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APRESENTAÇÃO

A Faculdade de Educação da UFBA, entre os dias 16 e 19 de setembro de 2019, foi 
palco do XII Seminário Nacional de Formação dos Profissionais da Educação 
/ 40° Encontro Nacional do FORUMDIR /I Seminário Nacional do FORPARFOR 
e FORPIBID-RP, com a temática Formação de Professores: políticas, projetos, 
desafios e perspectivas de resistência.

O evento foi articulado e organizado de forma conjunta por quatro entidades 
nacionais -ANFOPE, FORUMDIR, FORPIBID e FORPARFOR, tendo como parceiros 
as Universidades públicas do Estado da Bahia (UFBA) e o apoio da CAPES.

A ideia foi ampliar a capilaridade das discussões político-acadêmicas ancoran-
do construções epistemológicas que embasam as bandeiras em defesa do direito à 
educação e da elevação continuada da qualidade da formação, em uma perspectiva 
democrática e emancipatória. Para tal, reunimos profissionais da educação supe-
rior e da educação básica, estudantes de graduação e pós-graduação, dirigentes de 
Faculdades, Centros de Educação ou Equivalentes que discutiram temas concer-
nentes à política de formação e a outras questões atuais da educação, de forma crí-
tica e contextualizada.

Nessa oportunidade, ocorreram reflexões sobre as medidas tomadas pelo gover-
no federal no campo da educação e da formação de professores, seus fundamentos 
e efeitos, tendo como norte a luta pelos direitos conquistados. Portanto, a atividade 
ensejou a discussão de modos de enfrentamento das situações vivenciadas no ce-
nário da educação atual, analisando políticas e projetos e os desafios e perspectivas 
de resistência.

O evento teve mais de 1360 participantes inscritos, 772 trabalhos submetidos 
e 720 aprovados e publicados nos Anais. A programação contou com oito sessões 
de apresentações de trabalhos distribuídas em 110 salas, duas conferências, cinco 
mesas-redondas, três painéis, além de reuniões das entidades promotoras, ativida-
des culturais e lançamento de livros, propiciando uma oportunidade ímpar de dis-
cussão sobre a temática da formação de professores, em que se destaca a qualidade 
do debate e a articulação com as instituições formadoras.
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No presente documento reunimos os textos apresentados, na expectativa de fa-
zer um registro histórico e contribuir com fontes de informação sobre pesquisas e 
experiências em andamento no país, com contatos das instituições e autores, dese-
jando criar condições para a continuidade da troca de experiências e subsidiar no-
vos encontros.
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PROGRAMAÇÃO

16 DE SETEMBRO DE 2O19 – SEGUNDA-FEIRA

14h - 16h Sessão de apresentação de Trabalhos I - Faculdade de 
Educação (FACED)

15h - 17h Reunião de entidades – FORUMDIR - Faculdade de 
Educação (FACED)

16h - 18h Sessão de apresentação de Trabalhos II - Faculdade de 
Educação (FACED)

18h Atividade Cultural

18h30 Solenidade de Abertura - Auditório da Faculdade de Direito

Autoridades acadêmicas das IES parceiras

Presidentes das Associações nacionais

Coordenação: Alessandra Santos de Assis (UFBA) – 
coordenadora geral do evento

19h Conferência de abertura: Políticas de formação de 
profissionais da educação no atual cenário ultraliberal e 
conservador

Conferencista: Prof. Dr. Luiz Carlos Freitas (UNICAMP)

Coordenação: Lucília Augusta Lino (ANFOPE / UERJ)

Local: Auditório da Faculdade de Direito
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19h Conferência de abertura: Políticas de formação de profissionais 
da educação no atual cenário ultraliberal e conservador

Conferencista: Prof. Dr. Luiz Carlos Freitas (UNICAMP)

Coordenação: Lucília Augusta Lino (ANFOPE / UERJ)

Local: Auditório da Faculdade de Direito

17 DE SETEMBRO DE 2O19 – TERÇA-FEIRA

8:00h às 
10:15h

Mesa Redonda 01 - Diretrizes Curriculares para a  
Formação de Professores da Educação Básica: 
reformulações e resistências
Luiz Fernandes Dourado (UFG)
Marcia Angela Aguiar (UFPE)
Representante do FORGRAD
Coordenação: Maria Renata Alonso Mota (FORUMDIR/FURG)
Local: Auditório da Faculdade de Direito

10:30h às 
12:45h

Mesa Redonda 02 - Valorização dos profissionais da 
educação: movimentos sociopolíticos e resistência
Dalila Andrade Oliveira (UFMG)
Heleno Araújo Filho (CNTE)
José Marcelino de Rezende Pinto (USP)
Coordenação: Helena Lopes de Freitas (UNICAMP/ANFOPE)
Local: Auditório da Faculdade de Direito

14h às 16h Sessão de apresentação de Trabalhos III - Faculdade de 
Educação (FACED)

14h às 16h Painel 1 - Políticas de Formação de Profissionais de 
Educação nas Universidades Estaduais da Bahia
Eliene Maria da Silva (PROGRAD/UNEB)
João Danilo Oliveira (PROGRAD/UEFS)
Reginaldo Santos Pereira (PROGRAD/UESB)
Rosana dos Santos Lopes (PROGRAD/UESC)
Coordenação: Dielson Hohenfeld (PIBID/IFBA)
Local: Auditório da Faculdade de Educação (FACED/UFBA)
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16h às 18h Sessão de apresentação de Trabalhos IV - Faculdade de 
Educação (FACED)
16h às 18h: Painel 2 - Políticas de Formação de Profissionais de 
Educação nas Universidades Federais que atuam na Bahia
Penildon Silva Filho (PROGRAD/UFBA)
Anatália Oliveira (PROGRAD/UFOB)
Rosineide Pereira Mubarack (PROGRAD/UFRB)
Edson Holanda Lima Barbosa (PROGRAD/UNILAB)
Alexandre Marino Costa (PROGRAD/UFSB)
Monica Aparecida Tomé Pereira (PROEN/UNIVASF)
Coordenação: Hildonice Batista (IFBaiano)
Local: Auditório da Faculdade de Educação (FACED/UFBA)

16h às 18h Reunião de entidades – FORUMDIR Faculdade de 
Educação (FACED)

16h às 18h Reunião de entidades /ANFOPE regionais

18h às 
18:30h

Atividade cultural

18:30h às 
20:30h

Sessão de apresentação de Trabalhos V - Faculdade de 
Educação (FACED)

18:30h às 
21:00h

Mesa Redonda 05 - PIBID, Residência Pedagógica e 
PARFOR: projetos, contribuições e resistência
Iria Brzezinski (ANFOPE/PUC Goiás)
Magali Aparecida Silvestre (UNIFESP/ANPED)
Mark Clark Assen de Carvalho (UFAC/Forparfor)
Nilson de Souza Cardoso (UECE/Forpibid-rp)
Coordenação: Josenilda Mauês (UFPA)
Local: Auditório da Faculdade de Direito

18 DE SETEMBRO DE 2O19 – QUARTA-FEIRA

8:00h às 
10:15h

Mesa Redonda 04 - Políticas educacionais, participação popular 
e resistência e o papel dos conselhos e fóruns de educação
Márcia Maria Gurgel Ribeiro (Forumdir/UFRN/SEE-RN)
Malvina Tuttman (UNIRIO/CEE-RJ/CNE)
Adércia Bezerra Hostin (FNPE/CONTEE)
Coordenação: Leda Scheibe (UFSC/UNOESC)
Local: Auditório da Faculdade de Direito
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10:30h às 
12:45h

Mesa Redonda 05 - Pesquisas na Formação de Professores: 
desafios e perspectivas
Júlio Emílio Diniz Pereira (UFMG)
Márcia De Souza Hobold (ANPED GT8/UFSC)
Maria de Fátima Barbosa Abdalla (ANFOPE/UNISANTOS)
Coordenação: Katia Augusta Curado Pinheiro Cordeiro da 
Silva (UNB)
Local: Auditório da Faculdade de Direito

14h às 16h Sessão de apresentação de Trabalhos VI - Faculdade de 
Educação (FACED)

14h às 
16:00h

Painel III - Políticas de Formação de Profissionais de 
Educação nos Institutos Federais do Estado da Bahia e 
Instituto Anísio Teixeira
Jaqueline Oliveira (PROEN/IFBA)
Estácio Moreira da Silva (PROEN/IFBaiano)
Cybele Amado (SEC-BA/IAT)
Coordenação: Mônica Torres (PARFOR/UNEB)
Local: Auditório da Faculdade de Educação (FACED/UFBA)

14h às 
18:00h

Reunião de entidades - Assembleia Geral da ANFOPE

16h às 18h Reunião de entidades - Reunião do FORPARFOR

16h às 18h Reunião de entidades - Reunião do FORPIBID RP

16h às 18h Sessão de apresentação de Trabalhos VII - (FACED)

18h às 
18:30h

Atividade cultural

18:30h às 
19:30h

Lançamento de livros e da Revista da Anfope Formação em 
Movimento

18:30h às 
20:30h

Sessão de apresentação de Trabalhos VIII - (FACED)
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19 DE SETEMBRO DE 2O19 – QUINTA-FEIRA

8h30 às 
10h

Conferência de encerramento: Os Desafios da Formação e da 
Docência em tempos de resistência
Conferencista: Maria Beatriz Luce (UFRGS)
Coordenação: Dirce Djanira Pacheco e Zan (FORUMDIR/
UNICAMP)

10h30 às 
12h30

Plenária final
Aprovação da Carta de Salvador 2019 
Coordenação: Suzane da Rocha Vieira Gonçalves (FURG) 

12h30 às 
13h00

Atividade cultural no Pátio da Faculdade de Direito

13h00 Encerramento



EIXO 01

Formação e atuação 
docente para/na Educação 
Infantil e anos iniciais do 
Ensino Fundamental
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FORMAÇÃO CONTINUADA DE DOCENTES 
EM SERVIÇO: A ESCOLA DE TEMPO 
INTEGRAL EM DEBATE

MARILIA BEATRIZ FERREIRA ABDULMASSIH- UFPI- PUCSP 
MARILIAABDULMASSIH@YAHOO.COM.BR

MURIEL MILLER SOUZA CRUZ-UEMG-PAEX 
MURIELMILLER.S@GMAIL.COM

ANA FLAVIA MARQUES SANTOS-UEMG-PAPQ 
ANAWIZARDITUIUTABA@GMAIL.COM

STEPHANIE FELIX MAIA- UEMG-PAPQ 
STEPHANIEMAIA11@GMAIL.COM

Palavras-chave: Ampliação da jornada. Práticas 
pedagógicas. Escola de Tempo Integral.

INTRODUÇÃO

Quando se discute Educação Integral hoje, buscamos ser contemporâneos ao 
desafio, e ao entendimento das possíveis transformações na educação e na institui-
ção escolar, e com certeza das dificuldades que o ato de enfrentar o embate acarreta.

O debate sobre a ampliação da jornada escolar, sobre a escola de tempo integral, 
entra novamente em cena a partir da Meta 6 do novo Plano Nacional de Educação- 
2014-2024, que prevê a ampliação gradativa da jornada escolar até atingir 25% dos 
alunos e 50% das escolas até o fim de vigência do Plano.

Diante disso, esse projeto de extensão, se justificou pela preocupação quando 
nos deparamos com o despreparo dos profissionais que atuam no contra turno das 
escolas públicas de tempo integral, e por acreditarmos que disseminar a concep-
ção de educação integral, representa não apenas uma possibilidade de mobilização 
para mudanças no trabalho pedagógico, mas principalmente na formação plena e 
crítica desses sujeitos envolvidos no processo.

Correa (2003), aponta que esse elo entre comunidade e universidade, é de ex-
trema importância, no tocante à função de transformar os dois lados, desta manei-
ra, trabalha-se para a qualidade do processo de aprendizagem tanto universitário 
quanto sociedade.

mailto:mariliaabdulmassih@yahoo.com.br
mailto:Murielmiller.s@gmail.com
mailto:anawizardituiutaba@gmail.com
mailto:Stephaniemaia11@gmail.com
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Assim, entendemos a extensão como uma importante ação da universidade 
junto às comunidades escolares, e conforme Severino(2009), além de se beneficiar 
o público externo, possibilitar a transformação da realidade social, melhorar pro-
cessos e intervir nas deficiências, é um campo que propicia um alcance pedagógi-
co na formação acadêmica, pois oportuniza ao licenciando vivenciar a realidade e 
formar uma nova consciência social sobre a mesma, não como uma consequência 
óbvia ou natural, mas por meio de uma participação ativa e crítica que lhe permita 
redimensionar o conhecimento e gerar sobre ele revisões e ressignificações de or-
dens teóricas e práticas.

Os bolsistas, nesse caso os bolsistas de Iniciação Científica, envolvidos, dos pro-
gramas de apoio à extensão universitária-PAEX, e do Programa de Apoio à Pesquisa 
PAPq da Universidade do estado de Minas Gerais-UEMG, ao acompanharem as ati-
vidades desenvolvidas na execução do projeto, tiveram a oportunidade de viven-
ciar essa prática e, ao mesmo tempo, construir suas concepções sobre educação 
Integral/tempo Integral, podendo também problematizar os padrões de algumas 
dessas práticas no interior da escola.

Essa é, portanto, uma justificativa desse projeto de extensão que teve por obje-
tivo, contribuir para a formação dos licenciandos, por meio da incorporação de co-
nhecimentos adquiridos nas atividades desenvolvidas durante as 40 horas de exe-
cução desse projeto, que possibilitou além da extensão, atividades de pesquisas re-
lacionadas à temática.

Além dos licenciandos do curso de pedagogia e bolsistas, o público alvo do pro-
jeto foram professores, monitores, especialistas de educação e gestores que atuam 
nas escolas de tempo integral da rede pública municipal de ensino de uma cidade 
no Triângulo Mineiro.

DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

Com a intencionalidade de que o projeto fosse também um processo de forma-
ção continuada, foram sendo desenvolvidas dinâmicas de rede que permitiram a 
coleta, a análise e a sistematização dos dados

Nessa perspectiva, o cursista foi compreendido como um ser em movimento em 
formação, que busca chegar a resultados significativos e satisfatórios de aprendiza-
gem por meio de orientação permanente para o seu desenvolvimento.

Quanto aos pressupostos de se utilizar no desenvolvimento do projeto os aportes 
teóricos de uma pesquisa participativa. tem-se a evidência em Alvarado Prada (1997).

O caminho do desenvolvimento do projeto, foi organizado por meio de minicur-
sos e oficinas realizadas em parceria com a Secretaria Municipal de Educação e nos 
espaços da Universidade.

Ao longo dos encontros foram realizados estudos com o objetivo de possibilitar 
uma fundamentação teórica sobre educação integral/tempo integral e seus condi-
cionantes sócio históricos.

Assim as reflexões além de vivenciais, aconteceram por meio de aulas expositi-
vas, dialogadas, debates, seminários, oficinas, leituras dentre outros.
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ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO

As atividades de extensão desenvolvidas pela universidade junto à comunida-
de, abrem espaço para possibilitar a transformação da realidade em que se desen-
volvem as atividades.

No final do desenvolvimento desse projeto, envolvidos, no processo, desenvol-
veram suas capacidades aprendizagem, conseguindo alcançar um nível de compre-
ensão e conhecimento adequados para dar sequência aos estudos , melhorando a 
qualidade das atividades práticas e pedagógicas desenvolvidas na ampliação da jor-
nada das escolas de tempo integral, partindo de um enfoque crítico, das relações 
entre escola e sociedade, bem como a função primordial da ampliação da jornada 
escolar na escola de Tempo Integral.

Quanto aos acadêmicos, licenciandos e bolsistas envolvidos no projeto, acredi-
tamos que adquiram maior compreensão e discernimento, construindo suas práxis 
educativa no contexto desafiador do aluno da escola de tempo integral.

Espera-se também disseminar práticas pedagógicas que contribuam para a ele-
vação da qualidade de ensino nas escolas públicas de tempo integral.

A avaliação do projeto foi considerada como um momento de investigação e 
conscientização acerca das potencialidades, limites e características de todos os en-
volvidos, bem como das ações executadas, sua relevância e impactos na realidade.

As atividades desenvolvidas servirão como instrumentos de análise do de-
senvolvimento do projeto com o intuito de, sempre que preciso, modificar a si-
tuação identificada.

CONSIDERAÇÕES

A formação continuada é a busca de um conhecimento novo, na constante re-
flexão de determinado tema sob novas perspectivas, sobretudo na qualificação pes-
soal, voltado à oferecer um ensino atualizado e de qualidade proporcionando uma 
melhora no processo ensino aprendizagem.

Por se tratar de um projeto de extensão universitária e pesquisa, é importante 
que o mesmo vá de encontro com as necessidades da comunidade ali inserida, ou 
seja, é a interação da universidade com as pessoas fora do contexto da licenciatura.

Tendo enfoque na Educação Integral, que nos faz pensar sobre questões sim-
ples, como, o que é realmente uma escola de Tempo Integral, bem como são as ativi-
dades propostas na ampliação da jornada escolar, para o aluno que permanece por 
mais de 9 horas diárias na escola? Como são planejadas essas atividades, para que 
as mesmas não se tornem desgastantes, que mantenha o aluno motivado a ficar na 
escola entre outros aspectos.

Nesse aspecto percebemos o tamanho da responsabilidade da escola de Tempo 
Integral, pois, além da formação intelectual, ela deve ser formadora do sujeito em 
toda sua totalidade, na perspectiva de uma educação integral.

Observou-se que todos os envolvidos trouxeram vários questionamentos a par-
tir dos diálogos feitos durante todo processo de ensino aprendizagem. Foi notável 
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o interesse demasiado sobre os entornos da Educação em Tempo Integral, visto 
que todos os participantes estão à procura de um ensino de qualidade para seus 
educandos.

Espera-se que todos os envolvidos consigam alcançar um nível de compreensão 
e conhecimentos adequados, em busca da melhor qualidade das atividades a serem 
desenvolvidas na ampliação da jornada nas escolas de tempo integral na rede mu-
nicipal de ensino de Ituiutaba.
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ELEMENTOS QUE SE ENTRECRUZAM  
NO DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 
DOS PROFESSORES INICIANTES NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA

MARILIA BEATRIZ FERREIRA ABDULMASSIH- UFPI- PUCSP 
MARILIAABDULMASSIH@YAHOO.COM.BR

GLAUCIA SIGNORELLI- UFU-PUCSP 
GLAUCIASIGNORELLI@HOTMAIL.COM

PALAVRAS-CHAVE: Professores iniciantes. Cultura 
da escola. Desenvolvimento profissional

INTRODUÇÃO

A presente pesquisa buscou analisar a inserção dos professores iniciantes que 
atuam nos anos iniciais do Ensino Fundamental das escolas públicas de uma cida-
de no interior de Minas Gerais; como se apropriam da cultura da escola e agregam 
novas práticas a ela; e em que medida eles tornam essa cultura uma parte do desen-
volvimento profissional. Buscando também discorrer sobre como tal processo con-
tribui para o desenvolvimento profissional docente.

A preocupação com a temática é fruto de indagações feitas a partir de estudos 
teóricos e práticos, realizados no exercício da prática pedagógica, tanto no ensino 
superior, como docentes formadoras de professores, em que ministram (ou minis-
traram), entre outras, a disciplina de Estágio Supervisionado, e na educação bási-
ca, como especialistas de educação e gestoras escolares, atuantes na rede pública 
de ensino.

Consequentemente, nesta pesquisa se indagaram sobre dois aspectos da for-
mação/profissão docente que, entrelaçados, poderão apontar caminhos esclarece-
dores: 1) o início da carreira dos professores atuantes nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, licenciados em Pedagogia, recém-formados que estão no primeiro 
até o quinto ano de exercício da profissão docente; 2) a forma como os professores 
iniciantes se apropriam da cultura da escola, abordam-na e agregam novos elemen-
tos trazidos do processo de formação inicial – concepções, crenças, valores e outros 

mailto:mariliaabdulmassih@yahoo.com.br
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construídos no desenvolvimento do trabalho. Vale dizer que tais aspectos se voltam 
ao desenvolvimento profissional docente.

METODOLOGIA

Esta pesquisa foi desenvolvida com a participação de duas professoras pesqui-
sadoras de duas universidades públicas (uma estadual e outra federal), num proje-
to interinstitucional, em conformidade com as questões formuladas e os objetivos 
propostos, utilizou-se como abordagem teórico-metodológica os pressupostos da 
pesquisa qualitativa. A opção por essa abordagem se explica pelo fato de permitir 
uma aproximação fundamental entre os sujeitos e o objeto pesquisado, a fim de que 
a leitura crítica da realidade se volte à singularidade de cada participante.

Nesse sentido, a escolha metodológica aproxima realidade sócio histórica, su-
jeitos, objeto e método, buscando uma compreensão crítica sobre o trabalho docen-
te, a cultura da escola e o desenvolvimento profissional dos professores iniciantes. 
Quanto aos sujeitos, vale reiterar que serão professores iniciantes que se encontram 
entre o primeiro e o quinto ano de exercício da docência em escolas públicas de 
uma cidade do interior de Minas Gerais.

Convém citar que, entre os autores que tratam dessa temática, como Marcelo 
Garcia (1998, 1999, 2009), Flores (apud Marcelo Garcia, 2009), Nóvoa (1997), 
Huberman (2000), não há consenso sobre o período em que o docente é considera-
do iniciante. Os dados demonstram que ele varia de três a seis anos.

Aqui se considera que, no período de um a cinco anos na docência, antes de sair 
da “fase de estabilização” que ocorre por volta do sexto ano de profissão (Huberman, 
2000), o professor já tenha experimentado situações, criado estratégias de apreen-
são da realidade e conhecido, mesmo que em parte, a dinâmica e a complexidade da 
atividade docente, podendo dar novos sentidos à prática.

Desse modo, foram levantados alguns critérios iniciais para a seleção desses 
professores: a) ser licenciado em Pedagogia; b) estar entre o primeiro e o quinto ano 
de exercício na docência, nos anos iniciais do Ensino Fundamental em escolas pú-
blicas; c) ter disposição e disponibilidade para participar da pesquisa.

Para operacionalizar a presente pesquisa, escolheu-se o grupo focal que, nas pa-
lavras de Gomes (2005), é uma técnica qualitativa de coleta de dados que permite 
extrair, além das respostas dos participantes, suas atitudes, sentimentos, opiniões e 
reações. Caracteriza-se como grupo focalizado, pois envolve uma atividade coletiva 
de troca efetiva entre os participantes, o que permite aflorar as diversas dimensões 
e visões de indivíduos que tenham características e interesses comuns que os qua-
lifiquem para a discussão da questão em foco (Gatti, 2005).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os estudos supracitados e outros que poderiam ser apresentados nesta pesqui-
sa, mesmo com diferentes abordagens, justificam a preocupação com os professores 
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iniciantes que, ao ingressarem na docência, é atribuída uma grande e pesada carga 
de trabalho e responsabilidade a eles, como se já dominassem todos os saberes ne-
cessários à prática educativa. Dessa forma, é imprescindível conhecer as dificulda-
des e estratégias de enfrentamento.

Concorda-se que a docência deve ser encarada com responsabilidade e com-
prometimento ético. No entanto, isso não depende apenas dos professores e das 
escolas, como também do sistema social, político, econômico e educacional que 
pode tanto potencializar como inibir a ação docente e, consequentemente, o desen-
volvimento profissional, com maior intensidade quando se trata de professores em 
início de carreira.

Diante do exposto, acredita-se que a presente pesquisa, desenvolvida com o 
apoio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica(PAPQ), coloca no 
centro desse processo formativo e humanizador,, os professores iniciantes na do-
cência e em formação.

Postula-se que há relevância e viabilidade desta pesquisa e do compromisso 
como professoras formadoras de docentes, pesquisadoras preocupadas com uma 
realidade fragilizada no campo da formação e do desenvolvimento profissional do-
cente, especificamente no tocante à fase de iniciação. Isso não permite assumir tal 
processo de outra forma, senão pelo rigor da ciência.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Espera-se que a presente pesquisa, , apresente relevantes contribuições ao cam-
po da formação docente, especificamente no que tange aos docentes iniciantes e ao 
desenvolvimento profissional desses indivíduos para assumirem a docência, ma-
tizada pela cultura da escola como um objeto histórico, mutável e transponível à 
contemporaneidade.

Há também uma a perspectiva de continuidade desta pesquisa, a partir de um 
processo sistematizado de indução na carreira docente para esses profissionais, 
além da formação de um grupo de pesquisas na área de formação docente por in-
termédio das duas universidades parceiras.

Esta pesquisa contribuirá, sobretudo, para a formação acadêmica do estudante 
do curso de Pedagogia, no que diz respeito à construção de conhecimentos ligados 
à temática de professores iniciantes, entre outros aspectos.
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FORMAÇÃO DOCENTE
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Palavras-chave: Coordenação pedagógica; 
Formação Continuada; Gestão Escolar.

INTRODUÇÃO

O trabalho do professor possui muitas especificidades relacionadas à prática 
docente, porém não podemos reduzir a docência apenas à regência de classe. A do-
cência se compõe por ações individuais de planejamento e organização do trabalho 
pedagógico, mas também se constitui através de relações coletivas estabelecidas no 
espaço-tempo da coordenação pedagógica.

O objetivo deste trabalho é compreender como a coordenação pedagógica pode 
ser tornar um espaço que atenda às necessidades formativas dos professores da 
rede pública de ensino do Distrito Federal- DF, a partir da socialização de uma ex-
periência em uma escola pública do DF sobre a coordenação pedagógica como es-
paço formativo e reflexivo por meio de ações promovidas pela Gestão.

No ano de 2017 em uma escola pública do Ensino Fundamental I localizada no 
Recanto das Emas- DF, iniciamos uma Gestão com o objetivo de garantir a apren-
dizagem dos estudantes e a valorização do trabalho docente, respeitando a imple-
mentação do Currículo vigente (Currículo em Movimento SEEDF/ 2014) e do Projeto 
Político Pedagógico- PPP. Dessa forma, por meio de uma Avaliação Institucional 
prevista no calendário escolar com a participação de toda comunidade percebeu-se 
a necessidade de investir na formação continuada.

PRIMEIRAS PALAVRAS

mailto:psicopedagogagraciely@gmail.com
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A Gestão democrática no cenário da Secretaria de Estado de Educação do Distrito 
Federal- SEEDF tem como uma das prerrogativas a plena autonomia das Unidades 
Escolares no âmbito pedagógico, administrativo e financeiro, oportunizando aos 
seus gestores implementar práticas de formação dos docentes coadunando com as 
Políticas de formação continuada vigentes e os documentos da SEEDF, respeitando 
o contexto local e suas demandas.

Os professores da Secretaria de Educação têm um plano institucionalizado de 
atuação em que cumprem 25 horas/aula semanais de regência e 15 horas/aula sema-
nais de Coordenação pedagógica. Cabe a cada escola elaborar dentro do seu projeto 
politico pedagógico um plano de trabalho para que o espaço-tempo da coordenação 
pedagógica atenda as necessidades formativas do grupo de professores, como está 
explícito no PPP da SEEDF/ Carlos Mota:

Ao considerar a perspectiva da gestão crítico-reflexiva, sublinhamos a coordena-
ção pedagógica, caracterizando-a como um espaço-tempo vivo, dinâmico, fun-
damentado na dialogicidade entre a comunidade escolar e a extraescolar, entre o 
real e o prescrito, entre a teoria e a prática, na busca da concretização do PPP da 
escola. (p.111)

Ao lançar mão de sua autonomia pedagógica em organizar o trabalho pedagó-
gico de acordo com as necessidades do contexto, evidencia-se que uma das atribui-
ções do Diretor e Vice na Gestão democrática está em promover ações e projetos 
que viabilizem a formação de professores em busca da aprendizagem dos alunos.

Assim, a definição de temas e o formato a serem estudados devem priorizar o 
maior alinhamento com o diagnóstico apresentado pela escola, constituindo uma 
aproximação real com a realidade, enriquecimento da prática educativa, superação 
das lacunas observadas e elencadas pelo próprio corpo docente, além disso, a possi-
bilidade de promover ações que levem a aprendizagem dos alunos.

Diante disso, é importante que a formação continuada para os professores da 
escola oportunize condições para que o docente amplie a apropriação de novos co-
nhecimentos, concebendo a escola como espaço de pesquisa e formação.

A formação e o trabalho docente na perspectiva crítico-emancipadora formam 
uma unidade; e a qualidade do ensino se constitui nesta dialética formação-tra-
balho que deve ser o fio condutor tanto dos cursos de formação (inicial ou conti-
nuada) quanto dos processos de ensino na escola. (Curado Silva; 2011)

Com isso, traçaremos a trajetória vivenciada em uma escola pública de anos ini-
ciais no DF.

CAMINHO PERCORRIDO

Após o refinamento das informações contidas na Avaliação Institucional em 
que os professores relatavam as principais dificuldades enxergadas em sua prática 
e as necessidades que os mesmos destacavam como necessárias a formação con-
tinuada no espaço-tempo da Coordenação Pedagógica. Assim, a Gestão Escolar 
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promoveu um plano de atuação para a formação continuada dos professores, efeti-
vado por meio de parcerias com outros profissionais da rede e da Universidade de 
Brasília- UnB um cronograma de ações para a formação de professores em serviço.

Foram realizados treze encontros com temas diversos ao longo do ano letivo de 
2017, a saber: Avaliação da psicogênese da língua escrita; Grafismo Infantil; Oficina 
de blocos lógicos; Socialização de experiência: Projeto mulheres inspiradoras; 
Criatividade no trabalho pedagógico; Oficina: Pedagogia sistêmica; A construção 
do número; Oficina: programação neurolinguística; Projeto e sequencia didática; 
Produção textual; Competências iniciais para leitura e escrita; Consciência fonoló-
gica e Construção de projetos em Ciências.

Ao final do ano foi realizado uma nova Avaliação Institucional com o objetivo 
de refletir sobre as ações de formação continuada e elencar temas para o próximo 
ano. Essa Avaliação foi realizada por meio de aplicação de questionários com o cor-
po docente.

Ao analisarmos o caminho cursado percebemos que ao dar voz a demanda elen-
cada pelos próprios professores possibilitou avanços significativos no fazer docen-
te, visto que, cada contexto escolar se coloca de maneira singular, a realidade está 
posta e cabe a nós, profissionais da Educação, atuar diretamente com ela. Desse 
modo, obteve-se êxito em relação as avaliações externas, como o SAEB, o que certa-
mente não definem ou limitam o saber do aluno, mas apontam caminhos de media-
ção e reflexão sobre a prática exercida.

PARA FINALIZAR

Considerando a totalidade do espaço-tempo da coordenação pedagógica perce-
bemos que a formação continuada oferecida em serviço, trouxe a possibilidade da 
participação dos docentes em todos os encontros, contribuindo para a troca de ex-
periências e o estudo constante, não só dos conteúdos curriculares, como também, 
das formas de intervir junto aos estudantes, garantindo o desenvolvimento das 
aprendizagens. Assim, a escolha dos temas a partir de um diagnóstico local trou-
xe possibilidades de uma melhor organização do trabalho pedagógico, desenvolvi-
mento profissional e avanço das aprendizagens.

Percebemos que todo processo de transformação se dá de forma contínua e pro-
cessual. Além disso, se faz necessário que o espaço-tempo da coordenação pedagó-
gica também inclua momentos formativos que devem constituir-se como uma das 
chaves de mudança rumo a emancipação da Educação, sempre pautado na relação 
entre teoria e prática, pois essa é capaz de dispor os elementos necessários a cons-
tituição daquela e vice-versa. Assim, como cita Cabrera e Jaén (1991, pg. 208): “A 
Introdução de mudanças substanciais na escola pode vir através de uma variação 
dos processos e currículo de formação dos educadores, ou mediantes o insistente 
apelo ao trabalho reflexivo e crítico de todo o professorado.”

REFERENCIAS:
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NARRATIVA DE UMA PEDAGOGA: 
VIVÊNCIAS E REFLEXÕES

ISABEL CRISTINA DOSE L. ALMEIDA (PPGMPE/UFES) 
ISA.DOSE@HOTMAIL.COM

VITOR GOMES (PPGMPE/UFES) 
VITOR.GOMES@UFES.BR

PALAVRAS-CHAVE: experiência de vida, pedagogo, fenomenologia.

A história de minha vida1 sempre esteve entrelaçada com a ideia de ser profes-
sora, porém a trajetória até tornar-me uma pedagoga foi permeada por inúmeras vi-
vências impeditivas que me afastaram, ainda que temporariamente, do “local” que 
gostaria de “habitar” dentro no tempo que ensejava. Meu sonho de atuar na educa-
ção paralisou-se por trinta anos e, diante dos revezes da vida, buscando forças/sen-
tidos para realizá-lo, ingresso em 2012, no curso de pedagogia de uma universidade 
federal, sendo em 2016 aprovada num concurso público e, desta forma, inicio mi-
nha atuação como coordenadora pedagógica em uma rede pública municipal, car-
go intitulado como pedagogo(a). Neste espaço-tempo, a função de pedagoga exige-
-me diversos saberes que unem teoria, bem como, sensibilidade e flexibilidade para 
articular o trabalho didático com a comunidade escolar. Realizar as vinculações te-
óricas/práticas de forma adequada não é tarefa fácil, fato que trouxe frustrações, 
mas também, incentivo a buscar respostas para os revezes da minha função. Assim, 
em 2018, ingresso num Mestrado Profissional em Educação propondo como temáti-
ca de estudo sobre o que é ser pedagoga dentro de meu espaço-tempo etário. Dentro 
deste contexto, este trabalho possui como objetivo desvelar autobiograficamente o 
que é ser uma pedagoga a partir de meus imbricamento particulares. Em termos 
de justificativa/relevância do estudo configura-se na percepção que, no chão da es-
cola, existem questões que exigem outros saberes/experiências necessários para a 
constituição da identidade do/da pedagogo. Assim, desvelar a fenomenologia do vi-
vido pode tornar-se possibilidades para construir novos saberes/fazeres sobre essa 
profissão. Em termos metodológicos trata-se de uma pesquisa fenomenológica de 

1 Por se tratar de narrativa autobiográfica em certos momentos faço uso do singular.



35

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

cunho autobiográfico, cujo objetivo é apresentar reflexões/desvelamentos acerca do 
que foi vivenciado(HOLANDA, 2003). A fenomenologia pode ser concebida como 
pensamento filosófico/científico/metodológico que busca a essência das coisas/
vivências/experiências que podem ser observadas a partir da percepção(GOMES, 
2004). O cunho autobiográfico parte da perspectiva de Abrão (2003) concebendo 
que a autobiografia é composta por histórias de vida, biografias, e memoriais. Como 
instrumento para coleta de dados fará uso de narrativas (DOLWITSCH; ANTUNES, 
2018). Em termos de resultados e discussões, a partir das vivências particulares evi-
dencia que o cargo de pedagoga(o) está imbricado entre a direção e a supervisão 
envolvendo diversas atuações o que, muitas vezes, acaba por confundir a comu-
nidade escolar no que se refere ao seu papel. Tal sentido pode estar associado à 
história e legislação da formalização do cargo, que inicialmente esteve atrelado à 
inspeção escolar controlando o trabalho dos professores e disciplina dos alunos. 
À medida que a educação vai se transformando o papel do pedagogo vai tomando 
outras dimensões, significados, mas também ampliando suas atribuições. Nas ex-
periências vividas na escola percebi que professores, pais e outros profissionais não 
têm clareza sobre as atribuições do pedagogo. Diversas vezes, atribuições de outros 
profissionais da escola são direcionadas a mim. Fatos que me sobrecarregam, não 
permitindo dedicar-me a demandas mais importantes e próprias da minha função. 
Domingues (2014), alega que existe na escola uma visão distorcida sobre a atuação 
do pedagogo de que tudo é pedagógico. É claro que a função do pedagogo está en-
trelaçada com a atuação dos outros profissionais, contudo, como aponta a autora, 
“[...] quando algum aspecto do processo educativo é amplamente generalizado, per-
de-se o olhar específico e deixa-se de fazer escolhas que indiquem as prioridades 
dos trabalhos desenvolvidos”(DOMINGUES, 2014, p. 114). Percebe-se, ainda, acerca 
de suas diversas nomenclaturas que reforçam a falta de clareza do papel do peda-
gogo. Apenas exemplificando: na rede que atuo o cargo é denominado professor 
em função pedagógica, nomenclatura que não define a identidade do pedagogo. 
São tarefas do pedagogo: planejamento, coordenação, desenvolvimento, avaliação e 
acompanhamento das atividades de ensino-aprendizagem e mais vinte e nove atri-
buições, variando desde a construção do PPP da escola a outras atividades buro-
crático-administrativas. Tantas demandas acabam por tornar o trabalho complexo, 
multifacetado e gerando em nós, pedagogos, tensões, angústias e momentos de-
safiadores na realização de múltiplas tarefas com qualidade, e consequentemente, 
aumentam a problemática da identidade e atuação do pedagogo na escola. Uma das 
principais atuações do pedagogo deve estar na formação dos professores. Contudo, 
no cotidiano da escola, consigo mais articular a integração dos alunos, professores 
e família e a zelar pelo processo ensino aprendizagem, mesmo assim, essas atribui-
ções demandam conhecimento, tempo e sensibilidade para executá-las que, mui-
tas vezes, não tenho condições de dispor com a qualidade que essas merecem. Para 
Domingues (2014), ter clareza de suas atribuições torna-se primordial para o peda-
gogo não ser absorvido pelas demandas do cotidiano, pois a ânsia de “responder 
satisfatoriamente às necessidades de todos da escola” pode levar o pedagogo a um 
“praticismo frenético” tirando-lhe o tempo e não o deixando ter uma reflexão crí-
tica no atendimento de questões específicas da coordenação pedagógica. Quando 
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iniciei na escola, embora tenha exercido o cargo de professora e tivesse noção de 
algumas atuações do pedagogo, não dominava realmente as especificidades do car-
go. Assim, na prática vou descobrindo o que é (como é) ser pedagoga. Em termos de 
conclusões, este trabalho evidencia que a falta de clareza de seu papel, dentro das 
escolas, pode levar o pedagogo a ser submergido pelas demandas do cotidiano esco-
lar. Neste sentido, percebemos uma lacuna na formação inicial ou continuada mais 
voltada para as especificidades do exercício no cargo de pedagogo.
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Palavras Chave: Educação do Campo – Ciclos 

de Formação – Ensino Multisseriado

INTRODUÇÃO

A universalização do acesso à educação escolar é uma realidade no cenário edu-
cacional brasileiro nas últimas décadas. Entretanto, a qualidade da educação esco-
lar que tem sido garantida as crianças e jovens brasileiros não tem acompanhado o 
mesmo ritmo de abertura de vagas nas instituições escolares

A educação escolar desenvolvida nas turmas multisseriadas na maioria das es-
colas localizadas na zona rural, são a evidencia do quanto estamos longe de afirmar 
que o direito a uma educação de qualidade é garantido para todos no Brasil confor-
me estabelecido na constituição. As escolas com turmas multisseriadas que ainda 
permanecem abertas, são sucateadas e relegadas (pelos órgãos gestores educacio-
nais) ao esquecimento sem aproveitar o potencial que a heterogeneidade da mul-
tisserie garante.

O presente texto faz parte da pesquisa “Ciclos na Educação do Campo: alternati-
vas para o ensino multisseriado”, tem como objetivo trazer uma reflexão sobre a ne-
cessidade da desconstrução da visão homogênea do ambiente escolar, analisar os 
processos educativos na sala multisseriada e na organizada em ciclos observando 
os desvios que ocorrem entre o projeto escrito e a prática, e apresentar argumentos 
de estudiosos.

Justifica-se a pesquisa sobre a temática quando repensamos o objetivo cen-
tral da educação, no qual o aluno e sua formação como sujeito autônomo, inde-
pendentemente da localidade ou região onde mora deveria ser o foco. Todavia, as 
condições de aprendizagem e os baixos índices de aprendizagem demostram que a 
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centralidade do processo educacional não tem como eixo a formação discente, mas 
resultados satisfatórios para projetos e programas de caráter político sem compro 
com a continuidade ou efetividade, apenas visando índices favoráveis para o tempo 
determinado de governos vigentes.

METODOLOGIA

O trabalho tem sido desenvolvido em etapas distintas. A primeira etapa consis-
tiu no levantamento e estudo bibliográfico sobre educação do campo, salas mul-
tisseriadas e escolas organizadas em ciclos, publicados no período de 1999 a 2018. 
Verificamos que no decorrer dos anos este assunto vem crescendo em importância 
devido aos estudos e pesquisas, como também alvo de debates e discussões.

O levantamento permitiu o acesso a informações que refletem as publicações 
de revistas eletrônicas bem como livros que tratam sobre o assunto em questão. 
Os principais autores que tratam sobre ciclos são: Fetzener (2014), Alavarse (2009), 
Arroyo (1999), Barreto (1999; 2005; 2008), Franco (2004), Krug (2005), Mainardes 
(2011; 2013), Miranda (2009). Sobre educação do campo e multisseriamento: Caldart 
(2011); Hage (2018); Arroyo e Fernandes (1999); Fernandes et al (2008), Almeida et al 
(2008), Nascimento (2006), Santos (2018) e Souza et al (2008)

Na segunda etapa foi iniciado levantamento da legislação que aborda a educa-
ção do campo e a organização da escola por ciclos de formação. Essa etapa encon-
tra-se em análise, entretanto, algumas reflexões que se configuraram ao longo da 
pesquisa sobre o porquê do pensar a respeito da homogeneidade nas salas de aula, 
sejam elas multisseriadas ou em ciclos apresentamos na próxima seção.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Definir a forma de organização escolar é extremamente importante assim como 
pensar uma educação efetiva ao alcance de todos, mas não é possível desconsi-
derar a relevância do protagonismo do professor em todo o processo de ensino e 
aprendizagem.

De acordo como Arroyo e Fernandes (1999, p. 14), “[a] escola, os saberes escola-
res são um direito do homem e da mulher do campo, porém esses saberes escola-
res têm que estar em sintonia com os saberes, os valores, a cultura a formação que 
acontece fora da escola”. Adquirir o direito não é o suficiente se não vier acompa-
nhado da sintonia mencionada pelo autor.

De maneira mais específica, algumas escolas no campo são organizadas em sala 
multisseriada, o que exige uma atenção maior e específica do professor, já que o 
agrupamento das turmas se faz em uma única sala. Santos (2018) em seu estudo 
diz que, “[as] escolas multisseriadas que têm se multiplicado no cenário campesino 
e funcionam, na maioria das unidades, como simples junção de anos escolares no 
mesmo espaço, não poderia continuar invisibilizada no PNE”.
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A realidade diária dessa sala é diferente da teoria, pois turmas diferentes são 
colocadas na mesma sala e, a oportunidade de integração entre as turmas que pos-
sibilitaria uma nova forma de aprendizado transforma-se em uma sala dividida por 
séries com seus conteúdos específicos colocados separadamente no quadro.

Romper com estruturas que não trazem impacto a sociedade local é a forma da 
escola apresentar uma educação transformadora como aponta Souza et al (2008, p. 
51) quando afirma que o projeto político pedagógico das escolas do campo “pressu-
põe uma ruptura com o atual modelo de educação e de sociedade vigentes”,

A necessidade de ruptura com o modelo atual de organização escolar e a ado-
ção de uma nova educação, ao que se pode perceber, está no campo e na cidade. 
“Entretanto, o ensino multisseriado tem sido uma dificuldade recorrente enfrenta-
da pelas escolas do campo, como diferentes estudos têm demonstrado” (SANTOS, 
2018, p. 204).

Pensar a educação, a escola e o ensino e a aprendizagem é considerar a hetero-
geneidade dentro e fora da sala de aula, a comunidade e a sociedade a qual o aluno 
está inserido, e principalmente romper com a estrutura organizacional que está pre-
ocupada em manter a seleção dos capazes e dos incapazes, a valorização do urbano 
em detrimento do campo, são pensamentos arraigados e impregnados na história.

O entendimento de que cada pessoa tem um tempo para a aprendizagem e que 
não é eficaz a forma como o conteúdo é ensinado a todos igualmente, é importante 
para a viabilização de uma nova estrutura, a qual Krug (2005) explica quando trata 
sobre os ciclos de formação que adota a idade como base para a enturmação e a he-
terogeneidade como força motriz da aprendizagem escolar:

Jacomini (2008) esclarece que esse tipo de organização não se concretizará a 
partir do aglomerado de conteúdo das séries inseridos em um período maior. Mas 
em uma estrutura a qual coloque no centro a aprendizagem, visto que a escola se-
riada tem sua centralidade no ensino. Para a autora, aproveitar a potencialidade da 
organização em ciclos é construir um espaço educativo favorável à aprendizagem e 
à formação.

Muitas são as expectativas em torno da organização em ciclos, assim como opi-
niões divergentes, e Arroyo (1999) afirma implantações equivocadas, as quais são 
amontoados de séries e progressão continuada. Já Barreto (2008) aponta que os ci-
clos têm a preocupação voltada para o significado do que se aprende não são mera-
mente para uma correção de fluxo escolar. São diversos os que compartilham uma 
visão positiva da potencialidade dos ciclos, mas que reconhecem a necessidade de 
mudanças substancias em todo o funcionamento da escola.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O cenário educacional apresenta uma busca onde lutas e novas experiências se 
fundem em expectativas as quais nem sempre são alcançadas. Mas a beleza está na 
construção, quadro a quadro, das cenas que compõem a história adaptando e ajus-
tando as ações e falas de todos os atores em perfeita harmonia.
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Já existe uma história da educação, a qual vem sendo escrita há algumas déca-
das e, essa precisa adaptar e ajustar determinadas cenas relacionadas ao destaque 
dos protagonistas nesse roteiro.

A sala de aula é constituída por alunos, onde cada um precisa ser visto em sua sin-
gularidade, alguém a ser incluído na sociedade para contribuir com a sua capacidade.

O professor deve ser encorajado a assumir o seu papel de ator principal junta-
mente com seu aluno. Ambos sendo respeitados na sua representação e recebendo 
o apoio e suporte necessário.

Portanto, cuidar do processo formativo do docente assim como propiciar condi-
ções de trabalho adequada é importante, como também proporcionar uma apren-
dizagem que comporte a heterogeneidade da sala de aula.
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Este resumo faz parte do nosso projeto de tese que tem o como finalidade criar 
material pedagógico a partir da utilização de tecnologias educacionais a fim de via-
bilizar a prática docente e a participação dos educandos no processo de construção 
de novos conhecimentos, tendo como produto final a construção de um livro de co-
lorir (livro anti-estresse) com gravuras do artista amazonense Turenko Beça., com 
finalidade e tipo de pesquisa: Interativo, com intervenção e modificação do fenô-
meno ou evento por parte do pesquisador (HURTADO BARRERA,1998).

Para adensar nossa trajetória investigativa, nosso trabalho será estruturado 
nos autores de Fundamentos em Arte-Educação (ANDRADE, 2006; ANDRÉ,2001; 
BANDEIRA, 2011; BARBOSA, 2010; BRITES, 2002; DEWEY, 2010; DUARTE JUNIOR, 
2010; EISNER, 2008; HERNÁNDEZ, 2008; JOLY, 2006; MARTINS, 2015; SALLES, 
2004; SALLES, 2006; URRUTIGARAY, 2004; SILVEIRA, 2001; LOWENFELD, 
2017), Inovação tecnológica e Educação Patrimonial (BRZEZINSK, 2008; DEMO, 
2007; FREIRE, 2000; PERRENOUD, 2000; SANTOS, 2006; VYGOTSKY, 1984) e 
Sustentabilidade e Educação Ambiental e patrimonial (GOMES JUNIOR, 2017; 
HORTA, 2000). Os teóricos escolhidos se destacam pela sua importância na área, 
nós os estudamos e praticamos suas ideias em sala de aula junto aos alunos de 
Ensino Fundamental Anos finais e também, na formação de professores. Esses au-
tores influenciaram nossa produção acadêmica e a participação que tivemos na ela-
boração das formações de professores no Referencial Curricular Amazonense, den-
tro da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Um dos pontos aglutinadores deste percurso de reflexão e pesquisa em arte- 
educação foi o currículo que, nós professores de Arte, entendemos como validadores 
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da prática docente para implementação dessas metodologias inovadoras (Ensino 
Híbrido e Sala de Aula Invertida). A Sala de Aula Invertida promove uma maior co-
nexão entre os estudantes e deles com o professor ao criarem o hábito de comparti-
lharem as informações para solucionarem questões e projetos em conjunto, habili-
dades tão importantes para a vida em sociedade e corporativa.

As ideias sobre as novas tecnologias educacionais na formação dos profissionais 
de Arte do Amazonas que têm ganhado os espaços midiáticos sugerem uma dilui-
ção de práticas sustentáveis entre educadores. No entanto, os processos através dos 
quais essas práticas se difundem e ganham o espaço educacional, em especial na 
escola, não são expressos de forma clara, tornando pouco evidente as estratégias 
adotadas pelos atores envolvidos na disseminação das ideias e práticas relaciona-
das à arte.

No Ensino Fundamental, o componente curricular Arte está centrado nas se-
guintes linguagens: as Artes visuais, a Dança, a Música e o Teatro. Essas linguagens 
articulam saberes referentes a produtos e fenômenos artísticos e envolvem as prá-
ticas de criar, ler, produzir, construir, exteriorizar e refletir sobre formas artísticas. 
A sensibilidade, a intuição, o pensamento, as emoções e as subjetividades se mani-
festam como formas de expressão no processo de aprendizagem em Arte. O compo-
nente curricular contribui, ainda, para a interação crítica dos alunos com a comple-
xidade do mundo, além de favorecer o respeito às diferenças e o diálogo intercultu-
ral, pluriétnico e plurilíngue, importantes para o exercício da cidadania.
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INTRODUÇÃO

Neste texto elencamos a partir de nosso relato de experiência e textos relacio-
nados ao Estágio Curricular Supervisionado os principais conhecimentos, inquie-
tações, desafios e questões que moldam e agregam o discente durante a formação 
docente. Serão destacadas as atividades desenvolvidas durante o Estágio Curricular 
Supervisionado II da Universidade Estadual de Feira de Santana-UEFS-BA do cur-
so de Licenciatura em Educação Física, componente de fundamental importância 
para formação profissional.

O Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido na escola, vi-
sando à preparação para o trabalho produtivo do educando, objetivando o desen-
volvimento do educando para a vida cidadã e o trabalho, ocorrendo a preparação 
técnica e acadêmica do futuro professor, tornando-o capaz de fomentar e propiciar 
a construção de conhecimentos específicos da sua área de conhecimento. (LEI Nº 
11.788, DE 25 DE SETEMBRO DE 2008, pag. 01).

Trabalhamos com os conteúdos da Educação Física no grupo 2 (crianças de 
dois anos de idade) que visavam aprimorar diversas habilidades motoras como as 
Locomotoras: correr e saltar; as Estabilizadoras: equilibrar e rolar; as Manipulativas: 
arremessar, receber, chutar, rebater e quicar. Por meio das modalidades do atletismo: 

mailto:davidjohnny_2011@hotmail.com
mailto:silvaneiderdl25@outlook.com
mailto:-UEFS-denizefreitas0505@gmail.com
mailto:-UEFS-denizefreitas0505@gmail.com
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Corrida, lançamento e saltos, além de reconhecer a importância do colega e do pró-
prio corpo. Sendo tudo adaptado para idade e grupo que pertenciam.

O ESTÁGIO

O Estágio Curricular II permite aos alunos a participação nas fases de observa-
ção, planejamento e vivência no ambiente escolar em Educação Infantil. Sendo de 
grande valia este contato com a Escola no período da graduação. Considera-se o 
estágio um componente curricular enriquecedor, pois, dá a oportunidade do reco-
nhecimento do ambiente Escolar.

Vimos a importância da inserção da área de conhecimento da Educação Física 
na escola e que este estágio representa uma oportunidade de aproximação dos aca-
dêmicos com seu futuro campo de atuação docente.

A EDUCAÇÃO INFANTIL

A educação infantil passa por diversas fases de desenvolvimento. Segundo 
Piaget (1896-1980) o conhecimento não está no sujeito, nem no objeto exclusiva-
mente, mas na interação indissociável entre ambos. A criança entra em contato 
com o objeto, experimenta-o por meio de seus sentidos, usa-o de todas as formas e 
define-o pelo uso que faz dele.

A educação física na educação infantil é um espaço que permite que a criança 
brinque com a linguagem corporal, o corpo, movimento, alfabetizando- se nessa lin-
guagem. Para isso, o docente deve criar situações permitindo a criança em contato 
com as manifestações da cultura corporal, tendo em vista a dimensão lúdica, como 
elemento essencial nessa ação educativa neste período da infância (AYOUB, 2001).

EDUCAÇÃO FÍSICA

A Educação Física é uma disciplina significativa e trata pedagogicamente na 
escola do conhecimento da cultura corporal de movimento. Composta de dança, 
esporte, capoeira, jogo, ginástica e luta. Ela deve ser trabalhada a partir das três di-
mensões do conteúdo: atitudinal, conceitual e procedimental (DARIDO, 2014).

A EXPERIÊNCIA

Inicialmente realizamos observação na escola, dialogamos e optamos que 
a nossa intervenção versasse pelos conteúdos Jogos populares e Atletismo da 
Educação Física. Percebemos que a escola não tem boa estrutura, área externa en-
coberta, pátio com brinquedos mais o sol impede o uso. A escola possui 8 salas 
pouco ventiladas, 1 de vídeo, 1 de dormitório, 1 da diretora, 1 cantina, 2 merendei-
ras, e 1 secretaria e poucos materiais para aula de Educação Física, improvisamos 
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e criamos os aparelhos ou eram disponibilizados pela Universidade Estadual de 
Feira de Santana (UEFS).

Desta forma adaptamos as aulas na organização e planejamento. Não tivemos 
acesso ao projeto político pedagógico da escola e incluímos o conteúdo transversal 
na aula, sobre a conscientização do lixo.

Nossas aulas aconteciam no grupo 2 (crianças de 02 anos de idade) com roda e 
dialogo inicial, música de bom dia e execução de ações corporais, vídeos sobre um 
dos conteúdos do dia e no pátio da escola execução de atividades trabalhando o de-
senvolvimento cognitivo, motor, físico, o respeito ao colega e esperar sua vez.

Nos dias trabalhados com os Jogos populares fizemos contação de história in-
ventada, dinâmica com os alunos de alimentar o peixe explorando o imaginário e 
estourar a bexiga com o colega, músicas com ações corporais e eles realizavam a 
ação, pega-pega, corrida de saco, pular corda. Nas atividades de Atletismo explora-
mos corrida, pista, revezamento e obstáculos, lançamentos de peso, dardo, martelo 
e disco, saltos, distância e altura, arremesso, e circuito com as funções de equilíbrio, 
deslocamento, saltos. Tais atividades foram realizadas na sala de vídeo ou pátio, os 
materiais utilizados foram bexigas, corda, bambolê, escada, cones, saco, bola de tê-
nis, de handebol e basquete, tatames, baldes.

A avaliação foi feita de forma diagnostica na própria vivência vendo a participa-
ção e perguntando se os alunos gostaram ou não das atividades realizadas. Através 
da vivencia adentramos no desconhecido e fomos oportunizados a realizar este es-
tágio supervisionado no qual aprendemos muito. Além de compreender todas as 
etapas do ensino desde o planejamento, desenvolvimento, e execução até como agir 
diante de situações imprevistas e não desistir frente as dificuldades.

CONSIDERAÇOES FINAIS

Esta experiência contribuiu para a construção da futura identidade docente, e 
também, para reflexão sobre nossos tempos de escola; além da reflexão sobre com-
portamentos para uma melhor forma de trabalhar e contribuir com a formação pe-
dagógica dos alunos. O contato com a realidade escolar contribuiu na formação do 
licenciando a partir da constatação da realidade com a intenção de colaborar na 
organização do trabalho pedagógico dos alunos estagiários em suas regências e nos 
Estágios Curriculares subsequentes.

Para nós, discentes, o conhecimento adquirido nesta intervenção deu mais uma 
oportunidade de lapidar nossa identidade profissional em formação, pois tudo vi-
venciado e experimentado contribuiu para acrescentar no nosso processo de apren-
dizagem e nos tornar futuros docentes que irão trabalhar em sala com textos rela-
cionado a faixa etária, entendendo o que ocorre em cada fase de aprendizagem das 
crianças, na busca da excelência do trato pedagógico. Finalizamos com a satisfação 
de vivenciar e aprender a melhor forma de orientar uma turma e em especial grupo 
2 (crianças de até 2 anos de idade) onde aprendemos mais do que ensinamos.

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=13622&Itemid=
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INTRODUÇÃO

Compreender a linguagem como interação social é um aspecto positivo da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) vigente desde 2017; todavia é necessário ga-
rantir que na prática escolar e no trabalho diário, este marco legal seja de fato apli-
cado. Com isso, docentes e gestores são incitados a mudar as concepções das apren-
dizagens para atender a essas demandas. Com a aprovação da BNCC (2017), algu-
mas mudanças e adequações passam a ser implementadas em todos os componen-
tes curriculares. Entretanto, em algumas redes, esse processo de preparação para 
lidar com esse novo documento ainda não se iniciou, ou seja, ainda não foi incorpo-
rado no cotidiano. Nessa direção, o presente texto apresenta os resultados de uma 
pesquisa cujo objetivo foi investigar de que forma a Língua Portuguesa é trabalhada 
na pré-escola, levando em conta as recomendações feitas pela BNCC (2017). Como 
aporte teórico, dialogou-se com Kramer (2010), Brito (2009) e Teberosky e Ferreiro 
(1985), entre outros.

METODOLOGIA

mailto:jemimaabreu.2@gmail.com
mailto:rebecamariacardoso@gmail.com
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Este Estudo de Caso de abordagem qualitativa foi estruturado em duas 
etapas: procedeu-se a um levantamento bibliográfico e estudo sobre o ensino 
da Língua Portuguesa; e a uma análise documental na BNCC. Os sujeitos da 
pesquisa foram três professoras do jardim I e II de duas escolas (uma pública e ou-
tra privada) do município de Tocantinópolis- TO, cujos nomes são de fantasia para 
preservar as suas imagens. Como instrumento de coleta de dados foi realizado en-
trevistas com os sujeitos, a partir de perguntas abertas. A elaboração das perguntas 
se deu com base nos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento do campo de 
experiência: “Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação” próprios da pré-escola, se-
gundo a BNCC (2017).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados oriundos das entrevistas evidenciam que na escola pública a formação 
sobre a BNCC se deu na semana anterior a entrevista, portanto, as professoras Ana e 
Maria ainda não haviam aplicado tais conhecimentos em seus planos de aula. Já na 
escola privada, a professora Paula relatou que a formação se deu antes do início do 
ano letivo. Logo elas começaram a fazer uso da BNCC para elaborar suas atividades, 
mas somente após passar pelo crivo da coordenadora, o plano foi executado.

As professoras Ana e Maria defendem que a alfabetização não necessariamente 
deve fazer parte da pré-escola, pois existem outras habilidades a serem desenvolvi-
das na criança, que têm prioridades. Quando questionadas sobre quais habilidades 
são essas, elas enfatizaram a coordenação motora fina e grossa, por exemplo: cobrir 
tracejados, pintar, entre outros. Não obstante, ressaltaram também que muitas ve-
zes os pais cobram excessivamente para que seus filhos já saiam alfabetizados da 
pré-escola, mas não levam em consideração as suas participações nesse processo. 
Logo, há crianças que já saem sim, alfabetizadas, mas não é algo com obrigatorie-
dade. Seguindo esse raciocínio, pesquisas de Ferreiro e Teberosky (1985) sugerem 
que as primeiras incursões no mundo da cultura escrita ocorrem muito antes do 
Ensino Fundamental e não dependem da escola. Cabe à escola ampliar essas expe-
riências, proporcionando condições para a produção de novas aprendizagens, des-
de a Educação Infantil.

A professora Paula defende que cada criança tem o seu tempo, apesar de 
querer ver o seu trabalho refletido na alfabetização do alunado. A professora 
explicou ainda que procura sempre expandir o que está no livro didático, uti-
lizando material concreto para desenvolver dinâmicas com os alunos, como 
por exemplo, o uso de fantoches. Segundo a professora, por meio das rodas 
de conversas, pode-se descobrir qual é a dificuldade dos alunos. A professora 
enfatizou ainda que procura construir estórias coletivamente com as crian-
ças partindo da realidade deles, para que estes se sintam representados.

Para as crianças que ainda não sabem ler, a professora pode assumir a função 
de mediadora e fazer a leitura em voz alta de diferentes histórias, favorecendo o 
compartilhamento de ideias e sentidos produzidos a partir do texto. (VELOSO e 
DUMONT, 2015, p. 49)
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As professoras da pré-escola pública relatam que realizam momentos de leitura 
durante as aulas e utilizam metodologias, como o avental personalizado confeccio-
nado por elas mesmas, por exemplo. As rodas de leitura também fazem parte das 
aulas, onde valoriza-se não somente o corpo do livro, mas também quem escreveu 
a estória. Kramer (2010) afirma que as práticas de leitura são centrais para que a 
criança adquira conhecimentos e possa aprender. Segundo a Professora Paula, na 
escola privada toda semana é realizada a “sexta-feira do conto”, onde não se escolhe 
contos aleatórios, mas que trabalhem valores, como, por exemplo, respeito as dife-
renças. Logo, propõe-se discutir não somente a interpretação textual propriamente 
dita, mas contextualizar com a nossa realidade, em que, após a exposição do conto, 
sempre há um momento de socialização.

O contato com a literatura infantil e a presença de um professor leitor, contri-
buem para que a criança construa hipóteses sobre a escrita que, inicialmente, resu-
mem-se em rabiscos e garatujas (FERREIRO e TEBEROSKY, 1985), que após, levam 
às escritas espontâneas. Ao discutir a Educação Infantil, Brito (2009) crê na neces-
sidade de se trabalhar com a linguagem escrita com as crianças, mas considera que 
a escola deve focalizar o letramento, para não se limitar as possibilidades de se pro-
duzir a democratização do acesso aos bens culturais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dado o exposto, os resultados evidenciam que a escola pública estava atrasada 
em relação à implementação da BNCC, visto que ainda aguardavam por uma for-
mação. A escola privada, no entanto, já estava bastante adiantada nesse sentido, ou 
seja, já colocava em prática tais diretrizes. Mesmo com as situações adversas viven-
ciadas pelas pré-escolas no município, compreende-se que elas estão no caminho 
sugerido pela BNCC, pois ambas entendem que sair alfabetizado da pré-escola não 
deve ser uma obrigatoriedade. Da mesma forma que entendem que não se deve ig-
norar as capacidades das crianças, pois em uma mesma sala de aula há distintos 
níveis de desenvolvimento e não deve ocorrer, portanto, uma educação homoge-
neizadora. Constatou-se também que a escola privada dispõe de recursos materiais 
suficientes para atender as demandas do planejamento dos professores, enquanto 
na escola pública, os professores lidam com a improvisação, embora estes tenham 
mais liberdade para elaboração dos planos de aula.
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ENTRE O ENSINAR E O APRENDER: 
EXPERIÊNCIAS COM/NO PROGRAMA  
NOVO MAIS EDUCAÇÃO NO MARAJÓ

VALÉRIA AMARAL PUREZA – UFPA/CUMB 
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SÔNIA MARIA PEREIRA DO AMARAL – UPFA/CUMB 
SMPA40@YAHOO.COM.BR

Palavras-chave: Programa Novo Mais Educação. Ensinar. Aprender

INTRODUÇÃO

O programa Novo Mais Educação foi criado pela Portaria MEC nº 1.144/2016. A 
partir desse ato, a escola pública teve a possibilidade de ampliar a jornada escolar 
e melhorar a aprendizagem em língua portuguesa e matemática no ensino funda-
mental, em especial daquelas crianças e/ou jovens que necessitavam de maior tem-
po de apoio pedagógico. Para apresentação deste trabalho, nos deteremos as experi-
ências vivenciadas por uma acadêmica do curso de pedagogia que, após submissão 
ao edital, foi selecionada e passou a trabalhar como mediadora de língua portugue-
sa, com alunos de 4º e 5º ano do ensino fundamental.

A inquietação na produção deste trabalho está na socialização de como progra-
mas federais chegam e são geridos pela escola, especificamente, neste caso, de que 
maneira se percebeu a atuação da gestão, dos coordenadores e professores envol-
vidos no Programa Novo Mais Educação, tendo em vista suas finalidades: “Art. 2o 
a: I - alfabetização, ampliação do letramento e melhoria do desempenho em língua 
portuguesa e matemática das crianças e dos adolescentes, por meio de acompanha-
mento pedagógico específico; III - melhoria dos resultados de aprendizagem do en-
sino fundamental, nos anos iniciais e finais”.

É nesse contexto que apresentamos a relevância deste trabalho, por nos aju-
dar na reflexão das práticas implementadas, reafirmando o que nos orientou Freire 
(1996), quando diz que é pensando criticamente a prática de hoje que poderemos 
pensar certo a prática de amanhã. Dessa forma, não basta participar das políticas 
públicas, há que se investir no conhecimento dos seus resultados.

http://portal.mec.gov.br/component/docman/?task=doc_download&gid=2446&Itemid=


53

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

METODOLOGIA

Por tratar-se de um relato de experiências de vivências, a metodologia se orga-
nizou em torno das narrativas, uma vez que, segundo Lima et al (2015), “O modo 
narrativo organiza-se a partir da experiência particular dos sujeitos, no que é con-
textual e singular”, o que cabe neste trabalho, por trazer narrativas da relação da 
vivência e experiência da mediadora no/com o Programa Novo Mais Educação, no 
ano de 2017 e seu percurso de formação no curso de licenciatura em Pedagogia.

O local de fala é a cidade de Breves- Pará, uma das 16 que fazem parte do arqui-
pélago marajoara. A escola em que o trabalho aconteceu está situada em bairro, 
considerado periférico da cidade, com alunos em situação de vulnerabilidade so-
cial, sejam os do próprio bairro, dos bairros afastados e principalmente os que vêm 
do meio rural, que enfrentam dificuldades de permanência na escola por conta da 
distância e da falta de transporte escolar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao ingressar na escola por meio do edital do programa, a ideia que se cria é de 
que o que está descrito enquanto finalidades e objetivos apresentados pelo progra-
ma, serão levados em consideração no decorrer das suas ações, entretanto, o trajeto 
percorrido não acontece bem assim.

Um dos grandes problemas que enfrentamos em nossa participação no ano de 
2017, foi a falta de ajuda e participação efetiva dos professores que tinham alunos 
nas atividades no contra turno. Segundo eles, as suas ausências se davam pela falta 
de tempo, pois já tinham uma rotina de trabalho, o que fazia com que o mediador 
se tornasse um “invisível” naquele processo de construção de saberes. Não éramos 
vistos como alguém que estava lá para compartilhar saberes, mas como se tivésse-
mos um conhecimento menor, entretanto, “não há saber menor ou maior, há dife-
rentes saberes (FREIRE, 2016). A exclusão era sentida de todos os lados, da comuni-
dade escolar, exceto dos servidores de apoio, que expressavam respeito e gentileza.

Já os alunos, esses têm sinceridade, ingenuidade e criatividade, que são de se 
admirar, e na sala de aula, não faziam distinção entre professores efetivos e me-
diadores, o respeito era o mesmo. As turmas abarcavam distorções de série/idade, 
grandes diferenças entre os níveis de aprendizagem, o que fazia o trabalho do me-
diador ser mais complexo e atento ao seu planejamento.

Se uma sala de aula onde todos chegam a ela “classificados” pela série/ano em 
que estão, há muitas especificidades, para serem analisadas e consideradas na bus-
ca por meios que promovam aprendizagens efetivas, agora imaginemos como é 
uma sala de aula em que se “escolhe” os alunos com mais dificuldades de aprendi-
zagens e junta-os. Esses eram entregues a nós para que encontrássemos didáticas, 
habilidades metodológicas e promovêssemos a melhoria da aprendizagem.

Foi nessa rede de conflitos, entre o que ensinar, que o aprender se fortaleceu, pois 
em cada disciplina cursada e em cada aula no curso de pedagogia, voltamos nosso 
olhar para o nosso trabalho no programa, para a responsabilidade de auxiliar nas 
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aprendizagens, foi assim que fortalecemos nossa atuação na prática do letramento e 
na prática docente; por outro lado, percebemos que a convivência entre professores, 
alunos e comunidade não se efetivou, pois fazíamos trabalhos praticamente isolados, 
pois só a ajuda do coordenador do programa era insuficiente. O professor “titular”, 
ficava restrito ao seu tempo de aula, e o mediador, no contra turno, agia de acordo 
com o seu planejamento, a partir das observações das dificuldades apresentadas pe-
los alunos. Foi um grande laboratório de formação. Em parte, não conseguimos dar 
conta do que assevera o Art. 7º da Portaria que trata da articulação entre as ações do 
“com vistas a alfabetizar, ampliar o letramento e o desempenho em língua portugue-
sa e matemática, de acordo com o projeto político-pedagógico da escola”.

As experiências dos trabalhos que resultou no crescente desenvolvimento dos 
alunos, não foram socializadas, porque, precisávamos de mais incentivos da gestão 
da escola, que segundo o passo a passo do Mais Educação (p.6) tem o dever de “te-
cer as relações interpessoais, promovendo a participação de todos os segmentos da 
escola nos processos de tomada de decisão, de previsão de estratégias para mediar 
conflitos e solucionar problemas”.

CONCLUSÕES

O programa traz em seu bojo, muitas expectativas para a implantação da educa-
ção integral, entretanto, é preciso que essas políticas públicas tenham olhares para 
onde estão endereçando seus objetivos, finalidades e metas, pois a exemplo do que 
temos nas escolas do arquipélago Marajoara, não são apenas má vontade de fazer 
acontecer com qualidade o que chega a nós, mas há de se diagnosticar o que preci-
samos para melhorar as nossas práticas.

Acreditamos que na formação de professores avançamos muito, mas falta melho-
res condições de trabalho a todos e sensibilização profissional quanto as políticas pú-
blicas, não como “remendo” à educação, mas como suporte no fortalecimento de sua 
qualidade. Mesmo de forma controversa, aprendemos muito, em especial com aquelas 
crianças e jovens, que apesar das suas dificuldades de chegar a escola, estavam lá, mos-
traram a comunidade escolar e a nós a importância do fortalecimento dessa instituição.
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O ESPAÇO FÍSICO COMO ELEMENTO 
FACILITADOR DO DESENVOLVIMENTO  
DA CRIANÇA DE 0 A 3 ANOS

TATIANE SANTOS DE BRITO – UESC 
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Palavras-Chave: Espaços físicos – Creche – Desenvolvimento infantil

INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como principal objetivo refletir sobre o espaço físico 
da creche enquanto elemento facilitador do desenvolvimento das crianças de o a 
3 anos de idade em um município do Sul da Bahia. Essas reflexões, no entanto, ad-
vêm do trabalho de conclusão de curso da Especialização em Educação Infantil da 
Universidade Estadual de Santa Cruz.

As concepções de infância e criança que vem sendo construídas desde a 
Constituição Federal de 1988 são importantes fontes de representação social no que 
se referem ao lugar da criança pequena na nossa sociedade. Assim, o estudo buscou 
contribuir para o campo do debate sobre a importância da garantia de espaços físi-
cos adequados para que as crianças de 0 a 3 anos de idade possam desenvolver-se 
de forma integral (VYGOTSKY, 2007; RABELLO E PASSOS, 2017).

METODOLOGIA

Para a realização da pesquisa foi adotada a abordagem qualitativa e utilizada 
como opção metodológica o estudo de caso como um tipo de pesquisa possível para 
a elaboração das análises de acordo aos objetivos propostos. Nesse tipo de pesquisa, 
busca-se o estudo com mais afinco de uma unidade em particular, sem que, contu-
do, esteja desvinculada do contexto geral em que está inserido (LUDKE e ANDRÉ, 
1986). No caso da pesquisa em questão, propomos uma observação das estruturas 
físicas de duas creches de um município do Sul da Bahia com vistas a perceber/re-
fletir se estes espaços são aproveitados como facilitadores do desenvolvimento in-
tegral das crianças de 0 a 3 anos.

mailto:tatianecezar@outlook.com
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Foi realizado um estudo bibliográfico acerca da educação infantil e dos espa-
ços destinados à criança pequena. Buscamos refletir sobre a educação infantil den-
tro do contexto histórico da educação brasileira, bem como a busca da garantia de 
direitos educacionais para as crianças pequenas ao longo da história. Discutimos, 
também, como os espaços reservados às creches no Brasil foram se configurando ao 
longo do tempo. Refletimos, ainda, sobre o desenvolvimento infantil à luz da teo-
ria histórico cultural por acreditar que através das interações dos sujeitos dentro da 
cultura que se promove o desenvolvimento integral da criança (VYGOTSKY, 2007). 
Ainda, foi realizado um estudo documental buscando verificar o que dizem os do-
cumentos legais sobre os espaços destinados à educação Infantil.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como sinaliza Horn (2004), a prática, de muitos anos, voltada somente para o 
cuidado e a guarda das crianças e a pouca, ou quase nenhuma, atenção para a for-
mação de professores para trabalharem com crianças bem pequenas, além de um 
atendimento muito precário, não poderão ser superadas sem um efetivo investi-
mento em formação profissional, estrutura física e pedagógica.

Este cenário de descaso com o ambiente físico e com a formação profissional 
pôde ser visto durante visita a uma das creches a qual foi realizada a pesquisa. 
Localizada em um bairro periférico de um município do sul da Bahia, ela foi cons-
truído pela prefeitura como anexo de uma escola de Ensino Fundamental. Pudemos 
observar uma falta de cuidado com o ambiente externo, por lá tudo estava toman-
do pelo mato e com lixo pelos arredores, além do parquinho está enferrujado e com 
brinquedos quebrados as salas de aula estavam com mobiliário bastante precário e 
com quase nenhum estímulo visual. Paredes sujas, sem espaços reservados a canti-
nhos de aprendizagens, sem brinquedos ou qualquer outro espaço que permitisse o 
trânsito livre das crianças e estimulasse a conquista de autonomia.

A segunda creche observada foi construída pelo programa PROINFÂNCIA e foi 
escolhida para a pesquisa por estar dentro dos padrões de qualidade para os espa-
ços físicos exigidos pelo MEC. Porém ao realizarmos a visita, pudemos observar que, 
apesar da estrutura está dentro dos padrões exigidos pelo Programa PROINFÂNCIA 
a unidade encontra-se bastante precarizada. A nossa intenção foi contrastar um es-
paço construído sem os padrões de qualidade exigidos pelo MEC (a primeira creche 
construída pela prefeitura) e outro formatado e formalizado pelas políticas púbicas 
como sendo um local ideal para a educação Infantil (a segunda creche construída 
através do Programa PROINFÂNCIA).

De acordo aos dados da Secretaria Municipal de Educação, desde a inaugura-
ção da creche Proinfância no ano de 2010, não foi realizado nenhum tipo de repa-
ro ou reforma na unidade o que justifica o deterioramento causado pelo tempo. Ao 
entrar na unidade percebemos o descaso que o poder público tem com uma obra 
tão importante para a população: paredes desbotadas, matos altos, telhado sem 
reparo, entre outras situações como a própria falta de organização do ambiente. 
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Encontramos colchonetes amontoados em um canto de uma das salas, brinquedos 
quebrados, além de uma lavanderia com muitas roupas desordenadas.

Observando esses espaços pudemos perceber a falta de investimento e preocu-
pação que a educação infantil ainda enfrenta por parte do poder público. É indis-
cutível que a educação pública é determinante para a melhoria da qualidade em 
todos os campos de uma sociedade. Desse modo, como salienta Marques, Pelicioni 
e Pereira (2007), é de extrema importância uma reestruturação na educação bási-
ca de modo que envolva a participação de todos os atores sociais, além do envolvi-
mento efetivo dos professores que são grandes protagonistas da práxis pedagógica.

Assim, o investimento na formação docente, bem como a reestruturação dos 
espaços físicos é fundamental para uma mudança progressiva no que concerne as 
ideologias predominantes no campo da educação infantil de que em qualquer lu-
gar pode-se funcionar uma creche para crianças pequenas. Este pensamento, que 
ainda vigora no imaginário da nossa sociedade é que permite que unidades como 
as estudadas na pesquisa não tenham manutenção e investimento necessário para 
ofertar uma educação de qualidade para as crianças, impedindo, assim, o desenvol-
vimento integral das mesmas.

CONCLUSÕES

Os espaços físicos devem ser planejados e pensados para proporcionar às crian-
ças a experimentação, a vivência e a autonomia necessárias para que seja garantido 
o direito ao desenvolvimento integral. Além disso, o espaço físico precisa estar cui-
dado para que as propostas pedagógicas sejam adequadas para cada faixa etária e 
que proporcionem o reconhecimento de si e do outro, a livre expressão, o conheci-
mento das suas próprias emoções além de ser aconchegante e prazeroso.

De acordo com Ramos, Santos e Vieira (2016), os espaços físicos destinados a 
educação infantil ainda estão longe do exigido pelos parâmetros legais de funciona-
mento, e, mais longe ainda de proporcionar o desenvolvimento integral da criança 
de 0 a 3 anos de idade. Conforme pudemos perceber na observação in loco de duas 
instituições de educação infantil de um município do Sul da Bahia, os espaços des-
tinados a educação infantil não estão em bom estado de conservação e nem alinha-
dos com os parâmetros de funcionamento preconizados nos documentos oficiais.
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A inspiração para este trabalho aconteceu na Escola Municipal Vereador João 
da Silva Bezerra, Barra de Maricá - Maricá/RJ. Ao retornar à escola que integra meu 
percurso de formação, pude experenciar este espaço como professora pesquisadora.

O tema de pesquisa é formação de professores, experiências e práticas, assim 
como as reflexões e contribuições para a construção do sujeito e do fazer-se profes-
sor, investigando tais processos, as relações professor – aluno; aluno – aluno; pro-
fessor – professor; escola – comunidade, compreendendo a escola como um espaço 
que propicia interação, diálogo e troca, além de resistência e superação das desi-
gualdades sociais.

A escola se mostra também como um espaço de transformação que oportuniza 
a superação das desigualdades, bem como me ajudou a ultrapassar as barreiras das 
desigualdades sociais presentes na minha vida, como o analfabetismo da minha 
avó. Assim, é preciso buscar refletir sobre as condições e processos de aprendiza-
gem e de conhecimento que nos possibilitaram aprender a ser professor/professo-
ra. (SOUZA, 2007)

Esse trabalho é construído pelas histórias de três professoras do Ensino 
Fundamental I em diferentes percursos de formação, considerando a perspectiva 
da formação em processo, o tempo de formação docente, a certificação e o perten-
cimento à comunidade escolar.

Nos encontros e conversas na qual partilharam os percursos de formação, lan-
çaram mão das narrativas (auto) biográficas que fazem parte da construção do su-
jeito e da reflexão de si, expressaram como as práticas e experiências docentes con-
tribuíram para o processo de ensino e aprendizagem da escola. Destacamos a me-
mória, a relação professor-aluno e o espaço escolar como dimensões significativas 
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para a prática docente, pois entendemos a escola como um lugar privilegiado de 
memórias. (MENEZES, 2007)

Rememorar os percursos e as análises de implicação na construção do sujeito 
faz diferença na prática docente; para Souza (2007), as narrativas ganham sentido 
e potencializam-se como processo de formação e de conhecimento, porque tem na 
experiência sua base existencial. Nesse movimento, interessou-me investigar como 
atuam em suas práticas docentes. Como chegaram à sala de aula para lecionar? 
Como foi a trajetória de vida destas educadoras? Quais experiências lhes atravessa-
ram? O que dá sentido à escolha de educar?

Os processos formativos da professora 1 tiveram início no pré-escolar II, em uma 
escola particular, no bairro da Penha/RJ, por um curto período, retornando à esco-
la na alfabetização. Formou-se no Curso Normal e cursou História na Universidade 
Federal Fluminense em Niterói. Posteriormente, reingressou na UFF no curso de 
Pedagogia, mas não concluiu.

O percurso de formação da professora 2 teve início no Jardim de infância, em 
uma escola pública no bairro de Barra de Maricá – Maricá/RJ. Formou-se no Curso 
Normal e cursou Pedagogia com bolsa de 100% no ISAT (Instituto Superior Anísio 
Teixeira), em São Gonçalo. Fez pós-graduação pela Cândido Mendes, especializan-
do-se em Supervisão e Orientação Educacional.

O caminho de formação da professora 3 teve início na alfabetização. Formou-se 
no Curso Normal e deu início à sua graduação na UNIVERSO (Universidade Salgado 
de Oliveira) com bolsa de 80%, após 15 anos de magistério reforçada pela deman-
da da LDB/1994, que exige a licenciatura plena para lecionar. Não concluiu o curso, 
mas tem o desejo de voltar a estudar para concluir.

As professoras mantiveram um diálogo com os pensamentos de Paulo Freire e 
suas reflexões acerca da educação e o ato de ensinar quando priorizam o diálogo 
como forma de manter uma boa relação do educador com o educando, porque ensi-
nar exige saber ouvir. Destacaram a importância de a equipe escolar desenvolver o 
trabalho promovendo o protagonismo do aluno, lançando mão de ferramentas para 
melhor qualidade de ensino e parceria com famílias e comunidade.

A princípio, a relação das professoras 1 e 3 com a escola era distante, pois desem-
penhavam o papel de dar aulas, até que o trabalho desenvolvido por elas mereceu 
a atenção da equipe pedagógica, estreitando os laços. Para a professora 2, a relação 
iniciou quando ainda era aluna desta escola, e retornar como educadora foi um so-
nho realizado.

Expressar tais narrativas e aproximá-las das minhas, proporcionou reflexões 
acerca de nós e das nossas experiências. Souza (2007) e Pierro (2015) concordam 
com Josso (2002) quando nos diz que enquanto atividade formadora, a narrativa de 
si e das experiências vividas ao longo da vida caracteriza-se como “processo de for-
mação” e “processo de conhecimento”.

A presente pesquisa buscou destacar a importância das narrativas de vida e for-
mação, compreendendo os desafios, descobertas, inquietudes que esculpem o fazer-
-se professor; Paulo Freire declarou que “ninguém começa a ser educador numa certa 
terça-feira às 4 horas da tarde... ninguém nasce educador ou marcado para ser educa-
dor. A gente se faz educador, na prática e na reflexão sobre a prática.” (1991, pág. 58)
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Portanto, ao trazer suas histórias de vida e de formação, as professoras estive-
ram em constante movimento na aquisição de conhecimento e aprendizagem; ain-
da segundo Freire (1996), me movo como educador, porque, primeiro, me movo 
como gente. E puderam refletir sobre as práticas e experiências entendendo que é 
através da reflexão que podemos repensar nossa formação e transformar nossa prá-
tica, concordando com Souza (2007), Freire (1995) e Pierro (2015).

Não é minha intenção encerrar esta narrativa, porque a formação é constante e 
os desassossegos e indagações irão continuar a existir no decorrer do percurso, ain-
da mais porque assim como Freire (1996) entendo o inacabamento do ser humano.

Também não pretendo que meus questionamentos sejam sanados pelos que me 
ajudaram a compor este trabalho, mas que os conceitos me deem uma direção para 
produzir minha prática pedagógica, promovendo o processo de formação, docência 
e ensinamento. O que pretendo é que o olhar atento se volte à importância da pes-
quisa auto (biográfica) na formação do sujeito e da profissão.

Há uma relação entre as narrativas e a formação docente, na medida em que 
as histórias de vida e formação refletem na atuação pedagógica e como essa atu-
ação reflete no espaço escolar e afeta todos os sujeitos envolvidos no processo de 
aprendizagem. Portanto se faz necessário investimento nas produções de pesqui-
sa auto (biográfica) no campo educacional para que haja melhor entendimento do 
profissional de educação, suas trajetórias, atravessamentos, necessidades, visando 
ampliar o debate em torno das contribuições que este tema proporciona e de que 
maneira pode intervir nos ambientes escolares de modo a gerar uma educação au-
tônoma, democrática e humanizada.
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Este artigo foi construído a partir de uma vivência de estágio obrigatório no cur-
so de Pedagogia da Faculdade Apogeu, instituição privada situada no Gama - DF. 
Tem o objetivo de analisar a realização do trabalho de professores do primeiro ano 
do Ensino Fundamental I, da rede de ensino privado, na cidade Gama - DF. As ob-
servações foram realizadas durante o estágio obrigatório de formação do curso de 
Pedagogia. O estágio foi realizado no período letivo de 25 de março a 1º de abril de 
2019, somando 30 horas de observação e 40 horas de análise e elaboração de relató-
rio, com o acompanhamento da professora de estágio. As reflexões, aqui elencadas, 
fizeram parte do relatório final de estágio.

REALIDADE

A escola observada está na comunidade do Gama há onze anos. O ambiente fí-
sico é improvisado no que, anteriormente, era uma casa. A sala de aula utilizada é 
comprida e apertada, com carteiras enfileiradas, sendo difícil transitar sem esbar-
rar nelas. A sala da turma do primeiro ano do ensino fundamental, estava com um 
total de 35 crianças, uma professora, uma auxiliar e uma mesa pequena coberta 
com cadernos e agendas dos alunos. Em momento algum as crianças podiam falar 
umas com as outras. Uma delas estava chorando, e foi perguntado a uma das profes-
soras o motivo e ela respondeu, no primeiro momento, que era “frescura”, depois, 
pensou melhor, e disse que ela, a criança, tomava remédio controlado. Em seguida 
completou relatando que era uma criança diagnosticada com TDAH - Transtorno 
do Déficit de Atenção com Hiperatividade.

Na sala de leitura as professoras ficavam preocupadas em deixar os cadernos 
das crianças organizados para os pais, seguindo a orientação da coordenação, dei-
xando de ler e interagir com os alunos. Foi observado que os alunos estavam per-
didos com o encaminhamento das professoras, elas pediram que fizessem leitura 
silenciosa, mas eles ainda não sabiam ler, ou liam com muita dificuldade. Uma das 
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crianças avisou que não sabia ler aquele livro, não sendo ouvido pelas professoras. 
Uma estagiária, que estava fazendo observação, leu para criança que ficou encanta-
da quando entendeu o que aquelas imagens do livro representavam do texto escri-
to. Chamava a atenção que, a todo momento, as professoras pediam que as crianças 
fizessem silêncio.

Voltando à sala de aula, a professora mostrou aos alunos o globo terrestre, e, em 
seguida, passou a atividade do livro. As crianças tinham que pintar, no círculo que 
representava o globo terrestre, a parte que representava a terra de marrom e a que 
representava a água de azul. Uma das crianças pintou a terra na cor “errada” em 
comparação com a do livro e a professora repreendeu a criança, que ficou desolada. 
Em seguida, a professora regente copiou no quadro o cabeçalho e escreveu na lou-
sa de 0 a 30. Fez a leitura dos números na ordem decrescente e falou para a turma 
copiar. Algumas crianças copiavam e conversavam ao mesmo tempo e a professora 
avisava que se não fizessem silêncio não iriam para a brinquedoteca, que não de-
pendia dela para que fossem brincar e sim deles.

Foi observado, também, a turma do 1°ano do Ensino Fundamental 1, passan-
do por avaliação. No primeiro momento as crianças estavam tranquilas, a segunda 
professora leu a primeira parte da prova e explicou o que deveriam responder. A 
professora regente leu a segunda parte da prova e a turma estava conversando, e ela 
alertou, em tom de ameaça, que eles iriam ficar sem a nota da prova. Uma das alu-
nas chorou por não conseguir responder a questão e a docente falou para a aluna 
respirar fundo e soltar o ar, a criança estava visivelmente desesperada. As profes-
soras passavam de carteira em carteira para observarem se a turma estava respon-
dendo às questões corretamente, aquelas que não acertavam a professora lia e relia 
a questão, induzindo a criança a responder a alternativa correta.

CONTRADIÇÃO

As contradições do que anunciam no site e o que realmente realizam, aparecem 
logo nos primeiros momentos da observação. Em seu site de apresentação a escola 
divulga que está preocupada com o ensino e a aprendizagem das crianças e que as 
coloca no centro das atividades, sendo essa a sua prioridade. Ainda, de acordo com 
o site, a escola tem como foco a interação do aluno com o meio ambiente social e 
intelectual, respeitando a produção deste, que se desenvolve a partir da resolução 
de problemas, buscando, na relação com a família, o apoio necessário para o de-
senvolvimento de suas atividades. Para isso, informam que se baseiam na teoria 
Vigotskiana (1896 - 1934), da qual afirmam extrair a compreensão de que o indiví-
duo está em constante aprendizado, e que aprende no meio em que vive, dependen-
do do outro para que realize sua evolução, e que o aprendizado está em constante 
construção. Há uma nítida contradição na orientação do trabalho pedagógico na es-
cola. Aqui podemos observar que identificam conceitos da escola nova como sendo 
Vigotskianos (DUARTE, 2001). Além disso, em sua apresentação afirmam que res-
peitam a produção do aluno, e não foi o que aconteceu, por exemplo, no momento 
em que o aluno reproduziu o globo terrestre e utilizou a cor que não era a que o livro 
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indicava, faltou por parte da professora um olhar mais atento ao trabalho do aluno. 
Também é colocado na página da escola que o aluno aprende em interação com o 
ambiente social e que assim resolvem seus problemas, no entanto a observação não 
condiz com o que a escola prega, as crianças são alertadas a todo momento que bus-
cam interagir com as professoras e com as outras crianças, a ficarem em silêncio.

No site não se fala sobre a formação dos professores ou da necessidade de for-
mação continuada. É como se os professores já estivessem prontos, só que, como 
pode se observar, os professores são, por exemplo, despreparados para lidar com 
TDAH. A professora não tem preparo para lidar com alunos com TDAH. Fica claro, 
também, na sala de leitura, que as professoras deixam a oportunidade de aprovei-
tar o momento para de ler e interagir com os alunos, para realizarem tarefas para 
impressionar os pais. Aqui, o declarado objetivo maior, as crianças, deixa de existir.

As crianças são levadas a repetição e memorização para reproduzir a respos-
ta “certa”. Identificamos aqui o que Paulo Freire chamou de educação bancária 
(FREIRE, 2000). Entendemos que falta uma base mais sólida na formação dos pro-
fessores e a formação continuada na escola.

POSSIBILIDADE

A formação dos profissionais envolvidos no trabalho escolar, professores, coor-
denadores e diretores, deve se voltar para a garantia do acesso aos conhecimentos 
produzidos pela humanidade, acesso à cultura humana, necessários para o desen-
volvimento da inteligência das crianças. E que o objetivo maior da educação seja 
a construção de seres humanos éticos e amorosos (FREIRE, 2000), que entendam 
que todos temos direito ao acesso a tudo que a sociedade humana já produziu e 
que esse conhecimento é fundamental para a superação da sociedade de classes 
(DUARTE, 2001).

Falta uma formação continuada para os docentes da escola. A escola deve ga-
rantir a formação continuada dos profissionais, professores e coordenadores, com 
consistente base teorica, que contribua para realização de um planejamento edu-
cacional que represente uma qualidade de formação de seres humanos realmente 
humanizados.

Outro ponto fundamental é a parceria com a família, que deveria ser uma opor-
tunidade de debate sobre a educação das crianças e, também, um espaço de forma-
ção para os pais.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

DUARTE, Newton. Vigotski e o “Aprender A Aprender”: Critica às apropriações 
neoliberais e pós-modernas da teoria vigotskiana. Campinas: Editora Autores 
Associados, 2001.

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. São Paulo: Paz e terra,1996.

A PEDAGOGIA DE PROJETOS NA  



65

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

PRÁTICA PEDAGÓGICA ESCOLAR

SILENE BRANDÃO FIGUEIREDO – UNEB/ CAMPUS VIII 
E-MAIL: SIBRAFI@BOL.COM.BR. 

PALAVRAS-CHAVE: Pedagogia de Projetos. 
Ensino Fundamental. Aprendizagem.

RESUMO

Este artigo vem tratar especificamente sobre projetos pedagógicos que são de-
senvolvidos no âmbito escolar do ensino fundamental dos anos iniciais. Tem como 
objetivo analisar concepções presentes na pedagogia de projeto. Observa-se que ge-
ralmente esta prática se fundamenta principalmente na perspectiva do “aprender a 
aprender”, que tem como referencial a chamada “pedagogia ativa”. O texto parte de 
uma pesquisa bibliográfica e observação de uma determinada realidade. Analisa-se 
que, muitas vezes, a aplicação de projetos no contexto escolar não traz os resultados 
esperados para a aprendizagem dos alunos.

INTRODUÇÃO

A pedagogia de projetos parte de uma proposta pedagógica que surgiu com a 
Escola Nova como forma de romper com o ensino tradicional. Traz o sentido de 
pesquisa, de estudos por experiências, trabalho em grupo, etc. Segue as idéias de 
alguns teóricos que apareceram no final do século XVIII e inicio do século XX, a 
exemplo de Montessori, Freinet, Dewey e outros.

Na literatura atual, poucos autores discutem especificamente sobre projetos di-
dático-pedagógicos. Geralmente, este assunto surge em meio a outros temas, onde 
tratam o trabalho com projetos como uma metodologia inovadora, sob a perspectiva 
construtivista de ensino. Porém, o que se analisa é que muitas vezes, a pedagogia de 
projetos não é bem utilizada nos processos de ensino e aprendizagem escolar. Tem 
professores que não apresentam identificação ou facilidade com esta prática meto-
dológica de ensino, e, com isso, pouco contribui para com o aprendizado da criança.

A pedagogia de projetos implica em um trabalho amplo, que vai para além da 
sala de aula e envolve todo o espaço escolar. A organização do trabalho pedagógico 

mailto:sibrafi@bol.com.br
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com a utilização de projetos depende tanto da vontade individual (professor), quan-
to da vontade coletiva (demais atores da escola). Isto implica dizer, que esta meto-
dologia de trabalho na escola, não é restrita somente ao professor. Ou seja, existem 
dois tipos de projetos didático-pedagógicos que podem ser desenvolvidos na esco-
la: aquele que envolve toda a comunidade escolar e aquele especificamente de um 
professor (sala de aula).

A discussão ora apresentada se fundamenta nas observações de um trabalho de 
coordenação pedagógica no contexto do ensino fundamental dos anos iniciais. O 
interesse em discutir sobre o tema veio da análise realizada em um sistema de ensi-
no em que exige o uso da pedagogia de projetos em suas práticas escolares.

METODOLOGIA

A proposta metodológica parte uma pesquisa bibliográfica com abordagem qua-
litativa e pesquisa de campo por meio de análise de conteúdo da prática pedagógica 
de professores em um determinado contexto escolar e sistema de ensino. Apresenta 
uma perspectiva crítica a pedagogia do “aprender a aprender”. Contudo, faz uso 
de teóricos que discutem a pedagogia de projeto, como forma de compreender as 
concepções presentes sobre projeto didático-pedagógico, a exemplo de Hernandez 
(1998), dentre outros. O texto ainda traz observações de autores que contrapõem a 
esta prática de ensino, a partir de conteúdos que se relacionam ao tema em ques-
tão. Para Minayo (2007), a pesquisa de campo permite a proximidade do pesquisa-
dor com a realidade, estabelece relações com as pessoas envolvidas e constrói um 
conhecimento empírico importantíssimo. A observação do espaço pedagógico foi o 
principal instrumento para as análises realizadas. “A observação participante pode 
ser parte essencial do trabalho de campo na pesquisa qualitativa”. (MINAYO, 2007, 
p. 70). Por tanto, esta pesquisa por uma amostragem probabilística veio possibilitar 
melhor o entendimento sobre a referida temática.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A prática pedagógica envolve objetivos, conteúdos programáticos e a transpo-
sição didática do professor. No entanto, o foco é o processo de ensino e aprendiza-
gem, onde torna relevante questionar o efeito da prática de aplicação dos projetos 
pedagógicos na escola. O cuidado com o entendimento e aplicabilidade desta ação 
é fundamental para a obtenção dos resultados. O professor muitas vezes, sem ne-
nhuma identificação com esta prática, se sente “obrigado” a participar de tal ati-
vidade na escola. Nogueira (2006, p.76), reforça que “a falta de conhecimento so-
bre essa prática tem levado o professor a conduzir atividades totalmente insipien-
tes denominados de projetos”. Pode-se dizer, então, que além dos professores não 
sentirem tanta motivação para o trabalho com projetos, ainda apresentam concep-
ções equivocadas sobre os mesmos. A pedagogia de projetos não pode ser uma ação 
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imposta ao professor, pois este deve gostar desta metodologia de trabalho de modo 
que faça sentido para a sua prática profissional.

Mesmo com toda esta problemática em relação ao emprego da pedagogia de 
projetos, a intenção é que os projetos venham favorecer a diversificação de ativida-
des na escola, a exemplo das aulas de campo ou aula passeio (visitação a determina-
dos espaços), etc. O professor deve buscar desenvolver ações que possam adequar a 
sua turma de acordo com a faixa etária e nível de desenvolvimento cognitivo.

Os projetos didáticos a que se referem nesta pesquisa, são projetos de curta du-
ração, com o objetivo de discutir determinados temas, sem partir necessariamen-
te de situações problemas. Os projetos podem ter tempos diferentes de duração. 
Contudo, é importante ter o cuidado com os mais demorados, para que não dimi-
nua o interesse e fiquem dispersos por alunos e professores.

Portanto, a prática da pedagogia de projetos só funciona de maneira efetiva, se 
realmente tiver o devido cuidado com a execução das atividades e formas de buscar 
o conhecimento conforme a sua organização na escola.

CONCLUSÕES

É incessante a busca por formas de ensino para o alcance do conhecimento e, 
para isso, precisa-se pensar de diversas maneiras o processo de ensino e aprendiza-
gem. Alguns “atores da educação” tratam a pedagogia de projetos como uma nova 
tendência para romper com as práticas tradicionais.

A pedagogia de projetos tornou-se uma exigência no currículo escolar de alguns 
sistemas de ensino. Para tanto, trata-se uma metodologia de ensino que precisa está 
alicerçada na formação de professores para o desenvolvimento de habilidades e ca-
pacidades para o trabalho pedagógico.

Para adotar determinadas metodologias de ensino faz-se necessário pensar a 
concepção de educação presente nas propostas de ensino e a escola que se pretende 
fazer. O trabalho com projeto didático, além do tipo de gestão exercida, passa tam-
bém pela formação e condições de trabalho dos profissionais na escola. O bom fun-
cionamento do ensino na escola acontece quando professores e gestores (diretores, 
vices e coordenadores pedagógicos) compartilham dos mesmos conceitos e idéias 
sobre educação.
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CONCEPÇÕES EM DISPUTA

INÁCIA ROSELLI DE QUEIROZ FARIAS - PPGED UFCG  
(ROSELLIQF@HOTMAIL.COM)

DRA. MELÂNIA MENDONÇA RODRIGUES (PPGED UFCG)  
MELANIA.R@UOL.COM.BR

Palavras-chave: Formação docente - pedagogias do 
aprender a aprender - pedagogia histórico-crítica.

INTRODUÇÃO

O trabalho faz parte da dissertação de mestrado e objetiva refletir sobre as con-
cepções de formação docente em disputa no cenário da política educacional brasi-
leira dos anos 2000. Trata-se de um estudo bibliográfico, norteado pela categoria 
da contradição e pela concepção gramsciana de hegemonia, em que se apresentam 
as formulações centrais das concepções hegemônicas e contra-hegemônica de pro-
fessor e de formação docente. Como concepções hegemônicas, destacam-se a peda-
gogia das competências e o professor reflexivo, e se aponta a pedagogia histórico-
-crítica (PHC), como corrente contra-hegemônica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As mudanças acarretadas pela mundialização do capital no final do século XX e 
início do século XXI implicaram a hegemonia, no campo educacional, de correntes 
pedagógicas neoprodutivistas e suas variantes neoconstrutivistas e neoescolano-
vistas (SAVIANI, 2007), estas últimas também denominadas, por Saviani (2007) e 
Duarte (2010) de pedagogias do aprender a aprender.

A PHC expressa uma concepção dialética da educação e da instituição escolar, 
segundo a qual a escola pode se constituir instrumento contra hegemônico, contri-
buindo para a transformação política e social, desde que haja uma articulação pe-
dagógica e sócio-política face às necessidades da classe trabalhadora dessa socieda-
de (SAVIANI, 2003, 2011; GASPARIN; SANTOS, 2011).
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CONCEPÇÕES HEGEMÔNICAS

Desde a década de 1990, a política do governo federal para a formação inicial e 
continuada de professores orienta-se por

concepções que, pela desresponsabilização do Estado do financiamento público, 
pela individualização das responsabilidades sobre os professores, pela centrali-
dade da noção de certificação de competências nos documentos orientadores da 
formação de professores, revelam um processo de flexibilização do trabalho do-
cente em contraposição à profissionalização do magistério, condição para uma 
educação emancipadora das novas gerações (FREITAS, 2002, p. 161 ).

A pedagogia das competências
Para Perrenoud (1999), competência é a capacidade de agir eficazmente em de-

terminado tipo de situação, apoiada em conhecimento, mas não limitada a ele. Essa 
compreensão reforça o vínculo da pedagogia das competências com o princípio do 
aprender a aprender, uma vez que, de acordo com Ramos (2010), o referido princí-
pio possibilita que o indivíduo realize aprendizagem significativa por si só, descon-
siderando o conhecimento já elaborado.

Ao enfatizar o conhecimento desenvolvido pelo indivíduo, desconsiderando 
o conhecimento teórico e científico que é produzido histórica e coletivamente 
(FACCI, 2004), a pedagogia das competências privilegia o “aprender antes mesmo 
do ensinar” (PERRENOUD,1999). Assim, a formação docente, pautada na noção 
de competências, visa direcionar o professor a reproduzir meios de ensino que 
possibilitem a aquisição de competências e habilidades pelo aluno para forma-
ção do trabalhador. O predomínio ao método desconsidera aspectos importantes 
do processo ensino-aprendizagem, a exemplo: o papel do professor como sujeito 
ativo, intelectual, pesquisador e com conhecimento historicamente produzido; 
a pesquisa a partir de saberes elaborados e formais; os conteúdos geral e local. 
Quanto ao papel do professor, a pedagogia das competências relega-o ao segundo 
plano, restringindo-o à mediação do ensino-aprendizagem com eficácia, eficiên-
cia, racionalidade e produtividade.

O professor reflexivo
Concepção desenvolvida inicialmente por Donald Schön, associada à ideia de 

formação continuada ou educação ao longo da vida. Segundo essa perspectiva, se 
as crianças e os jovens devem construir seus conhecimentos a partir das demandas 
de sua prática cotidiana, a formação docente deve seguir essa direção, consideran-
do que o saber do professor não é pautado em livros e teorias, mas no conhecimento 
tácito que se forma na ação, no pensamento que acompanha a ação e no pensamen-
to sobre o pensamento que acompanha a ação (DUARTE, 2010).

A formação reflexiva de professores tem na “prática” docente o critério de re-
ferência em torno do qual o professor, em formação inicial ou contínua, deva 
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construir conhecimentos, problematizar o trabalho docente e buscar as alter-
nativas necessárias à melhoria da educação escolar (MARTINS, 2010, p. 28, gri-
fos do original).

A formação é concebida como um processo que se realiza sobre si mesma, como 
instrumento de resolução imediata de problemas do cotidiano, o que, em última 
instância, “significa preparar os indivíduos para a plena adaptação às circunstân-
cias sem debruçar-se sobre a real compreensão de seus determinantes” (MARTINS, 
2010, p. 28).

CONCEPÇÃO CONTRA-HEGEMÔNICA:  
PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA (PHC)

Elaborada por Saviani, no ano de 1979, a PHC surge como: “[...] a possibilidade 
de se articular uma proposta pedagógica […] cujo compromisso, seja a transforma-
ção da sociedade e não sua manutenção, a sua perpetuação. Esse é o sentido básico 
da expressão PHC” (SAVIANI, 2011, p. 80).

Gasparin e Santos (2011) destacam o caráter contra-hegemônico da PHC, fun-
damentada no materialismo histórico-dialético. Nesse sentido, a PHC configura-se 
como “uma formação para além do senso comum, que o transforme e que, de posse 
de uma fundamentação teórica apoiada na reflexão filosófica e no conhecimento 
científico promova a transformação social” (GASPARIN; SANTOS, 2011, p. 1).

Compreendemos que a PHC, como uma concepção crítico-emancipadora, de-
fende uma formação de professores baseada, fundamentalmente, no conhecimen-
to científico, pedagógico e histórico, que implica a própria humanização do pro-
fessor (GASPARIN; SANTOS, 2011), consequentemente, a humanização das futuras 
gerações que são formadas pelos docentes.

CONSIDERAÇÕES

Reconhecemos, a partir dos estudos realizados, que há uma predominância da 
pedagogia das competências e do professor reflexivo nas políticas de formação do-
cente oficiais nas últimas décadas. Contra tal hegemonia, no entanto, ressaltamos 
a existência e resistência de uma perspectiva crítica emancipadora, com base na 
PHC. E é a partir dessa última, que concebemos uma formação docente voltada à 
emancipação da classe trabalhadora.
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AVALIAÇÃO INCLUSIVA:  
PERSPECTIVAS FENOMENOLÓGICAS

HELEN SILVA DE LIMA (PPGMPE/UFES)  
HELEN_HIGOR@HOTMAIL.COM

VITOR GOMES (PPGMPE/UFES) 
VITOR.GOMES@UFES.BR

PALAVRAS-CHAVE: avaliação, inclusão, fenomenologia.

Vivemos um quadro de crescimento significativo de alunos que apresentam al-
gum tipo de transtornos, síndromes ou necessidades especiais que ingressam nas es-
colas. Segundo dados do Censo Escolar da Educação Básica (BRASIL, 2017), em 2016 
o número de matrículas era 709.805 no Ensino Fundamental de alunos público alvo 
da educação especial. Em 2017 esse número passou para 768.360. Já na Educação 
Infantil Em 2016, eram 69.784 e no ano seguinte passaram para 79.749 alunos, um nú-
mero alto de crianças que precisam de cuidados, intervenção especial e uma estrutu-
ra preparada para recebê-los, com espaços apropriados para a efetiva aprendizagem. 
Nesse contexto, poderíamos indagar, sobre a capacidade estrutural, humana e peda-
gógica das escolas em receber esses alunos com suas especificidades. Incluir esse alu-
no público alvo da educação especial vai muito além de tê-lo matriculado em uma es-
cola regular para socialização e convívio com outras crianças, é inseri-lo de forma in-
tegral dentro do sistema escolar, com direito de aprender e ser avaliado com equidade 
sobre o que aprendeu. Este trabalho possui como objetivo desvelar reflexões acerca 
dos processos avaliativos aplicados aos alunos público-alvo da Educação Especial. 
No que se refere a justificativa/relevância do estudo evidencia que é seriamente pre-
ocupante achar que esses instrumentos avaliativos refletem índices reais da situação 
educacional do nosso país, visto que uma parcela de estudantes está à margem des-
sas avaliações, pois não existe uma adaptação real para avaliar com equidade todos 
os alunos. Fala-se muito em inclusão do aluno na escola, mas pouco ou quase nada, 
sobre a forma que esse aluno é avaliado. Alguns questionamentos tornam-se per-
tinentes. A criança público-alvo da educação especial deve ser avaliada dentro dos 
mesmos parâmetros das outras crianças? Será que nosso sistema de avaliação não 
propicia um fracasso e uma possível evasão escolar? O educador, juntamente com a 
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escola, tem avaliado e entendido que cada aluno possuiu suas especificidades, ou é 
mais fácil “dar uma nota” para aprová-lo? Se sim. o atual ato de avaliar não seria en-
tão uma forma de excluir? O sistema avaliativo tem negligenciado as diferenças entre 
os alunos na hora de avaliar, colocando-as todas dentro de um mesmo padrão, classi-
ficando-os como acima da média, mediano ou abaixo da média. Pedro Demo (2006) 
afirma: “Estamos classificando gente, sem qualquer pudor. Mesmo aí, há que se dis-
tinguir: uma coisa é classificar para excluir, outra é classificar para distinguir”. A ava-
liação na perspectiva inclusiva requer mudanças não somente no sistema avaliativo 
vigente, mas essencialmente na postura do professor com relação às suas práticas 
educativas, tendo em vista que precisa estimular e promover junto aos alunos a cons-
trução de conhecimentos significativos, a sua interação e inclusão escolar. Neste sen-
tido, faz-se de fundamental importância seu estudo. Metodologicamente faz uso da 
abordagem fenomenológica para descrição (BRUNS, HOLANDA, 2003) e análise da 
realidade, apresentando desta forma o sentido particular da experiência apropriada. 
Como instrumento para coleta de dados apresenta a análise bibliográfica de livros e 
documentos legais do MEC acerca da avaliação. Neste sentido, este recorte de pesqui-
sa, retirado do projeto de dissertação de mestrado profissional em educação, baseia-
-se em descrever e estudar meios para uma discussão e reflexão dentro do ambiente 
escolar sobre esse atual processo de avaliação interna de alunos público-alvo da edu-
cação especial, bem como analisar de que forma as avaliações de larga escala (Saeb, 
Prova Brasil, ANA) e as avaliações internas, podem auxiliar os professores para que 
apropriem dos resultados como possível instrumento de intervenção e análise criti-
co/social. Contudo, mudar práticas, requer uma busca constante pelo conhecimento 
e uma auto-avaliação de seu próprio fazer pedagógico. Segundo Pedro Demo “Saber 
avaliar é habilidade crucial do educador” (DEMO, 2006). Diante de todos os ques-
tionamentos embasados na referente pesquisa, entende-se que a avaliação inclusiva 
deve ser pautada pela concepção de aprendizagem “honesta” e significativa, pensan-
do em métodos que não fraudem os alunos e nem mascarem um falso aprendizado. 
Conforme afirma Carvalho (2006, p.15) “não é mais possível localizar no aprendiz e 
apenas nele, as causas de suas dificuldades de aprendizagem, por outro lado precisa-
mos conhecer e analisar a natureza de suas dificuldades.” Em termos de considera-
ções finais apresenta que o maior desafio então é conciliar uma avaliação baseada na 
individualidade, que prevê o trabalho com as habilidades e competências, adaptan-
do o currículo, a sala de aula e o sistema de ensino em sua totalidade. A avaliação in-
clusiva tem que ter como meta o processo de integração e de promover a capacidade 
de aprendizagem dos alunos. Ela deve servir como suporte e ponto de partida para 
os próximos procedimentos a serem adotados, desenvolvendo novas estratégias de 
apoio ao aluno.
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EDUCAÇÃO INFANTIL NA  
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE: 
COMPARTILHANDO SABERES

IDUINA MONT’ALVERNE CHAVES/UFF 
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NÚCLEO DE ESTUDOS E DE PESQUISAS CULTURA, IMAGINÁRIO, 
MEMÓRIA, NARRATIVA E EDUCAÇÃO (CIMNE)

Em Dezembro de 2017, o Conselho Nacional de Educação (CNE) aprovou e ho-
mologou a “Base Nacional Comum Curricular”, um documento de caráter norma-
tivo que deve nortear os currículos e as atividades dos professores no Brasil intei-
ro, estabelecendo conhecimentos, competências e habilidades que os estudantes 
devem desenvolver. Com esta finalidade, definiu-se o que deve ser “Comum”, ou 
o que é fundamental que os estudantes saibam. No que tange à Educação Infantil, 
o referido documento causou grande impacto e profícuas discussões dentro e fora 
da comunidade acadêmica em relação não só ao conteúdo e à forma de apresen-
tação, mas, principalmente, pela ideia subjacente a toda proposta que explicitava 
a necessidade de preparação, determinando não só os ensinamentos específicos 
para cada idade como também os resultados esperados; além de atestar seu ca-
ráter adultocêntrico, do qual se espera uma postura de supervisão e de controle 
dos professores e, das crianças, uma atitude de submissão à educação por aqueles 
proferida. Pensar na inserção desta lógica no cotidiano dos espaços educacionais 
nos preocupa pelo fato de ela erigir delimitações e traçar lugares desiguais e hie-
rárquicos: os que sabem e os que não sabem; os que aprendem e os que não apren-
dem; os avançados e os atrasados, negligenciando assim a complexidade e a mul-
tiplicidade do cotidiano escolar.

Neste sentido, diante de políticas públicas simplificadoras, torna-se necessário 
buscar olhar experiências que vão à contramão disso e que são cheias de sentido 
para os sujeitos que as vivem. Dentro desse contexto, miramos na Educação Infantil 
da UFF e na complexidade deste espaço permeado por vivências, experiências e en-
contros – de crianças, de estudantes de diferentes graduações, de famílias, de do-
centes, enfim, de pessoas que ocupam este espaço de modo singular e plural - que 

mailto:iduina@globo.com
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vão além de um ensinar-aprender baseado na razão e no prosaico, mas que inte-
gram a essas dimensões a emoção e o poético.

Ao conduzir nosso olhar para a Educação Infantil da UFF, nos propomos a bus-
car as “mínimas situações do dia-a-dia, que constituem parte essencial da trama 
social, um conhecimento empírico cotidiano – estes “saber-fazer e saber-viver” -, 
cuja riqueza não pode ser dispensada” (CHAVES, 2000b, p. 63). Intentamos pensar 
este estudo como uma ação multidimensional, polifônica, plurissêmica; que busca 
relações dialógicas, conflitivas, negociadas, plurais e formativas que levem em con-
sideração, não só o linear, o homogêneo, mas o plural, o dinâmico, o redundante e 
o contraditório.

Para isso, nos fundamentamos na perspectiva da socioantropologia que 
tem como um de seus pilares a Antropologia da Complexidade de Edgar Morin. 
Partilhamos com Morin (1991, 1997, 2003), a crítica à ciência moderna hegemôni-
ca no que diz respeito à sua fragilidade e limitação em dar conta da realidade em 
sua totalidade, sobretudo quando ele aponta para um “reencantamento do mundo”, 
o qual exige outras formas de pensar a realidade, a ciência, o conhecimento, o ho-
mem, a educação e a própria Educação Infantil. Formas essas que são diferentes 
daquelas propostas pelo pensamento moderno dominante, cujos princípios são a 
disjunção, a redução, a abstração e a simplificação.

Assumir o Paradigma da Complexidade como pressuposto teórico configura 
a possibilidade de desenvolver outras maneiras de pensar e agir que permitam a 
compreensão do real segundo uma concepção mais rica e ampliada, considerando-
-se aquilo que as definições simplificadoras não comportam. Assim, olhar o ser hu-
mano a partir de uma perspectiva da complexidade consiste em concebê-lo como 
um todo, ou seja, um ser simultaneamente físico, biológico, social, cultural e psí-
quico. Quando esse olhar se volta para a educação e suas finalidades, o que Morin 
(2003) sugere é um ensino que promova “cabeças bem-feitas” capazes de colocar e 
tratar problemas, articular, integrar e contextualizar saberes lhes dando sentido.

Com relação à metodologia adotada, este estudo se apoiou na Pesquisa Narrativa 
de Chaves (1999), a qual teve a noção de investigação narrativa de Connelly e 
Clandinin (2008) como pilar para o seu entendimento por abrir possibilidades para 
uma dupla ação: investigação e formação, à medida que, conforme os autores afir-
mam, a narrativa seja tanto objeto de análise quanto fenômeno de narrar-se. Com a 
Pesquisa Narrativa, é possível “evocar a experiência humana de forma significativa; 
tornar o pesquisador mais intimamente ligado ao processo investigativo; favorecer a 
reflexão sobre os relatos dos sujeitos; dar voz aos sujeitos participantes do estudo; or-
ganizar a percepção, o pensamento, a memória e a ação” (CHAVES, 1999, p. 126-131).

Dessa forma, a partir desse referencial teórico-metodológico, objetivamos 
com este estudo, apresentar algumas reflexões a respeito da prática desenvolvi-
da em uma escola de Educação Infantil, pertencente ao Colégio Universitário da 
Universidade Federal Fluminense, que busca articular uma prática de co-constru-
ção do conhecimento em que o currículo emerge do trabalho desenvolvido com as 
crianças. Como é possível identificar na narrativa da professora Joelza, ao relatar 
sobre o projeto desenvolvido com as crianças de 3 a 5 anos que compõem um grupo 
multi-idade:
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Notamos o interesse das crianças pelos Dinossauros, identificamos o que eles 
sabiam e o que gostariam de pesquisar. As crianças queriam saber como e por 
que os dinossauros morreram, através do interesse das crianças ficamos um 
semestre pesquisando sobre Dinossauros, o que eram fósseis, meteoros, o pla-
neta Terra e o sistema solar. Escavamos no terreno do entorno da escola e en-
contramos fósseis, até que João (uma criança de quatro anos) sentenciou: O 
Dinossauro está na memória da Terra. Então produzimos um material sobre 
nossas memórias também...

É possível perceber que o planejamento é elaborado a partir dos interesses de-
monstrados pelas crianças, pensadas como sujeitos do processo e, portanto, aptas 
a decidirem sobre o percurso e duração dos projetos realizados. Entendemos que 
este modo de fazer Educação poderá encontrar limites a sua realização a partir da 
implementação de políticas públicas para a Educação que parecem desconhecer as 
dimensões criativas, inventivas e potentes das crianças que desafiam o pensamen-
to hegemônico sobre a infância e fazem do ambiente escolar um espaço de inven-
ção, reinvenção e interrogação de saberes. No entanto, junto das normas e do lado 
iluminado (dimensão político-econômica da realidade) pulsam a vida e seu lado 
sombra (situações práticas do cotidiano) (MAFFESOLI, 2000; 2010) que produzem, 
diante de um cenário desanimador, experiências marcantes, como as da Educação 
Infantil da UFF, que, a partir da análise do material obtido neste estudo, foi possí-
vel verificar o quanto as professoras se consideram sujeitos do processo de ensino-
-aprendizagem e como também reconhecem as crianças como atores fundamentais 
no desenvolvimento da prática cotidiana.
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AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO  
INFANTIL: UMA BREVE ANÁLISE  
DAS PRÁTICAS AVALIATIVAS

ANGELA DOS SANTOS SILVEIRA 
PROFESSORA DE EDUCAÇÃO BÁSICA DO ESTADO DE SERGIPE E DA REDE MUNICIPAL 
DE ENSINO DE SÃO CRISTÓVÃO/SE. ESPECIALISTA EM ALFABETIZAÇÃO E LINGUAGEM: 
CONCEPÇÕES E PRÁTICAS E COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA: E-MAIL:  
ANGESILSAN@YAHOO.COM.BR

Palavras-chave: Avaliação. Criança. Professor.

INTRODUÇÃO

No presente trabalho, propomos desenvolver uma breve análise sobre a ava-
liação na Educação Infantil, como um processo de reflexão da prática pedagógi-
ca que possibilita ao professor redimensionar o fazer pedagógico, realizando inter-
venções e criando novas estratégias com o objetivo de favorecer a aprendizagem 
e o desenvolvimento infantis. Falar em avaliação parece-nos uma tarefa bastante 
complexa que mexe com as estruturas das nossas instituições escolares, visto que 
não podemos deixar de associá-la às questões que lhe são relevantes, tais como o 
planejamento, as teorias de construção do conhecimento, as questões curriculares 
e a constituição do cenário educativo para a Educação Infantil. Com esta pesquisa, 
objetivamos investigar o processo de avaliação na Educação Infantil; identificar as 
contribuições da avaliação para o desenvolvimento da criança nessa primeira etapa 
educacional; conhecer as concepções de avaliação que norteiam as práticas peda-
gógicas dos professores atuantes na Educação Infantil; reconhecer os instrumen-
tos/procedimentos utilizados para avaliar a aprendizagem das crianças.

METODOLOGIA

Para a concretização deste trabalho, recorremos à pesquisa bibliográfica, atra-
vés da qual buscamos dados necessários a partir dos estudos de Hoffmann (2012) e 
Luckesi (1995) e da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), entre ou-
tras fontes. Também recorremos à aplicação de um questionário, com a finalidade 
de desvelar a prática avaliativa e as concepções de avaliação das professoras.

mailto:angesilsan@yahoo.com.br
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Optamos pela abordagem qualitativa, a qual, segundo Minayo (2004 p. 21), “tra-
balha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes; 
o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenô-
menos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis”.

Através da pesquisa de abordagem qualitativa, os participantes podem expres-
sar suas percepções e representações, valorizando o conteúdo apresentado pelos 
sujeitos. Desse modo, pretende-se conhecer a realidade não para julgá-la, mas a fim 
de trazer contribuições efetivas para uma prática mais significativa.

A pesquisa foi realizada com professoras da Rede Municipal de Ensino de São 
Cristóvão/SE, as quais atuam na Educação Infantil. Para coletar os dados, utiliza-
mos um questionário composto por questões abertas, solicitando às participantes 
as informações acerca do problema estudado, para uma posterior análise e a obten-
ção de conclusões correspondentes aos dados coletados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As respostas obtidas na pesquisa foram analisadas e interpretadas, de modo a 
revelarem os resultados, e organizadas em categorias de análise que discutiremos 
a seguir.

Buscando conhecer as concepções de avaliação que norteiam as suas práticas 
pedagógicas na Educação Infantil, fizemos a seguinte pergunta às professoras: O 
que é avaliação da aprendizagem?

A pesquisa nos mostrou que as professoras concebem a avaliação como um ins-
trumento de reflexão da prática pedagógica e como um processo contínuo de acom-
panhamento do desenvolvimento da criança, o qual possibilita identificar suas 
conquistas e necessidades.

Nesse sentido, Hoffmann (2012, p.46) acrescenta:
O processo avaliativo é reflexivo por natureza e alicerce do fazer pedagógico cons-

ciente. Dá-se pela abertura dos professores ao entendimento das crianças com quem 
convivem, pelo aprofundamento teórico que nutre a sua curiosidade sobre elas, pela 
postura mediadora (provocativa e desafiadora) que impulsiona a ação educativa.

Outro questionamento que apresentamos foi: Você considera necessário avaliar 
na Educação Infantil?

As professoras relataram que é essencial avaliar na Educação Infantil. Em geral, 
afirmaram que a avaliação auxilia no planejamento de novas estratégias de ensino, 
possibilitando ao professor realizar intervenções pedagógicas.

Em nosso entendimento, a avaliação é importante em todos os níveis de ensi-
no, pois ela constitui um momento de reflexão, proporcionando ao professor uma 
maior harmonia entre o fazer pedagógico e a avaliação.

Referente aos objetivos da avaliação na Educação Infantil, as professoras afirmam 
que eles consistem em acompanhar e observar o desenvolvimento cognitivo, afetivo 
e motor das crianças, fazendo as intervenções necessárias para que elas aprendam.

As respostas demonstraram que as professoras reconhecem a importância da 
avaliação, quando expressam que esta serve para acompanhar o desenvolvimento 
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das crianças, identificando suas dificuldades e levando à reflexão sobre o fazer 
pedagógico.

Quando questionadas se a avaliação pode, de alguma forma, contribuir para o 
desenvolvimento e aprendizagem dos alunos, todas responderam que sim e ressal-
taram que a avaliação fornece elementos, dados, para (re) planejarem melhor suas 
atividades, proporcionando, dessa forma, uma aprendizagem significativa e ade-
quada para todas as crianças.

Assim, a partir das falas das professoras, percebemos que as mesmas concebem 
a avaliação como instrumento de reflexão sobre a prática, com o qual podem (e de-
vem) redimensionar suas metodologias e buscar novos meio para melhorarem sua 
atuação e contribuírem com o desenvolvimento infantil.

Em relação aos instrumentos/procedimentos utilizados para realizarem a ava-
liação, as professoras afirmaram que fazem uso de relatórios de acompanhamento 
individual, da observação, de brincadeiras e de jogos.

Cremos ser importante escolher e definir adequadamente os instrumentos de 
avaliação de acordo com os resultados que se deseja alcançar, tendo em vista que os 
instrumentos possuem virtudes e limitações.

No que tange às dificuldades encontradas para realizar a avaliação na Educação 
Infantil, as respostas evidenciam que a maior dificuldade encontrada é o número de 
alunos em sala de aula, seguida da falta de orientação e de estudo sobre o assunto.

As professoras participantes ainda foram questionadas sobre a frequência com 
que os alunos são avaliados. Sobre isso, todas responderam que essa avaliação ocor-
re em todas as atividades.

Acreditamos que a avaliação deve ocorrer em todos os momentos de aprendiza-
gem dos alunos, e não de forma isolada, pois, através dos momentos de atividades 
e brincadeiras, o professor pode perceber as dificuldades e as possibilidades de mu-
danças que podem ajudar a criança em seu aprendizado.

CONCLUSÕES

Por meio do estudo, foi possível percebermos que a avaliação na Educação 
Infantil assume a função de acompanhar o desenvolvimento da criança em seus di-
versos aspectos. Percebemos também que a observação e a reflexão são instrumen-
tos indispensáveis para essa etapa de ensino.

Notamos, ainda, que, apesar das respostas dadas, condizentes com o que os es-
tudiosos da educação pregam, as professoras têm dificuldades na realização da ava-
liação e que não possuem programas de orientação continuada que aprofundem a 
compreensão do processo avaliativo, a fim de que possam desempenhar a verdadei-
ra função da avaliação e possam ajudar no desenvolvimento das crianças.

Contudo, vale ressaltar que avaliação é um assunto bastante complexo, mas que 
precisa ser discutido amplamente, uma vez que as concepções e as práticas avaliati-
vas são essenciais para a construção/reconstrução de um processo avaliativo media-
dor na Educação Infantil e, por isso, precisam ser revistas e realizadas diariamente.
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O HORÁRIO DE ATIVIDADES COMO 
FORMAÇÃO CONTINUADA NO MUNICÍPIO 
DE MACAÉ: AS EXPERIÊNCIAS DE UMA 
ESCOLA DE PERIFERIA

ALESSANDRA DA SILVA REZENDE SOUZA MARTINS – UERJ-FFP 
ALESSANDRASRSMARTINS@HOTMAIL.COM

Palavras chave: Horário de atividades. Formação. Gestão.

A presente proposta baseia-se em investigar os caminhos construídos para a le-
gitimação e organização da formação continuada dos professores da rede munici-
pal de Macaé, no Estado do Rio de Janeiro, através dos desdobramentos da implan-
tação da lei do piso no município, da ação da gestão escolar como mediadora das 
formações e das conquistas alcançadas a partir da apropriação de espaço/tempo 
para o diálogo acerca das problemáticas do cotidiano e possíveis resoluções refleti-
das coletivamente. Uma escola municipal inaugurada em dezembro de 2017 consti-
tuiu o lócus de observação e pesquisa para este trabalho na qual tive oportunidade 
de integrar a equipe gestora e contribuir com minhas vivências como professora e 
orientadora. A referida escola está localizada no bairro Malvinas, uma área peri-
férica de grande vulnerabilidade social e difícil acesso. As tensões que marcam o 
bairro mostram os grandes desafios a serem superados por toda a comunidade es-
colar. As funcionárias (a escola é predominantemente formada por mulheres) vie-
ram de diferentes localidades do município e um fator muito importante precisa 
ser ressaltado: escolheram por meio de remanejamento trabalhar na escola que se-
ria inaugurada.

A escola foi pensada para atender exclusivamente crianças da educação infan-
til. Seu perfil no primeiro ano de funcionamento, 2018, foi formado por crianças de 
2 e 3 anos com as particularidades e complexidades dessa fase do desenvolvimento 
infantil. Necessitamos mergulhar no universo de crianças tão pequenas e buscar, 
através de estudos, a compreensão de suas especificidades, versando sobre a in-
dissociabilidade do cuidar e educar que Da Luz (2010) ressalta em suas produções.
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Ao pensar na necessidade de valorização dos profissionais da educação como 
estratégia que possibilitará maiores avanços da nossa sociedade, é possível encon-
trar atualmente legislações que respaldam a formação dentro da carga horária do 
professor. A Lei 11.738/200 (16/07/2008) e o Parecer CNE/CEB18/2012 (BRASIL, 2012) 
estabelecem 1/3 da carga horária profissional para planejamento, formação e avalia-
ção sem interação com o aluno. Em âmbito municipal, a preocupação com a forma-
ção do educador levou a elaboração da Hora Atividade prevista no Plano de Cargos, 
Carreira e Vencimentos do Magistério Público e reelaboração do Regimento Escolar 
Municipal (2010) destacando a equipe pedagógica e gestora como mediadoras da 
formação docente em âmbito escolar.

Atualmente o modelo seguido contempla reuniões quinzenalmente com dura-
ção de 2 horas e 30 minutos a serem organizadas no período posterior ao encerra-
mento das atividades escolares com alunos. Isso significa dar início ao Horário de 
Atividades/Hora Atividade em um intervalo entre o final da tarde e início da noite. 
Para escolas localizadas em comunidades carentes estigmatizadas pela violência, 
garantir a participação das professoras nesses horários é de longe a questão que 
mais nos desafia.

Muitas vezes, a realidade das escolas ainda é de isolamento do professor por 
pensar que sua responsabilidade começa e termina na sala de aula. A quebra des-
se paradigma pode ocorrer com a adoção de práticas participativas, de forma que 
compartilhem com seus pares os conhecimentos, metodologias e dificuldades, dis-
cutam e tomem decisões sobre o projeto político pedagógico, sobre o currículo, as 
relações sociais internas, assim como os instrumentos de avaliação, em que os pro-
fessores aprendam nas situações de trabalho, ou seja, na experimentação e reflexão 
das ações cotidianas que Schon (apud FONTOURA, 2011), salienta.

Baseadas nessa ideia, em reunião no 1º Horário de Atividades realizado na nova 
escola, chegou-se ao consenso de que era de extrema importância garantir momen-
tos de reflexão e estudo com as demais profissionais que não possuíam obrigatorie-
dade de permanência nessa formação. Uma vez fortalecidas as relações pessoais va-
lorizando as sinalizações de todas as funcionárias a qualidade do atendimento na es-
cola recém-inaugurada se potencializaria. A partir dessa primeira iniciativa a equipe 
pedagógica e gestora promoveu ao longo de 2018 reuniões para auxiliares escolares, 
auxiliares de serviços gerais e merendeira com o intuito de criar um estreitamento 
entre as expectativas em torno de uma escola que iniciava sua caminhada e as ações 
possíveis na aquisição da confiança da comunidade escolar e a garantia de práticas, 
em consonância com as Diretrizes Nacionais para a Educação Infantil, que eviden-
ciassem o respeito aos direitos da criança em seu processo de ensino.

As pautas dos estudos foram pensadas por todas as funcionárias da escola para 
que as necessidades das crianças pudessem ser percebidas de forma abrangente. 
As intenções eram ter os diferentes olhares de diferentes profissionais, romper com 
a ideia de uma participação apenas na execução de atividades e promover reflexão 
e tomada de decisões que envolvessem essas atividades. O que Paro (2016) pontua 
como gestão participativa, uma partilha do poder na escola.

Ao entrelaçar reuniões quinzenais com as professoras e os encontros mensais com 
demais funcionárias, construímos coletivamente pautas de estudos sobre temáticas 
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que perpassaram o cuidar e o educar na Educação Infantil. O grupo pode refletir, en-
tre outros temas, acerca da rotina para crianças da creche, a relação entre adultos e 
crianças, a violência simbólica no cotidiano escolar, a escuta, avaliação e produção de 
relatórios, o planejamento e o Projeto Político Pedagógico a ser elaborado.

Os agentes mediadores dessa formação continuada, quando primam pela par-
ticipação efetiva e o exercício da consciência crítica entre todos os componentes da 
escola, evidenciam uma gestão democrática.

A escola pública tem como desafio promover um ensino de qualidade que ga-
ranta o desenvolvimento integral dos seus alunos e supere as desigualdades sociais 
existentes. É através de uma gestão democrática e participativa que se evidenciará 
as ações autônomas da escola no processo de formação docente, ressignificando o 
protagonismo do professor e valorizando os demais funcionários como copartici-
pantes no caminho por uma escola pública de qualidade. A experiência aqui rela-
tada não se esgotou ao findar o ano de 2018. Professoras e demais funcionárias se-
guem juntas estudando, produzindo, construindo e desconstruindo saberes, numa 
caminhada marcada por lutas e muita vontade de contar histórias de vitória de um 
local marcadamente marginalizado.
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O presente trabalho visa apresentar uma pesquisa em processo que está vincula-
da a Universidade Federal de São Carlos – UFSCar, no Programa de Pós-Graduação 
em Educação, em nível de mestrado. Temos por objetivo realizar uma revisão bi-
bliográfica, com a finalidade de compreender como os estudos nacionais nos úl-
timos cinco anos tem abordado e apresentado o Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência – Pibid referente à formação inicial de alunos e egressos 
do curso de Pedagogia. As bases de dados consultadas foram a Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações – BDTD e a Plataforma Sucupira, ambas hospe-
dados pela CAPES. Desta forma, a temática aqui apresentada tem relevância devi-
do a necessidade de uma política global de formação e valorização dos profissio-
nais da educação, e que esta esteja totalmente articulada com a formação inicial. 
Como parte do caminho metodológico, utilizou-se de métodos de busca por pala-
vras-chaves no BDTD e na Plataforma Sucupira, com bases nos descritores: Pibid, 
pedagogia e formação docente. Inicialmente os trabalhos foram selecionados a par-
tir de seus títulos, seguido da leitura dos resumos e, por fim, foi feita a sistematiza-
ção por temáticas de pesquisas tratadas, totalizando 25 pesquisas selecionadas. Foi 
realizado o mapeamento de 18 dissertações de mestrados e 7 teses de doutorado, 
elencando os trabalhos por temáticas tratadas na investigações: quais os sujeitos 
participantes das pesquisas, principais documentos utilizados, como o Pibid é con-
ceituado e considerado pelas pesquisas, como dá-se a formação inicial dos acadê-
mico de Pedagogia, quais as contribuições e/ou limitações do Pibid. Para conduzir 
este trabalho foram revisadas obras de autores utilizados como pressupostos teóri-
cos de Gil (2002), e do referencial teórico, tais como: Freitas (1999), Pimenta e Lima 
(2019), Souza et al (2014) e Tardif (2000). Para a análise das pesquisas selecionadas 
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nos baseamos em Tardif (2000), o qual evidencia uma preocupação com os pro-
fissionais que atuam na formação inicial de professores, da mesma maneira com 
que Souza et al (2014) afirma que em um contexto de desvalorização da docência, 
além das políticas neoliberais destinadas a educação e formação de professores, 
o Pibid torna-se uma ferramenta para uma melhoria na formação de professores. 
Conforme a análise das pesquisas verificou-se que: I) as pesquisas têm sido reali-
zadas preferencialmente com licenciadas do curso de Pedagogia participantes do 
Pibid, existindo também pesquisas que incluem licenciandas e egressas, por meio 
de entrevistas semiestruturadas de abordagem qualitativa, sendo que apenas uma 
pesquisa se apresenta com um estudo de caso; II) os documentos mais citados são 
documentos oficiais presentes na Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior – CAPES; III) as pesquisas têm como objetivos, em sua grande maio-
ria, investigar limites e potencialidades do Pibid como espaço para formação ini-
cial, apreender os significados que as licenciadas atribuem ao Pibid, verificar se o 
Pibid favorece na construção da docência, analisar estratégias formativas do Pibid 
e compreender como o Pibid contribuiu para a formação inicial de licenciados; IV) 
observou-se em uma grande face das pesquisas a preocupação em metrificar a efe-
tividade ou não do Pibid, nos resultados das pesquisas utilizadas apresenta-se uma 
gama de motivos que revelam que o Pibid colabora para a formação docente inicial, 
como também para o inicio das egressas na sua atuação profissional. Nota-se a au-
sência de problematização das limitações do Pibid e de como poderiam ser supe-
radas. Tendo em vista estes resultados considera-se que a discussão referente ao 
Pibid é necessária quando se busca elevar o nível da qualidade de formação inicial 
de docentes, refletir sobre suas contribuições e limitações torna-se um campo de 
resistência às políticas neoliberais que afrontam a educação brasileira.
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INTRODUÇÃO

Este artigo decorre de uma pesquisa realizada na área de formação de professo-
res, com o objetivo principal de investigar como o processo de formação continuada 
de professores concretiza-se no interior de uma escola da Rede Municipal de Ensino 
de Salvador, tendo em vista saber se este ambiente educativo funciona como um ló-
cus de aprendizagem para os professores. Assim, cabe questionar se o cotidiano es-
colar funciona como um espaço de aprendizagem para os professores. O estudo é 
ancorado nos referenciais teóricos desenvolvidos pelos seguintes autores: Candau 
(2011); Dantas (2012); Imbernón (2010; 2011); Garcia (1992; 1999); Nóvoa (1992; 1995; 
1999; 2002); Josso (2006; 2014); Pais (2003); Certeau (2014); Ferraço (2006; 2008) e 
Freire (1996), dentre outros.

Procuraremos com este artigo apresentar algumas experiências formativas que 
acontecem nos espaços e tempos do cotidiano de uma escola da Rede Municipal de 
Ensino de Salvador, considerando o cotidiano escolar enquanto espaço privilegiado 
de formação e de aprendizagem para os professores.

O objetivo principal deste artigo foi destacar o cotidiano escolar como espaço 
por excelência para a construção e o desenvolvimento de uma proposta de forma-
ção de professores crítica e comprometida com uma educação pública de qualidade.

METODOLOGIA
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O estudo de caso foi adotado como metodologia, por melhor possibilitar a in-
vestigação do processo de formação continuada dos professores, em profundidade 
e no seu próprio contexto: a escola. O estudo de caso é “uma investigação empírica 
que investiga um fenômeno contemporâneo em profundidade e em seu contexto de 
vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não são 
claramente evidentes” (YIN, 2010, p. 39).

Os estudos de caso são potentes no campo da educação, por essa razão são 
bastante utilizados por docentes e discentes em suas pesquisas. Segundo Lüdke e 
André (2008, p.19) “os estudos de caso buscam retratar a realidade de forma com-
plexa e profunda, [...] usam uma variedade de fontes de informações, [...] revelam 
experiência vicária e permitem generalizações naturalísticas.

Para a coleta de dados e informações, os principais dispositivos utilizados fo-
ram a entrevista semiestruturada, observações e o Diário de Bordo. As Reuniões 
Pedagógicas também ajudaram na recolha das informações para essa investigação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ancorado em Paulo Freire (1996), pensamos a formação de professores para 
além de um presente de iluminados intelectuais e de um processo instrumental 
onde aquilo que se deve ensinar e como ensinar seja desenvolvido por especialistas, 
detentores do conhecimento, e aplicado pelo professor.

Neste sentido, a busca de uma qualidade de ensino comprometida com a for-
mação da cidadania exige repensar e refletir sobre as perspectivas que orientam a 
formação de professores, bem como o seu importante papel de promover mudança, 
seja no aspecto pessoal ou profissional dos professores, e da instituição como um 
todo. É nesta perspectiva que Dantas (2012) defende a formação de professores en-
quanto um dos elementos mais importantes para a renovação pedagógica e a me-
lhoria da educação.

A partir dos princípios defendidos por Marcelo Garcia (1999), consideramos opor-
tuno pensar na formação de professores como elemento intimamente relacionado ao 
sentido de mudança que se quer promover na escola. Esta aproximação aponta para 
a importância de considerar a escola como um espaço privilegiado de formação dos 
professores, tendo em vista que o cotidiano escolar constitui-se em um importante 
espaço de descobertas e reflexões docentes, caracterizando-se como um espaço que 
merece atenção nos programas de formação continuada de professores.

É nesse complexo cotidiano que os professores constroem e reconstroem a sua 
prática e é nele que, conforme Candau (2011), cada professor “aprende, desapren-
de, reestrutura o aprendizado, faz descobertas...” (CANDAU, 2011, p. 56), portanto, é 
nele que estas reflexões devem ser priorizadas, a partir da criação de espaços e tem-
pos institucionalizados dentro das escolas.

Muitas experiências formativas acontecem nos espaços e tempos do cotidia-
no da escola pesquisada, dentre estas podemos destacar o momento de Atividade 
Complementar (AC), considerado pelos professores como um importante momento 
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de formação, que possibilita muitas trocas, momento em que o coletivo é fortaleci-
do e que, para eles, não pode deixar de existir dentro da escola.

As professoras descrevem que em todo tempo elas pesquisam as suas práticas, 
dentro da sala de aula, ao levantar os conhecimentos prévios dos alunos, nas ava-
liações realizadas, durante a escrita do Diário de Bordo, durante o planejamento, 
significa que elas aprendem com os pares, mas aprendem também, cada um, con-
sigo mesmo.

Cada um dos espaços é apresentado pelos professores como um lugar impor-
tante no processo de formação e autoformação que acontecem no cotidiano escolar, 
tendo em vista que, para eles, estes são espaços de aprendizagens, pois são oportu-
nidades fecundas para repensarem a sua prática pedagógica.

Outra experiência valiosa trazida pelos professores é o momento do planeja-
mento tendo em vista que partem da avaliação feita coletivamente das atividades 
desenvolvidas repetindo aquilo que foi positivo e revendo as experiências que não 
alcançaram os resultados esperados, momentos para partilhar as conquistas e as 
dificuldades também.

As reuniões pedagógicas e o Whats App ocupam um espaço também importan-
te para as aprendizagens do professor e, sobretudo do aluno, pois eles revelam que 
nestes espaços e tempos as trocas são constantes, pois são oportunidades de com-
partilhar com o grupo as experiências que desenvolve em sala de aula, servindo 
de inspiração para o planejamento dos demais professores, nos fazendo, inclusive, 
abrir novas possibilidades para repensar a formação continuada de professores.

CONCLUSÕES

Após idas e vindas, diálogos estabelecidos, imersão no cotidiano e escuta dos 
protagonistas da pesquisa, fica postulado que ao falar das experiências formativas, 
uma maior importância é atribuída às aprendizagens que acontecem no cotidiano 
da escola, que vão desde o momento de acolhida até a realização do planejamento, 
as trocas diárias com os colegas, os encontros pedagógicos, os incentivos da gestão, 
as trocas no grupo do Whats App, enfim, todos esses momentos do cotidiano, que 
contribuem com a formação dos professores. São os múltiplos espaços e tempos de 
formação que acontecem no cotidiano escolar e que às vezes o extrapolam, a partir 
das relações estabelecidas com as famílias e com a comunidade.

Fica evidenciado, ainda, que a escola encontra estratégias para desenvolver as 
experiências formativas, desde momentos individuais como a escrita do Diário de 
Bordo e o planejamento até os momentos coletivos, organizados por segmento de 
ensino, que acontecem semanalmente, e os encontros mensais, com a participação 
de todos os professores.

Ressaltamos que os resultados alcançados neste estudo de caso não poderão ser 
generalizados, aos leitores cabe, então, a partir da leitura dessa experiência, expandir 
a sua própria experiência e pensar no que podem ou não utilizar deste caso em sua 
realidade. Isso é o que Lüdke e André (2008) chamam de generalização naturalística.
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Assim, criar tempos de formação e trabalho coletivo na escola não é uma tarefa 
fácil, mas não podemos perder de vista que “plurais são os sujeitos e, portanto, plu-
rais devem ser as práticas e os tempos escolares” (PARENTE, 2006, p. 155). Assim 
objetivamos com este artigo apresentar um pouco das condições encontradas pelos 
professores para a realização e o fortalecimento dos momentos coletivos, no coti-
diano da escola, e as “artes de fazer” (CERTEAU, 2014), ou a reinvenção de outros 
tempos de formação plurais que atendam aos sujeitos, também plurais.
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INTRODUÇÃO

A presente pesquisa surgiu a partir do nosso acompanhamento, como su-
pervisora pedagógica, da prática pedagógica de professores atuantes nos anos 
iniciais do ensino fundamental, no período de 2011 a 2012, através de um 
Programa de Intervenção Pedagógica desenvolvido na referida rede municipal de 
Diamantina-MG.

Nesse sentido, buscamos compreender a prática pedagógica orientada, as con-
dições de trabalho, as situações desencadeadas dentro da escola e da própria sala de 
aula, os recursos didáticos e a infraestrutura da escola, tendo como finalidade co-
nhecer e analisar as fontes que contribuíram para o processo da formação docente.

METODOLOGIA

A opção foi por uma pesquisa de campo, de abordagem qualitativa, realiza-
da com quatro professores que atuam em escolas urbanas e rurais da Secretaria 
Municipal de Educação de Diamantina – MG. As fontes utilizadas para coleta de da-
dos foram a revisão bibliográfica, a entrevista e a observação da prática pedagógica 
dos professores.

Os procedimentos metodológicos adotados neste estudo, dentre eles, o desloca-
mento para visitação às escolas e a observação da prática pedagógica dos professores 
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permitiram conhecer parte da realidade dos espaços visitados, bem como elemen-
tos constitutivos alusivos aos apontados durante os depoimentos, ocorridos nas en-
trevistas. Ouvir os professores a partir de uma escuta sensível foi fundamental, pois 
nos permitiu identificar experiências significativas desde a socialização primária à 
formação inicial e continuada, no tocante à busca pela profissionalização. São ex-
periências reveladoras que contemplam desafios, limitações, impedimentos, con-
quistas e superação.

DISCUSSÃO E RESULTADOS

Os dados foram analisados à luz das contribuições teóricas de Nóvoa (1992), 
Pimenta (1996), Ramalho (2008) Tardif (2010), dentre outros, que discutem forma-
ção de professores e o desenvolvimento da prática pedagógica. Os resultados apon-
tam que o processo de formação dos professores pesquisados é pautado em cursos 
de formação inicial e continuada, de especialização e aperfeiçoamento.

No que diz respeito à formação inicial e continuada, foi dado destaque ao curso 
do magistério ou curso normal de nível médio, por três dos professores pesquisa-
dos, sendo que apenas uma das professoras concluiu o curso científico, na década 
de 90 do século passado. Os professores atribuem ao curso Superior a oportunidade 
de aprendizagem e ampliação dos conhecimentos.

Quanto à formação continuada, houve a valorização, por parte dos professores, 
de cursos e programas governamentais realizados, dentre eles o PROCAP, o PIBID, 
o PNAIC e o curso de Educação Empreendedora. Todo esse processo, segundo os 
mesmos, quase sempre é permeado por vivências que compõem o repertório profis-
sional dos sujeitos para o desenvolvimento da prática pedagógica e o favorecimento 
do processo ensino-aprendizagem dos anos iniciais do ensino fundamental.

Ainda considerando o objetivo desta investigação destacamos que o processo 
de iniciação na docência apresenta elementos do cotidiano dos professores que fa-
vorecem a formação profissional como, por exemplo, aprender a lidar com adversi-
dades da escola, como a infraestrutura comprometida, característica comum prin-
cipalmente nas escolas rurais, trabalhar com a desarticulação entre as proposições 
da matriz curricular e a prática, conviver com as dificuldades de deslocamento e de 
moradia nas comunidades rurais.

Neste estudo, ao ouvir os professores das escolas rurais multisseriadas, identi-
ficamos a dificuldade de planejarem suas aulas, devido à ausência de uma propo-
sição curricular que coaduna com as necessidades do ensino campesino, também 
o isolamento e a solidão advinda da falta de orientação pedagógica. Ademais, os 
cursos de formação continuada e de aperfeiçoamento não contemplam os temas da 
educação do campo.

CONCLUSÃO
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Dentre os saberes apontados pelos professores, os saberes curriculares, pedagógi-
cos e da experiência se apresentam como fundamentais para o exercício da docência. 
A partir da utilização de saberes advindos do meio cultural, das relações estabeleci-
das na família, no trabalho, na prática cotidiana, nas escolas de formação e em outros 
espaços emerge o saber profissional, ou seja, da junção desses variados saberes.

No tocante à sala de aula os professores pesquisados alegam a utilização desses 
saberes, dada as necessidades do dia a dia e do fazer pedagógico. Destacam a utili-
zação dos saberes da experiência em detrimento de outros como elemento favorá-
vel à organização e à execução do trabalho docente. Portanto, a subjetividade influi 
de alguma maneira na sua vida profissional, coadunando com o aporte teórico refe-
rendado nessa pesquisa.

Diante do exposto, presumimos que esta pesquisa apresenta contribuições para 
área educacional, como a necessidade da compreensão dos processos formativos 
de professores, a viabilidade do trabalho com a interdisciplinaridade e com a ludi-
cidade como meio de favorecer a aprendizagem dos alunos; a importância da valo-
rização e o tratamento necessário às propostas curriculares para escolas rurais, bem 
como discussões acerca da realidade da cultura camponesa nos distritos e povoa-
dos do município, uma vez que foram identificadas lacunas nesse âmbito.

Para finalizar, sugerimos que as secretarias municipais de educação, as supe-
rintendências de ensino, as escolas e demais espaços educativos possam repensar a 
forma como estão organizados os cursos, projetos ou programas de formação con-
tinuada. Ao admitirmos que os saberes dos professores não provêm de uma única 
fonte, e que a própria diversidade recompõe os saberes pelo trabalho, questiona-
mos como os cursos de formação de professor das instituições de ensino superior 
têm viabilizado essa constituição de saberes.
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INTRODUÇÃO

A avaliação é um processo contínuo desenvolvido pelo professor a fim de ob-
servar o desempenho dos alunos ao longo do período trabalhado, buscando sempre 
a evolução dos mesmos, ao invés de apenas atribuir nota. O docente tem que estar 
sempre analisando o motivo pelo qual o aluno não está aprendendo, fazendo uma 
intervenção para que a aprendizagem seja eficaz para todos.

Ao avaliar é importante utilizar várias técnicas e instrumentos para diagnosti-
car o processo avaliativo, fazendo com que o processo de aprendizagem dos edu-
candos progrida. Dessa forma, o professor pode fazer uso de três categorias de ava-
liação, sendo elas: avaliação somativa; avaliação diagnóstica; avaliação formativa.

A avaliação somativa corresponde a soma de vários instrumentos utilizados 
para avaliar. O resultado final da soma reflete o desempenho e as aprendizagens 
do aluno no período avaliado. Nessa avaliação o professor tem que ter atenção para 
não acabar fazendo apenas uma classificação dos alunos, resumindo-os apenas em 
notas, fazendo com que o final seja mais importante que o processo.

A avaliação diagnóstica busca fornecer informações prévias sobre a realida-
de do que está sendo examinado, para que o docente aprimore os resultados ob-
tidos a partir dos dados fornecidos. Desse modo, a aprendizagem se torna mais 
eficiente, porém, os dados só serão importantes se o professor usá-los para apri-
morar os resultados.

A avaliação formativa busca ampliar a aprendizagem do aluno, buscando for-
mas para ensinar de modo que passe a ser compreensível e aprendido. Esse tipo de 
avaliação complementa a avaliação diagnóstica, pois é um feedback dado aos resul-
tados encontrados.
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A avaliação formativa anunciada por Perrenoud (1999), Hadji (2001) é mais 
precisa, pois identifica e explica os erros e ainda, alimenta a ação pedagógica 
das professoras.

Constantemente a avaliação está apenas atrelada a resultados classificatórios e 
omitindo a importância de avaliar. Faz-se necessário que o docente utilize formas 
de avaliar buscando o progresso e aprendizagem dos discentes, ao invés de atribuir 
exclusivamente uma nota.

Diante disso, a presente pesquisa teve por objetivo, verificar como os professo-
res da educação básica, avaliam seus alunos e como utilizam o resultado da avalia-
ção do processo de ensino e aprendizagem.

O estudo pautou-se em Luckesi (1990, 1999, 2000), Hoffmann (1991, 2000), 
Perrenoud (1993, 1999), Vasconcellos (1998, 1999, 2000), Estebam (1999), Romão 
(1999), Hadji (2001), entre outros.

METODOLOGIA

Para a realização deste estudo e em conformidade com os objetivos propostos, 
e o problema formulado, parte-se de uma abordagem de pesquisa qualitativa, ten-
do como referência os estudos de Chizzotti (2008-2011), Ludke e André (1996), ten-
do como estratégia de coleta de dados foi aplicado um questionário composto de 14 
questões abertas, em 30 professores que atuam nos anos iniciais da educação básica.

Para Chizzotti (2008) o questionário tem o objetivo de suscitar das informantes 
respostas por escrito ou verbalmente, sobre o assunto que os informantes saibam 
opinar ou informar.

Como uma das características da pesquisa qualitativa, pode-se apontar que a 
fonte direta dos dados é o ambiente natural, constituindo o investigador como ins-
trumento principal da investigação, assim, os investigadores qualitativos interes-
sam-se mais pelo processo do que pelos resultados ou produtos e tendem a analisar 
os seus dados de forma indutiva. As categorias podem ser construídas a priori ou 
posteriori, e é um processo indutivo/dedutivo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com o objetivo de verificar e analisar as práticas avaliativas dos professores da 
educação básica, e a partir da leitura e releitura dos dados coletados através dos 
questionários, foi possível levantar as seguintes categorias.

Primeira categoria: Formas de avaliar.
Essa categoria objetivou analisar a forma de avaliar dos professores e as concep-

ções de avaliação presente nas suas práticas.
A partir das análises das respostas contidas nos questionários, pode-se observar 

que a maioria dos professores participantes da pesquisa, avalia seus alunos atra-
vés de avaliação diagnóstica. É uma forma de avaliação efetiva, porém, deve ser 
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acompanhada da avaliação formativa, pois é preciso diagnosticar e buscar formas 
para atingir os resultados desejados.

Corroborando com Machado (1995):
A avaliação diagnostica possibilita ao educador e educando detectarem, ao lon-

go do processo de aprendizagem, suas falhas, desvios, suas dificuldades, a tempo 
de redirecionarem os meios, os recursos, as estratégias e procedimentos na direção 
desejada (MACHADO 1995, p. 33).

A avaliação diagnóstica possibilita ao professor informar a posição de um aluno 
em um grupo ou sobre a sua distância relativa à norma de excelência, que sobre o 
conteúdo de seus conhecimentos e competências. Também tem servido para apon-
tar novos caminhos e propor novas alternativas de aprendizagem para aqueles que 
ainda não atingiram os objetivos, também para reorientar, ou até mesmo modificar 
os métodos de aprendizagem.

Segunda categoria: Recursos utilizados para verificação da aprendizagem.
Essa categoria teve por objetivo verificar os recursos utilizados pelos professo-

res, para avaliar a aprendizagem dos alunos e alunas.
Com base nos resultados obtidos nos questionários, observou-se que a maioria 

dos professores participantes da pesquisa, avalia a aprendizagem do aluno através 
de provas, seminários e questionamentos relacionados ao assunto ministrado.

Percebe-se que os docentes preferem avaliar através de seminários, mas apesar 
de optarem pouco pela tradicional “Prova”, ainda se apegam a ela, por exigência do 
sistema e das normas da própria escola.

Essa valorização da “Prova” se justifica pelo que Luckesi (2002), denomina de 
exigência social.

A escola é pressionada a apresentar resultados, principalmente nas avaliações 
de larga escala, tanto para o sistema como para os pais ou responsáveis.

Segundo Perrenoud (1999, p. 147), para os pais “[...] as lições e as provas são valo-
res seguros, ou seja, é a garantia de saber se o filho está ou não aprendendo.

As provas documentam e comprovam, aparentemente, o que o aluno apren-
deu, refletindo o produto do trabalho escolar, a efetividade do ensino desenvolvi-
do pelo professor.

Terceira categoria: como elaboram as provas e que tipos de questões utilizam.
O objetivo dessa categoria foi identificar as questões utilizadas pelos professo-

res na elaboração de suas provas.
Fundamentado na pesquisa realizada com os professores questionados, consta-

tou-se que a maioria elabora suas provas através dos assuntos trabalhados em sala 
fazendo uma relação com o cotidiano, com questões dissertativas e objetivas com 
visando explorar a capacidade do aluno.

Segundo Luckesi (2002), “o processo de avaliação deve transcender esse nível e 
procurar verificar em que medida o aluno foi capaz não apenas de memorizar, mas 
também de transferir o que foi aprendido para situações práticas”.

Quando as questões têm como propósito avaliar o raciocínio lógico dos alunos, 
a capacidade de análise e de síntese, a organização de ideias e de clareza de expres-
são, tanto questões objetivas como dissertativas são adequadas, pois não visam a 
memorização, e sim de fato o aprendizado dos discentes.
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CONSIDERAÇÕES

Discutir a avaliação hoje é ser contemporâneo ao debate que busca o desafio, ao 
entendimento das possíveis transformações na educação e na instituição escolar e, 
com certeza, das dificuldades que o ato de enfrentar o embate acarreta.

A partir das análises dos dados coletados, foi possível perceber que a avaliação 
da aprendizagem passava de uma prática mecânica, automatizada e de final de pro-
cesso, para uma avaliação vista como ponto de partida e como tomada de decisão 
para se completar o ciclo de aprendizagem dos alunos e alunas.

Infelizmente os avanços teóricos foram mais acentuados do que a própria práti-
ca avaliativa, que continua “massacrando e excluindo” os alunos e alunas, o caráter 
seletivo, político e autoritário parece vigorar ainda hoje, apesar dos inúmeros avan-
ços em pesquisas e concepções teóricas nas propostas avaliativas.

Essas ainda são as práticas avaliativas encontradas na nossas escolas, apesar de 
já notarmos várias tentativas de mudança, mesmo que isoladas partindo de alguns 
professores e de algumas escolas.
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INTRODUÇÃO

O interesse em abordar a estreita relação entre o cuidar e o educar na Educação 
Infantil parte da preocupação com o atendimento que é dado, especialmente nas 
creches que funcionam em tempo integral. Nesses espaços as crianças passam a 
maior parte do dia e, por serem muito pequenas precisam de cuidados mais especí-
ficos como refeições e higiene pessoal e, além disto, estão em fase de estruturação 
das ideias de espaço e tempo, necessitando de muito apoio na realização destas ati-
vidades cotidianas. Desta forma, decidimos aprofundar a supracitada temática e a 
sua importância na primeira etapa da educação básica. O objetivo desse trabalho 
é compreender a significância da indissociabilidade entre o cuidar e o educar na 
Educação Infantil.

METODOLOGIA

Os recursos para embasar a pesquisa foram as referências bibliográficas referen-
tes ao tema, e a nossa experiência na Educação Infantil. Buscamos problematizar as 
questões que envolvem o cuidar e o educar na Educação Infantil com o objetivo de 
compreender as suas especificidades de modo crítico-reflexivo. Foi realizada, uma 
revisão bibliográfica, tratando-se de uma abordagem qualitativa e exploratória. De 
acordo com Marconi e Lakatos (2003) esse tipo de pesquisa abrange certa bibliogra-
fia disponível e possui o intuito de colocar o pesquisador em contato com o que foi 
estudado e dito com relação a determinado assunto. A base de dados foi através do 
Scielo, BDTD e Google acadêmico.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

É função da escola de educação infantil educar e cuidar de maneira indissoci-
ável. A escola é um espaço de desenvolvimento integral da criança e mobilizador 
de saberes.

De acordo com Craidy e Silva (2001) as creches e pré-escolas surgiram entre os 
séculos XVI e XVII a partir de mudanças econômicas, políticas e socais que ocorre-
ram na sociedade, sobretudo com a inserção das mulheres no mercado de trabalho. 
No início, o aparecimento das creches esteve pautado em uma visão assistencialista. 
No Brasil as creches surgiram no final do século XIX e somente na década de 80 foi 
assegurada como responsabilidade do Estado brasileiro, passando a pertencer a edu-
cação básica em 1996 com a LDB- Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 
2010) a educação infantil é:

Primeira etapa da educação básica, oferecida em creches e pré-escolas, às quais 
se caracterizam como espaços institucionais não domésticos que caracterizam 
estabelecimentos educacionais públicos ou privados que educam e cuidam de 
crianças de 0 a 5 anos de idade no período diurno, em jornada integral ou parcial, 
regulados e supervisionados por órgãos competente do sistema de ensino e sub-
metidos a controle social. (BRASIL, 2010, p.12)

A educação infantil é um direito garantido por lei desde 1988, pois parte do 
entendimento que a criança é um sujeito de direitos. Nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 2010) a criança é percebida como:

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas 
que vivencia; constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fanta-
sia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos 
sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. (BRASIL, 2010, p.12)

A criança é um ser político e social, sujeito de seu próprio desenvolvimento e 
ativa na cultura mais ampla. Também é crítica e criativa, curiosa, questionadora e 
inventiva. Portanto, o professor em espaços de creche e pré-escola deve oportuni-
zar vivências através das quais as crianças ampliem suas descobertas sobre o mun-
do, valorizando seus interesses e manifestações no currículo escolar.

Cuidar e educar assim, significam compreender o espaço/tempo em que a crian-
ça vive, levando em consideração sua singularidade. A mediação dos adultos é um 
ampliador de ambientes que estimulam a curiosidade, a autonomia e a construção 
de novos saberes da criança.

De acordo com o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil 
(BRASIL, 1998), educar significa:

[...] propiciar situações de cuidados, brincadeiras e aprendizagens orientadas de 
forma integrada e que possam contribuir para o desenvolvimento das capacida-
des infantis de relação interpessoal, de ser e estar com os outros em uma atitu-
de básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, a educação poderá au-
xiliar o desenvolvimento das capacidades de apropriação e conhecimento das 
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potencialidades corporais, afetivas, emocionais, estéticas, na perspectiva de con-
tribuir para a formação de crianças felizes e saudáveis.” (BRASIL,1998, p.23)

Já o cuidar é definido como:

[...] parte integrante da educação, embora exigir conhecimentos, habilidades e ins-
trumentos que extrapolam a dimensão pedagógica, ou seja, cuidar de uma criança 
em um contexto educativo demanda integração de vários campos de conhecimen-
tos e a cooperação de profissionais de diferentes áreas. (BRASIL, 1998, p.24)

A Educação Infantil nos documentos oficiais pauta-se então, pela indissociabi-
lidade entre o cuidado e a educação. O ato de educar não exclui a função do cuida-
do, pelo contrário, existe um elo, uma articulação entre ambas as práticas que es-
truturam o fazer pedagógico nas escolas de educação Infantil, contribuindo para a 
formação da criança em seu processo de construção do conhecimento.

Para cuidar é preciso antes de tudo estar comprometido com o outro, com sua sin-
gularidade, ser solidário com suas necessidades, confiando em suas capacidades. 
Disso depende a construção de um vínculo entre quem cuida e quem é cuidado. 
(BRASIL, 1998, p.25)

Dessa forma, o cuidar deixa de ser assistencialista, como era visto antes e passa 
a adquirir um caráter educativo, através da ética e responsabilidade do profissional 
que atenderá a criança. Cuidar não é apenas tomar conta. É possibilitar que ambas 
as ações, cuidar e educar, se construam na totalidade, visualizando a criança como 
um ser em sua inteireza. Quando o cuidar e educar são vistos como um momento 
privilegiado de interação, cria-se um vínculo afetivo que favorece a confiança do 
educando e estabelece novas aprendizagens.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A importância entre o cuidar e educar é notória nos estudos sobre a infância. 
Todos que compõem o ambiente educacional infantil precisam estar atentos os 
mesmos objetivos que retomam o cuidar e o educar como algo indissociável, de 
modo que juntos proporcionem o desenvolvimento infantil em sua completude: 
nos aspectos físico, emocional, afetivo, cognitivo, linguístico e social e assegurem a 
identidade e autonomia das crianças.

A partir dessas discussões elucidamos a necessidade de políticas públicas espe-
cíficas para a formação dos profissionais que atuam na Educação Infantil, de ma-
neira que alcance toda a comunidade escolar envolta no trabalho com a infância, 
pois a ação do cuidar e educar, não se restringe apenas a sala de aula. Políticas que 
contemplem as práticas pedagógicas e suas reverberações no espaço escolar, pois 
nota-se que muitas ações em creches e pré-escolas carecem de maiores entendi-
mentos sobre a ação pedagógica na atuação com crianças pequenas.
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INTRODUÇÃO

O interesse em abordar a questão da avaliação na educação infantil surgiu, pois 
é um tema que merece destaque, já que possibilita ao educador ter um olhar mais 
amplo do contexto escolar, bem como acompanhar a evolução das crianças de for-
ma coletiva e individual. O estudo poderá contribuir para ampliar o meu entendi-
mento sobre a avaliação na educação infantil, bem como trazer novos elementos 
ao debate sobre o tema. O objetivo desse trabalho é compreender a significância da 
avaliação e o papel do professor ao avaliar na Educação Infantil.

METODOLOGIA

Os recursos para embasar a pesquisa foram as referências bibliográficas refe-
rentes ao tema. Esta pesquisa buscou problematizar as questões que envolvem a 
avaliação na educação infantil com o objetivo de compreender as suas especifi-
cidades de modo crítico-reflexivo. Para tal, foi realizada uma revisão bibliográfi-
ca do tema que possibilitou fundamentar o estudo. Trata-se de uma abordagem 
qualitativa e consiste em pesquisa exploratória, de acordo com Marconi e Lakatos 
(2003) esse tipo de pesquisa abrange toda a bibliografia disponível e possui o in-
tuito de colocar o pesquisador em contato com o que foi estudado e dito com rela-
ção a determinado assunto que está sendo pesquisado. A base de dados foi através 
do Scielo, BDTD e Google acadêmico. Consultando artigos e livros que subdiaram 
a pesquisa.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
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De acordo com Haydt (1995, p. 10) “avaliar é julgar ou fazer a apreciação de al-
guém ou alguma coisa, tendo como base uma escala de valores”. A avaliação consis-
te em um processo interpretativo, pois é um julgamento com base em critérios ou 
padrões, a avaliação está presente em atividades de profissionais de diversas áreas, 
e no campo da educação também, existindo a avaliação da escola, do processo de 
ensino-aprendizagem, dos alunos e das práticas docentes.

A ideia de avaliar que os professores possuem diz muito sobre a concepção de 
educação que eles têm. O que observamos com frequência é que o entendimento 
de avaliação é uma forma de punir os alunos, apontando as suas falhas, criticando 
e classificando-os, exercendo a avaliação de forma inadequada e arbitrária. Haydt 
(1995, p. 7) destaca que “frequentemente o termo avaliação é associado a outros 
como exame, nota, sucesso e fracasso, promoção e repetência”, porém a avaliação 
não tem a incumbência de atribuir notas, e sim ajudar o aluno a atingir uma me-
lhor aprendizagem.

Corroborando com as ideias de Kramer (1997, p. 95) é preciso superar a forma 
“tradicional” de avaliar, faz-se necessário que seja substituída por outra maneira, 
em que todos que fazem parte da instituição escolar estejam inseridos como obje-
to e sujeito da avaliação: professores, direção, funcionários da secretaria, cozinha, 
crianças e pais. É importante destacar que não é para buscar falhas, mas para que 
seja construída uma prática social coletiva. Ao avaliar a criança observa-se seu de-
senvolvimento, seus conhecimentos, ao avaliar o professor se avalia suas dificulda-
des, ao avaliar a equipe pedagógica avalia-se seus progressos e dúvidas e ao avaliar a 
instituição escolar como um todo se avalia a sua estrutura e funcionamento. Porém, 
sempre colocando a criança no centro, pois a função é aperfeiçoar o trabalho rea-
lizado para elas. Neste caso, Hoffmann (2001, p. 84) alerta que “perceber a criança 
como o centro da ação avaliativa consiste em observá-la curiosamente e refletir so-
bre o significado de cada momento de convivência com ela”.

Segundo Bassedas, Huguet e Solé (1999, p. 174) “avaliação deve servir para inter-
vir modificar e melhorar a nossa prática, a evolução e a aprendizagem dos alunos”, 
assim pode-se perceber que a avaliação deve ocorrer de forma processual, em que o 
professor avalia a todo o momento. O processo avaliativo deve começar a partir do 
momento em que o (a) professor (a) tem seu primeiro contato com sua turma, levan-
do as crianças a estabelecer um grau de confiança para com ele (a).

Avaliar serve basicamente para o professor tomar decisões, e para acompanhar 
o desenvolvimento das crianças. A avaliação deve estar centrada no processo e não 
nos resultados finais. O docente deverá exercer sempre um papel de mediador no 
processo de desenvolvimento da criança. Diante disso, avaliar significa recolher in-
formações, analisar e emitir juízo sobre o objeto que se avalia, e a partir disso tomar 
decisões, ou seja, a prática de avaliar necessita de análise do professor, pois exige 
que ele verifique continuamente se as atividades propostas estão sendo significati-
vas para as crianças.

Melchior (1999, p. 50) retrata que é preciso que o professor tenha clareza a res-
peito da função da avaliação. A avaliação não serve mais para quantificar a aprendi-
zagem, mas para haver uma interação entre o professor e a criança, diante disso, o 
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professor deve acompanhar para diagnosticar o que está ocorrendo e poder intervir 
no processo educativo.

Oliveira-Formosinho e Pascal (2019, p. 80) salientam que “[...] uma escuta ati-
va é uma das habilidades avaliativas mais importantes que um profissional pode 
ter”, é relevante que os profissionais escutem para obter informações, pois elas aju-
darão o professor no momento de registrar sobre cada uma das crianças, a escuta 
efetiva é uma atividade ativa, e não passiva. É necessário ouvir as crianças e seus 
pais, pois através da escuta aprendemos cada vez mais sobre a criança e o nível de 
desenvolvimento que ela está, para assim rever o que precisa ser ajustado. Oliveira-
Formosinho e Pascal (2019, p. 82) ainda ressaltam que “[...] ouvir as crianças é um 
processo ativo de receber, interpretar e dar retorno àquilo que comunicam”, ouvir 
as crianças é um ato de respeito e também para conhecer mais sobre elas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Através desse trabalho fica a discussão que a avaliação na educação infantil não 
deve ser uma forma de punir os alunos, apontando suas falhas, rotulando ou clas-
sificando-os. Avaliar na educação infantil envolve uma avaliação de contexto que 
não incide somente sobre as crianças, ela é complexa e contextualizada, é uma ava-
liação que se concentra em todos os aspectos, como a criança, o professor, a gestão 
da escola, as políticas educacionais, então precisa ser realizada de forma macro, os 
autores orientam que a avaliação serve para a melhoria do processo, além de forne-
cer informações acerca da aprendizagem, para que o docente tome uma ação, mo-
dificando o que for necessário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do que foi consultado em livros, artigos, sites, foi possível constatar que 
para a avaliação ser realizada de forma plena é preciso que o professor observe e re-
gistre todos os momentos significativos do cotidiano da criança no ambiente esco-
lar, pois é através dessas observações que o professor faz ao longo do ano, que pode 
melhorar a sua prática educativa, e para que as crianças avancem na aprendizagem 
e superem as dificuldades.

A avaliação na educação infantil deve ocorrer constantemente, pois é um recur-
so para o professor refletir sobre suas práticas e ações, além de ter a finalidade de 
comunicar a gestão e familiares como está o desenvolvimento das crianças, por isso 
é fundamental uma frequente reflexão do professor durante todo o processo educa-
tivo, pois a observação sozinha não proporciona mudanças nas práticas, mas sim, 
uma observação com reflexão e ação.

É preciso ressaltar que deve ocorrer uma avaliação de todo o contexto educacio-
nal, não somente da criança. Ao avaliar a criança observa-se seu desenvolvimento 
e seus conhecimentos, ao avaliar o professor se avalia suas dificuldades, ao avaliar 
a equipe pedagógica avalia-se seus progressos e dúvidas, e ao avaliar a instituição 
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escolar como um todo se avalia a sua estrutura e funcionamento. Porém, sempre 
colocando a criança no centro, pois a função é aperfeiçoar o trabalho realizado para 
elas.
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INTRODUÇÃO

A formação de professores é tema amplamente discutido na literatura acadêmi-
ca. André (2010) em seu estudo destaca um dos objetivos da formação docente, ini-
cial ou continuada, é trazer contribuições para a melhoria do trabalho docente que 
reverberem na aprendizagem dos estudantes.

Em virtude disso, muitas secretarias de educação têm oferecido a formação 
continuada com vistas à melhoria da qualidade do ensino. Todavia essa qualidade 
do ensino, alinhado ao discurso neoliberal, em grande medida significa melhorar 
o desempenho dos estudantes nas avaliações externas em larga escala. Alguns es-
tudos demonstraram (BAUER, 2011; DAVIS et. al, 2012) esta relação cujo o foco dos 
cursos e capacitações são centrados, desde as séries iniciais, nas disciplinas de por-
tuguês e matemática que são avaliadas pelos exames externos.

Compreendemos que esta prática de formação continuada docente voltada para 
as avaliações externas visa a “produção de saberes instrumentais e utilitários para a 
preparação de mão-de-obra tal como exigida no sistema capitalista” (BRZEZINSKI, 
2008, p. 1151).

Esta prática de formação continuada de professores também é ofertada pela 
Secretaria Municipal de Educação de São Paulo (SMESP) desde meados dos anos 
2000, com a criação da Prova Brasil e do Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (IDEB), até aos dias atuais. Com este diagnóstico o objetivo deste texto é ana-
lisar os documentos produzidos pela SMESP na difusão deste discurso - formação 
continuada e a melhoria do desempenho dos estudantes nas avaliações externas.

mailto:sousama72@gmail.com
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METODOLOGIA

Para a leitura dos documentos produzidos pela SMESP em um período relativa-
mente longo (2005-2017) utilizamos da Análise do Discurso que “visa à compreen-
são de como um objeto simbólico produz sentidos, como ele está investido de signi-
ficância para e por sujeitos” (ORLANDI, 2015, p.24)

Compreendemos o texto enquanto “discurso é circunstancial” (GILL, 2008, p. 
249), pois resulta de um contexto de produção caracterizado dentro de um contex-
to histórico, resultante de muitas disputas ideológicas entre os atores. Desse modo, 
“[...] a desconstrução dos textos visando a compreensão de seu processo de produ-
ção torna-se um importante mecanismo de análise discursiva” (SHIROMA et al., 
2005, p. 433).

A Análise do Discurso como instrumento metodológico possibilitou a descons-
trução do texto e entender que o discurso “é o lugar em que se pode observar essa 
relação entre língua e ideologia, compreendendo-se como a língua produz sentidos 
por/para os sujeitos” (ORLANDI, 2015, p. 15).

RESULTADOS

No período de 2005 a 2017 encontramos em diversos documentos da SMESP a 
difusão do discurso da formação continuada e melhoria no desempenho dos estu-
dantes nos exames externos.

Em 2005 a SMESP passou a utilizar os dados das avaliações externas para diag-
nosticar a qualidade da educação ofertada, e, assim fundamentar as suas políticas 
públicas “os resultados das últimas avaliações sobre o desempenho dos estudantes 
na Rede têm demonstrado que o ensino oferecido pela escola não tem conseguido 
atender a essas demandas” (SÃO PAULO, 2005, p.12).

Como os resultados nas avaliações externas eram considerados ruins a SMESP 
adotou, em 2005, como foco da formação continuada investir nas competências lei-
tora e escritora em especial nos anos iniciais. Entre os objetivos estava “garantir que 
os professores deem novos significados às práticas de leitura e escrita, tornando-as 
mais eficientes de modo que os estudantes aprendam mais e melhor” (SÃO PAULO, 
2005, p. 18).

Em 2007 a SMESP passou a aplicar a sua própria avaliação externa em larga es-
cala própria, chamada Prova São Paulo. Esta prova media o desempenho dos estu-
dantes do 3º ano ao 9º ano nas disciplinas de Português e Matemática. Isto é “[...] os 
resultados da avaliação vão interferir também na política de formação continuada 
dos recursos humanos do magistério” (SÃO PAULO, 2007, p. 6-7).

Durante os seis anos (2007 a 2012) de aplicação desta prova a SMESP difundiu o 
discurso da formação continuada e avaliação externa sabendo que “[...] nesse tipo 
de avaliação é fazer que ela, de fato, auxilie na melhoria da educação[...] criando 
oportunidades para a reflexão conjunta (como cursos de formação continuada)” 
(SÃO PAULO, 2012, p. 17).



110

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

Em 2013 a nova gestão da SMESP acabou com a Prova São Paulo, mas não com o 
discurso. Como observamos no fragmento “o resultado das provas externas [...] pos-
sibilita aos órgãos centrais que se informam e, de forma planejada e coletiva, pre-
veem [...] num planejamento macro de suas políticas de formação de professores”. 
(SÃO PAULO, 2015, p. 28).

Entendemos que este discurso tem se constituído hegemônico, e a atual gestão 
tem reforçado através do retorno da aplicação da Prova São Paulo e com “a meta é 
colocar São Paulo como o primeiro IDEB entre as capitais do país até 2019 [...] O tripé 
será currículo, avaliação e formação de professores” (FOLHA DE SÃO PAULO, 2017).

CONCLUSÕES

Nesta breve análise não podemos negar a influência das avaliações externas na 
formação continuada dos professores da SMESP e a construção do discurso redu-
cionista da qualidade da educação como sinônimo de melhoria do desempenho dos 
estudantes nestas provas.

Neste sentido este discurso, por mais de 15 anos, da SMESP está em oposição a 
um projeto de educação emancipador, igualitário e justo, como caracteriza Lessard 
“[...] políticas de melhoria da escola centradas essencialmente na avaliação do ren-
dimento dos estudantes [...] não confiam muito em professores reflexivos. [...] pre-
ferem um docente que domine e execute os métodos e as técnicas reputados efica-
zes e comprovados. (LESSARD, 2006, p. 231, apud FREITAS, 2007, p. 1225).
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RESUMO

O presente artigo baseado na dissertação: Escola de Samba e projeto de traba-
lho com crianças: relações entre educação, arte e cultura, realiza uma metodologia 
de pesquisa teórica focando no que as escolas de samba como instituições não-for-
mais poderiam contribuir com a educação formal, trazendo teorias, autores como 
Olga von Simson, e a pesquisa de campo de mestrado da autora deste artigo, que 
falam sobre as convergências entre os papéis do carnavalesco e do educador infan-
til. Através de um breve histórico sobre a Educação Popular no Brasil, que também 
se manifesta como educação não-formal, este objetiva demonstrar como a escola 
de samba pode ser popular, valorizar a cultura do nosso país, dar voz aos que não 
se veem representados numa educação tradicional, capitalista e excludente, e re-
presentar algumas ideias de Paulo Freire, como possibilitar autonomia, liberdade e 
práxis social aos sujeitos.

JUSTIFICATIVA

Neste artigo são feitas relações entre a escola de samba, o Carnaval e a educa-
ção infantil formal (porém, entendida como não-escolar), focando o papel do car-
navalesco, no âmbito da cultura como um educador popular e tendo convergências 
com o papel do educador infantil. Além disso, objetiva relacionar escola de samba, 
de forma genérica, à educação popular não formal que pode trazer inúmeras con-
tribuições para a vida em comunidade e à educação formal, mais especificamente 
à educação infantil.
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Simson (2007), traz o papel comunitário e educacional da escola de samba. Para 
ela, o Carnaval tem papel educativo na medida em que reúne o povo, que se orga-
niza para a folia em prol dessa manifestação cultural, que reúne desde crianças até 
idosos de diferentes etnias, desenvolvendo inúmeras linguagens, e a noção de bra-
silidade como valor.

Revelar as contribuições sociais existentes, a união em torno de solucionarem 
problemas, o convívio com todos os tipos de diferença entre as pessoas, o envolvi-
mento de diferentes profissionais ao, por exemplo, construírem carros alegóricos, 
fantasias, o aprender e ensinar música, dança, a compor músicas, pesquisar sobre 
um tema de enredo, o processo da criação envolvendo intencionalidades ou, como 
diria Araújo (2010): intencionalidade criativa e com sentidos e detentora de poéticas e 
estética próprias, não seriam objetivos que deveriam acontecer também na educação 
formal? Às escolas formais cabem valorizar a história do povo brasileiro, sua cultura 
e suas manifestações artísticas. O que poderia ser aprendido com os mediadores des-
ses saberes: carnavalesco e educador infantil, o que eles têm em comum?

Diante dessas questões, nota-se uma educação popular e nacional. Paulo Freire 
trouxe desde sempre a preocupação com o caráter socializante da escola e, como 
local do que é aprendido socialmente, historicamente por homens e mulheres. É 
aprendendo que se percebe que é possível ensinar. Por isso, a importância das expe-
riências informais nas ruas, comunidades, famílias, ambientes cheios de relações e 
significados. As escolas não devem ser locais apenas de transferências de saberes, 
ensino exclusivo de conteúdos formais (FREIRE, 1996).

Por isso, este trabalho visa contribuir com o currículo da educação formal, prin-
cipalmente com a educação infantil, integrando a ela ideias e práticas cotidianas da 
escola de samba que é uma manifestação primordialmente nacional, não formal e 
popular da história e cultura do povo brasileiro.

METODOLOGIA

A pesquisa teórico-metodológica que sustenta este artigo baseia-se na disserta-
ção da mesma autora deste artigo intitulada: “Escola de Samba e projeto de traba-
lho com crianças: relações entre educação, arte e cultura” (CORRÊA, 2016), porém, 
o foco dirige-se às contribuições de autores e teorias citados nesta dissertação, e 
também à entrevista semi- aberta, realizada em campo com o carnavalesco da esco-
la de samba Rosa de Prata, de Campinas, priorizando os aspectos educativos não-
-formais e populares que a escola de samba poderia contribuir à educação infantil 
vista como não-escolar, assim como as relações entre educador infantil e carnava-
lesco como mediadores dessas aprendizagens.

DISCUSSÃO/ RESULTADOS

A escola de samba, como uma manifestação cultural educa os grupos, sejam eles 
os espectadores dos desfiles, ou seus participantes ativos, objetivando trabalhar 
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com o coletivo, a comunidade, contando a história de determinado bairro, de deter-
minada época, de determinado tempo, de grupos e personagens ou personalidades, 
de forma questionadora, critica ou satirizando temas cotidianos (SIMSON, 2007). 
Então, pode-se entendê-la como um espaço de educação não formal.

A educação não formal, segundo Gordo (2015), chegou ao Brasil na década de 
90. Educação não formal não seria um espaço ou lugar para “tirar” jovens e crianças 
das ruas, um passatempo para eles, mas sim algo que contribua para a construção 
de um homem social, para o homem livre e autônomo, como defende Paulo Freire 
(FREIRE, 1967). Uma educação que leve a práxis social.

A escola de samba pode mudar o caminho de vida de muitos jovens dando, in-
clusive, oportunidade de entrar em contato com aprendizagens, saberes, que se 
acredita serem exclusivos das escolas formais.

Aprender a tocar um instrumento, dançar, representar, cantar, compor, dese-
nhar, cortar, costurar, colar, transformar, criar, sonhar, se relacionar, se entregar 
para viver e aprender, assim como relacionar todo esse aprendizado com os con-
teúdos escolares, são processos vivos na escola de samba (GORDO, 2015, p. 18).

Estes saberes e essas linguagens precisam ser identificados, reconhecidos, 
aproveitados, e o tripé arte, cultura e educação que ocorre nas escolas de samba 
deve existir e ser reforçado na educação formal.

Então, vê-se que tanto o carnavalesco quanto e educador infantil devem ter in-
tenções claras ao desenvolverem seus trabalhos.

Outra função do carnavalesco seria a de potencializar a escola de samba como 
uma instituição de expressão e comunicação social. Da mesma forma, a instituição 
de educação infantil opera com esses objetivos pelo papel do educador infantil.

Há muitas conexões entre os modos de pensar e fazer desses dois profissionais, 
o carnavalesco e o educador, para pôr em prática processos de construção de conhe-
cimentos por meio da cultura e da educação.

CONCLUSÕES

Enfim, nota-se uma total importância da escola de samba enquanto educadora 
popular e não formal. Primeiramente, por ser uma manifestação nacional que con-
segue reunir diferentes etnias, classes, que consegue rememorar a história do povo 
brasileiro, seja através da rememoração do menos favorecido, do negro, da mulher, 
do velho, do jovem, da criança alcançando um lugar na sociedade, num espaço que 
talvez os represente mais do que uma sala de aula e que propicia mais aprendiza-
gens. Aprendizagens, que possam representar, talvez, para alguns a única oportu-
nidade de conhecimento erudito. Aprendizagens, que se baseiam na arte e, na to-
tal valorização da comunidade e de suas tradições. Aprendizagens fundamentais 
como possibilitar um debate político, reflexões a respeito das dificuldades cotidia-
nas, busca de soluções, de ideais, levando os sujeitos à práxis social. Aprendizagens 
criativas, que possibilitam momentos de lazer diante de um mundo tão caótico, 
consumista e egoísta. São saberes não formais, ou que vêm do povo, que deveriam 
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também fazer parte e serem valorizadas na escola formal, principalmente na edu-
cação infantil, em que se notam muitas dessas características já referidas, em que 
é possível relacionar o papel do educador e do carnavalesco, como grandes media-
dores desse processo.
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INTRODUÇÃO

Em âmbito nacional, a formação dos professores há muito vem se constituindo 
como uma luta de educadores, pesquisadores e entidades que congregam militan-
tes da educação, a exemplo da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais 
da Educação (Anfope), cuja base de reivindicação está voltada para uma formação 
que tem como pressuposto a valorização profissional da educação, a profissionali-
zação do magistério e o profissionalismo docente, a responsabilidade com a escola, 
a conscientização do professor para a transformação social e a autonomia do cida-
dão para a vida em coletividade.

O movimento pela formação do professor no Brasil encabeçado pela Anfope, 
perpassa as reformas e as políticas educacionais implementadas por diferentes go-
vernos. É uma luta que visa a valorização dos professores, não o sistema meritocrá-
tico, mas a formação continuada, salário digno, plano de carreira, boas condições 
de trabalho, carga horária compatível com as necessidades da profissão e, funda-
mentalmente, a liberdade de cátedra. Em seu histórico percurso de trabalho e rein-
vindicações a entidade tem defendido a criação de um sistema nacional público de 
formação de professores.

[...] necessidade da constituição de um Subsistema Nacional Público de Formação 
dos Profissionais da Educação, visando a contribuir para a construção de um 
Sistema Nacional de Educação (estabelecido na Constituição Federal de 1988), 
que favoreça a articulação de políticas de formação e de valorização de professores 
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por todos os entes federados, em conformidade com o regime de colaboração e 
cooperação. (ASSOCIAÇÃO NACIONAL PELA FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS 
DA EDUCAÇÃO, 2012, p.10-11)

O que se pretende, portanto, é a formação do professor como uma política de es-
tado, com a responsabilidade total do poder público, tendo como perspectiva um sis-
tema integrado nacionalmente com base na unidade de escola e formação docente, 
coerência e articulação com os entes federados, e pluralidade de contextos e necessi-
dades. (FREITAS, 2012). A autora registra que a partir do ano de 2003 houve uma pre-
ocupação do governo federal que apontava para a construção de um sistema nacional 
de formação de professores de forma articulada com os entes federados, sobretudo 
com a criação de marcos legais e institucionais. Ela também registra que o Ministério 
da Educação (MEC), tardiamente, se incumbiu da responsabilidade da formação de 
professores e entre vários documentos legais instituiu o Decreto nº 6.755, de 2009, 
que estabelece a Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da 
Educação Básica, materializando, dessa forma, reivindicações e princípios históricos 
caros ao movimento pela formação de professores (FREITAS, 2012, p. 211-212).

Não obstante aos esforços empreendidos pelo poder público em torno da for-
mação dos professores da educação básica, bem como do posicionamento das en-
tidades educacionais ao longo dos anos, é importante entender como está a situ-
ação atualmente. O MEC, por meio do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), divulgou no ano de 2018 os dados do censo 
escolar relativos a 2017, e no relatório síntese, denominado de ‘Notas Estatísticas’, 
há o registro de que 78,4% dos professores da educação básica possuem formação 
em curso superior. Considerando que a educação básica compreende três níveis de 
ensino, assim como a ampla dimensão e diferentes realidades do país, importa sa-
ber como esse percentual está distribuído, ou seja, qual a quantidade de professores 
com formação em nível superior em cada região e em cada seguimento de ensino.

METODOLOGIA

Os dados examinados constam no censo escolar do ano de 2017, publicados 
no site do Inep em 2018. Os documentos são as ‘Notas Estatísticas’ e o quadro em 
pdf sobre o ‘Percentual de Funções Docentes com Curso Superior, Brasil, Regiões 
Geográficas e Unidades da Federação – 2017’. A análise procurou estabelecer uma 
comparação entre o percentual estatístico geral de professores com curso superior, 
em relação aos percentuais por nível de ensino (educação infantil, fundamental e 
médio) e as regiões do Brasil.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme registrado no relatório de ‘Notas Estatísticas’ do censo escolar 2017, 
do Inep, “2,2 milhões de docentes atuam na educação básica brasileira [...] 78,4% 
[...] possuem nível superior completo. Desses docentes com graduação, 94,7% têm 
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curso de licenciatura” (BRASIL, 2018, p. 14-15). Esses dados são gerais e precisam ser 
relativizados quanto ao nível de ensino e região do país.

No que se refere ao nível de ensino (educação infantil, fundamental e médio), 
é possível notar que a maior concentração de professores com nível superior está 
no ensino médio (93,8%); seguido do ensino fundamental 82,1% (86,6% anos finais 
e 77% anos iniciais); e 67,8% na educação infantil (66,6% creche e 69,3% pré-esco-
la). O que se observa, portanto, é que quanto menor a faixa etária dos estudantes, 
menor a exigência formativa dos professores. Fato que está relacionado à histórica 
desvalorização do trabalho docente que atua nos primeiros momentos da escola-
rização das crianças. Destacamos então, o caso da educação infantil, cujo proble-
ma é mais acentuado, pois até meados dos anos de 1990, antes da promulgação da 
LDB nº 9394/96 esse nível de ensino não constava como parte da educação básica. 
Somente com a referida lei é que se institui a obrigatoriedade da formação mínima 
de magistério de nível médio para atuar na educação infantil e anos iniciais do ensi-
no fundamental, o que se mantém dessa forma até os dias atuais, embora entidades 
como a Anfope vêm defendendo de forma incisiva a formação do professor necessa-
riamente no ensino superior e exclusivamente nos cursos de licenciatura.

Quanto ao percentual de professores com curso superior nas regiões do país, é 
notório que a maior parte dos 78,4% registrados pelo censo escolar de 2017, está nos 
grandes centros urbanos e regiões onde há maior concentração de capital. Dessa 
maneira, a zona rural tem o menor percentual de profissionais com formação su-
perior, sobretudo na educação infantil (52,8%). O Nordeste aparece com o menor 
quantitativo de professores com curso superior em todos as etapas da escolariza-
ção, na educação infantil são apenas 50,7%. Na sequência de menor quantidade es-
tão localizadas as regiões Norte (61,9%), Sul (70,4%), Sudeste (74,7) e Centro Oeste 
(81,7%). Essa classificação também se estabelece, com uma ou outra alteração, para 
os níveis de ensino fundamental e médio

CONCLUSÃO

Percebe-se que nos níveis mais elementares da escolarização estão aqueles que 
mais carecem de professores com formação universitária. No que diz respeito ao 
percentual daqueles que possuem esse grau de formação, há uma quantidade, em-
bora em menor proporção (4,2%), de professores com curso de bacharelado, reve-
lando que há cerca de 100 mil atuando sem ter a formação adequada, o que merece 
atenção quanto sua prática pedagógica e percepção de docência. Outro aspecto ob-
servado diz respeito às escolas privadas, que concentra o maior percentual de pro-
fessores sem curso superior. Assim, é possível notar que o quantitativo de profissio-
nais atuando na educação infantil, sem curso superior na rede privada do Nordeste 
é de 35,5% na zona urbana e 28,7% na zona rural. Percentual bem abaixo dos 78,4% 
apresentados no somatório geral.
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É experiência aquilo que “nos passa”, ou que nos toca, ou que nos acontece. 
(LARROSA,2002, pag. 21).

INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como intenção problematizar a questão da formação 
de professores a partir das imagens das escolas capturadas pelo carro da Google e 
que compõem o simulador de realidade chamado Street View. Para tanto, serão es-
tabelecidos diálogos com Azevedo (2008), Certeau (1994), Carvalho (2009, 2016), 
Delboni (2016), Ferraço (2008), Gomes (2016), Larrosa (2012), Meirieu (2012), Santos 
(2007) e Vieira (2012). Na intercessão dos supracitados autores, discutiremos acerca 
dos clichês, das imagens fixas do pensar e do agir que imprimem sentidos únicos 
à pratica docentes. As imagens das escolas, retiradas do Street View, serão usadas 
para iniciar as interlocuções. Nessa esteira, intentam movimentar o pensamento 
dos professores no que tange os modos fixos de pensar e agir.

Como viver a experiência descrita por larrossa (2002) na formação de professo-
res sem deixar que os clichês sejam a marca fundamental de nossas praticas?

Acreditamos que Azevedo (2008), Certeau (1994) Carvalho (2009, 2016), Delboni 
(2016), Ferraço (2008) Gomes (2016), Santos (2007) e Vieira (2012) podem servir 
como placas que vemos nas rodovias. Elas nos dão sinais para seguir a caminhada, 
mas somos nós que estamos na direção, e nas vicissitudes do trajeto, vamos cons-
truindo nossos modos de ser e estar no deslocamento pela via. Assim também acon-
tece com os nossos intercessores teóricos. Os autores elencados nessa pesquisa, nos 
servem como placas indicativas de algumas coisas, mas as interlocuções correm 
por nossa conta. Nessa perspectiva, como parte do estudo, organizamos rodas de 
conversas que tinham nas imagens das escolas um disparador para a interlocução. 

mailto:jaconiasdias@gmail.com
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O intuito era mover o pensamento para que fossem engendradas novas imagens do 
trabalho no cotidiano escolar.

METODOLOGIA

Nessa perspectiva, considerando as imagens fixas, arborescentes do pensar e do 
agir que vão se perpetuam no cotidiano escolar por meio dos clichês, podemos usar 
táticas, como nos acena Certeau (1994) e criar possíveis movimentos de inventivi-
dade, criação, experimentação que se deslocam da lógica cartesiana dos processos 
de aprenderensinar.

Pensando desse modo, organizamos interlocuções com a subsecretaria pe-
dagógica do município de Serra ES e formandos (as) do curso de Pedagogia da 
Universidade Federal do Espirito Santo (UFES).

A primeira roda de conversa aconteceu com os técnicos pedagógicos da 
Secretaria de Educação da cidade de Serra e a segunda, com as alunas (os) do curso 
de Pedagogia da UFES. Os disparadores para a conversa foram as imagens das esco-
las capturadas pelo carro da Google e que estão no simulador de realidade chamado 
Street View. São fotografias não intencionais, tendo em vista que o objetivo do carro 
era cartografar as ruas da Serra. Nos indagamos: que imagens estão lá? Como as es-
colas aparecem para o mundo? Que pensamentos tais imagens disparam? Quais as 
forçam que atum no cotidiano escolar que estão para além das imagens? Quais os 
currículos que são vividos?

Trouxemos para a roda Deleuze (1985) e Bergson (2006) que nos auxilia na com-
preensão da imagem-movimento e da imagem-representação.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Muitas vezes somos aprisionados por um só modo de fazer, e não atentamos 
para o que o espaço, os estudantes, o coletivo da escola nos anuncia. Assim, busca-
mos receitas, praticas modelares em contextos monológicos. A imagem-escola cap-
turada pelo Google Maps é um recorte espaço-temporal que não revelam as tessitu-
ras de um cotidiano escolar cuja a marca fundamental é a diferença.

Carvalho e Gomes (2016, pag. 169) nos auxiliam na problematização de tal ques-
tão ao acenar que:

(...) o currículo escolar vai se desenhando pela produção de territórios existen-
ciais que, por imagens fixas do pensar e do agir, produzem modos de ser e estar, 
alunos e professores, encobertos por clichês. A ocupação desses territórios como 
verdade sobre as práticas educativas e curriculares vai ajudando a compor a for-
mação continuada de professores como uma máquina de subjetivação.

A perspectiva de Carvalho e Delboni (2016) revela modos fixos de pensar e agir, 
que nos alertam para uma prática que busca os padrões de normalidade. As auto-
ras nos provocam ao trazer para a cena os fios da experiência do coletivo. Assim, 
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tais enunciados movimentam o pensamento para pensar em outras imagens, que 
em constante interação alteram os modos heterogênicos de ver o currículo escolar. 
Desse modo, praticar os currículos no intento ver as forças que atuam no cotidia-
no escolar só é possível quando atentamos para a produtividade heterológica e os 
espaços-tempos singularizados.

Romper os ferrolhos do modelo cartesiano de pesquisa requer inúmeros mergu-
lhos, mortes e ressurreições. Caças não autorizadas. Vindas e idas. Vivências cor-
porais do que é efêmero. Requer, ainda, assumir que nossos estudos são tão so-
mente criações subjetivas. Necessidades e pessoais. Não existem fora de nós, mas 
junto a nós. Em essência, somos parte do próprio tema estudado. Com tudo que 
ele tem de bom e de ruim. (FERRAÇO, 2008, p. 113)

Esse enunciado de Ferraço nos instiga em caçar outras maneiras de se viver a 
formação de professores. Na roda de conversa, técnicos pedagógicos e graduandos 
apontaram que à medida que nos indagamos sobre as linhas duras, linhas flexíveis 
e linhas de fuga presentes na escola, abrimos a possibilidade de engendrar outras 
possibilidades para os processos formativos, onde os professores e professoras são 
pesquisadores e pesquisadoras de suas práticas.

CONCLUSÕES

Portanto, a experiência não tem seu fim na produção simbólica ou material, 
mas se completa nas marcas que deixa. Na experiência-sentido, segundo Larrosa 
(2002, pag. 21), o sujeito se opõe à experiência pautada pela razão cientifica, que 
prossegue em desconsiderar os sentidos como fontes de conhecimento verdadei-
ros. Desse modo, professores e professoras deslocando das imagens fixas que apri-
sionam, e criando outras imagens que libertam dos modos únicos de pensar e agir, 
provocam movimentos inventivos pautados não em receitas, mas em ideias que 
emergem na coletividade.
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ORIENTADORA: PROFª DRA. INÊS MARIA M. ZANFORLIN PIRES DE ALMEIDA - UNB

Palavras-chaves: Formação e atuação docente. 
Educação Infantil. Psicanálise.

INTRODUÇÃO

Por ocasião de ingresso no mestrado em Educação pela Universidade de Brasília 
em 2018 e tendo como aporte teórico-metodológico as contribuições da Psicanálise, 
buscaremos refletir como o sujeito-criança pode se constituir a partir de experiên-
cias vivenciadas na Educação Infantil e possíveis desafios na formação e atuação 
docente. Neste sentido, traremos uma vivência ocorrida em 2015, com crianças de 
5 e 6 anos, em uma escola pública do Distrito Federal. Trata-se da brincadeira de 
‘miss’. A professora observou o desenrolar da brincadeira entre duas meninas. Uma 
delas, com características do grupo étnico negro (pele, olhos e cabelos pretos e cres-
pos), pegou uma coroa de brinquedo e a colocou na cabeça, preparando-se para 
desfilar, dizendo ser uma miss. Imediatamente, foi interrompida por outra colega 
de pele, cabelos e olhos claros, que afirmava categoricamente que não existia “miss 
preta”. Ao perceber a cena, a professora interveio, também indagando o motivo de 
não poder existir “miss preta”. A menina de pele clara, justificou dizendo que “não 
fica bonito o batom, o gloss não combina”. “Não dá pra ver a cor do batom”.

Ao utilizarmos a Psicanálise como metodologia e análise em pesquisa, traçamos 
uma forma singular de compreender e conceber a racionalidade humana, a pro-
dução de conhecimentos e a própria Ciência. Sigmund Freud (1856-1939), criador 
da Psicanálise, buscou apreender e denotar o funcionamento da mente, desco-
brindo que há uma força motriz que nos impulsiona à ação (pulsão) na busca pela 
satisfação dos nossos desejos. Neste sentido, Freud (1996) pontua que a mente 
humana apresenta um modo específico de funcionamento, uma relação entre os 
atos conscientes e inconscientes latentes no aparelho psíquico. Na maioria das 
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vezes, não é a consciência que dirige nossas ações. Em grande parte, agimos por 
impulsos e desejos inconscientes. Como essa constatação pode impactar o pro-
cesso ensino-aprendizagem e a formação e atuação docente?

DESENVOLVIMENTO

Ao sair do seio familiar, os primeiros contatos aos quais as crianças são sub-
metidas são ambientes de creches e escolas, sendo os professores seus principais 
cuidadores e substitutos das funções materna e paterna. É inegável a importância 
que nossos professores exerceram (e talvez ainda exerçam) na constituição de nos-
sa subjetividade. Neste sentido, pontuamos que a ação pedagógica pode desempe-
nhar relevante papel no repertório, ou mesmo em bloqueios psíquicos em relação 
aos conhecimentos, conceitos e habilidades a depender das experiências vivencia-
das neste contexto. Freud (1995) já destacava a relevância da ação docente:

[...] é difícil dizer se o que exerceu mais influência sobre nós e teve importância 
maior foi a nossa preocupação pelas ciências que nos eram ensinadas, ou pela 
personalidade de nossos mestres. [...] nós cortejávamos ou lhes virávamos as cos-
tas; imaginávamos neles simpatias e antipatias que provavelmente não existiam; 
estudávamos seus caracteres e sobre eles formávamos ou deformávamos os nos-
sos (FREUD, 1995, p. 162).

A criança, inserida na creche ou escola, inicia seu processo de identificação com 
os professores e colegas – que não é literal, é reeditado e apreendido conforme as 
percepções, criações e experiências deste sujeito. Além disso, seu processo de aqui-
sição da linguagem e, sobretudo da fala, evolui qualitativamente, inserindo-a no 
campo simbólico, no campo da fantasia, da imaginação e da abstração. Portanto, 
para além dos aspectos cognitivos e racionais, existe um sujeito que se fundamenta 
em nível do inconsciente, onde as impressões e imagens que lhes forem disponibi-
lizadas servirão de base para sua constituição subjetiva. Quando retomamos a vi-
vência aqui relatada (a brincadeira de miss), geralmente nos causa espanto admitir 
que crianças pequenas sejam capazes de segregar, tendo como referência a cor da 
pele (discriminação racial). No entanto, numa perspectiva psicanalista, as crianças 
apenas apontam as experiências vivenciadas e as marcas que lhes foram impres-
sas, já no ambiente familiar e no ambiente escolar. Lajonquière (2010) nos lembra 
que as profissões impossíveis apontadas por Freud (educar, governar e psicanalisar) 
tem em comum o fato de serem profissões da fala onde a palavra é seu instrumento. 
Os sujeitos participantes do discurso lançam-se ao campo simbólico da linguagem 
sem garantias de que a palavra abarque os sentidos proferidos pelo emissor e cap-
tados pelo receptor do discurso. Por isso, propõe “[...] pensar a educação no interior 
do campo da palavra e da linguagem animada pelo desejo [...]” (LAJONQUIÈRE, 
2010, p. 78). Trata-se de abrir espaço para a fala deste sujeito-criança, pois é na pos-
sibilidade de se comunicar, de transformar sua vivência em experiência que o su-
jeito se inscreve e se apropria simbolicamente do mundo. É no compartilhar de ex-
periências que se efetiva a subjetividade, o que nos caracteriza como humano e nos 
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capacita a viver em sociedade. Através da narrativa podemos comunicar e afirmar o 
desejo, estabelecer um espaço de trocas e interações, instituir valores sociais e cole-
tivos e realizar o laço social que nos aproxima uns dos outros.

CONCLUSÕES

À luz da Psicanálise, trata-se de analisar o comportamento humano a partir de 
suas ações individuais e seu engajamento social. Freud em “Psicologia das Massas 
e a Análise do eu” (1987) aponta que os primórdios da formação do instinto social 
podem ser encontrados em círculos mais estreitos de relacionamento como os que 
ocorrem na família. Poderíamos dizer que a escola acolhe as representações que o 
sujeito traz do seio familiar ao mesmo tempo em que o insere num círculo maior de 
interações sociais. A escola, desta forma, pode intervir duplamente: na subjetivida-
de individual e coletiva, quando este sujeito se submete aos anseios grupal ao qual 
se filia.

Portanto, a criança de pele branca que que afirma não existir “miss preta”, pode 
estar apenas externando o sentimento de pertencimento ao grupo que lhe é fami-
liar (pessoas brancas) em casa e até na mídia, devido ao silenciamento e invisibi-
lidade dos sujeitos negros, indígenas e outros grupos denominados de minorias. 
Mais que um apanhado de leis que preconizem o respeito e a inclusão do sujeito, 
precisamos refletir sobre como nossas ações impactam o outro em sua subjeti-
vidade. Quais as matrizes e referenciais nos constituem e nos faz sermos o que 
somos. Quais marcas estamos imprimindo no outro. Estes podem ser alguns dos 
desafios que despontam acerca da formação e atuação pedagógica quando nos 
propomos analisar a partir de pressupostos da Psicanálise.
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Palavras-chave: Ensino de História. Formação 
de Professores. Prática Pedagógica.

A formação docente para atuação nos anos iniciais do Ensino Fundamental é 
permeada por uma série de desafios, entre eles o trabalho com distintas áreas do 
conhecimento, inclusive a História. Diante das mudanças pela qual passa a História 
nas últimas décadas e um redirecionamento para o trabalho com perspectivas do 
cotidiano, do social, dos saberes e fazeres mais próximos da realidade dos discen-
tes, urge repensar as práticas de formação e atuação do professor nos anos iniciais.

Nesse sentido, o presente trabalho propõe socializar uma prática pedagógica 
desenvolvida com alunos do 3° ano do Ensino Fundamental na Escola Estadual 
Eliezer Porto, situada no município de Itabaiana, no estado de Sergipe. A prática 
foi realizada por graduandas do curso de licenciatura em Pedagogia do Campus 
Universitário Professor Alberto Carvalho da Universidade Federal de Sergipe 
(UFS) e constitui-se como parte das atividades da disciplina Ensino de História 
nos anos iniciais do ensino fundamental, que integra o conjunto de disciplinas do 
7º período do curso.
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A proposta consistiu em articular aspectos teóricos-metodológicos do Ensino 
de História e da Formação de Professores, como também habilidades e competên-
cias da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), com a realidade da sala de 
aula de uma escola pública. Dessa forma, em um primeiro momento foram realiza-
das uma série de leituras e debates acerca do ensino de História, suas possibilidades 
e desafios. Autores como Carmen Gil e Dóris Almeida (2012), Itamar Freitas (2010), 
Selva Guimarães Fonseca (2009), entre outros, auxiliaram nas problematizações e 
formulações de propostas para a aula. Logo depois, ocorreu o reconhecimento do 
campo e a elaboração de um projeto interdisciplinar.

A observação viabilizou o contato com o ambiente escolar desde a equipe dire-
tiva, funcionários e turmas. Foi possível analisar a rotina da escola e mais especifi-
camente da turma do 3°ano que contém 27 alunos, com uma boa participação nas 
aulas e interação com a docente. Corroborando com a ideia de que o contato com 
o ambiente escolar proporciona “[...] tecer uma rede de relações, conhecimentos e 
aprendizagens, não com o objetivo de copiar, de criticar apenas os modelos, mas no 
sentido de compreender a realidade para ultrapassá-la.” (PIMENTA; LIMA, 2012, 
p. 111). Ou seja, a aproximação por meio da observação permite possibilidades de 
ensino e aprendizagem que contribuem, sobremaneira, para a formação docente.

Durante a observação foi abordado o conteúdo Pré-História, ressaltando as for-
mas de comunicação, as principais invenções do período histórico, tipos de vesti-
mentas, atividades de sobrevivência (caça e pesca), instrumentos de trabalhos, en-
tre outros. A aula ocorreu de forma dinâmica e muito participativa, propiciando o 
“movimento de reflexão/ação/reflexão” (FREITAS, 2010, p.14).

Destarte, diante das leituras realizadas e da observação efetuada iniciou-se o 
planejamento da prática pedagógica com o pensamento de que a aprendizagem 
histórica é um processo de aquisição de conhecimento que envolve a experiência 
histórica e auto realização. (CHAMINÈ, 2017). Assim, buscou-se proporcionar uma 
experiência histórica com auto realização aos discentes com uma prática pedagógi-
ca interdisciplinar que colocou em diálogo História e Arte na aula “Representações 
da Pré-História: fazendo e pintando”. Como postula Ana Claudia Urban:

As pinturas contribuem para uma melhor compreensão de determinados perí-
odos históricos, bem como das sociedades ao longo dos tempos com seus hábitos 
e costumes, seu vestuário, alimentação, habitação, mobiliário e etc. (URBAN, 2015, 
p.30-31)

Aliando o pensamento da autora com os outros referenciais citados, a prática 
teve como objetivos: reconhecer a arte como uma construção histórica; apresentar 
aspectos da sociedade pré-histórica por meio da arte rupestre; utilizar a pintura 
como forma de expressão do “eu”, associando as representações das pinturas ru-
pestres (“outro”) e possibilitar aos alunos contato com outras “representações” da 
História por meio do desenho e da pintura.

A partir desse dialogo planejamos e realizamos a prática pedagógica. Após a re-
tomada das discussões realizadas sobre o conteúdo na aula realizada pela docente, 
como também a mobilização dos discentes acerca do tema em foco, iniciou-se a pre-
paração para a atividade prática com a explicação do que seria construído e a neces-
sidade da participação de cada um. De maneira mais detalhada pode-se explicitar 
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que foi organizado um círculo com os alunos sentados para produção de tinta casei-
ra ao mesmo tempo que discutia-se sobre a importância da pintura e como existem 
semelhanças e diferenças entre o período estudado e a contemporaneidade. Para a 
produção das tintas foi utilizado: farinha de trigo, sal, água e corantes. Sendo que os 
discentes realizaram sua própria mistura de cores.

Logo depois as tintas foram utilizadas na pintura em papel chumbo. Um gran-
de painel foi posto no meio da sala e todos os alunos, com suas tintas individuais, 
puderam desenhar aquilo que melhor lhes representava e também a sua repre-
sentação da Pré-História. As imagens revelaram aspectos de “si” e do “outro” com 
diferentes apropriações e mesmo vários objetos como flechas, animais, carroças, 
datas e etc..

Concluído o momento de pintura, o painel foi colocado em contato com o sol 
enquanto discutia-se sobre o trabalho realizado e o que estava sendo estudado na 
disciplina de História. Posteriormente expôs-se o trabalho coletivo em uma parede 
na parte externa da sala de aula, de modo que os alunos pudessem ver sua obra. As 
discussões seguintes resultaram em uma série de ressignificações das pinturas efe-
tuadas. Chama atenção também a observação do trabalho realizado pelo outro e as 
possibilidades de troca de conhecimentos diante do mesmo tema, como também o 
orgulho dos discentes diante da exposição da sua arte dentro da escola.

Diante do exposto, a prática pedagógica interdisciplinar que nasceu dentro 
da proposta de uma disciplina do curso de Pedagogia possibilitou a utilização da 
pintura na aula de História e um diferente caminho para proporcionar a reflexão e 
compreensão de períodos históricos distintos com a aproximação da história de “si” 
com o “outro”. Ensinar História, desenvolver a criticidade e a autonomia são tarefa 
árduas e necessárias diante dos objetivos que se deve alcançar com o trabalho nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental. Interligar a Arte e a História, o fazer e a ima-
ginação, o ensino e a aprendizagem são desafios a serem superados na prática do-
cente e que auxiliam na construção da identidade do professor com uma formação 
múltipla e repleta de significados.
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Pedagógica; Saberes Docentes

INTRODUÇÃO

O texto discorre sobre pesquisa desenvolvida no grupo de pesquisa InvestigAção, 
sobre o percurso inicial da docência e a inserção de professores iniciantes à coorde-
nação pedagógica (CP). Interessou-nos investigar a constituição dos saberes deste 
professor iniciante que ao fazer a travessia de estudante a professor, vivenciando to-
dos os desafios e possibilidades próprios deste processo, também enfrenta os dilemas 
que são comuns à fase de “travessia de professor a coordenador pedagógico” (CP).

Esta discussão, que ocorre em diferentes cenários, se evidencia no aumento 
das produções em nível nacional que tem a coordenação pedagógica como objeto 
de investigação, apontando sobre a importância desse profissional nas escolas e 
para a necessidade de compreensão sobre suas atribuições. (PLACCO; ALMEIDA; 
SOUZA, 2011)

Neste sentido a presente pesquisa está ancorada na abordagem qualitativa, que 
de acordo com André (2013, p. 97), “concebe o conhecimento como um processo so-
cialmente construído pelos sujeitos nas suas interações cotidianas, enquanto atu-
am na realidade, transformando-a e sendo por ela transformados”.

Objetivou-se responder às seguintes indagações: Que dilemas e desafios o co-
ordenador pedagógico iniciante enfrenta no desempenho de uma função que 
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desconhece e exige experiência de docência? Que percepções tem de sua atuação e 
que aprendizagens apontam na fase inicial da coordenação?

Adotamos na coleta de dados entrevistas narrativas, por concordar com Oliveira 
(2011, p. 300) que os relatos possibilitam a análise das experiências de professo-
res articulada com as aprendizagens, teorias, valores e crenças que “dão suporte ao 
pensamento sobre o ser professor”

As participantes da pesquisa são duas professoras iniciantes que atuam na co-
ordenação pedagógica de um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) do 
município de Rondonópolis.

PROFESSORES INICIANTES NA COORDENAÇÃO 
PEDAGÓGICA: SABERES EM CONSTRUÇÃO

Por meio de estudos desenvolvidos por Cavaco (1999); Marcelo (1999); Vaillant e 
Marcelo (2012), depreende-se que a inserção na carreira docente é marcada por um 
período de tensões, e de reorganizações frequentes. O professor no início da car-
reira docente e que assume a coordenação pedagógica necessita de saberes disci-
plinares, didáticos, metodológicos, que irão paulatinamente compor seu arcabou-
ço teórico prático, no sentido de articular as dimensões articuladora, formadora e 
transformadora necessárias ao exercício da função (PLACCO; ALMEIDA; SOUZA, 
2011). Ao escutar os dilemas das entrevistadas que tem os nomes fictícios de “supe-
ração” com um ano de docência e “cooperação” com seis meses de docência é pos-
sível observar:

Limitações:

A primeira dificuldade foi me adaptar à nova função, na primeira semana me sen-
tia deslocada sem minhas crianças, parecia que eu não estava fazendo “nada”. A 
primeira HTPC foi extremamente tensa, principalmente por ser uma das mais 
novas, tanto na idade quanto na experiência. Outra dificuldade foi decidir como 
ia acontecer as formações, aprender como era este momento de preparação, 
como acontece as coletas das demandas do CMEI. (Entrevista, Superação, 2019)

Minha primeira dificuldade foi a que menos esperava, não tive o acolhimento 
que esperava por parte da minha colega que estava na coordenação, por vezes me 
senti assistente da coordenadora [...]. Tive muita dificuldade nos momentos da 
HTPC, porque tinha que estudar para conseguir fazer a formação, mas não conse-
guia fazer isso na escola pois era a todo momento solicitada para resolver algum 
problema. (Entrevista, Cooperação, 2019)

A partir dos excertos acima, depreende-se que aspectos como a adaptação à 
nova função, a falta de experiência e o trabalho como formadoras de formadores 
foram os pontos nevrálgicos de sua atuação.

De acordo com Groppo e Almeida (2015, p. 97) “ao analisarmos a trajetória pro-
fissional até a chegada a professor coordenador, o que se sobressai é o valor da expe-
riência acumulada ao longo do tempo da docência”. Neste sentido, as inseguranças 



133

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

e angústias retratadas nas falas das entrevistadas iniciantes, corroboram o que pro-
põe as autoras. Nas falas pôde-se observar:

Aprendizagens:

[...] na coordenação pude perceber que infelizmente o currículo oculto da escola 
muitas vezes nos “engole” e que as decisões não dependem de uma única pessoa. 
(Entrevista, Superação, 2019)

Minha atuação na coordenação pedagógica foi primordial para minha constitui-
ção docente, me proporcionou uma visão mais ampla do movimento da escola, 
pude fazer comparativos de situações enquanto professora e coordenadora, como 
decisões da gestão que vem de forma verticalizada. (Entrevista, Cooperação, 2019)

As professoras manifestam, que a atuação na função de coordenadoras pedagó-
gicas possibilitou-lhes analisar as práticas dos colegas docentes e, por meio desta, 
identificar aspectos a serem apropriados por elas em suas próprias práticas, bem 
como uma visibilidade maior com relação ao processo educativo.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

No que tange aos professores iniciantes que atuam na coordenação pedagógica, 
os aspectos da atuação, atribuições, acompanhamento e formação continuada dos 
pares estão circunscritos nas suas percepções enquanto docentes em construção, 
visto que trata-se do seu referencial de análise no percurso inicial da sua atuação 
enquanto CP.

Nos relatos das participantes evidenciam-se as dificuldades enfrentadas nas re-
lações com os pares, na percepção de si enquanto CP, neste aspecto torna-se im-
prescindível que sejam destinadas à eles condições para que possam assumir o car-
go com um mínimo de respaldo teórico-prático.
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OS LIMITES E AS POSSIBILIDADES  
DE UMA ESCOLA DE TURNO INTEGRAL  
DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE  
PORTO ALEGRE/RS

SÔNIA REGINA SILVA PEDROSO – SMED/PORTO ALEGRE 
SONIAPEDROSO@YAHOO.COM.BR

Este trabalho objetiva apresentar um diálogo reflexivo sobre a prática docente 
realizada em uma escola de turno integral do município de Porto Alegre. Essa prá-
tica envolve a realidade do aluno e sua família, as minhas formações pedagógicas 
(concepções de educação, trabalho docente e de mundo) e as políticas educacionais 
brasileiras dos últimos anos. A partir desta perspectiva organizo e escrevo este tra-
balho em forma de diálogo reflexivo para apresentar e discutir alguns limites e as 
possibilidades encontradas nos 9 anos de atuação docente nesta escola. Essas prá-
ticas vêm ocorrendo com alunos do ensino fundamental (2º e 3º anos). Uma escola 
de turno integral requer investimentos de recursos financeiros, criação e manuten-
ção da estrutura e formação pedagógica por parte da mantenedora para atender a 
diversidade dos sujeitos que fazem parte da escola (sua grande maioria é forma-
da por sujeitos vulneráveis socialmente e/ou com necessidades especiais diversas 
diagnosticadas e não diagnosticadas). Conforme os artigos 36 e 37 da resolução nº 
7, de 14 de dezembro de 2010 (que fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental de 9 anos) turno integral significa: período integral escolar de 
no mínimo 7 horas diárias (com carga horária anual de pelo menos 1.400 horas) e 
uma proposta educacional provedora da ampliação de tempos, espaços e oportuni-
dades educativas. Este turno integral deve ser compartilhado com as famílias, de-
mais seguimentos sociais e coordenada pela escola e professores visando alcançar 
a melhoria na qualidade da aprendizagem. A primeira destas demanda esta ligada 
a família e a primeira infância do aluno (muitas famílias com histórico de vulnera-
bilidade), ou seja, a criação/educação e os valores que forjam, a identidade desses 
sujeitos em formação é um dos pontos fortes que vai facilitar ou dificultar o ensi-
no e a aprendizagem num período de 8 horas dentro do espaço escolar onde atuo. 
Vivenciamos cada vez a escola tendo de assumir a educação que deve ser das famí-
lias. Cortella (2014) destaca, “As famílias confundem escolarização com educação. 



136

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

Educar é tarefa da família.” Muito se fala entre os professores e demais profissionais 
do ensino fundamental, mas pouco se escreve e publiciza através de artigos dos 
profissionais que estão na linha de frente da educação básica, neste caso específico, 
o ensino fundamental sobre os limites e a possibilidades encontradas para ensinar 
os saberes escolares neste tipo de escola devido à transferência de responsabilida-
de por uma parcela significativa das famílias. Percebe-se em leituras sobre educa-
ção e ensino em geral, um olhar mais abrangente, mas que não dá conta de analisar 
quanto de difícil é atender as demandas transferidas pelas famílias para as escolas. 
Cortella (2014) relata que “A escola passou a ser vista como um espaço de salvação”, 
por muitas famílias que não conseguem dar conta de educar seus filhos e repassam 
essa responsabilidade. Na escola de turno integral isso é muito vivenciado. No seu 
artigo o autor ainda destaca a necessidade de a família assumir a responsabilidade 
de educar a criança para que esta ao ingressar na escola já tenha constituído valo-
res para conviver no espaço escolar e da sociedade como um todo. Os professores 
e demais profissionais da educação nesse caso têm a obrigação apenas de ensinar 
e reforçar os valores sociais (de convivência humana) que as famílias já iniciaram. 
Mas aí se apresenta o primeiro limite que os profissionais da educação têm que re-
solver durante sua prática docente na escola de turno integral. Recebemos crianças 
despreparadas físicas, intelectual e emocionalmente. Não bastasse isso as políticas 
públicas para a educação, ou seja, pareceres, resoluções e decretos mudam muito 
e deixam para a escola resolver o que não é de sua responsabilidade. Todo mundo 
palpita na educação escolar e no trabalho do professor como se a educação fosse um 
jogo onde qualquer um pudesse jogar sem entender as regras que a constituem, os 
valores agregados e seu papel social. Vemos cada fez mais cobrança por parte dos 
dirigentes pela elevação do índice escolar. O professor se vê de mãos vazias e atadas 
já que as promessas não se concretizam na escola de turno integral, mas os muitos 
fatores limitantes a prática educativa, se multiplicam diariamente. Afirmo essa dis-
crepância pensando na escola de turno integral onde atuo e ao qual Soares (2014) 
destaca: “É necessário espaço suficiente para que todos estejam ali ao mesmo tem-
po, desenvolvendo atividades que não se restrinjam à sala de aula.” Soares (2014)) 
continua afirmando “Isso significa ampliar as unidades já existentes, criando clas-
ses, bibliotecas, quadras e salas de informática, entre outros.” Portanto este traba-
lho reflete a prática diária em uma escola de turno integral que não possui tudo 
aquilo que é necessário a este tipo de escola, mas mesmo assim, não desiste de atin-
gir o foco principal que é ensinar e atender a todos os alunos independente de seus 
limites. Sendo assim uso para ensinar no turno integral, tudo que for necessário e 
disponível ao meu alcance para que os sujeitos possam aprender ao ingressar nesse 
espaço escolar. Freire (1998) reforça minha concepção filosófica de que: “A prática 
docente crítica, implicante do pensar certo, envolve o movimento dinâmico, dialé-
tico, entre o fazer e o pensar sobre o fazer.” Ensinar não é nada fácil, demanda mui-
to jogo de cintura, paciência, foco, pesquisa, interesse, lutas, mudanças, aceitação, 
etc. É com essa realidade como professora de escola de turno integral, os limites 
destacados e a reflexão sempre atual de Freire que as minhas considerações atu-
ais são apresentadas. Considero que: a) a escola de turno integral necessita de pro-
postas educativas diferenciadas que auxiliem o aluno no seu crescimento global, já 
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que este fica mais tempo na escola; b) a curiosidade do docente é fundamental para 
aprender cada vez mais como ensinar e construir um espaço que favoreça a apren-
dizagem por inteiro do aluno; c) a construção de espaços criativos e significativos 
dentro de sala de aula para atingir o objetivo da aprendizagem, pois não dispomos 
de locais para atender toda a demanda escolar; d) todos que fazem parte desta têm 
que ter consciência que a escola de turno integral tem o papel de proporcionar um 
ensino e uma aprendizagem criativa mesmo não tendo as condições estrutural e fi-
nanceira adequadas; e) Esta não tem que ser pensada/gestada para assumir os deve-
res que são da família e/ou do estado (cuidados com a saúde, alimentação, educação 
moral, segurança, etc.) perante a criança/adolescente. A escola de turno integral é 
um lugar de aprendizagens, de construção de conhecimentos, de possibilidades, 
de mudanças e de desenvolvimento social. Pensando nisso busco no lúdico e em 
propostas diferenciadas dar conta do ensino na escola de turno integral com o que 
disponho. Muitas atividades necessitam de materiais que a escola não dispõe e é 
necessário ser criativa e até mesmo investir comprando materiais para conseguir 
atingir os objetivos de aprendizagem a que me proponho. Debruço-me em Freire e 
nas palavras do sumário do livro Pedagogia da Autonomia para refletir e construir 
minha prática docente tendo sempre presente que: temos que ser curiosos, pesqui-
sadores, críticos, correr riscos, aceitar o novo, e principalmente, ser sempre refle-
xivo e crítico sobre a prática, apesar de todos os desafios existentes hoje e sempre 
na educação e na escola (seja ela de turno integral ou não). A escola de turno inte-
gral continua sendo um desafio, pois ainda não conseguimos dar conta de tudo que 
ela demanda sozinhos, mas ela não deixa de ser uma proposta legítima. Palavras-
chave: Limites. Possibilidades. Escola de turno integral.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como objetivo apresentar uma experiência de formação 
continuada, envolvendo docentes do Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (CODAI-UFRPE) e profissionais da 
Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental atuantes nas escolas 
públicas municipais de São Lourenço da Mata - PE. A experiência deu-se como um 
projeto de extensão promovido por docentes do CODAI-UFRPE que, por intermédio 
da Secretaria Municipal de Educação de São Lourenço da Mata, realizaram um ciclo 
de formação continuada com 60 escolas públicas do município.

Com o 1º Ciclo encerrado no mês de junho de 2019, a ação visa oferecer forma-
ção sobre os temas da Educação Ambiental (EA), das Relações Étnico-Raciais e 
da Educação em Direitos Humanos, inicialmente com profissionais da Educação 
Infantil. A escolha dessas temáticas partiu da compreensão de que, apesar de es-
senciais no processo formativo de agentes críticos e reivindicadores da cidadania 
civil, política, social, cultural e ecológica, nem sempre elas são devidamente con-
templadas no percurso formativo dos professores e demais educadores.
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Como aponta Socorro (2012), o professor tem o desafio de educar os sujeitos em 
sua heterogeneidade. Segundo Silva (2000), este profissional atua em contextos de 
uma sociedade em contínua mudança que apresenta novas exigências ao campo 
da educação. Dentro desse contexto surge a pergunta: como educadores formados 
em diferentes áreas do conhecimento podem inserir EA, Relações Étnico-Raciais e 
Direitos Humanos no processo de produção curricular na escola se estes temas ain-
da não estão tão presentes em suas trajetórias de formação inicial?

Partindo desse questionamento, nosso trabalho tem como objetivos apresentar 
esta experiência de formação continuada, abordando o contato com a Secretaria 
Municipal de Educação de São Lourenço da Mata com 60 escolas envolvidas e as 
contribuições dessa ação na inserção de temas transversais nas práticas curricula-
res das escolas a que pertencem os coordenadores participantes nesse projeto.

METODOLOGIA

A ação foi desenvolvida através de um Ciclo de Palestras, com abordagem de 
temas: Educação Ambiental, Direitos Humanos, Relações Étnico-Raciais, para co-
ordenadores de 60 escolas públicas do município de São Lourenço da Mata - PE (30 
coordenadores atuantes na Educação Infantil e 30 coordenadores dos anos iniciais 
do EF), totalizando quatro encontros mensais com carga horária de quatro horas, 
cada. A fim de avaliarmos o impacto da ação na formação dos educadores, foi ela-
borado um questionário individual e, também, uma entrevista com um grupo focal, 
no terceiro encontro da ação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Concluída a etapa de coleta de dados a partir de questionários e de entrevistas, 
apresentamos aqui apresentamos uma breve discussão sobre os resultados que ain-
da estão sob análise. Destaque-se, primeiramente, a dificuldade na realização des-
se projeto de extensão. Inicialmente, pretendíamos realizar a formação continuada 
com os professores da Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
No entanto, na reunião com gestores da Secretaria Municipal de Educação de São 
Lourenço da Mata, essa proposta foi considerada inviável, sob a justificativa de que 
os professores não poderiam se ausentar das salas de aulas por quatro encontros ao 
longo da ação. Assim, foi apresentada a proposta de realizarmos o projeto com co-
ordenadores que, além de maior disponibilidade, atuariam como agentes multipli-
cadores dessa experiência.

Nos encontros, os participantes demonstram forte interesse, refletindo a neces-
sidade de implementação de ações contidas na formação. A coleta de dados sobre 
os coordenadores e sua atuação profissional, por meio dos questionários, encontra-
-se em curso e, quando finalizada, teremos um conjunto de indicadores sobre grau 
de formação, etc.
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No que se refere aos impactos dessa ação, podemos destacar, por meio dos re-
latos em entrevista com o grupo focal, que ela modificou substancialmente a per-
cepção dos coordenadores sobre as temáticas envolvidas no projeto. O modo como 
professores desempenham seu trabalho é guiado por suas visões de mundo, con-
cepções epistemológicas e metodológicas e pelas vivências e aprendizado durante 
seu trajeto formativo, o que vem a repercutir nas definições curriculares assumidas 
pelas instituições de ensino.

No que se refere à Educação Ambiental, foi observada nessa experiência a pre-
valência de uma visão reducionista da temática entre os participantes, associando-
-a com estratégias individuais de ação, tais como economia doméstica de recursos, 
coleta seletiva, etc. Vale ressaltar, que entre os 3 principais conteúdos, este foi apon-
tado como o mais ausente no processo formativo prévio dos coordenadores parti-
cipantes. Em contrapartida, a ação procurou fomentar uma visão crítica e holística 
deste tema abrangendo: 1) a contextualização histórico-político-social em que se 
estabeleceu um padrão de civilização criado para satisfazer as necessidades de uma 
sociedade capitalista; 2) a compreensão da relação Sociedade e Natureza permea-
da por conflitos e contradições derivadas da organização das relações de produção 
no capitalismo e 3) uma crítica às saídas reducionistas e individualizantes que têm 
emergido no campo ambiental para o enfrentamento da crise ecológica.

Quanto a Relações Étnico-Raciais, observamos ao longo das discussões o quan-
to é arraigado na nossa sociedade o mito da democracia racial e o quanto as denún-
cias e resistência da sociedade civil organizada, do movimento negro, bem como os 
estudos acadêmicos convertidos devem continuar a se traduzir em ações de políti-
ca pública, a exemplo da Lei 11.645. Também foi percebida uma ausência, nos coor-
denadores, de uma visão crítica e atualizada das questões acerca dos povos indíge-
nas no país. Nesse sentido, a ação teve efeitos diretos, tendo em vista que a palestra 
sobre as Relações Étnico-Raciais foi realizada no mês de abril, considerado como 
um mês de conhecimento e reflexão sobre as etnias indígenas. Como repercussão 
positiva, o professor palestrante deste tema foi convidado por algumas escolas para 
participar das atividades relacionadas ao “Dia do Índio”.

Sobre Educação em Direitos Humanos, nomeado em segundo lugar como tema 
mais ausente no processo de formação dos participantes do projeto, e o último abor-
dado na sequência do ciclo de palestras, consideramos como oportunidade de cul-
minância dialógica. Esta etapa do ciclo foi avaliada pelos participantes como im-
portante momento de reflexão sobre educação como ferramenta de garantia de dig-
nidade a todas a pessoas, retomando elementos de experiências tanto de Educação 
Ambiental como Relações Étnico-Raciais.

CONSIDERAÇÕES

O espaço escolar no contexto atual constitui-se de diversos desafios, entre ele-
sao formação de uma cidadania plena capaz de lidar com conhecimentos relaciona-
dos e cuidado com a vida humana, social e o trato com o meio ambiente. Com a re-
alização do Projeto de Extensão “Ciclo de Formação Continuada - Transversalidade 
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e Produção de Currículo na Escola: Educação Ambiental, Relações Étnico Raciais 
e Educação em Direitos Humanos” no CODAI/UFRPE, tem sido possível realizar 
uma formação de professores através de uma abordagem crítico-reflexiva que re-
sulta em práticas pedagógicas consistentes em torno dos temas centrais do projeto. 
Mediando discussões teóricas e orientando a elaboração de planos de aula, acredi-
tamos estar contribuindo para formação de agentes multiplicadores formadores de 
cidadãos completos, de maneira aberta para uma sociedade democrática, capazes 
de intervir na realidade que os cercam positivamente.
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PRÁTICA DOCENTE DO  
LICENCIADO EM PEDAGOGIA DA UEFS: 
FORMAÇÃO COMO ATOS DE CURRÍCULO 
QUE SE RESSIGNIFICAM

KARINE CERQUEIRA DOS SANTOS, UEFS 
EMAIL: KARYNNY.SANTOS.KS2013@GMAIL.COM

Palavras-chave: Formação; Prática Docente; Atos de Currículo.

INTRODUÇÃO

O termo prática docente tem sido amplamente discutido no cenário educacio-
nal, visto que os estudos e pesquisas sobre formação e currículo têm indicado a 
necessidade de uma nova configuração tanto das experiências formativas quanto 
da organização do currículo dos cursos de licenciatura (MACEDO, 2007; NÓVOA, 
1992;), visto a espera por melhores resultados no ensino e na educação ofertada na 
Educação Básica.

Desse modo, o presente trabalho tem como objetivo avaliar como os atos de cur-
rículo dos professores-formadores se ressignificam na prática docente do licencia-
do em Pedagogia da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), se consti-
tuindo qualificador de uma prática fundamentada.

Convém apontar que como estudante do curso de Licenciatura em Pedagogia 
tenho visualizado as dificuldades dos licenciandos em considerar os atos de currí-
culo vivenciados na formação como qualificador da atividade docente, bem como a 
dificuldade dos professores em ressignificar suas experiências formativas em uma 
prática fundamentada, o que ocasiona muitas vezes um ativismo educacional prin-
cipalmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Nesse sentido, o presente estudo se faz relevante à medida que possibilita-
rá discutir o processo de formação de professores para os anos iniciais do Ensino 
Fundamental, bem como sua atuação docente e os desafios enfrentados no cotidia-
no de suas atividades.

METODOLOGIA

mailto:karynny.santos.ks2013@gmail.com
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O presente estudo ainda se encontra em andamento e está sendo realizado no 
âmbito de iniciação científica, mediante uma pesquisa qualitativa, tomando aspec-
tos da etnopesquisa crítica e multirreferencial, visto que segundo Macedo (2006, 
p.18), tais segmentos possibilitam “apreender o fenômeno situado”, contribui na 
formação de professores-pesquisadores voltados para a pesquisa em educação, im-
plicando desse modo em uma formação pautada na compreensão e interpretação 
do que está oculto, ou seja, as relações.

Esta pesquisa tem por campo empírico uma escola da rede municipal de ensi-
no da cidade de Feira de Santana, tendo como sujeitos 4 professoras da rede básica 
egressas do curso de licenciatura em Pedagogia da UEFS.

Utilizo como dispositivos para recolhimento de dados as narrativas e entrevis-
tas individuais, visto que estes instrumentos me possibilitam escutar de modo sen-
sível as angústias e sabores que envolvem os egressos desde a formação ao ensino 
vivenciado e atualmente ofertado por eles na Educação Básica, de modo que posso 
compreender o fato em sua realidade e avaliar a perspectiva dos sujeitos a respeito 
do objeto de estudo.

Responderam a entrevista 2 professoras (identificadas por Flor de Laranjeira e 
Flor de Maracujá;) que atuam a mais de 5 anos em sala de aula, tendo experiência no 
Ensino Fundamental anos iniciais. As respostas apresentadas aliadas à fundamenta-
ção teórica dos autores estudados resultam nas reflexões iniciais relatadas a seguir.

A FORMAÇÃO COMO QUALIFICADOR DA PRÁTICA 
DOCENTE DO EGRESSO DA UEFS

Com a promulgação da Lei N° 9.394/96 que estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional (LDB), anunciando em seu art. 62 que “A formação de docentes 
para atuar na educação básica far-se-á em nível superior”, lançou-se um olhar para 
os cursos de licenciatura, uma vez que são eles que habilitam o exercício da docência.

Em recente pesquisa, Carmo (2017), aponta a existência da predominação de uma 
tendência tecnicista, de uma dicotomização curricular que segrega os componen-
tes em conteúdo específicos e pedagógicos, impossibilitando uma formação pauta-
da em uma práxis, de modo que a formação que é um “fenômeno hipercomplexo” 
(MACEDO, 2010, p. 49), acaba se perdendo e deixando de ser intrínseco e experiencial 
de cada pessoa, tornando-se muitas vezes sinônimo de uma capacitação profissional.

Não distante desta fragmentação, a formação do licenciado em Pedagogia ain-
da busca uma aproximação com o desenvolvimento de uma práxis pedagógica, o 
que por muito tempo foi refletido em um ativismo educacional na Educação Básica, 
uma vez que segundo Freire (1987, p. 67), “A teoria sem a prática vira ‘verbalismo’, 
assim como a prática sem teoria, vira ativismo.”

Tal citação ratifica a necessidade de a formação destes licenciados serem funda-
mentada e refletida por meio dos teóricos, de modo que possa se traduzir em um en-
sino consciente e crítico. A esse respeito umas das professoras entrevistadas narra:
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Quando você tem uma teoria, um conhecimento, você sabe, é tipo um alicerce, 
você tem um alicerce para você ter segurança no que você vai passar, [...] você tem 
uma base de que você se apropria e que você pode ter segurança no que você está 
ensinando para o educando. (Flor de Laranjeira. Entrevista)

Assim, a narrativa da professora Flor de Laranjeira abre-se como uma possibili-
dade de reflexão para compreendermos como as experiências formativas transfor-
mam-se em atos de currículo que se materializam, visto a apropriação dessa teoria 
que ressignificada na prática do professor indica o caráter responsivo e responsável 
desse ato.

A medida em que via ensino os professores produzem em suas práticas docen-
tes atos de currículo que qualificam o aprendizado de seus alunos, são criadas po-
líticas de sentido entre os atores sociais que se negociam a partir das escolhas, per-
cursos e direções, possibilitando uma relação fecunda e um aprendizado significa-
tivo. Assim uma das professoras relata:

[...] eu acho importante a gente se aproximar dos nossos alunos e isso interfere re-
almente na aprendizagem, eu tento ter uma boa relação com eles, [...] tento trazer 
isso para a minha prática. (Professora Flor de Maracujá. Entrevista)

A fala da professora, sinaliza as diversas negociações que se instituem no âm-
bito do vivido e que tecem implicações no desenvolvimento de sua prática. Essa 
narrativa ecoa sobre as perspectivas que anunciam a formação como qualificadora 
de uma prática humanística e emancipatória, em que se ressignificam as experiên-
cias formativas e surgem práticas mais fundamentadas, pautadas num processo de 
ação-reflexão-ação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pensar a formação e a atuação de professores é tecer considerações sobre uma 
ação formativa que deve qualificar profissionalmente estes sujeitos, pois é consi-
derável que as experiências formativas quando ressignificadas como novos atos de 
currículo se constituem em práticas fundamentadas pautadas em um caráter teóri-
co, prático e reflexivo.

Com isso, os dados iniciais da pesquisa apontam um avanço em direção a uma 
prática docente mais consciente e distante de uma racionalidade técnica, na qual 
a formação contribui, influencia e ressignifica as políticas de sentido estabelecida 
entre os atores sociais que desenvolve o processo de ensinar/aprender.

Neste sentido, é essencial pensar a formação de professores como uma polí-
tica pública de resistência, para que assim possa haver a melhora na educação 
do nosso país e consequentemente a diminuição das desigualdades existentes. É 
preciso refletir e agir em prol de uma ação formativa e de uma prática docente que 
produza mudança.
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ACOLHIMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

JOELMA GOMES DE OLIVEIRA BISPO-UNEB 
 JOELMA.BISPO@YAHOO.COM.BR 
GRUPO DE PESQUISA FORPEC

Esse ensaio tem como objetivo debater a importância das práticas, planejamen-
to e organização do espaço para favorecer o acolhimento na educação infantil. Faz 
parte de recortes de estudos desenvolvidos a partir da pesquisa “Caracterização 
da Educação Infantil no Munícipio de Paulo Afonso –Ba” cujo objetivo tem sido o 
de compreender as perspectivas, demandas e desafios da Educação Infantil neste 
município. A investigação tem sido desenvolvida a partir da inspiração etnografia, 
com realização de observação participante, entrevista com professoras, realização 
do grupo focal. Este percurso tem fomentado reflexividades acerca de práticas, con-
cepções sobre o currículo que tem sido praticado junto às crianças de até 5 anos e 11 
meses de idade. Entre os dados que nos oferecem possibilidades de fazermos uma 
leitura da realidade, o acolhimento tem se apresentado no emaranhado de fenôme-
nos que surgem e nos convidam a compreendê-lo e buscar identificar as ressonân-
cias nas práticas que tem ou não garantido essa experiência no contexto das ins-
tituições de educação infantil investigadas. Assim, nos aventuramos no exercício 
interpretativo de ensaiar nossas percepções iniciais.

Acolhimento! Palavra que precisa ser considerada na educação infantil de for-
ma profunda! Acolher é sempre uma ação que envolve disposição daqueles que te-
rão a reponsabilidade de acolher impactando de forma positiva ou negativamente 
na relação da criança com os adultos que a cerca, com o ambiente e com seus pares.

Assim como um lar não se resume ao espaço físico de uma casa, a educação 
infantil, não pode ser resumida à “sala de aula”. Nesse sentido, o acolhimento diz 
respeito todos os profissionais que atuam/ trabalham na instituição. Diferente de 
colocar bolas de assopro espalhadas pela escola, o ambiente precisa ser agradável, 
aconchegante, seguro e, oferecer contextos interessantes que mobilizem os diver-
sos sentidos das crianças.

Por muitos anos, vivendo nas escolas de Educação Infantil, achava natural que 
as crianças chorassem nos primeiros dias, afinal elas estavam chegando em um lu-
gar desconhecido, com pessoas também desconhecidas para elas. Mas, fui apren-
dendo no processo de reflexão e estudos que o “ambiente” é determinador para 
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abrir, permitir e fazer fluir os ciclos de comunicação que serão desencadeados entre 
as crianças e adultos que fazem parte da instituição. Que “a forma como nos relacio-
namos com as crianças influencia o que as motiva e o que elas aprendem. O seu am-
biente deve ser organizado para estabelecer a interação entre o reino das relações e 
do afeto” (GANDINI, 2016, p.61)

Mas, o choro, a resistência de algumas crianças em ficar na escola nos primei-
ros dias é algo ainda muito comum. Não se pode menosprezar o processo desafia-
dor que é se inserir em um grupo social. Porém, quando olhamos para as experi-
ências em campo, nos primeiros dias do ano letivo, podemos refletir sobre outras 
experiências que as crianças vivem em espaços, que talvez, na grande maioria se 
aproximem mais da “cultura lúdica” tão característica da infância. Assim indaga-
mos: Porquê as crianças, mesmo as muito pequeninas, não choram quando ficam 
no “playground do shopping”?

Escola não é um parque! E a Educação Infantil, seria um ambiente de apren-
dizagem parecido com as “escolas” clássicas? Assim, considerar o que que há nos 
ambientes que envolvem tanto as crianças, despertando o riso e a satisfação quase 
que imediata, pode contribuir para que o acolhimento seja compreendido como um 
momento de “acolher” a criança, sua infância, sua potência e seus interesses. O que 
interessa uma criança? Por quê os primeiros dias das crianças geralmente ocorrem 
dentro da sala de aula? Será que não há outras possibilidades das crianças viverem 
seus primeiros momentos em espaços diversos? Essas posturas demonstram quais 
são as cartas que usamos para conduzir esse jogo.

Conhecer e ser conhecido, aproximar e está próximo implica num complexo 
processo de comunicação! A partir do acolhimento no início do ano e das experiên-
cias que podemos favorecer cotidianamente para acolhermos e sermos acolhidos, 
favorecemos um determinado tipo de infância que permite ou não, as crianças se 
movimentarem, expressarem, interagirem, e agirem no e com o mundo.

Crianças interagem facilmente com as situações que potencializam a ludici-
dade! Assim, podemos deduzir o quanto é desafiador para uma criança gostar de 
uma instituição que estrutura sua dinâmica em prol da passividade da criança, da 
negação de seu desejo de explorar e conhecer o mundo através das diferentes lin-
guagens. Raramente uma criança conhecerá, além da escola, uma instituição que 
determine o lugar que ela vai sentar, espaços compostos por cadeiras que as “pren-
dem” em um lugar deixando-as quietinhas, olhando, esperando a autorização para 
fazer alguma coisa.

Corriqueiramente, mesmo com poucos elementos, recursos e possibilidades, 
as crianças exploraram os espaços físicos que dispõem. Elas procuram significar 
o mundo, descobrir, produzir. Talvez essa seja a essência para guiar nossa prática 
na educação infantil em prol de experiências que mobilizem as crianças, por meio 
de contextos interessantes e mobilizadores. E o acolhimento, diário, é parte funda-
mental da construção desse processo.

Construir ambientes interessantes, disponibilizar objetos, recursos, materiais 
que favoreçam a riqueza e a potencialidade que as crianças apresentam é uma con-
dição para estruturarmos bons e proveitosos acolhimentos. Assim, nunca é demais 
lembrarmos de alguns recursos que podem ser nossos parceiros, amigos leais no 
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planejamento e construção desses ambientes.; a caixa de papelão, bolha de sabão, 
carvão, tecidos, gravetos, areia, água, etc Esses elementos são objetos que fazem 
parte da nossa cultura, estão impregnados no dia-a-dia das crianças, fazendo delas 
as crianças que são. E as nossas escolas precisam ter alguma semelhança com estes 
outros mundos que as crianças vivem. Para acolher bem, precisamos olhar para a 
escola com os olhos de crianças, como diz Rubens Alves: olhos vagabundos, que se 
interessa pelo voo das borboletas, pela folha que o vento sopra, etc.

Por tudo isso, esperamos que através de contextos interessantes, os ambientes 
das nossas escolas, traduzam em prática, nossa compreensão sobre a escola de edu-
cação infantil, como tempo e lugar para viver a infância, de forma intensa e qualifi-
cada. Que o riso das nossas crianças, suas nobrezas, seus modos simples e profun-
dos de ser, sejam acolhidos diariamente pelas nossas práticas.

É com esse sentimento que esperamos que ao concluirmos a pesquisa em an-
damento tenhamos a possibilidade de contribuir para ampliação da compreensão 
da importância das práticas, planejamento e organização do espaço para favorecer 
o acolhimento na educação infantil. Como bem assinala Santos (2008, p.85) que o 
conhecimento desta investigação possa ser “compreensivo e íntimo que não nos 
separe e antes nos una pessoalmente ao que estudamos” e quem sabe, nos ajude a 
construir possibilidade para superarmos o desafio histórico da educação direciona-
da a primeira infância de estabelecer sua própria identidade. Ou seja, a de se cons-
tituir como processos desenvolvidos em espaços de vida, onde meninas/os possam 
compartilhar experiências, construir vínculos, estabelecer relações com seus pares 
e com outros adultos, desenvolvendo-se globalmente.
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Palavras-chave: Professores. Educação Infantil. 

Docência na Educação Infantil.

INTRODUÇÃO

O presente texto é um recorte da pesquisa Docência na Educação Infantil: um 
estudo sobre o trabalho pedagógico com bebês e crianças pequenas em escolas de 
Educação Infantil da rede municipal de ensino de Salvador vinculada ao Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Educação Infantil, Crianças e Infâncias (GEPEICI). Objetiva 
analisar o perfil dos professores que trabalham na Educação Infantil na rede mu-
nicipal de ensino de Salvador, a partir dos microdados do Censo Escolar de 2018 do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). O 
estudo é uma iniciativa, socialmente relevante, tanto para o município de Salvador 
como para a Universidade Federal da Bahia (UFBA), pois as pesquisas nessa área 
ainda são escassas e carecem de atenção. Como GEPEICI, assumimos o compromis-
so de ampliar nossas investigações sobre a Educação Infantil (EI) e de produzir co-
nhecimentos que possam incidir, cada vez mais, na melhoria e formulação de novas 
políticas públicas para a EI.

CAMINHOS METODOLÓGICOS

Escolhemos as abordagens Quali-quantitativa da pesquisa em educação, como 
referência para esse estudo, por entender que ambas contribuirão para a compreen-
são do objeto de estudo delineado. A abordagem qualitativa, dada a sua pertinência, 
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o seu valor heurístico e o seu potencial para estudar questões relacionadas à escola 
(LÜDKE; ANDRÉ, 1986), permite que a docência com crianças de zero a seis anos de 
idade seja compreendida na sua complexidade.

Já a abordagem quantitativa, possibilita conhecer fenômenos sociais e educa-
cionais, produzindo informações importantes que servem tanto para elucidar pro-
blemas como para complementar informações de pesquisas de natureza qualitativa 
e vice-versa. Na visão de Minayo (1994, p. 22), “o conjunto de dados quantitativos 
e qualitativos, porém, não se opõem. Ao contrário, se complementam, pois a reali-
dade abrangida por eles interage dinamicamente, excluindo qualquer dicotomia”.

Para traçar o perfil dos professores que exercem a docência na EI na rede mu-
nicipal de ensino de Salvador, baixamos os microdados do site do INEP e o seu pro-
cessamento, por meio do Software Estatístico SPSS (Statistical Package for Social 
Sciences), está em andamento. Quadros e tabelas com diferentes variáveis foram 
organizados e já demos início à socialização dos resultados, como veremos a seguir.

RESULTADOS E DISCUSSÕES INICIAIS

O total de docentes atuando na EI, no município de Salvador, em 2018, era de 
8592 (MEC/INEP, 2018). Desses, 3590 professores trabalhavam na rede municipal 
de ensino de Salvador, sendo 1383 (38,5%) na creche, 2196 (61,2%) na pré-escola, 
5 (0,1%) em turmas de EI unificada e 6 (0,2%) em classes com crianças da EI e do 
Ensino Fundamental (Multietapa).

Dos 3590 professores, 2824 foram identificados como docentes e 766 como 
Auxiliares de Desenvolvimento Infantil (ADI), ou seja, ambos estão na categoria de 
docentes da EI. As discussões sobre a identidade e a função do professor da EI são 
históricas e polêmicas, como mostram os estudos de Cerisara (2002) e de Côco (2010).

O tipo de contratação/vínculo com o poder público também foi abordado na 
pesquisa. Do universo de docentes citado acima, 50,8% eram concursados, 27,7% 
possuíam contratos temporários, 21,3% não informaram o tipo de contrato e 0,2% 
possuíam outros tipos de vínculo com a rede municipal de ensino de Salvador. É 
importante mencionar que os 21,3% eram as ADIs e que o tipo de contrato trabalhis-
ta desse grupo de profissionais não foi informado.

Em relação à idade dos professores, os maiores índices foram aqueles entre 28 a 
38 (30,1%) e 39 e 49 anos de idade (41,1%), mas chamou a nossa atenção a presença 
de docentes na rede municipal de ensino de Salvador com idades entre 16 a 27 anos 
(3,1%) e 72 a 83 anos de idade (0,1%).

Sobre a identidade de gênero, 95,8% dos professores eram do sexo feminino e 
4,2% do sexo masculino. A profissão docente é majoritariamente feminina, fenô-
meno histórico ainda presente nos dias atuais. Na EI, durante décadas, as mulheres 
foram reconhecidas como aquelas que possuíam as características mais adequadas 
para cuidar e educar crianças (OLIVEIRA, 2002). No que tange à raça, os dados mos-
tram que dos 3590 docentes, 1774 (49,4%) não declararam sua cor, 966 (26,9%) se 
autodeclararam pardos, 600 pretos (16,7%), 215 (6,0%) brancos e 2 (0,1%) indígenas. 
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Somando os percentuais dos que se autodeclararam pardos e pretos, temos 43,6% 
professores negros.

O índice de escolaridade dos professores que trabalhavam na EI na rede munici-
pal de ensino era maior no Ensino Superior (77,6%). No entanto, ainda localizamos 
19,6% de docentes com Ensino Médio, 1,5% com Ensino Fundamental completo e 
1,3% com Ensino Fundamental incompleto. Dos professores que possuíam nível su-
perior, 2786 (77,6%), 57,1% fizeram sua primeira graduação em uma instituição de 
ensino superior privada, enquanto que 37,6% cursaram em uma instituição públi-
ca. 5,3% não informaram onde cursaram a primeira graduação. O curso de gradua-
ção com maior índice era o de Licenciatura em Pedagogia, 87,5%. Outros cursos de 
licenciatura e de bacharelado (Letras, Educação Física, Dança, Música, dentre ou-
tros) compõem o percentual de 12,5%. Esses dados confirmam as tendências reve-
ladas na pesquisa realizada sobre a condição docente na Educação Básica, em sete 
estados brasileiros (OLIVEIRA; VIEIRA, 2012).

Em relação à pós-graduação, 39,8% dos 2786 docentes possuíam curso de 
Especialização, 1,0% Mestrado e 0,8% Doutorado. Os professores com Especialização 
concentravam-se mais na pré-escola (41,3%) e o percentual na creche era de 37,1%. 
Os profissionais com Mestrado e Doutorado exerciam a docência mais na creche 
(1,8% e 1,6%) do que na pré-escola (0,5% e 0,2%), respectivamente. Os percentuais 
de professores com pós-graduação ainda são baixos e, com as atuais políticas públi-
cas neoliberais e neoconservadoras, esse acesso se tornará ainda mais difícil, pois 
a lógica da privatização da educação vem ganhando força no governo federal e no 
parlamento brasileiro.

UM PONTO SEGMENTO

Tendo em vista que a pesquisa ainda está em andamento, os resultados apresen-
tados são iniciais. O conjunto de dados expostos aponta para um perfil de professor 
da EI negro, com escolaridade de nível superior e com Licenciatura em Pedagogia. 
Os índices de docentes com pós-graduação ainda estão distantes do que prevê a 
Meta 16 do atual Plano Nacional e Educação, formar em nível de pós-graduação, 
50% dos professores da Educação Básica, até o ano 2024. O tipo de vínculo com o 
poder público, como o crescimento do número de docentes contratados e/ou tercei-
rizados na Educação Infantil, e a relação entre a identidade e a função do professor 
e do ADI no exercício da docência são alguns dos desafios identificados.
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“OS BEBÊS PARTICIPAM DE TUDO NA 
ESCOLA”: NARRATIVAS DOCENTES

MARLENE OLIVEIRA DOS SANTOS (UFBA-GEPEICI) 
DOSSANTOS.UFBA@GMAIL.COM

Palavras-chave: Bebês. Professoras. Narrativas.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho decorre dos estudos realizados no Doutorado em Educação 
sobre currículos praticados com bebês em quatro Centros Municipais de Educação 
Infantil (CMEI) de Salvador. A tessitura teórico-metodológica sustentou-se em con-
cepções, ideias e argumentos de autores filiados a diferentes campos de conheci-
mento (Pedagogia, Sociologia, História e Antropologia), e nos saberes e experiên-
cias das professoras integrantes da pesquisa. Os resultados apontaram que a parti-
cipação dos bebês nas atividades desenvolvidas pelas escolas é um tema que requer 
mais estudo entre as docentes e demais profissionais da educação. O reconheci-
mento do bebê como um sujeito potente e competente (RINALDI, 2016) não pode 
ser um álibi para submetê-lo a atividades com pouco ou nenhum sentido e signifi-
cado para ele.

CAMINHOS METODOLÓGICOS

O estudo desenvolvido possui características da abordagem qualitativa, do tipo 
descritiva, (TRIVIÑOS, 1987; LÜDKE; ANDRÉ, 1986) e o método de investigação 
foi sendo tecido no caminho narrativo da pesquisa com as narrativas de seis pro-
fessoras que exerceram a docência com bebês, no ano 2016, na rede municipal de 
ensino de Salvador. As narrativas das professoras foram escutadas em encontros 
nomeados de Tertúlias Narrativas. No total foram 10 Tertúlias Narrativas, com du-
ração de cerca de 2 horas cada. Nas Tertúlias Narrativas cada professora relatou 
suas histórias, escutou as narrativas de seus pares, teve seus gestos, expressões, pa-
lavras e silêncios acolhidos e tensionados, ampliando seu repertório narrativo e a 
sua experiência como narradora-ouvinte. Para armazenar as narrativas, na íntegra, 
recorri aos artefatos tecnológicos (gravadores de áudio (celular e gravador de voz), 
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máquina fotográfica, máquina de filmar), ao caderno de anotações e aos relatos es-
critos feitos pelas professoras. A esses artefatos dei o nome de instrumentos de re-
gistro. Outro instrumento que fez parte das Tertúlias Narrativas foi o cesto de tesou-
ros, aqui nomeado de instrumento de mediação. Mediação porque ele permitiu que 
as professoras dialogassem entre si e entre elas e a pesquisadora sobre os currículos 
produzidos e praticados com os bebês a partir dos objetos, brinquedos, livros, ma-
teriais e documentos trazidos em cada Tertúlia Narrativa para o cesto de tesouros 
(GOLDSCHMIED; JACKSON, 2006). O último instrumento, o de síntese, refere-se ao 
cesto de palavras, isto é, às palavras destaque anunciadas pelas professoras ao fi-
nal de cada Tertúlia Narrativa, expressando uma síntese de suas experiências como 
narradoras-ouvintes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A expressão “Os bebês participam de tudo na escola” foi destacada das narra-
tivas das professoras para esse texto por entender que ela revela princípios e con-
cepções dos currículos praticados com os bebês no cotidiano do CMEI. Em primei-
ro lugar, cabe dizer que os bebês têm o direito de participar das atividades desen-
volvidas pela escola, mas faço algumas indagações: os bebês precisam participar, 
mesmo, de tudo que a escola promove? As atividades frequentadas pelos bebês são 
compatíveis com seus processos de desenvolvimento e de aprendizagem? O que 
significa “participar de tudo”? Para as professoras, “participar de tudo” refere-se às 
atividades desenvolvidas pela escola, principalmente aquelas com fins festivos, de 
abertura e/ou de culminância de projetos de aprendizagem, que reúnem crianças, 
professores e, às vezes, as famílias no mesmo espaço, dia e horário, como revelam 
as narrativas:

Agora na segunda feira tivemos a culminância do folclore e bota todo mundo, to-
dos os grupos, inclusive, o 0 também. Todos os grupos se apresentam, eles ficam 
lá vendo, teve o bumba meu boi, teve... eles ficam sentadinhos ouvindo. É claro 
que naquele ritmo de criança, pega aqui, mas ficam. (Íris, 2ª Tertúlia Narrativa, 
2016, p. 12)

Às vezes, eu fico espantada com a movimentação que a gente faz hoje no Berçário. 
Porque na nossa sala eles participam de tudo da escola. Se tem um projeto da 
escola, os bebês estão envolvidos, por mais que a gente ache, mas ele vai enten-
der isso? Não importa! Mas de alguma forma a gente vai envolver eles no projeto. 
(Brites, 7ª Tertúlia Narrativa, 2016, p. 8)

Lá os bebês participam ativamente de tudo que é proposto. Claro que tudo com as 
suas adequações. (Patrícia, 8ª Tertúlia Narrativa, 2016, p. 13)

Em segundo lugar, “participar de tudo”, na perspectiva das professoras, signifi-
ca assegurar que os bebês sejam incluídos nas atividades promovidas pela institui-
ção e não fiquem de fora. Cuidar para que os bebês não sejam inviabilizados e ex-
cluídos na escola é uma das tarefas docentes e da equipe de gestores. Mas será que 
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“participar de tudo” é o caminho mais viável para garantir a integração dos bebês 
no contexto da escola? Levar os bebês para participar de tudo que a escola propõe 
para as crianças não é sinônimo de integração dos bebês no contexto escolar. Ao 
contrário, a depender do tipo de atividade, pode significar um equívoco pedagógi-
co, pois expor os bebês a atividades que eles ainda não conseguem acompanhar é 
provocar mais do que satisfação, irritação e inquietação.

Em algumas situações, a atividade pode até ser compatível com os processos de 
desenvolvimento dos bebês, mas o local, o tempo, o horário da atividade, o volume 
do som (se houver), o tipo de música (se houver) e a quantidade de pessoas no am-
biente também interferirão no humor e no comportamento dos bebês. Por isso, é 
preciso ficar atento às manifestações deles para respeitá-los e retirá-los do ambien-
te quando não desejarem mais permanecer ali onde está sendo realizada a ativida-
de para um lugar que lhes possibilite mais conforto e bem-estar, quiçá a sua sala de 
referência (TARDOS; SZANTO-FEDER, 2011).

Nem os bebês, nem as outras crianças são obrigadas a participar de tudo que 
acontece na escola. As atividades devem ser dispostas como itens de um cardápio 
que podem ser escolhidas por quem vai consumi-las. O “tudo”, nesse caso, tende 
a homogeneizar o que é da ordem da diferença e invisibilizar o que é singular de 
cada grupo.

CONCLUSÕES

Os bebês não estão proibidos de participar das atividades que a escola propõe 
para todas as crianças, mas a decisão de levá-los deve ser bastante debatida entre a 
equipe pedagógica e os professores, para se avaliar a adequabilidade da atividade, 
os benefícios para os bebês e se eles terão conforto e bem-estar. Para tanto, podem 
ser feitas atividades em pequenos grupos com crianças da mesma faixa etária e/ou 
com idades diferentes.

A integração dos bebês, no contexto escolar, passa pela formulação de uma pro-
posta pedagógica e curricular que reconheça o bebê com todas as suas especificida-
des e capacidades, pela organização de ambientes, tempos, materiais e atividades, 
pela adoção de uma metodologia condizente com o que os bebês podem e deman-
dam no cotidiano da escola, pela formação dos professores e ADI e pela qualidade 
das relações entre os professores e bebês, entre os ADI e os bebês.
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INTRODUÇÃO

A motivação para a escrita desse trabalho surge da intensa percepção da neces-
sidade de aperfeiçoar a qualidade do processo de ensino aprendizagem no segmen-
to da educação infantil a qual deve está fundamentada, entre outros aspectos, na 
competência humana e profissional do gestor escolar, na sua capacidade de orien-
tar, apoiar e liderar as ações e processos promovidos no CMEI Edivaldo Machado 
Boaventura.Considerando esse cenário, este estudo procurou resolver o seguinte 
problema: a dificuldade de liderança da gestão escolar nas ações do Programa Nossa 
Rede Educação Infantil no CMEI Edivaldo Machado Boaventura. Desta maneira, o 
projeto de trabalho caracteriza-se como um Estudo de Caso por apresentar à obser-
vação e a análise da realidade do espaço escolar no ambiente natural e diversificado. 
Tem por objetivo geral melhorar o desenvolvimento de ações da liderança da gestão 
escolar que concretize processos de ensino aprendizagem na Educação Infantil.

METODOLOGIA

O Plano de intervenção partiu da consideração de que os espaços de educação 
infantil são culturalmente construídos, marcados por conjuntos de ações huma-
nas mediadas por modelos de crenças interligadas aos objetivos e prioridades para 
a aprendizagem. Foram analisados diversos documentos relativos às atividades 



158

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

desenvolvidas e referentes à gestão escolar na educação infantil pertencentes ao 
arquivo do CMEI Edivaldo Machado Boaventura, referentes ao período de 2015 a 
2016. Foi feita a leitura de todos os documentos, com o intuito de verificar elemen-
tos para a construção do Plano de Ação. Esses elementos foram afastados por ano e 
categorias, para que auxiliassem a análise dos dados. As categorias definidas foram: 
possibilidades e resultados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da observação e análise do ambiente escolar do Centro Municipal 
Edivaldo Machado Boaventura, a comunidade escolar e equipe gestora, diagnos-
ticaram dados representados nas fortalezas e debilidades internas e externas.
Contudo, frente às debilidades e fortalezas identificadas no CMEI, acredita-se que 
a busca pela qualidade nas diversas áreas que compõem a instituição, poderá ser 
uma realidade mediante a elaboração do Plano de Ação que apresentem propostas 
para as melhorias das debilidades e consolidação das fortalezas.

Diante deste contexto, as ações propostas para implantação do programa que 
visa Liderança e qualidade dos processos educativos prevêem formas para a efetiva 
implementação das ações que foram decididas coletivamente a partir de um plano 
de melhoramento do processo de ensino e aprendizagem na Educação Infantil. Por 
fim, para concretizar estas ações é preciso pautar-se na legislação vigente e em pro-
cessos participativos com toda a comunidade escolar.

Nessa perspectiva, ao expor este Plano de Trabalho, nosso comprometimento 
é voltado para a liderança de uma gestão democrática, participativa de uma prá-
xis pedagógica explicita em valores humanos, éticos e de manutenção no ambiente 
com ponto central na aprendizagem embasada nos princípios da administração pú-
blica: legalidade, moralidade, impessoalidade, publicidade, interesse público, fina-
lidade, igualdade, legalidade e boa fé, motivação, razoabilidade e proporcionalida-
de (Art.37 da constituição Federal/ Lei nº 11.781 de 2000). Cabe-nos, portanto, neste 
Plano de Trabalho, planejar o executar e o agir; executar o que aí está preparado, 
segundo as políticas e legislação específica do sistema de ensino brasileiro.

O Plano de Ação foi desenvolvido para oferecer, garantir e fomentar estratégias 
que viabilizem a participação, a colaboração e a reflexão das práticas pedagógicas, 
administrativas e sociais, com o objetivo de enriquecer e diversificar o processo en-
sino/aprendizagem na educação infantil, através da gestão escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As considerações finais aqui apresentadas demonstram que nenhum assunto 
consegue se esgotar num estudo. Dedicamos este espaço às nossas últimas refle-
xões a respeito das observações sobre a liderança da gestão escolar na Educação 
Infantil do Centro Municipal de Educação Infantil Edivaldo Machado Boaventura.

Primeiramente, é extremamente importante retomar o objetivo dessa pes-
quisa. Este trabalho analisou como ocorrem as relações de liderança da gestão 
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escolar e pedagógicas num ambiente escolar de educação infantil tendo como nor-
te o Programa Nossa Rede Educação Infantil de Salvador- Bahia e o Referencial 
Curricular Municipal da Educação Infantil a partir de uma experiência para promo-
ver o fortalecimento da gestão democrática e a melhoria da qualidade institucional 
a partir do envolvimento com a comunidade escolar. O presente trabalho procu-
rou também desvelar como tem se configurado o trabalho de liderança do gestor 
escolar na Educação Infantil do Centro Municipal de Educação Infantil Edivaldo 
Machado Boaventura decorrendo das imagens produzidas por todos os sujeitos per-
tencentes ao universo da unidade educativa apresentada, sobre as suas atividades 
cotidianas, evidenciando a partir de indícios como a gestão tem sido vivenciada no 
segmento da Educação Infantil.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por objetivo principal apresentar os resultados parciais da 
investigação em desenvolvimento, para a conclusão do curso de Mestrado em 
Educação pela Faculdade de Educação/FACED da Universidade Federal do Estado 
da Bahia/UFBA.

A referida investigação, intitulada: “Conversa Complicada” sobre concepções 
de currículo com Professores da Matinha, em Feira de Santana, pretende analisar 
as narrativas sobre concepções de currículo de Professores da Rede Municipal de 
Educação que atuam no distrito da Matinha, em Feira de Santana.

O termo “Conversa Complicada” é utilizado pelo autor William Pinar para de-
finir currículo, numa perspectiva dialógica, que emprega o conhecimento esco-
lar para complicar, para provocar e para problematizar a compreensão de ser e es-
tar na sociedade, promovendo nos sujeitos exploração intelectual. E acrescenta: 
“Currículo não é apenas o sítio do nosso trabalho, torna-se o produto do nosso tra-
balho, mudando como somos mudados por ele. É uma conversa contínua, ainda 
que complexa. (PINAR, 2007, p. 188)”.

Desse modo, este trabalho assume o posicionamento de currículo como uma 
ação dialógica e provocativa, em que reflexões sobre concepção, realização e cons-
trução do currículo se fazem necessárias para a (re)significação da prática curricular.

METODOLOGIA

mailto:Sara-betania@hotmail.com
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A metodologia utilizada tem por base a Pesquisa Qualitativa e toma como es-
tratégia de desenvolvimento, Encontros Formativos, ou seja, espaços de diálogo, 
de reflexão e de autoformação, inspirados nos estudos desenvolvidos por Macedo 
(2010, p. 160) que ao tratar da etnopesquisa-formação, esclarece que a etnopesqui-
sa-formação adota o “princípio antropológico segundo o qual os membros de um 
grupo social conhecem melhor sua realidade que os especialistas que vêm de fora 
da conviviabilidade grupal da comunidade ou da instituição”.

É bom ressaltar que a minha participação na pesquisa não se dá apenas como 
pesquisadora, mas implicada em minha experiência formativa e contínua. Busco 
com esse trabalho reconstruir saberes e refletir sobre a minha própria concepção 
de currículo.

Assim, os encontros formativos estão sendo desenvolvidos com professores (su-
jeitos da pesquisa) que se reúnem para narrar suas experiências e conversar sobre 
suas concepções de currículo e a repercussão destas na prática curricular.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após constatarmos, em nosso primeiro Encontro Formativo, que nós (profes-
sores) não temos discutido sobre currículo nas nossas escolas, decidimos por en-
caminhar esse tema como pauta do nosso segundo Encontro. Contudo, a reflexão 
se deu a partir do seguinte questionamento: O que nossas experiências nos dizem 
sobre currículo?

Essa questão nos inquietou muito, então fomos discutir o que nossas experiên-
cias nos ensinaram sobre currículo e as nossas narrativas revelaram que os conheci-
mentos atrelam-se com a seleção de conteúdos que temos à desenvolver.

A Professora Elane (Turma G4 e G5) comentou: “Sempre que penso em currí-
culo me vejo com um monte de livros, notebook e meu caderno de planejamento 
organizando os assuntos para a aula. É assim que faço meu planejamento, cheia de 
livros e com o notebook acessando a internet, se precisar”.

As demais docentes concordaram e disseram que o currículo está diretamente 
ligado aos assuntos que levamos para a sala de aula todos os dias, como se estives-
sem chegando a um consenso do que concebem sobre currículo.

O que pude constatar nesse consenso é que, ao longo da história, temos sido leva-
das/os a definir currículo na perspectiva que o relaciona diretamente aos assun-
tos a serem desenvolvidos e ao plano de aula “Indo dos guias curriculares pro-
postos pelas redes de ensino àquilo que acontece em sala de aula, currículo tem 
significado, entre outros, a grade curricular com disciplinas/atividades”. (LOPES; 
MACEDO, 2011, p. 19)

As autoras nos fazem lembrar o sentido que damos ao currículo: “organizar a 
experiência escolar de sujeitos agrupados” (2011, p. 20). E não devemos negar que 
o ensino, de fato, precisa ser organizado. Porém, reduzir os nossos conhecimen-
tos sobre currículo apenas aos conteúdos a serem desenvolvidos é, por outro lado, 
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afirmar que tais conhecimentos são superficiais e, retrata que estamos precisando 
refletir sobre nossa identidade de educadores.

Sobre esse argumento, Arroyo (2013, p.24) assegura que “Parece entranho, mas as ar-
tes de educar nem sempre estiveram presentes em nossa formação. O ser educador(a), 
a identidade educadora nem sempre fez parte de nossa identidade profissional”.

Esse ponto sobre identidade educadora, abordado pelo autor, incitou desequilí-
brio de certezas a respeito das convicções sobre currículo. A Professora Jussara, ao 
falar de suas experiências, fez o seguinte comentário: “os nossos cursos de forma-
ção estão mais preocupados a nos ensinar, de forma bem ligeira, o que fazer em sala 
de aula, digo da parte prática. E assim mesmo, nem todos”.

Estamos mesmo precisando (re)aprender sobre nossa identidade. Será que fo-
mos preparados para educar ou treinados para dar aulas? A quem interessa essa au-
sência de discussão complexa sobre currículo?

Nessa discussão, ao narrarmos nossas experiências sobre nossos cursos de forma-
ção, vimos que a superficialidade ou a simplicidade de como falamos sobre os nossos 
conhecimentos de currículo está relacionado ao processo de formação de professores.

A Professora Leila, por exemplo, Geógrafa, regente da turma Multisseriada do 
4º e 5º ano, comentou: “Gente, eu ouço vocês falando sobre currículo e fico perdida, 
pois como disse a vocês, na minha Licenciatura essa discussão não aconteceu. Eu 
sinto muita dificuldade em falar de currículo.”

Com a referida narrativa fica evidente que, de fato, nos cursos de formação te-
mos sido treinadas/os para o domínio de competências. Conforme Arroyo (2013, 
p. 25) nossas identidades profissionais têm sido marcadas, pelo referente único 
de o que ensinar, e completa: “Os cursos de licenciatura formam o professor que 
as escolas exigem: a tempo completo, a vida completa. O termo aulista é a sínte-
se: passar matéria, a tempo completo, sem outras atividades que nos desvirtuem 
dessa função nos tempos de aula”.

É preciso nos libertamos desse reducionismo aulista e dessa crise de identidade 
que nos impede de ampliarmos nosso olhar sobre nós mesmos, de questionarmos 
nossas próprias concepções e de refletir sobre nossa prática curricular.

CONCLUSÃO

Nesse segundo Encontro Formativo, em diálogo com professores e refletindo 
sobre nossas vivências e as experiências que constam nos textos de alguns autores, 
percebemos que os conhecimentos construídos, nos cursos de formação, organi-
zaram e estruturaram nossa prática, de maneira intencional. Estamos percebendo 
que é preciso rompermos com a fronteira que nos limitam à técnica e ampliarmos 
nossas percepções para uma postura mais questionadora de nós mesmos e de nossa 
atuação profissional.

Essa concepção limitada, superficial e simples como tratamos o currícu-
lo nos remete a uma prática curricular de reprodução ou de marionetes, sendo 
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apenas treinadores de alunos para atingirem resultados esperados nas avaliações 
nacionais.
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Este trabalho parte da premissa que a vida profissional docente é uma trajetória 
relacional, marcada historicamente, contextualmente vivenciada e construída de 
modo individual e coletivo. E para compreendermos esse movimento de forma dia-
lética e numa perspectiva crítica-emancipadora torna-se pertinente que as condi-
ções do trabalho docente, os desafios e exigências da sociedade sejam ponderados 
e correlacionados. Assim, nosso objetivo é apresentar algumas aproximações teóri-
cas e discussões sobre as implicações das condições de trabalho no fazer pedagógi-
co dos professores da Educação Infantil. Considerando que a história da Educação 
Infantil traz marcas e influência tanto a identidade, quanto a formação e a atuação 
desses profissionais.

A história da Educação Infantil brasileira aponta que a compreensão sobre a 
criança é algo recente e que esta por muito tempo foi vista como um ser sem signi-
ficação social, inapto, a-histórico (Kramer, 1987). Essa compreensão favoreceu para 
que houvesse apenas a preocupação com o cuidar e, como consequência disso, ad-
mitia-se que, para trabalhar com essa faixa etária, bastava ser uma mocinha bonita, 
alegre e gostar de crianças (Kishimoto,1999). O longo período de secundarização e 
preconceito fez com que esse campo não tivesse uma identidade definida, contri-
buindo para que houvesse diferentes maneiras de estruturar as instituições bem 
como diferentes profissionais que a ela se destinavam. Essa indefinição contribuiu 
para desqualificar os profissionais e, ainda hoje, os reflexos desse período são no-
tados, como por exemplo, os baixos salários, a pouca atratividade pela profissão e o 
desprestígio social.

Assim, o nosso trabalho traz como problema de investigação as implicações 
das condições de trabalho sobre o trabalho docente dos professores da Educação 
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Infantil, mais especificamente os encadeamentos advindos da precarização e 
intensificação.

Optamos em um primeiro momento pela realização um estudo teórico, por meio 
de uma pesquisa bibliográfica com o propósito de aproximar da temática, eviden-
ciar o problema, aprimorar ideias e dialogar com autores que fundamentam sobre 
as condições de trabalho docente na Educação Infantil. Temos como questão nor-
teadora: como as condições de trabalho ressoam sobre o desempenho do professor 
e consequentemente sobre os resultados que se espera dele? Por que os professores 
são culpabilizados pela qualidade da educação sem se levar em conta as condições 
do trabalho docente?

Para respondermos essas questões partimos dos apontamentos feitos por 
Kuenzer e Caldas (2009) que entendem que as condições do trabalho docente são 
um conjunto de recursos que possibilita uma melhor realização do trabalho educa-
tivo e que envolve as condições físicas das escolas, a relação com os pares, a relação 
com os alunos, o número de alunos por turma, os recursos didáticos disponíveis, o 
sistema burocrático determinado aos docentes, o controle externo sobre o trabalho 
docente e as especificidades que marcam o segmento de ensino no qual o profes-
sor atua, bem como os serviços de apoio aos educadores e à escola. No entanto, no 
contexto do trabalho no sistema capitalista o professor é responsabilizado por sua 
própria formação, além de ser associado a ele também responsabilidades por ques-
tões sociais mais amplas.

Logo, temos nas escolas, professores que fazem de tudo, quando na verdade de-
veriam se responsabilizar pela sua função específica que é ensinar conhecimentos, 
ou seja, saber fazer aprender alguma coisa a alguém (Roldão, 2007). Sobre essa es-
pecificidade docente, Curado Silva (2011) chama a atenção para o fato de que em-
bora a função específica do professor seja ensinar, essa tarefa não se pauta mais em 
uma simples passagem pelo saber, uma vez que por razões sócio históricas a valên-
cia de ensinar assume um papel diferente, devido ao desenvolvimento da globali-
zação que reflete em informações vastas e acessíveis, mas mesmo assim a especifi-
cidade do trabalho docente refere-se ao conhecimento.

Em uma sociedade pautada pela lógica capitalista tanto a função da escola quan-
to a função do professor são definidas a partir de interesses voltados para atender 
a um mercado de trabalho explorador e alienador. E para manter a reprodução do 
capital, a educação passa a formar de acordo com os novos padrões de trabalho e 
consumo e para isso reestrutura o currículo escolar com o objetivo de preparar os 
indivíduos para estarem sempre aprendendo aquilo que é necessário em um deter-
minado contexto e em um momento da sua vida, tornando-os flexíveis e adaptati-
vos. A forma que o trabalho docente está organizado na sociedade capitalista aponta 
para o professor como um trabalhador a serviço da sociedade, que deve atender as 
aspirações capitalistas, vendendo sua força de trabalho e apresentando resultados. 
Dessa forma, o professor está submetido a orientações alheias, seja da administra-
ção educacional que abrange sua escola, seja das autoridades políticas e até mesmo 
das editoras dos livros didáticos. Evidencia-se que paralelo a esse trabalho alienado, 
os professores continuam sendo mal remunerados, com a necessidade de acumular 
jornada dupla de trabalho e sendo responsabilizados pelo fracasso da escola.
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Essa ampliação da responsabilização e da culpabilização, fomentadas por um 
estado regulador, suscitam em precarização e intensificação do trabalho. Por inten-
sificação do trabalho, compreende-se a energia que é despendida psíquica e fisica-
mente no trabalho e também a perda de energia emocional, no cumprimento da 
realização de obrigações que chegam a múltiplas instâncias como o preenchimen-
to dos diários, relatórios individuais de aluno, ocorrências indisciplinares, plane-
jamentos, reuniões pedagógicas, etc. E por precarização considera-se as más con-
dições materiais para exercer o trabalho docente, como: turmas numerosas de 40 
a 50 alunos, salários baixos, falta de segurança, violência em seus vários formatos, 
falta de materiais didáticos, salas de aula com mobiliário em mau estado de conser-
vação, etc.

Diante disso, concluímos que ao apontar o professor como o principal respon-
sável pela sua performance profissional e melhoria dos resultados da educação, não 
é levado em conta a intensificação e precarização advindas das más condições de 
trabalho imposta pela lógica capitalista. Assim, o trabalho pedagógico não encon-
tra, segundo acreditamos, as condições mínimas necessárias para ser bem desen-
volvido. E mesmo em condições de desvalorização, precarização e intensificação 
do trabalho, encontramos professores que escolhem e permanecem neste segmen-
to de ensino enfrentando as condições concretas do trabalho. Logo, evidencia-se a 
necessidade de se considerar as condições de trabalho que impactam nas ativida-
des pedagógicas desses professores para que não sejam responsabilizados sozinhos 
pela melhoria da qualidade da educação.
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RESUMO

A presente pesquisa teve como escopo compreender as relações existentes entre 
coordenação pedagógica, formação continuada, projeto político-pedagógico e or-
ganização do trabalho pedagógico. Destarte, numa abordagem qualitativa, contou 
com a participação de 13 docentes dos anos iniciais da rede pública de ensino do DF, 
atuantes na Coordenação Regional de Ensino de Brazlândia. Utiliza os construtos 
de Veiga (1996), Fullan e Hargreaves (2006), Silva (2007) e Silva e Fernandes (2017) 
como aporte teórico e destaca a coordenação pedagógica como espaço-tempo pri-
mordial para a formação continuada e para a organização do trabalho pedagógico.

INTRODUÇÃO

A formação docente, sobretudo após o grande número de reformas educa-
cionais implementadas a partir da década de 1990, impulsionadas pelos direcio-
namentos de organismos internacionais como a Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) e o Banco Mundial, passou a ganhar desta-
que cada vez maior no debate político acerca das relações entre desenvolvimento 
econômico e social e educação, especialmente a educação escolar.

Neste contexto, de acordo com Silva (2007), imprescindível se fez atentar-se 
para os espaços e tempos capazes de contribuir com o processo de formação pro-
fissional e realização da ação educativa por meio do trabalho pedagógico, para que 
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seja plausível construir, por meio da educação, um projeto capaz de atender às de-
mandas da sociedade sem, no entanto, prescindir de transformá-la.

Assim sendo, a coordenação pedagógica surge como um destes espaços-tempo 
em que há a possibilidade de se subsidiar o trabalho pedagógico, seja por meio da 
formação em serviço ou mesmo de seu potencial para organizar o trabalho pedagó-
gico no que toca à avaliação ou ao planejamento, por exemplo.

Desta forma, embasado nesta premissa, o presente trabalho traz em seu bojo 
a seguinte problemática: de que maneira a coordenação pedagógica contribui ou 
pode vir a contribuir com a organização do trabalho pedagógico e quais as relações 
existentes entre coordenação pedagógica, formação continuada e projeto político-
-pedagógico (PPP)? E tem como escopo compreender as relações existentes entre 
coordenação pedagógica, formação continuada e projeto político-pedagógico, bem 
como de que maneira a coordenação pedagógica contribui ou pode vir a contribuir 
com a organização do trabalho pedagógico.

METODOLOGIA

Teleologicamente ensejando aquistar o escopo proposto, foi realizada pesquisa 
qualitativa com professores dos anos iniciais do ensino fundamental da rede públi-
ca de ensino do Distrito Federal, atuantes na Coordenação Regional de Ensino de 
Brazlândia, a qual teve como instrumento para levantamento dos dados um ques-
tionário contendo questões para caracterizar os participantes e também questões 
abertas versando sobre a coordenação pedagógica e suas relações com o projeto po-
lítico-pedagógico, a formação continuada e a organização do trabalho pedagógico. 
Ao todo, foram distribuídos 25 questionários, por meios eletrônicos, como whatsa-
pp, e-mail e Messenger, tendo sido devolvidos respondidos 13 deles. Como aporte 
teórico, no diálogo acerca da análise dos dados, utiliza-se os construtos de Veiga 
(1996), Fullan e Hargreaves (2006), Silva (2007) e Silva e Fernandes (2017).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados aferidos podem ser agrupados em 5 eixos: i) significado e con-
tribuições da coordenação pedagógica; ii) realização da coordenação pedagógica; 
iii) formação continuada na coordenação pedagógica; iv) coordenação pedagógica 
e projeto político-pedagógico; e v) coordenador pedagógico.

No que diz respeito ao primeiro eixo, os docentes ressaltaram a importância do 
espaço-tempo da coordenação pedagógica como primordial para a realização de 
um trabalho coletivo, para planejamento e trocas entre os pares.

Quanto à realização da coordenação pedagógica, um dos respondentes indicou 
que ela se dá de forma coletiva e doze que ela ocorre tanto individual quanto coleti-
vamente, sendo realizados planejamentos individualizados em determinados mo-
mentos e reunião com pares por ano/disciplina noutros. Houve ainda sua caracteri-
zação como espaço para informes diários, embora também comporte estudos.
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No que toca ao terceiro eixo, onze dos treze respondentes indicaram que há for-
mação continuada nas unidades escolares em que atuam, no entanto, dois revela-
ram não haver esta formação, o que faz ligar um alerta, uma vez que, em não haven-
do tal formação, aumenta-se a probabilidade se de perpetuar práticas reiterativas, 
reprodutivistas e se realizar um trabalho alienado. Acerca da periodicidade com que 
ocorrem, seis indicaram que há formação a cada quinze dias, três disseram ser uma 
vez ao mês e quatro relataram ser as “necessidades” o propulsor de sua ocorrência.

Na relação entre coordenação pedagógica e projeto político-pedagógico, ao se-
rem questionados se a previsão da realização da coordenação pedagógica está ins-
crita no PPP, dois dos respondentes alegaram não haver tal previsão e quatro disse-
ram desconhecer se está ou não prevista, um fato preocupante, pois, estes, demons-
tram desconhecer o teor do que há no documento basilar do trabalho pedagógico 
na escola, e, para aqueles sequer há embasamento, uma vez que não há previsão no 
PPP. Entretanto, sete afirmaram estar ela, sim, inscrita no PPP.

E no que diz respeito à existência ou não de coordenador pedagógico e se have-
ria divisão de função entre eles, caso houvesse mais de um, todos afirmaram con-
tar com coordenador pedagógico nas escolas em que atuam. Dois professores dis-
seram contar com um, quatro afirmaram contar com dois, três disseram haver três 
em suas unidades escolares e quatro afirmaram contar com quatro coordenadores 
em suas escolas, cada um com suas atribuições bem definidas quanto ao grupo a 
que auxiliam, embora se afirme que não há engessamento quanto às divisões rea-
lizadas. Alguns entraves relatados quanto a atuação deste ator educacional foram 
a necessidade de que ele “substitua professores ausentes e que seja o xerocopiador 
de atividades e documentos, o que às vezes inviabiliza sua atuação com o grupo de 
professores” (Professor G).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em que pese ainda haver desafios a serem superados, como, por exemplo, a de-
finição clara das atribuições do coordenador pedagógico e uma maior consciência 
da importância e de valorização da coordenação pedagógica, tanto por parte do 
próprio sistema educacional, quanto de equipes gestoras e ainda alguns docen-
tes para não se reduzir este espaço a um reles momento burocrático ou de repas-
ses administrativos, a coordenação pedagógica é, deveras, um importante espaço-
-tempo de organização do trabalho pedagógico e de formação continuada, e, por 
meio dela, na articulação do tripé pedagógico: coordenação pedagógica, formação 
continuada e projeto político-pedagógico, pode-se caminhar na direção da práxis 
e de um trabalho pedagógico colaborativo que prime por uma educação crítica, re-
flexiva e emancipadora.
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REFLEXÕES A PARTIR DA OBSERVAÇÃO CRÍTICA 
NO COMPONENTE CURRICULAR DE ESTÁGIO I

O componente curricular do estágio supervisionado é disciplina de cunho 
obrigatório na matriz curricular do curso de Licenciatura em Educação Física na 
Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), que tem como objetivo cumprir 
as exigências legais da formação profissional em Educação Física, oportunizando o 
contato dos discentes com a prática pedagógica e o exercício profissional em salas 
de aula da educação básica.

Considera-se o estágio como ato educativo escolar, que acontece de modo su-
pervisionado geralmente pelo professor responsável, desenvolvido no ambiente es-
colar, objetivando à preparação para o trabalho produtivo do educando. Visa tam-
bém o aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à contex-
tualização curricular, visando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã 
e para o trabalho.

A partir das observações ao trato pedagógico docente no componente curricu-
lar de estágio supervisionado I, surgiu a inquietação de realização do estudo a fim 
de relatar e analisar o trato pedagógico no espaço escolar analisado. Assim, neste 
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estudo buscou-se realizar uma análise do ensino na Educação Infantil e Ensino 
Fundamental partindo da relação das aulas de Educação Física e seus objetivos nes-
tas fases.

O estudo tem como objetivo analisar o trato pedagógico da disciplina de 
Educação Física na Educação Infantil e no Ensino Fundamental, destacando as 
principais informações obtidas através das observações e frisar as experiências al-
cançadas durante o período de imersão na instituição de ensino.

METODOLOGIA

No Estágio Supervisionado I, as observações ocorreram nos momentos de aulas 
das segundas-feiras das 07h30min às 11h30min e nas quintas-feiras das 07h30min 
às 10h30min, contando sempre com acompanhamento e supervisão da professora 
responsável pela turma do componente curricular.

As observações contaram com a colaboração de um Centro de Educação Básica, 
onde pode-se observar as turmas de Educação Infantil e Ensino Fundamental, des-
de os momentos iniciais dos encontros pedagógicos até momentos finais das aulas.

A parte de obtenção dos dados e informações sobre a escola, professores, tur-
mas e gestão escolar foi coletada através de conversas entre os intervalos das aulas 
com alunos, gestores e professores, onde pode-se ir conhecendo mais o perfil das 
turmas e funcionamento da instituição.

A INSERÇÃO DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: REFLEXÃO E 
ANÁLISE DAS POSSIBILIDADES

Quando se trata de falar da Educação Infantil é imprescindível ressaltar que, a 
disciplina de Educação Física apesar de ainda não se fazer legitimada nesta fase em 
todas as instituições de Educação Infantil, é componente constituído e obrigató-
rio em todas as etapas de formação da Educação Básica conforme o artigo 26, inci-
so 3º, da LDB 9.394/96, que diz que “a Educação Física é componente curricular da 
Educação Básica”. Sendo assim, a Educação Física é componente obrigatório da edu-
cação básica, que inclui a Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. 
Desta maneira, verifica-se que a Educação Física fazendo parte como componente 
obrigatório da Educação Básica, deve ser ensinada também na Educação Infantil.

Durante as observações realizadas neste espaço, percebeu-se a necessidade da 
Educação Física para esta etapa da formação das crianças. De início pode-se desta-
car, primeiramente, a justificativa de que a Educação Física envolve o trabalho com 
desenvolvimento cognitivo e psicológico em todos os seus conteúdos. Assim, abre-
-se o espaço para o questionamento: Qual seria a fase mais importante para traba-
lhar tais aspectos cognitivos e físicos dos conteúdos da Educação Física, se não fos-
se a Educação Infantil? Justificando que esse seja o momento de maior desenvolvi-
mento das crianças e de maior nível de aprendizado e descobertas?
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Deste modo, se inicia o estudo destacando as lacunas que a falta desta discipli-
na nas aulas na Educação Infantil tem deixado na formação das crianças e ressal-
tando o modo de como poderia ser benéfica a presença do conteúdo específico com 
professores da área da Educação Física para estes alunos.

Nas aulas, podemos observar o quanto o desenvolvimento dos alunos ocorre 
muito rapidamente, tanto nos aspectos cognitivos, motores e de aprendizagens, as 
crianças neste período se encontram em constante fase de crescimentos, avanços e 
mudanças, isso justifica sua facilidade para aprendizagem e atenção para mínimos 
detalhes que são abordados em aula.

O papel do professor na fase da educação infantil é buscar a realização de uma 
mediação para que os alunos consigam ter acesso ao conhecimento de representa-
ções, significados e sentidos das culturas nas quais estão inseridos. Portanto, as au-
las de Educação Física vão além de um espaço de experimentação de atividades lúdi-
cas, influenciando a construção de um espaço de descobrimento, aprendizado e de 
acesso ao conhecimento em suas diversas dimensões sociais (LOUREIRO et al. 2011).

Torna-se válido o destaque sobre a influência e relevância que a presença de um 
professor de Educação Física teria nesta fase da Educação Infantil, pois, é neste pe-
ríodo que a criança vai desenvolvendo de forma gradativa e constantemente, per-
passando por cada uma de suas fases de desenvolvimento. Este fator somado com 
os conteúdos da Educação Física planejados especificamente para a aplicação nas 
aulas da Educação Infantil poderia proporcionar um trabalho muito mais significa-
tivo, ainda que levando em consideração a individualidade de cada criança, pois, as 
crianças não se desenvolvem de modo linear, em sua fase de desenvolvimento apre-
sentam avanços que respeitam o tempo pedagógico necessário de desenvolvimento 
de cada uma. Desta forma, considera-se como importante e de grande contribuição 
para o desenvolvimento integral das crianças da Educação Infantil a inserção do 
professor de Educação Física.

Piaget (1975) afirma que, “o jogo não pode ser visto apenas como divertimento ou 
brincadeira para desgastar energia, pois ele favorece o desenvolvimento físico, cogni-
tivo, afetivo e moral”. Observa-se assim que, o jogo, que é um dos conteúdos específi-
cos da Educação Física, sendo trabalhado como conteúdo e não somente como meio 
tem bastante a contribuir e colaborar na vida de uma criança em desenvolvimento.

AS PRÁTICAS DOCENTES NO ENSINO 
FUNDAMENTAL: A EDUCAÇÃO FÍSICA NA 
PERSPECTIVA INOVADORA

O contato inicial com os momentos pedagógicos da Educação Física no Ensino 
Fundamental possibilitou que fosse percebido durante a sua prática que ainda após 
muito esforço, as aulas de Educação Física permanecem afastadas do restante do 
funcionamento escolar. Percebeu-se que uma parte do corpo docente da escola 
apresenta um certo desconhecimento de quando, por quem e como ocorrem as au-
las de Educação Física dentro da instituição.
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Ainda assim, pode-se notar o quanto os alunos vibram pela aula de Educação 
Física e aguardam por este momento, acredita-se que além do que o professor per-
mite que aconteça, essa expectativa ocorra pelo fato de ser o momento de “liberta-
ção”, “do extravasar”, ou seja, as práticas corporais, também são momentos que a 
aula geralmente conta com estratégias de ensino diferentes das demais disciplinas, 
além do que o momento teórico prático geralmente ocorre em um espaço fora da 
sala de aula tradicional, onde os alunos anseiam por esse real momento.

A disciplina Educação Física enquanto um importante componente curricu-
lar da Educação Básica e obrigatório, de acordo com Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB no. 9.394/96) deve assumir a tarefa de integralizar e in-
troduzir o aluno na cultura corporal do movimento, assim pode contribuir com a 
formação do indivíduo, que estará transformando a si mesmo, em busca de instru-
mentalizá-lo para que possa usufruir dos conteúdos da cultura corporal de movi-
mento sistematizados histórica e socialmente pela humanidade, a saber dos jogos, 
dança, ginástica, esportes e práticas corporais, em benefício da qualidade de vida e 
desenvolvimento corporal e mental.

Segundo Betti e Zuliani (2002) “a Educação Física não pode transformar-se num 
discurso sobre a cultura corporal de movimento, sob pena de perder a riqueza de 
sua especificidade, mas deve constituir-se como uma ação pedagógica com aquela 
cultura”, assim, diante desta afirmação percebe-se que na Educação Física não po-
dem ocorrer divisões entre a prática e teoria. Mas, entendê-la como práxis pedagó-
gica, onde os conteúdos trabalhados e os momentos de vivências materializam o 
conteúdo apreendido, consequentemente, resultando assim em aprendizados mais 
concretos, mais estruturados e que podem acarretar uma apreensão de conheci-
mento muito mais significativa aos alunos que se permitem e se doam para o mo-
mento de apreensão do conhecimento.

CONCLUSÕES

Destarte, de acordo com as análises e observações obtidas nas vivências no 
componente curricular de Estágio I, percebeu-se o importante papel do professor 
de Educação Física no desenvolvimento dos alunos na Educação Infantil e Ensino 
Fundamental, como também considerou-se que novas práticas docentes seriam 
necessárias para um melhor resultado da aplicação dos conteúdos nos ambien-
tes escolares visitados, tanto na educação infantil, quanto no ensino fundamental. 
Acredita-se que para um melhor desenvolvimento devem ser estabelecidos conte-
údos em comum acordo com os alunos e professor, acreditando que assim os mo-
mentos escolares se tornarão mais ricos em experiências significativas para forma-
ção de todos os sujeitos envolvidos no processo de formação educacional.
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ATOS DE CURRÍCULO DO INSTITUINTE: 
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AGÊNCIA FINANCIADORA: FAPESB

Palavras-chave: Atos de Currículo; Formação; Ensino.

INTRODUÇÃO

O propósito do texto constitui-se em apresentar o plano de trabalho intitulado 
“Atos de Currículo do Instituinte: contribuições e implicações que tecem a prá-
tica docente do licenciado em pedagogia da Universidade Estadual de Feira de 
Santana- UEFS”, o qual trata-se de um recorte da pesquisa “Tal formação, tal en-
sino? Uma (re)leitura das políticas de sentido do ensino de professores-forma-
dores, como atos de currículo que podem qualificar a formação do licenciado e 
suas práticas docentes em sala de aula.” Tal pesquisa visa analisar a relação entre 
a formação e ensino na prática dos licenciados, ou seja, como os licenciados em 
suas práticas docentes em sala de aula qualificam ou não os atos de currículo dos 
professores-formadores produzidos em seu processo formativo.

Ao forjar o conceito de atos de currículos ancorado em Macedo (2007), busco 
compreendê-lo enquanto uma ação que conscientemente é construída pelos ato-
res sociais envolvidos no processo de ensinar/aprender via seleção, posiciona-
mento político, ideológico, pedagógico e cultural, que interfere diretamente na 
formação direcionada e vivenciada pelo outrem e que se constitui enquanto qua-
lificador ou não de novas práticas.

Assim, pode-se compreender também os atos de currículo como dispositivos 
políticos, pedagógicos e curriculares em que a formação é compreendida como 
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fenômeno que se configura na experiência profunda e implicada do ser humano, 
que aprende de forma interativa e significativa, imerso em uma cultura e socieda-
de, por meio das suas diversas e intencionadas mediações.

Dessa forma, a pesquisa objetiva compreender como os atos de currículo do 
instituinte, ou seja, dos professores-formadores modificam ou alteram na prática 
docente dos egressos do curso de Pedagogia, podendo qualificá-las ou não, visto 
que compreender as políticas de sentido do ensino dos professores-formadores en-
quanto atos de currículo que podem qualificar ou não a formação do licenciado e 
suas práticas docentes configura-se em uma proposta pertinente e necessária face 
os desafios postos à formação e a atuação dos docentes da educação básica.

FORMAÇÃO INICIAL: CONTRIBUIÇÕES A PRÁTICA 
DOCENTE

Pesquisas sobre formação e currículo têm indicado a exigência de uma nova 
configuração tanto da formação quanto do currículo (MACEDO, 2007; 2010; ALVES, 
1999; GOODSON, 2008; NÓVOA, 1992), que contemple as dimensões política, ética, 
estética, cultural, epistemológica e pedagógica, uma vez que as práticas de forma-
ção desenvolvidas nos Cursos de Licenciatura, principalmente o de pedagogia, que 
é o responsável em formar um profissional pleno tanto para a docência quanto para 
a gestão e coordenação do ensino, ainda se encontram centradas no modelo da ra-
cionalidade técnica.

Segundo Macedo e Guerra (2013, p.03), o ensino constitui-se em ações media-
doras que veiculam conhecimentos, atividades, valores orientados por sistemas de 
crenças educacionais, estruturado por um currículo legitimado e suas intenções 
formativas, sendo uma referência, um modelo ao ator social em formação.

Neste sentido, o ensino do professor-formador pode influenciar no modo como 
o licenciado ensinará em seu contexto sócio profissional, uma vez que as experi-
ências vividas na formação tendem a instituir não só uma determinada concepção 
formativa e pedagógica como uma prática de ensino específica e talvez mais huma-
nizada. A esse respeito uma professora entrevistada relata:

Eu tinha uma professora que ela gostava sempre de fazer uma leitura para ini-
ciar, para fazer um relaxamento e eu gosto de fazer essa leitura com os meninos 
sempre antes de iniciar a aula, ontem mesmo eu lembro que foi uma história de 
Ziraldo “Menina Nina” e eles assim ficaram bem emocionados com essa história 
porque ela traz uma mensagem bem bonita, então eu achava bem interessante essa 
questão dela, porque nós erámos já adultos de certa forma e ela fazia questão de es-
tar trazendo uma leitura diferente para gente em todas as suas aulas e isso dela eu 
gostava bastante, sem falar a questão de tentar estar mais próximo. (Professora A.)

Tal depoimento, reitera a importância das práticas formativas, suas contribui-
ções e implicações para a prática docente dos egressos, visto que estes atos se cons-
tituem responsável e responsivo na medida em que ele não é estritamente físico, 
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mas objeto de ação-reflexão-ação. Ademais, coloca em evidência a dimensão do ato 
de ensinar e aprender implicado com a aprendizagem significativa.

METODOLOGIA

No desenvolvimento da pesquisa optamos pela abordagem qualitativa (LÜDKE, 
1986), pautada nos aspectos da Etnopesquisa Crítica e Multirreferencial como apor-
tes interpretativo-compreensivos do fenômeno investigado, respeitando-se princí-
pios da etnografia (ANDRÉ, 2002). Escolhemos um modo de pesquisa que, por sua 
natureza, permite aos sujeitos falarem por si e sobre si, posto que compreendemos 
que os atores sociais produzem não apenas inteligibilidades, etnométodos que lhes 
são próprios, mas principalmente conhecimento socialmente referenciado.

O lócus escolhido para a realização da pesquisa é composto pela Universidade 
Estadual de Feira de Santana e uma escola municipal da rede básica, e constitui-se 
de 4 sujeitos, a saber professoras egressas do curso de Licenciatura em Pedagogia 
da referida Universidade e seus professores formadores. Nesse sentido, utilizamos 
a entre-vista e a narrativa da história de vida profissional, como dispositivos de re-
colhimento das informações, necessárias à compreensão do objeto de pesquisa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando que a pesquisa encontra-se ainda em processo de desenvolvi-
mento, encontramos alguns achados da pesquisa indicam que muitos formadores 
não percebem que via ensino produzem atos de currículo que podem contribuir e 
implicar na prática docente do licenciado, assim como os egressos não percebem 
que são produtores de atos de currículo e ao mesmo tempo, reprodutores de atos de 
currículo dos professores-formadores. Outro achado nos indica que os licenciados 
em suas práticas em sala de aula refletem o “modelo” de formação e prática de ensi-
no experienciada na Universidade.

Portanto, nossas conclusões apresentam que esta pesquisa contribui para a 
análise do ensino dos formadores enquanto um ato de currículo mediador da for-
mação, do “modelo” de formação acadêmica vivenciado pelos licenciados e da 
prática de ensino desenvolvida pelos licenciados na educação básica e com isto, 
provoca mudanças nas propostas curriculares dos cursos e nas práticas de forma-
ção acadêmica.
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A IMPORTÂNCIA DO ENSINO  
DE GEOMETRIA: O USO DE ESPELHOS  
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Palavras-chaves: Formação de professores, educação básica, 
Geometria, movimento da matemática moderna.

INTRODUÇÃO

Percebe-se ainda consequências do Movimento da Matemática Moderna 
(MMM) para o ensino de matemática e principalmente para o ensino de geometria 
onde a maioria dos livros didáticos traz os conteúdos como os últimos do ano letivo 
e assim os professores acabam não explicando, pois não há tempo suficiente. Em 
algumas escolas foi utilizada a estratégia de separar matemática e geometria como 
duas disciplinas, porém deveria estudar-se na disciplina de matemática, pois a ge-
ometria é um dos ramos da matemática, sendo responsável por estudar ponto, reta, 
plano e superfície.

O (MMM) foi um movimento que segundo Fiorentini (1995), a escola teria um 
ensino voltado para o conhecimento das propriedades e das operações, focado o 
ensino do formalismo matemático principalmente em seu rigor e nas estruturas al-
gébricas, com a abordagem internalista de que ela é autossuficiente. Com essa abor-
dagem de ensino a geometria foi excluída do currículo por várias décadas.

Entretanto, segundo Pavanello (1993) o ensino de geometria sofre um gradual 
abandono nas últimas décadas no Brasil, apontando como uma das causas o fato do 
MMM propor um trabalho com a geometria sob o enfoque das transformações e os 
professores, por sua vez, que já enfrentavam problemas em relação ao conhecimen-
to na abordagem tradicional, acabaram por ter dificuldades ainda maiores com a 
proposição de programas nos quais a geometria era desenvolvida sob o enfoque das 
transformações. (DUARTE e SILVA, p. 90, 2006)

Outro motivo para a exclusão da geometria no currículo escolar foi a promulga-
ção da lei 5692/71 onde fornecia aos professores uma liberdade dos conteúdos a ser 
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ensinados e por consequência os professores ensinavam aqueles que tinham domí-
nio melhor que não era a geometria, dando ênfase apenas à álgebra, prejudicando 
o conhecimento dos alunos que eram privados de conhecer a geometria e a impor-
tância dela para sua vida.

A IMPORTÂNCIA DA GEOMETRIA

A geometria pode ser considerada o intermediário entre a matemática formal e 
a realidade do aluno, pois com seu aspecto visual os alunos podem enxergar a fina-
lidade da matemática na sua vida relacionando ao seu dia a dia.

“A geometria está por toda parte”, desde antes de Cristo, mas é preciso conse-
guir enxergá-la... mesmo não querendo, lidamos em nosso cotidiano com as ideias 
de paralelismo, perpendicularismo, congruência, semelhança, proporcionalida-
de, medição (comprimento, áreas, volume), simetria: seja pelo visual (formas), seja 
pelo uso no lazer, na profissão, na comunicação oral, cotidianamente estamos en-
volvidos com a geometria. (LORENZATO, 1995, p. 5)

Além dessa relação Lorenzato (2005) afirma outras finalidades para a geometria 
que vai além da relação com o cotidiano. Entre elas o meio para o professor perce-
ber a compreensão, meio de raciocínio e dificuldades dos alunos, facilitadora de 
processos mentais, apoio a diversas disciplinas fornecendo gráficos com figuras ge-
ométricas e imagens para facilitação da interpretação, esclarecimento de situações 
abstratas e a interligação das áreas da matemática. Essa interligação da matemática 
é feita através do aspecto visual presente na geometria.

Atiyah salienta a necessidade de cultivar e desenvolver tanto o pensamento vi-
sual, dominando na geometria, quanto o sequencial, preponderante na álgebra, 
pois ambos são essenciais aos problemas matemáticos autênticos. (PAVANELLO, 
1993, p. 16).

Outro material que possui como característica principal a visualização são os 
espelhos onde são superfícies de vidro prateada em um dos lados que refletem os 
raios e os objetos colocados a frente dele.

Estes espelhos feitos com sustentação de vidro e costa refletora existem desde 
o fim do século XII e são produzidos em grande quantidade desde o século XVII. 
Atualmente, técnicas baratas de produção levaram a uma proliferação de seu uso, 
não só como luxos salpicados pela mobília, mas em guarda roupas, aparadores, em 
decorações de espaços públicos, como restaurantes, bares, e tudo o mais que co-
nhecemos hoje e que são ornamentados com espelhos. Até mesmo como recurso 
didático para trabalhar temas da Geometria. (BATISTELA. 2005, P. 18)

Diante da grande fabricação e utilização dos espelhos atualmente existem espe-
lhos planos e esféricos. Como recursos didáticos são utilizados espelhos individu-
ais ou articulados entre eles.
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O USO DE ESPELHOS PARA O ENSINO  
DE GEOMETRIA

Os espelhos e caleidoscópios formam um kit de materiais produzido por Batistela 
(2005) composto pelos seguintes espelhos e caleidoscópios: espelho plano individu-
al, espelho mágico (mira), dois planos verticais e paralelos caleidoscópios planos com 
dois, três espelhos (individual e modificado) e quatro espelhos, caleidoscópios gene-
ralizados, caleidoscópios especiais, ou espelhos articulados especiais.

Um aspecto interessante presente nos caleidoscópios denominado educacio-
nais é a previsão do visual que vai obter, ao contrário do caleidoscópio tradicional. 
Outro aspecto interessante são os diversos conteúdos relacionados a geometria que 
podem ser ensinados com o auxílio do caleidoscópio entre eles simetria, polígonos, 
figuras geométricas, pavimentações do plano, coordenadas de ponto em um plano, 
reflexões, rotações, padrões simétricos, ângulos, isometrias e poliedros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É de grande importância ressaltar a importância da geometria na graduação, 
pois ainda existe o preconceito de muitos professores em ensinar geometria na edu-
cação básica por não sentir confiança em ensinar o conteúdo que não foi visto na 
graduação ou foi visto superficialmente.

Nas licenciaturas especificamente deverá ser ressaltado a importância da geo-
metria e formas diferentes da metodologia tradicional de ensinar, transformando 
o aluno em um agente ativo dentro da sala de aula, e o contato com os espelhos e 
caleidoscópios na formação do professor é excelente, pois traz para a sala de aula o 
significado de um material utilizado no dia a dia, apenas para se olhar e decorar lo-
cais da casa, encantando os alunos e assim fazendo se interessar pela aula.
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INTRODUÇÃO

Desde o primeiro semestre do curso de Licenciatura em Educação Física da 
Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) adquirimos saberes curricu-
lares que nos concedem subsídios teóricos relacionados a nossa área de atuação. 
Contudo, é a partir do 5º semestre que a sistematização teórico-metodológica se faz 
necessária para a construção e materialização dos planos de aulas nas disciplinas 
de Estágio Supervisionado. Para Antunes (2007), os estágios são o elo entre os sabe-
res teóricos da formação inicial e o mundo do trabalho.

Na UEFS os estágios compreendem os quatro semestres finais do curso de 
Educação Física, sendo que no 6º período realiza-se a imersão dos discentes na 
Educação Infantil através do Estágio II. Sobre a presença da Educação Física na 
Educação Infantil, a mesma deve estar carregada de uma consciência crítica e eman-
cipatória que possibilite ao educando uma aproximação e apropriação dos elementos 
da cultura corporal (SAYÃO, 1996; BASEI, 2008; CAVALARO; MULLER, 2009).

Este estudo tem por objetivo descrever as atividades desenvolvidas por estagiá-
rios no trato pedagógico com crianças da primeira etapa da educação básica, apon-
tando possíveis caminhos para a superação dos jogos e brincadeiras como únicos 
conteúdos possíveis de serem trabalhados na Educação Infantil.

MÉTODOS
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No que tange as ações desenvolvidas, foram realizadas onze intervenções, divi-
didas em dois eixos temáticos: 1) jogos e brincadeiras e 2) esportes. As aulas acon-
teciam as terças-feiras com duração média entre 30 e 40 minutos, no grupo 5 do 
Centro Municipal de Educação Infantil Agnaldo Ferreira Marques, localizado na 
Rua D. s/n, Campo Limpo.

JOGOS E BRINCADEIRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Inicialmente trabalhamos os brinquedos cantados para uma avaliação diagnós-
tica com atividades direcionadas ao reconhecimento do esquema corporal, envol-
vendo a ludicidade e musicalidade. Após o relato da professora regente, que explici-
tou a dificuldade das crianças com os conteúdos matemáticos, relacionamos os jo-
gos sensoriais de maneira interdisciplinar na construção de um circuito interativo. 
Para encerrar o tema, utilizamos os jogos imaginários abordando movimentos de 
diversos animais que pudessem contribuir no desenvolvimento motor dos alunos.

Segundo Rofatto (2005, p. 99) “o jogo e a brincadeira têm importância [...] para 
o desenvolvimento de processos psíquicos relacionados tanto direta quanto indi-
retamente a estas atividades”. Dessa forma, nosso objetivo ao trabalhar a temática, 
para além de contribuir no desenvolvimento das habilidades motoras básicas das 
crianças e estimular a expansão do repertório motor dos sujeitos envolvidos nas ati-
vidades, foi o de incentivar a criatividade, o uso das linguagens verbal e não-verbal 
e promover aspectos como a sociabilidade.

OS ESPORTES NA EDUCAÇÃO INFANTIL

De acordo com Paes e Balbino (2009), o aprendizado do esporte na escola deve 
acontecer de maneira lúdica, propiciando ao aluno a oportunidade de conhecer, 
aprender e ter um interesse pela ação esportiva que contribua para a consolida-
ção da Educação Física como uma disciplina, através de uma intencionalidade pe-
dagógica que elucidem o esporte. À vista disso, as atividades propostas não esta-
vam direcionadas a aprendizagem do gesto técnico do esporte, mas sim ao estímu-
lo do repertório motor e a construção de uma memória inicial sobre a prática da 
Educação Física.

Selecionamos cinco modalidades para trabalharmos: atletismo, handebol, bas-
quete, vôlei e futebol. De modo geral, as intervenções seguiram uma estrutura regu-
lar: iniciávamos a aula com uma roda inicial para apresentar o conteúdo a ser traba-
lhado, em seguida, utilizávamos desenhos animados que trouxessem informações 
relacionadas ao esporte; após o vídeo eram passadas as bolas da modalidade em 
questão para o (re)conhecimento por parte das crianças – sendo que no caso do atle-
tismo foram passados simbolizações de alguns instrumentos do esporte –, e por fim 
desenvolvíamos as atividades práticas no pátio da escola trabalhando movimentos 
específicos de cada modalidade esportiva.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estágios caracterizam-se como uma ponte inicial entre a universidade e a 
escola, concedendo aos acadêmicos das licenciaturas um primeiro contato com o 
exercício da ação docente. Mediante a realização das intervenções, pudemos perce-
ber que inúmeras são as contribuições do Estágio Supervisionado na formação ini-
cial de um futuro professor. A sua execução caracteriza-se como espaço formativo 
e propiciador para a obtenção de saberes provenientes exclusivamente da prática.

O suporte fornecido pela professora do Estágio II, associado as leituras de estu-
dos diversificados sobre o trato pedagógico na Educação Infantil, nos auxiliou na 
demarcação de estratégias que tornassem possível o desenvolvimento de ativida-
des com conteúdos clássicos da Educação Física, como é o caso do esporte.

Identificamos que nesta etapa da educação básica muitas vezes se prioriza os 
jogos e as brincadeiras como sinônimo de ludicidade e prazer no processo ensino-
-aprendizagem, entretanto, percebemos que a confecção de materiais lúdicos, a uti-
lização de desenhos animados, entre outros recursos, podem transforma-se em fer-
ramentas pedagógicas que facilitem a aplicação dos demais conteúdos da Educação 
Física Escolar. Pode-se afirmar que, apesar das contribuições psicomotoras prove-
nientes das ações pautados no jogo e/ou na brincadeira, a prática de outras temáti-
cas da Educação Física é importante para que o aluno se aproprie da diversidade de 
elementos da cultura corporal.
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TACYANA KARLA GOMES RAMOS 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 
TACYANARAMOS@GMAIL.COM 
AGÊNCIA FINANCIADORA: CAPES

PALAVRAS-CHAVES: Bebês. Práticas de leitura. Formação docente.

Os estudos sobre práticas de leitura com bebês e crianças pequenas no Brasil 
ainda são recentes, o que possivelmente torna essa pesquisa relevante, tanto do 
ponto de vista da ampliação dos estudos sobre essa temática como da produção de 
conhecimento sobre quem são os bebês, como podem participar ativamente das 
ações didáticas que lhes são dirigidas, delineando as especificidades da prática pe-
dagógica com a criança pequena em instituições de Educação Infantil.

Cabe ressaltar que, apesar do ingresso de bebês na Educação Infantil, o estudo 
da organização de práticas de leitura para eles, ao longo das últimas décadas, mos-
trou-se ainda limitado. E quando o assunto é colocado em pauta, a maneira de con-
siderá-lo revela-se controversa, como apontam alguns levantamentos (HAMPEL, 
2016, por exemplo).

Partimos, então, do pressuposto de que a literatura, interpretada numa situação 
sociointerativa, mediada pelo(a) professor(a), propicie um contexto de apreensão e 
compartilhamentos de significados que insira a criança em práticas discursivas por 
meio das quais o bebê expressa disposições emocionais e cognitivas, em resposta às 
pistas fisionômicas, posturais, entonacionais e outros sinais comunicativos advin-
dos do parceiro social. Dessa forma, pretendemos desvelar a dimensão expressiva 
dos atos sociais do bebê que comunicam a apreciação literária da criança e a sua 
participação em práticas leitoras que lhes são dirigidas.

Pela experiência vivenciada em estudos anteriores, percebemos que o método 
investigativo da pesquisa colaborativa (PIMENTA, 2005; FRANCO 2005; IBIAPINA, 
2008) tem um caráter emancipatório e formativo, uma vez que se caracteriza pelo 
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mergulho do pesquisador na práxis do grupo social em estudo, considerando a voz 
do sujeito, sua perspectiva, seu sentido, não apenas para registro e posterior inter-
pretação. Assim, a partir dos encontros de formação e das atividades realizadas, da 
estreita relação entre pesquisadores e sujeitos colaboradores, vai ocorrendo uma 
tomada de consciência por parte dos sujeitos de todas as transformações que ocor-
rem em si próprios e no processo investigado (FRANCO, 2005).

Diante do exposto, o presente estudo foi construído em duas fases com objeti-
vos interdependentes. Inicialmente, buscamos apreender elementos que explici-
tem a organização didática que entrosa socialmente os bebês no fluxo de situações 
de leitura propostas por suas professoras e examinar os modos de participação so-
cial das crianças, bem como o papel mediador das docentes em tais situações. O se-
gundo objetivo do estudo foi analisar as práticas leitoras observadas em ocasiões de 
formação continuada com as docentes integrantes da investigação.

Os participantes foram bebês e professoras que atuam com crianças no primeiro 
ano de vida, integrantes das salas de instituições municipais de Educação Infantil 
da cidade de João Pessoa/PB. Considerando os objetivos apontados para o presente 
estudo, buscamos a observação via videogravação como recurso metodológico, vi-
sando um detalhamento a partir da contemplação e da repetição sistemática do ob-
servado, na perspectiva de alcançar posturas argumentativas advindas desse exer-
cício de compreender o fenômeno alvo de análise. A segunda parte da pesquisa, 
configurada numa abordagem colaborativa (FRANCO 2005; IBIAPINA, 2008), par-
tiu da definição de estratégias de intervenção pedagógica geradoras de impactos no 
desenvolvimento profissional das docentes que atuam com bebês, com perspecti-
vas de desdobramentos na (re)configuração de seus saberes e práticas, advindos do 
exercício coletivo de observação e análise das situações de leitura que foram vide-
ogravadas. Para tal empreendimento, foram organizadas oito reuniões quinzenais 
de estudo que objetivaram criar um contexto de aprendizagens coletivas que pu-
desse revelar pistas de aspectos teóricos a serem seguidos, de novas aprendizagens 
a serem investidas, de possíveis ajustes na ação docente em sintonia com a partici-
pação social da criança. Nessa direção, as professoras foram solicitadas a produzir 
relatos verbais, escrita de fichas e registros individuais de suas observações dos mo-
mentos de leitura com as crianças, os quais puderam ser posteriormente analisados 
nos encontros de formação com a pesquisadora.

As bases teóricas que sustentam a produção de dados na pesquisa estão anco-
radas nos estudos da psicologia da criança (WALLON, 1971; TOMASELLO, 2003); 
assim como na pedagogia da pequena infância (FALK, 2004; GOLDSCHMIED; 
JACKSON, 2006) e nas experiências de bebês com livros (CATARSI, 2005; RIZZOLI, 
2005; BONNAFÉ, 2008; HAMPEL, 2016, por exemplo).

As ações interativas das quais a criança participou em práticas leitoras viabili-
zaram oportunidades de contato com a narrativa, de estabelecimento de formas de 
relação com o outro social, de experimentações e de usos de seus recursos socioco-
municativos para partilhar significados com o parceiro, do exercício de escolhas e 
de (re)criação de ações sociais por meio de seus recursos expressivos não verbais. 
São argumentos que situam a literatura, interpretada numa situação sociointera-
tiva, como um locus promissor de apreensão e compartilhamento de significados 
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que insere o bebê em práticas discursivas por meio das quais ele expressa disposi-
ções emocionais e cognitivas, em resposta às pistas fisionômicas, posturais, ento-
nacionais e outros sinais comunicativos advindos do parceiro, desvelando a dimen-
são expressiva de seus atos que elas dinamicamente exploram com as professoras e 
com os parceiros de idade em práticas de leitura e contação de histórias no berçário.

Os achados parecem confirmar resultados de outros estudos que demonstram 
que o bebê não é um ser passivo na relação social: ele cria e explora modos diferen-
tes de comunicação, de solicitação do outro e também elabora diferentes respostas 
às manifestações do parceiro para consigo. Dessa forma, a criança mostra-se inter-
locutora dinâmica, desde bebê, utilizando-se dos recursos não verbais de que dis-
põe em situações de leitura mediadas pela professora.
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DA EDUCAÇÃO INFANTIL
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INTRODUÇÃO

Este resumo apresenta resultados de trabalhos dos discentes que integram o 
Grupo de Pesquisa “Infância, Políticas Públicas e Educação Infantil” cadastrado 
no Diretório de Grupos de Pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) e certificado pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia (UFRB). Nosso grupo tem realizado estudos na área de 
Educação com ênfase na Educação Infantil, e tem produzido pesquisas que promo-
vem a visibilidade dos sujeitos desse campo de estudo, por meio de discussões so-
bre as múltiplas infâncias em contextos escolares e não escolares, sobre a formação 
dos profissionais da Educação Infantil, além de analisar os impactos e desafios das 
políticas públicas para essa área. O grupo possui três linhas de pesquisa, a saber: 
Linha 1 – “Formação de Professores da Educação Infantil”; Linha 2 – “Infância, cul-
tura e diversidade”; Linha 3 – “Políticas Públicas e Educação Infantil”

Para este evento selecionou-se a apresentação um conjunto de cinco pesquisas 
que atendem o tema proposto, qual seja, “Formação de professores: políticas, proje-
tos, desafios e perspectivas de resistência”, além de apresentar algumas discussões 
sobre os aspectos formativos dos monitores de ensino voluntários e bolsistas que 
integram o referido grupo de pesquisa.

Alguns dos aportes teóricos que pautam nossas discussões e fundamen-
tam as pesquisas do grupo são da Sociologia da Infância, a partir dos estudos de 
Sarmento (2007 e 2008) e Corsaro (2011), além de pesquisadores nacionais como 
Faria e Finco (2011).

ANÁLISES E DISCUSSÕES
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O primeiro trabalho apresenta resultados de uma pesquisa realizada em um 
Centro de Educação Infantil localizado no Bairro Santa Rita do município de 
Amargosa – Bahia. O objetivo geral consistiu em identificar qual o lugar destinado 
ao brincar nas práticas cotidianas e no currículo da referida instituição. Percebeu-
se que as disputas curriculares estão presentes na formulação do currículo da 
Educação Infantil. Assim, identificou-se que é preciso participar das disputas cur-
riculares para afirmem o lugar do brincar no currículo da Educação Infantil, bem 
como promover uma reflexão sobre a importância do brincar estar incluído tanto 
no documento curricular quanto em sala, nas práticas pedagógicas.

O segundo trabalho discutiu as práticas de educação e cuidado em um Centro 
de Educação Infantil no município de Amargosa – Bahia, localizado na área central 
da cidade. O objetivo dessa pesquisa foi compreender e analisar as expressões afeti-
vas de educação e cuidado em uma determinada turma da instituição, com o intuito 
de compreender a importância de tais práticas para o desenvolvimento dos bebês. 
A partir da observação percebeu-se que os profissionais vivenciavam a relação cui-
dar-educar, suas expressões e desafios com respeito às especificidades das crianças.

O terceiro trabalho apresenta resultados de uma pesquisa realizada em um 
Centro de Educação Infantil localizado no Bairro Catiara do município de Amargosa 
– Bahia, registra-se que essa é uma área periférica da cidade. O objetivo geral con-
sistiu em compreender como as relações afetivas contribuem para o desenvolvi-
mento integral de crianças pertencentes ao contexto de vulnerabilidade social. 
Evidenciou-se que a afetividade permeia em todas as ações e práticas realizadas 
pelo professor em sala de aula seja direta ou indiretamente, de forma que as suas 
contribuições alcançam diversas instâncias na formação da criança pertencente a 
este contexto.

O quarto trabalho buscou compreender qual a contribuição da dança para o de-
senvolvimento das crianças, bem como perceber a sua importância nas escolas. A 
pesquisa aconteceu numa escola privada que atende a Educação Infantil e os Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental e se encontra localizada no município de Mutuípe-
BA. Observou-se que é preciso dar visibilidade a dança, como um processo criativo 
e integral para a educação das crianças. Nessa instituição as aulas de dança ocor-
rem no contraturno semanalmente, nesse sentido, identificou-se que há por parte 
da escola um reconhecimento das contribuições que a dança pode proporcionar 
ao desenvolvimento das crianças, contudo, percebeu-se que existe uma lacuna nas 
disciplinas de Artes e Educação Física, pois a dança deveria ser abordada transver-
salmente nessas disciplinas.

O quinto trabalho teve como objetivo compreender como professoras alfabetiza-
doras elaboram ações pedagógicas por meio de atividade lúdicas para proporcionar 
que as crianças, ao final desse ciclo estejam alfabetizadas. Discutiu-se como o Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) tem contribuído par a forma-
ção dos professores alfabetizadores. Desse modo, observou-se que é compreender 
a escola como um espaço coletivo, em que todos os sujeitos são responsáveis pelo 
processo educativo das crianças, pois é na ação coletiva que se pode fazer a dife-
rença e construir laços que possam fortalecer os aprendizados e os conhecimentos.
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Após a breve caracterização das pesquisas realizadas pelo grupo, apresenta-se 
o trabalho desenvolvido com três monitoras de ensino dos componentes curricula-
res do Curso de Pedagogia do Centro de Formação de Professores da Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia na área da infância.

De acordo com os relatos dessas monitoras de ensino, essa experiência de apro-
ximação com a docência tem sido fundamental para a compreensão dos processos 
pedagógicos. Além disso, elas evidenciam em seus relatos que o processo de moni-
toria voluntária e/ou remunerada tem contribuído para a reflexão sobre o ser pro-
fessor nesse contexto de crise, pois é nessa ação que elas têm adquirido alguns sa-
beres necessários para a prática de enfrentamentos e resistências para a sua futura 
profissão, conhecendo por dentro alguns processos vividos cotidianamente pelos 
docentes. As monitoras afirmam que diante dessas experiências trocadas na itera-
ção monitor/docente/discente desenvolvem conhecimentos enriquecedores e de-
safiadores, pois ao mesmo em que participam de todo processo organizacional dos 
componentes com o docente, colaboram nos grupos de estudo dos discentes dos 
componentes, além de se atentar para aprendizados adquiridos anteriormente en-
quanto ex-aluna dos componentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intenção de apresentar nesse evento as atividades desenvolvidas por um gru-
po de pesquisa de uma universidade pública, fruto do processo de interiorização do 
ensino superior, é para reafirmar a importância da inclusão social de sujeitos que 
estavam fora do espaço de formação superior, além de demonstrar a qualidade des-
sa formação. Nesse sentido, a fim de mobilizar formulações teóricas sobre a práxis 
pedagógica na Educação Básica, convoca-se outros pesquisadores para os enfren-
tamentos diante da injustiça, da precarização do trabalho docente e do desmonte 
atual das políticas públicas educacionais implementadas no Brasil.

É preciso considerar que a instalação, em Amargosa (Bahia), de um campi da 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), desde 2006, constitui-se em 
importante incremento para as ações públicas de ampliação ao acesso à educação 
dos sujeitos que se encontram neste contexto regional, bem como para o desenvol-
vimento de ações capazes de intervir, seja através do ensino, da pesquisa ou da ex-
tensão, na realidade local.
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INTRODUÇÃO

Ouvir a vida nos registros humanos! Essa é a metáfora otofisiológica presente na 
otobiografia, conceito criado por Derrida (1984; 2009), a partir de leituras cruzadas 
de Nietzsche e Deleuze e, posteriormente, reinventado por Monteiro (2004) como 
método de pesquisa em educação para “percorrer o labirinto das significações das 
forças presentes na produção humana, nos escritos, na autobiografia” (MONTEIRO, 
2007, p. 481).

Percorrendo este labirinto, arriscamos uma desterritorialização da otobio-
grafia, reinventando-a numa perspectiva pedagógica em contextos de formação 
em exercício de professores, a partir de narrativas de vida (bio), as quais não pre-
tendiam-se estudadas (logia) e sim escritas (grafia); não uma escrita egocêntrica 
(εαυτός), mas escritas de si, para si (autografias) e narradas para outros de si, de tal 
modo que esse outro precisaria de orelhas (oto) para ouvir o outro de si (otobiogra-
fia) (DERRIDA, 2009.

Um “sobrevoo pela história” (DEL PRIORE, 2009) nos permite acessar diversas 
narrativas de vida em que, muitos, transgredindo padrões modernos impostos por 
leis superiores (Religião, Estado, Ciência), ousaram dizer EU. Em nossa pesquisa, 
investimos nesta ousadia como possibilidade de criação de outros cenários forma-
tivos menos regidos por leis superiores que regulam e mais experimentados como 
geotemporalidades narrativas de/da/na vida. Vida produtora de uma pedagogia 
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outra, constituída de uma promessa solidária, afetiva, política, local, autoral, pre-
nhe de múltiplos sentidos, sujeitos, desejos, ouvidos – de múltiplos EU.

O CONTEXTO, A PESQUISA,  
OS POSSÍVEIS CRIADOS

Na bio deparamo-nos com problemáticas tanto relacionadas à efetividade do 
trabalho docente (metas impostas), quanto ao sentido da prática educativa (ques-
tões ontológicas da professoralidade). Tais problemáticas nos mobilizaram para 
uma ação em rede colaborativa que envolveu pesquisa, ensino e extensão em ação 
conveniada entre uma Secretaria Municipal de Educação, no interior da Bahia e 
Grupos de Pesquisa que atuam na linha de Currículo e Formação de Professores, vin-
culados ao CNPq em duas Universidades públicas baianas; além de envolver ati-
vidades extensionistas de formação continuada de professores, vinculadas a um 
Instituto Federal.

Um Projeto forjado no a-com-tecer de uma pesquisa de doutoramento em 
Educação de uma das autoras que investiga formação e otobiografia tomadas como 
dobras de um processo de formação em exercício de professores, que provocou de-
vires na escuta das vivências de professores de uma desta rede municipal de ensino, 
particularmente na Educação Infantil e no Ensino Fundamental e, com isso, produ-
ziu outros tempos, cenários e possíveis curriculares para a formação docente, sem 
perder de vista sua condição singular-plural.

Com o objetivo de problematizar o potencial teóricoempírico da otobiografia, 
perspectivada em uma dimensão pedagógica em (con)textos de formação em exercí-
cio de professores, a pesquisa produziu(se) e desenvolveu(se) (numa) política aus-
cultiva de dizibilidades, atenta aos modos de ser professor (professoralidades), des-
construindo narrativas curriculares finalísticas e totalizantes que ainda imperam 
no cenário da formação continuada, as quais tomam o exercício como status ou 
critério para ingresso em cursos “prontos” de formação, e não como prática de pro-
dução/formação existencial.

Essa situação tem instigado resistências e produzido desejos por outros possí-
veis. Uma resistência entendida como força que se alimenta de outras forças, aumen-
tando a potência dos corpos; como efeito de encontros que movem e criam possíveis 
[...]; criam um re-existir, ou seja, um existir de um outro modo. (PARAISO, 2016, p. 
389). Essa resistência interpelou-nos sobre a bio e convocou-nos à escuta (oto) das 
escrituras (grafias) de professores, produzindo um currículo no/do “a-com-tecimen-
to formativo, tecido em conjunto e de forma aumentada” (CARVALHO, 2008).

ERRÂNCIA METODOLÓGICA:  
A INVENÇÃO, O DESCAMINHO
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“Todos somos bricoleurs” (DELEUZE; GUATTARI, 2011, p. 11). Com este sopro 
em nossos ouvidos, definimos o que os metodólogos chamariam de método, como 
um errante serpen(tear) empírico por uma Pesquisa-Formação Otobiográfica, em 
que, bricolamos a pesquisa-formação (JOSSO, 2007) e a otobiografia (MONTEIRO, 
2004). A primeira por contribuir para a formação dos participantes, considerando 
seu percurso de vida de forma retrospectiva e prospectiva; e, a segunda, por ouvir a 
vida como rastros produzidos em múltiplos contextos, tomando a formação como 
produção de si.

Não contrariando, mas transbordando e desarranjando tudo isso, escolhemos 
a pesquisa-formação-otobiográfica por entender que no encontro e nos intervalos 
desses três movimentos (pesquisa, formação e otobiografia) há devires capazes de 
abrir buracos nas paredes escolares, para fazer escapar uma possibilidade de for-
mação de professores que rasteja por vida, à qual nos interessa a escuta.

PRIMEIROS RASTROS, PRIMEIROS EFEITOS

Inspiramo-nos nas filosofias da linguagem e da diferença, bem como em es-
tudos curriculares pós-críticos, para investir em uma ciranda de criação de possí-
veis (PARAÍSO, 2016) nas escolas pesquisadas, ressignificando, heuristicamente, as 
aulas complementares (ACs) e a própria sala de aula como geotemporalidades de 
planejamento-pesquisa-formação, em que o exercício da docência (planejamento, 
prática pedagógica, atividade complementar, dentre outras) foi acolhido como um 
“exercício de existencialização” (PEREIRA, 2013, p. 15) formativo e potencialmente 
prenhe de currículos outros. Um exercício que compreendemos não como um pro-
cesso de repetição de uma identidade (estética universalista), mas como uma repe-
tição de diferenças (microestética singular-plural).

Nesse movimento, instituímos o Projeto Integrado de Formação em Exercício 
de Professores – PROIFEP, emergido e movido por um currículo escutado-produzi-
do-vivido que fez-se um caminho formativo alternativo – outro.

(RE)ITERAÇÕES OUTRAS

Os encontros e o a-com-tecer de uma formação (CARVALHO, 2008) como atos 
pedagógicos e, também por isso, atos de resistência, deslocaram e pluralizaram dis-
cursos, dispositivos, pessoas, territórios, e deixaram terrenos propícios para produ-
ção de outros encontros, em um circuito singular-plural de formação que escapa às 
tecnologias de controle e a-com-tece.

Este a-com-tecer nos interessa e nos mobiliza!
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A FORMAÇÃO CONTINUADA  
E OS DESCRITORES DO SAEB:  
UM ESTUDO NECESSÁRIO

ANDRÉIA CRISTINA SANTIAGO CARVALHO /SEMED MT 
DEIACRIS_SANTI@HOTMAIL.COM

RENATA RIBEIRO MONTEIRO/SEMED MT 
RENATAMONTEIRO21@GMAIL.COM

ROSELI BATISTA DE JESUS/SEMED MT 
ROSELIBJESUS@GMAIL.COM

Palavras-chave: Formação continuada. Políticas de formação. Avaliação.

INTRODUÇÃO

A Secretaria Municipal de Educação de Rondonópolis/Mato Grosso (SEMED/
MT) tem por objetivo assegurar uma educação de qualidade, garantindo o aces-
so, a permanência e a formação cidadã do educando, sendo o Departamento de 
Formação Profissional responsável pela implantação e implementação da política 
de formação na Rede Municipal de Educação.

No ano de 2017 ocorreu a avaliação externa do SAEB/Sistema de Avaliação da 
Educação Básica e as professoras formadoras deste departamento oportuniza-
ram uma formação para os professores dos 5º e 9º anos do Ensino Fundamental: 
Conhecendo e praticando os descritores da Prova Brasil – Língua Portuguesa e 
Matemática. A formação ocorreu no período de 16/08 a 26/10/2017, atendendo 35 
professores, com carga horária de 42h.

Buscou-se um diálogo sobre a importância das avaliações externas enquan-
to instrumentos que avaliam a qualidade do ensino e norteiam políticas públicas 
educacionais. A formação pautou-se no estudo e análise dos descritores de Língua 
Portuguesa e Matemática.

METODOLOGIA
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A formação foi desenvolvida em 12 encontros, com duração de três horas. Além 
dos estudos presenciais, cada professor realizou uma avaliação escrita, via blog e 
participou do Seminário de Encerramento das Formações da SEMED/2017.

Os professores compuseram duas turmas, uma de Língua Portuguesa e outra de 
Matemática, com encontros às quartas-feiras. A formação se deu por meio de expo-
sição do assunto com o uso de recursos tecnológicos/multimídia e realização de ati-
vidades práticas em grupos e individualmente (análise de provas anteriores, elabo-
ração de questões com base nas matrizes de referência do SAEB/Língua Portuguesa 
e Matemática).

As temáticas trabalhadas foram: Prova Brasil: política de avaliação e monitora-
mento do desempenho dos alunos; Concepções de Linguagem e o ensino da Língua 
Portuguesa; Análise comparativa dos descritores da Prova Brasil e habilidades da 
Diretriz Curricular da RME; Descritores dos Tópicos I, II, II, IV, V e VI da matriz do 
SAEB/Língua Portuguesa; Descritores dos temas: Números e Operações, Grandezas 
e Medidas, Geometria e Tratamento da Informação; Elaboração de itens com base 
nos Descritores da Prova Brasil/Língua Portuguesa e Matemática.

Os professores cursistas realizaram uma avaliação acerca de todas as temáticas 
trabalhadas, destacando pontos positivos, e as contribuições para a prática pedagó-
gica. Os resultados, com base nos excertos extraídos das avaliações realizadas pelos 
professores participantes foram analisadas e serão discutidos abaixo.

CONTRIBUIÇÕES DA FORMAÇÃO SOB O OLHAR 
DOS PARTICIPANTES

A formação deve possibilitar aos docentes, por meio de estudos individuais e 
coletivos e troca de experiências, conhecimentos pedagógicos que contribuam para 
a melhoria do trabalho enquanto educador e do processo de ensino aprendizagem 
dos alunos.

Segundo Imbernón (2011) é preciso que as propostas de formação ofertadas tan-
to no ambiente escolar como em outros espaços, propiciem condições para que os 
professores dialoguem sobre suas ações, seus planejamentos, suas dificuldades, de 
maneira que tais momentos se tornem significativos e valiosos. Para o autor, os pro-
cessos formativos devem fundamentar-se na “[...] reflexão dos sujeitos sobre sua 
prática docente, de modo a permitir que examinem suas teorias implícitas, seus es-
quemas de funcionamento, suas atitudes etc., realizando um processo constante de 
auto avaliação que oriente seu trabalho” (IMBERNÓN, 2011, p.51).

Os resultados alcançados, envolvendo contribuições e desafios foram revelados 
pelos professores cursistas através de um formulário avaliativo individual como re-
quisito para finalização de formação ofertada. Ao indagarmos sobre o que represen-
tou a formação, a maioria dos professores enfatizou a importância desta enquanto 
oportunidade de diálogo e esclarecimento de conceitos específicos relacionados à 
prática pedagógica, conforme constatamos no excerto da Professora 1:

Os aportes teóricos e práticos contribuíram para aumentar meu conhecimen-
to, pois através destes consegui perceber que em nossa prática diária acabamos 
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trabalhando mais uns descritores do que outros, alguns nem aparecem no livro di-
dático e cabe ao professor ter essa percepção, para trazer materiais extras, no curso 
fomos despertados quanto a isso e tivemos contato com vários materiais que po-
dem servir de base para as nossas próximas práticas. (Professora 1)

Os professores apontam a necessidade de aprofundar os conhecimentos es-
pecíficos da prática pedagógica. É importante lembrar que uma formação, na 
perspectiva do desenvolvimento profissional, ultrapassa o domínio dos conte-
údos, técnicas e metodologias de ensino, sendo “[...] elemento de estímulo e de 
luta pelas melhorias sociais e trabalhistas e como promotora do estabelecimento 
de novos modelos relacionais na prática da formação e das relações de trabalho” 
(IMBERNÓN, 2011, p.48).

Indagados sobre as contribuições da formação, considerando a área/disciplina 
em que atuam, os professores avaliaram de forma positiva, conforme segue o excer-
to da Professora 2:

Os descritores e as habilidades trabalhadas na rede municipal são bem próxima 
uma da outra. Um ponto claro a se desenvolver são atividades com exercícios signi-
ficativos e que desperte o interesse do aluno em resolver pelo desafio e pela curiosi-
dade de encontrar a solução do exercício exposto. (Professora 2)

Para os professores, a formação tem contribuído para a atuação profissional. 
Por meio do instrumento avaliativo, visualiza-se que estes têm consciência da im-
portância da autoformação para o crescimento pessoal e profissional, como tam-
bém se faz notório que a formação tem auxiliado na elaboração dos planos de aula 
e a relação entre as necessidades de aprendizagem dos alunos e as habilidades 
que devem desenvolver.

Para Carvalho (2005, p. 219) a formação contínua e a autoformação, articulada-
mente, são compreendidas como dimensões nucleares para a reflexão da prática 
docente, sobretudo para que os educadores possam perceber as contradições entre 
o que pensam e o que realizam no cotidiano escolar.

CONCLUSÃO

Esta proposta de formação oportunizou um diálogo sobre os fundamentos que 
justificam os processos avaliativos, enquanto norteadores de políticas públicas, vi-
sando a melhoria do ensino. Nesse contexto, a preocupação central recaiu em sub-
sidiar os professores na compreensão e elaboração de conceitos relacionados aos 
conteúdos/descritores que embasam os diagnósticos aplicados pelo SAEB.

A partir do instrumento avaliativo, constatamos, de modo geral, que os profes-
sores se preocupam com a sua formação e percebem nesta uma forma de melhorar 
sua prática pedagógica, seja pelos estudos individuais ou pela troca de experiência.

REFERÊNCIAS
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REFLEXÕES SOBRE A DOCÊNCIA  
NA EDUCAÇÃO INFANTIL:EXPERIÊNCIA 
FORMATIVA NO PIBID IMPLEMENTADA  
NO CURSO DE PEDAGOGIA Á DISTÂNCIA

MÁRCIA TEREZA FONSECA ALMEIDA-UNEB 
E-MAIL: MARCIATFA@GMAIL.COM

JOCENILDES ZACARIAS SANTOS-UNEB 
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KATHIA MARISE BORGES SALES- UNEB 
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PALAVRAS CHAVE: Educação Infantil. Iniciação à docência. EaD

RESUMO

Esse texto reflete sobre a docência na Educação Infantil a partir da experiên-
cia do sub-projeto de Formação de Professores para Iniciação à Docência (ID) na 
Educação Infantil, em desenvolvimento no curso de Pedagogia ofertado na moda-
lidade a distância pela Universidade do Estado da Bahia (UNEB), em parceria com 
a Universidade Aberta do Brasil (UAB). Com este objetivo apresenta o curso de for-
mação docente, os princípios e desenho metodológico do Projeto de ID, refletindo 
sobre a Iniciação à Docência e a relevância deste projeto para o referido curso, des-
tacando sua especificidade enquanto curso EaD.

O Curso de Pedagogia EaD da UNEB surge no ano de 2010, atendendo de início 
dois Polos presenciais na região Oeste do Estado da Bahia e, atualmente, é oferta-
do em dezessete municípios do Estado, com vinte turmas. A oferta desse curso tem 
potencializado o desenvolvimento de dois públicos alvo para formação docente nos 
municípios baianos: os professores que atuam nas redes municipais de ensino sem 
a licenciatura específica na área e a demanda social existente nos municípios, até 
então sem acesso ao nível superior.

Apesar de amplamente presente hoje na oferta da educação superior pública 
no pais, a Educação a Distância é ainda uma modalidade desconhecida por grande 
parte da comunidade acadêmica, sendo alvo de muita desinformação e resistência 
(MILL, 2016). Possuindo características próprias que a constituem e diferenciam 
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da educação presencial, nos moldes didáticos e legais concebidos nos diversos sis-
temas de ensino, estas características específicas demandam desenhos pedagógi-
cos também diferenciados. As Tecnologias Digitais disponíveis no cotidiano da so-
ciedade contemporânea potencializam a mediação à distância e os desenhos pe-
dagógicos possíveis, com mais interatividade, colaboração e autonomia (SALES e 
ALBUQUERQUE, 2018).

O curso de Pedagogia objetiva promover a autonomia do estudante, possibili-
tando-o ser gestor (a) do seu conhecimento. Pressupõe que os sujeitos do processo 
de formação significam e ressignificam a ação pedagógica em um movimento dinâ-
mico garantindo um “saber ensinando” proposto por Freire (1996). A perspectiva 
deste curso é constituir pesquisadores da prática pedagógica inseridos em contexto 
de permanentes aprendizagens. Logo, se faz necessário, a partir do quarto semes-
tre proporcionar aos estudantes o contato direto com a diversidade do campo da 
pesquisa e atuação, o que consideramos de suma importância e tem sido potencia-
lizado através do PIBID. Através desse Projeto os estudantes vivenciam a prática 
educativa refletindo teoricamente e intervindo sobre a mesma, o que constitui a 
verdadeira práxis.

Partindo do princípio de que grande parte dos profissionais que atuam na 
Educação Básica exercem a docência tendo como base sua experiência enquan-
to estudantes, faz-se necessário reconhecer que a prática pedagógica das(os) 
professoras(es) que trabalham na Educação Infantil está diretamente relacionada 
com a sua concepção de criança e infância.(ALMEIDA,2014). Por outro lado, se esses 
profissionais considerarem a infância como uma fase do desenvolvimento humano 
distante do mundo dos adultos, podem encontrar dificuldades em se remeterem a 
essa fase refletindo sobre o momento atual. Podemos perceber que existem ambiva-
lências nas falas dos docentes em relação à importância que os mesmos atribuem a 
atuação de professores na Educação Infantil. Nos espaços em que os processos edu-
cativos acontecem, sejam eles de caráter formal ou informal, percebe-se que as edu-
cadoras e educadores assumem posturas que estão diretamente relacionadas à sua 
identificação com o que fazem. Por outro lado, sabemos que a formação inicial, em 
cursos de Pedagogia não possibilita ao(a) professor(a) em formação estudos apro-
fundados sobre criança, infância e desenvolvimento e aprendizagem infantil. Em 
seus estudos sobre Professores do Brasil, Gatti e Barros (2009,p.153) ressaltam que” 
poucos cursos de licenciatura em Pedagogia propõem disciplinas que permitam al-
gum aprofundamento e formação de competências na área de Educação Infantil”

Assim, há uma necessidade premente em qualificar a ação pedagógica desenvol-
vida nas instituições de Educação infantil, contribuindo para uma compreensão mais 
ampla e adequada desta etapa de ensino pela comunidade escolar com vistas à forma-
ção do licenciando, na articulação teoria e prática, na transposição didática dos con-
teúdos curriculares, bem como na identidade do profissional docente em formação.

Nessa perspectiva, nos apropriamos dos recursos das Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação e de novas concepções de aprendizagem e metodolo-
gias, compreendendo que a formação do professor está na produção de conhecimen-
tos acerca da própria prática, que perpassa pelas intermediações pedagógicas dos 
sujeitos em constante processo de interação e interatividade com o conhecimento.
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O Núcleo PIBID de Pedagogia/EAD tem suas atividades distribuídos em dois 
municípios, Lauro de Freitas e Dias D´Àvila. A metodologia deste Projeto pauta-se 
em pressupostos da pesquisa-intervenção, buscando a estreita relação entre teoria 
e prática com vistas à transformação na realidade estudada. O referencial teórico 
utilizado nos encontros de formação baseia-se em documentos oficiais e autores 
da área da formação como Gatti e Barros (2009) e Favoreto e Filipak (2013), além 
de estudiosos que tratam sobre temas específicos relacionados a infância como 
Cerisara (2002) e Oliveira (2006), dentre outros, que permitiram um suporte teórico 
atualizado e interdisciplinar.

Sendo esta a primeira vez que o Programa PIBID inclui cursos na modalidade 
EaD, fez-se necessário adequações metodológicas para atender às especificida-
des da modalidade, em convergência com os princípios da Iniciação à docência e 
o Projeto Pedagógico do Curso. Dentre estas adequações destaca-se a formação do 
Núcleo envolvendo discentes de três polos presencias e municípios diferentes, e a 
interação no ambiente virtual (AVA) para suporte ao planejamento e acompanha-
mento do projeto, integrando Bolsistas ID, Supervisoras e Coordenação do Projeto, 
além dos encontros presenciais.
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RESUMO

O presente estudo visa analisar o desempenho em Matemática dos estudan-
tes baianos matriculados no 5º ano do Ensino Fundamental na edição do Sistema 
de Avaliação da Educação Básica (SAEB) ocorrida em 2017. O objetivo deste traba-
lho é estudar de forma quali-quantitativa as médias em matemática obtidas pelos 
alunos no estado da Bahia, considerando os níveis na escala de proficiência em 
Matemática do SAEB. Os resultados indicam que as médias de desempenho dos 
estudantes baianos estão um pouco abaixo da média nacional e no nível quatro da 
escala considerada que possui dez níveis.

INTRODUÇÃO

Atualmente há várias avaliações externas em larga escala que apreciam a quali-
dade do ensino fornecido nas escolas. O Sistema de Avaliação da Educação Básica 
(SAEB) é uma avaliação bianual que abarca os estudantes matriculados no 5º ano e 
no 9º ano do Ensino Fundamental e na 3a série do Ensino Médio.

O SAEB é realizado pelo INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira) e objetiva apreciar a condição do ensino ofertado nas 
escolas, produzindo dados sobre os níveis de aprendizagem em Língua Portuguesa 
e em Matemática, gerando resultados para cada unidade escolar participante e para 
as redes de ensino.

Nesta conjuntura estamos interessados em estudar os dados fornecidos pelo 
SAEB em relação ao desempenho em Matemática dos estudantes baianos matricu-
lado no 5º ano do Ensino Fundamental.

mailto:ariane.santos@unesp.br
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METODOLOGIA

Este estudo quali-quantitativo analisa os dados do SAEB, fornecidos pelo site 
do INEP, referentes ao desempenho em Matemática dos estudantes baianos matri-
culados no 5º ano do Ensino Fundamental na última edição ocorrida em 2017. Os 
dados considerados são as médias dos estudantes inscritos nas escolas estaduais, 
municipais e privadas da capital Salvador, do estado da Bahia e do Brasil que fize-
ram a avaliação do SAEB.

RESULTADOS

As matrizes de referência do SAEB estão divididas em quatro temas que estão em 
conformidade com os blocos de conteúdos definidos nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs, 1998, p.50).

A escala de proficiência em Matemática do SAEB do 5º ano do Ensino 
Fundamental inicia-se no nível 0 (desempenho menor que 125), depois a cada ní-
vel vai aumentando 25 pontos até atingir nível 10 (desempenho maior ou igual a 
350). Em cada nível são acrescidas habilidades e competências cognitivas em 
Matemática, apreciando os temas da matriz de referência.

Esta seção analisa o comportamento das médias de desempenho em Matemática 
dos estudantes baianos matriculados no 5º ano do Ensino Fundamental na edição 
do SAEB realizada no ano de 2017, conforme a escala de proficiência em Matemática 
do SAEB.

A tabela a seguir apresenta, em média, as notas em Matemática na última edi-
ção do SAEB dos estudantes baianos e, de modo geral, dos brasileiros matriculados 
no 5º ano do Ensino Fundamental.

TABELA 1: NOTAS DE MATEMÁTICA DOS ESTUDANTES MATRICULADOS NO 5º ANO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL NO SAEB.

Local Esfera Administrativa Média

Salvador Estadual 217

Salvador Federal  -

Salvador Municipal 212,46

Salvador Privada  -

Salvador Total - Federal, Estadual e Municipal 212,65

Salvador Total - Federal, Estadual, Municipal e Privada 212,65

Bahia Estadual 203,96

Bahia Federal  -

Bahia Municipal 198,79

Bahia Privada 236,78

Bahia Total - Federal, Estadual e Municipal 198,84

Bahia Total - Federal, Estadual, Municipal e Privada 205,59

Brasil Estadual 217,62

Brasil Federal 247,24
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Brasil Municipal 207,13

Brasil Privada 241,62

Brasil Total - Federal, Estadual e Municipal 209,16

Brasil Total - Federal, Estadual, Municipal e Privada 214,54

Fonte: INEP. Elaboração Própria.

Observa-se que a média em Matemática dos estudantes baianos está um pouco 
abaixo da média nacional. Em Salvador, a nota dos estudantes na esfera municipal 
está acima da média nacional na mesma esfera administrativa. O desempenho ma-
temático dos estudantes baianos, de modo geral, está abaixo da média nacional nas 
esferas analisadas. Em relação à esfera federal não há dados no SAEB com relação 
aos estudantes do estado da Bahia. O mesmo acontece com os dados das escolas 
privadas da capital.

Apreciando a escala de proficiência em Matemática do 5º ano do Ensino 
Fundamental do SAEB podemos associar a Tabela 1 à tabela a seguir.

TABELA 2: NÍVEL DAS NOTAS DE MATEMÁTICA DOS ESTUDANTES MATRICULADOS NO 5º ANO DO 
ENSINO FUNDAMENTAL.

Local Esfera Administrativa Nível

Salvador Estadual 4

Salvador Federal  -

Salvador Municipal 4

Salvador Privada  -

Salvador Total - Federal, Estadual e Municipal 4

Salvador Total - Federal, Estadual, Municipal e Privada 4

Bahia Estadual 4

Bahia Federal  -

Bahia Municipal 3

Bahia Privada 5

Bahia Total - Federal, Estadual e Municipal 3

Bahia Total - Federal, Estadual, Municipal e Privada 4

Brasil Estadual 4

Brasil Federal 5

Brasil Municipal 4

Brasil Privada 5

Brasil Total - Federal, Estadual e Municipal 4

Brasil Total - Federal, Estadual, Municipal e Privada 4

Fonte: INEP. Elaboração Própria.

Considerando a tabela acima observa-se que o desempenho em Matemática dos 
estudantes baianos matriculados no 5º ano do Ensino Fundamental estava no nível 
4 conforme a escala do SAEB que possui 10 níveis de proficiência em Matemática. 
As exceções ocorreram na esfera municipal em Salvador, que o nível era 3 e na esfe-
ra privada, com nível 5.
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Cabe dizer que a análise dos dados do SAEB é importante, entre outras coisas, 
porque podem servir de subsídios para propor políticas públicas de formação de 
professores. Castro (2000, p.127) considera que a utilização das informações do 
SAEB permite “aos dirigentes das redes públicas desenvolverem um trabalho de 
formação continuada dos professores, com base nos resultados da avaliação da 
aprendizagem verificados” no Brasil.

Klein (2006, p.152) afirma que a apreciação da escala de proficiência do SAEB 
e dos dados sobre os erros dos alunos deveriam ser usadas para fornecer subsídios 
para programas de formação e capacitação de professores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na edição do SAEB ocorrida no ano de 2017, constata-se um cenário básico das 
habilidades e competências cognitivas em Matemática nos estudantes baianos ma-
triculados no 5º ano do Ensino Fundamental.

Vale ressaltar que as médias de desempenho em Matemática desses estudantes 
são menores que a média nacional. Ainda assim, essas médias estão distantes da 
maior nota na escala de proficiência em Matemática do SAEB.

Nota-se que é importante divulgar mais entre os gestores escolares e professo-
res, as matrizes de referências e as escalas de proficiência de Matemática do SAEB tal 
como o resultado do desempenho em Matemática dos estudantes no SAEB. Isso po-
derá subsidiar a elaboração de proposta para formação continuada de professores.
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INTRODUÇÃO E METODOLOGIA

A educação escolar pleiteada pela população camponesa através de seus movi-
mentos sociais do campo é um importante instrumento de fortalecimento da luta e 
da resistência na defesa do território camponês. Essa educação precisa superar es-
trutura e forma da escola moderna; requer a participação de todos os sujeitos desde 
a organização curricular até a gestão administrativa e pedagógica; necessita melho-
rar a qualidade social da formação escolar das crianças e dos jovens camponeses. A 
pesquisa, nesse sentido, se constitui como potencial aliado para refletir, analisar e 
contribuir na propositura de estratégias que garantam tais pleitos.

O presente trabalho tem como função principal apresentar resultados prelimi-
nares da pesquisa realizada durante o estágio pós-doutoral em 2018 no Programa de 
Pós Graduação em Educação – PPGEdu da Faculdade de Educação da UNIRIO, que 
teve como objetivo analisar a potencialidade pedagógica da organização da escola 
por ciclos de formação em classes multisseriadas como forma de elevar a qualidade 
da educação nas escolas do campo.

A pesquisa foi desenvolvida em três etapas envolvendo: pesquisa bibliográfica, 
documental, e de campo para proporcionar uma coleta de dados mais substancial 
sobre suas contribuições à educação do campo, os sistemas públicos de ensino e a 
escola com classes multisseriadas.

A pesquisa bibliográfica permeou toda a investigação e se desenvolveu por meio 
de levantamento e estudo de textos, artigos em periódicos, dissertações e teses que 
versam sobre a organização da escola por ciclos de formação, o ensino em classes 
multisseriadas e a educação do campo. Na etapa seguinte foi feito uma análise da 
legislação vigente que aborda a educação do campo e a organização da escola por ci-
clos de formação, buscando identificar os marcos regulatórios estabelecidos nessa 
área e documentos técnicos referente as experiências de ciclos em escolas públicas.

Na terceira etapa foi realizado entrevista com professores que trabalham em esco-
las do campo organizadas por ciclos no município de São Gonçalo no Rio de Janeiro.

TRILHAS E PERCURSOS NA FORMAÇÃO 

mailto:mari.santos@uol.com.br
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CONTINUADA DE PROFESSORES:

Qualquer processo de organização e funcionamento da educação escolar não 
pode desconsiderar os profissionais da educação como sujeitos fundamentais, por-
tanto, nessa pesquisa, contrariando a perspectiva hegemônica das políticas de for-
mação docente, nos referenciamos por outra concepção de formação que não adere 
aos propósitos das políticas neoliberais, de responsabilização e individualização do 
docente sobre o êxito ou fracasso do aluno, sem considerar as condições socioeco-
nômicas e culturais que envolvem os processos de aprendizagem (FREITAS, 2007).

Nessa pesquisa, compreendemos que o processo de formação docente se esta-
belece como uma dinâmica essencialmente relacional entre um sujeito (o profes-
sor) e o saber (os saberes considerados relevantes à sua imersão no processo peda-
gógico), imerso reflexivamente, tal como sugere Pombo (1993), em pelo menos três 
dimensões: a educativa, questionando as grandes finalidades da educação; a políti-
ca, discutindo o significado e as funções da instituição escolar; e a epistemológica, 
exercitando permanentemente a autocrítica em relação ao próprio saber.

É nesse exercício que se funda a prática docente crítica, que envolve um movi-
mento dialético entre o fazer e o pensar sobre o fazer, tecendo dessa forma o que 
Freire (1996) denomina de “Formação Permanente”, cujo momento fundamental é 
o da reflexão crítica sobre a prática.

Nessa relação com o saber, o sujeito em formação deve considerar e entender 
“a força que o território, a terra, o lugar tem na formação social, política, cultural, 
identitária dos povos do campo. Sem as matrizes que se formam sem entender a ter-
ra, o território e o lugar como matrizes formadoras, não seremos capazes de tornar 
a escola um lugar de formação (ARROYO, 2007, p.163).

Nossa concepção se coaduna com as demandas dos movimentos e organiza-
ções sociais do campo, que indicam que as políticas e práticas de formação docente 
devem priorizar a formação humana dos educadores, para se colocar como agente 
participativo na construção de um novo projeto de desenvolvimento para o país, 
que afirme o lugar do campo nesse novo projeto.

Explicitamos mais uma referência para análise dos ciclos de formação nas 
classes multisseriadas, a abordagem que compreende o conhecimento como rela-
cional, nesse sentido os pressupostos que embasam teoricamente os estudos so-
bre a organização da escola em ciclos de formação se constituirão em potenciais 
fundamentos teóricos nesse pesquisa. A experiência de ciclos de formação nas es-
colas de Porto Alegre ( FETZNER, 2014,) e de Belo Horizonte com a Escola Plural ( 
DALBEN, 2009; MIRANDA, 2007 ), entre outros, constituirão parte do corpus em-
pírico do estudo.

CONSIDERAÇÕES E RESULTADOS

Além do já conhecido sucateamento nas condições estruturais e materiais das 
escolas do campo, o multisseriamento tem se constituído em mero ajuntamen-
to de crianças de anos escolares diferentes dentro de uma única sala de aula sem 
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considerar critérios pedagógico de enturmação que beneficie a aprendizagem 
HAGE, 2014). Os sistemas escolares implementam o multisseriado sem o regula-
mentar, ou seja, mesmo com escolas multisseriadas os regimentos continuam deli-
berando pelo sistema seriado sem nenhuma referência ao multisseriado. Esses si-
lenciamentos contribuem para a invisibilização e consequentemente o não investi-
mento na melhoria da qualidade dessa forma de organização da escola.

Os livros didáticos que em algumas escolas são os únicos matérias disponíveis 
para os estudantes são também motivadores de angustias e insatisfação para os pro-
fessores. Sejam os do Programa Nacional do Livro Didático - PNLD regular conside-
rados por muitos professores como: “difícil para os alunos, eles não acompanham” 
– afirmam os professores, seja os do PNLD/Campo considerado pelos professores 
que participaram da pesquisa como “fraco ou resumido demais”.

Os livros didáticos destinados especificamente para os estudantes das classes 
multisseriadas não atendem as necessidades pedagógicas para os anos iniciais do 
ensino fundamental. Na compreensão dos/as professores/as(de escolas cariocas e 
sergipanas) os livros são muito resumidos. Trata o conteúdo escolar de forma su-
perficial, além de não articular as temáticas apresentadas nas leituras com as ativi-
dades de aprofundamento do estudo.

As análises preliminares demonstram que a organização da escola por ciclos 
pode contribuir para melhorar a qualidade do ensino multisseriado. Tendo como 
referência a compreensão em relação à importância das crianças detentoras de sa-
beres diferentes conviverem na mesma sala de aula (FETZNER, 2014) como fator 
que promove a aprendizagem, as turmas multisseriadas se constituem potencial 
lócus de aprendizagem.

Por fim enfatizo a potencialidade de organizar as escolas multisseriadas em ci-
clos de formação e a necessidade de mais estudos sobre o multisseriamento no âm-
bito do currículo, da avaliação e da produção de material didático.

REFERÊNCIAS

ARROYO, M. G. Políticas de formação de educadores(as) do campo. Caderno Cedes, 
Campinas, vol. 27, n. 72, p. 157-176, maio/ago. 2007.

FREITAS, H. C. A (nova) política de formação de professores: a prioridade postergada. 
Educação & Sociedade, Campinas, v. 24, n. 100, p.1203-1230, out. 2007. (Número 
Especial).

DALBEN, Ângela Imaculada Loureiro de Freitas. Os ciclos de formação como 
alternativa para a inclusão escolar. Rio de Janeiro: Revista Brasileira de Educação, v. 14 
n. 40 jan./abr. 2009. P. 66-82.

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996.

FETZNER, Andréa Rosana. CICLOS & CURRÍCULO: À PROCURA DE SENTIDOS. 
ESPAÇO DO CURRÍCULO, v.7, n.1, 2014. p.5-12

HAGE, et al. Relatório de Pesquisa: Cartografia sócio-territorial da educação no Baixo 
Tocantins e suas implicações para as políticas educacionais do Estado do Pará. Belém: 
Fundação Carlos Chagas; APACC/UFPA, 2014.



212

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Continua – PNAD. 2016.

MIRANDA, Glaura Vasques de. Escola Plural. Rev. Estudos Avançados. V.21 n.60 São 
Paulo, 2007. P. 61-74.

POMBO, O. Para um modelo reflexivo de formação de professores. Revista de Educação. 
V. 3, p. 34-7, 1993.



213

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

O CICLO DE VIDA PROFISSIONAL  
DO PROFESSOR ALFABETIZADOR: UMA 
ANÁLISE DO ESTADO DO CONHECIMENTO

VIVIANE CARRIJO VOLNEI PEREIRA 
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – UNB 
CARRIJOVIVI@GMAIL.COM 
GEPFAPE – UNB
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INTRODUÇÃO

Este trabalho é um recorte da pesquisa de Doutorado em Educação que tem 
como objetivo identificar e analisar como se constitui o professor alfabetizador da 
rede pública de ensino do Distrito Federal ao longo da vida profissional; conside-
rando a “práxis” pedagógica e suas vivências. Nesse contexto, apresentamos o pri-
meiro momento da pesquisa: o Estado do Conhecimento do objeto em estudo.

O professor é um sujeito histórico-social que, pela sua práxis, produz a realida-
de e também é produzido por ela, possibilitando o conhecimento da mesma. O pro-
fessor é resultado de muitas determinações, num processo de descobertas e de ação 
sobre elas. Esse processo é real e histórico. Por isso, essa pesquisa se propõe partir 
do movimento, da mudança, da ação, da historicidade do fenômeno.

Assim, estabelecemos como objetivo geral da pesquisa: Identificar e analisar 
como se constitui o professor alfabetizador da rede pública de ensino do Distrito 
Federal ao longo da vida profissional. E como objetivos específicos: i) Identificar 
como e quando ocorre o processo de reconhecimento de ser professor alfabetiza-
dor; ii) Analisar que elementos são fundamentais na composição do ciclo de vida 
profissional do professor alfabetizador; iii) Identificar quais são os componentes 
constitutivos da “práxis” pedagógica do professor alfabetizador na perspectiva da 
formação continuada; iv) Relacionar o papel da formação continuada no ciclo de 
vida profissional do professor alfabetizador.
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O trabalho, referenciado por Marx (1982), tem a capacidade de modificar o sujei-
to da atividade, o homem, o gênero humano, a natureza e o meio social. A condição 
para que o homem se torne homem é o trabalho. A mediação entre ele e o mundo se 
realiza pela atividade material. Considerando nosso objeto de estudo, dialogamos 
com o trabalho docente na perspectiva de elemento criador e como princípio edu-
cativo, estabelecendo relações com a formação continuada e a vivência da experi-
ência profissional no ciclo de carreira.

Dessa forma, segundo Brito (2011), o trabalho docente se insere nesta perspec-
tiva, uma vez que este pertence a um grupo determinado, com saberes próprios, 
lugares formativos e funções próprias e que possui seu próprio status social, suas 
lutas e conquistas que o diferencia e o singulariza diante de outros tantos grupos. A 
autora ainda afirma que as vivências no ciclo de carreira profissional são decisivas 
para mudar o curso de vida pessoal e, também para o desenvolvimento do trabalho 
docente no espaço em que o professor se insere.

Acrescentamos ainda que nesse contexto de inserção do professor alfabetizador 
no Ciclo de Alfabetização e de sua vivência profissional no ciclo de carreira, temos 
um lugar de identidade individual que se produz num grupo, forjando uma iden-
tidade coletivizada, com sentidos, valores, particularidades que se localizam espe-
cificamente neste grupo, se produz e é produzido de acordo com a relação material 
que se projeta no dia a dia da construção história sobre ele.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Considerando os nossos objetivos propostos, definimos o materialismo históri-
co e dialético como princípio teórico e metodológico dessa pesquisa; priorizando a 
história dos fenômenos no movimento da totalidade social, significando assim, en-
tre outras questões, a possibilidade de perceber as condições concretas para a obje-
tivação do gênero humano na individualidade dos sujeitos e a superação das condi-
ções constituídas na realidade atual. O materialismo histórico e dialético mobiliza 
um contínuo e complexo caminho em direção à formação da consciência crítica, 
jamais de modo finito ou conclusivo.

Assim, para a primeira fase de análise do nosso projeto de pesquisa, faz-se ne-
cessário o Estado do Conhecimento do objeto de pesquisa proposto. Na segunda 
fase da pesquisa, por meio de análise das narrativas dos professores alfabetizado-
res inseridos nas políticas públicas da Secretaria de Estado de Educação do Distrito 
Federal, será possível identificar elementos vivenciados pelos docentes durante o 
processo de formação continuada, interesses, projetos do sujeito histórico, mani-
festação da consciência humana, bem como relacionar a vivência profissional no 
ciclo de carreira e a constituição do professor alfabetizador. Para a terceira fase da 
pesquisa, partindo da aparência, visando alcançar a essência do objeto de análise, a 
observação da prática de alfabetização dos professores alfabetizadores possibilitará 
elencar os elementos norteadores da “práxis” pedagógica desses docentes, relacio-
nando-os às vivências dentro do ciclo de carreira.
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PRIMEIROS RESULTADOS: O ESTADO DO 
CONHECIMENTO

Para o Estado do Conhecimento de nosso objeto de pesquisa foi realizado um 
mapeamento utilizando bases de pesquisa muito importantes para os estudos so-
bre educação e formação docente: i) Instituto Brasileiro de Informação em Ciência 
e Tecnologia (IBCIT-Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações); ii) 
Portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES); 
iii) Revistas de Educação (Qualis A1, A2, B1, B2); iv) Associação Nacional de Pós-
graduação e Pesquisa em Educação (ANPED 2006-2019); v) Associação Nacional de 
Política e Administração da Educação (ANPAE 2006-2019); vi) Encontro Nacional 
de Didática e Práticas de Ensino (ENDIPE 2006-2019); vii) Rede Latino-Americana 
de Estudos sobre Trabalho Docente (REDESTRADO 2006-2019); viii) Congresso 
Nacional de Educação (EDUCERE 2006-2019); ix) Revista de  Estudos Teóricos e 
Epistemológicos em Política Educacional (RELEPE 2006-2019).

Assim, nesse mapeamento trabalhamos com um levantamento a partir de des-
critores/palavras-chave: 1 – ciclo de vida profissional (3 teses, 3 dissertações e 5 ar-
tigos); 2 – ciclo de carreira dos professores (nada encontrado); 3 – ciclo carreira do-
cente ou ciclo de carreira docente (4 artigos); 4 – ciclo de vida dos professores (nada 
encontrado); 5 – ciclo profissional docente (1 artigo); 6 – ciclo de vida profissional do 
professor alfabetizador (nada encontrado). De todos os trabalhos encontrados, ape-
nas a tese de Brito (2011) retrata a perspectiva do ciclo de vida profissional docente, 
mas com o foco nos professores de Biologia da Universidade Federal de Uberlândia 
– UFU; não contemplando os professores da educação básica. Dessa forma, preten-
demos avançar em nossa pesquisa, considerando o professor alfabetizador da rede 
pública de ensino do Distrito Federal ao longo da vida profissional.

A constituição do professor alfabetizador é uma categoria singular, dentro de 
um complexo estruturado, dialeticamente determinado pelas interconexões do ge-
ral e do particular. Nosso projeto de pesquisa busca compreender a singularidade 
da constituição do professor alfabetizador da rede pública de ensino do Distrito 
Federal; bem como a particularidade (narrativas e “práxis” pedagógica de alfabeti-
zação), e as contradições de formação continuada que neles se expressam, e, ade-
mais, a vivência profissional no ciclo de carreira.
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O texto vincula-se a pesquisa institucional “O jogo da formação de professores: 
tensões entre as práticas docentes, instituições formadoras e as políticas norteado-
ras” e procura responder a questão “Quem forma os professores das séries iniciais 
na cidade do Rio de Janeiro?”. Para efeito desse trabalho, a proposta é apresentar as 
análises dos dados estatísticos levantados sobre o nível de formação dos professo-
res atuantes nesse segmento de ensino até a localização das instituições e modali-
dades de formação oferecidas no município. Têm-se como campo de investigação a 
cidade do Rio de Janeiro, os professores das séries iniciais em atuação e os respecti-
vos cursos de formação desses docentes. Trata-se de uma pesquisa qualitativa que 
adota os seguintes instrumentos para produção dos dados: Levantamento estatísti-
co e identificação das instituições formadoras de professores a partir dos dados de 
2017 do ENADE, Censo da Educação Superior e da Educação básica; Revisão biblio-
gráfica sobre o tema “Formação de professores das séries iniciais”, incluindo a bus-
ca por um panorama histórico dessa formação.

As análises se fundamentam nos estudos de formação e profissão docente 
(GATTI, 2010; SOUZA e SARTI, 2014, LELIS, 2019). Parte-se da ideia de que forma-
ção deve consolidar a posição de cada professor como profissional. Porém, Souza e 



217

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

Sarti (2014) identificam o crescimento de um verdadeiro “mercado da formação do-
cente” baseado na expansão dos cursos de formação inicial e continuada oferecidos 
pela rede privada. O texto apresenta-se estruturado em três eixos: Realidade dos 
professores das séries iniciais; Histórico da formação de professores; A Formação 
de professores na cidade do Rio de Janeiro.

A partir dos dados estatísticos de 2017, problematiza-se algumas evidências en-
contradas sobre os 37.190 professores atuantes na primeira etapa de escolarização: 
cerca da metade dos professores atuam na rede privada; o número de escolas pri-
vadas corresponde a 51% do total de escolas do município e são responsáveis por 
38,46% de todas as matrículas da educação básica (BRASIL, 2017a). Assim, essa am-
pla rede privada, diferentemente da maioria das cidades do país, recruta um núme-
ro significativo de professores, com exigências, níveis de formação e condições de 
trabalho bastante diversos (LELIS, 2019).

No que tange a formação de professores das séries iniciais, constata-se um debate 
histórico sobre o lugar dessa formação no cenário educacional que se associa à profis-
sionalização docente e se inicia com a criação das primeiras escolas Normais no país. 
Porém, o debate avança ao longo dos anos para a necessidade de universitarização da 
profissão chegando à garantia da formação de professores em nível superior (SARTI, 
2012). Assim, desde 2006, a legislação confere habilitação em nível superior para o 
exercício da docência na educação infantil (creche- pré-escola) e nos primeiros anos 
do ensino fundamental (1º ao 5º ano) através dos cursos de pedagogia, porém man-
tém a validade da formação no curso Normal de nível médio (BRASIL, 1996).

Na cidade do Rio de Janeiro, identifica-se que apenas cerca de 60% dos pro-
fessores em atuação nessa primeira etapa de escolarização possuem formação em 
nível superior (BRASIL, 2017a), com concentração nas escolas privadas dos profes-
sores que possuem formação apenas em nível médio. Constata-se também que o 
curso Normal, continua sendo oferecido, majoritariamente, pela rede pública es-
tadual, apresentando estabilidade no número de matrícula, totalizando, em 2017, 
5.423 matrículas. Esse curso parece atender as classes populares, como campo de 
recrutamento dos novos professores, na qual a maior parte inicia a carreira docen-
te na rede privada, em turmas de educação infantil de escolas pequenas de bairros 
com pouca regulação do Estado.

A ausência de formação superior contatada nos professores das séries iniciais 
em atuação na cidade parece estar no caminho contrário do movimento de profis-
sionalização via universitarização da docência. Segundo Sarti (2012), a luta por ele-
var o nível de formação dos professores das séries iniciais, desde os anos de 1990, 
seria um importante dispositivo para que a docência ultrapassasse o status de mero 
ofício, pois permitiria aos professores a apropriação de saberes acadêmicos e o de-
senvolvimento de competências específicas para uma prática pedagógica conscien-
te, autônoma e reflexiva, de modo a favorecer-lhe distinção profissional.

Além disso, a manutenção da formação dos professores em nível médio, como 
constatado na cidade do Rio de Janeiro, reforçar uma visão da docência como um 
fazer técnico e instrumental com desvalorização dos saberes acadêmico-científicos 
que poderiam contribuir para maior valorização de profissão docente.
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Porém, esse o movimento de universitarização da formação de professores das 
séries iniciais também teve avanços na cidade do Rio de Janeiro, como em todo 
país, através da expansão dos cursos de Pedagogia, principalmente, a partir das no-
vas diretrizes curriculares 2006, que os tornaram licenciatura e atribuíram a esses 
a formação de professores para a educação infantil e anos iniciais do ensino funda-
mental (GATTI, 2010). No Rio de Janeiro, em 2017, foi totalizado 10.790 matrículas 
em Pedagogia, somente na modalidade presencial. O número de concluintes nesse 
ano foi de 1.623 alunos e de ingressos 3.048. É preciso esclarecer que as matrículas, 
na modalidade à distância, não são contabilizadas aqui, pois não são disponibiliza-
das por município, na base de dados utilizada. (BRASIL, 2017b).

Associada à expansão de matrículas no curso de Pedadogia, Gatti (2010) contata 
que o status de licenciatura dado ao curso trouxe uma ampliação de atribuições, pois 
embora tenha como eixo a formação de docentes para os anos iniciais da escolariza-
ção, esse também é responsável pela formação de professores para o ensino médio na 
modalidade Normal (confirmando a ideia de que esses cursos continuam em funcio-
namento) e para a educação de jovens e adultos, além da formação de gestores. Diante 
da complexidade curricular que passa ser exigida para esse curso, Gatti (2010) conclue 
que “fica bem reduzida à parte curricular que propicia o desenvolvimento de habili-
dades profissionais específicas para a atuação nas escolas e nas salas de aula” (p.372).

A partir dos dados do ENADE (BRASIL, 2017c), indetifica-se que 21 instituições 
de ensino superior ofereceram o curso de Pedagogia na cidade do RJ. Dentre elas, 
cinco são públicas sendo três universidades. Dentre as 16 instituições privadas, 
quatro são classificadas como universidades, duas como centro universitário e dez 
como faculdades. Observa-se que, principalmente, as instituições privadas se mul-
tiplicam pela cidade com diferentes polos presenciais e a distância. Assim, a próxi-
ma etapa da investigação pretende aprofundar o debate sobre os números de ma-
trículas de cada instituição e das diferentes modalidades oferecidas, para verificar 
a hipótese levantada sobre a consolidação (ou não) de um “mercado da formação 
docente” no Rio de Janeiro. Porém, já se pode aferir que a concentração de novos 
cursos de Pedagogia nas faculdades privadas é um indício de massificação de uma 
formação de professores, distante dos princípios da universidade e da pesquisa.

A realidade caminha para constatar que a tão almejada elevação do prestígio 
social do magistério via formação superior dos professores das séries iniciais não 
parece poder ser alcançada via modelo atual dos cursos de Pedagogia oferecidos 
pelas redes privadas, seja pela fragmentação curricular identificada (GATTI, 2010), 
ou pela lógica de mercado adotada (SOUZA E SARTI, 2014). Além disso, o curso 
Normal continua sendo fonte de uma massificação barata da formação de professo-
res em nível médio, com vista atender a demanda da proliferação de escolas priva-
das populares pela capital (LELIS, 2019).
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INTRODUÇÃO

Este trabalho é um recorte da minha pesquisa de Doutorado, que teve por obje-
tivo compreender os sentidos construídos pelas professoras acerca do brincar livre 
de crianças do Ensino Fundamental I e suas ressonâncias para a profissionalidade 
docente, tendo o Baú Brincante, o ateliê didático e as escritas experipoiéticas como 
dispositivos de formação sensível. Uma pesquisa ação que nasceu da uma pes-
quisa colaborativa, intitulada “Baú Brincante” - realizada pelo Grupo de Pesquisa 
em Educação, Didática e Ludicidade (GEPEL/ PPGE/UFBA), em cooperação com 
Universidade Paris XIII, Sorbonne, desenvolvido em uma escola da rede municipal 
em Jequié – Bahia/Brasil.

A problemática desta investigação está relacionada com o potencial do brincar 
livre – também reconhecido como brincadeiras espontâneas e atividades livres, 
sendo reconhecido como uma forma linguagem e meio de produção da cultura 
infantil (BROUGÈRE, 2006; LOPES, 2018, dentre outros). Porém, pouco é visto ou 
reconhecido no contexto do ensino fundamental I, e, também, não encontramos 
estudos sobre o seu interligamento com a formação do professor e a profissionali-
dade docente.

Neste sentido, inspirados no olhar estético e poético de Maffesoli (2005, 2009), 
lançamos como proposta às professoras participantes do projeto Baú Brincante, 
uma formação contínua na perspectiva lúdica e sensível, à qual nomeamos “Ateliê 
Catadoras do Brincar”. Nesta experiência formativa sensível buscamos caminhos 
para que as participantes pudessem produzir suas narrativas, redescobrindo o sen-
tir, o pensar e o agir, como uma potência poética e criativa. Assim, procuramos res-
ponder: o que veem as professoras catadoras, quando olham para as brincadeiras 
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livre das crianças, mediadas pelo Baú Brincante? Quais os sentidos construídos por 
seus olhares, ao observarem o brincar livre das crianças?

Para este trabalho, portanto, discutiremos os sentidos produzidos pelas profes-
soras, em forma de narrativas poéticas, acerca do brincar livre das crianças, especi-
ficamente, a partir de suas observações e compreensões.

METODOLOGIA

Nesta pesquisa qualitativa escolhemos o método Etnopesquisa e Formação 
(MACEDO, 2006), atrelada ao método (auto) biográfico numa didática sensí-
vel (D’ÁVILA & MADEIRA, 2018) e ancorada na fenomenologia compreensiva de 
Maffesoli (1988, 2001, 2005). Adotamos a abordagem fenomenológica porque seus 
estudos nos levam a pensar sobre os fenômenos da vida social e a noção de sensibi-
lidade para compreensão da vida cotidiana, abre caminhos para pensarmos sobre a 
presença e ausência das coisas. E, também, pelo nosso desejo de querer “compreen-
der as compreensões” (MACEDO, 2010), das professoras acerca do brincar livre das 
crianças, durante o desenvolvimento do projeto “Baú Brincante”.

Utilizamos como dispositivos da pesquisa a observação do Baú Brincante atre-
lado ao ateliê; como técnicas auxiliares de colheita das informações: fotografias, 
narrativas orais e escritas. Neste ateliê formativo, o Baú Brincante é um dispositivo 
mediador para as narrativas e escritas Experipoiéticas das professoras – uma jun-
ção das palavras experiência e poiética, que significa uma forma experimental de 
metaforizar o que se vê e se sente ao observar ou contemplar um lugar ou uma cena 
(CARDOSO, 2018).

O lócus do trabalho constituiu-se de uma escola da rede municipal em Jequié-
Bahia, e os sujeitos são cinco professoras e um professor – James, Amor, Luz, Vida, 
Marina e Flor, que trabalham com as turmas de 1° ao 3º ano - e, que aceitaram, vo-
luntariamente, aderir à proposta do estudo. O desenvolvimento da pesquisa seguiu 
as seguintes etapas: 1) Observação participada do projeto Baú Brincante, com re-
gistros fotográficos e poéticos realizados pelas professoras sobre o brincar livre das 
crianças; 2) Ateliê formativo – Catadoras do Brincar - espaço de diálogo e partilhas 
de narrativas acerca da observação do Baú Brincante.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os sentidos do brincar livre produzido pelas professoras da escola Ilha das 
Flores, em forma de poemas, denotam compreensões, tais com: dar sentido (Jame e 
Marina); sabor de criação (Bella); portal da imaginação (Vida); lugar de movimento 
(Amor); fonte de criatividade (Flor); e, na visão de Luz, vai além do olhar, pois “mexe 
com todos os sentidos”.

Apoiamos na constatação de que somente pelo observar e vivenciar a experi-
ência lúdica da infância, o adulto pode sensibilizar o olhar e mobilizar-se para a 
valorização do brincar livre da criança como uma ação. É imperioso, portanto, que 
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as escolas e profissionais dos primeiros anos do ensino fundamental se deem conta 
da evidente relevância dos resultados pedagógicos observados nas brincadeiras es-
pontâneas na infância e no ambiente escolar.

As falas da professora apontam o olhar receptivo, aberto e inquieto para a cultu-
ra lúdica existe no ambiente escolar. Para Luckesi (2018), existirão ações, caracteri-
zadas como brincadeiras, que, para um, será agradável, prazerosa, alegre e confor-
tável. Porém, também será possível vermos brincadeiras que serão desagradáveis e 
desconfortáveis para nossos olhos. A brincadeira, na forma da livre improvisação, 
desenvolve nossa capacidade de lidar com o inesperado e um mundo em constan-
te mutação. Para Maffesoli (2001, p. 206), falar do cotidiano significa preocupar-se 
com as cores, os gostos, os sons, é tentar encontrar, no seio da análise social, toda 
a importância do choque sofrido. O autor assegura que o “olhar significa também 
tomar conta de, cuidar de, zelar por. Isso é o que significa ver. Não ver através das 
lunetas ideológicas, de lentes deformantes, mas levar em conta aquilo que se dá a 
ver” (MAFFESOLI, 2009, p. 96). Daí a importância de aprender a contemplar e a re-
conhecer todos os sentimentos, pensamentos, sensações e intuições. Por fim, com-
preendemos o olhar de luz como receptivo, infinito e esperançoso para o brincar 
livre, pois é visto como uma atividade que “mexe com todos os sentidos”.

CONCLUSÕES

Como principais resultados, constatamos que conhecimentos foram construí-
dos, sentidos e produzidos durante a experiência formativa sensível, destacando-
-se: transformação na profissionalidade docente impactada pela experiência do Baú 
brincante e do ateliê didático, e avanço profissional, além dos significativos senti-
mentos de alegria e partilha entre os professores envolvidos no processo formativo.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como objetivo descrever uma proposta de formação profis-
sional e continuada para educadores que atuam na Educação Infantil (EI), com 
foco na qualificação tanto das (os) professoras (es) quanto dos atores que auxiliam 
os docentes nas classes de creche na rede municipal de ensino de Aracaju/SE. O 
referido município possui 75 escolas distribuídas em oito regiões educacionais, 
dessas 46 instituições ofertam a EI. Em 2018, conforme o censo escolar, a rede 
atendeu a 2. 372 crianças na creche e 4.880 crianças na pré-escola. Diante dessa 
demanda muito se tem discutido a respeito do atendimento em creches e o poten-
cial dessas instituições para a formação integral de crianças de 0 (zero) a 3 (três) 
anos e 11 meses. O reconhecimento da criança como sujeito ativo, criativo, capaz 
de interagir com seus pares, de desenvolver suas potencialidades através da brin-
cadeira, apontará as estratégias, os recursos adequados a serem utilizados para 
o desenvolvimento da construção dos saberes específicos para cada faixa etária. 
Isso requer um conjunto de conhecimentos essenciais: o conhecimento amplo so-
bre o desenvolvimento e as possibilidades da criança pautada em uma fundamen-
tação teórica, o conhecimento sobre o papel das interações entre adultos e crian-
ças, entre crianças e crianças e entre estas e os ambientes nos quais convivem, 
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e necessariamente o conhecimento das referências legais que norteiam as expe-
riências a serem desenvolvidas em cada faixa etária visando assegurar os direi-
tos de aprendizagem e desenvolvimento da criança. Compreendendo que todas 
as ações na creche são educativas faz-se necessário um profissional consciente 
do seu papel educador. Nesse ínterim, levanta-se a seguinte questão norteadora: 
Quais os limites e possibilidades de uma proposta de formação profissional e con-
tinuada para educadores (es) de crianças em creche da rede municipal de ensino 
de Aracaju? Conforme o censo de 2018 a rede municipal possui 97 professoras (es) 
na creche (64 efetivas (os) e 33 em contrato temporário), além das docentes atuam 
nas turmas 352 cuidadoras (es). A contratação de cuidadoras (es) de crianças para 
creche ocorreu em 2017, por meio de processo seletivo, com duração de dois anos 
e carga horária de oito horas e, desde 2018, a prefeitura realiza uma licitação para 
empresa terceirizada cujo contrato de trabalho das profissionais é de seis horas. 
Para contratação dessas (es) profissionais exige-se escolaridade de ensino médio 
completo. É importante destacar, portanto, que não se garante, desde a contra-
tação, que profissionais que atuam diretamente com as crianças nas creches te-
nham uma formação específica na área. Ante o exposto faz-se necessário pensar a 
formação e atuação desses profissionais. 

METODOLOGIA

A partir de uma perspectiva de desenvolvimento profissional de forma refle-
xiva e crítica pretendeu-se contribuir para que as (os) cuidadoras (es) se vissem 
enquanto integrantes do processo educativo e corresponsáveis pelo cuidado, edu-
cação e desenvolvimento de bebês e crianças bem pequenas. Diante disso, a equi-
pe da Coordenadoria de Educação Infantil (COEINF) da Secretaria Municipal de 
Educação de Aracaju tem ofertado desde o ano de 2017 cursos para a qualifica-
ção dessas (es) profissionais. A primeira formação, no formato de palestras e ofi-
cinas, ocorreu em 2017 com o tema “Educação Infantil e a perspectiva formativa 
na creche” organizado em parceria com a Secretaria de Saúde e a Coordenadoria 
de Educação Especial, ministraram a formação profissionais de diferentes áreas 
como psicologia, pediatria e pedagogia. Participaram dessa formação, com carga 
horária de 8 horas, 200 profissionais entre cuidadoras (es), professoras (es) e ges-
toras (es). Propôs-se, inicialmente, resgatar o sentimento de infância das (os) par-
ticipantes, já que como nos lembra Bazarra (2008, p. 59) “Tudo o que nos rodeia, 
o que vivemos, nos constrói. E é em tudo e com tudo o que vivemos + o que ima-
ginamos + o que conhecemos que se decide como nos construímos: como pessoas 
e como profissionais”. Além disso, refletiu-se acerca da creche como lugar de cui-
dados, educação e da atenção à saúde da criança e discutiu-se sobre o direito de 
brincar na creche. No ano de 2018, a formação teve como tema “Cantos e encan-
tos da nossa escola – A importância do brincar e a organização dos espaços” cujo 
objetivo foi o de despertar o interesse da comunidade escolar para a organização 
do espaço, tornando-o atraente e convidativo ao convívio de crianças e adultos, 
para que assim possam vivenciar as interações e as brincadeiras de forma lúdica 
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e imaginativa. A formação, com carga horária de 16 horas, contou com a partici-
pação de 281 pessoas, entre cuidadoras (es), professoras (es) substitutas (os) e ges-
tores (as). O encontro envolveu inicialmente Dinâmica Corporal: Um convite ao 
brincar, a proposta foi a de quebrar a rigidez corporal dos adultos, fazendo uma 
alusão a brincadeira e trazendo a criança interior de cada um (a) dos (as) partici-
pantes. A vivência realizada gerou um clima de descontração e interação entre as 
pessoas, destacando a importância do brincar na vida infantil. Outrossim, reali-
zou-se a oficina de construção de cantos de atividades. Em 2019, discutiu-se so-
bre o tema “Cantos e encantos da nossa escola: A importância do Brincar”, nesse 
encontro, com carga horária de 8 horas, participaram 206 cuidadoras (es). Além 
de se promover uma discussão acerca do brincar também procurou-se qualificar 
o trabalho diário na escola com orientações para a recepção da criança; o momen-
to da alimentação; higiene; sono; as atividades lúdicas; e orientações quanto as 
ações que não são permitidas às cuidadoras de creche. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se como limites das ações formativas para profissionais de creche a 
rotatividade na contratação de pessoal e dificuldades na promoção de formações 
contínuas durante o ano letivo. E como possibilidades constatou-se a existência 
de um processo de catarse nessas profissionais o que culminou em reflexões sobre 
a sua própria vida e a prática profissional. Compreendemos que a formação preci-
sa considerar o (a) educador (a) em sua integralidade, já que a sua identidade pro-
fissional está diretamente relacionada à sua identidade pessoal. Nesse sentido, 
faz-se necessário observar as concepções, crenças e valores dessas profissionais. 
Muitas vezes, as educadoras diante da complexidade e do caráter dinâmico do dia 
a dia das instituições de educação infantil tomam decisões sem que se tenha uma 
clareza sobre o que se faz, por que e para que se faz, gerando dessa forma ações 
mais intuitivas do que reflexivas. (PANTONI et al, 2011). Buscou-se, dessa forma, 
oportunizar às educadoras (es) ressignificar as suas concepções de criança, infân-
cia, como também o acesso a conhecimentos acerca das especificidades do traba-
lho na Educação Infantil. 

CONCLUSÕES

Cabe ressaltar que, a garantia de uma formação adequada para a atuação profis-
sional de docentes e cuidadoras (es) de creche constitui-se condição essencial para 
se alcançar os padrões de qualidade adequados e necessários a essa etapa da edu-
cação básica.
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INTRODUÇÃO

O trabalho que ora apresento é o resultado parcial do projeto de pesquisa, “O 
ensino de história nas séries iniciais: práticas, saberes e formação docente”, que 
está em andamento e envolve tanto estudantes de graduação, quanto professores 
da rede municipal de Salvador. Partindo da premissa de que o processo de aprendi-
zagem histórica, no âmbito escolar, é resultado da convergência das narrativas his-
tóricas presentes nos materiais didáticos e da consciência histórica de professores 
e estudantes. (GEVAERD, 2009), esta investigação busca levantar dados sobre as 
ideias que os sujeitos que atuam ou irão atuar no espaço escolar têm acerca da his-
tória e do conhecimento histórico.

Nessa primeira etapa da investigação busquei mapear a consciência histórica 
de estudantes de Pedagogia de cursos presenciais e à distância a fim de compre-
ender o que elas pensam sobre o ensino de História e a natureza do conhecimento 
histórico. Inicialmente, a opção por dar ênfase à consciência histórica de futuros 
professores está relacionada ao entendimento de que estes serão peças centrais do 
processo de ensino e aprendizagem histórica e a necessidade de, como docente de 
cursos de licenciatura, (re)pensar estratégias didáticas e abordagens teóricas que 
contribuam para uma mudança estrutural na forma como os estudantes tratam e 
se apropriam das experiências no tempo e dos conhecimentos do passado, passan-
do progressivamente de formas tradicionais para formas genéticas (RÜSEN, 2001).

Para este estudo, assumo a definição de consciência histórica desenvolvida pelo 
teórico alemão Jörn Rüsen, para o qual, trata-se “das operações mentais com as 
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quais os homens interpretam sua experiência da evolução temporal de seu mundo 
e de si mesmos, de forma tal que possam orientar, intencionalmente, sua vida prá-
tica no tempo” (RUSEN, 2010, p. 57). A consciência histórica, por sua vez, se apre-
senta através da narrativa que se constitui a partir da experiência, da interpretação 
e da necessidade de orientação para vida prática.

Por fim, convém destacar que nossa pesquisa está conectada aos os pressupos-
tos da Educação Histórica, campo de investigação que tem se consolidado no Brasil 
e no mundo, cujo foco é a análise do processo de ensino e aprendizagem histórica. 
As pesquisas produzidas nesse campo, em geral, privilegiam o espaço escolar, em-
bora reconheçam que o processo de aprendizagem histórica não se dê exclusiva-
mente nesse espaço, bem como investigam os sentidos e os significados que os in-
divíduos atribuem à História. (SCHIMIDT; GARCIA, 2006).

METODOLOGIA

Nesta primeira etapa da investigação, analiso um corpus documental de 49 
questionários com resposta aberta, que foram respondidos por 25 estudantes do 
curso presencial de Pedagogia e 24 alunas/os do curso de Pedagogia EAD. A partir 
dos pressupostos da análise de conteúdo, uma vez que se trata de uma pesquisa 
qualitativa, e da tipologia da consciência histórica proposta por Jörn Rüsen, anali-
sei os dados e construí uma categorização provisória de padrões de ideias históricas 
das participantes, a fim de capturar o sentido atribuído por elas ao conhecimento 
histórico. Na perspectiva de Rüsen, todo indivíduo possui consciência histórica que 
o orienta no tempo e se exprime em forma de narrativa. Nessa perspectiva, a tipo-
logia rüseana apesenta quatro níveis de consciência histórica, a saber: tradicional, 
exemplar, crítica e genética. (RÜSEN, 2010)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base no questionário formulado pela pesquisadora Marília Gago (2007), as 
participantes dessa primeira etapa escreveram sua opinião, respondendo à seguin-
te situação-problema:

Atualmente, são comuns os questionamentos acerca da necessidade de manter a 
História no currículo escolar. Imagine que, em uma reunião da escola, as famílias dos 
estudantes se manifestaram a favor da extinção das aulas de História. Que argumen-
tos você usaria para convencê-los de que este componente é tão importante quanto 
Matemática e Língua Portuguesa, por exemplo?

A partir das respostas obtidas, à luz da tipologia rüseana, construí uma cate-
gorização provisória de padrões de ideias históricas das estudantes de Pedagogia 
que participaram da pesquisa. Desse modo, em linha gerais, classifiquei da seguin-
te maneira:

a) “Conhece as origens e conhecerás a ti mesmo”
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Parte significativa das estudantes apontaram que no processo formativo de seus 
alunos a História seria importante para que eles conhecessem suas origens. Nesse 
caso, nas origens se assenta a identidade pessoal e coletiva, sendo preservada ao 
longo do tempo pelo seu caráter tradicional.

b) “O passado ensina”
A maioria das participantes apresentaram justificativas pautadas na ideia de 

que do passado – entendido como a história – se pode extrair lições para a vida. 
Nesse sentido, há uma visão de que do passado emergem exemplos positivos e ne-
gativos com os quais se pode aprender e que, portanto, conhecê-lo é fundamental 
para a evolução.

c) “O que passou, passou”
Uma parcela menor, ao justificar a importância dos estudos históricos na 

Educação Básica deu ênfase à formação do pensamento crítico, pautado, sobretu-
do, pela perspectiva de que o presente é substancialmente diferente do passado. 
Esse grupo ressalta as mudanças e não reconhece, possíveis, permanências entre 
os diferentes contextos. O passado, nessa perspectiva, se apresenta como distante 
e ultrapassado.

d) “Conhecimento dinâmico”
Uma parcela ainda menor sinalizou que o conhecimento histórico é uma forma 

específica e dinâmica de ler o mundo. Para este grupo, a História é multiperspec-
tada e (re)interpretada a partir de evidências, por isso, o componente seria funda-
mental para a valorização de diferentes pontos de vista e a problematização de uma 
narrativa única para os eventos do passado que, em última instância, contribuiria 
para uma formação crítica e investigativa.

CONCLUSÕES

A análise dos dados indicou que a maior parte das participantes compartilham 
a ideia de que os sujeitos devem estudar história para aprender com os erros do 
passado. Essa perspectiva se insere, de acordo com a tipologia rüseana, no nível de 
consciência exemplar, no qual as experiências temporais são tomadas como “regras 
gerais” que isolam os casos, dando-lhes um caráter atemporal, nesse caso, “a histó-
ria é vista como uma recordação do passado, como uma mensagem ou lição para o 
presente” (2010, p. 65). No entanto, os níveis de consciência não devem ser entendi-
dos de forma hierárquica e excludente, pois servem para orientar os sujeitos em sua 
vida prática, emergindo como uma forma de lidar com as experiências temporais 
e as realidades passadas. Nesse sentido, em consonância com Marlene Cainelle e 
Heloisa Fazion (2017, p.686), “os sujeitos não são formados apenas por uma cons-
ciência histórica, pois mobilizam a cada momento um tipo, prevalecendo uma em 
detrimento da outra”.

A aprendizagem histórica é, portanto, o processo de mudança estrutural na 
consciência histórica, calcada, sobretudo, na apreensão dos conceitos substanti-
vos da ciência histórica a fim de que os sujeitos não tomem a realidade passada 
como lições ou regras gerais a serem seguidas. Em alguma medida, a carência de 
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uma formação específica, sobretudo para os professores das séries iniciais, contri-
bui para uma percepção equivocada acerca da cognição histórica, de modo que os 
conceitos desse campo do saber sejam confundidos com os processos de aquisição 
de conhecimentos em geral e não com uma maneira específica de ler, compreender 
e pensar o mundo historicamente. Esta forma peculiar de ler o mundo é o que Peter 
Lee (2006) chamou de literacia histórica. O desenvolvimento da literacia histórica, 
por sua vez, exige um professor que maneje de forma científica e adequada o fazer 
histórico, isto significa dominar conceitos substantivos que perpassam a área.
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RESUMO

O presente texto tem o objetivo de apresentar uma investigação sobre a percep-
ção dos alunos do 9º ano de uma escola municipal de Alagoinhas - Bahia sobre as 
aulas de Educação Física (EF). Nesse recorte, pretende-se compreender as prefe-
rências e a satisfação dos alunos frente às atividades da cultura corporal nas au-
las de EF. Trata-se de uma pesquisa quantitativa, que contou com a aplicação de 
um questionário com perguntas fechadas, respondido por 36 alunos regularmente 
matriculados.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho é resultado da experiência no projeto: “Saberes docentes 
na/da cultura escolar”, do Programa de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), do 
curso de Licenciatura em Educação Física, da UNEB – CAMPUS II, que têm como 
um de seus objetivos, inserir o licenciando no espaço escolar, a partir do acompa-
nhamento de um professor regente, para que os mesmos possam conhecer a escola, 
o seu cotidiano e aprender a lidar com as tarefas e situações vividas pelos professo-
res em sala de aula.

Para tanto, os bolsistas de iniciação à docência (ID), passam por uma forma-
ção alicerçada na epistemologia da prática, buscando oferecer aos mesmos uma 
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formação mais sólida, uma vez que torna mais evidente a relação teoria e prática. 
Sendo assim, o desenvolvimento do projeto, pretende incentivar os futuros profes-
sores de EF ao aprendizado do ensino nas escolas de educação básica, a partir da 
mobilização coletiva e cooperativa entre professores e bolsistas, a fim de fomentar 
uma reflexão crítica e colaborativa do fazer docente.

Contudo, para a inserção dos bolsistas de ID, na escola parceira, se faz neces-
sário uma preparação teórico prática, de forma que os mesmos possam conhecer 
os alunos e a escola de forma processual e dialógica. Seguimos então, os passos de 
Sanchez Vázquez (1968, p. 206-207): “Entre a teoria e a atividade prática transfor-
madora se insere um trabalho de educação das consciências, de organização dos 
meios materiais e planos concretos de ação”, entendendo ser importante para o 
processo de ensino aprendizagem, entender como os alunos percebem as aulas de 
EF, seus conteúdos e preferências.

Desse modo, fora realizado antes da fase de inserção na escola (intervenção), 
um diagnóstico das aulas de EF, em uma turma de trinta e seis alunos do 9º de uma 
escola municipal da cidade de Alagoinhas (BA) parceira do projeto, tomando como 
referências as obras de Saviani (2009; 2013), Gasparin (2015) e outras para a reflexão 
do processo ensino aprendizagem.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa que conforme Richardson (2010, p.70) caracteriza-
-se como sendo de abordagem quantitativa “[...] pelo emprego da quantificação 
tanto na coleta de dados de informação quanto no tratamento delas por meio de 
técnicas estatísticas”, onde há a “[...] solicitação de informações a um grupo signi-
ficativo de pessoas a cerca de um problema estudado para em seguida, mediante 
análise quantitativa, obter as conclusões correspondentes dos dados coletados” 
(GIL, 2008, p.55).

O estudo foi realizado em 2018, a partir da análise de questionário aplicado a 
trinta e seis alunos, do último ano do ensino fundamental II, de uma escola da rede 
municipal de ensino da cidade de Alagoinhas-Bahia, parceira do projeto do PIBID 
em questão, visto que o questionário é: “[...] um instrumento de coleta de dados, 
constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por 
escrito e sem a presença do entrevistador” (LAKATOS, 2011, p. 201).

Foram requeridas informações acerca da satisfação com as aulas de EF nos âm-
bitos dos conteúdos, assim como preferências e sugestões. Após a análise dos dados 
da pesquisa, os mesmos serviram aos bolsistas de ID, como referência, junto com 
outras informações, para a elaboração do plano de ensino aprendizagem de EF a ser 
justaposto em 2019.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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A EF surgiu no cenário escolar como uma prática sistemática de movimentos 
corporais e posteriormente tomou corpo teórico, evoluindo para um campo do sa-
ber chamado de cultura corporal do movimento, sendo através da expressão corpo-
ral, realizada a sua mediação no processo de sociabilização das crianças e jovens. 
(COLETIVO DE AUTORES, 2004).

Essa compreensão fundamenta a intervenção pedagógica do professor de EF, 
sendo este campo de saber disposto em aspectos práticos e teóricos, que podem ser 
influenciados por diferentes fatores, sendo um deles o espaço escolar, mais especi-
ficadamente a sala de aula, sendo importante captar as condições de transmissão e 
assimilação do conhecimento (SAVIANI, 2013).

Então, consideramos que é no espaço da sala de aula, onde faz-se necessário 
considerar o aluno, como centro de todo o processo de interação professor-aluno, 
onde as aulas de Educação Física deveriam ter um duplo caráter: trata-se de um sa-
ber fazer e de um saber sobre esse fazer. (BRACHT, 2010).

Desse modo, conforme o diagnóstico realizado, identificamos que entre os con-
teúdos da EF, preferidos pelos alunos estão: esportes (35 %), jogos (21%), ginástica 
(9%), lutas (9%) e capoeira (3%). Sendo que 2% não responderam.

Em relação ao nível de satisfação nas aulas EF, 100% dos alunos disseram se 
sentiam satisfeitos, contudo, muitos alunos ao qualificar as aulas, em uma escala de 
notas de 0-10, informaram notas que variaram de 5 (cinco) para cima, demonstran-
do que possivelmente alguns deles estão mais satisfeitos do que outros.

Com relação às sugestões para as aulas de EF, 78% dos alunos disseram preferir as 
aulas práticas e, apenas 22% afirmaram preferir as aulas teóricas. Observamos ainda, 
que para os sujeitos aprendentes, o objeto da aprendizagem e a mediação do profes-
sor, “[...] é sempre uma relação tríade, marcada pelas determinações sociais e indivi-
duais que caracterizam os alunos, o professor e o conteúdo.” (GASPARIN, 2015, p.49).

Assim, entendemos ser importante percebermos como os alunos analisam as 
aulas de EF, pois a partir disso podemos repensar as aulas desse componente curri-
cular e as relações estabelecidas pelas pessoas no espaço escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa demonstrou as preferências dos alunos em relação aos con-
teúdos e as práticas de ensino nas aulas de EF, possibilitando aos futuros professo-
res perceber alguns dos desafios que lhes esperam em sala de aula, quando os mes-
mos iniciarem a fase de iniciação à docência.
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O presente trabalho discute como está sendo desenvolvida a psicomotricidade 
na idade pré-escolar na zona urbana de Sebastião Laranjeiras-BA. Sabemos que a 
psicomotricidade está presente em todas as atividades que desenvolvem a motrici-
dade das crianças, contribuindo para o conhecimento e o domínio de seu próprio 
corpo, o que a torna indispensável para o desenvolvimento global e a base funda-
mental para o processo de aprendizagem dos indivíduos. A fase pré-escolar tem 
papel fundamental no desenvolvimento do sistema psicomotor da criança, pois, é 
nas séries iniciais, que a criança busca experiências em seu próprio corpo, forman-
do conceitos e organizando o esquema corporal. De acordo com Le Boulch (1986) 
a educação psicomotora condiciona todos os aprendizados pré-escolares, levando 
a criança a tomar consciência do seu corpo no espaço e no tempo, adquirindo ha-
bilidades de coordenar seus gestos e movimentos, além de prevenir dificuldades 
que possam surgir durante o processo de ensino aprendizagem. Em nossa prática 
diária, como professores de Educação Física, percebemos a dificuldade dos alunos 
do ensino médio em realizar ações comuns, que se tivessem tido um desenvolvi-
mento psicomotor adequado não teriam esse impedimento. Assim, surgiu a neces-
sidade de compreender como a psicomotricidade está sendo desenvolvida na ida-
de pré-escolar, mais especificamente na zona urbana de Sebastião Laranjeiras-BA. 
Buscamos identificar o conhecimento dos pesquisados sobre a psicomotricidade, a 
metodologia utilizada, a formação dos professores sobre a temática e a importân-
cia do trabalho psicomotor na pré-escola. O método que se apresenta é o estudo de 
caso. Através dele buscamos compreender os fenômenos sociais, permitindo uma 
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investigação significativa do objeto de estudo. Seu intuito é investigar o fenômeno 
partindo da realidade a qual se encontra inserido. O objetivo deste estudo está na 
compreensão do desenvolvimento da psicomotricidade na idade pré-escolar, por 
isso recorremos às orientações dos estudos de natureza qualitativa, por essa possi-
bilitar acesso aos espaços mais profundos das relações, e também a pesquisa quan-
titativa por essa trazer resultados uniformes facilitando o entendimento e quantifi-
cação dos dados obtidos. Assim, percebe-se que a pesquisa qualitativa complemen-
ta a pesquisa quantitativa, e vice e versa, sendo que a qualitativa é mais profunda, 
detalhando os valores de forma subjetiva, e a quantitativa possibilita a verificação 
dos apontamentos obtidos e se esses refletem realmente o posicionamento do gru-
po pesquisado. O campo desse estudo é a Creche Comunitária Primeiros Passos, 
sendo a única creche da zona urbana de Sebastião Laranjeiras-BA, que funciona no 
turno matutino e vespertino, e atende crianças de todas as classes sociais, o que a 
caracteriza como uma escola bastante heterogênea quanto à questão socioeconô-
mica de seus alunos, tornando-se um campo ainda mais amplo para pesquisa. Os 
dados dessa pesquisa foram coletados através de questionários semiestruturados 
aplicados aos professores da instituição, observação das aulas para melhor enten-
dimento da realidade estudada e análise do Projeto Político Pedagógico para ver se 
esse contempla o trabalho psicomotor de forma clara e objetiva. A observação foi 
feita sem interferência na realidade observada e serviu de apoio para descoberta 
das potencialidades e dificuldades do público pesquisado. De acordo com os resul-
tados da pesquisa, percebemos que os professores entendem a importância do tra-
balho psicomotor na Educação infantil e julgam ser de extrema importância nessa 
etapa. Sánchez (2003) afirma que é na pratica da psicomotricidade que a criança de-
senvolve a plenitude motora, estando assim a aprendizagem da criança ligada dire-
tamente ao desenvolvimento psicomotor, ou seja, um mau desenvolvimento psico-
motor pode desencadear dificuldades motoras, onde atividades simples do dia a dia 
podem se tornar difíceis de serem executadas. Le Boulch (1984) confirma que o tra-
balho psicomotor leva a criança a tomar consciência do seu próprio corpo, ajudan-
do a dominar seus movimentos psicomotores. Deparamo-nos com professores que 
não possuem formação continuada sobre a temática, pois a eles não são oferecidos 
cursos ou formação que contribuam para o melhor desenvolvimento na sua prática 
pedagógica. O que se observa, é que apesar de não ser oferecida essa formação, os 
professores realizam atividades que buscam contemplar todas as habilidades mo-
toras necessárias para um bom desenvolvimento psicomotor do aluno. É notado 
que as atividades contemplam os elementos básicos da psicomotricidade, como a 
motricidade fina e global, o equilíbrio, o esquema corporal, a organização espacial 
e temporal e a lateralidade. Elementos esses que são contemplados em atividades 
individuais e em grupo. Todos os professores concordam que os jogos e as brinca-
deiras devem ocupar lugar de destaque na educação infantil e segundo Silva (2011), 
“o lúdico faz parte das atividades essenciais da dinâmica humana. Caracterizando-
se por ser espontâneo, funcional e satisfatório”. Ou seja, o lúdico deve ser incentiva-
do e ser parte constante da educação infantil, pois trabalha com a cultura corporal, 
movimento e expressão (ALMEIDA, 2008 apud SILVA, 2011). A escola trabalha com 
a metodologia de projetos, como abordado no Projeto Político Pedagógico, tendo 
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como objetivo levar a criança a explorar e descobrir todas as possibilidades de seu 
corpo, favorecendo as relações com o mundo, as descobertas, se situando no espa-
ço, e possibilitando o desenvolvimento de sua capacidade de observar, descobrir 
e pensar. Apesar das dificuldades encontradas pelo público pesquisado, o que se 
percebe, é a criatividade dos professores, que utilizam muito dos jogos e brinca-
deiras, de materiais reciclados, e propõem atividades que desafiam os alunos e os 
ajudam a superar suas dificuldades e limitações. Mesmo com a falta de incentivo, 
cabe ao professor conhecer o desenvolvimento infantil, as funções psicomotoras e 
depois seus alunos, principalmente as dificuldades por eles apresentadas, para que 
assim ele organize o seu planejamento diário, garantindo uma aprendizagem de 
qualidade, e proporcionando meios para que a educação psicomotora assuma a sua 
função no processo de ensino e aprendizagem. Assim, observamos nesse estudo, 
que a estimulação psicomotora correta contribui para uma aprendizagem comple-
ta e significativa e é de extrema importância no ensino pré-escolar, pois desempe-
nha um papel fundamental para as aprendizagens. Os professores pesquisados se 
atentam para essa importância e buscam trabalhar a psicomotricidade de forma 
objetiva com seus alunos, favorecendo o desenvolvimento global dessas crianças. 
Portanto, a educação psicomotora está sendo trabalhada e deve continuar sendo 
contemplada nessa fase, como afirma Le Boulch (1986), a educação psicomotora 
deve ser considerada como a educação de base na pré-escola. Com o desenvolvi-
mento das habilidades psicomotoras bem direcionadas e estruturadas, é possível 
um grau de aprendizagem satisfatório, gerando um processo de ensino aprendiza-
gem que favorece o desenvolvimento afetivo, cognitivo e intelectual do aluno e o 
encaminhamento de uma evolução integral das crianças.
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INTRODUÇÃO

Neste trabalho apresenta-se a temática da brincadeira como pressuposto fun-
damental do trabalho pedagógico dos professores na Educação Infantil para a 
aprendizagem e o desenvolvimento da criança. Tem como objetivo contribuir com 
a valorização do trabalho pedagógico dos professores da Educação Infantil como 
mediadores da aprendizagem e do desenvolvimento da criança a partir da brinca-
deira. A relevância desta temática aponta o alcance da perspectiva das interações e 
brincadeiras como o caminho indispensável para que a criança consiga, continua e 
gradativamente, se desenvolver, caminhando qualitativamente pelos processos pe-
dagógicos proporcionados pelos professores da Educação Infantil.

METODOLOGIA

Este estudo caracteriza-se por uma revisão teórica com análise bibliográfica em 
livros e artigos sobre as contribuições que apresentam perspectivas que justificam 
a brincadeira como importante eixo de aprendizagem e desenvolvimento da crian-
ça e sobre a importância da qualidade do trabalho pedagógico das professoras da 
Educação Infantil.

DISCUSSÃO E RESULTADOS

mailto:nubiapaesdelira@yahoo.com.br
mailto:dianaviturio@yahoo.com.br
mailto:vssouzaval@gmail.com


240

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

A apropriação do mundo pela criança configura-se como pressuposto funda-
mental para o seu desenvolvimento. Ao afirmar que a criança se apropria do que a 
cerca, abre-se à análise nesse estudo, a importância das relações estabelecidas en-
tre cada criança e os seus coetâneos, assim como os adultos com as quais convivem.

Um dos desafios identificados empiricamente nas instituições de Educação in-
fantil, sejam as Creches (que atendem crianças até 3 anos e 11 meses) ou as Pré-
escolas (que atendem crianças com idades entre 4 anos e 5 anos e 11 meses), é a incor-
poração da brincadeira na essência desta relação da criança com o conhecimento.

A brincadeira ainda carrega em seu sentido e significado, o peso pejorativo atre-
lado à perspectiva do aleatório e, portanto, ainda ocupa um valor secundário. Nesse 
contexto, o trabalho pedagógico vai se configurando, na maioria dos casos, em ati-
vidades que permitem, em alguns momentos, a aparição do lúdico como expressão 
da brincadeira, porém a mesma não se caracteriza como essência das atividades 
proporcionadas às crianças.

Dentre as perspectivas das vivências das crianças, deve-se ressaltar a presença 
marcante da brincadeira, como o caminho fértil para a apropriação dos conheci-
mentos sobre as coisas e as pessoas, completamente imersos na cultura da qual fa-
zem parte, contribuindo na formação da sua personalidade e, consequentemente, 
no seu desenvolvimento integral. Como contribui Leontiev (2006a), a brincadeira 
da criança não tem sua origem no campo instintivo, pois se forja nas relações huma-
nas oriundas da cultura, que ela desde muito pequena, se apropria na vida social.

A brincadeira vivida pela criança ocupa o lugar da realização dos fenôme-
nos com os quais ela se depara, nas relações com os outros. Nas contribuições de 
Vigotski (2008), a brincadeira é a realização imaginária e ilusória de desejos irrea-
lizáveis da criança, naquele momento da vida, ou seja, para o autor, a imaginação é 
o novo que está ausente na consciência da criança na primeira infância e, a consci-
ência representa a forma exclusivamente humana que se origina na ação quando a 
criança vivencia a brincadeira colocando a imaginação em ação.

Como afirma Bakhtin (1990), a atividade mental dos seres humanos é determi-
nada não por questões orgânicas, ou interiores aos indivíduos, e sim pelas signifi-
cações e sentidos vivenciados e apreendidos a partir dos signos culturais presentes 
no cotidiano.

Portanto, nas escolas de Educação Infantil as crianças precisam acessar a cul-
tura a partir das atividades que apresentam significado, explorando a brincadeira 
o trabalho pedagógico. Promovendo oportunidades para que a criança reproduza a 
reconstrua a cultura com a qual se defronta, aprendendo novas capacidades e for-
mas de agir em sociedade, construindo assim sua humanidade. (LEONTIEV, 2006b 
e ELKONIN, 1998).

Entre os entraves da brincadeira como fenômeno pedagógico, está a concepção 
sobre o processo de desenvolvimento da criança como sujeito que faz da brincadei-
ra o caminho prioritário para apreender o mundo. Nas contribuições de Vigotski 
(2008), ele aponta alguns caminhos para compreendermos a forma com a qual 
devemos lidar com a brincadeira, entre estas, está a perspectiva de que a criança 
na brincadeira faz o que mais deseja, pois o brincar está ligado à sua satisfação, 
mas que ela também aprende a agir se submetendo às regras. Neste processo os 
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professores precisam construir caminhos pedagógicos que promovam a transição 
das ações nas quais as crianças fazem o que desejam para a compreensão das regras 
como condição necessária à sua vida social.

A criança estabelece várias incursões e interpretações no cotidiano e, disto re-
sulta a realização do seu imaginário e o conjunto de motivações para experimentar, 
aprender e, consequentemente, se desenvolver. Os significados e as situações ima-
ginárias dos objetos modificados pela criança sempre contém regras. Na brincadei-
ra, a criança é livre. Mas essa liberdade é ilusória (VIGOTSKI, 2008).

O eixo das interações e brincadeiras o trabalho pedagógico favorecem o inte-
resse da criança, que ao viverem papéis sociais em suas representações nas brinca-
deiras, se esforçam para externar atitudes, procedimentos, valores, conhecimentos 
e regras de comportamento que terão que adotar para relacionar-se com os outros 
com os quais convive socialmente. (DUARTE, 2006).

Os professores na Educação Infantil lidam com a criança que brinca e interage 
permanentemente, como necessidade de aprender a ser e agir. Portanto precisa ser 
submetida a qualificadas atividades pedagógicas para se tornarem cada vez mais 
autônomas, constituindo de forma progressiva e contínua, mudanças qualitativas 
formando a consciência e personalidade. (ARCE e DUARTE, 2006). Portanto, várias 
vezes a criança precisa realizar suas ações objetivas e, gradativamente aprender a 
ser e agir cada vez mais consciente e sujeito da cultura da qual faz parte.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando a brincadeira como o caminho imprescindível que a criança per-
corre para descobrir como ser e como agir com os objetos e com os outros, é extre-
mamente relevante que esteja entremeada no trabalho pedagógico desenvolvido 
pelos professores da Educação Infantil, como mediadores dos processos de trans-
formação de cada criança. Tal fato confere ao professor uma função imprescindível 
na construção da sociedade.
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INTRODUÇÃO

Esse trabalho apresenta um recorte das ações do projeto de extensão “Interações 
de linguagem e cultura lúdica da infância na Educação Infantil” - PROBEX 2018, 
vinculado as ações da Brinquedoteca/Laboratório de Ensino “O Grãozinho” da 
UFPB campus III - Bananeiras, que tem como objetivo mediar a compreensão das 
interações e experimentações de linguagem e sua relação com a natureza lúdica da 
infância no contexto da proposição dos campos de experiência para a organização 
da prática pedagógica na Educação Infantil. Nosso objetivo, a partir das ações já de-
senvolvidas do projeto, é discutir a relação entre a experiência brincante da criança 
e como a escola compreende o brinquedo na Educação Infantil.

Por meio de observações de como as crianças interagiam no espaço brincan-
te que a escola já oferecia e com base em estudos sobre o brinquedo e a brinca-
deira na Educação Infantil, propomos uma intervenção voltada à experiência com 
brinquedos não estruturados (caixas, cordas, bambolês, pneus…) que nos possibili-
tou perceber aspectos importantes na discussão sobre brinquedo e brincadeira na 
Educação Infantil.

REFERENCIAL TEÓRICO

Na discussão acerca dos conceitos referentes à ação brincante da criança, com-
preendemos o brinquedo como um objeto que transcende as limitações físicas e 
que está diretamente ligado às relações experienciais de cada criança. Com isso, 
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entendemos que quando brinca, a criança inventa e reinventa o mundo, como pode 
ser compreendido na proposição de Aires (2013, p.21):

Consideramos o brinquedo [...] como um território, um lugar de narrativa, uma 
experiência de expressão. Assim o objeto brinquedo não o é sem a brincadeira, não 
se faz sem o corpo e a imaginação, não tem o caráter de narrativa sem o brincar. 
Brincadeiras corporais fazem do corpo brinquedo. Materiais colhidos na natureza 
entram no campo da criança para brincadeiras, entificam-se como brinquedos.

Nessa perspectiva, a estruturação física do objeto brinquedo se amplia para 
além do físico na relação brincante da criança, sendo que qualquer material, mes-
mo os que não sejam definidos como tal, podem se tornar brinquedo na ação brin-
cante da criança.

Um pneu, uma corda, uma caixa… todas essas coisas, que a princípio não seriam 
brinquedos podem tornar-se castelos, carros, e uma variedade de coisas inomináveis 
e somente compreensivas para os sujeitos da experiência brincante, no momento da 
brincadeira. Quando pensamos tais questões no contexto da Educação Infantil, de-
vemos levar em conta que o brinquedo que chega às escolas muitas vezes é colocado 
somente no âmbito dos jogos pedagógicos ou do brinquedo industrializado, ou seja, 
o brinquedo concebido a partir de uma função. Brougére (2010, p. 13), afirma que “o 
brinquedo não tem uma função precisa, é um objeto que assume significados para a 
criança na ação brincante não estando condicionado a regras externas”.

Nesse sentido, compreendemos que o brinquedo não está no plano do instituí-
do. Ocupa um lugar na brincadeira que só pode ser definido pelo sujeito brincante. 
Partindo dessa concepção, o brinquedo e a brincadeira devem ocupar, nos currícu-
los da Educação Infantil, o lugar da criação e da expressão.

METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada numa escola do campo no município de Bananeiras – 
PB, especificamente em salas de Educação Infantil e nos seus espaços brincantes. A 
partir de um processo inicial de observação percebemos alguns aspectos das brin-
cadeiras das crianças, baseado no princípio de uma escuta mais sensível com base 
no olhar antropológico anunciado por Friedman (2015, p. 42) como “uma atitude 
metodológica voltada à infância, em que os pesquisadores observam respeitosa-
mente os sujeitos da pesquisa, buscando uma proximidade com seus universos in-
fantis sem que a presença do adulto seja tão invasiva”. Nesse sentido, a brincadeira 
é uma possibilidade de aproximação não invasiva, visto que, enquanto brincamos 
procuramos nos desprender da visão adultocêntrica e seus preconceitos para com-
preender os brincares de forma mais fiel, por isso, optamos por uma metodologia de 
observar e registrar brincando com as crianças.

Utilizamos como instrumentos para constituição de dados, a fotografia, a ví-
deo-gravação e registros escritos dos acontecidos e das falas das crianças. Com isso, 
e à luz de textos específicos sobre brinquedo, brincadeira e cultura lúdica da in-
fância, percebemos alguns aspectos importantes para uma possível proposição de 
potencialização dos espaços brincantes das crianças. Sugestionamos a presença de 
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brinquedos não estruturados, (caixas, pneus, cordas, entre outros) que viabilizas-
sem a liberdade de criação de regras próprias oriundas das relações das crianças e 
seus pares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebemos com essa proposição, que ao possibilitar brincadeiras mais livres 
a partir dos brinquedos não estruturados, proporcionamos a experiência com pro-
cessos de criação por meio de brincadeiras mais expressivas, que viabilizaram in-
clusive, a reinvenção sobre os brinquedos que já existiam no espaço (descer no es-
corregador dentro das caixas, brincar nas gangorras dentro de pneus…). Essa ação 
proporcionou experiências brincantes que ampliaram a noção do espaço definido 
pela escola baseado na função prática, para um espaço de criação da criança volta-
do para sua existencialidade brincante.
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INTRODUÇÃO

As discussões abordadas neste trabalho, foram provenientes das experiências pro-
porcionadas pela Disciplina de Estágio Supervisionado III com ênfase na Educação 
Infantil, que compõe o currículo do Curso de Licenciatura em Pedagogia do Centro de 
Ciencias Humanas, Sociais e Agrárias – CCHSA, campus III da Universidade Federal 
da Paraíba – UFPB. Então, elencamos como objetivo ampliar as discussões acerca das 
experiências de ensino baseadas na metodologia de projeto, discutindo suas contri-
buições para a formação dos educandos da educação infantil.

Realizamos o estágio na Escola Nossa Senhora do Carmo - ENSC, conhecida 
também como Escola Carmelo, localizada na zona rural da cidade de Bananieras – 
PB. Atualmente a intituição faz parte do programa de escolas transformadoras, lan-
çado no Brasil no ano de 2015, em parceria entre o Intituto Alana e a Ashoka. A di-
visão de suas turmas é realizada por Nucleação, tivemos como campo de atuação a 
nucleação I, que corresponde a Educação Infantil. O espaço conta com 2 tutoras e 17 
tutorandos, entre meninos e meninas. A faixa etária dos tutorandos é de 3 a 6 anos.

Em seu currículo, a escola utiliza a metodologia de projeto como referência para 
o processo de ensino-aprendizagem. Na especificidade da educação infantil, a es-
cola já busca desenvolver suas atividades com base nos campos de experiências 
propostos pela BNCC para Educação Infantil. A saber: a) O eu, o outro e o nós; b) 
Corpo, gestos e movimentos; c) Traços, sons, cores e formas; d) Escuta, fala, pensa-
mento e imaginação; e) Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações.

As questões apresentadas, no decorrer do trabalho, partem das nossas ex-
periências enquanto estágiarios. É um recorte do que pudemos observar, e 
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acreditamos que é de suma importância escrever sobre a experiência de ensino 
na educação infantil partindo da metodologia de projeto, considerando que é mí-
nimo o número de escolas que utilizam esta metodologia como prática no proces-
so de ensino aprendizagem.

METODOLOGIA

A pesquisa realizada està inserida no campo qualitativo, tivemos como eixo me-
todológico a observação participante, o que nos permitiu estar próximo do cotidia-
no dos sujeitos envolvidos na pesquisa. Ao chegarmos na escola para realizar o está-
gio, a turma já havia escolhido a temática a ser estudada no projeto, as tutoras logo 
nos informaram que as crianças escolheram “as frutas” como temática de estudo. 
Cada roteiro de estudo dura 15 dias, e se alcançado o objetivo de aprendizagem, es-
colhe-se um novo objetivo a ser trabalhado.

Durante o período de observação e regência das aulas no estágio, podemos par-
ticipar de dois roteiros de aprendizagem, formulando atividades que estimulassem 
os alunos a participarem ativamente na construção de seus conheciementos. O pri-
meiro roteiro abordava como objetivo de prendizagem conhecer os benefícios e as 
vitaminas existentes nas frutas. Já no segundo, o objetivo estava centrado no conhe-
cimento dos sais minerais presentes nas frutas e seus benefícios para o organismo.

Dessa forma, propomos algumas atividades para os roteiros. Tivemos a procu-
pação de buscar atividades que incluísse todos os educandos e que estivessem de 
acordo com os campos de experiências proposto pela BNCC, que tem como eixo 
estruturante as interações e brincadeiras. Dentre as atividades destacamos a ex-
perimentação com a produção de Salada de Frutas e a produção de Suco, realiza-
das coletivamente, visita ao Laboratório de Frutas e a Brinquedoteca do Centro de 
Ciências Humanas, Sociais e Agrárias –CCHSA. Neste momento, foi perceptível o 
entusiasmo que os alunos tinham em participar da atividade, a todo momento nos 
interrogando, buscando participar da discussão da atividade a partir de seus conhe-
cimentos prévios.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A escola abordada neste trabalho, se distância da concepção tradicional de es-
cola. Consideramos tradicional, aquelas instituições de ensino que possuem um 
modelo em que:

[...]o professor passa para o aluno, através da exposição verbal da matéria, de exer-
cícios de memorização e fixação de conteúdos, de leituras em livros didáticos, os 
conhecimentos adquiridos ao longo dos anos pelas diferentes culturas. O aluno re-
cebe tudo pronto, não é incentivado a problematizar e nem é solicitado a questio-
nar ou fazer relação do que aprende com o que já conhece. Por isso, é freqüente-
mente caracterizado como passivo. É um ensino sem sentido para o educando, pois 
está desvinculado de sua realidade, descontextualizado. (OLIVEIRA, p. 02, 2006)
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Destacamos então o compromisso que a Escola Carmelo firma com a comunida-
de na qual esta inserida de prover uma educação em que o educando é agente trans-
formador de sua realidade, autônomo e participativo em seu processo de aprendi-
zagem. O educador nessa perspectiva passa a ser um mediador, oferecendo diversas 
fontes de informação, ampliando as possibilidades de pesquisa que devem são rea-
lizadas pelos alunos. Porpocionando atividades significativas que desenvolva o po-
tencial dos seus educandos, a escola distancia-se da ideia que a tarefa do educador 
“é apenas de transferir para as crianças o saber impresso no livro didático. Precisa 
lembrar que a criança carrega consigo uma experiência de vida que deve ser levada 
em consideração no momento da aprendizagem” (KLAUSEN, 2017, p. 6407)

A seleção dos saberes a ensinar deve ser feita a partir da investigação dos conhe-
cimentos prévios dos educandos. O projeto nasce na problematização da temática 
escolhida – o objeto de estudo – pelo coletivo. A intencionalidade dessa proposta é 
proporcionar aos discentes, de maneira interdisciplinar, uma relação entre os con-
ceitos que devem ser trabalhados em sala de aula – os conteúdos das disciplinas – e 
a utilização desses conhecimentos adquiridos no âmbito social, de forma significa-
tiva e funcional.

Projeto didático é uma alternativa de trabalho em sala de aula que procura supe-
rar as práticas habituais, levando em consideração que o aluno deve ser o sujeito 
da própria aprendizagem – a organização das situações escolares deve incluir as 
conceitualizações dos alunos sobre os objetos de conhecimento e permitir suas 
transformações na ação sobre estes objetos, na direção dos saberes socialmente 
válidos [...] Para isso é necessário selecionar os saberes a ensinar, planejar proje-
tos institucionais (currículo) e elaborar coletivamente modalidades pedagógicas 
(práticas de sala de aula) (STELLA, 1998, p. 53).

As intervenções pedagógicas foram composta de atividades práticas, que possi-
bilitassem a experiemntação. A produção de Salada de Frutas e a produção de Suco, 
possibilitou o trabalho em grupo, houve a intensificação do protagonismo dos edu-
candos, considerando que neste momento eles transformaram as frutas em outro 
produto, com base nos seus conhecimentos prévios e as discussões realizadas na 
nucleação. Dessa forma, os educandos produzem seu próprio material de estudo e 
compartilham o aprendizado proporcionado pelas experiências adquiridas nas vi-
vências das pesquisas com os demais colegas, construindo, assim, o saber através 
de diferentes perspectivas. A utilização de projetos didáticos gera o entusiasmo em 
sala de aula, contribuindo para o interesse do aluno em aprofunda-se em determi-
nado assunto sem a obrigação de fazê-lo.

CONCLUSÕES

Esta experiência nos permitiu refletir sobre as propostas de ensino na Educação 
Infantil no Brasil, com base na metodologia de projeto. Também nos possibilitou 
compreender que neste contexto, os educandos são sujeitos ativos em sua escolariza-
ção. O uso de projetos didáticos proporciona maior engajamento nas atividades, esti-
mula o educando a pesquisar sobre o conteúdo discutido em sala de aula.
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Dessa forma, vale registrar que o educador deve assumir uma postura diferen-
te da concepção de professor da escola tradicional. Assume-se como mediador no 
contexto escolar, garantindo a autonomia no processo de aprendizagem do seu 
educando. Além de contribuir na garantia de respeito no processo de escolarização 
das crianças.
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SIGNIFICADOS E SENTIDOS  
ATRIBUÍDOS AO SER PROFESSOR  
E À FUNÇÃO DOCENTE

QUÉREM DIAS DE OLIVEIRA SANTOS - UNB 
QUEREM.KEL@GMAIL.COM

Palavras-chave: Ser professor. Função docente. Sentidos e significados.

INTRODUÇÃO

O ser professor é constituído por múltiplas determinações imbricadas na formação 
inicial, no contexto de trabalho, no conhecimento específico da profissão que por meio 
de relações contraditórias significam e ressignificam o ser professor. Estes ganham 
significados e são ressignificados com mais intensidade no início da carreira docente, 
pois é um momento em que os professores estão em intensas aprendizagens sobre o 
que é ser professor e sobre a sua função. Diante disso, questiona-se: quais os sentidos 
e significados que tem constituído o ser professor e a sua função docente no início da 
carreira? Para tanto, delineia-se como objetivo geral investigar quais os significados e 
sentidos atribuídos ao ser professor e à função docente pelos professores iniciantes.

Para Marx o trabalho constitui-se em uma atividade vital humana, pois esta 
produz história, modifica o homem e é modificado por este; sendo o ser humano 
um ser histórico. Este ser é objetivado no mundo a partir de sua atividade que não 
tem como finalidade apenas a sobrevivência, mas a formação do gênero humano. 
Entende-se que sendo histórica se transforma, e que na apropriação da objetivida-
de de sua atividade produzida historicamente o ser humano se constitui. Assim, “a 
formação do indivíduo é resultado da permanente e essencial dialética entre a obje-
tivação da atividade humana e a apropriação da atividade objetivada nos produtos 
materiais e ideativos” (DUARTE, 2013, p.54).

Facci (2004, p.25), evidencia que “o professor faz parte de uma classe profissio-
nal, com direitos trabalhistas já conquistados historicamente, com especificidades 
no desempenho de seu trabalho, com suas características pessoais, entre outros as-
pectos”. Nesse sentido, é importante ressaltar a história da profissão docente, cons-
tituída a partir de transformações sociais, políticas, econômicas, culturais, entre 
outras; uma vez que o ser professor foi se constituindo ao longo dessa história.
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Portanto, o ser professor ao longo de sua história vem se transformando, bus-
cando sentidos e significados que estão imbricados na sua história. Diante desses 
aspectos constitutivos da profissão professor, há uma especificidade nessa consti-
tuição: é um profissional que exerce socialmente uma função e que tem como obje-
to de trabalho o conhecimento acumulado historicamente pela humanidade.

Para Roldão (2007) a função docente já passou por muitas transformações: com 
o passar do tempo foi se constituindo em diferentes formatos, chegando à moder-
nidade com a necessidade de se consolidar um grupo profissional com a função 
do professor conceituada como a ação de ensinar. Esse ensinar adquiriu diferentes 
formatos e perspectivas que impulsionam a reflexão de que a função do professor 
hoje não é apenas a transmissão de conhecimento devido as transformações sócio-
-históricas que atribuíram significados e sentidos à profissão docente.

Diante dessa relação entre o ser professor e a função docente, nos atentamos 
para os professores iniciantes que segundo Huberman (2000) estão em um mo-
mento da carreira de intensas aprendizagens, inseguranças, dificuldades e deseco-
bertas que atribuem significados e sentidos ao ser profesor e ao seu trabalho.

CAMINHOS METODOLÓGICOS

Este trabalho é um recorte do trabalho monográfico intitulado “ Aprendendo a 
profissão: os sentidos e significados de ser professor iniciante e ingressante”. Esta 
pesquisa foi realiza com professores iniciantes efetivos da Secretaria de Educação do 
Distrito Federal. Participaram da pesquisa 50 professores iniciantes, estes atuantes 
das diferentes modalidades de ensino da educação básica. Como instrumento de pes-
quisa foi feito uma estrevista semiestruturada, considerando que para se alcançar os 
sentidos e significados do ser professor, imbricados nas palavras e expressos na fala 
dos professores, segundo Aguiar e Ozella (2007), pois é um instrumento rico que per-
mite ter acesso aos processos psíquicos do sujeito, ou seja, aos sentidos e significados.

Para a análise das falas dos professores, nos fundamentamos nos processos me-
todológicos apresentados por Aguiar e Ozella (2013), os núcleos de significação. 
Constituídos a partir de pré- indicadores destacados de uma leitura flutuante das 
falas dos professores, em seguida, indicadores, aglutinados pelas similaridades e 
contradições nas falas dos professores, e por fim sintetiza-se a partir de uma inter-
pretação, em núcleo de significação. Para este trabalho, analisamos o núcleo inter-
pretado e denominado como professor multitarefa.

QUAL A FUNÇÃO DO PROFESSOR?  
SER PROFESSOR MULTITAREFA?

O início da carreira docente é marcado por desafios, inseguranças, dificuldades 
e descobertas que constiuem significados e sentidos de ser professor. O professor 
multitarefa foi interpretado e sintetizado a partir de indicadores que foram eviden-
ciados nas falas dos professores, em que para exercer a função docente o professor 
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tinha que ser mais que professor: um pouquinho de tudo, pai, mãe; sendo conside-
rada uma das profissões mais difíceis, pelo fato de ter que exercer várias funções.

Diante desses indicadores percebemos os sentidos e significados que estão sendo 
atribuídos não somente ao ser professor, mas à função de professor. Devido há uma 
desvalorização profissional e condições de trabalhos mínimas, o professor não conse-
gue se realizar como professor. Evidenciando a dificuldade em delimitar a função do 
ser professor, pois no atual contexto não está claro o seu papel, que contribui para ele 
integrar outros sentidos e significados ao ser professor e à função docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O professor multitarefa é entendido como o professor que realiza diversas fun-
ções para conseguir realizar o seu trabalho. Percebe-se um distanciamento do ser 
professor e da sua função docente, uma vez que realizam diversas funções que não 
contribuem para a constituição de significados e sentidos de ser professor; ao con-
trário, dizem respeito às funções de pais, educador, psicólogo, entre outras. Reflete-
se que esses significados e sentidos são constituídos pelo distanciamento da for-
mação inicial com o contexto e condições de trabalho e pela desvalorização profis-
sional, onde o professor nunca exerce apenas a função de ensinar, de modo que há 
intensificação de trabalho e de funções.

O ser professor e a função docente têm uma relação dialética em que um constitui o 
outro, atribuindo significados e sentidos a partir do trabalho docente, constituído por 
aspectos ontológicos, epistemológicos, políticos, econômicos e culturais. Evidencia-
se a necessidade de políticas públicas que aproxime a formação inicial com o contex-
to de trabalho dos professores em seus aspectos ontológicos e epistemológicos.
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UTILIZAÇÃO DA LUDICIDADE  
E EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO  
DE BIOLOGIA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS  
E ADULTOS – EJA

NÁGYLLA DE FÁTIMA DA SILVA SENA/IFPA 
NAGYLLA.SENA@GMAIL.COM

DANIEL DE MATOS ROCHA JUNIOR/IFPA 
DJ4896338@GMAIL.COM

Palavras-chaves: EJA, Ensino de genética, Ludicidade.

INTRODUÇÃO

O processo de ensino-aprendizagem na área de biologia nos anos iniciais é im-
portante para formação não só de alunos, mas também de cidadãos conscientes 
sobre os processos educacionais. As ciências biológicas é um desafio para muitos 
alunos, já que ela trabalha com um universo muito amplo indo do macro ao micro, 
possui diversos símbolos e nomes científicos que não são usados constantemente 
no cotidiano dos alunos.

Trabalhar biologia na educação de jovens e adultos (EJA) requer um planeja-
mento diferenciado, pois é uma turma que já traz conhecimentos populares de ex-
periências de vida, mas que precisam ser aperfeiçoados por meio do ensino regular. 
Além disso, muitos desses alunos não tiveram a oportunidade de cursar as séries 
na idade certa e é por meio do EJA que esses alunos podem continuar, já que esta é 
uma modalidade de ensino reconhecida na LDB 9.394/96, que no seu art.37, no qual 
destaca: “A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram 
acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade pró-
pria” (BRASIL, 1996, p.15).

Muitas vezes os alunos da EJA apresentam dificuldades e frustrações por acha-
rem o ensino de biologia muito complexo, e com isso, não percebem a importância 
dessa disciplina no seu cotidiano. Trabalhar a biologia através da ludicidade e da ex-
perimentação, são didáticas bem interessantes para o aluno, pois eleva o seu raciocí-
nio, instiga a sua curiosidade e melhora sua percepção de mundo (PEDROSO, 2009).
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A experimentação tem se tornado indispensável no ensino de Biologia, isso por-
que nesse tipo de atividade o estudante é estimulado a pensar e a observar o fenô-
meno acontecer, aproxima a teoria à sua realidade (ARAÚJO, 2011). Este trabalho 
tem por objetivo analisar a contribuição de aulas lúdicas feita por alunos do curso 
de licenciatura em ciências biológicas, na elaboração de uma atividade no ensino 
de biologia em uma turma de educação de jovens e adultos (EJA), instigando a uma 
breve reflexão sobre a importância dos assuntos da área da genética. Assim, au-
mentando sua relevância por trazer à tona contribuições para a educação de jovens 
e adultos, através da utilização de metodologias que valorizam a participação dos 
alunos na construção do conhecimento, com aplicação de práticas pedagógicas que 
inserem o aluno no contexto estudado.

METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada com uma turma de EJA das séries iniciais do ensino 
fundamental na escola Professor Maximiano Rodrigues, localizada no município 
de Abaetetuba do Baixo Tocantins no interior do Estado do Pará. A turma estava di-
vidida entre 1° a 4° ano do Ensino Fundamental. Sendo composta por 22 alunos no 
turno da noite, no qual a duração da aula esteve em torno de 2 horas. A faixa etária 
dos alunos encontrava-se em torno de 23 a 64 anos de idade.

Foram realizadas as apresentações inicialmente com aulas expositivas feita pe-
los graduandos na turma sobre os principais eixos da genética básica dos organis-
mos vivos, incluindo as atividades lúdicas. A aula caracterizou-se pela exposição 
de conteúdos a respeito do tema “herança genética”, juntamente com uma explica-
ção prévia sobre evolução dos organismos vivos, levando em conta o conhecimen-
to prévio dos alunos, sendo o professor o mediador para que os alunos pudessem 
questionar, interpretar e discutir o objeto de estudo.

Em seguida, foi realizada uma atividade lúdica com as duas turmas, da ativi-
dade consistiu na construção de uma árvore genealógica dos alunos, onde foram 
escolhidas características como: a cor dos olhos, cabelo e pele para que os alunos 
fizessem a análise da transmissão de caracteres hereditários. Ao final da atividade 
foi aplicada perguntas sobre genética e a atividade lúdica, possibilitando com isso, 
analisar a opinião dos alunos em relação às heranças adquiridas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As exposições de assuntos de genética na área das ciências biológicas mostra-
ram ser algo inédito para os alunos. Na perspectiva dominante, educação de jovens 
e adultos é aquela que se volta para atividades educativas compensatórias, ou seja, 
para a escolarização de pessoas que não tiveram a oportunidade de acesso à esco-
larização regular prevista na legislação (OLIVEIRA, 2007). Tratar de temas comple-
xos, a introdução de materiais didáticos tornou-se uma boa maneira de analisar o 
tema exposto.
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Na aplicação da pergunta discursiva, o ensino da genética e conhecimento so-
bre os caracteres adquiridos entre todos os alunos, foi algo novo, no qual todos 
afirmaram nunca ter participado de uma palestra referente ao assunto exposto. 
Considerando a importância do assunto e sua complexidade, a avaliação entre os 
alunos sobre a construção da árvore genealógica é um método de fixação de conhe-
cimento, que pode ser evidenciada pela fala de um dos alunos quando afirma “boa, 
desembaraça mais a gente, aprende as características melhor”. Frente a essa opinião 
as atividades lúdicas são de extrema importância para a formação do indivíduo seja 
de qualquer nível de escolarização.

Uma das maneiras de repassar o ensino das ciências no ramo da biologia de for-
ma clara e objetiva é incluindo a história do surgimento da mesma citando a evo-
lução dos organismos e seus diversos colaboradores como Charles Darwin, Jean-
Baptiste de Lamarck, Gregor Mendel como uma das principais ferramentas de en-
contro com o conhecimento nessa área.

De acordo com Lilian Martins (1998), a história da ciência pode ser utilizada 
como um dispositivo didático útil, contribuindo para tornar o ensino mais insti-
gante além de facilitar a aprendizagem. Logo, a educação de jovens e adultos re-
quer uma proposta diferenciada, vinculada ao contexto social vivido pelos educa-
dos (MOREIRA; FERREIRA, 2011) incluindo, assim, esses dispositivos didáticos.

CONCLUSÃO 

O trabalho buscou relacionar por meio da experimentação e de materiais lúdi-
cos o conteúdo com o cotidiano dos alunos. Levando, assim, não somente a impor-
tância dos assuntos na área da genética, mas elementos de aprendizagem para me-
lhor compreensão do ensino das ciências biológicas, sendo de suma importância as 
atividades lúdicas no cotidiano do aluno do EJA. Ao término da pesquisa pode-se 
concluir que trabalhar com diferentes didáticas pode potencializar a capacidade de 
compreensão dos alunos, estimulando o pensamento crítico-reflexivo para que eles 
possam se posicionar diante de assuntos científicos.

REFERÊNCIAS

ARAÚJO, M. P. et al. As atividades experimentais como proposta na abordagem 
contextualizada dos conteúdos de biologia. Universidade Estadual da Paraíba 
(UEPB), 2011.

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional. 1996. Disponível em: <ftp://ftp.fnde.gov.br/web/siope/leis/LDB.pdf>. Acesso 
em 15/08/2008.

PEDROSO, C. V. et all. Uso de jogos didáticos no ensino de biologia: Um estudo 
exploratório nas publicações veiculadas em eventos. Encontro Nacional de 
Pesquisa em Educação em Ciências, Florianópolis, 2009.



256

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

MARTINS, L. A história da ciência e o ensino da biologia. Ciência & ensino, n° 05, 
Campinas, São Paulo, 1998.

MOREIRA, F. A.; FERREIRA, G. A. L; Abordagem temática e contexto de vida em 
uma prática educativa de ciências e biologia na EJA, Ciencia & Educação, v.17, n 3, 
p.603-624, Belo Horizonte, Minas Gerais, 2011.

OLIVEIRA, I. B. Reflexão acerca da organização curricular e das práticas 
pedagógicas na EJA. Educar, editora UFPR, Curitiba, 2007.



257

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

QUE PROFESSORES O PROGRAMA GESTÃO 
PARA A APRENDIZAGEM FORMA?

MELÂNIA MENDONÇA RODRIGUES – UFCG 
MELANIA.R@UOL.COM.BR
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Palavras-chave: Formação de professores. 
Fundação Lemman. Trabalho docente.

INTRODUÇÃO

Voltando-se, em larga medida, à análise de programas e cursos de formação ini-
cial ou continuada, a já ampla produção acadêmica desse campo finda por negli-
genciar o processo formativo a que os professores estão submetidos, no cotidiano 
do seu trabalho, por meio de projetos e programas implementados nas escolas, mui-
tos dos quais concebidos e coordenados por institutos empresariais, eufemistica-
mente denominados de entidades do terceiro setor.

Assim compreendendo, as autoras vêm investigando a formação de professo-
res da rede pública municipal de ensino do município de Campina Grande, estado 
da Paraíba, realizada por alguns dos referidos institutos com os quais a Secretaria 
Municipal de Educação (SEDUC-CG) firma acordos de parceria, desde os anos finais 
da década de 1990.

Decorrente dessa pesquisa, o presente trabalho objetiva discutir a formação 
ético-política (GRAMSCI, 2000) dos professores da rede municipal de Campina 
Grande, empreendida pela Fundação Lemann, por meio do Programa Gestão para a 
Aprendizagem, elaborado e executado por esse organismo empresarial. Mais espe-
cificamente, trata-se de desvelar, com base nas análises de Queiroz (2016), que de-
terminação do trabalho docente o referido programa busca reforçar nos professores.

As aproximações ao objeto estudado fundamentam-se, primeiramente, na com-
preensão de que o incentivo à criação de fundações empresariais, “destinadas a di-
fundir os preceitos da [...] sociabilidade [neoliberal]”(MARTINS, 2011, p.1), constitui 
um dos movimentos da nova pedagogia da hegemonia, definida, pelo Coletivo de 
Estudos em Política Educacional, como a estratégia de construção de consenso e de 
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legitimação hegemônica empreendida pela burguesia nos anos finais do século XX 
e início do século XXI (NEVES, 2005).

Respaldam-se, ainda, no entendimento de que as ações da Fundação Lemann 
– entidade da sociedade civil – constituem expressão do Estado educador, objeti-
vando a formação do homem coletivo, ou seja, a construção do conformismo social 
(Gramsci, 2000).

Com efeito, desde a década de 1990, o empresariado brasileiro, sob a retórica 
de uma pretensa responsabilidade social, vem interferindo mais incisivamente na 
educação brasileira, mediante programas voltados à gestão e aos processos peda-
gógicos. Legitimados pelo discurso da melhoria da qualidade da educação, confor-
me a entende a concepção (neo)produtivista-gerencial, os organismos empresariais 
concebem, implementam e monitoram o desenvolvimento de tais programas nas 
escolas públicas, visando assegurar o alcance dos almejados “resultados exitosos”.

Alinhadas a esse processo de reconfiguração das relações entre o Estado em sen-
tido estrito e a sociedade civil, as sucessivas administrações municipais de Campina 
Grande-PB, desde os anos finais da década de 1990, firmam parcerias com organiza-
ções empresariais, como sejam: Instituto Ayrton Senna, Instituto Alpargatas/Grupo 
Camargo Corrêa, Instituto C&A, Instituto Natura, Instituto Mary Kay/Centro Ruth 
Cardoso, SESCOOP – PB/ SICREDI e, desde 2016, a Fundação Lemann.

Em se tratando do trabalho docente, o aspecto destacado pauta-se nas formula-
ções de Queiroz (2016) acerca da dupla determinação desse trabalho: “a práxis, sua 
condição ontológica, e [a alienação], sua condição histórica” (p. 153).

Para a análise do Programa Gestão para a Aprendizagem, adotou-se o procedi-
mento da análise documental, cujo corpus foi constituído de formulários, constan-
tes do sítio da Fundação Lemann – Retomada e análise do diagnóstico da comu-
nidade escolar; Roteiro para desenvolvimento da atividade de observação de aula; 
Roteiro para observação de aula e Orientações para feedback aos professores – e 
do livro O planejamento estratégico: um instrumento para o gestor de escola públi-
ca, de Claudia Dalcorso, fonte basilar para compreensão dos fundamentos teórico-
-metodológicos adotados pela Fundação, entregue a todos os profissionais inseri-
dos na formação.

O PROGRAMA GESTÃO PARA A APRENDIZAGEM

Concebido com o objetivo de melhorar os resultados de aprendizagem das re-
des públicas, o Programa Gestão para a Aprendizagem (GPA) “oferece formações 
para diretores e coordenadores escolares com foco na gestão pedagógica de seus 
professores e melhores práticas para a aprendizagem” (FUNDAÇÃO LEMANN, sd). 
O processo formativo, com 360 horas, compreende quatro etapas: 1 – Gestão es-
tratégica; 2 – Gestão Pedagógica e formação de professores; 3 – Plano de ação; 4 – 
Implementação do Plano de Ação.

Conforme esclarece o sítio da Fundação, o plano de ação, elaborado na eta-
pa 3, constitui um “plano estratégico para o desenvolvimento de uma gestão peda-
gógica eficiente e capacitada para alcançar resultados de excelência” (FUNDAÇÃO 
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LEMANN, sd). Na quarta e última etapa, as atividades previstas nesse plano devem 
ser implementadas pelos professores, cujos planejamentos e aulas são objeto de aná-
lise e observação por um integrante da equipe técnica do Programa no município.

Após essa observação, o Programa estabelece que o observador dê feedback ao 
professor, gravado em formato de vídeo, a ser enviado, virtualmente, para a plata-
forma do programa.

No ano de 2018, o Programa alcançou 70 escolas (aproximadamente 65%) da 
rede municipal de ensino de Campina Grande – PB.

CONSIDERAÇÕES

Conforme se apresentou no item anterior, o GPA consubstancia-se como um 
programa regido pela racionalidade técnico-gerencial, em que as atividades de pla-
nejamento são desenvolvidas por gestores ou coordenadores pedagógicos, cabendo, 
aos professores, apenas o papel de executores, sob fiscalização daqueles primeiros.

Assim, na dimensão ético-política desse processo formativo, pode-se conside-
rar que o GPA busca conformar o trabalho docente a sua condição histórica de tra-
balho alienado, concorrendo para a desqualificação dos professores, ao excluí-los 
da participação no planejamento das atividades a serem desenvolvidas, elemento 
essencial no exercício da docência.
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A PARTICIPAÇÃO NA EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA: REPRESENTAÇÕES NO 
COTIDIANO ACADÊMICO E PROFISSIONAL
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Palavras-chave: Formação Docente. Extensão. Educação Básica.

INTRODUÇÃO

Com o presente trabalho desejamos colocar em pauta a participação de acadê-
micos e profissionais da educação básica no Projeto de Extensão: o feito, o neces-
sário e o possível, do Grupo de Pesquisa e Extensão Políticas e Gestão da Educação 
(GPEPGE), ancorado no Centro Regional de Educação, da Faculdade de Educação 
(FAED), da Universidade de Passo Fundo, visando a necessidade e a importância da 
formação continuada, o projeto se torna um dos meios de fomentar essa formação, 
já que oferece espaços para reflexões, trocas de experiências, questionamentos e 
muitas aprendizagens.

DESENVOLVIMENTO

Tendo como foco principal a formação inicial e continuada dos acadêmicos e 
profissionais da educação, nos questionamos sobre as contribuições que o Projeto 
de Extensão: o feito, o necessário e o possível, e o Grupo de Pesquisa e Extensão em 
Políticas e Gestão da Educação (GPEPGE), já proporcionaram, tanto aos acadêmi-
cos quanto aos profissionais da educação que participam do mesmo.

A formação inicial se dá através dos cursos de graduação. Toda formação que 
ocorre após a graduação, é uma formação continuada. Como direito na LDBN 
9394/96, a formação continuada é mais que fundamental para um docente que atua 
diretamente no espaço escolar. Ambas desenvolvem um papel muito importante, 
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pois capacitam as pessoas para exercerem uma profissão. O projeto de extensão, 
busca proporcionar momentos de aprendizagem e trocas de conhecimentos. Para 
quem está na formação inicial, o projeto é uma base para a atuação no campo pro-
fissional. Já para que está em formação continuada, é um aperfeiçoamento das prá-
ticas docentes. Percebe-se aqui, a notabilidade da Universidade na formação inicial 
e continuada, pois como assegura o Art. 207, da Constituição de 1988, “As universi-
dades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financei-
ra e patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pes-
quisa e extensão”, o que contribui muito para que grupos como o GPEPGE possam 
oferecer momentos de formação que, muitas vezes, são falhos em outros espaços.

O GPEPGE é um grupo aberto ao público e possui uma dinâmica muito acolhe-
dora, há uma socialização não só das experiências, mas também das frustrações e 
inquietações que acontecem no cotidiano de um acadêmico ou profissional docen-
te. Os encontros acontecem duas vezes ao mês e são discutidas questões que envol-
vem a política e a gestão da educação. Além desses encontros, também são realiza-
das as salas temáticas, que são espaços abertos para todos os profissionais da edu-
cação básica da região, que permitem discussões de temas pertinentes à políticas e 
gestão da educação, e esses são espaços de formação continuada gratuita.

Participar de um projeto de extensão como acadêmico e/ou profissional da 
educação básica contribui significativamente no desenvolvimento pessoal e pro-
fissional. Enquanto acadêmico podemos frisar que o desempenho em sala de aula 
melhora, pois os estudos dão base à um processo de questionamentos, que na 
qual o aluno sempre vai querer saber sempre mais. Também possibilita estar em 
outros ambientes que não somente a sala de aula, participando em eventos, co-
nhecendo autores, trocando experiências com outros profissionais da região ou 
do Brasil e podendo se confortar ao expor as dificuldades encontradas durante o 
processo da graduação.

Participar do projeto enquanto profissional da educação básica amplia os co-
nhecimentos referentes as políticas educacionais, gestão escolar e outros temas ge-
radores de discussões na área da educação. O grupo torna-se um momento de refle-
xão das práticas vividas, onde é possível perceber em que ponto é possível melhorar 
e como são necessárias trocas de conhecimento dentro do âmbito escolar. Assim, 
segundo Magalhães e Azevedo (2015, p.31), a formação de um docente não se faz so-
mente acumulando cursos, mas sim pela reflexão do trabalho educativo e sua iden-
tidade pessoal e profissional.

Os colegas do grupo constantemente em suas falas afirmam que o grupo abas-
tece e fortalece as suas práticas cotidianas nas suas escolas. Assim, para a colega A 
“A experiência de participar no GPEPGE é extremamente rica em muitos aspectos 
relacionados aos elementos formativos do sujeito onde reside o profissional. Há, 
pela socialização das experiências, das inquietações, das frustações, dos avanços, 
o fortalecimento do sujeito que, coletivamente busca a formação que reafirma nos-
sas concepções, ao mesmo tempo em que problematiza as ações para que a reflexão 
nos possibilite ampliar e aprofundar o conhecimento. Desse modo, nos sentimos 
desafiados a pesquisarmos sobre temas pertinente ao cenário educacional que tem 
implicações no contexto local e global, e a formação do professor/pesquisador é a 
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gênese de um processo, na minha opinião, transformador da educação pública que 
necessita de tensionamentos para constituir políticas pública que assegurem a qua-
lidade social. [...]”.

Para a colega C, “os momentos que possuímos no GPEPGE são momentos que 
nos possibilitam refletir, estudar e nos capacitar com o coletivo que estamos envol-
vidos. Através de um contato direto, e uma relação muito boa entre o grupo temos 
a liberdade de nos expressar e abrir nossas vivências e angústias. Nos nutrimos por 
meio de inquietações compartilhadas e estudamos. Ter momentos de escrita nos 
formam e nos tornam profissionais mais capacitados, além da relação humanizada 
que temos, muitas vezes sendo o gás diário que precisamos [...].”

Para a colega T “o projeto possibilita a experiência de ao fazer formar-se na pers-
pectiva democrática. As vivências, os estudos, as aprendizagens no grupo são forma-
tivas e formações que contemplam a formação acadêmica humanística que trans-
passa apenas a academia. São experiências humanas ímpares para a construção de 
ser humano profissional e pessoal socialmente responsável pela finalidade educati-
va de conhecimento sócio-histórico [...]. Entramos “gente, mas nos transformamos 
em pessoas”. Hoje consigo olhar para mim como um ser humano melhor, e sempre 
em construção. Não me finalizo em mim, me reconstruo com o outro e aprendo a 
cada dia principalmente com as pessoas especiais que aprendi a conviver”.

Diante disto, percebemos o quanto o grupo contribui significativamente na vida 
profissional e pessoal dos integrantes. Estar no GPEPGE é ressignificar a prática do-
cente a cada encontro, melhorando e contribuindo com os espaços de ensino onde 
essas práticas são desenvolvidas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto de extensão: o feito, o necessário e o possível, do GPEPGE, ampliou os 
conhecimentos para acadêmicos de licenciaturas, profissionais da educação, gesto-
res do ensino público regional. Assim, percebe-se a importância do estudo e da prá-
tica reflexiva na formação de profissionais que atuam com a educação.
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PROTAGONISMO INFANTIL: UM CONCEITO 
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Palavras-chave: participação das crianças; 
protagonismo infantil; formação em serviço.

Este trabalho é fruto da discussão de uma pesquisa de doutorado em andamen-
to a qual tem como questão principal investigar como a participação das crianças 
e a ação pedagógica dos adultos atribuem sentido ao conceito de protagonismo in-
fantil e como a composição destes elementos problematizam e indicam caminhos 
para a escola e a pedagogia. No atual momento histórico e político cujo cenário in-
dica um crescente investimento para reverter conquistas a respeito da participa-
ção social, esta pesquisa pretende promover um pequeno espaço de resistência nas 
duas escolas de Educação Infantil que fazem parte do campo investigado. Tendo 
em vista que as ações de intervenção nos contextos visam promover a participação 
das crianças e a reflexão dos adultos, pertencentes às comunidades escolares, sobre 
a importância do tema na formação de uma sociedade democrática e igualitária.

O pano de fundo teórico desta discussão está pautado nos conceitos de parti-
cipação e protagonismo das crianças. Produções científicas de Alejandro Villarán 
Cussiánovich, pedagogo Peruano, precursor da discussão sobre Protagonismo 
Infantil na América Latina, apontam que os significados destes dois conceitos – 
protagonismo e participação - possuem diferenças e especificidades fundamentais. 
Em conferência intitulada “Protagonismo infantil, co-protagonismo, y pedagogía 
de la ternura” em 2017, Cussiánovich destaca que protagonismo e participação não 
são a mesma coisa, muito embora estejam relacionados, afirmando que falar de 
protagonismo é falar de plenitude de direitos, de atores sociais com características 
e opiniões próprias.

Quanto ao significado atribuído à participação dos bebês e das crianças, 
Vasconcelos (2015) afirma que esta “precisa se dar desde a chegada das crianças ao 
mundo. Contudo, para que esse direito se efetive, precisamos refletir sobre as espe-
cificidades de interação das crianças bem pequenas.” (p.28).
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De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) 
a Educação Infantil tem como finalidade descrita em seu artigo 29º “o desenvol-
vimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psico-
lógico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade”. 
Nesse sentido, investigar a composição do conceito de protagonismo das crianças 
na escola de Educação Infantil exige conhecer e respeitar a infância e suas diversas 
formas de atuação no mundo, bem como considerar as relações entre crianças, fa-
mília, escola e comunidade.

Buscando compreender a composição deste conceito foram elaboradas estra-
tégias metodológicas que envolvem os bebês, as crianças, as professoras, as estagi-
árias e assistentes, as equipes de apoio (cozinheiras, serviços gerais), coordenação 
pedagógica, direção e as famílias das crianças. A principal orientação metodológi-
ca refere-se à “Abordagem do Mosaico” (CLARK, 2017) que evoca a constituição de 
uma estrutura composta por uma variedade de estratégias; de formas de se relacio-
nar e de interpretar os dados na busca de uma escuta honesta às crianças pequenas 
e àqueles que com elas convivem.

Compõe, também, este mosaico investigativo a formação em serviço dos pro-
fissionais da escola, que são acompanhadas pela pesquisadora quinzenalmente em 
uma escola e mensalmente em outra. Essa ferramenta de pesquisa tem como ob-
jetivo promover um espaço de qualificação profissional e tomada de consciência a 
respeito das ações pedagógicas que constituem o cotidiano escolar.

Portanto, a característica fundamental do desenho metodológico dessa pesqui-
sa é tentar visualizar uma composição do conceito de protagonismo infantil consi-
derando as diferentes esferas que o consolidam, ou seja, considerando a criança e o 
adulto, o individual e o coletivo.

Três aspectos da discussão desta pesquisa são contemplados neste trabalho, o 
primeiro deles é referente à configuração das escolas em relação com seu tempo de 
atividade, o segundo diz respeito ao envolvimento da equipe de profissionais nas 
reflexões sobre o currículo e como cada função está implicada na constituição do 
mesmo, o terceiro refere-se à organização do planejamento das professoras como 
instrumento de promoção da participação das crianças e da construção de uma 
ideia de docência na Educação Infantil.

As escolas participantes dessa pesquisa possuem duas características importan-
tes, uma delas está sendo acompanhada desde seu projeto de abertura e atualmente 
tem um ano de atividade, a outra escola tem treze anos. Embora ambas tenham como 
princípio fundamental o protagonismo infantil, os profissionais têm consciência da 
complexidade deste conceito. A fragilidade da formação inicial da Pedagogia à res-
peito das especificidades da docência na educação infantil é apontada pelas profis-
sionais das duas escolas como um fator de influência em suas práticas pedagógicas, 
por outro lado sinalizam o quanto a formação em serviço tem contribuído para tor-
narem-se conscientes de suas escolhas a partir da investigação do próprio contexto. 
Nesse sentido, tanto uma escola que inicia seu percurso quanto outra que vem bus-
cando legitimar o direito de participação das crianças através dos anos, revelam o va-
lor da formação situada, na qual à luz das teorias pedagógicas participativas torna-se 
possível avaliar, refletir e qualificar o contexto escolar a que pertencem.
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Tradicionalmente a escola tem se organizado de forma compartimentada, onde 
cada profissional exerce sua função sem refletir no coletivo as implicações que suas 
ações tem na vida das crianças e de seus colegas. Ao envolver os diferentes pro-
fissionais da escola na discussão sobre um currículo que garanta o protagonismo 
das crianças percebe-se uma mudança significativa nos seus modos de atuação. 
Em uma das escolas funcionárias responsáveis pela organização do refeitório ago-
ra compartilham esse momento com as crianças e realizam encontros com a coor-
denação e a pesquisadora para avaliar suas ações e discutir sobre as aprendizagens 
que são construídas pelas crianças com essa prática. Da ação mecânica e objetiva de 
arrumar as mesas para as refeições, pode-se observar uma transformação na rela-
ção entre adultos e crianças que sentam juntos, com tempo, para pensar estratégias 
para calcular quantos copos precisam estar em cada mesa.

Por fim, as análises construídas individualmente com a professora e a coorde-
nadora pedagógica em uma escola e com a equipe de professoras, assistentes e es-
tagiárias na outra, sobre o planejamento resultou em formas diferentes de organi-
zação deste instrumento, porém, com a garantia de elementos que ajudam a refletir 
sobre as escolhas pedagógicas, a continuidade, o tempo, os materiais e as interven-
ções das professoras na relação com as crianças. Além disso, outro resultado sig-
nificativo foi a discussão do conceito de currículo na Educação Infantil conforme 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil e as orientações da 
Base Nacional Comum Curricular para a Educação Infantil. Desta discussão pode-
-se perceber maior consciência do papel docente na articulação do currículo, tendo 
as crianças como protagonistas em suas escolhas.

As reflexões desta pesquisa dizem respeito às diferentes manifestações que o co-
tidiano da escola de Educação Infantil oferece para avaliarmos os princípios afirma-
dos pelas escolas e sua real efetivação na prática pedagógica. Além disso, sugerem 
que há uma diversidade de modos de composição desse mosaico de ações e relações 
das crianças e dos adultos, que podem constituir um conceito para a ideia de prota-
gonismo infantil. Finalmente essas conclusões iniciais apontam para a formação em 
serviço como estratégia fundamental para a garantia da qualificação da ação peda-
gógica, da compreensão dos conceitos que fundamentam a atual legislação para a 
Educação Infantil no Brasil, bem como para a efetivação do direito das crianças à se-
rem protagonistas da suas experiências escolares desde a primeira infância.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Lei n. 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Diário Oficial 
[da República Federativa do Brasil], Brasília, DF, v. 134, n. 248, 23 dez. 1996. Seção I, 
p.27834-27841.

CLARK, A. Listening to Young Children: A guide to Understanding and Using the 
Mosaic Approach. Expanded third edition. London; Philadelphia: Jessica Kingsley 
Publishers, 2017.



266

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

CUSSIÁNOVICH, A. V. Conferencia: Protagonismo infantil, co-protagonismo, y 
pedagogía de la ternura. In: FORO INFANCIAS, PROTAGONISMO Y DERECHOS 
PARA EL LEKIL KUXLEJAL (BUEN VIVIR): Saberes y experiencias com niñas, niños 
y adolescentes em México y Latino-america, 11 - 12 de agosto de 2017, IFEJANT, Lima – 
Peru. Disponível em: https://youtu.be/ftzmp-vpVag

VASCONCELOS, Q. A. Crianças bem pequenas no cotidiano da escola: tecendo 
relações entre participação e interesses de aprendizagem. Porto Alegre. 2015. 
151p. Dissertação (Mestrado em Educação), Programa de Pós-Graduação em Educação, 
Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2015.

https://youtu.be/ftzmp-vpVag


267

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

TUTORIA DE EDUCADORES NO 
CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INTEGRAL: 
DEMOCRATIZAÇÃO DE SABERES E 
POSSIBILIDADES DE FAZER JUNTOS

CEANE ANDRADE SIMÕES 
UEA. CEANE@UEA.EDU.BR

LÚCIA CRISTINA CORTEZ SANTOS 
SEMED. CRISCORTEZ449@YAHOO.COM.

GRUPO DE PESQUISA 
REDES DE CONHECIMENTOS E PRÁTICAS EMANCIPATÓRIAS NO COTIDIANO ESCOLAR

Palavras-Chave: Tutoria de educadores; Educação 
Integral; Cotidianos escolares.

INTRODUÇÃO

Neste trabalho, apresentamos a tutoria de educadores como uma proposta for-
mativa em contexto escolar, realizada na Escola Municipal Prof. Waldir Garcia. Esta 
atividade acontece desde 2017 com a agência de outros atores convidados pela es-
cola, e tem se caracterizado a partir de dois princípios que se articulam de maneira 
interdependente, assumindo o processo complexo e contínuo da formação de edu-
cadores no chão da escola: a democratização de saberes e a experimentação da prá-
tica de fazer juntos como exercício de uma política de cooperação (SENNET, 2012). 
A partir de nossa implicação com as tutorias e de nosso pensar sobre elas, aponta-
mos que esse processo tem apoiado e valorizado as artes de fazer cotidianas na/da 
escola e estimulado relações mais solidárias entre os educadores, acolhendo e reco-
nhecendo os seus diversos conhecimentos. Além disso, está em consonância com 
as transformações que estão sendo vividas no projeto político-pedagógico de edu-
cação integral da escola.

Situamos este trabalho no campo dos estudos nos/dos/com os cotidianos es-
colares, uma vez que esse tem considerado a complexidade das experiências pro-
duzidas nos espaços e tempos educativos e as redes de conhecimentos, neles teci-
das, como válidas e necessárias (ALVES, 2000; 2008). Para isso, é importante com-
preender o cotidiano como o espaço-tempo dos “aconteceres” que, para além da 

mailto:ceane@uea.edu.br
mailto:Criscortez449@yahoo.com


268

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

repetição, comporta em si a criação, ainda que nele nada pareça se passar (PAIS, 
2003).

Por esta razão, a busca de compreensão do que se passa nos cotidianos exige ou-
tras lógicas inseparavelmente teórico-epistemológica-metodológicas de pesquisa. 
Assim, concordamos com Oliveira (2008, p. 163) quando afirma que:

A convicção de que o desenvolvimento epistemológico da noção de cotidia-
no é indissociável daquele das metodologias das pesquisas que nele, com ele e so-
bre ele se desenvolvem tem tornado obrigatória a associação das discussões epis-
temológica e metodológica. Além disso, sabemos que os limites epistemológicos 
do pensamento moderno têm, também, um caráter político, na medida em que a 
ideia de que o conhecimento para ser válido tem que ‘científico’ tem servido para 
excluir e marginalizar outras formas de conhecimento, as práticas sociais a eles 
associadas – seus modos de estar no mundo –, seus portadores e representan-
tes. Assim, recuperar a importância e a validade dos conhecimentos e práticas da 
vida cotidiana, a importância de pesquisá-las reconhecendo-lhes a especificidade 
e a riqueza é, também, uma ação política. Ou seja, o reconhecimento da indisso-
ciabilidade entre essas diferentes dimensões traz consigo o desafio da coerência 
teórico-metodológico-política.

Diante dessa perspectiva, narramos uma das vivências acontecidas em um dos 
grupos de tutoria de educadores da escola. Antes, porém, é necessário situar as cir-
cunstâncias de seu surgimento.

A TUTORIA DE EDUCADORES:  
ORIGENS E CIRCUNSTÂNCIAS

A partir do ano de 2016, a EMEF Prof. Waldir Garcia assume um amplo processo 
de mudanças no seu projeto político-pedagógico que a coloca como protagonista na 
construção de uma experiência de educação integral na Rede Municipal de Ensino 
de Manaus. Até àquela altura, a Secretaria Municipal de Educação – SEMED não ha-
via elaborado uma política pública comprometida com o fomento de escolas de tem-
po integral em sua rede de ensino. Nesse âmbito, cabe esclarecer que concordamos 
com Cavaliere (2009) quanto à compreensão da natureza da Escola de tempo integral 
como aquela em que há o fortalecimento da unidade escolar por meio da realização 
de mudanças em seu interior para abranger o alargamento de tarefas e responsabi-
lidades perante o alunado, significando a incorporação articulada de mais tempo, 
mais espaços; mais equipamentos e profissionais com formação diversificada; com o 
enriquecimento da vida cultural da instituição por meio da incorporação das diver-
sas experiências populares e a inserção de novos atores sociais em seu interior, to-
mando a escola em sua condição de centralidade na formulação intencional de um 
projeto político-pedagógico que garanta a diversificação e o aprofundamento das vi-
vências partilhadas entre alunos e professores em sua dimensão educativa.

Tendo assumido esse protagonismo com seu conjunto de educadores, estudantes 
e a comunidade, a EMEF Prof. Waldir Garcia, com o apoio da SEMED e de um coleti-
vo de famílias – Coletivo Escola Família Amazonas (CEFA) –, iniciou um conjunto de 
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mudanças em seus tempos e espaços educativos considerando a complexidade cog-
nitiva, social, afetiva, cultural, social e simbólica que, indissociavelmente, acompa-
nha a formação humana. Além disso, tem buscado assumir uma concepção integral 
de educação que valorize a convivência e a pluralidade de saberes dos seus sujeitos.

Inspirada em outras experiências de escolas públicas brasileiras que democra-
tizaram radicalmente os seus projetos educativos, e mantendo interlocução com 
educadores dessas escolas, a EMEF. Prof. Waldir Garcia inaugura mudanças impor-
tantes em seu currículo de educação integral. Disso, decorrem a realização e valo-
rização de assembleias estudantis, de oficinas, de grupos de responsabilidade e de 
tutorias estudantis como ações curriculares.

Posteriormente, surgem as tutorias de educadores ante as dúvidas e inquieta-
ções vividas no cotidiano da escola. Portanto, elas decorrem das necessidades for-
mativas emergidas nesse contexto de mudanças com a concepção de educação in-
tegral assumida pela escola e se caracterizam como atividade de formação conti-
nuada em seu contexto. Considerando os diversos saberes que circulam na esco-
la, as tutorias de educadores acontecem em grupos constituídos não apenas pelas 
professoras, mas também pelo pessoal técnico e de apoio, tendo seu início no ano 
2017. Assim, foram organizados quatro grupos de tutoria constituídos por oito edu-
cadores e um tutor. Os tutores convidados pela direção da escola são pessoas que já 
estabeleceram aproximações com o cotidiano da escola e gozam da confiança dos 
educadores. Todos têm formação superior e pertencem ao quadro da SEMED ou de 
universidades públicas. Em 2018, os encontros passaram a ocorrer quinzenalmen-
te, com duração de uma hora e meia, com cada grupo definindo horário e dia dis-
tintos para as atividades de conversa e estudos. Como são encontros realizados nos 
horários de trabalho, um acordo solidário foi estabelecido entre a equipe da escola 
para dar cobertura às ausências em sala ou nas demais atividades desenvolvidas pe-
los participantes, no momento em que estivessem reunidos com o seu grupo.

UMA EXPERIÊNCIA DE FAZER JUNTOS NA 
TUTORIA DE EDUCADORES

Concordando com Oliveira (2008) de que, se há no processo de conhecer o coti-
diano a consideração das múltiplas redes de conhecimentos, valores, poderes, faze-
res que se entrelaçam na experiência social, então:

A tarefa é a de reinventar o próprio ato de pesquisar, incorporando a ele a noção 
da tessitura do conhecimento em redes de múltiplos saberes, valores e crenças, as 
múltiplas interações sociais entre os sujeitos dessas redes com suas diferentes ex-
periências, bem como as emoções e valores que estes mobilizam e outras dimen-
sões das suas existências (OLIVEIRA, 2008, p. 166).

Assim, implicadas nessas redes, num dos encontros de um dos grupos de tutoria 
que participamos como “tutoras”, o tema proposto por nós foi a “teoria da escola”, 
a partir da exibição do filme homônimo de Maximiliano Valerio López (2017a), um 
documentário dedicado a captar o cotidiano de uma escola pública de Juiz de Fora 
- MG. Nele, nenhum depoimento é coletado, não interessam, necessariamente, os 
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discursos feitos sobre a escola. O exercício filosófico é de enxergá-la na riqueza de 
seus detalhes. Esse exercício de teorizar o cotidiano da escola não tem pretensões 
de explicá-lo, mas de apresentá-lo, mostrá-lo, considerando que a origem grega da 
palavra “teoria” remete a ver, olhar, contemplar (LÓPEZ, 2017b).

Ao final da projeção, Verônica, uma estagiária do curso de Pedagogia, comen-
tou: “O filme é sobre o modo como a gente vê as coisas” e, a partir dessa percep-
ção, discutimos o que foi “visto”, evocando detalhes das cenas cotidianas da escola 
apresentada na obra. Disso, apresentamos ao grupo uma proposta que consistia no 
exercício de se deter não sobre “as coisas”, mas, especificamente, sobre as práticas e 
os conhecimentos produzidos pelos participantes no seu exercício profissional co-
tidiano na escola. Foram, então, formadas duplas por sorteio para a realização des-
se exercício (a merendeira com a estagiária de Educação Física; a professora do 4º 
ano com o porteiro da escola; a professora de Inglês com a tutora e a coordenadora 
pedagógica com a estagiária do curso de Pedagogia).

No encontro seguinte, Verônica apresentou um pequeno filme sobre o trabalho 
da Amanda (coordenadora pedagógica da escola), montado com fotos que ela regis-
trou durante a semana anterior e acompanhado de uma narração, da qual transcre-
vemos o seguinte trecho:

Amanda sabe como lidar com determinadas situações e ajuda o professor a criar 
propondo palestras e estudos. Realiza conversas com os alunos a fim de orientá-los 
na escola (...) atende também os pais, os orientando. Organiza a parte burocrática 
da escola, tendo aí uma grande responsabilidade. Podemos ver no seu olhar e no seu 
sorriso, como o seu trabalho é um lugar que a inspira; exerce a sua função acredi-
tando no potencial de cada aluno e de cada professor.

Após o exercício em que foi “teorizada” ou, melhor dizendo, “vista”, Amanda reflete:

Eu quero agradecer por esse olhar da Verônica. Realmente o nosso dia a dia é muito 
intenso na escola e ela colocou muito bem a questão da equipe pedagógica, porque 
a gente não faz nada sozinho. Uma das coisas que me inspira nesta escola, e que eu 
não conseguiria ser feliz se não fosse deste jeito, é o trabalho compartilhado das res-
ponsabilidades; o apoio que a gente recebe uns dos outros (...) A gente tenta apoiar 
muito a Lúcia nas decisões, mesmo quando a gente não pensa da mesma forma. 
Porque, na maioria das vezes, a gente não pensa igual, mas apoia. Aqui a gente 
tenta resolver os problemas; tem problema que ainda nem é resolvido e já aparece 
outro e a gente vai levando. Eu vejo que a gente vive isso aqui e ama estes espaços. É 
exatamente como a gente viu no filme, aqueles barulhos; eu senti até o cheiro mes-
mo não sendo real, quando aparecia a merenda, exatamente como aqui. Também 
quando a gente ouve os gritos das crianças, aquela alegria; outras expressões não 
tão alegres e é o tempo todo a gente lidando com esses sentimentos dos professores, 
dos alunos. (...) Eu, muitas vezes, venho com problemas de casa, mas quando chego 
no portão e vejo o sorriso das crianças chegando na escola com uma esperança na-
quele dia; elas trazem no olhar uma esperança e eu esqueço os meus problemas, por 
mais que a gente saiba que isso não é possível, mas a gente vai respirando e segue.

Em seguida, diante da pergunta, “Como foi, Verônica, fazer esse trabalho?”, ela 
responde:
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Foi muito bom observar a Amanda porque antes disso, eu não sabia realmente o 
que o pedagogo fazia, apesar de estar cursando Pedagogia. Então quando eu passei 
a observar a Amanda, percebi o que ela fazia e como o trabalho dela contribui para 
o avanço da escola. Antes de fazer este trabalho de observar, eu não havia notado 
que todo o santo dia a Amanda está na frente da escola recebendo os alunos. Às ve-
zes a gente não se dá conta desses gestos!

Esse exercício gerou alguns efeitos teórico-práticos. O primeiro foi a própria de-
dicação ao exercício e o cuidado de Verônica em “olhar”, produzir registros e, a partir 
deles, uma narrativa sobre o trabalho da coordenadora pedagógica. A percepção dessa 
estagiária parece tê-la situado em seu campo profissional. Outro aspecto foi a pedago-
ga sobre si mesma e sobre o seu trabalho, reconhecendo a conflitualidade existente na 
escola, inclusive nas formas de pensar diferente (“Porque, na maioria das vezes, a gen-
te não pensa igual, mas apoia. Aqui a gente tenta resolver os problemas”.). Desse modo, 
são produzidas possibilidades de diálogos para a resolução dos conflitos da escola.

Por fim, consideramos que a experiência narrada, assim como outros aconteci-
mentos vividos na tutoria de educadores, aponta para um espaço-tempo de possibi-
lidades que se abre para que os educadores analisem a complexidade do cotidiano 
escolar e as relações nele estabelecidas. Assim, as práticas de pensar e fazer juntos 
como uma política de cooperação (SENNET, 2012), estimulada por meio das tuto-
rias de educadores, representa uma aposta na democratização dos saberes dos pra-
ticantes da escola.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Este texto é recorte de um estudo que articula docência e pesquisa na educação 
superior, em andamento no curso de Pedagogia na Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, na unidade da Baixada Fluminense em Duque de Caxias (Faculdade de 
Educação da Baixada Fluminense). Seu objetivo foi pensar, como a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), para educação infantil potencializa a elaboração de 
um currículo padronizado. Compreende-se que a padronização das infâncias pelo 
currículo, só é previsível no texto legal, já que, contextos plurais e desiguais não 
favorecem a constituição de um currículo homogêneo. Ancorou-se nas contribui-
ções da pesquisa exploratória e na análise de conteúdo como técnica de análise 
do documento.

CRIANÇAS, INFÂNCIAS E EDUCAÇÃO INFANTIL

Faz se necessário registrar as conquistas em prol das infâncias e da educação 
infantil no contexto brasileiro, pós a Constituição Federal de 1988 que reconhece a 
criança como sujeitos de direitos. A criança brasileira que ora transitou pelas polí-
ticas assistenciais, ora pelas iniciativas higienistas, desde 1988, tem assegurado no 
texto legal sua condição de cidadã. Soma-se ao texto constitucional as legislações 
da década de 90, que ratificam essa condição da infância, por exemplo, o Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA), lei de nº 8.069/90 e a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, nº 9.394/96. Segundo Arroyo (2013) “a presença da infância 
na sociedade era reconhecida, ora como objeto de cuidados, de proteção, de assis-
tência, ora como incômodo” (...) (p. 179).
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As conquistas no campo da infância nos anos 90 possibilitam novos enfrenta-
mentos e novas políticas em prol dos direitos das crianças, neste caso, trata-se da 
educação. A atual LDBEN nº 9.394/96 dedica três artigos – 29, 30 e 31 – voltados 
para essa etapa da educação básica, como prever o 29 a educação infantil tem por 
finalidade propor o desenvolvimento integral das crianças de 0 até 5 anos.

No tocante as conquistas legais, reconhece-se sua importância e magnitude 
para o desenvolvimento de políticas públicas e também para reconfiguração social 
do status das crianças. Em contrapartida, assinala-se que as crianças vivem suas in-
fâncias, entre lugares diversos, algumas se constituem sujeitos social distante dos 
textos legais, contrastando criança legal e encarnada, pondo em xeque as conquis-
tas legais que não se materializaram para as crianças em suas diversidades e desi-
gualdades. “Merecia, ainda, organizar dias de estudo do ECA e oficinas onde propor 
intervenções nas escolas, no trabalho docente para se conformarem como espaços 
e profissionais da garantia desses avanços” (ARROYO, 2013, p. 181).

CURRÍCULO E INFÂNCIAS: O QUE DIZ A BNCC?

As DCNEI/2010 são um marco importante para discussão. Concebem o cur-
rículo para além da descrição de conteúdo ou lista de objetivos, uma vez que, se 
constituí no cotidiano de cada instituição, de acordo com as experiências e rea-
lidades que caracterizam as interações das crianças. Advoga-se por um currículo 
que contemple as singularidades das infâncias, suas interações e experiências, de 
modo que as vozes infantis sejam a bússola do trabalho pedagógico, indicando o 
caminho a ser trilhado.

Na BNCC percebe-se uma ligeira proximidade com essa perspectiva.

A BNCC expressa o compromisso do Estado Brasileiro com a promoção de uma 
educação integral voltada ao acolhimento, reconhecimento e desenvolvimento 
pleno de todos os estudantes, com respeito às diferenças e enfrentamento à dis-
criminação e ao preconceito (BRASIL, 2017, p. 5).

Alguns instantes de leitura possibilita a compreensão de que a BNCC está ali-
nhada com as vozes plurais, seus enunciados são em prol das diferenças e do reco-
nhecimento das infâncias. Porém, a sistematização de sua proposta não envida es-
forços para suplantar identidades plurais e desiguais em jogo no currículo.

Cury et al (2018) nos advertem que não podemos negar a natureza curricular da 
BNCC, ainda que o texto legal não assuma essa concepção, pelo contrário, percebe-
-se esforço para sua negação. Na educação infantil essa pretensão fica evidente, ao 
articular campos de experiências com objetivos pré-definidos, anunciados como 
direitos de aprendizagem.

“EIO1E006 - Interagir com outras crianças da mesma faixa etária e adultos, 
adaptando-se ao convívio social” (BRASIL, 2017, p.44).

O termo adaptação ao convívio social demonstra que não prevalece as intera-
ções e as experiências, mas a sujeição do outro às regras daquele convívio, ainda que 
estas sejam estranhas as crianças, neste caso, bebês de zero a 1 ano e 6 meses devem 
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adaptar-se, independentemente de suas experiências. A partir Arroyo (2012), inda-
ga-se, a adaptação será forçada para os “corpos precarizados que interrogam nos-
sa ética profissional”? As práticas para essa adaptação ao convívio dos bebês estão 
abertas para se relacionar com os corpos que não se ajustam à nossa ação pedagógi-
ca e os que não se forjam pela normatividade?

Para Sarmento e Marchi (2017):

É importante sublinhar que essa orientação normativa sobre a infância não exis-
te apenas na produção legislativas. Um conjunto de assunções, formas de conhe-
cimento, ideias, pressuposições representações socais incorporam, no seu todo, 
modos ominantes de resposta às questões: o que ser criança? (p. 955).

A perspectiva de ajuste corporal e cultural encontra-se delineada em outro ob-
jetivo: “EIO2CG01 “Apropriar-se de gestos e movimentos de sua cultura no cuida-
do de si e nos jogos e brincadeiras” (BRASIL, 2017, p. 45). A concepção de criança 
sujeitos de direitos, precisa ser melhor esclarecida na BNCC, na medida em que, as 
crianças na condição de sujeitos, interpretam e reproduzem gestos e movimentos 
próprios de sua cultura, durante as interações e experiências, ou seja, essa apropria-
ção ocorre pela socialização e pelas relações sociais com diferentes contextos. No 
Brasil plural, quais gestos e movimentos a escola deve priorizar em relação ao cui-
dado de si no contexto das culturas infantis? Arroyo (2012) fala sobre os corpos que 
são desejados na sala de aula. E em contrapartida, os que sofrem com propostas pe-
dagógica de ajuste: “corpos de crianças-adolescências condenadas precocemente a 
vidas precarizadas (...)” (p. 23).

O currículo estruturado para padronização, tende a sufocar e esgotar as possi-
bilidades das infâncias e não reconhecer as crianças em suas dimensões sociais, 
culturais, geográficas, étnicas e religiosas, como demonstrado a partir dos objeti-
vos de aprendizagem e desenvolvimento acima, o esforço é para ajustar, espera-se 
que o corpo, o movimento e os gestos sejam adaptados em função de uma cultura 
dada a priori. Entretanto, esse é o dilema anunciado no texto, embora a BNCC em 
seus enunciados se articule com uma ideia de criança cidadã e plural, a estrutura 
fechada em objetivos sufoca as identidades institucional, individual e coletiva, 
em nome de uma suposta adaptação. A proposta de ajuste não traduz os gestos e 
das dinâmicas dos sujeitos encarnados que vivem a educação infantil nos diferen-
tes contextos brasileiros.
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ESTUDOS E PESQUISAS QUE FOCALIZAM 
O TRABALHO DO COORDENADOR 
PEDAGÓGICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

PATRICIA GUIMARÃES PAIM (UFBA-GEPEICI) 
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MARLENE OLIVEIRA DOS SANTOS (UFBA-GEPEICI) 
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LINHA DE PESQUISA POLÍTICAS E GESTÃO DA EDUCAÇÃO

Palavras-chave: Coordenador pedagógico. Educação infantil. Pesquisas.

INTRODUÇÃO

Este texto faz parte da pesquisa “O trabalho do coordenador pedagógico em um 
Centro Municipal de Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Salvador”, 
vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE)/Mestrado em 
Educação, da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Objetiva refletir sobre os acha-
dos de uma pesquisa bibliográfica sobre o trabalho do coordenador pedagógico em 
bancos de teses e dissertações e grupos de pesquisa brasileiros. Os artigos, as teses 
e as dissertações analisados evidenciam uma lacuna literária sobre o constructo da 
pesquisa, em andamento, demonstrando a necessidade de outras pesquisas com 
foco na gestão do trabalho do coordenador pedagógico, na ação específica de acom-
panhamento do trabalho dos professores no cotidiano da escola, especialmente, na 
rede municipal de ensino de Salvador, pois esse é o primeiro estudo que investiga 
o trabalho do coordenador pedagógico no acompanhamento dos professores no re-
ferido município.

PERCURSO METODOLÓGICO

Realizamos o levantamento das pesquisas nas seguintes bases de dados: 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações- IBICT; Portal da ANPED, 
através do GT 07 – Educação de Crianças de 0 a 6 anos e GT 05 – Estado e Política 
Educacional; Repositório da UFBA e Banco de Teses e Dissertações da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES.

mailto:pgpaim@yahoo.com.br
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Com o descritor “Gestão do coordenador pedagógico” encontramos cerca de 20 
pesquisas. No portal da ANPED encontramos 01 estudo no GT 07, já contemplado na 
pesquisa realizada na base do IBICT e nenhuma pesquisa no GT 05. No Repositório 
da UFBA, localizamos 04 trabalhos, sendo 01 também já contemplado na platafor-
ma do IBICT, focando no coordenador pedagógico, apesar de não contemplarem, 
especificamente, o segmento da Educação Infantil. No banco da CAPES, através do 
descritor “Gestão do coordenador pedagógico na Educação Infantil”, encontramos 
em torno de 20 pesquisas, além de alguns trabalhos já localizados na base do IBICT.

Organizamos esses materiais em uma tabela, contendo a referência completa 
e os resultados das pesquisas, separando-os de acordo com as bases de dados nas 
quais foram encontradas. Para a análise, selecionamos os achados que mais eram 
evidenciados nos estudos e categorizamos conforme os aspectos teóricos destaca-
dos nos mesmos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diante do levantamento das pesquisas sobre a gestão do trabalho do coordenador 
pedagógico na Educação Infantil identificamos nove aspectos que são considerados 
pelos autores em seus estudos, os quais serão denominados de temáticas. Podemos 
inferir que as mesmas estão voltadas para a atuação do coordenador pedagógico no 
âmbito da formação e das relações estabelecidas nas instituições e redes de ensino.

A primeira temática, apontada em muitas das pesquisas encontradas no levan-
tamento realizado, constitui-se na parceria entre gestor e coordenador pedagógico. 
Destacamos, por exemplo, na pesquisa de Oliveira (2017), a atuação colaborativa da 
equipe gestora para qualificação das práticas pedagógicas.

A segunda temática que aparece recorrente nas pesquisas refere-se às políticas 
de formação continuada para/pelos coordenadores pedagógicos, possibilitando a 
ressignificação de seus saberes profissionais e experienciais, bem como o seu papel 
na formação continuada dos professores. A terceira temática está relacionada aos 
desafios encontrados no exercício das funções do coordenador pedagógico. As pes-
quisas revelam as dificuldades enfrentadas pelos coordenadores pedagógicos nas 
instituições, no que se refere às relações com os atores da comunidade escolar, às 
intercorrências do cotidiano, às descontinuidades das ações formativas, à rotativi-
dade no quadro de profissionais, ao precário diálogo entre formação inicial e conti-
nuada, aos desvios de função.

Observamos uma quarta temática com destaque para o significativo papel do 
coordenador pedagógico no segmento da Educação Infantil, demonstrando o quanto 
é relevante a existência desse profissional e das especificidades de sua atuação nas 
rotinas das instituições que ofertam esta etapa da educação. Sua presença repre-
senta contribuições para a qualidade das relações no âmbito das instituições, assim 
como para o desenvolvimento e aprendizagem das crianças.

A quinta temática elucidada nas pesquisas diz respeito à formação em serviço, 
tendo em vista o papel formador do coordenador pedagógico junto aos professores, 
promovendo reflexão das ações e articulação com as teorias estudadas.
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Como sexta temática, encontramos as resistências construídas pelos coordena-
dores pedagógicos, a partir do enfrentamento às imposições do sistema, das defini-
ções contrárias aos princípios da autonomia de uma gestão participativa e, ainda, 
das próprias dificuldades apresentadas nos âmbitos pessoal, coletivo e institucio-
nal. Já a perspectiva de mercado aponta para a sétima temática, apresentada, sobre-
tudo, na pesquisa de Souza (2018), na qual considera a política educacional do mu-
nicípio de Salvador balizada pelos ditames das agências internacionais.

Como oitava temática, depreendemos a construção da identidade do coordena-
dor pedagógico desenvolvida no dia a dia, no processo das relações intra e interpes-
soais, no diálogo com o grupo, na construção de rotinas, na partilha das responsa-
bilidades, no trabalho integrado e articulado com a direção da escola.

Por fim, a nona temática caracteriza-se pelas estratégias utilizadas na formação 
continuada, cujas bases metodológicas fomentam um acompanhamento da práti-
ca docente, tais como observações, tematização da prática, dupla conceitualização, 
homologia dos processos, devolutivas aos professores e registros reflexivos.

Importante destacarmos que de todos os trabalhos consultados, aparece, ape-
nas uma vez, a palavra “acompanhamento”, no sentido de acompanhar as práticas 
educacionais em creches (SULA, 2016). Do mesmo modo que não encontramos nas 
pesquisas a expressão “gestão do trabalho do coordenador pedagógico”, pois a pala-
vra gestão é registrada, em vários momentos, como gestão escolar, gestão educacio-
nal, gestão da Educação Infantil, gestão do cotidiano, gestão das instituições, ges-
tão pedagógica, gestão democrática, mas não relacionada à categoria de trabalho 
do coordenador pedagógico.

NOTAS FINAIS

Concluímos, após esse levantamento bibliográfico, que existe uma lacuna li-
terária, em diferentes bancos de dados, tanto no que se refere à gestão do traba-
lho do coordenador pedagógico, à ação específica de acompanhamento do traba-
lho dos professores como ao trabalho desse profissional nos Centros Municipais de 
Educação Infantil do município de Salvador. É fundamental, portanto, que novas 
pesquisas sejam realizadas a partir dessas lacunas encontradas.
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Palavras-chave: Alfabetização; Políticas 
educacionais; Formação de professores.

O Programa Mais Alfabetização (PMALFA), instituído por meio da Portaria nº 
142, de 22 de fevereiro de 2018, é uma política educacional criada pelo Ministério da 
Educação como uma estratégia para contribuir com as instituições escolares na al-
fabetização de crianças de 1º e 2º anos do Ensino Fundamental. Trata-se de uma pro-
posta que visa substituir uma política anterior que o Governo Federal interpretou 
que não atingiu os objetivos propostos, ou seja, o Pacto Nacional pela Alfabetização 
na Idade Certa (PNAIC). O PNAIC, diferentemente do PMALFA, emergiu de um pac-
to entre Distrito Federal, estados e municípios com o objetivo de alfabetizar todas 
as crianças até os oito anos de idade e, assim, atender à Meta 5 do Plano Nacional 
da Educação (PNE), que estabelece a obrigatoriedade de “alfabetizar todas as crian-
ças, no máximo, até o final do 3º ano do Ensino Fundamental”. Para tal, o Governo 
Federal firmou parcerias com as universidades federais públicas de todo o país para 
que essas assumissem o compromisso com um dos eixos estruturantes desse pro-
grama: a formação de professores. Pela sua abrangência nacional, o PNAIC configu-
rou-se, assim, como a maior política brasileira de formação de professores dos úl-
timos tempos. Implantado em 2012, os demais eixos constitutivos do PNAIC foram 
a articulação entre diferentes instâncias governamentais para atingir o objetivo de 
alfabetizar todas as crianças até os oito anos de idade, a distribuição de material pe-
dagógico para as turmas de 1º, 2º e 3º anos das escolas que aderiram ao programa 
e a avaliação externa como forma de averiguar a efetividade da política e a apren-
dizagem das crianças. Após quatro anos do início das formações continuadas dos 
professores nas universidades parceiras, foi aplicada em 2016 aos alunos do 3º ano 
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a Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA). Diante dos baixos resultados nessa 
avaliação, o Governo reduziu os investimentos no PNAIC até que, ao final do ano de 
2017, o programa foi extinto. Logo em seguida, foi criado, então, o Programa Mais 
Alfabetização (PMALFA). No entanto, esse apresenta significativas mudanças em 
relação ao PNAIC, sendo as principais a antecipação da idade para sete anos para 
que as crianças estejam alfabetizadas ao final do 2º ano do Ensino Fundamental, a 
inclusão de assistentes voluntários de alfabetização sem necessariamente forma-
ção docente para auxiliar os professores de turmas de 1º e 2º anos e, por fim, a ofer-
ta de formação online para os agentes da escola em detrimento da continuidade 
das parcerias com as universidades federais para formação dos professores. Diante 
dessas mudanças nas orientações referentes a essa etapa da alfabetização, o pre-
sente trabalho teve por objetivo investigar, junto a professores alfabetizadores que 
participaram do PNAIC e que, agora, participam do PMALFA, a avaliação que eles 
fazem dessa transição e, especificamente, desse primeiro ano de implantação des-
sa política em escolas públicas do município de Erechim/RS. Justamente pelo pou-
co tempo de existência dessa nova política de alfabetização, ainda são escassas as 
publicações sobre essa temática, o que justifica a importância de pesquisas como a 
que aqui se apresenta, pois o sucesso desse programa também dependerá de como 
foi e está sendo esse momento inicial de trabalho nas escolas. Quanto aos aspec-
tos metodológicos, o presente estudo constitui-se como uma pesquisa de caráter 
bibliográfico, documental e empírico baseada na Abordagem do Ciclo de Políticas 
(BOWE; BALL; GOLD, 1992), na qual foi realizada uma análise de artigos científi-
cos e documentos legais para compreender o Contexto de Influência e o Contexto 
de Produção de Texto dos quais emerge o PMALFA. Para última etapa, o Contexto 
da Prática foi investigado a partir da distribuição de questionários a 15 professores, 
os quais responderam uma questão única sobre como estava ocorrendo o proces-
so de implantação do PMALFA em suas escolas. Todos os respondentes, por ques-
tões éticas, assinaram um Termo de Consentimento Informado e Esclarecido para 
que suas respostas pudessem ser utilizadas em produções científicas. As respos-
tas aos questionários foram analisadas pelo viés da Análise de Conteúdo (BARDIN, 
2010). Os resultados do estudo apontaram que houve uma ruptura de uma política 
para outra sem orientações pedagógicas claras aos professores sobre a antecipa-
ção da alfabetização e com a contratação de assistentes sem conhecimento sobre 
o processo de construção da leitura e da escrita, o que levou muitos professores a 
restringirem sua tarefa a acompanharem crianças com “dificuldades de aprendiza-
gem”. A falta de formação inicial desses assistentes e de formação continuada aos 
alfabetizadores é destacada como uma grande perda em relação ao investimento 
que era feito no PNAIC. Para os professores participantes desse estudo, diferente-
mente do PNAIC, o PMALFA não prioriza a formação de professores. Nesse sentido, 
questionam o sucesso dessa política, uma vez que se sabe que é bastante difícil im-
plantar qualquer política educacional sem o investimento de tempo e de dinheiro 
na formação dos professores. Os docentes percebem também uma maior atenção 
com as avaliações externas, uma vez que, agora, estão previstas três avaliações, as 
quais servem de parâmetro para ver como as crianças “entram” e como “saem” do 
ciclo de alfabetização. Diante disso, conclui-se, também, que o PMALFA está muito 
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mais direcionado para o cumprimento de uma agenda internacional voltada para 
rankings e resultados, o que se coloca como desafio às escolas que aderiram ao pro-
grama, aos professores alfabetizadores e, mais ainda, às crianças de 1º e 2º ano do 
Ensino Fundamental que estão sendo avaliadas.
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A FORMAÇÃO EM CONTEXTO NO CENÁRIO 
DAS POLÍTICAS DE FORMAÇÃO DOCENTE 
NO GOVERNO DEMOCRÁTICO POPULAR

LUCIENE BATISTA – SME/ UFG

DENISE SILVA ARAÚJO – UFG/PUC GOIÁS

Palavras-chave: Políticas educacionais; Formação 
docente; Formação em contexto

Neste texto, apresenta-se o resultado de pesquisa documental acerca da forma-
ção em contexto instituída pelo Sistema Municipal de Ensino de Goiânia, no perí-
odo do governo democrático popular dos presidentes Lula e Dilma. Inicialmente, 
analisa-se a Rede Nacional de Formação Continuada de Professores da Educação 
Básica de 2006 (BRASIL, 2006), o Decreto 6.755 de 2009 (BRASIL, 2009), o Decreto 
8.752 de 2016 (BRASIL, 2016) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação 
Inicial e Continuada dos Profissionais do Magistério da Educação de 2015 (BRASIL, 
2015), a fim de discutir os limites e as possibilidades das políticas estabelecidas a 
partir desses documentos. Discute-se a política de formação continuada dos do-
centes da Rede Municipal de Goiânia, a partir do documento Política de Formação 
em Rede de 2013, a fim de compreender como as políticas nacionais se concreti-
zam na realidade goianiense, por meio da formação em contexto, organizada pela 
Secretaria Municipal de Educação e Esporte de Goiânia – SME.

A POLÍTICA NACIONAL DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA DOS PROFESSORES DA  
EDUCAÇÃO BÁSICA

A formação continuada do docente apresenta-se como um campo de inúmeras 
deliberações, preconizada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - 
LDB nº 9.394/96 (BRASIL, 1996). Desde o ano de sua promulgação, diferentes docu-
mentos foram publicados pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), no sentido 
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de ampliar a formação continuada. Dentre eles, encontra-se o que regulamen-
ta a Rede Nacional de Educação Continuada dos Professores da Educação Básica 
- REDE (BRASIL, 2006), constituída em julho de 2004. A REDE, é composta pelo 
SEB/MEC, pelos Sistemas de Ensino e os Centros de Pesquisa e Desenvolvimento 
da Educação (universidades públicas e comunitárias responsáveis pela elaboração 
dos projetos), constituindo-se em parceiros no desenvolvimento e proposição de 
programas de formação continuada (BRASIL, 2006).

Outro relevante documento que trata da formação docente é o Decreto nº 
6.755/2009, cuja a finalidade consiste em organizar, em colaboração entre a União, 
os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, a formação inicial e continuada dos 
profissionais do magistério para as redes públicas da educação básica. Esse decreto 
instituiu a Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação 
Básica, visando o estreitamento da relação entre a formação inicial e formação con-
tinuada. Essa legislação foi substituída pelo Decreto nº 8.752 de 2016, que apresenta 
um avanço em relação ao anterior, que tratava somente da formação dos docentes 
básica. O novo decreto estende a formação a todos os profissionais desse nível de en-
sino. Todavia, em seu Art. 12º, inciso IV, ao definir a formação inicial do magistério, 
relaciona, dentre as possibilidades formativas, aquela realizada “em nível médio, na 
modalidade normal para atuantes em todas as redes de ensino, na educação infantil 
e nos anos iniciais do ensino fundamental na função do magistério” (BRASIL, 2016).

O referido documento reconhece as instituições educacionais como lócus de 
formação e enfatiza a importância da articulação teoria e prática, na promoção da 
valorização profissional, bem como a necessidade de estabelecer parcerias entre 
pesquisadores acadêmicos e professores, no sentido de construírem juntos conhe-
cimentos necessários para o desenvolvimento do trabalho docente. Entretanto de-
lineia um retrocesso ao admitir, na docência da educação básica, profissionais com 
formação apenas no ensino médio na modalidade normal (BRASIL, 2016).

Destaca-se a aprovação e homologação, no ano de 2015, das novas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Formação Inicial e Continuada dos Profissionais do 
Magistério da Educação Básica, por meio no Parecer CNE/CP n. 02/2015 (BRASIL, 
2015a) e na Resolução CNE/CP n. 02/2015 (BRASIL, 2015b). Apresentam, como in-
tenção, garantir uma maior organicidade para a formação inicial e continuada 
dos professores da educação básica. De acordo com Dourado (2015), por esse mo-
tivo e em consonância com a Política Nacional de Formação de Profissionais do 
Magistério da Educação Básica, as novas DCN definem os “princípios da formação 
inicial e continuada dos professores da educação básica e sinalizam para maior or-
ganicidade nos projetos formativos e maior articulação entre a educação superior e 
a educação básica” (DOURADO, 2015, p.306).

FORMAÇÃO CONTINUADA NA REDE MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO DE GOIÂNIA

Atendendo à legislação vigente, a Rede Municipal de Educação de Goiânia, no 
ano de 2013, formulou a Política de Formação Continuada em Rede, que se constituiu 
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no primeiro documento a delinear os pressupostos epistemológicos, políticos e pe-
dagógicos, com exposição da responsabilidade dos diferentes segmentos inseridos 
na Diretoria Pedagógica da Secretaria Municipal de Educação e Esporte – SME para a 
construção, implementação, acompanhamento e avaliação dos projetos e ações for-
mativas, bem como apresenta o perfil do profissional que se espera consolidar.

Segundo o documento analisado, a Política da Formação Continuada, implemen-
tada pela Secretaria Municipal de Educação de Goiânia, “deve primar pela postura 
investigativa e problematizadora da realidade, tendo em vista uma formação crítica e 
propositiva que interroga, questiona e que, coletivamente, promove mudanças qua-
litativas nas ações cotidianas” (GOIÂNIA, 2013, p.9). O documento adota o entendi-
mento de que uma importante modalidade de formação é aquela desenvolvida nas 
trocas de experiências, no contexto das instituições educacionais, ou seja, uma “for-
mação em contexto”, que rompe com a ideia de aprender somente em cursos.

A “formação em contexto” é um conceito que se refere a práticas e programas de 
formação continuada, realizados no âmbito das instituições educativas. Essa pro-
posta de formação tem por princípio ser centrada na escola, nas práticas pedagógi-
cas dos professores. Nessa proposta de formação deve predominar uma concepção 
crítico-emancipadora, contribuindo com o desenvolvimento da consciência críti-
ca, a autonomia e a emancipação desse profissional.

A referida Política visa implementar uma formação continuada na Rede 
Municipal de Educação de Goiânia, comprometida com uma educação pública de 
qualidade social, consistindo em um bem comum para todos, promover o desenvol-
vimento profissional dos diferentes sujeitos que dela participam, contribuindo com 
a sua formação, valorização e profissionalização.
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Esse trabalho é uma pesquisa de cunho documental e bibliográfico, tem por 
objetivo apresentar uma reflexão sobre a relevância do Estatuto da Criança e do 
Adolescente – ECA na formação docente, mais especificadamente na formação do 
pedagogo (a). Apontamos reflexões sobre a pertinência do ECA no currículo do cur-
so de Pedagogia da Universidade Estadual de Maringá (UEM), com a finalidade de 
debater sobre o cenário de contradições na formação docente, assim como inves-
tigar qual é o papel do pedagogo/ gestor perante este documento. Para conduzir 
este trabalho visitamos obras com pressupostos teóricos críticos, tais como: de Gil 
(2002), Libâneo (1991), Libâneo; Pimenta (1999) e Cury (1986). Buscou-se analisar a 
constituição histórica que envolve a criação da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, 
que institui o ECA como lei de proteção integral a criança e adolescente, promul-
gando os direitos e deveres de crianças e adolescentes, trataram também, das di-
retrizes curriculares que dispõe sobre o curso de pedagogia no Brasil. A resolução 
CNE/CP nº 1, de 15 de maio de 2006, do Conselho Nacional de Educação – Conselho 
Pleno - CNE/CP, instituiu diretrizes curriculares nacionais para o curso de gradua-
ção de Licenciatura em Pedagogia, definindo em sua redação princípios, condições 
de ensino e aprendizagem, procedimentos a serem vivenciados durante a gradua-
ção e a avaliação dos acadêmicos, que deverão ser acatados pelos órgãos e institui-
ções de ensino superior do país. A Resolução que institui Diretrizes Curriculares 
Nacionais (2006) para o curso de Licenciatura em Pedagogia concebe a docência 
como uma ação educativa, assim como sendo um processo intencional. No ano de 
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2015, foi aprovada a Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015, que complementa reso-
lução CNE/CP nº 1, de 15 de maio de 2006, define as diretrizes curriculares nacio-
nais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de 
formação pedagógica para graduados e cursos de 2ª licenciatura) e para a formação 
continuada. A resolução encontra-se organizada por capítulos que dizem respeito a 
temas de núcleos comuns. Alega-se que a formação de profissionais do magistério 
deve proporcionar a base nacional comum, sendo pautada no processo de eman-
cipação e a práxis pedagógica, sempre levando em conta sua realidade. Destaca-se 
que o(a) iniciantes no curso, tanto de formação inicial quanto de formação con-
tinuada, deve possuir um repertório de conhecimentos e práticas que possibilite 
ao(a) mesmo(a) ao estudante: planejar, executar e desenvolver projetos educativos, 
desenvolver ações coletivas que valorizem o trabalho educacional, bem como o tra-
balho coletivo, analisar o processo pedagógico, sistematizar atividades em portfó-
lios, trabalhar na promoção de desenvolvimento de sujeitos, participar da gestão 
da instituição da educação, dentre outras habilidades e funções. A Formação ini-
cial do magistério da educação básica em nível superior tem estrutura e currícu-
lo pré-definidos, argumenta-se a necessidade de incluir no processo de formação 
o preparo para gestão escolar e os processos educativos escolares e não escolares. 
Referente à duração, os cursos de licenciatura deverão ter, no mínimo, 3.200 horas, 
sendo, no mínimo, oito semestres ou quatro anos, os quais devem compreender: 
400 horas de estágios supervisionados, 400 horas de prática, 2.200 horas de ativi-
dades formativas. Os cursos devem garantir formação na área de políticas públi-
cas, gestão educacional, direitos humanos, diversidades, língua brasileira de sinais 
(Libras), educação especiais e direito educacionais de adolescentes e jovens, em 
cumprimento às medidas socioeducativas, e o estágio curricular supervisionado é 
obrigatório nos cursos de licenciaturas e pedagogia. Consideramos que a inserção 
de outras demandas na grade curricular dos cursos de licenciaturas é uma tentativa 
de esvaziamento do conhecimento científico, ofertado por instituições mais receo-
sas à demanda do sistema capitalista e mais tradicionais. A organização curricular 
do curso de pedagogia, aprovada em 2014 da UEM, encontrava-se organizada por 
ciclos formativos, estrutura proveniente das políticas neo-liberais. O ECA, passou 
por mudanças determinantes, atualmente com direitos relatados na lei, e preserva-
dos perante a sociedade, direitos à integridade física e psicológica, a uma família, 
à escola, educação, ao lazer, cultura e direito também de conhecer o próprio ECA, 
para tanto que se adicionou ao currículo do ensino fundamental o tema norteador 
de direitos de crianças e adolescentes. Portanto, faz-se necessária uma adaptação 
no currículo do curso de pedagogia, para que os futuros profissionais que se for-
mem atendam a demanda da educação também para a cidadania. Conforme análi-
se a pesquisa evidenciou que: I) consideramos que a inserção de outras demandas 
na grade curricular dos cursos de licenciaturas é uma tentativa de esvaziamento do 
conhecimento científico; II) o ECA estabelece orientações para a formação docente, 
julgamos importante uma maior discussão e interação por parte das universidades 
e acadêmicos; III) a Diretriz Curricular do Curso de Pedagogia (2014) da UEM for-
ma pedagogos para promover a educação cidadã, bem como atende as propostas 
do ECA, uma vez que considera que a criança vai aprender também por meio do 
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brincar, da cultura, de esportes e de atividades intencionais, orientamos em uma 
possível reformulação da Diretriz Curricular, mais carga-horária para o estudo do 
ECA, sendo que não existe disciplina que estuda o documento na integra.
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O presente trabalho tem como objetivo trazer um entendimento acerca das 
práticas baseadas na pedagogia Waldorf e de como elas tem ajudado nas vivên-
cias com as crianças da instituição pública da educação infantil, e em especial no 
que diz respeito a relação professor-aluno e os processos de ensino e aprendiza-
gem que se apresentam um tanto fragilizado nesses espaços. Para sistematizar o 
estudo realizado durante o período de estágio foi utilizada a abordagem qualita-
tiva que se preocupa com o entendimento mais profundo de um grupo, no caso o 
grupo de crianças de 03 a 05 anos da educação infantil. A metodologia utilizada 
foi a pesquisa-ação que se propõe a uma ação deliberada visando uma mudança 
no mundo real, comprometida com um campo restrito, englobado em um projeto 
mais geral e subtendendo-se a uma disciplina para alcançar os efeitos do conheci-
mento (CHIZZOTTI, 2003) nesse entendimento trazemos para a pesquisa, a ação 
deliberada de melhorar as práticas brincantes das crianças nos espaços educacio-
nais, visando a melhoria da realidade ali presente. Durante o período de estágio 
pude perceber como essas práticas brincantes estão sendo esquecidas e substitu-
ídas por brincadeiras que trabalham as faculdades mentais da criança sem o res-
peito ao seu desenvolvimento cognitivo induzindo as crianças às atividades me-
canizadas e deixando de lado o que é orgânico do seu desenvolvimento. Segundo 
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Steiner (2013) até a troca dos dentes, a criança está predisposta a imitar. E aqui-
lo que a seriedade posterior da vida exige, e que também entrelaça o trabalho, é 
praticado pela criança no brincar, mas num brincar que para ela é, antes de tudo, 
cheio de seriedade. É na brincadeira que a criança desenvolve suas capacidades, 
físicas, cognitivas, psíquicas e sociais, é onde vai possibilitar desenvolver suas ha-
bilidades e competências para começar a ler o mundo ao seu redor. Podemos tam-
bém nos respaldar pela BNCC (2017) quando trás em seu texto que a criança tem a 
capacidade de interagir, conviver, criar e modificar a cultura e sociedade em que 
vive. Ela possui um poder de imaginação surpreendente, o que justifica ser reco-
nhecida pelos documentos legais como protagonista do conhecimento, ensino e 
aprendizagem. Por isso, Ignácio (2014), em seu livro Criança Querida, atenta que o 
pequeno potencial do pensar dos três aos cinco anos, não se manifesta num pen-
sar lógico ou abstrato, mas na magnifica fantasia infantil. Se pensarmos na teoria 
do desenvolvimento de Piaget veremos que esse tipo de pensamento se concreti-
za no período das operações formais que se entende na idade de 11 ou 12 anos em 
diante (BOOK, 2002) logo podemos perceber que não tem porque antecipar habi-
lidades na criança que elas irão desenvolver espontaneamente, no seu tempo de 
maturação. Por exemplo: ao proporcionamos às crianças a possibilidade de explo-
rarem o brincar livre, elas aprendem a desenvolver a imaginação do ser brincante 
e ajuda o desenvolvimento da autonomia e de sua confiança no mundo que está 
posto a sua frente e cria uma relação de confiança e amorosidade com o professor/
educador, assim como também a introdução de um ritmo com uma rotina sema-
nal que proporciona a criança um entendimento maior sobre os comandos que o 
professor orienta na sala de referência. Ao finalizarmos o estágio percebemos o 
quanto que obtivemos mudanças das crianças, à medida que fomos introduzindo 
as atividades e práticas que nos propomos a realizar durante nossa atuação, vol-
tadas ao brincar livre, o quanto de desenvolvimento, de autonomia e habilidades 
motoras e corporais pudemos propiciar a essas crianças com todas as atividades 
brincantes propostas em sala de aula. Isso nos tornou visível quando ao longo do 
estágio pudemos qualificar suas destrezas e habilidades motoras que mais tarde 
irão contribuir de forma eficaz no desenvolvimento integral do ser, respeitando 
suas fases, suas especificidades e sua maturação.
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INTRODUÇÃO

O trabalho analisa a proposta de formação continuada do Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), criado pelo Governo Federal no ano de 2012. 
Para tal, inicialmente, realiza a contextualização e apresentação do PNAIC, em se-
guida, reflete sobre a formação continuada do PNAIC, buscando identificar carac-
terísticas desta formação, bem como o perfil do professor que se propôs a formar. O 
texto é resultado da análise de documentos e da revisão de bibliografia sobre o tema.

CONTEXTUALIZANDO O PACTO NACIONAL  
PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA

O PNAIC foi instituído pelo Ministério da Educação, por meio da Portaria nº 867, 
de 4 de julho de 2012. O Pacto é um compromisso formal assumido pelos governos 
federal, distrital, estaduais e municipais e sociedade de “alfabetizar as crianças até, 
no máximo, os oito anos de idade, ao final do 3º ano do ensino fundamental, aferin-
do os resultados por exame periódico específicos” (BRASIL, 2012a, art. 1º).

O Pacto é constituído por um conjunto integrado de ações, organizadas, pelo 
MEC, em quatro eixos de atuação: 1) a promoção da formação continuada com os 
professores alfabetizadores e seus orientadores de estudos; 2) o oferecimento de 
materiais didático-pedagógicos, obras literárias, obras de apoio pedagógico, jogos 
e tecnologias educacionais; 3) avaliações sistemáticas; e 4) gestão, controle social e 
mobilização (BRASIL, 2012a).

O presente trabalho se detém no exame do eixo relativo à formação continua-
da de professores alfabetizadores, considerado pelo MEC como o principal eixo do 
programa. Esse eixo visa formar o professor alfabetizador, para que esteja melhor 
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capacitado para alfabetizar as crianças na idade certa e, assim, colaborar para a me-
lhoria dos resultados dos índices das avaliações externas

De acordo com o site oficial do MEC, a formação do PNAIC no ano de 2013, ca-
pacitou 281.725 mil professores alfabetizadores, oriundos da rede pública de ensi-
no. Em 2014, foram formados 267.375 mil, em 2015, 235.983 mil, e em 2016 foram 
226.808 professores alfabetizadores em todo o território nacional, atendidos com 
cursos de carga horária de 100h a 120 horas, com ênfase em leitura, escrita e letra-
mento matemático (BRASIL, 2017).

Vale destacar que a partir do golpe que culminou no impeachment da presiden-
te Dilma Rousseff, no ano de 2016, o PNAIC foi enfraquecido. Michel Temer, ao as-
sumir à Presidência da República, de acordo Lino e Arruda (2017), determinou mu-
danças nos programas que vinham sendo desenvolvidos, que passaram por proces-
sos de desinvestimentos do MEC. No ano de 2018, a formação foi realizada apenas 
no mês de março e maio, para concluir o ciclo, ainda, referente ao ano de 2017, che-
gando assim ao encerramento do programa.

PNAIC: A FORMAÇÃO CONTINUADA EM FOCO

A formação continuada do PNAIC possui uma organização em que universida-
des, secretarias de educação e escolas deveriam se articular para o desenvolvimen-
to do processo formativo dos professores alfabetizadores.

O corpo docente da formação continuada é formado por dois grupos de profes-
sores. O primeiro grupo é composto pelos formadores, que são os professores das 
universidades públicas. O segundo grupo, são os orientadores de estudos, profis-
sionais escolhidos pelos gestores dos municípios, a partir de critérios estabelecidos 
pelo MEC. Na organização do programa os formadores, formam os orientadores de 
estudos em polos organizados pelas Instituições de Ensino Superior responsável. Já 
os orientadores de estudos, com base nos mesmos princípios formativos, realizam a 
formação dos professores alfabetizadores nos municípios.

Esse modelo de capacitação adotado pelo PNAIC, segundo Gatti e Barreto (2009, 
p. 202), consiste no modelo “em cascata”, no qual “um primeiro grupo de profissio-
nais é capacitado e transforma-se em capacitador de um novo grupo que por sua vez 
capacita o grupo seguinte”. Nesta proposta, em que os conhecimentos relativos aos 
processos de alfabetização vão passando de formador para orientador de estudos, não 
se pode garantir que estes cheguem da maneira desejada ao professor alfabetizador.

Também faz parte do funcionamento da formação continuada, o coordenador 
local, que é o responsável pela logística da realização dos encontros de formação 
no município ou estado. O coordenador deve responsabilizar-se, também, pelo 
cumprimento da carga horária do curso pelos orientadores de estudos e professo-
res alfabetizadores.

Os Cadernos de Formação foram elaborados e distribuídos como apoio didático 
para a formação dos professores alfabetizadores e serem utilizados nos encontros 
presenciais. Desse modo, os Cadernos deveriam servir “de referência para todos os 
atores envolvidos no PNAIC” (BRASIL, 2015, p. 30).
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No ano de 2012, o MEC publicou o documento “Pacto Nacional pela Alfabetização 
na Idade Certa: formação de professores no Pacto pela Alfabetização na Idade 
Certa”, para apresentar os princípios necessários no processo formativo com os pro-
fessores e as estratégias formativas a serem adotadas no PNAIC. O documento de-
finiu os seguintes princípios: 1) a prática da reflexividade; 2) a mobilização dos sa-
beres docentes; 3) a constituição da identidade profissional; 4) a socialização; 5) o 
engajamento; e 6) a colaboração.

Para o desenvolvimento da reflexividade, o programa deveria realizar a atividade 
de análise de práticas de sala de aula. O documento destaca, ainda, que os saberes já 
presentes no universo dos docentes devem ser trabalhados na formação, consideran-
do os diferentes níveis de acesso e as suas diferentes fabricações. Para isso, é sugerido 
dar voz aos professores para que seja colocado em cena saberes diversos e assim eles 
sejam confrontados, estudados, analisados e aprendidos (BRASIL, 2012b).

Para o desenvolvimento da identidade profissional, é sugerida a ação de “pro-
porcionar ao docente a oportunidade de revisitar suas experiências profissionais 
e de formação para, por meio delas, analisar a sua atuação no presente” (BRASIL, 
2012b, p. 6). Para trabalhar a socialização, o documento propõe que nas formações, 
o docente deve ser estimulado a trabalhar, a comunicar-se por meio de atividades 
em grupo, exercitando “a troca de turnos entre os pares, a argumentação e a inter-
venção com colegas e com alunos” (BRASIL, 2012b, p. 17).

O engajamento do profissional docente nas formações e na sua prática cotidia-
na deve ser favorecido pelo gosto em continuar a aprender a descobrir coisas novas. 
Tal princípio pode ser buscado através da ação de “provocar o professor com dife-
rentes desafios e questionamentos, valorizando o conhecimento e o saber que ele 
traz” (BRASIL, 2012b, p. 18).

A colaboração é vista como um elemento importantíssimo no processo de for-
mação, pois, rompe com o individualismo. Por meio da colaboração, nos processos 
de formação continuada, busca-se alcançar um aprendizado coletivo, onde os pro-
fessores exercitem a participação, o respeito, a solidariedade, a apropriação e o per-
tencimento (BRASIL, 2012b).

A partir da análise dos seis princípios orientadores da formação pode-se traçar 
o perfil de professor almejado pelo PNAIC: um professor reflexivo, capaz de modifi-
car a sua prática; que demonstre aprendizagens, mas que demonstre, também, o in-
teresse em modificar essas aprendizagens já existentes; que seja capaz de aderir ao 
que a formação propõe como o ideal para ser colocado em prática; esteja disposto 
a avaliar constantemente as suas experiências e, se for o caso, modificá-las; tenha a 
capacidade socialização com os seus pares; demonstre o gosto de continuar sempre 
aprendendo em meio a sua trajetória profissional e que colabore constantemente 
com a aprendizagem dos seus pares.

Observa-se como base para a formação desse perfil docente uma supervalori-
zação da reflexão da própria prática e/ou das experiências já existentes, que devem 
ser pensadas, repensadas e, se necessário, modificadas. Nessa proposta, se percebe 
a pouca valorização de um estudo teórico que é fundamente a prática reflexiva.

Constata-se na proposta de formação do PNAIC o alinhamento aos fundamen-
tos da teoria do professor reflexivo, que coloca o professor no centro do debate 
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educacional. Nesse sentido, “os professores são encarados como ‘ativos’ no proces-
so pedagógico, tendo a possibilidade de guiar as suas práticas e os seus saberes valo-
rizados” (FACCI, 2004, p. 62). A própria terminologia dessa teoria, a “reflexão” ou a 
“reflexividade”, tem uma aparência bastante progressista, porém faz-se necessário 
analisar o que está além da aparência.

Facci (2004) tece algumas críticas a respeito dessa teoria, da forma como é pro-
posta nas políticas de formação docente. Dentre as críticas, destaca que a teoria do 
professor reflexivo tem fundamentos pragmáticos, ao reconhecer a importância da 
prática, mas, não descartar a importância do conhecimento teórico para analisar e 
modificar a prática pedagógica. A teoria tem importância fundamental na forma-
ção dos professores, pois proporciona a eles possibilidades de compreender os con-
textos, históricos, sociais, culturais, organizacionais e aquelas nos quais se inserem 
como profissionais da educação (FACCI, 2004).

Duarte (2010), ao refletir sobre a teoria do professor reflexivo, constata que o co-
nhecimento decisivo para as decisões que o professor toma em sua atividade profis-
sional não é aquele proveniente dos livros e das teorias, mas, o conhecimento tácito 
que se forma na ação, no pensamento que acompanha a ação e no pensamento so-
bre o pensamento que acompanha a ação. (DUARTE, 2010).

Mazzeu (2011) constata que a pedagogia do professor reflexivo reduz o trabalho 
educativo a um saber-fazer circunstancial e valoriza os saberes e os conhecimentos 
construídos na e pela prática e a formação de competências no lugar da formação 
teórica e acadêmica. Para o autor, uma formação que preza pela valorização das 
competências, em detrimento ao ensino, passa a ser bem mais um treinamento do 
que uma formação.

De acordo com Mazzeu (2011), é uma formação sólida que dará condições ao 
educador comprometer-se com uma educação escolar que promova o desenvolvi-
mento das máximas possibilidades de formação humana emancipatória dos indiví-
duos. Tal ênfase não se faz presente na teoria do professor reflexivo e nem na pro-
posta de formação do PNAIC.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do exposto, pode-se dizer que o fato de o governo federal ter colocado 
na agenda das políticas educacionais um programa que atrela dois pontos impor-
tantes para a educação, a alfabetização infantil e a formação continuada, deve ser 
reconhecido como relevante. Porém, o que se questiona é o fato dessa formação ter 
um caráter predominantemente pragmático, que desconsidera a igual importância 
do conhecimento científico para a formação de professores.

Diante do exposto, se faz necessário um projeto de educação que traga à tona 
uma Política Nacional de Formação de Professores diferente da que vem se mate-
rializando desde a segunda metade dos anos de 1990. Política que venha contribuir 
com a formação do professor como um profissional/intelectual, e que ofereça con-
dições para a formação de sujeitos críticos, autônomos e capazes de questionar a 
realidade vigente. Defende-se como alternativa a concepção de formação docente 
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crítico-emancipadora, pois ela defende como uma de suas categorias a indissocia-
bilidade entre teoria e prática na práxis. Concorda-se com Silva (2011), de que é só 
na unidade entre teoria e prática que poderá haver uma práxis transformadora da 
realidade, pois, é a teoria que possibilita, de modo indissociável, o conhecimento da 
realidade e o estabelecimento de finalidades para sua transformação.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho busca refletir sobre como o brincar impacta no processo de 
aprendizagem na educação infantil de forma positiva. Precisamos levar em consi-
deração que o brincar faz parte da atividade diária da criança e que devemos pensá-
-la como um caminho possível para a aprendizagem nos processos educativos, uma 
vez que o tal ato, o brincar, faz parte de todo o contexto cultural e social da criança 
(BROUGÈRE, 2001).

A educação acontece em todos os processos do desenvolvimento humano, este 
que o possibilita em sua plenitude desenvolver-se em suas habilidades, podendo 
desenvolver diversas competências e habilidades necessárias para a sua formação 
integral através do ensinar e do aprender por meio da interação e mediação entre 
pares e com os adultos.

Assim, o ato de brincar se constitui como uma proposta pedagógica com obje-
tivo de promover o pleno desenvolvimento da criança, respeitando o seu contexto 
social e cultural, do desenvolvimento de sua identidade, respeitando a princípios 
éticos, estéticos e políticos (BRASIL, 2010).

A própria Lei de Diretrizes e Bases (LDB), em seu Art. 1º diz que “a educação 
abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivên-
cia humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos so-
ciais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais” (BRASIL, 2017).
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Concebida como a primeira etapa da Educação Básica, a Educação Infantil se 
caracteriza por atender as crianças da idade pré-escolar compreendida entre 0 a 05 
anos, sendo administradas pelas creches (para idade de 0 a 3 anos) - não obrigató-
ria, mas direito de todos - e pré-escolas (para as idades de 04 e 05 anos) - obrigató-
ria segundo a lei de número 12.796 que altera a LDB (BRASIL, 2013). É nessa etapa 
formativa que se “tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança de 
até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, comple-
mentando a ação da família e da comunidade” conforme descrito no Art. 29 da lei 
número 12.796 (BRASIL, 2013).

A proposta de desenvolvimento integral na Educação Infantil visa não somente 
contribuir para que as crianças consigam organizar informações - relacionadas ao 
desenvolvimento cognitivo - como também os aspectos físicos, emocionais e afeti-
vos, além de promover a integração da mesma com o meio. É nesse sentido que, não 
somente se prepara a criança para o mundo que já existe muito antes de seu nasci-
mento, como os esforços pedagógicos promovem uma aproximação desse mesmo 
mundo ao universo da criança em suas peculiaridades (ARENDT, 1997).

Algumas das características inerentes à infância são o interesse e motivação na-
tural para explorar o mundo ao seu redor, sendo uma das potencialidades para o 
seu próprio desenvolvimento, principalmente da autoestima e autonomia.

Nesse sentido, o brincar se torna essencial para o estímulo a autonomia, a cons-
trução de mundo, de valores éticos e morais, costumes, além do desenvolvimento 
cognitivo e afetivo que envolve aspectos físicos, motores, da memória e das emoções.

Cabe ressaltar que os primeiros aprendizados da criança advêm do seio familiar, 
esta que possibilita a ter os primeiros processos construtivos de hábitos e costumes, 
da moral e valores éticos e sociais. Muitos desses aprendizados acontecem de forma 
brincante passar os ensinamentos os quais vão direcionar a vida social e cidadania.

É importante considerarmos que as crianças não são seres incompletos como se 
acreditava há tempos atrás, pelo contrário, ainda que estejam em estado inicial de 
desenvolvimento, as crianças participam de um universo próprio, cheio de sentidos 
e significados compatíveis ao seu estágio de desenvolvimento, ou seja, são inteira-
mente plenas em seu momento de desenvolvimento, assim compreendemos que as 
crianças são:

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas 
que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fanta-
sia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos 
sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura (BRASIL, 2010, p.12).

Portanto refletir e conhecer os aspectos construtivos da educação é nos preen-
cher de informações e aplicar estas nas práticas cotidianas, pois nos cabe refletir a 
educação infantil como algo desafiador para o sujeito de pesquisa e construção de 
identidade. Atualmente a educação infantil vem se tornando desafiador aos edu-
cadores, uma vez que, além dos brinquedos e brincadeiras tradicionais, as tecnolo-
gias vêm se fazendo cada vez mais presentes no universo infantil, não apenas como 
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entretenimento, mas também como experiências lúdicas construtivas, uma vez que 
a geração atual se caracteriza como nativa da era digital (PRENSKY, 2001).

Metodologia
Esta pesquisa foi desenvolvida com base em uma perspectiva interdisciplinar 

com uma abordagem qualitativa, por meios da leitura em diversas fontes primárias 
e secundárias, em livros e artigos científicos. Para Cunha (2001) fazer uso de fontes 
de informação científica e tecnológica é a chave para se alcançar sucesso em pes-
quisa ou em qualquer atividade ligada à ciência e tecnologia, pois, além de otimi-
zar, evita a duplicação de trabalhos já desenvolvidos – essa ação pode levar a eco-
nomia de tempo, recursos materiais, humanos e financeiros, além de ser manancial 
para a criação de idéias ou para o desenvolvimento delas.

CONCLUSÃO

A partir da breve discussão aqui encaminhada, podemos concluir que profes-
sores da Educação Infantil devem se atentar a questão de que a construção do ima-
ginário da criança é, também, uma tentativa de construção da realidade concreta, 
por tanto, as simulações, representações e fantasias são profundamente naturais e 
necessárias. Contudo, há que ser feita pelo adulto a alguns momentos de mediação 
de forma pertinente para haja a passagem gradual da acentuada representação ima-
ginária para a percepção e construção do mundo concreto.

Essa passagem pode ser realizada por meio do estímulo a brincadeiras que pro-
porcionem momentos de construção e desenvolvimento de aspectos globais, tais 
como motricidade, lateralidade, percepção de cores, volume, textura, tamanho e 
proporção, etc. Tal trabalho também não pode deixar de lado o surgimento das tec-
nologias, sobretudo digitais, estas que já fazem parte do cotidiano das crianças des-
de seu nascimento, proporcionando a elas um ambiente cultural em muitos pontos 
significativos, distintos do que foi há vinte ou trinta anos. Atualmente as experiên-
cias lúdicas se ampliaram em termos de possibilidades, e o brincar assume novas 
configurações, contudo, algo não mudou, a estrutura das relações da criança do as 
brincadeiras se mantém as mesmas, uma vez que tal ato se configura como um as-
pecto peculiar de mediação da própria criança com o mundo em que ela se encon-
tra, promovendo um paralelo entre o seu mundo interno e o meio natural, social e 
comum.
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ADENTRANDO A ILHA (DES) CONHECIDA

Este trabalho se refere a Pesquisa de Mestrado Docência na Ilha de Maré: for-
mação continuada e maritimidade, que integra a Pesquisa Profissão Docente 
na Educação Básica na Bahia2 desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa Docência, 
Narrativas e Diversidade na Educação Básica – DIVERSO. Resulta de experiências 
construídas ao longo de mais de 10 anos de atuação na formação de professores no 
sertão da Bahia e em Salvador.

Nessa pesquisa nos dedicamos especialmente às questões voltadas para a for-
mação continuada de professoras da Ilha de Maré3 em Salvador - Bahia, para com-
preender os modos como essa formação é vivenciada pelas docentes na relação com 
as maritimidades4, tendo em vista o levantamento de possíveis singularidades do 
trabalho docente desenvolvido na Ilha, tendo como campo empírico, cinco escolas 
das comunidades rurais, a saber: Praia Grande, Porto dos Cavalos, Santana, Botelho 
e Bananeiras.

2 Pesquisa financiada pela Chamada Universal MCTIC/CNPq nº 28/2018, desenvolvida no Programa de Pós-Gradu-
ação em Educação e Contemporaneidade – PPGEDUC, da Universidade do Estado da Bahia – UNEB.

3 A Ilha de Maré está localizada a aproximadamente 5 km de São Tomé de Paripe, subúrbio de Salvador, Bahia, e é 
formada por pequenas localidades da borda litorânea da Baia de Todos-os-Santos (SOUZA, 2015).

4  Conforme Costa (2015) referem-se aos usos, costumes, cultura e formas de viver das pessoas que vivem em regi-
ões marítimas, nas Ilhas.
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Diante disso, tomamos como centralidade apenas questões concernentes à for-
mação continuada das docentes que atuam na Ilha de Maré, com o objetivo de com-
preender os modos como a formação continuada é vivenciada pelas docentes na 
relação com as maritimidades, tendo em vista possíveis singularidades do trabalho 
docente no contexto marítimo. Para isso, investigamos as seguintes questões: De 
que maneira a formação continuada é vivenciada pelas docentes na Ilha de Maré? 
Como as maritimidades das Ilhas de Salvador atravessam o processo de formação 
dos professores?

Rotas trilhadas – fundamentos metodológicos
Trata-se de uma pesquisa qualitativa de abordagem (auto)biográfica, cuja opção 

teórico-metodológica assenta-se nas contribuições de Nóvoa, Souza, Rios, Delory-
Momberger, Josso e outros. Neste sentido, o trabalho se desenvolve a partir de en-
trevistas narrativas de seis professoras da Rede Municipal de Ensino que atuam nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, na Ilha. Desse modo, a pesquisa foi realizada 
em duas etapas: (1) estudo exploratório do campo e levantamento do perfil biográ-
fico dos sujeitos participantes, (2) utilização de entrevista narrativa com as profes-
soras5, por compreender que é necessário o protagonismo destas, a partir de suas 
próprias narrativas de formação.

Assim, investigamos as experiências das professoras em processo de formação, 
a partir do conceito de experiência de Josso (2004) que se traduz na capacidade de 
resolver problemas, através de experiências transformadoras. Dessa ótica a experiên-
cia existe a partir do fazer e do feito e são elas que fazem significar as aprendizagens.

Rotas de navegação: ruralidades e  
formação continuada
Para pensar a formação continuada a partir de questões que envolvem ambien-

tes rurais e suas ruralidades, faz-se necessário refletir sobre os modos de viver e en-
sinar nas escolas da Ilha. Considerando que o docente é o protagonista do processo 
de formação continuada, a escola é o espaço vivo no qual as ruralidades se manifes-
tam, assim é fundamental compreender sobre quais ruralidades estamos tratando 
ao trazer os processos de formação e suas singularidades no contexto das Ilhas.

Nesse contexto, concebemos ruralidades a partir de Martins (2001), que consi-
dera estas como uma ressignificação do rural, dando lugar aos saberes e singulari-
dades de um povo, não com uma visão preconceituosa entre campo e cidade, pelo 
contrário, tomamos a Ilha como um espaço social rico em manifestações culturais 
e saberes próprios, carregado de singularidade. Dessa forma, a concepção de for-
mação é compreendida como desenvolvimento profissional que ocorre ao longo da 
vida, na construção da identidade de forma subjetiva e singular na interação com o 

5 Adoto o substantivo feminino para fazer referência a todos os sujeitos da pesquisa, por ser esse público formado 
por professoras que exercem à docência do 1º ao 5º ano na Ilha de Maré e por essa profissão ser majoritariamente 
feminina.
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conhecimento seja no acesso aos saberes institucionalizados ou na interação com 
os seus pares em todo o tempo, na descoberta e valorização das suas singularidades 
e nas ressignificações das suas próprias experiências, JOSSO (2010).

Quanto ao processo de formação continuada a pesquisa se alicerça nos estudos 
de Nóvoa (2002) que considera que a formação que ajuda os professores é funda-
mentada numa ação efetiva dentro da escola, pautada em três medidas: Passar a 
formação dos professores para dentro da profissão. Promover novos modos de organi-
zação da profissão. Reforçar a dimensão pessoal e a presença pública dos professores 
nas situações de escolha e avaliação dos programas formativos. Assim propõe um 
trabalho formativo onde são dadas aos professores as condições de mergulhar na 
individualidade da sala de aula, e não apenas como parte de um contexto.

Essa proposição dialoga com Imbernón (2011) ao considerar que professores 
trabalhando juntos, aprendem uns com os outros e na partilha de experiências en-
contram soluções. Já o professor isolado tende ao enfraquecimento e a limitação, 
ao tempo em que revela uma cultura pedagógica que não valoriza e nem incentiva 
o desenvolvimento profissional.

DE VOLTA AO PORTO – (IN) CONCLUSÕES

No decorrer da pesquisa fica posto que a maioria das professoras fazem a tra-
vessia diariamente de Salvador para Ilha e lidam, concomitantemente, com a orga-
nização curricular e a formação continuada definida pela Secretaria Municipal de 
Educação de Salvador nos moldes das escolas urbanas apesar do contexto marítimo 
que as define de forma tão diferenciada.

Desse modo, a pesquisa identificou os modos de atravessamentos das maritimi-
dades nas Ilhas de Salvador no processo de formação das professoras, bem como as 
ruralidades que envolvem o universo escolar identificadas nas condições de traba-
lho e nas temporalidades específicas da Ilha de Maré, em especial as questões rela-
cionadas às demandas das classes multisseriadas, com os seus diferentes tempos 
e ritmos de aprendizagem. E revela que a formação continuada é vivenciada pelas 
professoras na busca por ressignificar a formação oferecida pela Rede Municipal 
de Ensino, adequando as especificidades da docência na Ilha. Inclusive como estas 
professoras vêm experimentando, possibilidades criativas e desafiadoras em seu fa-
zer pedagógico com uma metodologia que enfatiza agrupamentos produtivos de 
alunos de diferentes séries/anos e que estas professoras investem tempo e recursos 
em seu próprio desenvolvimento profissional em detrimento da ausência do profis-
sional coordenador pedagógico para a condução da formação continuada ser pro-
movida pela escola, bem como falta de tempo disponível dentro da carga horária 
para a realização de atividades coletivas com os colegas mais experientes e buscam 
outros espaços para continuidade da formação que é essencial à docência, apesar 
de considerarem que a formação continuada posta na rede é importante, porém 
precisa ser realizada com foco na coletividade e nas demandas locais.

Nessa perspectiva a formação segundo essa concepção se coloca como um de-
safio para a Rede Municipal de Ensino de Salvador no sentido de promover novos 
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modos de organização da profissão, que reforce a dimensão pessoal e a presença 
pública dos professores da Ilha nas situações de escolha e avaliação dos programas 
formativos que atendam às suas especificidades.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

COSTA, Silvano Sulzart Oliveira. Docência nas águas: diversidade cultural, 
maritimidade e travessias na Ilha de Itaparica. Dissertação (Mestrado em Educação 
e Contemporaneidade) - Universidade Estadual da Bahia. Salvador. 2015.

IMBERNÓN, Francisco. Formação docente e profissional: formar-se para a mudança 
e a incerteza. Cortez. São Paulo. 2011.

JOSSO, Marie-Christine. Caminhar para si. Tradução Albino Pozzer, revisão Maria 
Helena Menna Barreto Abrahão. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2010.

JOSSO, Marie-Christine. Experiência de vida e formação. Cortez, São Paulo 2004.

MARTINS, José de Souza. O futuro da sociologia rural e sua contribuição para a 
qualidade devida rural. Estudos Avançados. Rio de Janeiro, v.15, n.43, p.31-36, out, 
2001.

NÓVOA, Antonio. Formação de Professores e trabalho pedagógico. EDUCA Lisboa, 
2002.



304

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

O DIREITO DE BRINCAR: UM ESTUDO 
ETNOGRÁFICO SOBRE O BRINCAR NA 
HORA DO RECREIO DAS ESCOLAS DE 
ENSINO FUNDAMENTAL ANOS INICIAIS

ANGELA DO CÉU UBAIARA BRITOª - UEAP 
ANGELA.BRITO@UEAP.EDU.BR

ANDRESSA FABIANY SANTIAGO DE SOUZAª - UEAP 
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Palavras-chave: Brincar. Recreio. Aprendizagem

INTRODUÇÃO

A problemática que preside hoje, de rotinas fixas na escola, exacerbada preocu-
pação com conteúdo, camufla o ato de brincar no ensino fundamental anos inicias, 
quando a criança vem da primeira etapa da educação básica (educação infantil) o 
brincar passa a ser inexistente, até mesmo na hora do recreio. Assim, Ensino fun-
damental deixa de trabalhar o brincar e desenvolver atividades habilidades e com-
petências que se aprendem no momento da brincadeira. Dessa forma, este tema 
surgiu da preocupação com a redução do brincar quando a criança adentra o ensi-
no fundamental anos iniciais, que alicerça a pesquisa cuja tem como objetivo en-
tender o direito da criança em brincar no ensino fundamental, principalmente na 
hora do recreio.

Os questionamentos que fundamentaram a pesquisa consistem em: O brincar é 
uma atividade vigente na escola no ensino fundamental anos inicias que envolve a 
criança e a sua interação? O educador se empenha em oferecer o brincar como direi-
to da criança? De que forma as crianças brincam na hora do recreio? Quais as brin-
cadeiras que mais gostam de realizar? O brincar dialoga com a realidade da criança? 
O brincar oferece construção de autonomia para a criança? Sintetizando as ques-
tões a pesquisa objetivou compreender: Quais as brincadeiras que as crianças rea-
lizam durante o recreio das aulas no sentido de desenvolverem a habilidade e com-
petências para o ensino fundamental?

A investigação consistiu em abrir caminhos para o desenvolvimento da crian-
ça através do brincar, dando suporte para prosperidade de seu aprendizado. Não 

mailto:Fabianysantiago.ap@gmail.com
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dando ênfase ao brincar em sí, mas sim ao brincar como forma de contribuição para 
a questão do caminho de aprendizagem da criança.

METODOLOGIA

A pesquisa fundamentou-se na abordagem qualitativa, na metodologia etno-
gráfica voltado para o contexto educacional que investiga principalmente, o direito 
de brincar das crianças com ênfase no ensino fundamental I. O lócus da pesquisa 
foi uma escola de ensino fundamental anos iniciais. Os sujeitos da pesquisa foram 
crianças de 6 e 10 anos de idade e as professoras do grupo turma.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram 04 meses de conivência etnográfica com as crianças de 06 a 10 anos. Os 
resultados consistiram:

Empenho do professor em oferecer o brincar como 
direito da criança
Não se constatou um oferecimento do brincar pelos educadores, tendo em vis-

ta que Vygotsky(1978), Lila & Rubio(2014), Maluf(2004) destacam a importância da 
mediação no ato, apesar de este ser um ato de liberdade da criança. A maioria das 
crianças seguia uma rotina de sentar/lanchar/voltar para sala, estas que não se ma-
nifestavam até então para brincar não se comunicava muito. Os primeiros meses fo-
ram os mais retraídos em relação ao brincar, poucas crianças se manifestavam, e as 
que brincavam não tinham uma observação de forma diagnóstica e fomentadora, 
logo, o brincar sendo reduzindo a simples passa tempo, e não como instrumento de 
desenvolvimento e aprendizagem.

Tendo em vista que o brincar favorece as relações, a comunicabilidade, e o de-
senvolvimento se da através das interações ao não brincar, não interagia, logo, não 
estabelecia interações, o que ressalta o fato de timidez das crianças (Vygotsky, 1978).

Já as crianças que brincavam, comunicavam bastante e se expressavam de for-
ma mais acentuada, algumas começavam a brincar sozinhas, e depois iam aos pou-
cos se juntando aos grupos.

Como e com o que as crianças brincam
Notou-se que algumas crianças utilizavam alguns objetos como forma de brin-

car (copo, garrafa, tampas, lenços), e esses utensílios ganhavam outras formas nes-
se momento, um copo virava um carro, a garrafa um navio, as tampas pessoas e 
os lenços uma calçada e essas brincadeiras eram realizadas em conjunto. Desta 
maneira, as crianças no ambiente da recreação criavam seu “faz de conta” através 
do que estava ao seu alcance, denotando a criatividade por intermédio do brincar 
como Vygotsky salienta em sua Obra Formação social da mente.
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Quais brincadeiras mais gostam
Para isso, foi realizada uma entrevista durante três semanas, com 10 crianças 

em cada. As crianças mostraram apreciação pelas brincadeiras de corrida “pega-
-pega, pira-cola, escorrega pula”, e pela averiguação pode-se também constatar esse 
fato. Das 30 entrevistadas, 19 concordaram nesse eixo.

TABELA 2: PREFERÊNCIA DE BRINCADEIRAS

BRINCADEIRA ALUNOS

Brincadeiras de corrida “Pega-pega, pira-cola, escorrega-pula” 19

Boneca/ carrinho 6

Outros 5

Fonte: Próprio autor

Esse brincar traz consigo regras, estas estão presentes nos coletivos o que fo-
menta a interação. De acordo com Martins e Queiroz (2002, p.13 ) “o brincar é o fazer 
em si, um fazer que requer tempo e espaço, que constitui experiências (...) e conduz 
relacionamento grupais, podendo ser uma forma de comunicação consigo mesma 
(crianças) e com os outros.“ ao observar as crianças correndo, explicando as regras 
da brincadeira, interagiam uma com as outras, percebeu-se, também, que elas se 
comunicam de forma extrovertida, e se movimentando bastante.

O horário do recreio é propicio a valorização do brincar em diálogo com os âm-
bitos apresentados, neste pelo ambiente disposto, deixa a criança mais livre, ao pas-
so de cada brincadeira, constatou-se uma inovação, seja no nome da corrida, na in-
teração, ou nos diferentes papéis que foram dados aos brinquedos.

Ao tomar as iniciativas do brincar que são espontâneas, se trabalhava a autono-
mia, e nas inovações a criatividade e a diversidade, pois, nas brincadeiras observou-
-se que os petizes brincavam juntos e partilhavam objetos, uma relação mútua valo-
rizada por Vygotsky como instrumento de desenvolvimento.

CONCLUSÃO

Portanto, pelas análises discorridas, a qualidade do brincar com os eixos apre-
sentados partiu da espontaneidade das crianças, e não de um oferecimento por par-
te do docente, o que ocasiona a questão da falta de estímulo que quando perpassa 
a educação infantil e chega ao fundamental anos iniciais deixa de ser explorada 
como forma de aprendizagem.

Visto que, o fundamental anos inicias, deve garantir o elo firmado na educação 
infantil como caminho continuo do processo de aprendizagem, pela delonga e timi-
dez ao inicio da investigação, constatou-se a prerrogativa levantada que o brincar 
transpassado a educação infantil não é instigado, diante os pontos traçados, o que 
diz respeito à mediação e estimulo ao brincar por parte dos professores, este não se 
observou o que relaciona com a intensidade do brincar desses alunos.
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Palavras-chave: Contação de histórias. Formação 
docente. Pesquisa autobiográfica

INTRODUÇÃO

A proposta aqui, a partir de uma pesquisa narrativa autobiográfica, é descre-
ver em que pode auxiliar a arte de contar histórias na formação e atuação docen-
te. Articulando o ofício de contadora de histórias com a vivência como professo-
ra, buscou-se trazer rigor científico à prática, caracterizada pela experiência. Nesta 
construção teço-me, como disse Rubem Alves (2004) “Aprendiz de mim”. No fazer 
docente a experiência de trazer à memória a infância, ouvir sua criança interior 
num exercício de sensibilização de sua essência como professor (a) que convive dia-
riamente com as crianças constitui-se um exercício fundamental. Como nos lembra 
Clandinin e Connelly (2015, p. 22) “Educadores estão interessados em vidas. Vida, 
pegando emprestada a metáfora de John Dewey, é Educação. Educadores estão in-
teressados na aprendizagem e no ensino e em como esse processo ocorre, eles estão 
interessados em saber lidar com as vidas diferentes, os valores diferentes, as atitu-
des diferentes, as crenças, os sistemas sociais, as instituições, e estruturas e como 
eles estão todos unidos para aprender e ensinar”. Nesse ínterim, experiências edu-
cativas relacionadas à Arte, dentre elas, a Literatura são basilares na promoção do 
desenvolvimento integral de crianças, adolescentes e jovens. Na escola, a arte de 
contar histórias deve fazer parte do currículo desde a Educação Infantil, pois é ou-
vindo e lendo histórias que se conhece formas distintas de se relacionar com o outro 
e com o mundo. Nesse processo o (a) professor (a) atuando como um (a) contador 
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(a) de histórias assume um relevante papel na formação de leitores e apreciadores 
da literatura. Metodologia: Definimos para fundamentação teórica a pesquisa nar-
rativa com foco na experiência e história de vida. Essa constitui-se uma proposta 
de pesquisa qualitativa, experiencial, relacional que atende às ciências sociais, po-
dendo ser encarada ora de forma complementar, ora se opondo à pesquisa domi-
nante (CLANDININ; CONNELLY, 2015). Resultados e Discussão: O termo “Contar 
a história”, me deixa muito à vontade, o que pretendo é usar as histórias que trago 
em minha memória como textos de campo, selecionando a relevância, investigan-
do e interpretando as vivências que influenciam meu olhar, as escolhas de temas 
na produção das histórias, a escolha dessa arte como expressão e ofício. As histó-
rias dos caminhos que me levaram a ser contadora de histórias e professora além 
da minha família passam também por outras tantas contribuições, pontuo aqui a 
busca em reproduzir a arte admirável que vi pela primeira vez na igreja evangéli-
ca que participava enquanto criança. Alguém me contou a história das duas casas 
“A casa que foi construída na areia e a casa que foi construída na rocha”, mostrou 
o desenho que a ilustrou, numa figura que me pareceu feita a mão numa cartolina 
e cantou uma canção cheia de gestos e onomatopeias que encantaram irremedia-
velmente em meu coração de criança, hoje faço o que ela fez com mais recursos 
e espero, com o mesmo encantamento. Tomei a literatura através da contação de 
Histórias como o meu ofício, dialogando com o universo infanto-juvenil e os pro-
fissionais que se ocupam deste público partilhando suas experiências em oficinas 
que acontecem em espaços educacionais formais e informais. Essas vivências em 
vários espaços que acabaram se tornando preciosas experiências, embora eu não 
tivesse, de início, a pretensão de fazer Educação no sentido mais profundo da pa-
lavra, mas a educação disponível na arte e na cultura cujo objetivo geralmente é 
proporcionar uma experiência subjetiva, agradável, prazerosa e isto me bastava. 
Com o passar dos anos, essas experiências passaram a ser percebidas por mim de 
uma maneira mais rica, pois a reação das pessoas na interação com a arte proposta 
traziam seus relatos, observações, fizeram com que eu percebesse que algo maior 
poderia ser esperado, compreendido, aperfeiçoado. A Educação acontece na vida, 
onde as pessoas estão, no Movimento dos Sem Terra, brota no sertão árido e pobre, 
na música de Luiz Gonzaga na identidade de sua arte, na sua formação popular cul-
tural, artística, poética. A Educação exala seu perfume nos cordéis, na poesia de 
Patativa do Assaré, na cultura de um povo visto como menor no Brasil nosso povo 
nordestino. Dentro da escola há sempre uma outra escola, há alguém pensando e 
ensinando uma educação das minorias, educação de resistência, libertária, crítica. 
Há sempre um grupo minoritário que se opõe, que vai tentar como formiguinha in-
fluenciar uns poucos, para que esses poucos possam continuar buscando uma ou-
tra Educação dentro da Educação. Que liberta pessoas, que inclui pessoas e privile-
gia a prática, a vivência prazerosa e lúdica, considerando que as crianças aprendem 
na brincadeira, as contações de histórias se transformam em experiências brincan-
tes e artísticas que de forma indireta, participam na configuração e preservação da 
criatividade nas escolas de educação básica. Conclusão: A voz expõe, traz à tona, 
externa o que está no nosso interior, a memória articula passado e presente numa 
busca de sentido à história única onde, como, porquê e quando são colagens que 
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compõem particularidades em processo de constante atualização e construção do 
que se vive, enquanto vive. Tudo faz parte do todo. Dar significado e relevância a 
esse todo é escolha. Partindo da consciência de tudo no todo, da montagem de tudo 
que se vive, na escolha de dar significado à sua e às outras vidas ao seu redor. O (A) 
contador (a) de histórias reivindica ao (a) professor (a), participação indissociável 
na construção de um currículo próprio para a educação da criança. Convida o (a) 
docente na sua intencionalidade pedagógica, trilhar o caminho de encantamento 
e brincadeira, enquanto linguagem a ser seriamente considerada pelo adulto que 
se pretende professor (a) de crianças. Coexistindo o (a) professor (a) e contador (a) 
de histórias, haverá sempre um chamado subjetivo a preservar e respeitar a infân-
cia buscando o olhar do ponto de vista da criança para que sua prática passe pela 
vivência com a criança, e não seja engessada dentro do contexto intelectual, aca-
dêmico distanciado da experimentação que traz vida à escola. O (A) contador (a) 
de histórias convida o (a) professor a uma prática de novos repertórios de ações a 
semelhança da constante busca de novos repertórios de histórias. O (A) contador 
de história entendendo a sua arte como volátil, se reinventa, inaugura a cada nova 
história o modo de contar, para que o encantamento não seja perdido e a história 
cumpra o seu papel sensitivo e sociohistórico. Se há algo cristalizado, sedimentado 
na arte de contar histórias é a necessidade de sua preservação e prática no universo 
infantil, mas o modo de contar e de fazer com que a história chegue a uma criança 
é diverso, sempre novo, jamais alguém conseguirá contar uma história exatamente 
do mesmo jeito sempre, há de se ter um novo suspirar, uma gargalhada mais alta, 
uma pausa mais longa ou curtíssima, que faz a delícia da história. O (A) contador (a) 
de histórias convida o (a) professor a quebrar sua resistência, buscar o lugar onde 
o bem do novo vence o mal cristalizado, para que, no que depender de contadores 
(as) de histórias e professores (as), as crianças possam ser felizes enquanto crianças.
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Este texto discute a recente implantação na jornada de trabalho do professor 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental, do período destinado a estudos e plane-
jamento pedagógico, sob a denominação de reserva técnica, em um município do 
Sul da Bahia, e seus impactos no desenvolvimento curricular, na distribuição dos 
professores, na organização didática e no processo de ensino e aprendizagem. A im-
plantação tem amparo na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), 
n. 9.394/96, a qual, sem atender a todas as reivindicações da categoria dos profissio-
nais de educação, se constitui em um documento que possibilitou avanços signifi-
cativos na área da educação básica e superior. Dentre os avanços, conforme deter-
mina o artigo 67, inciso V, os sistemas (federal, estadual e municipal) de ensino, de-
verão fazer constar em seus planos de carreira para o magistério período reservado 
a estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga de trabalho, para os (as) pro-
fessores (as) em regência de classe (BRASIL, 1996). Com fundamento na Lei maior, 
publicou-se a Lei Federal, denominada de Lei do Piso, n. 11.738/2008, que em seu 
artigo 2º, § 4º determina que “Na composição da jornada de trabalho, observar-se-á 
o limite máximo de 2/3 (dois terços) da carga horária para o desempenho das ativi-
dades de interação com os educandos”. (BRASIL, 2008). Por demandar dos sistemas 
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disposição orçamentária, essa nova forma de organização da carga horária dos pro-
fessores, foi muito lenta, principalmente pelos municípios, haja vista a necessida-
de de contratação de novos profissionais para cobrir o período em que os professo-
res se afastam da classe para estudos e planejamento. Assim, somente em 2018 o 
Conselho Municipal de Educação da cidade de Ilhéus-Ba, publicou a Resolução, n.3, 
dia vinte de dezembro de 2018, definindo as diretrizes para implantação da reserva 
técnica de um 1/3 da jornada de trabalho dos professores do ensino fundamental, 
determinando três momentos distintos de planejamento: o Planejamento Escolar 
(PE); Planejamento Coletivo em Rede (PCR); e o Planejamento Livre Escolha (PLE); 
bem como define os dias da semana para o planejamento pedagógico por área de 
conhecimento e a forma de contratação de estagiários do curso de Pedagogia e de 
Educação Física, para assegurar atendimento aos alunos no momento em que os 
professores cumprem os horários destinados às atividades que compreendem a re-
serva técnica. (ILHÉUS, 2018). Apesar de recente, a implantação da reserva técnica 
na carga horária dos professores dos anos iniciais já traz resultados que podem ser 
percebidos e analisados por diferentes segmentos da sociedade como pelo próprio 
sistema, profissionais de educação, alunos e seus familiares. Nesse sentido, as per-
cepções discutidas neste texto foram adquiridas no período da realização do Estágio 
Supervisionado (2019) do curso de Pedagogia, em uma sala do 5º ano de uma esco-
la pública da rede municipal da cidade de Ilhéus, mais especificamente nas etapas 
de observação e coparticipação, quando foi possível observar a dinâmica de sala 
após a implantação da reserva técnica, iniciando com a mudança da unidocência 
(um professor para todas as disciplinas em uma turma) para a pluridocência (dois 
ou mais professores para várias disciplinas em uma única turma). Foi a partir dessa 
mudança que conseguimos perceber o impacto da implantação da reserva técnica: 
a) no desenvolvimento curricular, quanto a distribuição das disciplinas, seguindo 
o modo de distribuição feita para os anos do Ensino Fundamental e Médio; b) na 
distribuição dos professores que, acostumados a trabalharem com todas as áreas de 
conhecimento passaram a assumir uma ou duas áreas de conhecimento e, por isso, 
a atuarem em diferentes turmas e anos de ensino; c) na organização didático-peda-
gógica, visto a perceptível dificuldade de integração dos professores, desde o com-
prometimento do planejamento (realizado por área de conhecimento e em turnos 
diferentes) às discussões sobre problemas da sala e dos alunos individualmente, 
impossibilitando com isso, uma melhor compreensão das necessidades dos alunos. 
Outro fator observado por nós foi a presença de diferentes perfis docentes atuando 
em uma única classe, que faz com que cada professor atue de maneira diferente em 
uma sala com os mesmos alunos, sem perceber as singularidades da turma e as in-
dividualidades dos alunos, principalmente pelo pouco tempo que ficavam na sala, 
devido a programação de mais de uma disciplina por turno. Além disso, ocorre o 
impedimento da prática pedagógica de modo interdisciplinar, resultado da falta de 
diálogo e articulação dos professores que fazem o planejamento das aulas separa-
damente, em dias distintos. Frente a esse quadro de inquietações, podemos dizer 
que ao presenciar situações decorrentes da implantação da reserva técnica, nos le-
vou a refletir sobre o quanto a implantação de políticas públicas impactam a dinâ-
mica e funcionamento da escola, especialmente quando interferem na organização 
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curricular e didática, tornando-se um desafio para professores, equipe técnico-pe-
dagógica, para o processo de ensino e de aprendizagem e por fim, o grande impacto, 
por nós percebido, foi o comprometimento, pelo curto tempo das aulas, nas rela-
ções professor-aluno, tão necessárias nos anos iniciais e responsável pela constru-
ção de vínculos que podem estimular o melhor desempenho dos alunos, como a 
confiança e a afetividade. A partir dessas percepções, avaliamos que o nosso estágio 
nos anos iniciais nos proporcionou não apenas a experiência da regência de classe, 
mas inserção em um contexto de significativas e complexas mudanças decorrentes 
da implantação da reserva técnica. Das reflexões sobre os impactos percebidos com 
a nova política de organização da jornada de trabalho dos professores dos anos ini-
ciais do Ensino Fundamental, inferimos que apesar de recente, já causa impactos 
no processo de aprendizagem das crianças e, por isso, precisa ser sistematicamente 
discutida e acompanhada, para assim evitar que uma política advinda de lutas his-
tóricas da categoria dos profissionais de educação, passe a ser analisada como res-
ponsável pela fragmentação do currículo, do conhecimento, do ensino, da aprendi-
zagem e limitadora de processos interativos, formativos e colaborativos entre pro-
fessores e os alunos.
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INTRODUÇÃO

Esse trabalho apresenta ações do projeto de extensão intitulado “Interações de 
linguagem e cultura lúdica da infância na Educação Infantil” desenvolvido no âm-
bito do Programa de Extensão da Universidade Federal da Paraíba. Nosso objetivo 
é discutir sobre a experimentação estética na Educação Infantil a partir da experi-
mentação de materiais como possibilidade de criação. O lócus de desenvolvimen-
to do trabalho foi uma sala de aula de Educação Infantil de uma escola do campo 
localizada do município de Bananeiras - PB. A análise aborda uma reflexão sobre o 
conceito de experiência em Larrosa (2001) e experimentação estética na Educação 
Infantil, apresentando como referência os estudos sobre arte na infância desenvol-
vidos por Stela Barbieri (2012). A discussão sobre experiência e experimentação no 
contexto das ações do Projeto de extenção na Educação Infantil. Bem como, propos-
ta de experimentação de materiais desenvolvida no Projeto de extensão.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

As experimentações estéticas se constituem nessa como possibilidade de for-
mulação de conhecimentos e novas experiências construídas por meio da explo-
ração e criação de materiais que ultrapassa a compreensão da manipulação de um 
objeto físico, sendo pensada enquanto relação vivencial da pessoa com o mundo e 
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consigo mesma. Referente a essas relações, é preciso que se compreenda a experi-
mentação estética das crianças como um processo que tem um fim em si mesmo, 
ou seja, o objetivo de tais ações não é a produção de um objeto artístico específico, 
mas, a expressão corporal, a busca por materiais, a sensação das diversas texturas 
na pele, o movimento de apreciação. Para isso, é preciso que se pense todo o proces-
so, desde a ambientação do espaço à disponibilidade de materiais diversificados. 
(BARBIERI, 2012).

METODOLOGIA

A proposta de experimentação de materiais desenvolvida no Projeto de exten-
são foi elaborada a partir das observações feitas no contato direto com as crianças e 
com a organização do trabalho pedagógico realizado pelas professoras. Exercitando 
a escuta sensível, concebida por Barbier (2007), como um processo que exige a sen-
sibilidade de todos os sujeitos envolvidos numa pesquisa, apoiando-sesobretudo 
na empatia, ou seja, compreendendo o outro a partir dele mesmo. Nessa perspec-
tiva, passamos a conversar e brincar com as crianças objetivando a construção de 
uma relação que nos possibilitasse perceber o universo de experimentações que fa-
ziam parte de suas vivências cotidianas na escola e especificamente na sala de aula, 
cujo trabalho pedagógico está organizado a partir de uma rotina diária que envolve 
o estudo de temas por projetos.

Identificamos que as crianças apreciavam modelar e pintar, mas essas ações 
eram limitadas ao uso de um campo restrito de materiais que se encontravam dis-
postos na sala, bem como a brincadeira com areia molhada vivenciada no parque. 
A partir dessas observações propusemos por meio de oficinas a experimentação de 
materiais diversificados. Organizamos sequências de atividades que contempla-
vam a modelagem, pintura, colagem e expressão corporal proporcionando a expe-
riência com texturas, tamanhos e formas diferenciadas. As oficinas tinham uma 
proposta de experimentação na qual as crianças pudessem estar em contatocom 
materiais comumente dispostos na sala como a massa de modelar e a tinta, quanto 
com novos materiais como a argila, tipos diferenciados de papel, pedaços de tecido, 
entre outros.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A proposição das oficinas inferiu no ambiente da sala de aula transformando-
-o em um espaço de experimentação e criação. A experimentação estética nesse 
processo envolve um encontro com a arte e amplia as possibilidades de organiza-
ção do currículo da Educação Infantil. Percebemos ao final das oficinas que mui-
tas daquelas crianças nunca tinham experimentado a modelagem com argila ou 
utilizado a tinta com a liberdade de escolha sobre os suportes que materializavam 
seus desenhos e misturas. Entre esses suportes escolhidos estava o próprio corpo. O 
fato marcante foi apossibilidade de identificarmos como a experiência é algo único. 
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Enquanto umas das crianças descobria no seu corpo um espaço de expressão para 
pintura, uma outra, chorou porque havia sujado os dedos, e esse fato só afirma o 
quanto a experiência afeta pessoas de maneiras e intensidades diferentes.

CONCLUSÃO

Dessa forma, além do trabalho com as dimensões estéticas, também foi possível 
perceber relações íntimas da personalidade e vivência de cada criança, conhecen-
do-as a partir do que elas expressam na ação experiencial.

Larrosa (2001), ao fazer uma reflexão sobre a experiência e a emoção, afirma que 
“a experiência não é o que passa ou o que acontece, mas o que “me” passa e aconte-
ce “comigo”, algo que “me” afeta”, ou seja, pressupõe um acontecimento que toca o 
sujeito. Na dimensão estética, as experiências devem valer-se desse sentido, de bus-
car tocar ao mesmo tempo em que desperta no íntimo da criança o potencial para 
a expressão e a criação. Assim, a experimentação desses materiais permitiu a cada 
criança a vivência de um momento único de descobertas de mundo e de sua própria 
natureza, em meio aos encontros e afetos que foram sendo experimentados.
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INTRODUÇÃO

Ao socializamos a experiência de um coletivo formado de profissionais de edu-
cação da universidade, da escola e estudantes de licenciaturas que se mobilizaram 
para juntos desenvolverem projetos criativos ecoformadores nas escolas, ratifica-
mos que ações extensionistas transcendem a ação de comunicação vertical de co-
nhecimentos da universidade para escola e passa a ser um espaço compartilhado de 
criação e inovação educacional.

O principal objetivo foi promover formação docente em ambientes de co-cria-
ção educativa a partir de projetos criativos ecoformadores (PCE). A metodologia ati-
va de organização curricular por meio de Projetos Criativos Ecoformadores (PCE) 
foi idealizada por Torre e Zwierewicz (2009, p.155) e que “representa um referencial 
de ensino e de aprendizagem baseado na autonomia, na transformação, na cola-
boração e na busca do desenvolvimento integral da pessoa”. As ações foram rea-
lizadas por um coletivo da FURB - Universidade Regional de Blumenau envolven-
do docentes extensionistas do grupo HABITAT e pesquisadores/extensionistas dos 
Programas de Pós-Graduação em Educação (PPGE) e de Ensino de Ciências Naturais 
e Matemática (PPGECIM), além de professores de escolas públicas da região.

Neste contexto fala-se de melhora, de mudança de ideias e práticas e para que 
isso aconteça é imprescindível estar totalmente aberto ao novo, para as possíveis 
transformações, sendo flexível às novas propostas. Torre (1998, p. 18, tradução nos-
sa) define inovação como “a conceitualização de uma série de mudanças específicas, 
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que podem ocorrer em qualquer âmbito da atividade humana, com propósito de di-
fundir- se ou consolidar-se. Trata-se portanto, de uma nova linguagem sobre a rea-
lidade e suas modificações.

Para Carbonell (2002, p.19), inovação educacional “é um conjunto de interven-
ções, decisões e processos, com certo grau de intencionalidade e sistematização, 
que tratam de modificar atitude, ideias, culturas, conteúdos, modelos e práticas 
pedagógicas”.

Para atendermos essa expectativa, justificamos a biodiversidade para estudo 
com os professores e licenciandos, pois este tema foi foco do projeto de extensão 
submetido e aprovado no edital PROEXT 2015 - Programa de Extensão Universitária 
MEC/SESu com recursos advindos do governo federal.

Compreendemos que a ecoformação possibilita práticas de formação docente 
e de ensino nas escolas que colaboram para criatividade e inovação educacional. 
Torre (2008, p. 21) define ecoformação “como uma maneira sistêmica, integradora 
e sustentável de entender a ação formativa, sempre em relação ao sujeito, à socie-
dade e à natureza”. Nessa perspectiva, considera-se que potencializar e desenvolver 
a criatividade dos estudantes está diretamente relacionada à capacidade de criar e 
inovar dos professores.

METODOLOGIA

Desenvolvemos uma proposta metodológica que trouxe como princípios norte-
adores, a Ecoformação para servir de base organizacional para formação de profes-
sores e suas práticas educativas em suas escolas, sendo parte de um conjunto mais 
amplo de ações que integram a Rede Internacional de Escolas Criativas (RIEC), em 
que a FURB tem uma parceria institucional com a Universidade de Barcelona des-
de 2012.

Nesta perspectiva, compreendemos que a extensão universitária pode ser um 
importante espaço de ampliar o acesso da comunidade ao conhecimento científico 
acerca da biodiversidade e suas relações com o contexto socioambiental e, no caso 
específico, dos professores, possibilitar-lhes expandir referências e práticas educa-
tivas para os seus trabalhos nas comunidades escolares.

Assim, formou-se, de forma voluntária e por adesão a proposta, um coleti-
vo constituído de 21 professores da Educação Básica (uma da Educação infantil; 
8 professoras dos anos iniciais; 11 professores/as dos anos finais: Educação Física, 
Geografia, História, Biologia, Informática e Matemática; uma professora que atua 
na biblioteca escolar. Importante destacar que desses, três eram professores da rede 
municipal da cidade de Massaranduba/SC que soube da proposta e solicitou sua 
participação. Somado aos professores, também participaram 10 estudantes de li-
cenciatura FURB (cursos: Ciências Biológicas, Química, Artes, Matemática, Letras), 
além da equipe extensionista da FURB. A proposta de trabalho foi articular profes-
sores experientes com acadêmicos de licenciatura/mestrado no desenvolvimento 
de projetos criativos ecoformadores nas escolas.
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Todas as ações extensionistas foram pautadas nos conceitos de Ecoformação e 
organizadas em duas etapas que ocorreram articuladas: a formação docente e o de-
senvolvimento de projetos criativos ecoformadores, partindo do tema biodivesida-
des nas escolas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Alcançamos uma produção colaborativa e qualificada que proporcionou a im-
plementação de dezenove projetos por professores da Educação Básica em parceria 
com licenciandos da FURB em dezesseis escolas públicas da região.

Também realizamos dois seminários para polinização dos trabalhos entre o co-
letivo participante e representantes da Secretaria de Educação de Blumenau, além 
de divulgação em redes sociais. Estamos organizando a publicação de um livro com 
as práticas educativas desenvolvidas a partir de uma escrita compartilhada entre 
professores e licenciandos, concebidos como autores. E aos licenciandos oportuni-
zou-se uma incursão na escola e em outros ambientes de educação não formal, con-
tribuindo para refletirem aspectos da sua futura profissão docente.

CONCLUSÕES

Acreditamos, assim como Nóvoa (1992), em uma formação caracterizada como 
um processo permanente, em que a escola é concebida como um ambiente forma-
tivo, onde trabalhar e formar não sejam atividades distintas. Entendendo a escola 
como um espaço formativo, os professores procurarão por práticas pedagógicas que 
possibilitam o desenvolvimento da autonomia, da criatividade, do espírito colabo-
rativo e da transformação do estudante na construção do conhecimento.

Para isso é preciso romper com algumas convicções que muitos de nós, profes-
sores, temos com relação à educação: os currículos prescritos, a atenção voltada 
mais aos conteúdos do que nos estudantes, a supervalorização de algumas discipli-
nas, como Português e Matemática e o valor à nota como principal índice de desem-
penho escolar (TORRE, PUJOL e SILVA,2013).

Entendemos que quando a universidade dialoga com as escolas da educação 
básica, contribui para impulsionar o potencial criativo da escola e o seu, como am-
bientes de co-criação educacional. Esperamos que a sistematização dos conheci-
mentos produzidos na extensão motive a comunidade, especialmente docentes e 
gestores, para a implantação de propostas pedagógicas condizentes com as deman-
das atuais e atentas às incertezas diante do futuro.
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INTRODUÇÃO

As modificações que permeiam a sociedade provocam questões recorrentes no 
campo educacional, a exemplo a formação de professores, seja ela inicial ou conti-
nuada muitas vezes é oferecida de forma inadequada, transformando a prática edu-
cativa difícil de ser desempenhada quando se é colocado a frente da realidade esco-
lar, para lidar com este cenário, temos na linha de frente das ações o coordenador 
pedagógico. É nessa direção que o entendemos como o profissional na escola que é 
também responsável pela formação continuada dos professores.

METODOLOGIA

O presente trabalho tem como objetivo analisar as formas de atuação da 
Coordenação Pedagógica e a Formação Continuada para os professores na escola 
na Cidade de Tomé-Açu. Por meio de pesquisa de campo foi analisado a existência 
da ação participativa na formação dos docentes, pois a escola democrática que ga-
rante a formação continuada foi constituída como referencial do processo educa-
cional, passível de transformação da sociedade e de formas de conhecimento que 
permeiam o processo de apropriação de conhecimentos para a vida.

Nesse sentido eis a problemática: Como é realizado o trabalho do coordenador 
pedagógico e qual sua contribuição na formação docente nas escolas do municí-
pio de Tomé- Açu? A pesquisa foi desenvolvida baseada na abordagem qualitativa. 
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Segundo Minayo (2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de signifi-
cados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes (...). Com base nesta abor-
dagem o procedimento da pesquisa se deu por meio de análise de campo, que para 
Fonseca (2002) caracteriza-se pelas investigações em que, se realiza coleta de dados 
junto a pessoas, com o recurso de diferentes tipos de pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao analisar as respostas dos informantes sobre a importância do trabalho do co-
ordenador pedagógico obtivemos as seguintes afirmativas:

“É de suma importância, ele auxilia tanto o docente quanto o discente no proces-
so de ensino aprendizagem. Embora a coordenação pedagógica da escola se omita 
nesta tarefa, pois a mesma não desenvolve este acompanhamento com o profes-
sor, se restringe a processos administrativos dentro da escola. Exemplo: colocar 
aluno para dentro de sala de aula auxilia na secretaria da escola” (Informante G1).

O informante G1 compreende a importância do trabalho do coordenador pe-
dagógico, “cuidar do pedagógico, auxiliar os professores, apoiá-los em suas angús-
tias, lidar com a parte técnica do pedagógico, etc. “Estar junto” com o professor” 
(Informante C2).

Ao perguntarmos sobre a importância da formação continuada para a prática 
docente, as seguintes respostas nos foram dadas;

“A formação continuada é de grande importância na nossa prática docente, pois 
a mesma nos capacita para o melhor desenvolvimento dos nosso trabalho, am-
pliando nosso conhecimento, renovando nossas ideias e nos proporcionando no-
vos métodos de ensino, sendo que a nossa clientela está sempre mudando e nós 
devemos estar aptos para receber qualquer uma delas” (Informante P3).

“Sendo bem realista essa formação continuada não acontece, pois já aconteceu 
muito na escola de liberar os alunos para HP e quando chega a hora os professo-
res ficam folheando revistas, no celular, então aproveito para dá os avisos da se-
mana e falar de outras coisas, seria muito bom se os professores e o coordenador 
se empenhassem para fazer uma HP boa, vendo a situação que ocorria na HP hoje 
já não liberamos mais alunos por causa de HP porque eles perdem dia letivo para 
nada” (Informante G3).

O informante P3 compreende a formação continuada na sua forma genuí-
na, especificando a sua verdadeira finalidade, sua fala é coerente com o que diz 
Vasconcellos ao falar da formação continuada;

A Educação Continuada se faz necessária pela própria natureza do saber e do 
fazer humano como práticas que se transformam constantemente. A realidade 
muda e o saber que construímos sobre ela precisa ser revisto e ampliado sempre. 
Dessa forma, um programa de educação continuada se faz necessário para atua-
lizarmos nossos conhecimentos, principalmente para analisarmos as mudanças 
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que ocorrem em nossa prática, bem como para atribuirmos direções esperadas a 
essas mudanças (2004, p.9)

Um espaço propício para a construção de saberes é menosprezados por alguns 
profissionais que não possuem o menor interesse de aprimorar suas práticas e pos-
tura errada também a do coordenador que não toma pra si esta responsabilidade, 
segue o ritmo dos demais professores e acaba não fornecendo este suporte tão im-
portante nos dias atuais. Quando bem elaborada a Formação Continuada pode tor-
nar-se um ambiente de construção e troca de conhecimentos

“A formação continuada se dar nas horas pedagógicas onde recebemos orienta-
ção das coordenadoras, na qual realizamos trabalhos em conjunto e assim troca-
mos experiência e conhecimento uns com os outros e também através de mini 
cursos que a gestão junto com a coordenação da escola nos proporciona trazendo 
excelentes profissionais para ampliar nosso conhecimento e renovar nossas prá-
ticas” (Informante P3).

Dada à importância da formação continuada dos professores, é de suma que 
seja bem elaborada a fim de promover a união entre teoria e prática, uma das for-
mas de promover a interação é garantir a participação na escolha dos conteúdos 
que serão abordados nas formações;

“Quem escolhe é o diretor e o coordenador, através de analise que o coordenador 
faz observando as aulas, então leva para o diretor e o mesmo que é pedagogo e 
tem um conhecimento de nível elevado ele sugere um tema” (Informantes C3).

Referente à colocação do informante C3, percebemos que a escolha dos conte-
údos não é feita de maneira participativa junto aos professores, segundo o infor-
mante C3 existe na escola um profissional com conhecimento mais elevado que os 
demais que é o gestor. Diante deste cenário de conflitos, o coordenador pedagógico 
tem sujeição de sua autonomia, pois não consegue em muitos casos se distanciar 
do autoritarismo desta forma, não desenvolve o seu trabalho e acaba por abordar 
questões para o mau andamento do trabalho pedagógico, por esta razão a omissão é 
uma porta de escape geradora de um sentimento de perda de identidade profissio-
nal, pois o maior desafio do coordenador pedagógico é o processo de construção do 
seu perfil profissional e demarcar seu ambiente de atuação.

CONCLUSÕES

A pesquisa mostra com seus resultados, as ações do coordenador pedagógi-
co que podem contribuir para a melhoria do ensino e o que este profissional tem 
priorizado no seu cotidiano, que na maioria das vezes tem desempenhado tarefas 
alheias as suas atribuições. Entre essas ações, a formação continuada dos profes-
sores é apresentada como uma das tarefas primordiais do coordenador pedagó-
gico, pois pensar na profissionalização do professor é proporcionar momentos de 
reflexão sobre a ação docente com os próprios docentes, descartando dúvidas e 
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estabelecendo metas para garantir uma melhor aplicabilidade dos conteúdos mi-
nistrados nas aulas, desta forma propiciar aos alunos um melhor entendimento do 
que está sendo ensinado.
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RESUMO

O projeto “Sapinhos da Lagoa” foi desenvolvido na Lagoa de Plinio, que está 
localizada no centro da cidade de Santo Estevão-BA, envolvendo crianças de sete 
a doze anos. Utilizando como conteúdo os jogos e brincadeiras no âmbito do la-
zer. O projeto sapinhos da Lagoa foi criado com o intuito de promover o lazer para 
as crianças na cidade de Santo Estevão, pois no centro da cidade temos como car-
tão postal a Lagoa de Plinio ,onde conta com uma área de recreação muito ampla, 
mas infelizmente não há uma participação efetiva da população, principalmente 
por parte das crianças. Os jogos e brincadeiras são uma característica primordial na 
vida das crianças, e tem uma grande importância, pois através delas, além de desen-
volver sua própria identidade, sua capacidade psicológica, psicomotora, a criança 
consegue desenvolver também sua capacidade cognitiva, física, social, emocional e 
cultural. Nesse contexto buscamos realizar um Projeto de Intervenção com o tema 
Jogos e brincadeiras no âmbito do lazer com crianças do município, pelas possibili-
dades de práticas corporais no espaço da Lagoa de Plínio. A realização desse Projeto 
possibilitou o meu desenvolvimento enquanto acadêmica do curso de Licenciatura 
em Educação Física, de modo que realizei esta intervenção com a minha prática pe-
dagógica, enfrentando diversas situações para crescimento profissional e pessoal, 
trabalhando com crianças de perfis diferentes, executando os planos de aulas ela-
borados, foi um processo de construção que estimulou uma rede de conhecimen-
tos e práticas que contribuirão para a minha formação acadêmica. O objetivo deste 
trabalho foi de promover atividades lúdicas de lazer para as crianças do município, 
e assim foi escolhido os jogos e brincadeiras pela importância no desenvolvimen-
to infantil, onde irá promover a interação e cooperação, assim como as atividades 
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das intervenções foram intituladas com diversas nomenclaturas lúdicas de acor-
do com o local e o tema no projeto, para chamar a atenção das crianças. Segundo 
Piaget (1975 apud MAFRA, 2008, p. 11): “através da brincadeira, a criança se apro-
pria de conhecimentos que possibilitarão sua ação sobre o meio em que se encon-
tra”, ou seja, através das atividades de lazer e recreação será produzida uma reação 
dentro do meio em que elas estão inseridas, modificando-as ou modelando-as de 
acordo com a experiência vivenciada no grupo. A construção dos planos de aula foi 
fundamentada na abordagem construtivista-interacionista, que traz a importância 
que os alunos brinquem e conheçam o rico patrimônio da humanidade ligado aos 
jogos e brincadeiras. De acordo com Azevedo e Shigunov (pág. 3) Na Abordagem 
Construtivista-Interacionista, a intenção é a construção do conhecimento a partir 
da interação do sujeito com o mundo, respeitar o universo cultural do aluno, explo-
rando as diversas possibilidades educativas de atividades lúdicas espontâneas, pro-
pondo tarefas cada vez mais complexas e desafiadoras com vistas à construção do 
conhecimento. O projeto de intervenção proporcionou para as crianças atividades 
lúdicas na Lagoa de Plínio, como opções de lazer na cidade. Ampliando as possibi-
lidades no campo do lazer através dos jogos e brincadeiras, desenvolver atividades 
recreativas para todas as crianças, proporcionar aulas com momentos de aprendi-
zagem, diversão e cooperação, assim oportunizar atividades de integração social. 
O projeto foi executado através de aulas semanais com o tema Jogos e brincadeiras 
no âmbito do lazer, que tiveram uma duração de 40 a 50 minutos, realizadas aos 
sábados, com início às 09:00 horas da manhã. Poderão participar crianças com a 
faixa etária de sete a doze anos de ambos os sexos. Nos espaços da Lagoa de Plínio 
foram desenvolvidas algumas atividades como: brincadeiras tradicionais, jogos co-
operativos e ressignificações de esportes. As aulas foram planejadas seguindo os 
fundamentados da abordagem construtivista-interacionista, que traz a importân-
cia que os alunos brinquem e conheçam o rico patrimônio da humanidade ligado 
aos jogos e brincadeiras. Durante as aulas foram elaboradas fichas de participação 
de cada criança, preenchida pelos pais ou responsáveis, contendo informações bá-
sicas que trarão maior segurança, controle, organização e conhecimento individu-
alizado de cada uma. As aulas foram divididas em um momento inicial que deno-
minamos de “Conhecendo o Sapinho”, posteriormente o segundo momento intitu-
lado de “Pulo na Lagoa”, e ao final de cada aula foram realizados momentos que as 
crianças iriam relatar o que vivenciaram esse momento foi intitulado de “Arte de 
Aprender”. Como parte dos resultados chamado de “encontrando o sapinho “ pude 
observar como esses momentos eram importantes para as crianças, como elas se 
sentiam motivadas a vivenciar todo aquele espaço cultural da lagoa, com atividades 
que incentivavam o trabalho em grupo, a valorização do outro, jogos e brincadeiras 
que proporcionavam uma interação com o mundo ao seu redor. Assim como todas 
as pessoas, a criança, tem direito a melhores condições de vida. O lazer é um direito 
de todos e precisa ser garantido com eficiência para a construção de uma sociedade 
com melhor qualidade de vida. “A criança é um ser especial, em desenvolvimento, 
ela faz parte de uma sociedade, onde existe uma pluralidade cultural, composta por 
diversidades entre elas: a social, a histórica, a econômica, a política e a religiosa.” 
(GUSSO; SCHUARTZ, pág. 237). A cada intervenção realizada foi notável uma maior 
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participação, entrosamento e maior facilidade em ministrar as aulas planejadas, 
assim obtendo a atenção das crianças, disposição, boa receptividade com as ativi-
dades propostas, mesmo aquelas atividades não tão conhecidas para elas. É visí-
vel a necessidade que crianças tenham espaços privilegiados para brincadeiras em 
grandes e pequenas cidades. O complexo sistema da globalização, com o aumento 
da violência vem tirando o espaço essencial para a infância. Como afirma SILVA; 
TOLOCKA; MARCELLINO; (2007) “A crescente e desenfreada urbanização ocorrida 
nas últimas décadas tem feito com que várias limitações sejam criadas à utilização 
dos espaços de lazer, afetando, consequentemente, as brincadeiras e jogos infan-
tis.”. Como conclusão intitulada de “Os últimos pulinhos” trouxemos ao termino 
das intervenções e as muitas leituras e o aprofundamento acerca do tema jogos e 
brincadeiras no âmbito do lazer, foi tomado um conhecimento sobre a importância 
do lazer na vida de qualquer criança, das brincadeiras e jogos e das diversas ativida-
des feitas com os elementos da cultura corporal. Observamos que os conteúdos da 
Educação Física, dos quais os jogos é um grande exemplo, não devem ser esqueci-
dos. Assim adquirir experiência para a formação profissional, pois pude conhecer e 
vivenciar mais os conteúdos que foram trabalhados, e assim desenvolvendo ativi-
dades lúdicas para as crianças. Cabe ao professor avaliar as possibilidades de inter-
venção presentes em seu local de trabalho. Por que não experimentar? Trouxemos 
para as crianças o lazer como uma experiência que eles se sentissem livres, poden-
do conversar e brincar com outras crianças, o que na nossa atualidade está cada vez 
mais difícil por conta de vários fatores como foi citado. Uma característica observa-
da após o projeto, foi que grande maioria dos pais das crianças relataram uma maior 
utilização dos locais da cidade como prática de lazer com seus filhos, em especial na 
Lagoa de Plínio onde foi realizado o projeto.
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INTRODUÇÃO

A formação continuada do professor é uma discussão constante na atualidade. 
Pesquisas tem apresentado que a formação inicial não tem atendido os professores 
em suas necessidades formativas e tem sido insuficiente para aos desafios do iní-
cio da profissão . Assim sendo, a formação continuada tem sido a responsável em 
atenuar as carências e fragilidades da formação, consistindo em um espaço de pos-
sibilidades de continuidade de sua formação. Nesse sentido, o presente artigo tem 
por objetivo discutir as possibilidades de o professor ter na formação continuada 
um espaço de desenvolvimento profissional a partir das relações entre colegas em 
diferentes espaços formativos, por meio de projeto colaborativo universidade/esco-
la. A formação continuada busca trazer nas discussões a realidade vivida enquanto 
elemento mediador de reflexão da ação educativa.

Considerando que a formação inicial é uma das etapas essenciais do desenvol-
vimento profissional docente, compreendemos, assim como Imbernón (2011), que 
esta deve propiciar uma análise global das situações educativas por meio de estra-
tégias e métodos de intervenção para a ação docente, de modo a promover aprendi-
zagens interativas e dialéticas.

O texto aborda a formação continuada no espaço escolar, entendida como 
perspectiva de mudança das práticas, que se inicia no âmbito dos docentes, nas 
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relações com os pares na escola, possibilitando a experimentação do novo e do 
diferente a partir das experiências profissionais que ocorrem neste espaço e tem-
po, articulados com a universidade em projeto colaborativo. Passos (2016, p. 167) 
ressalta que, “[...] se o professor não tem possibilidade de compartilhar as práticas 
realizadas em seu cotidiano e refletir sobre elas, não consegue avançar em sua pro-
fissionalidade docente”.

Imbernón (2011), Carlos Marcelo (1999) e André (2017) tem investido em estudos 
que envolvem os professores em sua formação, buscando investigar de que forma 
os espaços colaborativos na/da escola, junto aos pares, contribuem para o desenvol-
vimento profissional dos docentes envolvidos.

Neste sentido, a formação continuada proposta requer da escola preparo para 
atender às necessidades formativas de seus professores envolvendo diretamente o 
coordenador pedagógico nesta complexa tarefa. Sua experiência na docência é fun-
damental para promover discussões e então contribuir para o desenvolvimento pro-
fissional dos professores. A escola continua sendo um local específico onde os pro-
fessores aprendem em articulação com projetos colaborativos universidade-escola, 
ricos em experiências que possibilitam estabelecer relações interpares em espaços 
diferenciados. Este texto aponta justamente esta proposta, quando um grupo de três 
escolas desenvolvem esta formação coletiva, interescolas com professores iniciantes.

METODOLOGIA

O trabalho apresenta duas narrativas de professoras iniciantes que partici-
pam da formação continuada nas escolas, conforme apontamos anteriormente. 
Apresentamos o recorte de narrativas de duas professoras que adotaram o memo-
rial de formação como documento revelador de seu desenvolvimento profissional. 
Seus nomes mantém o anonimato pelo codinome de Ester e Sara.

A pesquisa alicerçou-se na abordagem qualitativa, que, segundo André (2013, p. 
97), se dá “[...] numa perspectiva que concebe o conhecimento como um processo 
socialmente construído pelos sujeitos nas suas interações cotidianas”.

Para a produção de dados, optamos pelo memorial de formação, que permitiu 
narrar as experiências formativas dos professores. Nascimento (2008, p. 85), afirma 
que no memorial “[...] a escrita de si leva o professor em formação a uma reflexão 
sistematizada, crítica, consciente sobre si e sobre sua prática docente”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Trazemos para discussão as narrativas de duas professoras iniciantes, sobre seu 
desenvolvimento profissional analisando como ele se dá a partir de diferentes espa-
ços de aprendizagem coletiva.

Ester assim se manifestou: “[...] vale a pena as formações onde o encontro de 
professores se faz de diversas formas e em diferentes ambientes. Este modelo nos 
faz refletir, analisar e estudar mais a nossa conduta e a nossa prática”.
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Pela narrativa, compreendemos que a formação em diferentes espaços incen-
tivou o diálogo e a troca de experiências entre os professores. Isso nos leva a pen-
sar que o envolvimento dos docentes com unidades distintas e com a Universidade 
proporciona um avanço em sua carreira e contribui para seu desenvolvimento pro-
fissional. Pimenta (2012, p. 23), comenta que “[...]situações novas que extrapolam a 
rotina, os profissionais criam, constroem novas soluções, novos caminhos, o que se 
dá por um processo de reflexão na ação”, assim, vivenciar situações diferenciadas 
de formação continuada, conforme a autora, contribui significativamente para a 
formação dos professores.

A professora Sara contribui ressaltando que, “[...] a formação continuada me 
trouxe um entusiasmo a mais para continuar educadora, mas sempre com um olhar 
a frente, no intuito, de sempre buscar no meu planejar metodologias renovadas 
para encorajar o aluno a sempre buscar mais conhecimento”. As reflexões relevan-
tes acerca da importância de se utilizar metodologias variadas em sua docência pro-
vocaram ânimo em Sara, e os estudos dos teóricos junto ao grupo proporcionaram 
maior entendimento do universo de sua profissão. Segundo a professora, a forma-
ção é um espaço propício à reflexão e o repensar da própria prática.

CONCLUSÕES

As leituras possibilitaram às professores compreenderem que a formação conti-
nuada de forma rotativa nas escolas, onde uma conhece e reflete sobre a formação 
em espaços escolares diferenciados, consiste em uma possibilidade de refletir sua 
prática ao participar de uma educação que seja capaz de promover a autoformação 
e a heteroformação por meio do diálogo e de espaços coletivos. Nesse sentido as ex-
periências formativas diferenciadas constituíram-se em importante possibilidade 
de desenvolvimento profissional, uma vez que parte de suas práticas para compre-
ender as formas como enfrentar os problemas complexos da vida escolar, criando 
novos procedimentos por meio de estratégias coletivas de ensinar e aprender.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho relata a nossa experiência vivenciada no Estágio Supervisionado 
em Educação Infantil a qual nos proporcionou observar o compromisso político, 
humano e responsável de uma regente do grupo 5, em uma determinada escola pú-
blica da cidade de Feira de Santana,. Nosso propósito é refletir e socializar a vivên-
cia na iniciação à docência proporcionada pelo Estagio Supervisionado, trazendo 
ao debate como se dá a Prática Interdisciplinar na Educação Infantil, pois compre-
ende-se que a forma como o trabalho é organizado e desenvolvido demonstra o pro-
cesso de conscientização, revelando a potencialidade e o comprometimento da pro-
fissional com a totalidade do seu trabalho.

Fomos recebidas em sua turma para experimentar as dores e as delícias de atuar 
com crianças na Educação Infantil. A professora desta turma faz um trabalho perpas-
sando por vários campos de saber ao desenvolver ações pedagógicas com as crianças, 
para isso Fazenda (1994, p. 11) nos diz que “[...] interdisciplinaridade é essencialmen-
te um processo que precisa ser vivido e exercido [...]”.E esse processo compreende os 
caminhos percorridos em sala de aula, em que a busca constante de novos caminhos, 
outras realidades e novos desafios estão presentes no fazer pedagógico visto que nas 
aulas desta professora as atividades realizadas envolvem os diversos campos de sa-
beres, por exemplo ao trabalhar com projeto fundo do mar, não só ensinou para as 
crianças os conhecimentos de ciências, mas percorreu pelo ensino de matemática, 
português e história de maneira que a turma acompanha seu ritmo.

No decorrer desse período nem imaginamos que iríamos encontrar a interdis-
ciplinaridade dentro da Educação Infantil, outra prática que nos chamou atenção 
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foi o ensino de música, proporcionando às crianças outras linguagens além de ex-
pressões corporais, tais como... “a música também é uma atividade de socialização 
através dela se compreende significados em uma determinada cultura” (SANTOS, 
2010, p.33). Sendo assim, presenciamos as atividades propostas e vimos a possibi-
lidade de perpassar diversos conteúdos com crianças de 5 a 6 anos, a experiência 
vivida nos proporcionou amplo conhecimento, sendo objeto da discussão proposta 
por nós enquanto estudantes na graduação.

Durante os dias no Estágio o planejamento dessa docente sempre foi vivo na 
sua sala de aula “[...] o ato de planejar pressupõe o olhar atento a realidade [...]”. 
(OSTETTO, 2000, p.2), a rotina estava sempre no quadro para que os alunos acom-
panhassem o que ia acontecer durante a tarde, acompanhamos a maneira como ela 
usa dos poucos recursos que tem para que a cada tarde as crianças se animem em 
estar ali, naquele ambiente escolar. Isso nos motivou a estudar mais sobre como a 
interdisciplinaridade pode estar presente no contexto da educação infantil.

A necessidade de intervenções pedagógicas de cunho interdisciplinar tem sido 
preocupação crescente entre educadores de diferentes níveis, sendo que nas últi-
mas décadas a interdisciplinaridade tem ocupado papel de destaque nos estudos 
e pesquisas realizados na área da educação (SANTOS, 2010, p.19).

Portanto, vimos que apesar desta professora trabalhar interdisciplinarmente ela 
ainda não dá conta de abranger tudo, informações. Como nos aponta o Referencial 
Curricular Nacional da Educação Infantil (BRASIL, 1998; p.48).

As diferentes aprendizagens se dão por meio de sucessivas reorganizações do co-
nhecimento, e este processo é protagonizado pelas crianças quando podem vi-
venciar experiências que lhes forneçam conteúdos apresentados de forma não 
simplificada e associados a práticas reais. É importante marcar que não há apren-
dizagem sem conteúdo.

Nessa perspectiva trabalhar a interdisciplinaridade é trabalhar as mais diver-
sas áreas do conhecimento, distinguindo e apontando caminhos, estabelecendo 
conexões, com as quais os alunos possam estabelecer relações para construírem 
sua aprendizagem e desenvolverem sua autonomia, visto que esta deve ser consi-
derada como um elemento dentro do processo de ensino aprendizagem. Segundo 
Fazenda (1994),

Organizar as áreas de conhecimento de uma maneira que garanta a 
Interdisciplinaridade é romper com a visão estanque, fragmentada, de que a crian-
ça vai entender o mundo abrindo gavetinhas. Isso decorre da visão do homem e 
mundo que eu tenho, o homem é um todo. (FAZENDA, 1994, p.).

A autora nos chama atenção sobre a interdisciplinaridade e retrata sobre o equí-
voco no que se refere ao trabalho realizado na Educação Infantil, considerado por 
vezes como um trabalho naturalmente interdisciplinar, a depender da visão que se 
tem sobre as crianças pequenas, especificamente que elas aprendem de forma frag-
mentada. E importante nesse sentido um trabalho articulado, planejado e intencio-
nal, envolvendo professor e aluno.
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Entendemos que a necessidade de ações referentes ao trabalho interdisciplinar é 
motivo de preocupação entre educadores de diferentes níveis e nas últimas décadas a 
interdisciplinaridade tem ocupado papel relevante em pesquisas e estudos na área da 
educação. É uma sistematização experimental, uma inovação de criar e desenvolver 
um trabalho que procura aprofundar na produção do conhecimento, fazendo rela-
ções com o que já se sabe com os novos conteúdos e as experiências anteriores.

Nesse sentido conforme os estudos revelam a interdisciplinaridade chegou no 
Brasil e sua presença no cenário educativo foi se intensificando, ganhando espaço, 
tanto nos discursos quanto nas práticas educativas escolares, contudo estudos re-
velam que a interdisciplinaridade ainda e pouco conhecida. Diante destas informa-
ções precisamos entender que a interdisciplinaridade surge como uma das respos-
tas a necessidade devido aos processos de fragmentação dos conhecimentos.

Sendo assim a escola precisa desenvolver estratégias pedagógicas que venham 
assegurar aos alunos a assimilação entre os fenômenos sociais e naturais. No caso 
especifico da educação infantil o ponto de partida do trabalho deve ser a curiosida-
de das crianças, que com a intervenção do professor, ajudará as mesmas a construí-
rem sua visão crítica e inovadora da realidade a qual estão inseridos. Para tanto, isto 
configura um desafio e exercício cotidiano do educador que deve:

Procurar entender como vive essa criança, quais são suas condições de vida, seus 
problemas, seu universo cultural, os grupos dos quais participa, de onde ela e as 
famílias vieram, suas condições de saúde, sua história de vida. (Fazenda, 1994).

Em consonância com a autora destacamos que estes conhecimentos não devem 
ser trabalhados em sala de aula apenas em alguns momentos, mas que façam parte 
do cotidiano, para que possam ser problematizados através dos próprios conteúdos 
das áreas do conhecimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que primeiro é preciso conhecer o significado da interdisciplinari-
dade, para que a sala de aula deixe de ser um espaço restrito apenas à propagação e 
transmissão de conteúdo, mas um espaço aberto para a o diálogo e a troca e ideias 
entre professore e alunos, alunos e alunos e entre professores e professores.

Levando em consideração as experiências que nos foram proporcionadas bus-
camos abordar esse assunto com bastante clareza, pois saímos com uma pequena 
experiência por conta do curto prazo de que se é possível ir para além do que está 
posto nas Instituições de Educação Infantil. O trabalho foi de grande relevância 
para nossa formação enquanto futuras professoras.

Experiências como estas são de extrema relevância para a construção do conhe-
cimento de profissionais em formação. Nossa experiência de estágio foi bastante 
proveitosa,, pois. presenciamos as atividades propostas e vimos a possibilidade de 
perpassar diversos conteúdos com crianças de 5 a 6 anos. A experiência vivida nos 
proporcionou amplo conhecimento, enquanto estudantes de graduação que, certa-
mente, farão diferença em nossa prática pedagógica futura como Pedagogas.
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INTRODUÇÃO

A questão dos estágios curriculares na formação de professores tem ocupado 
grande parte do debate nacional sobre os desafios da educação desde a década de 
90, com a aprovação da LDB e de suas derivadas políticas de formação docente para 
a Educação Básica. Esssa discussão também ganhou maior centralidade na medida 
em que, ao longo desses anos, se assentou o entendimento de que não se restringe 
às relações entre teoria e prática nos cursos de licenciatura espalhados pelo país, e 
de como essas questões se tornaram cíclicas. Pois o enfoque do estágio supervisio-
nado precisa superar essas dicotomias .

O aluno em formação, tem contato com sua prática e ao mesmo tempo com a 
ponderação teórica, é nesse processo que o educando poderá se apropriar de co-
nhecimentos que somente a práxis pedagógica poderá lhe oferecer. Com base nisso 
essa atividade também se torna o campo de reflexão desse sujeito que suponhamos 
que já tem as teorias compreendidas e que agora irá fazer a relação com a prática. 
Dito isso, esclarecemos que o estágio não se compreende como contraponto a te-
oria. Pimenta e Lima (2006), apontam que “com frequência, se ouve que o estágio 
tem de ser teórico-prático, ou seja, que a teoria é indissociável da prática”. A nossa 
compreensão de estágio concebe que os mesmos precisam ser campos não só da 
prática, mas da análise, pesquisa e principalmente de reestruturação, afinal é nesse 
instante fundamental da formação que também construímos e reconstruímos nos-
sa prática pedagógica.
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ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA

Esse estudo vislumbrou apresentar 6 (seis) projetos pedagógicos, delimitando o 
estágio, expondo como se dão em 4 instituições do estado de Alagoas, descrevendo 
inicialmente como está determinado nos projetos, depois fazendo uma análise ge-
ral sobre, e finalizando com a discussão sobre formação docente.

Este artigo foi organizado a partir das experiências do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) desenvolvido no Centro de Educação da 
Universidade Federal de Alagoas (UFAL), no curso de pedagogia. A pesquisa tem como 
objetivo analisar os projetos pedagógicos dos cursos presenciais de pedagogia no es-
tado de Alagoas, visando colaborar na produção da categorização analítica dos currí-
culos desses cursos, expressos em seus respectivos Projetos Pedagógicos dos Cursos 
(PPC) e na identificação de seus fundamentos, conteúdos e práticas pedagógicas.

Para que fosse possível analisar os PPC´s das instituições utilizamos a meto-
dologia da analise de conteúdo nos amparando em Câmara (2013, apud BARDIN, 
2011), respeitando os três passos seguintes: pré análise, exploração do material e 
tratamento dos resultados - inferência e interpretação.

Inicialmente coletamos os PPC’s e fizemos a separação dos subtópico conforme 
os passos já mencionados, ou seja, buscamos conhecer a estrutura e o funciona-
mento dos cursos presenciais de licenciatura.

A partir de uma pré-análise construímos categorias específicas para a investi-
gação dos estágios, a saber: Área de habilitação; Carga horária específica e total; se-
mestralidade e metodologia, com ênfase nas experiências de regência e supervisão 
dos estágios curriculares obrigatórios em 50% dos cursos presenciais de pedagogia 
do estado de Alagoas.

ALGUMAS ANÁLISES INICIAIS

Durante a análise dos projetos, percebemos a ausência de informações referen-
te ao “produto” dos estágios, que nos levou a fazer uma discussão sobre esse aspec-
to. Defendemos que os alunos necessitam de um material no qual possam visuali-
zar o trabalho feito no campo de estágio e o caminho percorrido, tendo um instru-
mento concreto de análise do seu trabalho.

Alguns PPC´s citam que os alunos produzem projetos de intervenção, plano de 
trabalho, tendo somente um que pontua a elaboração de um relatório, mas a grande 
maioria não esclarece qual é o material final produzido pelos alunos.

Com base nisso, refletimos que o exercício de criação de um relatório, pode mo-
bilizar diversos saberes, o planejamento, didática, os saberes específicos de cada 
campo de atuação, então é através desse exercício de construção do relatório que 
os alunos podem estimular seus saberes e também utilizar para consulta posterior, 
retomando a ideia de uma permanente ação- reflexão da prática.

A existência de atividades de regência direta dos licenciandos durante os está-
gios foi um ponto que ficou nebuloso nos projetos. Alguns se limitaram a anunciar 
somente a previsão, o que nos levou a refletir sobre o tema.



338

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

A regência faz parte do saber pedagógico e, portanto, necessário ao seu exercí-
cio, uma vez que é através desse momento que o estagiário pode visualizar e estar 
inserido no contexto escolar, lidando com inúmeros desafios de ordem do próprio 
processo pedagógico, como também do contexto social, cultural, político no qual 
os sujeitos desse espaço estão inseridos, é nesse momento da regência que o aluno 
pode ter uma visão mais clara da prática e de como ela se constrói.

Um último aspecto que merece consideração analítica é a pouca convergência 
na definição de carga horária dos estágios de formação nas mesmas habilitações, o 
exemplo mais significativo disso, são os estágios em Educação Infantil, com dife-
rença na carga horária de oferta de até quase 200% (há estágios com 60 horas e ou-
tros com 160 horas).

CONCLUSÃO

As discussões sobre estágios, se tornam fundamentais, já que compreendemos 
a importância desse momento da formação como indispensável para o exercício de 
se tornar professor. Não pretendíamos sinalizar alguma saída para a permanência 
ou melhora dos estágios dentro dos cursos de pedagogia, mas sim pontuar a neces-
sidade do debate sobre os estágios e a complexidade de tal aspecto.

Além de se deparar com a precarização docente, é exigido no curso que o aluno 
possa ter essa reflexão crítica durante seu trabalho docente. É preocupante tais exi-
gências dos alunos em formação. É necessário que cada vez mais possamos discutir 
e elucidar os projetos de estágios que sustentam a formação docente.

As discussões e reflexões devem continuar para que consigamos compreender 
que o estágio é parte fundamental do exercício de ser professor e que movimenta 
todo o currículo da formação.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

O referido trabalho faz parte de um projeto maior intitulado “Educação infantil 
na zona rural: Caracterização e análise do cenário de implementação das políticas 
educação do campo no município de Feira de Santana”, e tem como objetivo ana-
lisar a importância da formação continuada dos professores para a construção da 
autonomia das crianças da Educação Infantil do Campo.

Para Pacheco e Silva (2014, p. 12): “A Educação Infantil do Campo deve propor-
cionar uma educação em que a criança possa identificar-se enquanto sujeito parte 
daquele espaço, livre nos seus momentos de criar e recriar os diferentes significa-
dos que dão as coisas e ao mundo.” Portanto, essa educação deve ser de qualidade e 
tem como objetivo promover o desenvolvimento de forma integral das crianças de 
0 a 5 anos, em todos os seus aspectos: físicos, psicológicos, intelectuais e sociais, 
assim complementando a ação da família e da comunidade (BRASIL, 1996). Neste 
sentido, é necessário que o professor desenvolva práticas para que venha contribuir 
na construção da autonomia das crianças pequenas.

A autonomia na Educação Infantil está associada aos aspectos comportamen-
tais que contribuem para a tomada de decisão das crianças, sendo desenvolvida 
pelas vivências cotidianas com os outros indivíduos. Para Dias (2005, p. 370) a au-
tonomia é “[...] um processo que se constitui relacionado aos modos de vida das 
crianças em interação social, mediante um trabalho de reflexão e ação a partir das 
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experiências interativas que cada criança vai vivenciando no dia a dia”, pois, é a 
partir das interações sociais com o meio que as crianças vão construindo sua iden-
tidade e a escola tem um papel fundamental nesse movimento, por se tratar de um 
espaço informativo, educativo, construtivo, no qual o convívio em grupo será um 
exercício para as práticas sociais para si e com o outro.

Cabe ressaltar que é papel do professor agir como mediador desse processo, que 
é inerente ao ser humano, ou seja, “as crianças pequenas também são humanas, 
sujeitos históricos, e, portanto protagonistas de sua própria história. Não deve o 
adulto aniquilá-la e preenchê-la com seus conhecimentos.” (QUEIROZ e FALCÃO, 
2013, p. 58). Portanto, desde cedo devem ser possibilitados à criança espaços e am-
bientes nos quais possa desenvolver sua autonomia, o que implicará na tomada de 
decisões, na resolução de pequenos conflitos, sendo vista como sujeito ativo no pro-
cesso de ensino e aprendizagem que opina, questiona e tem condições de decidir 
juntamente com os professores sobre questões variadas.

Desse modo é imprescindível pensar na implementação de políticas de for-
mação docentes, aliados às práticas pedagógicas na construção de uma educação 
emancipadora dos sujeitos do campo, fazendo com que seus conhecimentos sejam 
valorizados. Por essa razão, esta pesquisa apresenta o seguinte questionamento: 
Qual a importância da formação continuada dos professores para a construção da 
autonomia das crianças na Educação Infantil do Campo?.

A razão de pesquisar sobre essa temática, justifica-se pela ausência de pesquisa 
no âmbito da formação continuada de professores que já trabalham nas escolas de 
Educação Infantil do Campo no município de Feira de Santana. Portanto, o estudo 
apresenta relevância para a comunidade local, nacional e ainda para aqueles que 
discutirão sobre essa temática.

METODOLOGIA

A pesquisa é de cunho qualitativo, pois foi elaborada por meio de pesquisas 
bibliográficas sobre o tema em questão. Conforme Gerhardt ( 2009, p. 31): “ a pes-
quisa qualitativa preocupa-se, portanto, com aspectos da realidade que não po-
dem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica 
das relações sociais.”

Para a elaboração do trabalho foi feito um estudo bibliográfico, através da leitu-
ra de artigos e livros que abordam sobre a importância da construção da autonomia 
na Educação Infantil, sendo possível assim identificar a importância da formação 
continuada dos professores para a melhoria do ensino.

RESULTADOS PARCIAIS/FINAIS

O professor tem um papel importante na construção da autonomia da crian-
ça, sobretudo pelo pressuposto de que, desde muito cedo estão inseridas no âm-
bito escolar, implicando no seu desenvolvimento, tanto para a vida quanto para a 
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formação da identidade. Mas esse desenvolvimento é construído processualmente, 
ou seja, a partir da interação entre aluno e professor.

De certo, que o professor tem um papel crucial para a construção da autonomia 
da criança, a sua atuação na sala de aula é indispensável para o desenvolvimen-
to integral, principalmente, nas relações interpessoais. Conforme Queiroz e Falcão 
(2013, p. 58):

[...] entende-se que a prática pedagógica que se faz em favor da autonomia não 
anula a criança tal como ela é, não descarta os seus conhecimentos e não tenta 
embutir nela características e idealizações que pertencem a um outro ser, ou a 
uma classe social que não é a dela.

Fica notório que a construção da autonomia das crianças depende muito do pa-
pel que o professor assume frente a essa característica que é tão importante para a 
formação do sujeito. Diante disso, a prática pedagógica é uma grande aliada para a 
consecução dos objetivos que são propostos pelo professor, uma vez que, se for pen-
sada para abranger todos os aspectos do desenvolvimento da criança, ela deve ter 
uma intencionalidade para assim contribuir de forma significativa.

CONCLUSÕES

É fato que o trabalho desenvolvido com as crianças de quatro e cinco anos de 
idade, no contexto da educação infantil, é permeado por muitas questões que fa-
zem parte do processo de construção dos sujeitos. Por meio de levantamentos bi-
bliográficos sobre a temática, ficou evidente que a autonomia na Educação Infantil 
deve ser vista como elemento primordial para que aconteça o desenvolvimento ple-
no da criança e o professor assume um papel importante na construção dessa iden-
tidade. Quando a criança é estimulada a desenvolver sua autonomia ela se torna 
mais capaz de participar de forma ativa no processo de ensino e aprendizagem, fa-
cilitando a tomada de decisão nos assuntos relacionados à sua vida, as questões que 
a cercam como sujeito histórico.

Este estudo proporcionou mais conhecimento em relação ao desenvolvimen-
to da criança e contribuiu de forma positiva, pois debrucei sobre essa temática na 
perspectiva de compreender sobre a questão da construção da autonomia, podendo 
assim fazer uma relação da teoria com a prática e entender o processo que a criança 
passa até chegar a sua autonomia.

Dessa forma, foi possível analisar o quanto a construção da autonomia contri-
bui para a construção da identidade das crianças, sendo assim elas se tornam mais 
participativa e se reconhecem como sujeitos que também produzem conhecimen-
tos, por meio da vivência com seus pares e com os adultos. A construção da autono-
mia na educação infantil favorece para que vários aspectos do desenvolvimento da 
criança sejam contemplados, fazendo com que as mesmas se tornem mais ativas e 
construtoras do conhecimento.
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GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM EDUCAÇÃO  
DO CAMPO NA AMAZÔNIA PARAENSE – GEPERUAZ

INTRODUÇÃO

Este resumo tem por propósito relatar a experiência vivida no Programa de 
Formação de Professores Escola da Terra, realizado no município de Bujaru-Pará 
no contexto dos 20 anos de caminhada da Educação do Campo no País, em que pro-
blematizo a formação dos professores na perspectiva Freiriana e da Transgressão 
do modelo seriado de ensino das escolas multissérias do campo no qual estes pro-
fessores atuam.

METODOLOGIA

Para tanto, abordo as contribuições do Programa Escola da Terra para a vida e 
formação dos professores do campo que atuam nas diversas comunidades do mu-
nicípio de Bujaru-Pará, refletindo sobre os processos pedagógicos construídos ao 
longo da formação por estes professores como forma de resistência e emancipação 
ao modelo seriado de ensino, hegemônico nas escolas urbanas e rurais.

RESULTADOS

O Programa Escola da Terra promove a Formação de Professores das esco-
las e turmas multisseriadas, constituindo-se através de uma parceria entre o 
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Governo Federal, por meio do MEC, através da Secretaria de Educação Continuada, 
Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI), em parceria com as Universidades 
Federais, Secretarias Estaduais e Municipais de Ensino. No estado do Pará, tem por 
objetivo promover a melhoria das condições de acesso, permanência e aprendiza-
gem dos estudantes do campo, quilombolas e extrativistas em suas comunidades, 
por meio da realização da formação permanente de educadores que atuam nas tur-
mas multisseriadas dos anos iniciais do ensino fundamental. Neste resumo, prio-
rizei o município de Bujaru-PA que está localizado na microrregião Guajarina, à 
margem esquerda do Rio Guamá, a 62 km da capital Belém, com uma área de 1.005 
Km². A superação do currículo insignificante, culturalmente forjado no modelo de 
educação burguesa, tem sido uma das estratégias pedagógicas do Programa Escola 
da Terra no Pará, estratégia esta que chamamos de Transgressão do modelo seriado 
de ensino presente precariamente nas escolas multisseriadas (Hage, 2014). A for-
mação gerou um processo de reflexão crítica sobre a prática de ensino dos profes-
sores. Na última formação, realizada na primeira semana de agosto de 2018, na área 
de Ciências Humanas, apresentamos uma questão reflexiva a um grupo de 10 pro-
fessores em processo formativo. Quando indagados sobre as contribuições da for-
mação para a vida e formação, a professora Rosa respondeu que tem sido um desa-
fio participar da formação, pois precisa se descobrir para descobrir os seus limites e 
descobri até onde consegue ir com estes novos conhecimentos. Relatou que é profes-
sora agricultora e a cada formação aprende um pouco sobre si mesma, suas dificul-
dades e potencialidades, reconhecendo a riqueza que irá levar para os seus alunos. 
O relato da professora encontra sentido na concepção de educação em Freire, que 
é fundada na inconclusão do ser, o homem está sempre em formação e ao tomar 
consciência de seu inacabamento, torna-se autônomo. A professora Maria, afirma 
que hoje ela consegue se sensibilizar ainda mais com as causas sociais do seu mu-
nicípio. Busca informações a respeito e já realiza articulações coletivas na busca de 
soluções para as mesmas. O entendimento sobre a importância da coletividade e dos 
movimentos sociais no campo, também se destaca na fala da professora. Esta to-
mada de consciência é tratada pro Freire em A Pedagogia do Oprimido (2011). Para 
ele, somente quando os oprimidos se descobrem oprimidos, e organizam a luta co-
letiva, é que passam a crer em si mesmos e libertam-se do regime que os oprime. O 
professor Mauro destacou que o programa serviu como ponto determinante para 
melhorar a sua atuação enquanto docente na escola do campo, promovendo a eles, 
professores, uma identidade, valorização da comunidade, fortalecimento do vín-
culo coletivo na luta por igualdade de direitos, respeito à diversidade e particulari-
dade de cada povo na sua cultura local. Para a professora Mariana, anteriormente, 
lutas sociais diversas, pareciam-lhe uma voz, um grito, entre tantos não ouvidos em 
meio ao caos e descaso das esferas de poder. Hoje, ela percebe que as discussões na for-
mação foram significativas, pois, ajudaram a entender e refletir melhor sobre estas 
lutas. Como afirma Freire, o ato de refletir sobre as situações, é uma reflexão sobre a 
própria condição de existir (1980). Os textos estudados provocaram reflexões trans-
gressoras sobre a temática da educação do campo. Para a professora, o fechamento 
de uma escola no campo antes era observado como algo comum e que nada poderia 
ser feito para mudar tal realidade por inúmeros fatores, em especial, o comodismo 
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e a falta de conhecimento sobre direitos, leis e etc. No decorrer da formação, segun-
do ela, os professores foram adquirindo ferramentas para combater atitudes incoe-
rentes ante aos direitos dos sujeitos à educação no campo, foram problematizando 
a educação e pensando criticamente sobre os problemas que os circundam. Freire, 
2011, afirma que na medida em que a realidade deixa de ser espessa, nublada, e 
passa a ser captada como uma situação objetiva-problemática, é que vai havendo 
o engajamento, daí emergem a capacidade de irem se inserindo na realidade, que 
por sua vez, vai se desvelando, desnudando para o oprimido. Quando os professores 
criticam e mostram as contradições do modelo de ensino, eles propõem um novo 
modelo, provocam, portanto, a transgressão, e rompem com a lógica da educação 
urbana capitalista, centrada em um modelo hierárquico e fragmentado de ensino 
que não cabe nas escolas multisseriadas do campo.

DISCUSSÃO

A Educação do Campo no Brasil completou, em 2018, 20 anos de luta e mobi-
lização por uma educação que atenda às necessidades e particularidades dos po-
vos tradicionais e camponeses que vivem e produzem suas existências nos territó-
rios rurais do nosso país. Os movimentos sociais que protagonizam o Movimento da 
Educação do Campo no Brasil vêm construindo resistências e seus canais de parti-
cipação, a partir de suas lutas que resultam das contradições das classes sociais e 
da expropriação dos meios de produção e da terra no campo brasileiro (Schwendler, 
2015). O Programa Escola da Terra surge por meio das lutas sociais e sindicais que 
reivindicaram um programa que atendesse aos interesses e a identidade da edu-
cação do campo. Assim, se faz importante e necessária a valorização da formação 
pelos professores cursitas neste cenário de luta política-ideológica-econômica, de 
base contra hegemônica, seja pelo direito à terra, ou seja pelo direito à educação pú-
blica de qualidade no campo e do campo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste sentido, a transgressão do modelo seriado de ensino tem sido uma alter-
nativa contra hegemônica na luta pela educação verdadeiramente do campo e no 
campo. Ressalto, contudo, que há grandes desafios pela frente no campo da forma-
ção dos professores e a conjuntura política e social nos convoca para a luta, sigamos 
conscientizando nossos pares sobre os desafios que temos pela frente, reafirmando 
sempre o direito de todos e todas à educação do campo pública e de qualidade social.
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EIXO 02. ALFABETIZAÇÃO: FORMAÇÃO, ATUAÇÃO E PROPOSTAS CURRICULARES PARA 
CRIANÇAS, JOVENS E ADULTOS

PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores. Políticas Públicas. EJA. 

Este trabalho faz parte de pesquisas que venho desenvolvendo como doutoran-
da do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Pará. 
Além de pesquisadora, também sou professora dessa modalidade de ensino em 
uma escola da rede municipal de educação de Belém/PA. 

O objetivo do trabalho é analisar os desafios da formação de professores para 
atuar junto aos alunos da EJA no contexto atual, diante dos desmontes que a área 
educacional vem sofrendo a partir da posse do novo presidente do Brasil. 

A justificativa em realizar este estudo se deve ao fato de estarmos diante de um 
processo de desmonte da EJA, o qual se intensificou neste ano de 2019. Como uma das 
primeiras ações, no dia 2 de janeiro, o presidente dissolveu a Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI) que dentre várias ações 
era responsável pelas políticas públicas voltadas para o campo da Educação de Jovens 
e Adultos. No lugar da SECADI , foram criadas duas novas secretarias: a Secretaria de 
Alfabetização e a Secretaria de Modalidades Especializadas da Educação. 

Entretanto, apesar da criação dessas duas novas secretarias não há nenhuma di-
retoria específica dedicada à modalidade da EJA. Para agravar mais ainda a situação 
a Comissão Nacional de Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos (CNAEJA), 
que reunia representantes de movimentos sociais e da sociedade civil para assesso-
rar a política de EJA no MEC foi extinta pelo decreto nacional nº 9.759, de 11 de abril 
de 2019, que modificou o Sistema Nacional de Participação Social.

As estratégias e princípios da  EJA  também não aparecem no documento da 
Política Nacional de Alfabetização que foi instituída pelo decreto nº 9.765, de 11 de 
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abril de 2019. O referido documento, apesar de ter a EJA como público-alvo, faz 
uma única menção à Educação de Jovens e Adultos: o desenvolvimento de mate-
riais didático- pedagógicos. 

Em matéria publicada no dia 25 de abril de 2019 pela revista Carta Capital, a 
professora Sonia Couto (2019), diretora do Instituto Paulo Freire, faz uma afirma-
ção contundente: “A EJA não tem lugar dentro do MEC atualmente. Se o cenário 
está complicado para as modalidades que sempre tiveram prestígio, imagina para 
a EJA, que não tinha prestígio social”. Diante desse contexto, questionamos: quais 
são os desafios da formação de professores para trabalhar com os alunos da EJA na 
conjuntura atual e quais as formas de resistência?

Como metodologia de trabalho, faremos um estudo bibliográfico e documen-
tal, trazendo para o debate autores e documentos importantes, para fazer análise 
de conjuntura. 

De acordo com Machado (2008, p. 165) “a primeira questão a ser enfrentada pela 
formação de professores da EJA: há que se repensar os currículos dos cursos de li-
cenciatura, para que a formação inicial trate dessa modalidade de ensino”.

Ainda hoje em muitos cursos de Pedagogia e nas demais licenciaturas não há 
disciplinas nem estágios voltados para o trabalho docente com alunos de EJA. 
Além disso, quase não temos concurso público específico para professores dessa 
modalidade, tampouco formação continuada para os professores que já atuam nes-
te campo. Ou seja, as políticas públicas invisibilizam a EJA.

Somado a isso a EJA ainda hoje é vista como suplência, pensada de forma aligei-
rada, com ênfase na certificação e não como educação ao longo da vida. De acordo 
com Arroyo:

Teimar em ver esse tempo escolar como suplência-reparação dos percursos escolares 
truncados teve em nossa história- e continua tendo, até nas Diretrizes Curriculares- 
uma função política perversa: ocular a EJA como espaço social e político de coletivos 
de classe, raça, etnia, periferia, campo [...] (ARROYO, 2017, p. 24-25).

A EJA também é marginalizada na Base Nacional Comum Curricular - BNCC, 
pois neste documento não há diretrizes voltadas para esta modalidade. Pelo con-
trário, esse documento não leva em consideração a diversidade cultural e social dos 
educandos, dos alunos do campo, ribeirinhos, quilombolas, indígenas. 

Segundo Gadotti (2011, p. 39): os educadores precisam respeitar a cultura de 
cada educando, ou seja, os docentes “precisam fazer o diagnóstico histórico-eco-
nômico do grupo ou da comunidade onde irão trabalhar e estabelecer um canal de 
comunicação entre o saber técnico (erudito) e o saber popular”.

Precisamos dialogar cada vez mais sobre a importância da manutenção das tur-
mas de EJA e da formação de professores para atuar nesse campo, porque conti-
nuamos vivendo tempos de opressão, de desmontes, de retrocessos, tal qual Paulo 
Freire (2005) aborda em sua obra Pedagogia do oprimido, escrita na época da dita-
dura Militar, nos anos 60. 

No estado do Pará, algumas políticas estão sendo implantadas em par-
ceria com o setor privado, como é o caso do Projeto Mundiar, o qual ape-
sar de não se intitular como EJA, trabalha com esse público e para 
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tanto, recebe financiamento de um organismo financeiro internacional, o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID).

Este projeto iniciou suas atividades em 2014, através de uma parceria entre 
o Governo do Estado do Pará, por meio da Secretária de Educação e a Fundação 
Roberto Marinho. O Mundiar tem como objetivo possibilitar a aceleração da apren-
dizagem dos alunos em distorção idade-ano, abrangendo a metodologia de Telessala 
e em regime de unidocência, ou seja, um único professor atua como mediador de 
todas as disciplinas do currículo.

Diante disso, o que temos visto no âmbito educacional, principalmente no campo 
da EJA é a parceria público-privado, ou seja, o Estado transfere a responsabilidade de 
oferta dessa modalidade para os organismos internacionais com isso há a diminuição 
do mercado de trabalho para os professores, devido a implantação da unidocência.

Como forma de resistência, foi criado no Pará o Movimento Paraense de EJA 
– MPEJA. Nos dias 08 e 09 de abril de 2019 realizamos o II Seminário do MPEJA 
que ocorreu na Universidade Federal do Pará. O objetivo foi dar visibilidade ao 
Movimento de Pesquisadores de EJA, com a finalidade de mapear as ações e práti-
cas de pesquisas, para fortalecer a EJA em âmbito local.

Portanto, é urgente é necessário criar ações coletivas de conscientização da po-
pulação sobre a conjuntura atual que estamos vivenciando, de retiradas de direitos 
e de reformas.
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DOCENTE – INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ (IFPR) / CAMPUS UMUARAMA

Palavras-chave: Estágio supervisionado em Ciências; 
Educação emancipadora; Evasão escolar.

INTRODUÇÃO

A Educação de Jovens e Adultos (EJA), modalidade da Educação Básica, 
atende pessoas que não cursaram esse nível de escolaridade na idade própria e 
visa oferecer aprendizagem e qualificação permanentes, favorecendo a emanci-
pação dos alunos (BRASIL, 2002). A mesma ocupa um cenário histórico no Brasil 
desde a colonização com a chegada dos Jesuítas. Entretanto, somente a partir da 
década de 1930 é que a educação de jovens e adultos efetivamente começa a se 
destacar no cenário educacional do país, quando em 1934, o governo cria o Plano 
Nacional de Educação que estabeleceu como dever do Estado o ensino primário 
integral, gratuito, de frequência obrigatória e extensiva para adultos como direi-
to constitucional (FRIEDRICH et.al, 2010). Em geral, o público que integra o EJA 
é composto por adolescentes, adultos e idosos. Dentre eles, alguns abandona-
ram seus estudos por motivos de trabalho, outros nunca tiveram a oportunida-
de de estudar e alguns jovens foram excluídos recentemente do sistema regular. 
De acordo com Laibida e Pryjma (2013, p. 5) é imprescindível conhecer a reali-
dade dos estudantes, bem como os fatores didáticos e pedagógicos que podem 
colaborar para a sua evasão. Além disso, sendo a evasão escolar um agravante 
social, é necessário que a instituição escolar busque resgatar o estudante que 
permanece à margem da sociedade e desenvolva estratégias que impeçam sua 
evasão. Atualmente, um dos principais desafios é conseguir alfabetizá-los cienti-
ficamente. Isso decorre em parte pela falta de recursos didáticos nos espaços es-
colares, mas também por falta de interesse dos docentes. Estes se encontram, na 
maioria das vezes, sobrecarregados por terem que trabalhar em várias escolas, ou 
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com estudantes que apresentam diversas dificuldades. Assim, não conseguem 
concentrar esforços no real processo de ensino-aprendizagem e acabam transmi-
tindo um ensino extremamente mecânico, baseado na memorização de informa-
ções. Todavia, segundo Freire (1980, p. 111), a alfabetização é mais que o simples 
domínio psicológico e mecânico de técnicas de escrever e de ler. É o domínio des-
tas técnicas em termos conscientes. 

OBJETIVO

Analisar a experiência da inclusão da alfabetização científica no ensino de jo-
vens e adultos por meio do estágio supervisionado em Ciências, incorporando a 
utilização de novas práticas educativas, especialmente voltadas ao cotidiano dos 
estudantes de EJA. 

METODOLOGIA

Como requisito fundamental para o estágio supervisionado em Ciências, têm 
sido realizadas visitas periódicas em uma única turma do Ensino Fundamental 
II do Colégio Estadual CEEBJA, que oferece a modalidade EJA na cidade de 
Umuarama-PR. A observação foi realizada por duas estudantes estagiárias do 
Instituto Federal do Paraná, sendo elas acadêmicas do curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas. A sala continha 28 alunos, de diferentes faixas etárias, 
desde adolescente de 16 anos até senhores(as) de mais de 70, porém a predomi-
nância é mesmo de jovens. Inicialmente foram realizadas observações das aulas 
de ciências da natureza, para analisar as metodologias empregadas em sala de 
aula, bem como do espaço escolar para verificar a estrutura ofertada pela esco-
la. A partir disso, foi elaborado um plano de aula, abordando conteúdos teóricos 
e práticos de Ciências, relacionados e direcionados ao cotidiano dos estudantes. 
A princípio, foram exibidos slides revisando alguns conteúdos já ministrados em 
sala de aula sobre microrganismos, utilizando-se também de modelos anatômi-
cos para promover melhor assimilação do assunto. Ao final da aula foi realiza-
do um experimento denominado “Cultivando bactérias”, com o intuito de evi-
denciar a presença de bactérias em objetos presentes no dia-a-dia. Utilizando-se 
um meio de cultura, foram coletadas amostras de objetos como: celular, chaves, 
dentre outros. Posteriormente, os resultados foram apresentados aos estudan-
tes. Posteriormente, no segundo semestre letivo este trabalho terá continuidade. 
Utilizar-se-á ainda um questionário estruturado contendo perguntas fechadas 
para: i) analisar a diferença dos estudantes antes e depois das aulas diferencia-
das; ii) destacar quais as principais dificuldades enfrentadas pelos professores de 
Licenciatura em Ciências Biológicas no ensino de ciências para jovens e adultos; 
iii) avaliar o nível de informação adquirido pelos estudantes ao final do semes-
tre, a partir das novas metodologias empregues; iv) salientar a relevância da al-
fabetização científica. Este questionário será aplicado após a inserção das novas 
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metodologias de ensino, buscando evidenciar se houve transformação no nível de 
aprendizagem desses estudantes.

RESULTADOS ESPERADOS

O nível de evasão escolar na Educação de Jovens e Adultos, vem aumentando 
cada vez mais. Visto que, as necessidades e particularidades de cada aluno devem 
ser levadas em conta, o processo de ensino-aprendizagem precisa estimular e mo-
tivar os estudantes, por meio de atividades desafiadoras, relevantes, e sobretudo 
interligadas ao contexto social dos estudantes. Durante a realização das aulas, em 
que foram utilizadas estratégias de ensino diferenciadas e contextualizadas, foi 
possível observar a diferença no comportamento e na compreensão dos mesmos 
sobre o conteúdo apresentado. Observou-se o quanto é possível obter resultados 
mais satisfatórios, se as aulas forem significativas para os estudantes. Levando 
em consideração que este relato de experiência, inserida no estágio supervisio-
nado realizado em escola pública, ainda está em curso, os resultados e conclu-
sões são parciais. Espera-se auxiliar os professores de EJA na construção de uma 
perspectiva de ensino mais criativa e emancipadora; mostrar através do estágio 
supervisionado em ciências a importância dos professores na transformação do 
aluno; destacar a importância da alfabetização científica para os estudantes; e 
evidenciar a relevância do uso de ferramentas didáticas diversas no processo de 
ensino-aprendizagem.

CONCLUSÕES

Sabe-se que além da formação acadêmica, o contexto social dos alunos é ex-
tremamente importante em sua formação, por meio das experiências vivencia-
das ao longo de suas vidas, as quais influenciam em sua forma de agir e pensar. 
Diante disso, é pertinente levar em conta as peculiaridades de cada Estudante no 
processo de aprendizagem e não se ater apenas a um ensino mecanizado. Existem 
várias dificuldades em se alfabetizar cientificamente um adulto, principalmente 
em função da grande quantidade de termos científicos. Assim, é imprescindível 
que os educadores desta modalidade de ensino repensem suas metodologias de 
forma que os estudantes de EJA possam ter um ensino de qualidade, bem como 
para que sejam capazes de utilizar esse conhecimento na melhoria da sua quali-
dade de vida.
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PEDAGÓGICAS

LUCAS VINÍCIUS FERRAZ SANTOS CASTRO, UNEB 
LUCASBIO93@GMAIL.COM

NATHÁLIA DA SILVA MIRANDA, UNEB 
NATH.MIRANDA1@GMAIL.COM 

LIZIANE MARTINS, UNEB, UFSB 
LIZIMARTINS@GMAIL.COM 

Palavras-chave: Educação em Saúde; Processos de 
saúde e doença; Ferramentas Pedagógicas 

INTRODUÇÃO

As abordagens de saúde passaram por diversas modificações nas últimas 
décadas. No cenário brasileiro, entre as décadas de 1920 e 1940, predominou 
a abordagem higienista-eugenista, chamada também de sanitária (FREITAS; 
MARTINS, 2008) e, nos anos 1950, a saúde passou a ser relacionada à abordagem 
biomédica, onde a saúde é discutida em oposição à doença e o tratamento e a 
cura do corpo são privilegiados (CARVALHO et al., 2008). 

Somente mais tarde, surge a abordagem socioecológica da saúde que é caracteri-
zada pela sua relação com determinantes gerais de natureza política, social, econô-
mica, ambiental e cultural e considera que a saúde se constitui num processo cons-
truído com a participação dos próprios indivíduos, condicionado, também, pelo co-
letivo e pelas políticas públicas (WESTPHAL, 2006; AUTOR 3, 2016). 

Este cenário, de mudanças no contexto da saúde, também refletiu no cenário 
educacional. Nesse sentido, para entendermos as nuances do processo de ensino 
e aprendizagem, com olhar para a Educação em Saúde, é necessário pensar na 
formação dos profissionais (professores) que estão ou estarão lidando com tal re-
alidade/necessidade em seu cotidiano de sala de aula, bem como os materiais di-
dáticos que estes profissionais estarão utilizando. Frente a este contexto, o foco 
do presente estudo é de analisar as abordagens da saúde presentes em propostas 
didáticas produzidas por licenciandos de um curso de Ciências Biológicas. 
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METODOLOGIA

Este trabalho é de natureza qualitativa (MINAYO, 2008), uma vez que bus-
camos analisar as concepções dos licenciandos sobre a saúde (ou seja, o pensar 
sobre a saúde), através de uma investigação sobre suas ferramentas pedagógi-
cas produzidas. Nesse sentido, foi realizada uma análise de sequências didáti-
cas (SD) e dos materiais pedagógicos propostos por graduandos do 8º período do 
curso de licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB), Departamento de Educação (DEDC), Campus X. 

Para o estudo das sequências didáticas e dos materiais produzidos, optamos 
pela análise de conteúdo (BARDIN, 2000; BAUER, 2002; FRANCO, 2008). E, a 
fim inferirmos qual abordagem da saúde é, predominantemente, defendida pe-
los discentes, utilizamos as categorias de análise propostas nos estudos de Autor 
3 (2016). A partir da leitura dos materiais, procuramos avaliar a existência de in-
dicadores de saúde e classificar suas características de acordo com parâmetros 
norteados por pressupostos teóricos de cada abordagem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram recebidas e analisadas sete sequências didáticas (SD) produzidas pe-
los graduandos participantes da pesquisa, uma destas sequências foi excluída 
por não apresentar discussões de saúde. As SD dialogaram – distintamente - em 
seis temáticas de saúde (alimentação saudável, parasitoses, saúde auditiva, mu-
tações gênicas, plantas medicinais e doenças causadas por fungos) ligadas às di-
versas subdisciplinas de Biologia (botânica, citologia, genética, micologia e zoo-
logia). Todas as SD analisadas apresentaram diversas atividades como estratégia 
de ensino para trabalhar a temática de saúde escolhida: aula expositiva-dialoga-
da; aulas práticas em laboratório; discussões a partir de textos, vídeos, jogos di-
dáticos; e, peça teatral.

Ao total foram 11 materiais pedagógicos indicados nas sequências didáticas. 
De modo geral, apresentaram, principalmente, características da abordagem 
biomédica de saúde, por discutirem a saúde de forma mais restritiva, tratando 
apenas de aspectos biológicos (e.g., ação biológica de microrganismos sobre o 
organismo humano; mudança de hábitos; intervenção médica etc.). Alguns se 
destacaram como socioecológicos, como, por exemplo, um vídeo que apresenta 
informações sobre a relação dos fungos com a economia (fabricação de alimen-
tos) e também com a medicina (fabricação de medicamentos).

Dentre as sequências didáticas recebidas e analisadas, apenas duas trazem o 
tratamento da saúde a partir da perspectiva socioecológica e, quatro foram clas-
sificadas como biomédicas (por focarem, principalmente e muitas vezes, unica-
mente, nos aspectos biológicos relacionados ao processo saúde-doença). 

A “SD2”, que se norteia na temática “parasitoses”, por exemplo, enfocou na 
morfologia dos organismos, na relação parasito-hospedeiro (principalmente, 
no ciclo de vida) e na prevenção sanitária voltada para medidas individuais. Ou 
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seja, as discussões estão pautadas unicamente em aspectos biológicos, uma vez 
que não foram identificados outros fatores determinantes no processo saúde-do-
ença, como, por exemplo, a condição socioeconômica de indivíduos acometidos 
por parasitoses. 

Entre as propostas categorizadas como socioecológicas, destacamos a “SD5” 
que trata da temática de saúde “plantas medicinais” não somente a partir do 
tratamento meramente biológico (e.g., classificação e ciclo de vida das plantas), 
mas, também, por considerar os aspectos socioeconômicos e culturais (regio-
nais) que cercam o uso/desuso de plantas medicinais (e.g., ao proporem discus-
sões sobre desmatamento e processo de extinção de plantas medicinais nativas 
da Mata Atlântica). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como pôde ser observado, poucas sequências didáticas e seus materiais pe-
dagógicos apresentaram propostas com intervenções/discussões de saúde que 
consideravam os mais derivados fatores que podem influenciar o processo saú-
de-doença (e.g., econômicos, condição social, cultura, políticas públicas, entre 
outros), conforme é defendido pela abordagem socioecológica de saúde. A partir 
disso, podemos considerar que os participantes da pesquisa, em sua maioria, en-
tendem a saúde como processo no qual está relacionado principalmente/unica-
mente ao fator biológico (morfológico e fisiológico) e de responsabilização indi-
vidual (mudança de hábitos), características/entendimentos que dialogam com 
a abordagem biomédica. 

Deste modo, consideramos importante pensar em mecanismos para discutir 
saúde, a partir de uma perspectiva abrangente de saúde, em cursos de forma-
ção de professores, pois essas discussões podem possibilitar ratificar uma visão 
globalizante de saúde, além de permitir a mudança de atitudes e o tratamento 
dos conteúdos relacionados à saúde nas disciplinas de Ciências e Biologia na 
Educação Básica.
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INTRODUÇÃO

O estudo apresenta uma reflexão acerca da Educação de Jovens e Adultos (EJA) 
buscando-se evidenciar a formação e as práticas pedagógicas dos docentes que tra-
balham com tal modalidade. Assim, pensar a EJA apresenta um desafio contempo-
râneo que requer novos olhares. 

A EJA é uma modalidade da Educação Básica nas etapas do Ensino Fundamental 
e Médio, que visa garantir o acesso à educação aos sujeitos que não tiveram oportu-
nidade de ingressar na escola ou que não tiveram como dar continuidade aos estu-
dos na idade certa. Configura-se ainda como instrumentos potencializador com o 
intuito de prepará-los para o mercado de trabalho e o pleno exercício da cidadania 
sendo uma modalidade complexa porque envolve dimensões que transcendem a 
questão educacional. Até uns anos atrás, essa educação resumia-se à alfabetização 
como um processo compreendido em aprender a ler e escrever.

A reflexão e práxis da EJA na atualidade exigem tanto do professor quanto dos 
estudantes novas posturas diante dos desafios atuais da sociedade e por isso, faz-se 
necessário compreender o fazer prático e educativo de maneira indissociável, onde 
as histórias de vida passam a ser histórias de aprendizagem. É comum que o próprio 
aluno busque na escola um lugar para satisfazer suas necessidades particulares, 
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para integrar-se à sociedade letrada, da qual não pôde participar plenamente quan-
do não domina a leitura e a escrita.

Nesse sentido Arroyo (2011) vai dizer que a educação de jovens e adultos é um 
campo de práticas e reflexão que inevitavelmente transborda os limites da escolari-
zação em sentido estrito, ou seja, ela está para além do ato de alfabetizar, é antes pro-
vocar nos sujeitos sua condição de sujeitos autônomos como sinaliza Freire (1986).

Pensar a Educação de Jovens e Adultos, dentre outros fatores, implica pensar 
acerca dos sujeitos envolvidos nesse processo, já que a mesma se articula em sen-
tido amplo e complexo. É necessário tomar como referência a pluralidade dos su-
jeitos que dela fazem parte, sendo essa estigmatizada como o espaço daqueles que 
social e economicamente podem menos e também obtêm menos. 

Sendo assim, o papel do professor é despertar a curiosidade, indagar a realida-
de, problematizar, visando transformar os obstáculos reais em dados concretos de 
reflexão empírica, buscando entender o processo educativo, uma vez que este está 
relacionado com seu tempo, sua história e seu espaço.

METODOLOGIA

Destarte, a pesquisa foi realizada na Escola Municipal Nivea Seixas, localiza-
da no município de Senhor do Bonfim-BA. Como instrumento utilizado, aplicamos 
um questionário estruturado, com perguntas abertas a 14 estudantes da EJA, sem-
pre respeitando a disponibilidade e o tempo de cada um. O questionário aplicado 
com os estudantes foi composto de 12 questões divididas em 03 partes. A primeira 
se referia aos dados sociais e culturais dos estudantes; a segunda ao histórico esco-
lar; e a terceira aos processos de ensino-aprendizagem na EJA.

Também foi realizada uma entrevista semiestruturada com 2 professoras da 
referida escola que trabalham especificamente com a EJA, aqui denominadas por 
professora Nivea e Professora Seixas. A professora Nívea é licenciada em Pedagogia 
e História e na turma de EJA assume os componentes curriculares do campo das ci-
ências humanas e sociais. A professora Seixas é licenciada em Matemática e assume 
os componentes vinculados às áreas de exatas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Salienta-se que retornar a sala de aula depois de um período de afastamento é 
sempre um grande desafio e requer por parte do jovem ou adulto um esforço a mais. 
No caso dos estudantes da EJA esse esforço se configura no vislumbramento de um 
emprego melhor e em muitos casos do primeiro emprego. A melhoria salarial e a 
busca por emprego se apresenta como principal motivo para o retorno à escola por 
parte dos entrevistados, representando um total de 78%. 

Outra motivação percebida é a necessidade de conhecimento pelo conheci-
mento, uma vez que os mesmos não tiveram oportunidades quando eram crianças. 
Assim, o retorno à escola tem um poder crucial na vida daqueles que passaram al-
gum tempo longe dela. 
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Quanto aos motivos que os fazem se afastar da escola o cansaço se apresenta 
como o principal, considerando o fato de que todos durante o dia desenvolvem ati-
vidades seja no trabalho formal ou informal. 

Nesta mesma perspectiva o professor precisa se posicionar enquanto aquele 
que motiva, estimula e incentiva não lhe cabendo jamais ser um seciador de so-
nhos, como bem disse Freire (2005, p. 144): “Se não posso, de um lado, estimular os 
sonhos impossíveis, não devo, de outro, negar a quem sonha o direito de sonhar”. 

Sobre isso a professora Nivea relata-nos que: “Eu não tenho o direito de impedi-
-los de sonhar, a mim cabe estimular, ainda que seja uma tarefa árdua e quase im-
possível”. Esse estímulo é feito muitas vezes de maneira simples conforme relata a 
professora Seixas: “Então eles precisam de uma novidade de uma coisa diferente, de 
um vídeo, de uma atividade prática, levar pra cozinha como a gente levou outro dia. 
Uma atividade assim mais voltada mais pra questão do dia a dia deles pra vivência 
diária deles. Acho que é bem mais interessante do que eles ficarem na mesmice”.

A prática educativa é acima de tudo um desafio, pois o educador consciente pas-
sa grande parte do seu tempo questionando-se, revendo conceitos, buscando dar o 
melhor a seus educandos. Por isso, o sonho e a utopia fazem parte desses docentes, 
e outros sentimentos como a esperança, que é uma arma importantíssima para a 
realização de certas aspirações. Conforme relata a professora Nívea “Nesse período 
tenho percebido que infelizmente a gente procura uma receita. É lamentável perceber 
quanta teoria de ótima qualidade é transformada em simples receitas [...] quando se 
quer receita na primeira dificuldade ou insucesso, a receita é abandonada, e o alfa-
betizador volta à prática anterior até que surja nova receita e o ciclo se reinicie. Mas 
eu não desanimo não! Acredito que pode ser diferente”.

Compreendemos assim, que a revisão pratica-teórica devem ser uma constante 
na práxis pedagógica. Assim relata a professora Seixas: “Trabalhar com EJA é com-
plicado! Porque eles desmotivam rápido, desistem muito. E a gente tem uma questão 
de evasão incrível. Então eu penso que um professor na sala de aula de EJA não pode 
ser sempre aquele mesmo professor de todo dia, por que acaba desmotivando a aluno”.

Para Paulo Freire (2015) é ingenuidade dar à esperança um poder absoluto de 
resolução de conceitos, concepções e conteúdo, no entanto, se aliadas a ela encon-
tram-se o esforço, a capacidade, a persistência e humildade, o educador está no ca-
minho certo, nesse sentido a Professora Seixas relata que “a EJA é sem dúvida um 
público diferenciado, ou eu faço a teoria virar prática ou vou falar ás paredes”.

Dessa forma, compreendemos que para formamos cidadãos críticos e atuantes 
na sociedade precisamos de uma formação integradora a partir de suas diferenças 
culturais e cognitivas, aliando ao processo ensino-aprendizagem conteúdos e co-
nhecimentos práticos que sirvam para a vida social dos indivíduos.

CONCLUSÕES

Pensar na Educação de Jovens e Adultos é compreender que a aprendizagem 
se dá de forma contínua ao longo da vida, é analisar a realidade social, cultural e 
econômica dos sujeitos que integram essa modalidade e criar um sistema de ensino 



362

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

que se identifique com as características da própria EJA oferecendo assim uma 
educação de qualidade as pessoas que não tiveram acesso à escola na idade regular.

Nesse sentindo, a pesquisa aponta ainda que a EJA precisa levar em conside-
ração os contextos sociais nos quais os sujeitos, destinatários, do fazer educativo 
estão inseridos, dando sentido às práticas educativas dos professores ao tempo em 
que valoriza os saberes prévios dos estudantes dessa modalidade.
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INTRODUÇÃO

Este relato de experiência tem por objetivo discorrer sobre uma vivência desen-
volvida em salas de aula de cinco escolas de Ensino Fundamental da Rede Municipal 
de Educação de Maceió/AL, provocada pela disciplina de Saberes e Metodologia 
do Ensino da Educação Infantil, do curso de Pedagogia do Centro Universitário 
CESMAC, especificamente fundamentada no conteúdo curricular da Psicogênese 
da linguagem. A discussão focou o processo associativo entre alfabetização e letra-
mento que de acordo com os estudos realizados no âmbito acadêmico, a alfabetiza-
ção seria, no contexto formativo, a tecnologia de codificar e decodificar as palavras. 
Já ao letramento caberia a habilidade do uso social dessa tecnologia. Soares (2009) 
aborda de forma objetiva a diferença entre ser alfabetizado e letrado:

Há, sim, uma diferença entre saber ler e escrever, ser alfabetizado, e viver na con-
dição ou estado de quem sabe ler e escrever, ser letrado (...). Ou seja: a pessoa que 
aprende a ler e escrever - que se torna alfabetizada - e que passa a fazer uso da lei-
tura e da escrita, a envolver-se nas práticas sociais de leitura e de escrita - que se 
torna letrada - é diferente de uma pessoa que não sabe ler e escrever - é analfabe-
ta - ou, sabendo ler e escrever, não faz uso da leitura e da escrita - é alfabetizada, 
mas não é letrada, não vive no estado ou condição de quem sabe ler e escrever e 
pratica a leitura e a escrita. (SOARES, 2009. p. 36)

Contudo, uma lacuna está estabelecida neste processo, pois em pesquisa re-
alizada em sala foram encontrados índices divulgados pela ANA 2016 (Avaliação 
Nacional da Alfabetização), instrumento do Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Básica - SAEB. Em Alagoas, por exemplo, a leitura dos alunos se encontra 
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no nível elementar dos indicadores, com 42,6% deles no nível 1 e na escrita os resul-
tados apontam 30,73% das crianças no nível 1 da escala.

De acordo com estes dados, algumas indagações foram levantadas como causa: 
a dissociação da alfabetização ao letramento como motivo da distância entre o lido, 
o escrito e o entendido e; a metodologia utilizada durante o processo de alfabetiza-
ção. Gerando a interrogação sobre a possibilidade do letramento literário como um 
caminho exitoso para uma sistemática alfabetizadora, alinhando código e contexto, 
favorecendo assim a uma aprendizagem significativa.

Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), foi encontrada a orientação de 
que “(...) nos dois primeiros anos desse segmento, o processo de alfabetização deve 
ser o foco da ação pedagógica” (BNCC, 2017 p,61). Logo, o recorte amostral para um 
panorama mais objetivo, foi o desenvolvimento de intervenções com turmas situa-
das no 1º e 2º anos do Ensino Fundamental.

Este estudo referenciou-se em teóricos como Rildo Cosson (2018), Maria Zilda 
da Cunha (2009) e Magda Soares (2009), dentre outros que se fizeram necessários 
para compreensão do conteúdo.

MATERIAL E MÉTODO 

O presente estudo partiu das teorias vistas no material elaborado por Rildo 
Cosson, condensada aos conteúdos acadêmicos e demais obras referidas neste.

Dois momentos presenciais foram desenvolvidos - apresentativo e avaliativo - 
em rodas de conversa. As demais etapas foram desenvolvidas e acompanhadas por 
meio digital. O primeiro link a ser preenchido pelos pedagogos questionou sobre a 
presença/frequência do letramento literário no cenário escolar.

De posse desses indicadores foram delineadas estratégias a serem implementa-
das pela proposta do estudo nas quatro etapas - a motivação, a introdução, a leitura 
e a interpretação.

Na etapa de Motivação, a atividade realizada foi a Catalogação de livros, que le-
vou os alunos a conhecerem o acervo da biblioteca escolar por meio de uma lista de 
títulos, da qual cada aluno realizou um breve comentário (narrado ou escrito) sobre 
o que esperava da obra. Ao final, em uma visita presencial a biblioteca, as crianças 
tiveram acesso ao livro sobre o qual descreveram pelo título para pesquisar se con-
seguiram aproximar suas suposições ao que de fato o livro tratava. 

No estágio seguinte houve a Introdução, que apresentou o autor e a obra a ser 
experienciada pelos alunos. Neste, cada professor escolheu um livro. E assim, fo-
ram explorados a capa, orelha e outros elementos paratextuais para introduzir o 
exemplar literário.

Na leitura/intervalo os pedagogos definiram junto a seus alunos o período 
para experiência. No desenvolvimento desta etapa os professores interviram nas 
dificuldades de decifração, problemas com vocabulário e estrutura do texto, ini-
ciando uma implementação na formação dos leitores, retroalimentando o proces-
so de alfabetização.
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O momento da interpretação realizou-se por meio de recontos, desenhos, dra-
matizações, exposição de versos em varal e maquetes, socializando as experiências 
em cada comunidade escolar envolvida..

Por fim, a produção dos relatórios ocorreu a partir dos registros das ações realiza-
das no decorrer deste estudo e seus desdobramentos, além dos resultados obtidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As práticas literárias trouxeram às turmas envolvidas a possibilidade de con-
viver com o mundo das letras de forma mais significativa. Isso ficou evidenciado 
principalmente no momento da interpretação, no qual as crianças reproduziram as 
obras coletivamente de forma muito própria.

O resgate das práticas literárias entre os professores também foi valorativa, em al-
gumas falas nas rodas de conversa, relatos trataram sobre a dinâmica conteudista das 
escolas, nas quais por vezes a prática literária é marginalizada e/ou secundarizada.

As discentes interventoras poderam relativizar as teorias na prática e compre-
ender que mais do que dominar os códigos as crianças têm a necessidade de esta-
belecer significados para uma melhor compreensão e, a literatura por sua essência 
abrangente e reflexiva dispõe de caminhos para um alfaletrar vigoroso. 

CONCLUSÃO

Por meio de suas intervenções, este estudo lançou as sementes do trabalho li-
terário em solo fértil. Os experientes agrônomos deixaram os tratores mecanizados 
em ócio para cuidar de seus brotos, adubando-os diariamente junto a cada família 
agricultora para um crescimento natural. A previsão é de colheita farta, comida na 
mesa e, na sopa de letrinhas bem mais que matar a fome: dar nome!

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BRASIL, Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Educação é a Base. Brasília. 
MEC/CONSED/UNDIME, 2017, Disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
images/BNCC_publicacao.pdf>. Acesso em: 01/03/2019.

COSSON, Rildo. Letramento literário: teoria e prática. 2 ed. São Paulo: Contexto,2018.

CUNHA, Maria Zilda da. Na tessitura dos signos contemporâneos: novos olhares 
para a literatura infantil e juvenil. São Paulo: Editora Paulinas, 2009.

SOARES, Magda. Letramento: um tema em três gêneros. 3ed. Belo Horizonte: 
Autêntica Editora, 2009.

TEBEROSKY, Ana; COLOMER, Teresa. Aprender a ler e a escrever: uma proposta 
construtivista. Porto Alegre: Artmed, 2003.

VIDEOCONFERÊNCIA: Os resultados da ANA 2016 e a Política Nacional de 
Alfabetização. Produção: Conviva Educação. Brasília, 2017. (1:33:11), son. color. 
Disponível em: < https://youtu.be/6fH_QHmJdhA>. Acesso em: 04/12/2018.

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_publicacao.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_publicacao.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=6fH_QHmJdhA
https://www.youtube.com/watch?v=6fH_QHmJdhA
https://www.youtube.com/watch?v=6fH_QHmJdhA
https://www.youtube.com/watch?v=6fH_QHmJdhA
https://youtu.be/6fH_QHmJdhA


366

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

O USO DE JOGOS E MATERIAIS COMO 
RECURSOS DIDÁTICOS NA ALFABETIZAÇÃO

VANESSA FRÓES BASTOS (AUTORA) 
GRADUANDA EM PEDAGOGIA – FACED/UFBA 
BOLSISTA PIBIC/FAPESB E CNPQ (JAN 2018 – AGO 2019) 
VANESSAFROESBASTOS@HOTMAIL.COM

VALNÍVIA CASTILHO CONCEIÇÃO (CO-AUTORA) 
GRADUANDA EM PEDAGOGIA – FACED/UFBA 
BOLSISTA PROPESQ/UFBA (ABRIL 2017 – ABRIL 2018) 
VALNIVIACASTILHO@GMAIL.COM

LIANE CASTRO DE ARAUJO (CO-AUTORA) 
PROFESSORA ADJUNTA - FACED/UFBA 
PROPESQ/UFBA/MCTIC (FINANCIAMENTO) 
LICA@UFBA.BR 

Palavras-chave: Jogos. Recursos pedagógicos. Alfabetização.

Os recursos pedagógicos utilizados em sala de aula, longe de se constituírem em 
meros instrumentos da ação docente, numa perspectiva mecânica, são a materiali-
zação da ação pedagógica. Há diversos autores, a exemplo de Leal, Albuquerque e 
Leite (2005), que defendem o uso de jogos na alfabetização como um recurso didáti-
co sem perder sua função lúdica. Segundo Araujo (2015, p. 2), “a reflexão fonológica, 
a leitura e escrita de palavras, a apropriação do sistema alfabético são aspectos que 
podem ser mobilizados através desses recursos, em situações articuladas ao letra-
mento e à construção ativa de conhecimentos pelas crianças.” 

Esse trabalho visa a apresentar resultados parciais de uma pesquisa intitulada 
“Jogos e materiais pedagógicos na alfabetização”, que discute o uso de jogos e ma-
teriais voltados para a apropriação da língua escrita, como recurso produtivo para 
as aprendizagens linguísticas nesse processo. Trata-se de uma pesquisa coordena-
da pela professora Liane Araujo, desenvolvida na Faculdade de Educação da UFBA, 
que tem como objetivo geral identificar, analisar, desenvolver e/ou divulgar jogos e 
materiais didáticos para a alfabetização. 

Dentre os objetivos específicos estão conhecer os acervos de jogos e materiais 
semelhantes, e os discursos e práticas alfabetizadoras que circulam em instituições 
escolares da Rede Municipal de Ensino de Salvador, e divulgar recursos que podem 
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contribuir com o processo de apropriação da língua escrita no Ciclo de alfabetiza-
ção. A pesquisa, de natureza qualitativa, tem como dispositivos metodológicos: en-
trevistas, análise de acervos, observação participante, e intervenção colaborativa. 
Ela vem sendo executada por bolsistas e voluntárias desde janeiro de 2016, e terá 
sua conclusão no final de 2019. Os dados estão sendo organizados, categorizados, 
correlacionados e analisados interpretativamente. 

A pesquisa é composta por duas fases distintas. A fase inicial é de levantamento 
dos acervos, discursos e práticas nas escolas e a segunda é de intervenção em algu-
mas turmas – encaminhada com as regentes e não para elas – incluindo o planeja-
mento conjunto, a produção dos jogos, a intervenção e a avaliação da intervenção. 
Essa fase de intervenção colaborativa na escola visa à ampliação dos conhecimen-
tos partilhados sobre jogos e materiais como recursos pedagógicos nas práticas al-
fabetizadoras e divulgação dos acervos do Laboratório de Acervos Pedagógicos da 
FACED/UFBA, produto e processo da pesquisa.

Vale ressaltar que esse resumo se restringe aos dados de 2 bolsistas que conclu-
íram a primeira fase e ainda estão iniciando a segunda. Assim, apresentaremos os 
resultados parciais referentes a 5 escolas, envolvendo as entrevistas semi-estrutu-
radas com 15 professoras e 6 coordenadores. 

Segundo Kishimoto (2011, p. 19), desde o Romantismo “[...] o jogo aparece como 
algo sério e destinado a educar a criança”. Embora mais recente, já há muitos estu-
dos que ressaltam o papel do jogo na alfabetização, e alguns programas de governo, 
como o PNAIC, incluem jogos e brincadeiras em suas orientações didáticas. Porém, 
a pesquisa mostrou que, embora, no geral, as professoras entrevistadas reconhe-
çam o valor dos jogos na aprendizagem, há um uso muito incipiente de jogos e ma-
teriais lúdicos estruturados para alfabetizar. 

Verificamos que parte das professoras mostram ter conhecimento de alguns 
jogos que poderiam contribuir para o processo de alfabetização e dos aspectos da 
aprendizagem da língua que podem favorecer, citando desde jogos mais tradicio-
nais aos jogos distribuídos por programas de alfabetização do governo. Em contra-
posição, outra parte das professoras conhece pouco sobre o tema, variando entre 
não conhecer nenhum, não lembrar, ou citar um repertório muito restrito e mais 
tradicional de jogos.

Apenas 2 professoras das 15 entrevistadas falaram sobre o trabalho com a dimen-
são sonora da língua, que poderia ser favorecida por jogos, demonstrando que o foco 
é no aspecto gráfico, abordando-se muito raramente a reflexão fonológica, impor-
tante aspecto a ser explorado na alfabetização, conforme diversos autores, a exem-
plo de Morais e Leite (2005) e Araujo (2017). Parece que ainda é preciso ampliar a 
ideia de que “as crianças podem explorar inteligentemente o mundo da linguagem, 
dos textos, das palavras, e também dos sons da língua”. (ARAUJO, 2017, p. 26) 

Quanto às justificativas para o pouco uso dos jogos, os motivos mais citados fo-
ram: falta de tempo, número elevado de alunos por turma, turmas muito hetero-
gêneas e falta de formação de professores para o uso e a confecção de jogos. Três 
professoras indicaram o engessamento gerado pelo material do município, o Nossa 
Rede, que não propõe situações sistemáticas de reflexão sobre a notação alfabética 
e sua base fonológica e traz apenas jogos matemáticos. 



368

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

O que se constatou, de maneira geral, nas 5 escolas, foi uma baixa frequência no 
uso de jogos de linguagem como recurso didático. Isso porque, jogos só se configu-
ram como recursos uma vez que são verdadeiramente planejados e articulados com 
os conteúdos e objetivos visados. Sobre isso, Kishimoto (2011) traz que é importan-
te haver um equilíbrio entre a função lúdica e didática do jogo. Assim, apesar dos 
discursos de reconhecimento do papel dos jogos na alfabetização, isso não ressoa, 
necessariamente, nas práticas, demonstrando, ao menos, que não constitui uma 
prioridade no planejamento dos docentes. Ao mesmo tempo, os dados revelam que 
os professores ficam sem apoio, quando o programa municipal, além de gerar so-
brecarga, não tem como prioridade os aspectos que favorecem a reflexão fonológica 
nem valorizam o jogo de linguagem como recurso importante para a alfabetização. 

As análises cruzadas a partir da categorização dos dados considerando essas 5 
escolas e outras, sob responsabilidade de outras bolsistas, bem como as fases de ob-
servação e intervenção, irão complementar esses dados parciais e contribuir para 
uma discussão partilhada sobre estratégias didáticas de abordagem da faceta lin-
guística em contextos reflexivos, lúdicos e letrados.
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O presente trabalho parte de reflexões sobre o processo de alfabetização e a 
formação de professores sendo provocativo pelo uso da prática de Contação de 
Histórias. O interesse pelas problemáticas configurou-se a partir de atuações pro-
fissionais de uma pedagoga e uma professora em Centros de Educação Infantil 
(Cmei’s), em redes municipais da Grande Vitória-ES, nos entrelaçamentos de di-
álogos com o orientador na linha de pesquisa fenomenológica. As inquietações se 
constituíram ao longo das trajetórias acadêmicas nos cursos de pedagogia e, atu-
almente, na pós-graduação Stricto sensu de Mestrado Profissional em Educação 
(PPGMPE) da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). Teoricamente, se fun-
damenta nos conceitos de alfabetização de Gontijo (2005) e nas experimentações 
da Contação de Histórias por Moraes (2012). Em termos metodológicos fenomeno-
lógicos fará uso dos conceitos de Gomes (2014, 2013, 2004) e Forghieri (2004).

Percebemos que velhas perguntas insistem em ressurgir: “É possível uma práti-
ca inovadora no processo de Alfabetização? Qual a relevância da formação de pro-
fessores para esse processo?”

Desta forma, o objetivo é refletir sobre algumas práticas de alfabetização e for-
mação de professores, permeadas pela Contação de Histórias, como um trabalho 
que valoriza a linguagem, constituinte de um dos espaços de desenvolvimento 
das capacidades de comunicação, expressão e de acesso ao mundo como um dos 
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elementos mais importantes a serem desenvolvidos com as crianças e podemos di-
zer também com jovens e adultos. Essa ampliação está relacionada ao desenvolvi-
mento gradativo das capacidades linguísticas como: falar, escutar, ler e escrever, 
sendo desenvolvida em suas diversas expressões como: “gestual, verbal, plástica, 
dramática e musical” (BRASIL, 2009). 

Neste sentido, a partir destes entrelaçamentos, acreditamos em um processo 
de alfabetização como possibilidade de apropriação de conceitos sociais e poten-
cializadora de sentidos/sentidos para as crianças, jovens e adultos, valorizando as 
propostas pedagógicas articuladas com as especificidades e interesses de cada um 
e seu contexto sócio histórico. Para tanto, contamos com a perspectiva do trabalho 
lúdico da CH no processo de formação de professores como potencialidade nesse 
processo de ensino aprendizagem.

Como método de pesquisa, vale destacar que a fenomenologia é “[...] uma for-
ma de fazer ciência compreendendo a humanidade/humanizada de uma pesquisa 
científica” (GOMES, 2004, p. 57). Desta forma, é influenciada pela formação ideoló-
gica do pesquisador, de seus aspectos constituidores, uma vez que o olhar sobre a 
realidade é permeado pelo espaço-tempo-cultura-percepção e sua interiorização a 
partir do contato com o outro. 

Empregando nosso olhar fenomenológico sobre as atividades desenvolvidas 
nos Cmei’s que atuamos, procuraremos evidenciar o fenômeno da alfabetização e 
os processos de formação de professores para melhor compreendê-lo. 

No tocante ao processo de alfabetização – Idealizado – Praticado, entendemos 
que requer posicionamento em relação à alfabetização como um todo sem a dicoto-
mia entre alfabetização e letramento. Concebemos alfabetização na perspectiva de 
Gontijo (2005) como uma produção de sentidos usando a leitura e a escrita.

Assim, o trabalho pedagógico deve privilegiar o desenvolvimento das lingua-
gens. A utilização das mais diferentes linguagens torna-se um instrumento essen-
cial para o desenvolvimento integral da criança. Na concepção Vygotskyana (1994), 
é no desenvolvimento da linguagem que surgirá os processos psicológicos superio-
res: pensamento, atenção, memória, atitudes comportamentais e outros.

Podemos perceber a importância desse processo na constituição do ser humano 
e dentro dele temos a alfabetização. Contudo, não podemos reduzir a alfabetização 
apenas na aquisição do código, as relações entre grafemas e fonemas, ela é muito 
mais abrangente e potencializadora do que isso. Gontijo (2005) explica que “a es-
crita é uma forma especial, nova e complexa de linguagem” e que sua apropriação 
se constitui em um processo amplo abrangendo vários aspectos para o desenvolvi-
mento da linguagem. 

Para isso, contamos com as contribuições da Contação de Histórias nos pro-
cessos formativos tanto das crianças, jovens, adultos e professores, pois, é sabi-
do o valor da ludicidade nas vivências experimentadas na infância e ao longo da 
vida, bem como seu potencial criativo e encantador pelos quais nos deleitamos 
com naturalidade.

A Contação de Histórias (CH) faz parte desta ludicidade e da liberdade de expres-
são, uma vez que corrobora para a oralidade, para a construção de subjetividades, 
utilizando de diferentes formas de manifestações artísticas como literatura, contos, 



371

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

apresentações teatrais, musicalização, expressão corporal e outras tantas vivências por 
meio dessa prática, possibilitando explorar o que é inerente da criança, a imaginação. 

Essa prática de CH envolve memória, lembranças e uso de materiais concretos 
que auxiliam no envolvimento do que se pretende despertar. É prática tradicional 
de muitos povos, sendo passada de geração a geração e desperta nos que dela usu-
fruem sensações que potencializam os laços de interação com o outro. Além disso, 
proporciona por meio desse momento de exploração de linguagem expressiva que 
aquieta, inebria e provoca os sentidos. Como ressalta Moraes (2012, p. 40):

Ao narrarmos, construímos no nosso imaginário os sons, as imagens, os cheiros, 
os sabores e as percepções táteis relacionadas aos ambientes da mesma. Podemos 
entrar na casa que criamos, andar pela estrada que construímos em nossa imagi-
nação, sentir frio, fome, sabores, cheiros, escutar os pássaros cantando, um grito 
distante, o estrondo de um trovão [...]. 

Neste sentido, acreditamos e vivenciamos em momentos formativos a possibi-
lidade de expressão e de potencialização de aprendizagens, fato que, a partir dessas 
experiências com a CH temos desvelado como uma ferramenta no trabalho de prá-
ticas inventivas e criativas no processo de alfabetização. 

Assim, desejamos apresentar, dentro dos entrelaçamentos com a fenomenologia, a 
CH como possibilidade de instrumento reflexivo para uma prática propulsora no pro-
cesso de alfabetização, desvelando diálogos e vivências dos professores, bem como suas 
práticas docentes, perpassadas pela história de cada um imbricados pela arte da CH. 
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O campo teórico-metodológico da alfabetização se transformou muito desde os 
anos 1980, em função de contribuições advindas de diversas áreas. Novas concep-
ções de alfabetização passaram a tomar a escrita não como um código de transcri-
ção da fala, mas como uma prática sociocultural que envolve um sistema complexo 
de notação da língua falada, e sua aprendizagem como uma apropriação ativa pelos 
sujeitos nas interações sociais. Escolhas políticas quanto às concepções de alfabeti-
zação que pautam currículos, programas de formação docente, materiais didáticos, 
envolvem um conjunto de valores e tensões.

O ensaio visa a apresentar as linhas gerais de uma discussão sobre os rumos 
das políticas atuais de alfabetização em tempos de achatamento da complexida-
de do campo e de imposição de uma perspectiva fônica reducionista, polarizada, 
que se apresenta como salvacionista frente aos desafios que ainda há a enfrentar 
para garantir a alfabetização plena de todos. Não é de hoje que a perspectiva fô-
nica busca representatividade nas políticas públicas no Brasil, conforme pode-
mos constatar em Mortatti (2010) e Morais (2006). No atual governo, se apresenta 
como única concepção válida de alfabetização, reduzindo a complexidade da pró-
pria linguagem escrita e de sua realidade multifacetada. O governo federal publi-
cou em abril de 2019 o Decreto que institui a Política Nacional de Alfabetização 
(PNA), indicada, por diversos pesquisadores como um grave erro político e peda-
gógico. Analisaremos alguns pontos do Decreto desvelando valores configurados 
a partir das escolhas argumentativas materializadas no texto: o uso do termo li-
teracia em vez de letramento, conceito tematizado no campo desde meados dos 
anos 1980; a retórica do ensino baseado em “evidências científicas”; e a escolha 
dos componentes “essenciais” da alfabetização. 
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Quanto ao primeiro ponto, a opção semântica pelo termo literacia, usado em 
Portugal, não é uma opção neutra, tem implicações pedagógicas e ideológicas. No 
seu Artigo 2º, o Decreto conceitua literacia como “o conjunto de conhecimentos, 
habilidades e atitudes relacionadas com a leitura e a escrita e sua prática produti-
va”. Esse conceito se aproxima ao que Soares (2016) nomeou como a faceta intera-
tiva, abarcando os conhecimentos e habilidades individuais quanto aos compor-
tamentos, estratégias e procedimentos de leitura e escrita. A despeito da impor-
tância que têm, essas habilidades limitam-se ao letramento no nível do indivíduo, 
escolar, autônomo (STREET apud KLEIMAN, 1995). Essa escolha semântica opera 
o banimento da faceta sociocultural do letramento no ensino da escrita, que é uma 
prática social, discursiva, e não um objeto neutro, apolítico. Essa faceta envolve as 
diversas práticas sociais letradas, os usos e funções sociais da escrita nas diversas 
esferas da comunicação humana, pois, como nos ensina Bakhtin (2003), a lingua-
gem não acontece em um vácuo social; os textos – orais ou escritos – não têm valor 
em si mesmos, mas articulados aos interlocutores situados no mundo social, histó-
rico e político. 

Apoiados nas pesquisas da ciência cognitiva da leitura, os defensores do mé-
todo fônico baseiam seus argumentos na retórica de uma alfabetização “baseada 
em evidências” – esse é o segundo ponto que será destacado. Embutida nessa linha 
argumentativa está a ideia de que há um tipo de ciência mais válida do que outra e 
que haveria uma suposta neutralidade na transmissão de conhecimentos tomados 
em si mesmos, vistos como neutros, objetivos, universais e estáveis. 

Sem desconsiderar o campo da ciência cognitiva, Soares (2004) ressalta alguns 
problemas quanto a essa questão das “evidências”. Primeiro, denuncia o pressupos-
to de que os resultados de pesquisas experimentais, com alto grau de controle de 
variáveis, possam ser generalizados para toda e qualquer escola, sala de aula, pro-
fessor e grupo de alunos. Resultados de pesquisas precisam passar por interpreta-
ção pedagógica e se articular com outros fatores, inclusive de ordem sociocultural. 
Há resultados das pesquisas cognitivas que precisam ser considerados, mas pesqui-
sa não pode se confundir com prática pedagógica, na qual é preciso dar conta de di-
versos aspectos. Soares (2004) questiona, igualmente, o privilégio concedido, nesse 
tipo de argumentação, à pesquisa quantitativa, experimental, como únicas confiá-
veis, em detrimento de pesquisas qualitativas, bem como a exclusividade atribuída 
a evidências “científicas” como fundamento para o ensino, já que a prática também 
contribui para a construção do conhecimento pedagógico. Julgar resultados de pes-
quisas como suficientes para validar reducionismos metodológicos é uma imposi-
ção que desconsidera a própria Pedagogia. 

Quanto ao terceiro ponto, destaco que a não assunção explícita de um método 
único pelo Decreto não significa que não esteja alinhado a uma abordagem única. 
A própria definição do que sejam os componentes “essenciais” da alfabetização e 
a ênfase em um dos aspectos da apropriação inicial da linguagem escrita – a re-
lação entre fonemas e grafemas – configuram a escolha por determinada aborda-
gem em detrimento de outras. Nota-se, nessas escolhas, uma perspectiva estrutu-
ralista e apolítica da linguagem, tratando-a como externa aos sujeitos, com qua-
lidades autônomas e não sociais. Reduz-se a aprendizagem da língua à instrução 
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fônica descontextualizada das palavras, dos significados, da linguagem viva, e a 
uma literacia escolarizada, que mascara os processos sociais envolvidos nas pro-
duções discursivas. 

Nota-se aí que as facetas privilegiadas são as que Soares (2016) nomeia de lin-
guística e interativa (procedimentos de leitura, compreensão e de produção textual) 
e, mesmo assim, o foco do aspecto linguístico é apenas na instrução fônica, numa 
visão estreita que retira do âmbito do “linguístico” a sociolinguística, a linguística 
textual e discursiva. A faceta sociocultural, por sua vez, não é considerada, apesar 
dos amplos estudos internacionais e brasileiros no âmbito dos letramentos. Mesmo 
as habilidades individuais de leitura e escrita são minimizadas, quando adiadas 
como objeto de ensino posterior ao princípio alfabético. Os estudos do letramento, 
a perspectiva da alfabetização como processo discursivo, e o referencial constru-
tivista e sociointeracionista mostram a contribuição da participação das crianças 
nas práticas de leitura e escrita, em eventos de letramento antes da alfabetização 
(KLEIMAN, 1995), para os avanços na apropriação da linguagem e cultura escrita. 

Configurada como está no Decreto, a PNA minimiza a importância do papel da 
escola em ensinar não apenas os princípios da escrita alfabética e as habilidades 
básicas de leitura e escrita, mas em promover conhecimentos que garantam o uso 
efetivo, e em contextos diversos, da escrita como prática social. 
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O trabalho apresenta uma discussão sobre a dimensão material da ação e forma-
ção de professores alfabetizadores, a partir dos resultados parciais de uma pesquisa 
intitulada “Jogos e materiais pedagógicos na alfabetização”, tendo como produto e 
processo o Laboratório de Acervos Pedagógicos (LAP), que está em constituição na 
Faculdade de Educação da Universidade Federal da Bahia (FACED/UFBA). Como 
ação formativa permanente, o LAP visa a fortalecer os conhecimentos didáticos na 
formação inicial, no âmbito de uma concepção de alfabetização que investe no en-
sino explícito e intencional da notação alfabética, tomando a linguagem como ob-
jeto complexo e multifacetado. 

Diversos autores (LEAL, ALBUQUERQUE e LEITE, 2005; SILVA e MORAIS, 2011) 
apontam o valor do jogo na alfabetização e os aspectos linguísticos – notacionais 
e fonológicos – que podem ser abordados produtivamente por meio desses recur-
sos. Araujo (2017) enfatiza a importância das aprendizagens em contexto de jogos 
de linguagem e de materiais a partir de textos poético-musicais, como atividade 
metalinguística em contextos lúdicos e letrados, de forma ativa e não mecânica e 
descontextualizada. 

Dados da pesquisa, desenvolvida em escolas da rede municipal de Salvador, 
revelam, no entanto, um uso limitado desses recursos nas práticas alfabetizado-
ras. De caráter qualitativo e natureza colaborativa, a pesquisa, ainda em anda-
mento, tem como objetivo geral, identificar, analisar, mobilizar e divulgar práticas 
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alfabetizadoras e materiais didáticos nos processos de ensino e aprendizagem da 
língua escrita. A fase inicial de levantamento de dados em turmas da Educação 
Infantil ao 3º ano do Ensino Fundamental, em escolas da rede municipal de 
Salvador, visa a conhecer seus acervos de jogos e materiais estruturados, as práti-
cas e os discursos que circulam nas escolas quanto ao ensino da língua escrita e ao 
uso de recursos didáticos. A fase de intervenção em algumas turmas envolve o pla-
nejamento, a intervenção e sua avaliação junto às regentes, segundo princípios da 
pesquisa colaborativa (IPIAPINA, 2008). Entre essas duas fases, há a confecção dos 
recursos para a intervenção, desenvolvidos no LAP. 

Resultados parciais da primeira fase, de um universo de 7 escolas e 25 professo-
ras do ciclo de alfabetização, apontam um uso limitado de jogos e recursos lúdicos 
que visam à reflexão linguística, e baixa incidência de planejamento efetivo de sua 
exploração como estratégia didática. Jogos e materiais semelhantes se constituem 
como recursos didáticos na medida em que são propostos a partir de uma ação in-
tencional, planejada, mobilizando estratégias e meios para alcançar determinados 
objetivos, e significados por determinadas concepções de ensino e aprendizagem 
que permeiam a ação docente. Camini e Piccoli (2014) referem-se a uma dimensão 
“imaterial” que, articulada à dimensão material, potencializa o caráter pedagógico 
dos jogos, pois o modo como cada professor cria sentido para certa atividade ou re-
curso, como os inclui em uma rede de relação com outras atividades e recursos, “[...] 
estabelece formas particulares de relação com o que chamaremos aqui de patrimô-
nio pedagógico imaterial do professor”(CAMINI E PICCOLI, 2014, p. 40).

Entretanto, observou-se que pouco se lança mão desses recursos, articulados 
a outras estratégias para alcançar os objetivos de aprendizagem traçados. O jogo 
foi, no geral, referido como recurso para motivar as crianças, para memorizar “de 
forma mais leve”, ou para ajudar as que têm mais dificuldade na aprendizagem. 
Os resultados também indicam pouca exploração dos aspectos fonológicos e en-
caminhamentos ainda muito mecânicos no ensino do funcionamento da escrita, 
como a memorização de sílabas e famílias silábicas, indicando que a ideia de que 
as crianças pensam também sobre unidades sublexicais e podem refletir de forma 
sistemática e metacognitiva sobre a língua, e não como repetição e treinamento, 
precisa ser ampliada. 

Diante desses resultados, ainda parciais, justifica-se nosso intuito de discu-
tir sobre a abordagem didática da alfabetização na formação inicial de professo-
res, com foco na dimensão material e “imaterial” da ação docente, e esse aspecto 
é o que se pretende mobilizar com as ações do LAP, dando continuidade às ações 
da pesquisa. 

O LAP nasce, assim, como a vertente da pesquisa que é voltada para a forma-
ção inicial, fundando-se na premissa de que a formação para o exercício da docên-
cia em alfabetização é fundamental, como discute Roldão (2017), dentre outros. A 
despeito das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Licenciatura em Pedagogia 
(BRASIL, 2006) enfatizarem a relação teoria/prática desde o início do curso, há ain-
da muitas lacunas quanto a essa questão, conforme discutido por diversos auto-
res, a exemplo de Gatti e Nunes (2009). Um dos aspectos que, na nossa pesquisa, 
as docentes enfatizaram como justificativa para a dificuldade de uso de jogos na 
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alfabetização foi, justamente, ao lado da “falta de tempo”, as lacunas da formação 
inicial e continuada.

Tendo o LAP como ação permanente no contexto do curso de Pedagogia, outras 
ações formativas serão propostas, envolvendo conteúdos da alfabetização, estraté-
gias e recursos didáticos e planejamento de situações de aprendizagem, configu-
rando o laboratório como um centro de desenvolvimento de conhecimentos que 
podem contribuir tanto para a formação pedagógica e para o desenvolvimento pro-
fissional dos estudantes quanto para sua iniciação em atividades de pesquisa.

Reiteramos a relevância da discussão sobre estratégias didáticas que enfatizam 
a faceta linguística da apropriação da escrita em contextos lúdicos, reflexivos e le-
trados, para que não corramos o risco de dar aval a uma perspectiva que foque ape-
nas nessa faceta, colocando em segundo plano o rico contato com as práticas le-
tradas e a linguagem viva, ao enfatizar, na alfabetização inicial, a instrução fônica, 
elemento supostamente básico e cientificamente referendado.
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INTRODUÇÃO

Este paper objetiva tecer articulação entre aos saberes da experiência dos (as) 
mestres (as) artesãos (ãs) da arte em miriti de Abaetetuba/PA e os saberes insti-
tuídos na formação escolar destes sujeitos como educandos da EJA. Inquieta-nos 
perceber que a escola, ainda, não consegue articular os saberes que esses sujei-
tos possuem com a educação escolarizada. Contudo, os saberes desses (as) arte-
sãos (ãs) cunharam para a cidade de Abaetetuba o título de “Capital Mundial do 
Brinquedo de Miriti”. Freire (1996) assevera que, o diálogo entre saberes da expe-
riência e saberes escolares é condição essencial do processo educativo, por favo-
recer a aproximação com a realidade e promover a interação dos seres humanos 
entre si e com o meio, transformando-os. Daí a relevância da ação dialógica para 
uma educação voltada para o empoderamento de cidadãos reflexivos de sua con-
dição humana e existencial. 

METODOLOGIA

Para atingirmos os objetivos propostos orienta-nos metodologicamente a histó-
ria oral. A escolha desta técnica de coleta de informações se deu especialmente por 
se tratar de pessoas que tem baixa escolaridade, possuem um saber fazer aprendi-
do e ensinado por meio da oralidade e da observação. Para Portelli (2016, p. 10; 12. 
Grifo do autor) a história oral é “uma arte da escuta”, a qual tem como fundamento 
um conjunto de relações, sendo a primeira delas o diálogo que envolve o vínculo 
de respeito, confiabilidade, troca de experiências e afetação entre entrevistador e 
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entrevistado. Analisamos as narrativas do Mestre Gugu e da Mestra Tica, relaciona-
das às suas aprendizagens e saberes vivenciados no cotidiano não escolar e escolar, 
particularmente na EJA. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Entendemos que o saber fazer de cada mestre (a) artesão (ã) de miriti se configura 
como saber da experiência por englobar um conjunto de conhecimentos, modos de 
fazer, criar, expressar, sentir e pensar, construído cotidianamente por cada um (a) em 
suas relações sociais com outros (as) sujeitos (as) humanos e não humanos, consti-
tuindo sentido a existência individual e coletiva e produzindo o mundo social e cul-
tural amazônico. Na esteira desse pensamento, a fala do Mestre Gugu a extração da 
folha do miriti é exemplificadora: “Os mais idosos tiveram esse costume da vida e re-
passaram pra nós, a gente, também, tem até hoje, que a lua escura ela é mais própria 
pra tirar madeira, miriti, palha, essas coisas, né? que não dá broca, não dá cupim”. 
Percebe-se nas palavras do Mestre saberes ambientais do usar e cuidar da floresta e 
conhecimento lunar apreendido no cotidiano vivido nos termos de uma fina sintonia 
entre seres vivos e dos laços produtivos de copertencimento com a dimensão não hu-
mana do ambiente. Tais saberes foram socializados com Mestre Gugu por outra ge-
ração através da oralidade e continua sendo compartilhado por ele às novas gerações 
como “uma malha de linhas entrelaçadas de crescimento e movimento” (INGOLD, p. 
27). A compreensão desse complexo e infinito processo aprender-ensinar faz parte da 
existência do ser humano e firma nossa identidade enquanto uma espécie de vida que 
é alimentada pela sabedoria dos antepassados, enriquecida em nós e difundida aos 
nossos descendentes. Esta configuração de processo educativo assentado na oralida-
de e na observação é percebida, também, nas palavras da Mestra Tica, ao contar sobre 
sua aprendizagem da arte em miriti e compartilhamento do saber que detêm aos seus 
descendentes: “Eu já fiz muita peneira, paneiro. [...]. Eu aprendi com a minha mãe, 
com a minha vó, né? eu sempre fui uma pessoa curiosa pra gostar de aprender as coi-
sas, né? Ninguém me ensinou a cortar o brinquedo de miriti. Eu aprendi olhando os 
outros cortarem”. As narrativas do Mestre Gugu e da Mestra Tica nos permitem visu-
alizar vários elementos que configuram a educação no município de Abaetetuba, po-
rém, aqui destacamos a interlocução com a educação escolarizada de jovens e adul-
tos. A educação escolar institucionalizada historicamente nega os saberes da experi-
ência dos povos da Amazônia, “na escola a gente não aprende essas coisas do miriti”, 
diz Mestre Gugu. Nesta narrativa fica evidente que o modelo de educação oficialmen-
te instituído exclui os saberes da experiência do cotidiano escolar. Todavia, há de se 
assinalar que estes saberes, por mais que não tenham sido memórias escolhidas para 
serem ativadas e firmadas no processo educativo escolar, eles se fazem presentes na 
subjetividade de cada sujeito que participa desse ambiente institucionalizado. Nesse 
sentido, Freire (1996, p. 30) questiona “por que não estabelecer uma ‘intimidade’ en-
tre os saberes curriculares fundamentais aos alunos e a experiência social que eles 
têm como indivíduos?” Nas estatísticas oficiais não constam as aprendizagens da ex-
periência, que se processam no cotidiano sócio-cultural dos indivíduos, tais como 
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os ensinamentos apreendidos sobre o manuseio da palmeira miritizeiro que Mestra 
Tica recebeu de sua avó, de sua mãe e já transmitiu a suas filhas por meio da orali-
dade e da observação. Nem tampouco, a minuciosa descrição que faz Mestre Gugu 
sobre a extração da folha do miriti. Talvez seja por isso que Mestre Gugu, narra com 
muita ênfase que o aprendizado recebido na escola nada tinha a ver com suas expe-
riências no manuseio do miriti. Pactuamos com Santos (1997, p. 50) ao afirmar que 
todo “conhecimento é autoconhecimento”, portanto, é criação e está intimamente 
ligado à trajetória de vida, aos valores, as crenças, a cultura, enfim, ao modo de ser e 
viver do indivíduo em relação com outros. Nessa ótica, é incoerente pensar a EJA em 
Abaetetuba, sem considerar os saberes e as riquezas produzidas pelas mãos daqueles 
que criam, recriam, fazem histórias e permitem chegar aos olhos do mundo as mais 
belas artes produzidas em miriti. Contudo, esta articulação entre saberes escolares 
e saberes da experiência, ainda, se constitui um desafio para nós educadores. Para 
Freire (1996, p. 30) a escola tem o dever de “discutir com os alunos a razão de ser de 
alguns desses saberes em relação com o ensino dos conteúdos”. As reflexões de Freire 
ratificam nosso pensamento acerca da função social da escola compreendendo esta 
como espaço onde o contexto sociocultural em que os educandos estão inseridos é o 
ponto de partida para a construção dos saberes escolares. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concebemos que não há uma única forma de conhecimento válido e sim mui-
tas formas de saberes construídos cotidianamente por homens e mulheres em suas 
práticas sociais. Desse modo, compreendemos que não basta apenas constatar a 
existência da diversidade cultural se faz necessário considerar a inter-relação e o 
diálogo entre elas, permitindo que estes saberes culturais façam parte do espaço-
-tempo escolar, aqui nos referimos especificamente da EJA, constituindo a galeria 
temática por onde os conhecimentos avançam interagindo-se e dialogando hori-
zontalmente uns com os outros se construindo mutuamente e alastrando suas raí-
zes em busca de novas e variadas interfaces.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho relata um projeto de alfabetização de jovens e adultos que ocorreu 
na cidade de Aracaju-SE. Na infância ou na adolescência, muitos jovens e adultos 
não conseguiram se escolarizar devido a várias razões sociais, econômicas e po-
líticas. O grande número de analfabetos no Brasil nos mostra o desafio educacio-
nal que enfrentamos, porém sabemos muito pouco sobre quem são essas pesso-
as, o que elas querem aprender e o que é para elas ler e escrever. A Constituição 
Federal do Brasil/1988 incorporou como princípio que toda e qualquer educação 
visa o pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidada-
nia e sua qualificação para o trabalho (CF. Art. 205). Retomado pelo Artigo 2º da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB 9.394/96, este princípio abriga o 
conjunto das pessoas e dos educandos como um universo de referência sem limi-
tações. Assim, a Educação de crianças, Jovens e Adultos, na modalidade estratégi-
ca do esforço da Nação em prol de uma igualdade de acesso à educação como bem 
social participa deste princípio. Essas pessoas que não têm uma consciência refe-
rente à leitura e a escrita ocupam um papel social desigual perante a sociedade. Sua 
identidade é construída diante de suas vivências no dia a dia, sem o conhecimen-
to obtido perante a alfabetização. No projeto, o perfil dos estudantes é de jovens e 
adultos que buscam qualificação e conhecimento, e idosos que buscam ocupação 
e conhecimento. Um fato característico entre os alunos da EJA é a necessidade do 
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trabalho em suas vidas. Na maioria dos casos, o trabalho foi o motivo para o afasta-
mento dessas pessoas da escola quando criança ou adolescente. Assim, mais tarde 
o trabalho tornou-se um impedimento para que elas retornassem à escola de novo. 
Entretanto, o mesmo trabalho que impede é também, um dos motivos para que es-
sas pessoas voltem a estudar, pois elas almejam uma colocação financeira e pro-
fissional melhor. Essas pessoas possuem muitos saberes em várias áreas, que não 
podem ser descartados pelo/a professor/a quando esse jovem ou adulto é inserido 
na EJA. O/A professor/a deve aproveitar esses saberes durante o processo de ensi-
no, como também para aprender com esses alunos. Nesse projeto foi usado “o mé-
todo de Paulo Freire de Alfabetização de adultos’’, em que Freire nos mostra ferra-
mentas para ajudar a alfabetizar de uma maneira mais humana,através de palavras 
ligadas ao próprio convívio dessas pessoas. O método tem 5 passos e cada um tem 
seu viés: o 1° passo é a discussão da palavra; o 2° passo é a apresentação da palavra 
escrita nas diversas formas; o 3° passo trata da apresentação da palavra escrita em 
partes; o 4º passo é a apresentação de cada parte da palavra com sua família silá-
bica ou fonêmica; e o 5° passo é a apresentação de fichas com as famílias silábicas 
e uso do caderno/atividades escritas. É importante ser trabalhado cada passo, para 
que ocorra o pleno êxito da alfabetização dos jovens e adultos.Sabendo disso os/as 
professores/as possuem um papel importante para impedir o fracasso do/a aluno/a, 
pois desempenham uma figura marcante em suas vidas. Os profissionais da EJA ne-
cessitam de atenção para trabalhar os conteúdos junto com o lado emocional dos/
as alunos/as, uma vez que eles já chegam fragilizados na maioria das vezes, mas 
detentores de potenciais que devem ser descobertos e desenvolvidos ao longo do 
ciclo de formação.O projeto colaborou para conhecermos a modalidade de ensino. 
Iniciamos o mesmo no dia 21 de março de 2017, com inicialmente com 10 alunos/
as, cuja faixa etária era de 40 a 80 anos. Os encontros ocorriam nos dias de terça, 
quarta e quinta-feira, durante dois meses, ou melhor, 23 dias oferecendo aulas se-
manais para a comunidade no período vespertino. No mesmo dia de início foi re-
alizada uma atividade de nivelamento para sabermos se os/as alunos eram anal-
fabetos/as ou já reconheciam as letras. Apenas um dos alunos não reconhecia as 
letras, os demais já reconheciam as letras e o som das silabas. O nosso público alvo 
era composto por oito mulheres e dois homens. Desses, apenas dois alunos traba-
lhavam, os demais eram aposentados/as ou donas de casas. O intuito desse Projeto 
de Extensão ‘’ Leitura de Mundo: Alfabetização popular’’ era ajudar a esses jovens e 
adultos a darem os primeiros passos, para que depois pudessem ter autonomia para 
se matricularem em alguma escola local.A alfabetização pode ocorrer em vários ce-
nários diferentes como em centros comunitários, presídios e feiras populares, pois 
em todos os lugares conseguimos obter conhecimentos seja ele científico ou popu-
lar. Dessa forma, esse projeto ocorreu na Igreja Católica localizada na Rua Maria 
Salomé Nunes Vasconcelos, nº 210, Bairro Soledade, Aracaju – SE. Concluímos o 
projeto com 7 alunos, no dia 28 de maio de 2017 com a entrega da certificação sim-
bólica para os alunos.O projeto teve como intuito ligar a pesquisa com a formação 
docente colaborando para minimizar os altos índices de analfabetos em cidades do 
interior e nas periferias de Sergipe.Assim, o objetivo do projeto foi alfabetizar aque-
las pessoas que, devido à falta de condições favoráveis na infância, não estudaram 
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na idade regular. Ocaminho metodológico percorrido foi o levantamento de dados 
qualitativos através da vivência obtida ao longo do projeto e avaliação bibliográfica 
com o intuito de aprimorar a pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao longo do projeto voluntário, encontramos muitos desafios e dificuldades. 
Uma das dificuldades que estava mais presente ao longo das aulas foi não ter um 
material didático disponível, pois certamente se tivéssemos o material de trabalho 
em mãos, teríamos um desenvolvimento bem maior por parte dos discentes em 
relação ao proveito do tempo em que estávamos na aula. Porém ao longo do pro-
jeto percebemos o quanto é necessário esses desafios e dificuldades para garantir 
uma vasta experiência tanto pessoal quanto profissional. A socialização entre os 
discentes foi de fundamental importância, pois um ajudava o outro em relação aos 
conteúdos e também ao incentivo de querer estudar. No final do projeto notamos 
uma boa evolução em cada um dos alunos em relação à escrita e a leitura, tendo em 
vista que ao longo do projeto percebemos o desenvolvimento dos discentes através 
das atividades desenvolvidas e conseguimos observar um brilho no olhar deles, ou 
seja, uma satisfação. Percebemos que foi uma experiência importante para eles, 
por estarem concluindo mais um ciclo nas suas vidas. No final do projeto tivemos 
a oportunidade de ouvi-los e eles expuseram como foi à experiência de ter partici-
pado do trabalho. 

CONCLUSÃO

É notório como foi essencial para o nosso desenvolvimento, enquanto forman-
dos, essa vivência docente proporcionada pelo projeto, ao passo que tivemos a opor-
tunidade de utilizar o conhecimento teórico obtidono decorrer do planejamento do 
projeto, e também percebermos o quanto é importante o papel do professor como 
uma ponte para novas perspectivas de vida dos discentes.
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INTRODUÇÃO

É notório que as crianças chegam à escola trazendo suas experiências de falan-
tes e ouvintes da língua. Muitas destas experiências são vivenciadas em diversos 
contextos sociais. Entretanto, é no ambiente escolar que estas crianças tem acesso a 
um ensino sistemático da língua escrita, permitindo suas primeiras reflexões sobre 
a pauta sonora e as relações com a leitura e a escrita. 

Considerando o exposto, pretende-se com este trabalho analisar como o uso dos 
jogos didáticos de alfabetização em sala de aula podem contribuir para a aquisição 
do Sistema alfabético e da consciência fonológica.

CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA E O  
SISTEMA DE ESCRITA ALFABÉTICA 

Aqui no Brasil, historicamente, a relação entre consciência fonológica e al-
fabetização é recente, sendo os primeiros estudos realizados na década de 1970 
(CARRAHER, 1977). 

Segundo Morais (2012, p. 84), a consciência fonológica é a habilidade de refle-
tir sobre os segmentos sonoros das palavras orais. Para que a criança desenvolva 
a consciência fonológica é necessário que ela dirija a sua atenção para o estrato 
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fônico das palavras, se tornando sensível à segmentação de cadeias sonoras em pa-
lavras, sílabas e fonemas. 

Durante o processo metalinguístico de aquisição da leitura e da escrita, a crian-
ça estabelece critérios para compreender o sistema de escrita alfabética. Ao levan-
tar as suas hipóteses sobre as propriedades do alfabeto, o aprendiz buscar respon-
der a duas questões: 1) o que a escrita nota das palavras orais e como a escrita nota 
aquilo que substitui das palavras orais (MORAIS, 2019, p. 17).

O trabalho baseado na exploração e vivencia de situações lúdicas explorando jo-
gos didáticos de alfabetização pode ser tornar um momento prazeroso e de avanço 
no processo cognitivo de reconstrução do sistema alfabético.

 Para Kishimoto (1994), a concepção de jogo está integrada tanto ao objeto (brin-
quedo) quanto à brincadeira. É através do jogo, do brinquedo e das brincadeiras que 
a criança se desenvolve, pois é estimulada a ter curiosidade, autoconfiança e auto-
nomia, além de instigar a linguagem, a concentração e a atenção. 

METODOLOGIA

Para realização deste trabalho foram utilizados dois jogos desenvolvidos pelo 
Centro de Estudos e Linguagem (CEEL) da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE). A escolha dos jogos palavra dentro de palavra e quem escreve sou eu foi re-
alizada com o propósito de produzir atividades que envolvessem a escrita, ou seja, 
após os jogos serem praticados com as crianças, seria feito registros das hipóteses 
sobre o ato de escrever.

Os sujeitos participantes da pesquisa pertenciam a uma turma de 2º ano do 
Bloco Inicial de Alfabetização de uma Unidade Escolar da rede pública do Distrito 
Federal - DF. Na próxima seção serão abordados os diálogos entre as pesquisadoras 
(P) e os estudantes (E) após o momento do jogo. 

ANÁLISE DOS DIÁLOGOS APÓS  
A REALIZAÇÃO DOS JOGOS

Após a realização dos jogos, foi possível observar que os estudantes participan-
tes mobilizaram diversos saberes acerca da lógica de funcionamento da escrita, 
conforme ilustra o trecho abaixo:

PE: Vamos lá: A casa não é do pato quem mora nela é o gato.
A casa não é tão bonita quem mora nele é a cabra. Está certo?
E1: Não! Não, está certo.
PE: Capra. Essa palavra está certa? 
E1: Não! Confundi. É o B no lugar do P.

Ao analisar este trecho, percebe-se que o estudante cometeu uma troca entre as 
letras P e B. Esta troca só foi percebida pela criança, no momento que a pesquisado-
ra ler a palavra fazendo uma comparação com sua forma escrita.
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É importante ressalta que nem todas as crianças apresentam esse tipo de difi-
culdade, porém acredita-se que ao disponibilizar jogos que possibilitem a análise 
fonológica dos segmentos sonoros, no momento da escrita, pode-se evitar possíveis 
fracassos no âmbito da ortografia.

O próximo trecho ilustra o tipo de relação letra-som em que o contexto dentro 
da palavra é que vai definir qual letra deverá ser usada.

PE: E aqui, o que você escreveu? 
E2: IGREGA. 
PE: Não é assim?
E2: Não! Escrevi errado.
PE: Qual letrinha tem esse som?
E2: Não sei.
PE: Qual sílaba tem o som do JA?
E2: Não sei. Está errado, mas não sei qual letra seria.

Neste trecho, o estudante faz uma correspondência grafo-fonêmica com o su-
porte da letra G para a palavra IGREJA. Por meio da leitura, ele consegue identificar 
o erro, entretanto parece que ainda possui dificuldades de realizar a segmentação 
da palavra em sílabas, e com isso adentrar no período que Soares (2016, p. 188) cha-
ma de fonetização da escrita, condição essencial para o domínio de um sistema al-
fabético de escrita.

Mesmo que essa criança já domine o sistema alfabético, existe uma fase em que 
ela desconhece alguns princípios orientadores da norma ortográfica que lhe permi-
tirá escrever com mais segurança. No trecho abaixo tem-se o relato de dois estudan-
tes que se encontram diante deste desafio:

PE: Que figura é essa?
E3: Bicicleta.
PE: Leia o que você escreveu.
E3: BI CI CLE TA.
PE: Está certo?
E3: Sim.
PE: Que palavra é essa?
E4: Chapéu.
PE: Está certo?
E4: Sim.
PE: Soletre para mim.
E4: X-A-P-É-U
PE: Está certo?
E4: Sim.

No trecho apresentado, observa-se que os estudantes ainda não perceberam 
algumas “nuances” do sistema de escrita alfabética. De acordo com Morais (2009, 
p.77), numa fase inicial, os estudantes necessitam de ajuda para compreender que a 
escrita não é uma tradução regular e biunívoca de sons em letras. 

As palavras escritas por E3 e E4 (bicicleta e chapéu) são casos clássicos de ir-
regularidades, em que não há uma regra que possa ajudar o aprendiz. Assim, é 
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necessário que o estudante memorize a palavra e caso tenha dúvida recorra ao 
uso do dicionário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos trechos apresentados, foi possível perceber que o jogo pode promo-
ver para criança um refinamento de suas habilidades fonológicas, que por ventura, 
não tenham sido identificadas pelo professor e que poderão ser revistas no momen-
to do jogo. 

O uso dos jogos didáticos de alfabetização pode torna-se um apoio ao professor, 
sendo uma atividade diversificada que possibilita intervenções que desenvolvam 
as habilidades metalinguísticas, como também consolidar as aprendizagens já rea-
lizadas ou se apropriar de novos conhecimentos. 
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como intenção buscar a compreensão e (re)significa-
ção da experiência da leitura no contexto da EJA como possibilidade de reconstruir 
práticas pedagógicas que atendam a realidade, com vistas a reduzir as desigual-
dades sociais, promover o acesso à educação, valorizar a cultura e a diversidade. É 
uma modalidade de ensino da rede pública, cujo alvo são alunos jovens e adultos 
que não tiveram oportunidade de concluir os estudos em idade adequada, na maio-
ria das vezes devido a necessidade de trabalho para contribuição na renda familiar, 
entre outros motivos. 

O tema é interessante para problematizar a práxis do professor e a condição de 
atuação do estudante diante de situações de reprodução de crenças e preconceitos 
sobre esse grupo social de estudantes, pois entende-se que abordar a diversidade 
é buscar encontrar diversas respostas ao mesmo tempo e não apenas posicionar-
-se a favor ou contra, opinar pelo que é bonito ou excluir o que é classificado como 
feio numa cultura de miscigenação. Moll (2011, p.7) refere-se a estes sujeitos como 
sendo “[...] homens e mulheres marcados por experiências de infância, pois não pu-
deram permanecer na escola pela necessidade de trabalhar, por concepções que os 
afastaram da escola como a de que “mulher não precisa aprender” ou “saber os ru-
dimentos da escrita já é suficiente”. É fundamental discutir que o mundo não é ne-
cessariamente homogêneo, que todos são semelhantes. E a escola é um local essen-
cial, além de outras instituições, para defender como o individuo deve ser respeita-
do dentro da sociedade. Neste contexto, segundo Freire (1999, p. 28) o professor as-
sume um papel importante de significação numa dimensão discursiva dialógica de 
superação de práticas reprodutivas e “bancárias” do fazer pedagógico. Outrossim, 
emerge a necessidade de uma reflexão sobre a diversidade sociocultural, a partir 

mailto:adailce.deus@enova.educacao.%20Mestrand
mailto:adailce.deus@enova.educacao.%20Mestrand


389

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

do sistema escolar tradicional que nega a tradição e os valores da cultura singular 
desses agrupamentos, alvo de uma contínua história de marginalização e exclusão. 

Neste interim, ao refletir sobre minha trajetória na Educação Básica no exercí-
cio de magistério surgiram algumas inquietações sobre os procedimentos utiliza-
dos por professores nas aulas de leitura e interpretação textual, ao interrogar como 
costuma ser essas aulas numa concepção tradicional. O que se observa é o processo 
de repetição de procedimentos, no qual o aluno não é provocado. Esse é um gran-
de obstáculo nas aulas de língua portuguesa, formar alunos que não demonstram 
interesse pela leitura. Yunes (2003, p.42) afirma que em geral a criança lê o mundo 
com muita tranquilidade, confiança e entusiasmo em sua própria experiência ao 
atravessar e alargar sua imaginação, mas ao frequentar a escola tem o sentimento 
que não sabe nada, pois o mundo agora é prisioneiro de outra linguagem cifrada, 
sem sua participação e seu consentimento. Percebe-se que começa o início do de-
sencanto pela leitura porque a prática na escola deixa de ser sedutora e mágica, e 
ler passa a ser instrumental: responder questionários, fazer provas, então a relação 
com a leitura começa a tornar opaca, técnica.

Souza e Cosson (2011, p. 106) enfatizam com propriedade que o objetivo maior 
do letramento literário escolar ou do ensino da literatura na escola “[...] é nos for-
mar como leitores, não como qualquer leitor ou um leitor qualquer, mas um leitor 
capaz de se inserir em uma comunidade, manipular seus instrumentos culturais 
e construir com eles um sentido para si e para o mundo em que vive.” Entende-se 
esta como uma experiência diferenciada, que permite uma compreensão ampla do 
mundo ao abrir possibilidade para decifrar o mundo e a si mesmo, além de permi-
tir uma oportunidade de domínio e imersão no mundo das letras. De acordo com 
Rojo (2009, p. 119), a escola atual precisa aprender a trabalhar com os letramentos e 
as leituras múltiplas e que o aluno precisa aprender a desenvolver “[...] as línguas, 
as linguagens, as mídias e as múltiplas práticas letradas, de maneira crítica, ética, 
democrática e protagonista.”. 

METODOLOGIA

Dessa forma busca-se investigar os desafios e possibilidades da inserção da lite-
ratura periférico-marginal no contexto escolar; e construir, coletivamente, um pla-
no de intervenção pedagógica que contribua para a formação leitora dos alunos do 
tempo formativo II, eixo V, EJA, com base no letramento literário, fortalecendo a 
cultura local na sala de aula. A metodologia escolhida é a pesquisa qualitativa, pau-
tada nos pressupostos teóricos da pesquisa-ação. Fundamenta-se em autores como: 
FREIRE (1999), YUNES (2003), MOLL (2011), ROJO (2009), SOUZA e COSSON (2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Considerando que é a fase inicial desse estudo, após leituras e pesquisas, per-
cebeu-se um número significativo de trabalhos que mostram a centralidade da he-
gemonia da literatura canônica no ensino médio. Observou-se que a maioria dos 
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trabalhos são do ensino fundamental, fortalecendo mais uma vez a ideia de que a 
literatura periférico-marginal está relacionada notadamente com essa modalidade 
de ensino. Entende-se portanto, a importância de levar a expressão da cultura local 
para o ensino médio, modalidade EJA, como caminho para fortalecimento de espa-
ços minoritários.

CONCLUSÃO

Apesar da presença de atividades pontuais, considera-se como lacuna que justi-
fica esse estudo, o reduzido número de trabalhos que dialoga sobre letramento lite-
rário atrelado à literatura periférico-marginal na escola pesquisada como potencial 
para formação (leitora e cultural) de estudantes. A partir do exposto, justifica-se a 
necessidade de um estudo aprofundado das categorias, diante da necessidade de 
contribuir a partir dessa produção científica para o aprimoramento dos sentidos 
versus um contexto local de limitações e experiências ainda silenciadas, mesmo 
diante da realização dos projetos estruturantes citados.
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EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA): 
UMA VISÃO DOS CONFLITOS EMOCIONAS 
ENCONTRADOS NA PERSPECTIVA  
DO PROFESSOR.

BRUNO LOBATO PEREIRA, DIAS; IFPA 
BRUNODIASP20@GMAIL.COM

Palavras Chaves: EJA. Conflitos Emocionais. Educação.

INTRODUÇÃO

No Brasil a educação se tornou direito básico com a promulgação da consti-
tuição federal de 1988 em seu art 205º, reforçada pela Lei 9.394/96, de Diretrizes 
e Bases da Educação Brasileira (LDB), propiciou um novo olhar para Educação de 
Jovens e Adultos, pois. Ao ser incluída como modalidade da Educação Básica – dei-
xando de ser chamada de Ensino Supletivo para ser identificada como Educação de 
Jovens e Adultos (BENVENUTI, 2011) mesmo sendo um direito básico, luta-se to-
dos os dias para que a mesmo de fato chegue em todos. E nesse sentido, a realidade 
da educação básica na modalidade EJA, é um exemplo claro dessa luta, pois nessa 
modalidade além das suas particularidades e a diversidade de experiências que é 
encontrada na sala de aula, ainda é enfrentada uma grande barreira no processo de 
ensino aprendizagem. 

OBJETIVOS

Dessa forma, a pesquisa teve como objetivo investigar como o professor lida com 
os conflitos emocionais dentro e fora da sala de aula na modalidade EJA e como ele 
busca a melhor metodologia baseado nessa vivência. 

METODOLOGIA

A presente pesquisa foi desenvolvida com caráter qualitativo, com aplicação 
de questionários semiestruturados, onde teve como alvo, professores atuantes e 
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professores que já atuaram na modalidade de ensino EJA, sendo três ao todo, prin-
cipalmente da rede pública de ensino, pois é a qual abrange a maior parcela des-
se público alvo da EJA, além de receber a maior demanda de pessoas em situação 
de vulnerabilidade social, Escolhemos a pesquisa qualitativa por ser este o melhor 
método para conhecermos as percepções e compreensões dos professores acer-
ca da temática abordada, não apenas quantificando numericamente, tal como é 
identificada a pesquisa quantitativa, mas valorizando a interação entre os sujeitos 
(CHIZZOTTI, 2003; DUARTE, 2002).

RESULTADOS

Verificou-se que os relatos demostram pontos de vistas bastantes diversifi-
cados entre os entrevistados, porém os mesmo deixaram claros que nas relações 
professor/aluno é inevitável não ocorrer conflitos emocionais, visto que as diver-
sas experiência vivenciadas diariamente pelos alunos, em muitos dos casos, é 
fator determinante para sua permanecia e desempenho escolar. Nesse sentido, 
a primeira pergunta buscou saber, quais os conflitos emocionais que o profes-
sor costuma encontrar na modalidade de ensino EJA. No relato do entrevistado 
A, é deixado claro que é inevitável não se envolver emocionalmente com as difi-
culdades dos alunos, pois, em seu relado o entrevistado A diz “por várias vezes 
sofri com problemas de alunos e alunas em casa”, mostrando, nesse sentido, que 
não a como desenvolver um trabalho nessa modalidade sem ser afetado com os 
problemas dos alunos. O entrevistado B relata que há muitos obstáculos na vida 
dessas pessoas que frequentam a EJA, principalmente no campo social, as quais 
já desempenham algum tipo de atividade (não escolar), e por pressão social en-
contram-se na obrigação de concluir sua escolaridade, sendo essa soma de rea-
lidades é base para vários outros problemas. O entrevistado C, relata que é triste 
e desmotivante trabalhar nessa modalidade, em seu relato o mesmo diz “os alu-
nos na grande maioria só quer o diploma, só quer o certificado, não interage nas 
aulas, não quer aula mesmo”, nesse sentido, fica claro que além dos problemas 
emocionais, os quais torna-se inevitável seu envolvimento, os professores ainda 
precisam lhe dá com a falta de interesse dos alunos que em parte só querem ser 
certificados. Ferreira (2015, p. 99-100), alerta que o trabalho docente exige aten-
ção especial para com o estudante e os processos de ensino que se constroem nas 
turmas de EJA, considerando que muitos deles trazem consigo histórias de re-
provação, mudanças de escola, a EJA precisa ser um tempo para uma “tentativa 
de minimizar as sequelas e ressentimentos desses jovens tão jovens, e para tan-
to precisamos nos esforçar enquanto educadores, para tornarmos as experiên-
cias de aprendizagem mais significativas”. A última pergunta, veio aborda como 
o professor conseguiu resolver seus conflitos emocionais diante das situações vi-
venciadas na EJA, sendo a convivência com experiências diversas algo inevitá-
vel na EJA. Os entrevistados responderam da seguinte forma. O entrevistado A, 
relata que buscou conhecer mais a realidade de seu público, além de busca sem-
pre por formação, para cada vez mais está capacitado para exercer um trabalho 
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de qualidade e que tenha eficácia. Já o entrevistado B por outro lado relatou, que 
sua formação acadêmica o preparou para os desafios que iria encontrar em sala 
de aula, mas que sempre procura entender a realidade desses aluno alvo da EJA, 
para que possa manter uma boa relação aluno/professor. Por fim o entrevista-
do C relatou ter uma flexibilidade com as condições encontrada na sala de aula, 
por outro lado seu relato demostra um grande desinteresse do aluno. O trabalho 
com o estudante da EJA requer sistemáticas diferenciadas do que é desenvolvi-
do quando ele está em turmas seriadas, por exemplo, pois requer “outros mo-
dos de lidar com os sujeitos” (LAFFIN, 2013, p. 163). Ainda segundo essa autora, 
essa modalidade necessita de currículos e metodologias repensados, com docen-
tes que possam se apropriar de novas organizações do saber, pensadas para este 
contexto. Se constituir professor na Educação de Jovens e Adultos não é tarefa 
qualquer. Ser professor da EJA não é simplesmente estar em uma sala de aula, 
mas compreender suas particularidades, não como inferior ou superior às de-
mais modalidades, ou adaptação, mas como uma forma própria de ensino, que 
exige um jeito diferente também de ser professor. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos resultados podemos concluir que as dificuldades durante as aulas 
na modalidade EJA, são muitas, segundo os relatos dos professores, onde boa parte 
dessa dificuldade é resultados das particularidades que a EJA possui, e parte resul-
ta da falta de uma metodologia adequada a esse público, porém a falta de interesse 
que os alunos demostram, desperta um sentimento desmotivador nos professores 
o qual pode refletir na qualidade das aulas. Nesse sentindo, a busca por uma edu-
cação de qualidade nessa modalidade, não depende de um ou de outro, mas sim de 
todos, cada um, contribuindo para que a EJA torne-se uma modalidade que não 
apenas certifica alunos, mas forme pessoas preparadas para o futuro.
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DESAFIOS NA SALA DE AULA DA EJA:  
A PERSPECTIVA DO PROFESSOR FRENTE  
A APRENDIZAGEM DO ALUNO

JOSIANA VIANA SANTOS/IFPA 
JOSIANAVIANA80@GMAIL.COM

Palavras-chave: EJA. Desafios. Professores. 

INTRODUÇÃO

A educação no Brasil é um desafio como um todo, a luta travada para que a 
educação se tornasse direito em nosso pais veio em um processo histórico mar-
cado por conflitos e debates. A partir de 1964, o governo federal passou investir, 
dar apoio e coordenar as iniciativas de alguns estudiosos como Paulo Freire, com 
o Programa Nacional de Alfabetização de Adultos, do Ministério da Educação. 
Tendo a educação como direito básico e reforçada pela Lei das Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB), lei nº 9394/1996, foi que a luta pela Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) ganhou avanços, principalmente com o reconhecimen-
to desta como uma modalidade de ensino da educação básica, porém, apesar de 
já serem muitas as conquistas na área da educação, ainda está longe do ideal. 
Atualmente, a EJA é considerada uma modalidade do Ensino Fundamental e 
Médio e um direito do cidadão, afastando-se da ideia de compensação e assu-
mindo a de reparação e equidade, o que representa uma conquista e um avanço. 
Devido os jovens e adultos vivenciarem uma realidade escolar que não possui 
correlação com a qual presenciam no seu cotidiano, torna a escola um espaço 
desmotivador e desinteressante para os alunos, levando estes, na maioria das 
vezes, a evadirem da escola. Os professores enfrentam muitas dificuldades den-
tro da sala de aula da EJA, que prejudicam a aprendizagem do aluno ou mesmo 
impedem que o professor tenha no mínimo recursos condições necessárias para 
ministrar a sua aula com satisfação e evitar a evasão escolar. Sendo assim, esse 
estudo buscou investigar quais são os principais desafios que o professor en-
frenta na sala de aula. 
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METODOLOGIA

O trabalho foi realizado a partir de uma pesquisa de abordagem qualitativa uti-
lizando, para a coleta dos dados, entrevistas semiestruturadas, pois de acordo com 
a necessidade, poderiam ser adicionadas novas perguntas, as quais foram direcio-
nadas para professores dos anos finais da EJA. Segundo Yin (2005), destaca que o 
estudo de caso é uma investigação empírica que permite o estudo de um fenômeno 
contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, especialmente quando os limites 
entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos. Foram entrevistados 
um professor atuante na EJA e outros dois professores que já atuaram no ensino da 
EJA, todos pertencentes a rede púbica de ensino. Um roteiro de entrevista com três 
perguntas básicas: “Quais os desafios identificados por você dentro da sala de aula da 
EJA? ”, “De que forma esse (s) desafio (s) influenciam ao seu ver, na aprendizagem do 
(s) aluno (s)? ”, “Como esses desafios estão sendo enfrentados?”. Todos os dados da 
entrevista foram sistematizados e apresentados ao longo da discussão. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Como resultado das entrevistas do estudo de caso, obteve-se resultados significa-
tivos relacionados aos desafios, como afetam na aprendizagem e a forma que os pro-
fessores enfrentam esses desafios. Dentre os desafios relatados estão a defasagem do 
aluno em relação a idade/série, o cansaço da rotina de trabalho, baixo nível de apren-
dizagem, ausência de infraestrutura adequada da escola, ausência de materiais e re-
cursos didáticos, violência no espaço escolar e evasão escolar. Em relação de como 
esses desafios afetam a aprendizagem do aluno, foi relatado que há muito assunto 
para ser ministrado em pouco tempo, visto que os horários da EJA são reduzidos e a 
falta de motivação afetam no interesse do aluno em aprender. Quanto à forma como 
os desafios enfrentados se observou dificuldade em obter uma resposta clara e con-
cisa dos professores. Porém, através das tentativas de respostas, inferiu-se que são os 
professores quem criam ferramentas para superar essas barreiras, mas nem sempre 
eles obtêm sucesso. Alguns autores possuem estudos sobre os aspectos que foram ob-
tidos com essa pesquisa, como: evasão escolar, infraestrutura inadequada, a ausência 
de material didático, a questão da violência na escola e a motivação do aluno. Kimura 
(2008), afirma que a existência e consequente acesso a condições de infraestrutu-
ra são consideradas pelos próprios professores como um aspecto muito importante 
para o desenvolvimento do seu trabalho. Gonçalves (2011) afirma que os materiais di-
dáticos, como por exemplo, os livros didáticos podem auxiliar o aluno a acompanhar 
os conteúdos trabalhados nas aulas. Pimenta e Lima (2004) relatam que a profissão 
do professor também é prática e o modo de aprender a profissão será por meio da ob-
servação, imitação e reelaborando modelos existentes na prática. Lensky (2006) em 
sua concepção diz que a evasão escolar se relaciona diretamente às relações exter-
nas de seu contexto social, porém, ressalta que a não permanência na escola também 
está relacionada aos processos interescolares, ou seja, os processos no interior da sala 
de aula e da escola. Batista e Pinto (1999) dizem que a “rotinização” da violência na 
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escola tem consequência sobre a saúde mental das vítimas, além das interferências 
no processo de ensino-aprendizagem. Alcará e Guimarães (2007), dizem que o aluno 
motivado procura novos conhecimentos e oportunidades, evidenciando o envolvi-
mento com o processo de aprendizagem e revela disposição para novos desafios. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa foi muito importante para que possamos entender quais são os de-
safios que o professor da EJA enfrenta em uma sala de aula, onde tanto os professores, 
quanto os alunos estão suscetíveis a serem vítimas. Esses desafios, como foi observado 
ao longo deste trabalho, estão diretamente associados ao processo de aprendizagem 
do aluno de forma negativa. Existe a necessidade de se pensar no público do EJA não 
apenas como um objeto para estatísticas, mas com um olhar humanizado. Nesse pro-
cesso é fundamental olhar para esses indivíduos, dar visibilidade e pensar a prática 
pedagógica voltada para os seus sujeitos, os quais já possuem uma experiência de vida 
e uma bagagem cultura, é muito adequado utilizar esses conhecimentos entrelaçados 
com o processo de aprendizagem conjugando essa necessidade com a função social 
da escola: socializar o saber sistematizado que faz parte da herança da humanidade. 
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PROFESSORAS ALFABETIZADORAS  
E EXPERIÊNCIAS: COMO CONSTITUEM 
PRÁTICAS?

NALIM MOURA SANTOS - UFBA 
NALIM.MOURA@GMAIL.COM 

INTRODUÇÃO

O presente trabalho objetiva compreender quais são as experiências que mais 
contribuem para professoras alfabetizadoras na constituição de suas práticas pe-
dagógicas. E a partir daí: identificar aspectos marcantes na trajetória pessoal e pro-
fissional dos professoras alfabetizadoras; reconhecer os desafios didáticos viven-
ciados pelos professoras alfabetizadoras; analisar as concepções que orientam as 
decisões didáticas dos professoras alfabetizadoras. Todos esses objetivos foram ela-
borados no intuito de analisar como vem sendo constituídas as práticas docentes, 
visto que dispomos de um cenário ainda não ideal de formação e sendo a alfabetiza-
ção uma etapa crucial na vida do ser humano, acreditamos que seja imprescindível 
e relevante saber o que/como se ensina em sala de aula. 

Há mais de duas décadas, os estudos que falam sobre alfabetização e os su-
jeitos que dela fazem parte vêm ganhando mais espaços e despertando interes-
ses nas pesquisas acadêmicas. O que contribui em muito para a Educação, pois 
estamos vivendo um contexto, em que o trabalho do professor torna-se bastante 
complicado, uma vez que é exigido para planejar boas situações de aprendiza-
gem, mesmo quando não teve a oportunidade de discutir de maneira adequada, 
na formação inicial, questões relacionadas especificamente ao ensino da leitura 
e da escrita.

METODOLOGIA

Esta é uma pesquisa de abordagem qualitativa, visto que tanto pesquisador e su-
jeito contribuirão para os resultados. A mesma será realizada com (04) quatro pro-
fessoras alfabetizadoras de escolas privadas, situadas no município de Nazaré- BA. 

Os instrumentos utilizados para tal realização foram: entrevistas, observa-
ções, analises de documento e após feitas interpretações , será realizada a roda 
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de conversas. A escolha das entrevistas atrela-se a oportunidade que o pesquisa-
dor tem para não só obter as respostas que busca, como também de ter um con-
tato mais livre com o sujeito, já que a mesma será realizada fora da sala de aula. 
Além disso. Já as observações possuem “lugar privilegiado nas novas abordagens 
de pesquisa, [...] possibilita um contato pessoal e estreito do pesquisador com 
o fenômeno pesquisado” (LUDKE e ANDRÉ, 1986, p.26). Após isso, contaremos 
com uma roda de conversas com todos os sujeitos envolvidos para facilitar maio-
res discussões sobre o tema, provocados pelo pesquisador, para que assim possa 
emergir ótimas reflexões. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A importância de investigar temas que envolvam as primeiras séries do 
Fundamental I, atrela-se ao desafio que a escola enfrenta hoje que é o de incorpo-
rar todos os alunos à cultura do escrito.” (LERNER,2002, p.17). Segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a taxa de analfabetismo no Brasil esta-
va em 7,0%, no ano de 2017, um número reduzido, mas que ainda assim não alcan-
ça a meta que foi estabelecida para 2015, pelo Plano Nacional de Educação (PNE). 
Assim, além de um atraso de 02 (dois) anos para o cumprimento da meta, contamos 
em números absolutos com 11,5 milhões de pessoas que não sabem ler e escrever, 
situação que impacta não só na vida e desenvolvimento desses sujeitos, mas na so-
ciedade como um todo.

Por volta de 1980, as ideias de Paulo Freire se disseminaram por todo país, de-
fendendo uma proposta de alfabetização para todos, na qual as práticas teriam 
que fazer sentido para os alunos, considerados como sujeitos ativos nesse proces-
so. Paulo Freire defendia uma concepção onde despertássemos a “capacidade de 
aprender, não apenas para nos adaptar, mas sobretudo para transformar a realida-
de, para nela intervir, recriando-a[...]” (FREIRE, 2002, p.41). Ideias que consistiam 
numa proposta libertadora da educação.

Contudo, imagina-se o quão deve ser complicado para os profissionais da edu-
cação, sobretudo, os pedagogos se desvencilharem de métodos que persistam ape-
nas na decodificação de letras. É preciso abandonar esses métodos tradicionais 
para trabalhar com propostas que considerem o que os alunos pensam a respeito 
da escrita.

Corroborando com este pensamento, Lerner (2002) considera que é realmente 
difícil para a escola levar para a sala de aula, através das práticas, somente o neces-
sário para a aprendizagem dos alunos. Até porque, de acordo com a autora, algumas 
práticas consolidadas “[...]historicamente foram, e de certo modo continuam sen-
do, patrimônio de alguns grupos sociais mais que de outros” (LERNER, 2002, p.19). 
Mas ainda assim, é preciso questionar e enfatizar a necessidade de mudança, prin-
cipalmente por considerarmos a alfabetização, como o “[...] instrumento na luta 
pela conquista da cidadania.” (SOARES, 2006, p. 57). É a partir da aquisição e do uso 
contínuo das habilidades de leitura e escrita que o sujeito obtém uma maior partici-
pação na sociedade. As diversas demandas e inovações sociais, principalmente, nos 
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levam a enfatizar que a concepção de alfabetizar vai muito além do que somente 
ensinar algumas habilidades da escrita, “[...]não basta ler e escrever, mas é preciso 
também fazer uso da leitura e escrita na vida social” (ANDRADE, 2011, p.21). Saber 
ler e escrever contribui muito para o processo de alfabetização, entretanto, priori-
zar apenas práticas simplórias com foco apenas na aquisição da base alfabética não 
garante a inserção do cidadão nesse mundo. 

Segundo Ferreiro e Teberosky (1987):

[...] as crianças possuem conceitualizações sobre a natureza da escrita muito an-
tes da intervenção de um ensino sistemático. Porém, além disso, essas conceitu-
alizações não são arbitrárias, mas sim possuem uma lógica interna que as torna 
explicáveis e compreensíveis sob um ponto de vista psicogenético. (p.105)

Essa situação compete em um momento importante no qual a escola e o profes-
sor tornam-se essenciais no processo de aprendizagem, pois as crianças conseguem 
pensar sobre a escrita, mas não aprendem sozinhas ou somente na escola. À insti-
tuição cabe essa responsabilidade maior, sobretudo quando se tratam de crianças 
oriundas de zona rural ou classes mais baixas e/ou que não possuem a mesma opor-
tunidade de acesso à cultura letrada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do que foi exposto e do cenário atual da educação, sobretudo pelos dados 
e análises parciais realizadas, podemos destacar que em síntese, a pesquisa aponta 
a necessidade da continuidade dos estudos destinados as práticas docentes realiza-
das na alfabetização, tendo em vista que inúmeras são influencias que alteram as 
ações dos sujeitos, sobretudo as experiências. Contribuindo para o processo forma-
tivo, o que em síntese favorece a aprendizagem dos alunos e consequentemente no 
desenvolvimento da sociedade. 

REFERÊNCIAS

ANDRADE, Maria Eurácia Barreto de. Alfabetização e Letramento – o desvelar 
de dois caminhos possíveis/ Maria Eurácia Barreto de Andrade. Jundiaí, Paco 
Editorial:2011

BRASIL. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatisticas. Disponível em:<< 
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/
noticias/21255-analfabetismo-cai-em-2017-mas-segue-acima-da-meta-para-2015.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários para uma prática 
educativa. Editora EGA, 2002. 

FERREIRO, Emília. TEBEROSKY, Ana. Psicogênese da linga escrita. trad. De Diana 
Myriam Lichtenstein, Liana Di Marco, Mário Corso. – Porto Alegre : Artes Médicas , 1985 

GATTI, Bernadete Angelina. Grupo focal na pesquisa em ciências sociais e 
humanas. Bernadete Angelina Gatti – Brasilia : Liber livro Editora, 2005. 



401

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

LERNER, Delia. Ler e Escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Porto 
Alegre: ARTMED. 2002.

LUDKE, Menga; ANDRÉ, Marli. Pesquisa em Educação: Abordagens Qualitativas. São 
Paulo, EPU. 1986. 

MACEDO, Roberto Sidnei. A Etnopesquisa critica e multirreferencial nas ciências 
humanas e na educação. / Roberto Sidnei Macedo. 2. ed.- Salvador: EDUFBA. 2004. 
297p.

SOARES, Magda. Alfabetização e cidadania. In: Alfabetização e letramento/ Magda 
Soares. 4. ed. – São Paulo.: Contexto, 2006.



402

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

FORMAÇÃO CONTINUADA PARA 
EDUCADORES POPULARES: ÊNFASE NA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA)

AUTORA: ADRIANA BARBOSA DA SILVA UERJ/PUC-RIO  
ADRIANABDS@PUC-RIO.BR

CO-AUTORA: NOELIA RODRIGUES PEREIRA REGO – UNIRIO-PUC-RIO  
NOELIAPR@GMAIL.COM

CO-AUTORA: ELISANGELA ALVES DOS SANTOS PUC-RIO  
ELISANGELAALVESDOSSANTOS01@GMAIL.COM

CO-AUTORA: YASMIN BARROS CORTEZ- PUC-RIO  
YASMINBC16@GMAIL.COM

Palavras chave: Educação de Jovens e Adultos; 
Educação Popular; Alfabetização

O presente projeto teve como objetivo promover um processo de formação con-
tinuada presencial envolvendo Educadores Populares, no âmbito das discussões 
acerca dos saberes e práticas relativas à EJA, Alfabetização e Educação Popular, ar-
ticulada às particularidades dos sujeitos e dos seus respectivos territórios. O curso 
foi uma solicitação para uma universidade de elite dos Educadores Populares que 
atuam com a EJA numa favela, localizada na zona oeste do Rio de Janeiro. A uni-
versidade possui um núcleo específico para discutir Educação de Jovens e Adultos 
nos espaços formais e não formais de educação. A favela em questão possui índi-
ces alarmantes de pessoas não alfabetizadas e/ou que frequentaram pouco a escola. 
Sendo assim, o objetivo do curso foi contribuir para uma formação específica para 
os Educadores Populares que atuam na área, bem como criar junto aos cursistas, 
condições para o fortalecimento da EJA e da Educação Popular na localidade. O 
curso de aperfeiçoamento foi realizado ao longo de vinte encontros, ao longo do pe-
ríodo de março a julho de 2018, com carga horária total de 60horas/aula. 

A celebração de uma parceria entre a universidade e os moradores desta favela 
foi indispensável para que o curso de aperfeiçoamento pudesse oferecer aos cur-
sistas uma formação continuada específica ao contexto em que atuam profissio-
nalmente. Contudo, a partir das discussões propostas no curso, o nosso objetivo 
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foi proporcionar a circulação de ideias, possibilitando que os cursistas amplias-
sem os debates nos seus espaços de atuação, tornando-se assim, multiplicadores 
deste processo de ensino e aprendizagem, levando-se em conta o conhecimento 
produzido no que concerne ao tema proposto (Alfabetização de Jovens e Adultos a 
partir de uma perspectiva de Educação Popular). A análise e a problematização do 
conhecimento em EJA, portanto, possibilitou com que os Educadores Populares e 
os pesquisadores da área de educação estabelecessem um canal de comunicação 
e novas frentes de diálogo que perpassam a escola e a universidade. Temos tenta-
do entrar em sintonia com os Educadores Populares no nosso Estado, buscando 
um denominador comum que represente a preocupação com o futuro dos sujeitos 
jovens e adultos não alfabetizados. Por isso, embasando teoricamente todo o pro-
cesso formativo, utilizamos os princípios da Educação Popular, acreditando que a 
EJA possui a potencialidade de despertar no sujeito as suas críticas à situação que 
é submetido, afirmando sempre a possibilidade de mudança e nunca assumindo o 
discurso fatalista. 

No intuito de fomentar estudos e pesquisas articulados à EJA e a Educação 
Popular, consideramos que tal parceria é fundamental à troca de experiências, de 
saberes e de práticas entre a sociedade e a universidade. Desse modo, ao longo de 
quatro meses, estudamos os temas que perpassam a Educação de Jovens e Adultos 
inseridos em um contexto de mudanças sociais e econômicas. Para Gadotti (1998) 
a Educação Permanente tem como objetivo a formação total do ser humano, sendo 
um processo que se desenvolve enquanto dura a vida e pressupõe relações com o 
outro. A formação continuada para os Educadores Populares que atuam na EJA no 
Brasil é um desafio e uma tarefa fundamental dos profissionais que trabalham com 
esta modalidade de ensino, uma vez que, a formação inicial destes profissionais é 
precária, devido à ausência ou a pouca discussão sobre EJA nos espaços formais e 
não formais de educação. 

O curso foi organizado em quinze encontros presenciais de quatro h/a, tota-
lizando sessenta 60h/a. A turma foi composta por 35 (trinta e cinco) Educadores 
Populares que atuam e/ou desejavam atuar com Alfabetização de Jovens e Adultos 
na favela. Os alunos participaram de um processo seletivo que contou com os se-
guintes critérios: ser morador da favela e ter participação em movimentos popu-
lares. Apesar dos critérios, todos os inscritos foram contemplados. Os temas dos 
encontros foram sendo articulados, de acordo com às questões apresentadas pelos 
cursistas. A proposta foi potencializar a reflexão do público sobre a prática. Os en-
contros foram divididos de acordo com os seus eixos temáticos, a saber: a história da 
EJA, o legado da Educação Popular, alfabetização e EJA, processos de Alfabetização 
em Cuba, Paulo Freire e o legado para a alfabetização de Adultos, propostas meto-
dológicas para Alfabetização de Adultos, educação e novas tecnologias e projetos 
de Educação Popular no Rio de Janeiro e Brasil. Alguns eixos foram discutidos em 
vários encontros, de acordo com as dúvidas e necessidades do grupo. Os encontros 
foram realizados na favela e eventualmente na universidade, nos sábados. A partir 
dos diálogos e dos conhecimentos produzidos ao longo do curso, construímos con-
juntamente propostas de intervenção, que contemplaram a concepção, a estrutura 
e as perspectivas da EJA nesta favela. Contudo, seguimos a proposta de promover 
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a reflexão sobre os saberes e práticas em Alfabetização, Educação Popular e a EJA, 
trocando experiências entre todos os sujeitos envolvidos. 

 Oferecemos aos Educadores Populares ações de formação continuada, promo-
vidas por profissionais pesquisadores/especialistas no tema, com vistas ao desen-
volvimento de um olhar específico à Educação Popular, Alfabetização e EJA, atra-
vés de encontros destinados ao debate e à troca de experiências, em um espaço de-
dicado à promoção e ao desenvolvimento das ações voltadas aos jovens e adultos. 
Ampliamos as discussões sobre a EJA discutindo, numa perspectiva humanista, a 
integração com a Educação Popular, voltada ao novo contexto social, histórico e 
econômico da favela. As discussões possibilitaram a construção coletiva de ações 
voltadas para o fortalecimento da EJA e da Educação Popular. Para uma prática 
educativa ser considerada crítica a mesma exige por parte dos educadores um es-
forço de autorreflexão sobre a prática profissional. Desta maneira, acreditamos que 
somente através dessa reflexão crítica sobre a realidade e seus problemas, a prática 
educativa pode se tornar coerente. Aponta-nos também para a necessidade de pon-
derar as condições materiais para a realização daquilo que se deseja. Tal movimen-
to de reflexão implica numa relação dialética, onde pensar a partir de uma perspec-
tiva crítica significa observar a prática profissional, utilizando a curiosidade que 
nos inquieta, a fim de questionar a nossa intervenção no mundo e nas nossas ações. 
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INTRODUÇÃO

O trabalho aborda as anáilses realizadas por professores extensionistas do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará Campus Abaetetuba 
(IFPA) sobre as contribuições da pedagogia freireana para a formação pedagógica 
de professores da EJA. As reflexões do curso partiam do princípio que Freire não se 
debruçou na elaboração de uma metodologia de ensino, foi na vivência com os opri-
midos de sua época que ele encontrou os caminhos mais apropriados para que es-
tes aprendessem a ler primeiro o mundo, para em seguida ler a palavra. Os cursistas 
compreenderam, com base em Brandão (1984, p. 21) em sua obra “o que é o método 
Paulo Freire”, que a produção do conhecimento nasce do “diálogo entre educador e 
educando, onde há sempre partes de cada um no outro, não poderia começar com 
o educador trazendo pronto, do seu mundo, do seu saber, o seu método e o mate-
rial da fala dele”. Freire (2005) partia do pressuposto que ninguém educa ninguém 
e ninguém se educa sozinho, os homens se educam em comunhão. Os temas gera-
dores nascem do levantamento dos problemas concretos do contexto sociocultural 
em que os sujeitos vivem, carregados de histórias e memórias. 
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METODOLOGIA

A investigação se fundamentou nos princípios da pesquisa de abordagem qua-
litativa com base em Chizotti (2010), por meio de entrevistas com cinco professo-
res extensionistas, os quais por questões éticas foram identificados como: prof. 1, 
prof.2, prof.3, prof.4 e prof.5. As indagações que nortearam nossa pesquisa foram: 
quais as contribuições de Paulo Freire à formação pedagógica dos professores da 
EJA na região do Baixo Tocantins? As leituras Freireanas contribuíram para sua 
atuação docente? É possível construir uma educação libertadora tomando por base 
a pedagogia de Paulo Freire? Os dados gerados nas entrevistas, após análise, foram 
interpretados e dispostos nas questões presentes nos resultados e discussões. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao indagarmos sobre as contribuições que o curso de extensão “formação freireana 
de professores da EJA no Baixo Tocantins” deixou para a formação e a prática pedagó-
gica, a professora 01, assim se expressou: “A formação foi imprescindível, pois ela mu-
dou a minha postura como docente, ressaltando que a vida é um eterno aprendizado”. 
Um ponto em destaque é a mudança de postura, talvez esta seja a maior e mais impor-
tante contribuição, quando o professor reconhece que é possível mudar sua postura, 
que não está pronto e acabado, como bem disse Freire (1996, 53) “gosto de ser gente 
porque a história em que me faço com os outros e de cuja feitura tomo parte é um tem-
po de possibilidades e não de determinismo”. Já a professora 05 destaca “a formação 
trouxe muitas contribuições à minha formação docente. Pude estudar mais profunda-
mente e refletir sobre a minha prática profissional, a relação teoria e prática, aprendi 
muito sobre a importância do diálogo e sobre o saber escutar aos alunos”. As reflexões 
da professora 05 evidenciam o estudo aprofundado que o curso lhe proporcionou e 
que a fez refletir sua prática profissional, a relação teoria e prática, bem como sobre a 
importância do diálogo e da escuta. Uma vez que estes não podem ser apenas trans-
postos para o contexto atual, sem uma compreensão profunda de como eles nascem. 
O trabalho com temas geradores abomina qualquer tentativa com temas pré-estabele-
cidos, portanto, no contexto atual podemos utilizar as leituras freireanas para ilumi-
nar nossas práticas, considerando o contexto atual, o qual muito se difere do contexto 
em que Freire viveu. Em relação as contribuições das leituras freireanas à atuação dos 
professores cursistas, a professora 01 relata que “as leituras foram muito bem aborda-
das, elas saíram do âmbito teórico e foram caminhando para as práticas”. É satisfatório 
perceber os objetivos do curso sendo atingidos, pois a proposta objetivava exatamente 
refletir teoricamente acerca da literatura freireana, iluminar as ideias, para em segui-
da o professor compreender sua materialidade. De acordo com Brandão (1984, p. 24), 
a proposta de alfabetização freireana: “é um método que se constrói a cada vez que ele 
é coletivamente usado dentro de um círculo de cultura de educadores-educandos”. A 
professora 03 ao ser indagada afirmou que “Freire direciona métodos de como atuar na 
docência, sem deixar de valorizar a pessoa humana, e a formação nos proporcionou tal 
visão e isso fez eu melhorar minhas atitudes na própria relação com os meus alunos”. 
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A professora reconhece a contribuição de Freire para uma prática pedagógica huma-
na, de valorização do educando como sujeito. Mais uma vez também é perceptível, na 
fala da professora 03, a mudança de postura que a mesma diz ter adquirido a partir da 
formação. Freire (1996, p. 39) ressalta que “na formação permanente dos professores o 
momento fundamental é da formação crítica sobre a prática. É pensando criticamen-
te a prática de hoje ou de hoje que se pode melhorar a próxima prática”. Os professo-
res também foram indagados sobre as possibilidades de construir uma educação liber-
tadora tomando por base os pressupostos teóricos e epistemológicos de Paulo Freire. 
A professora 04 respondeu com muita convicção “Freire nos inspira a transformar a 
educação, as pessoas e o mundo”. Para a professora 05, a pedagogia freireana “mostra 
que é possível ensinar a ler não somente as palavras, mas ler a própria realidade é uma 
pedagogia que busca a formação integral do aluno”. No geral, se considerarmos as res-
postas das duas professoras é perceptível o sentimento de esperança e de possibilida-
de de construir uma educação pautada nos princípios freireanos. As próprias leituras 
de Freire são embrenhadas de esperanças. Para Freire (2005, p. 94-95), “a esperança 
está na própria essência da imperfeição dos homens, levando-os a uma eterna busca”. 
Como bem afirma a professora 01, mesmo que tenham sido escritas em outro contexto, 
elas se mostram bastante atual. É perceptível que o curso de extensão reacendeu nos 
professores o sentimento de esperança na construção de uma educação mais humana, 
dialógica e fraterna. O legado de Freire para a educação pode ser a base para as lutas 
atuais em prol da EJA e de outros grupos oprimidos que ainda acreditam, como Freire, 
que a educação não muda o mundo, mas ela muda as pessoas que podem mudar o 
mundo com suas práticas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As analises feitas pelas professoras sobre o curso de extensão de abordagem freire-
ana foram positivas. Na compreensão das professoras, as leituras apontam caminhos 
para a construção de uma educação de qualidade, com alunos sujeitos partícipes do 
processo ensino-aprendizagem. As reflexões sobre a possibilidade de construirmos, no 
contexto atual, uma educação pautada nos princípios teóricos e epistemológicos de 
Paulo Freire evidenciaram que os professores encontraram nos estudos e debates, rea-
lizados durante o curso, muito mais motivação para continuar esperançados e dispos-
tos a lutar em prol de uma educação com mais qualidade social para o público da EJA. 
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OS DESAFIOS E AS PERSPECTIVAS 
NO INÍCIO DE CARREIRA DE 
ALFABETIZADORAS

CARMEN REGINA GONÇALVES FERREIRA - FURG 
CARMENREGINAFERREIRA@YAHOO.COM.BR

GRUPO DE PESQUISA GEALI – GRUPO DE ESTUDOS EM  
ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO –  FINANCIAMENTO: CAPES

Palavras-chave: Professoras Alfabetizadoras Iniciantes. 
Formação Docente. Desenvolvimento Profissional.

CONSIDERAÇÕES INICIAS

Nesse trabalho apresentamos dados preliminares referentes a uma pesquisa 
que investiga os desafios e as perspectivas de alfabetizadoras em início de carrei-
ra em contexto de formação continuada. Acreditamos que por meio das narrativas 
das professoras encontram-se reflexões acerca de suas experiências iniciais, de seus 
questionamentos em relação à docência, ao saber fazer, ao cotejamento das teorias 
e práticas que são postos em evidência no dia a dia do cotidiano da escola e no esta-
belecimento das relações entre as crianças, o professor e o conhecimento, fazendo 
da escrita e do diálogo um movimento de experiência

Cabe destacar que o início da carreira docente integra fundamentalmente o 
processo da formação de professores e se configura como uma fase muito impor-
tante na vida dos docentes. Ao se deparar com a realidade do cotidiano escolar 
como uma nova vivência, que ultrapassa as impressões existentes quando se parte 
da formação inicial, é comum que o docente passe por um “choque com a realida-
de” (HUBERMAN, 1995) ou “choque de transição” (TARDIF, 2012), caracterizando 
as tensões causadas nos primeiros contatos do professor incitante com o exercício 
da profissão.

Diferentemente de outras profissões, ao docente iniciante cabe, muitas vezes, o 
exercício profissional em contextos complexos e exigentes na sua dimensão políti-
co-social e pedagógica. Muitos são os aspectos que podem dificultar esse início de 
docência no âmbito da alfabetização, exigindo muitas vezes uma maturidade pro-
fissional que os novos professores ainda não alcançaram e que acaba reduzindo a 
confiança que colocam no seu desenvolvimento profissional (GARCIA, 2009).
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É fundamental, como expressa Garcia (2009, p. 126), “a criação de um espaço e um 
clima relacional adequado à reflexão colaborativa transformadora” que estimule nos 
sujeitos a reflexão de suas próprias práticas. Partindo dessa premissa propusemos, por 
meio de um curso de extensão ofertado pela Universidade Federal do Rio Grande FURG 
em parceria com a Secretaria de Educação do município de Rio Grande – RS (SMEd), 
espaços de socialização de saberes, inquietações e dilemas vivenciados por professoras 
iniciantes, sendo que este curso é o contexto de produção de dados da pesquisa. 

METODOLOGIA

Esta é uma pesquisa qualitativa (BOGDAN & BIKLEN, 1994) que situa-se no 
campo da formação de professores por meio da metodologia pesquisa-formação 
(JOSSO, 2004), em que os participantes são ao mesmo tempo sujeitos da pesquisa 
e se formam com e a partir dela. Para tanto, criamos um grupo de estudo e discus-
sões com dez professoras alfabetizadoras recém ingressantes na alfabetização para 
discutir temáticas de seu interesse, a saber: a) o ingresso na docência; b) ensino a 
aprendizagem do conteúdo e c) planejamento e avaliação. Apresentamos a seguir, 
os dados preliminares referentes ao primeiro eixo que trata dos aspectos que envol-
vem o ingresso na docência. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No que se refere às expectativas das professoras ao ingressar na carreira as do-
centes relataram que quando foram chamadas para assumir o cargo na escola como 
alfabetizadoras vivenciaram um misto de contentamento e ansiedade com a res-
ponsabilidade em assumir uma turma de alfabetização. 

Quando surgem dúvidas de caráter pedagógico algumas recorrem a colegas 
mais experientes, mas a maioria busca sanar suas dúvidas de forma solitária e um 
dos locais de maior pesquisa é a internet.

Ao serem perguntadas sobre os conflitos iniciais ao trabalhar com uma turma 
de alfabetização, foi quase unânime a referência à dificuldade em planejar e traba-
lhar com turmas heterogêneas. Percebemos que suas necessidades consistem basi-
camente em organizar um planejamento que seja inclusivo tanto para contemplar 
os diversos níveis de aprendizagens que se encontram as crianças, quanto para in-
cluir os alunos com e sem laudo nas atividades previstas em seus planejamentos. 

A respeito da formação realizada no curso superior de Pedagogia praticamente 
todas as docentes relataram que os conhecimentos teóricos foram/são de grande 
valia, mas foram unânimes ao apontar, também, a necessidade da academia pro-
porcionar mais momentos de práticas dentro da carga horária dos graduandos. 

Os dados, embora, preliminares indicam tendências e aspectos pontuais que 
se mostraram relevantes para compreender características do início da docência e 
oferecer subsídios para se (re)pensar a formação inicial e continuada de professo-
res, no caso desta pesquisa, alfabetizadoras.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme discorremos ao longo do texto, a inserção na carreira docente é um mo-
mento importante, pois marca o início do desenvolvimento profissional e é nesse pro-
cesso que o saber ser e o saber fazer serão incorporados pelos professores (TARDIF, 
2006). Os dados demostram que as professoras procuram apoio em colegas mais ex-
perientes, mas na maioria dos casos esse processo de ‘saber ser e o saber fazer’ é um 
caminho trilhado de forma solitária tendo a internet como maior fonte de consulta.

Foi possível constatar que as dificuldades assinaladas pelas docentes no que se 
refere às questões pedagógicas estão centralizadas na dificuldade de planejar de 
forma inclusiva, não apenas para os alunos com laudo, mas os que possuem dife-
rentes níveis de aprendizagens. Esses dados, versam sobre questões importantes 
tais como o papel da formação inicial e continuada nesse processo de entrada do 
docente na carreira do magistério. 

Nesse sentido, a formação continuada com foco nos docentes que chegam à car-
reira como profissional da educação pela primeira vez, precisa ser vista como ne-
cessária e urgente. Os dados até o momento, mesmo que preliminares, podem ser 
indicativos para redirecionar políticas públicas de acolhimento desses professores 
iniciantes. Investir em espaços de formação que possibilite um diálogo capaz de re-
fletir sobre as dúvidas, ansiedades e dificuldades de toda ordem que, muitas vezes, 
impedem o bom desempenho do professor em sala de aula ou mesmo para apenas 
garantir que não se está só e que se está indo na direção certa. Entendemos que to-
mar esses aspectos desafiadores como objeto de pesquisa se faz necessário para o 
avanço das políticas públicas de formação de professores no cenário nacional.
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DESAFIOS, LIMITES E POTENCIALIDADES 
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Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos, 
Práticas Pedagógicas, Ensino Personalizado.

INTRODUÇÃO

A presente pesquisa focaliza limites, desafios e potencialidades do ensino perso-
nalizado às práticas pedagógicas de professores de biologia no Centro de Educação de 
Jovens e Adultos Prof.ª Maria Oscarina Silva Pereira (CEEJA). A importância do pro-
cesso de interação e diálogo pela valorização do conhecimento entre professor e aluno 
é fundamental na relação ensino-aprendizagem, onde a prática pedagógica docente se 
situa como peça chave na busca de uma educação construtiva baseado no desenvolvi-
mento de habilidades de ambos no intuito de formar sujeitos mais ativos, conhecedo-
res de seus direitos. Freire (2002, p. 12) destaca como pesquisador das práticas peda-
gógicas que “conhecer não é o ato através do qual um sujeito transformado em objeto, 
recebe dócil e passivamente os conteúdos que outro lhe dá ou lhe impõe. O conheci-
mento, pelo contrário, exige uma presença curiosa do sujeito em face do mundo”. O 
método de ensino da EJA na escola onde a pesquisa foi realizada é o personalizado, o 
qual se constitui em uma diferenciada relação de ensino aprendizagem entre o profes-
sor e aluno através de uma prática pedagógica individual. A pesquisa objetivou inves-
tigar desafios, limites e potencialidades do ensino personalizado às práticas pedagó-
gicas de professores de biologia no CEEJA no município de Abaetetuba. Objetivamos, 
ainda, de modo mais especifico identificar os desafios que os docentes enfrentam com 
os alunos dessa modalidade, assim como pontuar os principais limites à efetivação da 
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prática pedagógica no CEEJA e evidenciar as potencialidades do ensino personaliza-
do desenvolvido nessa instituição. Para atender aos objetivos propostos levantamos a 
seguinte questão problema: quais os possíveis desafios, limites e potencialidades apre-
senta o ensino personalizado na EJA à prática pedagógica dos professores de biologia? 

METODOLOGIA

A tipologia de pesquisa utilizada na metodologia é a de abordagem qualitativa, 
segundo Chizzotti (2010, p. 79) “a abordagem qualitativa parte do fundamento de 
que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma interdependên-
cia viva entre o sujeito e o objeto”. Como técnica de coleta de informações utiliza-
mos as entrevistas semiestruturadas na formulação de questões que permitem que 
os sujeitos da pesquisa verbalizem suas ideias, posições, indagações e reflexões a 
respeito dos assuntos questionados, Minayo (2002, p. 57) ressalta que “A entrevis-
ta é o procedimento mais usual no trabalho de campo. Através dela, o pesquisador 
busca obter informes contidos na fala dos atores sociais”. Fizemos uso das análises 
documentais, entre os documentos analisados, estava o Projeto Político Pedagógico 
(PPP). Participaram desta investigação três professores, os quais por questões éticas 
serão identificados como professores A, B e C. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O professor A, com base em sua vivência na EJA, mediadas pelas suas práticas em 
construção com o aluno, compreende não haver limites no ensino personalizado, no 
entendimento deste docente, os alunos são os principais responsáveis pela sua própria 
aprendizagem, ressalta que é a vontade do aluno que determina o alcance de seus ob-
jetivos, conforme, ele relata, “Os limites não têm, vai mais da vontade do aluno, se ele 
querer, se ele persistir, se ele tentar conquistar o espaço dele e objetivos. O aluno de-
pende dele mesmo” (PROFESSOR A). Nesse discurso o professor A não compreende 
que existem fatores intraescolares e extraescolares que influenciam sobremaneira para 
a permanência com sucesso do aluno na escola, e quando se trata da EJA, os limites 
são maiores, pois se trata de um público formado de diversas funções sociais formais 
e informais, o que nos faz pensar que o sucesso ou insucesso não depende exclusiva-
mente só da vontade do estudante. A escola juntamente com o estado são corresponsá-
veis em proporcionar e minimizar as barreiras que impedem o sucesso na aprendiza-
gem dos alunos. A respeito dos desafios enfrentados e vivenciados pelos docentes em 
suas práticas pedagógicas no CEEJA, o professor A ao se referir ao trabalho docente na 
EJA revela “ainda tenho dificuldades para saber lidar com o aluno, identificar as ne-
cessidades deles, pois não temos uma preparação correta, o próprio Estado não pre-
para o professor para lidar com certas situações”. Nas entrelinhas de sua fala percebe-
mos uma preocupação real e critica de uma grande parte de docentes que visualizam 
como fundamental a realização de formação inicial e continuada constante a esses. 
Analisamos o conjunto de potencialidades apontadas pelos professores no ensino que 
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a instituição oferece partindo do seu olhar critico e evolutivo em congruência com suas 
práticas pedagógicas. O Professor B parte da compreensão que “o lado positivo do ensi-
no individualizado é você se permitir e perceber que aquele aluno, a situação lhe favo-
rece, se senti mais a vontade de se expressar em relação ao entendimento do assunto”. 
(PROFESSOR B). Nessa atitude e diálogo afetivo, o educador reconhece seu educando 
como um sujeito histórico que possui facilidades e obstáculos, buscando a compreen-
são e a resolução de fragilidades dando apoio para que esse indivíduo não desista de 
seus objetivos e não evada. Isso se evidencia pelo pensamento de Freire (2015, p. 134) ao 
dizer que “preciso, agora, saber ou abrir-me à realidade desses alunos com quem parti-
lho a minha atividade pedagógica. Preciso tornar-me, se não absolutamente íntimo de 
sua forma de estar sendo, no mínimo, menos estranho e distante dela”. Apesar dos li-
mites e desafios vistos anteriormente, o Centro com sua equipe docente busca sempre 
estimular seus alunos (adolescentes, jovens e adultos) ao crescimento estudantil e por 
melhores condições de vida, por meio do incentivo e do apoio através das oportunida-
des de emprego no mundo do trabalho e dos processos seletivos oriundo das universi-
dades públicas e privadas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos verificar a necessidade e a importância das relações de ensino apren-
dizagem acontecerem de forma significativa correspondendo aos anseios especí-
ficos da realidade de cada aluno da EJA, respeitando e valorizando os seus conhe-
cimentos oriundos de seus cotidianos. O professor tem um papel de ser um sujeito 
ativo na reconstrução e resgate de valores dos jovens e adultos como cidadãos de 
direitos e deveres acompanhados de formação profissional. O desenvolvimento do 
diálogo e da afetividade como intermédio entre o docente e a o educando de acordo 
com as observações em lócus e das falas dos entrevistados da pesquisa é o melhor 
caminho de acesso à construção de entendimentos visando à compreensão de mu-
danças em torno das relações concentradas no aluno. Por fim, é preciso que a escola 
desempenhe seu papel social de socializar saberes e formar pensamentos críticos, 
mas para que isso ocorra os docentes devem permanecer em processo continuo de 
aprimoramento, desenvolvendo uma coordenação de ensino e de aprendizagem 
através de debate, palestras e de ideias construtivas.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como objetivo discorrer sobre o projeto didático-pe-
dagógico Lendo e Escrevendo Com os Textos Populares. A proposta do projeto foi 
proporcionar as crianças, práticas de alfabetização significativa, através dessa di-
versidade textual. Segundo Soares (2003), alfabetização é entendida como proces-
so de aquisição e apropriação do sistema da escrita, alfabética e ortográfica. É de 
fundamental importância que ela se desenvolva num contexto de letramento. É 
preciso atividades que conduzam a criança a desenvolver as habilidades de uso 
competente da leitura e da escrita no meio em que ela vive. Nesse sentindo Soares 
(2004) completa: 

“a alfabetização só tem sentido quando desenvolvido no contexto de práticas so-
ciais de leitura e de escrita e por meio dessas práticas, ou seja, em um contexto de 
letramento e por meio de atividades de letramento; este, por sua vez, só pode desen-
volver-se na dependência da e por meio da aprendizagem do sistema de escrita”.

Acreditamos que a utilização dos textos populares favorece a reflexão acerca 
do Sistema de Escrita, pois são textos que se caracterizam por sua organização 
breve, ritmada e repetitiva, o que possibilita o contato da criança de forma lúdica 
com a relação entre letra e sons e, por conseguinte o desenvolvimento da consci-
ência fonológica. Para, além disso, são textos carregados de expressões da nossa 
cultura popular. 

mailto:ana.alice.dias@hotmail.com
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O projeto teve como objetivos: 

• desenvolver a linguagem oral e escrita de forma lúdica através dos 
textos populares;

• favorecer situações de escrita com base em textos de memória;

• refletir sobre o funcionamento do sistema de escrita e apropriar-se das 
características da linguagem escrita;

• ler textos conhecidos de memória ajustando o oral ao escrito;

METODOLOGIA

O projeto foi desenvolvido na turma do 1º Ano do Ensino Fundamental, em uma 
escola da Rede de Ensino Estadual de Sergipe.

No decorrer do projeto foram realizadas várias atividades que favoreceram a 
aquisição do Sistema de Escrita Alfabética, a saber: 

• pesquisa sobre os textos populares (quadrinhas, parlendas, cantigas de 
roda, adivinhas, trava-línguas);

• socialização dos textos pesquisados;

• escrita e exposição dos textos em cartazes;

• recitação e ilustração dos textos;

• localização de palavras nos textos trabalhados;

• identificação de palavres que rimam no texto;

• formação de palavras;

• utilização do alfabeto móvel para escrita de palavra e frases;

• complementação de texto com lacuna; 

• texto fatiado;

• produção de texto coletivo e individual;

• confecção de livros com os textos populares.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Diante da complexidade do processo da alfabetização, foi possível observar que 
os alunos avançaram na aquisição da leitura e da escrita e alguns apresentaram di-
ficuldades (o que já era esperado) na grafia das palavras e em ler ajustando a pauta 
sonora à escrita. 

Para dirimir tais dificuldades foram realizadas pela professora alfabetizadora as 
intervenções necessárias. Vale ressaltar que o professor alfabetizador tem um papel 
fundamental nesse processo, para tanto, ele precisar conhecer bem os fundamen-
tos próprios da alfabetização, que são os fundamentos morfológicos, linguísticos e 
cognitivos, para conduzi-lo da melhor maneira possível. Além disso, ele não pode 
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esquecer-se de desenvolver estratégia de leitura e escrita que despertem nas crian-
ças o prazer pela leitura e a compreensão que há vários textos que circulam na so-
ciedade e que cada um tem sua função social.

CONCLUSÕES

Entendemos que a utilização de diversos tipos de textos no processo de alfabeti-
zação torna a prática pedagógica mais enriquecedora, porque estamos proporcionan-
do às crianças o conhecimento da diversidade cultural por meio dos textos escritos. A 
diversidade textual permitirá aos alunos a aquisição de um conhecimento amplo dos 
textos que circulam na sociedade, de seu funcionamento nas práticas sociais e, com 
certeza, terão facilidade de compreendê-los e produzi-los quando precisarem.

Os textos populares como as quadrinhas, parlendas, cantigas de roda, adivi-
nhas, trava-línguas, são expressões da cultura popular que foram passando de ge-
ração a geração por meio da tradição oral. Utilizamos tais expressões para cantar, 
recitar, brincar... E por que não utilizá-los na alfabetização?

Sabemos que o processo de alfabetização ocorre no início da escolarização, é o 
elemento essencial de toda organização da educação por isso ela precisa ser realiza-
da de forma sistemática e prazerosa.

Portanto, o projeto Lendo e Escrevendo com os Textos Populares, foi uma ativi-
dade pedagógica enriquecedora e prazerosa para nossos alunos, pois a brincadeira 
ensina a criança a lidar com as emoções. Quando uma criança brinca, ela equilibra 
as tensões oriundas de seu mundo cultural, construindo sua individualidade, sua 
singularidade e sua personalidade. Sendo assim, a escola deve facilitar a aprendiza-
gem desenvolvendo práticas lúdicas que criem um ambiente alfabetizador a fim de 
favorecer a autonomia no processo de ensino-aprendizagem.
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Palavras-chave: Formação continuada; políticas educacionais; PNAIC.

INTRODUÇÃO

Este texto apresenta dados de uma pesquisa em andamento, vinculada ao 
Programa de pós-graduação em Educação da Universidade Federal de São Carlos, 
que investiga a formação de professores do ciclo de alfabetização tendo como re-
ferência as orientações previstas no programa governamental Pacto Nacional Pela 
Alfabetização na Idade Certa - PNAIC.

O PNAIC é um Programa que estabelece compromisso entre as secretarias mu-
nicipais e estaduais de educação e o Distrito Federal, tendo em vista oferecer forma-
ção específica aos professores que trabalham no primeiro ciclo da Educação Básica, 
a fim de instrumentalizá-los para que alfabetizem as crianças em língua portuguesa 
e em matemática até oito anos de idade. 

A formação continuada de professores é um dos focos das políticas educacio-
nais, tendo como pressuposto a melhoria da qualidade do ensino, da prática docen-
te e da sua profissionalização. Assim, este estudo preocupa-se em apontar a com-
plexidade que envolve a formação docente, bem como colocar em evidência a per-
cepção daqueles que estão diretamente envolvidos no processo, de modo que sejam 
protagonistas dos seus próprios processos formativos. 

METODOLOGIA

Dentro de uma abordagem qualitativa (BOGDAN; BIKLEN, 1994), três ins-
trumentos foram utilizados para coleta de dados: o questionário, a entrevista e 
o diário de campo. Foram aplicados questionários com a coordenadora local do 
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PNAIC no município, com cinco orientadoras de estudo e trinta e duas professoras 
alfabetizadoras. 

Além do questionário foi realizada entrevista com a coordenadora local, com as 
cinco orientadoras e quatro professoras alfabetizadoras. Houve acompanhamento 
das reuniões realizadas para preparação dos materiais e encontros (dois momentos 
destinados ao planejamento). 

Após a definição da sequência didática e dos suportes teóricos aconteceram os 
encontros com as professoras alfabetizadoras da rede municipal de ensino de Poços 
de Caldas-MG, momento também acompanhado pela pesquisadora, tendo como 
suporte para coleta de dados o diário de campo. Uma, das cinco turmas, foi escolhi-
da para relizar essa investigação.

A pesquisa, nesse momento, encontra-se na fase de análise de todo material coleta-
do, dialogando com os referenciais teóricos sobre formação continuada de professores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Alguns autores dão o suporte teórico para o desenvolvimento do estudo, tais 
como, Bourdieu (2011), Fontana (2010), Garcia (1998,1999), Gatti (2011), Monteiro 
(2006; 2011), Nóvoa (1995; 1999; 2013), Pimenta (2009), Tardif (2002), Tardif e 
Raymond (2000), entre outros. Por meio desses estudos é possível discutir como os 
professores vão constituindo seus saberes, modificando suas práticas, ou não, dian-
te das orientações, desenvolvendo-se ao longo da carreira e evidenciando como as 
condições de trabalho e como o próprio contexto influencia para que determinadas 
posturas sejam incorporadas pelos sujeitos.

Os dados coletados até o momento foram sistematizados e distribuídos em ei-
xos de análise, a partir do referencial teórico, sendo eles: saberes docentes, proces-
sos formativos, prática docente, materiais e métodos. 

Assim, a pesquisa vai se construindo e trazendo elementos para reflexão e aná-
lise no que se refere à proposta de formação continuada, vinculadas a uma política 
educacional, e às percepções daqueles diretamente envolvidos no processo. 

CONCLUSÕES

Entende-se ser importante apontar e traçar reflexões sobre as concepções teóricas 
e políticas sobre formação continuada presentes no Pacto Nacional Pela Alfabetização 
na Idade Certa, pois é preciso por em questão tanto as políticas educacionais como os 
contextos onde elas acontecem e os impactos disso para os professores.

É possível perceber, nas falas dos professores alfabetizadores e orientadores de 
estudos, elementos positivos e negativos em relação às orientações previstas na for-
mação. Um aspecto muito evidenciado como positivo foram os encontros de forma-
ção, onde foi possível a troca de saberes e práticas, uma vez que tiveram a oportu-
nidade de aumentar seu repertório em sala de aula e terem um momento específico 
para se reunirem. 
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Por outro lado, o tempo de formação e o tratamento dos temas não foram sufi-
cientes para discutir e problematizar de forma mais aprofundada. Em muitos mo-
mentos os assuntos que mereciam mais atenção, devido a sua complexidade, foram 
rapaidamente citados, sem uma reflexão mais sistematizada. 

Outros aspectos se apresentam em relação as orientações da proposta nacional 
de formação continuada de professores alfabetizadores, que se encontram em fase 
de sistematização e porterior divulgação no meio científico e comunidade em geral. 
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Palavras-chave: Tecnologia - aprendizagem - resultados

INTRODUÇÃO

O cenário da educação no estado do Maranhão, entendido aqui como ingres-
so, aprendizagem, permanência e conclusão escolar, fatores considerados pelo 
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB), segue em situação crí-
tica em grande parte dos municípios do estado, evidenciando o distanciamento 
entre as metas propostas para esta unidade federativa, 4,1 e a meta nacional, 6,0. 
Entre estes, o município de Presidente Sarney pode ser aqui citado, considerando 
os resultados da Prova Brasil do ano de 2105, em que os alunos do 5º ano alcança-
ram, em Português e Matemática, 4% de acertos, do mesmo modo que os do 9º ano 
em Português, enquanto que em Matemática o município obteve a absurda marca 
de 0% de acertos. Nesse contexto, este artigo tem por objetivo apresentar e divul-
gar uma proposta de atuação e de superação das dificuldades de leitura, escrita e 
letramento matemático, que têm contribuído para esses indicadores. Trata-se do 
Programa Tecnologia Social de Aprendizagem (TSA), uma inovação destinada ao 
enfrentamento do fracasso escolar, numa perspectiva de prevenção e superação da 
evasão, retenção e distorção idade-ano, e que consequentemente contribuirá para 
a correção de fluxo escolar. É uma tecnologia de aprendizagem cujo escopo é desen-
volver as habilidades básicas de leitura e escrita necessárias ao processo de alfabe-
tização, letramento e, por conseguinte, a outras circunstâncias de aprendizagem, 
bem como aprimorar os conhecimentos linguísticos e matemáticos, a fim de supe-
rar os déficits de aprendizagem. Pois, busca assegurar as aprendizagens referentes a 
cada ano, de modo que seja possível o ingresso, a permanência e o sucesso do aluno 
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nas etapas de ensino. Assim, um trabalho pedagógico intensivo de contraturno vol-
tado para alunos de quarto ao nono ano, com déficits de aprendizagem em leitura, 
escrita e matemática tem sido desenvolvido e gerado resultados positivos observa-
dos no IDEB de 2017 para o município supracitado, que alcançou média de 4,9 nos 
anos iniciais e 4,1 para os anos finais, com elevação significativa no nível de profi-
ciência dos alunos, através da intervenção do TSA. Esta proposta representa objeti-
vamente e concretamente a ideia de Saviani (1995) de que “...a educação é uma ati-
vidade que supõe uma heterogeneidade real e uma homogeneidade possível; uma 
desigualdade no ponto de partida e uma igualdade no ponto de chegada. ”, de modo 
que com esse programa de complemento ao turno regular as crianças e adolescen-
tes conseguem despertar e avançar na sua trajetória acadêmica, com mais tempo 
para aprender e mais oportunidades de aprendizagem.

METODOLOGIA

Este resumo resulta de uma pesquisa qualitativa realizada no município de 
Presidente Sarney, estado do Maranhão, acerca da proposta de intervenção no pro-
cesso de alfabetização e letramento de crianças e adolescentes, numa perspectiva 
inovadora e transformadora, o TSA. Para conhecimento deste, a princípio buscou-
-se o contato direto com os coordenadores do programa, a fim de viabilizar o acesso 
aos documentos sistematizadores desse trabalho, como projeto, registros fotográfi-
cos, vídeo de apresentação do programa, instrumentos de avaliação e outros mate-
riais de apoio pedagógico utilizados no desenvolvimento das atividades próprias do 
TSA. Num segundo momento, realizou-se as observações in loco, em que foi possí-
vel constatar a dinâmica de trabalho nas escolas junto aos alunos, com metodolo-
gia muito peculiar, conforme os objetivos e o público alvo daquele programa. Além 
disso, outras constatações foram feitas em reuniões com os pais dos alunos e nos 
encontros pedagógicas com os professores colaboradores do programa, dos quais 
também foi possível participar para melhor conhecer essa tecnologia e perceber a 
satisfação da comunidade escolar e a importância desse trabalho para a educação 
do município de Presidente Sarney.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ressalta-se a proficiência na execução do programa pelos coordenadores, gesto-
res, professores colaboradores e a atuação dos educandos em sala de aula. Ao ado-
tar práticas pedagógicas diversificadas, dinâmicas e adequadas aos níveis de apren-
dizagem, os educadores proporcionam uma aprendizagem significativa, por meio 
de atividades interativas direcionadas ao público alvo, como exemplo os jogos ma-
temáticos, os bingos de alfabetização e letramento, cinema e outras técnicas de en-
sino-aprendizagem muito bem selecionadas e aplicadas, que garantem aos estu-
dantes o estímulo e a construção dos saberes. Diante das observações e vivências 
com o desenvolvimento do programa, acredita-se que propostas inovadoras e bem 
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elaboradas como essa podem ajudar a melhorar o desempenho dos alunos no SAEB 
e, por conseguinte ser instrumento de transformação na vida de muitas crianças e 
adolescentes que anseiam por aprender mais, e nem sempre as oportunidades de 
aprendizagem lhes são garantidas. E a educação escolar, compreendida com igual-
dade de acesso ao conhecimento, como regem as Diretrizes Curriculares Nacionais, 
precisa oferecer mecanismos inclusivos que favoreçam o desenvolvimento do po-
tencial dos discentes e, por conseguinte, o enfrentamento e a superação dos fatores 
determinantes da realidade socioeconômica e cultural em que estão inseridos.

CONCLUSÕES

Diante do exposto, percebe-se que iniciativas como essa do município de 
Presidente Sarney - MA, precisam se multiplicar em outros municípios tão caren-
tes de qualidade e de resultados na educação. O Programa TSA corrobora o que de-
fende Saviani em seu livro Escola e Democracia e o que hoje se define como um dos 
princípios fundamentais da Educação Inclusiva, em que o acesso à educação é com-
preendido como um direito incondicional de todos. Portanto, este programa cum-
pre com este propósito, uma vez que melhora a autoestima dos alunos, estimula-os 
à participação nas aulas, aprimora as habilidades linguísticas e matemáticas, enfim 
torna possível a construção do conhecimento e o alcance de melhores resultados 
nas avaliações externas, além de ser um meio de criatividade, desafios e experiên-
cias para os educadores e para toda comunidade escolar.
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Palavras-chave: Alfabetização Matemática. Paulo Freire. 
Aprendizado com base em problemas reais.

A estrutura apresentada abaixo de um Método para o Ensino da Matemática 
busca não apenas auxiliar ao professor facilitando o seu trabalho, mas também, es-
sencialmente aos estudantes. A criação de tal obra é oriunda das dificuldades en-
frentadas pelos alunos em compreender a real ideia das quatro operações, dificul-
dade essa que faz com que eles enxerguem uma base matemática crucial como mais 
um conteúdo que precisa ser compreendido apenas com o intuito de evoluir para a 
série subsequente.

O fato é que o modo como as quatro operações são ensinadas/aprendidas prin-
cipalmente na rede pública não é capaz de transmitir aos alunos a real importância 
do estudo de tal conteúdo.

Com base em todas essas ideias descritas, nas vivências em sala proporcionadas 
pelo Programa de Iniciação a Docência e ainda no documentário “40 horas na me-
mória: Resgate da experiência dos alunos de Paulo Freire em Angicos/RN” (2016), 
cujo endereço eletrônico é https://www.youtube.com/watch?v=PkN97kOriJc, é 
possível conectar o problema com uma provável solução que seria o Método de 
Alfabetização Matemática, baseado no Método Paulo Freire de Alfabetização.

No ano de 1963 a cidade Angicos no sertão do Rio Grande do Norte, recebeu um 
grupo de universitários guiados por Paulo Freire, que se deslocaram até lá com o 
intuito de alfabetizar cerca de 300 pessoas, dentre eles lavradores, rendeiras e di-
versos outros. A técnica era a mais simples possível, dispensava as cartilhas, no pri-
meiro momento foi feita uma entrevista com os estudantes com o intuito de conhe-
cê-los melhor e a sua rotina. A partir dessa entrevista, foram selecionadas as pala-
vras que fariam parte do processo de alfabetização. A primeira dela foi bolota. Paulo 
Freire acreditava que as sílabas deveriam ser unidas como tijolos e assim ensinadas 
os estudantes, afinal muitas vezes se explica os fonemas de modo muito diferente 

https://www.youtube.com/watch?v=PkN97kOriJc
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de como eles são ouvidos no cotidiano. Por exemplo na palavra bolota, não se fala 
“bê ó bó - lê ó ló - tê a tá”, dizemos bo-lo-ta, e é assim que deve ser ensinado aos es-
tudantes. O método Paulo Freire de Alfabetização foi tão efetivo que ficou interna-
cionalmente conhecido.

Paulo Freire sempre buscou formar cidadãos pensantes, promover a inclusão 
das diferentes classes através da educação. Ele enxergava a educação como liberta-
dora e a única capaz de transformar os indivíduos em seres pensantes. Vemos, por-
tanto, claramente que há uma conexão direta entre as ideias de Paulo Freire e a ma-
temática, afinal esta também busca formar cidadãos que não apenas sejam capazes 
de memorizar algoritmos, mas também desenvolvam um raciocínio logico de modo 
tão avançado que jamais ficarão reféns da ciência e dos ideais sociais.

Após perceber essa conexão e já conhecendo toda a importância dela, desenvol-
veu-se o método que será descrito abaixo:

No primeiro momento, do Método de Alfabetização Matemática aplica-se um 
questionário aos estudantes com o intuito de obter conhecimento sobre as suas ro-
tinas, bem como os seus gostos e expectativas para o futuro.

Adota-se o questionário, tanto pelo fato de acreditar-se que no caso da 
Metodologia Paulo Freire de Alfabetização, não se optou pelo questionário nitida-
mente porque os alunos não possuíam condições de preenchê-lo afinal eles não sa-
biam nem ler, nem escrever. Quanto por assumir-se que com o questionário os alu-
nos sentir-se-iam mais livres para expor de fato a realidade, sem que se sentissem 
pressionados ou envergonhados. Mais ainda por tratar-se de um método alternati-
vo ainda não difundido que precisará passar pela fase de teste, assim, acredita-se, 
portanto, que é vital que seja registrada cada detalhe da aplicação.

No segundo momento constrói-se um conjunto de problemas que conectam as 
respostas emitidas pelos estudantes no questionário com as quatro operações ma-
temáticas na estrutura de tais problemas é possível usar de situações cotidianas dos 
alunos e até mesmo citá-los.

No terceiro momento os alunos terão algumas “aulas” para que compreendam 
as quatro operações, no entanto elas terão uma configuração diferente da tradicio-
nal. Iniciara-se introduzindo uma das situações problemas já construída e solici-
tando aos alunos que utilizem da sua intuição para resolvê-la. É importante tam-
bém que se leve material concreto, caso haja a possibilidade, por exemplo é possível 
ensinar a divisão com uma pizza, uma torta, ou um pacote de biscoitos, adição com 
lápis e canetas, subtração com cédulas fictícias, dentre outras. Após esse primeiro 
contato intuitivo dos estudantes com as operações, cabe ao mestre auxiliar no pro-
cesso de formalização do conteúdo, sem deixar que se transforme o aprendizado 
em algo mecânico. É vital que os alunos pensem e reconheçam toda a lógica por trás 
do desenvolvimento de cada operação.

No quarto momento aplica-se a atividade construída no segundo momento e 
presta-se apoio pra sanar dúvidas restantes. É importante que a atividade soe como 
um bate-papo ou como algo leve, para que os alunos a compreendam sem tensões.

É importante salientar que embora a metodologia de Alfabetização Matemática 
seja aplicada em 24 horas, essas horas devem ser espaçadas e, em hipótese alguma 
contínuas, a carga horaria máxima de horas diárias deve ser de 1 hora e 40 minutos, 
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pois entende-se que os alunos precisam de tempo para compreender o conteúdo 
que esta sendo visto, e ainda para que sua mente consiga absorver cada etapa de 
modo gradativo.

A construção de tal método não se deu de modo repentino, é importante ressal-
tar, que trata-se de um projeto de pesquisa que pode oferecer grandes conquistas 
na área da educação matemática, o próximo passo que está em processo de desen-
volvimento é a aplicação da metodologia, com o intuito de testar a sua efetividade, 
aquela por sua vez ainda não ocorreu por questões escolares, porém já há previsão 
para aplicação. É imprescindível lembrar que assim como o Método Paulo Freire 
de Alfabetização foi desenvolvido para jovens e adultos, buscamos com essa obra 
atingir não apenas os estudantes do ensino fundamental, mas também os de ensino 
médio que possuam dificuldade com essas noções básicas e ainda as modalidades 
especiais como educação no campo, educação de jovens e adultos, educação espe-
cial, dentre outros. 

Em suma, espera-se que da aplicação obtenha-se resultados satisfatórios, afi-
nal, em tempos de retrocesso no cenário educacional, sabe-se que a efetividade de 
tal método pode ser crucial para sanar um grande problema enfrentado cotidia-
namente nas salas de aula brasileiras, estudantes de alto potencial que não conse-
guem acompanhar os conteúdos seguintes por não possuírem os conceitos prévios 
necessários para tal. Essa grande dificuldade em conceitos bases são grandes prota-
gonistas no processo de construção da falsa ideia de que a matemática é uma disci-
plina complexa e apenas para os “gênios” da classe. 

REFERÊNCIAS
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INTRODUÇÃO

A sociedade constantemente se renova com o passar dos anos, juntamente com 
o grau de degradação do meio ambiente e ecossistemas, causando, assim, um dese-
quilíbrio ambiental gerado pelo alto índice de poluição, no qual, afetam diretamen-
te a fauna e a flora. Fatores como estes, estão interligados com a escassez de méto-
dos sustentáveis e práticas de conscientização ativas em uma determinada área, 
sendo estes alguns dos principais entraves atualmente (JACOBI, 2003). 

O processo de educação ambiental requer atuação de práticas educativas in-
formativas que possam estimular a reflexão em torno no contexto ecológico, de 
modo que possam inserir as questões políticas e sociais entre os indivíduos de for-
ma clara e consistente, tendo um enfoque específico no desenvolvimento infantil 
(SPIRONELLO et al. 2012). A educação escolarizada é considerada como uma das 
principais bases para a transmissão de valores, ou seja, os conhecimentos adquiri-
dos em sala de aula podem ser inseridos em ações cotidianas, instigando a atuação 
de valores (ELALI, 2003).

No ensino infantil, as crianças são impulsionadas ao desenvolvimento de habi-
lidades, e as construções de brinquedo que favorecem a criatividade e concentração 
nesse período escolar, somando a isso, os materiais reciclados tornam-se uma das 
melhores formas de repassar os conhecimentos de sustentabilidade com o reapro-
veitamento de materiais que são despejados no cotidiano. 

Mediante a essa problemática, este trabalho tem como objetivo principal reali-
zar atividades práticas que abordem temas como o respeito ao meio ambiente e as 
ações de sustentabilidade como o reaproveitamento de materiais descartáveis. O 
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público-alvo serão alunos do 6° ano de uma escola estadual, despertando, assim, o 
senso de responsabilidade com o ecossistema. 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada na escola estadual Terezinha de Jesus Ferreira Lima, 
localizada no município de Abaetetuba no interior do estado do Pará, onde envol-
veu alunos do 6° ano do período da manhã. Nesta escola, o trabalho foi aplicado em 
uma turma de 40 (quarenta) alunos, com faixa etária entre 07 (sete) a 08 (oito) anos 
de idade. 

A realização da atividade consistiu em dois momentos, sendo o primeiro; uma 
aula expositiva a respeito do meio ambiente e suas práticas sustentáveis, para que 
os alunos pudessem ter uma abordagem teórica da importância do ecossistema e o 
segundo momento; a construção de um jogo de labirinto utilizando materiais reci-
cláveis, a turma foi dividida em equipes com o objetivo de instigar o aluno a realiza-
ção de práticas sustentáveis, além do aperfeiçoamento de suas habilidades. 

Para a confecção do jogo utilizamos materiais reutilizáveis e recicláveis, no qual 
foram necessários; 05 (cinco) caixa de papelão, 05 (cinco) garrafas plásticas, 02 
(duas) cartelas de remédios usadas, folhas de EVA, cola e tesoura. Ao final da prá-
tica foram distribuídos entre os alunos um questionário referente às informações 
repassadas durante toda a execução da atividade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da apresentação de assuntos referente à preservação do meio ambien-
te com enfoque na necessidade de práticas sustentáveis, notou-se uma boa acei-
tação entre os alunos, no qual, ouviram atentamente todas as informações repas-
sadas, além da participação de alguns, de modo que puderam contribuir para o 
dinamismo da aula. A necessidade da atuação de diversos meios de propagação 
de informações que estimulem o aluno na realização desse tipo de prática, é uma 
das principais formas de fortalecer o conteúdo educacional, direcionando os estu-
dantes para uma possível alteração desse cenário de degradação no meio ambiente 
(JACOBI, 2000). 

Na análise dos questionários foi obtido que 75% dos entrevistados não reutili-
zam os materiais que são despejados no lixo, 95% dos alunos disseram que a reuti-
lização de materiais descartáveis, como; plásticos, papéis, entre outros é uma boa 
maneira de preservar o meio ambiente e evitar o excesso de lixo nas ruas da cidade e 
100% concluíram que a atividade que foi desenvolvida em sala de aula, da constru-
ção de material reciclável estimula a reutilização do lixo jogado fora. Mediante as 
análises, fica claro que boa parte dos alunos necessitam de uma base teórica e prá-
tica para intensificar o processo de sensibilização e conscientização da sociedade, 
sendo estes, bons estímulos para a atuação na preservação ambiental. 
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CONCLUSÃO 

Foi observado no decorrer desta prática a necessidade de abordar questões que 
envolvam o bem estar da sociedade para crianças do ensino fundamental de forma 
dinâmica e divertida, podendo, dessa forma, contribuir para o sistema educacional 
de forma consistente e crítica a respeito da temática de sustentabilidade. Sendo as-
sim, é necessário estimular o aprendizado do aluno potencializando seus conheci-
mentos e contribuindo com a sociedade como agente multiplicador de boas ações. 
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INTRODUÇÃO

A sociedade contemporânea vem sofrendo grandes transformações nos âmbi-
tos sociais, econômicos, culturais, políticos e educacionais. Analisar essas mudan-
ças implica em considerar os desafios que estão sendo propostos no que diz respei-
to à formação continuada de coordenadores pedagógicos da Educação Infantil que 
estão em exercício na Rede Municipal de São Francisco do Conde-Bahia.

A formação continuada do coordenador pedagógico deve ser pensada na busca 
de caminhos que favoreçam um pensamento crítico-reflexivo do profissional so-
bre o seu papel de articulador das práticas educativas nas escolas. De acordo com 
Behrens (1996, p.135), a “essência da formação continuada é a construção coletiva 
do saber e a discussão crítica reflexiva do saber fazer”.

Como formador de professores, o coordenador pedagógico precisa estar em 
constante formação para poder auxiliar os docentes na reflexão sobre a prática pe-
dagógica em seus fazeres diários. Segundo Gabriel (2011, p. 73), “[...] a reflexão sobre 
a reflexão-na-ação reconstrói crítica e sistematicamente o conhecimento do profes-
sor, em nível conceitual, analítico e epistemológico”.

Na Educação Infantil as práticas de leitura e escrita precisam fazer parte da roti-
na das crianças nas Creches e Pré-escolas já que elas vivem numa sociedade letrada, 
marcada pela comunicação oral e escrita. De acordo com as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil (2010), o currículo da Educação Infantil precisa 
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proporcionar as crianças experiências com a linguagem oral e escrita, assim como, 
o convívio com os gêneros textuais orais e escritos (BRASIL, 2010).

No entanto, o que observamos é que muitas unidades escolares não possuem o 
hábito de trabalhar a leitura e escrita diariamente com as crianças visando o prazer 
literário, desenvolvimento do comportamento leitor e constituição do sujeito como 
cidadão. Quando realizam atividades voltadas para a leitura e escrita se preocupam 
na maioria das vezes em codificar e decodificar o código da língua escrita, objeti-
vando apenas um aprendizado mecânico da leitura e escrita.

Frente ao exposto, o presente trabalho apresenta uma pesquisa em andamento 
que tem como objeto de estudo a formação continuada do coordenador pedagógi-
co para a articulação de práticas de leitura e escrita na Educação Infantil. A escolha 
desse tema foi motivada por algumas inquietações oriundas dos acompanhamen-
tos pedagógicos realizados nas creches e escolas municipais. 

Considerando a importância do papel do coordenador pedagógico nas esco-
las questionamos: como a formação continuada do coordenador pedagógico pode 
contribuir para as práticas de leitura e escrita nas Creches e Pré-Escolas da Rede 
Municipal de São Francisco do Conde-BA? Para tentar responder essa questão pre-
tendemos identificar as potencialidades da formação do coordenador pedagógico 
para a promoção de um ambiente alfabetizador na Educação Infantil.

METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa empírica cuja abordagem é a qua-
litativa, por considerarmos que esta enfatiza “a compreensão das intenções e dos 
significados dos atos humanos” (ALVES-MAZZOTT; GEWAMDSZNADJDER, 1999). 
Assim, partindo da abordagem qualitativa, optamos pela pesquisa-ação como méto-
do investigativo porque possibilita a formação contínua. Para Imbernón (2011), este 
tipo de pesquisa permite a reflexão sobre o que se faz, a formação em serviço, deci-
sões colaborativas, comunicação entre colegas e a relação da teoria com a prática.

De acordo com Lewin (1994 apud ANDRÉ, 2009), a pesquisa-ação envolve aná-
lise, coleta de dados, planejamento da ação, execução, nova coleta de dados para 
avaliá-la e repetição dessas etapas.

A pesquisa foi iniciada em março de 2019 com a amostra de 31 coordenadores 
atuantes em 31 instituições da Educação Infantil do município. Além dos acompa-
nhamentos pedagógicos nas instituições, onde a coleta de dados acontece por meio 
de observação participante e entrevistas com os coordenadores pedagógicos, está 
sendo realizado um projeto de intervenção intitulado como “Diálogos formativos”. 

Os Diálogos formativos são encontros presenciais que acontecem uma vez no 
mês com os coordenadores pedagógicos, com o intuito de formá-los para a articu-
lação de um trabalho pedagógico com a linguagem desde a infância. Nesses en-
contros são realizadas rodas de conversas para análise e discussão de textos sobre 
a problemática em questão a partir do diálogo aberto e da escuta, e oficinas pe-
dagógicas que têm como objetivo possibilitar uma formação a partir da integração 
teoria-prática.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados parciais desta pesquisa demonstram que as ações realizadas 
para a formação dos coordenadores pedagógicos estão mobilizando esses profis-
sionais para promoverem discussões com os professores, sobre as práticas de lei-
tura e escrita na Educação Infantil. Também apontam que uma das dificuldades 
dos coordenadores articularem essas práticas, juntamente com os professores, é a 
visão equivocada de que a Educação Infantil é uma etapa preparatória do Ensino 
Fundamental, onde a criança deve aprender a ler e escrever através de treinamen-
tos mecânicos do desenho das letras e exercícios de cópia.

Desse modo fica claro a necessidade de reforçar nas formações a concepção de 
leitura e escrita na Educação Infantil e apresentar experiências exitosas das referi-
das práticas, além de realizar oficinas pedagógicas que abordem situações de usos 
reais de leitura e escrita.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do contexto abordado percebemos que a formação continuada do coor-
denador pedagógico estimula-os a desenvolverem ações formativas junto aos pro-
fessores no ambiente escolar. 

Durante os acompanhamentos pedagógicos e Diálogos formativos muitos co-
ordenadores pedagógicos relataram que utilizaram os textos trabalhados nas for-
mações com os professores. Inclusive, alguns coordenadores solicitaram outros 
materiais que também foram utilizados nos encontros para apresentarem aos do-
centes durante os planejamentos coletivos. Também foi possível perceber em al-
gumas unidades escolares que a ausência de ações que propiciam o letramento das 
crianças da Educação Infantil é motivada pela falta de conhecimento dos profis-
sionais. Tanto coordenadores pedagógicos quanto os professores não planejam e 
nem organizam um ambiente alfabetizador nas Creches e Pré-Escolas por não sa-
ber como fazê-lo.

Assim, esperamos que com a formação dos coordenadores pedagógicos possa-
mos contribuir com a elaboração de práticas efetivas de leitura e escrita para a in-
fância. Acreditamos que se o coordenador pedagógico assumir o papel de articu-
lador e formador dos educadores, o trabalho pedagógico será significativo para a 
aprendizagem das crianças.
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INTRODUÇÃO

O processo de alfabetização tem sido fator de muitas discussões entre educado-
res, teóricos e pesquisadores que estudam as questões educacionais, estes têm ob-
servado por décadas as dificuldades para alcançar o sucesso no processo de alfabe-
tização. Diante das transformações sociais, culturais e tecnológicas percebe-se que 
é importante alfabetizar letrando, no intuito de inserir a criança nos diversos con-
textos sociais, nos quais a leitura e o letramento são fundamentais. Durante esse 
processo de ensino/aprendizagem os educadores atuam como agentes facilitadores 
ao incentivar e guiar a criança ao longo de sua vida escolar pelo percurso da alfabe-
tização e do letramento.

Nesse contexto, as esferas governamentais apostam em políticas públi-
cas que garantam o sucesso desse processo, apontando a formação continuada 
como um dos caminhos para um ensino de qualidade. O Programa de Formação 
Continuada para Professores Alfabetizadores, denominado “Pacto Nacional Pela 
Alfabetização na Idade Certa” - PNAIC, implantado pelo Ministério de Educação 
(MEC) desde 2013 e implementado pelos estados e municípios em dois ciclos 
(2014-2015 e 2017-2018), tem cumprido um papel relevante em relação à quali-
ficação dos alfabetizadores, assegurando não apenas a formação, mas também 
materiais didáticos.
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OBJETIVO

Na tentativa de apresentar as práticas realizadas no ciclo (2017-2018) do Pacto, 
o objetivo geral deste relato é apresentar a experiência como Formadora Regional, 
empreendendo reflexões teóricas acerca do processo de alfabetização na perspec-
tiva do letramento à luz da proposta do PNAIC, bem como os projetos didáticos re-
sultantes do processo formativo dos Formadores Locais. 

Para isso, os objetivos específicos traçados foram (i) discutir acerca da concep-
ção de alfabetização na perspectiva do letramento, (ii) analisar as contribuições da 
teoria da psicogênese da escrita para compreensão do processo de apropriação do 
Sistema de Escrita Alfabética; (iii) elaborar projetos didáticos na perspectiva inter-
disciplinar que facilitem o processo de alfabetização e letramento.

METODOLOGIA 

O processo formativo pautou-se em uma sequência de leitura, análise e reflexão 
sobre o aporte teórico que trata da alfabetização, do letramento e da psicogênese da 
escrita. A proposta era que tais conhecimentos, discutidos e ampliados durante o 
processo formativo, fossem multiplicados pelos Formadores Locais para os profes-
sores alfabetizadores das unidades escolares.

Durante os encontros foi oportunizado aos Formadores Locais revisitar as leitu-
ras estudadas nos ciclos anteriores do PNAIC, e travar diálogo entre aquelas leitu-
ras e os textos presentes nos cadernos do ciclo em atual estudo (2017-2018) no qual a 
proposta da formação estava voltada para o aprofundamento das discussões sobre a 
alfabetização na perspectiva do letramento numa abordagem interdisciplinar, que 
privilegie um diálogo permanente e sistemático com a prática docente a fim de ga-
rantir os direitos de aprendizagem das crianças. 

As discussões teórico/práticas realizadas durante os encontros culminaram 
em atividades que referenciam a ludicidade contextualizadas, bem como a orga-
nização dessas atividades em projetos didáticos interdisciplinares, pensados e ela-
borados pelos professores alfabetizadores nas suas respectivas unidades escola-
res, em colaboração com os Formadores Locais que orientavam a construção dos 
projetos didáticos focando uma determinada situação problema a ser resolvido. 
Após a aplicação dos projetos, cada professor alfabetizador apresentou os resulta-
dos ao Formador Local. Os projetos didáticos foram apresentados no Seminário: 
“Integração de saberes, conhecimentos e práticas pedagógicas na formação conti-
nuada em alfabetização”.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O processo de alfabetização na perspectiva do letramento proposto pelo 
PNAIC tem a intenção de alfabetizar e letrar os alunos nos três primeiros anos do 
Ensino Fundamental. Tal processo conduz o sujeito à condição de escrevente e 
leitor, envolvendo duas aprendizagens distintas, mas que devem ocorrer de forma 
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articulada. Segundo Kramer (1986), a alfabetização “vai além do saber ler e escre-
ver e inclui o objetivo de favorecer o desenvolvimento da compreensão e expressão 
da linguagem”. Assim, não basta apenas ler e escrever, é preciso entender o que é 
a leitura e a escrita.

Partindo desse princípio, a proposta do PNAIC se configura em “ensinar a ler e a 
escrever no contexto das práticas sociais da leitura e da escrita, de modo que o indi-
víduo se torne, ao mesmo tempo, alfabetizado e letrado” (SOARES, 2003).

O programa trouxe um novo olhar sobre as estratégias de alfabetização, auxi-
liando os alfabetizadores em seu trabalho docente, a junção entre a teoria e a re-
flexão crítica das suas práticas. É importante que o docente esteja em permanente 
estudo que o ajude a refletir sobre sua prática, já que é através do processo reflexivo 
que irá se tornar um profissional capaz de se adaptar às mudanças no campo edu-
cacional, e assim enfrentar as dificuldades encontradas na sala de aula. Nesse sen-
tido, Freire (1996) afirma: 

[...] o que se precisa é possibilitar que, voltando-se sobre si mesma, através da 
reflexão sobre a prática, a curiosidade ingênua percebendo-se como tal, se vá 
tornando crítica. Por isso, na formação permanente dos professores, o momen-
to fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente 
a prática de hoje ou de ontem, que se pode melhorar a próxima prática (FREIRE, 
1996, p. 43).

Entendemos que a formação continuada deve desenvolver um caráter inves-
tigativo e reflexivo, haja vista que o trabalho docente é um campo de produção 
do conhecimento, envolvendo aprendizagens que perpassa a aplicação do que 
fora estudado.

RESULTADOS 

No decurso do processo formativo, observamos que as reflexões e discussões em-
preendidas pelos Formadores Locais impactaram na sua prática pedagógica, pois 
com o domínio conceitual da alfabetização, do letramento e da psicogênese da es-
crita foi possível compreender como se dá o processo de alfabetização, consideran-
do que cada aluno é um sujeito, por isso, possui tempos e ritmos de aprendizagem. 

Os projetos didáticos elaborados evidenciam propostas interdisciplinares, que inte-
gram saberes a partir do currículo. Tal recurso permitiu uma articulação entre os com-
ponentes curriculares, tendo como objetivo principal a alfabetização e o letramento.

Assim, a proposta do PNAIC cumpre seu objetivo formativo, garantindo o direi-
to de aprendizagem de todas as crianças.

CONCLUSÃO

É notório que a política de alfabetização proposta pelo PNAIC é importante tan-
to para a formação docente quanto para a garantia dos direitos de aprendizagem 
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das crianças. Nesse ciclo do Pacto, o ponto alto foi o processo de reflexão, discussão 
e troca de experiências entre os formadores e professores alfabetizadores, auxilian-
do no desenvolvimento de um processo significativo de alfabetização pautado na 
interdisciplinaridade, possibilitando a proposição de atividades lúdicas. 

Assim, o trabalho com a alfabetização e com o letramento de fato auxilia na for-
mação de sujeitos críticos, capazes de refletir e (re) pensar sobre as realidades so-
ciais, considerando o universo da criança.
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INTRODUÇÃO 

Na formação inicial dos professores de Ciências, em regra, é prevalecente a vi-
são cientificista que consiste na consideração do conhecimento científico como 
uma verdade absoluta e superior epistemologicamente em relação a outros siste-
mas de conhecimento (BAPTISTA, 2014). Em consequência disso, a prática peda-
gógica desenvolvida no ensino escolar segue o mesmo caminho, tornando cada vez 
mais difícil o reconhecimento e a valorização da diversidade cultural presente nas 
salas de aula (BAPTISTA, 2015a).

Um espaço em potencial para refletir tal situação e propor mudanças é o compo-
nente curricular Estágio da Docência, por exemplo. Ele é essencial na formação ini-
cial do professor, uma vez que proporciona a aprendizagem das práticas docentes, 
assim como viabiliza aos licenciandos uma imersão mais aprofundada nas escolas 
de educação básica. (GATTI, 2014). Sendo assim, pode ser uma oportunidade para 
promover experiências de ensino que considerem práticas pedagógicas baseadas 
na diversidade cultural aos futuros educadores. 

Para subsidiar tais propostas pedagógicas, é importante considerar a etnobiolo-
gia, que consiste no estudo dos conhecimentos e conceituações desenvolvidas pe-
las sociedades e suas culturas com relação à biologia (POSEY, 1987). Assim, na in-
tenção de apontar uma alternativa ao cientificismo e suas consequências no ensino, 
recomenda-se a inserção dos enfoques etnobiológicos no Estágio Supervisionado 
da licenciatura em Biologia, como uma maneira de auxiliar os futuros professores 
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na compreensão dos conhecimentos culturais dos alunos (VERDE, et al., 2009; 
BAPTISTA, 2010; SIQUEIRA, 2011; SIQUEIRA, 2012; BAPTISTA, 2015b) e, conse-
quentemente, subsidiá-los no desenvolvimento de práticas de ensino que con-
templem e valorizem o diálogo intercultural entre os conhecimentos culturais 
(BAPTISTA, 2014). 

O resumo tem a intenção de apresentar os resultados de um estudo que objeti-
vou analisar e compreender de que maneira uma experiência de estágio nas esco-
las envolvendo o enfoque etnobiológico pode contribuir para a formação inicial do 
professor de Ciências que pretenda o diálogo intercultural no ensino. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma investigação de natureza qualitativa e é fundamentada me-
todologicamente em teóricos da pesquisa qualitativa em educação (BOGDAN; 
BIRKLEN, 2013; LÜDKE; ANDRÉ, 2015).

Os sujeitos participantes foram oito licenciandos da Licenciatura em Ciências 
Biológicas da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), matriculados no 
componente curricular Estágio Supervisionado em Ensino de Ciências II, no se-
mestre 2018.1. Foram propostas para os licenciandos a construção e a aplicação do 
projeto intitulado “I Semana de Etnobiologia na Escola: a cultura nordestina como 
ponto de partida para a aprendizagem em ciências”, nas turmas de sexto, sétimo, oi-
tavo e nono anos do Colégio Estadual Yêda Barradas Carneiro, situada no município 
de Feira de Santana, Bahia, no período de 21 a 25 de maio de 2018. O procedimento 
de coleta de dados foi realizada através da análise dos relatórios de estágio e narra-
tivas individuais dos licenciandos envolvidos. A técnica adotada para a exploração 
dos dados foi a análise de conteúdo proposta por Bardin (2011), a fim de identificar 
as categorias de análise que surgiram ao longo do processo da pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Devido às limitações espaciais do presente resumo, dentre as categorias gera-
das, serão apresentadas apenas duas, com suas respectivas discussões. 

A primeira é a estratégia de ensino. Os resultados indicam que os estagiários 
envolvidos desenvolveram e aplicaram, através da criatividade e da imaginação, es-
tratégias de ensino diversas que proporcionaram uma aproximação entre o conhe-
cimento científico escolar e a visão de mundo dos alunos. Segundo Baptista (2012), 
a aproximação entres os conhecimentos pode ser realizada de diversas maneiras. 
Uma delas é através das relações de semelhanças e diferenças entre eles, a fim 
de evidenciar que ambos são legítimos e igualmente valorizados no ensino. Para 
Laburú e colaboradores (2003), a diversificação nas estratégias de ensino é relevan-
te, uma vez que o objetivo é contemplar a pluralidade existente na sala de aula. 

A segunda categoria é o diálogo. Conforme os licenciandos, o diálogo foi uma 
abordagem adotada no desenvolvimento da maioria das atividades e possibilitou 
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trabalhar os sistemas de conhecimento presentes na sala de aula. Diante disso, é 
possível inferir que tal abordagem pode ser uma alternativa à prática cientificis-
ta na aula de ciências, pois cria oportunidades para a apresentação das diferentes 
ideias, que serão consideradas e exploradas, cada qual segundo o seu contexto de 
origem e validade (BAPTISTA, 2015a). Porém, isso só será possível se os futuros pro-
fessores forem receptivos à diversidade cultural presente nas salas de aula, o que 
torna evidente a importância de discutir e refletir sobre essa questão na formação 
inicial e continuada (BAPTISTA, 2015b). 

CONCLUSÕES 

Concluiu-se que a oferta de possibilidades de ensino referenciadas na etnobio-
logia ao futuro professor pode contribuir para a sua sensibilização e para uma prá-
tica pedagógica que aproxime os conhecimentos científicos com as realidades cul-
turais dos estudantes. Tal proposta certamente ajudará o licenciando no desenvol-
vimento de uma identidade docente atenta à valorização e ao respeito das diversas 
culturas. Almeja-se dar continuidade à pesquisa, com o propósito de ampliar o uni-
verso amostral ao incluir mais escolas e os professores que já atuam no ensino de 
ciências, como forma de contribuir para a formação continuada.
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INTRODUÇÃO 

Os jogos mostram-se atualmente como uma medida alternativa para comba-
ter o comodismo e a mesmice gerados pelo ensino tradicional, que é para Cabral 
(2006) acentuado pela transmissão de conhecimentos já construídos e estruturados 
pelo docente pressupondo que basta o professor ter domínio dos conteúdos que se-
rão ensinados que a aprendizagem ocorre. Entretanto, segundo Aquino (1998) se o 
aluno aprende o mérito é atribuído a ação pedagógica do docente, mas se ele não 
aprende a culpa é da infraestrutura da escola ou do próprio aluno.

Sabe-se que a infraestrutura e a falta de recursos permeiam diversas institui-
ções de ensino e que estes prejudicam a qualidade do ensino (SANTANA, 2019), 
contudo afim de driblar a falta dos mesmos, a presente revisão visa apontar os jogos 
didáticos como uma saída eficiente e barata da aula metodológica e muitas vezes 
prolixa, afim de alcançar maior interação entre os estudantes, desenvolvendo habi-
lidades pedagógicas e construindo o conhecimento, como afirma Pereira:

Por se tratar de jogos didáticos, onde se aprende a jogar uns com os outros ao 
invés de uns contra os outros, onde diversas competências são desenvolvidas e 
onde os alunos aprendem a relacionar, a questionar e a construir, o jogo poderá 
ser uma alternativa que desperte no aluno a curiosidade e a vontade de aprender. 
(PEREIRA, 2013, p.2)
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JOGOS DIDÁTICOS: HISTÓRICO

Segundo Cunha (2012), o filosofo Platão já afirmava em sua época sobre a im-
portância de se “aprender brincando” bem como Aristóteles, que incentivava a 
aprendizagem por meio de jogos que simulassem atividades dos adultos. Ainda 
segundo Cunha: 

A influência e a presença dos jogos entre os povos têm, a partir da Idade Média, 
uma regressão considerável no Ocidente devido à interferência das ideias do 
cristianismo. A Igreja impõe uma educação disciplinadora e condena o seu uso 
não só no meio educacional como também na vida social de todos os indivídu-
os. Para esta, as pessoas que jogavam estavam cometendo pecado. [...]. No século 
XIX os jogos passam a ter espaço no âmbito escolar, para ensinar matemática e 
física, por meio do uso de bolas e cilindros. No século XX, passou-se a discutir 
o papel do jogo na educação. Ao invés de ser utilizado de forma livre, [..], bus-
cou-se sua utilização de uma maneira mais controlada por parte do professor 
(CUNHA, 2012, p.93)

USO DO JOGO DIDÁTICO:  
EFICIÊNCIAS E LIMITAÇÕES

Nos trabalhos de Pereira (2013) e Cabral (2006), os jogos proporcionaram me-
lhoria do conteúdo trabalhado permitindo ao aluno construir novos conhecimen-
tos. Para Silva (2011) “o jogo confere ao aluno um papel ativo na construção dos no-
vos conhecimentos, pois […] permite que o aluno aprenda a fazer, o relacionar, o 
constatar, o comparar, o construir e o questionar”.

Entretanto com base em Kiya, (2014) os jogos para serem adequadamente uti-
lizáveis, precisam atender algumas das seguintes competências, são elas: aprimo-
rar a coordenação motora, desenvolver a organização espacial, melhorar o controle 
segmentar, aumentar a atenção e concentração, desenvolver antecipação e estraté-
gia, trabalhar a discriminação auditiva, raciocínio lógico e desenvolver a criativida-
de. Caso o jogo seja mal trabalhado, dedutivamente, o conteúdo será posto de lado, 
e pouca significância possuirá.

VALIDADE DA REVISÃO SISTEMÁTICA  
DA LITERATURA

A consistência das revisões sistemáticas da literatura (RSL) segundo Silva (2014) 
tem relação direta com a precisão dos dados obtidos na busca, e para verificação e 
qualidade da revisão são utilizados normalmente mais de um autor, para que a ga-
rantia dos padrões de qualidade se mantenham.



443

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

METODOLOGIA

As pesquisas para o presente estudo foram concebidas empregando princi-
palmente os recursos eletrônicos, por meio da plataforma “Google Acadêmico”. 
Com base em Brereton (2007) a revisão sistemática valida a estruturação e organi-
zação de um estudo, assim a presente revisão buscou no primeiro momento pla-
nejar e afunilar os termos de busca e as fontes encontradas, para futura inclusão 
no estudo. No segundo momento buscou-se os anais que atendiam aos seguintes 
critérios: Estar de acordo com o objetivo do estudo, realçar o assunto abordado e 
possuir críticas sobre o mesmo. Termos como: jogos didáticos no ensino; proble-
mas com jogos didáticos; recursos pedagógicos; ferramentas alternativas; ensino, 
jogos, problemas. Foram utilizados para nortear a busca. Realizou-se a análise do 
material selecionado e por fim foram eleitos os trabalhos que albergavam os obje-
tivos deste estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nos resultados encontrados, constatou-se nitidamente que os usos de 
jogos didáticos podem não só melhorar a aprendizagem como impulsioná-la para 
outros vieses. A ideia de um jogo ser somente uma ferramenta de entretenimento 
cai por terra a partir do momento que autores como Pereira (2013) e Cabral (2006) 
o utilizam como recurso didático, buscando desenvolver habilidades cognitivas es-
pecíficas as áreas de ensino. 

Atualmente os jogos estão sendo bastante utilizados no ensino de programação 
como mostra Silva (2014) em sua revisão com mais de 29 estudos, os quais revelam 
resultados positivos dos jogos para a aprendizagem da área. Vale ressaltar que os re-
sultados positivos não significam necessariamente garantia e eficiência na aplica-
ção do recurso, mas quando bem selecionado e direcionado o jogo permitirá a pos-
sibilidade de um amplo entendimento do conteúdo trabalho, como afirma Medeiro 
et al. (2013).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para uso coerente dos jogos didáticos é necessário que o objeto de estudo esteja 
bem planejado e orientado com o uso prático do jogo, afim de direcionar o resulta-
do ao objetivo desejado. Vale ressaltar que os jogos não são a única forma prática ou 
efetiva de ensinar o conteúdo desejado.
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INTRODUÇÃO

A alfabetização é um direito humano fundamental que deve ser assegurado para 
todos os sujeitos nos mais diversos tempos humanos; mas uma alfabetização que li-
berte e promova a autonomia dos sujeitos, pois não termina com o processo de apren-
der a ler e escrever, mas é um passo imprescindível para a consolidação de uma vida 
autônoma e participativa nos espaços sociais em que a leitura e escrita estão presen-
tes. Em uma sociedade grafocêntrica, a apropriação da escrita torna-se essencial para 
que os sujeitos possam atuar de forma responsável e consciente no seu entorno.

O processo de aprendizagem da leitura e da escrita deve ser alicerçado por uma 
pedagogia que liberte, uma prática educativa desafiadora, instigante, real e signifi-
cativa para que os estudantes possam perceber a sua função social em todas as si-
tuações apresentadas. 

Diante da abordagem apresentada este trabalho é recorte de uma pesquisa mais 
ampla com objetivo de analisar a relação entre os níveis de escrita das crianças e o 
trabalho realizado pelos professores da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental de um município do interior da Bahia.

ABORDAGEM METODOLÓGICA

Foi realizada uma pesquisa em 11 escolas dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
envolvendo 27 professores e 481 estudantes da Educação Infantil (pré-escola) ao 5° 
ano, procurando, num primeiro momento, observar e analisar as práticas pedagógicas 

mailto:mariaeuracia@ufrb.edu.br
mailto:sineidestrela@hotmail.com
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dos professores para, em seguida, realizar o diagnóstico dos níveis de escrita dos es-
tudantes envolvidos, a fim de analisar a relação entre os níveis de escrita e a prática 
pedagógica. A observação da prática dos professores no campo empírico foi realizada 
em um período de seis meses e, concomitante a observação, foi realizado o diagnósti-
co com cada criança para diagnosticar o nível de escrita. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir da observação no campo empírico foi possível uma maior reflexão da 
prática pedagógica dos professores, sendo possível identificar o foco da ação educa-
tiva. Desta forma, foi observado que o ditado é uma atividade proposta com frequ-
ência. Cagliari (1998) aborda que tal atividade pode causar ansiedade e medo, pois 
cada palavra é uma surpresa e exige de novas estratégias de escrita. Além disso, na 
maioria das vezes, este tipo de atividade objetiva uma avaliação quanto à ortografia 
e não uma proposta que busque a construção do conhecimento dos sujeitos.

De acordo com o autor é bem mais significativa a construção de textos livres, 
com escritas espontâneas, pois só assim os sujeitos poderão revelar suas hipóteses 
sobre o processo de escrita e, desta forma, o alfabetizador terá muito mais possibi-
lidade de intervir. 

Alguns professores pesquisados utilizam uma prática pedagógica que diver-
ge dos estudos de Cagliari (1998), reveladas pelas posturas e atividades realizadas 
em sala, onde a exposição de conteúdos de forma limitada é comumente utilizada 
como estratégia para que as crianças absorvam a informação e, em seguida, repro-
duza através de exercícios de fixação.

Esta postura, segundo Freire (1983), reflete uma concepção “bancária”, dificul-
tando o pensamento reflexivo da criança, pois “[...] a única margem de ação que 
se oferece aos educandos é a de receberem os depósitos, guardá-los e arquivá-los” 
(FREIRE, 1983, p. 66). Contrapondo-se a esta prática, Freire (1983) propõe uma prá-
xis libertadora e problematizadora, ou seja, professores e estudantes são sujeitos 
atores e construtores do conhecimento.

Atividades voltadas para a compreensão da ordem alfabética também são evi-
denciadas pelas professoras por acreditarem que os sujeitos precisam conhecer o 
alfabeto para depois aprender a ler e escrever. A letra só tem sentido no texto. O 
alfabeto trabalhado de forma isolada e mecânica não tem sentido e torna-se muito 
abstrato para uma compreensão do seu verdadeiro valor para a aprendizagem da 
leitura e da escrita. Carvalho (2005, p. 49) declara que: “[...] para aprender a ler é 
preciso conhecer as letras e os sons que representam, mas é também fundamental 
buscar o sentido, compreender o que está escrito”. A autora defende o texto como 
unidade básica de sentido e instrumento necessário para o processo de apreensão e 
apropriação da linguagem escrita. 

A leitura e a escrita são processos cognitivos que devem ser desencadeados atra-
vés de situações vivas e desafiadoras que cobrem dos alunos uma maior participação, 
evitando a mecanização e passividade nas atividades lançadas. As experiências viven-
ciadas dentro e fora da escola pelos sujeitos devem direcionar a prática alfabetizadora 



447

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

através de propostas criativas, sem perder de vista o prazer do texto. Para Carvalho 
(2005) o processo de compreensão da leitura e escrita deve ser vivo, real e contextua-
lizado, em que todas as ações tenham um sentido prático e intencional. 

Depois do processo de observação da prática, foi realizado o diagnóstico para 
identificação dos níveis de escrita das crianças, segundo Ferreiro e Teberosky (1999) 
e foi verificado que quanto menor o tempo de escolarização, menor também o nível 
de escrita. Das 102 crianças do pré-escolar I, na idade de 4 anos, 99% encontra-se 
no nível de escrita pré-silábica. Só a partir dos 5 anos um maior número de crianças 
conseguiram um nível de escrita mais elevado. 39% já alcançaram a hipótese silábi-
ca. O nível de escrita silábico-alfabético só foi alcançado pelas crianças do Ensino 
Fundamental. 18% das crianças com seis anos conquistaram a hipótese silábico-
-alfabética. Este percentual aumenta nos dois anos subsequentes: 20% das crian-
ças do segundo ano e 22% das crianças do terceiro ano se encontram neste nível de 
escrita. Já no quarto e quinto ano, reduz o percentual de estudantes na hipótese 
silábico-alfabética dando espaço para a hipótese alfabética. No 5º ano do Ensino 
Fundamental, todos os estudantes pesquisados alcançaram o nível alfabético.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da pesquisa realizada, foi possível depreender que há necessidade de 
uma maior intervenção docente para que as crianças possam vencer cada desafio e 
ultrapassar as hipóteses de construção da escrita com maior rapidez e autonomia. É 
necessária uma prática mais consistente no processo de construção da escrita, com 
intervenções adequadas a cada nível de compreensão através de atividades ricas 
que desafiem as crianças a pensarem sobre a escrita.

Os dados apresentados revelam que há uma grande precariedade na prática pe-
dagógica dos professores que refletem decisivamente no nível de escrita das crian-
ças. Existe um número significativo de crianças do 1° ao 4° ano sem conquistarem 
uma escrita alfabética, pois só as crianças do 5° ano na sua totalidade apresentaram 
este nível de escrita. 

A pesquisa revela uma realidade assustadora, 13% das crianças do 4° ano na hi-
pótese silábica e 15% na silábico-alfabética. Já no 3° ano, um percentual de 12% de 
crianças ainda no pré-silábico, 18% no silábico e 22% no silábico-alfabético, ou seja, 
52% das crianças do 3° ano sem a aquisição da base alfabética. 
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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por objetivo compreender a concepção que os alunos da EJA 
têm em relação a disciplina de física, baseando-se em uma atividade proposta por 
alunos do curso de licenciatura plena em física do IFMT Campus Pontes e Lacerda/
Fronteira Oeste.

A Educação de Jovens e Adultos é uma modalidade de ensino na qual permi-
te aos maiores de dezoito anos, continuar os estudos de uma forma diferenciada 
do ensino regular, seja na alfabetização, ensino fundamental e ou ensino médio, 
para aqueles que não puderam, por diferentes motivos, concluir a educação básica 
de maneira regular. A EJA proporciona mais do que um diploma aos interessados, 
para alguns, retornar à escola é um passo a mais na busca por melhores empregos, 
tendo em vista que o mercado de trabalho geralmente tem a preferência pela mão 
de obra melhor qualificada, porém para outros, é uma questão de pertencimento a 
sociedade, se tornando assim um cidadão letrado.

Na EJA os alunos veem os conteúdos de acordo com a fase/ano em que se en-
contram. Entretanto, há que se levar em consideração as diferentes realidades vivi-
das por estes sujeitos, pois para que ocorra a compreensão dos conteúdos é necessá-
rio que os mesmos sejam contextualizados com a realidade e cultura do educando, 
evidenciando ainda mais as diferenças entre a EJA e o ensino regular.
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Assim, o trabalho foi elaborado a partir da experiência com o desenvolvimen-
to de duas aulas experimentais com duas turmas distintas de EJA no laboratório 
de física.

METODOLOGIA

A pesquisa foi desenvolvida com foco na abordagem qualitativa, trazendo os 
dados obtidos através dos questionários aplicados e da análise dos licenciandos de 
física a partir da experiência no laboratório.

A atividade foi elaborada pelos próprios alunos, com supervisão da professora 
de Didática II e o professor de Física IV, sendo apresentada à duas turmas da moda-
lidade EJA de duas escolas do município de Pontes e Lacerda - MT.

A primeira atividade foi apresentada para a turma da EJA do IFMT, no segundo 
momento, a mesma intervenção pedagógica foi proposta para outra turma da EJA, 
dessa vez, os alunos vieram de uma escola Estadual do município. Foram apre-
sentados quatro experimentos no decorrer da aula, sendo eles: Espelho infinito; 
Centro de Massa e momento angular; Gerador de Van de Graaff e Capacitor - Carga 
e Corrente Elétrica.

Após a aula os alunos da EJA responderam um questionário contendo sete 
questões objetivas e uma subjetiva, descrevendo suas observações em relação a in-
tervenção, pontuando se sentiram motivados para participar das interações pro-
postas e outros pontos que acharam pertinentes acerca da experiência que tiveram 
no laboratório.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No ensino de física há uma defasagem nos conteúdos ensinados com relação 
aos materiais utilizados. Sendo um problema recorrente no ensino médio, sua re-
produção agrava-se ainda mais na EJA, pois os mesmos professores do ensino fun-
damental e médio atuam na educação de jovens e adultos. 

Há que se levar em conta que os alunos da EJA são formados, em sua maioria, 
por trabalhadores que dedicam parte do tempo em uma busca, que vai desde uma 
melhor colocação no mercado de trabalho até a conquista diretamente relaciona-
da a alfabetização. É preciso compreender e fazer o uso das realidades dos alunos e 
suas histórias de vida, buscando contextualizar o ensino, haja vista que os estudan-
tes possuem conhecimentos prévios, formados de suas experiências do dia a dia, 
apontados por Ausubel (1963) e defendidos por Moreira (1982), como os subsunço-
res da aprendizagem significativa.

O professor está à mercê da proposta pedagógica de cada escola conforme o 
Parecer CEB 11/2000 (Brasil, 2000), e se o mesmo não tem uma formação que aten-
da às especificidades dos alunos da EJA, como uma metodologia que preze o sujeito 
histórico, ou como já citado, o uso dos conhecimentos prévios, muito provavelmen-
te não haverá êxito no que diz respeito à formação de jovens e adultos.
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Com a atividade proposta, investigou-se a importância da física para alunos da 
EJA, fazendo perguntas que pudessem evidenciar o interesse dos alunos pela disci-
plina, buscou-se saber também, suas opiniões com relação ao que eles preferem ou 
acham interessante ao estudarem física e o que estudavam até o momento.

De início notou-se que as respostas dos alunos não se modificaram muito ao 
longo das questões levantadas. As informações a seguir são dos dados obtidos a par-
tir das questões aplicadas depois da atividade.

Quando questionados se gostavam das aulas de física 18,75% responderam gos-
tar pouco, 43,75% afirmaram gostar de forma mediana e 37,5% responderam gostar 
muito do que a disciplina oferece. Destaca-se a importância de manter o interesse 
do aluno em aprender, pois não basta somente o professor para ensinar, o processo 
de aprendizagem também depende da vontade do aluno. As diferentes respostas 
evidenciam que em uma sala de aula lida-se com diferentes personalidades.

Quando questionados da importância da disciplina de física para sua formação 
37,5% disseram que a física seria importante. O restante, 62,5% concordou que a fí-
sica seria muito importante para a formação. Embora alguns não gostem tanto da 
disciplina, eles reconhecem sua importância.

Sobre a atividade realizada no laboratório em relação com as aulas que frequen-
tam, as respostas dos entrevistados apontaram que 75% preferiam aulas com expe-
rimentos, 18,75% achavam a proposta interessante e 6,25% viam pouca relevância 
na diferença entre uma aula com ou sem experimentos.

Algumas respostas mostraram a importância de estudar a disciplina de física 
de uma forma mais completa, tal como se destinou a apresentação que além de tra-
zer a teoria, pôde mostrar como os fenômenos acontecem de maneira prática com 
o auxílio dos experimentos. Pode-se observar isso a partir das observações a seguir: 
“Foi interessante pois pudemos ver o que acontece na prática e não ficamos apenas 
na teoria ou cálculo”, entrevistado A3. “Achei muito interessante os experimentos, 
nunca tinha participado de algo assim, achei bom para vermos que física não é um 
bicho de sete cabeças”, entrevistado A5. “Eu achei muito atrativa e muito elaborada 
as explicações, fez me interessar mais pela matéria”, entrevistado A6.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das discussões que ocorrem na disciplina de ensino para jovens e adultos 
assim como a experiência que tivemos no laboratório com alunos da EJA. Enquanto 
alunos licenciandos em física do IFMT, há uma preocupação, em assumir uma tur-
ma de jovens e adultos, pois ainda na faculdade percebe-se que não há metodolo-
gias que possam garantir a aprendizagem na EJA. 

Este resumo não teve como intenção avaliar as práticas educativas adotadas em 
sala de aula com as turmas da EJA, mas sim compreender suas concepções em tor-
no da disciplina de física. O que contribui para nosso processo de formação, uma 
vez que conseguimos visualizar na prática algumas das discussões propostas sobre 
o ensino na EJA.
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Esta experiência nos deu subsídios para olhar esta modalidade de ensino de 
maneira a considerar os alunos enquanto sujeitos históricos, e participante ativo de 
sua aprendizagem. 
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O presente trabalho é referente ao curso que será ofertado no Município de 
Paragominas – Pará, em nível de Especialização Lato Sensu em Educação de Jovens 
e Adultos – EJA, com carga horária de 360h, como parte do Programa de formação 
continuada do referido município. O curso envolverá disciplinas teóricas e práticas 
que compreendam saberes da região amazônica e inserção no território, como es-
tratégia metodológica para formação continuada de professores que trabalham na 
formação de jovens e adultos capazes de intervir no município, buscando a trans-
formação social. 

Dessa forma, o desfio da Educação de Jovens e Adultos é grande por todas as 
situações que envolvem a modalidade, tanto no plano objetivo que os indicadores 
expressam o baixo nível da Educação Básica, como pela sua subjetividade, uma vez 
que a chegada dos sujeitos na educação de jovens e adultos representa também a 
pressão por trabalho, a desvalorização do ensino e o desapego pela educação como 
perspectiva de vida. Isso se reflete nas palavras de Di Pierro; Haddad (2015, p.210):

Os indicadores de escolaridade da população adulta também evidenciam pro-
gresso lento, mantendo larga distância dos direitos assegurados em lei: o número 
médio de anos de estudos dos brasileiros com mais de 25 anos de idade evoluiu de 
6,4 em 2004 para 7,7 em 2013, mantendo-se as profundas desigualdades entre os 
grupos de renda, idade, raça, domicílio rural-urbano e região geográfica.
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Observa-se que objetividade e subjetividade se misturam nas desgastadas rela-
ções políticas que envolvem a EJA no Brasil e que se avoluma com os indicadores de 
analfabetismo que no ano de 2017, segundo o IBGE envolvia 11,8 milhões de brasilei-
ros, atingindo 7,2% da população. No Pará, a situação do analfabetismo não é dife-
rente, uma vez que 560 mil pessoas são analfabetas, indicador que atinge 9% da po-
pulação e colocando o estado na 12ª posição no ranking nacional do analfabetismo.

Nesse contexto do que estamos tratando, o município de Paragominas, dentre 
os municípios paraense, tem se destacado pela gestão eficiente de recursos de ma-
neira que tem ampliado a qualidade de vida da população com investimento nas 
áreas social, ambiental e econômica, setores que tem gerado sucesso a gestão mu-
nicipal, sendo que o curso que estamos aqui tratando irá somar a esse quadro posi-
tivo do município. 

Considerando que é um curso de Especialização buscamos fundamentar teo-
ricamente em Noronha (2010) que compreende a Epistemologia da Práxis como a 
teoria do conhecimento que estuda a formação do educador, e procura “entender 
o papel da práxis como categoria central para a construção do conhecimento e 
para uma epistemologia (p.10). Há nesse cenário uma necessidade de compreen-
são profunda do que realmente é necessário no âmbito da formação de professo-
res, considerando que são intelectuais fundamentais para o trabalho na socieda-
de capitalista. 

Estamos vivendo hoje uma situação de grandes dificuldades teóricas em que 
a perspectiva positivista se junta com a fragmentação da pós-modernidade mer-
gulhando o mundo da investigação no relativismo e na irracionalidade, em que as 
posições metodológicas são confundidas com “estilos de vida” baseados no self hu-
mano. (NORONHA, 2010, p.18)

Dessa forma, compreender a PRÁXIS como categoria central na formação de 
professores é uma chave para resistência e transformação da realidade. E como po-
demos fazer isso? Nas diferentes perspectivas e correntes teóricas e epistemológi-
cas são apontados caminhos divergentes , mas no “movimento da realidade” acre-
ditamos que a possibilidade dessa construção se dará nas relações sociais que os 
professores estabelecem e na perspectiva criativo-emancipatória.

Na tentativa de superação do modelo da formação capitalista, pautado pela 
racionalidade técnica e pela perspectiva do “aprender a aprender”, Curado Silva 
(2011) propõe o caminho da “educação critico-emancipatória” como a concretiza-
ção de uma proposta na formação inicial de professores que promova a superação 
desse modelo e promova a autonomia do professor. Essa proposta pauta-se pelos 
princípios “da categoria trabalho, da relação teoria e prática, a pesquisa da/na for-
mação e a função docente” (CURADO SILVA, 2011, p. 16).

O Curso terá como perspectiva metodológica a Abordagem Temática Freireana 
(FREIRE, 1989) sendo um projeto de resistência fundamental na Formação de 
Professores na Amazônia. Nesse sentido, nos questionamos se a estrutura curri-
cular pautada para essa formação está dentro do que se espera para formar pro-
fessores Especialistas em Educação de Jovens e Adultos a partir da perspectiva 
crítico emancipadora?
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O curso vale-se de diferentes recursos que vão desde a fundamentação teóri-
ca dos professores formadores até a confecção de material didático com intuito de 
possibilitar uma maior interação de seus participantes com as discussões atuais em 
Educação, com destaque para a Alfabetização. Através do modelo presencial en-
quanto perspectiva metodológica como fonte de interação e comunicação entre for-
madores e cursistas, buscaremos oportunizar uma melhor integração entre teoria 
e prática. 

Para que o cursista obtenha o certificado do Curso no nível de Especialista em 
Educação de Jovens e Adultos Aperfeiçoamento deverá concluir as 360 horas, sen-
do obrigatório a cursar todos os módulos propostos, atingir 70% de aproveitamen-
to, através de sistema de avaliação próprio que envolverá percentual de frequência 
e aproveitamento e ter realizado as atividades práticas com repercussão direta na 
Alfabetização de Adultos. A avaliação será realizada através de atividades ao final 
de cada módulo. 

REFERÊNCIAS

FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 17. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.

NORONHA, M. O. Epistemologia, formação de Educadores e práxis educativa 
transformadora. Quaestio, Sorocaba, SP, v.12, n. p. 5-24, 2010.

CURADO SILVA, K. A. A Formação de Professore na perspectiva crítico 
emancipadora. Linhas Críticas, Brasília, DF, v.17, n.32, p. 13-31, jan./-abr., 2011.

Palavras-chaves: Formação de Professores; Alfabetização; Currículo



455

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

O SABER DOS ALUNOS DA (EJA):  
UM OLHAR DO PROFESSOR

LAÍS NONATO RODRIGUES/IFPA 
LAISNONATO007@GMAIL.COM

BRENO CARVALHO DA SILVA / IFPA 
BRENOCARVALHO061@GMAIL.COM

Palavras-chave: Mediação pedagógica. Educação 
de Jovens e Adultos. Grade curricular.

Introdução
É consenso entre os educadores que todo sujeito, quando chega à escola, traz 

consigo uma compreensão do mundo que o cerca, aquele que rotineiramente está 
inserido. São conhecimentos adquiridos no meio em que se vive, denominados de 
saberes que, geralmente, não estão em sintonia com aqueles conhecimentos em-
píricos. Esses saberes, também conhecidos como concepções alternativas ou sen-
so comum, quando não adequadamente problematizados, podem interferir dire-
tamente no processo de aprendizagem do aluno, dificultando a apropriação do co-
nhecimento sistematizado, aquele conhecimento ordenado, com base nos melho-
ramentos prévios. A principal finalidade do trabalho é apresentar de que maneira 
os(as) professores(as) da modalidade EJA estão atribuindo os saberes de seus(as) 
alunos(as) dentro de suas metodologias, para manutenção e efetivação de um pro-
cesso de ensino e aprendizagem inclusivo, ao passo que se revela quais são esses 
sujeitos que procuram dá continuidade aos seus estudos nessa fase. Sua justifica-
tiva se reflete em reconhecer uma educação compatível e de qualidade para esse 
público específico, levando em consideração esses saberes individuais. Diante 
dessa temática, o trabalho parte do seguinte problema de pesquisa: Como os(as) 
professores(as) da EJA dos anos finais do ensino fundamental estão empregando os 
saberes de seus(as) alunos(as)? 

Metodologia
O trabalho se deu através de uma pesquisa de abordagem qualitativa, a qual, 

segundo Minayo (2008, p. 57), aplica-se ao estudo “[...] das relações, das representa-
ções, das crenças, das percepções e das opiniões, produtos das interpretações que os 
humanos fazem a respeito de como vivem, constroem seus artefatos e a si mesmos, 
sentem e pensam”. O interesse em estudar essa temática emergiu a partir dos deba-
tes sobre a Educação de Jovens e Adultos e qual a função social da escola na forma-
ção dos indivíduos, promovidos pelas disciplinas de Vivência na Prática Educativa 
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IV e Função Social da Escola, em uma turma de Ciências Biológicas do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará de Abaetetuba. Do ponto de vis-
ta metodológico, a pesquisa se deu através de um levantamento bibliográfico com 
o objetivo de fundamentar teoricamente o assunto a ser trabalhado e aplicação de 
questionário semiestruturado com o objetivo de recolher dados para a realização 
do trabalho. A sistematização dos dados obtidos na entrevista foram apresentados 
a partir do ponto de vista de três professores(as) que trabalham na rede pública do 
município de Abaetetuba. 

Resultados e discussão
Em um primeiro momento, a pesquisa bibliográfica proporcionou um maior co-

nhecimento acerca do assunto trabalho. Em um segundo momento, foi realizada as 
entrevistas com os docentes, os quais responderam a três perguntas. Quando ques-
tionados se procuram ter conhecimento da vida dos seus alunos foram do âmbito 
escolar, os(as) professores(as) entendem a necessidade de compreender os saberes 
que seus(as) alunos(as) já possuem, aqueles que trazem consigo oriundos da vivên-
cia em família, com a mídia, com os amigos, com a sociedade, enfim, são conhe-
cimentos adquiridos a partir das relações que o indivíduo estabelece com o meio 
em que vive. Na compreensão de dois dos(as) professores(as), há uma preocupa-
ção em compreender quais esses saberes já no primeiro dia de aula ou ao decorrer 
das mesmas, a partir de uma sondagem do conhecimento, entrelaçando os mesmos 
aos seus próprios conhecimentos, fazendo com que haja uma interação aluno(a)/
professor(a) através do compartilhamento de experiências comumente vividas no 
cotidiano social. Por outro lado, um professor(a) se opõem consideravelmente a 
metodologia dos outros professores, a partir de seu relato, onde não busca, de for-
ma efetiva, compreender os saberes que seus(as) alunos(as) trazem consigo, uma 
vez garantindo que ao decorrer do processo de ensino e aprendizagem, esses as-
pectos emergem voluntariamente pelos(as) alunos(as). Outro aspecto que marca as 
entrevistas do ponto de vista da dimensão mediadora do diálogo e da importân-
cia da apropriação dos saberes dos(as) alunos(as) para o desenvolvimento de novas 
metodologias de ensino é expressado considerando o questionamento de levar em 
consideração a individualidade dos(as) seus(as) alunos(as) no processo de ensino 
aprendizagem, com isso eles(as) expressam, que sim, todos levam em consideração 
a individualidade de cada um para o processo de ensino, destacam também, que 
é de sua importância para a avaliação dos alunos. Assim também, Vigotski (1998) 
denota que o meio social é de fundamental importância para o desenvolvimento 
do sujeito. Ademias, Paulo Freire (1987) argumenta que a identidade cultural do(a) 
aluno(a) é formada a partir das vivências cotidianas. Assim, seja qual for a condição 
social e econômica do sujeito, o meio em que ele vive exerce influência efetiva para 
formação de seus saberes, mesmo que tenham alguma base empírica, pois são co-
nhecimentos que ele já possui ao chegar à escola. Por fim, quando retratados sobre 
de que maneira os(as) professores(as) estão adequando esses saberes dentro de suas 
metodologias de ensino denotam, os professores na priori, dizem quem sim. Porém 
no decorrer da entrevista acabam se contradizendo, no sentido de seus exemplos de 
metodologias usadas não levarem com consideração o saber, mas sim apenas pro-
cedimentos metodológicos para assimilação de conteúdo. Nessa perspectiva, esta 
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pesquisa expressa que a mediação para o processo de aprendizagem e autoreconhe-
cimento orientada na EJA não deve focar-se apenas no aprimoramento de novas 
metodologias e no ato de ensinar e aprender, mas promover uma ação humaniza-
dora, em que a ação de aprender perpasse o significado academicista alcançando a 
alegria e o prazer de se fazer o mesmo, tornando-se elementos fomentadores do in-
teresse entre os(as) alunos(as). Conclusões: A EJA é uma modalidade complexa e, 
por isso, a pesquisa evidencia uma das dimensões básicas dessa trajetória, que ser-
ve de base para reflexão neste artigo, que é: o exercício do diálogo como fundamen-
to da aprendizagem a partir do reconhecimento dos saberes de seus(as) alunos(as). 
Essa afirmação esteve presente para analisar os sentidos de mediações com que 
os(as) professores(as) e alunos(as) operam para construir e apropriar-se dos conhe-
cimentos em sala de aula, respondendo da complexidade da EJA em que docente e 
discente estão em processo de aprendizagem, pois é ele o próprio movimento cons-
titutivo das mediações.
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RESUMO

Neste trabalho, busca-se refletir sobre o pensamento freiriano de alfabetização 
para a Educação de Jovens e Adultos (EJA), destacando a sua dimensão linguística 
à luz da Didádica. Entende-se que, para o seu desenvolvimento teórico e metodoló-
gico, faz-se premente articular de modo indissociável a tríde: sujeitos, conhecimen-
to e projeto social emancipatório de formação humana. Por que a palavra se consti-
tui essencial para a alfabetização e a pesquisação do universo de fala inaugura esse 
processo? Por que as atividades de ensino exige a leitura da realidade e a leitura da 
palavra escrita que se (re)produz? Como as palavras se tornam a menor unidade 
da pesquisa e suas pautas sonoras compõem as unidades mínimas do pensamento 
filosófico de Paulo Freire? Quais são efetivamente os princípios linguísticos que o 
fundamentam? A expectativa é que as discussões ora apresentadas possam contri-
buir ainda mais para o fortalecimento das situações pedagógicas emancipatórias 
no campo da alfabetização de jovens e adultos.

INTRODUÇÃO

De acordo com Lazaro e Teles (2015), o viés assistencialista e de exclusão para 
a Educação de Jovens e Adultos (EJA) persistiu no Brasil ainda no início do século 
XXI, sendo iniciada a sua mudança a partir de 2003. Segundo os autores, os debates 
acerca do analfabetismo entre os jovens e adultos trouxeram à tona a complexida-
de da temática, sobretudo porque está intimamente ligada a determinantes sociais, 
políticos e econômicos, e colocaram em cheque à retórica de “higienização” e vi-
sões messiânicas de “erradicação”. Os autores acrescentam ainda que, a partir da 
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compreensão da capacidade de leitura e escrita e de matemática, contextualizada 
por seus usos sociais, assim como o entendimento sobre a alfabetização como uma 
etapa do processo de “aprendizagem ao longo da vida”, os estudos no campo da EJA 
avançaram, o que segundo eles vêm ratificando a educação como um direito e o seu 
reconhecimento como modalidade da educação básica. 

No tocante às investigações atuais sobre a alfabetização propriamente dita, 
Magda Soares (2016) apresenta uma densa pesquisa em que defende as facetas so-
ciocultural, interativa e linguística como sendo inerentes ao processo inicial de 
aprendizagem da leitura e da escrita a partir de dois paradigmas: construtivista e 
fonológico. O esforço, com este trabalho, será o de alguma maneira evidenciar que 
essas facetas podem ser contempladas na alfabetização de jovens e adultos a par-
tir de um trabalho que compreenda a dimensão linguística na obra de Paulo Freire 
(2001; 1987; 1980; 1979; 1977) articulada aos aspectos fundamentais para o ensino de 
diferentes sujeitos – oriundos da classe popular cujas trajetórias de vida foram, e 
ainda são, marcadas pelo impedimento de frequentar regularmente a educação bá-
sica e por obstáculos adversos que inviabilizam a apropriação do sistema de escrita 
alfabético, bem como o protagonismo das primeiras escrituras. 

É nesse contexto de discussão e à luz da Didática1 que este texto procura contri-
buir para o fortalecimento de pesquisas voltadas para a fase inicial do processo de 
alfabetização dos jovens e adultos. Atravessado por algumas outras questões, a ex-
pectativa é que o esforço aqui empreendido possa resolver a seguinte problemática: 
quais são efetivamente os princípios linguísticos que fundamentam o pensamento 
freiriano de alfabetização? Para tanto, parte-se do pressuposto que a discussão tra-
zida por Soares (2016), acerca dos paradigmas construtivista e fonológico, possa ser 
uma pista muito profícua para aprimorar ainda mais as práticas pedagógicas eman-
cipatórias na EJA, especialmente porque vinculada ao pensamento pedagógico de 
Paulo Freire.

METODOLOGIA: OU DO “CAMINHO DA PESQUISA”

Trata-se de pesquisa bibliográfica, de abordagem compreensiva (ALEXANDRE, 
2014) e fortemente ancorada nas experiências, nos estudos e nos conhecimentos 
acumulados ao longo dos últimos cinco anos em decorrência da atuação nos cursos 
de formação de professores, mormente para aqueles profissionais da Pedagogia que 
exercerão, ou já exercem, o magistério no ensino fundamental. A partir da confi-
guração dessa vertente cuja percepção existencial da consciência individual resul-
ta de um processo dialético e dialógico intenso entre sujeitos históricos e cultural-
mente situados, proclama-se a ética da presença dos seres humanos em ambiente 

1 Compreende-se a Didática como campo de mediação do processo de ensino e aprendizagem, que estuda o ensino 
em suas múltiplas relações de condicionamentos, a partir da dimensão pedagógica, curricular e social, articula-
da ao planejamento, ou seja, à elaboração de objetivos, conteúdos, meios e condições para viabilizar esse proces-
so (LIBÂNEO, 2013).
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educacional, mais especificamente da prática educativa libertadora em contextos 
de alfabetização.

A problemática central deste trabalho, acerca da dimensão linguística na obra 
freiriana, girará em torno de algumas perguntas-chave: por que a palavra produ-
zida nas relações sociais dos jovens e adultos se constitui elemento essencial para 
alfabetizá-los? Por que, na abordagem freiriana, a pesquisação do universo de fala 
dos jovens e adultos inaugura o processo de alfabetização? Por que as atividades de 
ensino são gestadas a partir da dupla leitura – a da realidade social que se vive e a 
da palavra escrita que se (re)produz? Carregadas de carga afetiva e memória críti-
ca, como as palavras se tornam a menor unidade da pesquisa e as pautas sonoras 
de cada palavra se constituem as unidades mínimas da perspectiva freiriana? Esse 
tensionamento deverá ajudar a resolver a principal problemática: quais são efetiva-
mente os princípios linguísticos que fundamentam o pensamento de Paulo Freire 
para alfabetizar os jovens e adultos? Afinal, existe um método freiriano para alfabe-
tizar jovens e adultos?

No bojo dessa discussão, ao se dar maior ênfase à dimensão linguística da abor-
dagem de ensino freiriano, pretende-se recolher alguns elementos que propiciem 
as reflexões sobre os paradigmas construtivista e fonológico naquilo em que se di-
ferenciam e se aproximam da perspectiva teórica e metodológica freiriana de al-
fabetização de jovens e adultos – lembrando apenas que todo e qualquer princí-
pio linguístico carrega fortemente um apelo político, uma concepção de mundo, de 
sociedade e de sujeitos. Assim como pode ser traduzida a vertente educacional ao 
qual ele está vinculado e em favor do qual opera. Essa clareza metodológica é im-
portante para evitar alguns equívocos interpretativos desnecessários e impeditivos 
do avanço científico para a área da EJA.

O “caminho de pesquisa” adotado incorpora ainda a concepção de comunica-
ção social intencional e ativa, defendida por Paulo Meksenas (2002). Segundo ele, 
a comunicação quando não espontânea tem o poder de publicizar um conjunto de 
ideias, valores, crenças e questões vividas coletivamente, o que a torna uma impor-
tante qualidade da ação social. Ele acredita que, ao fazer saber, tornar comum e 
participar, os seres humanos são capazes de organizar em reflexão e na solução dos 
problemas vividos no cotidiano social. Por isso, para o autor, a comunicação social 
intencional e ativa se estabelece por meio de práticas e reflexões que, por estar pla-
nejada e organizada, aspira pela partilha de um problema pertencente a todos os 
indivíduos com vistas a objetivos determinados.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Considerando que o ensino das primeiras letras/palavras voltado para o apren-
dizado dos jovens e adultos provoca um pensar sobre a articulação indissociável 
entre os sujeitos implicados nesse processo, o conhecimento e o projeto social de 
formação de homens e mulheres em contextos reais tornam-se ainda mais comple-
xas as alternativas teóricas e metodológicas, pois, as propostas pedagógicas, cujas 
intencionalidades e interações visam a um projeto de sociedade e ao atendimento 
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de demandas subjetivas diversas, ainda que não explícitas e formalmente apresen-
tadas, precisam responder as seguintes questões: para quê, por quê e para quem 
se ensina/se aprende? Especialmente porque, em geral, essas propostas se afinam 
a diferentes ideologias – a do dom, da deficiência cultural ou diferenças culturais, 
as quais produzem e acentuam na escola alguns discursos de patologização da po-
breza, de deficiências linguísticas e de preconceitos sociais diversos, dificultando 
ainda mais o trabalho dos professores para a concretude de uma escola transforma-
dora. (SOARES, 2017). 

Articulada a essa reflexão sobre a dimensão social do processo de alfabetiza-
ção, de acordo com Magda Soares (2016), a faceta sociocultural se refere aos usos 
e às funções da língua escrita em diferentes contextos sociais e culturais e em di-
ferentes eventos de letramento2, portanto, estão presentes outros elementos não 
linguísticos. Para Freire (1980), o trabalho de levantamento do universo vocabular 
e temático por meio do debate, do corpo a corpo, da convivência cotidiana entre a 
professora e os alunos, prescede aquele realizado de forma sistemática, orgânica e 
gradual. Aliás, para ele, esse segundo momento planejado e intencional é resultan-
te da pesquisação efetivada. 

Desde logo, afastamos qualquer hipótese de uma alfabetização puramente mecâ-
nica. Desde logo, pensávamos a alfabetização do homem brasileiro, em posição 
de tomada de consciência, na emersão que fizera no processo de nossa realidade. 
Num trabalho com que tentássemos a promoção da ingenuidade em criticidade, 
ao mesmo tempo em que alfabetizássemos. [...] Pensávamos numa alfabetização 
que fosse em si um ato de criação, capaz de desencadear outros atos de criadores. 
Numa alfabetização em que o homem, porque não fosse seu paciente, seu objeto, 
desenvolvesse a impaciência, a vivacidade, característica dos estados de procura, 
de invenção e reivindicação. (FREIRE, 1980, p. 104).

Nesse processo de criação e de criadores, os sujeitos implicados são agentes de 
transformação da realidade, são protagonistas de um processo em curso. Essa face-
ta sociocultural haverá de ser levada em consideração com rigor, critério e intencio-
nalidade requerida pela abordagem teórica e metodológica de alfabetização freiria-
no. Nesse sentido, a abordagem freiriana para a educação de jovens e adultos é exi-
gente, responsável e implicada e, por isso, não aceita qualquer escrita e produzida 
por anônimos. Para fins didáticos, por exemplo, no processo inicial de levantamen-
to dos usos sociais da escrita em diferentes contextos sociais e culturais, pensando 
com Magda, ou do universo temático e vocabular do homem e da mulher brasilei-
ros, pensando com Paulo, entre a leitura de uma receita de bolo de carne ou o conto 
“Olhos d´água”, de Conceição Evaristo (2014), certamente, a professora não hesita-
rá em escolher o texto literário. Por quê? Entre muitas razões, pelas possibilidades 
de estabelecer relações, contribuir para o desenvolvimento da consciência crítica, 
promover o autoconhecimento e ajudar a desvelar o mundo a fim de transformá-lo 

2 Evento de letramento diz respeito às atividades de interação, compreensão e interpretação mobilizadas pela 
escrita. Exemplo: na escola, quando se lê ou se interpreta um livro; quando se escreve no quadro os nomes dos 
aniversariantes do mês; quando se discute sobre uma notícia de jornal etc. Cf. BAZZO, 2015.
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para o bem-viver. O texto literário pode ativar o imaginário e a criação. E um texto 
que apresenta ingredientes e modo de fazer, qual a sua capacidade de mobilizar a 
invenção, a criação e a imaginação humana? 

A faceta interativa da alfabetização, conforme Soares (2016), diz respeito ao uso 
interativo da língua escrita para a interação, a compreensão e a produção de textos, 
o que envolve, para além da dimensão linguística, elementos textuais e pragmáti-
cos, não exclusivamente linguísticos. Refletindo sobre essa questão, importa lem-
brar que uma das preocupações de Freire era “como proporcionar ao homem meios 
de superar suas atitudes, mágicas ou ingênuas, diante de sua realidade? Como aju-
dá-lo a criar, se analfabeto, sua montagem de sinais gráficos? Como ajudá-lo a in-
serir-se?” (FREIRE, 1980, p. 107). Ele chegou à conclusão que se faziam necessárias 
a criação de um abordagem ativa, dialogal, participante, crítica e criticizadora e a 
modificação do conteúdo programático e do uso de técnicas tipicamente repetitivas 
e desprovida da “aquisição sistemática da experiência humana”, isto é, de cultura 
e criação.

Para Freire, além de uma pedagogia da comunicação, seria preciso também fa-
zer com que a pessoa analfabeta percebesse que “tanto ele como o letrado têm um 
ímpeto de criação e recriação”, são ambos produtores de cultura e que “tanto é cul-
tura o boneco de barro feito pelos artistas, seus irmãos do povo, como cultura tam-
bém é a obra de um grande escultor, de um grande pintor, de um grande místico ou 
de um pensador” (FREIRE, 1980, p. 109). A dimensão interativa no pensamento frei-
riano de alfabetização está, portanto, demarcada pela relação horizontal e dialógi-
ca entre os pares, que promove o reconhecimento dos dois mundos – o da natureza 
e o da cultura – e, sobretudo, o papel dos homens e das mulheres nesses mundos. 
Nesse sentido, a didática adotada pela professora (cuja fundamentação teórica é a 
freiriana) priorizará situações interrativas de ensino, ou seja, as interlocuções entre 
os sujeitos de aprendizagem serão o fio condutor do processo. Ao invés de exercí-
cios de repetição, cópia e silenciamento da diversidade do grupo e suas singularida-
des, ela planejará atividades dialógicas pautadas na cultura oral e escrita dos estu-
dantes – sistematizada na pesquisa de descoberta efetivada no início do processo, 
conforme pontua Freire (1987) sobre princípios vitais para promover o aprendizado 
dos jovens e adultos:

Uma primeira condição a ser cumprida é que, necessariamente, devem represen-
tar situações conhecidas pelos indivíduos cuja temática se busca, o que as faz re-
conhecíveis por eles – possibilitando que nelas se reconheçam. 

Não seria possível, nem no processo de investigação, nem nas primeiras fases 
do que a ele se segue, o da devolução da temática significativa como conteúdo 
programático, propor representações de realidades estranhas aos indivíduos. 
(FREIRE, 1987, p. 108). 

A faceta interativa no processo de alfabetização dos jovens e adultos, visivel-
mente, se traduz tanto pela escolha do material didático, a exemplo de imagens, 
fotografias ou ilustrações que, como guardiãs das palavras geradoras (ou temas 
geradores) recolhidas na investigação, serão interpretadas pelos estudantes e por 
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eles reconhecidas; quanto pelo desenho metodológico eleito para a condução do 
processo de ensino e aprendizagem, a exemplo de debate, discussão ou painel que, 
como estratégia emancipatória, rompe a disssertação centralizadora na figura da 
professora e devolve como problema aos homens e as mulheres de quem as rece-
beu. (FREIRE, 1987).

Já a faceta linguística é, segundo Soares (2016), componente necessário, mas 
não suficiente, do processo inicial da língua escrita, a qual se reserva o nome de al-
fabetização, isto é, refere-se à aprendizagem do sistema alfabético-ortográfico que 
conduz à leitura e à produção de palavras escritas. Geralmente, os professores que 
ignoram as outras facetas no processo de alfabetização, organizam seu material di-
dático-pedagógico focado na relação entre fonema-grafema (som-letra) para o ensi-
no da escrita e entre grafema-fonema (letra-som) para o ensino da leitura pautada 
exclusivamente em princípios linguísticos à revelia dos sujeitos implicados nesse 
processo, suas histórias, culturas, desejos, motivações e necessidades. Geralmente, 
esses professores leem para os estudantes a fim de “prepará-los” para o “aprendi-
zado” da escrita/leitura de uma palavra ou uma frase. Isto significa que seu traba-
lho suprime o ato de pensar e a comunicação em favor de exercícios sistemáticos e 
graduais de conversão de sons da fala em letras ou combinação de letras – escrita 
–, ou conversão de letras ou combinação de letras, em sons da fala – leitura. Paulo 
Freire afirma que “o ato de pensar exige um sujeito que pensa, um objeto pensado, 
que mediatiza o primeiro sujeito do segundo, e a comunicação entre ambos, que se 
dá através de signos linguísticos”. O mundo humano, para Freire, “é um mundo de 
comunicação”, e, porque aprende a atuar, pensar e falar sobre a realidade, o indiví-
duo é corpo consciente, isto é, “consciência intencionada ao mundo, à realidade” 
(1977, p. 66).

Soares considera ainda que, diferentemente da ação de cientistas e pesquisado-
res, a atividade docente deveria levar em conta as facetas como um todo orgânico, 
complexo e multifacetado, pois, ao ensinar, uma questão fundamental a ser res-
pondida é a seguinte: “o que se ensina, quando se ensina a língua escrita”? (2016, p. 
32). Para ela, se por um lado, o modelo fonológico aponta para um ensino gradual e 
sistemático do sistema de escrita alfabético, iniciando o processo pelo exercício dos 
traços mínimos dos “fonemas/sons” da palavra falada em contraste com os traços 
mínimos da palavra escrita; por outro, ainda segundo a autora, o modelo construti-
vista pressupõe o ensino com foco nos processos cognitivos da criança em sua pro-
gressiva aproximação ao princípio alfabético de escrita, trata-se, portanto, de uma 
teoria de apropriação do conhecimento em que o aprendizado da língua escrita de-
corre do letramento, ou seja, da inserção do aprendiz às outras facetas – interativa 
e sociocultural.

Em se tratando da alfabetização de jovens e adultos, pelas razões já discutidas 
anteriormente, metodologias que promovem o apagamento da cultura e da história 
dos estudantes, precisam ser aniquiladas. Tendo em vista que a palavra viva, pro-
duzida pelos estudantes e sua comunidade em contextos reais e autênticos, guia-
rá o processo inicial de ensino da leitura e da escrita, já se pode concluir um dos 
princípios linguísticos da abordagem teórica e metodológica freireina para alfabe-
tizar: a fala viva dos sujeitos de aprendizagem como instrumento de trabalho, isto 
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é, material concreto para fazer-aprender a usar a escrita como modo consciente de 
habiltar o mundo, lendo-o e agindo sobre ele. 

Pela investigação, como já pontuado nas discussões anteriores, na perspectiva 
freiriara, as palavras se tornam a menor unidade da pesquisa, convertendo-se em 
palavra geradora para o processo inicial da alfabetização ou em tema gerador para 
o Freire chama de “pós-alfabetização”. O desafio então para os professores é, pre-
servando os fundamentos políticos, éticos e estéticos da alfabetização, saber como 
pautas sonoras dessas palavras compõem as unidades mínimas da abordagem de 
Paulo Freire. É o que, a seguir, se pretende evidenciar.

Imaginemos agora, um educador que organizasse o seu programa ‘educativo’ 
para estes homens e, em lugar da discussão desta temática, lhes propusesse a lei-
tura de textos que, certamente, chamaria de ‘sadios’, e nos quais se fala, angelica-
mentee, de que ‘a asa é a ave’.

E isto é o que se faz, em termos preponderantes, na ação educativa como na po-
lítica, porque não se leva em conta que a dialogicidade da educação começa na 
investigação temática. (FREIRE, 1987, p. 114).

Está claro que, para a abordagem freiriana de alfabetização (FREIRE, 1980; 
1987), o trabalho pedagógico se inicia na investigação temática e envolve toda a 
comunidade na qual ele está inserido. De igual modo, por ser a miséria produto de 
um sistema social, político e econômico segregador e desigual que produz o anal-
fabetismo e não o contrário, há uma preponderância da dimensão política3 – tam-
bém ética e estética – na obra de Paulo Freire. Em face dessa preponderância, há 
um apagamento ingênuo, grosseiro ou de má-fé, por parte de alguns profissionais 
da educação e estudiosos da área da linguagem que, comumente, o separam da di-
mensão linguística. 

No entanto, é importante deixar registrado que o posicionamento linguístico 
assumido resulta de um posicionamento político claro e vice-versa. Ou seja, ao as-
sumir o protagonismo dos jovens e adultos no processo de ensino e aprendizado 
da língua escrita, como sujeitos e não meros objetos a serem conduzidos e mani-
pulados por uma narrativa de suposta supremacia e hierarquização da cultura/da 
linguagem (culta versus popular ou inculta), rejeitam-se as perspectivas redentora, 
salvacionista, higienista ou messiânica da e na educação. Assim como, ao assumir 
o protagonismo docente na produção do material de trabalho, rejeitam-se os paco-
tes industrializados que, para adaptar e docilizar os corpos e as mentes dos jovens 
e adultos envolvidos nesse processo, reforçam suas atitudes mágicas ou ingênu-
as sobre a realidade. E mais, acoplada às demais facetas de modo indissociável, a 
vertente linguística adotada compreende que a participação e o poder de decidir e 
construir a realidade são práticas sociais horizontais, dialógicas e equacionadas no 

3 “Às vezes, o desvelamento de pelo menos parte das razões dos fatos que a releitura da realidade oferece leva os 
indivíduos que a fazem a um estado de inquietude que assusta aos educadores que a eles foram movidos ape-
nas por sentimentos humanitários, sem uma opção política clara. Em situações tais, estes educadores percebem 
como, em pouco tempo, foram superados por aqueles de quem pretendiam ser os educadores. Percebem que, 
não obstante saberem ler e escrever, eram ´politicamente analfabetos’”. (FREIRE, 2001, p.87)
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encontro entre pessoas diferentes, marcadas por traços semelhantes, com um pro-
jeto comum: o bem-viver de todos, indistintamente.

Ao destacar as etapas do processo de alfabetização pautado na filosofia educa-
cional de Paulo Freire, com foco na faceta linguística, importa ratificar as palavras 
de Brandão (2013) sobre o método. Para ele, método não é “forma sobre o fazer” e 
“forma de fazer”, nem muito menos se impõe à realidade, mas implica em ajustar, 
inovar e criar a partir de seus registros. Apenas a título de colaboração para o apro-
fundamento da dimensão linguística na obra freiriana, registra-se que nos dois pri-
meiros encontros é realizado um intenso debate em torno das “fichas de cultura” 
– produzidas pelos próprios docentes, pela comunidade ou por um artista do lugar 
–, e das situações existenciais de cada um dos presentes. É fundamental que a pro-
fessora coordene os trabalhos para garantir a participação ativa de todos os presen-
tes em todos os momentos do diálogo. Desse encontro, serão geradas as palavras a 
serem estudadas minuciosamente. 

No terceiro encontro, começa o estudo da relação entre fonema-grafema e vice-
-versa, mediante a produção de “fichas para visualização da palavra” e “cartazes de 
descoberta”. É importante destacar com o grupo a correspondência entre os sons e 
as letras. Na primeira ficha, escreve a palavra: TRABALHO com sua vinculação se-
mântica; na segunda ficha, escreve os “pedaços” da palavra: TRA – BA – LHO; nas 
três fichas seguintes, escreve a família fonêmica para cada uma das partes da pala-
vras. Assim, elabora-se um cartaz para o grupo começar a criar.

A professora lê a palavra TRA-BA-LHO com os estudantes, apontando para as 
unidades silábicas, e chama a atenção para outras possibilidades de criação na ho-
rizontal (“beba”); na vertical (“tribo”) ou em diagonal livre (“bolha”, “trilho”) etc. 
Pergunta se alguém encontrou alguma palavra que comece com as letras “tr_”, “b_” 
ou “lh_”. Pode ainda lançar um desafio para quem encontrar ou criar alguma pala-
vra que comece ou contenha essas letras. Poderá também chamar a atenção que um 
pedaço de uma palavra poderá criar uma nova palavra: “tra” em “trato”; ou destacar 
que uma palavra pode carregar outras, a exemplo de “contrato” que “carrega” as pa-
lavras “contra”, “trato” e “ato”. Ou se retirada uma ou mais letras, cria-se outra pala-
vra, a exemplo da supressão da letra “r” da palavra “contra” ou “trato” gera “conta” 
e “tato” respectivamente. Ou se inserida ou trocada algumas das letras, serão pro-
duzidas outras tantas palavras. Mergulhados na própria realidade dos estudantes, 
esses exercícios de reflexão sobre o funcionamento do sistema de escrita alfabético-
-ortográfico ajudam a compreender e a operar com a forma, o sentido e a função de 
cada palavra que, por sua vez, favorecem o desenvolvimento do pensamento crí-
tico e do agir ético. Enfim, com esse e outros cartazes, podem ser exploradas mui-
tas possibilidades e ir desafiando o grupo a formar outras palavras; convidando os 
estudantes a irem à frente e a escrevê-las na lousa ou apresentá-las em cartazes; a 
lê-las em voz alta e de diversas maneiras, individualmente, em pequenos grupos... 

Quando aparecer as dificuldades no grupo, segundo Brandão (2013), é preciso 
apresentá-las, discutir sobre elas, reservando um tempo maior para serem resolvi-
das. No entanto, o autor considera que aquelas percebidas a priori pela professora 
devem ser reservadas para quando o grupo estiver mais seguro, pois saberá enfren-
tá-las por sua conta. Ele apresenta o exemplo as unidades silábicas “ce” e “ci” da 



466

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

palavra geradora “casa” que ficaram de fora da “ficha de descoberta”. Articulado ao 
trabalho sistemático de escrita, outras ações, a exemplo de produção de dramas, 
pequenas apresentações, dança, música, teatro, repentes e moda de viola que asso-
ciem a vida concreta à sugestão de palavras geradoras favorecem e provocam uma 
conversação para cada encontro. Brandão lembra que os procedimentos didáticos 
devem se ligar “ao fio condutor do curso: ler e escrever de modo consciente e conse-
quente a sua própria realidade” (2013, p. 79). 

Em síntese, a abordagem metodológica freiriana de alfabetização se inicia com 
a pesquisa do universo vocabular e temático, após registro, estudo, sistematização 
das informações, produz-se conhecimento didático-pedagógico para fins de ensino 
e aprendizagem da língua escrita e consequente formação integral e cidadã dos se-
res humanos envolvidos. Com os estudantes, são realizadas atividades linguísticas 
(reflexão sobre o funcionamento da língua portuguesa) mediante o “trabalho-diá-
logo”, a “análise da situação existencial” e “estudo de ler e escrever” convertidas, 
conforme pontuado nos parágrafos anteriores, em apropriação de conhecimentos e 
condução da própria vida em ato criador. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Buscou-se com esta pesquisa evidenciar as razões pelas quais a palavra produ-
zida pelos jovens e adultos nas suas relações sociais se constitui elemento essencial 
para o seu porcesso de alfabetização. Destacaram-se ainda os motivos pelos quais, 
no pensamento freiriano, a pesquisação do universo de fala dos jovens e adultos 
inaugura o processo de alfabetização e também foi ressaltada a necessidade de toda 
e qualquer proposta de ensino para a promoção do aprender a ler e a escrever pre-
cisará ser “gestada” do encontro de uma dupla atividade: a leitura da realidade so-
cial que se vive e a leitura da palavra escrita que se (re)produz. Conforme os objeti-
vos traçados, com essas evidências em relação à alfabetização focada e interessada 
na língua viva – na fala – dos estudantes como um sistema aberto, dinâmico, so-
cial, histórico e cultural, bem como na comunicação, interação e diálogo, é possí-
vel reconhecer a dimensão linguística da epistemologia freiriano de alfabetização 
aclopada de forma indissociável a outras dimensões tão mais evidentes na obra de 
Paulo Freire, como a política e a ética, por exemplo. 

Para finalizar, os resultados apontaram que o aprendizado da linguagem escrita 
para a Educação de Jovens e Adultos extrapola a ambos os paradigmas construtivis-
ta e fonológico apresentados no campo da Didática para a formação docente, bem 
como se verifica a necessidade de mais pesquisas voltadas para o entendimento da 
faceta linguística circunscrita aos contextos histórico-culturais dos sujeitos impli-
cados, o conhecimento necessário para o seu pleno desenvolvimento e inserido em 
um projeto social de formação de homens e mulheres em contextos reais. Por essa 
razão, urge o aprofundamento do debate acerca dos métodos de ensino focados na 
aprendizagem da linguagem escrita dos jovens e adultos, sobretudo, pela sua for-
ça inesgotável de atualização, ancorado no pensamento filosófico e educacional de 
Paulo Freire.
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Palavras-chave: Práxis. Protagonismo. Língua portuguesa.

INTRODUÇÃO

A trajetória da formação docente recebe influências de fatores diversos. Nesse 
sentido, não se desconsidera o papel do professor, mas é necessário problematizar 
seu espaço de formação – a sala de aula – e compreender como se configura o ensi-
no. Na perspectiva do protagonismo docente “não podemos estar de luva nas mãos 
constatando apenas” (FREIRE, 2000), é preciso refletir sobre um processo educati-
vo emancipatório – e este a partir da formação do professor – com uma leitura críti-
ca das condições de relações de produção, numa dimensão ontocriativa1.

A pesquisa considera os professores como profissionais intelectuais, sujeitos da 
ação pedagógica. Nesse sentido, pensar o ensino de língua portuguesa (LP) coloca-
-se como um grande desafio, na tentativa de sanar a defasagem de leitura e escrita 
– sobretudo nos anos finais do ensino fundamental (EF), porque são múltiplas as 
determinações sociais que estão diretamente relacionadas a ensinar e aprender – e 
por isso entendemos que as estratégias de ensino protagonizadas pelo docente po-
dem fazer do cotidiano de trabalho, um lugar de criação, de processos educativos de 
perspectiva emancipadora e práticas correspondentes, principalmente nos contex-
tos onde a defasagem da aprendizagem precisa ser mitigada.

Assim, o objeto desta pesquisa basila-se no paradigma da epistemologia da 
práxis e nos desafios para a proposição de metodologias e ações que visem uma 

1 Conceito de Silva (2018), em que os seres humanos criam e recriam, pela ação consciente do trabalho.

mailto:dell_ferraz@hotmail.com
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atuação protagonista no espaço escolar. Sua reflexão se posta em construir um estu-
do pela práxis educativa, tomando como base questões relacionadas à organização 
do trabalho pedagógico e formação continuada. Dessa maneira, questiona-se como 
o protagonismo docente pode contribuir em aulas de LP para mitigar a defasagem 
da aprendizagem na leitura e na escrita?

Objetiva-se analisar as potencialidades do protagonismo dos docentes de LP nos 
anos finais do ensino fundamental da Rede Municipal de Retirolândia, bem como as 
dificuldades encontradas no cotidiano escolar para o exercício desse protagonismo.

Ademais, busca-se identificar as estratégias de ensino da leitura e escrita em 
aulas de LP, problematizar junto aos docentes de LP as mídias didáticas disponí-
veis para o ensino, identificar articulações da práxis educativa na organização do 
trabalho pedagógico e produzir um projeto pedagógico para as atividades de AC 
(Atividade complementar) a partir da auto-organização e protagonismo dos docen-
tes de LP da rede municipal.

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

Essa discussão visa refletir a docência e como esta carrega consigo o teor de uma 
atividade especializada, que requer conhecimento específico e vinculado ao proje-
to de desenvolvimento profissional da categoria docente, “defendemos, por conse-
guinte, a organização de um coletivo docente, que se una a outros coletivos em bus-
ca de unidade teórica e de ação, em prol do fortalecimento da categoria e da escola 
como totalidade” (FERREIRA, 2015, p.83)

Na tentativa de problematizar a temática e delinear o objetivo de nossa investi-
gação, buscamos, por meio do estado da arte, num recorte temporal entre 2014-2018, 
as categorias dos estudos que existem e dialogam com esta pesquisa. Buscamos na 
Biblioteca Eletrônica Científica Online (SCIELO), periódicos ou artigos no mesmo 
recorte temporal. É percebível, que há inúmeros estudos acerca da formação con-
tinuada de professores bem como de aspectos ligados a defasagem em língua por-
tuguesa. Das pesquisas encontradas pela CAPES, elegemos treze que dialogam com 
categorias do objeto de estudo em questão.

Os pressupostos teóricos que subsidiam este trabalho são Vázquez (2007) e Silva 
(2008, 2018) da epistemologia da práxis, Heller (2000) cotidiano escolar, Freire 
(1996, 2000, 2002) e Rios (2010) com ensino, educação e sociedade, Giroux (1997) 
conceito de professores intelectuais, Bakthin (2006, 2011) que se dedica ao estudo 
da linguagem, Bagno (1999), Street (2014) e Souza (2014) que discutem ensino de LP 
e letramento social crítico.

METODOLOGIA

Epistemologicamente, nos identificamos com o MHD, pois entendemos que 
essa relação entre sujeitos e objeto é dialética. Interessou-nos entrever alternati-
vas de pesquisa para o professor da educação básica na perspectiva de fazer ciên-
cia, entendida como processo de interpretação, crítica e avaliação de dados, como 
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condição necessária para a produção de conhecimento (KOSIK, 1976). Nessa pers-
pectiva, pela necessidade da proposta de trabalho, lançaremos mão da pesquisa-
-ação – que não é considerada como metodologia – como método de trabalho.

Para efetivação da pesquisa, se constituiu como material empírico para o estu-
do: contextualização do campo via revisão bibliográfica, bem como levantamento 
de publicações (teses e dissertações) acerca das categorias da temática na CAPES e 
leitura de documentos oficiais do município (análise do PME, plano de carreira do 
magistério público da rede municipal e Leis que a subsidiem, e os projetos de LP 
executados no município).

Antecedendo as leituras documentais e a mensuração das entrevistas com os 
coordenadores, foi aplicado e será analisado – o que, para Minayo (2009), diz res-
peito ao conjunto de procedimentos para valorizar, compreender, interpretar os da-
dos e articulá-los com a teoria que fundamenta o estudo – as fichas de identificação 
e caracterização docente, a partir da pesquisa exploratória, que são estudos iniciais 
que permitem que o pesquisador aumente as suas expectativas em torno de deter-
minado problema.

A ficha de identificação docente serviu para conhecer melhor os sujeitos da pes-
quisa, investigar a formação inicial e sua concepção acerca da formação continua-
da, bem como traçar os caminhos da pesquisa de modo que corrobore com os inte-
resses da comunidade docente.

Posteriormente, a análise inspirada na interação verbal (BAKHTIN, 2006; 2011), 
posto que o sujeito, ao falar ou escrever, deixa em seu texto suas marcas, suas expe-
riências, seu núcleo familiar, além de conjeturas sobre o que o interlocutor gostaria 
ou não de ouvir e/ou ler e a partir disto, será montada uma oficina (aqui pensa-se 
em fazer por AC – atividade complementar por escola – tendo em vista que esta-
mos trabalhando com cinco escolas da rede com especificidades diferentes), a se-
rem executadas com os professores de LP e os que lecionam a disciplina, de todas as 
escolas dos anos finais do ensino fundamental da Rede, no sentido de conhecer prá-
ticas protagonistas existentes e construirmos juntos um projeto pedagógico para as 
atividades de AC a partir da auto-organização e protagonismo docente, e, conse-
quentemente, contribuir com o processo de profissionalidade docente.
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INTRODUÇÃO

A Rede Federal de Educação Profissional é uma das principais ofertantes de 
Educação Profissional no Brasil, em todos os seus níveis e modalidades. Seus docen-
tes compõem a carreira do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT) e devem ob-
servar as Diretrizes Nacionais para sua formação. Além do curso de licenciatura, uma 
possibilidade é o “reconhecimento total ou parcial dos saberes profissionais de do-
centes com mais de 10 (dez) anos de efetivo exercício como professores da Educação 
Profissional, no âmbito da Rede CERTIFIC” (Resolução CNE/CEB nº 6/2012).

Na Rede Federal, há docentes sem licenciatura que já atuavam nos antigos 
CEFETS e Escolas Técnicas, predecessores dos IF que, ao longo do tempo, desenvol-
veram competências próprias da docência em EP. É considerando este contexto que 
esperamos contribuir para a difusão de uma ação educativa inovadora no país, que é 
o reconhecimento e certificação de saberes dos docentes da Educação Profissional.

“Em Educação Profissional, quem ensina deve saber fazer. Quem sabe fazer e 
quer ensinar deve aprender a ensinar” (CNE/CEB, 2012, p.55). Isto significa que, 
para a EP, é essencial que o Trabalho seja contemplado como princípio educativo. 
Este não é um princípio abstrato: ele é princípio educativo porque educa, transfor-
mando identidades, incorporando valores, empoderando técnica, econômica, so-
cial e culturalmente (GRUBER; ALLAIN; WOLLINGER, 2019). A certificação de sa-
beres docentes é um passo além da dualidade hoje predominante, que distingue a 
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prática da teoria, o manual do intelectual, o fazer do saber (BARATO, 2015) e ignora 
as aprendizagens obtidas pela experiência do trabalho e da vida, tão relevantes aos 
trabalhadores quanto a educação formal obtida na escola (PIRES, 2002).

METODOLOGIA

Foi realizado, no primeiro semestre de 2018, um levantamento dos programas 
de formação docente para a Educação Profissional no país. Dentre os programas en-
contrados, nenhum contemplava a Certificação de saberes docentes. Em atenção a 
esta lacuna, criou-se um Projeto Pedagógico de Certificação Profissional (PPCP) pi-
loto, para submissão e aplicação no Instituto Federal Catarinense (IFC) e Instituto 
Federal de Santa Catarina (IFSC). Sua execução se dará a partir de uma equipe se-
lecionada conforme os critérios definidos pelas portarias que regulamentam o 
CERTIFIC. Ele é composto por duas etapas principais e suas respectivas sub etapas:

1 - Primeira etapa - Processo de Avaliação

A. Levantamento da demanda;

B. Divulgação da oferta – Edital de chamada pública;

C. Webconferência de apresentação – Para que os interessados conheçam os 
detalhes do processo de certificação, antes de efetuar a matrícula;

D. Matrícula – enviada por meio eletrônico;

E. Acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), contendo material de 
estudos, atividades e acompanhamento de seu desempenho no processo;

F. Acolhimento - Reunião de início – A primeira das três etapas presen-
ciais e coletiva, visa a interação dos candidatos e a troca de informações e 
experiências;

G. Construção do Portfólio individual – composto por um Memorial descri-
tivo sobre o itinerário profissional e comprovantes do tempo de docência 
na EP;

H. Avaliação dos Saberes Profissionais – avaliação in loco do candidato, para 
verificar a aplicação dos princípios da EP pelo docente;

I. Entrevista Individual - realizada por uma banca, tendo como referência o 
perfil profissional descrito no PPCP;

J. Relatório final da Comissão Geral - recomendando um dos 
encaminhamentos:

• Emissão de diploma equivalente à Licenciatura em Educação 
Profissional, especificando os cursos técnicos em que o mesmo está 
habilitado a atuar;

• Complementação pedagógica, para construir os saberes dessa atividade 
laboral.

2 - Segunda etapa - Processo de Complementação
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Para quem necessitar, a comissão geral definirá ações para complementação de 
saberes não reconhecidos, a partir de três possibilidades:

• Cursar integralmente um curso de formação docente para a Educação 
Profissional;

• Cursar disciplinas como aluno especial no curso de referência;

• Cursar disciplinas como aluno especial em outro curso de formação 
docente para a educação profissional.

Para a construção deste PPCP piloto, além de consulta à legislação e dos levan-
tamentos realizados, tivemos contribuições de diversos pesquisadores e dirigentes 
de ambas as instituições, garantindo sua legitimidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de a Rede Federal ter a prerrogativa de atuar como certificadora de com-
petências profissionais, este é um campo muito pouco explorado, tanto para a for-
mação docente como de outras profissões. Acredita-se que o preconceito com os 
saberes obtidos à margem da educação formal seja fator decisivo na ausência de 
avanço desta forma de certificação.

Tal situação nos coloca na contramão dos países desenvolvidos, onde a 
Certificação constitui uma estratégia prioritária de inserção social e profissional 
(BÉLISTE; FERNANDEZ, 2017). Eles compreendem que a valorização dos saberes 
tácitos e da formação técnica dos seus cidadãos pode proporcionar uma transfor-
mação na vida das pessoas (PIRES, 2002), impulsionando avanços profissionais, 
culturais e sociais.

Nesta perspectiva, o docente que passa pelo processo de certificação acaba por 
ressignificar seus saberes e sua identidade a partir dos conhecimentos próprios da 
EP, configurando um processo formativo e não burocrático.

A partir de sua aprovação junto às instituições pesquisadas, espera-se que tal 
iniciativa seja um marco no reconhecimento de saberes oriundos da experiência 
profissional dos docentes da EP, e possa ser replicado em outras instituições e re-
des ofertantes de EP, bem como, incentivar as ações de certificação de saberes para 
outras atividades.
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INTRODUÇÃO

Nos últimos decênios vários estudos têm sido desenvolvidos sobre a formação 
docente, (LIBÂNEO: OLIVEIRA; TOSCHI 2015) sobretudo, para enfatizar a impor-
tância da formação desse profissional na construção da sociedade do futuro. No 
entanto, Gatti (2010) argumenta que para que essa realidade ocorra é necessário 
reavaliar como estão ocorrendo esses processos formativos dos futuros professores 
nas universidades.

Segundo Simão et al. (2009), a qualidade da formação docente é um fator deter-
minante, e confere ao docente um papel central na sua formação e educação, além 
de proferir uma responsabilidade aos professores formadores desses profissionais 
da educação.

Atualmente, os cursos de formação inicial de professores devem ser orienta-
dos pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial e Continuada 
em Nível Superior de Profissionais do Magistério para a Educação Básica (BRASIL, 
2015). As principais atualizações nessas novas diretrizes se relacionam ao aumen-
to da carga horária para formação pedagógica e seus fundamentos teóricos no in-
tuito de conferir maior ênfase na formação docente, necessário para uma boa atu-
ação profissional.

Sendo assim, esse estudo tem como objetivo analisar a percepção dos estudan-
tes de licenciatura da Universidade Federal da Bahia acerca da formação docente.

mailto:erikachaves2003@yahoo.com.br
mailto:renatameiraveras@gmail.com
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METODOLOGIA

Esse estudo é um recorte de uma pesquisa maior que se propõe analisar a for-
mação docente dos cursos de licenciatura da UFBA. Optou-se pelo estudo de caso 
devido à relevância de compreender as características únicas da problemática em 
uma universidade pública da Bahia, desvelando as potencialidades e demandas 
próprias desse espaço com relação ao objeto em análise.

A pesquisa foi realizada no campus da UFBA, com escolha aleatória de estu-
dantes, nas dependências que abrigam os cursos de licenciaturas da universida-
de. Após consulta sobre a participação voluntária no estudo, os discentes assi-
naram um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). Participaram 62 
estudantes de licenciatura, sendo que desses, 20 discentes eram do curso notur-
no e 42 do turno diurno. Foram aplicados onze grupos focais e trinta e três entre-
vistas individuais com estes estudantes, tempo médio de 15 minutos por entre-
vista. O método de saturação das respostas foi a técnica utilizada para montar o 
banco de dados.

As falas transcritas foram analisadas à luz da Análise de Conteúdo (AC), a par-
tir da sistematização proposta por Bardin (2016), que busca o tema como definição 
central. O tema revela-se enquanto unidade de registro, sendo um recorte dos senti-
dos evidenciados no conteúdo, ou seja, é uma unidade de significação, que mantém 
relação com os pressupostos teóricos que orientam a pesquisa.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola de 
Enfermagem da UFBA sob número CAAE: 31687314.0.0000.5531.

DISCURSSÃO E RESULTADOS

As licenciaturas são cursos, que pela legislação, têm como propósito formar 
profissionais na área da educação. Mas para Gatti (2010), o que se percebe é a fragi-
lidade da formação deste profissional pelo currículo que as instituições formadoras 
oferecem. Essa é a grande preocupação que aparece nos debates em organizações 
tanto mundiais quanto nacionais.

Nos resultados foi percebido essa fragilidade. Os discentes relataram que a tra-
dição na formação dos profissionais de educação impede que haja avanços e melho-
rias nesse processo formativo. Um ponto destacado pelos estudantes foi justamente 
a sugestão de que a formação acadêmica assumisse um caráter interdisciplinar e 
transversal, articulando o conhecimento teórico às práticas.

Para Dias-da-Silva (2006), é notório que os cursos de formação de professores, 
na maioria das vezes organizados e coordenados por bacharéis, não reconheçam 
nas disciplinas de natureza educacional seu papel decisivo para a compreensão 
dos dilemas da sociedade contemporânea, em que pese estar fundamentada nas 
bases filosóficas e sociais da educação, essenciais para a formação política dos fu-
turos professores.

Desta forma, foi percebido em algumas falas essa preocupação dos discen-
tes na sua formação, pois o currículo apresentado pela universidade é bastante 
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fragmentado, apresentando um conjunto disciplinar bastante disperso, o que 
vem mostrando ao longo da sua formação apenas a justificativa do porquê ensi-
nar e não mostrando como ensinar. Os relatos desses futuros profissionais tam-
bém perpassam pela preocupação em não ter uma práxis pedagógica adequada, 
consequentemente, passam a buscar programas de incentivo a docência (PIBID) 
como uma forma de se qualificar melhor para o mercado. Segundo os entrevista-
dos, esse programa visa preencher a lacuna dos conteúdos práticos na formação 
desses profissionais.

Para Santos e Powaczuk (2012) é de suma importância que o profissional docen-
te se forme para além do ensino em sala de aula. Para tanto, é essencial pensar em 
uma formação com competências interpessoais, nas quais o profissional seja capaz 
de trabalhar com as políticas públicas e com todas as realidades sociocultural ao 
qual essa profissão é submetida. É importante destacar que a chave para uma boa 
formação docente repousa na intersecção de conteúdos e pedagogia, ou seja, na 
capacidade que um professor possui de transformar o conhecimento do conteúdo 
em formas que sejam eficazes e possíveis de adaptação às variações de habilidade e 
contexto apresentados pelos alunos (SHULMAN, 2004).

CONCLUSÃO

Mediante o estudo realizado, houve o alcance dos resultados, de acordo com 
a análise da realidade educacional estudada, mas ficou evidenciado que ainda 
existem muitos impasses e desafios na construção do perfil profissional docen-
te, alinhado às teorias pedagógicas contemporâneas e inovadoras, e que o currí-
culo dessas licenciaturas ainda está demarcando por uma vertente de formação 
tradicional, no qual se optou por dar ênfase maior na teoria em detrimento da 
prática pedagógica.
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INTRODUÇÃO

Refletir acerca da formação de professores tem sido um grande desafio para as 
políticas governamentais, como também para as instituições que os formam. De 
acordo com Barreto (2015) e Gatti (2019), as principais fragilidades relativas à qua-
lidade dos cursos de licenciatura em geral estão voltadas para a falta de articulação 
entre o conhecimento específico e o pedagógico. Ainda há a concepção dominante 
de que para ser um bom professor basta que ele domine os conhecimentos das dis-
ciplinas que ele deve ensinar e não em como ensinar (BARRETO, 2015). Para Gatti 
(2013), pensar em avanços na formação de professores gera a necessidade de se 
ampliar espaços de discussão acerca dos saberes teórico-práticos necessários para 
uma atuação educativa e didática que realmente atinja seus propósitos.

Nesse intuito, este trabalho justifica-se pela necessidade de se refletir acerca 
da formação docente recebida pelos futuros professores, aqui reportado ao cur-
so de licenciatura em Letras, buscando assegurar caminhos para a construção de 
um perfil docente mais conectado com as demandas de um currículo equilibrado 
e coerente com as demandas atuais. E já que o curso de Licenciaturas em Letras 
da Universidade Federal da Bahia apresenta-se como um dos maiores centros for-
madores de profissionais em Educação na Bahia, com o objetivo principal de for-
mar professores de línguas para atuar no ensino básico e médio, torna-se pertinente 
apresentar como questão de pesquisa: Como está sendo ofertada a formação docen-
te nos cursos de graduação de Letras na UFBA? Este trabalho, alinha-se, portanto, 
na proposta de analisar de que maneira os estudantes avaliam a formação docente 
ofertada no referido curso.
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METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa e interpretativa que possui 
em seus objetivos a função de observar a expressão das pessoas e o que elas falam 
e pensam sobre a suas ações e as ações dos outros (BAUER; AARTS, 2002). O estu-
do foi desenvolvido na Universidade Federal da Bahia. Participaram 16 estudantes 
de Letras (diurno e noturno) matriculados a partir do terceiro semestre, escolhidos 
aleatoriamente. Com base em um roteiro anteriormente elaborado, foram realiza-
dos 3 entrevistas grupais e 9 entrevistas individuais com esses estudantes nas de-
pendências desta instituição. As questões do roteiro de entrevista versaram sobre 
o motivo pela escolha do curso, sobre a formação docente e sobre expectativas fu-
turas de atuação. Os conteúdos obtidos a partir das entrevistas e grupos focais fo-
ram analisados com base na análise foucaultiana do discurso proposta por Willig 
(2008). Dessa análise, as falas foram agrupadas em categorias que emergiram a par-
tir das temáticas discutidas pelos estudantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diversos estudos (GATTI, 2013; BARRETO, 2015; PAIVA, 2003) que discutem a 
formação docente, são unânimes em versar sobre a contínua necessidade de se efe-
tivar renovados espaços de reflexão em torno de uma constituição docente capaz de 
abarcar todas as demandas advindas da atualidade e do complexo contexto que se 
tornou o ato de ensinar.

Compreendendo que essa percepção encontra lugar definido, não só nas tessi-
turas textuais da literatura, mas também na visão engajada dos estudantes que em 
sua jornada acadêmica inicial já se deparam com o desafio de encontrar meios adi-
cionais para efetivar sua prática docente em contraponto a toda teoria recebida. Os 
estudantes relatam em seus discursos a predominância das disciplinas teóricas em 
oposição às pedagógicas, já que este curso ainda mantém uma grade curricular vol-
tada especialmente para as disciplinas teóricas de referência, ratificando a ideia de 
que ao professor basta dominar os conhecimentos da área (BARRETO, 2015), sem 
valorar aspectos da formação docente essenciais para um bom desempenho em 
sala, afastando-se assim em geral da importância de se fomentar também a aplica-
bilidade das teorias adquiridas.

Tais discursos dos estudantes ainda, corroboram com a ideia de que a lacuna 
existente entre a teoria e a prática correspondem a um potencial problema a ser tra-
tado, pois evidenciam a grande fragilidade pedagógica tratada por Barreto (2015). 
Essa falta de integração geralmente ocorre ao situar o professor como um mero 
transmissor de conhecimentos, o qual não consegue fazer um paralelo produtivo 
entre a teoria recebida e a prática de sala de aula, numa postura marcada pela passi-
vidade com ou sem muita reflexão (KUMARAVADIVELU, 2003). Corroborando com 
essa perspectiva, em alguns relatos os estudantes descrevem seus professores como 
aqueles que apenas vão a sala com um texto e só, não discutem, não ampliam visão, 
não problematizam.
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Diante disso, pode-se depreender que o modelo formador vigente tem se per-
petuado muito na sua própria ausência, levando a confirmação de que se é preciso 
revisitar não só a organização curricular, mas também a própria organização depar-
tamental que em sua grande maioria separa os que “ensinam” e os que podem “en-
sinar a ensinar” (PAIVA, 2003).

Paiva (2003) ainda ressalta a importância dada nas diretrizes curriculares do 
curso de letras, de se proporcionar contato com questões relativas à docência desde 
o início do curso, porém este ainda está organizado de maneira dispersa no currí-
culo, experienciando ainda um modelo criado no século passado com uma configu-
ração de “3+1” (GATTI, 2013), como pôde se perceber com o discurso de uma estu-
dante que ressalta que as disciplinas pedagógicas obrigatórias, além de mínimas só 
acontecem no final do curso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entendendo que para se formar bons professores é preciso ir além dos limites 
disciplinares e epistemológicos das questões, é preciso transgredir o alinhamento 
dos conceitos postulados e constituir uma prática reflexiva que levem a uma nova 
configuração, não só do papel do professor, mas também da postura a ser adotada 
por ele, começando pelo reconhecimento de si, de suas concepções, de maneira a 
promover a libertação daquilo que outrora o aprisionava. Nessa perspectiva, os re-
sultados desse estudo apontam a importância de alicerçar a formação do profissio-
nal em educação em uma filosofia social que os levem a repensar suas próprias es-
truturas formativas de maneira dinâmica.
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INTRODUÇÃO

A prática educativa é capaz de viabilizar a formação cidadã e consolidar a demo-
cracia de um país, desde que esteja centrada no reconhecimento dos direitos e de-
veres humanos (TREVISAM, 2011). É por meio da educação que se formam sujeitos 
de direitos, conhecedores dos processos e construções históricas em relação à efeti-
vidade dos seus direitos e deveres (SILVA; TAVARES, 2013). Deste modo, é necessá-
rio que as instituições educativas fomentem uma Educação em Direitos Humanos 
(EDH) e, para tanto, inserir a EDH nos currículos dos cursos de licenciatura é um 
caminho para a formação inicial de professores, com atuação cidadã, comprome-
timento ético e promotores dos direitos humanos e fundamentais (BRASIL, 2003).

No que se refere aos principais atos normativos nacionais dedicados a curricu-
larização da EDH nos cursos para formação de professores da educação básica, des-
taca-se a Resolução CNE/MEC n. 01/2012, que instituiu as Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN) para EDH. Ela dispõe que a EDH tem por finalidade promover a 
educação para a transformação social e deve ser obrigatória na formação docente 
(BRASIL, 2012b).

Em razão da importância desse tema no currículo das licenciaturas, o obje-
tivo deste estudo é analisar como os currículos das licenciaturas ofertados pela 
Universidade Federal da Bahia abordam a EDH na formação dos licenciandos.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória do tipo documental, na qual 
foram analisados os currículos de 38 cursos de licenciaturas da UFBA, no período 
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de abril/maio de 2018, disponibilizados no sítio eletrônico institucional e de livre 
acesso. O conteúdo documental foi analisado de forma criteriosa, com foco no per-
fil de cada componente descrito em forma de ementa, além dos objetivos e conte-
údos programáticos dos que estavam disponibilizados para acesso. Após triagem, 
selecionou-se 17 componentes curriculares obrigatórios que evidenciam o tema 
Direitos Humanos. Foram eleitos para esta pesquisa apenas os cursos presenciais, 
cuja oferta é regular e permanente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como resultado, foi possível identificar que os componentes curriculares têm 
como temática principal os estudos sobre antropologia, saúde, biologia e educação. 
Os conteúdos mais freqüentes, que são: evolução, sociedade, história, antropologia/
antropológico, cultura, educação, saúde. Infere-se desses dados que o enfoque dos 
componentes curriculares não é Direitos Humanos, mas alguns conteúdos que es-
tão contidos dentro do conjunto de direitos, tais como, direito à saúde e à educação. 
Ademais, o termo Direitos Humanos somente é citado duas vezes e Educação em 
Direitos Humanos nenhuma vez. Os conteúdos que aparecem com menor frequên-
cia e que possuem correlação direta com a EDH são: diversidade cultural, ambien-
tal, educacional, social, ético, políticas de saúde e surdo.

A interpretação dada após a análise do contexto documental é que o discurso 
de inserção destes termos abrangem as discussões relativas ao reconhecimento das 
pluralidades de identidade étnico-racial e cultural, o direito à saúde, direitos e de-
veres políticos e civis, direito à educação e inclusão social, a ética no exercício pro-
fissional, direito e educação ambiental. Apesar disso, a abordagem desses conteú-
dos é secundária, ou seja, do conjunto de componentes curriculares analisados, es-
ses termos aparecem uma ou duas vezes, logo entende-se que a EDH não está posta 
como central na formação desses futuros licenciados.

Segundo Delors et al (1998) uma das finalidades essenciais da formação de pro-
fessores é desenvolver neles as qualidades de ordem ética, intelectual e afetiva que 
a sociedade espera deles de modo a poderem em seguida cultivar nos seus alunos 
o mesmo leque de qualidades. Esse perfil formativo dificilmente se alcançará se 
não houver a centralidade da EDH nos currículos dos cursos de formação inicial 
de professores.

Contatou-se, portanto, a ausência da ênfase do tema EDH nos currículos. Essa 
lacuna vai na contramão dos processos formativos alinhados às questões da con-
temporaneidade, que exige, juntamente com a aprendizagem das disciplinas curri-
culares e tradicionais, discutir ética, liberdades públicas, direitos sociais e os direi-
tos difusos (SIMÕES; RIBEIRO, 2014).

Acredita-se que para a promoção de cultura dos Direitos Humanos, faz-se ne-
cessário que esta prática esteja visível no currículo e, por conseqüência, na prática 
dos profissionais da educação.

É dever das instituições que ofertam cursos de formação docente informar aos 
educandos sobre os perigos dos comportamentos que violem os direitos humanos, 
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por exemplo, fazê-los refletir sobre suas atitudes ou comportamentos quanto aos 
preconceitos racial e de gênero. Se omitir a essa missão, permitirá que as viola-
ções de direitos, o racismo, as discriminações de toda espécie possam se perpetuar 
(UNESCO, 2012).

CONCLUSÃO

A análise viabilizou identificar os aspectos contidos nos currículos acerca da 
ênfase formativa das licenciaturas da UFBA.

O estudo apontou que os currículos não evidenciam o tema EDH, sendo abor-
dado em poucos componentes curriculares de forma secundária e superficial, além 
de não compreender a complexidade de conteúdos que envolvem a temática e que é 
necessária para a formar professores/as capazes de promover os direitos humanos, 
principalmente das minorias e das pessoas em situação de vulnerabilidade social, 
como, combater todos os tipos de preconceitos e discriminações.

Urge uma reformulação curricular que retrate a realidade e necessidade dos cur-
sos de formação de professores da educação básica. É preciso que a Universidade 
assuma sua função ativa de agente pública, em que a responsabilidade social obje-
tiva esteja presente tanto nos documentos normativos e diretivos, quanto nas ações 
efetivamente pedagógicas. Os direitos humanos são universais e inerentes à pessoa 
humana, mas educar para os direitos humanos é um dever fundamental de toda 
instituição educativa, principalmente, as universidades públicas, que têm sido his-
toricamente espaços de lutas e resistências contra o poder hegemônico e opressor.
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RESUMO

No contexto das reformulações dos cursos de formação inicial (FI) de profes-
sores: propostas curriculares de resistência, este trabalho alicerça-se no campo da 
FI de professores, com enfoque para participações discentes em movimentos so-
ciais. Vincula-se a uma pesquisa maior, de ancoragem bakhtiniana (2011), que bus-
ca compreender os sentidos enunciados pelos estudantes do Curso de Pedagogia, 
de uma universidade pública do sudeste do país, acerca da possibilidade de atuação 
na docência na Educação Infantil (EI), no contexto de implementação das novas 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a FI em nível superior e para a forma-
ção continuada (BRASIL, 2015).

Tal pesquisa alicerça-se em três principais frentes: revisão bibliográfica sobre a 
FI para a EI (CÔCO; VIEIRA; GIESEN, 2018); análise documental da base legal em 
vigência sobre a formação; e aproximação ao contexto da vida dos estudantes, por 
meio da aplicação de questionários, do compartilhamento de memoriais sobre a 
trajetória de formação e outros procedimentos, conforme os focos de aprofunda-
mento. Nesse movimento, a pesquisa proporciona diferentes entradas investigati-
vas, afetas à FI de professores, em especial, no diálogo com o campo da EI.

Integrando esse movimento de pesquisa, para este trabalho, focalizamos a par-
ticipação dos estudantes em movimentos sociais (estudantis, sindicatos e outras 
organizações) explorando as aprendizagens advindas da participação nesses coleti-
vos, articulando uma revisão bibliográfica a respeito do tema com dados apurados 
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com 123 estudantes, ingressantes em 2018 e 2019 no curso de Pedagogia. Focando 
a questão referente as vinculações dos graduandos com algum movimento que de-
note participação em coletivos organizados, 105 informaram não vinculação, 4 não 
responderam e somente 14 indicaram algum tipo de engajamento. Com isso, inferi-
mos uma incipiência nas vivências formativas nesse escopo, assinalando a impor-
tância do processo formativo na universidade, integrando o movimento estudantil, 
para a formação dos estudantes. Nessa perspectiva, tomamos como ponto de par-
tida as bases legais da educação, que indicam a importância da gestão democrática 
e, nesse contexto, valoriza a participação ativa dos discentes. Portanto, refere-se a 
aprendizagens ligadas a coletivos organizativos.

Na atenção as lutas do magistério na defesa da educação pública, laica e de qua-
lidade, ancoramo-nos em Peloso (2012, p.29) na defesa da aproximação aos espaços 
de discussões políticas, uma vez que “a educação é tanto um ato político quanto um 
ato político é educativo [...] Se educação é sempre um ato político e os/as educado-
res/as são seres políticos, importa saber a favor de quem fazemos política, qual a 
nossa opção”.

Fundamentando-nos nas reflexões de Bakhtin (2011, p.296) na compreensão de 
que “todo enunciado concreto é um elo na cadeia da comunicação discursiva de um 
determinado campo” tomamos os dados apurados com os estudantes no diálogo 
com os acúmulos no tema. Assim, nesse trabalho apresentamos reflexões associa-
das ao levantamento de produções científicas (VOSGERAU; ROMANOWSKI, 2014) 
acerca da participação de estudantes em movimentos sociais.

Realizando um levantamento, focalizamos a busca na plataforma de periódicos 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior com os descri-
tores: participação política (assim como os similares: engajamento político e movi-
mentos políticos) associado a estudantes (e seus sinônimos graduandos e discentes) 
e a formação inicial (curso pedagogia, magistério e pedagogia), além de Diretório 
acadêmico, Centro acadêmico e Diretório Central dos Estudantes.

Buscando artigos acadêmicos, disponibilizados de 2015 a 2019, em português, 
entendendo que os artigos são uma forte via de comunicação das pesquisas e de 
movimentação das discussões. Já o recorte temporal acompanha as opções meto-
dológicas da pesquisa ampliada a qual este trabalho se vincula, evidenciando as 
discussões mobilizadas com a aprovação das novas DCN. Com isso, reunimos 29 
produções que, depois de analisadas, permitiu selecionar quatro trabalhos que se 
aproximavam da temática perquirida (DARCOLETO; KRELING, 2018; MIORANDO; 
LEITE, 2018; TAVARES, 2015; RONQUIM FILHO; SOLER, 2015).

Entendendo que na arena da vida (e das pesquisas acadêmicas) “[...] não 
existe a primeira nem a última palavra, e não há limites para o contexto dialógi-
co” (BAKHTIN, 2011, p. 410), ao adentrarmos o campo de pesquisa, nos tornamos 
um elo na cadeia de comunicação já existente. Assim, no diálogo com as produ-
ções evidenciamos que os textos buscam, em linhas gerais, analisar a aproximação 
política dos estudantes do curso de pedagogia da em uma universidade estadual 
(DARCOLETO; KRELING, 2018); analisar o engajamento estudantil e suas aproxi-
mações políticas articulado a formação cidadã (MIORANDO; LEITE, 2018); com-
preender o sentido da Pedagogia Social na formação docente, na busca por práxis 
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que potencializem a prática educativa social (TAVARES, 2015); e discutir o contex-
to das aproximações políticas dos estudantes de um curso superior, assim como 
debater a contribuições universitárias para a formação consciente dos estudantes 
(RONQUIM FILHO; SOLER, 2015).

Concluímos que, dado o limitado número de trabalhos encontrados, evidencia-
-se uma lacuna nas discussões a respeito participação dos estudantes em movimen-
tos sociais. As produções problematizam ainda a observação de que muitos estu-
dantes, por vezes, acabam não se envolvendo em questões relacionadas à política, 
informando indicadores relativos a uma não percepção da política como atividade 
inerente à vida em sociedade, ao descrédito a respeito da efetividade das ações e o 
enfraquecimento da responsabilização individual com as causas em questão. Com 
essas problemáticas associadas, destaca-se a importância do tema, em especial, na 
articulação com os processos formativos, sobretudo na inserção na luta pela garan-
tia do direito à educação.
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INVESTIGANDO AS TRAJETÓRIAS 
PPROFISSIONAIS DE EGRESSOS  
DA PEDAGOGIA-UERJ

LILIANE SANT’ANNA DE SOUZA MARIA – PROPED/UERJ

PROFESSORALILIANESOUZA@GMAIL.COM

BOLSISTA CAPES

Palavras-chave: Formação continuada. Trajetórias profissionais. EJA

INTRODUÇÃO

O presente texto é fruto de pesquisa de doutorado em andamento na 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro/UERJ, Programa de Pós-Graduação em 
Educação/ProPEd. Neste texto interessa discutir os caminhos que venho desenvol-
vendo na pesquisa sobre os processos pelos quais passam ou passaram educadores, 
desde sua formação inicial à formação continuada em sua trajetória profissional, 
bem como, expressar parte das discussões sobre trajetória de aprendizagens pro-
fissionais de egressos do curso de Pedagogia da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro/UERJ, campus Maracanã, quando habilitava, de 1991 a 2002, ao Magistério 
em Educação de Jovens e Adultos (EJA), meu objeto de estudo, visando desvelar 
concepções de formação que acompanham e direcionam práticas de professores 
egressos de um curso específico de Pedagogia na UERJ.

METODOLOGIA

Para compreender os sentidos da formação nas trajetórias dos egressos, escolhi 
trabalhar com a entrevista compreensiva (KAUFMANN, 2013) pois favorece a análi-
se das narrativas (MOMBERGER 2014, PASSEGGI, 2008, BRAGANÇA 2008) e entre-
cruzamento de possíveis temas que possam surgir. A formação docente, nesta in-
vestigação, vem sendo compreendida, sob o âmbito do paradigma da complexidade 
(MORIN, 2001), como rede de conhecimentos (ALVES, 2002), nas relações multirre-
ferenciais e multidimensionais (ARDOINO, 2010). Por meio do contato com mais 
de 500 fichas de perfil de estudantes que passaram por disciplinas ministradas por 
minha orientadora de doutorado — egressos, na atualidade, do curso de Pedagogia 
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— pensei e fui estimulada a trabalhar com este material da memória de formação 
na EJA, em minha tese de doutorado. Algumas questões foram por mim enuncia-
das: a) Que trajetórias os egressos da habilitação em educação de jovens e adultos 
da UERJ, campus Maracanã, percorreram ao longo do período de tempo marcado 
como recorte da pesquisa (1994-2005)? b) Que aspectos possibilitaram a inserção 
profissional dos egressos no campo da EJA? c) Que concepções de EJA os egressos 
apresentavam em suas narrativas? d) Quais as contribuições e limites da habilitação 
em EJA, no recorte temporal analisado, evidenciadas nas narrativas dos egressos?

Meu objetivo central: investigar de que maneira a formação que os egressos do 
curso de Pedagogia receberam, por meio da habilitação em EJA, no recorte temporal 
analisado, contribuiu (ou não) para a formação de profissionais em desenvolvimen-
to, na perspectiva conceitual da EJA. Os objetivos específicos foram: a) levantar in-
formações sobre egressos daquele tempo histórico, localizados a partir de fichas de 
perfil (cadastro); b) propor entrevistas compreensivas segundo critérios com alguns 
desses egressos; c) analisar, a partir das narrativas dos entrevistados, os modos como 
foram se constituindo profissionais em desenvolvimento em diferentes contextos; d) 
compreender esses modos de narrar a vida e trajetórias profissionais desses entrevis-
tados, pela organização de grupos de egressos, no Facebook; e) analisar as narrativas 
e compreender sentidos e concepções de EJA tecidas profissionalmente pelos egres-
sos; f) analisar trajetórias seguidas pelos profissionais em desenvolvimento, buscan-
do compreender motivos que permitiram a profissionalidade na EJA; g) analisar pos-
síveis contribuições da habilitação em EJA, em entrelace com as trajetórias profis-
sionais feitas pelos egressos; h) identificar especificidades dos egressos pesquisados, 
como profissionais em desenvolvimento no campo da EJA.

DISCUSSÃO

Como meu recorte se voltava a um desenho de curso específico, instituído pela 
Deliberação n. 22/91 da UERJ, meu universo de egressos levou em conta 23 egres-
sos que preencheram a ficha cadastro de um determinado professor, que lecionou 
disciplinas conformadoras do currículo da habilitação Magistério em Educação 
de Jovens e Adultos. Nessa proposta de curso, os estudantes tinham as seguintes 
possibilidades de escolha das habilitações: Magistério em Educação de Jovens e 
Adultos, Magistério em Educação Especial; Magistério em Educação Infantil; ou 
Magistério das Matérias Pedagógicas do 2º Grau. Podiam escolher até duas habi-
litações simultâneas, o que, nesse caso, exigia que uma delas fosse Magistério das 
Matérias Pedagógicas do 2º Grau. Comecei a imersão no campo de pesquisa par-
tindo das informações das fichas cadastrais em meu poder. Das 500 fichas de que 
dispunha, consegui selecionar 100 de estudantes do período em referência da pes-
quisa. Desses 100, consegui rastrear no Facebook, 78 pessoas egressas, mas só en-
contrei na rede social 19 sujeitos. Após essa primeira etapa, enviei Messenger para 
os 19 egressos. Criei o grupo denominado Egressos do curso de Pedagogia da UERJ 
Maracanã e inseri os 19 egressos encontrados e os coloquei como administradores do 
grupo, junto comigo. A estratégia funcionou e, assim, chegaram mais quatro egres-
sos, totalizando, então, 23 sujeitos. Inseri um link para um formulário de entrevista 
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organizado no Google Doc’s. Convidei-os, então para o survey on line — um primei-
ro levantamento / aproximação com os egressos. Com essas informações, mapeei 
o perfil dos egressos filtrando, entre os 23 encontrados, aqueles que concluíram a 
habilitação Magistério em Educação de Jovens e Adultos e/ou Magistério em EJA e 
Matérias Pedagógicas, a outra dupla habilitação possível. Observei que do grupo de 
13 respondentes apenas sete egressos apresentavam os critérios por mim estabele-
cidos: habilitação em Magistério em EJA e/ou EJA e Matérias Pedagógicas e forma-
dos entre 1995-2005. Cheguei a este resultado, cruzando o ano de inserção e ano de 
conclusão no curso de Pedagogia com a resposta sobre a habilitação auferida.

(IN)CONCLUSÕES

Como se trata de um texto de uma pesquisa de doutorado em andamento, alguns 
dados já puderam ser observados, ainda preliminarmente, para definir melhor o con-
junto amostral a que cheguei. Estão organizados com base nas questões levantadas 
no Google Doc’s, e dizem respeito: à idade; ao gênero; ao ano de ingresso no curso de 
Pedagogia; ao ano de conclusão no curso de Pedagogia; à habilitação(ões) escolhida(s); 
à maior titulação acadêmica obtida; a se o curso de Pedagogia foi a primeira opção 
(ou não) quando prestou vestibular na UERJ, ou de que forma acessaram o curso; a se 
quando da entrada no curso já exerciam ou não alguma atividade com relação à forma-
ção que receberiam. Utilizarei o WhatsApp, para entrevistas e farei gravação de áudio 
colhendo narrativas coletivas e individuais. A partir delas, sistematizarei as narrativas, 
em forma de memoriais. As análises que se seguirão sobre os memoriais ocorrerão vis-
-à-vis ao documento oficial do curso de Pedagogia, habilitação em EJA, que vigorou no 
recorte temporal determinado nesta pesquisa (1994-2005) com a intenção de compre-
ender e entrecruzar as análises com a proposta de formação na habilitação.
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OS CURRÍCULOS DAS LICENCIATURAS  
DA UESB FRENTE ÀS EXIGÊNCIAS  
DA LEI 10.639/2003

SILVANO DA CONCEIÇÃO – UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA 
SILCONCEICAO@UESB.EDU.BR

NÁGILA DE ANDRADE SANTOS – UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA 
NAGILAANDRADE19@HOTMAIL.COM

GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 
(GEPER), UESB, CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE JEQUIÉ/BA

PALAVRAS-CHAVE: Ensino Superior. Educação. 
Formação Docente. Licenciaturas.

INTRODUÇÃO

Buscando atender as reivindicações do Movimento Negro e cumprir os dispo-
sitivos legais da Constituição Federal (1988) foi sancionada em 09/01/2003 a Lei 
10.639, alterando o artigo 26-A da Lei n. 9.394/96. A inclusão do ensino de História 
e Cultura Afro-Brasileira e Africana na rede de ensino do Brasil impactou tanto na 
prática pedagógica como na formação de professores, na medida em que propôs 
uma educação antirracista no país. Porém, Santos (2005) já nos afirmava categori-
camente que depender apenas da qualificação dos professores, que já atuavam na 
rede de ensino, era insuficiente pra atingirmos os objetivos da Lei 10.639/03.

Nesse sentido, o autor chamava a atenção sobre papel fundamental do ensi-
no superior nesse processo justamente por ser este um espaço privilegiado para 
a formação e capacitação de docentes para atuar em diferentes estabelecimentos 
de ensino, sejam eles públicos ou particulares. Em 2004, por meio da Resolução 
CP/CNE n. 1, de 17 de junho de 2004, fora publicada as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História 
e Cultura Afro-Brasileira e Africana. A referida resolução determinava que as ins-
tituições de ensino superior incluíssem, nos conteúdos de disciplinas e atividades 
curriculares dos cursos que ministravam a educação das relações étnico-raciais, 
bem como o tratamento de questões e temáticas diretamente relacionadas aos ne-
gros/as brasileiros/as.
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A presente comunicação busca dialogar justamente com a implementação da 
Lei 10.639/2003 nas licenciaturas da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. 
Vários educadores tem afirmado que somente o conhecimento permitirá a supera-
ção do preconceito e ao respeito à diversidade racial, porém, é preciso compreen-
der que não basta apenas respeitar as diversas culturas no mesmo espaço geográ-
fico (GUIMARÃES, 2006), ou seja, é preciso possibilitar ao povo negro a superação 
da condição de marginalização educacional, social, política, cultural e econômica. 
E esse processo de superação passa, necessariamente, pela reelaboração dos currí-
culos escolares, que reconheça o povo negro como protagonista na construção da 
sociedade brasileira.

METODOLOGIA

Além de propor uma revisão bibliográfica sobre o tema essa pesquisa também 
contou com a pesquisa documental, uma vez que a leitura e análise dos Projetos 
Pedagógicos das Licenciaturas permitiu acessar inúmeras informações. Neste 
trabalho as informações utilizadas foram: 1) a presença de disciplinas que já no 
nome enunciam a temática étnico-racial, 2) a análise das ementas das disciplinas 
das licenciaturas. A justificativa para a seleção dessas duas informações está no 
fato de que a Resolução CP/CNE n. 1, de 17 de junho de 2004 determinava que as 
instituições de ensino superior incluíssem, nos conteúdos de disciplinas e ativi-
dades curriculares dos cursos ofertados, a educação das relações étnico-raciais, 
bem como o tratamento de questões e temáticas diretamente relacionadas à Lei 
10.639/2003.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A UESB possui 22 licenciaturas, assim distribuídas: 10 em Vitória da 
Conquista, 8 em Jequié e 4 em Itapetinga. A princípio a presença do conteúdo 
de história e cultura africana e afro-brasileira nessas licenciaturas não preocu-
pa, pois 24 disciplinas enunciam – já no nome – a temática étnico-racial, en-
quanto que 17 ementas evidenciam a presença do conteúdo a que se refere a Lei 
10.630/03. Ou seja, o conteúdo de história e cultura africana e afro-brasileira está 
presente em 41 disciplinas.

Analisando esses dados mais de perto temos algumas situações curiosas. Por 
exemplo, a licenciatura em Letras Vernáculas possui 12 disciplinas optativas so-
bre literatura africana, cada uma com carga horária de 60 horas, o que totalizaria 
620 horas (caso todas elas fossem oferecidas). Porém, no projeto pedagógico do 
curso há espaço pra somente 300 horas para as disciplinas optativas e, por esta 
razão, se o curso oferecesse todas as optativas pela área de literatura, seria pos-
sível aos discentes cursarem apenas 5 delas. Outro fato curioso acontece quando 
desmembramos os dados das ementas das disciplinas, pois o conteúdo propos-
to pela Lei 10.639/03 aparece em apenas 2 ementas das disciplinas obrigatórias. 
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Juntando as disciplinas obrigatórias que atendem (pelo nome ou pela ementa) as 
orientações da Resolução CP/CNE n. 1, de 17 de junho de 2004, temos um total de 
12, enquanto que a mesma somatória para as disciplinas optativas (pelo nome ou 
pela ementa) somam 29.

Os dados da pesquisa apontam que a UESB tem trilhado um caminho muito dis-
tante daquele orientado pela resolução supracitada, evidenciando um compromis-
so muito baixo na promoção de uma educação antirracista, assim como com a for-
mação de centenas de professores, pois num universo de 22 cursos de licenciatura 
em apenas 12 (54%) tem havido a preocupação em se trabalhar a história e cultura 
africana e afro-brasileira. Ao consultar o site da instituição nota-se que a maioria 
das licenciaturas que promoveu a reformulação curricular após 2004 também não 
se preocupou em inserir a referida temática em seus currículos, embora em mui-
tos dos Projetos Pedagógicos dessas licenciaturas destaquem que o egresso deva 
compreender a diversidade étnico-racial brasileira. Mesmo compreendendo que o 
currículo é um espaço de disputa entre as diferentes áreas do conhecimento, com-
preende-se que essa disputa não deva ferir a legislação que orienta a construção da 
grade curricular das licenciaturas, afinal de contas, a universidade forma centenas 
de novos/as licenciando/as todos os anos.

CONCLUSÕES

Compreende-se que pelo tempo de publicação, tanto da Lei 10.639/03 como da 
Resolução CP/CNE 01/2004, fora oportunizado a todas as licenciaturas da institui-
ção fazer a adequação dos seus currículos e, ao fazermos essa constatação, é neces-
sário voltar a atenção pras Câmaras Superiores da instituição, responsáveis diretos 
pela aprovação dos Currículos e das Reformulações Curriculares.

É preciso ser destacado que o racismo à brasileira manifesta-se muitas vezes 
de forma não declarada, sendo camuflado e negado. A Lei 10.639/03 insere-se, en-
tão, numa perspectiva que visa a desconstrução dos preconceitos e discriminações 
raciais na educação, regulamentada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana, que certamente podem subsidiar ações pedagógicas no sen-
tido de libertar a sociedade dos paradigmas de silenciamento diante das posturas, 
atitudes e concepções preconceituosas e racistas. Dessa forma, a história do conti-
nente africano e a história das culturas indígenas (Lei 11.645/08), vistas com estra-
nhamento e sob uma visão de dominação e desumanização – que os tornava infe-
riores e primitivos – deixarão de ser assim compreendidas.

Grosso modo, a questão fundamental a ser discutida atualmente não é mais a 
necessidade de uma lei que garanta o ensino da História e Cultura Afro-brasileira 
nos cursos de graduação, mas antes em avaliar em que nível se encontra a aplicação 
da mesma.
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LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO  
CAMPO NA UFVJM: UMA EXPERIÊNCIA  
DE PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA 
TECENDO RESISTÊNCIA

IVANA CRISTINA LOVO. UFVJM.  
IVANA.LOVO@UFVJM.EDU.BR

A experiência com a Licenciatura Educação do Campo na Universidade Federal 
dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), fará 10 anos e esse resumo busca 
apontar os acúmulo dessa experiência na formação de educadores do campo, en-
tendo ser essa uma experiência de estruturação curricular que aporta sinais de re-
sistência e inovação na formação inicial de professores.

O Caminho de estímulo para IFEs criarem graduações em Educação do Campo 
está sintetizado em Caldart (2010), que descreve os estímulos do MEC, desde 2005, 
com a publicação de editais específicos para provocar desde a criação de turmas 
pilotos até a implementação das graduações em Educação do Campo. Essa autora 
também esclarece as concepções e desafios que desenharam a formação inicial de 
professores por área de conhecimento, tento o trabalho e a pedagogia da alternân-
cia como princípios formativos.

CAMINHOS DA LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO 
CAMPO NA UFVJM

A oferta da graduação em Educação do Campo na UFVJM foi iniciada com 
o Curso Interdisciplinar em Educação do Campo, viabilizado pelo PROCAMPO 
(Programa de Apoio à Formação Superior em Licenciatura em Educação do 
Campo), viabilizado pelo Edital MEC/SACAD nº 02/2008. O referido projeto foi 
vinculado à Pró- reitoria de Extensão e Cultura da Universidade e iniciou seu fun-
cionamento em janeiro de 2010. Contemplou 60 vagas para turma única, foram 
concedidas habilitações em Ciências Humanas e Sociais para todos os ingressan-
tes e, posteriormente, 30 ingressantes se habilitavam em Ciências da Natureza e 
Matemática e os outros 30 em Linguagens e Códigos. A carga horária total des-
se curso correspondia há 5.075, integralizadas em quatro anos, com máximo de 
seis anos. Ansiani (2016) traz o detalhamento histórico e os desafios da turma do 
Procampo na UFVJM.

mailto:ivana.lovo@ufvjm.edu.br
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Com a publicação do Edital nº 02, SESU/SETEC/SECADI/MEC/2012, a UFVJM 
submete novo Projeto Pedagógico para Graduação em Educação do Campo. Com 
a aprovação o curso passa a ser denominado Licenciatura em Educação do Campo 
(LEC), alocado na Faculdade Interdisciplinar em Humanidades-FIH/UFVJM. 
Teve inicio em dezembro de 2013, mantendo a oferta de 60 vagas anuais, 30 vagas 
em cada habilitação: Ciências da Natureza e Linguagens e Códigos e uma carga 
horária de 3.300 horas. Em 2018 o Projeto Político Pedagógico foi reestruturado, 
que refletiu a experiência acumulada até então e possibilitou atender a resolução 
CNE/CP nº 2 de 09 de junho de 2015. Nessa reestruturação o curso passou há ter 
3.630 horas.

PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA, FORMAÇÃO POR 
ÁREA DO CONHECIMENTO E O DIÁLOGO SOCIAL

Adota-se no curso a perspectiva que parte da concepção de que a educação 
não é só aquela sedimentada pela ciência, mas também aquela construída com 
os sujeitos do campo e suas metodologias e narrativas educativas. Isto coloca o 
curso em um contexto experimental, o que demanda flexibilidade teórica e me-
todológica de modo a permitir que novas práticas educativas sejam formuladas 
e sistematizadas.

Dessa forma, o curso apresenta aspectos que o fundamenta e ao mesmo tempo 
o desafia como a formação por área de conhecimento; a docência embasada em 
uma prática educativa multi, inter e transdisciplinar; a Pedagogia da Alternância; 
a pesquisa e o trabalho como princípios educativos; a pedagogia da autonomia, a 
partir de uma formação emancipatória/libertadora dos sujeitos do campo, o que 
demanda organização coletiva e o controle social e; o diálogo com os princípios 
da agroecologia.

Nesse contexto o curso está organizado em um eixo de Formação Básica, que 
tem por objetivo oferecer ao professor em formação uma perspectiva humanista 
e crítica. Nesse sentido, as disciplinas que compõem esse eixo são da área de ci-
ências humanas e devem ser cursadas pelos alunos das duas habilitações, conta-
bilizam 870 horas distribuídas ao longo de sete períodos. Um eixo de Formação 
Específica, que tem por objetivo oferecer a formação em uma área de conheci-
mento específico relacionada à habilitação escolhida, ou seja, Linguagens e 
Códigos ou Ciências da Natureza, contabilizando 1305 horas por habilitação, dis-
tribuídas nos oito períodos do curso. E, um eixo das Práticas Integradoras, que 
tem por objetivo a integração dos conteúdos trabalhados e a sua contextualização 
na realidade educacional e comunitária do campo, são vivenciadas ao longo dos 
oito períodos por meio dos Trabalhos Interdisciplinares do Tempo Comunidade 
(TITCs), dos Estágios Curriculares Supervisionados, das Práticas de Ensino e das 
Atividades Acadêmicas Científicas e Culturais (AACCs), contabilizando 1440 ho-
ras. Os Estágios são realizados a partir do quinto período, as demais práticas são 
realizadas nos oito períodos.



500

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

Os três eixos de formação são vivenciados em espaços e tempo formativos di-
ferenciados e organizados nos períodos semestrais a do regime e da pedagogia 
da alternância. Dessa forma, o Tempo Universidade (TU) organiza-se a partir dos 
Eixos da Formação Básica e da Formação Específica e ocorre duas vezes ao ano, 
em até seis semanas, organizadas em janeiro/fevereiro e em junho/julho/agosto. 
Enquanto o Tempo Comunidade (TC) é o momento de revisão, contextualização 
e/ou integração dos conteúdos abordados nas disciplinas do Tempo Universidade, 
da produção de leituras de realidades, da elaboração do Trabalho Interdisciplinar 
do Tempo Comunidade (TITC), das Práticas de Ensino e Estágios Curriculares 
Supervisionados, buscando concretizar a indissociabilidade entre pesquisa, ensino 
e extensão. Os TCs ocorrem entre os quatro meses que intercalam os TUs. Durante o 
TC há a realização dos Encontros de Tempo Comunidade, organizados nos núcleos 
de alternância para realização de atividades didático-pedagógicas presenciais; no 
TC também é o momento de orientação e acompanhamento presencial da constru-
ção do Trabalho Interdisciplinar do Tempo Comunidade (TITC), dos trabalhos das 
disciplinas para o tempo comunidade.

Os núcleos de alternância são constituídos considerando a região de origem dos 
discentes, buscando manter a relação de até 15 discentes por professor coordenador 
no núcleo. Importante destacar que nos núcleos de alternância há estudantes dos 
diferentes períodos e habilitações, principalmente nas atividades de prática de en-
sino que são feitas de forma coletiva e em diálogo com escolas, organizações e mo-
vimentos presentes no território articulado pelo respectivo núcleo de alternância.

O estimulo à interdisciplinaridade também tem sido fomentado com a escolha 
de temas e atividades integradoras por semestre. Os temas integradores buscam 
promover o diálogo entre os conteúdos e áreas do conhecimento e orientam as ati-
vidades desenvolvidas no TU e TC, com foco nas práticas de ensino. As atividades 
integradoras, para além do eixo das práticas integradoras, ocorrem durante o TU, 
com objetivo de promover interação entre as habilitações, entre os discentes e do-
centes do diferentes períodos do curso. Atualmente as práticas integradoras no TU 
são: as místicas, a colocações em comum das práticas de ensino, o seminário de es-
tágio, a aula de abertura do semestre, e a noite cultural.

Como estratégia para efetivar o diálogo com a sociedade civil organizada foi 
agregada às instancias gestora do curso o Conselho Consultivo da Educação do 
Campo da UFVJM. Esse conselho tem a função de promover articulação do curso 
com os movimentos sociais, egressos e outros atores sociais nas discussões sobre 
o Projeto Político Pedagógico do Curso e de políticas relacionadas à Educação do 
Campo. Composto por 18 membros, garantindo representação de organizações e/
ou instituições da sociedade civil organizada, movimentos sociais e órgãos públi-
cos, de egressos da LEC e/ou PROCAMPO, discentes da LEC e docentes da LEC e um 
externo à LEC, porém interno à UFVJM.

Para viabilizar o curso a Universidade tem realizado o acesso via vestibular pró-
prio, garantindo acesso a hospedagem e alimentação, que desde 2017 tem sido com 
recursos próprios da universidade. Os estudantes apresentam um perfil de origem 
quilombola. Dos 58 ingressantes no Procampo 28 concluíram o curso a partir de 
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2015. Das turmas da LEC, dos 98 ingressantes entre 2014(2013) e 2015, 37 colaram 
grau até o janeiro de 2019.
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O PROCESSO DE REDIMENSIONAMENTO 
CURRICULAR DOS CURSOS DE 
LICENCIATURA DA UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DA BAHIA SOB A PERSPECTIVA DA 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO

ODÍLIO DA SILVA SANTOS - UNEB 
E-MAIL: OSSANTOS@UNEB.BR

GRUPO DE PESQUISA EDUCAÇÃO, UNIVERSIDADE E REGIÃO

Palavras-chave: Currículo; Licenciatura; Redimensionamento.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho versa sobre o atual processo de Redimensionamento 
Curricular dos Cursos de Licenciatura da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), 
elencando o papel de sua Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (PROGRAD) por 
meio da Assessoria Técnica Para Assuntos de Implantação e Reconhecimento de 
Cursos (ASTEP). O acompanhamento dos cursos de graduação da UNEB compete 
ao suporte técnico e quantitativo da ASTEP, que realiza trabalhos referentes aos trâ-
mites dos processos de regulamentação da graduação “redimensionamento, reco-
nhecimento e renovação de reconhecimento”.

O processo atual de redimensionamento dos cursos de licenciatura da UNEB 
tem como base os requisitos legais e burocráticos estabelecidos pela Resolução 
nº 02/2015 do Conselho Nacional de Educação (CNE) e a Resolução nº 51/2010 do 
Conselho Estadual de Educação da Bahia (CEE). Ao percorrer os caminhos da pes-
quisa, traçamos um paradigma indiciário com base em dados dos cursos da UNEB 
no sentido de encontrar repostas pertinentes para o seguinte questionamento: 
Como sistematizar o processo de redimensionamento curricular dos cursos de li-
cenciatura que serão futuramente submetidos à avaliação do Conselho Estadual de 
Educação da Bahia?

A UNEB atualmente conta com 16 cursos de licenciaturas contínuas em 77 ofer-
tas espalhadas pela Bahia, por meio dos seus 29 Departamentos. Esta Universidade 
oferta cursos de licenciatura em: Filosofia; Letras com as Habilitações em Língua 
Inglesa, Portuguesa, Francesa e Espanhola; Química; Ciências Sociais; História; 

mailto:ossantos@uneb.br
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Educação Física; Ciências Biológicas; Matemática; Geografia; Física; Teatro; 
Pedagogia e Intercultural em Educação Escolar Indígena.

Todos os cursos de licenciatura da UNEB terão que passar no ano de 2019 pelo 
processo de redimensionamento curricular, no sentido de cumprir fielmente o que 
determina o Parecer CNE/CP nº 7/2018 no qual o voto foi favoravelmente à altera-
ção do artigo 22 da Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015, onde os cursos de 
formação de professores, que se encontram em funcionamento, deverão se adaptar 
a esta Resolução no prazo improrrogável de 4 (quatro) anos, a contar de 1º de julho 
de 2015.

OBJETIVOS

O objetivo geral deste trabalho é analisar a proposta da criação do mecanis-
mo legal para acompanhamento dos atos de redimensionamento dos cursos de 
licenciatura da UNEB. Os objetivos específicos consistem em identificar o exer-
cício das atividades da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação da UNEB e acom-
panhar o desenvolvimento dos cursos de licenciatura diante dos processos de 
reformulação curricular.

METODOLOGIA

Entendemos que a metodologia é crucial para o desenvolvimento de um bom 
trabalho, ela nos possibilita criar e exteriorizar a necessidade de aprimorar o objeto 
de estudo, através de particularidade e detalhamento naquilo que se deseja pesqui-
sar. No entanto, muito se tem avançado na concepção de que é preciso considerar 
que os fenômenos humanos e sociais nem sempre podem ser quantificáveis, pois 
como afirma Maria Cecília Minayo (2002, p.22), trata-se de um “universo de signifi-
cados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes o que corresponde a um es-
paço mais profundo das relações dos processos e dos fenômenos que não podem ser 
reduzidos à operacionalização de variáveis”.

Neste sentido, o campo de execução deste trabalho se deu principalmente no 
âmbito da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação da Universidade do Estado da 
Bahia, correlacionado com os pareceres e recomendações funcionais do Conselho 
Estadual de Educação da Bahia referente às avaliações das ofertas das gradua-
ções em licenciatura e nas determinações da Resolução do Conselho Nacional de 
Educação nº 02/2015, além das analises técnicas nos processos de reconhecimento 
dos cursos de licenciatura da universidade, realizadas pela Assessoria Técnica Para 
Assuntos de Implantação e Reconhecimento de Cursos.

No decorrer das discussões junto aos Articuladores dos Grupos de Trabalho (GT) 
de área específica de cada curso de licenciatura da UNEB e com o apoio da Gerência 
de Gestão de Currículos Acadêmicos (GGCA) da PROGRAD, foram realizadas reu-
niões e videoconferências para organizar o roteiro de elaboração do projeto de redi-
mensionamento curricular dos cursos de licenciatura. Este roteiro teve como base 
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legal a Resolução CNE nº 02/2015 e o produto oriundo do Mestrado Profissional 
Gestão e Tecnologias Aplicadas à Educação (GESTEC), criado pelo Mestre Odílio da 
Silva Santos e denominado de Mecanismo Legal de Acompanhamento dos Projetos 
de Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento de Cursos de Licenciatura 
em Oferta Contínua da UNEB.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo desenvolvido por Paulo Meksenas (1992) sobre o fluxo de trabalho e 
gerenciamento de informações relativas aos processos de regulação, avaliação e su-
pervisão da educação superior nos sistemas de educação, aponta por sua vez que é 
necessário estudar um sistema responsável para manter as informações do cadas-
tro da instituição e de seus cursos.

Para Boaventura de Sousa Santos (2004), a realidade das Instituições de 
Educação Pluricurriculares abrangem diversas áreas do conhecimento que se ca-
racterizam pela excelência do ensino oferecido comprovada pela qualificação do 
seu corpo docente e pelas condições de trabalho acadêmico oferecido à comunida-
de universitária.

Com o resultado deste trabalho capitaneado pela PROGRAD foi elaborada a 
Matriz de Referência para a Redação do Projeto Pedagógico dos Cursos (PPC) de 
Licenciatura da UNEB que irão passar pelo processo de redimensionamento curri-
cular neste ano de 2019.

CONCLUSÃO

Para Robert Bogdan e Sari Biklen (1991), “devemos preocupar com o processo e 
não com o produto”. Por isso, é necessário esclarecer imprecisões da terminologia 
empregada no que se refere ao trabalho da PROGRAD que tem como objetivo fazer 
o acompanhamento dos cursos de graduação da UNEB de forma que garanta a ex-
celência no processo como um todo.

Contudo, entendemos a necessidade de discutir as dimensões da avaliação dos 
cursos de licenciatura que ocorre externamente nos momentos de discussão do cre-
denciamento e do recredenciamento para sua continuadamente de modo interno e 
pela autoavaliação.
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Protagonismo docente, Desenho Metodológico

É crescente o número de matrículas nos cursos de licenciatura, alcançando 
em 2017 o número de 1.589.440 (19,1% do total de matriculas do ensino superior). 
Estima-se que nos últimos dez anos o crescimento foi de 49,7%. Apesar dos cursos 
de bacharelado continuar concentrando a maioria dos ingressantes da educação su-
perior (68,6%), entre 2016 e 2017 houve um aumento 8,9% no número de alunos no-
vos nos cursos de licenciatura, e de 5,6% para o grau de bacharelado (BRASIL, 2017).

Porém, os estudos de Gatti el all (2010, 2019) apontam para multiplicidade de cur-
sos de licenciatura que se desenvolvem pelo país adotando modelos de formação de 
professores heterogêneos e fragmentados, com diferentes níveis de valorização en-
tre os conteúdos específicos da área disciplinar e os conteúdos didático-pedagógicos 
oriundos das ciências da educação. Esses cursos precisam ser problematizados diante 
do grande desafio de formar novos professores para a complexidade da escola de hoje.

Propomos apresentar dados preliminares dessa problematização, partindo da pers-
pectiva de seus egressos, isto é, dos novos professores em atuação nas diferentes redes 
de ensino. Trata-se de análises desenvolvidas pela pesquisa institucional intitulada 
“O jogo da formação de professores: tensões entre as práticas docentes, instituições 
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formadoras e as políticas norteadoras”. Questiona-se: Como os professores, instâncias 
formadoras e as políticas de formação de professores concebem a formação docente? 
Quais os (des) acordos quanto aos conhecimentos relevantes para a efetiva prática do-
cente nas escolas de hoje? Este trabalho, especificamente, tem a proposta de apresen-
tar a estrutura metodológico-investigativa desenvolvida para essa pesquisa.

O desenho metodológico adotado se fundamenta nas análises de Sarti (2012) 
sobre o “triângulo da formação docente”. Para a autora, é possível identificar três 
campos em disputa na formação de professores: os professores; as universidades; 
e o poder público. Segundo Sarti (2012), em um esquema de triangulação, cada um 
dos vértices do triângulo é ocupado por um desses campos e seus agentes que exer-
cem diferentes níveis de influência no processo de formação dos professores, nos 
quais relações privilegiadas entre apenas dois dos vértices do triângulo da forma-
ção docente, universidade e governo, justificam os diferentes modelos formativos 
existentes. Há uma disputa de interesses que orienta a formação de professores e 
que a caracteriza como um jogo, no qual os professores fazem o “lugar de morto”, 
também apontado por Nóvoa (2014).

Nossa pesquisa propõe fazer justamente o contrário, girando esse triângulo de 
“ponta a cabeça” a fim de construir uma investigação sobre formação de professo-
res a partir dos próprios professores. Ao inverter o “triângulo da formação docen-
te”, o objetivo é trazer os professores como protagonistas e investigar as instâncias 
formadoras e as diretrizes do governo a partir de categorias analíticas construídas 
pela ótica docente. Assim, são três os campos e objetos de investigação dessa pes-
quisa: as escolas (professores e suas práticas), as universidades (currículos dos cur-
sos de licenciatura e professores-formadores) e as políticas (Diretrizes Curriculares 
Nacionais para Formação Professores, 2002 e 2015).

Metodologicamente, a pesquisa é de cunho qualitativo com uso de três instru-
mentos de produção dos dados, questionários on-line, entrevistas e análise docu-
mental, e estruturada em três etapas. Na etapa1 (Os professores e suas práticas) são 
utilizados os questionário online, com a estratégia “bola de neve” de indicações, 
para professores especialistas do ensino fundamental II e/ou médio, em atuação 
na região metropolitana do Rio de Janeiro, mas independente da rede de ensino. 
Adota-se esse instrumento pela necessidade de produzir um grande número de da-
dos sobre as instâncias formadoras desses professores e de verificar a existência de 
um consenso, ou não, sobre as lacunas da formação inicial docente. O objetivo é 
construir categorias analíticas que servirão como base para as etapas 2 (Cursos de 
licenciatura) e 3 (Políticas de Formação de Professores).

Na etapa 2, os objetos de estudo são os currículos dos cursos de licenciatura, in-
dicados pelos docentes na etapa 1, e os seus professores-formadores. Essa etapa da 
pesquisa visa identificar o modelo de organização dos cursos de licenciatura que for-
mam os professores e evidenciar as competências profissionais docentes valoriza-
das nos currículos de licenciatura. São utilizadas entrevistas de natureza semiestru-
turada, destinadas aos professores-formadores dos cursos de licenciatura, além da 
análise dos documentos oficiais dos cursos (Projeto Pedagógico, grades curriculares, 
ementas de disciplinas e planos de ensino). Nesta etapa, os bancos de dados do Censo 
da Educação Superior e da Educação Básica também são utilizados para produção de 
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dados estatísticos e construção de um panorama sobre os cursos indicados quanto 
ao número de matrículas e posição no cenário nacional da formação de professores.

A etapa 3 destina-se a análise dos documentos oficiais que legislam sobre a es-
trutura dos currículos da formação inicial dos professores, as Diretrizes Curriculares 
Nacional da Formação de Professores da Educação Básica_ DCNFP (BRASIL, 2002, 
2015). Os objetivos dessa etapa são identificar as lógicas que fundamentam a forma-
ção de professores de tais documentos norteadores e refletir sobre as competências 
profissionais dos professores valorizadas. Por fim, a ideia é articular essas indicações 
com a teoria ensinada (cursos de licenciaturas) e a prática vivenciada (professores).

O presente desenho metodológico leva a pesquisa a transitar por múltiplos cam-
pos investigativos. No campo da sociologia, parte-se dos estudos da sociologia da ex-
periência de Dubet (2002),principalmente, por conta do protagonismo docente a qual 
esta pesquisa pretende destacar. Os estudos e as análises sobre a formação e o traba-
lho docente de pesquisadores portugueses como Nóvoa (2009, 2014) e Formosinho 
(2009), também são pontos chaves para a interpretação dos dados produzidos. No 
Brasil, os referenciais utilizados são os estudos que propõe uma nova Didática, apre-
sentados a partir das análises de Candau (2012), André (2016) e Gatti et all (2010, 2019) 
e os estudos sobre trabalho/profissionalização docente produzidos Isabel Lelis (2019).
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INTRODUÇÃO DO PROBLEMA

A ideia norteadora desse trabalho diz respeito a problematização sobre a pro-
fissionalização docente daqueles que estão sendo preparados para o exercício do 
magistério na educação do campo e das periferias, em meio ao cenário de trans-
formações institucionais e curriculares, provocadas pelas demandas dos sujeitos 
dos movimentos sociais, por políticas públicas para escolarização. Notadamente, 
a Licenciatura em Educação do Campo surgiu pela tensão dos movimentos de 
luta por Reforma Agrária, pela educação e profissionalização dos agricultores fa-
miliares, camponeses, quilombolas, dentre outros. Esses se organizaram desde 
a redemocratização da sociedade brasileira, sinalizando por mudanças pedagó-
gicas e curriculares para uma educação do campo diferenciada daquela educa-
ção rural mantenedora da evasão escolar. O adensamento das políticas educacio-
nais, a partir do fim dos anos 1990 até 2015, contribui para reformatar não so-
mente a educação profissional e tecnológica, mas também a formação de seus/
suas professore/as nas antigas escolas técnicas e agrotécnicas federais. Até então 
a Licenciatura ofereceu a formação inicial dos/das professores/as sempre nas uni-
versidades/faculdades. Desta forma, entre os governos da Ditadura Militar, Nova 
República até Governo Collor/Itamar os cursos de complementação pedagógi-
ca, aligeirados, foram ofertados para habilitação dos/das professores/as das dis-
ciplinas profissionalizantes, configurando identidades difusas e construídas nas 
relações de trabalho produtivista, significadas no domínio da técnica e da expe-
riência no mercado de prestação de serviços de grande capital agropecuário. A 
formação de professores foi debatida em reuniões das associações de pesquisa 
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e da categoria como ANPED, ANPAE, ANFOPE, ANDES, CNTE, exaustivamente, 
após a LDB/1996. A Licenciatura se reconfigurou, segundo as Resoluções nº 1 e 
2 em 2001 do CNE, que estabeleceu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Formação de Professores da Educação Básica. Entretanto, também nas Escolas 
Técnicas e Escolas Agrotécnicas Federais (EAFs), cujo modelo organizacional se 
situava apenas para formação de técnicos e em meados de 2000 vão se modifican-
do após à reforma do ensino técnico, dos Parâmetros Curriculares Nacionais do 
Ensino médio, após LDB/1996. Ocorreriam também mudanças organizacionais e 
pedagógicas em meio às demandas dos movimentos sociais pela educação básica, 
formação de professores em áreas de reforma agrária, de diversidade cultural e 
comunidades tradicionais indígenas e quilombolas.

DESENVOLVIMENTO

Um ano após a promulgação da LDB/1996 e reformas “pelo alto” na educação 
profissional, em 1997 o CNE/CES aprovou a Resolução nº 2, que concebia a com-
plementação pedagógica de bacharéis para a docência. A visão conteudista do mi-
nistro Paulo Renato estava impregnada no CNE, já que em declaração em vários 
veículos de jornalismo ele afirmou que para ser professor/a bastaria dominar o 
conteúdo. Assim a Resolução aprovada até hoje permanece para a formação de do-
centes no nível superior para as disciplinas das quatro séries finais do ensino fun-
damental, do ensino médio e da educação profissional em cursos aligeirados para 
bacharéis em programas especiais de formação pedagógica. No mesmo documen-
to o parágrafo único explica que estes “programas especiais” destinam-se a suprir 
a falta de professores habilitados. No entanto, conforme vinha acontecendo desde 
os Esquemas I e II, o caráter emergencial tornar-se-ia regular. No entendimento 
de Acácia Kuenzer (2002) a formação aligeirada significa a descaracterização do 
professor reflexivo de sua própria prática, cientista e pesquisador da educação. O 
aligeiramento define por si só um perfil compatível com as mudanças curriculares 
de formação do técnico, reduzindo o tempo espaço dessa formação docente, o que 
significa reduzir a configuração de disposições internas imprescindíveis às ações 
próprias da prática docente. O desenho curricular da Resolução n0 02/1997 tem es-
truturas por temas e núcleos contextuais integradores, mas não será numa forma-
ção aligeirada que se dará integração teoria-prática, “a profissionalidade não for-
ma em qualquer espaço tempo sem que haja interações no campo acadêmico que 
aglutina o conjunto de comportamentos, conhecimentos, destrezas e valores que 
constituem a especificidade de ser professor” (SACRISTAN, 1991. p.65). Por fim 
cabe ainda tratar sobre a ideia de ter uma instituição que tradicionalmente forma-
va técnicos, passaria a formar também professores/as que por ampliação das po-
líticas educacionais para fortalecer a educação básica do campo, vão sendo cria-
das Licenciaturas. Desde o governo de FHC havia sido anunciado a “cefetização” 
das escolas técnicas federais, mas esse intento se concretizaria no Governo Lula, 
quando se ampliaram vagas para educação profissional e tecnológica com a cria-
ção dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFET), instituição 
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multicampi que oferta cursos de licenciatura, PROEJA, pós-graduação, bachare-
lados, cursos técnicos. Alguns desses IFETs ofertam a Licenciatura em Educação 
do Campo em agroecologia, currículo por alternância juntamente com participa-
ção de movimentos sociais e sindicais do campo e periferias. Cabe salientar que 
nas antigas Escolas Agrotécnicas Federais devido as experiências bem sucedidas 
do ensino técnico agrícola, boa parte dessas criaram o técnico em agroecologia e 
como IFETs então criaram as Licenciaturas em Educação do Campo na área de 
conhecimento em agroecologia, com forte identidades associadas aos trabalhado-
res/as. Portanto, as interações socioculturais, políticas atravessam o espaço/tempo 
institucional, abrindo perspectivas para reconfigurações na profissionalização do 
docente. Sacristàn (1991) considera que a educação no que tange a profissionali-
zação docente seria um campo dilemático, um campo explicado a partir das novas 
noções, conceitos e paradigmas de conhecimento, da diversidade e do plural que é 
a nossa sociedade complexa. Neste sentido, se fortalecem em espaços como os 
IFETs pedagogias diferenciadas e modos de produção agroecológicos demanda-
dos pelos movimentos sociais do campo.

CONCLUSÃO

A formação de professores tem finalidades universalizadas, mas cada insti-
tuição formadora com suas realidades socioculturais e étnicas tem suas particu-
laridades sobre os processos, na medida em que grupos/indivíduos e movimen-
tos localizados no campo estão agindo e disputando a profissionalização docen-
te conforme papéis que desempenham em seus coletivos. Na medida em que os 
professores/as são desafiados, eles/as vão criando redes de subjetividades nos 
espaços escolares/universitários, que se configuram em pertencimentos profis-
sionais mas também pertencimentos culturais, étnicos, da diversidade. Estas 
mudanças têm levado professores/as à profunda reflexão sobre os contextos es-
pecíficos de profissionalização inicial e continuada, nas instituições universitá-
rias e agora mais recentemente nos IFETs. Os sujeitos em relação percebem a 
docência como profissão que se engendra entre os saberes da experiência, sabe-
res sociais cuja reflexividade torna-se um atributo da docência (TARDIFF, 2002). 
Existe um pressuposto segundo o qual a profissionalização docente se constrói 
em processos permanentes de ressignificação, se constrói e se desconstrói em 
situações de interação; por ultimo encontramos uma tese que diz serem as iden-
tidades docentes fruto de processos gestados na cultura institucional específica 
(TARDIFF, 2002), a cultura escolar, produtora de saberes docentes que concor-
rem pela formação dos seus próprios docentes naquele lugar, os saberes da expe-
riência. Em contraposição à política homogênea e hegemônica da educação, cuja 
crítica recai na unilateralidade escola-mercado-ocupação, as entidades propõem 
uma formação de tendência epistemológica e multicultural e politicamente refe-
renciada (ANFOPE, 2004)
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INTRODUÇÃO

Na Licenciatura em Educação do Campo (LEDOC) se utiliza a alternância pe-
dagógica, concepção essa que inter-relaciona tempos e espaços de aprendizagens, 
como os momentos conhecidos como Tempo Acadêmico (TA) e Tempo Comunidade 
(TC). Segundo Gimonet (2007), esse processo formativo se baseia na ação-pesqui-
sa-formação permanente, em um espaço integrativo, em um movimento dialético, 
que essas se intercomunicam. Neste sentido, a alternância pedagógica faz parte do 
percurso metodológico das Licenciaturas em Educação do Campo das IES, pois é 
compreendida como um espaço de ação-reflexão-ação, em que se busca constante-
mente inter-relacionar saberes, como os das disciplinas, com os observados e ana-
lisados nas escolas e comunidades.

Destaca-se que o significado da pedagogia da alternância não é recente, teve 
origem, segundo Queiroz (2007) no povoado de Lot-et-Garonne, no sudoeste da 
França em 1935. A ideia inicial surgiu de unir o ofício de agricultor com a escola. 
Neste sentido organizaram o currículo com a formação técnica, geral, humana e 
cristã, haja visto, que a experiência inicia nas dependências da igreja sob orientação 
do padre Granereau, que recebeu a demanda dos agricultores, e organizou a alter-
nância com a participação das famílias.

mailto:marcia.lopes@ifpa.edu.br
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METODOLOGIA

Os espaços e tempos de aprendizagens são considerados na alternância pedagó-
gica, que é como se intitulou na LEDOC/IFPA o modo como os tempos acadêmicos 
e tempos comunidade se interconectam. Esses se referem a uma necessidade de se 
trabalhar com a ação-reflexão-ação, buscando agregar as temáticas das disciplinas, 
com as interpretações da prática educativa que os discentes possuem como educa-
dores do campo, assim como moradores de uma localidade rural. Para isso, o curso 
possui uma organização didática diferente das tradicionais licenciaturas, por con-
siderar as observações e análises, através da pesquisa na comunidade, em que seus 
educandos estavam inseridos.

No que se refere à organização do TC, os discentes do curso elaboravam um re-
latório, que contemplava todos os componentes curriculares dos TAs, a ser entre-
gue no início de cada semestre, através da socialização do TC, segundo o PPC/IFPA 
(2011), é parte constitutiva da formação acadêmica, em que as pesquisas realiza-
das pelos discentes são consideradas construções e produções de novos saberes, 
novos conhecimentos sobre a educação do campo e sobre a prática educativa na 
Amazônia Paraense, locus de vivências e experiências dos educandos.

A disciplina de Prática Educativa, com a sua competência em dialogar so-
bre o conceito de educação, de prática pedagógica, cotidiano escolar e a de 
Metodologia Científica, por considerar a especificidade da pesquisa, eram as dis-
ciplinas fundamentais na condução da socialização do TC. Sendo assim, os di-
ferentes tempos de aprendizagens resultam tanto no acesso às diferentes áreas 
do conhecimento, assim como na pesquisa e na organização das observações ao 
longo do processo formativo.

RESULTADOS

Por considerar a concepção do conhecimento como uma construção histórica e 
social, e o papel dos sujeitos como um ato político, se faz necessário trazer a inter-
disciplinaridade como uma necessidade na organização pedagógica, pois o objetivo 
está na compreensão da área de conhecimento, para se superar a visão disciplinar 
fragmentada e dominante. É preciso pensar o quanto complexa é a realidade, por 
isso que, segundo Luck (2000), nenhuma fonte de conhecimento se completa em si 
mesma, mas sim fundamentalmente no diálogo, fazendo relações com outras for-
mas de saberes, surgindo, assim, novas compreensões da realidade.

Compreender que em um processo de formação de educadores do campo é pre-
ciso unir o conhecimento com a reflexão sobre a prática educativa, isto é uma das 
características principais para se fazer essa relação que está no estabelecimento da 
ação dialógica, mediada pelos diferentes saberes e pelo respeito às trajetórias dos 
sujeitos, pois são esses que farão a diferença em sala de aula, tendo como um dos 
pressupostos a reflexão da ação, que permite o entendimento do seu fazer, enquan-
to educadores.
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Neste sentido, é considerando as experiências dos educandos e as reflexões com 
as teorias trabalhadas em sala de aula que se constitui a alternância pedagógica. 
Destaca-se que, na realização das disciplinas, com a intenção do princípio da in-
terdisciplinaridade, a partir da presença de dois docentes de disciplinas diferentes 
em um mesmo período, em alguns momentos estes conseguiram dialogar. Todavia, 
é preciso haver sempre a compreensão de que é necessário o compromisso do do-
cente nas atividades de socialização do TC, assim como nos planejamentos, como 
condições importantes para o bom desenvolvimento do diálogo interdisciplinares, 
mediados pela pesquisa-ação-reflexão na comunidade na qual os alunos vivem e 
atuam como educadores.

DISCUSSÕES

Ao propor a sistematização através de um relatório e/ou um artigo sobre a ex-
periência tanto da pesquisa quanto da intervenção realizada, tal metodologia se 
constitui, em um processo de potencialização dos conhecimentos, já referenciados 
no TA na perspectiva de melhoria da educação e das escolas do campo, construindo 
assim uma relação direta de pesquisa/formação/partilha de saberes das comunida-
des onde os educandos estão inseridos.

Além da escola e da comunidade, outra instância de observação e análise é o 
espaço onde os sujeitos vivem e produzem no campo. Esse pode ser caracterizado, 
segundo PP/IFPA (2011), como uma unidade complexa administrada pela família, 
abrangendo tanto o sistema de produção (subsistema de cultivo, de criação, de ex-
trativismo, de beneficiamento, dentre outros), como o sistema de consumo (repro-
dução), que são economicamente bem sintonizados. Neste sentido, pode se com-
preender essa combinação, como o sistema, tendo como as suas organizações a fa-
mília e a unidade de produção.

CONCLUSÕES

No tocante à pesquisa, tendo como princípio a ação-reflexão, que é o que se pro-
põe na LEDOC, têm-se os elementos da percepção sobre a prática educativa desses 
educandos, assim como o campo em suas dimensões, compreendendo-o desde a 
escola às unidades de produção, e outras relações que possam se estabelecer nesses 
territórios. Por isso que se observa a necessidade do entrelaçamento dos sujeitos na 
vida e na construção dos conhecimentos que os organizam, como expressa. Nesse 
contexto, é fundamental a postura de partilhar valores e agir de modo coerente com 
as expressões tanto dos alunos como dos demais que compõem a escola. Com isso, 
o diálogo adquire a perspectiva de problematização da realidade e de crítica. Ao 
investigar com mais detalhes sua realidade, o educador contribui, segundo André 
(1997), com a sua autonomia, condição importante quando se trata da prática so-
cial, e da experiência de educador, em seu caráter formativo e dialógico.
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INTRODUÇÃO

O presente texto apresenta o início de uma pesquisa que visa analisar as contradi-
ções existentes entre as propostas de políticas de formação docente e sua consolida-
ção, tendo como mote os documentos oficiais empregados na elaboração dos projetos 
pedagógicos do curso de Pedagogia da Universidade Federal do Ceará, estabelecendo 
conexão entre as políticas educacionais e os fundamentos da teoria do conhecimento.

Com linhas de ações bem definidas, o MEC afirma que os princípios da Política 
Nacional de Formação de Professores consistem na maior colaboração entre União, 
redes de ensino e instituições formadoras, bem como, na articulação entre teoria e 
prática em cursos de formação de professores e domínio sistêmico da BNCC- Base 
Nacional Comum Curricular, aprovada em 2017, além de uma visão organizada e 
articulada entre instituições formadoras e escolas de educação básica (MEC, 2017).

Concebe-se que a LDBN nº 9.394/96- Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, apresenta um Título destinado aos profissionais da educação em que pre-
vê, especificamente no artigo nº 61, parágrafo único, incisos I, II e III os fundamen-
tos que devem orientar a formação desses profissionais. Nesse sentido, é possível 
verificar a indissociabilidade entre teoria e prática prevista na lei.

Considerando estas anotações iniciais, o problema central desta pesquisa con-
siste em identificar as contradições presentes nas políticas educacionais vigentes e 
sua materialização, com foco nas políticas de formação de professores e nos funda-
mentos da teoria do conhecimento.
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METODOLOGIA

Este é, pois, o teor desta pesquisa cujo método é pautado no ponto de vista on-
tológico, na totalidade, na práxis educativa mediada pela dialética materialista his-
tórica. A abordagem e opção metodológica consiste em estudo de natureza biblio-
gráfica e documental.

Ao entender que a função social do conhecimento científico é a tradução da re-
alidade em si mesma e não a sua construção, as questões relativas ao conhecimento 
não podem dar-se apenas por meio do exame da razão, mas, por intermédio da cap-
tura daquelas determinações mais gerais e essenciais do ser.

O caminho metodológico, segundo o método marxiano, se exprime no percur-
so, na medida em que se vai conhecendo o objeto, tomando o materialismo históri-
co dialético, como fundamento da investigação, pois parte-se aqui, nos termos de 
Marx da realidade concreta, captando as determinações como síntese desse concre-
to, neste caso principalmente dos documentos recolhidos para análise.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A atual política educacional brasileira de formação de professores foi, portanto, 
delineada a partir do Decreto nº 6.755/ 2009 e alterado pelo Decreto nº 8.752/2016, 
cuja proposta segue as determinações implementadas nas políticas educacionais 
da década de 1990, em que assinalam para a formação docente da escola básica em 
nível superior. Ela, que, por sua vez, atende às prerrogativas abordadas tanto na 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei nº 9394/96, como no Plano Nacional de 
Educação, Lei nº 10.172 de 2001, dentre outros.

A Resolução CNE/CP nº 02 de 2015, definiu as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a formação inicial em nível superior e para a formação continuada. Em seus 
incisos, as questões abordadas seguem no sentido da integração e interdisciplina-
ridade curricular, para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho; da 
construção do conhecimento em que se valorize a pesquisa e a extensão como prin-
cípios pedagógicos essenciais ao exercício e aprimoramento do profissional do ma-
gistério e ao aperfeiçoamento da prática educativa.

O pragmatismo e o utilitarismo, no entanto, acompanham as práticas pedagógi-
cas, desde que a escola se constituiu enquanto tal, uma escola dualista nos termos 
em que Saviani denomina educação “strictu sensu”. Quando a lógica neoliberal 
avança por meio das políticas públicas e chega à formação docente, esse pragma-
tismo e utilitarismo se agudiza ainda mais na educação básica, quando esta lógica 
reverbera num processo de fragmentação do conhecimento.

Esse tipo de formação encontra alicerce num conjunto de leis, decretos, resolu-
ções e pareceres que foram definindo, disciplinando, controlando e desobrigando 
o Estado da formação de professores segundo as grandes decisões feitas nas confe-
rências mundiais. Nesse enfoque, foram elaboradas regulamentações que se encar-
regaram de formatar, disciplinar e controlar a educação e a formação de professo-
res. Nesse sentido, se trava no campo ideológico uma luta de diferentes visões de 
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mundo. Assim, sendo, pois, a educação um produto social, esta se constitui de al-
guns pressupostos pedagógicos: concepção de mundo, a escola como lugar central 
da luta pela apropriação do conhecimento e a formação do indivíduo, ou seja, for-
mação do pensamento. Nesse prisma, conforme Kuenzer (1999, p.171), tais afirma-
ções conduzem à necessidade de considerar na formação docente, estudos e práti-
cas educativas que proporcionem aos docentes apropriar-se de diferentes leituras 
e interpretação da realidade “que se constituem em objeto de vários campos do co-
nhecimento, mas em particular da filosofia, da história, da sociologia e da econo-
mia, bem como estabelecer interlocuções com vários especialistas”.

Na conjuntura atual o que se percebe é que não são as disciplinas, os conheci-
mentos, mas a flexibilidade de lidar com situações que vêm do mundo da produ-
ção e do consumo. Em razão dessas definições observa-se o ataque à formação nas 
universidades que, em princípio, se fundamentava na ciência e nos conhecimentos 
universais e na defesa de um processo formativo submetido ao mercado.

Estas mudanças, portanto, atingem em cheio os cursos de formação professo-
res, que precisam adequar os projetos pedagógicos dos cursos, suas bases curricu-
lares, os programas e, os componentes curriculares, à medida que para atender, por 
exemplo, o Art. 13, que trata sobre a estrutura e currículo dos cursos em seu parágra-
fo § -do 1º ao 6º exige a alteração do número de horas destinadas aos componentes 
teóricos em benefício das atividades práticas.

Assim, a pesquisa em andamento se propõe além do objetivo geral dito anterior-
mente busca averiguar as reverberações do atual modelo de formação docente para 
a escola e quais correlações de forças possam ser estabelecidas no âmbito da prática 
pedagógica como práticas curriculares de resistência.
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INTRODUÇÃO

A partir da consolidação do cenário conservador que implica ações drásticas con-
tra educação, em destaque desde o Golpe de 2016 e após a eleição de Jair Bolsonaro, 
e demais setores da sociedade, em forma de pirâmide se configuram planos elitistas 
voltados para a produtividade, com ênfase no desempenho e nos resultados, restrin-
gindo as possibilidades de criatividade e reflexão. Denota-se um percurso antidemo-
crático de inúmeros retrocessos e de aprofundamento das desigualdades sociais.

O currículo, na perspectiva democrática, parece não interessar e propõe-se a cen-
tralização curricular, com pressupostos de controle e de subtração da autonomia do-
cente, paradigma histórico agora fortalecido. Pode-se perceber o cunho moralista e ten-
dencioso à imposições religiosas e castradoras da liberdade de expressão dos docentes.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), aprovada em 2017 pelo Conselho 
Nacional de Educação (CNE), documento fortemente debatido no meio acadêmi-
co desde 2012, deverá normatizar a construção dos currículos das redes públicas e 
privadas de ensino em todas as instâncias, para a Educação Infantil e Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental. (CURY, 2018). Destaca-se que o currículo se constitui em 
campo de tensões e disputas constantes. A BNCC e seus desdobramentos se inse-
rem de forma intensa na discussão do complexo campo de políticas públicas e for-
mação docente.

É essencial a compreensão do conceito de currículo e sua importância para a 
formação de professores em tempos de obstrução da democracia, para se pensar al-
ternativas de resistência ao desmonte instituído pelos governantes.
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Ressalta-se que o referido conceito e suas interfaces merecem ser analisados no 
contexto multicultural, multifacetado, individualista, que se quer homogeneizado, 
mercantilista e neoliberal. Em pesquisa com especialistas no campo do currículo, 
realizada por Moreira (2002), foram evidenciadas tensões:

Oscila-se entre a valorização do prestígio acadêmico de um campo cuja produção 
teórica se intensifica e a preocupação com a fertilidade dessa produção na resolução de 
problemas de ordem prática... Contudo, o modo como pode vir a afetar a conformação 
do campo e, principalmente, a prática curricular, repercutindo nos cursos de formação 
de professores e nas escolas, é que se torna problemático (MOREIRA, 2002, p. 65).

A tensão apontada por Moreira (2002) pode acarretar dificuldades na elabora-
ção de práticas mais consistentes. Seria necessária a elaboração de propostas e pro-
jetos descentralizados, em que as escutas atentas e sensíveis aos sujeitos envolvidos 
imbricam em se opor “ao conservadorismo e ao autoritarismo cada vez mais pre-
sente em nosso panorama educacional” (MOREIRA, 2002, p. 66).

Buscamos estudos próximos ao conceito de currículo, para melhor entendi-
mento do campo e o que o compõe, visto que está implícito em todas as discussões 
no campo educacional. Sacristán (2006) critica o uso do termo, afirmando que não 
é tratado com a devida abrangência:

A prática a que se refere o currículo, no entanto, é uma realidade prévia muito 
bem estabelecida através de comportamentos didáticos políticos, administrativos, 
econômicos, atrás dos quais se encobrem pressupostos, teorias parciais, esquemas 
de racionalidade, crenças, valores, que condicionam a teorização sobre currículo. É 
necessária uma certa prudência inicial frente a qualquer colocação ingênua de ín-
dole pedagógica que se apresente como capaz de reger a prática curricular, ou sim-
plesmente, racionalizá-la. (SACRISTÁN, 2006, p. 13).

O autor enfatiza que são atribuídos diversos sentidos ao currículo: sua função 
social na articulação entre a sociedade e a escola; planos de conteúdo; seu entendi-
mento como expressão formal e material desses planos, orientações e sequências e 
como um campo prático. “Não devemos esquecer que o currículo não é uma reali-
dade abstrata à margem do sistema educativo em que se desenvolve e para o qual se 
planeja” (SACRISTÁN, 2006, p. 15).

Coadunamos com a ideia de currículo de Heubener, citada em Sacristán (2006, 
p. 15): “o currículo é a forma de ter acesso ao conhecimento, não podendo esgotar 
seu significado em algo estático, mas através das condições em que se realiza e se 
converte numa forma particular de entrar em contato com a cultura”.

Na sociedade atual, torna-se difícil materializar tal conceito. considerando que 
se trata de um tenso panorama que se insere em todos os espaços e, como afirmado 
por Moreira (2001),

[...] invade o cotidiano, evidencia-se nos noticiários repletos de preconceitos, 
xenofobia, violência e guerras, nos espaços virtuais, em que crescentemente se vei-
culam mensagens racistas e discriminatórias, bem como em qualquer espaço em 
que se mostra a face desumana do ódio, da agressão, da exclusão ou do desprezo ao 
“outro”, percebido e tratado como diferente (MOREIRA, 2001, p. 3).

Os pensamentos dos autores se articulam e se complementam revelando a im-
portância de se identificar nos currículos, esquemas preestabelecidos pelas elites 
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que veiculam conceitos/pré-conceitos fortalecedores das desigualdades, ao mesmo 
tempo em que apresentam problemas de ordem prática que afetam substancial-
mente a formação dos professores.

Para Sacristán (2006) o currículo:

1. é a expressão da função socializadora da escola;

2. é um elemento imprescindível para compreender o que costumamos 
chamar de prática pedagógica;

3. está estreitamente relacionado com o conteúdo da profissionalização 
docente;

4. no currículo se entrecruzam componentes e determinações muito 
diversas: pedagógicas, políticas, práticas administrativas;

5. é um ponto central de referência na melhoria da qualidade do ensino, na 
mudança das condições da prática, no aperfeiçoamento dos professores, 
na renovação da instituição escolar em geral; (SACRISTÁN, 2006, p. 32).

A formação de professores deveria se inserir nesse contexto, mas parece emperrar 
os próprios processos de formação dos futuros docentes. Esse modo de organização 
curricular nos parece contraditório, pois distanciam-se teorias de práticas, na ten-
tativa de unificá-las em grades curriculares. Em pesquisa realizada em 2016 e 2017 
com professores do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade 
Federal Fluminense (FEUFF/RJ), percebemos algumas frustrações, a exemplo da ela-
boração de projetos que não condizem nem com a realidade dos estudantes, muito 
menos com a realidade dos cotidianos escolares. (FERREIRA, 2017, pp. 129-131)

Os cursos destinados à formação de professores para os anos iniciais em nível 
superior estariam, no sentido apresentado pelos autores, formando para os múl-
tiplos desafios da prática? Diante do exposto, torna-se necessário refletir sobre as 
concepções que envolvem a prática dissociada historicamente da teoria.
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O trabalho apresenta as experiências em desenvolvimento, no interior da 
Universidade Federal da Bahia (UFBA), que envolve as Atividades Curriculares em 
Comunidades (ACC), enquanto componentes curriculares de formação acadêmi-
ca oferecida aos cursos de graduação. Especificamente apresentamos as ações da 
“ACC Matas Urbanas: agroecologia e permacultura, usos e convivências nas áreas 
verdes da UFBA” (ACC BIOC78).

Este componente curricular vem sendo oferecido desde o primeiro semestre 
letivo de 2014 e atende a formação em diferentes áreas do conhecimento, articu-
lando a inserção para ações comunitárias em espaços urbanos e do campo vincu-
ladas às organizações populares. Atualmente as atividades têm sido realizadas no 
Assentamento Maju, do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), lo-
calizado na região metropolitana de Salvador.

O objetivo do trabalho é analisar os impactos das atividades curriculares em 
comunidades na formação profissional dos estudantes da UFBA bem como nas 
populações envolvidas. A justificativa do trabalho dá-se pela importância destes 
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componentes curriculares os quais se caracterizam por serem disciplinas optativas 
oferecidas na UFBA. As ACCs apresentam a peculiaridade de articular o ensino, a 
pesquisa e a extensão e obrigatoriamente devem garantir a realização de atividades 
envolvendo a comunidade externa à universidade.

A metodologia de coleta de dados tem se utilizado dos instrumentos da observa-
ção participante, questionários aplicados aos estudantes e comunitários, registros 
fotográficos e relatórios semestrais de atividades.

Já a metodologia de trabalho da ACC BIOC78 realiza encontros semanais nos 
quais são debatidos temas com enfoque interdisciplinar, buscando desenvolver re-
flexões críticas. Na sequência são abordados os temas relacionados à agroecologia 
(SAUER & BALESTRO, 2013), educação popular (FREIRE, 1976; 1984; 2010), meto-
dologias participativas (BROSE, 2001), questão agrária e movimentos sociais. As 
aulas teóricas são intercaladas com as atividades práticas. Os encontros semanais 
iniciam com dinâmicas visando integrar o grupo e vivenciar possibilidades para 
elaboração de metodologias participativas. Atividades práticas envolvem oficinas 
pedagógicas, visitas, ações em comunidades, participação em eventos, debate de 
vídeos, dentre outros.

O objetivo das oficinas pedagógicas oferecidas dentro do componente curricu-
lar é capacitar os estudantes para que possam multiplicar as técnicas apreendidas 
nas comunidades visitadas. As oficinas são realizadas no Jardim Didático do IBIO/
UFBA com temas que envolvem compostagem doméstica; modelos de plantio em 
pequenos espaços; preparação de biofertilizantes, propagação vegetal e canteiros 
em pequenos espaços.

As visitas e atividades em comunidades, em áreas do campo ou da cidade, têm 
como propósito conhecer técnicas e práticas agroecológicas. Estas são realizadas 
em assentamento da reforma agrária, estações de permacultura e agroecologia, 
hortas e matas urbanas, dentre outros. A educação popular, com referências da pe-
dagogia freireana (FREIRE, 1976, 1984, 2010), tem sido base do trabalho desenvolvi-
do nas comunidades.

Atualmente o trabalho tem sido realizado no Assentamento Majur, com a cons-
trução de parceria de médio e longo prazo, realizando atividades de capacitação 
com os assentados. O coletivo da ACCS têm realizado duas visitas semestrais nas 
quais professores e estudantes da UFBA são hospedados nas casas dos assentados 
por dois dias a cada visita, ampliando as trocas de experiências. As atividades no lo-
cal passam por mobilizar e motivar dos assentados, por meio das metodologias par-
ticipativas, bem como desenvolver ações conjuntas com a comunidade local.

O atual foco de ação, para o enfrentamento das problemáticas locais levantadas 
com a comunidade, tem como eixo o projeto “Restaurando a Biodiversidade Local”, 
com a implantação do Sistema Agro Florestal (SAF), e a restauração ecológica nas 
áreas de mata ciliar da represa existente na comunidade, na qual foi constatado um 
processo de redução, nos últimos anos, dos níveis de água. Estas ações permitem 
capacitar estudantes e assentados conjuntamente a partir do diálogo entre conheci-
mentos científicos e populares visando superar as problemáticas da realidade social.

Na sistematização dos resultados caracterizamos a realidade do assentamento 
Maju, que está localizado no município de São Sebastião do Passé (18km), embora 
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seja mais próximo ao município de Mata de São João (6 km). A localidade era anti-
gamente uma fazenda. Em 1997, a fazenda foi então ocupada inicialmente por cinco 
(05) famílias de sem-terra, que se organizaram em barracas e lonas, em condições 
extremamente precárias. Em 2000, o INCRA realizou o cadastramento de 29 famí-
lias assentadas no local.

O terreno foi então dividido em lotes denominados agrovilas, com três (03) hec-
tares, onde foram construídas 28 casas, áreas coletivas, área de reserva legal, lotes in-
dividuais. A partir disso, o assentamento ganhou forma com a formação da associa-
ção de moradores e divisão de tarefas entre os assentados. Existe uma associação do 
morados do assentamento. O assentamento começou a se desenvolver inicialmente 
a partir de um trabalho cooperativo de produção de mandioca e aipim e implantação 
de uma casa de farinha que foi instalada com objetivos de consumo e venda.

Os resultados evidenciam problemáticas ambientais no assentamento, tal como 
redução das águas das nascentes; realização de queimadas para limpeza do solo e 
o não aproveitamento dos resíduos orgânicos. Verificamos uma necessidade de su-
porte técnico referentes às atividades de conservação do solo e da água e de reflores-
tamento. Em relação às questões sociais destacamos a ausência de assistência técni-
ca, de transporte para escoamento e comercialização da produção e dificuldades de 
acesso à educação escolar, além de fatores subjetivos que, muitas vezes, prejudicam 
as relações interpessoais dos moradores para as ações coletivas da comunidade.

Em relação aos impactos na formação dos estudantes da UFBA, observamos que 
este tipo de componente curricular tem impactado fortemente em diferentes dimen-
sões da formação tais como técnica-profissional, social, pedagógica e relacional.

Nas conclusões do trabalho observamos que as ações da ACC BIOC78, no assen-
tamento, têm contribuído para a organização da comunidade para o enfrentamento 
destas adversidades, centralmente na questão dos problemas ambientais existen-
tes. Em todas as atividades os comunitários têm sido sujeitos ativos dos processos 
de decisão, avaliação e execução de respostas aos problemas existentes. Esta ex-
periência reafirmava-nos a insuficiência da concepção de extensão apenas como a 
transmissão dos conhecimentos da universidade para a sociedade e destaca a ne-
cessária perspectiva da comunicação dialética entre estes dois polos.

Em relação à formação dos estudantes entendemos que a possibilidade da ACC 
BIO C78 articular o ensino, pesquisa e extensão permite a formação do ser humano 
como ser de práxis, enquanto um ser da cultura e de história, justamente porque 
seu mundo não é apenas a natureza, e sim o mundo das relações humanas. Por isso 
não há ser humano que não tenha conhecimentos, ou que ‘ignore tudo’. A própria 
práxis cotidiana é produtora de conhecimentos que concernem à realidade vivida.

A referência da educação popular nos orientou para o estudo das demandas das 
comunidades através de um levantamento das problemáticas mais relevantes para 
aquelas. Os temas geradores, conforme Paulo Freire, proporcionam a problematiza-
ção da realidade pelos sujeitos envolvidos no processo. Segundo Paulo Freire,

A problematização não é (sublinhemo-lo uma vez mais) um entretenimento in-
telectualista, alienado e alienante; uma fuga da ação; um modo de disfarçar a ne-
gação do real. Inseparável do ato cognoscente, a problematização se acha, como 
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este, inseparável das situações concretas. Esta é a razão pela qual, partindo des-
tas últimas, cuja análise leva os sujeitos a reverem-se em sua confrontação com 
elas, a refazer esta confrontação, a problematização implica num retorno crítico à 
ação. Parte dela e a ela volta. No fundo, em seu processo, a problematização é a re-
flexão que alguém exerce sobre um conteúdo, fruto de um ato, ou sobre o próprio 
ato, para agir melhor, com os demais na realidade (FREIRE, 2010, p.82).

A problematização aproxima os educadores e educandos das concepções de 
mundo dos mesmos e possibilita a compreensão do todo através do estudo de suas 
partes a fim de chegar a sua totalidade. Para tanto é preciso que o início do diálogo 
problematizador se dê em torno de um conteúdo que seja acessível tanto ao educa-
dor quanto ao educando. Para chegar até ele o educador deve colocar a própria rea-
lidade do educando como tema a partir de um diálogo.

Desta forma os educandos, juntamente com os educadores, vão desvelando o 
mundo que os cercam. Este desvelamento se caracteriza pela constante descodifi-
cação e codificação da realidade, de forma a organizar a ação dos sujeitos para inter-
venção e transformação da mesma.

Referenciando-nos em tais reflexões que construímos as atividades de extensão 
nas comunidades através de uma relação de comunicação, entre campo e cidade, 
entre universidade e comunidade, entre ciência e saber popular. Na realidade o que 
ocorre é a troca de conhecimentos, de todos os envolvidos, e construção de novas 
mulheres e homens, capazes de se reconhecerem enquanto agentes transformado-
res de sua realidade.
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INTRODUÇÃO

A reflexão sobre o currículo está instalada como tema central nos projetos políti-
co-pedagógicos das escolas e nas propostas dos sistemas de ensino, assim como nas 
pesquisas, na teoria pedagógica e na formação inicial e permanente dos docentes.

Compreendemos que o currículo não consiste em conteúdos prontos a serem 
passados aos alunos. São uma construção e seleção de conhecimentos e práticas 
produzidas em contextos concretos e em dinâmicas sociais, políticas e culturais, 
intelectuais e pedagógicas.

Tratarmos das políticas curriculares para a formação de professores nos nos im-
pulsiona antes de tudo, o que compreendemos por currículo. Dessa forma, o defi-
nimos, a partir das teorias crítica e pós-crítica de currículo, que superam a concep-
ção das teorias tradicionais, centradas nos processos de ensino e de aprendizagem, 
sobretudo em relação às técnicas de ensino, ao planejamento e à organização dos 
conteúdos didáticos. Compreendemos o currículo como um território de tensão po-
lítica, permeado por relações de poder, no qual são produzidos, reproduzidos e res-
significados saberes, Representações Sociais e identidades (SILVA, 1999).

No Brasil, estas tensões são acentuadas a partir da década de noventa, do século 
passado, devido aos processos de regulação do Estado e, na contracorrente, devido 
aos movimentos de resistência a essa regulação. Estes processos dizem respeito ao 
enfraquecimento do Estado, via privatização do público e criação de mecanismos 
de regulação pelo mercado (FREITAS, 2009).
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O presente artigo é resultado de estudos que versam sobre a relação currículo e 
formação docente. O objetivo desta pesquisa é investigar a relação entre currículo 
e formação docente no contexto das políticas educacionais, de forma a considerar 
a visão integradora para a construção do conhecimento profissional. Utilizamos a 
pesquisa bibliográfica a partir da abordagem qualitativa. Discutimos a presente te-
mática transitando por autores, como: Barretto (2006), Lopes (2006, 2011), Fazenda 
(1999), Moraes (2006), Frigotto (1995), Silva (1999), dentre outros.

Inicialmente discutiremos sobre o currículo desde a sua origem até os dias 
atuais, navegando desde as teorias tradicionais até a teoria atual pós-crítica. 
Posteriormente, discorremos sobre as algumas políticas públicas brasileiras, tendo 
o currículo e a formação docente como foco central. E por fim, tratamos em espe-
cial do currículo integrado, cuja discussão abarca questões diversas relacionadas à 
própria integração e à concepção de disciplina e de currículo disciplinar, que têm 
repercussão nos processos de organização e desenvolvimento curricular.

UM PASSEIO PELAS TEORIAS DO CURRÍCULO

Ainda que a preocupação com o que e o como ensinar sempre tenha constituí-
do intensa preocupação de todos os que se têm dedicado a estudar e a escrever so-
bre a educação, o foco no currículo é razoavelmente recente, remontando à virada 
do século XIX para o século XX e expressando a intenção, nos Estados Unidos da 
América, de responder, por meio de organização do sistema escolar e de seu currí-
culo, às mudanças econômicas, culturais e políticas em processo no país.

De acordo com Moreira & Candau (2006), o currículo tem sido entendido de di-
ferentes formas: conteúdos a serem ensinados e aprendidos; experiências de apren-
dizagem escolares vivenciadas pelos estudantes; planos pedagógicos elaborados 
por profissionais da educação; objetivos a serem atingidos por meio do ensino; pro-
cessos de avaliação, que afetam a determinação dos conteúdos e dos procedimen-
tos pedagógicos.

A palavra currículo já foi também entendida como um texto, isto é, “qualquer 
passagem falada ou escrita que forma um todo significativo independente de sua 
extensão” (FAVERO, 1991, p. 7). O currículo como um texto, refere-se a tudo que se 
escreve sobre os elementos da prática pedagógica, bem como a tudo o que se faz 
para desenvolvê-los nas escolas e nas salas de aulas.

A importância do currículo hoje é indiscutível. Tais discussões necessariamen-
te abordam, com maior ou menor ênfase, os conhecimentos escolares, os procedi-
mentos e as relações sociais que compreendem o cenário pedagógico, as transfor-
mações que desejamos efetuar nos alunos, os valores que pretendemos trabalhar e 
as identidades que buscamos construir.

Se burcarmos o sentido etimológico da palavra “currículo” temos que curricu-
lum significa “ pista de corrida”. “O currículo está vitalmente envolvido naquilo 
que somos, naquilo que nos tornamos: na nossa identidade, subjetividade” (SILVA, 
1999, p. 15).
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No campo do currículo, desenvolvem-se estudos e formulam-se teorias. Silva 
(1999), defende que faz mais sentido, então, falar não em teoria, mas em texto ou 
discurso, uma vez que, um discurso sobre o currículo efetivamente permite a cons-
trução de uma determinada noção de currículo. O currículo é uma questão de iden-
tidade, e é sobre essa questão que versam as teorias do currículo.

Nessa perspectiva, nos deteremos agora, a discorrer sobre as teorias do currícu-
lo na visão de Silva (1999), que em virtude da questão do poder, as classifica em teo-
rias tradicionais, críticas e pós-críticas.

TEORIAS TRADICIONAIS

A teoria tradicional marca de 1918 nos Estados Unidos a partir do lançamento 
da obra The Curriculum de Bobbitt, esta escrita em um momento crucial da realida-
de estadunidense, onde diferentes forças visavam molder os objetivos e as formas 
de educação de massa (SILVA, 1999). Bobbitt, almejava que a escola tivesse o mes-
mo modelo de preparo que foi indicado por Frederick Taylor. O currículo era uma 
questão de organização e ocorria de forma mecânica e burocrática. O modelo de 
educação que Taylor idealizava era inspirado no modelo de fábrica e a escola tinha 
que ensinar os conhecimentos da cultura estadunidense, ênfase na produtividade e 
identidade nacional. Ainda segundo Silva (1999, 23), “o sistema educacional deveria 
começar por estabelecer de forma precisa seus objetivos, esses precisariam se base-
ar num exame de habilidades para exercer com eficiência as ocupações produtivas 
da vida adulta”.

Numa linha mais progressista, mas também tradicional, apresenta‐se a teoria 
de Dewey. Em 1902, Dewey escreveu o livro The child and the curriculum, nele pa-
recia mais preocupado com a democracia do que com o funcionamento da econo-
mia (SILVA, 1999, p. 23). Essa teoria considerava importante, também, os interesses 
e às experiências das crianças e jovens. Seu ponto de vista estava mais direcionado 
à prática de princípios democráticos, sendo a escola um local para estas vivências. 
Em sua teoria, Dewey não demonstrava tanta preocupação com a preparação para 
a vida ocupacional adulta.

O modelo de currículo de Bobbitt consolida-se a partir do livro de Tyler de 1949 
que compreende o currículo essencialmente como uma questão técnica. A questão 
principal das teorias tradicionais pode ser assim resumida: conteúdos, objetivos e 
ensino destes conteúdos de forma eficaz para ter a eficiência nos resultados.

TEORIAS CRÍTICAS

As teorias críticas tem seu início nos anos 1960, momento de grandes transfor-
mações sociais e políticas mundialmente: luta pelos direitos civis, direitos das mu-
lheres, protestos contra a guerra do Vietnã, liberdade sexual, questões sobre meio 
ambiente. As mesmas preocuparam‐se em desenvolver conceitos que permitis-
sem compreender, com base em uma análise marxista, o que o currículo faz. No 
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desenvolvimento desses conceitos, existiu uma ligação entre educação e ideologia. 
Além disso, vários pensadores elaboraram teorias que foram identificadas como 
críticas e, embora tivessem uma linha semelhante de pensamento, apresentavam 
suas peculiaridades.

De acordo com Silva (1999), Althusser, filósofo francês, fez uma breve referên-
cia à educação em seus estudos, nos quais pontuou que a sociedade capitalista de-
pende da reprodução de suas práticas econômicas para manter a sua ideologia. 
Sustentou que a escola é uma forma utilizada pelo capitalismo para manter sua ide-
ologia, pois atinge toda a população por um período prolongado de tempo.

Os sociólogos Boudieu e Jean-Claude desenvolveram uma crítica sobre a edu-
cação afastando-se um pouco das análises marxistas. A reprodução social ocorre 
por meio da cultura, ou seja, ocorre na reprodução cultural; o que tem valor é a cul-
tura dominante.

[...] a escola não atua pela inculcação da cultura dominante às crianças e jovens 
das classes dominantes, mas, ao contrário, por um mecanismo que acaba por fun-
cionar como mecanismo de exclusão. O currículo da escola está baseado na cultu-
ra dominante: ele se expressa na linguagem dominante, ele é transmitido através 
do código cultural dominante. As crianças das classes dominantes podem facil-
mente compreender esse código, pois durante toda sua vida elas estiveram imer-
sas, o tempo todo, nesse código. [...] Em contraste, para as crianças e jovens das 
classes dominadas, esse código é simplesmente indecifrável (SILVA, 1999, p. 35).

Entre as teorias de currículos baseadas nas análises sociais de Marx, surgiu a 
elaborada por Apple, que teve grande influência na educação. Para Apple, confor-
me Silva (1999), a seleção que constitui o currículo é o resultado de um processo que 
reflete os interesses particulares das classes e dos grupos dominantes.

Ainda entre os autores que contribuíram para o desenvolvimento das teorias 
críticas temos Henry Giroux. Este teve como foco de sua preocupação com a cul-
tura popular tal como se apresenta no cinema, na música e na televisão. Ataca a 
racionalidade técnica e utilitária. . Compreende o currículo por meio dos conceitos 
de emancipação e libertação. É através de um “processo pedagógico que permita às 
pessoas se tornarem conscientes do papel de controle e poder exercido pelas insti-
tuições e pelas estruturas sociais que elas podem se tornar emancipadas ou liberta-
das de seu poder e controle” (SILVA, 1999, p. 54).

Freire, outro representante da teoria crítica, mesmo não elaborando uma teo-
ria sobre currículo, o discutiu muito em suas pesquisas. Conforme Silva (1999, p. 
59), conhecer para Freire é um “ato isolado, individual, [...] envolve intercomunica-
ção, intersubjetividade. Através dessa intercomunicação os homens mutuamente 
se educam, intermediados pelo mundo cognoscível”.

Outro movimento crítico em relação às teorias de currículo ocorreu na Inglaterra, 
com Michael Young. Este pesquisador concentra suas pesquisas nas formas de or-
ganização do currículo.

Caberia então antes da elaboração do currículo, uma formulação do próprio ba-
seado nas experiências dos educandos, no universo existencial de cada um. O 
papel do especialista seria então, devolver e relacionar sistematicamente como 
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pedagogia tais experiências. Não deveria então haver uma distinção contornada 
de cultura popular e erudita, um apagamento dessas culturas implicaria em que 
a chamada “cultura popular” fosse parte legitima do currículo (SILVA, 1999, p. 67)

A partir dessa ideia, entendemos que conhecimento escolar e o currículo exis-
tem como fruto de um processo que envolve conflitos e disputas em torno de quais 
conhecimentos devem fazer parte do currículo e esse por sua vez, deve passar por 
um processo de interpretação e negociação em torno dos significados em que estão 
relacionados professores e alunos. “Mais importante que criar um currículo que en-
sine tolerância e respeito, é mostrar os processos pelos quais as diferenças são pro-
duzidas através de relações de assimetria e desigualdade” (SILVA, 1999).

TEORIAS PÓS-CRÍTICAS

As teorias pós-críticas tem em seu cerne questões sobre o currículo multicul-
turalista - currículo afetado de diferentes formas, principalmente através das rela-
ções humanas de poder, currículo, no tocante a gênero, raça e sexualidade, estabe-
lecendo neste referente, uma nítida relação de poder em sua base.

Para essa perspectiva de currículo, as diferenças sempre estarão em reprodução 
por meio das relações de poder, “ o currículo oficial valoriza a separação entre o su-
jeito e o conhecimento, o domínio e o controle, a racionalidade e a lógica, a ciência 
e a técnica, o individualismo e a competição” (SILVA, 1999, p. 94). As desigualdades 
não são apenas com as classes sociais, mas com o sitema educacional quando trata 
das questões de gênero, raça e etnia.

Quanto às relações de gênero, observamos uma profunda desigualdade que di-
vide homens e mulheres. [...] matérias e disciplinas são consideradas naturalmente 
masculinas, enquanto outras, femininas, certas carreiras e profissões eram consi-
deradas monopólios masculino, estando as mesmas vetadas às mulheres (SILVA, 
1999, p. 92).

No tocante à desigualdade educacional relacionada à questão da raça e etnia, 
vemos em geral, que é utilizado o termo “raça” para identificações baseadas em ca-
racterísticas físicas, como a cor da pele, e o termo “etnia”, para identificações base-
adas em características mais culturais, como religião, língua e etc. Aqui, observa-se 
que ambos os termos, denotam uma relação de poder histórica, entre colonizadores 
e colonizados, uma construção discursiva baseada nas diferenças, em que um gru-
po considera-se superior aos demais.

Para Silva (1999), a cultura e a educação se modificam ao longo da sua constru-
ção, seja de identidade, ainda que o pedagógico se torne cultural e o cultural se tor-
ne pedagógico, currículo e cultura devem estar interligados.

Com base nesse pensamento acreditamos que a identidade de uma pessoa é 
construída a partir de seus princípios, vivências e representação, cabendo à escola 
planejar um currículo que contemple os diferente grupos sociais.



532

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

POLÍTICAS DE CURRÍCULO E DE FORMAÇÃO 
DOCENTE PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

O Currículo está no centro das reformas educacionais, uma vez que ele se posi-
ciona em um território de resistências, assunções e negações. Frequentemente o o 
mesmo anuncia e denuncia as lutas que se travam em torno do projeto social e polí-
tico-educacional. No interior das reformas, o Currículo expressa a visão dos grupos 
sociais, sua visão de mundo, especialmente dos grupos dominantes.

Diante disso, as políticas curriculares definem papéis e funções de vários atores: 
professores, alunos, gestores, bem como, como estes se relacionam no espaço esco-
lar compreendido amplamente, nas inter-relações com a comunidade em geral, os 
pais e os parceiros.

[...] as políticas curriculares interpelam indivíduos nos diferentes níveis institu-
cionais aos quais se dirigem, atribuindo-lhes ações e papéis específicos. As mes-
mas movimentam, toda uma indústria cultural montada em torno da escola e 
da educação: livros didáticos, material paradidático, material audiovisual (agora 
chamado de multimídia).

Nesse eixo de discussão, ao trazermos a discussão das políticas educacionais 
para o espaço onde se produz a qualidade das aprendizagens, podemos perceber 
que as análises críticas dessas políticas e dos sistemas de ensino, segundo Libâneo 
(2006), “perdem a força analítica se não tiverem como referência a escola e suas 
funções sociais e pedagógicas”. Se olharmos essa questão da formulação das políti-
cas educacionais no aspecto institucional, é conhecida a desarticulação dos órgãos 
do governo responsáveis pela educação, como Secretarias de Educação, o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP, Conselho 
Nacional de Educação – CNE, na definição e organização institucional e curricular 
do sistema de ensino.

Como artefato social fabricado no interior das relações dinâmicas e conflituo-
sas, disciplinas e conteúdos no contexto da contemporaneidade devem ser contex-
tualizados e problematizados não deixando de dar ênfase à produção da identidade 
social que se faz nas relações que o Currículo faz, voluntária ou involuntariamen-
te. Educação Currículo e Identidade Social estão intrinsecamente ligadas (SILVA, 
1999), uma vez que se entende que as práticas curriculares englobam a produção de 
identidades, pois, os conhecimentos reproduzidos e produzidos evidenciam o per-
tencimento a classes sociais, a cultura, a etnias, a linguagem, a credos, numa profu-
são de saberes que são apresentados, camuflados ou silenciados.

As atuais políticas de educação básica são frutos das reformas de currículo dos 
anos 90. Delas podemos mencionar os referenciais e parâmetros curriculares na-
cionais da educação infantil, ensino fundamental e médio como ainda, das bases 
que os orientam. Estas se transpõe para os livros didáticos, entre outras políticas e 
programas que chegam à escola e que, ainda por falta de uma reflexão maior e mais 
contundente sobre qual tipo de multiculturalismo está se propondo, acabam por 
ser assimiladas pelos educadores sem o olhar crítico necessário. Sobre isso, Lopes 
(2006, p. 140) acrescenta que:
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[...] optar por uma organização curricular e uma seleção de conteúdos, por maior 
que seja o debate em torno de sua definição, é pressupor que existe apenas um 
caminho ou que há um caminho melhor, consensual, para as lutas políticas em 
torno da produção de significados e de sentidos na práticas sociais.

De acordo com Barretto (2006, p. 136), as orientações de currículo contribuem 
para promover as políticas educacionais.

[...] o currículo ainda que composto pelas áreas de conhecimento disciplinar, pas-
sa a ser orientado pelo caráter transversal e interdisciplinar do conhecimento, e 
pela necessidade de contextualizá-lo pela noção de competência e pela ênfase à 
diversidade

Ainda segundo Barretto (2006, p. 139), a inserção das novas preocupações no 
currículo é inegavelmente válida. Entretando, a multiplicidade de cursos ofereci-
dos aos docentes das redes estaduais e municipais leva a fragmentar e dispersar os 
eixos de formação dos professores. O autor continua analisando que,

Pensar a diversidade como matriz do currículo demanda, acima de tudo, um 
questionamento mais profundo das práticas culturais das escolas. Estas perpas-
sam a abordagem das próprias disciplinas escolares e se estendem ao trabalho de 
todos os docentes [...]

Tal pensamento nos remete a refletir sobre o papel secundário que passou a 
ocupar a abordagem dos conhecimentos veiculados pelas disciplinas escolares na 
política de formação continuada docente.

Sobre isso Moraes (2006, p. 204) discorre que a adoção de um currículo nacional 
para a escola fundamental apresenta dois aspectos conflitantes:

Se por um lado temos o perigo de cair no autoritarismo da imposição de um “co-
nhecimento oficial” (APPLE, 1993) que reflete o “arbitrário cultural” (BOURDIEU 
E PASSERON, 1982) de um grupo ou grupos no exercício do poder, por outro lado 
faz-se necessário reformular a escola não somente para estar em sintonia com a 
snovas tecnologias e modalidades de aprender, como também, por meio da dis-
cussão do multiculturalismo, para definir características fundamentais que dife-
renciem os países, a fim de escaparmos da uniformização cultural com a qual nos 
ameaça a globalização.

Outra questão que merece destaque diz respeito as políticas de avaliação en-
quanto processo de centralização do controle sobre o currículo. São as avaliações 
externas, em especial as padronizadas de rendimentos dos alunos, o instrumento 
preferencial pelo qual as lógicas de funcionamento das redes públicas são incor-
porados e passam a ser objetivadas no modelo gerencialistas de regulação das po-
líticas públicas de educação, hoje hegemônico (BARRETO, 2006). Sobre essa ideia 
do autor, compreendemos que tais reformas denotam claro interesse regulatório 
e, portanto, de controle, com intenções explícitas de transformar a educação num 
grande mercado.
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No Brasil, a implantação do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) 
em 1988, a aplicação da Prova Brasil a partir de 2005 e, mais recentemente, em 
2007, a criação do Índice de Desenvolvimento da Educação (Ideb) são ações que 
constituem um conjunto de políticas de alinhamento e ajustes em relação a estas 
políticas globais.

Conforme Bessa (2004, p. 8), as avaliações de redes de ensino geram “deman-
das para a formação de professores, de especialistas e de pesquisadores em educa-
ção”. Por outro lado, impactam na autonomia profissional dos docentes e no con-
trole das ações pedagógicas, além de interferirem, principalmente, na imagem 
externa da escola.

Partindo desse ponto de vista, percebemos uma tendência atual de responsa-
bilização e de cobrança em relação aos/às professores/as frente aos resultados edu-
cacionais e sociais, pressionando-os/as a qualificar o trabalho e a profissão, através 
de exames e controle profissional. Daí, segundo Barretto (2006), a necessidade de 
mudar a lógica da competitiva,

[...] que leva à emulação das escolas pelo alcance de melhores resultados, por po-
líticas mais colaborativas que contribuam para melhorar as condições de ensino 
de todas as escolas, posto que a competitividade não atribui para melhoria do 
conjunto dos alunos, favorece, ao contrário, o aumento das desigualdades e o dé-
ficit de aquisição escolar (p. 144)

Acreditamos ser necessário que a formação docente seja compreendida no 
olhar institucional como um processo de construção de uma prática qualificada 
voltada para o fortalecimento da identidade e da profissionalização docente. A qua-
lidade da educação envolve um conjunto de variáveis que devem estar articuladas 
ao acompanhamento do trabalho da escola. Este não deve ser entendido como con-
trole por parte do Estado ou políticas de responsabilização, mas como uma ação co-
letiva, como parceria entre escolas e sistemas.

A IMPORTÂNCIA DA INTEGRAÇÃO CURRICULAR 
NA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO 
PROFISSIONAL

Desde os primórdios da era moderna, a tradição disciplinar tem sido predo-
minante na organização do currículo escolar ainda que o termo disciplina, como 
matéria de ensino, não tenha adquirido este sentido antes do início do século XX 
(CHERVEL, 1990).

Enquanto o currículo disciplinar é freqüentemente concebido “como conse-
qüência de princípios de organização curricular baseados na lógica das ciências ou 
na natureza do conhecimento”, os currículos integrados “são entendidos como ba-
seados nos interesses e necessidades dos alunos e na relevância social dos conhe-
cimentos” (LOPES, 2001, p.148). Essa compreensão tem possibilitado considerar a 
organização curricular integrada como mais democrática porque sustentada em 
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conhecimentos afetos à vida cotidiana dos alunos, o que renderia maior acessibili-
dade àqueles provenientes de classes subalternas.

Nessa perspectiva, a concepção e a forma como se pensa e estrutura parte dos 
currículos dos cursos de formação de professores/as dificultam o envolvimento de 
questões profissionais mais próximas da realidade dos/as alunos/as. “Há também 
uma forte tradição disciplinar no país que impede soluções que envolvam um cará-
ter mais interdisciplinar na formação, vinculado ao campo da prática curricular da 
escolarização básica” (SHEIBE, 2010, p. 984).

Esta tradição de distanciamento entre formação e prática, no entanto, vem so-
frendo interferências das correntes progressistas de educação e da mudança de 
concepções e de práticas pedagógicas de muitas instituições e professores/as que, 
mesmo com a organização curricular estruturada por disciplinas, procuram apro-
ximar teoria e prática, saberes e sujeitos no percurso de formação inicial dos/as 
professores/as.

Cunha (2012) trata desta ressignificação, em relação ao currículo, a partir da 
ruptura com o paradigma da modernidade, materializado na educação através da 
disciplinarização, da dicotomização entre os conhecimentos, entre corpo e men-
te, entre subjetividade e objetividade e da organização linear dos conteúdos. Em 
relação a esta ruptura, ela diz que “a necessidade de romper com esse paradigma 
vem mobilizando as reflexões pedagógicas e indicando novas formas de organiza-
ção dos currículos, de compreensão dos espaços de aprendizagem na sala de aula 
[...]” (CUNHA, 2012, p.3).

A definição de integração formativa utilizada aqui fundamenta-se, contraria-
mente, às dicotomias que com frequência se manifestam na área de educação, so-
bretudo, na fragmentação dos conceitos e conteúdos, corroborada por contradições 
e ambivalências. O rompimento da dicotomia teoria e prática apresenta-se como 
possibilidade para a integração formativa. Dessa forma, nos apoiamos à concepção 
de integração formativa como resultante de várias dimensões de formação que, ar-
ticuladas, contribuem para a condição plena do sujeito, primeiramente como hu-
mano, e depois, como profissional.

No bojo dessas discussões, trazemos a concepção de currículo integrado a partir 
de Lopes (2006a). A autora propõe que nos afastemos da análise dos processos de 
integração curricular a partir de modelos de ciências e nos aproximemos da prática 
das escolas, procurando entender como os currículos são organizados.

[...] defendo tal forma de análise por considerar que os mecanismos de integra-
ção na prática das escolas permanecem submetidos à matriz disciplinar. A matriz 
disciplinar é uma tecnologia de organização curricular que desenvolve mecanis-
mos de organização e controle da escola. Tal tecnologia, não impediu, ao longo 
da história do currículo, a organização de diferentes mecanismos de integração, 
seja pela criação de disciplinas integradas ou pela tentativa de articulação de dis-
ciplinas isoladas. (p. 146)

Ainda segunda a autora, pensar na integração de saberes disciplinares pressu-
põe modificar formas de ver o mundo, construir novos objetos, novos valores e prá-
ticas, modificar relações de poder. Tratando do contexto escolar, implica modificar 
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territórios formados, a identidade dos atores sociais envolvidos, suas práticas 
(LOPES, 2006).

Partindo desse ponto de vista, acreditamos que tudo isso compreende reconhecer 
o caráter transformador da integração curricular, como possibilidade de superação 
da visão dual que tem acompanhado a formação de professores, considerando ser 
“fundamental a exigência de um projeto de formação e a construção de um perfil pro-
fissional que permita o desenvolvimento de um currículo formativo integrado.

A integração curricular volta-se para a abertura e a flexibilidade para as toma-
das de decisão, investigação, resoluções de problema, reflexão e abertura ao meio 
(um currículo sem grades, aberto para as adequações necessárias daquela realida-
de), visando adequar as diferentes necessidades dos alunos, no contexto de forma-
ção de professores.

De acordo com Beane (apud LOPES 2011), há necessidade de que,

[...] as condições de trabalho na escola sejam modificadas para a realização do 
currículo integrado: professores precisam ser valorizados e priorizados no plane-
jamento, a carga horária em sala de aula precisa ser reduzida, as turmas devem ter 
menos alunos e os livros-textos e provas não podem ser normatizados.

Partindo dessa lógica, entendemos que a perspectiva integrada apoia-se atual-
mente na concepção de interdisciplinaridade. Isso implica uma concepção de currí-
culo integrado que valoriza as disciplinas individuais e suas inter-relações. Para Lopes 
(2011, p. 131), “defender a interdisciplinaridade pressupõe considerar a organização 
disciplinar e, ao mesmo tempo, conceber novas formas de inter-relacionar as disci-
plinas a partir de problemas e temas comuns situados nas disciplinas de referência”.

Corroboramos com a autora, ao entendermos que a interdisciplinaridade surge en-
tão da necessidade de uma resposta para a fragmentação das disciplinas, ela é um diá-
logo entre as diversas áreas do conhecimento, um modo de trabalhar o conhecimento.

Para Frigotto (2006, p. 27), a necessidade de interdiciplinaridade na produção 
do conhecimento “funda-se no caráter dialético da realidade social que é, ao mes-
mo tempo, uma e diversa e na natureza intersubjetiva de sua apreensão”.

Ainda segundo o autor, delimitar um objeto para investigação não é fragmentá-
-lo, ou limitá-lo arbitrariamente. O limite mais sério, para sua prática, situa-se na 
dominância de uma formação fragmentária, positivista e metafísica do educador. 
No plano da organização do processo pedagógico, o resultado dessa fragmentação 
se expressa pela lista de disciplinas e na divisão arbitrária entre disciplinas de con-
teúdo geral, humano, e disciplinas de conteúdos específicos e técnicos.

Ao trazermos tal discussão para as relações entre interdiciplinaridade, currícu-
lo e formação docente nos apoiamos em Fazenda (1999), ao defender que a cons-
trução de uma didática interdisciplinar baseia-se na possibilidade da efetivação de 
trocas intersubjetivas. Nesse sentido, o papel e a postura do profissional de ensino 
que procura promover qualquer tipo de intervenção junto aos professores, tendo 
em vista a construção de uma didática transformadora ou interdisciplinar, deverá 
promover essa possibilidade de trocas, estimular o autoconhecimento sobre a prá-
tica de cada um e contribuir para a ampliação da leitura de aspectos não desvenda-
dos das práticas cotidianas.
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Compreendemos a partir da autora que pensar a interdisciplinaridade como jun-
ção de disciplinas é pensar o currículo apenas na formação de sua grade, porém, ao se 
definir interdisciplinaridade como atitude de ousadia e busca frente ao conhecimento, 
cabe pensar aspectos que envolvem a cultura do lugar onde os professores se formam.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Comprometer o currículo com a realidade educacional dos contextos envolven-
tes, implica, por um lado, em estabelecer relações mais estreitas entre o espaço de 
formação e o espaço de atuação profissional, minimizando os efeitos negativos da 
academização da formação inicial de professore.

A matriz disciplinar clássica ainda é hegemônica no processo de organização 
curricular, procurando, entretanto, alguns espaços de integração, como é o caso da 
criação de disciplinas que atuem como articuladoras das outras disciplinas, comu-
mente consideradas como isoladas. No entanto, para que estas disciplinas atuem 
como integradoras, é necessário que o professor formador atue, primeiramente, 
como generalista e depois como especialista de um determinado conteúdo, Faz-se 
necessário que o professor tenha a capacidade de articular diferentes conhecimen-
tos e diversas experiências em prol da formação profissional do formando.

Diante disso, a relação entre o currículo e o contexto é um dos pilares da organi-
zação curricular numa perspectiva integrada, já que é no contexto que o currículo en-
contra elementos a serem aprofundados no processo de aprendizagem, de modo que 
esta seja, cada vez mais, relevante. No caso específico da formação de professores, 
esta articulação, sobretudo entre a formação e o contexto das escolas, é uma questão 
sine qua non para o desenvolvimento de um processo formativo profissional.

Isso nos remete a analisar que o professor precisa assumir-se como intelectual, 
a despeito das condições adversas em que trabalha e do desprestígio social associa-
do ao seu exercício profissional, implica demandar que se combinem, em sua for-
mação e em sua prática, dimensões de ordem política, cultural e acadêmica.

O que observamos é que o atual discurso presente nas definições curriculares 
oficiais e no pensamento curricular, não implica a superação das disciplinas esco-
lares ou mesmo a diminuição do seu poder na seleção e na organização do conhe-
cimento escolar.

Para a superação dessa lógica, julgamos ser necessário considerar o caráter mul-
ticultural da sociedade no âmbito do currículo e da formação docente, o que impli-
ca respeitar, valorizar, incorporar e desafiar as identidades plurais em políticas e 
práticas curriculares.

No âmbito das discussões sobre formação docente, percebemos a necessidade 
de estudos que enfoquem a relação do professor com o conteúdo que ensina, devido 
à sua complexidade e importância, pois aspectos de diferentes ordens nela inter-
vêm: desde questões de natureza epistemológica, como didática e organizacional, 
cultural e política, assim como aquelas relacionadas ao próprio campo do conheci-
mento a que se liga determinada disciplina.
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Palavras-chave: Formação; Currículo e Direitos Humanos

INTRODUÇÃO

Vi ontem um bicho na imundície do pátio, catando comida entre os detritos. 
Quando achava alguma coisa, não examinava nem cheirava: engolia com vora-
cidade. O bicho não era um cão. Não era um gato. Não era um rato. O bicho, meu 
Deus, era um homem.
O Bicho, de Manuel Bandeira

A formação do homem deve contribuir para que ela seja capaz de olhar a realida-
de, questioná-la, perceber o mundo a sua volta e agir para transformá-lo. Os versos de 
Manuel Bandeira do poema “O Bicho”, mostra um eu-lírico em um processo de com-
preensão da realidade, a partir de uma leitura de mundo, tem uma epifania e o Bicho 
se apresenta como homem, apesar de não ter acesso aos direitos sociais reservados 
para a humanidade, em uma vida marcada pela desigualdade social, é homem.

A questão que norteia o problema desta pesquisa é: os currículos de formação 
de professores estão organizados levando em consideração a Educação em e para 
Direitos Humanos (EDH), de modo que o docente tenha condições de promover um 
processo educacional mais humano? O objetivo deste trabalho é discutir a necessi-
dade de uma organização curricular nos cursos de licenciatura que contribua para a 
formação docente em uma perspectiva crítica, que desnaturalize as desigualdades 
sociais promova um processo educativo de compreenda a função social da escola 
de educação básica e superior, de modo que todos conheçam os direitos, cumpram 
os seus deveres e lutem por uma sociedade mais humana, democrática e menos to-
lerante ao desrespeito aos direitos humanos.

A metodologia da pesquisa aqui apresentada, parte da análise documen-
tal na ementa da disciplina: “Diversidade, Cidadania e Direitos” e nas Diretrizes 
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Curriculares Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. A análise documen-
tal adotada aqui é definida por Triviños, (1987, p. 111) como “[...] um tipo de estudo 
descritivo que fornece ao investigador a possiblidade de reunir uma grande quan-
tidade de informação sobre leis estaduais de educação, processos e condições es-
colares, planos de estudos, requisitos de ingresso, livros-texto, etc.” Os resultados 
indicam ainda tímidas sinalizações rumo à promoção de uma educação mais hu-
mana, que compreenda o respeito à diversidade e a democracia como fundamentos 
importantes na organização curricular de formação de professores.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

 As Diretrizes curriculares nacionais para a educação em Direitos Humanos, em 
seu Art. 3º defende que a educação nesta perspectiva deve ter a finalidade de pro-
mover uma “educação para a mudança e a transformação social.” Além disso, deve 
fundamentar-se nos princípios, de: “I - dignidade humana; II - igualdade de direi-
tos; III - reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades; IV - laici-
dade do Estado; V - democracia na educação; VI - transversalidade, vivência e glo-
balidade; e VII - sustentabilidade socioambiental.” (BRASIL, 2012, p. 02). A organi-
zação formativa, nos cursos de licenciaturas, deve propiciar a vivência de práticas 
e concepções de modo a garantir que o egresso dos cursos de formação docente de 
fato consiga desenvolver uma educação em e para os direitos humanos.

 Candau e Sacavino (2013, p. 61) enriquecem a discussão salientando que para 
Fritzsche “a educação em Direitos Humanos se assenta num tripé: conhecer e de-
fender seus direitos; respeitar a igualdade de direitos dos outros; e estar tão com-
prometido quanto possível com a defesa da educação em Direitos Humanos dos ou-
tros.” Tal postura coaduna com a concepção de direitos humanos que orienta este 
trabalho partindo da defesa de uma educação que promova o conhecimento sobre 
os direitos humanos, para que assim seja possível defende-los.

 Na Universidade Estadual de Goiás, a Resolução CsA N. 847, de 12 de Fev. de 
2015, do Conselho Universitário Acadêmico, aprova as ementas e a bibliografia bási-
ca das disciplinas do Núcleo Comum dos cursos de graduação da UEG. A disciplina: 
Diversidade, Cidadania e Direitos apresenta a seguinte ementa:

Diversidade: cultura, gênero, etnia, raça e desigualdades sociais. Noções sobre 
formação da cultura brasileira. Relações étnicos-raciais. Respeito e valorização das 
diferenças culturais, sociais e individuais. Cidadania: concepções, garantias e prá-
ticas. Estado Democrático de Direito, democracia, movimentos sociais e cidadania. 
Constitucionalismo e Direitos: concepções, violações, promoção, defesa e garan-
tias. Evolução do conceito: dos direitos de liberdade planetário a à sustentabilidade 
socioambiental. (UEG, 2015, p. 02)

 É importante observar os objetivos e caminhos percorridos pela disciplina que 
é nova na formação docente, e que compõe a matriz curricular dos cursos de licen-
ciaturas, no entanto é importante pontuar que para além de prescrições curricula-
res é necessário desenvolver uma proposta interdisciplinar e transversal nos cursos 
de licenciaturas.
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 Sobre a organização curricular é importante levar em consideração as pondera-
ções de Dias e Porto (2010, p. 31) que defendem a transversalidade e a interdiscipli-
naridade como meios de vencer o tratamento disciplinar e promover a reintegração 
de dimensões isoladas, já que a Educação em Direitos Humanos exige uma aborda-
gem ampla e plural.

 Candau e Sacavino (2013, p. 65) apresenta sete desafios e os apontam como os 
principais a serem enfrentados para a formação docente em Direitos Humanos. A 
saber: Desconstrução da visão do senso comum sobre os Diretos Humanos; Assumir 
uma concepção de Educação em Direitos Humanos e explicitar o que se preten-
de atingir em cada situação concreta; articular ações de sensibilização e formação; 
construir ambiente educativo que respeite e promova os Direitos Humanos; incor-
porar a educação em Direitos Humanos no currículo escolar, introduzir a Educação 
em Direitos Humanos na formação inicial e continuada dos professores, e; estimu-
lar a produção de materiais de apoio.

CONCLUSÕES

 Argui-se aqui em prol da possibilidade de reconhecimento da humanidade, do 
homem e a humanização da educação, que se perceba no outro. Que se forme em 
uma perspectiva humanizadora, que abomine e combata qualquer tipo de precon-
ceito não só no ambiente de formação docente, mas principalmente nos ambientes 
escolares que atuarão como docentes. É importante pensar em um processo forma-
tivo que desenvolva a desnaturalização das desigualdades sociais e se comprometa 
com a luta pela garantia dos direitos sociais no âmbito das licenciaturas.
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Este trabalho apresenta e discute o Projeto Pedagógico e Curricular do Curso de 
Pedagogia Presencial Campus Natal da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN, 2017), implementado desde 2018.1, fruto de um processo de reformulação ca-
racterizado pelo diálogo, participação e trabalho coletivo entre docentes e discentes.

Durante dois anos, sob coordenação do Núcleo Docente Estruturante (NDE), 
realizamos atividades que oportunizaram debate de propostas e tomada de deci-
sões político-pedagógicas e organizacionais, com o objetivo de definir princípios 
do Curso, perfil do egresso, metodologia e estrutura curricular: estudo e análise de 
documentos orientadores, de projetos pedagógicos de cursos de Pedagogia do país 
e pesquisas acerca de nosso Curso; levantamento de demandas e sugestões de dis-
centes e docentes; encontros com sujeitos envolvidos, coletivamente ou em grupos 
por segmento ou turma/turno, diálogo com instituições externas à Universidade; 
redação e discussão do texto em diferentes instâncias.

Entendendo currículo como “um conjunto de práticas que propiciam a produção, 
a circulação e o consumo de significados no espaço social e que contribuem, inten-
samente, para a construção de identidades sociais e culturais” (MOREIRA; CANDAU, 
2007, p.28), podemos dizer que o próprio processo de reformulação curricular produ-
ziu aprendizagens para o conjunto de estudantes e professoras/es que o vivenciaram.

Dessa forma, mesmo que ainda hoje a avaliação contínua revele alguns contra-
tempos no cotidiano da implantação do Currículo do Curso, os envolvidos no pro-
cesso de sua produção estão de acordo em que ele foi gestado de maneira coletiva 
e participativa. A partir deste pressuposto, neste trabalho queremos apresentá-lo, 
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em sua forma e conteúdo, como uma reafirmação da potência criadora do coletivo 
e, portanto, de resistência democrática.

UMA PROPOSTA POLÍTICO-PEDAGÓGICA

A proposta formativa, produto do processo de reformulação anteriormente des-
crito, foi construída a partir da definição de princípios orientadores para a formação 
inicial da/o pedagoga/o no que se refere à organização dos componentes curricula-
res e às práticas pedagógicas de seus docentes. Estes princípios se entrelaçam para 
permitir uma formação de pedagogas/os que, ao exercer a docência, se fundamen-
tem na contextualização, democratização, inclusão, ética e sensibilidade afetiva e 
estética. Para além de constarem como afirmação das bases em que consideramos 
que a formação docente deve se dar, ao serem concretizados pela prática pedagó-
gica cotidiana no curso e vivenciados pelas/os estudantes e docentes, os princípios 
também podem propiciar aprendizagem pelo exemplo para as/os discentes que fu-
turamente poderão assumi-los no exercício da profissão. Entre eles, destacamos: 
interdisciplinaridade; relação teoria e prática; prática como elemento básico da for-
mação; adequação do curso ao contexto e às/aos estudantes.

A fim de buscar a concretização dos princípios do Curso, optamos pela ofer-
ta dos componentes curriculares como módulos, que não possuem carga horária 
múltipla de 15 horas e que podem ser oferecidos em qualquer período do semestre 
letivo. Em nove dos dez períodos do Curso, são ofertados componentes integrado-
res, com temáticas interdisciplinares e que explicitam em suas ementas, elabora-
das coletivamente pelos docentes, os princípios do Curso. Tais módulos ficam sob 
a responsabilidade de todas/os as/os docentes do período que planejam e desen-
volvem coletivamente atividades durante dois períodos, de seis dias cada, no se-
mestre. Formalmente temos a estrutura que conduz ao trabalho interdisciplinar, 
porém este se constitui, talvez, no maior desafio cotidiano para a prática docente, 
qual seja, transformar nossas posturas, nossa cultura e nossas práticas. As temáti-
cas desses componentes integradores estão referenciadas na prática e a problema-
tizam, buscando articulação com contextos educativos.

Em relação aos princípios da relação teoria e prática e da prática como princípio 
formativo, estabelecendo diálogo entre os conhecimentos, as concepções de edu-
cação, as experiências, crenças e vivências de cada um, propomos que os estudos 
ao longo do curso devem estar em permanente diálogo com a prática pedagógica e 
profissional. Tais direcionamentos concretizam-se nas mais de 500 horas de ativi-
dades práticas registradas nos componentes curriculares e por ações de extensão 
que perpassam tais componentes, para além dos Estágios Supervisionados.

O princípio da adequação do curso ao contexto e aos estudantes é uma tenta-
tiva de considerar os sujeitos reais que chegam ao Curso de Pedagogia e suas ne-
cessidades, além dos diferentes contextos em que essas/es futuras/os professoras/
es poderão atuar. Uma das propostas do Curso, neste sentido, é oferecer Núcleos 
de Aprofundamento ao final do Curso, de maneira que as/os estudantes possam 
construir conhecimentos mais consistentes em áreas de interesse e atuação, e 
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aprofundar a interlocução com profissionais da Educação Básica, que poderão se 
matricular como alunas/os especiais. As temáticas de tais Núcleos são: Educação 
Especial Inclusiva; Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos e Educação 
Popular; Fundamentos da Educação; Gestão e Coordenação Pedagógica; Linguagem 
e Alfabetização; Tecnologias da Educação.

Outra mudança significativa do Curso é a oferta de dois componentes curricula-
res obrigatórios direcionados à atuação da/o pedagoga/o em contextos não escola-
res, o que possibilita o trabalho em espaços educacionais significativos na realida-
de atual, especialmente ligados aos movimentos sociais e culturais. Ainda, por de-
manda dos discentes, foram criados dois componentes abordando temáticas antes 
não contempladas no Curso: Pedagogia do Movimento e Arte/Educação.

Estas escolhas nos permitem afirmar que a proposta gerada no processo de re-
formulação curricular do Curso de Pedagogia Presencial na UFRN se constitui como 
ato de resistência, pois considera que as/os pedagogas/os em formação não se cons-
tituem como técnicas/os que recebem instruções em aulas teóricas e as aplicam na 
prática; a formação para a docência é práxis, atividade histórica e social, criativa e 
criadora, pela qual nós modificamos o mundo e a nós mesmos; um projeto interdis-
ciplinar de formação é uma tentativa de superar a fragmentação do conhecimento 
e praticar a ciência como compreensão do todo, na sua inteireza e inter-relações.

No momento político em que vivemos, caracterizado por propostas oficiais de 
controle do comportamento das/os professoras/es e de ameaças às instituições que 
produzem conhecimento, estas escolhas reforçam a necessidade da formação de 
professoras/es como prática política. Propomos formar para problematizar perma-
nentemente a própria prática e o contexto, de modo a criar coletivamente formas 
próprias de atuação, em permanente formação e aprendizagem, tecendo relações 
políticas, pedagógicas e epistemológicas.

Pensando no currículo como ação que proporciona a produção e a circulação de sig-
nificados, praticada por professoras/es no seu cotidiano, acreditamos que estes princí-
pios devem estar presentes na nossa prática cotidiana. Este, porém, é um desafio que 
impõe a exigência de um trabalho coletivo e colaborativo permanente, uma vez que 
envolve dinâmicas e relações que nos mostram o currículo como vivo e em movimento.
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Palavras-chave: Currículo; Ressignificação; Desbacharelização.

Nos últimos anos, vem se tornando unânime a concepção de que a melhoria 
da qualidade do ensino deve ter início com a ressignificação da formação de pro-
fessores para atuar na educação básica. Essa preocupação emergente e necessá-
ria pode ser observada nas Diretrizes Nacionais de Formação de Docentes para a 
Educação Básica (BRASIL, 2015), quando, em sua estrutura, explicitam pontos pe-
culiares da formação em nível de licenciatura que devem ser abordados nos Projetos 
Pedagógicos dos Cursos (PPC). As lacunas a serem vencidas nesse percurso formati-
vo estão relacionadas às estruturas dos currículos, os quais são enviesados por um 
alto suporte científico herdado dos currículos de bacharelados e repletos de distor-
ções no entendimento sobre as etapas necessárias à formação dos futuros professo-
res. Considerando essa perspectiva, o presente estudo aborda as concepções de um 
grupo de profissionais que vivenciam, no cotidiano acadêmico do Instituto Federal 
da Paraíba - IFPB, as construções dos PPC dos cursos de Licenciatura, à luz da 
Resolução CNE/CP 02/2015. Nesse sentido, consideramos que todo o itinerário for-
mativo dos cursos de licenciatura deve preconizar o conhecimento real para o fazer 
docente, pensado e ensinado para transformar as ações dos professores dentro da 
sala de aula, construídas a partir da realidade educacional e embasados nas diretri-
zes curriculares para a educação básica. Para tanto, a Resolução CNE/CP nº 02/2015 
evidencia algumas ações essenciais na formação dos professores, dentre elas des-
tacamos a prática como componente curricular, os projetos integradores e o está-
gio inserido como disciplina. No âmbito das práticas pedagógicas, entendemos que 
esse fazer deve estar presente em toda a formação dos licenciandos e não somente 

mailto:richardson.marinheiro@ifpb.edu.br
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em momentos isolados na forma de disciplina. Essa prática deve abordar todos os 
conhecimentos dos componentes curriculares que possuem um trato pedagógico, 
sendo consolidados e integrados por meio de atividades específicas que utilizam os 
projetos integradores como metodologia de base para o desenvolvimento da inter-
disciplinaridade. Nesse contexto, destacamos dois pontos cruciais na reestrutura-
ção dos PPCs: a ressignificação dos componentes e a desbacharelização da matriz 
curricular, que devem ser criteriosamente debatidos e caracterizados pelos grupos 
que trabalham na curricularização das licenciaturas. Entendemos por ressignifica-
ção o olhar cuidadoso sobre as peculiaridades do ensinar e o aprender de cada com-
ponente curricular, buscando abordar os conteúdos de forma que os correlacionem 
diretamente com a atividade docente e a realidade do ensino. Essa atitude reflete 
a preocupação em formar um professor capacitado para ensinar e conduzir todo o 
processo de ensino-aprendizagem tendo como base a realidade do aluno e da ins-
tituição de ensino em que o docente irá atuar. Esse ressignificar não pode ocorrer 
com currículos enviesados por conhecimentos e pelo trato particular dos cursos 
de bacharelados, tendo em vista que há componentes que, muitas vezes, apesar de 
fazerem parte do curso de licenciatura, estão apenas camuflados por títulos e men-
ções pedagogizadas, mas que, na realidade, correspondem ao mesmo componente 
ofertado e ensinado no bacharelado. A principal dificuldade de entendimento, ob-
servada na construção dos PPC (IFPB), foi a distribuição dos componentes curricu-
lares e atividades formativas dentro de cada núcleo de formação. Observamos, nos 
vários debates e em propostas já consolidadas, o entendimento simplista de inserir 
a formação básica no Núcleo de Estudos de Formação Geral e tudo aquilo que fos-
se específico da área de formação da licenciatura no Núcleo de Aprofundamento 
e Diversificação de Estudos, restando ao Núcleo de Estudos Integradores, a inser-
ção das Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento e designando-as como ati-
vidades complementares. Compreendemos que a chave mestra da proposta revo-
lucionária da Resolução CNE/CP nº 02/2015 parte do entendimento do que pode 
compor o Núcleo de Aprofundamento e Diversificação dos Estudos, o qual, apesar 
da complexidade para a sua concretude, insere uma nova dinâmica na formação 
docente, abrindo um vasto leque de possibilidades para a ressignificação da forma-
ção e desbacharelização do currículo das licenciaturas. Esse núcleo de estudo flexi-
biliza a formação dos professores, possibilitando a inserção de novos componentes 
curriculares, os quais possam viabilizar a vivência prática e real da ação docente, 
promovendo uma maior relação entre a Instituição de Ensino Superior e as Escolas 
da Educação Básica, criando oportunidades de investigar, avaliar, criar e aplicar no-
vas concepções e metodologias para o processo de ensino-aprendizagem, não só na 
escola, mas também na formação do professor. O IFPB, enquanto instituição que 
obteve conceito máximo em 70% dos cursos avaliados no últimos anos, já possui 
uma significativa trajetória de discussões e embates, as experiências implementa-
das através do Plano Nacional de Formação de Professores para a Educação Básica 
(PARFOR) foram decisivas para construir o novo olhar para a formação docente, 
pois oportunizaram trazer para a sala de aula dos cursos de licenciatura os proble-
mas, indignações, anseios e expectativas reais das instituições de ensino do nos-
so país. Um dos aspectos positivos desse processo foi a implementação do estágio 
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como componente curricular, dividido em vários momentos formativos, o que pos-
sibilitou aos estudantes uma forma dinâmica de vivenciar a prática docente nas vá-
rias modalidades e etapas da educação básica, bem como, nas variadas ações acadê-
micas da profissão (gestão e planejamento). Concluímos, portanto, que ainda temos 
muito o que avançar nas discussões sobre a formação de professores, que temos que 
aprofundar nossos debates sobre os documentos norteadores e seus reais objetivos, 
que precisamos fortalecer as políticas públicas existentes e os conhecimentos pro-
duzidos nas últimas décadas, com especial atenção ao PARFOR, programa que con-
tribuiu e ainda contribui, não só com a formação docente, mas com um novo olhar 
sobre esta formação e sobre a atuação do professor na educação básica e nos cursos 
de licenciatura.
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Sob a luz de avanços da teoria crítica, em sintonia com o conhecimento eman-
cipatório social, abordado por Santos (2011), é premente o reconhecimento de um 
novo paradigma emergente que consiga lidar com a complexidade tanto do corpo/
sujeito/cidadão quanto do mundo/do ambiente. Para tanto, a indicação de referen-
ciais que sustentem outro modelo de pensar a relação e a participação na sociedade 
e na vida faz-se necessário.

Reconhecendo a complexidade da realidade posta e da expectativa de uma edu-
cação integral, trago a Arte como Tecnologia Educacional, como elemento “convo-
cante”, como estratégia metodológica e princípio organizador de um fazer/sentir/
pensar do ato pedagógico (BRANDÃO, 2014).

O conceito de Arte como Tecnologia defendida é prenhe de sentidos, pois guar-
da em si experiências vivenciadas, que se fizeram reconhecer pelo diálogo e convi-
vência, com a diversidade de sujeitos e de ambientes na pesquisa e na produção de 
conhecimentos (BONDÍA, 2015).

Educadores como Tubino (1984) e Guédez (1987), trazem uma definição aproxi-
mada de tecnologia educacional como uma abordagem científica que incorpora a no-
ção de conjunto de processos, mencionando um corpo de conhecimentos, integrado 
por novas teorias, princípios, métodos e técnicas do planejamento, implementação e 
avaliação, na busca de resoluções inovadoras para os problemas educacionais.

Importante destacar, o pensamento emitido por Luckesi (1986) quando assina-
la a preocupação com o viés da transformação, possibilitando a interface da tec-
nologia educacional com elementos fundamentais da ação humana: uma opção 
filosófica, uma contextualização social da ação e o uso de princípios científicos e 
instrumentos técnicos de transformação num esforço permanente de renovação da 
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educação. Estes últimos entendimentos, repercutem e fazem eco às intenções da 
Arte como Tecnologia Educacional, em pauta.

Há de se considerar ainda que esses pressupostos, aliados a outros ensinamen-
tos identificados em experiências estéticas, vivenciadas, revelam princípios artísti-
co-educativos e orientadores, que podem nos impulsionar a novas construções me-
todológicas inter-teóricas. Foi a partir deste movimento de trânsito e traduções, que 
foi formulado o argumento, a tese e a defesa da Arte como Tecnologia Educacional.

 Chamo-a então, como estratégia de contaminação, para possível diálogo, ar-
ticulação e complementaridade, a partir de vestígios de ensinamentos da arte e 
da estética, imbrincados a teorias científico-sociais, com destaque e relevância, 
a Educação.

Seguindo Morin (2000), separei e categorizei experiências que se cruzavam por 
identidades e convergências a partir de temáticas de projetos de extensão e pes-
quisa vivenciados. Estas abordagens artístico-pedagógicas geraram princípios que 
orientaram a configuração do conceito de Arte como Tecnologia Educacional, a 
exemplo: processos de investigação de metodologias interdisciplinares a partir de 
experiências estéticas; o corpo como produtor e emissor de informação; a educação 
preventiva e emancipação intelectual através da arte; a dança e a reconstrução do 
corpo violentado; o teatro na reconstrução das relações sociais e do patrimônio es-
colar; o corpo-sujeito na prevenção da violência; o sujeito social, a participação e a 
solidariedade em práticas comunitárias.

As experiências se cruzaram em diversos pontos: pela natureza do problema, ou 
pelos contextos e sujeitos que os compõem. Corpos-sujeitos e ambientes-contextos 
apresentam-se cada dia mais misturados, as influências são mútuas, em um ciclo 
permanente de mudanças. Para tanto, é urgente a compreensão de princípios edu-
cacionais que tangenciam com as ideias de complexidade e de integralidade, am-
bas incorporadas ao processo de desenvolvimento do sujeito. Nesta circunstância, 
como consequência, dimensões outras da capacidade humana vêm sendo requeri-
das, com atenção, para a racionalidade estética expressiva da arte, fundamento su-
til e estruturante para o desenvolvimento pessoal e emancipação social.

Para se configurar o processo de desenvolvimento de Arte como Tecnologia 
Educacional, há que se lidar com o caráter sistêmico da articulação inter e multidis-
ciplinar dos conhecimentos envolvendo diferentes pesquisadores. A experiência 
artística/estética se torna um eixo de confluência e, na sua forma de existir, oferece 
o potencial de agir como atrator de diferentes atores, assim como de conhecimen-
tos diversos, o que se constitui em uma especificidade, com potência agregadora, 
que distingue a validação da Arte como Tecnologia Educacional.

Como se vê, as recentes teorias do conhecimento estimulam que a ação de con-
junto, garantam um exercício da prática do pensamento complexo, acolhendo a 
presença e o trânsito de campos distintos, dentre esses, linguagens artísticas, teo-
rias pedagógicas, princípios científico-sociais e demais conhecimentos afins. Faz-
se necessário reafirmar a flexibilidade e abertura diante de abordagens e constru-
ções em favor de processos emancipatórios, em que a condição humana deve se 
colocar como prioridade.



550

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

A circunstância de trânsitos favorece trocas e complementaridades entre infor-
mações indispensáveis. A noção de parte e todo se autoalimentam, gradualmente, 
confluem e se organizam em subsistemas. Esses, por sua vez, guardam novas infor-
mações que, ao seu tempo, se descolam, autônomos, dando origem a novos campos 
de interesse (KATZ; GREINER, 2002).

Retomando Morin (2000), à medida que as informações são distinguidas e ga-
nham autonomia, é preciso aprender a conhecer, separar e unir, analisar e sinteti-
zar ao mesmo tempo. O caráter dessa relação, entre os saberes, vislumbra o surgi-
mento de redes de informações dialógicas, que propiciam conversas entre sujeitos, 
contextos internos e situações externas, em uma permanente alternância de prio-
ridades e demandas.

No potencial de ação da Arte como Tecnologia educacional insere-se a aborda-
gem de dimensões de natureza subjetiva, da condição humana, a exemplo da sensi-
bilidade, da criatividade, da flexibilidade, da curiosidade, do respeito ao novo e ao 
diferente. Estes elementos presentes na experiência artística suscitam pela prática 
e aderência que aprendizagens fundamentais se efetivem, de forma sutil, em di-
mensões dos campos do desenvolvimento do ser e do conviver. Todos esses fatores 
estão também relacionados à construção das identidades, da autoestima, possibili-
tando ao sujeito uma valoração da sua condição cidadã, importante para si, para o 
outro e para a sociedade.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem por objetivo socializar a proposta de componente curri-
cular Estágio Supervisionado em Alfabetização e letramento do curso de Pedagogia 
do Centro de Educação (CEDU) da Universidade Federal de Alagoas (UFAL).

O Relatório do Sistema de Avaliação da Educação Básica - Avaliação Nacional da 
Alfabetização (SAEB-ANA, 2016) aponta que 42,6% dos estudantes alagoanos estão 
no Nível 1, que compreende a leitura de palavras com diferentes quantidades de sí-
labas e estruturas silábicas. A proficiência média do estado em leitura é de 449,03%, 
encontrando-se abaixo das proficiências médias regional (470,96% nordeste) e na-
cional (507,58%). Considerando que cabe à escola a socialização do patrimônio cul-
tural historicamente produzido às novas gerações (SAVIANI, 2008), é necessário 
travarmos a luta contra a seletividade, a discriminação e o rebaixamento do ensino 
das camadas populares. Lutar contra a marginalidade através da escola significa 
engajar-se no esforço para garantir aos trabalhadores um ensino da melhor quali-
dade possível nas condições históricas atuais, o que perpassa pela apropriação da 
leitura e da escrita.

Entendemos que a alfabetização desponta como processo fundamental para 
que os indivíduos participem de forma efetiva da sociedade, podendo atuar em 
suas transformações e que a realização da atividade pedagógica alfabetizadora de-
pende de um projeto sistematizado, intencional e que vise o máximo desenvolvi-
mento dos seres humanos. (MARSIGLIA e SAVIANI, 2017, p.3)
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Neste contexto, o curso de Pedagogia do CEDU/UFAL cumpre papel importante 
no âmbito da formação de professores. O PPC do curso, vigente desde 2006, con-
ta com três disciplinas, cujo foco são os processos de alfabetização e letramentos. 
A primeira, denominada Alfabetização e Letramento, conta com uma carga horá-
ria de 40h, a segunda, denominada Saberes e Metodologias do Ensino da Língua 
Portuguesa I e II, com 60 horas cada. Compreendemos que embora o número de 
disciplinas e suas cargas horárias sejam pequenas diante da necessidade de investi-
mentos na formação de alfabetizadores, estas podem subsidiar a proposição de um 
estágio supervisionado voltado aos processos de alfabetização, cuja criação contri-
buirá para a ampliação da carga horária do curso destinado a tais processos.

Diante da demanda estadual, e porque não dizer, nacional, propusemos a subs-
tituição do Estágio Supervisionado em Ensino Médio Modalidade Normal, que 
teve o campo de atuação extinto, pelo Estágio Supervisonado em Alfabetização 
e Letramento para vigência no novo projeto pedagógico do curso (PPC) aprovado 
em 2019.

METODOLOGIA

A proposição do estágio foi realizada através de discussões sistemáticas com 
professores de estágio e com representatividade de estudantes, participaram da 
discussão o setor de Didática responsável pelo Estágio Supervisionado III e profes-
sores do setor de Linguagem que ajudaram na organização das referências. Após 
elaboração da proposta, a mesma foi submetida ao colegiado do curso, sendo apro-
vada para incorporação ao novo PPC. Realizamos ainda, um levantamento sobre os 
estágios supervisionados voltados aos processos de alfabetização e letramentos dos 
cursos de Pedagogia de instituições públicas brasileiras. Acessando o site do MEC, 
identificamos duas instituições que possuem este tipo de estágio supervisionado, 
a saber: UFJF e UFSCar. Acessamos os sites de cada universidade e seus projetos e 
estruturas curriculares, valendo destacar que algumas instituições não possuem o 
projeto disponível nos sites e/ou não esclarecem o objeto do estágio.

DISCUSSÃO

Saviani (2008) aponta que o curso de pedagogia no Brasil é marcado por dois 
modelos de formação: o modelo dos conteúdos culturais-cognitivos (formação esgo-
ta-se na cultura geral e no domínio específico dos conteúdos da área de conheci-
mento em que o professor irá lecionar); e o modelo pedagógico-didático (a formação 
só se completa com o efetivo preparo pedagógico-didático).

Freitas (1993); Brzezinski (1996); Saviani (2008) demonstram que a cisão teoria 
e prática possui explicações na divisão social do trabalho que marca a formação 
unilateral na sociedade capitalista. Ainda que reconhecidos os limites do período 
histórico vigente, faz-se necessário enfrentarmos tal problemática, destarte, recu-
peramos a concepção formativa defendida pela ANFOPE, a qual defende uma Base 
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Comum Nacional como matriz para a formação de todos os profissionais da educa-
ção, preconizando: sólida formação teórica e interdisciplinar; unidade teoria-prá-
tica; trabalho coletivo e interdisciplinar; compromisso social; gestão democrática; 
formação continuada; e, avaliação permanente. (BRZEZINSK, 2011).

 Assim, a proposta de estágio em alfabetização e letramento que defendemos 
atrela-se a concepção de formação no sentido da práxis, como unidade entre teoria 
e prática na busca da transformação e de novas sínteses no plano do conhecimen-
to e no plano da realidade histórica. (FREITAS, 1993). Corroboramos com Pimenta 
e Lima (2006, p.14), neste aspecto, compreendendo o estágio como atividade “[…] 
instrumentalizadora da práxis docente, entendida esta como a atividade de trans-
formação da realidade. Nesse sentido, o estágio atividade curricular é atividade te-
órica de conhecimento, fundamentação, diálogo e intervenção na realidade, este 
sim objeto da práxis.”

Cabe ao estágio propiciar a análise crítica por parte dos estudantes, através do 
desenvolvimento de “atividades que possibilitem o conhecimento, a análise, a re-
flexão do trabalho docente, das ações docentes, nas instituições, de modo a com-
preendê-las em sua historicidade, identificar seus resultados, os impasses que 
apresenta, as dificuldades.” (PIMENTA E LIMA, 2006, p.20)

CONCLUSÕES

A proposta, embora aprovada, precisa ser discutida e planejada no âmbito do 
curso para engajamento e envolvimento do corpo docente. Destacamos como as-
pecto positivo o fato de, ainda que de maneira primária, estarmos respondendo a 
uma demanda social importante no que diz respeito aos índices de alfabetização. 
Somos a maior instituição do Estado de Alagoas, o maior curso da UFAL, respon-
sáveis pela formação dos professores alfabetizadores, e precisamos estar atentos 
ao diálogo entre universidade e escola, campo da formação e campo da atuação. 
Destacamos como limite a reduzida carga horária destinada a fundamentação teó-
rica dos estudantes sobre a temática. Ademais, o levantamento acerca dos objetos 
dos estágios carece de maior aprofundamento.
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O CURRÍCULO DO CURSO DE  
PEDAGOGIA NA UNIVERSIDADE  
ESTADUAL DE GOIÁS: COMPREENDENDO 
SEU MOVIMENTO FORMATIVO
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Palavras-chave: Currículo. Formação. Resistência.

INTRODUÇÃO

O presente texto é reflexo de uma pesquisa de doutoramento em educação, pela 
Universidade de Brasília, que teve como objeto a formação docente, delimitado na 
formação do pedagogo. O recorte que fizemos apresenta as discussões sobre o currí-
culo de formação do pedagogo, em seu movimento formativo no tocante a concep-
ção do curso, o perfil do egresso e a indissociabilidade pesquisa, ensino e extensão. 
Com esse pano de fundo o objetivo do presente texto é apresentar como o currícu-
lo do curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Goiás (UEG) apresenta seu 
movimento formativo. Compreender o currículo formativo no seu movimento me-
diante a totalidade, a contradição e a mediação se faz importante para uma refor-
mulação dos cursos enquanto propostas curriculares de desafios e resistência.

METODOLOGIA

O texto segue o método materialista histórico-dialético, alicerçado em uma 
pesquisa qualitativa, bibliográfica e documental. O escopo teórico se embasa 
em Malanchem (2016), Kosik (1976), Curado Silva (2008) e outros, bem como nos 
Projetos Políticos Pedagógicos (2015).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na configuração de um curso, há que se articular as conjunturais imediatas, com 
as necessidades estruturais, que avançar no processo de humanização no contexto 
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da instituição escolar e que tem a ver com o que a perspectiva, que defendemos, da 
epistemologia da práxis como formação: a formação humana. Em se tratando de 
formação docente, em específico a formação do pedagogo da UEG, se torna impor-
tante à compreensão do currículo do Curso de Pedagogia. Para tanto, analisamos 
o currículo vigente, oficializado em 2015, mediante a historicidade do Câmpus, a 
concepção do curso, o perfil do egresso, bem como o que diz respeito à indissocia-
bilidade da pesquisa, ensino e extensão, no processo formativo, partindo do real e 
do concreto, ou seja, da síncrese, passando a análise para alcançar a síntese, consi-
derando as múltiplas determinações, conforme Malanchem (2016). Salienta-se que 
a elaboração de todo currículo precisa ser realizada pelos atores do currículo, en-
quanto uma construção coletiva para a superação das relações opressoras do traba-
lho. A UEG pela sua capilaridade espacial, oferta o Curso de Pedagogia, em 15 cida-
des do Estado. A capilaridade da UEG é tão imensa que um dos Câmpus que oferta 
o curso de Pedagogia se dista a quase 1000 km do outro. Essa questão denota que 
a UEG é responsável pela formação do pedagogo de todo o Estado, considerando 
que cada Câmpus tem seu currículo. Primamos por buscar conhecer o currículo de 
cada Câmpus perante a totalidade para evitar a pseudoconcreticidade, como discu-
te Kosik (1976). Para isso, iniciamos nossa análise com uma discussão sobre a locali-
zação do Câmpus e a história do curso no referido Câmpus. É preciso compreender 
também a concepção do curso de Pedagogia que cada Câmpus apresenta, pois pode 
conduzir a apreensão do movimento de sentido de formação do pedagogo, consi-
derando a tendência educacional do trabalho pedagógico, pois uma epistemologia 
expressa nos currículos indica o caminho que se pensa em trilhar para alcançar o 
perfil do egresso. Apresentamos que no tocante a concepção do curso de Pedagogia 
é possível eleger quatro categorias para análise, tais sejam: 1. Concepção crítico-re-
flexiva, 2. Currículo interdisciplinar, 3. Emancipação, 4. Teoria e prática. A análise 
nos conduz a afirmar que por mais que tragam no escopo as palavras emancipa-
ção e práxis, a concepção se estabelece no sentido da epistemologia da prática do 
profissional crítico-reflexivo e não da epistemologia da práxis e sendo importante 
um aprofundamento na discussão entre os pares sobre o sentido de emancipação 
que o currículo expressa. O perfil do egresso do pedagogo nos currículos considera 
sua singularidade de cada Câmpus e sua totalidade da UEG. O perfil do egresso não 
pode ser analisado de forma isolada dos outros elementos de um currículo, ou seja, 
é preciso analisar o currículo como um todo para então compreender se o perfil do 
egresso pode ser alcançado e como pode ser alcançado. Considerando o perfil do 
egresso do curso de Pedagogia da UEG apresentados a possibilidade de analisar 4 
categorias, tais sejam: 1. Perfil crítico, reflexivo, investigativo e científico, 2. Base te-
órico-metodológica, 3. Sistemas escolares e 4. Domínio da técnica e aplicabilidade. 
A análise nos conduz a afirmar que o perfil que se estabelece segue a epistemologia 
da prática e não da práxis. Da mesma forma pode ser retomada a discussão de uma 
pseudorealidade de formação para a crítica sendo que a formação é acrítica, com 
dissociação entre teoria e prática, forma e conteúdo, considerando a epistemologia 
da técnica e da prática, discutida por Curado Silva (2008). A indissociabilidade ex-
pressa nos currículos indica que o processo formativo deve ser com base na pesqui-
sa, no ensino e na extensão. A indissociabilidade está explícita nos currículos como 
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essencial para a formação do profissional visando transformações, mediante dife-
rentes ações relacionando ensino, a pesquisa e a extensão. Considerando a indisso-
ciabilidade do curso de Pedagogia da UEG apresentados elegemos 4 categorias para 
análise, tais sejam:1. Interdisciplinaridade, 2. Teoria e Prática, 3. Ensino, Pesquisa 
e Extensão, 4. Efetivação. Também salientamos que a formação pela indissociabi-
lidade não aparece nos textos, suprimento do processo formativo a extensão e no 
tocante a pesquisa, poucos Câmpus fizeram referência. Isso denota que pode haver 
a primazia do ensino, pouca pesquisa e exclusão da extensão, o que dificultaria uma 
formação do intelectual crítico-científico, promovendo a formação do generalista, 
técnico-científico e profissional para atendimento de mercado e das escolas. A aná-
lise nos conduz a afirmar que a indissociabilidade está escrita nos currículos mas, 
as dificuldades podem interferir na efetivação em seu fazer pedagógico, se apresen-
tando enquanto uma pseuconcreticidade, segundo Kosik (1979), ou seja, está pre-
vista mas não é efetivada ou não é efetivada com qualidade.

CONCLUSÕES

Cruzando os dados concluímos que a concepção dominante é a crítico-reflexiva 
da epistemologia da prática, com um discurso voltado para um currículo interdis-
ciplinar, que procura aproximar a teoria da prática, visando a emancipação, com 
um perfil de egresso crítico, reflexivo, investigativo e científico, considerando a ne-
cessidade de uma base teórico-metodológica voltada para a prática, para atuar em 
espaços escolares, com domínio da técnica e sua aplicabilidade, focando no ensino. 
Apresentamos incoerência no discurso, visto que ora defendem uma formação crí-
tica, investigativa, reflexiva, científica e emancipadora, sendo difícil ocorrer com 
a primazia do ensino, da prática, da técnica e da aplicabilidade. Apesar das con-
tradições que o currículo apresenta é possível dizer que há uma possibilidade de 
construção de um currículo no tocante a uma formação crítica, pela epistemologia 
práxis e para a emancipação. A reformulação dos cursos enquanto propostas curri-
culares de desafios e resistência se apresentam como um devir na UEG.
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INTRODUÇÃO

A produção do conhecimento sobre o perfil dos estudantes ingressantes no en-
sino superior, ainda é uma temática pouco abordada, mais extremamente necessá-
ria para o entendimento dos fatores que levam a preferência dos discentes por cer-
tos cursos, principalmente quando as determinações desta, se fazem para a escolha 
em licenciatura, neste caso em específico, a Licenciatura em Geografia.

O objetivo principal deste trabalho é identificar o perfil dos ingressantes da li-
cenciatura de geografia na Universidade de Brasília, a fim de discutir possibilida-
de de uma formação inicial na epistemologia da práxis. Para a articulação entre o 
ingresso na licenciatura, o perfil dos discentes e a proposta formativa que iremos 
apresentar, se faz necessário situar a importância da práxis na formação inicial dos 
alunos. Nesse intuito, pensar a formação dos professores, responsáveis e conscien-
tes de seu papel social e transformador, traduz em si, o sentido da educação como 
possibilidade de mudança social.

As perguntas que orientam nossa investigação são: Quem são os ingressantes 
na Licenciatura em Geografia? De que modo a Epistemologia da Práxis pode contri-
buir para a formação de professores tendo em vista o ingresso da classe trabalhado-
ra nas licenciaturas?
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METODOLOGIA

Para a construção da pesquisa e deste artigo, foi realizado em um primeiro mo-
mento, um levantamento documental, elaborado por estudos que tratam sobre essa 
temática, perfazendo um recorte temporal dos anos de 2010 a 2017, compostos de 
estudos que têm investigado o perfil socioeconômico de estudantes dos cursos de 
licenciatura em Instituições de Ensino Superior públicas brasileiras, nos bancos de 
tese e dissertações da UnB, na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
– BDTD e revistas qualis A1 até B2. No segundo momento, analisamos os dados do 
Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) da UnB, além dos dados 
do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), do Programa de Avaliação Seriada 
(PAS), Censo Superior e do vestibular, foi escolhido os seguintes anos de ingresso 
para a análise de cada curso: 2014, 2016 e 2017.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O perfil de ingressante na Licenciatura em Geografia, em relação ao gênero 
mantém um certo equilíbrio: 55 masculino e 46 feminino; é jovem com média de 
24 anos; a cor a sua maioria é branca (39) seguidos de pardos (35); vindos da esco-
la particular (50) e da escola pública (45), com dedicação aos estudos entre 4 e 12 
horas, e 60% tiveram acesso a língua estrangeira e a renda familiar média de 3 a 6 
salários mínimos. A partir da análise dos dados, percebe-se uma predominância 
masculina no que tange a licenciatura por especialidade. Ao que se refere a cor há 
uma redução percentual da entrada de brancos em relação aos anos pesquisados. 
Concernente ao tempo de dedicação de estudos, verificamos que semanalmente há 
uma dedicação aos estudos 40% estuda em torno de 4 horas, 40% em torno de 12 
horas e apenas 20% estuda até 3 horas. Quanto a oportunidade de aprendizagem 
de idioma estrangeiro na instituição, obtivemos apenas os dados de 2014 e em sua 
maioria há a aprendizagem, porém, estes dados não corroboram com a média na-
cional. No último quesito pesquisado, a renda familiar demonstra que os ingressan-
tes são da classe trabalhadora.

Considera-se a partir que este perfil socioeconômico de estudante trabalhador 
implica diretamente nos motivos pela escolha do curso de licenciatura e conse-
quentemente no perfil deste futuro professor: observa-se que estudantes na con-
dição de trabalhadores dedicam menos tempo para frequência à biblioteca e estu-
dos semanais. Sintetiza-se a partir destas considerações que a discussão em torno 
da profissionalidade ou profissionalização docente precisa levar em consideração o 
peso de questões socioeconômicas no que diz respeito a composição de uma iden-
tidade de classe.

Nesse sentido, pensar a formação inicial na epistemologia da práxis pode con-
tribuir para a formação de um intelectual orgânico vinculado a classe trabalhado-
ra, pois prima-se por uma formação crítica e integrada, no que tange a realidade da 
vida dos sujeitos. O sentido da manifestação do real, materializada na concepção 
crítica e efetiva da transformação da realidade é a práxis, a modificação do mundo 
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como vemos, depende também de termos uma concepção posicionada da realidade 
que já nos foi dada, para poder enfim, transformá-la (CURADO SILVA, 2018).

O intuito de tal proposição se faz no sentido de oferecer primeiramente os ele-
mentos propositivos de formação do homem e especificamente da formação de 
professores. Segundo Curado Silva (2018) “posicionando a centralidade do conhe-
cer na prática social dos indivíduos (...) ela se faz necessária frente à realidade do 
trabalho docente em relação ao que se intenta ou pretende atingir”, ou seja, o papel 
docente de ensinar para a emancipação humana. Em segundo, a Epistemologia da 
Práxis, considera o movimento dialético, revelando as contradições e as possíveis 
mediações dessa prática, pois, a partir do uso dos conceitos e categorias teóricas e 
de totalidade, proporciona amplo debate político, social, cultural da escola e sobre-
tudo, do trabalho docente.

Desta maneira, a partir das relações objetivas e subjetivas da existência dos su-
jeitos ingressantes nas licenciaturas, teremos a possibilidade de formar sujeitos 
críticos que constroem e reconstroem suas realidades. A formação docente nesta 
perspectiva, funciona como mediadora do processo de construção dos indivíduos, 
através da educação, pois, segundo Curado Silva (2018), “(...) emerge como auxiliar 
na formação de um novo bloco histórico, pois produz elementos de construção da 
nova hegemonia na organicidade intelectual dos professores que podem operar na 
busca da emancipação humana”.

Finalmente, devemos orientar a formação de professores partindo do docente 
reflexivo para a Epistemologia da Práxis, aliando posteriormente a perspectiva crí-
tica emancipadora, advindo da crítica, pois esta se faz necessária na medida que 
devemos compreender o modo como se constituem as coisas, confrontando-as au-
tonomamente, sendo capaz de elaborar mudanças, para poder transformá-las.
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INTRODUÇÃO

A formação do professor tem sido objeto de estudo de inúmeros pesquisadores que 
se ocupam em investigar o campo da Educação. Dessa forma, torna-se necessário re-
pensar o currículo dos cursos de formação de professores, com a finalidade de promo-
ver processos formativos fundamentados na pesquisa e na reflexão acerca do contex-
to social com base nos seus aspectos axiológicos, éticos, políticos e econômicos que 
influenciam a educação. Com base nessas considerações, o objetivo deste trabalho é 
verificar os princípios norteadores da proposta curricular do curso de Pedagogia, a par-
tir da análise de documentos e das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação 
Inicial e Continuada em Nível Superior de Profissionais para a Educação Básica.

METODOLOGIA

A escolha direcionou-se à abordagem qualitativa de natureza exploratória e ana-
lisou importantes documentos relacionados ao curso de Pedagogia que são: Projeto 
Pedagógico do Curso (PPC) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação ini-
cial em nível superior e para formação continuada (DCNFIFC). A investigação foi reali-
zada em uma universidade pública, localizada na cidade de Barreiras, Bahia, conside-
rada uma das maiores instituições públicas de ensino superior da Bahia. Está presente 
geograficamente em todas as regiões do Estado, estruturada no sistema multicampi.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A investigação foi desenvolvida no curso de Licenciatura em Pedagogia, por ser 
um curso voltado à formação inicial de professores para o exercício da docência na 
educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, nos cursos de nível 
médio, na modalidade normal; ao ensino na educação profissional na área de ser-
viços e apoio escolar; às atividades de organização e gestão educacionais; e às ati-
vidades de produção e difusão do conhecimento científico-tecnológico do campo 
educacional. Essas especificações quanto às atividades profissionais do pedagogo 
estão previstas nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação 
em Pedagogia, na modalidade licenciatura foram instituídas pela Resolução n.1, de 
15 de maio de 2006, do Conselho Nacional de Educação (CNE).

O PPC da IES investigada constitui um documento norteador, que estabelece os 
princípios teórico-metodológicos, epistemológicos e filosóficos e as práticas educa-
tivas, apontando assim, um rumo e uma direção a serem seguidos pelos atores do 
curso de Pedagogia. Os princípios formativos que orientam a proposta curricular 
são cinco: (1) flexibilização curricular; (2) diversificação; (3) autonomia; (4) interdis-
ciplinaridade e (5) contextualização. De acordo com o especificado no PCC, esses 
princípios favorecem a formação docente num processo dinâmico de aquisição e 
construção de saberes teóricos e práticos, necessários ao desenvolvimento da refle-
xão crítica sobre as necessidades educacionais existentes na sociedade contempo-
rânea, no rigor científico da transmissão e produção dos conhecimentos.

A Resolução nº 2, de 1 de julho de 2015 define as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação 
pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação con-
tinuada (BRASIL, 2015b). A instituição dessa norma legal suscita alguns questiona-
mentos no campo da formação do professor e na área educacional, exigindo dos estu-
diosos e dos atores da educação um olhar reflexivo quanto às possíveis contribuições 
para a formação inicial e continuada de professores da educação básica, como quais 
as perspectivas, quais os caminhos e/ou descaminhos da formação docente no Brasil.

No documento, são expressos argumentos que buscam fundamentar a necessi-
dade de sua elaboração e emergência para consolidação de normas nacionais para 
formação dos profissionais do magistério para a educação básica (BRASIL, 2015b). 
As mudanças na estrutura e no currículo das licenciaturas podem ser observadas na 
Resolução CNE nº 02/2015, sendo indicada a sua implementação no período de dois 
anos, a partir da data de sua publicação, para que os cursos se adaptem às diretrizes, 
cujo enfoque é a articulação entre a formação teórica e prática da formação docente.

Os cursos de formação inicial para formação dos profissionais do magistério, 
respeitadas a diversidade nacional e autonomia pedagógica institucional das insti-
tuições, constituir-se-ão em núcleos estruturantes do currículo: I – Núcleo de estu-
dos de formação geral, das áreas específicas e interdisciplinares; II – Núcleo de apro-
fundamento e diversificação de estudos das áreas de atuação e III – Núcleo de estu-
dos integradores para enriquecimento curricular. A estrutura curricular dos cursos 
de formação inicial de professores para a educação básica em nível superior, em 
cursos de licenciatura, será organizada em áreas especializadas, por componente 



563

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

curricular ou por campo de conhecimento e/ou interdisciplinar, tendo no mínimo, 
3.200 (três mil e duzentas) horas de efetivo trabalho acadêmico, cursos com dura-
ção de, no mínimo, 8 (oito) semestres ou 4 (quatro) anos.

No que se refere ao perfil dos egressos da formação inicial, nas DCNs é preceituado 
que deverá possuir um repertório de informações e habilidades composto pela plu-
ralidade de conhecimentos teóricos e práticos, resultado do projeto pedagógico e do 
percurso formativo vivenciado cuja consolidação virá do seu exercício profissional, 
fundamentado em princípios de interdisciplinaridade, contextualização, democrati-
zação, pertinência, e relevância social, ética e sensibilidade afetiva e estética. Nessa 
perspectiva, é fundamental construir um currículo que possibilite uma formação 
com ampliação da visão de mundo dos futuros professores, uma visão mais comple-
xa e crítica, capaz de superar as limitações advindas do conhecimento fragmentado.

CONCLUSÕES

A organização curricular, apresentada no PCC, traduz a compreensão de currí-
culo como espaço orgânico, em permanente movimento, onde o instituído e o ins-
tituinte sejam, ao mesmo tempo, o foco do processo formativo em construção teó-
rico-prática. A partir da análise da legislação e do PPC do curso de Pedagogia veri-
ficou-se que a dimensão axiológica e as questões éticas são tratadas de forma pon-
tual e superficial, sem indicar precisamente como a formação pode ser efetivada e 
implementada, especialmente, a formação inicial do professor.

Nesse contexto, é fundamental que nas IES os gestores, professores e estudan-
tes tenham espaço para tecer diálogos, promover estudos e reflexões acerca da pro-
posta curricular e as ações didático-pedagógicas efetivadas nas licenciaturas, nu-
tridos a partir de pressupostos que são relevantes para uma formação docente hu-
mana e integra.
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REFORMULAÇÃO DOS  
CURSOS DE FORMAÇÃO INICIAL DE 
PROFESSORES À LUZ DA RESOLUÇÃO 
CNE/CES N. 07/2018: UMA PROPOSTA  
DE DESAFIOS E RESISTÊNCIA

ANDRÉA KOCHHANN - UEG  
ANDREAKOCHHANN@YAHOO.COM.BR

INTRODUÇÃO

Discutir sobre a Resolução CNE/CES n. 07/2018 se apresenta enquanto necessi-
dade nos cursos de formação, no sentido de reformulação dos currículos dos cur-
sos, até o final do ano de 2021. A discussão se estabeleceu inicialmente devido a 
uma pesquisa de doutoramento em educação, pela Universidade de Brasília, que 
teve como objeto de estudo a formação docente, delimitado na formação do peda-
gogo, considerando projetos de extensão universitária. O recorte que fizemos para 
esse texto, apresenta uma discussão teórica e documental, no tocante a exigência de 
reformular os currículos, inserindo no mínimo 10% total dos créditos dos compo-
nentes obrigatórios a serem realizados com ações extensionistas. Uma das questões 
inerentes a esse objeto se configura por não ser apenas uma inserção de crédito no 
projeto pedagógico mas, principalmente, no tocante a qual concepção de extensão 
universitária a instituição irá assumir em seus currículos e como será o movimento 
de pensar e fazer dessa questão. Visto que, defendemos que as atividades de exten-
são universitária se constituem como práxis crítico-emancipadora, enquanto uma 
proposta de resistência e luta de um vir a ser um projeto educacional brasileiro.

METODOLOGIA

A pesquisa foi qualitativa, bibliográfica e documental, pelo Materialismo 
Histórico-Dialético, considerando a totalidade, contradição e mediação. O esco-
po teórico foi nas discussões do FORPROEX (2012), Curado Silva (2017), Resolução 
CNE/CES n. 07/2018 e outros.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A justificativa para análise da temática parte da Meta 12.7 do Plano Nacional de 
Educação - PNE (2014-2024) que indica que a exigência de 10% no mínimo dos cré-
ditos total do curso em projetos e programas de extensão universitária. Destarte, 
defendemos a formação docente pelas vias da extensão universitária, enquanto um 
espaço formativo e para isso é preciso um currículo que planeje e valorize as ati-
vidades extensionistas como práxis crítico-emancipador, conforme Curado Silva 
(2017). As universidades precisam repensar o papel da extensão na formação do-
cente, não só pela obrigatoriedade curricular mas, pela possibilidade de uma for-
mação mais humana, omnilateral e emancipadora. A Resolução CNE/CES n. 07 de 
2018, que estabelece as Diretrizes para Extensão do Sistema Federal de Educação 
nas Instituições de Educação Superior Brasileira, ao longo de 4 capítulos com 20 
artigos. A referida Resolução avança no sentido de que trata as ações extensionis-
tas não somente aplicadas a Universidade mas, as Instituições de Ensino Superior, 
o que pode vir a impactar nas discussões sobre currículo nas instituições. Avança 
também no sentido das diretrizes das ações extensionistas ao apresentar a questão 
da formação cidadã dos estudantes calcada na interdisciplinaridade e interprofis-
sionalidade, nas mudanças a partir da produção do conhecimento e interação com 
as questões complexas contemporâneas, indissociabilidade em um processo e com 
fins de curricularização. Os princípios da extensão na Educação Superior pela refe-
rida Resolução avançam no estabelecimento direto para a formação do estudante 
de maneira crítica, dialógica, ética e transformadora. Avança também no sentido 
de expressar que as ações de extensão, seja qual for a modalidade, precisa favorecer 
a formação do estudante ao longo do processo em atendimento a comunidade ex-
ternas, para ser extensão de fato. Avança também no tocante a exigir que nos PDI, 
PPI e PCC de graduação e pós-graduação estejam explícitas questões inerentes à ex-
tensão, entre tantos pontos o processo de acreditação curricular, acompanhamento 
e avaliação das atividades perante as ações do estudante e, estratégia de financia-
mento. A obrigatoriedade é para os cursos de graduação, sendo permitido também 
a acreditação curricular em cursos de pós-graduação. Quanto à avaliação das ações 
de extensão a referida Resolução também avança no tocante a especificar a neces-
sidade uma avaliação contínua e crítica das atividades mediante as concepções e 
diretrizes expressas nos documentos institucionais e seu processo de acreditação e 
importância na formação do estudante. O retrocesso entre a minuta de Resolução 
e a Resolução aprovada é no sentido de que deliberava que os programas e projetos 
em que os estudantes participarem como protagonistas, deveriam compor 10% do 
total de créditos do curso, sendo ofertados no mesmo período em que o estudante 
está matriculado. Destarte, a Resolução CNE/CES n. 07/2018 não obriga a participa-
ção apenas em programas e projetos, nada menciona o período de cumprimento no 
período de matrícula e não utiliza a palavra protagonismo. Isso pode travar o avan-
ço que a extensão universitária precisa ter. Essa questão provavelmente iria gerar 
uma certa instabilidade nos atuais currículos, que em sua maioria, estão completos 
de carga horária teórica no turno em que o aluno está matriculado, sendo neces-
sário um repensar das atividades formativas e de suas respectivas cargas horárias, 
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havendo obrigatoriamente que deixar no mínimo um dia livre para que possam ser 
ofertados programas e projetos de extensão. É resguardado ainda o direito ao acadê-
mico de escolher as ações de extensão a serem por ele desenvolvidos, o que também 
gera a questão do curso e da instituição ofertar variadas ações e não somente uma 
única e obrigatória. Pois, a participação na extensão enquanto processo formativo 
e não meramente complementar, precisa ser de acordo com o perfil do egresso que 
se espera no currículo ou segundo a identidade que o estudante pretende compor o 
seu perfil profissional. Questionamos também que a referida Resolução não expres-
sou de maneira direta e objetiva sobre a produção acadêmica-científica e apresenta 
de forma implícita que a concepção das atividades de extensão devem ser acadêmi-
cas e não de prestação de serviços ou assistencialismo (FORPROEX, 2012).

CONCLUSÕES

Dialogar sobre extensão universitária no Brasil perpassa pela compreensão 
sobre à concepção desta por parte da instituição prevista em seus documentos e, 
principalmente, por compreender a Resolução que trata da institucionalização das 
atividades de extensão no processo formativo, para a reorganização curricular. A 
Resolução CNE/CES n. 07/2018 obriga as Instituições de Ensino Superior a reorga-
nizarem seus currículos e implementarem a extensão universitário no processo for-
mativo de no mínimo 10 % dos créditos totais do curso, no prazo máximo de 3 anos. 
Com essa tessitura, apesar das contradições ou omissões no documento que a regu-
lamenta, a extensão na formação docente pode vir a ser para a omnilateralidade e 
emancipação, se apresentando enquanto um movimento de desafios e resistência 
para a reformulação dos cursos de formação inicial de professores.
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INTRODUÇÃO

Com a promulgação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação ini-
cial em nível superior e para a formação continuada, Resolução CNE/CP nº 02/2015, 
o Instituto Federal do Paraná, colocou-se a repensar o movimento de articulação 
interna por meio da constituição de um Grupo de Trabalho Licenciaturas, a cons-
trução da política de formação inicial de professores.

O objetivo desse trabalho é apresentar a política de formação inicial de profes-
sores na particularidade do Instituto Federal do Paraná (IFPR), que levou a exarar a 
Resolução IFPR nº 19/2017 em consonância com a Resolução CNE/CP nº02/2015. Para 
tanto, inicia-se com a explicitação da formação dos professores sob os interesses do 
capital, no contexto da reestruturação produtiva e em seguida analisa-se a política da 
formação inicial dos professores do Instituto Federal do Paraná. Nesse sentido, a sis-
tematicidade desse texto, consiste em duas seções que veremos na sequência.

A FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES  
NO CONTEXTO DA REESTRUTURAÇÃO  
PRODUTIVA NO BRASIL

A formação de professores no contexto da reestruturação produtiva no Brasil, 
esteve historicamente alinhada às orientações dos organismos multilaterais e, 
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precisamente, da Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (Cepal), da 
qual, segundo, Pereira (2010) sempre permitiu uma “tendência a considerar a teoria 
do capital humano e a tese de que o crescimento econômico devia ser enfrentado 
contra a dependência econômica dos países subdesenvolvidos (...) sendo o Estado 
um agente indutor do crescimento econômico” (p. 182).

Desse modo, a disputa pela formação dos professores e das condições objeti-
vas de trabalho docente no país, tem-se registrado nos processos históricos, como 
recorrentes, no sentido de consentir uma política de controle e desoneração do 
Estado frente a essa agenda.

Para materializar essas políticas de formação de professores, Mandeli (2017) afir-
ma que a formação do professor brasileiro, particularmente durante o governo Lula 
(2003-2010) e do governo Dilma (2011-2016) demonstram que os princípios do aligei-
ramento, da flexibilidade, da produtividade alicerçaram os projetos pedagógicos de 
cursos, de qualidade duvidosa, ofertada na modalidade EaD, tanto no âmbito privado 
quanto no âmbito público- assumido particularmente como “Fábrica de Professores”.

Shiroma, Michels, Evangelista e Garcia (2017) retratam o cenário de lutas do mo-
vimento dos trabalhadores docentes, sobretudo nos anos de 2015 e 2016 e as atrocida-
des psicológicas, físicas e políticas cometidas contra os professores no Brasil diante 
do aparato político, jurídico, militar e midiático do Estado burguês. Os autores quali-
ficam a tragédia docente em 10 facetas ao considerarem as determinações de um pro-
jeto que tem implicado em formação de professores das escolas públicas de maneira 
estreita e fragmentada que tem contribuído para a reprodução da escola que convém 
ao capital. Entre as facetas há de se destacar: a) o professor desqualificado, o profes-
sor avaliado, a professor aprendiz, o professor multifuncional, o professor responsa-
bilizado, o professor massificado pela EaD, o professor violentado, etc.

No compromisso de assumir, diante dessa conjuntura política e econômica 
a formação inicial dos professores, o Instituto Federal do Paraná se propôs a es-
tabelecer o debate em diálogo institucional com a instância do Fórum Estadual 
Permanente de Apoio à Formação Docente no estado do Paraná de maneira a rever 
os pressupostos que orientam os cursos de licenciaturas e definir a política de for-
mação de professores a ser implantada no IFPR.

O GRUPO DE TRABALHO LICENCIATURAS E A 
CONSTRUÇÃO DA POLÍTICA DE FORMAÇÃO INICIAL 
DE PROFESSORES NO INSTITUTO FEDERAL DO 
PARANÁ: ELEMENTOS DA POLITECNIA.

É num contexto de uma formação social brasileira fundamentada em relações 
sociais de produção burguesas, numa “superestrutura política, jurídica e ideológi-
ca que expressam o domínio e a hegemonia burguesa” (IASI, 2017, p.280), que se 
dá a criação e expansão dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 
por meio de sua criação e expansão (Lei nº 11.892/2008). Esta lei de criação prevê 
como objetivos a oferta de 20% da oferta de vaga em cursos superiores de licencia-
turas bem como programas especiais de formação pedagógica. No documento base 
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publicado pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da 
Educação, organizado por Pacheco (2007), apresenta a importância de uma forma-
ção politécnica:

Quando lembramos que um Colégio Industrial português possibilitou o surgi-
mento de um José Saramago é importante registrar que isto somente foi possível, 
porque aquela escola possuía em seu currículo, como ele lembra, física, química, 
matemática, mecânica, desenho industrial, história, filosofia. Português e fran-
cês, entre outras disciplinas. (p.07).

Sendo assim, a constituição do Grupo de Trabalho Licenciatura do IFPR, se deu 
pela Portaria nº 2071/2015 com o objetivo de produzir o documento base da políti-
ca de formação de professores do Instituto Federal do Paraná. O Grupo de Trabalho 
foi constituído com participação de servidores técnicos e docentes de vários cam-
pi e pesquisadores no tema. Entre os objetivos do Grupo de Trabalho, expressos na 
Portaria, foi inscrito a produção de uma minuta do documento orientador da polí-
tica institucional de formação de professores no IFPR e a definição do referencial 
teórico que fundamentará a política.

O Grupo de Trabalho reuniu-se em 29 sessões por meio de videoconferência 
e para cada reunião se colocava a pauta de trabalho previamente estabelecida em 
consonância com os referenciais teórico-metodológico escolhidos. Dentre esses re-
ferenciais, para além do escopo legal vigente na esfera da formação e professores, 
das questões objetivas do trabalho docente e de sua formação nas determinações 
dos campi, textos de Dermeval Saviani, Mario Manacorda, Adolfo Sánchez Vázquez, 
Antonio Gramsci, Paulo Freire, Marise Ramos e outros foram debatidos no âmbi-
to do Grupo de Trabalho. Foi nessa direção que se chegou ao texto da Resolução 
IFPR nº19/2017 que exara a Política Institucional de Formação de Profissionais do 
Magistério da Educação Básica- Instituto Federal do Paraná.

A opção pelo referencial do campo crítico da educação ancorado nos pressupos-
tos a politecnia, deu-se pelo entendimento do coletivo de trabalho de que a os fun-
damentos já estavam postos nos princípios defendidos pela base comum nacional 
pela Anfope, e no sentido de que a formação para docência é compreendida como 
especificamente como trabalho educativo e como processo pedagógico intencional 
e metódico, envolvendo conhecimentos científicos, específicos, pedagógicos, inter-
disciplinares, culturais, estéticos e éticos, políticos inerentes aos ensinar e apren-
der, na socialização e construção de diferentes visões de mundo. (RESOLUÇÂO 
CNE/CP nº 02/2015)

Entende-se que a escola tem a função de formar para o trabalho numa socieda-
de marcada pela divisão social, limite no qual atua a escola pública, marcadamente 
pelas crises mundiais do capital que expressam para o campo educacional a contra-
dição fundamental da política educativa burguesa. (SUCHODOLSKI, 1976).



570

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

ALGUMAS PALAVRAS FINAIS

Nesse movimento de trabalho coletivo por meio da constituição do Grupo de 
Trabalho Licenciaturas, estabeleceu-se um debate sobre as políticas de formação 
de professores do Instituto Federal do Paraná que culminou na Resolução IFPR 
nº19/2017. Nas atas das reuniões do Grupo de Trabalho e na própria Resolução fiou 
assente que a política de formação de professores seria assentada o trabalho as-
sociado, de autogestão, em intercâmbio com as questões objetivas dos campi, em 
interlocução por meio da organização de dois encontros com os coordenadores de 
cursos de licenciaturas, com a participação nos debates junto ao Fórum Estadual 
Permanente de Apoio à Formação Docente e ao III Fórum das Licenciaturas que en-
volveu servidores, técnicos, docentes, estudantes e gestores.

Com o processo ora apresentado, o Instituto Federal do Paraná iniciou e lançou 
bases para uma política de formação de professores que uma vez implantada vai na 
contramão da política do capital, já que se fundamenta nos princípios da politecnia.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho objetiva refletir sobre a formação docente a partir da pers-
pectiva decolonial do currículo na Abya Yala, comumente denominada América 
Latina. Com base nos dados obtidos nos sítios eletrônicos do curso de Pedagogia 
da Universidade de Antioquia, Colômbia, e da Universidade Federal do Recôncavo 
Baiano, Brasil, e Instituto Federal do Rio Grande do Sul, buscou-se elementos teóri-
co-práticos que contribuem para uma formação docente que visa superar a colonia-
lidade marcada pelo pensamento eurocêntrico, branco, civilizado, heterossexual e 
cristão (SILVA, 2015).

O CURRÍCULO NA PERSPECTIVA DECOLONIAL

O currículo é o núcleo central do projeto educacional e contempla os interesses 
e representações sociais dos grupos hegemônicos que representam os interesses 
coloniais eurocêntricos. Desse núcleo emerge a monocultura curricular que ignora, 
exclui ou torna exóticos os conhecimentos que não estão dentro do cânone sagrado 
do pensamento colonizador de povos e territórios que estão fora do centro de poder 
mundial (MIGNOLO, 2005).

A colonialidade está atrelada à ciência moderna que tem por base o cartesia-
nismo que requer a observação, descrição e comprovação dos dados para que o 
conhecimento seja aceito e inserido no mundo letrado. A formação docente sob o 
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pensamento colonial ocorre através de técnicas e métodos que reproduzem a cos-
movisão do colonizador. O conhecimento é considerado natural, resultado do pen-
samento iluminado de seres humanos que vivem em contexto estranho ao povo que 
tem suas raízes na Abya Yala.

Os cursos de formação de professores preparam profissionais que aprendem a 
transmitir e reproduzir uma forma de vida que busca extrair as riquezas, explorar a 
mão de obra, subjugar corpos e mentes aos desejos do ser branco, machista, homo-
fóbico, xenofóbico, que é produzida em contexto sócio-histórico-cultural diferente 
daquele em que a vida se organiza em torno e a partir do trabalho coletivo.

A formação docente se dá em contextos universitários marcados pela colonia-
lidade eurocêntrica, mesmo estando essas instituições de formação localizadas na 
Abya Yala (FUCHS, 2019). As estruturas do Estado legitimam ou não reconhecem a 
formação realizada em instituições que não estejam de acordo com os padrões co-
loniais. Isso torna os processos decoloniais de formação ainda mais desafiadores.

A decolonialidade aponta para outras epistemologias, ontologias e relações de 
poder, ser e saber que partem de outras realidades e experiências de vida em ter-
ritórios outros, fora do contexto europeu. A decolonialidade emerge do contexto 
sócio-geo-político dos países do sul, que trilham outros caminhos formativos e ou-
tras práticas educativas nas quais os seres humanos tem voz (FREIRE, 2007) e con-
tribuem na tomada de decisão.

AS BRECHAS DECOLONIAIS EM CURSOS  
DE PEDAGOGIA

A realidade de vida na Abya Yala, na qual foram analisados os cursos de 
Pedagogia, é pluriversal e multicultural (FUCHS, 2019). Essa situação demanda 
uma intencionalidade educativa decolonial à medida que requer uma prática edu-
cativa dialógica, participativa e transformadora.

Nos cursos em tela, a formação de pedagogos e pedagogas tem por base a in-
serção na realidade, na pesquisa participante, no diálogo, na interdisciplinarida-
de, na interculturalidade, entre outros, com vistas à produção de conhecimentos 
contextualizados que transformam a vida cotidiana. Priorizam-se as relações en-
tre as pessoas, as comunidades, a Mãe-Terra, as culturas, as práticas e as vivências 
que pressupõem a inter-relação entre as diferentes formas de manifestação da vida 
(FUCHS, 2019).

CONCLUSÃO

A formação docente tem sido marcada pela colonialidade e suas relações de po-
der, ser e saber a partir da cosmovisão eurocêntrica que espalha e impõe a sua for-
ma de vida como a única válida. Isso determina os processos epistemológicos, onto-
lógicos e metodológicos da formação de professores e professoras no contexto uni-
versitário na Abya Yala.
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A decolonialidade propõe uma epistemologia outra, que parte de uma realidade 
em que as diferentes formas de vida são exploradas, escravizadas, bem como seus 
recursos naturais são extraídos sem levar em conta a dinâmica vital que interconec-
ta os elementos que compõem a natureza.

Um currículo decolonial de formação docente buscará estabelecer metodolo-
gias de pesquisa e transformação da realidade a partir das relações dialógicas, par-
ticipativas, interculturais e pluriversais.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho propõe uma discussão sobre a incompreensão da didática 
nos cursos de licenciatura, baseada nos resultados da pesquisa “A disciplina de 
Didática Geral nos cursos de Geografia História e Letras”. Os dados dessa pesquisa 
revelam que a falta de compreensão da didática faz com que ela seja substituída 
pelas metodologias de ensino.

A inquietação inicial partiu da observação das aulas de Didática: Fundamentos 
da Prática Docente, em que alunos dos demais cursos do ICH PUC Minas cursavam 
a disciplina mesmo não sendo obrigatória nos currículos. Assim, com base na pla-
nilha de dados solicitada junto à Secretaria do ICH foi possível constatar esse mo-
vimento didático-migratório, ou seja, movimento dos alunos dos demais cursos em 
busca da disciplina Didática, a fim de construírem a prática educativa.

A partir de então foi construído um projeto e apresentado ao Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica, em 2018, com o intuito de compre-
ender esse fenômeno. Esse projeto foi aprovado e dessa maneira, buscou-se com-
preender o lugar que a disciplina Didática ocupa nos cursos de licenciatura em 
Geografia, História e Letras. Além disso, objetivou-se identificar o posicionamen-
to dos coordenadores, dos membros dos Colegiados dos cursos, e dos professores, 
buscando entender os motivos que levaram à extinção da Didática dos PPP’s.
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A pesquisa, em fase de conclusão, baseou-se em análise documental dos Projetos 
Políticos Pedagógicos (PPP) desses cursos. Buscou-se, nesse momento, perceber 
como a disciplina de Didática Geral era contemplada pelos Projetos dos cursos, so-
bretudo a partir da implementação de um Projeto Integrado.

Em seguida foram realizadas entrevistas com os coordenadores, professores e 
alunos desses cursos. A entrevista com os coordenadores objetivava compreender, 
entre alguns aspectos delimitados na pesquisa, esse movimento de entrada/saída 
da disciplina dos cursos após o Projeto Compartilhado. Com os professores busca-
va, além de perceber o entendimento deles sobre a disciplina e seu objetivo, com-
preender em que medida as demais disciplinas subsidiavam a formação do futuro 
professor no sentido de ajudá-lo na construção da prática docente para atuar na 
Educação Básica. Os sujeitos da pesquisa serão identificados com nomes de flores.

Para tanto, é importante compreender que o século XVII, efetivou-se como o 
século da Didática, uma vez que essa passa a se constituir formalmente, sistema-
tizada em uma das mais importantes obras para a educação, intitulada Didática 
Magna. Com o advento da obra do teólogo e bispo protestante Comenius, em 1657, a 
Didática sistematizou-se enquanto um, processo seguro e excelente de instituir [...], 
com economia de tempo e de fadiga, com agrado e com solidez (COMENIUS, 1957, p. 
43). Percebe-se a preocupação do autor em propor um método seguro e eficaz para 
que se fosse possível ensinar tudo a todos com precisão.

Ocupando-se com métodos seguros que possibilitassem um ensino econômi-
co, rápido, sem demasiados conteúdos desnecessários, a aprendizagem coadjuvava 
nesse plano, no instante em que se constituía uma didática instrumental. Portanto, 
um método que possibilite ao professor chegar a um determinado fim que, de acor-
do com a obra supracitada, seria ensinar tudo a todos. Por outro lado, para Veiga 
(1993), entender a Didática como mediadora do “que”, do “como” e do “para que” 
dos processos de ensino significa compreendê-la em sua totalidade, quer dizer, (re)
pensá-la a partir dos seus pressupostos (VEIGA, 1993, p. 81).

RESULTADOS, METODOLOGIA E CONCLUSÃO

Os dados permitem identificar um argumento comum entre os entrevistados 
que afirmam que as disciplinas de Laboratório de Práticas de Pesquisas e Oficinas 
contemplariam os aspectos da disciplina de Didática. De acordo com a Professora 
Rosa a Didática “[...] aparece nas disciplinas compartilhadas, [...] através dos 
Laboratórios e Oficinas [...]” (Rosa, membro do colegiado do curso de História).

Desse modo, de acordo com Rosa, essas disciplinas contemplariam os conteúdos 
da Didática. Todavia durante as entrevistas realizadas com os alunos essa afirmação 
não foi confirmada. De acordo com a aluna Tulipa, “a didática do ensino de história 
[...] tem um direcionamento, e na verdade ela se torna mais uma metodologia e não 
uma didática. Porque o que hoje eu entendo de didática diverge do que é aplicado na 
didática de história, que é mais um como fazer [...]” (Tulipa, aluna de História).

Ainda de acordo com Tulipa, a Didática, “[...] não é só um direcionar, ela é uma 
construção, ela me descontrói o tempo inteiro” (Tulipa, aluna de História). Ou seja, os 
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conteúdos da disciplina de Didática não são contemplados nem pelas Metodologias, 
chamadas, muitas vezes, de “didáticas de/do”, e, nem pelas disciplinas de Laboratórios 
e as Oficinas, uma vez que aspectos particulares da Didática não foram relatados/per-
cebidos nessas disciplinas nem pelas alunas e nem pelas professoras.

Foi solicitado junto à Secretaria Acadêmica do ICH-PUC Minas uma planilha 
com a relação de alunos matriculados na disciplina Didática: Fundamentos da 
Prática Docente. Buscou-se, inicialmente, constatar o movimento didático-migra-
tório recorrente no Instituto, ou seja, as matrículas de alunos desses cursos objetos 
da pesquisa na disciplina, mesmo não havendo obrigatoriedade de cursá-la.

Assim, com base nos dados levantados desde o segundo semestre do ano de 
2013, foi constatado o movimento didático-migratório dos alunos desses cursos em 
específico Geografia e História. Afinal, se não havia a necessidade de uma discipli-
na específica de Didática Geral, ou se os aspectos dessas eram contempladas nas 
demais, o que justifica essa busca dos estudantes pela disciplina?

As entrevistas com os alunos possibilitam responder a esse questionamento ini-
cial. Foram entrevistados, em 2019, duas alunas, ambas do curso de História. Na 
entrevista elas afirmam que perceberam, no instante em que cursavam a discipli-
na Didática: Fundamentos da Prática Docente, a diferença entre o objeto próprio 
da Didática em relação ao das Metodologias que, no Projeto Político Pedagógico do 
curso, são chamadas de Didática do Ensino de História.

De acordo com as alunas entrevistadas, após uma análise do plano de ensino de 
Didática, “a didática do ensino de história [...] tem um direcionamento, e na verda-
de ela se torna mais uma metodologia e não uma didática. Porque o que hoje eu en-
tendo de didática diverge do que é aplicado [...], é mais um como fazer [...]”

O Professor Cravo, ao se referir aos motivos que levaram o colegiado dos cursos 
a tirarem a disciplina didática do PPP em 2009 foi o entendimento equivocado da 
didática: “para a maioria das pessoas, didática é metodologia de ensino de alguma 
coisa, entretanto didática se refere à construção de uma postura baseada em con-
cepções.” (Cravo, Diretor do ICH em 2009).

Tal posicionamento revela que “a teoria só adquire significado quando vincula-
da a uma problemática originada da prática e esta só pode ser transformada quando 
compreendida nas suas múltiplas determinações, nas suas raízes profundas, com o 
auxílio do saber sistematizado” (MARTINS, 1991, p. 9). Esse depoimento, a chama-
da “desconstrução”, revela a distância entre o objeto da Didática em relação aos das 
Metodologias, o que diverge do posicionamento de alguns professores desses cursos.
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INTRODUÇÃO

A pedagogia brasileira adentra o século XXI sob forte impacto do sistema do 
capital. A cultura de performatividade imposta pelos organismo internacionais im-
põe um conjunto de regulações dentro da métrica da economia. Umas das conse-
quências dessa cultura performática é que “a luta por visibilidade criou um confli-
to de atribuições entre instancias colegiadas (Colegiados de curso e NDE), em que 
uma instancia analisa, propõe, e outra decide o que fazer para superar as defici-
ências e potencializar os pontos fortes dos cursos avaliados” (TAVARES; SOUZA, 
2013, p. 135). O suporte utilizado para essas performances, no caso dos cursos de 
formação de professores, são, em geral, (as Diretrizes Curriculares Nacionais – 
DCNs; os Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação – PPCs; os Planos de 
Desenvolvimento Institucional – PDI e os Núcleos Docentes Estruturantes – NDEs) 
que pretendem ser prescritivo, mensurável, classificável, comparável, sempre com 
a finalidade de se atingir metas (Cf. TAVARES; SOUZA, 2013, p. 126). Derivam desse 
cenário algumas consequências radicais para a formação docente. Entre elas pode-
-se destacar o retorno avassalador do positivismo pedagógico e do tecnicismo como 
paradigma epistemológico da formação docente. A pedagogia centrada no binômio 
competência/habilidade e sua ampla difusão na Educação Básica e superior é um 
exemplo dessa virada do sistema do capital.
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METODOLOGIA

Trata-se de pesquisa qualitativa que utilizou-se de análise documental, ten-
do em vista a geração de dados de documento como: as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para os Cursos de Gradução em Pedagogia, licenciatura (CNE/CP Nº 1, 
5/2006) e, além disso, utilizou-se a pesquisa bibliográfica revisando a literatura per-
tinente ao tema da epistemologia da pedagogia no Brasil.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A questão da cientificidade da Pedagogia não é recente. Ela foi levantada em 
muitos momentos de grandes revoluções paradigmáticas no campo científico, to-
das as vezes se pretendeu estender a todos os domínios do conhecimento um mo-
delo hegemônico de se fazer ciência. Em tempos mais recentes, “a ideia de transfor-
mar a Pedagogia numa ciência vinha tomando corpo, tanto na Europa quanto nos 
Estados Unidos, desde o século XIX, cujo objetivo [...] era fazer da Pedagogia uma 
ciência aplicada alicerçada nas descobertas da Psicologia” [...] (GAUTIER, 2013, p. 
26). A questão central que agrega a discussão epistemológica da Pedagogia é justa-
mente o problema de sua fundamentação.

No Brasil, as discussões e pesquisas sobre a epistemologia da Pedagogia estão 
centradas, basicamente, na tentativa de justificar a especificidade dos objetos pe-
dagógicos e a Pedagogia como ciência da educação. Os estudos procuram definir 
teorias, métodos, sujeitos, contexto de pesquisa, paradigmas epistemológicos etc. 
Autores como Libâneo, Pimenta, Franco, Saviani e outros são importantes nesta 
questão. Porém, é chagado momento de redefinir os rumos do debate epistemológi-
co. Muitas mudanças ocorreram impactando o campo pedagógico e a especificida-
de de seus objetos, sujeitos, contextos e finalidade enquanto um campo de produ-
ção de conhecimentos. Entres essas mudanças destaca-se a DCN-Pedagogia/2006 e 
o que este documento representa para a formação docente em Pedagogia.

A autonomia da Pedagogia, enquanto ciência, encontra-se comprometida, por 
exemplo, quando o curso de graduação que lhe corresponde, assim como o seu cor-
relato, os currículos formais desses cursos, estão subordinados a diretrizes que, 
muitas vezes, seguem orientações do campo das políticas educacionais em curso, 
por força dos “processos globalização em que as relações da educação com o mundo 
produtivo se tornam centrais” (TAVARES; SOUZA, 2013, p. 117).

As ciências da educação, dentro de um curso de Pedagogia, compartilha com a 
ciência pedagógica posições sobre um objeto comum, a educação. Porém, essas ci-
ências quando trata do fenômeno educativo, fazem, na verdade, abordagens espe-
cíficas de seus respectivos campos. Mas a unidade de todo esse parcelamento/frag-
mentação no trato do fenômeno educativo é dado pela Pedagogia que, por sua vez, 
além de viabilizar as condições para que o sujeito possa “se apropriar dos sistemas 
simbólicos produzidos por seus antecessores e do nível de pensamento já alcança-
do pela humanidade, objetivado nesses conhecimentos” (SFORNI; LIBÂNEO, 2012, 
p. 472). Mas isso não se dá simplesmente por meio de uma docência prescritiva, 
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como aquela orientada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para os Curso de 
Graduação em Pedagogia.

O que aparece com muita evidência nas DCNS-Pedagogia/2006 é um curso 
de graduação derivado de uma concepção de Pedagogia como ciência aplicada. A 
pedagogia pode cumprir, como qualquer outra ciência em sua dimensão prática, 
essa função. Mas a aplicação é apenas uma modalidade do fazer científico desti-
nada à prática, como tal, subordinada aos pressupostos da pura ciência pedagó-
gica. No caso das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação 
em Pedagogia, licenciatura – CNE/CP, 05/2006 -, que, notadamente, influenciam 
os Projetos Pedagógicos dos Curso de Pedagogia, percebe-se, pelo efeito produzi-
do nos Cursos de Graduação em Pedagogia, o efeito curricular, e no trabalho dos 
Núcleos Docentes Estruturantes (NDE), a clara preocupação dos seus membros em 
enquadrar o curso nos ditames das Diretrizes.

Suchodolski (2012, p. 11) argumenta que “se percorrermos o extenso conjunto de 
pontos de vista e de posições pedagógicas tomando como referência princípios de 
classificação diferentes, dá-se uma boa lição de antiesquematismo [...]”. Qualquer 
esquematismo num campo complexo como o da educação é contrassenso, pura 
simplificação do real. Uma realidade homogênea é um fenômeno que pode ser pen-
sado, mas não pode ser vivenciado como realidade concreta de uma forma dogmá-
tica. Na tradição pedagogia o conflito cognitivo e social sempre estiveram presen-
tes, o que reforça

CONCLUSÕES

O fato de as DCNs-Pedagogia/2006 definir princípios, condições de ensino, 
aprendizagem e procedimentos a serem aplicados à formação inicial para exercí-
cio da docência implicou diretamente em adequações na estrutura curricular dos 
Cursos de licenciatura em Pedagogia, induzindo/determinando, por força da nor-
ma, que todos as instituições de ensino superior do país ajustassem os seus cursos 
de graduação nos termos do Parecer CNE/CP N° 5/2006. Isso significa que, os pres-
supostos epistemológicos da formação docente em Pedagogia, que tem origem nas 
ciências da educação, passam-se em revista nos termos das diretrizes, desemboca 
nos Projetos pedagógicos curriculares dos Cursos de Pedagogia e, por fim, na for-
mação dos egressos.
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ENTRE METODOLOGIA DE ENSINO DE 
CIÊNCIAS DA NATUREZA & EDUCAÇÃO 
PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS

JACQUELINE MAGALHÃES ALVES – UFLA 
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ELLEN GONZAGA LIMA SOUZA – UFLA 
ELLENL.SOUZA@UFLA.BR

Palavras-Chave: Formação Inicial, Natureza e Cultura, Interdisciplinaridade

INTRODUÇÃO: POSSIBILIDADES DE CURRICULUM 
EM UM NOVO CURSO NOVO DE PEDAGOGIA

O desafio da formação de profissionais da educação é histórico no Brasil, no sen-
tido de nos desenvolvermos e nos inserirmos em uma perspectiva política (FREIRE, 
1967), sendo autoras/autores e atrizes/atores de nossas experiências, aquelas ex-
periências que profundamente nos perpassam, nos marcam e nos identificam 
(BONDÍA, 2002; ARROYO, 2000). Falar da perspectiva política é compreender e re-
velar que concepções de mundo, coletividade e relações mediadas pelo trabalho ex-
pressamos e potencializamos ao reproduzirmos e produzirmos conhecimento que 
tenha por base e eixo estruturante a criticidade e a criatividade, em um movimento 
da constituição da práxis pedagógica e da identidade de professoras/es.

Nesse sentido, entendemos o trabalho como relação dos seres humanos entre si 
e com o mundo/natureza, por meio da qual se produzem mútuas transformações, 
das pessoas e da natureza, e, em especial, a nossa própria mudança.

Todo esse processo vai se enriquecendo de sentidos e significados na medi-
da que é compreendido à luz da história, considerando que nenhum conheci-
mento faz sentido fora da história e de seus contextos e conflitos, que emergem 
da busca mais profunda sobre a história e a ciência oficialmente apresentadas e 
aquelas que, pela ideologia dominante, ficaram nos silêncios e dobras da história 
(BENJAMIN, 1987).
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Considerados esses aspectos fundamentais da formação de profissionais da 
educação que se compreendam produtores da história e de seu ofício, professoras/
es intelectuais, destacamos nesse relato um projeto vivenciado com a Pedagogia.

O curso de Pedagogia aqui tratado é novo em uma instituição centenária de en-
sino superior público. Teve seu primeiro curso na modalidade à distância e mais re-
centemente instituído como curso presencial. Essa trajetória possibilitou, de certa 
maneira, que o curso já se constituísse a partir das históricas e atuais lutas por um 
outro projeto de formação, mais integrado desde o seu início (conquistas expres-
sas nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Pedagogia, para Formação Inicial 
e Continuada de Professores, para Educação Ambiental e para Relações Étnico-
Raciais), articulando e valorizando em seu currículo experiências de ensino, pes-
quisa e extensão/comunicação (FREIRE, 2015).

Nessa perspectiva, existem no curso disciplinas que abarcam temáticas funda-
mentais à formação e ao desenvolvimento profissional de trabalhadoras/es da edu-
cação, a saber, pela especificidade desse trabalho, nas áreas de Educação para as 
Relações Étnico-Raciais, Educação do Campo, Agroecologia e Educação Ambiental, 
Histórias e Culturas Afro-Brasileira e Indígena, o que tem gestado ricas experiên-
cias entre educação básica e superior públicas.

Foi por esse olhar que definimos o projeto integrador aqui analisado – propu-
semos às e aos estudantes (lembrando que ainda é característico da Pedagogia o 
maior número de mulheres: nessa turma de cerca de 35 estudantes, havia dois do 
sexo masculino, apenas) que produzíssemos projetos articulados entre as discipli-
nas de Metodologia de Ensino de Ciências da Natureza (MECN) & Educação para as 
Relações Étnico-Raciais (ERER).

Com a boa acolhida de todas/os, realizamos alguns encontros conjuntos entre as 
duas disciplinas. Assim, pudemos estabelecer diálogos que levassem à definição dos 
projetos a serem desenvolvidos teoricamente e associados a uma proposta didática.

No projeto integrador tivemos como objetivos motivar e subsidiar um trabalho 
de liberdade, autonomia, diálogos e co-responsabilidade com as e os estudantes das 
duas disciplinas, refletindo e ressignificando ideias relacionadas ao entendimento de 
metodologia de ensino, conteúdos, ciências, natureza, cultura e história brasileira.

METODOLOGIA: NOS ENTENDENDO COMO SERES 
DE NATUREZA E CULTURA, A PARTIR DE NOSSAS 
CONSTRUÇÕES IDENTITÁRIAS

Desde o início do semestre de curso das disciplinas MECN e ERER (são discipli-
nas do sétimo período do curso), desenvolvemos um trabalho conjunto em que ti-
vemos alguns encontros com a mediação das duas professoras. Nos demais encon-
tros, atuamos em separado, mas tendo como nossa referência o planejamento para 
que estudássemos os conceitos, as ideias e a historicidade centrais das duas áreas, a 
fim de que, em grupos, as/os estudantes escolhessem temas para o desenvolvimen-
to do trabalho.
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A organização formal disse respeito ao trabalho escrito com embasamento te-
órico acerca dos conceitos e ideias básicas da temática escolhida, articuladas às 
ideias de natureza e cultura, propondo-se, a seguir, uma Unidade Didática a ser de-
senvolvida na Educação Básica.

Para o encerramento do projeto definimos a preparação e realização de um 
Sarau, tendo por participantes convidadas/os as/os estudantes do primeiro pe-
ríodo da Pedagogia. O Sarau foi intitulado “Saberes que contam, cantam e dan-
çam: promovendo a igualdade pela diferença e integração/inserção com o mun-
do”. As temáticas escolhidas pelas/os estudantes relacionaram-se a preocupações 
próprias delas/es que certamente refletirão em uma atuação mais comprometida, 
referenciada na história, e produzida com alegria pelas possibilidades de diálo-
gos. Foram assuntos estudados e produzidos crítica e criativamente: Educação do 
Campo, que emergiu de uma vivência junto a um assentamento do Movimento 
dos Sem Terra, que provocou na turma, uma sensibilização grande por verem e 
ouvirem sobre o MST pelo MST; Saúde Mental das/dos estudantes, a partir da im-
portância dada aos próprios sofrimentos que vivem em seu curso, o que acarreta 
em mudança de postura nas relações consigo mesmas/os e com as/os estudantes; 
Educação Indígena e Quilombola; O cuidado socioambiental em nossa sociedade; 
A vivência do corpo não como modelo, mas como diversidade de beleza e sensibi-
lidade, dentre outros projetos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O QUE FICA E  
NOS COLOCA À CAMINHADA?

Os projetos foram muito ricos e de fato contribuíram para a formação de todas/
os, produzindo uma atmosfera de colaboração e aprendizados. Percebe-se que há 
estudantes com maior afinco e maturidade para o desenvolvimento dos trabalhos. 
Porém, no decorrer de todo o semestre e mesmo após a realização do Sarau, os tra-
balhos foram lidos e avaliados em uma perspectiva de acompanhamento do pro-
cesso (WACHOWICZ, 2000) ao longo da trajetória dos grupos e do desenvolvimento 
dos encontros nas duas disciplinas. As dificuldades provocaram vontade de diálo-
go sobre as falhas, as riquezas das experiências, a fim de se aprimorar os estudos, 
a prática e a participação. Avaliar esse primeiro projeto integrador que aproximou 
as Ciências, aqui entendida como organização e valorização de saberes, não neutra 
(STENGERS, 2002), nos leva a uma escuta e a uma fala cada vez mais sensíveis à 
produção de outro mundo possível.
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CONTRIBUIÇÕES DOS PEDAGOGOS 
(EDUCADORES) SOCIAIS NAS 
COMUNIDADES RELIGIOSAS  
DO MUNICÍPIO DE NAVIRAÍ-MS
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BERTT_COUTO@OUTLOOK.COM

PROFA. DRA. MARIA DAS GRAÇAS FERNANDES DE AMORIM DOS REIS, UFMS/CPNV 
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Palavras-Chave: Pedagogia Social. Identidade do 
Pedagogo. Contextos não-escolares.

INTRODUÇÃO

O tema dessa pesquisa está voltado para a Pedagogia Social, no que diz respei-
to sobre a atuação e as contribuições do pedagogo social/educador social em con-
textos não escolares. O objetivo desse estudo foi investigar as contribuições dos 
educadores sociais dentro das comunidades religiosas de Naviraí-MS.

Assim, no que diz respeito a formação inicial dos professores, recorremos as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia, e percebemos que os 
conhecimentos desenvolvidos na graduação servirão para nortear a observação, 
análise, execução e avaliação da ação educativa. O mesmo documento aponta ou-
tras finalidades do curso, como seguem:

[...] atuar com ética e compromisso com vistas à construção de uma sociedade 
justa, equânime, igualitária; [...] trabalhar, em espaços escolares e não-escolares, 
na promoção da aprendizagem de sujeitos em diferentes fases do desenvolvimen-
to humano, em diversos níveis e modalidades do processo educativo; identificar 
problemas socioculturais e educacionais com postura investigativa, integrativa e 
prepositiva em face de realidades complexas, com vista a contribuir para supera-
ção de exclusões sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas, políti-
cas e outras; [...] participar da gestão das instituições em que atuem planejando, 
executando, acompanhando e avaliando projetos e programas educacionais, em 
ambientes escolares e não-escolares; realizar pesquisas que proporcionem co-
nhecimentos, entre outros: sobre seus alunos e alunas e a realidade sociocultural 
em que estes desenvolvem suas experiências não-escolares; sobre processos de 
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ensinar e de aprender, em diferentes meios ambiental-ecológicos; sobre propos-
tas curriculares; e sobre a organização do trabalho educativo e práticas pedagógi-
cas. (BRASIL, 2006, p. 02). (Grifo nosso).

Nessa perspectiva, a LDB, Lei nº 9394, aprovada em 1996, estabelece no seu 
Artigo 1º: “A Educação abrange os processos formativos que se desenvolvem 
na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensi-
no e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 
manifestações culturais” (BRASIL, 1996, p.01). Assim os campos de atuação do 
Pedagogo Social, enquanto, Educador Social serão nas modalidades Não-Formal e 
Informal, conforme destacadas anteriormente, por Gohn (2006), Libâneo (2010), 
Caliman (2011).

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, pois analisou, por meio de entrevistas 
e questionários, as contribuições do Pedagogo Social dentro das Comunidades 
Religiosas de Naviraí-MS, realizada em sete Igrejas do mesmo município. Além 
disso uma pesquisa bibliográfica e documental sobre o assunto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A seguir apresentamos os dados mais significativos obtidos por meio dos rela-
tos dos participantes da pesquisa. Assim, quando perguntado se há contribuição 
da atuação do pedagogo para a igreja, verificou-se que todos os (08) oito parti-
cipantes reconhecem ou apontam a contribuição do pedagogo, verificamos uma 
das falas: “[...] Sim. Os pedagogos nos auxiliam na compreensão do trabalho de-
senvolvido com as crianças” (PedA).

Durante a análise dos dados também fica evidente pela fala dos participantes 
que a utilização da técnica e metodologia também estão presentes no trabalho do 
pedagogo dentro da instituição religiosa. Assim cabe-nos nos lembrar que é du-
rante o curso de licenciatura em Pedagogia que esses profissionais da educação 
desenvolvem e adquirem habilidades e competências no que diz respeito a didáti-
ca e a forma de mediar o conhecimento. Vejamos uma das respostas:

[...] histórias bíblicas que são contadas de várias formas, e uma pessoa com a for-
mação em pedagogia vai saber trabalhar isso de forma correta, levando em con-
sideração as faixas etárias e o tempo de aprendizagem de cada criança. (PedC).

Quando identificamos pela fala dos entrevistados que os pedagogos contri-
buem na instituição pela utilização de uma didática e a elaboração de um planeja-
mento de aulas, podemos perceber que esses conhecimentos são todos aprendidos 
e adquiridos durante a graduação. Dessa forma, eles vão ao encontro com aquilo 
que as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Pedagogia di-
zem, pois o Pedagogo deve estar preparado para trabalhar nas diversas realidades 
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escolares e não escolares, de modo a promover a aprendizagem de os sujeitos em 
diferentes espaços e fases de desenvolvimento humano (BRASIL, 2006).

Quando investigados sobre se o espaço religioso contribui para formação dos 
indivíduos, verificou-se que todos os (08) oito participantes reconhecem ou apon-
tam a contribuição do espaço religioso para formação do indivíduo, averiguemos 
uma das afirmações:

Sim. Pois é missão da Igreja educar as crianças para os valores primordiais a 
vida humana. Os educa em um contexto de coletividade, para que possam ser 
inseridos no meio social com mais facilidade, não dando voz a exclusões ou dis-
criminações, mas sim levando em consideração o ser humano em sua integri-
dade (RB);

Quando nos deparamos com esses dados compreendemos o quanto o espaço 
religioso, na visão dos investigados, contribui para a formação social do indiví-
duo, visto que, o ensino religioso tem a intenção de formar o caráter do indivíduo.

Dessa maneira, é importante lembrar que pela visão de Caliman (2011) e 
Libâneo (2010) a formação do indivíduo perpassa todos os setores da sociedade, 
dado que, a sociedade é extremamente pedagógica por causa dos meios de comu-
nicação que estão investindo maciçamente na formação de opiniões com ideais 
políticos, sociais e econômicos. Entende-se, portanto, que a comunidade religiosa 
por ser um setor da sociedade traz muitas contribuições para formação individual 
e coletivas dos cidadãos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em nossa pesquisa evidenciamos que o Pedagogo Social contribui muito com 
o espaço religioso, visto que, suas competências e habilidades são inteiramente 
favoráveis para formação religiosa dos indivíduos. Vale ressaltar que essa forma-
ção religiosa não deixa de ser uma formação social e de valores, pois percebemos 
em muitos dos relatos a grande intenção da comunidade religiosa é formar inte-
gralmente seus membros, visando colaborar na construção de seu caráter, resgate 
da sua autoestima e inseri-los dentro da sociedade novamente.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho visa analisar e refletir sobre a necessidade da inclusão de conte-
údos referentes à história africana e afro-brasileira nos currículos e práticas edu-
cacionais para a implementação da Lei 10.639/2003 na disciplina de matemática 
por meio da promoção de oficinas utilizando jogos africanos, em uma unidade da 
rede municipal de educação de Macaé, bem como a perspectiva de se pensar um 
Currículo outro, a fim de valorizar e dar visibilidade aos conhecimentos ditos su-
balternos, bem como valorização dos saberes africanos existentes, mas nem sempre 
apresentados nas escolas. GOMES (2012, pág.99) destaca:

Quanto mais se amplia o direito à educação, quanto mais se universaliza a edu-
cação básica e se democratiza o acesso ao ensino superior, mais entram para o es-
paço escolar sujeitos antes invisibilizados ou desconsiderados como sujeitos de co-
nhecimento. Eles chegam com os seus conhecimentos, demandas políticas, valo-
res, corporeidade, condições de vida, sofrimentos e vitórias. Questionam nossos 
currículos colonizados e colonizadores e exigem propostas emancipatórias.

A educação brasileira vem sofrendo mudanças, e os marcos legais foram modi-
ficados com objetivo de torná-la cada vez mais acessível, inclusiva e democrática. 
Uma dessas mudanças, a promulgação da Lei 10639/2003, que torna obrigatória a 
introdução nos currículos escolares da temática de História e Cultura Africana e 
Afro-brasileira, pretende reparar a ausência da discussão racial e resgatar a partici-
pação da população negra na construção da sociedade brasileira.

mailto:juomar@gmail.com
mailto:Andreabrito18@hotmail.com
mailto:helderos@outlook.com


590

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

Entretanto, apesar de todas as mudanças propostas para promover uma condi-
ção mais igualitária em relação aos negros (e sua herança social, ancestral e históri-
ca), vemos que a escola continua sendo o local onde as desigualdades permanecem. 
Para Cavallero (2007 p. 12), “o silêncio do professor, no que se refere à diversidade 
étnica e às suas diferenças, facilita o desenvolvimento do preconceito e a ocorrên-
cia de discriminação no espaço escolar”, reproduzindo estereótipos, evidenciando 
as diferenças e sendo o local da invisibilização e subalternização do negro. O espaço 
escolar nega as contribuições dos negros e sua produção de conhecimento em dife-
rentes áreas do saber, dentre as quais a matemática. Esta disciplina em particular 
parece ser um desafio; criou-se um tabu de que negros não aprendem matemática.

D’Ambrósio (1993 p. 14-15) afirma que “vê-se, em muitos países e de maneira 
muito clara, que a matemática tem sido utilizada como selecionador social, como 
um filtro para a seleção de elementos úteis à estrutura de poder.” Poder que ex-
clui o negro.

Cabe, então, refletir possibilidades de um currículo diferenciado, que inclua a 
discussão da questão racial e realize o resgate de contribuições negras para promo-
ver uma desalienação identitária. Como proposto por Tavares (1984, p.4 ):

(...) a proposta de Educação em vigor está falida e agonizante, tanto em termos 
de ensino básico, fundamental, médio e superior, de graduação e pós graduação. E, 
sinceramente, não acredito que tenha que ficar pedra sobre pedra, pois o momento 
desta desconstrução é agora, nesta década, de maneira que possamos emergir um 
projeto radical de etno-educação que democraticamente abrace a diversidade cul-
tural dessa nação.

OBJETIVOS

O objetivo geral da presente pesquisa é analisar como o uso de jogos africa-
nos da família mancala podem contribuir com práticas educativas antirracistas 
e com a construção de um currículo contra hegemônico, que transcenda o mo-
delo eurocentrado.

É necessária, para além das alterações propostas nos marcos legais, uma mu-
dança de natureza epistemológica, bem como alterações nas práticas pedagógicas 
desenvolvidas. Como destaca Munanga (2008, p.11):

Alguns dentre nós não receberam na sua educação e formação de cidadãos, de 
professores e educadores o necessário preparo para lidar com o desafio que a pro-
blemática da convivência coma diversidade e manifestações de discriminação 
dela resultadas colocam quotidianamente na nossa vida profissional. Essa falta 
de preparo, que devemos considerar como reflexo do nosso mito da democracia 
racial compromete, sem dúvida, o objetivo fundamental de nossa missão no pro-
cesso dos futuros cidadãos responsáveis de amanhã.

Na contemporaneidade, os contextos nos quais as diferentes sociedades desen-
volvem suas relações, com a circulação cada vez mais acelerada de informações, 
trânsitos territoriais e identitários acontecendo de modo mais continuo, contatos 
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entre diferentes culturas, saberes e valores, faz-se necessário estar em condições de 
promover novas relações e diálogos. A educação precisa estar cada vez mais aberta, 
flexível e capaz de promover aprendizagens que permitam o respeito à diversidade 
e a diferença, ampliação das capacidades cognitivas e desenvolvimento de relações 
equânimes e igualitárias, visando uma ecologia de saberes. No caso da população 
negra brasileira, em particular, é importante permitir a sua valorização identitária, 
o resgate e reconhecimento de seus saberes, ancestralidades, sua alteridade e a sua 
inclusão equânime nos diferentes níveis e espaços sociais.

METODOLOGIA

A metodologia se dará pela pesquisa-ação crítica, pois a mesma nos permite a 
intervenção e possíveis ajustes, visando uma desconstrução de paradigmas atra-
vés da transformação da própria realidade. Neste sentido, corrobora Franco (2008, 
p.486):

O sujeito deve tomar consciência das transformações que vão ocorrer em si 
próprio e no processo. É também por isso que tal metodologia assume o ca-
ráter emancipatório, pois mediante a participação consciente, os sujeitos da 
pesquisa passam a ter oportunidade de se libertar de mitos e preconceitos que 
organizam suas defesas à mudanças e reorganizam a sua autoconcepção de 
sujeitos históricos.

As oficinas dos jogos são aplicadas para os docentes, onde são explicadas as re-
gras, e origem dos jogos bem como os saberes africanos envolvidos, que o tabuleiro 
é a terra que será semeada, pois os jogos que compõem a oficina são de semeadura, 
no mancala, Kalah e Oware, trazendo assim luz à cosmovisão africana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se o uso de jogos matemáticos africanos como um meio de empode-
ramento de docentes e discentes negros a respeito da importância do conhecimen-
to ancestral para a construção do conhecimento científico da nossa sociedade. Este, 
que sempre foi tratado pelo viés da subalternidade, ao se materializar em oficinas 
de formação docente por meio dos jogos, permitiu que os participantes se declaras-
sem empoderados e seguros para praticá-los com seus discentes, bem como forta-
lecidos identitariamente, possibilitando a desconstrução de um paradigma exclu-
dente e invisiblilizador da cultura, antes dita subalterna.
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O presente trabalho resulta de uma formação junto a professores portugueses 
no Centro de Formação da Associação de Escolas (CFAE) de Alcobaça e Nazaré em 
Portugal, e tem por objetivo a análise e reflexão a partir de alguns desafios na forma-
ção dos professores frente às atuais configurações do tecido social e, no caso brasi-
leiro, frente à BNC de formação de professores. Pauta-se em autores como Pacheco 
(2002), Amaral (2013), Zabalza (2004), Nóvoa;Vieira (2017). Os processos de forma-
ção, sejam na escola, no trabalho ou na sociedade, em geral respondem a duas con-
figurações distintas: a que se origina a partir das diferenças entre grupos que ocu-
pam o poder e outra no mundo do trabalho e nas relações sociais. Seja qual for a 
lógica que predomina, os professores ocupam uma posição estrategicamente cen-
tral e sensível nas sociedades contemporâneas, especialmente nas dimensões de 
mudança e desenvolvimento social. Dados do Censo Escolar (INEP), demonstram 
que em 2018 no Brasil foram 48,5 milhões de matrículas nas 181,9 mil escolas de 
educação básica sendo 47,7%, matrículas na rede municipal, 32,9% na rede esta-
dual, 18,6% na rede privada e menos de 1% na rede federal. Quanto aos professo-
res, foram registrados 2,2 milhões de docentes na educação básica brasileira, sendo 
que a maior parte desses docentes atua no ensino fundamental (62,9%). É possível 
afirmar que o Brasil possui uma das maiores demandas educacionais do mundo e 
está entre os países que mais formam professores. Cada contexto social, cada cul-
tura tem seus próprios modos de ser e fazer a docência. Nem sempre há uma clara 
correspondência ao proposto entre o “dito” na legislação que orienta a formação de 
professores, e o “feito” na materialidade dos espaços dessa formação e seus desdo-
bramentos no chão de escola. Muitos são os desafios que teremos pela frente ao se 
tratar da formação de professores, a partir da Resolução CNE/CP Nº 02/2015 e da 
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BNC da Formação de Professores, esta última baseada em três eixos para a forma-
ção inicial e continuada dos professores de todo o país: conhecimento, prática e en-
gajamento. Estas novas regulações apontam alguns desafios que vislumbramos ao 
longo desses processos, a saber:

Desafio 1: Mudanças no perfil sociocultural dos professores em forma-
ção: As políticas afirmativas propostas no Brasil proporcionaram o acesso ao ensi-
no superior a camadas da população para a qual antes esse ingresso não passava de 
um sonho. Atualmente muitos dos alunos de cursos de formação de professores são 
os primeiros em sua família que tem acesso ao ensino superior. Outros ainda oriun-
dos de escolas públicas com problemas estruturais, tanto físicos quanto na carreira 
docente, alijando-os do processo de aquisição de bens cultura, tendo assim um pre-
cário acesso a esses bens.

Desafio 2: Aproximação teoria-prática: Uma formação que esteja em conso-
nância com a realidade que o futuro professor encontrará nas escolas, com o hibri-
dismo em que se situam os processos de ensino-aprendizagem nos dias de hoje. A 
partir da formação inicial nas universidades, construir propostas formativas que 
proporcionem ao futuro professor a inserção em diferentes campos educativos, 
através de projetos articulados entre as Universidades e sistemas de ensino e suas 
escolas. Inserir o acadêmico em projetos extensionistas, de pesquisa, estágios vol-
tados à docência escolar e em espaços não escolares também, e assim por diante.

Desafio 3: novas organizações do trabalho pedagógico: Para que se possa ir 
além da superação do conhecimento estrito da técnica avançando para a apropria-
ção de seus fundamentos científicos e históricos, na perspectiva do trabalho em 
seu sentido histórico e ontológico se faz necessário uma profunda reflexão sobre 
novas organizações do trabalho pedagógico. Grande parte das referências até hoje 
construídas sobre o processo de ensino e de aprendizagem ainda são da era analó-
gica, ou seja, antes do surgimento das tecnologias digitais. Planejar um percurso de 
aprendizagem quer seja em um curso, em uma disciplina ou em uma unidade de 
aprendizagem requer habilidades distintas das requeridas para a execução do pro-
cesso didático.

Desafio 4: Promoção de uma educação integral: Propor um percurso de for-
mação contrapondo uma educação a serviço e voltada ´para o mercado a partir de 
uma lógica de prestação de serviços. A formação integral não significa formação de 
tempo integral, mas sim é integral porque integrado, no sentido da superação da 
fragmentação, do pragmatismo e da antinomia entre a formação geral e específica, 
humanista e tecnológica, científica e técnica, o que pressupõe a ausência de hierar-
quias no interior dos currículos. A ideia de formação integrada sugere superar o ser 
humano cindido historicamente pela divisão social do trabalho entre o executar e o 
pensar, dirigir ou planejar. Superar a redução da preparação para o trabalho ao seu 
aspecto operacional, simplificado, escoimado dos conhecimentos que estão na sua 
gênese científico-tecnológica e na sua apropriação histórico-social. Como formação 
humana, o que se busca é garantir ao jovem e ao adulto trabalhador o direito a uma 
formação completa para a leitura do mundo e para a atuação como cidadão perten-
cente a um país, integrado dignamente à sua sociedade política. Formação que, nesse 
sentido, supõe a compreensão das relações sociais subjacentes a todos os fenômenos.
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Desafio 5: Superação de arquétipos de formação de professores: Superação 
de uma cultura escolar que mantém o professor como responsável pela “transmis-
são” do conhecimento, tendo como pano de fundo uma opinião pública extrema-
mente conservadora em relação ao processo ensino aprendizagem, adepta ao en-
sino tradicional memorístico e conteudista. Superar a ênfase dada à prioridade na 
transmissão dos conteúdos compartimentados e sistematizados para uma constru-
ção ativa de conhecimentos situados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na proposta do MEC, os professores, destinatários da proposta de formação, fo-
ram ignorados. Entidades científicas e educacionais manifestaram repúdio veemen-
te e contrariedade na forma e no mérito. Uma política nacional de formação de pro-
fessores que não se pronuncia sobre a precária infraestrutura de trabalho nas escolas, 
a dupla ou tripla jornada de trabalho com o exercício da docência em duas ou três 
instituições, a violência nas escolas, o não pagamento do Piso Salarial Profissional 
Nacional em vários Estados, o atraso e parcelamento de salários dos educadores, não 
merece consideração, crédito e nem apoio da sociedade. A formação de professores 
deve garantir: espaços e tempos para um trabalho de autoconhecimento, de autorre-
flexão, de maneira que os professores partam de suas histórias de vida para formar a 
sua identidade profissional; processos de composição pedagógica, que permitam aos 
professores fazerem diferentes elaborações e encontrarem seus próprios modos do-
centes; socialização e colaboração entre os pares, através de comunidades práticas de 
aprendizagem; espaço na escola a partir de uma postura ativa, criadora e transforma-
dora e, reconhecimento da importância da atuação dos professores em espaços além 
da escola, como na comunidade e nos espaços públicos da educação. A formação de 
professores é cada vez mais complexa e desafiadora. Tanto as sociedades como os 
processos sociais que estes educadores agem estão permeados por condições objeti-
vas e subjetivas que apresentam mediações pedagógicas, políticas, epistemológicas, 
culturais, tecnológicas e de conflitos. A sociedade moderna está nos desabilitando 
para uma convivência social, coletiva e juntos. A escola ainda é um espaço onde po-
demos exercitar estas experiências de micros sociedades.
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RESUMO

Este trabalho propôs fazer uma análise das representações dos formandos do 
curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas do Departamento de Ciências 
Humanas (DCH) campus IX na cidade de Barreiras da Universidade do Estado da 
Bahia (UNEB) acerca de sua formação docente. O universo da pesquisa foi com-
posto por 16 alunos que estavam cursando o último componente curricular pe-
dagógico (EDC005) Estágio Supervisionado II no semestre de 2017.2. Como meto-
dologia utilizou-se uma abordagem qualitativa para a análise do conteúdo tendo 
como eixo orientador a aplicação de um questionário composto por 21 perguntas. 
Ao avaliar as respostas verificou-se que a maioria dos pesquisados optou pelo cur-
so de Licenciatura em Ciências Biológicas em razão da afinidade com a disciplina 
de Biologia. Quanto à avaliação da eficiência do currículo do curso, a maioria dos 
formandos não se dizem satisfeitos. Por outro lado, quanto aos conhecimentos de 
conteúdos específicos e pedagógicos, os entrevistados destacaram não serem su-
ficientes para o exercício da docência. Percebeu-se que os formandos não estão 
satisfeitos com o curso devido à desarticulação entre as disciplinas especificas e 
pedagógicas o que para eles reverbera na desvalorização da licenciatura dentro do 
próprio curso.
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INTRODUÇÃO

Muitas pesquisas e trabalhos têm sido realizados com o objetivo de melhorar 
a qualidade do ensino e estes têm proposto que esta qualidade está intimamente 
ligada à formação de professores (GIL-PEREZ; CARVALHO, 1993; PEREIRA, 2000; 
GUIMARÃES, 2004; MALUCELLI, 2007; KRASILCHIK, 2008).

Para autores como Pereira (2000), e Malucelli (2007), as licenciaturas, em geral, 
e também, neste caso, as de Ciências Biológicas, apresentam-se como cursos híbri-
dos em que parte dos conteúdos específicos não se articula com as disciplinas de 
natureza pedagógica.

Sabendo-se do contingente de pesquisas voltadas à educação continuada na 
área do ensino de Ciências e de Biologia buscou-se neste estudo trazer à luz da dis-
cussão uma questão pouca aventada no meio acadêmico: a formação inicial sob 
o olhar da representação discente. Frente à grandeza e relevância do tema, mais 
do que tomar posições a cerca de como devem ser formados os professores, o pro-
blema investigado foi: Como acontece o processo de formação de professores de 
Biologia na turma 2014.1 do curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas na 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB) no Departamento de Ciências Humanas 
(DCH) campus IX em Barreiras?

Desta forma, este trabalho desdobrou-se em pesquisar as representações dos 
formandos do curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas da UNEB-DCH / 
IX sobre a sua formação docente. Pretendeu-se especificamente abordar as repre-
sentações dos discentes em relação ao curso, diagnosticando a apreensão dos sabe-
res inerentes à profissão docente quanto aos conhecimentos pedagógicos e específi-
cos e sintetizando o olhar construído pela turma 2014.1 sobre a carreira profissional.

A proposta dessa pesquisa justificou-se em trazer subsídios para possíveis ade-
quações e contribuições para o Redimensionamento do Projeto Político Pedagógico 
(PPP), do curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas bem como desdobra-
mentos entre a Universidade e a Educação Básica.

METODOLOGIA

 O universo de pesquisados no curso de Licenciatura Plena em Ciências 
Biológicas na Universidade do Estado da Bahia (UNEB) no Departamento de 
Ciências Humanas (DCH) campus IX foi composto de 16 formandos da turma 2014.1, 
matriculados no Componente Curricular (EDC005) Estágio Supervisionado II, sen-
do esta a última disciplina pedagógica da matriz curricular do curso.

Esta pesquisa permeou por uma abordagem qualitativa, abrangendo a aplica-
ção de um questionário composto por 21 questões levando-se em consideração o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). As entrevistas aconteceram 
entre os dias 11 de setembro e 20 de outubro de 2017.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao avaliar o resultado das questões observou-se similaridade nas respostas e por 
este motivo optou-se em dar evidência aquelas que abrangiam o âmago da pesquisa 
levando-se também em consideração as regras de submissão para resumo expandido.

Seguindo uma tendência nacional de discussões a respeito dos cursos de licen-
ciatura foi perguntado aos formandos a seguinte questão: Quais os motivos que os 
levaram a optar pelo curso Licenciatura Plena em Ciências Biológicas? Dentre os 
alunos entrevistados, a maioria optou pelo curso por apresentarem afinidade com 
a área da Biologia. A falta de opção também foi citada por estes formandos, o que 
se supõe que deva estar relacionada ao fato de que a universidade oferece somente 
a modalidade licenciatura, o que inevitavelmente prepara para a docência, já que 
esta não é o objetivo da maioria dos discentes pesquisados. “Todavia não é fácil ao 
licenciado identificar-se com a profissão de docente, cuja imagem social não ofere-
ce referências positivas, comuns e mobilizadoras” (GUIMARÃES, 2004 p. 60).

Continuando com as representações dos formandos sobre o curso, se fez o se-
guinte questionamento: Você está satisfeito com o curso? Dos dezesseis entrevista-
dos, doze afirmaram não estar satisfeitos, apesar de a maioria dos formandos terem 
escolhido o curso não pelo desejo em ser professor, mas pela afinidade com assun-
tos biológicos.

Na perspectiva dos discentes, o curso de Licenciatura Plena em Ciências 
Biológicas da UNEB-DCH-IX está sem identidade, ou seja, os formandos não são 
Bacharéis, pois a carga horária do curso não contempla tal formação e também não 
se sentem professores, por que desde o início não desejavam tal profissão sugere-se 
também que talvez o próprio curso não tenha proporcionado condições favoráveis 
para a construção da identidade docente destes formandos.

Para nenhum dos formandos pesquisados o currículo do curso proporcionou 
a formação de um “bom professor” de Biologia. Esta pesquisa entende a afirma-
ção por “bom professor” aquele que contempla as características, habilidades, 
conhecimentos, competências e atitudes necessárias ao exercício da docência. 
O resultado aqui encontrado não é diferente da realidade curricular de outras 
universidades, pois segundo Malucelli (2007), quem convive no cotidiano uni-
versitário sabe que há um grande afã em relação à necessidade de mudança cur-
ricular nesse âmbito.

As respostas dadas pelos pesquisados é quase unanime: consideram uma pro-
fissão muito importante e nobre, porém muito desvalorizada. “O pessimismo e a 
baixa autoestima generalizados, quase impostos pelo contexto social e pela condi-
ção profissional vivida na docência, são realidades que afetam seriamente a forma-
ção de professores” (GUIMARÃES, 2004, p. 90).

Conclui-se que o curso prioriza as disciplinas de conhecimento específico, o 
que corrobora com Krasilchik (2008), que diz que o currículo foi atravancado por 
disciplinas chamadas instrumentais ou profissionalizantes baseado na racionali-
dade técnica.
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CONCLUSÃO

Constatou-se quanto às representações dos formandos da turma 2014.1 haver 
uma insatisfação com o curso em razão do currículo existente não articular o co-
nhecimento pedagógico com as disciplinas específicas de natureza biológica o que 
compromete a atividade finalística que é a formação de professores.
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A ESCOLA COMO CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO SABER: UMA EXPERIÊNCIA DE 
FORMAÇÃO CONTINUADA EM ATPC

LUZ HELI MARIA DE PAIVA OLIVEIRA

Procuro realizar uma supervisão que valoriza os saberes e as competências es-
tabelecidas na equipe escolar e por isso tenho buscado respostas no seu interior 
para superar os desafios do cotidiano que oferecem mais desconforto e convidam 
ao enfrentamento.

Foi assim que nasceu o plano de formação continuada na EE Francisco Pereira 
da Silva, uma escola de ensino médio integral, localizada num bairro de classe mé-
dia baixa, que conta com 17 professores, sendo que três deles também acumulam 
a função de Professor Coordenador de Área (PCA) e uma equipe gestora formada 
pela Diretora, uma Vice-diretora e uma Professora Coordenadora de Gestão (PCG). 
Atende 310 alunos da comunidade local e de outros 69 bairros do município. Um 
dos pontos fortes do modelo de ensino adotado é o foco no projeto de vida do aluno 
e na tutoria. No ano de 2016, um dos indicadores era o de que em torno de 90% dos 
alunos pretendia seguir carreira acadêmica. 

Ao participar da reunião de planejamento do ano de 2016 acompanhei uma dis-
cussão entre os professores das diferentes áreas, sobre a forma pela qual estavam 
avaliando os alunos, eles colocaram em pauta se as formas mais abertas de avalia-
ção como seminários e debates, não constituiriam um desvio em relação àquelas 
que mais preparariam para as avaliações externas. Após várias colocações, foi le-
vantada no grupo a necessidade de aprofundamento sobre o tema, talvez por meio 
de palestras com algum especialista no estudo de avaliação.

Voltei desta reunião preocupada em como auxiliar nesta tarefa sem recorrer a 
palestrantes externos e cheguei à conclusão que a própria equipe da escola tinha 
condições de responder aquelas indagações. Poderiam trazer conhecimentos de vá-
rios autores e validá-los no confronto com a prática, considerando os instrumentos 
avaliativos utilizados. 
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Conversei então com o Professor Coordenador do Núcleo Pedagógico (PCNP) 
da Diretoria de Ensino (DE), meu parceiro no acompanhamento escolar e com a 
Professora Coordenadora de Gestão da escola (PCG) para compartilhar as ideias ini-
ciais sobre a formação em avaliação no ATPC. A receptividade, o envolvimento e a 
contribuição destes profissionais foram fundamentais para a realização do plano 
de formação. 

Propus dividirmos o tema avaliação em categorias de análise levando em conta 
alguma similaridade com as áreas do currículo e ficou assim distribuído:

• Área de Humanas: O que fazer para garantir o sucesso escolar dos alunos 
com diferentes pontos de partida em níveis de conhecimento?

• Linguagens e Códigos: Conceitos, significados e sentidos do que é avaliar, 
ensinar e aprender na perspectiva da formação plena do cidadão.

• Ciências da Natureza e Matemática: Análise metodológica dos 
instrumentos de avaliação.

Para o referencial bibliográfico foi elaborada uma lista inicial com autores e pu-
blicações institucionais de referência. 

O segundo passo foi apresentar o plano inicial de formação numa Aula de 
Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPC) com a proposta de estudo pelos próprios pro-
fessores. Esta apresentação ocorreu no mês de setembro de 2016. Nela procurei 
apontar os fundamentos legais que embasam uma formação no contexto escolar, 
trazendo o que compete a cada profissional do ensino em relação à formação conti-
nuada, como, por exemplo, ao professor cabe “explicitar as concepções teóricas que 
fundamentam as atividades educativas, para evitar a dicotomia entre teoria e práti-
ca. [...]” (São Paulo, 2013, p. 32)

Após esta introdução, apresentei aos docentes o histórico da construção do pla-
no inicial e ressaltei que poderiam alterar e ou acrescentar outros referenciais teóri-
cos. Ao final da exposição percebi um grupo entusiasmado com o desafio proposto.

Passamos, a partir de então, a construir em conjunto o seguinte cronograma 
de apresentação dos estudos sobre avaliação: Área de Ciências Humanas - 19/10/16, 
Linguagens - 21/11 e Ciências da Natureza e Matemática - 05/12/16.

A primeira formação coube à área de humanas que trouxe para discutir a fun-
ção social da avaliação a teoria do capital cultural (Bourdieu, 1998); as razões que 
podem tornar improvável o sucesso escolar nos meios populares (Lahire,1997); a te-
oria da curvatura da vara (Saviani, 2008), dentre outros. 

A área de Linguagens e códigos iniciou a formação com o vídeo THE PEOPLE 
VS THE SCHOOL SYSTEM (O povo contra o sistema escolar), o qual destaca que 
peixes não sobem em árvores (Prince, 2016). Na sequência apresentou a avaliação 
numa perspectiva construtivista (Hoffmann, 2000) e trabalhou com textos de auto-
res como Luckesi (2005) e Perrenoud (1999)...

A área de Ciências da natureza e matemática optou pelo estudo de Haydt (1995) 
que aborda as funções, modalidades e propósitos da avaliação, além de guias insti-
tucionais de elaboração e revisão de questões e itens de múltipla escolha.
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Durante as apresentações houve oportunidades de interação e foram levanta-
dos questionamentos e reflexões que suscitaram a continuidade dos estudos para o 
ano de 2017 com apontamentos importantes, tais como, conhecer o capital cultural 
dos alunos entendido como a incorporação, no seio familiar e social mais amplo, de 
hábitos, valores e conhecimentos pelo acesso e relação com suportes materiais no 
campo artístico, científico e por meio da educação formal (Bourdieu, 2013). 

No início de 2017, os professores da área de Humanas elaboram uma pesquisa 
do capital cultural na escola selecionando como público alvo os dez alunos com me-
lhores e piores rendimentos. A pesquisa se deu por meio de aplicação de um ques-
tionário contendo oito questões alternativas com perguntas referentes ao acúmulo 
de capital material e cultural destes alunos. Posteriormente, após a coleta de dados, 
os resultados foram analisados a luz dos autores estudados, durante a formação 
continuada, utilizando a metodologia de análise de conteúdo. 

Os resultados da pesquisa foram apresentados e discutidos no replanejamento 
do mês de agosto de 2017 e permitiram um melhor entendimento acerca do perfil 
dos alunos e sobre como relacionar os conteúdos ao contexto no qual estão inseridos. 

Acredito que este processo possibilitou estudo aprofundado, partilha de sabe-
res e ampla reflexão com desdobramentos concretos, e essa é uma evidência de que 
a formação deve considerar o contexto escolar com suas demandas próprias e isso 
implica transformar a escola num espaço que inverta a lógica do “consumo” da for-
mação para “produção estratégica” de formação, indispensável ao seu desenvolvi-
mento (Roldão, 2009, p.90).

Em relação a tornar a escola um local privilegiado da formação, Nóvoa (1999) 
defende que a construção de um saber pedagógico e de um discurso científico pelos 
docentes é condição para a sua profissionalização e lembra que grupos que se inti-
tulam como “autoridades científicas” (p.15) têm ocupado esse espaço e relegado aos 
professores um saber instrumental que vem alavancando, não a melhoria do ensi-
no, mas o lucro mercadológico dos especialistas da formação.

Para que a escola se veja como produtora de conhecimento cabe a si mesma e 
aos órgãos externos de suporte e supervisão, bem como aos formuladores de polí-
ticas públicas reconhecerem, valorizarem e desenvolverem os saberes e as compe-
tências estabelecidas em seu interior.
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O CURSO DE PEDAGOGIA  
INTERCULTURAL INDÍGENA DO VALE  
DO JAVARI AMAZONAS-PARFOR: NOÇÕES 
DE INFÂNCIA A PARTIR DAS NARRATIVAS 
DE PROFESSORES EM FORMAÇÃO

ROBERTO SANCHES MUBARAC SOBRINHO 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO AMAZONAS-UEA 
RMUBARAC@HOTMAIL.COM 

Palavras-chave: Professores em Formação-Parfor, 
Infância Indígena, Narrativas de Professores.

RESUMO

A questão indígena, no cenário atual, tem conquistado espaços bastante signi-
ficativos. Porém, estudos mais específicos acerca da infância dos muitos povos na-
tivos que ainda vivem nas terras brasileiras não têm alcançado o mesmo destaque. 
Esse texto traz à tona uma questão que, somente nos últimos anos, tem ganhado 
espaço nas áreas das ciências humanas e sociais, qual seja, as noções/concepções 
de infância dos povos indígenas. Nossa reflexão tem como base as narrativas de 
professores em formação no curso de Pedagogia Intercultural Indígena que ocorre 
no Vale do Javari-AM. Tais narrativas foram produzidas a partir do desenvolvimen-
to da disciplina Criança e Escola Indígena, sendo organizadas em 03 momentos: as 
narrativas pessoais da própria infância dos professores em formação, as narrativas 
em grupos, por etnia, em que se destacou a forma como as crianças vivem nas suas 
comunidades e, por fim, as narrativas sobre a criança nas escolas indígenas, identi-
ficadas por eles enquanto professores em exercício.

INTRODUÇÃO

O presente artigo tem como objetivo refletir acerca das noções de infância, 
tomando-se como escopo central as narrativas de professores indígenas em for-
mação no Curso de Pedagogia Intercultural Indígena, oferecido no município de 

mailto:rmubarac@hotmail.com
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Atalaia do Norte, no Vale do Javari, extremo norte do Estado do Amazonas, no 
âmbito do Programa de Formação de Professores da Educação Básica–Parfor, da 
Universidade do Estado do Amazonas, no desenvolvimento da disciplina Criança 
e Escola Indígena e do projeto de Produtividade acadêmica intitulado “Infância, 
Brincadeiras e Educação: Concepções e Práticas com Crianças Indígenas ”.

A pesquisa se justifica pela necessidade de melhor conhecermos as diferen-
tes noções/concepções de infâncias indígenas no Amazonas. O estado congrega a 
maior população indígena do país, mas poucas são as pesquisas que têm se pre-
ocupado em compreender como os distintos povos nativos do Amazonas conce-
bem a infância e como os professores em formação se enxergam nesse processo. 
Neste sentido, as narrativas dos professores são fundamentais para que possamos, 
ao ouvi-los, buscar um processo de reflexão sobre o papel da escola indígena para as 
crianças das comunidades e para a consolidação de visões de infância que estejam 
vinculadas às tradições e aos costumes desses povos.

No Curso de Pedagogia Intercultural, todos os acadêmicos são indígenas e 90% 
deles já atuam como professores em suas comunidades. Na turma, composta por 
35 acadêmicos, existem 04 etnias, a saber: Marubo, Matis, Kanamary, Mayuruna. A 
organização dos grupos se deu por etnias no sentido de encontrarmos os elementos 
de integração entre os sujeitos e suas histórias de vida nas suas comunidades.

OBJETIVO

Refletir acerca das noções de infância, tomando-se como escopo central as nar-
rativas de professores indígenas em formação no Curso de Pedagogia Intercultural 
Indígena, oferecido no município de Atalaia do Norte, no Vale do Javari, extremo 
norte do Estado do Amazonas, no âmbito do Programa de Formação de Professores 
da Educação Básica–Parfor, da Universidade do Estado do Amazonas-UEA.

METODOLOGIA

A pesquisa foi dividia em três momentos de narrativas que foram sendo cons-
truídas pelos professores indígenas em formação, no sentido de compreender como 
esses agentes sociais percebem e concebem o ser criança e o viver a infância tanto 
na vida cotidiana de suas comunidades, como também as percepções de suas práti-
cas com crianças nas escolas em que atuam.

A primeira narrativa privilegiou a própria infância dos professores. Foi solici-
tado que cada um fizesse uma “viagem” ao seu passado para que escrevessem um 
pequeno texto de como viveram a infância e quais as principais lembranças estão 
presentes nas suas vidas hoje. O objetivo foi resgatar nas memórias, o tempo em 
que vivenciaram suas experiências da infância, no intuito de comparar a infância 
de hoje e a infância na escola.

A segunda narrativa buscou agrupar os acadêmicos em suas etnias para que, 
conjuntamente, discutissem como as crianças de suas comunidades vivem a 
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infância e quais as principais características desse momento de vida para elas, des-
tacando os elementos culturais, sociais e míticos que fazem parte da vida de seus 
povos e que são transmitidos e vividos para/pelas crianças. 

Por fim, a terceira narrativa objetivou compreender como os professores indíge-
nas em formação concebem as crianças dentro das escolas; quais as principais ati-
vidades realizadas e como ocorrem os processos de aprendizagem dessas crianças, 
bem como se dá o planejamento das atividades e quais relações existem com a vida 
cotidiana da comunidade.

Utilizamos como base teórica para as reflexões sobre as narrativas, a análise 
do discurso e a perspectiva histórico cultural, para compreendermos como esses 
agentes, concebem o ser criança nas suas memórias de infância, na vida atual das 
crianças nas comunidades indígenas e, como professores, qual a visão construída 
de “dentro” da escola a cerca da infância

RESULTADOS

Pensar a Educação Escolar Indígena é nos remeter aos processos históricos de 
lutas e superação trazida pelos movimentos indígenas durante anos afins, o que re-
sultaria em inúmeras mudanças e quebra de paradigma que vem sendo pensado, re-
fletido em busca da modificação do pensar e fazer pedagógico, priorizando a apren-
dizagem e respeito às diferenças étnicas, sejam elas negras, caboclas ou indígenas.

A compreensão das narrativas dos professores nos permitiu estabelecer uma 
reflexão das suas práticas nas escolas indígenas, contribuindo para que no seu pro-
cesso de formação no Curso de Pedagogia Intercultural Indígena, pudessem ser res-
significados os sentidos e as noções de infância, o que contribuiu efetivamente para 
a ampliação da visão das crianças como sujeitos sociais ativos, que devem partici-
par efetivamente de todo o processo escolar e social que estão inseridas.

Essas são questões da mais alta relevância para compreendermos as tomadas de 
decisão em torno das políticas voltadas para educação escolar indígena, processos 
longos de lutas com movimentos indígenas na busca do progresso para os povos re-
ferentes à educação.

CONCLUSÃO

No decorrer do texto, procuramos destacar as falas dos professores em formação 
para que tivéssemos a possibilidade de compreender as visões de infância que estão 
presentes nas suas práticas, tanto como membros da comunidade como professo-
res indígenas. A organização do texto se deu pela ordem das narrativas já anterior-
mente descritas, com o intuito de criarmos uma tessitura que nos permitiu compre-
ender, a partir da visão dos professores em formação, que noções de infância estão 
presentes nos seus modos de pensar e fazer educação com e para as crianças.

Com o presente artigo, destacou-se a importância de compreender as noções de 
infância por parte dos professores indígenas em formação, uma vez que a atuação 
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nas práticas das escolas indígenas, e a própria formação do Curso de Pedagogia 
Intercultural Indígena, tem como escopo central o exercício docente na educação 
infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, trabalho exclusivamente reali-
zado com crianças.
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Palavras-Chave: Necessidades Formativas. 
Formação de Professores. PARFOR.

INTRODUÇÃO

Este texto é resultado parcial da pesquisa: Necessidades Formativas e Formação 
de Competências nos Cursos de Primeira Licenciatura do PARFOR/UFMA: desafios 
para o desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras nas escolas públicas 
do Maranhão, que vem se desenvolvendo, desde agosto de 2017, com o apoio do 
Departamento de Educação II e da Coordenação de Ações Especiais-CAESP/UFMA, 
tendo como propósito analisar as necessidades formativas e formação de compe-
tências nos cursos de 1ª Licenciatura, desenvolvidos no âmbito do PARFOR/UFMA 
buscando contribuir com o desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras. 

A soma de esforços, nesta fase de estudo, é para apreender os determinantes 
destas necessidades formativas, assim como identificá-las e analisá-las, buscan-
do contribuir com o redirecionamento das práticas pedagógicas desenvolvidas 
ao longo do processo de formação do educando dos cursos de 1ª Licenciatura do 
PARFOR/UFMA, visando melhorar a qualidade da educação básica das escolas 
públicas do Maranhão. 

A revolução das forças produtivas e as transformações no campo das ideias, dela 
decorrente, fertilizaram os espaços das organizações para as demandas de novas 
necessidades formativas, em todas as fases de desenvolvimento do capitalismo. 
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A partir desse reconhecimento há sim uma estreita relação entre a produção da 
vida material de uma sociedade e a Qualificação profissional dos sujeitos sociais, 
fundamenta-se, esta análise, com as contribuições do estudo de PAIVA (1991), em 
que a autora destaca uma questão necessária para a compreensão do objeto de aná-
lise. Mostra que há uma estreita relação entre a produção e a qualificação do tra-
balhador, enfatizando que no debate sobre as relações entre produção e qualifica-
ção, a avassaladora maioria dos autores se remete ao clássico esquema que enqua-
dra a questão de acordo com três fases históricas: A primeira fase corresponde ao 
Artesanato; a segunda, à Manufatura e a terceira, à Revolução Industrial.

A Terceira Fase, (SCHAFF; 1995; p. 22) subdivide-se em três: 1ª, 2ª e 3ª Revolução 
Industrial. Na visão deste autor, tanto a 1ª quanto a 2ª Revolução Industrial tiveram 
“o grande mérito de substituir, na produção, a força física do homem pela energia 
das máquinas”. 

Para o propósito deste estudo, interessa apreender as necessidades formativas 
que são impostas pela 3ª fase da Revolução Industrial. Revolução esta que é quali-
tativamente nova e objetiva não só utilizar a força física do homem, mas, também, 
suas capacidades intelectuais. Um mundo novo em que os instrumentos de traba-
lhos com tecnologia de ponta estão cada vez mais inteligentes exige, certamente, 
trabalhadores altamente qualificados. 

É na fragilidade do velho que o novo nasce e ocupa espaços. Nesse contexto, as 
profundas transformações na produção de bens materiais que se deram no final do 
século XX e início do século XXI, trouxeram não só a exigência da formação de uma 
nova consciência, mas também pulverizaram fertilizantes do conflito nas relações 
de trabalho e impuseram a competitividade entre diferentes gerações como norte 
das ações no interior das organizações. 

Dessa forma, pode-se afirmar que as necessidades formativas, no campo da pro-
dução e das relações de trabalho, são produto de diferentes estágios de desenvolvi-
mento científico e tecnológico de diferentes espaços geográficos, universos cultu-
rais e tempos históricos, assim como de diferentes civilizações. 

Sendo o objeto de análise deste estudo as necessidades formativas de professo-
res da educação básica, em processo de formação no âmbito do PARFOR, interes-
sa apreender quais as carências formativas destes professores no início do curso e 
quais as novas necessidades que estão surgindo ao longo do desenvolvimento do 
mesmo, pois na medida em que o docente realiza sua atividade prática profissional, 
não só como educando, mas também como educador, novas necessidades surgem, 
norteando a formação continuada. De igual modo, nas atividades sociais, o homem 
tanto transforma seu espaço social quanto se autotransforma, sendo um constante 
vir-a-ser por meio de sua prática social, dentre ela, a prática educativa. 

Nessa perspectiva, a atividade é o campo em que ao mesmo tempo que pos-
sibilita a satisfação da necessidade, produz também novas necessidades. Núñez 
(2009, p. 64), em seus estudos, acrescenta neste debate as contribuições da Teoria 
da Atividade:

Leontiev (1983) considera a atividade humana como um processo que medeia 
a relação entre o ser humano (sujeito) e a realidade a ser transformada por ele 
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(objeto da atividade). Essa relação é dialética, uma vez que não é só o objeto que 
se transforma, mas, também, o sujeito, ocasião em que produzem mudanças em 
sua psique e em sua personalidade. A atividade é o modo especificamente huma-
no, pelo qual o homem se relaciona com o mundo.

Necessidade é um conjunto de carências, ou seja, ausência de conhecimento 
ou mesmo conhecimentos obsoletos que não respondem mais às necessidades 
do mundo do trabalho do século XXI. É em função deste fato que a sociedade exi-
ge respostas da escola, no que tange ao quesito educação/qualificação profissio-
nal, competências que atenda o estágio de desenvolvimento das forças produtivas 
deste século. 

METODOLOGIA

No aprofundamento das análises, este estudo aponta alguns procedimentos 
metodológicos que deverão ser levados em conta, considerando ainda a especifici-
dade do objeto de estudo e suas questões norteadoras. 

Os instrumentos definidos para coleta de dados são as entrevistas semiestrutu-
radas ou não diretivas. A partir deste instrumento de trabalho, esta pesquisa vem 
coletando todos os dados empíricos dos professores da educação básica que fre-
quentam os seguintes cursos do PARFOR/UFMA: Matemática, Educação Física, 
Pedagogia, História, Filosofia, Geografia, Letras Inglês e Letras Espanhol, em dife-
rentes municípios do Maranhão.

RESULTADOS E DISCUÇÕES

A pesquisa se encontra em seu segundo ano de desenvolvimento, desse modo, 
estudo de categorias teóricas vem ocorrendo em busca de fundamentos para aná-
lise do objeto de estudo: necessidades formativas, formação de competências téc-
nicas-pedagógicas, relação entre produção material e qualificação profissional, e 
práticas pedagógicas inovadoras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta pesquisa, tem-se como certo que a formação dos professores da educa-
ção básica das escolas públicas do Maranhão deve ser uma formação inicial e con-
tinuada de forma sistemática, considerando o movimento do real e o fato de que as 
transformações no mundo da produção impulsionadas pelo avanço do nível de de-
senvolvimento da ciência e tecnologia, não dependem de vontades individuais. A 
formação dos professores deve passar principalmente pela compreensão de que as 
transformações na base da produção material da sociedade exigem inevitáveis mu-
danças na sua superestrutura, principalmente na escola. 
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Palavras-chave: PARFOR. Experiências formativas. Marajó

INTRODUÇÃO

O Marajó é um arquipélago marcado por contradições, de um lado, riquezas 
exuberantes de sua fauna, flora e um povo lutador por sua sobrevivência; de ou-
tro, encontram-se as mazelas sociais, resultado de parcos investimentos de políti-
cas públicas nesta região. Entretanto, neste trabalho nos deteremos a discutir as re-
presentações que os professores que contribuíram no PARFOR fizeram/fazem des-
te plano a partir de suas atuações e das atuações dos professores/alunos. Breves é 
osso lugar de fala - um dos 16 municípios que compõem esse arquipélago marajo-
ara e que sediou por meio da Universidade Federal do Pará, Campus Universitário 
do Marajó-Breves- CUMB, o polo do Plano Nacional de Formação de Professores da 
Educação Básica – PARFOR.

O PARFOR iniciou suas atividades na cidade de Breves no ano de 2010. As tur-
mas foram formadas por professores(as) de diferentes municípios que compõem a 
região marajoara e juntos impulsionaram novas e/ou outras formas de fazer e pen-
sar a educação e a formação docente. Foi nesse sentido que nos inquietamos e ela-
boramos a pesquisa que teve como tema “Representações de professores(as) sobre 
as experiências formativas do PARFOR no Marajó”, com o objetivo de compreender 
as representações que os(as) professores(as) formadores(as) do PARFOR/Pedagogia 
fazem sobre o funcionamento acadêmico do Curso de Pedagogia no Marajó, das 
suas atuações e da atuação dos(as)professores(as)/ alunos(as).
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Diante deste contexto, entendemos que não basta fazer críticas ao não acesso as 
políticas públicas, nem tão pouco participar delas sem avaliar os seus resultados. 
Dessa forma, justificamos a relevância deste trabalho.

METODOLOGIA

Para a presente pesquisa, utilizamos os procedimentos metodológicos de in-
vestigação de base qualitativa, pela preocupação com o universo de significados, 
com uma realidade que não pode ser quantificada (MINAYO, 2001). Os interlocu-
tores deste estudo foram cinco professores(as) que trabalharam com as turmas de 
Pedagogia/PARFOR desde o seu início, no ano de 2010, no Campus/polo Breves. 

Como instrumentos para a coleta de dados utilizamos o questionário – com 
questões abertas e fechadas, com o propósito de “obter informações sobre conheci-
mentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, expectativas, aspirações, temo-
res, comportamentos presente ou passado etc. (GIL,2008) voltados as experiências 
formativas no PARFOR e também por ser este, um instrumento que possibilita, 
tanto o pesquisador, quanto seus interlocutores trabalharem de acordo com o limi-
te de seu tempo, haja vista estarmos falando de pessoas com inúmeras demandas 
do cotidiano. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os interlocutores desta pesquisa foram cinco professores, que em média têm 40 
anos de idade, com experiência docente na educação básica, e no ensino superior 
há mais de 10 anos, todos fazem parte do quadro efetivo da UFPA; quatro com a ti-
tulação de doutores e um doutorando. As suas experiências no curso de Pedagogia/
PARFOR, se deram nas 4 (quatro) turmas ofertadas em Breves.

No processo de formação docente, as metodologias de ensino ganham impor-
tância pela necessidade que o professor tem em dirigir e estimular o ensino em fun-
ção das aprendizagens (LIBÂNEO, 2013), nesse sentido, buscamos saber as metodo-
logias trabalhadas pelos professores(as)/formadores(as). Todos indicaram a utiliza-
ção de metodologias de ensino socializantes, dentre elas: trabalhos em grupos, auli-
nhas, seminários, produção de recursos didáticos, produção de jogos pedagógicos, 
além de atividades que possibilitaram o estudo do meio, atividades de extensão e 
pesquisas. Como metodologias de ensino individualizantes, estiveram presentes, a 
escrita, a leitura, aulas expositivas dialogas, dentre outras.

Dessa forma, os resultados da pesquisa indicaram que a organização e a esco-
lha dos métodos de ensino voltavam-se para a garantia da assimilação dos conheci-
mentos e condições para ampliação das capacidades potenciais dos professores(as)/
alunos(as), o que não é algo inédito, mas significa que o objetivo do curso foi atingido. 

Para os(as) professores(as)/formadores(as), um dos pontos fortes desse proces-
so formativo, foram as experiências docentes, desde, dos que tinham poucos anos 
de serviços, ou dos que em sua trajetória carregavam histórias – educadores, como 
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bem disse Rubem Alves (2000), velhas árvores, que com seus saberes rizomáticos, 
ajudavam na construção de outras e/ou novas práticas, valorizadas no cotidiano da 
formação, conforme afirmou uma professora/formadora, “essa experiência não po-
deria ser silenciada ou dada pouca importância. Então, em minhas as aulas sempre 
procurei, nos momentos de leitura, diálogo e debate, articular teoria e prática, ten-
do a experiência dos docentes/alunos como ferramenta básica nessa relação”.

Os demais professores(as)/formadores(as), corroboram com a afirmativa da pro-
fessora e acrescentaram que foi nesse movimento teórico-prático onde as experiên-
cias foram revistas e confrontadas, por meio dos sentidos e significados das teorias 
estudadas, que os(as) alunos(as) passaram a ampliar as suas compreensões em re-
lação ao contexto educacional e social, portanto, disse um professor/formador “em 
todas as disciplinas procuramos articular as discussões e todo o processo de ensino/
aprendizagem às experiências, realidades dos alunos”.

Quando pensamos a formação docente, um dos eixos que não pode deixar de 
ser analisado é o papel do professor/formador, uma vez que quem ensina, apren-
de (FREIRE, 1996) e quando trata-se de formação de professores(as) em exercí-
cio, ambos entram em sintonia nesse processo bilateral (LIBÂNEO, 2013). Para os 
professores(as)/formadores(as), a experiência com o curso de Pedagogia/PARFOR, 
os possibilitou olhares mais atentos às diferentes realidades que permeiam a re-
gião marajoara, até porque, suas experiências de educação do campo, rural, ribei-
rinha, nem sempre foi pensada a partir de suas peculiaridades e quando os(as) 
professores(as)/alunos(as) trazem essa realidade, com exemplos práticos, tem-se 
uma melhor representação da educação que é vivida e produzida na educação nes-
ta Amazônia marajoara, o que inclui , um repensar sobre as peculiaridades locais, 
como disse uma professora/formadora “ o PARFOR, aliás, os alunos e suas ricas ex-
periências docentes me permitiram agregar mais conhecimentos sobre os diferen-
tes Marajós, e, principalmente fomentar a necessidade de fazer um trabalho acadê-
mico mais próximo dessas realidades”.

CONCLUSÕES 

Diante das discussões, reflexões e análises realizadas, podemos considerar, a 
partir das representações que fazem os professores/formadores, que o processo 
formativo pelo PARFOR, por meio de suas metodologias de ensino, dos eventos 
acadêmicos de pesquisa e extensão, e em especial pelos seus participantes – pro-
fessores de diferentes realidades culturais, trouxe mais que conhecimentos aca-
dêmicos, produziram-se novas formas de ver, pensar e fazer educação na região 
marajoara, tanto para quem veio em busca de formação, quanto para os que se 
colocaram à disposição para ensinar. As experiências de ambos se entrelaçaram 
no movimento teórico-prático e num processo reflexivo, de partilha, seus sabe-
res foram revistos e confrontados diante da multiplicidade de novos saberes pro-
duzidos nesse processo formativo, que tinha como base o chão da escola vivi-
da. Portanto, este é um Plano singular de grande importância para esta região, 
a partir dele, centenas de professores(as) puderam (re)construir suas práticas 
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pedagógicas e suas vidas, assim como, os professores formadores(as) se tornaram 
mais atentos(as) às suas práticas de formação.
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Palavras-Chave: Formação de Competências. 
Formação de Professores. PARFOR.

INTRODUÇÃO

Neste estudo, parte-se do reconhecimento de que os problemas sociais que viven-
ciamos hoje e que, se refletem na escola e, sobretudo na formação dos professores da 
educação básica, foram gestados no bojo da crise do capital na década de 1970. 

No final do século XX e início do novo século, pode-se testemunhar um perío-
do de transformações, com características jamais vistas ao longo da história. Nesse 
contexto, uma das mudanças fundamentais, segundo (DRUCKER, 1993, p. XII) é 
que, “Não existe mais uma história ou uma civilização ocidental, mas sim uma his-
tória e uma civilização mundial”. 

A história escrita tem levado a todas as gerações, os grandes feitos tecnológi-
cos os quais vêm atravessando os séculos, uma vez que fazem parte do processo 
de mudanças. 

A sociedade humana, em uma incansável busca, vem vivenciando novas pos-
sibilidades de inovações tecnológicas, que contribuem significativamente não só 
para a produção material e, consequentemente, para o aumento do excedente da 
produção. Por outro lado, também influenciam na subjetividade do trabalhador, à 
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medida que essas transformações do novo século foram impactando todos os seto-
res sociais, não só impondo conceitos, hábitos e costumes inovadores, mas, tam-
bém exigindo da escola a formação de novos perfis profissionais, a partir de novas 
qualificações e práticas pedagógicas que visem à formação de novas competências.

Essas transformações, que ocorreram ao longo dos séculos, impuseram à socie-
dade e à escola novos desafios. A escola, como parte desse contexto, foi criada na 
sociedade, para atender às necessidades formativas da mesma. É em função desse 
fato que vem sendo exigida, respostas da escola, no que tange ao quesito educação/
formação de competências que atenda ao estágio de desenvolvimento das forças 
produtivas do século XXI. 

A partir desse reconhecimento é que este estudo objetiva apreender quais as 
competências técnico-pedagógicas necessárias para o desenvolvimento de práti-
cas pedagógicas inovadoras na educação básica no Maranhão. Além, dentre outras 
questões, apreender nos Projetos Pedagógicos de Curso-PPC, as competências de-
finidas para os respectivos cursos, buscando, identificar aquelas que são comuns 
a todos os cursos de 1ª Licenciatura do PARFOR UFMA, assim como identificar até 
que ponto estas estão alinhadas com as demandas sociais por educação.

METODOLOGIA

Considera-se que em todos os PPC de 1ª licenciatura do PARFOR, sob o ponto de 
vista metodológico, e para atender aos propósitos deste estudo, há uma descrição 
do perfil dos egressos de cada curso e que o conjunto no seu todo, define o perfil do 
aluno do PARFOR.

Dessa forma, optou-se por destacar todos os itens elencados no perfil do egresso 
que definem as competências técnicas e que são comuns a todos os cursos. A partir 
desse fato, apreenderam-se os itens que compõem o perfil do egresso e destacaram-
-se somente aqueles que definam as competências técnicas e, as quais são comuns 
a todos os cursos, tais como: 

A. Utilização adequada dos recursos de informática e das novas tecnologias 
educacionais;

B. Domínio dos conteúdos gerais relativos aos fundamentos da educação e 
dos específicos da habilitação escolhida;

C. Conhecimentos teórico-práticos sobre o processo educativo; 

D. Conhecimento do processo ensino-aprendizagem numa perspectiva 
interdisciplinar.

Nos itens citados destacam-se as competências técnicas, as quais desenham o 
perfil profissional do egresso do curso de 1ª Licenciatura do PARFOR. A primeira, 
é a competência técnica no âmbito da linguagem informática, a segunda é a com-
petência técnica no âmbito do conhecimento específico de cada curso, a terceira e 
quarta referem-se tanto ao conhecimento quanto à competência técnica didático-
-pedagógica, comum a todos os cursos de licenciatura.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Compreender a necessidade de formação de novas competências, profissionais 
torna-se necessária pelo fato de que foi a Globalização e a reestruturação, entre ou-
tros, determinantes importantes que impuseram a formação de novas competên-
cias. Dentre elas destaca-se, que além do conhecimento básico em línguas estran-
geiras, necessidade formativa imposta principalmente pela globalização; a necessi-
dade de domínio da linguagem informática é imposta pela reestruturação produti-
va, que é a modernização tecnológica das organizações sociais. Portanto, desenhar 
um perfil profissional que exige a utilização adequada dos recursos de informática e 
das novas tecnologias em sua área profissional, é uma competência traçada no PPC 
que está alinhada com as demandas sociais e educacionais.

Os trabalhadores, de cada momento histórico, (Artesanato, Manufatura e 
Revolução Industrial), tiveram seus perfis profissionais redesenhados em função 
das necessidades de cada fase de desenvolvimento do capitalismo, isto porque o 
trabalho foi ganhando novas formas e novos conteúdos e as qualificações profissio-
nais novos significados. 

Na 3ª Fase da Revolução Industrial, segundo (SCHAFF; 1995) a reestruturação 
produtiva das organizações sociais, que se constitui um dos caminhos do capital 
nesse processo de crise, o desenvolvimento da ciência e tecnologia puxada pela mi-
croeletrônica passou a produzir cada vez mais máquinas inteligentes. Porém, para 
o manuseio dessas máquinas o mundo do trabalho passou a exigir profissionais 
com competência técnica no âmbito de sua formação. 

Resulta que, o trabalhador deve ter uma sólida formação técnica em sua área de 
formação e no caso específico da formação de professores, esses conhecimentos são 
de natureza técnica, voltados para o conteúdo de cada área e de natureza pedagógi-
ca, com vistas à formação pedagógica específica do professor. Assim, desenhar um 
perfil profissional exige o domínio dos conteúdos gerais relativos aos fundamen-
tos da educação e dos específicos da habilitação escolhida; conhecimentos teórico-
-práticos sobre o processo educativo e conhecimento do processo ensino-aprendi-
zagem numa perspectiva interdisciplinar, nos mostra que a formação desses pro-
fissionais no PARFOR deve estar perfeitamente alinhada com as demandas sociais, 
pelo menos no nível do PPC.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Cabe, então, afirmar que este estudo traz como considerações parciais o reco-
nhecimento de que há uma necessidade de formação continuada de todos os pro-
fissionais, sobretudo daqueles que atuam no âmbito da educação. A formação das 
competências técnicas é determinada pelo nível de desenvolvimento das forças 
produtivas, requisito básico ao enfrentamento da intelectualização das máquinas 
que hoje fazem parte do processo produtivo. Caso contrário, o risco de exclusão do 
processo competitivo torna-se uma ameaça constante às organizações. Isto por-
que é em um contexto em conflitos de classes que as empresas procuram encontrar 
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soluções viáveis e competitivas e atender às expectativas do mercado. Uma das so-
luções acontece inevitavelmente pela formação/qualificação profissional dos traba-
lhadores, devido às exigências por parte da sociedade contemporânea por um novo 
perfil profissional.
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O presente trabalho aborda a experiência de uma turma de Pedagogia do Parfor 
nas aulas da disciplina de Língua Brasileira de Sinais – Libras – na Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro. O principal objetivo desta pesquisa é analisar a 
proposta de um novo olhar sobre o ensino de Libras em turmas de Pedagogia e 
Licenciaturas, que tem como escopo a apresentação da disciplina em dois momen-
tos distintos, porém complementares: primeiramente a abordagem dos desafios e 
complexidades envolvidos no ato de ensinar alunos surdos e, em um segundo mo-
mento, o ensino de Libras propriamente dito da língua de sinais brasileira. 

Este novo olhar sobre a disciplina, que classicamente enquadrado pela visão 
sócio antropológica (LOPES, 2007) e oferecida sob os moldes da apresentação da 
cultura surda, deve-se em primeiro lugar à própria natureza do programa, que é 
voltado para professores em exercício nas Secretarias municipais e estaduais de 
Educação. Em segundo lugar, acreditamos que utilizar a Libras no ambiente escolar 
com vistas à educação do aluno surdo comporta reflexões e práticas que vão além 
do conhecimento da linguagem, apontam para a necessidade de pensar o saber do-
cente envolvidos no ato de educar (TARDIFF, 2014; NÓVOA 1995) e as experiências 
e memórias carregadas por estes educadores. Deste modo, sendo a disciplina ofe-
recida para alunos de Licenciaturas com ampla experiência em sala de aula, consi-
deramos importante não apenas o ensino de alguns dos principais sinais da Libras, 
mas a discussão crítica do que é ser professor de aluno (s) surdo(s), qual é legislação 
envolta nesse processo e o que apontam os estudos surdos. Buscando sempre a tro-
ca de experiências pedagógicas uma vez que todos os envolvidos já são professores.
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A Libras é considerada disciplina obrigatória nos cursos de Fonoaudiologia, 
Pedagogia e Licenciaturas de todo o Brasil desde 2005 por meio do Decreto 5.625 
(BRASIL, 2005). Deste modo, prevê-se que o professor nos níveis Fundamental II e 
Médio possa oferecer aos alunos surdos ao menos uma comunicação mínima, vis-
to que é garantido a estes alunos a presença do intérprete. Acreditamos, entretan-
to, que ensinar alunos surdos exige mais que a mera tradução do conteúdo para 
a Libras, envolvendo uma efetiva preocupação em pensar metodologias e práticas 
pedagógicas mais apropriadas para este público. 

A despeito da constante reclamação de professores de turmas inclusivas, que 
não se consideram aptos ou seguros o suficiente para reger estas turmas, insistimos 
que uma chave possível para este problema é a troca de experiências entre os pro-
fissionais. Assim, tão importante quanto saber se comunicar minimamente com 
os alunos surdos, é saber se apropriar dos conteúdos de sua disciplina de modo a 
ensinar este aluno surdo. Lembrando, ainda, que o currículo bilíngue determina 
que a Libras é a primeira língua do sujeito surdo e que toda a aprendizagem des-
tes alunos deve acontecer nesta língua, sendo a Língua Portuguesa em sua moda-
lidade escrita a segunda língua. Assim, a Libras é não apenas uma ferramenta na 
comunicação com o surdo, mas toda a fonte na qual o conhecimento é construído. 
Torna-se, portanto, necessária uma formação que garanta conhecimentos sobre a 
educação bilíngue que norteará a construção de materiais e as estratégias pedagógi-
cas (MATTOS, 2016). Em sua atividade em sala de aula caberá ao professor não ape-
nas se comunicar com o aluno surdo, mas também adequar sua metodologia às ne-
cessidades especiais de seu alunado, o que inclui repensar o currículo (CAETANO, 
LACERDA, 2014).

Visando atender estas demandas da docência, que no programa do Parfor ga-
nha contornos mais profissionais – visto a formação anterior de seus alunos – a pre-
sente pesquisa relata a experiência formadora da turma de Libras na Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro. As aulas ministradas na disciplina dividiram-se em 
dois momentos e, ao final, foi feita como forma de avaliação da disciplina, um ques-
tionário a ser respondido pelos alunos, de modo que se possa refletir sobre os erros 
e acertos na proposta da disciplina. Não se trata, portanto, de uma voz definitiva so-
bre o assunto, mas de uma reflexão junto aos alunos-professores sobre o desafio de 
construir uma disciplina que contemple as necessidades destes professores no seu 
fazer docente, em uma perspectiva de que o conhecimento do professor não é ape-
nas o formal, encontrado nos currículos, mas os saberes próprios da experiência, 
que são também formadores do se tornar docente.
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PRÁTICAS CURRICULARES DE FORMAÇÃO 
DE DOCENTES DA EDUCAÇÃO BÁSICA  
POR MEIO DO PARFOR/UFPA

JOSENILDA MARIA MAUÉS DA SILVA – UFPA 
JOSIMAUES@GMAIL.COM

A partir do ano de 2019 a Universidade Federal do Pará ofertou 420 turmas de 
21 licenciaturas a um conjunto de 14.006 docentes em exercício na rede básica pú-
blica do Estado do Pará, por meio do Plano Nacional de Formação dos Professores 
da Educação Básica, PARFOR. Os cursos foram ofertados em 66 pólos de formação 
e já contabilizam um total de 8.192 egressos. A opção da Universidade Federal do 
Pará deu-se no sentido de ofertar a primeira Licenciatura aos docentes em cursos 
presenciais, com calendário próprio, intensivo, nos períodos de férias e recesso dos 
docentes. Com essa finalidade foram construídos projetos curriculares específicos 
para essa oferta, reconfigurados a partir da especificidade do público a ser atendi-
do, do tempo curricular intensivo e do local onde a oferta se dá, ou seja, nos 11 cam-
pi da UFPA e em escolas de educação básica dos municípios pólos.

O presente trabalho examina as virtualidades apresentadas nos projetos cur-
riculares de formação desenvolvidos junto aos professores da educação básica do 
Estado do Pará por meio do PARFOR/UFPA e parte da seguinte indagação propul-
sora: quais traços diferenciais podem ser identificados nas práticas curriculares de 
formação docente desenvolvidas pelo Parfor UFPA junto aos docentes em exercício 
nas redes públicas de educação básica do Estado do Pará?

Do ponto de vista teórico o estudo opera conceitualmente com a noção de virtu-
alidade em oposição à noção de possibilidades, ou de realidade. 

Como nos esclarece Levy ( 2011,p.112-13):

“Não se pode confundir o virtual com o possível. O possível opõe-se ao real, cons-
tituindo sua imagem, enquanto o real é a semelhança do possível. Pode-se dizer, 
portanto, que o processo do possível é um processo de realização calcado no prin-
cípio da semelhança. Dizer que algo é possível é o mesmo que dizer que ele pode 
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existir, faltando-lhe apenas a existência. Por sua vez, o virtual é real em si mesmo, 
não se opondo assim, ao real. Ele não depende de um processo – que pode ou não 
ocorrer – para se realizar. Seu processo é, como se viu, o da atualização. Essa atu-
alização não se norteia por nenhuma analogia, mas, ao contrário, pela diferença 
pura, divergência ou diferenciação.”

Esse movimento, portanto, que transita do virtual,- sujeito da atualização-, ao 
atual, - um estado de coisas, vivido, singularidade -, compreende sempre a insinua-
ção de traços diferenciais, baseados na diferença e na multiplicidade. A atualização 
de virtualidades é um movimento vital e não se pode relegar ou associar o virtual 
ao quimérico, ao não existente, mas constituem faces de uma mesma imagem, que 
tem na imagem-cristal sua zona de indiscernibilidade.

Do ponto de vista metodológico a investigação que dá suporte a este texto apro-
xima-se do que Corazza (2204) nomeia de uma noologia do currículo ou Pesquisa 
do Acontecimento, que também pode ser chamada de pesquisa experimental.

Para Corazza (2004) a noologia curricular volta-se para o estudo das imagens 
do pensamento curricular. Nesse tipo de pesquisa “há sempre um momento de ab-
soluta desterritorialização, quando é inventada uma nova imagem do pensamento 
curricular (quase uma ausência de imagem), que não pode ser compensada nem 
pela comunidade imaginada de uma dada nação (pensamento curricular nacional), 
e exige assim a invenção de outros novos territórios.” (CORAZZA, 2004,p.15)

Os traços diferenciais envolvidos, círculos de virtualidade, no processo de for-
mação docente podem ser identificado sem diferentes elementos que atritam as co-
ordenadas espaço-temporais dos currículos praticados no programa de formação 
docente desenvolvido por meio do PARFOR na Universidade Federal do Pará.

É possível localizar, inicialmente, esse movimento no processo de reconfigura-
ção dos projetos pedagógicos realizados pelas Faculdades envolvidas na oferta das 
21 licenciaturas disponibilizadas pela UFPA para o PARFOR. Trata-se de alterações 
que, se pensadas inicialmente considerando os sujeitos, o tempo e o espaço de seu 
acontecimento, precisaram novamente ser reconfiguradas quando da implementa-
ção dos projetos nos primeiro momento dessa experiência a partir do ano de 2009.

O fato de não mais nos encontrarmos na ambiência física das universidades e 
envolvidos em um tempo concentrado de formação colocou em xeque outros tó-
picos curriculares tais como conteúdos, métodos, avaliação, materiais e recursos, 
relação professor-aluno, bem como aqueles mais específicos da formação docente 
como prática de ensino e estágio dentre outros.

Os cursos passaram, não sem problemas, a procurar soluções peculiares para 
movimentar-se nessa nova condição temporal e espacial, prevendo em seus pro-
jetos diferentes formas de fazê-lo. Isso incluiu a organização de ações curriculares 
para tempos não presenciais conectados por diferentes formas comunicacionais 
e/ou tecnológicas disponíveis considerando as dimensões e condições infraestru-
turais da região. 

Os projetos pedagógicos passaram a desenvolver atividades teórico-práticas em 
diferentes espaços curriculares como laboratórios, ateliês e ambiências diversas 
em locais do entorno de formação. Redefiniram conteúdos formativos de modo a 
promover um diálogo mais efetivo com as exigências da ação docente na educação 
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básica, e, ao mesmo tempo, potencializar o tempo intensivo de formação. Isso exi-
giu, de certo modo, a ancoragem da formação a partir de conceitos, categorias e tó-
picos fundamentais possíveis de ser trabalhados nos espaços-tempo em suas atu-
alizações. Esse movimento requereu a exploração de diferentes componentes cur-
riculares que não somente aqueles de natureza disciplinar, envolvendo nos dese-
nhos curriculares componentes outros tais como ateliê, oficinas, seminários, enu-
cleações, temas transversalizados e atividades complementares.

Nesse mesmo diapasão foi necessária a redefinição de material didático ade-
quado à ancoragem dos conteúdos curriculares propulsores dos projetos, elegendo 
textos basilares possíveis de serem trabalhados no espaço-tempo reconfigurado. As 
alterações metodológicas também se fizeram necessárias culminando em ações e 
projetos integradores e na mobilização de saberes adquiridos em situação de tra-
balho. Foram, do mesmo modo, impulsionados novos procedimentos avaliativos a 
partir de experimentações tanto na dimensão ensino-aprendizagem quanto na ava-
liação dos cursos realizada a cada etapa formativa. 

Deslocamentos outros foram necessários para reconfiguração do formato do es-
tágio curricular desenvolvido em diferentes dinâmicas, incorporando e problema-
tizando a experiência docente, atravessando os locais de atuação dos docentes e 
seus pares, em seus campos de prática. Foram, ainda, elencados novos formatos de 
Trabalhos de Conclusão de Curso para além do tipo monográfico em processos de 
orientação e produção coletiva traduzidos em memoriais, relatos de experiência, 
portfólios e performances.

A incorporação de mecanismos e atividades a distancia, com ou sem auxílio de 
tecnologias informacionais e comunicacionais, ensejou a produção de construção 
de bibliotecas virtuais, de constituição de outras redes de comunicação entre dis-
centes, docentes formadores e coordenações aproximando os docentes em forma-
ção de tecnologias disponíveis para a produção de outros entre - lugares formativos. 
De outro modo ações de extensão passam a adentrar os projetos pedagógicos de 
curso constituindo assim outros espaços-tempos de formação docente.

Como é possível identificar foram produzidas outras zonas de discernibilidade 
no processo formativo em cruzamentos onde conteúdos, componentes, atividades 
curriculares, locais de formação e tempo dilatado excedem enquadramentos espa-
ços-temporais visíveis, mudando centros de gravidade da organização e dinâmica 
curriculares em processos que redistribuem coordenadas espaço-temporais de tra-
balho e formação docente.

As alterações afetam tanto as imagens curriculares sequenciadas que costuma-
mos experimentar quanto o próprio objeto currículo que adquire uma plasticida-
de marcada pelas singularidades que o recortam, nos diferentes espaços em que 
se produziram deslocamentos. Investiu-se, portanto, na criação de uma espécie de 
entre-lugares em termos de desenho e dinâmica curricular que, se a princípio vis-
tos como tolhidos pelo espaço-tempo em que acontece a formação docente, podem 
ser assumidos como condição de possibilidade de acontecimentos e intensidades 
espaço-temporais para os currículos
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INTRODUÇÃO

A preocupação com o meio ambiente tem um passado histórico bem longín-
quo, remontando à Antiguidade. Encontra-se relato no século IV a.C. de Platão 
como defensor do solo contra erosão e das florestas como reguladoras do ciclo das 
águas. Cícero em Roma, considerava inimigo do Estado quem devastasse a floresta 
da Macedônia e no Século XVIII na França, há referência a um “Decreto das águas 
e florestas” estabelecido pelo ministro Colbert de combater a escassez de madeira. 
A partir da Revolução Industrial, sobretudo com o sistema capitalista, a ação do 
homem sobre a natureza assume formas indiscriminadas de agressões e com elas o 
desperdício, a escassez, a poluição, a má qualidade de vida. 

Na medida em que a sociedade humana dentro do processo civilizatório conhe-
ceu momentos distintos da relação homem/natureza, com o avanço das tecnolo-
gias, registra-se uma maior gravidade nas sociedades mais avançadas tecnologica-
mente, ao ponto de se poder considerar a sociedade atual ou contemporânea como 
sociedade de risco (ANDRADE, 2008).

É notório a preocupação com o Meio Ambiente e os impactos socioambientais 
na literatura, exigindo uma nova postura da sociedade. Referendando essa afirma-
ção, no artigo “Responsabilidade socioambiental” (ROSA et al., 2009, p. 9) os auto-
res admitem que:

mailto:mcbmeloupe@gmail.com
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A preocupação com a proteção do meio ambiente está em crescente debate mun-
dial, traduzindo-se com vários movimentos sociais, uma mudança de cultura, 
que caracteriza uma nova postura do setor privado no lançamento de produtos 
ou serviços e na sua revisão nos processos de produção com a fabricação de pro-
dutos, que não agridam a natureza e não se tornando uma ameaça para as gera-
ções futura.

As concepções ambientais ocuparam o centro do debate científico, social a nível 
mundial a partir de 1962. O marco desse processo foi o alerta da bióloga norte-ame-
ricana Rachel Carson com o livro “Primavera Silenciosa” onde a autora alerta para 
os perigos ao meio ambiente, dos efeitos cancerígenos provocados pela utilização 
de produtos químicos para o controle de “pragas e doenças”. A partir da segunda 
metade do século XX, os impactos ambientais por ação antrópica mobilizou Nações 
através de encontros internacionais e nacionais, além dos planos e programas com 
o objetivo de melhor dotar a sociedade de ações restauradoras e de controle sobre os 
impactos socioambientais, causados pelos empreendimentos humanos que se ins-
tauram em grandes centros urbanos e até mesmo em cidades do interior.

O senso do IBGE (2010), apresenta uma realidade preocupante na vida urbana. 
Os dados apontam que apenas 8% das cidades brasileiras fazem parte da coleta se-
letiva e 60% dos nossos municípios despejam lixo a céu aberto. Somados a essa re-
alidade, é visível a falta de saneamento básico, dejetos doméstico e hospitalar, lixo 
e esgoto a céu aberto, poluição dos rios, açudes e ar, desmatamento e queimadas, 
falta de abastecimento de água, violência urbana, tráfico e uso de drogas, aumento 
de dependentes do crack, falta de conscientização e de uma política ambiental, são 
alguns dos problemas socioambientais enfrentados pela maioria das cidades brasi-
leiras e principalmente da Zona da Mata Norte de Pernambuco, afetando de forma 
nociva a vida humana e a natureza. 

Nos últimos trinta anos esses problemas estão ocupando espaço nas discussões, 
encontros, debates com a participação de representantes do poder público, de edu-
cadores, de vários setores e segmentos sociais, de ambientalistas, com ampla di-
vulgação em artigos científicos, produzidos em várias áreas do conhecimento hu-
mano, além de uma legislação contemplando esta problemática. É necessário que 
as questões relativas ao meio ambiente, aos impactos socioambientais provocados 
sobretudo pela ação antrópica, saiam das mesas de debates, deixem de ser temas 
preocupantes para uns poucos e ganhem as ruas, envolvam toda a sociedade.

Diante dos problemas ambientais levantados acima se faz necessário a constru-
ção de uma sociedade compromissada com a sustentabilidade. Nesse sentido, Boff 
(2000, p. 34) afirma que:

A pedagogia da terra é aquela que ensina a transformar a cultura da guerra e da 
violência em uma cultura de paz e não-violência, é aquela que transmite aos jo-
vens e as gerações futuras valores que inspirem a construir um mundo de digni-
dade e harmonia, justiça, solidariedade, liberdade e prosperidade. Em outra obra, 
o pensador afirma que é aquela que procura construir uma sociedade sustentável 
que busca para si o desenvolvimento viável para as necessidades de todos.
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As questões ambientais tem sido respaldada pela legislação brasileira e de 
acordo com a Constituição Federal de 1988, o meio ambiente divide-se em: Físico 
(Flora, fauna, solo, água, atmosfera, ecossistemas); Cultural (Patrimônio cultural, 
artístico, arqueológico, paisagismo, manifestações culturais e populares); Artificial 
(Compondo um conjunto de edificações particulares ou públicas e principalmente 
urbanas); Trabalho (Estabelecendo um conjunto de condições existentes nos locais 
de trabalho relativas à qualidade de vida do trabalhador).

A mesma Constituição Federal de 1988, após tratar o meio ambiente representa-
do através do meio físico, cultural, artificial e trabalho, no Caput do Artigo 225, per-
tencente ao Título III, Capítulo VI - Do Meio Ambiente, dispõe que: 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso co-
mum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder públi-
co e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as futuras gerações.” 

§ 1º Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder Público:

VI - Promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscienti-
zação pública para a preservação do meio ambiente.

A Legislação avança no sentindo da construção de um mundo sustentável re-
correndo à Educação, como alternativa para formação de professores estabelecen-
do a Lei Federal nº 9.795/1999, onde dispõe sobre a Educação Ambiental e institui a 
Política Nacional de Educação Ambiental através do Decreto Federal nº 4.281/2002, 
Seguindo essa perspectiva, o Governo Estadual estabeleceu o Decreto Estadual nº 
39.676/2013 que institui a Comissão Interinstitucional de Educação Ambiental do 
Estado de Pernambuco e dá outras providências.

Na contra mão de todo esse processo de construção, temos assistido, com mui-
ta preocupação, um desmonte do atual Governo de Bolsonaro, que propõe extin-
ção ou fusão de conselhos, comitês e grupos de trabalho que discutem, há décadas 
a política ambiental no Brasil. Entre os colegiados sob ameaça estão o Conselho 
Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) e o Comitê de Combate ao Desmatamento 
na Amazona (https://congressoemfoco.uol.com.br/opinião/colunas...).

Analisando a importância e o sentido da Educação Ambiental, os autores Baldin, 
Medeiros, Destefani, Trindade e Nascimento (2004), consideram a Educação 
Ambiental como um processo de:

[...] mais que uma disciplina, é uma ideologia bastante clara, que se apoia num 
ideário, num conjunto de ideias que conduz à melhoria da qualidade de vida e 
ao equilíbrio do ecossistema para todos os seres vivos. Assim, além de ser efetivo 
instrumento de gestão, ela deve tornar-se uma filosofia de vida.

Evidente que a Educação Ambiental vem amenizar os gravíssimos problemas 
que degradam os bens comuns da humanidade. As escolas através de suas ações e 
principalmente as práticas pedagógicas interdisciplinares estabelecidas pelos do-
centes, terão a chance de desenvolver um processo educacional para uma socie-
dade mais reflexiva voltada para o futuro que segundo Gadotti (2000), será sempre 
uma educação contestadora, na medida que:
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Na sociedade da informação, a escola deve servir de bússola para navegar nesse 
mar do conhecimento, superando a visão utilitarista de só oferecer informações 
«úteis» para a competitividade, para obter resultados. Deve oferecer uma forma-
ção geral na direção de uma educação integral. O que significa servir de bússola? 
Significa orientar criticamente, sobretudo as crianças e jovens, na busca de uma 
informação que os faça crescer e não embrutecer.

A disciplina Educação Ambiental apesar de ser tratada como tema transver-
sal, apresenta um enfoque humanista, holístico, democrático, participativo dentro 
do pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, atendendo as perspectivas das 
abordagens inter, multi e transdisciplinar. Nesse sentido, é de fundamental impor-
tância ações restauradoras que revertam ou pelo menos tentem minimizar as agres-
sões que o homem vem infringindo ao meio ambiente. Exige-se uma nova postura 
da sociedade em geral através de uma ação conjunta envolvendo setores empresa-
riais, atuação do poder público assumindo compromisso, responsabilidade que ga-
ranta o desenvolvimento sustentável social, político, ecológico, espacial, cultural e 
econômico de uma sociedade futura.

Nas considerações de Paulo Freire em “A Educação na Cidade” (2005, p. 126), 
lê-se:

Você, eu, um sem-número de educadores sabemos todos que a educação não é a 
chave das transformações do mundo, mas sabemos também que as mudanças do 
mundo são um quefazer educativo em si mesmas. Sabemos que a educação não 
pode tudo, mas pode alguma coisa. Sua força reside exatamente na sua fraqueza. 
Cabe a nós pôr sua força a serviço de nossos sonhos.

Dentro desse contexto é claro a necessidade de viabilizar no âmbito das 
Instituições de ensino, práticas educativas que levem à formação de uma consciên-
cia e comportamentos socioambientais. Na medida em que se procura incentivar, 
desenvolver e esclarecer a comunidade escolar sobre a importância de uma política 
de conscientização ambiental e responsabilidade com a natureza, contribui-se para 
o desenvolvimento de um ambiente ecologicamente sustentável para as futuras ge-
rações. No universo mais específico da militância nas instituições de ensino, o que 
pode ser feito em relação à população escolar, para que a partir da sua conscienti-
zação, sejam criadas ações mitigadoras em relação aos impactos socioambientais?

Diante dessa necessidade e objetivando repensar a escola como espaço de de-
senvolvimento da sustentabilidade integrando alunos e a comunidade como agen-
tes transformadores e conscientizadores do meio ambiente, surgiu o projeto “guar-
da-chuva” incentivando os professores/estudantes da 1ª Licenciatura em Pedagogia 
do PARFOR-UPE Campus Mata Norte experiências de um fazer pedagógico através 
de atividades integradoras nas ESCOLAS que exercem à docência, contribuindo, 
participando, negociando, construindo, interagindo e realizando com alunos ofici-
nas de reciclagem e compostagem; desenvolvimento de horta, parcerias com órgãos 
públicos e privados na intenção de aprofundar os projetos ambientais na escola es-
timulando os discentes a adotarem hábitos e atitudes em defesa do meio ambien-
te. Entre outros objetivos: promover encontros para tratar dos temas transversais 
relacionados a Educação Ambiental e o Meio Ambiente; proporcionar, dentro das 
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escolas escolhidas, momentos de debate e troca de conhecimento e questionamen-
tos; adequar um espaço para que diferentes áreas do saber possam dialogar com os 
alunos e com a comunidade em geral; incentivar ações que despertem o interesse 
e a participação da comunidade próxima nas ações desenvolvidas pela escola ado-
tando postura e hábitos de proteção ao meio ambiente, em todas as suas instâncias 
(casa, rua, bairro, cidade, país, planeta); conscientizar os alunos através de apre-
sentações teatrais relacionando as questões ambientais com a prática educacional.

Dessa forma as orientações da Carta da Ecopedagogia dispõe que:

Uma educação para a cidadania planetária tem por finalidade a construção de 
uma cultura de finalidade a construção de uma cultura de sustentabilidade, isto 
é, uma biocultura, uma cultura da vida, da convivência harmônica entre os seres 
humanos e entre estes e a natureza. A cultura da sustentabilidade deve nos levar, 
a saber, selecionar o que é realmente sustentável em nossas vidas, em contato 
com a vida dos outros. Só assim seremos cúmplices nos processos de promoção 
da vida e caminharemos com sentido. Caminhar com sentido as práticas da vida 
cotidiana e que aberta ou solapadamente tratam de impor-se e sobrepor-se a nos-
sas vidas, cotidianamente – Princípio 9. (Carta da ECOPEDAGOGIA, 1999).

A Educação Ambiental trata de uma mudança de paradigma que implica tanto 
uma revolução científica quanto política, em específico, ao educar para a cidadania, 
que pode construir a possibilidade da ação política, no sentido de contribuir para 
formar uma coletividade, é responsável pelo mundo que habita. Nesse sentido, po-
de-se resgatar o pensamento de Morin (2010), que vislumbra para o terceiro milênio 
a esperança da criação da cidadania terrestre.

Diante dessa contextualização, preocupa-nos a posição do atual Governo que 
tem ideário neoliberal, justificado na transferência de responsabilidade adminis-
trativa para o setor privado, como forma de aquecer o mercado e contemplar os 
grandes interesses de grupos financeiros. Assim, o ideário neoliberal, desobriga o 
Estado enquanto financiador da Educação, colocando em risco, especialmente, as 
questões Ambientais, considerando que a relação dos grupos privados podem ser 
toda voltada para o mercado, em detrimento da preservação do Meio Ambiente. Por 
essa razão, fica evidente a necessidade em resistir qualquer ameaça de desmonte 
investindo sempre mais em Projetos que tratem da Educação Ambiental, visando à 
superação das injustiças cometidas em relação ao nosso Meio Ambiente.

METODOLOGIA

A área submetida à pesquisa levou-se em consideração a existência das escolas 
públicas onde atuam os Estudantes/Cursistas do PARFOR-UPE situadas nos muni-
cípios da Mata Norte de Pernambuco onde residem.

Buscou-se, através da pesquisa desenvolver a temática “Educação Ambiental 
e desenvolvimento sustentável”, levantar dados que permitissem identificar os 
meios que as Escolas Públicas municipais da Zona da Mata Norte do Estado de 
Pernambuco, utilizam para minimizar a degradação do meio ambiente. Ainda 
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dentro desse contexto, foi analisada a prática pedagógica dos professores com rela-
ção à interdisciplinaridade e sua integração com a Educação Ambiental.

Desenvolveu-se a pesquisa observacional, descritiva, seguida de uma investiga-
ção exploratória pela qual se fez uma análise da legislação existente das questões 
envolvendo o Meio Ambiente e a política da Educação Ambiental. Realizou-se ain-
da neste estudo uma pesquisa bibliográfica acerca da fundamentação teórica sobre 
Educação Ambiental para uma melhor compreensão do objeto de estudo.

Utilizou-se ainda como metodologia a pesquisa participativa. Assim sendo é 
pertinente atentar para a seguinte definição:

Pesquisa participativa é um método ou ainda, uma estratégia de pesquisa con-
cebida a partir dos problemas vividos pela população pesquisada, com a parti-
cipação dos grupos sociais diretamente envolvidos na problemática e em todo 
o processo de conhecer e transformar a realidade. [...] objetiva-se, portanto, pro-
duzir um conhecimento, um saber que possa ser um instrumento imediato para 
melhorar a vida das pessoas. (RIZZINI et al., 1998, p. 39).

A partir da coleta de dados sobre a prática de atividades pedagógicas foi elabo-
rado quadros demonstrativos e comparativos das realidades das escolas pesquisa-
das. Através da aplicação de questionários junto aos docentes nas referidas escolas 
dos municípios em questão avaliando o nível de conhecimento e desempenho do 
corpo docente quanto a realidade do direcionamento de uma política de sustenta-
bilidade nas escolas dos municípios estudados.

Foram adotados alguns procedimentos que envolveram as seguintes etapas:

1. Levantamento bibliográfico relacionado ao tema proposto;

2. Seleção da área onde o projeto foi realizado e levantamento do perfil da 
escola (se a mesma possui área verde, horta, separação do lixo, etc);

3. Escolha do instrumento de análise da pesquisa;

4. Acompanhamento de projetos desenvolvidos pelos professores como 
(horta comunitária, bacia hidrográfica como unidade de estudo, plantio 
de árvores, recuperação de nascentes, reciclagem, etc);

5. Inserir a comunidade escolar no desenvolvimento de atividades durante a 
Semana do Meio Ambiente, com a finalidade de conscientização sobre as 
questões ambientais; 

6. Levar às escolas a desenvolverem projetos relacionados a: 

• Lixo (redução, reutilização e reciclagem);

• Agrotóxicos (riscos para a saúde, danos ambientais);

• Água (consumo, desperdício, poluição); 

• Respeito ao próximo, aos animais silvestres e domésticos;

• Fogo (prevenção, efeitos negativos ao meio ambiente);

• Florestas (porque preservá-las?);

• Cidadania (direitos do cidadão).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

É necessário no processo educacional conduzir interações entre os indivíduos. 
Nessas condições, a comunidade de destino planetário permite esperar para o futu-
ro uma maior participação dos indivíduos e das sociedades, uma nova consciência 
humana e consequentemente uma solidariedade planetária do gênero humano. No 
ensino da ética, o futuro da humanidade depende de como o homem vai construir 
seu caminhar (MORIN, 2010). 

As políticas ambientais e os programas educativos relacionados à conscientiza-
ção da crise ambiental demandam cada vez mais novos enfoques integradores de 
uma realidade contraditória e geradora de desigualdades, que transcendem a mera 
aplicação dos conhecimentos científicos e tecnológicos disponíveis. O desafio é, 
pois, o de formular uma educação ambiental que seja crítica e inovadora, em dois ní-
veis: formal e não formal. Assim, relembrando Paulo Freire, a Educação Ambiental 
deve ser acima de tudo um ato político voltado para a transformação social.

Nesse sentido, é de fundamental importância a comunidade escolar como agen-
te social comprometida com mudanças de valores, comportamentos e atitudes, que 
deve se realizar com excelência o fortalecimento do papel da escola como agente de 
transformação, de espaço de aprendizagem, de criatividade para implementação 
de mudanças socioambientais. 

Segundo Berna, (2001, p.18), o ensino sobre o meio ambiente deve contribuir 
principalmente para o exercício da cidadania, estimulando a ação transformadora, 
além de buscar aprofundar os conhecimentos sobre as questões ambientais que es-
timule a mudança de comportamentos e a construção de novos valores éticos me-
nos antropocêntricos. 

Como experiência exitosa, percebeu-se que o projeto atendeu as perspectivas 
estabelecidas proporcionando uma integração dos discentes e interesse no que se 
refere as aulas práticas. Foi despertado responsabilidade e compromisso nas ativi-
dades educacionais desenvolvidas decorrentes das experiências vividas pelos edu-
candos, centrada na discussão de temas sociais, visando sempre analisar os proble-
mas ligados a realidade dos educandos e sua comunidade. 

Entre as ações organizadas foram desenvolvidas formação teórica e prática de 
educadores ambientais; formação de agentes ambientais comunitários; implanta-
ção de brigadas ecológicas em escolas municipais e divulgação da importância eco-
lógica do município.

Para que fossem alcançados os resultados programados, foram promovidas 
campanhas integrando escola/comunidade e poder público local estimulando a co-
leta seletiva amenizando o problema do lixo; visitas a comunidade alertando para 
os riscos do uso de agrotóxicos; apresentação de filmes e documentários para popu-
lação local esclarecendo acerca dos impactos no meio ambiente; palestras com es-
pecialistas no reuso da água garantindo o consumo e evitando o desperdício; exer-
cício de pratica a cidadania, respeitar ao próximo, atividades de preservação de áre-
as florestais em alguns municípios e o plantio de árvores. 

Dentro do processo da avaliação do Projeto ambiental desenvolvido nas Escolas 
da Mata Norte em Pernambuco foi comprovado o interesse em algumas escolas as 



635

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

quais mantiveram em seu projeto pedagógico ações contemplando o meio ambien-
te e a sustentabilidade. Embora em número reduzido, adotaram oficina na confec-
ção de brinquedos utilizando garrafa pet trazendo resultados importantes e posi-
tivos, além da criatividade transformando a brincadeira em uma aprendizagem a 
qual conduz o aluno a pensar conscientemente sobre a importância da preservação 
do meio ambiente com o reaproveitamento de objetos que podem poluir o meio 
ambiente. Desenvolveram hortas nas escolas com foco na valorização da terra e ali-
mentação saudável e adubação através da, compostagem, separação do lixo entre 
outras medidas mitigadoras revertendo efeitos nocivos ao meio ambiente.

 Portanto, diante das observações, percebeu-se que os alunos participaram das 
atividades com entusiasmo, conseguiram atender as expectativas propostas no pro-
jeto. No entanto, se faz necessário um trabalho contínuo. Desta análise constatou-
-se que há necessidades de mais aulas práticas e que envolvam temáticas que levem 
o compreensão sobre o respeito que se deve ter com o meio além a melhoria da in-
ter-relação. Cada passo realizado foi demostrado muito entusiasmo pelos discentes 
em sua contribuição para execução das atividades no ambiente melhor. 

 Analisou-se que o projeto obteve um bom resultado devido a organização do 
planejamento, participação direta da gestão e a parceria dos professores na reali-
zação das atividades. É fundamental tais experiências no contexto escolar, pois a 
concretização vai além dos muros da escola e também para melhoria do respeito 
entre os colegas proporcionando um aprendizado com qualidade. Contatou-se atra-
vés das observações que a Educação Ambiental como um conjunto teórico-prático 
possibilitou compreender as causas da crise socioambiental que se vive-se no atual 
estágio de desenvolvimento da humanidade. Isso implica romper com representa-
ções sobre os processos, fenômenos, objetos da realidade. 

CONCLUSÕES

Qualquer setor da sociedade existe um saber que deve ser valorizado e instru-
mentalizado a favor de todos. Nada mais indicado do que a escola pública como 
mediadora na formação do educando. A Educação Ambiental é um dos temas im-
portante para a formação crítica e ideológica da sociedade em geral, ela pode arti-
cular e integrar a comunidade escolar de maneira prazerosa de forma que resulte 
em ações práticas que venham ao encontro das necessidades da escola e entorno.

Sendo a escola um espaço social onde o aluno dará sequência ao seu processo de 
socialização e contribuição para a formação de cidadãos responsável, o Projeto am-
biental favoreceu suporte necessário para a construção de concepções reflexivas e 
críticas acerca da sustentabilidade e uma sociedade ambientalmente mais saudável. 

O mais desafiador é superar uma relação pouco harmoniosa entre os indivíduos e 
o meio ambiente mediante interesses de grupos capitalistas. Entre os desafios, é con-
dição sine qua non refletir com a comunidade escolar a visão globalizada entre a so-
ciedade e a natureza e repensando a relação envolvendo o meio ambiente e o homem 
como parte da natureza e jamais um elemento superior. A sociedade deve integrar esse 
princípio como cultura dos grupos sociais através da ética e Educação Ambiental. 
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Apesar dos desafios, os educadores devem através das suas práticas pedagógi-
cas entre elas as ambientais, transmitir para os alunos a expressão dos significados 
sobre o meio ambiente, a ecologia nas suas múltiplas determinações e intersecções. 
A ênfase deve ser a capacitação para perceber as relações entre as áreas e como um 
todo, enfatizando uma formação local/global, buscando marcar a necessidade de 
enfrentar a lógica da exclusão e das desigualdades.

No entanto, se faz necessário desenvolver nas escolas a cultura de manter e pre-
servar as ações desenvolvidas e produção de projetos ambientais como parte dos 
conteúdos programados e prioridade no PPP - Projeto Político Pedagógico escolar e 
não como apenas uma atividade da Semana do Meio Ambiente sem continuidade.

Para que isso ocorra é de fundamental importância que a escola proporcione 
oportunidades para que os alunos e educadores possam utilizar seu próprio conhe-
cimento sobre o Meio Ambiente facilitando assim a compreensão da realidade de 
cada um, através de sua participação em diferentes instâncias (desde atividades 
dentro da própria escola até ações mais gerais promovidas pela comunidade onde 
eles vivem).

A contextualização dessas ações vão permitir que os alunos desenvolvam ati-
tudes e habilidades coerente com o seu aprendizado, além de potencializar o ideal 
de ambientalismo no âmbito escolar. Nas últimas décadas a Educação Ambiental 
juntamente com o conjunto de atividades a ela relacionadas adquiriram uma im-
portância fundamental para a aquisição de resultados a favor da melhoria e da con-
servação do meio ambiente.

Como afirmou o mestre Paulo Freire (2000): “Se a educação sozinha não trans-
forma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda”. É perceptível através de 
pequenos projetos e fundamentado de que a educação é o caminho da transfor-
mação para a oportunidade de melhorar o meio em que se vive, é hora de “modifi-
car” também, atitudes e pensamento em relação ao planeta, trabalhando em equi-
pe para reverter este triste quadro do planeta que se torna cada vez mais difícil de 
viver, antes que seja tarde demais.

Enfim, se o que foi tratado neste texto faz sentido, o desafio é atitude que for-
taleça a política de preservação, e continue investindo na Educação para o Meio 
Ambiente, buscando equilíbrio entre a qualificação dos profissionais da Educação 
e formação do cidadão crítico e ético.
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Palavras-chave: Estágio Supervisionado. Sala de aula. Saberes docente. 

INTRODUÇÃO

O estágio supervisionado oportuniza aos alunos em formação nos cursos de li-
cenciatura articular o conhecimento teórico com a prática docente, possibilitando-
-os conhecer a realidade escolar e as atribuições cabíveis ao professor da educação 
básica, suas contribuições diretas na formação do aluno, junto à escola e a socieda-
de, levando-os a adquirir conhecimentos que os auxiliam na construção da identi-
dade profissional e pessoal (PIMENTA; LIMA, 2012).

Nas palavras de Pimenta e Lima (2012, p. 43) o estágio na formação docente é 
“[...] via fundamental ao possibilitar que os professores compreendam a comple-
xidade das práticas institucionais e das ações aí praticadas por seus profissionais 
como alternativa no preparo para a inserção profissional”. Nesse sentido, o está-
gio supervisionado é momento de conquistar experiências e aprendizados, os quais 
têm grande valor para compreensão do ambiente escolar, em especial a sala de aula. 

Esse também é o momento crucial na formação do futuro professor, etapa na 
qual ele pode averiguar se esta carreira oferece os atrativos iniciais que o fez optar 
pelo curso de licenciatura. Isso é possível porque “a presença do aluno estagiário no 
cotidiano da escola, abre espaço para a realidade e para a vida e o trabalho do pro-
fessor na sociedade.” (PIMENTA; LIMA, 2012, p. 43-44).

O estudo tem como objetivo compreender a dinâmica da sala de aula, refletin-
do sobre este espaço, a postura do professor e a prática pedagógica. No intuito de 
alcançar o objetivo proposto foram realizadas pesquisas exploratórias, de caráter 
bibliográfico e de campo, com utilização de técnicas de observação para levanta-
mento de dados in locus. Trata-se de um relato de experiências vivenciadas durante 
estágio Supervisionado I no curso de Licenciatura em Geografia Uneb/campus VI.

mailto:claudineiaalves.t@gmail.com
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METODOLOGIA

O presente estudo baseou-se em pesquisas bibliográficas e apreciações in lo-
cus para obtenção de informações e percepções acerca do ambiente escolar. As 
observações ocorreram em outubro e novembro de 2017 em duas escolas da edu-
cação básica localizadas na cidade de Caetité-BA, o Instituto de Educação Anísio 
Teixeira (IEAT) e o Centro Territorial de Educação profissional do Sertão Produtivo 
(CETEP). Foram desenvolvidas em sala de aula e no  espaço/tempo da Atividade 
Complementar (AC).

No CETEP, observou-se uma turma do 1°ano do ensino médio perfazendo carga 
horária de 6 horas, além de 4 horas em AC. As observações no ensino fundamental 
foram realizadas no IEAT turma de 9°ano, na qual cumprimos carga horária de 8 
horas aula.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A educação se faz num processo de troca de aprendizagem entre professor, alu-
no e todos os membros da escola e da comunidade. Nessa perspectiva, o estágio su-
pervisionado I nos trouxe aprendizagens significativas e experiências marcantes, 
fazendo-nos refletir sobre as práticas docente na contemporaneidade. 

Ao longo das observações na turma de ensino fundamental nos deparamos com 
uma realidade um tanto desanimadora, estudantes em sua maioria dispersos não 
se atentavam ao conteúdo ministrado, tão pouco participavam da aula. A professo-
ra constantemente interrompia sua fala para repreender um grupo de alunos pelo 
uso do celular e fones de ouvido, evidenciando total desinteresse e falta de compro-
misso por parte de alguns discentes. Ao fim da aula a docente nos revelou sua frus-
tação por não conseguir despertar o interesse da classe, uma vez que a maioria dos 
alunos se encontrava desmotivada e por mais que ela se esforçasse não conseguia 
êxito. Para alcançar bom resultado o trabalho deve ser feito em conjunto com a tur-
ma, que nesse caso permanecia inerte a suas investidas. 

Este é um problema nacional, visto que, segundo Pezzini e Szymanski (2008) 
grande parte dos alunos no Brasil vão as aulas por obrigação e em sala não partici-
pam de atividades básicas. Apáticos, não respondem às investidas dos professores, 
os quais confessam sua frustação por não atingir seus objetivos. Por essas e outras 
razões nos sentimos desmotivadas e desesperançadas. O que nos impulsiona a con-
tinuar na luta é saber que podemos ser agente de mudança para o futuro da educa-
ção do nosso país.

Apesar da proximidade física entre as duas escolas as observações no ensino 
médio revelaram um ambiente oposto ao ensino fundamental. Podemos dizer que 
nos surpreendemos com o resultado das observações porque não presenciamos ne-
nhum ato de indisciplina, até mesmo em relação ao uso do celular. No que diz res-
peito as atividades desenvolvidas, alguns alunos se sobressaiam e outros demons-
travam timidez. Na ocasião o professor relatou que em turmas de primeiro ano isso 
é normal, mas que aos poucos eles vão se soltando. Quanto ao uso do livro didático, 
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no momento em que observávamos ele não foi utilizado. O professor nos informou 
que utiliza-o para realização de atividades e provas, no entanto, acrescenta outros 
recursos tais como, pesquisas, vídeos, filmes, dentre outros. 

Na atividade complementar desenvolvida na escola presenciamos que o foco 
das discussões, sem dúvida, gira em torno do processo de ensino e aprendizagem 
dos alunos. Este momento é o espaço/tempo em que os professores se reúnem para 
planejar e produzir projetos, trocar experiências e discutir problemas e práticas ine-
rentes ao espaço escola/sala de aula. Cavalcanti (2010, p. 13) traz à baila estudos re-
alizados nos quais foram constatados que muitos professores estão comprometidos 
com o processo de ensino e, conscientes de seus limites veem os processos formati-
vos como meio necessário para o desenvolvimento de sua profissão.

Diante de duas unidades escolares tão distintas, percebemos o quão relevante é 
o papel do professor, o qual está vinculado à um projeto de formação, de sociedade 
e de humanidade (CAVALCANTI, 2010). Isso fez valorizarmos ainda mais esses pro-
fissionais e constatar que esta é a atividade que gostaríamos de exercer.

É perceptível que a qualificação dos docentes tem relevância para o bom desem-
penho e desenvolvimento do ensino-aprendizagem dos alunos. Por isso, a consti-
tuição da identidade do professor é essencial para que esses profissionais possam 
atuar de modo a desenvolver o pensamento crítico dos alunos e não se resumirem 
a meros conteudistas.

CONCLUSÃO

Este trabalho traz à tona reflexões relevantes sobre o Estágio supervisionado I. 
Esta disciplina funcionou como forma de inclusão dos estudantes de licenciatura à 
realidade e vivência escolar. Permitiu evidenciar que os problemas recorrentes no 
ensino escolar advêm das inúmeras dificuldades enfrentadas pelo profissional da 
educação básica no que concerne a falta de capacitação, precariedade da profissão 
e outras eminentes questões como o próprio desinteresse do professor.

Ser professor é mais do que simplesmente dar aula, é ser capaz de formar ci-
dadãos para o mundo, instrumentando-os a lutar na sua própria realidade. E para 
que este profissional consiga transformar vidas é preciso esforço, preparo, prática e 
comprometimento.

Entendemos que toda forma de aprendizagem é benéfica e altamente signifi-
cante, esse contato pode ser classificado como de suma importância para a forma-
ção profissional perpassando este campo e adentrando o lado particular das estu-
dantes pesquisadoras.
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Palavras-chave: Políticas Públicas, Formação Docente, PARFOR.

O panorama atual das políticas educacionais, com ações na contramão das dis-
cussões em defesa da educação pública, e as severas restrições dos investimentos 
nessa área tem promovido reflexões acerca do papel da educação. Evidenciar os 
resultados de programas para a formação docente se torna ainda mais oportuno 
diante desse cenário. O Plano Nacional de Formação de Professores da Educação 
Básica / PARFOR surgiu em atendimento ao Decreto n.º 6.755/2009, que institui a 
Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica. 
O objetivo deste estudo é relatar a influência na prática docente de sujeitos egres-
sos das primeiras turmas de pedagogia ofertadas através do PARFOR no Instituto 
Multidisciplinar da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro a partir de 2010, 
quando a instituição implementa o programa até 2015. Adotando o referencial teó-
rico-metodológico de natureza qualitativa, foram realizadas entrevistas semiestru-
turadas com seis sujeitos com o seguinte perfil: mulheres; idade média 45,2 anos; 
não graduadas (exceto uma); docentes (ensino fundamental); 10 anos ou mais de 
experiência; casadas (exceto uma); moradoras e atuantes das redes de ensino da 
Baixada Fluminense. A pesquisa documental forneceu dados sobre a instituição do 
programa na UFRRJ e marcos legais da formação docente. Este contexto de pesqui-
sa permite compreender como estes professores-cursistas articulam novos concei-
tos e teorias às suas práticas de modo a conduzir reflexões que permitam ressigni-
ficá-las. Afirma Freire (1996, p. 12): “A reflexão crítica sobre a prática se torna uma 
exigência da relação Teoria/Prática sem a qual a teoria pode ir virando blablablá e 
a prática, ativismo.”, conduzindo a formação docente a uma perspectiva crítico-re-
flexiva. Nóvoa (1992, p. 89) afirma “O ensino como atividade racional ou reflexiva, 
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como um fazer que se mede cada passo dado e em que cada opção é fruto de um 
processo de Deliberação, é uma prática utópica a que se aspira.”, pois a formação 
docente não deve restringir o formando ao papel de expectador e receptor de co-
nhecimento, e o ensino não deve ser definido como um dado padrão e aplicável em 
qualquer circunstância e contexto. Para as egressas, a relação teoria e prática ocor-
reu de variadas formas categorizadas como: convergência, reformulação, divergên-
cia e inovação. Em dado momento, a teoria e a prática convergiam, os conteúdos 
estavam preenchidos de significados e sentidos; o que era empírismo, passava a ter 
um conceito significado : “O PARFOR conseguiu dar nome aos meus boi (sic) [...]eu 
consegui dar nome as coisas” (Professora B); “A gente via que na teoria a gente podia 
dar nome aquelas coisas [...]” (Professora E). Porém, houve momentos em que ocor-
reu a divergência nessa relação como evidenciam algumas falas: “O PARFOR (cur-
so) ainda está muito distante a teoria e a prática [...]” (Professora A); “Como que eu 
aplico na minha sala de aula?” (Professora D); “A gente tem que chamar essas pesso-
as para sala de aula para eles verem como é!” (Professora F). Em outro momento, as 
egressas perceberam que poderiam mobilizar conteúdos que não se refletiam dire-
tamente em suas práticas, proporcionando um novo olhar sobre a docência, no mo-
vimento reflexão-ação-reflexão. Assim, de acordo com a Professora A: “Eu fazia ora-
ção em sala porque achava que era normal [...] eu não sabia que o Estado era laico 
[...]”. Esclarecida sobre a questão durante o curso, reformulou seus conceitos abo-
lindo esta prática, demonstrando que os temas transversais agregam à formação 
docente. As egressas enfatizaram de alguma forma a reformulação de suas concep-
ções sobre docência e docente diante de novas teorias que lhes foram apresentadas, 
passaram a ter uma postura reflexiva e se sentiram seguras para adequar demandas 
insurgentes aos conteúdos formais da escola como indicaram algumas professoras: 
“Às vezes utilizava o mesmo o plano de aula no ano seguinte, com outra turma, você 
não tinha aquela preocupação de você modificar [...]” (Professora A); “Eu achava 
que a turma tinha que adequar a mim, não eu a turma, ou nós juntos, trabalhan-
do coletivo [...]” (Professora B); “Eu era muito exigente, cobrava muito dos meus 
alunos” (Professora D); “Eu era mais rígida com meus alunos, era mais autoritária” 
(Professora E). Freire (1996, p. 27) questiona “Como ser educador, sobretudo numa 
perspectiva progressista, sem aprender, com maior ou menor esforço, a conviver 
com os diferentes?”. A Professora A relatou que o curso de Pedagogia “Abriu meu 
conceito sobre gênero e sexualidade [...] principalmente dentro da educação infan-
til que tem um tabu muito maior do que no ensino fundamental [...]”; a Professora C 
disse que “Hoje em dia quando tenho alunos com dificuldades, eu procuro observar 
melhor [...]”. Não há como seguir alheios e indiferentes à dinâmica social, inclusive 
no campo educacional. Segundo Freire (1996, p. 30), “O mundo não é. O está sendo.” 
portanto, “mudar é fundamental”. A graduação contribuiu para ressignificação de 
conceitos em relação à identidade docente, à formação e à prática; reflexão sobre 
a construção de subjetividade e do ser professor e esforços para a reinvenção de si 
mesmas; consagrando-se como pessoas e profissionais renovadas e renovadoras: 
“Eu desconstruí todos os meus conceitos, aqui entrou uma “fulana” com concei-
to todo construído, quando cheguei aqui em relação a isso, eu desconstruí tudo!” 
(Professora A); “Quando chegamos no final, a gente já era outra [...]” (Professora B); 
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“O curso de Pedagogia permitiu ter um olhar mais crítico, ver outros pontos que eu 
ignorava [...] (Professora C )”; “Eu comecei a fazer os meus laboratórios [...] come-
cei a ver, tive que esvaziar algumas coisas” (Professora E). “Não achei que era uma 
coisa tão importante, tão especial como eu hoje acho que é.” (Professora E). Outro 
aspecto relevante foi a “humanização” que sublimou o “rigor” no cotidiano escolar, 
evidenciando o “querer bem aos educandos” ensinado por Freire (1996). Para o au-
tor, a amorosidade e a alegria empregam sentido à docência, como visto nos relatos: 
“A pedagogia me deixou mais humana, eu consigo entender a problemática do meu 
aluno, porque que ele está nisso [...]” (Professora B); “Eu era muito exigente, cobrava 
muito dos meus alunos, depois descobri eu vi que a afetividade que é fundamental, 
não adianta cobrar se você não dá afeto. (Professora D); “Eu passei a ouvir um pou-
quinho mais eles (os alunos), e aí dentro da problemática deles, uso a teoria que eu 
aprendi [...]”(Professora E). Por fim, depreendemos que as Políticas Públicas para 
a Educação e formação docente, especificamente o PARFOR, são de extrema valia 
para a promoção de transformações sociais. As mudanças significativas na atuação 
profissional destas egressas podem colaborar com melhorias na qualidade de ensi-
no, revelando a importância do investimento em políticas publicas para a formação 
de professor como um processo permanente, e um dos elementos indispensáveis 
para garantir e sustentar a qualidade da educação básica.
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O PARFOR/UFPI E A PRÁTICA DOCENTE:  
O ETHOS E A ORGANIZAÇÃO  
ENUNCIATIVA NO DISCURSO  
DE PROFESSORES EGRESSOS  
DO CURSO DE LETRAS-PORTUGUÊS

ADRIANA RODRIGUES DE SOUSA (PPGEL/NEPAD/UFPI)

JOÃO BENVINDO DE MOURA (PPGEL/NEPAD/UFPI)

INTRODUÇÃO

O Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR) 
foi instituído, em 2009, como uma ação estratégica do MEC com o intuito de ele-
var o padrão de qualidade da formação de professores da educação básica em todo 
o Brasil. A implantação se deu em regime de colaboração entre as Secretarias de 
Educação Estaduais e Municipais e as Instituições de Ensino Superior (IES) do país. 
De acordo com as demandas indicadas nos planos estratégicos elaborados pelos 
Fóruns Estaduais Permanentes de Apoio à Formação Docente, havia uma necessi-
dade, em caráter emergencial, de oferecer cursos de formação inicial, na modalida-
de presencial, aos professores da educação básica que compõem as redes públicas 
de ensino. Entendemos que a prática efetiva se estrutura, lapida e efetiva com a 
formação do professor, sobretudo, na área em que este atua. As formações oferta-
das pelo Parfor contemplam cursos de primeira e segunda licenciatura destinados 
a professores que não possuem licenciatura em nível superior ou que atuam em dis-
ciplinas diferentes da sua área de formação. A partir da implementação dos cursos 
e do número significativo de professores contemplados, percebemos que o progra-
ma fomenta a busca por uma formação necessária que, além de obrigatória por lei, 
produz resultados que impactam positivamente nas salas de aulas. Os programas 
destinados à formação de professores buscam aperfeiçoar e qualificar o trabalho 
dos profissionais da educação. Dessa forma, identificar o reflexo dessa formação na 
práxis docente legitima a importância do Parfor para o desenvolvimento da educa-
ção do país. Nossa pesquisa visa analisar o discurso de professores egressos de uma 
turma de Letras-Português ofertada pelo PARFOR/UFPI no município de Parnaíba-
PI, observando como os mesmos organizam a enunciação, que imagem constroem 
a respeito da formação que tiveram, do PARFOR, da universidade e de si mesmos 
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antes e depois do processo de qualificação e, ainda, como percebem o impacto de 
tudo isso na qualidade da atividade docente que exercem. Como fundamentação 
teórica, lançamos mão da Teoria Semiolinguística proposta pelo linguista francês 
contemporâneo Patrick Charaudeau, com ênfase no modo de organização do dis-
curso enunciativo e no ethos discursivo. Tais postulados serão utilizados, conside-
rando-se três dimensões: situacional, discursiva e linguística. A dimensão situacio-
nal analisa os fatos exteriores à língua, as identidades, levando em consideração 
circunstâncias nas quais o discurso se insere; a dimensão discursiva, apresenta os 
modos de organização do discurso os quais definem a finalidade com a qual o dis-
curso é organizado e, a linguística, por sua vez, se organiza em função das catego-
rias de língua. Podemos perceber que este arcabouço teórico nos traz a base funda-
mental para analisarmos o tipo de discurso contido nos depoimentos dos professo-
res egressos acerca de sua formação e prática.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, por considerar aspectos subjetivos, por 
abordar formação de professores e práticas educativas a partir dessas formações.

Para isso, consideramos necessário montar um corpus representativo, com 14 
professores de uma turma de Letras-Português, do PARFOR/UFPI em Parnaíba-PI 
que concluíram o curso em 2017. Para seleção da amostra, foi levada em conta a pro-
ximidade dos pesquisadores com os sujeitos e a representatividade dos profissio-
nais de Letras no campo dos estudos do discurso.

A coleta de dados foi realizada através de questionários, levando em conta as 
circunstâncias de produção dos discursos que fundamentam a construção da enun-
ciação dos professores quanto à sua formação e os reflexos da mesma na prática por 
eles desenvolvida. Cada questionário foi composto por cinco perguntas que foram 
respondidas por escrito, através de correio eletrônico. As respostas foram sistema-
tizadas e analisadas posteriormente com base nas teorias do discurso.

É necessário compreender que essa pesquisa se configura como um mecanismo 
de análise dos discursos sociais e educacionais que precisam de um contexto defini-
do, possibilitando, dessa forma, uma compreensão do universo de professores e de 
suas reais necessidades, através de saberes científicos adquiridos durante a trajetó-
ria do curso e a aplicabilidade destes saberes relacionados ao exercício da profissão. 

Antes da aplicação do questionário, houve um contato prévio com os professores 
pesquisados com a finalidade de conscientizá-los sobre a proposta deste trabalho. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos discursos dos professores participantes da pesquisa, ficou patente a moda-
lidade elocutiva da enunciação, ou seja, enquanto sujeito falante, cada um enun-
cia seu ponto de vista sobre o mundo (a universidade, o Parfor, a sala de aula, a 
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comunidade) denotando um propósito referencial, sem que os interlocutores este-
jam implicados nessa tomada de posição.

Na condição de sujeitos enunciadores, eles apresentam pontos de vista sobre o 
mundo, revelando modos de saber, avaliação, motivação, engajamento e decisão. O 
resultado é uma enunciação que modaliza subjetivamente a verdade dos propósitos 
enunciados, revelando o ponto de vista interno do sujeito falante. Assim sendo, o 
propósito referencial é situado no universo de discurso do sujeito falante.

O reconhecimento, por parte dos professores, acerca da importância da for-
mação inicial e/ou continuada ofertada pelo Parfor nos permite concluir que estes 
educadores percebem, em sua prática, uma mudança significativa e claros avanços 
comprovados em práticas exitosas em sala de aula. A partir das análises dos ques-
tionários e identificando os atos enunciativos presentes nas respostas dadas, conta-
tamos que os professores projetam um ethos de competência e de credibilidade que 
os legitimam como sujeitos formadores, em sua área de atuação, proporcionando a 
construção e reflexão de saberes e habilidades que norteiam suas atividades de lin-
guagem, leitura e produção de textos.
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Palavras-chave: História de leitura; Parfor; Formação de leitor.

Este trabalho resulta de uma pesquisa que objetivou analisar histórias de leitura 
de professores, em processo de formação pelo Programa Nacional de Formação de 
Professores da Educação Básica - Parfor.

Propusemo-nos a responder, prioritariamente, à seguinte questão: (a) Quais 
são as histórias de leitura dos docentes que atuam nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental? Assim, a realização desse estudo justificou-se pela possibilidade de 
identificação de histórias de leituras de professores que, além de atuar nos anos ini-
ciais, do ensino fundamental, encontravam-se em processo de formação.

O surgimento da leitura está relacionado à escrita, pois se originou a partir da 
necessidade de o homem interpretar os sinais gráficos produzidos socialmente. 
Conforme Fischer (2006), os sumérios utilizaram de forma intencional os aspectos 
fonográficos articulados com a escrita pictográfica, possibilitando a completude 
da escrita. 

No Brasil, atualmente, segundo Fernández e Kanashiro (2011), devido às mu-
danças sociais, a leitura ganhou uma nova perspectiva, em face dos avanços tecno-
lógicos, do desenvolvimento dos meios de comunicação de massa, da comunicação 
digital, permitindo que o processo de comunicação seja mais rápido, por conta da 
velocidade de circulação das informações. Logo, a escola precisa se adaptar a essas 
transformações, por se mostrar potencialmente capaz de lidar com essas mudanças 
(ALMEIDA et al, 2008). 
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Dados do Programa de Avaliação de Alunos (PISA) de 2016, porém, mostram que 
o Brasil ficou em 59º lugar em leitura. Isso demonstra que ficamos, dentre 70, à fren-
te de apenas onze países participantes do programa de avaliação. 

Esse fracasso revela que as pessoas ainda não têm acesso a diferentes materiais 
de leitura em suas diferentes linguagens. Esse acesso é dificultado pela falta de ha-
bilidades linguísticas de interpretação e compreensão de textos lidos. Por isso, du-
rante os processos de ensino e aprendizagem, muitos alunos não conseguem esta-
belecer a relação do que está aprendendo na escola com a sua realidade. 

Pelo exposto, ressalte-se que este estudo balizou-se na abordagem de pesquisa 
qualitativa, posto que visou aprofundar o entendimento de questões que envolvem 
dados não quantificáveis, ou seja, um universo de significados inerente às relações 
e ações humanas, que não podem ser analisados por equações, médias e estatísticas 
(MINAYO, 1994). Para tanto, partiu-se de uma revisão bibliográfica. Em seguida, foi 
realizada a coleta dos dados, por meio de entrevistas. Os sujeitos da pesquisa foram 
professoras da rede pública, que participam das atividades de formação inicial, em 
nível superior, no Curso de Pedagogia, ofertado pelo Parfor, no campus da UFAC, na 
cidade de Rio Branco – AC, e que serão identificadas com nomes fictícios.

Os dados foram analisados a partir do pressuposto de que, em contexto escolar, 
a depender de suas histórias de leitura, os professores podem facilitar ou não o de-
senvolvimento dos processos de ensino e aquisição de hábitos de leitura de seus alu-
nos. As práticas de leitura dos professores constituem-se, pois, um importante ins-
trumento para o exercício da função pedagógica e para a formação de novos leitores.

Note-se que os relatos das professoras evidenciaram a importância das práticas 
leitoras, na família, na escola e na comunidade, pois fizeram emergir situações vi-
venciadas antes de suas inserções em espaços escolares. Vejamos:

Meus avós contavam muitas histórias, porque eles eram da zona rural. Então, 
eles gostavam e contavam muitas histórias. Até a minha avozinha contava como 
aprendeu a ler. Sempre ela nos dava lições de vida. Eram histórias de lição de vida. 
Lembro de uma história que ela contou como aprendeu a escrever, usando folhas 
de bananeira. Gostava sempre de contar mitos, histórias pra gente de Lobisomem, 
de almas, dessas coisas. Mais ou menos assim... [risos] (PROFESSORA MARIA)

[...] A gente por não ter energia em casa, sempre ia pra casa da minha tia. Se reu-
niam várias pessoas e iam contar histórias. Eu me fazia que estava dormindo por-
que tinham umas histórias mal-assombradas. E me fazia que estava dormindo pra 
ficar ouvindo. Lembro de muitas histórias. Histórias de alma. [...] (PROFESSORA 
RAIMUNDA)

Na minha família, o meu pai sempre contava aquelas histórias de assombração. 
Às vezes, contava história pra gente dormir e histórias dele no tempo antigo. 
(PROFESSORA DALVA)

Tinha um vizinho que sempre contava histórias pra nós. Gostava de ouvir as his-
tórias dele. (PROFESSORA HELENA)

Foi possível perceber que suas histórias estão muito próximas de suas práticas 
culturais provenientes do acesso ao mundo letrado, no qual a leitura oralizada é de 
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suma relevância para o desenvolvimento das capacidades cognitivas referentes a 
outras leituras. Chartier (2011) relaciona a leitura oral a um hábito relativo à vida 
camponesa, no século XVII, a qual tinha pouco acesso aos materiais escritos. No 
presente caso, a falta de suporte textual escrito pode ser substituída pela narrativa 
oral, baseada na memória de leitura do narrador.

Na histórias analisadas, constata-se uma semelhança com os escritos de 
Chartier (2011), posto que a leitura realizada, na família, aproxima-se da que é feita 
na escola, pois os recursos textuais disponibilizados no ambiente familiar são pro-
venientes da própria escola, vejamos:

[...] Minha casa tinha livros porque minha mãe estudava. Então a gente tinha 
muito acesso a livros. Naquele tempo usava muito a cartilha. Aprendi a ler com a 
Cartinha Caminho Suave. (PROFESSORA MARIA)

[...] Só tinha livros do colégio mesmo. Que eu gostava... Gosto dos livros pela ilus-
tração. O Caminho Suave. (PROFESSORA RAIMUNDA)

Gostava. Agora não me lembro o nome era a Cartilha... Agora eu esqueci, era a 
Cartilha... Caminho... Ah Caminho Suave. Sim. (PROFESSORA FRANCISCA)

Era a cartilha. Caminho Suave. (PROFESSORA DALVA)

Por fim, destaca-se que as histórias de leitura analisadas permitem entender 
que o contexto, no qual estão inseridas, corrobora para que a leitura esteja presente 
nas vivências diárias dos sujeitos e que, mesmo com condições materiais limitadas, 
a família encontra uma forma para que a leitura seja estimulada e as práticas en-
contrem espaços no dia-a-dia de seus filhos. Nesse caso específico, a leitura torna-
-se mais importante para estes sujeitos pelo fato de terem consciência de fomentar 
o desenvolvimento de hábitos de leitura em seus alunos, já que estão realizando 
um curso de formação em nível superior, que se destina a formar licenciados em 
Pedagogia para atuarem nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
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Em 2009, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP) publicou a Sinopse do Professor de Educação Básica, com dados 
específicos sobre os docentes de todo o país, por região, estados e municípios. Os 
dados publicados registravam 1.977.978 professores distribuídos entre Educação 
Infantil (creche e pré-escola), Ensino Fundamental e Ensino Médio, também in-
cluindo as modalidades de Educação Especial, Educação de Jovens e Adultos e 
Educação Profissional. Desse total, 699.179, ou 35,3%, não possuíam graduação 
em licenciatura, sendo 12.480 com escolaridade apenas de Ensino Fundamental 
e 624.320 com Ensino Médio, além de 62.379 com curso superior, porém sem for-
mação pedagógica. É nesse contexto que surge a Política Nacional de Formação de 
Profissionais do Magistério da Educação Básica (Decreto nº 6.755/2009), seguido do 
Programa Nacional de Professores da Educação Básica (PARFOR). Estabelecendo 
como foco os 10 anos do PARFOR, completados recentemente, esse trabalho objeti-
va a reflexão sobre os resultados do Programa, materializados na oposição entre as 
metas iniciais (2009 – 2011) e os números registrados até o final de 2018, consideran-
do que, a partir desses dados, fosse possível produzir uma análise qualitativa. Nesse 
sentido, a metodologia privilegia a pesquisa documental em sites oficiais e a revisão 
bibliográfica. Motivada pela garantia do direito aos processos de formação inicial e 
continuada, a pesquisa procurou conhecer as razões do não atendimento às metas 
quantitativas, ao tempo que descobria experiências pontuais, descritas em produ-
ções acadêmicas regionalmente localizadas e diversas, além de lacunas nos registro 
de dados, fundamentais à avaliação. Um aspecto relevante durante a pesquisa foi 
descobrir certa fragilidade nos registros de acompanhamento dos processos forma-
tivos, via Fóruns Estaduais (e Distrital) de Apoio à Formação Docente – FEDAP, pela 
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ausência das respectivas atas das reuniões, no site da CAPES, nesses 10 anos. O le-
vantamento mostrou 21 estados sem Atas encaminhadas após 2015, sendo que um 
desses, não enviou nenhuma, isso sobre uma instância criada para acompanhar a 
formação dos professores, em exercício. Nos sites do Ministério da Educação (MEC) 
e da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), os 
dados dos Relatórios de Gestão (2009 – 2018) demonstram a distância do que foi 
proposto em 2009 (330 mil professores atendidos até 2011) e o alcançado até maio 
de 2018: 44.843 formados e 22.605 cursando. Longe de concluirmos como negati-
vos os resultados, optamos pela busca das razões embutidas nesses números e o 
que elas representam no histórico das demandas por profissionalização do magis-
tério, frente à carência de formação e de infraestrutura de apoio para os professo-
res, em boa parte do território nacional, reconhecendo que essa diversidade tem 
origem histórica, desde que o Ato Adicional à Constituição de 1834 dispôs que as 
províncias passariam a ser responsáveis pela administração do ensino primário e 
secundário e, por consequência, pela formação e remuneração de seus mestres. Há 
que se destacar que o exercício docente sem a formação mais adequada afeta, in-
clusive, o aprimoramento do professor, uma vez que, para participar e aprender as 
competências necessárias nos processos de formação continuada, por exemplo, é 
preciso possuir um repertório fundamental de conhecimentos que minimamente o 
habilite a exercer o ensino, antes de pensar na competência didática como requisito 
para promover o aprendizado, o que seria objetivo da formação continuada. É pre-
ciso considerar que não se aprimora ou se aprofunda o que não existe, o que ainda 
não foi construído. Além disso, a própria essência dessa construção exige que ela 
seja socialmente referenciada e coletiva. Daí a importância dos fóruns de acompa-
nhamento e da estruturação compartilhada do processo. Nesse ponto, a revisão da 
literatura sobre o tema nos direcionou para trabalhos disponíveis nos sites acadê-
micos e publicações da área, onde selecionamos os que relatam experiências for-
mativas em espaços geográficos muito diversos. Cada enfoque possibilitou alcançar 
um conjunto diferente, porém conexo de aspectos que puderam contribuir com um 
processo analítico mais coerente e aprofundado. 
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INTRODUÇÃO

Esta pesquisa em fase de desenvolvimento tem como objetivo geral analisar os 
impactos da formação inicial recebida no curso de Pedagogia PARFOR nas práticas 
curriculares de docentes em exercício nos anos iniciais do Ensino Fundamental em 
redes públicas de ensino em municípios da região Bragantina, estado do Pará.

A prática é aqui compreendida como processual estruturada por múltiplos de-
terminantes que tem sua justificação em parâmetros institucionais, organizati-
vos, tradições metodológicas, possibilidades reais dos professores, dos meios e das 
condições existentes (ZABALA, 1998). Nesse sentido, a prática não pode ser lida 
de forma isolada, mas como construções coletivas, históricas, sociais e culturais 
(SACRISTAN, 1999).

Para contextualizarmos o objeto de estudo, é importante registrar um pouco da 
implementação do PARFOR, na Universidade Federal do Pará, enquanto parte inte-
grante da política nacional de formação de professores para Educação Básica, com 
o intuito de dar formação para o professor leigo já atuante na escola pública. No 
Campus Bragança as atividades acadêmicas tiveram início em janeiro de 2010.

A partir disso, a oferta do curso foi se ampliando para atender a demanda por 
formação apresentada por outros municípios da Região Nordeste do Pará. Até ja-
neiro de 2018, o número de matrículas ativas nos polos era de 356 alunos. Com base 
nesses dados coletados na própria Faculdade de Educação, campus de Bragança, 
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UFPA, podemos verificar o alcance que o PARFOR tem na formação inicial dos pro-
fessores na Região Bragantina, no nordeste paraense.

METODOLOGIA

Acreditamos que a utilização de uma investigação longitudinal é condição bá-
sica para chegarmos a resultados confiáveis. Visto que na pesquisa longitudinal é 
fundamental investigar o mesmo sujeito mais de uma vez num espaço de tempo su-
ficiente para perceber as mudanças e alterações que podem estar se processando no 
objeto da investigação (BONAMINO; OLIVEIRA, 2013).

Assim, utilizaremos como procedimentos de coleta de dados a análise docu-
mental, a aplicação de questionários, os memorias de formação e prática docen-
te elaborados pelos participantes e uma entrevista semiestruturada desenvolvida 
contextualmente junto aos discentes dos anos inicias do ensino fundamental.

Foram distribuídos 120 questionários a professores em processo de formação de 
quatro turmas do curso de Pedagogia PARFOR Bragança, situadas nos municípios 
de Bragança, Augusto Correa e Tracuateua. O número de questionários respondi-
dos foi de 52, atingindo um percentual de 62% do total de professores. As questões 
abertas deste questionário referentes a percepção das mudanças produzidas em de-
corrência da formação no curso de Pedagogia, ainda está em processo de tratamen-
to. Assim como a sistematização dos dados coletados por meio dos memoriais escri-
tos por esses mesmos docentes, narrando as suas trajetórias de formação e profis-
sionalização atuação profissional ainda está em fase de desenvolvimento.

RESULTADOS E DISCURSÕES

No que tange ao perfil profissional dos professores em processo de formação 
inicial alcançamos os seguintes resultados: dos 52 questionários, 46 são do sexo 
feminino, com a maior frequência da faixa etária entre 36 a 40 anos. A maioria atu-
ando em escolas do meio rural, entre 6 a 10 anos na docência, com a formação no 
magistério de nível médio, muitos declaram que escolheram o magistério por se 
sentirem vocacionado para o trabalho docente, outros por ser uma profissão que 
lhes possibitaria ganhos finaceiros mais rápido, pois segundo (Lengert 2011) se fos-
se por vocação, o indivíduo seria predestinado a ser professor, não sabendo fazer 
ou aprender outra coisa, mas pesquisas recentes sobre a escolha do professor pela 
docência, mostram que esta escolha está individualmente atrelada a condições fi-
nanceiras e profissionais.

No eixo que trata da caracterização da prática pedagógico-curricular anterior 
ao ingresso no curso de Pedagogia PARFOR, os professores apresentam as seguin-
tes características predominantes: as maiores dificuldades enfrentadas no proces-
so de planejamento da prática estavam relacionadas à abordagem de temas sobre 
as diferenças (relações ético-raciais, direitos humanos, meio ambiente, diversida-
de cultural, relações de gênero); o principal referencial utilizado para selecionar os 
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conteúdos de ensino e elaborar o planejamento era definido pelas orientações da 
Secretaria Municipal de Educação; as atividades mais comuns nas aulas eram de 
exercitação de conteúdos e atividades lúdicas de expressão, organizando suas ati-
vidades diárias individualmente, usando como materiais curriculares com maior 
frequência o caderno e livro didático; lançando mão da observação diária como 
instrumento de avaliação. Segundo dados do questionário, melhorar a prática pe-
dagógica era a principal motivação que os professores para ingressar no curso de 
nível superior.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No resultado final da pesquisa, será possível perceber o que mudou e o que per-
maneceu nas práticas desses professores, a relevância ou a contribuição da forma-
ção inicial para a organização e desenvolvimento da prática pedagógico-curricular 
destes. Temos consciência de que a discussão sobre o tema não se esgota com a 
pesquisa, mas esta abre possibilidades de novos olhares para a temática e para o 
problema. Como a questão da formação de professores tem sido colocada como um 
dos pontos fundamentais para a melhoria da qualidade da educação básica, acre-
ditamos que analisar os impactos que uma importante política de formação inicial 
como a desenvolvida pelo PARFOR têm sobre a qualidade das práticas desenvol-
vidas pelos docentes após a conclusão do curso e perceber o seu potencial para fo-
mentar ou não mudanças e qualificar a atuação docente dos professores é um inves-
timento bastante relevante no contexto educacional atual.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho traz resultados parciais da pesquisa Impactos da formação 
inicial nas práticas curriculares de docentes da educação básica do estado do Pará em 
formação no PARFOR/UFPA, realizada no âmbito do curso de Pedagogia, no cam-
pus universitário de Bragança, da Universidade Federal do Pará. O objeto de estudo 
da pesquisa é a prática curricular de professores atuantes na Educação Infantil em 
escolas das redes públicas de ensino da região dos Caetés, no nordeste paraense, 
que experimentaram e/ou estão experimentando o processo de formação inicial, 
em nível superior, no curso de Pedagogia PARFOR. 

Concebemos a formação como um processo contínuo e inacabado que visa o 
aperfeiçoamento da prática educativa e o desenvolvimento pessoal, profissional 
e institucional do professor (NÓVOA, 1992; GARCIA, 1999). Assim, defendemos 
que a formação inicial impacta na prática de professores leigos, mas com base em 
(MINASE, 2008) consideramos que esse impacto não se estabelece numa relação 
de causalidade direta entre formação e prática, mas está imbricada pela tessitura 
e complexidade da própria prática num determinado contexto histórico e cultural.

Considerando os elementos expostos a pesquisa tem como objetivos analisar 
os impactos da formação inicial no curso de Pedagogia PARFOR, ofertado pela 
Faculdade de Educação, do Campus Universitário de Bragança, nas práticas curri-
culares de docentes em exercício na Educação Infantil nas redes públicas de ensino 
de municípios da região dos Caetés, estado do Pará, Identificar as características 
que conformam as práticas curriculares dos professores de Educação Infantil antes 
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de seu ingresso no processo de formação inicial no curso de Pedagogia PARFOR 
e avaliar que mudanças e/ou permanências verificam-se nas práticas curriculares 
dos professores ao longo do processo de formação inicial. 

METODOLOGIA

Os procedimentos metodológicos foram divididos em etapas, sendo que na pri-
meira etapa procuramos sistematizar, a partir de revisão bibliográfica geral e espe-
cífica, definições, conceitos, categorias e temas que ajudem no embasamento te-
órico da discussão dos temas inerentes à pesquisa, buscando sua sintonia com os 
objetivos delineados.

Na segunda etapa foi aplicado um questionário semiaberto junto aos alunos-
-professores matriculados nas turmas de Bragança, Augusto Correa, Tracuateua, 
municípios paraenses que sediaram o curso ofertado pela Faculdade de Educação 
do Campus de Bragança UFPA. Com este instrumento o intento foi coletar informa-
ções a respeito do perfil dos sujeitos da pesquisa, caracterizar suas práticas curricu-
lares antes do ingresso no curso de Pedagogia/ e analisar as percepções das mudan-
ças produzidas no decorrer do percurso acadêmico dos mesmos. Os referidos ques-
tionários foram aplicados a 52 discentes das turmas de Pedagogia nos polos citados.

A terceira etapa foi a coleta de dados por meio de Memoriais Docentes pelos su-
jeitos colaboradores. A narrativa é um recurso usado nas pesquisas qualitativas, es-
pecialmente para conhecer e compreender a história, os conhecimentos assimila-
dos, as experiências vividas no processo de formação e as mudanças efetuadas e as 
ressignificações ocorridas nas práticas curriculares no decorrer do processo forma-
tivo. Os Memorias Docentes foram coletados no decorrer da trajetória de formação 
de professores como atividade acadêmica de componentes curriculares afinados 
com os objetivos do projeto de pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No eixo do perfil profissional do questionário, observou-se um predomínio fe-
minino entre os docentes, que equivale a 88% dos professores participantes. Em 
conformidade com esse dado, Gatti e Barreto (2009), observam que essa represen-
tação é histórica e não recente, visto que, desde as primeiras escolas normais as 
mulheres eram recrutadas para o magistério, isso se deu devido o ato de ensinar ser 
caracterizado como uma complementação da ocupação materna.

Uma outra evidencia que se mostra predominante refere-se a questão da idade, 
que reflete uma formação tardia, visto que a maioria dos docentes têm mais entre 
36 a 54 anos. Contudo, cabe considerar que esses mesmos sujeitos que só agora es-
tão tendo a oportunidades de ingressar no nível superior já tem uma considerá-
vel trajetória de atuação docente, 37% atuam entre 6 a 10 anos, seguidos de com 
15% dos que atuam entre 11 a 15 anos e 10% entre 16 a 20 anos, que juntos somam a 
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maioria com mais de 6 anos trabalhando como professores somente com a magis-
tério de nível médio.

Cabe ressaltar que, uma parte considerável dos docentes reside nos próprios mu-
nicípios de atuação, sendo este Bragança, Augusto Côrrea e Tracuateua, ou seja, nos 
polos que oferecem o curso do PARFOR, os quais integram a pesquisa. Porém, há 
aqueles que vem de lugares mais distante para então ter acesso ao curso, como é o 
caso de alunos que moram em Peixe-Boi, Santarém-Novo, Capanema e Viseu, todos 
municípios da região dos Caetés. Essa situação é relatada nas narrativas dos memo-
rias, onde os mesmos comentam sobre as dificuldades enfrentadas, principalmente 
em relação ao transporte diário para se deslocar para cursar a formação inicial. 

Na análise sobre as práticas pedagógicas anteriores ao ingresso no curso perce-
be-se uma predominância nas dificuldades enfrentadas no planejamento quanto a 
organização de conteúdo, abordagem de temas sobre diferença e promoção da prá-
tica de inclusão. Em relação ao método de avaliação, destacou-se a observação diá-
ria e relatório individual, sendo no se refere à organização dos conteúdos de ensino, 
os professores declaram, de maneira equilibrada, que o fazem em forma de sequên-
cia didática disciplinar, sequência didática interdisciplinar e em unidades didáti-
cas tradicionais. Dentre as atividades que mais utilizavam, destacou-se as lúdicas e 
de expressão, exercitação de conteúdo, recreativas e de lazer. Sendo que a principal 
referencia que utilizavam para selecionar conteúdo de ensino é através das prescri-
ções da Secretaria Municipal de Educação, resposta dada por 31 do total de sujeitos.

Nas percepções das mudanças em decorrência da formação no curso de 
Pedagogia percebe-se que esses professores embeleceram uma nova relação com 
seus educandos, novas maneiras de se direcionar a eles através do conhecimento de 
novas práticas de ensino, novos meios de avaliação, levando mais em consideração 
a subjetividade do aluno.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Concluímos que de acordo com os resultados da aplicação do memorial e ques-
tionário é possível traçar um perfil e perceber as mudanças alteradas pela forma-
ção, através do curso, onde os sujeitos conseguiram ou estão conseguindo viabi-
lizar uma nova organização das suas práticas, buscando atender as necessida-
des dos seus educandos que proporcione a eles uma aprendizagem significativa. 
Ressaltamos ainda o quanto esse momento formação inicial é importante para que 
se proporcione uma educação que atenda às necessidades de aprendizagem dos es-
tudantes e promova uma educação de qualidade a eles.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

MINASI, Luís Fernando. Formação de professores em serviço: contradições na prática 
pedagógica. Tese (Doutorado em Educação) – Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Faculdade de Educação, Porto Alegre, 2008.



661

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

NOVOA, A. Formação de professores e profissão docente. In: António Nóvoa 
(coordenação). Os professores e a sua formação. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1992.

PARFOR UFPA. http://www.aedi.ufpa.br/parfor. Acessado em 20/03/2018 

GATTI, Bernardete; BARRETO, Elba Siqueira. Professores do brasil: impasses e 
desafios. Unesco, 2009, 294 p.

http://www.aedi.ufpa.br/parfor


662

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

DESAFIOS E IMPASSES DA DOCÊNCIA 
NA AMAZÔNIA: UMA EXPERIÊNCIA NO 
PROGRAMA NACIONAL DE FORMAÇÃO  
DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA-
PARFOR, MEDIADA PELA TECNOLOGIA

MARIA INEZ PEREIRA DE ALCÂNTARA (SEDUC-AM) 
E-MAIL: MARIA.ALCANTARA@SEDUC.NET

Palavras-chave: Parfor, WhatsApp, Narrativa.

RESUMO 

O trabalho aqui descrito é resultado de experiência docente com estudantes do 
Parfor. O objetivo foi refletir sobre a condição dos estudantes que por motivo de 
saúde ficam impossibilitados de frequentar as aulas.

INTRODUÇÃO

A narrativa aqui descrita é resultante de uma experiência como Professora 
Formadora em uma turma de professores do ensino fundamental os quais são es-
tudantes do Curso de Pedagogia vinculado ao Programa Nacional de Formação de 
Professores da Educação Básica-PARFOR. O programa é uma ação da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior- CAPES que visa induzir e fomen-
tar a oferta de educação superior, gratuita e de qualidade para profissionais do ma-
gistério que estejam no exercício da docência na rede pública de educação básica e 
que não possuem a formação específica na área em que atuam em sala de aula.

METODOLOGIA

A metodologia adotada foi à pesquisa por narrativa. Para Clandinin e Connely 
(2000), pesquisa narrativa é uma forma de entender a experiência em um processo 
de colaboração entre pesquisador e pesquisado. Portanto, a pesquisa narrativa mais 
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comum pode ser descrita como uma metodologia que consiste na coleta de histó-
rias entenderem determinado fenômeno da experiência humana.

A narrativa torna-se, portanto, relevante para o contexto de formação em que se 
concebe o professor como narrador-personagem-escritor de histórias que se consti-
tuem a partir de diversas situações de formação, Souza e Cabral (2015).

Na perspectiva da pesquisa por narrativa, foi estabelecido o diálogo propor-
cionada pelo WhatsApp permeando as 3 (três) instâncias: Professor Formador – 
PF; Professor Colaborador em Formação-PCF e Professora em Formação Fora de 
Domicílio - PFFD com uma função específica. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O estudo revelou que a dimensão territorial do estado do Amazonas faz dele um 
continente causando desafios e impasses na formação docente. O estado está situa-
do na Região Norte, sendo o maior estado do país em extensão territorial, com uma 
área de 1.571.000 km² constituindo-se na nona maior subdivisão mundial, sendo 
maior que as áreas da França, Espanha, Suécia e Grécia somadas.

Este território abriga 62 (sessenta e dois) municípios dos quais destacamos o 
município de Tonantins onde o estudo foi realizado. Tonantins dista da capital 
872 quilômetros. Sua população, estimada pelo IBGE em 2018, era 18.610 habitan-
tes. Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é de 0.548, de acordo com dados de 
2010, o que é considerado baixo pelo PNDU.

Educação Básica corresponde ao primeiro nível da Educação escolar regular no 
Brasil (o outro é a Educação Superior). Compreende a Educação Infantil, o Ensino 
Fundamental e o Ensino Médio, e tem por finalidade oferecer a crianças e jovens 
formação comum indispensável para o exercício da cidadania, fornecendo os meios 
para que possam progredir no trabalho e em estudos posteriores.

De acordo com o Anuário Brasileiro da Educação Básica, 2018 no Amazonas, 
73,8% dos professores não possuem a primeira graduação. Tal constatação reforça a 
necessidade de políticas públicas que atendam as necessidades de formação. Ações 
como o PARFOR são exitosas, ainda que apresentem algumas fragilidades em rela-
ção às características amazônicas, tais como o acesso, a logística, a infraestrutura, 
ainda assim são atividades de formação que beneficiam os professores diretamente 
e indiretamente os alunos e a população de modo geral.

Todavia, há de se pensar nas dificuldades estruturais, como um local adequado 
para o desenvolvimento das aulas de formação, uma vez que é utilizado o espaço 
das escolas para tal finalidade. A maioria dos encontros era marcada pela falta de 
carteiras para os estudantes, pois a prioridade era das crianças. Essa situação per-
durava durante todo o desenvolvimento da formação.

A falta de estrutura básica repercutia num aspecto primordial da natureza hu-
mana: a motivação. A palavra motivação vem do Latim “motivus”, relativo a movi-
mento, coisa móvel. Quem motiva uma pessoa, isto é, quem lhe causa motivação, 
provoca nela um novo ânimo, e ela começa a agir em busca de novos horizontes, de 
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novas conquistas (NAKAMURA, 2005). A motivação pode ser definida como o con-
junto de fatores que determina a conduta de um indivíduo.

Sempre que os professores chegavam ao local da formação e percebiam que não 
havia cadeiras para sentar, era visível o descontentamento e em consequência a 
desmotivação. Paralelo a esta situação, eles precisavam realizar as atividades ine-
rentes à formação, além da produção do memorial, exigência para o Trabalho de 
Conclusão de Curso – TCC, sendo esta última que deu origem ao presente estudo. 
Além disso, o estudo apontou a importância das ferramentas tecnológicas digitais 
como coadjuvante no processo de produção do TCC. 

As ferramentas tecnológicas digitais estão presentes em todos os setores da so-
ciedade contemporânea, sobretudo no setor educacional. Criticadas por alguns em 
virtude do uso excessivo, o qual causa o isolamento e diminui a prática dialógica 
entre o homem ocasionado pela utilização dos aparatos tecnológicos pelos seus 
usuários. Todavia, a tecnologia quebrou as barreiras geográficas, facilitou a comu-
nicação e potencializou a mediação dos processos de ensino e aprendizagem por 
meio de suas inúmeras possibilidades.

Dentre as possibilidades, podemos destacar o uso das redes sociais com desta-
que para o whatsApp que proporciona o contato em tempo real entre o emissor e o 
receptor por meio de chamada de vídeos, transmissão de áudios, mensagens, ima-
gens além de oferecer condições de compartilhamento e impressão de documentos.

As condições oferecidas por este aplicativo favoreceu a solução de um dos pro-
blemas enfrentados comumente em sala de aula, principalmente as escolas locali-
zadas em municípios distantes da capital. O problema em questão foi por conta de 
um acidente ocorrido com uma aluna que precisou ser atendida fora do seu domi-
cílio exatamente no período letivo. 

De acordo com a legislação do programa, essa aluna deveria ser reprovada, po-
rém, por iniciativa do professor formador, ela recebeu orientações a distância por 
meio de chamada de vídeo e mensagens proporcionadas pelo aplicativo WhatsApp.

O WhatsApp é um aplicativo multiplataforma de mensagens instantâneas e 
chamadas de voz para smartphones. Além de mensagens de texto, os usuários po-
dem enviar imagens, vídeos e documentos em PDF, além de fazer ligações grátis 
por meio de uma conexão com a internet. É uma ferramenta síncrona que possibi-
lita o diálogo em tempo real entre o emissor e o receptor.

Dispusemos uma tríade composta pelo professor formador - PF, professor cola-
borador em formação - PCF e professor em formação fora de domicílio - PFFD. Cada 
um com uma função específica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação de professor no Amazonas requer um olhar atento para os desafios 
impostos pela sua grandiosidade geográfica. Quanto a essa questão, as ferramentas 
digitais tecnológicas podem ser coadjuvantes tanto na quebra de barreiras geográfi-
cas quanto no processo de ensino e aprendizagem, todavia precisam ser conhecidas 
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pelos professores e, sobretudo, que as escolas ofereçam uma estrutura mínima para 
atividades dessa monta, principalmente acesso à internet.
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A pesquisa que apresentamos está na fase inicial e tem por objetivo central 
analisar a trajetória profissional de quatro egressas do curso de Licenciatura em 
Pedagogia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), vinculado ao 
Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR). 

O PARFOR tem por propósito garantir aos professores em exercício na rede 
pública uma formação acadêmica exigida pela atual Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional – 9394/96, visando assim promover a melhoria da qualidade da 
educação básica. 

Willeman (2013), investiga as estruturas sociais, políticas, econômicas e cultu-
rais na escolha e na permanência de mulheres com perfil semelhante as egressas 
PARFOR nos ambientes acadêmicos, sendo ambos os grupos residentes de territó-
rios excluídos. A pesquisa da autora aponta, que esse desejo ou sonho é bem aceito 
em espaços mais privilegiados da sociedade, porém em outra parcela da população 
apenas um sonho muito distante e de fugaz realização. Utilizando a mesma ideia, 
Brzezinski diz que “a educação destinada às classes trabalhadoras não se reveste 
de qualidade socialmente referenciada, como historicamente é assegurada à elite” 
(2014, p. 1247).

Diante deste quadro social nos questionamos como escapar desta esmagadora 
opressão? Como construir estratégias para fugir de um caminho pré-determinado? 
Como alterar um ciclo de repetições de vidas de mulheres marcadas para a manu-
tenção do lar e a criação de seus filhos, netos?
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CAMINHOS METODOLÓGICOS

Tendo estes questionamentos como elemento propulsor, para analisar a traje-
tória destas mulheres foi realizada a aplicação de um questionário inicial, buscan-
do ouvir as vozes das egressas. Buscamos possibilitar que as mulheres contem suas 
histórias e memórias. Tendo como princípio que elas não objetos de estudo e sim 
autoras de suas narrativas. No segundo momento, será realizada uma entrevista 
com as professoras-alunas para aprofundar elementos relevantes de sua trajetória 
na formação acadêmica.

DIÁLOGOS COM OS INDÍCIOS

O perfil das egressas que foram atendidas pelo PARFOR/UFRRJ entre os anos de 
2010 a 2014 possuía uma marca relevante, são em sua maioria são mulheres entre 
30 e 50 anos de idade, com filhos e casadas, trabalhadoras e responsáveis pelo sus-
tento, isto é, arrimo de família. 

As trajetórias dessas egressas trazem consigo tantas memórias e sentidos de ser 
mulher e universitárias. Assim, a pesquisa permite compreender como elas, que 
foram tradicionalmente educadas para uma estrutura de vida voltada para o casa-
mento, romperam em um determinado momento com esse caminho supostamen-
te ‘natural’ para seguir outra direção, que não é uma tradição familiar, ou cultural 
do território que elas residem. Os indícios iniciais já nos permitem encontrar algu-
mas pistas de análise. Dentro desse percurso interpretativo surge a dúvida acerca 
do PARFOR/UFRRJ: O programa possuía o objetivo do empoderamento feminino? 

Sendo assim, algumas informações obtidas nesse questionário nos fazem en-
tender algumas questões políticas, sociais e econômicas que atravessam o processo 
de formação no nível superior. 

Um dos indícios que destacamos como relevante é a resposta de uma das parti-
cipantes que se coloca como mãe, trabalhadora, negra, chefe de família, divorciada, 
com dois filhos, professora do município de Belford Roxo, com inúmeros proble-
mas financeiros, que influenciava diretamente em sua locomoção para assistir as 
aulas. Diante do quadro apresentado algumas indagações se fazem: Com que quali-
dade e materialização a formação foi realizada? Qual a diferença dessas mulheres-
-mães-professoras para os outros discentes que também são de classe popular e es-
tão inseridos na universidade? 

Destacamos outro elemento: todas as entrevistadas informaram que são as 
primeiras da família a cursar e concluir um curso de graduação. Em relação à es-
colaridade dos familiares mais próximos, as pesquisadas pontuaram que os pais 
possuíam Ensino Fundamental incompleto e apenas uma mãe concluiu o Ensino 
Médio. Outra entrevistada informou que sua mãe é analfabeta, as demais possuem 
o Ensino Fundamental completo.

Em relação à questão financeira, apenas uma entrevistada falou que recebia em 
torno de três salários mínimos, as demais tinham sua remuneração por volta de 
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aproximadamente um salário mínimo e mesmo recebendo uma quantia baixa eram 
responsáveis pelo sustento da família.

Duas entrevistadas pontuaram que se separaram de seus companheiros no de-
correr do processo da graduação, por uma questão de ‘machismo’ como elas deno-
minaram, pois seus ex-companheiros não aceitavam a permanência em um territó-
rio, a Universidade, onde a presença masculina se fazia presente. 

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Em uma análise inicial alguns indícios já se destacam. 1. Que a formação impac-
ta e alterar a lógica patriarcal, que tradicionalmente inferioriza, anula, agride e cala 
os sonhos acadêmicos das mulheres da periferia.

Desse modo, o presente estudo pretende se debruçar nas narrativas das egres-
sas para explorar as transformações ou não ocorridas em suas vidas promovida pela 
formação acadêmica.

A mulher tem muitas formas de estar no mundo, porém vários contextos cru-
zam diariamente a vida de inúmeras delas, situações desfavoráveis, discriminação, 
pobreza, violência doméstica, subempregos e baixo nível de escolaridade, todo esse 
quadro influenciam em um possível processo educacional no nível superior, quase 
anulando essa possibilidade, principalmente para mulheres moradoras de regiões 
periféricas, como a Baixada Fluminense do Rio de Janeiro. 

Como forma de enfrentamento dessa realidade, Crenshaw (2012), em seu ensaio 
a Intersecionalidade na discriminação de gênero e de raça, enfatiza a necessidade 
em empreendermos esforços abrangentes para eliminar essas barreiras impostas 
pela sociedade patriarcal.

Nessa tarefa de percorrer trajetórias das egressas do PARFOR, a pesquisa bus-
ca analisar os atravessamentos que ocorrem durante o processo realizado na aca-
demia e quais as influências e interferências que acontecem na vida dessas qua-
tro mulheres moradoras de um território marcado por estigmas sociais e anula-
ções femininas. 

Por fim, é importante destacar que, todo o processo de pesquisa está em fase ex-
ploratória e por esse motivo várias indagações surgem ainda sem um resultado defi-
nitivo. Entretanto, compreendermos que um estudo tendo esse tema como elemen-
to propulsor pode trazer contribuições para o campo das políticas públicas para a 
formação de professores e sua relação com as questões de gênero, raça e classe, ele-
mentos constitutivos e desafiadores para a educação no Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

Este texto apresenta uma amostra do perfil dos estudantes de três turmas do 
Curso de Pedagogia do município de Taraucá –AC, ofertado pelo PARFOR – Plano 
Nacional de Formação de Professores da Educação Básica a partir da realização do 
Trabalho de Conclusão de Curso organizado por meio de diretrizes gerais aponta-
das pela Coordenação do Programa local.

O objetivo principal é identificar e analisar características em comum destes es-
tudantes a partir de suas narrativas, isto é, considerando suas trajetórias de forma-
ção até o Curso de Pedagogia. Os mesmos, atuavam como professores tendo apenas 
o ensino médio. Outra característica comum deste grupo é que em sua maioria fize-
ram seu ensino fundamental também em turmas multisseriadas nas redondezas de 
onde moravam, ou seja, em ramais, colocações, seringais ou colônias, todos locais 
de difícil acesso.

A formação inicial de professores é a base da profissionalização do futuro pro-
fessor no cotidiano escolar, principalmente pelo alargamento do conceito de do-
cência estabelecidos pelas Diretrizes Curriculares de Pedagogia a partir das orien-
tações sugeridas pelas Organizações Multilaterais que incluem: as organizações 
internacionais como a ONU, UNESCO, UNICEF, FMI, BIRD, etc. (EVANGELISTA e 
TRICHES, 2012).

Ens, Donato e Ribas (2015) ressaltam que é fundamental destacar que a forma-
ção docente está significativamente voltada para atender as necessidades do mer-
cado, apoiadas nas políticas educacionais em sintonia com ideário neoliberal, do 
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que com as necessidades de uma sociedade em constate transformação e a realida-
de das escolas e estudantes. 

No contexto macro, é sabido que o cenário educacional brasileiro passa por pro-
fundas mudanças provenientes de orientações internacionais para os países cha-
mados emergentes. Ao passo que no contexto micro, as escolas se tornam espaços 
de competição regulados por inúmeras ações, entre as principais, as de avaliação e 
controle (ENS, DONATO, RIBAS, 2015, p. 154).

Formar professores hoje requer uma ressignificação da profissão, participando 
das decisões do projeto da escola, lutando contra a exclusão social, além de relacio-
nar-se com os alunos, com os colegas da Instituição e com a comunidade do entor-
no e do espaço. 

METODOLOGIA

A metodologia usada para este artigo foi o levantamento e análise de conteúdo 
de 30 (trinta) Trabalhos de Conclusão de Curso realizados por duplas de estudantes 
que totalizaram 60 (sessenta) narrativas de 03(três) turmas do PARFOR no municí-
pio de Tarauacá como já mencionado. 

De acordo com (Farias, 2015, apud Alves 2018, p. 100-101) embora existam diver-
sos termos como educação rural, ensino rural, educação no campo, entre outros, 
a SEE adota a terminologia Ensino Rural, e desde 1990, o Governo do Estado do 
Acre anuncia esforços e investimentos na busca do fortalecimento do Ensino Rural 
(ACRE, 2018).

Para entender o conceito de locais de difícil acesso a Coordenadoria de Ensino 
Rural da SEE, classificou as escolas em: dispersas na floresta (em seringais ou co-
lônias, acessíveis por caminhos ou trilhas no interior da floresta, os chamados va-
radouros); escolas localizadas em ramais (acesso por estradas de terra); e por fim 
escolar ribeirinhas (localizadas às margens de rios e igarapés). Assim referindo-se à 
localização, as escolas de difícil acesso podem requerer de 01 (um) a 05 (cinco) dias 
de viagem (ACRE, 2018).

O levantamento dos TCCs e análise dos dados ocorrerá pela análise de conteúdo:

A análise de conteúdo é uma metodologia de tratamento e análise de informação 
constantes de um documento, sob a forma de discursos pronunciados em dife-
rentes linguagens: escritos, orais, imagens, gestos. Um conjunto de técnicas de 
análise das comunicações. Trata-se de compreender criticamente o sentido ma-
nifesto ou oculto das manifestações (SEVERINO, 2016, p. 129)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a análise do material os dados foram sistematizados em 03 (três) categorias. 
Na primeira categoria observou-se que todos os professores começaram a lecionar 
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tendo apenas o ensino médio e somente depois iniciaram o Curso de Pedagogia, 
sendo que dois desses alunos possuíam a formação no ensino médio em Magistério. 

Encontramos na segunda categoria algumas condições de estudo dos sujeitos 
entrevistados. Apenas 01 aluno da amostra estudou em escola urbana, os demais 
estudaram em turmas multisseriadas nas redondezas de onde moravam, ou seja, 
em ramais, colocações, seringais ou colônias, todos locais de difícil acesso. 

Alguns alunos necessitaram migrar para a cidade com o objetivo de concluir 
a educação básica, especificamente o ensino médio, pois essa etapa da educação 
não era oferecida em todos os locais, principalmente pela falta de professores com 
a formação adequada. Assim sendo, quando não migravam para a sede do municí-
pio, só concluíam os estudos quando do oferecimento de programas de Educação 
de Jovens e Adultos.

Quanto a terceira categoria referente ao número de estudantes que escolheram 
voluntariamente serem professores, poucos alunos decidiram iniciar na profissão 
por conta própria. Da amostra, nove sujeitos indicaram que a entrada na profis-
são foi decisão própria, os demais, foram influenciados por vários motivos, sendo o 
principal a necessidade de sobrevivência financeira.

CONCLUSÕES

Os dados revelam que falar de formação de professores no Estado do Acre é ne-
cessariamente levar em consideração as peculiaridades do contexto, isto é, a locali-
zação geográfica dificulta significativamente o acesso, pois estudantes e professo-
res precisam lidar com as condições precárias da oferta educacional.

Estes estudantes do PARFOR em sua maioria têm contratos provisórios de pro-
fessores com o município para lecionarem em locais de difícil acesso. Com a con-
clusão do curso de pedagogia pelo PARFOR, provavelmente farão o concurso provi-
sório e novamente voltarão a lecionar nos locais de difícil acesso com turmas mul-
tisseriadas. Embora encontramos nos relatos que a formação via PARFOR ajudou 
muito no seu processo de formação profissional, não encontramos na matriz das 
disciplinas e no projeto político pedagógico do curso de pedagogia nenhuma men-
ção as classes multisseriadas. 
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PALAVRAS-CHAVE: Formação docente. Escola indígena. Prática pedagógica.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem por objetivo analisar relatos autobiográficas de 11 aca-
dêmicos indígenas da etnia Kaxinawá que fizeram o curso de Pedagogia pelo Plano 
Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR), entre os anos 
de 2013 e 2018, oferecido pela UFAC na cidade de Jordão-AC. As análises se basea-
ram nos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) desses alunos que abordaram suas 
trajetórias de vida profissional, de formação e de práticas pedagógicas, consideran-
do os contextos das aldeias em que vivem e atuam como professores.

As narrativas autobiográficas “oferecem um terreno de implicação e compre-
ensão dos modos como se concebe o passado, o presente e, de forma singular, as 
dimensões experienciais da memória de escolarização e de formação” (SOUZA, 
2007, p. 4). Por meio das narrativas pode-se levantar, portanto, as questões pes-
soais e as marcas presentes na constituição identitária dos professores indígenas, 
o que inclui suas trajetórias escolares como alunos, a inserção e trajetória na do-
cência, as práticas pedagógicas realizadas e os processos de desenvolvimento e 
formação profissional.

Os povos Kaxinawá pertencem à família linguística Pano que habita a floresta 
tropical no leste peruano, do pé dos Andes até a fronteira com o Brasil, no estado 
do Acre e sul do Amazonas. Os grupos Pano designados como nawa formam um 
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subgrupo desta família por terem línguas e culturas muito próximas. Cada um deles 
se autodenomina Huni Kuin, que significa homens verdadeiros. As aldeias no esta-
do do Acre se espalham pelos rios Tarauacá, Jordão, Breu, Muru, Envira, Humaitá 
e Purus (LAGROU, 2004).

METODOLOGIA

O trabalho teve uma abordagem qualitativa por se propor a investigar aspectos 
subjetivos e particulares presentes em narrativas autobiográficas, o que não daria 
para ser mensurado numericamente e de forma objetiva. 

Os materiais de estudo foram 5 (cinco) TCCs com relatos de vida profissional e 
de formação de 11 professores indígenas Kaxinawás, alunos do PARFOR, divididos 
em 4 (quatro) duplas e um trio.

Os trabalhos foram analisados em três momentos. No primeiro, foi feita uma 
leitura exploratória em separado de cada um para a identificação das marcas pre-
dominantes nas narrativas individuais. No segundo, realizou-se o cruzamento das 
histórias para o estabelecimento das categorias de análise, de acordo com os cam-
pos semânticos formados, seguindo os princípios da análise de conteúdo proposta 
por Bardin (2011). Por último, com as categorias estabelecidas, os dados presentes 
nas autobiografias foram analisados e discutidos, compondo assim os resultados 
do estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os vínculos familiares de quase todos esses sujeitos se confundem com suas tra-
jetórias de vida escolar como alunos. Avós, tios, pais ou mesmo irmãos mais velhos 
em algum momento foram seus professores.

Quando eu tinha 6 anos de idade me matriculei na escola Alto do Bode, onde 
hoje em dia está situada a aldeia Chico Curumim. Meu pai era o professor e foi 
ele quem me alfabetizou. Ensinou o alfabeto na língua indígena hãtxa kuĩ e em 
português. No segundo ano ganhei um livro chamado Piaba, que ensinava desde 
o alfabeto até a formação de sílabas e palavras, utilizando os nomes dos animais e 
das frutas e legumes da floresta. (IBÃ)

A importância do papel do professor, cuja autoridade está abaixo apenas do ca-
cique, e a proximidade entre a escola e o lar foram decisivos na escolha de mui-
tos desses sujeitos pela carreira do magistério. O exemplo de um familiar-professor 
pode ser determinante na opção pela profissão docente, como demonstrado no de-
poimento a seguir:

Eu estava aprendendo tudo isso e fiquei com vontade de descobrir mais e seguir 
o mesmo caminho que o meu pai [...]e como não tinha mais ninguém com co-
nhecimentos suficiente, eu comecei a trabalhar aos 7 anos de idade como pro-
fessor suplente na Escola Alto do Bode. Comecei a pegar o ritmo do ensino na 
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prática, sem remuneração, movido somente pelo desejo em me tornar um bom 
professor [...] (IBÃ)

O relato acima expressa ainda uma realidade presente não apenas em escolas 
indígenas, mas também nas rurais, que é a insuficiência de profissionais com for-
mação em licenciatura. Por conta disso, os sujeitos que atuam como professores 
nessas instituições são escolhidos, sobretudo, por terem o maior nível de instrução 
entre os membros da comunidade.

A formação inicial é algo que acontece, na maioria das vezes, bem depois do in-
gresso na carreira docente. No caso dos indígenas pesquisados, antes de fazerem 
o curso de Pedagogia pelo PARFOR realizaram formação em Magistério Indígena 
e participaram de oficinas e cursos de capacitação oferecidos pela Secretaria de 
Estado de Educação do Acre.

A entrada no curso de Licenciatura em Pedagogia aconteceu em 2013 e, repre-
sentou, segundo os indígenas, uma oportunidade de conhecer melhor a cultura, a 
língua e a história dos “brancos”, além de metodologias para o trabalho pedagógico.

[...] Graças às matérias ensinadas no Curso de Pedagogia, posso saber mais sobre 
o mundo dos brancos, sobre a história desde os tempos antigos, sobre o desenvol-
vimento do nosso país e todos os assuntos que me ajudaram enquanto professor. 
Aos poucos melhorei o meu nível de português e minha capacidade de comuni-
cação [...]. Um dos pontos mais importantes foi que aprendi a desenvolver planos 
de aula e metodologias de trabalhos individuais e de grupo, para utilizar na sala 
de aula com meus alunos. (TERRY)

A fala acima revela uma das limitações do curso de Pedagogia oferecido pelo 
PARFOR na UFAC, que segue o mesmo Projeto do curso regular do campus de Rio 
Branco, a pouca ou nenhuma observância das especificidades e contextos de tra-
balho dos alunos que fazem o curso. Quase todos são professores ribeirinhos, da 
zona rural ou indígenas, atuam em turmas multisseriadas, na Educação de Jovens 
e Adultos, em escolas isoladas e com poucos materiais didáticos. 

Entre os indígenas esses desafios são ainda maiores, pois não dominam a lín-
gua portuguesa, considerada para eles como segunda língua, mas que no PARFOR/
UFAC é utilizada na produção de todos os materiais e recursos, nas atividades e nas 
aulas ao longo do curso.

CONCLUSÃO

Os TCCs analisados indicam que os professores indígenas iniciam suas carrei-
ras docentes muito antes de fazerem cursos de formação inicial em licenciatura. A 
influência de familiares que são professores e a importância que estes têm no grupo 
mostraram-se decisivas na escolha da profissão docente. 

Outro dado importante é que pela carência de profissionais com formação es-
pecífica, a escolha dos professores indígenas seguiu o critério de ter maior nível de 
instrução e/ou saber reconhecido pelo grupo.
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Uma vez selecionados e em exercício profissional, os professores indígenas pas-
saram por cursos de formação continuada, oferecidos pela Secretaria de Educação. 
A Licenciatura em Pedagogia veio bem depois, porém, apesar de importante, não 
atendeu as especificidades formativas para a atuação em escolas indígenas. 
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Palavras-chave: PARFOR. Gêneros textuais. Produção textual.

INTRODUÇÃO

No Brasil, segundo dados divulgados pela edição do Índice Nacional de 
Alfabetização (INAF) no ano de 2018, cerca de 1/3 de jovens e adultos de 15 a 64 
anos no país são considerados analfabetos funcionais. São 38 milhões de brasileiros 
com muita dificuldade para interpretar um simples texto e fazer as contas básicas 
do dia a dia. Diante do exposto urge a necessidade de práticas de leitura e escritas 
que aproximem o leitor dos textos produzidos nas mais diversas esferas de comuni-
cação de nossa sociedade, foi nesse contexto que se originou o trabalho de Oficina 
de Produção textual, no curso de graduação em Pedagogia do Programa Nacional 
de Formação de Professores (Parfor), da Universidade Federal do Pará, Campus 
Castanhal - polo Ipixuna, realizado em 2018, para professores em exercício na rede 
pública de educação básica.

Como o Parfor é um programa de formação voltado a professores que já atuam 
na educação, a oficina de produção textual teve por objetivo desenvolver estudos e 
trabalhos acerca dos mais diversos gêneros do discurso presentes em nossa socie-
dade, possibilitando a elaboração e reelaboração de práticas e, consequentemente, 
a compreensão do ensino da leitura e da escrita para além do processo de codifica-
ção/decodificação. No mais, a oficina teve como aporte teórico os estudos que ver-
sam sobre a concepção de gêneros textuais do círculo de Bakhtin. 

De acordo com Bakhtin (2003), os gêneros discursivos são “tipos relativamen-
te estáveis de enunciados” que produzidos nas diferentes esferas de utilização da 
língua, organizam o discurso. Nessa perspectiva, os Parâmetros Curriculares de 
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Língua Portuguesa afirmam que “[..] a noção de gênero, constitutiva do texto, preci-
sa ser tomada como objeto de ensino, (BRASIL, 1998, p. 22)”. 

Por fim, A escrita, produzida na escola, não pode se desconectar dos modos de 
circulação social do texto. O texto circula na sociedade com diversas finalidades e 
para uma extensa variedade de leitores. É preciso levar os modos de produção de 
texto para o espaço da sala de aula de forma a capacitar os alunos para sua formação 
de leitor e produtor textual.

METODOLOGIA 

O percurso metodológico deste trabalho buscou aproximações com a dialética 
materialista de Marx (2008), que em síntese, considera a necessidade da análise de 
qualquer objeto superar as determinações imediatas do próprio, e por via do proces-
so de abstrações no plano pensamento, passar de forma sistemática do abstrato ao 
concreto, tendo em vista o conhecimento teórico sobre o referido objeto de estudo. 

Participaram da oficina de produção textual vinte alunos-professores ligados 
profissionalmente ao ensino público do município de Ipuxuna, Pará. Procurou-se 
em 30 h/a, divididas em conteúdo teórico e oficina de produção textual, apresentar 
as bases teóricas sobre as concepções de gênero textuais. Assim como também en-
fatizar o processo de apropriação da leitura e da escrita; os alunos-professores ela-
boraram e apresentaram uma produção textual com gêneros verbais e não verbais, 
na qual expuseram tanto a realidade social de suas comunidades, quanto profis-
sional, após a apresentação dos grupos, iniciou-se um debate visando conhecer o 
que os alunos-professores já sabiam sobre o assunto. Por meio de questionamentos 
buscou-se conhecer de que forma eles se comunicavam no seu cotidiano atentan-
do à função social da escrita: de que forma você se comunica no seu dia-a-dia e que 
textos você utiliza para se comunicar nos diferentes lugares?

Nas respostas apareceram alguns equívocos acerca dos conceitos de gêneros 
textuais, já que se atribuiu a “texto” somente aquilo que era escrito, esquecendo-se 
das produções dos gêneros orais e não-verbais, a exemplo das imagens. Os registros 
foram devidamente anotados, problematizando-se algumas situações apresenta-
das pelos alunos-professores. Após esse momento foi lançada a pergunta para dis-
cussão: qual a função social da linguagem nos dias atuais? A partir dessa discussão, 
foi possível perceber nas falas dos alunos-professores de pedagogia as intrínsecas 
relações de aproximações e afastamentos entre as modalidades oral e escrita, a no-
ção de texto verbal como algo que pode ser escrito e falado, as funções sociais que 
exercem a escrita e a oralidade dentro da sociedade; a apropriação e o domínio dos 
códigos linguísticos como instrumentos de afirmação social, cultural e política. 

Na sequência apresentamos a fundamentação teórica sobre os gêneros textu-
ais. Assim, buscamos confrontar e fazer as devidas aproximações entre os conceitos 
empíricos construídos em sala de aula pelos alunos-professores num primeiro mo-
mento e os conceitos científicos sobre o conceito de gêneros textuais, explicitando 
que os mesmos se definem por sua função social e que são textos que se realizam 
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por uma (ou mais de uma) razão determinada em uma situação comunicativa (um 
contexto) para promover uma interação específica.

Diante de todo esse aporte teórico buscamos enfatizar os principais gêneros em 
circulação em nossa sociedade, as principias características de cada um e as esfe-
ras em que esses gêneros se propagam. Com isso conseguimos mostrar o quanto as 
relações históricas, sociais e culturais influenciam o processo dinâmico de constru-
ção dos gêneros em uma sociedade. Utilizamos alguns conceitos da obra Estética 
da criação verbal de Bakhtin (2003) para discutir e aprofundar o conceito de gênero 
textual, dialogismo e enunciados do discurso. Para finalizar foi apresentado um sli-
de como síntese teórica da discussão sobre a temática estudada.

Na sequência, os alunos-professores elaboraram uma proposta de trabalho por 
meio do gênero textual carta. Nesse trabalho buscou-se verificar por meio de um 
diagnóstico a compreensão das características do gênero carta, o domínio da mo-
dalidade escrita formal da língua portuguesa, a tipologia, o poder de argumentação, 
a coerência e a coesão textual. Nessa etapa também se verificou o avanço alcança-
do sobre o entendimento da temática trabalhada. A atividade em sala foi finaliza-
da com a leitura das cartas, já corrigidas coletivamente; ao final leram-se as cartas. 
Pôde-se perceber que os sujeitos participantes e construtores dessa prática educa-
tiva tiveram ganhos qualitativos na elaboração de práticas de leitura e escrita por 
meio dos estudos sobre os gêneros textuais.

RESULTADOS ENCONTRADOS

Percebeu-se por parte dos alunos-professores de pedagogia ao final da oficina 
um salto qualitativo na compreensão dos conteúdos teóricos ministrados e tam-
bém na compreensão da função social da escrita por meio dos gêneros textuais, o 
que corrobora a prática de leitura e produção textual e o aumento da criticidade 
dos mesmos em relação à sua realidade. Verificou-se que com a oficina os alunos-
-professores conseguiram dar um novo sentido para a apropriação das práticas que 
envolvem a leitura e a escrita na escola por meio dos gêneros textuais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se que a oficina cumpriu com o seu objetivo e que os alunos-profes-
sores compreenderam os aspectos teórico-metodológicos e os principais conceitos 
de Gêneros Textuais. 

O trabalho desenvolvido buscou abrir novas portas à apropriação das práticas 
de leitura e escrita por meio dos estudos sobre os gêneros textuais com alunos-pro-
fessores do curso de licenciatura em Pedagogia/PARFOR, 
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OS CAMINHOS DO CURSO DE  
PEDAGOGIA/PARFOR NA UNIVERSIDADE 
DO ESTADO DO AMAZONAS

NATALIANA DE SOUZA PAIVA – UEA 
NATALIANAPAIVA@HOTMAIL.COM

JANE LINDOSO BRITO – UEA 
JANE_LINDOSO@YAHOO.COM.BR

ADAN SADY DE MEDEIROS SILVA – UEA 
ADAN_MEDEIROS@HOTMAIL.COM

Palavras-chave: PARFOR. Pedagogia. UEA.

INTRODUÇÃO

Esta pesquisa sobre o curso de Pedagogia/Parfor da Universidade do Estado do 
Amazonas –UEA, nos seus 09 anos de existência e preocupação com a formação de 
professores no Estado do Amazonas, sem uma formação inicial e continuada exigi-
das pela Lei nº 9394/96 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

Diante desse cenário e da necessidade de formação inicial desses professores da 
educação básica, esta pesquisa tem como objetivo historicizar brevemente a presença e 
o alcance, mas também apresentar os desafios da organização do trabalho pedagógico 
do curso de Pedagogia/Parfor para a formação de professores do Estado do Amazonas.

Para alcançar os objetivos, os procedimentos metodológicos centram-se na revi-
são de literatura, análise documental dos relatórios/avaliações realizados pelo pro-
fessor-aluno, formador e coordenador local, ainda pelo próprio Projeto Pedagógico 
de Curso de Pedagogia/Parfor, Plano de Desenvolvimento Institucional da UEA, do-
cumentos legais e observação enquanto coordenadoras do curso de Pedagogia e co-
ordenador-adjunto do Parfor na UEA.

OS CAMINHOS DO CURSO DE PEDAGOGIA/
PARFOR NA UEA

No ano de 2009 a Universidade do Estado do Amazonas para assegurar aos pro-
fissionais do magistério da rede pública de ensino da capital e do interior formação 

mailto:natalianapaiva@hotmail.com
mailto:jane_lindoso@yahoo.com.br


683

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

para aos professores em exercício na educação básica, aderiu ao PARFOR, nos parâ-
metros do Decreto n. 6.755, de 29 de janeiro de 2009 que institui a Política Nacional 
de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica, oferecendo nos pe-
ríodos de férias dos professores-alunos inicialmente quatro licenciaturas: Ciências 
Biológicas, Geografia, Letras e Matemática.

No entanto a licenciatura em Pedagogia, em caráter emergencial, teve seu início 
em 2010 atendendo aos municípios de Borba, Humaitá, Itacoatiara, Manacapuru, 
Manaus, Parintins, São Paulo de Olivença e Tefé, com 14 turmas e 527 ingressantes 
e 421 concluintes; em 2012, atendeu mais 06 municípios Alvarães, Autazes, Maraã, 
Manacapuru, Parintins e Manaus com total de 10 turmas, sendo 409 professor-alu-
no ingressantes e 279 concluintes.

A primeira demanda concluiu a formação em 2014 e o conceito alcançado 
pela Comissão de Avalição do Conselho Estadual de Educação do Estado do 
Amazonas foi 4 e a segunda demanda conclui a formação em 2017 passando pelo 
processo de avaliação de curso pelo Conselho Estadual de Educação com visitas 
amostrais em alguns municípios como Parintins, Manacapuru e Manaus, alcan-
çando como resultado o conceito 4. Ainda sobre essa turma, ressaltamos que no 
Exame Nacional Avaliação de Desempenho do Estudante – ENADE de 2017 esta 
obteve o conceito 3 e Conceito Preliminar de Curso 4, mostrando qualidade dian-
te dos indicadores nacionais.

Hoje o curso de Pedagogia do PARFOR conta com mais dois convênios, o con-
vênio de 2016 que atende os municípios de Boa Vista do Ramos, Guajará, Humaitá, 
Ipixuna, Itamarati, Japurá, Jutaí, Lábrea, Nova Olinda do Norte, Santo Antônio do 
Içá, Tonantins, Uarini, com total de 18 turmas e 785 professor-aluno; e o convênio 
de 2019 onde atende os municípios de Autazes, Carauari, Eirunepé, Itacoatiara, 
Maués, Nova Olinda do Norte, Santo Antônio do Içá e Boa Vista do Ramos, com 
mais 9 turmas e 417 professor-aluno.

OS DESAFIOS DA ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
PEDAGÓGICO NA PEDAGOGIA/PARFOR

Em se tratando de Amazonas, não podemos deixar de refletir os desafios logísti-
cos, onde formadores percorrem grandes distancias geográficas se deslocando por 
aviões comerciais, monomotor e bimotor, como também por longos trechos de bar-
cos regionais, chamados “de linha” ou embarcações mais rápidas, conhecidas na 
região como “expressos”, elevando os custos, mas importante para a formação de 
professores nessa região.

Nos municípios de atuação da Pedagogia do PARFOR, encontramos professo-
res-alunos ribeirinhos, caboclos, indígenas de diversas etnias, afro-descentes, que 
moram nas sedes dos municípios e nas comunidades ribeirinhas dos povos das flo-
restas e das águas, desafiados, também, por longas distâncias, deixam suas famílias 
e se deslocam para a sede dos municípios em busca de sua formação, pois a docên-
cia requer formação profissional com conhecimentos específicos vinculados à ati-
vidade docente para melhorar sua qualidade (VEIGA, 2008).
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Com relação aos formadores, o quadro da universidade não consegue suprir a 
demanda da oferta do curso, assim é realizado um processo seletivo simplificado, 
com análise curricular. Os formadores selecionados são chamados para um encon-
tro pedagógico, junto as coordenadoras de curso passando a conhecer a maioria de 
seus pares pertencentes ao componente curricular selecionado, pois alguns não re-
sidem em Manaus, mas são integrados ao planejamento por meio de e-mail e gru-
pos de whatsapp.

Estes são orientados a organizarem a planejarem de forma reflexiva, viva e con-
tínua (FARIAS; SALES; BRAGA; FRANÇA, 2011), elaborando o plano de ensino, se-
leção de textos, livros, recursos pedagógicos, plano de estudo e construção da uma 
atividade complementar nomeada de Projeto de Estudos Integradores, todos esses 
arquivos depois são enviados pela coordenação de curso, por e-mail aos coordena-
dores locais e estes viabilizam aos professores-alunos.

Após o retorno do formador à Capital, ou ao Município mais próximo do local 
das aulas, é entregue ao Coordenador Local e à Coordenação do Curso, relatórios 
sobre o desenvolvimento das atividades, além do diálogo “in loco”, sobre o desen-
volvimento das aulas, passando por um processo reflexivo na busca de uma postura 
dialética para construção histórica dos coordenadores de curso, alunos-professores 
e formadores (FRANCO, 2008).

Existem muitos contratempos, temos alunos-professores que tem dificuldades 
de se manter nas sedes dos municípios durante muito tempo; outro fato são os for-
madores não chegarem ao destino em tempo hábil, por conta das dificuldades lo-
gísticas da Amazônia, como mal tempo, barcos que deixam de fazer o trajeto, por 
estarem sem combustível no município, entre outros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa revelou que fazer formação de professores na Amazônia, respei-
tar tanta especificidade de perfil dos egressos, pensar em estágios para salas mul-
tisseriadas, garantir que os estudantes tenham atividades complementares oferta-
das pelos formadores durante o período que permanecem no município, pensar em 
uma matriz curricular diferenciadas, bem como a qualidade do corpo docente e in-
fraestrutura, remete a uma dedicação de todos os envolvidos no processo.

REFERÊNCIAS
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A FORMAÇÃO CONTINUADA E O LÚDICO  
NO ENSINO DA LÍNGUA INGLESA: 
REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA ATRAVÉS 
DO PARFOR EM TEFÉ-AMAZONAS

THAILA BASTOS DA FONSECA (SEDUC) 
THAILABASTOS@YAHOO.COM

Palavras-chave: Formação Continuada; Lúdico; 
Aprendizagem, Língua Inglesa.

INTRODUÇÃO

O ensino da língua inglesa na grande maioria das escolas públicas está voltado 
em organizar os conteúdos de maneira excessivamente simplificada, em torno de 
diálogos poucos significativos para os alunos, e na maioria das vezes, descontextu-
alizados de suas realidades. Quando não, são seguidos de exploração das palavras e 
das estruturas gramaticais, trabalhados em forma de exercícios de tradução, cópia 
e repetição mecânica. Diante desta problemática, questionamos: As atividades lú-
dicas podem ser um recurso metodológico eficaz no processo de ensino e aprendi-
zagem da língua inglesa e ao aprimoramento da prática pedagógica?

Neste sentido, essas atividades proporcionam uma maior interação entre os 
alunos e o aprendizado, fazendo com que os conteúdos fiquem mais fáceis aos seus 
olhos. Porém, é necessário que os professores estejam informados sobre esta me-
todologia, refletindo criticamente a utilização desta nova prática em suas aulas. 
Desse modo, ao analisar os problemas enfrentados pelos professores que minis-
tram a língua inglesa, objetiva-se com este trabalho, sobretudo, evidenciar a im-
portância das atividades lúdicas e sua contribuição no processo de ensino e apren-
dizagem e levar a reflexão da formação continuada, através do PARFOR/LETRAS/
LÍNGUA INGLESA.

A língua inglesa é universal é o idioma da ciência, que conforme expresso na 
Lei de Diretrizes e Bases e na Declaração Universal dos Direitos Linguísticos é um 
direito de todo cidadão, porém ensinar e aprender uma língua estrangeira tem sido 
uma tarefa árdua nas escolas públicas. Embora seu conhecimento seja altamente 
prestigiado na sociedade, as línguas estrangeiras, como disciplina, se encontram 
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deslocadas da escola, pois é ministrada “quase sempre apenas pelo estudo de for-
mas gramaticais, memorização de regras e prioridade da língua escrita, tudo isso 
de forma descontextualizada e desvinculada da realidade”. (BRASIL, 1997, p. 148). 

Vale frisar que a formação do professor que ministra tal disciplina, não deve 
ser vista como “algo acabado”, mas sim, o início de um longo caminho a ser trilha-
do. A prática docente é um constante processo de desenvolvimento profissional. O 
professor de língua estrangeira deve está constantemente em ação reflexiva, pois 
ter uma boa formação implica buscar incessantemente novos conhecimentos e téc-
nicas para aprimorar sua prática. É preciso, assim, investir na formação continua-
da de professores que já estão na prática da sala de aula, como também daqueles 
que estão em formação, de modo que possam compreender estes parâmetros para 
traduzi-los nas práticas de ensinar e aprender. Isso exige essencialmente o envolvi-
mento do professor na reflexão sobre a sua prática em sala de aula. Em contraparti-
da, Lima destaca que:

A prática de designar professores postiços para ensinar língua inglesa e outras 
línguas estrangeiras em escolas públicas tornou-se um hábito, ou talvez um re-
curso de sobrevivência... Ou seja, a língua estrangeira está na grade, é obrigatória, 
e alguém precisa assumi-la. Na falta de professores qualificados, parte-se então 
para o improviso e assume-se levar em frente uma estratégia que de antemão, 
sabe-se provará ser equivocada. (LIMA, 2011, p. 98)

Metodologicamente, foram realizadas entrevistas com 16 professores que mi-
nistram a disciplina de língua inglesa na rede pública estadual de ensino por inter-
médio de questionários abertos. Entre os cuidados éticos e para proteção da iden-
tidade dos sujeitos envolvidos na pesquisa, optou-se por não mencionar os nomes 
dos entrevistados. 

Os professores consideraram relevante trabalhar lúdico, pois além de enrique-
cerem suas aulas, despertam a criatividade e a espontaneidade dos estudantes e 
contribuem para uma assimilação rápida dos conteúdos. Afirmaram ainda que os 
alunos da educação básica precisam ter um aprendizado diferenciado, tendo em 
vista que é nesta etapa que o mesmo passa a ter o primeiro contato com uma lín-
gua estrangeira. De acordo com uma professora: “é na base que o aluno necessita 
de estratégias diferenciadas, pois é nesta etapa que eles passam a ter contato com o 
idioma mais diretamente. O inglês deveria ser ensinado desde o ensino fundamen-
tal, até porque as dificuldades dos estudantes seriam menores” (2018). Mediante o 
posicionamento da professora, é nesta modalidade que os estudantes passam a ter 
o primeiro contato com uma disciplina de língua estrangeira. 

Os professores afirmaram também que nunca participaram de oficinas de ca-
pacitação para trabalhar de forma diferenciada a disciplina de língua inglesa, mas 
apresentaram interesse em participar de cursos de capacitação, mediante a fala de 
uma entrevistada: 

Temos os planejamentos de ensino todos os anos que não passa de mera organi-
zação curricular da disciplina para ser ministrada durante o ano, onde os conteú-
dos são organizados em tópicos gramaticais e memorização. Seria muito bom se 
houvesse mini oficinas pra nos capacitar, pra mim ajudaria muito. (2018) 
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Diante disso, comprovou-se que os professores nunca participaram de cur-
sos capacitatórios para atuarem em suas práticas. Em contrapartida, dos profes-
sores entrevistados, 60% alegaram estar participando do Programa de Formação 
Continuada PARFOR/UEA, cursando Letras-Língua Inglesa. Desse modo, a for-
mação continuada proporciona ao professor novas experiências que consequente-
mente ressignificarão a sua prática, pois a educação deve ser repensada e analisada 
constantemente, a fim de melhorar a qualidade do ensino. De acordo com esta pers-
pectiva, torna-se pertinente destacar o comentário a seguir:

Quando iniciei o PARFOR ouvia muitas críticas a respeito do programa, mas hoje 
percebo que este curso contribuiu muito para a minha formação, tanto pessoal, 
quanto profissional. Tive a oportunidade de conhecer pessoas incríveis, outras 
culturas e a literatura inglesa e americana, pois sempre tinha vontade de traba-
lhar com literatura em minhas aulas e confesso que não tinha propriedade para 
isso. Agora mesmo que de uma forma bem superficial trabalho as características 
das literaturas de língua inglesa, até porque meu alunado, não é proficiente na 
língua, mas hoje eles já conhecem Frankenstein e o poema de Beowulf, e isso é 
muito gratificante pra mim. (2018)

A formação continuada é fundamental na vida do professor, ela promove o co-
nhecimento de mundo e melhora a sua prática. Ela é motivacional e torna o profes-
sor o protagonista da sua ação pedagógica, pois se os professores estão motivados, 
consequentemente terá alunos interessados em aprender. A formação contínua só 
tem a somar na vida do professor, pois possibilita o pensar e fazer pedagógico me-
lhorando-o cada vez mais o processo de ensino e aprendizagem da língua inglesa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o presente trabalho, concluo que a ausência de cursos de capacitação ain-
da é constante, porém através do PARFOR/LETRAS/LÍNGUA INGLESA, é possível 
perceber que os professores estão buscando a formação continuada. Pois 50% dos 
professores entrevistados estão cursando a segunda graduação em Letras-Língua 
Inglesa. Esse fator é um ponto bastante positivo, pois mostra que os professores es-
tão reconhecendo a importância e a necessidade de uma formação continuada em 
sua vida profissional. Desse modo, a formação contínua proporciona ao professor 
novas experiências que ressignificará a sua prática pedagógica e contribuirá para a 
qualidade do ensino. 
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POTENCIALIDADES PARA A 
CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO NOS 
CURSO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
EM EXERCÍCIO DO PARFOR-UNEB

MÔNICA M. O. TORRES – UNEB  
MTORRES@UNEB

Palavras-chave: formação de professores em exercício; 
curricularização da extensão; Parfor.

INTRODUÇÃO

 Em 2009 foi criado o Plano Nacional de Formação de Professores da Educação 
Básica (Parfor) voltando para a profissionalização docente e desde 2010, a Uneb 
oferece cursos de licenciatura em diferentes áreas. Apresentamos a experiência 
formativa dos cursos de Pedagogia, Matemática, Educação Física, Geografia e Artes 
Visuais ofertados a partir de 2016, no que se refere às potencialidades para a cur-
ricularização da extensão no Parfor-Uneb através do Seminário Temático previsto 
no currículo. Tem como objetivo geral identificar potencialidades do Seminário 
Temático para a curricularização da extensão nos cursos Parfor- Uneb. 

 A formação e profissionalização do professor em exercício é uma temática ainda 
desafiadora para a universidade, a qual tem como princípio a indissociabilidade en-
tre ensino, pesquisa e extensão. Santos (2005), ao refletir sobre o contexto de crise da 
universidade, sugere que seja feita uma reforma criativa, emancipatória e democráti-
ca da mesma e para recuperar sua legitimidade, dentre as alternativas, está a extensão 
universitária. A extensão universitária encontra sua expressão mais articulada com a 
formação de professores na proposta de Curricularização da Extensão, a qual de acor-
do com Plano Nacional de Educação-PNE (BRASIL, Lei 13.005.2014), em sua estratégia 
12.7, torna obrigatório a dedicação de no mínimo 10% da carga horária do currículo para 
as atividades de extensão. Ao regulamentar a Curricularização da Extensão, a Uneb a 
define como realização de diferentes práticas e ações de extensão desenvolvidos nos 
diferentes componentes curriculares que transversalizam o currículo dos cursos de li-
cenciatura e Bacharelado, assim como a inserção ativa e participativa dos estudantes 
em Programas e Projetos que tenham vinculação com as áreas prioritárias definidas na 
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Política Nacional de Extensão Universitária- FORPROEX (2012) e na Política de Extensão 
da Uneb (2017). A temática também é refletida na formação de professores em exercício 
como intelectual crítico e reflexivo (ZEICHNER, 2008; PIMENTA, 1995, TORRES, 2016). 

METODOLOGIA

Na metodologia adotamos abordagem qualitativa com análise documen-
tal (BOGDAN, BIKLEN, 1994), dos projetos de Reconhecimento dos cursos de 
Pedagogia, Matemática, Educação Física, Geografia e Artes Visuais do Parfor – 
Uneb e respectivos Projetos de Seminário Temático realizados nos cursos, a partir 
das áreas temáticas definidas pela Pró Reitoria de Extensão da Uneb (2018).

CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO, FORMAÇÃO 
DE PROFESSORES EM EXERCÍCIO NO PARFOR –
UNEB: PERSPECTIVAS EM CONSTRUÇÃO.

Os cursos de licenciatura do Parfor em análise foram implantados em 2016, e pos-
suem a seguinte carga horária: Pedagogia 3.745 horas, Matemática 3.545, Geografia 
3.630, Educação Física 3.515 e Artes Visuais 3.500 horas. Eles apresentam organiza-
ção disciplinar, porém flexível, o que favorece a formação teórico-prática dos pro-
fessores-estudantes. Cumprem a carga horária mínima prevista na legislação para 
a formação de professores, entretanto ainda não atendem aos 10% previstos para a 
curricularização da extensão. No currículo, o Seminário Temático é um componente 
curricular que promove espaços abertos de aprendizagens, indo ao encontro das de-
mandas de formação profissional, cujas abordagens contemplam variáveis culturais, 
ambientais, políticas, econômicas e sociais. O tema do Seminário é definido a partir 
da demanda de formação da turma e ou da comunidade local. 

 Nos currículos dos cursos analisados, os Seminários Temáticos estão assim ofer-
tados: 06 componentes em Pedagogia, 05 em Matemática, 02 em Educação Física, 
05 em Geografia e 05 em Artes Visuais. Dentre os 35 componentes de Seminário já 
ofertados nesses cursos, 33 possuem projetos de vinculação com as áreas temáticas 
definidas pela Pró-reitoria de Extensão da Uneb, assim representadas: Educação (46 
%); Saúde (17 %); Direitos Humanos (11 %); Cultura ( 11 %); Tecnologias (9 %) e Meio 
Ambiente (6 %). Eles possibilitam aos professores-estudantes vivenciarem o acesso 
a outras abordagens não previstas nos currículo. Por fim, os seminários contam tam-
bém com a participação das comunidades locais assumindo o formato de extensão 
universitária, convergindo para a proposta de Curricularização da Extensão e para a 
formação do professor intelectual crítico e reflexivo no Parfor. 

CONSIDERAÇÕES CONCLUSIVAS 

Os resultados sugerem que os cursos do Parfor analisados ofertam Seminário 
Temático os quais contemplam a abordagem de áreas temáticas definidas pela 
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Pró-reitoria de Extensão da Uneb e vem contribuindo para ampliar a compreensão de 
temas não previstas no currículo do curso. Apesar dos cursos analisados não adota-
rem a obrigatoriedade da Curricularização da Extensão no currículo, eles já realizam e 
contemplam a dimensão da extensão, tendo em vista a regulamentação da mesma no 
Parfor. Os Seminários também potencializam a curricularização da extensão na for-
mação, na medida em que promovem socialização dos conhecimentos acadêmicos 
com escolas e comunidade. Todavia, os cursos do Parfor ainda deverão ser ajustados 
para institucionalizar a curricularização da extensão na formação dos professores.
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A PERSPECTIVA INTERCULTURAL  
NO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO 
LEMI / PARFOR / UESC: DESAFIOS E 
IMPLICAÇÕES PARA A FORMAÇÃO DOS 
PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 

PATRÍCIA ARGÔLO ROSA – UESC 
PAR@UESC.BR

Palavras-chave: Interculturalidade; Formação de professor; Parfor.

INTRODUÇÃO

A minha experiência como professora formadora e elaboradora do projeto pe-
dagógico do curso de Língua Estrangeira Moderna/Inglês – LEMI da Universidade 
Estadual de Santa Cruz – UESC (implantado para atender o Plano Nacional de 
Formação de Professores da Educação Básica – PARFOR) me levaram a elucubrar 
sobre a perspectiva intercultural nos cursos de Letras, uma vez que estes cursos são 
orientados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais de 03 de abril de 2001 a conceber 
profissionais interculturais. 

É nesse contexto que problematizo a perspectiva intercultural e apresento 
os resultados dos estudos realizados no doutorado (2017) em Língua e Cultura 
da Universidade Federal da Bahia, com o objetivo de discutir os desafios desta 
perspectiva na contemporaneidade e suas implicações para a formação dos pro-
fissionais da educação em geral e, em específico, os de Língua Estrangeira (do-
ravante LE).

Educar o aprendiz para ser interculturalmente sensível é permitir-lhe compre-
ender e aceitar as pessoas de outras culturas como indivíduos com perspectiva, va-
lores e comportamentos distintos (BYRAM, 2002). Nesse sentido, considerando a 
realidade brasileira, onde se vive um ambiente multicultural e plurilíngue, torna-se 
cada vez mais preponderante a formação de professores que venham respeitar à di-
versidade dos seus aprendizes. 

Mediante o exposto, sinalizo a necessidade de se debruçar sobre o conceito de 
interculturalidade e ressalto que este se encontra na literatura de diversas áreas do 
conhecimento (antropologia, sociologia, psicologia, filosofia, linguística aplicada, 

mailto:par@uesc.br
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comunicação, só para citar alguns). Pode-se obter um vasto e complexo campo de 
significados para o termo interculturalidade. A compreensão desse conceito é, por 
vezes, ampla e difusa; polissêmica e intrincada na variedade de perspectivas (rela-
cional, funcional, crítica, cultural, estético, entre outras) em que o termo é utilizado 
(WALSH, 2010; ESTERMANN, 2010). 

Observam-se, também, nessa temática, a multiciplicidade de propostas, abor-
dagens e concepções para abordar questões vinculadas com a diversidade cultural/
linguística/identitária: multiculturalidade, pluriculturalidade, interculturalidade 
(só para nomear os mais proeminentes). Nesse sentido, Fleuri (2003) acautela para 
que essa multiplicidade não seja reduzida a uma única asserção ou a esquemas sim-
plificatórios, pois a riqueza desses vários sentidos está na complexidade dos deba-
tes que se tornam paradigmáticos, abertos e criativos.

Tenho o entendimento que a interculturalidade pode atuar em dois âmbitos 
– individual e social. No âmbito individual, opera-se como uma atitude, uma ma-
neira de ser e comportar-se (TUBINO, 2012). No âmbito social, a interculturalidade 
pode ser acionada através das posturas/propostas éticas, projetos e processos socio-
culturais e políticos permanentes que eliminem todas as formas de discriminação e 
desigualdade e que promovam novos modos de agir e estar no mundo com criativi-
dade, solidariedade e criticidade.

Com essa percepção busquei no curso LEMI/ PARFOR/ UESC as respostas para 
essas questões: como o seu Projeto Pedagógico e seus componentes curriculares 
configuraram a perspectiva intercultural? Quais são suas implicações na prática 
dos seus egressos? As respostas para essas questões consistem na possibilidade de 
problematizar a formação intercultural nos cursos de licenciatura e, em especial, 
nos cursos destinados aos professores em serviço. 

METODOLOGIA

Levando em conta os contextos sociais e culturais nos quais os participantes 
da pesquisa estavam inseridos, o paradigma qualitativo de cunho etnográfico (et-
nografia de sala de aula) com abordagem interpretativista foi escolhido, principal-
mente, pelo fato de que este estudo não poderia estar dissociado desses contextos.

Os participantes da pesquisa foram os professores egressos do Curso LEMI/
PARFOR/UESC. Dos 34 (trinta e quatro) professores egressos, 10 (dez) foram 
selecionados. 

Com o escopo de responder às questões norteadoras da pesquisa dois instru-
mentos de geração de dados (questionário e entrevistas semiestruturadas) e regis-
tros etnográficos foram utilizados, além da análise dos documentos (projeto peda-
gógico do curso e os programas dos componentes curriculares). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por meio das análises e interpretações dos documentos oficiais do curso LEMI/
PARFOR/UESC, assim como dos instrumentos de pesquisa, verifica-se a presença 
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de perspectivas interculturais (funcionais, relacionais e interacionais) que não 
trouxeram para a base deste curso (as ideias, os fundamentos, as orientações curri-
culares e organizacionais) problematizações que contribuíssem para estudos, refle-
xões e práticas sobre questões instigadoras que envolvem a formação de professo-
res para a diversidade cultural.

Nesse sentido, a não problematização de questões relacionadas à diversida-
de cultural colabora, a meu ver, dentre muitas outras implicações, para: o não 
questionamento das causas da assimetria social e cultural; para possibilidades 
de assimilação da cultura hegemônica; para o não saber lidar (pensar, tratar, re-
fletir, questionar e posicionar) com a diversidade cultural em sala de aula; para 
o não pensar nas relações entre o ‘outro’ e ‘eu’ nas suas totalidades (sujeitos so-
ciais, históricos, culturais e diferentes); para a naturalização e o silenciamento 
dos preconceitos e discriminações; para um fazer em sala de aula descontextu-
alizado das realidades socioculturais do estudante e para um agir centrado na 
pedagogia tradicional, que transmite conhecimentos a-históricos e inquestioná-
veis, lineares e uniformes.

Essas implicações expressam o entendimento de que um curso de formação de 
professores que se quer construir interculturalmente não pode perder de vista a sua 
perspectiva crítica, que requer da comunidade escolar/acadêmica novas posturas 
para desestabilizar visões homogeneizadora, monocultural, etnocêntrica e hege-
mônica de educação.

CONCLUSÃO 

A sala de aula é um dos espaços mais importantes para a promoção do pensar, 
do raciocinar, do interpretar, do criar e do refletir. É, também, o espaço da intercul-
turalidade, quando levamos em consideração que compartilhamos um mesmo ter-
ritório, falamos a mesma língua, mas participamos de diferentes grupos culturais 
-étnicos, sociais, de gênero, sexuais, etc (KRAMSCH, 1993). 

Nesse contexto, a perspectiva intercultural nos cursos de formação de professor 
se faz imperativa para promover ‘outros olhares’ em relação aos conhecimentos, sa-
beres, objetivos, conteúdos, estratégias, avaliações, bem como, para fomentar ações 
para uma sociedade mais justa, mais criativa, mais crítica e que intervenha na sua 
transformação e crescimento. 
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DESAFIOS DA TEORIA À EXECUÇÃO DOS 
PLANOS DE AULA: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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TIAGO SANTOS REZENDE – UFS 
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Palavras-chave: Planejamento. Estágio. Educação.

INTRODUÇÃO

A diversidade de formas de aprender ganha cada vez mais destaque no meio es-
tudantil. Para acompanhar essa dinâmica os docentes se encontram na necessida-
de de atender ao máximo de perfis dos alunos para que todos possam ter acesso ao 
conteúdo aprendido em sala de aula. No entanto, esse esforço exige um grau maior 
de formação contínua e atualizada em comparação com as metodologias tradicio-
nais que são usuais nas aulas. 

A partir disso, o planejamento das aulas mostra-se cada vez mais fundamental para 
que o professor possa se organizar e acompanhar a dinâmica das especificidades da 
turma. Todavia, apesar de ser ensinado aos futuros licenciandos no ambiente acadê-
mico que para atender a essas perspectivas é importante aplicar diversas metodologias 
para que sejam encontradas as mais favoráveis à turma, na prática do estágio é possível 
notar que a realidade mostra-se diferente do que os futuros docentes observam nos es-
tudos teóricos, pois a execução do planejamento de aulas apresenta-se bem mais flexí-
vel do que é exigido nas simulações de aulas ainda dentro das disciplinas na graduação. 

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo apresentar um relato de ex-
periência sobre os desafios da execução dos planos de aula durante o estágio regên-
cia no Ensino Fundamental realizado durante os estágios obrigatórios, do curso de 
Ciências Biológicas da Universidade Federal de Sergipe. 

METODOLOGIA

A preparação dos planos de aula buscou elaborar aulas expositivas-dialogadas 
que trouxessem dinâmicas, apresentações de materiais in vivo que contemplaram o 
tempo de 50 minutos, tempo estipulado pela escola para as aulas.



697

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS:  
DESAFIOS DA TEORIA À PRÁTICA PEDAGÓGICA

Inicialmente foi observado que apesar da estagiária ter feito observação nas au-
las antes de iniciar a regência e ter elaborado previamente todos os planos de aula 
baseado na dinâmica da turma durante a observação foi denotado no início da re-
gência que a turma se comportou com a estagiária diferente do esperado, o que fez 
com que os planos de aula seguintes tivessem que ser modificados.

O tempo se mostrou o principal fator limitante para as aulas, pois ao contrário 
do tempo esperado a aula efetivamente só ocorria durante 30 minutos, visto que, 
muitas vezes a instituição sinalizava para terminar as aulas antes do tempo máxi-
mo. Além disso, o outro quesito que atrasava as aulas era a organização dos alunos 
dentro da sala de aula. A partir disso, os conteúdos planejados para cada aula não 
davam tempo de serem totalmente explicados nas aulas e tinham que ser prorro-
gados para as aulas seguintes. Na busca por uma maior interação com a turma ao 
serem utilizadas aulas dialogadas foi observado que o esforço pela dinamização do 
conteúdo foi um aspecto que inicialmente dificultou o andamento das aulas no iní-
cio do estágio, pois a turma interagia pouco. 

De todo modo, a persistência ao longo das aulas pela busca da participação dos 
alunos fez com que estes tivessem interesse em tirar dúvidas e responder as per-
guntas quando feitas pela estagiária. 

Durante a aplicação de exercícios que estavam planejados para as aulas após 
cada assunto finalizado foi observado que houve pouco retorno da turma ao res-
ponder as atividades, mas apesar dessa metodologia parecer pouco efetiva foi atra-
vés dela que algumas alunas que tinham pouca participação em outras metodolo-
gias conseguiram demonstram compreensão dos conteúdos apresentados em sala 
de aula. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sendo assim, foi possível notar a importância de se planejar aulas com meto-
dologias variadas, pois a partir desse exercício identificou-se os alunos que tinham 
habilidades artísticas. Outro aspecto que também pode ser considerado foi o desa-
fio para pôr e prática os planos de aula foi o cronograma escolar e cívico, visto que, 
durante o semestre houve muitos eventos como os jogos da copa do mundo, Natal, 
Réveillon, projetos entre outros eventos que dificultavam a continuidade da sequ-
ência dos planos de aula, assim como, da compreensão do raciocínio seguido pelos 
alunos. Diante dessas vivências pode ser observado que a etapa de estágio obriga-
tório regência se mostrou como um período importante para apresentar de fato os 
desafios reais que um professor pode ter diante da realização do que está proposto 
como planejamento para as suas aulas.
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PERCURSO FORMATIVO DE PROFESSORES: 
RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA VIVIDA COM 
ESTUDANTES DO PARFOR - ACRE 

ITAMAR MIRANDA DA SILVA - UFAC 
ITAMAR-MIRANDA001@UOL.COM.BR

ALINE ANDRÉIA NICOLLI – UFAC 
AANICOLLI@GMAIL.COM

Palavras-chave: Ensino de Matemática; Teoria 
Antropológica do Didático; Percurso Formativo 

Apresentamos nesse trabalho alguns aspectos de uma experiência, de constru-
ção do conhecimento matemático, vivenciada durante o percurso formativo de es-
tudantes que atuam em escolas multisseriadas e frequentam as aulas do Curso de 
Pedagogia, ofertado pelo Parfor (Programa Nacional de Formação de Professores da 
Educação Básica), no interior do Estado do Acre. 

Os estudantes, sujeitos de pesquisa, apresentam experiência como professores 
e professoras em escolas indígenas e rurais localizadas, na grande maioria dos ca-
sos, à beira dos rios onde o único acesso é o transporte realizado pelos barcos, ca-
noas ou voadeiras. 

Teoricamente pautaremos as discussões na TAD (Teoria das Situações Didáticas) 
e na Antropologia. Em relação à TAD temos como base os escritos de Bosch et. al 
(2006) que indica a necessidade de considerar dois problemas essenciais para sua 
origem, quais sejam: (a) a necessidade do pesquisador libertar-se dos modelos epis-
temológicos dominantes nas instituições escolares que, segundo Chevallard (2009) 
exige o reconhecimento de que a TAD nos proporciona noções para estarmos livres 
e considerarmos o saber matemático e a atividade matemática nas instituições es-
colares e (b) a relevância do questionamento de condições e restrições que afetam 
todo o processo de difusão do saber matemático na instituição escolar, isto é, o pro-
fessor deve decidir o estudo do que é possível ensinar, e com relação à aprendiza-
gem da matemática o que a dificulta.

A antropologia, por sua vez, segundo Gomes (2013), é a ciência que estuda o ho-
mem perante o seu contexto, observando as interações que ele estabelece com os 
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seus pares. Assim, para inserir a matemática na seara antropológica, recorremos a 
White (1985) que nos auxilia a encontrar uma posição para sustentar a matemática 
num contexto antropológico, quando afirma que não temos que buscar verdades 
matemáticas na mente divina e na estrutura do universo, mas sim reconhecer que 
podemos buscar sentido para a atividade matemática em atividades humanas não, 
necessariamente, matemáticas. 

Desta feita, pelo viés antropológico, a matemática pode ser vista como prática 
sociocultural que se desenvolve no seio da humanidade e que, de certa maneira, 
será compreendida proporcionalmente ao envolvimento do sujeito com ela. Isto é, 
se o sujeito tem como objetivo construir uma relação forte com a matemática, ele 
terá grandes chances de encontrar essas condições interagindo com a comunidade 
que realiza tais práticas. Portanto, isso indica que para se criar ou desenvolver tais 
práticas é necessária a imersão na cultura que mobiliza esses conhecimentos. 

Assim, baseados na possibilidade de uma formação questionadora, desenvol-
vemos nossa proposta pedagógica, em relação aos componentes curriculares es-
colhidos, em momentos individuais, em momentos em grupos e, por fim, em mo-
mentos de socialização das respostas e compreensões obtidas a partir das diferen-
tes tarefas realizadas. 

Destacamos, então, que a situação que apresentamos integra um conjunto de 
atividades que emergiu, como dito anteriormente, de uma proposta pedagógica de-
senvolvida com o intuito de promover a construção (enfatizamos que a construção 
a partir de uma planificação, constitui representações de cubos, e essas não podem 
ser confundidas com o sólido) de cubos a partir da planificação em papel cartão, em 
aulas ministradas no Curso de Pedagogia. 

Devido a limitação de espaço apresentaremos apenas uma situação específica 
que compôs a proposta pedagógica, construída a partir de diferentes fotos do co-
tidiano trazidas para aula pelos estudantes. No caso em questão utilizamos a foto 
que apresentava a cobertura de uma casa típica das comunidades indígenas e ribei-
rinhas (figura 1). 

A partir da análise da cobertura da casa, foto – figura 1, alguns estudantes iden-
tificaram as representações de diferentes formas geométricas como, por exemplo, 
trapézio, triângulos e retângulos. Outros, por sua vez, propuseram-se a medir a área 
da casa, considerando a relação de sua cobertura com o assoalho, e utilizando os 
passos como instrumento de medida, o que possibilitou a abordagem de outras uni-
dades de medidas, como pé, jarda e milha. Emergiram ainda outras possibilidades 
de atividades e discussões, pois os estudantes reconhecem, em decorrência da aná-
lise de suas vivências cotidianas, que a cobertura de palhas, apresentada na foto da 
figura 1, é mais inclinada que uma cobertura construída de telha normal (em geral, 
telha de alumínio é material mais usado nas construções urbanas da região, princi-
palmente, por ter valor mais acessível). 

Nota-se, então, que a exploração da cobertura da casa, apresentada na foto da fi-
gura 1, que representa a realidade dos estudantes, tornou possível a criação de uma 
situação de ensino, por meio da qual se fez possível estabelecer várias associações e 
representações de conceitos da matemática escolar com a vida cotidiana dos sujei-
tos envolvidos nos processos de ensino e de aprendizagem.
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FIGURA 1 – FOTO DA COBERTURA DE UMA CASA TÍPICA DAS COMUNIDADES INDÍGENAS E RIBEIRINHAS

Partindo do exposto, considera-se que, ao indicarmos ser necessário promo-
ver mudanças nas práticas pedagógicas institucionais, que são consideradas pro-
blemáticas, especialmente, por serem, por vezes, descontextualizadas e descoladas 
das vivências e experiências dos sujeitos que participam dos processos de ensino e 
de aprendizagem torna-se plausível que, enquanto professores, passemos a levar 
em conta a realidade dos sujeitos - tanto do professor, do pesquisador e dos alunos 
- quando do planejamento e desenvolvimento de nossas aulas, seja na educação bá-
sica ou no ensino superior. 

Da mesma forma, destaca-se que ao possibilitar o estabelecimento de várias 
associações e representações da matemática escolar com a vida cotidiana torna-
-se possível abordar vários conceitos matemáticos. Na situação específica que ora 
apresentamos foi possível, por exemplo, abordar o conceito de ângulos retos, para-
lelismo, perpendicularismo, elementos do sólido (vértices, faces e arestas) e, ainda, 
algumas noções de ponto médio e de diagonal, além de promover a discussão sobre 
o cubo, como um dos sólidos geométricos regulares ou, mais especificamente, um 
tipo especial de prisma. 

Faz-se pertinente, ainda, refletir sobre o fato de que a consideração de tais re-
alidades pode ampliar as possibilidades de construção de saberes matemáticos a 
partir das práticas sociais dos sujeitos. Para além disso, o reconhecimento de tais 
saberes, por meio da instituição escolar, pode garantir que os mesmos, ao serem 
abordados em sala de aula e apreendidos efetivamente pelos estudantes, cumpram 
sua função social em termos formativos. 

Por fim, mas não menos importante, no caso do saber matemático, a noção de 
estudo aparece como uma noção integradora quando permite analisar, sob um 
mesmo prisma, o trabalho que realiza o pesquisador matemático, o professor quan-
do ensina matemática e o aluno que a aprende. 
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SOBRE UMA EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO

Ao pensar na proposta de trabalho com a disciplina “Estágio I: Educação 
Infantil” no Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica – 
PARFOR, da Universidade do Estado do Amazonas – UEA, no início de 2019, imagi-
namos uma ação de interlocução entre as ações educativas em escolas de educação 
básica e as perspectivas do ser professor dos acadêmicos.

Quando do estagiar, logo nos vem à mente a entrada numa escola, observação 
em sala de aula e uma intervenção pedagógica e o contexto. Que no caso, do muni-
cípio de Jutaí, as especificidades desse contexto iniciam no caminho entre as nu-
vens e os rios.

Para adensamento dos movimentos de formação docente no contexto amazô-
nico, (trans)formando o modo de pensar a docência pelo estagiar, este artigo tem o 
objetivo de fomentar a discussão acerca das especificidades suscitadas no estagiar 
em Pedagogia do PARFOR em realidades de escolas ribeirinhas do Alto Solimões.

A narrativa surge como desenho metodológico que atende o território dos sujei-
tos ao apresentarem suas histórias de vida pela rememoração de suas experiências, 
com detalhes e sutilezas de seus olhares sobre si na sistematização dos saberes no 
estagiar. Segundo Josso (2004), formação emerge de um processo de aprendizagem 
e de conhecimento centrado no sujeito de formação e suas histórias, singularida-
des, subjetividades, vivências durante a vida e o processo formativo. 

mailto:monica_aikawa@hotmail.com
mailto:natalianapaiva@hotmail.com
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E a partir dessas compreensões construímos, este artigo registra essa experiên-
cia de trabalho com a disciplina Estágio I: Educação Infantil com os acadêmicos de 
Pedagogia do PARFOR no município de Jutaí.

CAMINHOS DO PARFOR PARA O ESTÁGIO  
DE PEDAGOGIA 

Estágio I é uma disciplina do 6º período de pedagogia PARFOR centrada na 
aproximação com escolas de educação infantil. Sua ementa inclui: docência e a ges-
tão escolar na Educação Infantil, observação e diagnóstico na realidade educacio-
nal, professor reflexivo-pesquisador, pesquisa e prática pedagógica. Desse modo, 
o objetivo da disciplina foi compreender os fundamentos teórico-epistemológicos 
orientadores do estágio e sua necessária relação com a pesquisa para a formação do 
profissional da educação e exercício da prática pedagógica.

Os aspectos metodológicos empregados na disciplina foram o desenvolvimen-
to de um processo que valorizou os saberes e práticas dos acadêmicos-professo-
res, buscando a contextualização do estágio em Jutaí, incluindo principalmente: 
Leitura e discussão de artigos; Orientações Gerais do Estágio; Elaboração de projeto 
de aprendizagem; Exercício do olhar a partir de cenas de escolas; Atividade baú de 
memórias com relatos da infância e formação na educação básica.

O processo avaliativo envolveu a construção do caderno de registros e memórias 
e a elaboração do relatório de estágio.

EXPERIÊNCIAS E PRÁTICAS DO ESTAGIAR  
NO ALTO SOLIMÕES

Os acadêmicos que tratamos nesse texto tornaram-se professores antes da opor-
tunidade de formação acadêmica em nível superior. Os seus fazeres docentes são o 
fundamento de seus saberes da profissão docente. Muitos aprenderam a ministrar 
aulas com a sua vivência enquanto aluno, trazendo para suas turmas, as metodolo-
gias vivenciadas em seu processo de ensino na educação básica.

Algo que nos chamou atenção foi a construção da primeira versão dos projetos 
de aprendizagem, pois tínhamos entre os temas: jogos de dominó das letras, mate-
mática a partir da amarelinha, planejamento pedagógico, importância da leitura, 
espaço físico escolar. A estranheza surge por não perceber as relações entre as pri-
meiras versões destes projetos com as realidades descritas acerca de suas experiên-
cias enquanto docentes de escolas ribeirinhas e indígenas.

Frente a isso propomos a atividade baú de memórias, onde os acadêmicos pude-
ram rememorar sua infância, relembrar sua vivência na educação básica e compar-
tilhar com a turma. Nesse compartilhar surgem discursos sobre salas multisseria-
das, escolas indígenas, escolas em comunidades religiosas, em comunidades ribei-
rinhas nas quais as práticas lembradas priorizavam os conteúdos dos poucos livros, 
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das cartilhas e uma disciplina extrema em sala de aula. Ou seja, surge a realidade da 
escola do campo na territorialidade das águas, das terras e das florestas.

E na perspectiva do professor refletivo, seguimos com o processo de ação/refle-
xão/ação retomando os projetos de aprendizagem e (re)pensando e (trans)forman-
do um pensar pela lente dos próprios amazônidas das águas, das terras e das flo-
restas. Pudemos realizar uma “análise interpretativa dos fatos no contexto de sua 
ocorrência e na ecologia de suas relações” (NÓVOA, 2002, p. 41).

Os projetos se retroalimentaram com ideias contextualizadas e chegamos em 
temas como: Práticas em salas multisseriadas no Amazonas, educação da escola 
indígena, alfabetização matemática a partir dos elementos da floresta, letramento 
e músicas regionais, ser professor em Jutaí, alfabetização e letramento a partir de 
brincadeiras locais, recursos da natureza nos jogos pedagógicos, entre outros. 

Nóvoa nos apresenta a formação docente por um “reconstruir o conhecimento 
profissional a partir de uma reflexão prática e deliberada” (2002, p.27) e nesse movi-
mento de rememoração da prática docente a partir do baú de memórias, movimen-
ta as intenções dos acadêmicos no projeto de aprendizagem do estagiar e os mobili-
za (re)existir docentes-acadêmicos no estágio.

ENTRE RIOS DO AMAZONAS SE CONSTROEM  
OS CAMINHOS DO PARFOR

A experiência do professorar na universidade entre os rios do Amazonas apre-
senta a perspectiva de formar e se autoformar a partir do que vimos e vivemos nes-
te município. Durante as aulas os movimentos construídos levantaram questiona-
mentos, conflitos, caminhos diferentes na perspectiva de processo de aprendiza-
gem no contexto das escolas dos rios, das terras e das florestas amplia nossa expe-
riência no estagiar.

E isso nos mobiliza a olhar a formação docente por outra lente, uma lente cons-
truída a partir da rememoração das ações, expressões, falas, vivências e na perspec-
tiva de realização de um projeto de aprendizagem na escola ribeirinha, indígena.

Consideramos que escrever e interpretar o que foi significativo para deter-
minar modos de ser, seja como aluno seja como professor-pesquisador-orienta-
dor, são, ao mesmo tempo, atividades formadoras e podem dar acesso ao mun-
do da academia visto pelos olhares de seus protagonistas (PASSEGGI; SOUZA; 
VICENTINI, 2011, p. 373)

Os acadêmicos foram oportunizados ao exercício de (des)ver seu fazer docente 
ao experienciar o estágio, olhando a realidade e (trans)formando sua profissionali-
dade e entendendo seu próprio modo de aprender, construindo assim, uma cami-
nhada própria da turma de Pedagogia do PARFOR de Jutaí. Esse processo constru-
ído se transmuta em um (re)existir na singularidades de cada escola do município 
no ato de estagiar, no ato de professorar no Amazonas.
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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo discorrer sobre a relação do posicionamento 
docente nas questões pedagógicas do planejamento e a gestão de cursos de gradua-
ção, através de uma investigação bibliográfica sobre a necessidade do planejamento 
em educação e a identidade do docente de Matemática que atua no ensino superior. 
Bem como, apresentar um estudo de caso no curso de Licenciatura em Matemática 
do PARFOR/UFPA, com dados coletados a partir do site e da secretaria do curso, re-
latando com detalhes a interferência positiva da gestão do curso nas questões refe-
rentes ao posicionamento docente em relação à responsabilidade e contribuição no 
planejamento e avaliação do curso.

INTRODUÇÃO

Dados preliminares constatam o impacto do Plano Nacional de Formação de 
Professores (PARFOR) no Brasil. E grande parte deste trabalho foi executada pela 
maior universidade do Norte, a Universidade Federal do Pará, a qual, em oito anos 
de trabalho já entregou à sociedade parense mais de 5000 egressos, em 21 cursos de 
licenciatura (UFPA, 2018). Todos professores em exercício da Educação Básica das 
redes municipal e estadual. Diretamente proporcional a estes números é a necessi-
dade de planejamento pedagógico e trabalho de gestão, pois levar a UFPA nos polos 
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onde as condições estão longe de serem ideias e as as condições de trabalho são 
muito difíceis, com acessos via barcos com horas de navegação, estradas irregulares 
e recursos limitados, não é uma tarefa fácil.

O Curso de Licenciatura em Matemática iniciou em 2009 e no decorrer destes 
oito anos foram criadas 41 turmas, das quais 38 já foram concluídas. No ano de sua 
implantação havia apenas três turmas, em 2010 foram criadas dezessete (o ano com 
maior número de turmas novas), 2011 mais três turmas, em 2012 uma turma e em 
2013 e 2014 foram criadas sete novas turmas em cada ano, em 2016 mais duas tur-
mas e em 2018 uma única turma nova foi criada (UFPA, 2018). O trabalho tem sido 
bastante desafiador, e para tanto foi necessário que a coordenação fosse de certa 
forma coletiva, ou seja, houve a necessidade de montar uma estrutura de organiza-
ção administrativa e acadêmica eficiente, uma vez que a quantidade de turmas do 
PARFOR, em vários anos foi bem maior que as turmas ofertadas regularmente pela 
Faculdade de Matemática do ICEN da UFPA.

METODOLOGIA

Para conseguir alcançar o objetivo proposto neste trabalho, foi realizado um es-
tudo de caso, pois o mesmo “possibilita a penetração em uma realidade social, que 
não é possível se se conseguir plenamente por um levantamento amostral e avalia-
ção exclusivamente quantitativa” (MARTINS, 2006). Além disso, a experiência de 8 
anos atuando e acompanhando o curso nos possibilita uma análise importante de 
modo a apontar uma mudança de parâmetros substancial.

Com relação ao planejamento, muito embora a divisão do trabalho e a es-
trutura montada parecesse ser um bom caminho para gerir academica e admi-
nistrativamente o curso, faltava ainda domar um monstro “quase” indomável 
na prática docente, a falta de planejamento acadêmico que sempre reinou em 
nossas universidades, especialmente nos cursos de exatas, como é o caso da 
Matemática. E por mais que a gestão do curso estivesse teoricamente bem pen-
sada, sabe-se que, não basta que haja pessoas com boa vontade e desejosas de 
mudança, para que estas de fato ocorram. Fazia-se necessário, “a utilização de 
conceitos, modelos, técnicas e instrumentos cientificamente fundamentados e 
adaptados para trazer resultados evidentes e compensadores ao planejamento.” 
(GANDIN, 2001). 

Além disso, deveria se pensar num processo de planejamento mais abrangente 
e que não desempenhasse o seu papel apenas na esfera do conhecimento, mas que 
fosse um elemento capaz de provocar uma mobilização política e de mudança de 
paradigmas, diante do novo desafio advindo com o PARFOR. Grande foi o desafio 
de fazer com os docentes do curso (professores da UFPA ou colaboradores eventu-
ais) vissem a abrangência do trabalho realizado por eles e como este trabalho pode-
ria resgatar o professor do ensino básico ou acabar de enterrá-lo nas suas práticas 
costumeiramente equivocadas.

Considerando que o papel docente é imprescindível nas atividades de planeja-
mento, e visto que o docente representa um elo entre o ser educando e os conteúdos, 
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algo imprescindível passou a ser o planejamento docente. E por onde começar? 
Gaeta e Masetto (2013) julgam necessário que o professor conheça as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCN) para os cursos de graduação em que atua, bem como 
o Projeto Pedagógico do Curso, com o intuito de elaborar seu plano de ensino e con-
tribuir para o atendimento às propostas do Projeto Pedagógico da Instituição. Mas 
antes de pensarmos no planejamento docente é necessário compreender o contex-
to, no qual será elaborado este planejamento. 

CONTEXTUALIZAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE

A forma de oferta possível, já que os discentes são professores do ensino bá-
sico em exercício (200 dias letivos nas escolas), é o regime intensivo em um ca-
lendário único para todas IPES do Pará, com quatro períodos letivos. A primeira 
etapa intensiva do PARFOR ocorre nos meses de janeiro e fevereiro com 50 dias 
letivos de 8 horas de aula por dia. A segunda etapa intensiva ocorre nos meses de 
julho e meados de agosto com 42 dias letivos de 8 horas de aula. Duas etapas in-
termediárias também ocorrem durante 6 dias em cada semestre, nos meses de 
maio e outubro. Dessa forma, apenas para exemplificar, o docente precisa minis-
trar as disciplinas de 90 horas em no máximo 12 dias corridos e com certeza, es-
sas não são as condições ideias. Também ressaltamos que fazendo um rápido le-
vantamento sobre os professores formadores que atuam normalmente nos cursos 
de matemática, a maior parte deles não advém de programas de pós-graduação 
em ensino de matemática ou em linhas de pesquisas de formação de professores, 
mas sim de pós-graduações em matemática pura ou aplicada. Dessa forma, pou-
cos têm experiência com planejamento docente e tão pouco compreendem a im-
portância do mesmo.

COMO MEDIR A EFETIVIDADE DO  
PLANEJAMENTO DOCENTE? 

Não bastava apenas fazer o melhor e mais organizado planejamento docente 
sem fazer um acompanhamento da execução deste. Para tanto, desenvolvemos 
um sistema de avaliação do curso no próprio site, onde foi possível acompanhar 
os resultados. Aplicava-se um formúlário online e os gráficos eram gerados au-
tomaticamente. O que se apresenta como um rigor tanto do ponto de vista teóri-
co, quanto da ação prática e que no nosso modo de ver pode servir como instru-
mento para o planejamento e a avaliação permanente da Faculdade. Diante da 
análise desses resultados, e dos resultados das avaliações docentes, após cada 
etapa, é possível refletir e retomar as discussões no encontro de planejamento e 
avaliação docente.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo preliminar ora apresentado, nos permitiu fazer uma breve, mais signi-
ficativa analise do processo de formação de professores na UFPA, mais particular-
mente no curso de licenciatura em matemática.

O destaque importante é a formação em serviço de um número massivo de li-
cenciados em várias áreas e no caso da matemática, isso se torna mais significativo, 
uma vez que, há um déficit bastante acentuado de professores nas áreas das chama-
das ciências exatas. 
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RESUMO

Este trabalho pretende mostrar um pouco da experiência exitosa do curso de 
Licenciatura em Matemática do PARFOR/UFPA na realização das atividades de 
Extensão, bem como propor um modelo de desenvolvimento das atividades de ex-
tensão vinculadas às atividades curriculares, que pode garantir dentre outras coisas 
a indissociabilidade entre a extensão, o ensino e a pesquisa. 

Na Universidade Federal do Pará (UFPA), como na maioria das Intituições de 
Ensino Superior (IES) públicas brasileiras, tradicionalmente, os projetos de exten-
são são vinculados à iniciativa dos docentes ou as políticas específicas da institui-
ção, especialmente relacionadas à pró-reitoria de extensão. 

Para além das dificuldades já normalmente encontradas, no âmbito do PARFOR, 
garantir o cumprimento de tais atividades é acima de tudo um desafio logístico, da-
das as características peculiares de tal modalidade, como o tempo limitado para 
a realização das atividades, a origem geográfica dos alunos (provenientes normal-
mente de diferentes localidades no interior, frequentemente isoladas), a limitada 
disponibilidade do potencial público-alvo (em geral em períodos de férias e/ou re-
cesso), uma grande quantidade de turmas heterogêneas (e um corpo docente idem), 
entre outras.

Não era uma alternativa vincular os alunos às iniciativas particulares de do-
centes em cada polo, pois o universo com tais características cobriria apenas uma 
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pequena fração da demanda. Na ocasião também não havia uma política institucio-
nal geral que atendesse a todos os alunos nos períodos em que estavam disponíveis 
para o Curso e com as características compatíveis com sua formação1.

Nas licenciaturas em geral há um conjunto de disciplinas instrumentais respon-
sáveis especialmente por garantir um repertório pedagógico, para além do conte-
údo específico do Curso, visando a prática docente. Vincular a Ação de Extenção 
(AE) a tais disciplinas seria mais natural e daria a oportunidade adicional do exer-
cício interdisciplinar. Tendo caráter instrumental, os conteúdos específicos deve-
riam atender às disciplinas com tal perfil, no caso aqui apresentado, da Matemática 
como área do saber. Portanto, havia muitas vantagens em se vincular as AE às dis-
ciplinas instrumentais do Curso2.

A LONGA CAMINHADA ENTRE O REAL E O IDEAL 

Uma vez estabelecida teoricamente uma solução, materializada no PPP do 
Curso de Licenciatura em Matemática, foi a vez de planejar meios de implementá-
-la a partir de 20093. Foi então que os problemas práticos começaram. Inicialmente, 
as AE ocorriam separadamente em cada disciplina, para cada uma das turmas, es-
palhadas por mais de vinte municípios do interior do Pará. 

As principais razões para o insucesso das atividades planejadas foram:

A. Treinamento insuficiente do corpo docente, muitas vezes sem qualquer 
experiência em (ou compromisso com a) extensão;

B. Falha generalizada no meio de comunicação adotado, pois a Plataforma 
Moodle não era entendida por grande parte dos alunos (que não teve trei-
namento suficiente para manuseá-la). Além de dificuldades de acessso a 
internet na maioria dos pólos;

C. Excessiva quantidade de relatórios de planejamento e acompanhamento, 
muitas vezes cobrando informações redundantes;

D. Excessiva quantidade de AE para a mesma turma e para os mesmos alunos. 
Algumas vezes cada aluno tinha que realizar até três AE independentes na 
mesma etapa que durava pouco mais de dois meses;

E. Falta de supervisão adequada das atividades pelo docente. 

F. Confusão entre a atividade específica da disciplina e a atividade de exten-
são a ela vinculada. 

1  De fato, tal política geral parece impraticável, dadas as características do PARFOR e a quantidade de agentes 
envolvidos.

2 As disciplinas com AE eram as seguintes: “Matemática Financeira” (30 horas), “Psicologia da Aprendizagem” (30 
horas), “Introdução à Informática” (30 horas), “Informática no Ensino da Matemática” (30 horas), “Didática da 
Matemática” (30 horas), “Metodologia do Ensino da Matemática” (30 horas), “Instrumentação do Ensino de Ma-
temática” (30 horas), “Estatística” (30 horas) e “Geometria Espacial” (40 horas).

3 Uma AE pode assumir muitas formas. As que se aplicariam mais diretamente à Licenciatura em Matemática 
(modalidade PARFOR) seriam: (a) Cursos; (b) Eventos; e (c) Prestação de Serviço.
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G. Falta de critérios objetivos para avaliar a atividade de extensão. 

H. Não havia uma consequência sistemática e clara para os docentes que não 
faziam a atividade e/ou não entregavam os relatórios no prazo e/ou corre-
tamente preenchidos.

I. As AE não realizadas ou não relatadas adequadamente se avolumavam a 
cada etapa;

A partir de 2012, uma nova equipe foi formada para tentar solucionar os pro-
blemas e tentar viabilizar a realização das AE de maneira ampla e adequada. Com 
apoio irrestrito da coordenação e de toda a equipe, iniciou-se uma reformulação 
ampla no gerenciamento das AE. As principais mudanças foram:

A. Cada turma passou a trabalhar em conjunto em uma única atividade de 
extensão. 

B. Todas as atividades de planejamento e execução da extensão com os alu-
nos passaram a ser realizadas no próprio município polo. 

C. Quando duas ou mais AE’s estavam planejadas para a mesma turma na 
mesma etapa, os docentes envolvidos passaram a planejar uma ativida-
de conjunta, relacionando os conteúdos específicos de suas respectivas 
disciplinas. 

D. Todas as AE’s passaram a ser realizadas de modo presencial em dois mo-
mentos (elaboração e execução do projeto

E. Foi criado um único documento para as AE. 

F. O comparecimento ao treinamento inicial antes de cada etapa era condi-
ção obrigatória para a própria lotação. 

G. Além do formulário único, foram criados alguns anexos com o objetivo de ates-
tar a realização das atividades e de produzir informações sistemáticas sobre 
elas: Listas de Frequência, Termo de Compromisso e Questionário Avaliativo. 

Esse conjunto de mudanças na condução das AE gerou alguma resistência ini-
cial, especialmente entre os docentes. Foram feitas visitas às turmas para apresen-
tar e explicar os novos procedimentos. O treinamento com os docentes foi ampliado 
e intensificado na reunião geral a cada etapa. 

ALGUNS RESULTADOS E REFLEXÕES

O Curso iniciou em 2009 e no decorrer destes seis anos foram criadas 41 turmas, 
das quais 37 já foram concluídas. No ano de sua implantação havia apenas três tur-
mas, em 2010 foram criadas dezessete (o ano com maior número de turmas novas), 
2011 mais três turmas, em 2012 somente uma turma e em 2013 e 2014 foram criadas 
sete novas turmas em cada ano, em 2016 duas turmas e em 2018 apenas uma turma.
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Estima-se que mais de 1.600 alunos frequentaram ou frequentam o Curso e que 
esses participaram em média de quatro ações de extensão, no qual as turmas mais 
antigas realizaram, pelo menos, nove AE’s e as mais recentes participaram de no 
mínimo três. Até hoje aproximadamente 300 professores atuaram nas AE’s somen-
te contabilizando as suas ofertas regulares e cerca de 6.827 matrículas nas AE’s. 
Foram realizadas 303 ações de extensão e registrou-se a presença de um público-
-alvo total de mais de 12000 pessoas até a etapa de Janeiro/Fevereiro de 2018. 

Em linhas gerais, entendemos que, os efeitos das mudanças implementadas 
foram claros e substanciais. Antes da sua implantação, o percentual de realização 
adequada das AE estava abaixo de 40%. Com as novas regras e políticas de treina-
mento e acompanhamento, esse número subiu para aproximadamente 90%.

Enfim, enfatizamos que apesar de o PARFOR exigir uma série de adaptações no 
currículo para viabilizar sua realização e isso ser particularmente crítico em rela-
ção às AE’s, vincular tais atividades a uma parte das próprias disciplinas do Curso, 
especialmente aquelas de natureza instrumental, pode ser uma alternativa interes-
sante. A experiência na Licenciatura em Matemática, contudo, mostra que o pro-
cesso não é simples. Entretanto, trata-se de um instrumento valioso para garantir a 
massificação com qualidade das AE’s e sem grandes ônus para a IES.
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Esta pesquisa de doutorado realizou-se no PPGE da Universidade Federal do 
Amazonas na linha de pesquisa 2: Educação, Políticas Públicas e Desenvolvimento 
Regional. O objetivo geral foi de analisar criticamente quais as contradições que se 
estabelecem durante o processo de formação em serviço mediado pelo PARFOR-
PEDAGOGIA no Instituto de Ciências Sociais, Educação e Zootecnia - ICSEZ e a re-
percussão no trabalho educativo de professores em formação para a região do Baixo 
Amazonas-Am. O objeto de pesquisa foi o PARFOR como política de formação dos 
profissionais da educação.

Dessa forma, esta pesquisa faz um mergulho nessas duas categorias: Formação 
de Professores e Políticas Públicas de Formação. Faz um recorte específico na 
Política Nacional de Formação dos Profissionais do Magistério da Educação Básica. 
Esta Política de formação de professores, foi instituída pelo Decreto n. 6.755 de 
janeiro de 2009. Seu objetivo é efetivar a oferta de cursos superiores de forma-
ção profissional nas modalidades presencial e a distância, proposto pelo Plano 
Nacional de Formação de Professores da Educação Básica – PARFOR. Com a meta 
de atender aos professores em exercício das escolas públicas no âmbito estadual 
e municipal, com lacunas de formação pedagógica e em áreas específicas as de 
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sua atuação, atendendo as exigências da Lei de Diretrizes da Educação Nacional 
– LDBEN nº 9.394/96.

Parintins, local de formação da turma de professores e professoras que origi-
naram a referida pesquisa está situado à leste do estado do Amazonas, à margem 
direita do imenso e exuberante rio Amazonas. É formada por um conjunto de ilhas 
fluviais e é na Ilha Tupinambarana que se localiza a sede do município. 

O ICSEZ, se estabiliza como unidade permanente da UFAM por meio do 
Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Extensão das Universidades 
Federais – REUNI). O Colegiado de Pedagogia, assumiu a coordenação do PARFOR/
PEDAGOGIA desde seu início em 2010. As primeiras turmas eram compostas de 
professores em formação de vários municípios do entorno de Parintins. 

Foi no ICSEZ, que os Professores viajantes (em formação e formadores) desenvol-
veram todas as atividades do PARFOR. Esses saiam de sua comunidade, município 
e mudavam (temporariamente) para Parintins durante todo o período do módulo, 
variando entre dois a quase três meses. Para os professores em formação o investi-
mento era bastante alto (aluguel, alimentação, transporte, passagens e outros), já os 
professores formadores, recebiam diárias e passagens para manterem-se na cidade. 

Justifica-se a referida pesquisa embasado na necessidade da Formação Docente 
Inicial e Continuada. Nesta perspectiva governamental o PARFOR representou uma 
grande possibilidade de suprir as lacunas de formação de professores na educação 
básica. A relevância social da pesquisa poderá ser observada na contribuição direta 
que se efetivará na formação dos professores em formação da Educação Básica e a 
repercussão da mesma no trabalho docente de professores e professaras que atuam 
nos sete municípios da região do Baixo-Amazonas. 

O método de abordagem dessa pesquisa constitui-se nas concepções do 
Materialismo Histórico e Dialético. Os sujeitos de pesquisa constituíram-se de uma 
turma de professores em formação do curso Pedagogia-PARFOR-ICSEZ no perío-
do de 2009 a 2015, dos professores formadores que atuaram nessas turmas e um 
dos coordenadores do curso Pedagogia-PARFOR-ICSEZ em Parintins. A pesquisa 
de campo se deu em várias etapas por meio da observação participante e desenvol-
vendo instrumentos de coletas de dados como: questionários, entrevista não-estru-
turada e narrativas orais. A análise da pesquisa de campo se deu pela observação e 
fala dos sujeitos em relação ao vivido por estes durante os períodos de formação e o 
que prescrevia a política do PARFOR.

Ser viajante no contexto dos professores em formação é o movimento necessá-
rio que estes colaboradores e pesquisadora realizam no afã de desenvolver a vida, o 
trabalho, o estudo, a pesquisa, o lazer, o encontro, a busca, o cotidiano diário como 
um todo. Os meios para a realização dessas viagens são os mais diversos: Em sua 
grande maioria por transporte fluvial usando: canoas, rabetas, lanchas, motor de 
madeira ou ferro. Por alguns e com proporção menor, por via terrestre: á pé, de bici-
cleta, de moto e até a cavalo.

A luta pela definição de uma política nacional global de formação dos profis-
sionais da educação, visando sua profissionalização e valorização, é condição in-
dispensável para a definição de políticas educacionais que buscam construir, de 
forma prioritária, novas relações no campo da escola, da formação e da educação. 
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Essa política global deve contemplar, em condições de igualdade, a sólida forma-
ção inicial no campo da educação, condições de trabalho, salário e carreira digna e 
a formação continuada com um direito dos professores e obrigação do Estado e das 
instituições contratantes. (FREITAS, 2004, p. 90).

Os relatos de entrevistas dos professores em Formação, deixam claro a impor-
tância de lhes ser oportunizado a realização de um curso superior. Fazer uma gra-
duação. A relação teoria-prática do ponto de vista do processo ensino-aprendiza-
gem mesmo com enfrentamento de várias ordens: do professor formador, do tem-
po, do material, das condições logísticas, das condições emocionais, financeiras, e 
principalmente da fragilidade da situação dos professores contratados, foi muito 
ressaltado a importância e o novo significado que o curso proporcionou a prática 
pedagógica dos mesmos. 

Saviani e Duarte (2012), afirmam como trabalho educativo produz direta e indi-
retamente em cada indivíduo a humanidade que é produzida histórica e coletiva-
mente pelo conjunto dos homens, quando se apropria de elementos culturais ne-
cessários à sua formação como ser humano, fundamental a sua humanização.

O Trabalho Educativo nesse sentido ganha novas expectativas. O sentido da 
luta por uma carreira docente digna. O sentido do coletivo, em busca de estabilida-
de funcional por meio de concurso público. O sentido de mudar a fragilidade dos 
professores que atuam principalmente nas escolas de Várzea e Terra Firme que fi-
cam a mercê da Gestão Pública Municipal, criando uma verdadeira instabilidade, 
rotatividade que acaba prejudicando o próprio professor e a comunidade. A docên-
cia que agora possibilita se verem, e verem seu grupo de trabalho (estudantes, co-
munitários, SEMED, SEDUC, família) como um potencial a ser desenvolvido para si 
mesmos e por uma educação amazônica humanizadora. 
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INTRODUÇÃO

O Decreto n.º 6.775, de 29 de janeiro de 2009, instituiu a Política Nacional de 
Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica e disciplinou a atua-
ção da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), no 
fomento a programas de formação inicial e continuada.

O Plano Nacional de Formação de Professores de Professores da Educação 
Básica – PARFOR foi criado pelo Governo Federal para atender o Decreto nº 6.755, 
de 29 de janeiro de 2009. Implantado em regime de colaboração entre a CAPES, 
Estados, Municípios, Distrito Federal e as Instituições de Ensino Superior.

O PARFOR trouxe consigo um perfil de mulheres-professoras que possuem 
marcas identitárias e saberes acumulados ao longo de suas vidas diferenciados dos 
alunos que tradicionalmente ingressam na Universidade. Usamos a expressão mu-
lheres-professoras pelo perfil que compunha as turmas PARFOR que são majorita-
riamente de mulheres, negras de classe popular com mais de 30 anos. Nesse senti-
do nossa escolha de denominação do escopo da pesquisa é uma afirmação política.

As mulheres-professoras trazem saberes que possuem concepções sobre valida-
de e pertinências relativas às práticas de ensinar e aprender. No processo de forma-
ção na graduação essas pretensões são questionadas e passam a tencionar as tradi-
ções que constituem a Universidade. No processo de formação na graduação, essas 
pretensões são questionadas e conflitam as tradições constituídas na universidade, 
abalando as certezas cristalizadas em alguns segmentos acadêmicos. As tensões ge-
ram verdadeiras fraturas epistêmico-pedagógicas, mais evidenciadas em algumas 
licenciaturas do que outras.

mailto:patriciabazev@gmail.com
mailto:anamarques.ufrrj@gmail.com


718

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

Entretanto, as políticas ofertadas e comprometidas de forma tripartite, encon-
tram também obstáculos em outros âmbitos, extra-Universidade, como preconiza-
do na fala de uma das mulheres-professoras: “A minha diretora (da Prefeitura de 
Japeri, RJ) só aceitou que faltássemos à escola, uma por vez. Como fazer a essa al-
tura, já inscrita e tendo que estar na Universidade, em um Curso presencial¿ Foram 
momentos muito difíceis, os da entrada para a formação” (Mulher-Professora, alu-
na 2, Pedagogia).

Nesse sentido, reafirmamos que a premissa basal desta pesquisa, busca dialogar 
com os dois níveis da educação brasileira: a Educação Básica e a Superior em seus 
contextos formativos, políticos, pedagógicos.

PERCURSO METODOLÓGICO

Para produzirmos o campo de pesquisa utilizamos o seguinte instrumental: 
questionário e entrevista semiestruturada, aplicados nas mulheres-professoras 
egressas de curso do PARFOR. Para compor este texto fizemos o recorte de analisar 
o eixo da entrevista, vinculado aos desafios no processo de formação.

MULHER-PROFESSORA, A MINHA VOZ DA E NA 
EXPERIÊNCIA DE FORMAÇÃO

Partindo do meu lugar de fala. eu percebo que essas moradoras vindas de uma 
periferia, no caso da Baixada Fluminense, que trazem diversos estigmas e oriun-
da da tradição familiar, isto é, estudar somente o ensino médio e a partir do en-
sino médio ter a tradição do casamento, em uma idade muito nova. Eu mesmo 
me casei com 18 anos, logo em seguida eu parei de estudar, eu parei o sonho que 
eu tinha, que era ter uma graduação. Eu me tornei mais uma Maria, eu parei por 
4 anos, fiquei estagnada. Neste período eu engravidei tive minha primeira filha. 
Depois do nascimento dela eu retornei ao trabalho, pois a condição financeira in-
fluencia muito (Mulher-Professora, Aluna 3, Pedagogia).

Compreender as práticas de letramento que se materializam na formação das 
mulheres-professoras do PARFOR é dialogar com esse espaço ideológico, que é a 
produção do letramento acadêmico e escolar. Que é a produção do mundo e sua ci-
vilização. A análise complexa desse lugar de formação ajuda a dimensionar a ação 
dos professores formadores na licenciatura e o papel sócio histórico que a univer-
sidade pública e de qualidade possui na constituição das relações de trabalho e na 
potencial redução da exclusão imputada a um número significativo de estudantes 
atendidos nas redes públicas da educação básica brasileira e, no caso específico em 
debate, na região metropolitana do Rio de Janeiro, a Baixada Fluminense.

(...) Hoje eu ainda falo, falo dentro de minha casa, para os meus amigos de pro-
fissão (...) Ter concluído hoje uma Universidade pública de qualidade contri-
buiu muito para minha vida. Minha vida profissional e minha vida de mulher, 
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inclusive para minha vida de mãe, meu olhar para questões públicas, para coi-
sas do país... minha forma de conduzir as coisas... (Mulher-Professora, aluna 2, 
Pedagogia).

É através de um contrato com a Prefeitura de Japeri, RJ, que acesso à Universidade 
pelo PARFOR, 2013.3. A essa altura, com três filhos, trabalhando como contrata-
da, estudando para concursos, e adentrando o universo acadêmico. Meu marido, 
apesar de me apoiar, começa a “sentir” o peso da responsabilidade, que antes es-
tava apenas comigo. Conflitos (Mulher-Professora, aluna 2, Pedagogia).

Ser mulher nessa questão não foi nada fácil, nós sabemos que estamos em uma so-
ciedade machista, você trabalhar cuidar de casa e de filhos, dar conta de toda essa 
questão não foi nada fácil, algumas colegas que tiveram que escolher entre a famí-
lia e Universidade e abandonaram o curso... (Mulher-Professora, aluna 1 História)

Perceber a luta pela emancipação e empoderamento (FRASER, 2001), guarda 
em si o movimento de deixar de ser objeto, abolindo, com isso, a separação sujeito-
-objeto, tema clássico da ciência tradicional. “Neste sentido, o papel do teórico e 
da teoria, pode ser, e é crucial para a mudança social, pois é ele quem desvendará 
o fetiche que encobre as relações sociais possibilitando a emancipação” (ALVES-
MAZZOTTI; GEWANDSZNADJER, 2000, p. 139). Isto é que esses autores denomi-
naram de tentativa de “[...] compreender como as redes de poder são produzidas, 
mediadas e transformadas.”. E é isso, que a práxis encarnada dessas mulheres-estu-
dantes, obriga a sociedade, e nela a Universidade e o Estado, a realizarem.

CONSIDERAÇÕES 

Compreender as práticas de letramento que se materializam na formação das 
mulheres-professoras do PARFOR-UFRRJ, e quiçá, do Programa Brasil à fora, é dia-
logar com esse espaço ideológico, que é a produção do letramento acadêmico e es-
colar. A análise complexa desse lugar de formação ajuda a dimensionar a ação dos 
professores formadores na licenciatura e o papel sócio histórico que a universidade 
pública e de qualidade possui na constituição das relações de trabalho e na poten-
cial redução da exclusão imputada a um número significativo de estudantes atendi-
dos nas redes públicas da educação básica brasileira e, no caso específico em deba-
te, na região metropolitana do Rio de Janeiro, a Baixada Fluminense.

A ação politico-formativa do PARFOR parece poder ir muito além do cumpri-
mento de créditos e formalidade formativa, pode trazer a realidade de fato, reu-
nindo o Ensino, a Pesquisa e a Extensão, e o necessário alcance, ente os níveis 
básico e superior dos processos formativos, necessariamente, indissociáveis em 
sua concepção, formulação e realização concreta, espaços constituídos e consti-
tuintes da possibilidade de uma educação encarnada e com sentido social de fato 
para seu lócus: as mulheres-professoras e o chão da escola pública da Baixada 
Fluminense, RJ.
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A EXPERIÊNCIA FORMATIVA  
DA ATIVIDADE DE PESQUISA  
NO PARFOR NA UNIVERSIDADE  
FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO
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Palavras chave: PARFOR. Formação docente. Pesquisa. 

INTRODUÇÃO

A fim de afirmarmos a importância da atividade de pesquisa nos cursos de 
formação de professores, este trabalho tem como objetivo apresentar a experiên-
cia formativa do processo de realização da atividade de pesquisa na disciplina de 
Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão (NEPE), da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ), no Instituto Multidisciplinar (IM), com o intuito de contex-
tualizar as relações que se estabelecem, ao mesmo tempo, no processo de formação 
docente e no processo de formação do pesquisador. 

A disciplina de NEPE é oferecida aos cursos de licenciatura e pedagogia na 
UFRRJ, englobando tanto os alunos do Sistema de Seleção Unificada (SISU), quan-
to os alunos do Programa Nacional de Formação de Professores da Educação Básica 
(Parfor). Para este trabalho, optamos por apresentar a dinâmica de trabalho rela-
cionada à pesquisa desenvolvida no Parfor, cuja proposta vincula-se à formação do 
professor pesquisador. 

A partir da problemática apresentada neste trabalho - de que forma a ativida-
de de pesquisa contribui para o processo de formação do professor pesquisador no 
Parfor– este texto traz a dinâmica de trabalho da turma de NEPE V/Parfor, do curso 
de Pedagogia do IM/Nova Iguaçu, da UFRRJ, bem como apresenta suas temáticas 
de pesquisa para o futuro trabalho monográfico, os debates realizados na discipli-
na ao longo do semestre 2019/1 e o direcionamento para a conclusão da disciplina.
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A IMPORTÂNCIA DA INSERÇÃO DA ATIVIDADE 
DE PESQUISA NOS CURSOS DE FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES

Para Cardoso (1996), o desenvolvimento científico não resulta apenas do mo-
vimento de construção interna da própria ciência, mas também de condições his-
tórico-sociais, as quais afetam a institucionalização da pesquisa e a formação do 
pesquisador. Além disso, influenciam a mentalidade do cientista e interferem na 
identificação dos problemas a serem pesquisados.

Importante afirmar que, na perspectiva abordada neste trabalho, sem pesquisa 
não se faz ciência. Entretanto, não basta fazer pesquisa para estar fazendo ciência. 
“A ciência madura e consistente se mede pelo alcance teórico da sua pesquisa. A fi-
nalidade da ciência é explicar a realidade, o que já desqualifica a pesquisa pela pes-
quisa, bem como o pensamento especulativo” (CARDOSO, 1996, p. 97). 

Partindo da compreensão de que a pesquisa advém de um trabalho teórico crí-
tico realizado como uma atividade do pensamento, pois inicia-se a partir de um 
problema construído teoricamente, mesmo que apreendido de um fenômeno da 
realidade, vimos a preocupação com a forma como a pesquisa vem sendo desen-
volvida nos cursos de formação de professores, em especial no Parfor, pois tratar-se 
de alunos que já vivenciam o fenômeno educacional, tendo algumas dificuldades 
na construção de seus problemas de pesquisa para além de respostas imediatas às 
questões escolares. De acordo com Moraes (2005), a ação docente que se restringe à 
resolução de problemas operacionais do cotidiano escolar, coloca em segundo pla-
no a formação reflexivo crítica no contexto da produção do conhecimento. 

RESULTADOS PRELIMINARES 

Considerando que o período letivo do semestre 2019/1, ainda se encontra em 
curso, traremos alguns resultados e discussões preliminares sobre a dinâmica de 
trabalho da disciplina de NEPE V/Parfor. 

A disciplina de NEPE é trabalhada ao longo de cinco períodos, normalmente, 
começando no terceiro período, se dividindo em cinco NEPES ao longo do curso. 
No semestre 2019/1, esses cinco NEPES estão sendo ministrados por três docentes. 

Sendo o NEPE V uma das disciplinas oferecidas ao Parfor, neste semestre, esta 
vem trabalhando com a questão da pesquisa, no intuito de formar o professor pes-
quisador, crítico e reflexivo, abordando algumas questões sobre a atividade de pes-
quisa no campo da educação.

O NEPE V, tem o objetivo de auxiliar no processo de elaboração do projeto de 
pesquisa, destacando a importância das discussões teórico-metodológicas no cam-
po da educação, bem como da estrutura de apresentação do trabalho acadêmi-
co-científico. Nesse sentido, as atividades do semestre foram divididas em aulas 
presenciais e atividades de discussão de textos na Plataforma do Sigaa da UFRRJ. 
Dentre as atividades, foram realizadas duas palestras que traziam como objeto a 
própria pesquisa educacional, sendo a primeira ministrada pela Profª Drª Rosa 
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Maria Corrêa das Neves (Fiocruz), cujo título foi O panorama da pesquisa educacio-
nal no Brasil, e a segunda, ministrada pela Profª Drª Siomara Borba, com o título 
Questões teórico-metodológicas da pesquisa em educação. 

Considerando o grupo de 24 alunos, sendo 22 mulheres e 2 homens, todos com 
experiência docente de sala de aula, os objetos de pesquisa, com exceção de dois 
projetos que trabalham com as questões étnico-raciais e juventude, todos as outros 
objetos de pesquisa abordam alguma questão sobre a Educação Infantil e séries ini-
ciais. Dentre as temáticas sugeridas nos projetos, apareceram com maior destaque 
as questões sobre: formação docente; avaliação da aprendizagem; currículo; infân-
cia e orientação educacional; processos formativos. 

Como produto da disciplina, os alunos precisam realizar um exercício de sub-
missão para periódicos da área, ou seja, além da construção de um artigo em con-
junto com os orientadores, os alunos precisarão enviar seus escritos para um perió-
dico, precisando entregar, juntamente, com o artigo elaborado, uma carta ou email 
de confirmação de submissão de artigo. Essa atividade foi desenvolvida com o in-
tuito de aproximar os alunos da vida acadêmica produtiva, para além da prática. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando toda a complexidade do campo da educação, principalmente, no 
que diz respeito às suas políticas de formação, o que afeta diretamente, não só a 
dinâmica de trabalho do aluno/professor, como também seu processo de forma-
ção, este trabalho procurou apresentar uma possibilidade de atuação no processo 
de formação do professor pesquisador. Nesse sentido, os alunos do Parfor, por se-
rem um grupo que já possuem uma experiência docente, absorvem duplamente as 
mudanças educacionais, tanto como alunos, como professores, tornando-se ainda 
mais importante uma aproximação com o campo da pesquisa. 

Por fim, mesmo reconhecendo toda a legitimidade do cotidiano escolar como 
possibilidade de concepção no campo da pesquisa, alertamos para os cuidados ne-
cessários para que a pesquisa, de fato, contribua para o processo de produção do co-
nhecimento em educação, pois a pesquisa da/na prática pela prática, sem o devido 
suporte do trabalho teórico, se torna frágil.

No que se refere ao Parfor, o afastamento da teoria e aproximação com a prá-
tica pela prática, advém da experiência que esses profissionais carregam ao longo 
de sua trajetória como docentes. É necessária uma imersão no campo da pesquisa, 
entendendo-a como caminho no processo de produção do conhecimento, de forma 
que não só a prática faça parte da formação desses docentes-discentes, mas tam-
bém a pesquisa enquanto construção teórica. 
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O PARFOR NO AMAZONAS:  
EXPERIÊNCIAS INTEGRADORAS  
COM OS ACADÊMICOS DO CURSO DE 
GEOGRAFIA NO MUNICÍPIO DE MARAÃ
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PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. Práticas 
Pedagógicas. Atividade Integradora.

Atualmente a Universidade do Estado do Amazonas (UFAM), por meio do 
Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR) tem 
nos proporcionado novos desafios. Desse modo, este artigo busca refletir e analisar 
como trabalhar a metodologia e o ensino de acordo com a realidade do interior do 
Amazonas, com os seus 61 municípios, visto que a realidade geográfica e os recortes 
hidrográficos dificultam o deslocamento. Nesse contexto, nosso objetivo é analisar 
o trabalho desenvolvido no município de Maraã, numa turma de Licenciatura em 
Geografia pela UFAM, onde buscamos aliar o ensino de Geografia à Psicologia da 
Educação, e desse modo, correlacionar a disciplina ao desenvolvimento cognitivo 
do acadêmico.

A aprendizagem é um processo pessoal, que envolve o pensamento, emoções e 
afetos, e a história de vida. Ao aprender, modificamo-nos e reorganizamo-nos in-
teriormente. O modo como integramos uma informação ou conhecimentos novos 
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resulta de uma síntese entre o que somos e o que sabemos, entre as representações 
do mundo que possuímos e o que nos apresenta de novo.

É importante destacar que nesse processo, a psicologia da educação busca pro-
mover estratégias que potenciem o desenvolvimento cognitivo (atenção, concen-
tração, memória, percepção, raciocínio), afetivo-social (autonomia/ personalidade/ 
regras), emocional, psicomotor, comportamental e da linguagem. E assim, os aca-
dêmicos trabalharam a Atividade Integradora com as diferentes linguagens (músi-
ca, desenho, dança, escrita, fotografia, teatro, maquetes e outras) com o objetivo de 
levar até a população do município, por meio dos acadêmicos em Geografia, a his-
tória da cidade em que eles habitam.

A atividade foi desenvolvida por meio da reflexão e elaboração de alternativas 
metodológicas que auxiliem o acadêmico a desenvolver o trabalho pedagógico uti-
lizando a ludicidade, favorecendo a experiência com o conhecimento cientifico e 
com a cultura em que está inserido. Assim, os acadêmicos realizaram a atividade 
integradora intitulada: Historicidade de Maraã: Um Show Geográfico. 

Para a construção da Atividade Integradora, os acadêmicos fizeram a pesquisa 
de campo e foram orientados acerca da construção dos materiais didáticos, definin-
do os temas abordados de acordo com a temática proposta. A metodologia adotada 
na disciplina foi fundamentada numa pedagogia do diálogo, da crítica e da cons-
trução de conhecimentos utilizando a prática pedagógica para uma aprendizagem 
significativa, que possibilitasse aos acadêmicos participar ativamente do seu pro-
cesso de construção do conhecimento, a fim de propiciar uma análise da realidade 
escolar para uma melhor compreensão de suas práticas educativas.

As equipes foram a campo para coleta de dados, e realizaram entrevistas, re-
gistros fotográficos, construíram maquetes, dando ênfase a História do povo 
Maraaense, e aos acontecimentos recentes no âmbito da cidade antiga e atual.

Delizoicov, Angotti, e Pernambuco (2009) destacam que, “problematizando e 
analisando as situações da prática social de ensinar, o professor utiliza o conheci-
mento elaborado das ciências, das artes, da filosofia, da pedagogia e das ciências da 
educação como ferramenta para a compreensão e a proposição do real”.

Corroborando como autor, observamos o interesse dos acadêmicos em pesqui-
sar de acordo com a proposta e temas distribuídos, que resultou em um trabalho 
significativo não somente para eles, como também para a comunidade Maraãense.

O desafio dos jogos provoca interesse quando os estudantes percebem que não 
é apenas brincadeira e sim, um aprendizado. Nesse processo, a psicologia da edu-
cação busca promover estratégias que potenciem o desenvolvimento cognitivo, afe-
tivo-social, emocional, psicomotor, comportamental e da linguagem. E assim, os 
acadêmicos trabalharam a Atividade Integradora com as diferentes linguagens.

Segundo Campos (1987), o indivíduo é em grande parte pelo o que aprendeu. 
Desse modo, a aprendizagem contribui na formação do homem e sua constituição 
como ser social, cultural e político que é.

Diante disso, esta proposta buscou auxiliar o acadêmico no desenvolvimento 
do trabalho pedagógico, utilizando a ludicidade e favorecendo a experiência com 
o conhecimento cientifico, amalgamado a cultura com a qual eles estavam inseri-
dos. Observamos um aumento da autoestima dos alunos, evidenciada como maior 
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espontaneidade, interesse e envolvimento, nas atividades propostas. Verificou-se, 
que trabalhando com materiais concretos é possível nos aproximarmos da sua rea-
lidade, o que serviu de estimulo à habilidade de integração e aprendizagem de con-
teúdos curriculares. 

O desafio para nós educadores é encontrar maneiras de atingir e desenvolver as 
fortalezas cognitivas do acadêmico, pois o fato de estarem nos municípios mais lon-
gínquos, onde o acesso a tecnologias modernas é mais difícil, não é incapacitador 
da aprendizagem.

Os acadêmicos tiveram como objetivo da Atividade Integradora, resgatar fatos 
históricos antigos e atuais da cidade da Maraã, para a construção de maquetes e 
posteriormente a apresentação no Ginásio Municipal Arlindo Pereira da Silva.

Para o desenvolvimento da atividade foram divididas as equipes por temáticas, 
de acordo com a Historia do Município de Maraã. Cada acadêmico ficou responsá-
vel em levar 03 ou 04 pessoas para o evento e essas pessoas foram à plateia. As te-
máticas entre os 37 acadêmicos da turma de Geografia ficaram assim distribuídas: 
1. Primeiro Hospital; 2-Hospital Atual; 3-Primeiro Mercado; 4-Mercado Atual; 5-A 
Primeira Escola; 6-A Escola Atual; 7-Acompanhar as equipes e se responsabilizar 
por toda a apresentação, divulgação e logística do trabalho, interagir com a plateia 
por meio de questões que foram elaboradas enquanto entrevistaram os colegas du-
rante a preparação dos trabalhos. No final da apresentação de cada equipe, eram 
chamadas 05 pessoas da plateia para responderem as questões que tinham sido 
apresentadas anteriormente. 

Herbart (1776-1841) - Estabeleceu a doutrina dos 05 passos formais que favore-
cem o desenvolvimento da aprendizagem do aluno (preparação, apresentação, as-
similação, generalização, e aplicação). 

Para que se possa contribuir com o desenvolvimento da educação é necessário 
promover a aprendizagem dos acadêmicos de forma lúdica tornando prazeroso o 
espaço do saber. A educação cognitiva transforma o professor num mediatizador, 
num investigador em ação. (FONSECA, 2009, p.10).

Almejamos que este trabalho estimule outros estudos que tenham como objetivo 
buscar novos caminhos para a consolidação de uma prática pedagógica significativa.
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Palavras-chave: Periódico. Pesquisa. Parfor.

INTRODUÇÃO

Tomando como premissa a experiência formativa sobre a importância do traba-
lho com periódicos na produção do conhecimento em educação, este trabalho tem 
o objetivo de apresentar algumas dificuldades na inserção do trabalho com perió-
dicos na disciplina de Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão (NEPE V) / Parfor da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). 

As atividades de NEPE são oferecidas aos cursos de licenciatura e pedagogia na 
UFRRJ, englobando os alunos do Sistema de Seleção Unificada (SISU) e os alunos 
do Programa Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (Parfor). 
Neste trabalho, optamos por apresentar a dinâmica de trabalho relacionada à pro-
dução de um artigo científico desenvolvida no Parfor, cuja proposta vincula-se à 
formação do professor pesquisador.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 Na tentativa de uma aproximação dos cursos de graduação com as dinâmica 
de produção intelectual que emanam das necessidades acadêmico-mercadológi-
cas das instituições de educação superior, que hoje, marcam em especial os cur-
sos de pós-graduação, a disciplina de NEPE V/Parfor, tem como objetivo auxiliar 
no processo de elaboração do projeto de pesquisa, destacando a importância das 
discussões teórico-metodológicas no campo da educação, bem como da estrutura 
de apresentação do trabalho acadêmico-científico. Nesse sentido, para atender as 
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dinâmicas institucionais, as atividades do semestre foram divididas em aulas pre-
senciais e atividades de discussão de textos na Plataforma do Sigaa da UFRRJ.

Uma das unidades do conteúdo programático da disciplina NEPE V/Parfor, 
é a importância do trabalho com periódicos. Dessa maneira, além de alguns tex-
tos sobre o uso de periódicos e suas implicações na produção do conhecimen-
to em educação, trabalhados em atividades de discussão na Plataforma do Sigaa 
da UFRRJ, foi realizado um grupo de conversas sobre o trabalho com periódicos, 
onde foi apresentado parte da história sobre o surgimento do periódico, suas rela-
ções com a produção do conhecimento e as implicações positivas e negativas que 
são discutidas sobre os mecanismos de produtividade onde esses periódicos estão 
inseridos. Além disso, foi apresentado um passo a passo sobre como ter acesso a 
periódicos específicos, significados e significâncias sobre a Qualisficação do peri-
ódico e como fazer para submeter um artigo científico para determinado periódi-
co, passando desde instruções técnicas básicas até a escolha do periódico próprio 
para cada pesquisa. 

O produto final da disciplina, consta em realizar um exercício de submissão 
para periódicos da área, ou seja, os alunos precisam produzir um artigo em conjun-
to com seus orientadores e precisam enviar seus escritos para um periódico, sendo 
necessário anexar à Plataforma de atividades, o artigo elaborado e uma carta ou 
email de confirmação de submissão de artigo. 

Importante salientar que os artigos precisam ser submetidos para publicação 
em algum periódico da área da educação, independente da Qualisficação da revista, 
na tentativa de uma aproximação entre o mundo de produção acadêmico-científico 
e os alunos da graduação. 

A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO COM PERIÓDICOS

A pesquisa em periódicos tem se constituído em um dos mais utilizados e re-
conhecidos meios de comunicação, principalmente entre pesquisadores e seus 
pares, não só da pesquisa, mas também das atividades científicas como um todo 
(ALVARENGA, 1996). Acrescenta-se ainda, o papel de validação e hierarquização 
do cientista, visto que o periódico como meio institucional possui regras, valores e 
recompensas relacionadas à produção e publicização (MOURA, 2017).

Considerado um importante, valioso e privilegiado meio de divulgar informa-
ções científicas, o periódico cumpre funções de registro oficial público da informa-
ção, além de definir e legitimar novas disciplinas e campos de estudos, constituin-
do-se em um espaço para institucionalização do conhecimento e avanço de suas 
fronteiras. Além disso, funciona como um veículo de comunicação entre os pares, 
pois permite ascensão do cientista para efeito de promoção, reconhecimento e con-
quista de poder em seu meio (MIRANDA e PEREIRA, 1996). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das atividades propostas na disciplina de NEPE V/Parfor e dos encon-
tros que tratavam sobre a questão do trabalho com periódicos, podemos perceber a 
enorme dificuldade dos alunos não só no exercício da construção do artigo científi-
co, mas no processo de identificação de suas temáticas de pesquisa para a busca do 
periódico e no próprio mecanismo de submissão. 

Foi necessário o atendimento, em horários alternativos, à alguns alunos, que 
para além das dificuldades comuns nesse primeiro contato com a pesquisa em pe-
riódicos, apresentaram total desconhecimento sobre a existência dessa atividade 
de pesquisa e da possibilidade de, enquanto alunos de graduação, serem capazes 
de produzir um artigo. 

Por fim, entendendo que a pesquisa institucionalizada segue alguns padrões 
quantitativos no que diz respeito a produção acadêmica, afirmamos a necessidade 
de uma aproximação com as atividades de pesquisa com periódicos já nos cursos de 
graduação, a fim de minimizar algumas dificuldades presentes e futuras no exercí-
cio da pesquisa no campo da educação. 
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INTRODUÇÃO

Diante das perspectivas para o cenário da educação para o ensino médio, e com 
reformulações de seu escopo de atuação, pretendemos abordar neste trabalho como 
se deu a criação de um curso de formação de professores para trabalhar a propos-
ta de novas matrizes curriculares para o ensino médio, a partir da realidade de um 
grupo de escolas que fazem parte de um projeto piloto da Secretaria de Educação 
do Estado da Bahia. 

A iniciativa dessa formação consolidou-se a partir de discussões no processo de 
criação do novo desenho curricular que vem se efetivando desde 2018 nas escolas 
que pertencem a este projeto. A proposta é que possamos utilizar a pesquisa como 
elemento prático do ensino/aprendizagem, trazendo novos componentes curricu-
lares e novas formas de trabalho em sala de aula. 

Para que este trabalho fosse realizado, houve a necessidade de uma formação 
específica para o grupo de professores que atuam nessa realidade. 

Salientamos que a realização desta formação foi um pedido dos professores em 
atuação, mostrando que havia uma necessidade de discussão dentro do processo 
de criação de um novo modelo curricular, bem como uma formação específica para 
sua atuação nesta nova modalidade. 

METODOLOGIA

A proposta desta formação é trabalhar a partir do conceito de pesquisa em edu-
cação nos itinerários formativos que está ancorada na concepção colaborativa/
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experiencial, tecendo uma discussão para a prática em sala de aula, sobre concep-
ção e ideologia de pesquisa, a partir do entendimento do professor em seu processo 
formativo, mostrando também novas estratégias que venham a agregar a este pro-
fissional uma formação com viés solidário/democrático (caso ainda não faça parte 
de sua práxis), onde estes protagonistas da educação pública possam partilhar ex-
periências e novas tessituras para compreensão do que é o “mundo” da pesquisa e 
como isto pode acontecer em um ambiente tão engessado como a sala de aula. 

A formação é desenvolvido através da rede de educação a distância da Secretaria 
de Educação do Estado da Bahia, com a utilização de seu ambiente virtual, onde 
os discentes/professores deverão acessar para a participação em Chats, Fóruns e 
Atividades Programadas, objetivando a socialização de suas experiências, assim 
como a observação das experiências de outrem. E também discutir, sugerir e opinar 
quanto ao modelo que está sendo implantado, participando de forma colaborativa 
na construção do modelo educacional que ocorre em nossas Unidades Escolares. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O intuito do curso é construir uma perspectiva de pesquisa para realidade da 
educação básica, levando em consideração suas características, tempo e espaço em 
que acontece, bem como a quantidade de sujeitos e a relevância da pesquisa para a 
sua formação.

O nosso grande Professor Paulo Freire (1996) eloquentemente nos mostra que 
“ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para sua própria 
produção ou a sua construção” (p. 47). E nessa perspectiva, o curso de pesquisa apli-
cada nos mostra possibilidades de construção do conhecimento na educação bá-
sica, a partir de uma atuação conjunta entre professores e estudantes, utilizando 
o espaço da sala de aula como um grande laboratório de um modelo de educação 
onde todos se responsabilizam pela aprendizagem, conferindo autonomia aos estu-
dantes e garantindo-lhes um aprendizado diferenciado. 

Dessa forma, os estudantes e professores que vivenciam a pesquisa ainda na 
educação básica, desenvolvem a capacidade de produção textual relevante, de 
construção de argumentação, de questionar, analisar e posicionar-se criticamente 
no mundo e de comunicar-se usando as várias linguagens (oral, escrita, científica, 
digital, artística e corporal), intervindo em diferentes contextos. A pesquisa nes-
se contexto, revela-se como potencializadora diante dos desafios educacionais que 
permeiam o processo de ensino-aprendizagem. São estudantes e professores que 
imergidos no contexto da educação pela capacidade de aprender a aprender contri-
buem para um trabalho pedagógico no qual o estudante se (re) constrói enquanto 
cidadão crítico e atuante na sociedade em que vive.

Contudo, o desenvolvimento de uma proposta pedagógica para formação de 
professores com pesquisa, é um desafio. O professor precisa ser seduzido para que 
se sinta imbricado nesse processo e possa superar os obstáculos inerentes a uma 
prática inovadora. Daí a necessidade de ressignificação do processo formativo des-
se sujeito, como aponta GONZAGA (2012),
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A Educação Científica também possibilita-nos participar na tomada de decisões 
de forma crítica, tendo compreensão dos processos da ciência no mundo em que 
vivemos. Considerando esta possibilidade, um dos meios mais promissores de di-
fundir a Educação Científica é por meio da escola, mudando o ensino informativo 
para criativo e transformador. Mas esta tarefa é difícil, e um dos vieses depen-
dentes desta transformação é a própria formação dos professores, que têm o seu 
espaço de legitimação na Educação Científica. (GONZAGA; OLIVEIRA, 2012, p.1)

Diante de um cenário educacional cada dia mais desafiador, exigindo dos sujei-
tos envolvidos o desenvolvimento de estratégias para lidar com o avanço do conhe-
cimento e da tecnologia, emerge a necessidade de atualização constante dos profes-
sores que são os principais responsáveis pela construção desse processo. 

CONCLUSÃO

Já realizamos um modelo piloto, que foi utilizado no ano letivo de 2018, que nos 
foi solicitado pelos docentes nas reuniões de discussão sobre a nova perspectiva de 
ensino médio. Mas, necessário nos foi uma avaliação, buscando uma atualização, 
no sentido de rever a metodologia aplicada, bem como redesenhar a proposta tra-
zendo novos caminhos formativos, utilizando principalmente o canal on-line para 
troca de experiências e diálogos sobre alternativas inovadoras e positivas.

No ano letivo de 2018, esta proposta formativa aconteceu somente para profes-
sores que compunham o quadro docente dos itinerários formativos da 1ª Série do 
Ensino Médio. Para o ano letivo de 2019, a proposta vem abarcar também os pro-
fessores da 2ª Série, dando continuidade ao processo de discussão das disciplinas, 
bem como a trocas de experiências, sendo elas exitosas ou não. O processo formati-
vo nos ensina com todas as suas peculiaridades e nos mostra o universo de opções e 
caminhos a seguir, portanto tudo deve ser mostrado para que possamos participar 
ativamente desta formação. 

A formação de professores para o trabalho com pesquisa aplicada se configura 
em inovação para o trabalho na sala de aula. São alunos e professores que imersos 
na construção do conhecimento constroem e dão significado ao saber. As práticas 
pedagógicas se configuram em muitas, e nesse caminhar outras vão surgindo. Um 
olhar animador sobre o processo de ensino-aprendizagem. 
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O Plano de Formação de professores da Educação Básica - PARFOR, criado 
em 2009, tem o objetivo de induzir e fomentar a oferta de Cursos de Licenciatura, 
Segunda Licenciatura e Formação Pedagógica, em Instituições Brasileiras de Ensino 
Superior, para professores em exercício nas redes públicas de educação básica, con-
tribuindo assim para o cumprimento da meta 15 do PNE, a qual prevê que todos os 
professores e professoras da educação básica possuam formação específica de ní-
vel superior, obtida em curso de licenciatura na área de conhecimento em que atu-
am. A Universidade Federal do Paraná - UFPR adere ao referido Plano em 2012 com 
os cursos de Segunda Licenciatura em Música e Formação Pedagógica, em 2013 a 
oferta é ampliada e são abertas mais três turmas de Segunda Licenciatura: uma 
em Física, uma em Ciências Sociais e a segunda turma de Música. Em 2014 é ofer-
tada a segunda turma do curso de Formação Pedagógica. Atendendo ao edital de 
2015 da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, a 
UFPR abre a segunda turma do Curso de Segunda Licenciatura em Ciências Sociais, 
assim como a segunda turma de Segunda Licenciatura em Física e a terceira de 
Segunda Licenciatura em Música além de três turmas de Segunda Licenciatura em 
Letras/Alemão. Esta comunicação relata atividades desenvolvidas junto ao Curso 
de Segunda Licenciatura em Letras Alemão da UFPR, no âmbito do PARFOR. A 
primeira turma teve início em dezembro de 2016 e tem conclusão prevista para 
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dezembro de 2019. As outras duas turmas tiveram início em 2018, uma em janeiro 
e outra em dezembro. Destinado preferencialmente a professores de Inglês atuan-
tes na rede pública de ensino na educação básica, o Curso é ação estruturante da 
presença de Alemão (como disciplina escolar e como área acadêmica) nas políticas 
públicas para a área de Línguas Estrangeiras no Brasil. A perspectiva da oferta de 
educação integral para ao menos 50% dos alunos em todo o País até 2024, prevista 
pelo Plano Nacional de Educação, oferece ocasião e impõe necessidade de amplia-
ção e aprimoramento da oferta de idiomas a alunos da rede pública de ensino. Daí 
mostrar-se oportuna a formação de professores multilíngues dentre aqueles já con-
tratados e atuantes na rede oficial pública de ensino. A presente comunicação ten-
ciona contextualizar a oferta do referido Curso de Segunda Licenciatura, também 
como ação de política educacional e linguística, e seus desdobramentos em relação 
à atual conjuntura; descrever os fatores institucionais e administrativos vinculados 
à sua concepção e realização; apresentar suas atividades como potencial objeto de 
pesquisa para as áreas de Letras e Educação e apontar iniciativas para preservação 
e fortalecimento da oferta de outras línguas estrangeiras no ensino básico público 
perante as políticas linguísticas atualmente impostas. Como breve resumo de ativi-
dades acadêmicas desenvolvidas ao longo do período de vigência do curso, gosta-
ríamos de listar que o nosso curso foi concorreu com um projeto no edital interno 
da UFPR para distribuição de bolsas de monitoria, sendo contemplado com qua-
tro bolsas no período de 2018 e teve seu plano renovado para o ano de 2019, com 
previsão de continuidade para 2020. Essa iniciativa é uma importante ferramenta 
pedagógica para os/as estudantes que atuam como monitores assim como os/as es-
tudantes que necessitam apoio no tangente à aprendizagem da língua alemã. O in-
teresse de parceiros internacionais em nosso curso pôde ser iniciado pela carta de 
intenções assinada, em 2015, pelo Ministério de Relações Exteriores da República 
Federativa do Brasil e da República Federal da Alemanha, onde se lê o incentivo 
explícito para a formação de professores de língua alemã assim como a amplia-
ção da oferta de ensino de alemão nas escolas brasileiras. Além da Embaixada da 
República Federal da Alemanha, contamos com o apoio e incentivo de duas outras 
instituições, são elas: Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico (DAAD) e Goethe 
Instituit - Brasil, Curitiba e Porto Alegre. Em dezembro de 2017, uma de nossas estu-
dantes ganhou uma bolsa de estudos para um curso de quatro semanas no Goethe 
Institut de Düsseldorf. Em Janeiro de 2019, a primeira turma realizou uma viagem 
de estudos para Alemanha, no Instituto InterDaF, vinculado com a Universidade de 
Leipzig. A estadia e viagem foi financiada pela Embaixada Alemã em Brasília e pelo 
DAAD. Nossos estudantes/professores estudaram por 3 semanas em uma das mais 
renomadas instituições de formação de professores de alemão. Outra parceria rele-
vante foi com a empresa DUO. A empresa alemã de ensino à distância e de certifica-
ção oficial de proficiência de língua alemã cedeu licenças para módulos de curso de 
língua alemã para os estudantes do curso de segunda licenciatura. Em decorrência 
às ações acima descritas, o Instituto Goethe Brasil teve especial interesse em nos-
so projeto e propôs parceria com o objetivo de viabilizar o financiamento de cursos 
para formação de professores de língua alemã. Importante destacar que nossos es-
tudantes participaram de dois editais para cursos de aperfeiçoamento didático nos 
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Estados Unidos da América e foram contemplados com bolsas integrais. Ao total, 
10 estudantes da primeira turma participaram de cursos no exterior, em diferentes 
momentos, durante os estudos do curso de Segunda Licenciatura. Outra atividade 
que nossos alunos/professores marcaram presença foi na Oficina de Criatividade, 
ofertada pela CAPES e pela Embaixada dos Estados Unidos da América, realizada 
em Brasília, no primeiro semestre de 2018. Temos ainda previstas viagens de estu-
dos para as outras duas turmas em andamento, assim como participação dos alu-
nos/professores nas demais atividades vinculadas ao Curso.
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O ATENDIMENTO TÉCNICO-PEDAGÓGICO 
AO PLANO NACIONAL DE FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA-
PARFOR NA UFRRJ: AS RESISTÊNCIAS 
PARA O ACESSO E PERMANÊNCIA

ANA MARIA MARQUES SANTOS – UFRRJ  
ANAMARQUES.UFRRJ@GMAIL.COM

PATRÍCIA BASTOS DE AZEVEDO – UFRRJ  
PATRICIABAZEV@GMAIL.COM

PRISCILA PAULINO DAMIÃO AMORIN – UFRRJ  
PRISCILA.ADMAMORIM@GMAIL.COM

Palavras-chave: Políticas Públicas; Formação Docente; 
Acesso e Permanência; Entes Federados.

INTRODUÇÃO

A Formação Inicial, na modalidade presencial, de profissionais do magistério 
das redes públicas da Educação Básica, nos termos do Decreto nº 6.755, de 29 de 
janeiro de 2009, preconiza o Programa Nacional de Formação de Profissionais da 
Educação Básica. Estamos nela, na UFRRJ – Campus Nova Iguaçu, desde 2009.

Em 2010.1 foi aberta a primeira turma exclusivamente composta por pro-
fessores/alunos de ingressos pelo PARFOR no curso de Pedagogia, no Instituto 
Multidisciplinar. Os cursos de Matemática, História, Geografia e Letras receberam 
5 alunos em suas turmas regulares neste mesmo período. Subsequentemente, as 
outras licenciaturas oferecidas no Instituto Multidisciplinar abriram suas turmas 
PARFOR: 2011.1 Letras; 2011.1 Matemática; e 2012.2 História.

A estrutura de atendimento ao acesso e permanência, se dão pela inclusão 
total das/dos estudantes-professoras (es), ao âmbito da UFRRJ, diferenciando-se 
apenas pela entrada PARFOR, ao invés do SISU. Todas as políticas de permanên-
cia, daí em diante, se fazem comuns, à exceção do suporte advindo da CAPES, 
para fomento de atividades, em especial, ao técncio-material, materiais reprodu-
zidos, atividades campo, apresentação de trabalhos e produções técnico-cientifi-
cas-pedagógicas, todos e todas provenientes do fazer e andamento do Programa, 
no curso do processo formativo.

mailto:anamarques.ufrrj@gmail.com
mailto:patriciabazev@gmail.com
mailto:priscila.admamorim@gmail.com
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PROCESSO ATUAL DO PARFOR NA UFRRJ 

Entretanto, cabe dizer que em maio de 2016, período no qual o país viveu for-
te turbulência e ameaça de suas instâncias democráticas, ocorreu a revogação do 
Decreto que institui o PARFOR, através do Decreto nº 8.752, de 09 de maio de 2016, 
que conjuntamente revogou em ato conjunto, o Decreto no 7.415, de 30 de dezembro 
de 2010 que criara políticas para formação continuada para formação em serviço, 
preferencialmente a distância, o Profuncionário.

O Decreto nº 8.752/16 dispõe, agora, não apenas pela Criação do PARFOR, mas, 
como preconiza seu Art. 1º: “Fica instituída a Política Nacional de Formação dos 
Profissionais da Educação Básica, com a finalidade de fixar seus princípios e objeti-
vos, e de organizar seus programas e ações, em regime de colaboração entre os siste-
mas de ensino e em consonância com o Plano Nacional de Educação - PNE, aprova-
do pela Lei no 13.005, de 24 de junho de 2014, e com os planos decenais dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Municípios”.

E, em seus princípios, preconizados no Art. 2o, destacam-se, similares aos ante-
riores, para atender às especificidades:

“I - O compromisso com um projeto social, político e ético que contribua para a 
consolidação de uma nação soberana, democrática, justa, inclusiva e que promo-
va a emancipação dos indivíduos e dos grupos sociais;

II - O compromisso dos profissionais e das instituições com o aprendizado dos 
estudantes na idade certa, como forma de redução das desigualdades educacio-
nais e sociais;

VIII - a compreensão dos profissionais da educação como agentes fundamentais 
do processo educativo e, como tal, da necessidade de seu acesso permanente a 
processos formativos, informações, vivência e atualização profissional, visando à 
melhoria da qualidade da educação básica e à qualificação do ambiente escolar;”

E, ainda, destacado, nesse novo decreto, o direcionamento para o alinhamento, 
com o Plano Nacional de Educação – PNE (2014) em suas metas, em especial, as 
metas 15 e 16, e a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2017), que conta di-
retamente, com os processos formativos em curso, para sua implantação, a saber: 
os Programas de Residência Pedagógica (RP) e Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência (PIBID), este último, bastante alterado em sua forma, como podemos 
observar, a partir dos princípios demarcados no Decreto 8752/16:

X - O reconhecimento das instituições educativas e demais instituições de educa-
ção básica como espaços necessários à formação inicial e à formação continuada;

XIII - a compreensão do espaço educativo na educação básica como espaço de 
aprendizagem, de convívio cooperativo, seguro, criativo e adequadamente equi-
pado para o pleno aproveitamento das potencialidades de estudantes e profissio-
nais da educação básica; 

O PARFOR, ao longo de sua trajetória formativa de 9 (nove) anos, vem possi-
bilitando a entrada de um perfil outro de aluno provocando tensões nos espaços 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Decreto/D7415.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Decreto/D7415.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2014/Lei/L13005.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2014/Lei/L13005.htm
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acadêmicos. As tensões geram verdadeiras rachaduras epistémicas-pedagógicas, 
mais evidenciadas em algumas licenciaturas que outras.

Mais especificamente, em 28 de fevereiro de 2018, é anunciado pelo Governo 
Federal, Ministério da Educação - MEC, Diretoria de Educação Básica – DEB, 
CAPES, a instituição do Programa Residência Pedagógica, através da Portaria GAB 
Nº 38, de 28/02/18, e da continuidade de forma contingenciada em número de bol-
sas, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, cujas ade-
sões e editais seriam lançados, imediatamente, em março de 2018, estando em cur-
so suas fases de implementação, e agora em 2019, adentrando seu segundo semes-
tre de execução.

Apesar do que preconiza o Decreto nº 8.752/16, e das inscrições invitadas a se-
rem realizadas na Plataforma Freire2, por parte dos professores e das professoras 
de todos os municípios e estados do país, nenhuma menção foi feita nesta ocasião 
ao Edital PARFOR, causando forte estranhamento e mobilização das bases nacio-
nais através de suas regionais, e do Fórum Nacional de Coordenadores do PARFOR 
– FORPARFOR,e assim permanecendo. 

CONSIDERAÇÕES 

Atualmente o PARFOR UFRRJ, encontra-se com duas turmas em andamento, 
em turnos Matutino e Vespertino, e conta com a previsão de término das mesmas, 
em dezembro de 2019. Contamos com o total de 51 (cinquenta e um) estudantes, que 
ainda, tratando-se de alguns casos, necessitarão de mais um semestre para realizar 
a conclusão de seu curso, tendo em vista, disciplinas pendentes (desperiodizadas), 
e ou ainda, a Monografia de final de curso. O lócus de assistência a estudantes das 
redes básicas públicas é a ponta desse processo formativo. Mais detalhadamente: 
Formação em Serviço, de professores das Redes Públicas, municipais e estaduais 
da Baixada Fluminense; Produções Pedagógicas Teórico-Práticas, advindas dessa 
formação, em diálogo direto com as escolas (produtos, artigos, materiais pedagógi-
cos); Participação em Grupos de Pesquisa, Programas, Extensão, todos ancorados 
no ensino e seus atravessamentos; Cerca de 1785 (Hum mil, setecentos e oitenta e 
cinco), estudantes das redes básicas públicas de ensino, atingidos pela qualifica-
ção docente (média de 35 estudantes por turma); Participação em Congressos, com 
publicação de resumos e trabalhos completos; Produção Monográfica de final de 
curso, com publicação em ser organizada pela Coordenação Geral do Programa da 
UFRRJ, Campus Nova Iguaçu.

Nesse sentido, o suporte à conclusão de curso, para esses e essas estudantes, as-
sim como para a Universidade, torna-se o nosso ‘maior produto’, isto é, a devolutiva 
social de professores e professoras formadas, com atuação em serviço, nas redes de 
ensino dos municípios da Baixada Fluminense, Rio de Janeiro, BR.
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APROXIMAÇÕES TEÓRICO-PRÁTICAS  
NOS PROCESSOS DE ESCOLARIZACAO:  
A FORMAÇÃO PERMANENTE ATRAVÉS  
DO PROGRAMA NACIONAL DE FORMAÇÃO 
DE PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO – 
PARFOR-UFRRJ.

ANGELA VALÉRIA FERREIRA DOS SANTOS – PARFOR/UFRRJ  
ANGELAMENSAGEIRA528@GMAIL.COM

LUCÍLIA AUGUSTO LINO DE PAULA – UERJ 
LUCILIALINOP@YAHOO.COM.BR

Palavras chave: Formação Permanente; Aproximações 
Teórico-Práticas; Pedagogia PARFOR. 

Partindo da minha trajetória acadêmica na Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro – UFRRJ, Instituto Multidisciplinar, Campus Nova Iguaçu, pude me 
ver “contemplada”, mas que de fato, se trata de um direito, e não uma gentileza do 
Estado, com o meu ingresso no Programa Nacional de Formação de Profissionais da 
Educação Básica – PARFOR, programa que traz um formato de seleção para educa-
dores que ainda não possuem o ensino superior. A Formação Inicial, na modalidade 
presencial, de profissionais do magistério das redes públicas da Educação Básica, 
nos termos do Decreto nº 6.755, de 29 de janeiro de 2009, preconiza o Programa 
Nacional de Formação de Profissionais da Educação Básica, e o Decreto nº 8.752, de 
10 de maio de 2016. O programa possibilita ao educador o direito de ampliar seus 
conhecimentos em sua escolarização-formação, e abre um leque de oportunidades 
para qualificar o estudante-professor, em seu campo profissional.

  O mundo se reinventa a todo o momento na velocidade da luz, e a educa-
ção está em constante movimento. O PARFOR, e em especial, o Curso de Pedagogia 
PARFOR, Campus Nova Iguaçu, entra nessa discussão, buscando restabelecer o 
tempo perdido, que o educador outrora, ficou à margem, fora da possibilidade do 
sistema publico de ensino superior. Se ora, as dificuldades entre se manter no mun-
do, em seu sustento de trabalho, e deste, muitas vezes tomar-lhe o tempo necessário 

mailto:angelamensageira528@gmail.com
mailto:lucilialinop@yahoo.com.br
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à dedicar-se aos seus processos formativos, com impeditivos desse mesmo sistema 
a formação superior privada, por exemplo, ora as dificuldades de garantia e perma-
nência a um ensino público, gratuito e de qualidade também perduraram por muito 
tempo como impeditivos. Todos fruto desse mesmo sistema que se retroalimenta. 

Apesar de ainda, sermos uma minoria, um pequeno número de ingressantes à 
educação publica superior que comungam das mesmas dificuldades de acesso (au-
sência de tempo para conciliar trabalho e estudo; distancias territoriais e espaciais, 
duplas e triplas jornadas de trabalho e do ser sujeito, em especial, mulher, ausência 
de letramento acadêmico em uma Universidade que vai tendo que se rever em seu 
fazer, etc), os ingressos são importantes, mesmo sendo ainda minoritários em rela-
ção a quantidade de profissionais da educação.

Ao observamos a obra de Paulo Freire, em especial, aqui, a Pedagogia da 
Autonomia (FREIRE, 1996), é exatamente isso que podemos observar O PARFOR 
trazer para a realidade do estudante-educador: um novo educador para um novo 
educando, com novas práticas educacionais para a construção de um novo conhe-
cimento de mundo, aquele da velocidade da luz.

Por que não discutir com os alunos a realidade concreta a que se deva associar a 
disciplina cujo conteúdo se ensina, a realidade agressiva em que a violência é a 
constante e a convivência das pessoas é muito maior com a morte do que com a 
vida? Por que não estabelecer uma necessária “intimidade” entre os saberes cur-
riculares fundamentais aos alunos e a experiência social que eles têm como in-
divíduos? Por que não discutir as implicações políticas e ideológicas de um tal 
descaso dos dominantes pelas áreas pobres da cidade? A ética de classe embuti-
da neste descaso? Porque, dirá um educador reacionariamente pragmático, a es-
cola não tem nada que ver com isso. A escola não é partido. Ela tem que ensinar 
os conteúdos, transferí-los aos alunos. Aprendidos, estes operam por si mesmos 
(FREIRE, 1996, p.15).

Com base em suas teorias, encantamentos e ciência pedagógica, Freire nos con-
vida e invita que, é necessário reinventar as novas práticas. A compreensão de que 
o educando traz consigo uma imensa bagagem de mundo, e reconhecer-lhe na alte-
ridade, concebendo que o que o cerca e, também cerca o educador em seu mundo, 
carrega a necessidade de reconhecimento e de necessária distribuição – o conhe-
cimento de mundo, lembrando aqui o que preconiza Fraser (2001). No caso a for-
mação no PARFOR, somos educadores-educandas (os), e isso abre ainda mais uma 
margem de possibilidades.

Precisar conhecer esses mundos, as suas culturas, realidades, sociedade em que 
tudo isso se insere e encontra-se em disputa, pode ser elemento crucial em ser edu-
canda-educadora. Nem sempre trata-se de tarefa fácil, mas, é preciso mergulhar 
nessas novas-velhas condições onde de fato, às práticas educacionais em seus pro-
cessos de ensino aprendizagem, se dão.

O PARFOR traz essa nova ‘roupagem’, não no sentido de encobrimen-
to, mas contrariamente de desvelamentos aos (as) educadores (as), que se en-
contrem em caminhos formativos autônomos e potentes, de transformação 
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pessoal-profissional-social. Parece que nesse caminho, conflitos, políticas e formas 
de acesso e formação estão de fato reveladas em um traçado de novo tempo.

Contextualizar sobre as práticas e teorias a partir de experiências, debates e 
discussões acerca do processo de ensino e aprendizagem na educação, e a forma-
ção docente, parece se apresentar como fundamento, como premissa básica ao 
debate teoria- pratica, transformação dos processos educativos e seu envolvidos, 
e da sociedade.

Paralelamente, a autonomia do educador, e aqui da (o) estudante-educador (as), 
dependerá, também, das condições materiais, do suporte necessário aos seus de-
sempenhos, tanto como estudante na Universidade, como professor nas salas de 
aula o das escolas básicas. Sua valorização, amparo, acesso, permanência, condições 
de trabalho, seus direitos, etc, são o chão do seu permanente processo formativo.

Os textos e contextos em diálogo, mas também em conflitos, advindos da ba-
gagem experiencial, debates e discussões acerca do processo de ensino e apren-
dizagem, trazidas pelos educadores (as), que do ensino no chão da escola, voltam 
aos “bancos da Universidade” parecem ser um substrato fértil, que necessita de 
aprofundamento permanente de que “não há docência sem discência”(FREIRE, 
(1996, p.12).

Uma de suas tarefas primordiais é trabalhar com os educandos a rigorosidade 
metódica com que devem se “aproximar” dos objetos cognoscíveis. E esta rigo-
rosidade metódica não tem nada que ver com o discurso “bancário” meramente 
transferidor do perfil do objeto ou do conteúdo. (FREIRE, (1996, p.13).

Nesse sentido, a busca de formação que legitime práticas pedagógicas nos pro-
cessos educativos na “ponta da escola” e na “ponta da Universidade” se destacam 
como processos indissociáveis, se quisermos falar de excelência em educação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos parece, que o maior desafio da atualidade é um novo olhar-ação para a edu-
cação, onde o reelaborar e o organizar das práticas educacionais, possam conside-
rar a alteridade de educandos (as)/educadores (as). Não se trata de soma de forças 
e aprofundamentos sobre seus conhecimentos de mundo, do aceitar o novo, mas 
primordialmente, da compreensão da totalidade em que esses processos se dão, em 
disputa, em busca de autonomias. O chão da escola jamais será o mesmo, quando 
por ele passarem e se reconhecerem, educadoras (es)-educandas (os), que obser-
vem e tenham um agir no mundo, comprometido consigo e com o seu outro. 

REFERÊNCIAS
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CONDIÇÕES DE TRABALHO  
DE ALUNOS-PROFESSORES DO  
PARFOR EM SENA MADUREIRA-AC

ANTÔNIO IGO BARRETO PEREIRA– UFAC 
BARRETOIGO@HOTMAIL.COM

NINA ROSA SILVA DE ARAÚJO – UFAC 
NINAAROSAUFAC@GMAIL.COM

PELEGRINO SANTOS VERÇOSA– UFAC 
PELEACRE@GMAIL.COM

Palavras-chave: Narrativa autobiográfica. 
Condições de trabalho. Educação rural.

INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por objetivo apresentar uma breve análise das condições de 
trabalho de professores que fizeram o curso de Pedagogia pelo PARFOR/UFAC en-
tre 2012 e 2018 e atuam em escolas de Sena Madureira-AC. As análises basearam-se 
nos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) desses alunos-professores, cuja temáti-
ca central foi narrativas autobiográficas.

O propósito de discutir as condições de trabalho desses alunos/professores é 
compreender melhor algumas questões estruturais e determinantes na efetivação 
das ações docentes, em especial das que acontecem em escolas ribeirinhas e de 
zona rural, como as em que atuam os sujeitos deste estudo.

As análises se basearam nas memórias dos narradores como possibilidade de 
compreensão de suas realidades (ABRAHÃO, 2003), na análise das dificuldades en-
frentadas pelo professor ao longo de sua carreira profissional (GATTI E BARRETO, 
2009) e nos desafios vividos pelos docente que trabalha em escolas do campo 
(HAGE, 2011).

METODOLOGIA

A pesquisa teve uma abordagem qualitativa, pois abordou aspectos subjetivos 
e particulares dos sujeitos investigados, e caracterizou-se como bibliográfica por se 
concentrar no estudo de materiais de caráter científico. (GIL, 2017).

mailto:barretoigo@hotmail.com
mailto:ninaarosaufac@gmail.com
mailto:peleacre@gmail.com
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Os materiais de análise foram 36 TCCs de 2 turmas de Pedagogia, num total de 
72 alunos. Os TCCs foram desenvolvidos em duplas e trataram de narrativas auto-
biográficas sobre histórias de vida de professores.

Os sujeitos pesquisados tinham em 2018, quando apresentaram seus TCCs e con-
cluíram o curso de Pedagogia, entre 29 e 46 anos de idade, e uma média de 8,5 anos 
de experiência da docência. Dos 72, apenas 3 tinham contrato efetivo como profes-
sor, os demais atuavam como temporários em escolas do estado ou da prefeitura. 

Como os TCCs tratam de forma ampla das histórias de vida desses alunos-pro-
fessores, nos limitamos neste trabalho a analisar apenas os aspectos que elucidam 
as condições de trabalho nas escolas onde atuam como docentes, seguindo os pres-
supostos do trabalho de Abrahão (2003)

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os alunos-professores sinalizaram em seus TCCs que a primeira dificuldade en-
frentada por eles é o deslocamento até as escolas onde são lotados pela secretaria 
de educação. Como essas escolas geralmente ficam em locais de difícil acesso, eles 
precisam fazer longos percursos de motocicleta, carro de frete, barco, à pé ou à ca-
valo, passando por ramais em péssimo estado, varadouros em mata fechada e rios 
que quando estão secos dobram o tempo das viagens. 

Todas as despesas com o deslocamento e instalação nos locais de trabalho são 
custeadas pelos próprios professores, que ainda por cima são obrigados a transpor-
tar os alimentos para o lanche das crianças, os materiais pedagógicos, livros didáti-
cos e materiais de limpeza para a escola.

Como se não bastassem as dificuldades enfrentadas para chegar às escolas, 
quando lá estão se deparam com outras, digamos que, ainda maiores. Espaços im-
provisados com iluminação insuficiente e pouca ventilação, móveis e materiais ve-
lhos, escassez de recursos didáticos, falta de banheiro e água encanada, sem ener-
gia elétrica, internet e telefone. Desafios também apontados por Gatti e Barreto 
(2009) em suas pesquisas sobre os desafios enfrentados pelo professor no exercício 
de seu ofício.

Muitas vezes por não serem das comunidades onde trabalham, por receberem 
baixos salários ou pelo fato de não terem onde ficar, acabam morando na própria 
escola. Relatam também que precisam exercer nas escolas não apenas a função de 
professores, mas também de cozinheiros, faxineiros, diretores, secretários e vigi-
lantes, o que toma parte significativa do tempo que deveria ser dedicar ao ensino 
dos alunos. Esses dados corroboram com o que apresenta Hadge (2011, p. 100) em 
estudo realizado nas escolas rurais do estado do Pará:

Nas escolas multisseriadas, um único professor atua em múltiplas séries conco-
mitantemente, reunindo, em algumas situações, estudantes da pré-escola e dos 
anos iniciais do ensino fundamental em uma mesma sala de aula. Esse isolamen-
to acarreta uma sobrecarga de trabalho ao professor, que se vê obrigado nessas es-
colas ou turmas a assumir muitas funções além das atividades docentes, ficando 
responsável pela confecção e distribuição da merenda, realização da matrícula e 
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demais ações de secretaria e de gestão, limpeza da escola e outras atividades na 
comunidade, atuando em alguns casos como parteiro, psicólogo, delegado, agri-
cultor, líder comunitário, etc.

Outra queixa recorrente entre alunos-professores é que além de ingressarem 
na carreira do magistério sem formação específica em licenciatura, não recebem o 
apoio pedagógico que precisam para realizarem seus trabalhos. E como na maioria 
das vezes trabalham em escolas distantes umas das outras e com apenas um profes-
sor, se sentem sozinhos na complexa empreitada de educar crianças do primeiro ao 
quinto ano do ensino fundamental em salas multisseriadas.

Outro grave problema apontado é a situação contratual de trabalho, apenas 
3 dos 72 têm contrato efetivo como professor, os demais são provisórios. Essa 
situação gera grande vulnerabilidade e desconforto, pois os professores não sa-
bem se serão recontratados no ano seguinte, por conta dos interesses políticos 
de quem está no governo, da falta de transparência nos processos seletivo e nas 
contratações. Isso desestimula o professor a se fixar com sua família nas comu-
nidades em que trabalham e a fazerem investimentos na compra de imóveis ou 
outros bens nesses locais. Essa é a realidade de grande parte das escolas rurais 
da região norte.

muitos professores são temporários e, por esse motivo, sofrem pressões de polí-
ticos e empresários locais, que possuem forte influência sobre as secretarias de 
educação, submetendo-se a uma grande rotatividade, ao mudar constantemen-
te de escola e/ou de comunidade em função de sua instabilidade no emprego. 
(HADGE, 2011, p. 100)

Apesar de todas as adversidades citadas acima esses alunos-professores conse-
guem levar educação às crianças nos mais distantes lugares de Sena Madureira-AC. 
Alfabetizam, ensinam as disciplinas básicas, desenvolvem projetos temáticos e rea-
lizam experiências exitosas de aprendizagem.

CONCLUSÃO

Antes mesmo dos alunos-professores do PARFOR/UFAC de Sena Madureira-AC 
iniciarem seus trabalhos nas escolas em que são lotados, precisam superar diversas 
dificuldades, como a formação insuficiente, a precarização na forma de contrato, as 
longas distâncias que percorrem e os locais inadequados para as aulas. E quando 
começam a lecionar são sobrecarregados de trabalho e precisam exercer diversas 
outras funções, além da de professor.

Mesmo com tantas dificuldades enfrentadas, esses professores continuam re-
alizando seus ofícios e promovendo desenvolvimento, ensino e aprendizagem aos 
alunos que estudam em escolas distantes da cidade. 
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Palavras chaves: Parfor. Formação de professores. 
Aprendizagem significativa.

RESUMO EXPANDIDO

Este texto versa sobre o processo ensino e aprendizagem através da Política de 
Formação de Professores/Parfor, no curso de Pedagogia em três munícipios do esta-
do do Acre, a partir do olhar de três professoras formadora no programa. O objetivo 
é de refletir sobre o fazer pedagógico no processo ensino/aprendizagem dos profes-
sores em formação pelo Parfor, onde estes, com suas limitações e vivências peculia-
res constroem o seu ser professor em meio a sua prática no dia a dia em sala de aula 
e a formação acadêmica. 

Ao pensarmos nos parâmetros de uma formação docente que atenda a todas as 
necessidades formativas dos professores da educação básica que residem e traba-
lham em um país com especificidades regionais tão diversas, como o Brasil, talvez 
um dos maiores desafios esteja em práticas formativas capazes de tornar a formação 
inicial dos cursos de licenciaturas, efetiva e significativa à clientela a quem se des-
tina respeitando esta diversidade e atendendo o que prescreve a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação-LDB n. 9394/98.

A LDB 9394/96 em seu artigo 62 prescreve que a formação de docentes para 
atuar na educação infantil e nos cincos primeiros anos do ensino fundamental 
básico deveria ocorrer em curso de nível superior em cursos de licenciatura ple-
na como formação mínima, com a reformulação a nova redação dada pela lei nº 
13.415, de 2017, abre-se um precedente para que esta formação seja oferecida tam-
bém em nível médio, na modalidade normal. Percebemos, portanto, um retrocesso 
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na bandeira de luta pela formação docente no país. Contudo, a política voltada para 
atender a defasagem na formação como prescreve a lei já está posta e apresenta da-
dos positivos da atuação como é o caso do nosso objeto de discussão, como o Plano 
Nacional de Formação de Professores da Educação Básica –Parfor, nosso objeto de 
discussão neste texto.

O Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica, tem sua 
base legal através do Decreto 6.755, de 29 de janeiro de 2009 que institui a Política 
de Formação de profissionais do Magistério da Educação Básica, lançado pelo go-
verno federal sob a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), com o intuito de induzir e fomentar a oferta de educação superior aos pro-
fissionais que estejam atuando na rede pública na educação básica, uma formação 
acadêmica com qualidade contribuindo assim, para a melhoria na educação, em 
regime de colaboração entre a Capes, os Estados, Municípios o Distrito Federal e as 
Instituições de Educação Superior – IES. 

Os sujeitos público-alvo deste programa são colocados em três categorias: pro-
fissionais de educação que estejam em exercício nas licenciaturas, mas que não 
possuem formação superior; profissionais com formação diferente da atuação (se-
gunda licenciatura) e aos profissionais que não tenha formação na área de atua-
ção específica. 

Como este plano visa suprir a necessidade na formação de professores, está pre-
sente em vários estados brasileiros em diferentes contextos e realidades. O exercí-
cio da docência preponderantemente antecede a formação para o exercício da pro-
fissão, dada a ausência de professores formados para atuarem em localidades de di-
fícil acesso, principalmente quando falamos em realidades amazônicas que impõe 
necessidades inimagináveis aos profissionais da educação que atuam nos grandes 
centros do país.

A metodologia da pesquisa tem um caráter qualitativo, a partir de registros de 
memorial com as diferentes turmas nos municípios abordados, com questões vol-
tadas para as vivências pessoais desses sujeitos: formação, localidade de atuação 
profissional e a relação com a sua formação no Parfor. 

As realidades de atuação profissional são marcadas pela distância geográfica da 
sua residência, muitos moram na localidade das escolas que atuam, deixam suas 
famílias para trabalharem com comunidades isoladas, a passarem por privações di-
versas, correndo risco de serem picados por animais peçonhentos ou contraírem 
doenças típicas da região, mas não medem esforços para estarem presentes no pe-
ríodo de meses intensivos de aulas;

Há relatos de professores que iniciaram o exercício da profissão docente apenas 
com formação do 4º ano do Ensino Fundamental (atual 3º ano dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental), outros que iniciaram o exercício da docência com o Ensino 
Fundamental .completo ou com o Ensino Médio, concluído em maioria absoluta 
por meio da Educação de Jovens e Adultos – EJA, ou pelo Telecurso 2000, pelos 
Projetos Poronga, PEEM ou Asas da Florestania (Projetos locais, que visam correção 
da distorção idade série ou a garantia da oferta da educação básica, as pessoas resi-
dentes em localidades de difícil acesso, seja em comunidades ribeirinhas, comuni-
dades indígenas, seringais, etc.) ou por turmas modulares da EJA. Sem mínima ou 
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aligeirada formação continuada para o exercício da docência, o que lhes restou ao 
ingressarem na docência, foi repetir a prática do professor que o formou e que aca-
bou por ser a única referência de prática docente.

Identificamos nos referidos relatos, professores que possuem apenas formação 
em ensino médio, e que pela ausência de cursos de licenciaturas, atuam em turmas 
de Ensino Médio e em todas as áreas do conhecimento. Todavia, independente da 
formação mínima com a qual se tornaram professores, são professores que ao in-
gressarem no curso de licenciatura em Pedagogia do PARFOR/AC, trazem consigo 
“os saberes da experiência aqueles que os professores produzem no seu cotidiano 
docente [...] (PIMENTA, 1997, p. 7)” e que precisam encontrar no referencial teórico-
-prático do curso de Pedagogia, o diálogo necessário para potencializarem suas prá-
ticas pedagógicas, com vista a melhoria da qualidade do ensino nas localidades em 
que atuam. 

Nesse contexto diferenciado, em nossas experiências formativas, enquanto 
professores do curso de Pedagogia do PARFOR/AC conhecemos alunos-professores 
com vivências bem peculiares. Os saberes são plurais a partir da vivência de mun-
do de cada aluno, sendo estes oriundos do meio rural, demonstram um grau de su-
peração pessoal e de formação profissional, apresentam disposição para aprender, 
maior autonomia e apropriação de saberes e práticas formativas significativas para 
o seu cotidiano em sala de aula. 

Assim, acreditarmos que esta política não ocorre ainda como a ideal, mas além 
de atribuir a formação mínima legal da atividade docente, contribui para o exercí-
cio da cidadania e a efetivação do acesso a educação para todos, independentemen-
te da localidade do país.
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A FORMAÇÃO DOCENTE NO  
CONTEXTO AMAZÔNICO: PARFOR 

MA. ANDREA SEBASTIANA C. DO R. MACHADO- SEDUC/AM 
COORDENADORA DE FORMAÇÃO- CEPAN  
ANDREA.MACHADO@SEDUC.NET

PALAVRAS-CHAVE: Parfor. Formação Docente. Memorial Descritivo.

Trabalhar a formação docente no contexto amazônico torna-se um desafio de-
vido as distâncias e diversidades de acesso aos municípios, que são peculiares do 
estado do Amazonas, grandes extensões de água fazendo dos rios o maior meio de 
deslocamento, levando as formações presenciais as mais longínquas localidades. 

O objetivo deste trabalho é apresentar minha experiência docente no curso de 
Pedagogia no município de Nova Olinda do Norte, interior do estado do Amazonas. 
Esse curso faz parte do Plano Nacional de Formação de Professores da Educação 
Básica (PARFOR), oferecido aos professores da rede pública de ensino do municí-
pio por meio da Universidade do Estado do Amazonas (UEA). O município de Nova 
Olinda do Norte está localizado há 126 quilômetros de Manaus, capital do estado do 
Amazonas, ocupa uma área territorial de 5.578,132 km², conta com uma população 
em 36.721 hab/km².

O Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica, é uma ação 
da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e visa fo-
mentar a oferta de educação superior aos profissionais do magistério que não pos-
suem formação específica e atuam na sala de aula como docentes da rede pública 
de educação básica. Um dos objetivos do PARFOR é contribuir para o alcance da 
meta 15 do Plano Nacional da Educação (PNE – Lei Nº 13.005/2014) que determina 
diretrizes, metas e estratégias para a política nacional de formação dos profissio-
nais da educação no período de 2014 a 2024. 

A disciplina Pesquisa e Prática Pedagógica I, do curso de Pedagogia no municí-
pio de Nova Olinda do Norte ocorreu em fevereiro de 2019, sexto período dos aca-
dêmicos. A turma iniciou com um total de 43 alunos, mas no período da disciplina 
estavam frequentando 36 alunos. Um quantitativo significativo desses alunos são 
professores da rede estadual de ensino e residem na zona rural do município de 
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Nova Olinda do Norte, vem ao município por ocasião das aulas que acontecem no 
período das férias dos alunos. Vale ressaltar que no período de férias os professores 
estão em atividades acadêmicas, visto que as aulas acontecem de forma presencial 
no polo da UEA, no município de Nova Olinda do Norte.

A disciplina Pesquisa e Prática Pedagógica I, possui uma carga horária de 60h 
tendo como principal objetivo conhecer as abordagens, técnicas e estratégias de 
investigação no campo da educação, orientadas para a elaboração do Projeto de 
Aprendizagem e Memorial Descritivo de Prática Docente. A metodologia utiliza-
da estava pautada nas leituras e momentos de análise sobre os textos lidos, roda 
de conversa, aula expositiva e dialogada, pesquisa, orientação individual, elabo-
ração do Projeto de Aprendizagem e produção do Memorial Descritivo da Prática 
Docente, no qual foi feita uma retrospectiva da vida dos acadêmicos, desde a fase 
infantil perpassando sua experiência e atuação docente, concluindo com a contri-
buição do curso de Pedagogia para a atuação profissional.

No cronograma do curso, a disciplina Pesquisa e Prática Pedagógica I antecede 
a disciplina Estágio Supervisionado, tendo como premissa a compreensão da rea-
lidade escolar em sua totalidade. Nesse contexto, o Projeto de Aprendizagem, foi 
uma das atividades da disciplina Prática Pedagógica I, se constitui no momento de 
regência, no qual o estagiário pode desenvolver uma intervenção pedagógica, tra-
tando de um tema que surgiu durante as observações do estágio. 

O Memorial Descritivo Analítico é uma atividade que fomentou uma retrospec-
tiva de todo o percurso acadêmico e profissional dos alunos do curso de Pedagogia. 
Convém destacar que foi finalizado o primeiro capítulo do Memorial Descritivo que 
enfatiza os aspectos biográficos do autor desde sua bibliografia, motivos que o leva-
ram a escolha da profissão perpassando sua atuação profissional antes do PARFOR. 
Além disso, os acadêmicos relataram as contribuições do curso para sua atuação 
profissional, o quanto esse curso tem contribuído para a melhoria da prática docen-
te. Lembrando que esse trabalho será concluído nas próximas etapas da disciplina, 
no qual a produção do material ocorrerá gradativamente.

Nessa primeira fase de produção do Memorial Descritivo foi perceptível a emo-
ção dos acadêmicos, alguns não conseguiram conter as lágrimas e compartilharam 
com a turma boas lembranças do passado. Escrever a própria história, voltar ao pas-
sado fomenta a reflexão e suscita um novo olhar a realidade, capaz de se renovar a 
cada ação educativa realizada. 

Dessa forma, observou-se mudanças significativas na atuação profissional re-
latado pelos acadêmicos do curso de Pedagogia do município de Nova Olinda do 
Norte, é notório as contribuições que a formação docente possibilita para a melho-
ria da prática pedagógica e o progresso pessoal de cada aluno. Acompanhar o per-
curso histórico relatado em cada produção textual foi uma experiência gratificante, 
conhecer um pouquinho da história de vida, os desafios, as boas lembranças e os 
momentos de dificuldades dos acadêmicos nos direcionam a reflexão sobre a im-
portância da formação profissional e a necessidade de formação para os professo-
res que atuam nos municípios longínquos e de difícil acesso. Trabalhar a formação 
se configura como uma ferramenta necessária para o avanço da educação brasilei-
ra, pois o cenário educacional requer professores autônomos, críticos, reflexivos e 
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inovadores, capazes de transformar cada desafio em nova oportunidade de cresci-
mento profissional.
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O PARFOR NO INTEIROR  
DO AMAZONAS: EXPERIÊNCIA  
FORMATIVA A PARTIR DA ANÁLISE DE 
MEMORIAIS DESCRITIVOS DOCENTES

MA. FERNANDA PINTO DE ARAGÃO QUINTINO 
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FERNANDA@SEDUC.NET
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Palavras-chave: Escrita de si. Parfor. Memorial Descritivo Profissional.

INTRODUÇÃO

O estado do Amazonas apresenta uma realidade bastante específica no que diz 
respeito às questões geográficas e hidrográficas, fazendo com que alguns municí-
pios e comunidades tenham difícil acesso a serviços essenciais à vida social cotidia-
na. Desse modo, o Parfor se constitui numa das únicas alternativas para a formação 
de professores para muitos locais, como é o caso do município de Itamarati, onde 
foi desenvolvido a experiência formativa que vamos detalhar. Ele fica distante 983 
km da capital Manaus, sendo possível realizar esse trajeto apenas por rio (média de 
até 7 dias de viagem), ou pelo ar (média 5 horas de voo). 

A turma de Pedagogia da Universidade do Estado do Amazonas em Itamarati es-
tava no 6º período do curso quando foi realizada a atividade denominada “Oficina 
de Construção de Memorial Descritivo Docente” ao final da disciplina Pesquisa e 
Prática Educacional I, como Atividade Integradora.

As Atividades Integradoras são fundamentais na construção das disciplinas que 
compõe o Parfor, pois realizam o tripé base da universidade (ensino, pesquisa e ex-
tensão), integrando os acadêmicos com atividades extraclasse, completando a for-
mação com seminários, palestras, oficinas e atividades que os inserem no mundo 
da pesquisa, dos questionamentos e do fazer Ciência. 
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OBJETIVO

O objetivo dessa pesquisa é analisar o impacto que a leitura e análise de 
Memoriais Descritivos Profissionais propiciaram aos acadêmicos do curso de 
Pedagogia Parfor (UEA), uma vez que acreditamos que essa prática facilite o aces-
so a métodos, abordagens e estratégias de investigação para a elaboração e desen-
volvimento do próprio memorial descritivo de prática docente, trabalho de fim de 
curso exigido como pré-requisito para conclusão do mesmo. Buscamos com a cons-
trução dessa atividade que os alunos percebessem a universidade como um espaço 
socializador de experiências, conhecimentos e saberes.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

As narrações centradas na formação ao longo da vida revelam formas e sentidos 
múltiplos de existencialidade singular-plural, pois elas apresentam uma perspecti-
va multidisciplinar. A narrativa de si possibilita a percepção do seu posicionamento 
na vida cotidiana, suas ações na sociedade em mutação e a compreensão da nature-
za dessas mutações. Josso (2007, p. 419) afirma que 

as narrações centradas na formação ao longo da vida revelam [..] formas criativas 
e inventivas do pensar, do agir e do viver junto. Um trabalho transformador de si, 
ligado à narração das histórias de vida e a partir delas, torna-se indispensável a 
uma Educação Continuada digna desse nome.

Compreendendo essa importância de escrever sobre si para uma eterna forma-
ção é que concordamos com Foucault (2004), que ressaltou que essa escrita tem 
uma função como algo além da representação ou correspondência de livros e ma-
nuais, pois a forma de perceber ou olhar as coisas coincide com aquele que se lança 
sobre si mesmo.

Escrever sobre sua história tem a função de transformação da realidade, nos 
faz entender o praticado e as estruturas que possibilitaram cada experiência, sen-
do elas boas ou não e nessa reescrita do passado, agora com a visão do presente, 
é possível criar novos elementos de constituição de si, gerando novos relaciona-
mentos e redefinindo possibilidades de interpretação de atitudes e sentimentos. 
Para Machado (2004), aquele que escreve se transmuta em meio a um emaranha-
do de ações.

Josso (2007, p. 423) ainda completa a base teórica da nossa atividade afirman-
do que

A narração da vida é uma ficção, certamente baseada em fatos reais, e que é essa 
narração ficcional que permitirá, se a pessoa for capaz de correr tal risco, a inven-
ção de um si autêntico. Sem esquecer que a invenção de si necessita, não somente 
de um discurso sobre si, mas de projetos de si. De fato, a história de formação só é 
possível como processo de conhecimento de um sujeito que postula e, portanto, 
imagina poder vir a ser esse sujeito plenamente.
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Desse modo acreditamos que a escrita de si, através de memoriais é um exercí-
cio psicológico, profissional e acima de tudo político, pois nos possibilita entender 
como se dá a escolha de projetos dos quais fazemos parte e também a forma pela 
qual tomamos decisões que dirigem a nossa vida em sociedade.

METODOLOGIA 

Realizamos uma “Oficina de Construção de Memorial Descritivo Docente” com 
a turma, reunimos os alunos e fizemos uma introdução no que se refere a produção 
de um texto que fala de si, com um enfoque educacional. Sensibilizamos a turma 
sobre a necessidade de pensarmos no passado com um olhar reflexivo, buscando 
transformar lembranças e experiências em aprendizados. 

Logo após essa reflexão, solicitamos que a turma se dividisse em equipes, en-
tregamos a cada uma o primeiro capítulo de um memorial de um aluno egresso do 
curso de Pedagogia-Parfor da UEA. Em seguida solicitamos que cada equipe com-
partilhasse a leitura na equipe e buscassem compreender para socializar com toda a 
turma as seguintes questões: os aspectos biográficos da vida do professor (contexto 
familiar, social); a escolha ou início da profissão; a atuação profissional a partir do 
Parfor; e a realização de um desenho que representasse como a equipe idealizava 
ser a imagem desse profissional.

Após a leitura, discussão e produção, com a supervisão dos professores orienta-
dores, foi realizada uma discussão com toda a turma onde as equipes apresentaram 
a narração do memorial lido, focalizando os pontos pré-estabelecidos. 

RESULTADOS 

Foram algumas horas de discussões, análises e comparações exercitando a lei-
tura coletiva, a capacidade de sintetizar e narrar fatos. Os alunos se reconheceram 
nas histórias de vida lidas por eles, se emocionaram, falaram das suas experiências 
e afirmaram terem percebido o quanto é importante escrever e refletir sobre a pró-
pria história educacional para ajudar na formação de outros docentes e também 
para serem autores de uma parte da história da educação do município em que mo-
ram, bem como do próprio país. 

Tivemos muitos depoimentos durante a execução dessa atividade no tocante 
ao reconhecimento da história de vida e das lutas no trabalho docente. A realidade 
estadual parece se repetir, com suas especificidades em quase toda a sua dimensão 
territorial. A construção de um desenho coletivo também foi bastante produtivo no 
que se refere a ludicidade, eles criaram uma série de detalhes, a partir das caracte-
rísticas indicadas na escrita. 
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CONCLUSÃO

Essa atividade proporcionou a sensibilização dos alunos sobre a importância da 
escrita das realidades vividas por eles como forma de auxiliar na formação de ou-
tros professores. Ao ler os memoriais de outros colegas de profissão eles projetaram 
que os seus trabalhos também podem ser lidos por outros professores e disseram 
que iriam caprichar ainda mais na escrita da própria narração, para que quando ou-
tras pessoas lessem os seus trabalhos tivessem um referencial de luta e sobrevivên-
cia em meio as adversidades. 

Como ato simbólico pela gratidão em poder ler e compartilhar a história de vida 
desses docentes, os alunos aplaudiram os autores dos memoriais e muitos falaram 
que brevemente será a história de vida deles que vai ser aplaudida em salas de aula 
de formação de professores pelo estado do Amazonas e até mesmo pelo Brasil. 
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EXPERIÊNCIA DOCENTE NO PARFOR:  
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PALAVRAS-CHAVE: PARFOR. Narrativas. Docência.

Trazemos um relato de experiência referente a atividade docente em uma turma 
do PARFOR de uma instituição de ensino superior particular de Campinas. Temos o 
objetivo de apresentar o caderno de registro como atividade de formação de profes-
soras, no qual as narrativas das alunas do PARFOR demonstram a singularidade de 
suas histórias e a importância do projeto PARFOR para formação de professoras e, 
consequentemente, para educação pública.

PARFOR é o Plano Nacional de Formação de Professores para Educação Básica, 
decorrente do decreto nº 6.755/2009 que institui a Política Nacional de Formação 
de Profissionais do Magistério da Educação Básica. Tendo como objetivo “(...) esta-
belecer ações e metas para a qualificação de mais de 600 mil professores que ainda 
não possuem a formação requerida para o exercício da docência” (GATTI, 2011, p. 
52). O PARFOR prevê que sejam ministrados cursos superiores gratuitos e de quali-
dade a professores em exercício das escolas públicas cuja a formação não se adequa 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB 9394/96. Nesse contexto, 
em 2010, inicia-se o curso Pedagogia-PARFOR na instituição-campo de nosso tra-
balho, ou seja, local que se realizou a experiência aqui relatada. Em um curso de 
Pedagogia-PARFOR de uma Universidade particular de Campinas para professoras 
em exercício da região metropolitana de Campinas que foi ministrada as aulas de 
sociologia da educação, na qual tivemos o caderno de registro. 

O caderno de registro é uma atividade realizada na aula de sociologia da edu-
cação, foi solicitado que a “turma” registrasse as impressões, dúvidas, sentimentos 
referentes ao dia de aula vivenciado, tal proposta teve o intuito de criar um canal de 
comunicação entre alunas e o professor da disciplina em questão. Foi orientado que 
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não se limitassem ao conteúdo das aulas, mas que elaborassem narrativas sobre o 
que tal conteúdo mobilizou individualmente e no debate com a turma. Para cada 
dia de aula uma aluna escreveria no caderno de registro e apresentaria para turma 
na aula seguinte, assim como, indicaria uma colega para fazer o próximo registro, 
assim se seguiu durante todas as aulas por um semestre letivo.

Os escritos se mostraram como narrativas do cotidiano e, portanto, se configu-
ram em uma potência sobre a realidade de tais alunas e, por conseguinte, das alu-
nas do PARFOR, do próprio programa, do processo formativo das alunas e do próprio 
professor-formador, as narrativas conseguiram aproximar e humanizar as alunas e o 
processo de ensino-aprendizagem, tendo a sala de aula como lugar privilegiado de tal 
ação. Foram vinte alunas que escreveram no caderno, após a leitura podemos identi-
ficar que as escritas circularam em três principais temas: relação das alunas com a so-
ciologia da educação; relação das alunas entre si e suas realidades; e relação das alu-
nas com o professor. A seguir destacamos alguns trechos que ilustram tal experiência 
e o quanto essa serve para pensarmos na formação em serviço e na atuação docente.

As alunas do PARFOR demonstram receio quanto à disciplina de sociologia da 
educação, no entanto, destacam a importância do debate sociológico para pensa-
rem a profissão docente.

“Senti que terei que ler muito e prestar bastante atenção para poder reter as infor-
mações. (...) senti que o “bicho” vai pegar, rever novamente Durkheim, Weber e 
Marx. Aí, aí, aí, vai ser difícil. Espero compreender melhor a disciplina nesse se-
mestre, pois me parece que vai ser “pesada”. (Aluna 1)

“Gosto da forma como o professor ministra as aulas e apesar de não gostar nada 
de sociologia, estou aceitando, rs rs”. (Aluna 8)

“Acho que o professor transmite bem o conteúdo, sendo claro com uma lingua-
gem objetiva e de fácil compreensão, não vive usando palavras estranhas, mas 
quando faz explica claramente o que está dizendo, o que facilita e contribui para 
ampliar nosso vocabulário”. (Aluna 9)

“(...) suas aulas são bem dirigidas, os esquemas ajudam a entender melhor o con-
teúdo dos textos e as referências que faz com nossa realidade nos ajuda a fazer as 
ligações necessárias para compreendermos o porquê da sociologia”. (Aluna 11)

A singularidade das alunas do PARFOR e, por conseguinte, suas especificidades 
também são notados nas narrativas.

“(...) A minha realidade e de algumas pessoas da sala é essa, embora nem todos 
concordam e até nos acham “lerdas”. Como o professor disse: somos uma turma 
diferente. É isso mesmo. Somos únicos, cada um com sua necessidade, precisa-
mos respeitar cada um com suas dificuldades, afinal o nosso objetivo aqui é um 
só: nosso diploma. Nosso reconhecimento, já que para isso é preciso de um papel, 
estamos correndo atrás dele. (...) acredito que seja uma forma de cobrar a leitura 
que não estamos conseguindo fazer, por conta da nossa rotina: trabalhar, cuidar 
da casa, dar atenção para a família e ainda ter tempo para os estudos”. (Aluna 10)
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“O desconforto das colegas que já tem uma formação superior acaba por nos con-
denar: as “lentas”, mas acredito que aos poucos aprenderemos a “nadar” mais 
rápido”. (Aluna 11)

“(...) os professore estão olhando para quem eles estão dando aula. (...) alguns pro-
fessores tratavam a turma como “meninas” recém saídas do ensino médio, como se 
não tivéssemos trabalho, casa, família... (...) Percebo nessa turma que todos os pro-
fessores trabalham conosco percebendo que já estamos na educação (...). (Aluna 17)

A relação das alunas do PARFOR com o professor mostra que apesar do diálogo 
em sala de aula, a relação aluno-professor possui um distanciamento pela tradição 
de uma visão hierárquica enraizada. No entanto, com o caderno as alunas se senti-
ram mais à vontade para relatar suas críticas. 

“Quero fazer um pedido com toda a educação, sem querer ofendê-lo, por favor 
fale mais pausadamente para que eu entenda melhor a disciplina. Estou passan-
do “óleo de peroba” na cara para te pedir isso, pois sei que o pessoal da sala não 
vai pedir, mas já estão com dificuldade por você falar muito rápido. Pronto, es-
crevi, espero que você não fique chateado ou fique implicando comigo”. (Aluna 1)

“(...) falou mais devagar e ainda pode melhorar, os alunos ao primeiro impacto se 
assustaram, “este professor fala muito rápido”, concordo, mas praticando vai en-
tender a especificidade de cada um”. (Aluna 2)

“(...) o ponto de vista da sala toda é que o ritmo da aula estava muito acelerado, eu 
não concordo!” (Aluna 3)

“Encontramos com o professor no corredor e falamos que íamos na cantina, ele só 
pediu que fossemos rápido, a atitude dele foi muito positiva, percebi que se preocu-
pa com nós, não só como alunos, mas como ser humano (...) a única coisa que acho 
que ainda precisa ser mudada são as interrupções na aula, acho que as dúvidas de-
vem ser esclarecidas sim, mas deve ser melhor organizado o tempo (...)” (Aluna 5)

“Apesar de ainda estar um pouco “perdida”, devo relatar que o ritmo de suas au-
las melhorou bastante. Percebo que se preocupa em sanar todas nossas dúvidas e 
também está mais atento em transmitir o conteúdo de maneira mais clara e mais 
pausadamente”. (Aluna 6)

Um trecho expressa o objetivo e a potência do caderno de registro, encerramos com 
esse trecho e destacamos a necessidade de se olhar para o cotidiano da sala de aula. 

“Na verdade não sou muito de me expressar pela escrita, porque tenho bastan-
te dificuldade, mas fico satisfeita em participar desta proposta do professor [cita 
o nome], pois acredito que o seu objetivo é para melhorar e entender as dificul-
dades em geral da turma. E do mesmo modo, vejo que é uma possibilidade de si 
aproximar de nossa realidade”. (Aluna 16)
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Palavras-chave: Atividades Curriculares de Extensão. 
Projeto Formativo Interdisciplinar. Educação Básica.

INTRODUÇÃO

O Programa Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (Parfor) 
no contexto da Universidade Federal do Piauí (UFPI), considerando os novos desa-
fios apresentados à Educação Superior (especialmente no que toca à formação de 
professores em efetivo exercício na sala de aula), propôs, em consonância com as 
novas Diretrizes Nacionais Curriculares (DCN) para a formação inicial e continua-
da em nível superior (instituídas pela Resolução CNE nº 2, de 1º de julho de 2015), a 
reformulação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura em Geografia 
(UFPI, 2008). Também considerou a Resolução CNE/CES Nº 7, de 18 de dezembro de 
2018 que estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira 
(BRASIL, 2018). 

As Diretrizes para a Extensão regulamentam as atividades acadêmicas de ex-
tensão dos cursos de graduação, na forma de componentes curriculares estabele-
cidos nos PPCs, e a Resolução 053/2019 que regulamenta a inclusão das atividades 
de extensão como componente obrigatório nos currículos dos cursos de graduação 
da UFPI. A Resolução CNE/CES nº 7/2018, considera nas Diretrizes da Extensão na 
Educação Superior, a necessidade de “[...] articulação entre ensino/extensão/pes-
quisa, ancorada em processo pedagógico único, interdisciplinar, político educacio-
nal, cultural, científico e tecnológico” (BRASIL, 2018, p. 2).

Dessa forma, o presente texto objetiva destacar a importância das Atividades 
Curriculares de Extensão (ACE) 2 para a efetivação da integração dos componentes 
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curriculares e a construção de um conhecimento interdisciplinar no curso de 
Geografia do Parfor de Luzilândia – Piauí, sendo que para alcançar tal objetivo foi 
realizada pesquisa bibliográfica (AIRES, 2011; FERRO, 2019) e documental (BRASIL, 
2018; UFPI, 2019; 2018; 2016; 2012), entre outras. O trabalho se justifica pela neces-
sidade de mostrar como será realizada a efetivação da integração dos componen-
tes curriculares do bloco II à temática do VIII Simpósio Interdisciplinar do Parfor 
(SIMPARFOR), no período 2019.1.

O PROJETO FORMATIVO INTERDISCIPLINAR DO 
PARFOR/UFPI E AS ATIVIDADES CURRICULARES 
DE EXTENSÃO (ACE) 2

O curso de Geografia do Parfor é de natureza interdisciplinar e, por essa razão, 
mantém o entendimento da complexidade existente entre sociedade e natureza, 
com o objetivo de desenvolver as conexões necessárias entre os saberes geográficos, 
primando pela unidade da ciência geográfica (UFPI, 2018). A formação curricular 
de cada disciplina pensada para o PPC de Geografia se atentou para as possibilida-
des de articulação entre o ensino, pesquisa e extensão. Nesse aspecto, Aires defende 
a predisposição de que “[...] a Interdisciplinaridade parece estar mais relacionada 
com a epistemologia das disciplinas científicas, com o ensino superior e a pesquisa” 
(AIRES, 2011, p. 225). 

O trabalho interdisciplinar desenvolvido nos cursos do Parfor/UFPI objetiva re-
alizar a efetivação da integração dos componentes curriculares visando a constru-
ção de um conhecimento interdisciplinar, possibilitando aos estudantes (re)signi-
ficarem experiências do tempo-universidade na sua prática pedagógica desenvol-
vida no espaço-tempo da escola de educação básica (FERRO, 2019). Para realiza-
ção deste processo formativo, os professores do bloco II, vinculados ao curso de 
Geografia do Parfor no período 2019.1, organizarão o seu plano de trabalho articu-
lados com a ACE do bloco 2 com o intuito de atender ao tema gerador “Educação, 
Diversidades, Meio Ambiente e Cidadania”.

O subtema escolhido na reunião pedagógica para a articular importantes aspec-
tos da vida que se materializam no contexto escolar e possibilitar investigações nas 
diferentes disciplinas do bloco 2, a partir de enfoques e perspectivas diversas, apro-
ximando-as e articulando os conteúdos das disciplinas Climatologia Geográfica, 
Cartografia Temática, Teoria e Método da Geografia, Psicologia da Educação, 
Geografia Econômica e Estatística Aplicada a Geografia foi a problemática ambien-
tal em Luzilândia, visto que este é o município onde está sendo ofertado o curso 
de Geografia e onde residem a maioria dos cursistas. Os professor articulador e os 
professores das disciplinas do bloco 2 apresentarão à turma a proposta de trabalho 
a ser executada e apresentada no VIII Seminário Interdisciplinar do Parfor / UFPI 
(VIII SIMPARFOR). No 2º período do curso de Geografia, o componente curricu-
lar escolhidos para realizar a articulação do Projeto Formativo Interdisciplinar foi 
a Atividade Curricular de Extensão (ACE) 2. Esta fará a articulação da discussão do 
subtema escolhido, “Problemas ambientais no município de Luzilândia - PI”
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O objetivo geral do Projeto Formativo Interdisciplinar do bloco 2 do curso de 
Geografia será desenvolver atividades que auxiliem na conscientização ambiental 
acerca de temas que envolvam o meio ambiente e a cidadania, desenvolvendo a cons-
trução de atitudes em busca da sustentabilidade ambiental em Luzilândia - Piauí. Os 
objetivos específicos serão: Identificar os principais problemas ambientais do mu-
nicípio de Luzilândia; Conscientizar a comunidade escolar sobre a importância do 
meio ambiente e a necessidade de preservação/conservação dos recursos naturais 
de Luzilândia. Dessa forma, serão realizadas oficinas e palestras visando contribuir 
para a formação de uma identidade sustentável em alunos de Ensino Fundamental e 
Médio a partir de atividades de extensão universitária com intuito de difundir a cons-
cientização ambiental através de práticas sustentáveis em Luzilândia - Piauí.

CONCLUSÃO

Em atendimento às demandas da sociedade contemporânea, o curso de 
Geografia do Parfor/UFPI buscará meios para articular os três pilares da universida-
de (ensino, pesquisa e extensão) com a máxima organicidade e competência cientí-
fica e técnica, objetivando que os estudantes consolidem conhecimentos por meio 
de fundamentos que sustentem a produção dos conhecimentos geográficos.

A implementação da ACE e a sua articulação com o projeto formativo inter-
disciplinar pode ser considerada um dos avanços mais significativos no processo 
de ensino-aprendizagem do Parfor, visto que tornará o curso de Licenciatura em 
Geografia mais competente para formar professores da educação básica ao permitir 
a efetivação do tripé ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Parfor/UFPI. 
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A CONSTRUÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 
DA PESQUISA NO CURRÍCULO  
DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES - 
PARFOR /UEA/AM.

MARIA EDELUZA FERREIRA PINTO DE MOURA/UEA  
EDELUZA@HOTMAIL.COM

Palavras-chave: Currículo. Formação. Tradução

INTRODUÇÃO

Este texto traz a construção da perspectiva teórico-metodológica de uma pro-
posta de pesquisa de doutorado em andamento (DINTER UEA/UERJ), que tem o 
objetivo de problematizar o Programa de Formação de Professores para a Educação 
Básica (PARFOR) e o Curso de Formação de Professores para os anos iniciais, ofer-
tado pela Universidade do Estado do Amazonas (UEA). O trabalho defende a tarefa 
da pesquisa como tradução e como um processo de enunciação cultural na e pela 
diferença, a partir de uma discussão pós-estrutural. 

No contexto de diversidade amazônica, no estado do Amazonas, várias experi-
ências de formação de grande porte e alta capilaridade tem sido desenvolvidas pe-
las Instituições Públicas de Ensino Superior - IES e tem possibilitado um rico apren-
dizado que se insere nas discussões sobre a formação de professores, pois leva ao 
encontro dos dilemas reais vividos na educação básica no estado, haja visto o alcan-
ce geográfico dos programas em diferentes realidades socioculturais. 

A partir dessas constatações, o presente trabalho considera que discutir o cur-
rículo de formação de professores têm sido crucial, tanto para problematizá-lo en-
quanto tentativa de regular a formação e torná-la homogênea com identidades fixa-
das para grandes espaços, como também para pensar em processos formativos que 
se deem no diálogo com e na diferença.

Poucos veem a diferença como enriquecedora de processos pedagógicos na for-
mação de professores. Segundo Bhabha (2013), pela cultura e diferença, é possí-
vel haver um movimento de negociação constante nos processos de subjetivações. 
Nesse movimento a diferença é articulada à prática de significação, reiterando e 
negociando sentidos.

mailto:edeluza@hotmail.com
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Macêdo (2012) defende também que a responsabilidade da teoria e das políti-
cas curriculares baseadas na cultura e na diferença, seria a de impedir a redução da 
educação ao ensino, bloquear a hipertrofia da ideia de conhecimento como núcleo 
central do currículo, redefinindo o currículo como instituinte de sentidos e como 
enunciação da cultura, um espaço em que as pessoas se tornam sujeitos através de 
seus atos de criação, tornando o currículo como um espaço de resistência.

SITUANDO O PARFOR NO BRASIL, NO ESTADO DO 
AMAZONAS E NA UEA

O Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR), 
foi criado como estratégia para atender o Plano de Metas para a Educação na ten-
tativa de atender a Meta 15 do PDE que objetiva garantir a formação de professores 
em exercício, contido no artigo 61 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB.

De acordo com dados da CAPES (2019), em 2018 participaram do programa, 
como executores, 103 IES Instituições de Ensino Superior (IES). Quanto ao alcance e 
abrangência, o PARFOR atua em regime de colaboração da União com 27 Unidades 
da Federação que assinaram Acordo de Cooperação Técnica com a CAPES. Os da-
dos também destacam que até 2016 foram implantadas 3.054 turmas com 100.842 
pessoas matriculadas em 2.583 municípios em 24 estados brasileiros. Ao todo fo-
ram 3.300 municípios atendidos e 31.523 escolas com pelo menos 01 professor ma-
triculado em cursos de formação. 

No estado do Amazonas o PARFOR é executado por três instituições públicas 
e dentre elas a Universidade do Estado do Amazonas - UEA. Esta deu início à for-
mação na modalidade presencial em dezembro de 2009, com aulas desenvolvidas 
nos períodos de férias dos professores-alunos de quatro licenciaturas: Matemática, 
Letras, Ciências Biológicas e Geografia. Em 2010 passou a oferecer o Curso de 
Pedagogia. Em 2015 a UEA ofereceu 33 turmas com um total de 1.180 alunos em 13 
municípios do estado do Amazonas. 

No curso de Pedagogia/UEA, (Dados de 2018), estão sendo atendidos 20 muni-
cípios, com um quantitativo de 28 turmas, com um total aproximado de 860 alunos 
em formação.

Pelo tempo de excussão e pelo quantitativo demonstrado acima, em especial 
no curso de Pedagogia, objeto desta pesquisa, ler o PARFOR e o curso de Pedagogia 
com uma análise apenas centrada no Estado, no instrumento normatizador da polí-
tica, não possibilitaria a compreensão do contexto, necessitando assim, entender as 
articulações nos discursos macro e micro sobre as políticas curriculares de forma-
ção de professores, por exemplo, e as pessoas envolvidas no processo de formação, 
utilizando a ideia de diferença, tradução, enunciação e significação, como possibi-
lidade de análise qualitativa.
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A CONSTRUÇÃO METODOLÓGICA DA PESQUISA

No que se refere a construção metodológica do trabalho, a pesquisa em de-
senvolvimento está acontecendo desde 2017 e se dá pela inserção da pesquisa-
dora também como professora no curso de Pedagogia PARFOR/UEA. Em 2019 
houve no delineamento da pesquisa, a possibilidade de ministrar 03 disciplinas 
para a mesma turma de docentes (recorte de análise), em formação pelo PARFOR 
(Estágio I, II e III). 

 De acordo com a proposta curricular do curso (2012), o estágio ocorre em ser-
viço, uma vez que os alunos já atuam como professores em escolas que se locali-
zam tanto na sede como em comunidades ribeirinhas nos arredores do município 
e a prática docente dos mesmos, o lócus de reflexão no estágio. A divisão da car-
ga horária está subdividida em 03 momentos de encontros, sendo 02 encontros 
presenciais (1 no início e 01 no final da disciplina) e 01 encontro (dividido em um 
cronograma elaborado pelo grupo de alunos) via ferramentas tecnológicas e apli-
cativos de mensagens de celular. Ao todo, serão 1 ano e meio de contato com os 
participantes da pesquisa.

A pesquisa abrangerá 12 comunidades envolvidas no curso. Dos 19 alunos/pro-
fessores, que estarão estagiando, 05 são indígenas, que atuam como professores em 
escolas indígenas e os 14 restantes, são professores oriundos e atuantes em comuni-
dades situadas às margens dos rios, no interior da floresta amazônica. 

Os registros no caderno de campo e os encontros presenciais com o grupo de 
estagiários, serão o foco das análises sobre os processos de significações que estão 
sendo construídos na formação. Ainda em fase inicial, as pistas no próprio processo 
de constituição do trabalho e nos primeiros registros apontam para tensões obser-
vadas entre uma lógica homogênea do currículo do curso e os escapes dessa lógica 
através da cultura como um movimento gerador de diferenças. 

A pesquisa em andamento, desenvolve-se junto aos participantes - alunos/pro-
fessores - do curso de Pedagogia/Parfor/Universidade do Estado do Amazonas, em 
Nova Olinda do Norte, no estado do Amazonas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As políticas curriculares de formação tentam, de forma precária, controlar os 
fluxos de sentidos e estabilizar o processo de significação, mas não conseguem pela 
presença da diferença.

Problematizar o PARFOR enquanto Política de Formação implica uma pos-
sibilidade de, na observância da tensão entre disposições gerais únicas e contex-
tos locais, contribuir para a discussão acerca da produção de políticas curriculares 
para a formação docente em espaços de diversidade como o estado do Amazonas. 
Acreditamos ser impossível um currículo único e homogêneo para a formação 
de professores e tal crença nos leva a também desenhar no horizonte da pesqui-
sa, a discussão sobre o que é a problematização de identidade fixada que tem sido 
parâmetro para propostas de formação de professores, com perfis e habilidades 
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definidas e busca se contrapor pela defesa da formação de professores produzida 
na e pela diferença. 
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ENTRE TEORIAS E PRÁTICAS:  
UMA FUSÃO DE AÇÕES NA FORMAÇÃO 
DOCENTE EM ARTES VISUAIS NO POLO 
PARFOR/BARCARENA-PA

IDANISE SANT’ANA AZEVEDO HAMOY 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ – UFPA 
IDAHAMOY@GMAIL.COM

Palavras Chave: Artes, Formação Docente, Barcarena

Barcarena, um município industrial próximo à cidade de Belém, é o local onde 
se desenvolveram as aulas do curso de Artes Visuais do Plano Nacional de Formação 
de Professores da Educação Básica – PARFOR da Universidade Federal do Pará. No 
último mês de Maio, 26 professoras-alunas, receberam o grau de Licenciadas em 
Artes Visuais. Com um índice de evasão de curso bem menor em relação à encontra-
da na média do curso de Artes Visuais da Universidade Federal do Pará, essa turma 
se destaca na produção acadêmica do Trabalho de Conclusão de Curso, por apre-
sentar pesquisas aplicadas à pratica docente a partir das experiências na disciplina 
Fundamentos do Ensino de Arte associadas ao Estágio Supervisionado obrigatório. 

Durante a elaboração do Projeto Pedagógico do curso, aprovado em 2012, a 
partir do conhecimento teórico e empírico no Magistério Superior e na Educação 
Básica, foram identificados pontos eficazes e as fragilidades que poderiam compro-
meter a formação necessária aos alunos do PARFOR. E ao mesmo tempo observar 
nas primeiras turmas do PARFOR – Artes Visuais implantado desde 2010, algumas 
peculiaridades, como por exemplo, o fato de que os alunos do PARFOR são alunos 
que já são professores, alguns com mais de 10 anos de magistério, são alunos-pro-
fessores; exigindo assim uma diferenciação em relação ao desenho curricular do 
curso matriz da Faculdade de Artes Visuais, na modalidade extensivo. Em geral no 
curso extensivo, a maioria doa discentes são jovens e com pouca ou quase nenhuma 
experiência no mundo do trabalho. 

Considerando essa peculiaridade, o desenho curricular foi praticamente todo 
modificado. No PPC do Parfor – Artes Visuais o desenho curricular est[á estruturado 
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em quatro núcleos de conhecimento que forneçam fundamentos e aprofundamen-
tos de novas tecnologias da imagem, processos artísticos contemporâneos e inova-
ções no campo de abordagens pedagógicas. São eles: o Núcleo Básico, o Núcleo de 
Desenvolvimento, o Núcleo de Aprofundamento e o Núcleo Complementar, além 
do Estágio Obrigatório, atendendo o artigo no. 5 da Resolução no. 1 da Câmara de 
Educação Superior do Conselho Nacional de Educação de 16 de janeiro de 2009.

Esses núcleos compreendem dimensões ou área de conhecimento, que estabe-
lecem o eixo de conhecimento ao qual estão inseridas as atividades curriculares, que 
proporcionarão conteúdos relevantes para o desenvolvimento e construção de ha-
bilidades e competências indicadas para os egressos nos Referenciais Curriculares 
Nacionais dos cursos de Bacharelado e Licenciatura de 2010. As dimensões são as 
seguintes: Teoria das Relações entre Arte, Cultura e Sociedade, que se configura 
como a base teórica; Fundamento, Experimentação e Reflexão de Meios em artes, 
que se configura pelo estabelecimento de uma reflexão através da práxis artística; 
Dimensão de Pesquisa em Artes Visuais, com atividades curriculares de conteúdo 
de caráter científico; Ensino e Aprendizagem em Artes Visuais, atividades que sis-
tematizam ações para o ensino e aprendizagem em Artes; Estágio Supervisionado 
Obrigatório, onde se estabelece a relação entre teoria e prática. 

A análise proposta neste artigo se debruça sobre a dimensão do ensino e apren-
dizagem e do Estágio Supervisionado obrigatório. Foram distribuídos em 4 se-
mestres as atividades complementares denominadas Fundamentos de Ensino e 
Aprendizagem em Artes Visuais, seguidas de um número romano que indica uma 
sequencia a ser desenvolvida. Cada atividade curricular dessa, antecipa o Estágio 
Supervisionado, também dividido em 4 semestres. A correlação entre as duas ativi-
dades curriculares obrigatórias, se fundamenta na divisão de locais de experiência 
téorico-prática, que possibilite ao discente uma prática coerente com a realidade 
local a partir de uma efetiva interferência em sala de aula pelo discente, na execu-
ção de seu estágio. 

No caso de Ensino de Artes, considerando a proposta da Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC em vigor, deve contemplar a “valorização e utiliza-
ção dos conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, 
cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e 
colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva”; e 
ainda a “valorização da diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-
-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações 
próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidada-
nia e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e res-
ponsabilidade.” E considerando ainda que o número de professores Licenciados 
em Artes ainda é bem pequeno diante da demanda de todas as escolas do estado, 
possibilitando que esse componente curricular seja ministrado por professores li-
cenciados em outras áreas do conhecimento, sem a formação específica em Artes 
em suas quatro linguagens, exige que esse discente do curso de Artes Visuais seja 
motivado à buscar em sua própria comunidade, subsídios para substanciar o en-
sino de Artes na sua sala de aula.
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METODOLOGIA

Nessa perspectiva, os conteúdos da atividade curricular de Fundamentos do 
Ensino da Arte I previstos na ementa, contempla a Educação Infantil e o Ensino 
Fundamental. Durante o período de atividades, é desenvolvido um projeto a ser de-
senvolvido no Estágio Supervisionado I. Em Fundamentos do Ensino da Arte II, as 
atividades estão voltadas para o Ensino Médio, e também durante o período da ati-
vidade é produzido um projeto a ser desenvolvido em Estagio II. Em Fundamentos 
do Ensino da Arte III as atividades são desenvolvidas para a identificação de 
Espaços Culturais com potencial para o ensino da Arte e da mesma forma que nos 
anteriores, é proposto um projeto a ser desenvolvido em Estágio III. E por fim em 
Fundamentos do Ensino de Arte IV as atividades são de identificar artistas com a 
produção local reconhecida pela comunidade na qual ele está inserido. E também 
é proposto um projeto a ser desenvolvido em um Atelier de Artista no Estágio IV. 

No caso de Barcarena, fiquei responsável pela regência das quatro atividades 
curriculares de Fundamentos de Ensino de Arte. Acompanhando toda a trajetória 
das discentes em seus projetos desde a sua concepção às atividades desenvolvidas 
no estágio supervisionado, seguindo a abordagem Triangular de Ana Mae Barbosa 
nas dimensões do Ver, Fazer e Contextualizar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Essas experiências de Fundamentos e Estágio, tomaram um corpo teórico po-
tente e revelador de práticas culturais conhecidas, mas ainda pouco valorizadas pela 
comunidade local, que se consolidaram em projeto de Pesquisa para o Trabalho de 
Conclusão de Curso. Entre os trabalhos apresentados, 15 foram sobre o Patrimônio 
Cultural local, desde a cultura imaterial das Visagens e Assombrações locais, pas-
sando pelo Patrimônio edificado e locais de culto religioso; 3 pesquisas identifica-
ram artistas locais e suas obras e 8 sobre ensino e inclusão. 

Nesse percurso formativo dos discentes, foi imprescindível a compreensão e 
motivação por parte dos professores responsáveis por essa formação, para a atu-
ação na pesquisa a partir da realidade do local no qual os discentes irão atuar e 
indo mais além, foi preciso respeitar a prática acumulada nos anos de magistério 
desses discentes e os limites cognitivos individuais. E neste ponto o PARFOR tem 
um caráter revolucionário, pois ao mesmo tempo o discente-professor que está em 
processo de formação nos meses do recesso escolar, atua direta e cotidianamente 
em sala de aula na linguagem específica de sua área, nos meses subsequentes. O 
modo de saber fazer, e saber como fazer é apreendido e imediatamente vai refletir 
na prática escolar. 

CONCLUSÕES

A novidade não está somente no modo como o PPC foi pensado, partindo da 
realidade e necessidade da formação, mas na forma como essa formação está 
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sendo manifestada nas escolas dos municípios polos, e ainda em todos os muni-
cípios nos quais tenham como professores os alunos do PARFOR. Aqui, as ativida-
des curriculares do PPC são um caminho a percorrer e que deve estar em perma-
nente construção, elaboração e reelaboração, implantação e avaliação que permi-
ta o exercício da cidadania que extrapole os limites da sala de aula de conteúdos 
somente descritivos.

Há uma grande produção artística nos municípios paraenses e pouco ou quase 
nada se sabe sobre quem são os artistas locais, o que fazem, o que produzem, quais 
seus processos criativos, que materiais utilizam. São artistas anônimos! São eles 
que contam as tradições, festejos e cortejos através de uma visualidade muito pecu-
liar de cada local. Acredito que há muito que ser descoberto em Arte na Amazônia!
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SEMINÁRIO INTERDISCIPLINAR  
DO PARFOR UFPI: ESPAÇO  
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Palavras-Chave: Formação docente. Parfor. Interdisciplinaridade. 

INTRODUÇÃO

Este trabalho objetiva socializar o projeto formativo do Programa Nacional de 
Formação de Professores da Educação Básica (Parfor) da Universidade Federal do 
Piauí (UFPI), enfatizando o Seminário Interdisciplinar do Parfor (SIMPARFOR) 
como possibilidade de materialização da aprendizagem interdisciplinar.

O texto está organizado em duas partes: a primeira discorre de forma breve a 
respeito da imperatividade da formação docente se fundamentar em princípios 
norteadores da interdisciplinaridade e a segunda parte apresenta resumidamente a 
experiência do Projeto Formativo Interdisciplinar que vem sendo desenvolvida no 
âmbito do Parfor da UFPI desde janeiro de 2016, destacando o SIMPARFOR como 
espaço possível de consolidação da formação interdisciplinar. 

A IMPERATIVIDADE DA FORMAÇÃO DOCENTE 
INTERDISCIPLINAR NA SOCIEDADE 
CONTEMPORÂNEA

A imperatividade da interdisciplinaridade na produção e na socialização do 
conhecimento no campo educativo tem sido discutida por diversos estudiosos e, 
de modo geral, a literatura sobre essa temática aponta a existência de pelo menos 
um posicionamento consensual no que tange ao sentido e à finalidade da inter-
disciplinaridade, qual seja: a necessidade de superação da visão fragmentada nos 
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processos de produção e socialização do conhecimento. Trata-se de um movimen-
to que se encaminha para um novo sistema de organização, produção e difusão do 
conhecimento, conforme sugerem Fazenda (2013), Frigotto (2008), Thiesen (2008) 
entre outros. 

Na perspectiva de Frigotto (2008, p. 43), o caráter necessário do trabalho inter-
disciplinar emana “da própria forma do homem produzir-se enquanto ser social e 
enquanto sujeito e objeto do conhecimento social”. Para o autor, a interdisciplinari-
dade funda-se no caráter dialético da realidade social (una e diversa, ao mesmo tem-
po), marcada por conflitos e contradições, e no modo intersubjetivo de apreensão do 
caráter uno e diverso da vida social, o que nos impõe delimitar os objetos de estudo 
demarcando seus campos sem, contudo, fragmentá-los ou limitá-lo arbitrariamente. 

Fazenda (2013) ressalta que a interdisciplinaridade na formação profissional 
exige competências atinentes aos tipos de intervenção solicitados e às condições 
que convergirem para a sua melhor execução, o que requer a conjugação de distin-
tos saberes disciplinares. Desse modo, a formação interdisciplinar de professores, 
na realidade, deveria ser vista por uma ótica circundisciplinar: “[...] onde a ciên-
cia da educação, fundamentada num conjunto de princípios, conceitos, métodos 
e fins, converge para um plano metacientífico” (FAZENDA, 2013, p. 27). A autora 
observa, no entanto, que a interdisciplinaridade e a circundisciplinaridade não ex-
cluem a necessidade de uma formação disciplinar, indispensável no processo de 
teorização das práticas. 

Para Frigotto (2008), o caráter necessário do trabalho interdisciplinar na for-
mação docente decorre da própria exigência de discussões acerca dos novos de-
safios a serem enfrentados no contexto educacional em face das rápidas transfor-
mações sociais.

Nessa mesma direção Thiesen (2008) observa que a escola como lugar legí-
timo de produção e reconstrução de conhecimento precisa acompanhar o ritmo 
das mudanças que ocorrem em todos os segmentos sociais, tendo em vista que o 
mundo está cada vez mais interconectado, interdisciplinarizado e complexo. Por 
essa lógica, a formação dos profissionais que atuam na escola precisa está interco-
nectada com as transformações da sociedade contemporânea, fundamentando-
-se em práticas interdisciplinares que apoiando-se participam da construção de 
novos conhecimentos. 

SIMPARFOR: ESPAÇO DE MATERIALIZAÇÃO  
DA APRENDIZAGEM INTERDISCIPLINAR

A iniciativa de implementação do projeto formativo interdisciplinar do Parfor 
da UFPI encontra respaldo legal na Resolução CNE / CP nº 2/2015, que estabelece 
que o projeto formativo apresente uma sólida base teórica e esteja fundamentada 
em princípios norteadores da interdisciplinaridade. A proposta se insere num es-
forço de crítica à educação fragmentária dominante, ambicionando uma sólida for-
mação aos profissionais que atuam na educação básica. 



775

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

A experiência do desenvolvimento do trabalho interdisciplinar é socializada 
no Seminário Interdisciplinar do Parfor / UFPI (SIMPARFOR) e ocorre em datas es-
pecíficas para cada campus / polo, conforme previsto no calendário acadêmico do 
programa. O SIMPARFOR é atividade avaliativa obrigatória e é desenvolvido com a 
participação de alunos, professores, coordenadores dos cursos do Parfor / UFPI e 
da comunidade acadêmica em geral, a partir de grandes temas interdisciplinares e 
compartilhados. Os professores apresentam proposições que permitam a discussão 
integral dos conteúdos ministrados em sala de aula que resultem na realização dos 
trabalhos apresentados no seminário.

A primeira experiência de socialização do trabalho interdisciplinar ocorreu nos 
meses de abril e maio de 2016, nos municípios de Bom Jesus, Esperantina, Floriano, 
Parnaíba, Picos e Teresina. Os trabalhos foram elaborados com base no tema gera-
dor “Educação, Trabalho e Diversidades” e a programação do evento englobou pa-
lestras, mesa redonda, exposição de pôsteres, sessões de comunicação oral e ofici-
nas de diferentes temáticas. 

No momento, estamos planejando a oitava edição do SIMPARFOR que ocorrerá 
nos meses de outubro e novembro de 2019, agora envolvendo os municípios de Bom 
Jesus, Currais, Luzilândia, Parnaíba e Uruçuí. Serão discutidas as experiências de 
formação dos professores da escola básica através de trabalhos pedagógicos resul-
tantes das ações do Projeto Formativo Interdisciplinar, desenvolvidos nos cursos de 
Educação Física, História, Geografia, Letras Português e Pedagogia ao longo do pe-
ríodo letivo 2019/1, agora com a temática “Educação, Diversidades, Meio Ambiente 
e Cidadania”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática interdisciplinar desenvolvida nos cursos ofertados pelo Parfor/UFPI 
fundamenta-se na tese de que o conhecimento é um processo que envolve a colabo-
ração de múltiplos esforços e de múltiplos saberes. Por essa lógica, vislumbramos 
que os alunos do Parfor / UFPI terão a oportunidade de serem inseridos num uni-
verso de oportunidades de investigação científica e de saberes que se complemen-
tam, visando suplementar possíveis falhas de conteúdo provocadas pela fragmen-
tação do ensino praticada na universidade.

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Resolução n 2, de 1º de julho de 2015. Define as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos 
de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a 
formação continuada. Diário Oficial da União, Brasília, DF: MEC, 2015. Disponível 
em: http://portal.mec.gov.br/educacao-quilombola-/323-secretarias-112877938/
orgaos-vinculados-82187207/21028-resolucoes-do-conselho-pleno-2015. Acesso em: 
31 ago. 2016.

FAZENDA, Ivani (org.). O que é interdisciplinaridade? São Paulo: Cortez, 2013.



776

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

FRIGOTTO, Gaudêncio. A interdisciplinaridade como necessidade e como problema 
nas ciências sociais. Revista do Centro de Educação e Letras da UNIOESTE, Campus 
Foz do Iguaçu, v. 10, n. 1, p. 41-62, jan.-jun./ 2008. Disponível em: http://e-revista.
unioeste.br/index.php/ideacao/article/view/4143. Acesso em: 8 de mar. 2019.

THIESEN, Juares da Silva. A interdisciplinaridade como um movimento articulador no 
processo ensino-aprendizagem. RBE - Revista Brasileira de Educação, v. 13 n. 39, set./
dez. 2008. Disponível em: http://www.anped.org.br/site/rbe/rbe. Acesso em: 8 mar. 2019.

http://e-revista.unioeste.br/index.php/ideacao/article/view/4143
http://e-revista.unioeste.br/index.php/ideacao/article/view/4143
http://www.anped.org.br/site/rbe/rbe


777

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

BREVE HISTÓRIA DA ALFABETIZAÇÃO 
BRASILEIRA: APONTAMENTOS DE UMA 
PESQUISA REALIZADA COM PROFESSORAS 
ALFABETIZADORAS DO PARFOR/UFRRJ.

CLÁUDIA RODRIGUES DO CARMO ARCENIO – UFRRJ 
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Palavras chave: Alfabetização. Letramento. 
História da Alfabetização. PARFOR.

INTRODUÇÃO

O texto que apresentamos é parte da dissertação de mestrado intitulada: 
“Nas trilhas da memória: Os caminhos do letramento na escola através das tra-
jetórias de vida de professoras alfabetizadoras do PARFOR/ UFRRJ”. A pesquisa 
buscou investigar as permanências e rupturas na trajetória do letramento esco-
lar, com recorte na prática de letramento denominada alfabetização, por intermé-
dio das histórias de vida de professoras que foram alfabetizadas e alfabetizam na 
Baixada Fluminense do Rio de Janeiro e que geriram suas formações no Curso de 
Pedagogia oferecido pela UFRRJ no ambiente do Plano Nacional de Formação de 
Professores da Educação Básica (PARFOR). Adotamos o ateliê biográfico de pro-
jeto como procedimento metodológico para a produção de narrativas e como me-
todologia de análise das biografias produzidas, operamos com o paradigma indi-
ciário proposto por Ginzburg (1989). Desta forma, procuramos contribuir para a 
visualização de uma parte específica da trajetória do letramento escolar por meio 
de uma perspectiva centrada nas histórias de vida, na memória e nas escritas de 
si que a materializam.

Mediante os objetivos desta análise, fez-se necessário traçar uma retrospectiva 
da história da alfabetização baseada em uma revisão de literatura nessa área. O pre-
sente trabalho visa apresentar os apontamentos resultantes desta retrospectiva.

mailto:claurodriguesmd@gmail.com
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BREVE HISTÓRIA DA ALFABETIZAÇÃO NO BRASIL

Em breve revisão da bibliografia na área da história da alfabetização do Brasil, 
observamos a tendência de se contar essa história em função de dois elementos 
balizadores: os métodos e os materiais utilizados para alfabetizar, principalmente 
as cartilhas.

As cartilhas surgem durante o séc. XVI na forma inicial de silabário. As primei-
ras que chegaram ao Brasil tiveram sua origem em Portugal sendo a cartilha mais 
antiga a de autoria de João de Barros que data de 1539. Desde então a produção 
de cartilhas em língua portuguesa se proliferam, tal como os métodos que as ba-
seiam. Assim, as cartilhas não se constituem apenas como um material didático, 
mas como um meio de viabilizar a aplicação dos métodos e afirmar quais concep-
ções sobre a língua e alfabetização seus autores e mesmo alguns usuário assumem.

Segundo Mortatti (2006), as poucas escolas que existiam até o final do Império 
brasileiro funcionavam em situação de precariedade. Para o ensino de leitura, os 
métodos utilizados eram os sintéticos como o da soletração, o método fônico, e a 
silabação. A escrita se restringia a cópias, ditados, ortografia e a caligrafia. A par-
tir de 1876, com a publicação da Cartilha Maternal ou Arte da Leitura elaborada em 
Portugal por João de Deus, inaugura-se no Brasil a proposição de métodos analíti-
cos para a alfabetização. A cartilha, amplamente divulgada, utilizava-se do método 
da palavração. Entretanto, as reações ao método foram bipartidárias caracterizan-
do uma fase de transição e coexistência entre os métodos sintéticos e analíticos. 

Durante a primeira década republicana (1915), surgem documentos normativos 
institucionalizando o método analítico no estado de São Paulo. Essa normatização 
contribui para acirramento da resistência ao método analítico por parte dos educa-
dores que consideram de maior eficácia os procedimentos sintéticos. 

Em 1920, a Reforma Sampaio Dória (Lei 1750, de 1920) destitui a imposição des-
sa metodologia devido ao aumento das resistências ao modelo analítico. Durante 
esse período inicia-se o uso dos métodos mistos ou ecléticos, que mesclam as bases 
dos métodos sintéticos e analíticos. Nessa fase também, surge e se institucionaliza 
a utilização da proposta de base psicológica elaborada por Lourenço Filho em 1934: 
os Testes do ABC para a verificação da maturidade necessária para o aprendizado 
da leitura e da escrita (1934). Esses testes propunham oito provas com objetivo de 
categorizar e organizar os alfabetizandos em classes homogêneas. Juntamente com 
essa proposta difunde-se a ideia do período preparatório que consistia em exercí-
cios de discriminação e coordenação viso-motora, auditivo-motora e etc. Todas es-
tas transformações resultam em uma proposta de alfabetização que perdura até o 
final da década de 70, em cujo ensino é subordinado à maturidade da criança.

A década de 80 é fortemente marcada pelas transformações sociais e pela in-
trodução do pensamento construtivista sobre a alfabetização resultante das pes-
quisas de Emília Ferreiro. A institucionalização deste pensamento, ainda segundo 
Mortatti, se dá quando da elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais, re-
sultando na elaboração de cartilhas construtivistas, socioconstrutivista ou constru-
tivista-interacionista. Nessa fase também cresce o pensamento interacionista em 
alfabetização. Não, entretanto, excluindo a coexistências dos modelos para ensino 
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e aprendizagem da língua escrita cerceada nas propostas dos métodos sintéticos ou 
analíticos anteriores.

Atualmente, a Base Nacional Curricular Comum propõe um movimento de 
ensino de língua escrita configurado através do estudo de gêneros textuais e dis-
cursivos em circulação na sociedade contemporânea regulamentando inclusive 
como e quais gêneros devem ser trabalhados de acordo com o ano de escolaridade 
dos educandos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a pesquisa que originou a dissertação, procuramos investigar quais 
concepções de alfabetização e letramento são observáveis por meio da evocação da 
memória a fim de identificar permanências e rupturas nas ações ou práticas edu-
cativas que pretendem promover a alfabetização enquanto prática de letramento 
escolar. Para tanto entrecruzamos o percurso histórico da alfabetização, bem como 
os documentos oficiais que regulamentam estratégias de homogeneização das prá-
ticas educativas, com as narrativas produzidas sobre as histórias de vida de profes-
soras-alfabetizadoras, alunas do curso de Pedagogia do PARFOR/UFRRJ.

A partir das narrativas produzidas por estas professoras-alunas foi possível vi-
sualizar movimentos de resistência à institucionalização de uma ou outra vertente 
para o ensino da escrita representada, sobretudo, pelas permanências, adaptações 
e combinações entre os métodos ou concepções para se alfabetizar. Além disso, foi 
possível observar uma importante ruptura com os métodos sintéticos nas práti-
cas educativas dessas professoras. E isto pode significar uma mudança perspectiva 
quanto à língua escrita à medida que a preferência pelo método sintético parece 
indicar a compreensão da língua escrita como um código a ser decifrado. De fato a 
língua apresenta esta faceta, entretanto compreendemos que a abordagem apenas 
desta característica no ensino não produz proficiência em leitura se observada à va-
riedade de gêneros textuais que circulam nas sociedades contemporâneas. 

Assim, concluímos que é importante observar a língua em sua faceta interativa 
assim como compreendê-la como uma construção social a fim de evitar equívocos 
catastróficos ao ensino. A retomada de um posicionamento que entende a língua 
como somente uma coisa ou outra seria um retrocesso aos avanços nas pesquisas 
em alfabetização e letramento que atualmente compreendem a língua escrita como 
um constructo cultural multifacetado (SOARES, 2018) e buscam privilegiar as práti-
cas sociais em que a escrita se faz necessária em conjunto com o ensino sistemático 
do sistema de escrita.
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Palavras-chave: Experiência formativa. Educação no Campo. Autobiografia 

INTRODUÇÃO

O presente trabalho é um recorte das (auto)biografias que discorreram sobre as 
trajetórias de formação de 02 (duas) turmas de professores da zona rural do municí-
pio de Sena Madureira-AC. Essas narrativas compuseram o Trabalho de Conclusão 
de Curso – TCC do Curso de Licenciatura em Pedagogia, que compreendeu o pe-
ríodo formativo de 2013 a 2017, através do Programa Nacional de Formação de 
Professor – Parfor, por meio da Universidade Federal do Acre - Ufac.

A escolha dessa temática surge principalmente para refletir e compreender em 
que medida se dá o processo de formação profissional que constitui a identidade 
do educador do campo. Como se trata de uma temática com grande complexidade 
e amplitude, resolvemos trazer para o campo das discussões essas questões que im-
primem preocupação para o olhar do professor pesquisador, do professor formador, 
situação está inerente ao nosso ato continuo enquanto professores que atuam nos 
cursos de licenciatura de formação docente.

O foco central do referido texto é a apresentação de histórias de vida de profes-
sores do campo que realizaram relatos (auto)biográficos. Resgatando uma compre-
ensão melhor de si, como exercício de composição pessoal, que analisa os processos 
de constituição da identidade docente e relaciona com as trajetórias de formação, 
destacando o habitar de suas raízes, das suas experiências e suas memórias. 

mailto:ninaarosa@hotmail.com
mailto:go.ufac@gmail.com
mailto:peleacre@gmail.com.br
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Elaborar um recorte sobre a formação e o percurso profissional docente no con-
texto do campo é estimulante, pois, é de grande relevância para a fundamentação 
da constituição docente como identidade profissional. Há uma grande discussão no 
cenário nacional sobre a temática: o que é ser professor? Como os professores são 
inseridos no exercício docente? 

Nosso estudo teve como base de exame os referenciais teóricos dos temas 
que tratam sobre a formação e a inserção docente na carreira profissional do ma-
gistério. Esses referenciais teóricos são de autores como: Santos e Garms (2014), 
Nóvoa e Finger (2010), Josso (2004), Moraes (2004), Nóvoa (1992), portanto, es-
sas referências, justificaram nossas argumentações para sustentar o texto que 
aqui se apresenta.

Para contextualizar a temática trazemos como ponto central de preocupação os 
motivos que levaram e ou estimularam o ingresso na carreira docente das 02 (duas) 
turmas de professores da zona rural do município de Sena Madureira-A\C. 

Identificamos essas causas com base nas narrativas dos professores que desta-
caram de forma recorrente em seus TCCs, que essa inserção se dá por duas razões 
principais: primeiro pela necessidade de uma profissão com um trabalho remune-
rado, e a segunda razão era prover educação para à comunidade em que estes pro-
fissionais se encontravam em proximidade com o local e ou pertenciam a este lugar 
específico, ressaltando que a realidade dessas localidades é centrada em lugares de 
difícil acesso na Região Amazônica. Essa realidade da área do campo, concentra co-
munidades que se encontram isoladas da área urbana e no que concerne a possibi-
lidade escolarização (Educação Básica) não existe ou é quase nula.

O resgate e o recorte das narrativas que deram conta de constituir, as memórias 
formativas desses professores, indicaram que existem alguns fatores que implicam 
diretamente na constituição da trajetória de formação da carreira do magistério no 
contexto rural, assim, é possível citar como exemplo desses fatores: as condições 
socioeconômicas, os fatores geográficos em relação a localização e ao meio ao qual 
estão inseridos. Dessa forma, este texto colabora como fonte de debate e reflexão 
pertinente ao tema apresentado.

METODOLOGIA

Esse é um estudo que envolve uma pesquisa qualitativa, caracterizada através 
do delineamento das histórias de vida dos sujeitos que atuam como atores princi-
pais de um contexto peculiar na área educacional do panorama brasileiro que é o 
professor do campo. Nesse sentido, os sujeitos das narrativas permeiam o presente 
texto e representam suas próprias trajetórias de vida e de formação na perspectiva 
da construção da identidade profissional, que busca compreender em seus mais di-
versos aspectos sociais o reconhecimento destes como atores e autores do processo 
e em processo de formação docente, ou seja, retratar o protagonismo do exercício 
do magistério em evidência na ação formativa. 

Para Nóvoa e Finger (2010) o uso do método (auto)biográfico na área da ciência 
da educação é uma perspectiva atual, no entanto, sua aplicabilidade se sustenta, 
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por entender que, esse tipo de pesquisa corresponde a uma proximidade relacional 
com o conhecimento sociológico, que sustenta o método biográfico, como um mé-
todo habilitado para mediar e responder as relações e interações dos sujeitos com 
as questões sociais que entrelaçam o cotidiano e os comportamentos sociais do su-
jeito com o meio. 

A metodologia utilizada para a coleta de dados, respaldou-se nos destaques 
(história de vida; formação no exercício do magistério e profissão docente) dos 
discentes das 02 (duas) turmas de professores da zona rural do município de Sena 
Madureira-AC. Portanto, os métodos que respaldaram a análise das narrativas no 
presente resumo expandido, pode ser afirmada como uma alternativa de autor-
reflexão, pois, possibilitou rememorar as práticas, as experiências e as vivências 
do fazer pedagógico, que compreende as ideias e sentimentos que antes nunca 
haviam sido expressados e ou percebidos, a partir de uma reflexão teórica de for-
mação que sustenta a ressignificação do profissional de hoje, já que, esses profes-
sores tiveram modelos formativos que espelham a prática docente atual desses 
professores do campo.

A orientação que esses professores receberam para a construção desses textos 
(auto)biográficos tomaram como ponto de partida quatro eixos norteadores. Quais 
sejam: Eixo 1. Trajetória de vida escolar – a fonte de inspiração seriam os relatos 
de como ocorreu a trajetória de formação e escolarização dos sujeitos envolvidos no 
processo, lembranças marcantes da metodologia adotada pelos professores que fi-
zeram parte dessa trajetória escolar, narrar o tempo escolar, a organização física da 
escola, a concepção da relação e professor e aluno. Discorrer enfim, sobre o momen-
to escolar que influenciaram o professor que estes sujeitos são hoje, narrar os fatos 
que foram determinantes para o ingresso na carreira docente. 

O Eixo 2. Inserção e trajetória na docência – apresentar o destaque do ingres-
so no magistério, reconstruir os caminhos que determinaram essas escolhas para 
atuar no exercício docente na Educação do Campo, com ênfase para os relatos dos 
desafios e superações durante esse percurso inicial do exercício docente. Relatar a 
forma de organização do trabalho educacional, indicar a carga horária de trabalho, 
as séries, os programas, as modalidades, as disciplinas, os recursos pedagógicos 
disponibilizados. Discutir, ainda, sobre as relações e condições trabalhistas nesse 
primeiro momento. 

No Eixo 3. Experiências e práticas profissionais na docência – foi orientado 
a exposição das experiências, anseios frete a profissão, as atribuições que não com-
petem a realização de trabalhos não relacionados à docência. Além disso, os discen-
tes do Curso de Pedagogia tinham que relatar os trabalhos e as demandas de ensino 
que eles tinham que realizar, se eles contavam com apoio de equipe pedagógica, 
descrever como era feita a orientação educacional, como era elaborado o planeja-
mento, narrar inclusive sobre as formações em serviço e os desafios encontrados na 
experiência profissional no ensino da Educação do Campo. 

E por fim, o Eixo 4. Processo de desenvolvimento profissional no magis-
tério – deveria contemplar a narrativa do ingresso no curso de formação de profes-
sor, além de relatar as experiências e as participações nas formações de aperfeiçoa-
mentos que envolve o trabalho docente, ou seja, o referido eixo foi orientando para 
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descrever a qualificação e habilitação profissional para a realização de um trabalho 
docente de qualidade. Discutir a relevância e a contemplação profissional e pesso-
al com o ingresso no PARFOR, ofertado por uma universidade pública e de quali-
dade que estava viabilizando formação de nível superior para os professores que 
atuavam sem uma formação superior que se expandia aos locais mais isolados do 
Estado do Acre. 

A narrativa tinha como foco central expor as contribuições dessas formações 
no fazer didático e pedagógico da atuação do professor no contexto da Educação 
no Campo, ou seja, relatar e contextualizar o processo de formação desse professor 
sobre a ótica do professor pesquisador, que concebe a formação enquanto teoria e 
prática da ação docente intrínseca a ciência da educação.

Por se tratar de um estudo que envolveu aspectos subjetivos e particulares dos 
professores que se encontravam na fase final de formação, é importante destacar 
que o método aplicado não comporta um procedimento metodológico que traduz 
meramente as descrições vazias de um acontecimento com o sujeito, isto é, o mé-
todo (auto)biográfico não atende e nem corresponde puramente aos protocolos de 
uma listagem de acontecimentos, pelo contrário, esse método potencializa a sub-
jetividade de novos conhecimentos por atender a uma verificação que correspon-
de a exibição híbrida da amostra de uma vida individual em perspectiva social. 
Conforme corrobora Santos e Garms (2014 p. 4098):

Ressalvadas as condições estabelecidas pelo método, as narrativas (auto) biográ-
ficas se constituem instrumentos de investigação profícuos também para a aná-
lise da questão da formação de professores, pois a subjetividade das narrativas 
individuais (singulares) pode evidenciar o que ocorre no plano social. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

As reflexões dos professores em formação docente sobre sua própria narrativa 
de história de formação inicial que compreende o saber escolar revelam lembran-
ças boas e ou ruins de professores que marcaram a trajetória escolar, seja essa marca 
positiva e ou negativa, quer dizer, as marcas da formação inicial do indivíduo im-
primem valores na construção da identidade profissional que indicam os elemen-
tos que iremos selecionar e o que vamos descartar para compor a nossa identidade 
profissional. Vejamos, a narrativa a seguir:

“Recordo-me da primeira vez que fui à escola aos meus 10 anos de idade na comu-
nidade Santa Luzia no rio Iáco. Minha primeira professora marcou minha vida, 
me ensinou com muito carinho, e no mesmo ano aprendi a ler e a escrever. Estudei 
até o 5° ano na zona rural e depois vim pra zona urbana e passados dois anos sem 
estudar me matriculei no TELECURSO 2000 programa do Governo Federal que me 
possibilitou concluir o Ensino Fundamental. Nessa etapa, quase fico reprovado em 
Matemática, pois o professor era puramente tradicional e não se importava com as 
diferenças individuais de cada um, por isso não trago boas recordações dessa etapa 
de estudo. Mas de certa alguma forma, contribui para a formação enquanto aluno. 
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Em seguida ingressei no Ensino Médio, e consegui realizar um grande sonho meu, 
e da família, apesar de ter enfrentado grandes dificuldade, em Língua Portuguesa, 
mas felizmente conclui”.

A constituição de identidade para Nóvoa (1992, p. 16,), coorobora que “A identi-
dade não é um dado adquirido, não é uma propriedade, não é um produto. A iden-
tidade é um lugar de conflitos, é um espaço de construção de maneira de ser e de 
estar na profissão.”

Essas reflexões auto biográficas deram conta de levar esses professores que 
compuseram o estudo em tela a refletir e analisar que eles são agentes construto-
res de “caminhos”, de “experiências” significativas para as crianças que hoje são 
seus alunos e que estes irão trilhar esses caminhos e vivenciar essas experiências, 
portanto, essas construções determinam a qualidade de aproveitamento, porque, o 
aprendiz também sofrerá consequências dessa experiência bem-sucedida ou mal-
sucedida para sua formação de vida. 

Consequentemente, a presente argumentação visa compreender e refletir sobre 
os mecanismos que dão sustentabilidade e influenciam o processo de formação do 
indivíduo em sua totalidade social, profissional e pessoal, isto é, a construção da 
sua identidade assumida ao longo do percurso de sua formação.

A análise da construção da identidade do professor revela um suporte das re-
lações educacionais que correspondem ao perfil educacional e a vivência que o 
constituiu como professor e que essa vivência interfere de forma determinante 
em sua atuação.

Em nosso país, o ingresso no mercado de trabalho não é uma tarefa fácil, mesmo 
dispondo de qualificação profissional, pois, as políticas públicas muitas vezes não 
correspondem com a realidade nem tão pouco com a necessidade local. O ingresso 
no magistério em nosso Estado, não é diferente, principalmente quando se trata de 
iniciar uma carreira sólida, e o que mais se almeja é a inserção através de concurso 
público com cargo efetivo, o que representa no imaginário do trabalhador brasilei-
ro a significação de segurança trabalhista aliada a condições de qualidade trabalho. 

No entanto, a realidade, embora atual para todos os brasileiros, quando se fala 
de realidade da região norte essa realidade não pode ser considerada atual, haja vis-
ta que para a nossa região a implementação de concursos público nunca foi uma re-
alidade efetiva e quando se trata de suprir a necessidade de concurso público para 
prover a necessidade da Educação do Campo essa realidade é quase nula, e mesmo 
por força de lei, a situação se torna mais complexa que o normal. Dessa forma, a 
ação mais recorrente para suprir essa necessidade são as constituições da denomi-
nada “contratação temporária” por meio de processos seletivos. 

Outro fator negativo para a nossa realidade local é que apesar de existirem os 
princípios da legalidade que apoia a qualificação profissional, os professores da 
Educação do Campo são inseridos no mercado de trabalho de forma “rudimentar”. 

Observemos a seguir os relatos de dois professores que apresentaram as suas 
autobiografias sobre as realidades de inserção no exercício do magistério e sobre a 
qualificação inicial do professor que atua na Educação do Campo da nossa região 
que acima foram apresentadas:
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PROFESSOR 1

“Sempre tive vontade de ser professora, pois para mim, ser professor, além de ser 
uma notável profissão, era motivo de orgulho ser nomeada e reconhecida como pro-
fessora. Em 2008 surgiu a oportunidade com a abertura de um processo seletivo 
pela Rede Municipal de Educação - SEME da cidade de Sena Madureira, onde re-
alizei a inscrição, participei da seleção, fui aprovada e convocada a trabalhar na 
zona rural, com uma turma multisseriada de 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental 
I. Ao aceitar a proposta, a Secretária Municipal explicou as condições do local no 
qual eu iria ser lotada, como por exemplo: local de difícil acesso, não havia escola 
- espaço físico, a sala de aula seria improvisada na sala da casa de um morador do 
local, e, além disso, eu teria agregar várias funções como: merendeira, zeladora do 
espaço, além de ser professora. Exercer todas essas funções por um único salário, 
fui informada de toda essa demanda, ou seja, fui esclarecida para que não ficasse 
com dúvidas a respeito do que eu iria enfrentar. Mesmo assim aceitei o trabalho, 
pois era a oportunidade de realizar o meu sonho de ser professora. Não me tornei 
professora por acaso, mas sim porque a vida me destinou, pois sempre tive esse so-
nho de me tornar professora, mesmo ciente de que ser professora é uma grande res-
ponsabilidade, e que tem como projeto de vida criar métodos e utilizar estratégias 
para ensinar os alunos.

PROFESSOR 2

“Tendo como propósito de vida profissional atuar na área da educação, em 2010, 
busquei a oportunidade de inserção na área. Recém formado em nível médio, atra-
vés do Programa Especial de Ensino Médio – PEEM/PORONGA, em minha primei-
ra tentativa fracassei, pois não consegui uma vaga para trabalhar na educação, 
na oportunidade tinha vagas, porém, não era realizado processo seletivo e para eu 
conseguir uma vaga tinha que ter um “padrinho” político e isso eu não tinha. Vale 
ressaltar que nesse período por haver poucos professores sem formação (gradua-
ção em licenciatura) e devido à grande necessidade se tornava viável o meu ingres-
so na profissão docente, daí então, após um ano não deixei me acomodar por ser 
inexperiente, e em 2011 procurando suprir o preenchimento de vagas para as es-
colas públicas do município de Sena Madureira, foi oferecido um processo seletivo 
pela Secretaria de Educação Estadual do Acre – SEE, e eu me escrevi; essa seleção 
era pra contratação de professores de ensino fundamental I, II e ensino médio, e a 
exigência para concorrer a vaga era ter ensino médio completo. Como não havia 
interesse por parte dos docentes graduados atuar na Zona Rural do referido mu-
nicípio, fato esse que ampliou minha possibilidade de ser selecionado. No térmi-
no do processo seletivo fui selecionado para atuar como professor da Educação no 
Campo. Logo em seguida fui convidado para participar de uma formação continu-
ada, oferecida pelo Núcleo da Secretaria Estadual de Educação do Município de 
Sena Madureira “Escola Ativa”, participei da formação e recebi meu primeiro cer-
tificado na área com carga horária de 40 horas, a respeito dessa situação, essa for-
mação mínima me respaldou o alcance do meu objetivo, pois, também fui contem-
plado com uma vaga para trabalhar pela rede municipal, porém diante do convite, 
optei por trabalhar pela Secretaria Municipal de Educação (SEME), haja vista que 
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as escolas que disponibilizavam de vagas na rede municipal, eram mais próximas 
da zona urbana, o que facilitaria o meu trabalho, em função do deslocamento e o 
fácil acesso. O ingresso no Magistério e no espaço de socialização profissional, da 
instituição escolar que fui lotado, foi marcado pela tensão, contradições, conflitos, 
acordos e acomodações resultantes da assimilação dos valores e regras especificas 
da organização escolar. Diante das minhas fragilidades fui levado a me reinventar, 
então notei que o profissionalismo ainda iria demandar um processo de desenvol-
vimento para fluir”.

Os depoimentos acima corroboram com as análises destacadas em nosso tra-
balho, considerando que as autobiografias analisadas refletem em sua totalidade 
os depoimentos que aqui se apresentaram. Para além do referido debate queremos 
destacar a assertiva de Nóvoa (1992, p.74) quando diz: 

“a competência docente não é tanto uma técnica composta por uma série de des-
trezas baseadas em conhecimentos concretos ou na experiência nem uma sim-
ples descoberta pessoal. O professor não é um técnico nem improvisador, mas 
sim um profissional que pode utilizar o seu conhecimento e sua experiência para 
se desenvolver em contextos pedagógicos práticos preexistentes. 

Embora a realidade contextual fosse de certo ponto negativa, a maiorias dos 
professores anunciaram em suas narrativas que sabiam dos desafios e que mesmo 
sem formação de nível superior, mesmo sem ter experiência docente e nem condi-
ções de trabalho, era senso comum em suas falas que eles tiveram comprometimen-
to, dedicação e que não deixava o desânimo e nem o negativismo dominar o fazer 
pedagógico para os alunos do campo. 

Muitos expressaram em seus relatos que fariam o possível para atender a de-
manda de uma realidade, que, para muitos faziam parte da sua constituição pes-
soal, familiar e de formação escolar inicial. Era parte de uma formação identitária, 
de uma fala cultural de homem e mulher que tem a área rural denominada para os 
nortistas amazônicos como: “colocação” ou “seringal” e por esse fator se sentiam 
motivados a oferecer o melhor para as crianças da realidade do campo amazônico, 
como proposta de mudança e de esperança para essas comunidades que naquele 
contexto os representavam.

Examinemos, portanto os relatos a seguir:

Professor 1:

“Falar de meu ingresso no mercado de trabalho é falar de uma ação não mais exis-
tente em nosso estado. Comecei a trabalhar no ano de 1997, como ajudante de minha 
mãe. Na época não assinei contrato algum, fui apenas autorizada pela secretaria 
a iniciar o trabalho docente numa turma com 18 alunos de 3ª e 4ª séria do Ensino 
Fundamental. A escola era a mesma que eu havia estudado e feito meu primário, 
onde minha mãe, atuava como professora. O nome da escola era Bráulio Rocha, hoje 
desativada pelo estado. Ela ficava situada a margem direita do rio Purús, sentido 
Manoel Urbano a Sena Madureira. É importante dizer, que quando fui ser profes-
sora, já ajudava minha mãe em sala de aula, assim como nas outras tarefas atribu-
ídas ao professor que atua na zona rural. Comecei a ajudá-la desde os catorze anos 
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e só aos 19 anos me tornei professora pela rede estadual. Mal sabia que trabalha-
ria o no inteiro de “graça”, mas, foi graças a esse mesmo ano que atuei na sala de 
aula, que pude me inserir nos cursos de qualificação profissional. Primeiramente fiz 
o PROFORMAÇÃO curso habilitou para o exercício do magistério. Convém lembrar, 
que o Governo Federal tinha uma meta a cumprir e lutava para que a partir de 2005 
nenhum professor sem nível superior atuasse mais na educação. Atualmente, sou 
professora do quadro efetivo da rede municipal. Fiz o concurso em 2004 para atuar 
de 1° ao 5° ano do Ensino Fundamental na escola Noemia Alves da Silva. No mesmo 
ano reingressei na rede estadual com o Ensino Primário. Saía as seis e meia da ma-
nhã e só voltava as 18 horas. Por mais de quatro anos levava meus filhos comigo, o 
Trabalhei por dois anos na escola Bráulio Rocha e seis anos numa escola vizinha a 
essa, chamada José Nogueira Sobrinho, ambas possui estrutura simples oferecendo 
apenas o essencial para o trabalho docente. Nessa escola tive inúmeros desafios que 
marcaram minha vida. Aprendi dirigir barco canoa, entender sobre motor Honda 
de 5 HP pois ia pra escola pelo rio, num percurso de 45 minutos, enfrentando sol e 
chuva e em algumas épocas cachoeiras que quase impossibilitavam meu trabalho. 
No início, senti muito medo porque não sabia nadar, então só andava de colete sal-
va-vidas. O pior é que precisava usar bota sete léguas por causa do lamaçal e tinha 
que fazer o percurso sozinha. que aumentava minha insegurança, pois tinha medo 
de sofrer um naufrágio e não poder salvá-los. Esse período marcou muito minha 
vida apesar de tantos transtornos, carregos boas lembranças também. Uma delas 
foi o meu contato direto com a natureza, isso pra mim não tem preço – era minha 
“terapia” diária. Hoje já faz doze anos que trabalho como professora na rede esta-
dual de ensino. Iniciei como professora de 1° a 5° ano na zona rural, nessa escola onde 
enfrentei os maiores medos da minha vida. Mas que muito contribui para me aper-
feiçoar enquanto professora. Desde 2012 atuo na zona urbana como professora de 
Ciências humanas com Modalidade EJA Prisional. Durante esses anos em que atuei 
como professora na zona rural, sempre tive um bom relacionamento com a comuni-
dade. Trabalhava sempre em parceria com os pais dos alunos”.

Professor 2:

“Ingressei na carreira docente no ano de 2012, convidado pela minha mãe que na 
época se aposentou e me pediu para substituí-la, haja vista que não havia professor 
habilitado que se disponibilizassem em morar na comunidade, ao aceitar o convi-
te feito por minha mãe, fomos até a Secretaria Municipal de Educação onde ela me 
apresentou para a responsável da época, que de imediato aceitou e já fez minha 
lotação como professor provisório. Vale lembrar que eu não era habilitado para 
ser docente, pois tinha apenas o Ensino Médio (Formação Integral). Diante disso, 
Iniciei com muita dificuldade, em uma turma multisseriada, mais com o incentivo 
dos alunos e participando das formações que eram oferecidas pela SEME, conti-
nuei essa jornada. Porém, tive muita insegurança de no final do ano os alunos não 
aprenderem, provavelmente seria cobrado pelos pais e pela secretaria. No entanto, 
consegui almejar meus objetivos por meus alunos terem concluído com bom apro-
veitamento de aprendizagem e dar continuidade em outras séries. Um fato que me 
deixou triste foi quando um representante da secretaria falou que a escola iria ser 
desativa porque só havia 10 alunos. Fato esse que não foi concretizado por ter au-
mentado os números de crianças oriundas de outras escolas, devido duas famílias 
de outra comunidade Rural terem vindo morar próximo à escola e efetivado a ma-
trícula dos filhos na referida escola. 
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Como foi possível observar, as narrativas que foram aqui descritas deram con-
ta de expor as condições de trabalhos que estes professores do campo enfrenta-
ram, logo é perceptível que ser professor campo não é tarefa fácil, a jornada de 
trabalho é sempre exaustiva, principalmente quando se trata de classes multisse-
riadas. Como lhe dar com 5 séries ao mesmo tempo em num único espaço? Como 
desenvolver um trabalho eficiente a partir de uma prática docente eficiente? Os 
Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs (1997), consideram que a organização 
dos alunos em grupo de trabalho influência positivamente no processo de ensino 
aprendizagem. Além de poder ser aprimorada quando o professor interfere na or-
ganização desses grupos. 

Nesse sentido, os PCNs abrem possibilidades para que o docente faça os agru-
pamentos produtivos na turma em que atua. Mas como colocar em prática essa or-
ganização quando temos uma clientela ampla e heterogênea no mesmo espaço? Na 
verdade não é a heterogeneidade (diversidade) que dificulta a execução da prática, 
o que dificulta são as necessidades de equidade para atender as especificidades de 
cada sujeito.

Uma outra evidência bem realçada nas narrativas dos professores são decorren-
tes de que as escolas do campo testemunham a precarização do estado físico das 
escolas, e ou em alguns casos da improvisação dos espaços, além das condições físi-
cas dos espaços destinados a escolarização, podemos citar também que esses espa-
ços escolares do campo não conta com profissionais de apoio para auxiliar os pro-
fessores na merenda, na limpeza e nos serviços burocráticos, o professor também 
não tem suporte pedagógico, quer dizer, o professor da Educação do Campo precisa 
exerce todas as funções nas escolas, tornando-se um multiprofissional. 

Desse modo, as responsabilidades do professor extrapolam as funções pedagó-
gicas, e é essa ressalva que Oliveira aponta (2004, p.113) quando diz:

O professor diante dos vários desafios da escola pública que assume, tem de res-
ponder as exigências que estão além de sua formação muitas vezes esses profis-
sionais são obrigados a desempenhar funções de agente público assistente social, 
enfermeira psicólogo entre outros [...]. 

À vista disso podemos ressaltar que a situação da docência no Brasil é algo preo-
cupante, uma vez que, que essa certificação não ocorre só em nossa realidade local, 
considerando que em outras regiões brasileiras essa constatação também é discu-
tida e destacada nos estudos sobre a temática. Entendemos que cada lugar tem as 
suas particularidades e que as políticas públicas educacionais não alcançam todas 
as escolas que necessitam, dificultando a vida dos professores na sala de aula e por 
consequência compromete a qualidade de ensino oferecida aos alunos que depen-
dem diretamente do ensino público, seja na realidade urbana e com maior ênfase 
na realidade do campo.

De acordo com Nóvoa (2014, p.65) “Entendemos por profissionalidade a afir-
mação do é específico na ação docente, isto é, conjunto de comportamentos, co-
nhecimentos, destrezas, atitudes e valores que constituem a especificidade de 
ser professor”. Isso seria o ideal, pois na prática, a realidade em nosso Estado é 
muito diferente. 
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Na atualidade, o processo de desenvolvimento profissional no magistério, vem 
se consolidando numa tarefa árdua, porém resistente. Principalmente para os pro-
fessores que atuam no ensino do campo, uma vez que a maioria dos professores in-
gressam na carreira sem uma formação qualificada por exigência legal. Nas escolas 
do campo em áreas de difícil acesso não é todo acadêmico recém-formado que “en-
cara” essa realidade.

Diante dessa exposição, podemos dizer que a formação docente de professores 
da zona rural que buscam uma formação acadêmica de nível superior estão impreg-
nados por uma análise que revelam um senso de criticidade a partir de um sistema 
de vida cotidiana que o identifica com o seu meio, outra expectativa é a qualificação 
profissional, o desejo de participar de um projeto científico para qualificar e enri-
quecer as práticas profissionais em consonância com o exercício das ações docentes 
desse sujeitos que são agentes de sua própria transformação social.

Essas análises revelam ainda que as trajetórias de vida e de formação profissio-
nal estão diretamente relacionadas ao processo formativo da identidade docente 
e que a prática pedagógica desses profissionais é bastante influenciada por todos 
esses fatores que aqui foram descortinados, através das análises correlativas das 
narrativas de vida que se tornaram objetos de estudo da pesquisa que foi descrita 
no aludido texto.

A narrativa autobiográfica estabelece, portanto, uma ressignificação da ação 
docente no tempo presente, que por intermédio da reflexão sobre a construção dos 
caminhos já percorridos se relacionaram e codificaram a sistematização do exercí-
cio profissional na educação do Campo na realidade de 02 (duas) turmas de profes-
sores da zona rural do município de Sena Madureira-AC. 

Dessa forma, a reflexão aqui examinada conduz a um olhar mais amplo e signi-
ficativo que visa a inovação de práticas pedagógicas para proporcionar aos acadê-
micos qualidade de ensino, e propriedade de conhecimento, além de estabelecer 
uma responsabilidade sobre as marcas e as memórias de relações significativas que 
ocorrem entre o mediador do conhecimento (professor) e o aprendiz (aluno) duran-
te o percurso formativo do indivíduo no que concerne a relação de construção do 
conhecimento no processo de ensino aprendizagem.

CONCLUSÃO

A reflexão sobre a temática que nesta ocasião foi discutida, colabora para o apri-
moramento da política educacional que trata da área de formação de professores, 
pois os relatos das experiências difundem e contribuem para pesquisas futuras, por 
refletir e reconhecer os mecanismos referentes a formação docente que promove 
mudanças significativas ao contexto pessoal e acadêmico do profissional que busca 
oferecer qualidade de ensino para as comunidades em que este o protagonista, é o 
mediador do conhecimento que atua de forma direta, transformando a identidade 
dos sujeitos envolvidos nessa relação direta, ou seja a comunidade e os professores 
mediam a formação do cidadão social do espaço em que estes estejam inseridos.
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A formação acadêmica dos professores, visam a aquisição de conhecimentos 
científicos que habilitem a formação profissional, com vistas a solidificar as rela-
ções de aprendizagem e construção do conhecimento com a vivência do lugar, além 
de se preocupar com a formação do cidadão. 

Existem diversos fatores que implicam na formação da identidade docente, po-
demos citar como exemplo: as condições socioeconômicas, o meio ao qual este pro-
fessor esteja inserido, o tipo de educação que foi recebida da família e da escola, e 
até mesmo os incentivos que são projetados pelas pessoas que cercam esse profes-
sor e principalmente quais foram os exemplos dos professores que participaram 
dessa formação direta enquanto aprendizes. 

O resgate de memória possibilitou dois pontos principais que nortearam esse 
trabalho: o primeiro, foi tratar das lembranças armazenadas na memória e que foi 
permitido reviver passado. O segundo ponto é que através desse resgate foi possível 
ter um olhar mais abrangente sobre as ações cotidianas que constituiu o professor 
como professor, isto é, responder à questão: como me torno professor? Foi perceptí-
vel que essas reflexões revelaram questões que responderam sobre quem é o profes-
sor, que caminhos foram escolhidos, que caminhos foram trilhados. Também foi re-
velado o verdadeiro valor desse profissional para a sociedade, descortinando assim, 
a importância do trabalho docente, a importância da formação que consequente-
mente contribui para a formação de outros cidadãos, compreendendo, que, ser pro-
fessor é doar-se é acima de tudo multiplicar saberes e compartilhar conhecimentos. 

Dessa forma, este texto poderá contribuir para os estudos que se debruçam na 
busca pela qualificação de qualidade e o desenvolvimento qualificado do aprendiz 
(aluno), nos lugares mais longínquos da geografia brasileira. Este estudo poderá ain-
da colaborar para uma reflexão da prática pedagógica, oportunizando ao professor do 
campo momentos de autoformação a partir da reconstrução de suas vivências.
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Palavras-chave: Biografia. Formação de Professores. PARFOR.

INTRODUÇÃO

O trabalho que apresentamos objetiva expor uma experiência formativa dife-
renciada realizada em turma de 6º período do curso de Pedagogia ministrado pela 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro configurado no ambiente do Plano 
Nacional de Formação de Professores da Educação Básica. A proposta se estabele-
ce como percurso formativo viabilizando outras formas de conceber a formação e 
a avaliação.

Tendo em vista a mobilização de saberes advindos da experiência dos professo-
res inseridos no ambiente formativo do PARFOR, o dispositivo formativo pretende: 
a) Viabilizar formas outras de gerir a formação docente, favorecendo a mobilização 
de conhecimentos, inter-relacionando a formação oferecida no curso de Pedagogia 
com os saberes construídos ao longo das trajetórias de vida destes professores; b) 
Conceber a avaliação na formação de professores de forma diferenciada, centraliza-
da no percurso formativo em si mesmo, constituindo o processo de avaliação como 
um processo autoformativo evidenciado pela aplicação prática dos conhecimentos 
construídos durante o percurso.

METODOLOGIA

Esta experiência desenvolveu-se durante as aulas da disciplina optativa que 
ministrei como professora formadora no decorrer do segundo semestre de 2018: 
Escrita, Alfabetização e Letramento II. Os objetivos da disciplina incluíam a 
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compreensão dos conceitos de alfabetização e de letramento e suas aplicabilidades 
nas práticas pedagógicas. 

Procuramos nos orientar nas propostas de António Nóvoa (2009) expostas em 
seu artigo “Para uma formação de professores construída dentro da profissão”, e 
nos utilizamos do dispositivo formativo exposto por Delory-Momberger (2006) 
para a construção do percurso formativo gerido nos ateliês biográficos de projeto. 
Segundo Delory-Momberger (2006), os ateliês biográficos de projeto são dispositi-
vos formativos que buscam emergir a partir das histórias de vida um projeto de si 
profissional. São compostos em média por seis etapas que incluem a escrita e a so-
cialização de biografias e heterobiografias. Na experiência que estamos apresentan-
do, essas narrativas evocam a memória de um momento específico da vida de seus 
narradores, centralizando suas histórias de vida a partir de suas experiências com o 
letramento dentro da escola. A ênfase se estabelece no percurso formativo que pro-
põe (auto) biografias e heterobiografias como procedimento para a formação:

O procedimento do ateliê biográfico de projeto inscreve a história de vida em uma 
dinâmica prospectiva que liga as três dimensões da temporalidade (passado, pre-
sente e futuro) e visa fundar um futuro do sujeito para emergir seu projeto pesso-
al. (DELORY-MOMBERGER, 2006, p. 366)

Observamos que os ateliês apresentam esta estrutura, mais ou menos fixa de de-
senvolvimento, apesar de inferirmos que é possível flexibilizar as etapas de acordo 
com os eixos formativos que pretendem ser abordados em cada ateliê aplicado com 
objetivos específicos. Desse modo, nos inspiramos no ateliê elaborado do Delory-
Momberger (2006) flexibilizando a proposta de aplicação com objetivo de cons-
truir um percurso formativo diferenciado para disciplina “Escrita, Alfabetização e 
Letramento II”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inspirados no ateliê biográfico de projeto propomos às professoras-alunas um 
percurso formativo centrado em suas trajetórias de vida e nos processos de alfabe-
tização vivenciados enquanto professoras da Educação Básica.

Nosso ateliê foi constituído por três fases, a saber: Memórias de Alfabetização, 
Memórias da Escola e Nas trilhas da memória. A primeira fase centrava-se no resga-
te da memória do período em que essas professoras foram alfabetizadas. A segunda 
fase referia-se a produção de narrativas sobre as atuais práticas em sala de aula. E o 
terceiro momento propunha uma escrita reflexiva sobre as atuais práticas em sala 
de aula entrecruzando os momentos de formação oferecidos pela disciplina com as 
memórias de alfabetização e as experiências em sala de aula.

Observamos um olhar diferenciado quanto à forma de apresentação e desenvol-
tura da disciplina. As professoras-alunas, ao produzirem suas memórias de alfabe-
tização, conseguiram observar permanências significativas em suas práticas docen-
tes. A compreensão dos conceitos de ‘Alfabetização’ e de ‘Letramento’ tal quanto 
suas aplicabilidades na sala de aula evidenciaram duas facetas de um problema de 
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proporções imediatas nas séries iniciais fomentando as discussões à luz do referen-
cial bibliográfico da ementa da disciplina

A ênfase dada ao percurso formativo, inicialmente causa estranhamento, dada 
as práticas avaliativas geralmente quantitativas e verificativas em toda a trajetória 
formativa da escola à graduação.

CONCLUSÕES

A centralidade na travessia, ou seja, no percurso formativo, estabelece uma for-
mação que se orienta pela perspectiva de aplicações efetivas das construções teó-
rico-metodológicas discutidas na trajetória formativa da disciplina. Favorecendo a 
construção de outras perspectivas quanto às formas de pensar e agir sobre as práti-
cas pedagógicas cotidianas. A mobilização das trajetórias de vida para compor a jor-
nada fazem emergir um conhecimento da vida e para vida conferindo significado 
a todo o processo, constituindo os caminhos formativos que podem compor outras 
inúmeras travessias.
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PIBID, formação inicial de professores.

O presente trabalho é fruto de reflexões e de impressões oriundas da minha con-
dição de professora de Estágio Supervisionado Obrigatório em Língua Portuguesa 
1 (doravante ESO/LP 1) no curso de Licenciatura em Letras – Português/Inglês 
na Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) na Unidade Acadêmica 
de Serra Talhada (UAST). As reflexões também partem das minhas funções de 
Coordenadora de Área do Pibid no Edital 06/2013 entre os anos de 2015 e 2018 e 
de Coordenadora Institucional no Edital 07/2018 desde agosto de 2018. Tais posi-
ções institucionais me permitiram o exercício de relacionar pontos de convergên-
cia e intersecção entre a prática do ESO/LP 1 e as atividades desenvolvidas pelos 
bolsistas de Iniciação à Docência nas escolas parceiras, bem como atentar para 
os pontos de divergência e distância entre o estágio curricular e as atividades do 
Pibid. Antes da criação do Pibid (Programa Institucional de Bolsistas de Iniciação à 
Docência), em 2007, não tínhamos um programa nos moldes da Iniciação Científica 
que estimulasse a entrada dos licenciandos nas escolas da Educação Básica com 
uma orientação direcionada. Esse papel era destinado exclusivamente aos Estágios 
Supervisionados Obrigatórios, (adiante ESO) nos cursos de licenciatura. Sem ques-
tionar o papel de importância do ESO nas Licenciaturas, a formação voltada para 
os professores em licenciamento, no entanto, não tinha um estímulo que se com-
parasse à formação de pesquisadores nas universidades públicas. O ESO vinha sen-
do encarado como uma etapa de cumprimento de carga-horária. Todavia, tal como 
os pesquisadores são formados com excelência dentro da Universidade, acredita-
mos que a Universidade também deve formar professores de qualidade que irão 
atuar nas escolas da rede básica de ensino. Dessa forma, em corroboração com o 
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pensamento de diversos autores, tais como Nóvoa (2006), Mockler (2011), Pardal et 
al (2011), que vêm apontando para o fato de que a identidade docente se constrói 
ao longo da graduação e, em especial, em uma atuação mais efetiva dos licencian-
dos nas escolas da Educação Básica. O “ser professor” não é construído somente 
com a obtenção do diploma de licenciatura, mas, sim, com uma série de fatores 
que não se restringem ao espaço da universidade. Para Mockler (2011), a identida-
de docente se articula em torno de três dinâmicas: o ambiente externo da política, 
o contexto profissional e a experiência pessoal, ou seja, há três fatores imbricados 
no “ser-professor(a)”: aprendizagem profissional, ativismo docente e desenvolvi-
mento pessoal. Nas palavras de Nóvoa (2016), não nascemos professor, mas nos tor-
namos professores. A formação é um processo de constituição de uma cultura, de 
um gesto profissional, de uma maneira de ser profissional. Formar um professor é 
conseguir que alguém aprenda a conhecer, a pensar, a sentir e a agir como um pro-
fissional docente. Por essas razões, entendo que a identidade profissional de um 
professor deve ser construída desde o primeiro dia de aulas no curso de licenciatu-
ra, ou seja, deva ser constitutiva do currículo de formação de professores. Em corro-
boração com essas posições, percebo que o papel de estímulo do Pibid à Formação 
Inicial de Professores vem se refletindo no ESO/LP 1. É de conhecimento que mui-
tos alunos que ingressam nos cursos de licenciatura não têm, em sua maioria, a in-
tenção de seguir com a carreira docente. A opção pela licenciatura tem sido, para 
muitos alunos, uma segunda opção de acesso ao Ensino Superior. Para outros, o 
horário dos cursos, quase sempre noturnos, são os únicos possíveis para alunos-
-trabalhadores. Em particular, na região que trabalho no Sertão do Pajeú, o curso 
de Licenciatura em Letras Português/Inglês, é o curso em Universidade Pública que 
mais se aproxima de outros cursos das áreas de Humanas. Assim, percebo que me-
nos de cinquenta por cento do número de ingressantes pretendem atuar profissio-
nalmente como professores. Todas essas questões levantadas se refletem e ganham 
força quando chegam no ESO/LP 1 do curso de Licenciatura em Letras Português/
Inglês. No caso da licenciatura em que atuo, as disciplinas de ESO integram o currí-
culo do curso apenas no final, mais especificamente no sétimo período. Assim, com 
quase oitenta por cento do curso concluído é que muitos alunos vão para o campo 
de estágio, sendo bem diferente do que sugerido por Nóvoa (2016) e indo de encon-
tro com a construção de um perfil docente que se alicerça na relação entre formação 
teórica e exercício de prática docente desde os períodos iniciais. É, nesse contexto, 
que percebo o papel de formador de professores que o Pibid vem desempenhando 
na UFRPE. Para os alunos que foram ou são bolsistas de Iniciação à Docência, o “ser 
professor” é perceptível em apontamentos feitos nas aulas, no discurso apresenta-
do em seus relatos antes da realização do ESO, nas descrições que fazem do espaço 
escolar, no domínio do tempo pedagógico, no conhecimento do material didático 
adotado pela Rede Estadual de Ensino e de seus documentos oficiais, no currícu-
lo desenvolvido pelos professores em sala de aula. O “ser professor” é um discur-
so que é construído com a inserção desses alunos em períodos anteriores ao ESO/
LP 1. O ESO burila os conhecimentos que foram construídos no tempo de atuação 
dos alunos, como bolsistas de Iniciação à Docência. Enquanto os demais que não 
puderam, pelos motivos elencados, estar no ambiente escolar mais precocemente 



799

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

necessitaram de mais tempo para refletir sobre a profissão docente e experienciar a 
sala de aula. Esse delay não chega a ser um fator decisivo para que se siga a carreira 
docente, mas percebo que entregamos um licenciado com menos expertise e menos 
vivência escolar. Esse aluno também não pôde ser melhor acompanhado e orienta-
do por um professor mais experiente dentro de uma rotina escolar e de uma rotina 
de troca de experiências e de saberes que acredito ser fundamental na formação do 
profissional docente. Não é somente uma percepção que se registra em suas falas 
sobre a escola, mas também em suas atitudes comportamentais e na sua atuação no 
estágio de observação a que se propõem o ESO/LP 1. Como exposto na introdução, 
o presente trabalho tem por objetivo expor reflexões e impressões que acredito ser 
o primeiro caminho para uma pesquisa científica. Como segundo passo, irei iniciar 
uma coleta de dados que apresente registros formais do que se observa a partir das 
minhas impressões. Posteriormente, pretende-se ver o impacto do Pibid na inser-
ção dos egressos em sua atuação na Rede Pública de Ensino. Já podemos anunciar 
a inserção de vários licenciados formados pela UFRPE em aprovações em concur-
sos públicos para docentes na Região do Pajeú e em programas de pós-graduação.
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Os Direitos Humanos nunca estiveram tão em alta como na atual conjuntu-
ra política nacional que vem tentando deslegitimá-lo ano após ano. O documen-
to da Declaração Universal dos Direitos Humanos, embora contemporâneo, tem 
seus ideais baseados em pautas consequentes de eventos sociohistóricos, como 
o Iluminismo, a Revolução Francesa e a Segunda Guerra Mundial, compositores 
de uma memória pela busca de igualdade e tolerância. A dificuldade em manter 
esse discurso – igualitário, democrático e humanizador – existe pois “Os Direitos 
Humanos dependem tanto do domínio de si mesmo como do reconhecimento de 
que todos os outros são igualmente senhores de si.” (HUNT, p. 29, 2009), e na atu-
al sociedade, há uma classe dominante que tenta negar esta última parte àqueles 
que seriam minorias. Essa batalha pela validade dos Direitos Humanos demonstra 
a necessidade contínua de destacar, no cotidiano da comunidade escolar e em suas 
diversas salas de aula, o campo desse saber. A maneira talvez mais conveniente de 
enfrentar essa disputa seja pela Educação em Direitos Humanos, usando da sala 
de aula como artifício para a transmissão da importância do citado tema. A reali-
dade da escola pública brasileira já é, por si só e na maioria dos casos, uma afronta 
ao direito básico de educação de qualidade para todos, como propõe a Declaração, 
contudo, a busca por essa meta de melhora no ensino público foi uma das razões 
para a criação do Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (PNEDH), pu-
blicado em 2007, que almeja alcançar uma educação mais democrática e ativa po-
liticamente. Visto isso, a escolha de trabalhar com Memória e Direitos Humanos, 
via Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) do projeto de 
História da Universidade Federal da Bahia, que já é um dos eixos temáticos pro-
postos tanto pelo Programa como pelo PNEDH, em seus objetivos, se torna mais 
interessante e necessária, para levar ao educando atividades críticas. O projeto 
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feito no Colégio Estadual Maria Bernadete Brandão nas salas de 8° ano do Ensino 
Fundamental, como atividade individual do PIBID foi intitulado “Meu direito, mi-
nha memória” e nele foi trabalhado a possibilidade de experiências individuais tor-
narem-se base construtivas de vivências coletivas na escola e consequentemente 
permitir a busca dentro e fora deste espaço de luta por respeito aos direitos civis e 
sociais. O primeiro momento foi a aplicação de um questionário individual sobre 
situações específicas e a possibilidade deles as terem vivido. O questionário tendeu 
a perguntas gerais e ao mesmo tempo específicas, procurando afunilar questões de 
raça, classe social, gênero e demais aspectos tangíveis aos direitos ser e estar que 
a cidadania nacional garante. As respostas foram recolhidas e analisadas para fi-
nalizar o planejamento da segunda sessão do projeto. Neste segundo momento, a 
sala foi dividida em grupos de quatro ou cinco alunos e a cada grupo foi entregue 
as mesmas perguntas – com o devido cuidado de escolher a turma que não fosse a 
da atividade -, já com as próprias respostas, juntamente com notícias recentes que 
tivessem a ver com os assuntos propostos. Foi pedido aos alunos que comparassem 
as respostas com seus entendimentos individuais do assunto, analisando se as no-
tícias representariam algo sobre a discussão. Por fim, os alunos interessados das 
três turmas se dispuseram a participar de um mini documentário amador, nome-
ado Recados e Relatos, no qual eles deveriam expor suas vivências tanto dentro da 
cultura escolar quanto fora desta. A participação foi de cerca de 20% de alunos por 
turma, no qual a maioria foi envolvida ativamente na produção. Como as memó-
rias individuais se tornariam coletivas, no qual a experiência de vida de cada um, 
embora única, poderia ser próxima a de outras pessoas e por isso a necessidade de 
se ter direito às memórias coletivas para se entender o presente social foi o espera-
do da atividade, já que uma cultura da memória “(...) nos permitirá compreender 
e dizer refará, pouco a pouco, a teia de significado que permitirão nosso próprio 
aprofundamento político e o da democracia frágil e defeituosa que ainda vivemos.” 
(SANTANDER, p. 23, 2008). Assim, buscou-se usar das categorias da Memória den-
tro dos Direitos Humanos para demonstrar e trocar pontos de vistas com o alunado 
sobre a possibilidade de se relacionar com os aspectos sócio-culturais nos quais eles 
vivem. Os resultados dos questionários foram os mais variados, de uma turma para 
a outra, especialmente nas questões fundamentais. Respostas sobre assédio, intole-
rância religiosa, segurança e racismo foram as que tiveram um consenso dentro das 
salas, mas não necessariamente entre as salas. Notava-se a presença das minorias 
dentro da própria minoria, como uma “microvivência” social. A única questão que 
foi quase unânime dentro das e entre as salas foi acerca da segurança no bairro em 
que vivem, o que demonstra que morar em área periférica não é algo negativo para 
os alunos, mas sim a falta de oportunidades vividas por eles. Durante as discussões 
sobre as questões percebia-se que os alunos mais engajados nas aulas, principal-
mente da turma mais enérgica e consequentemente vista como a mais difícil de tra-
balhar, eram os que mais debatiam o porquê dessas respostas terem sido como foi. 
Tendencialmente, os grupos que pegaram respostas que não concordavam discu-
tiam essas diferenças e comparava-os às notícias levadas. As categorias mais discu-
tidas eram proporcionalmente as que tinham maioria nas salas, como racismo – já 
que 90% do alunado da escola é negro -, intolerância religiosa – visto que a maioria 
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vem de tradições protestantes -, feminismo – grande parte da participação era de 
mulheres, e LGBT´s, que embora pouquíssimos se assumissem incluídos na cate-
goria, muitos defendiam a liberdade destes. Por último, o mini documentário foi 
produzido com a participação estudantil, e a maior parte dos relatos foi exatamente 
dentro da cultura escolar. De bullying à militância política (visto que foi no momen-
to das eleições presidenciais e havia defensores de ambos os candidatos) dentro das 
salas de aula, com a defesa de temas vistos como mais politicamente progressistas 
foram os principais temas explanados. Pautada nas propostas do PNEDH, em espe-
cial as propostas de como educar em Direitos Humanos, que é basicamente formar 
sujeitos de direitos com a construção de uma escola democratizada em prol da su-
peração de preconceitos, intolerâncias e privilégios, a atividade conseguiu envolver 
os discentes em discussões acerca de suas experiências individuais como catalisa-
doras de reinvindicação de direitos. As discussões sobre Direitos Humanos na sala 
de aula devem permanecer presentes, independente da conjuntura política no qual 
vivemos, mesmo que sutilmente. O alunado está pronto para essas questões e pre-
cisa delas para manter-se ativamente na resistência do atual projeto político de su-
cateamento do ensino público. Todas essas disputas perpassam pela realidade dos 
estudantes e demonstrar como isso faz parte de uma criação de direitos, civis e so-
ciais é o papel da escola como ambiente político. Assim, uma educação em Direitos 
Humanos se fortalece a cada dia, mesmo em todas as dificuldades, para inaugurar 
uma realidade escolar que está proposta em igualdade e liberdade dos alunos como 
sujeitos históricos.
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RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: UMA NOVA POLÍTICA 
NACIONAL DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES.

Ao entender que a formação de professores deve assegurar que os discentes ad-
quiram habilidades e competências que lhes permitam realizar um ensino de quali-
dade nas escolas de educação básica, cria-se mais uma estratégia para aproximar os 
licenciandos do seu campo de atuação, o Programa de Residência Pedagógica (PRP).

O PRP é uma das ações que integram a Política Nacional de Formação de 
Professores e tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento da formação prática nos 
cursos de licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na escola de educa-
ção básica, a partir da segunda metade de seu curso. (CAPES, 2018)

PANIZZOLO, C. et al. (2012, p. 4) traz que o PRP é “uma experiência inovadora 
de estágio que tem como alicerce fundamental a manutenção de um diálogo estrei-
to e constante com o sistema de ensino público”. Ou seja, propõe às residentes con-
dições favoráveis para uma boa aproximação da função docente, sabendo que lhe 
cabe a função de consolidar uma boa educação pública. 
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MÉTODOS E OBJETIVOS

O estudo tem como objetivo analisar o funcionamento do programa da residên-
cia pedagógica na Universidade Estadual de Feira de Santana, relevando principal-
mente as informações do Subprojeto de Educação Física e salientar as expectativas 
dos residentes ao participar do programa.

Para elaboração do artigo houve a leitura e análise dos documentos que nor-
teiam o programa, sendo eles: “Cronograma, Normas e Regulamentos da Residência 
Pedagógica na UEFS” e as “Diretrizes para o curso de preceptores e Plano de 
Ambientação dos residentes na escola e sala de aula da Residência Pedagógica da 
UEFS”. Além disso, utilizamos também, a leitura de textos complementares para 
a construção e fundamentação do trabalho, sendo eles: “Múltiplos olhares sobre 
educação e cultura” de Juarez Dayrell (2001), “Programa de residência pedagógi-
ca da UNIFESP: Avanços e desafios para a implantação de propostas inovadoras de 
estágio” de Panizzolo et. al. (2012) e “Requisitos essenciais para a atratividade e a 
permanência na carreira docente” de Gisele Masson (2017), todos solicitados pelo 
professor orientador.

RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NA UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA

Na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) esse programa vem sen-
do implantado em parceria com as escolas públicas estaduais, abrangendo as séries 
finais do ensino fundamental e o ensino médio. 

O objetivo geral da Residência Pedagógica, segundo o Projeto Institucional da 
UEFS, é contribuir para o processo de aprendizagem profissional docente por meio 
de ações que possibilitem aos sujeitos envolvidos, o desenvolvimento de práticas 
docentes norteadas pela articulação ação/reflexão/ação, e pela análise investigativa 
das situações reais vivenciadas na escola campo.

Para um programa bem sistematizado e engajado com a proposta de aperfeiçoa-
mento da formação prática dos alunos residentes e para sua qualificação enquan-
to professor de escola pública, aposta-se na relação residente-preceptor, onde os 
dois tem a aprender um com o outro e construir juntos o conhecimento. A escola 
e os alunos são os maiores beneficiados de tudo isso. 

Para fazer parte deste programa os alunos da instituição devem estar regular-
mente matriculados em um curso de licenciatura, onde deverão cumprir uma car-
ga horária de 440 horas, sendo distribuída da seguinte forma: 60 horas destinadas 
à ambientação na escola; 320 horas de imersão, sendo 100 de regência, que incluirá 
o planejamento e execução de pelo menos uma intervenção pedagógica; e 60 horas 
destinadas à elaboração de relatório final, avaliação e socialização de atividades. 
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O SUBPROJETO DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Ao aceitar a implementação deste programa em uma IES, é visto que se propõe 
a encarar questões que são vistas como desafios para uma boa formação docente. 
Sendo assim, são oferecidos 13 subprojetos da residência pedagógica na UEFS, en-
tre eles, o subprojeto de Educação Física, que tem como objetivo contribuir para o 
processo de aprendizagem profissional como docente de Educação Física, utilizan-
do ações teórico-metodológicas e possibilitando aos residentes o desenvolvimento 
de práticas docentes norteadas pela articulação ação/reflexão/ação, além de deba-
ter pedagogicamente o ensino de Educação Física na educação básica no município 
de Feira de Santana.

O residente em educação física deve, portanto, atuar na escola desenvolvendo 
uma atividade que vise à preparação para o trabalho docente. Dentro dessa atuação, 
o residente deve desenvolver a aprendizagem de competências da própria atividade 
profissional e à contextualização curricular que dê possibilidade para a preparação 
técnica e acadêmica do futuro docente. Com isso espera-se que o residente seja ca-
paz de fomentar e propiciar a construção de conhecimentos específicos da sua área 
de conhecimento.

Espera-se que no final da realização das atividades desenvolvidas na RP no sub-
projeto, os residentes reconheçam quais são as problemáticas significativas da prá-
tica pedagógica e apresentem contribuições teórico-metodológicas para sua atua-
ção como professor de Educação Física da rede básica, além de apresentar a capaci-
dade argumentativa cientifica sobre a realidade educacional e as interferências na 
escola pública.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entendemos que ao observar um espaço, sua estrutura e seu funcionamento, 
podemos de forma planejada e orientada assumir todas as atividades inerentes ao 
professor regente durante um determinado período de tempo, atuando a partir de 
suas experiências previamente concebidas e planejadas em conjunto com docentes 
da escola e colegas de subprojeto, orientados e acompanhados por um preceptor e 
professor orientador. 

A presença do Relatório Final, avaliação e socialização são importantes para 
que o aluno residente sistematize e relate toda sua trajetória no programa e de que 
maneira foi cumprindo cada etapa. A elaboração de artigos como uma das etapas 
de participação do residente é bastante interessante por fomentar a pesquisa cien-
tifica dentro da área da educação, educação física e também do programa, pois, sa-
bemos que o professor (ou futuro) precisa também ser um ser pesquisador. Então, 
a participação em eventos para apresentação de trabalhos, relatos de experiências 
vão contribuir para que a formação ocorra em diferentes vertentes, tornando-se as-
sim mais um ponto positivo do programa. 
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Portanto, entendemos que programa se tornou uma importante ferramenta 
onde nos possibilita ter uma formação qualificada e que assim como os estágios 
supervisionados nos dá uma visão ampla do que é o nosso espaço de trabalho e de 
como devemos intervir sobre o mesmo, com o objetivo de transformá-lo a partir das 
nossas ações, que devem ser sempre refletidas e norteadas por uma prática docente 
emancipadora.
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem o caráter de apresentar a experiência entre a parceria 
Institucional Programa da Residência Pedagógica (PRP) e a rede publica de ensino 
básico. As partes envolvidas são a Coordenadora do Subprojeto de Educação Física 
do Programa Residência Pedagógica, o professor como preceptor do Programa que 
leciona no Colégio Estadual Carmem Andrade Lima (CECAL) e os alunos da gradu-
ação (residentes). 

METODOLOGIA:

Na primeira reunião tivemos como pauta: Apresentação geral do projeto institu-
cional, do subprojeto de Educação Física, do cronograma, normas e regulamentos; 
Formação dos grupos (preceptores e residentes) e organização do trabalho docen-
te. Segundo o projeto da Uefs (2018) enviado a Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes) possui o objetivo geral: Contribuir para o 
processo de aprendizagem profissional docente e entre os objetivos específicos: 
Promover a parceria entre as redes de ensino e a UEFS. 

A primeira etapa do projeto foi o curso preparatório com a carga horaria de 
60h ministrada pela coordenadora do núcleo e a coordenadora institucional; par-
ticipação de reuniões ordinárias; imersão nas escolas; socialização de leituras 
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(Orientações da Secretaria de Educação da Bahia para o Ensino Fundamental e 
Médio) e estudos; construção do plano de atividades com os residentes. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES:

Realizamos leitura do texto de Dayrrel Juarez (2001) que evidencia as dimensões 
educativas como arquitetura da escola, o encontro e a dimensão do conhecimen-
to, a partir de uma experiência de pesquisa e nos permite ampliar a visão para 
compreender o espaço escolar, destaca-se que o processo educativo escolar reco-
loca a reprodução do velho e a possibilidade de construir o novo, em uma abor-
dagem que permite resgatar o papel ativo dos sujeitos envolvidos em processos 
pedagógicos.

No artigo de Panizzolo (2012) apesar de ter sido uma experiência no campo da 
pedagogia, nos dá dica de como podemos proceder em início de programa do qual 
somos construtores pioneiros: 

Viabilizar as vozes dos diversos segmentos que compõem o Programa tornou-se 
prática fundamental para que o mesmo fosse ajustado às necessidades dos estu-
dantes e ao ensejo de mudanças e aprimoramentos nessa fase de sua implanta-
ção. (Panizzolo, 2012, pág. 9)

Em Masson (2017) aborda a valorização de professores no Brasil, afirma que é um 
princípio constitucional, segundo Grochoska em 2015: 1) Formação; 2) Condições 
de trabalho; 3) Remuneração para qualidade profissional e vida. Podemos perceber 
que direitos legítimos foram e são violentamente atacados por governos burgueses, 
provoca um impacto profissional quando não político, destacando a importância 
para luta pela valorização docente e igualdade profissional.

Uma das contribuições significativas que o programa pode proporcionar aos re-
sidentes é a capacidade de planejar, utilizando as categorias da didática: estabe-
lecer os objetivos, utilizar instrumentos de avaliação, selecionar conteúdos e mé-
todos de um ciclo de aprendizagem para estudantes do ensino fundamental e/ou 
ensino médio. Permite mobilizar saberes pedagógicos frente a realidade da escola 
pública, muito dinâmica que por vezes requerem competência de se anteciparem, 
adaptar as intervenções, muitas vezes carente de melhores condições na manuten-
ção técnica e logística humana, especialmente no ensino fundamental. 

CONCLUSÕES: 

Este programa contribui para a formação continuada de docentes da educa-
ção básica, para profissionalização da docência e para a luta por sua valorização. 
Possibilita o residente a uma formação mais crítica e atenta a realidade que a es-
pera quando for atuar. Entre os impactos do Programa da Residência Pedagógica 
no processo de formação de residentes e preceptores podemos citar: a participação 
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de residentes em eventos científicos como por exemplo o Encontro Nacional das 
Licenciaturas - Enalic 2018 e como isso a socialização de experiência pedagógicas; 
elaboração de Trabalhos de Conclusão de Curso que possui como objeto o progra-
ma; o curso de formação (60h) que foi realizada na Universidade para todos envol-
vidos no programa; maior tempo dos alunos da graduação – residentes, na escola 
pública e seu envolvimento com o trabalho docente. 

Este relato busca apresentar a contribuição da Residência Pedagógica para a for-
mação de todos os sujeitos envolvidos no processo, ao promover a aproximação de 
docentes em diferentes níveis de formação, no chão da escola ou na Universidade.
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INFOZINE

VINÍCIUS SILVA DE SOUZA – FE/UNB 
DESILVAVINICIUS@GMAIL.COM

COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR – CAPES

Palavras chaves: zine, educação, participação.

INTRODUÇÃO

O estudante de Ensino Médio tem um espaço de fala restrito dentro e fora da 
sala de aula diante de uma educação engessada em conteúdos e fragmenta em dis-
ciplinas que não dialogam com seu cotidiano e sua realidade social. Deste modo, 
como despertar nesses educandos o interesse pela aprendizagem? Quais ferramen-
tas usar para oferecer um ensino de construção autônoma de conhecimento?

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, e o 
Programa da Residência Pedagógica – RP da graduação de filosofia, são ferramen-
tas importantes para o processo de aprendizagem da educação pública. Visto que, 
ambos constroem uma ponte de intercâmbio entre as escolas da Rede Pública e as 
Universidades Federais, e é nessa interpelação das ideias e dos locais de conheci-
mento que a aprendizagem acontece.

A atividade de ensino proposta para aproximar ainda mais esses estudantes da 
educação é uma mistura entre um informativo e um fanzine. Isso significa uma re-
presentação de uma publicação livre e com linguagem artística sobre o mundo e 
sua transversalidade. Essa produção, independente e coletiva, é aberta para abor-
dar temas que envolvem a vida dos adolescentes e os conteúdos ministrados du-
rante as aulas. As manifestações sobre o tema proposto podem se apresentar em 
diferentes formatos, como histórias em quadrinhos, poesias, músicas, charges, de-
senhos e relatos dos estudantes.

Os pibidianos, ou seja, os estudantes universitários que participam do progra-
ma PIBID, auxiliaram no início da aplicação do projeto; hoje, infelizmente, a escola 
não possui mais o apoio desse programa, entretanto, a atividade teve continuidade 
com a inserção dos residentes, que agora ajudam na continuidade da atividade que 
pensa a filosofia, e também dialoga com outras disciplinas. 

A teoria de Sílvio Gallo reforça a estrutura interdisciplinar desse trabalho, por-
que “o professor de filosofia, então, é aquele que faz a mediação de uma primeira re-
lação com a filosofia, que instaura um novo começo, para então sair de cena e deixar 
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que os alunos sigam suas próprias trilhas” (GALLO, S. p.164). A proposta, portanto, 
é uma intervenção na realidade acadêmica da educação básica de modo a criar um 
espaço de fala dos estudantes em diálogo com os conteúdos e o seu mundo. 

METODOLOGIA

Normalmente os assuntos e problemas abordados na construção da atividade 
são: gravidez na adolescência, povos indígenas, racismo, bullying, bem como outras 
temáticas brasileiras contemporâneas. Semanalmente, os alunos participantes da 
elaboração da matriz do informativo se reúnem no contra turno para selecionar o 
material produzido em sala de aula pelos demais colegas.

O material de publicação é proposto e decidido pelos próprios alunos, que tam-
bém são responsáveis pela confecção e distribuição mensal do folhetim. As ativida-
des do projeto são realizadas em encontros quinzenais, em período extraclasse na 
biblioteca da escola. Há também páginas digitais nas redes sociais, que são cons-
tantemente atualizadas e alimentadas pela organização do projeto. 

Os recursos financeiros para custear a realização do projeto não são altos, visto 
que, o valor da cópia de cada Zine fica em média entre dez ou quinze centavos, de-
pendendo do número de cópias solicitadas. O gasto maior, assim, é com essas du-
plicações do modelo matriz produzido a partir das contribuições fornecidas pelos 
diferentes estudantes. A tiragem mensal dos zines é de seiscentas cópias, isso a de-
pender do número do material selecionado. Já, o recurso humano para a realização 
do projeto fica a cargo do grêmio da escola, dos residentes e do professor orientador. 
Todos contribuem com a elaboração e a seleção do material recolhido e analisado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

É de conhecimento popular que a educação é uma das áreas mais importantes 
para um país ser considerado desenvolvido, portanto, seria incoerente excluir dessa 
afirmação à qualidade das escolas públicas. Nesse sentido, o reitor da Universidade 
de Lisboa, António Sampaio da Nóvoa, lembra um fato que parece esquecido, afir-
mando que, “é na escola pública que se ganha ou perde um país”.

Pensando nessa perspectiva do educador português, o momento de elaboração 
do material proporciona aos estudantes ações no campo da teoria e da prática; bem 
como, o encontro dos conteúdos das disciplinas e seus conceitos com a realidade 
social e familiar em que vivem. 

“Assim, o gosto pela indagação costuma vir aliado ao gosto pela escuta, pois ape-
nas quando nos dispomos a escutar, dando a devida atenção ao que o outro ques-
tiona ou propõe, é que nos abrimos verdadeiramente para uma troca de percep-
ções e reflexões e para o aprendizado. Daí a importância do diálogo”. (CONTRIM 
e FERNANDES, 2013. P.39)

A atividade acontece de forma colaborativa na escolha dos temas, desse modo, 
os estudantes se sentem confiantes e instigados a opinar sobre os mais diferentes 



812

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

assuntos, que serão compartilhados com os demais estudantes da escola no fim do 
processo. Os residentes e os professores envolvidos na tarefa também se sentem 
motivados a buscar novas alternativas de discussão sobre os conteúdos, para cons-
truir uma formação sólida e bem fundamentada; nunca fechada para o diferente. 

CONCLUSÕES

O projeto proposto deseja justamente oferecer formas interativas dos conteúdos 
ministrados, para que não fiquem apenas por conta dos professores, mas apareçam 
como uma ferramenta de transformação, pois o desafio é compreender seus cami-
nhos diante de realidades tão distintas entre os estudantes.

O trabalho em conjunto enriquece o ambiente escolar e possibilita um crescimento 
acadêmico e prático aos estagiários do curso de filosofia. Proporcionando uma troca de 
experiências entre os estudantes universitários e os alunos e alunas da escola pública.

Esse compromisso da escola caminha junto com as diretrizes da Educação, que 
buscam desenvolver uma consciência reflexiva sobre o conhecimento, a razão e a 
realidade sócio-histórica-política. Além da percepção da integração necessária en-
tre os diferentes estudantes de uma instituição, 

“A educação constitui-se em um ato coletivo, solidário, uma troca de experiências, 
em que cada envolvido discute suas ideias e concepções. A dialogicidade constitui-
-se no princípio fundamental da relação entre educador e educando. O que importa 
é que os professores e os alunos se assumam epistemologicamente curiosos”.1 

Deste modo, o desafio é passar a compreender a filosofia diante dos fatos reais 
que permeiam nossa realidade social e nosso cotidiano, além de tentar proporcio-
nar um melhor ensino filosófico para os estudantes, a fim de que possam utilizar o 
aprendizado adquirido em suas realidades sociais, pois “não é possível educar sem 
ao mesmo tempo ensinar: uma educação sem ensino é vazia e degenera com grande 
facilidade numa retórica emocional e moral”2.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

CONTRIM, Gilberto; FERNANDES, Mirna. Fundamentos de filosofia. Segunda Edição. 
São Paulo: Saraiva, 2013.

ARENDT, Hanna. A crise na educação. New York: Partisan Review, 1957.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São 
Paulo, Paz e Terra, 1996.

GALLO, Sílvio. Coleção explorando o ensino - filosofia; capítulo 8 - Ensino de filosofia: 
avaliação e materiais didáticos. Brasília: Ministério da Educação - Secretaria de 
educação básica, 2010. 

1FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo, Paz e Terra, 1996. P.96 

2ARENDT, Hanna. A crise na educação. New York: Partisan Review, 1957. P.165



813

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

AS DIFICULDADES DE SE APRENDER 
INGLÊS NA ESCOLA PÚBLICA

ALEXSANDRA DE JESUS SOUZA (UFSB, EIXO 05) 
J.ALEXSANDRA@YAHOO.COM.BR

Palavras-chave: Ensino público. Motivação. Ensino-Aprendizagem.

INTRODUÇÃO

Através da vivência e observações realizadas em sala de aula durante a parti-
cipação no PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência), foi 
possível perceber que muitos alunos e professores das escolas públicas encontram 
uma grande dificuldade no aprendizado e ensino da língua inglesa (LI). Nessas au-
las se observou que a maioria dos alunos não conseguem desenvolver o conteúdo 
aplicado pela professora, por não apresentarem as competências básicas do idioma, 
necessários ao seu nível de ensino. A partir desse contexto, buscamos nesta pesqui-
sa bibliográfica entender quais os possíveis motivos que impedem os estudantes de 
aprenderem um novo idioma e porque muitos professores, apesar de dominarem 
a LI, não conseguem despertar o interesse dos alunos para a disciplina. Esse tema 
torna-se importante, pois em meio à sociedade globalizada em que vivemos é fun-
damental o conhecimento da língua inglesa, visto que convivemos com várias pala-
vras em inglês na nossa cultura. 

O domínio da língua inglesa é imprescindível para acompanhar as mudanças 
que vêm ocorrendo nos dias atuais, através da LI conseguimos interagir com o mun-
do em que vivemos, adquirindo assim, o conhecimento de novas culturas e integra-
ção social. “O aprendizado do inglês possibilita o aumento da percepção do indiví-
duo enquanto cidadão atuante e integrado na sociedade” (PIMENTA; MOREIRA; 
REEDIJK, 2016, p. 33).

Esse estudo foi feito a partir de pesquisas bibliográficas que permitiram o apro-
fundamento do assunto e a construção de meios para análise do tema. Para dis-
cussão do tema, utilizou-se como base teórica as ideias e pesquisas dos seguintes 
pesquisadores da área de Letras: Ana Cláudia Pimenta, Rayane Magalhães Moreira 
e Carolina da Cunha Reedijk (2016), que ajudaram entender as expectativas e rea-
lidades vividas por alunos e professores de LI no ensino público; Gabriela Quatrin 
Marzari e Wilma Beatriz Schultz Gehres (2015) contribuíram com o estudo sobre 
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as possíveis dificuldades do ensino de LI nas escolas públicas; e Vanessa de Freitas 
Pontes e Marcos Alede Nunes Davel (2016), que mostraram o desafio dos professo-
res de LI no ensino básico.

DISCUSSÃO

O ensino público tem se mostrado muito ineficiente no que diz respeito ao 
aprendizado da língua inglesa, sendo possível observar vários empecilhos que con-
tribuem para a dificuldade dos alunos na escola pública. Os professores também 
enfrentam o desafio de lidar com muitos problemas, tentando encontrar novos mé-
todos de ensino, “utilizando contextos reais de comunicação que auxiliam o aluno 
não apenas a se comunicar no idioma, como interagir com sua cultura, percepções, 
tornando as aulas mais interessantes” (PONTES; DAVEL, 2016, p. 116).

De acordo com Pimenta, Moreira e Reedijk (2016, p. 37) um dos desafios do pro-
fessor no ensino de LI tem sido o desinteresse dos alunos em aprender o idioma. 
Mesmo sabendo da importância de aprender inglês muitos alunos não veem neces-
sidade de utilizá-lo no seu cotidiano, com isso, não se dedicam às aulas, a desmoti-
vação pela disciplina dificulta o processo de aprendizagem.

Compete ao professor mostrar aos alunos a importância da LI não só para for-
mação do indivíduo, mas como uma possibilidade de comunicação e interação com 
pessoas de outros países, o problema é que muitos professores também não se sen-
tem motivados pelo ensino da língua por não se sentirem preparados ou qualifica-
dos para ensinarem um novo idioma. É comum encontrar nas escolas públicas pro-
fessores especializados em outras disciplinas ministrando aulas de LI, sem o devido 
preparo específico, em razão da falta de profissionais com formação específica na 
área (MARZARI; GEHRES, 2015, p. 14).

Conforme Pimenta, Moreira e Reedijk (2016, p. 33) essa desmotivação é notada 
não só por parte dos alunos e dos professores, mas também pelo próprio sistema 
educacional que não valoriza o ensino da disciplina. Muitos alunos querem ter au-
las lúdicas, principalmente com o uso de material multimídia, como filmes, músi-
cas, vídeos e documentários, além de jogos e brincadeiras, para que o aprendizado 
seja mais divertido e prazeroso, no entanto os recursos didáticos oferecidos pelo go-
verno são insuficientes ou não se adequam às necessidades dos alunos.

Outro obstáculo encontrado nas aulas de LI da escola pública é a superlotação em 
sala de aula. as turmas normalmente contam com mais de 30 alunos, isso gera uma di-
ficuldade de comunicação entre os alunos e professores (PONTES; DAVEL, 2016, p. 111).

O tempo reservado para o ensino de LI nas escolas públicas foi outro problema 
observado por estes pesquisadores, visto que a disciplina possui uma carga horá-
ria menor em relação a outras disciplinas. Pimenta, Moreira e Reedijk (2016, p. 45) 
constatam que “muitos dos alunos reconhecem a necessidade de serem dadas mais 
aulas de inglês durante a semana, para que assim houvesse mais tempo para apren-
derem e terem mais contato com a Língua Inglesa”.

Ao longo do tempo à abordagem e a metodologia do ensino de LI sofreu diversas 
modificações, o professor deve ter qualificação necessária para ministrar as suas 
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aulas, com boa capacitação e adoção de métodos adequados às características dos 
alunos e as condições existentes. “A atitude sábia é incorporar o novo ao antigo; o 
maior ou menor grau de acomodação vai depender do contexto em que se encon-
tra o professor, de sua experiência e de seu nível de conhecimento” (LEFFA, 1988).

CONCLUSÃO

A partir das considerações apresentadas neste texto, é possível concluir que 
dentre as principais dificuldades encontradas por alunos e professor de LI nas es-
colas públicas, destacam-se a desmotivação dos alunos e dos professores, a desva-
lorização da disciplina pelo sistema educacional, a falta de recursos didáticos, a su-
perlotação das salas de aulas, o pouco tempo reservado para as aulas de inglês, os 
métodos inadequados à realidade dos alunos e o despreparo de alguns professores.

Boa parte dos alunos não compreendem a necessidade de aprender inglês, por-
que o uso da língua não faz parte da sua realidade nem das pessoas com quem con-
vivem, com isso, os professores precisam sensibilizar os alunos para a importância 
de se dominar uma segunda língua, com argumentos reais do cenário econômico, 
mostrando as oportunidades que esse conhecimento pode trazer pro seu futuro.

A falta de recursos tecnológicos também dificulta no processo de ensino já que 
os alunos demonstram mais interesse por aulas criativas e interativas.

A qualificação dos professores é essencial para que os mesmos consigam modi-
ficar os método de ensino nas aulas, buscando a interação dos alunos para que eles 
consigam se comunicar e entender na língua inglesa.

O sistema educacional, apesar de reconhecer a importância da língua para o fu-
turo dos alunos, ainda precisa valorizar mais a disciplina, aumentando a carga ho-
rária e diminuindo o número de alunos por turma. Precisa ainda disponibilizar os 
recursos didáticos necessários para os diferentes níveis de ensino e cursos de qua-
lificação para os profissionais.
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PROGRAMA DE RESIDÊNCIA  
PEDAGÓGICA: UMA ANÁLISE DAS 
VIVÊNCIAS NA PERSPECTIVA DA 
ALFABETIZAÇÃO E DO LETRAMENTO

DEDILENE ALVES DE JESUS 
DEDILENE.ALVES@UEMG.BR/UEMG

Palavras-chave: Formação de professores. 
Residência Pedagógica. Alfabetização.

INTRODUÇÃO

O Programa de Residência Pedagógica é uma das políticas de formação do-
cente com o objetivo de aperfeiçoamento na formação profissional de licencian-
dos, sendo um dos componentes da Política Nacional de Formação de Professores 
(CAPES), em equiparação com o Estágio Supervisionado, conforme Portaria 
CAPES nº 175, de 07 de agosto de 2018. Tal programa oferece aos alunos uma vi-
vência pedagógica baseada na realidade do ambiente da escola-campo, sendo di-
vidido em três momentos: imersão, regência de sala de aula e intervenção peda-
gógica. Essas etapas estão previstas no cronograma geral e também nos cronogra-
mas específicos de cada projeto institucional, segundo a realidade das escolas-
-campo atendidas. 

Há quatro funções consideradas no Programa de Residência Pedagógica: a) 
coordenador institucional – docente da instituição de ensino superior (IES) res-
ponsável pelo projeto institucional encaminhado para a CAPES e por todos os 
subprojetos e seus núcleos; b) docente orientador – docente da unidade da IES, 
com atribuição precípua de orientar o estágio dos residentes, estabelecendo a 
relação entre teoria e prática, além de dar orientações para o preceptor; c) pre-
ceptor – que é um professor da Educação Básica atuante na escola-campo, que 
acompanhará in loco o processo de estágio; d) residente – discente com matrícu-
la a partir do 5º período de licenciatura ou que tenha cursado pelo menos 50% 
do curso. Na compreensão de que “a formação não se constrói por acumulação 
(de cursos, de conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um trabalho 
de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re)construção permanente de uma 
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identidade pessoal” (NÓVOA, 1995, p. 25), o programa ora citado mostra-se como 
uma ação para dirimir o conflito entre a relação teoria-prática ainda no período 
de formação docente em nível de graduação, apontada em muitos estudos como 
desafiadora (MENDES, 2016). Amparada nas afirmações de Tardif, a autora de-
fende uma formação acadêmica docente “que torne o futuro professor capaz de 
enfrentar com êxito as diversas situações cotidianas de trabalho, buscando en-
contrar soluções coerentes para os problemas que emergem no espaço escolar” 
(idem, p. 7). 

Nesse contexto, o presente trabalho refere-se a uma análise das atividades rea-
lizadas pelo Programa de Residência Pedagógica no curso de Pedagogia da UEMG/
Barbacena, através do subprojeto do núcleo de Alfabetização e Letramento, em uma 
escola estadual e outra municipal. Nosso objetivo foi verificar os resultados das ati-
vidades implementadas nessas escolas, diretamente ligadas ao processo de alfabe-
tização dos alunos. 

METODOLOGIA

Para cumprir o objetivo já apresentado, analisamos alguns documentos pro-
duzidos ao longo da execução do Programa de Residência Pedagógica (PRP), a 
partir das seguintes categorizações: a) necessidade de atendimento individua-
lizado de aluno, a partir da observação das demandas da sala de aula quanto à 
dificuldade de aprendizagem; b) adequação do planejamento, de acordo com as 
situações específicas de sala de aula; c) trabalho em equipe, referente às reuniões 
realizadas junto aos preceptores, docente orientador e professor regente, para 
planejamento das intervenções pedagógicas; d) elaboração de intervenções pe-
dagógicas a partir de projetos e sequências didáticas, além de consequente ava-
liação da equipe para socialização das atividades vivenciadas. Os documentos 
analisados foram os seguintes:

• os diários de bordo dos residentes, instrumento de registro das 
atividades realizadas;

• os registros dos preceptores sobre o desenvolvimento das atividades;

• os planos de intervenção pedagógica produzidos na parceria residente-
preceptor-professor regente.

Também buscamos traçar a vinculação desse processo com os objetivos estabele-
cidos pelo núcleo de Alfabetização e Letramento, na perspectiva dos multiletramen-
tos (ROJO E MOURA, 2012) e do processo de alfabetização (SOARES, 2016, 2017). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No âmbito do percurso formativo de Alfabetização e Letramento, espera-
-se que o residente volte a sua atenção aos processos educativos específicos dos 
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Anos Iniciais do Ensino Fundamental, articulando os conhecimentos e reflexões 
teóricas à prática pedagógica na busca constante por aprofundamento sobre os 
processos de escolarização dos letramentos, atrelados a uma eficácia no proces-
so de alfabetização. 

São esperados, então, alguns resultados a médio prazo: a) Participação ativa 
nas práticas pedagógicas realizadas em sala de aula; b) Harmonia na relação orien-
tador-preceptor-residente quanto ao cronograma de atividades a ser cumprido; 
c) Cumprimento das atribuições concernentes a cada participante do programa 
(orientador, preceptor, residente); d) Planejamento conjunto das atividades de in-
tervenção pedagógica, após o diagnóstico da realidade de aprendizado dos alunos; 
e) Acompanhamento, pelo preceptor, da atuação do residente, dando-lhe suporte 
necessário para levar suas responsabilidades a bom termo; f) Aplicação das ativi-
dades de intervenção pedagógica dentro do cronograma estipulado; g) Criação de 
materiais de apoio didático e mídias que favoreçam o desenvolvimento social, cul-
tural, cognitivo e afetivo dos estudantes em processo de alfabetização. 

As melhorias esperadas nas escolas-campo, gradualmente, a partir da implan-
tação do Programa, foram as seguintes: a) Desenvolvimento de competências liga-
das ao eixo Alfabetização e Letramento, conforme orientações da BNCC: “garantir 
amplas oportunidades para que os alunos se apropriem do sistema de escrita alfa-
bética de modo articulado ao desenvolvimento de outras habilidades de leitura e 
de escrita e ao seu envolvimento em práticas diversificadas de letramentos” (p.57); 
b) Desenvolvimento do conhecimento dos alunos sobre os multiletramentos nas 
habilidades de leitura, escrita, fala e escuta, conforme orientação dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (Língua Portuguesa – 1ª à 4ª série); c) Desenvolvimento de 
práticas pedagógicas focadas na perspectiva inclusiva, no intuito de fomentar o res-
peito à diversidade e o protagonismo dos alunos: d) Desenvolvimento dos níveis de 
proficiência em leitura e escrita, a partir do trabalho com diversos gêneros textuais. 

Na análise realizada, observou-se que os resultados a médio prazo foram al-
cançados satisfatoriamente, da mesma forma que notamos melhorias nas escolas-
-campo, uma vez que a realidade de turmas com alunos com dificuldades no pro-
cesso alfabetizatório tem sido transformada devido à implementação de práticas 
pedagógicas específicas, tanto para uma turma inteira quanto em pequenos gru-
pos ou individualizada. 

Também percebemos um progresso na maturidade dos residentes quanto à for-
ma como enxergam as dificuldades de alfabetização dos alunos, buscando relacio-
nar teoria-prática e investigar as causas para tais dificuldades, bem como elaborar 
um planejamento ajustado às necessidades demandadas. 

Contrapondo-se a esses aspectos positivos, houve algumas questões que ge-
raram problemática durante a etapa descrita: a) o recurso orçamentário anuncia-
do pela CAPES, através do ProfLicenciatura3, para o custeio de materiais a serem 

3“O Programa de Fomento à Formação de Professores da Educação Básica (ProF Licenciatura) é uma ação da Capes 
que visa fomentar, nas Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras, a formação de professores para a educa-
ção básica e a melhoria da qualidade da formação nos cursos de licenciatura.

O fomento do ProF Licenciatura consiste no apoio a realização das atividades dos projetos aprovados pelo Progra-
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utilizados nas escolas-campo do PRP, por causa do trâmite burocrático na esfera go-
vernamental, demorou para ser liberado, fazendo com que os materiais utilizados 
em muitas das intervenções pedagógicas fossem patrocinados pelas escolas-campo 
ou pelos próprios residentes; b) não houve, por parte da CAPES, além da Portaria de 
agosto de 2018, orientações mais detalhadas sobre cada etapa do Programa, geran-
do, muitas vezes, uma insegurança quanto à operacionalização de algumas ativida-
des. Esta última questão afetou fortemente o PRP, pois, diante de um não pronun-
ciamento do órgão de fomento federal sobre as ações a serem implementadas, de 
forma elucidativa e transparente, há uma dificuldade no processo avaliativo a ser 
realizado ao final do mesmo, uma vez que, como programa-piloto, necessitaria de 
um cuidado maior quanto à operacionalização.

CONCLUSÕES

O Programa de Residência Pedagógica surgiu no contexto da nova Política de 
Formação de Professores, como um projeto-piloto, e podemos observar, antes mes-
mo de seu término (fevereiro de 2020) os resultados positivos de sua implementa-
ção nas escolas-campo e também na formação inicial dos licenciados em Pedagogia. 
Afirmamos que a operacionalização do Programa, como proposta pelo governo fe-
deral, é muito produtiva e serve como uma ferramenta eficiente para auxiliar os 
graduandos no seu processo de construção de uma identidade profissional em for-
mação, além de fortalecer o vínculo entre universidade e escola básica. Por outro 
lado, problemas relacionados à liberação de recursos orçamentários e a ausência de 
um direcionamento mais detalhado da operacionalização pela CAPES são aponta-
dos como contrapontos importantes.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho visa realizar uma reflexão acerca da atuação e consequente 
formação de pibidianas em estruturas escolares diversificadas. Nessa perspectiva, 
este trabalho justifica-se pela preocupação em desvendar até que ponto a estrutura 
física influência na relação ensino-aprendizagem, já que cada uma destas escolas 
possui suas especificidades, tanto positivas como negativas. Nesse sentido, é per-
tinente indagar: o ambiente escolar interfere nesta relação? Se sim, de que forma?

CADA ESCOLA, UM LUGAR PECULIAR

Este relato reflexivo versará sobre um compilado de experiências realizadas no 
âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID entre 
2018 e 2019, em três escolas do Município de Tocantinópolis -TO: Escola Municipal 
Alto da Boa Vista II, Escola Municipal Walfredo Campos Maia, e Escola Paroquial 
Cristo Rei, estadual. Para sistematizar as experiências, utilizou-se como aporte teó-
rico, Holliday (2006). Entrementes, será apresentado a nossa percepção, enquanto 
pibidianas, acerca das condições estruturais da escola que bem sabemos, impacta 
no desenvolvimento de nosso trabalho. 

Na escola municipal Walfredo Campos Maia, as atividades do PIBID eram rea-
lizadas na sala destinada as aulas de reforço do corpo docente da unidade, que nos 

mailto:rebecamariacardoso@gmail.com
mailto:jemimaabreu.2@gmail.com
mailto:jailmaribeiromarinho@gmail.com


822

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

dias de atendimento do programa, era disponibilizada para as pibidianas. A sala é 
bastante ampla, conta com ar condicionado e comporta todos os alunos atendidos 
pelo programa, na qual, pertenciam a classes multisseriadas. Para a concretização 
das atividades, tinha-se acesso a quadro branco, copiadora e um televisor que po-
deria ser usado para as atividades, se reservado com antecedência, o que facilitava 
a execução de todo um planejamento prévio. 

Situada no centro, na Escola Paroquial Cristo Rei, as aulas foram lecionadas em 
uma sala coberta com espaço reduzido e funcionava apenas um ventilador. Em vir-
tude disso, na maior parte do tempo os educandos se queixavam do excesso de ca-
lor e pediam inúmeras vezes para ir beber água, afetando, por conseguinte, o pouco 
tempo de aula que os pibidianos tinham para atuar. Em razão disso, algumas es-
tratégias foram utilizadas, a exemplo cita-se a solicitação de um novo espaço para 
a direção da escola, que atendeu no primeiro semestre de 2019. Importa ressaltar 
que mesmo diante de todas os percalços, as atividades andaram em consonância 
com as dificuldades que os alunos apresentaram no decorrer do Programa, visando 
superá-las. O retorno dos pais dos alunos e do corpo docente da escola, acerca do 
trabalho dos pibidianos, torna isto um fato.

Diferentemente das demais, na Escola Municipal Alto da Boa Vista II, no segun-
do semestre de 2018, atendíamos os alunos improvisadamente debaixo de uma árvore 
próxima ao portão de entrada da escola, na qual, disputávamos a atenção dos alunos 
com quem transitava pela rua e pessoas que entravam e saíam da escola. Esta condição 
também interferia diretamente na promoção de determinadas atividades. A exemplo 
cita-se a dificuldade de utilizar recursos midiáticos, posto que a claridade do ambien-
te inviabilizava a visão, quando pretendia-se relacionar um conteúdo trabalhado com 
um filme ou curta-metragem. Além disso, o vento não era um bom amigo quando a ati-
vidade envolvia papéis cortados (figuras, frases etc.), para serem montados.

No Norte do Tocantins, as chuvas costumam aparecer consideravelmente nesta 
época do ano, com isso, o leva e traz de carteiras e mesas para a área interna da escola 
passou a fazer parte da nossa dinâmica, até que um dia em decorrência de um forte 
vendaval, o “teto” da “sala de aula” caiu por cima do muro da escola implicando assim 
na destruição de nosso “ambiente de trabalho”. Com isso, a estratégia consistiu em 
continuar o atendimento debaixo de outra árvore. Porém, o espaço era ocupado por 
professores que para cumprir carga horária, tinham que dar aulas de reforço no con-
traturno. Agora, além dos desafios anteriores, passamos a ter que lidar com os olhares 
de professores, como quem estivessem analisando nosso trabalho. Um fato bastante 
curioso, posto que os professores da escola deveriam atuar como coformadores, con-
tribuindo por meio de suas experiências com a nossa formação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Feita as análises individuais, vimos que a estrutura física, pode chegar a inter-
ferir na relação ensino-aprendizagem, porém, isto não é uma regra inalterável. Os 
pibidianos em geral são incumbidos de buscarem justamente superar determina-
dos problemas que surgem durante o processo, e isto exige adaptações de atividade, 
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criatividade para elaboração de materiais, e muitas vezes, improviso. Neste caso, o 
regulamento do PIBID, especificamente o Art.º4 e inciso IV tem como objetivo,

inserir os licenciados no cotidiano de escolas da rede pública de educação, pro-
porcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências me-
todológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdiscipli-
nar que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-
-aprendizagem (BRASIL, 2013, p. 2)

Em relação ao espaço escolar, Ribeiro (2004) defende que este deve ser coeren-
te em sua totalidade, visto que é nele e a partir dele que se faz a prática pedagógica, 
logo, ele pode constituir tanto um espaço de possibilidade, como de limites. Nessa 
direção, compreende-se, que o ato de ensinar, bem como o de aprender, necessitam 
de condições que viabilizem o bem-estar docente e discente.

Por outro lado, é sabido que a qualidade do ambiente não depende só das carac-
terísticas físicas, como já fora ressaltado em outros momentos, mas têm um papel 
imprescindível. Ribeiro (2004, p. 108) aponta que “o ambiente físico, a sua estrutu-
ra e as significações simbólicas determinam, em grande parte, as experiências da 
criança, seu aprendizado e desenvolvimento”. Desta forma, o planejamento se dava 
de acordo as especificidades tanto dos alunos, quanto do ambiente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acredita-se que o processo de ensino e aprendizagem depende de um conjunto de 
fatores, inclusive, o apoio da Secretaria Municipal de Educação para suprir as deman-
das essenciais para um bom funcionamento do Programa. Nessa perspectiva, é impres-
cindível analisar o ambiente escolar constantemente, uma vez que esse tem sido negli-
genciado. Em se tratando de escolas públicas, isto se manifesta de forma mais evidente 
ainda, mesmo que haja cobrança para a melhoria nesses espaços de forma recorrente.

Contudo, apesar de todas as informações postas, nosso trabalho e formação, fora 
bastante significativo, pois tivemos contato com os desafios do espaço escolar de fato 
e procuramos lidar com isso, cumprindo, neste contexto, o objetivo do programa, ci-
tado acima. Um dos elementos que o programa mais proporciona é exatamente um 
vislumbre de como é a realidade da docência, no que se refere a espaços escolares que 
não atendem as necessidades mínimas para um bom desenvolvimento das atividades.
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Pensar em uma Residência Pedagógica (RP) é acreditar na necessária interface 
sistêmica da educação Básica com o Ensino Superior, entendendo, aqui, que interfa-
ce sistêmica representa aquela em que é possível a troca, a cooperação, a colaboração 
e a construção coletiva, ainda, uma forma de pensar acerca de uma realidade, tendo 
como característica o pensar o todo para as relações e para a importância de proces-
sos de retroalimentação e de interação dinâmica entre redes públicas de ensino.

Assim, a imersão nas comunidades pelos residentes pedagógicos da Universidade 
Federal do Sul da Bahia (UFSB), através da RP, também possibilita a convivência com 
os hábitos, as crenças e a cultura dos estudantes do Complexo Integrado de Educação 
de Itamaraju (CIEI), o que visa preparar o residente para possíveis intervenções que 
deverão ir além de meras análises teóricas de contextos, possibilitando, com isso, 
criar sentidos pessoais e sociais, a partir de proposta de trabalho que possa responder 
à demanda da comunidade. Propostas, essas, construídas no coletivo da escola, e em 
um trabalho colaborativo com docentes orientadores, professores preceptores e resi-
dentes, tudo baseado no apreço e apreciação do estudante, nos seus sentimentos, nas 
suas opiniões, e na sua pessoa, como é proposto por Carl Roger. 

mailto:tadna.ead@gmail.com
mailto:criscardosoicm@hotmail.com
mailto:paulinhaoliveira18@outlook.com
mailto:ms.limeira.msl@gmail.com
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Fazer essa experiência, tanto como preceptor pedagógico ou residente peda-
gógico, deve ser uma prática advinda de muitas expectativas e experimentos, em 
consonância com os objetivos da RP, como está posto no Projeto Institucional de 
Residência Pedagógica da Universidade Federal do Sul da Bahia. E, ao pensar a edu-
cação como ferramenta poderosa para transformação social, é que se pode afirmar 
que, como rege na BNCC, é no ambiente escolar que os jovens podem experimen-
tar, de forma mediada e intencional, as interações com o outro, com o mundo, como 
também, vislumbrar na valorização da diversidade as oportunidades de crescimen-
to para seu presente e futuro como sujeito na sociedade. 

Destarte, durante e depois da ambientação da escola pelos residentes, apoiados 
pelo o que é propagado nos diversos meios de comunicação que nos cercam, foi per-
cebida a necessidade de se trabalhar o lugar-papel da mulher em nossa sociedade, 
mediante dados veiculados nas mídias de comunicação e, mais importantes, nas 
“falas” e posturas de alunos do CIEI, em rodas de conversas, através de escuta sen-
sível de professores, residentes e preceptores.

Tudo isso foi o que nos impulsionou, nesse contexto da RP, a debruçarmos na 
construção de uma sequência didática interdisciplinar intitulada “Valorização da 
Mulher”. A escolha do instrumento formativo sequência didática deu-se por acredi-
tar que ela é eficaz quando permite trabalhar vários contextos globais e cotidianos 
nos vários módulos que a compõe, num exercício gradual e retroalimentado com 
situações de prática-reflexões-práticas ao longo do desenvolvimento das propostas, 
com atividades variadas trabalhadas de forma sistemática, com apoio teórico de 
Barbier; Haffman; Schneuwly e Dolz; Gil; Luckesi; Roger; e outras referências perti-
nentes para o planejamento e desenvolvimento das propostas.

Tal sequência didática tem como objetivos: apresentar para os jovens as repre-
sentações, global e local, do que significa ser mulher; trabalhar a compreensão da 
importância da figura da mulher na sociedade através da contextualização históri-
ca; valorizar as conquistas alcançadas e lutas vencidas pelas mulheres ao decorrer 
dos séculos; conscientizar os estudantes da necessidade de vivermos com igualda-
de numa sociedade diversa; e outros elencados na proposta. Para alcance de tais 
objetivos, foram trabalhados vários temas motivadores, dentre eles, Direitos: Lei 
Maria da penha e o feminicídio; Aborto; Anticoncepcional, Preconceito Racial; e 
outros fomentados nas discussões.

Para o desenvolvimento eficaz das propostas, optou-se por metodologias ativas 
de aprendizagem, visando mudança do ponto de vista do comportamento do estu-
dante, e, para além dos saberes acadêmicos, suscitar a compreensão empática de 
todos envolvidos no projeto, e a apropriação de procedimentos cognitivos, fazendo 
uso de metodologias que possam favorecer o protagonismo juvenil através da me-
diação e intervenção sociocultural, como nos é apresentado na BNCC. 

Ainda, faz-se pertinente enfatizar que todas as atividades partiram da neces-
sidade de contemplar um currículo voltado para a formação de cidadãos críticos, 
comprometidos com a valorização da diversidade cultural, da cidadania e aptos a se 
inserirem num mundo global e plural. Assim, ainda se apresentou como objetivo da 
sequência didática desenvolver e concretizar princípios, tais como: diálogo, trans-
formação social, solidariedade e igualdade de diferenças, como também, construir 
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relações solidárias e igualitárias por meio da criação de sentidos pessoais e sociais 
guiados pelos princípios da igualdade e solidariedade, sempre tendo o cuidado de 
em toda proposta de trabalho partir da percepção de mundo do aluno, já que, se-
gundo GIL (1997), um dos maiores problemas na discussão em sala de aula refere-se 
exatamente ao seu início, quando precisamos encher a aula de significados e “que-
reres” do estudante.

Como preceptora e residentes pedagógicas pesquisadoras da nossa própria prá-
tica, abertas a discutir essas práticas em grupos e comunidades, conscientes de sua 
importância na formação de sujeitos no tocante às suas dimensões cognitivas e só-
cio-político-culturais, podemos afirmar que o desenvolvimento das atividades fo-
ram momentos muito ricos de aprendizagem através de leituras em sala de aula; 
pesquisas diversas; estudo de biografias femininas; rodas de discussão e reflexão do 
lugar ocupado pela mulher na História da sociedade; atividades que fomentaram a 
necessidade do sentimento de sororidade entre as mulheres como forma de resis-
tência; aula invertida para trabalhar o reconhecimento e importância da trajetória 
da mulher na construção da História; aulas dialogadas sobre a necessidade da des-
construção do machismo, dentre os momentos de discussões muito importantes 
para a apreensão da sociedade, o pensar em mudanças de ações, para pensar, as-
sim, em transformação de uma sociedade. 

Bem, pode-se afirmar que, pensando em uma educação inclusiva, ao desen-
volver a proposta de trabalho apresentada foi possível articular conhecimentos de 
componentes simultaneamente a dimensões sócioemocionais, em situações de 
aprendizagem que se mostraram significativas e relevantes para a formação inte-
gral do estudante envolvido com as propostas, como sujeito crítico, criativo e par-
ticipativo na sociedade. Que esse sujeito\estudante tenha um olhar humanizado, 
em um mundo composto de seres diferentes, mas que almejam por uma relação de 
igualdade em meio às diversidades, como é muito bem retratado em um fragmento 
do poema de um aluno após um encontro do projeto: “...sonho com um mundo sem 
descriminação à mulher, sem preconceito. Com amizade de luz, amor, igualdade e 
respeito.”. Um sonho de resistência.
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O LUGAR DA FILOSOFIA NO  
ENSINO MÉDIO: UMA EXPERIÊNCIA 
TEÓRICA E PRATICA.

JANIEL DE OLIVEIRA SANTOS 
UEFS-UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA 
E-MAIL: JANIEL.UEFS@GMAIL.COM

Palavras chaves: Ensino de Filosofia, Práxis, Educação 

Este presente resumo trata-se de um Relato de experiência a partir de viven-
cias cotidianas como bolsista residente do projeto institucional RESIDÊNCIA 
PEDAGÓGICA-UEFS-CAPES EDITAL Nº03/2018 – SUB PROJETO DE FILOSOFIA. 
Este projeto tem sido inovador em relação as práticas pedagógicas do ensino de fi-
losofia e apesar de não ser uma proposta nova cem por cento original, uma vez que 
esta ideia de “Residência Pedagógica” não é uma coisa nova no cenário nacional, 
apresentou um avanço profissional da formação de professores de filosofia. Este 
projeto encontra-se dentro de uma série de projetos que fomentam “a cultura de 
projetos políticos profissionais”, demorou-se a entender os seus objetivos inicial-
mente, porém logo após sua implantação vieram resultados positivos que fortalece-
ram a práxis na formação profissional dos integrantes do programa, tornando assim 
o projeto uma espécie de “formação inicial/continuada”.

O projeto que tem quatro etapas, simulam um estágio obrigatório, porém algo 
é interessante nesse quadro que podemos chama-lo de “ulterior” uma vez que o 
seu exercício inicia o futuro docente rapidamente no seu início de formação, apre-
sentando a ele os caminhos que se deve percorrer e assim também destacando a 
ênfase na pesquisa da licenciatura e seu ensino, uma vez que a maioria dos estu-
dantes optam sempre pela pesquisa, desassociando o pesquisa do ensino, come-
tendo este equivoco, uma vez que ambos devem andar juntos. As etapas das ob-
servações foram a melhor forma referencial de me situar enquanto futuro docente, 
e já visualizando esta tarefa futura, me fizeram refletir como diz Paulo Freire em 
sua obra Pedagogia do Oprimido, em sua teoria da práxis um “ modus operandi” 
que desse maior objetividade na relação ensino/aprendizagem, optei pela experiên-
cia Freiriana da “Ação-reflexão-ação” , essas experiências também nos aponta qual 
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o norte especulativo Nós, futuros docentes devemos buscar para nos respaldar da 
nossa formação intelectual, no sentido de encontrar uma práxis do ensino de filo-
sofia e desde já uma postura filosófica, dentro desse contexto é imprescindível à 
iniciação cientifica docente como parte da formação educacional do licenciando de 
filosofia. Trago neste relato algumas reflexões e apresentações do contexto educa-
cional da Escola Estadual Georgina Soares do Nascimento em Feira de Santana-BA.

“O que é filosofia deve ensinar? ” Essa reflexão me fez voltar meu olhar para a 
minha formação a constatação da ausência de uma eixo norteador do que é esse 
“dever”, me deparei com a necessidade de entender este problema melhor, e assim 
como a maioria dos filósofos faz no esforço de pensar, fui deixando me levar nas 
minhas reflexões e então os pensamentos me levaram até a seguinte máxima: um 
ensino capaz de fazer pessoas gostar de refletir toda e qualquer questão em busca 
da verdade, contextualizando com a história da filosofia. E percebemos como filo-
sofar é importante para saber o que Nós somos hoje enquanto sujeitos, o que sere-
mos amanhã e o nosso passado. Todas as ações estratégicas que nosso subprojeto 
de filosofia então executa é pautado então na tentativa de fornecer aos estudantes 
o máximo de ferramentas no sentido de colocar em pratica um ensino significativo 
tanto a nós futuros mediadores dessa relação quanto aos estudantes. Desse modo 
as reflexões teóricas tornam-se práticas que também se ressignificam o tempo todo. 
Uma vez que pensam o sujeito dentro do seu espaço e tempo utilizando-se da filoso-
fia como método principal para questionar a realidade e sua volta, transformando 
em um lugar melhor sempre pensando no bem comum. Me senti enquanto parte 
desse projeto realizado é certo que as dificuldades e dinâmicas próprias do contex-
tos educacional brasileiro é um tanto complexo, mas recebemos a tarefa de levar a 
diante uma necessidade que há muito tempo no Brasil existiu, a presença do ensino 
de filosofia é cada vez mais importante nos dias atuais, sofremos uma crise do pen-
sar, que é difundida pela desordem política e social que reflete no contexto educa-
cional, é preciso cada vez mais iniciativas educacionais que possa devolver a todos 
os cidadãos o direito de ter uma educação pública de qualidade, completa no seu 
sentido de desenvolvimento pessoal, libertária no seu sentido pedagógico e eficaz 
no sentido prático e assim reafirmar o ensino de filosofia como necessário, não por 
que faz o bem a mim, mas sim por quê a filosofia é o jeito que se pensa pra melhorar 
o mundo, pensar o mundo é uma postura filosófica e que por si só se justifica. 
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REFLEXÕES PRELIMINARES SOBRE  
O PIBID PEDAGOGIA/ 2018 EM 
TOCANTINÓPOLIS TOCANTINS

FABÍOLA ANDRADE PEREIRA – UFT – CAMPUS DE TOCANTINÓPOLIS 
FABAGNES@UFT.EDU.BR

Palavras-chave: PIBID. Prática Educativa. Formação docente.

INTRODUÇÂO

A ideia de tecer esse texto surge da necessidade de traçar os primeiros registros 
acerca da experiência docente à frente da coordenação do PIBID/2018 do curso de 
Pedagogia no Campus de Tocantinópolis. Um exercício que busca não só registrar 
as memórias iniciais dessa vivência junto ao programa, mas, sobretudo associar as 
reflexões preliminares sobre a centralidade da formação acadêmica inicial do peda-
gogo com as práticas que ensinam a ensinar.

Assim, busca-se aqui não só ordenar e ou reconstruir uma trajetória mas, sobre-
tudo descobrir e sempre que possível explicar diante da lógica do processo vivido, as 
aprendizagens críticas dessa rica experiência. São esses aprendizados que implica mu-
danças “nos modos de ser, de pensar e de agir de todos os dodiscentes” Brito (2011).

METODOLOGIA

Para fins de viabilização do Subprojeto e do trabalho de cada núcleo, algumas 
das possibilidades de articulação do PIBID com os PPC e as atividades teórico-prá-
ticas dos cursos de licenciatura foram pensadas. Vejamos: 

Realização de Mini aulas e ou micro aulas, considerados os momentos de plane-
jamento e aplicação de atividades; Planejamento de atividades para serem reali-
zadas nas escolas e posterior apresentação de relatório;

[...] Produção de artigos científicos; Organização de seminários, workshop, mesa 
redonda; Observação de diferentes dimensões da prática educativa, reflexão, re-
gistros de observações realizadas e resolução de situações-problema; Observação 
e reflexão sobre a prática educativa com a possibilidade de utilização de tecnolo-
gias de informação; [...]. (Subprojeto/PIBID, 2018)

mailto:fabagnes@uft.edu.br
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Dos pontos descritos como possibilidade, o núcleo de Tocantinópolis, por meio 
da equipe (bolsistas, supervisores e coordenação) tem conseguido nesse primeiro 
semestre de atividades realizar grande parte das ações previstas no subprojeto em 
questão. A forma autônoma e eficaz da equipe resulta em bons e exitosos resulta-
dos, implicando inclusive no alcance de importantes indicadores, a exemplo, cita-
-se a socialização de práticas e experiências, o qual este resumo expandido se inse-
re. Além disso, para cada núcleo tem previsto um cronograma de execução de ativi-
dades. Neste se prevê a etapa, inicio e fim da realização de cada atividade prevista.

DISCUSSÕES E RESULTADOS 

Um dos pontos presentes no edital nº7/2018 previa a necessidade de articular 
os subprojetos do PIBID ao projeto institucional. Assim, munidos da legislação vi-
gente detectamos que a Resolução de nº 06/2016 do CONSUNI, e o PDI/ Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI-2016/2020) da UFT – Universidade Federal do 
Tocantins, busca dentre outros aspectos “Formar profissionais cidadãos e produzir 
conhecimento com inovação e qualidade que contribuam para o desenvolvimento 
socioambiental do Estado do Tocantins e da Amazônia Legal”. 

O Subprojeto do Curso de Pedagogia inscrito por meio do edital de nº 7/2018 
tem como vigência os meses de Agosto/2018 a Janeiro/ 2020. Por meio deste, os 
Campus/núcleo de Arrais, Miracema, Palmas e Tocantinópolis e, por conseguinte 
10 escolas (9 municipais e 1 estadual) pertencentes a esses municípios, foram di-
retamente contemplados com ações, que visam melhorar os processos de ensino e 
aprendizagem dos acadêmicos e alunos atendidos. 

Assim, o núcleo de Tocantinópolis vem atuando desde agosto de 2018, em par-
ceria com três escolas, quais sejam: A Escola Paroquial Cristo Rei que atende atu-
almente, aproximadamente, 400 alunos no Ensino Fundamental de 9 anos – 4º ao 
6°ano (13 turmas) nos turnos matutino e vespertino. A Escola Municipal Walfredo 
Campos Maia, a qual conta com 389 alunos do ensino fundamental, distribuídos 
em 15 turmas nos 02 turnos e a Escola Municipal Alto da Boa Vista II, que atende 414 
alunos do ensino fundamental, distribuídos em 18 turmas nos 02 turnos.

Para fins de acompanhamento das escolas mencionadas, O PIBID/2018, conta 
com a participação de 30 Bolsistas, 03 supervisoras e 02 Coordenadoras. Desta for-
ma, cada Escola é supervisionada por um professor que recebe o suporte teórico/
didático/pedagógico da coordenação e equipe de bolsitas/pibidianos.

Como nos programas anteriores, o Subprojeto atual tem procurado desenvolver 
suas ações pautadas em eixos temáticos estratégicos. Temas como alfabetização, lei-
tura, ludicidade, interpretação e produção textual, além de outros sugeridos pelas 
escolas ( como a contribuição da neurociência para a alfabetização e a leitura) tem 
alimentado as discussões teóricas nos encontros mensais. Nestes, as animações e an-
gústias são confrontadas, constituindo-se em momentos de socialização e de apro-
fundamento teórico riquíssimos, o que mostra que a dinâmica de trabalho adotada 
contribui de forma significativa com o processo de formação dos alunos blosistas. 

Importa destacar ainda que para além da aproximação e inserção nas esco-
las os alunos bolsistas são estimulados a registrarem suas experiências, as quais são 
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mensalmente compartilhadas. Dos relatos envoltos de sentimentos e emoções surgem 
as primeiras reflexões, e por meio das distintas falas vão se percebendo pontos de cone-
xão que ajudam a enriquecer a proposta e história do programa. A socialização vai, as-
sim, provocando o estabelecimento de laços de cumplicidade entre aqueles que fazem 
parte dessa experiência formativa. Um exercício que permite partilhar as lições apren-
didas, bem como dialogar e confrontar outras experiências e aprendizados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio desse breve diálogo, foi possível perceber que desde que foi oficialmen-
te instituindo enquanto política pública em 2009, o PIBID - Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência tem sido no campus de Tocantinópolis, objeto de 
atenção e reflexão. O programa que na prática tem aproximado a Universidade da es-
cola surgiu como uma iniciativa para o aperfeiçoamento e a valorização da formação 
de professores posto que busca dar apoio a iniciação à docência visando o aprimora-
mento do processo formativo e a valorização do magistério de uma maneira em geral. 

Assim, os saberes construídos durante todo esse processo, o contato cotidia-
no com a escola, o trabalho diário com os professores e com os alunos, tem revela-
do por meio dos relatos colhidos em nossos encontros “que o ensinar e o aprender 
emergem na relação teoria e pratica fortalecida num processo permanente que en-
volve comprometimento, bom senso, mudança, alegria e esperança” ( PEREIRA, 
PINHO E ARAUJO: 2017) elementos importante no percurso formativo de todo pro-
fissional envolvido com a qualidade da educação. 
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POLÍTICA ÉTNICO-RACIAL NA ESCOLA: 
UMA EXPERIÊNCIA NA ESCOLA MUNICIPAL 
DE FEIRA DE SANTANA - BA
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Palavras chave: identidade racial, espaço escolar, Residência Pedagógica.

O presente trabalho é fruto da experiência desenvolvida no Programa Residência 
Pedagógica em uma escola da rede municipal de Feira de Santana – BA. A propos-
ta de trabalhar com as questões étnico raciais no espaço da sala de aula (5º. ano do 
Ensino Fundamental) surgiu com o objetivo de incentivar a discussão sobre a iden-
tidade racial, haja vista as dificuldades percebidas nas crianças em não se assumi-
rem negras. 

A proposta de trabalho que teve o racismo como mote de reflexão surgiu da ne-
cessidade de tematizar as questões com as crianças e para isso buscamos desenvol-
ver atividades que colaborassem na construção das relações interpessoais na for-
mação sócio afetiva destes indivíduos e na autonomia moral de cada um. Assim, 
resolvemos selecionar o racismo a fim de conhecer as práticas comuns sofridas pe-
las crianças e tentar promover a aceitação de si, bem como do outro, diminuindo a 
intolerância entre eles.

Durante o período destinado as visitas para ambientação e diagnóstico da rea-
lidade da escola ficou evidenciado a preocupação das crianças com a beleza, unhas 
e cabelos percebendo com isso a falta de pertencimento e aceitação da nossa con-
dição de negros. Conforme Fanon (2008) nos mostra, o complexo de inferioridade 
introjetada na psique de um negro ou uma negra desde criança pode influenciar as 
suas escolhas na forma de se vestir e as exigências junto ao corpo, principalmen-
te em questões estéticas, que em sociedades racistas define-se o padrão de bele-
za branco como o belo por excelência, quanto pela questão material, pois, nestas 

mailto:tecabr20@hotmail.com-
mailto:nanda.belfoort@outlook.com
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mesmas sociedades a cor também se torna um marcador da distribuição de privilé-
gios colocando os brancos no topo da pirâmide. 

Entendendo a importância de desconstruir os padrões estabelecidos pela so-
ciedade promovemos leituras de contos, dentre eles “Tudo na vida passa” do Livro 
Contos da vida absurda do autor Luís Pimentel, que reforça o pertencimento de 
lugar que certamente mais importante que a consciência do lugar é a consciência 
do mundo, obtida através do lugar (SANTOS, 2005, p. 161). O lugar seria o centro 
de valores indispensáveis para a nossa identidade entretanto, a escola tem um pa-
pel fundamental na conscientização das crianças promovendo a reflexão sobre sua 
valorização, debates que apropriem estes sujeitos na sua condição, onde moram, o 
que os pais fazem quando estão na escola, por que moram no bairro, valorizando a 
cidade e suas nuances.

Outra atividade elaborada afim de escutar as crianças sobre as suas experiências 
cotidianas foi a exibição do documentário “Dudu – e o lápis cor da pele”. Após a exibi-
ção organizamos uma roda de conversa com intuito de compreendermos não apenas 
o nível de aceitação de cada um, mas promover reflexões sobre as situações cotidia-
nas em que o racismo se revela. Dando continuidade a atividade, trabalhamos com a 
autoimagem de cada um. Disponibilizamos papel metro no chão e lápis e solicitamos 
às crianças que colorissem. Foi possível perceber que a maioria escolheu o lápis de 
tom claro, assim, de forma cuidadosa abrimos para a discussão e questionamos sobre 
o que sentiram e pensaram durante a dinâmica, mas poucos relataram e nenhum alu-
no trouxe para a discussão a questão sobre autoafirmação negra. 

A experiencia revelou a necessidade de continuar investindo em atividades que 
tematizem as políticas étnico raciais, pois mesmo reconhecendo que a escola traba-
lha a questão da “Consciência Negra” regimentada no Projeto Político Pedagógico 
(PPP) da entidade, ainda faz-se necessário ampliar os estudos e reflexões sobre as 
questões raciais no ambiente de sala de aula. 

Como afirma Silva (2007, p. 15-16):

Um currículo busca precisamente modificar as pessoas que vão “seguir” aquele 
currículo. [...]

Além de uma questão de conhecimento, o currículo é também uma questão de 
identidade.

Portanto, no quando se refere ao papel fundamental do professor na busca pela 
formação da consciência de seus alunos para não apenas receberem informações, 
mas refletirem sobre elas, questioná-las e, se necessário, posicionarem-se contra, 
é que ressaltamos a importância da Residência Pedagógica na escola básica como 
forma de parceria com os professores da rede e da ampliação do espaço de formação 
dos estudantes no processo de aprendizagem significativa.
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Palavras-Chave: Federalismo. Formação Docente. Residência Pedagógica.

RESUMO

Analisando a história das políticas educacionais brasileiras podemos perceber 
que a formação de professores no Brasil tem sido um desafio histórico, cuja mar-
ca é a negação dos direitos no tangente ao exercício da função, sendo o trabalho 
docente desenvolvido com o mínimo de condições. Cada vez mais assistimos a 
implantação de políticas de regulação que não atendem às necessidades dos indi-
víduos brasileiros no corpo de sua coletividade, mas sim aos anseios do grande ca-
pital. Com este imperativo ao longo dos anos o Estado brasileiro veio descuidando 
do regime de colaboração preconizado na douta norma prevista da Constituição 
Federal (CF) de 1988 e demais legislações educacionais, como por exemplo, a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) nº 9.394/96. De modo a di-
minuir o déficit de investimentos na área da formação docente, nos últimos anos 
o governo brasileiro veio criando “novas” políticas de formação docente como o 
Programa de Iniciação à Docência (PIBID) e o mais recente Programa Residência 
Pedagógica (RP) com vistas ao exercício do Regime de Colaboração em nível na-
cional tangente à formação inicial do docente. Com um baluarte enorme de exi-
gência a RP está normatizada por meio das portarias de nº 38/2018 e nº 45/2018 da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), fundação 
do Ministério da Educação (MEC), bem como o Edital de nº 06/2018-Capes. Este 
rol de normativas dá o tom do que é o programa e como este deve ser desenvolvi-
do pelas Instituições de Nível Superior (IES), Secretarias Estaduais de Educação 
(SEEDUCs) e Secretarias Municipais de Educação (SEMEDs) já demarcando de 
início a previsão do Regime de Colaboração entre União, Estado e Municípios. É 
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justamente a articulação entre o federalismo brasileiro e a formação docente pro-
posta na RP que esta pesquisa analisa como se dá, pela douta norma posta, o regi-
me de colaboração. Tentamos responder ao seguinte questionamento: Qual o pa-
pel desempenhado pela União no Programa Residência Pedagógica com vistas à 
melhoria da formação docente difundida na douta norma do Programa? Dentro do 
Estado reformado foi aprovada no Brasil a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDBEN) nº 9.394/94 que traz a discussão sobre a formação dos profis-
sionais da educação nos artigos 61, 62, 63, 64 afirmando que estes irão ser forma-
dos em cursos de nível superior e que poderão ter uma formação continuada em 
serviço, sendo os pesquisadores formados nos cursos de pós-graduação como es-
pecializações, mestrados e doutorados. Diante do que propõe a Lei observamos 
que nem sempre isso ocorre, a exemplo dos professores leigos existentes no Brasil 
e mais especificamente no Maranhão. Na realidade, o processo de formação do 
professor no Maranhão não é muito diferente da proferida no restante do país e, 
neste sentido, esta pesquisa objetivou analisar a política educacional de incentivo 
à formação inicial de professores, denominada Programa Residência Pedagógica 
(RP). À medida que fomos, como Coordenação Institucional do Programa, imple-
mentando e executando as ações previstas nas etapas da RP observamos que a 
União possui um papel demos constraining nesta política de formação, e, justa-
mente este papel nos interessa analisar à luz das prerrogativas do federalismo bra-
sileiro. Para que nossas análises ficassem melhor sistematizadas dividimos o estu-
do em áreas de discussões, a saber: a primeira versa sobre o federalismo enquanto 
matriz teórica de administração do Estado brasileiro e suas divergências com os 
demais países que adotam o federalismo. A segunda área de discussão versa so-
bre a concepção de formação docente existente no país, e, a última, apresentamos 
como esta articulação entre o federalismo brasileiro e formação docente se dá no 
programa residência Pedagógica a partir de suas normativas legais. Partimos do 
hipotético no qual o Programa Residência Pedagógica atua como demos constrai-
ning na formação de docentes, visto que sua douta norma e demais dispositivos 
legais cerceiam a autonomia das Instituições de Ensino Superior (IES) no tangen-
te ao modelo de formação a seguir. De modo a desenvolver o hipotético em tela 
adotou-se a Ciência Política (Elazar, 1987; 1995; 1994; Pierson, 2000; 1996; Wright 
1978; 1974) enquanto balizante teórica, representada pela Teoria do Federalismo 
como pacto que premissa o modelo cooperativo de federalismo como a melhor 
forma de governo por permitir a tomada de decisões conjuntas a partir da não 
centralização do poder. Utilizou-se como método o materialismo histórico dialé-
tico o qual pressupõe a totalidade e contradição como forma de entendimento do 
fenômeno que não se manifesta de modo direto em sua essência, mas que pode 
ser analisado a partir de determinadas categorias que permitem a interpretação 
do real. Para tanto, a técnica utilizada foi a análise documental das Portarias nº 
45/2018, nº 38/2018, nº 158/2017, Edital Capes nº 06/2018 e Acordo de Cooperação 
Técnica (ACT) nº 06/2018 com a triangulação dos dados. Os resultados da pes-
quisa sugerem que as IES por meio do desenvolvimento da RP não conseguem 
desenvolver sua autonomia universitária para a formação docente. O estudo con-
clui que a douta norma da RP é uma superimposição do governo federal às IES 
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partícipes do programa e esta superimposição acaba criando um hibridismo na 
formação docente, fazendo a União ser demos constraining do federalismo brasi-
leiro no referente à política nacional de formação docente.
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Palavras-chaves: Residência pedagógica, aprendizagem, paródias.

INTRODUÇÃO

O Programa Residência Pedagógica (PRP) contribui para a formação de gradu-
andos, construindo projetos para melhorar o processo de ensino e aprendizagem. O 
PRP não foge do sentido do estágio obrigatório, mas ele difere na questão de sempre 
procurar alternativas que fogem da abordagem tradicional e trabalhe mais a relação 
entre professor-aluno e aluno-aluno e assim fomentar mais o processo de ensino e 
aprendizagem, como ressalta Moretti (2011, p. 386) ao afirmar que o programa tem 
o “objetivo superar a tradicional distância entre a teoria e a prática na formação dos 
estudantes, prevê uma ação compartilhada de formação entre a Universidade, os 
graduandos e as escolas parceiras do programa”.

Com meses de funcionamento o PRP contribuiu imensamente para o aperfeiço-
amento dos discentes, promovendo oficinas de biscuit para construção de modelos 
didáticos. O programa também ofereceu oficinas para como ministrar aulas em la-
boratórios, como manusear microscópios, fazer reações simples.

Ferreira, Lima e Jesus (2013 p. 2) afirmam que:

“Os processos de ensino e aprendizagem devem ser dinâmicos e multidirecio-
nais gerando a necessidade de criação de mecanismos de construção diferentes 
dos tradicionalmente utilizados nas escolas. Estes usos de estratégias tradicio-
nais, por vezes, provocam uma série de problemas de aprendizagem agravados, 
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na medida em que os alunos, muitas vezes, não encontram significado nas aulas 
que são obrigados a frequentar diariamente”. 

O objetivo deste trabalho é apresentar, por meio de um relato de experiência, 
a contribuição do uso da paródia como ferramenta de ensino para melhorar o pro-
cesso de aprendizagem do assunto de tabela periódica na aula de ciências e assim 
gerando aulas que fujam de ser tradicionais.

METODOLOGIA

Esta pesquisa é um relato de experiência vivenciado na residência pedagógica. 
Essa pesquisa se classifica na abordagem qualitativa e este trabalho foi construído 
baseado em um diário de campo que segundo Khoule e Carvalho (2014 p. 274) “a 
produção do diário de campo torna-se um importante procedimento para a realiza-
ção do estágio investigativo nas licenciaturas, favorecendo a pesquisa e a produção 
do conhecimento do professor sobre as diversas dimensões do processo de ensino-
-aprendizagem e da cultura escolar em que ele se insere” 

Relatarei como foi o uso da paródia e as impressões que a mesma proporcionou 
no tocante ao processo de ensino e aprendizagem.

Inicialmente, foi ministrado em uma aula de ciências para a turma do 9º ano do 
ensino fundamental o conteúdo sobre Tabela Periódica, através de uma aula expo-
sitiva dialogada, na qual foi possível verificar uma enorme dificuldade dos alunos 
em entender o assunto exposto. Então, ao busca alternativas que pudessem ajudar 
a compreensão dos discentes, foi aplicada a paródia como recurso didático que con-
tribuísse no melhor entendimento do conteúdo ministrado, devido à complexidade 
dele. Para auxiliar nesse processo, possuímos no PRP um colega que canta e toca 
com maestria e sempre que alguém quer realizar atividades desse cunho, o convida 
para participar e assim foi feito. Convidamos o colega, que frisamos que já conhe-
cia a letra da paródia e que foi ele mesmo que nos mostrou em uma das reuniões 
de orientação e nos ofereceu para que pudéssemos aplicar na aula com sua ajuda. 

Assim, com a ajuda do colega a paródia foi cantada na aula. Foi reproduzida a 
letra da paródia no slide e os alunos puderam acompanhar a música lendo e can-
tando. Após a aplicação da paródia, foram feitas perguntas sobre o assunto que a 
paródia abordava para verificar se os alunos puderam compreender o intuído de ter 
levado esse recurso didático para eles.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Através da utilização da paródia na aula foi possível observar uma aprovação 
significativa desse recurso didático pelos alunos. A aula foi dinâmica e, dessa for-
ma, despertou interesse de todos os alunos, facilitando também a assimilação do 
conteúdo trabalhado, ressaltando a importância de trabalhar com métodos lúdicos, 
como afirma Silva, Pereira e Melo (2015, p. 2) “o lúdico proporciona prazer, fazendo 
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surgir a memorização em longo prazo, sendo de grande importância no processo 
ensino aprendizagem”. 

Ao final da aula, antes de me despedir dos alunos, eles comentaram como gos-
taram daquele dia de aula e sugeriram que esse recurso fosse utilizado com mais 
frequência. Foi uma explanação espontânea que me fez refletir sobre a necessidade 
de trazer recursos lúdicos para as aulas. 

De acordo com Ferreira, Lima e Jesus (2013, p. 6):

“Justifica-se o uso de paródias como estratégias de ensino e aprendizagem, uma 
vez que não somente desperta o interesse de autoria e elaboração de um ‘novo 
produto’, como também de uma forma lúdica induz-se o aluno a buscar mais in-
formações para adequar à música a ser parodiada fazendo relação aos critérios 
pré-estabelecidos pelo docente”.

A aprovação do recurso didático foi totalmente positiva, os alunos relataram 
que foi incomum e divertido, foi perceptível a participação de todos os educandos 
durante a execução da paródia. Assim, nos faz refletir sobre a importância de atua-
lizar nossas aulas, dinamizá-las e a paródia foi um recurso crucial nesse processo, 
corroborando com Luna et al. (2015, p. 9) que afirmam que “além de ser uma prática 
bastante viável pelo seu baixo custo, onde a criatividade do docente faz toda a dife-
rença sobre os recursos que serão necessários para sua aplicação”.

Sendo assim, a utilização de paródias foi significativa para o processo de ensino 
e aprendizagem na aula. A aplicação após um conteúdo complexo para os discentes 
se torna uma alternativa viável, pois melhora a assimilação dos assuntos ministra-
dos, assim declararam os alunos da turma onde a paródia foi aplicada.

CONCLUSÃO

O uso da paródia demonstrou que os alunos gostam desse tipo de recuso devi-
do a participação dos mesmos, mostrando o interesse em aprender a paródia e de 
como eles podem participar da aula de um jeito diferente. 

Com isso também os residentes vão estar se aperfeiçoando para seguir os parâ-
metros exigidos pelo programa e se moldando a adotar sempre práticas inovadoras, 
tornando o PRP uma influência para melhor formação de residentes.

Diante daquela atividade, concluo a necessidade de buscar esse tipo de recurso 
para a construção de aulas mais dinâmicas, porque dessa forma permite uma maior 
interação dos alunos não somente com o conteúdo abordado, mas também propor-
cionando aulas que façam que os alunos tenham vontade de participar.
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O PROGRAMA DE RESIDÊNCIA 
PEDAGÓGICA NA UNIVERSIDADE PÚBLICA 
E O ESTÁGIO COMO PRÁTICA E PESQUISA

PROF. DRA. WELESSANDRA APARECIDA BENFICA-COORDENADORA INSTITUCIONAL

Palavras-chave: estágio- formação de professores- residência pedagógica

INTRODUÇÃO

O trabalho tem como objetivo geral apresentar e discutir o Programa de 
Residência Pedagógica na Universidade do Estado de Minas Gerais a partir dos in-
dicadores presentes no Projeto institucional. Apresenta o Programa e o alcance po-
sitivo das mudanças obtidas nas práticas de estágio da Universidade, focalizando 
a condição de elaboração da relação teoria-prática por meio das trocas com as ins-
tituições públicas de ensino fundamental. Ainda considera a condição do estágio 
enquanto pesquisa e sua importância dentro das mudanças ocorridas nos últimos 
anos na formação de professores, ao considerar questões como: quais os desafios 
encontrados na formação de professores na contemporaneidade? Que dimensões 
da prática profissional são mobilizadas para que a formação seja ampliada e revele 
uma educação pública e de qualidade social? 

METODOLOGIA

O instrumento metodológico escolhido foi a a análise documental, tendo como 
foco o Projeto institucional e os relatórios dos residentes concluintes.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O Programa de Residência Pedagógica teve início em 19 de março de 2018 e 
abrange 02 licenciaturas, sendo elas Pedagogia e Letras. Atende a 09 escolas das 
redes municipais e estadual e envolve 16 professores da educação básica seis pro-
fessores da educação superior, dirigentes das redes da educação básica e diversos 
segmentos da escola pública. Conta atualmente com 208 bolsistas e se volta para a 
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promoção da interlocução teoria prática nos cursos de Licenciatura atendendo a 8 
mil alunos da rede pública de ensino. 

Para se firmar no contexto do Ensino Superior no Estado de MG e buscando es-
tar presente em suas mais distintas regiões, a UEMG adota um modelo multicampi, 
se constituindo não apenas como uma alternativa aos modelos convencionais de 
instituição de ensino, mas também de forma política no desenvolvimento regional. 

Presente em 16 municípios do Estado, a Universidade oferece atualmente 115 
cursos de graduação na modalidade presencial. Além disso, conta com nove cursos 
de pós-graduação Stricto Sensu, sendo sete mestrados e dois doutorados.

Ao assumir participar do Programa de Residência Pedagógica trazendo-o para 
dentro da composição do estágio supervisionado como uma das possibilidades de 
formação de profissionais da educação, a Universidade optou por considerar a ne-
cessidade de alinhar as estratégias de formação de professores já existentes aos ob-
jetivos do Programa de Residência, pois trabalha com o entendimento de que a for-
mação de professores nos cursos de Licenciatura deve assegurar aos seus egressos, 
habilidades e competências que lhes permitam realizar um ensino de qualidade 
nas escolas de educação básica. 

Como objetivo geral do Programa RP, temos a busca por oportunizar aos estu-
dantes das diversas Licenciaturas a imersão, reflexão e ação sobre e com os pro-
cessos educativos que ocorrem no âmbito da escola pública, na sala de aula e nos 
espaços da escola na busca de uma educação de qualidade social, crítica e emanci-
patória e entender os impactos que são gerados na relação teoria prática dentro dos 
cursos de formação de professores.

O projeto institucional de formação de professores no PRP se articulou em frentes 
de atuação de acordo com as demandas apresentadas pelas escolas participantes do 
Programa a partir das necessidades das redes pública municipal e estadual. Assim, 
busca favorecer a relação com as práticas de letramento dos diferentes contextos cul-
turais, propondo o trabalho com as práticas letradas locais dos alunos das escolas 
participantes; possibilitando o trabalho com textos multimodais, o uso das tecnolo-
gias digitais, para promover estratégias de trabalho com os diferentes tipos de even-
tos de letramentos nas áreas do conhecimento, de forma a propiciar aos professores, 
alunos e residentes a apropriação dos diversos gêneros que circulam na sociedade. 

Além disso, há a proposta de articular teoria e prática nos diversos cursos de 
Licenciatura conduzindo-os em parceria com as redes públicas de educação bá-
sica no sentido de ampliar as possibilidades de aprendizado da prática no cam-
po profissional. Há urgência em oportunizar estratégias de formação metodoló-
gica e didática de saberes explicitados em formas de habilidades e competências 
na BNCC. Temos a necessidade de reconhecer os aspectos relevantes da cultura da 
comunidade em que nossos alunos estão inseridos e do seu entorno para definir 
quais histórias possuem referências com o cotidiano dos alunos com a finalidade de 
problematizá-las, transformando-as em situações de análise que levem os alunos 
a classificar, ordenar e medir. Espera-se que os alunos possam desenvolver a cria-
tividade, a oralidade e também a capacidade de problematizar matematicamente 
questões do cotidiano a partir das histórias conhecidas e ou criadas por eles em par-
ceria com os estudantes da Licenciatura. 
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Para tanto, o estudo e discussão de referenciais teóricos contemporâneos edu-
cacionais e de formação para o estudo de casos didático- pedagógicos que surgirem 
em decorrência da imersão orientada desse estudante no campo se tornam funda-
mentais, para que possam refletir sobre os eventos didático-pedagógicos trazendo 
a prática e a experiência dos professores das escolas de educação básica, a insti-
tuição escolar como espaço sociocultural e a pluralidade de tempos, espaços e re-
lações presentes no processo de ensino aprendizagem, como fonte de articulação 
com seus saberes sobre a escola e sobre a mediação didática dos conteúdos. 

Um dos pilares nos quais se sustenta a busca pela relação teoria prática é o co-
nhecimento sobre o saber profissional dos professores. Na interpretação de Tardiff 
(2013), “um amálgama de diferentes saberes, provenientes de fontes diversas, que são 
construídos, relacionados e mobilizados pelos professores de acordo com as exigên-
cias de sua atividade profissional” e que favorecem com que o futuro profissional da 
educação esteja coerentemente preparado para o enfrentamento das vicissitudes ine-
rentes à sua profissão. Esses saberes necessitam ser investigados e ampliados e isso 
tem sido buscado dentro das ações do Programa de Residência Pedagógica.

CONSIDERAÇÕES 

As discussões que se travam no campo da formação de professores, (Pimenta e 
Lima, 2004; Gatti, 2014) revelam que diversas instâncias de poder se articulam para 
compor um mosaico de estratégias, ações, conflitos ou alianças que estabelecem 
hierarquias e procedimentos, e que tornam este lugar um palco de lutas e interes-
ses. Isso revela o caráter dinâmico, movediço, inconstante e flexível da formação de 
professores. O registro das condições em que se dá a formação de professores com 
todos os condicionantes políticos que a permeiam é garantia do direito de ascender 
a essa formação independentemente da vontade ou negligência governamental. 
Nesse sentido, as práticas de estágio vêm sendo reconduzidas a um novo patamar 
ao se levar em conta que o preceptor assume a formação do residente, em conjunto 
com os orientadores na dialogia dos processos de formação.

REFERÊNCIAS:

Gatti, B.A formação inicial de professores para a educação básica: as 
licenciaturas. Revista USP, (100), 33-46. https://doi.org/10.11606/issn.2316-9036.
v0i100p33-46, 2014

TARDIF, Maurice. A profissionalização do ensino passados trinta anos:dois 
passos para a frente, três para trás. Educ. Soc, vol., n.123, Apr./June 2013.

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. São 
Paulo: Cortez, 2004.
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RELATO DA PRIMEIRA EXPERIÊNCIA COM 
O PIBID DO INSTITUTO FEDERAL DE MATO 
GROSSO, CAMPUS PONTES E LACERDA/
FRONTEIRA OESTE

EVERTON LUIZ JACINTHO ALVES– IFMT/PLC  
EVERTON_LUIZ13@HOTMAIL.COM

MIRÍAN DE JESUS CORREA – IFMT/PLC  
MIRIAN.CORREIA@PLC.IFMT.EDU.BR

Palavras – Chave: Relato de experiência; Experiência; Formação.

INTRODUÇÃO

O PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à docência), é desenvol-
vido através de uma ação de professores junto ao Ministério da Educação (MEC), 
que proporciona aos discentes até a primeira metade do curso de licenciatura, uma 
aproximação prática com o cotidiano das escolas públicas de educação básica, e 
com o contexto em que as mesmas estão inseridas. O programa permite que os dis-
centes dos cursos de licenciaturas participem de projetos, aproximando o aluno 
bolsista da iniciação à docência, sendo estes projetos ligados a instituições de ensi-
no, como aponta a CAPES (2018).

O Instituto Federal de Mato Grosso – Campus Pontes e Lacerda/Fronteira Oeste, 
oferta o Curso de Licenciatura Plena em Física, com duração de quatro anos, ten-
do como objetivo a formação de docentes de física, para atuarem na educação com 
uma visão crítica em relação ao papel social e científico dos alunos.

Com isso o curso é contemplado pelos programas PIBID e Residência Pedagógica, 
que são de suma importância para os alunos, pois permitem a participação destes 
no programa, trabalhando com pesquisa, conhecendo a realidade escolar, permi-
tindo que o aluno adquira uma postura reflexiva sobre a prática docente.

METODOLOGIA

Será abordado o relato de experiência com o PIBID em uma Escola Estadual de 
Vila Bela da Santíssima Trindade. A visita foi desenvolvida com o intuito de levar 

mailto:everton_luiz13@hotmail.com
mailto:mirian.correia@plc.ifmt.edu.br
mailto:mirian.correia@plc.ifmt.edu.br
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até os alunos conhecimento científico e prático, fazendo com que eles desenvolves-
sem o desejo de se aproximarem da física.

Foram desenvolvidas quatro oficinas sendo elas: Construção de placas foto-
voltaicas com Led´s, Oficina de Construção de foguetes, Construção de Lunetas e 
Confecção de Nebulosas em garrafa. Dentre as oficinas abordadas será dado ênfase 
na oficina Construção de placas fotovoltaicas com Led’s, a qual balizara o relato de 
experiência.

RELATANDO A EXPERIÊNCIA

A oficina Construção de placas fotovoltaicas com led´s, teve por objetivo fazer 
uma introdução sobre efeito fotoelétrico e mostrar como ele funciona a partir da in-
cidência das ondas eletromagnéticas (luz), após a construção da placa fotovoltaica, 
a mesma ligaria uma calculadora sem bateria.

A apresentação foi orientada pelo professor coordenador do PIBID IFMT, tendo 
como início o minicurso foi lecionado por duas alunas que participaram da residên-
cia pedagógica. A mesma foi ofertada para 24 alunos, variando do 9° ano do ensino 
fundamental ao 3° ano do ensino médio. A sala foi dividida em grupos de quatro 
alunos, totalizando 6 grupos.

Percebemos os alunos em dado momento dispersos, porém quando começamos 
aplicar o conteúdo na prática com o que tinham acabado de estudar, foi possível ver 
o entusiasmo e a curiosidade dos mesmos em relação ao desenvolvimento do ex-
perimento, tanto pelo funcionamento da placa fotovoltaica, como a capacidade da 
mesma de fazer com que a calculadora funcionasse.

As placas fotovoltaicas foram montadas a partir de alguns materiais tais quais, 
uma caixa de papelão, 36 led´s, fios elétricos flexíveis, capacitores, tesouras, calcu-
ladoras sem bateria, amperímetro, entre outros.

As placas funcionaram com sucesso, a medida com que íamos medindo a cor-
rente elétrica no amperímetro, a calculadora ligava quase que instantaneamente. 
Os alunos puderam ter uma noção básica do efeito fotoelétrico e a sua importância, 
vale destacar que a visita técnica proporcionou experiências novas aos alunos da 
escola, deixando-os entusiasmados com o que viram nas oficinas ministradas.

Ao final das atividades foi apresentado Show de Física no auditório da escola 
para quase todos alunos, foram desenvolvidas várias atividades como, Tubo de 
Rubens (onde o fogo dança de acordo com o som), dança da cadeira cooperativa 
humana (teve como objetivo mostrar aos alunos o equilíbrio estático), entre ou-
tros experimento, os mesmos foram desenvolvidos com a participação dos alunos 
da escola.

A experiência foi formativa e importante para a nossa formação, o PIBID traz até 
nós licenciandos uma significância positiva nos deixando bem próximos da reali-
dade escolar, fazendo com que tenhamos a liberdade de criar projetos de pesquisas, 
vivenciando o contexto sociocultural da escola, além de nos ajudar em nossa pró-
pria construção para a identidade docente. Como nos afirma Paniago e Sarmento 
(2017, p. 784):
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O PIBID apresenta um espaço rico e prenhe em possibilidades para a aprendiza-
gem da docência e formação na e para a pesquisa, para o que concorrem vários 
intervenientes: os licenciandos podem, por meio da investigação, adentrar os di-
versos espaços da escola de Educação Básica, ocupar as bibliotecas, ter contato 
com as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs); podem vivenciar as re-
lações multifacetadas, heterogêneas, afetivas, complexas de sala de aula e con-
torno sociocultural da comunidade educativa e, por fim, podem realizar projetos 
de ensino e de intervenção com possibilidades de se transformarem em projetos 
de pesquisa.

O programa prioriza a formação de estudantes de cursos de licenciatura, a an-
tecipação de questões da docência e do ensino em contextos envolventes em todo 
o curso de licenciatura, não se limitando ao estágio supervisionado e tão pouco às 
práticas de ensino em conteúdos disciplinares ofertados no curso. 

CONCLUSÃO

Este trabalho procurou mostrar através do relato de experiência, a importância 
do PIBID na formação do futuro docente. Foi possível perceber como é a organiza-
ção da educação básica, bem como as práticas pedagógicas que ali se desenrolaram.

Por meio do projeto foi possível estar em uma sala de aula, ensinando, viven-
ciando o cotidiano da escola e participando diretamente de uma oficina, tendo um 
primeiro contato com alunos antes do estágio. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

PANIAGO, Rosenilde Nogueira. Os professores, seu saber e o seu fazer: elementos 
para uma reflexão sobre a prática docente. Paraná: Editora Appris, 2017.

Pibid: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência. Portal Capes, 2018. 
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PIBID: ENTRE A INTENÇÃO E A PRÁTICA  
EM TEMPOS SOMBRIOS

FERNANDO SALOMON BEZERRA 
COORDENADOR DO SUBPROJETO LETRAS-PORTUGUÊS UEMG – PASSOS/CAPES

Palavras-chave: gêneros textuais, ideologia, internet. 

A INTENÇÃO

A cidade de Passos localiza-se no sudoeste de Minas Gerais, contando 115.000 
habitantes, segundo estimativa atual. A experiência aqui relatada tem como objeto 
o desenvolvimento do subprojeto Letras/Português da UEMG, que num primeiro 
momento concentrou vinte e quatro discentes e três professores supervisores na es-
cola A4, passando posteriormente a contar com oito discentes e um professor nesta 
escola e dezesseis discentes na escola B5, acompanhados por duas professoras su-
pervisoras, todos bolsistas pela CAPES. 

O objetivo desta comunicação é relatar a experiência deste subprojeto em 
desenvolvimento desde sua implementação em agosto de 2018 até o momento. 
Indicando diferenças entre sua intenção inicial e a necessidade de adaptação à prá-
tica nas escolas, este relato será pontuando por reflexões teóricas, tanto sobre a es-
pecificidade do projeto como sobre as mudanças educacionais no Brasil indicadas 
pelo contexto histórico-social e educacional atual (eleição presidencial, BNCC, po-
larização política).

Tendo como ponto de partida o entendimento amplo de práxis como uma ação 
realizada por uma pessoa que a põe em condição de tratar o real pelo simbólico 
(LACAN, 2008), o subprojeto tinha por objetivo inicial e geral mapear e diagnosticar 
o uso das tecnologias da informação e comunicação na prática educacional dos pro-
fessores e alunos das escolas da rede pública (Educação Básica), afim de investigar de 

4Esta Escola Estadual é tida como referência para o ensino fundamental e médio no sudoesto mineiro, caracterizan-
do-se como um meio fecundo para a recepção de projetos que ofereçam novas possibilidades metodológicas e 
pedagógicas de ensino. Apesar de estar localizada no centro da cidade, atende alunos de diversos bairros próxi-
mos, principalmente alunos da classe média e baixa.

5Esta Escola Municipal encontra-se numa área carente, abrigando alunos da classe baixa, muitos em situações de risco. 
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que maneira é tratada a questão dos gêneros do discurso (BAKHTIN, 2016) obtidos na 
World Wide Web, e sua relação com a noção de ideologia (ALTHUSSER, 1980). 

Para alcançarmos esse objetivo, teríamos que conhecer, através de entrevistas e 
observações, quais eram os sites, blogs, vídeos e assim por diante utilizados pelos 
professores das escolas públicas no cotidiano escolar e como estes eram apresenta-
dos aos alunos. Partindo da seguinte problematização central: a questão da ideolo-
gia é importante para a leitura e interpretação ou análise dos gêneros do discurso? 

Após esses primeiros passos, pretendíamos oferecer orientações de leitura e 
para a utilização dos dispositivos digitais, procurando obter não apenas melho-
res resultados no processo de ensino-aprendizagem da escritura/leitura, mas uma 
aproximação entre o uso cotidiano dos hipertextos disponibilizados pelos docentes 
(o desejo do professor) e o uso prévio do texto virtual acessado pelos alunos, atra-
vés dos quais estes revelariam o que lhes parece útil aprender (o desejo do aluno). 
Queríamos, enfim, promover a inclusão digital com qualidade reflexiva para todos 
os envolvidos no processo, partindo da noção do espaço virtual como um espaço de-
mocrático, de respeito cidadão, de responsabilidade e compreensão da alteridade.

Como desdobramento destes objetivos, incluíamos a intenção de incentivar a 
criação de blogs ou sites nos quais os discentes das IES e das escolas compartilhas-
sem conhecimentos prévios e adquiridos na faculdade/escola incentivando a uti-
lização dos dispositivos digitais em sala de aula, para ir além da pesquisa sumá-
ria que resulta, via de regra, em textos compostos por picotes de “recorta e cola”. 
Isto, sem deixar de oferecer mecanismos de conhecimento e discernimento para a 
avaliação criteriosa dos sítios consultados comumente, o que pressupõe o conhe-
cimento da noção ideologia não como um conjunto de ideias estanques a serem 
seguidas na construção de um futuro predeterminado, mas como a forma como o 
cidadão se vê representado dentro de um conjunto dinâmico de discursos que se 
justapõem, se superpõem e se contrapõem (EAGLETON, 2011).

A primeira dificuldade encontrada para a efetivação do subprojeto tal como aci-
ma expresso foi a desconfiança do uso das novas tecnologias, mais especificamente 
o celular, como dispositivo pedagógico. A expectativa inicial da escola era que tra-
balhássemos com os gêneros do discurso tendo como foco central a preparação dos 
alunos para o ENEM. Desde o início, percebemos uma equivocada contraposição 
entre estudos da língua portuguesa que obtivesse resultados “práticos”, que “servi-
riam para alguma coisa” e estudos que seriam mero desenvolvimento de teorias não 
aplicáveis na realidade da prática escolar. 

Entretanto, o projeto teve rápida aceitação por parte dos alunos logo iniciadas 
as oficinas de diagnóstico, o que foi positivo e negativo. Positivo porque os edu-
candos acolheram incondicionalmente a proposta, carentes de debates sobre te-
mas atuais através dos quais pudessem expor suas opiniões e aprender com futuros 
professores pertencentes à geração próxima a deles. Porém, a troca de informações 
entre os alunos das três turmas beneficiadas pelo subprojeto e os demais alunos de 
outras turmas regidas pelos professores supervisores fez com que houvesse uma 
demanda incontornável para a ampliação das turmas atendidas.

Tal ocorrência fez com que a avaliação dos primeiros resultados do projeto fos-
se prejudicada. Uma vez que os discentes bolsistas passaram fazer rodízio entre as 
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turmas para atender a todos, não conseguimos a organização necessária para aten-
der de modo personalizado aquele aluno que havia participado da oficina há quase 
um mês, tempo médio do retorno à turma após a completude do rodízio por todas 
as turmas. 

Mesmo assim, para mencionar um exemplo, foi possível avaliar a tomada de 
consciência por parte dos alunos quando ministrada a oficina sobre textos infor-
mativos e “Fake News”, pois o tema estava (e ainda está) na ordem do dia devido à 
proximidade a eleição presidencial. Nesta oficina, o objetivo central foi caracteri-
zar, com acesso direto a sítios da web ou impressos destes, visual e ideologicamente 
os textos veiculados, chamando a intenção para as consequências do compartilha-
mento acrítico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme exposto, o projeto necessitou ajustar-se ao contexto político-educa-
cional, pois o medo de experimentar novas metodologias suplantou o desejo de mu-
dança pedagógica verificável em alguns agentes, principalmente os docentes bol-
sistas e os alunos das escolas. É notório que este medo (e consequente autocensura) 
adveio do tema privilegiado (a ideologia) e o caráter negativo que este vocábulo ad-
quiriu com o acesso de um governo de extrema-direita ao poder. Se logo após o fim 
do regime militar, em conjunto com a confecção da Constituição cidadã, podíamos 
notar o desejo da inclusão e da liberdade docente e discente na práxis escolar, agora 
percebemos uma reação negativa exatamente à necessidade de levar para a sala de 
aula debates sobre temas polêmicos (gênero e orientação sexual, racismo, liberda-
de de acesso à informação), o que procuramos fazer através do estudo dos gêneros 
do discurso. 
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Palavras-chave: NTIC’s. Google Earth. Residência Pedagógica.

INTRODUÇÃO

Neste admirável mundo novo e digital (HUXLEY, 1974), a crescente populariza-
ção e disseminação tecnológica têm alcançado cada vez mais adeptos com objetivo 
de facilitar a comunicação e a transmissão de informações, as Novas Tecnologias de 
Informação e Comunicação (NTIC’s) vem ganhando espaço no cotidiano das pes-
soas ao torna-se ferramentas indispensáveis no desempenho de atividades diárias. 

Partindo dessa conjectura, o professor necessita ajustar a prática educativa 
(LIBÂNEO, 1998) as demandas da sociedade atual, utilizando os meios tecnológicos 
como instrumento facilitador da aprendizagem, promovendo a participação dos 
alunos na aula, com métodos, não obstante da realidade tecnológica a qual eles es-
tão inseridos.

Giordane et.al., (2006) apud Cavicchioli e Soares (2014, p. 3) esclarece que “o 
processo de melhoria da qualidade do ensino passa, além de outros fatores, pela 
utilização das tecnologias na educação, adotando novas metodologias de ensino 
e aprendizagem”. A informática como ferramenta de apoio ao processo ensino-
-aprendizagem é um recurso que permite trabalhar os conteúdos da Geografia uti-
lizando programas computacionais, que contemplam novas relações do mundo fí-
sico e virtual, indo de encontro as necessidades do educador e do seu público alvo 
(MACHADO, 2005).

Dentre os inúmeros recursos disponíveis gratuitamente nas plataformas digi-
tais, destaca-se o Google Earth, software de visualização tridimensional da Terra 
criado a partir da reunião de imagens orbitais. Idealizado, distribuído e mantido 
pelo Google, conta atualmente com duas versões: Google Earth e Google Earth 
Pro. A adoção dessa ferramenta nas aulas de Geografia permite trabalhar com uma 
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gama de conteúdos inerentes a Geografia de forma lúdica e interativa, sendo possí-
vel abordar os fenômenos geográficos em diferentes escalas. 

O trabalho aqui disposto tem como objetivo refletir sobre a utilização das NTIC’s 
como instrumento de ensino da Geografia, utilizando como principal ferramenta 
o aplicativo Google Earth Pro. Relata a experiência de atividades interativas de-
senvolvidas no ensino da Geografia, no Programa de Residência Pedagógica em 
Geografia UNEB, Campus VI.

METODOLOGIA

A idealização deste trabalho é um desdobramento das reuniões de planejamento 
do projeto “Geografia e Tecnologia: o sujeito e o mundo” da Residência Pedagógica 
em Geografia da UNEB, Campus VI, na qual foi proposto aos residentes levar o novo 
e o criativo aos alunos das escolas parceiras. 

Assim, elegeu-se o tema Aprendendo com o Google Earth Pro, o objetivo e o 
modo de execução por meio de oficina. Fez-se planejamento das ações e em segui-
da realizou-se a oficina em maio de 2019 no Laboratório de Cartografia da UNEB 
com alunos do 6º ano do Ensino Fundamental II do Grupo Escolar Manoel Lopes 
Teixeira, sendo o primeiro momento destinado a parte teórica e o segundo a parte 
prática com manuseio do software Google Earth Pro em três escalas: local, nacional 
e global. Ao termino da oficina foram feitos questionamentos aos alunos para ava-
liar sua eficácia. Em seguida houve analise e produção do trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As novas tecnologias da informação vêm se tornando ferramenta pedagógica 
indispensáveis para a construção dos saberes, quando bem empregadas, conse-
guem prender a atenção dos alunos, deixando a aula mais atrativa e interessante, 
além de propiciar práticas inovadoras e facilitar compreensão dos conteúdos. 

Partindo desse princípio, realizou - se a oficina: Aprendendo com o Google 
Earth Pro, com alunos do 6º ano C do Ensino fundamental II do Grupo Escolar 
Manoel Lopes Teixeira. As ferramentas desse aplicativo permitiram que os alunos 
executassem uma série de exercícios, tais como: Localizar suas casas e escola, mo-
numentos históricos da cidade, criar caminhos, criar polígonos, visualizar perfil de 
elevação, gravar passeios, acessar imagens históricas, visualizar outros países, além 
de ter um panorama geral do mundo através de dados mapeáveis. 

A atividade do Google Earth Pro que mais chamou a atenção dos alunos foi o 
trajeto casa/escola, permitiu alterar caminhos, traçar trajetos possíveis, reconhecer 
casas de amigos, fazer comparações e observar as mudanças ocorridas ao longo do 
tempo, através do acervo de imagens históricas.

Os estudantes se mostraram entusiasmados ao visualizar ambientes familia-
res em posição mais elevada e se surpreenderam ao saber que com apenas um cli-
que pode se “deslocar” para países do outro lado do Atlântico. Constituindo uma 
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experiência inédita, haja vista que 90% dos presentes desconheciam o programa 
e aplicativos similares. O que denota que apesar de viver ou até mesmo nascer em 
uma era digital, nem todos tem acesso a essas tecnologias e/ou quando tem não uti-
lizam em prol de um saber efetivo. Enquanto que no ambiente escolar seu uso ainda 
é bastante tímido, principalmente quando se trata das escolas públicas e periféricas. 

A oficina constituiu um momento impar na vida dos discentes, ofertando-lhes 
uma série de informações, que mediada pela ação das residentes possibilitou de-
senvolver o raciocínio geográfico com mais facilidade, viabilizando a compreen-
são de conceitos basilares de lugar, paisagem, território, região, espaço geográfico 
e suas respectivas escalas. Levando o aluno vislumbrar uma aplicação prática do 
aprendizado a que foi submetido.

CONCLUSÃO

O processo de ensino-aprendizagem por meio de atividades práticas, experi-
mentos e demonstrações, em conjunto com as atividades teóricas têm o potencial 
de tornar mais elucidativo, empolgante e satisfatório a aprendizagem dos conteú-
dos lecionados em sala de aula.

No contexto atual, vivenciamos uma era tecnológica sem precedentes na histó-
ria da humanidade, a rede de informação e comunicação, os computadores, table-
tes, smartphones dentre outras ferramentas e dispositivos, alavancaram a acessibi-
lidade a informações, bens e serviços por parte das populações mundiais. Porém, 
tudo precisa ser gerido e direcionado de modo a realmente produzir efeitos satisfa-
tórios na vida das pessoas. 

Diante dessa realidade, se faz necessário iniciativas para promover uma cone-
xão mais ampla entre a escola e as novas tecnologias. Chamar a atenção dos alu-
nos para as potencialidades dessas ferramentas e instruí-los a não se limitarem a 
utiliza-las apenas como lazer e diversão, mas também como meio de proporcionar 
uma real obtenção de conhecimento, tornando-as artefato para uma mudança so-
cial, com vistas a proporcionar melhores condições de vida e de educação.
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INTRODUÇÃO

Num contexto marcado por profundas transformações sociais, econômicas, po-
líticas, culturais e tecnológicas que colocam o conhecimento como mola propulso-
ra do desenvolvimento, a necessidade de uma educação de qualidade insere-se no 
território do Sertão Produtivo como uma peça fundamental. Em Caetité, o campus 
VI da UNEB é responsável pela formação dos profissionais da educação que atuam 
no cotidiano das salas de aula com a tarefa de educar.

Após uma trajetória de seis anos de PIBID de Geografia, as licenciaturas ganham 
novos rumos de trabalho (metodologias, diagnósticos e teorias sobre o ensino e a 
aprendizagem escolar) com a Residência Pedagógica, que busca consolidar as rela-
ções sinergéticas que reforçam e estimulam o estágio supervisionado nas escolas da 
cidade de Caetité-BA, em parceria com o Programa de Residência Pedagógica pelo 
projeto “Geografia e Tecnologia: o sujeito e o mundo”. O trabalho discute como o 
projeto tem desenvolvido propostas de aulas diferenciadas embasadas nas compe-
tências gerais da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e, ao mesmo tempo, tem 
estimulado a comunidade escolar a utilizar as Novas Tecnologias da Informação 
e Comunicação (NTICs), bem como usar/criar inovações tecnológicas para promo-
ver um ensino crítico da ciência Geográfica, a fim de abordar o fato de que as rela-
ções espaciais são construídas pela inter-relação dos tempos sociais/históricos, da 
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natureza e de suas relações com os espaços, inclusive com a tecnologia. O projeto 
também valoriza a diversidade de saberes e os diferentes tipos de linguagens (inclu-
sive o digital) para se comunicar, acessar e socializar informações, produzir conhe-
cimentos autônomos, emancipatórios e coletivos.

METODOLOGIA

As atividades da Residência Pedagógica do Curso de Geografia estão intrinseca-
mente ligadas ao Projeto Pedagógico do curso de Geografia do Campus VI/UNEB, 
uma vez que a licenciatura deve formar profissionais capazes de apresentar um per-
fil de educador que atenda às exigências atuais da relação homem/mundo/trabalho 
e que saiba dialogar com a contemporaneidade e sua totalidade. Para colocar em 
prática os objetivos da Residência, o projeto trabalha de maneira contextualizada 
com os diferentes tipos de linguagens (fotografia, música, cinema, computadores, 
internet, dados on-line, redes sociais, jogos e ambientes interativos, programas on-
-line e de computadores, revistas/periódicos digitais, e-books, blogs, documentos 
escritos), visando à apropriação e análise das categorias geográficas e métodos pró-
prios do conhecimento Geográfico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Residência Pedagógica de Geografia tem utilizado as Novas Tecnologias da 
Informação e Comunicação (NTIC) para entender e analisar o espaço geográfico, 
bem como criar propostas didáticas, recursos didáticos e metodologias de ensino e 
aprendizagem que facilitam o ensino de Geografia, além de propor para as escolas 
parceiras práticas inovadoras que motivem e estimulem o interesse do aluno pela 
Geografia. Os trabalhos desenvolvidos em sala de aula têm resultado em oficinas te-
máticas, minicurso sobre como utilizar mapas e Google Earth, produção de Blogs, 
aulas expositivas e participadas utilizando variados tipos de linguagens, a exemplo 
da internet, música, cinema, quadrinhos e cartoons, jornais on-line e outros, além 
da produção de vídeos que foram elaborados pelos preceptores e residentes sob a 
orientação da professora coordenadora e pelos alunos da educação básica com a 
orientação dos residentes. 

CONCLUSÃO

O projeto “Geografia e Tecnologia: o sujeito e o mundo” tem respondido às de-
mandas da escola ao elaborar roteiros didáticos embasados por teóricos e por do-
cumentos curriculares que normatizam a rede nacional de ensino, visto que pro-
porciona aos alunos da educação básica um intercâmbio entre a escola e a univer-
sidade (salas e laboratórios de Geografia da UNEB/campus VI), e contempla as de-
mandas solicitadas das preceptoras ao estabelecer propostas didáticas que utilizam 
diferentes tipos de linguagem e as NTIC. 
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Quanto à formação de professores (os residentes de Geografia), acredita-se que 
o programa de Residência Pedagógica tem fortalecido a graduação com a perma-
nência dos graduandos na universidade e na escola, além de contribuir com a iden-
tidade profissional. De acordo com os relatos e constantes reflexões dos residentes 
em reuniões de alinhamento e planejamento, ao comparar a teoria vista na univer-
sidade com a prática vivida na escola, os residentes acabam se autoavaliando e re-
fletindo sobre o perfil profissional que eles precisam e querem ter. 

Em resumo, acredita-se que o programa de Residência em 2019 ampliou os ca-
minhos da extensão ao estreitar a relação da universidade com a escola e a comu-
nidade local, possibilitando a troca de saberes que vem do contato existente entre 
os residentes, as preceptoras e a coordenadora. Por fim, a Residência Pedagógica de 
Geografia tem assumido um papel de resistência, pelo compromisso ético firmado 
com a escola que busca por meio da docência a emancipação dos sujeitos, a manu-
tenção e a existência das instituições públicas de ensino.
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Palavras-chave: Ensino de geografia, Residência Pedagógica 

INTRODUÇÃO

O Programa Residência Pedagógica é um mecanismo que tem auxiliado os dis-
centes dos cursos de licenciatura a formarem sua identidade docente através do 
acompanhamento e da vivência no ambiente escolar. Neste contexto, este trabalho 
tem como objetivo analisar as contribuições do Programa Residência Pedagógica 
no processo de ensino e aprendizagem dos discentes do curso de Licenciatura em 
Geografia da Universidade do Estado da Bahia-UNEB, campus V, Santo Antônio 
de Jesus.

A partir daí é pertinente indagar de que forma a Residência Pedagógica tem 
contribuído no processo de ensino e aprendizagem? Neste trabalho será discutido 
as reflexões proporcionadas pela Residência Pedagógica em geografia com o intui-
to de analisar as contribuições desse programa no processo do fazer/ser professor 
do curso de Licenciatura em Geografia da Universidade do Estado da Bahia-UNEB, 
campus V, Santo Antônio de Jesus. O programa da residência pedagógica foi ins-
talado na UNEB CAMPUS V no curso de Geografia em agosto de 2018, com o proje-
to intitulado Itinerâncias entre Formação e Trabalho Docente: Núcleo Residência 
Pedagógica de Geografia- UNEB-Campus V, que tem como orientadora a professora 
Claudia Pires, além de 24 Residentes bolsistas e 3 preceptoras. 

Ao decorrer do processo da residência, iremos construir o nosso diário de for-
mação, neste material iremos relatar nosso cotidiano na residência através de 
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narrativas, esta que tem o objetivo de fazer com que o discente reflita a respeito das 
práticas e posturas adotadas no espaço escolar.

METODOLOGIA

Durante esse período inicial da Residência Pedagógica diversas já tem sido as 
experiências adquiridas com o Programa, os relatos estão sendo escritos em um di-
ário de formação através de narrativas. Neste contexto para este trabalho serão uti-
lizadas as narrativas escritas durante esse período, e buscando a fundamentação 
teórica em autores que discutem sobre a formação docente e sobre as narrativas.

Assim diversas atribuições e atividades estão sendo desenvolvidas no projeto da 
residência, uma delas são as narrativas das vivências durante o período como bol-
sistas, essas narrativas serão escritas cotidianamente durante as experiências vi-
venciadas, escritas essas que irão compor o nosso diário de formação, estas nar-
rativas se justificam por colaborar para o entendimento do processo constitutivo 
do desenvolvimento profissional, ou seja, os sentimentos, as representações, as 
percepções, os avanços, os recuos, as crenças que emergem no processo de for-
mação e auto formação, segundo (SOUZA 2006). Desta forma, as narrativas auto-
biográficas são importantes porque nelas contém as marcas das histórias de vida 
de cada sujeito, Souza (2006, p.19) aponta que:

As itinerâncias, as aprendizagens e o desejo do conhecimento, como uma das 
possibilidades do desenvolvimento pessoal e profissional, são o caminho que 
busco para reafirmar a minha identidade profissional, bem como, cada vez mais, 
melhor compreender o fenômeno educativo, especificamente no que tange ao 
processo de formação e desenvolvimento pessoal e profissional do educador. Um 
educador em construção, expressa uma reflexão sobre tempos e espaços de for-
mação. Tempos marcados na memória e nas histórias sobre o sentido da vida e 
da profissão.

Conforme acima citado o tempo, as aprendizagens o desenvolvimento pessoal 
e profissional se encontra nas memórias e narrativas de cada sujeito, e na constru-
ção do ser professor, em que cada um expressa suas identidades, que são constru-
ídas ao longo da vida e carregam consigo os traços da nossa cultura, tradições e 
histórias particulares.

DISCUSSÃO

A residência pedagógica é um programa que proporciona diversas aprendiza-
gens, onde nos reunimos para explorar-tencionar e problematizar nossas visões, 
posturas, saberes e assim nos fortalecer enquanto profissionais. Nos encontros 
temos a possibilidade de compreender as problemáticas educacionais em que es-
tamos inseridos a partir dos diálogos com a teoria, com professores e com os co-
legas de profissão.
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Durante o programa vivenciamos algumas situações distintas como planeja-
mento das aulas, e o próprio plano de ação do programa, os momentos de atividade 
complementar onde em dias específicos o professor tem um momento em grupo 
para pensar as aulas ou mesmo assuntos relacionados a escola, os encontros com 
nossa supervisora para sanar algumas dúvidas e fazer algumas sinalizações, enfim 
nesse momento inicial já temos algumas experiências a serem relatada em forma 
de narrativas.

A partir das nossas recordações das dinâmicas ocorridas nos espaços da escola a 
qual estamos desenvolvendo as atividades, iremos elencar aqui algumas narrativas 
do processo inicial do programa pois “a vida não é a que a gente viveu, mas a que a 
gente recorda e como recorda para conta-la” (MARQUEZ, 2004, p.03).

A partir da Residência, nós estudantes de licenciatura enquanto futuras profes-
soras nos sentimos mais seguras e preparadas para assumir nossa profissão, pois o 
contato com a sala de aula proporciona a vivência da prática de atividades peda-
gógicas, sendo uma troca de conhecimento da formação e da prática profissional. 
Dessa maneira, torna-se um momento de sair da sala de aula da universidade, não 
mais debatendo a escola ideal na teoria, mas dia a dia vivenciando a realidade esco-
lar e conhecendo os seus desafios e qualidades. Em nossas narrativas estão descri-
tas a importância dos planos de ação que foram desenvolvidos na escola:

durante os ACs nos reuníamos com a professora preceptora para definirmos de 
que forma poderíamos estar contribuindo nas aulas a partir dos conteúdos que 
estavam sendo trabalhados, como exemplo para o conteúdo Geologia e Relevo na 
América planejamos em levar imagens para retratar os diferentes tipos de relevos 
presentes na América e reportagens em vídeos sobre terremotos que acontece-
ram recentemente na América, para assim introduzir o conteúdo analisando a 
formação geológica da América.

Desta forma a formação do professor é pautada nas experiências que aconte-
cem ao longo da vida, desde sua formação acadêmica e continuada e suas vivências 
no ambiente escolar, Souza (2008, p.159) compreende a formação “como um movi-
mento constante e contínuo de construção e reconstrução de aprendizagem pesso-
al e profissional, envolvendo saberes, experiências e práticas”, que irão integrar a 
construção da identidade social, pessoal e profissional de cada um. 

PARA (NÃO) CONCLUIR

Esse primeiro momento como residentes foi uma experiência única, pois rom-
peu algumas barreiras entre universidade e escola, além da superação dos desafios, 
por ser algo novo no nosso cotidiano pareceu um tanto quanto desafiador, e no mo-
mento em que fomos inseridos na escola e começamos a vivenciar um passo de cada 
vez as barreiras foram parecendo menores e as aprendizagens começaram a surgir. 
Todo esse processo se faz necessário para a construção da identidade do educador, 
o desafio enfrentado nos faz repensar o nosso papel enquanto ser professor, e como 
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contorná-los, além de nos fazer refletir sobre a nossa função social e enquanto futu-
ros professores que terão que vivenciar diariamente esses momentos.
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ENSINO APRENDIZADO EM TEATRO  
A PARTIR DO RECONHECIMENTO 
CULTURAL E QUESTÃO SOCIAL
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Palavras-chave: Teatro do Oprimido; Escola; Bullying.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho é um relato de experiência que envolve primeiramente a 
aproximação com uma realidade social de jovens de periferia. Os estudantes do 
primeiro ano do Ensino Médio da Escola CEM 02 nos inquietaram referente ao re-
lacionamento conflituoso entre eles, especialmente o bullying dentro da escola. 
Presente em diversas realidades em todo o país. Para tanto, foi realizada uma ofici-
na utilizando o método de Augusto Boal (1982), o Teatro do Oprimido. Com o intuito 
de estabelecer uma relação com os estudantes da escola, dialogar sobre as vivências 
em que percebem relações de opressão e buscar maneiras de auxiliar não apenas a 
eles, mas as pessoas próximas que estão passando pelas mesmas situações em sua 
região. Procuramos trazer o Teatro do Oprimido como um caminho para soluções 
do bullying que tanto tem afetado a vida dos estudantes. 

METODOLOGIA

A metodologia utilizada para a pesquisa de campo desenvolveu-se a partir da 
pesquisa-ação, de acordo com Renée Barbie (2007) a pesquisa-ação é uma forma 
de entender que não se separa esses dois momentos do processo. Reconhecemos 
a necessidade de além de estar dialogando com os estudantes, teríamos que estar 
abertos para uma transformação em conjunto. Os participantes procuraram solu-
ções através de exercícios e mediações que possibilitam as resoluções das proble-
máticas apresentadas.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Desde a visita nos questionamos como conseguiríamos expressar o que senti-
mos ao nos envolver com essa pesquisa. Estávamos em Brazlândia, região adminis-
trativa do Distrito Federal, para iniciar uma oficina utilizando um método teatral 
desenvolvido por Augusto Boal (1975), o Teatro do Oprimido. Os estudantes nos aco-
lheram de braços abertos e não tivemos dificuldade no processo de nos apresentar. 
Não conhecíamos as dificuldades e vivências de cada um, porém, era notável a im-
portância do ambiente escolar para aqueles estudantes.

Os problemas regionais acompanhavam os jovens e por algumas horas, den-
tro do colégio, eles estavam sendo protagonistas de suas próprias vidas, tendo a 
oportunidade de compartilhar com seus colegas de classe. Dentro da sala, todos 
estavam curiosos para entender como funcionam os jogos. Ao apresentar os exer-
cícios, percebemos o quanto cada turma tem suas particularidades e as fazem ser 
diferentes umas das outras. Para conhecer os estudantes sem perguntar direta-
mente o nome de cada um, decidimos dar um barbante e permitir que eles jogas-
sem o rolo para os outros e ao coletar dizer o nome, onde nasceu e o que fazia na 
escola. A partir desse exercício conhecemos um pouco da história de cada um e 
das suas expectativas. O exercício na maior parte das vezes deveria terminar com 
um grande número de nós por ter sido tantas vezes arremessado, sendo necessá-
rio passar pelo meio para desembolar tudo. Neste espaço foi diferente, mesmo an-
dando pelo espaço, ao receber o barbante, os estudantes começaram a formar um 
círculo, um símbolo que não tem um fim, representando um pouco dos alunos e 
também da turma por um todo. Procuramos manter os primeiros exercícios como 
atividades para trabalharem juntos, pedimos para rolarem um por cima de todos 
como se fossem toras de madeira, ou engrenagens que precisam trabalhar juntas. 
Com certa dificuldade, as primeiras vezes não saíram perfeitas, mas ao perceber 
que seria necessário um trabalho coletivo, os alunos fizeram mais que o necessá-
rio e passaram com fluidez essa atividade.

Partimos para os exercícios que estariam dentro do nosso conteúdo, não sendo 
mais importantes que os outros, porém, com um foco maior na proposta da rela-
ção entre os estudantes. Os exercícios e métodos utilizados partiam das técnicas de 
Augusto Boal, desenvolvedor do método do Teatro do Oprimido, que tem dentro da 
mesma, o Teatro Fórum, que foi o exercício final da oficina com o intuito de gerar 
uma discussão e promover através dos jogos a conscientização das problemáticas 
entre opressores e oprimidos e colocar o estudante no seu lugar de protagonista de 
modo que possa procurar os caminhos para as soluções. Com isso, o coringa (me-
diador da oficina e situação criada em cena) deve estabelecer uma conexão com a 
cena para saber os momentos onde deve-se congelar para trocar de papéis, reco-
meçar ou encerrar e sempre em diálogo com a plateia, afinal as soluções são expe-
rimentadas e o coringa e a plateia entram em acordo se de fato essa ação resolveria. 

 “O beijo do vampiro” (BOAL, 1982) é o exercício que permite transitar mais rá-
pido com os lugares de ser oprimido e opressor, em um curto intervalo de tempo, 
você transpassa os dois diversas vezes, alterando o estado em que seu corpo está no 
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espaço, motivando sua movimentação para fugir em alguns momentos e no outro 
momento procurar por pessoas.

Explicamos quem foi Augusto Boal e o que é o Teatro do Oprimido, logo após 
pedimos para que se dividissem em cinco grupos e em cada grupo contassem algu-
ma opressão que vivenciaram ou que já viram, não necessitando citar nomes para 
explicar, entretanto os estudantes só contaram casos que já viveram. Foram muito 
abertos e queriam ser ouvidos. Foi difícil para nós e para quem estava vendo, reco-
nhecer que com tão pouca idade já viveram tudo que a margem da sociedade tem 
de pior. Após conversarem, os alunos decidiram qual cena iriam fazer e a cada cena 
que começava, podíamos ver a vontade de cada um de transformar essa realidade, 
em cada cena eles propunham a realidade que queriam viver, sem violência, sem 
racismo, sem preconceito algum, em cada cena conhecemos mais a realidade da-
quela turma e ao final de todas as cenas fizemos uma roda para que pudessem com-
partilhar aquela experiência.

CONCLUSÕES

Os jovens podem se tornar reflexo da sociedade em que vivem e isso molda o 
meio social. Essa oficina, ao qual descrevemos neste trabalho, foi um momento de 
trocas intensas e ninguém que entrou naquela sala saiu do mesmo jeito. Naquele 
dia acreditamos ainda mais o quanto o teatro pode ajudar, o modo com que está 
chegando às regiões marginalizadas da cidade, nos encorajam a uma criação para 
um espaço experimentador de abordagens que são possíveis e transformadoras 
dentro do ambiente escolar. 

Neste dia a turma Malala, (para representar pessoas importantes e influentes da 
história, a escola mudou a nomenclatura das salas) nos permitiu compartilhar uma 
experiência grandiosa. O processo foi inteiramente gratificante e de total impor-
tância para nosso crescimento como educadores e cidadãos, conseguindo também 
compartilhar um momento especial com os estudantes, que adquiriram uma ótima 
experiência com o teatro e perceberam a importância do convívio com o próximo.

Nossa experiência na Residência Pedagógica nos motivou a dar continuidade às 
oficinas. No segundo semestre de 2019 as oficinas voltarão a acontecer com um maior 
número de estudantes. Estar em sala de aula como um residente nos permite ter o 
olhar mais próximo dos estudantes e com isso observamos a importância desse tra-
balho e de como as práticas políticas pedagógicas precisam resistir no espaço escolar.
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A RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA  
EM FILOSOFIA: EXPERIÊNCIA  
DE DEMOCRATIZAÇÃO DO  
CONHECIMENTO FILOSÓFICO

PRISCILLA PONTES BEZERRA MENDES –UVA 
PRISCILLA.PROF@HOTMAIL.COM 

INTRODUÇÃO

O presente resumo, tem por objetivo apresentar uma discussão acerca da im-
portância que o Programa Residência Pedagógica tem para a formação docente 
dos alunos do curso de licenciatura em Filosofia da Universidade Estadual Vale 
do Acaraú (Sobral/ CE). Inicialmente, foi necessário refazer algumas discussões 
históricas sobre o ensino de filosofia na escola pública brasileira, como apresenta 
Cartolano (1985), onde o mesmo esteve inicialmente relacionado à elite brasileira 
no período colonial, conservando os hábitos da aristocracia e da classe dominan-
te. Depois sendo desvalorizado e considerado desnecessário para o tipo de mo-
delo educacional mais técnico e pragmático almejado a partir de 1930 e por fim 
retirado da grade curricular na época da ditadura militar, sendo substituído por 
moral e cívica. Tais leituras permitiram a conclusão de que o ensino de filosofia 
muitas vezes foi oferecido somente às classes mais favorecidas, e que devido a sua 
inconstância nos currículos, a maioria dos estudantes e professores de filosofia 
precisam justificar a sua importância para a educação no ensino médio (GALLO 
2007). Por isso, seu retorno enquanto obrigatoriedade a partir da Lei 11.684/08, no 
ano de 2008, é a possibilidade de oferecer à uma “grande massa” um vasto conteú-
do histórico que precisa ser apropriado não somente porque possibilita ampliar a 
criticidade ou contribui para a prática da cidadania, como determina as diretrizes 
do ensino médio, mas porque representa a história da construção do pensamento. 
Assim, compreende-se que a residência pedagógica em filosofia fomenta a ideia 
apresentada por Rodrigo (2009) de que o ensino de filosofia na escola de massa é 
uma importante ação de democratização à esse conhecimento, pois através das 
atividades desenvolvidas na escola, os residentes empreendem um esforço refle-
xivo para planejar diferentes metodologias para repassar um conhecimento que 
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já fora considerado difícil e para poucos. O desafio é pensar no ensino de filosofia 
nas escolas públicas brasileiras. 

METODOLOGIA

Nesse sentido, as atividades são realizadas em três escolas públicas, localizadas 
na região norte do Ceará, tais escolas foram eleitas através de uma seleção de pro-
fessores realizada pela Coordenadoria Regional de Desenvolvimento em Educação 
(CREDE 6). Mediante análise de currículos, constatou-se que professores estariam 
aptos a desenvolverem o trabalho de preceptoria das atividades desenvolvidas pe-
los alunos graduandos. Assim, para a execução do subprojeto em Filosofia, foram 
designadas duas escolas na cidade de Sobral, as escolas de ensino médio Ministro 
Jarbas Passarinho e Dom Walfrido Teixeira Vieira e outra em Massapê, a escola Fca. 
Neilyta Carneiro Albuquerque. A primeira escola citada é denominada regular, en-
quanto as duas últimas oferecem o ensino profissionalizante em conjunto com os 
conteúdos básicos. A diferença principal entre as duas modalidades educacionais, 
é que na escola profissionalizante os alunos cumprem uma carga horária de 8 ho-
ras por dia, ou seja, eles passam todo o dia na escola e ao concluírem o ensino mé-
dio recebem um certificado de um curso profissionalizante escolhido por eles. No 
que se refere às atividades dos residentes, as mesmas variam entre as atividades de 
regência em sala de aula, com supervisão do professor preceptor, que auxilia des-
de o planejamento da aula, com uso de metodologias diversas, até na execução da 
mesma em sala. Além disso, os residentes desenvolvem atividades extrassala, com 
desenvolvimento de projetos que visem o protagonismo dos alunos e a participação 
em debates, confecção de materiais, entre outros. Até o presente momento, os alu-
nos já desenvolveram projetos de Bate-papo Filosófico, Jornal Filosófico e diversas 
participações em feiras de ciências e outras atividades interdisciplinares.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados alcançados até o presente momento, se referem à 10 meses de 
execução do subprojeto da residência pedagógica em Filosofia, portanto, são resul-
tados parciais de 18 meses de atividade, que se encerrarão em fevereiro de 2020. 
Entretanto, é possível perceber o maior engajamento dos residentes em discussões 
sobre as condições da formação docente, além de participação em eventos e aulas 
que discutem propostas inovadoras de metodologias atuais e ativas para o ensino 
de filosofia. Além disso, os resultados das atividades desenvolvidas nas escolas são 
aferidos a partir da participação dos alunos, ao interesse em relação à disciplina de 
Filosofia e melhor desenvolvimento nas avaliações da mesma. 

CONCLUSÕES
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Imersos no futuro campo de trabalho, as escolas, os residentes percebem que 
as mesmas abrangem alunos de diferentes contextos sociais e a atividade docente 
também requer a sensibilidade do professor em compreender a realidade e a iden-
tidade de cada aluno. Por esse motivo, a tomada do ensino de filosofia enquanto 
“amor à diversidade é o reconhecimento de que há várias filosofias e várias verda-
des”, como afirma Silvio Gallo (2007). Apresentar essa diversidade de filosofias é 
dar oportunidade aos alunos de utilizarem conceitos que os fazem encarar a socie-
dade por uma outra ótica, ao passo que são estimulados a usarem da criatividade 
para duvidarem das certezas sempre apresentadas. Nesse contexto, o referido sub-
projeto de filosofia que tem por título, A arte como filosofar: produção de conheci-
mentos essenciais e desenvolvimento de habilidades e competências para a docên-
cia em Filosofia, permite ao residente um contato mais próximo com o planejamen-
to didático de atividades e aulas que contribuem para a afirmação da importância 
da filosofia no ambiente escolar em tempos de sua negação, colocando-a como um 
elemento capaz de favorecer a democracia, ainda que dentro de seus limites, pois 
são dadas aos alunos as ferramentas necessárias ao fortalecimento da mesma. Em 
suma, considera-se a experiência da residência pedagógica uma reflexão mais sig-
nificativa a respeito da prática docente, isso porque o acompanhamento dos profes-
sores preceptores nas devidas escolas, permite um diálogo maior acerca da docên-
cia, fazendo com que o alunos percebam os elementos que constituem o ofício de 
ensinar. A experiência desses residentes em filosofia atesta que a participação mais 
ativa nos planejamentos de metodologias positivas para o efetivo ensino de filoso-
fia, garante por meio dessas ações pedagógicas, a sua democratização. Além disso, 
o conhecimento de diferentes escolas e consequente execução de atividades dis-
tintas, foi imprescindível para que eles mudassem muitos discursos sobre a prática 
pedagógica, construindo uma “consciência escolar” vinculada às suas percepções 
de trabalhador, cidadão e político, pois ser professor é carecer de um “conteúdo pro-
fundamente humano” (MATOS, 2013), a partir desses elementos se pensa a efetiva 
formação pedagógica do professor de filosofia. 
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INTRODUÇÃO 

O presente texto se constitui em um relato de experiência que resulta de ob-
servações e práticas pedagógicas, em torno de atividades realizadas como bolsista 
residente do Programa Residência Pedagógica (PRP), no subprojeto de Pedagogia, 
da Universidade Estadual de Feira de Santana, em uma escola pública da rede 
municipal de Feira de Santana. Neste texto apresentamos os primeiros desa-
fios enfrentados e algumas reflexões acerca da necessidade do planejamento na 
Residência Pedagógica.

Dessa forma, objetiva-se discutir as possibilidades do planejamento no traba-
lho pedagógico, a importância do mesmo para o desenvolvimento das atividades, a 
intencionalidade e o planejamento coletivo, alinhando as produções teóricas com a 
experiência na Residência Pedagógica. Entendemos que o planejamento é um pla-
no norteador do trabalho docente, assim, posto em prática, o professor deve refletir 
continuamente sobre os seus objetivos, gerando assim uma reflexão sobre a prática.

Buscando aprofundar os estudos sobre a temática escolhemos para fundamen-
tação teórica os seguintes autores. Soligo (2015) e Lopes (1988). Utilizando como 
metodologia uma revisão de literatura que aborda o tema, visando construir uma 
reflexão acerca do planejamento no trabalho pedagógico.

Desta maneira, consideramos que o planejamento é um agente facilitador das 
atividades desenvolvidas pelo professor, arraigando especificidades próprias que 
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devem ser apropriadas para o nível de desenvolvimento das crianças ou que este-
jam na sua zona de desenvolvimento proximal.

A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO DIAGNÓSTICO 

O planejamento é essencial para um bom desenvolvimento de uma prática pe-
dagógica, neste texto buscamos socializar as experiências vivenciadas na residên-
cia pedagógica, assim destacamos que uma das primeiras ações propostas pelo 
Programa previa adentrarmos o ambiente escolar, ou seja que fizéssemos uma am-
bientação/aproximação para que conhecêssemos a realidade da escola, pois cada 
escola participante do programa tem as suas peculiaridades. Por isto a importância 
de conhecer o público alvo que o planejamento está sendo endereçado.

Com isto, surge um dos primeiros desafios: como planejar as atividades para os 
alunos se não temos aproximação com os mesmos e não sabemos os seus conheci-
mentos prévios? destacamos a ação da preceptora que sempre enfatizou a neces-
sidade de planejarmos atividades diagnosticas, para sabermos o nível em que as 
crianças encontram-se. Ressaltando assim, que o planejamento e o diagnostico re-
fere-se ao “resultado desse primeiro momento do planejamento seria um diagnós-
tico sincero da realidade concreta do aluno, elaborado de forma consciente e com-
prometida com seus interesses e necessidades.” (LOPES, 1988, p. 47)

Dessa forma a preceptora está corroborando com os autores, que apontam que 
um dos primeiros passos do planejamento é realizar a sondagem com os alunos. E 
isto foi direcionado para as nossas ações como residentes pois uma das atividades 
realizadas no planejamento para a realização de atendimento individual foi que re-
alizássemos diagnósticos. 

Deste modo, compreendemos os diagnósticos como algo indispensável para 
prosseguir com as ações pedagógicas, pois sem ele não teríamos como ter um parâ-
metro para continuar os nossos planejamentos. Além disto foi oferecido pela escola 
uma oficina, com uma psicopedagoga que atua na escola na sala de recursos intitu-
lada de “Identificando dificuldades de aprendizagem”, sendo discutida na ocasião 
as possibilidades de realização para uma atividade diagnóstica.

Soligo (2015) afirma que “[...]uma intervenção adequada (ou seja, uma ação 
ajustada a possibilidades e necessidades) só pode acontecer como resultado de um 
planejamento inteiramente apoiado na avaliação do que sabem ou não os alunos” 
((p.44. Exatamente o que foi proposto no início dos planejamentos avaliar os conhe-
cimentos prévios para que a partir disto partíssemos para planejar as intervenções 
que deveriam ser direcionadas para o processo de alfabetização.

O PAPEL DO PLANEJAMENTO POR PROJETOS NA 
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA 

O planejamento por projetos desencadeou um importante papel no início dos 
nossos planejamentos na PRP, utilizamos inicialmente o formato de planejar por 
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projetos com o intuito de ser realizado coletivamente entre os residentes. O plane-
jamento por projetos como enfatiza Soligo (2015) contribui para:

• situar o aluno no lugar de sujeito da própria aprendizagem; 

• compartilhar o planejamento de um projeto e, portanto, ensinar/
aprender como se faz;

• construir algumas certezas compartilhadas e discutir incertezas, o 
que permite maior compreensão da natureza de um empreendimento 
coletivo e melhor relacionamento entre o grupo; 

• contextualizar as propostas de ensino, imprimindo a elas um sentido 
‘real’;(p.60)

Assim, escolhemos trabalhar com projetos para que os alunos se identificassem 
se sentissem atraídos pelos temas que deveriam ter uma relação com o cotidiano 
dos mesmos e pudessem ter uma participação maior no seu processo de ensino e 
aprendizagem, levando em consideração a fala deles que em alguns casos são negli-
genciadas. Um desses projetos está voltado para a reabertura da biblioteca, focando 
no processo de leitura e escrita, um deles intitulado de “Desvendando os mistérios 
da biblioteca”.

Com isto, compreendemos que o planejamento não deve ser considerado como 
uma mera burocracia como algo a ser comprido, ele deve conter intencionalidade o 
que realmente os professores querem que os alunos aprendam, pois, o planejamen-
to é feito pensando no aluno. Lembrando que ele pode ser flexibilizado, já que, nem 
sempre o professor consegue aplicá-lo na sala de aula da maneira que ele planejou, 
no entanto deve ocorrer um processo de reflexão do porquê o que foi planejado não 
foi executado, refletindo assim sobre a sua própria prática. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, adotamos por planejar coletivamente os projetos e oficinas a serem 
desenvolvidas durante o programa na escola, porque desta forma um estaria aju-
dando o outro com a construção dos planejamentos, além disto a preceptora tam-
bém estava a postos para colaborar e orientar o ato de planejar. 

Com isto, o planejamento coletivo possibilitou a escuta de opiniões distintas 
sobre uma mesma temática, a fim de asseguramos a qualidade no planejamento. O 
ato de planejar desta forma se tornou algo além do que esperávamos, pois, as trocas 
de experiências entre os residentes e preceptora deixava claro qual a proposta do 
programa na escola e a importância do planejamento coletivo para efetivar os obje-
tivos que ali estavam sendo propostos, com avaliações e reorganização dos mesmos 
quando necessário ou para adequar a realidade das turmas.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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de leitores e Residência Pedagógica.

INTRODUÇÃO 

O presente texto se constitui como um relato de experiência, resultado da in-
serção de bolsistas residentes na biblioteca escolar, com o intuito de reorganizar e 
revitalizar o espaço e o acervo, visando, um novo significado para a biblioteca. Das 
ações desenvolvidas no Programa Residência Pedagógica, Subprojeto de Pedagogia, 
da Universidade Estadual de Feira de Santana, em uma escola pública da rede mu-
nicipal de Feira de Santana.

Compreendemos que a biblioteca tem um papel singular na formação leitora 
das crianças, pois possibilita que elas conheçam novos gêneros textuais, autores e 
fortalece o incentivo a frequentarem este ambiente escolar. Desta forma, objetiva-
-se discutir a importância da biblioteca para formação de novos leitores e a contri-
buição do Programa Residência Pedagógica neste processo, com as atuações dos 
bolsistas residentes na biblioteca.

Vale ressaltar que escolhemos para fundamentação teórica os seguintes auto-
res Castro Filho, Pacagnella (2011); Kuhlthau (2002) e Valio (1990). Utilizando como 
metodologia uma revisão de literatura que aborda o tema, visando construir um pa-
ralelo com as nossas experiências na biblioteca escolar.



873

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

Desse modo, o texto está organizado da seguinte forma: o primeiro passo para 
a ressignificação da biblioteca que discutiremos as questões ligadas ao proces-
so de reimplantação da biblioteca, que foi vista, anteriormente como deposito 
de livros sem ter um caráter formativo ou usabilidade constante; a importância 
da biblioteca para formação de novos leitores e as contribuições da Residência 
Pedagógica para este.

RESSIGNIFICAÇÃO DA BIBLIOTECA 

Quando iniciamos o processo de ambientação na escola no início do ano letivo, 
na primeira reunião com a nossa preceptora um desafio foi apresentado elaborar 
um projeto de revitalização da biblioteca e consequentemente reinaugura-la, aja 
vista, que já tinha funcionado há alguns anos, mas por problemas na sua estrutura 
física teve que ser interditada. Como aponta Castro Filho e Pacagnella 

No Brasil a biblioteca escolar sofre, constantemente, com o descaso, sucatea-
mento do conhecimento e a inexistência ou a precária existência da própria biblio-
teca dentro das instituições de ensino. Livros, ou melhor, alguns livros empilhados 
num armário, em uma sala qualquer, estão sendo considerados como uma bibliote-
ca pelos dirigentes das escolas. (2011, p.99)

Desse modo, percebemos que a biblioteca estava sendo vista como um deposi-
to de livros sem outra finalidade, por isto a reforma realizada na escola no início do 
ano possibilitou a nossa participação no processo de ressignificação da biblioteca. 
A nossa primeira ação como residentes foi buscar na literatura questões ligadas ao 
funcionamento da biblioteca, como deve ser organizada, quais as melhores formas 
de realizar uma ambientação e como fazer a catalogação dos livros, para que refle-
tirmos sobre a importância da biblioteca para o processo formativo das crianças.

Buscamos compreender o papel da biblioteca na escolar e nós apoiamos nos estu-
dos de Valio (1990,p.20) enfatiza que a “A biblioteca escolar é uma instituição que or-
ganiza a utilização dos livros, orienta a leitura dos alunos, coopera com a educação e 
com o desenvolvimento cultural da comunidade escolar e dá suporte ao atendimento 
do currículo da escola” (p.20). Ou seja, a biblioteca tem que ter um papel ativo na es-
cola, estando articulada com o currículo, e estando inclusa nas práticas pedagógicas 
dos professores ou de um projeto maior que inclua toda a instituição escolar.

Com isto, depois de pesquisarmos, partimos para a catalogação dos livros que 
demandou bastante tempo, pois a escola tem um acervo riquíssimo que engloba 
literatura infantil e infanto-juvenil, obras para formação de professores, revistas, 
dicionários e literaturas específicas como Os Sermões de Antônio Vieira dentre ou-
tras obras. 

A IMPORTÂNCIA DA BIBLIOTECA PARA FORMAÇÃO 
DE NOVOS LEITORES 
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Tentamos durante este processo inicial romper com alguns estereótipos da bi-
blioteca, como por exemplo não ser vista somente como um local para pesquisa, mas 
para uma leitura prazerosa em que buscasse ler o que gosta. Nesta perspectiva plane-
jamos projetos para a biblioteca visando a apresentação da mesma para as crianças, 
bem como construir regras de funcionamento e de, estratégias para bom uso.

No período de organização, foi perceptível a curiosidade das crianças com o que 
estava acontecendo na biblioteca, uma delas foi mais além e antes de reinaugurar-
mos a biblioteca esta criança já estava pleiteando o empréstimo de livros e relatan-
do para os residentes que gostava de ler gibis da Turma da Mônica Jovem. Fazendo 
com que refletíssemos sobre o uso de diferentes gêneros textuais para o desenvol-
vimento da leitura na sala de aula, e aproximação de textos atuais que fazem parte 
da realidade dos estudantes no processo da formação leitora. Tais atitudes revelam 
a importância da escola e da Biblioteca Escolar oferecer um ambiente atrativo e al-
gumas políticas de acesso ao acervo disponível. 

Uma das estratégias apontadas nos planejamentos foram a utilização da leitura 
em voz alta a ser realizada pelos residentes, por meio da contação de histórias para 
despertar o interesse das crianças por diferentes literaturas, já que o nosso público 
alvo são crianças entre 6 e 12 anos. Pois esta estratégia possibilita benefícios, geran-
do “um dos resultados mais agradáveis e produtivos da leitura da história em voz alta 
para o grupo é poder compartilhar as reações de cada um” (KUHLTHAU, 2002, p.30), 
este foi um dos intuitos de realizar leitura em voz alta, para que possamos ouvir as 
crianças, que em determinadas atividades em o seu momento de fala negligenciados. 

Desta maneira fica claro que podemos dispor de diferentes estratégias para uma 
formação leitora na biblioteca, dentre elas, expor para os alunos as características 
dos gêneros textuais, explicar a diferença entre livros de ficção e não ficção. É equi-
vocado considerar que as crianças só tiveram contato com livros de ficção, como 
Kuhlthau enfatiza 

As crianças, que até então utilizavam apenas os livros infantis, passam gradu-
almente a usar toda a biblioteca. Durante esse período, elas se movimentam livre-
mente nos diferentes setores da biblioteca, usando materiais de vários níveis de 
dificuldade e interesse. A criança se realiza sabendo que pode escolher tanto mate-
riais da coleção de ficção com livros de não ficção (2002, p. 105).

Com isto, passou-se a demonstrar ampliação do repertorio de leitura que a bi-
blioteca promove fazendo com que o aluno tenha autonomia nas suas escolhas, e 
passe a ler por prazer, sem ser obrigado a ler. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As nossas contribuições como bolsistas residentes na biblioteca foram além dos 
planejamentos e da catalogação, ficamos responsáveis pelas ideias de organização 
do ambiente que envolveu decoração, arrumar os livros catalogados nas estantes 
dentre outras atividades.

Por fim, concluímos que a biblioteca contribui para a formação leitora das crian-
ças, e que há várias possibilidades do professor utilizá-la na sua prática pedagógica 
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para garantir uma aprendizagem significativa que possibilite ampliação do reperto-
rio de leitura das crianças e construa um hábito constante de leitura.
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INTRODUÇÃO

O trabalho propõe a compreensão e análise do perfil socioeconômico dos in-
gressantes em licenciaturas da UnB, a partir de variáveis como sexo, idade, cor, es-
cola em que concluiu o ensino médio e renda familiar, possibilitando a proposição 
de algumas hipóteses acerca dos motivos de escolha da licenciatura e do possível 
desempenho profissional do futuro docente formado na instituição, além de per-
mitir o estabelecimento de fatores ligados ao perfil que podem motivar a evasão. 
Com isso, o objetivo é traçar o perfil socioeconômico dos ingressantes nos cursos de 
licenciatura em Biologia, Matemática e Pedagogia na UnB nos anos de 2014 a 2017.

METODOLOGIA

A pesquisa foi desenvolvida a partir de metodologia quantitativa, utilizando 
levantamento documental de estudos sobre perfil socioeconômico publicados en-
tre 2010 e 2017, foi realizado também levantamento de dados nas plataformas do 
Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), Programa de Avaliação 
Seriada (PAS) e vestibular sobre os ingressantes nos anos de 2014 a 2017. O roteiro 
de análise foi composto por variáveis de sexo, idade, cor, escola em que concluiu o 
ensino médio e renda familiar para melhor traçar o perfil através das características 

mailto:ssamara750@gmail.com
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socioeconômicas. A amostra foi composta de estudantes que se encontravam na 
condição de ingressantes e concluintes, no período 2014 a 2016.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação ao sexo, nota-se uma maioria absoluta de ingressantes do sexo fe-
minino no curso de Pedagogia (87%, PAS 2014), a presença majoritária masculi-
na é predominante no curso de Matemática (81%, vestibular 2016), já no curso de 
Biologia os percentuais entre sexos masculino e feminino demonstram uma inver-
são que parece equalizar a presença de ambos os sexos, apesar do crescente ingres-
so masculino (de 26% em 2014 para 55% em 2016).

Em relação à idade, os ingressantes pelo PAS, por ser um processo seletivo com 
foco em alunos que estão cursando o ensino médio, têm a idade de ingresso pa-
dronizada. O curso de Pedagogia desde 2014 tem apresentado uma tendência de 
aumento da média de idade dos ingressantes, passando de 21 em 2014, para 24 em 
2016. Para o curso de Matemática, a média de idade é de 29,43% (ENADE, 2014). No 
curso de Biologia o percentual é de 25,09% segundo os dados do vestibular.

Dentre os cursos analisados, o que tem maior percentual de estudantes auto-
declarados negros é a Pedagogia com 12,8%. Seguido pela Biologia com 12,5%. Em 
contraste está o curso de Matemática com apenas 9% de alunos negros. Em relação 
ao número percentual de estudantes pardos nos cursos de Pedagogia e Biologia, 
nota-se um aumento ao longo dos anos, enquanto que na Matemática há a realida-
de de diminuição de pardos. Consequentemente, o curso de Matemática com 51,2% 
(Vestibular, 2016) teve o maior percentual de estudantes auto declarados brancos 
e o curso de Pedagogia se mostra com menor percentual de brancos (33%) seguida 
pela Biologia com o percentual de 37,5%.

Em Matemática, a maioria de 57,5% (PAS, 2014) vieram de escolas privadas 
no ensino médio, segundo os dados do ENADE 2014, 62,5% dos ingressantes em 
Biologia são provenientes de escolas particulares. Em contraposição, o curso de 
Pedagogia apresenta 57,25% de alunos provenientes de escolas públicas, represen-
tando sua maioria.

No curso de Pedagogia, se encontram os estudantes com as menores faixas sala-
riais (até 3 salários mínimos mensais). Os estudantes com faixas salariais mais ele-
vadas (acima de 10 salários mínimos mensais) se encontram nos cursos de Biologia 
(43,9%) e Matemática (47,7%). Segundo Ristoff (2014), apenas 7% da população bra-
sileira tem renda mensal superior a 10 salários mínimos, o que mostra a elitização 
presente nos cursos de Biologia e Matemática.

CONCLUSÕES

A análise e interpretação dos dados, evidenciam que, em relação ao gênero ainda 
predomina em alguns cursos a presença feminina nos cursos de licenciatura como 
pedagogia e em contrapartida, nos cursos de exatas, nota-se maioria masculina, 



878

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

corroborando com interpretações mais aceitas nesse campo. No âmbito das ques-
tões étnicas, com base em nossa amostra, queremos afirmar que apesar do avanço 
das políticas de inclusão de grupos étnicos marginalizados, a questão racial ainda 
continua sendo um grande prisma de diferenciação social e educacional nas IES 
públicas. Em relação à questão etária, a amostra nos permite inferir que o ingresso 
em cursos de licenciatura acontece tardiamente, aparentando que a opção pela li-
cenciatura pode não ter sido a primeira opção do ingressante, evidenciando a tese 
da carreira de professor como uma espécie de seguro desemprego. A renda econô-
mica apresenta a discussão da identidade social do futuro professor, que aproxima-
-se cada vez mais da classe trabalhadora, embora o perfil da UnB apresente varia-
ções quanto a isso, essa aproximação diz muito a respeito da origem e aspiração 
social do futuro professor. 
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INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) faz par-
te da Política Nacional de Formação dos Profissionais da Educação Básica, do 
Governo Federal através da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) a partir da parceria com as Instituições de Ensino Superior (IES) 
e a Rede Pública de Ensino (Municipal, Estadual ou Federal). Segundo os dispo-
sitivos legais visa fomentar o aperfeiçoamento da formação inicial à docência a 
partir da inserção dos licenciandos na instituição escolar nos diversos níveis da 
Educação Básica.

Esse Programa é aqui entendido como política pública e materializado atra-
vés de projetos onde são traçados os objetivos, resultados etc. O projeto intitulado 
PIBID-GEO foi implementado pela Universidade do Estado da Bahia (UNEB) em 
um Colégio Estadual de 2014 a fevereiro de 2018 e suas atividades foram sendo mo-
dificadas pelos implementadores ao longo desse período. 

Essa realidade nos fez questionar de que forma os implementadores atuavam? 
Existiam fatores que pressionavam os implementadores para atuarem modificando 
as atividades propostas?

Portanto, o presente trabalho abrande o período de 2016 a 2018 e visa compre-
ender a ação discricionária dos implementadores do PIBID-GEO e partiu da neces-
sidade de dedicar mais atenção ao “elo perdido” da ação pública: o momento da im-
plementação das políticas públicas.

O LÓCUS INVESTIGATIVO E ESBOÇOS 
METODOLÓGICOS
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O PIBID-GEO foi implementado no município de Santo Antônio de Jesus/Ba, 
em um Colégio Estadual, Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano), Tempo Integral 
(matutino e vespertino), com aproximadamente 160 alunos, 02 Gestores (Diretora 
e Vice), 02 Coordenadoras Pedagógicas, 17 funcionários (porteiros, auxiliares etc.) 
e composto por 01 Coordenadora de Área (IES), 03 Supervisoras, 15 Bolsistas de 
Iniciação à Docência (IDs). Cada Bolsista (ID) atuava por 4h semanais na implemen-
tação das “oficinas pedagógicas” elaboradas coletivamente e, virtualmente, quando 
eram solicitados pela gestão do Colégio. 

Para efeito de análise foram considerados como implementadores os Bolsistas 
IDs e as Supervisoras tendo em vista que interagiam diretamente com o público 
alvo e “colocavam em prática” (SUBIRATS et al, 2012) o projeto.

Para atingir o objetivo utilizou-se a técnica de observação direta e assistemática 
durante a implementação e acompanhamento das atividades do projeto no Colégio 
(visitas, reuniões e atividades pedagógicas etc.) e; o planejamento pedagógico do 
projeto com os Bolsistas IDs e Supervisoras. “A técnica de observação pode ser mui-
to útil para a obtenção de informações. Mais do que perguntar, podemos constatar 
um comportamento” (PRODANOV e FREITAS, 2013, p.103).

ALGUNS DELINEAMENTOS: DA POLÍTICA PÚBLICA 
À DISCRICIONARIEDADE 

O PIBID é resultado de determinada politics (processo político, jogo de poder 
etc.) (CAVALCANTI, 2012). Sua dimensão policy ou public policy (política pública) é 
a ação concreta “materializada pelo Estado” através da implementação de projetos 
(objetivos, ações, resultados etc.) no nível micro do sistema de ensino (instituição 
escolar) atendendo a um público alvo específico. 

Na Análise de Políticas (Policy Analysis) a política pública pode ser modeliza-
da através de um Ciclo de Política (Policy Cycle) composto de maneira geral por 
três momentos: formulação, implementação e avaliação (RÖTH-DEUBEL, 2010; 
CAVALCANTI, 2012).

Teoricamente, a implementação é um processo contínuo e interligado ao mo-
mento de formulação e, sua compreensão pode ser abordada a partir do Modelo 
Bottom-Up (de baixo para cima), onde o papel dos implementadores é considerado 
de suma importância para o sucesso ou fracasso de uma política (CAVALCANTI, 
2012). Nessa perspectiva os implementadores – burocratas de nível de rua (street 
level bureaucrats) – que trabalham diretamente com o público alvo possuem liber-
dade para alterar e adaptar a política à uma determinada realidade (LIPSKY,1980). 
Isso pode gerar decisões efetivas denominadas de “exercício de discricionarieda-
de”, sendo que o “grau de manobra” varia em função do nível em que os implemen-
tadores se encontram na hierarquia; na proximidade e posição que ocupam em re-
lação ao público alvo da política (CAVALCANTI, 2012; LOTTA, 2012). Deste modo, 
as decisões adotadas pelos implementadores em resposta às incertezas e pressões 
sofridas vão efetivamente se tornando a política pública. 
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A DISCRICIONARIEDADE DOS IMPLEMENTADORES 

Durante a implementação do PIBID-GEO foi possível notar uma complexidade 
de aspectos que afetavam o desenvolvimento das atividades. Um dos aspectos foi a 
pouca organização do trabalho escolar entendido como o desenvolvimento e a in-
terrelação de todos os elementos pedagógicos e de gestão (recursos, atividades etc.) 
que viabilizam de a realização do processo educativo. 

A dificuldade em organizá-lo pode ter sido favorecida, por exemplo, pela rotati-
vidade de gestores que, consequentemente, além de causar um “descompasso” na 
organização e desenvolvimento do trabalho escolar de maneira geral, também afe-
tava as atividades do PIBID-GEO. 

Nesse sentido era imperativo que os implementadores (Bolsistas IDs e 
Supervisoras) invariavelmente redimensionassem, substituíssem ou até mesmo 
não implementassem o que havia sido estabelecido, pois em muitos casos tinham 
que controlar os “incêndios” no cotidiano escolar. Desta forma, os implementado-
res ao mesmo tempo criavam “manobras” para: a) “apagar incêndios” e implemen-
tar algo que não estava previsto; b) implementar as atividades do projeto mesmo 
que dissimulando o que havia sido formulado produzindo, assim o “efeito cascata”.

Essas “manobras” eram consideradas pelo implementadores como necessárias 
visto que os constantes “incêndios” os “forçavam” ao exercício da discricionarieda-
de. Isso revelou que quanto maior for a proximidade dos implementadores com o 
público alvo maior será o “grau de manobra” (discricionariedade) permitindo a al-
teração e produzindo até certo grau, uma outra política (programa, projeto). 

ARREMATES FINAIS 

A partir do estudo sobre o momento de implementação das políticas públicas é 
possível detectar falhas; aspectos que colaboram para uma implementação viciosa 
etc., uma vez que o sucesso ou fracasso pode depender da ação dos implementado-
res. A não preocupação com as condições da implementação aumentam a chance 
de uma política pública não atingir os resultados.

No caso específico do PIBID-GEO – “materializado” no nível micro do sistema 
de ensino – ficou evidente que os implementadores – Bolsistas IDs e Supervisoras 
– eram os que estavam mais perto do público alvo e, que os problemas advin-
dos da pouca organização do trabalho escolar contribuíram para o “exercício de 
discricionariedade”.
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DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
CONTRIBUIÇÕES DO PIBID/UNEB  
CAMPUS VIII
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JOELMA GOMES DE OLIVEIRA BISPO – UNEB  
JOELMA.BISPO@YAHOO.COM.BR 

Palavras-chave: Docência. Formação. Educação Infantil.

Este trabalho tem como objetivo analisar as contribuições do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID, para a formação de licen-
ciandos do curso de Pedagogia da Universidade Estadual da Bahia – UNEB (Campus 
VIII), através do Subprojeto “Saberes, fazeres e identidade docente na Educação in-
fantil”. Para isso, pretende-se buscar identificar qual a percepção que esses bolsis-
tas ID (Bolsistas de Iniciação à Docência) apresentam sobre a importância do pro-
cesso de formação docente a partir das ações e atividades vivenciadas no progra-
ma. Conforme o Edital CAPES nº 7/2018, o PIBID é uma ação da Política Nacional 
de Formação de Professores do Ministério da Educação (MEC) que visa proporcio-
nar aos discentes na primeira metade do curso de licenciatura uma aproximação 
prática com o cotidiano das escolas públicas de educação básica e com o contexto 
em que elas estão inseridas, pretendendo estimular a observação e a reflexão so-
bre a prática profissional. Além de se ancorar nestes objetivos, o subprojeto PIBID/
UNEB Campus VIII (BAHIA, 2017) tem como foco promover articulação entre es-
colas de educação básica e universidade numa perspectiva colaborativa, destacan-
do entre outros, os pressupostos teóricos-metodológicos que envolvem a Pedagogia 
da Infância para favorecer a ampliação da compreensão dos envolvidos, acerca 
dos saberes e fazeres específicos da docência na educação infantil, e com isso, ele-
var a qualidade das ações acadêmicas voltadas à formação inicial de professores 
no Curso de Pedagogia através da análise reflexiva das práticas em terreno, e de-
senvolvimento de experiências inovadoras com/nas escolas parceiras. O contexto 
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de realização no qual o subprojeto está inserido trata-se de escolas municipais de 
Educação Infantil em Paulo Afonso – Bahia. O trabalho justifica-se pela relevância 
que o programa possui para a formação docente, e elevação da qualidade da educa-
ção básica. Utilizou-se como metodologia uma abordagem de pesquisa qualitativa, 
que segundo Malhotra (2005) nos permite ter uma visão mais ampla do contexto 
estudado, investigando o objeto através da interpretação do pesquisador. O estudo 
baseia-se na pesquisa etnográfica, através da observação participante, e a partir de 
experiências e vivências no projeto. Para coleta de dados realizamos o grupo focal 
por meio do qual obtivemos depoimentos de pibidianos sobre a contribuição do 
PIBID para sua formação como docentes na educação infantil. Ou seja, para atuar 
na primeira etapa da Educação Básica que tem como finalidade o desenvolvimen-
to integral da criança de zero a cinco anos de idade. Diante disso, faz-se necessário 
implementações de políticas públicas e investimentos tanto na educação básica, 
como na formação de profissionais qualificados, que tenham consciência do seu 
papel na sociedade e o compromisso com a formação e humanização das pessoas. 
Essa qualificação, implica considerar que o Curso de Pedagogia, forma profissio-
nais que vão atuar com a primeira infância, responsáveis pelo educar-cuidar o co-
meço da vida em sociedade, acolher meninos/as de forma a inseri-los em processos 
que ampliem suas possibilidades de compreenderem e atuarem no mundo, como 
pequenos cidadãos. Com isso, compactuamos que ensinar não é transferir conhe-
cimentos e conteúdos, e nem a ação pela qual o sujeito que ensina dá forma a um 
corpo indeciso ou acomodado, ou seja, sem discência não há docência, as duas se 
explicam, e seus sujeitos, apesar das diferenças não se reduzem a condição de obje-
tos um do outro (FREIRE, 1997), em outras palavras, na educação infantil, as crian-
ças de até 5 anos e 11 meses, precisam ser vistos, como sujeitos sociais, historica-
mente situados, com condições de aprender e ensinar. Assim, ensinar exige respei-
to aos saberes e a autonomia do educando, exige criticidade, reflexão da prática, e 
compreensão da realidade. Dessa forma, a formação dos educadores e a sua prática 
pedagógica devem ser pautadas na reflexão crítica, na busca pela compreensão da 
realidade, e do papel da educação na sociedade, e ainda, aprender saberes profis-
sionais que lhes deem condições de proporcionar no seu futuro profissional, prá-
ticas pedagógicas que oportunizem aos educandos aprenderem a partir processos 
reflexivos, onde possam desenvolver sua autonomia, opinar, fazer escolhas, criar, 
e pensarem sobre o que, como, e porquê estão aprendendo os diferentes tipos de 
conteúdos. Para isso, o professor deve compreender a criança como o ator social 
que ela é, que tem histórias, que pertence a um lugar, a uma classe social, que es-
tabelece relações com seus pares, que produz cultura, que aprende, brinca, desco-
bre, explora, etc. Com base nessas reflexões e nas atividades didático-pedagógicas 
desenvolvidas durante o subprojeto no Campus VIII nas duas escolas parceiras, foi 
realizado um grupo focal, por meio do qual os pibidianos ID´s expressaram-se atra-
vés de um desenho sobre “Quais as contribuições do Pibid para sua formação?”. O 
Pibidiano A expôs que enxerga “a universidade como a base teórica e Pibid como a 
prática, uma experiência singular que nos molda, nos transforma, nos faz reinven-
tar-se e redescobrir-se. Não há como comparar o “antes” e o depois do pibid, evoluí-
mos como pessoa e como profissional.” Já a Pibidiana B, expressou as contribuições 
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do Pibid para sua formação através de “um baú com uma professora, que representa 
conhecimento, porque o pibid nos proporcionou adquirir conhecimentos específicos 
da educação infantil, em relação a preconceitos e construções sociais, dentre tantas 
outras coisas que não compreendíamos, e partir da vivência em sala de aula podemos 
compreender. Além de abarcarmos também muitos aspectos específicos da docência 
que não é possível ter noção apenas com a teoria na universidade, assim, foi muito 
importante aliar esse conhecimento teórico com a prática.”. Entre as falas podemos 
destacar alguns pontos comuns que apontam a relação da vivência no PIBID e a for-
mação dos licenciandos, tais como o crescimento e evolução pessoal e profissional, 
obtenção de conhecimentos e saberes necessários para a prática docente, apropria-
ção da relação teoria-prática. Outras falas expressaram a possibilidade da descons-
trução de preconceitos relacionados à educação infantil, experiência para além do 
estágio curricular obrigatório, mudança na concepção de criança, construção de 
uma prática pedagógica inovadora, como também a reconstrução e ressignificação 
da mesma, além de instigar um olhar crítico sobre a educação e dar possibilidades 
de reflexão sobre a prática. Em síntese, podemos dizer que as experiências promo-
vidas pelo subprojeto supracitado têm favorecido uma aproximação significativa 
da docência na educação infantil que vão desde a desconstrução de estereótipos, a 
construção de concepções e práticas conectadas com a perspectiva da Pedagogia da 
Infância. Os resultados no presente estudo demonstram que o PIBID possui papel 
importante na formação de docentes, porque possibilita uma comunicação eficaz 
entre escola e universidade, permitindo ao educador em formação contato e apro-
ximação com a realidade educacional desde o início da graduação, construindo sa-
beres fundamentais para sua profissionalização. 
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CIDADES DENTRO DA CIDADE: MEMÓRIA 
E IDENTIDADES NA CONSTRUÇÃO DOS 
DIREITOS HUMANOS

AUTORA: ELIZABETH DE JESUS DA SILVA 
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CO-AUTORA: JÉSSICA CAROLINE REIS DA EPIFANIA 
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Palavras-chave: História, Memória, Direitos Humanos, Aprendizagem

Cidades dentro da Cidade: Memória e Identidades na Construção dos Direitos 
Humanos é o projeto do PIBID/UFBA-História do Colégio Estadual Odorico 
Tavares. A temática da proposta de trabalho adveio das observações feitas na re-
ferida escola, bem como, a análise das habilidades especificas de cada um dos en-
volvidos no projeto, avaliamos ser esse tema agregador, ao mesmo tempo em que 
resume a realidade do citado colégio. Para compreender objetivamente a relação 
da escola com a proposta do PIBID e agregando os componentes, principalmente, 
humanos da ação, cabe a contextualização geográfica e social do supracitado colé-
gio. Trata-se de uma escola centralizada em um bairro de classe média alta da cida-
de de Salvador, metro quadrado mais caro da capital baiana, uma área considerada 
nobre, que abriga estudantes oriundos de diferentes bairros da cidade e região me-
tropolitana. Para a professora Elizabeth Silva, é justamente nessa localização geo-
gráfica que reside o paradoxo sociocultural, ou seja, o público dessa escola vem de 
localidades distantes, com culturas e comportamentos diferenciados da comuni-
dade em que a escola está inserida. Desta forma, esta escola é uma “cidade” que en-
globa outras “cidades”, ou seja, a compreensão de cidades têm neste contexto uma 
forma ampliada, pois conceitualmente ela se direciona a concepção de diferentes 
culturas, histórias, identidades, significados de direitos, diferentes memórias dos 
que compõem essa comunidade escolar e que, ao mesmo tempo, se encontram em 
uma unidade que pode convergir ou divergir dentro do mesmo espaço, o escolar. 
Nesse contexto, para Silva, “a escola atual carece de uma ação educativa de respei-
to e acompanhamento, pois nela o sujeito não se vê e, portanto, não se compreen-
de enquanto sujeito da história e produto dela”. Desta forma, a sugestão do projeto 
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versa sobre a aspecto da descoberta da identidade histórica, na compreensão da 
unidade e diversidade presentes na história dessas pessoas dentro de uma pers-
pectiva coletiva e de amplitude de conhecimento, assim, a problemática apresen-
tada é a visibilização dessas diferenças que não são tratadas e valorizadas dentro 
do ambiente escolar. Nessa perspectiva, buscamos atividades direcionadas a des-
cobertas de possibilidades pedagógicas a partir do contexto da escola, com a uti-
lização de metodologias que estimulem a criatividade para inserção de conteúdos 
da história, apresentando a importância dessa ciência para a preservação da me-
mória, o conhecimento e/ou afirmação de identidades e a concepção de que direi-
tos humanos são conquistas coletivas e cotidianas. Portanto, o estudo da história 
é o elemento basilar desse trabalho na concepção de uma educação voltada para a 
formação humana. As observações do filósofo István Mészáros nos servem de base 
para compreender o papel da educação institucionalizada. Para ele a alienação 
está na atividade produtiva e compulsória, consequentemente desprovida de pra-
zer e criatividades, atividade, portanto, que desumaniza. A educação escolar está 
pautada na formação para o mundo do trabalho. Esse direcionamento apontado 
por Mészáros, da conformidade, a escola como instrumento essencial para fazer 
com que o indivíduo aceite sua posição na divisão social (princípio da aceitação). O 
historiador Eric Hobsbawn corrobora com essa ideia quando trata da temática da 
adulteração da história, através do estudo do consenso social. A escola que elucida 
a educação formal cria o consenso ou a conformidade, portanto, seu papel históri-
co é o de manter a hegemonia dominante. A proposta apresentada nesse trabalho 
é de ruptura com o princípio da aceitação ou do consenso ou da conformidade do 
indivíduo. Compactuamos com as palavras de Mészáros: “a nossa tarefa educacio-
nal é, simultaneamente, a tarefa social, ampla e emancipadora”. Por isso, a pro-
posta é de uma metodologia de trabalho baseada no conceito de mediação. Uma 
educação vista como um processo social entendendo que o indivíduo se forma ao 
longo de sua história que, por sua vez, se insere em um complexo maior e coletivo. 
A aprendizagem acontece em um contexto sociocultural. Pautadas nesses referen-
ciais e acrescentando Lev Vygotsky que sustenta a ideia da aprendizagem mediada 
qualitativamente superior, utilizamos elementos especiais para focar no ensino da 
história dentro de uma perspectiva cientifica que englobasse as demandas apre-
sentadas pelos estudantes da supracitada escola. O RAP, o cinema, as redes foram 
os elementos especiais utilizados como mediadores no processo de aprendizagem 
para correlacionar as temáticas da história e memória com a realidade dos direi-
tos humanos. Trata-se de colocar a premissa de que o estudo da história é funda-
mental para a preservação da memória e que uma memória preservada se torna 
elemento importante para a defesa dos direitos humanos e consequentemente a 
elevação da autoestima de estudantes que necessitam da visibilização de histórias 
antes esquecidas, não faladas, escondidas.
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DE ITABAIANA/SE
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Palavras-chave: Gêneros textuais. Memórias. Ações pedagógicas.

O presente estudo relata os procedimentos de ações pedagógicas realizadas pe-
las graduandas do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Sergipe (UFS), 
em que tais ações tiveram como principal objetivo o trabalho com gêneros textuais 
tendo em vista desenvolver habilidades de produção textual em uma turma de 4º 
ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal Trinta de Agosto. Assim, tivemos 
como foco desenvolver atividades que despertem o interesse pela leitura e escrita 
de modo a considerar a realidade do aluno, suas memórias e vivências, como tam-
bém por meio da abordagem dos gêneros textuais possibilita a criança a construir 
e aprimorar as suas capacidades de comunicação verbal e escrita, tendo com o pro-
pósito a participação ativa e crítica dos alunos na construção de texto, de maneira 
dinâmica e lúdica. 

Para o êxito das metodologias aplicadas o planejamento foi de suma impor-
tância, pois permite as residentes ter uma melhor visão do projeto e das organi-
zações das ações, para traçar metas a serem alcançadas, desenvolver e pensar em 
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práticas que atendam às necessidades dos discentes. Este estudo faz uma aborda-
gem acerca das ações desenvolvidas no Programa Residência Pedagógica, vincula-
do à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), no 
núcleo Práticas de leitura literárias: memórias e vivências, o qual desempenha as 
ações na Escola Municipal Trinta de Agosto em uma turma de 4º ano do ensino fun-
damental no turno vespertino e um total de 24 alunos matriculados. Fundamento, 
especialmente, em Soares (2015), a nossa proposta é enfatizar a importância do en-
sino de Língua Portuguesa por meio dos gêneros textuais trazendo memórias e vi-
vências compartilhadas para a sala de aula. O aprofundamento desse tema possi-
bilita ao discente uma construção e aprimoramento da comunicação oral e escrita, 
tendo como objetivo a participação ativa e crítica dos sujeitos na construção de tex-
to, de maneira dinâmica e lúdica, conforme orientações previstas na Base Nacional 
Comum Curricular (2018).

A ideia de trabalhar com os gêneros textuais em sala de aula possibilita ao do-
cente acompanhar o processo de criação e produção do aluno, sendo possível diag-
nosticar as limitações em sua escrita e leitura, implementando na prática pedagógi-
ca objetos de estudo ou temáticas que permitam ao discente codificar e decodificar 
textos. Logo, o educador deve desenvolver metodologias voltadas às vivências e vi-
são de mundo dos educandos de modo que haja uma contextualização com os con-
teúdos programáticos adotados na escola, como problematiza os estudos de Jesus 
e Ramos (2016).

Ao produzir um texto, seja ele literário ou não, o aluno consegue trazer para a 
sua leitura e escrita a sua bagagem de experiências vividas e suas aprendizagens 
construídas sobre a Língua Portuguesa, sendo possível ao professor estabelecer 
uma interdisciplinaridade entre os conhecimentos prévios dos alunos e suas inte-
rações sociais com os conteúdos programáticos do currículo educacional.

Durante o período de ambientação/observação escolar, realizado entre os meses 
de Outubro de 2018 à Janeiro de 2019, em uma turma de 4º ano do turno vespertino 
da referida instituição de ensino, percebemos a dificuldade que os alunos apresen-
tavam no processo de leitura, escrita e oralidade, sendo estes encarado de forma 
negativa. Com base nisso, nos focamos em desenvolver atividades voltadas para os 
gêneros textuais, sempre considerando as memórias e vivências do aluno e o apro-
ximando dos principais gêneros que circulam em seu meio social de modo que ele 
viesse a compreender, desenvolver e utilizar os gêneros textuais em seu cotidia-
no escolar como uma ferramenta para desenvolver sua aprendizagem significativa. 
Menciona-se que os gêneros textuais trabalhados em sala de aula foram: Poesia, 
Texto Informativo, Carta e Debate, até então.

O desenvolvimento das atividades acontece uma vez por semana, as quintas-
-feiras, e são realizadas por 04 (quatro) residentes, tendo como método de ensino: 
apresentação do gênero textual, produção textual, correção da produção e reescrita 
do gênero aprendido. Para a apresentação dos gêneros textuais utilizamos semanal-
mente suportes diferenciados a exemplo de slides, músicas, literaturas, cartazes, 
filmes, dinâmicas, jogos, gincanas, quadro branco, entre outros. Assim, as ativida-
des foram desenvolvidas de forma coletiva, em grupos ou duplas, possibilitando 
a interação aluno-aluno, aluno-professor, isso permite que ambos compartilhem 
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suas experiências, construam memórias e desenvolvam conhecimentos. Dessa for-
ma, a aprendizagem acontece!

Nas aulas realizamos com a turma rodas de conversa, leituras compartilhadas, 
construção e recitação de rimas, debate sobre filmes, dinâmicas de perguntas e res-
postas, tudo com o objetivo de favorecer a expressão e socialização de ideias, posi-
cionamentos e pensamentos sobre determinados assuntos, tendo em vista o desen-
volvimento da oralidade, além de reforçar e construir saberes coletivos através do 
que o outro pensa, das suas interpretações, reflexões, vivências e especificidades. 

No que se refere aos instrumentos de acompanhamento da aprendizagem dos 
alunos utilizamos um caderno de memórias, confeccionado e elaborado por eles. 
Nesse recurso os alunos escrevem sobre o que aconteceu na sala, o que foi aprendi-
do durante as aulas, registram as vivências construídas, evidenciam suas opiniões 
sobre o que foi estudado, e produzem escritas livres baseadas nos gêneros textuais. 
Isso permite as residentes e a preceptora acompanhar o desenvolvimento de cada 
aluno de forma individual e efetiva, essa ação produz resultados animadores no que 
diz respeito ao desenvolvimento não só da leitura e da escrita, mas também da ora-
lidade já que eles compartilham suas leituras com os colegas.

Além disso, auxiliamos os alunos durante o desenvolvimento das atividades, 
de modo a tirar dúvidas, compartilhar saberes e apontar o que deve ser melhorado. 
Pois, para facilitar esse processo de aprendizagem buscamos utilizar atividades va-
riadas para que não houvesse uma limitação na aprendizagem do aluno baseando o 
desenvolvimento de suas habilidades a um único método explicativo, uma vez que 
cada criança tem um tempo e uma forma particular de construir conhecimento. 
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Palavras-chave: Leitura. Práticas. Educação. 

O presente trabalho apresenta vivências ao longo dos últimos dez meses de estu-
dos, pesquisas e práticas de ensino, pertencente aos primeiros contatos das acadê-
micas do oitavo período de Pedagogia da Universidade Federal de Sergipe (UFS) com 
o Programa Residência Pedagógica, vinculado à Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Assim, para sistematização e planejamento 
do trabalho pedagógico foram realizadas reuniões periódicas e coleta de dados, na 
qual as discentes foram em busca de informações sobre a rede de ensino e as res-
pectivas práticas pedagógicas. 

Além desses trâmites iniciais, aconteceram momentos de reflexão por meio 
de relatos de experiência e do exercício da escrita das práticas vivenciadas como 
valiosa contribuição para pensar e repensar a docência. Sendo a vivência da ação, 
um fator primordial a aplicação do projeto que ocorre na Escola Estadual Eliezer 
Porto no município de Itabaiana, vinculado ao Programa Residência Pedagógica 
que tem como tema central “Leitoras e leitores: livros, memórias e experiências”. 
Desse modo, o presente resumo está relacionado ao segundo eixo de atuação que 
tem como subprojeto o tema: “Práticas educativas inovadoras no 5º ano do ensino 
fundamental”. Entre o ano 2018 e no presente ano desenvolvemos atividades, na 
qual relacionamos a teoria e prática discutida em sala de aula, pode-se perceber que 
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ambas são indissociáveis no percurso de aprendizagens sobre a regência escolar. 
Todavia, o ofício da docência possibilita o aprendizado constante, problematizar e 
solucionar questões, não deixando de ser aprendizes ao exercer o ato pedagógico. 

Nessa perspectiva, confirmamos a ideia de Paulo Freire (1996, p.25) quando de-
fende que “quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender”. 
Sendo assim, justifica-se a síntese, que a participação em sala de aula auxilia o fu-
turo professor a construir e desconstruir, repensar os processos pedagógicos diante 
das experiências vivenciadas no âmbito educativo, tanto nos momentos vivencia-
dos, quanto a partir da observação das ações desenvolvidas que são peças chave no 
processo de construção dos saberes docentes. 

De tal modo que “[...] a prática cotidiana da profissão, não favorece apenas o 
desenvolvimento de experiências, mas permite também uma avaliação de outros 
saberes, através da sua reprodução em função das condições limitadoras da expe-
riência” (TARDIF, 2014, p. 53). Desta forma, as práticas educativas inovadoras, o 
foco central de análise deste estudo, estão diretamente relacionadas como o aluno 
aprende e como o professor incentiva e proporciona os conhecimentos de aprendi-
zagem para uma educação significativa. O desenvolvimento a partir das experiên-
cias/vivências de cada aluno e o ato de ensinar e aprender em uma relação efetiva é 
desenvolver práticas que tenha atenção do aluno enfatizada no conteúdo ofertado. 

Os princípios metodológicos são de cunho qualitativo, adotados para descrever 
o objeto estudado acerca do ensino-aprendizagem, com ênfase, na interpretação 
das informações disponibilizadas, auxiliando para o desenvolvimento dos planos a 
serem aplicados na sala de aula, em constantes reflexões e problematizações con-
temporâneas fundamentas, especialmente, na Base Nacional Comum Curricular 
(2018) e entre outros documentos normativos. 

As atividades do projeto são, especialmente, a experiência no contexto escolar 
e as reuniões de orientação e encontros do grupo de residentes de Pedagogia, do 
campus Professor Alberto Carvalho, promovendo, assim, a articulação Educação 
Básica e Universidade. A trajetória deste projeto segue os passos desde o planeja-
mento das ações, sistematização dos planos de aulas a serem aplicados e análise das 
experiências vivenciadas na sala de aula. Os fundamentos teóricos constituem em 
um conjunto de conceitos entre o campo da Educação e da Literatura. A elaboração 
e execução das atividades envolvem um planejamento coletivo, no qual submerge 
os diversos profissionais e o grupo da comunidade acadêmica. Sendo assim, duran-
te o desenvolvimento dos trabalhos, as discentes mostraram grande interesse pelas 
atividades e muita curiosidade pelos assuntos abordados. 

Iniciamos a aplicação do nosso projeto com uma apresentação prévia das resi-
dentes e uma dinâmica do abraço e da caixa de presente para uma melhor a pro-
ximidade dos alunos e das residentes, e em seguida explicação do conteúdo de 
História e atividade retirando poemas de uma sacola. Após a construção do caderno 
de memória, uma atividade anual para que os alunos possam registrar os aconteci-
mentos referentes aquele dia e expor suas ideias acerca do que gostaria de mudar e 
como está sendo as aulas, buscamos, de várias formas, desenvolver com mais virtu-
de o gosto pela leitura e escrita, em movimentos de interdisciplinaridade curricular 
e atividades lúdicas. Nas outras aulas, pudemos perceber diversos conhecimentos 



894

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

prévios referente ao assunto continuamente trabalhado. Assim também, percebe-
mos a grande dificuldade de trabalhar em grupo, onde as bolsistas desenvolveram 
exercícios referentes a essas questões acima apresentadas. 

Portanto, entre os planos proporcionamos vídeos, músicas, histórias com fan-
toches, ajudante do dia, sacola viajante e entre outras diversas atividades para uma 
aprendizagem atraente e significativa. Após o desenvolvimento das atividades, ob-
servou-se que as crianças demonstraram envolvimento com as ações realizadas du-
rante o projeto, como também interesse pela leitura e escrita. A partir desses mo-
mentos, vê-se, a importância em trabalhar tais atividades com crianças do Ensino 
Fundamental, pois é nessa fase da vida que se tem o desenvolvimento e a formação 
da personalidade da criança, e em constante busca do conhecimento. A experiên-
cia vivenciada possibilitou-nos pensar sobre a relação professor-aluno que deve ser 
proporcionada com uma interação de afeto, respeito, compromisso e amor. 

Dessa forma, conclui-se que os modos de ensino-aprendizagem dos estudan-
tes da escola-campo revelam conhecimentos das suas trajetórias de vida, tendo em 
vista os diversos fatores que influenciam nas práticas de aprendizagem. Contudo, 
foi compreendido a partir das vivências que o movimento teoria-prática é essencial 
para o processo de idealização do conhecimento, que será por sua vez, repassado e 
(re) construído oportunizando melhores condições de aprendizagem e desenvolvi-
mento para os discentes.
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O presente trabalho tem como objetivo a socialização das práticas pedagógicas 
planejadas e executadas na Escola Estadual Eliezer Porto, situada no município de 
Itabaiana, no estado de Sergipe. As ações foram realizadas por graduandas do curso 
de licenciatura em Pedagogia da Universidade Federal de Sergipe (UFS), do Campus 
Universitário Professor Alberto Carvalho, e bolsistas do Programa Residência 
Pedagógica (RP), vinculado à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), 

O projeto em foco versa sobre as práticas pedagógicas para o Ensino Fundamental, 
mais especificamente para o atendimento de crianças matriculadas no 3º ano. Em 
geral, o plano de trabalho é estruturado em ações de estudo, de planejamento, de 
execução e de socialização dos resultados do trabalho entre as escolas de Itabaiana 
e a Universidade Federal de Sergipe (UFS). As ações didático-pedagógicas orienta-
das às crianças nos primeiros anos de escolarização produzem processos formati-
vos e uma articulação entre Universidade e Educação Básica.

O eixo de trabalho intitulado “Arte e educação: leituras, criação e reinvenção no 
espaço educacional” compreende que a educação é um processo contínuo e signifi-
cativo para a formação da identidade do ser pertencente a uma sociedade, a partir 
da aceitação desse indivíduo que conduz em sua composição uma cultura pré-exis-
tente antes mesmo da própria frequência no ambiente escolar. E a escola, em si e 
em conjunto com todos os componentes que dela fazem parte, é o ambiente propí-
cio para que as particularidades existentes aconteçam. 
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Este estudo denota as atividades, em fase de desenvolvimento, de oficinas do 
RP (UFS), e, por sua vez contempla etapas de ambientação na escola, regência, pla-
nejamento e execução de intervenções pedagógicas, elaboração de relatórios, bem 
como avaliação e socialização de atividades. O planejamento foi elaborado tendo 
em vista o desenvolvimento de um plano exequível e em consonância com os an-
seios da escola. Para tanto, foram realizadas visitas de observação e acompanha-
mento do trabalho pedagógico realizado na escola, no intuito de se aproximar da 
realidade escolar e desenvolver um planejamento coerente com dada realidade. 

Nas primeiras etapas, foram realizados também estudos e problematizações so-
bre os fundamentos das áreas do conhecimento do Ensino Fundamental a partir da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018). Assim, como também foi desenvol-
vida uma pesquisa de material didático e recursos pedagógicos para aplicação em 
sala de aula. Neste sentido, foram analisados os conteúdos presentes nos livros di-
dáticos, e planejadas atividades pedagógicas em consonância com as competências 
e habilidades que fundamentam as novas regras de educação, explicitando que:

[ao] longo do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a progressão do conhecimen-
to ocorre pela consolidação das aprendizagens anteriores e pela ampliação das 
práticas de linguagem e da experiência estética e intercultural das crianças, con-
siderando tanto seus interesses e suas expectativas quanto o que ainda precisam 
aprender. (BNCC, 2018, p. 57). 

Denotando assim, a necessidade da utilização de diferentes procedimentos 
metodológicos, de inovadores no sentido de dinâmica, da interação e criatividade, 
que transformem um ambiente que possui regras em um mundo de descobertas, 
socializações e formação de identidades. Nessa perspectiva, os objetivos prioritá-
rios são: 1)Apresentar metodologias que visem desenvolver a leitura e a escrita; 2) 
Utilizar-se das peculiaridades presentes em sala para reconhecimento da relevân-
cia entre o “Eu” e o “Outro” e das qualidades que os fazem centro do processo de 
ensino-aprendizagem.

Problematizações contemporâneas foram feitas a partir de reflexões da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), bem como dos livros didáticos dos edu-
candos e da regente. Uma pesquisa bibliográfica igualmente foi realizada para de-
senvolvimento das práticas pedagógicas alusivas à equipe de trabalho. Apresentam-
se, nesta direção, algumas reflexões que se configuraram ao longo das práticas de 
regência, relacionadas às ações metodológicas bem como a relevância significativa 
dos resultados obtidos, em relação à prática e à formação docente. Márcia Angela 
Aguiar e Luiz Fernando Dourado (2018) ao organizarem uma coletânea de artigos 
publicados, apontam um repertório de questionamentos sobre os usos da BNCC em 
um cenário brasileiro tão plural e diverso, isso porque metas uniformes e projetos 
identitários fixos são plenamente questionáveis a uma ideia de consenso curricular 
inviável. Por essa razão, cabe refletir sobre as particularidades existentes do espaço 
escolar e por sua vez, quais são as reais necessidades dos conteúdos curriculares a 
serem trabalhados sistematicamente. 

Durante o período da observação foram detectadas algumas fragilidades 
dos estudantes em relação à leitura e escrita, que, por sua vez, tornaram dados 
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fundamentais para análise e interpretação de outras informações que auxiliaram 
a estruturação de um plano de trabalho de regência de classe, voltado a proporcio-
nar uma maior assistência para essas necessidades e alcançar possíveis soluções ou 
amenizar os problemas existentes. Ainda conforme Morais (2014), o ato de ler sig-
nifica não apenas compreender os diversos códigos e elementos que constituem o 
objeto de leitura, mas situam os códigos sociais, as relações estabelecidas nos seus 
lugares de convívio.

Neste sentido, a leitura e a escrita são temas centrais e objetivos fundamentais 
em todo o processo de ensino-aprendizagem projetado para execução dos traba-
lhos na escola-campo. Da mesma forma, foram incluídas atividades, distintas pro-
duções que permitissem ações coletivas, interativas, dialogadas na realidade dos 
educandos e da escola, partindo da premissa anunciada por Bakhtin (2003, p. 261), 
quando afirma que “todos os diversos campos da atividade humana estão ligados 
ao uso da linguagem”. Considerados estes princípios como recursos indispensáveis 
para a formação da identidade do ser, que vai além do que se é visto na gramática 
normativa, pois em sua composição estão presentes as características culturais e 
peculiares dos envolvidos. 

Em síntese, os processos de construção do projeto de ensino revelam a esco-
la-campo como um espaço formativo privilegiado, ou seja, como oportunidade de 
construir repensar e reinventar práticas pedagógicas seja na Educação Básica, seja 
na Educação Superior. Neste caminho compreende-se a necessidade de recursos 
educacionais e colaborativos que atendam a construção da identidade pedagógica 
institucional, no que diz respeito à repercussão positiva e qualitativa da educação. 
Portanto, conclui-se, que a escola é um ambiente de interação e manifestação de va-
riadas especificidades culturais, e é de fundamental relevância habituar o discente, 
em vias de formação, ao percurso de reflexão, problematização, questionamento e 
criatividade, no qual o processo educacional deve estar voltado à eficácia na forma-
ção e socialização desse indivíduo.
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FORMATIVAS

LUCIANO SILVEIRA COELHO – UEMG/IBIRITÉ 
LUCIANO.COELHO@UEMG.BR 
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho traz um breve relato do trabalho desenvolvido no núcleo de 
Educação Física escolar do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação À Docência 
(PIBID) da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), Unidade Ibirité. Esse 
projeto teve início em agosto de 2018 e tem vigência até dezembro de 2019. O tex-
to que se segue apresenta o um breve histórico do projeto, a metodologia adotada 
no desenvolvimento do trabalho junto aos supervisores e estagiários do programa 
e revela alguns resultados e discussões preliminares das ações desenvolvidas até o 
momento. A estrutura deste projeto é compreendida por um coordenador institu-
cional, que responde por todos os núcleos formativos do PIBID na universidade, um 
coordenador de área, docente efetivo da instituição, três professores supervisores 
da rede estadual de educação e 24 estudantes do curso de Educação Física. Os es-
tudantes estão divididos em três grupos, onde cada supervisor é responsável pelo 
acompanhamento/orientação in loco de aproximadamente 8 graduandos. O projeto 
possui diversos canais virtuais para discussão das vivências ocorridas nas escolas, 
além de reuniões periódicas organizadas pelo coordenador de área. O intuito destes 
momentos de discussão é promover um aprofundamento conceitual sobre a prá-
tica docente, com base nas vivências concretamente experimentadas no contexto 
escolar. Os estudantes acompanham as atividades dos supervisores, que atuam nos 
anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio e cumprem uma carga horá-
ria mensal mínima de 32 horas mensais. Essas observações/intervenções se desti-
nam a contribuir com o processo de formação dos acadêmicos, aproximando-os de 
práticas compatíveis com sua profissão e com os sujeitos envolvidos nessas práticas 
– professores, alunos, instituição, famílias, dentre outros. Resguardando questões 
éticas envolvidas em atividades com pessoas, os estudantes fazem registros por 
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escrito para melhor acessar as informações obtidas a partir das suas observações 
para construir suas propostas de intervenção docente. Tais registros compreendem 
os planos de aula, relatórios periódicos das atividades realizadas nas escolas e re-
gistros audiovisuais (fotografia e vídeos) das observações. Esses registros servirão 
como substrato para a publicação em diversos canais acadêmicos de divulgação, 
tais como: trabalhos de conclusão de curso, pôsteres para eventos acadêmicos, arti-
gos de revistas científicas, capítulos de livros, entre outros. 

METODOLOGIA

Nesse projeto foram adotados encontros periódicos de todo o núcleo para dis-
cutir temas relevantes para o fazer docente da Educação Física, em diálogo com co-
tidiano vivenciado nas escolas. Em 2018, o primeiro encontro (24/08) ocorreu com 
o intuito de organizar as ações dos grupos de trabalho e falar sobre as primeiras 
impressões do contexto de atuação. No segundo encontro (19/09) foi problemati-
zada a presença dos jovens nas escolas e as possibilidades de construção uma boa 
prática docente, através da discussão do texto de Melo, Souza e Dayrell (2012), in-
titulado “Escola e juventude: uma relação possível?”. No terceiro encontro (28/09), 
a discussão girou entorno das possibilidades de construção metodológica para a 
Educação Física na perspectiva da cultura corporal, utilizando como suporte o tex-
to de Franco e Pinto (2001). No quarto encontro (19/10), a partir da sugestão de uma 
das supervisoras do projeto, discutimos as propostas da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) para Educação Física. Para isso, além dos textos produzidos pelo 
Ministério da Educação (MEC), discutimos o texto de Neira e Júnior (2016) que dis-
corre sobre os procedimentos, concepções e efeitos da Educação Física na BNCC. 
No quinto encontro (26/10), iniciamos a construção de um planejamento anual para 
2019, a partir das reflexões críticas realizadas sobre a BNCC do Ensino Fundamental 
e Médio. No sexto encontro (23/11), os grupos de trabalho apresentaram e discuti-
ram suas propostas preliminares de planejamento. No sétimo e último encontro de 
2018 (14/12), foi feita uma apresentação final do planejamento anual para 2019. Este 
ano, realizamos quatro encontros. No primeiro (15/02), reestruturamos os grupos 
de trabalhos nas escolas e retomamos a discussão sobre o planejamento anual de 
2019. Nessa reunião, percebemos a necessidade de aprofundarmos a discussão so-
bre os temas: planejamento e avaliação. No segundo encontro (15/03), demos con-
tinuidade à demanda apontada anteriormente. Para isso, utilizamos os textos de 
Luckesi (1992), que aborda a articulação e necessária determinação ideológica entre 
o planejamento e a avaliação na escola, e de Bratifische (2008), que versa sobre os 
desafios da avaliação na Educação Física escolar. No terceiro encontro (12/04), es-
tudantes e supervisores apresentaram propostas de registro e avaliação para acom-
panhamento do planejamento anual e das aprendizagens pretendidas na propos-
ta. No último encontro (17/05), pautamos questões e situações cotidianas ocorri-
das no decorrer do projeto, a fim de construir soluções coletivas para os problemas 
mais significativos e recorrentes. O segundo ponto desta reunião foi a organização 
de duplas e/ou trios entres os estudantes para construção de textos sobre questões 
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pertinentes ao fazer docente na Educação Física. Cada grupo foi incumbido de ele-
ger um tema concernente ao fazer docente, para produzir, até o final deste ano, um 
artigo que relacione a literatura vigente sobre o tema escolhido e as experiências 
vivenciadas no PIBID. 

RESULTADOS

Apesar de preliminares, os resultados alcançados neste núcleo de Educação 
Física escolar do PIBID são bastante relevantes. Desde agosto de 2018, realizamos 
9 encontros de núcleo, participamos de um evento acadêmico e os estudantes acu-
mularam mais de 330 horas de estágio nas escolas. Além disso, no final do ano pas-
sado, como resultado das discussões e experiências compartilhadas, os grupos de 
trabalho apresentaram suas propostas de planejamento anual para 2019. Esse ano, 
iniciamos os encontros construindo instrumentos avaliativos para registrar e a ava-
liar tais planejamentos. Até o presente momento, podemos inferir que os conte-
údos propostos estão sendo implementados conforme previsto e os processos de 
ensino-aprendizagem têm se mostrado efetivos e consonantes com as propostas. 
As discussões realizadas nos encontros ordinários estão cada vez mais embasadas 
e os estudantes têm conseguido fazer relações mais concretadas entre as reflexões 
propostas pelos referenciais acadêmicos e o cotidiano escolar. 

CONCLUSÃO

Ao final dos 18 meses propostos no edital deste programa, esperamos apresen-
tar dados ainda mais robustos e consistentes sobre essas experiências, culminando 
na publicação de diversos artigos e textos em revistas e eventos acadêmicos.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho é resultado de um projeto realizado por bolsistas do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID) em parceria com as escolas 
campo que sediam esse programa. A ideia surgiu a partir das vivências nas escolas 
campo, na qual os pibidianos estavam observando cenas que se caracterizam como 
Bullying escolar e assim sentiram-se motivados a buscar possíveis mudanças para 
esse cenário. 

O termo Bullying, vem do inglês bully, que significa valentão, brigão, e foi utili-
zado para caracterizar tais comportamentos como humilhações, ameaças, exclusão 
social que determinadas crianças infligem a outras, comprometendo negativamen-
te o ambiente escolar (VILLAÇA; PALACIOS, 2010). O mesmo pode ocorrer por meio 
de três tipos de agressão, sendo elas: física, verbal e psicológica. 

A agressão física vai desde empurrões a lesões mais severas causadas por sur-
ras e pontapés. A verbal se dá através de insultos, apelidos maldosos, zombarias em 
público, ameaças e comentários racistas. Já a agressão psicológica é caracterizada 
pelo ato de perseguir, manipular e dominar uma pessoa baseada na discriminação 
religiosa, sexual, racial e outras. 

Segundo Botelho e Souza (2007), a violência é um mal a ser entendido sob uma 
óptica multifatorial e, esta perspectiva, deve ser analisada por diferentes profissio-
nais, como filósofos, sociólogos, biólogos, psicólogos, cientistas políticos, juristas, 
psiquiatras e professores. 

No meio escolar é possível identificar diversas formas de violência, algumas di-
recionadas diretamente aos alunos e outras a professores e funcionários. Porém, o 
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Bullying mais comum se resume aos atos de violência que ocorrem entre os pró-
prios alunos. Tanto é caracterizado como Bullying as ações entre as vítimas e os 
agressores, quanto as ações entre os agressores e as testemunhas. Podemos afirmar 
que motivos distintos, podem estimular a prática do Bullying, como exemplo fa-
tores associados a classes sociais, aspectos econômicos e culturais, ou ainda pode 
ocorrer sem nenhuma justificativa plausível. 

METODOLOGIA

O projeto foi realizado em três escolas estaduais com alunos dos últimos anos 
do ensino fundamental que são parceiras do PIBID na área de Ciências Biológicas, 
sendo organizado em três momentos. No primeiro deles foi implantada uma se-
mana de discussões a qual denominamos de “Semana dos Valores”, na oportuni-
dade foram levantados diálogos sobre os direitos humanos, os valores e princípios 
da família, o respeito com o próximo, a existência do Bullying e suas possíveis for-
mas de enfrentamento. 

No último dia da semana fizemos um evento de socialização dos conhecimen-
tos aprendidos durante as discussões, isso se deu por meio de palestras, paródias, 
exposição de cartazes, roda de conversa e peças teatrais. Para, além disso, como for-
ma de avaliar toda execução do projeto foi aplicado um questionário objetivo con-
tendo treze questões a cerca do tema. Ao todo aplicamos cento e cinquenta questio-
nários divididos para as três escolas. Clarificamos que os alunos foram convidados 
aleatoriamente após o término do evento. 

As informações construídas foram analisadas a luz do método da Análise de 
Conteúdo com base em Bardin (2011) na qual fizemos o tratamento do material se-
guindo as três etapas: pré-análise, a exploração do material, o tratamento dos resul-
tados, a inferência e a interpretação. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

De um modo geral, após as discussões realizadas na “Semana dos Valores” os 
alunos revelam conhecer o conceito de bullying, bem como conseguem identifi-
car e categorizar uma situação de enfrentamento. Também ficou claro que a maio-
ria já sofreu de alguma forma com o bullying, porém não sabem diferenciar os ti-
pos específicos. 

Quando buscamos saber de qual turma eram os alunos que fizeram algum mal 
para eles, tivemos um dado contraditório, pois a maioria respondeu que nenhum 
aluno fez mal a ele, porém nas questões anteriores os mesmos revelaram já ter so-
frido bullying. Isso mostra que o aluno apesar de saber o conceito não consegue 
materializar o mesmo em sua história. Segundo Charlot (2002) quando se tem um 
estabelecimento na qual a violência escolar é grande encontra-se uma situação de 
forte tensão, logo quando as situações de violência são menores encontra-se um 
ambiente escolar mais tranquilo, flexível a negociações. 
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Os resultados também apontam que geralmente os alunos que sofrem algum 
tipo de bullying não compartilham com ninguém, raramente dizem para os pais ou 
responsáveis. Características como essa dificulta a implantação de práticas educa-
tivas voltadas para o combate dessa problemática, bem como podem ser ponto de 
partida para que práticas de bullying continuem a acontecer, uma vez que são ne-
gligenciadas. Isso mostra o quão carentes de apoio são essas crianças e adolescen-
tes de alta vulnerabilidade social (KUBWALO et al., 2013). 

Sobre as perguntas que se referem a falta de respeito aos professores e/ou fun-
cionários da escola observamos que os alunos apesar do contexto social a qual es-
tão inseridos tendem a respeitar os mais velhos. Para finalizar buscamos saber se 
os professores tinham atitudes que buscassem impedir que os alunos fizessem mal 
uns com os outros e as repostas foram unânimes em dizer que não fazem nada. Esse 
aspecto marca uma fraca relação entre professor e aluno, aspecto que é bastante 
discutido no contexto da formação do professor. 

Dessa forma, alguns estudiosos destacam a importância do engajamento do 
professor e de todos os envolvidos no ambiente escolar, não somente na sala de 
aula, para que assim seja possível garantir maior segurança aos alunos e de todos 
que compõe a escola (OLWEUS, 1993; PEREIRA, 2008).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Bullying apresenta uma complexidade devendo ser investigado profunda-
mente, para que haja uma compreensão a cerca de todos os seus aspectos. Todos os 
envolvidos assumem uma responsabilidade nesse processo, tomando como foco os 
locais onde acontecem e as práticas para combater essa prática. É necessário com-
preender para combater, pois o resultado deste trabalho nos mostra a necessidade 
imprescindível não só de se debater sobre a temática em questão, mais principal-
mente a compreensão por meio dos integrantes do grupo escolar. Os mesmos de-
vem reconhecer a presença desse fator no ambiente, além de buscarem organizar 
coletivamente ações que poderão ser desenvolvidas junto aos educandos, a comu-
nidade escolar e a sociedade como um todo, de maneira mais eficaz e ampla, obje-
tivando minimizá-lo.
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AS EXPERIÊNCIAS DO PIBID,  
SUBPROJETO DE MÚSICA DA UEMA

JOÃO COSTA GOUVEIA NETO – UEMA/PPGED-UFPA 
RAIRICNETO@YAHOO.COM.BR
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A partir das especificações do Edital N.07/2018 da Capes, chegamos a metade 
do tempo estipulado para o PIBID e as especulações relacionadas às perspectivas 
do atual governo federal no que se referem às políticas educacionais são cada vez 
mais danosas e, ao que parece, mesmo com as ponderações das Instituições públi-
cas ligadas à educação, professores, alunos o governo nacional segue firme na dire-
ção de extirpar programas educacionais, principalmente os da área de humanas. O 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID, da Universidade 
Estadual do Maranhão - UEMA, em seu subprojeto de Arte/Música, regido pelo edi-
tal citado, é uma ação que visa articular a formação inicial docente dos alunos do 
Curso de Música Licenciatura da dita IES com a efetiva inserção e melhoria do ensi-
no de música em três escolas da Rede Estadual de Educação do Estado do Maranhão, 
que são: O Complexo Educacional João Francisco Lisboa (antigo CEGEL) localizado 
no centro da cidade de São Luís; a Unidade Integrada Sotero dos Reis, também lo-
calizada na região central da cidade e o Centro Educacional Cidade Operária II situ-
ado no bairro chamado Cidade Operária, região periférica da capital maranhense. 
Para o desenvolvimento do subprojeto de Arte/Música do PIBID articulado ao proje-
to institucional da UEMA, os objetivos foram os seguintes: incentivar a formação de 
docentes em nível superior para a educação básica (SANTOS 2012), contribuir para 
a articulação entre teoria e prática dos docentes em formação; incentivar pesquisas 
sobre educação musical (PENNA, 2015); desenvolver articulações interdisciplina-
res nas escolas (FUCCI AMATO, 2010; FAZENDA, 2015). Para organização das ati-
vidades desenvolvidas pelos bolsistas do PIBID-UEMA, o subprojeto Arte/Música 
prevê atividades de musicalização, a partir dos métodos ativos dos educadores mu-
sicais da primeira e segunda gerações (FIGUEIREDO, 2012), formação de grupos co-
rais, oficinais de percussão utilizando aspectos das manifestações da cultura po-
pular do Maranhão, dentre outros. Dessa forma, visando diagnosticar a percepção 
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dos alunos das escolas envolvidas no subprojeto Arte/Música da UEMA, aplicamos 
dois questionários, sendo um no início das atividades em 2018 e outro na retoma-
da formal das aulas em 2019, visto que houve ingresso de novos alunos nas escolas. 
Os questionários tiveram o objetivo de realização de um mapeamento das visões 
dos alunos envolvidos nas ações do PIBID sobre a presença da música nas escolas 
citadas anteriormente, a importância das aulas de música, qual tipo de música os 
alunos ouvem na escola e fora dela, qual tipo de instrumento musical gostariam de 
aprender a tocar e se gostariam que a escola ofertasse na grade curricular aulas de 
música. Ao todo foram aplicados nas duas etapas do projeto, citadas anteriormente, 
seiscentos questionários divididos entre as três escolas. A equipe do subprojeto de 
Arte/Música é composta por vinte e cinco bolsistas, três supervisores e um coorde-
nador de área, conforme as especificações do edital vigente da Capes. As perguntas 
do questionário foram em sua maioria fechadas e algumas com opção de colocação 
de outra resposta, por exemplo, qual instrumento musical gostariam de aprender a 
tocar. Dessa forma a metodologia utilizada leva em conta tanto os aspectos quanti-
tativos quando os qualitativos que estão sendo observados durante as intervenções 
feitas pelos bolsistas do programa nas três escolas citadas. Um dos desafios enfren-
tados durante as ações nas escolas diz respeito ao fato de os supervisores selecio-
nados não possuírem formação específica em música, pois não houve inscrições de 
professores com a dita formação. Ainda lidamos com as expectativas dos ditos su-
pervisores que esperavam a atuação dos bolsistas como regentes das turmas como 
aconteceu na edição anterior do PIBID. Os resultados já estão sendo apresentados 
na dinâmica do dia a dia nas escolas onde os bolsistas do PIBID de Música atuam. 
Conseguimos superar os entraves iniciais com os supervisores, no que tange à não 
realização de atividades pelos bolsistas sem a presença dos mesmos, já consegui-
mos trabalhar utilizando a interdisciplinaridade e estamos construindo repertório 
didático a partir de vivências musicais relacionadas às práticas cotidianas dos alu-
nos. Apesar dos contratempos iniciais há um desejo latente de todos os atores en-
volvidos nesta edição do PIBID que o programa se instale de forma definitiva e efi-
caz, devido aos benefícios que o mesmo traz às escolas e na área de música essa 
perspectiva é potencializada pela falta de professores com essa formação atuando 
nas escolas da Rede de Ensino do Estado do Maranhão. 
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INTRODUÇÃO

Este texto refere-se ao relato de experiência sobre a realização de uma das ofi-
cinas de Música desenvolvidas como parte das atividades do Projeto “Solta a bati-
da”, o qual foi elaborado e executado por bolsistas do Subprojeto Artes/Música do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), da Universidade 
Estadual de Feira de Santana (UEFS), atuantes na escola campo CJCC/FEIRA 
– Centro Juvenil de Ciência e Cultura de Feira de Santana. O objetivo geral do 
Projeto foi despertar, estimular e aprimorar a musicalidade, utilizando os con-
teúdos e a linguagem musical para expressar-se, conhecendo, respeitando e va-
lorizando os processos estéticos composicionais. As atividades foram realizadas 
entre os meses de março a maio de 2019, e a turma foi formada por, em média, 15 
participantes, alunos que cursavam o Ensino Médio com faixa etária entre 16 e 
21 anos. Na referida oficina, o tema abordado foi Ritmo, que tinha como objeti-
vos apresentar aos alunos o conceito de Ritmo, desenvolver a percepção rítmica e 
construir instrumentos de percussão a partir de materiais recicláveis para, após, 
utilizá-los na prática musical. 

METODOLOGIA
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A fim de atender os objetivos, em reuniões de planejamento do PIBID realizadas 
pela equipe de bolsistas (com apoio da supervisora, na escola, e da coordenadora 
de Área, na Universidade), decidiu-se a organização da oficina em três momentos: 
dinâmica de acolhimento aos alunos e introdução ao tema da aula, exposição do 
conteúdo, e construção de instrumentos e apresentação musical, sendo um bolsista 
responsável pela execução da aula e os demais, atuando como apoiadores. Para iní-
cio das atividades, foi realizada uma dinâmica de grupo intitulada “Brincando de 
Estátua”. Esta consistia em todos se movimentarem livremente, seguindo corporal-
mente o ritmo da música que estava sendo executada, sendo que, quando esta pa-
rava de soar, todos deveriam permanecer imóveis em seus lugares, escolhendo pla-
nos espaciais. Na sequência, foram executadas várias músicas de caráter diverso, e 
no momento em que ficassem imóveis, deveriam, com expressões faciais, demons-
trar o sentimento despertado com aquela música (Estátua das Emoções). O objeti-
vo, além da descontração, foi fazer com que sentissem corporalmente os elementos 
que compõe a Música (Melodia, Harmonia e Ritmo). A aula seguiu com a exposição 
destes elementos, passando a conceituar mais detalhadamente o Ritmo e, após se-
rem abordados vários gêneros musicais brasileiros, focou-se no Samba. Para am-
pliar o conhecimento a respeito deste gênero, foi projetado um vídeo que abordou 
brevemente a história do Samba, e a equipe apresentou alguns dos instrumentos de 
percussão tradicionalmente utilizados no samba, executando células rítmicas, para 
que os alunos percebessem as diferentes sonoridades, o que serviu também para 
motivá-los a construírem seus próprios instrumentos, utilizando material recicla-
do. Assim, com garrafas pet, latas, varetas de bambu, fitas adesivas, tampinhas de 
garrafas, cordão, foram construídos chocalho, agogô, tambor, tamborim e reco-re-
co. Em seguida, estes instrumentos foram utilizados pelos alunos para a execução 
e gravação de algumas músicas, e, dentre estas, o samba “Deixa a vida me levar”, de 
Zeca Pagodinho. 

RESULTADOS

A fim de enfatizar as diversas abordagens musicais, na proposição das ativida-
des para a oficina procurou-se contemplar as atividades contidas no modelo CLASP 
(cuja sigla significa Composição, Literatura, Apreciação, Habilidades Técnicas e 
Performance), proposto por Swanwick (1979). Assim, trabalhou-se Composição e 
Habilidades Técnicas construindo os instrumentos de percussão, onde os alunos 
puderam usar e desenvolver suas habilidades cognitivas e artísticas, testando e ex-
perimentando, através dos instrumentos, suas percepções sonoras (timbre, altura), 
compondo padrões rítmicos e interagindo com os colegas; Literatura e Apreciação, 
participando da dinâmica inicial, os alunos puderam apreciar diversos gêneros e 
expressar corporalmente os elementos musicais, e ao assistirem a exposição sobre 
os elementos da Música e os Gêneros musicais; Performance: com a execução e gra-
vação das músicas selecionadas. Complementando, todas as atividades eram com-
postas também por discussões, onde foram realizadas reflexões a respeito dos te-
mas e onde os alunos puderam expor suas considerações. Além disso, em paralelo, 
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trabalhou-se a interdisciplinaridade, pois abordou-se a importância da reciclagem 
de materiais, como apelo à preservação do meio ambiente. 

DISCUSSÃO

Verifica-se que o ensino de música na escola consta em documentos oficiais da 
legislação nacional desde 1854; atualmente, a Lei que está em vigor é de maio de 
2016, que modificou a Lei fixa das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 
tornando o ensino de música, juntamente com teatro, dança e artes visuais, lin-
guagens obrigatórias inerentes ao componente curricular referente ao ensino de 
Arte (BRASIL, 2016). No entanto, o ensino de música nas escolas públicas brasilei-
ras ainda está distante de ser uma realidade como área específica do conhecimento. 
Observa-se que ainda tem se tornado um mero coadjuvante para ensino de outras 
matérias, ou em apresentações de datas comemorativas diversas, como atividade 
recreativa, entre outras utilizações. Segundo Freire (2010, p.22), a música não pode 
ser considerada um mero elemento estético, pois é: “[...] dotada de uma dimensão 
política, como instrumento potencial de transformação do homem e da sociedade, 
[…] contribui para a elaboração de um saber crítico, conscientizador, propulsor da 
ação social, assim como para um aperfeiçoamento ético individual.” Nestes aspec-
tos, tendo em vista a falta de profissionais da área nas escolas, a atuação de bolsistas 
do PIBID é de suma importância, a fim de incorporar a prática do ensino musical 
nestes espaços. Acerca do ensino musical, Jeandot (2008, p.21) aponta: “[...] Uma 
aprendizagem voltada apenas para os aspectos técnicos da música é inútil e até 
prejudicial, se ela não despertar o senso musical, não desenvolver a sensibilidade”. 
Assim, buscou-se, por meio dessa oficina abordar não só parte teórico musical, mas 
também a prática e lúdica, vivenciando a experiência de perceber corporalmente 
elementos musicais, e confeccionando instrumentos de percussão, trazendo uma 
abordagem cultural e uma identidade social, num diálogo multifacetado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se que, no início, todo aspirante à docência quando se coloca na fren-
te de uma turma de alunos, já sente a responsabilidade do que é ser um professor, 
e devido à inexperiência, algumas vezes sente dificuldades, ora por ainda não do-
minar muitas técnicas e muitas vezes pela expectativa de sucesso na realização das 
atividades. Assim, o PIBID tem um papel fundamental nesse aspecto, pois coloca 
o licenciando em contato com essa realidade da escola pública desde os primeiros 
semestres do curso fazendo com que essa capacitação continuada corrobore para a 
formação de um profissional atento à realidade, e que procura pesquisar e atualizar 
as possibilidades do aperfeiçoamento do processo pedagógico; desta forma, no di-
álogo entre Universidade e escolas, ocorre uma retroalimentação de saberes. Para 
a realização da oficina, foi realizado um planejamento, que permitiu explorar os 
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possíveis cenários da sala de aula e escolha da metodologia para que no processo de 
ensino fossem atingidas as metas previamente traçadas. Contudo, sempre haverão 
“ruídos” no caminho que deverão ser detectados e solucionados, servindo de mo-
tivação para o estudo do refino do processo de ensino, e esse aprendizado torna-se 
um conhecimento que pode ser acessado sempre que necessário. Por fim, conside-
ra-se que, a respeito da oficina referida, os objetivos principais foram alcançados 
gerando uma motivação mútua na construção do saber.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem o objetivo de socializar os fundamentos teórico-me-
todológicos do projeto de ensino intitulado “Leitores e Leitoras: livros, memórias 
e experiências”, vinculado ao Programa Residência Pedagógica (RP), e articulado 
à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). As pro-
postas elaboradas e as experiências vivenciadas são desenvolvidas pelo núcleo de 
Pedagogia em parceria entre o Campus Professor Alberto Carvalho, da Universidade 
Federal de Sergipe (UFS), e a Escola Estadual Eliezer Porto e a Escola Municipal 
Trinta de Agosto.

O projeto em foco desenvolve práticas pedagógicas voltadas para o Ensino 
Fundamental, mais especificamente para o atendimento das crianças nas escolas si-
tuadas no município de Itabaiana, do estado de Sergipe. O núcleo é composto por 24 
(vinte e quatro) residentes, 3 (três) professores das escolas com experiência na área 
de ensino do licenciando e é orientado por 1 (um) docente da Instituição de Ensino 
Superior. O Programa RP atende às seguintes disposições estabelecidas pelo Edital 
06/2018 da CAPES que prevê 60 (sessenta) horas destinadas à ambientação na escola; 
320 (trezentas e vinte horas) horas de imersão, sendo 100 (cem) de regência e 60 (ses-
senta) horas destinadas à elaboração de relatório final, avaliação e socialização de ati-
vidades. Em geral, as principais ações contemplam estudos, planejamento, execução 
e socialização dos resultados do trabalho entre as escolas e a UFS.

mailto:roselusiamorais@gmail.com
mailto:vitoriasilvaseduc@gmail.com
mailto:joelica.azevedo@gmail.com
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METODOLOGIA

O núcleo de trabalho foi constituído por três grupos, compostos cada um por 8 
(oito) residentes e 1 (um) professor da escola-campo. Esses grupos foram articulados 
a partir dos seguintes eixos temáticos: 1) “Leituras, criação e reinvenção no espaço 
educacional”; 2) “Práticas educativas inovadoras para o Ensino Fundamental”; 3) 
“Práticas de leituras literárias: memórias e vivências”. Os principais fundamentos 
teórico-metodológicos que embasam as práticas pedagógicas são ancorados, espe-
cialmente, em estudos de Piorski (2016), Peres, Thies e Ramil (2015) e Morais (2014). 
Tais referenciais auxiliam repensar a sala de aula e aquele que aprende, e desse 
modo, reinventar e reelaborar os espaços e o modo de relacionar-se com o conheci-
mento, com os livros, com os outros e consigo. Em síntese, refere-se às propostas de 
experiências sensoriais que mobilizam os sentidos e assim, concebem novos modos 
de experimentar a sala de aula.

Na primeira etapa do cronograma, foi desempenhado o processo de preparação 
e ambientação do residente nas escolas, por essa razão foram programadas visitas de 
observação das alunas-residentes e acompanhamento do trabalho pedagógico rea-
lizado na escola, no intuito de aproximação da realidade escolar e desenvolvimento 
de um planejamento coerente com o contexto educacional. Concomitantemente, 
foram realizados estudos sobre os fundamentos das áreas do conhecimento do 
Ensino Fundamental e problematizados à luz da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC, 2018). Assim como, pesquisa bibliográfica, de material didático, e produção 
de recursos pedagógicos para aplicação em sala de aula.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A constituição do núcleo foi concebida em etapas que se entrecruzam recorren-
temente na perspectiva de promover a formação de leitores que leem com fruição. 
E com isso, foram elaboradas atividades de cunho didático-pedagógico que priori-
zam práticas de leitura no contexto escolar. Portanto, as ações envolvidas potencia-
lizam o desenvolvimento de estratégias educativas que permitem repensar a forma-
ção de leitores e, consequentemente, os modos de leitura. 

A prática de leitura inserida na cultura escolar se traduz por uma riqueza de de-
talhes e oferece a possibilidade de constituir significados e sentidos para o leitor. O 
ato de ler significa não apenas compreender os diversos códigos e elementos que 
constituem o objeto de leitura, mas situam os códigos sociais, as relações estabele-
cidas nos seus lugares de convívio. (MORAIS, 2014). 

A relação que o leitor estabelece com o livro remete ao entendimento de Chartier 
(2002), quando afirma que o processo de ler envolve diversos elementos que antece-
dem a prática efetiva do ato de ler. A materialidade dos objetos de leitura desde o as-
pecto físico, imagens, disposição do texto, impressão e formato constituem elemen-
tos que compõem os momentos de leitura. Essa discussão revela que no processo 
de interação com um texto, o leitor atribui significados, a partir de sua história e de 
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suas experiências, ou seja, é distinto para cada leitor, uma vez que, as experiências, 
a origem e a história dos leitores nunca são iguais. 

Nessa direção, Silva (1991) propõe que a partir dessa diversidade de significados, 
os leitores junto ao professor partilhem e expressem os significados a que chegaram 
durante e após a interação com os textos. Desse modo, este projeto tem proporcio-
nado o acesso à leitura literária, disponibilizando ações que priorizam a acessibili-
dade do livro à comunidade escolar. Neste sentido, o alcance é, de fato, a abrangên-
cia da comunidade de leitores e leitoras em potencial.

CONCLUSÃO 

O projeto exposto reafirma o princípio da intencionalidade e reflexão sobre as 
atividades escolares desenvolvidas, com ênfase na articulação da teoria-prática, ao 
utilizar a coleta de dados e ao repensar o ensino-aprendizagem. Por isso, tem como 
objetivo principal contribuir com a troca de práticas pedagógicas inovadoras e di-
versificadas entre professores-residentes-alunos. Dessa forma, fortalece, amplia e 
consolida a relação entre a universidade, escola e sociedade. Compreende-se, por-
tanto, o espaço pedagógico da sala de aula, como um trabalho de formação contí-
nua, um percurso formativo em que o aperfeiçoamento pedagógico profissional, 
teórico e prático se dá no contexto do trabalho. 

Ler, entender, opinar, compartilhar são ações necessárias para a formação do-
cente e auxiliam o graduando na elaboração de um criticidade respeitosa e constru-
tiva, além de contribuir no debate sobre cidadania e democracia, sabendo obser-
var valores, socializar e construir novos saberes. Sendo assim, considerando a força 
transformadora que a leitura possui, temos o compromisso na formação de alunos 
leitores e, ao mesmo tempo, produtores de seus próprios textos. É nesse contexto, 
que se insere uma das marcantes contribuições do desenvolvimento deste trabalho 
da Residência Pedagógica na Universidade Federal de Sergipe.
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O DISCENTE BOLSISTA DO PIBID: UM/EM 
DIÁLOGO COM A SECRETARIA DE ESTADO 
DE EDUCAÇÃO E QUALIDADE DE ENSINO 
DO AMAZONAS
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Palavras-chave: PIBID; bolsistas; Escola; Secretaria de Educação.

INTRODUÇÃO

Este artigo retrata o resultado de uma pesquisa realizada junto aos bolsistas do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID – em escolas da 
Rede Estadual de Ensino do Amazonas, em parceria com Instituições de Ensino 
Superior - IES. O PIBID é um programa da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – CAPES – aprovado pela Portaria nº 46, de 11 de abril de 
2016 e tem como objetivo principal “incentivar a formação de docentes em nível su-
perior para a educação básica” (Regulamento do PIBID, art.4°, p. 03). 

Os processos formativos do futuro docente ocorrem numa constante relação 
com o campo do seu estágio, neste caso, na escola de educação básica, onde o bol-
sista interage com os partícipes da gestão escolar, por meio dos quais se espera que 
ele conheça os espaços de ensino e aprendizagem, assim como os fundamentos te-
óricos e práticos que norteiam o trabalho pedagógico em uma instituição educa-
cional. Conhecer a consolidação ou não dessa premissa e os impactos do estágio na 
formação acadêmica dos bolsistas foi o que motivou a realização dessa pesquisa, 
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objetivando a implementação de melhorias que fortaleçam as ações do PIBID nas 
escolas estaduais.

METODOLOGIA

Na pesquisa, foram utilizados pressupostos teóricos da abordagem multinível 
trazidos pelo autor Donald Kirkpatrick que propõe quatro níveis de análises de da-
dos os quais, segundo o autor, favorecem a percepção da reação, a aprendizagem, o 
comportamento e os resultados de opinião em um conjunto de informações levan-
tadas sobre tema investigado, fundamentando a conclusão a partir dos critérios: 
coerência, conformidade, eficiência e eficácia.

Foram aplicados questionários a 23 bolsistas da pesquisa, via online, a partir de 
perguntas fechadas e abertas sobre a interação do bolsista com a comunidade es-
colar (o gestor, o pedagogo e o professor e os alunos) da sala de aula onde ele atu-
ava. Também se indagou sobre os conhecimentos que o respondente tinha sobre 
os fundamentos do PIBID, os documentos pedagógicos da escola (Projeto Político 
Pedagógico, Regimento Escolar e desempenho dos alunos em avaliações internas 
e externas), os espaços e recursos de aprendizagens disponíveis, assim como sua 
autoavaliação. 

As respostas dos participantes às perguntas fechadas tiveram como indicado-
res “Sim”, “Em parte”, “Não” e “Não se aplica”. Nas abertas, foi o momento em que 
eles enfatizaram pontos positivos, de melhorias e sugestões para a implementa-
ção de novas ações a serem desenvolvidas no Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à docência.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Destacamos que as perguntas fechadas demonstraram que os respondentes ti-
veram acesso à maioria dos documentos pedagógicos da escola, mas pouco conhe-
cimento no que se refere ao desempenho dos alunos nas avaliações internas e exter-
nas. Apenas 34,8%, indicando a necessidade de as instituições envolvidas promo-
verem divulgação direta desses resultados com os discentes do programa.

Já nas perguntas abertas, as respostam versaram sobre as expectativas dos bol-
sistas quanto à execução do projeto na escola do estágio e revelaram o desejo de 
crescimento profissional no campo docente, demonstrando um perfil de resistên-
cia frente às dificuldades na área da Educação Básica e de provável participação 
ativa num futuro docente; a interação no âmbito escolar lhes favoreceu aprendi-
zagem significativa para sua futura atuação docente; o estágio favoreceu trocar de 
conhecimentos e experiências pedagógicas, contribuição para a aprendizagem dos 
alunos e colaboração com os professores nas atividades pedagógicas desenvolvidas 
nas escolas. 

CONCLUSÕES
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Considerando os critérios da avaliação no modelo de abordagem multinível, per-
cebemos que quanto à coerência, a pesquisa não demonstrou se que esta ocorre en-
tre os objetivos do PIBID, os projetos dos bolsistas, orientados pelos Coordenadores 
das IES, e as expectativas dos segmentos escolares onde ocorrem os estágios. Porém 
se percebeu nas respostas abertas que há expectativas de aprofundamento de no-
vas competências, habilidades e melhorias nas contribuições entre as partes desse 
processo: bolsistas e comunidade escolar, projetando o fortalecimento da parceria 
entre IES e Secretaria de Educação Estadual.

Quanto à conformidade, os dados da pesquisa mostraram que os participan-
tes ainda se encontram em fase de aprofundamento sobre os fundamentos teó-
rico-metodológicos do PIBID. Em relação à atuação deles no âmbito do estágio, 
houve interação com os membros da comunidade escolar, principalmente com 
o gestor, pedagogo, professor e supervisor do programa com os quais mantive-
ram contato mais efetivo e através dos quais tiveram acesso aos documentos pe-
dagógicos da escola, tais como projeto político pedagógico, Regimento Escolar, 
Rendimento de aprendizagem bimestral e os de larga escala, embora esse último 
fator em menor profundidade.

Sobre a eficiência, os impactos financeiros e demais investimentos aplicados 
na implantação do PIBID em escolas da Rede Estadual de Ensino, na capital e 
no interior do estado do Amazonas, em parceria com as Instituições de Níveis 
Superior são fatores que deveriam ser avaliados no item eficiência. No entanto, 
em decorrência do pouco tempo de implantação do PIBID na rede estadual de en-
sino, não foi possível se obter informações suficientes para se afirmar se houve ou 
não impactos financeiros negativos (desperdício) nesta fase de atividades do pro-
grama nesse período.

Na eficácia, sua aplicação no campo de atuação e a avaliação dos impactos do 
estágio na formação dos futuros docentes, acredita-se que esta pesquisa foi insufi-
ciente para se garantir que de fato os objetivos do programa PIBID foram alcança-
dos. Esse fato indica a necessidade de assessoramento mais efetivo às atividades 
práticas dos bolsistas para que se perceba in locus sua atuação e seu reflexo nas ins-
tâncias de sua práxis na escola, a partir da relação dialógica que é um dos norteado-
res da gestão educacional da rede estadual do estado do amazonas no enfrentamen-
to dos desafios que compõem os processos de ensino e aprendizagem.
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O USO DE JODO DIDÁTICO NO ENSINO 
DE BIOLOGIA NA TURMA D0 3° ANO 
DO ENSINO MÉDIO: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA VIVENCIADO NO  
PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA
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Palavras-chave: Residência Pedagógica, recurso 
didático, ensino e aprendizagem.

INTRODUÇÃO

O Programa Residência Pedagógica tem como finalidade colaborar com forma-
ção de novos professores possibilitando a experiência de inclui-los mais nas escolas 
aproximando-os da realidade, buscando uma ampla relação entre as Instituições 
de Ensino Superior e as escolas de ensino básico e incentivando para que aconte-
çam inovações metodológicas para melhorar o processo de ensino e aprendizagem. 
Visto que, essas inovações são necessárias para que os alunos possam ter uma cons-
trução de conhecimento de forma mais dinâmica, fugindo um pouco do método 
mais tradicional onde o professor só passa o conteúdo e o aluno somente copia e 
decora para realizar uma prova.

De acordo com o que destaca Pedrosa (2009, p. 8):

“Os alunos têm dificuldades nas aulas teóricas que são cansativas e desgastantes, 
mas gostam das aulas práticas. Nesse sentido, a utilização de diferentes metodo-
logias contribui para que se ampliem as perspectivas do professorado no exercí-
cio de sua profissão de um modo mais satisfatório”. 

Desse modo, pode-se compreender como é importante utilizar metodologias 
mais didáticas e lúdicas para que o ensino tenha uma maior qualidade e que seja 
mais interessante para os alunos, aumentando também a participação deles duran-
te as aulas.
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Diante disso, o objetivo desse trabalho é apresentar através de um relato de ex-
periência como o uso de um jogo didático contribuiu no processo de ensino e apren-
dizagem dos alunos sobre o assunto de vertebrados na aula de biologia.

METODOLOGIA

Este trabalho é um relato de experiência o qual foi vivenciado no Programa da 
Residência Pedagógica, desenvolvido em uma escola estadual no munícipio de 
Capanema – PA, e se encaixa em uma pesquisa com abordagem qualitativa.

Irei relatar como foi que ocorreu o uso do jogo didático e de que forma contri-
buiu para o processo de ensino e aprendizagem em uma aula de biologia com o as-
sunto de Vertebrados para os alunos da turma do 3° ano do ensino médio.

Durante desenvolvimento de uma aula expositiva dialogada sobre Vertebrados 
compreendendo os peixes, répteis, anfíbios, aves e mamíferos foi possível observar 
o quanto os alunos estavam perdido e sem interesse mediante ao que estava sendo 
apresentado, devido ser um conteúdo complexo e cheio de detalhes. Após finaliza-
ção da aula pude diagnosticar que ocorreu um baixo rendimento de aprendizagem. 
Diante disso, ao conversar com a preceptora que faz os acompanhamentos nas ati-
vidades, foi proposto utilizar algum tipo de recurso didático para que houvesse uma 
mudança na metodologia de ensino e assim possibilitasse que os alunos pudessem 
ter uma melhor compressão e participação durante a aula. Visto que, “Utilizar re-
cursos didáticos no processo de ensino - aprendizagem é importante para que o alu-
no assimile o conteúdo trabalhado” (SOUZA, p, 112, 2017).

O recurso didático usado com a turma foi um jogo didático (JD) denominado 
“repolho quente”, o qual consiste de um aglomerado de papeis contendo pergun-
tas, desde as mais simples até as mais complexas e tópicos importantes sobre todo 
o assunto de Vertebrados.

O jogo ocorreu da seguinte forma, pedi para que os alunos fizessem um circulo 
com as cadeiras dentro da sala e o “repolho quente” foi passando nas mãos de cada 
aluno enquanto tocava uma música, quando música era interrompida, o aluno que 
estava com o “repolho” na mão tirava uma folha de papel e respondia a pergunta 
que estava lá, após a resposta dada correta ou incorretamente acontecia uma expli-
cação em cima disso e jogo prosseguia até desfazer o repolho respondendo todas as 
perguntas de forma bem clara e explicativa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através do uso do jogo foi possível perceber que os alunos estavam conseguin-
do construir conhecimentos e absorvendo de forma mais leve o que estava sendo 
ensinado, respondendo corretamente a maioria das perguntas, complementando 
respostas de colegas e questionando tudo o que estava sendo explicado. Portanto, 
esse recurso didático foi aprovado positivamente mostrando que se torna mais fácil 
e divertido aprender utilizando métodos lúdicos.
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“Nesse sentido, as atividades lúdicas, em especial o jogo didático [...] são uma 
alternativa viável e interessante para aprimorar as relações entre professor – aluno 
– conhecimento” (PEDROSA, 2009, p. 2).

Diante disso, ficou clara a contribuição positiva para o rendimento dos alunos 
com a utilização do JD, mostrando que o rendimento foi maior do que em aulas an-
teriores onde apenas observavam o que era transmitido no slide e faziam atividade 
do livro didático. No entanto, o uso do recurso didático mesmo sendo um mais sim-
ples, foi uma novidade para eles, uma vez que, aumentou a curiosidade sobre prin-
cipais pontos dos do assunto e estimulou o interesse deles em usar novos recursos 
em outras aulas. 

Desse modo, Souza (2017, p. 112) afirma que:

“Tanta variedade de recursos, nos leva a pensar sobre a necessidade de ampliar 
nossa reflexão com relação a seu uso [...] levando em consideração o tipo de aluno 
que atende, qual é o contexto em que está inserida, e como e quais serão os recur-
sos mais adequados para que se alcance a sua proposta de ensino”.

Contudo, o uso de JD nas aulas possibilita aprimorar o conhecimento adquiri-
dos, tornando-se um recurso didático excelente para ser usado em aulas que apre-
sentam conteúdos mais complicados e difíceis de serem assimilados.

CONCLUSÃO 

O uso do jogo didático evidenciou que através de dinâmicas lúdicas o conheci-
mento passar a ser bem mais interessante e usado de certa forma como instrumen-
to para buscar soluções para desafios de um jeito novo de olhar o mundo.

Sendo assim, por meio desta atividade pude concluir que, os alunos precisam 
experimentar métodos novos e diferenciados de ensino, fazendo assim, o uso ne-
cessário de adaptações e inovações nas aulas e não apenas seguir metodologias tra-
dicionais, para que seja possível um processo de aprendizagem mais interessante e 
atrativo para eles.
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INTRODUÇÃO

Defender a educação de qualidade é também possibilitar o estreitamento das 
relações entre universidade e escola básica que acreditam numa educação públi-
ca de qualidade com base na formação continuada de todos os envolvidos. Esse 
relato de experiência pedagógica está sendo desenvolvido para/com estudan-
tes da Educação de Jovens e Adultos do Nível I através do Programa Institucional 
Residência Pedagógica (RP) e tem como objetivo “induzir o aperfeiçoamento da for-
mação prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão do licenciando 
na escola de educação básica, a partir da segunda metade de seu curso.” (BRASIL, 
2018). É um dos trabalhos do subprojeto da Universidade Federal da Bahia (UFBA) 
em parceria com uma unidade escolar da Secretaria Municipal de Educação de 
Salvador e financiado pela Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES). Esse relato de experiência elucida a problemática “como 
a atuação da preceptora do Programa RP pode contribuir para a formação e o (re)co-
nhecimento do papel político e de resistência dos residentes enquanto educadores 
sensíveis e éticos?” Coloca como objetivo geral refletir sobre o papel político-ético-
-sensível do educador na/da sua formação afim de ressignificar a prática pedagógi-
ca. Sistematiza o estudo ao analisar os impactos da formação docente, nos âmbitos 
políticos, éticos e sensível e reconhecer a EJA enquanto garantia de direito negado 
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e espaço de resistência. Instigar essas reflexões possibilita construir uma produ-
ção efetivada no contexto escolar e de interação entre Universidade e Escola Básica 
acerca dos saberes pedagógicos que são praticados e vivenciados nesses âmbitos 
educativos que se configuram como espaços de participação política. 

METODOLOGIA

É irrefutável caracterizar o ser/estar do espaço escolar como ambiente de rela-
ções nos quais os seres vivem, produzem e acreditam na sensibilidade, onde senti-
mentos que instigam a felicidade também impulsionam a ação. Inspirado na inter-
venção pedagógica, organizamos os procedimentos de forma a proporcionar uma 
formação continuada de ação/reflexão/ação da/na docência e familiarização do/
com ambiente escolar e espaço de aprendências (sala de aula); desenvolver o per-
tencimento ao campo de intervenção; a observar participativamente a preceptora 
propositando um olhar instigador das ações desenvolvidas no contexto da EJA; o ir/
vir, fazer/refazer dos planejamentos; compartilhar saberes entre a preceptora e resi-
dentes e discutir o senso crítico-reflexivo-sensível do ser professor. 

A EXPERIÊNCIA E OS RESULTADOS: O ELO DA 
FORMAÇÃO E ATUAÇÃO

Com esse trabalho buscamos, em conjunto e juntos, entender a formação como 
elemento constitutivo para elaboração e execução dos planejamentos com as in-
terfaces dos processos de ensino e aprendizagem. As ações desenvolvidas estavam 
articuladas sendo suportes intrínsecos entre si na/da formação-reflexão-ação, para 
embasar a elaboração dos planejamentos e produção de material didático. As inte-
rações surgidas nesse período, o compartilhamento entre todos os sujeitos envol-
vidos viabilizou conhecer as especificidades da EJA e compreender a urgência de 
uma prática pedagógica pautada no respeito, responsabilidade política-ético-sensí-
vel, valorizando a aprendizagem do cotidiano dos estudantes para que a mediação 
e ações planejadas/executadas sistematizassem os saberes escolares de forma sig-
nificativa para ambas as partes.

Esse relato está ancorado nas ideias de Arroyo (2005) e Haddad e Di Pierro 
(2000), os quais caracterizam os jovens, adultos e idosos e detalham a trajetória da 
EJA identificando-a como estratégia de resistência e espaço de luta pela garantia 
dos direitos que foram negados. Amparado pelos escritos de Freire (2013) que rever-
bera a importância da luta do opressor através da tomada de consciência ao se per-
ceberem sujeitos históricos capaz de superar as injustiças e desigualdades e Saviane 
(2001) quando elucida a instrumentalização dos estudantes através da apropriação 
dos saberes sistematizados, como base para as transformações sociais e superação 
das desigualdades. Afigura-se a ressignificação da formação do professor defendida 
por Nóvoa (2017), da concepção de Romão (2008) acerca do ato educativo e políti-
co, da ética do ensinar ressaltada por Freire (2004) e a formação sensível inspirada 
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em Araújo (2008) ao defender o ato educativo como ação de convívio e de relações 
efetivas e afetivas. 

Nesses aspectos, o Programa RP no contexto da EJA, é visto como campo de 
formação dos professores. Ter licenciandos em sala, possibilitou perceber a neces-
sidade dos currículos da Licenciatura de Pedagogia repensar o espaço destinado 
à formação para atuação em EJA. Nessa caminhada de compartilhar saberes que 
a preceptora indicou leituras sobre a caracterização e diversas especificidades da 
EJA. A proposta foi ampliar saberes, através da leitura individualizada para refle-
xão e ressignificação do fazer pedagógico, pensando no que/como trabalhar, assim 
como organizar seu fazer pedagógico acessando a visão alargada da EJA. 

Nesse processo de busca, priorizamos os conteúdos na ação educativa favore-
cendo a prática polifônica e respeitosa, onde cada estudante é livre para questio-
nar e elaborar respostas, de forma a almejar um conhecimento coletivo e políti-
co. Assim, salientamos a urgência do diálogo reflexivo sobre os planejamentos de 
médio e curto prazo, momento no qual os residentes debruçavam sobre a utiliza-
ção dos documentos norteadores da prática pedagógica (Base Nacional Curricular, 
Referenciais Curriculares da EJA – documentos federais e os Saberes da EJA – do-
cumento municipal elaborado pela Secretaria Municipal de Educação de Salvador 
no ano de 2014, estabelecendo as habilidades necessárias para a EJA) (re)conhe-
cendo a função social e conscientizadora dos conteúdos selecionados. Esse exercí-
cio pedagógico oportunizou a tessitura entre o saber da/na Universidade e a con-
textualização desse, na prática no espaço escolar. Segundo Nóvoa (2017), o lugar 
de formação tem “de juntar pessoas comprometidas tanto com o trabalho univer-
sitário como com o futuro da profissão docente”. Nesse espiral cíclico de formação, 
a atuação dos envolvidos no Programa RP configurou-se no reconhecimento da 
grandeza da diversidade e na sutileza do respeito às individualidades no/do con-
texto da coletividade. 

Partir dessa efervescência no ato de educar, instiga o compromisso político do 
professor de forma a evidenciar diariamente o papel da educação e a necessidade 
de sua articulação “a projetos de expansão quantitativa e qualitativa da Educação 
Básica, pois sua legitimidade só se constrói no interior de um projeto pedagógico 
comprometido com a transformação social no sentido do interesse da maioria da 
população” (ROMÂO, 2008, p. 67). Nesse caminho, as propostas organizadas para 
serem desenvolvidas na/com a sala da EJA refletia a função social dos conteúdos, a 
utilização prática/reflexiva para os estudantes, a oportunidade e desafio do diálogo 
entre os que aprendem e os que ensinam que em alguns momentos se misturavam 
nessa ação. 

CONCLUSÕES PARCIAIS

Construir saberes na EJA é um processo de libertação saboreado por aqueles 
que, acreditam o ato de educar para além da transmissão de conteúdo e mergulham 
nas estratégias de tornar o aprendizado profundo e íntimo com espaço de direito de 
falas e perguntas. Dessa forma, a ação da preceptora no âmbito educativo buscou 
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fortalecer a formação profissional, ressaltar e reconhecer as diversidades e especifi-
cidades da EJA, reverberando a importância do ato educativo como prática de (re)
siginifação para os sujeitos envolvidos construindo uma teia entre os saberes e os 
sentires no espaço dialógico e respeitoso, onde todos aprendem e ensinam valori-
zando os anseios não antagônico da educação, que é construir uma educação de-
mocrática, de direito e de qualidade. Como ainda temos um caminho a trilhar no 
Programa RP, nosso processo é diariamente de novas construções.
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INTRODUÇÃO 

O presente texto relata algumas experiências propiciadas pelo Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) do curso de Educação físi-
ca de uma universidade pública do Estado de Minas Gerais. O núcleo de Educação 
Física é formado por 24 acadêmicos do curso de Educação Física, três professores 
supervisores da rede estadual de educação e um coordenador de área, docente efe-
tivo da universidade. 

O grupo de trabalho em questão é constituído por oito estagiários e uma profes-
sora supervisora. A escola está localizada na periferia de uma cidade do Estado de 
Minas Gerais. O grupo atua com seis turmas do terceiro ciclo do Ensino Fundamental 
e seis turmas do Ensino Médio. A atuação ocorre por meio de observação e partici-
pação, como também por meio de intervenções sob a supervisão da professora su-
pervisora. Além disso, são realizados encontros periódicos com a coordenação de 
área do programa para as discussões de textos e artigos científicos. Essas reuniões 
têm se mostrado de grande valia para as intervenções ocorridas na escola, pois o 
diálogo entre as produções acadêmicas e as experiências vivenciadas no contexto 
escolar, qualifica o fazer docente e contribui para o cumprimento dos objetivos pre-
tendidos pelo programa. 

METODOLOGIA 
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A escola, por estar localizada em uma região periférica, com uma identidade 
comunitária muito forte, traz muito dos elementos culturais desse contexto para as 
aulas de educação física. Os alunos, em sua maioria, demonstram uma grande de-
senvoltura para danças, uma vez que os passos característicos de ritmos como funk 
e hip hop são amplamente difundidos na comunidade. Outra prática recorrente é 
o futebol, sistematicamente praticado e desejado. A proposta metodológica deste 
grupo tem almejado a melhora no desenvolvimento, participação e alargamento de 
experiência dos alunos em relação aos conteúdos da Educação Física. Nas primei-
ras intervenções, as turmas apresentavam dois perfis de comportamento bem espe-
cíficos: os alunos que não participavam e aqueles que só participavam caso a ativi-
dade em questão fosse já conhecida e desejada. Com a chegada do PIBID, esportes 
que eram propostos de maneira superficial, como o basquetebol, handebol e volei-
bol foram amplamente abordados e praticados pelos alunos. Algumas modalida-
des, tais como as lutas e artes marciais, foram introduzidas pela primeira vez nesse 
contexto e tiveram muita aceitação das turmas. A metodologia de ensino adotada 
na iniciação desses esportes foi através de jogos e atividades lúdicas, que gradativa-
mente se transformaram nas práticas esportivas propriamente ditas. Essa introdu-
ção progressiva das regras, dos gestos técnicos e conceitos táticos, proporcionaram 
um ambiente desafiador e lúdico, facilitando os processos de aprendizagem. 

Outro fator de grande importância foi um aumento no interesse e uma maior 
motivação por parte dos estudantes. Magill (1984) coloca que a palavra motivo veio 
do latim motivum e significa “uma causa que põe em movimento”, e pode ser de-
finida como um impulso que faz com que se haja de certa forma. Mudanças nas 
ações pedagógicas, tal como a participação ativa dos estagiários nas atividades, es-
timulou o desejo de ganhar ou jogar com os “professores” e promoveu um grande 
aumento no interesse por parte dos estudantes. 

Foi possível traçar o perfil de cada turma e a partir daí escolher as formas de 
atuação e intervenção mais assertivas. Assim, os papéis nas intervenções oscilavam 
entre o ensino, a participação e a mediação. Em determinados momentos, atribuía-
-se ainda mais autonomia aos estudantes, compartilhando a tarefa de ensinar algu-
mas competências, arbitrar partidas e mediar situações de conflito. Essas formas de 
engajamento e intervenção nos remetem à reflexão de Valter Bracht (1992) que afir-
ma que o Esporte e a Educação Física “condicionam-se mutuamente”. Isso implica 
que o esporte influencia o ensino da Educação Física na escola, na exata medida 
que a Educação Física também influencia as formas com que o esporte é vivenciado 
(BRACHT, 1992). 

RESULTADOS

Ao longo do desenvolvimento do projeto foram percebidas mudanças significa-
tivas nos alunos em relação às práticas da Educação Física e uma maior aceitação 
na introdução de novos esportes. Os resultados obtidos mostraram a importância 
que a formação acadêmica atualizada proporciona ao ambiente escolar. Segundo 
Nunes (2001) a construção e reconstrução de seus conhecimentos conforme a as 
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demandas da vida contemporânea trazem impactos positivos para a prática peda-
gógica nos espaços formativos. No primeiro momento, os acadêmicos do curso de 
Educação Física foram recebidos com estranheza pelos alunos da escola, porém, 
à medida que as capacidades de cada estagiário começaram a ser implementadas 
nas aulas, notou-se uma significativa diferença no comportamento dos alunos e na 
execução das aulas. Com o PIBID, a relação aluno/professor melhorou e a resistên-
cia aos conteúdos da Educação Física deu lugar a processos de aprendizagem mais 
concretos e relevantes.

CONCLUSÃO

São ainda parcas as produções acadêmicas que revelam a relevância do PIBID 
na escola e na comunidade, sendo os enfoques das pesquisas, na maioria das vezes, 
pautados no desenvolvimento profissional do bolsista. Entretanto, é de grande va-
lia analisarmos os frutos do projeto perante o contexto em que se insere, pois como 
afirma PÉREZ GÓMEZ (1998, 26), é preciso transformar a vida da aula e da escola, 
de modo que se possam vivenciar práticas sociais e intercâmbios acadêmicos que 
induzam à solidariedade, à colaboração, à experimentação compartilhada, assim 
como a outro tipo de relações com o conhecimento e a cultura que estimulem a bus-
ca, a comparação, a crítica, a iniciação e a criação. 

Portanto, percebe-se como mudanças nas abordagens do ensino da Educação 
Física podem trazer resultados significativos no ambiente de ensino-aprendiza-
gem. Ao longo dos últimos dez meses foram construídos excelentes vínculos entre 
alunos e estagiários, o que culminou inclusive em uma melhora geral na relação 
destes estudantes e com a professora supervisora. A presença dos estagiários têm 
possibilitado intervenções coordenadas, com ações mais efetivas e maior atenção 
às demandas dos estudantes. Conclui-se com isso, que os impactos gerados pelo 
programa PIBID vão muito além da formação docente dos acadêmicos dos cursos 
de graduação. Escolas, professores e estudantes se beneficiam diretamente com no-
vas possibilidades didáticas e a constante atualização dos conteúdos e abordagens 
educacionais. O presente relato ratifica o entendimento de que programas de ini-
ciação a docência são os caminhos mais efetivos para o fortalecimento do diálogo 
entre a ciência e a educação brasileira
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EDISON FERNANDES DA SILVA-UFMA

INTRODUÇÃO

A Histologia é um conteúdo de grande importância no Ensino Médio que deve 
ser discutido dinamicamente, pois por apresentar um conteúdo extenso e difícil, os 
estudantes limitam o seu aprendizado acarretando dificuldades futuras na sua for-
mação escolar e acadêmica. Adicionalmente, devido ao caráter microscópico dos 
componentes celulares e moleculares, uma abordagem satisfatória desses conteú-
dos requer uma infraestrutura de laboratório adequada, com aparelhagem que per-
mita o estudo dessas dimensões (SANT’ANA et al., 2017). 

As aulas de histologia aplicada no Ensino Médio, principalmente em escolas 
públicas, não dispõem de laboratórios com microscópios e laminário disponíveis 
para a observação dos tecidos em aulas práticas laboratoriais, restringindo-se as-
sim esses conteúdos apenas em aulas teóricas. Logo, tornar significativa a aprendi-
zagem dos conteúdos de Histologia depende da capacidade do professor na busca 
dos recursos necessários para despertar o interesse do estudante pelo assunto. Por 
exemplo, despertar a percepção do estudante para o fato de que os órgãos macros-
cópicos e visíveis a olho nu são formados de tecidos cujos componentes – células 
e matriz extracelular – não obstante visíveis ao microscópio, são representáveis e 
compreensíveis através de modelos didáticos.

Buttow e Cancino (2007) relatam que o aprendizado de Histologia, no ensino 
médio e fundamental, consiste classicamente em aulas teóricas abordadas, quase 
sempre de maneira superficial, método que, em geral, leva os estudantes a partici-
parem da relação ensino-aprendizagem de forma passiva por limitar o interesse por 
parte desses. Ainda de acordo com os autores, o desestimulo dos docentes na utili-
zação de outros métodos é provocada pela falta de recursos disponibilizados pelas 
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escolas o que gera uma acomodação por partes desses ao se restringirem apenas em 
aulas teóricas, levando os alunos a se desmotivarem durante a disciplina.

Rossetto (2010) argumenta que promover o envolvimento e garantir a concen-
tração dos estudantes em atividades de aprendizagem é um dos maiores desafios 
docentes. Contudo, há métodos que podem estimular a dedicação dos alunos como 
jogos, vídeos, dinâmicas, entre outros. 

Valdez e Araújo (2014) mostra a construção de atlas histológicos virtuais, 
Oliveira et al. (2016) traz uso de modelos tridimensionais, já Oliveira e Funayama 
(2015) faz o uso de jogos didáticos. Segundo Batista e Dias (2012), os jogos são recur-
sos alternativos para a sala de aula pois estimulam o interesse em aprender os con-
teúdos e tornam-se uma importante ferramenta pedagógica que favorece a sociali-
zação e desperta a atenção dos alunos.

Essas ideias encontradas na literatura auxiliam os professores no ensino de his-
tologia levando-o a construir suas próprias técnicas de acordo com a necessidade 
dos alunos. Oliveira et al. (2016) defendem que a aprendizagem de histologia de-
pende dos recursos buscados pelo professor para despertar o interesse dos estudan-
tes no assunto. Desta forma, o docente encontra-se em um desafio constante o qual 
precisa repensar as suas estratégias de ensino, que muitas vezes são limitadas, para 
que haja aprendizagem e atração dentro da sala de aula, recorrendo muitas vezes as 
mídias eletrônicas para sedimentar a aprendizagem. 

Os TIC´s (Tecnologia de Informação e Comunicação), por exemplo, podem ser 
usadas como ferramentas complementares para a aprendizagem, já que há escas-
sez na construção de lâminas histológicas pelos próprios alunos. Sendo assim, esse 
método de ensino consiste na demonstração de lâminas que foram visualizadas em 
microscópio e repassadas essas imagens para o computador para posterior visuali-
zação pelos alunos. 

Diante dessa perspectiva, o objetivo deste trabalho foi de identificar se a utiliza-
ção de um jogo didático juntamente com aulas práticas contribuem para o ensino- 
aprendizado de alunos do Ensino Médio nos conteúdos de Histologia.

METODOLOGIA

O trabalho foi desenvolvido com alunos 26 alunos da 2° Série do Ensino Médio da 
escola de Ensino Público Dr. Paulo Ramos, por bolsistas e voluntários do Programa 
Residência Pedagógica do Curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal do 
Maranhão - UFMA, na cidade de Chapadinha-MA, no qual foi dividido em três eta-
pas: a primeira foram aulas teóricas, a segunda um jogo didático e a terceira uma 
aula prática. 

AULAS TEÓRICAS 

Utilizou-se para as aulas teóricas o livro da escola, “Conexões com a Biologia”/ 
Miguel Thompson, como base para o ensino de Histologia Animal. Os alunos 
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tiveram três aulas expositivas/dialogadas sobre todos os tecidos respectivamen-
te: Tecido Epitelial, Conjuntivo, Muscular e Nervoso. Em cada aula foi utilizado 
Datashow, quadro branco e pinceis. 

Na primeira aula houve uma introdução sobre a importância da Histologia na 
vida dos seres vivos, no qual foi discutido sobre a diferenciação celular, conceito de 
histologia e o que ela estuda. Posteriormente adentrou-se no Tecido Epitelial, em 
que foram abordados os tipos de tecidos epiteliais (epitélio de revestimento e epité-
lio glandular), suas principais características, tipo de célula e funções. 

Na segunda aula foi estudado o Tecido Conjuntivo, no qual abordou-se também 
as suas principais características e funções. Por fim, na terceira aula, debateu-se 
sobre os Tecidos Muscular e Nervoso expondo suas funções, os tipos de células, os 
tipos de tecido muscular e características do tecido nervoso. 

JOGO DIDÁTICO

O jogo desenvolvido foi uma Batalha Naval cujo o objetivo era auxiliar os alunos 
a compreenderem e revisarem o conteúdo de Histologia abordado em sala de aula 
de maneira lúdica. Ele consiste em um painel feito de TNT, com linhas e colunas, 
no qual as linhas foram numeradas por 1, 2, 3 e as colunas por A, E, I, O, U. Na inter-
seção de linhas e colunas foram colocados envelopes, totalizando 15 envelopes, 12 
com perguntas relacionado as principais características dos tecidos epitelial, con-
juntivo, muscular e nervoso, assim como suas funções, tipos de células e onde são 
encontradas e 3 com bombas. Para o desenvolvimento do jogo, a turma foi dividida 
equitativamente, formando dois grupos, em que cada um escolheria uma pessoa 
para representa-lo, no entanto todos ajudariam a responder as perguntas.

O jogo funciona da seguinte maneira: o painel é exposto sobre o piso da sala de 
aula. Cada grupo tem a chance de escolher uma letra e um número, levando-o à um 
envelope. Em cada envelope tem uma determinada pergunta ou uma bomba. Se 
o grupo pegar uma bomba passava a vez para o outro grupo e não pontuava, caso 
não respondesse a pergunta correta, também não pontuava, o bônus é determinado 
caso o grupo acerte a pergunta encontrada no envelope. Para finalizar o jogo, o gru-
po que acumula a maior pontuação vence o jogo. 

As perguntas descritas nos envelopes foram as seguintes: 

• Cite os três tipos de tecido epitelial de revestimento.

• O tecido epitelial simples é formado por quantas camadas de células?

• Fale sobre o tecido adiposo.

• Qual a principal característica do tecido conjuntivo?

• Como são as células do tecido epitelial?

• Qual a principal função do tecido epitelial?

• Qual é a principal função dos gliócitos?
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• Figura A (Figura de um tecido esquelético): Descreva qual o tipo de 
tecido muscular essa célula pertence, o tipo de contração e onde 
encontramos no corpo.

• Figura B (Figura de um tecido muscular cardíaco: Descreva qual tipo 
de tecido muscular essa célula pertence, o tipo de contração e onde 
encontramos no corpo.

• Figura C (Figura de um tecido muscular liso)

• Cite os três tipos de tecido muscular.

• Os neurônios possuem uma estrutura chamada sinapse. Qual a função 
da sinapse?

PRÁTICA

A aula prática foi a última etapa na contextualização dos conteúdos de 
Histologia, na qual foi utilizada dois microscópios, como também algumas lâminas 
cedidas pela Universidade Federal do Maranhão-UFMA, campus CCAA.

Para facilitar a compreensão dos alunos foram utilizadas apenas três lâminas, 
as quais continham as células dos tecidos principais, como: muscular esquelético, 
nervoso e ósseo. Vale ressaltar que nas aulas teóricas, foram expostos vários cortes 
histológicos bem didáticos para que os alunos pudessem entender sobre os tecidos. 

Após a aula foi proposto um relatório sobre os tecidos histológicos visualizados 
nas lâminas, onde entregariam na aula seguinte.

A avaliação dos estudantes foi realizada mediante a participação e o desenvol-
vimento dos mesmos em sala de aula. Foram solicitados também textos que expla-
navam suas opiniões sobre a didática aplicada na aula de Biologia assim também 
como relatórios que evidenciaram o conhecimento e aprendizagem dos alunos. 

RESULTADO E DISCUSSÃO

Inicialmente, nenhum estudante apresentou algum conhecimento prévio sobre 
conceitos histológicos. Entre as respostas dos alunos coletadas na primeira aula, no 
momento do diálogo sobre do que se trata a Histologia e a importância do seu estu-
do na vida dos seres vivos, constataram:

“ Não faço ideia do que se trata a Histologia...”

“ Acho que nunca vi isso...”

“ A história dos seres vivos...”

“ Não sei...”

Com base neste pré conhecimento dos alunos a partir das respostas obtidas, fi-
cou evidente a falta de familiaridade dos estudantes com o tema, já que nenhum 



933

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

deles associou a Histologia com o estudo dos tecidos que compõem o corpo dos se-
res vivos. 

A constatação de que os alunos não possuem familiaridade com o tema 
Histologia procurou-se tratar desse assunto com bastante clareza e de maneira di-
nâmica para que os mesmos pudessem compreender e fixar os conteúdos funda-
mentados na Histologia. Desse modo, foi realizado uma revisão teórica, dividida 
em três aulas abordando os tecidos epitelial, conjuntivo, muscular e nervoso, englo-
bando todas as suas características e funções.

Entretanto, as aulas teóricas não foram suficientes para o ensino-aprendizado 
dos estudantes, haja vista que a maioria dos alunos não conseguiram fixar esses 
conteúdos. De acordo com Sivieiro e Oliveira (2016), tais dificuldades podem estar 
relacionadas ao conteúdo extenso da histologia e o tempo de ensino cada vez mais 
restrito, ou ao predomínio de aulas teóricas e superficiais destacado por Buttow e 
Cancino (2007). 

Uma abordagem satisfatória desses conteúdos requer uma infraestrutura de 
laboratório adequada, com aparelhagem que permita o estudo dessas dimensões 
(SANT’ANA et al., 2017). Entretanto, a histologia no ensino médio frequentemente 
é abordada apenas de forma teórica, pois comumente as escolas públicas carecem 
de laboratórios com microscópios e laminário disponíveis para a observação dos te-
cidos em aulas práticas laboratoriais.

Nessa perspectiva, ensinar Histologia se torna um desafio para o professor que, 
visando a aprendizagem dos conteúdos, precisa estar disposto a repensar suas prá-
ticas de forma a tornar suas aulas mais significativas para os alunos. Neste contexto, 
o uso de metodologias alternativas e modelos didáticos podem aumentar o interes-
se pela disciplina e facilitar a compreensão dos conteúdos.

Com relação ao jogo, quando questionados sobre qual a percepção deles com re-
lação ao jogo didático, de como o mesmo os auxiliou para compreenderem os conte-
údos, muitos alunos mencionavam sobre ser uma experiência interessante, diverti-
da, ajudam a revisar o conteúdo, tirar duvidas, como também afirmam que ajudam 
a perder a vergonha. Abaixo mostra algumas respostas dos alunos sobre a impor-
tância do jogo para aprender os conteúdos de histologia. 

ALUNOS RESPOSTAS

Aluno 1 “Aula hoje foi interessante e divertida tivemos a oportunidade de revisar o assunto 
brincando com os colegas...”

Aluno 5 “E no jogo é muito bom a gente brincar um para testar mais o nosso conhecimento e 
o conhecimento de cada aluno.”

Aluno 8 “Eu achei a aula muito importante porque lembrou tudo que a gente tinha 
estudado...”

Aluno 9 “Foi uma aula muito legal , o que é uma aula muito mais interessante as aulas 
deveriam ser sempre assim porque, a gente aprende muito mais. Porque uma aula 
mais dinâmica todos participam e aprendem juntos.”

Aluno 10 “Gostei da aula hoje, porque as professoras trouxeram um jogo didático, tão legal 
que ajudou muito em nosso ensino nosso aprendizado, seria bom se quase toda aula 
de biologia tivesse atividades jogos competitivos...”
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Aluno 12 “...minha opinião deveria me dar mais aulas assim sempre porque além de nos 
ajudar a desenvolver nossa capacidade, ajuda a tirar a timidez e a vergonha de falar 
em público, tudo isso aprendendo sem sair do conteúdo estudado.”

Aluno 21 “É uma maneira de aprender bem divertida, porque brincamos estudamos, foi 
muito legal as duas aulas...”

Aluno 23 “...também gostei muito do jogo que jogamos foi bom também porque a gente 
brinca e ao mesmo tempo aprendendo eu gostei muito quero ter mais aulas assim 
do que uma aula chata...”

Batista e Dias (2012) apontam os jogos como recursos que despertam no aluno 
o interesse em aprender os conteúdos e favorecem a socialização e o foco, trazen-
do, assim, benefícios para a aprendizagem. Campos et al. (2003) defendem que a 
aprendizagem significativa de conhecimentos é facilitada pelas atividades lúdicas 
e que os alunos ficam entusiasmados quando recebem a proposta de aprender de 
uma forma mais interativa. Considerando isto, o jogo didático ganha espaço como 
ferramenta de aprendizagem, na medida em que propõe estímulo ao interesse do 
aluno e simultaneamente desenvolve níveis diferentes de experiência pessoal e so-
cial. Como relata o aluno 9: 

“Foi uma aula muito legal o que é uma aula muito mais interessante as aulas de-
veriam ser sempre assim porque, a gente aprende muito mais. Porque uma aula 
mais dinâmica todos participam e aprendem juntos.”

O jogo didático na sala de aula funciona como um recurso multifuncional, como 
afirma Castro, 2016. Pois, além de facilitar a compreensão pelos conteúdos o mesmo 
é importante para o desenvolvimento social, haja vista existem muitos alunos que 
tem vergonha de fazer perguntas ao professor, de expressar suas dúvidas e opiniões 
e até mesmo interagir com os outros alunos. Como destaca o aluno 12:

“Já a brincadeira me ajudou a tirar dúvidas e aprender mais ainda sobre o conte-
údo, na aula de hoje conseguimos aprender brincando ponto na minha opinião 
deveria me dar mais aulas assim sempre porque além de nos ajudar a desenvolver 
nossa capacidade, ajuda a tirar a timidez e a vergonha de falar em público, tudo 
isso aprendendo sem sair do conteúdo estudado.”

Outro benefício da aplicação dos jogos é a busca pela cooperação mútua. Como 
afirma Yamazaki (2014), no qual diz que os jogos didáticos evidenciam o aspecto lú-
dico e social, uma vez que a utilização desses contribui para uma melhor interação 
entre os alunos e desses com o professor. Essa relação entre educandos e educado-
res se torna importante uma vez que o aprendizado se torna mais eficiente quando 
os professores e os alunos mantêm um bom relacionamento em sala de aula pas-
sando a existir um maior engajamento de ambas as partes.

Durante o momento de aprendizagem, todas as partes envolvidas trocam expe-
riências, informações e conhecimentos. Sendo assim, a dinâmica flui melhor quan-
do se mantém uma relação positiva, o que também contribui para se manter a mo-
tivação em sala.

https://www.somospar.com.br/tecnologia-na-educacao-e-motivacao-em-sala/
https://www.somospar.com.br/tecnologia-na-educacao-e-motivacao-em-sala/
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Campos et al. (2003) defendem que a aprendizagem significativa de conheci-
mentos é facilitada pelas atividades lúdicas e que os alunos ficam entusiasmados 
quando recebem a proposta de aprender de uma forma mais interativa. Desta for-
ma, percebe-se que o jogo didático ganha espaço como instrumento de aprendiza-
gem a medida que propõe estimulo ao interesse do aluno desenvolvendo simulta-
neamente os diferentes níveis de experiência pessoal e social. 

A utilização do jogo didático de batalha naval para testar e complementar o co-
nhecimento dos estudantes gerou uma experiência única e satisfatória, pois nunca 
tinham feito algo parecido na disciplina de Biologia. O jogo didático deixou-os en-
tusiasmados levando-os a revisar tudo que foi dito nas aulas teóricas. Alguns dos 
alunos que tiveram desinteresse na disciplina inicialmente, mostraram-se nesse 
momento bastante focados, isso motivou ainda mais a turma durante o jogo pois 
houve uma boa relação e interação entre alunos e professor, ocasionando um au-
mento no rendimento discente e na cooperação. Ao final, foi contabilizado os resul-
tados, nos quais pode-se constatar empate entre as equipes.

Embora existam muitas opções de metodologias e recursos para facilitar o ensi-
no de histologia tais como o laminário virtual utilizado por Siviero e Oliveira (2016), 
modelos jogos e desenhos, sugeridos por Sant’ana et al. (2017), um portal didático 
com diversos recursos, entre eles um atlas histológico virtual analisado por Valdez 
e Araujo (2014), a batalha naval surgiu como instrumento simples e familiar para os 
alunos, pois muitos desses já conheciam o jogo na integra e já tinham até jogado nos 
seus celulares, mas não de forma didática. Outra vantagem a ser destacada é o bai-
xo custo e o fato de dispensar o uso de equipamentos como o computador, muitas 
vezes é escasso nas escolas públicas, além de laboratórios para atividades práticas. 

A atividade prática proporciona o envolvimento direto com o aluno, mas ela 
não basta para defini-la como única. Existem métodos de ensino-aprendizagem 
que propõem atividades não deixando de ser de caráter prático, que desenvolve o 
conhecimento científico, pesquisas e práticas de campo, método de projetos, entre 
outros (BORDENAVE; PEREIRA, 1985). Essas atividades têm como objetivo literal-
mente o caráter prático em comparação com outras atividades que apenas explo-
ram o teórico das ciências (MORAES; ANDRADE,2010).

Sendo assim procurou-se trabalhar no laboratório da escola, um lugar pouco 
explorado pelos alunos. Embora houvesse materiais escassos na escola como lu-
pas, luvas, microscópio, laminário, entre outras ferramentas necessárias para uma 
aula prática, esses materiais foram disponibilizados pela Universidade Federal do 
Maranhão-UFMA do Campus de Chapadinha-MA, o que contribuiu de maneira es-
sencial para a realização desta. 

Chegar com o microscópio em sala de aula foi algo inovador para alguns estu-
dantes da turma deixando-os muito empolgados. Como muitos nunca tinham usa-
do antes um microscópio, inicialmente foi explicado como utiliza-lo e os cuidados 
com o mesmo. Logo depois foi entregue as lâminas aos alunos para que começas-
sem a visualizar os tecidos histológicos.

Muitos alunos ficaram impressionados com os tecidos nas lâminas, onde al-
guns afirmam que a aula prática com o microscópio é interessante, pois puderam 
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observar de perto, aquilo que não daria para ver a olho nu. Veremos abaixo alguns 
relatos sobre a percepção dos alunos com relação à aula prática. 

Alunos Respostas

Aluno 2 “A aula prática em observação dos cortes por meio de microscópio foi muito 
importante porque foi a primeira vez que observei um corte é muito bom porque 
nos ajuda a ter uma visão melhor.”

Aluno 3 “Foi muito interessante e de grande importância, através desta aula pela 
primeira vez, viu microscópio de perto e tive uma breve experiência observei 
três tipos de tecido de perto.”

Aluno 5 “A importância da aula prática para mim é que todos nós podemos aprender 
mais, sobre o assunto, e achei muito interessante...”

Aluno 9 “Foi bem legal pois eu tive o privilégio de ver as células e os tecidos de animais 
gostei muito porque entende um pouco do assunto histologia veicula nunca 
tinha visto o tecido de animais pessoalmente pronto.”

Aluno 19 “Eu entende sobre a aula prática de hoje que eu nunca tinha visto o tecido 
nervoso tecido ósseo de perto no microscópio, aula de hoje foi muito 
interessante porque nos ajuda a entender como é importante aprender cada 
tecido.”

Aluno 23 “Foi muito boa essa experiência, bem diferente creio que a maioria dos colegas 
nunca haviam visto um microscópio assim como eu ponto no microscópio a 
gente conseguiu ver aquelas coisas bem pequenas que nossa vista normal não 
consegue distinguir.”

Aluno 24 “Foi uma aula muito legal, o que é uma aula muito mais interessante, as aulas 
deveriam ser sempre assim porque, a gente aprende muito mais. Porque uma 
aula mais dinâmica todos participam e aprendem juntos.”

Aluno 25 “Hoje na aula prática, aprendemos e revisamos vários conteúdos interessantes, 
eu nunca tinha usado um microscópio e foi uma experiência muito boa.”

Zóboli, 2000 menciona que quando os alunos se interessam por esse tipo de 
aula e o professor os motiva, eles vão despertar a vontade de agir e de progredir, e 
esse “desejo” vai fazer com que o aluno aprenda com mais facilidade o que ele pre-
cisa aprender. Como vemos na fala do Aluno 24: 

“Foi uma aula muito legal, o que é uma aula muito mais interessante, as aulas de-
veriam ser sempre assim porque, a gente aprende muito mais. Porque uma aula 
mais dinâmica todos participam e aprendem juntos”

Além disso, essas atividades possivelmente incentivam o gosto pela disciplina 
de Biologia e pela área, sendo comum a satisfação dos estudantes em participarem 
delas (ANDRADE; MASSABNI, 2011). 

De acordo com Piletti (1988), a aula prática é muito importante para os estudos 
de Biologia, pois é por meio dela que o educando aprende a tirar conclusões e a fa-
zer generalizações sem nenhum “esforço” com fatos fundamentais para a discipli-
na, desenvolvendo a capacidade de explicar o meio em que vive e podendo atuar 
sobre ele. 

Desta forma, quando o professor dá sentido ao conteúdo, isso facilita a aprendi-
zagem do aluno, permitindo-o entender o porquê estudar tais conteúdos. Vejamos 
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abaixo o relato do Aluno 19, onde observamos que o mesmo ao observar as laminas, 
compreende qual a importância de estudar os tecidos. 

“...a aula de hoje foi muito interessante porque nos ajuda a entender como é im-
portante aprender cada tecido.”

Observemos a fala do Aluno 5: “...pois me ajudou a revisar e aprender mais o con-
teúdo, eu aprendi bastante com a aula de hoje sobre os tecidos e células.” A partir des-
ta afirmação, pode-se perceber, que para desenvolver tais atividades, é importante 
que essas atividades sejam planejadas com o trabalho teórico já realizado ou que irá 
se realizar, fazendo um levantamento sobre os fenômenos estudados, para que os 
alunos possam lembrar o que já foi visto e, assim, refletir sobre seus próprios conhe-
cimentos já adquiridos, estimulando-os a “pensar” e reconhecer suas conquistas no 
processo de aprendizagem (BIZZO, 2009). 

O relatório ao final das atividades como método de avaliação foi fundamental 
para que os novos conhecimentos adquiridos fossem fixados e para que os alunos 
entendessem a importância do que fizeram e aprenderam na aula prática. Além dis-
so, foi uma ferramenta essencial para a compreensão dos efeitos que a aula prática 
teve na turma.

Eles possibilitaram o aprofundamento do aprendizado fora da sala de aula. No 
entanto a solicitação de um relatório os deixou bastante apreensivos e preocupa-
dos, levando-os a fazer diversos questionamentos, isto porque a maioria dos alunos 
não sabiam como construí-lo. Desse modo foi passado um modelo de relatório, para 
que esses pudessem se basear e construir o seu próprio. 

CONCLUSÃO

O uso de jogo didático e aula prática contribuiu fortemente para o ensino- apren-
dizado de Histologia de alunos do Ensino Médio. Porém, vale ressaltar que tanto o 
jogo como a prática, não são indicados como instrumento de contato inicial com o 
conteúdo. Sendo apropriado e tem melhor retorno quando utilizados para revisão e 
tira-dúvidas, de forma a complementar a exposição teórica. 
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As observações do cotidiano de uma turma do 4º ano do Ensino Fundamental 
Regular, do período vespertino, na Escola Municipal 30 de Agosto, da cidade de 
Itabaiana- SE, foram o ponto de partida para a elaboração do plano de ação inti-
tulado “Gêneros Textuais: Construindo conhecimentos através das leituras, pro-
duções, memórias e vivências”. O plano foi desenvolvido pelo núcleo de residen-
tes do Programa Institucional Residência Pedagógica, vinculado à Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), do curso de licenciatura 
em Pedagogia da Universidade Federal Sergipe (UFS), campus Professor Alberto 
Carvalho - Itabaiana/SE.

Buscou-se enfatizar no plano de ação a importância do ensino de Língua 
Portuguesa e dos gêneros textuais. Logo que, o aprofundamento desse tema possi-
bilita ao discente uma construção e aprimoramento da comunicação verbal e escri-
ta, tendo como objetivo proporcionar a participação ativa e crítica dos sujeitos na 
construção de texto, de maneira dinâmica e lúdica.

Fundamentado, especialmente, em Soares (2015), Jesus e Ramos (2016), “Gêneros 
Textuais: construindo conhecimentos através da leitura, produções, memórias e 
vivências” é um dos três projetos desenvolvidos pelo núcleo intitulado “Práticas de 
leituras literárias: memórias e vivências”, que tem por objetivo conscientizar os 
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alunos sobre a importância da leitura. A preparação e o desenvolvimento do referi-
do se deram através de 60h observação na escola, no qual foi possível conhecer sua 
a realidade, estrutura, seus funcionários e rotina. Somando às horas de estudos de 
referencial teórico e problematizações da Base Nacional Comum Curricular (2018), 
pesquisas e atividades foram previamente planejadas e executadas. 

Na prática, o processo de aplicação do plano se deu por meio de aulas iniciadas 
com acolhida dos alunos, seguida da apresentação das residentes por meio de di-
nâmicas (para o primeiro dia de aula), buscando sempre dar voz e vez aos alunos, 
favorecendo a sua participação efetiva nas aulas. Para exposição dos conteúdos tra-
balhados foi utilizado rodas de conversas, vídeos, exemplos impressos do gênero 
textual, recorrendo as vivências dos estudantes, a sua interação com o outro e o 
trabalho coletivo e individual. Todas as aulas sempre tiverem uma produção, pre-
ferencialmente no caderno de memórias, confeccionados pelos próprios discentes 
no primeiro dia de aula, esse caderno possibilita o acompanhamento dos objetivos 
traçados para cada aula e serve como uma das formas de avaliação. 

Estudos indicados na pesquisa realizada por Jesus e Ramos (2016) afirmam que a 
democratização da educação no Brasil tem sido uma das características implementa-
das em programas de políticas públicas e recomendada em relatórios de organismos 
internacionais. No entanto, os avanços verificados por meio de investimentos na área 
e políticas voltadas para a universalização da educação e qualidade da escolarização 
são problematizados a partir da análise de dados ao afirmar que o Brasil foi apresen-
tado como o país que concentrava a oitava maior população de adultos analfabetos 
em relação aos demais países. Estes dados ilustram a necessidade de projetos de ensi-
no, a exemplo do qual apresentamos brevemente neste trabalho, voltados, portanto, 
para a ênfase na alfabetização e letramento nas escolas públicas. 

As atividades, sucintamente explicitadas neste trabalho, são ancoradas nos 
princípios de Magda Soares (2015) quando afirma que a aprendizagem da língua 
escrita revela facetas da aprendizagem da língua escrita em várias vertentes. Para 
a autora, as diferentes facetas revelam o desenvolvimento da consciência fonoló-
gica, o reconhecimento das diferentes palavras e sentenças, a ampliação do voca-
bulário e desenvolvimento de habilidades como interpretação, avaliação e inferên-
cia, inclusive diferenciando tipos e gêneros de textos. Dessa forma, essas nuances 
de aprendizagem exigem metodologias de ensino específicas para abordagem da 
leitura em vias de processo alfabetizador, isso porque tais escolhas dependem das 
possibilidades e motivações das crianças, bem como o contexto em que se realiza a 
aprendizagem para alcance do letramento pretendido. 

Em relação a avaliação, ela ocorre de maneira processual por meio de observação 
das produções orais e escritas dos alunos, no caderno de memórias, de fichas avaliati-
vas, apresentações individuais e coletivas. Feita as avalições com os alunos, as residen-
tes e preceptora reuniram-se para uma autoavaliação desse determinado período. Um 
momento destinado para um balanço das aulas anteriores e possíveis ajustes para a me-
lhora das próximas aulas, visando aprimorar o processo de ensino de aprendizagem.

A culminância do projeto se dará em dois momentos: no final do primeiro se-
mestre com a exposição cultural dos trabalhos desenvolvidos no caderno de me-
mórias e vivências. No segundo semestre a culminância ocorrerá socialização dos 
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registros escritos através dos livretos construídos por toda turma com ajuda da pro-
fessora regente e das residentes acompanhada de um sarau literário. 

Diante da dinâmica da sala de aula, da vivência de seu cotidiano, observou-se 
que há uma grande diversidade no espaço escolar, são pessoas distintas, com rit-
mo de processo de aprendizagens distintos exigindo uma sensibilidade aguçada por 
parte de quem se propõe a exercer a profissão docente. Os planos de aulas são pen-
sados para auxiliar os estudantes a desenvolver melhor os seus raciocínios e anseios.

Nas aulas já desenvolvidas, notou-se que há uma maior interação, participação e 
aprendizagem quando utiliza-se de dinâmicas, atividades lúdicas e que resgatem os 
conhecimentos previamente adquiridos. A prática da escuta por parte das residen-
tes, de buscar estar em sintonia com as vivências dos estudantes, estabelece uma re-
lação de respeito, confiança e credibilidade no que se tem a compartilhar com eles.

Percebe-se que há uma realidade a cada aula onde nem sempre o planejado será 
suficiente para atender as demandas, a mudança de plano ao decorrer da aula tam-
bém faz parte do processo ensino-aprendizagem, manter em mente que o planejado 
pode (e deve) ser modificado é uma certeza relatada pela professora regente e viven-
ciada pelas residentes. Isso torna a profissão docente prazerosa, é trocar de posição 
com os estudantes, numa troca mútua de conhecimento, de memórias e de vivências.

Os resultados encontrados a partir da execução do nosso plano de ação ocorreram 
de modo significativo, devido a ser notório a evolução da aprendizagem de alguns 
alunos, em relação a leitura como a escrita. Observa-se a evolução de acordo com o 
acompanhamento no ato da regência de classe o processo avaliativo ocorre median-
te a observação das produções em sala de aula e da escrita no caderno de memórias. 

O Programa Residência Pedagógica contribui de modo significativo para a for-
mação profissional dos residentes, pois se tem uma oportunidade valiosa de imersão 
no espaço escolar, podendo articular a teoria com a prática na sala de aula por inter-
médio do programa. Desse modo, em relação a sugestões para a melhoria do curso 
de formação seria mais ativo o seu direcionamento de como podermos exercer essa 
prática de um modo mais estimulante para os discentes. Em relação a viabilização 
por meio dos órgãos competentes para a realização do Residência Pedagógica, estão 
de parabéns pois é notório o empenho dos mesmo para o efetivo empenho e compro-
metimento do programa. Mediante as dificuldades encontradas durante o período de 
regência na escola, deve-se a falta de espaço na sala de aula e a falta de recursos favo-
ráveis para o empenho do desenvolvimento das atividades que são propostas. 
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A TRANSIÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL 
PARA O ENSINO MÉDIO E UM PROJETO DE 
AULAS DE REFORÇO DE FÍSICA

TAMÍRIS BITENCOURT DE OLIVEIRA - IFMT 
TAMIRIS-LET@HOTMAIL.COM

FABIO ANTUNES BRUN DE CAMPOS - UNEMAT 
FABIO.ANTUNES.CAMPOS@GMAIL.COM

INTRODUÇÃO

O processo de transição do Ensino Fundamental para o Ensino Médio remete 
a algumas mudanças na estrutura educacional, que antes era conhecida pelo es-
tudante. A disciplina de Ciências, por exemplo, se amplia em: Química, Física e 
Biologia. As aulas no Ensino Médio, geralmente apresentam um número maior de 
professores do que no Ensino Fundamental. A dedicação aos estudos normalmente 
exige desse estudante, a reserva de um tempo para o estudo das disciplinas fora da 
sala de aula, sem a presença do professor regente, entre outras mudanças da estru-
tura educacional.

Além dos desafios da transição estrutural educacional, os recém ingressantes 
no Ensino Médio, apresentam níveis diferentes de aprendizagem, habilidades e ca-
pacidades que foram exploradas de formas distintas nos seus nove anos de Ensino 
Fundamental. Como comenta Martins e Tavares (2015, p. 22), as formas de aprendi-
zagem dos alunos, “serão sempre diferentes”. E essas diferenças, precisam ser “res-
peitadas pela pessoa do professor”.

Logo, é comum perceber um desnível entre os conhecimentos escolares abar-
cados por esses estudantes, principalmente no 1º ano do Ensino Médio. E diante 
disso, Silvia e Felicetti (2014, p. 19) comenta que o professor precisa estar preparado 
profissionalmente para ensinar “o aluno da educação básica a aprender a apren-
der”. O qual envolve: ser capaz de construir seus próprios conhecimentos, ter auto-
nomia para pensar e executar as atividades escolares e utilizar esses saberes apren-
didos na escola, em seu contexto social.

Pensando nisso, este trabalho busca apresentar um projeto de ensino realiza-
do no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso Campus 
Pontes e Lacerda Fronteira Oeste, que possui a finalidade de auxiliar o estudan-
te recém ingresso no Ensino Médio, a compreender melhor a nova realidade 
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educacional, a se dedicar aos estudos em outros períodos extra classe e a superar 
suas dificuldades quanto a disciplina de Física. 

METODOLOGIA

O projeto, que ainda está em execução, consiste em oferecer aulas de reforço da 
disciplina de Física, para até dez alunos matriculados no IFMT – Pontes e Lacerda. 
Cujas as aulas são realizadas semanalmente, todas as quintas-feiras, no período 
matutino com duração de duas horas, e em contra turno das aulas regulares.

O reforço, é ministrado por uma estudante de Licenciatura em Física, bolsista 
do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID, um programa 
que oferece bolsas de iniciação à docência. E cujas metodologias de ensino adotadas, 
constitui-se em: auxiliar os alunos a resolver os exercícios e problemas disciplina-
res postos pelo professor regente, dar autonomia para que eles busquem as soluções, 
orientá-los sobre seus erros e acertos e, entres as intervenções, mostrá-los que eles 
são capazes de resolver qualquer tipo de atividade proposta por seus professores. 

Ao utilizar essas metodologias esperamos ensinar os alunos a aprender a apren-
der, a conquistar autonomia para realizar os problemas de forma individual. Pois, 
como comenta Silvia e Felicetti (2014, p. 19), baseando-se em Demo, “aprender a 
aprender é uma habilidade/competência que está relacionada com a aprendizagem 
da vida toda”. E dessa forma, os estudantes necessitam adquirir habilidades e com-
petências para resolver os problemas sobre os conhecimentos científicos da escola, 
mas também aplicá-los em seu cotidiano.

O progresso dos alunos são analisados de duas formas. O primeiro, nas aulas de 
reforço observando as resoluções das atividades: cálculos e problemas apresenta-
dos. E o segundo, em sala de aula com o professor regente, que identifica as dificul-
dades dos alunos e orienta a Pibidiana sobre as intervenções. Dessa forma, avalia-
mos em conjunto os avanços e as dificuldades que ainda precisam ser trabalhados 
com cada aluno. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As aulas de reforço de Física ministradas pela Bolsista do PIBID (Pibidiana), 
contribuiu com o trabalho do professor regente da disciplina de Física, de forma 
que o conteúdo aplicado nas aulas regulares, são novamente trabalhas com os alu-
nos nas aulas de reforço. E dessa forma, é possível observar e ter um maior contato 
com os alunos quanto as suas dificuldades e limitações.

Os ingressantes no 1º ano do Ensino Médio apresentavam grandes dificuldades 
em resolver os exercícios e problemas de Física. Dessa forma, o reforço, possibilita a 
melhoria dos alunos com relação a interpretação dos exercícios e problemas, assim 
como auxilia os alunos a chegarem em suas soluções. O que têm favorecido os alu-
nos quanto ao raciocínio lógico e consequentemente com o êxito nas disciplinas de 
exatas dessa instituição.
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Promover essas aulas permitiu uma maior interação com os alunos, tornan-
do mais fácil de ajudá-los quanto as suas dificuldades e limitações para resolve-
rem os Exercícios Problemas. Mas cabe ao professor lembrar que “o aluno deve ser 
capaz não só de repetir ou refazer, mas também de ressignificar em situações no-
vas, de adaptar, de transferir seus conhecimentos para resolver novos problemas” 
(CHARNAY, 1996, p. 38). 

Realizar as aulas de reforço, têm contribuído também, com a minha formação do-
cente, enquanto acadêmica de Licenciatura em Física e bolsista do PIBID. Pois, tenho 
a oportunidade de: elaborar materiais didáticos, ministrar aulas e auxiliar os alunos 
em suas dificuldades. Compreendendo assim, como ocorre o processo de ensino.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho buscou apresentar o projeto de ensino realizado por uma Pibidiana do 
IFMT – Pontes e Lacerda, sobre as aulas de reforço de Física. Destacou alguns desafios 
enfrentados pelos alunos recém ingressos no 1º ano do Ensino Médio dessa institui-
ção e mostrou como a bolsista do PIBID têm contribuído para minimizar os impactos 
sofridos pelos alunos, ao transitarem do Ensino Fundamental para o Médio.

O trabalho apresentou o projeto de aulas de reforço da disciplina de Física. Onde 
através dessa aulas complementares em contra turno, os alunos têm superado as 
suas dificuldades, têm aprendido a aprender, se dedicando aos estudos. E têm me-
lhorado seu rendimento escolar. 

Assim, espera-se que este trabalho possa incentivar a outros professores e aca-
dêmicos de licenciatura a realizarem, em parcerias, aulas de reforço. Pois contribui 
tanto para o aprendizado dos alunos recém ingressantes no Ensino Médio, quanto 
dos professores regentes e licenciandos envolvidos nesse processo.

Além disso, acreditamos que participar ativamente do ambiente escolar, tendo 
contato direto com os professores e alunos, pode contribuir para a formação docen-
te do futuro professor. Melhorando seus métodos de ensino e ampliando as habili-
dades e capacidades necessárias para a profissão docente.
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PEDAGOGOS COMO MEDIADORES DE 
CRIANÇAS COM NECESSIDADE ESPECIAL 
E COMO SE DÁ A PERMANÊNCIA DESTE 
ALUNO: UMA ANÁLISE DE BOLSISITAS  
DO PIBID.

PINTO, VITÓRIA DA SILVA RIBEIRO 
VITORIARIBEIRO280@GMAIL.COM (UEFS).6

FIGUEIREDO, MARLENQUÉZYA SANTOS 
MARLENQUEZYA18@GMAIL.COM (UEFS).7 

ROCHA, RENATA DA SILVA CARMEZIN. 
RCARMEZIN@HOTMAIL.COM (UEFS)8

Palavras-chave: Necessidade Especial, Inclusão, Escola.

INTRODUÇÃO

Neste artigo abordaremos sobre vivências que ocorreram na escola “A” na 
Cidade de Feira de Santana, na Bahia pelo programa de iniciação à docência de alu-
nos de cursos de licenciatura, sendo uma ação da Política Nacional de Formação de 
Professores do Ministério da Educação (MEC).

As observações foram feitas em duas salas do grupo quatro da educação infan-
til, que serão aqui abordadas como turma “B” e turma “C”. Essas observações foram 
feitas pelas autoras no ano de 2018, quando as mesmas ficaram extremamente inco-
modadas com a adaptação à rotina escolar das crianças com deficiência em conjun-
to com os outros alunos e os professores da mesma sala, sendo assim, resolvemos 
pesquisar através de artigos, livros, sites e documentos para possuir uma explica-
ção teórica para atividades e métodos pelas docentes utilizados.

6 PINTO, Vitória da Silva Ribeiro é Graduanda em Licenciatura em Pedagogia na Universidade Estadual de Feira 
de Santana.

7 FIGUEIREDO, Marlenquézya Santos é Graduanda em Licenciatura em Pedagogia na Universidade Estadual de 
Feira de Santana.

8 ROCHA, Renata da Silva Carmezin é Graduada em Licenciatura em Pedagogia pela Universidade Estadual de 
Feira de Santana, Especializada em Psicopedagogia Clinica e Hospitalar pela Fundação Visconde de Cairu, atu-
almente é Coordenadora de uma Creche Municipal de Feira de Santana. 
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A EXPERIÊNCIA COM CRIANÇAS COM 
DEFICIÊNCIA 

Diante das dificuldades observadas ao longo do nosso processo de conhecimen-
to e aprendizagem, é notório que existe uma grande fragilidade de atividades volta-
das para as crianças com deficiência e o quanto não há um envolvimento maior dos 
alunos. Além disso, o acompanhamento dessas crianças com deficiência juntamen-
te com as outras é frágil, pois segundo a rotina escolar em que observamos na turma 
B e C, ocorre sempre um momento de socialização entre professor e aluno através 
de uma rodinha que possibilita ao aluno uma voz de escolha e opiniões, mas infe-
lizmente isso dificilmente ocorre em outros momentos. 

Vejamos então o quanto é fundamental trabalhar com música, brincadeiras e jo-
gos com as crianças, mas ainda quando esta possui alguma deficiência, pois com a 
ludicidade favorece ainda mais a qualidade da aprendizagem e habilidades, essas ati-
vidades devem ser pensadas e executadas de forma inclusiva, abrangendo a todos.

Sobre a importância do lúdico e da imaginação, VYGOTSKY aborda que: 

O primeiro paradoxo contido no brinquedo é que a criança opera com um sig-
nificado alienado numa situação real. O segundo é que, no brinquedo, a criança 
segue o caminho do menor esforço – ela faz o que mais gosta de fazer, porque o 
brinquedo está unido ao prazer. (VYGOTSKY, 1998, p. 130)

Porém, o que foi perceptível na escola A, foi a falta de recursos e práticas dos 
educadores para a execução de atividade lúdicas com as crianças, que definitiva-
mente são as mais prejudicadas nesse processo, e mais ainda aquelas que possuem 
alguma deficiência, pois estas se deparam com estagiários que estão no início da 
graduação para às acompanhar, com a pouca inclusão e com as dificuldades enfren-
tadas por todos.

 Deve-se compreender, portanto, que cada indivíduo com deficiência ou sem, 
tem limitações e competências. Assim, os estímulos por parte dos professores po-
dem determinar o grau de desenvolvimento da criança, desta forma os docentes 
necessitam descobrir formas de enfrentar as dificuldades ocorridas durante o pro-
cesso de aprendizagem. GODÓI , GALASSO e MIOSSO (2006) afirmam que:

As divergências que poderão existir entre o desenvolvimento dessas crianças se 
restringem às fases do desenvolvimento, e na criança comprometida pela defici-
ência física poderão não ocorrer de acordo com a cronologia estabelecida pelos 
teóricos que embasam a nossa prática. Elas poderão iniciar mais tarde, além de 
serem mais demoradas porque o ritmo de interação social e de execução das suas 
ações apresentarão formas diferentes de manipulação e experimentação com o 
meio. (GODÓI, GALASSO, MIOSSO, 2006, p.30)

 Os professores possuem um papel fundamental no processo de mediação da 
aprendizagem das crianças, mais ainda quando estas possuem algum tipo de defi-
ciência. Segundo Saviani:
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O professor agiria como um estimulador e orientador da aprendizagem cuja ini-
ciativa principal caberia aos próprios alunos. Tal aprendizagem seria uma decor-
rência espontânea do ambiente estimulante e da relação viva que se estabeleceria 
entre os alunos e entre estes e o professor. (SAVIANI, 1944, p. 21).

 Saviani afirma que o papel do professor nesse processo de inclusão é funda-
mental para o ensino/aprendizagem. De acordo com Mantoan (2006), é necessário 
recuperar, urgentemente, a confiança dos professores em saberem lidar e desenvol-
ver o processo de ensino aprendizagem com todos os alunos, sem exceções.

CONCLUSÃO

 No dia em que o Brasil for um País de inclusão poderemos então o considerar 
como um país de todos e afirmar que este não é mantido por uma sociedade desi-
gualitária, ficaremos tranquilas então com a superação da luta de classes, do racis-
mo, da homofobia, do machismo e do preconceito com os deficientes (quando na 
sociedade, este é enxergado como anormal), pois estes não existirão. Então, perce-
beremos que todas as nossas lutas constantes de resistência durante décadas vale-
ram a pena. Porém esse País chega a ser formado por uma sociedade utópica. 

 A Graduação de Pedagogia como princípio (mesmo que com poucas disciplinas 
direcionadas a educação especial), é sim, necessária para a professora que deseja 
ser mediadora da aprendizagem das crianças com deficiência, mas é “gritante” a 
necessidade de que as docentes cursem formações continuadas para se especializa-
rem na área, consequenciando uma educação pública, laica e de qualidade para as 
crianças, propiciando-as uma educação includente e de representatividade, respei-
tando sempre as especificidades que cada uma possui.

 Não só o professor mais todo apoio e envolvimento da gestão governamental e 
escolar é fundamental para o ensino/aprendizagem dessas crianças com deficiên-
cias. Também faz parte desse processo à aproximação da escola com os pais que são 
diversas vezes dificultadas por múltiplos motivos. E quando direcionada aos pais 
de crianças com deficiência, pode-se evidenciar ainda os conflitos de aceitação ad-
vinda destes para com seus filhos. Será por meio dessa relação que poderá ocorrer 
o avanço na aprendizagem do aluno, pois esta oportunizaria a gestão e ao docente 
a conhecer o meio em que o aluno vive e quais métodos e atividades funcionariam 
com melhor eficácia para desenvoltura na aprendizagem.
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PIBID/UFBA LETRAS LÍNGUA PORTUGUESA 
NA ESCOLA ALFREDO AMORIM: TECENDO 
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Palavras-chave: PIBID Letras LP UFBA. Práticas de leitura 
e escrita. Ensino funcional da língua portuguesa.

A proposta de trabalho que ora se apresenta é construída no escopo das ativida-
des de observação e de interação com a comunidade escolar da Escola Municipal 
Alfredo Amorim, situada na cidade de Salvador, por parte dos bolsistas vinculados 
ao Programa de Iniciação à Docência – PIBID/UFBA Letras Língua Portuguesa, sob 
a coordenação da Prof.ª Dr.ª Lavínia Mattos. O subprojeto PIBID/UFBA Letras tem 
como cerne das suas atividades o ensino da leitura e da produção textual, focando 
na formação dos graduandos em Letras Vernáculas, a fim de que os mesmos apro-
priem-se de saberes práticos e teóricos que lancem esteio para uma futura prática 
de ensino contributivo para o aprimoramento crítico das práticas de leitura e de 
escrita do alunado da Educação Básica (MATTOS, 2018). O objetivo desta comu-
nicação é publicizar o que temos desenvolvido, como bolsistas ID do referido sub-
projeto, junto a turmas de 8º e 9º anos do Ensino Fundamental II e da modalidade 
de Tempo de Aprendizagem (TAP) V das Séries Finais do Ensino Fundamental 
II para a Educação de Jovens e Adultos, sob a supervisão da Prof.ª M.ª Gérsica 
Sanches. Temos acompanhado a rotina da professora/supervisora e dessas tur-
mas, desde o início deste ano, observando de que maneira se dá a articulação dos 
conhecimentos prévios trazidos pelos estudantes com os conhecimentos sistema-
tizados e formais ensinados na escola e, assim, apresentaremos intervenções sob 
uma perspectiva crítica e funcional da linguagem que contribuam, de fato, para 
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essas práticas, conforme almejado no subprojeto em alinhamento ao planejamen-
to anual da disciplina na unidade escolar. Atualmente, estamos na elaboração de 
oficinas e sequências didáticas pautadas na seleção de obras literárias e não literá-
rias que permitam o acesso ao imaginário coletivo e tradições culturais, compre-
endendo os significados sociais e culturais que são verbalizados por meio de tais 
obras, ao mesmo tempo em que tornam o estudante apto a identificar, analisar e 
utilizar os recursos linguísticos e estéticos da linguagem verbal, lidando o uso so-
cial da língua. Desse modo, pretendemos contribuir para aprendizagens e percep-
ção dos estudantes sobre a natureza potencializadora da língua portuguesa para 
transformações sociais, e podendo ampliar, também, a nossa compreensão de que 
uma prática de ensino responsiva às demandas educacionais atuais deve ser mar-
cada pela postura docente crítica, funcional, autônoma, politizada e (auto)reflexi-
va. Para tanto, considerando as atividades formativas junto à coordenação de área 
e supervisão do PIBID/UFBA Letras LP, temos ponderado e discutido acerca da 
abordagem crítica e funcional da linguagem com ênfase para as práticas de leitura 
e escrita, recorrendo a estudiosos como Marcuschi (2008) e Rojo e Moura (2012), 
ao tratarem do ensino de língua pela perspectiva dos gêneros textuais, estudando 
a língua em uso. Soma-se a isto a relevância em assumirmos em nossa prática uma 
compreensão acerca do projeto educacional brasileiro, os referenciais curricula-
res e o sistema capitalista que enxerga na escola, principalmente na rede pública, 
uma maneira de capacitar minimamente e (de)formar a força de trabalho para as 
demandas de mercado, que, atualmente, opera com trabalhadores polivalentes 
que “aprenderam a aprender” (correspondendo à pedagogia das competências) 
para disputar diariamente cada posição de trabalho, como nos acena Gaudêncio 
Frigotto (2008). Ao considerarmos, ainda, o cenário da Escola Municipal Alfredo 
Amorim, que vem sofrendo com uma estrutura física precária, com a falta de fun-
cionários, com a ausência de fardamento, com a escassez de materiais didáticos, 
desejamos promover um trabalho que possibilite aos estudantes (re)posiciona-
rem-se diante do seu próprio processo de aprendizagem e da sua historicidade, 
desencadeando uma transformação do contexto no qual se inserem. Práticas de 
ensino podem ser emancipadoras e libertadoras no que tange à lógica opressora e 
neoliberal, contudo, para que isso ocorra, é necessário que todos aqueles envolvi-
dos no processo educacional compreendam-se como sujeitos históricos e sociais 
que necessitam agir em coletividade e em comunhão, para que um outro proje-
to educacional, libertador, seja possível, conforme nos acenou Freire (2004). Por 
isso, acreditamos que o PIBID/UFBA Letras Língua Portuguesa representa uma 
fissura nesta lógica redutora e produtivista do processo formativo, ao ressignificar 
o ensino da língua portuguesa que pretende promover acesso a saberes específi-
cos da linguagem, desenvolvendo práticas de leitura e de produção escrita que fa-
voreçam ao aprimoramento da criticidade e da reflexividade dos bolsistas ID e dos 
estudantes, passando a compreender melhor a realidade na qual estão inseridos, 
percebendo que, como atores sociais, podem participar ativamente inclusive na 
sua modificação, contribuindo para uma formação crítico-autônoma mais ampla.
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INTRODUÇÃO

Durante muito tempo houve uma separação efetiva entre meninas e meninos 
nas aulas de Educação Física Escolar, apesar de não existir atualmente a obrigato-
riedade de separação entre os gêneros, em muitas escolas esse modelo ainda persis-
te, estando relacionado tanto ao modo de ensino do professor quanto à percepção 
de alunas às atividades. Esse quadro possui grande referência de frutos culturais 
que destacam um tratamento diferenciado a ambos os sexos. A sociedade sempre 
viu a figura masculina como sinônimo de força e capacidade para realizar diversas 
atividades. Diante disto, abordaremos nesta pesquisa qual a assiduidade de meni-
nas nas aulas práticas de Educação Física Escolar.

OBJETIVO

O presente estudo tem como objetivo reconhecer a efetividade da assiduidade 
de meninas nas aulas práticas de Educação Física, reconhecer os fatores que con-
tribuem para essa assiduidade e apontar estratégias para uma participação consis-
tente das mesmas.

METODOLOGIA 
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O estudo “ Assiduidade de meninas nas aulas práticas de educação Física 
Escolar” é caracterizado por uma abordagem qualitativa, através de uma pesquisa 
feita com os alunos do 1º e 2º ano do ensino médio em uma escola da rede pública 
na cidade de Pinheiro-MA. A pesquisa foi realizada pelos alunos da Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA) campus Pinheiro do curso de Educação Física, par-
ticipantes do PIBID – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência. O 
levantamento dos dados foi feito a partir da análise das anotações presentes nos 
diários de bordo. A amostra contou com o total de 4 diários de bordo produzidos 
durante três meses.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No decorrer do acompanhamento das aulas, foi observado que grande parte das 
meninas não participam das atividades em conjunto com os meninos, ou somente 
em atividades específicas como “brincadeira de queimada”, devido a diversos fato-
res, como religião, insatisfação com a imagem corporal, uma certa “autonomia” dos 
meninos na escolha das atividades, falta de infraestrutura na escola e falta de ma-
teriais, o que desmotiva a participação das meninas. Ao final da pesquisa concluí-
mos que a divisão de gêneros na Educação Física Escolar, infelizmente é algo muito 
intrínseco na vida dos alunos, Uchoga e Altman (2016) destacam que essa divisão 
ocorre devido a determinadas concepções das possibilidades do corpo referentes ao 
movimento, sendo percebidas como distintas entre homens e mulheres, isso está 
relacionado tanto por questões pessoais quanto a maneira de organização da escola 
referente a essa situação. Chan-Vianna, Moura e Mourão (2010) destacam que uma 
das principais tarefas do educador é construir um modelo pedagógico que torne o 
acesso às atividades mais democráticos, promovendo a equidade e sem estigmati-
zação dos envolvidos no processo de ensino. Contudo é necessária uma maior re-
flexão acerca da problemática, inovando na metodologia de ensino e buscando al-
ternativas para uma integração coletiva e harmônica dos envolvidos nas atividades.
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DIDÁTICA: O PRINCIPAL DESAFIO  
DO ENSINO DA FILOSOFIA NA  
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RESUMO

O objetivo deste trabalho é relatar experiências da prática na iniciação à docên-
cia no âmbito escolar, visando a busca por diferentes métodos para ensinar e apren-
der a Filosofia enquanto exercício filosófico de forma mais atrativa. A intenção não 
é ditar seguimentos específicos de como ser um bom professor, mas criar novas au-
las a partir do contexto social em que os alunos estão inseridos, contribuindo, as-
sim, novas metodologias de ensino. As atividades do subprojeto PIBID/Filosofia na 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) são realizadas com os estudantes do 
ensino médio do turno matutino no Colégio Estadual de Salobrinho localizado na 
zona rural de Ilhéus-Ba. Era iminente a dúvida sobre qual metodologia deveríamos 
aplicar em sala de aula para obter bom desempenho dos alunos, mas chegamos à 
conclusão de que não há uma específica. Fica evidente a cada contato com a sala 
de aula, que precisamos de novos métodos didáticos. A partir dessa observação e 
de planejamentos, começamos a utilizar meios alternativos como vídeos, debates a 
respeito de temas sugeridos pelos estudantes, utilizando espaços diversos na esco-
la, muitas vezes, saindo do padrão da sala de aula, na tentativa de eludir o curto es-
paço de tempo que o currículo oferece para o ensino da Filosofia. Podemos concluir 
que cada realidade escolar é singular e que se faz necessária adequação do profes-
sor e dos seus dos métodos de ensino à mesma. Isso pode ser feito através pesquisas 
e formação docente.

INTRODUÇÃO
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Educar envolve um processo de interferência professor x aluno. Com isso, quan-
do este é ignorado, os resultados geralmente são ruins, contrários aos de uma in-
terferência consciente e deliberada. Para ser um bom professor, é necessário, antes 
de tudo, refletir sobre a melhor forma de participar do processo de aprendizagem, 
agindo de maneira consciente sobre o que é aplicado. Caso contrário, é provável 
que o aluno não assimile o que lhe foi passado, obtendo uma formação deficiente, 
de qualidade duvidosa.

A utilização de alguns recursos didáticos como objetos facilitadores da ativi-
dade docente também é um passo importante a ser dado adiante na busca de uma 
transmissão de sucesso em torno da filosofia. “Ensinar implica assumir um com-
promisso e uma responsabilidade muito grande’’ (Alejandro Cerletti). No livro O 
Ensino de Filosofia como Problema Filosófico o autor afirma que “um bom docente 
será aquele que se situa a altura dessa responsabilidade [...]” e argumenta também 
que “os melhores professores são aqueles capazes de ensinar em condições diver-
sas”. Logo, professores precisam repensar dia a dia o método como aplicam seus co-
nhecimentos, adequando-se ao âmbito escolar atual.

Após observações e discussões, as graduandas integrantes do PIBID/Filosofia, 
juntamente com o professor supervisor, passaram a planejar aulas com base em 
conteúdos que fazem parte do contexto social em que os alunos estão inseridos, a 
partir de: debates, café filosófico (onde foram discutidos problemas sociais e pos-
síveis soluções para eles), avaliação de forma oral e apresentação de conteúdo com 
base nas discussões.

Um dos maiores desafios foi relacionar os temas discutidos em debates a um 
pensamento filosófico, buscando trazer soluções para os problemas encontrados 
tendo a filosofia como base e mostrando o que é um filósofo e como ele deve pensar 
acerca da vida. Nesse sentido:

O que é um filósofo? É alguém que prática a filosofia, em outras palavras, que se 
serve da razão para tentar pensar o mundo e sua própria vida, a fim de se apro-
ximar da sabedoria ou da felicidade. E isso se aprende na escola? Tem que ser 
aprendido, já que ninguém nasce filósofo e já que a filosofia é, antes de mais nada, 
um trabalho. Tanto melhor, se ele começar na escola. O importante é começar, e 
não parar mais. Nunca é cedo demais nem tarde demais para ser filosofar, dizia 
Epicuro, pois nunca é cedo demais nem tarde demais para ser feliz. Digamos que 
só é tarde demais quando já não é possível pensar de modo algum. Pode aconte-
cer. Mais um motivo para filosofar sem mais tardar. (GALLO, 2012 apud COMTE-
SPONVILLE, 2003, p.252)

Para o aluno, a aula só se torna interessante, quando ele consegue se envolver 
numa atividade de forma dinâmica, encontrando experiências diferentes e que o 
desafiem em sua vivência na escola.

METODOLOGIA
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Executamos as atividades com base em quatro momentos didáticos já existen-
tes. A primeira etapa foi sensibilizar o aluno chamando atenção para o tema pro-
posto, fizemos com que esse tema se tornasse próximo da realidade e do contexto 
dele. A segunda etapa foi de problematizar, já que a atenção dele estava garanti-
da, foram levantados problemas em torno do tema, a fim de solucioná-los. A etapa 
seguinte foi de investigação, como solucionar esses problemas de forma filosófica 
buscando os conceitos dentro da própria história da filosofia, ligando a um filóso-
fo e mostrando a ele como um problema social atual pode ser vinculado à filosofia 
antiga. E a última etapa foi de conceituar, ou seja, recriar ou até mesmo criar novos 
conceitos a partir do problema posto, fomentando que o aluno deve exercer o ato de 
filosofar, portanto nada melhor que criar seus próprios conceitos para equacionar 
o problema.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De início percebemos que a escola tinha uma formatação comum nas práticas 
de aula de filosofia. Geralmente as aulas eram expositivas e bastante monótonas, 
tendo como apoio apenas o livro didático. Após a nossa intervenção e o convite 
para os alunos participarem das aulas não apenas como ouvintes, mas como con-
tribuintes o quadro mudou completamente. As opiniões tiveram embasamento, 
houve mudança no agir em respeito ao colega que estava com a palavra no mo-
mento dos debates, o modo de explanar as ideias e o próprio ato de pensar obteve 
mais propriedade.

Quanto a material didático, buscamos deixa-lo o mais lúdico possível para tor-
nar as aulas mais atrativas. Utilizamos caixa de sapato forrada como representação 
da Caixa de Pandora (mito grego), cartazes, colagens, vídeos e músicas.

O nosso primeiro projeto realizado foi o Café filosófico, a culminância de todo 
o trabalho desenvolvido nas turmas do ensino médio. Cada aluno contribuiu com 
algum alimento, houve debate, intervenção das bolsistas, e a mobilização de todo o 
colégio juntamente com o corpo docente.

No relato dos estudantes e na nossa observação houve uma melhora significa-
tiva durante as aulas, a participação e interesse surgiam voluntariamente, nos dei-
xando cada vez mais motivadas para continuação do trabalho.

CONCLUSÕES

Conclui-se então que há possibilidade de mudanças e todos são capazes de con-
tribuir trazendo métodos inovadores para a transmissão do saber.

Mais que uma metodologia a ser seguida, o professor de filosofia pode a par-
tir de todo seu conhecimento fundamentar seus próprios ensinamentos e métodos 
para tornar as aulas estimulantes, tentando manter sempre uma boa aproximação 
com o aluno para assisti-lo melhor.
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O desafio de todo docente – e muito em especial de quem ensina filosofia – con-
seguir que suas aulas, para além da transmissão (...) produza-se uma mudança 
subjetiva. (CERLLETTI, 2009)

Portanto, comprova-se os benefícios do PIBID para a formação dos professores, 
pois há um grande empenho ao analisar e aplicar atividades, obtendo assim resul-
tados satisfatórios.
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INTRODUÇÃO

Este estudo tem como objetivo relatar a experiência nas aulas de Educação 
Física em uma escola pública do Ensino Médio em Pinheiro- MA, nas turmas do 
1° e 2° anos, com base em observações e análises feitas por bolsistas do PIBID,vale 
destacar que este projeto atua apenas em duas escolas do ensino médiopor conta 
da carência de professores formados em Educação Física no ensino fundamental. 
O objeto de estudo teve origem após observarmos como os conteúdos eram traba-
lhados em sala de aula, surgindo então a seguinte questão: Quais as impressões so-
bre o método de ensino da Educação Física no Ensino Médio?. Sendo assim objetivo 
do estudo é descrever a metodologia utilizada pelo professorapontando aspectos 
negativos e positivos da prática docente.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, do tipo descritiva, toman-
do como referencial Hymann (1967) e Ramos; Ramos; Busnello (2003). A coleta de 
dados foi realizada através da observação das aulas teóricas de Educação Física na 
escola pública do Ensino Médio do município de Pinheiro-MA, compostas por tur-
mas do 1º e 2º anos. Mediante os registros da prática docente no diário de campo, 
interpretamos o trato do conhecimentoda educação física escolar. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observamos que as aulas ocorriam sempre da mesma maneira. O professor co-
piava no quadro o texto sobre o conteúdo abordado, depois o explicava, ou então, re-
alizava trabalhos em grupo distribuindo textos que eram utilizados para responder 
um questionário sobre o conteúdo. Notou-se, portanto, que a estratégia de ensino, 
que deve obedecer aos princípios metodológicos gerais, é tradicional e nada inova-
dora, utilizando-se sempre a mesma estratégia tradicional de ensino. Percebemos a 
ausência de dinâmicasna utilização de outras metodologias de ensino e diferentes 
recursos didáticos.

Esta falta imprime a inexistência dos princípios metodológicos da diversidade e 
da adequação ao aluno, movimento gerou a falta de interesse e participação efetiva 
dos discentes.

Em contrapartida existia o receio do professor em inovar pois os alunos po-
deriam não reagir àquela aula como esperado. De acordo com o BNCC (2019)no 
Ensino Médio deve haver a experimentação de novos jogos, brincadeiras, espor-
tes, danças, lutas, ginásticas e práticas corporais, além da reflexão da prática, que 
é fundamental, levando ao autoconhecimento e autocuidado do corpo, dando im-
portância a saúde.

Os conteúdos ministrados nas aulas teóricas não são os mesmos das aulas prá-
ticas, visto que quase não há aulas práticas pela falta infraestrutura adequada, 
o que gera uma certa desmotivação da parte de docentes e discentes, Gasparini, 
Barreto e Assunção(2005), sobre o estudo de Naujorks (2002), afirmam que as ati-
vidades pedagógicas rodeadas de condições inadequadas como o elevado número 
de alunos por turmas, a falta de infraestrutura na escola, a desvalorização profis-
sional com os baixos salários e péssimas condições de trabalho,inviabiliza uma 
prática docente de qualidade. Surgem assim consequentemente surgem perma-
nente insatisfação, que induz a sentimentos de indignidade, fracasso, impotên-
cia, culpa e o desejo de desistir. 

Foi observado também como eram aplicadas e elaboradas as avaliações referen-
tes aos conteúdos abordados em sala de aula, detectamos que as provas eram 
muito simples,com um nível abaixo do esperado para alunos do ensino médio. O 
professor reconheceu que as questões do Exame Nacional do Ensino Médio são 
de nível elevado na qual exige a capacidade de interpretação do aluno, o que não 
condizia com a avaliação que estavam realizando. 

A prova baseava-se em um questionário do assunto referente, em que era reti-
rado algumas questõesobjetivas e simples. Geralmente ométodo e o critério de ava-
liação era aplicado mediante a metodologia utilizada, e segundo o professor se au-
mentasse o nível de complexidade da prova os alunos teriam muita dificuldade em 
realizá-la, e as notas seriam muito baixas.

Morales (2003), diz que o aluno estuda em função do tipo de pergunta espera-
do; se ele sabe por experiência que o que importa é memorizar textos e anotações, 
quaisquer que sejam os objetivos propostos, seu esforço será, sobretudo o de me-
morizar. Além disso, as avaliações eram somente teóricas, já que não existia espaço 
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para a prática de atividades relativas ao conteúdo, portanto os alunos não eram ava-
liados dessa maneira. Neste caso é viável dizer que apenas os aspectos cognitivos 
dos alunos eram trabalhados,Betti e Zuliane (2002), sugeri que a avaliação deve en-
globar os domínios cognitivo, afetivo ou emocional, social e motor, considerando 
uma nova concepção de Educação Física que obedece ao conceito de cultura corpo-
ral de movimento.

CONCLUSÕES

Diante dessas observações realizadas durante a experiência, nos leva a conclu-
são de que o método utilizado nas aulas teóricas de educação física não é totalmen-
te eficaz, pois a forma como o professor ministra o conteúdo não desperta o interes-
se dos alunos em participar integralmente na aula. Por outro lado, existe o impasse 
para a realização de aulas práticas que é a falta de infraestrutura na escola e de ma-
teriais, o que pode levar à desmotivação do professor em inovar nas aulas e trazer o 
princípio metodológico da diversidade. Outro problema é o método avaliativo, em 
que as questões presentes nas provas, são as mesmas de trabalhos já aplicados, o 
que leva o aluno a memorizar respostas prontas, além disso, avalia-se apenas o do-
mínio cognitivo, portanto não se considerando a cultura corporal de movimento.
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Palavras-chave: Aplicativo, inovação, aprendizagem.

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a organização social vem se configurando como uma socie-
dade do conhecimento, com múltiplas oportunidades de aprendizagem (Gadotti, 
2003). Em decorrência destas transformações, o homem contemporâneo vive em 
uma época que precisa dominar diversas habilidades. Esta situação torna-se ain-
da mais relevante quando se refere ao professor que, mais do que ensinar, precisa 
ajudar seus alunos a pensar criticamente; se comunicar; pesquisar; ter raciocínio 
lógico; fazer sínteses e elaborações teóricas; saber organizar o seu próprio trabalho; 
ter disciplina; ser independente e autônomo; saber articular o conhecimento com 
a prática (Gadotti, 2003). Os avanços tecnológicos tornam mais viáveis as possibili-
dades de desenvolvimento de outras atividades de ensino e aprendizagem (Mugnol, 
2009). Desse modo, é relevante salientar que os métodos alternativos tecnológicos 
viabilizam e acrescentam de forma positiva o convívio escolar. Assim, foi constru-
ído um aplicativo pedagógico que serve como ferramenta para auxiliar o professor 
em sala de aula, visando uma aula dinâmica, envolvente para os alunos e alunas e 
agregando um eixo que envolve tecnologia, aprendizagem significativa e valoriza-
ção cultual. Desse modo, o objetivo deste trabalho é apresentar a proposta de um 
aplicativo para uso em sala de aula que irá ter desafios e tutoriais responsáveis por 
ajudar a compreender melhor a disciplina de Biologia. 

METODOLOGIA

mailto:karla.nina@ifpa.edu.br
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Trata-se de um estudo descritivo de abordagem qualitativa. O lócus de pesquisa 
foi uma escola da rede Estadual de Ensino Fundamental e Médio, aplicados em 5 
(cinco) turmas, sendo 3 (três) do fundamental e 2 (duas) do ensino médio, localiza-
da no município de Abaetetuba-PA. Participaram da pesquisa 30 alunos do ensino 
fundamental e 30 do ensino médio, a professora da disciplina de Biologia e 4 estagi-
ários do PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) com au-
torização da direção da escola e incentivo dos supervisores do estágio, de modo que 
foi montado um roteiro organizado de como a atividade seria conduzida e quanti-
dade de horários necessários para aplicação. 

PROCEDIMENTOS

O aplicativo que foi desenvolvido pelo autor do trabalho e colaboradores, a par-
tir de um quiz de perguntas e respostas da disciplina biologia, tendo como diferen-
cial a chance de o aplicador poder contextualizar o assunto ministrado de acordo 
com a sua realidade cultural. Desse modo, o professor pode redigir suas próprias 
questões e respostas, estipulando pontos para cada alternativa, de acordo com a di-
ficuldade e nível das perguntas. Com isso, pode-se adequar o nível da atividade de 
acordo com as limitações de cada aluno ou aluna, conseguindo assim, aplicar em 
qualquer série ou disciplina. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente faz-se necessário cadastrar as perguntas antes de dar início a ati-
vidade, clicando na opção “PERGUNTAS”. É cadastrada uma pergunta por vez com 
um título que envolve a temática principal e o comando da questão. Junto com o co-
mando, devem ser escolhidas 4 (quatro) alternativas que serão alternativas A, B, C e 
D e marcar a alternativa correta. Na mesma interface, também deverá ser colocada 
uma pontuação de 1 a 10, de acordo com o nível ou critério adotado pelo aplicador 
da atividade em questão. As perguntas cadastradas ficam gravadas e à disposição 
do usuário na memória interna do aplicativo até que ele clique na opção “LIMPAR 
PERGUNTAS”. Assim que o aplicador entra em sala e começa a partida, ele deve 
pedir para que a turma se divida em 4 (quatro) equipes com nomes que serão esco-
lhidos pelos mesmos para que em seguida, sejam também cadastrados no banco de 
dados do aplicativo para a contagem dos pontos. Após a separação dos grupos que 
participarão, o aplicador clica na opção “CONFIRMAR”, para que a partida se ini-
cie. Segundo Ausubel (1982), o professor deve incentivar o progresso cognitivo de 
cada aluno, considerando seus conhecimentos prévios e agregando novos. O mes-
mo autor apresenta uma aprendizagem que tenha como ambiente uma comuni-
cação eficaz, a qual faz com que o professor se encaixe na realidade do aluno e o 
busque para o universo que tange os conhecimentos repassados para aquela classe. 
Imediatamente, as perguntas cadastradas são visualizadas. Caso o aplicador não 
possa utilizar um data show, ele deverá ler o comando da questão em voz alta para 
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as equipes participantes. De forma que, ele deve informar ao aplicativo a equipe 
que primeiro respondeu corretamente à questão, clicando no botão com o nome da 
respectiva equipe. No decorrer da atividade, o aplicativo faz a contagem dos pon-
tos para informar no fim da partida a equipe que mais pontuou. Ao final, fica ex-
posto um ranking com as pontuações de cada equipe, de acordo com seus acertos 
e perguntas pré-pontuadas pelo professor. É importante que o professor traga tam-
bém outros métodos de incentivo, para fazer com que todos se sintam atraídos pela 
brincadeira, como por exemplo a premiação por participação. Para Valente (1993), 
as tecnologias educativas são ferramentas acessíveis e muito importantes quando 
usadas de maneira correta. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a aplicação da atividade, foi constatada a viabilidade do projeto e foram 
feitas algumas considerações quanto à sua funcionalidade. É importante esclare-
cer que ainda por ser um protótipo, sua versão só está disponível para aparelhos 
Android e ele ainda não está disponível em plataformas para download. Entretanto, 
o protótipo já é funcional e se demonstra bastante promissor.
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ILUSTRANDO O MOVIMENTO DA DANÇA 
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Palavras-chave: Animação; Ilustração; Representatividade

INTRODUÇÃO

Com o intuito de trabalhar a diversidade étnica e abordar a prática de ensino da 
cultura afro-brasileira em sala de aula, fazendo referência à lei nº 10.639/03 e à reso-
lução Nº 1, de 17 de junho de 2004, que Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana, o projeto “Ilustrando o Movimento Dança Étnica no PIBID Artes 
Visuais”, supervisionado pela Professora Sônia Maria Passos Moraes Evangelista, se 
propôs a estudar a estética e beleza do povo negro e o movimento da dança praticado 
na manifestação cultural Maracatu do Baque Virado. De maneira geral, visou abordar a 
diversidade cultural étnica no PIBID Artes e resultar em um trabalho Artístico coletivo. 

O trabalho foi desenvolvido em uma turma de 1º ano do ensino médio, no Colégio 
Estadual Tales de Azevedo, localizado no bairro Costa Azul da cidade de Salvador. As 
ilustrações produzidas individualmente são quadros sequenciais, que juntas se trans-
formam em uma breve animação, retratando cenas de uma dança étnica e proporcio-
nado o movimento e beleza da manifestação estudada durante o processo de criação. 

Foram utilizados papel, lápis, borracha, giz de cera e caneta esferográfica preta, na 
tentativa de trabalhar com materiais acessíveis e de baixo custo para a produção das 
ilustrações e um celular para fotografar as imagens e criar animação de formato GIF. 

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO
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Como principal estratégia metodológica, o processo didático foi dividido em 
contextualização, produção e apreciação, tomando como referência a abordagem 
triangular de Ana Mae Barbosa. Inicialmente, foi explanado para a turma o que se-
ria trabalhado a partir de provocações e discussões por meio de uma atividade co-
letiva. Em seguida, vários personagens foram criados, passando de um estudante 
para outro, de modo que cada um pudesse contribuir com alguma característica 
estética diferente nos personagens. 

A partir disso, foi possível, com o próprio auxílio da turma, distinguir os prin-
cipais traços estéticos presentes nos desenhos e chegar a uma discussão a respeito 
do padrão estético mais valorizado e representado na mídia, sendo possível assim 
explicar a importância de se trabalhar a estética e representatividade negra. Foram 
realizados exercícios de desenho, respeitando o traço de cada estudante e, de forma 
conjunta, foi criada pela turma uma personagem denominada “Hana”. Importante 
salientar que todas as características estéticas, como cor de olhos, forma da boca, 
nariz e roupas foram decididas coletivamente. 

O Maracatu do Baque Virado foi a dança escolhida enquanto referência para a 
animação, pois o conteúdo da mesma já havia sido trabalhado nas aulas de Artes 
pela professora e também supervisora do projeto PIBID. Logo, foi possível unir os 
conteúdos do projeto com os conteúdos trabalhados na disciplina. Com isso, de-
pois de aulas de construção e esquematização do corpo humano e movimento no 
desenho, foram realizados os planejamentos das ilustrações, tendo a preocupação 
de que cada pose desenhada se conectasse com outra e, juntas, gerassem o movi-
mento sequencial. 

Com os desenhos devidamente concluídos, foi feita a captura de imagem de 
cada desenho através da câmera do celular e por meio do próprio aparelho, a trans-
formação dos desenhos em um GIF animado. Para transformar as imagens em uma 
animação foi usada uma função do próprio celular capaz de agrupar todas as ima-
gens em ordem e gerar um arquivo novo no formato de GIF animado, posteriormen-
te usando o programa de computador Photo Scape, o GIF foi editado para melhorar 
o tempo de passagem de cada quadro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por meio do trabalho desenvolvido, foram promovidas discussões crítico-refle-
xivas acerca da valorização da estética e beleza negra no contexto atual da socie-
dade e da falta de sua representação na mídia. Foi possível proporcionar experiên-
cia, vivência e resgate do aprendizado étnico-cultural, como a contextualização e 
estudo através do desenho do Maracatu do Baque Virado, assim como estimular o 
exercício de práticas artísticas aos estudantes e o desenvolvimento da sensibilidade 
estética por meio do desenho e da pintura. O estímulo ao trabalho em equipe e co-
operação conjunta também foi exercitado de forma processual ao longo do projeto, 
através das atividades e processos coletivos. 

O trabalho final foi exposto na mostra artística da escola, quando as ilustrações 
e a animação foram apresentadas à comunidade estudantil. Por fim, o trabalho 
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participou da exposição do III Fórum Negro de Arte e Cultura, realizado na Galeria 
do Aluno da Escola de Belas Artes UFBA.

CONCLUSÃO

A experiência didática e o desenvolvimento do trabalho foram de extrema im-
portância, trazendo ganhos de mão dupla, tanto para os educandos quanto para o 
licenciando. As discussões, troca de experiências e vivências compartilhadas trans-
formaram o momento de aprendizado e o fizeram muito mais participativo e rico. 
Foi possível perceber a identificação e a relevância do trabalho realizado refletido 
nos estudantes, que puderam entender que a representatividade tem peso extrema-
mente positivo em todas as fases da vida, principalmente em se tratando do público 
adolescente, para o qual a pressão estética é determinante para o desenvolvimento 
da baixa autoestima.

Os exercícios práticos contribuíram para desconstruir o estigma de que dese-
nhar é uma atividade para poucos, mostrado que, como técnica e dedicação pode-
-se obter um bom desempenho. Além disso, foi possível obter um resultado positivo 
em relação à demanda de se obter um resultado estético satisfatório a todos os en-
volvidos na criação, mesmo se tratando de um trabalho desenvolvido a várias mãos. 

As esquematizações para a construção da figura humana foram trabalhadas de 
forma que as personagens tivessem as mesmas dimensões para manter uma coe-
rência quanto a animação de quadro a quadro, ainda que cada um pudesse impri-
mir seu próprio estilo de desenho da mesma personagem. Desse modo, mesmo que 
tendo as mesmas cores e características em todos os quadros, cada “Hana” é única, 
o que proporciona uma diversidade dentro da unidade, mas também uma unidade 
dentro da diversidade.
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Palavras-chave: Formação docente. Saberes teóricos. Processos formativos. 
Eixo temático: PIBID e RP: projetos e experiências formativas.

INTRODUÇÃO

Essa comunicação, elaborada pelo grupo de bolsistas ID que compõe um dos 
subnúcleos vinculados ao subprojeto PIBID/UFBA Letras LP, supervisionado pela 
professora Bruna Vasconcelos de Santana e sob a coordenação de área da pro-
fa. Dra. Lavínia Mattos, visa relatar algumas das etapas do processo de formação 
docente dos licenciandos do curso de Letras da UFBA no âmbito do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, tendo em vista divulgar entre a 
comunidade acadêmica as contribuições do programa para a formação de profes-
sores de língua materna.

METODOLOGIA

As atividades do subprojeto PIBID Letras-Língua Portuguesa tem como princí-
pio a formação crítica do profissional das Letras, pois parte do pressuposto de que o 
ensino da língua materna não está dissociado do exercício do pensamento (auto) re-
flexivo, conforme acena Freire (2013). O programa de formação de professores, ora 
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apresentado, tem sido uma estratégia bem sucedida de articular saberes teóricos e 
conhecimentos oriundos da prática através da aproximação entre a Instituição de 
Ensino Superior e as escolas da educação básica, sendo essas instituições repre-
sentadas por profissionais que atuam nas duas áreas. Os bolsistas que integram 
o subprojeto Letras LP desenvolvem atividades formativas na universidade e na 
escola parceira do programa no qual estão inseridos, em nosso caso, a Escola de 
Primeiro Grau Jesus Cristo, situada em Pau da Lima, bairro periférico de Salvador. 
Desse modo, é proporcionado aos licenciandos a interação com a educação básica 
e uma formação profissional e identitária ampliadora das práticas curriculares pro-
posta pelo curso de Letras, em face de uma compreensão funcional e crítica acerca 
do ensino e, consequentemente, das aprendizagens. O processo formativo do sub-
núcleo, aqui apresentado, tem se desdobrado sob duas perspectivas: por meio de 
um processo observacional e interativo, no qual é apresentado aos bolsistas o am-
biente escolar, a prática e a rotina docente de uma professora atuante na educação 
básica; e através da promoção de atividades formativas no âmbito acadêmico que 
contribuem para ampliação do conhecimento na área de estudo dos graduandos. 
Nesse sentido, a coordenação de área, cuja responsável é uma professora lotada no 
departamento de Letras Vernáculas do Instituto de Letras da UFBA (ILUFBA), tem 
desenvolvido um projeto de formação intitulado ”PIBID Letras convida” com o ob-
jetivo de fomentar, em parceria com outros professores do ILUFBA, discussões so-
bre aspectos variados da linguagem sob uma perspectiva crítica, discursiva e (auto)
reflexiva considerando as complexidades inescapáveis à educação na atualidade. 
Tal atividade é uma iniciativa que busca construir e consolidar uma base teórico-
-metodológica que direcione a prática docente dos futuros professores, perpassan-
do por temas relacionados à abordagem crítica da língua portuguesa e da literatura, 
a exemplo da importância de um olhar crítico e reflexivo sobre o material didático, 
segundo a perspectiva de Silva e Pereira (2018); a noção de discurso enquanto prá-
tica sociocultural e atravessada por relações de poder para uma melhor compreen-
são das identidades linguísticas e sociais (FAIRCLOUGH,2001); a importância dos 
estudos dos gêneros sob o viés bakhtiniano (1992); dos Letramentos de Reexistência 
para um entendimento das práticas sociais de uso da escrita e das práticas de lei-
turas (SOUZA, 2011), dentre outras discussões que são importantes para o ensino e 
aprendizagens da língua materna. No outro pólo, temos a escola de educação básica 
que recepciona os bolsistas por intermédio da professora supervisora. Nesse espa-
ço, os licenciandos têm a oportunidade de conhecer a realidade escolar e, parale-
lamente, reconhecer a si mesmos enquanto parte do processo educacional, o que 
contribui para a construção da identidade docente dos bolsistas em articulação às 
identidades da comunidade com a qual interagem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diante do que foi apresentado, pode-se concluir que o subprojeto PIBID/UFBA 
Letras LP objetiva trazer para a formação do bolsista ID uma formação balizada nos 
diferentes suportes teóricos referentes ao ensino da língua portuguesa no âmbito 



970

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

dos estudos crítico-funcionais e discursivo da linguagem visando uma formação 
docente mais sensível, autônoma, (auto)reflexiva e politizada. Um professor que 
esteja preparado para compreender as responsabilidades inerentes ao seu papel e 
entender que nos espaços escolares é preciso estar preparado e ser sensível às sub-
jetividades, singularidades de uma comunidade que compartilha de uma língua co-
mum, mas é constituída por diferentes culturas e realidades sociais, exigindo, por-
tanto, uma formação docente que busque contribuir e ampliar as potencialidades 
desses indivíduos considerando suas complexidades.

CONCLUSÃO

Assim, através do referido subprojeto, pudemos entender a relevância dos sabe-
res produzidos por meio da interação e compreensão da realidade escolar, via inte-
gração com a rotina dessa comunidade e da professora/supervisora, proporcionan-
do a nós, bolsistas ID, a oportunidade de observação, reflexão, criação e participa-
ção em experiências metodológicas funcionais e amparadas nas abordagens assu-
midas pelo PIBID Letras. Além disso, as diversificadas experiências formativas no 
âmbito da universidade, junto à Coordenação de Área e supervisão, tem propiciado 
uma compreensão acerca da natureza funcional, crítica e política que precisamos 
considerar em nossas futuras práticas de ensino, sobretudo nas aproximações entre 
teorias e ações a serem empreendidas visando as aprendizagens.

REFERÊNCIAS

BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 1992

______. Letramento na contemporaneidade. Bakhtiniana, São Paulo, 9 (2): 72-91, 
Ago./Dez. 2015.

FAIRCLOUGH, N. Discurso e mudança social. Brasília: Universidade de Brasília, 
2001.

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade, 15ª Ed, Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 2013.

SILVA, Simone. PEREIRA, Júlio. O livro didático de língua portuguesa e a formação 
crítica no Ensino Médio. In: SILVA, Simone. PEREIRA, Júlio (org.) Língua Portuguesa 
e Literatura no Livro Didático: Desafios e Perspectivas. Campinas, SP: Pontes 
Editores, 2018. P. 19-43.

SOUZA, Ana Lúcia. Letramentos de reexistência: poesia, grafite, música, dança: hip-
hop. São Paulo: Parábola Editorial, 2011.



971

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

PLANO DE AÇÃO DO PROGRAMA 
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NO ENSINO 
FUNDAMENTAL DA ESCOLA ESTADUAL 
ELIEZER PORTO, NO MUNICÍPIO DE 
ITABAIANA/SE

JOSEILDE DE JESUS ALVES (UFS) 
E-MAIL: JOSEILDEALVES@HOTMAIL.COM

HELENILZA DOS SANTOS ALVES (UFS) 
E-MAIL: HELENILZAH_LIMAH33@HOTMAIL.COM

IARA SOUZA SANTOS (UFS) 
E-MAIL: IARASSANTOSLG@HOTMAIL.COM

ISA CARLA BISPO DOS SANTOS (UFS) 
E-MAIL: ISA_CARLA_BISPO@HOTMAIL.COM

Palavras-Chave: Educação. Ensino Fundamental. Residência Pedagógica.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho apresenta as ações de um projeto de extensão que atende a 
comunidade da Escola Estadual Eliezer Porto, localizada no município de Itabaiana, 
no interior do estado de Sergipe, por meio do Programa Residência Pedagógica, vin-
culado à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
que contempla acadêmicas do curso de Pedagogia da Universidade Federal de 
Sergipe, do Campus Professor Alberto Carvalho. 

O projeto intitulado “Práticas Inovadoras do Ensino Fundamental: leitura e 
escrita” atende uma turma do respectivo 5º ano. Durante o período de observação, 
foi possível notar que a deficiência de hábito ou anseio pela leitura e escrita tem 
sido apontada como uma das principais causas do fracasso no processo de ensino-
-aprendizado dos discentes, de maneira que é exatamente por meio da leitura que 
abrangem os horizontes tornando possível aprender e aprofundar conhecimen-
tos sobre o mundo, atuando nele através do papel social de cidadão, como aponta 
Silva (1998). 

Nesse contexto, a instituição escolar torna-se essencial no alcance do hábito 
da leitura e ampliação do leitor, pois tendo algumas limitações, esta é direcionada 
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para este aprendizado, sendo o aluno o instrumento ativo no processo de desen-
volvimento a leitura. Desenvolver o ato de lê, supõe gerar um leitor que compreen-
da, identifique no texto elementos implícitos, fazendo relações com textos já lidos. 
Com isso, é notável que por meio da leitura o ser humano alcança o desenvolvimen-
to, sendo um sujeito crítico, com ideias mutáveis, coerente, oportunizando a capa-
cidade de autoanálise.

METODOLOGIA

Os procedimentos metodológicos, em desenvolvimento, foram problematizados 
a partir da Base Nacional Comum Curricular (2018) e estruturados em três etapas cor-
respondentes aos seguintes pilares: a) apresentação do objeto de estudo; b) ativida-
des práticas; e c) culminância. As três principais etapas possuem temáticas diferen-
ciadas, sendo a primeira intitulada “Quem sou eu” que objetiva em conhecer o aluno 
por meio da leitura e da escrita através de sua individualidade. Essa etapa acarreta 
uma carga horária de sessenta e cinco horas e abrange contação de história, escrita 
coletiva e leituras literárias. Já a segunda etapa corresponde à “Comunicação”, nesta 
o aluno desenvolver práticas para o desenvolvimento da fala em público e interação 
coletiva por meio da arte, por meio de dramatizações, fantoches, pinturas, contos, 
poemas e cordéis. Por fim, a terceira intitulada “A educação além do muro da esco-
la”, é enfatizada a presença da família no ambiente escolar, que por meio da maleta 
viajante, um instrumento confeccionado juntamente com a classe, com o objetivo de 
desenvolver práticas de leitura para além das paredes da escola. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

As práticas de ensino apresentam resultados qualitativos, uma vez que se fun-
damenta na observação sucessiva que realizamos dos estudantes durante o período 
de intervenção através do crescimento individual e coletivo e, especialmente, por 
meio das práticas de leitura desenvolvidas. Logo, diversos resultados foram eviden-
ciados por intermédio das práticas, como integração de aluno-aluno, aluno-profes-
sor, atividades coletivas estas que melhoraram significativa o desenvolvimento da 
leitura individual e coletiva. 

Além disso, o desenvolvimento das práticas pedagógicas mencionadas e inte-
gradas ao Programa Residência Pedagógica tem estimulado a pluralidade de sabe-
res, o uso de material concreto, a contextualização dos conteúdos, o uso contínuo 
da ludicidade e o autoconhecimento dos alunos com a valorização da individuali-
dade para um bom desenvolvimento coletivo.

CONCLUSÃO

As estimativas precedentes que estão sendo concretizadas ao final de cada ci-
clo e demonstram que os encontros são constituídos por vivências e oportunidades 
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que dialogam com a formação inicial por meio de atividades pedagógicas direcio-
nadas a troca de conhecimento mútuo e experiências notáveis. Dessa maneira, as 
práticas respondem de maneira positiva, pois o projeto intervém de maneira direta 
e indireta sobre toda a comunidade por meio do ambiente escolar.

As práticas inovadoras trazem para os docentes da educação fundamental me-
nor o desenvolvimento de ações educativas para a ampliação do significado do fa-
zer em sala de aula proporcionando aos residentes a atenção e entusiasmo no pro-
cesso de ensinar e apreender.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho trata de uma ação educativa vinculada a um projeto do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID, subprojeto da área da 
Matemática da Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC em andamento. Na 
condição de bolsista PIBID e voluntário de um projeto de extensão, realizamos a 
observação, organização e sistematização de aula/oficina na Escola Municipal São 
Pedro. A ação educativa abrangeu o plano curricular da sala de aula com a docente 
e estudantes do Ensino Fundamental anos finais – EF. Essa ação educativa foi pre-
sidida do objetivo principal: implementar a educação matemática crítica por meio 
do desenvolvimento de oficinas no ambiente escolar do EF, atendo-se ao currículo 
da matemática ancorado na abordagem metodológica do ensino de ciências por in-
vestigação (ABREU, 2015).

As aproximações com a participação docente da escola em pauta foram inicia-
das por um planejamento de atividades de ensino da matemática na sala de aula; a 
organização da exposição; da simulação e da demonstração dos conteúdos para o tri-
mestre. A diferença entre Ciência, Disciplina Escolar e das Ciências em Bizzo (2009) 
contribui para esse estudo em ação educativa, quando se trata da disciplina escolar. 

Dos materiais didáticos utilizados no decorrer das atividades, o entendimento 
sobre os materiais didáticos na abordagem lúdico-manipulativa promoveram refle-
xões sobre a pertinência dos conhecimentos matemáticos prévios e da pauta curri-
cular da área da Matemática (SHIH, 2012).
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Ao compreender que a educação escolar efetivada em etapas, atendo-se ao de-
senvolvimento humano, por meio de um processo de observação e dedução cons-
tante dos conceitos constituídos sobre os conteúdos escolares onde a experiência 
em articulação com os materiais didáticos associados à natureza da matemática. De 
modo bastante significativo, foram notados nos resultados sobre a interatividade 
dos/das estudantes do 6º ano, onde demonstraram interesse sobre os conteúdos de 
aprendizagem previstos nestas aulas/oficinas. 

Nas reflexões de Souza (2015) sobre práticas em Educação Matemática Crítica, 
cabe ressaltar que a ideia de educação como prática autônoma e libertadora funda-
mentada na abordagem proposta por Paulo Freire (1998; 2002), cuja base é o diálogo 
e a interação democrática entre professores/as e estudantes, fomentou as ações, em 
oposição à educação matemática tradicional. 

Nesse sentido, estudantes assumiriam um protagonismo no processo de ensino 
e aprendizagens onde a participação autoral, principalmente no processo de esco-
lha de assuntos e temas significativos todos/as participaram da discussão em vista 
da socialização de sistematizar novos processos educativos no campo da Educação 
Matemática Crítica ao visar mais entendimentos sobre o desenvolvimento de habi-
lidades com ênfase aos cálculos matemáticos associados as oportunidades de apro-
priação de novos movimentos estratégicos, principalmente aqueles associados em 
vista de saber ler os diferentes mundos.

METODOLOGIA

O cenário escolar de estudo foi uma escola pública do EF (6º ano), localizada no 
bairro do Salobrinho, Ilhéus–BA. Para fomentar o planejamento das oficinas sob a 
abordagem metodológica do ensino de ciências por investigação. Consiste de pro-
cedimentos educativos atendo-se as seguintes etapas: a problematização; o levan-
tamento de hipóteses, as atividades investigativas, conclusão, sistematização; re-
gistros e a divulgação de novos conhecimentos (Orlandi et al, 2009). Para o plane-
jamento da ação educativa foi elaborado planos de aula sob a estratégia de aulas/
oficinas - onde os temas curriculares subsidiaram o desenvolvimento curricular na 
área da Matemática. 

Vale esclarecer que as experiências investigativas desde a primeira aula do pro-
jeto, por meio de situações relacionadas ao futebol e a relação com a matemática, es-
pecificamente sobre os procedimentos adotados para determinar as medidas de um 
campo de futebol nas brincadeiras denominadas por eles de “baba”. Para o registro 
das hipóteses apresentadas indicamos a escrita de um texto com a descrição das 
brincadeiras e das maneiras como o campo de futebol foi descrito e medido. E para 
a simulação e demonstração conceitual das medidas mencionadas, utilizamos os 
seguintes materiais didáticos lúdico-manipulativos: pequenos cilindros confeccio-
nados com papel madeira e cola branca, barbante, corda de sisal e corda de nylon. 
No primeiro momento da aula/oficina dialogamos sobre o conceito de grandeza, 
em seguida, os estudantes foram conduzidos ao campo de areia, tratamos sobre a 
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utilização do corpo para determinar medidas do campo de futebol nas brincadeiras 
denominadas por eles de “baba”.

Na abertura para a discussão das hipóteses e as ideias afins para a solução do 
problema, os coletivos de estudantes com bolsista PIBID, a partir da utilização do 
corpo humano para medir e as indagações sobre quais as possíveis consequências 
nos resultados de medições. Na sistematização e apropriação de conceitos associa-
dos aos conteúdos em pauta buscamos proporcionar mais espaços de aprendiza-
gens significativas no campo curricular da Matemática.

Para definição das medidas norteadoras foram medidos o passo, a braça, o pé, o 
palmo, a jarda e a polegada. Em seguida os grupos foram encaminhados para a qua-
dra de futebol de salão onde ocorreu o reconhecimentos e identificação das mar-
cações do campo. A atividade seguinte foi medir o campo de futebol de salão dese-
nhado na quadra com uma das medidas norteadoras, após cada grupo determinar 
qual medida usaria, auxiliamos a graduar as cordas de nylon e sisal que cada grupo 
utilizou para medir.

A terceira aula/oficina realizamos a etapa de apropriação conceitual, o conteú-
do e temas curriculares foram: sistema internacional de unidades, principais ins-
trumentos de medição, unidades de medida de comprimento e superfície e conver-
são de unidades. A atividade desenvolvida na sala de aula consistiu em leitura dos 
textos do livro didático e identificação das unidades de medida do sistema interna-
cional de unidades. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados parciais desta ação educativa consistem em verificar que o plane-
jamento das aulas escolares pode sobremaneira contar com a participação autoral 
de estudantes do EF, anos finais. E estudantes dos cursos de licenciatura, especifi-
camente da Matemática, por ser o curso em atuação no PIBID/UESC, temos indícios 
de que a experiência e a identidade docente podem contar com as experiências e a 
identidade de professoras/es da educação básica pública. 

Nessa experiência na educação matemática escolar no segmento do EF público 
já ocupa de modo constante a nossa agenda formativa como condição de autono-
mia e revisão de posicionamentos sobre as questões: como mobilizar e interessar 
adolescentes pela educação escolar, campo da Matemática? Uma aula no campo 
curricular da Matemática poderá resultar em apropriação conceitual em vista da 
aprendizagem de qualidade didática e científica escolar? 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aula/oficina foi considerada uma estratégia didática viável, pois promoveu 
momentos para efetividade de ações interinstitucionais, a universidade; a escola e 
programas para a formação inicial docente.
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Constam em nossos registros por meio de imagens e escritos que, uma ação 
educativa, também no ambiente externo da escola por meio das aulas/oficinas são 
intercomplementares à ação educativa da aula no ambiente restrito à escola, o en-
sino da matemática (na sala de aula). A participação de estudantes do EF interessa-
dos em desvendar Medidas de um espaço conhecido já ocupa a nossa ação educati-
va como condição para a promoção da inovação na educação matemática. 
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A IMPORTÂNCIA DE DISCUTIR  
SOBRE BULLYING E A VIOLÊNCIA  
VIRTUAL NAS ESCOLAS

LEONARDO BRENER DE S. SANTOS, MARCIELA S. DA CUNHA, MARCYA SUELLEN DOS S. 
FIRMINO, ANDRÉ L. S. DE MIRANDA, THIEGO M. NUNES

{BRENNER.SSANTOS,MARCYASANTOS04,MARCIELACUNHA}@GMAIL.COM{ANDRE.
MIRANDA,THIEGO.NUNES}@IFAP.EDU.BR 

Palavras-Chaves: Ambiente Escolar, Bullying, Violência Virtual.

INTRODUÇÃO

Ao longo dos anos, o ato de bullying foi considerado algo natural na infância, 
adolescência até a juventude. Esse tipo de conduta passou a ser considerada em 
decorrência de situações dramáticas que tem causado consequências graves em di-
versas partes do mundo, envolvendo jovens que invadem escolas e matam pessoas 
ou até cometem suicídio.

Uma pesquisa realizada pelo Instituto de Pesquisa Ipsos (Marques, 2018) coloca 
o Brasil como o segundo país com a maior incidência de casos de cyberbullying no 
mundo. Foram entrevistadas 20.793 pessoas em 28 países. Cerca de 30% dos pais e 
responsáveis brasileiros, afirmam terem tido conhecimento de pelo menos um caso 
em que o filho ou a filha foi vítima de bullying. Nessa disputa, o país fica atrás so-
mente da Índia que tem 35%. Ambos superam bastante a média global de 17%, de 
acordo com a pesquisa. 

O cyberbullying se torna mais fácil para os agressores, porque geralmente usam 
perfis falsos nas diversas redes sociais, através de e-mails ou de torpedos com con-
teúdos ofensivos e caluniosos. Segundo a pesquisa 65% dos casos, foram usadas as 
redes sociais como ferramenta para praticar as agressões. Logo em seguida os apa-
relhos celulares são usados em 45% dos casos de bullying. No Brasil, os perfis na 
internet são usados em 70% das vezes que uma criança é atacada nas redes, nesse 
quesito o país só fica atrás de quatro países.

O ambiente escolar é o local onde acontece a maioria dos casos de bullying. Uma 
publicação realizada pelo Instituto Península com apoio da Escola de Educação da 
Universidade de Harvard (Perez, 2018), revelou 22 dilemas vividos por professores, 
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diretores e coordenadores em todo o país, entre eles está o bullying e o cyberbullying 
que aparecem como uma das práticas mais cruéis das salas de aula. 

Com base em todas essas informações descritas acima, que realizamos um pro-
jeto sobre bullying e a violência virtual, com intuito de debater, informar e com-
partilhar experiências, para mostrar as consequências traumáticas de pessoas que 
passam por esse tipo de discriminação, e destacar a importância da criar estratégias 
nas escolas, para que se possa evitar esse tipo de violência.

O restante deste artigo está organizado da seguinte forma: a Seção 2 apresenta 
trabalhos que tratam os problemas da disseminação de dados encontrados na li-
teratura. A solução proposta neste trabalho é detalhada na Seção 3. E na Seção 3 é 
descrito o processo de avaliação de desempenho, bem como a discussão dos resul-
tados. Por fim, a Seção 4 apresenta as conclusões deste estudo e dá direções para 
trabalhos futuros.

METODOLOGIA

O estudo é uma pesquisa descritiva, de caráter qualitativa ao qual foi realiza-
do a partir de palestra, discussões, dinâmica, aplicações de questionário e produ-
ção de texto, direcionado aos 35 discentes da turma Técnico de Alimentos do 2º 
ano, com faixa etária entre 14 a 18 anos, do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Amapá (IFAP) - Campus de Macapá, o desenvolvimento desse projeto 
foi com intuito de debater, compartilhar experiências e mostrar as consequências 
traumáticas de pessoas que passam por esse tipo de discriminação. 

Para obtermos informações dos discentes sobre situações de Bullying e 
Cyberbullying, utilizamos o método de questionário para coletarmos esses dados, o 
qual era composto por nove questões objetivas relacionadas ao Bullying e a violên-
cia virtual, algumas questões abordaram situação socioeconômica e educacional 
envolvendo situações do cotidiano dos discentes e no ambiente escolar, com os da-
dos coletados foi possível analisar os perfis dos discentes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base do debate em sala de aula sobre o uso das tecnologias, da internet e 
das redes sociais, os responsáveis incluídos neste processo podem delinear e deba-
ter as situações de violência sofridas tanto dentro como fora das unidades escola-
res. A partir da tabulação do questionário escolhemos 4 das 9 perguntas para con-
cluir esse artigo.

Na pergunta 1, mostra os tipos de violência que o aluno já sofreu na escola, 80% 
dos discentes responderam que já tiveram apelido pejorativo, 37,1% relataram que já 
sofreram agressões verbais, 22,9% agressão física e apenas 5,7% não sofreu nenhum 
tipo de violência. É possível perceber que os apelidos ainda é a principal forma de 
agressão pelos discentes, esse tipo de acometimento pode ocasionar consequências 
psicológicas nos discentes que são expostos por tempo prolongado. 
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Na Pergunta 2, mostra se os discentes já foram insultados e ameaçados por 
mensagens de texto, com 62,9% dos discentes disseram que não e 37,1% deles rela-
taram que já foram ameaçados através de mensagens de texto. Apesar do número 
de discentes que relataram já terem recebido ameaças e insultos por mensagens ser 
menor, ainda é um número alarmante se pensar em tudo o que uma escola deve ofe-
recer de suporte ao aluno. 

Na Pergunta 3, evidencia quem pratica esse tipo de violência nas escolas, com 
83,3% deles disseram que são discentes e apenas 16,7% relataram que não só os dis-
centes, mais também os professores cometem esse tipo de agressão. 

Na Pergunta 4, ressalta se ajudaria a evitar as agressões nas escolas se houves-
sem com mais frequência atividades, debates. Com 57,1% disseram talvez, 37,1% dis-
se que sim e 5,7% relataram que não. O talvez só ressalte que, os discentes não con-
fiam tanto nos novos métodos adotados pelas instituições. E, além disso, há certo 
distanciamento do corpo docente para os discentes, que se faz necessário quebrar 
essas barreiras para que consigam incluir novos métodos e reaproximar os profes-
sores dos discentes. 

CONCLUSÕES 

Atualmente, o problema Bullying e a Violência Virtual têm sido discutidos cada 
vez menos nas instituições de ensino, com o surgimento das tecnologias passam a 
trazer consequências graves, como trauma psicológico, isolamento social, desen-
volvimento de problemas relacionados à depressão, podendo até resulta em muitos 
casos o suicídio.

São jovens que estão em processo de formação, buscando a construção da iden-
tidade e se deparam com formas cruéis de violência verbal ou física. Assim, profes-
sores e coordenação de ensino precisam pensar em novas estratégias para identi-
ficar e coibir o bullying, colocando mais informações, debates, palestras para que 
esse tipo de violência não ocorra nas instituições de ensino.
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INTRODUÇÃO

Cada vez mais os documentos oficiais que pautam a educação brasileira apon-
tam para a importância de desenvolver com os estudantes competências e habili-
dades além do conhecimento técnico das disciplinas. A Lei de Diretrizes e Bases 
(LDB), por exemplo, aponta como finalidades da educação “o pleno desenvolvimen-
to do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho” (2017). 

Skovsmose (2001) questiona quais instituições da sociedade devem ser as res-
ponsáveis por desenvolver nos estudantes essas reflexões, e, tratando-se de educa-
ção, esperamos que essa discussão aconteça na escola.

Porém, contraditoriamente, “A escola brasileira, tem sido marcada por práticas 
e concepções que valorizam seu impacto mais por eventuais benefícios privados 
— em geral de natureza econômica — do que por seu potencial social e público” 
(CARVALHO et al, 2004). Assim, precisamos pensar em práticas a serem desenvol-
vidas no ambiente escolar para que este também possa desempenhar seu impor-
tante papel de espaço de formação para o bem comum. Nesta pesquisa apresenta-
remos uma série de ações desenvolvidas pelos participantes do subprojeto de mate-
mática do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) aloca-
do na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), que se configuram como uma 
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possibilidade de discutir direitos humanos e possibilitar aos estudantes o preparo 
para a cidadania, tanto na escola como na universidade. 

Antes de relatar a experiência, convém explanar como o PIBID está organizado 
na UVA. O curso de Licenciatura em Matemática abriga um dos 8 subprojetos pre-
sentes na instituição e conta com a participação dos seguintes agentes: uma coor-
denadora de área, professora da universidade; 3 supervisores, professores da edu-
cação básica na rede pública estadual, atuando em três escolas diferentes na cidade 
de Sobral e 23 bolsistas, licenciados do curso. Os bolsistas se dividem em três gru-
pos, cada um atuando em uma escola, e dedicam a carga horária do projeto entre 
formações na universidade, acompanhadas pela coordenadora de área, e observa-
ções e aplicações de diversas atividades pedagógicas nas escolas, acompanhadas 
pelos respectivos supervisores.

Assim, a presente pesquisa teve como principal objetivo, através da interação 
que este programa é capaz de proporcionar, envolver universidade e escola na re-
flexão sobre a importância de pautar a educação nos ideais de respeito à cidadania, 
especialmente na promoção dos direitos humanos. 

Para tanto desenvolvemos uma atividade dividida em três momentos, cuja cul-
minância foi uma ação elaborada para ser aplicada com os estudantes da educação 
básica das escolas que participam do PIBID. Escolhemos relatar a ação que aconte-
ceu na Escola de Ensino Profissionalizante Walfrido Teixeira, por considerar que foi 
a que mais movimentou a comunidade escolar. 

FORMAÇÃO NA UNIVERSIDADE: ASPECTOS 
METODOLÓGICOS E DISCUSSÕES

A atividade proposta aos três grupos que compõem o PIBID no curso de 
Matemática da UVA foi desenvolver uma ação que ampliasse o conhecimento sobre 
direitos humanos dos alunos das escolas em que eles estão em atuação, para tan-
to foram promovidos dois momentos de formação sobre o assunto, uma vez que os 
próprios licenciandos tinham muitas dúvidas sobre o mesmo.

Então, inicialmente todos os atores do PIBID participaram de uma palestra com 
o presidente da Comissão de Diversidade Sexual e de Gênero da Subseção de Sobral 
da Ordem dos Advogados do Brasil. Neste momento o palestrante apresentou e dis-
cutiu a Declaração Universal dos Direitos Humanos, bem como o contexto históri-
co no qual a mesma foi elaborada. A interação do público foi muito positiva, vários 
questionamentos foram levantados, com destaque para reflexões sobre a postura 
que o professor deve assumir quando alunos sofrem algum tipo de discriminação 
na sala de aula em que está atuando. O momento foi de muito aprendizado além de 
uma troca muito rica de experiências. 

Em um segundo momento, a coordenadora de área do projeto mediou uma re-
flexão pautada nas discussões levantadas na palestra, estimulando os bolsistas a 
pensar em estratégias de abordagens do tema nas escolas em que estão vinculados. 
E, finalmente, os grupos deveriam operacionalizar a realização destas atividades. 
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AÇÃO DESENVOLVIDA NA EEP WALFRIDO 
TEIXEIRA: ASPECTOS METODOLÓGICOS  
E DISCUSSÕES

Um grupo de 8 graduandos e o professor supervisor organizaram um projeto a 
ser aplicado com os alunos do 1° ano do ensino médio. Por ser uma escola profis-
sionalizante, o Walfrido Teixeira conta com 4 cursos técnicos: Enfermagem, Saúde 
Bucal, Informática e Redes e computadores, cada um desses cursos é uma turma da 
escola. Então os licenciandos se organizaram em duplas e propuseram aos estudan-
tes um concurso de teatro.

Cada dupla ficou responsável por uma turma e teve que buscar conteúdo e ela-
borar estratégias para orientá-los no período de uma semana. Foram utilizados di-
versos recursos: leituras de textos, vídeos, rodas de conversa, todos com o intuito 
de ampliar os conhecimentos dos estudantes da escola acerca dos direitos huma-
nos. Concomitantemente, os alunos deveriam escolher alguns artigos da primeira 
Declaração Universal dos Direitos Humanos, adotada pela ONU em 1948, e desen-
volver uma peça sobre eles. 

Ao final da semana as 4 turmas apresentaram as peças desenvolvidas para to-
dos os alunos, a atividade aconteceu no auditório da escola e também contou com 
a presença dos professores da instituição e de alguns professores convidados, que 
formaram um júri para escolher a peça campeã. 

Durante todas as etapas dessa atividade, foi possível perceber o engajamento 
dos alunos da escola. Independente da turma campeã no concurso de teatro, as 
quatro peças apresentadas foram muito bem elaboradas. Os estudantes consegui-
ram fazer uma contextualização entre os artigos que estavam apresentando e im-
portantes assuntos atuais vivenciados por eles como: bullying, homofobia, racismo, 
machismo, violência e trabalho infantil. Além de dividirem com os demais alunos 
da escola o que haviam aprendido sobre os direitos humanos e sua importância, as 
peças abriram espaço para estas valiosas discussões, que muitas vezes não são dis-
cutidas no ambiente escolar, embora sejam pautas urgentes para construirmos uma 
sociedade melhor em todos os âmbitos. 

CONCLUSÕES

A prática docente exige que estejamos em constante reflexão e renovação de 
nosso exercício. Além de novas metodologias e preocupação com o conhecimento 
técnico específico de cada disciplina, também precisamos estar preparados para fo-
mentar o debate de questões democráticas e sociais tão importantes na construção 
de uma sociedade mais justa. E é fundamental que esta reflexão seja feita ainda no 
processo de formação inicial dos professores.

Pensando nisso, o subprojeto de matemática do PIBID na UVA desenvolveu uma 
atividade visando ampliar o conhecimento sobre os direitos humanos dos futuros 
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professores de matemática que participam do projeto e incentivá-los a promover 
atividades que divulgassem e fomentassem reflexões sobre esse assunto nas escolas. 

Destacamos a atividade desenvolvida na Escola de Ensino Profissionalizante 
Walfrido Teixeira, que, através de um concurso de teatro, conseguiu alcançar aos 
objetivos inicialmente traçados por essa pesquisa, ao mesmo tempo que despertou 
nos pesquisadores envolvidos a certeza de que ainda há muito a ser feito para que 
debates como esse sejam ainda mais presentes no ambiente escolar. 
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INTRODUÇÃO

Oriunda da sociedade primitiva onde os movimentos corporais, tais como: cor-
rer, saltar e lutar voltavam-se para a sobrevivência, a Educação Física transfor-
mou-se e hoje compõem uma área de conhecimento embasada em princípios que 
agregam tanto aspectos corporais como enfoques sociais e intelectuais, de forma a 
construir e fortalecer a cultura corporal de movimento.

Nessa perspectiva, além de possuir profissionais licenciados em Educação 
Física é indiscutível a importância de um meio físico estruturado apto a propiciar 
aos educandos, vivências propostas por um projeto pedagógico preocupado no de-
senvolvimento cognitivo e corporal dos mesmos, afim de torná-los seres capazes de 
buscar melhorias sociais e pessoais.

Contudo, é observável a precariedade da infraestrutura dos âmbitos educacio-
nais públicos de maneira a interferir nas aulas de Educação Física. É indubitável 
a relevância dos materiais didáticos, uma vez que por meio destes, o processo de 
ensino-aprendizagem se torna mais organizado e dinâmico, despertando o interes-
se do aluno pela aula proposta, entretanto, com a carência dos materiais necessá-
rios e espaço estruturado para as práticas, acarretam-se consequências que deses-
timulam o aprender, uma vez que os alunos perdem o interesse a partir do descon-
forto gerado por itens como: falta de ventilação, iluminação, pisos inadequados, 
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inexistência de instrumentos essenciais para o desenrolar de aulas práticas (bolas, 
redes, cones, cordas, bambolês) entre outros.

Partindo desse pressuposto e pelos motivos já apontados, é importante ques-
tionar-se: qual a relação existente entre o processo de aprendizagem e a influência 
da infraestrutura?

OBJETIVO 

Para Matos (2005), a sociedade escolar ao utilizar os espaços de ensino explo-
rados não só pela educação física, mas também pelas diversas disciplinas poderá 
adquirir diversos ganhos pedagógicos, já que os alunos estarão em constantes pro-
cessos de troca, interagindo com o meio em que frequentam. Por este motivo, o 
presente estudo visa analisar e demonstrar a relação existente entre o processo de 
aprendizagem e a influência da infraestrutura nele embutido.

JUSTIFICATIVA

Por conter características peculiares, a Educação Física enfrenta vários proble-
mas por não possuir meios adequados que colaborem de forma direta para sua atu-
ação, havendo necessidade de investimentos voltados para a mesma, afim de aca-
bar com a visão preconceituosa que permeia a área, reconhecendo seu grau de fun-
cionalidade e importância como disciplina capaz de promover uma educação de 
corpo inteiro sem haver a necessidade de desassociar corpo e mente como trata o 
pesquisador João Batista Freire (1989).

A partir de estudos prévios realizados por Dayrell (1996) e Almeida et al (2008), 
foi possível observar a forte contribuição dos espaços físicos para a disseminação 
de práticas de ensino, o que explica o motivo da pesquisa em questão, buscando por 
meio da visão dos educandos ratificar a importância de um ambiente bem desen-
volvido e estruturado para realização de práticas corporais que além de conter o ca-
ráter de disciplina, proporciona melhoria da qualidade de vida e bem-estar.

METODOLOGIA

O estudo tem caráter qualitativo de natureza descritiva, sendo realizado no 
Centro de Ensino José de Anchieta na cidade de Pinheiro no Estado do Maranhão. 
Foram analisadas as opiniões de 60 alunos de ambos os gêneros entre 14 e 17 anos 
de idade que aceitaram responder um questionário semiestruturado acerca da aná-
lise da conservação do prédio e afins.

RESULTADOS
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Avaliando-se as análises dos educandos ao questionário, observou-se a enorme 
carência de espaços voltados para práticas corporais, uma vez que 100% dos en-
trevistados responderam ao quesito inexistente em itens como: piscina, campos, 
pistas, e caixa de salto. Quanto a quadra, 35 alunos consideram inadequada para as 
atividades físicas, 16 consideram regular e 9 selecionaram a opção inexistente. Essa 
discordância também se deu em outros itens, tais como: biblioteca, sala de compu-
tação, projetor de slides e laboratório de Química. 

Quanto as paredes, 7 votaram como adequadas, 27 como regulares e 26 como 
inadequadas. Sobre as portas, 6 consideram estas como adequadas, 18 como regula-
res e 36 como inadequadas. Aos banheiros, apenas duas pessoas têm como adequa-
dos, 18 como regulares e 40 como inadequados para uso. Na análise das janelas, 10 
alunos votaram em adequadas, 23 em regulares e 27 como inadequadas. O telhado 
é considerado por 18 dos entrevistados como adequado, por 32 como regular e ina-
dequado por 10, enquanto o piso é tratado como adequado por 22 dos alunos, como 
regular por 27 e como inadequado por 10. Correspondente a ginásios, obteve-se 6 
votos como regular, 14 como inadequado e 40 como inexistente, esta disparidade 
explica-se pelo fato de muitos terem avaliado um espaço fora da escola que é usado 
por vezes para as aulas práticas de Educação Física. 

Quando perguntados se a infraestrutura interfere na concentração durante as 
aulas, as respostas obtidas foram: 34 responderam sim enquanto 26 responderam 
não. Em relação se é necessário ou não mais investimentos em termos estruturais, 
59 responderam que sim e apenas 1 aluno respondeu não. Por último, sobre o fato 
de o aluno sentir-se motivado a praticar atividades físicas a partir das instalações 
ofertadas pela escola, 29 sentem-se motivados enquanto 31 não se sentem.

DISCUSSÃO

Ao serem questionados acerca da contraposição existente entre as análises dos 
itens, a resposta foi que muitos nunca visitaram os espaços em questão e não sa-
biam da existência, reforçando a falta de comunicação que por vezes acontece entre 
escola e aluno. 

Pelos dados, é possível avaliar a necessidade de melhoria quanto a estrutura 
escolar em questão, uma vez que este fator interfere na concentração de mais de 
50% dos entrevistados, levando-se em consideração que a deficiência de infraes-
trutura nas escolas segundo Satyro e Soares (2007, p.07) afeta diretamente a qua-
lidade da educação. 

CONCLUSÃO

Pode-se dizer a partir dos resultados obtidos, que o Centro de Ensino avaliado 
possui déficits em termos de infraestrutura, fato que acaba por colaborar para a fal-
ta de disposição e interesse de grande parte do corpo estudantil. Resultados como 
este reforçam o quão importante é ofertar aos educandos um ambiente capaz de 
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prendê-los de forma que o desenvolvimento aconteça de forma integral, agregando 
as esferas mentais, afetivas e corporais. 
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ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS-
CULTURAS NAS ESCOLAS PÚBLICAS: 
A EXPERIÊNCIA DO SUBPROJETO DE 
RESIDÊNCIA DOCENTE NA CIDADE DE 
FEIRA DE SANTANA 
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LIZ SANDRA SOUZA E SOUZA (UEFS)  
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Palavras-chave: Residência Docente. Escola Pública. Línguas Estrangeiras.

INTRODUÇÃO

O Programa de Residência Pedagógica compõe um conjunto de ações que inte-
gralizam a Política Nacional de Formação de Professores dirigida ao “aperfeiçoa-
mento do estágio curricular supervisionado nos cursos de licenciatura, promoven-
do a imersão do licenciando na escola de educação básica, a partir da segunda me-
tade de seu curso” (CAPES, 2018). Neste contexto, elaboramos a proposta do sub-
projeto intitulado “Ensino-Aprendizagem de Línguas-Culturas nas escolas públi-
cas” que é um encaminhamento de caráter muldisciplinar que engloba a participa-
ção de dois cursos de Licenciatura Letras Português- Espanhol e Letras com Inglês. 

Defendemos o direito linguístico ao ensino de línguas, a valorização das disci-
plinas de línguas-culturas na escola pública como território de construção de iden-
tidades, relações interculturais e formação linguística. Também uma posição polí-
tica ao apagamento do ensino da língua espanhola na educação básica com a apro-
vação da “Lei do Inglês”. Além disto, promover os cursos de licenciatura de línguas 
frente ao desmantelamento da educação pública.

Diante disto, apresentaremos as ações desenvolvidas pelo subprojeto nas etapas 
de formação, ambientação e residência a fim de compartilhar o que temos constru-
ído com as professoras da educação básica e com os/ as professores/as em forma-
ção inicial a fim de colaborar para a construção de uma política linguística e, con-
sequentemente, agir em prol do processo de internacionalização da cidade que já 
possui um Núcleo de Internacionalização em atividade desde 2014.
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METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DO 
SUBPROJETO

A dimensão do subprojeto que engloba 3 professoras preceptoras de diferentes 
formações (Letras Vernáculas, Letras com Espanhol e Letras com Inglês), 24 resi-
dentes de duas licenciaturas e 3 escolas campo. É fundamental uma organização 
metodológica que permita avaliar as experiências pedagógicas e desenvolvê-las de 
acordo com um eixo norteador que possibilite a adequação às particularidades dos 
sujeitos e seus respectivos espaços de atuação. Com isto estabelece-se a distribui-
ção das 12h semanais de atividades da seguinte forma:

1. Formação para desenvolvimento de Competências Docentes que 
implica na construção de um plano de atividades individual (PIT) do/a 
Residente que consiste no desenvolvimento de ações que envolvam o 
acompanhamento pela docente orientadora e pelas preceptoras. São 
organizadas Reuniões pedagógicas semanais com uma carga horária 
de 4 horas. Neste momento, são compartilhadas as ações da semana, 
planejamento das atividades e seus diários reflexivos (LIBERALI, 2010).

2. Produção de Material didático: os/as residentes a princípio farão um 
processo de análise do material didático adotado pelas escolas parceiras 
a partir do estudo do PNLD e outros estudos referentes ao tema. A 
partir deste entendimento, é proposto o estudo do material que trata 
dos princípios para produção de material didático (LIMA & REIS, 2017). 
Após esta formação inicial, os/as estudantes organizados/as em grupos 
construíram suas propostas de sequências didáticas tomando como 
referência Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) e Barreiros e De Souza 
(2015). Ainda serão organizados planos de aula com base na perspectiva 
do ensino com base em competências e as observações identificadas na 
etapa de ambientação na escola. 

3. A fim avaliar o processo propomos a participação no Seminário de 
Socialização em que os residentes, preceptores (as) e coordenador(a) serão 
orientados a construir um memorial de sua atuação. Ainda é orientada 
a elaboração de relatórios finais e a organização de comunicação oral ou 
pôster para apresentação em eventos científicos. 

CONQUISTAS E PROPOSIÇÕES DO SUBPROJETO

O subprojeto estipula como objetivo geral contribuir para o desenvolvimento 
profissional do docente-pesquisador de línguas-culturas por meio de ações que 
possibilitem, aos sujeitos envolvidos, a construção de práticas docentes norteadas 
pela articulação ação/reflexão/ação crítica, e pela análise investigativa das situa-
ções-problema vivenciadas na escola-campo ao que se refere à promoção do ensi-
no-aprendizagem de línguas-culturas. 
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Algumas metas parciais já foram alcançadas em direção a este objetivo como 
a execução das três primeiras etapas do subprojeto. Foram concluídas 60h de for-
mação inicial a fim de construir indícios de Desenvolvimento de competências 
Docentes: tendo como foco o desenvolvimento de competências docentes duran-
te a Residência Pedagógica. Como resultado inicial foram construídos 23 relatos 
de experiência. 

Também foram concluídas 60h de ambientação nas escolas campo. E neste pro-
cesso os/as residentes tiveram a oportunidade de conviver no espaço escolar a fim 
de familiarizar-se com a dinâmica da instituição: participação de reuniões de AC, 
conselhos de classe, reunião com responsáveis e a comunidade acadêmica, ativida-
des educativas da escola como seminários, gincanas ou eventos promovidos pela 
SEC. Sua participação pode ser ativa quando elaborada junto ao professor precep-
tor ou como observador (a). Foram construídos 22 planos de trabalhos individuais 
com propostas vinculadas ao projeto e as escolas baseados na metodologia de traba-
lho pré-estabelecida e três planos de trabalho das professoras preceptoras que são 
ações que dialogam com suas respectivas disciplinas e projeto político pedagógico 
das escolas. Até o momento, nossas atividades envolvem diretamente 300 estudan-
tes de educação básica da cidade nas três escolas envolvidas.

CONSIDERAÇÕES 

Esperamos que esta experiência além de disponibilizar um banco de dados para 
as escolas que envolve material didático e planos de aulas possa dialogar com ou-
tras já existentes no âmbito universitário a fim de potencializar uma rede que pen-
se e reflita o processo de ensino-aprendizagem de línguas. Isto se dá na articula-
ção com atividades de desenvolvimento profissional a partir de eventos formativos, 
Seminário PALLE e o Encontro de Professores de Línguas Estrangeiras, promovidos 
pelo PALLE que potencialize a formação de professores da rede pública de ensino; 
o incentivo para a continuidade aos estudos de línguas-culturas iniciados nas esco-
las a partir da oferta do PORTAL que organiza cursos de línguas (espanhol, inglês 
e francês) para estudantes das escolas públicas; fortalecer um campo de pesquisa 
que tematize o ensino-aprendizagem de línguas e a escola pública como espaço de 
aprendizagem vinculado ao grupo de pesquisa ELCE; e por fim a contribuição para 
as ações do Observatório da cidade no que diz respeito a elaboração de uma propos-
ta para o ensino de línguas para cidade de Feira de Santana.
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INTRODUÇÃO

Este estudo faz uma abordagem às práticas que envolvem a leitura, escrita 
e arte elaboradas por bolsistas da Universidade Federal de Sergipe (UFS) atra-
vés do Programa Residência Pedagógica (RP), vinculado à Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Tem-se como objetivo 
descrever as ações pedagógicas com foco no desenvolvimento da leitura, escrita 
e arte.

O eixo norteador é o Núcleo Arte e Educação: Leituras, Criação e Reinvenção 
no Espaço Educacional, visando implementar em sala de aula, atividades articu-
ladas não somente à leitura, mas também à arte, criatividade, motricidade, corpo-
reidade e as habilidades sensoriais e cognitivas, durante o processo de construção 
de conhecimentos. 

Trata-se de um trabalho importante por buscar a autonomia do aluno e condu-
zi-lo a reconhecer o ato de ler como prática social, exercitando sua capacidade crí-
tica para atuar em sociedade de modo equilibrado, tornam-se as aulas interativas, 
envolvendo o sensorial e as experimentações.

Considera-se o apreço real ao contexto em que se inserem os sujeitos, colocando 
em prática as teorias estudadas, juntamente com as atividades pensadas interdis-
ciplinarmente. Nessa perspectiva, destacam-se nas próximas seções, aspectos rele-
vantes para discussão e análise das ações educacionais.
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METODOLOGIA

A organização do trabalho iniciou-se com encontros na UFS, em oficinas pre-
paratórias para a inserção na escola, produções e planejamento das atividades. Os 
sujeitos envolvidos constituem uma turma do 3º ano do Ensino Fundamental, con-
templada com 27 alunos no turno matutino, de uma escola pública da rede estadu-
al, situada no município de Itabaiana/SE. 

Durante o período de ambientação escolar, a partir de observações e diálogos 
com a professora regente, tem-se a oportunidade de perceber a realidade e necessi-
dades da turma, para seguir com a organização dos planos de aula, segundo Haydt 
(2001, p. 94) “planejar é analisar uma dada realidade, refletindo sobre as condições 
existentes, e prever as formas alternativas de ação para superar as dificuldades ou 
alcançar os objetivos desejados”.

A regência teve início em fevereiro de 2019, buscou-se com as atividades pro-
postas, estimular a leitura e a interpretação de texto, permitindo aos alunos a fami-
liarização com os diferentes gêneros textuais, criando condições articuladas à arte 
para que eles desenvolvam a competência comunicativa e sua capacidade de usar a 
língua de modo variado, propiciando meios para aprendizagem de conhecimentos 
da língua portuguesa. 

As metodologias utilizadas envolvem a temática “respeito” e se relaciona aos 
quatro elementos da natureza (fogo, água, ar, terra) de acordo com o autor Piorsky 
(2016). Outrossim, a musicalização, dança, dinâmicas, corporeidade e estímulos 
sensório-motor, bem como levar a cada aula uma mensagem de reflexão a ser deba-
tida com os alunos. Os conteúdos são apresentados interdisciplinarmente e contex-
tualizados, reforçando a inter-relação entre leitura e arte, bem como intensificação 
do convívio entre os alunos por meio de atividades em grupo. 

Além disso, fundamentado em Peres, Thies e Ramil (2016) compreende-se que “a 
leitura desempenha um papel importante na formação da nossa subjetividade, 
na construção de nossas sensibilidades [...] sendo assim, uma experiência forma-
dora, lúdica, ética e estética e de confrontos e incertezas”. Desse modo, os crité-
rios de avaliação do projeto compreendem os conhecimentos prévios e o desem-
penho dos alunos, a produção escrita no caderno de memórias, o envolvimento 
nas discussões e as oficinas desenvolvidas nas aulas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na observação e interação com a turma apresentou-se algumas dificuldades na 
leitura e escrita, muitos dos alunos ainda não as dominam. Desse modo, elaboram-
-se ações que contemplassem todos os alunos. Reafirmando a necessidade de per-
ceber as peculiaridades da turma para depois planejar as aulas, a fim de criar um 
roteiro de atuação efetivo.

Diante disso, a iniciativa de buscar possíveis contribuições acerca do ensino-
-aprendizagem, correlacionando jogos, leituras, músicas e atividades qual reforçasse 
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o conteúdo para os discentes com dificuldades no reconhecimento das letras e aos 
demais que já liam novos caminhos para uma aprendizagem significativa.

Um dos grandes desafios do processo educacional é possibilitar a interação do 
aluno e o objeto de conhecimento, contemplando uma contextualização de situa-
ções práticas à leitura e escrita. Dessa forma, propõem-se dinâmicas, tendo em vis-
ta estimular à criança a participação ativa na construção dos saberes, pois:

[...] a prática de leitura inserida em uma cultura traduz-se por uma riqueza de de-
talhes e oferece a possibilidade de constituir significados e sentidos para o leitor. 
O ato de ler denota não apenas compreender os diversos códigos e elementos que 
constituem o objeto de leitura, mas situa os códigos sociais, as relações estabele-
cidas nos seus espaços de socialização. (MORAIS, 2014, p.60).

É relevante citar a motivação da turma quando se propõe aulas interativas, prio-
rizando os conhecimentos prévios que eles trazem do seu meio social e valorizando 
o potencial de cada um, firmando com eles uma parceria de confiança. Nessa estra-
tégia obteve-se resultados significantes fortalecedores do processo educativo.

Ressalta-se a disponibilidade e afeição dos educandos em participar e contri-
buir com sugestões para o melhor desempenho das aulas. Discentes com voz ativa 
na sala de aula, dando destaque aos diálogos, a criatividade e interesse, é notório a 
reciprocidade que existe por parte dos alunos e as residentes.

Durante as aplicações das propostas do plano de ação, torna-se perceptível o 
avanço no quesito ensino/aprendizagem, observando o desenvolvimento dos alu-
nos de forma produtiva, interativa, dinâmica e criativa, sendo esses os elementos, 

que fortalecem o crescimento educativo do alunado.

CONCLUSÕES

Logo, pode-se destacar a relevância da contribuição do Programa Residência 
Pedagógica na formação acadêmica das residentes, à medida que permite a concre-
tização e associação entre teoria e prática de uma forma mais ampla em relação aos 
estágios, sendo o período de regência maior. É o momento de vivenciar e construir 
uma identidade docente.

As vivências apontam o desenvolvimento tanto das bolsistas em formação, 
quanto aos alunos da turma, incentivados a desvendar o mundo a partir da leitura 
e arte. Destaca-se o benefício para ambos os lados, em uma troca entre ensinar e 
aprender. Transforma-se o espaço da sala de aula, no ambiente de intercruzamen-
to de saberes, formando discentes e docentes, em constante via de aprendizagens.
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POLÍTICA DENTRO DA ESCOLA:  
HISTÓRIA E PROTAGONISMO  
ESTUDANTIL NO AMBIENTE ESCOLAR 

 WESLEY ARAÚJO RIBEIRO/UFBA 
WESLEUFBA@GMAIL.COM

 TARCÍSIO HENRIQUE SOUZA SANT’ANA /UFBA 
TARCISIOHSSANTANA@GMAIL.COM

Palavras-Chave: PIBID, História, Protagonismo Estudantil.

INTRODUÇÃO 

Este resumo tem como objetivo apresentar o desenvolvimento de uma atividade 
do PIBID-História da UFBA no Colégio Estadual Professora Maria Bernadete Brandão, 
localizada no bairro da Estrada das Barreiras em Salvador-BA. A ação feita nesse co-
légio foi realizada em uma turma de 8º ano de História do Ensino Fundamental com 
o propósito de instigar a participação dos estudantes na construção do espaço esco-
lar. A atuação no Colégio Maria Bernadete é subordinada ao subprojeto do PIBID - 
História da UFBA denominado ‘História, Memória e Direitos Humanos’, cujo papel 
é auxiliar os bolsistas a desenvolverem intervenções e discussões a partir desses três 
temas ou suas interseções, discutindo-os dentro do ambiente escolar. Com esse con-
texto nasce o projeto ”Política dentro da Escola” com o princípio de alinhar os inte-
resses dos discentes às decisões do colégio, colocando-os no cerne das deliberações 
escolares à medida que entendem a política como uma forma de mediar suas indaga-
ções e anseios. Essa iniciativa baseia-se no inciso VIII do artigo 3º da Lei nº 9.394/1996 
(Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), que define como princípio básico 
da Educação Nacional a Gestão Democrática do Ensino Público. Também tem como 
base de construção um dos princípios norteadores da educação em direitos humanos 
expresso no Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (BRASIL, 2007. p. 32) 
que define a prática escolar orientada para a educação em direitos humanos, assegu-
rando o seu caráter transversal e a relação dialógica entre os diversos atores sociais, 
sendo o estudante um dos atores sociais principais.

Pensando no âmbito prático-pedagógico, o projeto se subdividiu em dois. O pri-
meiro momento consistiu na análise das condições estruturais do colégio com a visi-
ta dos bolsistas aos diferentes locais da instituição e no diálogo com corpo discente e 
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docente da escola, visando entender a realidade escolar e seus desafios. Com as infor-
mações coletadas, o segundo instante concentrou-se na idealização do projeto. O que 
orientou a nossa prática foi a tentativa de transmitir aos estudantes a sua força partici-
pante e ativa, reivindicadora de seus direitos, cumpridoras dos seus deveres e formado-
ra de um ambiente democrático, plural e com força suficiente de organização para te-
rem suas pautas atendidas. Agora faltava sentar para idealizar o projeto e sua aplicação.

METODOLOGIA

Decidimos dividir o plano de aula em três momentos: uma aula expositi-
va, com o emprego de fontes históricas escolares (materiais didáticos da discipli-
na ‘Organização Social e Política do Brasil’), conteúdos audiovisuais relacionados 
com o tema (“Gangorras da Revolução”, 2º episódio da animação ‘Irmão do Jorel’ 
– Cartoon Network; e Documentário “Acabou a paz, isto aqui vai virar o Chile!” de 
Carlos Pronzato) e registros fotográficos de movimentos estudantis secundaristas. 
Nesta fase inicial, utilizamos recursos audiovisuais e tecnologia escrita (quadro 
branco) para construção do plano de aula e escrita das opiniões e contribuições dos 
estudantes sobre as fontes apresentadas. Após a exposição, no segundo momento, 
os estudantes construíram um material físico escrevendo (com pincéis em papel 
madeira) algo relacionado ao tema “Política dentro da Escola: ação do estudante de 
buscar resolver problemas”. Na 3ª fase, também aproveitando o quadro branco, os 
estudantes contribuíram com seus relatos e lembranças, apresentando os desafios 
vividos na escola, e sendo estimulados a refletirem sobre o seu papel como estudan-
tes frente a tais situações, como protagonistas na construção da escola. Dividimos 
a turma em 3 grupos (Direitos, Deveres, e papel do Estudante) para cada grupo con-
tribuir com suas opiniões sobre os relatos apresentados, escrevendo as contribui-
ções no quadro para posterior discussão entre todos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O corpo estudantil retribuiu a proposta apresentada. A única dificuldade en-
contrada pelos bolsistas transcorreu em função da discussão proposta após a pri-
meira parte do plano de aula, pois ficaram tímidos no debate. Porém na 2º e 3º fase, 
quando o passamos para o plano escrito, o projeto fluiu melhor. Na 2° etapa, eles 
manifestaram suas insatisfações com a merenda e a ventilação da escola, com o 
desrespeito à diversidade sexual, a preocupação com as eleições de 2018, entre ou-
tros. Já na 3° fase, selecionaram como tema a quadra esportiva que encontrava-se 
em desuso durante todo o ano. Nesse estágio, os estudantes conseguiram enxer-
gar a escola como um espaço de “concepções de mundo e de consciência social, de 
circulação e de consolidação de valores, de promoção da diversidade cultural, da 
formação para a cidadania, de constituição de sujeitos sociais” (BRASIL,2007,p.31) 
, mas o resultado concreto efetivou-se quando, internamente, os estudantes or-
ganizaram-se no pós-aula para cobrar da direção escolar a abertura da quadra de 
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esportes e obtiveram êxito no pleito no semestre posterior. Esse quadro exprime a 
força estudantil dentro do cenário escolar, evidenciando a demanda por espaços 
onde essa força possa atuar, reivindicar e fortalecer suas lutas.

Além desses resultados subjetivos e concretos atingidos através das ações de 
consciência estudantil e protagonismo estudantil, os educandos do 8º ano apresen-
taram reflexões e questionamentos críticos para além do projeto principal citado 
mais acima. Após o término da nossa atividade, um aluno entrou em sala protes-
tando sobre o mau-cheiro dos banheiros do colégio e expressou sobre a repetição da 
problemática ao longo do ano. Então, os outros alunos começaram a levantar voz no 
mesmo sentido do primeiro aluno.Frente a isso, solicitamos a aplicação da 3º fase 
do projeto como base para analisarem a situação. Essa solicitação suscitou um novo 
debate. Enquanto uns interpelavam sobre qualidade da limpeza feita pelos funcio-
nário, outros inquiriam sobre o papel dos estudantes no zelo dos banheiros, pois 
acreditavam que alguns colegas estavam contribuindo na sujeira dos banheiros por 
meio da depredação das paredes com frases ofensivas ou não tendo o devido cuida-
do ao utilizar o vaso sanitário. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A principal ideia do nosso projeto decorreu em trazer os estudantes como agen-
tes ativos do processo de tomadas de decisão. Para isso acontecer, constituiu-se 
viável aquilo que Itamar Freitas e Maria Margarida Oliveira, no artigo Ensino de 
História e formação da consciência crítica, chamam de “tomada de consciência crí-
tica”.Para essa tomada acontecer, eles julgam necessário alguns empreendimentos:

 A primeira é dar a conhecer a situação de marginalidade[...]. A segunda é en-
corajar os excluídos a problematizar a sua situação.[...]. A terceira tarefa é fomentar 
a criação de uma atividade coletiva.[...]Por fim, pesquisadores sugerem que os mo-
deradores estimulem indivíduos e grupos marginalizados a promoverem ações em 
prol da transformação[...].(FREITAS e OLIVEIRA,2016,p.472).

Tendo em vista isso, os estudantes alcançaram às reflexões propostas e conse-
guiram pôr em prática toda a metodologia que lhes foi passada, mudando radical-
mente a sua realidade.
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O MOVIMENTO DE CONSTRUÇÃO DO 
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Palavras-chave: Currículo. Escola. Resistência

INTRODUÇÃO

Ao adentrarmos os espaços cotidianos de uma escola municipal localizada num 
bairro periférico do município de Bragança-PA, a qual serve como campo de está-
gio de discentes do curso de Pedagogia que integram o Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), no Núcleo Pedagogia Bragança/Capanema, 
da Universidade Federal do Pará (UFPA), um dos aspectos que chama atenção é a 
dinâmica de construção da Proposta Pedagógica Curricular (PPC), devido a escola 
buscar junto à comunidade contribuições que ajudam na elaboração das práticas 
pedagógicas. Tomando como referência a experiência vivenciada como estagiários 
no PIBID, o presente estudo tem como objetivo compreender o processo de cons-
trução curricular na escola como movimento de resistência a uma perspectiva ho-
mogeneizadora que vem se impondo na política curricular nacional para educação 
básica nos últimos anos. 

Partimos do postulado de que o currículo é social e culturalmente construído 
pelos sujeitos. Ele constitui a identidade da escola, traz consigo perspectivas, posi-
ções políticas, sociais e culturais dos indivíduos que constituem a escola nas suas 
interações uns com os outros e com a sociedade de forma mais ampla num determi-
nado contexto histórico. Mesmo que seja orientado por diretrizes formais, o currí-
culo não é pronto e acabado, é construído cotidianamente e está presente nas diver-
sas manifestações da escola. (MOREIRA, CANDAU, 2007; LOPES, MACEDO, 2011).

mailto:nailsonitalo@outlook.com
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Nessa perspectiva, sendo a escola o campo de pesquisa para o PIBID, permite 
aos estagiários compreender e intervir diretamente no movimento teórico-prático 
que a parceria universidade-escola possibilita. Vale ressaltar que essa parceria, na 
perspectiva do diálogo com os profissionais que ali atuam e os discentes em forma-
ção, envolve os estagiários nas ações desenvolvidas pela escola. No caso do Núcleo 
Pedagogia Bragança/Capanema a participação na dinâmica cotidiana da escola não 
ocorre como mera assimilação e reprodução das práticas escolares, mas como pro-
cesso de investigação e problematização, exercitando a capacidade de construir al-
ternativas que contribuam para a formação dos estagiários e qualificação da ação 
educativa da escola.

METODOLOGIA

O trabalho consiste em uma investigação de abordagem qualitativa, que focali-
za o movimento de construção da proposta curricular no cotidiano das interações 
entre os diferentes atores que constituem a comunidade escolar. Godoy (1995) en-
fatiza, que na pesquisa qualitativa, o pesquisador deve considerar o ponto de vista 
dos sujeitos para, assim, compreender a dinâmica do fenômeno de sua pesquisa. 

A investigação se baseia em dois procedimentos metodológicos: a análise do-
cumental do Projeto Político Pedagógico (PPP) e da Proposta Pedagógica Curricular 
(PPC) e a observação participante, realizada no período de novembro de 2018 a maio 
de 2019. Segundo Severino (2016), a análise documental busca analisar documen-
tos que deem suporte ao pesquisador para entender seu objeto de estudo valori-
zando documentos impressos, gravações, filmes e fotos. A observação participante 
do observador se dá de forma “sistemática e permanente” no ambiente pesquisado 
(SEVERINO, 2016). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A escola pesquisada constrói seu currículo numa perspectiva que proporcione 
a comunidade escolar maior envolvimento nas temáticas desenvolvidas. Com en-
foque na proposta de temas geradores de Paulo Freire, almeja-se construir um novo 
conhecimento a partir daquele existente. É por meio de temas e palavras que há 
condições de problematizar a realidade de uma comunidade ou grupo de pessoas 
(ANDREOLA, 1993).

O levantamento das informações e conhecimentos por parte dos alunos se efe-
tiva por meio de desenhos, registros, pequenos textos e falas no espaço da sala de 
aula. Para ouvir as famílias dos alunos, a escola, através da equipe gestora, conse-
guiu informações sobre as expectativas de pais e responsáveis a respeito da apren-
dizagem dos filhos por meio de questionários. A reunião entre a comunidade e os 
demais membros da escola possibilita se levantar nesse âmbito temas como: vio-
lência, uso de drogas, preconceito, desemprego, etc., que dão subsídios para que a 
escola busque meios de discussão de tais questões.
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A temática proposta no Tema Gerador de 2019 “A leitura a partir dos olhos dos 
escritores bragantinos” permite trabalhar literaturas locais, mostrando sua rele-
vância para as vidas dos alunos, relacionando saberes culturais da comunidade às 
áreas de conhecimentos das disciplinas.

Na primeira Sequência Didática intitulada “Valorizando a identidade local a 
partir dos contos e recontos” foi convidado um dos primeiros moradores do bairro 
para contar as crianças um pouco de sua história na comunidade. Essa interação 
possibilitou que se trabalhassem outras áreas de conhecimentos vinculadas aos as-
pectos específicos da comunidade.

Com isso percebemos que o currículo da escola traz consigo sua visão de ensi-
no, contrariando um currículo homogêneo que, por vezes, limita a participação dos 
educadores na construção deste. A escola se propõe a visibilizar os saberes e tradi-
ções culturalmente enraizadas na região.

O processo de construção de um currículo pode gerar divergências entre os edu-
cadores. Partimos do pressuposto que 

o currículo é um campo em que se tenta impor tanto a definição particular de cul-
tura de um dado grupo quanto o conteúdo dessa cultura. O currículo é um territó-
rio em que se travam ferozes competições em torno dos significados (MOREIRA; 
CANDAU, 2007, p.28)

Para alguns pode ser mais cômodo seguir uma proposta de ensino que pouco con-
textualiza os conhecimentos produzidos em locais de referências como as universi-
dades. Alguns professores são contrários, sobretudo, por conta da fragilidade na sua 
formação no que se refere aos novos caminhos pedagógicos ou uma construção cul-
tural de sua prática. Nesse sentido, a escola se propõe a trazer formações continuadas 
aos educadores, permitindo a ampliação dos horizontes de sua prática pedagógica.

CONCLUSÕES

O trabalho possibilitou verificar que a construção do currículo acontece de for-
ma processual e com a participação ativa da comunidade escolar. A escola se faz 
resistente as proposições nacionais de um currículo universal – que, por vezes, su-
primem a diversidade de conhecimentos e culturas populares – quando se propõe 
a construir o currículo considerando aspectos específicos do contexto, buscando 
proporcionar uma aprendizagem de qualidade e significativa.

Portanto, é necessário atentarmos para a efetivação das ações propostas que 
proporcionem à professores e alunos o desenvolvimento crítico do conhecimen-
to. Percebemos a importância do dialogo nas formações e na construção das sequ-
ências didáticas, mas é necessário o aprofundamento maior das problemáticas, no 
viés teórico e metodológico, que busque formas de resolução e enfrentamento das 
questões sociais, evitando discussões baseadas no senso comum a respeito do co-
nhecimento que viabiliza a permanência e pertencimento dos sujeitos na escola.
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INTRODUÇÃO

Neste texto discutimos os sentidos e os significados atribuídos pelos licencian-
dos de um curso de Pedagogia à escrita como objeto de conhecimento, e ao ensino 
da escrita, considerando seu percurso de aprendizagem, usos e domínio da escrita, 
e a sua inserção em uma escola pública de educação básica para atuar junto a pro-
fessores experientes no ensino da escrita. Como base para nossas discussões tra-
zemos resultados de um estudo que realizamos com 12 licenciandos, bolsistas do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid), a partir da análise 
da transcrição dos áudios de uma roda formativa realizada em agosto de 2018, na 
qual esses estudantes puderam explanar suas impressões sobre as primeiras sema-
nas de sua inserção em turmas de primeiro ano de um Colégio de Aplicação federal; 
e os portfólios confeccionados por eles e entregues no final do segundo semestre de 
2018, no qual analisaram sua trajetória no Pibid. 

A análise empreendida seguiu um percurso de cunho qualitativo, no qual bus-
camos nas falas dos sujeitos sentidos e significações num percurso que possibilitou 
a construção de núcleos de significação (AGUIAR e OZELLA, 2006). Nessa busca, 
identificamos indicadores que reorganizados a partir de temáticas, aproximações e 
contradições, deu origem a dois núcleos de significação, que nomeamos mantendo 
a fala dos estudantes: 1) “Não escrevia, pois tinha medo de errar”, 2) “E foi ajudando 
na escrita deles que eu descobri a minha”. 

A pesquisa ancora-se em uma concepção sócio histórica, na qual entende-se 
que a “palavra é um microcosmo da consciência humana” (VYGOTSKI, 1998, p. 132), 
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“o significado, no campo semântico, corresponde às relações que a palavra pode 
encerrar; já no campo psicológico, é uma generalização, um conceito”. (VYGOTSKI, 
2001, p. 106). O significado, embora possa ser alterado e ou ampliado ao longo do 
tempo, é mais estável, pode ser dicionarizado e é por meio dele que conseguimos 
nos comunicar. O sentido, por sua vez, é visto como “a soma dos eventos psicológi-
cos que a palavra evoca na consciência”. (VYGOTSKI, 1998, p. 181). Conforme com-
plementa Aguiar (2002, p. 105), “o sentido se constitui a partir do confronto entre as 
significações sociais constituídas na relação dialética entre sentidos e significados 
vigentes e a vivência pessoal”. Essa vivência para Vygotski constitui-se na união en-
tre as particularidades da personalidade e as particularidades da situação represen-
tada na vivência, de modo que ambas são indivisíveis. Ao se constituir no social, o 
indivíduo revela sua singularidade compartilhando significados sociais e sentidos 
dentro de seu cotidiano. Partimos, a seguir, para a análise dos núcleos de significa-
ção que emergiram da pesquisa. Para manter a privacidade dos licenciandos opta-
mos por usar nomes fictícios no relato de suas falas. 

“NÃO ESCREVIA, POIS TINHA MEDO DE ERRAR”

A fala de André que nomeia esse núcleo, assim como a de outros licenciandos, 
é bastante emblemática das situações que eles vivenciam agora na escola parceira, 
mas sobre as quais já tiveram a experiência “de estar do outro lado”, como alunos 
dos anos iniciais. Ressignificam assim essa vivência anterior a partir de um olhar 
mais compreensivo sobre si e sobre o outro. 

Transcrevemos a fala de André na íntegra para que possamos compreender o 
movimento de “enxergar fora” o que já estava dentro: “Tem um aluno que no come-
ço era muito tímido, não escrevia, pois tinha medo de errar e também não me cha-
mava, quando você pensa que o que você está fazendo não está tendo frutos a crian-
ça vai e te chama, começa a se abrir mais do que no começo das aulas.”

Além disso, as falas dos licenciandos explicitam que elaborar seus próprios 
registros, e reflexões, é um fator de ansiedade pelo medo do julgamento do outro, 
o que eles analisam como resultante da forma como vivenciaram a escrita em sua 
escolarização. Ressignificam essa ansiedade na medida em que compreendem, 
nas discussões em nossos encontros semanais, e na inserção na escola parceira, 
a importância da escrita, mas também da sua escrita, seus sentidos, bem como a 
possibilidade de uma escrita autoral na escola. Como disse Lana “eu não consegui 
parar de anotar nesse bloquinho, porque passei a dar valor aos meus escritos e às 
minhas observações.”

“E FOI AJUDANDO NA ESCRITA DELES QUE EU 
DESCOBRI A MINHA”

Este núcleo de significação contempla momentos muito significativos das vivên-
cias dos licenciandos na sua relação com as crianças das turmas que acompanham 
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na escola. Deixam entrever um olhar compreensivo e uma escuta atenta às falas das 
crianças. Esse olhar amoroso – na perspectiva freireana – mobiliza os licenciandos 
a estar junto das crianças e contribuir significativamente no processo de aprendiza-
gem da escrita. “Quase todas as aulas eu vou e ajudo os alunos.”, diz André. 

Além disso, permite ao licenciando rever-se como o aluno que foi, como relata 
Luiza “O dia mais marcante para mim foi quando o R, após terminar uma atividade, 
entregou a cada um dos pibidianos um bilhetinho falando que nos amava. No mes-
mo momento, lembrei quando entregava bilhetes assim para minhas professoras 
quando estava no 1º segmento. Fiquei muito contente em saber o impacto que tive-
mos para eles e o quanto eles também nos marcaram.”

Os licenciandos ressignificam, desse modo, o seu papel como alunos que foram, 
na medida em que vão se constituindo como professores ao vivenciarem a docência 
no contato com as crianças e no contexto real da sala de aula.

A fala da licencianda Andréa “E acabei me lembrando da minha alfabetização 
e da minha escola (...)”, é a mesma de outros que, ao participarem do dia a dia das 
turmas que acompanham, rememoram as vivências do seu processo de alfabeti-
zação, estabelecem paralelos com as práticas observadas e identificam diferenças. 
“Logo quando comecei já vi diferença na forma de colocar as cadeiras, todos ficam 
virados para frente, porém eles têm liberdade para se levantarem e ajudar o outro”, 
explica André.

A partir dessas experiências desconstroem suas concepções prévias, ressignifi-
cando sua compreensão sobre o fazer pedagógico no ensino da escrita. Como reflete 
André “Estar no campo é construir suas próprias conclusões e suas experiências a 
partir do que o outro te transmite.”

Nesse sentido, ao se inserir no campo de sua atuação profissional, Luiza parece 
ter percebido que “aprender a ler e escrever é um processo trabalhoso e necessita 
ser aliado a um processo de estímulo da autoconfiança dos alunos”. 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Embora esse texto seja apenas uma parte de um estudo maior que vimos rea-
lizando ao longo dos últimos dois anos, e ainda em construção, entendemos que, 
ao ouvir nossos licenciandos relatarem suas primeiras impressões sobre essa sua 
inserção na escola pública como futuros professores, e analisar seus portfólios, 
nos quais expressam seus processos de aprendizagem, podemos adentrar nos es-
paços de suas singularidades, estas amalgamadas às suas vivências com a escrita, 
e encontrar nesse amálgama novas significações à escrita e ao ensino da escrita a 
partir das experiências vivenciadas nessa escola. O próprio momento da roda for-
mativa é, por seu caráter dialógico, o tempo mesmo da ressignificação, pois quan-
do dizemos sobre nossas vivências estamos reescrevendo-as e nos apropriando 
desses novos significados. 
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RESUMO

O portfólio artístico é uma ferramenta pedagógica rica na formação dos estu-
dantes e um instrumento de troca de conhecimento entre professor e aluno, além 
de trazer elementos que unam a prática e a teoria em sala de aula. O portfólio ar-
tístico de biologia tem como objetivo principal fixar conteúdos e trazer o aluno 
não apenas como o agente passivo do processo ensino aprendizagem, mas como 
o mediador desse processo, além de desenvolver habilidades artísticas e aprimo-
rar a criatividade dentro do ensino de biologia. Este artigo relata uma experiencia 
elaborada pelos universitários que atuam no programa residência pedagógica da 
Universidade Federal do Maranhão em uma escola do ensino médio do município 
de Codó, Centro de Ensino Luzenir Matta Roma, como uma das práticas avaliativas 
e uma ferramenta diferenciada para as aulas, escolhidas pelos residentes na disci-
plina de biologia. 

INTRODUÇÃO 

A palavra portfólio vem do italiano “portafoglio” que significa ”recipiente que se 
guardam folhas soltas”, dentro do contexto escolar essa ferramenta estar ganhando 
espaço por ser um instrumento capaz de mostrar ao aluno, professor e as demais 
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pessoas que compõe o ambiente escolar suas coleções de trabalho, suas realizações 
e produções além de todo o seu progresso e esforços durante um determinado perí-
odo de tempo, usando o portfólio os alunos poderão desenvolver habilidades cogni-
tivas, comunicativas, transformando-se em produtores e pesquisadores científicos. 
O uso do portfólio nas aulas de biologia, poderá conter, desenhos, músicas e o que 
o aluno julgar interessante em sem processo de aprendizagem. Experiências com 
portfólio sempre trazem relatos de grande importância para o crescimento do pro-
cesso ensino aprendizagem em sala de aula e também extra sala, além de se tornar 
uma grande ferramenta de avaliação.

Usar o portfólio como metodologia de ensino, engrandeceu as estratégias usa-
das na disciplina de biologia abordando diferentes formas de pesquisas, de desen-
volvimento e construção de conhecimento. Segundo Alves, 2003 utilizar uma estra-
tégia como a dos portfólios, o principal desafio é colocar o estudante como respon-
sável pelo seu processo de aprendizagem. 

Utilizamos portfólio, por ser um documento de registros de forma coletiva ou 
individual de todas as atividades desenvolvidas em sala, construídas pelos próprios 
alunos ao longo de toda a disciplina. Nossa proposta é realizar ao fim do ano letivo 
um seminário de exposição de todos os portfólios, na qual cada aluno criaria um 
método diferencial para tal exposição, abordando todos os conteúdos trabalhado 
na disciplina de biologia durante todo o ano.

VIVÊNCIA COM O PORTFÓLIO

Essa experiência se deu na escola C. E. Luzenir Matta Roma no município de 
Codó-MA na disciplina de biologia por supervisão da professora Alaíde Azevedo 
Lopes, desenvolvido por um grupo de estudantes da UFMA do curso de licenciatura 
em Ciências Naturais com habilitação em Biologia que atuam no programa residên-
cia pedagógica nas turmas da 3º serie do ensino médio na referida escola, quatro 
turmas serão atendidas com essa experiencia contendo 40 alunos cada. 

Essa estratégia não será apenas para fins avaliativos, mas também para cons-
trução de conhecimento, uma vez que se espera que o portfólio traga discussões e 
debates para as aulas de biologia enriquecendo-as e interligando o conteúdo cien-
tifico com os conhecimentos prévios e o cotidiano dos alunos, fazendo com que as-
sim o aluno contribua significativamente para o melhor desempenho do processo 
ensino-aprendizagem. 

PENSANDO UM PORTFÓLIO

Este trabalho irá utilizar uma abordagem qualitativa com o uso do portfólio 
como um recurso didático-pedagógico, nossa proposta é fazer com que os alunos 
confeccionem ao final de cada unidade didática um portfólio personalizado onde 
os mesmos usarão de sua criatividade para abordar os conteúdos trabalhados em 
sala de aula, podendo trabalhar com tudo o que sua imaginação permitir, sempre 
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relacionando com o assunto abordado em sala e com orientação do professor res-
ponsável, ao final de cada bimestre teremos uma pequena mostra dos portfólios dos 
alunos em forma de seminários, que também servirá como uma aula de revisão de 
todos os conteúdos do bimestre, servindo para todos os alunos tirarem suas dúvi-
das e irem adquirindo mais conhecimentos para elaboração dos próximos portfó-
lios. Segue abaixo os passos para construção do portfólio:

• Introdução- nessa parte os alunos deverão escrever um breve resumo 
sobre o assunto abordado na aula, relatando os pontos principais e 
importantes sobre o assunto;

• Diário de aula- irão descrever com riquezas de detalhes tudo o que 
aconteceu durante a aula, a metodologia abordada pelo professor, os 
instrumentos utilizados para realização da aula e alguns detalhes que o 
aluno julgar interessante;

• Diário de leitura- nesse ponto os alunos irão descrever alguma leitura 
extra sala a respeito do tema, e deverão colocar a fonte de suas leituras, 
podendo ser um artigo, uma revista, um site ou qualquer outra fonte.

• Artístico- aqui os alunos irão usar sua criatividade para associar o 
assunto trabalhado em aula, com algum ponto artístico, utilizando 
poemas, parodias, músicas ou desenhos.

• Avaliação construtiva- nesse item o aluno irá avaliar o professor e sua 
didática dando sugestões de como podemos melhorar para as próximas 
aulas, se foi possível a fixação de conteúdo ou em que a aula deixou a 
desejar.

• Auto avaliação- o aluno deverá se auto avaliar, registrando o seu 
desempenho pessoal durante a aula.

• Conclusão- E por fim os alunos irão registrar suas considerações finais 
sobre a aula, de forma breve resumir tudo o que ele conseguiu absorver 
do assunto abordado no dia. 

RESULTADOS PARCIAIS

No primeiro momento, os alunos não demonstraram muito interesse por essa 
nova didática, ficaram receosos e mostraram-se inseguros diante do desafio de pro-
duzir seu próprio material, sempre preocupados com as possíveis críticas do pro-
fessor e dos colegas, no entanto com decorrer das aulas foram dados ênfase a im-
portância do trabalho, mostrando que cada portfólio revelaria as ideias e produções 
de cada aluno individualmente, isso fez com que os alunos fossem ganhando con-
fiança, espera-se que no final os alunos estejam totalmente transformados e entu-
siasmados com a proposta e sempre buscando novidades e novas pesquisas para 
aprimorar os seus portfólios, portanto estamos tendo resultados positivos diante 
da nossa proposta.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso do portfólio se mostrou uma alternativa lúdica e eficaz para o trabalho 
docente dos cursos de licenciaturas, para serem utilizadas nas escolas do ensino 
médio pois é algo que gera bastante produção e interação entre os alunos e pro-
fessor. No momento da confecção da atividade que irá representar a sequência di-
dática que foi trabalhada em sala de aula, os alunos irão aprender mais e fixar me-
lhor o conteúdo, para poder expressa-lo em forma de desenho, música, ou de al-
guma outra maneira criativa, onde posteriormente cada portfólio será socializado 
entre os alunos e os mesmos irão compartilhar suas experiências com portfólio. 
Podemos concluir que a utilização da ferramenta do portfólio como metodologia 
de ensino, facilita a comunicação em sala de aula, melhora na leitura e também 
na produção escrita.
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professores, Ensino crítico e funcional da língua portuguesa.

Esta comunicação, produzida pelos bolsistas de Iniciação à Docência (doravante 
bolsistas ID) do Subprojeto PIBID/UFBa Letras Língua Portuguesa, sob supervisão 
da Prof.ª mestranda Mirela Gonçalves Conceição, da rede estadual de ensino bási-
co municipal, e coordenação de área da Prof.ª Dr.ª Lavínia Mattos, objetiva sociali-
zar a fase atual de nossas atividades, desenvolvidas no Colégio Estadual Almirante 
Barroso, localizado no bairro de Paripe, no subúrbio ferroviário de Salvador. Em 
face do acompanhamento da rotina escolar da supervisora Mirela Gonçalves, a fim 
de compreender o contexto socioeducacional e a práxis pedagógica de ensino de 
língua portuguesa e literatura, especificamente em turmas do ensino médio, ali-
nhado às atividades inerentes às diretrizes do Subprojeto PIBID/Letras LP, relativas 
à perspectiva funcional de ensino da língua materna e formação ética, política e 
(auto)reflexiva docente, tem-se intensificado nossa formação teórico-metodológica 
visando o desenvolvimento de intervenções pedagógicas sob uma perspectiva crí-
tico-discursiva da linguagem. Para tanto, estamos desenvolvendo, neste momen-
to de nossos trabalhos, propostas de Sequências Didáticas (DOLZ; SCHNEUWLY, 
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2004) visando à organização dos recortes temáticos e encaminhamentos metodo-
lógicos que melhor condigam às demandas das turmas assistidas por nós bolsistas 
e a abordagem inerente às intervenções previstas no subprojeto quanto ao ensino 
da leitura e produções textuais sob a perspectiva crítico-funcional e de valorização 
das identidades sociais e linguísticas. Nossas propostas, deste modo, consideram 
o papel da reflexividade no processo do ensino, por conseguinte, das aprendiza-
gens (FREIRE, 1970; 1996), priorizando a proficiência discursiva, em suma, as prá-
ticas de linguagens inerentes às suas funcionalidades contextuais, o que centraliza 
o papel dos gêneros do discurso e suas especificidades no trato social e interacional 
(BAKHTIN, 2012). Assim, buscamos promover tanto o exercício e desenvolvimento 
da criticidade, como a compreensão das estratégias de elaboração e interpretação 
de discursos no seio social, cultural e político (DIJK, 2001), atentos ao papel das re-
lações de poder que atravessam essas práticas, papéis e sujeitos sociais. A vivência 
no PIBID/Letras LP tem nos proporcionado reflexões acerca das diferentes perspec-
tivas sobre os usos de nossa língua e seus valores sociais e culturais, o que, por ve-
zes, para o estudante do ensino básico, sobretudo da rede pública, passa desaper-
cebido em face de uma subestimação de sua autonomia intelectual ainda presente 
no imaginário coletivo educacional, e, por termos feito parte desta realidade, en-
tendemos o quão difícil ela é de ser ressignificada, tornando ainda mais relevante 
as contribuições deste programa para nós, futuros professores, por contribuir para 
essa compreensão. Neste sentido, entendemos ser uma experiência significativa es-
tarmos vivenciando dinâmicas no seio da escola pública, na condição de professo-
res em formação, sendo que muitos de nós vivenciamos essa realidade enquanto 
alunos da rede básica de ensino, podendo, agora, promover uma interlocução entre 
os conhecimentos geridos na universidade e nesta realidade, o que reforça em nós 
o compromisso em termos uma prática docente voltada ao social, crítica, sensível 
e (auto)reflexiva. Através da valorização das práticas sociais e das diversas práti-
cas de Letramentos (KLEIMAN, 1995; 2014), além do pluralismo no que diz respeito 
à diversidade cultural e de linguagens para construir novas práticas pedagógicas 
nas escolas (ROJO, 2012), justificamos o nosso alinhamento quanto da proposta do 
subprojeto em propiciar, a partir de práticas de ensino que explorem a criticidade, 
autonomia e criatividade, uma formação identitária emancipatória de nós, profes-
sores em formação, como também dos alunos com os quais iremos interagir. Nossa 
experiência neste programa também tem nos proporcionado o desenvolvimento de 
habilidades relacionais importantes, já que esse contato direto com as diversas re-
alidades e sujeitos que convivem na escola pública exige um constante aprimora-
mento, sobretudo quanto das estratégias comunicativas. Por essa perspectiva, pas-
samos a compreender a importância de práticas de ensino e de aprendizagens pau-
tadas na troca de conhecimentos e respeito às singularidades, de modo que se possa 
contribuir eficientemente para uma educação emancipadora, politizada e transfor-
madora de seus sujeitos.
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INTRODUÇÃO 

A sociedade pós-industrial é marcada pela popularização das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) que estabelece um novo paradigma social em que 
cada vez mais os indivíduos estão expostos à plataformas multimodais que reconfi-
guram o modo de como as pessoas se comunicam no mundo contemporâneo. Assim, 
exige-se uma constante atualização dos indivíduos sobre os novos meios e produtos 
multimodais. Com isto, a prática social do letramento é mediada pelo ambiente vir-
tual que é de natureza multimodal. O objetivo deste trabalho é apresentar o resulta-
do de experiências pedagógicas em dispositivos eletrônicos e redes sociais na sala de 
aula baseadas no multiletramento nas aulas de língua espanhola, dentro do progra-
ma Residência Pedagógica, que buscam mitigar as debilidades de infraestrutura e 
o uso inadequado dos smartfones em sala de aula, transformando as TICs em ferra-
mentas de aprendizagem de ELE. 

Pedagogia dos multiletramentos e o ensino/
aprendizagem de E/LE
A popularização das plataformas de comunicação e interação mediadas pela 

tecnologia baseada em textos cuja característica é marcada pela multimodalidade 
coloca para o ambiente escolar o desafio de desenvolver novos letramentos que se-
jam capazes de responder à multiplicidade semiótica dos textos em que os estudan-
tes são expostos a todo tempo. Segundo Rojo e Moura (2012) : 

“o conceito de multiletramento aponta para dois tipos específicos e importantes 
de multiplicidade presentes em nossas sociedades, principalmente urbanas, na 
contemporaneidade: a multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade 
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semiótica de constituições dos textos por meio dos quais ela se informa e se co-
munica”. (ROJO; MOURA, 2012, p. 13).

A pedagogia dos multiletramentos (GNL, 1996) propõe que a escola tome parti-
do ante aos novos letramentos emergentes que, de acordo com Rojo e Moura (2012), 
trata-se de formar um usuário funcional com competência técnica nas ferramentas/
textos/praticas letradas requeridas às práticas de multiletramentos. Essa aborda-
gem busca desenvolver a autonomia do aprendiz, desenvolvimento da competên-
cia comunicativa e imersão cultural que melhora a aquisição da língua estrangeira

METODOLOGIA

O programa Residência Pedagógica propõe experiências de prática docente para 
alunos licenciandos, na ocasião, do curso de licenciatura em Letras Espanhol. O alu-
no é assessorado por um preceptor que o auxilia nas tarefas. Assim, há uma coope-
ração de trocas de experiências entre professor já atuante e professor em formação. 
Do modo exposto, sob regência de ambos professores, uma turma de 1 ano de ensi-
no médio com curso técnico integrado de eletromecânica, do Instituto Federal de 
Brasília, em inúmeras atividades propostas pelos docentes, apresentava dispersão 
pelo uso de aparelhos eletrônicos (telefones celulares) não relacionado às práticas. 

Não provia, então, tanto para alunos quanto para professores, um satisfatório 
processo de ensino, aprendizagem e avaliativo. Para resolução dessa problemática 
e após estudos, adotou-se a metodologia pesquisa- ação (LEWIN, 1965) pela razão 
da composição de um processo investigativo e interventivo concomitante, com o 
intuito da transformação dessa realidade, dividido em nível de docente e discente 
com trabalhos responsáveis (SCARAMUCCI, 2001). O método se baseia na interven-
ção do contratempo, tendo como resolutiva a própria causa do problema: uso de 
aparelhos celulares de maneira indevida. Por existir essa causa incômoda do uso 
indevido dos celulares em aula, reverteu-se a problemática para a efetividade para 
a aprendizagem. 

O Instagram foi a ferramenta utilizada para todo o movimento. A intervenção 
consiste na criação de um perfil no aplicativo. Desta maneira Perfil, foto de per-
fil, biografia e todos os comandos do instagram, intitulado como “saber em ação”, 
foram selecionados de maneira democrática e após várias discussões em sala, de-
finiu-se políticas de uso, conteúdos, sanções e, pareado ao educacional, avalia-
ção e quantificação deste trabalho, sendo os alunos os principais mentores destas 
formações.

A pesquisa seguiu a metodologia adotada e os ciclos (MCKAY ; MARSHAL, 2001) 
da seguinte forma:

1. Identificação da problema- o uso frequente e indevido de aparelhos 
celulares com impactos negativos nos processos educacionais.

2. Planejamento das soluções- estudos acerca da implementação de NTICs e 
multiletramento com associação ao conteúdo de espanhol proposto pelos 
planos de curso.
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3. Implementação interventiva- uso dos celulares e do aplicativo revestido 
para o processo de ensino, aprendizagem e avaliativo.

4. Monitoramento- discussões, programações e acordos entre professores e 
alunos relativos às atividades propostas

5. Avaliação- envolvimento dos alunos e reflexões críticas a dois níveis, 
sendo docentes e discentes.

Assim, considera-se, como início do método, a criação do perfil com divisão 
de: professor como orientador e aluno como autor dos processos. Após a primeira 
conclusão da postagem com o final no ciclo avaliativo crítico efetiva-se a aplica-
ção do método.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O uso do Instagram, como ferramenta para o ensino- aprendizagem de línguas, 
possibilitou a independência do aluno e valorizou a liberdade subjetiva, despertan-
do o interesse em buscar as áreas do saber que mais se identificava. Interviu, tam-
bém, no processo de emancipação intelectual e em sua autonomia. Com as publica-
ções eram escolhidas algumas para que os docentes as utilizassem para explanação 
de conteúdos gramaticais e culturais da língua espanhola, dentro do proposto da 
grade de conteúdo do Programa de Curso.

Por consequente, as aulas deixavam de ser apenas expositivas e se juntavam a 
uma metodologia centrada no aluno que com o uso do aparelho celular, antes julga-
do negativo, para o processo de ensino e aprendizagem, foi transformado em êxito, 
como alegam os estudantes:

“foi muito positivo, porque é uma forma melhor de trabalhar o conteúdo de um 
jeito que chama mais a atenção.” (J.V.)

“foi muito positivo porque tive o contato com a cultura espanhola que antes não 
sabia, como series, filmes e etc...”(A.C)

Assim, com o cambio da abordagem pedagógica pareada às tecnologias, foi pos-
sível notar uma crescente melhoria e interesse dos alunos na adesão aos conteúdos 
e aquisição da língua. Além disso, desenvolveram a competência do letramento na 
plataforma Instagram, o que mostra-se positivo diante um mundo multimodal.

CONCLUSÃO 

O uso das redes sociais e outras tecnologias de informação e comunicação em 
ambientes escolares possibilita aportar ao processo de ensino/aprendizagem de E/
LE diferentes linguagens que melhoram aquisição da língua, tornando-a mais efi-
caz. Ademais, o manejo dessa pedagogia reconfigura o uso do celular em sala, pro-
põe adesão às competências linguísticas e culturais tornando a aprendizagem ativa. 
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INTRODUÇÃO

O programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) possui 
grande importância para os cursos de licenciaturas, pois permite a inserção dos 
licenciandos no ambiente escolar, possibilitando que os graduandos tenham 
contato inicial com a docência, antes mesmo de cursar os estágios supervisio-
nados. Nesse sentido, é esperado que os pibidianos articulassem a prática peda-
gógica com os conhecimentos teóricos discutidos na formação inicial, configu-
rando assim um importante espaço para a (re)construção da identidade docente 
(MASSENA; SIQUEIRA, 2016).

Nessa prerrogativa, o presente estudo apresenta reflexões sobre a experiência 
de bolsistas do PIBID do subprojeto de Biologia da Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB) – Campus VII e a sua importância, tanto para os futuros docentes, como 
para a escola, elegendo como fundamento, a importância das aulas práticas no en-
sino de Biologia.

De acordo Lima e Garcia (2011, p. 202) “[...] as aulas práticas no ensino das ci-
ências têm as funções de despertar e manter o interesse dos alunos, envolver os 
estudantes em investigações científicas, desenvolver habilidades e capacidade de 
resolver problemas e compreender conceitos básicos.”. Em sua reflexão sobre as 
práticas no ensino de Biologia, os autores Lima e Garcia (2011) relatam o quanto é 
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importante o aluno ser o próprio promotor do seu conhecimento, pois dessa forma 
o mesmo se torna mais autônomo e responsável pelos conhecimentos adquiridos 
durante a Educação Básica.

A partir dessa ideia, os pibidianos criaram as Biopráticas, que são aulas práti-
cas de Biologia com base no conteúdo teórico ministrado pelo professor supervisor. 
Sabemos que devido ao escasso tempo do professor da Educação Básica, as aulas 
práticas não ocorrem com frequência ao longo do ano letivo. Assim, com a contri-
buição dos alunos do PIBID, as aulas práticas passaram a fazer parte da rotina dos 
alunos do IF Baiano – Campus Senhor do Bonfim.

Nesse contexto, o objetivo deste estudo é relatar as experiências que os bolsistas 
do PIBID de Biologia obtiveram durante o desenvolvimento das Biopráticas, bem 
como, refletir sobre a importância que as mesmas possuem para o aprimoramento 
da prática docente e aprendizagem dos alunos da Educação Básica. 

ESTRUTURA DAS BIOPRÁTICAS 

As Biopráticas ocorreram no Laboratório de Fisiologia Vegetal no IF Baiano, 
Campus Senhor do Bonfim, com as turmas de 1º, 2º e 3º anos do curso Técnico 
Agrícola com habilitação em Agropecuária. As práticas foram realizadas quinze-
nalmente, pelos bolsistas do PIBID, sob orientação do professor supervisor, o qual 
estabeleceu um tema específico para cada aula, baseado no conteúdo abordado nas 
aulas teóricas.

Após a escolha dos temas, os monitores ficavam encarregados de pesquisar me-
todologias e atividades práticas referentes ao tema proposto pelo professor. Após a 
escolha metodológica e do experimento, os monitores elaboravam roteiros para as 
atividades práticas com uma breve introdução sobre o assunto a ser tratado e ques-
tões propostas, que possuíam interação entre a teoria e a prática abordadas no de-
correr da aula.

REFLEXÕES SOBRE AS BIOPRÁTICAS...

A escola atual precisa de uma nova abordagem para o processo formativo da 
educação (TARDIF, 2002). É nessa perspectiva que o programa PIBID está inserido, 
pois ao colocar os licenciandos para atuar diretamente na sala de aula, possibilita o 
desenvolvimento de diferentes mecanismos para o processo de ensino e aprendiza-
gem dos alunos. Além disso, essa experiência formativa tem potencial de contribuir 
na formação continuada do professor supervisor, visto que o mesmo terá a oportu-
nidade de readaptar sua metodologia educativa através das propostas pedagógicas 
apresentadas pelos monitores do PIBID. 

Com a implantação das Biopráticas, os pibidianos juntamente com o professor 
supervisor estimulam o fazer docente, pois todas as práticas são elaboradas com 
a finalidade de facilitar a compreensão dos alunos sobre os conteúdos ministra-
dos em sala. A oferta de atividades práticas experimentais, mesmo ainda possuindo 
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alguns problemas, no que diz respeito à indisponibilidade de material e a questão 
do espaço para os alunos do laboratório, representa uma ferramenta muito impor-
tante para o professor na prática docente, “[...] desde que o professor tenha claros 
seus objetivos e esteja qualificado para desenvolver essa aula, proporcionando aos 
alunos, reflexões que permitam a formação de conceitos e construção de conheci-
mento.” (BERLEZE; ANDRADE, 2013, p. 7).

Somente com os objetivos da aula bem definidos e elaborados cuidadosamente 
pelos bolsistas, e com o auxílio do professor, é que a aula se torna realmente produ-
tiva, no que se refere ao processo de aprendizagem dos alunos. Ao elaborar as aulas 
práticas e analisar sua eficiência, os bolsistas do PIBID estão atuando como profes-
sores pesquisadores (GHEDIN; OLIVEIRA; ALMEIDA, 2015), o que pode aprimorar 
ainda mais a prática docente. No futuro, esses licenciandos, provavelmente, terão 
maior facilidade em elaborar aulas dinâmicas e interativas no ensino de Biologia.

A importância da iniciação à docência, para os pibidianos, se concretiza, princi-
palmente, na relação com os alunos nas Biopráticas, pois surgem questionamentos 
acerca do conteúdo científico que também são mediados por eles. Já os alunos da 
Educação Básica, sinalizaram que através das aulas práticas tiveram uma compre-
ensão de como o assunto da disciplina está relacionado ao ambiente que vivemos. 
Além disso, o fato dos bolsistas serem mais modernos, comparado ao professor, os 
alunos da educação básica se sentem menos tímidos de expor seus argumentos e 
dúvidas ao longo da aula, o que favorece ainda mais a relação com o dia a dia dos 
alunos, no que diz respeito aos conhecimentos que podem ser compartilhados en-
tre monitores e alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos dizer que com as Biopráticas os alunos da Educação Básica senti-
ram mais estimulados na busca do conhecimento. A partir das reflexões deste re-
lato, podemos afirmar que o PIBID é uma ferramenta de fundamental importância 
para os pibidianos. É a partir de experiências com o PIBID, que projetos como as 
Biopráticas nascem como mais uma possibilidade na relação entre universidade e 
a educação básica.

Em relação à escola parceira, os monitores do PIBID possibilitaram um ensino 
fora do contexto da educação tradicional, que os alunos estavam acostumados a ver 
nas salas de aula, tornando assim a aprendizagem mais dinâmica e interessante do 
ponto de vista teórico-prático.

Os resultados até o presente momento se revelam satisfatórios, pois durante as 
Biopráticas os alunos fazem perguntas sobre os materiais ou assuntos que desco-
nhecem e os monitores, juntamente com o professor supervisor, mediam os ques-
tionamentos possibilitando a construção de novos conhecimentos científicos. 
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INTRODUÇÃO

Exercer a profissão docente é um aspecto que demanda os mais diversos fatores 
formativos, que resultarão em trabalho de qualidade. O aprendizado se dá constan-
temente nas relações estabelecidas, nas experiências vivenciadas, na busca cons-
tante do conhecimento, que vai além da formação inicial. Portanto o presente tra-
balho visa abordar as experiências iniciais vivenciadas no Programa Residência 
Pedagógica em uma escola pública municipal da cidade de Feira de Santana, tendo 
como objetivos discutir e problematizar aspectos desafiadores e possibilidades da 
realidade escolar pública como contribuintes na formação docente.

A metodologia de estudo utilizada centrou-se em abordagem bibliográfica, pau-
tada em revisão de literatura norteada nos autores Zabala (1998), Soligo (2015).

A REALIDADE ESCOLAR, DESAFIOS E 
POSSIBILIDADES

Ao iniciarmos o contato com a escola a qual estamos vinculados como resi-
dentes, o que pôde ser observado é que há um grande empenho em fazer a edu-
cação realmente acontecer, e principalmente na preocupação com o cenário esco-
lar vivido em meio aos desafios mediante a demanda de alunos não alfabetizados, 
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com dificuldades e necessidades de maior atenção. Assim, o Programa Residência 
Pedagógica foi compreendido e acolhido pela instituição como uma possibilidade 
de contribuição e envolvimento enriquecedor em prol de melhorias.

A acolhida e espaço oportunizado à nossa participação é aspecto bastante posi-
tivo na instituição ao qual estamos inseridas, pois ela possibilita que possamos in-
tervir, planejar, sugerir. Os próprios desafios e a realidade escolar mostram o quão 
importante é praticar a atividade docente tendo foco em tudo aquilo que temos 
aprendido teoricamente na universidade. 

O planejamento, a organização, e consequentemente a intervenção são fatores 
importantes na atuação docente. Soligo (2015) realça um conjunto de fatores ineren-
tes à docência, e defende que é preciso planejar, e que tanto este fator como o agir e 
avaliar não são simples, dependem dos conhecimentos do docente, daquilo que ele 
considerar melhor praticar. No mesmo contexto a autora realça que é preciso avaliar,

O conhecimento prévio dos alunos sobre aquilo que a eles se pretende ensinar, o 
percurso de aprendizagem de cada um, os resultados obtidos e a qualidade das 
propostas – de atividades, agrupamentos, intervenções – para redirecioná-las 
quando os resultados não forem satisfatórios. (SOLIGO, 2015, p. 12)

Tais considerações da autora caracterizam muito a dinâmica buscada e ao qual 
se pretende aprimorar observada na escola tratada aqui. Nos momentos até então 
no âmbito escolar as atividades já desenvolvidas a exemplo do atendimento indi-
vidual, diagnóstico, formação para identificar dificuldades, demonstram que há 
constante busca por identificar tudo aquilo que é preciso melhorar e assim buscar 
meios que viabilizem os problemas existentes. 

Frente à realidade escolar é relevante realçar um aspecto que diariamente é 
abordado em sala de aula na universidade, e observado no meio escolar, que são as 
peculiaridades de cada sujeito e a necessidade de compreender tais aspectos para 
que o aprendizado seja garantido a todos. Sobre tal fator Zabala afirma que,

As aprendizagens dependem das características singulares de cada um dos apren-
dizes; correspondem, em grande parte, às experiências que cada um viveu desde o 
nascimento; a forma como se aprende e o ritmo de aprendizagem variam segundo 
as capacidades, motivações e interesses de um dos meninos e meninas. (1998, p.34)

Assim as necessidades de cada aluno devem ser observadas para que de for-
ma adequada, o ensino seja realizado. Não é tarefa simples identificar, encontrar os 
meios adequados, mas o comprometimento com a educação e o exercício positivo 
da profissão requer o empenho para fazer com que a educação aconteça da melhor 
forma. E a inserção dos residentes oportunizados pelo PRP tem se configurado um 
importante espaço de aprendizado, reflexão e amadurecimento.

Em todo o processo vivido até aquí na residência pedagógica, considerando a 
formação, as leituras e estudos, existe um fator que nos “inquieta” que é o acredi-
tar. É diferente quando em meio as dificuldades existentes, se encontra uma equi-
pe escolar que acredita em seus alunos, compreende que todos tem capacidade e 
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diferentes formas de aprender e com isso busca empenhar-se para alcançar os obje-
tivos educacionais. Soligo (2015, p.35) aborda que,

A crença do professor sobre como os alunos aprendem – sua con-cepção de 
aprendizagem – determina suas formas de ensinar. Também a descrença do pro-
fessor na capacidade do aluno tem uma influência poderosa, negativa, porque 
pressupõe uma oferta pedagógica empobrecida e, por vezes, quando a descrença 
é perceptível, um péssimo efeito em sua autoestima.

O modo de ver o outro, de compreender as dificuldades e crer que é possível é 
muito importante. Por vezes a classificação do bom ou mal aluno vem por suas ca-
racteristicas. Os próprios docentes fazem isto. Porém é importante também compre-
ender que o aprendizado de saber lidar realmente vem na prática, na experiência. 

Acreditamos que considerar esta afirmação, absorver e se empenhar na for-
mação inicial, buscar constantemente enriquecer os estudos, mas imprescindivel-
mente atuar além dos estágios supervisionados obrigatórios é importante, pois a 
formação estará acontecendo de forma mais completa, não só na teoria mas tam-
bém na prática.

Essa prática é possibilitada na residência pedágogica. As atividades desenvolvi-
das até então baseadas em planejamentos de atividades, projetos, oficinas, no am-
biente escolar (já acontecem constantemente) visam superar de certo modo a for-
ma tradicional como o ensino muitas vezes acontece, pautado em grande propor-
ção apenas nas aulas convencionais expositivas, em conceitos, sem inovações, sem 
atrativos e nem viés efetivamente educativo. Enfim, possibilitar as mais variadas 
formas de aprendizagem possibilita que em suas individualidades os alunos pos-
sam conhecer novas formas de aprender, e que valorizem suas capacidades e for-
mas individuais de aprendizagem. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A possibilidade de conhecer e atuar no âmbito escolar por um período longo du-
rante a formação inicial, é realmente um diferencial. Nessa circunstância é possível 
conhecer uma realidade, norteada em grandes desafios, mas também em várias pos-
sibilidades de crescer profissionalmente e intelectualmente unindo tudo aquilo que 
teoricamente é adquirido no processo à prática e percebendo o quanto é importante 
os vastos conhecimentos formativos que é possibilitado na formação acadêmica. 

As experiências realizadas no Programa Residência Pedagógica tanto em contato 
com os alunos em atendimento individual, como as formações realizadas, possibili-
dade de participar de fato do proceso, o planejamento de intervenções, projetos, ofi-
cinas e o processo criar conjuntamente toda a dinâmica está sendo bastante positiva.
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RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA:  
PRIMEIRAS IMPRESSÕES 

LIDIANE ALMEIDA DE OLIVEIRA (UEFS) 

PALAVRAS-CHAVE: Residência pedagógica; formação e aprendizagem.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho é fruto da experiência vivenciada no Núcleo de Pedagogia do 
Programa Residência Pedagógica, uma das ações que integram a Política Nacional de 
Formação de Professores - CAPES/MEC, visando atender universitários (as) dos cur-
sos de Licenciaturas. É um programa que insere os residentes nas escolas da educação 
básica, com uma carga horária de 440horas (cf. edital CAPES 06/18), com o objetivo de 
aproximá-los do cotidiano escolar e assim promover uma formação mais qualificada. 

A imersão experimental está sendo realizada em uma escola municipal, na ci-
dade de Feira de Santana-BA. A Residência Pedagógica tem proporcionado a parti-
cipação integral dos residentes nas atividades da escola. Assim, o residente encon-
tra-se num lugar de produtor do conhecimento e partícipe do processo de elabora-
ção e execução das atividades escolares.

O objetivo principal desse trabalho é socializar a experiência da residência do pe-
ríodo em que já foram realizadas as reuniões para formação do grupo e algumas ati-
vidades pedagógicas na escola. Além de relatar sobre as atividades concretizadas na 
instituição em questão, bem como apresentar algumas reflexões sobre a formação 
dos universitários e suas práticas educativas como coparticipantes em sala de aula.

REVELANDO O PERCURSO

A primeira etapa do Programa se configurou em Formação (realizada no espaço 
da Universidade Estadual de Feira de Santana) e a Ambientação (visita as escolas 
para conhecimento e diagnóstico da realidade escolar). Na etapa da formação re-
alizamos juntos aos coordenadores dos Núcleos reuniões para estudos, leituras e 
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discussões de textos visando a ampliação da formação. Dentre os temas abordados 
foram priorizados: aspectos relacionados ao cotidiano da escola, práticas educati-
vas do professor, planejamento e tantos outros para que os residentes garantissem 
mais conhecimentos sobre como atuar na escola e desenvolver um trabalho mais 
consistente e proveitoso. 

Todo aprendizado alcançado até o presente momento com o Programa 
Residência Pedagógica tem nos incentivado a refletir sobre a valorização à docência 
e, sobretudo, nos tem feito repensar sobre a melhoria da educação básica e o ensino 
público como direito. As ideias defendidas por Dayrell (2001, p. 139) reafirmam que:

Apreender a escola como construção social implica, assim, compreendê-la no seu 
fazer cotidiano, onde os sujeitos não são apenas agentes passivos diante da estru-
tura. Ao contrário trata-se de uma relação em contínua construção, de conflitos e 
negociações em função de circunstâncias determinadas. 

Tais afirmações nos provocam a pensar sobre a importância de políticas públi-
cas, investimentos na formação de professores, não só inicial como também a con-
tínua. Acerca dessa questão, Pimenta (2007, p.17,18) garante que

Para além da finalidade de conferir uma habilitação legal ao exercício profissional 
da docência, do curso de formação inicial se espera que forme o professor. Ou que 
colabore para sua formação. Melhor seria dizer que colabore para o exercício de sua 
atividade docente, uma vez que professorar não é uma atividade burocrática para a 
qual se adquire conhecimentos e habilidades técnico-mecânicas. Dada a natureza 
do trabalho, que é ensinar como contribuição ao processo de humanização dos alu-
nos historicamente situados, espera-se da licenciatura que desenvolva nos alunos 
conhecimentos e habilidades, atitudes e valores que lhes possibilitem permanen-
temente irem construindo seus saberes-fazeres docentes a partir das necessidades 
e desafios que o ensino como prática social lhes coloca no cotidiano.

Assim sendo, não basta apenas uma formação técnica superficial, sem discus-
sões que eleve o discente a refletir sobre a sua prática pedagógica quando professor 
em sala de aula, é crucial uma formação baseada em debates críticos que ajudem o 
discente a pensar sobre como realizar uma prática docente consistente, que possa 
refletir sobre a estrutura da escola e tantas outras questões que é necessário ponde-
rarem para uma educação com mais qualidade e comprometida. 

É de grande relevância que haja reflexões sobre como o aluno pensa, como fa-
zer planejamentos, como atuar em sala de aula, como fazer sempre relações entre a 
prática e a teoria, afim de avaliar sobre o que já foi efetivado e como pode ser melho-
rado o que ainda não foi contemplado em cada situação vivida. 

Compreendemos que é no exercício cotidiano de ouvir e analisar as opiniões de 
todos em busca de soluções para os problemas que o fazer pedagógico se constrói 
e desenvolve propostas educativas que valorizem as diversidades dos alunos que 
estão inseridos nessa instituição, para que eles possam apreender o conhecimento 
elaborado e desenvolver habilidades cognitivas, afetivas, intelectuais, para a luta 
dos seus direitos e exercer os seus deveres criticamente postos pela sociedade. Pois 
como argumenta Zabala (1998), no processo da prática educativa é necessário que 
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nós, docentes, tomemos como ponto de partida algumas reflexões necessárias para 
um fazer pedagógico de qualidade ao longo da nossa atuação: quais são as nossas 
intenções educacionais? O que pretendemos que nossos alunos aprendam?

Para isso, decidimos em um plano conjunto, desenvolver atividades voltadas 
para leitura, por meio da divulgação literária nas turmas de Ensino Fundamental 
– Séries Iniciais, a qual tinha como tema a Diversidade nas diversas áreas, tanto a 
diversidade física, racial, linguística, cultural e outras. 

No que tange aos momentos de exposição literária, destacamos que, como res-
ponsáveis por essa atividade sentíamos que os objetivos poderiam ir para além da 
divulgação, necessitando assim, que fosse feito a mediação após a leitura, possibili-
tando que os alunos interagissem e discutissem a respeito do que lhes estava sendo 
apresentado. Pois 

O processo de leitura deve garantir que o leitor compreenda o texto e que possa ir 
construindo uma ideia sobre seu conteúdo, extraindo dele o que lhe interessa, em 
função dos seus objetivos. Isto só pode ser feito mediante uma leitura individual, 
precisa, que permita o avanço e o retrocesso, que permita parar, pensar, recapi-
tular, relacionar a informação com o conhecimento prévio, formular perguntas, 
decidir o que é importante e o que é secundário. É um processo interno, mas deve 
ser ensinado. (SOLÉ, 1998, p.32).

Partindo deste viés e com a finalidade de que os alunos construíssem o signifi-
cado da leitura divulgada, começamos então a fazer inferências após a leitura, per-
mitindo que os alunos fizessem perguntas relacionadas ao texto e a temática, con-
textualizando com suas experiências e vivências no meio social de acordo como que 
a autora nos propõe.

Assim, além da divulgação fazíamos breves atividades onde os alunos poderiam 
manusear a história e fazer uma reconstrução da mesma a partir do que já conhe-
ciam a respeito.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Por fim participar dessa experiência de aprender o fazer pedagógico com o 
apoio de orientadores experientes é um privilégio. Poder colaborar com o pouco 
que aprendemos também é muito gratificante, pois a Residência Pedagógica é um 
Programa que contempla tanto os universitários como os alunos da escola que jun-
tos se envolvem com o aprendizado inovador e dinâmico. 
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O PROJETO “CARNAVAIS BAIANOS: 
CULTURAS E IDENTIDADES” E 
A CONSTRUÇÃO DE PRÁTICAS 
INTERDISCIPLINARES NA ESCOLA:  
RELATO DA EXPERIÊNCIA DOS NÚCLEOS 
DE RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA DE  
HISTÓRIA E LÍNGUA PORTUGUESA 

MÁRCIA GABRIELA DE AGUIAR BARRETO- SEC-BA/UFBA 
(MARCIAGABRIELA.AB@GMAIL.COM) 

MARGARIDA MARIA SILVA ROCHA - SEC-BA/UFBA 
(MLROCHA50@GMAIL.COM)

A escolarização da cultura socialmente e historicamente construída coloca-nos 
um grande desafio, que seria não esvaziar de significado/sentido os conteúdos, uma 
vez que se compreende a escola como meio de socialização da cultura. No contexto 
educacional nós professoras das disciplinas de História e de Língua Portuguesa per-
cebemos o agravamento deste desafio de forma bem enfática, motivado em grande 
parte pelo desconhecimento em relação à natureza deste conhecimento e do alcan-
ce da sua relevância social. Assim, historiadores especialistas em ensino de História 
têm sugerido a aproximação do “fazer historiográfico” ao “fazer pedagógico”, ou 
seja, o desenvolvimento de uma “educação histórica” (SCHIMDT, 2002), na qual se 
privilegie a problematização, a análise causal, a historicidade dos conceitos, a con-
textualização temporal e ainda a valorização das fontes ou documentos históricos. 

SCHIMDT (2002) ressalta também a atualidade da discussão em torno da re-
lação entre a formação do professor e os problemas que se apresentam no seu 
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dia-a-dia, resultantes da modernização dos currículos e da falta de atualização dos 
educadores. A autora destaca a representação que a sociedade brasileira constrói 
em torno do papel do professor de História, que lhe imputa um perfil ambíguo. De 
um lado, é visto como um difusor/transmissor de conhecimento e por outro como 
um produtor de saberes e fazeres. Somando a estes problemas, a escritora destaca 
os desafios colocados à prática cotidiana dos professores em sala de aula, destaca-
damente a relação professor/aluno, a defasagem entre o saberes históricos que são 
produzidos e circulam na Escola e na Academia, e o distanciamento entre os pro-
cedimentos históricos e os métodos didáticos, marcados pela ampliação das novas 
tecnologias. No mesmo sentido, especialistas em linguística aplicada discutem o 
papel da língua de forma a servir como um meio de comunicação eficaz e que pos-
sibilite a compreensão das características peculiares do seu povo, de sua personali-
dade social, política e literária. 

É por esse caminho que é necessário trazer para a escola a consciência da for-
mação histórica muitas vezes marcada por processos de exclusão e que a cultura é 
espaço de resistência, muitas vezes a sala de aula nos coloca diante de sujeitos his-
tóricos que foram massacrados e que permanecem até hoje lutando para preservar 
sua identidade. Para CANDAU (2002), seja através da linguagem, seja pelo seu con-
texto histórico, a escola é a representação de processos culturais e identitários que 
precisam ser valorizados e estimulados nas práticas escolares.

Ao promovermos processos interdisciplinares e associá-los às orientações da 
preceptoria visamos também propiciar práticas de integração do conteúdo, estimu-
lar o processo de construção do conhecimento, uma pedagogia mais equânime, a 
redução do preconceito e por fim uma cultura escolar que reforce o empoderamen-
to e o protagonismo, dimensões propostas importantes na defesa do multicultura-
lismo (CANDAU, 2002). 

A atividade realizada teve como foco trabalhar a interdisciplinaridade do car-
naval numa perspectiva de reconstrução do conhecimento, aliado aos recursos tec-
nológicos, como ferramenta fundamental para a socialização do conhecimento (re-
des, Plataforma Google), disseminando informações e culturas, e, sobretudo, não 
apenas transmitir, mas reconstruir o conhecimento de forma crítica e cidadã. Outro 
aspecto considerado foi o fato da cidade de Salvador ter no Carnaval um forte viés 
cultural e a razão do Colégio Estadual Mário Augusto Teixeira de Freitas (CEMATF) 
encontrar-se inserido no mais tradicional circuito carnavalesco da cidade. O proje-
to pretendeu também integrar os alunos de forma interseriada e acolher as turmas 
no regresso às atividades escolares de forma lúdica, favorecendo a aproximação dos 
diversos grupos que constituem a comunidade escolar.

Dentro dessa perspectiva, nós como preceptoras dos núcleos de Língua 
Portuguesa e História entendemos o projeto como uma oportunidade de desenvol-
ver a formação inicial dos residentes através da noção de interdisciplinaridade, a 
fim de que os componentes curriculares sejam percebidos de forma integrada, po-
tencializando uma visão humanizada da educação. Essa concepção educacional 
fortalece a produção de práticas inovadoras ao aliar os conceitos das diversas dis-
ciplinas às visões de mundo dos educandos e educadores. ROMÃO e FERNANDES 
(2013) ponderam que os cursos de formação de professores priorizam uma formação 
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compartimentada em detrimento de uma mais humanista e que essa visão indi-
vidualista da docência deve ser contornada, por esse motivo nós, preceptoras do 
CEMATF de História e Língua Portuguesa , ensejamos iniciar os residentes na inter-
disciplinaridade através dos projetos pedagógicos da instituição.

Dessa forma, o projeto objetivou proporcionar aos educandos oportunidades de 
constituírem relações entre os novos conteúdos e os conhecimentos que já possu-
íam, favorecendo aprendizagens que possibilitassem a interferência em uma nova 
realidade, desencadeando novas ações, através do estimulo da prática interdisci-
plinar entre os docentes e os residentes, fortalecendo o caráter colaborativo em tor-
no de habilidades a exemplo da expressão corporal e comunicativa e de conceitos 
como memória e cultura.

Para o desenvolvimento do projeto em uma perspectiva interdisciplinar reali-
zamos reuniões com os dois núcleos e planejamos ações em conjunto para inter-
venção em sala de aula. Um dos encontros mais significativos destacou-se com o 
encontro dos residentes pedagógicos com o Professor de Sociologia que funcionou 
como uma roda de conversa e compartilhamento das percepções etnoculturais em 
torno da temática do carnaval baiano. 

Como professoras do Ensino Médio, temos ciência de que há muita resistência, 
ainda, em torno da interdisciplinaridade, possivelmente em razão ao desconforto 
de um trabalho coletivo diante de obstáculos como carga horária excruciante que 
impossibilita o tempo de planejamento necessário às atividades interdisciplinares, 
há também quem se apegue ao conservadorismo das práticas engessadas dos con-
teúdos e que não visualizam aproximações entre outros contextos, dificultando so-
bremaneira o reconhecimento do protagonismo juvenil ou relativizando saberes 
desses sujeitos como algo que não importe.

Mesmo diante dos desafios à prática interdisciplinar, o projeto propiciou o de-
senvolvimento de diversas atividades de pesquisa e elaboração de linha do tempo 
sobre a História do Carnaval Baiano e as práticas culturais, análise de músicas e 
imagens de carnaval sobre o papel da mulher na sociedade brasileira, paródias de 
marchinhas de Carnaval e o baile de carnaval com seus diversos sujeitos e grupos 
sociais a exemplo da Mudança do Garcia e blocos carnavalescos.

Consideramos muito positivo o desenvolvimento do Projeto Carnaval, tanto 
pelo trabalho dos conceitos quanto aos procedimentos, pois foi possível organizar 
os alunos em grupos de trabalho tendo como critérios a divisão e realização de tare-
fas. Destacamos também o caráter lúdico da atividade que promoveu a mobilização 
de habilidades artísticas dos alunos como desenhar, pintar, recortar e montar os 
painéis nos quais a originalidade e a criatividade das turmas foram um diferencial.

 Para a formação do residente revestiu-se de suma importância a vivência no 
cotidiano escolar para uma ampla compreensão da prática pedagógica e docente a 
partir das experiências vivenciadas na escola que ultrapassaram a visão acadêmi-
ca e a idealização de um modelo teórico. O Programa Residência Pedagógica con-
tribuiu para aproximação entre a Escola e a Universidade, para a formação conti-
nuada das preceptoras e para a motivação dos alunos em relação às disciplinas de 
História e Língua Portuguesa. No que diz respeito aos residentes, o contato com as 
preceptoras, professoras com experiência na educação básica, foi apontado como 
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um fator de tranquilidade para os licenciandos que legitimam o saber profissional 
como formativo para sua experiência docente.
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AS MEMÓRIAS DOS SUJEITOS 
ENVOLVIDOS, O SABER E O HUMANIZAR-
SE: PRELIMINARES REFLEXÕES SOBRE  
A PRIMEIRA ETAPA (“TREINAMENTO”) DA 
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA UFS- HISTÓRIA.

ANTONIO LINDVALDO SOUSA- UFS 
ENTEMPO@HOTMAIL.COM

Palavras chaves: Residência pedagógica, ensino de 
História, humanizar, memórias, sujeitos. 

INTRODUÇÃO

O projeto Residência Pedagógica – RP - contribui para a formação dos discentes 
das licenciaturas, promovendo a inserção deles na prática do ensino numa escola-
-campo. Esse projeto abrange subprojetos específicos ligados as licenciaturas nas 
diversas áreas do saber. Um desses subprojetos é o da História. Na fase inicial desse 
subprojeto é importante o treinamento dos alunos residentes. 

Nesta presente comunicação buscaremos apresentar a nossa experiência como 
esse treinamento se processou.

METODOLOGIA

Não temos a intenção de pontuar nenhuma nova discussão teórica metodológi-
ca sobre o ensino de História. Queremos apresentar como fizemos esse treinamento. 

Faz parte do processo de aprendizagem produzir textos que relatam experiên-
cias no ensino de História. Martha Abreu e Rachel Soihet (2003), por exemplo, fi-
zeram isto ao publicarem Ensino de História: Conceitos, temáticas e metodologia. 
O hábito de refletir o processo de formação do aluno é permeado pela reflexão da 
experiência, para o olhar para as nossas ações e as dos outros. Martha e Rachel nos 
ensinam que ensinar história é encontrar-se com outros. 

mailto:entempo@hotmail.com
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Reuniões (rodas de reflexões) e ciclo de estudo – foram significativos para a 
formação dos residentes, a saber: 1) propiciou-se o conhecimento sobre o Projeto 
Residência Pedagógica-UFS e do subprojeto Residência Pedagógica UFS- História; 
2) estimulou a identificação dos sujeitos envolvidos no projeto, instigando-os a per-
cepção de que estamos fazendo parte de uma equipe que tem vivências, memórias 
e atitudes diante do mundo que nos cerca e dos projetos que estamos envolvidos; 3) 
criou-se possibilidades de refletir sobre o saber e o humanizar-se. 

A discussão sobre a humanização norteou as diretrizes sobre para que ensinar 
História. Usamos, por exemplo, a metáfora de Platão sobre O Mito da Caverna, pau-
tando uma percepção do que seja o mundo da ignorância e o mundo do conheci-
mento. O uso dessa metáfora (a caverna) se complementou como as reflexões sobre 
o Tempo e a Vida Vivida, o tempo do lazer, o tempo de conhecer-se a si mesmo e o 
mundo que nos cerca. Quatro filmes nos ajudaram a embalarmos essa reflexão: 1) 
Os Croods, 2) O Preço do Amanhã; 3) A Dama Dourada e 4) O doador de Memórias. 

Tudo isto nos fez provocarmos um diálogo sobre qual o saber histórico que que-
remos ensinar nas Escolas-campo de acordo com o projeto Residência Pedagógica. 
Uma das chaves desse diálogo é que estamos lidando com sujeitos e instituições 
em sociedade (em cultura). Sujeitos tem histórias, tem vivências e tem propósitos, 
como diz Wilhelm Dilthey (2010), Marc Bloch (2001) e Wilhelm Schapp (2007). Este 
último, por exemplo, no livro Envolvidos em Histórias: sobre o ser humano e as coi-
sas, muito nos ajuda a pensarmos nas narrativas que contamos em sala de aula e nas 
nossas narrativas quando cursamos o curso de história: o que aprendemos e para 
que aprendemos. A narração de nossas memórias nos faz pensar para dentro de nós 
mesmos em relação aos outros que iremos conviver. Da mesma forma, contarmos 
histórias e memórias dos outros é um olhar para fora e para dentro de nós mesmos. 
Em Apologia da História, Marc Bloch (2001) nos alerta que as histórias são feitas de 
homens e mulheres. Quando as narramos estamos vivenciando experiência huma-
na e somos envolvidos por elas.

CONCLUSÕES

A etapa do treinamento é um momento de criar um elo com um dos propósitos 
da RP: da integração da universidade com as Escolas-campo. Essa integração come-
ça na instituição do ensino superior porque, certamente, é o lugar da reflexão dos 
conteúdos e chega nas Escolas-campo, no mundo prático, no mundo do vivido, do 
histórico. Mas, em certos momentos, nas reflexões dos residentes, esse saber tam-
bém é gerado na prática. Eles trazem questões vividas por eles e vivenciadas nas ex-
periências como os outros sujeitos: alunos. O treinamento na medida que estimula 
a pensar sobre esse vivido do residente instiga a perguntarmos: como será o tempo 
do aprendizado na regência de classe e em outros espaços fora da sala de aula? É 
tempo desperdiçado? Essas duas perguntas têm ligação como um dos filmes apon-
tados acima: o preço do amanhã. As imagens e narrativas dessa película ajudam a 
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pensar o que estamos ensinando e qual o sentido do conteúdo que estamos ensi-
nando para a vida. A escola pode ser um lugar do exercício do humanizar-se?

Assim, como se refere o título dessa comunicação, a chamada fase inicial do 
projeto foi um momento de conhecer as memórias dos sujeitos envolvidos, de refle-
tir sobre o que se sabe e o que se pretende ensinar e, ao mesmo tempo, tudo isto nos 
faz mais humanos. Essa fase que poderia ter sido um instante formal e burocrático, 
apontando os objetivos do subprojeto RP UFS- História. Mas optamos por reuniões 
– rodas de reflexões - em auditórios e em áreas livres, como a Praça da Democracia 
(situada na UFS). Este último espaço há um gramado onde nos sentamos em círcu-
los e promovemos uma troca de informações, onde, cada membro, se tentou enxer-
gar e ouvir um ao outro. Fizemos diversas atividades como brincadeiras, sessões de 
fotos, de respostas aos questionários sobre a trajetória de vida de cada membro e 
avaliação sobre o curso de História, incluindo sobre essa primeira etapa do projeto. 
Também o formato de evento, denominado Ciclos de Estudos, num determinado 
tema, se tornou um espaço significativo para que esse treinamento fosse um mo-
mento prazeroso e de conhecimento.

O que, como e para que ensinar História foram, certamente, algumas das pergun-
tas que permearam toda a discussão do treinamento. Elas não foram respondidas 
por alunos do 1º. Período. Ali, nessa fase de treinamento, fazendo parte desse sub-
projeto, estavam discentes que já tinham cursado o 5º. Eles possuíam um acúmu-
lo de leituras e discussões realizadas nas disciplinas teóricas-metodológicas e das 
matérias de conteúdo (como História do Brasil e Geral) do curso de licenciatura em 
História. Esse saber acumulado modificou o olhar deles sobre ao mundo em que vi-
vemos e ajudou, qualitativamente, a pensar esse processo humanizador do ensino.

Cabia-nos interagir com eles e levantarmos questões sobre o que queremos na 
residência pedagógica; qual a finalidade de ensinar o passado aos discentes do en-
sino fundamental e médio.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID tem como 
objetivo contribuir para a valorização do magistério e incentivar a formação de do-
centes para a educação básica. O programa promove a integração entre os alunos de 
licenciatura do ensino superior e os docentes e alunos da educação básica, buscan-
do elevar a qualidade da formação inicial de professores. Desta maneira, possibilita 
a inserção dos discentes dos cursos de licenciatura no ambiente escolar, colocando-
-os em contato com os processos inerentes à atuação profissional.

O campus de Apucarana da Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR) de-
senvolveu, no período de 2014 a 2018, o subprojeto do PIBID com acadêmicos do 
curso de licenciatura em Letras/Português, contando com a participação de duas 
supervisoras, professoras da Rede Estadual de Educação, e dez acadêmicos bolsis-
tas. O projeto tinha como principal objetivo possibilitar aos acadêmicos e aos estu-
dantes do Ensino Fundamental o contato com o maior número possível de gêneros 
discursivos e, desta forma, aprofundar o conhecimento acerca do funcionamento 
da língua a partir de seu uso efetivo.

Para cada gênero discursivo escolhido pelas supervisoras e pelos acadêmicos, 
elaborava-se um planejamento que abarcasse o período de aproximadamente três 
meses, com atividades que possibilitassem, ao final, uma produção. Dentre os gê-
neros selecionados, as Histórias em Quadrinhos (HQ) tornaram-se recorrentes nos 
diferentes anos e turmas com as quais os pibidianos trabalharam. Trata-se de um 
gênero bem conhecido dos alunos e que desperta o interesse tanto pela leitura como 
pela produção, agradando alunos do sexto ao nono ano.



1037

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

Desta forma, este trabalho tem como objetivo apresentar a experiência dos pi-
bidianos no desenvolvimento de atividades sobre história em quadrinhos, com 
duas turmas de sexto ano de um Colégio Estadual, situado na periferia da cidade 
de Apucarana-PR, tendo em vista suscitar uma reflexão sobre a prática docente e a 
atuação dos pibidianos.

Para desenvolvimento das atividades, tomou-se como base teórico-metodológi-
ca as orientações contidas nos Parâmetros Curriculares Nacionais e nas Diretrizes 
Curriculares Estaduais do Paraná, que reforçam a necessidade de que a aprendi-
zagem da língua ocorra a partir do trabalho com textos materializados em gêneros 
discursivos e postos em circulação com finalidades de interação social. 

PLANEJANDO AS ATIVIDADES

As atividades desenvolvidas neste projeto foram idealizadas para acontecer em, 
aproximadamente, 40 horas-aula. As aulas foram desenvolvidas em duas turmas 
do sexto ano do segundo ciclo do ensino fundamental.

O ponto de partida para o trabalho com os alunos centrou-se no contato com 
HQs, considerando que após o contato inicial seriam tratados todos os elementos 
que compõem as HQs, bem como seriam estudados alguns pontos gramaticais, 
como os substantivos e as interjeições. A proposta previa que, ao final do trabalho, 
os alunos, fazendo uso do conhecimento adquirido sobre o gênero, produzissem 
histórias em quadrinhos, que tratassem de temáticas variadas, a fim de contribuir 
com a socialização, uma vez que o trabalho ficaria exposto em mural próprio para 
apreciação dos outros alunos. 

Desta maneira, era importante que eles compreendessem todos os elementos 
verbais e não verbais que fazem parte da HQ, bem como percebessem o sequencia-
mento dos quadros como forma de progressão da história. Esse conhecimento seria 
construído com as leituras e discussões dos diversos textos desse gênero. 

Para a avaliação, optou-se por considerar a participação durante as aulas, bem 
como os resultados das atividades aplicadas ao fim do estudo de cada conteúdo. A 
construção da HQ final teria um peso maior, uma vez que mobilizaria todos os con-
teúdos estudados durante o período de aplicação do projeto. 

DESENVOLVENDO A PROPOSTA

Uma vez finalizado o planejamento, deu-se início à fase de aplicação do projeto. 
Considerando as atividades propostas, que envolviam a execução de músicas, lei-
tura em voz alta, dramatização, os alunos passaram a utilizar uma sala afastada das 
demais, tornando o ambiente mais propício. Era necessária essa mudança, tendo 
em vista a opção por desenvolver as atividades pelo viés lúdico, já que alunos nessa 
faixa etária estão abertos a esse tipo de atividade.

Dessa maneira, ao final de cada aula, foram propostas atividades para se ter no-
ção da capacidade de assimilação, interpretação e evolução dos alunos em relação 
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aos conteúdos aplicados, ora com testes e questionários, ora com jogos e gincanas 
dentro da própria turma.

Nas aulas iniciais de aplicação do projeto, foi exposto aos alunos o gênero que 
seria trabalhado durante o semestre, com a exibição de algumas tirinhas, charges e 
histórias em quadrinhos, exaltando suas semelhanças e, principalmente suas dife-
renças, com enfoque para a importância das linguagens verbal e não verbal. 

Para apresentar o conceito de linguagem não verbal e ressaltar sua importân-
cia, apresentamos um trecho do filme “The Kid” de Charlie Chaplin, um clássico 
do cinema mudo. Dependendo unicamente da leitura das expressões e ações dos 
personagens, os alunos tiveram que interpretar os acontecimentos do filme. Ao fim 
da aula, foi aplicado um pequeno questionário com perguntas referentes a uma ti-
rinha do “Calvin”. O objetivo dessas atividades era realizar um diagnóstico sobre a 
capacidade de interpretação dos estudantes, bem como conseguir identificar quais 
os principais problemas no desenvolvimento da leitura.

Na continuidade das aulas, priorizou-se a utilização da linguagem não ver-
bal nos textos, com um longo trecho da graphic novel “Bidu: caminhos”, na qual 
não acontecem diálogos verbais, havendo apenas o uso de imagens para contar a 
história. Desta vez, os alunos passaram a observar, imediatamente, as expressões 
corporais e faciais dos personagens, seus sentimentos e até algumas ironias pre-
sentes nos textos, demonstrando-nos que seria possível prosseguir com a meto-
dologia adotada.

Terminada essa parte inicial do projeto, passou-se a apresentar as característi-
cas e definições dos elementos que compõem as HQs. Sempre a partir das próprias 
HQS, foram expostos, em cada aula, os conceitos necessários para que os alunos pu-
dessem desenvolver suas histórias ao final do projeto. 

Em relação à narrativa, foi utilizada a HQ “Cascão... à passarinho?”. Através da 
leitura da história, foi possível dialogar com os alunos, ajudando-os na interpreta-
ção e no reconhecimento dos elementos em questão. Ao final da aula, os alunos pro-
duziram uma pequena narrativa, fazendo uso da mesma temática da HQ estudada.

Após concluir as aulas teóricas a respeito do gênero estudado, destinou-se uma 
aula para a revisão geral do conteúdo aplicado, na qual foram revisados todos os 
conceitos e elementos que constituem as HQs, assim como os aspectos de interpre-
tação e sentido das histórias.

Na sequência das atividades, iniciou-se a última parte do planejamento, a pro-
dução. A cada aluno foi entregue um comando de produção contendo o tema sobre 
o qual deveriam elaborar sua História em Quadrinhos. Esse comando também con-
tinha alguns elementos de uso obrigatório, como legendas, onomatopeias e inter-
jeições, que seriam norteadores no momento de avaliação das produções. Também 
ficou claro aos alunos o público a quem deveriam destinar as produções: a outra 
turma do 6º ano e a comunidade escolar.

A proposta de produção partiu da composição da história que, em seguida, seria 
transformada em uma HQ no caderno. As narrativas foram corrigidas e avaliadas 
pelos professores em relação ao uso da linguagem, preservando-se a criatividade e 
a imaginação. Em seguida, os alunos começaram a produzir o rascunho dos quadri-
nhos nos cadernos, momento em que fizeram a junção entre a escrita e ilustração. 
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Convém ressaltar a participação da professora de arte da escola, que deu dicas aos 
alunos sobre como desenhar as histórias.

Ao término dessa fase, todo o material foi entregue aos professores para a últi-
ma correção, sendo feitas algumas observações e apontamentos nas histórias. As 
versões finais foram produzidas em folhas sulfite e entregues para que fosse mon-
tada a exposição.

Foram disponibilizadas todas as HQs produzidas para que os alunos pudessem 
ler as histórias de seus colegas de classe e também dos alunos da outra turma do 6º 
ano, e, na aula seguinte foi realizada uma exposição para os estudantes e funcioná-
rios da escola.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto com as Histórias em Quadrinhos realizado nos 6º anos cumpriu com 
os objetivos previstos no início das atividades de maneira satisfatória. Observou-se, 
ao longo da aplicação da proposta, que foram necessários alguns ajustes quanto ao 
desenvolvimento de questões, que acabaram sendo resolvidas sem o devido pla-
nejamento. De qualquer forma, cumpre ressaltar que o objetivo do PIBID ficou cla-
ramente evidenciado e atendido, visto que os pibidianos tiveram o contato direto 
com a sala de aula, desenvolveram atividades, tiveram que buscar conhecimentos, 
metodologias, realizar planejamento, ainda que tenham sido necessárias algumas 
mudanças no percurso para atender todos os estudantes e cumprir com a proposta 
de que eles produzissem suas histórias. Trata-se, portanto, de vivência como futuro 
profissional da Educação Básica, que precisa estar atento não só para as questões do 
conhecimento, como também para a socialização e a atenção que cada aluno requer 
de seus professores. 
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INTRODUÇÃO

Há uma grande necessidade de formação inicial e continuada de docentes 
para atuar na Educação Básica em todo o Brasil, não sendo diferente no município 
de Teixeira de Freitas e região. O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID) tem por finalidade fomentar a iniciação à docência, contribuindo 
para o aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior e para a melho-
ria da qualidade da educação básica pública brasileira. Portanto, atua na aproxima-
ção entre universidade e escola pública, compartilhando conhecimentos e promo-
vendo ações de apoio e aprendizagem recíprocas e oportunidade de superar desa-
fios internos da universidade e da rede pública de ensino.

O PIBID de área de Língua Inglesa da Universidade Federal do Sul da Bahia 
tem como objetivo geral promover atividades de leitura, pesquisa e estudo de tex-
tos multimodais em língua estrangeira, de produção de textos através de um tra-
balho dinâmico e estabelecer um diálogo com outras áreas do conhecimento, pro-
porcionando aos licenciandos interdisciplinares em Linguagens da UFSB conheci-
mento para o planejamento de aulas interativas e interdisciplinares. Seguindo esse 
proposto, os pibidianos da área de Linguagens desenvolveram oficinas intituladas 
Doutores da Linguagem voltadas para desenvolver as habilidades dos alunos dos 
terceiros anos do Ensino Médio da Escola Democrática Ruy Barbosa para fazerem a 
prova do ENEM de língua inglesa, através da compreensão dos vários gêneros tex-
tuais apresentados assim como o desenvolvimento do vocabulário usando as estra-
tégias de leituras para textos de língua inglesa. 

mailto:caroline.caputo@ufsb.edu.br
mailto:danilo.sa.oliveira@gmail.com
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METODOLOGIA

As oficinas dos Doutores da Linguagem acontecem na sala da UFSB dentro da escola 
estadual (CUNI), acontecendo com turmas de terceiros anos do Ensino Médio diferentes 
a cada quinze dias, com aproximadamente 30 alunos por oficina e com duração de 2 ho-
ras. Os pibidianos se intercalam na apresentação das oficinas. Inicialmente oficinas mo-
tivacionais foram desenvolvidas pelos pibidanos com o objetivo de motivar os alunos a 
fazerem a prova do ENEM e assim participarem das oficinas seguintes. Posteriormente, 
os pibidianos desenvolvem atividades com as provas de Inglês do ENEM.

DISCUSSÕES

A presença da concepção de letramento crítico nos principais documentos cur-
riculares (LDB e PCN’s) no Brasil reflete o status crescente dessa perspectiva teóri-
ca nos estudos e pesquisas sobre o ensino de Língua Estrangeira da última década. 
Esses documentos apresentam um enfoque na leitura que é feito pelo viés do letra-
mento crítico, pois este é compatível com uma teoria sociointeracional de linguagem 
e de aprendizagem na medida em que trata a leitura como uma prática sociocultural.

As atuais demandas de leitura e escrita têm exigido dos leitores capacidades 
cada vez mais avançadas de letramento, como, por exemplo, atribuir sentidos a tex-
tos multimodais, impressos ou digitais, que apresentam uma combinação de lin-
guagem escrita e não-verbal objetivando inserir o leitor no mundo contemporâneo. 
Nesse sentido, tem-se que os textos são construtos multimodais, sendo que a es-
crita é tão somente uma das modalidades de representação. Essas, por sua vez, são 
culturalmente determinadas e constantemente redefinidas no interior dos grupos 
sociais em que estão inseridas. Assim, o ato de ler não deve se centralizar apenas 
na escrita, já que esta se constitui como um elemento representacional que coexiste 
com a presença de imagens e de diferentes tipos de informação.

A busca para engajar o aluno em uma atividade crítica através da linguagem se 
baseia no conceito de letramentos críticos no qual valoriza as tecnologias digitais, 
formas multimodais de linguagem e redes de comunicação globais como dinamiza-
dores dos processos de letramento na atualidade. Assim, os processos educacionais 
relacionados a essa visão abrangente de letramento teriam a função de conduzir o 
acesso dos educandos a discursos dominantes, sem desvalorizar os discursos e os 
sentidos próprios dos contextos culturais dos alunos, com o objetivo de empoderá-
-los, para transformar as relações de poder em relações mais equânimes.

Pensando no ensino de leitura de textos multimodais no campo teórico das dis-
cussões voltadas para o ensino da Língua Inglesa, o processo de conceitualização 
sobre letramento crítico no Brasil tem buscado o foco nos multiletramentos críti-
cos, voltando-se para tecnologias digitais, formas multimodais de linguagem e re-
des de comunicação globais. A web possibilitou o surgimento de textos com múlti-
plas semioses, coexistindo com uma linguagem do mundo atual que privilegia mo-
dalidades variadas da escrita. Essa nova modalidade transforma modos de repre-
sentação cultural. Essas mudanças significativas confirmam um novo tipo de texto 
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que se apresenta recorrente nos usos sociais. Esse texto multimodal, baseado na 
Teoria do Multiletramento (KALANTZIS e COPE, 2012) possibilita a compreensão 
dos novos modos de representação da linguagem verbal e não-verbal (BALADELI, 
2011). Kress e Van Leeuwen (1996) apresentam o texto multimodal como sendo frag-
mentado e não-linear, cujo significado se realiza por códigos semióticos variados.

Sendo assim, o professor se torna um pesquisador permanente de novas for-
mas de ensinar, a fim de apoiar os alunos nos processos de aprendizagem, adaptan-
do suas estratégias de ensino para auxiliar o desenvolvimento de aprendizagens. 
Assim, nas oficinas dos Doutores da Linguagem, os pibidianos podem explorar o 
trabalho com textos multimodais usando a língua escrita nos variados gêneros tex-
tuais, baseados em teorias de leitura e abordando estratégias diferentes exigidas 
pelos vários gêneros presentes na prova do ENEM.

CONCLUSÃO

A partir das oficinas dos Doutores da Linguagem observou-se que os pibidianos 
estão mais incentivados com a formação docente em Licenciatura Interdisciplinar 
em Linguagens da UFSB para atuarem no Ensino Fundamental e Médio; os mesmos 
puderam estabelecer trocas de conhecimento efetivos entre a UFSB e a escola pú-
blica na medida em que possibilita o convívio em escolas da rede pública de educa-
ção. As oficinas oportunizaram a criação e participação em experiências metodoló-
gicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar assim 
como levar para os alunos da escola pública conhecimentos para desenvolver as 
competências da prova de língua inglesa do ENEM.
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INTRODUÇÃO

A Residência Pedagógica tem como premissa a imersão do licenciando em uma 
instituição de ensino para observar e participar do funcionamento e entender os 
desafios da educação. É fundamental que ele seja levado a conhecer e a refletir so-
bre o modo como tal realidade foi gerada, condição essa fundamental, mas não úni-
ca, para que venha a transformá-la.

Nesse processo de transformação, o papel do professor é construir conhecimen-
tos com os alunos para que possam construir opiniões próprias (BRASIL, 2010). Para 
tal feito é necessário a escolha das melhores modalidades didáticas, isto é, das mais 
adequadas metodologias e técnicas para concretização do ato de ensinar. Dentre es-
sas formas, podemos afirmar que as aulas expositivas são as mais conhecidas e uti-
lizadas (KRASILCHIK, 2010). No entanto, apesar do uso dessa modalidade, muitos 
discentes e docentes acham as aulas expositivas ultrapassadas e que não efetivam, 
como antes, o processo de ensino e aprendizagem (KRASILCHIK, 2010). 

Por isso, há necessidade da busca por novas modalidades de ensino que favo-
reçam a motivação, promovam a autonomia dos alunos e criem um ambiente fa-
vorável à aprendizagem (BERBEL, 2011). Abou Saab e Godoy (2007) afirmam que a 
aprendizagem se torna mais satisfatória quando o aluno interage com o conteúdo, 
construindo seu próprio conhecimento. É a partir desta premissa que se situam as 
aulas práticas como forma de promover o conhecimento científico, de forma a não 

mailto:victormatheussena2012@hotmail.com
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isolar as dimensões deste conhecimento, tornando a aprendizagem mais interes-
sante e contextualizada aos estudantes.

Com base no explicitado anteriormente, o presente trabalho teve como objetivo 
relatar as experiências durante a regência sobre o uso de aulas práticas no Ensino 
de Zoologia para alunos do Ensino Médio.

METODOLOGIA

O Núcleo da Biologia Presencial do Residência Pedagógica atua em três escolas-
-alvo. Um desses colégios é o Colégio Estadual Armindo Guaraná (CEAG), localiza-
do no município de São Cristóvão/SE. O colégio possui 17 turmas distribuídas do 6ª 
ao 9ª ano do Ensino Fundamental Anos Finais e do 1ª ao 3ª ano do Ensino Médio, 
nos turnos matutino e vespertino. A turma em que foi realizada a regência de classe 
foi a do 2ª ano do Ensino Médio, com duas horas aulas semanais. O período de re-
gência iniciou no dia 7 de dezembro de 2018 e finalizou no dia 24 de janeiro de 2019, 
com a aplicação de uma autoavaliação.

Por se tratar do conteúdo de Zoologia, foi possível a utilização de aulas teórico-
-práticas, em um dos horários abordávamos a parte teórica do conteúdo e, no outro 
horário, a parte prática. As práticas consistiam na exposição de representantes dos 
grupos dos organismos estudados anteriormente. Os organismos utilizados nas au-
las práticas foram disponibilizados pelo Laboratório de Bentos Costeiros (LABEC), 
do Departamento de Biologia (DBI), da Universidade Federal de Sergipe (UFS).

Durante a regência abordamos cinco pontos de cada grupo de animais estuda-
do: A) características gerais; B) Anatomia dos indivíduos do grupo; C) Morfologia 
dos representantes de cada grupo zoológico; D) Fisiologia dos indivíduos e; E) 
Importância econômica ou doenças relacionadas a cada grupo, além de mostrar as 
relações evolutivas e filogenéticas existentes entre os grupos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para as aulas práticas, levamos representantes dos grupos estudados no dia e re-
lacionávamos suas estruturas às características mencionadas anteriormente. A de-
cisão para que as aulas fossem teórico-práticas partiu de experiências próprias dos 
residentes, ainda enquanto estudantes, pois sempre as aulas práticas atraem mais 
os alunos e tornam o processo de ensino e aprendizagem mais hábil. 

Esse pensamento corrobora com o que dizem Krasilchik e Araújo (2010), que 
afirmam que o uso excessivo de aulas exclusivamente expositivas estimula o traba-
lho de conteúdos de forma superficial e sem que haja um esforço para a ampliação 
do conhecimento trabalhado.

As exposições aconteceram dentro da sala de aula, uma vez que o CEAG não pos-
sui Laboratório de Ciências, reflexo da realidade da maioria das escolas públi-
cas brasileiras que não têm acesso a um Laboratório de Ciências. Para Andrade 
e Malssabni (2011), o Laboratório de Ciências é o lugar onde os alunos podem 
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estabelecer relações concretas entre o que estão observando e aquilo que eles 
aprenderam anteriormente. 

Entretanto, ainda segundo Andrade e Malssabni (2011), é preciso considerar 
que, ter acesso a um Laboratório de Ciências não garante que o professor vai utilizá-
-lo com eficiência, nem que a ausência de um laboratório vai impedir a realização 
de atividades práticas. 

Após serem abordados os conteúdos programados, realizamos a autoavaliação. 
Essa autoavaliação consistia em os alunos respondessem a três questionamentos: 
“O que vocês mais gostaram durante a regência? (Que bom ...)”; “O que vocês menos 
gostaram durante a regência? (Que pena ...)” e; “O que podia ser melhorado? (Que tal 
...)”. Como exemplo de respostas destas questões, tivemos: “Que bom ... que vocês 
foram nossos residentes e trouxeram animais de verdade. ”; “Que bom ... que vocês 
trouxeram animais de verdade, nunca tinha visto uma esponja do mar ou uma água 
viva de perto”; “Que tal ... vir de novo? ”; “Que tal ... trazer outros animais?!”; “Que 
pena ... que nem todos os professores fazem aulas práticas. ”

CONCLUSÕES

É notório o desejo por parte dos alunos por mais aulas práticas e aulas que fujam 
da exclusiva exposição dos conteúdos. Reflexo disso é que com o uso de aulas mais 
dinâmicas e práticas durante a pesquisa, os resultados foram satisfatórios, levando 
a um bom desempenho por parte dos alunos. 

As aulas práticas permitiram que os alunos pudessem aplicar os conhecimentos 
estudados à realidade, pois agora eles conseguem reconhecer representantes dos 
grupos, ter informações sobre as características dos grupos estudados, além da im-
portância dos referidos grupos para o ambiente e seus componentes;

Além disso, as aulas foram importantes para o processo de ensino e aprendi-
zagem dos alunos, pois pudemos desmistificar alguns mitos que haviam sobre os 
animais e confirmar alguns outros. Além disso, despertou a curiosidade e a atenção 
deles, como pudemos observar em seus próprios relatos.

Por fim, podemos concluir que por meio de exercícios de observação e experi-
mentação, os estudantes são capazes de relacionar os conteúdos aprendidos com 
aquilo que eles percebem em seu cotidiano. Isso dá um caráter palpável às ciências, 
estimulando o olhar da turma e incentivando-a a se tornar mais questionadora. 
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho é fruto da experiência proporcionada pelo Programa 
Residência Pedagógica, uma parceria entre a Universidade Estadual de Feira de 
Santana e o MEC/CAPES. O programa tem por objetivo aproximar os residentes à 
cultura escolar e a atuação docente e assim, oportunizar a reflexão e o amadureci-
mento do processo formativo. 

A escola cujo o trabalho está sendo desenvolvido está localizada no Bairro 
Adenil Falcão, Feira de Santana - BA. A instituição atende alunos do Ensino 
Fundamental I e recentemente, com a municipalização de algumas escolas esta-
duais, os alunos foram alocados na referida escola e assim passa a atender alunos 
do Fundamental II. A escola encontra-se funcionando em um prédio antigo em 
virtude de reforma da sede própria da escola. A estrutura física comporta 6 salas 
de aula, um refeitório, uma cozinha, uma biblioteca, uma secretaria e um amplo 
espaço utilizado como pátio. 

Dito isto, refletiremos aspectos que envolvem a temática que será discutida, 
fazendo relação com aspectos pertencentes a ela. São eles, a realidade da Escola 
Pública, formação de professores e o significado desse tipo de experiência para 
o professor (a) que ainda se encontra no processo de formação, também como os 
acontecimentos sejam eles positivos ou negativos que circunscrevem essa experi-
ência pode ajudá-lo a aperfeiçoar sua prática futura.
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DESENVOLVIMENTO

Vivenciar e participar do que se aprende na teoria é sem sombra de dúvida o pas-
so mais importante da vida de um professor em formação. A formação de professo-
res tem sido uma pauta de infinitas discussões no âmbito acadêmico. Foi com esta 
preocupação do oferecimento de mais uma oportunidade de formação de qualida-
de e que embase a prática do professor ao se formar, que a Universidade Estadual 
de Feira de Santana estabeleceu parceria com a CAPES a fim de desenvolver o pro-
grama da Residência Pedagógica.

A experiência com a residência pedagógica vem se configurando em uma rele-
vante contribuição no meu processo formativo. Partindo do pressuposto de que en-
quanto professora em formação o programa proporcionou-me uma inserção na re-
alidade da Instituição, o mesmo me deu a oportunidade de acompanhar o dia a dia 
de professores, da coordenação e direção, suas formas de trabalhar, seu proceder 
frente às situações diárias tanto voltadas à escassez de materiais quanto aos impre-
vistos. Dentre as situações vivenciadas uma que merece destaque foi a reestrutura-
ção e planejamento da biblioteca escolar. 

Diante dos fatores mencionados acima, podemos dizer que o professor aprende 
a desenvolver a sua prática a partir da realidade que está imerso, ou compreende 
o contexto que está inserido e consequentemente desenvolverá sua prática traba-
lhando para contempla-lo. É um fator que exigirá muita dedicação, não é fácil, no 
entanto é possível ser realizado com objetivos e propósitos. Com base nisto Barbosa 
e Garcia, afirmam que:

Para aprender a “realidade” cotidiana, em qualquer dos espaços tempos em que 
ela se dá, é preciso estar atenta a tudo o que nela se passa, se acredita, se repete, se 
cria se inova, ou não. Mas é preciso também reconhecer que isso não e fácil, pois 
o aprendido/ensinado me leva quase sempre, a esquemas bastante estruturados 
de observação (...) (2008, p.21).

Em consonância com o dito acima, podemos perceber que na prática aconte-
ce justamente o supracitado, o aprender a fazer é aperfeiçoado pela prática, mas 
uma prática baseada na observação da atual realidade. Não é um trabalho fácil, 
isso nós podemos perceber, no entanto é uma tarefa de reflexão diária, onde o 
professor precisa analisar sua atuação a fim de saber se o objetivo almejado está 
sendo contemplado. 

ALGUMAS DISCUSSÕES 

Nós, enquanto professores, precisamos oportunizar e incentivar as crianças a 
lerem mais, a escreverem mais e assim refletirem mais. Esse é o grande desafio da 
escola – assegurar o direito a aprender. Só assim conseguiremos formar cidadãos 
críticos, reflexivos, capazes de pensar em sua realidade e agir criticamente frente 
a ela. Nesta perspectiva, Ferreiro e Teberosk (1989) afirmam que as crianças antes 
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mesmos de serem inseridas na escola, já possuem construções mentais sobre a leitu-
ra e escrita, sendo assim, não limitam-se a ganhar passivamente os conhecimentos. 

Frente ao assunto supracitado a residência pedagógica sobreveio na nossa vida 
acadêmica como um leque de possiblidades para aprender, vivenciar e participar 
de acontecimentos recorrentes e também acontecimentos raros da Escola campo 
de onde me encontro. No início do ano de 2019, junto a outras colegas também per-
tencentes ao programa, organizamos e ornamentamos a biblioteca que fora inau-
gurada ainda neste mesmo período. Junto a este acontecimento, criamos um pro-
jeto intitulado “A criança e o mundo da leitura e escrita”, o qual tem aberto uma 
gama de possibilidades de aprendizagens aos alunos. O projeto tem por objetivo 
proporcionar o aluno que possui dificuldades na leitura praticá-la, assim como 
aqueles que não possui contato com a leitura a obtê-la e a partir dela incentivar no 
processo de escrita. 

Outra vivência marcante e cheia de aprendizagem foi o “Dia do brincar” ocorri-
do no mês de maio do corrente ano. Nesta oportunidade pude perceber que mesmo 
diante da escassez de material os professores não deixaram de tornar possível o dia 
de brincadeiras para os alunos. Assim, nós residentes em parceria com as professo-
ras, desenvolvemos brincadeiras, tais como, dono da rua, torta na cara, twister, cir-
cuito, futebol na malha e também confecção de brinquedos com materiais reciclá-
veis, outros com materiais da escola como a exemplo da confecção de pião. 

As crianças ainda participaram de um circuito de brincadeiras propostas por 
todas nós que valorizavam as brincadeiras antigas e atuais, permitindo que elas re-
fletissem a diferença e mudança acontecida ao longo do tempo assim como objeti-
vamos proporcionar a troca de experiências com essas brincadeiras de diferentes 
épocas. É incrível saber que os profissionais se importam com o significado que a 
brincadeira acarreta na vida da criança e na sua formação enquanto sujeito. Tal de-
fesa é reforçada por Souza; Martins (2005), quando afirmam que brincadeira:

É coisa séria: brincar não é apenas diversão. Na hora da brincadeira, as crianças 
desenvolvem-se física e intelectualmente, destacam-se como indivíduos, ao mes-
mo tempo em que estabelecem o convívio social, tomam iniciativas próprias e esti-
mulam a criatividade. (p. 183)

Nesta perspectiva o brincar transforma-se numa ferramenta importante no pro-
cesso de aprendizagem da linguagem assim como auxilia a criança a pensar e des-
cobrir coisas novas, a reproduzir e criar seu mundo e significados novos para ele, 
isto é, a criança desenvolve a ludicidade e desenvoltura ao lidar com inúmeras situ-
ações. Assim como afirma Kishimoto (2013):

O brincar também contribui para a aprendizagem da linguagem. A utilização 
combinatória da linguagem funciona como instrumento de pensamento e ação. 
Para ser capaz de falar sobre o mundo, a criança precisa saber brincar com o mun-
do com a mesma desenvoltura que caracteriza a ação lúdica. (p. 148)

Portanto, oportunizar às crianças vivências lúdicas no espaço da escola é, sem 
dúvida, assumir o compromisso com a qualidade do processo formativo das crianças.
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BREVES CONSIDERAÇÕES

Para finalizar, reafirmamos que temos acrescentado aprendizagens com o 
Programa Residência Pedagógica, pois o mesmo tem somado indescritivelmente 
na nossa formação enquanto futuras profissionais na área da educação, da mesma 
maneira que, tem nos motivado a ser cada dia mais éticas no trabalho. No cotidiano 
da escolar é claro que vivenciamos coisas e ações de professores que não concor-
damos, mas não estamos ali para julgar ou condená-los e sim para observar, pro-
blematizar, refletir conjuntamente com a preceptora as nuances do desafio de ser 
docente no presente cenário e nas nossas futuras práticas. Por este motivo devemos 
ter consciência de tudo que fazemos e planejamos, o nosso maior alvo deve ser sem-
pre o aluno e sua aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO

O presente relato visa discorrer sobre a experiência vivida através do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), do Curso de Pedagogia em 
Tocantinópolis-TO e tem em como objetivo explicitar a importância do Programa 
para meu amadurecimento pessoal e intelectual. Tal relato, é fruto das leituras e 
discussões realizadas nos momentos formativos e tem com embasamento teórico 
as obras, Pedagogia da Autonomia de Paulo Freire e Ensinando a Transgredir de 
Bell Hooks, ambas sugeridas pelas coordenadoras. Partindo dessas leituras, surgiu 
a reflexão sobre o transpor de barreiras e o fazer de uma pedagogia autônoma ape-
sar de uma educação pública negligenciada.

METODOLOGIA 

A reflexão acima direciona a discussão seguir, posto que no transcorrer do curso 
relutei em entrar para o PIBID, por uma série de razões que o espaço não me permi-
te mencionar, mas que em certa medida soaram com um alivio, pois acreditava não 
estar preparada, naquele momento, para a responsabilidade que é ensinar, mesmo 
que o mínimo. No entanto em agosto de 2018, não pude mais adiar minha inserção 
no programa, todos os caminhos me direcionaram a vivenciar essa experiência. Os 
dias que antecederam o início das atividades foram de nervosismo e receio de não 
saber o que fazer quando estivesse diante dos alunos que iria atender. Me vi perdida. 

Mas não desisti e durante os meses que passei com aquelas crianças pude vivenciar 
na prática os desafios que é ser educadora e agora lendo “Ensinando a Transgredir” 
de Bell Hooks pude perceber, que talvez o medo que senti não fosse infundado, pois 

mailto:jailmaribeiromarinho@gmail.com
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quando se toma para si o desafio de ensinar, querendo ou não você se coloca em uma 
posição de poder. Mas o que fazer com esse “poder”? Como transmitir conhecimen-
to e se fazer um bom educador quando se acabou de ingressar na graduação, tra-
zendo resquícios de uma educação precária e sucateada? E foi Lendo “Pedagogia da 
Autonomia” de Paulo Freire, percebi que essas indagações têm sim respostas, embora 
não sejam as mesmas para todos e nem verdades absolutas a seguir.

Quem está no PIBID sabe a importância do reinventar das práticas pedagógicas, 
partindo disso a necessidade da criatividade e da ludicidade nas práticas de ensino 
era o que mais me assustavam, o medo de não consegui manter as crianças atentas 
ao que lhes eram transmitido foi o que mais me inibiu e está no programa me aju-
dou muito nessa questão, porém ainda é uma dificuldade não transposta. Fazendo 
um paralelo com Freire, de que o ser humano é um sujeito em construção, inacaba-
do, que está sempre em processo de aprendizagem, parto da ideia de que para os 
graduandos que estão no PIBID essa realidade se faz ainda mais forte, pois a maio-
ria acabou de ingressar na graduação; ainda estão se construindo enquanto pes-
soa e profissional, por isso a importância que é o desafio de estar em um programa 
como este de se estar consciente de suas limitações quanto futuro educador.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando a escola como um reprodutor de desigualdades, conforme apon-
ta Bourdieu e Passeron (1992), ela gera profissionais da educação e discentes que 
também reproduzem discursos desiguais. Diante disso é “natural” que ajam repro-
duções da vida cotidiana dentro das salas de aula, por isso a importância de uma 
educação libertadora, para os educadores e educandos serem capazes de identificar 
as opressões que os condicionam. Bell Hooks (2013) ao falar das escolas segregadas 
nos Estados Unidos, deixa claro que ali era um espaço onde as educadoras negras 
tinham consciência do espaço que ocupavam na sociedade que transmitiam essa 
consciência para seus alunos e alunas. Mas a partir do momento que ouve a unifica-
ção das escolas para negros e brancos, os alunos negros saíram perdendo, uma vez 
que perderam o contato com as ideias de suas antigas educadoras, perdendo assim 
a referência que tinham em sala de aula.

O Brasil foi o último país da América Latina a abolir a escravidão e é claro que 
isso refletiu no modo com que o negro é visto na sociedade consequentemente den-
tro da escola. Em razão desse quadro o governo federal promulgou a Lei 10639/03 
que torna o ensino de História da África e dos Africanos obrigatório. Então a educa-
ção pode e deve ser usada como uma ferramenta antirracista, mas isso acontece nas 
escolas brasileiras? Os educadores brasileiros estão preparados para essa responsa-
bilidade, os graduandos que estão no PIBID estão preparados? É possível descons-
truir preconceitos de maneira empolgante e divertida, sem ferir a existência de ou-
trem? Sempre fui uma pessoa muito crítica, sempre questionei o porquê de certas 
coisas serem como são e estou sempre em busca de me desconstruir, apesar disso 
sempre tive dificuldades de expor certos pontos de vista, pois ainda estou presa em 
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amarras sociais que me impedem de procurar transformar outras pessoas, e com as 
crianças no PIBID não foi diferente.

É sabido que a educação pública no Brasil nunca foi de qualidade, que o famigera-
do ensino público, gratuito e de «qualidade» nunca foi realmente oferecido às massas, 
que sempre foi dado em doses homeopáticas apenas para manter as classes populares 
sob controle. Mas como mudar essa realidade? Paulo Freire (1996) fala de uma raiva 
transformadora, onde se pega a indignação sentida diante desses cenários, para trans-
formá-los, assumir para si enquanto educador a responsabilidade, mesmo que em par-
celas, de mudar o mundo. É claro que não existem fórmulas mágicas, mas a partir do 
momento que nos dispomos a pensar e tomar consciência da realidade, já estamos de 
alguma maneira a transformando. Lutar por uma educação de qualidade sim, enquan-
to isso tentar mudar realidades com a educação que nos disponibilizam que essa luta 
não fique apenas no campo teórico, não apenas no falar, mas principalmente no agir. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os meses que passei no PIBID me fizeram refletir muito sobre o desafio que é ser 
educadora, em como é importante manter-se bem para poder ensinar bem, como é 
importante se ter bom senso e respeito ao lidar com pessoas tão diferentes. Parecem 
óbvias essas necessidades, mas quando se estar na realidade prática do ensinar as 
coisas são bem mais difíceis do que parecem.

A desconstrução é um processo lento e doloroso, ajudar na desconstrução e 
construção de crianças e adolescentes é ainda mais difícil, pois os educadores es-
tão lidando com múltiplas realidades em espaços na maioria das vezes precários e

inadequados, o que dificulta em muito à construção de um saber transforma-
dor. Nesse sentido o PIBID foi de fundamental importância, pois colocou-me em 
contato com a realidade da sala de aula em todos esses aspectos, desde da estrutura 
física, até a personalidade dos educandos. Porém mesmo inserida neste contexto, o 
receio e nervosismo não desapareceram. 
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Palavras-chave: Educação alimentar e nutricional. 
Horta escolar. Hábitos alimentares.

INTRODUÇÃO

As mudanças na forma de viver e o dinamismo provocado pelo sistema capi-
talista resulta em transformações socioculturais que interferem diretamente nos 
comportamentos e tradições alimentares, tanto a nível local quanto global. No 
decorrer dos anos, tais relações sociais e econômicas têm sido acentuadas com 
modificação nos modos de vida, perpassando desde a produção até o consumo 
do alimento, provocando impactos na construção dos valores, dos hábitos e das 
condições de vida e saúde. Sendo assim, o que consumimos diariamente tem re-
lação direta com a formação, em termos biológico, social, econômico e cultural 
(COELHO; BÓGUS, 2016). 

Na atualidade, a obesidade e o excesso de peso em crianças de 5 a 9 anos 
configuram um grande problema de saúde pública no país (SISVAN, 2018), atin-
gindo crianças de todas as classes econômicas em todos os estados brasileiros, 
além da presença da desnutrição e deficiência de micronutrientes que atinge 
esse público na fase escolar, comprometendo o crescimento e desenvolvimen-
to em diversas dimensões. Como estratégia para amenizar tais agravos de saú-
de e aproximar a criança do alimento real, o Ministério da Saúde, por meio do 
Guia Alimentar para a População Brasileira (2014), preconiza o consumo de ali-
mentos in natura (frutas, verduras, legumes), comida de verdade (feijão e arroz), 

https://www.extraclasse.org.br/opiniao/2012/12/por-uma-educacao-anti-racista/
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valorizando os hábitos e alimentos regionais como medida de promoção à saúde 
e bem-estar. 

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo relatar uma ação educati-
va de promoção de práticas alimentares saudáveis, por meio de ações de Educação 
Alimentar e Nutricional (EAN), de modo a integrar estratégias para a qualidade de 
vida da comunidade escolar, favorecendo o diálogo e reflexões acerca do que é 
consumido (BRASIL, 2012). 

O local de realização das atividades educativas foi a Escola Municipal Josefa 
Alvão, situada no bairro rural do Jiquiri, município de Bragança-PA, em que tra-
balhamos com alunos do 3º ano do Ensino Fundamental por meio de sequências 
didáticas, articuladas ao tema gerador da escola Meio ambiente e sustentabilidade 
na Amazônia bragantina, resultando no projeto Economia solidária e quintal pro-
dutivo na promoção da alimentação saudável.

O projeto teve como objetivo difundir conhecimentos sobre alimentação sau-
dável e adequada, de forma a estimular os familiares na aquisição de alimentos 
saudáveis por meio do cultivo de hortas simples nas residências, conhecidas como 
canteiros, tornando os quintais da comunidade produtivos. Essas ações e ativida-
des visaram contribuir com o processo de educação alimentar e nutricional dos 
educandos e seus familiares, fortalecendo a cultura alimentar regional e favore-
cendo a construção de valores que interferem na identidade e reconhecimento do 
indivíduo como parte integrante do meio (FREITAS et al., 2013). 

METODOLOGIA 

As atividades foram planejadas e desenvolvidas pelos estagiários do Programa 
de Bolsas de Iniciação Docência (PIBID), do Núcleo de Pedagogia Bragança, da 
UFPA, juntamente com a professora e coordenação pedagógica da escola. A pri-
meira atividade desenvolvida foi um momento lúdico de brincadeiras, o tema 
alimentação saudável e adequada foi abordado em um pequeno vídeo, em se-
guida o brincar e a brincadeira tomaram conta do pátio da escola: a) Brincadeira 
batata quente, perguntas e respostas utilizando balões coloridos; b) Brincadeira 
quem sou eu?, em que os alunos vendados deviam adivinhar o sabor das frutas 
regionais; c) Brincadeira da caixa saudável, os alunos retiravam os alimentos e 
relacionavam com imagens; finalizando com teatro de fantoches com persona-
gens sobre alimentos do cotidiano das crianças. Posteriormente, em sala de aula, 
as crianças aprenderam um pouco mais sobre os grupos de alimentos, por meio 
da confecção de uma pirâmide alimentar em cartolina com recortes de figuras 
de alimentos diversos. A leitura e a oralidade também ganharam espaço na se-
quência didática por meio do livro A cesta da Dona Maricota, de Tatiana Belink.

O próximo passo foi o preparo dos materiais para a construção da horta em 
garrafas pet, suspensas com fio, no pátio da escola, visto que a instituição não 
conta com área externa. Antes do semear os alunos receberam informações sobre 
adubos orgânicos, materiais e ferramentas necessárias e suas funções no proces-
so, além de fazer a escolha do que ia ser plantado. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As atividades foram realizadas de forma integrada e transversal aos conteúdos 
do 3º ano, importante ressaltar que estas foram adequadas ao processo de inclu-
são de duas crianças autistas e uma com atraso intelectual e cognitivo que parti-
cipavam da turma.

As brincadeiras do primeiro momento e as atividades em sala de aula como 
a construção da pirâmide alimentar e a história A Cesta da Dona Maricota cola-
boraram para que os alunos fizessem a distinção dos grupos de alimentos, a di-
ferenciação de alimentos saudáveis e não saudáveis, conhecendo a importância 
de comer comida de verdade todos os dias para manter o corpo saudável, além 
de contribuir com o processo de autonomia para fazer escolhas mais saudáveis 
(BRASIL, 2012).

O processo de construção da horta na escola promoveu interação e integração 
dos envolvidos, neste momento, alguns alunos colaboraram com as informações 
trazidas de casa sobre plantio e uma pessoa da comunidade que vive do que plan-
ta em sua horta foi convidada para ir até à escola dar as informações técnicas, 
desde o tratamento da terra até o plantio. As crianças junto com os estagiários e 
a professora plantaram cheiro-verde, salsinha, couve, chicória e alface; tudo nas 
garrafas pet coloridas por elas. Os materiais e insumos foram conseguidos através 
de doações das pessoas da comunidade, dos familiares e da equipe da escola. 

O projeto teve o momento de sua culminância numa exposição de atividades 
no pátio da escola. Houve a distribuição de um sopão solidário em que todos de-
ram sua contribuição. A participação da comunidade e dos familiares neste mo-
mento foi de grande importância para fomentar a ideia dos quintais produtivos 
no bairro do Jiquiri. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É importante entender a escola como espaço para desenvolver ações de edu-
cação alimentar e nutricional (EAN), onde a mesma tem autonomia e capacidade 
para desenvolver atividades no campo da alimentação. O envolvimento das crian-
ças nesse processo aponta para a construção de uma relação significativa com o 
alimento, pois estimula conhecer, provar novos alimentos muitas vezes rejeitados 
por serem desconhecidos de sua rotina alimentar e trocados por alimentos pro-
cessados e ultraprocessados (BRASIL, 2014). 

A escola é local de produção e troca de conhecimento, os conteúdos devem ser 
trabalhados em perspectivas dialogadas com as culturas e experiências de vida 
das pessoas envolvidas, possibilitando uma formação crítica e emancipatória, 
permeada pelas políticas públicas (COELHO; BÓGUS, 2016). 
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FORMAÇÃO DE LICENCIANDOS DO CURSO 
DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - UFS
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Palavras-chave: Ensino de Ciências e Biologia. 
Formação Docente. Residência Pedagógica.

INTRODUÇÃO

Para Libâneo (1994), a prática educativa não é apenas uma exigência da vida em 
sociedade, mas também o processo de prover os indivíduos dos conhecimentos e 
experiências culturais que os tornam aptos a atuar no meio social. Ainda segundo 
Libâneo (1994), a relação entre aluno e professor é um fator fundamental na prática 
pedagógica. Além disso, a forma de se comunicar, de se relacionar afetivamente, as 
dinâmicas e observações são fundamentais para a organização e motivação do tra-
balho docente. Isso se define como “situação didática”, a qual permite que o docen-
te efetue com sucesso os objetivos do processo de ensino (LIBÂNEO, 1994). 

Segundo Garrido (2001), a importância de programas imersivos, como os está-
gios, PIBID e Residência Pedagógica, é de introduzir o licenciando na instituição de 
educação básica para observar o funcionamento e entender os desafios da educa-
ção, melhorando assim sua formação docente.

Neste sentido, processos de formação de professores docentes vêm sendo investi-
gados ao longo dos anos por pesquisadores como Feldens (1984), Charlot (2008), Tardif 
(2012), entre outros, para citar alguns entre muitos que trabalham com essa temática.

O Programa Residência Pedagógica é um desses programas de formação docen-
te, o qual possibilita a imersão do licenciando na vivência do ambiente escolar, de-
senvolvendo habilidades que promovam uma melhor prática docente e que melhor 
desenvolva capacidade de socialização. Além do mais, o Programa permite aos li-
cenciandos atrelar a teoria à prática e ver o que realmente funciona e que não fique 
apenas na literatura científica.

mailto:victormatheussena2012@hotmail.com
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Diante disso, o vigente trabalho teve como objetivo refletir sobre experiências 
que o Residência Pedagógica permitiu aos licenciandos/residentes do curso de 
Ciências Biológicas, da Universidade Federal de Sergipe, enquanto formação ini-
cial docente.

METODOLOGIA

A escola-alvo foi o Colégio Estadual Armindo Guaraná, localizado na cidade de 
São Cristóvão/SE. A turma trabalhada foi o 8ª A do turno da manhã, com 35 alunos 
entre 13 e 14 anos. Eram quatro aulas de Ciências por semana, distribuídas na segun-
da-feira (07h50 min às 09h30 min), quarta-feira (07h50 min às 08h40 min) e sexta-
-feira (08h40 min às 09h30 min). Foram observadas 12 aulas e regidas 30 aulas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de observação, pode-se analisar a relação professor-aluno e 
aluno-aluno, além de conhecer o espaço físico da escola. Vimos como era a meto-
dologia do professor, os tipos de alunos e seus comportamentos. Logo no início, 
observou-se grande agitação da turma. Porém, logo associamos essa agitação à for-
ma metodológica do (a) preceptor (a), forma essa que não promovia uma interação 
entre alunos, além de se tornar muitas vezes maçante e cansativa.

Em relação à metodologia do (a) preceptor (a), vimos que é exclusivamente tradi-
cional, usando apenas de aulas expositivas e aulas focadas no livro didático. Durante 
a observação, a professora relatou aos residentes que estava bastante frustrada com 
a Educação Básica e que já tinha feito diversas coisas para reverter à situação, por 
isso agora optou pelo tradicional, pois seria a única forma de os alunos aprenderem.

Após seis aulas observadas, foram definidas as aulas, os planos de aula e as me-
lhores metodologias que conseguissem atrair a atenção dos alunos e, ao mesmo 
tempo, pudesse ser efetiva no processo de ensino e aprendizagem. Para o planeja-
mento das aulas, foi levado em consideração as limitações da escola, dos alunos e 
suas dificuldades que foram observadas durante essa fase. 

Como eram esperados, ao longo da regência, alguns planos de aulas foram alte-
rados pelos mais variados motivos, como alterações no calendário do colégio e carac-
terísticas da turma que necessitou mudança em algumas metodologias planejadas.

Evitamos que nossa regência tivesse como base apenas o método tradicional. 
Dessa forma, procuramos levar atividades práticas que ajudassem na aprendiza-
gem do conteúdo específico. 

Os assuntos reservados para a unidade vigente do colégio eram os sistemas do 
corpo humano, em específico os sistemas respiratório, cardiovascular e sangue. 
Todos os conteúdos foram abordados seguindo uma ordem previamente definida 
pelos residentes, professor (a) supervisor (a) e orientadora. Os dias de segunda-fei-
ra, que possuíam duas aulas seguidas, foram reservados para abordar a anatomia e 
morfologia dos respectivos sistemas humanos; às quartas-feiras, por terem apenas 
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uma aula, eram destinadas a trabalhar as doenças que afetavam os sistemas e; às 
sextas-feiras, os residentes respondiam, juntamente com os alunos, apostilas de 
exercícios e atividades do livro didático adotado pela escola.

Ao longo das 30 aulas regidas, foram usadas três modalidades didáticas: aulas 
expositivas, seminários e aulas práticas. Em sua maioria, usamos aulas expositivas 
com uma série de recursos didáticos, como quadro/lousa, modelos didáticos, livro 
didático, entre outros. Além disso, uma das aulas foi reservada para a confecção de 
um modelo didático que representasse um pulmão humano. 

Para a aula de sistema cardiovascular, foi realizada uma aula prática com um 
coração de um boi, para mostrar aos alunos como é esse órgão in vivo, que muitas 
vezes é meramente ilustrativo nos livros. Para a aula de sistema respiratório, foi 
proposta aos alunos a confecção de um modelo didático, representando o pulmão 
humano. Para a confecção, foi necessário o uso de garrafas pet, canudos, fita adesi-
va, massinha de modelar, bolas de assopro e elásticos. 

Após os conteúdos, foi feita uma revisão geral dos assuntos com o auxílio de um 
jogo didático, que os próprios alunos pediram para ser aplicado. O jogo consistiu em 
um Quiz de perguntas e respostas sobre os assuntos até então estudados. Os alunos 
foram divididos em dois grupos. As perguntas eram projetadas na lousa com o au-
xílio do Datashow e lidas por um dos residentes.

Em relação à prova, houve um baixo desempenho por parte dos alunos, o que 
frustrou os residentes. Isto porque, com base em avaliações prévias, como a resolu-
ção dos exercícios e outros, notamos que alguns alunos se destacavam. Contudo, a 
maioria destes alunos não obteve um desempenho satisfatório na avaliação final. Em 
diálogo com os alunos os mesmos justificaram o baixo desempenho na falta de com-
promisso deles mesmos. Apesar desses resultados, no geral, a turma se saiu bem.

CONCLUSÕES

Um dos diferenciais do Programa Residência Pedagógica é a estratégia de inte-
gração entre escolas e universidades, com o objetivo de aproximar a formação aca-
dêmica das reais demandas do ensino público. Outro ponto importante é o caráter 
de imersão proposto pelo Programa. Isso permite que o residente analise e desen-
volva com mais aptidão diversas metodologias, bem como, avaliar sua aplicabilida-
de e eficácia a diferentes contextos.

Além destas questões, o Programa possibilita a criação de novas experiên-
cias em sala de aula e o desenvolvimento de novas competências e habilidade dos 
licenciandos.
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ATIVIDADE INTEGRADORA ASSOCIADA  
AO PENSAMENTO CRÍTICO

A cada dia o mundo se torna mais dinâmico e interpretá-lo está ficando ainda 
mais complexo. Ao levar em consideração a sociedade moderna, em que as relações 
se tornaram superficiais e efêmeras, é importante que o indivíduo saiba discernir 
quais informações são relevantes à sua existência (BAUMAN, 2001). Neste sentido, 
despertar a visão crítica é fundamental no processo de formação integral e no de-
senvolvimento do aluno.

Para Henrique e Nascimento (2015), os conhecimentos adquiridos ao longo da 
educação formal não se devem limitar apenas à disciplina, a qual determinado con-
teúdo está sendo aplicado. Nesse sentido, a prática integradora visa à união entre o 
sujeito, saberes, educador e a instituição, na tentativa de formar uma rede epistêmi-
ca. Com a criação de tal relação, é possível interligar noções, conceitos e vivências, 
a fim de promover a compreensão da realidade na qual o aluno está inserido, ge-
rando uma percepção mais completa e complexa da realidade social (HENRIQUE; 
NASCIMENTO, 2015).

A atividade integradora relaciona-se diretamente ao pensamento crítico, pois 
permite ampliar a discussão durante a aula. Além de intermediador desse pro-
cesso, o professor é antes de tudo, um questionador, mediador e contextualizador 
(TREML; PEREIRA; SCHOLZE, 2011), tendo um papel de suma importância no en-
sino do pensamento crítico.
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Para Ennis (1996), o pensamento crítico consiste em observar, formular ques-
tões e problemas, agir com decisões sensatas e verificar o resultado. Logo, o obje-
tivo não é convencer, mas sim formar cidadãos cientificamente questionadores. 
Pensamento crítico é uma habilidade, portanto, deve ser continuamente exercitada 
(ENNIS, 1996).

Através de aulas integradoras os estudantes são questionados sobre as concep-
ções de perspectivas do futuro e o que entendem por educação, assim, podem ver 
uma aplicabilidade do que é aprendido na escola para a vida. O objetivo dessa pes-
quisa foi avaliar o resultado e interferências dessa atividade no âmbito escolar, atra-
vés da visão dos residentes (alunos bolsistas do programa residência pedagógica).

METODOLOGIA

O estudo foi realizado no Colégio Estadual Armindo Guaraná, na cidade de São 
Cristóvão, Estado de Sergipe. Quatro duplas de residentes do curso de Ciências 
Biológicas da Universidade Federal de Sergipe realizaram uma aula prática com 
duração de 50 minutos, cada dupla em uma turma (8ºA, 8ºB, 8ºC e 9ªA1) de ensino 
fundamental. A atividade prática foi realizada na forma de debate dialogado entre 
residentes e estudantes buscando desenvolver análises críticas em relação ao con-
texto socio educacional o qual o colégio está inserido.

A coleta de dados foi feita através do formulário online da Google Formulários 
(https://www.google.com/intl/pt-BR/forms/about/) com os oito residentes, respon-
dendo individualmente, para retirar deles a perspectiva que estes obtiveram da 
aula. O nome dos residentes foi codificado por letras de A a G para preservar a iden-
tidade dos mesmos. Posteriormente, os dados foram analisados através do método 
qualitativo conforme Baptista e Campos (2016).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todos os residentes entrevistados constataram que a prática integradora reali-
zada foi efetiva, pois foi possível estabelecer uma maior proximidade com os dis-
centes, além de despertar em cada um a reflexão e a crítica a partir das respostas 
dadas. Para a residente B, “essa temática serve para estabelecer alguns critérios, a 
fim de aumentar a fluidez da aula e estreitar os laços entre professor e aluno”, que 
conforme Brait et al. (2010), o professor deve estar aberto a novas experiências e à 
criação de pontes entre o seu conhecimento e o dos alunos.

Segundo o residente G, “neste tipo de aula, saímos da metodologia vista como 
comum e abordamos uma posição de instrutor ou inspirador de projetos de vida”. 
Esta ideia está de acordo com Treml, Pereira e Scholze (2011), ao afirmarem que o 
papel do professor vai além de transmitir informações, mas também de ampliar ca-
minhos para a emancipação social dos estudantes, tornando-se figura significativa 
no processo de construção do conhecimento.
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O residente A afirma que “a atividade integradora promove a discussão de te-
mas que não são comuns nas aulas de biologia e o debate de assuntos variados que 
despertem a importância da escola na vida do aluno”. Isso se baseia com o pensa-
mento de Freire (1983) ao discutir que, um dos cargos chefe dos círculos de cultura, 
que tem a mesma temática dessas atividades, é levantar problemáticas recorrentes 
na sociedade, analisar o contexto e fomentar a tomada de decisões sensatas. 

Ademais, a educação vincula-se à prática social. Como pensa o residente F, “o 
aluno irá desenvolver condutas condizentes com a cidadania no ambiente familiar, 
no trabalho, nas instituições de ensino, nos movimentos sociais e na sociedade civil 
como um todo”. Assim, o investimento na educação básica com certeza irá refletir 
de forma ética e moral no aluno e o mesmo terá a capacidade de modificar as inte-
rações no ambiente onde vive (BRASIL, 1996). 

CONCLUSÃO

Evidenciou-se que a partir de atividades como a prática integradora, conver-
sas instrutivas podem ser enriquecedoras na prática de docência. O ensino deve 
ser fundamentado e aplicado em diálogos, em que o estudante interage e se torna 
também protagonista do processo de aprendizagem. Ficou claro que essa atividade 
possui grande relevância na formação de pensamento crítico nos alunos, uma vez 
que foi observado que ao se depararem com problemáticas, os mesmos tiveram au-
tonomia de tomar decisões coerentes.
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A relação teoria e prática que circunda o processo de formação docente é pauta 
de vários estudos na contemporaneidade. No entanto, a prática que é desenvolvida 
de modo a relacionar os saberes epistemológicos apreendidos e as experiências vi-
venciadas no processo de formação docente, por vezes, se distancia do real objetivo 
da ação pedagógica que é a relação teoria e prática. A formação de professores é um 
assunto que vem sendo foco de muitas discussões nas unidades escolares, sendo 
tais diálogos de extrema importância para o ensino-aprendizagem dos educandos. 
O presente artigo é resultado de uma pesquisa exploratória e pretende aprofundar a 
discussão sobre a necessária integração que deve haver entre os cursos de formação 
e os campos de estágios; a importância da prática em campo, o que levará à relação 
entre a teoria e a prática, que deveria ser revelada por meio de uma estreita relação 
entre as universidades proponentes dos cursos e as escolas que recebem os alunos 
para seus estágios no Programa de Residência Pedagógica (PRP, daqui em diante). 
Os objetivos da pesquisa foram avaliar o desempenho dos alunos, especificamente, 
sob dois aspectos: (i) como o aluno do curso de pedagogia da Universidade Estadual 
do Pará/UEPA articula sua prática na Residência Pedagógica com a teoria desenvol-
vida em sala e (ii) qual é a relação entre a participação e o desenvolvimento do alu-
no e o modelo de supervisão adotado. Neste estudo, também buscou-se identificar 
quais fundamentos caracterizam essa experiência, que metodologias e estratégias 
são utilizadas para a aproximação entre Universidade e Escola, qual a concepção 
de formação docente embasa a formação inicial e como a articulação entre a teoria 
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e a prática se concretiza nas ações do PRP. No primeiro momento, foram realiza-
das entrevistas com professores orientadores de projetos do PRP da Universidade 
doEstado do Pará, de modo a conhecer suas avaliações e pontos de vista acerca do 
PRP. Na análise das entrevistas, configuram-se as seguintes categorias: superação 
do tradicional modelo de Estágio Supervisionado pelo PRP; O PRP e a formação 
continuada de professores do município de Belém; a Escola como espaço de forma-
ção e aproximação entre ela e a universidade ; espaços híbridos de formação. Para 
análise das entrevistas utilizou-se como referências autores que discutem a impor-
tância da articulação entre práticas e teorias para a formação inicial de professores, 
tais como Imbernón (2010), Nóvoa (2009) entre outros. Como resultado, verificou-
-se que a experiência apresenta-se como bem sucedida na aproximação entre a uni-
versidade e escola, sendo esta articulação favorecida por um Acordo de Cooperação 
Mútua entre a UEPA e a Secretaria de Estado de Educação do Pará e a Secretaria 
Municipal de Belém cuja como contrapartida às escolas, que optam por participar 
do Programa, são oferecidas experiências de formação continuada. O estudo desta 
iniciativa pode servir de base para a formulação de experiências inovadoras na for-
mação inicial de professores da escola básica. No segundo momento da pesquisa 
foram aplicados dois instrumentos de avaliação: uma avaliação formal de cada alu-
no individualmente, aplicada pelo professor supervisor da Residência Pedagógica; 
entrevistas semi-estruturadas com os preceptores das escolas/campo além de ob-
servação sistemática do campo a ser investigado. Os resultados apontam que, no to-
cante aos níveis de partida, foi possível identificar que durante as supervisões com 
temas dirigidos os alunos conseguiram articular mais a teoria e a prática do que na-
quelas com temas livres. Nessa perspectiva, este trabalho problematiza questões, 
sobremodo significativas, acerca da relação teoria e prática, dando ênfase ao modo 
como a dicotomia ou a unificação de ambas podem influenciar na constituição da 
formação do educador. Essa relação que abordamos como indispensável e consti-
tuinte para o processo de construção do profissional docente dá-se pelo entendi-
mento de que não existe teoria sem prática e vice-versa. O artigo está embasado em 
alguns teóricos que tratam da temática do estágio e da formação de professores, tais 
como: Pimenta (2004), Schon (1998), Tardif (2002), Nóvoa (1992), entre outros. Os 
sujeitos envolvidos na pesquisa são discentes do 5º período de Pedagogia da UEPA, 
professores preceptores das escolas/campo de estágio e professores orientadores do 
Projeto da Residência Pedagógica. Espera-se que os resultados possam desencade-
ar discussões e análises do Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia e contribuir 
para a construção de projetos de estágio supervisionado, desencadeadores da for-
mação inicial e continuada de professores.
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O presente trabalho tem como finalidade apresentar as propostas elaboradas e 
as experiências vivenciadas pelas bolsistas do curso de Pedagogia, integrantes do 
Programa Residência Pedagógica, vinculado à Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Desenvolvido em parceria entre o Campus 
Professor Alberto Carvalho, da Universidade Federal de Sergipe (UFS), e a Escola 
Estadual Eliezer Porto, o trabalho desenvolve práticas pedagógicas para o Ensino 
Fundamental, mais especificamente para o atendimento das crianças nas escolas 
situadas no município de Itabaiana, do estado de Sergipe. 

Os estudos e práticas de ensino realizadas ampliam o conhecimento dos alunos do 
curso de Pedagogia (UFS) sobre o exercício da docência por meio de estudos sistemá-
ticos, do planejamento contínuo e da execução de ações didático-pedagógicas orien-
tadas às crianças nos primeiros anos de escolarização. Partindo-se do projeto intitula-
do “Leitores e leitoras: livros, memórias e experiências” foi desenvolvido o eixo “Arte 
e educação: leituras, criação e reinvenção no espaço educacional”, com o objetivo de 
implementar ações relacionadas à leitura e à arte, estimulando a criatividade, a mo-
tricidade, a corporeidade e as habilidades sensoriais e cognitivas, durante o processo 
de construção de conhecimentos. Desse modo, o objetivo central das atividades é pro-
porcionar ao aluno a autonomia, o reconhecimento da importância do ato de ler como 
prática social, e o desenvolvimento da sua capacidade crítica para atuar em sociedade.

Os educadores devem ser incentivadores da leitura montando projetos e formas 
divertidas de ler, transformando o momento da leitura em algo significativo para es-
ses alunos. Dessa forma, a união entre a leitura e as artes, possibilitará aos educandos 
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o compartilhamento de saberes, o desenvolvimento de habilidades artísticas e inte-
lectuais, a criatividade e o respeito a diversidade expressada pela arte. Nesse sentido,

[no] Ensino Fundamental, o componente curricular Arte está centrado nas se-
guintes linguagens: as Artes visuais, a Dança, a Música e o Teatro. Essas lin-
guagens articulam saberes referentes a produtos e fenômenos artísticos e envol-
vem as práticas de criar, ler, produzir, construir, exteriorizar e refletir sobre for-
mas artísticas. A sensibilidade, a intuição, o pensamento, as emoções e as subjeti-
vidades se manifestam como formas de expressão no processo de aprendizagem 
em Arte. (BNCC, 2018, p. 193).

Nessa perspectiva, a presente proposta foi elaborada com o propósito articular 
as diferentes linguagens e saberes, com o foco no aperfeiçoamento das práticas de 
leitura em uma turma do 3º ano do Ensino Fundamental da rede pública de ensino, 
e por isso, crianças de 8 (oito) anos de idade. A periodicidade da aplicação das ativi-
dades consiste em encontros semanais de 4 (quatro) horas de execução e 4 (quatro) 
horas de planejamento coletivo. O contexto escolar é marcado por um cenário de 
25 (vinte e cinco) crianças perspicazes que tem mobilizado interesse, curiosidade 
e empenho durante as atividades desempenhadas. Buscou-se estratégias metodo-
lógicas relacionando leitura e arte com o intuito de tornar o processo de ensino e 
aprendizagem significativo e prazeroso para todos os envolvidos. Dessa forma, a 
constituição do projeto desenvolve etapas que se entrecruzam recorrentemente, na 
perspectiva de promover a formação de leitores que leem com fruição.

A proposta teórica e metodológica consiste no desenvolvimento de aulas intera-
tivas com auxílio de musicalização, vídeos, dança, dinâmicas, jogos, corporeidade 
e estímulos sensório-motor, as quais estimulem os alunos a participarem, aprimo-
rando seus conhecimentos ao passo em que aprendem brincando, à luz dos estudos 
de Piorski (2016). Estes, por sua vez, tem possibilitado a construção de um espaço 
de leitura que mobiliza os sentidos do corpo em uma dimensão de aprendizagem 
significativa de experimentação sensorial.

Fundamentado, especialmente, nos estudos e práticas realizadas por Peres, Thies 
e Ramil (2016) a leitura, em uma dimensão didático-metodológica, proporciona ele-
mentos cruciais na “formação da nossa subjetividade” e na “construção das nossas 
sensibilidades” por meio de experimentações sensoriais capazes de inventar e rein-
ventar o olhar sob o mundo. Portanto, esses autores embasam os procedimentos me-
todológicos previstos para a abordagem dos conteúdos que são apresentados de for-
ma interdisciplinar e contextualizados, buscando a inter-relação entre leitura e arte, 
e desse modo, estimulando a criatividade, a coletividade, a solidariedade e o espíri-
to artístico dos educandos. A finalidade central é promover a formação de cidadãos 
críticos, pensantes, autônomos e ativos na sociedade. Portanto, as ações envolvidas 
potencializam o desenvolvimento de estratégias educativas que permitam repensar 
a formação de leitores e, consequentemente, os modos de leitura (MORAIS, 2014).

Diante da efetivação do plano de ação apresentado foi perceptível o desenvolvi-
mento progressivo das crianças envolvidas, seja na participação, na interação e nas 
práticas de leitura e escrita, decorrentes das atividades realizadas em sala de aula. 
Além disso, foi possível perceber também a criação de laços afetivos e de confiança 
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entre educandos e residentes, o que possibilitou destacar a expressão de sensibili-
dades envolvidas nos processos de ensino-aprendizagem. 

Esses resultados são frutos do trabalho coletivo realizado pelo núcleo, um tra-
balho contínuo entre as residentes, a professora orientadora e a professor-precep-
tora que, fora e dentro da sala de aula, buscam propiciar aos educandos oportuni-
dades de expressar-se oralmente e artisticamente, estimulando o desenvolvimento 
da criatividade, autonomia, criticidade e respeito. 

Reafirma-se, portanto, o princípio da inter-relação entre arte e leitura que per-
mite ao aluno a relação com diversos “[...] valores, comportamentos, crenças, dese-
jos e conflitos, o que contribui para reconhecer e compreender modos distintos de 
ser e estar no mundo [...] compreender a si mesmo e desenvolver uma atitude de 
respeito e valorização do que é diferente” (BNCC, 2018, p.139). Estes princípios são 
compreendidos como essenciais para a humanidade em seu exercício da cidadania, 
e neste trabalho, evidenciam a sua potencialidade por meio das práticas de arte e 
leitura, uma vez que inseridas na cultura escolar são traduzidas por uma diversida-
de de detalhes e possibilidades de construir significados e sentidos para todos par-
ticipantes deste projeto.

As práticas elaboradas para a efetivação do Programa Residência Pedagógica a 
partir do eixo “Arte e educação: leituras, criação e reinvenção no espaço educacio-
nal”, possibilitam aos alunos o desenvolvimento de habilidades de leitura, escrita e 
criatividade, provocando mudanças com relação a atitudes e comportamentos dos 
discentes em sala de aula, bem como ampliando as possibilidades de interpreta-
ções e visões de mundo. 

Dado o exposto torna-se evidente que o Programa Residência Pedagógica, no 
processo de articulação entre Universidade e Educação Básica, contribui tanto 
para o aprimoramento da Educação da rede pública de ensino, quanto para a for-
mação dos licenciandos envolvidos. Essas particularidades desenham possibilida-
des de repensar práticas e estratégias de ações pedagógicas, no processo de forma-
ção de novos professores que atuarão ou já atuam na rede pública no município de 
Itabaiana, do Estado de Sergipe.
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A partir de agosto de 2018, a Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) 
oportunizou aos estudantes das várias licenciaturas melhorarem a qualidade de 
sua formação inicial através da oferta do Programa Institucional de Residência 
Pedagógica (PRP), ofertado através do Edital CAPES/MEC 06/2018. O objetivo desse 
texto é apresentar a experiência do PRP na UEFS, bem como as primeiras avaliações 
realizadas pelos bolsistas durante o I Seminário da Residência Pedagógica.

O PRP se insere na política de formação de professores do governo federal, em 
especial, a formação inicial. Semelhante ao Programa Institucional de Iniciação à 
Docência (Pibid), o PRP tem por objetivo básico contribuir para a formação dos es-
tudantes de licenciatura por meio do desenvolvimento de atividades de formação 
realizadas em escolas públicas que lhes possibilitem exercitar a relação entre a te-
oria e a prática profissional. Entretanto, a grande diferença entre eles é que o Pibid 
contempla projetos específicos de formação de docentes que não inclui, necessa-
riamente, a regência de classe. O PRP, por sua vez, tem um formato semelhante aos 
estágios supervisionados obrigatórios, envolvendo o desenvolvimento de ativida-
des correlatas à experiência cotidiana de um professor na escola e na sala de aula. 

Para fazer parte do PRP, o estudante deve estar cursando a segunda metade do 
curso, cumprir uma carga horária de 440 horas (sendo o mínimo de 100 horas em 
efetiva regência de classe), durante um período de, no máximo, 18 meses. A ideia 
norteadora é que, através de atividades previamente planejadas de forma conjun-
ta, os estudantes (denominados residentes) tenham a oportunidade de vivenciar 
um período de imersão no futuro ambiente de trabalho e, sob o acompanhamento 
do professor da escola básica (denominado de preceptor), apreenda o cotidiano da 
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escola e da sala de aula, sob a orientação de um professor da IES (denominado do-
cente orientador). 

Na UEFS, o processo de implantação do PRP foi bastante polêmico e demandou 
várias discussões, principalmente por que nos posicionávamos de forma contrá-
ria à padronização e controle impostos pelo seu Edital, em específico, a sua vin-
culação à nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento que criti-
camos veementemente devido à várias razões, entre elas, a submissão dos cursos 
de Licenciatura à sua proposta; a indução, no caso do Ensino Médio, ao privile-
giamento de apenas duas disciplinas; a sua vinculação com as avaliações em lar-
ga escala, haja vista que a estrutura codificada de sua escrita já é voltada para a 
quantificação e padronização dos futuros testes. Por fim, deliberamos por concor-
rer ao Edital CAPES 06/2018, mas decidimos não vincular o PRP/UEFS à BNCC, 
assumindo como documento norteador a Resolução CNE/CP nº 02, de 1º de julho 
de 2015 que estabelece as novas Diretrizes Curriculares Nacionais para formação 
inicial em nível superior e para formação continuada. Também buscamos apoio nas 
Diretrizes para a Política de Formação Inicial de Professores da UEFS (2017); e no 
nosso Regimento dos Estágios Supervisionados das Licenciaturas (2009).

Apoiados nesses documentos, elaboramos o Projeto tendo por objetivo estabelecer o 
vínculo entre os residentes dos cursos de Licenciatura da UEFS e a realidade das es-
colas públicas da cidade de Feira de Santana, de modo a articular cenários variados 
de aprendizagem teórico/prática a partir da cooperação mútua entre as instituições. 

Delineamos a formação de 14 Subprojetos com um, dois ou três núcleos (pela 
deliberação do Edital cada núcleo deveria ter o mínimo de 24 estudantes com bol-
sas e 06 voluntários, perfazendo um total do máximo de 30 estudantes). A partir 
dessa proposição inicial, foram solicitadas (e liberadas) 456 bolsas de residência, 57 
bolsas de preceptoria e 17 bolsas para docente orientador. Porém, durante um longo 
e complicado processo de seleção, conseguimos selecionar apenas 310 residentes e 
formamos 10 subprojetos orientados por 17 docentes da UEFS e acompanhados por 
36 preceptores. Os subprojetos que compõem o nosso Projeto Institucional podem 
ser assim classificados: 

1. Subprojeto multidisciplinar: Português/Artes; Espanhol/Inglês; 
Química/Física: esses subprojetos não conseguiram formar núcleos de 24 
residentes, por isso foram aglutinados em duplas. 

2. Subprojeto com dois núcleos cada: Educação Física e Pedagogia: cada 
um deles conseguiu selecionar mais de 40 residentes. 

3. Subprojeto com um núcleo: Biologia, História, Geografia, Matemática e 
Filosofia

Em relação às atividades pedagógicas da PRP/UEFS, organizamos a residência 
de acordo com as etapas sugeridas no Edital Capes 06/2018 e obedecendo a lógi-
ca da organização dos estágios nas nossas licenciaturas que envolve: observação e 
diagnóstico do ambiente escolar e da sala de aula, regência compartilhada e regên-
cia de classe. As etapas assim se apresentam: 1. Preparação – encontros na UEFS 
com atividades formativas envolvendo o futuro residente e o preceptor da escola 
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básica, construindo subsídios teórico-metodológicos para inserção nas escolas e 
elaboração do plano de atividades; 2. Ambientação (60 horas) – inserção nas es-
colas, observações e entrevistas para diagnóstico da realidade escolar; participa-
ção nas atividades escolares; 3. Estágio em residência pedagógica (320 horas) 
- imersão na escola e na sala de aula. Confecção de material didático, elaboração 
de projetos, participação em projetos, acompanhamento de aulas, reuniões, A.C. 
etc.) e 100 horas aulas de regência efetiva de classe; 4. Síntese Geral, avaliação e 
socialização (60 horas) - residentes e preceptores são estimulados a refletirem e 
avaliarem a sua prática e a relação com a profissionalização docente, através de re-
gistro, reflexão, avaliação e socialização de suas experiencias. Apoiamo-nos em es-
tudos (PIMENTA e LIMA, 2004) que defendem o estágio como espaço privilegiado 
de articulação entre teoria e prática, e que entendem a práxis como uma preocupa-
ção constante. 

Tendo em vista o cumprimento da primeira fase do programa, realizamos um 
seminário para socializar e avaliar as atividades de formação e ambientação nas 
escolas, onde foram apontados como principais desafios: a confusão de informa-
ções no início do processo; o excesso de trabalho e a pouca remuneração; a obriga-
toriedade de cumprimento da carga horaria de 440 horas; a devolução de bolsas 
mesmo com o cumprimento de horas na RP; a conciliação dos horários dos pre-
ceptores nas escolas com os horários das disciplinas e demais atividades na UEFS. 
Entre as contribuições apontadas, podemos destacar: a) para os residentes: enri-
quecimento do estágio com ampliação da carga horária nas escolas e aumento das 
horas de regência; reflexão, ação, criação e avaliação dos reais conflitos do ambiente 
escolar; b) para os preceptores: reaproximação com a academia; formação continua-
da; conhecimento de novas formas de abordagem; c) para a graduação: maior apro-
ximação com a realidade da rede pública de educação, que é um eixo fundamental 
para o exercício da docência; d) para as escolas: diversificação e ampliação das pos-
sibilidades pedagógicas; oportunidade dos estudantes da escola campo vivencia-
rem algumas atividades diferenciadas do cotidiano escolar. Conclusão provisória: 
mesmo enfrentando vários problemas, constatou-se importantes contribuições do 
programa nesse período inicial. 
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O presente trabalho tem como temática de estudo a formação inicial de profes-
sores no estado do Tocantins através das ações e resultados obtidos pelo Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), no período de 2014 a 2108, 
tendo sido realizado entre a Universidade Federal do Tocantins, distribuída pelos 
sete campus do estado; com a Capes no fomento financeiro e administrativo dos 
recursos disponibilizados e, em especial, o com conjunto das escolas públicas en-
volvidas no programa. O objetivo da pesquisa visa apresentar e problematizar dois 
pontos de leitura: o primeiro que trata das questões que envolvem as dimensões da 
docência no âmbito de uma formação plural oferecida no interior das licenciatu-
ras/subprojetos participantes do programa, acrescida a uma realidade plural e cul-
turalmente diversa no contexto sócio histórico do estado; a outra, busca analisar 
as contribuições quanto aos impactos do programa na formação e atuação profis-
sional acadêmica dos ex bolsistas e licenciandos, revelando o perfil dos egressos, e 
sua inserção ou não na atividade da docência. No que se refere a primeira aborda-
gem, a metodologia empregada baseou-se na leitura qualitativa dos relatórios par-
ciais e finais produzidos pelos coordenadores professores da universidade, pelos 
professores supervisores das escolas, bem como das reflexões elaboradas pelos alu-
nos bolsistas em artigos publicados ou apresentados em eventos das atividades de-
senvolvidas no programa; além do relatório final da coordenação institucional, em 
atendimento aos itens solicitados na expectativa dos resultados propostos pela di-
retoria geral da educação básica da Capes. Como abordagem teórica utilizou-se os 
preceitos dos documentos oficias, entre os quais, os textos de leis, resoluções e por-
tarias que tratam e traçam explicita e implicitamente os fundamentos da formação 
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inicial de professores pretendidos pela política do governo vigente frente aos desa-
fios da política de formação docente em âmbito nacional. Além das diretrizes esta-
belecidas, outros referenciais teóricos importantes trazidos por estudiosos na área, 
em especial, no que tange as questões da prática proposto por Zeichner (2010), Gatti 
e André (2011), como aspectos relacionados à gestão das políticas públicas apon-
tadas por Dourado (2007); Gatti (2013), Freitas (2014) e do diálogo do projeto insti-
tucional do Pibid/UFT frente às demandas político educacionais em questão. No 
segundo ponto, a pesquisa utilizou como metodologia a aplicação de um questio-
nário com perguntas abertas e fechadas, encaminhado via email aos egressos do 
programa. O questionário foi elaborado pela equipe de Coordenadores Pibid da 
UFT (Coordenadora geral e Coordenadoras de Gestão Pedagógica) utilizando-se o 
formato de formulário do GoogleDrive, versando sobre questões gerais sobre a for-
mação no Pibid e sobre a atuação profissional. O material foi produzido com vinte 
(20) questões e encaminhado por email em dois momentos da pesquisa para um 
conjunto de 364 (trezentos e sessenta e quatro) bolsistas de iniciação à docência, e 
egressos do Programa. Num primeiro momento obtivemos o retorno de 78 (seten-
ta e oito) formulários respondidos, e num segundo momento obtivemos 121 (cento 
e vinte uma) respostas, correspondendo a 33% do total de questionários enviados. 
Essa pesquisa foi realizada com os egressos Pibid/UFT do período de 2012 a 2016. 
Na UFT, o Pibid foi implementado em seus 7 (sete) campi e contemplava 14 (qua-
torze) cursos de licenciatura em 22 (vinte e dois) subprojetos. As licenciaturas con-
templadas no projeto institucional foram: Arte (Teatro) Biologia, Ciências Sociais, 
Filosofia, Física, Física Ead, Geografia, História, Interdisciplinar (Pedagogia/
Matemática) Letras, Matemática, Pedagogia, Química, Química Ead, . Dos egres-
sos que responderam ao questionário, 53 (43,8%) são do Campus de Araguaína, 22 
(18,2%) do Campus de Palmas, 21 (17,4%) do Campus de Arraias, 11 (9,1%) do Campus 
de Porto Nacional, 8 (6,6%) do Campus de Tocantinópolis, 5 (4, 1%) do Campus de 
Miracema e 1 (0,8%) do Campus de Gurupi. Dos 115 egressos que responderam ao 
questionário, 89 são mulheres, 77%, e 26 homens ou 22,6%. A divisão espacial dos 
bolsistas por localidade do subprojeto configura-se assim: 49 (42,6%) são do Campus 
de Araguaína, 22 (19,1%) do Campus de Palmas, 20 (17,4%) do Campus de Arraias, 
11 (9,6%) do Campus de Porto Nacional, 7 (6,1%) do Campus de Tocantinópolis, 5 
(4,3%) do Campus de Miracema e 1 (0,9%) do Campus de Gurupi. No que concerne 
à questão sobre o subprojeto em que participou, a maioria dos egressos responden-
tes, 28 são do curso de Pedagogia (24,3%), 20 de Matemática (20,9%), 14 de Biologia 
(12,2%), 8 de Arte/Teatro (7%), 8 de História (7%) e 8 de Física (7%), 7 de Filosofia 
(6,1%), 6 de Letras (5,2%), 4 do Subprojeto Interdisciplinar Matemática e Pedagogia 
(3,5%), 3 de Química (2,6%), 2 de Geografia (1,7%), 2 de Ciências Sociais (1,7%) e 1 de 
Química EAD (0,9%). Do total de egressos questionados, 60 ou 52,2% está atuando 
em sua área de formação, 57 deles como professor (49,6%) na educação básica. Os 
outros 55 (47,8%) declararam não atuarem na educação. A maioria dos que respon-
deram afirmativamente a estas questões, 66,6% disseram atuar em escola pública, 
apenas 10% em escola privada, e 1,2% na educação não formal. Os demais respon-
deram que atuam em outros espaços. Quanto ao local de trabalho, os 115 egressos 
em sua maioria, ou seja, 50 deles trabalham nas áreas centrais do espaço urbano 
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(43,5%), 15 na área urbana periférica (13%), 7 no espaço rural (6,1%) e os demais afir-
maram não estarem trabalhando (37,4%). Dos resultados apresentados por ambos 
objetivos da pesquisa, podemos vislumbrar de um lado, a materialização da forma-
ção docente expressa na diversidade dos registros produzidos pelo viés das realida-
des escolares - rural, urbana, indígena e quilombola - em consonância às práticas 
pedagógicas oriundas dos estudos e abordagens propostos pelas diferentes licen-
ciaturas, que poderão resultar em melhorias nas diferentes realidades socio escola-
res; por outro, da capilaridade do programa na extensão de atuação dos novos (ou 
não) docentes nas escolas públicas do estado, evidenciando de forma significativa a 
necessidade pela permanência de programas e ações políticas comprometidas pela 
formação de sujeitos propositivos e investigadores da pratica educativa. Desta for-
ma a partir dos resultados obtidos destacamos a importância do PIBID na prática e 
na formação inicial dos licenciandos e futuros docentes que, no exercício acadêmi-
co das produções científicas a partir das experiências pedagógicas, propiciou cons-
truir um novo olhar sobre a formação docente.
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RESUMO

O referente artigo tem como objetivo relatar sobre o Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), no processo de formação inicial à docência, 
relatar algumas experiências que o Pibid tem promovido aos acadêmicos do sub-
grupo I do Pibid, antes coordenado pelo professor Joedson Brito dos Santos, desta-
cando algumas atividades propostas pelos bolsistas que foram realizadas com dez 
alunos de uma turma de nível fundamental de uma escola estadual. Aqui também 
mencionaremos alguns dos desafios enfrentados, os principais objetivos das ativi-
dades propostas e seus resultados. No Pibid são trabalhados com os bolsistas, ati-
vidades que influenciam no processo de formação à docência, como atividade de 
produção de artigos para apresentações em eventos, análise de vídeos que trata da 
formação docente, a prática docente e leitura. 

INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como finalidade relatar algumas experiências realiza-
das durante o ano de dois mil de dezesseis do subgrupo 1 do PIBID de Pedagogia, 
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composto por cinco bolsistas acadêmicos da Universidade Federal do Tocantins, 
onde durante os encontros dos bolsistas com os alunos foram realizadas diferentes 
atividades voltadas principalmente para a prática e a contação de histórias. 

Este trabalho foi realizado entre o mês de abril e maio na Escola Estadual 
Girassol de Tempo Integral Professora Aldenora Alves Correia, durante o período 
vespertino, sendo das 12 horas e 45 minutos às 14 horas e 45 minutos, com alunos 
de faixas etárias entre 9 à 12 anos de idade. 

Será relatado neste artigo sobre a importância do Pibid no processo de forma-
ção, e sobre uma das atividades desenvolvidas pelos bolsistas, que contribuíram 
tanto para o desenvolvimento do aprendizado dos alunos, quanto para desenvol-
vimento dos acadêmicos, foi utilizado neste trabalho autores como Antoni Zabala, 
Emilia Ferrero e Margarita Gomes, onde estes falam sobre a relação professor e alu-
no, o uso de diferentes recursos como uma ferramenta de ensino e por fim, conclui-
remos nosso trabalho falando sobre as experiências obtidas no projeto Pibid. 

METODOLOGIA

O Programa institucional de Bolsa e Iniciação à Docência (PIBID) contribui de 
maneira significativa na formação docente, mesmo o programa não exigindo do 
aluno o profissionalismo de um professor que já atua na área, ele abre um leque de 
possibilidades para que os bolsistas adquirirem conhecimento, na prática docente. 

O Pibid oferece a possibilidade de os acadêmicos vivenciar a prática docente em 
meio as escolas conveniadas ao projeto, uma parceria que tem se demostrado bem 
oportuna, pois tem aproximado para dentro da universidade a realidade de cada es-
cola que está participando do mesmo. 

A proposta de conciliar atividade de leituras com rodas de conversa, e poste-
riormente gincanas com perguntas foram bastante produtivas e dinâmicas, pois, 
faziam com que os alunos se atentassem mais para as narrativas das histórias, onde 
todos também se sentiam motivados a participar dos debates.

Emilia Ferrero e Margarita Gomes (1987), falam um pouco sobre a importância 
do trabalho com a oralidade em sala de aula: 

[...] Ler para as crianças pode ser uma maneira especialmente eficaz de incremen-
tar sua compreensão das estruturas dos textos escritos, de incrementar o conhe-
cimento de cima para baixo (top-down) que aportam à tarefa da leitura [...]. Se 
as crianças tiveram muitas experiências em que escutavam tais orações, com a 
entonação do professor que fornece índices para a estrutura sintática, poderão 
encontrar mais facilmente a maneira de compreendê-las por si sós. (FERRERO; 
PALACIO, 1987, p. 168)

O que foi percebido nos momentos da contação da história “O fantasma de 
Canterville”, de Oscar Wilde, é que a cada encontro que os bolsistas liam uma parte da 
mesma e paravam, os alunos ficavam mais ansiosos para saber o final do enredo, resul-
tando numa total atenção por parte dos mesmos, nos possibilitando fazer uma roda 
de conversa ao termino da contação da história com bastante participação dos alunos.
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Na dinâmica chama de “Gincana de perguntas e respostas”, após a roda de con-
versa sobre os capítulos lidos, os bolsistas dividiram a turma em dois grupos, e com 
uma caixa de perguntas, foi escolhido um aluno de cada vez por grupo para pegar 
uma pergunta, e em seguida responder, e no final aquele grupo que tivesse com 
mais ponto, seria o vencedor.

O principal objetivo da atividade era trabalhar com a atenção e a concentração 
dos alunos, podendo diagnosticar os mesmos, percebendo se havia alguma falha no 
que se refere à atenção e na compreensão da obra narrada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante os últimos encontros realizados pelo grupo 1 do subgrupo 1 do PIBID, 
foi muito desafiador a sincronia entre os horários tanto dos alunos como dos bolsis-
tas em relação ao momento da aula prática dos alunos na quadra de esportes, o que 
fez com que os bolsistas pensassem em propostas que de fato pudessem chamar a 
atenção dos alunos para os encontros que eram realizados somente uma vez por se-
mana, neste caso às terças-feiras. 

Antoni Zabala, na sua obra “A prática Educativa: Como ensinar”, fala sobre a 
importância do educador buscar sempre melhorar a sua prática educativa em sala 
de aula:

Um dos objetivos de qualquer bom profissional consiste em ser cada vez mais 
competente em seu oficio. Geralmente se consegue esta melhora profissional me-
diante o conhecimento das variáveis que intervém na prática e a experiência para 
dominá-las. A experiência, a nossa e a dos outros professores. O conhecimento, 
aquele que provem da investigação, das experiências dos outros modelos, exem-
plos e propostas [...]. (ZABALA, 1998, p.13) 

Começamos a pensar em atividades que permitissem os alunos se sentir mais à 
vontade como, por exemplo: pintura, contação de história, gincanas, dinâmicas na 
sala ou no espaço recreativo, exposição de filmes, resultando em experiências satis-
fatórias com os alunos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O PIBID, é de grande importância para a nossa formação acadêmica, pois, é me-
diante as experiências permitidas por tal projeto que obtemos um grande aprendi-
zado sobre a docência. Durante toda está trajetória como bolsista do Pibid, pode-
mos perceber que é um grande desafio trabalhar com metodologias didáticas de 
modo a despertar a atenção dos alunos.

Tais experiências nos permitiu enxergar a realidade do que é ser um professor, 
e do quanto esta profissão é importante para a sociedade, o que exige dos bolsis-
tas bastante compromisso e dedicação. Entendemos que, o professor não segue 
somente uma linha de pensamento ou uma metodologia única, mas retém pra se, 
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tudo que for ajuda-lo na sua maneira de ensina pois, a função do professor é estar 
procurando sempre o melhor caminho para que seus alunos se tornem futuros pro-
fissionais pensantes. 

As dinâmicas realizadas obtiveram resultados positivos, onde conseguimos al-
cançar o objetivo desejado, que seria despertar a atenção dos alunos para a leitura, 
e em suma para o nosso trabalho. Os estudantes sentiam-se mais à vontade e mais 
motivados a participarem destas aulas que eram feitas de uma forma mais lúdica. 
Podemos dizer que tivemos mais pontos positivos do que negativos diante das ati-
vidades que foram realizadas. Enfim, devemos dizer que o contato pelo qual tive-
mos com os alunos e com os profissionais da escola, foi de grande importância para 
a nossa formação, e que todas as atividades realizadas durante os encontros foram 
concluídas com êxito. 
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INTRODUÇÃO

O presente relato tem por objetivorefletir e socializar a vivência na iniciação à 
docência proporcionada pelo Programa Residência Pedagógica (PRP), ação integra-
da a Política Nacional de Formação de Professores, visando o aperfeiçoamento da 
formação nos cursos de licenciatura.

Deste modo, como graduandas do 6º e 7º semestres do curso de Licenciatura em 
Pedagogia de uma universidade baiana nos tornamos participante do programa e 
residentes em uma escola municipal localizada no estado da Bahia.

Esta imersão no ambiente educacional está sendo uma oportunidade de apren-
dermos a atuar como professoras e conhecermos a rotina da escola. Porém, duran-
te este período de imersão já podemos perceber o grande desafio que é tornar-se 
professor em meio a tantos revezes pelos quais passa a educação. Novos governos, 
reformas políticas, cortes de gastos e ausência de materiais necessários para reali-
zar um bom trabalho compõem tal cenário, que em nada beneficia a educação de 
crianças e jovens.

Porém, na escola em que estamos inseridas, todos os profissionais lutam dia a 
dia para oferecer às crianças de 1º ao 5º ano uma educação de qualidade que priori-
ze a criatividade, a autonomia e a prática leitora, tendo como objetivo formar cida-
dãos ativos e participativos na sociedade em que vivem.

METODOLOGIA
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A metodologia utilizada tem sido a observação e o relato das vivências ocorridas 
na escola, os quais analisamos e refletimos à luz das teorias. Sendo assim, dentre 
as ações desenvolvidas uma das mais importantes foi a criação do Projeto Didático 
“Viajando nas tipologias textuais”, com objetivo de aproximar os alunos(as) do ensi-
no fundamental séries iniciais aos mais diversos gêneros textuais, pois sabemos da 
importância que deve ter a leitura no cotidiano da escola e para além dela. 

É salutar destacar que enquanto bolsistas do PRP não estamos limitadas apenas 
em transmitir o conhecimento, mas também aprender durante a nossa permanên-
cia na escola, desafio este que visa oportunizar o reconhecimento do território es-
colar e a prática educativa enquanto campo de pesquisa.

EXPLANAÇÃO E ANÁLISE DO PROJETO DIDÁTICO 

Demos início aos trabalhos realizando um Projeto Didático baseado em textos 
ilustrativos voltado para a turma do 3º ano. Observamos um grande déficit nas com-
petências de leitura e escrita, assim resolvemos investir em uma sequência de ativi-
dades diversa que ressaltasse de forma lúdica estas competências.

Como fruto da nossa atuação, estamos colhendo pouco a pouco o avanço dos 
alunos(as)envolvidos no projeto. Muitos encontram-se lendo e escrevendo efetiva-
mente, outros ainda precisam sanar dificuldades ortográficas e alguns ainda preci-
sam ser acompanhados mais de perto para que avancem da hipótese alfabética na 
qual se encontram. (FERREIRO, 2011).

Nossa perspectiva de ensino e aprendizagem está baseada na valorização das 
relações interpessoais e acreditamos que para ajudar os educandos a avançar, pre-
cisamos conhecê-los e compreendê-lo. Segundo Dayrell (2001) “Trata-se de com-
preendê-lo na sua diferença, enquanto indivíduo que possui uma historicidade, 
com visões de mundo, sentimentos, desejos, projetos e hábitos que lhes são pró-
prios.” (p. 140).

É neste conhecer que poderemos alcançar os nossos objetivos como professo-
ras, acreditando na capacidade de aprender presente em cada sujeito. Cremos que 
esta é a essência do Programa Residência Pedagógica, nos proporcionar viver o co-
tidiano escolar como protagonistas, contando sempre com o auxílio dos coordena-
dores do projeto e da professora preceptora, que é aquela que nos acompanha e ins-
trui diretamente, sanando as dúvidas, compartilhando o conhecimento teórico e a 
experiência de anos na docência.

Nesse sentido, procuramos desenvolver atividades baseadas nas reais necessi-
dades dos alunos, assim como estamos também nos sentindo mais seguras para li-
dar com as situações inesperadas de autocontrole, a percepção do comportamento 
em sala, a avaliação da aprendizagem dos alunos e seus ritmos. Enquanto futuras 
docentes não basta cuidar apenas do planejamento pedagógico, é preciso cuidar 
também do contexto em que ele se realiza, pois em qualquer momento na vida pro-
fissional sempre teremos que enfrentar as dificuldades e lidar com os problemas, 
assim precisamos estar preparadas para superá-los. 
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A experiência na RP tem se configurado como uma etapa importante da for-
mação docente, permitindo-nos adquirir maior autonomia profissional e reflexão 
contínua sobre a importância das atividades docentes para que se obtenha êxito 
no processo ensino aprendizagem. Como destaca Libâneo(1994) “o planejamento 
escolar é uma tarefa docente que inclui tanto a previsão das atividades didáticas 
em termos de organização e coordenação em face dos objetivos propostos, quanto 
a sua revisão e adequação no decorrer de ensino”.Nesse sentido o planejamento do 
trabalho configura-se como um elemento essencial para que o professor desenvol-
va sua metodologia, conforme seus objetivos, adequando sempre à realidade das 
diferentes turmas. 

No tocante ao planejamento estamos em constante diálogo com a professora 
regente, se configurando um importante espaço formativo, pois tem possibilitado 
reflexões e inserções de algumas atividades como aulas práticas, projetos, jogos, ex-
posições, contação de histórias, trabalhos em equipe etc. 

CONCLUSÃO

Ao falar da importância do PRP para a nossa formação, vale destacar que todas 
as experiências vivenciadas são úteis ao nosso processo de construção do conhe-
cimento, pois temos a oportunidade de aperfeiçoar as nossas habilidades para a 
futura atuação profissional, além das vivências que abrem novos caminhos e nos 
permitem constatar e descobrir a relação entre teoria e pratica. Como afirma Soligo 
(2015, p.39) “O contexto da sala de aula ensina, às vezes, mais do que planejamos de 
modo intencional [...].” 

Ademais, nossa atuação tem sido relevante pois contribuímos com a professora 
e os alunos no processo de ensino aprendizagem. Também estabelecemos com a re-
gente uma relação de confiabilidade e compartilhamento de saberes. Sabemos que 
a relação teoria e prática é um exercício complexo diário, assim enquanto bolsistas, 
estamos nos aproximando da realidade da profissão e dos desafios de aprender a 
teoria pensando em sua transposição didática, pois como afirma Zabala (1993)“Por 
trás de qualquer proposta metodológica se esconde uma concepção de valor que se 
atribui ao ensino, assim como certas idéias mais ou menos formalizadas e explicitas 
em relação aos processos de ensinar e aprender”.Logo, o PRP está ajudando aos fu-
turos professores a saber lidar com os desafios presentes na escola e transformando 
os contextos de atuação em objetos de pesquisa para apresentar propostas inovado-
ras às mesmas, criando um espaço de diálogo entre estas e as universidades.

A aprendizagem é um processo contínuo, através dela adquirimos novos sabe-
res e novas competências, e a nossa experiência tem mostrado os possíveis cami-
nhos para lidarmos com as dificuldades no processo formativo e os desafios de es-
tarmos neste meio de aprendizado.
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INTRODUÇÃO 

No texto a seguir discute acerca do uso de aplicativos para dados móveis na 
formação de professores, expondo acerca de um projeto que fortalece a relação 
entre teoria e prática profissional docente, com a construção de um banco de au-
las virtual. Esse projeto e experiência se dá no contexto do curso de Pedagogia da 
UNEB – Campus I, no conjunto de quatro (04) núcleos do Programa da Residência 
Pedagógica (PRP) ‘Docência na Educação Básica: a mediação do Aplicativo de 
Banco de Aulas ‘Zuppa do Saber’ na formação do Residente’ propostos para a edu-
cação infantil, para o ensino fundamental, para a Educação de Jovens e Adultos, 
para a adaptação curricular de estudantes com deficiência/transtorno Global do de-
senvolvimento e altas habilidades/superdotação em classes regulares, em Salvador 
e Lauro de Freitas, utilizando o Aplicativo do Banco de Aulas ‘Zuppa do Saber’.

Aplicativo do Banco de Aulas ‘Zuppa do Saber’ foi desenvolvido como ‘upgrade’ 
ao Banco de aulas que funciona no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) www.
zuppadosaber.forumeiro.com na rede internet desde 2010.1. A ideia foi a de cons-
truir propostas de atividades de ensino e retroalimentá-las no AVA e disponibilizar 
para os estudantes do curso de Pedagogia – em especial os estudantes do Estágio 
Supervisionado - e para os professores da Escola Parceira. Na época, imaginávamos 
que esse ambiente estaria disponível posteriormente, também, a todas as escolas da 
Educação básica. Foi no PIBID, com o subprojeto “Entre a Universidade e a Escola: 
a mediação do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) potencializando a práxis 
pedagógica” buscamos alcançar uma concepção derivante do reconhecimento da 
viabilidade, do alcance e a abrangência do AVA enquanto integrador das experi-
ências e propostas das atividades integradas de ensino que conseguimos construir 

mailto:alago@uneb.br
http://www.zuppadosaber.forumeiro.com/
http://www.zuppadosaber.forumeiro.com/
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um dispositivo que estivesse disponível a todos os estudantes de Pedagogia o 
Departamento de Educação, bem como dos profissionais da Educação Básica. 

O aplicativo do banco de aulas “Zuppa do Saber” - uma produção do subprojeto 
de Pedagogia PIBID UNEB no DEDC I e do Grupo de Pesquisa Interface: Investigação 
Interdisciplinar sobre a Formação do Educador que desenvolve pesquisas sobre as 
práticas profissionais na formação do educador – possibilitou o acesso a um repo-
sitório composto por aulas desenvolvidas, testadas no “chão da escola” e avaliadas 
por docentes da universidade, docentes da educação básica da rede pública de ensi-
no e estudantes de pedagogia. Nesse banco de aulas estão disponíveis aulas ligadas 
às diversas áreas do conhecimento voltadas para a educação infantil, ensino fun-
damental I, modalidade regular e Educação de Jovens e Adultos. Vale ressaltar que 
AVA e APP funcionam de forma sincronizada. E, importante sinalizar que o banco 
de aulas Zuppa do Saber é propriedade intelectual do GP Interface; e, uma partici-
pante idealizou e desenvolveu o Aplicativo. 

Ao propor à ampliação do Banco de Aulas no ‘Zuppa do Saber’, os Núcleo de 
Residência Pedagógica (NRP) do Curso de Pedagogia desdobram e ampliam a pro-
dução e vivências no subprojeto do PIBID de Pedagogia - Campus I, pois, consiste 
em oportunizar a verticalização de estudos sobre a profissionalização docente, por 
meio do fortalecimento das alianças entre o trabalho educativo na licenciatura e as 
demandas da escola básica. Assim, podemos dar um tratamento rigoroso e científi-
co sobre as possibilidades, avanços e dificuldades enfrentadas pelos atores no con-
texto da universidade e da escola.

Fundamentamos o projeto e experiência na compreensão da mediação em 
três perspectivas: a didática, com os aportes de Tébar (2011), Zabala (1998) e Freire 
(1996); a cognitiva, com Fonseca (2001), Vygotsky (1991) e Macedo (2005); e a tecno-
lógica, com Ramos (2010), Silva (2000) e Lima (2004).

No que se refere ao uso de aplicativos móveis, justificamos que o uso das tecno-
logias digitais é cada vez mais intenso, inclusive, na formação de professores. Dessa 
forma, o “Zuppa do Saber” entre os licenciandos, se destaca como dispositivo for-
mativo na construção de novos conceitos com a produção e difusão de saberes pe-
dagógicos por meio das tecnologias móveis. 

ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Os quatro NRP’s em questão, estão articulados para desenvolver a mediação do 
Aplicativo de Banco de Aulas ‘Zuppa do Saber’ e cuja tarefa é validar e ampliar o 
banco de aulas, de maneira a fazer a difusão do dispositivo, ao passo que se discute 
a constituição da própria da docência com dos participantes dessa experiência ao 
redor do empreendimento de interação com o banco de aula. 

A proposta perpassa pela interação e investigação do próprio aplicativo para 
análise e proposições para potencializar as possibilidades formativas do aplicativo, 
no sentido de reconhecer o escopo existente de aulas no banco e a proposição de 
novas aulas.
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A DOCÊNCIA EM DISCUSSÃO

Este projeto perpassa pela possibilidade da consolidação da parceria entre a co-
munidade acadêmica e a escola, criando um espaço de aprendizagem, de convi-
vência, de inclusão e de interação e integração de saberes entre a Universidade e a 
Escola, na perspectiva de produção/difusão de conhecimentos a partir da pesquisa, 
da observação, da intervenção pedagógica por meio de práticas e uso de aplicativos 
móveis como estruturantes dessas no contexto da escola da Educação Básica. 

Vale destacar que essa interação deve ser propiciadora de aprendizado para os 
atores que estarão envolvidos no referido núcleo. Esses atores terão o desafio de 
buscar formas de interação para dialogar de maneira consciente e consistente com 
o dispositivo do banco de aulas, e apropriar-se ao contexto da sala de aula da escola 
parceira e criando novas possiblidades formativas para este aplicativo, no intuito 
de estruturar e potencializar novas práticas pedagógicas. 

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Consideramos que o Aplicativo de Banco de Aulas ‘Zuppa do Saber’ aponta para 
uma compreensão estruturante e interdisciplinar sobre os caminhos das aprendi-
zagens desencadeados nas etapas do processo de formação docente, porque os par-
ticipantes têm oportunidade de desenvolver e compartilhar saberes da docência, 
reelaborando e reconstruindo aulas para o contexto da sala de aula em que está in-
serido, dando mais densidade à sua compreensão sobre os fenômenos observados e 
experimentados na Escola. O resultado esperado é a adoção de estratégias e dispo-
sitivos de forma a propiciar a produção, partilha, sistematização, socialização, difu-
são e ampliação da relação Universidade/Escola.
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O PAPEL DA ESCOLA NA FORMAÇÃO DE 
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científica, importância da escola

INTRODUÇÃO 

A formação de professores e a situação das escolas de formação inicial sempre 
esteve em pauta em discussões governamentais e nos círculos sociais dentro do 
país. A temática sempre tão problemática alia-se a um contexto de maior exigên-
cia docente contrastando com pouco prestígio destinado à figura do professor. O 
cenário em sala de aula também se torna um fator agravante: as dificuldades em 
se ministrar o conteúdo e a intensa desvalorização do profissional da educação 
desencadeia uma série de visões estereotipadas que marcam uma baixa procura 
pela carreira.

Partindo de tais pensamentos, este trabalho propõe descrever as vivências de 
dois bolsistas do PIBID em projeto de ressignificação da importância da Escola, 
compreendendo suas múltiplas funcionalidades, que vão além da construção do 
conhecimento, como também um meio de emancipação, independência, integra-
ção social e consciência sobre os acontecimentos dos círculos sociais.

Esse projeto adotou como objetivo o aprimoramento dos processos de forma-
ção inicial de alunos de 6º e 7º anos do Ensino Fundamental da Escola Estadual 
Professor Juvenal Brandão, localizada no município de Ouro Fino, em Minas 
Gerais. Os trabalhos foram realizados para transmitir aos estudantes conceitos 
sobre a importância da escola para a formação de um cidadão crítico e alfabetiza-
do cientificamente.

mailto:rafael.bolleli@ifsuldeminas.edu.br
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METODOLOGIA

Em primeiro plano, foi realizado no início do projeto uma avaliação criteriosa 
da sala de aula e dos alunos que seriam envolvidos no projeto. Observou-se desde os 
espaços físicos da escola, o comportamento do alunado, a interação dos alunos com 
o professor regular de sala e até mesmo a relação destes com a instituição escolar. 
Após um mês de observações acordou-se na produção de uma sequência didática 
com o tema: “A importância da escola.”

Foram planejadas quatro aulas com duração de 50 minutos, duração para a qual 
o projeto deveria ser adaptado. As aulas elaboradas se organizaram da seguinte for-
ma: uma introdução sobre o projeto (sendo propostos esclarecimentos sobre as fun-
ções e objetivos do PIBID de maneira introdutória), e no final da aula seria entre-
gue um questionário, com perguntas sobre as perspectivas da escola e os objetivos 
após a formação escolar. No próximo momento, e com o auxílio de recursos visuais 
foi abordada a importância da ciência, sua relação com o âmbito escolar, além dos 
diversos perfis que envolvem a figura do cientista. Tentamos transmitir nesse mo-
mento como a Ciência pode transformar vidas, além de desmistificá-la; sendo que 
nesse momento também apresentamos alguns perfis de cientistas brasileiros com 
grande importância na atualidade.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Evidencia-se, no contexto escolar, que a formação inicial tem crucial importân-
cia para a consolidação do sujeito pensante e que a prática educativa ao planejar, 
decidir, produzir resultados formativos-educacionais terá consequências na vida 
dos educandos e no componente social onde os mesmos se encontram.

 Foi verificado nos períodos de observação, salas lotadas, escassez de materiais, 
sobretudo audiovisuais. Dessa forma, há uma grande dificuldade em se trabalhar 
com filmes, documentários, imagens e outras ferramentas de mídia que tem como 
propósito facilitar a compreensão do aluno. Soma-se a isso o grande desinteresse 
das turmas pelos conteúdos trabalhados e a intensa desvalorização do docente.

Após os esclarecimentos sobre o papel que iríamos desempenhar no ambiente 
escolar, a segunda parte do encontro contou com a aplicação de um questionário a 
fim de se fazer uma avaliação quantitativa sobre as diferentes visões que as turmas 
tinham da importância da escola e as perspectivas para o futuro. No total foram 
quatros perguntas que contavam com questões de múltipla escolha e algumas aber-
tas de cunho pessoal. As questões levantadas foram as seguintes:

Você acha importante ir a escola? Por quê?
O que você vai fazer depois que sair da escola? 

1. Continuar estudando. 2-Trabalhar. 3-Não fazer nada. 4- Outros, o quê?

2. Qual a profissão dos seus sonhos?

3. Como você acha que vai conseguir realizar esse sonho? 

4. Estudando. 2- Trabalhando. 3-Através do esporte. 4-Outros, como?
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As respostas obtidas:

Sobre frequentar a escola: 178 alunos acham importante frequentar a escola 
enquanto 4 alunos não pensam da mesma forma.

Com relação aos motivos que os fazem ou não gostar da escola: 77 alunos rela-
taram que queriam um futuro melhor, 16 alunos nos revelaram que acham que a es-
cola ajudará em sua formação como pessoa, 76 alunos nos disseram que é na escola 
onde podemos aprender coisas novas e fazer amigos, 27 alunos observaram que 
através da escola é que se pode conseguir um bom trabalho, 2 alunos nos revelaram 
que não gostam de acordar cedo e por isso não gostam de ir a escola, outro nos re-
velou que acha que a escola não lhe dá a atenção necessária, enquanto que 2 alunos 
nos disseram que gostam da escola pois a refeição servida é muito agradável.

Com relação ao posterior término das atividades escolares: 125 alunos re-
lataram que tem vontade de continuar estudando, 89 disseram que pensam em 
trabalhar, e apenas 4 disseram que não pensam em fazer nada depois de termi-
narem seus estudos.

Quando perguntado sobre a profissão dos sonhos: a maioria nos revelou a 
vontade por profissões já tradicionais como medicina (19 alunos) e medicina 
veterinária (40 alunos); outras profissões também tiveram destaque como foi o 
caso de professor (com 18 alunos), jogador de futebol (15 alunos) e policial militar 
(22 alunos); muitos também deixaram claro que essas profissões vinham de in-
fluência de algum familiar próximo e por isso a vontade de realizá-las. Há de se 
destacar ainda, que 14 alunos relataram que almejam fazer arquitetura, direito e 
engenharia.

Quando perguntado sobre como eles pretendem alcançar esse sonho: a 
maioria, 161 alunos, nos disse que estudando alcançarão seus objetivos, enquan-
to 45 alunos nos relataram que pretendem alcançá-los por meio do trabalho e 
apenas 20 alunos disseram que será através do esporte.

Durante a aplicação do questionário constatamos em primeiro momento que 
grande parte dos alunos embora esteja cursando o Ensino Fundamental II ainda 
tem grandes dificuldades na leitura e na escrita, demonstrando deficiências esco-
lares não supridas, além da dificuldade em interpretar as questões. As dúvidas, as-
sim, eram constantes.

Constatamos que boa parte dos alunos compreende a escola também como um 
meio necessário para a sua formação e para a realização de seus sonhos. Vale res-
saltar que algumas questões por serem de cunho pessoal tiveram mais de uma res-
posta, procuramos levá-las em consideração e mencioná-las no presente trabalho.

Além do questionário, desenvolvemos uma roda de conversa com os alunos na 
qual o enfoque principal sempre era a importância da escola. Fizemos alguns ques-
tionamentos e os deixamos refletir por um momento. (OLIVEIRA; THOMAZ, 2008).

No terceiro encontro, buscamos aproximar os estudantes do conceito de 
Ciência e da figura do cientista. Iniciamos o debate com questionamentos sobre 
a temática (LIMA; MAUÉS, 2006). Várias discussões e questionamentos vieram à 
tona, entre os quais estavam as respostas padronizadas evidenciando a figura de 



1092

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

um cientista restrita ao ambiente do laboratório e muito distante do aluno. A cada 
slide passado, tal perfil era desconstruído dando espaço para novas ressignifica-
ções do termo cientista. Também foi levantada discussões sobre como a ciência se 
relacionava com o espaço escolar, na qual deixamos claro que ciência também se 
pratica na escola.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O PIBID tem sido de crucial importância para a formação docente no Brasil. 
Além de aproximar os bolsistas cada vez mais do contexto da escola pública, onde 
provavelmente atuarão após o processo de formação, também exerce grande contri-
buição em toda a dinâmica escolar, criando interações entre os todos os membros 
da escola, priorizando sempre o aprimoramento conjunto do ensino. Novos apren-
dizados são adquiridos, entre os quais estão adaptação do conteúdo a cada turma 
e contexto nos quais estão inseridos, a responsabilidade no planejamento e o com-
promisso em sala de aula, além da empatia em entender as necessidades de cada 
discente. Os erros, dessa forma, também se transformam em nossas possibilidades 
de reinventar práticas e desenvolver novos métodos de ensino e aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho teve origem no diagnóstico realizado pela equipe de coautoras, 
na instituição escolar Colégio Estadual Professor Edgard Santos, localizada na ci-
dade de Governador Mangabeira, no Recôncavo da Bahia, baseada nas atividades 
do PIBID - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, vinculado ao 
subprojeto História, na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), com 
base no projeto, “O lugar da História na História dos lugares: Identidades, memó-
rias e patrimônios no Recôncavo Baiano”, escrito por Fabricio Lyrio, Henrique Sena 
e Martha Rosa Figueira, ambos docentes da universidade supracitada, temática vol-
tada para a abordagem das relações entre Ensino de História e História Local. O ob-
jetivo central desta etapa inicial da pesquisa foi reconhecer a realidade da escola, 
dando ênfase sobre como está sendo inserida a questão da História Local nas au-
las de História. Como sabemos, a escola é um espaço sócio cultural, como afirma 
Dayrell (2001), um espaço que oportuniza a construção e a apropriação do saber de 
várias formas. É onde ocorre a troca de experiências e vivências diversas entre os 
sujeitos, colocando-os assim no centro do conhecimento como autores de trans-
formações sociais. Além da leitura da palavra, é necessária a leitura do mundo para 
entender estruturas do cotidiano que se alastram dentro da história, como aborda 
Freire (1989). 

mailto:catiacristina237@gmail.com
mailto:milenabela1996@gmail.com
mailto:roselane_sardinha@hotmail.com
mailto:rosinetemmoura@gmail.com
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CONTEXTUALIZAÇÃO

O Colégio Estadual Edgard Santos (CEPES) funciona em prédio próprio, bem 
conservado, na área urbana do município de Governador Mangabeira. É compos-
to de quinze salas de aulas, incluindo as salas de informática, leitura e multimeios, 
que tiveram que ser adaptadas devido ao aumento de turmas no início deste ano. 
Esse aumento se deu em função do fechamento do outro colégio estadual do muni-
cípio. Segundo os dados preliminares das matrículas de 2019, o CEPES possuiu 1.114 
alunos matriculados, sendo 633 no turno matutino, 211 no vespertino e 270 no no-
turno, sendo que, desse contingente, aproximadamente 70% são da zona rural, com 
faixa etária entre 15 a 18 anos, no ensino regular, e partir dos 18 anos na Educação de 
Jovens e Adultos (EJA). Cerca de 70% se declaram pretos e pardos. 

METODOLOGIA

Os dados da pesquisa foram coletados através de entrevistas realizadas com 
professores de História e estudantes, com o intuito de perceber as relações que es-
tes estabelecem com a escola, a importância do Ensino de História e a presença 
da História Local no Ensino de História. Foram entrevistados dois professores de 
História, dos três professores efetivos atuantes na escola no momento da pesqui-
sa, e dez estudantes do primeiro ao terceiro ano do Ensino Médio, por meio de uma 
amostragem não estatística,os quais optamos por não identificar durante a coleta 
das informações.

RESULTADOS

Os estudantes entrevistados são oriundos do centro urbano de Governador 
Mangabeira e também da zona rural, e buscam no ambiente escolar um meio de 
socialização. No que concerne às motivações para ir à escola, compreende-se que a 
maioria visa concluir o Ensino Médio com intuito de conseguir uma atividade pro-
fissional, mas existe um bom número que, também, tem o objetivo de ingressar em 
um curso superior. Além disso, alguns notam no estudo uma possibilidade de am-
pliação dos seus conhecimentos. Para os alunos entrevistados, a História contribui 
de forma positiva para a sua formação. Segundo eles, sem o ensino de História seria 
quase impossível compreender o mundo como o mesmo está estruturado. Com isso, 
a disciplina pode trazer acontecimentos importantes, os quais podem contribuir na 
formação dos mesmos enquanto seres melhores, além de possibilitar a aquisição 
de um ponto de vista melhor acerca dos acontecimentos, uma vez que o aprendi-
zado sobre História pode ser construído e reconstruído, afirma Cerri (2009). A his-
tória da localidade é percebida entre os alunos entrevistados a partir das vivências 
que os mesmos têm com os mais velhos na partilha de conhecimentos e, sobretu-
do, na colaboração da escola nesta tarefa. Para eles, é importante viajar no mun-
do das curiosidades da história de Governador Mangabeira, compreender as mu-
danças sociais dando-lhes sentido, segundo Thompson (1992). Como, por exemplo, 
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entender o porquê de a cidade antes ser conhecida como Cabeças, quem foi Octávio 
Mangabeira e por que a cidade passou a ser chamada de Governador Mangabeira. 
Os professores entrevistados confirmaram a importância dada à história local, res-
saltando as atividades promovidas pelo colégio, dentre as quais destacam o projeto 
do Dia da Consciência Negra, que, em 2018, teve como temática a História e Cultura 
Afro-brasileira em uma perspectiva local e regional. 

CONCLUSÕES

Os estudantes entrevistados veem a disciplina de História como essencial para 
sua formação, ressaltando a ponte entre o passado e o presente para entender os fa-
tos sociais, e buscando sempre compreender os antepassados. Cabe aos professores 
ajudar nesses desdobramentos históricos e deflagrar no aluno a curiosidade que o 
conduzirá ao conhecimento, como afirma Freire (1996). O colégio tem buscado criar 
possibilidades de trazer para os alunos a história local do município de Governador 
Mangabeira, com ênfase para a formação do município e a cultura afro-brasileira, 
principalmente no âmbito de projetos e atividades extraclasse. Outras possibilida-
des de explorar a história local poderiam ser desenvolvidas, inclusive em sala de 
aula, tendo em vista diferentes temáticas, sujeitos e práticas culturais presentes na 
história da localidade.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho discute o impacto da vivência do Programa Institucional De Bolsa 
De Iniciação à Docência – PIBID - no Centro de Ensino Especial de Deficientes 
Visuais – CEEDV-, localizado em Brasília. O PIBID é um programa financiado pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES – que in-
centiva estudantes de licenciaturas a vivenciar o ambiente escolar.

É uma escola que trabalha com modalidades específicas para pessoas (adultos 
e crianças) com deficiência visual. Também são elegíveis, para acesso aos atendi-
mentos da escola, alunos que possuam algum transtorno ou outra deficiência além 
da cegueira.

O principal objetivo deste trabalho é questionar se o PIBID tem contribuído 
para a formação inicial do professor. Além disso, pretende-se apresentar a reali-
dade do CEEDV.

A relação universidade-escola torna difícil o acesso do pibidiano ao aluno defi-
ciente visual. O aluno pibidiano enfrenta diversos desafios, tais como falta de pro-
fessores dispostos a aceita-lo no atendimento e a escola dificultando trabalhos ex-
tracurriculares propostos. Nesse contexto, o pibiadiano busca trabalhar nas bre-
chas dentro da instituição.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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A forma como a diferença é tratada dentro da instituição evidencia, em alguns 
momentos, uma cultura padronizada, que não dá espaço para as heterotopias den-
tro do ambiente de ensino. À luz do pensamento de Foucault, heterotopias são es-
paços que trabalham de formas não hegemônicas (MARTINS, 2016). O CEEDV é um 
um lugar em que tais heteretopias deveriam ser incentivadas. No entanto, quando 
algum professor tenta criar esses espaços, ele é repreendido. A estrutura hierárqui-
ca da própria instituição embarreira a maneira de atuação do professor. 

A ideia da heteretopia nos espaços escolares é contrária a essas ideias hierar-
quizadas. É dar espaços temporários para os alunos serem livres, lugares que pos-
sam reproduzir aprendizado e conhecimento de maneira não- hierarquizada. Esses 
espaços oferecem ao aluno o que a escola tradicional deixa a desejar: espaços mais 
livres. “Não um local de permanência, mas um local de passagem” (GALLO, 2009,p. 
293). E assim o CEEDV mostrou atuar, de forma a limitar a forma de aprendizagem 
dos alunos, por não oferecer esses espaços.

Por mais que a sociedade esteja em constante transformação o mesmo discurso 
engessado e tradicional perpetua entre as gerações: um discurso mecanicista, como 
se a sociedade fosse uma engrenagem, uma máquina de controle (Gallo, 2009) e ti-
vesse um padrão a ser seguido, com um propósito de produção. 

Nesse contexto, apresentam-se as barreiras da “mão invisível”, que orienta 
como deve ser a atuação do professor em um espaço em que a diversidade é um dos 
alicerces da instituição, tentando padronizar o trabalho do professor. As institui-
ções sociais, à luz do pensamento de Durkheim, agem de forma a fazer força con-
tra as mudanças. Dessa maneira, os indivíduos acabam se adaptando às situações 
sociais em que está inserido. Essa relação entre a sociedade e suas instituições são 
interdependentes e resultam em coesão social (Ballantine-Hammack, 2017).

METODOLOGIA

A pesquisa realizada foi de natureza descritiva, onde o principal objetivo foi 
questionar o impacto do PIBID no CEEDV. Este trabalho utilizou fontes primárias, 
utilizando os dados coletados in loco no CEEDV- Brasília. Esta pesquisa teve início 
em setembro de 2018 e segue até o atual momento, em junho de 2019. 

Em um primeiro momento foram feitas observações da rotina da escola, dos 
professores e dos alunos. A partir da observação foi possível identificar determina-
das situações-problema para serem estudadas posteriormente. Também foi utiliza-
da a técnica pesquisa-participante.

A pesquisa teve uma abordagem qualitativa, com foco no impacto causado pelo 
PIBID no CEEDV. A partir daí questionamentos foram levantados buscando enten-
der o processo de ensino aprendizagem dos alunos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Diferente de uma escola regular o CEEDV trabalha com atendimentos de no má-
ximo 4 alunos por sala. Diversos são os desafios enfrentados. As relações da escola 
com a comunidade escolar são um exemplo. O espaço físico também é um desafio: 
a falta de energia é algo constante, as salas de aula são muitas vezes insalubres e o 
próprio terreno não é da escola, mas sim emprestado.

Além da estrutura física, há as dificuldades dos professores que tentam criar es-
paços alternativos de aprendizagem. A escola deixa clara sua preferência por uma 
educação engessada que não dá espaços para o diferente, por mais tenha sido cria-
da para atender um público específico.

E essa é uma das principais dificuldades do aluno pibidiano dentro da escola. 
Os professores não estão preparados para receber um programa como o PIBID. Em 
determinados atendimentos, há falta de vontade por parte deles de acolher o aluno 
do PIBID e ter o compromisso de estar disposto a ensinar sobre como é ser professor 
de um aluno deficiente visual.

Com os meses essa resistência por parte de alguns professores aumentou. Desde 
o início do ano letivo, com o aumento de ataques políticos as universidades públi-
cas, o pibidiano da Universidade de Brasília tem sofrido diante da situação. São alvo 
de ataques de ódio, tanto de professores quanto de alunos, e até mesmo relatos de 
alunas sofrendo assédio de professor que tem uma visão deturpada da universida-
de pública.

Inicialmente, o pibidiano foi visto como tendo um papel fiscalizador. Com o 
tempo, passou a ser visto como um gerador de custos para o governo. Os dados co-
letados revelaram as dificuldades de integração da universidade com o ensino bási-
co. Futuros professores se depararam com desgastes do ensino público brasileiro, o 
desconforto dos professores por estarem recebendo alunos do PIBID dentro da es-
cola. Poucas ações foram observadas e trabalhadas dentro da escola para transfor-
mar a realidade do centro de ensino.

CONCLUSÕES

A partir da experiência que o PIBID/UnB proporciona para os alunos de gradu-
ação é possível mensurar os desafios que estão por vir dentro de instituições de en-
sino contemporânea, em especial da educação especial. Isso leva à reflexão sobre 
quem é o professor de hoje e quem quer se tornar. 

É fundamental que antes de entrar em sala de aula como professor, o profissio-
nal da educação tenha tido uma vivência anterior para saber como acontece a dinâ-
mica de sala. E com o impacto que o PIBID causa, essa vivência é possível. 

Em cada atendimento foi possível conhecer a necessidade de cada aluno, sua 
necessidade e a importância da adequação. Procurar maneiras para que o aluno 
seja capaz de construir o seu conhecimento, superar suas próprias barreiras. E a im-
portância do professor ser dinâmico seja com crianças ou com adultos. 
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O PIBID tem tido impacto essencial para o crescimento de cada estudante de li-
cenciatura para se tornar um profissional capaz de construir um senso crítico com 
base em sua própria experiência.
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INTRODUÇÃO

O papel principal da universidade como instituição de ensino e os cursos de 
licenciatura como espaço de formação de professores (futuros docentes e/ou edu-
cadores) consistem basicamente na orientação dos estudantes para que consigam 
obter vasta apropriação de conteúdos e produção de metodologias inovadoras para 
o ambiente escolar que pretende atuar após sua formação, afim de que possam di-
ferenciar e qualificar mais a sua prática. 

Diante desse aspecto, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) aparece como uma possibilidade mais ampla de qualificar a formação dos 
futuros professores, inserindo-os no mundo da docência. O que possibilita o con-
tato direto com o ambiente escolar e aperfeiçoamento do seu trabalho pedagógico 
ainda que esteja na graduação. 

O subprojeto de Educação Física do PIBID da Universidade Estadual de Feira 
de Santana (UEFS), apresenta o objetivo de inserir o professor em formação em 
uma escola de rede pública para que possa observar, coparticipar e realizar regên-
cia supervisionada como professor da sua área de formação, desta maneira pla-
nejando e executando o trabalho pedagógico em seus momentos de intervenção 
(BRASIL, 2019). 

Visualiza-se, desta maneira, que o fato de estar presente no espaço formativo fa-
cilita a articulação do seu planejamento na escola e sistematização de conhecimen-
tos apreendidos nos momentos de aulas na universidade, o que facilita um trabalho 
pedagógico muito organizado, inovador e facilitador no que diz respeito ao proces-
so de ensino e aprendizagem.
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Este estudo apresenta como objetivo evidenciar as estratégias metodológicas da 
Educação Física Escolar, especificamente na rede pública, com o auxílio do traba-
lho dos bolsistas de iniciação à docência, onde os mesmos podem relatar as meto-
dologias utilizadas a partir do contato com a escola e com a universidade.

METODOLOGIA

Realizou-se um estudo de campo com uma abordagem qualitativa e caráter ex-
ploratório. A pesquisa foi realizada com dezessete alunos do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) do subprojeto de Educação Física, tendo 
como critérios de inclusão alunos que fizessem parte do PIBID, que já estivessem 
atuando na escola parceira e que fossem do Subprojeto de Educação Física, como 
critérios de exclusão, descartou a participação de estudantes que não fossem do 
PIBID e do curso de Educação Física.

Como instrumentos de coleta de dados utilizou-se um questionário aberto com-
posto de perguntas abertas. Como protocolo de análise dos dados utilizou-se a aná-
lise de conteúdo na perspectiva de Bardin (2011) apresenta-se como um conjunto 
de técnicas de que possibilitam analisar as comunicações utilizando assim proce-
dimentos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A iniciação à docência surge como uma oportunidade dos estudantes de licen-
ciatura terem a chance de enquanto futuros professores vivenciarem uma maior 
aproximação com o ambiente escolar, tendo também o espaço de sistematização 
das ações inerentes à docência, sendo assim, o estudante de licenciatura ainda en-
quanto em processo formativo na graduação, tem a oportunidade de através da ini-
ciação à docência estar atuando no chão da escola, observando e experienciando a 
atuação do ser professor ainda durante o curso de formação (SILVEIRA, 2015).

A partir dos resultados da pesquisa foi possível elencar diversas estratégias me-
todológicas citadas pelos bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência, as quais serão apresentadas aqui por unidades de sentidos mais recor-
rentes na pesquisa.

Inicia-se com a busca de novos meios de ensino ressignificando as novas prá-
ticas, pois, foi um dos resultados mais evidentes nas respostas dos bolsistas do 
PIBID que participaram da pesquisa. Justifica-se assim que a participação do pro-
grama no trabalho em conjunto com a escola gerou uma grande contribuição para 
o trabalho pedagógico da instituição tendo resultados significantes na aprendiza-
gem dos alunos.

O incentivo da reflexão crítica dos alunos a partir dos conteúdos dados nas au-
las de Educação Física apareceu também nos resultados da pesquisa como um dos 
mais evidente. A Educação Física apresenta um leque de conteúdos interessantes e 
estimuladores para construção da análise crítica do aluno, se trabalhado da forma 
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correta os resultados das aulas de Educação Física podem influenciar diretamente 
na estimulação do pensamento crítico dos alunos sobre muitos assuntos da atuali-
dade e de sua formação pessoal.

Outro aspecto que emergiu das respostas dos participantes do estudo foi em re-
lação às aulas expositivas, as quais foram identificadas como um importante fator 
metodológico que contribui nos melhores resultados e mais significativos das aulas 
de Educação Física. As aulas expositivas demonstram e trazem com clareza infor-
mações mais explícitas e com mais exemplificações quando se trata por exemplo do 
ensino e execução de uma determinada modalidade esportiva, isso auxilia na com-
preensão dos alunos de como funciona a dada prática do esporte e como ocorre o 
esporte nas competições e olimpíadas.

O aumento das vivências práticas relacionadas com os conteúdos teóricos sem 
que haja separações, surgiu também como um aspecto que emergiu dos resultados 
da pesquisa com os participantes, assim é importante o destaque a este aspecto, 
pois para a Educação Física é impossível um ensino de determinado conteúdo dis-
tante de sua prática, justifica-se assim que todo conteúdo em seus momentos peda-
gógicos devem ser teórico-práticos, pois as vivências práticas concretizam e ressig-
nificam, muitas vezes, no ensino da parte teórica, daí afirma-se o quanto ambos são 
indissociáveis, pois um complementa e torna-se necessário para real aprendizagem 
da turma.

A garantia do embasamento para metodologias inovadoras com a inter-relação 
universidade e escola, surgiu nos resultados da pesquisa com enorme relevância, 
sendo visualizado pelos participantes como um dos fatores mais essenciais para 
fundamentar a sua ação na escola. O PIBID age como uma ponte, entre os conte-
údos ensinados e apreendidos na universidade sendo levados diretamente para o 
chão da escola para a prática pedagógica real através do discente em seu processo 
de formação. 

A realização de mais projetos em relação a comunidade interna escolar, assim 
como a inserção do estudante de licenciatura em aulas no âmbito escolar permite 
que se torne passível a observação das metodologias e andamento das turmas na 
disciplina de Educação Física. Surge então a oportunidade do acadêmico visibilizar 
formas de projetos que envolvam toda a escola em atividades extensionistas ou não, 
e que envolvam todos os alunos, possibilitando um momento de lazer, envolvendo 
conteúdos da Educação Física e fugindo da rotina dos alunos, trazendo assim pro-
postas inovadoras e mais atraentes para buscar a participação de todos ou maioria 
do alunado da escola.

CONCLUSÕES 

Visou-se a forma como o ensino na universidade no processo de docentes tem 
uma importante influência na prática dos mesmos em suas intervenções, uma vez 
vendo o quanto as metodologias e conteúdos aplicados na universidade podem 
apresentar métodos inovadores no ensino nas escolas da rede pública que muitas 



1103

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

vezes estão trabalhando com as mesmas metodologias e estratégias há anos, por 
falta de ideias ou até mesmo estímulo.

Assim, percebe-se que este fator implica em um grande impacto com a presen-
ça do bolsista de iniciação à docência na escola participante, com sua perspectiva 
diferenciada e disposta a trazer estratégias inovadoras para experimentar com os 
alunos e estimular sua postura enquanto professores ainda que na graduação, o que 
acarreta em resultados bastante positivos e agregadores de boas contribuições para 
o desenvolvimento pedagógico da escola.
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INTRODUÇÃO

Entende-se como letramento científico a capacidade de empregar o conheci-
mento científico para identificar questões, explicar fenômenos e tirar conclusões 
baseadas em evidências sobre questões científicas (INEP, 2015). Dessa forma, é im-
portante a obtenção de habilidades de interpretação conceitual, procedimental e 
reflexiva que possam oferecer uma compreensão ampla de pressupostos científicos 
de diferentes escalas e campos do saber.

Imerso nesse contexto, segundo o Programme for International Student 
Assessment) (PISA, 2015), o Brasil ocupa apenas a 63º colocação entre 70 países nas 
avaliações de conhecimento em Ciências. Ainda que a avaliação do PISA seja pau-
tada por uma racionalidade técnica, essa preocupante situação expõe não apenas 
as dificuldades de compreensão de conceitos científicos, mas do emprego desses 
em distintos contextos sociais e formativos (SOARES, 2004). O ensino de Biologia 
se insere em meio a esse contexto, por se tratar de uma disciplina que exige uma vi-
são holística sobre os conteúdos abordados e por vezes abstratas (DELIZOICOV et 
al, 2011) em um constante processo de “elaboração, a interpretação e a aplicação de 
modelos explicativos para fenômenos naturais” (BRASIL, 2017, p. 548). 
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Nesse sentido, o presente autor e bolsista do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (PIBID/Biologia) apresenta, como objetivo geral desta pesqui-
sa, analisar de que forma estudantes de uma escola pública de Salvador (BA) com-
preendem conceitos científicos ligados à Biologia. Para tal, este trabalho focará nas 
análises preliminares dos Guias de Observação e Questionários Semiestruturados 
aplicados com estudantes do Colégio Estadual Ministro Aliomar Baleeiro.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Este trabalho se debruça em pressupostos vinculados ao Letramento Científico 
e ao Ensino de Ciências. Primeiramente, Soares (2004, p. 96) define o letramento 
como um “conceito recente, introduzido na linguagem da educação e das ciências 
[...] da necessidade de configurar [...] práticas sociais na área da leitura e da escrita 
que ultrapassem o domínio do sistema alfabético e ortográfico”. Nesse sentido, o 
processo de letramento ultrapassa o processo de escrita, se estendendo a percep-
ções mais aprofundadas sobre o signo linguístico. 

Por outro lado, Delizoicov et al (2011, p. 131) afirma que “as Ciências Naturais são 
compostas de um conjunto de explicações com peculiaridades próprias e de proce-
dimentos para se obter essa explicação sobre a natureza de artefatos materiais [...] e 
das explicações [...] que interferem na aprendizagem na área”. Nessa perspectiva, o 
autor infere que a aprendizagem das Ciências Naturais perpassa a capacidade dos 
estudantes em compreender perante o mundo os conceitos contidos na área.

Portanto, os referenciais teóricos apresentados dialogam em relação a impor-
tância da compreensão conceitual no intuito de potencializar as habilidades que 
alcancem diferentes níveis de aprendizado e não apenas no âmbito da escrita. 

DELINEAMENTO METODOLÓGICO

O estudo empírico foi implementado durante três intervenções didáticas, atra-
vés do documentário A Evolução pela Alimentação, cujo conteúdo atrela o processo 
de evolução dos seres humanos ao hábito de alimentação, abordando diversos con-
ceitos da Biologia. Em suma, cada intervenção possuiu um roteiro de observação a 
ser preenchido pelo pesquisador e um questionário semiestruturado com quatro 
questões elaboradas a partir de conceitos biológicos presentes no documentário. 

Em complemento, foi solicitado para os participantes o grau de segurança que 
tiveram em suas respostas (muito seguro, seguro, neutro, inseguro e seguro), com 
base nos princípios de verificação da Escala Likert (SILVA, 2014). Por fim, foram 
adotados os pressupostos de Bardin (2011), restringindo-se neste primeiro momen-
to, às etapas da pré-análise, com o tratamento preliminar dos resultados obtidos 
até o presente momento, contudo espera-se que nas próximas etapas do estudo, es-
ses resultados sejam compreendidos a partir da definição de sistemas categóricos. 



1106

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

PERCEPÇÕES PRELIMINARES

Até o momento, apenas a primeira das intervenções programadas foi realizada. 
Como resultado preliminar, vinte estudantes participaram respondendo os ques-
tionários. Neste ponto, abordaremos de forma sucinta apenas as questões objetivas 
e o roteiro de observação da primeira intervenção.

No roteiro de observação, partindo do questionamento central da intervenção 
(como a alimentação interfere nos hábitos de vida dos seres vivos?) foi possível per-
ceber que os estudantes tiveram dificuldades em exemplificar as evidências evolu-
tivas sobre estes hábitos, recorrendo apenas ao que foi apresentado no vídeo, igno-
rando saberes previamente trabalhados na sala de aula quanto às questões ligadas 
ao registro fóssil.

No que se refere aos questionários aplicados, até o momento, o índice de acer-
to das respostas apresentadas se mostrou elevado. Por exemplo, na pergunta quais 
dessas frases você acredita se aproximar mais do conceito de Evolução?, cerca de 65% 
dos alunos assinalaram a alternativa correta, 25% marcaram uma alternativa incor-
reta e 10% tiveram suas respostas consideradas como “não válidas”. Apenas 15% se 
sentiram muito seguros ao responder à questão, 45% se sentiram seguros, 25% fo-
ram neutros a resposta e 15% responderam de forma “não válida”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da primeira intervenção é possível perceber algumas características 
quanto a forma pela qual os estudantes utilizaram os conceitos científicos ligados à 
Biologia. Foi possível observar que os estudantes conseguem exemplificar suas res-
postas de forma empírica, sem de fato conseguir concatenar o conceito relacionado 
à questão em específico, como por exemplo, ao citar hábitos alimentares, os estu-
dantes conseguem construir uma argumentação pelo que observam na natureza, 
mas não conseguem conceituar o que seria herbivoria e onivoria. 

Nas questões objetivas, apesar da maioria dos alunos conseguir responder a al-
ternativa correta, em ambas as questões, cerca de 45% dos estudantes na escala de 
Likert responderam diferente de Muito Seguro ou Seguro. Mesmo sendo informa-
ções ainda iniciais é esperado que outras interlocuções mais sejam obtidas, norte-
ando ainda mais processo de compreensão das características e peculiaridades do 
próprio Letramento Científico a partir de saberes biológicos. 
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A música, ao longo da história, vem desempenhando um significado importan-
te para o desenvolvimento do ser humano seja no aspecto social, moral e/ou reli-
gioso, ao contribuir para a aquisição de valores, hábitos e princípios indispensá-
veis ao exercício da cidadania (LOUREIRO, 2001). O desenvolvimento social, afe-
tivo, cognitivo, linguístico, dentre outros, também poderá ser incentivado a partir 
da Educação Musical. De acordo com Weigel (2000) o objetivo central da Educação 
Musical é favorecer o desenvolvimento dos alunos em várias instâncias, como: so-
cialização, alfabetização, capacidade inventiva, expressividade, coordenação mo-
tora, percepção sonora, percepção espacial, raciocínio lógico e matemático, estéti-
ca entre outros (LIMA; MELO, 2013). Nesse caminho, pode-se afirmar que o ensino 
musical não é somente um campo diferenciado de atividade social, mas também 
um modo de praticar a cultura, de trabalhar a sensibilidade e o imaginário, ao al-
cançar o prazer e desenvolver a identidade simbólica de um povo, em função de 
uma prática teórica transformadora (LIMA; MELO, 2013), justificando-se assim a 
sua inclusão sistemática no espaço escolar. Assim, a música não só fornecerá uma 
experiência estética aos envolvidos, mas também poderá facilitar o processo de 
aprendizagem, como instrumento para tornar a escola um lugar mais alegre e re-
ceptivo, até mesmo porque a música é um bem cultural e faz com que o aluno se tor-
ne mais crítico e pensante (BARRETO & CHIARELLI, 2011; LIMA & MELO, 2013). No 
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Brasil, há documentos e leis que se voltam para o reconhecimento e a importância 
do ensino de música na escola. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs, 1997) 
a partir do componente curricular Artes, sinalizam que a música nesse espaço deve 
permitir o acesso dos alunos a obras musicais que tenham um valor significativo 
para o seu desenvolvimento em atividades de apreciação e produção musical (LIMA 
& MELO, 2013). A Lei de nº. 13.278/2016 oficializa o ensino do conteúdo Música no 
componente Artes. Contudo, há uma série de implicações nesse contexto em que a 
Música está inserida, como: a Música sendo trabalhada de forma superficial como 
algo estético, profissionais que não são capacitados musicalmente dando aula de 
Música, falta de estrutura para realizar aulas com materiais e lugares apropriados, 
entre outras condições. Segundo Figueiredo (2011) nesse espaço em que a Música 
se insere requer uma série de adaptações dos sistemas educacionais e, em particu-
lar, não dissociar a teoria da prática musical, pois a aprendizagem direcionada só 
para os aspectos técnicos musicais é inútil e até desfavorável para despertar o senso 
musical e a sensibilidade discente (JEANDOT, 2008). Isso nos faz pensar que atuar 
nesse espaço requer um conhecimento que ultrapasse saberes pedagógicos, visto 
que a matéria-prima do ensino musical é o ‘fazer Música’, que envolve a performan-
ce musical. Assim, para um professor, tão importante quanto fazer Música é buscar 
promover a prática musical no espaço escolar. 

Com base nos apontamentos acima, o presente texto apresenta as experiên-
cias obtidas por meio das oficinas ministradas pela parceria feita entre nós, partici-
pantes da escola campo CJCC (Centro juvenil de Ciência e Cultura) e duas escolas 
parceiras do município de Feira de Santana, o Colégio Georgina Erisman de Melo, 
onde contribuímos nos ensaios para a apresentação do dia da Consciência Negra 
e o Colégio Polivalente, onde ministramos oficinas voltadas para teoria e práticas 
musicais, as quais fazem parte do projeto “Solta a Batida”. Estas atividades foram 
desenvolvidas juntamente com o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID), Subprojeto Artes/Música, da Universidade Estadual de Feira de 
Santana (UEFS). Em ambas as escolas as turmas, a faixa etária dos alunos varia-
va entre 14 e 18 anos, e era perceptível que tanto no Colégio Georgina quanto no 
Polivalente as estruturas físicas encontram-se bastantes precarizadas, necessitando 
de reformas, e, apesar de possuírem instrumentos musicais disponíveis para as au-
las, estes não se encontravam em bom estado de conservação. Outro ponto que vale 
a pena ressaltar é que as oficinas, para os alunos, estavam relacionadas apenas com 
a diversão, não estavam dando a real importância que a Música deveria ter no con-
texto educacional; com o passar do tempo, percebeu-se que estas questões estavam 
diretamente relacionadas aos contextos sociais a que estavam ligados e às famílias, 
cuja a questão social é precária e perpassa toda a história de vida dos alunos. No 
Colégio Georgina, o objetivo específico foi auxiliar os alunos musicalmente, a fim 
de realizarem a apresentação do dia da Consciência Negra. Para isso, foram feitos 
ensaios de uma canção selecionada para homenagear para o dia comemorado, com 
alunos de diversas turmas. No Colégio Polivalente foi executado o Projeto “Solta 
a Batida”, o qual o objetivava o desenvolvimento do ensino musical tanto teórico 
quanto prático, focando especificamente no elemento Ritmo, e a prática com can-
to e violão. A princípio, em ambos colégios foi feita uma triagem dos instrumentos 



1110

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

a que tínhamos acesso para trabalhar, pois alguns destes eram próprios do CJCC e 
outros dos colégios parceiros. Assim, para a realização das atividades utilizamos 
violões, bongô e timbal. No Colégio Georgina, devido ao pouco tempo que iríamos 
ter para realizar o ensaio, no primeiro momento, fizemos uma triagem dos alunos 
que tocavam algum instrumento ou que cantavam, para assim dividir as funções de 
cada um (aluno) nos ensaios e, aos que não tinham experiência com instrumento, 
ensinamos algumas marcações na percussão ou foram selecionados para cantar em 
conjunto com os demais colegas. Desta forma, conseguimos, com êxito, que todos 
participassem da apresentação, fazendo com que os mesmos demonstrassem sua 
desenvoltura pessoal. Já no Colégio Polivalente, realizamos oficinas do Projeto su-
pracitado. No primeiro momento, iniciamos com aulas introdutórias de percepção 
rítmica; após, focamos no Canto, técnica vocal básica, com exercícios voltados para 
o aquecimento vocal. Posteriormente, foram realizadas aulas voltadas ao ensino de 
violão e, na culminância do Projeto, realizamos a execução de uma canção ao violão 
e Canto, com a participação de todos os alunos e bolsistas do Subprojeto (PIBID). 

Com o desenvolvimento das atividades supracitadas, percebeu-se uma inte-
ração positiva dos alunos com a proposta que nós, bolsista, levamos para as esco-
las: conseguimos obter o resultado desejado e foi bastante proveitoso de ambas as 
partes, pois apesar de o tempo ser curto para realizarmos as atividades, atraímos o 
interesse de cada aluno em aprender e descobrir a importância e beleza da Música. 
Realizamos práticas em conjunto, o que do ponto de vista social é muito proveito-
so, pois conseguimos quebrar bloqueios existentes em muitos alunos, como a ver-
gonha de se expor e o medo de errar na apresentação. Reforçamos que a escola é 
local de aprendizagem, portanto, “erros” são considerados parte do processo. Esta 
confiança transmitida os deixou entusiasmados e com interesse de participar das 
atividades conosco. Vale ressaltar que nos colégios visitados notamos a carência 
de atividades voltadas para Música nas e de profissionais capacitados para atuar 
nesta área. 

As aulas ministradas por meio do PIBID proporcionaram uma visão real da esco-
la, do que é ser professor, e qual professor se deseja ser futuramente, pois pensa-se 
o espaço escolar como um ambiente de ensino e aprendizagem, desafiando/apren-
dendo/conquistando os diversos âmbitos da escola e educação. Consideramos que 
o aprendizado é de fato uma via de mão dupla e, isto se aprende/apreende com a 
experiência em sala de aula, por meio das dificuldades enfrentadas, que nos força 
a descobrir novos caminhos e faz crer cada vez mais que a relação professor/aluno, 
a parceria, o diálogo, as relações dos mesmos são fundamentais para os resultados 
finais, para poder alcançar todos os objetivos propostos.
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INTRODUÇÃO 

Neste relato, apresentamos uma experiência formativa que vivenciamos ao 
participar como bolsistas do Programa Residência Pedagógica (PRP)/subprojeto 
de matemática no âmbito da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). 
O PRP, instituído pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal Nível Superior 
(CAPES), por meio da Portaria nº 38/2018, passou a integrar uma das políticas de 
formação de professores. Segundo Edital nº 06/2018, o Programa consiste na imer-
são planejada e sistematizada do aluno de licenciatura em ambiente escolar visan-
do à vivência e experimentação de situações concretas do cotidiano escolar e da 
sala de aula. Além disso, visa fortalecer o campo da prática e orientar os licencian-
dos a relacionar teoria e prática, fortalecendo, expandindo e consolidando o conta-
to entre universidade e escola. 

Esse Programa é estruturado em etapas que contemplam formação, ambienta-
ção, imersão, regência e socialização/avaliação. Durante a etapa de formação, desen-
volvemos estudos sobre tendências em Educação Matemática, cenários de investi-
gação, gestão curricular, comunicação, tarefas, entre outros. Em seguida, durante 
as etapas de ambientação, imersão e regência, fomos desafiados a vivenciar o espa-
ço escolar. A princípio, foram realizados encontros com os gestores, coordenadores, 
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preceptores, professores e residentes; observações do ambiente escolar; e imersão 
em sala de aula. 

Por ser um Programa em operação, cuja programação estabelecida no referi-
do Edital não foi finalizada, ainda são poucos os estudos que socializam resulta-
dos de pesquisas ou relatos de experiências vivenciadas (REIS; SARTORIN, 2018; 
CERQUEIRA; SANTOS JÚNIOR; SANTANA, 2019; SANTANA; BARBOSA, 2019). A 
existência dessa lacuna motivou-nos a apresentar reflexões de uma experiência for-
mativa vivenciada por três residentes ao participarem do PRP/subprojeto de mate-
mática no âmbito da UEFS, como será socializado na próxima seção.

A EXPERIÊNCIA FORMATIVA

Ao fazermos referência à experiência formativa vivenciada no PRP, posiciona-
mos-nos como sujeitos residentes de um Programa que opera por regras unificadas 
a nível nacional. Inicialmente, passamos por um processo seletivo em que buscáva-
mos oportunidades de vivenciar novas experiências. Em seguida, vivenciamos 60 
horas de formação com palestras, oficinas, rodas de conversas envolvendo diferen-
tes ambientes de aprendizagem e conhecimentos matemáticos. Essa formação em 
paralelo à formação inicial possibilitou articulações entre a proposta do Programa e 
a proposta do Curso de Licenciatura em Matemática, além do fortalecimento e par-
ceria com o componente de Estágio Supervisionado. 

Os momentos de formação aconteceram na universidade, não só para os resi-
dentes, mas para os preceptores também. Todos os encontros realizados nos pri-
meiros seis meses foram pautados pelo trabalho conjunto. Esse trabalho foi de ex-
trema importância, pois nos sentimos mais seguros, e todas as decisões eram nego-
ciadas entre o grupo, mesmo em meio a conflitos. Esse momento de formação nos 
deu segurança para atravessar os muros da universidade e vivenciar outro locus de 
formação, ou seja, a escola. Nossa inserção na escola via PRP foi legitimada pela di-
reção, professores e estudantes da Educação Básica. 

Nessa perspectiva, apontamos que o PRP tem dado uma grande contribuição na 
nossa formação por propiciar o conhecimento do contexto, da cultura escolar e da 
gestão do sistema de ensino, bem como a possibilidade de vivenciar experiências 
técnicas de ensino, didática e metodologias. 

Quanto ao conhecimento do contexto, da cultura escolar e da gestão do sistema 
de ensino, gostaríamos de destacar a oportunidade que tivemos de vivenciar um 
momento de acolhimento e participar de uma palestra proferida pelo diretor da 
escola. Esse momento foi um diferencial, pois conhecemos um pouco sobre a his-
tória da escola, a dinâmica de trabalho tanto administrativo, quanto pedagógico. 
Sentimo-nos reconhecidos e valorizados como professores em formação, visto que 
muitas escolas resistem à presença de estagiários, argumentando que interferem 
na dinâmica do espaço escolar, dispersando a atenção dos alunos, ou que a apren-
dizagem por parte dos alunos não é significativa. Contudo argumentamos que a 
forma como a proposta do subprojeto de matemática foi conduzida fortaleceu a re-
lação entre universidade e escola.
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Quanto às experiências técnicas de ensino, didáticas e metodologias, podemos 
falar das ações realizadas em sala de aula como uma etapa de preparação para o 
exercício da profissão. Realizamos momentos de observação, aproximação com o 
ambiente escolar, momentos de coparticipação, para imergir, de fato, em sala de 
aula. Porém o que mais nos chamou a atenção foi a relação constituída entre resi-
dente e aluno. Em consonância com Serrazina (2012, p. 34), “não basta ao professor 
saber matemática que ensina, mas tem também de saber como ensinar e como ava-
liar as aprendizagens que resultam”. Diante disso, é preciso conhecer a realidade do 
aluno, a estrutura de seu ambiente familiar, a importância de interagir, de saber o 
que esperar da escola. 

Por sua vez, a imersão nas escolas nos deu a possibilidade de enfrentar muitas 
questões que permeiam o cotidiano dos educadores. Nas reuniões gerais, com os 
grupos das outras escolas, foram discutidos os conflitos e os desafios vivenciados 
pelos residentes no período de ambientação. Esses foram momentos ricos, de troca 
de experiência, de apoio e alternativas para enfrentá-los. O trabalho em conjunto 
nos permitiu fazer reflexões sobre a prática e negociar novas ações, como sugerido 
no Edital nº 06/2018. 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Os resultados indicam que a experiência formativa socializada neste resumo 
legitima as ações propostas pelo PRP, bem como ações conjuntas, a exemplo da 
realização de projetos e oficinas nas escolas e universidade, participação em expo-
sições, colaboração do preceptor e professor regente, colaboração do professor de 
estágio em ações do PRP, bem como da coordenadora do PRP em ações do Estágio, 
dentre outras.

As contribuições para a formação foram pautadas na investigação e reflexão. 
Consideramos que, enquanto bolsistas de um Programa, essas experiências forma-
tivas contribuem não só para a formação, mas também para a construção da iden-
tidade profissional. Como implicação, sugerimos que projetos que articulem o PRP 
e o componente de estágio sejam firmados, pois fortalecem a parceria entre univer-
sidade e escola e contribuem para o aperfeiçoamento de conhecimentos e habilida-
des essenciais no exercício da profissão.
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SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO DOS 
PROGRAMAS PIBID E RP NA UNEB

ELIENE MARIA DA SILVA – UNEB  
EMARIAS@UNEB.BR 

MONALISA DOS REIS AGUIAR PEREIRA – UNEB  
MRAPEREIRA@UNEB.BR 

WELBER M. SANTANA – UNEB  
WMSANTANA@UNEB.BR

Este trabalho busca expor a estratégia de gestão adotada pela coordenação ins-
titucional do Programa Institucional de Iniciação à Docência - PIBID e do Programa 
de Residência Pedagógica - RP da Universidade do Estado da Bahia - UNEB para 
acompanhar o desenvolvimento das ações desempenhadas pelos participantes, 
visto se tratar de dois programas que, juntos, totalizam 78 núcleos composto por 
2.342 participantes, distribuídos entre os diversos municípios baianos atendidos 
pela instituição dada a realidade da multicampia. Em decorrência do desafio impli-
cado ao acompanhamento de programas dessa dimensão quantitativa e com essa 
distribuição geográfica, a equipe de gestão dos programas, constituída por duas co-
ordenadoras institucionais, resolveu elaborar um mecanismo capaz de garantir o 
acompanhamento de todo ciclo de funcionamento, estimular a participação ativa 
de todos os participantes e, também, avaliar todo fluxo, colaborando com o aper-
feiçoamento dos Programas e com a política de formação de professores da edu-
cação básica na Bahia. Para tanto, a coordenação institucional de ambos os pro-
gramas se baseou em experiências anteriores (editais passados do PIBID), que de-
mandavam um volume significativo de trabalho manual, que incluía a certificação 
de quase dois mil participantes e um denso volume de material impresso produzi-
do pelos bolsistas, e decidiu pela criação de um sistema informatizado de acompa-
nhamento o chamado SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO PIBID-RP. Tal sistema 
tem por objetivos: a) permitir a efetiva assistência aos programas; b) acompanhar 
a produção dos bolsistas garantindo as particularidades que competem a cada su-
jeito conforme os editais CAPES 7/2018 e 06/2018, do ponto de vista quantitativo 

mailto:emarias@uneb.br
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e qualitativo; c) viabilizar a integração dos bolsistas; d) controlar a frequência dos 
participantes e; e) possibilitar a emissão de certificados dos bolsistas. No que diz 
respeito à construção do sistema, o processo ocorreu de acordo com a metodologia 
de desenvolvimento de software da GERINF, inspirada no PMBOK (do inglês Project 
Management Body of Knowledge, ou Corpo de Conhecimento em Gerenciamento 
de Projetos, em tradução livre). Pensando na realidade de uma Universidade multi-
campi como a UNEB e visando facilitar o acesso dos usuários, a solução informati-
zada proposta utiliza tecnologias para construção de uma plataforma web com in-
terface auto adaptável tanto para computadores quanto para dispositivos móveis, 
o que possibilita fácil acesso em qualquer lugar via Internet. Ainda, de forma a pro-
piciar ações mais imediatas às demandas, dividiu-se o desenvolvimento e implan-
tação do projeto em pacotes. Assim, o propósito do primeiro pacote da implantação 
do Sistema PIBID/RP foi possibilitar que a instituição realizasse o cadastramento 
dos projetos contemplados nos respectivos programas, bem como seus responsá-
veis (Coordenadores e Docentes Orientadores professores da Universidade). Em se-
guida, com os projetos e responsáveis devidamente cadastrados, o Sistema PIBID/
RP permitiu que os responsáveis pelo projeto realizassem o cadastro dos professo-
res da educação básica (Supervisores e Preceptores) e os discentes da UNEB, ambos 
na condição de bolsistas ou voluntários, envolvidos no projeto. Em síntese, é possí-
vel afirmar que, após a implantação do Sistema PIBID/RP, a equipe da Coordenação 
Institucional dos programas consegue acompanhar e avaliar a evolução dos bolsis-
tas com maior precisão e em menos tempo, podendo conciliar as atividades de ges-
tão inerentes a programas dessa natureza. O que, em grande medida, era conside-
rado um dificultador para o bom andamento dos programas, no caso a questão da 
multicampia e a quantidade de participantes, foi minorado de forma considerável. 
É perceptível que docentes, discentes e professores da educação básica conseguem 
interagir com mais facilidade entre as produtividades dos programas mesmo que 
estejam geograficamente distantes. Ainda é possível notar que há significativa re-
dução no volume de material impresso, que antes se aglomeravam pelas dependên-
cias físicas do setor.
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PROCESSO DE AVALIAÇÃO  
DA APRENDIZAGEM EM ARTES  
VISUAIS – RELATO SOBRE A  
EXPERIÊNCIA FORMATIVA NO  
PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA.

LUCAS NASCIMENTO CARVALHO; UFBA 
LUCASCARVALHODESENHO@GMAIL.COM

Palavras-Chaves: Artes; Avaliação; Aprendizagem.

INTRODUÇÃO

Este relato origina-se de apontamentos e reflexões pertinentes sobre o processo 
de avaliar a aprendizagem na disciplina de Artes na Educação Básica (Fundamental 
II – 6º a 9º ano) em duas escolas públicas de Salvador (BA), tendo como objeto de es-
tudo as práticas avaliativas docente observadas em campo. Estudos sobre avaliação 
e processo de aprendizagem nos levam para uma concepção que perpassa a investi-
gação, métodos e questões ético-políticas, porém o atual contexto ainda permanece 
como mecanismo de controle nas escolas, ocasionando fracassos através de exames 
e provas. VASCONCELLOS (2007), ainda aponta que o problema que gera entor-
no da avaliação não se restringe a certa disciplina ou nível escolar, mas do sistema 
educacional que está inserido num sistema social que emprega valores desumanos. 
E na maioria das vezes reproduzimos o mesmo modo de avaliar vigente por vários 
quesitos como a desvalorização social docente, a falta de autorreflexão de nossas 
metodologias de ensino e comodismo. LUCKESI (2011), enfatiza que um olhar mi-
nucioso para nossa prática é uma grande oportunidade de aprender a avaliar, res-
saltando o compromisso de avaliar com singularidade o singularizante valorando 
todo processo formacional sociotécnico, ético/político, cultural, estético/espiritual. 

METODOLOGIA

Se faz necessário entendermos que o sentido maior de se avaliar é para que os 
educandos adquiram mais conhecimento e que seu processo de aprendizagem seja 

mailto:lucascarvalhodesenho@gmail.com/%20neto.generaldo@hotmail.com
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eficiente; sendo assim o ato de avaliar é constante e contínuo. Segundo LUCKESI 
(2011, p.205) “defino a avaliação da aprendizagem como um ato amoroso, no sen-
tido de que a avaliação, por si, é um ato acolhedor, integrativo, inclusivo.” A partir 
desse sentido maior que a avaliação possui, se faz necessário repercutir esse tipo de 
definição adentro das práxis pedagógicas para se garantir e propiciar essa apren-
dizagem através de questionamentos que servem como início de transformação 
metodológica da prática docente, reafirmando o compromisso do professor com a 
aprendizagem dos educandos. VASCONCELLOS (2007) apresenta alternativas que 
impulsionam essa transformação que dependem do desejo de mudança do profes-
sor se assim quiser por em prática uma metodologia participativa entre saberes em 
sala de aula; diminuir a ênfase em avaliações classificatórias nos níveis de ensino; 
redimensionar o conteúdo avaliativo; alterar a postura mediante os resultados e 
conscientizar a comunidade escolar dessa construção avaliativa.

Desmitificando o que vem em progressão há muito tempo, o componente cur-
ricular Artes, assim como qualquer outro componente da base curricular do ensino 
básico se faz necessário avaliar o aprendizado do educando. HERNÁNDEZ (2000) es-
clarece algumas razões diagnósticas como: o porquê os educandos precisam saber o 
que estão estudando, a relação com os objetivos e finalidades educativas da disciplina 
e valorização do ensino ministrado. O questionamento a respeito dessa avaliação da 
aprendizagem em Artes Visuais é como conceber tal processo avaliativo pedagógico. 
A partir de 1980, pioneiras em Arte-educação como Maria Heloisa Ferraz; Maria de 
F. Rezende e Fusari; e Ana Mae Barbosa dentre outros são referências na conscien-
tização, valorização e promulgação dessa vertente de entendimento que a Arte pos-
sui conteúdo, objetivo e finalidade na construção pedagógica do ensino de Artes no 
Brasil. Novos caminhos e embasamentos como a Abordagem Triangular de Barbosa 
(1987/1993), o PCN Artes (1998) e a LDB 9394/96 asseguraram depois de muito enga-
jamento a disciplina de Artes nas suas variadas linguagens no currículo da educa-
ção básica. HERNANDEZ (2010) ressalva alguns aspectos que devem ser levados em 
consideração no ato de planejar a avaliação do conhecimento em Artes como, a na-
tureza de tal conhecimento (com a Cultura Visual); a posição de tal apontamento em 
relação a objetividade/ subjetividade e se em sua concepção necessita avaliar ou não. 
Por isso propõe-se avaliar sob os três eixos de aprendizagem: Produção, Apreciação e 
Contextualização, conferindo o sentido de avaliação processual e contínua em Artes 
Visuais, não idealizando a formação de artistas e sim de educandos como protagonis-
ta de seu aprendizado, estimulando a sensibilidade visual/plástica e crítica.

RESULTADOS

As práticas avaliativas construtivas do conhecimento, que colocam o educando 
como o personagem principal na educação básica, poderiam seguir os caminhos da 
transformação, propostos pelos autores acima referenciados. Por vezes, essas me-
todologias são aplicadas ou não dentro da realidade escolar, havendo conflito entre 
projeto político pedagógico e práticas docentes. Após analisar as propostas educati-
vas de ensino-aprendizagem em Artes Visuais e suas práticas de avaliação, adotadas 
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pelas unidades de ensino Colégio Estadual Desembargador Pedro Ribeiro e Colégio 
Estadual Raphael Serravalle no Programa Residência Pedagógica (2018/2019), pode-
-se diagnosticar que as formas de avaliação que foram utilizadas pelas instituições, 
seguiram os mesmos parâmetros para medir o desempenho do estudante, sendo que 
as práticas pedagógicas dos docentes em artes se mostraram distintas, estabelecendo 
posicionamentos diferentes sobre o juízo de valor a respeito do saber do educando. 
As práticas avaliativas observadas em uma escola consistiram numa avaliação fecha-
da sobre o conteúdo abordado de forma expositiva durante as aulas junto as outras 
disciplinas que formam a área de Linguagens utilizando a nota obtida nessa avalia-
ção para todas as disciplinas do currículo na respectiva unidade letiva; na outra esco-
la observou-se o caráter avaliativo processual e contínuo através de instrumentos que 
contribui para o aprendizado significativo, como a construção de um Portfólio. “A 
função do portifólio se apresenta assim como facilitadora da reconstrução e reelabora-
ção, por parte de cada estudante, de seu processo ao longo de um curso ou de um período 
de ensino” (HERNÁNDEZ; Fernando, 200 p.165 grifo do autor); defendendo esse ins-
trumento por propiciar ao educando a oportunidade de refletir sobre seu progresso 
de aprendizagem enquanto sujeito subjetivo na elaboração dos trabalhos.

CONSIDERAÇÕES

A experiência formativa no Programa Residência Pedagógica, leva-nos enquanto 
residentes a tecer uma análise das práticas educativas e do processo de avaliação da 
aprendizagem em artes visuais, ratificando o pensamento de alguns autores sobre esse 
assunto. Nos permitindo refletir se nossas práticas de avaliação em Artes Visuais estão 
possibilitando um aprendizado significativo e eficiente a nossos educandos, estimu-
lando a criatividade, a sensibilização e a contextualização crítica de mundo permean-
do a subjetividade que contemplam e completam o indivíduo de forma única, sendo 
que essa responsabilidade de garantir um aprendizado de qualidade é inteiramente do 
docente que por escolha, pode fornecer uma nova realidade de ensino-aprendizagem 
mediante seu posicionamento a desafios de mudanças e práxis pedagógicas.

REFERÊNCIAS 
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Rede São Paulo de Formação Docente Cursos de Especialização para o quadro do 
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A IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO DE INICIAÇÂO 
À DOCÊNCIA NO PIBID PARA A FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL DO PROFESSOR

RAQUEL RODRIGUES DA SILVA-UFPA 
RAQUELFACUL2018@GMAIL.COM 

MAYKON ELIAS MOURA DE MARTINS -UFPA 
MAIKHELLIAS@GMAIL.COM

Palavras chave: Estágio. Experiência. Formação

INTRODUÇÃO

O estágio enquanto ação teórico-prática desenvolvida por meio da convivência 
no ambiente escolar, da observação sistemática das práticas educativas, do estudo 
do contexto educacional da escola, do levantamento dos problemas e demandas re-
lacionadas ao ensino/aprendizagem e ao currículo favorece a relação do estagiário 
com os professores experientes, com os alunos e com comunidade escolar em ge-
ral, assim como oportuniza o exercício da docência ao longo do curso de graduação. 
Tudo isso contribui significativamente para formação do futuro professor. Como 
defende Ghedin, Oliveira e Almeida (2015, p. 40):

O estágio como instrumento do processo de formação do professor pesquisador 
implica formação de uma comunidade investigativa que, no coletivo, buscam in-
vestigar as problemáticas que mais atingem a escola e exigem uma alternativa 
que pode ser elaborada em conjunto com a universidade. 

Com base na participação no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID), do curso de Pedagogia UFPA, campus de Bragança, entre agosto 
de 2018 a maio de 2019, o objetivo deste trabalho é refletir sobre a experiência viven-
ciada no estágio de iniciação à docência e sua contribuição para a formação profis-
sional dos discente de licenciatura. 

mailto:Raquelfacul2018@gmail.com
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METODOLOGIA

No início do projeto, passamos a participar de encontros semanais no grupo 
de estudos PIBID, de palestras e seminários sobre assuntos voltados para o pro-
cesso educativo na escola e sobre a alfabetização e o letramento nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental, em perspectiva interdisciplinar. O PIBID tem proporcio-
nado para o aluno estagiário, uma compreensão mais crítica da relação da teoria/
prática. Tema que procuramos discutir a partir de autores como Ghedin, Oliveira e 
Whasgthon (2019); Pimenta e Lima (2005/2006); Veiga-Neto (2015). O estágio con-
cebido metodologicamente como pesquisa possibilita a análise do contexto social, 
que segundo Pimenta e Lima:

A pesquisa no estágio, como método de formação dos estagiários futuros pro-
fessores, se traduz pela mobilização de pesquisas que permitam a ampliação e 
análise dos contextos onde os estágios se realizam, Mas também e, em especial, 
na possibilidade de os estagiários desenvolverem postura e habilidades de pes-
quisador a partir das situações de estágio, elaborando projetos que lhes permi-
tam ao mesmo tempo compreender e problematizar as situações que observam. 
(PIMENTA; LIMA, 2005/2006, p. 14)

Seguindo a perspectiva colocada pelos autores, iniciamos o processo de estágio 
como pesquisa, visando uma relação interativa com os professores da escola, bus-
cando conhecer o contexto escolar, problematizar as questões percebidas, planejar 
e desenvolver projetos que possam contribuir no processo de ensino e aprendiza-
gem dos alunos, fortalecendo a parceria entre universidade e escola, assim como 
nos propõe Ghedin, Oliveira e Almeida (2015, p. 40):

O desenvolvimento desta modalidade de estágio só pode ser assumido por uma 
Universidade comprometida com a formação e o desenvolvimento profissional 
de professores, capazes de aliar a pesquisa aos processos formativos, em proje-
tos emancipatórios e compromissados com a responsabilidade de tornar a esco-
la parceira na democratização social, econômica, política, tecnológica e cultural, 
constituindo-se como trabalho pedagógico significativo na promoção de uma so-
ciedade justa e igualitária. 

DISCUSSÃO E RESULTADOS 

O estágio no PIBID ocorre dois dias na semana, com uma carga horária semanal 
de oito horas. O trabalho abrange a participação em ações realizadas em todos os 
espaços da escola, com o intuito de conhecer e compreender o funcionamento de 
cada espaço, interagindo com os sujeitos, buscando entender o movimento cotidia-
no da escola, as ações pedagógicas desenvolvidas e o sentido dessas para a forma-
ção e aprendizagem dos alunos

A Escola Josefa Alvão situa-se na comunidade do Jiquirí, no município de 
Bragança-PA. Com o objetivo de conhecer o contexto da sala de aula e interagir po-
sitivamente com os alunos, passamos a participar cotidianamente das atividades 
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propostas pela professora, auxiliando os alunos na realização de tarefas. A esco-
la defende a participação da Comunidade escolar, envolvendo todos os segmentos 
nas suas estratégias de construção de seu projeto pedagógico-curricular, com in-
tuito de criar vínculos de compromisso e responsabilidade entre todos e alcançar a 
melhoria do ensino. 

Exemplo disso foi a atividade realizada na culminância do final do ano letivo 
de 2018, que tratou de questões de conservação do meio ambiente. Nesse momento 
ocorreu a I Mostra Sustentável e Solidária da escola, esta atividade foi desenvolvida 
com a colaboração dos estagiários do projeto PIBID e evolveu toda a comunidade. 

As interações com os professores ocorrem de forma mais intensa nos dias de 
formação continuada, realizadas quinzenalmente. Neste espaço há maior intera-
ção entre os estagiários e os professores nos debates e planejamento das atividades. 
Os professores estão sempre dispostos a nos ouvir e levar em consideração nossas 
opiniões, contribuindo para a nossa formação, assim como nós também consegui-
mos contribuir acrescentando algo às experiências dos professores, estabelecendo 
assim uma relação de troca de conhecimentos. 

A partir das experiências no dia a dia da escola, passamos a nos ver como sujei-
tos participante daquela realidade. Passando a pensar sobre as possibilidades e os 
desafios do trabalho docente e a refletir sobre o nosso eu como futuros professores. 
Como afirmam Ghedin, Oliveira e Almeida (2015, p. 37):

De certo modo, o estágio enquanto momento de articulação teoria-prática é for-
mador da dimensão científica/técnica, política, ética e estética do futuro pro-
fessor. Compreende-se que é nesse tempo/espaço que o professor em formação 
constrói sua identidade profissional.

É nas atividades cotidianas que o estagiário entra em contato direto com todos 
os sujeitos que compõem o corpo escolar e aprende analisar o papel de cada um, 
nesse momento o estagiário começa a refletir sobre si mesmo como professor. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estágio tem nos possibilitado superar nossos medos iniciais, desse modo, 
pensar em estágio é pensar em uma formação contextualizada e na continuida-
de entre teoria e prática. Teoria e prática não são coisas que se separem e se pos-
sa pensar de forma independente em determinado momento. Assim, delimitar o 
tempo de estágio é delimitar a própria construção docente. O estágio não pode ser 
visto como uma porta de entrada na escola para aplicar as teorias estudadas no 
curso, pelo contrário, é um momento do trabalho teórico-prático, tecido na rica 
relação que envolve professores, estagiários, alunos, o contexto da sala de aula e a 
comunidade escolar como um todo. É um lugar de modelagem da prática e ama-
durecimento da formação teórica. O PIBID cumpri, assim, um papel essencial para 
a nossa formação enquanto professor. Não no sentido de sair da teoria para a práti-
ca, mas aprender a trabalhar com elas dentro da realidade criando nossas próprias 
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concepções sobre as mesmas e possibilidades de manejar teoria e prática como 
elemento indissociáveis. 
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PRÁTICAS DE ALFABETIZAÇÃO  
E LETRAMENTO NO PRIMEIRO  
CICLO DO ENSINO FUNDAMENTAL

RAIANE RIBEIRO DOS SANTOS SILVA – UFPA  
RAYANE_RIBEIRO1@OUTLOOK.COM

YASMIN SUANY TAVARES FREITAS – UFPA  
YASMINSUANNY@HOTMAIL.COM

Palavras-chave: Alfabetização. Letramento. Práticas.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho foi produzido a partir do subprojeto PIBID Pedagogia- 
Bragança/Capanema, o qual promove a formação inicial dos discentes de licen-
ciatura, desenvolvendo aprendizagens interativas, reflexivas e significativas em 
escolas públicas dos municípios de Bragança e Capanema, estado do Pará, pro-
curando desenvolver um processo formativo que comtemple a observação, a pro-
blematização e a investigação de questões e demandas escolares, o que gera a in-
teração tanto por parte dos alunos bolsistas quanto dos professores da escola de 
Educação Básica. O subprojeto é realizado em três escolas que ofertam os anos 
iniciais do Ensino Fundamental, sendo duas no município de Bragança e uma no 
município de Capanema, em cada escola atuam 8 bolsistas e 2 voluntários para 
contribuir com os processos de ensino e aprendizagem e exercitar a docência nes-
ses contextos escolares. 

O contexto de construção do trabalho foi a escola municipal Josefa Alvão, loca-
lizada no bairro do Jiquirí, cidade de Bragança-PA. Iniciamos o projeto com a for-
mação sistemática dos bolsistas para preparação, ambientação e inserção no con-
texto educacional da escola. Nesse movimento, vivenciamos o momento de che-
gada na escola, de estabelecimento de vínculo com os professores, gestores, servi-
dores e alunos. A receptividade da escola ao projeto e aos bolsistas criou um clima 
favorável e de motivação, deixando os estagiários mais confiantes e confortáveis. 

No decorrer do período de ambientação e observação junto a turma da profes-
sora, que passamos a acompanhar no cotidiano do estágio de iniciação à docência, 
se fez a participação nos eventos e atividades escolares, o que promoveu a aproxi-
mação com a comunidade escolar, a fim de caracterizar o contexto educacional, 
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conhecer o perfil da turma e caracterizar a prática da professora atuante no ciclo 
inicial do Ensino Fundamental.

O objeto de estudo deste trabalho são as práticas de alfabetização e letramento 
desenvolvidas junto a esta turma. O objetivo assumido na fase inicial do estágio foi 
diagnosticar as práticas desenvolvidas pela professora e os níveis de desenvolvi-
mento de alfabetização e letramento dos alunos, tendo por base as atividades de-
senvolvidas no cotidiano da sala de aula. 

METODOLOGIA

O procedimento metodológico utilizado no estágio de iniciação à docência foi a 
observação participante, com o propósito de caracterizar o contexto educacional da 
escola, o perfil da turma e a prática educativa da professora. As observações ocorre-
ram no ambiente da sala de aula, nas reuniões pedagógicas, nas formações continu-
adas e nas culminâncias e festividades. No período de dezembro de 2018 a maio de 
2019, vimos s acompanhando diferentes ações e momentos da vida escolar. 

Com relação ao currículo, notamos o desempenho da professora em organizar 
atividades coerentes com a Proposta Pedagógico-Curricular da escola, que teve 
como eixo articulador do planejamento do ano 2018 o tema “Meio ambiente e sus-
tentabilidade na Amazônia Bragantina”, em que foram trabalhadas atividades vol-
tadas à alimentação saudável, sustentabilidade e meio ambiente. 

 As atividades propostas pela professora em foco envolvem, em sua maioria, a 
pintura de desenhos acompanhados por pequenos textos e palavras que devem ser 
lidos no decorrer da aula. Contudo, contempla principalmente os alunos que já sa-
bem identificar as sílabas e fazer a leitura, no entanto, os alunos que não sabem ler, 
acabam tendo auxílio da professora ou muitas vezes só concluem a pintura sem fa-
zer o exercício da leitura. Segundo Rojo (2006) as prática tradicionais de reconheci-
mento e cópia de letras e formação de silabas voltam a se instalar, gerando ativida-
des centradas no desenho. Desta forma, durante as aulas percebe-se a necessidade 
do alfabeto em todos os exercícios, o mesmo se faz presente na parede ao entorno 
da sala, auxiliando os alunos em ocasiões que os levassem a esquecer de determina-
das letras. A professora por sua vez, apontava a letra e perguntada qual o nome e o 
aluno após alguns minutos respondia de acordo com o seu conhecimento.

No período de diagnose foram aplicados trabalhos voltados á identidade do alu-
no, por meio da música “Aos olhos do pai”, da cantora Aline Barros, e dinâmica do 
espelho que direcionava os alunos à construção de seu autorretrato, seguida de so-
cialização com a turma. A partir da dinâmica do autorretrato, concluímos que a 
maioria não se identifica com a cor dos seus olhos, cabelos e pele. Em outro mo-
mento, aplicamos atividade escrita no quadro, a fim de detectar os níveis de alfa-
betização e letramento, com isso observamos que alguns alunos apresentam difi-
culdades em transcrever a atividades para o caderno, incluído coordenação motora 
fina, retirada completa das palavras do quadro, escrever corretamente o seu nome 
e preencher o cabeçalho.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A princípio, no primeiro contato com a metodologia da professora, notamos o 
acolhimento diário da mesma com seus alunos, com a utilização de músicas e dinâ-
micas antes do início das aulas, sempre trazendo conforto, relaxamento e descon-
tração aos alunos. Em seguida, distribui atividades para os alunos responderem, 
mas sempre com a sua orientação, com isso fazia-se necessário a presença do alfa-
beto e numerais nas paredes da sala de aula.

Segundo Freire (1997) o ato de ler inicia-se antes mesmo do conhecimento da 
escrita, ele começa nas primeiras produções de sentido do sujeito a partir das coi-
sas e fatos do mundo ao seu redor, na compreensão do contexto em que se vive. 
A leitura e a escrita faz parte do cotidiano de todos os alunos, por isso ela é de 
grande relevância no convívio social, principalmente em um mundo em que os 
meios de comunicação se fazem presentes em grande parte do cotidiano, seja atra-
vés dos jornais, revistas, televisão, rádio e internet. 

Assim, após o diagnóstico durante o período de observação, de acordo com a te-
mática proposta pelo PPP, a professora desenvolveu atividades voltadas à alimenta-
ção saudável, cuja principal foi a construção de uma pirâmide alimentar. A partir dis-
so, identificamos que os alunos tinham dificuldades em interpretar a leitura sobre o 
tema trabalhado e socializar seu entendimento. A maioria da turma demonstrava di-
ficuldade em ler o nome das frutas, interpretar os benefícios para a sua saúde e tam-
bém fazer a interpretação do lugar que ocupavam na pirâmide alimentar, mesmo já 
tendo sido trabalho nas explicações da professora e nas aulas anteriores. Isso fez com 
que a atividade conclui-se com o esforço maior por parte da professora, pois ela aca-
bava fazendo o papel dos alunos que não possuíam o nível de letramento.

CONCLUSÃO

A prática de alfabetização na perspectiva do letramento é um processo complexo 
que destaca necessidade de conhecimento da leitura, da escrita e da oralidade como 
formas de aprendizagem da linguagem e compreender os diversos gêneros textuais 
existente que favorece a compreensão da criança, seja, por meio de histórias, can-
ções, parlendas entre outras. Soares (2010) destaca que a alfabetização e o letramen-
to são processos interdependentes e indissociáveis. Logo essas duas modalidades se 
completam entre si e contribuem para o melhor desenvolvimento da criança em seu 
período de alfabetização, dentro de práticas sociais de leitura e escrita.

REFERÊNCIAS
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INTRODUÇÃO

O PIBID proporciona, aos alunos de graduação das licenciaturas a oportunidade 
ímpar de entrar em contato desde os primeiros períodos do curso com o seu futuro 
local de trabalho, a sala de aula, onde, poder-se-á vivenciar a realidade da mesma, 
para assim o quanto antes compreender as máximas a serem superadas.

A oportunidade de participar do PIBID – Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência – surgiu ainda no primeiro período. A expectativa de como se-
ria estar no cotidiano de uma sala de aula fora recebida com bastante entusiasmo. A 
escola trabalhada no segundo semestre do ano letivo de 2018, denomina-se Escola 
Estadual Rodrigues Dórea, localizada na Rua Espírito Santo nº 251, Bairro Siqueira 
Campos, zona oeste de Aracaju, sendo Rodrigo Pina Santana, o professor-supervi-
sor. A escola teve um total de 669 alunos matriculados no ano de 2018, e nota 4,1 
no IDEB de 2017. Dados disponíveis no site da Secretaria de Estado da Educação do 
governo de Sergipe.

A turma vivenciada foi o 6° ano C, que contava com um total de 31 alunos, segun-
do a relação nominal da escola. Diante do contato humano, atencioso e acolhedor 
que o professor Rodrigo nutre pelos seus alunos, a Geografia tornou-se a matéria 
preferida de grande parte dos discentes, onde, através dos debates instituídos nas 
reuniões, surgiu a Oficina Pedagógica Geográfica, com o objetivo de continuar es-
timulando o interesse dos alunos pela matéria e intensificar os seus aprendizados.

mailto:juniiorviaana@gmail.com
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DESENVOLVIMENTO

O PIBID traz ao discente de licenciatura reflexões sobre o ensino e as proble-
máticas de uma sala de aula, pois, segundo Israel Scheffler, “Ensinar é respeitar a 
integridade intelectual do aluno”. Assim sendo, uma vez que se passa a vivenciar 
uma sala de aula com crianças que apresentam diferentes níveis de aprendizagem, 
enquanto solução, é necessário construir este conhecimento junto com os alunos, 
acatando assim, suas sugestões e opiniões sobre as aulas.

De início, juntamente com o professor-supervisor Rodrigo Santana, novas me-
todologias que pudessem propiciar motivação e melhorar o desenvolvimento inte-
lectual destes discentes foram aplicadas, de modo que, foram selecionadas diversas 
atividades, para que a ciência geográfica pudesse ser adaptada à realidade desses 
alunos, pois, dessa forma, os discentes viveriam a geografia e perceberiam que esta 
ciência pode ser encontrada além dos livros.

Como primeira atividade, fora solicitado que os alunos sentassem em forma de 
círculo, onde foi desenvolvida uma dinâmica, com o intuito de conhecer melhor 
cada um dos estudantes, e assim, de certa forma, conseguir criar uma relação de la-
ços amigáveis com os educandos. Com o decorrer dos dias e das atividades, fora rea-
lizada a I Oficina Pedagógica Geográfica, para que esta pudesse servir de auxílio aos 
alunos, na perspectiva de compreender melhor e de forma mais dinâmica os con-
teúdos didáticos, e também, para ajudar na interação entre os alunos e bolsistas.

A Oficina Pedagógica Geográfica, conforme foi mencionado, tinha o intuito de 
desenvolver, intensificar e aprimorar de forma dinâmica e também didática, os co-
nhecimentos já adquiridos pelos discentes com o professor na III unidade. A oficina 
foi dividida em três etapas, onde os seguintes conteúdos foram trabalhados: Ciclo 
das Rochas, Litosfera e Hidrosfera. Ao se tratar de uma turma do 6° ano, é impor-
tante trazer os conteúdos para uma linguagem mais didática e que se aproxime da 
capacidade de compreensão demonstrada pelos discentes.

A primeira etapa da Oficina Pedagógica Geográfica consistiu numa atividade 
chamada Mito ou Verdade, e foi realizada por grupos já divididos. Cada grupo rece-
beu o nome de um tipo de rocha, como forma de ajudá-los na familiarização desses 
nomes. Nesta atividade cada grupo recebeu placas escritas “MITO” ou “VERDADE”, 
as quais seriam levantariam quando solicitados, de modo a responderem perguntas 
sobre os conteúdos aprendidos durante a unidade.

A segunda etapa da Oficina Pedagógica Geográfica envolveu uma atividade de-
nominada Mural das Rochas. Nesta etapa, o grupo deveria fazer uma associação de 
imagens em um Mural, de modo que a imagem e sua respectiva definição do tipo de 
rocha coincidissem.

Na terceira e última etapa da Oficina Pedagógica Geográfica, denominada de 
Campo Minado da Litosfera e Hidrosfera, cada grupo iria tentar atravessar um cam-
po minado. Durante a travessia, seriam abordados conhecimentos sobre a Litosfera 
e a Hidrosfera. Teria êxito o grupo que conseguisse atravessar o campo minado e 
chegar do outro lado. Ademais, a oficina obteve um resultado maior e melhor do 
que o esperado, ocorrendo uma enorme interação entre os discentes da turma. O 
grupo que melhor concluiu as atividades obteve premiação, além de pontuação 
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extra na unidade. A oficina foi bastante elogiada pelo professor-supervisor Rodrigo 
Santana, e principalmente pelos alunos, comprovando desta maneira que é possí-
vel unir o lúdico ao ensino. 

Ao longo de todas as atividades e principalmente da Oficina Pedagógica 
Geográfica, novas propostas de intervenção foram elaboradas, distanciando-se um 
pouco da metodologia utilizada pelo Professor Rodrigo, levando o aprendizado aos 
alunos sob uma nova perspectiva, para que assim, pudessem obter o conhecimen-
to de diversas formas possíveis e da maneira que lhes melhor conviesse, visto que, 
cada um de nós difere na maneira como melhor absorve o estudo. Outrora, como 
fora discutido nas reuniões do PIBID, há que se ter o propósito de tornar a Geografia 
uma disciplina instigante, para que assim, cada vez mais haja o progresso do ensino 
da ciência geográfica.

CONCLUSÃO

O bolsista pibidiano, por estar em vivência numa sala de aula, conhece a rea-
lidade do magistério e compreende a docência na prática. Assim, configura-se em 
uma experiência incrível e muito enriquecedora que proporciona uma reflexão so-
bre o que seria ensino, educação e aprendizagem, de modo a ampliar a visão do bol-
sista sobre o processo educacional. O PIBID também suscita que o pibidiano traba-
lhe com a criatividade, para que consiga desenvolver suas ideias de acordo com as 
condições estruturais da escola e o nível dos alunos.

Em suma, o PIBID torna os futuros docentes preparados para os imprevistos 
em uma sala de aula, desde uma experiência pedagógica em que os alunos não se 
adaptaram ou não gostaram, até uma mudança de rumo na metodologia aplicada 
na implementação da atividade. O PIBID traz a visão de teoria x prática, e além de 
proporcionar o engajamento e intenso compromisso com a educação, também ins-
tiga para o comprometimento com as questões sociais e antropológicas de cada ser 
presente em sala de aula. Com isso, compreendemos que a educação é a construção 
do ser em prol da sua comunidade. Ademais, para que possamos reconfigurar o sis-
tema e construir uma sociedade mais inclusiva e equânime, é necessário uma “[...] 
Pedagogia que faça da opressão e de suas causas objeto da reflexão dos oprimidos, 
de que resultará o seu engajamento necessário na luta por sua libertação, em que 
esta pedagogia se fará e refará” (Freire, 2018, p. 43)”
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ALIMENTAÇÃO ALTERNATIVA: 
UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 
NUTRICIONAL EM UMA ESCOLA PÚBLICA 
DE ARACAJU, SERGIPE

DIEGO ELEONALDO SILVA DOS SANTOS1 

ALINE LIMA OLIVEIRA NEPOMUCENO2

Palavras-chaves: multidisciplinaridade; nutrição; consumo consciente.

INTRODUÇÃO

Segundo Santos (2001), a alimentação alternativa é uma prática que consiste no 
uso integral de alimentos alternativos como talos, cascas, sementes ou até mesmo res-
tos de vegetais que geralmente são descartados. Essa prática vem sendo disseminada 
no Brasil desde a década de 1980 principalmente dentro de grupos considerados bios-
socialmente vulneráveis, ou seja, crianças e gestantes. Torna-se uma alimentação para 
qualquer idade e que evita diversas doenças como: anemia, diabetes, coriza persisten-
te, diarreia e, principalmente, a desnutrição de crianças. As principais características 
de uma alimentação alternativa são: o alto valor nutritivo, baixo custo, paladar local não 
alterado, resgatando hábitos alimentares e o rápido preparo (FARFAN, 1998). Quando 
adotada como prática diária, melhora a qualidade de vida e evita o desperdício.

Muitas pessoas desconhecem os valores nutritivos dos alimentos que são con-
sumidos por elas mesmas, como não praticam o seu consumo por completo, é ge-
rado um alto desperdício de recursos alimentares. O desperdício é um sério proble-
ma que deve ser resolvido tanto durante a produção, quanto na distribuição desses 
alimentos, principalmente nos países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento 
(BANCO DE ALIMENTOS, 2003).

Considerando que a alimentação alternativa é uma boa saída para a redução do 
desperdício e melhoria da saúde por meio do consumo integral dos nutrientes de 

1 Residente do Programa Residência Pedagógica, Curso de Ciências Biológicas Licenciatura, da Universidade Fe-
deral de Sergipe. E-mail: contatodiego27@gmail.com

2 Coordenadora de Núcleo do Programa Residência Pedagógica, Curso de Ciências Biológicas Licenciatura, da 
Universidade Federal de Sergipe. E-mail: aline_limadeoliveira@yahoo.com.br.
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cada alimento trabalhando a prática do consumo consciente, este estudo se propôs 
a trabalhar o tema “Alimentação alternativa” no contexto escolar de uma escola pú-
blica, por ser um ambiente de grande influência na vida dos/das estudantes. 

Neste sentido, o projeto objetiva desenvolver uma atividade sobre alimentação, 
valores nutricionais, consumo consciente e meio ambiente com as turmas mostran-
do dados sobre o desperdício no Brasil e no mundo e desenvolvendo debates em 
torno dos impactos negativos do desperdício não somente na sociedade, visto que 
no Brasil, cerca de 41 mil toneladas de alimentos são desperdiçadas por ano (WRI, 
2016). É necessário estimular e encorajá-los a adotar um estilo de vida saudável e 
consciente a partir de alimentos que eles possuem em casa. A partir do momento 
que desenvolvemos receitas alternativas, colaboramos para o desenvolvimento e o 
conhecimento crítico com relação ao desperdício. Por fim, sensibilizar discentes e 
docentes da escola acerca do tema proposto e promover a interdisciplinaridade e 
transversalidade no ambiente escolar. 

Além da prática de sensibilização, há uma grande necessidade de promover a saú-
de na escola. Ações de promoção e proteção da saúde são fundamentais para a melho-
ria na qualidade de vida e a redução dos riscos à saúde, por meio da construção de po-
líticas públicas saudáveis, que proporcionem melhorias no modo de viver (ANS, 2009).

Em face do exposto, essa é uma oportunidade de realizar uma atividade de 
educação nutricional e tornar os/as alunos/as multiplicadores/as de boas práticas 
aliadas à saúde.

METODOLOGIA

Este relato de experiência foi realizado no Colégio Estadual Governador Djenal 
Tavares Queiróz localizado no centro do município de Aracaju (SE). Se trata de uma 
escola de Ensino Médio, com 10 salas de aula, biblioteca, laboratórios de ciências 
e informática, quadra poliesportiva e área livre coberta. A escola possui turmas da 
primeira à terceira série do Ensino Médio, com modalidades regular e inovador.

As atividades foram desenvolvidas em três turmas da terceira série do Ensino 
Médio, 72 (setenta e dois) alunos participaram do processo de construção e realização 
do projeto. As atividades foram realizadas da seguinte forma, cada turma foi dividi-
da em grupos de 05 (cinco) integrantes no máximo e o projeto foi realizado em quatro 
etapas. A primeira etapa foi a apresentação da proposta para os/as alunos/as com uma 
pequena aula apontando as principais características e importância da “Alimentação 
alternativa”. A segunda etapa consistiu na escolha de receitas alternativas pelos gru-
pos, sendo que foi estipulado um prazo para que os/as integrantes entregassem um 
pré-projeto por escrito, em que estivesse contido os dados da receita escolhida, bem 
como as informações nutricionais de cada alimento utilizado. Para a penúltima fase, 
os grupos reproduziram as receitas que escolheram e apresentaram na feira didático-
-cientifica aberta para degustação para toda a comunidade escolar. As receitas rece-
beram notas do corpo de jurados composto por professores/as da escola presentes no 
dia do evento. Após a realização do projeto, deu-se início a quarta e última etapa, que 



1133

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

consistiu na elaboração de relatos de experiências do residente durante todo o proces-
so de construção da atividade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com do desenvolvimento das atividades notamos que os alunos obtiveram uma 
nova perspectiva não só alimentar, como também de uma consciência mais sus-
tentável, a partir do momento que discutimos alimentação como forma de promo-
ver a sustentabilidade. Segundo os próprios alunos a alimentação vai além do uso 
consciente não só daquelas partes convencionais, mas de partes do alimento que 
são comumente jogadas fora, e que são capazes de agregar valor nutricional e sabor 
ao alimento como um todo. Além disso, o processo de reproduzir a receita também 
aguçou a curiosidade e criatividade dos envolvidos, ao passo que novos ingredien-
tes foram sendo acrescentados, e até mesmo os pequenos incidentes na execução 
da receita resultaram em algo diferente e original. Estimular o processo criativo in-
dividual e coletivo pode configurar um passo importante para a autonomia alimen-
tar dos/das estudantes, especialmente numa fase em que o organismo está passan-
do por mudanças significativas, como é o caso dos adolescentes que participaram 
das ações. 

CONCLUSÃO

Portanto, pode-se concluir que as práticas alimentares alternativas construídas 
na escola podem ser resultado de atividades multidisciplinares, onde haja integra-
ção com demais disciplinas do currículo escolar, além de proporcionar uma me-
lhora na qualidade de vida dentro e fora da escola, o que pode acarretar em melhor 
desempenho escolar. Tornar cotidianas ações que promovam melhoria na qualida-
de de vida dos/das estudantes através da construção de conhecimento que a escola 
proporciona pode trazer avanços significativos no processo educacional, colocando 
sob discussão esse tema transversal. 
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Palavras-chave: Formação Inicial, Residência 
Pedagógica, Interdisciplinaridade

O Programa Residência Pedagógica (PRP) tem como premissas básicas o enten-
dimento de que a formação de professores nos cursos de licenciatura deve assegu-
rar, aos seus egressos, habilidades e competências que lhes permitam realizar um 
ensino de qualidade nas escolas de educação básica. Nesse sentido, a proposta de 
projeto institucional da Universidade Federal de Itajubá (Unifei) tem como escopo 
temático “A imersão na realidade escolar como estratégia de valorização da experi-
ência e da formação docente” e tem buscado incentivar a construção de uma expe-
riência (LARROSA, 2002) docente como caminho para a valorização e fortalecimen-
to da profissão docente. 

Para tanto, a temática central do projeto tem se articulado com a proposta de 
um subprojeto interdisciplinar envolvendo as quatro licenciaturas existentes na 
IES – Ciências Biológicas, Física, Matemática e Química – que juntas tem desenvol-
vido ações disciplinares e interdisciplinares com a temática “Letramentos múlti-
plos e trabalho docente na área de Ciências da Natureza e de Matemática. 

A configuração societária atual tem demonstrado desafios ao trabalho docente, 
sobretudo no que se refere à utilização de múltiplas e diferenciadas formas de lin-
guagem, algo muito distinto da tradicional escrita gráfica que exigia uma única for-
ma de leitura. A partir dessa diversificação de formas de se comunicar, o professor, 
em muitos casos, encontra-se limitado ao emprego de formas de ensinar que não 
satisfazem o interesse dos estudantes que, por estarem inseridos em um ambien-
te virtual que se comunica a partir de diferentes linguagens, desejam que a escola 
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promova formas diversas e criativas de aprendizados, pois, “a web, interface gráfi-
ca da internet, tem ampliado o nosso acesso a outras modalidades discursivas que 
encontram sua essência na convergência de recursos visuais, verbais e sonoros” 
(BALADELI, 2015, p.98).

Tem-se assim que a função da escola não deve se restringir à transmissão de 
conhecimentos acumulados pela humanidade, mas atuar de forma efetiva no de-
senvolvimento e formação da sociedade e, para tanto, ter acesso aos diversos co-
nhecimentos a partir de diferentes e múltiplas linguagens torna-se um importante 
compromisso a ser assumido pela educação formal e, consequentemente pelos pro-
fessores e também pelas instituições que promovem a formação docente, a partir 
da “adoção das teorias de letramento e multiletramento que estão voltadas a am-
pliar a visão de mundo dos alunos, com consciência crítica e cidadania” (BORBA e 
ARAGÃO, 2012, p.226).

Segundo Silva (2017), “quando os sujeitos se valem das práticas de leitura e es-
crita – em suportes diferenciados, em meios físicos ou virtuais – para lidar com 
linguagens múltiplas de aquisição e transformação de conhecimentos, alcança-se 
o multiletramento” (SILVA, 2017, p.11254). Além disso, é importante destacar que a 
Base Nacional Comum Curricular para o Ensino Médio1 aponta como uma das com-
petências gerais para a Educação Básica “Utilizar diferentes linguagens [...], para se 
expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes 
contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo” (BRASIL, 2017, 
p.9). 

Um trabalho na perspectiva do multiletramento pode ser desenvolvido tanto 
por meio de ações disciplinares quanto interdisciplinares, pois ambas permitem a 
associação de diversos conhecimentos e linguagens, seja por meio de temas mais 
amplos ou por meio de aplicações de conceitos de uma área específica ou de rela-
ções entre conceitos de uma mesma área. Neste texto, optamos por focar nas con-
tribuições das primeiras ações interdisciplinares do PRP.

O PRP na Unifei se iniciou em agosto de 2018 com o Curso de Formação de 
Preceptores e Residentes. Após muitos debates e reflexões, o grupo envolvido com 
o PRP entendeu que desenvolver projetos interdisciplinares nas escolas-campo até 
o final do período letivo seria uma forma válida de conhecer a escola, seus profes-
sores, funcionários, direção e, principalmente, os estudantes, além de ser reconhe-
cido pela comunidade escolar. Tal demanda se mostrou importante até pelo pouco 
conhecimento do programa pelas escolas-campo. 

Desse modo, ainda durante o curso de formação, os grupos estudaram as de-
mandas das três escolas-campo - EE Barão do Rio Branco, EE Major João Pereira e 
EE Florival Xavier – planejaram e executaram projetos interdisciplinares, finaliza-
dos em dezembro de 2018. 

Tendo em vista o desenvolvimento dos projetos, o curso foi iniciado pelo es-
tudo teórico sobre letramento e interdisciplinaridade. Em seguida, foram apre-
sentadas abordagens CTSA, Pedagogia de Projetos e Ilhas Interdisciplinares de 

1A proposta da Base Nacional Comum Curricular para o Ensino Médio se encontra em fase de elaboração e análise 
pelo Conselho Nacional de Educação.
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Racionalidade (AULER, D., 2007 e GALIETA NASCIMENTO, T.; VON LINSINGEN, 
I., 2006) para embasar a elaboração de projetos interdisciplinares a serem desenvol-
vidos pelos residentes em parceria com os professores da escola. 

Na EE Barão do Rio Branco foram desenvolvidos três projetos interdisciplinares: 
“Matemática na vida: aplicação de logaritmos”; “Tecnologia para redução das desi-
gualdades: produzindo conhecimento através das mídias” e “Aprendendo em paz! 
Bullying na Escola”. Na EE Major João Pereira os projetos desenvolvidos foram: “A 
arte e a tecnologia como instrumento para o ensino interdisciplinar”; “Geometria 
e Arte” e “Utilizando séries como estratégia para abordar assuntos cotidianos e in-
terdisciplinares”. Já na EE Florival Xavier a escolha dos estudantes indicou a elabo-
ração do projeto “Afroconsciência” composto por três subprojetos: “Afroconsciência 
na perspectiva da cultura, alimentação e religiosidade”; “Etnociências: a ciência da 
Jurema” e “Mulheres negras de destaque”.

Além dos preceptores, outros professores se envolveram com estes projetos, ge-
rando ricas oportunidades para conhecer os alunos, os professores, os espaços da 
escola e os gestores. Foi possível, por meio destes projetos, que os residentes per-
cebessem a complexidade do trabalho de sala de aula e as limitações da estrutu-
ra escolar para o desenvolvimento de um projeto interdisciplinar. Assim, a opção 
pelo desenvolvimento de projetos interdisciplinares nas escolas-campo represen-
tou uma forma muito interessante de promover a “ambientação na realidade esco-
lar” preconizada no cronograma sugerido pela Capes. 
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DE LEITURA E VIVÊNCIAS COM TEXTOS 
NÃO-CANÔNICOS NO ÂMBITO DA INICIAÇÃO 
À DOCÊNCIA (MODALIDADE EAD )

KATHIA SALES, UNEB 
KMARISE@UNEB.BR

LETÍCIA TELLES, UNEB 
LCRUZ@UNEB.BR 

SILVIO OLIVEIRA, UNEB 
SROLIVEIRA@UNEB.BR 

Palavras-chave: Narrativa periférica. Iniciação 
à docência. Educação á distância.

Objetiva este trabalho apresentar e analisar o desenvolvimento do Projeto 
Narrativas Periféricas em Sala de Aula, projeto de Iniciação à Docência - ID em de-
senvolvimento na Universidade do Estado da Bahia - UNEB em conformidade com 
o Edital do Programa de Iniciação à Docência – PIBID/CAPES No. 07/2018. Dentre as 
características do mesmo, destaca-se o fato de desenvolver-se em curso oferecido 
na modalidade de Educação a Distância - EaD, através de convênio com o Sistema 
Universidade Aberta do Brasil – UAB - CAPES/MEC. Inicia pela apresentação do 
curso no qual se desenvolve o Projeto de ID, apresentando em seguida os objetivos e 
características metodológicas do Projeto em foco. Permeando a apresentação, ana-
lisamos os princípios e interfaces dos campos conceituais que sustentam esta expe-
riência: formação docente, iniciação à docência, narrativas literárias periféricas e 
educação à distância.

O Curso de Letras com habilitação em Língua Portuguesa e Literaturas da 
UNEAD - UNEB iniciou o funcionamento da sua primeira turma em 2010, am-
pliando para novas ofertas e polos de Apoio Presencial do Sistema UAB nos anos 
seguintes, na capital e no interior do estado. De acordo com o Projeto Pedagógico 
(UNEB, 2010), o curso é formado por cinco dimensões fundamentais que se en-
trecruzam e se completam: político-filosófica, linguístico-literária, epistemo-
lógica, das relações sociais e pedagógica, sempre envolvidas por uma forma-
ção precipuamente humanística, de modo a permitir a compreensão ontológica 
do homem e a consciência ética que engendra a formação de novos cidadãos. Na 
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dimensão pedagógica, entendemos o curso integrado à formação de um novo pro-
fissional para o ensino fundamental e médio, como etapa inicial do processo con-
tínuo de formação docente.

Apesar do histórico e da dimensão que a oferta EaD detém hoje no país, esta mo-
dalidade é alvo ainda de muita desinformação e resistência (MILL, 2016). Prevista 
pela primeira vez na Lei de diretrizes e Bases - LDB 9394/96, a EaD vivenciou alte-
rações posteriores em sua regulação, apresentando características próprias que a 
constituem, e diferenciam. “A modalidade EaD caracteriza-se por um processo de 
ensino-aprendizagem fundado na perspectiva de autonomia do sujeito aprendente 
em seu processo de construção do conhecimento, e mediado por dispositivos peda-
gógicos, materiais e tecnológicos.” (SALES e ALBUQUERQUE, 2018). Estas caracte-
rísticas específicas demandam desenhos pedagógicos diferenciados para o proces-
so formativo, inclusive para o desenvolvimento deste Programa de ID. 

Pela primeira vez o PIBID previu a participação dos cursos EaD, e como expe-
riência pioneira, o desenvolvimento deste exigiu adequações metodológicas para 
atender aos princípios da Iniciação à docência, ao Projeto Pedagógico do curso e às 
especificidades da modalidade. Dentre estas destacamos a participação de três po-
los de apoio presencial na formação do grupo de bolsistas do Projeto e a utilização 
do ambiente online para mediação da orientação, planejamento e acompanhamen-
to das atividades. 

Adentrando a apresentação do Projeto de ID, destacamos que a linguagem li-
terária articula-se sempre no sentido de inventar e reinventar, num processo de 
revelação do homem ao homem, em todas as suas dimensões. Torna-se um agente 
poderoso, capaz de operar a liberação do leitor e a expansão do seu ser numa pers-
pectiva individual, articulando as dimensões racional e irracional do homem, e no 
plano coletivo, trazendo à tona vozes marginalizadas ou silenciadas, reencenando 
a história através de histórias. 

O Projeto Narrativas Periféricas em Sala de Aula almeja promover a inserção de 
licenciandos em situações concretas do cotidiano escolar, orientando e median-
do a reflexão teórico-crítica e a construção da identidade docentes, com base na 
leitura e estudo de textos literários produzidos em periferias brasileiras por auto-
res contemporâneos. Busca assim o projeto proporcionar reflexões sobre lingua-
gens e temas, condizentes com a realidade das comunidades escolares envolvidas, 
e experiências no ambiente escolar aos discentes envolvidos. Os textos em prosa, 
textos poéticos ou mesmo canções selecionados dialogam com os modos de vi-
ver e falar dos jovens que estudam em instituições localizadas geográfica e social-
mente à margem da sociedade e sem dúvida estão próximos às realidades dos ini-
ciantes à docência. As ações do Projeto se desenvolvem em três escolas da Região 
Metropolitana de Salvador, localizadas na Capital e nas cidades de Dias D’Ávila 
e Mata de São João. Todas as atividades, sejam elas presenciais ou no ambiente 
online, atentam aos contextos sociais e escolares, de modo a adequar a seleção 
de textos (escritos, orais, audiovisuais), temas ou formatos. Até este momento, o 
projeto motivou a realização de oficinas, Rodas de Conversa, Seminários, Saraus 
e Gincanas, organizados pelos ID e acompanhados de forma compartilhada pelo 
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Coordenador de Área e pelos Professores Supervisores das escolas, com a ativa par-
ticipação dos estudantes das escolas.

A participação do curso de Letras/ Língua Portuguesa no PIBID, através do pro-
jeto Narrativas Periféricas em sala de aula, representa oportunidade ímpar para to-
dos os envolvidos no processo experienciarem a educação de forma autêntica e re-
flexiva, mediada por discussões teórico-críticas que contribuem para a formação 
docente em diferentes estágios - inicial ou continuada. 

É importante salientar o alinhamento dos objetivos do Projeto Pedagógico do 
Curso, do PIBID e, em especial, do projeto Narrativas Periféricas, que se encontra 
em desenvolvimento desde o semestre 2018.2. Este último, em particular, tem con-
tribuído para que os ID [1] tenham acesso à área de linguagem na educação básica, 
fomentando o diálogo entre conteúdos literários e de outras linguagens, tanto oral 
quanto escrita, [2] conheçam a memória e diversidade cultural onde estão inseri-
dos, para construção e valorização da própria identidade, [3] desenvolvam a habi-
lidade de avaliação diagnóstica da realidade onde atuam e consigam construir ca-
minhos de atuação pertinentes e relevantes para a comunidade, [4] percebam a im-
portância da relação universidade e educação básica, e fortaleçam esta articulação. 

São importantes nesse trajeto, as contribuições de Adiche (2012), Dalgastagnè 
(2009), Fonseca (2000), Martins (1997), Miranda (2014), Peçanha (2009), Souza 
(2011) dentre outros.
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INTRODUÇÃO

Este estudo busca apresentar um relato de experiências em construção/desen-
volvimento a partir das aulas de espanhol como língua estrangeira (ELE), com alu-
nos do ensino médio de uma escola pública estadual, pertencente à Rede de Ensino 
do Estado de Sergipe. 

A possibilidade de vivenciar tais experiências com a educação linguísti-
ca (CYRANKA; SCAFUTTO, 2011) em língua estrangeira foi oportunizada pela 
Universidade Federal de Sergipe (UFS) por meio do Programa de Residência 
Pedagógica. Esse programa foi instituído pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e tem como objetivo “induzir o aperfeiçoa-
mento da formação prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão do 
licenciando na escola de educação básica, a partir da segunda metade de seu curso” 
(CAPES, 2018). 

Com isso, buscamos apresentar todo o percurso formativo proposto pelo pro-
grama para a construção das propostas de aulas, os desafios para a imersão do licen-
ciando na realidade escolar desde o contato com a instituição para conhecer suas 
regras, suas propostas didático-pedagógicas às excepcionalidades diárias e, princi-
palmente, as experiências no desenvolvimento das atividades em sala de aula. 

Orientam nossos estudos as Orientações Curriculares para o Ensino Médio – 
Linguagens, códigos e suas tecnologias (BRASIL, 2006), as reflexões organizadas 
por Menezes de Souza (2011), Paraquett (2009) Scheyerl & Siqueira (2012), Cyranka 
& Scafutto (2011). 
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METODOLOGIA

A organização das atividades formativas do programa, no âmbito do Curso de 
Letras Espanhol da UFS, se constituiu com seleção de professores que atuam na 
disciplina de língua espanhola nas escolas-campo e de alunos com mais da metade 
do curso de espanhol concluído. Transcorre com realização estudos teóricos e ativi-
dades de planejamento pedagógico com a participação de todos os residentes para 
imersão nas atividades escolares, planejamento de aulas e regência de classe indivi-
dual ou em duplas. Esse processo é acompanhado pelo professor da escola-campo e 
orientado pelo docente do curso de Letras Espanhol da UFS.

A partir desses procedimentos, elaboramos propostas didáticas para oportuni-
zar a aprendizagem da língua espanhola e desenvolver o senso crítico do aluno, com 
temáticas relacionadas ao cotidiano de países hispano-americanos, semelhantes ao 
contexto da sociedade brasileira (BRASIL, 2006; PARAQUETT, 2009). Nessa pers-
pectiva, e considerando o contexto social do Brasil, vivenciado no período das elei-
ções de 2018, marcadamente pela intensificação dos discursos e práticas de ódio; 
buscamos iniciar nossa imersão com uma proposta de aula direcionada ao debate 
sobre tal contexto para que pudéssemos compreender aquela realidade, mas tam-
bém despertar o sentimento de respeito às diferenças, necessário à manutenção de 
um convívio social respeitoso. 

Entendemos que as diferenças linguísticas entre o Brasil e os demais países da 
América Latina possibilitam um sentimento de separação/superioridade entre os 
brasileiros e os hispanofalantes. Essa premissa nos impulsionou a desenvolver ou-
tra sequência didática com o objetivo de aproximar os estudantes ao mundo hispâ-
nico, conscientizá-los de que o Brasil compõe a identidade latino-americana, mos-
trar a riqueza cultural dos países hispano-americanos, desenvolver o senso crítico 
(MENEZES DE SOUZA, 2011) em relação ao apagamento da história/cultura desses 
países latinos, abordar questões relacionadas a estereótipos utilizados para definir 
os povos latino-americanos, principalmente os que comprometem a identidade e 
a cultura; ampliar o vocabulário da língua espanhola com a exploração da temáti-
ca. As contribuições de Paraquett (2009) relacionadas às discussões proferidas pela 
Linguística Aplicada em relação ao ensino do espanhol no Brasil, pautado na ideia 
de integração americana a partir dos aspectos sociais e culturais e outros teóricos, 
orientaram o desenvolvimento dessa atividade. 

Utilizamos canções em formato de vídeos e outros textos como recursos didáti-
cos para suscitar os debates com os alunos. Buscamos desenvolver essas atividades 
na perspectiva de possibilitar a construção do conhecimento sobre a língua a partir 
de contextos relacionados à realidade dos países hispanofalantes e do Brasil, com 
o propósito de desconstruir possíveis iniciativas de imposição cultural, conforme 
aponta Scheyerl (2012) ao analisar tal perspectiva nos materiais didáticos elabora-
dos para o ensino de línguas. A interação permeou a realização das atividades em 
sala de aula, com isso, os alunos foram provocados a participar dos debates e refletir 
sobre os aspectos da língua espanhola. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Consideramos como resultados desse processo, em primeiro, a superação do 
preconceito de que os alunos são desinteressados e que não participam das aulas: a 
maioria participou, inclusive realizando as atividades de escuta, leitura, oralidade 
e compreensão. Em segundo, constatamos que as atividades didáticas possibilita-
ram a construção de novos conhecimentos pelo interesse e interação dos alunos em 
busca de saberes relacionados a ELE. Por outro lado, ao preparar e desenvolver es-
sas atividades pudemos, enquanto residentes, nos apoderar do fazer pedagógico e 
sentir quão esse contato com a prática docente é importante para a nossa formação 
e atuação profissional. 

CONCLUSÃO

As experiências construídas, principalmente, a partir da mediação de saberes 
previamente definidos, mas que passam por um processo de reconstrução colabo-
rativo, são enriquecedoras para o aprendizado de ELE, tanto para os alunos, quan-
to para nós, professores residentes. Por outro lado, com a imersão na sala de aula 
despertamos para a necessidade de organizar nossa prática pedagógica com a con-
cepção de que mediar o ensino de língua estrangeira perpassa a noção da centrali-
dade nos aspectos linguísticos. Podemos, com isso, possibilitar o desenvolvimento 
da aprendizagem em língua espanhola a partir de temáticas contextualizadas que 
abordem os diferentes contextos do mundo hispânico e permitam desenvolver for-
mas de interação com as diferentes realidades, marcadamente “plurilíngues, mul-
ticulturais, heterogêneas” (BRASIL, 2006) 
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INTRODUÇÃO

O trabalho discutido nesse resumo visa apresentar relatos de três professores 
em formação, na tentativa de aplicar atividades em sala de aula, com o propósito de 
obter as melhores formas a serem trabalhadas no futuro e as suas respectivas mu-
danças nas próximas execuções. 

Durante o treinamento da Residência Pedagógica de História UFS foram deter-
minados alguns pontos a serem trabalhados em classe – humanização, saída da ca-
verna de Platão, reconhecimento das diversidades culturais, e novas metodologias 
de ensino –, bem como a criação de atividades a partir dessas exigências. Sendo 
assim, atividades foram elaboradas antes do início da regência e durante a realiza-
ção. Desta forma, foram adaptadas de acordo com o seu modo de aplicação, ou seja, 
ajustadas a partir da tentativa e erro. As ideias anteriormente citadas se mostram 
fundamentais na formação dos professores, devido, principalmente, a um dos pon-
tos trabalhados: a humanização.

Para SCHAPP (2007) a história deve trabalhar a consciência subjetiva do reco-
nhecimento da nossa história individual, ver o outro como contribuinte da nossa 
história, e reconhecer que ela parte da história universal. Atrelado a isso BLOCH 
(2001) diz que história é o estudo do homem no tempo, ou seja, todos são auto-
res da sua própria história no tempo. Analisando esses conceitos foi possível criar 
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atividades que fossem capazes de identificar a contribuição subjetiva do indivíduo 
na história universal quanto agentes históricos no tempo. Também permite uma 
maior aproximação com a turma, no intuito de conhecê-la melhor e identificar os li-
mites estruturais existentes na escola. Por meio dessa prática, também foi possível 
analisar de uma maneira mais efetiva os erros e acertos no papel de docente. 

METODOLOGIA

As atividades a serem analisadas foram executadas no sexto ano e são elas: 1ª) 
Aplicação de fotos como fontes históricas; 2ª) Utilização de duas músicas para tra-
balhar os diferentes tipos de tempo; 3ª) Aplicação audiovisual – vídeo do Youtube 
– para trabalhar um museu e exemplificar de forma visual a pré-história brasileira.

A reação da turma na execução das tarefas foi um dos critérios utilizado para a 
seleção das atividades. Além disso, foi levado em conta o que os docentes absorve-
ram para acrescentar na sua formação, os pontos positivos e negativos, elucidando 
assim se a atividade conseguiu ser um complemento adequado para o assunto tra-
balhado em classe.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A primeira atividade realizada, possuía o objetivo de aplicar o assunto “Fontes 
Históricas” de forma prática, e demonstrar para os alunos a importância que as suas 
histórias cotidianas tinham para a História. Sendo assim, foi pedido aos alunos que 
levassem fotos pessoais para sala de aula. A partir desse pedido, surgiu o primeiro 
empecilho: a maioria dos alunos não levaram as fotos. Essa situação, posteriormen-
te, foi contornada com fotos de uma visita técnica realizada com os alunos à cidade 
de São Cristóvão.

Ainda nessa primeira prática, foi notado que, mesmo levando fotos em que eles 
estivessem presentes, não estávamos conseguindo inseri-los em suas realidades. 
Partindo dessa análise, foi feita uma seleção – dessa vez, mais concreta – de músi-
cas para segunda atividade. Fazendo relação com o papel da música popular, que 
para Napolitano (2002) possui os objetivos de excitação corporal e efeito emocio-
nal, assim a música pode ter duas funções: divertir e pensar. Com a imersão na es-
cola-campo foi descoberto que os alunos se identificavam mais com o movimento 
cultural dentro do espectro do funk, mobilizando-os assim nos eventos da esco-
la e proporcionando-os momentos de diversão durante o intervalo. Essas observa-
ções foram cruciais para as escolhas das músicas, sendo elas: “Tic-tac (Tá Chegando 
a Hora)”, de Lucas Lucco e MC Lan – música de funk – para trabalhar o conceito 
de horas, e “Oração ao Tempo” cantada por Maria Gadú e composta por Caetano 
Veloso – música de MPB –, utilizada para trabalhar algumas noções de tempo, e 
apresentar a diferença geracional da produção musical brasileira.

Essa atividade teve como ponto positivo a interação e aproximação das realida-
des dos alunos, e como negativo a euforia em excesso, chegando ao ponto impedir a 
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continuidade da aula. Ao ser colocada a segunda música, devido à falta de identifi-
cação, os estudantes reclamaram por ser uma canção “antiga e chata”. Conseguimos 
assim concluir o objetivo de trabalhar o assunto, entretanto, nas futuras músicas 
trabalhadas é importante encontrar um meio termo nas escolhas, não podendo le-
var algo que os deixem tão agitados, mas ao mesmo tempo também seja divertido, 
para que se sintam estimulados a participar.

A terceira atividade, teve o objetivo de trazer o vídeo para a sala de aula, sendo a 
produção “Conhecendo Museus - Ep 44 - MUSEU DO HOMEM AMERICANO” esco-
lhida para trabalhar a Pré-história brasileira, acompanhada de um estudo dirigido. 
Para essa tarefa foi seguido o roteiro para atividades fílmicas do Professor Eduardo 
Pina. O estudo dirigido foi respondido em dois momentos distintos: na metade do 
vídeo e ao seu término. Ao respondermos em conjunto – alunos e professores – per-
cebemos as diversas contribuições dos estudantes, devido as respostas baseadas 
em suas experiências e interpretações sobre o material assistido, conseguimos tam-
bém relacionar esse conteúdo com os assuntos propostos e anteriores.

CONCLUSÃO

Durante a formação acadêmica, o docente que foi inicialmente inserido nesse 
projeto, não se encontra preparado para enfrentar esses cenários, porque segundo 
SILVA (2015), há uma diferença entre o que a universidade propõe e o que é exe-
cutado. A universidade coloca que devemos ser mediadores entre o conhecimento 
acadêmico e social, ou seja, devemos levar nosso produto para sociedade, porém 
isso não tem acontecido. Vendo esse problema, a Residência Pedagógica (RP) existe 
para diminuir a distância entre a escola e a universidade, buscando ser um tradutor 
para sociedade através da educação básica. 

Nesse ponto, a RP se torna crucial: tanto para um aperfeiçoamento dentro de 
uma licenciatura, quanto para a construção de um ser humano dotado de empatia, 
pois através da imersão na escola-campo descobrimos as realidades, as dificulda-
des e os prazeres de ser professor.

As experiências citadas anteriormente, são capazes de instigar e sensibilizar 
ainda mais os graduandos envolvidos no programa, potencializando assim a for-
mação acadêmica desses discentes que estão imersos nas realidades proporcio-
nadas pela educação atual que temos. Portanto, não basta apenas uma formação 
superior, também é necessário que se faça uma formação com qualidade, sensi-
bilidade e – o mais importante – humana, que reflita acerca dos seus erros e acer-
tos, pois a educação é antes de tudo transformadora, quando realizada de forma 
libertadora e conjunta.
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INTRODUÇÃO

O Subprojeto Práticas Interdisciplinares de Letramento no Ensino Fundamental, 
integrante do Programa de Bolsas de Iniciação à Docência PIBID, desenvolvido no 
curso de Pedagogia do Campus de Capanema da UFPA tem possibilitado aos bolsis-
tas participarem efetivamente da dinâmica do cotidiano escolar da escola lócus do 
estágio, em que os licenciados tem tido a oportunidade de acompanhar turmas de 
anos iniciais do Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos (EJA) com o 
objetivo de realizar o levantamento de demandas e problemas de ensino-aprendiza-
gem, seleção e organização curricular, assim como efetuar intervenção didático-pe-
dagógica que possam contribuir com formação profissional dos estagiários, numa 
perspectiva de articulação entre teoria e prática.

O projeto iniciou suas atividades em agosto de 2018, mas a inserção no ambiente 
escolas ocorreu em novembro de 2018, em que os mesmos, mediados por procedi-
mentos metodológicos de pesquisa qualitativa, iniciaram a caracterização do con-
texto educacional da escola e a investigação das práticas educativas nas turmas. Na 
sequência, os licenciados passaram a desenvolver intervenções didáticas planeja-
das para diagnosticar o nível de aprendizagem da leitura e da escrita dos alunos e 
coletar informações que subsidiem os projetos de ensino que deverão ser desenvol-
vidos pelos mesmos no decorrer do período de vigência do PIBID, com a supervisão 
dos professores mais experientes da Universidade e da escola. Nesse processo, os li-
cenciados se tornam participantes ativos e integrados na vida da escola, tornando-
-se como define Certau (1998) sujeitos praticantes do cotidiano, por passarem a con-
viver diariamente e serem incluídos nas diferentes ações educativas.
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Com base na experiência de iniciação à docência vivenciada no PIBID, este 
trabalho apresenta como objeto de estudo o ensino da linguagem por meio de gê-
neros textuais, em que com base numa proposta de sequência didática, aborda-
mos com uma turma de 5º ano o tema Desconstrução de preconceitos na escola. 
Segundo Zabala (1998) a sequência didática se define como uma série ordenada e 
articulada de atividades organizadas sistematicamente para atingir a aprendiza-
gem de determinados conteúdos. O exercício de planejamento e intervenção di-
dática junto aos alunos, em contextos concretos de sala de aula, contribui com o 
professor em formação no sentido que o planejamento e a regência favorece refle-
tir sobre a prática e analisar se as estratégias utilizadas são pertinentes ao ensino 
dos objetos selecionados. 

METODOLOGIA

O trabalho se constitui numa pesquisa de abordagem interacional por englo-
bar “todas as relações entre os conjuntos de diferentes fatores pertinentes às ações 
educacionais: aluno, professor, conhecimento, situação, contexto” (GATTI, 2012, 
p.14). Os dados qualitativos foram coletados por meio da observação participan-
te e no diálogo junto aos professores e alunos, cujo registros são sistematicamente 
anotados no diário de campo. A observação realizada na turma de 5º ano do Ensino 
Fundamental ocorreu no período de novembro de 2018 a maio de 2019, em duas ses-
sões semanais, envolvendo processo de caracterização da prática docente, diagnós-
tico do processo de aprendizagem dos alunos e momentos de intervenção didática 
da estagiária na turma. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A sequência didática foi desenvolvida em três dias e teve como objetivo diag-
nosticar o nível de leitura e escrita dos alunos e discutir/descontruir preconceitos. 
Assim trabalhamos os gêneros textuais carta, entrevista, tabela e gráficos, procu-
rando articular oralidade, leitura e escrita nos diferentes momentos da sequên-
cia. Conforme Marcuschi (2010) tecer tais textos à oralidade e letramento como 
atividades interativas e complementares solidifica a construção de textos coesos 
e coerentes.

No primeiro dia de intervenção iniciamos uma discussão acerca dos tipos de 
preconceitos presenciados na vida cotidiana dos alunos, com demonstração de ca-
sos famosos veiculados nas mídias, em que exibimos o vídeo Você faz a diferença 
(2005), do diretor Miriam Chnaiderman. Após a exibição estabelecemos o diálogo 
com os discentes, em que estes buscavam relatar situações vividas na escola, mas 
quando indagados se já sofreram algum tipo de preconceito demonstravam timi-
dez, alguns apenas riam.

A atividade prosseguiu com a escrita de uma carta para a pessoa que sofreu um 
dos casos de preconceito discutidos, a ideia era despertar nos alunos o sentimento 
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de empatia e minimizar a tristeza da pessoa discriminada. Segundo Marcuschi 
(2010), articular letramento e oralidade, ambas como práticas sociais, tornaram as 
atividades estimulantes ao aprendizado. Em seguida, realizamos a confecção dos 
envelopes para pôr na caixa Xô preconceito. Nas cartas apenas um aluno mencio-
nou que sofre preconceito, enquanto os demais explanavam sentimentos e frases 
de empoderamento às vítimas.

Outrossim, as análises efetuadas da escrita nas cartas dos 24 alunos participan-
tes das atividades demonstra que os mesmos conseguem fazer uma relação coeren-
te entre grafema e fonema na sua escrita, isso nos leva a inferir que esses alunos 
se encontram no nível alfabético, segundo os estudos de Ana Teberosky e Emília 
Ferreiro (apud LOPES, 2010) sobre a psicogênese da leitura e escrita. No entanto, 
os mesmos não utilizavam nos seus textos recursos de pontuação, apresentavam 
recorrentes erros ortográficos e precária conexão de ideias. Nessa lógica, Soares 
(2009) argumenta que quem aprender a ler e escrever como forma de codificar e 
decodificar signos pode ser considerada uma pessoa alfabetizada, todavia, é preci-
so apropriar-se da língua escrita para ser letrado, responder adequadamente às de-
mandas sociais de leitura e escrita.

No segundo dia de aplicação da sequência didática cada equipe realizou entre-
vistas dentro e fora da escola com professores, alunos, funcionários e na família, 
a partir de um roteiro com as seguintes perguntas: a) Para você o que é preconcei-
to? b) Você já sofreu algum preconceito? c) Quais os tipos de preconceito que você 
conhece? No dia seguinte organizaram os dados coletados em tabelas e a constru-
ção de gráficos para produção final de um livro 3D, denominado de gráficos sobre 
preconceito. Apesar de inicialmente terem dificuldades, mas aprenderam a realizar 
leitura de gráficos de barras e socializar os dados advindos das entrevistas. 

CONCLUSÕES 

Observamos que a sequência didática articulada ao letramento, utilizada para 
diagnosticar o nível de leitura e escrita dos alunos, foi imprescindível para que as 
crianças analisassem suas atitudes perante às diferenças e preconceitos vividos na 
turma. Assim como, contribuiu na sensibilização e redução de ofensas entre os co-
legas. Ademais, consolidar reflexão na intervenção didática nos momentos de pla-
nejamento, sistematização e aplicação foram ações essenciais na formação do esta-
giário no processo de práxis. 
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INTRODUÇÃO

O Programa Residência Pedagógica (PRP) está em vigor na sua primeira edição 
e propõe o aperfeiçoamento das teorias ensinadas nos cursos de licenciatura atra-
vés da imersão dos graduandos que se encontram a partir do quinto período do 
seu curso em escolas de educação básica. É um programa que compõe a Política 
Nacional de Formação, focalizando no preparo de profissionais mais humanizados 
com a realidade do cenário educacional encontrada nas escolas-campo e a sua cul-
tura escolar.

Atuando na turma do sexto ano “B” do ensino fundamental do Colégio de 
Aplicação da Universidade Federal de Sergipe (CODAP/UFS), através do Programa 
Residência Pedagógica em História (PRPH), foi pensado para associar o conteú-
do teórico sobre fontes históricas e suas tipologias a visita ao Centro de Pesquisa, 
Documentação e Memória do Colégio de Aplicação (CEMDAP/CODAP), local que 
salvaguarda um acervo sobre a história da instituição e possibilitou aos alunos além 
da extroversão do assunto teórico, sua identificação através do acervo e aproxima-
ção com a história e a cultura escolar na qual estão inseridos. 

Nesta presente comunicação buscaremos relatar a experiência das residen-
tes na atividade que proporcionou a própria imersão e a dos alunos à história do 
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CODAP, a exploração do assunto teórico estudado previamente na sala de aula e a 
identificação de todos como partícipes da construção daquela comunidade escolar. 

METODOLOGIA

O CEMDAP tem como finalidade reunir e preservar a documentação e o patri-
mônio material e imaterial do colégio, além de proporcionar práticas de pesquisas. 
A reunião destes documentos permite “reflexões a respeito de temáticas centrais 
para o ensino de História, a saber, fonte, memória, patrimônio cultural, e, diálogos 
com outros saberes e disciplinas escolares” (CONCEIÇÃO, 2016, p.217).

Para que a visitação ao Centro fosse possível, realizamos reuniões no próprio 
local com o professor preceptor Joaquim T. Conceição, que nos propôs essa ativida-
de pedagógica e a iniciou ministrando uma aula referente ao tema. Nos encontros, 
agendamos uma visita ao local, no qual a bolsista do CEMDAP nos apresentou o 
acervo de fontes históricas do CODAP, trabalhos acadêmicos sobre o mesmo e nos 
auxiliou na seleção e separação dos objetos que seriam utilizados para a visitação. 

No que concerne ao acervo, foram escolhidos diferentes tipos de fontes histó-
ricas para serem apresentadas aos alunos: uniforme da década de 80, troféus, do-
cumentos, fotografias, entrevista com ex-aluno e medalhas, exemplificando os ti-
pos de fontes materiais, escritas e orais. Para isso, uma dupla das quatro residentes 
guiou a visitação da turma que foi dividida em cinco grupos com seis alunos cada e 
lhes apresentaram a história do CODAP, além de salientar a importância da valori-
zação do CEMDAP como parte fundamental para a memória do colégio. 

Para a explicação sobre o CODAP, as residentes realizaram a leitura de Nunes, 
“Colégio de Aplicação da UFS: Memórias de um Ginásio de Ouro”, resultante da 
sua dissertação de mestrado. Aborda a criação e consolidação do antigo Ginásio de 
Aplicação, analisando sua função de ambiente para estágio e laboratório para os fu-
turos professores. Além disso, há a biografia de D. Luciano Cabral Duarte, fundador 
do Ginásio e acerca da legislação para criação e execução de inovações pedagógicas.

Simultaneamente a visitação, outra dupla de residentes realizou uma dinâmica 
em sala, onde apresentaram objetos pessoais como certidão de nascimento e foto-
grafias, para demonstrar que todos possuem a sua própria história e que ela é vali-
dada por meio de fontes. Além disso, foi proposto um exercício como estratégia de 
fixação que atrelasse a memória sobre o colégio ao conteúdo “Fontes Históricas”, 
trabalhado em sala de aula. Continha questões abrangendo o conceito, citação de 
exemplos, classificações das fontes e questionamentos relacionados à visitação ao 
CEMDAP, trabalhando também o lado lúdico, no qual o aluno deveria desenhar 
fontes apresentadas.

Assim como a História, a memória é constituída através da elaboração e reela-
boração do passado, sendo outra forma de conhecê-lo. Como aponta Meneses em 
“A história, cativa da memória?” as lembranças são depósitos de informações, co-
nhecimentos e experiências, estando sujeitas ao esquecimento, a subjetividade en-
tre outros adjetivos que as tornam tendenciosas. Para o autor, a memória “fornece 
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quadros de orientação, de assimilação do novo, códigos para classificação e para o 
intercâmbio social” (MENESES, 1992, p.22). 

As atividades tiveram resultado positivo diante da dinâmica e envolvimento 
dos alunos, que foi possível ser constatado em uma questão específica na avaliação 
da primeira unidade em que a maioria obteve bom desempenho.

RESULTADOS E DISCURSÕES

Essa vivência permitiu um aprendizado mais dinâmico, desfrutando outro es-
paço do colégio para o desenvolvimento de atividades além da sala de aula, pro-
vocando estratégias diversificadas para o ensino de História. Com essa prática, os 
alunos tiveram contato direto com as fontes que constituem a história do CODAP. 
Dessa forma, a apresentação do conteúdo teórico sobre fontes históricas e suas ti-
pologias na sala de aula foi complementada com a visita, permitindo a conciliação 
perfeita entre teoria e a prática. 

Além do aprendizado dinâmico a atividade proposta foi bem aceita e a metodo-
logia eficiente, como pudemos ver de acordo com os resultados das atividades exe-
cutadas e afirmativas nas impressões dos discentes, a exemplo da aluna A: “Eu acho 
a vizita supe legal e interessante [...] achei tambêm uma boa forma de encino”, e “Foi 
muito intereçante a vizita, essa vizita mim ajudou a entender mais sobre o assun-
to isso mim ajudou nas provas, revisão e tarefas de casa”, de acordo com a aluna B.

CONCLUSÃO

A atividade propiciou uma apresentação à história do CODAP aos alunos recém-
-ingressos e as próprias residentes. Sendo assim, a visita faz jus a um dos pressupos-
tos presado pelo PRP que é o estudo aprofundado sobre a escola-campo, sua histó-
ria e a cultura escolar vigente. Portanto, foi proveitosa no intuito da construção de 
uma metodologia de proximidade da teoria com a prática de forma mais interativa, 
da propagação da história local, da importância da sua preservação e do despertar 
nos alunos e residentes como componentes ativos da construção diária da insti-
tuição. A realização dessa prática buscou estimular e permitir o contato do aluno 
com fontes históricas, proporcionando uma melhor vivência e aprendizagem com 
o passado.

A experiência da visitação ao CEMDAP com os alunos mostrou-nos como se faz 
necessária metodologias que aproximem o objeto estudado a realidade do aluna-
to, estimulando uma maior compreensão das teorias e um melhor entendimento 
do cotidiano. Essa atividade específica proporcionou um eficiente ensino além de 
permiti-los se reconhecerem como agentes daquela comunidade.
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Palavras-chave: Educação. Letramento. Aprendizagem.

INTRODUÇÃO

Ao longo dos anos, conceitos e práticas referentes à alfabetização passaram 
por diversas mudanças decorrentes das diferentes conjunturas culturais, socio-
econômicas e políticas que permeiam a escolarização brasileira no seu processo 
histórico. As dificuldades encontradas no processo de alfabetização, sobretudo na 
escola pública, nos leva a questionar os motivos dos dados negativos de proficiên-
cia dos alunos no campo da alfabetização, bem como a problematizar as práticas 
pedagógicas, no sentido de perceber se tais práticas contribuem para uma apren-
dizagem mais significativa de aquisição e desenvolvimento da leitura e escrita por 
parte dos educandos.

Nesse sentido, o professor deve ter um olhar amplo no que tange ao processo de 
alfabetização e letramento. Quando um professor utiliza elementos inovadores na 
sua prática, este possibilita que a criança desenvolva suas potencialidades e conse-
quentemente eleve seus níveis de aprendizado no processo inicial de aquisição da 
leitura e da escrita.

O presente estudo tem como objetivo analisar as estratégias adotadas pelo pro-
jeto Sacola Viajante: quebrando as fronteiras entre escola e família numa viajem pelo 
mundo da leitura para favorecer a imaginação e a criatividade das crianças através 
da compreensão e da produção textual, leitura e oralidade, possibilitando com que 
as mesmas ampliem e desfrutem do patrimônio cultural que é a literatura.
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METODOLOGIA

A referente pesquisa originou-se do estágio de iniciação à docência vivenciado 
na escola municipal Júlia Quadros Peinado, integrante do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), núcleo Pedagogia Bragança/Capanema, 
no subprojeto Práticas Interdisciplinares de Letramento no Ensino Fundamental.

Os sujeitos envolvidos na pesquisa foram uma docente e alunos do 2º ano do en-
sino fundamental. O estudo possui caráter qualitativo, pois está relacionado a uma 
realidade que não pode ser medida, uma vez que trabalha com definições, motivos, 
aspirações, crenças, valores que fazem parte de um campo maior de significados 
das ações e das relações sociais (MINAYO, 2002, p. 21). Fizemos uso da observação 
participante, ou observação ativa, que segundo Gil (2008, p. 103) tem por finalidade 
a interação do observador junto ao grupo pesquisado, o que leva ao conhecimento 
da vida deste, por intermédio do sujeito integrante.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Numa sociedade cada vez mais centrada na linguagem escrita, na qual Soares 
(2009, p. 20) vem chamar de sociedade grafocêntrica, em que a escrita e a leitura 
exercem funções cada vez mais relevantes nas interações sociais, faz-se neces-
sário ter domínio dessas habilidades apoderando-se de todos os processos que 
as envolvem.

Em sala de aula a professora faz uso de alguns recursos de alfabetização e letra-
mento como bingo da leitura, fábrica de texto, dado da leitura, dentre outros e mais 
recentemente iniciou o projeto Sacola Viajante. Todas essas atividades são desen-
volvidas em função da alfabetização e letramento das crianças e buscam criar um 
ambiente lúdico na sala de aula que incentive o desenvolvimento da escrita e leitu-
ra como ferramenta de interação social.

Não basta apenas identificar os códigos que fazem parte do sistema alfabético 
e ortográfico, é necessário ir além. O letramento permite com que os sujeitos de-
senvolvam competências linguísticas para participar dos eventos que envolvem a 
leitura e a escrita em diferentes situações da vida social. Enquanto que a alfabeti-
zação está relacionada à aquisição do sistema convencional de escrita. Entretanto, 
ambas, são práticas interdependentes e complementares (SOARES, 2009, p. 96-97).

A alfabetizadora em tela desenvolve a Sacola Viajante uma vez por semana e 
oportuniza a uma criança levar para casa um livro que possa ser lido com a famí-
lia. Os estudantes possuem uma faixa etária de sete a oito anos de idade e muitos 
deles já sabem ler e escrever, outros apresentam dificuldades em fazer uso des-
sas ferramentas.

Após a leitura do livro a família vem à escola para fazer a contação da história 
para a turma. Ao término da atividade, a docente orienta os alunos a realizarem 
a interpretação textual e gramatical, com exercícios orais e transcritos do quadro. 
Por um lado, apesar da docente fazer uso de um projeto que visa o aprimoramento 
da leitura e da escrita de forma dinâmica e prazerosa, por outro, verificamos que a 
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mesma ainda mantém-se fixada a antigas metodologias de codificação e decodifi-
cação, mas, apesar de alguns desses métodos utilizados pela professora nos remeter 
a uma ideia de tradicionalismo, eles estabelecem uma relação imprescindível para 
que haja êxito no trabalho pedagógico.

Magda Soares apud Galvão e Leal (2005, p.13), enfatizam que “[...] o processo im-
plica o indispensável aprendizado de uma técnica que consiste, entre outras coisas, 
em levar o indivíduo a ser capaz de estabelecer relações entre sons e letras, de fone-
mas com grafemas”. Ainda, segundo Soares, para que isso ocorra é importante que 
o aprendizado da técnica esteja vinculado ao uso social, somente assim dará sen-
tido ao seu domínio. Percebemos que com a Sacola Viajante as crianças desenvol-
vem-se de maneira mais significativa, no tocante a aprendizagem da leitura. Esta 
passou a fluir de forma menos obrigatória. A oralidade ficou mais aperfeiçoada e as 
interpretações foram mais aguçadas. 

A prática do projeto Sacola Viajante tem proporcionado melhor desempenho 
nas atividades de interpretação textual, separação de sílabas, formação de palavras, 
entre outras e também elevou a motivação dos estudantes para aprender. Além de 
ser perceptível que levar a família para o ambiente escolar propiciou maior intera-
ção com todos os envolvidos.

Por conseguinte, não compete apenas a escola desatar as condutas que se fazem 
presentes no modelo tradicional de ensino, mas cabe também à formação inicial e 
continuada de professores desenvolver estudos críticos e metodológicos sobre no-
vas perspectivas de alfabetização, assim como sobre o papel que o letramento tem 
na aprendizagem inicial da linguagem no contexto contemporâneo.

CONCLUSÃO

Em vista dos argumentos apresentados durante a pesquisa, verificou-se que o 
projeto Sacola Viajante implantado pela alfabetizadora vem possibilitando uma 
melhor aprendizagem dos alunos, assim como está permitindo com que estímulos 
positivos e significativos se façam presentes na vida da educadora. Visto que a pro-
fessora vem conseguindo bons resultados junto a sua turma, além do que, ao exe-
cutar seu projeto aproximou mais a família da escola, dinamizando as suas aulas. 
Nesse processo, o papel do professor é educar e desenvolver habilidades através da 
necessidade de criar situações que provoquem nos alunos sua curiosidade fazendo 
o uso de diferentes gêneros textuais e exercendo a prática do letramento, pode-se 
conseguir uma plena aprendizagem, trazendo com isso retorno positivo para suas 
vidas e para a sociedade.
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INTRODUÇÃO

O ciclo da alfabetização é um momento crucial durante o processo de desen-
volvimento de toda criança, é uma etapa desafiadora tanto para o professor quanto 
para o aluno, pois se trata de novas experiências. 

Convém apontar que ao passar dos séculos muito se desenvolveu em relação 
à alfabetização, anteriormente considerávamos alfabetizado quem sabia assinar 
o nome e atualmente consideramos alfabetizados não só quem já consegue ler e 
escrever, mas aquele que consegue além de decodificar compreender o que está 
lendo e escrever pequenos textos, onde o processo de alfabetização tornou-se 
mais desafiador, pois agora é preciso alfabetizar letrando, ou seja, é necessário 
que a leitura e a escrita sejam usadas no meio social das crianças e também se-
jam significativas.

A partir do exposto, o presente trabalho se constitui uma pesquisa bibliográ-
fica, em que destacaremos as contribuições de Soares (1998; 2004) e Lemle (2001) 
para a atuação em uma classe de 1° ano dos anos iniciais, bem como relatar a ex-
periência proporcionada pelo Programa Residência Pedagógica na formação do 
ser docente. 

Nesse sentido, este estudo se justifica na medida em que temos nos empenhado 
para que durante o período no Programa Residência Pedagógica – RP/CAPES – do 
curso de pedagogia da Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS as crian-
ças possam desfrutar de uma cultura escrita na perspectiva do letramento, contri-
buindo com a formação cognitiva social das crianças e para uma formação docente 
consciente de seu papel transformador da realidade.

mailto:deboramatos03@outlook.com
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DESENVOLVIMENTO

Como ponto de partida buscamos compreender a diferença em alfabetizar e le-
trar, em que de acordo Soares (1998), um indivíduo alfabetizado não é necessaria-
mente um indivíduo letrado, o alfabetizado é aquele que sabe ler e escrever, já o 
letrado, não é aquele que apenas ler e escreve, mais sim o que utiliza a leitura e a 
escrita socialmente e faz prática das mesmas. 

Desse modo, compreendendo que a alfabetização não é apenas a aquisição da 
leitura e da escrita e vislumbrando a importância do letramento nesse processo, bus-
camos por meio das práticas pedagógicas no Programa Residência Pedagógica, pro-
porcionar as crianças não somente conhecer as letras e decodificar as palavras, mas 
sim que a leitura e a escrita seja usada socialmente por cada um, sendo significativo 
e prazeroso. Em concordância com Magda Soares podemos compreender que: 

Dissociar alfabetização e letramento é um equívoco porque, no quadro das atu-
ais concepções psicológicas, lingüísticas e psicolingüísticas de leitura e escrita, a 
entrada da criança (e também do adulto analfabeto) no mundo da escrita ocorre 
simultaneamente por esses dois processos: pela aquisição do sistema convencio-
nal de escrita –alfabetização –e pelo desenvolvimento de habilidades de uso des-
se sistema em atividades de leitura e escrita, nas práticas sociais que envolvem a 
língua escrita –o letramento(2004, p.14)

Ou seja, não podemos alfabetizar e letrar separadamente, é necessário que bus-
quemos conciliar um com outro, é essencial integrar a alfabetização e o letramento 
sem perder a especificidade de cada um desses processos. É importante que os pro-
fessores compreendam que não podemos só alfabetizar ou só letrar, é uma aliança 
onde ambos precisam está lado a lado no processo da alfabetização. (SOARES, 2004)

Desta forma, no programa RP buscamos desenvolver atividades sobre olhar do 
letramento, bem como leitura compartilhada, roda de conversa, reconto, texto fa-
tiado, produção de textos, jogos de alfabetização, entre outros. Exploramos os di-
versos gêneros literários, fazendo assim que as crianças tenham um grande acervo 
de leituras, compartilhando de uma cultura letrada, buscamos que durante os mo-
mentos das aulas as crianças possam se envolver e opinar sobre as atividades reali-
zadas, colocando as crianças como sujeitos que participam ativamente do processo 
da alfabetização.

Outro aspecto importante a se destacar, é como a experiência no Programa 
Residência Pedagógica tem contribuído com a formação do professor-alfabetizador 
e a relevância das atribuições e conhecimentos que o professor-alfabetizador preci-
sa ter, como afirma Lemle (2001, p. 6): 

È claro que, além dos conhecimentos básicos, o alfabetizador precisa de outros 
dons para se sair bem. Ele deve ter respeito pelos alunos, evitar o papel de cúmplice 
de um sistema interessado em manter esmagada uma grande parte do seu povo, con-
fiar na capacidade de desenvolvimento dos alunos e ter criatividade, inventividade, 
iniciativa, combatividade e fé em sua capacidade de tornar este mundo melhor.

Dessa forma, compreendemos o quão é importante a formação e o papel 
do professor, como aquele que acredita e incentiva seus alunos, mediador do 
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conhecimento e contribuinte na formação de sujeitos ativos e pensantes, e não ape-
nas copistas e reprodutores. 

Sendo assim, vivenciar a docência antes mesmo de concluir a formação inicial, 
partilhar conhecimentos adquiridos no chão da escola e nos estudos realizados nas 
reuniões do RP, tem nos proporcionado a ampliação da compreensão do fazer pe-
dagógico e entender que a teoria e prática não andam separadamente e que para 
exercer a nossa profissão com qualidade as duas precisam caminhar juntas, trans-
formando-se em uma práxis.

CONCLUSÃO

Ao refletir sobre os desafios e a importância de alfabetizar – letrando, podemos 
concluir que para o sucesso da alfabetização e a formação de sujeitos com autono-
mia no campo da escrita e da leitura é necessário que o professor a todo o momento 
esteja ressignificando a sua prática, uma vez que é necessário o desenvolvimento de 
atividades que envolvam o letramento, onde as crianças reconheçam o quão é im-
portante, prazeroso, significativo e social o uso da leitura e da escrita.

Neste sentido, participar do RP com certeza possibilita uma compreensão do 
como é importante o papel do educador e como é essencial que os licenciandos des-
frutem dessa experiência antes de concluir sua formação. Compartilhar da rotina 
diária da escola, a conivência das crianças e todo corpo escolar contribui na cons-
trução da identidade do educador. 

O RP tendo como objetivo aproximar a teoria da prática tem oportunizado aos 
estudantes de Pedagogia em formação criar e recriar a sua prática no que diz respei-
to ao processo da alfabetização e do letramento, tornando-nos mais consciente do 
nosso papel social e transformador.
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RECREIO: EXPERIÊNCIA DO PIBID NO 
CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL
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ANY CAROLINE PAIXÃO DOS SANTOS 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE

PALAVRAS-CHAVES: Escuta de crianças. Planejamento didático. PIBID.

A docência na Educação Infantil pressupõe um conjunto de práticas que assegu-
rem participação das crianças no processo educativo, haja vista o lugar de centro do 
planejamento curricular no qual recentemente a criança foi inserida (BRASIL, 2009).

Essa configuração didática torna-se possível por meio de um currículo narrati-
vo e que, portanto, prescinde de um diálogo entre os conhecimentos formais com 
os diferentes saberes das crianças e de suas famílias (BRASIL, 2016). Desse modo, 
impulsiona a construção de práticas de valorização das ações iniciadas pelas crian-
ças, ou seja, um modelo pedagógico que se baseie nas fontes teóricas que revelam 
a potência das crianças, bem como na construção de um referencial teórico e prá-
tico para pensar antes da ação, na ação e sobre a ação (OLIVEIRA-FORMOSINHO; 
KISHIMOTO; PINAZZA 2007).

A estratégia metodológica adotada neste estudo tem como aporte a Pedagogia 
da Relação e da Escuta, perspectiva que defende que a docência na Educação 
Infantil precisa considerar “[...] que as coisas relativas às crianças e para as crianças 
somente são aprendidas através das próprias crianças” (MALAGUZZI, 1999, p. 61), 
contrapondo-se, assim, à visão adultocêntrica do processo educacional que centra-
liza as ações na perspectiva do adulto professor.

Nesse sentido, Rinaldi (2016, p. 236) destaca que esta Pedagogia considera a 
criança como sujeito ativo, capaz de participar dos assuntos que lhes dizem res-
peito e cabe ao adulto educador buscar formas de escutar a criança por meio de 
diferentes narrativas, possibilitando que ela sinta-se legitimada para representar e 
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oferecer interpretações de suas teorias, por meio de ação, emoção, expressão e re-
presentação”, a partir das linguagens que dispõe.

Oliveira-Formosinho, Kishimoto e Pinazza (2007) também fortalecem nosso ar-
gumento ao defenderem a ideia de a criança ter um espaço de participação no fa-
zer pedagógico baseada num processo dialógico de escuta e de negociações entre a 
intencionalidade conhecida para o ato educativo e a sua codefinição pelos sujeitos 
aprendizes. Segundo essas autoras, esse modo de pensar a ação pedagógica contri-
bui para reduzir a distância entre as propostas dos adultos e as iniciativas das crian-
ças, promovendo interfaces entre seus interesses, necessidades e ideias na configu-
ração didática.

Nessa trilha de proposições, o subprojeto intitulado “Ouvindo crianças e plane-
jando práticas educativas no recreio escolar”, vinculado ao Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), foi construindo com o objetivo central de 
ouvir o que as crianças dizem sobre o contexto do recreio para brincadeiras, como 
se utilizam dos espaços e construir indicadores de (re)organização de práticas a par-
tir de suas sugestões, necessidades e interesses.

Participaram do referido subprojeto um grupo de estudantes de Pedagogia de 
uma instituição federal nordestina, formado por 12 alunas do quinto período letivo, 
que desenvolveram práticas formativas em uma instituição municipal de educação 
infantil. O grupo de crianças que participou do trabalho estava composto por seis 
meninas e sete meninos, com idades entre cinco e seis anos.

Cada criança participante foi entrevistada individualmente, com um roteiro se-
miestruturado, sendo que os dados foram registrados através de gravador de voz e 
incluíam perguntas acerca dos locais onde brincava no recreio, opinião sobre a pre-
sença do adulto supervisionando a brincadeira, o que gostava e não gostava nestes 
locais e sobre quais as sugestões que poderia fazer para que o recreio fosse mais 
adequado para suas brincadeiras.

As entrevistas foram realizadas em local livre de ruído, numa sala previamente 
indicada pela direção da instituição e tiveram uma duração média de dez minutos.

A fim de potencializar a escuta da criança, foram organizadas oficinas de dese-
nhos com trios de parceiros de idade e ampliação da narrativa das crianças através 
de comentários posteriores sobre a produção, mediados pelas alunas do curso de 
Pedagogia e que foram audiogravados.

As narrativas das crianças foram descritas e analisadas através de seus conte-
údos (BARDIN, 1977), escolhendo-se a análise temática, onde foi possível localizar 
os temas centrais do texto e criadas categorias temáticas de análise que definiram 
a organização de práticas pedagógicas a serem implementadas pelas participantes 
do subprojeto do PIBID em pauta.

Os resultados indicaram que as crianças não gostavam quando brincavam em 
áreas não planejadas para elas, a exemplo do refeitório que possuía uma metragem 
pequena e muitas mesas que impossibilitavam brincadeiras com movimentos am-
plos. Houve uso criativo dos espaços do pátio e as crianças revelaram interesses em 
realizar brincadeiras com os equipamentos da quadra de esportes, demonstrando 
motivação para atividades com jogos de regras e dirigidos pelos adultos durante o 
recreio. O grupo das meninas sugeriu a disponibilidade de brinquedos e bonecas 
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para usos durante as brincadeiras do recreio. Os participantes também sugeriram 
atividades com argila e pinturas nos dias de chuva, já que não poderiam brincar no 
pátio nem na quadra de esportes por serem locais sem telhado.

As falas dos participantes nesse estudo serviram de indicadores para o planeja-
mento didático e são testemunhas experienciais da interação entre crianças e edu-
cadores nos processos formativos do futuro professor e que desvelam respeito pela 
agência do outro, fortalecendo a coconstrução de saberes em parceria com as crianças.
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PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: 
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Palavras chave: Prática Docente. Formação Inicial do 
Pedagogo. Processos de ensino e aprendizagem

INTRODUÇÃO

O curso de Licenciatura em Pedagogia do IFPA se integra ao Programa de 
Residência Pedagógica, que faz parte de uma Política Nacional de Formação de 
Professores do MEC. Com o objetivo de enriquecer o estágio curricular supervisio-
nado, promovendo a imersão do licenciando na escola de educação básica, assim 
como suas observações, identificação de problemáticas e projetos de intervenções. 

O curso de Pedagogia ganha ainda mais experiência com a vivência dos residen-
tes com a realidade escolar, compreendendo seu papel e sua função social. As de-
mandas que os alunos se inserem está no campo da formação do pedagogo, nos ní-
veis da Educação Infantil, Ensino Fundamental I e EJA I e II etapa, além das obser-
vações e aprendizados com a gestão escolar, espaço de Atendimento Educacional 
Especializado (AEE), e outros projetos já existentes nas escolas parceiras, que são: 
Escola Municipal Benedito Bezerra Falcão localizada no município de Marituba 
com o IDEB de 5.4 e 478 matriculados, sendo 400 envolvidos no programa, a Escola 
Municipal Geraldo Manso Palmeira com 1000 alunos matriculados, IDEB de 4.3 
e 700 alunos envolvidos no programa, situada no município de Ananindeua e a 
Escola Estadual Donatila Santana Lopes com 4.3 no IDEB e 431 alunos matricu-
lados, sendo 300 envolvidos nas atividades do residência, situada na cidade de 
Belém, destacamos que essas escolas compõem em municípios considerados regi-
ões metropolitanas de Belém do Pará. 

O programa residência pedagógica estabelece a contribuição na formação de 
professores, ao proporcionar experiências que integram conhecimentos e a ar-
ticulação com a prática docente (PENNUTI, 2015). Aprofundando na relação 
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teoria-prática a integração do curso de Pedagogia cursos e os estágios; a importân-
cia da prática em campo, aproximando o Instituto Federal do Pará (IFPA) com as es-
colas parceiras, que recebem os alunos para desenvolverem uma vivencia na imer-
são do cotidiano escolar. 

METODOLOGIA

A metodologia utilizada no processo de imersão nas escolas, nos períodos de 
outubro de 2018 a janeiro de 2019, teve como princípio a abordagem na pesquisa 
qualitativa, como afirma Menga Ludke (1986), possui sua relevância à medida que 
permite ao pesquisador ficar frente ao objeto dentro de uma determinada realidade 
e suas interpretações teóricas devem ocorrer concomitantes e permanentemente 
com a perspectiva de ampliar o olhar de quem estuda/pesquisa. 

Tendo como foco a prática educativa, e os processos de ensino e aprendizagem 
os residentes elaboraram um roteiro de observação, com as questões para serem 
consideradas, como: aspectos da sala de aula, da gestão escolar e da relação escola 
e comunidade. Na primeira semana de outubro as escolas receberam os residentes. 
Direção, coordenação pedagógica e professores já cientes do programa, pois houve-
ram processos de mobilizações anteriores: contatos telefônicos e reuniões na esco-
la. Sendo assim, em suas atividades os residentes observam, mas também se envol-
vem com os projetos existentes na escola. O momento intitulado imersão, caracteri-
za-se de estudos sobre a realidade escolar, para poder compreender suas dinâmicas 
e como poderemos contribuir nas demandas que são possíveis, como: a leitura e a 
escrita, o ensino da matemática, a educação ambiental, que foram elementos pre-
sentes na experiência e reflexão da prática educativa (PERRENOUD, 2002) 

RESULTADOS

Após a imersão nas escolas refletimos sobre quais os prováveis problemas iden-
tificados que podem interferir no processo ensino aprendizagem dos discentes? 

As observações nas escolas apontaram para a necessidade de reflexões sobre a 
importância da leitura no processo de ensino-aprendizagem, de forma dinâmica 
que propicie a aproximação do educando à leitura significativa. Um dos pontos na 
relação com a leitura é o funcionamento da biblioteca, pois poucas turmas ou pro-
fessores que a utilizam. A dificuldade com a língua portuguesa, principalmente nos 
anos finais do Ensino Fundamental I, como: problemas ortográficos e de compre-
ensão e interpretação de textos. No Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola é 
apontado que uma das grandes dificuldades encontradas é que muitos alunos não 
sabem ler e escrever, o que implica de forma negativa no ensino-aprendizagem dos 
mesmos. A escola então como ação diante dessa problemática, trabalha com proje-
tos pedagógicos que desenvolvam a leitura e a escrita.

Na questão da relação professor-aluno, observou-se um bom envolvimento, 
percebendo-se o domínio de classe, o respeito mútuo. O corpo docente está sempre 
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buscando as soluções para os pequenos conflitos com medidas que possibilitem 
o entendimento, o respeito, o companheirismo e a solidariedade entre os alunos. 
O que para Brzezinski (2006), a prevalência da valorização das práticas cotidianas 
como espaço legítimo de construção de saberes, que evidencia os saberes escolares 
e docentes. A ação docente é permeada por aprendizados, na busca constante de 
contribuir no processo ensino-aprendizagem dos discentes, questões como essas 
fizeram parte das observações dos residentes em campo de observação, a necessi-
dade de valorização do trabalho docente, por prefeituras, e gestão escolar. 

DISCUSSÕES E CONCLUSÕES

Através das falas dos envolvidos no subprojeto, destacam que: o programa é 
de fundamental importância aos residentes, pois envolve a articulação da prática 
com a teoria desenvolvida na sala de aula. Alguns pontos devem ser destacados 
tais como a consciência e responsabilidade de proporcionar uma educação de qua-
lidade aos alunos, analisar e avaliar a prática pedagógica, planejar estratégias de 
intervenção educacional e conseguinte realizar auto avaliação e reflexão sobre o 
trabalho desenvolvido no decorrer da residência pedagógica. Outro sim, refere-se à 
necessidade de aprofundamento e de reflexão com o currículo, pois segundo Silva 
(2010) destaca sua construção a partir das demandas de sala de aula, onde a rela-
ção dialógica embasa toda a construção do conhecimento. Essa temática precisa ser 
fortalecida tanto na formação de professores nas escolas, assim como na formação 
do Pedagogo, para além de uma disciplina em teoria do currículo, mas analisa-lo 
em suas concretudes nas escolas campo. 

Outro aspecto importante que faz parte deste projeto é o momento das reuniões 
em que os residentes, preceptores e coordenadores de área estão presentes, pois há 
troca de experiências e discussões sobre os possíveis problemas, dúvidas e percep-
ções a respeito da prática vivenciada na escola campo. O programa é constituído de 
estudos teóricos e reuniões com a coordenadora e as preceptoras, e isto de extrema 
importância para a imersão e entendimento da ação que será desenvolvida ao lon-
go do período em que ficaremos na escola campo. Uma das leituras realizadas com 
residentes e preceptores foi de Poladian (2014) que traz reflexões acerca de expe-
riências Programa Residência Pedagógica da UNIFESP, do Campus de Guarulhos, 
como embasamento teórico importante para as nossas ações. Essa leitura buscou 
compreender os objetivos e a importância do Programa. 

A experiência com o programa residência pedagógica tem fortalecido nossos 
alunos da licenciatura, pois reforça a relação teoria e prática na ação docente, o en-
volvimento e compromisso dos alunos com as escolas da educação básica, o empe-
nho na formação teórica e da escrita, na construção dos relatórios e projetos de in-
tervenções. Professores, alunos, gestores das escolas e comunidade estão cada vez 
mais se envolvendo no programa, e compreendendo a sua proposta. 

Destaca-se que o Programa Residência Pedagógica, subprojeto de Pedagogia, 
nesse primeiro momento, preocupou-se bastante com a aproximação entre a 
Instituição e a Escola, destacando a concepção de formação docente que se pretende 
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com a parceria estabelecida entre IFPA e as escolas que acolheram o subprojeto. 
Isto, para a formação de qualidade dos futuros educadores, capazes de articular teo-
ria e prática social da profissão docente. O papel do professor reflexivo é fundamen-
tal para a construção da qualidade de ensino. Nesse contexto foram desenvolvidos 
projetos de intervenções que iniciaram em fevereiro de 2019, com atividades rela-
cionadas a leitura e escrita, educação ambiental, letramento matemático e conta-
ção de história, para aprofundar a relação com as escolas campo e a necessidade de 
contribuir com suas demandas e necessidades. 
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LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
DA UFES/CAMPUS SÃO MATEUS
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Palavras-chave: PIBID, Ciências Biológicas, Formação de Professores.

RESUMO

O subprojeto de Biologia e Educação Ambiental, desenvolve atividades de ini-
ciação à docência em escolas da rede estadual no município de São Mateus e Alegre 
no âmbito do Programa de Iniciação à Docência (PIBID) do Curso de licenciatura 
em Ciências Biológicas, da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). Sendo 
objetivo deste relato, ressaltar as atividades desenvolvidas em São Mateus, norte do 
estado do Espírito Santo. 

Segundo Paniago et. al (2018, p. 7):

O PIBID é um programa vinculado à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES). Foi criado em um cenário de formulação de várias po-
líticas de incentivo à formação de professores, desencadeado após a publicação 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996.

Conforme a CAPES (2018), neste programa, os graduandos são acompanha-
dos pelo professor de uma escola, e por um professor de uma das instituições de 
ensino superior participantes do programa. O programa concede bolsas a estes 
graduandos, e apresenta vários objetivos com a finalidade de desenvolver a sua 
formação docente. 

mailto:polianadomingosm@gmail.com
mailto:biocarol95@hotmail.com
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Neste relato, será ressaltada à experiência vivenciada por duas graduandas do 
curso de licenciatura em Ciências Biológicas durante atuação como bolsista deste 
Projeto em uma das escolas da rede pública de Ensino Médio atendidas pelo PIBID 
em São Mateus. O PIBID possibilita a oportunidade do graduando se inserir no fu-
turo ambiente de trabalho e lançar um olhar investigativo sobre a construção de 
métodos de ensino, a fim de desconstruir a visão tradicional de ensino, especial-
mente na área de Ciências Biológicas, vista por muitos alunos e professores como 
algo complexo e abstrato. 

Levando isso em consideração, para Paniago & Sarmento (2017, p. 784) o PIBID 
apresenta:

[...] possibilidades para a aprendizagem da docência e formação na e para a 
pesquisa, para o que concorrem vários intervenientes: os licenciandos podem, 
por meio da investigação, adentrar os diversos espaços da escola de Educação 
Básica, ocupar as bibliotecas, ter contato com as Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TICs); podem vivenciar as relações multifacetadas, heterogêneas, 
afetivas, complexas de sala de aula e contorno sociocultural da comunidade edu-
cativa e, por fim, podem realizar projetos de ensino e de intervenção com possibi-
lidades de se transformarem em projetos de pesquisa.

O subprojeto de Biologia e Educação Ambiental do Centro Universitário Norte 
do Espírito Santo (CEUNES) desenvolve atividades atualmente em duas escolas 
da rede estadual no município de São Mateus, a saber: EEEFM “Wallace Castelo 
Dutra”; e a EEEFM “Marita Mota Santos”, localizadas nos bairros Guriri Norte e Boa 
Vista, respectivamente. 

A segunda instituição de ensino mencionada, faz parte de um programa do go-
verno estadual, que institui um modelo de escola em turno integral com disciplinas 
obrigatórias e eletivas, chamado “Escola Viva”, tal modelo também foi implantado 
em outros estados. 

Neste contexto, o presente relato buscou analisar as contribuições do PIBID 
para a formação docente das graduandas do curso de licenciatura em Ciências 
Biológicas durante a realização do estágio no Ensino Básico. É importante ressaltar 
a importância desse programa e o trabalho desenvolvido por esse subprojeto; sen-
do ambos, os motivos que levaram as estudantes exporem esta temática em relato 
de experiência. 

CAMINHOS METODOLÓGICOS

Inicialmente, as duas bolsistas foram selecionadas de acordo com os critérios 
de seleção de bolsistas do subprojeto de Biologia e Educação Ambiental. O estágio 
iniciou-se no mês de julho de 2018, com previsão de término para dezembro de 
2019. Desde o início deste estágio as bolsistas foram orientadas pela coordenação 
deste subprojeto a observar atentamente todos os aspectos que compunham as 
aulas teóricas e práticas da disciplina de Biologia, bem como, a rotina da EEEFM 
“Marita Mota Santos”. Estas observações foram registradas por cada bolsista em 



1172

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

um diário de bordo e as atividades desenvolvidas foram arquivadas, em sua maio-
ria, em um portfólio. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Durante a inserção na EEEFM “Marita Mota Santos” no ano de 2018, as bolsistas 
acompanharam as atividades desenvolvidas com três turmas do 2º ano do Ensino 
Médio do turno matutino. Além de acompanhar, as mesmas também puderam au-
xiliar, elaborar e desenvolver atividades relacionadas aos conteúdos estabelecidos 
na estrutura curricular dessa escola. 

No decorrer disso, as reuniões com o professor responsável pela disciplina de 
Biologia e também supervisor do PIBID nessa escola possibilitaram contato com o 
currículo da instituição de ensino e conhecimentos acerca da construção do plane-
jamento trimestral. Esta experiência, juntamente as reuniões com os coordenado-
res do subprojeto oportunizaram a formação de pesquisador em educação, capaz de 
perceber aspectos muitas vezes não trabalhados nos conteúdos escolares, que estão 
ocultos no ambiente escolar e merecem ser discutidos.

Entre os aspectos percebidos, estão a diversidade étnica, religiosa, socioeconô-
mica e a de gênero dos alunos, assim como, o grande número de estudantes públi-
co-alvo da educação especial. Este último, especificamente, instigou as bolsistas à 
buscarem conhecimentos que permitissem melhor entendimento sobre estes alu-
nos, a fim de possibilitar atividades que promovessem o seu aprendizado. Com in-
tuito de obter estes conhecimentos foram realizadas reuniões com uma professora 
da UFES, que é psicóloga, mestra e doutora em educação. A partir desse encontro 
foi possível avaliar a situação e adotar medidas para melhor atuarmos em sala de 
aula, assim como compreender melhor as dificuldades de aprendizagem apresen-
tadas por muitos estudantes. A respeito das medidas, foram realizadas atividades 
de modo a inserir os alunos público-alvo da educação especial nos grupos de estu-
do das aulas práticas, pois, na maioria das vezes eles eram excluídos pelos alunos 
por apresentarem dificuldades de aprendizagem e interação. Visto isso, a Profª da 
UFES se propôs ir à escola realizar discussões sobre a importância da inclusão nes-
te espaço, as características destes estudantes e as atividades que contribuem para 
seu aprendizado. 

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Levando em consideração os aspectos ressaltados, é possível aferir que o PIBID 
é um programa que possibilita a inserção dos graduandos à docência com qualida-
de, de modo a preparar os educandos para o mercado de trabalho, e que o subproje-
to de Biologia e Educação Ambiental do CEUNES acompanha efetivamente os bol-
sistas desse programa, proporcionando sua formação tanto como educador, quanto 
pesquisador, por meio do estímulo aos bolsistas a construir um olhar investigativo 
do processo de ensino-aprendizagem no contexto escolar. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DO PIBID: 
APRENDER NO DEBATE SOBRE PRÁTICA 
DE ENSINO, CONSIDERANDO DISCÊNCIA 
E DOCÊNCIA COMO INDISSOCIÁVEIS, 
CONCOMITANTEMENTE AS PRIMEIRAS 
OFICINAS REALIZADAS.

MARIA ITAMARA DE JESUS PEREIRA  
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Palavras - chave: Aprender, Processo e Prática

INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem por objetivo principal, relatar as experiências viven-
ciadas no curso de licenciatura em Geografia, a partir do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência- PIBID. Estas atividades foram desenvolvidas em um 
período conturbado do ponto de vista das políticas públicas, ressalte-se que estava 
em debate as medidas como a PEC 241 ou PEC 55, em vigor; transpassando um plei-
to eleitoral conturbado, uma eminente fragilização da democracia, e uma escan-
carada tentativa de fragilizar as instituições públicas, de ensino utilizando-se para 
tanto da veiculação de dados mentirosos.

METODOLOGIA

As experiências relatadas foram desenvolvidas durante a vigência do progra-
ma PIBID de Geografia no Campus Professor Alberto Carvalho- UFS.Como meto-
dologia, ressalte-se que foram organizadas reuniões semanais para discussões te-
óricas. Já como parte prática destaca-se os encontros semanais com a turma do 9° 
ano da Escola Estadual Eduardo Silveira. Nesses encontros foram desenvolvidas 
oficinas pedagógicas, que consistiam em aprofundar o conhecimento científico 
da disciplina Geografia de forma lúdica, a partir de outras habilidades com os alu-
nos da educação básica, sob a orientação do supervisor pedagógico da escola. As 
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experiências eram organizadas em planos de ensino e dispostas em formas de rela-
tórios bimestrais.

Para a produção/registro dos relatos aqui descritos foram utilizados , um diário 
de campo/caderno de anotações, onde foram registradas as experiências vividas e 
reflexões a cerca das mesmas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES:

Através das reuniões com o coordenador realizadas dentro da Universidade fo-
mos instigados a ler alguns textos, apresentar micro aulas, e a partir disso surgiram 
debates enriquecedores sobre ética, prática docente e o papel do professor, e inclu-
sive sobre o trabalho em equipe. Segundo Perrenoud, 2000:

“Todos os membros de um grupo são coletivamente responsáveis por seu fun-
cionamento: o respeito aos horários e à pauta do dia, a preocupação em chegar a de-
cisões claras, a lembrança das opções feitas, a divisão das tarefas, o planejamento 
dos próximos encontros, a avaliação e a regulação do funcionamento, o que signi-
fica que cada um exerce permanentemente uma parte da função de comando e de 
condução “ (pág. 85)

 Foi possível aprender que a equipe nem sempre surge por opção, e é primordial 
buscar cooperar sem sobrecarregar ninguém, contudo o “Saber cooperar é desse 
modo, uma competência que ultrapassa o trabalho em equipe” (PERRENOUD,2000), 
válido inclusive para mitigar questões operacionais, que possam surgir em situa-
ções cotidianas. O ensinar é algo que exige do docente uma reflexão constante so-
bre a forma como se ensina, perpassa a compreensão de que “Ensinar não é trans-
ferir conhecimento - não apenas precisa ser apreendido por ele e pelos educandos 
nas suas razões de ser - ontológica,política,ética epistemológica e pedagógica -, mas 
também precisa ser constantemente testemunhado, vivido” (FREIRE,2013) , requer 
do professor respeito ao que sabem os educandos, ética para lidar com as divergên-
cias “ Por mais que me desagrade uma pessoa, não posso menosprezá-la com um 
discurso em que, cheio de mim mesmo, decreto incompetência absoluta. Discurso 
em que cheio de mim mesmo, trato-a com desdém, do alto de minha falsa superio-
ridade” (FREIRE,2013).

Através da experiência em sala de aula, pude compreender que o planejar não 
significa necessariamente conseguir cumprir, elaboramos planos de aula, pensa-
mos as oficinas nos mínimos detalhes (Em reuniões entre os pibidianos realizadas 
no Laboratório de Ensino em Geografia ), mas quando se trata de reações huma-
nas não se pode prever como agirá o outro; uma oficina marcante foi a realizada na 
Escola Estadual Eduardo Silveira, em uma turma de 9° ano ,com alunos em idade 
média de quatorze anos, quando em virtude do dia da consciência negra, conver-
samos sobre racismo, e ao perguntarmos se “Existe racismo no Brasil? “ obtivemos 
como resposta à pergunta “ O que é racismo?”, pois bem essa resposta foi dada por 
alguns educandos através de relatos do que haviam sofrido. A docência exige cuida-
do para que, determinadas transgressões não sejam naturalizadas, como assinalou 
FREIRE,2013:
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“ É preciso deixar claro que a transgressão da eticidade jamais pode ser vista ou 
entendida como virtude, mas como ruptura com a decência. O que quero dizer é 
o seguinte: que alguém se torne machista, racista, classista, sei lá o quê, mas se 
assuma como transgressor da natureza humana. Não me venha com justificativas 
genéticas, sociológicas ou históricas ou filosóficas para explicar a superioridade 
da branquitude sobre a Negritude, dos homens sobre as mulheres, dos patrões so-
bre os empregados. Qualquer discriminação é imoral e lutar contra ela é um dever 
por mais que se reconheça a força dos condicionamentos a enfrentar” (pág,59)

Um dos resultados obtidos foi perceber, a educação, o ensino, o aprender quan-
to processo; Segundo SANTOS,2014 “ Processo pode ser definido como uma ação 
contínua desenvolvendo-se em direção ao resultado qualquer, implicando concei-
tos de tempo (continuidade) e mudança”, não se aprende tudo de uma única vez, 
ou todas as coisas possíveis, afinal, quando ensinamos também podemos aprender 
com o outro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Em virtude dos resultados supracitados, é possível considerar que o PIBID pro-
picia muito mais do que apenas o primeiro contato com a sala de aula, a vivência 
da instituição pública e a aplicação de oficinas. Propicia também uma maior inte-
gração do estudante de licenciatura com o que é ser professor, e que o papel deste 
profissional não se resume apenas a sala de aula, envolve o trabalho com a equipe 
pedagógica, a eticidade e o respeito diante de sua prática, o saber ouvir e estar dis-
posto a vivenciar inúmeros processos. Existem:

“Saberes que me parecem indispensáveis à prática docente de educadoras ou 
educadores críticos, progressistas, alguns deles são igualmente necessários a edu-
cadores conservadores. São saberes demandados pela prática educativa em si mes-
ma, qualquer que seja a opção política do educador ou educadora. (FREIRE,2013)

Como Freire deixa claro, tem saberes que são indispensáveis a própria prática, 
independente das concepções do docente.
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EDUCAÇÃO INFANTIL NA UFRB

KARINA DE OLIVEIRA SANTOS CORDEIRO (UFRB) 
KOSCORDEIRO@UFRB.EDU.BR 

Palavras-chave: Educação Infantil; PIBID; Identidade docente.

INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta resultados da pesquisa de residência pós-doutoral re-
alizada na Faculdade de Educação (FAE) da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). A pesquisa tem como objetivo investigar como trajetórias pessoais rela-
tadas nos memoriais formativos dos discentes que participaram do Programa de 
Iniciação à Docência (PIBID) do subprojeto de Pedagogia da Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia (UFRB) contribuem para a construção da identidade docen-
te desses sujeitos. 

A relevância do estudo sobre a formação docente direcionada aos professores 
que atuam com crianças de 0 a 5 anos não esteve, por muito tempo, pautada pelo 
campo da Educação, pois a Educação Infantil, hoje primeira etapa da Educação 
Básica, só foi regulamentada a partir da Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 
1988), passando a integrar os sistemas de ensino a partir da promulgação da LDB de 
1996 (BRASIL, 1996). 

Com a promulgação da LDB 9.394/96 e a integração das creches ao sistema 
educacional, novas exigências passam a ser requisitadas para que se desenvolva 
um trabalho no interior das creches e pré-escolas que respeite as especificidades 
das crianças de zero a cinco anos. Nesse sentido, a formação inicial em cursos 
de Pedagogia, e a formação continuada em diversos espaços educativos têm sido 
consideradas uma conquista para os profissionais que atuam ou atuarão na pri-
meira etapa da Educação Básica e para a melhoria da qualidade da educação das 
crianças pequenas. 

METODOLOGIA

mailto:koscordeiro@ufrb.edu.br
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Neste trabalho, apresentamos os resultados da pesquisa (auto)biográfica com os 
bolsistas ID do subprojeto de Pedagogia da UFRB realizada por meio da análise dos 
memoriais formativos escritos por esses sujeitos durante sua participação no PIBID. 
Para identificação dos sujeitos da pesquisa utilizou-se o sobrenome dos bolsistas ID.

Nesta pesquisa, os memoriais formativos foram elaborados no contexto dos en-
contros que realizamos na universidade a partir das experiências vivenciadas nas 
instituições de Educação Infantil e com as ações desenvolvidas nesses espaços, 
com o objetivo de compreender como as experiências vivenciadas na comunidade 
escolar dos espaços de Educação Infantil colaboram para a construção da identida-
de docente desses alunos(as), seguindo-se a seguinte orientação: solicitou-se aos 
discentes que ao escreverem seu memorial, os mesmos fizessem reflexões críticas 
sobre sua história de aprendiz, resgatando o processo de Educação Infantil, bus-
cando assim, fazer uma análise do seu processo de formação acadêmica, com a prá-
tica desenvolvida nas intervenções do PIBID.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A construção das identidades perpassa o autoconhecimento, daí a importân-
cia de se questionar diuturnamente com as seguintes proposições: como me tor-
nei o que sou e como tenho as ideias que tenho? Com essa perspectiva reflexiva, no 
processo formativo dos bolsistas ID do PIBID subprojeto de Pedagogia - Educação 
Infantil, desde o início do curso de graduação em Pedagogia, os estudantes são 
confrontados com a experiência de se tornarem professores da primeira etapa da 
Educação Básica. Um melhor entendimento dos elementos constitutivos da prática 
docente com crianças pequenas constitui-se em fator de compreensão do que re-
presenta ser professor da Educação Infantil. Tais elementos associados àqueles das 
trajetórias das estudantes, contribuem para a formação de imagens e referências da 
profissão que se integram ao conjunto da formação. 

Percebe-se nos relatos das bolsistas abaixo, como, por vezes, o campo de atua-
ção profissional proporciona reflexões sobre os desafios de ser professor da primei-
ra infância:

A partir das aulas no curso de Pedagogia, percebi que é uma área bastante ampla 
e senti muito medo de não dar conta de todas as atribuições de um/a pedagogo/a, 
daí compreendi que o profissional independentemente do campo de atuação 
precisa estudar sempre a fim de ampliar seus conhecimentos e como nos afirma 
Freire “somos seres inacabados” (Santos, 2016) 

Ser professor nessa modalidade de ensino é perceber que a educação é um direi-
to de todos e que a crianças devem desde cedo se integrar aos espaços formais 
da educação, que nós futuros docentes precisamos reconhecer a importância 
da educação Infantil na formação social e integral de toda e qualquer criança. 
(Arcanjo, 2016)
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Durante a análise dos memoriais formativos, foi possível compreender como 
alguns discentes buscaram estratégias de superação para os desafios apresentadas 
desde a escolha do curso de graduação. Um deles se refere à desvalorização do ofí-
cio de professor e da formação docente como se pode ver no relato abaixo: 

Muitos criticaram a minha escolha, principalmente os meus professores do 
Ensino Médio, o que fez refletir sobre o que era ser professor, o que eles acham da 
educação pública e que alunos que eles estavam formando. E nesse processo, de-
cidi que iria em frente com a minha escolha. (Figueiredo, 2016)

A respeito da constituição da identidade docente, Nóvoa (1997, p. 34) ressalta 
que “a identidade não é um dado adquirido, não é uma propriedade, não é um pro-
duto. A identidade é um lugar de lutas e conflitos, é um espaço de construção de 
maneiras de ser e estar na profissão”. Ademais, Pimenta (1998) afirma que a iden-
tidade se constrói com base na significação social da profissão, na revisão dos sig-
nificados sociais da profissão, bem como na revisão das tradições. Vejamos como a 
discente Santos apresenta questões para reflexão sobre o brincar como elemento da 
prática pedagógica na Educação Infantil:

Mas infelizmente eu não refletia sobre o que queria alcançar com a brincadeira... 
feita com as crianças, via o entretenimento entre elas, e isso me alegrava, porém 
qual seria a minha intencionalidade pedagógica sinceramente não parava para 
pensar. (Santos, 2016)

Os bolsistas do PIBID, durante a sua formação inicial e/ou continuada compre-
enderam o processo de construção e produção de conhecimento escolar, percebe-
ram as diferenças e semelhanças dos processos de produção do saber científico e do 
saber escolar. A análise dos memoriais dos bolsistas ID, permitiu verificar a impor-
tância do PIBID em sua formação acadêmica, pois permitiu que eles pudessem co-
nhecer diversas realidades do processo educativo e vivenciar a prática pedagógica 
no interior das instituições escolares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebemos ao longo da realização do programa que as nossas ações tem cola-
borado para a formação dos bolsistas, proporcionando uma reflexão crítica sobre a 
profissionalização docentes dos professores da Educação Infantil.

Além disso, o PIBID tem demonstrado a sua importância na formação docente 
dos bolsistas na medida em que o programa colabora substancialmente com a per-
manência dos alunos nos cursos da licenciatura e da sua qualificação, no sentido de 
aperfeiçoar a ampliação da pesquisa nas suas relativas áreas de atuação. 

Pode-se afirmar que a partir da escrita dos memoriais, os discentes têm encon-
trado nas ações desse subprojeto um espaço formativo que, ao longo do processo, 
tem colaborado para a ampliação da pesquisa como prática pedagógica e da refle-
xão crítica sobre essa prática, possibilitando a construção e a reconstrução perma-
nente de uma identidade profissional docente. 
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Nosso subprojeto pidibiano “Tecendo leituras, (re) construindo identidades: o 
lugar das diferenças no ensino e aprendizagem da língua inglesa”, ativo no período 
de 2018-2020), é sediado no Colegiado de Licenciatura em Letras, Língua Inglesa e 
Literaturas da Universidade do Estado da Bahia, Campus V no município de Santo 
Antônio de Jesus (SAJ). A qualidade da educação na região precisa de muitas me-
lhorias. Há altos índices de repetência e evasão na rede da escola pública, que, con-
sequentemente, geram a distorção série-idade. Além desses indicadores, os resulta-
dos da Prova Brasil têm evidenciado um rendimento abaixo do desejado para as ha-
bilidades e competências definidas no ensino de Matemática e Língua Portuguesa 
(INEP, 2017).

Em relação ao ensino-aprendizagem da Língua Inglesa também existe baixo 
rendimento. Em termos didáticos, há uma forte tendência a enfocar a gramática, 
muitas vezes, de modo descontextualizado. Além disso, há outros problemas como 
salas superlotadas, recursos audiovisuais inadequados e o agravante de ter apenas 
duas aulas semanais na grade curricular. Diante desse quadro, a escola e a universi-
dade, amparadas por políticas públicas em educação, têm a importante tarefa de mi-
nimizar as dificuldades encontradas pelos alunos. O PIBID (Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência), além de contribuir para o aperfeiçoamento da 
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formação inicial dos discentes por meio de sua inserção em escolas públicas, con-
tribui para melhorar a aprendizagem nestas instituições. 

Nosso projeto tem objetivos em comum com todos os projetos do PIBID como: 
i) valorizar o ensino-aprendizagem do campo-alvo no contexto da escola pública, 
qualificando as práticas pedagógicas e promovendo a cooperação entre escola e 
Universidade; e, ii) fomentar experiências metodológicas práticas e reflexivas so-
bre a docência da Língua Inglesa no âmbito da escola pública. Nosso trabalho é 
voltado para o ensino-aprendizagem da Língua Inglesa, elegendo como eixos cen-
trais para o desenvolvimento das ações a leitura em Língua Inglesa e a discussão 
e escrita em Língua Materna, demandas urgentes nas escolas de SAJ. Tal esco-
lha metodológica encontra respaldo nas orientações dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais, segundo os quais o ensino de Língua Inglesa deve enfatizar a impor-
tância da leitura e a possibilidade de usar tal leitura para dialogar com aspectos da 
Língua e Cultura Materna. 

Promovemos a aula da Língua Inglesa como fórum de discussão e conscienti-
zação. A partir de leituras em Língua Inglesa, em gêneros diferentes e com temas 
que lidam com a (des) construção da identidade e cidadania, passaremos para a 
produção de textos (orais e escritos) em Língua Materna, a fim de que os estudantes 
possam adquirir o conhecimento necessário para interagir eficientemente em dife-
rentes situações comunicativas, tendo a possibilidade de inserir-se no universo da 
escrita e, por conseguinte, da cidadania. Um de nossos objetivos centrais é para des-
contruir os pressupostos de neutralidade sob os quais se assentaram durante muito 
tempo o processo educativo e o espaço escolar, especialmente no âmbito das aulas 
de Língua Estrangeira. Desse modo, esperamos promover um olhar crítico em nos-
sos bolsistas e em seu público escolar sobre os processos educativos e a linguagem 
que produzem desigualdades baseadas em marcadores sociais das diferenças como 
sexo, gênero, raça/etnia, sexualidades e práticas sexuais e religiosas. Desses esfor-
ços cria-se a necessidade de capacitar os bolsistas para produzir e ensinar materiais 
didáticos seguindo os objetivos do projeto e, a partir disso, produzir um acervo de 
materiais de leitura em língua inglesa que incentiva a reflexão e discussão de temas 
que lidam com a (re) construção de aspectos da identidade pessoal e da cidadania.

Cabe ainda ressaltar que a experiência do PIBID propicia um estreitamento na 
relação universidade x escola, uma vez que antes do programa o principal contato 
que existia entre essas instituições se dava na realização dos estágios supervisiona-
dos, quando estudantes dos últimos semestres comparecem na escola para cumprir 
a carga horária de seus cursos. Embora o estágio supervisionado seja uma ativida-
de importante, muitas vezes, ele acontece focando apenas a necessidade dos estu-
dantes universitários em processo de conclusão de curso, não contemplando espe-
cificamente as necessidades da escola. Com o PIBID, a inserção desses estudantes 
universitários no ambiente escolar ocorre muito mais cedo, o que possibilita o ama-
durecimento gradual deles para as atividades de docência. Além disso, diferente-
mente dos estágios supervisionados, as atividades desenvolvidas pelos pibidianos 
são construídas focando a realidade e necessidades da unidade escolar, onde o pro-
grama é implementado.
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Nossos bolsistas participam de encontros semanais de formação no Campus V e 
fazem atividades didáticas de observação, coparticipação e também dão aulas e ofi-
cinas, apoiadas pelas três supervisoras que trabalham como professoras de inglês 
no Colégio Estadual Francisco da Conceição Menezes. Os vinte e quatro bolsistas 
são divididos em duplas ou trios e atendem dez turmas, do primeiro ao terceiro ano 
do Ensino Médio, nos três turnos de funcionamento da unidade escolar. 

Nos meses iniciais de implantação do programa, ainda no ano de 2018, os estu-
dantes fizeram atividades de observação e coparticipação com o acompanhamento 
das supervisoras. Paralelamente a isso, eles também realizaram estudos e discus-
sões para alinhar a proposta à realidade da unidade escolar. Com o início do ano 
letivo de 2019, os bolsistas já estavam ambientados com a escola e supervisoras e, 
por essa razão, foi iniciado o processo de definição de temáticas a serem abordadas 
por eles nas atividades de intervenção. Ficou definido que os bolsistas acompanha-
riam as supervisoras semanalmente atuando como auxiliares de classe e que, uma 
vez por unidade, eles assumiriam a turma para aplicar uma intervenção, com carga 
horária de 6 horas/ aula.

Na primeira unidade, abordamos o tema de raça, pelo fato de que suas turmas 
possuírem níveis diferentes de proficiência em Língua Inglesa, os bolsistas tiveram 
liberdade para selecionar os materiais adequados a suas realidades. Alguns usaram 
textos preexistentes, outros adaptaram os textos, e houve grupos que inclusive redi-
gissem seus próprios textos. Para a segunda unidade, o tema definido é gênero, en-
quanto o tema da terceira unidade ainda está em aberto, pois será definido a partir 
das demandas que surgirem após a realização da segunda intervenção.

De um modo geral, observamos que os bolsistas foram bem recebidos pelos es-
tudantes, e que vínculos afetivos já foram construídos entre eles, por essa razão, as 
atividades de intervenção têm acontecido de maneira adequada e fluida, o que con-
tribui para o crescimento de ambos.

Diante disso, fica evidenciada a importância da parceria entre a universidade na 
figura da coordenadora do programa, os profissionais do Colégio com seus anos de 
experiência e vínculos afetivos já estabelecidos com seus alunos, e os bolsistas que le-
vam novas ideias, materiais e perspectivas para o ambiente escolar e são guiados por 
esses profissionais dedicados e engajados. Tais fatos ratificam a importância e neces-
sidade do desenvolvimento de programas de iniciação à docência dentro das escolas.
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INTRODUÇÃO

O trabalho discute o processo de formação dos graduandos no Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) no sentido de reflexão 
das dinâmicas realizadas na escola campo referente a inclusão social e alterida-
de. Entende-se que a formação deve estimular uma perspectiva crítico reflexiva, 
que forneça meios de um pensamento autônomo e que, principalmente, facilite a 
dinâmica de autoformação participativa (NÓVOA,1995). Nesse sentido a atuação 
dos graduandos possibilita a reflexão para compreensão formativa de uma prática 
em contexto. 

Segundo Nóvoa (1995, p.25) a formação é um trabalho que se realiza nos per-
cursos e nos projetos próprios, com vista à construção de uma identidade, que irá 
se constituir como uma identidade profissional. É importante que se invista nos 
graduandos para que tenha um estatuto no saber da experiência. Neste sentido pre-
cisa desenvolver trabalhos que possam refletir sobre a prática como fruto da sig-
nificação que envolve a forma de atuação do professor e da instituição (FULLAN e 
HARGREAVES, 2000; 1991). 

Assim, investigou-se: Como o processo de planejamento e as reflexões sobre 
as dinâmicas de inclusão social e alteridade realizadas pelos graduandos do PIBID 
possibilitam a autoformação do acadêmico? O trabalho discute a formação do gra-
duando no PIBID e tem a intenção que contribuir com o estudo sobre a formação 
pedagógica com base na reflexão e criticidade. 

mailto:kelymesquita4@gmail.com
mailto:angela.brito@ueap.edu.br
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METODOLOGIA

O trabalho fundamenta-se na metodologia qualitativa com uso do estudo de 
caso. Segundo Denzin (1989); Denzin; Lincoln (2000) essa metodologia oferece um 
conjunto de procedimentos que buscam explicar e investigar a realidade social e 
estudá-la, compreendendo seus fenômenos, que no caso da pesquisa, será a análise 
da formação dos graduandos do PIBID no desenvolvimento das dinâmicas de inclu-
são social e alteridade.

O locus campo de estudo é uma escola pública da rede estadual. Os dados do 
trabalho são referentes a uma classe de aula com 32 alunos. Para a compreensão 
dos dados em relação a aplicação da dinâmica sobre inclusão social e alteridade fo-
ram entrevistados os graduandos que realizaram a atividade para entender sobre o 
aprendizado de formação.

As análises dos dados foram com base nas atividades aplicadas na escola campo 
e os graduandos do PIBID. Aplicou-se os critérios éticos de não identificar os parti-
cipantes da pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As dinâmicas de inclusão social e alteridade foram planejadas para aplicação na 
escola campo de atuação do PIBID. O percurso de planejamento constituiu para os 
acadêmicos o primeiro processo de formação, visto que essa forma de ação envolve, 
particularmente, os meios e os fins, que se podem definir como razão instrumen-
tal para fazer algo para atingir um objetivo ou resultado conhecido (KEMMIS, 1993; 
KEMMIS e SMITH, 2008). O fato de estudar sobre a inclusão social e alteridade para 
planejar as dinâmicas possibilitou um exaustivo exercício de formação entres os 
acadêmicos, pois os mesmos aprenderam muito mais que ensinaram. Os acadêmi-
cos foram questionados sobre o percurso de planejamento: o que vocês aprenderam 
no desenvolvimento dos planos sobre inclusão social e alteridade? Obteve-se as se-
guinte respostas das Acadêmicas A e B.

Os assuntos estudados mostraram muitas informações que eram desconhecidas 
para mim, eu não fazia ideia de como algumas pessoas sofrem por algumas dife-
renças que para mim eram irrelevantes, porque eu nunca procurei vê o outro lado, 
saber como posso incluí e mostrar no meu meio social que a sua diferença não 
importa e que devo respeitar como qualquer outro ser humano. (ACADÊMICA A).

Os planos nos ajudaram a perceber a necessidade de estudarmos a cerca da temá-
tica, uma vez que é um conteúdo bastante delicado e necessita de domínio para 
ser explicado. Também, aprendemos um pouco mais sobre as especificidades das 
crianças especiais, principalmente sobre as autistas, já que a sala 623 na qual fi-
camos temos um aluno autista, e graças a execução dos planos de aula sobre in-
clusão, conseguimos compreender algumas coisas e compartilhar com a turma. 
Mas vale ressaltar, que foi uma aprendizagem mútua porque muitas coisas nós só 
conseguimos absorver no contato direto com as crianças, até porque grande parte 
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delas já haviam estudado com alguém especial, então tinha muita coisa que eles 
já tinham conhecimento e que nem nós sabíamos direito (ACADÊMICA B).

As respostas das acadêmicas nos mostram o quanto houve aprendizado no pro-
cesso de formação com os alunos. Freire (1983, p. 40) afirma que os processos que 
levam à mudança da sociedade acontecem por intermédio da práxis, pois é “refle-
xão e ação dos homens sobre o mundo para transformá-lo”. Tal processo foi viven-
ciado na formação dos acadêmicos do PIBID. Os acadêmicos em contexto de forma-
ção vivenciaram uma possibilidade de transformação que exige um repensar críti-
co, que leva ao comprometimento pela práxis, com mudanças em processos cons-
tantes de libertação. Paulo Freire (1993) define que ao envolver-se pela práxis, tem-
-se uma ação dialógica, na qual os sujeitos encontram-se para a transformação do 
mundo em colaboração. “A colaboração, como característica da ação dialógica, que 
não pode dar-se a não ser entre os sujeitos, ainda que tenham níveis distintos de 
função, portanto de responsabilidade, somente pode realizar-se na comunicação” 
(FREIRE, 1983, p. 197) entre os envolvidos, pelo ato educativo. Desta forma a forma-
ção que parte de uma investigação com os alunos em campo sustenta-se na práxis 
que requer mudanças no cotidiano da educação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa possibilitou entender que a formação foi essencial para aprendiza-
dos com os alunos visando a mudanças que partem de uma reflexão para a ação 
(ARISTÓTELES, 1985; ELLIOTT, 1998; KEMMIS, 1993; KEMMIS; SMITH, 2008). A 
formação na ação dialógica em colaboração que discutiu um percurso de formação 
realizou mudanças de melhor qualidade com os alunos da educação básica e prin-
cipalmente com os acadêmicos do PIBID.
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DESAFIOS E POSSIBILIDADES:  
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA PARA  
A FORMAÇÃO INICIAL DOS FUTUROS 
PROFESSORES DE CIÊNCIAS

BRUNELA SANTANA1 
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MAYRA GOMES PACHECO1 
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LAIS REGES MARTINS1 
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GUSTAVO MACHADO PRADO1 
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Palavras-chave: Formação de professores, ciências, licenciatura.

INTRODUÇÃO

São muitas as discussões que vêm acontecendo acerca da formação de professo-
res, tanto na esfera nacional quanto internacional, no que diz respeito aos obstácu-
los a serem superados para melhoria da educação (PEREIRA, 2000). A formação do 
professor de ciências vem sendo estudada no que se trata da profissionalização da 
docência, pois se faz necessário uma formação mais concreta no sentido de conhe-
cimentos científicos sendo colocados em prática de forma didática (GUIMARÃES 
2006). Como salienta Pimenta (1997), o objetivo do curso de formação inicial de pro-
fessores é conceder uma habilitação à ação profissional da docência de modo que 
os proporcione desenvolver conhecimentos, habilidades, atitudes e valores interli-
gados ao exercício da docência. 

Assim, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 
CAPES – junto ao Ministério da Educação, criou o Programa Residência Pedagógica 
que é uma das ações que constituem a Política Nacional de Formação de Professores 
e tem como objetivo proporcionar o aperfeiçoamento do estágio curricular supervi-
sionado que faz parte da grade do licenciando, estimulando sua imersão na escola de 
rede básica a partir da segunda metade do curso. A imersão deve abranger a regên-
cia em sala de aula, intervenção pedagógica e acompanhamento do professor atu-
ante na escola, sob orientação de um docente da instituição formadora. O programa 
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tem como princípio o entendimento de que a formação de professores nos cursos de 
licenciatura deve garantir aos seus estudantes habilidades e competências que os 
possibilitem realizar um ensino de qualidade nas escolas de nível básico. 

Com isso, há uma inserção maior dos graduandos no meio escolar, possibili-
tando a observação mais completa desse ambiente e uma análise crítico-reflexiva 
de atividades de que se pode fazer uso para melhorar o processo ensino-aprendiza-
gem. Nessa perspectiva, o presente trabalho tem o intuito de apresentar propostas 
de ensino com atividades diversificadas realizadas a partir do Programa Residência 
Pedagógica em uma escola municipal do município de São Mateus/ES.

METODOLOGIA

Participantes envolvidos
É composto por dois grupos: (1) os planejadores das atividades, que são estu-

dantes residentes do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade 
Federal do Espírito Santo, Campus São Mateus e (2) professora e alunos do ensino 
fundamental (7°, 8° anos) da EMEF Vereador Laurindo Samaritano do município de 
São Mateus/ES.

Materiais utilizados

Modelos didáticos
Modelos tridimensionais de célula eucarionte animal e vegetal e célula procarion-

te. Esses materiais foram confeccionados por alunos da Universidade como parte 
de um projeto de extensão que ocorre no campus desde 2009. Os modelos foram 
uma alternativa para expressar o lúdico, visto que a escola não possui equipamento 
para visualização de lâminas celulares e os livros traziam imagens distorcidas.

Material audiovisual
Foram feitas aulas expositivas com o auxílio de data show para que os alunos 

saíssem da rotina de quadro e caderno. Essa aula contou com slides com imagens 
coloridas para o ensinamento do conteúdo de Histologia, assim os alunos poderiam 
desfrutar de uma aula leve e descontraída.

Dinâmica Ciências com Música
É uma atividade que avalia os conhecimentos dos alunos com o uso de uma 

mini caixa de som e aplicação para turmas com cerca de 25 estudantes. A dinâmi-
ca é realizada com uma bolinha que passará de mão em mão enquanto a música 
estiver tocando na caixa, quando a música cessa o aluno que estiver com a bolinha 
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responde uma pergunta. Essa prática pode ser adaptada aos outros conteúdos, bas-
ta trocar as perguntas e o enfoque.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a professora atuante da escola ministrar o conteúdo referente a células e 
tecidos, os residentes elaboraram as ações para a fixação da matéria. Primeiramente 
fez-se o uso dos modelos celulares, que os alunos puderam visualizar e manipular, 
participando, fazendo perguntas e respondendo questões. Como diz Amorim (2013), 
o educador ao fazer uso de modelos didáticos proporciona uma aprendizagem dife-
renciada e significativa, fazendo uma ponte da teoria com a prática transformando os 
termos científicos em um ensino relevante. Os residentes em vista dessa ferramenta 
puderam confirmar que a aula segue de forma lúdica, contextualizando e auxiliando 
na construção do conhecimento dos educandos de maneira divertida.

A aula seguinte ocorreu na sala de informática para que os residentes revisas-
sem a matéria de histologia, utilizando slides contendo imagens dos tecidos do cor-
po humano. Abordou-se imagens em microscopia de luz e eletrônica para que os 
alunos pudessem ter uma percepção acerca do mundo microscópico. Nessa propos-
ta, o uso de associações redireciona a perspectiva sobre a nomenclatura dos teci-
dos, dando realce e sentido ao funcionamento deles. Para Krasilchik (1994), a quan-
tidade de termos introduzidos em cada aula de ciências é alto, o que mostra ênfase 
em nomenclatura em vez da análise dos processos biológicos. Porém, a utilização 
adequada da terminologia científica está intimamente ligada à formação de con-
ceitos. Além disso, o uso do visual estimulou os alunos a interagirem com o con-
teúdo mostrando os pontos de vista que cada um tinha acerca do que era passado. 
Ressalta-se que a ausência de microscópio na escola foi determinante para que os 
elementos não visíveis a olho nu fossem mostrados apenas por slides. Acreditamos 
que a presença desse equipamento na escola, ainda que apenas um, seria fator de 
estímulo maior para que estudantes se sentissem engajados na construção dos co-
nhecimentos acerca dos elementos biológicos microscópicos.

Em relação a dinâmica Ciências com Música todas as turmas foram receptivas e 
participativas nessa atividade, compreenderam as informações passadas e discuti-
ram em um processo de interação aluno-aluno. 

A prática proporciona um momento de liberdade e, com seu objetivo de possibi-
litar diversão e prazer, adota característica educativa por ensinar, complementando 
a aprendizagem e estimulando o raciocínio.

CONCLUSÕES

Os professores muitas vezes são desestimulados a fazer atividades práticas por 
conta da alta carga de trabalho e grande quantidade de turma, acarretando assim 
falta tempo para planejamento, além da falta de prática para produzi-las. Tendem 
a assumir papel tradicional com métodos que não são atraentes para os educandos 
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tornando o saber desinteressante e alunos desinteressados. Dessa forma, o Programa 
Residência Pedagógica contribui para que esses desafios sejam superados desenvol-
vendo práticas formativas de Ciências em colaboração com as instituições escolares, 
possibilitando a identificação de saberes, reflexão sobre situações-problemas, cone-
xão entre saberes da prática e conhecimentos acadêmicos para produção de novos 
conhecimentos. O que gera experiência para o graduando como futuro educador e 
caminhos didáticos e parceria para o professor da rede que já atua.
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APARTHEID SOCIAL:  
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Palavras-chaves: Docência, memória, apartheid social. 

INTRODUÇÃO

A memória como elemento que auxilia o processo de ensino e aprendizagem de 
História, além das questões de armazenamento, de guardar fatos, acontecimentos 
relevantes, até mesmo esquecer ou priorizar certas narrativas, aparece na docência 
com caráter social, pois é através dela que se tem a possibilidade de aproximar con-
teúdos e de nutrir a História, uma vez que é da memória que se constrói narrativas 
importantes sobre fatos históricos.

METODOLOGIA

Esta pesquisa foi realizada na turma de 1° ano do Ensino Médio do Colégio 
Estadual Deputado Manoel Novaes, utilizando o método de registro e análise de re-
latos orais (História Oral) para discutir com a turma a questão do apartheid social 
no Brasil. No espaço escolar , o exercício desta experiência, surgiu a partir do envol-
vimento dos sujeitos em relembrar situações racistas , vexatórias e de intolerância 
religiosa. É necessário enfatizar que a prática pedagógica ao envolver a memória, 
associando-a com o conteúdo, não acontece de modo espontâneo, mas trata-se de 
estabelecer um tempo para de fato “ puxar da memória”. 

Posteriormente, a consulta, discussão e leitura de artigos relacionados ao tema 
central foi essencial para analisar as narrativas coletadas em áudio por meio do 
WhatsApp (aplicativo de comunicação), em seguida organizadas em mídia (pen 
drive) e, subsequentemente, expostas durante a apresentação da turma no Projeto 
Apartheid Social.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

mailto:natalianery@outlook.com
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A partir das narrativas e da compreensão da subjetividade dos sujeitos, se tem a 
memória social, esta que, segundo o sociólogo Maurice Halbwachs (1968), tem as-
sociação com o coletivo e é a essência de um determinado grupo inserido em um 
contexto especifico. Associando à prática, este grupo se refere aos jovens estudan-
tes que possuem características fenotípicas que evidenciam a ascendência africana 
e são oriundos de bairros periféricos da Cidade de Salvador- BA; Logo, com base nos 
dados, é possível concluir que o racismo possui endereço, cor e publico alvo. 

Aprofundado o processo de análise durante a escuta das narrativas, foi possível 
associá-las aos conceitos de memória individual, coletiva e subterrânea, segundo a 
concepção do historiador Michael Pollack (1989) em artigo sobre a memória, o es-
quecimento e o silêncio. De acordo com esta interpretação, a memória individual 
está referenciada nos impactos e percepções dos sujeitos diante dos fatos, à pessoa-
lidade interligada às narrativas, é o contar, o falar e a descrição da situação durante 
o acontecido e após o mesmo, constituindo suas impressões. 

A memória coletiva se faz no todo, na vivência do grupo especifico, tornando-se 
elemento de reconhecimento entre os pares. A História Oral dos discentes tem re-
lação com esta, pois, quando discutida, encontramos pontos em comum, visto que 
todos vivenciaram casos parecidos.

A memória subterrânea tem relação com situações traumatizantes e embaraço-
sas; esta possui duas vertentes implicadoras a partir da narrativa dos sujeitos diante 
do contexto: o silêncio e o esquecimento, ambos associados ao não lembrar volun-
tário, para não cair em contradição, enfatiza e prioriza certas narrativas tornando-
-as, portanto, elementos vantajosos para a memória oficial, que é opressora e que 
não oportuniza outras perspectivas históricas e sociais.

Compreende-se a memória como elemento auxiliador na formação da identida-
de, do reconhecimento e pertencimento do sujeito com um grupo específico, isto se 
relaciona com a narrativa dos discentes ao contarem que a situação sofrida (calúnia 
racial) tem um corpo físico, que aprenderam a reagir e a tomar as medidas neces-
sárias após ocorridos semelhantes; os jovens utilizam a denominação ‘’preto \ pre-
ta’’, que em suas percepções são difamantes, para evidenciam a ocorrência em série 
deste tipo de ato racista . 

Este grupo especifico faz referência a todo sujeito negro que é alvo de atos ra-
cistas e de intolerância na sociedade atual. Frantz Fanon em seu livro “Peles Negra, 
Máscaras Brancas” (1967) utiliza a nomenclatura negrofóbos para caracterizar 
sujeitos autores destes atos. Há um capitulo especifico intitulado ‘’O Negro e a 
Psicopatologia’’ que disserta acerca do adoecimento do sujeito negro perante a so-
ciedade opressora e violenta; interligando o seu trabalho às pesquisas de Freud para 
explicar que existem sintomas e resíduos, chamados de traumas psíquicos diante 
de situações racistas. Estes efeitos não surgem a partir de um único episódio, mas 
de casos múltiplos e recorrentes. É preciso enfatizar que o propulsor destes traumas 
é a memória. Associando à prática e a vivência no processo pedagógico, é perceptí-
vel nas narrativas destes jovens negros o adoecimento por conta desta memória, o 
quanto é negativo relembrar o contato em cadeia com estas situações, há exemplos 
do atravessar a rua todos os dias e motoristas subirem o vidro de seus carros, entrar 
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no transporte público, pagar a passagem, atravessar a catraca e outro passageiro 
apertar a bolsa em sinal de desconfiança. 

CONCLUSÃO

No espaço escolar, a memória faz-se importante a partir dos relatos de experiên-
cias subjetivas dos discentes, cujo resultado reforça o sentido social deste recurso, 
isto ocorre no momento em que o docente cria este espaço, no qual as experiências 
sociais adentram a sala de aula para facilitar o processo de ensino e aprendizagem 
da História, permitindo que o aluno não só atente-se para o conteúdo, mas também 
participe na construção do próprio conhecimento, enxergando assim o contexto em 
que está inserido, a positividade e suas mazelas.
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INTRODUÇÃO

Escrever tem sido uma tarefa árdua para a maioria dos estudantes das escolas 
públicas, sobretudo porque a era digital está ganhando cada vez mais espaço no 
universo da adolescência. Com apenas um “click”, é possível viajar pelo mundo. 
Em contrapartida, o hábito e o prazer pela escrita têm se tornado cada vez mais es-
cassos neste mundo tão inconstante denominado adolescer. Neste sentido, no âm-
bito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID/CAPES), da 
Universidade do Estado do Amazonas (UEA), desenvolveu-se o presente subprojeto 
de Letras Tefé, o qual buscou despertar nos discentes o interesse para a prática da 
leitura e escrita, utilizando-se das narrativas amazônicas, coletadas entre seus fa-
miliares, sobretudo, entre os mais antigos, que moram em Tefé, cidade localizada 
no estado do Amazonas, local onde a Escola Estadual São José está inserida.

O projeto de ensino foi aplicado no 6º ano, turmas 01 e 02 e no 7° ano, turma 
01, do turno vespertino, pela equipe de bolsistas de iniciação à docência (ID), for-
mada pelos acadêmicos do Curso de Licenciatura em Letras - Língua Portuguesa, 
do Centro de Estudos Superiores de Tefé (CEST), da Universidade do Estado do 
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Amazonas – (UEA), pela supervisora de área (SA), professora Msc. Thaila Bastos da 
Fonseca e pela coordenadora de área de Letras, professora Dra. Núbia Litaiff Moriz 
Schwamborn. As atividades tiveram início em agosto de 2018, com culminância em 
dezembro de 2018, buscando, sobretudo, ressignificar os elementos da cultura local.

Uma das motivações para o desenvolvimento do presente trabalho reside no 
fato de que, ao longo do tempo, as histórias oriundas do imaginário popular vão se 
perdendo nas memórias das pessoas. Neste sentido, registrar as histórias que per-
meiam ou permearam o imaginário lendário dos familiares antigos dos estudantes 
da escola referida, é uma das formas de legitimar a identidade cultural dos mesmos. 
Evidenciar a cultura da tradição oral é levar os alunos a compreenderem a constru-
ção de sua identidade cultural, passando assim a valorizá-la. Dessa forma, legitimar 
uma identidade além de ser uma tentativa de resistência, é tornar em evidência os 
diversos aspectos da cultura local, como as histórias, as crenças, as tradições e cos-
tumes que ficaram na memória das pessoas. 

Metodologicamente, para proporcionar o prazer pela escrita e legitimar a identi-
dade cultural dos estudantes através do gênero textual Lendas Amazônicas no con-
texto escolar: primeiramente, apresentou-se aos mesmos a concepção e importân-
cia deste gênero, explorando diversos textos e estabelecendo diferença entre lendas 
e mitos amazônicos; depois foram realizadas entrevistas com os familiares antigos 
dos (as) alunos (as), para coleta das lendas amazônicas que eles ouviam de seus pais e 
avós; também foram feitas a sistematização e o registro das lendas coletadas nas en-
trevistas; posteriormente explorou-se a estrutura do gênero textual narrativo, mais 
especificamente a modalidade narrativa lendas amazônicas e trabalhou-se a estru-
tura de um parágrafo narrativo para que os estudantes reescrevessem as lendas ama-
zônicas coletadas, obedecendo à escrita em prosa. Com referências aos conteúdos de 
Língua Portuguesa foram exploradas a pontuação, acentuação, concordância e orto-
grafia, na prática educacional, a fim de facilitar o processo da reescrita.

A metodologia inseriu-se na abordagem qualitativa, posto que através do método 
da História Oral, os alunos foram a campo no intuito de coletar dados precisos para ob-
tenção de resultados satisfatórios. Esta metodologia foi de fundamental importância, 
porque a presença das pessoas como testemunhas do passado é muito fundamental, 
pois ao ouvi-las, descobrimos que elas têm sempre algo importante a nos dizer e que 
pode contribuir para a construção histórica de determinado povo. A História Oral foi 
o método que nos ajudou na coleta de materiais para a reescrita dos alunos. Convém 
enfatizar que para o registro no livro, os bolsistas de iniciação científica recorrigiram 
as narrativas coletadas. Dessa forma, através do desenvolvimento do projeto de ensi-
no, contribuiu-se, de forma significativa, para o processo de ensino-aprendizagem dos 
alunos e para o conhecimento dos aspectos populares da cultura local.

O GÊNERO TEXTUAL LENDAS AMAZÔNICAS COMO 
VALORIZAÇÃO DA CULTURA LOCAL

As Lendas Amazônicas se caracterizam por sua natureza fantástica surpreen-
dente e impressionante, visto que, em seu universo narrativo, com referência à 
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verossimilhança, tudo é possível. As histórias de tradições orais, além de carrega-
rem uma multiplicidade de imaginação e de fantasioso, trazem o conhecimento 
dos moradores de uma determinada região, cujo principal objetivo é explicar os fa-
tos, os fenômenos naturais e tudo que os cerca. A exuberância da majestosa floresta 
amazônica e os elementos da natureza exercem uma influência na formação do len-
dário dos povos da Amazônia, dando origem a muitas lendas, como forma empírica 
de explicar o princípio das coisas, inspirando-se no respeito pela natureza. 

Alegar que essas histórias não estabelecem relação com a realidade dos estu-
dantes é um argumento que não se sustenta, posto que essas histórias fazem par-
te do cotidiano dos alunos. Neste sentido, fortalecer a cultura da tradição oral na 
Escola Estadual São José, através de atividades previstas no projeto como a reescri-
ta das histórias lendárias é um trabalho que contribui para a construção identitária 
dos estudantes, e, sobretudo, para a promoção da prática da leitura e da escrita. 

É fato que o processo de ensino e aprendizagem da educação atual não fornece 
uma visão de mundo real aos estudantes, e isto se acentua, ao considerarmos que, 
muitos conteúdos ministrados no âmbito escolar estão distantes da realidade dos 
mesmos. Neste sentindo, oferecemos vivências descontextualizadas e que não fa-
zem parte do cotidiano, tendo em vista que a mesma “escola que tem a preocupação 
em se integrar com a comunidade e capacitar seus alunos para nela atuarem, quer 
ignorar as manifestações de cultura que impregnam a comunidade de onde seus 
alunos provêm: a cultura popular” (SOUZA, 2011, p. 34). 

Souza (2011) reafirma ainda que grande parte dos amazônidas não valoriza o 
que o índio tem para lhe dizer, não acredita que é importante para a geração atual 
valorizar esta herança que proporciona a identificação da cultura. Neste contexto, 
evidenciar o gênero textual Lendas Amazônicas no âmbito escolar é um trabalho 
que colabora para a permanente construção da memória, da recuperação e registro 
da cultura local, preservando e evidenciando, desse modo, a identidade regional. E, 
de acordo com Moriz (2012), se “literatura é ideologia, é expressão de pensamentos 
e a representação escrita e oral da cultura de um povo”, ler, interpretar e conhecer 
as lendas amazônicas pode possibilitar a valorização da cultura local. 

Através do uso das lendas, é possível também, propiciar aos educandos uma ex-
periência educacional na qual os mesmos possam crescer e conviver juntos, respei-
tando os valores culturais do seu local de origem, pois, a identificação com a cultura 
“passa pela formação da consciência histórico-cultural, de um homem cultural que 
utiliza a linguagem como atividade formadora de sentimentos e crenças” (SOUZA, 
2011, p.19). Diante do exposto, valorizar a herança cultural deixada pelos nossos an-
cestrais como as lendas, os mitos, as tradições e os costumes, configura-se como 
uma das alternativas de preservar o passado e contribuir para uma construção iden-
titária no presente. 

A maioria das histórias coletadas da tradição oral é fonte de ensinamentos que 
transmite uma sabedoria tradicional voltada para preservação dos elementos natu-
rais, como também o conhecimento das figuras lendárias que atravessam geração 
no imaginário dos moradores antigos da cidade de Tefé. As lendas amazônicas re-
latam fatos envolvendo seres mitológicos que vieram das profundezas dos rios, dos 
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confins das florestas e da escuridão sem fim; são narrativas que fazem parte do ima-
ginário amazônico, permanecendo vivas através da oralidade.

Sobre lenda, a mesma é concebida como um gênero textual literário criado pela 
tradição oral, que apresenta uma relação direta entre o momento histórico e o povo 
que a cria. Para Nunes (2008), lenda é “uma narrativa fantasiosa transmitida pela 
tradição oral através dos tempos”, 

De caráter fantástico e/ou fictício, as lendas combinam fatos reais e históricos 
com fatos irreais que são meramente produto da imaginação aventuresca huma-
na. Com exemplos bem definidos em todos os países do mundo, as lendas geral-
mente fornecem explicações plausíveis e até certo ponto aceitáveis para coisas 
que não têm explicações científicas comprovadas, como acontecimentos miste-
riosos ou sobrenaturais (NUNES, 2008, p. 25).

Assim, apesar das lendas serem frutos da capacidade criadora das pessoas, ela 
é a representação imaginativa de algum fato histórico ocorrido no passado. Essas 
narrativas trazem consigo explicações aceitáveis aos fatos e acontecimentos miste-
riosos e sobrenaturais que foram impossibilitados de serem explicados pela ciên-
cia. Portanto, realizar o registro escrito dessas narrativas, é uma possibilidade de 
ressignificar o conhecimento popular e aproximar ainda mais a escola da comuni-
dade e do conhecimento da cultura local.

Nesta perspectiva, as narrativas orais podem ser usadas como processo meto-
dológico para o desenvolvimento da escrita, e propositalmente, para desenvolver o 
hábito da leitura, podendo ser uma ferramenta poderosa ao aplicá-la no contexto 
escolar. Então ressignificar essas narrativas além de proporcionar a compreensão 
da identidade construída no presente, leva também a refletir experiências, valores 
e crenças do local onde as pessoas estão inseridas. 

Segundo Todorov (2006), pode-se dizer acerca das narrativas que “são aconte-
cimentos estranhos, insólitas coincidências. Mas o passo seguinte é decisivo: pro-
duz-se um acontecimento que a razão não pode explicar” (TODOROV, 2006, p. 147). 
Assim, as pessoas recorrem a essas narrações no intuito de tentar esclarecer ou jus-
tificar acontecimentos que não podem ser explicados pela razão. Para isso utilizam-
-se das narrativas lendárias, porque “o fantástico é a hesitação experimentada por 
um ser que não conhece as leis naturais, diante de um acontecimento aparente-
mente sobrenatural” (TODOROV, 2006, p. 146). Ainda sobre a narrativa, o autor re-
afirma que a mesma:

se constitui na tensão de duas forças. Uma é a mudança, o inexorável curso dos 
acontecimentos, a interminável narrativa da ‘vida’ (a história), onde cada instan-
te se apresenta pela primeira e última vez. É o caos que a segunda força tenta or-
ganizar; ela procura dar-lhe um sentido, introduzir uma ordem. Essa ordem se 
traduz pela repetição (ou pela semelhança) dos acontecimentos: o momento pre-
sente não é original, mas repete ou anuncia instantes passados e futuros. A nar-
rativa nunca obedece a uma ou a outra força, mas se constitui na tensão das duas 
(TODOROV, 2006, p. 20-21).
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Assim, as narrativas, os “causos” passados revelam acontecimentos por vezes 
singulares, pouco coerentes, mas interessantes, visto que as narrações, frutos da 
imaginação humana não obedecem a uma linearidade. Desse modo, “a narrativa 
consistirá numa aprendizagem do passado” (TODOROV, 2006, p. 180). Vale frisar 
que, as narrativas de acontecimentos fantásticos, frutos da capacidade imaginativa 
das pessoas, são verdades que persistem e atravessam gerações no imaginário de 
quem as conta e de quem as ouve.

Deste modo, sob uma perspectiva de pesquisadora, mas também de professo-
ra atuante no Ensino Básico na respectiva escola, faz-se necessário para esta dis-
cussão os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), em especial, a aplicação das 
ideias sobre a pluralidade cultural na prática pedagógica, tendo em vista que, as 
pluralidades de mundos e identidades, deveriam ser aprofundadas desde o Ensino 
Fundamental, pois a pluralidade cultural é caracterizada como “expressão de iden-
tidade”. Logo, possibilita o reconhecimento e a valorização da diversidade cultural 
brasileira e das formas de perceber e expressar a realidade própria dos gêneros, das 
etnias e das muitas regiões e grupos sociais do País (BRASIL: PCN/Ensino Médio, 
1999, p. 76). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio regem que dar espaço 
para a verbalização da representação social e cultural constitui um grande passo 
para sistematização da identidade de grupos que sofrem processo de deslegitima-
ção social. Moriz (2012), ao citar os Parâmetros Curriculares Nacionais reafirma que 
aprender a conviver com as diferenças é:

reconhecê-las como legítimas e saber defendê-las em espaço público fará com 
que o aluno reconstrua a autoestima. A literatura é um bom exemplo do simbóli-
co verbalizado. Guimarães Rosa procurou no interior de Minas Gerais a matéria-
-prima de sua obra: cenários, modos de pensar, sentir, agir, de ver o mundo, de fa-
lar sobre o mundo, uma bagagem brasileira que resgata a brasilidade. Indo às raí-
zes, devastando imagens preconceituosas, legitimou acordos e condutas sociais, 
por meio da criação estética (BRASIL: PCN/Ensino Médio, 1999, p. 142). 

A pluralidade cultural oportuniza uma abordagem diversificada e de caracterís-
tica interdisciplinar no âmbito escolar, como também pode ser um meio incentiva-
dor para o ensino de literatura em sala de aula, pois engendra acontecimentos que 
se passaram em um tempo remoto, misturando fatos reais e históricos com fatos 
irreais de uma pluralidade de mundos. Nesta perspectiva, Fazenda (2008) enfatiza 
que a “interdisciplinaridade” caracteriza-se por ser uma atitude de busca, de inclu-
são, de acordo e de sintonia diante do conhecimento. Portanto, deve-se propor um 
pensar globalizado para por fim no ensino descontextualizado e fragmentado. 

O desafio de valorização da cultura, estímulo à leitura ou qualquer outro fator 
de contribuição ao desenvolvimento do estudante é um trabalho a ser assumido por 
aqueles que têm a obrigação de levar à frente, processos de tomadas de consciência, 
ou seja, os professores. É indispensável dotar a escola de instrumentos didáticos 
para trabalhar com a diversidade, transformar a diversidade conhecida e reconhe-
cida numa vantagem pedagógica. A lenda permeia o âmbito da cultura local, e colo-
cando essa modalidade à disposição dos estudantes, os mesmos se interessam pela 
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modalidade textual por ser breve e pela temática e desse modo, ampliam conheci-
mentos sobre sua cultura e o lugar em que estão inseridos, tornando o processo de 
ensino e aprendizagem prazeroso e significativo.

ABORDAGENS TEÓRICAS E PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS

O projeto de ensino foi desenvolvido na Escola Estadual São José, situada na ci-
dade de Tefé, estado do Amazonas, no período que corresponde aos meses de agos-
to até dezembro de 2018, com os alunos do 6° ano, turmas 01 e 02 e no 7º ano, tur-
ma 01, do Ensino Fundamental, turno vespertino, cuja faixa etária dos alunos varia 
entre 11 e 14 anos. Primeiramente, os bolsistas de iniciação à docência do PIBID/
CAPES, envolvidos no projeto fizeram um levantamento da literatura referente ao 
tema e a fundamentação teórica que abordava a respectiva temática em: livros, arti-
gos, monografias, teses, revistas e outros, a fim de embasar teoricamente o trabalho. 
Esta modalidade de pesquisa oferece aos investigadores um universo de informa-
ções e opiniões acerca do assunto investigado, que contribuiu ao aprimoramento e 
enriquecimento da temática. 

De acordo com Gil (1995), a pesquisa vai permitir ao investigador:

a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais amplo do que aquela que 
poderia pesquisar diretamente. Esta vantagem torna-se particularmente impor-
tante quando o problema de pesquisa requer dados muitos dispersos pelo espaço 
[...], todavia, se tem a sua disposição uma bibliografia adequada, não terá maiores 
obstáculos pra contar com as informações requeridas (GIL, 1995, p.71).

Assim, a utilização da pesquisa bibliográfica colaborou para mapear as ativida-
des científicas dos autores e contribuiu para a obtenção de uma visualização mais 
real e aprofundada das estruturas intelectuais de um domínio científico. 

O método utilizado foi o da História oral que é fundamentado nas experiên-
cias humanas, pois, a história de muitas pessoas pode elucidar a compreensão de 
acontecimentos históricos do passado e refleti-los no presente. As narrativas orais, 
frutos do imaginário lendário de determinado povo, oferece uma produção recen-
te, porém quando analisadas podem propiciar novos campos de pesquisa. O méto-
do de História oral possibilita o registro das memórias através das reminiscências, 
como também a reinterpretação do passado, e de acordo com Walter Benjamin, no 
prefácio do livro A voz do passado, “... qualquer um de nós é uma personagem his-
tórica.” (THOMPSON, 1992, p.19). Neste aspecto, a utilização do método da História 
oral é de grande relevância, pois contribui para a preservação e ressignificação da 
tradição oral de um povo:

[...] a história oral pode dar grande contribuição para o resgate da memória nacio-
nal, mostrando-se um método bastante promissor para a realização de pesquisa 
em diferentes áreas. É preciso preservar a memória física e espacial, como também 
descobrir e valorizar a memória do homem. A memória de um pode ser a memória 
de muitos, possibilitando a evidência dos fatos coletivos (THOMPSON, 1992, p.17). 



1201

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

Desse modo, podemos perceber o quanto é importante a presença das pesso-
as como testemunhas do passado, visto que, ao ouvi-las, percebemos que elas têm 
sempre algo de importante a nos dizer e que pode contribuir para a construção his-
tórica e identitária de determinado povo. 

Thompson (1992) percebeu a riqueza e a importância da memória dos sujeitos 
anônimos, e como o jeito do entrevistado contar “estórias” sobre o passado, era uma 
alternativa perfeita para a história social. Neste aspecto, a História Oral é considera-
da como fonte identitária de um povo, capaz de retratar as realidades, as vivências 
e os modos de vida de uma comunidade em cada tempo e nas suas mais variadas 
sociabilidades. Esse tipo de fonte não só permite a inserção do indivíduo, mas o res-
gata como sujeito no processo histórico, produtor de histórias e feitos de seu tempo.

Assim, foi realizada uma investigação ação participante, levando em considera-
ção a importância dos sujeitos em nossa pesquisa (alunos e familiares), pois eles são 
os protagonistas e participantes do nosso trabalho. É um enfoque diferente do méto-
do tradicional, no qual as pessoas são vistas como meros objetos de pesquisa. Diante 
desta constatação Cano (2003, p. 59) demonstra que a investigação participante:

[...] mais do que uma atividade investigativa, é um processo eminentemente edu-
cativo de auto-formatação e autoconhecimento da realidade na qual a pessoa, 
que pertence à comunidade ou ao grupo, sobre os quais recai o estudo, tenha uma 
participação direta na produção do conhecimento sobre a realidade. 

Desse modo, na pesquisa participante torna-se relevante a participação e o diá-
logo entre os integrantes da pesquisa, na qual as decisões e resultados serão frutos 
de constantes conversas entre entrevistador e entrevistados. Foi solicitado aos alu-
nos que selecionassem as pessoas mais idosas e essa escolha se justifica também, 
pelo fato de elas terem mais conhecimentos de vida e mais histórias para contar: 
são como um livro, e quando partem para outra dimensão, se fecham para sempre. 
Assim, devemos privilegiar as narrativas dessas pessoas, por já possuírem uma vas-
ta experiência de vida e memória, pois “se o adulto não dispõe de tempo ou desejo 
para reconstruir a infância, o velho se curva sobre ela como os gregos sobre a idade 
de ouro” (BOSI, 1994, p. 83).

OS CAMINHOS TRILHADOS NA PRÁTICA 
PEDAGÓGICA E AS EXPERIÊNCIAS ADQUIRIDAS 

Introduzimos o presente trabalho com uma apresentação formal dos “pibidia-
nos” na Escola Estadual São José, visando à interação com a comunidade escolar. 
Posteriormente, expusemos o projeto e a relevância do tema: preservação da cultu-
ra local por intermédio das lendas amazônicas. Nesse sentido, os (as) bolsistas pi-
bidianos (as) já fundamentados teoricamente, apresentaram o gênero textual: len-
das amazônicas aos alunos, através de aulas expositivas e dialogadas, apresentando 
uma singela diferença entre mitos e lendas, pois muitos acreditam que esses gêne-
ros não se diferenciam. 
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Em seguida, foram explorados vários textos lendários para que os educandos 
conhecessem a diversidade das lendas e os tipos existentes. As atividades metodo-
lógicas também envolveram leituras variadas tanto em conjunto, como individual, 
a fim de despertar o interesse no alunado em conhecer outras lendas e se interessar 
pelo projeto. A Lenda da Vitória-Régia foi explorada juntamente com uma ativida-
de interpretativa, a fim de lapidar a capacidade interpretativa de cada aluno. Esta 
atividade foi realizada individualmente, e isso possibilitou detectar as dificuldades 
individuais dos alunos acerca da leitura e compreensão de textos.

Posterior a isso, foram trabalhados os aspectos gramaticais da língua portugue-
sa como: pontuação, coerência, coesão e a estrutura do gênero textual narração, no 
intuito de facilitar as produções dos estudantes. Em seguida, os estudantes foram a 
campo realizar entrevistas com seus pais e avós para coletar as lendas. Após serem 
coletadas, as lendas foram reescritas pelos estudantes. Os bolsistas de iniciação à 
docência também contribuíram na correção visando à construção do livro.

A preocupação constante da equipe do PIBID era se os educandos conseguiriam 
reescrever as narrativas coletadas, obedecendo aos elementos da narrativa como: 
tempo, espaço, narrador e personagens, enfim, os elementos caracterizadores des-
te gênero. Assim reafirmamos os elementos estruturais de uma narrativa e os estu-
dantes superaram as expectativas do projeto, de modo que obtiveram, na maioria, 
ótimo desempenho nas produções. A preocupação com as normas gramaticais fica-
ram em segundo plano, visto que o interesse maior era a produção narrativa relacio-
nada ao registro das histórias coletadas. Alguns alunos chegaram a comparar a his-
tória contada por seus familiares com registros encontrados por meio da internet.

Percebemos que os estudantes organizaram seus textos em prosa de forma co-
esa e obedeceram aos aspectos gramaticais relacionados à pontuação; pontuando 
corretamente o texto. Estruturou as narrativas em parágrafos, utilizando adequa-
damente os elementos da narrativa. Apesar de encontrarmos pequenos erros de or-
tografia, como exemplo: vitória-regia sem acento e outros de concordância, com a 
reescrita e a correção, essas dificuldades foram sanadas. Neste sentido, Marcuschi 
propõe três passos para um desenvolvimento eficaz da atividade: apresentação da 
atividade e primeira produção, atividade corrigida e produção final. Desse modo, os 
estudantes obtêm “um controle sobre sua própria aprendizagem e sabe o que fez, 
por que fez e como fez” (2008, p. 216).

Constatamos a competência escrita de alguns estudantes em desenvolver cor-
retamente a estrutura formal de seu texto. Em contrapartida, identificamos erros 
de coerência e coesão e para amenizar tal problemática, revisamos os elementos 
conectivos e sua importância para a produção escrita. Nesta perspectiva, mostra-
mos aos alunos que para haver coesão e coerência na prática escrita, não se exige 
somente conhecimento das regras gramaticais, mas também de um conhecimento 
de mundo que constitui o repertório de leitura dos sujeitos. 

É importante ressaltar que, pelo fato de as narrativas terem sido coletadas por 
intermédio de entrevistas, entendemos as marcas da oralidade utilizadas constan-
temente nos textos. Neste sentido, “as narrativas orais podem ser usadas como pro-
cesso metodológico para o desenvolvimento da escrita através das coletas de da-
dos, e propositalmente ao hábito da leitura podendo ser uma ferramenta poderosa 
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ao aplicá-la no contexto escolar” (FONSECA, 2017, p. 155). Sendo assim, as aulas de 
língua portuguesa não devem estar voltadas apenas para reprodução dos tópicos 
gramaticais, baseados em um ensino mecanizado, mas devem ampliar o universo 
do educando através da leitura, escrita e reescrita, levando em consideração o con-
texto e o cotidiano dos discentes.

Através das narrativas recolhidas, constatamos que os estudantes estão eviden-
ciando aspectos lendários que atravessam gerações. Entre as lendas coletadas, vá-
rios alunos tematizaram o boto que se refere ao “dom juan” amazônico, e é muito 
conhecida e contada entre seus familiares. Verificamos também a preocupação dos 
alunos em desenhar os protagonistas das lendas, ou seja, o trabalho desenvolveu 
também o potencial artístico dos discentes, visto que ilustraram suas lendas por in-
teresse e criatividade própria. 

Observando a competência escrita, podemos afirmar que o projeto desenvolvi-
do na escola contribuiu de forma efetiva para a formação e valorização da identi-
dade cultural, como também para a promoção do hábito da leitura e escrita. Neste 
sentido, construir uma identidade corresponde a um desejo básico, o de pertencer, 
fazer parte de um determinado grupo, ser aceito por outros, ser recebido, preserva-
do, saber que tem apoio e aliados. E ainda mais importante: “ter a identidade pes-
soal endossada, confirmada, aceita por muitos - o sentimento de que se obteve uma 
segunda identidade, agora uma identidade social” (BAUMAN, 1999, p. 32). Neste as-
pecto, torna-se imprescindível a reescrita das lendas coletadas pelos estudantes no 
seio de seus familiares, a fim de legitimar a identidade cultural dos estudantes da 
Escola Estadual São José e reafirmá-las na contemporaneidade. Constatamos que o 
trabalho fortaleceu ainda mais a cultura da oralidade.

Vale frisar que a presença do PIBID no contexto escolar propicia um aprendiza-
do diferenciado. Com o desenvolvimento do Projeto: “Produção Textual Através das 
Lendas Amazônicas: legitimando a identidade cultural dos estudantes da Escola 
Estadual São José”, o programa tem contribuído de forma significativa para a for-
mação inicial dos graduandos do Ensino Superior, como também para o desenvol-
vimento da Educação Básica. Logo, o trabalho aqui apresentado é uma oportuni-
dade de reafirmar a importância do PIBID/CAPES no nosso município. O trabalho 
promoveu aprendizados e experiências diversificadas e o fortalecimento do elo en-
tre os professores, pibidianos e alunos, possibilitando também a reflexão sobre a 
prática docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das atividades desenvolvidas no âmbito escolar com os estudantes, 
constataram-se melhorias significativas nas produções textuais como também na 
promoção do hábito da leitura. O resultado superou as expectativas, tendo em vis-
ta que as lendas coletadas foram reescritas, digitadas e transformadas em material 
pedagógico para a prática de leitura e escrita em sala de aula. Dessa forma, o proje-
to desenvolvido contribuiu para legitimar a cultura da oralidade entre os alunos e 
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seus familiares, pois a maioria dessas narrativas estava nas reminiscências de seus 
pais e avós e vieram à tona por intermédio deste trabalho.

Notamos um grande entusiasmo nos estudantes, pois eles se tornaram os pro-
tagonistas das atividades propostas no projeto, os quais foram a campo entrevistar 
seus familiares e coletar as histórias que permeiam o imaginário popular. Podemos 
afirmar também que a internet faz parte da vivência dos alunos, visto que alguns 
trouxeram a versão encontrada em sites e compararam com a contada pelos fami-
liares. Consideramos também que as lendas, através da reescrita, possibilitaram 
também o emprego da linguagem na modalidade narrativa estudada. Contudo, ob-
servamos alguns desvios de ortografia e de gramaticalidade que vão se superan-
do de acordo com competência leitora de cada estudante. Portanto, este trabalho 
permitiu o conhecimento das Lendas Amazônicas no âmbito escolar, e se consti-
tuiu como ferramenta metodológica de incentivo à leitura, à escrita e à valorização 
cultural, visto que fortaleceu aspectos orais e linguísticos da cultura amazônica na 
Escola Estadual São José.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BAUMAN, Zygmunt. Ensaios sobre o conceito de cultura. [Tradução Carlos Alberto 
Medeiros]. Ed: Zahir. São Paulo, 1999.

BOSI, Ecléa. Memória e Sociedade: lembranças de velhos. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1994.

CANO FLORES, Milagros. Investigación participativa: inícios y desarrollos. Xalapa: 
Nueva, 2003.

FAZENDA, Ivani Arantes. Interdisciplinaridade e transdisciplinaridade na 
formação de professores. Revista do Centro de Educação e letras da UNIOESTE, Foz 
do Iguaçu, v. 10, n. 01, p. 93-103, 2008. 

FONSECA, Thaila Bastos da. Lendas Amazônicas e a Formação da Identidade 
Cultural: ressignificando a Cultura. In: Especialização em Metodologia do Ensino de 
Língua Portuguesa e suas Literaturas. UEA Edições, Manaus, 2017.

GIL, Antônio Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. 4. ed. São Paulo: Atlas, 
1995.

MARCUSCHI, Luiz Antonio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. 
São Paulo: Parábola Editorial, 2008.

MORIZ, Núbia Litaiff. Literatura Amazonense: reflexões no processo de ensino 
e aprendizagem do ensino médio das escolas estaduais de Tefé/AM. 2012. 
Dissertação de Mestrado em Ciências da Educação (Masterado en Ciencias de la 
Educación). Universidad San Carlos. Asunción/PY. Disponível no acervo bibliotecário 
do CEST/UEA. Tefé/AM, 2012.

NUNES, Rosalina Simão. Textos da Tradição oral. 2008. Disponível em: <https://
sites.google.com/site/eportuguesrsn/Home/recursosapoio/apoiorecursos/
textosdatradicaooral>. Acesso em 12 de julho de 2018. 



1205

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

SEDUC – Secretaria de Estado de Educação e Qualidade do Ensino, Governo do Estado 
do Amazonas. Proposta Curricular de Língua Portuguesa para o Ensino Médio. 
Manaus, AM: 2012.

SOUZA, Anervina. As Lendas Amazônicas em Sala de Aula – Apropriação da cultura 
e formação sociocultural das crianças na interpretação do ser sobrenatural. 2. ed. 
Manaus: Valer, 2011.

THOMPSON, Paul. A voz do passado: história oral. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 
[1978]

TODOROV, Tzvetan. As estruturas das narrativas. [Tradução de Leyla Perrone-
Moisés].São Paulo: Perspectiva, 2006.



1206

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA
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Palavras-chave: Propriedades de potenciação. Matemática e música.

A oficina surge decorrente da necessidade de atrair a atenção dos estudantes do 
6º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública estadual de Salvador - Bahia. 
Os alunos destas turmas demonstravam grandes dificuldades em compreender as 
noções básicas de potenciação, assim, visando sanar esse problema e prevendo a re-
pulsa que se instalaria, foi elaborada e aplicada a presente oficina para esta turma e, 
em outro momento esta mesma oficina será aplicada em uma escola da rede priva-
da, a fim de comparar os resultados obtidos. Dessa forma, adaptou-se a oficina com 
o intuito de aproveitá-la em outras turmas, uma vez que se tornou perceptível que 
outros alunos apresentavam dificuldade nestes conteúdos, principalmente os que 
envolviam operações com expoentes. Partindo desse pressuposto, o intuito maior 
era aplicar tal oficina no Colégio Estadual Raphael Serravalle, como atividade do 
PIBID do subprojeto Matemática, orientado pela professora Denise Nunes Viola. 
Entretanto em tal instituição isto ainda não foi possível por diversos fatores extra-
classe, contudo, serão relatadas as experiências nas instituições em que a oficina 
foi aplicada.

Com o intuito de evidenciar que a matemática não precisa ser ensinada e/ou 
aprendida de modo entediante, que é possível unir Música e Matemática com o in-
tuito de tornar a segunda mais atrativa. Muito além de uma atividade de memoriza-
ção das propriedades das potências, esta atividade é desenvolvida para auxiliar os 
estudantes a compreender a justificativa de utilização de certos algoritmos. Ao final 
de tal atividade, o estudante será capaz de solucionar diversos problemas envolven-
do propriedades de potenciação.
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A ideia de estabelecer uma relação entre Matemática e Música surge da per-
cepção do quanto os estudantes possuíam aversão por uma e fascínio pela outra. 
No primeiro momento, a música Casinha Branca, de Gilson Vieira da Silva, seria 
a escolhida. No entanto, tendo em vista que ela é pouco conhecida entre os jovens 
estudantes torna-se perceptível que o ritmo não seria tão contagiante. Após todos 
esses questionamentos, surge a ideia de “Potencializar o Funk”. Como a música do 
momento era Envolvimento, gravada por MC Loma, tal foi adotada para o desenvol-
vimento da paródia. 

No momento de aplicação, inicia-se a aula indagando aos estudantes os concei-
tos de produto, retirar, base, expoente, potência de potência, inversão de um núme-
ro e o significado de tomar o oposto dele.

Para melhor desenvolver a atividade, é ideal uma caixa de som, na qual será de-
senvolvido o playback da música e recomenda-se que cada aluno receba impressa 
a letra da paródia.

Após cada estudante receber a letra da música, o professor deverá solicitar que 
cantem juntos. Em seguida explica-se a propriedade de potência que se encontra 
presente na letra, como: - “Mesma base, divisão, expoente retirar”, então se temos 
potências de mesma base e a operação entre elas é uma divisão, o que deve ser feito? 
Retirar representa que operação matemática? Ora, então acabamos de aprender que 
potências de mesma base, quando numa divisão mantemos a base e subtraímos os 
expoentes!”

Agora é a hora. Analisada a letra, é o momento de ritmizar, liga-se o aparelho 
sonoro e canta-se algumas vezes para que os estudantes fixem as propriedades. É 
interessante que entre uma rodada e outra da música, apresente-se alguns exem-
plos que necessitem das propriedades com o intuito de avaliar a compreensão da 
finalidade da oficina.

Se a turma já é de série mais avançada ou se os alunos apresentam pouca difi-
culdade em acompanhar a situação, é possível em uma aula posterior demonstrar 
algumas outras propriedades.

A reação inicial, na rede pública, dos alunos ao verem a caixa de som, era de 
surpresa, até mesmo questionaram se não haveria aula. Foi solicitado que todos se 
sentassem e explicou-se a eles que a aula seria lúdica, utilizando músicas para me-
lhor compreensão do conteúdo. A letra da música foi copiada no quadro, em segui-
da com auxílio de um dos estudantes conseguiu-se reproduzir a melodia. Segue-se 
o passo a passo para desenvolvimento da atividade. É importante ressaltar que por 
tratar-se de uma turma de 6º ano do Ensino Fundamental, optou-se por não de-
monstrar as propriedades das potências, muito embora, tenha ocorrido a formali-
zação do conteúdo em momento posterior.

Já na rede privada, com o intuito de revisar com o 7° ano do Ensino Fundamental 
as potências e suas propriedades, levou-se uma caixa de som para a sala de aula e 
observou-se a surpresa no semblante dos alunos. Quando se explicou que seria feita 
uma revisão dinâmica, logo notou-se a empolgação deles, e então perguntou-se se 
eles conheciam a versão original da música. Quando o som começou a tocar, logo 
houve gargalhadas e curiosidades. Perguntas como: “quem está cantando? Quem 
fez a paródia? Podemos dançar?” surgiram, e se percebeu um grande interesse 
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despertado neles, algo incomum nas aulas cotidianas. Após algumas repetições da 
música, o suficiente para absorção do conteúdo expressado nela, houve pedidos de 
gravações de novas paródias com outros conteúdos matemáticos, como meio de fa-
cilitar o aprendizado de modo mais divertido.

Na rede pública torna-se nítida, a efetividade de tal oficina no 6º ano do Ensino 
Fundamental. Durante todo o período de aplicação foi perceptível o interesse dos 
estudantes em que a atividade ocorresse, mais ainda que fossem parte ativa dela, 
fato que fica claro, quando eles se dispõem a auxiliar com a instalação da caixa de 
som. Entretanto, foi nítido em alguns momentos que sem uma boa administração 
por parte da aplicadora ao mostrar que existia todo um contexto matemático maior 
por trás, facilmente teria sido perdido o propósito maior da oficina. Todavia, se um 
dos objetivos era prender a atenção dos estudantes, esse foi alcançado, uma vez 
que, muitos alunos pediram que se utilizasse da mesma ferramenta na aula seguin-
te para ensino/aprendizagem do próximo tópico. Houve um aluno de outra turma 
que se pôs a questionar o porquê de não ocorrerem tais atividades na sua turma. 
Deixando clara a efetividade de tal atividade. 

Na rede privada, foi possível notar que esta oficina foi crucial para despertar o 
interesse dos alunos pelo conteúdo. Além disso, minimizou a dificuldade dos alu-
nos em compreender conteúdos e regras matemáticas. A aula tornou-se bem dinâ-
mica e divertida para uma turma de 7° ano do ensino fundamental II. Ficou eviden-
te que os alunos que se apreciam ficaram muito empolgados a ponto de prometer 
produzirem conteúdos artísticos envolvendo a Matemática. Certamente, essa ofici-
na foi muito enriquecedora para o aprendizado dos alunos e facilitadora no ensino 
do conteúdo pelo professor, além de ser inovadora, tendo a capacidade de atrair até 
mesmo os alunos que não apresentam muita afinidade com a Matemática, mas ad-
miram música. A escolha de uma melodia de sucesso foi de suma importância, para 
atrair a atenção deles.

Desde o processo de construção da atividade, até a sua aplicação, buscou-se o 
desenvolvimento de uma oficina que tivesse capacidade de mostrar que o ensino 
tradicional bem executado e adequado a situação, também possui o papel de ser 
atrativo. É importante esclarecer que embora a aplicação da atividade faça uso de 
ferramentas nem tão comuns em sala de aula, ainda assim o trabalho remete-se ao 
ensino tradicional, pelo sequenciamento didático adotado. No entanto, pelos rela-
tos dos participantes, torna-se perceptível o fascínio dos estudantes por tal obra. 
Para além de atrair a atenção dos alunos, a oficina conseguiu cumprir o seu princi-
pal papel de facilitador do aprendizado.
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Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos. 
Letramento Social. Planejamento.

INTRODUÇÃO

O subprojeto Práticas Interdisciplinares de Letramento no Ensino Fundamental, 
do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID/CAPES), de-
senvolvido no curso de Pedagogia, nos campi de Bragança e de Capanema da UFPA, 
teve início em agosto de 2018 em três escolas municipais: duas em Bragança e uma 
em Capanema. Cada escola conta com um grupo de oito bolsistas e dois voluntá-
rios. Ao longo do desenvolvimento do projeto, os bolsistas vêm desenvolvendo es-
tágio de iniciação à docência, procurando conhecer o contexto educacional das es-
colas parceiras, caracterizar a proposta pedagógico-curricular das mesmas, investi-
gar as práticas educativas dos professores e a situação de aprendizagem dos alunos, 
com foco especial no processo de alfabetização e letramento nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental e na Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

A partir da experiência do PIBID, este trabalho traz uma discussão sobre práti-
cas e eventos de letramento em duas turmas de EJA, na escola parceira desse pro-
grama, no município de Capanema. Nosso objetivo é caracterizar e analisar as in-
tervenções pedagógicas relacionadas à leitura e à escrita desenvolvidas pelos do-
centes atuantes na primeira e segunda etapas que correspondem aos anos iniciais 
do Ensino Fundamental.
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Para falar sobre letramento, recorremos a Geraldi (2010) e Street (2014), autores 
que defendem o letramento na perspectiva social, isto é, na perspectiva do uso real 
das práticas de leitura e escrita, e não do uso hipotético. 

Com base nesses autores, procuramos caracterizar esse processo nas turmas in-
vestigadas, sob uma concepção voltada para o uso desse letramento nas práticas 
sociais que podem ser reproduzidas na sala de aula, em função de um aprendizado 
mais significativo na EJA.

Assim, as práticas de letramento dirigidas à aquisição do conhecimento cientí-
fico e de desenvolvimento de habilidades de leitura de mundo, com orientação ao 
uso da escrita em contexto real por parte dos sujeitos envolvidos no processo edu-
cativo, permitem a aplicação desse conhecimento no cotidiano dos alunos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A investigação, de caráter qualitativo, realiza-se por meio da pesquisa partici-
pante, uma metodologia fundamentada em uma “ética e concepção alternativa da 
produção popular do conhecimento, segundo a qual as pessoas comuns são capa-
zes de compreender e transformar sua realidade” (CHIZZOTTI, 2010, p. 90). Desse 
modo, o pesquisador encontra-se em situação de aproximação com o seu evento de 
investigação, podendo compreendê-lo melhor para poder agir de acordo com suas 
interpretações.

O instrumento usado na coleta de dados é a entrevista, com a utilização de celu-
lar para gravação e captação de imagens e de questionários com perguntas abertas. 
A sistematização dos dados ocorre a partir da transcrição das gravações e das res-
postas coletadas nos questionários. No procedimento de análise, trazemos autores 
que discutem o letramento na perspectiva social (GERALDI, 2010; STREET, 2014), 
para subsidiar a caracterização das intervenções pedagógicas nas práticas e eventos 
de letramento desenvolvidas pelos docentes nas turmas investigadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Antes de falar sobre práticas e eventos de letramento, é preciso conhecer como 
está organizado o planejamento dos professores. Conforme Libâneo (2013), plane-
jar o trabalho docente consiste em sistematizar e organizar as ações do professor. 
Trata-se de um instrumento que racionaliza o trabalho pedagógico, permitindo a 
articulação da atividade escolar com os conteúdos do contexto social. Nesse senti-
do, o planejamento dos docentes nas duas etapas segue orientações da Secretaria 
Municipal de Educação, com plano de ensino construído a partir de unidades te-
máticas elencadas por disciplina, levando em consideração os níveis de dificulda-
des dos alunos.

Com relação ao conceito de eventos e práticas de letramento, Barton (1991), cita-
do por Street (2014), considera como eventos de letramento as atividades particula-
res em que o letramento desempenha um papel, podendo ocorrer de forma regular 
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e repetida. Eles emergem das práticas de letramento, ou seja, dos modos culturais 
gerais do letramento, às quais as pessoas recorrem em um evento letrado. Nesse 
sentido, das intervenções pedagógicas nas turmas em estudo, destacamos a aula 
expositiva dialogada. 

A aula é uma das particularidades da cultura escolar, com pessoas em situação 
de ensino e aprendizagem do conhecimento científico, não podendo ser vista ape-
nas como um “encontro ritual, e por isso com gestos e fazeres predeterminados, 
de transmissão de conhecimento” (GERALDI, 2010, p. 81). Logo, as atividades re-
alizadas em uma aula devem emergir das práticas de letramento que priorizam a 
vivência dos alunos. Nessa perspectiva, é essencial que, no trabalho pedagógico, as 
atividades de leitura e escrita contemplem textos orais e escritos que estejam afina-
dos com o contexto social dos aprendizes, caso contrário, corre-se o risco de apenas 
reproduzir um conteúdo vazio de significação. 

Um dos eventos de letramento observado é a própria aula, comum às duas 
etapas. Nesse evento acontece a apresentação e explicação de um determinado 
assunto acompanhado de um diálogo. Em uma determinada aula, o professor de 
uma das etapas apresenta um tema como “a importância da água”, por exemplo, 
para, a partir dessa exposição, tentar sensibilizar os alunos para o desenvolvimen-
to de uma consciência mais ecológica e do uso responsável desse recurso natural. 
Após a exposição do tema, o docente solicita aos alunos uma redação sobre a im-
portância da água para eles. Como resultado, os estudantes escrevem textos au-
tobiográficos, textos argumentativos e textos imagéticos (aqueles que ainda não 
aprenderam a escrever).

No momento da solicitação da construção do texto, houve um estranhamento 
por parte dos alunos. Um deles relata que não conseguiria realizar a atividade por 
não saber construir um texto sozinho. Para Street (2014) a escola tem focado muito 
na forma do texto, deixando de problematizar seus sentidos e conteúdo. Isso é per-
ceptível quando o/a aprendente diz não conseguir escrever por não saber como e o 
que escrever. Corroborando com isso, Geraldi (2010) afirma que saber “é ser capaz 
de compreender problemas, formular perguntas e saber caminhos para construir 
respostas” (GERALDI, 2010, p. 96), tarefa que a escola precisa estimular por meio 
das várias práticas e eventos de letramentos associados a outros propósitos e con-
ceitos que não sejam somente de caráter escolar (STREET, 2014). A escola também 
precisa formar para a vida.

CONCLUSÕES

Falar sobre práticas e eventos de letramento no cotidiano escolar requer do pes-
quisador conhecimentos adquiridos no interior desse ambiente. A experiência na 
docência, proporcionada pelo projeto, nos possibilita experimentar, de modo real, 
o convívio com diferentes perspectivas e formas de ensinar. 

Embora a aula prevaleça como evento de letramento nas duas turmas investi-
gadas, cada professor tem uma prática para trabalhar a superação das dificuldades 
dos alunos, por meio de exercícios que estimulam a apreensão da leitura e escrita.
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Por fim, este trabalho contribui para a fomentação de discussões sobre os dife-
rentes letramentos, que podem ser desenvolvidos na alfabetização de jovens e adul-
tos, incentivando esse público escolar a entender a própria realidade para poder 
modificá-la.
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PIBID E RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA/
UNIVATES: IMPACTOS NA FORMAÇÃO 
DOCENTE NA REGIÃO DE ABRANGÊNCIA 
DA 3a CRE/RS

CRISTIANE ANTONIA HAUSCHILD, UNIVATES 
CRISHAUSCHILD@UNIVATES.BR

NARA REGINA SCHEIBLER, SEDUCRS 
NARAREGINA200383@GMAIL.COM 

TIAGO WEIZENMANN, UNIVATES 
TWEIZENMANN1@UNIVATES.BR 

Palavras-chave: PIBID, Residência Pedagógica, Formação Docente

INTRODUÇÃO

A região de abrangência da 3ª Coordenadoria Regional de Educação do esta-
do do Rio Grande do Sul - (3ª CRE/RS) é constituída por 32 municípios gaúchos 
pertencentes ao Vale do Taquari. Dos programas fomentados pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Capes, no que tange a qualifica-
ção da formação docente inicial e continuada, encontramos os Programas PIBID 
e Residência Pedagógica, projetos da Universidade do Vale do Taquari - Univates, 
aprovados nos editais Capes 06 e 07/2018. Este trabalho visa a apresentar a avalia-
ção diagnóstica dos respectivos Programas realizada em parceria pela Secretaria 
Estadual de Educação e a Instituição de Ensino Superior executora.

METODOLOGIA

A pesquisa é de abordagem qualitativa. A coleta de dados, com o objetivo de 
acompanhar e verificar os impactos dos programas, foi realizada por meio de ques-
tionário desenvolvido no Google Forms e por meio de entrevistas de grupo focal. 
“Qualquer discussão de grupo pode ser chamada de um grupo focal, contanto que o 
pesquisador esteja ativamente atento e encorajando às interações do grupo”, afirma 
Barbour (2009, p. 21). A modalidade de grupo focal utilizada nesta pesquisa é deno-
minada como grupo focal “auto-referente”, ou seja, aquela que serve: “não só para 

mailto:crishauschild@univates.br
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explorar novas áreas pouco conhecidas pelo pesquisador, mas aprofundar e definir 
questões de outras bem conhecidas, responder a indagações de pesquisa, investigar 
perguntas de natureza cultural e avaliar opiniões, atitudes, experiências anteriores 
e perspectivas futuras (GONDIN, 2002, p. 152-153)”. A análise de dados realizada 
usou a metodologia Análise Descritiva e será apresentada a seguir.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Nesta seção, vamos apresentar a análise dos dados coletados por Programa, des-
tacando, também, atividades que apresentam articulação entre os mesmos. 

A partir do edital de 2018, o Pibid/Univates passou a ser curricularizado, enten-
dendo a importância de promover aproximações entre prática e teoria, e possibili-
tando a participação de estudantes de licenciatura não participantes do Programa. 
Dessa forma, o currículo dos cursos foi repensado e resultou na implementação das 
disciplinas Práticas de Iniciação à Docência I, II e III, uma a cada um dos 3 semes-
tres do Programa. 

As primeiras ações centraram-se em estudo e reconhecimento dos documentos 
oficiais da escola, como Projeto Político Pedagógico, Regimento Escolar e Planos de 
Estudos, bem como visitas para conhecer ambientes, professores, equipe diretiva e 
alunos envolvidos, observação de aulas, planejamento e execução de intervenções 
pedagógicas com acompanhamento do supervisor, participação em reuniões pedagó-
gicas, confecção de murais temáticos, hora do conto, sarau literário, planejamento de 
projetos para 2019 a partir das necessidades de cada escola, dentre outras atividades. 

Em relação aos benefícios para os bolsistas de iniciação à docência, destaca-
ram-se o protagonismo e a sua formação na docência, a partir das vivências na esco-
la, reflexão crítica em relação à sua própria formação acadêmica, embasamento te-
órico antes da prática e a prática como confirmação das teorias estudadas, o enfren-
tamento dos desafios da escola, o planejamento coletivo, a elaboração de diversos 
materiais didáticos, a participação em eventos científicos, a melhoria nas relações 
interpessoais e a oportunidade de participação em experiências multidisciplinares, 
interdisciplinares e de postura investigativas e colaborativa.

Em relação ao contexto do Programa de Residência Pedagógica/Univates, nos 
primeiros meses do, preceptores e residentes participaram de curso de Formação 
Pedagógica. Posteriormente, viveram um período de ambientação do projeto mul-
tidisciplinar nas escolas-campo e preparação do Plano de Atividade. Agora, está 
acontecendo a imersão dos residentes, incluindo a regência de classe e o desenvol-
vimento de projetos de intervenção pedagógica nos espaços escolares.

Ações positivas foram realizadas nas escolas de abrangência da 3ª CRE, desta-
cando-se as visitas para conhecer ambientes, professores, equipe diretiva e alunos 
envolvidos, observação e ambientação dos residentes no ambiente escolar, o estu-
do e reconhecimento dos documentos oficiais, como Projeto Político Pedagógico, 
Regimento Escolar e Planos de Estudos, estudos das Regras da Escola, análise de 
livros didáticos, participação em reuniões e formações pedagógicas, revitalização 
do espaço da biblioteca, observação e monitoria de aula.
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Nos relatos de preceptores das escolas-campo, foi possível constatar que o 
Programa de Residência Pedagógica fortalece no licenciando uma atitude criado-
ra, aperfeiçoando a formação docente necessária para o desenvolvimento de com-
petências pedagógicas previstas para o século 21. Da mesma forma, ao considerar 
a formação do residente, aponta-se para o conhecimento de ferramentas necessá-
rias para a prática na sala de aula, a atuação docente sob orientação do preceptor e 
de docentes orientadores, a interação com alunos da educação básica, bem como a 
possibilidade de vivenciar situações que ampliam o conhecimento da realidade na 
sua área de formação e atuação, promovendo o diálogo entre o conhecimento aca-
dêmico e a realidade escolar.

Os programas PIBID e Residência Pedagógica da Univates possuem atividades 
articuladas que são desenvolvidas ao longo dos 3 semestres de vigência, integradas, 
inclusive, com os cursos de licenciatura da instituição e os programas de pós-gra-
duação. São eles: Seminário Inaugural, Seminários Integradores e o II Congresso 
Internacional de Ensino e Aprendizagens, o VII Seminário Institucional do Pibid/
Univates e o I Seminário de Residência Pedagógica/Univates, previsto para o final 
do segundo semestre de 2019

Nesse universo, há que se ressaltar que a escola da educação básica foi bene-
ficiada com a promoção de qualidade da aprendizagem dos seus alunos por meio 
de metodologias inovadoras e pela proposição de diferentes estratégias de ensino 
que estão sendo desenvolvidas pelos residentes nos espaços escolares, permitin-
do a ressignificação do fazer pedagógico de alguns professores ao acompanhar a 
diversidade de práticas desenvolvidas no âmbito dos Programas. A mudança nos 
recreios, que se tornaram mais pedagógicos, assim como as saídas dos alunos do es-
paço escolar para vivenciarem novas experiências, também foram relatadas como 
ganhos significativos para a escola. Outrossim, a escola passou a ter a oportunidade 
de divulgar suas atividades na mídia e em eventos científicos.

CONCLUSÕES

Salienta-se a qualificação pedagógica dos envolvidos nos projetos, por meio da 
participação em momentos de formação docente em parceria com a universidade. 
Igualmente, são oportunizados momentos de formação continuada a todos os pro-
fessores das escolas-campo, oportunizados na escola ou na universidade.

Diante do exposto, ressaltamos que os Programas Residência Pedagógica e 
Pibid/Univates têm auxiliado de forma significativa na qualificação pedagógica das 
escolas da 3ª CRE/RS, contribuindo para a formação e aperfeiçoamento dos sujei-
tos envolvidos neste processo, além de, qualificando os itinerários formativos para 
a formação inicial dos futuros professores, pibidianos e residentes.
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INTRODUÇÃO

A Educação Física atualmente encontra-se inserida na estrutura curricu-
lar da Educação Brasileira, na área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e 
foi através da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB nº 9394/1996 
(BRASIL,1996), que ela passou a fazer parte do componente curricular da escola.

Entretanto, somente com a Lei 10.328, de 12 de dezembro de 2001, passou a ser 
“obrigatória”. Dois anos depois, na redação dada pela lei 10.793, de 1º de dezembro 
de 2003, artigo 26 da Lei 9.394/1996, ressaltou-se: “a Educação Física, integrada à 
proposta pedagógica da escola, é componente curricular obrigatório da educação 
básica [....]”.

A Educação Física tem influência na transformação da vida do estudante, como 
ele se vê em sua individualidade e na sociedade. Com isso, no ensino médio, é ne-
cessário utilizar e propor abordagens dinâmicas, estimulantes e interessantes nas 
aulas para que os alunos não percam o interesse pela disciplina, já que nesta etapa 
da vida eles estão passando por diversas transformações físicas, cognitivas e psicos-
sociais (LIMA e LIMA, 2017).

Abordagens que proporcionam a práxis do aluno favorecem o ensino integral 
aproximando-o mais da realidade. Os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN 
(BRASIL, 1999) enfatizam como prioridade no Ensino Médio o desenvolvimen-
to de capacidades de pesquisar, buscar informações, analisá-las e selecioná-las; a 
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formação geral específica; a capacidade de aprender, criar, formular, ao invés do 
simples exercício de memorização; o desenvolvimento da aprendizagem baseada 
na resolução de problemas práticos. 

A pesquisa científica é um destes recursos de apropriação de novos conheci-
mentos por meio da identificação de problemas (objetos de estudo), bem como a 
proposição de métodos que permitem a sua investigação. A partir da seleção de te-
mas conhecidos pelos alunos, o professor pode selecionar pesquisas relevantes e le-
vá-las para a sala de aula, provocando debates ou, até mesmo, a construção de uma 
própria linha de investigação dentro da sala de aula.

É importante, desde os anos iniciais do Ensino Fundamental, incentivar a prá-
tica da pesquisa científica para a preservação e ampliação das tecnologias e desco-
bertas de técnicas inovadoras. As feiras de ciências escolares são mecanismos de 
divulgação das pesquisas onde os alunos terão a oportunidade de divulgar e popu-
larizar a ciência (PEREIRA, et al, 2000).

No ensino médio mostra-se importante estimular a pesquisa e correlaciona-la 
aos conteúdos da Educação Física, o que pode propiciar uma melhor forma de atin-
gir os objetivos que a disciplina propõe. Nessa perspectiva, ao impulsionar a pes-
quisa como forma de processo de ensino, o professor poderá proporcionar ao edu-
cando oportunidades eficientes de aprendizagem, pois a educação científica agrega 
situações mais dinâmicas, o que permitirá ao aluno explorar, conhecer e transfor-
mar seu mundo, e o próprio conhecimento e entendimento de sua vida como sujei-
to (BRASIL, 2009). 

Entendendo a importância e relevância da pesquisa cientifica no mundo atual, 
percebe-se cada vez mais a necessidade da sua implementação desde a educação 
básica. Com isso o objetivo do presente estudo é relatar a experiencia de bolsistas do 
Programa Residência Pedagógica na implementação do conteúdo pesquisa cientifi-
ca em turmas de ensino médio de uma escola pública no centro de São Luís.

RESULTADO

O local da experiência foi o Centro de Ensino Sotero dos Reis, escola pública lo-
calizada no centro de São Luís-Maranhão, nas turmas do 3° ano do ensino médio, no 
período do 1° bimestre do ano letivo (18 de fevereiro a 19 de abril). 

Os recursos didáticos adotados em cada aula foram de acordo com a adequação 
do conteúdo e da necessidade da turma. Foram realizadas aulas teóricas, atividades 
em grupos e apresentação de seminários sobre a pesquisa cientifica.

Observou-se muita dificuldade nos alunos em compreender as pesquisas cienti-
ficas, por ser algo totalmente novo, tendo em vista a falta de familiaridade e de prá-
tica com esse tipo de material antes da intervenção com os residentes. Dessa forma, 
sentiu-se a necessidade de trabalhar de forma mais paulatina e criteriosa desde o 
início. Uma das técnicas adotadas foi buscar pesquisas que se aproximassem da re-
alidade deles, com temas e conteúdos que não fossem de difícil compreensão e que 
despertassem, também, o interesse de cada um. 
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O primeiro momento foi realizado em sala de aula, dividindo os alunos em gru-
pos para discussão de textos. Em seguida, cada grupo deveria apresentar o artigo 
estudado e, dessa forma, estimular um maior contato com a pesquisa cientifica en-
tre eles. Os alunos teriam como objetivo apresentar o conhecimento adquirido atra-
vés dos textos estudados, tendo não só que compreendê-los, mas também repassar 
seu conteúdo. Mesmo considerando a seleção de textos que mais se aproximassem 
a realidade dos estudantes, muito alunos demonstraram dificuldade em compreen-
der e apresentar os estudos. Tal dificuldade pode estar associada à falta de contato 
que os alunos possuem com esse recuso, devida a pouca utilização por professores 
no âmbito escolar. 

DISCUSSÃO 

Embora dificuldades na implementação da pesquisa científica na escola te-
nham sido observadas, o uso da pesquisa cientifica como recurso pedagógico nas 
aulas de educação física, deve e pode servir como recurso para apropriação de no-
vos conhecimentos. Para tanto, faz se necessário a sua inserção desde os anos finais 
do ensino fundamental, buscando habituar os alunos com essa prática, assim como 
incentiva-los a estudar através das pesquisas, valendo-se de temas comuns, de fá-
cil entendimento e que despertem neles a curiosidade .Transpostos esses desafios, 
a pesquisa científica implementada na escola poderá contribuir para a melhoria do 
processo ensino-aprendizagem, atuando na formação de sujeitos críticos e criati-
vos (BAGNO, 1998; DEMO, 1998; SILVA, 2010).

CONCLUSÃO

A partir desta experiência, percebeu-se que a utilização da pesquisa científica 
precisa ser mais explorada no ensino médio, dada a dificuldade constatada na sua 
implementação, mesmo diante desta se caracterizar como um importante instru-
mento para a aprendizagem crítica e participativa.
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IMPACTOS DO PIBID NO 
DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 
DOCENTE NO RS: ORGANIZAR O ENSINO

CRISTIANE ANTONIA HAUSCHILD, UNIVATES  
CRISHAUSCHILD@UNIVATES.BR 

INTRODUÇÃO

O presente trabalho visa a apresentar resultados parciais da pesquisa “Impactos 
do PIBID no desenvolvimento profissional docente no RS”, apoiada pela FAPERGS, 
que tem por objetivo investigar as contribuições do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência - PIBID no desenvolvimento profissional docente dos sujei-
tos participantes, professores e bolsistas de iniciação à docência, no estado do Rio 
Grande do Sul. 

Essa pesquisa, em uma de suas ações adapta as características da docência, or-
ganizadas em sete categorias subdivididas em 35 ações formativas necessárias para 
a área da Matemática elaboradas na tese de Hauschild (2016), para características 
da docência e ações formativas importantes na formação de professores, indepen-
dente da área de ensino. 

Na sequência, essas categorias e respectivas ações formativas adaptadas, foram 
submetidas a avaliação de relevância de sujeitos participantes do PIBID no estado 
do RS. A reflexão que ora se apresenta, remete aos resultados de uma dessas catego-
rias considerada pelos sujeitos como muito relevante para o desenvolvimento pro-
fissional: Saber organizar o ensino (planejamento). Essa categoria é uma das três 
melhores avaliadas, com melhor Ranking Médio (RM) 4,8.

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID foi lança-
do em 2007 pelo Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
- Capes. Em todo país, já foram concedidas mais de 190 mil bolsas. Nesse sentido, 
justifica-se a importância desta pesquisa, uma vez que busca avaliar os impactos de 
uma política pública importante para a qualificação da formação de professores.

METODOLOGIA
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A pesquisa tem abordagem mista: qualitativa e quantitativa. O recorte que se 
apresenta neste trabalho tem abordagem quantitativa. Os sujeitos da pesquisa fo-
ram bolsistas de iniciação à docência, professores supervisores e professores coor-
denadores. A avaliação de relevância de cada uma das sete categorias foi realiza-
da pelos sujeitos da pesquisa, no segundo semestre de 2018, utilizando-se a escala 
Likert. 

A análise dos dados foi realizada utilizando-se a estatística paramétrica para 
avaliar a relevância das ações formativas. Assim, os itens da escala Likert foram 
avaliados por meio do cálculo do Ranking Médio (RM) proposto por Oliveira (2005). 
Para essa análise, atribui-se um valor de 1 a 5 para cada resposta e calcula-se a mé-
dia ponderada para cada item (ação formativa), baseando-se na frequência das res-
postas. Quanto mais próximo de 5 for o RM , maior é o nível de compreensão da im-
portância dessa ação para o desenvolvimento profissional docente, e, quanto mais 
próximo de 1, menor. A seguir, apresenta-se os de uma das categorias e as seis res-
pectivas ações formativas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Participaram da coleta de dados 59 sujeitos, 84,7% do gênero feminino e 15,3% 
do gênero masculino. Com idade média de aproximadamente 35 anos, e média de 
atuação no PIBID de 17 meses, sendo que 36 sujeitos têm até 12 meses de participa-
ção e 23 mais de 12 meses. Ademais cabe destacar que, 17 participantes possuem 
mais de 30 meses.

Quanto a função que desempenharam no PIBID/RS: 55,9% foram bolsistas de 
iniciação à docência, 16,9% foram professores coordenadores de área, 20,3%, pro-
fessores supervisores e 6,9%, professores coordenadores institucionais. 

A categoria fruto desta discussão “organizar o ensino’ apresenta seis ações for-
mativas. Optamos em apresentar essas ações por ordem de relevância, a partir do 
resultado cálculo do RM. As duas ações compreendidas como mais relevantes pelos 
sujeitos da pesquisa, ficaram com RM 4,9: “Realizar ações para conhecer o contexto 
escolar e suas necessidades com vistas a planejar o ensino” e “Elaborar planos de 
atividades docentes para o ensino de sua área na Educação Básica”. 

Na visão dos sujeitos dessa pesquisa, aproximação e reconhecimento da reali-
dade é muito importante para realizar o planejmanto de atividades a serem desen-
volvidas. Essa visão corrobora com Libâneo (1994, p. 229), “a verificação das condi-
ções potenciais de rendimento escolar depende de um razoável conhecimento dos 
condicionantes socioculturais e materiais: ambiente social em que vivem, a lingua-
gem usada nesse meio, as condições de vida e de trabalho”. 

As vivências e experiências do PIBID permitem um planejamento e um trabalho 
coletivo, pela sua dinâmica de envolver três diferentes atores - licenciados, profes-
sores de escolas públicas e professores de instituições de ensino superior. 

O segundo melhor RM, 4,8, contempla a ação “Refletir criticamente com colegas 
e professores sobre os planos de aulas/projetos interdisciplinares propostos”. Alarcão 
(2010) aponta que a reflexão sobre a prática é que permite a intervenção pedagógica. 
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O terceiro melhor RM, 47 abarca duas ações: “Elaborar projetos interdisciplina-
res para a Educação Básica” e “Propor ações de investigação para serem realizadas 
com os estudantes da Educação Básica”.

Por fim, com RM que ainda é considerado muito relevante, 4,6, a ação formati-
va “Elaborar planos de atividades docentes para o ensino de sua área na Educação 
Básica para estudantes de inclusão”. 

Os resultados do RM de cada uma das ações formativas propostas avaliadas 
pelos sujeitos da pesquisa na categoria “organizar o ensino” praticamente carac-
terizam um empate técnico, pela diferença ser de até três décimos, considerando 
maior e menor resultado. Pode-se inferir que esses sujeitos compreendem todas es-
sas ações como muito relevantes, por outro lado, é possível perceber uma sequên-
cia de ações a partir dos resultados apresentados: 1º conhecer a realidade, para (2º) 
elaborar planos de ensino, depois refletir criticamente sobre os planos/projetos ela-
borados (3º), para (re)elaborar projetos interdisciplinares (4º), propor ações investi-
gativas para a sala de aula (5º) e depois elaborar planos de atividades docentes para 
estudantes de inclusão (6º).

Essa sequência, em parte, parece apresentar uma certa lógica, porém, o ponto 
que preocupa, é a ação formativa que presenta a inclusão ter o pior RM. Resultado 
semelhante foi encontrado por Hauschild (2016) com ação formativa equivalente a 
essa, que trata da inclusão, e que na ocasião obteve RM 4,4.

CONCLUSÕES

Diante do exposto, “organizar o ensino” é uma das características muito relevan-
tes para o desenvolvimento profissional docente no estado do RS, bem como cada 
uma das seis ações formativas propostas, apresentadas neste texto. Nesse sentido, 
projetos PIBID que permitam atividades potencializadoras dessa natureza, podem 
ser considerados programas potentes para a qualificação docente. A pesquisa segue, 
pois o objetivo maior é descrever e compreender como se dá o desenvolvimento pro-
fissional docente no âmbito do PIBID/RS na formação inicial (bolsistas de iniciação 
à docência) e continuada de professores (professores coordenadores e supervisores).
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Palavras-chave: Residência Pedagógica, Atividades 
Circenses, Ensino Fundamental.

INTRODUÇÃO

O Programa Residência Pedagógica (RP) foi instituído por meio da Portaria 
Nº 38, CAPES, de 28 de fevereiro de 2018, com o objetivo de aperfeiçoar a forma-
ção dos discentes dos cursos de Licenciatura por meio de projetos que promovam 
uma maior relação entre teoria e prática. Dessa forma, permeado por estratégias 
que visam uma maior aproximação entre a Universidade e as Escolas de Ensino 
Básico, o projeto prevê a realização de coletas de dados e diagnóstico sobre o en-
sino e a aprendizagem escolar, implementação de didáticas e metodologias dife-
rentes, além da promoção da adequação dos currículos e propostas básicas orien-
tadas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Apesar de não ser conteúdo 
previsto na BNCC, as atividades circenses podem ser incluídas dentro do conteúdo 
escolar, sendo possivelmente justificadas pelo desenvolvimento de capacidades fí-
sicas e promoção do aprendizado de habilidades motoras (Bortoleto 2003; Duprat 
e Bortoleto 2007).

Duarte (2007) considera que a inclusão das atividades circenses está articulada 
com o papel da escola, sendo este o de socialização do conhecimento científico, filo-
sófico e artístico produzidos pela humanidade. A arte circense já foi por muitos anos 
marginalizada, porém hoje apresenta-se como uma proposta de mercado, ocupando 
cada vez mais espaço e visibilidade dentro das academias e escolas de formação.
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A atividade circense deve ser compreendida como uma produção artística hu-
mana, pois por muitos anos foi transmitida de geração em geração, sendo uma das 
manifestações culturais mais antigas do mundo.

Entendo assim a importância do circo como produção artística humana, e o pa-
pel da escola como norteadora deste conhecimento, o objetivo do presente estudo é 
relatar a experiência dos bolsistas da RP ao implementar o conteúdo circo nas aulas 
de educação física no ensino fundamental, em uma escola da rede pública de ensi-
no de São Luís – MA.

Metodologia: O conteúdo circo foi desenvolvido nas aulas de Educação Física 
para as turmas do 7° ano do ensino fundamental do Centro de Ensino Sotero dos 
Reis, escola da rede pública localizada no centro de São Luís – MA, durante o 2° bi-
mestre do ano letivo de 2019 (29 de abril a 12 de junho). O desenvolvimento de tais 
práticas corporais está contemplado nas práticas das ginásticas, sendo a Ginástica 
um conteúdo pertencente à BNCC, uma vez que tais práticas abordam consciência 
corporal, equilíbrio, coordenação, além de expressão corporal. 

No primeiro momento foi realizado a apresentação do Histórico do circo, suas 
origens e transformações com o passar do tempo. Essa temática foi abordada em 
sala de aula, levando em consideração o conhecimento prévio dos alunos. Embora 
alguns alunos tenham apresentado conhecimento prévio satisfatório referente ao 
conteúdo, um alto percentual de alunos relataram um baixo ou quase inexistente 
conhecimento referente ao assunto. Vários alunos relataram que nunca viram as 
apresentações do circo, ou até mesmo nunca ouviram falar, e principalmente apre-
sentaram curiosidade de como são as apresentações. 

Após este contato foi realizada as apresentações das diversas atividades circen-
ses e as suas peculiaridades, fazendo com que cada aluno pudesse conhecer por 
meio de imagens e vídeos as acrobacias, os malabares e as apresentações de palha-
ços. O decorrer das atividades sofreu modificações em decorrência da ausência de 
materiais específicos, gerando construção de implementos com materiais alternati-
vos além da adequação dos espaços da escola para realização das atividades.

Para primeira aula prática de malares, foi a realizada a confecção das bolinhas 
de balões e alpiste. O primeiro impacto da turma ao confeccionar o implemento foi 
de surpresa, e ao mesmo tempo, alguns alunos não entendiam o motivo desse tra-
balho e acreditavam ser perda de tempo. Porém, com o decorrer da aula, cada vez 
mais os alunos foram demonstrando interesse tanto na confecção e no cuidado do 
manuseio do material produzido por eles próprios. Pode ser observada grande an-
siedade por parte dos alunos para começar a manusear esse material. 

O manuseio dos implementos confeccionados por eles foi na segunda aula pra-
tica de malabares, sendo solicitado que eles se dividissem em grupos para que as 
atividades fossem orientadas. Os alunos manusearam as bolas, por meio do desen-
volvimento da habilidade de jogar e pegar apenas com uma das mãos, após com as 
duas mãos, utilizando apenas uma bola e por último foi realizado o manuseio com 
duas boas e ambas as mãos. Na terceira aula foi dada a continuidade, momento no 
qual os alunos deveriam realizar o manuseio das três bolas utilizando as duas mãos.

Nas próximas etapas, serão realizadas práticas de acrobacias de solo, ensinan-
do as técnicas e movimentos básicos, além de oficinas de mágicas, truques e ilusão, 
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oficinas de palhaço, trabalhando a expressão de cada aluno, com figurinos, maquia-
gens e diversos artefatos. Como forma de encerramento deste conteúdo, será reali-
zado “um dia no circo”, por meio da realização de um espetáculo organizado pelas 
turmas, na própria escola, no qual cada aluno escolherá o que mais gostou no se-
mestre e em grupos realizarão apresentações. Após este dia, os alunos deverão se 
preparar para realização de seminários, momento no qual cada equipe falará de um 
dos conteúdos abordado e qual a sua percepção do conteúdo aprendido.

Discussão: O Coletivo de autores (1992) defende a materialidade corpórea como 
elemento a ser abordado, auxiliando na compreensão de que as atividades circenses 
permitem ao professor de Educação Física a abordagem deste conteúdo. Além dis-
so é possível perceber que através do circo os professores podem proporcionar aos 
alunos uma maior ludicidade e pratica corporal, além de demonstrar em suas aulas 
o quanto a produção artística humana é importante de modo geral para aprendiza-
gem dos alunos, fazendo, assim, a interação entre arte e história. Como exemplo, 
podemos citar a “política do Pão e Circo”; a história dos bufões de onde os palhaços 
se originaram e a trajetória dos acrobatas, que demonstram a relação entre o apren-
dizado e o prazer pelas atividades desenvolvidas através da cultura corporal.

Contudo é importante ressaltar que o Referencial Curricular Nacional para 
Educação Infantil (1998) destaca uma nova perspectiva de trabalho, sendo ela a que 
expõe e afirma que todas as crianças têm direito de viver experiências prazerosas 
nas instituições de ensino.

Nessa perspectiva, a cultura corporal como um dos alicerces norteadores da 
Educação Física, juntamente com propostas metodológicas diferenciadas como, 
no caso da arte circense, possibilita uma gama de situações criativas e importantes 
para o crescimento e desenvolvimento global das crianças. 

Conclusão: Compreendendo a importância da diversificação dos conteúdos, 
bem como a cultura corporal como elemento importante para o trabalho do pro-
fessor de educação física dentro da sala de aula, o circo e as atividade circense de-
monstram ser um conteúdo que pode e deve ser inserido dentro do contexto esco-
lar. Diante disso, a aplicação desse conteúdo está em prática na escola-campo da 
RP, dada a notória importância para a aprendizagem e desenvolvimento dos alunos. 
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A DOCÊNCIA: REFLEXÕES SOBRE 
AS PRÁTICAS EDUCACIONAIS DE 
ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO

WILTIANA NASCIMENTO (UFPA). 
E-MAIL:TIANNAROOTS@GMAIL.COM

SILMARA SANTOS (UFPA) 
E-MAIL:SILMARASANTOS1005@GMAIL.COM
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INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), fomentado 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior (CAPES), propor-
ciona aos estudantes de licenciatura experiências sistemáticas com a docência e fo-
menta reflexões significativas acerca das práticas de escolarização acompanhadas 
pelos estagiários em contexto real, uma vez que coloca o licenciando em contato 
direto com o cotidiano escolar desde a primeira metade do curso, favorecendo a ar-
ticulação entre teoria e prática numa perspectiva crítica e reflexiva. Baseado na ex-
periência desenvolvida no Subprojeto Práticas Interdisciplinares de Alfabetização 
e Letramento, PIBID Pedagogia Bragança/Capanema UFPA, este trabalho bus-
ca caracterizar e analisar as práticas de alfabetização e de letramento desenvolvi-
das em uma turma de 4° ano do Ensino Fundamental, numa escola municipal, em 
Capanema-PA. Nosso objetivo é refletir sobre a prática da professora e o quanto essa 
experiência contribui para o nosso processo formativo e para a construção de um 
olhar reflexivo sobre o que é ser professor alfabetizador no contexto da escola públi-
ca investigada. Para dar conta deste objetivo, procuramos construir registros acerca 
do planejamento da professora e de sua atuação junto a turma que nos subsidias-
sem as análises e discussões.

METODOLOGIA
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O trabalho vem ocorrendo por meio do acompanhamento sistemático da práti-
ca da professora, em que utilizamos como procedimento de coleta de dados a obser-
vação participante, ocorridas tanto no processo de caracterização do perfil da tur-
ma e da prática da professora, quanto nas intervenções didático-pedagógicas que 
temos oportunidades de realizar junto aos alunos, sob a supervisão da professora 
regente. Os autores com os quais procuramos dialogar para tecer nossas reflexões 
sobre prática pedagógica de alfabetização e letramento são Soares (2004), Street 
(1995) e Zabala (1998).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O planejamento desempenha uma significativa importância no exercício da 
prática docente, e este planejamento deve estar acompanhado de uma ação refle-
xiva, uma vez que, a metodologia do professor dependerá das necessidades que os 
alunos apresentam, no qual este terá que traçar seu plano de ação para efetivar sua 
prática e direcionar o processo ensino-aprendizagem.

Compreendemos que a ação do professor deve pautar-se na articulação das áre-
as do conhecimento e na contextualização da realidade dos educandos, se o que se 
busca é a alfabetização e o letramento dos mesmos, visto que, letramento não é ine-
rente somente à língua portuguesa, mas atravessa todas as áreas do conhecimento, 
sendo, portanto, o eixo que articula todos os saberes. Ao analisar e acompanhar a 
prática da professora, alguns aspectos se sobressaem e precisam ser considerados, 
um deles diz respeito ao seu planejamento. Percebemos que a mesma não reali-
za de maneira sistemática o seu planejamento para a turma, limitando a sua prá-
tica apenas na metodologia de “dar aula”. Zabala (1998) ao tratar das variáveis da 
prática docente, defende que esta deve ser entendida como reflexiva, não podendo 
ser resumida apenas à produção dos processos educativos na aula. Vale ressaltar 
que a prática da docente foi sendo modificada, pois, segundo a mesma, os cam-
pos teóricos (principalmente Paulo Freire) serviram para orientá-la no início de sua 
carreira, mas com o tempo, a sua experiência tornou-se seu único eixo norteador. 
Compreende-se que a prática docente é algo dinâmico, isso se comprova em nossa 
experiência, pois, mesmo que pouco evidente, a nossa inserção na turma, provocou 
algumas mudanças em seu comportamento, já que, a professora está mais aberta ao 
novo, permitindo a nossa participação junto aos alunos, em culminâncias pedagó-
gicas. Como afirma Zabala (1998) “A prática é algo fluido, fugidio, difícil de limitar 
com coordenadas simples e, além do mais, complexa, já que nela se expressam múl-
tiplos fatores, ideias, valores, hábitos pedagógicos, etc”. (ZABALA 1998, p.16)

Assim, nos arriscamos a dizer que um dos fatores de contribuição para a carên-
cia no planejamento da professora é o tempo de carreira que a mesma possui, cau-
sando-lhe um comodismo, pois tem-se a compreensão de que traz consigo uma car-
ga suficiente de conhecimentos, que darão conta de toda demanda escolar. O livro 
didático é seu fundamental e principal recurso, de onde ela retira todo conteúdo e 
atividades antes de começar a aula. É com base na seleção e organização dos conte-
údos do livro didático que a professora trabalha as diferentes disciplinas escolares 
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e desenvolve as atividades de alfabetização. Os alunos são estimulados na escrita, 
por meio da cópia o “ tirar do quadro”, e na resolução de exercícios sobre conteúdos 
dados. A compreensão de letramento acaba sendo o mesmo que se tem sobre o de 
alfabetização, entendida como a aquisição do sistema convencional de escrita. No 
entanto, pensar em letramento apenas por esse eixo, é negar seu verdadeiro senti-
do, que seria o de “nomear comportamentos e práticas de uso do sistema de escrita, 
em situações sociais em que a leitura e/ou a escrita estejam envolvidas” (SOARES, 
2004, p.97). Cabe salientar que a prática da professora da turma ainda se caracte-
riza como tradicional, visto que, ela considera com maior relevância o domínio do 
sistema alfabético e ortográfico, o que configura, no sentido tradicional, o nível de 
alfabetização (SOARES, 2004).

O professor precisa compreender e identificar a realidade de seus alunos, sa-
bendo que a turma não é homogênea e que cada criança tem particularidades que 
precisam ser levadas em consideração no momento do planejamento. A turma ob-
jeto da investigação possui 26 alunos com faixas etárias entre 9 a 11 anos, a maio-
ria deles residem próximo a escola, situada em um bairro periférico, caracterizado 
por vulnerabilidade socioeconômica. Com base em nosso diagnóstico, foi possível 
constatar que a turma está em processo de desenvolvimento da leitura, escrita e 
oralidade, uns com mais clareza e facilidade que outros, caracterizam-se nos níveis 
silábico-alfabético e alfabético. Nesse sentido, Street (1995) escreve que práticas de 
letramento referem-se ao comportamento e as conceitualizações sociais e culturais 
que conferem sentido aos usos da leitura e da escrita. Sabe-se que letramento está 
para além de reproduzir falas, letrar é colocar o educando em situações de práticas 
sociais de leitura e escrita, para que compreenda a língua a partir da interação com 
o mundo letrado.

CONCLUSÕES

A vivencia no PIBID afeta de forma positiva a nossa formação, visto que a ex-
periência com a iniciação à docência ainda na graduação, permite um olhar mais 
significativo para as práticas pedagógica na escola, na medida em que propicia a re-
lação da teoria com a prática, possibilitando reflexões sobre a práxis docente, além 
disso, esse contato, oportuniza experiências relevantes, por meio da intervenção 
que se faz necessária, no ambiente.
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A FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
SOB UMA PERSPECTIVA CRÍTICO-
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Palavras-chave: PIBID/UFBA Letras Língua Portuguesa; Ensino 
crítico-funcional da Língua portuguesa; Educação Básica.

É inegável a luta pelo reconhecimento e valorização, em diferentes perspecti-
vas, do trabalho de professoras e professores deste país, o que, certamente, colo-
ca em voga a formação desses profissionais frente aos desafios e demandas edu-
cacionais atuais. Neste intento, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência – PIBID, da Universidade Federal da Bahia – UFBA, possibilita um con-
junto de ações e trabalhos voltados para a valorização e o aperfeiçoamento da for-
mação de professores para Educação Básica, cujas diretrizes político-educacionais 
e pedagógicas estão alinhadas às normas do Edital CAPES 07/2018, e aos pressupos-
to da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, do Plano Nacional de 
Educação – PNE e dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN. O PIBID/UFBA 
defende uma perspectiva de formação para a docência na qual os saberes são pro-
duzidos e atualizados por meio da experiência e reflexão, cujas singularidades ine-
rente às diferentes licenciaturas são contempladas pelos subprojetos que lhes são 
inerentes, dentre eles o de Letras Língua Portuguesa - LP. Sob a perspectiva es-
trutural atual, este é composto por vinte e oito bolsistas de iniciação à docência 
– ID; três professoras/supervisoras, que atuam em unidades escolares vinculadas 
ao programa, tanto da rede estadual quanto municipal de ensino; e uma coorde-
nadora de área, professora efetiva do Instituto de Letras. Para além das contribui-
ções no âmbito da formação acadêmica, nosso trabalho visa uma afetabilidade na 
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(re)construção identitário-profissional e social de nossos bolsistas ID, a partir de 
práticas responsivas e alinhadas a uma postura politizada, (auto)reflexiva, sensí-
vel e autônoma que se perfaz na integração entre a universidade e as comunidades 
escolares parceiras, através da imprescindível colaboração de nossas professoras/
supervisoras: Bruna Vasconcelos, Gérsica Sanches e Mirela Conceição, cujas esco-
las nas quais atuam, respectivamente, são Escola de 1º Grau Jesus Cristo, situada 
no Bairro de Pau da Lima; Escola Municipal Alfredo Amorim, localizada no bairro 
da Ribeira; e o Colégio Estadual Almirante Barroso, no subúrbio ferroviário, bair-
ro de Paripe. Acenar para as realidades sociais, culturais e econômicas nas quais 
as nossas escolas parceiras estão situadas – porquanto as representações discur-
sivas que lhes são atribuídas de periféricas, populares e de baixa renda per capita, 
por conseguinte, comumente atreladas a perspectivas de desvalorizações e concep-
ções de inferioridades - é deveras relevante ao nosso trabalho, um vez que justifi-
ca a importância cedida em nossas práticas de reflexões acerca das relações de po-
der nas malhas do trato social e seus desdobramentos para um ensino funcional, 
crítico e politizado da língua portuguesa, cuja escuta e atenção para as demandas 
oriundas das possíveis lacunas socioeducacionais dessas comunidades escolares e 
de seus entornos faz-se imprescindível. Essa percepção que emerge da valiosa par-
ceria universidade-escola pública, cujos saberes estão em constantes processos de 
afetabilidade e (re)significações, amplifica a nossa compreensão de um fazer do-
cente marcado pelo planejamento e apreensão da funcionalidade da língua em di-
ferentes contextos comunicativos em face de sua diversidade e dos valores sociais 
e culturais que lhes são atribuídos. Para o alinhamento, organização e condução de 
nosso trabalho, assumimos um caminho teórico e metodológico orientado pelos es-
tudos críticos da linguagem, visando, deste modo, proposições funcionais e críticas 
acerca do ensino da língua materna com ênfase para práticas de leitura e produ-
ções textuais, assim, autores como Bakhtin (1992), van Dijk (2008), Kleiman (1995; 
2014), Freire (1970; 1996), Fairclough (2005), Dolz; Schneuwly (2004); Souza (2011), 
Silva; Pereira (2018), figuram expoentes dentre as filiações dessa abordagem assu-
mida. Em face do exposto, buscarei nessa comunicação situar essas diretrizes em 
alinhamento às atividades internas formativas ao grupo, no âmbito da universida-
de ou das ações inerentes à formação política e crítica em outros contextos forma-
cionais; e apresentar algumas especificidades dos trabalhos nas escolas parceiras, 
considerando as etapas focais sequenciadas de desenvolvimento de nossas ativida-
des, iniciadas em setembro de 2018; atualmente, centrada nas proposições de in-
tervenções pedagógicas orientadas de nossos bolsistas ID, via sequências didáticas 
ou oficinas, em vistas à formação crítica leitora e escritora em língua portuguesa, a 
partir dos gêneros textuais, dos Letramentos, dos Estudos Críticos do Discurso, da 
Pedagogia Crítica, Multimodalidades e Literaturas. Embora os resultados espera-
dos em nosso subprojeto, em face da natureza processual de nosso trabalho ainda 
em andamento, se desvelem fluidos, pontuais e em (re)construção, notadamente se 
percebe, sobretudo nas práticas discursivas orais e nas produções escritas situadas 
nas demandas do programa, tanto pelos bolsistas ID quanto pelas professoras/su-
pervisoras, ressignificações acerca de concepções de ensino da língua materna e do 
papel do professor frente aos desafios educacionais situados socioculturalmente e, 
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por conseguinte, das relações que a língua desempenha, possibilita e/ou (não) li-
cencia para a formação cidadã, crítica e autônoma dos estudantes da rede básica 
de ensino. Acreditamos que os frutos desse trabalho podem ser, realmente, longe-
vos. Vivenciar a assunção de responsabilidade e (auto)reflexões sobre a prática as-
sumida em relação a outros corpos, vidas e sonhos é, indiscutivelmente, um passo 
importante para uma educação transformadora, e, neste sentido, os pibidianos do 
subprojeto Letras LP têm evidenciado passos largos nessa direção. 
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O presente trabalho busca problematizar a relação entre a teoria e a prática na 
formação inicial de professores, a partir de diferentes concepções teórico-episte-
mológicas. Além disso, apresenta algumas reflexões sobre as potencialidades e os 
limites do estágio obrigatório, do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID) e da Residência Pedagógica como mediadores para a relação or-
gânica entre a teoria e a prática na formação docente.

Partimos de uma concepção histórico-social do processo de produção do conhe-
cimento, em que a ontologia se coloca como fundamento para a análise das concep-
ções teórico-epistemológicas que predominam na formação de professores, no Brasil.

A demanda por formação de professores, no Brasil, intensificou-se com o pro-
cesso de industrialização, no início do século XX, já que este necessitava da escola-
rização dos trabalhadores. Na década de 1930, inicia-se a formação de professores, 
a partir da formação de bacharéis, acrescentando-se um ano de disciplinas da área 
da educação para a obtenção da licenciatura (modelo de formação conhecido com 
esquema 3+1). (GATTI; BARRETO, 2009).

Esse modelo formativo seguia uma racionalidade técnica, uma vez que tinha 
como fundamento a concepção de que o domínio da teoria, da ciência e da técnica é 
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uma condição a priori para qualquer ação ou reflexão sobre questões relacionadas à 
prática profissional futura. Essa perspectiva de formação apresenta uma ideologia 
cientificista, de ciência aplicada, em que a teoria guia a ação. 

Embora a década de 1960 já não contemplasse a organização curricular com 
base no esquema 3+1, o caráter idealista e também positivista dessa concepção de 
formação persistiu nos cursos de formação de professores. A organização curricular 
que previa os estágios obrigatórios, nas duas últimas séries do curso, é um exemplo 
de como essa concepção de formação se consolidou fortemente no Brasil.

A partir de 1990, houve um intenso debate no campo educacional brasileiro so-
bre os limites do modelo de formação de professores baseado na racionalidade téc-
nica. De acordo com Contreras (2002), o questionamento sobre as situações que não 
se resolvem por meio dos repertórios técnicos, ou seja, sobre as situações incertas, 
instáveis e singulares levaram ao desenvolvimento de uma nova perspectiva na for-
mação de professores, a qual ficou conhecida como racionalidade prática.

Assim, a acepção das ideias de Schön, Zeichner, Stenhouse, Perrenoud, dentre 
outros autores, promoveu a disseminação de ideias acerca do professor reflexivo, do 
professor pesquisador no contexto da própria prática, do desenvolvimento de com-
petências profissionais. Tais questões estão assentadas nos fundamentos do prag-
matismo norte-americano, ocasionando um recuo da teoria (MORAES, 2003), em 
que a prática passou a ser o guia da formação do professor.

Como desdobramento dessa concepção de formação de professores, os currí-
culos dos cursos passaram a contemplar a reflexão sobre a prática docente desde 
os primeiros anos, com inserções dos acadêmicos nas escolas, culminando no es-
tágio obrigatório nos últimos anos. Além disso, o PIBID e o Programa Residência 
Pedagógica se constituem como experiências no campo formativo que podem re-
forçar a racionalidade prática na formação docente ou contribuir para uma articu-
lação orgânica entre a teoria e a prática.

Pimenta e Lima (2004) apontam que o estágio tem se constituído, essencial-
mente, por meio de uma concepção tecnicista assentada no modelo técnico-cientí-
fico. Nessa compreensão, o trabalho com o estágio fica reduzido ao prático e ao uso 
de técnicas sem a reflexão científica sobre os nexos que se passam no cotidiano das 
escolas, a situação do trabalho dos professores, alicerçados sob uma sólida forma-
ção teórica.

Além desse modelo de formação, Carvalho (2013, p. 330) ressalta que as ativida-
des de estágio, atualmente, têm se caracterizado a partir das teses do professor re-
flexivo e articulado à teoria do professor pesquisador, denominados por Pimenta e 
Lima (2019, p. 10) como modelo “crítico-reflexivo e pesquisador”. 

Pimenta e Lima (2019, p.3) apontam que o Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) “se instala em forma de atividades e projetos de ensi-
no e pesquisa nos mesmos espaços institucionais por onde transita o estágio curri-
cular supervisionado”. Todavia, as autoras mencionam que o PIBID e o estágio não 
apresentam atividades e objetivos comuns, visto que o PIBID tem um fundamento 
“meritocrático, uma vez que as propostas apresentadas pelas IESs devem ser com-
patíveis com os propósitos definidos pela CAPES, [...] e as atividades [...] deverão ser 
cumpridas em escolas com IDEB abaixo da média [...] ou escolas bem sucedidas” 
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(GIMENES, 2018, p. 170). Esse Programa, em alguma medida, está comprometido 
com uma concepção pragmática, visto que tem relação com uma política de resul-
tados, e nesse sentido, não contribui para uma política de formação docente que ul-
trapasse uma formação fragmentada, individualista e competitiva.

O Programa Residência Pedagógica também tem o foco na prática, podendo res-
tringir a formação de professores como um prático, uma vez que deixa de lado 
o entendimento necessário ao processo formativo de professores, de uma relação 
mais complexa, que é a relação entre a teoria e a prática na formação inicial. 

Esse entendimento fragmenta a teoria da prática, levando a uma desvinculação 
entre o conhecimento da pedagogia e a prática docente como parte do processo de 
aprendizagem e atuação profissional. Essa perspectiva pode reduzir, portanto,a for-
mação docente a um saber fazer que responda as necessidades imediatas das redes 
de ensino e o cumprimento da BNCC (Base Nacional Comum Curricular).

Em síntese, entendemos, a partir da perspectiva de Lukács (1967), que a prática 
é motor e critério do conhecimento, mas que não pode acarretar numa supressão da 
objetividade. Há, portanto, a necessidade de suspensão dessa prática em benefício 
do conhecimento. As experiências da prática, dão lugar à uma prática fundada, a 
qual tem que ser interpretada teoricamente. Somente assim se pode conseguir uma 
correta unificação da teoria e da prática. (LUKÁCS, 1967)
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Palavras-chave: PIBID. Início da Docência. Cultura Colaborativa.

INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como objetivo apresentar a experiência formativa docen-
te a partir de vivência em culturas colaborativas propiciadas pela participação no 
Programa Institucional de Bolsas de Incentivo à Docência (PIBID), como bolsista 
discente, no período de março de 2017 a abril de 2018, no Ensino Fundamental I de 
uma escola pública e nas dependências da Universidade do Estado de Minas Gerais 
(UEMG), unidade de Poços de Caldas.

Conforme Chaves (2015) o PIBID tem, dentre outros objetivos, proporcionar o 
desenvolvimento profissional reflexivo através da vivência de realidades escolares 
complexas, visando minimizar desafios da docência na própria ação. 

Segundo Lima (2002), a prática docente é permeada por muitas inquietações 
referentes ao fazer pedagógico e, o tornar-se docente, não se faz sozinho, mas em 
interações com os pares. Ele afirma que há várias nuances da construção pessoal 
da vida profissional dos docentes e a interação profissional é vivenciada de forma 
distinta pelos professores, sendo que o docente pode assumir desde o isolamento 
profissional, e/ou vivenciar as culturas balcanizadas e a forma de cultura colegiada. 

A concepção de cultura colaborativa não é propriamente nova, e se reveste 
de importância maior na docência nos tempos atuais – pensando que a colabora-
ção profissional docente possibilita, para além do desenvolvimento profissional 
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da prática pedagógica, a compreensão dos contextos escolares que contemplam 
inúmeros desafios.

EXPERIÊNCIA FORMATIVA

Durante o PIBID UEMG, subprojeto de Pedagogia na unidade de Poços de Caldas, 
nesta experiência formativa aqui relatada, os bolsistas discentes, como futuros do-
centes, reuniam-se semanalmente na universidade. Nesses momentos, era realiza-
do, de maneira colaborativa entre todos eles, o planejamento dos projetos de ensino 
que seriam desenvolvidos nas escolas, visando apresentar temas relevantes para as 
crianças do Ensino Fundamental I e priorizando atividades que fossem baseadas 
em atividades lúdicas, oficinas, mediações de leituras, jogos cooperativos, etc. No 
caso, atendendo inclusive a uma solicitação das professoras acompanhantes que 
viam no PIBID a possibilidade de implementar aulas criativas e com a participação 
efetiva das crianças. Nessa cultura colaborativa, presenciou-se várias vezes, as pro-
fessoras não se mantendo rígidas aos métodos, mas atuando de maneira flexível.

O aprofundamento de estudos teóricos sobre problemáticas concernentes ao 
início da docência (Huberman, 2000; Marcelo Garcia, 1991; Veenman, 1984) e as de-
mandas diárias da sala de aula, foi realizado através da socialização sistemática das 
experiências docentes e estudos coletivos de obras que possibilitaram a análise des-
sas questões para o desenvolvimento de saberes profissionais (Tardif, 2002), diante 
de situações extremamente complexas surgidas em sala de aula.

Outras ações que ocorriam semanalmente na Universidade eram as socializa-
ções da atuação docente dos alunos bolsistas, e esta colaboração era um dos objeti-
vos do grupo, pensada e discutida, visando o desenvolvimento em conjunto de ha-
bilidades (conceituais, procedimentais e atitudinais) dos alunos bolsistas.

No que concerne à atuação dos bolsistas nas escolas, a possibilidade de cola-
borar e cooperar com as professoras acompanhantes em sala de aula, através do 
desenvolvimento das mais variadas atividades docentes, proporcionou a todos os 
envolvidos adquirir experiência em culturas colaborativas docentes, previamen-
te identificadas nas escolas que receberam o PIBID. Ressalta-se, sobre esse aspec-
to, que o bolsista do PIBID pode ser considerado um docente de formação inicial 
em fase de aprendizagem, ressaltando, conforme Tardif e Raymond (2000), e o de-
senvolvimento profissional dos professores tem suas fontes, inclusive, nas vivên-
cias anteriores a essa formação inicial, além de fazer-se, também, como apresenta 
Sacristan (1995) durante a experiência do exercício da docência.

As interações estabelecidas entre os bolsistas discentes e as professoras acom-
panhantes foram construídas em relações baseadas no diálogo e na tratativa de ca-
racterizada por discutir processos do trabalho docente, realizadas com base nos s 
fundamentos de uma prática profissional reflexiva (Tardif; Moscovo, 2018) e perme-
adas por uma cultura colaborativa docente, sendo que todos obtiveram o melhor 
proveito com essa interação.
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CONCLUSÃO

A experiência formativa como bolsista discente permitiu o desenvolvimento 
profissional docente, considerando as vivências docentes nas escolas públicas e 
discentes na Universidade.

Os estudos coletivos e colaborativos, na Universidade, promoveram a constru-
ção de um referencial teórico que contribuiu na construção da identidade docente 
do aluno bolsista, baseada na autonomia e na liberdade, possibilitando-lhes o livre 
pensar, com criticidade, livre de manipulações e conduções externas e reforçando 
a capacidade de examinar profundamente as ideias que lhes são apresentadas e a 
realidade social que vivenciam.

O conhecimento de diferentes contextos escolares, e de várias práticas docen-
tes, proporcionou a ampliação de repertório de metodologias de ensino e, para 
além disso, a constituição de relações colaborativas com as professoras acompa-
nhantes. Este movimento de compreensão do mundo, realizado a partir do pró-
prio exercício das atividades docentes desenvolvidas em sala de aula, implicaram, 
para a autora deste relato, em atividades de pesquisa e extensão, que são desen-
volvidas na atualidade. 

Tais vivências, como discente do PIBID, e dentro de uma cultura colaborativa, 
criaram redes de conexões que viabilizaram o registro de experiências significativas 
da prática cotidiana docente, resultando em elementos substanciais que abrem ho-
rizontes para novos estudos e na busca por novos conhecimentos na área.
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INTRODUÇÃO

Atualmente a formação de professores iniciantes vem ganhando destaque 
em várias discussões no âmbito acadêmico. Preocupados então com a qualida-
de profissional e com a realidade da educação básica pública brasileira, surge o 
Programa de Residência Pedagógica implementado pela CAPES, por meio da por-
taria N° 38, de 28 de fevereiro de 2018, com o objetivo de propiciar maior articu-
lação entre teoria e prática aos discentes matriculados a partir do quinto período 
dos Cursos de Licenciatura.

A interdisciplinaridade indica um novo formato no trato do conhecimento, pro-
duzindo um dinamismo vivo no ambiente escolar, com conteúdo e temas geradores 
problematizadores, buscando um elo entre os docentes de forma recíproca, de mú-
tua reflexão, substituindo o conhecimento fragmentado, porém sem descaracteri-
zar o seu objeto próprio. Dessa forma, acredita-se que o desenvolvimento de proje-
tos interdisciplinares possam promover ações e reflexões mais amplas e significati-
vas aos residentes do Curso de Licenciatura em Educação Física que proporcionem 
a redução do distanciamento entre teoria e prática.

O presente trabalho visa relatar a experiência dos bolsistas do programa 
Residência Pedagógica no Centro de Ensino João Paulo II, São Luís, MA. No período 

mailto:presleye014@gmail.com
mailto:w.witychel@gmail.com
mailto:thays_lemos.fal@hotmail.com
mailto:thays_lemos.fal@hotmail.com
mailto:ericlesfm@gmail.com
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de ambientação, os residentes puderam participar do projeto da Semana Cultural, 
coordenado pela Preceptora Profª Esp. Lúcia Tugeiro.

METODOLOGIA

Esta foi uma pesquisa ação, no qual os residentes tiveram participação ativa em 
todos os eventos como árbitros, jurados e na organização. O projeto aconteceu du-
rante quatro dias em uma escola estadual de São Luís no período de 13 a 17 de no-
vembro. Os eventos realizados foram jogos de salão (dama, xadrez e dominó), jogos 
de futsal e queimado, exposição de artes, dança e música. 

As competições possuíram um sistema de pontuação cooperativa consistindo 
em 15 pontos para a vitória, 10 pontos com empate, 5 pontos na derrota e 5 pontos 
negativos quando ocorresse “WO”, permitindo com que todos pontuassem mesmo 
perdendo. A turma vencedora era a que acumulava a maior quantidade de pontos. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A abertura dos jogos ocorreu no dia 13 de novembro, onde ocorreram os jogos de 
salão e de queimado. Os jogos de salão aconteceram no auditório da escola, enquan-
to os jogos de queimado aconteciam na quadra. Os primeiros jogos realizados foram 
os das turmas do fundamental, logo em seguida os das turmas do ensino médio.

No dia 14 de novembro iniciaram-se as disputas da modalidade de futsal nas 
quais as equipes disputavam entre si com mesmo sistema de pontuação cooperati-
va já citada anteriormente. Na primeira parte, equipes masculinas e femininas das 
turmas do ensino fundamental e logo depois, as turmas do ensino médio. 

No dia 15 de novembro aconteceu a prévia das coreografias a serem apresenta-
das no festival de talentos, que ocorreu no último dia da semana cultural, marcando 
o encerramento do projeto.

No dia seguinte, 16 de novembro, houve encerramento dos jogos de futsal ini-
ciados na quarta feira, 14 de novembro, para obtenção do resultado geral da moda-
lidade. Na parte da tarde, os alunos se encaminharam para o auditório onde acon-
teceria o festival de talentos para o último ensaio das coreografias e apresentações 
musicais antes do festival de talentos a ser realizado no dia seguinte.

O dia 17 de novembro marcou o encerramento da semana cultural com ações de 
mostra de arte, mostra de jiu-jitsu, apresentação musical e de coreografias monta-
das pelos próprios alunos.

Segundo Japiassú (1976) e Fazenda (2005) a interdisciplinaridade tenta articu-
lar, integrar e interagir as diferentes disciplinas escolares. Trindade (2013) afirma 
que a interdisciplinaridade se caracteriza por atitudes frente ao conhecimento, com 
novas formas de reflexão, pensamento e ação, por parte do aluno, formando-o para 
interferir de forma efetiva nos problemas sociais, econômicos, ambientais e outros.

A interação dos professores de Educação Física, Artes e Língua Portuguesa via-
bilizada por meio de ações integradas proporcionaram vivências que contribuíram 
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para a ampliação das capacidades de comunicação e expressão, desenvolvendo 
as múltiplas linguagens do corpo discente e impulsionando o potencial deles nas 
competências corporais, artísticas e verbais.

Apesar de haver competição, vale ressaltar a importância da cooperação na qual 
Soler (2003, pg.39) afirma que “muitos valores surgem em situações de cooperação, 
assim como a amizade, a sensibilidade, a ajuda mútua a intercomunicação de ideias 
e o orgulho de pertencer ao grupo”. Isso pode ser visto com o sistema de pontuação 
cooperativa implementada nas competições do projeto.

Observa-se que o projeto contribuiu para a imersão dos bolsistas como parte do 
corpo docente da escola, trazendo assim, mais responsabilidades e maior compro-
metimento com o funcionamento da mesma. 

CONCLUSÕES

Diante do exposto, observou-se que o trabalho interdisciplinar promoveu ações 
educativas de criação verbal, movimento corporal e difusão da produção artística 
pelos alunos. 

Desse modo, a participação ativa dos residentes no projeto da Semana cultural, 
durante a etapa de ambientação somou-se na preparação para a etapa de imer-
são, além de agregar novas metodologias de ensino da educação física por meio 
da interdisciplinaridade e interação partindo da união de professores de diferentes 
áreas, gestores, alunos de diferentes turmas e familiares.
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INTRODUÇÃO 

Atualmente ainda são muito utilizadas metodologias tradicionais, as quais fazem 
com que os alunos absorvam apenas informações, sem ao menos poder formular 
suas próprias hipóteses, desenvolver seu pensamento crítico e opinar sobre determi-
nado contexto. É preciso evitar aulas que só possibilitam o aluno copiar o que está no 
quadro, sem desenvolver a capacidade de aprender e de ter dúvidas (DEMO, 2007). 

O ensino de ciências apresenta várias estratégias didáticas e, dentro delas, está o 
ensino por investigação (CLEOPHAS, 2016). O seu objetivo é proporcionar circuns-
tâncias para a construção do conhecimento, através da argumentação, interação e 
reflexão, com a possibilidade solucionar um problema (AZEVEDO, 2009). Também 
utiliza a curiosidade do aluno em querer entender o contexto do que está ao seu re-
dor, tornando-se atuante na sua aprendizagem (CLEMENT et al., 2015). Além disso, 
defende a ideia da utilização de espaços não formais, a fim de que ocorram práticas 
que incentivem a participação e o raciocínio dos estudantes.

Muitas vezes, as aulas de ciências são consideradas como de difícil compreen-
são, devido a uma grande quantidade de nomenclaturas e a complexidade dos con-
teúdos. A prática do ensino por investigação pode permitir uma aproximação do 
aluno com essa disciplina de forma mais lúdica e interativa, levando a uma melho-
ria no processo de ensino-aprendizagem. 

Dentro desse contexto, foi desenvolvida uma aula investigativa na turma de 8º 
Ano do Ensino Fundamental no Colégio Estadual Armindo Guaraná (São Cristóvão 
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– Sergipe) sobre sistema esquelético. O objetivo foi permitir a aproximação dos alu-
nos com o conteúdo e incentivar o questionamento. 

METODOLOGIA

Elaboração e aplicação de questionário
Em um primeiro momento foi aplicado um questionário com o intuito de captar 

o quanto os alunos sabiam sobre o conteúdo a ser debatido em sala. O questionário 
apresentava quatro questões com perguntas diretas. Foram essas: quais as funções 
do sistema esquelético; se todos os animais existentes apresentavam ossos (se não 
apresentasse, que fossem citados exemplos); qual o maior e o menor osso do cor-
po humano; e quais as consequências que nós, seres humanos, apresentaríamos se 
não tivéssemos ossos. Para análise das respostas, estas foram agrupadas em quatro 
modalidades: em branco, certa, errada ou incompleta.

Aplicação da aula
Depois da aplicação do questionário, foram ministradas duas aulas interativas 

sobre o sistema esquelético, cada uma com duração de 50 minutos, para que as dú-
vidas e as respostas incorretas fossem esclarecidas. 

Elaboração e aplicação de jogo didático
Por fim, foi elaborado pelos residentes um jogo didático de perguntas e respos-

tas, com o objetivo de mensurar o que foi aprendido em aula e tornar a aula mais in-
terativa. O jogo apresentava dez questões gerais e específicas do assunto. Os alunos 
foram divididos em quatro grupos e cada grupo tinha duas plaquinhas com letras 
iniciais C e E, assim, a letra C indicava que o enunciado da pergunta estava certo, já 
a letra E indicava que o enunciado da pergunta estava errado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da análise de 28 questionários, ficou perceptível que as respostas cer-
tas são escassas em todas as questões. A primeira pergunta foi a que obteve um 
maior número de respostas em branco (20) e certas (6). Acredita-se que esse fato 
se deve a insegurança dos discentes em responder, já que a maioria dos que res-
ponderam, acertaram. Algo bem intrigante foi com relação às respostas da ques-
tão dois, a qual perguntava se só existiam animais com ossos. Muitos alunos res-
ponderam que não, mas eles se confundiam na hora de exemplificar, colocando 
como exemplo de invertebrados as cobras e os peixes, por não apresentarem pernas 
ou patas. Provavelmente a justificativa para esse resultado seja devido ao esqueci-
mento do conteúdo dado no ano anterior (7º ano), que abordou a diferença entre 
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invertebrados e vertebrados. Com relação às questões três e quatro, predominaram 
respostas incompletas, isso pode ser reflexo da dificuldade de associação e assimi-
lação desse tema com o próprio corpo

Foi constatado que a aula expositiva e dialogada foi importante no processo de 
construção conceitual. Tendo em vista que grande parte das respostas do questionário 
estavam erradas ou incompletas, a aula pode oferecer as respostas que os estudantes 
não tinham, como as funções, caracterização geral e casos clínicos sobre o sistema es-
quelético, e até mesmo acabar com os possíveis erros conceituais. Alguns momentos 
da aula os alunos problematizavam sobre o tema, o que é muito importante. O ensino 
por investigação, de acordo com Clement et al. (2015), propõe um desenvolvimento do 
pensamento reflexivo através da problematização do conteúdo, induzindo o aluno a 
participar do seu processo de aprendizagem. Ainda, segundo Cleophas (2016), a meto-
dologia da aula investigativa incentiva a argumentação, reflexão e interação.

Quanto ao jogo didático, foi perceptível a participação dos alunos de forma in-
terativa, uma vez que os mesmos questionaram, queriam saber o porquê das coisas 
e gostaram das curiosidades. Isso demonstra que essa metodologia é importante no 
processo de ensino-aprendizagem. Cortella (2008) defende que as perguntas são 
essenciais na construção do conhecimento e é uma das formas de se tornar crítico. 

CONCLUSÃO

Através do questionário foi possível analisar os possíveis erros conceituais da 
turma e com isso traçar uma aula expositiva dialogada que fizesse com que essas 
indagações fossem solucionadas. Além disso, o jogo didático foi fundamental para 
verificação da aprendizagem e assimilação do conteúdo da aula. Sendo assim, a 
adoção da metodologia investigativa permitiu que os alunos fossem protagonistas, 
responsáveis por construírem juntos com o professor o conhecimento. 
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INTRODUÇÃO

Quando o assunto é ciências biológicas e suas áreas, mesmo existindo uma 
grande facilidade no acesso aos conteúdos, a assimilação dos assuntos abordados 
pelos alunos da rede pública de ensino é muito difícil por conta da falta de tecnolo-
gias para o auxílio da transmissão de conteúdo, deixando os professores reféns dos 
métodos de ensino didático tradicional (LEÃO 1999). Este fato causa um déficit no 
ensino dos alunos quando se deparam com novos conteúdos desenvolvendo uma 
dificuldade de assimilação, por este motivo o professor como mediador do proces-
so de ensino-aprendizagem, precisa reconhecer que não consegue alcançar todos 
os alunos com as mesmas metodologias e buscar meios alternativos. Neste sentido, 
muitos professores procuram tornar as aulas cada vez mais dinâmicas e atraentes, 
de maneira que o aluno a perceba como um momento de aprendizagem e vivência 
de algo novo (RIBEIRO, 2001). Para Piaget (1978) a atividade lúdica humana contri-
bui para o desenvolvimento porque propicia a descentração do indivíduo, a aquisi-
ção de regras, a expressão do imaginário e a apropriação do conhecimento. Dentre 
todos os métodos lúdicos de ensino se destacam os jogos. Um jogo propicia o aluno 
a descobrir novos talentos que, talvez, sem o auxílio de atividades que instigassem 
a criatividade nunca se manifestassem, auxilia também no convívio social a com-
partilhar ocupações, a coordenar esforços, a encontrar vias para solucionar proble-
mas e a exercer responsabilidades, tudo com a finalidade de que se torne possível 
a troca e a construção intelectual para todos (SANMARTÍ, 2002). A utilização de jo-
gos em sala de aula pode trazer vantagens pedagógicas à fenômenos diretamente 
ligados à aprendizagem: cognição, afeição, socialização, motivação e criatividade 
(MIRANDA, 2001). Por este motivo o presente trabalho possui como objetivo inserir 
os jogos lúdicos como ferramenta de ensino em escolas da rede pública. A partir de 
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observações, percebe-se uma carência muito grande de métodos que fossem além 
do tradicional professor detentor de todo o conhecimento e aluno aprendiz. Ao de-
correr do projeto de extensão PIBID tornou-se possível analisar uma grande quanti-
dade de alunos chamados analfabetos funcionais, os quais conseguiam retirar o as-
sunto colocado no quadro, no entanto não conseguiam assimilar o conteúdo abor-
dado, o auxílio de jogos lúdicos, principalmente em assuntos mais complexos, vem 
como um facilitador a assimilação de conteúdo para que assim além de serem exí-
mios transcritores, os alunos possam ser também ótimos assimiladores. 

METODOLOGIA

A partir da necessidade de propiciar aos alunos métodos que facilitem o apren-
dizado do conteúdos de citologia, foi criado um jogo baseado no conhecido “jogo 
da velha” abordando os conteúdos de membrana plasmática e transporte de mem-
brana, a partir do modelo original, foi criado um modelo em tamanho 50×40 feito 
com papel cartão rosa, as linhas que iriam posteriormente criar quadrados foram 
feitas com caneta piloto preta e dentro de cada quadrado foram coladas com cola 
de isopor um pote de plástico com tampa, que posteriormente abrigaria as pergun-
tas do jogo, após isto, foram confeccionadas as peças do jogo da velha em EVA nos 
formatos “x” e “bola”, foram produzidas nove bolas e nove x, o jogo recebeu o nome 
de “jogo da velha celular”. Após a confecção do jogo foram produzidas 45 pergun-
tas utilizando a literatura já existente sobre membrana plasmática e transporte de 
membrana e o conteúdo estudado sobre este assunto pelos alunos, estas perguntas 
foram dispostas nos potes de plástico colados nos quadrados do jogo, aleatoriamen-
te, cinco em cada pote. Para ter êxito no funcionamento do jogo foi preciso que os 
alunos já tivessem tido uma aula anterior sobre o conteúdo para que assim às per-
guntas pudessem ser respondidas. O jogo foi aplicado na turma do 1° ano B da es-
cola estadual Leônidas Monte localizada no município de Abaetetuba no estado do 
Pará. De início a turma foi divida em dois grupos e os próprios alunos escolheram 
um representante da equipe para mover os caracteres do jogo, o primeiro a jogar foi 
escolhido através do método “cara e coroa” de uma moeda e após escolher um pote 
abria a tampa do mesmo e retirava uma pergunta, com o auxílio da sua equipe ten-
tava responder à questão, caso o aluno respondesse corretamente inseria seu carac-
tere em cima do pote, se a resposta estivesse incorreta a vez era dada a outra equipe. 
A equipe vencedora foi aquela que conseguiu completar primeiro uma fileira com 
os seus caracteres. Ao final do jogo foram aplicados 40 questionários, foi escolhido 
este método por conta do alto número de alunos e por este se centrar na objetivida-
de (SILVEIRA 2009) com duas perguntas bem claras “o jogo ajudou na assimilação 
do conteúdo?” “O jogo foi satisfatório?” de onde foram possíveis obter dados claros, 
para a aplicação do jogo e do questionário foram utilizados aproximadamente uma 
hora e quinze minutos, ou seja, uma aula e meia. 

RESULTADOS
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Ao inserir uma competição entre equipes no jogo, todos se mostraram empolga-
dos e engajados a participar e ganhar da equipe adversária, quanto ao trabalho em 
grupo, mesmo com as discussões todos demonstraram satisfação em trabalhar em 
equipe e conseguiram ajudar uns aos outros a formular respostas para as perguntas. 
Quanto as perguntas do questionário 98% dos alunos disseram que sim, que conse-
guiram assimilar melhor o conteúdo com o auxílio do jogo os 2% restantes relata-
ram que faltaram na aula base para a realização do jogo e por este motivo tiveram 
dificuldades, para a segunda pergunta 100% dos alunos acharam o jogo satisfatório. 
Com relação a estrutura do jogo reparos devem ser feitos, como a utilização de uma 
folha de isopor no lugar do papel cartão para uma melhor estabilidade e utilização 
de papelão no lugar do EVA para a construção dos caracteres, pois o EVA é muito 
maleável e mais propício a rasgar. As questões elaboradas permanecem as mesmas, 
pois os alunos julgaram o nível acessível. 

CONCLUSÕES

A função lúdica e educativa estiveram presentes em todos os momentos da apli-
cação do jogo, foi possível notar o comprometimento e a vontade de saber mais por 
parte dos discentes, ao questionarem o porquê de determinada pergunta estar in-
correta, o objetivo do jogo de melhorar o ensino de assuntos ditos complicados da 
citologia foi alcançado, além disso, o trabalho em grupo favoreceu a interação en-
tre os alunos gerando uma competição saudável entre os grupos onde todos saíram 
ganhando conhecimento. No mais o “jogo da velha celular” se mostrou um ótimo 
início para a aplicação de outros jogos lúdicos aplicados a outros conteúdos auxi-
liando assim uma aprendizagem mais significativa por parte dos alunos. Deve-se 
ressaltar ainda, a versatilidade deste jogo, pois ao fazer pequenos ajustes como a 
troca de perguntas pode ser aplicado em outros conteúdos.
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INTRODUÇÃO

A formação inicial de professores merece atenção especial, por se tratar de um 
momento no qual o alicerce profissional é construído visando uma docência efi-
caz que seja capaz de minimizar as inúmeras deficiências do ensino. Em sua vida 
acadêmica, o estudante do ensino superior pode ter diversas oportunidades de se 
engajar em atividades complementares à formação realizada no seu curso. No en-
tanto, o que se percebe é que muitos graduandos desistem dos cursos devido à des-
valorização do papel do professor na sociedade atual, além de outros fatores como 
a baixa remuneração salarial. 

Nesse contexto, as políticas públicas voltadas à formação de professores, conce-
bidas tendo em conta os principais desafios e tensões do campo na contemporanei-
dade, precisam ser foco de investigação, para avaliar em que medida alcançam os 
objetivos a que se propõem. Seguindo esse rastro, este trabalho pretende avaliar os 
impactos do Pibid em um dos âmbitos de alcance do projeto, que são os alunos das 
escolas as quais os bolsistas se fazem presentes.

Intitulado “Plantando Livros, colhendo conhecimentos”, o subprojeto de um dos 
três grupos do PIBID Letras UNICAP, que é composto por três subprojetos. O trabalho 
em questão é desenvolvido em uma escola dos anos finais do ensino fundamental, 
municipal em tempo integral, localizada em Recife, capital de Pernambuco. E, tem 
como objetivo, a leitura e reconstrução leitora a partir dos alunos. Contando com 8 
bolsistas e 1 voluntário de iniciação à docência, 1 professora da escola pública, 1 coor-
denador de área e um coordenador institucional. Cabe destacar que, na época da rea-
lização da coleta de dados desta pesquisa, o Pibid não estava em fase final.

mailto:juliana.calado24@hotmail.com
mailto:leonardo3004.ls@gmail.com


1251

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

METODOLOGIA

A proposta metodológica orientadora do Pibid prevê a adoção de experiências 
e vivências de ensino-aprendizagem que partam de observação, análise e planeja-
mento de processos educativos.A coleta de dados, e, avaliação ocorreu por meio 
da elaboração de um questionário de respostas pessoais, após seis meses das ativi-
dades do subprojeto, “Plantando Livros, Colhendo Conhecimentos”, na qual foram 
feitas leituras semanas de livros infanto-juvenil e após a leitura, a reconstrução in-
dividual do aluno. Este recurso é empregado principalmente pelas Ciências Sociais 
e Humanas que escolheram as “histórias de vida” como objeto de investigação e que 
segundo Nóvoa (1995, p. 18) “faz reaparecer os sujeitos face às estruturas e aos siste-
mas, a qualidade face à quantidade, a vivência face ao instituído”.

Colaboraram com essa pesquisa os alunos dos 9ºanos dos anos finais do ensi-
no fundamental, da Escola Municipal em Tempo Integral Nadir Colaço, localizada 
na capital pernambucana, que ingressam em 2018 nas turmas com os licenciandos 
bolsistas integrantes do PIBID.

Após a leitura minuciosa das respostas, organizamos os dados em seis cate-
gorias, em ordem decrescente quanto à sua recorrência nos registros analisados: 
aprendizado com as leituras feitas em sala de aula; hábito de leitura após a inter-
venção dos licenciandos; confiança na leitura em público; dificuldades de leitura; 
importância da leitura; prática de leitura antes e depois dos projetos desenvolvidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As estratégias de leitura que foram realizadas se mostraram alinhadas com a 
concepção de literatura fruitiva, que concebe o texto como objeto a ser fruído, apre-
ciado, preservando sua função estética. Tendo em vista que a compreensão do tex-
to se dá também pelas vias sensoriais, as estratégias exploraram a performance e 
as dinâmicas propostas buscando inserir os alunos 9ºano no universo da literatu-
ra global, propondo uma aproximação também artística entre obra e lautor, o que 
instigou o grupo à leitura das obras literárias. A proposta de reconstrução textual 
por meio da paródia possibilitou aos envolvidos perceberem como um texto dialoga 
com outro ou dele se origina, como uma obra se lê em relação com outra. Todo esse 
processo se mostrou na contramão do que se vinha fazendo nas aulas de Língua e 
literatura, e todos os envolvidos tiveram ganhos: os licenciandos, que puderam am-
pliar sua visão acerca do ensino da literatura, integrando teoria e prática; os profes-
sores supervisores, que repensaram suas práticas e revitalizaram-se ao criar novas 
estratégias de ensino com os licenciandos; os alunos do , que viveram meses a lite-
ratura contemporânea de forma fruitiva; os professores das licenciaturas, que ao 
entrar em contato direto com a educação básica puderam refletir sobre os conteú-
dos curriculares dos cursos de licenciatura. 

Todo esse movimento nos lembra da personagem Riobaldo, de Grande Sertão 
Veredas, que está em permanente busca de sentidos para as coisas que a envolvem: 
“Queria entender do medo e da coragem, e da gã que empurra a gente para fazer 
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tantos atos, dar corpo ao suceder” (Rosa, 1986, p. 79). Tanto na literatura quanto na 
educação, o conceito de inacabamento, de inconclusão, incita-nos a pensar sobre o 
modo como as instituições escolares decidem a organização do conhecimento, pois 
ela tem implicações diretas na forma como os alunos aprendem e interagem com 
seus pares, com os professores e com o mundo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio desta pesquisa, buscamos compreender como melhorar a relação pro-
fessor-aluno e o papel das estratégias de ensino nessa dinâmica que envolve o ensi-
nar e o aprender. Ela levou-nos a refletir sobre a importância de a formação inicial 
do professor contemplar atividades de formação estética, ampliando sua formação 
estésica, assim como a necessidade de se voltar a discutir a inovação na escola por 
meio de estratégias de ensino que permitam formas dialógicas de interação. A pos-
sibilidade de o licenciando ter contato com o cotidiano da escola foi muito impor-
tante para sua formação como futuro professor, algo que extrapolou a visão dos es-
tágios curriculares, pois inseriu o licenciando em uma realidade na qual foi convi-
dado a imprimir um movimento

Ao longo do desenvolvimento das intervenções, bem como a partir das avalia-
ções realizadas, percebeu-se um aumento gradual de envolvimento dos alunos com 
a temática, de forma a expandir os olhares sobre a leitura. O uso de intervenções 
pedagógicas com diferentes ferramentas e recursos didáticos possibilita a compre-
ensão da diversidade de fatores relacionados à leitura e literatura, diminuindo a 
hegemonia da abordagem no entendimento sobre os processos de leitura e escrita. 
Ainda que de forma incipiente, pode-se perceber no discurso oral e escrito dos alu-
nos um olhar mais abrangente para a leitura e o assunto abordado nos libros, isto é, 
elementos da abordagem de mundo são apresentados nas discussões, como o reco-
nhecimento do papel da leitura para a formação socio-cultural.
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Palavras-chaves: sala temática; ensino de ciências; metodologias ativas;

INTRODUÇÃO

OResidência Pedagógica/CAPES é um programa que visa a imersão de licen-
ciandos de diferentes cursos de instituições de ensino de educação básica. Através 
do programa, o discente tem a oportunidade de atuar no ensino básico, adquirindo 
experiências que lhe serão úteis em sua carreira. Além disso, o professor preceptor, 
que orienta o discente, tem a oportunidade de atualizar sua formação entranando 
em com novas experiências e metodologias levadas à escola pelo residente.

A utilização de metodologias expositivas e ferramentas como livros didáticos 
têm sido as mais utilizadas, durante décadas, na educação brasileira, o que não é 
um problema, se for integrada ou complementada com outras ferramentas dispo-
níveis para os docentes que são atrataivas para os alunos. O método chamado de 
“tradicional” se torna um problema quando o professor utiliza apenas este método, 
descartando outras metodologias, o que torna o ensino enfadonho e pouco atrativo 
para o aluno (SCHNETZLER, 1992).

Vários documentos oficiais como os Parâmetros Curriculares Nacionais e as 
Diretrizes Curriculares Nacionais, disponibilizados pelo Ministério da Educação, 
auxiliam os professores com alternativas a serem aplicadas durante o processo de 
ensino e aprendizagem dos alunos, no entanto, o modelo “transmissão-recepção” 
ainda é muito utilizado pelos docentes (MALDANER, 1997).
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Para tornar os alunos agentes-ativos do processo de ensino e aprendizagem, 
uma alternativa é a utilização das salas-temáticas, também conhecidas por “salas 
ambiente”. Esse método busca estimular os alunos no processo de aprendizagem 
de diversas áreas da educação, principalmente no ensino de ciências, contando 
com materiais que podem auxiliar o professor no processo de ensino, tornando-o 
mais dinâmico e atrativo, além de instigar a curiosidade dos alunos (PENIN, 1997).

OBJETIVO

Retratar as experiências observadas a partir da realização do Workshop 
“Construindo uma sala-temática” para docentes de uma escola pública de 
Aracaju-SE.

METODOLOGIA

O Workshop foi planejado e desenvolvido por discentes do curso de graduação 
em licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Sergipe (UFS), 
vinculados ao Programa Residência Pedagógica da CAPES. Foi executado em uma 
escola municipal de ensino fundamental na cidade de Aracaju – SE, sendo os do-
centes dessa instuição, o publico alvo. No primeiro momento do workshop foi apli-
cada uma aula expositiva com o tema “Construindo uma sala-temática”, abordando 
o ambiente de ensino e a sala-temática como ferramenta no ensino de ciências. O 
segundo momento foi voltado para a produção de materiais, com a elaboração de 
cartazes e duas oficinas: biscuit e stop-motion, executadas, simultaneamente,em 
locais distintos na escola.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Workshop contou com a presença de 25 docentes da institução de esnino, foi 
executado no dia 30 de março de 2019, com a duração total de quatro horas. No iní-
cio do Workshop foi questionado aos professores o que eles entendiam por sala-te-
mática. Cerca de 20% dos professores presentes disseram ter algum conhecimento, 
porém, a maioria, desconhecia o funcionamento e os benefícios que seu uso pode-
ria trazer para o ensino. Entre os 80% restantes, alguns relaciovam o termo sala-te-
mática a um ambiente decorado com cartazes ou algo semelhante, sem realmente 
compreender o quão enriquecedor a utilização dessa ferramenta pode ser na educa-
ção. Entretanto, uma das docentes presentes, o qual o nome foi alterado para asse-
gurar o sigilo de sua identidade, demonstrou compreender a relevância de seu uso:

Eu sei o que é, sei a importância, eu vi isso lá nos Estados Unidos, num curso que 
fiz lá. Lá as salas-temáticas são bastante utilizadas e funcionam muito bem, mas 
aqui não. Eu escrevi um projeto para implementação aqui na escola em 2015, mas 
até agora não tive retorno. Mas na época eu convoquei uma reunião com todos e 
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pouquíssimos apareceram, então resolvi continuar assim mesmo. Escrevi o pro-
jeto, enviei ao MEC, mas não recebi retorno. Eu tenho muito interesse nisso, mas 
teríamos que mudar a escola, é difícil adequar a essa escola porque cada profes-
sor teria que ficar em uma sala só, falta recurso, falta interesse da secretaria de 
educação. Cadê os recursos? Cadê os professores interessados? Cadê o ma-
terial para gente tocar o projeto? Não tem! (Regina. Grifo nosso)

Após o relato, iniciou-se uma exposição sobre quanto o ambiente interfere no 
processo de ensino e aprendizagem, abordando formas de utilizar o ambiente como 
aliado nesse processo. Buscando integrar a teoria com a prática, foi trabalhado com 
os professoresprincípios como a organização das carteiras, que pode ser utilizada 
como estratégia no ensino. Dessa forma, foi orientado que fossem separados dois 
grupos, e cada grupo ficasse responsável por organizar as carteiras de uma metade 
da sala, da forma que desejassem. Logo após, foi iniciado um momento de discus-
são, no qual um dos professores, o qual o nome também foi alterado para garantir o 
sigilo de sua identidade, afirmou: “O círculo é importante porque os alunos podem 
olhar uns para os outros, ver a expressão. Cada um pode mostrar suas habilidades, 
tem alunos que gostam de desenhar, outros de cantar, né?” (Otávio).

Dando continuidade às práticas, houve a elaboração de cartazes pelos docentes, 
destinados à utilização em salas-temáticas, e em seguida, foram realizadas duas ofi-
cinas, biscuit e stop-motion. Nas oficinas, foram discutidas como a utilização des-
sas ferramentas poderiam tornar o ensino mais lúdico e como o material produzido 
contribui na construção de uma sala-temática. 

Durante o Workshop, diversos materiais foram elaborados, como os cartazes e 
os materiais produzidos durante as oficinas, os quais podem contribuir significa-
tivamente na construção de uma sala-temática, ou numa aula mais atrativa. Estes 
materiais podem auxiliar a transformação do ambiente das escolas em um local no 
qual os professores e estudantes sintam prazer em estar (ALMEIDA, 2016). Além 
disso, contribuem na quebra do processo mecânico referido por Schnetzler (1992), 
auxiliando o docente em termos cognitivos, a tocar, atingir e envolver os discentes 
no processo de aquisição de conhecimento.

O Workshop visou trazer a possibilidade de incrementação das salas-temáti-
cas buscando melhorar o ensino, porém, é importante lembrar como cita Almeida 
(2016), que as salas-temáticas são possibilidades e não normas redentoras. É preci-
so que outras mudanças ocorram, para que a educação funcione adequadamente e, 
isto é perceptível nos relatos dos professores sobre a falta de tempo, de investimen-
to ou incentivo de fontes internas e externas para uma formação continuada, por 
exemplo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi observada a importância da inovação no processo educacional, assim como 
o estímulo dos docentes, que muitas vezes já se encontram desgastados e deses-
perançosos com a educação. Intervenções como a que foi realizada se transfor-
mam em um intenso processo de troca, diante tanto dos novos quanto dos mais 
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experientes educadores, trazendo inúmeros benefícios para todos os envolvidos, 
com a possibilidade de novos aprendizados e incremento das aulas.
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PEDAGÓGICA NA UNIVERSIDADE  
FEDERAL DO SUL DA BAHIA: 
CONTRIBUIÇÕES PARA A FORMAÇÃO 
DOCENTE NO EXTREMO SUL BAIANO

SINDIANY SUELEN CADUDA DOS SANTOS/ LEANDRO GAFFO/ IVANA MARIA SCHNITMAN, 
UFSB, SINDIANYUFSB@GMAIL.COM/ MAFFAGAFFOS@GMAIL.COM/ IVANAUFSB@GMAIL.COM.

Palavras-chave: Formação de professores. Campus 
Paulo Freire. Teixeira de Freitas.

INTRODUÇÃO

A formação de professores é um fenômeno complexo quando se reflete sobre a 
diversidade de aspectos objetivos e subjetivos que constituem o saber e fazer do-
cente. Tardif (2014) alerta que o saber docente forma-se no contexto do trabalho do 
professor, a partir de uma rede de elementos, a citar: identidade, história de vida, 
experiências pessoais ou profissionais e relacionamento entre pares.

Schon (2000) defende que a formação docente deve sustentar-se, desde o prin-
cípio, na relação direta entre conteúdos teóricos, necessários à profissão docente, e 
às experiências. Ao propor a epistemologia da prática, ele afirma que a experiência 
é basilar para a construção do conhecimento por meio da reflexão, análise e proble-
matização do vivido.

Nesse viés, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) e 
a Residência Pedagógica (RP), mantidos pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Nível Superior (CAPES) são relevantes na medida em que permitem a integração e 
articulação de licenciandos com instituições de educação básica durante a forma-
ção inicial.

Este resumo objetivou descrever a proposta de integração do PIBID de Química e 
da RP, da Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB), Campus Paulo Freire (CPF), 
junto às escolas do extremo sul baiano, tendo sido estruturado a partir de uma breve 
apresentação das propostas destes dois programas, suas metodologias e principais 
ações já desenvolvidas, bem como a exposição dos resultados preliminares.
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O PIBID E A RP

O PIBID da UFSB objetiva promover o desenvolvimento de uma formação do-
cente que reflita sobre teoria e prática, com base em uma relação direta e engaja-
da entre Instituição de Ensino Superior e Educação Básica. Especificamente, cabe 
ao PIBID de Química fortalecer a formação inicial de docentes da Licenciatura 
Interdisciplinar em Ciências da Natureza e suas Tecnologias e contribuir para a re-
organização do currículo nas escolas, considerando os pressupostos das Diretrizes 
Curriculares Nacionais e da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

A RP da UFSB visa fortalecer a formação dos estudantes das Licenciaturas 
Interdisciplinares, pensando a formação docente por meio de competências e ha-
bilidades, através do uso de metodologias ativas e práticas pedagógicas inovadoras, 
pautadas na perspectiva interdisciplinar. Em consonância com a BNCC, a proposta 
de RP da UFSB apregoa a autonomia e o protagonismo como elementos essenciais 
à formação docente. Sendo assim, uma residência pedagógica por imersão comuni-
tária mostrou-se uma alternativa interessante, por priorizar as relações e conexões 
que se estabelecem entre os diferentes atores do processo educacional e a interação 
entre universidade, escola-campo e comunidade. Para além disto, a imersão comu-
nitária efetiva projetos de intervenção, modificando, assim, os espaços tempos das 
escolas-campo, aproximando-se daquilo que Schon, Freire e Freinet preconizam 
como a experiência sendo o início de tudo.

PERCURSO METODOLÓGICO

Em relação ao PIBID de Química, as escolas abrangidas são: Colégio Estadual 
Machado de Assis (CEMAS); Colégio Estadual Democrático Ruy Barbosa; e Colégio 
Estadual Prof. Rômulo Galvão (CEPROG). 

O Programa é desenvolvido através de atividades mensais articuladas, desta-
cando-se entre elas: reunião entre supervisores, coordenação e estudantes; desen-
volvimento de espaços formativos para os licenciandos, com discussões, palestras e 
oficinas no âmbito da Química; planejamento e desenvolvimento de planos de ação 
trimestrais, além de planos de aula, junto aos supervisores e coordenação; organi-
zação de oficinas e eventos; reuniões de avaliação; e entrega de diários de bordo ao 
final de cada plano de ação executado, para supervisores e coordenadores.

A RP estrutura-se a partir de 6 temáticas transversais, de forma a possibilitar que 
os residentes das diversas áreas do conhecimento interajam interdisciplinarmente, 
sendo estas: Educação, Saúde, Artes, Ciências, Tecnologias Sociais e Tecnologias 
Emergentes e se organizará conforme as etapas abaixo descritas, totalizando 440 
horas: 1- Preparação/observação (60 horas) - incursões pelo ambiente escolar e co-
munidade 2- Imersão/vivência (220 horas) - envolvimento do residente com a co-
munidade, exercitando as técnicas aprendidas 3- Imersão/intervenção (100 horas) 
- proposição, juntamente com a comunidade, de intervenções nas escolas-campo/
comunidades 4- Reflexão/partilha (60 horas) - elaboração de relatório de atividades 
e partilha dos resultados.
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Vale ressaltar que no campus Paulo Freire estas são as escolas-campo envol-
vidas: Colégio Estadual Prof. Rômulo Galvão (CEPROG) em Teixeira de Freitas, 
Colégio Polivalente de Caravelas e Complexo Integrado de Educação de Itamaraju.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No PIBID, as reuniões entre a equipe são fundamentais para definição das de-
mandas pedagógicas da escola, bem como para o planejamento e execução de pla-
nos de ação pelos pibidianos. Deste processo já foi executada a revitalização do la-
boratório de Ciências do CEMAS e do CEPROG. Nesta última escola, os estudantes 
também estão envolvidos com o projeto “Química na horta” e com a culminância 
das ações mediante organização da Semana de Meio Ambiente. Já no Ruy Barbosa, 
diante da ausência de um laboratório de Ciências, pibidianos e supervisora encon-
traram na proposição de circuitos educativos, a saída para minimizar a lacuna. Com 
isso, destacaram-se o circuito de experimentação e circuito de jogos de química.

Muitos têm sido os resultados da RP. Alguns deles se referem ao objetivo central 
do projeto, qual seja, inserção dos residentes na prática escolar por meio dos laços 
que vão se formando entre eles e seus preceptores, os gestores das escolas-campo, 
os professores e os estudantes. Pode-se notar a qualidade dessa inserção no amadu-
recimento das posturas dos residentes e no seu envolvimento nos processos e coti-
diano escolar. Os residentes passaram a cooperar mais entre si no desenvolvimento 
de projetos coletivos e assumindo responsabilidades. Hoje contamos com um rol 
de mais de 40 oficinas sobre os mais diversos temas, para serem aplicadas em qual-
quer escola da região.

Concorda-se com Tardif (2014) quando este afirma que cabe à epistemologia da 
prática revelar os saberes, compreender como eles estão evidenciados no cotidiano 
do professor, como são assimilados, aplicados e transformados. É no contexto do 
trabalho interativo do dia a dia que se compreendem os aspectos cognitivos parti-
culares da docência, destaca o autor.

CONCLUSÕES

De tal sorte, nos parece que ambos os programas apresentaram grande suces-
so, sendo reconhecidos pelos estudantes das licenciaturas e mesmo dos bacharela-
dos. Alguns deles até se transferindo para os cursos de licenciatura para poderem 
se engajar como voluntários. Isto não se consegue sem uma dura caminhada e sem 
aprender a partir dos erros cometidos. Experienciar é permitir que o erro aconteça 
e corrigir a rota no processo de aprendizagem. Isto não é possível quando não abri-
mos espaço para que o erro ocorra. As escolas deixaram há muito de serem esse es-
paço onde é permitido errar, portanto, onde é permitido experimentar.
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RESUMO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), administra-
do pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), cria-
do em 2007, tem a finalidade de aproximar, aprimorar e também de valorizar a prática 
docente no âmbito escolar. O PIBID é um meio de preparo, e possibilita a primeira re-
lação com a realidade do “ser professor” na escola. Na maioria das vezes, este primeiro 
contato com área de atuação ocorre após a formação ou por meio dos estágios, que em 
geral são realizados sem orientação para se articular em sala de aula. De acordo com 
Stanzani (2012) o programa de iniciação à docência proporciona ao estudante sentir-se 
parte integrante do mundo acadêmico, adquirindo experiência e estabelecendo uma 
relação entre o objeto de estudo e a realidade escolar. Observar como se desenvolve o 
trabalho do professor permite vislumbrar como será atuar profissionalmente e para 
além disso, conforme Pimenta (2004) ter essa experiência de campo na formação ini-
cial oferece subsídios importantes que auxiliam na construção da identidade docente, 
que se adquiri de maneira contínua ao longo dos anos e através das experiências. Os 
bolsistas de iniciação à docência através de vivencias antecipadas dentro do ambiente 
escolar desde os anos iniciais do curso, tem a possibilidade de articular os objetivos do 
programa com as atividades desenvolvidas, o que contribui para a formação inicial. A 
construção da identidade docente não se dá apenas na formação inicial, mas também 
através de valores, histórias, conceitos, significados que perpassam e estão fixados so-
cial e culturalmente nas experiências de vida e principalmente, as escolares, que pos-
sui uma representação muito forte na vivência do licenciando. Todo professor deixa 
uma marca na vida do aluno, seja ela boa ou ruim, todas trazem aspectos relevantes 
para formação do ser professor. Geralmente é na trajetória escolar que o aluno começa 
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a se interessar em se tornar um professor, ocorrendo uma ressignificação social, pesso-
al, relacionando o sujeito com a sociedade, construindo assim sua identidade docente. 
(COSTA; BEJA; REZENDE, 2014). A partir da experiência vivenciada como bolsista e do 
relato de colegas integrantes do programa observou-se que a experiência possibilitou 
estreitar laços com o cotidiano da escola e diante disto surgiu a ideia de fazer um estu-
do a respeito da relevância do mesmo para construção da identidade docente. Tendo 
em vista a necessidade de ampliar pesquisas relacionadas a programas institucionais 
que valorizam a formação inicial. O presente estudo tem por objetivo identificar ele-
mentos que possibilitam ao PIBID fornecer subsídios para a preparação e formação de 
pósteros profissionais da educação. A opção teórica metodológica utilizada foi uma 
pesquisa bibliográfica constituída obras na língua portuguesa publicadas entre os anos 
de 2005 a 2017, incluindo artigos e dissertações disponíveis nas bases de dados Google 
acadêmico, a qual foi utilizada os descritores “PIBID”, “formação” e “docência”. O es-
tudo apresenta caráter qualitativo que segundo Teixeira (2006) tal perspectiva aproxi-
ma os elementos práticos e teóricos, fazendo com que os fenômenos de estudo sejam 
compreendidos de forma clara. Como protocolo de pesquisa realizou-se uma análise 
descritiva qualitativa, onde identificamos as informações direcionadas ao nosso obje-
to de estudo. Após leitura das obras pode-se analisar que o PIBID é uma estratégia que 
oportuniza ao educando familiarizar-se a uma etapa importante a ser traçada durante 
a graduação, que é o processo do aprender a ser professor através de desafios que a pro-
fissão possui. A experiência adquirida proporciona ao aluno aproximar-se do campo 
profissional e que a partir daí o mesmo seja capaz de sistematizar os conteúdos apreen-
didos durante a formação e consiga fazer uma junção entre o que se aprende e a apli-
cação desses saberes no dia-a-dia. Atuar na área de estudo de forma orientada, oportu-
niza a ampliação de possibilidades e a desconstrução de paradigmas que por vezes são 
criados durante o período da graduação. Além de trazer benefícios ao futuro professor, 
às escolas que os acolhem são comtempladas com o conhecimento que os estudan-
tes apresentam, nesse processo ocorrem trocas que auxiliam para ambos o desenvolvi-
mento de novas possibilidades.
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O trabalho aborda questões sobre a formação docente, reúne dados e análise 
de uma pesquisa sobre o processo de inserção profissional, com ênfase nos está-
gios curriculares, nos programas de iniciação à docência, como o PRP (Programa de 
Residência Pedagógica – MEC/CAPES) e o PIBID (Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência – MEC/CAPES). Com base numa abordagem qualitativa e 
participativa, foi desenvolvida uma pesquisa com escolas de uma rede municipal 
de ensino. Foram utilizados documentos avaliativos de experiências com o PIBID 
e PRP e, em uma das etapas da pesquisa, aplicado um questionário com gestores e 
profissionais da equipe pedagógica das escolas participantes.

Os estágios são compreendidos neste estudo como o início da transição profis-
sional – e essa, entendida como um processo “[...] socialmente construído e, mais 
precisamente, um processo de socialização relacional envolvendo atores sociais e 
instituições em um jogo complexo de estratégias de experiências biográficas, ou 
ainda, de lógicas sociais”. (WENTZEL, 2012, p.111).

Um dos únicos ou poucos momentos de inserção dos estudantes no contexto de 
futura atuação se dá pelos estágios curriculares. Os participantes do estudo (identi-
ficados por PE – Participantes das Escolas) destacam sua importância: “Possibilita 
aos estudantes uma imersão na prática, na forma como ela se apresenta, lhe dando 
uma base muito concreta da atividade que posteriormente será por eles desenvolvi-
da” (PE); “Conhecer e compreender melhor o contexto atual da educação brasileira 
e os desafios a serem enfrentados na prática docente” (PE). Pontuam algumas críti-
cas, corroborando com diversas discussões sobre a estrutura e duração dos estágios:

Possibilitam contato com a realidade escolar, porém a curto prazo, não possibili-
tando a prática do exercício da função. (PE)
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Positivo, mas o tempo é insuficiente para conhecer a realidade escolar. (PE)

Ainda há pouco conhecimento e espaço/tempo para os estagiários conhecerem me-
lhor todas as instâncias escolares. (PE)

Acredito que os estágios propiciam apenas um recorte da rotina da escola, alguns se 
limitam a apenas em poucas horas de observação e regência. (PE)

Uma outra questão, sobre como os cursos de licenciatura podem aprimorar os 
estágios em docência, revelam percepções ampliadas e pertinentes, com destaque 
para a relação teoria e prática: 

Programas que possibilitem teoria e prática desde o início da graduação; as dis-
ciplinas também devem trabalhar nessa perspectiva, muitas delas fixam mais na 
teoria. (PE)

Uma formação que busque densidade teórico-metodológica e aponte estratégias 
para se materializar a práxis. (PE)

O desafio de aliar o tempo dos estágios com a estrutura dos currículos de licen-
ciatura tem sido um grande desafio, porém antes disso é necessário repensar a lógi-
ca que ainda prepondera na qual teoria e prática parecem pouco articuladas. Nóvoa 
(2017, p.1113) propõe “[...] pensar a formação inicial em relação com a indução pro-
fissional e com a formação continuada” e afirma:

Para avançar no sentido de uma formação profissional universitária, é necessário 
construir um novo lugar institucional. Este lugar deve estar fortemente ancorado 
na universidade, mas deve ser um ‘lugar híbrido’, de encontro e de junção das vá-
rias realidades que configuram o campo docente. É necessário construir um novo 
arranjo institucional, dentro das universidades, mas com fortes ligações exter-
nas, para cuidar da formação de professores. (NÓVOA, 2017, p.1122)

O tempo de inserção dos estudantes nos campos de estágio é uma questão mere-
cedora de atenção, pois ainda não permite uma vivência ampliada e contínua no 
contexto escolar, considerando sua complexidade e abrangência. A esse respei-
to, é bem-vinda a reflexão de Freire (1991, p.58), quando afirma: “Ninguém nasce 
educador ou marcado para ser educador. A gente se faz educador, a gente se for-
ma, como educador, permanentemente, na prática e na reflexão sobre a prática.”

Alguns trabalhos têm demonstrado que programas como o PIBID (Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - MEC/CAPES) e mais recentemen-
te o PRP (Programa de Residência Pedagógica – MEC/CAPES) podem proporcionar 
um contato maior e mais contínuo com o contexto escolar e incentivar a aproxima-
ção entre as escolas e agências formadoras. Alguns participantes da pesquisa men-
cionam os programas como uma boa referência para a formação:

Penso que deveria haver residência de três anos antes da consolidação como profis-
sional. (PE) 
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O PIBID era um ótimo programa do Governo Federal, que apresentava uma rele-
vante dinâmica de funcionamento tanto nas Escolas como na formação destes jo-
vens docente. (PE)

Buscar ampliar a metodologia do PIBID para mais escolas. (PE)

Segundo a opinião de bolsistas do PIBID (B.PIBID) e PRP (B.PRP), obtidas por 
meio de formulários avaliativos, os programas tem um retorno favorável:

O contato com a sala de aula, com a escola, enfim com o processo ensino aprendi-
zagem dos alunos é o que mais me encanta. O Programa proporciona você se sentir 
seguro ante a experiência de ser professor. (B. PIBID)

Através do programa estou tendo a oportunidade de entender a importância e a 
necessidade que o professor tem de planejar suas aulas, bem como de adapta-lo já 
que nem sempre as coisas saem como foi esperado, por isso o professor tem que ser 
dinâmico e flexível em suas ações. (B. PIBID)

A rotina vivenciada na escola é a principal aprendizagem, além de compreender as 
dinâmicas das disciplinas. (B.PRP)

O programa apresenta possibilidades de um estudo mais prático que coaduna nos-
sos conhecimentos teóricos com o dia a dia numa escola. (B.PRP)

Acredito que o PRP trouxe e continua trazendo muitos aprendizados através do 
contato constante entre nós (residentes) – crianças. Tais aprendizados só aconte-
cem realmente se estamos inseridos na prática. Além disso, muitas discussões den-
tro da universidade só passaram a ter sentido para mim, pois eu já havia vivido 
aquilo de fato. (B.PRP)

As análises demonstram que as escolas ultrapassaram a perspectiva de meras 
receptoras de estágios, apresentam ideias e avaliações das quais é possível reconhe-
cer alguns caminhos para ações mais integradas em torno da formação docente; o 
PIBID e o PRP tem apresentado resultados positivos principalmente por expandir 
o tempo de inserção em campo, viabilizar maior articulação entre as agências for-
madoras e a Educação Básica, proporcionar aos docentes da Educação Básica uma 
ação mais ativa, praticamente de um “coformador” de novos docentes.

Porém, além de mais estudos sobre os programas e seus desdobramentos, sabe-
mos de antemão que os referidos programas não atingem todas as instituições, que 
por sua vez, não atendem todos os cursos e estudantes de licenciatura. Fazem-se 
pertinentes algumas problematizações inerentes ao processo: como garantir a con-
tinuidade e ampliação de programas dessa natureza para não incorrerem no risco 
de incluir apenas uma parcela de instituições, estudantes e escolas? Quais as con-
dições de trabalhos dos professores que atuam nesses programas? A inserção em 
campo tem proporcionado experiências de qualidade? 
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INTRODUÇÃO

É senso comum que a matemática é uma das disciplinas mais temidas do cur-
rículo escolar. Porém, muitas são as possibilidades apresentadas para reverter esse 
contexto. A Educação Matemática apresenta-se com diversas metodologias e ten-
dências que buscam potencializar o ensino e a aprendizagem da matemática em 
todos os níveis, especialmente na educação básica.

Nesse contexto, a utilização de jogos pedagógicos pode ser uma boa oportuni-
dade de explorar os conceitos matemáticos, além de promover aos estudantes uma 
maior interação, tanto entre si, como com os conteúdos trabalhados. 

Este trabalho tem como objetivo apresentar uma experiência envolvendo jogos 
didáticos, a qual denominamos Recreio Interativo, realizada pelos bolsistas do sub-
projeto de Matemática do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID) desenvolvido na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) em parceria 
com a EEMTI Pref. José Euclides Ferreira Gomes Júnior, ambas as instituições lo-
calizadas no município de Sobral/CE. A referida escola é uma das três vinculadas ao 
PIBID, e o Recreio Interativo foi um evento realizado a partir de uma atividade pro-
posta pela supervisora desta instituição aos 8 bolsistas que lá trabalham. 

Nas seções a seguir, apresentaremos alguns referenciais teóricos que embasa-
ram a construção da atividade, a metodologia utilizada e os resultados encontra-
dos. Finalizamos com algumas reflexões acerca das experiências vivenciadas e as 
referências bibliográficas.

mailto:profcarinamat@yahoo.com.br
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JOGOS DIDÁTICOS

O ato de jogar geralmente nos remete a diversão, brincadeiras, enfim, a ações 
positivas. Assim, seria possível aproveitar essas potencialidades pedagogicamente 
para uma melhoria no ensino da matemática? 

Grando (2000) destaca muitas vantagens do uso de jogos no ensino de matemá-
tica como: desperta a criatividade e a tomada de decisões dos estudantes; colabora 
na fixação de conceitos de forma lúdica; exige que o estudante trabalhe o desen-
volvimento de estratégias para a resolução de problemas; promove interação e so-
cialização entre os estudantes e participação ativa dos mesmos em seu processo de 
aprendizagem e estimula o respeito às regras. Com tantas vantagens, pode-se dizer 
que o jogo possibilita uma situação de prazer e aprendizagem significativa nas au-
las de matemática. 

Entretanto, como qualquer outra metodologia a ser utilizada em sala de aula, 
precisa ser alvo de reflexões, afinal “O professor não pode subjugar sua metodo-
logia de ensino a algum tipo de material porque ele é atraente ou lúdico, nenhum 
material é válido por si só‐.”, como colocam Miorin e Fiorentini (1990, p.6). Assim, a 
aplicação do jogo por parte do professor precisa sempre estar ancorada no conceito 
matemático que o mesmo deseja trabalhar, bem como diretamente vinculado aos 
objetivos da atividade pedagógica a ser proposta.

O foco desta pesquisa é, a partir da aprendizagem significativa que o uso de jo-
gos didáticos pode proporcionar, utilizar este importante material pedagógico no 
ambiente escolar, porém aplicando-o não em sala de aula, mas sim fora dela, no 
momento do intervalo dos estudantes.

Inspirado no recreio monitorado proposto por Simoni et al. (2016, p.2), o qual 
os autores definem como “[...] uma ação lúdica de práticas experimentais, onde os 
espaços são organizados em ilhas de interesse, nas ilhas são desenvolvidas ativi-
dades com brinquedos, jogos lúdicos, leitura, jogos matemáticos, etc.”, o Recreio 
Interativo apresentou a mesma proposta.

Nas seções a seguir, apresentaremos a organização das atividades, bem como os 
resultados e as reflexões sobre as experiências. 

METODOLOGIA

O Recreio Interativo foi planejado durante os meses de outubro e novembro de 
2018 e teve sua culminância no dia 28 de novembro de 2018.

A ação foi desenvolvida em quatro etapas. No primeiro momento, a supervisora 
da escola realizou, juntamente com os bolsistas do PIBID, o planejamento da ativi-
dade, no qual foram escolhidos os jogos a serem utilizados, todos disponíveis em 
Engelmann (2014). Ao todo foram selecionados oito jogos, ficando cada um sob a 
responsabilidade de um bolsista. Em seguida, deu-se início à preparação e à con-
fecção dos jogos.

Em um terceiro momento, foram escolhidos 8 alunos do 1 ano do ensino mé-
dio para que fizessem dupla com os bolsistas do PIBID durante a apresentação dos 
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jogos no Recreio Interativo, com o objetivo de ensinar àqueles não somente o jogo, 
mas também todo o conhecimento matemático envolvido em seu desenvolvimen-
to. A escolha dos alunos assistentes foi feita pela supervisora, a mesma optou por 
aqueles com o rendimento mais baixo, a fim de motivá-los e de fortalecer neles o 
sentimento de capacidade e pertencimento.

A última etapa foi a realização do Recreio Interativo em si, o qual consistiu em 
uma apresentação dos jogos para os demais alunos da escola, em forma de uma fei-
ra montada no pátio do colégio, todos expostos em mesas, que aconteceu durante 
o recreio. Geralmente o tempo de intervalo na escola é de 20 minutos, porém neste 
dia o tempo foi duplicado a fim de estimular uma maior participação dos estudan-
tes nas atividades.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

As quatro etapas que envolveram a elaboração do Recreio Interativo foram de 
muito aprendizado. Os jogos escolhidos abordavam conteúdos de matemática bási-
ca, como: as quatro operações, expressões numéricas, potenciação, mínimo múlti-
plo comum e máximo divisor comum. 

Antes da realização da ação, cada bolsista teve que trabalhar os aspectos teóri-
cos e práticos de seu jogo com o aluno escolhido para ser seu assistente. Esse mo-
mento foi muito importante, pois os estudantes participaram ativamente, além dis-
so tiveram a oportunidade de ter um atendimento um pouco mais individualizado 
e sentiram-se um pouco mais confiantes quanto aos seus conhecimentos e capaci-
dade de aprender.

Por fim, o momento do Recreio Interativo foi avaliado por todos, professores, 
gestores e alunos, como um grande sucesso. O pátio da escola ficou animado, mo-
vimentado e colorido, colaborando para desconstruir um pouco a ideia de que a 
matemática é uma disciplina muito teórica e pouco prática. Os alunos participaram 
ativamente, o que nos leva a considerar que a ação foi muito produtiva. 

CONCLUSÕES

Este trabalho apresentou muitos aspectos positivos. Primeiramente, propor-
cionou aos bolsistas do PIBID, futuros professores, uma experiência com a utili-
zação de jogos didáticos, metodologia de ensino que pode vir a diversificar suas 
aulas no futuro. 

Outro ponto positivo foi a participação dos estudantes escolhidos pela supervi-
sora para auxiliar os bolsistas no desenvolvimento dos jogos. Foi possível perceber 
que delegar esta responsabilidade a eles elevou a autoestima dos mesmos, além de 
ampliar seus conhecimentos matemáticos, uma vez que, para aplicar os jogos, pre-
cisavam dominar os conceitos matemáticos envolvidos. 
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E finalmente, no momento do Recreio Interativo, que foi a culminância de toda 
a dedicação dos alunos e bolsistas no planejamento dos jogos, a escola toda se en-
volveu, o que apresentou uma valiosa combinação de diversão e aprendizado. 
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INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) é um pro-
jeto integrante da Política Nacional de Formação de Professores, financiado pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e exe-
cutado por Instituições de Ensino Superior (IES), ofertantes de cursos de licen-
ciatura em âmbito nacional. O PIBID oportuniza aos discentes vivências no co-
tidiano da Educação Básica, ainda na primeira metade do curso de graduação 
por meio de um processo de estágio de iniciação à docência que integra ensino, 
pesquisa e extensão.

Por meio do estágio de iniciação à docência, O PIBID visa contribuir tanto 
com a formação profissional dos licenciados como com as instituições escolares 
integrantes dos projetos em cada subnúcleo constituinte dos projetos institucio-
nais nas IES. 

Nosso objeto de estudo são as experiências formativas acumuladas pelos estagi-
ários PIBID, do curso de Pedagogia, da Universidade Federal do Pará (UFPA), cam-
pus universitário de Capanema. O objetivo é analisar e refletir sobre o planejamen-
to e a prática educativa de uma docente, atuante numa turma de 2º ano do Ensino 
Fundamental, na escola municipal Profa. Maria Natividade da Silva, parceira do 
PIBID, localizada no município de Capanema-PA. Assim, procuramos caracterizar, 
problematizar e discutir elementos relevantes da prática da professora que nos sir-
vam de reflexão e possibilidades de confronto entre a dimensão teórica da forma-
ção e o contexto da prática.

mailto:rosiped2017@gmail.com
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

As atividades em desenvolvimento no subprojeto Práticas Interdisciplinares 
de Alfabetização e Letramento no Ensino Fundamental, desenvolvido no curso de 
Pedagogia da UFPA, campus de Capanema-PA, obedecem a um nível crescente de 
complexidade que consiste na preparação, ambientação, imersão, pesquisa e in-
tervenção, feitas pelos estagiários na escola campo de estágio. Cada discente cum-
pre uma carga horária semanal de oito horas na unidade de ensino, em que de-
senvolve pesquisa do contexto educacional e do currículo, acompanha e desen-
volve atividades de ensino nos diferentes espaços educativos, participam do pla-
nejamento e execução da proposta pedagógico-curricular e dos docentes em sala 
de aula. Os estagiários também desenvolvem intervenções didáticas nas turmas, a 
partir de planos elaborados sob a orientação do professor da UFPA e do professor 
supervisor da escola. 

Assim, o estágio assume uma concepção de pesquisa, em que utilizamos como 
procedimentos metodológicos a observação participante realizadas durante os mo-
mentos de acompanhamento sistemático da turma e registrados num diário de 
campo e em fotografias que compõe o acervo do projeto. O projeto está em anda-
mento desde o mês de agosto 2018 e tem duração de dezoito meses.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diante das observações participantes, realizadas no contexto da escola muni-
cipal, por meio do PIBID, na turma do 2º ano do Ensino Fundamental, constata-se, 
que a mesma organiza seu planejamento de acordo com temas e datas comemora-
tivas, nesse viés, cada docente tem a obrigação de fazer as alterações necessárias 
adequando às necessidades da turma. Segundo Libâneo (2013, p. 246):

O planejamento é um processo de racionalização, organização e coordenação da 
ação docente, articulando a atividade escolar e a problemática do contexto so-
cial. A escola, os professores e os alunos são integrantes da dinâmica das relações 
sociais; [...]. Isso significa que os elementos do planejamento escolar - objetivos, 
conteúdos, métodos - estão recheados de implicações sociais, têm um significado 
genuinamente político. Por essa razão, o planejamento é uma atividade de refle-
xão acerca das nossa opções e ações; se não pensarmos de detidamente sobre o 
rumo que devemos dar ao nosso trabalho, ficaremos entregues aos rumos estabe-
lecidos pelos interesses dominantes na sociedade. 

A docente da referida turma segue as orientações do planejamento da esco-
la, entretanto, as práticas educativas da mesma, acontecem de forma tradicional, 
quando utiliza demasiadamente em sua metodologia de ensino, atividades que 
não visam trabalhar a alfabetização e o letramento interligados. Um exemplo dis-
so, ocorre quando a professora faz uso frequentemente de atividades decodificadas 
dos grafemas, em que as crianças apenas memorizam e repetem os sons, não ocor-
rendo de fato um aprendizado com intencionalidade e significado. Em relação a de-
codificação dos grafemas Leite e Tribeck (2015, p. 464), explicam que:
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O método baseia-se na decoração oral das letras do alfabeto, seu reconhecimento 
posterior em pequenas sequências e numa sequência de todo o alfabeto e, final-
mente, de letras isoladas. Em seguida a decoração de todos os casos possíveis de 
combinações silábicas, que eram memorizadas sem que se estabelecesse a rela-
ção entre o que era reconhecido graficamente e o que as letras representavam, ou 
seja, a fala.

Nesse sentido, nota-se, que a professora não está levando em consideração o 
letramento, visto que, enfatiza a alfabetização, fazendo com que algumas crian-
ças não demonstrem interesse em participar e, se aprofundar nos assuntos pro-
postos pela mesma. O que tornar-se um aprendizado deficiente, pois, o processo 
de alfabetização e letramento precisam estar indissociáveis, como afirma Soares 
(2001, p. 47):

[...] alfabetizar e letrar como duas ações distintas, mas não inseparáveis, ao con-
trário: o ideal seria alfabetizar letrando, ou seja: ensinar a ler e a escrever no con-
texto das práticas sociais da leitura e da escrita, de modo que o indivíduo se tor-
nasse, ao mesmo a tempo, alfabetizado e letrado.

Portanto, é perceptível que a alfabetização e o letramento, mesmo sendo inter-
venções diferenciadas precisam estar interligados, no sentido de favorecer de fato 
a aprendizagem, situações essas que fazem com que os alunos tenham interesse e 
sintam prazer em se aprofundar no mundo da leitura e escrita de forma contínua e 
ampliada. Por isso é, imprescindível que o professor busque alternativas de práticas 
educativas intencionais, voltadas a formar alunos críticos e reflexivos, por meio da 
leitura e escrita, para futuramente estarem preparados socialmente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, é de suma importância haver projetos como o PIBID, pois, por meio da 
parceria institucional estabelecida entre Universidade e escola, é possibilitado aos 
estagiários participarem de diferentes ações didático-pedagógicas em desenvolvi-
mento nas escolas municipais. 

Nesse sentido, o projeto contribui para que os estagiários se construam como 
professores críticos e reflexivos, articulando de maneira colaborativa os conheci-
mentos teórico-metodológicos na formação inicial com as práticas escolares acom-
panhadas durante o estágio.

Assim, por intermédio das experiências formativas na instituição de ensino, po-
demos analisar e refletir sobre as práticas educativas no planejamento da docente 
em questão. E foi possível compreender que a mesma não utiliza em sua prática de 
ensino o letramento, e sabe-se que o processo de alfabetização e letramento dos alu-
nos, precisam estar correlacionados, pois, é necessário que o professor saiba identi-
ficar quando ambos não estão sendo trabalhados em conjunto, buscando constan-
temente uma aprendizagem com intencionalidade e significado. 
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INTRODUÇÃO

Este texto relata uma experiência desenvolvida por meio do Programa de 
Iniciação à Docência (PIBID) com o currículo cultural da Educação Física junto a 
uma turma de 6° ano do ensino Fundamental e à docente supervisora, no Colégio 
de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe (Codap/UFS). O objetivo é analisar 
os efeitos formativos da iniciação à docência com o currículo cultural da Educação 
Física. A análise se dá a partir das afirmações e reflexões expressas pelos pibidianos 
no relatório apresentado ao final. A experiência foi desenvolvida durante o semes-
tre letivo 2017.1. 

A pedagogia Cultural já desenvolvida pela docente supervisora tem como foco 
o trabalho pedagógico com a cultura corporal de maneira crítica e contextualizada, 
orientada sob as perspectivas dos Estudos Culturais e do multiculturalismo crítico 
(NEIRA, 2011). 

Com base na fundamentação teórica apresentada, foram planejadas e aplica-
das unidades temáticas de ensino, seguindo a proposta curricular para a Educação 
Física na escola, naquele semestre: “Danças e Atividades Rítmicas” e “Jogos e 
Brincadeiras”.

METODOLOGIA

Os três bolsistas participantes do PIBID Educação Física se aproximaram da fun-
damentação teórica dos Estudos Culturais e do multiculturalismo crítico no decorrer 
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dessa experiência, por meio de estudos coletivos com leitura de textos e discussões. 
Isso viabilizou a apropriação de conceitos base para o entendimento e prática de uma 
pedagogia cultural na Educação Física. Também compuseram o processo formativo 
os momentos de análise das aulas que assistiam, à luz do referencial teórico adotado, 
além do planejamento coletivo e preparação de material didático para as aulas.

Foram desenvolvidas ações didáticas de mapeamento, problematização, apro-
fundamento e ampliação, atividades de ressignificação e avaliação. Na ótica dos pi-
bidianos, o mapeamento dos conhecimentos e experiências com a cultura corporal 
foi crucial no processo de ensino, pois deu uma base inicial para que pudessem agir 
de maneira mais coerente com a realidade de cada um e prosseguir na direção da 
ampliação de conhecimentos da cultura corporal dos estudantes numa perspectiva 
crítica e politicamente engajada, conforme expuseram no relato final da experiência.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir do mapeamento, seguindo a proposta do eixo “Danças e atividades rítmi-
cas”, foi decidido trabalhar com danças do folclore sergipano, que faziam parte do uni-
verso cultural de muitos alunos, mas eram alvo de preconceito e discriminação culmi-
nando num processo de desvalorização de elementos constitutivos da cultura local. 

Partimos do princípio pedagógico de ressignificação da identidade cultural e di-
versificação cultural. A elaboração e implementação dos planos de aula ocorreu de 
acordo com a unidade e o currículo proposto para a Educação Física na escola, sem-
pre sob a supervisão e orientação da professora supervisora. Por meio de pesquisa 
e elaboração de recursos didáticos para a aplicação das aulas, buscamos desenvol-
ver o senso crítico dos estudantes e o conhecimento das manifestações da Cultura 
Corporal estudadas.

Foi feito o levantamento das danças que os alunos já conheciam e quais as dan-
ças que desconheciam. Para isso, levamos vídeos com diferentes danças do folclore 
sergipano, quando os estudantes identificaram as já conhecidas e/ou se já haviam 
ouvido falar. Inicialmente notamos falas preconceituosas, então realizamos discus-
sões sobre como se constituem socialmente o olhar negativo para aquelas danças. 
Em seguida, foi orientada a escolha de uma das danças com o intuito de ser apro-
fundada e apresentada no Festival Cultural da escola. Com entusiasmo e dedicação, 
a turma apresentou a dança do São Gonçalo. A apresentação teve como objetivo a 
valorização da cultura local, e isso ficou expresso na atitude positiva e respeitosa 
dos estudantes ao dançar. 

Para o eixo “jogos e brincadeiras” também decidimos seguir com a valorização 
da cultura local, por meio de um contato crítico e ampliado com jogos e brincadei-
ras populares que se apresentam no contexto sergipano. Analisamo-los enquanto 
elementos constitutivos das práticas de lazer de crianças e jovens, fazendo com-
parações sobre os aspectos sociais e culturais que têm incidido sobre a diversida-
de e alterações das experiências de brincar e jogar em diferentes culturas, como as 
questões climáticas, culturais e sociais, com destaque identificado pelos estudan-
tes para as tecnologias e a violência urbana.
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Foi observado que os estudantes compreenderam bem os objetivos propostos. 
As atividades práticas envolveram a apresentação de jogos e brincadeiras populares 
trazidos pelos próprios estudantes e a organização coletiva de propostas de adap-
tações de regras. À medida que iam incorporando os conceitos trabalhados os estu-
dantes foram se desenvolvendo. Tanto nos aspectos teóricos, relativos à compreen-
são do jogo como elemento da cultura e prática de lazer, como também atitudinais 
de adoção de condutas mais democráticas durante o jogar e nas habilidades moto-
ras necessárias para os jogos vivenciados. 

A pedagogia cultural orientou, assim, todo o processo construído junto aos alunos, 
desde a seleção de manifestações da cultura corporal estudadas e a valorização dos re-
latos dos estudantes até os momentos das vivências em atividades práticas, momentos 
de aprofundamento teórico, ressignificações e avaliações de aprendizagens. Como in-
dica Neira (2011), a construção das aulas, os procedimentos metodológicos e a avalia-
ção no currículo cultural, pôde ser realizada através de trabalhos de observação etno-
gráfica e registros dos alunos, de como eles se apropriaram daquilo que foi trabalhado. 

CONCLUSÕES 

Os pibidianos consideraram, em seus relatos, a experiência vivenciada uma das 
mais enriquecedoras de sua formação, onde puderam sentir uma melhor compreen-
são dos alunos. Ressaltaram que com as aulas a turma avançou: “foi de fato um avanço 
incrível a maneira que eles assimilaram o conteúdo e com isto acolheram a proposta, 
até mesmo no final da unidade os alunos nos deram o feedback de forma concreta, pois 
percebemos que eles já vivenciavam os jogos e as brincadeiras, pois a idade encontra-
-se bem próxima para esta realidade, mas não sabiam falar com domínio sobre esta 
etapa das suas vidas. Porém, com as aulas, percebemos o avanço dos alunos e a manei-
ra leve com que eles levaram a temática. De fato, a aceitação foi muito produtiva com 
relação às práticas que propomos”, descreveram no texto de relato das práticas. 

Ao final das unidades, o que chamou atenção dos pibidianos foi a mudança dos 
estudantes. O que os fez acreditar que, com a contribuição das aulas, eles se tor-
naram mais tolerantes, sem aquela visão do início, onde apareceram afirmações 
preconceituosas: “Ao final todos estavam dançando, sem pensar em estereótipo ou 
naquilo que os outros iriam dizer sobre eles. Um outro aspecto que chamou aten-
ção foi o interesse dos alunos pelo histórico das danças”. Assim, a experiência vi-
venciada por esse grupo de pibidianos permitiu o contato com o referencial teórico 
que embasa a pedagogia cultural da Educação Física e os viabilizou perceber e en-
tender a dimensão cultural da prática docente e da constituição de subjetividades e 
identidades e organizar aulas engajadas na valorização da diversidade cultural e no 
fomento ao desenvolvimento de identidades democráticas. 
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Palavras-chave: Formação de professores da Educação do 
Campo; Baixada Fluminense; Educação em Agroecologia

INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como objetivo apresentar a experiência do Subprojeto 
Educação do Campo no contexto do Programa Residência Pedagógica realizado pela 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. O referido programa que se constitui 
como uma das ações integrantes da Política Nacional de Formação de Professores 
(PNFP) tem como objetivo primeiro o aperfeiçoamento da formação prática nos 
cursos de licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na escola de edu-
cação básica teve seu edital lançado em fevereiro de 2018. Ainda que com muitos 
questionamentos sobre o papel deste programa no contexto da PNFP e da atuação 
do residente em sua imersão nos espaços escolares, especialmente no que se refere 
à regência de 100h e sua vinculação direta com a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), a UFRRJ e boa parte dos cursos de licenciatura em geral e o Curso de 
Licenciatura em Educação do Campo, em particular aderiram ao Programa.

As escolas-campo escolhidas como escolas de atuação do subprojeto Educação 
do Campo são de redes municipais de ensino e estão situadas em áreas reconhe-
cidas geopoliticamente como rurais no território da Baixada Fluminense, a saber: 
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Escola Municipal Tânia Mara da Silva Carnaval Basílio, situada em área rural do 
município de Japeri; Escola Municipal Vale do Tinguá, situada na área da Reserva 
Biológica de Tinguá, no município de Nova Iguaçu; e por fim, a Escola Municipal 
Terra de Educar, situada em área rural do município de Paracambi. Os municípios 
da Baixada Fluminense são notoriamente reconhecidos por suas realidades socio-
econômicas precárias, baixa distribuição de renda tendo parte considerável da po-
pulação vivendo em situações de vulnerabilidade social. 

Para realização do subprojeto conversamos com os gestores das unidades esco-
lares para firmarmos o compromisso tanto por parte dos integrantes da equipe do 
subprojeto como por parte da equipe da escola no sentido da sua contribuição para 
o desenvolvimento da residência pedagógica, enquanto estratégia para aperfeiçoar 
a prática na formação inicial dos professores da educação básica, bem como propi-
ciar uma maior interação entre Universidade e Educação Básica. 

A equipe do projeto é constituída por um professor preceptor por escola e dez 
estudantes do curso de Licenciatura em Educação do Campo como residentes por 
escola-campo, além da docente orientadora vinculada a UFRRJ. Cabe ressaltar que 
o curso de Licenciatura em Educação do Campo da UFRRJ é voltado para a forma-
ção de educadores do campo da área de humanidades e tem como eixo integrador 
do processo formativo a Agroecologia e os professores preceptores selecionados 
possuem formação em História. 

DESENVOLVIMENTO

Entendemos que o Programa Residência Pedagógica possui, em sua natureza 
de formação, o desenvolvimento de ações educativas e formativas contextuais. Por 
ser assim, em contexto, pode ser dialógico e reflexivo, sendo espaço de aprendiza-
gens para residentes e preceptores. As atividades desenvolvidas no interior da uni-
dade escolar se apresentam como forma de alavancar os processos de aprendiza-
gens para os docentes e para os jovens, que se beneficiam de atividades elaboradas 
e ajustadas às suas reais necessidades. Estas, por sua vez, quando fruto de um exer-
cício reflexivo entre residentes e preceptores, se constituem de elementos mais po-
tentes, até então não cogitados e que se delineiam como possibilidades de se pensar 
a melhoria da formação de professores: tanto inicial quanto continuada.

Nesta perspectiva, organizamos um eixo conceitual/procedimental como nor-
teador para o planejamento das atividades realizadas nas escolas-campo a partir 
dos círculos de cultura e aprendizagem, com a constituição de temas geradores de 
construção do conhecimento, tendo como tema gerador central a temática ambien-
tal na perspectiva da Agroecologia , de forma a compreendermos o ambiente esco-
lar em seu contexto com o ambiente em que está inserido – o bairro, o município e 
sua relação comas áreas rurais do território da Baixada Fluminense.

O cronograma do subprojeto foi distribuído em cinco etapas, a saber: primeira 
etapa denominada ambientação na escola, constituída como observação crítica do 
espaço escolar e elaboração de relatório a partir da caracterização do ambiente es-
colar e, também, da participação dos residentes nas reuniões de trabalho coletivo 
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dos professores e, assim, obter melhor compreensão do desenvolvimento do pro-
jeto pedagógico da escola-campo. Os residentes também conheceram os registros 
de aprendizagem dos estudantes de maneira a entender as tensões de desenvolvi-
mento do currículo e os diferentes mecanismos de apoio escolar. Nesta fase, tam-
bém participaram de reuniões com o professor orientador da universidade com o 
objetivo de pesquisar e potencializar o olhar crítico sobre os diferentes aspectos que 
envolvem a ação pedagógica. 

A segunda etapa, constituída pela imersão na escola vem sendo constituída 
pelo planejamento de atividades a serem desenvolvidas com as turmas nas quais os 
residentes estão inseridos. A terceira etapa, onde desenvolvemos ações que se dese-
nharam como execução de atividades pedagógicas que os residentes vêm desenvol-
vendo com as crianças em forma de oficinas, exposições, construção de portfólio e 
acompanhamento do desenrolar das atividades de linguagem em distintas formas 
de apresentação previamente elaboradas e acordadas com preceptores e professor 
orientador. As demais 100 horas, entendida por nós como quarta etapa, se efetivam 
em consonância com as exigências do edital do programa, pois serão destinadas 
ao desenvolvimento de regências (acompanhadas, impreterivelmente, pelo precep-
tor) tendo, pelo menos, uma intervenção pedagógica coletiva e, também, individu-
al. Por fim, a quinta etapa será destinada à elaboração de relatório final, avaliação e 
socialização de atividades. 

Em função de o Curso de Licenciatura em Educação do Campo da UFRRJ fun-
cionar na modalidade da Alternância, realizamos no final da etapa da imersão uma 
socialização das primeiras impressões de residentes e preceptores sobre o curso de 
formação e sobre as escolas-campo no Seminário Integrado realizado pelo curso 
ao final do semestre letivo de 2018 e organizamos outra socialização para o final do 
primeiro e início do segundo semestre letivo de 2019. Realizamos, também, reuni-
ões de equipe semanais com os objetivos de integração da equipe, alinhamento do 
planejamento e sistematização das experiências.

À GUISA DE CONCLUSÃO

Temos percebido que, ainda que no projeto original, submetido à CAPES, o 
tema gerador central tenha sido a temática ambiental pela via da Agroecologia, à 
exceção da Escola Municipal Vale do Tinguá, este não tem sido o tema mais presen-
te nas atividades, mas sim, algumas questões identitárias da juventude, tais como 
sexualidade e interseccionalidade. Algumas questões devem ser levadas em consi-
deração a esse respeito: o Curso de Licenciatura em Educação do Campo da UFRRJ 
apesar de ter como centralidade formativa a Agroecologia, forma professores para 
atuarem na área de conhecimento de Humanidades (História e Sociologia); Os pro-
fessores Preceptores são professores com formação em História, o que significa 
que os mesmos lecionam em suas escolas-campo a disciplina de História e, nesse 
sentido, as provocações sobre temas geradores são marcadamente da área de hu-
manidades. Outra questão fundamental é a própria identidade das escolas-campo 
como escolas do campo no contexto da Baixada Fluminense: duas das escolas estão 
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territorialmente marcadas e profundamente imbricadas com a história rural de 
seus municípios, no entanto temos percebido que isso não tem se traduzido numa 
identidade do jovem dessa escola com a realidade do campo, o que nos leva a pen-
sar no conceito de desterritorialização (HAESBAERT, 2003) do “mundo rural” na 
Baixada Fluminense.
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PALAVRAS-CHAVE: Formação inicial. PIBID. Língua Inglesa.

O objetivo deste texto é testemunhar como a sintonia entre os programas de 
ensino, pesquisa e extensão da UNEB, com a parceria da escola pública e reforçada 
pelo PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência), podem oti-
mizar as possibilidades formativas oferecidas pelo Curso de Licenciatura, em nosso 
caso de Letras, Língua Inglesa e Literaturas. 

Nosso subprojeto pibidiano “Tecendo leituras, (re)construindo identidades: 
o lugar das diferenças no ensino e aprendizagem da língua inglesa”, sediado no 
Campus V da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), no município de Santo 
Antônio de Jesus (SAJ) do Recôncavo Sul da Bahia, trabalha em parceria com o 
projeto de pesquisa e extensão “Working Together” que produz materiais de leitu-
ra com tarefas, respostas e instruções de uso, baseados nos temas transversais dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (1998). Este material é dire-
cionado aos colégios e escolas públicas do município e disponibilizado na internet. 

Os dois projetos acima compartilham objetivos semelhantes em seu esforço 
de projetar a aula de inglês como um espaço de discussão e conscientização, bem 
como de oportunizar o contato do bolsista/monitor com a prática educativa através 
de sua inserção no Colégio Estadual Francisco da Conceição Menezes, nosso parcei-
ro em ambos os projetos. 

Em termos metodológicos, elegemos depoimentos de nossos bolsistas sobre 
sua experiência pibidiana. Dentre eles, a menos experiente deles, Daiane Santos 
Nascimento, do quarto semestre, há quase um ano no PIBID, descreve essa parceria 
e seu significado para sua vida profissional. Para ela,



1283

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

A participação no referido programa vem somando positivamente e contribuindo 
com o processo de construção de conhecimento de forma compartilhada, promo-
vendo a integração direta entre educação superior e educação básica, permitindo 
ao bolsista, o desafio de aplicar as teorias adquiridas e desenvolver estratégias 
eficazes para o ensino do idioma estrangeiro, proporcionando um aprendizado 
prático, baseado na diversidade de atividades, nas reflexões sobre a importância 
do idioma, nas leituras e no uso das habilidades.

Esta aluna reafirma a importância e eficácia da práxis, fruto da parceria entre 
escola e universidade. Nosso subprojeto realiza tal casamento através de encontros 
formativos sobre a metodologia de ensino e temas identitários, acompanhados por 
atividades de observação, planejamento e coparticipação com as professoras super-
visoras. Tais atividades preparatórias do período de 2018 estão sendo complemen-
tadas em 2019, com a preparação e aplicação de oficinas/intervenções sobre raça e 
gênero pelos bolsistas. 

Ao longo dos últimos trinta anos, boa parte das Diretrizes Curriculares e 
Resoluções divulgadas pelo Ministério de Educação e Cultura aborda a importância 
de articulação teórico-prática, entretanto globalmente há uma forte tendência para 
a priorização de saberes teóricos. Denise Finney (2006) denuncia que, desde a épo-
ca dos gregos antigos, reina uma concepção de que uma boa educação exige certos 
conteúdos das ciências físicas e humanas, da literatura, ética e religião. No caso da 
língua estrangeira, a aprendizagem de objetos lexicais e gramaticais é considerada 
fundamental. Não discordamos de tais ambições, mas é essencial a capacitação dos 
formandos, de modo que consigam converter tais conhecimentos culturais e cien-
tíficos em atos comunicativos pedagógicos bem sucedidos.

Em sintonia com a primeira depoente, o segundo enfatiza a importância do tra-
balho em equipe, de apoio mútuo entre duplas de trabalho, da colaboração no pro-
cesso de construção de saberes:

Começo por descrever o período em que atuei como monitora do projeto de exten-
são “Working Together”, etapa que considero primordial para mim. Juntamente 
com outro monitor, ofereci um curso de Inglês para discentes da UNEB, e esta 
foi a minha primeira experiência como professora. Em retrospectiva, percebo o 
quanto essas aulas me fortaleceram e me prepararam para as demais atuações 
nos ambientes acadêmicos e escolares.

Esta aluna, Jéssica Santana, do sexto semestre, vem se tornando uma professo-
ra habilidosa e criativa, apesar de sua timidez e baixa autoestima. Com o apoio de 
um colega mais experiente, ela conseguiu planejar, preparar e lecionar no curso de 
conversação e música sinalizado em seu depoimento. 

O tema de cooperação e apoio mútuo é central à filosofia do PIBID. Nosso sub-
projeto funciona através da atuação de redes de cooperação firmadas entre coor-
denadoras, supervisoras, bolsistas e alunos da escola pública, operadas através de 
planos de ação democraticamente construídos. 

No PIBID, os bolsistas se inserem mais cedo na escola, acompanham as pro-
fessoras por mais tempo, em suas atividades e seus planos de ação, são forma-
dos em conjunto, com as energias centradas nas necessidades do público esco-
lar. Tal sistematização de atividades supera a organização da disciplina de Estágio 
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Supervisionado de nosso curso, que apenas começa a partir do quinto semestre. A 
participação do estagiário nas atividades da escola acaba sendo periférica e isso de-
corre da sua ida para a escola por um tempo mínimo e com agenda própria. Como 
observa Caio Matheus, discente do último ciclo das quatro disciplinas de Estágio 
Supervisionado de nosso curso:

[...] o estágio supervisionado não é o suficiente para que nós, alunos, possamos 
ter um contato tão aprofundado com a sala de aula. Muitas vezes, o licenciando 
chega ao estágio sem ter tido contato com o ambiente escolar anteriormente.

No seu depoimento, ele enfatiza a importância do “contato prévio” com a escola 
para possibilitar seu engajamento pleno nas atividades de Estágio. Sobre sua expe-
riência no projeto Working Together, ele observa que “Como já possuía uma noção 
de como funcionavam as coisas na sala de aula (proporcionada pelo PIBID) e o que 
era trabalhar com os alunos, a criação de materiais didáticos foi algo natural e es-
pontâneo”. Por sua vez, Jéssica relata:

Dentro da universidade somos expostos a muitos materiais teóricos, e isso é fan-
tástico. Mas são projetos como Working Together e PIBID que me fizeram perce-
ber que estou no curso certo, pois eles nos permitem pôr em prática o que apren-
demos no nosso curso de graduação. Com o Working Together, eu elaborei meus 
primeiros materiais de leitura, pensando minuciosamente em como abordar de-
terminados temas, como produzir atividades relacionadas aos textos, de que for-
ma essas informações chegarão até os alunos.

Vemos que esta aluna já desenvolveu um raciocínio construtivo de ensino-
-aprendizagem. Sua preocupação volta-se para facilitar a aprendizagem e como 
construir conhecimento junto com o aluno. 

Os depoimentos dos três bolsistas pibidianos reafirmam a necessidade de pro-
videnciar oportunidades de prática pedagógica na escola desde cedo, como parte 
do processo educacional e avaliativo. A ênfase de nossos cursos na aquisição de 
conhecimentos teóricos não realiza seu objetivo de formar professoras/es bem ca-
pacitadas/os, sem a devida ênfase no desenvolvimento das habilidades, estratégias 
e competências essenciais de sua profissão. O PIBID aponta que parcerias bem pla-
nejadas, sistematizadas e financiadas entre a Universidade e a Escola podem ser o 
modo mais eficaz e gratificante para a concretização deste objetivo.
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A formação de professores no Brasil representa um dos grandes desafios para a 
melhoria da democratização do ensino no país, bem como para a melhoria de sua 
qualidade. A formação de professores não é o único fator a interferir na qualidade 
do ensino, mas é, sem dúvida, fundamental que se conte com docentes competen-
tes para o ensino das novas gerações. A Portaria Capes n. 158/2017 instiga as insti-
tuições de ensino superior a formularem políticas institucionais voltadas para a for-
mação de professores. Tal fato se reveste de maior importância quando se tem em 
vista a realidade da educação brasileira com seus inúmeros problemas agravados 
quando se descuida da formação de profissionais da educação. 

Assim, tendo por objetivo a melhoria do ensino e o enfrentamento de eventu-
ais dificuldades no processo de formação de professores, a Universidade Estadual 
Paulista (UNESP) apresentou os Projetos Institucionais Residência Pedagógica e 
PIBID. O modelo desses projetos apresenta os seguintes objetivos gerais e especí-
ficos. Objetivos Gerais: Ampliar as possibilidades de inserção do licenciando na 
realidade escolar; Favorecer a articulação teoria e prática; Conscientizar o licen-
ciando-bolsista quanto à importância da sua contribuição para superar problemas 
e desafios apresentados pela escola pública de educação básica; Contribuir para a 
melhor formação do licenciando contando com a imprescindível colaboração da 
escola de educação básica; Favorecer a formação continuada dos professores atu-
antes nas escolas parceiras. Melhorar a articulação entre teoria pedagógica, prá-
tica docente e pesquisa. Objetivos Específicos: Incorporar à formação inicial do 

mailto:sueli_guadelupe@uol.com.br
mailto:raqueleite@uol.com.br
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licenciando-bolsista vivências e experiências proporcionadas pelo dia a dia da es-
cola pública de educação básica; Contribuir, por meio dos subprojetos, para a ar-
ticulação entre os componentes curriculares da escola básica, em nível de ensino 
fundamental e médio, de modo a se constituir um todo coeso. Desenvolver novas 
metodologias de ensino e materiais didático-pedagógicos voltados ao ensino de 
conteúdos curriculares; Favorecer o trabalho interdisciplinar entre diferentes áreas 
do conhecimento; Ampliar a atuação e articulação entre as escolas da rede pública 
estadual e a Universidade; Ensejar ao licenciando-bolsista o contato e a familiariza-
ção com a cultura escolar e com os principais desafios presentes. Estabelecer diálo-
go entre Conselhos de Curso de Graduação e os Programas Residência Pedagógica e 
PIBID, visando à melhoria do projeto pedagógico das licenciaturas. 

A UNESP se destaca por sua estrutura multicampus no estado de São Paulo, 
abrangendo quinze cidades, que possuem campus com licenciatura e, com exceção 
de dois, os demais foram contemplados com ao menos com um dos dois programas 
no atual edital. Outro destaque é o quantitativo de bolsas de iniciação a docência. 
No edital de 2014, foram 931 bolsas de iniciação à docência no PIBID, fato que tor-
nou a universidade a maior do estado e a sétima do país, nesse ítem. Um fator deci-
sivo à compreensão desste fato é a tradição da UNESP com a licenciatura com seus 
45 cursos nas diferentes áreas do conhecimento, bem como iniciativas próprias de 
parcerias com a rede pública de ensino. 

A participação da universidade nos programas PIBID e RP se dá desde o edital 
Capes de 2009, marco na inserção da UNESP nos programas da educação básica 
desta agência de fomento. A avaliação realizada em editais anteriores mostra como 
essa participação tem sido fator estratégico para o fortalecimento das licenciaturas, 
principalmente no combate a evasão, mas também contribuindo para a melhoria 
da qualidade desses cursos, com o novo sentido adquirido para docentes e estudan-
tes em sua atuação direta nas escolas e formação inicial na universidade. 

Atualmente, temos no PIBID 14 Subprojetos, 25 núcleos, 75 Supervisores, 613 
pibidianos em 56 escolas; no RP temos 12 subprojetos, 24 núcleos, 72 preceptores 
e 566 residentes em 57 escolas. Dentro desse contexto buscamos identificar as prá-
ticas pedagógicas diferenciadas por meio dos relatos dos professores da escola bá-
sica e de licenciandos das diferentes áreas, acerca dos modos de trabalho nos pro-
gramas. O que se pretende com essa identificação é compreender como se dá o en-
contro desses sujeitos com os contextos de formação, bem como a maneira pela 
qual se constitui a práxis dessa atividade, a qual influencia não apenas a formação 
profissional, mas reflete na prática social e vivências dos sujeitos. Esse caminho foi 
escolhido, pois ao observar os relatos, desde sua leitura até as análises, foi possível 
constatar que aquilo que os alunos e professores da escola básica expõem nos reme-
te a conceitos e pensamentos necessários para a melhoria das práticas pedagógicas 
tanto na escola básica como na Universidade.

A metodologia escolhida para realizar o trabalho foi a pesquisa qualitativa ba-
seado em LUDKE & ANDRÉ (1986), que definem como características básicas dessa 
abordagem, um ambiente natural como fonte direta de dados, o pesquisador como 
principal instrumento, dados de coleta predominantemente descritivos; preocupa-
ção com o processo e não só com o resultado; atenção especial ao ambiente em que 
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se está realizando a pesquisa, além de uma análise dos dados que tende a seguir 
um processo indutivo e que segundo OLIVEIRA (2005), é um tipo de pesquisa que 
possibilita uma análise do problema em relação aos aspectos sociais, econômicos, 
políticos, entre outros.

Para a coleta dos depoimentos utilizamos entrevistas semistruturadas que ape-
sar de possuir um roteiro prévio para seu direcionamento, permite a flexibilidade de 
sua adaptação e de sua condução, à medida que o pesquisador perceber oportuno. 
De acordo com MANZINI (2012) esse tipo de entrevista é indicado para estudar um 
fenômeno com uma população específica: um grupo de professores, de alunos, etc.

Sobre a adoção de entrevistas como fonte, BONI e QUARESMA (2005) apontam 
que é a técnica mais utilizada no processo de coleta de dados em trabalho de cam-
po, já que dados objetivos podem ser obtidos também através de fontes secundárias 
como censos e estatísticas, no entanto, os dados subjetivos só poderão ser adquiri-
dos por meio da entrevista, pois eles se relacionam com os valores, às atitudes e às 
opiniões dos sujeitos entrevistados, 

Nas análises foram consideradas as representações dos sujeitos com base em 
CHARTIER (2002) que diz que as representações constituem esquemas intelectuais 
variáveis, de acordo com as classes sociais ou meios intelectuais de um grupo. As 
representações são determinadas pelo interesse do grupo que as criam e o presen-
te adquire sentido, de modo que as percepções sociais não são neutras, mas cons-
tituem estratégias e práticas que impõem autoridade sobre outros, influenciando 
escolhas e comportamentos.

Através dos dados obtidos, buscamos um tratamento e interpretação com 
viés qualitativo, permitindo aprofundamento sobre as representações dos sujei-
tos em questão.

Lembramos que nosso trabalho com os programas PIBID e RP sempre procurou 
se pautar por uma educação democrática, com ambiente favorável ao diálogo entre 
professores e alunos, que integre o espaço educacional e a comunidade de maneira 
mais humanizada. 

REFERÊNCIAS

BONI, V.; QUARESMA, S. J. Aprendendo a entrevistar: como fazer entrevistas em 
Ciências Sociais. Em Tese, v. 2, n. 1, p. 68-80, 2005

CHARTIER, R. A história cultural: entre práticas e representações. 2. ed. Tradução 
Maria Manuela Galhardo. Lisboa: Difel, 2002.

LUDKE, M. & ANDRÉ, M. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo, 
Editora Pedagógica e Universitária. 1986.

MANZINI, E. J. Entrevista semi-estruturada: análise de objetivos e de roteiros. In: 
Seminário Internacional Sobre Pesquisa e Estudos Qualitativos, 2004, Bauru. Anais. 
Bauru: USC, 2004.



1288

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

O ENSINO DOS VÍRUS ATRAVÉS  
DE AULA LÚDICA: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA NA ESCOLA BENVINDA  
DE ARAÚJO PONTES- ABAETETUBA, PA

GABRIELA RODRIGUES DOS SANTOS/ INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA DO PARÁ/ GABRIELARODRIGUES140398@GMAIL.COM.BR

Palavras-chave: ensino de biologia. vírus. aula lúdica.

RESUMO

O presente trabalho aborda a prática de aula lúdica com jogo e maquete para 
o estudo dos vírus que são organismos unicelulares tão importantes nos conheci-
mentos escolares. A escolha dessa temática se justifica pelo fato de as aulas lúdicas 
serem primordiais para que os alunos possam compreender melhor os assuntos es-
tudados. Faz-se necessário trazer o interesse dos mesmos para a aula que está sen-
do realizada, e este método acaba sendo um dos mecanismos que ajuda a alcançar 
tal objetivo, pois nestas aulas os estudantes utilizam materiais diferentes, mudan-
do o padrão de aprendizado e se divertem. Manuseando equipamentos ou materiais 
e conhecendo melhor determinada informação, como sobre os micro-organismos. 

O propósito da produção de modelos didáticos gera a possibilidade de desenvol-
ver o aluno, é necessário que os professores então saibam, portanto, a grande im-
portância que tem ao colocar em prática determinadas atividades para com os edu-
candos referente ao conteúdo a ser aprendido. Para tanto, a modelagem é um recur-
so metodológico de suma necessidade nas escolas como um todo. (FERNANDES; 
JÚNIOR, 2007)

Os vírus são organismos acelulares tendo estruturas constituídas por molécu-
las de ácidos nucleicos que pode ser DNA, RNA ou os dois como os citomegalovírus 
envoltos por moléculas de proteínas, há uma grande variedade de vírus e cada um 
deles vai parasitar determinadas células de um organismo, os vírus são seres alta-
mente específicos, e doenças causadas por vírus são denominadas viroses, esses ví-
rus podem entrar em um ciclo lítico ou lisogênico. (MARTHO, [s.d.])

Dentro desta perspectiva, o objetivo deste trabalho foi efetivar uma aula lúdi-
ca usando jogos didáticos na disciplina de Biologia durante o programa do PIBID, 
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interferindo positivamente a visão dos alunos em relação ao conteúdo repassado 
na aula, e provocando maior interesse por parte dos mesmos. Nos dias atuais são 
muitas as formas de ensinar, sendo a aula prática e principalmente com jogos uma 
das mais eficazes e que devem ser trabalhadas pelos professores regulares das esco-
las, para conseguir a atenção dos alunos, e reforçar o conhecimento da abordagem 
teórica em sala. Pois quando é apresentado aos alunos práticas diferentes da for-
ma tradicional é possível perceber maior participação por parte dos mesmos que se 
sentem dispostos e atraídos a conhecer a nova forma de ensino. 

Embora muitas escolas não possuam estrutura para dar suporte aos professores 
para que se consiga realizar determinada aula nem recursos necessários, como é a 
realidade da maioria das escolas públicas brasileiras, foi possível desenvolver ativi-
dades simples que trouxeram outras propostas para os alunos fazendo com que se 
divertissem mais e interagissem entre eles e com o próprio professor, independen-
temente de estruturas presentes ou não, deve-se primar por condições que resul-
tem em um aprendizado significativo (DINIZ, 2015) como trata a teoria de Ausubel, 
dispondo bases para a compreensão humana construindo significados e caminhos 
para maior entendimento desse aluno, somado ao seu conhecimento antecipado. 
(TAVARES, 2003)a teoria da codificação dual indica que a aprendizagem torna-se 
potencial-mente mais efetiva quando a transmissão da informação acontece atra-
vés dos canais verbal e visual. Esses objetos de aprendizagem se propõem a facilitar 
a aprendizagem de significados dos conteúdos relacionados ao ensino de ciências, 
fazendo um uso integra-do de mapas conceituais, animação interativa e textos, fa-
zendo uso da codificação dual e se configurando como uma representação múltipla 
de um determinado acontecimento. Aprendizagem significativa A teoria da apren-
dizagem de Ausubel (AUSUBEL, NOVAK E HANESIAN, 1980; AUSUBEL, 2003 

Nesse estudo o local de realização da prática foi a Escola Estadual Benvinda de 
Araújo Pontes que encontrasse no município de Abaetetuba no estado do Pará reali-
zada por uma aluna bolsista do PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência) do Instituto Federal do Pará Campus Abaetetuba, sendo aplicada em 
uma turma do 3º ano do ensino médio, o material disposto foi produzido pela aluna 
em questão consistindo de um jogo, feito no programa de computador Word 2010 
e produção de maquetes de estruturas virais pelos próprios alunos sendo possível 
realização na própria sala de aula, com o objetivo de ampliar o conhecimento dos 
alunos em relação ao conteúdo e ainda revisar conceitos já estabelecidos. 

Realizou-se uma revisão sobre os vírus trazendo novamente alguns concei-
tos sobre o conteúdo estudado, dando enfoque há suas características principais 
como estruturas, material genético, proteínas e algumas doenças causadas por ví-
rus como Gripe, HIV, Ebola e outras. Algumas dúvidas foram esclarecidas e logo em 
seguida a turma foi dividida em grupos maiores para que realizassem a primeira 
atividade intitulada “Verdade ou Mentira”, que trata-se de perguntas que eram fei-
tas para as equipes relacionadas a curiosidades sobre os vírus onde os alunos pode-
riam dar suas opiniões e então dizer se eram verdades ou mentiras e justificando as 
perguntas que estavam o tempo todo com a aluna de ciências biológicas que lia em 
voz alta para as duas equipes. Onde os as perguntas intercalavam entre as equipes 
dando chance para que todos respondessem, se a resposta fosse correta a equipe 
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acumulava pontos que seriam revistos no final da atividade para então determinar 
qual obteve maior pontuação.

Logo em seguida a mesma turma foi dividida em grupos menores, que usaram 
os materiais disponibilizados pela estagiária para que representassem modelos de 
estruturas virais de acordo com o vírus de suas escolhas, usando os materiais como 
quisessem. Ao término das atividades lúdicas foi repassado a cada aluno para que 
respondessem de maneira individual um questionário onde puderam deixar suas 
opiniões e considerações sobre a referida atividade. 

Dessa forma, como resultado dessa prática a partir da revisão dos questionários 
foi possível ter respostas dos alunos quanto a atividade realizada, onde foi possível 
perceber boa interação entre eles, e maior conhecimento sobre o assunto. O jogo 
acabou por obter maior participação dos alunos, por esse motivo sentiram-se mais 
dispostos em realizá-lo, foi possível perceber maior interesse por parte dos mes-
mos em relação a produção das maquetes, que gerou maior interação entre os alu-
nos possibilitando que realizassem tal atividade em equipe além de se relacionar 
com o professor de forma mais descontraída e gerou a possibilidade de criatividade 
demonstrando como entenderam o assunto estudado a partir da representação de 
partículas virais e suas respectivas estruturas essenciais. 

As aulas práticas e lúdicas funcionam como complemento a teoria, possibilitan-
do maior fixação dos conhecimentos adquiridos. Sabe-se que as práticas desejadas 
possuem muitas barreiras para acontecer, já que dependem de determinados ma-
teriais e até mesmo instrumentos que muitas escolas não usufruem, além da moti-
vação por parte dos docentes que podem procurar resgatar o interesse dos alunos 
ao realizar aulas similares as desejadas utilizando materiais alternativos, logo sem 
dúvida é necessária a motivação vinda do professor bem como do aluno para que 
qualquer aula seja realizada com sucesso.
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O USO DE TRILHAS ECOLÓGICAS 
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Palavras chave: Ensino. Trilhas ecológicas. Realidade local.

INTRODUÇÃO

A realização de uma trilha ecológica como atividade complementar no ensino 
das ciências, contribui no entendimento e fixação dos conteúdos curriculares da 
escola. Essa responsabilidade não deve ser apenas repassada nas universidades, 
mais nas escolas também, não só como um complexo assunto a ser retratado com 
falácias, mas com responsabilidade. Segundo Carraher (1986), tal modelo de educa-
ção trata o conhecimento como um conjunto de informações que são simplesmente 
passadas dos professores para os alunos, o que nem sempre resulta em aprendiza-
do efetivo. Os alunos fazem papel de ouvintes e, na maioria das vezes, os conheci-
mentos passados pelos professores não são realmente absorvidos, são apenas me-
morizados por um curto período de tempo, e, geralmente, esquecidos em poucas 
semanas ou meses, comprovando a não ocorrência de um verdadeiro aprendizado. 
As aulas práticas de biologia proporcionam grandes espaços para que o aluno seja 
atuante, construtor do próprio conhecimento, descobrindo que a ciência é mais do 
que mero aprendizado de fatos. Através de aulas práticas, o aluno aprende a inte-
ragir com suas próprias duvidas, chegando a conclusões, à aplicação dos conheci-
mentos por eles obtidos, tornando-se agente do seu aprendizado. Segundo Paulo 
Freire (1996), não basta saber ler mecanicamente, ‘Eva viu a uva’. É preciso com-
preender qual a posição que Eva ocupa no seu contexto social, quem trabalha para 
produzir uvas e quem lucra com esse trabalho. Tendo em vista essa afirmação, uma 
aula que leve o aluno a fixar o conhecimento, são aulas que relacionam teoria e prá-
tica, e isso mostra como é importante aulas práticas de biologia, principalmente as 
quais envolvem a realidade do aluno. Escolas cujas localizações são urbanas, não 
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possuem certa facilidade em fazer práticas na natureza, como por exemplo, uma 
trilha ecológica para a observação da biodiversidade. Contudo, as escolas da área 
rural geralmente encontram-se próximas à natureza, o que proporciona que assun-
tos do ensino médio como ecologia, genética e taxonomia sejam mais acessíveis de 
realizar práticas, utilizando a própria natureza da localidade para a uma aprendiza-
gem desses assuntos. E foi através do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência – PIBID, o qual proporcionou a análise de como se poderia juntar teoria 
e prática, como um método facilitador de se entender assuntos complexos do en-
sino médio, possibilitando a assimilação destes conteúdos com a realidade do alu-
no. Sendo assim, para que o aluno tenha uma aprendizagem positiva, esse trabalho 
teve como objetivo mostrar a importância das trilhas ecológicas na assimilação de 
determinados assuntos na disciplina de biologia, no ensino médio. 

METODOLOGIA

Nesse sentido, foi elaborado e realizado como método para se obter resultados, 
uma abordagem qualitativa, através de observações, visto que este trabalho reali-
zou-se em três turmas do ensino médio da Escola Santo André Quilombola, loca-
lizado no Rio Itacuruçá, ilhas de Abaetetuba/Pará/Brasil. Para a realização dessa 
pesquisa, foi necessário um tempo de duas semanas, sendo composto por três pa-
râmetros de aprendizagem: aulas teóricas, aulas práticas e realidade do aluno. Na 
primeira semana, em sala de aula, nas turmas do ensino médio -1º ANO A, 2º ANO 
A e 3 º ANO A, com duas aulas de 40 minutos em cada turma, para relembrar os 
assuntos já trabalhados pela professora de biologia, onde no 1º ano comentou-se 
sobre ecologia, abordando tópicos como cadeia alimentar, teia ecológica e a impor-
tância da preservação das espécies. Já no 2º ano, genética foi o assunto abordado, 
relembrando a primeira e segunda Lei de Mendel, e por fim, no 3º ano sobre taxo-
nomia e a importância dessa ciência para a classificação dos seres vivos. No final 
de cada revisão dos assuntos, efetuou-se uma orientação de como se comportar em 
uma trilha ecológica, de acordo com os parâmetros de biossegurança, com intuito 
de realiza-las na próxima semana nas proximidades da escola. Na semana propos-
ta, a turma do 1º ano, dirigiu-se ao campo, sendo dividida em grupos de cinco alu-
nos para a realização de atividades ao longo do percurso, iniciando-a com a obser-
vação da biodiversidade da localidade, solicitando para que cada grupo indicasse 
um animal ou planta, indagando-os, se o que eles indicaram é um produtor, consu-
midor primário, secundário, e conseguinte, ou um decompositor. Partindo dos ani-
mais ou plantas que foram apontados pelos grupos, montou-se, a cadeia alimentar 
dos indivíduos e posteriormente uma grande teia ecológica. Por fim, ressaltou-se a 
importância da preservação da biodiversidade, principalmente de uma localidade 
como no caso do Rio Itacuruçá, onde ainda se retira da natureza alimentos para a 
subsistência da comunidade, e o prejuízo que a extinção de cada espécie causa em 
toda a biodiversidade. No dia seguinte, deu-se a vez para a turma do 2º ano visitar 
uma plantação de feijão da comunidade quilombola, onde primeiramente os alu-
nos observaram a plantação e os tipos de feijões que ali cultivam, comparando com 
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os outros tipos de feijões levados pelos ministrantes dessa pratica. A partir disso, 
foi montada no próprio local as tabelas da 1ª e 2ª Lei de Mendel, de acordo, com as 
características genéticas que os tipos de feijões e seus descendentes apresentavam. 
Por fim, o 3º ano concluiu essas atividades de campo com uma trilha ecológica nas 
proximidades da escola, no qual, durante o percurso os ministrantes solicitaram 
que os alunos indicassem e comentassem o nome popular de um animal ou vegetal, 
cujo esses/as representem certa importância para a comunidade quilombola onde 
eles vivem. Com o término da trilha, a turma voltou para sala de aula para escrever 
os nomes populares em científicos dos animais e vegetais que foram mencionados 
por eles anteriormente, de acordo, com as normas de classificação da taxonomia. 

RESULTADOS E DISCURSÕES

Após essas práticas, foram obtidos resultados positivos, pois os alunos não fica-
ram centrados apenas ao senso comum, e o assunto tornou-se de fácil assimilação, 
como também houve a aprendizagem de outros assuntos, como biossegurança e a 
etnobiologia. Além disso, as trilhas e a visita promoveram a construção de um cida-
dão que não apenas valorize o meio em que vive, mas que também trabalhe para a 
preservação do ecossistema. Sendo assim, os alunos do primeiro, segundo e tercei-
ro anos do ensino médio, entenderam de forma significativa os diversos temas que 
são abordados nos assuntos de ecologia, genética e taxonomia. Conclusão: Logo, 
essas atividades de campo devem ser consideradas uma parte da aula, visto que, 
contribui muito para a vida do aluno, principalmente daqueles de escolas rurais, 
pois a sua realidade de contato com a natureza traz uma melhor compreensão de 
como todos os processos que ocorrem ao seu redor, e que esses fazem parte dele. 
Para Rodrigues e Otaviano (2001), quando relacionamos os conteúdos vistos com a 
situação vivenciada na aula de campo, temos uma forte tendência em desenvolver 
no aluno uma sensibilização maior ao mundo natural e cultural, além de propiciar 
o enriquecimento harmonioso da personalidade do aluno e a aquisição de conheci-
mentos de conteúdos relacionados à visita. Portanto, Rodrigues e Otaviano revela 
que uma simples aula pode se tornar muito mais interessante, possibilitando des-
cobertas que os alunos talvez não saberiam, por não ter contato com esse método 
de ensino e sobre os assuntos de Biologia.
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EXERCÍCIOS LÚDICOS NA  
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Palavras-chave: Atividades lúdicas, ensino cartográfico, geografia.

INTRODUÇÃO

O conhecimento cartográfico utilizado no ensino da Geografia é elemento es-
sencial para que o estudante possa compreender o espaço que vive e suas particu-
laridades. Essa compreensão, especialmente nas séries iniciais torna-se extrema-
mente importante à operacionalização da Geografia, pois é nesse momento que 
os alunos aprofundam o conhecimento do espaço em que vivem e seus procedi-
mentos geográficos.

Observar, descrever, representar cartograficamente ou por imagens os espaços e 
construir explicações são procedimentos que podem aprofundar e utilizar, mes-
mo que ainda o façam com pouca autonomia, necessitando da presença e orien-
tação do professor. (PCN, 1998)

Através da atuação no Programa de Bolsas de Iniciação à Docência –Geografia/
UFS, na Escola Estadual Jackson de Figueiredo, situada na região central de Aracaju/
SE, foi constatado que os alunos, sobretudo, os pertencentes ao 1º ano do ensino 
médio regular, não possuem um entendimento sobre conhecimentos geográficos, 
tais como localização e orientação no espaço, bem como a interpretação de mapas. 
Isso evidencia a necessidade de atividades que sejam lúdicas e contribuam direta-
mente com a abordagem do conteúdo cartográfico escolar no cotidiano do aluno.

O professor de Geografia deve ter o cuidado ao trabalhar a alfabetização carto-
gráfica, uma vez que esse é o conhecimento que capacitará os alunos para não só 
ler mapas, como também o próprio espaço geográfico. Partindo desse pensamento, 
SOUZA (2000), destaca que:

mailto:lucxsmendes@gmail.com
mailto:renatageo.ufs@gmail.com
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[...] a linguagem cartográfica é, a nosso ver, uma das que indubitavelmente devem 
ser utilizadas no ensino, pois representa a territorialidade dos diferentes fenôme-
nos, razão de ser da própria ciência geográfica. (SOUZA, 2000)

Considerando a gincana um mecanismo ímpar para ajudar na aquisição de co-
nhecimento dos alunos, Stefanello (2008) diz que “proporcionar situações lúdicas 
na escola favorece o desenvolvimento de habilidades necessárias para a constru-
ção do conhecimento”. É nessa perspectiva que foi construído o projeto Gincana 
Cartográfica, realizado com a turma ‘E’ da primeira série do Ensino Médio, que ti-
nha como objetivo, ampliar a compreensão dos princípios da cartografia, colabo-
rando assim no aprendizado das noções espaciais.

METODOLOGIA

Os conteúdos referentes à Unidade I do ano letivo da Escola Estadual Jackson 
de Figueiredo foram trabalhados a partir de debates expositivos e jogos. Visando o 
ensino de forma lúdica surge a gincana cartográfica, que consistiu em uma disputa 
entre os alunos do 1º ano ‘E’.

De acordo com Moreira (1995), o desenho representa para uma criança, o mundo 
a sua maneira de ver, possibilitando através de registro gráfico a representação 
de elementos relativos ao seu lugar de vivência na paisagem que se apresenta. É 
através dele que o aluno representa o espaço, instruído pelo professor a partir de 
uma linguagem visual cartográfica.

A primeira tarefa foi a de favorecer àqueles alunos que tivessem um melhor de-
sempenho na arte de desenhar, qualidade fundamental desde os primórdios da car-
tografia. A atividade consistiu em desenhar imagens de objetos que correlacionas-
sem o conhecimento cartográfico, por exemplo a bússola. O propósito foi de ajudar 
na absorção do conhecimento dos instrumentos utilizados na cartografia.

O exercício que recebeu o nome de ‘Quebrando a cabeça com os mapas’ baseou-
-se na proposta de SOUZA (2000), como uma necessidade de desenvolver com os 
alunos o conhecimento sobre territorialidade gráfica. Apesar de ser uma tarefa 
simples, ela possibilita o armazenamento de noções espaciais, além de trabalhar 
a abstração do espaço que os estudantes possuem. Pensado como um modo de 
assimilação sobre as formas dos mapas, o exercício baseia-se na montagem de 
quebra-cabeças que formam mapas e exige dos alunos o conhecimento acerca da 
representação gráfica.

Na última etapa da gincana os alunos foram induzidos a utilizarem os pon-
tos cardeais no espaço em que estavam inseridos, nesse caso, na Praça Olímpio 
Campos, situado na frente do Colégio, região central de Aracaju – SE. Neste exercí-
cio os alunos guiaram-se apenas com coordenadas que funcionavam como pistas e 
estavam relacionadas aos pontos Norte, Sul, Leste e Oeste.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

As atividades feitas pelos bolsistas envolvidos incluíram projetos que apresen-
taram ótimos resultados, tanto na melhoria das condições de aprendizado quanto 
na recepção por parte dos alunos, além de contribuir diretamente na formação dos 
graduandos. Com uma disputa acirrada entre as equipes e a observação dos bol-
sistas durante toda a realização do projeto, ficou evidente que os objetivos foram 
atingidos, uma vez que ficou clara a capacidade dos alunos de desenvolver noções 
cartográficas, conhecer alguns instrumentos de orientação, além de reconhecer for-
mas dos mapas do espaço que eles estão inseridos.

A orientação e localização no espaço são conteúdos trabalhado desde o 6º ano 
e tem como objetivo principal o aprendizado da cartografia para que o aluno com-
preenda a realidade representada e possibilite de forma autônoma o seu desloca-
mento no espaço. É importante evidenciar que a oficina foi pensada para colaborar 
na construção do saber cartográfico de modo que não fosse utilizado o método con-
vencional, durante todo o processo de planejamento da gincana houve a preocupa-
ção com resultados eficazes que a mesma traria para os alunos.

CONCLUSÃO

Com a finalização da gincana e fazendo a análise dos resultados nesse trabalho 
exposto, podemos concluir que a aprendizagem do aluno é melhor reforçada se ele 
aprende de forma lúdica, considerando que toda a turma conseguiu compreender 
noções básicas de cartografia em exercícios propostos de forma dinâmica. Um dos 
desafios que o educador enfrenta hoje é combater o método tradicional que é im-
posto no cotidiano das escolas. O ensino de geografia nos dá uma grande vantagem 
na aplicação dos jogos para não só os conteúdos escolares, mas também para a vida 
do aluno, pois é na geografia que o aluno vai entender o lugar que habita e suas ca-
racterísticas específicas.

Para ANTUNES (2006), por exemplo, “Na Geografia, os docentes podem se uti-
lizar dos jogos que explorem as inteligências pessoais e a naturalista (ambiental). 
Fazer com que conheçam o espaço geográfico e construam conexões que permitam 
aos alunos perceber a ação do homem em sua transformação e em sua organização 
no espaço físico e social”. Desse modo, concluímos que, não só na Geografia, mas 
em todos os componentes curriculares há espaço para o lúdico e o seu uso como 
ferramenta pedagógica.
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UMA ESCOLA DE TEIXEIRA DE FREITAS
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Palavras-chave: Campus Paulo Freire; Oficinas de química; Meio Ambiente.

INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) da 
Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB), Campus Paulo Freire, insere os li-
cenciandos nas escolas de Teixeira de Freitas, Bahia, para incentivar a prática da 
profissão docente, o desenvolvimento da formação inicial e a articulação entre 
Instituição de Ensino Superior e Educação Básica.

O subprojeto de Química, especificamente, estimula a reflexão crítica dos gra-
duandos acerca das possibilidades educativas do Ensino de Química, com o propó-
sito de desenvolver competências e habilidades pedagógicas tanto nos pibidianos, 
como nos estudantes das escolas que participam do Programa.

No Colégio Estadual Professor Rômulo Galvão (CEPROG) uma das atividades 
desenvolvidas desde fevereiro de 2019 corresponde à criação de uma horta escolar 
em uma área situada nas dependências da escola. Nesta atividade estão envolvidos 
pibidianos, supervisora da instituição e estudantes do ensino médio.

Os estudantes de ensino médio apresentam, por vezes, dificuldades de aprendi-
zagem em relação aos conteúdos de Ciências da Natureza. Pozo e Crespo (2009) atri-
buem parte da dificuldade da aprendizagem de ciências, como um todo, à falta de 
significado e aplicabilidade de conceitos científicos no cotidiano. O estudo da quí-
mica em cada etapa da criação da horta desde os primeiros passos, até o resultado 
final, é fundamental e causa um efeito participativo nos estudantes, que aprendem 
na prática. Morgado (2006) elucida acerca da horta que, se inserida no ambiente 
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escolar pode ser um laboratório vivo capaz de possibilitar o desenvolvimento de 
diversas atividades pedagógicas em educação ambiental e alimentar, unindo teoria 
e prática de forma contextualizada. Isso auxilia no processo de ensino e aprendiza-
gem através da promoção do trabalho coletivo e cooperado entre os agentes sociais 
envolvidos (MORGADO, 2006).

Dito isto, o resumo objetivou avaliar a importância de atividades práticas para 
aplicação de conceitos químicos sobre parâmetros de solo, com vistas à construção 
de uma horta e desenvolvimento do protagonismo estudantil, no Colégio Estadual 
Professor Rômulo Galvão.

METODOLOGIA

O subprojeto Pibid-Química no CEPROG está sendo desenvolvido por meio das 
etapas: duas reuniões mensais com a coordenadora de área e pibidianos, sendo 
uma delas para socialização de planos de ação e avaliação das atividades e outra 
para promoção de espaços formativos na área de Química; encontros semanais com 
a supervisora do CEPROG, onde são tratadas e planejadas as ações que serão elabo-
radas e aplicadas na instituição; planejamento execução do plano de ação.

O plano de ação de fevereiro a junho de 2019 contou com diversas atividades: 
levantamento teórico sobre parâmetros de solo para construção da horta; planeja-
mento das ações contendo objetivos, metodologia, indicadores de aprendizagem e 
resultados esperados; execução de palestra com o ensino médio; organização e par-
ticipação da Semana do Meio Ambiente no CEPROG junto à equipe do PIBID. No 
evento foi ministrada uma oficina de identificação de alcalinidade e acidez de solo, 
através da avaliação do potencial hidrogeniônico (pH) do material previamente pre-
parado. É importante destacar que as ações da horta acontecem de forma integrada 
com outros pibidianos e que ao final das ações é feita avaliação da aprendizagem.

RESULTADOS ALCANÇADOS

O período de fundamentação teórica alinhado com as reuniões de formação e 
supervisão foi imprescindível para a elaboração do plano de ação, a leitura e aná-
lise de artigos científicos relacionados às atividades planejadas, juntamente com o 
diálogo e acompanhamento da supervisora e coordenadora de área que foram fun-
damentais para a construção das práticas, tornando-as eficiente para o processo de 
aprendizagem dos estudantes.

A palestra aplicada no dia 10 de abril de 2019 foi idealizada e ministrada pe-
los integrantes do grupo responsável pela horta, com os 2ºs e 3ºs do ensino médio. 
Os estudantes estão acostumados com palestras monótonas, onde há apenas uma 
pessoa falando e eles precisam ficar sentados escutando e assimilando toda a in-
formação. Durante a palestra tentou-se desconstruir essa ideia de palestra, portan-
to, a participação dos alunos foi de extrema importância para o êxito da atividade, 
principalmente por ter sido embasada em uma abordagem cognitivista, tal como 
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Guimarães (2009, p. 199) explica: “se a pretensão do educador é ensinar significati-
vamente, basta que este avalie o que o aluno já sabe e então ensine de acordo com 
esses conhecimentos”. Houve na palestra um número considerável de participa-
ções, e após a finalização tiveram diversas manifestações de alunos interessados 
em contribuir de forma mais ativa para a construção da horta. No momento eles 
dividiram suas vivências acerca do assunto. Na sequência, os estudantes fizeram 
relatórios nos quais tinham abordagem de tudo que havia sido dialogado. Eles elen-
caram todos os passos para a criação de uma horta, além da importância da hor-
ta escolar, dos tipos de horta e suas peculiaridades, os componentes químicos das 
hortaliças e a relação do plantio com os tipos de solo.

Durante a experimentação para identificar a alcalinidade ou acidez do solo, na 
oficina realizada na Semana do Meio Ambiente, foi possível perceber que os estu-
dantes estavam dispersos até o momento em que houve uma reação química, quan-
do a antocianina (extrato de repolho roxo) deu cor às soluções ácidas e alcalinas. 
Neste momento todos os alunos animaram-se com o que estava acontecendo e per-
guntavam explicações para o ocorrido. A participação e interesse dos estudantes 
nessa oficina foi, assim como na palestra, de total importância para o êxito da ação. 
Depois que os estudantes fizeram os experimentos com o sedimento do local, des-
cobriram a proximidade do nível de seu pH, e perceberam a importância da ativida-
de para todo o funcionamento da horta, posteriormente. Foi buscada a aplicação do 
conteúdo de forma prática e com aplicação no cotidiano para que facilitasse o pro-
cesso de aprendizagem dos alunos, assim como já afirmara Pozo e Crespo (2009).

Os estudantes, estão a todo momento demonstrando interesse nas atividades 
e participando ativamente no andamento do projeto. Nos momentos em que estes 
alunos estão envolvidos nas práticas eles passam de aprendizes para construtores 
do próprio conhecimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com os resultados apresentados tornou-se evidente que as atividades do Pibid, 
trabalhadas de forma ativa, além de propiciar experiências novas aos alunos, enri-
quecem diretamente a formação dos licenciandos participantes do programa. Além 
disso, o Programa estimula os professores da educação básica a trabalharem de for-
ma ativa e em articulação com a Universidade.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como objetivo apresentar os resultados parciais atingidos 
pelo subprojeto PIBID Afro-Indígena nas escolas de Mariana-MG, no ano de 2019. 
Essas ações estão diretamente interligadas a primeira edição do programa, cujo tra-
balho esteve articulado à temática da Africanidades e sua diáspora, história, lin-
guagem e questões culturais. Na edição atual do programa, a proposta ampliou-se 
ao objeto de intervenção, assim incluiu-se a temática indígena, cujo objetivo está 
em atender o que determina as leis 10.639/03 e 11.645/08. O subprojeto pretende 
contribuir para a construção de uma nova licenciatura voltada para a inclusão da 
temática afro-brasileira, quilombola e indígena nos currículos e nas práticas peda-
gógicas dos estudantes em formação e, também, dos professores envolvidos direta 
ou indiretamente com a temática possibilitando uma oxigenação dos saberes com 
a proposta de outras possibilidades de ensino na educação básica. 

METODOLOGIA

A metodologia empregada para esse formato esteve ancorada na proposta da 
pesquisa participante de caráter qualitativo cujos envolvidos foram: bolsistas, su-
pervisoras e discentes das turmas de Ensino Fundamental, Médio e Educação de 
Jovens e Adultos. Nesse sentido, os resultados que aqui serão apresentados terão 
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como eixo: formação e caracterização da relação dos indígenas em escolas minei-
ras, de modo especial na cidade de Mariana- MG.

JUSTIFICATIVA

A ação realizada pelo subprojeto PIBID Afro/Indígena se acentua na obrigato-
riedade prevista nas leis 10.639/03 e 11.645/08 de se trabalhar com as temáticas de 
África e Africanidades e Indígenas na Educação Básica. Nesse sentido, esse traba-
lho se justifica devido à necessidade de buscar o entender: 1) as formas pelas quais 
os alunos da Educação Básica lidam com as questões étnico-raciais e indígenas em 
sua formação; e 2) como se dá a compreensão da sua realidade a partir da represen-
tação negativa do processo de educação inclusiva, tendo em vista a condição de for-
mação deste sujeito em escolas mineiras, de modo especial os alunos jovens e ado-
lescentes, que buscam por essa inclusão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por questões éticas e de forma a evitar a exposição das escolas em que o subpro-
jeto PIBID Afro/Indígena atuou e atua, identificou-se, para os fins deste trabalho, as 
escolas como A e escola B. Para a proposta de trabalho na escola A, cuja composição 
da equipe continha os/as bolsistas do curso de Pedagogia e Supervisão, foram aten-
didas três turmas do Ensino Fundamental dos quartos e quintos anos com alunos/
alunas de faixa etária entre 9 e 12 anos. O processo de formação consistiu-se, em 
primeiro momento, na realização de uma análise diagnóstica, cujo objetivo fora o 
de avaliar os conhecimentos prévios dos/das discentes acerca da temática indígena, 
em que fora possível identificar a concepção colonialista e estereotipada dos sujei-
tos indígenas para maioria dos/das discentes. Nesse sentido, priorizou-se interven-
ções de modo a desmistificar o senso comum de que todos indígenas ainda mantém 
a tradição histórica dos povos, no tocante a sua transformação ética e social. Para o 
fim proposto para escola A, intensificou-se nas intervenções pedagógicas, as espe-
cificidades da etnia Pataxó, tendo em vista que a respectiva etnia vem acumulando 
uma trajetória importante de influência cultural, lutas e resistências no contexto 
histórico de Minas Gerais. 

Nessa perspectiva, as atividades estiveram assentadas ao debate acerca da cul-
tura, da história e das resistências dos povos indígenas: como vivem atualmente, 
seus grafismos corporais além da discussão sobre os indígenas Pataxós atingidos 
pelo crime ambiental da em Brumadinho. Como referencial teórico utilizou-se os 
trabalhos do escritor (PATAXÓ, 1997), que articula em sua análise a discussão do 
mito de criação da etnia e a Culturas e História dos Povos Indígenas, de (SANTOS 
et al; 2017) que permitiu aprofundar a discussão da cultura e história dos povos in-
dígenas, que auxiliou na capacitação formativa, para abordar o ensino da história 
indígena em sala de aula, e também o cumprimento das leis 10.639/03 e 11.645/11.
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No tocante a construção dos planos de aulas para a escola B a proposta se anco-
rou nos estudos da etnia Krenak (2000), com os alunos do 1º e 3º ano do ensino mé-
dio na Educação de Jovens e Adultos (EJA). Utilizou-se como referencial teórico, as 
contribuições do escritor brasileiro (KRENAK, 2000) que estabelece de forma críti-
ca as experiências de lutas e resistência dos povos indígenas. Para aprofundamen-
to da reflexão acerca, também forma utilizado como aporte a epistemologia Ntu 
(MALOMALO,2017) para vivenciar algumas experiências em sala de aula dos povos 
indígenas. Discutiu-se através de dinâmicas a importância das trajetórias dos indí-
genas, onde estão, como estão e o que fazem atualmente. Partiu-se por meio da cul-
tura, política e ancestralidade, trabalharmos o conceito de pertencimento e identi-
dade e abrindo os caminhos para uma reflexão sobre como são os experimentos de 
uma educação multicultural pode auxiliar na formação do existir de cada aluno e 
aluna na valorização e reconhecimento das diversas identidades.

 Os caminhos para a iniciação da profissão em sala de aula requer desafios, que 
já caminham para uma construção docente dentro do espaço que é a sala de aula. 
Nas duas escolas analisadas, o que se pode observar fora a ampliação das experi-
ências para essa formação inicial à docência, tais como: o engajamento da sala de 
aula, a interação no processo de ensino e aprendizagem, a nova experiência e o con-
tato com a diversidade, que impactam diretamente na formação das/dos bolsistas 
envolvidos. A experiência com a comunidade escolar estão também contabilizados 
dentro dos ganhos proporcionados pelo programa, e são partilhas importantíssi-
mas, que irão garantir com a qualidade desejável para quem conclui a graduação e 
já ingressa no universo escolar.

Um novo olhar para o mundo, foi a chave que desembocou estudar as etnias 
indígenas na escola, a percepção do cuidado e respeito com o outro foi múlti-
plo. A narrativa vivida em sala de aula com a observações do crime ambiental em 
Brumadinho para com a população indígena, deixou sobretudo um caminho a se 
trilhar nos espaços escolares, que é o da reflexão de uma sociedade para todos.

CONCLUSÕES

No decorrer no subprojeto, se torna perceptível o ganho que a construção do co-
nhecimento proporcionou aos bolsistas, alunos/as e professores regentes. Espera-
se com o PIBID Afro/Indígena, que se possa formar jovens conscientes em relação à 
seu papel social, além contribuir significativamente na construção de sua identida-
de negada, resultante dos resquícios da colonização. 
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Palavras chaves: PIBID, Contribuições e Educação Física escolar

INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação á Docência (PIBID) foi cria-
do em 2007 através de uma ação política nacional de formação de professores do 
Ministério da Educação (MEC) visando proporcionar aos estudantes das licencia-
turas de Instituições de Ensino Superior (IES) uma aproximação prática com o coti-
diano das escolas públicas e do contexto em que elas estão inseridas e no qual irão 
atuar possivelmente como professores. O PIBID passou a fazer parte da Associação 
Caruaruense de Ensino Superior (ASCES) em 2012 no curso de Licenciatura em 
Educação Física. Entre os anos de 2017 e 2018 parou e passou por um processo de re-
formulação em seu edital voltando em 2018.2. A Coordenação de Aperfeiçoamentos 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e a responsável por administrar o programa 
PIBID que sede bolsas de auxílio financeiro aos estudantes das IES públicas e priva-
das sem fins lucrativos que tenham o programa ligado a sua instituição. 

Este trabalho foi desenvolvido apartir de uma observação em campo voltada 
a princípio para as contribuições do PIBID para os atuais integrantes 2019.1. No 
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entanto ainda em campo contatou-se que essas possíveis contribuições exigiriam 
uma visão mais aprofundada sendo encontrada possivelmente na visão de ex-inte-
grantes que participaram anteriormente do PIBID e que estão atuando no mercado 
de trabalho por terem tanto a visão pibidiana quanto á de professor formado e atu-
ante no mercado de trabalho em sala de aula. 

Contribuições estas que vão desde a postura até os ensinamentos dos pilares 
da Educação Física e da Educação de forma geral que estão sendo empregadas nas 
suas aulas como docentes em seus respectivos empregos. Mediante disto este traba-
lho tem como objetivo principal compreender através da visão de ex-pibidianos os 
possíveis benefícios do PIBID para formação docente no curso de Licenciatura em 
Educação Física da ASCES. Para complementar o objetivo geral e demonstrar a im-
portância desta pesquisa foram elaborados objetivos específicos: identificar através 
da própria visão dos ex-pibidianos as possíveis contribuições do PIBID para a sua 
formação, descrever de que forma ocorreram essas possíveis contribuições e de-
monstrar a importância do programa na formação dos mesmos.

Diante disto esta pesquisa tem como problemática como e quais são as possí-
veis contribuições do PIBID para formação docente no Curso de Licenciatura em 
Educação Física da ASCES? Tendo como referência a visão de ex-participantes do 
PIBID devidamente ingressos no mercado de trabalho. 

METODOLOGIA 

Com isto foi-se necessário realizar uma pesquisa de campo no qual se optou por 
um questionário eletrônico a fim de investigar um grupo de 12 ex-pibidianos que 
estudaram na ASCES e que estão inseridos no mercado de trabalho e buscar respos-
tas de forma rápida e eficiente por meio do Google docs, que e uma ferramenta do 
Google no qual ela permite a elaboração de formulários eletrônicos, na qual o mes-
mo continha perguntas relacionadas com as suas visões e ligadas as possíveis con-
tribuições adquiridas no PIBID e o processo que se deu essas contribuições e como 
classificam a importância do PIBID.

RESULTADOS 

Participaram do estudo 12 ex-egressos do PIBID que responderam à um questio-
nário, onde a primeira pergunta fazia referência a visão deles mediante as colabo-
rações trazidas pelo PIBID. A primeira pergunta estava ligada as contribuições do 
programa na atuação deles como docentes, em que 83,3% responderam que as con-
tribuições estavam de alguma forma vinculadas a experiência adquirida no campo 
de estágio e os demais 16,7% relataram que estavam ligadas ao aprofundamento nos 
pilares da Educação Física e o ganho no domínio de conteúdo, pois se sentiam inse-
guros antes da participação no PIBID. A segunda pergunta estava relacionada com 
a forma que ocorreu esse processo de contribuição no qual 81,3% responderam que 
ocorreu por meio da troca de experiência com os alunos e o campo de estágio e 19,7% 
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responderam que ocorreu pela troca de experiência com os seus colegas de estágio. 
A terceira estava ligada a maneira de como eles viam a importância do PIBID para 
sua formação, 100 % responderam que foi de fundamental importância o PIBID em 
seus respectivos processos de formações. A quarta pergunta estava ligada a impor-
tância do programa para a formação de professores e se recomendariam para novos 
integrantes do Curso de Licenciatura em Educação Física e 100% responderam que 
sim, tanto importante como recomendável. A quinta questão buscou saber se agora 
atuando em suas respectivas escolas se de acordo com sua formação, eles estavam 
conseguindo passar os pilares da Educação Física Escolar 91,7% responderam que 
sim e 8,3% concluíram que não. Por fins de curiosidade a sexta pergunta indaga se 
eles estão conseguindo mudar a visão da Educação Física Escolar 66,7% responde-
ram que sim e 33,3% responderam que sim, mas, aos poucos. Com isto fica consta-
tada as contribuições do PIBID e sua importância para formação de docentes em 
Educação Física do Curso de Licenciados da (ASCES). 

DISCUSSÃO

Com os resultados obtidos pode-se constatar a importância do PIBID para o pro-
cesso de formação dos docentes no qual todos relataram em suas respostas a impor-
tância do mesmo para a sua qualificação. Onde se tornam professores mais capazes 
e que os ensinamentos adquiridos no programa dentro da realidade escolar brasi-
leira são levados para as suas aulas, ou seja, não e só o fazer pelo fazer, procuran-
do assim, sempre fazendo com que os alunos adentrem nos 4 pilares da educação, 
aprender a ser, aprender a conhecer, aprender a aprender e aprender a conviver.
Onde os mesmos querendo ou não se tornam mais capazes pelo fato de terem um 
maior contato com a realidade escolar brasileira durante sua participação no PIBID. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este presente trabalho pode-se levar a refletir como são importantes os progra-
mas de incentivo na educação, assim como também o interesse e dedicação parti-
dos dos graduandos, pela profissão escolhida. Durante todo processo de elabora-
ção desta pesquisa foi correlacionado as contribuições do PIBID para formação do-
cente e assim mostrar a importância do programa através da visão de ex-integran-
tes que por terem participado do programa, desenvolveram um novo olhar sobre a 
Educação Física Escolar e agora atuando no âmbito profissional estão perpassando 
seus conhecimentos mediante a sua experiência no programa.
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RESUMO

Este trabalho relata as experiências vivenciadas no Programa Residência 
Pedagógica na escola CMEI Terezinha Vasconcellos Salvador situada em Vitória-
ES. O foco são os recitais-palestras, que são apresentados para toda a comunida-
de escolar, mostrando como é possível exercitar a relação prática docente e prática 
musical. Traremos também como promover a vivência de manifestações musicais 
brasileiras diversas para alunos da educação infantil e como o impacto dessas ações 
desenvolvem o conhecimento acerca dessas manifestações: o aprendizado dos ins-
trumentos, repertório e história. Como resultado, percebemos que há uma grande 
interação de toda a comunidade escolar com os o programa.

INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem como foco os Recitais Palestras realizados para a educação in-
fantil durante o primeiro semestre de imersão no programa Residência Pedagógica 
(RP), promovendo a aprendizagem por meio de atividades lúdicas, com base nos 
eixos do currículo para educação infantil propostos pelo Referencial Curricular da 
Educação Infantil (1998). A RP é um programa de imersão do aluno de licenciatura 
em ambiente escolar, visando à vivência e experimentação de situações do cotidia-
no escolar e da sala de aula, tendo como um dos objetivos principais aperfeiçoar a 
formação dos futuros docentes. 

mailto:geanpierre@gmail.com
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Procuramos desenvolver a apreciação musical para o cotidiano escolar, não so-
mente como forma de entretenimento, mas mostrando a diversidade musical bra-
sileira e trabalhando aspectos musicais, históricos e lúdicos. Um ponto importante 
foi que conseguimos alcançar toda a comunidade escolar, como pais de alunos, ser-
vidores e professores de outras disciplinas, e não nos restringindo somente à regên-
cia de sala de aula, identificamos que essas ações trazem benefícios para a escola 
como um todo. Outro objetivo que buscamos atingir é o de utilizar as habilidades 
desenvolvidas na universidade em disciplinas musicais -canto coral, arranjo, práti-
ca em conjunto, etc.- na prática docente. Exercitar essa relação da docência com a 
prática instrumental nos motiva, pois somos, além de professores, músicos.

METODOLOGIA

Os Recitais Palestra são realizados uma vez por mês no pátio da escola para to-
das as turmas de 0 a 06 anos do período vespertino, pais e demais servidores da 
Escola. A escola possui uma estrutura básica de sonorização (duas caixas, uma 
mesa e dois microfones), tornando possível amplificar instrumentos, vozes e sons 
mecânicos. Buscamos parcerias com músicos e grupos locais, que tenham conheci-
mento teórico e prático sobre as manifestações musicais escolhidas, mas também 
atuamos junto a eles.

Os recitais seguem a seguinte estrutura:
1. Ambientação sonora com o uso de playlists organizadas com os principais ar-

tistas e músicas que melhor retratam o tema do recital palestra; 2. Contar as histó-
rias das manifestações populares usando recursos lúdicos (teatralização, imagens, 
sonoplastia ao vivo); 3. Apreciação musical, expondo o repertório característico; 4. 
Atividades que exercitem aspectos musicais: melodia, timbre, ritmo. 

DESENVOLVIMENTO

Após o período de observação da escola-campo, percebemos que as professoras 
tinham o hábito de realizar apresentações diversas para os alunos por conta pró-
pria. A convite da diretora e professoras, nos propomos a atuar em alguns desses 
eventos, fazendo a parte musical. Fizemos adaptações dos arranjos originais do fil-
me “Frozen - Uma Aventura Congelante” para uma formação de piano, baixo, vio-
lão, guitarra e vozes, em conjunto com os outros residentes. Apesar de não ter sido 
proposto por nós, essa primeira apresentação “piloto” nos inspirou a continuar es-
sas ações para toda a comunidade escolar, visto o resultado satisfatório que obtive-
mos. Fonterrada (2008) sugere a implantação de 

Atividades artísticas extracurriculares que permitam alunos, professores, funcio-
nários e comunidade o acesso ao fazer artístico em suas múltiplas formas, e à 
obra de arte, beneficiando-se dessa prática para a melhoria da qualidade de vida 
individual e comunitária. (p 232).
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Ao pensar o planejamento, levamos em conta essa experiência, pois, além da re-
gência de sala de aula, queríamos promover a apreciação do fazer artístico, no qual 
pudéssemos atuar diretamente usando os conhecimentos e habilidades específicos 
em música. Assim, selecionamos manifestações culturais brasileiras para compor 
a programação, buscando valorizar a música brasileira, levando estilos musicais 
como o samba, o choro, o congo, etc. 

A primeira apresentação teve como tema o Carnaval. Contamos a sua histó-
ria e sobre o surgimento das marchinhas e dos desfiles das escolas de samba, e 
mostramos imagens de personagens como o “Rei momo”. Convidamos músicos e 
apresentamos os instrumentos de percussão e de sopro mais utilizados nos blocos 
de rua - surdo, caixa, tamborim, chocalho, saxofone, trompete e trombone - mos-
trando o som de cada instrumento. Ao final cantamos e tocamos Ó abre alas de 
Chiquinha Gonzaga. 

O segundo Recital palestra levou como tema o Maracatu, com a apresentação de 
um grupo de percussionistas convidados composto por alfaia, gonguê, agbê, ataba-
que, caixa e ganzá, e encenação do cordel “A lenda da Calunga” de Mariane e Milla 
Bigio pelos residentes do programa. Como na primeira apresentação, também fo-
ram apresentados os instrumentos para que as crianças conhecessem seus nomes e 
timbres, e em seguida foi realizada uma atividade de identificação dos instrumen-
tos pelos parâmetros grave a agudo. 

CONCLUSÕES 

Desde nossa inserção na escola-creche notamos que o ensino da música é leva-
do pela maioria dos profissionais da escola com seriedade. foram estas interações 
que as professoras se apresentavam que nos inspiramos para continuar este traba-
lho trazendo temas relacionados à música brasileira. Assim percebemos que estas 
atividades diversificadas para toda a escola oportunizam a ampliação dos conheci-
mentos, como confirma Ceron (2014)

[...] É por meio da exploração de diferentes sons, pela interação, pelo canto, brin-
quedos e jogos cantados, sonorização de histórias, apreciação e reflexão da pro-
dução musical que a criança experiencia e vivencia a música, tornando-a parte de 
sua vida, incorporando estes conceitos, naturalmente (p. 4)

Durante nossa formação acadêmica estudamos e vivenciamos teorias e práticas 
pedagógicas musicais, o ensino e a prática em conjunto, entre outras aulas volta-
das a nossa formação músical/pedagógica. Entretanto, além desta formação acadê-
mica, também dispomos de nossa formação como músicos e instrumentistas e/ou 
cantores que realizamos em shows, apresentações em bares, igrejas, recitais, com 
bandas, no teatro, etc. Entendemos que nos portar de forma profissional na perfor-
mance musical fora e dentro da escola e apresentar um trabalho de qualidade para 
as crianças valoriza como estudantes, músicos profissionais e professores. Os reci-
tais-palestras aproximam a escola de produções culturais e estimulam as crianças a 
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conhecerem outras culturas e terem autonomia crítica e interpretativa, facilitando 
a compreensão da linguagem musical pela apreciação.
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INTRODUÇÃO

O seguinte trabalho foi construído para mostrar como se dá o processo de for-
mação dentro do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), 
e a troca de experiência no campo de estágio. Trazendo uma visão da experiência 
adquirida no campo e da busca por formas didáticas de aplicar o conteúdo aborda-
do, mostrando a importância do programa para a formação docente. O PIBID foi 
criado em 2012 através de uma ação política nacional de formação de professores 
do Ministério da Educação (MEC) visando proporcionar aos estudantes das licen-
ciaturas de Instituições de Ensino Superior (IES) uma aproximação prática com o 
cotidiano das escolas públicas e no qual irão atuar possivelmente como professo-
res. A Coordenação de Aperfeiçoamentos de Pessoal de Nível Superior (CAPES) é a 
responsável por administrar o programa (PIBID) que sede bolsas de auxílio finan-
ceiro aos estudantes das (IES) públicas e privadas sem fins lucrativos que tenham o 
programa ligado a sua Instituição. Para alcançar os resultados referentes a nossos 
objetivos, foi feito um questionário com todos os integrantes do PIBID do curso de 
Licenciatura em Educação Física da ASCES, com perguntas voltadas a contribuição 
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do programa para sua formação, e sua atuação no campo da Educação Física esco-
lar. A pesquisa procurou compreender de que forma se dá o processo de formação 
no PIBID para a Educação Física, identificando os objetivos do programa, e compa-
rar esses objetivos encontrados na visão dos estudantes bolsistas do PIBID, além de 
demonstrar como ocorre a troca de experiência entre alunos e pibidianos na visão 
dos mesmos.

METODOLOGIA

Por intermédio da necessidade em pesquisar as contribuições que estavam sen-
do agregadas, fez-se um questionário em campo, utilizando de uma ferramenta di-
gital que proporcionou agilidade e eficiência, chamada Google Docs, obtendo 20 
respostas, com todos os atuais 24 estudantes bolsistas do PIBID, as perguntas tra-
ziam a visão da experiência adquirida em campo pelo PIBID e de que forma estava 
contribuindo para sua formação, mediante a Educação Física Escolar.

RESULTADOS

Os 20 estudantes bolsistas do PIBID que responderam o questionário, foram co-
letados os dados com os seguintes resultados, 85% respondeu que a principal pro-
posta do PIBID é formar professores capazes de superar os obstáculos encontrados, 
na qual seja um investimento no ensino superior tendo em vista de formar profes-
sores de excelência na sua profissão e elevar os níveis da educação brasileira; já em 
relação ao processo de formação no PIBID, 61,1% respondeu que se dar pela experi-
ência em campo e 33,3% sendo um valor considerável de respostas, que a troca de 
experiência entre o estagiário e o conhecimento é um fator de extrema importância. 
Em relação a existência da troca de experiência entre aluno e professor, foi obtido 
100% em respostas positivas, levando a uma variação entre essa troca, seja ela em 
relação às aulas por meio do conhecimento de ambos, através dos questionamentos 
no qual o professor provoca a curiosidade do aluno e ele retribui com seus questio-
namentos, ou através de todo o processo pedagógico ou seja desde o planejamento 
das aulas até o fechamento em sala. 

DISCUSSÃO

Por meio dos resultados obtidos ficou evidente que na visão dos pidianos 2019 o 
PIBID do curso de Licenciatura em educação física da ASCES é um grande impacta-
dor na formação, e na contribuição para a docência que incessamente estará apro-
fundando e buscando melhorias para conteúdos da educação física escolar, agrega-
do a formação de um excelente profissional.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento do presente trabalho proporcionou uma visão da importân-
cia do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), e a con-
tribuição do mesmo para a formação dos docentes, no qual possibilita a atuação, e 
acompanhamento real, de uma ampla série de situações que acontecem no âmbito 
escolar, e as diversas formas de melhorias, e futuramente colocar todas as vivências 
proporcionadas em prática, sendo um profissional de qualidade e referenciando a 
educação física escolar.
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INTRODUÇÃO 

Quando se fala em formação de professores, é de suma importância levar em 
consideração o terreno profissional, ou seja, o lugar onde o graduando vai colocar 
em prática a teoria que aprende em sala de aula. São muitos os teóricos que falam 
sobre a formação de professores, visto que esta é uma etapa importante para a cons-
trução da identidade desse profissional, que acontece através da significação social 
da profissão, do modo pelo qual esse profissional situa-se no mundo, através de sua 
história de vida, de seus saberes e angustias. É durante a formação que o graduan-
do desenvolve a sua identidade profissional, pois, é com essa prática que surge a 
oportunidade de estar em campo e vivenciar o cotidiano escolar, e refletir sobre as 
práticas utilizadas na sala de aula. Conforme Nóvoa (1992), “Estar em formação im-
plica um investimento pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os percursos e os 
projectos próprios, com vista à construção de uma identidade, que é também uma 
identidade profissional.”

A criação de projetos que facilitam a inserção do graduando em seu meio de atu-
ação é de suma importância para a sua formação desses profissionais. O Ministério 
da Educação criou o programa Residência Pedagógica por intermédio da Secretaria 
de Educação Superior (SESU) e da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES, edital nº 06/2018), esse programa tem como um dos seus 
objetivos, aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licenciatura da UNEB, 
por meio do desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e 
conduzam o licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e prática 
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profissional docente, utilizando coleta de dados e diagnóstico sobre o ensino e a 
aprendizagem escolar, entre outras didáticas e metodologias. 

O Programa Residência Pedagógica também recebe críticas, algumas relaciona-
das a questões políticas. A diretoria do ANDES-SN publicou uma nota sobre o pro-
grama, em que destacou que o mesmo deve ser avaliado com muita preocupação, 
a nota apresenta críticas sobre a relação prática na formação: o fato que a primazia 
dos “saberes práticos” e dos saberes tácitos, significa um imediatismo que pode re-
presentar um atraso ou retrocesso no tocante à capacidade de formar pessoas crí-
ticas, podendo trazer um desvio na formação do(a)s futuro(a)s professore(a)s, caso 
haja um descaso com o saber acadêmico e teórico-científico. A implicação imediata 
disto é a formação aligeirada e uma prática alienada, construída sem a mediação da 
teoria, apenas entendida como treinamento.

Além disso, o ANDES-SN destaca na nota que as ações como o Programa de 
Residência Pedagógica não têm como objetivo resolver a questão da formação de 
professore(a)s, o que só pode ocorrer em ações casadas com a valorização docente, 
o que inclui a formação inicial e a formação continuada. 

Levando em consideração essa e outras críticas que o programa sofre, é neces-
sário estudar com mais cautela o objetivo do mesmo, é preciso analisar se esses ob-
jetivos estão sendo alcançados, se o residente está conseguindo desenvolver a sua 
identidade profissional, e se esse programa de fato contribui para a formação desse 
profissional. É a partir dessa perspectiva que o estudo Residência Pedagógica como 
espaço de formação inicial irá se desenvolver.

METODOLOGIA

Esse projeto é um espaço de formação inicial, para além da formação que acon-
tece na universidade, é nesse espaço que o graduando tem a oportunidade de colo-
car em prática a teoria que aprende em sala de aula, e vai obtendo experiência de 
acordo com as atividades que desenvolve durante o programa, isso contribui para 
a construção da identidade profissional desse indivíduo, pois com a realização des-
sas atividades o graduando é afetado de diferentes formas, cada atividade desperta 
uma sensação diferente, a cada trabalho desenvolvido, novas experiências e novas 
aprendizagens acontecem.

Dessa forma, para a realização desse estudo, partiremos dos pressupostos da 
pesquisa qualitativa de inspiração (auto)biográfica. A pesquisa (auto) biográfica se 
caracteriza como teoria e também como método. Portanto, nos interessará também 
a história de vida dos colaboradores da pesquisa. Assim, utilizaremos da entrevista 
narrativa como dispositivo para entender como acontece o processo de formação 
inicial no Residência Pedagógica. Para tanto, será entrevistado um grupo com 10 
bolsistas residentes, vinculados ao programa Residência Pedagógica, com questio-
namentos sobre a entrada no curso de letras, entrada no Residência e como eles 
relacionam as vivências na licenciatura com a educação básica no espaço do PRP.
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RESULTADOS E DISCURSÕES 

Segundo CAPES (edital nº 06/2018) O PRP é uma atividade de formação realizada 
por um discente regularmente matriculado em curso de licenciatura e desenvolvida 
numa escola pública de educação básica, denominada escola-campo. Outro objetivo 
do programa é vivenciar o ensino e a pesquisa do fazer pedagógico, possibilitando a 
troca de experiências e a articulação entre teoria e prática (práxis), essa articulação en-
tre teoria e prática, acontece da melhor maneira possível, o residente tem 440 horas 
para realização de atividades distintas, entre essas atividades, 100 horas são de regên-
cia, em que o residente pode colocar em prática a teoria que aprende em sala de aula.

Portanto, como resultado esperado para esse estudo, vislumbraremos o cená-
rio de como acontece à formação inicial e a construção da identidade docente, bem 
como teremos instrumentos para pensar a contribuição do curso de licenciatura em 
Letras para a educação básica.

CONCLUSÃO 

O processo de formação do professor deve ser pensado não só por uma perspec-
tiva excessivamente centrada nas dimensões acadêmicas, mas também por uma 
perspectiva centrada no terreno profissional. Este processo de formação contribui 
para desenvolver nos graduandos conhecimentos e habilidades, atitudes e valores 
que possibilitem colocar em prática seus saberes-fazeres docentes a partir dos de-
safios que são encontrados no ensino como prática social. 

Pensando dessa forma, o programa Residência Pedagógica é de suma impor-
tância para a formação de professores, visto que este programa facilita a entrada do 
graduando em seu meio de atuação, dessa forma, essa inserção no ambiente escolar 
da à oportunidade para que esse graduando coloque em prática o que se aprende 
em sala de aula. Essa vivência contribui de maneira positiva para o residente, pois 
é na sala de aula que ele aprende como lidar com os desafios do dia a dia, aprende 
como planejar e como por em prática o que se planejou, aprende também a quebrar 
o “gelo” que consiste em estar regendo uma sala de aula. Dessa forma, o graduando 
caminha sempre em direção ao aperfeiçoamento de sua prática, com menos medos 
e mais certezas e vai construindo a sua identidade docente, buscando se tornar um 
profissional comprometido com a educação.
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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo ampliar uma discussão interdisciplinar 
sobre modelos pedagógicos do desenvolvimento musical centralizando modos de 
escuta, experiências vivenciadas e parâmetros psicoacústicos como elementos sig-
nificativos na constituição de consciência sonora. Para tanto, foram levantados re-
ferenciais teóricos sobre práticas musicais em território nacional, mais especifica-
mente, na formação de instrumentistas de bandas escolares na tentativa de des-
mistificar aspectos formativos e de promover novas experiências nos ensaios-aula. 

INTRODUÇÃO

Para iniciarmos uma discussão interdisciplinar sobre modelos pedagógicos de 
ensino musical, identificamos nas práticas de bandas musicais, isto é, marciais e 
fanfarras, poucos estudos a cerca dos processos de ensino aprendizagem emprega-
dos em questões. No entanto, a partir de experiência pessoal em bandas marciais 
e em observações em ensaios-aula com auxílio do youtube, posteriormente utili-
zadas como material de análise, relacionamos com o tema abordado experiências 
cognitivas como elemento fundamental nos processos de desenvolvimento orgâni-
co musical, sobretudo, ligando aspectos fenomenológicos e a psicoacústica.

O termo banda de musica brasileira segmenta as instituições em quatro subdi-
visões: bandas sinfônicas, concerto, de música ou musical e banda marcial. É no-
tável em nossos dias observar que bandas militares e sinfônicas passaram a ter o 
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ensino profissionalizante enquanto que as escolares resistem muitas vezes sem a 
manutenção dos instrumentos. O não exercício profissionalizante dessas socieda-
des brasileiras não impede a existência de músicos/musicistas instrumentistas que 
podem vir a ser profissionalizado, mesmo que tardiamente e é de importância tam-
bém ressaltar que para além de propiciar desenvolvimento musical, todo o ensi-
no é oferecido gratuitamente em algumas redes públicas de ensino e marca forte 
presença em tradições culturais que ajudam na constituição de memórias afetivas. 
Porém, decorrente ao estado atual e as dificuldades enfrentadas na área da edu-
cação como um todo nos dias de hoje, é observável que essas práticas podem vir a 
serem extintas e, para tanto, a presente pesquisa subsidia uma reformulação meto-
dológica de ensaios-aula e ou performances-aula objetivando sempre promover um 
ensino acessível e interdisciplinar. 

No que concerne a uma didática interdisciplinar em Fazenda (2008) as possibi-
lidades de entrelaçamento das disciplinas presente no contexto escolar a auxilia no 
desenvolvimento individual do aluno, pensando na constituição de memória e de 
afetividades como parâmetro de ensino. Ao descrevermos performances-aulas e a 
construção de visualidades mentais, aceito como possibilidade a aproximação com 
a matemática e a física, contudo, ligando representações gráficas e signas. 

METODOLOGIA

Serão analisadas e utilizadas como fundamentação teórico-prático a prepara-
ção de performances de bandas marciais ligadas a marchas e deslocamentos físi-
cos como elementos orgânicos no desenvolvendo perceptivo e em construção de 
imagens mentais compreendidas em Chagas  (2018). A proposta é rearticular me-
todologias de ensino-aprendizagem desenvolvendo dinâmicas musicais sob dois 
objetivos: 

1. Constituir uma escuta subjetiva e afetiva dos lugares: ressignificando o 
espaço escolar. 

2. Utilização de formas espirais e ou infinito em performances-dinâmicas 
para auxiliar intuitivamente na constituição de imagens mentais e no 
desenvolvimento de parâmetros psicoacústicos. 

A cerca do elemento sonoro como papel fundamental da pesquisa, apresenta-
mos e explicativa de Iazzetta  (2015) para com os alunos dos sextos anos da esco-
la Edna de Mattos  Siqueira  Gaudio,  localizada na cidade de Vitória/ES no bairro 
Jesus de Nazareth, conceitos do que é som; articulando experiências estéticas, mo-
dos de escuta; condicionada, subjetiva e funções da escuta a partir de experiências 
vivenciadas no espaço escolar. Ficando então estabelecido três eixos: a) Constituir 
consciência sonora. b) Construção afetiva: espaço e memória c) Performances-
dinâmicas como experiências cognitivas.
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DESENVOLVIMENTO

Foram realizadas atividades empíricas a tratar da paisagem sonora no trajeto 
casa-escola, evidenciando respostas afetivas que correspondessem tanto a níveis 
afetivos quanto a níveis do desenvolvimento sensorial, permitindo aproximações 
entre os sujeitos, seus espaços e sua escuta como mecanismo sensório-motor. 

Para melhor auxílio do aluno de acordo com foram observados durante todo 
processo os níveis de desenvolvimento individual de cada aluno, obtendo diferen-
tes respostas sensoriais e motoras. Como o presente trabalho encontra-se em pro-
cesso de desenvolvimento poucos resultados concretos ainda foram alcançados, 
porém, já é possível discorrer sobre como memórias afetivas ajudam na constitui-
ção de saberes fixos, uma vez que, são trazidos para o centro, o aluno em si, seus es-
paços e suas representações de mundo. 

Sobre as práticas marciais, uma vez por semana durante 1h e 30mn, os alunos 
são levados para a quadra da escola para praticarem marchas e deslocamentos fí-
sicos. Essa prática, em primeiro momento, é desenvolvida apenas com o auxílio do 
corpo e da voz como instrumento musical, até o momento em que tenham viven-
ciado o suficiente para entender aspectos como pulso e a espacialidades como pa-
râmetros psico-musicais. Só a partir desse desenvolvimento sensório-motor que os 
alunos passarão a trabalhar com o auxílio de instrumentos percussivos e melódi-
cos; cornetas e cornetão. 

CONCLUSÃO

Como a presente pesquisa encontra-se em desenvolvimento, a conclusão até en-
tão, se faz ao ter como objetivos a incessante busca pela re-aproximação das artes 
e das ciências, permitindo ao professor-maestro e aos alunos um desenvolvimento 
musical consciente através dos modos de escuta e aos deslocamentos marciais como 
elemento principal na construção do pensamento musical. Incorporando níveis de 
percepção psicoacústicas e experiências fenomenológicas a processos de composi-
ção e improvisação, sobretudo, desenvolvidas intuitivamente em práticas de bandas 
escolares. A escolha por desenvolver esses parâmetros específicos para com o aluno 
se faz justamente ao entender essa prática como ato fenomenológico, trazendo a ex-
periência em si como elemento fundamental do desdobramento cognitivo. 
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INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, emerge em 
contexto de avanço das politicas publicas educacionais em consonância com uma 
série de eventos progressistas no Brasil pós constituição federal de 1988 e promul-
gação de Nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nos quais toma a 
educação como estratégica para o desenvolvimento da soberania nacional com ex-
plicito compromisso do Estado como provedor e garantidor do direito ao acesso à 
educação em todos os níveis e em todas as esferas da federação.

A Universidade do Estado da Bahia - UNEB, fundada em 1983, se constitui como 
a maior universidade publica estadual do norte, nordeste e centro oeste do país, 
cuja principal missão e expertise é na formação de professores da Educação Básica. 
Com larga experiência de participação em programas de formação para docência, 
tem no PIBID a possibilidade de favorecer formação para os estudantes da gradua-
ção, bem como de docentes da educação básica e da universidade, sendo este, um 
diferencial importante.

O objetivo central deste texto é o de socializar a experiência da UNEB na execu-
ção do PIBID, a partir do olhar da Equipe de Coordenação Institucional do Programa 
na UNEB. 

A UNEB, com sua multicampia, vem formando professores em diversos territó-
rios de identidade da Bahia, interiorizando assim o ensino superior, e fomentando 
o que consta na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB, 9.394/96, no 
seu artigo 62: 
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A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, 
em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos su-
periores de educação, admitida, como formação mínima para o exercício do ma-
gistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do ensino fundamen-
tal, a oferecida em nível médio na modalidade Normal. (BRASIL, 1996). 

Com a obrigatoriedade da formação de professores para atuar na Educação 
Básica ser em nível superior, experiências como a do PIBID, vem contribuindo para 
o acesso e permanência de futuros/as professores/as no seu principal campo de atu-
ação profissional, a Escola da Educação Básica, em especial, das Redes Públicas de 
Ensino, assim como fortalecendo a educação básica.

METODOLOGIA

Importa dizer, que o texto em tela reúne o olhar da equipe de Coordenação 
Institucional do PIBID UNEB sobre as ações desenvolvidas nos núcleos/subprojetos 
a partir da compreensão dos docentes que assumiram a Coordenação Institucional 
ao longo dos 10 anos do programa. 

Elegemos a abordagem qualitativa de pesquisa por considerarmos que esta “re-
presenta um processo permanente, dentro do qual se definem e se redefinem cons-
tantemente todas as decisões e opções metodológicas no decorrer do próprio pro-
cesso...” (GONZÁLEZ REY, 2015, p.81) e definimos o caminho a começar pela revisão 
de literatura no entorno da temática formação para docência da educação básica e 
do ensino superior; levantamento documental, sobretudo através dos marcos legais 
da implementação do programa em nível federal e as normativas internas da UNEB 
além do dialogo com as docentes que coordenaram o PIBID nestes 10 anos, através 
de entrevista semiestruturada. 

Utilizaremos a analise de conteúdo (BARDIN, 2010), como vetor teórico de in-
terpretação das informações e entrelaces com a literatura e documentos oficiais 
que compõem o lastro da experiência do PIBID no âmbito da UNEB.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A experiência de pesquisa encontra-se em andamento, dessa forma, socializa-
mos dados advindos da literatura especializada e de registros oficiais do PIBID na 
UNEB, restando, portanto, acrescer os diálogos com as quatro docentes que atua-
ram como Coordenação Institucional e as devidas sínteses cientificas a partir da 
análise de conteúdo.

O PIBID, criado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior – CAPES, a partir da Portaria Normativa nº 38, de 12 de dezembro de 2007, 
com os objetivos de “incentivar a formação de docentes em nível superior para a edu-
cação básica, além de “contribuir para a valorização do magistério” e ainda de “ele-
var a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, pro-
movendo a integração entre educação superior e educação básica” (BRASIL, 2013).
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Em 2009, a CAPES, lança um novo Edital do Programa e abre para que as IES 
da Rede Estadual, pudessem também submeter propostas de Projeto Institucional. 
Aqui, começa a história da UNEB no PIBID, ou do PIBID na UNEB. Silva (2016) men-
ciona que a iniciativa da UNEB em participar do Programa se deu pela sua respon-
sabilidade com a formação inicial de professores, pois a nova experiência consistia 
em olhar mais para seus licenciandos, em sua imersão no curso e nos saberes da 
profissão, com o Programa novas possibilidades de movimentos de aprendizagens 
da profissão no processo da formação inicial docente havia de emergir.

O PIBID na UNEB inicia com 11 subprojetos em 2009, com cerca de 400 bolsis-
tas de iniciação à docência - ID e chega a um total de mais de 1560 bolsistas ID, no 
Edital PIBID CAPES 061/2013. No Edital PIBID CAPES 7/2018, edital em vigência, o 
PIBID UNEB é o primeiro em número de bolsistas ID, com 1248.

Nesses 10 anos, participar do PIBID para a Universidade do Estado da Bahia, é re-
forçar seu compromisso político e social, com a sociedade baiana, de formar educado-
res qualificados para atuar na profissão docente embasados dos saberes da docência. 

Possibilitar aos licenciandos a imersão na sua futura profissão, na atuação viva 
com os alunos e professores da Escola Básica a partir de propostas pedagógicas 
pensadas especificamente para aquele grupo é o que o Programa na UNEB vem re-
alizando nesses 10 anos, por entender que cada espaço é único e a formação é viva. 
Além contribuir com a ressignificação da atuação do/a professor/a da escola básica 
que atua como supervisor/a. 

CONCLUSÕES

Para a Coordenação Institucional do PIBID UNEB, as atividades desenvolvidas 
por cada campi, vem provocando os/as professores/as e a gestão da Universidade 
e os licenciandos a (re) pensar constantemente a profissão e formação do docente 
para Educação Básica, pois nesses 10 anos de implicação com a filosofia e metodo-
logia do Programa, criou-se um espaço de discussão sobre a formação, as práticas e 
os saberes da docência ao constar que é dentro da Escola, dentro da Universidade, 
nas parcerias e trocas de experiências geracionais entre Professores da Educação 
Básica e da Universidade, é que o futuro professor forma e se forma na profissão. 
Nessa perspectiva Silva (2016, p. 27) afirma que a “profissionalidade do professor 
estabelece na relação entre os espaços de formação e de atuação, num movimento 
circular e constante de revisão de teorias e experiências”. A pesquisa em andamen-
to ainda guarda uma série de descobertas sobre a validade dos processos formativos 
revelados na experiência do PIBID/UNEB.
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INTRODUÇÃO 

A proposta apresentada neste trabalho é parte de uma pesquisa em anda-
mento e objetiva refletir acerca do processo formativo de residentes do Núcleo de 
Residência Pedagógica (NRP) em Educação Infantil e Ensino Fundamental, integra 
o Subprojeto de Pedagogia “Docência na Educação Básica: a mediação do Aplicativo 
do Banco de Aulas Zuppa do Saber”, desenvolvido como um upgrade ao Banco de 
aulas que funciona no Ambiente Virtual de Aprendizagem www.zuppadosaber.fo-
rumeiro.com na rede internet desde 2010.1.

Nosso objetivo é apresentar e refletir sobre o processo inicial de imersão dos re-
sidentes ao realizar práticas de observação e participação no cotidiano das escolas 
parceiras, como momento antecessor ao processo de produção de aulas/materiais 
didáticos para as intervenções pedagógicas que posteriormente alimentarão e am-
pliarão o banco de aulas do aplicativo Zuppa. 

Portanto, refletir sobre os dispositivos didáticos desenvolvidos na prática peda-
gógica coopera para que o processo formativo de torne dinâmico, e alcance desde o 
aperfeiçoamento profissional, à reflexão sobre a prática pedagógica como condição 
para a realização de melhores serviços educacionais.

METODOLOGIA

Considerando a metodologia delineada como direcionadora para as atividades 
desenvolvidas no referido núcleo de RP, a pesquisa desenvolvida segue numa abor-
dagem qualitativa, tendo em vista o movimento observar/analisar; teoria/empiria, 
proposto por André (2013). 

mailto:lflima@uneb.br
http://www.zuppadosaber.forumeiro.com/
http://www.zuppadosaber.forumeiro.com/
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As ações planejadas neste NRP foram desenvolvidas nos meses de agosto a de-
zembro 2018, conforme projeto do núcleo: curso de residente (15h); curso de pre-
ceptoras (15h); elaboração do plano de atividade do residente (10h); ambientação 
à escola e ao contexto da sala de aula (30h); produção de relatório e discussão da 
ambientação (20h). 

O curso de preparação dos residentes contemplou palestras, fontes teóricas, do-
cumentos oficiais RCNEI (1998), DCNEI (2010), BCNN (2018) e Nossa Rede (2015). 
Tal percurso foi importante para a concretização da ambientação à escola e ao con-
texto da sala de aula, que se efetivaram por via de atividades aqui me detenho em 
duas (02).

1 - As narrativas da escola –visou promover momentos de reflexão sobre o co-
tidiano educativo e sobre seu processo formativo entrelaçado aos caminhos da vida. 

2 – Quem são as nossas crianças - objetivou conhecer melhor as crianças com 
as quais estavam trabalhando em 2018 e que acompanharão no ano de 2019. 

O processo de imersão dos residentes aconteceu de setembro a novembro de 
2018, e serviram de base para a realização da etapa seguinte: a regência/interven-
ção. Para a construção das narrativas, foram utilizados como dispositivos: diário de 
campo, câmera fotográfica, papel ofício, tinta guache dentre outros. 

De tal forma, os momentos de imersão permitiram aos residentes conhecer o 
público alvo, à preceptora acompanhar e orientar os residentes no interior da escola 
e apresentar a realidade das unidades de ensino, bem como às orientadoras acom-
panhar, fomentar, orientar e suprir as demandas formativas que emergiam nos mo-
mentos de reuniões de estudos e reflexões resultantes das atividades realizadas em 
parceria com as escolas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação a atividade um (1) Narrativas da Escola, realizada no âmbito da edu-
cação infantil, Ubirane aborda uma questão cara aos pesquisadores deste segmento: 

Me sinto privilegiada em estar na única turma de grupo 0 da rede municipal de 
Salvador. Privilegiada e triste ao mesmo tempo, pois a ausência de mais turmas 
deste grupo gera uma série de questões tanto para as famílias (...) quanto para 
as professoras que ficam sem ter com quem socializar sua rotina, tirar dúvidas, 
trocar idéias, etc, já que a falta de formações, cursos e eventos em geral voltados 
para esse grupo(...).

Como destaca Macedo (2004), para compreender o que se faz e o que se pro-
duz num determinado tempo e lugar é necessário olhar o contexto, uma vez que 
fora dele nada tem significado, discutir os conhecimentos sobre o fazer educacional 
num viés que dialogue com o processo formativo de futuros docentes.

O aspecto captado pelo residente Ivan em uma turma de 2º ano do ensino funda-
mental revela a sua atenção em relação ao nível de desenvolvimento diferenciado 
apresentado pela turma: 
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Nas aulas de Matemática percebemos que grande parte da turma possui bom ra-
ciocínio lógico(...). No entanto, alguns alunos ainda possuem certa dificuldade 
em acompanhar o que é solicitado, necessitando de um apoio particular para fa-
zer as atividades em alguns momentos.

As narrativas demonstram ser possível criar condições para oportunizar aos re-
sidentes experienciar o modo como o ensino tem se efetivado, pois “desmascarar os 
mistérios da prática de ensinar, tem-se constituído um desafio persistente e formi-
dável” como ressalta Hargreaves (2000, p.156).

Os registros narrados pelos residentes tratando da atividade dois (2) Quem são 
as nossas crianças, demonstram que dar voz as crianças através de formas variadas 
constituem documentos pedagógicos que apontam sobre a forma como a mediação 
vem sendo trabalhada no dia-a-dia do ensino. 

A narrativa de Heli descreve a estratégia utilizada para conhecer suas crianças do 
2º ano: realizamos produções artísticas utilizando tinta e papel para que os alu-
nos nos contassem um pouco mais acerca de suas vivências, expectativas e dese-
jos em relação à escola. 

As residentes Flávia e Marildes contam com a orientação da professora da classe: 
Ana primeiro fez uma sensibilização sobre datas comemorativas, e depois expli-
cou que fariam uma atividade referente ao dia das crianças, aproveitamos para 
individualmente conversar com eles sobre a escola.

Nesse sentido, a “ênfase na escuta justifica-se pelo reconhecimento das crianças 
como agentes sociais, de sua competência para a ação, para a comunicação e troca 
cultural”, Rocha (2008, p.46).

A GUISA DE CONCLUSÃO

As reflexões aqui apresentadas foram geradas no interior de uma atividade de 
imersão dos residentes, os registros de aprendizagem nos revelaram as compre-
ensões construídas e explicitam a sua importância para a formação profissional, 
e ratificou a necessidade e importância da parceria, de estreitar relações universi-
dade e educação básica. O trabalho não se encerrou nessa experiência, outros ele-
mentos foram acrescentados para que possamos redimensionar a formação nos 
cursos de pedagogia.
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INTRODUÇÃO

Observando o pensamento historicamente imposto no cotidiano da sociedade, 
de que a Educação Física (EF) seria uma disciplina no currículo das escolas, volta-
da unicamente a recreação, não possuindo embasamento teórico e não sendo por-
tadora de conteúdo para dar significância a prática nas aulas. O seguinte trabalho 
visa analisar a mudança na ciência do que seria a EF em sua prática aprofundada, 
nos estudantes de licenciatura em Educação Física a partir da experiencia com o 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). O programa é uma 
iniciativa do Ministério da Educação (MEC), que tem como objetivo fornecer bolsas 
de auxílio financeiro, na intenção de estimular e proporcionar aos estudantes das 
licenciaturas uma experiência inicial com a docência em escolas municipais, vin-
culadas as Instituições de Ensino Superior (IES) pública, ou privada sem fins lucra-
tivos, em que o PIBID atua. A partir disso busca-se analisar o conhecimento sobre 
a Educação Física Escolar que os estudantes possuíam antes da experiência com o 
programa, descrevendo como e com que métodos o mesmo mudou esse pré-con-
ceito, desenvolvendo uma visão realista da Educação Física Escolar (EFE) aos seus 
integrantes. A pesquisa buscou analisar a visão que os pibidianos têm da EFE, após 
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a experiência com o PIBID. Pretendeu-se, portanto, conhecer a visão que os pibidia-
nos tinham sobre a EF, antes do PIBID, identificando as contradições que o PIBID 
forneceu a partir da experiência no campus, bem como descrever o conhecimento 
sobre a disciplina que o programa trouxe e traz para os integrantes.

METODOLOGIA

O presente trabalho foi realizado por meio de uma pesquisa de campo explorató-
ria com o viés qualitativo, onde foi realizado um questionário eletrônico, pela plata-
forma de formulários google. O questionário teve a participação de dezenove (19) alu-
nos bolsistas do Programa Institucional de Iniciação de Bolsas à Docência (PIBID), 
que se faz presente na Associação Caruaruense de Ensino Superior-Universidade 
Tabosa de Almeida (ASCES-UNITA) localizada na cidade de Caruaru-PE. O questio-
nário teve o levantamento em cinco perguntas objetivas de múltipla escolha, que se 
debruça sobre o objetivo da pesquisa, norteada em trazer a realidade vivida com a 
Educação Física para os alunos antes e após o ingresso no programa PIBID.

RESULTADOS 

Com a necessidade de adquirir respostas para a problemática em questão, 
foi colhido os resultados do questionário feito com 19 ingressos no Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). A primeira questão foi di-
recionada a vivencia dos integrantes do PIBID, enquanto alunos da educação bá-
sica, foi indagado se eles tiveram a oportunidade de vivenciar todos os pilares da 
Educação Física (EF) e 84,2% dos participantes responderam que não, enquanto 
15,8% afirmaram que sim. Na segunda pergunta foi questionado se eles sabiam da 
importância da Educação Física Escolar (EFE), quando ainda não tinham ingressa-
do na licenciatura, e 52,6% responderam que não sabia, embora 47,4% afirmaram 
que sim. A partir da terceira questão as perguntas passaram a ser direcionadas a ex-
periência dos licenciandos do PIBID, onde foi questionado se durante estes meses 
atuando como estagiário do PIBID se eles acreditavam ter visto a realidade da EFE, 
e 89,5 dos participantes afirmaram que sim, embora que 10,5% acreditam não ter 
conhecido o que é a EF ainda, mediante o ingresso recente no programa. Na quarta 
pergunta foi abordado se a visão deles a respeito da Educação Física Escolar havia 
mudado com a participação no PIBID, e as respostas dessa questão foram unani-
mes, onde todos acreditam que sua visão pessoal sobre a EF mudou com a experi-
ência pibidiana. A última indagação foi uma questão de múltiplas escolhas, basea-
da nos conhecimentos que o PIBID proporcionou sobre a EFE, mediante a isso foi 
questionado o que mais tinha marcado os integrantes do programa até agora. 42,1% 
dos 19 participantes do questionário, afirmaram que as dificuldades que um profes-
sor encontra nas escolas é o que mais lhes marcaram com a experiência no PIBID. 
36,8% falaram que o que foi a importância da Educação Física (EF) como disciplina 
no currículo das escolas. 21,1% dos participantes falaram que a realidade da EFE, 
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que eles encontraram com a experiência mais tinham lhes marcado, mediante a 
visão limitada que tinham sobre a disciplina. Em contra partida, nenhum dos par-
ticipantes disse que conhecer os pilares da EF como componente curricular havia 
marcado a sua experiência. Com os resultados adquiridos observa-se a importância 
que a experiência com o estágio fornece, transformando conceitos retrógrados so-
bre determinadas disciplinas. 

DISCUSSÃO

Esse trabalho torna explícito a importância da experiência no PIBID como ferra-
menta de conhecimento para área das licenciaturas, especificamente da Educação 
física (EF), trazendo um novo olhar para os futuros docentes, mediante ao primeiro 
contato com o estágio supervisionado no campus de escolas públicas municipais, 
que possibilita ter uma visão abrangente da essência dos fundamentos de uma dis-
ciplina que comumente é discriminada por uma categorização histórica, que reflete 
ao longo da educação básica como a EF.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com essa pesquisa pode-se refletir em prol da visão da Educação Física para 
os graduandos vinculados ao PIBID, no antes e depois do ingresso dos mesmos ao 
programa, tendo a ciência da relevante contribuição para a formação docente que 
ele proporciona, além do desenvolvimento de uma nova visão que os bolsistas vão 
adquirir sobre a Educação Física Escolar, mediante a uma maior percepção do dia a 
dia do docente no âmbito profissional.

REFERÊNCIAS 
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PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA - 
NÚCLEO BIOLOGIA / UFES SÃO MATEUS: 
REFLEXÕES SOBRE OS MESES INICIAIS

GUSTAVO MACHADO PRADO 
GMPRADO.GMP@GMAIL.COM 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO – UFES

INTRODUÇÃO

Visando ampliar a articulação entre teoria e prática nos cursos de licenciatura, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) criou o 
Programa Residência Pedagógica (PRP), propondo que sua condução fosse efeti-
vada mediante parcerias entre Instituições de Ensino Superior e redes públicas de 
educação básica (CAPES, 2018). 

Nesta perspectiva, a Capes entende que o Programa Residência Pedagógica po-
derá trazer os seguintes benefícios:

• Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licenciatura, por 
meio do desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da 
prática e conduzam o licenciando a exercitar de forma ativa a relação 
entre teoria e prática profissional docente; 

• Induzir a reformulação do estágio supervisionado nos cursos de 
licenciatura, tendo por base a experiência da residência pedagógica; 

• Fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a IES e a escola, 
promovendo sinergia entre a entidade que forma e a que recebe o 
egresso da licenciatura e estimulando o protagonismo das redes de 
ensino na formação de professores. 

• Promover a adequação dos currículos e propostas pedagógicas dos 
cursos de formação inicial de professores da educação básica às 
orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
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No que se refere ao vínculo entre o PRP e a BNCC, é fundamental um olhar crí-
tico sobre as perspectivas acadêmicas vigentes em relação à segunda. Sobre isso, 
Rocha e Pereira (2016) verificaram que opiniões favoráveis à BNCC se referem ao 
fato deste documento promover justiça social, garantia dos direitos de aprendiza-
gem e desenvolvimento, bem como uma mudança da lógica vigente que determina 
o currículo através das avaliações e livros didáticos. Por outro lado, opiniões contrá-
rias a interpretam como prática de controle e tentativa de homogeneidade, política 
neoliberal, instrumento de regulação, documento desnecessário devido à existên-
cia de outros documentos competentes. 

Considerando as perspectivas de áreas disciplinares, para atendimento amplo 
às demandas de formação docente para o exercício na educação básica, ainda que 
perspectivas inter e transdisciplinares aos poucos se tornem cada vez mais presen-
tes nos discursos que permeiam os processos pedagógicos escolares, entende-se 
que é necessário atentar para as diferentes disciplinas dos ensinos fundamental e 
médio. Assim, o Programa Residência Pedagógica definiu os cursos de licenciatura 
que integrarão os projetos institucionais de residência pedagógica incluindo, den-
tre estes, a licenciatura em Ciências Biológicas.

Diante desses apontamentos, o presente trabalho tem como objetivo trazer uma 
análise reflexiva sobre os primeiros meses de implantação do Programa Residência 
Pedagógica - núcleo Biologia - a partir da parceria entre a Universidade Federal do 
Espírito Santo (Ufes) e três escolas situadas no município de São Mateus, localizado 
no norte do estado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caracterizando as escolas-campo
As escolas-campo parceiras no desenvolvimento do Programa Residência 

Pedagógica pertencem às redes públicas de ensino, sendo uma escola estadual de 
ensino fundamental e médio e duas escolas municipais de ensino fundamental.

A escola estadual apresenta uma equipe de servidores administrativos atuante, 
incluindo-se os da diretoria administrativa/pedagógica. Os estudantes matricula-
dos, em geral, provêm de bairros carentes do centro e da periferia da cidade de São 
Mateus. Um problema estrutural apresentado, considerando-se a necessidade de 
espaços adequados de formação, é a ausência de um laboratório de ciências e de 
uma sala de leitura. 

No que se refere ao processo avaliativo do Programa de Avaliação Básica do 
Espírito Santo (PAEBES; 2017), a escola tem mostrado desempenho anual crescente 
e acima da média estadual para a disciplina Ciências, mas ainda abaixo da média 
da região da Superintendência de Educação de São Mateus. Possivelmente a mé-
dia crescente se deva aos esforços que a comunidade escolar, em especial a direto-
ria, tem empreendido para inserir atividades pedagógicas diferenciadas, como, por 
exemplo, uma parceria com o curso de Ciências Biológicas do Centro Universitário 
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Norte do Espírito Santo (Ceunes/Ufes), através do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência, entre os anos de 2012 e 2016. Há, por parte da comunida-
de escolar, uma ótima expectativa em relação ao estabelecimento de nova parceira 
com a Ufes, agora através do Programa de Residência Pedagógica.

As escolas municipais de ensino fundamental parceiras localizam-se em bair-
ros periféricos da cidade. Os estudantes matriculados, em geral, provêm do próprio 
bairro, que se caracteriza por aspectos de carência em termos de infraestrutura e 
elevado índice de violência em relação à média observada para o município de São 
Mateus. Um problema estrutural apresentado é a ausência de laboratório de ciên-
cias e de sala de leitura. 

No que se refere ao processo avaliativo do Programa de Avaliação Básica do 
Espírito Santo (PAEBES; 2017), as escolas municipais participantes têm mostrado de-
sempenho anual abaixo da média para o estado e para a região da Superintendência 
de Educação de São Mateus, sendo que, entre os anos de 2016 e 2017, houve um de-
créscimo no desempenho de uma delas. A partir dos diálogos estabelecidos com re-
presentantes das comunidades das escolas, percebe-se, desde o início, uma boa ex-
pectativa em relação ao desenvolvimento do Programa de Residência Pedagógica.

OS PRIMEIROS MESES DE IMPLANTAÇÃO DO 
PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA

Desde o lançamento do edital pela Capes até o início das atividades previstas, 
o processo foi conturbado no que se refere à tomada de conhecimento por parte 
das escolas e dos professores. Foi necessário que professores de estágio dos cur-
sos de licenciatura da Ufes – campus São Mateus tomassem iniciativa de contatar 
a Secretaria Municipal de Educação (SME) para que esta se manifestasse. A partir 
disso a Secretaria definiu as áreas disciplinares por escolas a serem contempladas 
pelo PRP. Quanto às escolas estaduais, algumas já estavam cientes do lançamento 
do edital antes do contato dos professores da Ufes, outras não. Coube também à 
Secretaria de Estado da Educação (Sedu) a definição quanto à distribuição das áreas 
disciplinares por escolas estaduais a serem contempladas com o PRP. Fato relevan-
te a ser mencionado foi a inscrição de muitos professores de Ciências de escolas es-
taduais e municipais que não foram cadastradas pela SME e pela Sedu, o que mos-
trou o desconhecimento das ações destas secretarias em relação ao PRP por parte 
dos professores.

Fato controverso no PRP tem sido a obrigatoriedade de devolução das parcelas 
recebidas da bolsa, no caso de não cumprimento da carga horária total exigida no 
edital, sendo esta uma diferença em relação ao Pibid. Muitos dos estudantes aptos a 
se inscrever já estão em fase final de curso e, para estes, realizar toda a carga horária 
prevista no PRP torna-se extremamente difícil.

No que se refere às ações desenvolvidas até o momento, o PRP tem cumprido 
com os objetivos de fortalecer e ampliar relações entre a Ufes e as escolas da educa-
ção básica, mostrando-se, de fato, uma ferramenta de aperfeiçoamento dos estágios 
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supervisionados. Tem havido dificuldades, no entanto, em estabelecer ações volta-
das para a BNCC.

REFERÊNCIAS

CAPES - COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL 
SUPERIOR. Edital Capes nº 06: Programa de Residência Pedagógica. Brasília, 2018

ROCHA, N. F. E.; PEREIRA, M. Z. C. O que dizem sobre a BNCC? Produções sobre a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) no período de 2010 a 2015. Espaço do Currículo, v. 
9, n. 2, p. 215-236, mai./ago. 2016.



1337

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

O PROJETO ENEM NO CONTEXTO  
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INTRODUÇÃO

O acesso às universidades brasileiras constituiu um espaço privilegiado, ca-
racterizando-se como ambiente de parte da elite do país (BROCCO; ZAGO, 2016). 
Contudo, ao longo das últimas décadas, o ensino superior brasileiro tem passado 
por um processo de transição, convertendo-se de um sistema elitizado para um 
sistema de massa (GOMES; MORAES, 2012). Esta transição indica que o nível de 
desigualdade das classes tem sido minimizado devido aos programas de amplia-
ção do número de cursos e vagas pelas políticas de acesso (NETO, 2014; SOUZA 
&VAZQUEZ, 2015). Na escola pública, durante o curso do ensino médio, muitos alu-
nos optam por ingressar direto no mercado de trabalho devido a necessidades liga-
das à realidade socioeconômica na qual estão inseridos, enquanto poucos visam à 
academia e alguns têm o trabalho como uma forma de permanecer na universida-
de. Contudo, estar inserido no mercado de trabalho também tem sido o principal 
fator na descontinuidade dos estudos, uma vez que os estudantes apresentam di-
ficuldade em conciliar a rotina de trabalho com a rotina de estudos exigida em um 
curso de graduação (SOUZA &VAZQUEZ, 2015). Neste sentido, há ainda um desco-
nhecimento expressivo das políticas de acesso ao ensino superior, como o Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM), Sistema de Seleção Unificada (Sisu), Programa 
Universidade para Todos (ProUni), e o Fundo de Financiamento Estudantil (FIES). 
Na rotina escolar, professores de uma escola estadual na cidade de Araras/SP, ob-
servaram o pouco conhecimento sobre essas questões entre seus alunos. Neste sen-
tido, os licenciandos do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
da Universidade Federal de São Carlos (PIBID/UFSCar-campus Araras) desenvolve-
ram o “Projeto ENEM” no sentido de levar informações e reflexões sobre as provas, a 
plataforma do SISU, outros programas de acesso e permanência no ensino superior 
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e a organização dos cursos e das universidades, com o objetivo de problematizar te-
mas e vivências com estudantes dos 2os e 3os anos do ensino médio. O planejamento 
das atividades foi discutido com a gestão da escola e corpo docente e posteriormen-
te foram desenvolvidas ações com os estudantes proporcionando discussões e es-
clarecimento de dúvidas. 

DESENVOLVIMENTO 

O Projeto foi desenvolvido em três momentos, explorando as seguintes temáti-
cas: 1) “Vivências”; 2) “SISU e demais programas”; 3) “Modalidades de cursos e ex-
pectativas após a conclusão do ensino médio”. Primeiramente os licenciandos con-
taram suas trajetórias e vivências em uma roda de conversa com os alunos, expondo 
a jornada acadêmica, permitindo reflexões e questionamentos sobre a vida univer-
sitária, acesso e dificuldades. O relato possibilitou uma identificação dos estudan-
tes com alguns integrantes do PIBID, por serem egressos de escolas públicas, moti-
vando discussões e comentários sobre seguir os estudos com possibilidade de aces-
so ao ensino superior público. Na sequência, foram feitos esclarecimentos sobre as 
possibilidades de bolsas de permanência (moradia, transporte e alimentação) e de 
pesquisa e extensão (PET, PIBID, PIBIC, PIBIT, ProEx, entre outras) oferecidas pelas 
instituições. Ao final, foi disponibilizada uma caixa para coleta de questões que sur-
giram e não foram discutidas durante o tempo destinado a atividade. Após a leitura 
das questões, foi possível compreender a importância deste panorama de dúvidas 
e de proporcionar espaços para diálogo. Esta primeira atividade identificou que a 
maior parte dos estudantes desconhece os processos de acesso ao ensino superior 
de modo geral, bem como as modalidades e áreas de conhecimentos que se desdo-
bram nos curso de graduação. Além disso, proporcionou reflexões sobre a necessi-
dade (ou não) de ingressar em um curso superior, ou dar continuidade nos estudos, 
por conta da inevitabilidade de se inserir no mercado de trabalho para colaborar 
com a renda familiar e/ou manter-se futuramente. Tais resultados encaminharam 
os próximos passos. Assim sendo, a segunda atividade explorou o SISU e os demais 
programas oferecidos pelo governo federal para o acesso e permanência no ensino 
superior, explicando sobre o funcionamento da plataforma online, a reserva de va-
gas e a ampla concorrência, a declaração de interesse presencial em algumas uni-
versidades e alguns pontos sobre ProUni e FIES. Na sequência, os estudantes foram 
instigados para uma rodada de perguntas explorando curiosidades, dúvidas e troca 
de experiências. A reflexão desta etapa destacou o desconhecimento da plataforma 
e de especificidades tais como a possibilidade de duas opções de curso e a viabilida-
de de modifica-las durante o processo, e a variação da nota de corte de acordo com 
o grupo de reserva de vagas escolhido. Esta etapa também possibilitou um detalha-
mento de informações e dicas a respeito desse processo, podendo abordar experi-
ências e angústias. A terceira atividade foi realizada no formato de roda de conver-
sa, partindo do questionamento sobre objetivos de vida, a formação almejada e o 
que gostam de fazer. Foi possível explicar as áreas de conhecimento, questões sobre 
as modalidades de cursos superiores e técnicos. A reflexão reforçou que os alunos 
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ainda desconhecem muitas informações, porém, demonstram interesse sobre as 
diferenças de formação, as grades curriculares de cursos e o espectro de atuação, e 
interesse em mais de uma modalidade de curso.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

A aproximação dos alunos da educação básica com a realidade acadêmica, no 
contexto deste projeto, é um reflexo da importância da atuação do PIBID nas escolas 
públicas. A defasagem no número de alunos de escola pública, ingressos na univer-
sidade, não se dá unicamente por desinteresse ou despreparo (relativo ao conteúdo 
específico disciplinar). Muitas vezes estes fatores são apontados como principais, 
mas é concomitante, e por vezes mais relevante, o desconhecimento das oportu-
nidades e informações básicas sobre o acesso e permanência na universidade, ne-
cessitando de reflexões e diálogo sobre tais questões. O apoio da gestão e do corpo 
docente da escola, embora tenha evidenciado a necessidade de mais tempo para as 
discussões, foi essencial. Este fato demonstra a flexibilidade no trabalho com esco-
las públicas para que projetos integrados sejam realizados. Os resultados obtidos 
sublinham a importância dessas discussões entre os estudantes do nível superior 
e da educação básica, ilustrando e explorando as oportunidades e diversidades do 
ensino superior público. As discussões e reflexões foram importantes para as esco-
lhas dos alunos, no término do ensino médio, pois, o Projeto, como fonte de infor-
mação, alcançou seu objetivo em despertar interesse e explanar questões sobre a 
vida universitária e suas oportunidades no ensino superior público, aumentando o 
número de inscrições e procura pelo ensino superior. Ressalta-se, oportunamente, 
o interesse significativo que os alunos tiveram no projeto e suas falas sobre nunca 
terem pensado em realizar algo do tipo, reconhecendo as políticas de acesso e as 
formas de permanência na universidade.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho trata-se de uma síntese da experiência de três acadêmicas da 
Universidade Federal do Tocantins (UFT), onde buscamos expor nossa participa-
ção no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) na escola 
municipal Walfredo Campos Maia, de Tocantinópolis – TO.

Dentre os objetivos elencados pelo PIBID, queremos ressaltar, a importância da 
inserção dos discentes de licenciaturas no cotidiano das escolas, onde proporciona-
rá oportunidades para seu desenvolvimento frente às práticas docentes, pois isso é 
o que realmente fará diferença no processo de formação, já que a participação no 
programa nos proporciona o primeiro contato com o âmbito escolar.

METODOLOGIA

Cada discente participante do programa foi instruído a alimentar um diário de 
campo sobre sua participação, de modo que posteriormente pudessem estar siste-
matizando suas experiências. 

Para Holliday (2006),

A sistematização é aquela interpretação crítica de uma ou de várias experiências 
que, a partir de um ordenamento e reconstrução, descobre ou explicita a lógica do 
processo vivido, os fatores que intervieram no dito processo, como se relacionam 
entre si e porque o fizeram desse modo. (HOLLIDAY, 2006. p. 24)

A experiência ocorreu na mesma sala de aula, onde as três acadêmicas aten-
diam os mesmos alunos da educação básica. O atendimento ao primeiro grupo de 
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alunos ocorreu no período de agosto a dezembro de 2018 e o segundo grupo que está 
sendo atendido atualmente teve início em fevereiro 2019.

De modo que tivéssemos mais bagagem teórica a nos ajudar na produção das 
aulas, fomos direcionadas nas reuniões gerais do PIBID a estarmos fazendo sem-
pre leituras acerca de estudiosos na área da educação, bem como sempre havia os 
momentos de exposições das vivências de cada subgrupo de acadêmicos das esco-
las participantes do programa, pois dessa forma poderíamos trocar experiências de 
modo que uns estariam ajudando os outros.

A partir disso, nossos relatos de experiências contam com uma análise qualitati-
va acerca das nossas vivências no PIBID entre o período de setembro de 2018 a mea-
dos de maio de 2019 e também com estudos sobre teóricos da educação.

A INFLUÊNCIA DO PIBID NO PROCESSO  
DE FORMAÇÃO 

Antes de iniciarmos os trabalhos nas escolas, foram feitas reuniões para definir 
como seria nosso modo de trabalho, e a coordenação da escola ficou responsável 
por selecionar as crianças que iriam participar do programa. Antes de iniciarmos as 
atividades, fomos orientadas a elaborar um planejamento, pois através dele tería-
mos os direcionamos de como fazer um bom andamento da aula.

De acordo com Melo e Silva (2007),

O planejamento sempre foi um instrumento importante em qualquer setor da ati-
vidade humana: no governo, em casa, na igreja ou na escola. Planejar torna possí-
vel definir o que queremos a curto, médio e longo prazo; prever situações e obter 
recursos; organizar as atividades; dividir tarefas para facilitar o trabalho; avaliar. 
(MELO E SILVA, 2007. p.81)

Nesse sentido, é necessário estarmos atentos a nosso modo de planejar. Além 
disso, é necessário fazer com que o planejamento seja algo suscetível a mudanças 
que respeitem as necessidades que forem surgindo, de modo a sempre nos atentar-
mos que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a 
sua produção ou a sua construção”. (FREIRE, 1996, p. 12)

RELATANDO NOSSAS EXPERIÊNCIAS

Nós três tínhamos interessem em participar do PIBID e quando surgiu a opor-
tunidade não pensamos duas vezes. A empolgação era enorme, mas, com ela veio 
também o medo desse novo desafio e diversos questionamentos tais como: será se 
vou dá conta? Como serão meus alunos? Será que as aplicações das atividades darão 
certo? E o planejamento como que faz?

Posteriormente o medo e os questionamentos iniciais foram superados e sem-
pre estávamos nos apoiando, o que uma de nós não entendia ou não sabia fazer as 
outras ajudavam, de modo a fazer tudo juntas para alcançarmos bons resultados.
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A partir da prática em sala de aula surgiram novas dúvidas que foram e estão 
sendo sanadas a partir de nossos encontros gerais, onde estamos sempre em con-
tato com leituras de teóricos que embasam nossa prática, bem como a socialização 
das experiências dos outros colegas participantes do programa.

A participação no programa é bastante importante para que tenhamos consciên-
cia dos desafios quando futuros pedagogos, e utilizá-los como motivação para pensar 
novas técnicas para que possamos promover o conhecimento, tanto para os alunos 
quantos para nós mesmas em nossa formação. Temos plena convicção de que o pro-
grama está sendo de extrema relevância em nossa formação. Participar do PIBID tem 
nos proporcionado muitas reflexões em relação ao meu modo de agir em sala de aula 
e é evidente que tal experiência influenciará positivamente em nosso estágio.

Portanto, acreditamos que a experiência de participar do PIBID é algo que mar-
ca nossas vidas, pois de certo modo vai nos moldando intelectualmente de modo a 
nos inserir no universo educacional.

CONCLUSÃO

Todo estudante de licenciatura irá passar pelo estágio em sala de aula, no entan-
to, por ocorrer de modo mais rápido, não teremos tantas oportunidades de inovar.

O PIBID nos leva a conhecer o ambiente escolar e vivenciar na prática os conhe-
cimentos adquiridos no processo da graduação, nos dando oportunidades de ino-
vação no processo de ensino aprendizagem, haja vista que através do dele somos 
inseridos no contexto escolar já nos anos iniciais de nossa graduação. Ele nos pro-
porciona oportunidades de experiências práticas no âmbito escolar e embasamen-
tos teóricos para amparar nossas práticas qualificando ainda mais o nosso processo 
de formação. A medida que vamos construindo nossos conhecimentos, sempre sur-
gem novos desafios e essa constante mudança nos mostra que não podemos ficar 
paradas, principalmente quando se trata de adquirir conhecimentos para estarmos 
sempre renovando nossas práticas em sala de aula.
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RESUMO

O Programa de Residência Pedagógica (PRP) é uma das ações que integram 
a Política Nacional de Formação de Professores e tem por objetivo induzir o 
aperfeiçoamento da formação prática nos cursos de licenciatura, promoven-
do a imersão do licenciando na escola de educação básica, a partir da segun-
da metade de seu curso, como apresenta Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES). O presente resumo aborda a importância do 
Programa Residência Pedagógica para a formação docente, englobando a expe-
riência dos graduandos em Educação Física pela Universidade Estadual de Feira 
de Santana (UEFS). O PRP teve sua implantação na UEFS em agosto de 2018 obje-
tivando-se contribuir para o processo de aprendizagem profissional do ser pro-
fessor, por meios de ações que possibilitem o desenvolvimento da prática do-
cente bem articulada. A relevância deste trabalho implica diretamente a nossa 
experiência como bolsista, onde estamos vivenciando o trato metodológico do 
programa, e a conexão universidade-escola em que amplia novos olhares e per-
cepções a respeito da grande importância da RP para nossa formação inicial, 
possibilitando uma maior inter-relação entre a teoria e a prática, compreendida 
de práxis, na formação de professores em cursos de licenciaturas. Como afirma 
Panizzolo et al. (2012) que a formatação do projeto busca possibilitar a articula-
ção entre a formação específica de cada professor e a experiência do residente 
sob uma supervisão acadêmica e aplicada sobre os diversos modos da prática 
de sala de aula. E justamente tem sido este direcionamento que a RP tem nos 
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conduzido, levando o nosso conhecimento e vivências para a atuação na escola 
através da participação da semana pedagógica, de atividades complementares, 
planejamento de eventos, reuniões com os professores e as próprias interven-
ções. Outro objetivo proposto que vem sendo atingido é a junção teoria e práti-
ca, salientada por Moretti (2011, p.386) “o Programa de Residência Pedagógica, 
ao ter por objetivo superar a tradicional distância entre a teoria e a prática na 
formação dos estudantes, prevê uma ação compartilhada de formação entre a 
Universidade, os estudantes em formação e as escolas públicas parceiras”. O di-
ferencial implica diretamente nesta ação compartilhada, que constitui um tri-
pé entre a Universidade, os residentes e as escolas públicas, este já é um pon-
to muito favorecedor na construção de professores. Relatando nossa experiên-
cia, em outubro iniciamos as observações na escola-campo, localizada na cidade 
de Feira de Santana. A escola possui uma estrutura com biblioteca, banheiros, 
rampas com acessibilidade, quadra, sala de professores e secretaria. Apesar de 
a instituição possuir um espaço grande, a estrutura atualmente é bastante pre-
cária: salas com pouca ventilação, paredes sujas, falta de alguns recursos didáti-
cos, quadra sem cobertura e esburacada, consequência da falta de investimento 
do estado com a rede publica de ensino da educação básica. Entretanto mesmo 
com todos os problemas, a comunidade escolar se mostrou bastante receptiva a 
nós residentes. Em março de 2019 iniciamos as regências em turmas de ensino 
fundamental e médio, as quais estão sendo nossa primeira experiência em sala 
de aula. A datar do começo das intervenções, já organizamos testes avaliativos, 
trabalhos, seminários, simulados, aulas práticas e entre outras atividades, além 
da produção semanal de planos de aula e materiais didáticos, ou seja, estamos 
vivendo não só a universidade, mas também a escola com todas as venturas e 
desventuras do ensino-aprendizagem. O Programa favorece a aproximação do 
aluno com a escola, como reforça Da Silva e Cruz (2018), que o PRP foi criado em 
2011 e implantado em 2012 com a proposta que os residentes adentrassem nas 
escolas de educação básica participando de atividades teórico-metodológicas. 
Esse feedback tem sido motivador para nós residentes, pois os professores da 
escola, coordenadora e o preceptor sempre nos incentivam a participar dos pro-
jetos, confraternizações, elaboração de simulado, enfim momentos da docência 
importantíssimos que não conseguiríamos vivenciar fora da escola. Esses fato-
res acarretam no desenvolvimento do aprendizado de competências próprias da 
atividade profissional e à contextualização curricular que possibilita a prepara-
ção técnica e acadêmica do futuro professor, tornando-o capaz de fomentar e 
propiciar a construção de conhecimentos específicos da nossa área, a Educação 
Física. Deste modo estamos ponderando as contribuições do Programa para a 
formação docente, bem como o desenvolvimento e implantação do mesmo na 
Universidade Estadual de Feira de Santana, abarcando propostas e concepções 
da inserção neste espaço. Além disso, são identificados características e avanços 
do PRP no processo de construção da identidade docente do licenciando.
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INTRODUÇÃO

O projeto Residência Pedagógica foi iniciado este ano no Colégio de Aplicação 
da Universidade Federal de Sergipe, os residentes inseridos nesta escola-campo, es-
tão sendo orientados pelo Professor Joaquim Tavares da Conceição. Durante o pe-
ríodo destinado a observação das aulas, no ano corrente, os residentes construíram 
uma atividade com os alunos do 6º Ano “A”, do Ensino Fundamental, onde o tema 
da atividade era: Fontes Históricas do Colégio de Aplicação – CODAP. Os residentes, 
juntamente com o auxilio do Professor-Preceptor, prepararam uma atividade que 
consistia em que os alunos iriam compreender o papel do historiador e a importân-
cia de preservar e buscar as fontes históricas de uma pessoa ou de um local, atra-
vés, da própria história do Colégio de Aplicação, fazendo uso do Centro de Pesquisa 
Documentação e Memória do Colégio de Aplicação - CEMDAP. 

O CEMDAP que foi organizado pelo professor, além de guardar este precioso 
acervo histórico, também guarda a história por trás da construção do Colégio de 
Aplicação da Universidade de Sergipe, desse modo, além de compreenderem ao 
rico acervo histórico, os alunos também poderão analisar as causas e as circunstan-
cias que foram necessárias para a criação do Colégio, no qual estudam hoje. Ainda 
mais, se tratando de alunos do 6º Ano do Fundamental, que estão ingressando no 
colégio, e ainda não compreendem a importância de poderem estudar em uma es-
cola tão destacada, por se tratar de um colégio ligado a uma Universidade Federal. 

Através da atividade, foi possível desenvolver nos alunos a importância de fon-
tes históricas para explicar a existência de um local ou de uma pessoa, pois eles 
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perceberam que aquele espaço, organizado com a história da instituição também 
guarda a história de alunos, professores, diretores, e daqui a alguns anos, também 
poderá guardar a história destes alunos, com medalhas, troféus, uniformes, que re-
metam ao tempo presente.

Em um primeiro momento foi preciso, trabalhar uma aula com os alunos, onde 
foram instruídos das diversas formas de pesquisar um fato histórico, sobretudo do 
papel do historiador, levantando fontes das mais diversas, que vão desde documen-
tos antigos de uma instituição como o CODAP, até como troféus e medalhas que re-
cebem a denominação de fontes materiais, além de depoimentos feitos por pessoas 
que conhecem o tema pesquisado, como tratamos da história do Colégio, os alu-
nos analisaram depoimentos de antigos funcionários do colégio, como diretores, 
professores, até mesmo antigos alunos que guardam boas recordações deste local. 
Estes depoimentos gravados em vídeo, ou em áudio, são intitulados de fontes orais. 

Sempre buscou, na intenção dos residentes, incentivar os alunos a compreen-
derem a História de uma nova forma, assim como a nova Base Nacional Comum 
Curricular – BNCC, pede, os residentes estão atentos e sempre buscam trabalhar 
suas ações atendendo a este requisito, por isso, a função principal desta atividade, 
é buscar uma maior humanização do conteúdo histórico para que assim os alunos 
também possam compreender o conteúdo, acima disso, absorver tal conteúdo, po-
dendo identificar sua própria história com o conteúdo explicado em sala de aula, 
pelo professor-preceptor e os residentes.

Portanto, a atividade aqui empregada no Colégio de Aplicação, pela Residência 
Pedagógica – História/UFS atende todos os requisitos, estando aliada a BNCC, onde 
usamos o conteúdo do livro didático: fontes histórias, assunto primordial para uma 
turma do 6º Ano e empregamos uma atividade, aproximando tal conteúdo, a realidade 
dos alunos, desmontarmos fontes que são essenciais para a história do colégio, no qual 
eles fazem parte hoje, e que ainda não tem uma compreensão maior da instituição, au-
mentando ainda mais a importância deste projeto para com os alunos do CODAP-UFS.

METODOLOGIA

A Metodologia empregada neste projeto, tem o objetivo de trabalhar a humanização 
dos alunos, dessa forma, foi utilizada uma atividade onde os alunos foram divididos em 
grupos de 5 pessoas, onde cada grupo, separadamente, se dirigia ao espaço reservado 
na sala do CEMDAP, para a visita guiada, lá, dois residentes estavam prontos para expli-
car aos alunos, por meio de uma breve exposição, a história do colégio, além de apontar 
várias fontes que foram recolhidos, através do projeto do Professor Joaquim. 

Durante as visitas guiadas, outros três residentes se reversavam em levar os alunos, 
até a sala, enquanto os outros permaneciam na sala de aula, aplicando uma atividade 
sobre a aula sobre fontes históricas, juntamente com a visita guiada a sala do CEMDAP, 
onde eles puderam observar uma combinação entre a aula e as fontes encontradas so-
bre o colégio. A atividade possuía esse objetivo, aproximar o conteúdo da vida dos alu-
nos, humanizando o conteúdo histórico, onde este se torna parte da aula, os alunos 
enxergam seu habitat, adentrando o conteúdo das aulas, tornando a aula mais atrativa.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados obtidos com este projeto, foram obtidos de forma excepcional, 
pois conseguimos acolher os alunos em um âmbito de aprendizado, onde todos ob-
tiveram, uma carga de conteúdo histórico, mais do que isso, uma carga de conteúdo 
acerca da escola que agora eles estão se inserindo, este é a principal razão da ativi-
dade, aproximar os alunos, não apenas do conteúdo, mas também da escola, do es-
paço social onde estão inseridos no dia-a-dia.

Através da realização deste projeto, abriu-se uma discussão entre os residentes 
e o professor-preceptor, pois como foi uma das primeiras atividades do ano letivo, 
pudemos entender algumas dificuldades encontradas pelos alunos, para a realiza-
ção da atividade, desse modo, estes percalços encontrados poderão ser corrigidos 
com o decorrer do ano. Além disso, dificuldades encontradas pelos próprios resi-
dentes, adentrando a sala de aula, muitos pela primeira vez, ao mesmo tempo, que 
gera dificuldades, encontramos nestes residentes, uma série de pensamentos ino-
vadores sobre como levar o conhecimento histórico para os alunos, de uma maneira 
diferente, que aproxime o livro didático a vida dos alunos.

CONCLUSÃO

Portanto, a discussão encontrada após a realização deste projeto, foi a abertura 
para uma nova gama de possibilidades para futuras atividades realizadas duran-
te a residência pedagógica em História/UFS. O projeto teve grande êxito, no meio 
dos alunos, envolvendo vários assuntos, que giram em torno do livro didático, além 
da vida dos alunos, humanizando o conteúdo, para uma maior e mais produtiva 
compreensão dos estudantes. Novas atividades serão propostas pelos residentes, 
atendendo os mesmos objetivos: conteúdo histórico; humanização das aulas, apro-
ximando da vida pessoal, da comunidade escolar. Estes tópicos sempre deverão an-
dar juntos, para que a residência ocorra de acordo, com o que foi programado, du-
rante o treinamento dos residentes, ainda em 2018.
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UMA PROPOSTA DE ENSINO  
DE FORMA LÚDICA ABORDANDO  
O TEOREMA DE PITÁGORAS

ROSANE LEITE FUNATO, UESC 
RLFUNATO@UESC.BR  
PROGRAMA INSTITUCIONAL DE INICIAÇÃO A DOCÊNCIA - PIBID E GRUPO DE PESQUISA EM 
ENSINO E APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA EM AMBIENTE COMPUTACIONAL – GPEMAC

HÉRICLES DA SILVA BRASIL PEREIRA, UESC 
HERICLES14@GMAIL.COM 
PROGRAMA INSTITUCIONAL DE INICIAÇÃO A DOCÊNCIA - PIBID

LUCAS NASCIMENTO OLIVEIRA, UESC 
LKS-OLIVEIRA@HOTMAIL.COM 
PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA – RP

THALLES CARDOSO DA SILVA, UESC 
THALLESCS@HOTMAIL.COM 
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APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA EM AMBIENTE COMPUTACIONAL – GPEMAC

Palavras-chave: Teorema de Pitágoras, Pibid, Residência Pedagógica.

INTRODUÇÃO

Este trabalho refere-se a uma proposta de ensino cujo objetivo é divulgar o po-
tencial pedagógico dos tabuleiros propostos e suas contribuições para o processo 
de ensino e aprendizagem do Teorema de Pitágoras. Esta proposta está inserida nas 
atividades desenvolvidas no subprojeto Matemática do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) e do Programa Residência Pedagógica (RP). A 
união desses Programas para o desenvolvimento desta pesquisa aconteceu natu-
ralmente pelo interesse de alguns bolsistas pela utilização de material concreto no 
estudo do Teorema de Pitágoras. 

Inicialmente, esse interesse surgiu por um bolsista do Pibid através do estímulo 
proporcionado pela observação e pela reflexão, em torno da utilização de mate-
riais manipuláveis para o estudo do Teorema de Pitágoras, sobre a prática profis-
sional no cotidiano de uma escola estadual de Ilhéus. A partir de discussões com 
colegas da RP a ideia foi amadurecida visto que esse interesse ganhou novos ru-
mos induzidos pela busca, realizada pelos bolsistas do RP, pelo aperfeiçoamento 
do estágio curricular supervisionado, a partir da regência de sala de aula e da in-
tervenção pedagógica, em uma escola pública de Ilhéus e outra de Itabuna. 
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Os referidos Programas visam a inserção de licenciandos em Matemática no co-
tidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunida-
des de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e prá-
ticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de 
problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem da Matemática. 

Neste sentido, temos como objetivo apresentar uma proposta de ensino como 
uma alternativa metodológica, a partir da elaboração de uma sequência didática des-
tacando a utilização de materiais manipuláveis no estudo do Teorema de Pitágoras.

A SEQUÊNCIA DIDÁTICA

A sequência didática proposta tem como objetivo trabalhar de forma lúdica e 
atrativa o significado do Teorema de Pitágoras com a utilização de materiais mani-
puláveis como recursos didáticos. O Teorema de Pitágoras estabelece uma relação 
entre as medidas dos lados de um triângulo retângulo e a nossa proposta destaca a 
essência geométrica envolvida neste teorema. De fato, nossa intenção é apresentar 
situações problemas considerando determinados triângulos retângulos de modo 
que seja verificado que a soma dos quadrados das medidas dos catetos é igual ao 
quadrado da medida da hipotenusa, isto é, a verificação do Teorema de Pitágoras 
(cf. Projeto Araribá, p. 128, 2010). Nesse contexto, com esta sequência pretende-se 
estimular o raciocínio geométrico e a interpretação deste teorema a partir de situ-
ações problemas propostas para a utilização de peças que deverão compor os tabu-
leiros que estão sendo construídos intencionalmente para o estudo do Teorema de 
Pitágoras. Essas situações problemas serão desenvolvidas ao longo das atividades 
propostas na sequência didática. A Sequência Didática foi organizada em duas ses-
sões, de modo que na Sessão I o objetivo é proporcionar a familiarização dos estu-
dantes com as peças que estão compondo os tabuleiros, com situações problemas 
tendenciosas ao que se pretende trabalhar na Sessão II. Na Sessão II apresentam-se 
situações problemas que permitem criar e testar hipóteses, descobrindo fatos e pro-
priedades que estão em torno do Teorema de Pitágoras como, por exemplo, o estu-
do (e comparação) de área de figuras planas e a demonstração por quadriculações.

METODOLOGIA

Para nortear o desenvolvimento desta pesquisa estamos investindo inicialmen-
te na pesquisa bibliográfica sobre o Teorema de Pitágoras e a utilização de possíveis 
recursos didáticos que possam contribuir para esse estudo, como versões de tabu-
leiros formados por peças oriundas de decomposição deste teorema. De fato, acre-
ditamos que a utilização de recursos didáticos fornecem experiências físicas sen-
soriais e motoras, que podem auxiliar na reflexão e na percepção sobre o Teorema 
de Pitágoras, uma vez que os conceitos e as propriedades envolvidas em toda essa 
investigação serão construídos na mente dos estudantes com base na experiência 
proporcionada pelo uso adequado desses recursos.
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Para a elaboração de sequência didática estamos considerando a organização e 
a estrutura apresentada por Zabala(1998), para apresentação do conteúdo através 
de atividades com material concreto.

RECURSOS

Os instrumentos utilizados para a construção dos tabuleiros e das peças foram: 
Placas de mdf, tico tico, serrote, lixa de madeira, conjunto de Réguas e compasso, 
lápis, tinta e pincel.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esperamos que a divulgação desta proposta estimule a discussão entre os 
Programas RP e PIBID dentro de uma mesma área e contribua para um enten-
dimento mais consistente do ensino, da pesquisa e das práticas pedagógicas em 
Educação Matemática, em particular no estudo do Teorema de Pitágoras utilizando 
material concreto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa investigação desenvolvida com a colaboração de bolsistas do Pibid e da RP 
foi uma experiência muito enriquecedora para a elaboração dos tabuleiros e da se-
quência didática devido a troca de experiência entre esses bolsistas dada a maturi-
dade e as diferentes necessidades. Com a conclusão dos tabuleiros e da Sequência 
Didática o próximo passo é a aplicação e a análise desta etapa. Esperamos que a 
proposta seja de fato uma boa alternativa metodológica para o estudo do Teorema 
de Pitágoras visto que as tarefas elaboradas podem proporcionar ampliação dos co-
nhecimentos, bem como compreender o que está subentendido nas entrelinhas pe-
los aspectos dedutivos e demonstrativos.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BARROSO, Juliane Matsubara. Projeto Araribá: Matemática, 9 ano. Editora Moderna. 
3ª edição. São Paulo. 2010.

ZABALA, Antoni. A prática educativa. Tradução: Ernani F. da F. Rosa. Porto Alegre: 
ArtMed, 1998.
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SEM TÍTULO

Palavras-chave: experiências de sala de aula, professores, educação.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho consiste nas experiências de uma acadêmica do Curso de 
Ciências Biológicas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
- Campus Abaetetuba, integrante do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação á 
Docência (PIBID), que permitiu vivenciar, auxiliar, analisar e contribuir com a pro-
fessora supervisora que integra o projeto, em conjunto com seus alunos do 2 ano do 
ensino médio na Escola Estadual Benvinda de Araújo Pontes. Relata-se a experiên-
cia vivenciada na aplicação de uma atividade experimental sobre a localização e ex-
tração do dna da banana, enfatizando sua localização na célula. O PIBID, é uma poli-
tica de formação, criada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), que se caracteriza como instrumento eficaz na formação inicial 
de professores, elevando a qualidade da formação inicial, promovendo a integra-
ção entre educação superior e educação básica. Além de ser identificado como “uma 
nova proposta de incentivo e valorização do magistério e possibilitando aos acadê-
micos dos cursos de licenciatura a atuação em experiências metodológicas inova-
doras ao longo de sua graduação” (BRAIBANTE e WOLLMANN, 2012). O programa 
propicia a integração do graduando de licenciatura com a rede pública de ensino bá-
sico, com os professores e com as ações de cunho políticos-pedagógicos de maneira 
diferenciada. Em suma, o PIBID organiza o licenciando para o seu porvindouro pal-
co de atuação, é a mais perfeita ocasião para uma trajetória evolutiva de maturida-
de docente, no andamento em que o acadêmico vivencia a sua própria licenciatura. 

METODOLOGIA

Conforme as ministrações das aulas e com o planejamento didático da turma do 
2 ano do ensino médio da Escola Estadual Benvinda de Araújo Pontes e em conso-
nância com os assuntos abordados pela professora supervisora do programa, senti-
mos a necessidade de aliarmos a teoria com a prática, logo, realizamos em parceria 
com a professora supervisora uma atividade experimental designada como o “Dna 
da banana” na sala de aula aliado com a turma, utilizamos materiais do uso coti-
diano dos alunos a fim de fazer com que eles pudessem perceber o quanto a ciência 
está em toda parte e tornar o processo de ensino-aprendizagem significativo para 
eles, além de possibilita-los influenciar-se pela biologia e pela iniciação científica 
cada vez mais. 
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RESULTADOS E DISCURSSÃO

O viés observatório na sala de aula, permitiu-me vivenciar veementemente o 
cotidiano da minha futura profissão, permitindo perceber a realidade da escola e 
suas dificuldades enfrentadas constantemente, almejando a busca por mecanis-
mos que pudessem solucionar e superar os desafios do dia-a-dia. Possibilitando-me 
uma reflexão crítica dos conteúdos que serão desenvolvidos em sala de aula, preo-
cupando-me com o ensino das ciências biológicas contextualizado e mais dinâmi-
co, buscando aborda-los de forma significativa e inovadora, a fim potencializarmos 
o processo de ensino-aprendizagem dos alunos. Além disso, pude perceber que o 
convívio respeitoso dos alunos e a postula respeitosa da professora supervisora tor-
na o ambiente harmônico e conserva a disciplina em sala de aula. Logo, o PIBID/
Biologia, na promoção da universidade com a escola proporciona aos licenciandos 
uma autonomia na prática docente e a valorização da docência e do magistério da 
educação básica, incentivando a preferência pelo caminho da docência. Segundo 
Pimenta (1999) “Uma identidade profissional se constrói a partir da significação so-
cial da profissão, da revisão constante dos significados sociais da profissão e revisão 
da profissão”. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, as vivências, as aprendizagens, as observações, o ambiente escolar 
e a interação com professores experientes, contribuem significativamente para a 
formação inicial do licenciando e torna o licenciando mais autônomo e conscien-
te do que é ser professor. Intensifica a construção da identidade como profissional 
da educação, além de valêssemos das competências e habilidades como referên-
cia. Sobressai a proeminência do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação á 
Docência pela capacidade de gerar o desenvolvimento de trabalhos colaborativos 
com a escola e acrescentar vivencias e conhecimentos que nos constituem extraor-
dinários professores de ciências biológicas, tal integração entre educação superior e 
educação básica possibilita a valorização da cultura escolar, a contextualização dos 
conteúdos, especializando uma formação consciente e excelente. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:
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167-172, 2012.

PIMENTA, S.G. (Org). Saberes pedagógicos e atividade docente. São Paulo: Cortez, 
1999.
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Palavras-chaves: PIBID; Alfabetização; Letramento.

INTRODUÇÃO

Alfabetização e letramento é um tema de suma importância atualmente, deste 
modo se faz necessário compreender que alfabetização e letramento são procedi-
mentos que se difere, são práticas distintas, porém, inseparáveis, dependentes e 
concomitantes. Entretanto, a falta de entendimento desses termos ocasiona confli-
tos na sua utilização e, por vezes, dicotomias no campo da prática (SOARES, 2004).

Para Magda Soares (2004), letramento é uma palavra que recentemente foi inse-
rida no vocabulário da educação e das ciências linguísticas, há cerca mais de duas 
décadas, seu aparecimento consegue ser entendido como consequência da neces-
sidade de conformar e denominar procedimentos e práticas sociais no campo da 
leitura e da escrita. 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) é uma ação 
da Política Nacional de Formação de Professores que visa oportunizar aos discentes 
do curso de licenciatura, vivenciar a realidade das escolas públicas de educação bá-
sica, por meio da observação participante e de intervenções planejadas nas turmas. 

O PIBID é uma estratégia de formação inicial que aproxima o bolsista de iniciação 
à docência da escola, de forma que esse consiga no decorrer do projeto adquirir 
experiências e proceder a reflexão das práticas docentes, especialmente, em rela-
ção a alfabetização e ao letramento e conhecer o âmbito escolar e sua realidade.

Portanto, esta pesquisa tem como objeto de estudo as experiências vivenciadas 
no estágio de iniciação à docência no PIBID Pedagogia UFPA, na escola Professora 
Maria Natividade, localizada no município de Capanema-PA. O objetivo é anali-
sar as características que conformas as práticas de alfabetização e letramento das 

mailto:santosjheovanda@gmail.com
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docentes atuantes em uma turma do 3º ano do ensino fundamental, a qual venho 
acompanhando no decorrer do estágio na escola.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para o desenvolvimento desta pesquisa, a qual busca investigar a prática de al-
fabetização e letramento desenvolvida numa turma do 3º ano dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, será adotada uma a observação participante a qual, Correia 
(1999, p.31), afirma:

A Observação Participante é realizada em contacto direto, frequente e prolonga-
do do investigador, com os atores sociais, nos seus contextos culturais, sendo o 
próprio investigador instrumento de pesquisa. Requer a necessidade de eliminar 
deformações subjetivas para que possa haver a compreensão de factos e de inte-
rações entre sujeitos em observação, no seu contexto. 

As observações foram realizadas duas vezes por semana em dias consecutivos, 
durante o período de novembro de 2018 a maio de 2019, os dados da observação es-
tão registrados em um diário de campo. A turma objeto da observação é constituída 
por 34 alunos, dentre eles possui um aluno com transtorno do espectro autista e 
um com paralisia cerebral, os mesmos tem a faixa etária de 8 e 9 anos. 

Os autores com os quais dialogamos para realizar a discussão dos dados empíri-
cos foram: Vygotsky (2001), Ferreiro e Teberosky (1979), Freire (1996), Soares (2003).

DISCURSÕES E RESULTADOS

No decorrer das observações foi perceptível que uma das principais dificulda-
des presentes na turma refere-se ao pouco domínio da leitura e escrita. Segundo 
Ferreiro e Teberosky, defendem que:

Aprender a ler exige novas habilidades e apresenta novos desafios à criança com 
relação ao seu conhecimento da linguagem, por isso aprender a ler é uma tarefa 
difícil e complexa, é difícil para todas as crianças e não apenas para aquelas que 
são disléxicas (FERREIRO and TEBEROSKY. 1985 p. 8 a 12).

Diante desta realidade o professor assume um papel fundamental, tendo que 
identificar as dificuldades de aprendizagem destes educandos, e juntamente com 
os pais buscar trabalhar está problemática. Para Freire (1996, p.14) “[...] percebe-se, 
assim, a importância do papel do educador, o mérito da paz com que viva a certeza 
de que faz parte de sua tarefa docente não apenas ensinar os conteúdos, mas tam-
bém ensinar a pensar certo”.

Destarte, vale ressaltar que o dever da família não e unicamente de matricular o 
seu filho na escola, porém de forma prazerosa acompanhar e contribuir com o desen-
volvimento dos mesmos, possibilitando assim um maior vínculo entre família/escola.
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 A professora da turma do 3º ano, utiliza diversas metodologias para trabalha a 
leitura com os alunos, como a leitura deleite, livros com figuras ilustrativa, conta-
ção de história para que possa chamar a atenção dos alunos, mas também por meio 
de músicas, poemas ou do livro didático, buscando assim estimular a leitura, haja 
vista que a leitura de suma importância para aquisição do conhecimento. 

Leal e Morais se posicionam sobre o processo de alfabetização, afirmando:

As atividades de reflexão sobre o sistema da escrita alfabética devem ser diversi-
ficadas, atendendo os diferentes níveis de conhecimento dos alunos e devem se 
contemplar a apropriação e a consolidação dos conhecimentos construídos, para 
que ocorra o processo de apropriação da leitura e da escrita (LEAL E MORAIS, 
2010, p. 15).

Uma das metodologias que chama a atenção dos alunos são os jogos educativos 
que a professora utiliza para trabalhar a leitura e interpretação. Vygotsky (2001), 
afirmar que a brincadeira também é fundamental para o desenvolvimento de lei-
tura na criança nos anos iniciais. E perceptível que a utilização desta metodologia 
facilita o aprendizado dos alunos tornando-se um aprendizado significativo.

O processo de alfabetização e letramento pode se trabalhando com as crianças en-
volvendo-as em momentos prazerosas, contextualizadas e significativas com o intui-
to de explora a compreensão e a produção de textos de variados gêneros orais ou es-
critos. Portanto, e necessário que os docentes utilizem diferentes metodologias, que 
proporcionem o desenvolvimento da alfabetização e letramento de cada educando.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Destarte, a partir do estudo desenvolvido, foi possível constatar que o PIBID, 
tem contribuído positivamente para o processo de formação docente, como tam-
bém com a escola no qual estão os bolsistas estão atuando, visto que, por meio das 
observações e das intervenções, e possível conhecer a prática do trabalho do pro-
fessor alfabetizador.

Desta forma, a participação dos pais é necessário, de modo que a contribuição 
dos mesmos é significamente para o sucesso ou para o regresso durante o processo 
educativo das crianças. Haja vista, que os pais com tem o papel de estimula os seus 
filhos a desenvolver a leitura e escrita, colocando-os em contanto com livros ou rea-
lizando leituras para elas. Assim, desta forma possibilitando uma parceria com a es-
cola, professores e pais, contribuindo para um melhor aprendizado dos educandos. 

Diante esta pesquisa, pode-se notar que o processo de alfabetização pode ser 
realizado a partir de uma perspectiva interdisciplinar, desenvolvendo a aprendiza-
gem da leitura e da escrita nos primeiros anos de escolarização.
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A FORMAÇÃO CONTINUADA  
DO PROFESSOR DA EDUCAÇÃO  
BÁSICA NO PIBID

HILDERLÂNDIA PENHA MACHADO SANTOS 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA – CAMPUS XVI, IRECÊ - BA, BRASIL 
HMACHADO@UNEB.BR

Palavras-chaves: PIBID, Narrativas, Formação Continuada.

INTRODUÇÃO

Este texto apresenta o resultado de uma pesquisa desenvolvida no âmbito 
do Mestrado Profissional em Educação e Diversidade – MPED da Universidade 
do Estado da Bahia, em 2017. O Estudo intitulado Docência Na Educação Básica: 
Formação Continuada do Professor Supervisor no Espaço do PIBID, desenvolveu-se 
no terreno da educação, alicerçado na perspectiva da pesquisa qualitativa. Trata-se 
de uma pesquisa-formação atravessada pelos princípios da pesquisa (auto)biográ-
fica e da abordagem experiencial com a finalidade de compreender como a forma-
ção das professoras supervisoras acontece no espaço do PIBID e de que modo tais 
experiências contribuem para formação do professor da educação básica, produ-
zindo outras propostas de formação continuada Desta forma, foi de interesse deste 
estudo, pensar e compreender a formação continuada dos docentes em exercício, 
tomando especificamente a formação de quatro professoras supervisores do PIBID. 
Para isto, partimos de uma compreensão mais abrangente sobre formação a partir 
da Teoria tripolar da Formação pensada por Pineau (1988).

O autor articula os conceitos de autoformação, heteroformação e ecoformação. 
A autoformação é definida, “como a apropriação por cada um do seu próprio poder 
de formação, aplicando-o a si mesmo” (PINEAU, 1988, p.65-67). Assim os formado-
res tomam nas mãos a responsabilidade, a autoria na condução de sua formação. A 
autoformação é um dos polos da formação e institui a distinção deste paradigma 
de formação, relativamente ao paradigma considerado mais tradicional, baseado 
predominantemente na heteroformação, em que o formando é sempre objeto e não 
sujeito da formação.

Na nossa proposta de pesquisa-formação, entendemos que as professo-
ras supervisoras do PIBID estão num processo de autoformação, ao tornarem-se 
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protagonista, vivenciar um processo de formação para si, ao mesmo tempo em que 
estão dialogando e se relacionando com o outro e a partir do outro (alunos, profes-
sor coordenador), através dos espaços (escola, universidade). Esta dimensão da for-
mação engloba a noção de que a experiência do outro é também formadora. 

METODOLOGIA

Iniciamos o caminho investigativo sobre a formação continuada no espaço do 
PIBID. Através de entrevistas narrativas, procuramos conhecer a história de vida/
formação das professoras supervisoras, pois entendemos que este momento seria 
crucial para o desenvolvimento das oficinas e a posterior construção do memorial. 
A opção por começar a discussão pela história de vida/formação das docentes está 
relacionada à questão defendida por Nóvoa (1988, p. 9) quando afirma que hoje não 
é mais possível separar o “eu pessoal do eu profissional, sobretudo numa profissão 
impregnada de valores e ideais, e muito exigentes do ponto de vista do empenha-
mento e da relação humana.” 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para compreendemos qual formação continuada para professoras superviso-
ras é potencializada pelo PIBID, recorremos à análise das entrevistas. Uma das 
questões que mais sobressaiu nas narrativas das professoras, diz respeito à apro-
ximação da universidade e da escola básica como importante o espaço de forma-
ção continuada para as professoras, através da pesquisa. A relação que a univer-
sidade/escola estabelece no espaço do PIBID pode ser considerada uma das prin-
cipais diretrizes para a construção do processo formativo continuado dos profes-
sores (estudantes, supervisores e coordenadores) envolvidos no PIBID, através da 
pesquisa e da colaboração. 

O crescimento coletivo a partir de olhares diversos é uma possibilidade de for-
mação continuada para as professoras no espaço do PIBID, pois promove a forma-
ção continuada no contexto de atuação, favorecendo elaboração de projetos parti-
lhados, trabalho com objetivos comuns, envolvimento e responsabilidades, o que 
pode potencializar o desenvolvimento profissional dos professores no seu local de 
trabalho, especialmente porque o professor está em constante autoavaliação, se tor-
nando um pesquisador, investigador de si mesmo também. 

A tarefa de ensinar a língua materna ganha novas proporções, metodologias 
sendo direcionadas também para a aprendizagem do docente: aquele que ensina 
não é somente o mestre, mas é também o coorientador de futuros professores As 
supervisoras sentem-se motivadas pela presença dos bolsistas, pela possibilidade 
de pensar coletivamente o espaço da escola. Assim, a associação com os novos co-
nhecimentos trazidos pelos alunos gera um processo que acaba por estimular uma 
formação continuada, tendo em vista que a exigência de preparação, estudo e pla-
nejamento está comprometida com outras pessoas. 
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A presença dos estudantes, também serve de incentivo às supervisoras, pois exige 
que saiam da zona de conforto e comodismo em relação às práticas educativas, assim 
como, incentiva à participação em eventos e publicações, permitindo a possibilidade 
de construirem-se como protagonistas e como coformadores valorizando a partici-
pação direta na formação docente inicial, e, sobretudo, despertando o interesse para 
participação e continuação de estudos em cursos de especialização e mestrado.

Dessa forma, os compartilhamentos resultantes dessas relações estabelecidas 
entre professoras supervisoras e bolsistas de iniciação, proporcionam espaço de en-
sino/aprendizagem dinâmico tanto para as supervisoras quanto para os bolsistas 
de iniciação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi a partir das vozes multifacetadas das colaboradoras que construímos esta 
pesquisa-formação que teve o objetivo de compreender como a formação das pro-
fessoras supervisoras acontece no espaço do PIBID e de que modo essas experiên-
cias contribuem para formação do professor da educação básica, produzindo outras 
propostas de formação continuada. 

Através da concepção de “ecoformação” que também está relacionada com a 
autoformação e a heteroformação porque é a formação com o outro através dos es-
paços, tomamos a universidade/educação básica como espaços para chegarmos às 
dimensões formativas produzidas nas experiências das professoras supervisoras no 
espaço do PIBID. Ao analisar as narrativas das professoras colaboradoras, busca-
mos os caminhos percorridos por elas na constituição dos seus processos formati-
vos, não esquecendo que essas mulheres são pessoas singulares, atravessadas pelas 
experiências vividas individual e coletivamente no percurso da vida/formação . E 
como nos lembra Larrosa (2016), o que vivenciamos, a forma como experimenta-
mos o mundo, só se torna inteligível para nós ao narrarmos, ao rememorarmos. 

Portanto, dentro deste contexto, podemos afirmar que a formação continuada po-
tencializada pela relação das professoras colaboradas desta investigação, aconteceu 
a partir de três dimensões formativas: pesquisa colaborativa, coformação e relação 
teoria /prática no entrelaçamento da relação com a universidade/educação básica. 
Percebemos nas narrativas dos docentes que o espaço/tempo proporcionado pelo 
PIBID permite o conhecimento da realidade da escola pública pelos bolsistas ID e 
provoca as professoras supervisoras no sentido de olhar de forma mais atenta para 
comportamentos, concepções e práticas, revendo seus processos formativos 
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como objetivo destacar a importância do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) para a formação de licen-
ciando do curso de Pedagogia e para o desenvolvimento e aprendizagem das crian-
ças participantes, bem como apresentar as experiências vividas pelos graduandos e 
suas dificuldades. Busca-se com este trabalho partilhar algo que foi e é significativo 
e contributivo, partindo da questão de como o PIBID contribui para a formação do 
futuro pedagogo e para a vida deste, enquanto ser pensante e social. Espera-se que 
os relatos aqui apresentados colaborem para identificação de elementos que pos-
sam assemelhar e cooperar para a vivência de novos discentes, uma vez que as ex-
periências vividas no PIBID enriquecem o processo de ensino e aprendizagem, pois 
o contato real com a escola e os alunos possibilitam aprendizagens, entendimentos 
e a execução de inúmeros conceitos e teorias adquiridos nos estudos acadêmicos.

METODOLOGIA/DESENVOLVIMENTO

O trabalho apresenta inicialmente relatos das experiências vividas por quatro 
discentes no PIBID, destacando-se a importância do programa e como observa-
mos esse mundo de possibilidades que nos é oferecido, além de falarmos também 
das dificuldades e das aprendizagens vivenciados. Para a elaboração desses relatos 
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foram utilizadas anotações feitas em diários de campo e estudos bibliográficos tra-
balhados ao longo do desenvolvimento do PIBID em nossas reuniões gerais, que 
serviram de base para sugestões de melhoria no processo de ensino e aprendizagem 
na educação e na prática de novos PIBIDIANOS.

RELATO DE EXPERIÊNCIAS

O Programa de Iniciação à Docência (PIBID) teve suas atividades iniciais no 
dia 13 de agosto de 2018 na escola Paroquial Cristo Rei, situada no município de 
Tocantinópolis–TO. Contou-se com um grupo de nove pessoas, as quais foram se-
paradas em pequenos subgrupos de três componentes. Umas das primeiras estraté-
gias adotadas no PIBID foi pensar em formas lúdicas e proveitosas para se trabalhar 
a interpretação de textos e enunciados, assim como auxiliar os discentes na com-
preensão de questões e problemas matemáticos, como as quatro operações, já que 
suas dificuldades estavam centradas nas disciplinas português e matemática. É in-
teressante destacar que mais necessário que a interpretação era fazê-los entender a 
necessidade da leitura e da prática diária para o melhor convívio social e para a sua 
formação enquanto sujeitos leitores.

O programa permite aos discentes um contato mais aproximado com a escola e 
com os alunos, tendo como objetivo central incluir o pedagogo em formação no am-
biente escolar. No programa aprende-se como planejar uma aula, como desenvol-
ver metodologias, e também nos ensina como aplicar os conteúdos de forma lúdica 
e dinâmica, tendo em vista as dificuldades dos alunos. Para Hooks (2013), escutar 
o outro faz com que o aluno não permaneça invisível na sala de aula e possibilita 
o reconhecimento de uns com os outros. Na leitura coletiva, quando percebíamos 
que algum aluno estava vergonhoso por não obter bom desempenho na leitura, ex-
cluindo-se da roda por medo de errar as palavras, propúnhamos que ele lesse pri-
meiramente para si mesmo, organizando as palavras em sua mente e, após o térmi-
no dessa leitura silenciosa, que a fizesse em voz alta. Esse exercício facilitava muito 
o processo, propiciando às crianças o desenvolvimento do hábito de ler, e ajudando 
a superar, com isso, as suas dificuldades.

As atividades coletivas ajudaram muito a desenvolver a aprendizagem dos alu-
nos, eles aprendiam com as experiências de um e de outros. Certo dia, realizamos 
uma atividade que exigia interpretação de um pequeno texto, lido individualmen-
te. Ao observar a turma, sempre via uma aluna dizendo à colega que a resposta da 
sua atividade não estava correta, ao mesmo tempo em que mostrava no texto a res-
posta adequada. Mesmo quando as atividades eram individuais, uns sempre ajuda-
vam aos outros, num sentimento de solidariedade que era despertado em sala de 
aula, no desenvolvimento das atividades.

Não podemos nos conformar que o ato ensinar se limite apenas ao conteúdo. Cabe 
ao docente, portanto, possibilitar metodologias e práticas a seus alunos que desperte 
neles a reflexão crítica, para que sejam capazes de fazer escolhas conscientes, o que exi-
ge criticidade. Com relação à atuação do professor nessa perspectiva, Holliday (2006, p. 
40) observa que ensinar exige criticidade, tanto da parte do professor quanto da parte 
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do discente, pois, ao estimular a curiosidade do aluno, o professor despertará também 
sua criatividade, forma essa de se assimilar o conteúdo. Assim, tanto na avaliação como 
na sistematização dos conteúdos é possível perceber o exercício da abstração a partir 
da prática. Partindo do conhecimento produzido, podemos então estabelecer novas re-
lações com o conhecimento acumulado e finalmente organizar novas teorias.

Considerando a nossa inexperiência ao adentrar o espaço escolar, foi interes-
sante perceber o quanto ainda temos a aprender. É preciso ter consciência de que 
toda forma de educação vai muito além do que é aprendido em sala de aula. Isso nos 
permite dizer que “Aqui chegamos ao ponto de que talvez devêssemos ter partido. O 
do inacabamento do ser humano. Na verdade, o inacabamento do ser ou sua incon-
clusão é próprio da experiência vital. Onde há vida, há inacabamento.” (FREIRE, 
1996, p. 21). Portanto, há que se compreender que somos seres inacabados e nossa 
evolução é constante. Assim, o aprendizado ocorre por meio da troca de experiên-
cias entre professor e aluno, fazendo do ambiente escolar um lugar propício para 
a construção do conhecimento. Dessa forma, o professor estará a observar todo o 
contexto em que o discente está inserido para que seja capaz de enxergar todas as 
formas de melhorar a sua habilidade enquanto mediador do conhecimento entre 
aluno e conteúdo, criando possibilidades para que o aluno se sinta confortável a 
aprender e a compartilhar seus saberes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Visto que a relação entre aluno e professor não deve ser construída a partir da 
ideia de que um ensina e o outro deve aprender, e posto que o processo de ensino 
e aprendizagem vai para além das atividades de mestre e aprendiz, o Programa de 
Iniciação à Docência nos ensina que o profissional em educação deve possuir um 
olhar sensível e ético para com os alunos, buscando sempre, por meio das teorias 
e da prática, compreender para além do contexto escolar. A partir dessa relação, é 
possível pensar e propiciar novas formas de inserir o aluno em um ambiente que 
lhe pareça mais familiar, trabalhando com elementos que partam de sua vivência e 
experiências, pois, no decorrer de nossas atividades, fica evidente que muito ainda 
deve ser feito. Muitas questões observadas são as mesmas já relatadas há dez, vinte 
e trinta anos; e alguns de nossos alunos ainda necessitam de uma base sólida e se-
gura para que se desenvolvam positivamente na sua vida escolar e social.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. – 
São Paulo: Paz e Terra, 1996.

HOLLIDAY, Oscar Jara. Para sistematizar experiência. Tradução de Maria Viviana V. 
Resende. 2. Ed, revista – Brasília: MMA, 2006. 128p.

HOOKS, Bell. Ensinando a transgredir: a educação como prática da liberdade. 
Tradução de Marcelo Brandão Cipolla. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2013.



1364

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

PROGRAMA DE RESIDÊNCIA  
PEDAGÓGICA: O MOVIMENTO  
DE ENTRADA NA ESCOLA PARCEIRA

UBIRANE DA SILVA NASCIMENTO – UNEB 
UBIRANE.SIL@GMAIL.COM

LÍLIAN FONSECA LIMA – UNEB 
LFLIMA@UNEB.BR

Palavras-chave: Residência Pedagógica, Educação 
Infantil, Formação de professores.

INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por objetivo discutir e refletir sobre a proposta do Programa 
de Residência Pedagógica (RP) com enfoque especial para o Núcleo em Educação 
Infantil e Ensino Fundamental da Universidade do Estado da Bahia DEDCI, abor-
dando a atuação dos residentes no chão da sala de aula. Em sua dinâmica os Núcleos 
de Residência Pedagógica (NRP) se organizam sob orientação de docentes da uni-
versidade, de professoras (preceptoras) da educação básica parceira e dos graduan-
dos (residentes).

De modo mais específico, enquanto parte de uma pesquisa em andamento que 
objetiva investigar acerca da formação de residentes do referido Núcleo de RP, para 
este texto nossa intenção é refletir sobre as experiências vivenciadas em uma turma 
do CMEI em Salvador/BA, através do olhar do residente ao apresentar elementos de 
sua trajetória formativa naquele contexto educativo.

METODOLOGIA

O cronograma do Programa da Residência Pedagógica (RP), em seu primeiro 
momento no ano de 2018, previu a realização de atividades de observação, curso de 
formação e posteriormente a intervenção pedagógica, esse momento foi precedido 
do curso de preparação dos residentes com palestras, atualizamos nossos conhe-
cimentos através de referenciais teóricos e de documentos como DCNEI, BNCC e 
Nossa Rede. 
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Apresentamos algumas reflexões destacando as experiências de valorização 
da cultura organizacional na educação infantil, a partir dos registros das narrati-
vas das observações realizadas em campo pela residente que atua no CMEI com o 
Grupo de bebês. 

Para a construção das narrativas das atividades de observação foram utilizados 
como dispositivos: diário de campo, câmera fotográfica, papel ofício, tinta guache 
e outros. É preciso compreender o movimento lançado pelas narrativas, conforme 
Freitas e Fiorentini (2007) retratam sua importância em “dar sentido a uma experi-
ência educativa ou a uma prática social” (p. 65), pois é necessário “refletir, relatar e 
representar a experiência” (p. 64). As vivências foram posteriormente relatadas em 
reuniões do Núcleo de RP, possibilitando o debate e a reflexão das ações experien-
ciadas e posteriormente compartilhadas no Google drive do grupo de RP. 

DISCUSSÃO E RESULTADOS 

Como residentes tivemos a oportunidade de vivenciar a prática da docência 
possibilitando fazer parte dos estudos sobre a profissionalização docente, por meio 
do fortalecimento das alianças entre o trabalho educativo na licenciatura e as de-
mandas da escola básica e da rotina do Centro Municipal de Educação Infantil.

Nosso primeiro contato com o CMEI aconteceu no dia 31 de agosto de 2018, eu 
e minha dupla nos apresentamos na escola, neste dia, fomos recebidos por nossa 
preceptora a professora Suzana Duarte, que nos conduziu em um tour pelas depen-
dências da escola.

Conhecemos as salas da equipe gestora, as salas de aula, a cozinha, o refeitório, 
passamos pelo pátio e entramos no auditório também. Fomos indicados a atuar na 
turma do Grupo 0 (zero) fomos apresentados à professora regente Soraia responsá-
vel pelo trabalho pedagógico com as crianças às sextas-feiras (nosso dia de atuação 
na escola).

Retornamos a creche no dia 14 de setembro de 2018, nesta tarde, enquanto 
aguardávamos a chegada da sopa, a professora, fez a brincadeira do “achou” com os 
bebês, cobrindo a cabeça de um de cada vez com um lençol, as chamava pelo nome 
perguntando onde estavam até que elas descobrissem o seu rosto. 

Esta simples brincadeira visa promover a construção da identidade das crianças 
estimulando o reconhecimento do próprio nome e a identificação dos colegas tam-
bém pelo nome. Esses momentos da rotina na creche muitas vezes considerados 
de pouca importância pelo senso comum estão carregados de intencionalidade por 
parte da educadora, como destaca Guimaraes (2005):

A atuação pedagógica e intencional do adulto, na Educação Infantil, adquire uma 
importância decisiva para o desenvolvimento psíquico da criança, tendo em vista 
que o desenvolvimento não é deflagrado por determinantes biológicos, mas pelo 
lugar que a criança ocupa nas relações sociais e pela vida concreta que ela vive. 
(GUIMARÃES, 2005, p.159)
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Assim, como disse em uma ocasião a própria professora Soraia, tudo na rotina é 
pedagógico, as brincadeiras, a alimentação, a troca de roupa, etc. enfim, o cuidar, o 
educar e o brincar são elementos indissociáveis na educação infantil.

No dia 09 de novembro, conforme indicado na proposta das nossas orientado-
ras, iniciamos a atividade de identificação das crianças que consistia em pintar suas 
mãos e carimbar em meia folha de papel A4, identificadas com seus nomes, para 
que pudéssemos nos aproximar das crianças e conhecê-las individualmente. 

A professora nos sugeriu fazer a atividade com uma folha A3 por ser maior seria 
mais confortável para as crianças e lhes permitiria movimentos mais amplos, com-
preendi nesse momento sua preocupação em fazer sugestões dentro do que propõe 
o RCNEI (1998):

Os conteúdos deverão priorizar o desenvolvimento das capacidades expressivas e 
instrumentais do movimento, possibilitando a apropriação corporal pelas crianças 
de forma que possam agir com cada vez mais intencionalidade. (REFERENCIAL 
CURRICULAR NACIONAL PARA A EDUCAÇÃO INFANIL, 1998, p. 28)

A proposta foi proveitosa, pois o objetivo foi alcançado, as crianças se mostra-
ram confortáveis em nossa presença, nos aproximamos delas e conhecemos um 
pouco mais seus interesses e limitações. 

Percebi que no trabalho com bebês, as atividades necessitam de um olhar dife-
renciado, considerando as dimensões e planejado numa perspectiva de estímulos 
sensoriais e experimentais, assim como indicam as DCNEI (2010), para que as expe-
riências vivenciadas pelas crianças: 

“Promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de expe-
riências sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação am-
pla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança.” 
(DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL, 
2010, p. 25)

Ao colocar a atividade em prática notamos a importância do planejamento es-
tar em consonância com documentos norteadores e outros suportes teóricos dis-
cutidos nos encontros formativos deste NRP, resultando num trabalho pedagógico 
efetivo, com seus objetivos alcançados respeitando também as etapas de desenvol-
vimento em que se encontra cada criança.

CONCLUSÃO

Diante das condições atuais da educação básica brasileira, se faz mais do que 
necessária a implementação de ações inovadoras que promovam uma educação de 
qualidade, sendo a formação de professores uma das mais eficazes neste sentido, 
uma vez, constitui um desafio e ao mesmo tempo uma responsabilidade social. 

As atividades formativas que desenvolvemos cumpriram seus propósitos, 
nos preparar também para a etapa que estava por vir, a produção de aulas para 
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atuação em sala, e consequentemente, a sistematização para difusão por meio do 
banco de aulas.
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ALINE LIMA DE OLIVEIRA NEPOMUCENO

Palavras-chave: Modelos didáticos, prática 
investigativa, zoologia dos invertebrados.

INTRODUÇÃO

As aulas práticas no ensino brasileiro tendem a adotar uma abordagem arcai-
ca por não associar adequadamente o conteúdo teórico a prática. Normalmente 
ela é utilizada somente para ilustração da teoria. De acordo com Marandino et 
al.(2009) alguns professores não se desvinculam do ensino do século passado o 
dito enciclopédico; outro fator seria a falta tempo para aplicar o conteúdo pelo 
currículo ser extenso.

A zoologia dos invertebrados, de acordo com Ruppert, E.E.; Fox, R.S.; Barnes 
R.D. (2005) compreende cerca de 99% das espécies de animais conhecidos e repre-
sentam os organismos que não apresentam coluna vertebral. 

Baratter (2007) e Krasilchik; Marandino (2007) colocam que a utilização de no-
vos recursos didáticos e a reflexão sobre diferentes métodos pedagógicos é primor-
dial para envolver o aluno nas aulas de ciências e fazê-los compreender a importân-
cia da disciplina para o seu cotidiano.

Nesse sentido, práticas de cunho investigativo buscam desvencilhar-se de me-
todologias arcaicas, instigando o aluno a problematizar e a refletir acerca do que lhe 
for proposto (ZANON, FREITAS, 2007).

Os modelos didáticos também são instrumentos capazes de facilitar a compre-
ensão e o aprendizado (CAVALCANTE & SILVA, 2008; SETÚVAL, 2009).

A proposta da inserção de modelos didáticos, segundo Orlando et al., (2009) 
permite que os alunos possam experimentar manuseando os materiais, aprimoran-
do a percepção do indivíduo acerca do tema abordado. Portanto, este trabalho tem 
como objetivo avaliar se por meio de uma aula de cunho prático e investigativo, 
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com o auxílio de modelos didáticos e questionamentos, é possível fazer com que o 
aluno interaja com seu conhecimento, reflita, questione e por fim solucione os pro-
blemas das perguntas apresentadas a ele para que haja formulação do conhecimen-
to científico na área de zoologia dos invertebrados.

MATERIAIS E MÉTODOS

A prática investigativa desenvolvida neste relato de experiência tem caráter 
qualitativo, que de acordo como Minayo (2001) abrange uma gama de significados 
correspondentes à reflexão e a compreensão das dinâmicas sociais, não se atendo 
a quantificações.

A aplicação da prática investigativa utilizando modelos didáticos foi realizada 
no Colégio Estadual Armindo Guaraná, situado no Município de São Cristóvão em 
Sergipe, com alunos do 7° ano do ensino fundamental na disciplina de ciências. Os 
modelos foram cedidos pelo DIDATEC, laboratório pertencente ao departamento 
de biologia da Universidade Federal de Sergipe, somando um total de 4 modelos re-
presentantes de 4 grupos, sendo 1 correspondente dos poríferos, 1 equinodermo, 1 
correspondente aos moluscos e 1 correspondente aos artrópodes. As atividades fo-
ram divididas em três momentos. O primeiro dia abrangeu 2 momentos. O primeiro 
ao pré-questionário, e o segundo ao recolhimento dos questionários juntamente a 
apresentação dos modelos didáticos.

Já no terceiro momento, aplicou-se o questionário, pós-prática afim de mensu-
rar se houve melhora nas respostas dadas pelos alunos. 

RESULTADO E DISCUSSÃO

De forma geral a prática investigativa tem o objetivo de instigar a curiosidade 
dos alunos e associar o que se vê e vivencia com conhecimentos científicos, para 
isso durante a aula com o uso de modelos didáticos perguntas correspondentes aos 
subgrupos eram lançadas, de modo que os alunos associavam características do 
animal invertebrado ao seu nome e depois de um breve debate associavam a sua 
função, como por exemplo: os poríferos que tem como característica bastante visí-
vel “poros no corpo”, os alunos conseguiram associar o poro a saída de algo- neste 
caso água - e remeter sempre o poro ao grupo. De acordo com Lave (2015) “aprender 
na prática envolve aprender a fazer o que você já sabe e fazer o que você não sabe, 
iterativamente, ambos ao mesmo tempo [...]”. 

O rendimento dos alunos mostrou-se satisfatório nos questionários, no qual 
a maioria respondeu sem nenhuma ajuda respondendo fidedignamente ao que a 
questão solicitava. Provavelmente por ser uma aula com um modelo que se caracte-
riza como material lúdico. “A utilização do lúdico permite criar um ambiente atra-
ente e gratificante, servindo como forma de estímulo para que a criança tenha um 
desenvolvimento integral, conforme evidencia. ” Cerri (2001)
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[...] o ensino de ciências, deve, sobretudo, proporcionar a todos os estudantes a 
oportunidade de desenvolver capacidades que neles despertem a inquietação dian-
te do desconhecido, buscando explicações lógicas e razoáveis [...] assim, os estu-
dantes poderão desenvolver posturas críticas, realizar julgamentos e tomar deci-
sões fundadas em critérios, tanto quanto possível objetivos [...]os conteúdos sele-
cionados pela escola têm grande importância, e devem ser ressignificados e perce-
bidos em seu contexto educacional específico (BIZZO, 2009, p.15-16).

CONCLUSÃO

A construção de um conhecimento científico de forma eficiente e agradável, na 
qual haja troca de conhecimento e interação entre professores estagiários e alunos 
pôde ser analisada por meio da utilização da prática investigativa. O método inves-
tigativo proporcionou uma ampla interação entre os alunos bem como sua partici-
pação, além de seu uso mostrar-se bastante satisfatório por estimular as dúvidas 
nos alunos, de modo que sua curiosidade crescesse, permitindo o prazer em es-
tar na sala de aula, além de um bom rendimento do alunado servindo de estímulo 
para outros professores, seja em aplicar a prática investigativa, ou outra metodolo-
gia que busque resgatar a essência da sala de aula, que remete o prazer em ensinar e 
aprender por meio da construção mútua de conhecimento entre professor e aluno.
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PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM  
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ANDRESSA RIBEIRO DOS SANTOS/IFPA 
SOUADRESSA123@GMAIL.COM

Palavras-chave: Ludicidade. Aprendizagem Significativa. Educação. 

INTRODUÇÃO

A função de ensinar é muito anterior ao processo de criação das primeiras insti-
tuições de ensino da História. Antes mesmo que a escrita fosse desenvolvida, a ora-
lidade, em consonância com outros processos comunicacionais, teve a função de 
repassar aquilo que era considerado importante. A profissionalização do educador 
brasileiro começou a ser desenhada em 1835, quando a primeira escola de educado-
res foi construída na cidade de Niterói, no Rio de Janeiro. No entanto, nesse perío-
do, a educação era repassada aos alunos de um modo tradicional, pois não possuí-
am muitos recursos didáticos. Contemporaneamente, a educação ainda apresenta 
diversas características de um ensino tradicional, onde o professor é visto como 
detentor do saber, enquanto os alunos são considerados sujeitos passivos no pro-
cesso de ensino e aprendizagem (Freire 1986). Nessa lógica, com o passar do tempo 
o aluno perde o interesse pela disciplina, pois nada é feito para tornar a aula mais 
atrativa e que motive o mesmo a aprender e construir seu próprio conhecimento. 
Segundo Sossela (2013) “A biologia do ensino médio, quase sempre, tem uma abor-
dagem repetitiva e pouco atrativa.” Nesse contexto, faz-se necessário um modelo 
mais dinâmico, tornando o conteúdo de biologia mais acessível e contextualizado 
prendendo a atenção do aluno e isentando o desinteresse e os atrativos alheios às 
aulas que, são alguns dos empecilhos que os professores enfrentam diariamente 
em sala de aula. Diante disso, faz-se necessário criar iniciativas lúdicas nas escolas 
que potencializem a criatividade, e contribuam para o desenvolvimento intelectual 
dos alunos. 
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METODOLOGIA

O trabalho desenvolveu-se através de uma pesquisa qualitativa, onde, segundo 
Godoy (1995), “a pesquisa qualitativa não procura enumerar ou medir os eventos 
estudados, nem emprega instrumental estatístico na análise dos dados. Envolve a 
obtenção de dados descritivos sobre pessoas, lugares e processos interativos pelo 
contato direto do pesquisador com a situação estudada”. A pesquisa foi realizada 
na escola estadual Manoel Antônio de Castro (MAC) no município de Igarapé-Miri, 
no estado do Pará. Em um primeiro momento, foi realizada uma análise bibliográ-
fica com objetivo de identificar as possíveis cadeias alimentares que seriam uti-
lizadas na produção da dinâmica. Após isso, foram selecionadas 05 cadeias que 
serviriam de base para que depois fosse formada uma única teia alimentar. E des-
sa forma, as imagens que continham as figuras dos animais e vegetais foram im-
pressas em papel vergê, uma vez que o mesmo tem uma gramatura de 80 a 180 g/
m² tornando a folha impressa mais resistente do que ficaria em um papel comum. 
Posteriormente, foram feitos dois furos em cada folha impressa, utilizando-se bar-
bante para fazer uma espécie de cordão, para que cada aluno pudesse pendurar no 
pescoço as plaquinhas. Depois da confecção, o jogo foi aplicado na turma do 1° ano/
médio, onde, primeiramente, foi feito uma explicação sobre o assunto que durou 
45min, para que os alunos pudessem participar do jogo, logo depois, foi entregue 
para cada um, uma plaquinha que representava cada animal e vegetal. Quando to-
dos já estavam com suas respectivas placas, os alunos formaram um círculo na sala 
de aula, e cada discente que representava o vegetal/produtor segurou a ponta de 
um barbante, para que o mesmo se ligasse a pessoa que representava o consumi-
dor primário, e o consumidor primário se ligou ao consumidor secundário e assim 
sucessivamente, até que a teia fosse completada. Após todos os alunos se ligarem, 
foram formadas 05 cadeias e uma teia alimentar e os alunos ficaram todos entre-
laçados. Para finalizar, houve uma socialização sobre o tema da aula, onde se dis-
cutiu a importância da preservação dos animais, pois ficou explicito que se houver 
um desequilíbrio ecológico com um animal, vários outros também serão afetados, 
inclusive os seres humanos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir do estudo bibliográfico, pôde-se notar que o assunto sobre cadeia e teia 
alimentar é ensinado para os alunos de uma maneira comum, e que acaba virando 
monótono e desinteressante. Da mesma forma que acontecia antigamente, onde os 
professores (as) utilizavam, basicamente, giz, quadro e a oralidade. Entretanto, essa 
realidade ainda é presente em nossa sociedade, uma vez que os recursos utilizados 
em muitas localidades são limitados, e assim a aula acaba virando rotina, não cha-
mando a atenção dos alunos para os conteúdos abordados. Por conta disso, cabe 
aos professores buscarem novos meios para que a sua didática seja satisfatória e a 
aprendizagem dos alunos, significativa. Uma opção bem favorável são as atividades 
lúdicas, e o jogo sobre cadeia e teia alimentar foi bastante benéfico, nesse sentido, 
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para a turma onde foi aplicado, pois por ser uma novidade, chamou a atenção dos 
alunos, ocasionando a participação e interação uns com os outros. E os mesmos 
acabaram aprendendo de um jeito mais dinâmico. Seguindo a linha de pensamento 
de Sacchetto (2018), ao despertar a curiosidade aumenta-se o engajamento, a mo-
tivação intrínseca e a retenção do conteúdo pelo aluno, ou seja, sua aprendizagem. 
Assim, a motivação seja ela extrínseca ou intrínseca têm papel fundamental e faci-
litadora na aprendizagem. Para uma criança não há nada mais motivador que um 
ambiente rico de possibilidades para ela interagir, comunicar, criar, ousar, apren-
der e apreender. Dessa forma, fica indubitável que atividades lúdicas são muito im-
portantes na aprendizagem. Isto porque é fundamental inserir nas crianças a no-
ção que aprender pode ser divertido. Ademais, por meio dessa atividade os alunos 
puderam se conscientizar, também, sobre a importância da preservação ambien-
tal e das espécies de animais para que a manutenção e equilíbrio da terra ocorram 
eficientemente. 

CONCLUSÃO

Em síntese, através dos resultados obtidos, confirma-se que o uso de recursos 
alternativos proporciona aos alunos um ganho significativo no processo de ensino 
e aprendizagem dos mesmos. Os discentes se mostram mais motivados e interes-
sados, quando neles é despertada a vontade de construção de conhecimento e eles 
passam a participar da aula ativamente. Podemos afirmar, portanto, que a ludici-
dade provocou a interação e participação de todos na aula, não foi somente o pro-
fessor que repassou conhecimento para a turma, monotonamente, mas os alunos 
também participaram ativamente da aula, deixando ela mais dinâmica e eficiente. 
Nota-se, pois, que educar significativamente, fica mais fácil com a utilização de di-
dáticas facilitadoras no ensino de biologia. 
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INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta os resultados parciais da iniciação científica (IC) inti-
tulada “PIBID na UFBa: caracterização, abrangência e relação com a vulnerabili-
dade social e os riscos socioambientais em Salvador”. O projeto possui como ob-
jetivo caracterizar o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID) referente ao edital 061/2013 durante os anos 2014 a 2017 desenvolvido pela 
Universidade Federal da Bahia (UFBA) em Salvador, e em um segundo momento 
em conjunto com outros IC dentro de um plano maior de trabalho, discutir esta ca-
racterização confrontando-a com aspectos de vulnerabilidade social e riscos socio-
ambientais em Salvador. 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) foi criado 
no ano de 2007 e é realizado no âmbito da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES). Dentre seus objetivos, que são direcionados à 
formação dos estudantes de licenciatura, estão elencados o incentivo, a valoriza-
ção e a qualidade da formação inicial daqueles que virão a atuar principalmente na 
rede pública de educação básica. Ainda que prioritária, a formação de professores 
vem acompanhada de outros objetivos a serem realizados, como é o caso da “arti-
culação integrada” entre as instituições de ensino superior e as escolas básicas de 
educação. Desta forma, o programa impacta todos os sujeitos envolvidos, para além 
de somente nos futuros professores (RABELO, 2016). Esta compreensão ampla do 
PIBID está em consonância com uma outra intenção do programa, ao passo que se 
dispõe a “promover a melhoria da qualidade da educação básica” firmando a im-
portância que as escolas básicas de educação ocupam no quadro geral das metas a 
serem alcançadas.
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Também com uma proposta ampla de análise Gatti et al. (2014) realizam em 
estudo avaliativo sobre o PIBID e levantam as diversas contribuições aos sujeitos e 
instituições envolvidos no programa e indicam ainda proposições que visam me-
lhorias; dentre estas, melhor distribuição regional no país. Aqui, é o único momen-
to em que a Geografia se faz presente nestes elementos. 

O objetivo deste resumo foi centrado em caracterizar e analisar a distribuição 
espacial das escolas nas quais o projeto submetido ao edital 061/2013 atuou em 
Salvador. O que propomos, foi para além de uma visão geral do PIBID e da forma em 
que foi executado na Universidade Federal da Bahia, buscarmos uma investigação 
do programa em sua dimensão geográfica. 

O PIBID e a universidade existem como programa e instituição ambos de âm-
bito federal, mas desenvolvem o seu cotidiano e as relações estabelecidas com as 
escolas básicas de educação em esfera local. Acreditamos assim que estabelecer os 
limites escalares no município, requer pensar a espacialização das escolas e dos di-
versos elementos de análise deste trabalho, a partir de uma lógica que possa refletir 
a realidade local e os instrumentos estratégicos de planejamento e gestão do execu-
tivo municipal. Sendo de modo geral perceptível uma convergência na distribuição 
das escolas parceiras do programa, o que resulta em um vazio nos bairros ao nor-
deste e centro-norte da cidade.

METODOLOGIA

Com o objetivo de identificar a localização das escolas para a primeira etapa da 
pesquisa, foram coletados junto à Coordenação Institucional do PIBID/UFBA os re-
latórios anuais do edital 061/2013. Estes relatórios sistematizam informações sobre 
os 16 subprojetos que participaram do programa, acerca de quais escolas e o tempo 
de duração das atividades desenvolvidas por cada um deles.

Utilizamos o Microsoft Windows Excel para sistematização das informações 
coletadas acerca do conjunto de escolas participantes entre 2014 e 2017, e o(s) 
subprojeto(s) que estabeleceram vínculo com cada escola. O programa Google 
Earth foi empregado para localizar as escolas na cidade de Salvador, e através do 
software livre QGIS foi possível realizar os mapeamentos.

Deste modo, além da divisão por bairros, realizamos também análises que le-
vam em consideração as 10 prefeituras-bairro existentes em Salvador. Estas prefei-
turas-bairro foram criadas no ano de 2012 através da lei 8.376, que objetivavam “des-
centralizar” a gestão municipal nas chamadas “regiões administrativas” gerando 
maior integração entre a comunidade e o poder local (SALVADOR, 2012).

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os 16 subprojetos da UFBA estiveram presentes em 94 escolas, 3 destas na 
Região Metropolitana de Salvador (RMS). Estas 91 escolas estão presentes em 56 
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bairros de Salvador, dentre estes 35 bairros possuem apenas uma escola parceira do 
PIBID, enquanto os outros 21 bairros possuem duas ou mais escolas.

Através do mapa da localização geral das escolas, é possível constatar que a dis-
tribuição se concentra de modo expressivo nos bairros mais antigos e próximos aos 
campi da UFBA e também em bairros próximos a Baía de Todos os Santos e a orla 
Atlântica de Salvador, e resulta em um “vazio” do programa nas porções nordeste e 
centro-norte da cidade. 

Além da espacialização geral do PIBID-UFBa em Salvador também foram pro-
duzidos 5 mapas referentes aos subprojetos e sua distribuição por escola. Quatro de-
les correspondem as áreas consideradas matrizes de referência para avaliações de 
grande porte, como é o caso do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) (BRASIL, 
2009), sendo elas divididas em: Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza 
e Ciências Humanas. O quinto mapa indica os subprojetos Ciências Naturais e 
Pedagogia, de realização exclusiva no Ensino Fundamental. 

Assim, utilizando-se dos mapas frente a possibilidade de visualização das den-
sidades espaciais e sistematização numérica, fica evidenciada uma convergência 
das escolas participantes do programa para a prefeitura-bairro Barra/Pituba (24 es-
colas), e em menor magnitude Itapuã/Ipitanga (14 escolas). Isto torna-se ainda mais 
evidente ao passo que analisamos as de Valéria (1 escola), Cajazeiras (3 escolas), Pau 
da Lima (2 escolas) e Cabula/Tancredo Neves (7 escolas). O que nos possibilitam 
dizer ainda que de modo preliminar, que quantidade considerável das escolas en-
contram-se em áreas com graus baixos ou médios de vulnerabilidade social, e em 
menor quantidade naqueles que possuem vulnerabilidade mais elevada. 

CONCLUSÕES

Temos de observar um processo de agrupamento de escolas por bairro e por pre-
feituras-bairro de Salvador. Dentre estas a Barra/Pituba como principal, o que ratifi-
ca os indícios de concentração de escolas em áreas específicas e/ou nas proximida-
des da universidade. Estas análises de informações e interpretações cartográficas, 
nos colocam para refletir acerca da necessidade de alternativas que possam levar o 
PIBID a uma distribuição territorial mais abrangente e homogênea.

De modo amplo, tornou-se mais evidente a relevância que a análise geográfica 
ocupa na compressão dos mais diversos âmbitos da nossa vida. Desta forma, pensar 
(e repensar) o PIBID em sua distribuição espacial está revelando-se uma abordagem 
valiosa em sua dimensão acadêmica, de modo a refletir acerca do programa, mas 
também de modo pragmático a possibilitar reflexões por parte daqueles que atuam 
diretamente com a realização/efetivação não somente na nossa universidade, mas 
também nas outras que concorreram em seus editais passados e que realizam ati-
vidades presentes, assim como prospecções futuras. A dimensão geográfica ocupa 
assim lugar central para pensar a realização do programa de modo empírico, e des-
ta forma direcionar as suas ações para parcelas da população que possuam as mais 
diversas carências; deste modo, as frações mais vulneráveis.



1378

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BRASIL. Ministério da Educação e Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira. Matriz de Referência do ENEM 2009. Brasília, Distrito 
Federal, 2009. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/matriz_
referencia_novoenem.pdf>. Acessado em: 22 de dezembro de 2018.

BRASIL. Portaria nº 38, de 12 de dezembro de 2007. Ministério da Educação. Dispõe 
sobre o Programa de Bolsa Institucional de Iniciação à Docência - PIBID. Brasília, DF, 
2007. Disponível em: < http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/ead/port_40.pdf>. 
Acesso em: 22 de dezembro 2018.

GATTI, Bernardete Angelina; ANDRE, Marli Elisa Dalmaso ; GIMENES, Nelson Antonio 
Simões ; FERRAGUT, Laurizete. Um estudo avaliativo do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Coleção Textos FCC (Impresso), v. 41, p. 4-117, 
2014.

RABELO, Leandro de Oliveira. Contribuições e limites do PIBID para a 
permanência de alunos na licenciatura e como suporte para o início da docência. 
2016. 119 f. Dissertação (Mestrado em Ensino de Ciências) – Instituto de Física, Instituto 
de Química, Instituto de Biociências e Faculdade de Educação, Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2016.

SALVADOR. Lei nº 8.376 de 21 de dezembro de 2012. Modifica a estrutura 
organizacional da Prefeitura Municipal do Salvador e dá outras providências. Salvador, 
2012.



1379

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

NINGUÉM SOLTA A MÃO DO PIBID:  
UTOPIA E LUTA PELOS CAMINHOS  
DA EDUCAÇÃO BÁSICA E DA FORMAÇÃO 
DOCENTE NUMA PERSPECTIVA  
POLÍTICO-PEDAGÓGICA E HUMANA.
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ARYANE S. NOGUEIRA 
FE/UNICAMP - ARYANE.SANTOS.NOGUEIRA@GMAIL.COM

PALAVRAS-CHAVE: PIBID, Pedagogia, Formação de professores.

Hoje, nos cenários nacionais, a Educação tem sido um dos alvos do recrudescimen-
to das forças conservadoras e das reformas neoliberais, relacionando direitos a privilé-
gios e mercadorias a pessoas numa lógica desumanizadora do capital. Em tempos que 
é sedutor ceder, cá estamos nós a resistir. E o fazemos de forma criativa e coletiva, cujo 
movimento dialético entre a Universidade Pública e a Escola Pública reitera o compro-
misso social que a instituição tem com a sociedade e com a formação de professores. 

A defesa do Estado democrático e dos serviços públicos, detidamente da 
Educação pública no Brasil, acontece na intersecção dos cursos de licenciatura e do 
engajamento político-pedagógico dos profissionais da educação, inseridos em pro-
jetos de formação humana de professores que priorize as experiências prévias dos 
estudantes no exercício profissional da docência para a educação socialmente refe-
renciada, gratuita, laica e de qualidade na escola para todas e todos. 

Pois bem, assim, no Interior do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), construímos 
o subprojeto do curso da Pedagogia, intitulado “Pelos caminhos da educação básica 
e da formação docente”, em 2018. Seu objetivo consiste em contribuir para a forma-
ção e atuação, concomitante, dos discentes e docentes, de maneira que articulem 
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as dimensões teórico-metodológicas e práticas em torno de se criar condições para 
análises críticas, reflexivas e humanas das realidades educacionais com caráter de 
proposições político-pedagógicas. Trabalhamos em parceria com a Escola Pública 
por meio de quatro núcleos de atuação: formação para a EJA, formação para a 
Educação Infantil, formação para a Educação de Surdos, e formação para os Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental. 

Em razão das vicissitudes das políticas educacionais acirradas em 2018, mas ini-
ciadas após o golpe político de 2016, vinculadas à desconstrução e descontinuida-
de de projetos de formação, de pesquisa e, consequentemente de investimento em 
iniciativas de aprimoramento da qualidade da educação brasileira, nossa intenção 
inicial foi alterada. Depois de inscritos no edital da CAPEs de 2018 para o PIBID, 
tivemos a informação que o programa passaria por alterações, dentre elas a neces-
sidade de existência de apenas um subprojeto por curso de graduação, bem como 
a ampliação do número de bolsistas por subprojeto para o total de 24. Estávamos 
diante da situação de organizar, juntamente com os proponentes de subprojetos, as 
propostas iniciais para atender às regras da CAPES. 

Neste contexto nos desafiamos à integração: um projeto voltado ao trabalho com 
educação de surdos e outro com a centralidade para o trabalho pedagógico em diferen-
tes níveis de ensino. Nos vimos num grupo heterogêneo nos focos, mas muito afinado 
no desafio de construção de um projeto na marcada diferente. Seis professores orienta-
dores, quatro escolas, quatro supervisoras e 24 estudantes. Este é o número que passou 
a envolver os quatro núcleos citados. Para cada um há seis estudantes, que rodiziam 
a cada semestre para ampliação de seu processo formativo. Todas as escolas parceiras 
são escolas da rede municipal de ensino de Campinas. Com o objetivo de fomentar a 
iniciação à docência, centramos nosso trabalho na formação de um professor pesqui-
sador e no fortalecimento das relações público-público, atendendo ao compromisso 
social da universidade com a melhoria da qualidade da educação básica. 

Eis, em parte o caráter crítico, sensível, propositivo e reflexivo da “iniciação à 
docência”, pois compreender a Educação como transformadora é assumir-se partí-
cipe de outro projeto de sociedade que vai além da escolarização e da certificação, é 
envolver ações educativas como ato humano inspirado na concepção de inacabado, 
incompletude e inconclusão de Paulo Freire.

O conjunto da proposta, reúne sujeitos que apresentam experiências, processos 
formativos, marcos regulatórios, políticas e práticas sociais, culturais e educacio-
nais. Sujeitos com vínculos institucionais diferentes, mas que resistem cotidiana-
mente nas redes de educação básica, na integralidade da educação pública e poten-
cializam “um projeto pedagógico-político na constelação da Pedagogia das grandes 
convergências [...] com os mestres da humanidade que lutaram por um projeto mais 
humano, fraterno e solidário de mundo” (FREIRE, 2000, p. 24). 

A dinâmica do trabalho consiste em acompanhamento semanal na escola e su-
pervisionado pelos professores in loco; acompanhamento quinzenal dos orientado-
res na escola; encontro dos Grupos de Trabalho Coletivo (GrTC) que são encontros 
quinzenais para formação de discentes/bolsistas, professores e coordenadores na 
universidade; um encontrão por mês com todos os envolvidos no subprojeto para 
estudos e socialização dos trabalhos. 
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Cada núcleo tem um foco e todos dialogam entre si no eixo da necessária inser-
ção e ação colaborativa entre escola e universidade, na diferença e no reconheci-
mento da escola como espaço da potencialidade do encontro

A inserção nos anos iniciais do ensino fundamental objetiva introduzir os estu-
dantes na complexidade do trabalho pedagógico, na perspectiva de reflexão sobre o 
seu processo formativo e reconhecimento da infância no futuro campo de atuação. 
A partir de vivências, as estudantes criam ações com apoio dos supervisores e coor-
denadora e as registram em narrativas de como estão se constituindo professoras. 

Na educação infantil, há a proposição de intervenções literárias sobre as dife-
renças, com as crianças. Rodas de contação de histórias são formadas e as crianças 
são as protagonistas dos debates, expressando seus posicionamentos políticos de 
diversas formas. Trata-se de um modo de olhar e conceber as culturas infantis que 
assume a dimensão política negada às crianças e, de modo específico, o que pode-
riam ajudar a pensar sobre os direitos humanos, em sua multiplicidade.

O objetivo do núcleo de educação dos surdos é aproximar os estudantes da dis-
cussão e das metodologias próprias no trato com este grupo. Os graduandos acom-
panham as aulas de língua portuguesa. Desenvolvem, juntamente com a professo-
ra, atividades de língua portuguesa com jogos e aplicativos em tablets, oportuni-
zando o uso desse recurso tecnológico em sala de aula, o que favorece a aprendiza-
gem da língua portuguesa como segunda língua para alunos surdos.

Na diversidade da prática pedagógica, o atendimento aos estudantes da edu-
cação de jovens e adultos também clama por especificidades, da idade e das con-
dições que estão inseridos. Os estudantes envolvidos, a partir de vivências de par-
ticipação na EJA, tem se deparada com um universo pouco explorado na formação 
escolar – os diferentes tempos de vida na escola. 

As discussões que comparecem na proposta do trabalho dialogam com a educa-
ção, a escola, o ensino, a pesquisa e a extensão, como possibilidades de encontro e 
relação e, portanto, escrevem e leem o mundo humano mediado pelas com-vivên-
cias. Por meio da educação mediada pelo PIBID nos reconhecemos como seres hu-
manos no mundo, e enquanto tal, entendemos a história não como determinação, 
mas como possibilidade. Daí a natureza política da educação, seu engajamento no 
processo de denúncia da realidade perversa e de anúncio da realidade que pode 
nascer da realidade denunciada (FREIRE, 2000, p.92-31). 

Perspectivamos, oportunidades de encontros, exercícios de resistência e de luta 
em tempos de desmonte do Estado de direito e de retrocessos nas dinâmicas par-
ticipativas e inclusivas da sociedade. Entendemos que a Educação, nos quadros do 
PIBID e do Sub-projeto Pedagogia, pode intermediar processos de emancipação hu-
mana, justiça social, minimização das desigualdades e ampliação da democracia, 
tendo em vista um mundo aonde seja menos difícil amar, como disse Paulo Freire. 
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REVI-LER: A LEITURA COMO  
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Palavras-chaves: Leitura; prazer; transformação.

Ler é dar sentido à vida, construir histórias, criar e conhecer mundos. É um ato 
de grande importância na formação do indivíduo, além de ser necessária para o en-
sino-aprendizado. Apesar de possuir muitos fatores que demonstrem o quão essen-
cial a leitura é, ela não é a ação mais praticada pelos estudantes em escolas. 

A partir disso, os bolsistas ID’s, do Colégio Estadual Durvalina Carneiro- CEDC 
do Subprojeto de Língua Portuguesa do PIBID (Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência) da Universidade Estatual de Feira de Santana, juntamente com 
a bolsista supervisora, dessa unidade escolar, decidiram criar um projeto que busque 
incentivar à leitura, não apenas como uma obrigação, mas como um ato de prazer.

Esse trabalho surgiu após construção e análise do Relatório Diagnóstico do 
CECD, realizado em 2018 – o qual se observou a carência de espaços para leitura, em 
especial, a necessidade de revitalização da biblioteca. Sendo este o motivo que fez 
surgir o projeto “REVI-LER: Lendo a vida”, a proposta inclui oficinas, gincanas, clu-
be do livro, catalogação e ampliação do acervo escolar, construção de espaços para 
leitura por todo o ambiente escolar, revitalização da biblioteca e criação de mural 
informativo. Todas estas ações serão desenvolvidas para promover o interesse pela 
arte literária e criação artística, além de propiciar integração social tornando a lei-
tura um hábito cotidiano. 

Algumas ações já foram realizadas, como a oficina “Parodiando” em que os bol-
sistas explicaram o que são paródias e como criá-las, permitindo que os estudantes 
escrevessem suas próprias paródias. A “Oficina de Paletes”, no qual um oficineiro 
foi convidado a dar aulas e a criar, junto com os alunos, móveis que serão usados 
nos espaços de leitura, tornando-os protagonistas na transformação do ambiente 



1383

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

escolar. Ainda em andamento, os alunos do 8º ano A e 3º ano do Ensino Médio, cria-
ram equipes para arrecadação de livros e a cada dia a escola recebe mais doações. 

Cabe ressaltar que no cronograma de ações desse projeto existem duas ativi-
dades que serão desenvolvidas no segundo semestre – a gincana literária e o clube 
de leitura; a gincana terá concurso de desenhos, oficinas de minicontos e poesias, 
construção de móveis recicláveis e desfile de personagens literários. O Clube irá in-
centivar à leitura crítica, socialização e também contará com mediadores de leitura. 
A proposta de culminância desse projeto é a publicação e lançamento de um livro 
produzido pelos alunos participantes do projeto.

Os frutos dessas sementes semeadas começam a brotar. O interesse dos estu-
dantes pelos livros está cada vez maior. Torná-los participantes ativos na modifi-
cação do ambiente escolar foi essencial para que todos acreditassem que esse novo 
mundo é real. Cada passo dado é feito com ideias e desejos de quem é o coração da 
escola, os alunos. 

Bolsistas relataram suas vivências nesse período, como por exemplo, a oportu-
nidade de ter livros acessíveis desperta a curiosidade pela leitura, a construção dos 
móveis está estimulando o sentimento de responsabilidade e o encantamento por 
serem escritores dessa história. Apesar disso, muitas dificuldades são encontradas 
pelo caminho, a falta de uma boa infraestrutura, recursos para revitalização da bi-
blioteca, merenda escolar e o déficit de leitura e escrita são os maiores obstáculos, 
porém, necessários na construção desses futuros docentes.

O PIBID tem permitido que a formação dos professores não seja apenas teórica, 
no ambiente universitário. A escola-campo torna-se um espaço de aprendizado não 
só para os alunos da escola, como também para os bolsistas. Esse laboratório esco-
lar ensina a lidar com as dificuldades que serão vivenciadas futuramente nessa pro-
fissão, com orientações de supervisores. Permite que acertos e novas descobertas 
aconteçam, que erros sejam corrigidos e métodos de ensino melhorados. Tornando 
esse futuro professor um profissional mais humanizado e capacitado para lidar com 
as reais situações vividas dentro de uma escola pública, com alunos que possuem 
vontades, desejos e dificuldades. É a partir desse compartilhamento de experiên-
cias e aprendizados que a educação tem se desenvolvido, tornando-se transforma-
dora de histórias, mas isso só foi possível por meio de um ato revolucionário, o ler.
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O PLANEJAMENTO NO CONTEXTO DA 
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA EM HISTÓRIA 
NA ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR JOSÉ 
FRANKLIN EM BARRA DOS COQUEIROS/SE
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Palavras Chave: Residência Pedagógica, Planejamento, Ensino de História.

INTRODUÇÃO

O programa Residência pedagógica tem como objetivo contribuir com a forma-
ção dos discentes dos cursos de licenciatura, aliando teoria e prática a partir da efe-
tiva atividade docente.

Entre as atividades práticas, uma das mais importantes trata-se do planejamen-
to, momento em que delineamos o caminho para atingir o ponto mais importante 
da atividade pedagógica, a aprendizagem do aluno.

Nesta comunicação, refletiremos sobre a prática do planejamento dos residen-
tes licenciandos em história da Universidade Federal de Sergipe - UFS, lotadosno 
Colégio Estadual Professor José Franklin, em Barra dos Coqueiros/SE.

METODOLOGIA

Após os momentos de visitas técnicas as escolas campo, escolha dos residentes 
das unidades de ensino em que desenvolveriam suas atividades e as discussões no I 
Ciclo de Estudos da Residência Pedagógica, o momento seguinte foi o início do pla-
nejamento pedagógico para as turmas disponíveis na escola.

Realizamos três encontros de planejamento, no primeiro conhecemos o calen-
dário escolar, a dinâmica das atividades ligadas ao funcionamento desse calendário 
e projetos da escola. Escolhemos as turmas individuais e propusemos a análise do 
livro didático. Na segunda criamos modelo de planejamento para as aulas de acor-
do com os materiais didáticos e documentos legais. Na terceira apresentamos os 
planejamentos anuais, por aula com indicação bibliográfica e materiais de apoio e 
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discutimos a possibilidade de realizar projetos ligados a matéria história envolven-
do também as demais matérias.

O momento foi de extrema importância, surgiram muitas dúvidas, mas também 
muitas inovações, propostas que contemplaram além do conteúdo formal da série/
ano, o trabalho com temas ligados a cidadania, direitos humanos e meio ambiente.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O momento do planejamento foi muito enriquecedor para os residentes e para a 
professora preceptora, porque pensamos diversas idéias de trabalhos que poderiam 
colaborar para promover melhorias na escola e também para o aluno.

Trabalhamos a idéia de que o planejamento, em parte, é flexível, e dessa forma, 
a partir do contato com a turma, o residente poderia inserir outros materiais ou ex-
cluir alguma atividade considerada inadequada.

O planejamento realizado permitiu atualização bibliográfica de diversos mate-
riais; Promoveu a renovação de fontes na abordagem do conteúdo das aulas.

Com o início da atividade docente, a sensibilidade para questões relacionadas 
as dificuldades básicas dos estudantes como leitura e escrita corretas nos fizeram 
inserir no planejamento obras literárias que guardassem proximidade com os con-
teúdos abordados na matéria, buscando dessa forma colaborar com uma proposta 
de melhoria no letramento nas turmas.

Outras propostas de trabalho abordando os temas sugeridos anteriormente se-
rão desenvolvidos ao longo do ano letivo e o bom relacionamento dos residentes, 
cada um com sua respectiva turma vem colaborado bastante para a melhoria da 
aprendizagem de história na instituição.

CONCLUSÃO

Pudemos observar que a inovação no planejamento das atividades, com a in-
serção de novos materiais para abordar os conteúdos, com linguagem muito mais 
próxima do aluno, promoveu uma frequência maior dos estudantes durante as au-
las de história.

As aulas tornaram-se mais prazerosas para o aluno na medida em que foram 
trabalhados recursos como músicas e vídeos do YouTube. O uso das redes sociais 
para comunicação com as turmas e o envio de materiais de apoio permitiu ao aluno 
também interferir na sua própria aprendizagem pois os mesmos também colabo-
ram no envio de materiais de apoio.

A residência pedagógica não colabora somente com a formação do licencian-
do, mas também com a melhoria da prática do professor preceptor, enriquecendo 
sua experiência.
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PIBID – O ENTRELUGAR DA EDUCAÇÃO 
COMO ESPAÇO DE EXPERIÊNCIA 
FORMATIVA

ANTÔNIA REIS BARBOSA 
REISANTONIA@HOTMAIL.COM 
PIBID – UFBA. HISTÓRIA

Palavras-chave: Direitos Humanos. Prática Pedagógica. Entrelugar.

INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID/Ufba, 
através do subprojeto História, com vistas à iniciação e formação docente apre-
senta como proposta integradora o tema História, Memória, Educação e Direitos 
Humanos na elaboração do Museu Virtual do Eu que pretende, a partir das ações 
dos bolsistas, conforme Cardoso (2018) recuperar trajetórias individuais, familia-
res e comunitários com o propósito de inserir a história no cotidiano do educan-
do; para fortalecer memórias internas e pessoais como constitutiva dos primeiros 
passos para compreendermos o nosso passado público e repensar o nosso presente 
através do movimento da dialética histórico-cultural. Nessa perspectiva, há neces-
sidade de criar um elo/espaço para as produções coletivas envolvendo os bolsistas/
UFBA, os alunos do colégio e demais membros da comunidade escolar, aliado à mi-
nha condição de supervisora, articulando essa rede através do Clube de História, 
como espaço de reflexão-ação-reflexão. 

Mas que escola é essa e que lugar é esse? Criado em 1964, para atender a uma 
política desenvolvimentista nacional baseada na internacionalização da econo-
mia brasileira, o Colégio Estadual Governador Lomanto Jr.- CEGLJ, localizado em 
Itapuã, foi resultado de políticas de expansão urbano – industrial que previa o pro-
gresso alinhado a políticas de fomento à escolarização técnica da crescente popu-
lação baiana, em sua maioria, afrodescendente. Sem levar em consideração a rea-
lidade histórico-cultural e econômica dos territórios e suas atividades tradicionais 
característica de um lugar, tais políticas, segundo Luz (2012, p.223) oriunda de um 
projeto da burguesia nacional crescente apenas via a necessidade de se elevar a es-
colarização da massa popular através do ensino técnico profissionalizante. Apesar 
dessa política homogeneizante, imposta por um currículo baseado na concepção 
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etnocêntrica da história, o colégio atuava com práticas pedagógicas libertárias, ba-
seadas na escola de Sumerhil e de valorização das tradições locais e, por conseguin-
te das identidades.

Nesse contexto, o relato de experiência se traduz ao possibilitar novas compre-
ensões, pautadas na perspectiva pós-crítica de currículo como proposta de inter-
venção junto ao PIBID no CEGLJ em visa desenvolver alternativas formativas para, 
na condição de professora supervisora do programa no colégio, e os estudantes bol-
sistas, um currículo centrado nas variadas tradições culturais do território ao qual a 
escola está inserida e uma pedagogia que atente para a cultura dos jovens afrodes-
cendentes deste lugar que no campo curricular, em meio aos jogos de poder-saber 
os movimentos de negação e afirmação, (in)visibilidade e silenciamentos se tencio-
nam. Levar em consideração tais fatores é considerar essas relações que definem 
o sujeito enquanto sujeito na sociedade e na construção identitária e de pertenci-
mento ao lugar a partir do “pensamento Pós-colonial”. O PIBID, esse entrelugar da 
educação, capaz de despertar nos sujeitos sociais demandas ligadas aos lugares de 
memória do seu bairro, a sua história e rememorar as trajetórias daqueles que cons-
truíram o lugar com dignidade. Nas palavras de Ilma Passos (2003):

A instituição educativa não é apenas uma instituição que reproduz relações so-
ciais e valores dominantes, mas é também uma instituição de confronto, de resis-
tência e proposição de inovações. A inovação educativa deve produzir rupturas e, 
sob essa ótica, ela procura romper com a clássica cisão entre concepção e execu-
ção, uma divisão própria da organização do trabalho fragmentado.

Pensar o Clube de História como lugar de produção de novos saberes a partir 
das vivências e demandas formativas de cada bolsista a partir de Bhabha (2013, p. 
20), é o princípio educativo dessa proposta ao percebê-lo como entre-lugar um “[...] 
terreno para a elaboração de estratégias de subjetivação – singular ou coletiva – que 
dão início a novos signos de identidade e postos inovadores de colaboração e con-
testação, no ato de definir a própria ideia de sociedade”. 

METODOLOGIA

Concepção Metodológica Dialética concebe a epistemologia desse estudo de 
caso que entende a realidade em permanente movimento, realidade histórica sem-
pre mutante, nunca estática ou uniforme, devido às tensões que exercem as con-
tradições entre seus elementos afetando diretamente o cotidiano escolar. Pela sua 
natureza a pesquisa é de caráter exploratório e de abordagem qualitativa. 

O presente trabalho implica mudanças de posturas na direção de uma educação 
anti-racista e promotora de igualdade das relações sociais e étnico-raciais. Mais que 
pensar a reorganização das disciplinas há que se pensar como o cotidiano escolar 
– em seus tempos, espaços e relações – pode ser visto como um espaço coletivo de 
aprender a conhecer, respeitar e valorizar as diferenças, o que é fundamental para a 
construção da identidade dos envolvidos no processo educacional. (SECAD, 2006)
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Trilhas de aprendizagem foram construídas na perspectiva formativa profissio-
nal e humana, ainda permitindo uma rede de oportunidades de desenvolvimento, 
na troca e interação com a comunidade escolar e seus pares. Definido como trilha: 
observação – intervenção – avaliação – intervenção em sala de aula e, em um tur-
no e noutro turno o bolsista desenvolverá oficinas. Ainda assim, segundo Freitas 
(2002) escolhe um caminho para desenvolver as competências necessárias para 
concretizar seus objetivos, respeitando ritmos, preferências e limitações. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através da ação-reflexão-ação pedagógica é possível perceber mudanças na for-
ma de tratar o conteúdo, tornando o ensinar e aprender história mais significativa 
e emocionante. Os esforços conjuntos em mobilizar o CEGLJ em torno de ações di-
versificadas e interdisciplinares oferecidas pelo Clube de História, espaço de inter-
venção PIBID, contribuiu para o fortalecimento das identidades e do sentimento de 
pertença à comunidade de Itapuã, elevando a satisfação do aluno em aprender his-
tória, inclusive em fazer licenciatura em História.

CONCLUSÃO

Diante do exposto, pode-se dizer que através do PIBID foi possível encontrar no-
vos caminhos pedagógicos e históricos na construção de um currículo vivo, partici-
pativo e contextualizado resultando dessas ações a própria construção de saberes e 
fazeres demonstrados nos álbuns e exposições de fotografias, relatórios, palestras, 
oficinas, trabalhos de alunos, dentre outros instrumentos que permitem a compre-
ensão do processo de ensino, da cultura escolar e, consequentemente tornando-se 
fontes de informações fundamentais para a pesquisa. Esses registros de diferentes 
naturezas e espécies conduzem o professor à condição de professor-pesquisador 
que constrói a sua prática na inter-relação professor-aluno-conhecimento-forma-
ção no cotidiano escolar. 
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PIBID – FORMAÇÃO DE PROFESSORES E O 
(NÃO) LUGAR DAS TECNOLOGIAS

MARLENE DE ALMEIDA AUGUSTO DE SOUZA - UFS 
MARLENESOUZA04@YAHOO.COM.BR

Palavras-chave: formação de professores; PIBID; tecnologias

INTRODUÇÃO

A presença das mais diferentes formas de tecnologia (digital) no nosso dia a dia 
é muito evidente. Usamos as tecnologias para nos comunicar, pagar contas, contra-
tar serviço de transporte e de alimentação; nos divertir; procurar emprego, dentre 
outras situações. Os documentos oficiais, OCEM (BRASIL, 2006) e BNCC (BRASIL, 
2018), por exemplo, reconhecendo tal importância, orientam que dentre as compe-
tências a serem desenvolvidas na educação básica estão aquelas relacionadas ao 
uso das tecnologias. 

Muitos autores (LANKSHEAR, SNYDER, GREEN, 2000) defendem a ideia de 
que a inclusão de questões relacionadas a tecnologias nas aulas não deve ficar res-
trita aos aspectos operacionais, a técnicas relacionadas ao uso das ferramentas dis-
poníveis: formatação de texto; inserção de imagens, vídeos nos arquivos, por exem-
plo. Cabe ao professor também criar condições para que os alunos identifiquem os 
sentidos construídos na articulação entre as diferentes linguagens (textos escritos, 
visuais, áudios) e recursos disponíveis (NEW LONDON GROUP, 1996). Além disso, 
é preciso reconhecer que as novas tecnologias permitem um papel mais ativo de 
todos os usuários que deixam de ser simples consumidores de informação, conhe-
cimento, e passam a ter o papel de produtores. Ou seja, as tecnologias devem estar 
presentes nas salas de aula tanto como ferramentas para auxiliar o processo de en-
sino e aprendizagem, propriamente dito, quanto para que sejam analisados seus 
usos, de modo que os alunos reflitam sobre os reflexos das tecnologias nas intera-
ções, nas inclusões/exclusões sociais, na produção e consumo de conhecimento. 

Entendendo a pertinência de tais discussões, no sentido de incorporar tais ideias 
em todas as esferas da educação, desde a educação básica até a formação (continua-
da) de professores, esta comunicação tem por objetivo analisar o (não) lugar da tec-
nologia no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). 

mailto:marlenesouza04@yahoo.com.br
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BUSCANDO O (NÃO) LUGAR DAS TECNOLOGIAS 
NO PIBID-CAPES/UFS

Para a investigação proposta, a coleta e análise de dados serão feitas numa abor-
dagem qualitativa interpretativa, já que permite analisar situações complexas, dinâ-
micas e particulares, além de permitir compreender os significados dos processos e 
das relações estabelecidas em contextos específicos (LAKATOS, MARCONI, 2003). 

No caso desta pesquisa serão analisados os seguintes documentos que orientam 
o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID): (1) Brasil (2018a); 
(2) Brasil (2018b); (3) Quatro subprojetos, a saber: Biologia, Geografia, História e 
Química, da Universidade Federal de Sergipe cadastrados na Plataforma Freire. 

Tal contextualização é importante visto que a postura dos pesquisadores não é 
neutra, mas suas perspectivas se fazem notar na descrição e análise dos dados, uma 
das principais características deste tipo de pesquisa (ANDRÉ, 2004).

Analisando o (não) lugar das tecnologias no 
PIBID-CAPES/UFS 
As novas tecnologias da informação e o novo paradigma da informação e do 

ciberespaço lançam um novo desafio quando entendemos que o mundo de hoje é 
diferente. É preciso reconsiderar as questões já comuns e até mesmo as novas ques-
tões que surgem com as Novas Tecnologias (Digitais) de Informação e Comunicação 
(NT(D)IC). 

Snyder (2002) afirma que o jeito de viver (comunidades, educação, família, arte, 
entretenimento) foi afetado pelo desenvolvimento das NT(D)IC. Há novas formas 
de conhecimento, de informação, de imagens associadas ao uso das tecnologias: 

As novas tecnologias estão presentes em todos os âmbitos da vida, apesar de se 
apresentarem de forma desigual em diferentes partes do mundo. Elas têm alte-
rado as formas de comunicação do dia a dia e estão se tornando tão fundamental 
para a sociedade que a maioria das áreas das práticas sociais é afetada pela revo-
lução da informação. (p.4)

No caso do PIBID, cujo objetivo mais amplo é o de promover tanto a formação 
inicial quanto a continuada considerando as realidades das escolas públicas, consi-
derando as discussões que tratam das tecnologias e do papel da educação, orienta 
no Edital no 7/2018, item 9.7.2, que apresenta as características da iniciação à do-
cência, que os projetos incluam “desenvolvimento, testagem, execução e avaliação 
de estratégias didático - pedagógicas e instrumentos educacionais, incluindo o uso 
de tecnologias educacionais e diferentes recursos didáticos”, considera, portanto, a 
necessidade de criar condições para que os professores (em formação) desenvolvam 
práticas pedagógicas com os mais diferentes recursos, incluindo as tecnologias. 

Por outro lado no Manual do Prof Licenciatura, não há previsão de possibilida-
de de uso a verba de custeio para a aquisição de materiais ou serviços relaciona-
dos às tecnologias digitais. No item 3 que trata de “Atividades, Itens e Serviços não 
Financiáveis pelo Programa” são listados, por exemplo, manutenção de software, 
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máquinas e equipamentos; serviços de confecção de página eletrônica, ambiente 
moodle, redes sociais, blogs e afins; serviços de processamento de dados e de tecno-
logia da informação; serviços de áudio, vídeo e foto, dentre outros. 

Na Plataforma Freire, onde o projeto da universidade e os subprojetos das di-
ferentes licenciaturas foram cadastrados, no campo “Cronograma” o sistema da 
CAPES apresentava como opções seis etapas subdivididas em vinte e três ativi-
dades. Dentre as Atividades pré definidas relacionadas a tecnologias e que os 
Coordenadores de Área poderiam escolher há quatro voltadas para esta ques-
tão: (1) “Criação e desenvolvimento de recursos midiáticos/multimídia”; (2) 
“Desenvolvimento de página do projeto na internet” e “Publicação de livro, revis-
tas e jornais em meio digital”; (3) e (4) “Outra” está disponibilizada em duas etapas 
e se trata de um campo em que o coordenador está livre para incluir uma proposta 
que envolva a tecnologia, por exemplo. 

As mudanças na organização da sociedade resultantes das NT(D)IC exigem o 
desenvolvimento de novas habilidades, de novos conhecimentos, e a escola tem um 
papel importante nesse sentido. Se antes bastava o domínio de técnicas para leitura 
e escrita de textos tipográficos, conforme salientam Cope e Kalantzis (1999), o uso 
das novas tecnologias digitais pressupõe o domínio de outras técnicas e habilida-
des. Isso quer dizer que, para entender e participar do desenvolvimento e da trans-
formação das culturas da sociedade da informação, as pessoas precisarão domi-
nar mais do que as ferramentas da era tipográfica (LANKSHEAR, 1999, CASTELLS, 
1999). Por esse motivo, a educação que ainda está na época da indústria baseada 
na impressão é convidada a re-organizar suas práticas pedagógicas, já que os alu-
nos estão expostos a complexas formas de letramento fora dos limites da escola 
(SNYDER, 2002).

No caso do PIBID da UFS dentre os onze projetos apresentados, quatro, Biologia, 
Geografia, História e Química, incluem em suas propostas o possível uso ou a abor-
dagem de questões relacionadas às tecnologias, ao incluir três das atividades pre-
vistas na Plataforma Freire: (1) “Desenvolvimento de página do projeto na internet”; 
(2) “Publicação de livros, revistas e jornais em meio digital”; (3) “Criar e desenvolver 
recursos midiáticos/multimídia”. 

Afinal, o que significa o (não) lugar das tecnologias no 
PIBID-CAPES/UFS 
Os documentos da CAPES com orientações quanto à elaboração de subprojetos 

do PIBID a serem desenvolvidos nas escolas públicas incluem sugestões de ativi-
dades que considerem as NTDIC. No caso do projeto da UFS, há quatro subprojetos 
que contemplaram em suas propostas tais atividades. No entanto, duas questões 
ficam evidentes: (1) a efetiva execução de tais atividades pode não acontecer; (2) as 
propostas aparentam focar apenas nas questões operacionais que envolvem o uso 
das tecnologias.

Um dos motivos que pode dificultar e até impedir a execução de atividades em 
que está previsto o uso de tecnologias já é bastante discutido, o sucateamento das 
escolas públicas por causa do baixo investimento o que impossibilita a aquisição 
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dos mais diferentes recursos, desde os mais básicos (artigos de papelaria), até os 
permanentes (computadores, projetores, acesso à internet). Conhecendo tal rea-
lidade, a CAPES poderia permitir que parte da verba prevista para os projetos do 
PIBID pudessem ser destinadas na aquisição de recursos o que beneficiaria tanto os 
projetos propriamente dito, quanto as escolas que incorporariam tais recursos no 
seu acervo para serem usados por outros professores em outros projetos.

Com relação aos tipos de propostas sugeridas pelos documentos da CAPES e 
apresentadas nos subprojetos do PIBID-UFS com relação às tecnologias, o que se 
pode observar é uma ênfase ainda marcante nos aspectos operacionais, nas ferra-
mentas disponíveis, não há indícios que serão abordados temas relacionados aos 
usos sociais de tais tecnologias para que os alunos reflitam sobre seus papéis tanto 
como consumidores, mas também como produtores de informação e conhecimento.

Perceber este lugar da tecnologia, com sugestões de atividades mais voltadas 
para questões técnicas, e este não lugar da tecnologia sem recursos financeiros para 
a aquisição, bem como sem espaço para uma reflexão crítica de seu uso, é uma opor-
tunidade para que propostas de projetos futuros repensem outros encaminhamen-
tos que garantam um lugar significativo para a tecnologia na formação (continua-
da) dos professores e alunos da educação básica.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ANDRÉ, M.E.D.A. de. Etnografia da prática escolar. Campinas, SP: Papirus, 1995.

BRASIL, Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Orientações 
Curriculares para O Ensino Médio. Brasília, DF, 2006. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Base nacional comum 
curricular. Brasília, DF, 2016. 

BRASIL. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior. Chamada pública para apresentação de propostas ao Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) - Edital no 7/2018. Brasília, DF, 2018a.

BRASIL. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior. Manual de Orientações de Execução de Despesas do Programa de Fomento à 
Formação de Professores da Educação Básica (Prof Licenciatura). Brasília, DF, 2018b.

CASTELLS, M. A Sociedade em Rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999.

COPE, B. ; KALANTZIS, M. Multiliteracies: Literacies Learning and the Future of Social 
Futures. Londres: Routledge Taylor & Francis Group, 1999.

LAKATOS, E.M.; MARCONI, M.A. Fundamentos de metodologia científica. 5. ed. São 
Paulo: Atlas, 2003. Disponível em <http://docente.ifrn.edu.br/olivianeta/disciplinas/
copy_of_historia-i/historia-ii/china-e-india/view>. Acesso em jan.2019.

LANKSHEAR, C. Frameworks and Workframes: Literacy Policies and New Orders. 1999. 
Disponível em <https://files.eric.ed.gov/fulltext/ED444125.pdf>. Acesso em abril 2010. 

SNYDER, I. (ed.). Silicon Literacies: Communication, Innovation and Education in the 
Electronic Age. London: Routledge, 2002.

http://docente.ifrn.edu.br/olivianeta/disciplinas/copy_of_historia-i/historia-ii/china-e-india/view
http://docente.ifrn.edu.br/olivianeta/disciplinas/copy_of_historia-i/historia-ii/china-e-india/view
https://files.eric.ed.gov/fulltext/ED444125.pdf


1395

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

PROGRAMA DE RESIDÊNCIA  
PEDAGÓGICA NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES: EXPERIÊNCIAS 
INTERDISCIPLINARES DA UFSB

GABRIELA RODELLA DE OLIVEIRA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL DA BAHIA/UFSB 
GABIRODELLA@GMAIL.COM; GABRIELA.RODELLA@UFSB.EDU.BR

Palavras-chave: Formação inicial e continuada de professores; 
Interdisciplinaridade; Programa de Residência Pedagógica. 

INTRODUÇÃO

A Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB) oferece cinco cursos de 
Licenciaturas Interdisciplinares (LIs), com viés interdisciplinar, interepistêmico 
e intercultural: Ciências Humanas e Sociais; Linguagens; Ciências da Natureza; 
Matemática e Computação; e Artes. No projeto dos ciclos acadêmicos previsto no 
Plano Orientador da UFSB (2014), está prevista uma residência na qual os licen-
ciandos vivenciam experiências que os inserem na futura vida profissional. Assim, 
o Projeto Institucional de Residência Pedagógica (RP) da UFSB vai ao encontro da 
identidade da própria universidade, articulando-se de maneira orgânica e multidis-
ciplinar, ambrangendo estudantes de todas as LIs e estruturando-se a partir de três 
núcleos, um em cada campus: Campus Jorge Amado (CJA), em Itabuna; Campus 
Sosígenes Costa (CSC), em Porto Seguro; e Campus Paulo Freire (CPF), em Teixeira 
de Freitas. Cada um desses núcleos propõe eixos temáticos/residências pedagógi-
cas interdisciplinares abrangentes o suficiente para abarcar residentes de todas as 
áreas do conhecimento. Baseada nos três campi, a RP está sendo desenvolvida tam-
bém nas cidades de Itamaraju, Caravelas (vinculadas ao CPF) e Coaraci (vinculada 
ao CJA).

METODOLOGIA

O Projeto Institucional de RP da UFSB tem como objetivo geral aperfeiçoar a for-
mação dos estudantes de seus cursos de Licenciatura, possibilitando a experiência da 
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relação entre teoria e prática de forma ativa, com vistas ao exercício de uma prática 
profissional solidária, que se baseie na ação-reflexão-ação, investigando as políticas 
públicas educacionais, as relações de ensino-aprendizagem, as metodologias ativas e 
as práticas pedagógicas inovadoras tendo como base uma educação interdisciplinar. 

Como ponto de partida, procedeu-se a um levantamento das demandas das es-
colas, secretarias municipais e Núcleos Territoriais estaduais da região. Foram iden-
tificadas três demandas do território: 1. relativa às proposições para a aplicabilidade 
da Lei 10.639/03, que estabelece a obrigatoriedade do ensino sobre História e Cultura 
Afro-Brasileira; 2. relativa à preservação do meio ambiente, pois uma adaptação a 
essa nova realidade pressupõe conhecerem-se os níveis de vulnerabilidade das regi-
ões; e relativa ao acesso a novas metodologias de ensino-aprendizagem e de gestão, 
entendidas como fundamentais para a garantia de um ensino integral de qualidade. 

Para atingir tais objetivos e responder às demandas, elaborou-se o seguinte cro-
nograma: 1. Formação da equipe e planejamento - 08/2018 a 10/2018; 2. Ambientação 
e observação - 10/2018 a 01/2019; 3. Desenvolvimento de Atividades Formativas e 
Didático-Pedagógicas - 02/2019 a 07/2019; 4. Acompanhamento - 08/2019 a 10/2019; 
5. Socialização e avaliação - 11/2019 a 01/2020. 

Na etapa 1, foram ofertadas oficinas preparatórias de formação da equipe. Na 
etapa 2, de ambientação, houve interação constante entre residentes, precepto-
res, orientadores e a comunidade, nas escolas-campo. Ao longo dessas etapas, os 
residentes produziram diários de bordo (CAÑETE, 2010) para a gestão e o regis-
tro de suas atividades, instrumento de acompanhamento e avaliação. Após a rea-
lização das etapas 1 e 2, a discussão dos resultados foi coletiva, tendo ocorrido no 
I Seminário de Avaliação da RP da UFSB, no CSC, nos dias 13 e 14 de fevereiro de 
2019. Em junho de 2019, momento em que produzimos este resumo, a etapa 3 está 
em andamento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Estágio Supervisionado desenvolvido na UFSB é considerado como espaço 
de articulação entre as formulações teóricas e a prática do cotidiano escolar, de 
análise constante das relações entre escola e comunidade, sociedade, território e 
cultura. Além disso, o estágio abre também um espaço de reflexão, investigação 
e análise deste cotidiano, de ampliação e produção de novos conhecimentos e de 
formação da identidade profissional. Assim, o Projeto Institucional de RP da UFSB 
atende a essas diretrizes do Estágio, atuando como estímulo para um debate so-
bre a função da escola, oficializando e fortalecendo, por meio das bolsas concedi-
das pela Capes, as relações entre docentes, preceptores e residentes. Contudo, já é 
possível perceber diferenças entre a experiência no Estágio e na RP: como os resi-
dentes se organizam em grupos para a atuação nas escolas-campo na RP, há cons-
tantes trocas relativas às observações na escola e ao planejamento de projetos de 
pesquisa e de intervenção. 

Em Coaraci, por exemplo, houve o planejamento e a aplicação de uma pesquisa 
de campo realizada por meio de questionários dirigida aos alunos da escola-campo, 
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que coletou dados sobre suas representações (CHARTIER, 1988) da escola, dos con-
teúdos, de si mesmos e da região. O projeto prevê ainda o mesmo levantamento com 
professores da escola e com a comunidade externa. No Núcleo do CPF, organizaram-
-se residências de imersão aos finais de semana dirigidas aos alunos de diversas esco-
las da região, coordenadas pelos residentes, com apoio de preceptores e orientadores. 
Nelas, foram oferecidas diversas oficinas. Tais atividades, articuladas à investigação 
das relações sociais no entorno das ecolas, traduzem-se em maior compreensão das 
necessidades da comunidade e proporcionam a oferta responsável de projetos de in-
tervenção calcados na realidade. Outra diferença jaz na recepção que a gestão das 
escolas tem para com os grupos e o Projeto: nanálises dos residentes explicitam o ca-
ráter positivo da interação entre os grupos de residentes, os preceptores e os orienta-
dores e a gestão escolar. Um útimo ponto foi o surgimento de demanda por formação 
e trabalhos interdisciplinares, por um trabalho mais a fundo com o conceito e as con-
sequências práticas de sua aplicação nas propostas de projetos de intervenção. 

CONCLUSÕES

Proposto como um projeto cujos objetivos principais seriam o aperfeiçoamento 
da formação dos licenciandos, possibilitando a experiência da relação entre teo-
ria e prática de forma ativa, a promoção do domínio do conhecimento do conteú-
do curricular e do conhecimento das ações pedagógicas que permitem transformar 
os objetos de estudo em objetos de ensino-aprendizagem e o desenvolvimento do 
exercício da ação-reflexão-ação, o Projeto Institucional de RP da UFSB parece ter 
alcançado tais metas. Por meio do desenvolvimento e da concretização do diálogo, 
da transformação social, da solidariedade e do tratamento das diferenças, o Projeto 
propicia a criação de sentidos pessoais e sociais guiados pelos princípios acima, 
apesar das muitas dificuldades operacionais encontradas. Nas duas primeiras eta-
pas, destacam-se o sucesso do trabalho em grupos de residentes e o diferencial de 
se contar com o engajamento de professores e gestores das escolas-campo. Restam 
ainda as fases subsequentes, em que o foco estará no desenvolvimento de ativida-
des que envolvam competências, conteúdos e componentes; na proposição de me-
todologias ativas e práticas pedagógicas inovadoras e interdisciplinares; e na pro-
dução e divulgação dos resultados do trabalho desenvolvido. 
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JUSTIFICATIVA

Pretendemos, por meio do presente artigo, apresentar alguns dados obtidos du-
rante algumas observações da proposta avaliativa de uma professora que ministra a 
disciplina de filosofia no ensino médio, no IFBA, em Vitória da Conquista, partici-
pante do PIBID de Filosofia da Uesb. Buscou-se aqui compreender quais pressupos-
tos teórico-metodológicos influenciam a prática avaliativa da docente.

Considerando essa problemática, foram realizadas dez observações em sala de 
aula, no período de setembro de 2018 a janeiro de 2019. Dentre as atividades de ava-
liação, na unidade letiva observada, a professora priorizou os seminários, elegen-
do alguns temas: religião, empoderamento feminino, descriminalização do aborto, 
descriminalização da maconha, política, dentre outros. 

METODOLOGIA

Esse estudo faz parte do PIBID, subprojeto de Filosofia, implementado pela 
Uesb, Campus de Vitória da Conquista. Orientado pela abordagem qualitativa, que 
compreende o inacabamento, incompletude, complexidade da realidade, fez-se a 
opção pela Pesquisa ação (THIOLLENT, 1985). Neste sentido, todos somos sujei-
tos implicados nesse processo (coordenadora, professoras e bolsistas), refletindo, 
questionando, revisitando nossos próprios fazeres.
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Para coletar os dados, iniciamos com o levantamento bibliográfico, buscan-
do a literatura que melhor se aproximasse de nossas inquietações. Em seguida, 
produzimos coletivamente um roteiro de entrevista semi-estruturada. O passo se-
guinte foi à produção do roteiro de observação da prática avaliativa da professo-
ra. Dessa forma, realizamos um breve cotejamento entre o que foi levantado nas 
observações e entre o que nos diz a literatura voltada para o ensino de filosofia. 
Tentamos identificar, minimamente, os pressupostos teórico-metodológicos em 
que se baseia a prática avaliativa da professora. A análise dos dados foi realizada 
através da análise de conteúdo de Bardin (2011), organizando cuidadosamente as 
categorias apresentadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Identificamos que em alguns momentos as questões ou conteúdos trabalhados 
como religião, empoderamento feminino, descriminalização do aborto, descrimi-
nalização da maconha, política, dentre outros, foram abordados, por alguns gru-
pos, mais por um viés social, cultural, do que propriamente filosófico. É possível fi-
losofar sobre a sociedade e a cultura, evidentemente, no entanto, em algumas apre-
sentações, sentimos falta de uma abordagem filosófica mais profunda do tema.

Nesse sentido, ao analisarmos as estratégias avaliativas aplicadas na turma 
observada, percebemos que os temas escolhidos para as apresentações e suas di-
versas abordagens demonstram a capacidade de pesquisa e síntese dos temas pro-
posto pelos alunos, que exercitaram suas habilidades em refletir sobre determina-
das situações em que se deparam e vão se deparar ao longo da vida. As diversas 
formas de abordar os temas levaram os alunos a identificar, selecionar e organizar 
os pensamentos, desenvolvendo a capacidade de maior reflexão e entendimento 
sobre a realidade. 

No entanto, observamos no que diz respeito ao referencial teórico dos diversos 
campos em que a filosofia atua como política, ética, estética, cultura, arte, dentre 
outros, não houve por parte dos alunos a inserção da filosofia nesses temas. Livres 
na escolha dos temas para pesquisar e apresentar, alguns alunos acabaram abor-
dando os assuntos escolhidos mais por uma perspectiva social do que filosófica.

Quanto às últimas observações, a professora nos assegurou que, no processo de 
avaliação, tudo era considerado: a organização dos slides e do grupo; a inclusão de 
inúmeras linhas de fugas; a filosofia como parte do tema ou em diálogo; a utilização 
de mídias de forma pertinente ao tema; a aproximação da filosofia com a contem-
poraneidade; o estímulo ao debate e a participação dinâmica; as referências utiliza-
das na apresentação e nas falas, tudo foi considerado no processo avaliativo.

Quando perguntada em entrevista quais os teóricos que fundamentam sua prá-
tica docente, a professora selecionou Deleuze e Guattari (1995) e Gallo (2008). Com 
destaque para as ideias de rizoma, linhas de fuga e multiplicidade. Os autores de-
fendem uma mudança radical na forma de se ensinar e avaliar e propõem o ensi-
no semelhante a rizomas. “Numa perspectiva rizomática o princípio passa a ser a 
transversalidade, transitar pelo território do saber construindo sentidos, fazendo 
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conexões” (DELEUZE E GUATTARI, 1995 apud MONHOZ, 2004, p.1). Ou seja, o mo-
delo de ensino cujas matérias são estanques e nada trazem de novo deve ser subs-
tituído por um no qual o aluno possa exercitar sua imaginação e não apenas rela-
cionar assuntos e áreas do conhecimento diferentes, mas, sobretudo, propor novos 
caminhos e participar de novas experiências, superando as barreiras do processo de 
ensino-aprendizagem, e alcançando sua autonomia.

CONCLUSÃO

Após o período de observação das atividades avaliativas da Professora de filoso-
fia, chegamos à conclusão que seu referencial teórico influencia suas práticas ava-
liativas em sala de aula, estimulando a autonomia, liberdade e reflexão crítica. Os 
alunos elegem e trabalham com os temas a partir das mais variadas perspectivas. 
Podemos assegurar que, durante as observações, sempre identificamos nos alunos 
e na professora um comprometimento para realizar um bom trabalho, com discus-
sões, informações, pesquisas e apresentações que explicitavam posicionamentos 
crítico-reflexivos dos estudantes em formação.

Feitas essas considerações, podemos dizer que as lacunas identificadas durante 
o processo de observação, como a falta de abordagem filosófica em momentos es-
pecíficos por parte de alguns alunos, não comprometeram o trabalho da professora 
como um todo, pois se alguns grupos não exploraram tanto a perspectiva filosófica, 
outros deram grande ênfase. Finalizamos nossa experiência com a sensação de ter 
acompanhado uma prática avaliativa inovadora, criativa, coerente com o referen-
cial teórico rizomático, transversal.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho é resultado parcial de uma pesquisa em andamento que 
iniciou em um curso de pós-graduação Lato sensu no curso de Docência no Ensino 
Superior, oferecido pela Universidade Católica Dom Bosco (UCDB) e continua em 
processo de desenvolvimento no PPGE – Programa de Pós Graduação, Mestrado e 
Doutorado em Educação da UCDB.

O objetivo desse trabalho foi identificar e compreender as diferenças entre metodo-
logias tradicionais e construtivistas, teorizar metodologias ativas e quais suas possíveis 
aplicações. Justifica-se pelo fato de que durante a graduação, ou no decorrer do curso, 
o aluno é preparado para as práticas profissionais e para a vivência em sociedade.

Neste trabalho, abordamos como as mudanças têm afetado a educação e o pro-
cesso de ensino, além da relação aluno-professor e uso crescente de novas tecnolo-
gias, no âmbito da educação superior e profissional.

Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica, na qual focamos na relação 
entre professor e aluno, bem como o papel de cada um dentro do processo de ensi-
no-aprendizagem, além das formas de avaliar o aluno conforme as mudanças de-
correntes da aplicação de metodologias ativas.

ACHADOS BIBLIOGRÁFICOS

Uso e definição de Metodologias Ativas: método significa “caminho a ser segui-
do”, por isso, dentro do âmbito da educação, tem o sentido de escolha das melhores 
opções para formação de cidadãos capazes de viver em sociedade, com foco nos as-
pectos relacionados ao trabalho e às questões profissionais.
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O papel do professor, é insubstituível, porém, não se resume em apenas repas-
sar informações sobre o conteúdo aos alunos nas aulas, também é papel do profes-
sor instigar inquietações nos alunos, despertar curiosidades para que busquem na 
literatura, e em outros meios, responder às suas inquietações, e ampliar seu conhe-
cimento sobre o assunto.

Uma das técnicas de metodologias atuais é o trabalho em grupo que promove a in-
teração entre os alunos, sendo uma competência exigida no mercado de trabalho. Após 
o trabalho em grupo, o professor usa, principalmente, como método de avaliação, o se-
minário, que corresponde a exposição da pesquisa, das opiniões e conclusões obtidas 
pelo grupo. Barbosa e Moura, (2013) afirmam que, conforme a ciência cognitiva, uma 
aprendizagem efetiva vai além do que simplesmente ouvir, por isso, faz-se necessário a 
aplicação de atividades que levam o aluno a pensar sobre o que está fazendo.

As interações sociais são fundamentais para a aprendizagem do aluno, por isso, 
no método construtivista a cultura na qual o indivíduo pertence influencia no pro-
cesso de aprendizagem, fato desvantajoso para o professor, que encontra mais di-
ficuldades para ministrar a aula, além de que no método construtivista cada aluno 
tem um ritmo de aprendizagem.

Segundo Barbosa e Moura (2013), a Educação Profissional e Técnica tem sido 
objeto de discussões por suas organizações curriculares e percursos formativos, por 
isso os autores afirmam que: “a educação profissional oferece muitas oportunida-
des de aplicar metodologias ativas de aprendizagem nas diferentes áreas de forma-
ção profissional”. (p.8).

Essa abordagem faz uso de uma situação problema para o aprendizado autodi-
rigido, onde a construção do conhecimento está em um ambiente de colaboração 
mútua, e “admite sequências de trabalho que podem variar conforme o nível e tipo 
de ensino, com a área do conhecimento e com os objetivos de aprendizagem que se 
quer alcançar” (BARBOSA; MOURA, 2013 p. 11).

Nesse contexto, o professor atua como orientador ou facilitador nos grupos de 
trabalho ou estudo, interagindo mais intensamente com os alunos do que quando 
interagiria em aulas puramente expositivas.

O perfil do professor nas metodologias ativas conforme aponta Barbosa e Moura 
(2013), afirmam que a maior dificuldade dos professores na aplicação de metodolo-
gias ativas no processo de ensino-aprendizagem é que os mesmos não tiveram essa ex-
periência em suas formações como docentes. Portanto afirmam que “na aplicação da 
Aprendizagem Baseada em Problemas o professor tem funções mais amplas e comple-
xas do que nos métodos convencionais de ensino”. (BARBOSA e MOURA, 2013, p. 12).

Portanto, o professor tem como dever mediar discussões, manter os grupos de 
alunos focados nos problemas e questões, motivar os alunos a se envolverem no 
processo de solução, além de estimular o uso do pensar, do observar, do raciocinar 
e do entender (BARBOSA; MOURA, 2013).

Avaliação da aprendizagem nas metodologias ativas: a pesquisa de Laguardia 
et al (2007), sobre Avaliação em ambientes virtuais de aprendizagem, constata que:

Os elementos do ambiente de aprendizagem influenciam a aquisição de novos 
conhecimentos e habilidades e podem servir como variáveis preditoras no estabe-
lecimento da relação entre o ambiente em si e os resultados cognitivos e afetivos 



1404

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

obtidos, tais como a interação e comunicação entre os participantes. (LAGUARDIA 
et al 2007, p. 8).

Existem quatro níveis de avaliação da aprendizagem em ambientes virtuais, 
que podemos também considerar para a Educação Profissional e Tecnológica, se-
gundo Laguardia et al (2007): o nível 1 é de reação, o nível 2 é de aprendizagem, o 
nível refere-se à aplicação e o nível 4 corresponde aos benefícios.

Nesse sentido os cursos em ambientes virtuais exigem vários cuidados, tanto 
por parte da organização, como por parte do aluno. Como existe uma distância en-
tre corpo docente e discente, faz-se necessário devolutivas de desempenho nas rela-
ções aluno-curso, aluno- professor, aluno-instituição e aluno-mercado de trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A complementação da aprendizagem tradicional, por meio dos recursos ofere-
cidos nas metodologias ativas ou a própria aplicação das mesmas como um todo, na 
instituição de ensino, favorece um ambiente educacional em que o aluno também é 
responsável pelo seu processo educativo. Portanto, participa ativamente desse pro-
cesso, tendo como responsabilidade, o interesse em aprender e a disposição para 
aprender conteúdos na prática.

As metodologias ativas nos permitem acreditar que estudantes sentem-se mais 
preparados para atuação profissional e com habilidades necessárias que o mercado 
de trabalho exige, quando tiveram oportunidades de presenciar situações de apren-
dizagens significativas para suas vidas por meio de metodologias ativas.

A adaptação às mudanças da sociedade por meio de metodologias ativas no 
processo pedagógico profissional, faz com que os alunos tenham facilidade para 
se adaptar em suas rotinas de trabalho, bem como desenvolver habilidades de re-
solver problemas e preparar para o processo de decisão e para as relações profis-
sionais, tendo em vista que, o aluno teve experiências práticas que o incentivaram 
a buscar informações e ser criativo na resolução de seus problemas e na constru-
ção de seu conhecimento.
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INTRODUÇÃO

A modalidade Ensino Médio Integrado traz, intrínsecas a si, questões de ordens 
diversas que necessitam de olhar específico. A disciplinarização do currículo esco-
lar que se pretende integrado é uma delas e se torna o ponto de análise e de consi-
derações neste texto. Destacamos que o contexto é um de Educação Básica: sujeitos, 
processos de formação e cognição, desenvolvimento de projeto de vida, aspectos fí-
sico-biológicos, tudo é bastante característico da fase que estão vivendo os estudan-
tes. Neste quadro geral e, de maneira mais específica, no retrato do Centro Federal 
de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET-RJ), nosso lócus de re-
gistros das experiências apresentadas, surge o “Espaço Integrador” como possibili-
dade de articulação entre currículos – antes distintos, o dos cursos técnicos e o do 
Ensino Médio regular.

Este relato traz uma experiência que está em curso desde 2015. Dados os resul-
tados satisfatórios obtidos até o presente, entendemos como relevante seu registro, 
pesquisa e constante adaptação, com objetivo de possibilitar mais a integração, fa-
tor chave nesta discussão.
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ESPAÇO INTEGRADOR: PERCURSOS 
EXPERIMENTADOS

O percurso estudado nesta experiência surgiu em 2015, quando do início do cur-
so técnico integrado ao Ensino Médio no campus Petrópolis do CEFET-RJ. Este co-
meçou como um curso com duração de quatro anos e integra as disciplinas prope-
dêuticas regulares do Ensino Médio às técnicas, do campo das telecomunicações. A 
partir de 2019, os ingressantes já adentram um curso de três anos, que não prevê o 
Espaço Integrador no currículo.

O Espaço Integrador faz parte do currículo, das turmas ingressantes até 2018, 
com carga horária oficial e delimitada no quadro de horários, contando com dois 
tempos de aulas semanais, nas turmas de primeiro, segundo e terceiro anos. Em to-
dos os anos, dois professores assumem responsabilidade por essa (não-)disciplina. 
A proposta base para a realização desse trabalho é a de que diversos projetos e ati-
vidades de naturezas distintas sejam realizados neste tempo. O objetivo principal é 
buscar promover a integração entre as áreas de conhecimento que compõem o cur-
rículo escolar e de vida dos participantes.

É nesse sentido do objetivo de promover a integração que reside o que, em nosso 
entendimento, é a maior força e a maior fraqueza do Espaço Integrador. Ter como 
foco a integração das áreas do conhecimento que circulam naquele contexto peda-
gógico é uma força porque o movimento de integrar não é óbvio nos sistemas esco-
lares. Desencaixotar os saberes compartimentados das disciplinas, de seus diversos 
campos, e, de forma dialógica, pertinente e sistemática buscar formas consistentes 
de promover a integração de currículos e os saberes que eles comportam torna-se 
uma demanda, para que essa articulação essencial na promoção da vida autônoma 
(FREIRE, 1996) e de atuação omnilateral (SAVIANI, 2007) por parte dos estudantes 
não seja deixada à sorte. Por outro lado, o que chamamos de fraqueza é o próprio 
sistematizar desse processo, pois, apesar de sua necessidade, o modo como temos 
feito e observado isso revela uma certa disciplinarização daquilo que, em perspecti-
vas idealizadas, deveria alinhavar todos os movimentos pedagógicos e curriculares, 
de maneira inerente ao processo.

É relevante dar o destaque a um entendimento que trazemos à cena, o de o 
Espaço Integrador ser uma não-disciplina. A proposta de realização desse projeto 
com os estudantes de um curso técnico integrado ao Ensino Médio deve fugir, em 
todas as medidas possíveis, do que comumente caracteriza uma disciplina escolar. 
O modo de avaliação precisa ser efetivamente contínuo, integrante de cada passo 
dado; a proposição das atividades realizadas deve ser conjunta, com a menor hie-
rarquização possível entre os atores que participam do processo; as temáticas abor-
dadas e desenvolvidas não pertencem, de maneira restrita, a apenas um campo de 
conhecimento, geral ou escolar. Por outro lado, porque o Espaço Integrador se in-
sere em um quadro de horários e normas do sistema, acaba assumindo ares de uma 
disciplina típica do currículo do Ensino Médio. Os desafios que surgem quando da 
realização dessa proposta integradora têm muito a ver com a típica disciplinariza-
ção dos processos escolares.
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Entre tantos aspectos que podem ser objetos de análise na discussão a respeito 
da realização desse tipo de projeto pedagógico, cabe um destaque para o trabalho 
docente. Apontamos, entre vários, o fato de que não é costumeiro realizar a bido-
cência em contextos regulares de Educação Básica. Sendo os encontros de Espaço 
Integrador compartilhados por dois professores, acredita-se que as chances de di-
álogo, abertura de possibilidades de integração e dinamização do processo sejam 
maiores, assim como os riscos de que os encontros se tornem aulas de uma discipli-
na sejam menores.

Tem sido notório, neste nosso cenário de análise, que quanto mais iniciantes 
no Ensino Médio Integrado são os estudantes, maiores são as dificuldades de se 
fazer realizar propostas que cumpram os sentidos de integração de forma plena. 
Percebemos que isso se deve ao fato de que no período mais inicial do curso eles 
ainda estão a conhecer os próprios campos de conhecimento pelos quais circula-
rão. Assim, um processo de incentivo à integração que extrapole propositalmente o 
movimento natural da articulação entre os saberes tende a ficar menos substancial 
do que o que pode ser realizado quando os estudantes já têm maior familiaridade e 
domínio dos conteúdos curriculares e conhecimentos que deles decorrem.

CONSIDERAÇÕES

A disputa para a construção e por modos curriculares integradores contra o que 
dita o senso comum e contra a experiência docente e discente na tradicional escola 
e típico currículo que se conhece não é simples, não se resolve rapidamente, mas, 
ao final de alguns processos tem apresentado resultados positivos ou, pelo menos, 
tem indicado caminhos possíveis.

Um curso técnico integrado à Educação Básica só se justifica como sendo dessa 
modalidade se for entendido como um curso único que promove a formação om-
nilateral de seus estudantes, permitindo, para eles, sim, um percurso múltiplo, in-
tegral, politécnico. Nos sentidos do conhecimento poderoso (YOUNG, 2011), perce-
bemos que há disciplinas e modos de se oferecer disciplinas que acabam desequili-
brando uma balança metafórica de ajustes entre as áreas. O Ensino Médio Integrado 
desponta como possibilidade genuína de realização de um projeto educacional ple-
no, que vislumbra a autonomia e libertação de seus estudantes e busca torná-los au-
tores principais de suas próprias histórias. O sentido de politecnia (SAVIANI, 2003) 
se torna completo e viável se for previsto e promovido nessas vias de integração en-
tre área técnica e área propedêutica.

A realização deste projeto de Espaço Integrador tem, entre tantas outras coi-
sas, permitido sinalizar lições bastante profícuas para qualquer prática pedagógica, 
que, deseja-se, seja sempre integradora, mas pode ser aperfeiçoada a partir da in-
corporação de fazeres como os seguintes: promoção do entendimento de possível 
situação profissional dos estudantes, incentivo à permanente conexão entre os sa-
beres oriundos das mais diversas experiências, estímulo à reflexão crítica constante 
a respeito das relações de trabalho e culturais, flexibilização responsável da dinâ-
mica de sala de aula e de todos os tipos de desenvolvimento de atos pedagógicos, 
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busca constante de co-criação do currículo e suas práticas de execução, preferência 
por práticas avaliativas contínuas que contem com verdadeira relevância e produ-
ção do estudante; todos exemplos de formas de conduzir imprescindíveis para um 
projeto de integração. Esses aspectos são, ainda, os motivadores das lutas que co-
meçam a ser empreendidas para que essa não-disciplina possa voltar ao currículo 
oficial dos cursos de Ensino Médio Integrado nos quais atuamos, visto que ela se 
constitui, em nosso entendimento, potente curativo para muitas das conhecidas 
feridas curriculares.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta dados iniciais sobre a pesquisa em andamento que in-
vestiga o programa de formação continuada de professores: Itinerários Formativos, 
da secretaria da educação básica do Ceará. E tem como objetivo principal analisar a 
política de formação continuada para professores do ensino médio, da rede pública 
estadual do Ceará.

O Programa de Formação Itinerário Formativos é um programa de forma-
ção continuada para professores de Língua Portuguesa, Matemática, Laboratório 
Educacional de Informática e Laboratório Educacional de Ciências, desenvolvido 
pela Secretaria da educação Básica do Ceará para atender a nova política educacio-
nal brasileira voltada especialmente para o ensino médio e funciona na modalida-
de à distância, por meio do Ambiente Virtual do Centro de Educação a Distância 
(AVACED).

Assim, segundo (NUNES, 2002), o Ceará buscou manter relações com órgãos 
financiadores internacionais, entre eles o Banco Mundial e o Banco Internacional 
para Reconstrução e Desenvolvimento- BIRD.

De acordo com a Resolução CNE/CP n° 2, de 1º de julho de 2015, em seu Artigo 
3º, Inciso 3º diz que “a formação docente inicial e continuada para a educação bá-
sica constitui um processo dinâmico e complexo”. Essa mesma resolução expressa 
em seu parágrafo terceiro que,

[...]os centros de formação de estados e municípios, bem como as instituições 
educativas de educação básica que desenvolverem atividades de formação con-
tinuada dos profissionais do magistério, devem atender às políticas públicas 

mailto:josericardo.castro@yahoo.com.br
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de educação, às Diretrizes Curriculares Nacionais, ao padrão de qualidade e ao 
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), expressando uma 
organicidade entre o seu Plano Institucional, o Projeto Político Pedagógico (PPP) 
e o Projeto Pedagógico de Formação Continuada (PPFC) através de uma política 
institucional articulada à educação básica, suas políticas e diretrizes (CNE/CP nº 
2, de 1º de julho de 2015).

Desse modo, na investigação, submete-se o programa de formação continuada 
de professores: Itinerários Formativos da Secretaria da Educação Básica do Ceará, 
- como uma das ações propostas pelo Governo do Estado para a formação continu-
ada de professores, a uma análise qualitativa, buscando identificar as concepções 
e teorias presentes nas propostas de formação continuada, nas políticas educacio-
nais do Ceará.

A POLITICA DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES

A formação docente compreende uma política nacional, contudo está vincula-
da a um projeto global, nesse caso, refere-se ao projeto político do Banco Mundial. 
Aline Decker (2017), problematiza este projeto político de Educação e de formação 
docente na virada do século XXI, no seu texto: A formação docente no projeto políti-
co do Banco Mundial.

Para Nunes (2002), a compreensão acerca da formação e do desenvolvimen-
to docente é fundamental para a formulação e análise das políticas educacionais, 
posto que toda política se apoia em princípios norteadores que devem estar cla-
ros. Duarte (2010), alerta que a pedagogia do professor reflexivo, por exemplo, “que 
nada mais é do que a aplicação, à formação de professores, das ideias escolanovis-
tas, construtivistas e do princípio da centralidade do conhecimento tácito” (p.41).

Segundo essa perspectiva, os professores também deve seguir essa diretriz, pois 
o conhecimento decisivo para as decisões que o professor toma em sua atividade 
profissional não é aquele proveniente dos livros e das teorias, mas o conhecimen-
to tácito que e forma na ação, no pensamento que acompanha a ação e no pen-
samento sobre o pensamento que acompanha a ação (DUARTE, 2010, p 41-42).

Desse modo, comunga-se do enfoque dado ao conceito de formação continuada 
apresentada por Nunes em que,

Por desenvolvimento profissional consideramos o processo que situa o profes-
sor em contínua expansão e no controle cada vez maior de seu próprio proces-
so formativo, com vistas a um ensino de qualidade situado no marco de mudan-
ças sociais, que apresentam constantes exigências e novos dilemas à educação 
(NUNES, 2002, p. 4-5).

Nesse prisma, justifica-se a importância de pesquisar o programa itinerário for-
mativo como uma politica de formação continuada de professores no Ceará, tendo 
como objeto de análise os documentos do referido programa.
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo analítico descritivo, de modo a extrair informação atra-
vés de análise documental minuciosa de determinados contextos, sujeitos ou ma-
teriais (Colás e Buendía, 1992, p. 180). Para tanto, optamos por uma metodologia de 
caráter qualitativo, num olhar sobre o objeto de estudo integrado ao contexto no 
qual está inserido.

A pesquisa qualitativa de tipo histórico-estrutural, dialética parte também da 
descrição que intenta captar não só a aparência do fenômeno, como também sua 
essência. Busca, porém, as causas da existência dele procurando explicar sua ori-
gem, suas relações, suas mudanças e se esforça por intuir as consequências que 
terão para a vida humana (TRIVIÑOS, 1987, p.129).

Para trabalhar estes documentos, optou-se por uma análise de conteúdo atra-
vés de categorias temáticas e subcategorias. Para essa análise foram selecionadas 
algumas categorias a priori, a partir do marco teórico, sendo importantes porque 
são amplas e servem para confrontar-se com as categorias específicas geradas a 
partir do trabalho de campo. Desse modo, elencou-se como principais catego-
rias analíticas a formação continuada de professores, tendências pedagógicas e o 
Programa de Formação Itinerários Formativos da secretaria da educação básica do 
Ceará- SEDUC.

RESULTADOS, DISCUSSÕES E  
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados parciais indicam que o Programa de Formação Continuada 
Itinerários Formativos, destinado para Professores de Língua Portuguesa, 
Matemática, Laboratório Educacional de Informática e Laboratório Educacional 
de Ciências, da Secretaria da educação Básica, através do centro de educação a 
Distância- CED atendeu 200 professores de Língua Portuguesa, 200 professores 
de Matemática, 600 professores regentes dos Laboratórios de Informática- LEI 
e 619 professores dos Laboratórios Educacionais de Ciências, no ano de 2018. 
Assim, o estudo proposto nos permite indagar e compreender importantes as-
pectos do processo de formação continuada na realidade a ser investigada, a par-
tir das práticas anunciadas pelo governo do Ceará, institucionalizadas através da 
SEDUC. Os dados iniciais obtidos pela pesquisa apontam se tratar de uma forma-
ção aligeirada e fragmentada, que tem por objetivo preparar os professores para a 
execução da reforma do ensino médio, instituída por meio da Lei n º13.415, de 16 
de fevereiro de 2017.
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Palavras-chave: Educação Profissional. Educação 
do Campo. Formação Docente;

INTRODUÇÃO

A formação de professores tem sido objeto de extensos debates entre pesquisa-
dores, autores e estudiosos nos últimos anos. Acreditamos que a formação acadê-
mica proporciona ao professor novos olhares sobre a própria profissão, possibilita a 
autoavaliação e a práxis necessária à organização do trabalho pedagógico. Portanto, 
consideramos que a formação continuada docente é uma condição elementar para 
os processos de ensino e, por conseguinte, para a profissionalidade docente.

A partir da compreensão desse processo esse trabalho tem como objeto de pes-
quisa a formação docente dos profissionais que atuam nos cursos de Educação 
Profissional do Campo, no Centro Estadual de Educação Profissional do Campo 
- CEEP, no Território de Identidade do Sisal. Nessa conjuntura, a partir do diálo-
go com os próprios docentes do CEEP, instigou-nos questionar como o estudo das 
matrizes formativas da Educação do Campo e o conceito de politecnia como pres-
suposto teórico-metodológico contribui para a formação dos educandos e para a 
orientação dos processos educativos nessa instituição?

Dessa maneira, objetiva-se investigar a relevância da Formação Continuada dos 
educadores do Centro Estadual de Educação Profissional do Campo – CEEP e quais 
as suas contribuições para a qualificação das práticas educativas capazes de promo-
ver mudanças na organização pedagógica da escola e na comunidade, por meio de 
um plano de intervenção criado junto à comunidade docente.

Buscamos ainda, a compreensão das perspectivas formativas do currículo da 
Educação Profissional como um campo de disputa entre projetos hegemônicos 
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voltados ao capital e outros projetos de educação do trabalhador, como resistência ao 
modo de produção de vida e da Educação do Campo, na qual se propõem desconstruir 
representações de segregação e inferiorização dos estudantes oriundos do campo e 
que se fazem elementar para as funções sociais que o Centro Estadual de Educação 
Profissional do Campo - CEEP se propõe a cumprir como instituição de ensino.

Os pressupostos teóricos que subsidiam este trabalho abordam dois conceitos 
importantes: A Educação Profissional, focalizando o trabalho como princípio edu-
cativo em Pistrak (2000, 2009), Freitas (1995) e Frigotto (2009) – os quais discutem 
educação técnica e profissional, escola e trabalho, na perspectiva da politecnia. 
Destarte, para dialogar sobre a Educação do Campo – que surge como um novo pa-
radigma em contraposição a essa realidade, através das lutas dos movimentos so-
ciais e suas discussões, são apresentadas autores como: Arroyo (1999, 2000, 2004, 
2006, 2007, 2011); Fernandes (2004 2006); Ferreira (2012, 2015) Caldart (1997, 2000, 
2004, 2009, 2010 e 2012); e Molina (2004, 2009).

Numa abordagem qualitativa, a metodologia de pesquisa se ancora em uma 
pesquisa-ação para compreender a política de formação continuada de professores 
e suas possíveis implicações na profissionalidade docente no CEEP, como discuti-
remos nos pressupostos metodológicos.

METODOLOGIA

Essa pesquisa tem identidade teórica e epistemológica fundamentada no 
Materialismo Histórico Dialético (MHD), buscando uma compreensão da realida-
de no seu conjunto. Segundo essa corrente teórica, a dialética parte do pressuposto 
de que o mundo não pode ser considerado um complexo de coisas acabadas, pois 
este se encontra em constante movimento. Kosik (1976) afirma que: “a dialética é o 
pensamento crítico que propõe compreender a “coisa em si” e sistematicamente se 
pergunta como é possível chegar à compreensão da realidade (KOSIK, 1976, p. 20). 
Isso significa que os diversos aspectos da realidade estão entrelaçados, de maneira 
que os acontecimentos não podem ser compreendidos isoladamente, ou seja, uns 
dependem dos outros.

No que tange as estas questões, a pesquisa será estabelecida dentro do contexto 
da pesquisa-ação. Pois, segundo Thiollent (2011), é uma pesquisa centrada direta-
mente numa realidade coletiva, na qual os participantes se envolvem cooperati-
vamente, demandando a inserção do pesquisador, a transformação da realidade, 
uma nova concepção de sujeito e de grupo, a autonomia e práticas de liberdade, e 
princípios éticos, onde os resultados devem ser socializados. A pesquisa-ação está 
associada a uma ação coletiva, planejada, de caráter social e educacional, com base 
empírica, através da observação e descrição de situações concretas em função da 
resolução de problemas coletivos. (Thiollent, 2011).

No ensejo de enriquecer o debate acerca da Formação Continuada docente vol-
tada para a Educação Profissional do Campo, lançaremos mão enquanto técnica de 
coleta de dados de alguns instrumentos de pesquisa como questionário diagnóstico 
e observação. Os sujeitos serão os professores (licenciados, bacharéis e tecnólogos) 



1415

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

efetivos ou contratados pelo REDA que se prontificaram a participar da pesquisa. O 
lócus será o Centro Estadual de Educação Profissional do Campo (CEEP/ Santaluz).

Com o intuito de conhecer e identificar como acontece a formação continuada 
dentro do CEEP, a pesquisa se realizará a partir da análise dos questionários e das 
observações visando estudar as diretrizes formativas da Educação do Campo e sua 
relação com a Educação Profissional do Campo e como estas podem contribuir para 
mudanças na organização pedagógica da escola e na comunidade, na perspectiva 
de um ensino e aprendizagem emancipatório.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Formar educadores/as capazes de contribuir com a construção de uma educa-
ção profissional do campo como um paradigma contra hegemônico, é uma propos-
ta que busca contemplar uma educação voltada para heterogeneidade e a diversida-
de. Segundo Saviani (2009) “é necessário oportunizar ao professor a reflexão peda-
gógica que possibilita a superação de uma compreensão sobre a prática pedagógica 
concebida de forma fragmentada, imediatista, desarticulada e simplista”.

No caso da Educação Profissional é uma modalidade educacional em disputa 
no país, haja vista o avanço do sistema capitalista e a demanda de mão de obra mais 
qualificada para o trabalho comercial e industrial, bem como as lutas e resistências 
dos povos campesinos por um projeto de educação que atenda aos interesses da 
classe trabalhadora que vive e trabalha no campo. Dessa maneira, fa-se necessário 
entender a educação como um instrumento para potencializar novos conhecimen-
tos que contribuam para a melhoria das condições de vida de alunos e da comuni-
dade escolar e para tanto a formação docente é uma condição elementar.

Portanto, o projeto de pesquisa com foco na formação continuada de docen-
tes que atuam em cursos de Educação Profissional do Campo visa contribuir com 
a construção de novas práticas na perspectiva educativa de formação de sujeitos 
críticos, com uma visão de mundo ampliada e engajada na luta e resistência dos 
Movimentos Sociais Populares do Campo. Esta proposta de formação deve forne-
cer subsídios teóricos e práticos para instrumentalizar os professores, para que es-
tes percebam que o processo educativo da Educação do Campo precisa ir além das 
questões pedagógicas, atentando também para a realidade social, política e econô-
mica, presente no campo atualmente.
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PEDAGOGIA DA CRIATIVIDADE: ARTE, 
EDUCAÇÃO E RESISTÊNCIA

CARMEN LUCIANA SUHET 
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL 
CARMEN.CLS@GMAIL.COM

Palavras-chave: Arte Educação; Resistência; Criatividade.

INTRODUÇÃO

Este trabalho propõe uma análise da aplicabilidade da Pedagogia da Criatividade 
como forma de resistência a um sistema de ensino que privilegia o conhecimento 
por meio de uma abordagem colonizadora e eurocêntrica.

Trata-se de um relato de experiência de um projeto realizado no CEMIC (Centro 
de Ensino Médio Integrado do Cruzeiro, DF), durante as aulas regulares de arte, mi-
nistradas por mim, enquanto professora da escola. O projeto se deu no segundo se-
mestre de 2017 e contou com estudantes de três turmas da 1ª série do Ensino Médio, 
contabilizando em torno de cem colaboradores.

Para tanto, considero os aspectos teóricos da psicologia da criatividade, que 
constituem a expressão Pedagogia da Criatividade. Em seguida, apresento os 
pontos convergentes entre essa escolha metodológica e um pensamento “des-
-europeizante” de resistência política e pedagógica, promovendo uma reflexão a 
respeito das experiências vivenciadas em sala de aula, no que tange a Arte, cria-
tividade e resistência.

METODOLOGIA

A reflexão toma a narrativa como fio condutor, de acordo com Suárez (2017). 
Evidenciando a experiência vivida em uma perspectiva epistemopolítica, adequa-
da aos interesses libertadores e descolonizadores de um debate a respeito do incen-
tivo à criatividade e ao pensamento divergente, aqui propostos.

mailto:carmen.cls@gmail.com
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A PEDAGOGIA DA CRIATIVIDADE E A RESISTÊNCIA

A Pedagogia da Criatividade (SUHET, 2018) propõe ser possível incentivar a criati-
vidade por meio de métodos e atividades educativas, mas, principalmente, por postu-
ras e atitudes do educador em meio ao processo pedagógico. Considerando que a cria-
tividade é uma condição do ser humano e que, a depender de fatores multidimensio-
nais, como por exemplo, condições sociais, educacionais, familiares, emocionais, den-
tre outras, pode ser estimulada e desenvolvida nos seres. (ALENCAR e FLEITH, 2003)

Para tanto, é preciso que o indivíduo se desvencilhe da resposta correta e per-
mita-se pensar diferente do padrão. É preciso admitir que o erro é apenas um dos 
processos para a criação, para atingir o pensamento divergente, sendo a escola tra-
dicional um dos mecanismos que podem levar à busca excessiva do acerto, da res-
posta correta e única, tolhendo, assim, o pensamento criador dos estudantes desde 
a mais tenra idade (ALECAR E FLEITH, 2003).

Como se desvencilhar de uma prática tradicional de ensino e aprendizagem, no 
contexto das aulas de História da Arte? Essa questão perpassa outros entendimen-
tos relacionados ao fazer educativo contemporâneo, como, por exemplo, o fato de o 
currículo das escolas de Ensino Médio brasileiras – e da Educação Básica de maneira 
geral – estarem completamente ligados à uma tradição colonizadora. Percebemos 
essa tendência quando há uma valorização excessiva aos conteúdos relacionados à 
arte europeia em detrimento da arte produzida no Brasil, ou na América Latina, que 
são citadas apenas de maneira superficial.

Olhar para aquilo que é produzido ao Sul, especificamente na América Latina, é 
uma tendência necessária em educação, histórica, filosófica, antropológica e cien-
tificamente falando. A isto, Souza Santos e Menezes (2010) chamam epistemologias 
do sul, que buscam ampliar e validar conhecimentos nascidos ao sul do meridia-
no, nascidos, por diversas vezes, nas lutas e resistências sociais. “Des-europeizar” a 
educação passa por um caminho de descolonizar o conhecimento. Trata-se, segun-
do os autores, de um trabalho de desconhecimento.

Ainda nessa perspectiva, conhecer é permitir que quem conhece represente o 
mundo como próprio, como seu, pois, só a partir dessa apropriação é que se pode 
transformar esse mundo a partir de si, de suas interferências e intervenções. O que 
a ciência moderna e as epistemologias do norte fizeram foi impedir que grande par-
te do mundo pudesse representá-lo como seu. O colonialismo impediu que olhas-
sem seu passado e até que os respeitassem na condição de que não tinham futuro, 
senão o futuro dos colonizadores. E isso continua a acontecer atualmente na nossa 
sociedade (SOUSA SANTOS e MENEZES, 2010).

Em se tratando da realização do projeto aqui relatado, após estudarmos a arte 
pré-histórica, egípcia, greco-romana e medieval, em doze aulas corridas, questionei 
aos estudantes sobre qual a linguagem artística gostariam de praticar nas aulas se-
guintes, para podermos pensar em um trabalho que compusesse a avaliação deles, 
somando-se à nota de uma prova (parte obrigatória no processo de avaliação dos 
estudantes segundo o Projeto Político Pedagógico, PPP, dessa escola).

Depois de algum debate, decidimos que eles fariam uma pintura de painel, em 
grupo, para que, aqueles que tinham maior habilidade pudessem ajudar aos que se 
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consideravam menos aptos na prática de desenho e pintura. Como ponto comum, 
aos nossos estudos artísticos/históricos, indiquei a análise da maneira como o cor-
po humano era representado em cada período e por cada civilização.

A partir disso, acordamos que os painéis deveriam refletir a respeito de uma 
temática bastante atual e que, de forma importante se relacionava aos nossos estu-
dos: os padrões. Cada grupo deveria debater a respeito do tema e decidir uma abor-
dagem específica para representar o tema central.

As reflexões giraram em torno dos padrões estéticos, éticos e comportamentais 
da nossa sociedade contemporânea, com atenção especial à importante influência 
das mídias e redes sociais para o estabelecimento desses padrões.

Ao final do projeto, uma discussão a respeito de cada painel foi realizada nas 
turmas e, em comum acordo, foi decidido que o projeto teria como título “O que te 
define te limita?”. Este nome foi transferido para um cartaz produzido pelos estu-
dantes e acabou por influenciar a temática do Sarau Cultural da escola, envolvendo 
todos os estudantes da escola.

CONSIDERAÇÕES

Entender a proposta da Pedagogia da Criatividade como uma escolha 
epistemopolítica (PINEAU e LE GRAND, 2012) que dá autonomia e protagonismo 
aos estudantes, como criadores de suas próprias experiências e verdades. É uma 
prática epistemopolítica quando se escolhe proporcionar que o estudante pense 
por si, saindo dos padrões impostos pela escola tradicional, divergindo da resposta 
correta e apresentando soluções diferentes para as demandas cotidanas. Uma for-
ma de resistência que proporciona uma horizontalização do conhecimento e que 
nos remete à prática de uma epistemologia do sul.
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UMA PRÁTICA INTERDISCIPLINAR  
ENTRE A FÍSICA E A MATEMÁTICA 
UTILIZANDO O SOFTWARE GEOGEBRA

FABIO ANTUNES BRUN DE CAMPOS - UNEMAT 
FABIO.ANTUNES.CAMPOS@GMAIL.COM

TAMÍRIS BITENCOURT DE OLIVEIRA - IFMT 
TAMIRIS-LET@HOTMAIL.COM

INTRODUÇÃO

A interdisciplinaridade, segundo Fazenda, Vallera e Almeida (2013, p. 852), “sur-
giu como uma nova pedagogia capaz de identificar o vivido e o estudado, capaz de 
construir conhecimento a partir da relação de múltiplas e variadas experiências”. 
Dessa forma, a interdisciplinaridade consiste em uma proposta metodológica de en-
sino, que visa integrar duas ou mais disciplinas, em uma ação pedagógica unificada.

As propostas de ensino pautadas nessa perspectiva, ainda segundo Fazenda, 
Vallera e Almeida (2013, p.853), “se caracteriza pela intensidade das trocas entre 
os especialistas e pelo grau de integração real das disciplinas”. Sendo necessário 
para isso, um planejamento unificado contendo: “intenções claras, objetivas e cons-
cientes no fazer do trabalho interdisciplinar, de modo que o diálogo entre as diver-
sas áreas do conhecimento corroborem para a elaboração de saberes” (LAMEGO; 
SANTOS, 2018, p.78).

Pensando nisso, este trabalho busca apresentar uma proposta de ensino in-
terdisciplinar entre a Física e a Matemática, realizada no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia IFMT – Pontes e Lacerda, em 2017, onde foram tra-
balhados os conteúdos de: Razões Trigonométricas e Plano Inclinado, de forma in-
tegrada e utilizando o software GeoGebra em uma aula de reforço para alunos do 1º 
ano do Ensino Médio.

O GeoGebra, segundo Oliveira e Campos (2018) é um software que “combina ge-
ometria, álgebra, tabelas, gráficos estatísticos e cálculos” em uma única platafor-
ma. E possibilita ainda: a mudança de cores, arrastar e movimentar objetos, cal-
cular medidas de ângulos, ampliar e reduzir as formas construídas, entre outros 
recursos que dinamizam as construções.

Assim, espera-se que este trabalho possa contribuir para que outras práticas 
de ensino interdisciplinar sejam desenvolvidas por licenciandos e professores de 
Física e Matemática na Educação Básica.
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METODOLOGIA

A proposta interdisciplinar, consistiu-se em utilizar o software GeoGebra na cons-
trução de ângulos e triângulos retângulos para o estudo de Razões Trigonométricas 
e aplicar problemas envolvendo o Plano Inclinado, para uma turma do 1º ano do 
Ensino Médio do IFMT – Pontes e Lacerda.

Durante a aula de reforço, que foi ministrada por uma licencianda em Física, 
bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID, e 
pelo professor regente de Matemática, dessa turma, os alunos exploraram as suas 
construções, investigando as razões: Seno, Cosseno e Tangente e resolveram pro-
blemas envolvendo o Plano Inclinado. Por meio destes, a disciplina de Física e de 
Matemática foram estudadas de forma aplicada e unificada.

Assim, para a elaboração deste trabalho, utilizou-se a abordagem qualitativa e a 
triangulação para a produção e análise dos dados investigados durante a proposta 
interdisciplinar. Para as análises, foi utilizado os instrumentos de: imagens, questio-
nários, caderno de nota e construções realizadas pelos alunos no software GeoGebra.

De acordo com Godoy (1995, p. 21), a abordagem qualitativa, “não se baseia em 
uma proposta rígida e estruturada”, necessitando de cálculos ou dados estatísti-
cos para sua elaboração. Mas, permite que os investigadores interpretem os acon-
tecimentos ocorridos durante a realização da pesquisa. Já a triangulação, segundo 
Marcondes e Brisola (2014), consiste na “articulação entre as informações coletadas 
no ambiente” de pesquisa. E para isso, geralmente se utiliza três ou mais instru-
mentos de análise para dar confiabilidade as interpretações subjugadas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Através das construções realizadas pelos alunos no GeoGebra e pela resolução 
dos problemas que propomos a eles, foi possível perceber que a aula de reforço, 
contribuiu para que os alunos desenvolvessem: tanto os conhecimentos sobre as 
Razões Trigonométricas estudados na Matemática, quanto sobre o Plano Inclinado 
abordado na Física.

Os alunos perceberam ainda, que os conhecimentos da Física e da Matemática se 
complementam e estão interligados, apesar das especificidades. Nesse sentido, Lamego 
(2017, p. 3) comenta que a “integração entre disciplinas escolares favorece o diálogo e 
diminui barreiras construídas historicamente sem negar o valor de cada disciplina”.

Já o dinamismo de movimentar os ângulos das figuras construídas no software 
e resolver os problemas envolvendo o Plano Inclinado, foi fundamental para tirar o 
ensino, da centralidade do professor e para dar autonomia para que os alunos cons-
truíssem seus próprios conhecimentos. Pois, ao movimentar as figuras e investigar 
as alterações ocorridas nelas, os alunos começaram a interagir com a tecnologia 
(computador), com os seus colegas e com o professor de forma diferente, mostran-
do suas descobertas e tirando dúvidas sobre as construções.

Assim, percebemos que a interdisciplinaridade é uma metodologia de ensino 
capaz de: mostrar para os alunos que as disciplinas possuem aplicações, de auxiliar 
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os professores na apresentação de aplicação dos conceitos disciplinares, de dar au-
tonomia aos alunos para a construção de seus conhecimentos. E ainda, pode prepa-
rar os alunos para resolver problemas que geralmente surgem de forma integrada 
no contexto humano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho buscou apresentar uma proposta de ensino interdisciplinar en-
tre a Física e a Matemática, realizada no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia IFMT – Pontes e Lacerda, em 2017. Onde foram trabalhados os conteúdos 
de: Razões Trigonométricas e Plano Inclinado, de forma integrada e utilizando o sof-
tware GeoGebra em uma aula de reforço para alunos do 1º ano do Ensino Médio.

Diante dos resultados positivos apresentados nessa prática, percebemos que tan-
to o uso das tecnologias digitais, quanto a integração entre as disciplinas necessitam 
ser exploradas com maior intensidade na Educação Básica. Pois, pode dinamizar o 
ensino e possibilitar que os alunos construam conhecimentos de forma autônoma.

Assim, esperamos que este trabalho possa instigar a outros licenciandos e/ou 
professores de Física e Matemática a unirem conhecimentos, romper as fronteiras 
disciplinares, fazerem uso das tecnologias digitais e desenvolver propostas de ensi-
no de forma integrada.
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A partir de entrevistas realizadas com professores da disciplina de Sociologia da 
rede pública de educação de Belo Horizonte e região Metropolitana (Minas Gerais, 
Brasil) esse artigo faz uma análise sobre os principais desafios do seu ensino no en-
sino médio. Foram identificadas problemáticas relacionadas à formação e de outro 
lado, a estrutura da disciplina propriamente dita no cotidiano escolar. No primeiro 
ponto, são apontadas questões sobre os cursos de licenciatura, as dificuldades de 
vínculo e distanciamento entre a sociologia na universidade e na escola. De outro 
lado tem-se notas sobre o pouco tempo de aula, a necessidade de tornar o campo de 
conhecimento mais didático e consequentemente mais atrativo aos alunos do ensi-
no médio, a legitimação do campo e das práticas de ensino por se tratar de uma dis-
ciplina que teve a sua obrigatoriedade imposta ao ensino médio depois de longos 
períodos de intermitência somente no ano de 2008, além da dificuldade de se lidar 
com o conteúdo dada a amplitude de temas que podem ser abordados dentro das 
ciências sociais. Trata-se de uma pesquisa exploratória sobre a realidade escolar do 
ensino de Sociologia na atualidade.

A Sociologia aparece no Brasil como disciplina antes mesmo de um curso aca-
dêmico. Suas origens no currículo escolar remontam ao final do século XX, em-
bora sua obrigatoriedade, enquanto componente curricular, deu-se apenas em 
1925, com a Reforma Rocha Vaz (Decreto n. 16782-A, de 13/01/1925), que instituiu 
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a obrigatoriedade da sociologia nos anos finais para cursos preparatórios, embora 
o seu alcance fosse limitado pela legislação da época dada a autonomia dos esta-
dos em cumprir leis federais. Outro marco importante é o ano de 1931 com a refor-
ma Francisco Campos (Decreto n.19890 de 14 abril de 1931) que cria o Ministério 
da Educação e Saúde Pública e dadas as reformas e uma maior centralização do 
poder nas mãos do governo federal mantém a disciplina como obrigatória e con-
juntamente o Estatuto da Universidade Brasileira (Decreto n. 19.851 de 11/04/1931) 
que dá as bases para a criação das universidades públicas no país e que já no ano 
de 1934 faria a Universidade de São Paulo (USP) criar o seu primeiro curso de ci-
ências sociais, contrastando com a Escola Livre de Sociologia e Política de São 
Paulo (ELSP) que havia lançado o seu curso de ciências sociais no ano anterior, 
enquanto a primeira era um curso de caráter extremamente acadêmico o segundo 
primava por formação para absorção do mercado em quadros da administração 
pública e privada.

Em 1942, por meio da Reforma Capanema, a Sociologia deixou de ser obrigató-
ria. Por meio da Lei e Diretrizes de Base da Educação (LDB), Nº 4.024, de 1961, retor-
nou como obrigatória no ensino secundário e, em 1971, por meio da LDB, nº 5.692, 
passou a ser optativa. No ano de 1982, a Lei de nº 7.044, reabriu espaços para as dis-
ciplinas de Ciências Humanas, sem, contudo, tornar a Sociologia obrigatória. A par-
tir daquele momento deu-se início a movimentos em vários estados da federação 
em favor do retorno da Sociologia no Ensino Médio (BODART, 2015; SILVA, 2016). 
Entre os anos de 1990 e a primeira metade dos anos 2000, encontramos diversas 
escolas públicas e privadas ofertando a disciplina de Sociologia, assim como leis es-
taduais incluindo-a como componente escolar do Ensino Básico. Esse retorno gra-
dativo, ainda que bastante incipiente, foi a base para a inclusão oficial da disciplina 
no Ensino Médio nacional, assim como o desenvolvimento das primeiras propostas 
curriculares estaduais. No ano de 2008 a Sociologia retornou, por força de Lei, ao 
currículo nacional do Ensino Médio.

Nesse contexto de legitimação da disciplina no Ensino Médio, esse estudo se 
justifica pois levanta dados primários com profissionais em atividade no campo da 
educação pública, o que adquire importância como estratégia de planejamento e 
avaliação, de forma a construir uma educação de melhor qualidade e em consonân-
cia com as necessidades da vida moderna, pois no processo educacional, o profes-
sor e sua percepção de educação são fatores primordiais.

Como metodologia foram aplicadas entrevistas semi-estruturadas a profissio-
nais em exercício, com formação em ciências sociais e posteriormente foi realizada 
análise de conteúdo de forma a explorar a percepção dos professores sobre sua for-
mação, sua prática didática e os desafios do campo da sociologia no Ensino médio. 
Os resultados evidenciam a importância da disciplina e as principais problemáticas 
do trabalho na escola. Buscou-se contribuir para a consolidação da disciplina esco-
lar e fomentar discussões e demais pesquisas sobre conteúdos escolares, práticas 
pedagógicas em Sociologia, e formação de professores.
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Esse estudo busca analisar um projeto interdisciplinar realizado na Escola 
Estadual Alessandra Salum Cadar durante os anos de 2016 a 2018, localizada na 
cidade de Ribeirão das Neves, periferia da região metropolitana de Belo Horizonte 
(Minas Gerais, Brasil) que objetivou a construção de uma cultura de paz na escola 
através de uma metodologia dinâmica, didática e que impulsionou a autonomia 
dos alunos, numa tentativa de aliar a ciência a prática cotidiana escolar.

O projeto visou a realização de estudos sistemáticos sobre temas relacionadas 
as desigualdades sociais, a identificação de desigualdades no ambiente escolar e 
sua problematização e a criação de metodologias para realização de educação em 
direitos humanos.

Objetivou-se também proporcionar aos alunos conhecimento para identificar e 
criar estratégias de combate a práticas de desigualdades, onde as diferenças não se-
jam transformadas em desigualdades e a noção de democracia, equidade, alterida-
de e respeito fossem discutidos, de forma a transformar o ambiente escolar em um 
lugar promotor da liberdade e boa convivência. Além disso, foram desenvolvidas 
atividades de mobilização da comunidade escolar para a discussão sobre os temas 
relacionados a cultura de direitos humanos e a promoção da discussão sobre temá-
ticas relevantes para os alunos sobre a realidade social e escolar que vivenciam.

A metodologia de trabalho utilizada foi composta por oficinas de formação, de-
bates em grupo e intervenções culturais onde buscou-se a construção da cultura de 
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paz na escola, a partir de uma educação em Direitos Humanos, de forma que o am-
biente escolar seja promotor da justiça e de uma educação que respeite a diversida-
de, além de tornar alunos e comunidade escolar, cidadãos conscientes do seu papel 
na transformação de uma sociedade mais justa e igualitária.

A dinâmica do projeto fundamentou-se com estudos de cunho exploratório de 
pesquisa bibliográfica acerca de temáticas ligadas a produção de desigualdades 
em várias esferas da vida social que afetam a vida escolar ou sugeridos por alunos 
e professores. A partir das pesquisas, foram realizadas rodas de conversa, debates 
e oficinas de formação sobre os temas escolhidos. Após esse momento de estudo e 
pesquisa coletiva, foram realizadas mobilizações na comunidade escolar, através 
de intervenções culturais, rodas de conversa abertas ao público da escola (organi-
zadas de diferentes formas, por turno, modalidade de ensino, incluindo profissio-
nais e comunidade escolar). Após as intervenções, o grupo se reunia para avalia-
ção dos pontos positivos e negativos das ações e escolha de novas demandas para 
estudo e intervenção.

As oficinas de formação tiveram alguns procedimentos e conteúdos que foram 
essenciais para a realização exitosa das discussões e maior envolvimento dos alu-
nos e profissionais da escola, como política, gênero, raça, juventudes, moda, reli-
gião e outros. O projeto impactou os alunos e profissionais da escola, além da comu-
nidade escolar indiretamente ao promover maior debate das temáticas na escola, 
nas casas e até mesmo nas redes sociais.

Após três anos de trabalho, o projeto conseguiu resultados positivos na escola. 
Nota-se que o tema da igualdade foi inserido no cotidiano da comunidade escolar, 
os profissionais da escola têm sido envolvidos de várias formas no debate, que se 
torna mais comum, mesmo que ainda cercado de muito preconceito e desconhe-
cimento. Foi possível observar que os participantes do grupo se envolveram com a 
temática e apontam para uma visão mais justa de mundo no que diz respeito à con-
vivência na escola, além de se sentirem mais valorizados. Os professores ressalta-
ram a mudança de comportamento dos alunos que participaram das oficinas, que 
tem se tornado indivíduos conscientes dos preconceitos de gênero da sociedade e 
da escola, e também mais capacitados para lutar contra eles, alterando seus esque-
mas de percepção e influenciando em uma mudança de pensamentos e atitudes. 
Se o objetivo de uma educação baseada em Direitos Humanos implica em educar 
para respeitar, reconhecer, proteger e defender a dignidade de toda pessoa humana 
em todos os espaços de convivência social, formal, informal ou não-formal, temos 
como resultados que alunos, professores, família, enfim, toda a comunidade esco-
lar tem tomado conhecimento e respeitado mais os direitos humanos, as liberdades 
fundamentais e as responsabilidades pessoais e coletivas, exercendo autonomia e 
criticidade. Os participantes do grupo de estudos adquiriram conhecimento para 
identificar situações de violência e de vulnerabilidade social, bem como desenvol-
ver ações de promoção, proteção (normas de convivência, mediações, e conheci-
mento dos direitos e deveres) e defesa (apurar, tomar providências necessárias para 
proteger, defender e reparar). Os resultados científicos de projetos de ciências hu-
manas são comprovados pela prática escolar, que aparece na relação entre aces-
so à informação e ao saber sistematizado articulando ações correspondentes que 
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resultem num processo cultural, envolvendo a dimensão ética - os valores e modos 
de ser e agir, a dimensão cognitiva – informação e formação em e para os direitos 
humanos e a dimensão político-cultural – atitudes, comportamentos e as práticas 
sociais e institucionais.



1428

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

RÁDIO E ESCOLA: UMA PROPOSTA  
DE MULTILETRAMENTOS NO ÂMBITO  
DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

Palavras – chave: Educação Profissional. Escrita. Rádio

INTRODUÇÃO

Nos últimos tempos, discute-se bastante sobre a importância de ações pedagó-
gicas com vista à formação do aluno cidadão, crítico, capazes de atuarem nas práti-
cas sociais e no mundo do trabalho. Essas competências perpassam pelo prisma de 
aprendizados através dos multiletramentos proporcionados, sobretudo, através das 
novas tecnologias tão presentes na vida dos alunos.

Esta proposta pedagógica surgiu através das inúmeras indagações e inquieta-
ções que foram sedimentando no meu ofício de professor quando comecei a atu-
ar âmbito da Educação Profissional, no curso Técnico em Computação Gráfica no 
Centro Territorial do Piemonte da Diamantina II, situado na cidade de Jacobina-
Bahia que se localiza no território do Piemonte da Diamantina. A escolha do curso 
justifica-se devido as dificuldades de leitura/escrita apresentadas pelos alunos, no 
início do ano letivo, em 2018. Além disso, por perceber que a unidade de ensino a 
qual eu atuava, possuía equipamentos de rádio e não havia uma proposta pedagó-
gica para fazê-la funcionar.

A Educação Profissional tem como função social promover o desenvolvimento 
do ser humano enquanto indivíduo pensante na sua condição de trabalhador e de 
sujeito inserido num contexto histórico e social. Conforme rege a LDB9494/96 em 
seu artigo 39, a qual define a Educação profissional “conjunto de políticas, progra-
mas e ações de educação, independentemente do nível e de sua relação com a esco-
laridade, que conduz ao desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva”.

Frente a isto, o debate exige necessidade de reflexão sobre a importância da 
formação leitora na contemporaneidade, de modo particular nesta modalidade de 
educação. A necessidade de uma prática ativa, significativa, ampla de ler: quer seja 
a palavra, imagem, ou o mundo. Já que bem defende Assumção (2009, p.47) “a lei-
tura é uma prática que não sejamos homens-massa”.
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Sendo assim compreender a necessidade de práticas pedagógicas em sala de 
aula, articulada com as práticas sociais e também com os documentos norteadores 
da Educação Profissional, é fundamental para a formação de um profissional de ní-
vel técnico que ultrapasse a preparação meramente técnica de uma mão de obra, e 
se torne aluno/leitor, crítico e atuante no mundo do trabalho, desmistificando des-
sa forma a dicotomia entre Ensino Médio e Educação Profissional.

As mudanças no modo de ler, escrever e circular informações é notável em to-
das as esferas sociais. Na escola, essa transformação é perceptível, e assim, novos 
desafios são postos ao processo de ensinar e aprender. Nessa vertente, Rojo advoga 
que “surgem novas formas de ser, de se comportar, de discursar, de se relacionar, 
de se informar, de aprender. Novos tempos, novas tecnologias, novos textos, novas 
linguagens” (ROJO, 2013 p.116).

Partindo dessa premissa, nos questionamos o qual sentido em trabalhar a leitu-
ra e escrita nesse contexto digital em que vivemos? Os estudos sobre letramentos na 
contemporaneidade têm se voltado para essa demanda, em especial Rojo (2013, p. 
19). Esta autora discorre sobre esse assunto por diversas razões, dentre elas a mul-
tissemiose e a multimodalidade presentes nos textos contemporâneos, as quais en-
volvem um conjunto de signos e diversas linguagens (imagem estática e em mo-
vimento, som, fala), várias mídias e suportes de circulação de textos e gêneros em 
diferentes esferas sociais; além disso, incluem as mudanças significativas ocasio-
nadas pelos meios de comunicação e a circulação de informação nos meios analó-
gicos e digitais. A autora supracitada enfatiza que “é a emergência histórica recente 
de novas mídias e de novas tecnologias que permitem novos usos concomitantes de 
linguagens ou semiose diversas” (ROJO, 2013, p.29).

Assim, esta proposta tem por objetivo geral: desenvolver práticas de multile-
tramentos por meio da rádio, numa abordagem didático-pedagógica, a fim de am-
pliar o nível de proficiência leitora dos alunos da Educação Profissional Integrada. 
Discorrendo sobre os seguintes objetivos específicos: 1- diagnosticar os níveis de lei-
tura através da escala de proficiência do Sistema de Avaliação Baiano de Educação 
(SABE); 2- analisar o desempenho dos alunos nas habilidades avaliadas; 3- criar ofi-
cinas de leitura e escrita, a partir da integração de diferentes mídias digitais e im-
pressas, visando a formação do leitor crítico; 4- Montar um plano de ação para o 
funcionamento da rádio escolar.

METODOLOGIA

Tendo em vista sobre o enfoque da proposta, este trabalho se configurou como 
uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório, pois ela visa compreender os fe-
nômenos envolvidos no contexto da pesquisa.

Os instrumentos utilizados para coleta de informações foram: observação, diag-
nóstico - aplicação do teste elaborado pelo Sistema de Avaliação Baiano de Educação 
– SABE, através do programa AVALIE, isto é, avaliação da proficiência leitora e es-
crita dos alunos em larga escala. visando promover uma ação focada nas necessi-
dades dos estudantes. Através forneceu indicadores para ações interventivas que 
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colaboraram com a melhoria da situação. Além disso, a necessidade de ajustar o 
planejamento da disciplina Língua Portuguesa a fim de desenvolver o pleno domí-
nio da leitura, o linguístico/textual para o exercício profissional. Dentre as necessi-
dades observadas através do diagnóstico aplicados aos alunos, três descritores fo-
ram selecionados:

D02- IDENTIFICAR O PÚBLICO LEITOR DE UM 
TEXTO CONSIDERANDO SUA FORMA, ASSUNTO, 
TEMA, FUNÇÃO SÓCIO COMUNICATIVA, INDÍCIOS, 
INTENCIONALIDADE, GRÁFICOS.

Esse descritor trata dos elementos relacionados ao suporte, a estrutura em que 
o texto aparece, ao gênero, tema e a finalidade sócio comunicativa. Ele requer dos 
alunos duas competências básicas, a saber: a interpretação de textos que conjugam 
duas linguagens – a verbal e a não-verbal – e o reconhecimento da finalidade do tex-
to por meio da identificação dos diferentes gêneros textuais.

D10- DISTINGUIR FATO DE OPINIÃO

Este é um descritor bastante importante, porque indica uma proficiência crítica 
em relação à leitura: a de diferenciar informação de uma opinião sobre algo. Entende-
se por fato algo relacionado a acontecimento quer no universo “Extratextual”, quer 
no universo textual, enquanto que opinião está relacionado ao mundo subjetivo. 
Ao avaliar este descritor, percebe-se que a maioria dos alunos não demonstrou ter 
domínio em distinguir afirmações baseadas em valores (opiniões) e afirmações ba-
seadas em evidências (fatos), sobretudo quando se trata de textos dissertativos, nos 
quais determinados fatos e opiniões são expostos.

05- IDENTIFICAR INFORMAÇÕES EXPLICITAS E 
IMPLÍCITAS EM UM TEXTO

Por meio deste descritor os alunos demonstram não terem domínio em locali-
zar informações evidentes no texto e, além disso, perceberem o sentido implícito de 
uma expressão, ou deduzirem com base em ideias pressupostas ou subentendidas 
no texto. Há uma complexidade um pouco maior quando se pensa em inferência de 
informações. Requer do leitor uma capacidade de construir a informação que está 
subjacente ao texto, partindo do contexto, ou seja do conhecimento prévio e das 
pistas linguísticas que o mesmo oferece. Para isso, faz-se necessário ler e compre-
ender o que diz o texto, criar hipóteses para se chegar na compreensão e interpre-
tação desejada.
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PLANO DE AÇÃO / INTERVENÇÃO

Visando a melhoria e o estímulo da leitura e escrita dos alunos deste curso, 
como também o funcionamento da rádio escolar neste espaço educativo, por en-
tender que ela pode ser uma ferramenta pedagógica facilitadora das práticas de 
linguagens situadas nos diversos domínios sociais. Além disso, ela pode funcio-
nar como meio de comunicação, informação e integração da comunidade escolar. 
Corroborando com os Parâmetros Curriculares Nacionais – Introdução “a mídia 
pode ser uma grande aliada no processo educacional: é importante aproveitar o co-
nhecimento que ela propicia e propor trabalhos de reflexão sobre as programações, 
incentivando o olhar crítico”.(BRASIL, 1998, p. 120), criamos uma proposta de ação 
que desencadeava no funcionamento da rádio da escola, estruturada em cinco eta-
pas definidas, a saber:

• Etapa 1 - Apresentação da proposta do plano de ação para a 
comunidade escolar.

• Etapa 2 - Realização de oficina visando à apropriação de gêneros 
textuais escritos.

• Etapa 3 – Realização de oficina com gênero musical para o 
desenvolvimento da sensibilidade e a percepção auditiva;

• Etapa 4 - Promoção de debates com profissionais de diversas áreas 
sobre temas transversais e/ou do interesse da comunidade escolar 
através da rádio;

• Etapa 5 – Construção do plano de ação para o funcionamento da rádio;

O foco da proposta era perceber se e como o desenvolvimento das atividades 
que estavam sendo implementadas através das oficinas, daria aos alunos conheci-
mentos linguísticos e textuais necessários à efetivação da rádio?

RESULTADOS ESPERADOS

Diante do exposto, as oficinas motivaram os alunos a pensarem a leitura en-
quanto prática construtoras de sentidos e a escrita com uma finalidade, isto é, 
criar roteiros e gêneros textuais para o funcionamento da rádio- CEEP -Felicidade 
que por sinal, estabelecia comunicação entre os membros da comunidade esco-
lar, alegrava, animava os corredores da escola. Vale lembrar que, infelizmente a 
rádio não voltou a funcionar em 2019, devido à falta de recursos para manuten-
ção dos equipamentos.
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A BNCC E A FORMAÇÃO  
DO PROFESSOR DO ENSINO MÉDIO

PAGLIA, ROSÂNGELA DA SILVA CAMARGO - PUC – SP 
RSCAMARGO4@GMAIL.COM

Palavras-chave: Formação de Professores, Ensino Médio, BNCC

RESUMO

O presente trabalho trata da formação e seleção do professor do Ensino Médio 
do Século XXI, produto do nosso contexto sócio-histórico-cultural, analisando as 
contribuições do Século XX. A temática “formação de professores”, não se constitui 
em uma discussão nova nem tão pouco velha, ao contrário, vêm-se apresentando 
constantemente e entendemos que exista muito a ser investigado sobre a prática do 
profissional da Educação, principalmente nesse momento da implantação da BNCC. 
Será focalizada as ações instauradas atualmente, pela Secretaria de Educação do 
Estado de São Paulo e as escolas de ensino médio do município de Barueri. A hipó-
tese que rege esta investigação é a de que há inconsistências e incoerências nas nor-
mas da esfera executiva do sistema de ensino que favorecem o agravamento de for-
ças conservadoras cristalizadas de forma prática voltadas para as resoluções de pro-
blemas do cotidiano. As escolas estaduais de ensino médio do município de Barueri 
(SP), são o campo empírico desta pesquisa que se iniciou no primeiro semestre de 
2019. O trabalho a ser apresentado pretende analisar os determinantes influenciado-
res desta formação que hoje encontra-se em sala de aula, agente transformador da 
nossa sociedade, explorando para este, o pensamento de alguns autores, dispondo 
assim, de elementos que possibilitem observar os lócus onde atualmente esta for-
mação se dá, propiciando o entendimento dos momentos vividos e suas implicações 
para dias melhores e um futuro que pretendemos que seja diferente.

INTRODUÇÃO

A formação do professor nunca foi tão analisada, nem tão questionada como 
atualmente, mas já na década de 90 no século XX, muitos pesquisadores, intelec-
tuais e a própria sociedade, começou a indagar como deveria ser o professor de 
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Ensino Médio para século XXI, e sua atuação em sala de aula. Contudo, neste país 
de profundas desigualdades, como se coloca a escola perante as inovações? Ortega 
Y Gasset (1999, pg.118) em suas palavras “...a ciência é, sobretudo, a dignidade da 
Universidade, o próprio princípio que nutre a vida, e a impede de ser apenas um 
mecanismo vil”, nessa perspectiva, para a proposta de formação de professores 
aqui em análise, ainda que não se torne um cientista ou pesquisador, o professor 
precisa aprender a exercer sua profissão com comportamento ético.

Este estudo se insere, pois no grande tema da formação de professores. Inclui-se 
no amplo projeto “Escola: entre saberes, professores e alunos” que procura compre-
ender a instituição escolar como subsídios das ciências sociais.

É necessário preparar adequadamente o professor, para que ele, implemente 
as transformações de que a escola carece, de forma que venha atuar na interface 
da anacronia e da contemporaneidade. O professor vem sentindo-se injustiçado, 
inseguro, perplexo e muito ansioso em face das mudanças propostas pela BNCC. 
“Não podemos inovar a educação como quem moderniza uma carroça, sem perce-
ber que ela não é mais o veículo para os nossos dias”, conforme a comparação de 
Fábio Magalhães.1

A mudança na escola tem que ser profunda, dependendo de vontade política 
que conjugue a disponibilidade de recursos, estrutura e funcionamento renova-
do, assim como o adequado trabalho dos profissionais de ensino em sua prática 
pedagógica cotidiana. Para reverter a atual situação educacional brasileira, é pre-
ciso ir ao encontro da “Utopia”: Fazer com que nossos professores sejam seduzi-
dos pelo desejo de crescimento, de profissionalização, responsabilizando-se pela 
sua auto formação.

O foco da pesquisa foi verificar a relevância do tema escolhido, por meio de re-
visão bibliográfica, identificando produções acadêmicas, períodos e obras perti-
nentes ao assunto. A Formação do Professor de Educação Básica, do Ensino Médio, 
questões tão antigas e tão presentes no nosso dia a dia, voltadas para os problemas, 
formação e a função do Ensino Médio para a vida dos nossos adolescentes, com a 
implantação da BNCC.

Tomar a escola como objeto específico de estudo reflete uma tendência inter-
nacional que podemos compreender mediante a grande necessidade de abarcar o 
fenômeno educacional de forma mais contundente. “Analisar a educação via escola 
no meu entender significa procurar apreender, práticas, currículo, saberes, cotidia-
no, contexto social, numa perspectiva relacional” Marin (2003 pag. 106).

Assim, considerada a escola como portadora e produtora de cultura, e, portan-
to, como recorde temático de significativa relevância nos estudos educacionais, de-
finiu-se um campo de investigação no qual a docência, saberes e alunos surgiram 
como férteis temas de interesse. Essas diretrizes iniciais conferiram identidade e 
significado a esta pesquisa.

1 A citação feita por Fábio Magalhães, no IV Congresso Ibero Americano de Informática na Educação (1998) – Bra-
sília – (RIBIE).
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DESENVOLVIMENTO

Para a consecução da preparação da pesquisa serão identificadas generalida-
des do sistema Estadual de Educação e singularidades próprias do contexto do 
Município de Barueri, situada na grande São Paulo.

A rede de Ensino Estadual da cidade Barueri é composta por 16 escolas, to-
talizando 13.819 alunos matriculados no ensino regular do Ensino Médio. Por 
esse motivo, consideramos que a escolha de quatro escolas do Ensino Médio do 
Município de Barueri, como campo empírico desta pesquisa é bastante apropria-
da para nossa análise.

A partir do mapeamento do Ensino Médio da cidade de Barueri, pretendemos 
trabalhar com dados existentes, obter informações da formação do professor que 
está em exercício, considerando os profissionais em exercício do ano de 2013, e sua 
análise frente a BNCC, como políticas públicas.

Num primeiro momento, será efetuada análise documental tomando-se os do-
cumentos oficiais, com vistas a compreender as questões implicadas neste projeto 
quanto a formação e contratação dos docentes para exercício.

No segundo momento, serão tomados os testemunhos como foco de análi-
se. Para os professores das escolas selecionadas, que compõe a rede estadual de 
Barueri que responderão a um questionário padronizado, tempo de magistério e ra-
zões de ingresso no magistério e opinião da BNCC, quanto a formação do professor, 
utilizando a técnica do grupo focal

Desse universo diagnosticado, serão destacados aqueles professores cuja habi-
litação não corresponda à disciplina que leciona ou ainda aqueles que nem sequer 
possuam habilitação, para que possam ser confrontados com os dados colhidos na 
análise de documentos supracitada. O desenvolvimento das entrevistas e colheitas 
de dados estão em andamento desde o primeiro semestre de 2019.

CONSIDERAÇÕES FINAIS.

Podemos perceber as mudanças anunciadas na lei e documentos oficiais corre-
latos, uma complexidade enorme do papel do professor, assim como o grande re-
trocesso, com o Decreto-Lei 13.415/2017, que em seu Art.61, determina a formação 
dos profissionais da educação, de modo a atender às especificidades do exercício 
de suas atividades, bem como aos objetivos das diferentes etapas e modalidades da 
educação básica, como fundamentos: o aproveitamento da formação e experiências 
anteriores, em instituições de ensino e em outras atividades.

O professor é visto “como um agente cultural em permanente processo de apren-
dizagem profissional” Pereira (2004, pag. 29-30). Dele é solicitada a constante atua-
lização de suas competências para lidar com as transformações da ciência e da tec-
nologia, bem como para desenvolver as competências e habilidades de seus alunos.

Há, no entanto, toda uma retórica de valorização do professor, e como consequ-
ências são concebidos programas de formação inicial, e continuada, visando ao seu 
desenvolvimento profissional. Afinal, entre as inúmeras dificuldades encontradas 
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na implementação da política educacional, deve se destacar o preparo inadequado 
dos professores cuja formação, de modo geral, manteve predominantemente um 
formato tradicional, que não contemplam muitas das características consideradas 
como inerentes à atividade docente.

Ciente de que estes e outros problemas podem colocar em xeque as políticas 
implementadas em nome de uma melhoria do ensino, importa refletir acerca da 
“desqualificação do professor” Palhano (1995), não como causa, mas como parte da 
atual crise educacional.

A delimitação deste objeto de pesquisa passa inevitavelmente por algumas te-
máticas específicas diretamente relacionadas com o professor, que constituí se em 
base significativa para a construção da problematização e para as inquietações que 
cercam esse profissional.
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES POR 
PROBLEMAS: EXPERIÊNCIAS E REFLEXÕES

DAVI GUTIERREZ ANTONIO – CEETEPS 
DAVI.GUTIERREZ@CPS.SP.GOV.BR

Palavras-chave: Metodologias ativas; Profissionalização docentes; Educação.

INTRODUÇÃO

Este manuscrito constrói uma sucinta reflexão sobre a prática de formar pro-
fessores, mas não versa sobre seu sentindo amplo (inicial/continuada e em dife-
rentes lócus), mas se volta a uma experiência pessoal vivida no centro de forma-
ção continuada de professores do Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula 
Souza” (CPS), e na contribuição parcial ao seu programa de formação continuada. 
Assim, problematizamos um recorte: Entre as áreas de formação a de Geografia e 
suas transdisciplinaridades, na sua história de 50 anos, os 10 últimos. E para pro-
blematizar esta pequena colaboração partimos de Paulo Freire: Ensinar não é trans-
ferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua 
construção. (FREIRE, 1996, p.47), a partir desta afirmação, reproduzida a exaustão 
em trabalhos acadêmicos, questionamos, deve a formação continuada docente ser 
bancária? Nesta trajetória apontamos que a formação em diferentes espaços, com 
diferentes metodologias (sejam as recentemente denominadas ativas, ou as basea-
das em FREINET (2004 e 1969), DEWEY (1958, 1978 e 1980) e FREIRE (1996 e 2000), 
com os “conteúdos específicos” utilizados como pano de fundo, respondem a este 
anseio e conduz para interagir diretamente no habitus (BOURDIEU, 2007) e na sua 
formação profissional.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para a realização dos objetivos do trabalho, optamos por um desenho metodoló-
gico que levasse em conta a importância da relação entre as formações e os professo-
res, e que pudesse ainda contribuir na própria ação docente. Desta forma, os proce-
dimentos fundamentaram-se na abordagem participativa (BRANDÃO, 1988, 1999), e 
neste sentido, a consideramos um compromisso que subordina à própria escrita.
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Assim, construímos um desenho metodológico que analisa as formações ofer-
tadas aos professores do CPS a partir dos trabalhos finais apresentados para a con-
clusão dos cursos (como planos de aulas, artigos e relatos de experiência), consti-
tuindo-se assim como fonte de dados principal e primária em relação ao contexto 
da própria formação em si. De um universo de 39 formações selecionamos um con-
junto de 18, com o seguintes critérios:

• Formações presenciais ou semipresenciais;

• Com atividades finais “escritas” pelos professores;

• Formações de em média 40 professores-cursistas.

• As 18 formações selecionadas foram divididas em quatro abordagens:

• Expositiva (2 formações);

• Expositiva com prática de campo (4 formações);

• Expositiva com prática (4 formações);

• Por problematização (8 formações).

Os trabalhos finais dos professores foram analisados de acordo as seguintes 
situações:

• Construção de Atividades Práticas com os Alunos;

• Construção de Projetos com alunos;

• Construção de aulas expositivas ou dialogadas;

• Uso de ambientes diferenciados;

• Uso predominante da sala de aula;

Assim, a análise ocorreu pelas práticas do professor retratadas em suas “entre-
gas”, que por sua vez estavam associadas diretamente ao cotidiano escolar docente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao longo da trajetória com a formação docente, propusemos e executamos cur-
sos com diferentes enfoques, e de forma empírica construímos uma noção que am-
pliar o conhecimento do professor de forma expositiva, e mesmo com palestrantes 
com notórios saberes, não levava necessariamente aquele conhecimento à sala de 
aula, ou quando chegava, era somente um transbordo, continuávamos reproduzin-
do a educação bancária nos cursos de formação. Contudo, quando havia práticas 
(maquetes por exemplo) ou saída à campo, o panorama começa a se modificar e no 
momento que utilizamos a problematização (BARBEL 1995, 1998) nas formações, 
temos resultados muito mais interessantes, pois a proposta leva a outras questões, 
como o aprendizado pelo outro e com o outro e o ambiente na formação (quando 
havia trabalhos de campo) que era determinante. Pois ao considerarmos que quan-
do o professor é o cursista ele não de despe de seus saberes e por isso deve ser o prin-
cipal interlocutor da formação.
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Esta concepção do professor como protagonista do seu processo de formação, foi 
observado assertivamente na análise dos diferentes escritos dos professores ao finali-
zarem suas formações. E a partir destas análises se propõe um desenho de formação:

A fala do professor, neste desenho, determina os tempos, os espaços e os sabe-
res (dentro da proposta inicial) que a formação percorrerá, sendo uma forma inicial 
do professor se apropriar do curso. Problematizar é organizar a formação em torno 
de uma questão norteadora de caráter concreto, que permita o professor mobilizar 
seus saberes na construção da hipótese, do percurso de resolução e da solução em 
si, que em conjunto com outros docentes deve agir ativamente.

Após a problematização, surge um momento que alia a teoria/prática à ação de re-
solução do problema consiste também na apresentação ao professor de técnicas, ins-
trumentos, insumos e procedimentos para sua ação docentes, cabendo a ele a apli-
cação e a decisão de utilização em seus espaços de ensino-aprendizagem, somente 
conhecendo outras possibilidades pode decidir com liberdade sobre qual usar.

No momento da aplicação na escola, constrói-se a autonomia do professor, pois 
a formação também ocorre no cotidiano escolar (de forma dialógica), sendo a for-
mação contextualizada pelo próprio professor (sujeito da ação), ao aplicar a prática 
simultaneamente ao curso.

Escrever sobre e ação (teoria e prática) faz pensar e refletir sobre cada decisão 
que foi tomada, permitindo aprimorar o trabalho diário e adequá-lo às necessida-
des de aprendizagem dos discentes. Ligando-se a etapa da Fala, onde o curso deve 
ser analisado sobre esta luz.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O professor ao governar a própria formação, governa suas práticas e ações, 
muda assim, seu habitus, produzindo novas subjetividades que geram novos pro-
cessos de ensino e aprendizagem nas escolas. Possibilidade ligada estritamente à 
formações baseadas em problemas, que aproximam o professor-cursista de saberes 
experienciais, uma conjunção de todo o esforço para a resolução de um problema, 
que leva todo um grupo de professores a mobilizar e utilizar seus saberes prévios, 
somando com novas propostas de práticas e conhecimentos, construindo assim o 
saber profissional.
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INTRODUÇÃO

Um laboratório de ciências escolar deve servir como um ambiente educativo 
onde os estudantes possam compreender melhor o que e como se faz ciência. Neste 
espaço houve oportunidades de realizar atividades educativas que lhes permitiram 
se apropriar de informações, habilidades e atitudes típicas de um cidadão cientifi-
camente alfabetizado (CHASSOT, 2003), como exemplos, planejamento e realiza-
ção de experimentos; problematização de situações; elaboração de relatórios e estu-
do individual sobre conhecimentos científicos envolvidos nas atividades em ques-
tão. Essa prática educativa visava uma culminância em uma aprendizagem signi-
ficativa e, consequentemente, um desenvolvimento do raciocínio lógico e de uma 
postura racional e eticamente correta. E, é participando de atividades básicas de 
investigação científica que tais estudantes aprenderam a verdadeira importância e 
utilidade dos conhecimentos científicos. 

OBJETIVO

O presente trabalho visou à utilização do laboratório multidisciplinar nas aulas 
práticas de ciências biológicas tornando o espaço de referência para o ensino expe-
rimental, dando suporte na realização de feiras de Ciências e contribuindo com o 
trabalho pedagógico dos professores de escolas públicas. 
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METODOLOGIA

O projeto que foi desenvolvido no laboratório multidisciplinar da Escola 
Manoel Antônio de Castro foi executado a partir da realização das seguintes etapas: 
1ª Etapa: levantamento bibliográfico, 2ª Etapa: seleção de uma determinada turma 
da escola para a realização de aula prática, onde se realizou o experimento da ex-
tração do DNA da banana, a fim de levar à prática aquilo que foi repassado dentro 
da sala de aula; 3ª Etapa: aplicação de questionários, com perguntas objetivas com 
10 questões relacionadas a prática que estavam realizando e ao uso do laboratório, 
onde este foi repassado e cobrado dos alunos após seu preenchimento com a fi-
nalidade de saber o que os alunos conhecem a respeito do laboratório e afins; e 4ª 
Etapa: seleção de alguns alunos para que fossem monitores voluntários no labora-
tório multidisciplinar, estes fizeram parte de uma equipe que teve como papel prin-
cipal auxiliar os alunos com os experimentos e com construções de maquetes, além 
de organizar o laboratório, lavar as vidrarias, dentre outras funções. 

RESULTADOS E DISCURSÕES

Paulo Freire afirma que “não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino” 
(2001, p.32). Para ele, o educador deve respeitar os saberes dos educandos adquiri-
dos em sua história, estimulando-os a sua superação através do exercício da curio-
sidade que os instiga à imaginação, observação, questionamentos, elaboração de 
hipóteses e chega a uma explicação epistemológica. O autor destaca que é neces-
sário refletir criticamente sobre a prática educativa para evitar a reprodução alie-
nada, criando possibilidades para o aluno produzir ou construir conhecimentos: 
“... ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para sua pró-
pria produção ao a sua construção” (2001, p. 52). O professor deve estimular o ato 
de pesquisar para que o aluno passe a ser sujeito e não apenas objeto da nossa his-
tória. No referido projeto, após a realização do experimento da extração do DNA da 
banana realizado com os alunos de uma determinada turma da escola, percebeu-
-se que os alunos envolvidos despertaram maior interesse pelo conhecimento cien-
tífico, após terem percebido a junção entre teoria e prática. Além disso, notou-se, 
também, interesse por parte dos professores de biologia, química e física refletin-
do, consequentemente, na efetivação da interdisciplinaridade entre as disciplinas 
mencionadas. Durante a aplicação deste experimento, foi repassado para os alu-
nos um questionário com 10 questões onde, em algumas delas, foi percebido, por 
meio de dados estatísticos, que cerca de 90% dos alunos nunca haviam feito aula 
prática em um laboratório; 96% dos alunos conseguiram observar o DNA da bana-
na e compreender melhor e na prática o assunto antes repassado em sala de aula; 
e 98% dos alunos marcaram ser importante o uso do laboratório para tais práti-
cas e que tinham a pretensão de voltar mais vezes. Com a seleção de alunos mo-
nitores, houve a criação de diversos projetos fomentadas e desenvolvidas a partir 
do Laboratório Multidisciplinar e que foram apresentados em feiras de ciências e 
afins. Além disso, a construção de maquetes possibilitou aos alunos e contribuintes 
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um gosto pelas práticas laboratoriais E, como culminância, as atividades contribu-
íram para a melhoria da qualidade da educação desenvolvida no âmbito do Colégio 
Manuel Antônio de Castro. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabe-se que o ensino de ciências na escola tem sido discutido em vários aspec-
tos, haja vista, a necessidade deste no contexto escolar. Quanto a isso, observou-
-se uma grande deficiência para o desenvolvimento das aulas práticas, tanto por 
parte da escola que não desfruta de todos os materiais necessários parar a realiza-
ção de determinado experimento, quanto por parte dos professores que não costu-
mam utiliza-los em suas aulas. As aulas experimentais são muito importantes nas 
aulas de Biologia e outras disciplinas e o professor deve fazer uso de tais práticas. 
Entende-se, que nem todas as escolas públicas tem um local apropriado para este 
fim, no entanto, na escola Manuel Antônio de Castro foi possível o desenvolvimen-
to deste projeto, pois apresenta um laboratório Multidisciplinar para realizar expe-
rimentos que são bem úteis para a compreensão do conteúdo de Biologia, contri-
buindo assim, para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem de cada aluno 
da referida escola.
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RESUMO

O presente artigo almeja compreender o fenômeno da experiência formativa, 
tendo como base filosófica/epistêmica a Hermenêutica, a partir da pesquisa realiza-
da, pelos autores deste trabalho, no âmbito do Grupo de Pesquisa Geotecnologias, 
Educação e Contemporaneidade (GEOTEC), tendo como lócus de pesquisa escolas 
públicas da Bahia, em parceria com este grupo de pesquisa. Este projeto teve a de-
nominação de “A Rádio da Escola na Escola da Rádio, vislumbrando, a partir da pes-
quisa aplicada, os alunos do Ensino Médio se compreenderem pesquisador através 
da educação científica júnior, como também a compreensão e uso das tecnologias e 
geotecnologias para entenderam o processo histórico e geográfico que reconfigurou 
os bairros onde moram. Neste caminhar a pesquisa participante emerge como me-
todologia que caracterizava nosso trilhar metodológico, pois acolhia e regia nossas 
ideias sobre construção dialógica e colaborativa deste processo investigativo e for-
mativo de ação formativa entre Universidade/Escola.

INTRODUÇÃO

O Grupo de Pesquisa Geotecnologias, Educação e Contemporaneidade (GEOTEC), 
criado em 2009, faz parte de do quadro de pesquisa da Faculdade de Educação da 
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Universidade do Estado da Bahia (UNEB), que busca ações que ressignificassem o 
cotidiano de escolas públicas, a partir da parceria Universidade/ Escola, tendo como 
elementos conceituais as tecnologias/geotecnologias, a partir de sua interpretação 
imaterial humana e a educação como ação colaborativa/participativa, onde sujeitos 
(pesquisador-pesquisado) buscam, juntos, soluções para a crise que vive a educação 
contemporânea (ARENDT, 2014), assim como possibilitar formação outra que res-
signifique o modelo tecnicista que ainda desenha nossas escolas.

A parceria surge da necessidade de construir e compartilhar saberes experien-
ciais (MACEDO,2015), entre Universidade/Escola, com o objetivo de despertar o jo-
vem estudante do Ensino Médio para pesquisa científica, bem como fazer com que 
este conheça os espaços de sua cidade, através do resgate da memória e história dos 
bairros de Salvador, sendo que cada jovem pesquisaria seu bairro, tecendo a narra-
tiva oral de seus moradores e mapeamento do bairro com uso de tecnologias. Este 
projeto é coordenado na escola por um professor investigador do próprio colégio e 
supervisionado pela UNEB, através do GEOTEC.

O espaço da universidade é disponibilizado para atividades e apresentação de 
trabalhos dos pesquisadores juniores. Está dinâmica acontece no espaço destinado 
aos fóruns de encontros dos pesquisadores do grupo de pesquisa (da pós-gradu-
ação) oportunizando ao jovem experienciar um espaço até então distante do seu 
cotidiano. Concebe-se que esta proposta se configura como inovação na forma de 
fazer educação na escola pública, pois oportuniza novos caminhos formativos para 
professores e estudantes em uma escola que rotineiramente lhes privam de outras 
artes de fazer (CERTEAU, 2015).

[...] a sala de aula pode ser um espaço de pesquisa; construção de múltiplos co-
nhecimentos; desenvolvimento de aprendizagem aliados às TIC e; gerador de 
práticas pedagógicas inovadoras que objetivem envolver, colaborativamente, 
toda a comunidade escolar na descoberta, conquista e possibilidades de ações 
significativas para a escola, bairro, cidade e para a vida de cada ser humano 
(HETKOWISKI, 2016, p. 10).

São estas práticas e inovações que abrem horizontes para novas experiências 
(MACEDO, 2015) na escola, que traz a possibilidade de uma reinterpretação daque-
le cotidiano marcado pelo viés instrumental de educação, modelo moderno que in-
siste em se perpetuar nas escolas. Podemos ainda afirmar que o professor “refém” 
deste sistema precisa de parcerias que lhe resgate o desejo por uma educação ino-
vadora. Por isso apostar na inovação nesse cenário se constitui como uma ousadia 
importante e urgente.

ABORDAGEM METODOLÓGICA

No caminhar da observação desvela-se para nós a uma abordagem de cunho 
participante sustentada na Hermenêutica da interpretação de grupos humanos 
(GADAMER, 2015), pois buscamos compreender a re-construção da experiência for-
mativa através da iniciativa do GEOTEC em escolas públicas.
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Para tal empreitada, uma investigação empírica do Projeto de Educação 
Científica foi crucial para tal pretensão. Esta proposição metodológica busca de-
monstrar que o imbricamento pesquisador-pesquisado caracteriza a pesquisa par-
ticipante. Há o engajamento, a solidariedade entre ambos, no lócus, de forma in-
tensa que os processos empíricos da pesquisa se confundem com a própria ação do 
pesquisador na prática como docente, pois os autores deste trabalho são pesquisa-
dores do GEOTEC e orientadores dos pesquisadores juniores.

Ainda que apostemos na investigação da prática da Educação Científica, somos 
cientes de que: o conhecimento científico e o popular articulam-se criticamente em 
um terceiro conhecimento novo e transformador (BRANDÃO, 2006, p. 42).

RESULTADOS E DISCUSSÕES:

A imersão no lócus de pesquisa nos habilita afirmar que a atividade de educação 
científica na rede pública, se revela como uma experiência exitosa neste cenário de 
escola pública na cidade de Salvador/Ba. Os pesquisadores Jr tem uma postura crí-
tica e um modo de compreender ciência de uma maneira que difere da forma sim-
plista que é ensinada na escola e nos livros didáticos, estes jovens buscam compre-
ender sua escola, a educação, a sociedade, o mundo e os problemas que o acarreta.

O projeto funciona na escola e na universidade, em salas alocadas pelo GEOTEC 
junto à UNEB, neste espaço são realizadas atividades lúdicas e de dinâmicas de gru-
po para estimular os alunos, o que revela a inovação da atividade.

Acreditamos que é necessário “novos” olhares de outros grupos de pesquisas e 
gestores escolares para estes projetos como singular experiência de educação não 
formal no espaço formal da escola, por isso propormos criar fóruns de discussão 
sobre a educação científica e seus desdobramentos como uma nova experiência de 
educação nas escolas.

IN-CONCLUSÃO

In-concluímos este artigo, pois quando nos propomos discutir o fenômeno da 
experiência humana, a partir da discussão hermenêutica, aprendemos que este fe-
nômeno é in-conclusivo assim como é a vida, não se esgota com a morte.

Propomos a heterarquia do diálogo entre professor e aluno para romper com 
a verticalidade do ensino, onde todos são sabedores de algo valioso e jamais ig-
norado, professores e estudantes constroem juntos as pesquisas e escrevem “o li-
vro científico de suas vidas”, é um momento único na educação é uma experiência 
(GADAMER, 2015) que possibilita dizer que naquele momento a vida destes sujeitos 
se faz significante e com sentido.
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RESUMO

O estudo tem como objetivo investigar como a atuação da coordenação pedagó-
gica pode contribuir para a formação de professores reflexivos no Ensino Médio. A 
pesquisa bibliográfica teve como resultado a realização da atividade complementar 
como recurso pedagógico essencial para a reflexão da prática docente.

INTRODUÇÃO

O Ensino Médio na rede pública é de competência do Estado conforme a 
Lei de Diretrizes e Base (LDB) nº 9394/1996. O Ensino Médio tem duração míni-
ma de três anos e é a última etapa da Educação Básica. Suas finalidades, confor-
me a LDB nº 9394/1996, são: consolidar e aprofundar os conhecimentos adquiri-
dos no Ensino Fundamental; preparar o educando para o trabalho e a cidadania; 
aprimorar o educando como pessoa humana; e compreender os fundamentos 
científicos-tecnológicos.

E, com a Lei nº 13.415/2017 instituída em todo o país, o Ensino Médio sofreu al-
terações na sua estrutura. O tempo mínimo do estudante na escola foi ampliado de 
800 horas para 1.000 horas anualmente e o currículo passou por modificações, sen-
do mais flexível, possibilitando a escolha de itinerário formativo focado em alguma 
área do conhecimento.

A reforma do Ensino Médio na Bahia foi iniciada em 2019 com o Plano de 
Flexibilização do Ensino Médio, documento que faz previsão das despesas me-
diante o orçamento disponibilizado e os itinerários formativos que serão ofertados; 
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execução do módulo Projeto de Vida na disciplina Redação no 1º ano do Ensino 
Médio; e com formação para a coordenação pedagógica das unidades escolares na 
modalidade semipresencial.

A coordenação pedagógica recebeu a atribuição de articular a Reforma do 
Ensino Médio nas unidades escolares, embora seja uma função recém chegada em 
um grande percentual de unidades escolares, pois era uma função escassa na rede 
estadual. Portanto, esse trabalho surge da prática da pesquisadora como coorde-
nadora pedagógica na rede de ensino da Bahia em uma unidade escolar de médio 
porte com oferta do Ensino Fundamental II, Ensino Médio e Educação de Jovens e 
Adultos. A unidade situada em Salvador, no bairro de Cajazeiras X, tem 83,09% da 
população declarada como parda ou preta CONDER (2016).

A escola possui 11 salas de aula, das quais 4 são ocupadas com turmas do Ensino 
Médio regular no turno matutino e 3 no turno vespertino. A escola possui 35 do-
centes, dos quais 16 atendem ao Ensino Médio, todos licenciados com pós-gradua-
ção lato sensu, exceto um docente com stricto sensu. Perante a Reforma do Ensino 
Médio no Brasil e a formação docente da referida unidade escolar, nasce o ques-
tionamento: como a coordenação pedagógica pode contribuir para a formação dos 
professores no Ensino Médio?

Ghedin (2012) fala de um tecnicismo na formação de professores que sofre uma 
orientação pragmática, da qual a técnica e o modelo epistemológico de conheci-
mento destoam. Geralmente, há uma relevância epistemológica em detrimento da 
prática na formação de professores. (GHEDIN, 2012, p. 148). Logo, o estudo preten-
de analisar como a atuação da coordenação pedagógica pode contribuir para a for-
mação de professores reflexivo, verificando inicialmente a função da coordenação 
pedagógica a partir das legislações educacionais e, em seguida, buscando identifi-
car os elementos necessários à formação do professor reflexivo.

METODOLOGIA

A pesquisa de abordagem qualitativa será por meio de pesquisa bibliográfica.

DISCUSSÃO

A coordenação pedagógica no Estado da Bahia faz parte do quadro de magisté-
rio do Ensino Fundamental e Médio, conforme a Portaria nº 5.872/2011, “a coorde-
nação pedagógica tem por finalidade o acompanhamento da dinâmica pedagógica 
da unidade escolar, bem como o aperfeiçoamento dos seus processos de ensino e 
de aprendizagem”.

Esta mesma Portaria nº 5.872/2011, no artigo 27, em consonância com a Lei es-
tadual nº 8.261/2002 que dispõe sobre o Estatuto do Magistério Público do Ensino 
Fundamental e Médio do Estado da Bahia, enumera 7 (sete) atribuições do coorde-
nador pedagógico (I a VII), dentre as quais, 2 (duas) merecem destaques, pois são 
pertinentes ao processo de formação docente, conforme a seguir:
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I - articular e participar da elaboração, implementação, acompanhamento e ava-
liação do projeto político-pedagógico na unidade escolar;

II - coordenar e acompanhar as atividades dos horários de Atividade Complementar 
na unidade escolar, viabilizando a atualização pedagógica em serviço;

Logo, as atribuições supracitadas da coordenação pedagógica são essencial-
mente de planejamento e execução da formação docente em serviço. Valladares 
(2012, p. 230) afirma que “as reflexões são mais eficazes quando realizadas por um 
grupo” ao tratar da formação do professor reflexivo e autônomo.

O conceito de professor reflexivo, iniciado por Donald Schön, na década de 1980, 
que emerge da crítica à redução do conhecimento docente à técnica, foca especial-
mente na epistemologia da prática, o qual “o profissional não aborda um problema 
como cópia de uma teoria geral, e sim utilizando a intuição, analogias e metáforas, 
ou seja, usa seu conhecimento tácito já automatizado devido a reflexões e experi-
mentações anteriores” (VALLADARES, 2012, p. 217).

Porém, o conceito de professor reflexivo de Schön é questionado por Zeichner; 
Contreras (1992, 1997 apud Valladares, 2012) porque a reflexão do professor não 
transpassa os muros da sala de aula e da prática imediata. Acrescenta ainda que 
a prática reflexiva implica o docente em um contexto de ação, participar e tomar 
decisões frente a elas de forma autônoma compromissados com o perfil de seus 
alunos. Valladares (2012), sugere dois eixos para a formação de professores: a re-
flexão enquanto prática social e o trabalho com textos produzidos por professores 
do ensino secundário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, o encontro de atividade complementar na unidade escolar com a co-
ordenação pedagógica com os professores dialoga com as perspectivas apontadas 
por Valladares (2012), afinal é o momento de formação em serviço que prevê o con-
texto social do estudante, a discussão coletiva e a autonomia do docente.

O estudo com o objetivo de analisar como a atuação da coordenação pedagógica 
pode contribuir para a formação de professores reflexivos trouxe como possibilidade 
a atribuição de coordenar a atividade complementar como um evento propício à cole-
tividade. Além disso, o encontro coletivo de formação é pertinente para a reflexão do 
professor, bem como para valorar sua produção textual enriquecida de saberes práti-
cos, fundamentado em teorias pedagógicas, considerando o contexto social.
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RODAS DE CONVERSA: 
DESNATURALIZANDO GÊNERO 
E SEXUALIDADES NOS CURSOS 
PROFISSIONALIZANTES
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VIRGINIA GEORG SCHINDHELM – UFF/INFES 
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Palavras chave: Educação Profissional; diversidade; gênero e sexualidades.

INTRODUÇÃO

O trabalho tem como objetivo analisar narrativas e reflexões coletadas nas Rodas 
de Conversas realizadas pelo Programa SENAI de Ações Inclusivas na Educação 
Profissional com o tema Gênero, visando promover condições de equidade, que 
respeitem e valorizem a diversidade nas escolas. A partir das narrativas de gesto-
res em escolas de ensino técnico, buscamos compreender os espaços educacionais 
como provedores de ambientes culturalmente construídos e estruturados por múl-
tiplos elementos e linguagens carregados de valores e significados. A metodologia 
utilizada é de natureza qualitativa com foco nas narrativas, que segundo Clandinin 
e Connelly (2015) são os melhores modos de representar e entender a experiência.

DESENVOLVIMENTO

Nas observações e reflexões de gestore(a)s em Rodas de Conversas e nas ati-
vidades institucionais, o tema Gênero é sempre polêmico pelas múltiplas visões, 
crenças, tabus, interditos e valores que o envolvem. Pertence ao campo das repre-
sentações, dos símbolos e das características sociais e historicamente atribuídas às 
diferenças entre sujeitos; inclui o sexo biológico e engloba construções sobre mas-
culino/feminino produzidas em instâncias socioculturais e históricas pessoais. São 
atitudes, papéis, práticas ou características culturais que definem o ser homem/
mulher numa sociedade; parece imutável, mas é objeto de constantes mudanças, 
afirma Jeffrey Weeks (2011). Para o autor, gênero é uma variável histórica e cultural, 
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potencialmente instável pela diversidade nos modos como as sociedades organi-
zam diferenças sexuais. As instituições, crenças, ideologias e práticas sociais orga-
nizam relações entre homens/mulheres em sociedades e não são fixas no tempo e 
na história. Gênero é uma estrutura ampla e complexa na relação íntima com o cam-
po das sexualidades segundo Connell (1995), porque remetem à dimensão humana 
que envolve palavras, imagens, corpo e fantasias em processos culturais e plurais 
(LOURO, 2001). Sexualidade e gênero são categorias com forte vínculo por serem 
construções histórico-culturais constituintes das subjetividades, por isso, instáveis 
e passíveis de transformações. Pode variar na história, nas culturas, nos grupos de 
uma mesma sociedade, e também na vida de sujeitos. Falamos de sexualidades, já 
que são concepções subjetivas construídas com especificidades e singularidades. A 
proposta do tema é identificar problemáticas contemporâneas associadas ao gêne-
ro e sexualidades, compreendendo a escola como lócus de invisibilização, exclusão, 
discriminação e outras formas de violência, relacionadas ao sexismo, à homofobia 
e às versões discriminatórias, que caminham a contrapelo das normatividades pre-
sentes neste ambiente e influenciam as práticas pedagógicas e as relações interpes-
soais desses espaços/tempos educativos.

A intenção do estudo é evidenciar as narrativas de gestore(a)s da Educação 
Profissional Tecnológica, que atuam em cursos modulares, concebidos pedagogica-
mente para construir competências e capacidades técnicas, sociais, organizativas 
e metodológicas para a atuação produtiva numa atividade profissional técnica, de 
modo a preparar jovens aprendizes para o trabalho na indústria e/ou para a inicia-
ção profissional. Cursos esses, com o objetivo de promover a inclusão social e pro-
fissional a jovens de 14 a 24 anos, matriculados no Ensino Fundamental ou Médio. 
Qual a concepção de inclusão social relativa à gênero e sexualidades? As Rodas de 
Conversa evidenciaram modos de ser/estar, construções subjetivas e relacionais, 
manifestas por gestos, comportamentos e formas de apresentar-se como homem/
mulher e que requer investimentos continuados em processos minuciosos, sutis 
e sempre inacabados no âmbito da cultura (LOURO, 2008). Discursos configuram 
histórias coletivas constituídas por normatividades, referências e marcas, padrões 
de masculinidades/feminilidades. Coletivos educacionais instituem-se por confi-
gurações diversas que apresentam construções históricas singulares afastadas de 
padrões, todavia excêntricas. Como refere Louro (2010), extravagante e esquisito, 
pois o centro se vincula à noção de universalidade, de unidade, de estabilidade, en-
quanto o diferente ocupa a posição do exótico, alternativo, acessório. Estamos pre-
parados para lidar no cotidiano escolar com o inusitado e com o diferente? A escola 
é constituída por sujeitos com culturas próprias, que criam culturas institucionais 
partindo de suas próprias concepções pessoais. Assim, as instituições educativas 
também são produtoras de desigualdades, diferenças e distinções, (LOURO 2008), e 
dividem os que a integram em múltiplos mecanismos de classificação, ordenamen-
to e hierarquização; os espaços, currículos, docentes, discentes, regulamentos, ava-
liações, de forma explícita ou implícita produzem as diferenças entre os sujeitos. 
As normas estão em todas as partes, são expressas por observações cotidianas e por 
recomendações que perpassam por todos, servem como referências, naturalizam-
-se e tornam-se normais. Tudo que não se enquadra no padrão da normalidade fica 
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marcado pela sua diferença. Pensamos, então, que a diferença não é natural, toda-
via se naturaliza ao ser produzida por processos discursivos e culturais; a diferença 
é ensinada nas escolas por políticas e saberes legitimados e reiterados por variadas 
práticas e pedagogias culturais. Viver diferentes sexualidades em espaços educati-
vos implica reconhecer múltiplas formas ensaiadas e ensinadas nas culturas de ex-
perimentar prazeres e desejos, de dar e receber afetos, de amar e ser amado (LOURO, 
2008). Essa variedade assusta, desestabiliza, foge de controles e de normas, por isso 
descontroem certezas, verdades e padrões. Nossos estudos problematizam em es-
paços educacionais: (1) concepções constituídas que implicitamente negam as se-
xualidades (2) reflexões de atividades, reflexo de políticas públicas construídas em 
momentos sócio histórico culturais que se transformam com o tempo. Apoiamo-
nos nas perspectivas histórico-cultural de Vigotski; nas teses de Butler (2018), pro-
blematizando as concepções de gênero como naturais ou comum a todos os grupos 
culturais e demais autores que se debruçam sobre os entrelaçamentos que perpas-
sam pelos temas Educação, Diversidade, Gênero e Sexualidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando a relevância do tema gênero e sexualidades na educação, busca-
mos refletir sobre essas experiências sociais, para discutir modos de lidar com elas 
no cenário educacional. Nosso trabalho contribui para compreender a complexida-
de da arte de (con)viver na educação e profissionalização de jovens, ampliando lei-
turas de mundo numa perspectiva emancipatória de práticas e pedagogias envoltas 
pela diversidade sexual e de gênero. Tais reflexões promovem transformações con-
ceituais e práticas que garantem direitos de todos à educação evitando a evasão e 
promovendo O sucesso acadêmico no ensino técnico profissional.
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Palavras-chave: Educação intercultural descolonizadora; 
Ensino Médio Politécnico; protagonismo juvenil.

INTRODUÇÃO

Este trabalho se constitui num recorte de uma densa investigação que anali-
sou a implantação da proposta pedagógica do Ensino Médio Politécnico no Rio 
Grande do Sul, de 2011 a 2014, envolvendo 30 escolas, uma de cada cidade-sede 
de Coordenadoria Regional de Educação (CRE). Foram aplicados questionários 
com questões fechadas e uma aberta a 658 estudantes concluintes do ensino mé-
dio e a 30 professores coordenadores do Seminário Integrado, um de cada esco-
la (MUNSBERG, 2015). Este estudo tem como objetivo analisar a proposta peda-
gógica do Ensino Médio Politécnico na perspectiva da educação intercultural 
descolonizadora.

Como suporte teórico, o processo analítico assentado no dialogismo articula-se 
com os conceitos basilares de Walsh (2013; 2017), especialmente no que diz respeito 
às interações humanas (experiências interculturais) observáveis na perspectiva da 
educação intercultural descolonizadora, e de Candau (2016).

Walsh (2013; 2017) fala em interculturalizar estruturas, instituições, relações 
e modos de pensar impregnados pela lógica racial, moderno-colonial-eurocen-
trada. Nesse sentido, a pesquisadora propõe trabalhar para a descolonização das 
mentes e a transformação das estruturas da colonialidade, isto é, trabalhar para a 

mailto:otaviobalzano@yahoo.com.br


1456

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

“decolonialidade” – movimento contínuo na busca da descolonização. Descolonizar 
é desapegar-se da lógica da colonialidade e abrir-se a teorias e metodologias outras. 
É o que se busca com esta investigação.

METODOLOGIA

Para análise dos dados da pesquisa, em toda sua amplitude, foram realizadas: 
a) análise documental, utilizando-se o documento-base “Proposta Pedagógica para 
o Ensino Médio Politécnico e Educação Profissional Integrada ao Ensino Médio” 
(SEDUC-RS, 2011); e b) análise dos relatos de estudantes e de professores, coletados 
por meio de questionário, com utilização da Técnica de Análise de Temática (TAT) 
proposta por Gibbs (2009) e Análise Discursiva Bakhtiniana (ADB), de Bakhtin 
(2003; 2014).

Conforme a TAT, a partir da leitura dos textos (discursos) é elaborado um rol de 
termos com base na frequência de palavras ou expressões. Utilizando-se o critério 
semântico, os termos são classificados em categorias e subcategorias. Passando da 
descrição para nível analítico, estabelecem-se os temas que servem de referência 
para a escolha e seleção dos enunciados de cada uma das quatro instâncias a serem 
analisados conforme a ADB. Eis as fontes de onde são extraídos enunciados cor-
respondentes a cada uma: a) instância regulatória – documento-base da proposta 
pedagógica; b) instância discente – relatos de estudantes (questão aberta do ques-
tionário); c) instância docente – relatos de professores orientadores do Seminário 
Integrado (questão aberta do questionário); e d) instância teórica – textos de auto-
res referentes aos códigos analíticos.

A escolha dos textos de cada instância leva em consideração categorias temáti-
cas definidas a priori, isto é, a codificação de temas baseada em conceitos (GIBBS, 
2009). Das categorias temáticas emergidas para análise, protagonismo juvenil e 
educação intercultural descolonizadora são analisadas neste recorte.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Passa-se, agora, à análise de cada instância. A instância regulatória corresponde 
à Secretaria de Estado da Educação do Rio Grande do Sul – SEDUC-RS, utilizando-
-se a “Proposta Pedagógica para o Ensino Médio Politécnico e Educação Profissional 
Integrada ao Ensino Médio – 2011-2014” como fonte de enunciado(s). Esta proposta 
pedagógica constitui-se numa tentativa de sistematização da formação dos jovens, 
preparando-os para a intervenção transformadora na/da realidade, o que evidencia 
o protagonismo juvenil. Trata-se, na visão dos idealizadores da proposta, de um ou-
tro fazer educativo.

A instância discente abarca enunciados extraídos de relatos de estudantes – 
questão aberta do questionário – acerca de uma situação de aprendizagem. O pro-
tagonismo juvenil é percebido especialmente no conjunto de práticas político-ci-
dadãs. A análise dos relatos parece indicar que maior participação dos estudantes 
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no processo educativo corresponde a resultados mais significativos, com menores 
índices de evasão e reprovação e melhor desempenho escolar.

A instância docente compreende enunciados retirados dos relatos de professo-
res orientadores do Seminário Integrado. O protagonismo dos estudantes também 
é ressaltado pelos docentes, destacando ações e/ou atividades em que os estudan-
tes têm a iniciativa, visando a transformação da realidade.

A instância teórica compreende, também, enunciados relativos ao código ana-
lítico “educação intercultural descolonizadora”. Candau (2016) defende a perspec-
tiva da interculturalidade crítica como concepção de educação intercultural, refor-
çando a necessidade de as práticas educativas buscarem o aprofundamento “[...] no 
processo de interculturalizar a escola, o currículo e a sala de aula.” (CANDAU, 2016, 
p. 349, grifo da autora). Educação intercultural pressupõe superar o individualismo, 
os velhos discursos, as estruturas excludentes e as posturas discriminatórias, em 
prol de um trabalho cooperativo, colaborativo, reflexivo e dialógico, possibilitando 
a convivência de realidades plurais e o questionamento de discursos hegemônicos, 
padronizações e binarismos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise realizada focou-se nos códigos analíticos “protagonismo juvenil” e 
“educação intercultural descolonizadora”, buscando articulações entre enunciados 
das quatro instâncias definidas.

O estudo permite concluir que: a) a proposta pedagógica do Ensino Médio 
Politécnico apresenta potencial na perspectiva da educação intercultural descolo-
nizadora; b) o protagonismo juvenil assume centralidade na proposta pedagógica e 
é percebido em enunciados das quatro instâncias; c) há inter-relação entre protago-
nismo juvenil e educação intercultural descolonizadora via atuação para transfor-
mação da realidade; e d) a interculturalidade constitui-se em estratégia fundamen-
tal para a descolonização da educação.

Entende-se que muito de uma possível e necessária mudança depende da atua-
ção docente no espaço escolar, especialmente a sala de aula. Eis aí outro desafio em 
pauta: formação docente para a descolonização.
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INTRODUÇÃO

As Coleções Zoológicas exercem grande importância no meio científico e acadê-
mico. Pois, elas são utilizadas de várias formas, tanto para pesquisas e comprovação 
das espécies locais predominantes dos Biomas que se encontram, quanto para tra-
balhar de forma pedagógica por meio de exposição didática para os alunos. O Brasil 
é considerado um país extremamente diverso, e de fato, compreende a região mais 
rica do mundo para diversos táxons animais (MITTERMEIER, 1988; MARQUES; 
LAMAS 2006).

Tendo em vista a exposição didática dessas espécimes, o Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Pará – IFPA campus Abaetetuba, disponibiliza 
visitas para as escolas da rede municipal e privada do município de Abaetetuba e re-
gião. Essa atividade tem por objetivo fazer com que os alunos conheçam e interajam 
de forma didática com a coleção zoológica, a qual contém na maioria de seus exem-
plares tópicos do bioma Amazônico. Considerando como base o conhecimento pré-
vio que o aluno já possui sobre os animais da Amazônia e instigando-os a buscar 
novos conhecimentos, basea-se, portanto, na ideia de que o fator mais importante 
que influi na aprendizagem é aquilo que o aluno conhece. Isto deve ser averiguado e 
o ensino deve depender desses dados. (Ausubel, Novak e Hanesian, 1983). Partindo 
da observação de que em todas as visitas, os alunos sempre estavam portando ce-
lulares para fotografar os animais da coleção e também desejavam saber um pouco 
mais sobre cada um deles, especialmente dos animais típicos da Amazônia, e do 
fato de que o número de alunos sempre foi maior que o número de expositores, fa-
zendo com que não consigamos explicar e tirar todas as dúvidas existentes, a solu-
ção encontrada foi criar uma fanpage no facebook para a coleção zoológica do IFPA, 

mailto:ramireslima9774@gmail.com
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na qual contém postagens sobre cada espécime da coleção, incluindo fotos, e dados 
sobre a espécie como: Nome científico, habitat, reprodução alimentação e algumas 
curiosidades. E, após isso, transformar o link URL de cada postagem em um código 
QR CODE, que foi impresso e anexado em forma de etiquetas em cada exemplar da 
coleção. 

METODOLOGIA

A Metodologia utilizada no presente trabalho foi dividida em etapas ao longo 
do desenvolvimento do mesmo. A Primeira ação foi realizar um levantamento do 
número de espécimes presentes no Laboratório de Biodiversidade e conservação – 
LABICON, e, também, a identificação delas por meio de seus níveis Taxonômicos, 
levando em consideração o número de tombamento e dados de coleta presen-
tes nas etiquetas. A Segunda etapa consistiu em estudos bibliográficos na biblio-
teca do IFPA campus Abaetetuba e em artigos científicos encontrados no Google 
Acadêmico, sobre cada espécime, com a finalidade de descobrir informações so-
bre seu Habitat, alimentação, reprodução, saber se o animal está ameaçado de ex-
tinção e também sua importância para a natureza. Na terceira etapa o objetivo foi 
criar uma Fanpage no Facebook, através do acesso ao site https://www.facebook.
com, com a intenção de ser utilizada para publicação dos dados e arquivos adicio-
nais, sendo, dessa forma, compartilhados para o aprimoramento da interação dos 
alunos e visitantes com a coleção zoológica. A quarta etapa teve como finalidade a 
produção de mídias para as publicações, por exemplo, fotografia, edição e produ-
ção das imagens que foram fornecidas ao público em geral. Nessa fase, foi neces-
sária à utilização de uma câmera fotográfica para fotografar todos os animais, logo 
após, as imagens foram editadas nos programas de computador Adobe Photoshop 
e Corel Draw. A quinta etapa foi de fundamental importância, pois foi o momento 
no qual fizemos a junção de todo o material das etapas anteriores, e também demos 
início às publicações na fanpage já criada, onde cada post foi destinado exclusi-
vamente para uma espécime de animal, seguindo como estrutura das postagens: 
nome popular, nome científico, informações sobre habitat, alimentação, reprodu-
ção. Ademais, houve o anexo do número de tombamento e dados da origem do ani-
mal, juntamente com as fotos já editadas. A Sexta etapa iniciou-se após o término 
das postagens, onde foi copiado o link URL de cada postagem e convertido em QR 
CODE, no site https://www.qr-code-generator.com, esse convertimento gerou uma 
imagem no formato JPEG e PNG, que foi encaminhada para uma impressora a jato 
de tinta, para fazer a impressão em Papel Adesivo 300g, com os tamanhos variados. 
Após a impressão o papel precisou ser recortado e colado na base das vidrarias (ani-
mais conservados em meio líquido), e em forma de etiquetas anexadas nos animais 
Taxidermizados. Ao final de todas estas etapas, foi necessário que os professores, 
alunos e visitantes do LABICON tivessem em seus Smartphones qualquer aplica-
tivo que fizesse a leitura de QR CODE, que são disponíveis em plataformas digitais 
como Play Store e Apple Story. Dessa maneira, no momento da realização da visita à 

https://www.facebook.com
https://www.facebook.com
https://www.qr-code-generator.com/
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coleção zoológica, os mesmos poderiam ter acesso às informações disponibilizadas 
na página criada pelo projeto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Analisando as especificações teóricas, o trabalho foi aplicado de forma que, atra-
vés da tecnologia, pudéssemos instigar o aluno a aproveitar seus conhecimentos 
prévios como descritos na teoria da aprendizagem significativa de David Ausubel, e 
utilizá-los para buscar conhecimentos mais aprofundados sobre os animais da co-
leção. Desta forma, tornou-se possível contribuir e dinamizar o ensino de Biologia, 
tornando a visitação mais atrativa e assumindo um compromisso principalmente 
com a escola pública, de modo que vá auxiliar esse sistema de ensino brasileiro bas-
tante precário. 

CONCLUSÃO

Com a aplicação do projeto, foi comprovada a viabilidade e a facilidade da uti-
lização deste recurso, sendo bem aceito e obtendo bastantes feedbacks dos alunos, 
que relataram como essa experiência proporcionada a eles era única e muito inte-
ressante. Também tivemos algumas considerações relacionadas ao fato de nem to-
dos os alunos terem um smartphone no momento da visitação, tal dificuldade foi 
suprida uma vez que a fanpage fica disponível no facebook, proporcionando ao alu-
no acesso a qualquer momento.
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SENTIDOS DO TRABALHO DOCENTE  
PARA OS PROFESSORES DO ENSINO 
MÉDIO DAS ESCOLAS PÚBLICAS  
DO DISTRITO FEDERAL

ALESSANDRA BATISTA DE OLIVEIRA/SEEDF 
ALESSANDRATOMAZ75@UOL.COM.BR

RESUMO

Esse estudo propõe compreender quais os sentidos do trabalho docente para 
os professores do Ensino Médio das escolas públicas do Distrito Federal, dian-
te do contexto da agenda neoliberal de reconfiguração e reformas desta etapa da 
Educação Básica. Para a aconstrução da pesquisa temos como objetivos específicos: 

1. Contextualizar o Ensino Médio no Brasil, buscando compreender os ele-
mentos sociais, históricos, políticos e econômicos fundantes na constitui-
ção dos sentidos e significados dessa estapa da Educação Básica; 

2. Analisar a constituição do que é ser professor do Ensino Médio; 

3. Identificar os sentidos e significados da atividade docente. A proposta me-
todológica dessa pesquisa se fundamenta no materialismo histórico dialé-
tico. Pretendemos construir um estado do conhecimento para apreender-
mos o que já foi pensado e produzido sobre o objeto a ser estudado. Como 
sistemática para a coleta e análise dos dados propõe-se a técnica de grupo 
focal e narrativa. Assumimos como premissa de estudos que os sentidos e 
significados do trabalho docente perpassam por interferências marcadas 
pelo processo sociohistórico e econômico da constituição do Ensino Médio 
no Brasil.

INTRODUÇÃO

Esse estudo é um recorte de pesquisa de doutorado em processo de construção e 
ainda com resultados preliminares, porém diante do atual contexto politíco educa-
cional o evento é um espaço oportuno para o debate acerca do tema, bem como apon-
tamentos e contribuições para o desenvolvimento das futuras etapas do trabalho.

mailto:alessandratomaz75@uol.com.br
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No cenário atual, o Ensino Médio é reconhecido no Brasil como uma etapa da 
Educação Básica, a partir da promulgação da Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Apesar de esse 
fato representar um avanço para a Educação no Brasil, só a partir de 2007, quan-
do começou a vigorar o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB) é que os sistemas 
de ensino passaram a contar com recursos financeiros para esse processo começar 
a se consolidar.

Assim, foram criados os programas de apoio como o Programa Nacional do 
Livro Didático (PNLD), Programas de Alimentação Escolar (PNAE) e de Transporte 
Escolar (PNAT), que, embora importantes, acontecem em contextos contraditó-
rios que por si só, não garantem as condições exigidas para uma política pública 
de acesso, permanência e efetiva aprendizagem dos estudantes no Ensino Médio.

Para entendermos melhor esse cenário, é preciso destacar a dualidade existente 
no processo histórico de constituição da formação que o Ensino Médio deve ofere-
cer aos seus alunos. Sendo assim, surge a grande questão: o Ensino Médio deve ofe-
recer uma formação propedêutica ou técnica que prepare o aluno para o trabalho? 
Historicamente isso nos revela que existem na sociedade moderna, e em específico 
a brasileira, uma educação para atender as diferentes classes sociais, onde nesse 
campo de disputa do conhecimento as classes dominantes se encontram em uma 
condição extremamente favorável.

No Brasil, esse dualismo encontra raízes em toda sociedade brasileira, fruto do 
nosso processo de colonização marcado por uma sociedade escravagista e que não 
reconhecia o trabalho manual. Esse fato gerou na sociedade brasileira um grande 
número de analfabetos e só a partir da metade do século XX, as elites intelectuais 
começaram a se preocupar com a educação do povo e o Estado começou a pensar 
em políticas públicas para resolver esse problema.

O Ensino Médio no cenário nacional e no Distrito Federal tem sido pauta de 
debates e agendas em diferentes espaços sociais, principalmente diante de da-
dos estatísticos como as altas taxas de reprovação e evasão escolar e baixos resul-
tados demonstrados por meio do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(IDEB). A reorganização do tempo/espaço proposta pela Secretaria de Educação do 
Distrito Federal, a discussão do Currículo em Movimento e o Pacto Nacional para o 
Fortalecimento do Ensino Médio (PNEM) surgem na tentativa de mudar esse cená-
rio, coadunando com políticas educacionais implementadas no país.

Tais reformas propõem a necessidade de redefinição do trabalho docente para 
atender as novas propostas educacionais, que no caso do Ensino Médio estão cen-
tradas na necessidade de mudar os objetivos em direção ao desenvolvimento de 
habilidades e competências nos alunos, que os ajudem a desenvolver a cidadania 
e prepará-los para o mercado de trabalho. Essa concepção é contraditória diante 
do método de análise que o estudo se propõe a realizar, por oferecer uma forma-
ção com um caráter instrumental, estritamente utilitário. Coadunamos com uma 
formação humana integral e emancipadora, proposta por importantes estudiosos 
como Mészáros (2008), sob a ótica de que a educação não é um negócio, não é uma 
mercadoria, é criação e atividade humana, e direito historicamente construído e 
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conquistado. Nesta perspectiva, a educação não deve se limitar a qualificar para o 
mercado, mas sim para a vida.

As políticas públicas de formação continuada que se concretizam em progra-
mas de formação tal como o Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio 
(PNEM), tem como eixo norteador o trabalho pedagógico docente na busca de cons-
truir elementos da reformulação dessa etapa de educação. Cada vez mais essas polí-
ticas vêm buscando traçar um perfil profissional desejável para o professor pautado 
nas competências do trabalho docente.

Essa ação pode se distanciar de uma formação humana integral, que possibili-
te aos professores e alunos as condições intelectuais necessárias para a construção 
de conhecimentos sólidos para a emancipação humana. Apoiamo-nos em Saviani e 
Duarte (2012), ao advertir que o processo de formação humana é um contínuo mo-
vimento de apropriação das objetivações humanas que são produzidas ao longo da 
história, e que precisamos abolir os entraves que a sociedade capitalista vem im-
pondo sobre o desenvolvimento livre e universal do ser humano e de sua formação.

Para Marx, essa relação do homem com o trabalho é marcada por um proces-
so de transformação do mundo e de si mesmo por meio do trabalho e da práxis. 
Entretanto, nesse movimento de humanização e transformação do homem e da 
natureza, esse trabalho pode se tornar alienado. Nessa compreensão de trabalho, 
Marx aponta três níveis de alienação: o primeiro se dá na relação do trabalhador em 
seu objeto, pois quanto mais o trabalhador produz, mais valor ele cria e menos ele 
passa a valer; o segundo nível se dá no processo de produção, quando o trabalha-
dor exerce o trabalho de forma forçada, não para atender necessidades diretas, mas 
como meio para suprir outras necessidades. Por último, é a alienação do ser huma-
no, isto é, acontece um processo de “desumanização”, onde o homem trabalha so-
mente pela sobrevivência perdendo sua atividade vital consciente:

A atividade vital consciente distingue o homem da atividade vital dos animais: só 
por essa razão ele é um ente-espécie. Ou antes, é apenas um ser auto-consciente, 
isto é, sua própria vida é um objeto para ele, porque ele é um ente-espécie. Só por 
isso sua atividade é atividade livre. O trabalho alienado inverte a relação, pois o 
homem, sendo um ser autoconsciente, faz de sua atividade vital, de seu ser, uni-
camente um meio para sua existência (MARX, 1844, p.24).

Assim, o trabalho docente acaba inserido na lógica de produção e de traba-
lho atendendo as exigências do mercado capitalista, como aponta Curado Silva e 
Limonta (2014):

Parece retórica, mas compreendemos ser necessário afirmar que o trabalho do 
professor, a prática pedagógica, é trabalho determinado pelas condições objeti-
vas do processo de produção do ensino, que por sua vez é subordinado ao pro-
cesso mais amplo de produção. Nesse sentido, o trabalho docente, mais do que 
resultado de um conjunto de determinantes advindas do processo de forma-
ção, se constrói sobre o modo de produção e organização do trabalho em geral. 
(CURADO SILVA; LIMONTA, 2014, p.12).
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Há um contexto de uma agenda de mercantilização da educação, e de respon-
sabilização por parte dos profissionais da educação quanto aos fracassos escolares,

no interior de um movimento global de reforma da educação que pde mais padro-
nização, testes e responsabilização (accountability) na educação, atropelando a 
diversidade e os Estados nacionais, já que o capital financeiro rentista (criador do 
neoliberalismo) opera de forma supranacional)” (FREITAS, 2018, p. 11-12).

Diante dessas determinantes, questionamos sobre quais são os sentidos do tra-
balho docente para o professores de Ensino Médio das escolas públicas do Distrito 
Federal, diante do contexto da agenda neoliberal de reconfiguração e reformas des-
ta etapa da Educação Básica?

A partir de tal indagação, assumimos como premissa de estudos a reflexão de 
que os sentidos e significados do trabalho docente perpassam por interferências 
marcadas pelo processo sociohistórico e econômico da constituição do Ensino 
Médio no Brasil e da agenda neoliberal de reconfiguração do trabalho e reformas 
desta etapa, conflitantes com a realidade vivenciada no cotidiano escolar.

JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS

Dada a grande interferência das reformas esducacionais na escola pública, na 
sala de aula e na docência, conhecer o sentido do trabalho para os professores que 
atuam nessa etapa da Educação Básica é de suma relevância, visto que por meio das 
vivências desses sujeitos poderemos desvelar elementos que nos aproxime da acep-
ção dessa realidade. Esse movimento pode conduzir a um debate epistemológico 
que fortaleça e de um sentido de valorização ao trabalho docente.

O fio condutor para a realização desse trabalho surge no processo de formação 
no mestrado que teve como objetivo conhecer os sentidos da formação continuada 
do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio/PNEM atribuídos pelos 
professores da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF) que 
participaram dessa formação no ano de 2014. Como sistemática para a coleta de da-
dos, e com o objetivo de analisar os sentidos elaborados pelos professores da SEEDF 
que participaram dessa formação, foi utilizada como instrumento metodológico à 
técnica de entrevistas semiestruturadas.

Ao analisar as entrevistas com dez professores da SEEDF previamente sele-
cionados, de diferentes escolas do DF, buscamos entender os sentidos e signifi-
cados que os professores que participaram do PNEM atribuíram a essa formação. 
Conseguimos apreender algumas categorias de análise como: a formação percebida 
como atualização; a perda do sentido do trabalho docente; o baixo impacto da for-
mação; ausência de formação específica para o Ensino Médio; descontinuidade da 
formação e o reconhecimento do professor. Diante da análise dessas categorias vá-
rias outras inquietações foram emergindo e a partir daí surgiu à proposta desse es-
tudo sobre o sentido do trabalho docente para os professores que atuam no Ensino 
Médio nas escolas públicas do Distrito Federal.
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Considerando que estamos diante de uma reforma do Ensino Médio que foi 
aprovada pelo Congresso Nacional, em 2017 e automaticamente homologada pela 
Presidência da República, no qual, o Ministério da Educação apresenta como prin-
cipais mudanças na estrutura do Ensino Médio, a ampliação do tempo mínimo do 
estudante na escola de 800 horas para 1.000 horas anuais (até 2022), a definição de 
uma nova organização curricular, mais flexível, que contemple uma Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), a oferta de diferentes possibilidades de escolhas aos 
estudantes, os itinerários formativos, com foco nas áreas de conhecimento e na for-
mação técnica e profissional.

A referida reforma tem dividido opiniões e gerado uma discussão bastante acir-
rada entre as instituições educacionais, pesquisadores da educação, docentes, es-
tudantes, governo e sociedade civil. Para Kuenzer (2005), o que vem acontecendo 
na educação é a lógica da inclusão excludente, pois as estratégias de inclusão na 
educação escolar correspondem aos padrões de qualidade que permitem a forma-
ção de sujeitos, aptos para superar as demandas do capital, ampliando o acesso. 
Simultaneamente, essas estratégias são excludentes devido a ocorrência de repro-
vação, ausência de condições de permanência na escola, evasão, falta de professo-
res de diversas áreas, entre outras. Nesse sentido, o conhecimento torna-se esvazia-
do e fragmentado, comprometendo diretamente o processo de aprendizagem dos 
estudantes de diversos níveis de educação escolar.

Um ponto de grande polêmica desta reforma se refere à formação do professor 
para atuar no Ensino Médio, o texto diz que os professores poderão ser contratados 
sem diploma na disciplina que irão ministrar, é o que se denomina “o notório sa-
ber”. Para Kuenzer (2005, p. 12):

[...] o trabalho da maioria está cada vez mais desqualificado, intensificado e preca-
rizado, como resultado do novo regime de acumulação. Do que se conclui que, do 
ponto de vista da gestão empresarial, a recomposição da unidade do trabalho não 
passa de ampliação de tarefas do trabalhador, sem que isto signifique uma nova 
qualidade na formação, de modo a possibilitar o domínio intelectual da técnica.

A partir da nova forma de organização social capitalista, nesse contexto do 
mundo do trabalho é que a nova reforma do Ensino Médio se realiza que segundo 
Kuenzer (2005, p. 80),

[...] esta nova forma de organização e gestão do trabalho, aparentemente amplia o 
conteúdo do trabalho ao substituir a linha pela célula de produção, onde um tra-
balhador cuida de várias máquinas, na verdade, cada vez mais esvazia sua ativi-
dade, reduz os requisitos de qualificação e intensifica o uso da força de trabalho, 
explorando-o ainda mais.

Em meio a esse cenário, buscar compreender quais os sentidos que os professo-
res atribuem ao seu trabalho e identificar elementos que constituem a identidade 
dos docentes que atuam nessa modalidade de ensino, assumidas como etapas para 
esta pesquisa, pode ampliar esse diálogo para que nesse processo dialético, mate-
rial e contraditório possamos ir além da aparência e caminharmos em direção à 
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essência do objeto a ser estudado, elaborando um pensamento dos fenômenos que 
concretizam a realidade da educação brasileira.

A nossa proposta é a de buscar, então, inferir algumas das múltiplas determi-
nantes que constituem o trabalho docente, entendendo este como uma categoria 
fundante da constituição e sociabilidade humana. Pois, é por meio do trabalho que 
o homem se relaciona com os outros homens e com a natureza, transformando-a 
e a si próprio em interação com os outros homens, como reafirmam Curado Silva 
e Limonta, (2014). Nessa linha de pensamento, entendemos que a construção de 
qualquer projeto de formação de professor precisa considerar a materialidade do 
trabalho, partindo da compreensão que os sujeitos são produzidos e produtores do 
trabalho e que as mudanças nas relações das atividades humanas podem transfor-
mar a realidade podendo estar devidamente intencionada a um aparato classista 
e ideológico.

Ao buscarmos os sentidos do trabalho docente para os professores do Ensino 
Médio, partimos da premissa que o trabalho é ontológico, portanto, um elemento 
central em todo o desenvolvimento das forças produtivas. Assim, o ato de produção 
e reprodução da vida humana se realiza no trabalho, pois, a partir do trabalho, em 
sua cotidianidade, o homem se torna ser social, distinguindo-se de todas as formas 
não humanas. Para Antunes (2013), ao mesmo tempo em que o trabalho é fundante 
na vida humana por ser condição para sua existência social, também pode se confi-
gurar de outra forma quando se restringe exclusivamente ao trabalho laboral, numa 
relação de alienação e exploração que estão bem presentes na sociedade capitalista.

[…] o que deveria ser fonte de humanidade se converte em desrealização do ser 
social, alienação e estranhamento dos homens e mulheres que trabalham. E esse 
processo de alienação do trabalho não se efetiva apenas na perda do objeto, no 
produto do trabalho, mas também no próprio ato de produção, que é resultado da 
atividade produtiva já alienada (ANTUNES, 2013, p.8).

Dessa forma, quando nos referimos ao trabalho do professor e as condições do 
trabalho docente, não podemos negligenciar que esse trabalho se constitui sob con-
dições históricas, sociais, políticas e econômicas. Nesse sentido, acaba por se subor-
dinar à lógica de produção do capital, abarcando mais do que resultado de um con-
junto de determinantes advindas do processo de formação, construído sobre o modo 
de produção e organização do trabalho em geral (CURADO SILVA; LIMONTA, 2014).

Diante dessa ótica pela qual nos baseamos a realização desta pesquisa sobre a 
temática, pautamos como objetivo geral compreender quais os sentido do traba-
lho docente para o professores de Ensino Médio das escolas públicas do Distrito 
Federal, diante do contexto da agenda neoliberal de reconfiguração e reformas des-
ta etapa da Educação Básica.

Para conhecermos quais os sentidos do trabalho docente para o professor do 
Ensino Médio, assumimos como objetivos específicos: (1) Contextualizar o Ensino 
Médio no Brasil, buscando compreender os elementos sociais, históricos, políticos 
e econômicos fundantes na constituição dos sentidos e significados dessa etapa da 
Educação Básica; (2) Analisar a constituição do que é ser do professor do Ensino 
Médio; (3) Identificar os sentidos e significados da atividade docente.
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Em diálogo como nossa premissa de estudo, entendemos que ao desvelar os 
sentidos do trabalho docente para os professores do Ensino Médio, estes podem ser 
particulares e singulares ao professor, ao mesmo tempo em que constitui a totalida-
de desse movimento, revelando a situação de muitos outros, e a interação objetiva-
-subjetiva dos processos. As expressões dos professores podem nos aproximar de 
uma leitura mais ampla e crítica da realidade do trabalho docente, bem como ofe-
recer subsídios para contrapor à lógica do mercado e a caminharmos na direção de 
uma práxis emancipadora.

REFERENCIAL TEÓRICO

Para compreendermos os sentidos do trabalho docente no Ensino Médio a partir 
do processo de reconfiguração do significado da modalidade na Educação Básica, 
vamos partir da concepção de autores marxistas, na busca de elementos para a 
compreensão do trabalho docente. Procedendo da compreensão do trabalho como 
ontológico, portanto como categoria fundante do ser social, logo é fundamento da 
vida social. Como afirma Antunes (2009, p. 142), “o trabalho tem, portanto, quer em 
sua gênese, quer em seu desenvolvimento, em seu ir-sendo e em seu vir-a-ser, uma 
intenção ontologicamente voltada para o processo de humanização do homem em 
seu sentido amplo”.

Nesse sentido, o trabalho docente se constitui por múltiplas determinantes, e 
consequentemente, está subordinado ao processo de produção do sistema capita-
lista. Antunes (2009, p.142) reafirma ainda que “o sentido do trabalho que estrutura 
o capital acaba sendo desestruturante para a humanidade; na contrapartida, o tra-
balho que tem sentido estruturante para a humanidade é potencialmente desestru-
turante para o capital”. É nesse cenário de contradições que propomos conhecer o 
trabalho do professor que atua no Ensino Médio.

Nessa conjuntura, o trabalho docente vai se constituindo diante das condições 
estruturais da escola e da sociedade, como o cotidiano e a própria função da esco-
la, e até mesmo pelas conjunturas sociais, as novas determinações que estão sendo 
postas ao professor e ao trabalho docente vão se configurando em concretas e varia-
das formas de desvalorização e precarização do trabalho docente.

Assim, as condições de trabalho em que os professores estão submetidos, po-
dem implicar no desenvolvimento de sua profissão e carreira docente.

[…] os impactos dessa sobrecarga de trabalho produzem efeitos visíveis na saúde 
física e mental do trabalhador da Educação. Assolado por cobranças de produti-
vidade, eficiência, empreendedorismo, criatividade, compromisso com a escola, 
o professor é obrigado a desenvolver um senso de sobrevivência que, não raro, o 
transforma em um sujeito competitivo que investe suas energias na tentativa de 
superar a solidão, a culpa, o fracasso, a impotência, a incompetência, as incerte-
zas (OLINDA e SHIROMA, 2007, p. 537).

Considerando os apontamentos que fizemos até o momento e as mudanças 
ocorridas nas condições do trabalho docente nas últimas décadas, não há como 
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negar que as políticas de valorização do professor estão condicionadas à lógica do 
capital. O perfil profissional desejável para a reprodução desse sistema vem sendo 
construído e consolidado ao longo dos últimos tempos. Isso significa dizer que as 
políticas educacionais estão subjacentes às formas de regulação e de submissão do-
cente às novas condições de trabalho da sociedade capitalista, e acabam marcando 
um cenário ondes as condições de trabalho, a intensificação e a responsabilização 
fazem com que o professor não se reconheça nesse processo.

Paralelamente, estabelecer um diálogo com Vigotski e Bakhtin, para entender-
mos o sentido desse trabalho. Esses autores conversam entre si e trazem uma abor-
dagem marxista da linguagem, bem como suas relações com a sociedade e o tra-
balho, articulada com os diversos fenômenos que compõem a construção do pen-
samento do sujeito, estabelecendo uma sintonia na relação entre o significado e o 
sentido das palavras.

Ao buscar revelar o sentido que os professores do Ensino Médio atribuem à do-
cência, a partir do entendimento da complexidade do processo de construção da 
linguagem e do pensamento humano, onde existe uma teia de relações entre pa-
lavra, significado e sentido, signo, premissa ideológica, estrutura social, política e 
econômica que precisamos mediar para promover o diálogo. Assim, com base no 
entendimento em Vigotski (2010) de significado, quando afirma que a palavra sem 
significado é som vazio e não pertence ao reino da linguagem. E ainda estabelece 
que não podemos falar de significado da palavra tomado separadamente. O que sig-
nifica? Linguagem ou pensamento? Ele é ao mesmo tempo linguagem e pensamen-
to porque é uma unidade do pensamento verbalizado (VIGOTSKI, 2010).

A palavra, segundo Bakhtin (2014), adentra nas relações entre os indivíduos, do 
cotidiano, políticas, ideológicas, entre outras. Nessa lógica, a relação entre o pensa-
mento e a palavra é reconhecida como um processo dinâmico onde ocorre a mate-
rialização do pensamento. Assim, o significado é uma unidade da palavra que não é 
uma coisa, mas a representação mental dessa coisa, ou seja, um fenômeno do pen-
samento. O significado é o conceito, que por sua vez não pode ser construído sepa-
radamente ao representar uma unidade do pensamento verbalizado, pois ele é lin-
guagem e ao mesmo tempo pensamento. É importante destacar a multiplicidade de 
significados que as palavras podem ter, dependo, é claro, dos diferentes contextos 
que elas podem ser inseridas.

O homem constrói sua subjetividade por meio de elementos da realidade objeti-
va. É nesse processo de subjetivação e objetivação que o sujeito constrói ou se apro-
pria dos significados, que são construções históricas e sociais, que vão constituir os 
sentidos, constituindo sua visão de mundo e seu modo de ser, pensar, sentir e agir. 
Nesse processo de construção é que queremos conhecer o sentido do trabalho para 
os professores que atuam no Ensino Médio, por meio de suas narrativas, fazendo 
um diálogo com o momento da carreira desse docente.

Desse modo, os significados que são construídos e transmitidos ao longo de 
todo percurso histórico são internalizados pelos indivíduos na sociedade, compon-
do, assim, a sua dimensão subjetiva. Assim, as bases formativas e as vivências ao 
longo da carreira podem inferir nos sentidos que os professores do Ensino Médio 
atribuem ao trabalho docente e como eles se reconhecem na sua profissão.
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Os significados aparecem ao homem como um caráter particular, individual. 
Porém, esse aspecto individual é que constitui a categoria sentido. Esse movimento 
de internalização e externalização em que os indivíduos se apropriam dos signifi-
cados sociais é o que constitui os sentidos. A linguagem é um elemento fundante 
para a compreensão dos sentidos, pois é por meio dela, que o indivíduo expressa 
sua subjetividade e objetividade.

O estudo, ao propor narrativa e grupo focal como instrumentos metodológicos 
para coletas de dados, considera indispensável que essas falas ou mensagens, sejam 
verbais, silenciosas ou simbólicas, envolvem todo um processo de construção his-
tórica da humanidade, assim como, as condições econômicas e socioculturais em 
que esses sujeitos estão inseridos. Vale destacar:

O significado de um objeto pode ser absorvido, compreendido e generalizado a 
partir de suas características definidoras e pelo seu corpus de significação. Já o 
sentido implica a atribuição de um significado pessoal e objetivado que se con-
cretiza na prática social e que se manifesta a partir das Representações Sociais, 
cognitivas, subjetivas, valorativas e emocionais, necessariamente contextualiza-
das (FRANCO, 2012, p. 13).

Cabe destacar que a apreensão dos sentidos é uma tarefa difícil, por não se reve-
lar facilmente, e muitas vezes mostrar uma intenção na aparência, e uma ideologia 
implícita em sua essência – percebidas ou não pelo sujeito locutor – ou seja, muitas 
vezes, nem os próprios sujeitos a conhecem. Essas expressões podem estar cheias 
de contradições, mediações e múltiplas determinações que limitam a nossa com-
preensão da totalidade das vivências e de todo processo histórico e social em que 
esses professores se constituíram, ou se constituem como docentes.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A proposta teórico metodológica da pesquisa se baseia no materialismo histó-
rico dialético, conforme viemos delimitando ao longo da ideia de realização desta 
pesquisa, para compreender e investigar os sentidos do trabalho docente para os 
professores do Ensino Médio das escolas públicas do Distrito Federal. Para Frigotto 
(2001), Netto (2011) e Gamboa (2012), esse método de análise permite uma apreen-
são radical (que vai à raiz) da realidade, dando conta da totalidade, do específico, do 
singular e do particular, sob desmembramentos diacrônicos e anacrônicos do ob-
jeto em quesão. Está vinculado a uma concepção de realidade, de mundo e de vida 
no seu conjunto. Constitui-se numa espécie de mediação no processo de aprender, 
revelar e expor a estruturação, o desenvolvimento e a transformação dos fenôme-
nos sociais.

Assim, no materialismo histórico dialético, a relação sujeito e objeto são com-
preendidos como uma relação dialética, como Rêses, Sousa e Curado Silva afirmam:

O conhecimento científico, decorrente da relação dialética entre o sujeito e objeto 
tem como compromisso o desvelamento da realidade, possibilitando a apreen-
são dos seus nexos constitutivos. O caminho do conhecimento, portanto, parte da 



1471

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

aparência para a essência, essencialidade que é histórica e aberta e que constitui 
uma verdade histórica (RÊSES; SOUSA; CURADO SILVA; 2016, p. 29).

Essa perspectiva se efetiva no campo educacional pela práxis, isto é, unidade 
de teoria e prática na busca da transformação e de novas sínteses no plano do co-
nhecimento e no plano da realidade histórica. O materialismo histórico dialético 
é apoiado num tripé em movimento: de crítica, de construção do conhecimento 
“novo”, e da nova síntese no plano do conhecimento e da ação, ou seja, a práxis em 
sua dimensão transformadora.

Segundo Netto (2011), esse método de pesquisa propicia o conhecimento teó-
rico, partindo da aparência e visa alcançar a essência do objeto. Alcançando a es-
sência do objeto, o pesquisador reproduz, no plano ideal, a essência do objeto que 
investigou. Nesse processo, os instrumentos e também as técnicas de pesquisa são 
os mais variados, desde a análise documental até as formas mais diversas de obser-
vação, levantamento de dados, etc.

A escolha pela abordagem do materialismo histórico dialético se dá por assu-
mirmos a posição pelo reconhecimento da ciência como um produto da história e 
da ação humana. Nessa perspectiva, o método caracteriza-se pelo movimento do 
pensamento por meio da materialidade histórica da realidade humana nas suas re-
lações sociais. Assim, o sentido do trabalho docente para os professores que atuam 
no Ensino Médio no DF são construídos por meio de um processo de construção 
social e histórica. E, nessa construção se fundamentam as principais categorias do 
método: a matéria, a consciência e a prática social.

No primeiro momento da pesquisa, pretende-se realizar uma revisão bibliográ-
fica sobre o trabalho docente para o professor do Ensino Médio, no intuito de co-
nhecer, estudar e pesquisar o que já foi produzido sobre o objeto a ser estudado. Até 
mesmo para pensar onde o estudo pode avançar na construção do conhecimento 
sobre a temática. Assim, construir o estado do conhecimento da pesquisa e nesse 
processo desenhar o objeto, com a definição da problemática e delinear os objeti-
vos da pesquisa, bem como as bases metodológicas que fundamentaram o estudo.

No segundo momento será realizado um estudo teórico, cuja proposta é cons-
truir um diálogo articulado com as reformas educacionais e as políticas que estão 
em curso que pretendem realizar uma reforma curricular do Ensino Médio, bem 
como suas implicações para o trabalho do professor que atua nessa etapa de ensino 
na SEEDF. Nesse percurso, contextualizar essa etapa do ensino no Brasil, buscando 
elementos sociais, históricos, políticos e econômicos que são significativos na com-
preensão dessa realidade, e que contribuíram para a análise do objeto da pesquisa.

Por último, como sistemática para a coleta de dados e com o objetivo de analisar 
o sentido do trabalho docente no Ensino Médio para os professores da SEEDF, se-
rão utilizadas como instrumentos metodológicos a narrativa e grupo focal. Fizemos 
a opção por trabalharmos com esses instrumentos de coletas de dados e núcleo de 
significação partindo da compreensão que os relatos das experiências de vida e de 
trabalho dos professores, que são sujeitos históricos, possam permitir a construção 
e desconstrução de conceitos e práticas pedagógicas, num movimento dialético e 
contraditório, que conduza ao processo de formação humana e profissional desse 



1472

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

docente sem desconsiderar o contexto social, histórico, político e econômico em 
que esse ser humano e ser profissional se constituiu ou se constitui.

• Alguns critérios serão propostos para delinear a pesquisa, 
apresentando o seguinte contexto:

• Rede pública – Secretaria de Educação do DF;

• Educação básica – Ensino Médio;

• Sujeitos - professores efetivos que atuam no Ensino Médio na SEEDF;

• Uma Escola de Ensino Médio em cinco Coordenações Regionais de 
Ensino (CRE’s) diferentes (escolas que são tradicionais em trabalhar 
com essa etapa de ensino);

• Coordenações Regionais de Ensino escolhidas: Plano Piloto, 
Ceilândia, Gama, Sobradinho e São Sebastião (que são localizadas em 
diferentes espaços geográficos do Distrito Federal (DF) e apresentam 
características socioeconômicas distintas);

• Critérios na escolha dos professores: um professor por cada área de 
conhecimento (linguagens, matemática, ciências humanas e ciências 
da natureza);

Diante do exposto, ratificam-se os grandes desafios que estão postos para o 
Ensino Médio e, consequentemente, para o trabalho e a formação continuada de 
professores da Educação Básica. É preciso compreender os limites e as possibilida-
des nesse contexto, para avançarmos no debate e na construção de políticas edu-
cacionais que coadunem na construção de uma educação com uma concepção de 
emancipação humana.
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Profissional; Espaço de possibilidades.

INTRODUÇÃO E QUESTÃO PROBLEMA

Frente as novas realidades do mundo agrário brasileiro, entende-se como ne-
cessidade a construção de um novo projeto de educação, que esteja voltado a reali-
dade sócio-histórica e cultural dos sujeitos do campo, favorecendo à uma formação 
profissional ampla, ou seja, para a vida, e não apenas para o mercado de trabalho.

Desta forma, pensamos que para uma mudança do modelo educacional vigente 
nas escolas de formação profissional, é imprescindível o diálogo com Educação do 
Campo, a fim de que, se perceba uma integração e interação entre os sujeitos, com 
inclusão e participação dos sujeitos coletivos do campo. Uma educação que seja in-
clusiva e participativa, necessita ser democrática, oxalá libertária.

Neste sentido, o modelo de educação que defendemos aqui, não se trata da 
educação com o viés neoliberal, onde os sujeitos da classe trabalhadora são sim-
plesmente reduzidos a mais uma peça do sistema produtivo. Defendemos portan-
to, um projeto de educação que considere a história do território dos seus educan-
dos, que se coadune com a realidade histórica e sociocultural dos sujeitos coleti-
vos do campo.

Nessa perspectiva, argumentamos que “só há sentido em se discutir uma pro-
posta educacional específica para as necessidades dos trabalhadores do campo se 
houver um projeto novo de desenvolvimento para o campo, que seja parte de um 
projeto nacional”. (ARROYO, et al, 2004, p. 13).

Discorrendo sobre o/um projeto de sociedade Silva (2014) salienta que, “o proje-
to pode ser conservador ou transformador e, por isso, também contraditório entre 
formar para o mercado de trabalho ou para uma perspectiva omnilateral. (SILVA, 
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2014, p. 24). Temos ciência que, o processo educacional assim como pode favorecer 
e promover a libertação do ser humano, das amarras da ignorância e das sombras 
da escuridão, também pode, por outro lado, promover o seu aprisionamento, apro-
fundando o processo de estranhamento/alienação em que está submetido e vive.

Assim sendo, a educação que defendemos traz em seu sentido e bojo, prin-
cípios que estão ligados diretamente ao respeito à vida; trata-se, pois, de um de 
projeto de educação onde e em que se promova a construção de outro capítulo da 
história dos sujeitos coletivos do campo, onde eles mesmos sejam os protagonis-
tas desta história de lutas e sonhos, lágrimas e enfrentamentos, mas também de 
realização e materialidade.

O modelo de educação que tem como sujeito o Estado, resulta no controle do 
sistema educacional pela lógica do pensamento da classe burguesa, ou seja, valori-
za-se enquanto concepção de conhecimento o ideário hegemônico da classe domi-
nante, isto é, sua visão de mundo, e consequentemente, o seu ideário cultural, aca-
ba por ser aceito, reproduzido, logo, compartilhado pelos sujeitos das classes menos 
favorecidas. Pois afinal, como é sabido, a “educação burguesa foi edificada como 
instrumento de dominação e subjugação das classes subordinadas e expropriadas 
dos meios de produção” (FERNANDES; ANDRADE, 2016, p. 285-286).

“A educação oferecida pelo Estado é um projeto de dominação que separa o ato 
educativo do contexto social de seus indivíduos. Isso anula ou reduz o senso crí-
tico de seus sujeitos, pois a educação não dialoga com a realidade concreta e a 
materialidade da vida, o que a torna uma abstração idealista”. (FERNANDES; 
ANDRADE, 2016, p. 287).

De certo que, a educação do modo de produção capitalista e, por conseguin-
te, sua visão de sociedade, sempre estive profundamente marcada pelo estabeleci-
mento de um dado padrão de se pensar e imaginar o espaço, entendido como único 
e universalizado, onde todas as relações fossem/são possíveis, produto da forma de 
organização socioespacial, a partir dos interesses do capital.

Segundo Harvey (2005)

[...] o capitalismo se esforça para criar uma paisagem social e física da sua própria 
imagem, e requisito para suas próprias necessidades em um instante específico 
do tempo, apenas para solapar, despedaçar e inclusive destruir essa paisagem 
num instante posterior do tempo. As contradições internas do capitalismo se ex-
pressam mediante a formação e reformação incessantes das paisagens geográfi-
cas. Essa é a música pela qual a geografia histórica do capitalismo deve dançar 
[...]. (HARVEY, 2005, p. 148).

Nota-se portanto, que o modo capitalista de produção não tem apenas uma ló-
gica de promover a organização do espaço, mas uma história de se pensar e se re-
organizar socioespacial e territorialmente. E isso, serve também para o modelo de 
educação, organizada e promovida de forma distante dos seus principais atores e 
sujeitos, os educandos e educadores. Deste forma, os sujeitos sempre foram – e se-
rão – inevitavelmente atingidos material e imaterialmente, por suas políticas, que 
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não atende e nem entende a reprodução material de vida dos sujeitos, nem mesmo 
seus sonhos e símbolos, em síntese, sua memória/existência.

Logo, é pois, necessário promover a construção de uma educação que contribua 
e favoreça para uma lógica de relações sociais, em que não seja dissociada do ter-
ritório material e imaterial dos sujeitos coletivos, para que se efetive uma inclusão 
dos excluídos e se materialize o desenvolvimento integral das pessoas, de suas vi-
das, de suas culturas. Assim pois é, essa a educação que a Educação do Campo de-
fende e acredita ser possível construir.

Assim sendo, a questão problema levantada nesse trabalho ora apresentado, re-
flete sobre: Qual a importância e a contribuição da Educação do Campo no processo 
de formação dos educandos da Educação Profissional?

O questionamento aqui apresentados parte da premissa de que a Educação do 
Campo pode possibilitar, dentro de suas condições e realidades, no diálogo e, por 
conseguinte, à construção de uma formação humana e profissional, a partir da ação 
reflexão dos princípios dos movimentos sociais camponeses; onde o campo possa 
ser compreendido enquanto espaço de possibilidades, de construção/produção de 
um novo território, fruto das relações sociais ensejadas pelos movimentos socioter-
ritoriais, fazendo com que seus sujeitos se sintam e se vejam enquanto agentes his-
tóricos, construtores de sua própria realidade.

Contudo, temos ciência que essas reflexões dependem e estão sujeitas às cons-
tantes mudanças que o campo e seus sujeitos vivem cotidianamente, visto sua ine-
rente dinamicidade necessitando do repensar crítico permanente.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Dentre os procedimentos metodológicos adotados, podemos destacar desde as 
entrevistas semiestruturadas, até a observação participante; tais procedimentos, 
buscam compreender não apenas o modo, mas sim a história de vida dos sujeitos 
do campo, percebendo as realidades/contradições e as necessidades dos mesmos 
em seus respectivos lugares de moradia, ou seja, nos seus espaços de vivência.

No que tange aos procedimentos técnicos-operacionais da pesquisa, destaca-
mos a realização da revisão bibliográfica acerca das temáticas centrais, bem como 
a coleta de dados a partir da pesquisa documental e de campo, e em último plano, 
mas não menos importante a transcrição e análise das entrevistas realizadas.

Salientamos que a Educação do Campo percebe em seus pressupostos teórico-
-metodológicos a orientação e a busca pela transformação da realidade rural, en-
tendendo como meta e princípio a construção de um outro projeto político de so-
ciedade, onde o projeto de educação profissional seja produto das ações e reflexões 
educacionais produzidas e em produção pelos próprios sujeitos do campo, entendi-
dos, portanto, enquanto protagonistas históricos.

Na reflexão de Silva (2014) “um projeto político de tal magnitude certamente po-
derá nos conduzir às mudanças estruturais tão necessárias no atual momento histó-
rico”. Nesse sentido, muito mais do que se respeitar e reconhecer o direito a ter direi-
tos da diversidade dos sujeitos coletivos do campo, é fundamental e imprescindível a 
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valorização dos saberes e conhecimentos dos povos do campo, das águas e florestas 
que formam e compreendem a Amazônia paraense e os demais territórios brasileiros; 
pois “a elevação moral e intelectual do nosso povo nos dará conteúdo e ânimo para 
concretizar uma existência melhor para todos e cada um”. (SILVA, 2014, p. 26).

É importante salientar que, o presente trabalho advém de outro trabalho an-
teriormente realizado por nós no âmbito do IFPA Campus Castanhal, tendo como 
sujeitos de pesquisa os educandos da turma do Programa Nacional de Educação na 
reforma Agrária / PRONERA; após iniciar os trabalhos com o PRONERA que, desde 
então temos buscado, contribuir com a construção de uma outra história da educa-
ção para os jovens trabalhadores do ensino técnico profissional do campo, uma vez 
que, a se considerar o referido programa, verifica-se a proposição de mudança da 
matriz tecnológica presente, e ao mesmo tempo, tem-se uma enorme possibilidade 
na “reelaboração e construção de uma nova maneira de se relacionar com a nature-
za na produção agrícola”. (MOLINA, 2003, p. 136).

Pois como bem confirma Molina (2003) o PRONERA

“[...] é uma demonstração concreta das possibilidades de ampliarmos as oportu-
nidades de inclusão e justiça social, por isso, ele pode ser tomado como referên-
cia para se pensar em políticas públicas de educação porque ele nasce conjugado 
com o esforço de lutar pela sustentabilidade dos povos do campo, do seu espaço, 
da sua paisagem, do seu imaginário, da unidade da terra que nos une por objeti-
vos comuns”. (MOLINA, 2003, p. 133).

É importante, pois, entender que,

[...] no sistema capitalista em que a desigualdade faz parte de sua natureza, é pre-
ciso ter estratégias de resistência e defesa de seus territórios e da territorialização. 
É por essa razão que camponeses e capitalistas disputam territórios e modelos de 
desenvolvimento. (FERNANDES, 2016, p.4).

Diante de tal realidade, que compreende a expansão das práticas do agronegó-
cio, é imprescindível ao campesinato que, se formule novas formas de pensar e ela-
borar estratégias de resistências ativas, que sejam vitais para inibir um maior avan-
ço das práticas capitalistas no campo paraense e, sobretudo, brasileiro.

Destarte, o simples propósito desta nossa pesquisa é contribuir para com traba-
lhos e projetos, que compartilhem e busquem reunir forças e interesses dos mais di-
versos setores da sociedade acadêmica, para que como sustenta Fernandes (2016), 
juntos com os Movimentos Sociais camponeses possam somar aos objetivos de pro-
mover a construção de um projeto de educação profissional, inclusivo, que sirva a 
“manutenção da existência do campesinato com qualidade de vida e respeito às 
suas identidades e culturas”. (FERNANDES, 2016, p.2).

JUSTIFICATIVA

A educação nas áreas rurais do Brasil se apresenta enquanto uma realidade defi-
ciente não apenas do ponto de vista da escolarização, mas, sobretudo, da formação 
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profissional dos sujeitos do campo. Esta formação, ao nosso ver, deveria e deve estar 
voltada a realidade sócio-histórica dos seus sujeitos, para que seja possível a cons-
trução de um projeto educacional, que integre de fato e de direito os sujeitos que 
vivem e se reproduzem na e da terra.

De acordo com as últimas pesquisas do IBGE (2010), 29,8% da população adulta 
– 15 anos ou mais -, que vive no meio rural é analfabeta, enquanto no meio urbano 
essa taxa é de 10,3%. Com base nesses índices é possível inferir que o analfabetismo 
no meio rural brasileiro se apresenta preocupante. Neste sentido, verifica-se a exis-
tência de um desafio aos sujeitos do meio rural/agrário, em especial aos educandos 
(as) trabalhadores (as) da educação profissional do campo, a fim de construir um 
desenvolvimento de seus territórios, que de fato atenda os anseios e suas necessi-
dades culturais e histórico-geográficas.

Neste sentido, o trabalho traz como debate a proposta de educação gestada no 
seio dos movimentos sociais do campo, como alternativa a dinâmica da educação 
profissional existente e dominante no território nacional, e que ora estar em vi-
gor nos cursos técnicos de agropecuária ofertados nos Institutos Federais. Assim, 
busca-se refletir sobre que contribuições a Educação do Campo pode trazer à for-
mação profissional dos educandos (as) nos espaços acadêmicos da educação pro-
fissional vigente.

Nestes termos, o pensar geográfico sobre a importância da Educação do Campo, 
assume um papel relevante no processo de formação dos educandos, pois possibili-
ta a percepção e o conhecimento do espaço construído/vivido pelos mesmos, com-
preendendo “o espaço como uma produção aberta e contínua” (MASSEY, 2015, p. 
89). Afinal, o espaço é a sociedade (SANTOS, 1996), logo, constitui a matriz na qual 
as novas ações substituem as ações passadas. É nele, portanto, presente, porque 
passado e futuro.

É válido salientar que, a experiência advinda com a turma do PRONERA, entre 
os anos 2006 a 2010, possibilitou o conhecimento e a construção de uma nova prá-
tica política pedagógica, com base nos princípios da Educação do Campo, o que irá 
se tornar no alicerce para o diálogo no processo de proposição de novas territoriali-
dades com Educação Profissional, em que esta, possa estar voltada à realidade dos 
sujeitos que a mesma atende em sua formação.

Em seus estudos Carvalho (2009) argumenta

A turma do Pronera no interior da escola (...) veio trazer uma nova dinâmica no 
que tange o pensar da prática educativa, uma vez que o trabalho com a Pedagogia 
da Alternância imprimiu um outro olhar e uma nova forma de ver e entender o 
processo de ensino-aprendizagem, ou seja, a educação como um todo. Uma vez 
que a Alternância vai e vem ao encontro dos anseios de formação intelectual e hu-
mana dos atores envolvidos no processo educacional, possibilitando o desenha-
mento e materialidade de uma consciência política necessária a todos os sujeitos, 
a partir dos eixos temáticos que norteiam o processo de ensino-aprendizagem. 
(2009, p. 78.).

Desse modo, este trabalho visa aprofundar o processo de formação huma-
na-profissional de filhas (os) da classe trabalhadora do mundo rural/agrário, 
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voltando-se para suas próprias realidades históricas e especificidades socioespa-
ciais e socioterritoriais.

Os princípios que sustentam e inspiram a Educação do Campo, foram produ-
tos e pensados a partir de e mediante as articulações das lutas e resistências dos 
Movimentos Sociais do Campo, requerendo produzir um conhecimento não en-
quanto um modelo acabado, devido estar constantemente em produção, mas um 
modelo de educação que esteja de acordo com as experiências e renovações das 
novas atividades e conhecimentos historicamente construídos, vividos e propostos 
pelos sujeitos, historicamente.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A educação brasileira e, por conseguinte, a escola e o ensino estão em crise, fato 
que nos remete a uma reflexão acerca do papel desempenhado por ambas, no pro-
cesso de ensino-aprendizagem vigente e dominante no país.

Considerando o avanço do capital em direção ao campo e, por sua vez, as mu-
danças provocadas por este no espaço agrário, é possível afirmar que, a diversidade 
do território rural brasileiro é permeada, cada vez mais, por desigualdades e com-
plexidades nas suas relações sociais e econômicas; nesse interim são geradas ex-
pulsões, ao mesmo tempo em que “a complexidade tende a produzir brutalidades 
elementares com demasiada frequência” (SASSEN, 2016, p. 10).

De acordo com Caldart (2010)

[...] no Brasil, de modo geral, os cursos técnicos em agropecuária ou correspon-
dentes e os cursos superiores de Agronomia e correlatos, não são voltados ou pe-
dagogicamente organizados para formar agricultores. Mesmo quando são os pró-
prios camponeses ou seus filhos que conseguem ter acesso a estes cursos, se en-
tende que seu objetivo é deixar de ser camponeses ou deixar de ter como trabalho 
a produção agrícola. (CALDART, 2010, p. 236).

Segundo Casali (2006) os “Caminhos para uma educação no Campo” mostra que 
a escola de hoje, no sistema educacional brasileiro, não prepara as crianças e mui-
to menos os jovens para o mundo urbano e nem para o mundo do campo. Mas sim 
para serem subservientes à lógica do capital. Enquanto as escolas agrotécnicas e os 
cursos de agronomia preparem jovens, quase todos oriundos do campo, para servi-
rem as multinacionais e as regras do agronegócio, a educação continuará distante 
do sentimento sociocultural que faz parte da comunidade camponesa.

Nestes termos, o modelo de educação profissional existente e dominante nas 
escolas técnico-profissionais brasileiras não possibilita a inclusão social e a for-
mação continuada dos (as) educandos (as), em especial, daqueles (as) que residem 
no campo. Daí a necessidade de se buscar construir um outro modelo de educação 
alternativo aos sujeitos coletivos do campo. Para que assim seja possível romper 
com as amarras que se estabeleceram há décadas na nossa educação e que dificul-
tam a transformação e o desenvolvimento sociocultural necessário ao mundo da 
vida. Afinal, a educação é importante para construção de um projeto político-social 
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alternativo porque a superação da alienação só pode ser feita por meio de uma ati-
vidade autoconsciente, conforme aponta Cherobini (2011).

Assim sendo, a educação profissional do campo se constitui enquanto uma es-
tratégia para a produção e a construção de território agrário que integre e não frag-
mente, possibilitando, desta forma, uma inclusão ao invés de uma exclusão aos ho-
mens e mulheres, crianças, jovens e adultos do campo, das águas e das florestas.

Desta forma, observa-se que as estratégias para se promover a reprodução da lógi-
ca capitalista, o Estado lança mão de estratégias que inclui os modelos de educação, 
as modalidades de ensino e os discursos de desenvolvimento. Portanto, é importante 
que nos espaços acadêmicos de formação humana e profissional, possa se promo-
ver alternativas de resistências às investidas das ingerências capitalistas capitanea-
das por gestores e sujeitos que compõem os espaços das relações sócio educacionais.

Entendemos então que, o conhecimento na Educação do Campo precisa ser 
pensado, ensinado e construído tendo e entendo o trabalho enquanto princípio 
educativo e esteja relacionado diretamente com prática social.

Para Ciavatta (2005) esta proposta busca garantir ao adolescente, ao jovem e ao 
adulto trabalhador, o direito a uma formação completa para a leitura do mundo e 
para a atuação como cidadão pertencente a um país, integrado dignamente à sua 
sociedade política.

Daí que o projeto político-pedagógico da Educação do e no Campo precisa estar 
atento para os processos produtivos que conformam hoje o ser trabalhador do cam-
po, e participar do debate sobre as alternativas de trabalho e opções de projetos de 
desenvolvimento locais e regionais que podem devolver dignidade para as famílias 
e as comunidades camponesas. É assim pois, que entendemos a possibilidade de 
transformação da realidade, a partir do desenvolvimento territorial rural, construí-
do e em construção pela via da Educação do Campo, uma vez que,

Afinal,

“...os homens são seres de práxis. São do quefazer, diferentes, por isto mesmo, 
dos animais, seres do puro fazer. Os animais não “admiram” o mundo. Imergem 
nele. Os homens, pelo contrário, como seres do quefazer, “emergem” dele e, obje-
tivando-o, podem conhecê-lo e transformá-lo com seu trabalho”. (FREIRE, p.143)

Assim, a transformação advinda das ações do trabalho dos homens e mulheres 
que habitam os campos e as cidades, necessita ser uma transformação radical, e 
não há transformação radical sem base teórica, sem ação e reflexão. Significa dizer, 
portanto, que a transformação radical não se faz com verbalismos e simples ativis-
mos, ela se dá somente com práxis, que por sua vez, deve incidir diretamente nas 
estruturas a serem transformadas.

Daí que, conforme nos ensina Freire “O esforço revolucionário de transformação 
radical destas estruturas não pode ter, na liderança, homens do quefazer e, nas mas-
sas oprimidas, homens reduzidos ao puro fazer”. (FREIRE, p. 144. Grifos do autor).

Pensar isso do ponto de vista pedagógico mais amplo, enquanto processos de 
humanização-desumanização dos sujeitos, e pensar como estes processos podem/
devem ser trabalhados nos diferentes espaços educativos do campo, deve permear 
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as táticas e estratégias de um novo processo educacional para a construção do mo-
delo de desenvolvimento territorial rural viável aos sujeitos do campo.

Nessa perspectiva, a educação profissional do campo terá tanto mais lugar no 
projeto político e pedagógico da Educação do Campo se não se fechar em si mesma, 
vinculando-se com outros espaços educativos e políticas de desenvolvimento no e 
do campo, com a dinâmica social em que estão inseridos seus sujeitos. Deste modo, 
a educação profissional do campo irá cumprir com sua vocação universal de ajudar 
no processo de humanização das pessoas, libertando-as como sujeitos do seu tem-
po histórico.

Segundo Arroyo apud Morigi (1999, p. 8) no prefácio da obra Por uma educação 
básica no campo,

O Brasil não tem podido ficar surdo ao movimento social do campo pelo que inco-
moda, questiona e afirma – o direito à terra, ao trabalho, à dignidade, à cultura, à 
educação – também os educadores e as políticas públicas, os currículos, a gestão 
escolar e a formação de professores não poderão mais ficar surdos ao conjunto de 
práticas inovadoras, sérias, que emergem colocadas ao movimento social e cultu-
ral do campo. (ARROYO, apud, MORIGI, 1999, p. 8).

Pois, a prática histórica do Estado brasileiro de pensar e em organizar a edu-
cação para os trabalhadores do campo segundo os interesses da maximização do 
capital, é que faz, contraditoriamente, nascer sua denúncia e um novo projeto de 
educação, a Educação do Campo, constituída a partir da luta social, da reflexão co-
letiva, de práticas educativas alternativas e de resistência da luta e da construção 
da Reforma Agrária dos Movimentos Sociais do Campo, não é e nem se limita a luta 
pela terra, mas também a luta pela educação, como parte de um projeto político e 
social muito maior, um projeto de vida e de nação.

CONCLUSÃO

Diante da realidade observada, no que tange ao modelo de educação profissio-
nal praticada nos espaços acadêmicos é urgente entendermos que,

A Educação Profissional do Campo não é a mesma coisa que escola agrícola. Ela 
inclui a preparação para diferentes profissões que são necessárias ao desenvolvi-
mento do território cuja base de desenvolvimento está na agricultura: agroindús-
tria, gestão, educação, saúde, comunicação, mas sem desconsiderar que a produ-
ção agrícola é a base da reprodução da vida e, por isso, deve ter centralidade na 
formação para o trabalho do campo. (CALDART, 2010, 236).

Desta forma, entendemos então que, a Educação do Campo se inscreve enquan-
to uma clara alternativa de construção e transformação do modelo de educação 
profissional dominante e produzido pelas escolas de formação técnica-profissional 
do país.

A Educação do Campo apresenta enquanto um dos seus princípios que permeia 
sua prática, a Pedagogia da Alternância, que se apresenta como possibilidade de 
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transformação sociocultural e, é parte integrante de uma educação de resistência e 
radical, porque libertadora, em que se entende o trabalho, a ciência, a pesquisa e a 
tecnologia como instrumentos e ferramentas a serviço da vida e não, simplesmen-
te, da lógica do capital.

Entendemos que só mediante um projeto de educação profissional pensado e 
construído pelos sujeitos coletivos do campo, a luta da massa campesina contra os 
agrotóxicos, a exploração e expropriação do trabalho, conseguirá sua materialidade 
concreta. Pois, nestes termos, acreditamos que, “a construção de um projeto cam-
ponês de desenvolvimento territorial para sua autonomia é fundamental para a me-
lhoria da qualidade de vida, pois há um aumento de sua capacidade de resistência” 
(FERNANDES, 2016, p.22).

Assim sendo, pensamos que, o projeto de formação humana na educação pro-
fissional, produto da luta e das ações reflexões dos movimentos sociais campone-
ses, apresenta enquanto estratégias a defesa da Educação do Campo, logo, da luta 
pela reforma agrária, da luta pela terra e território e dos movimentos socioterrito-
riais do campo.
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INTRODUÇÃO

O conhecimento científico tem um relevante papel de destaque em nossa so-
ciedade, muito embora haja discussões a respeito da paridade das distintas formas 
de produção de conhecimentos e suas equivalências no que diz respeito à validade 
e aplicabilidade em seus respectivos contextos na condução da vida produtiva e a 
(trans)formação da sociedade e da natureza (FRÓES BURNHAM, 2013). Necessário 
nos é fazer uma reflexão acerca destes pontos equivalentes e divergentes do papel 
na ciência na busca do conhecimento.

A relação entre a ciência e a educação acontece de maneiras e finalidades diver-
sas, com o objetivo de promover um espaço de aprendizagem com mais autonomia, 
criticidade e colaboração.

A principal relação da ciência com a educação é de trazer a público, um conheci-
mento que era restrito, mas que por meio de uma popularização, obtemos um acesso.

No Brasil é possível perceber esse movimento através das mais diversas estraté-
gias como promoção de eventos (Sociedade Brasileira Para o Progresso da Ciência 
(SBPC) Jovem; Encontro de Jovens Cientistas da Bahia; Encontro dos fazedores 
da Rádio, feiras (Feira Brasileira de Ciências e Engenharia - FEBRACE; Feira de 
Ciências da Bahia - FECIBA; Feira dos municípios e Mostra de Iniciação Científica - 
FEMMIC; Prêmio Jovem Cientista (PJC) - CNPQ), programas de iniciação/educação 
científica, promovido por instituições públicas (Programa de Vocação Científica – 
PROVOC, Programa Social de Educação e Vocação Científica Ciência, Arte e Magia 
- CAM; Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o Ensino 
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Médio das escolas públicas - PIBIC-EM, Programa de Popularização das Ciências 
– Popciências) e editais de fomento (Edital 029/2010 – Popularização da Ciência – 
Educação Científica/FAPESB; Olimpíadas de Ciências/FAPESB; Edital 014/2016 – 
Prêmio Bahia Pela Diversidade – Edição Mulheres nas Ciências/FAPESB; Chamada 
Pública 001/2013 – Programa de Bolsas de Iniciação Científica Júnior – ICJ FAPESB/
CNPQ), sendo este o tema deste trabalho.

Diante do exposto o objetivo deste trabalho é compreender como a pesquisa 
científica, dentro do currículo escolar, pode ser ferramenta essencial para popu-
larização da ciência, bem como pode romper com o ensino tradicional tornando a 
aprendizagem mais significativa e estimulante para o corpo discente.

METODOLOGIA

Trazer a pesquisa para dentro da escola não é uma tarefa fácil, principalmente 
quando os próprios atores escolares são os protagonistas deste processo e não so-
mente objeto. Para tanto pensar este trabalho nos enche de esperança, sugerindo 
que podemos trazer uma proposta curricular diferente e aderente para todo. Um 
processo democrático e colaborativo.

A perspectiva metodológica desta pesquisa é utilizarmos uma abordagem parti-
cipante, pois sendo condutores deste, somos também participes do espaço, atuan-
do como professores na educação básica da rede pública de educação.

A relação tradicional de sujeito-objeto entre investigador-educador e os grupos 
populares deve ser progressivamente convertida em uma relação do tipo sujeito-
-sujeito, a partir do suposto de que todas as pessoas e todas as culturas são fontes 
originais de saber, e que é da interação entre os diferentes conhecimentos que 
uma forma partilhável de compreensão da realidade social pode ser construída 
através do exercício da pesquisa.(BRANDÃO, 2006, p. 42).

Faremos uma reflexão acerca da educação científica no espaço escolar, promo-
vendo uma mudança significativa na busca do conhecimento, objetivando uma 
aquisição de autonomia por parte dos estudantes, bem como mostrando aos do-
centes novas possibilidades no fazer educacional.

Pensar a educação científica como parte dos itinerários formativos em uma 
nova matriz curricular para o ensino médio, construída colaborativa e democrati-
camente dentro da nossa unidade escolar, torna o ensino médio desafiador e alta-
mente resistente, onde os próprios estudantes também participam da proposta de 
construção e escolha do que estudar.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O objetivo de pensar a pesquisa no ensino médio é levar o educando a ter mais 
autonomia no processo de ensino e aprendizagem, fazendo com que ele reflita a res-
peito dos conteúdos e suas interlocuções, bem como aprenda a trazer resolutividade 
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para os problemas apresentados, de maneira consciente e crítica, de acordo com o 
meio em que está inserido.

A resistência consiste em acessar um espaço que normalmente só veríamos no 
ensino superior. A pesquisa na educação básica ainda é pouco discutida na literatu-
ra, e isso mostra como este espaço é ainda vago para a educação básica.

Sabemos que a produção do conhecimento é uma atividade relevante para o 
aprimoramento da ciência e da tecnologia, onde este aprimoramento trará avanços 
em todas as áreas da nossa sociedade, desde a educação, passando pela saúde e se 
estendendo até a cultura e o lazer, tornando a pesquisa científica um fator impor-
tante para o desenvolvimento humano e social e para a elevação da expectativa de 
vida. Países que investem mais em ensino e pesquisa comprovadamente tem uma 
elevação tanto na expectativa de vida, quanto em número de riquezas, mas com 
isso, relegam países com pouco ou nenhum investimento nesta área, a uma imersão 
na pobreza. (ZANCAN, 2000).

A partir desta modalidade educacional delineada para nossa sala de aula, po-
deremos levar os nossos discentes a refletir sobre o processo social e fazer reflexões 
mais críticas a respeitos dos problemas que nossa sociedade possa vir a apresentar.

CONCLUSÃO

Dentro do espaço em que é utilizado o ensino através da educação científica o 
que vai prevalecer é o questionamento e a busca de resposta para a curiosidade. Isso 
nos fornece uma possibilidade que o educando, o participante da educação científi-
ca, busque através de um método, resolver as questões que lhes aparece.

Sabemos que o ensino por investigação não é nenhum milagre no processo de 
aprendizagem, ele também tem seus problemas e com certeza, muitas dúvidas no 
uso por parte dos docentes, mas não podemos descartar as diversas possibilida-
des da educação científica como um potencializador de um ensino da qualidade 
que desejamos.

O jovem que tem acesso à pesquisa desenvolve o senso criativo e crítico, o papel 
questionador, busca conhecimento, é autodeterminado, tem participação social e 
pode dialogar sobre os diversos assuntos de forma consciente, em busca de melho-
ria de seu aprendizado, cria hipóteses, alimenta-se da dúvida, sugere explicações e 
revisões de seus conceitos.

É preciso sugerir mudanças nos formatos de ensino tradicionais que existem 
hoje, onde as aulas são um pouco monótonas, pouco estimulantes e com espaços 
onde há pouca motivação. A sala de aula deverá ser lugar de produção, renovação e 
construção de conhecimento, aperfeiçoando trabalhos em coletividades e aprimo-
rando os indivíduos em suas esferas intelectual, ética e social.
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RESUMO

A Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, traz a orientação de que o currículo 
do ensino médio será composto pela Base Nacional Comum Curricular e por itine-
rários formativos nas áreas do conhecimento de linguagem, matemática, ciências 
da natureza, ciências humanas e formação técnica e profissionalizante, cuja im-
plementação deverá ocorrer até o ano de 2020, todavia, em 2018 uma instituição 
de educação básica da rede pública da capital baiana deu o primeiro passo, tor-
nando – se pioneira nesse processo. Diante disso, buscou-se compreender e anali-
sar as ações da instituição, a partir da perspectiva dos discentes, tendo como parâ-
metro o itinerário de ciências humanas e sociais aplicada, no intuito de identificar 
a metodologia utilizada para despertar nos jovens da educação básica o interesse 
pela pesquisa cientifica como forma de compreender e interferir na dinâmica dos 
grupos sociais.

INTRODUÇÃO

A proposta de Reforma do Ensino Médio surge por uma exigência de perma-
nência dos estudantes nesse nível de ensino, trazendo legalidade a esta reforma 
do ensino médio temos a Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017. O Artigo 36 da 
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lei supracitada apresenta em seu texto a orientação de que o currículo do ensino 
médio será composto pela Base Nacional Comum Curricular e por itinerários for-
mativos específicos, que serão definidos pelos sistemas de ensino, com ênfase em 
áreas de conhecimento.

Em 2018 ocorreu uma experiência pioneira de implantação da reforma curricu-
lar do ensino médio, em uma instituição da rede pública de ensino, no município de 
Salvador – Bahia. Baseado nesta experiência prática, buscamos compreender e anali-
sar a implantação dos itinerários formativos, mais especificamente o de ciências hu-
manas e sociais aplicadas, através da disciplina de Pesquisa Aplicada em História.

Entre os itinerários formativos implementados em 2018, podemos destacar 
como um caso de sucesso a disciplina Pesquisa Aplicada à História, nas turmas do 
1° ano do Ensino Médio, que possui como objetivo geral a introdução a Educação 
Científica à medida que exercita a curiosidade intelectual e recorre à abordagem 
própria das ciências, incluindo investigação, reflexão, análise crítica, imaginação e 
criatividade com foco na aprendizagem e produção de pesquisa.

Pesquisar a experiência seria o processo de compreensão/mediação dos saberes 
experienciais (MACEDO, 2015), como possibilidade para se compartilhar conheci-
mentos que acontecem no cotidiano escolar contemporâneo caracterizado por su-
jeitos pensantes e questionadores.

É necessário dialogarmos com os cotidianos dos alunos, a ser redesenhado com 
a institucionalização da Educação Científica, onde esta pode representar uma táti-
ca interessante para ressignificar as estratégias estabelecidas na escola, bem como 
potencializadora da criatividade e da autonomia que gera movimentos interessan-
tes e inovadores à escola.

Logo, a pesquisa educacional precisa ser ampliada, pois as experiências educa-
cionais nem sempre podem ser transportadas de uma realidade sociocultural 
para outra, exigindo que sejam estimuladas por investimentos apropriados. O 
desafio é criar um sistema educacional que explore a curiosidade das crianças e 
mantenha a sua motivação para apreender através da vida (ZACAN, 2000, p. 06).

Compreendemos a educação e seus desdobramentos, destacando a Educação 
Científica na escola pública como possibilitadora de uma concepção dialética, ou 
seja, uma perspectiva de mudança no cenário que está instituído e trazer o diálo-
go, o debate que envolve o que é instituinte e a crítica ao instituído, buscando a 
autonomia, criatividade e a produção do conhecimento para o cotidiano da esco-
la, a qual ainda se encontra engessada por mecanismos positivistas no processo 
ensino-aprendizagem.

Dos desafios deste processo de implantação dos itinerários formativos, pode-
mos destacar alguns: como fazer com que jovens, com faixa etária entre 14 e 15 
anos, recém-chegados ao ensino médio se interessassem pela pesquisa; conside-
rando a faixa etária e a dificuldade de deslocamento, dificilmente teriam possi-
bilidade de desenvolver uma pesquisa que necessitasse buscar recursos e fontes 
fora do ambiente escolar; a preocupação dos estudantes com o excesso de maté-
rias, já que com a inclusão dos itinerários passaram a ter 22 matérias; e a oferta de 
laboratórios e biblioteca.
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Uma etapa fundamental é a socialização dos resultados da pesquisa, nesta eta-
pa a Educação Científica surge em um cenário importantíssimo, não apenas para 
a produção de pesquisa no Ensino Médio, mas por tornar favorável, naquele mo-
mento, o estabelecimento do diálogo entre coordenação, professores e alunos. Ao 
finalizarem as pesquisas os alunos fizeram uma exposição no auditório do Colégio.

ABORDAGEM METODOLÓGICA

A narrativa sobre a inserção da educação científica nos revela um estudo de 
caso, por possibilitar que se retrate uma dada realidade, influenciada por aspectos 
políticos e sociais mais amplos e por permitir a compreensão do processo de cons-
trução deste currículo, ao mesmo tempo, o seu produto, vez que, ambos ocorrem 
num tempo e espaço próprios.

A descoberta de novos e importantes elementos que permitam enfatizar a apre-
ensão mais completa (e complexa) do objeto de pesquisa, contextualizando-o, a 
multiplicidade de dimensões e a inter-relação dos seus componentes na retratação 
da realidade, possibilitando, assim, generalizações é o que se pretende na pesquisa, 
caracterizando, como afirmam Ludke e André (1986), a abordagem do tipo estudo 
de caso.

A pesquisa com a experiência acontece e se concretiza no respeito e na compre-
ensão do processo de construção de conhecimentos realizados no diálogo com o 
outro e sua legitimidade está além da compreensão puramente objetivista.

RESULTADOS E DISCUSSÕES:

Refletir sobre a vivência em sala de aula destes momentos iniciais de imple-
mentação dos itinerários formativos desvela oportunidades e significativas pon-
derações sobre novos vieses para o processo ensino-aprendizagem na Educação 
Científica no ensino médio.

Com esta experiência foi perceptível o quanto a Educação Cientifica pode con-
tribuir na formação do estudante, promovendo experiências que valorizam o diálo-
go, trabalho em equipe, interdisciplinaridade, pensamento crítico e criatividade. O 
professor também passa por um processo de aprendizado, é necessário sair da zona 
de conforto e buscar novas práticas, além daquelas exercitadas nos anos anteriores, 
tentando mediar o aprendizado com foco na formação de futuros pesquisadores.

Para que as instituições de ensino possam realmente oferecer os itinerários for-
mativos de forma adequada, considerando inclusive os interesses dos estudantes, 
é necessário que sejam superadas algumas limitações das condições de cada insti-
tuição de ensino.
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INTRODUÇÃO

O presente texto busca desenvolver um estudo com base na experiência de prá-
ticas pedagógicas desenvolvidas nas Atividades Complementares – AC’s, com os 
professores, após a recomendação da Secretaria de Educação da Bahia – SEC, para 
implantação do Novo Ensino Médio, a partir da aprovação da Lei n.º 13.415/2017. 
A proposta consiste em os estados elaborarem a sua proposição de itinerários for-
mativos de que trata a referida Lei e a Bahia vem realizando essa construção em 
parceria com as escolas que já receberam o incentivo financeiro para construção da 
mesma, denominada Plano de Flexibilização Curricular - PFC.

Sendo assim, as AC’s se constituem em espaços de resistência, no momento em 
que, é utilizada pela gestão pedagógica, como lugar no qual vários processos forma-
tivos acontecem, inclusive de articulação de propostas educacionais que precisam 
ser melhor refletidas para sua implantação. Não por acaso, Gatti (2003), já alerta 
quanto a propostas/programas que nascem sem o processo de colaboração e troca 
de saberes e principalmente não consideram aspectos psicossociais.

Desta forma, foi oportunizado aos professores a discussão de uma implemen-
tação da Lei que nasce a partir de uma medida provisória, pouco discutida com as 
representações da classe dos educadores. Neste contexto, a utilização dos horários 
de AC’s para o fortalecimento do movimento de resistência aos “pacotes prontos” 
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que historicamente dominavam o cenário educacional, concedeu novo olhar a pro-
fessores e a coordenação pedagógica com o objetivo de implementar propostas que 
retratem a realiade da comunidade escolar. Surge então a indagação: como os espa-
ços de AC’s conferem a equipe pedagógica da escola, o papel de protagonista em re-
lação as políticas públicas, através da resistência e resignificação de tais propostas?

METODOLOGIA

O desenvolvimento desse estudo foi revelando-se como um estudo de caso, 
por possibilitar a pesquisa a casos concretos. Os procedimentos metodológi-
cos adotados neste estudo possui uma abordagem de pesquisa qualitativa. Para 
Robert Yin (2001) deve-se dar preferência ao Estudo de Caso quando: as perguntas 
da pesquisa forem do tipo ‘como’ e ‘por que’; quando o foco do interesse for um 
fenômeno contemporâneo.

Sendo assim, este estudo de caso tem como sujeitos os professores da educação 
básica, de uma escola estadual, que atuam no Ensino Médio, incubidos da cons-
trução de uma proposta curricular para implementação do Novo Ensino Médio. Os 
professores se reúnem por área do conhecimento, sob a coordenação pedagógica 
da escola.

Inicialmente, foi proposto o conhecimento da proposta, através da leitura dos 
documentos já publicados como a Atualização das Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio, os Referenciais para elaboração dos itinerários formativos e a 
própria Lei n.º 13.415/17. Após as semanas de leituras e debates, foram iniciadas as 
estratégias para construção das Disciplinas que iriam compor a estrutura dos itine-
rários formativos.

Nesses momentos de construção, os debates muitas vezes se acirraram, com a 
resistência de alguns professores. No entanto, com o caminhar dos encontros, foi se 
fortalecendo outras formas de resistências como a de construir propostas a partir 
da realidade de cada escola, mais contextualizadas com as necessidades daqueles 
estudantes e não apenas para obedecer o que vinha determinado pela SEC. Percebe-
se com essa prática o exercício do ser político, que é o professor e como suas ações 
interferem diretamente no proceso ensino-aprendizagem.

RESUTADOS E DISCUSSÕES

As questões que motivaram esse estudo dão conta de que o trabalho de valo-
rização dos momentos de AC’s, aos poucos, conduz o professor a ter um olhar de 
ressignificação sobre sua prática que, em articulação com outros colegas, podem 
subverter práticas autoritárias e sem envolvimento com a realidade de cada comu-
nidade escolar.

Foi possível também entender que o envolvimento docente só se consolida, no 
momento em que, este se percebe partícipe do processo. Para Gatti (2003), as ques-
tões psicoemocionais da formação docente, precisam ser levadas em consideração 
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ao se efetivar propostas, e desta forma, lutar contra os “pacotes prontos” que não 
escuta aqueles e aquelas que estão “no chão” da escola.

Sendo assim, é preciso que as reuniões em AC’s comecem a subverter as ações 
tradicionais de reprodução de métodos que por si só, já não dão mais conta da dinâ-
mica do processo educativo e que “novas” formas precisam ser assumidas, tornan-
do-se urgente a reflexão sobre a prática.

Dessa forma, tais encontros precisam desenvolver processos formativos que 
“visem a apropriação da autonomia docente, o exercício de práticas inovadoras e 
reflexivas, que potencializem o trabalho pedagógico e considerem análises crítico-
-reflexivas na criação de solução aos problemas sociais” (HETKOWISKI, 2004, p.10).

Assim, as práticas pedagógicas desenvolvidas nas AC’s precisam assumir di-
mensões para além do “fazer”, é necessário que estas sejam entendidas a partir do 
agir reflexivo do professor em relação a sua prática. Elas devem ser colaborativas, 
participantes, engajadas e acima de tudo críticas. As práticas precisam do diálogo 
fecundo, crítico e reflexivo. Para FRANCO (2017, p.613) “estas práticas se estabele-
cem e se organizam em torno de intencionalidades previamente estabelecidas e ca-
minham por entre resistências e desistências”.

Face o exposto, as práticas pedagógicas devem ser analisadas a partir desse pro-
cesso dinâmico, que não está restrito apenas às reuniões semanais em AC’s ou ao 
fazer da sala de aula, mas envolve todo contexto de professores e alunos, suas vi-
vências e experiências, suas formações que aos poucos, vão se evidenciando e inter-
ferindo diretamente nas práticas educativas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Muitas são as limitações desse estudo, que teve o objetivo de acrescentar mais 
uma possibilidade, dentre muitas, ao se falar em movimentos de resistência diante 
das políticas educacionais para o Ensino Médio. Trabalhos dessa natureza 
deverão ser ampliados, para que novos autores que corroborem com a temática, 
compartilhem suas experiências e mostrem a dinamicidade do fazer escolar. Com 
isso outros caminhos precisam ser apontados para ajustes da proposta e adequação 
a cada público e espaço, em que ela se constitua enquanto prática.
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A pesquisa analisa as concepções em disputa acerca da educação profissional 
em dois momentos distintos: durante a Assembleia Nacional Constituinte, de 1987; 
e no debate legislativo que resultou na Lei nº 9394/96.

No que se refere aos procedimentos metodológicos, a abordagem da pesquisa é 
qualitativa. No que tange aos procedimentos metodológicos, adotamos a pesquisa 
documental como técnica de coleta de dados. A primeira etapa da análise docu-
mental ocorreu a partir da leitura das atas da Subcomissão de Educação, Cultura e 
Esportes que tratavam do nosso objeto de estudo. Sobre a LDB, analisamos as reu-
niões ocorridas, em 1990, na Câmara dos Deputados.

Para a realização da constituinte surgiram duas propostas. A primeira defen-
dia a uma Assembleia Nacional Constituinte exclusiva. A segunda, advogava que 
o Congresso Nacional assumiria as funções de um Congresso Constituinte até 
a promulgação da Constituição, sendo está a vencedora e que transformou em 
constituintes os 512 deputados federais, eleitos em e os 82 senadores eleitos, em 
1986. Assim, as migrações partidárias ocorridas após os anos de 1970 e a vitória do 
Congresso Constituinte transformaram os antigos aliados do período autoritário 
em constituintes.

Durante os debates da Constituinte, a educação profissional foi abordada mais 
especificamente como uma possibilidade de oferta do 2º grau. A defesa da continui-
dade de modalidade formativa voltada às necessidades econômicas esteve presen-
te na proposta do PFL/PE, que defendeu a prioridade de financiamento às escolas 
técnicas que ofertassem cursos voltados ao mercado de trabalho e às necessidades 
regionais. Dessa preocupação, emergiu a recomendação do retorno da obrigatorie-
dade da habilitação profissional em cursos de 1º e 2º graus. A referida preocupação 
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esteve presente nas sugestões da bancada do Centrão na Constituinte, a partir da 
representação do PFL do Rio de Janeiro.

É importante afirmar que embora a educação profissional não tenha sido expli-
citamente anunciada no texto constitucional de 1988, a presença dos movimentos 
sociais gerou resultados, pois a formação para o trabalho foi garantida enquanto 
um direito nos Artigos 205 e 214 da Constituição Federal de 1988.

No que se refere à tramitação da LDB, as audiências públicas demonstram que 
a proposta de formação técnica-profissional foi questionada durante as discussões 
dos substitutivos, em especial diante da dúvida quanto à dualidade de sistemas de 
ensino e a possibilidade de extinção das escolas técnicas. Sobre essa questão, o de-
putado Jorge Hage esclareceu que, “[...] Dentro do sistema regular, trata-se da edu-
cação básica e, adicionalmente, da educação profissional, enquanto fora do sistema 
regular, é a formação técnico profissional no estilo SENAI-SENAC” (CÂMARA DOS 
DEPUTADOS, 1990a, p. 25).

Nas audiências públicas, os debates representativos acerca da ruptura com o 
modelo de educação dual se explicitaram nas falas dos integrantes do FNDEP e de 
parlamentares que propuseram que o Estado assumisse a oferta pública e gratuita 
do ensino médio técnico, a partir do fortalecimento da integração curricular. A con-
traposição a essa proposta se evidenciou diante da resistência, especialmente, do 
PFL e do PTB da oferta pública e gratuita da educação profissional.

Da defesa da politecnia e o fortalecimento escola pública surgiram indicações 
de modificações ao substitutivo Jorge Hage. O projeto educativo proposto pelo 
FNDEP era incompatível com as sugestões e posicionamento político do Sistema 
S de ensino, que defendia a manutenção do financiamento público às instituições 
privadas e a ausência de controle estatal de suas atividades.

Na longa tramitação da LDB, a proposta defendida pelas entidades acadêmi-
cas e científicas para a educação profissional foi descontruída. O PL 101/93, na sua 
primeira versão, manteve as propostas apresentadas à Câmara dos Deputados. No 
entanto, durante a tramitação da LDB, seu conteúdo foi alterado pelo substitutivo 
Darcy Ribeiro, que apresentava uma proposta de educação profissional desvincula-
da da formação geral.

Diante do exposto, afirmamos que as concepções em disputa sobre a educação 
profissional apontam o jogo de forças políticas presentes no contexto da redemo-
cratização brasileira, assim como nos períodos posteriores com a discussão da LDB, 
sendo que as entidades acadêmicas e científicas cumpriram um importante papel 
na luta em defesa da escola pública para todos. A atuação dessas entidades, junta-
mente aos movimentos sociais, sindicais e aos políticos que partilhavam da mesma 
perspectiva das entidades em questão, foi fundamental na luta contra a manuten-
ção e exclusividade das propostas conservadoras em educação.
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PALAVRAS-CHAVE: Afetividade. Escolha de textos. Mediação docente.

INTRODUÇÃO

O ato de ler precisa levar em conta o universo que envolve o leitor e suas expe-
riências vivenciadas, de forma a contribuir para o reconhecimento de si no texto 
lido, pois a leitura é um fator de grande relevância para a transformação social dos 
sujeitos. Além do mais, quando no processo de leitura se faz possível estabelecer 
pontes com a realidade do leitor, o texto passa a construir sentido para quem o lê. 
Por isso, a importância de que as práticas leitoras na escola sejam repensadas, con-
siderando as vivências do leitor, sua linguagem e a afetividade no percurso de se-
dimentação do ato de ler.

Entretanto, observamos a marca da herança dualista no desenvolvimento das 
atividades pedagógicas. Notoriamente, vemos que todo trabalho educacional é de-
senvolvido, objetivando aspectos cognitivos, logo a afetividade não é um fenômeno 
a ser contemplado nesse processo. Leite (2011, p.31) afirma que “[...]os currículos e 
programas desenvolvidos, nos diferentes momentos da nossa política educacional, 
centraram-se no desenvolvimento da dimensão racional-cognitiva, através do tra-
balho pedagógico em sala de aula, em detrimento da dimensão afetiva”.

Ainda, com o adventos das novas tecnologias, o professor pode fazer uso dos 
diversos gêneros e tipos textuais que circulam no cotidiano do leitor/aluno, que 
vão desde uma postagem nas redes sociais, até um texto em prosa mais canônico, 
podendo explorar os gêneros e tipologias textuais nas aulas de Língua Portuguesa 
(LP), a fim de contribuir para que a leitura seja algo envolvente e estimulante.
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Nós, professores de LP temos observado como os alunos apresentam dificul-
dades em ler, pois se sentem desmotivados. Por isso, vemos como é significativo 
para nossas práxis escolares, discutirmos sobre o tema da leitura em sala de aula, 
enquanto elemento auxiliador no processo ensino-aprendizagem, para fomentar a 
reflexão crítica do aprendiz através da prática da leitura de maneira a alcançar o in-
teresse do leitor.

Propomos como objetivo geral investigar como se dá o processo de seleção dos 
textos utilizados pelo professor nas atividades de leitura nas aulas de LP, para propor-
mos um minicurso para professores em que sejam abordadas teorias pertinentes à 
prática cotidiana da sala de aula, sobre afetividade no que concerne a práxis de leitu-
ra, tomando por base o critério da mediação pedagógica e a aplicabilidade nas aulas.

Para tanto, este trabalho se justifica pela necessidade de observarmos os crité-
rios de escolhas dos textos (tipos e gêneros) que são utilizados nas aulas de LP, veri-
ficando se tal processo de seleção influencia no desejo do aluno de ler, e por meio de 
um minicurso para formação docente, contribuir com o desenvolvimento da leitura 
aliado ao fator afetividade.

Pretendemos, contribuir com o estudo sobre a importância das escolhas dos 
textos trabalhados na escola, como um meio para o fomento de práticas leitoras 
que sejam significativas para o aprendiz/leitor, especialmente através da utilização 
de vários gêneros textuais. Esperamos que esses conhecimentos auxiliem para a 
ampliação das possibilidades de leitura no ensino de LP.

METODOLOGIA

A presente pesquisa traz como objeto de estudo os critérios de escolhas de textos 
nas aulas de Língua Portuguesa, pois nós professores de LP, sentimos a necessidade 
de melhor contribuirmos para a elaboração de aulas que fomentem práticas leito-
ras, para despertar o prazer do aprendiz pela leitura e suscitar a afetividade nas re-
lações do sujeito com o objeto do saber e com o outro, pois “ler é construir sentidos” 
(CAVALCATI, 2015, 13). Com base no objetivo, inicialmente, fizemos um levantamen-
to bibliográfico, analisando textos que abordavam os temas leitura, suas concepções, 
modelos e estratégias em sala de aula, bem como aspectos relacionados à afetividade 
e mediação entre os sujeitos partícipes da construção do saber. Em seguida aplica-
mos uma pesquisa de campo, a qual nos possibilitou gerar discussões junto a docen-
tes e discentes sobre a escolha dos textos, os quais são trabalhados no ambiente esco-
lar, buscando auxiliar para um percurso educacional mais crítico e reflexivo.

Após todo estudo teórico aliado às análises dos materiais coletados – entrevis-
tas semiestruturadas com professores e aplicação de questionários a discentes – 
elaboramos um minicurso com base na investigação realizada, tendo por objetivo 
geral expor, para os docentes de Língua Portuguesa (LP), teorias pertinentes à leitu-
ra e à afetividade, tomando por base o critério da mediação pedagógica e a aplicabi-
lidade na práxis cotidianas da sala de aula.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na escola, a construção de sentidos também emerge através do momento cuja 
leitura é proposta de maneira crítica e reflexiva, em um processo, segundo Vygotsky 
(1996) de interação entre o objeto e o sujeito do conhecimento, por meio da media-
ção. Contudo, ao tratarmos das aulas de LP, especialmente no que tange à leitura, 
vemos, de modo geral, um posicionamento imperativo do docente, pois este ainda 
assume o papel de detentor do saber e por isso, dita as regras de como as aulas de-
vem ser conduzidas, sem considerar a “voz” do aprendiz, que será o leitor, o qual 
poderá ou não interagir ativa e prazerosamente com o objeto do saber: o texto.

Quando o docente se projeta nessa plataforma autoritária, a tendência é de que 
haja um sentimento de repulsa ao objeto que proporcionaria a sedimentação de no-
vos saberes, pois “é o modo de agir do professor em sala de aula, mais do que suas 
características de personalidade que colabora para uma adequada aprendizagem 
dos alunos” (ABREU & MASETTO, 1990, p.115).

Assim como a mediação pedagógica deve ser uma prática docente que sirva de 
andaime no processo de construção do conhecimento, o professor deve buscar es-
tratégias de ensino-aprendizagem que instiguem aos aprendizes a gostarem mais 
de ler, sobretudo no contexto escolar. Quando a escola suscita atividades que de-
senvolvam o hábito por ler, está estimulando, através de práticas mediadoras, a pro-
moção de ações que incentivem a interação entre leitores e seus interlocutores.

Por isso, acreditamos na importância da formação continuada para os momen-
tos de reflexão, pois sabemos que o professor necessita estar em contínuo processo 
de ponderação acerca de seu fazer pedagógico, já que estamos imersos em uma so-
ciedade que se transmuta constantemente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreendemos a importância de contribuirmos com o docente a fim de que 
haja um momento de formação continuada sobre a leitura em sala de aula, estraté-
gias, concepções, modelos, afetividade e mediação, para que seja possível a percep-
ção de que existem formas de desenvolver a leitura em sala de aula, observando o 
gosto do aluno sobre aquilo que ele gostaria de ler e não somente sobre o que o pro-
fessor quer que o aluno leia.

Quando há interação entre professor e aluno, estes se aproximam mais, emer-
gindo então laços afetivos mais estreitos, o que favorece para que o ato de ler na 
escola ocorra de modo mais eficaz. De acordo com Almeida (1999, p.29), “a inteli-
gência não se desenvolve sem afetividade, e vice-versa, pois ambas compõem uma 
unidade de contrários”.
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INTRODUÇÃO

O conhecimento científico tem um relevante papel de destaque em nossa so-
ciedade, muito embora haja discussões a respeito da paridade das distintas formas 
de produção de conhecimentos e suas equivalências no que diz respeito à validade 
e aplicabilidade em seus respectivos contextos na condução da vida produtiva e a 
(trans)formação da sociedade e da natureza (FRÓES BURNHAM, 2013). Necessário 
nos é fazer uma reflexão acerca destes pontos equivalentes e divergentes do papel 
na ciência na busca do conhecimento.

A relação entre a ciência e a educação acontece de maneiras e finalidades diver-
sas, com o objetivo de promover um espaço de aprendizagem com mais autonomia, 
criticidade e colaboração.

A principal relação da ciência com a educação é de trazer a público, um conheci-
mento que era restrito, mas que por meio de uma popularização, obtemos um acesso.

No Brasil é possível perceber esse movimento através das mais diversas estraté-
gias como promoção de eventos (Sociedade Brasileira Para o Progresso da Ciência 
(SBPC) Jovem; Encontro de Jovens Cientistas da Bahia; Encontro dos fazedores 
da Rádio, feiras (Feira Brasileira de Ciências e Engenharia - FEBRACE; Feira de 
Ciências da Bahia - FECIBA; Feira dos municípios e Mostra de Iniciação Científica - 
FEMMIC; Prêmio Jovem Cientista (PJC) - CNPQ), programas de iniciação/educação 
científica, promovido por instituições públicas (Programa de Vocação Científica – 
PROVOC, Programa Social de Educação e Vocação Científica Ciência, Arte e Magia 
- CAM; Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o Ensino 
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Médio das escolas públicas - PIBIC-EM, Programa de Popularização das Ciências 
– Popciências) e editais de fomento (Edital 029/2010 – Popularização da Ciência – 
Educação Científica/FAPESB; Olimpíadas de Ciências/FAPESB; Edital 014/2016 – 
Prêmio Bahia Pela Diversidade – Edição Mulheres nas Ciências/FAPESB; Chamada 
Pública 001/2013 – Programa de Bolsas de Iniciação Científica Júnior – ICJ FAPESB/
CNPQ), sendo este o tema deste trabalho.

Diante do exposto o objetivo deste trabalho é compreender como a pesquisa 
científica, dentro do currículo escolar, pode ser ferramenta essencial para popu-
larização da ciência, bem como pode romper com o ensino tradicional tornando a 
aprendizagem mais significativa e estimulante para o corpo discente.

METODOLOGIA

Trazer a pesquisa para dentro da escola não é uma tarefa fácil, principalmente 
quando os próprios atores escolares são os protagonistas deste processo e não so-
mente objeto. Para tanto pensar este trabalho nos enche de esperança, sugerindo 
que podemos trazer uma proposta curricular diferente e aderente para todo. Um 
processo democrático e colaborativo.

A perspectiva metodológica desta pesquisa é utilizarmos uma abordagem parti-
cipante, pois sendo condutores deste, somos também participes do espaço, atuan-
do como professores na educação básica da rede pública de educação.

A relação tradicional de sujeito-objeto entre investigador-educador e os grupos 
populares deve ser progressivamente convertida em uma relação do tipo sujeito-
-sujeito, a partir do suposto de que todas as pessoas e todas as culturas são fontes 
originais de saber, e que é da interação entre os diferentes conhecimentos que 
uma forma partilhável de compreensão da realidade social pode ser construída 
através do exercício da pesquisa.(BRANDÃO, 2006, p. 42).

Faremos uma reflexão acerca da educação científica no espaço escolar, promo-
vendo uma mudança significativa na busca do conhecimento, objetivando uma 
aquisição de autonomia por parte dos estudantes, bem como mostrando aos do-
centes novas possibilidades no fazer educacional.

Pensar a educação científica como parte dos itinerários formativos em uma 
nova matriz curricular para o ensino médio, construída colaborativa e democrati-
camente dentro da nossa unidade escolar, torna o ensino médio desafiador e alta-
mente resistente, onde os próprios estudantes também participam da proposta de 
construção e escolha do que estudar.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O objetivo de pensar a pesquisa no ensino médio é levar o educando a ter mais 
autonomia no processo de ensino e aprendizagem, fazendo com que ele reflita a res-
peito dos conteúdos e suas interlocuções, bem como aprenda a trazer resolutividade 
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para os problemas apresentados, de maneira consciente e crítica, de acordo com o 
meio em que está inserido.

A resistência consiste em acessar um espaço que normalmente só veríamos no 
ensino superior. A pesquisa na educação básica ainda é pouco discutida na literatu-
ra, e isso mostra como este espaço é ainda vago para a educação básica.

Sabemos que a produção do conhecimento é uma atividade relevante para o 
aprimoramento da ciência e da tecnologia, onde este aprimoramento trará avanços 
em todas as áreas da nossa sociedade, desde a educação, passando pela saúde e se 
estendendo até a cultura e o lazer, tornando a pesquisa científica um fator impor-
tante para o desenvolvimento humano e social e para a elevação da expectativa de 
vida. Países que investem mais em ensino e pesquisa comprovadamente tem uma 
elevação tanto na expectativa de vida, quanto em número de riquezas, mas com 
isso, relegam países com pouco ou nenhum investimento nesta área, a uma imersão 
na pobreza. (ZANCAN, 2000).

A partir desta modalidade educacional delineada para nossa sala de aula, po-
deremos levar os nossos discentes a refletir sobre o processo social e fazer reflexões 
mais críticas a respeitos dos problemas que nossa sociedade possa vir a apresentar.

CONCLUSÃO

Dentro do espaço em que é utilizado o ensino através da educação científica o 
que vai prevalecer é o questionamento e a busca de resposta para a curiosidade. Isso 
nos fornece uma possibilidade que o educando, o participante da educação científi-
ca, busque através de um método, resolver as questões que lhes aparece.

Sabemos que o ensino por investigação não é nenhum milagre no processo de 
aprendizagem, ele também tem seus problemas e com certeza, muitas dúvidas no 
uso por parte dos docentes, mas não podemos descartar as diversas possibilida-
des da educação científica como um potencializador de um ensino da qualidade 
que desejamos.

O jovem que tem acesso à pesquisa desenvolve o senso criativo e crítico, o papel 
questionador, busca conhecimento, é autodeterminado, tem participação social e 
pode dialogar sobre os diversos assuntos de forma consciente, em busca de melho-
ria de seu aprendizado, cria hipóteses, alimenta-se da dúvida, sugere explicações e 
revisões de seus conceitos.

É preciso sugerir mudanças nos formatos de ensino tradicionais que existem 
hoje, onde as aulas são um pouco monótonas, pouco estimulantes e com espaços 
onde há pouca motivação. A sala de aula deverá ser lugar de produção, renovação e 
construção de conhecimento, aperfeiçoando trabalhos em coletividades e aprimo-
rando os indivíduos em suas esferas intelectual, ética e social.
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INTRODUÇÃO

O trabalho discute a prática docente a partir da recontextualização do docu-
mento legislativo que prevê o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 
Emprego –PRONATEC - para construção do discurso pedagógico dos professores 
que atuaram no programa, face aos constrangimentos impostos pelas determina-
ções de trabalho e possibilidades reflexivas dos docentes. Constrangimentos que 
ocorrem em situação de trabalho, desenvolvem-se nas relações de poder e de vio-
lência simbólica em contextos institucionais.

A prática docente mobiliza saberes formais, curriculares, experienciais e possi-
bilita a participação dos professores em uma comunidade de prática constituindo 
uma cultura profissional.

O discurso pedagógico segundo Bernstein (1996) constitui três campos:campo 
de produção, no qual novos discursos são construídos;campo de recontextualização, 
que se apropria de discursos do campo de produção e transforma em discursos pe-
dagógicos e campo de reprodução, em que ocorre a prática pedagógica.

A partir da prática, os professores constroem o discurso pedagógico, considera-
do um princípio recontextualizador que refocaliza outros discursos para aquisição 
e transmissão, construindo sua própria ordem.

mailto:santosdelima1@gmail.com
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METODOLOGIA

Foi adotada a pesquisa qualitativa de inspiração etnográfica que permite o con-
tato direto do pesquisador com o campo, a reconstrução dos processos e das rela-
ções que configuram as experiências diárias e se estabelecem em um determinado 
contexto. (ANDRÉ, 1995)

A pesquisa etnográfica inicia com a elaboração dos dispositivos contendo pergun-
tas exploratórias e postulados que são construídos com base em uma leitura especia-
lizada das experiências de vida e do senso comum do pesquisador. (RICARDO, 2008)

Uma das técnicas utilizada nessa pesquisa foi a observação participante. Esta 
se caracteriza:

[...] por um período de interações sociais intensas entre o pesquisador e os su-
jeitos, no meio destes. No decurso desse período, dados são sistematicamente 
coletados [...]. Os observadores mergulham pessoalmente na vida das pessoas. 
(LAPASSADE, 2005, p.69)

A pesquisa se deu em uma instituição de ensino privado cuja missão é promover 
a Educação Profissional e Tecnológica - EPT - e contribuir para elevar a competitivi-
dade da indústria brasileira.

O instrumento utilizado foi um roteiro semiestruturado no qual os sujeitos da 
pesquisa, quatro docentes da instituição com formação técnica e graduação, permi-
tiram que suas experiências fossem explicitadas com o objetivo de propor reflexões 
acerca do currículo e contribuir na elaboração de políticas públicas para a Educação 
Profissional e Tecnológica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da pesquisa foram apresentados e discutidos na perspectiva 
bernsteiniana, relacionando-os às categorias principais: discurso pedagógico, re-
contextualização, saber profissional e prática docente.

A concepção pedagógica que orienta o currículo da instituição é a Pedagogia 
das Competências que se caracterizapela presença de esquemas, considerado por 
Piaget (apud LOPES e MACEDO, 2011) como o que há de invariante em uma ação 
ou operação.

Com isso, compreende-se a recontextualização da política do PRONATEC a par-
tir do discurso pedagógico de professores da EPT, pois segundo Caria (2010) existe 
uma dualidade na atividade laboral que, por um lado, gera constrangimentos para 
os trabalhadores e cidadãos e por outro, possibilidade de romper com esse quadro, 
criar ressignificações práticas e o saber profissional.

Neste sentido, o relato do professor 4 assevera que:

[...] não tem como não validar o conhecimento prévio do aluno porque é esse co-
nhecimento que vai fazer a aula fluir, porque se eles já trazem um conteúdo e eu 
já tenho as próprias respostas, eu dou espaço para as dúvidas, e eu acho que as 
dúvidas têm que surgir porque ele tem o conhecimento prévio que normalmente 
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vem das experiências das práticas, mas eles não sabem traçar um limite entre o 
que é teórico e o que é prático. Então eu sempre dou espaço pra que eles percebam 
e tenham a percepção deles, que aquilo que eles sabem na prática que eles apren-
deram com os pais, com os avós enfim, com a vida, com os amigos; que existe 
um determinado caminho temático, teórico dentro da minha disciplina, [...]. (P4).

Sobre esse aspecto,o professor 2afirma que “A grande sacada do ensino técnico, 
que eu sempre falo com os meus colegas, é você saber contextualizar com a vida do 
aluno para fazê-lo entender o conteúdo e não se sentir distanciado dele” (P2).

Sobre o fazer docente como atividade contextualizada e recontextualizadora é 
possível identificar, nas narrativas do professor 1, a presença do discurso regulativo 
ao afirmar que “O cidadão não ter um trabalho e não ter de onde tirar um sustento 
e não ter sonhos, porque ele precisa sonhar e para sonhar, ele tem que trabalhar. 
Quem que vai sonhar sem dinheiro no bolso?”(P1).

Ainda sobre o discurso regulativo, P1 aponta o PRONATEC como forma de in-
clusão social e diz:

[...] é você não perder de vista esse pessoal, é você não perder pro marginal que 
está lá fora esperando pra convidá-lo pra ser o seu sócio em uma boca de drogas, 
então isso pra mim é fundamental. Foi uma virada né, quando eu sair da escola 
secular e entrei aqui na escola profissional. Tenho dificuldades, não é o paraíso 
não, o tempo todo não. Muitos desafios todos os dias (P1).

CONCLUSÕES

Os professores trazem em suas narrativas, o discurso regulativo que é moral, 
cria ordem e identidade, o que contribui para a construção do discurso pedagógico. 
Colocam o PRONATEC como um modo que dignifica e traz aspectos simbólicos, po-
líticos e subjetivos na formação dos sujeitos.

A prática docente é caracterizada pela sua ação a partir de políticas públicas 
para essa modalidade e respondem às necessidades e expectativas de um público 
que, em sua maioria, como salienta Arroyo (apud FARTES,2000), é composto pelos 
sujeitos marginalizados e excluídos dos espaços e bens da cidade:os trabalhadores 
rurais e domésticos, os que atuam no mercado informal e os desempregados com 
histórico de insucesso na escola regular ou que compõem o número das estatísticas 
de evasão dessa escola.

Assim, emerge o saber profissional caracterizado a partir de uma atitude reflexi-
va que explicita linguagens silenciadas e possibilita ao docente romper com o para-
digma tecnicista que orientava a sua prática e assim promover a construção da sua 
autonomia e dos seus alunos e uma intervenção em sua experiência formativa, me-
diante a percepção de como reconstrói, reinventa e repolitiza o seu trabalho.
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INTRODUÇÃO

A visão catastrófica sobre o ensino médio (EM), compartilhada por diversos 
educadores nos últimos anos, ganhou espaço na mídia e contribuiu para a constru-
ção da imagem de sua inocuidade. Nesse cenário, a sociedade, começou a apoiar 
e exigir mudanças imediatas. Foi aproveitando-se desse contexto, fragilizado pelo 
impeachment da Presidenta Dilma Roussef, que o Governo de Michel Temer lançou 
uma reforma para o EM através de Medida Provisória (n. 746/16), transformada na 
Lei n. 13.415/17, em 16/02/2017, batizada de “Novo Ensino Médio”. A proposta seguiu 
um caminho alheio aos trâmites democráticos, pois se construiu de forma unilate-
ral sem participação e debates entre os profissionais de Educação, universidades, 
associações representantes dos educadores e por essa razão tem sido criticamente 
denominada “Contrarreforma do Ensino Médio”.

Frente às críticas recebidas, o Ministério da Educação (MEC) começou a fazer 
um trabalho midiático buscando convencer a sociedade dos benefícios da propos-
ta, veiculando várias propagandas a respeito do “novo Ensino Médio”. Nelas é evi-
denciada a liberdade dos estudantes escolherem seu processo de formação. Essa 
“liberdade” anunciada seria possível porque agora o currículo passa a ser composto 
por uma formação geral básica e por itinerários formativos, organizadas em áreas 
de conhecimento. Este trabalho objetiva discutir o lugar da área de conhecimento 
no “Novo Ensino Médio”, problematizando a sua centralidade na proposta curricu-
lar atual.
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METODOLOGIA

Em um primeiro momento foi efetivada uma pesquisa bibliográfica ampla so-
bre os temas currículo e áreas de conhecimento, buscando compreender o estado 
da arte e o campo conceitual. O segundo momento da pesquisa se concentrou na 
coleta e análise das fontes primárias: legislação e documentos norteadores da orga-
nização da educação nacional e do Ensino Médio. As análises foram norteadas pelo 
campo teórico das políticas de currículo (LOPES; MACEDO, 2011) e do ciclo de polí-
ticas públicas (BALL, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A organização curricular por áreas de conhecimento está presente no ensino 
médio desde as Diretrizes de 1998, porém nem a resolução e nem o parecer deste 
documento trazem o conceito de “áreas de conhecimento”. Em 2012, o Ministério 
da Educação (MEC) apresentou uma proposta de reforma do EM e foram publica-
das novas Diretrizes Curriculares Nacionais (Resolução nº 2/2012, CNE/CEB). O do-
cumento manteve a estruturação curricular por áreas, instituindo “quatro áreas do 
conhecimento, com tratamento metodológico que evidencie a contextualização e a 
interdisciplinaridade ou outras formas de interação e articulação entre diferentes 
campos de saberes específicos” (DCNs, 2012, Art. 8º, §1º), mas deixando explícito 
que “organização por áreas de conhecimento não dilui nem exclui componentes 
curriculares com especificidades e saberes próprios construídos e sistematizados 
[...] (DCNs, 2012, Art. 8º, §2º).

Porém, o currículo do “Novo” Ensino Médio”, composto pela formação geral bá-
sica prevista na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), e por “itinerários for-
mativos” que dialogam com as áreas de conhecimento, não define o lugar dos co-
nhecimentos específicos. Na Lei 13.415/2018 e nas Diretrizes de 2018 (Resolução n. 
3/2018) não existem a explicitação dos componentes das áreas, apenas uma sinali-
zação sobre o que os “estudos e práticas” deverão contemplar dentro BNCC e dos 
itinerário formativos, restringindo a obrigatoriedade apenas de Língua Portuguesa 
e Matemáticas “em todos os anos escolares”. (Art. 11§7º.)

Portanto, nos documentos do “Novo Ensino Médio” não há uma definição sobre 
áreas de conhecimento, apesar da centralidade destas na organização curricular. 
Elas são apresentadas como uma novidade que será capaz de dirimir os diversos 
problemas que envolvem esse nível de ensino, apesar de figurarem no currículo do 
ensino médio desde a publicação das primeiras Diretrizes Curriculares, em 1998, 
Destarte, o que de fato é novo em relação as áreas de conhecimento no “Novo Ensino 
Médio”? O Ensino Médio de fato mudou?

CONCLUSÕES

A perspectiva em relação áreas de conhecimento, evidente na análise dos docu-
mentos que fundamentam o “Novo Ensino Médio”, não se articula a ideia de “uma 
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relação entre particulares e totalidade que forma uma unidade” (BRASIL, 2013, p. 
12), mas denota uma diluição das especificidades em benefício a uma generalização. 
Os documentos não asseguram, em nenhum momento, dispositivos que permitam 
evitar o esvaziamento de saberes, optando por uso de termos amplos como “estu-
dos” e “práticas”, ao mesmo tempo que não nem asseguram espaços concretos de 
materialização dos mesmos e flexibiliza o currículo através de itinerários formati-
vos que podem resultar em conhecimentos mínimos e mesmo compartimentados.

Entende-se que, a rarefação do significado e do papel das “áreas de conheci-
mento” abre perspectivas para distorções no processo de implementação do cur-
rículo e traz incertezas em relação aos componentes curriculares e suas especifi-
cidades e saberes próprios. Portanto, essa mudança, em um cenário de avanço de 
ideias conservadoras e de extrema direita, defendidas pelo Movimento “Escola Sem 
Partido”, que entende a escola como espaço de “ideologização”, é preocupante, pois 
pode-se utilizar as lacunas existentes para legitimar discursos que desqualificam a 
presença de determinados conhecimentos e, ao mesmo tempo, submeter e limitar 
a educação a demandas do mercado de trabalho, desconsiderando questões de di-
ferenças e igualdade postas pelos movimentos sociais e que se relacionam direta-
mente com perspectivas de uma educação democrática.
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INTRODUÇÃO

A sociedade brasileira tem sofrido profundos ataques quanto aos direitos hu-
manos e sociais, que afetam os princípios fundamentais da cidadania, deixam 
marcas na democracia e, por consequência, atingem o processo educacional. 
Nesse contexto, afloram discriminações e preconceitos em relação às pessoas que 
têm uma orientação sexual considerada diferente, contra o que não se enquadra 
na heteronormalidade.

Escolheu-se abordar as discussões de gênero, pertinentes à sexualidade, na 
perspectiva fundamentada em direitos humanos, pelo desejo de preservar a cida-
dania do diferente, em que se prioriza uma abordagem pedagógica dos conteúdos 
desprovida de preconceitos, discriminações e crenças pessoais.

Dessa forma, este artigo tem por objetivo promover uma discussão crítica sobre 
diversidade sexual e questões de gênero na escola, no intuito de possibilitar o de-
bate sobre práticas pedagógicas, embasadas em uma cultura de respeito em relação 
às manifestações da sexualidade, para tornar visível a violência desferida contra o 
diferente, contra o que não se enquadra nos padrões da heteronormatividade.

METODOLOGIA

O estudo é uma investigação qualitativa, utiliza a técnica análise de conteúdo, 
à luz de uma perspectiva sócio-histórica, examinou-se livros, revistas e trabalhos 
de instituições nacionais e internacionais contemporâneos, sobre o tema proposto.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao longo da história, a escola não só transmite ou constrói conhecimento como 
também reproduz padrões sociais. Para Bourdieu “[...] a instituição escolar pode 
funcionar como uma imensa máquina cognitiva operando classificações que repro-
duzem as classificações sociais preexistentes” (BOURDIEU, 2001, p. 80).

Ao se pensar em direitos humanos, comprometeu-se em refletir na constituição 
de preceitos e concepções que permitam compreender que, independentemente 
de origem, credo, cor da pele, orientação sexual, faixa etária e classe social, todos os 
sujeitos – respeitadas as diferenças culturais, sociais, históricas, étnicas, religiosas 
– são passíveis de direitos e deveres.

Como afirma Hannah Arendt (1987, p. 188-189):

Se não fossem diferentes, [...] os homens [e as mulheres] não precisariam do dis-
curso ou da ação para se fazerem entender. [...] Ser diferente não equivale a ser 
outro [...]. A alteridade é [...] um aspecto importante da pluralidade; é a razão pela 
qual todas as nossas definições são distinções e o motivo pelo qual não podemos 
dizer o que uma coisa é sem a distinguir de outra.

Nessa perspectiva, “[...] a sexualidade é uma das dimensões do ser humano que 
envolve gênero, identidade sexual, orientação sexual, erotismo, envolvimento emo-
cional, amor e reprodução” (ABRAMOVAY; CASTRO; SILVA, 2004, p. 29) e, portan-
to, não pode ser alienada das características humanas.

Segundo Deborah Britzman (1996, p. 74):

Não existe [...] uma identidade heterossexual lá fora, pronta, acabada, esperando 
para ser assumida e [...] uma identidade homossexual instável, mutável e volátil, 
uma relação social contraditória e não finalizada.

Ademais, Deborah Britzman (1999) afirma que “a sexualidade não segue 
as regras da cultura, mesmo quando a cultura tenta domesticar a sexualidade. 
Podemos insistir que a sexualidade é a própria alteridade” (p. 89). O conceito de 
alteridade é interessante para a análise da sexualidade no que diz respeito à valo-
rização da diversidade.

Assim, parece improvável conceber a construção de um currículo que não leve 
em conta a alteridade como ponto essencial do reconhecimento à diversidade, bem 
como não pensar no estudo sobre a sexualidade inserido nos conteúdos das várias 
disciplinas da Educação Básica, uma vez que:

Essa presença da sexualidade no ambiente escolar independe da intenção mani-
festa ou dos discursos explícitos, da existência ou não de uma disciplina de “edu-
cação sexual”, da inclusão ou não desses assuntos nos regimentos escolares.” 
(LOURO, 1997, p. 81).

A escola, por essa perspectiva, não compreende mecanismos de justiça ou 
de transformação social. Os mecanismos democráticos que a escola reproduz 
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favorecem as camadas dominantes da sociedade. Assim como o espaço escolar de-
monstra muita fragilidade no trato da orientação sexual e identidade de gênero.

Nesse sentido, Jimena Furlani (2007) afirma que:

[...] em meio a disputas e relações de poder, as muitas instituições sociais, usando 
de seus discursos normativos, posicionam certos saberes como ‘hegemônicos’, 
muitas vezes transformando a diferença ‘do outro’ em desigualdade social. (p. 12).

Ao pensar dessa forma, destaca-se a importância da abordagem pedagógica 
mais crítica da Educação Sexual em sala, especialmente no tratamento que é dado 
à orientação sexual – homo, hetero e bissexual. Verifica-se o quanto a interferência 
de um currículo atento à formação escolar e à construção do sujeito social/sexual é 
válida para problematizar preconceitos e atitudes discriminatórias.

Ao refletir sobre essa questão, Candau (2011) acrescenta que, dentre a massa de 
excluídos que a evasão escolar produz, destacam-se negros, homossexuais, por-
tadores de necessidades especiais. Desprovidas de uma certificação da educação 
formal, muitas essas pessoas transformam-se em alvo fácil da vida marginalizada, 
às vezes miserável. Fato que comprova que ao epistemicídio segue-se o genocídio. 
Basta comparar as taxas de reprovação e de evasão escolar com as taxas de cresci-
mento da criminalidade entre os jovens.

A escola é um espaço sociocultural rico em interações que precisa ajudar a des-
construir a opressão, a discriminação e os preconceitos, em que crianças, jovens e 
adultos vivem mergulhados por não se sentirem aceitos em suas escolhas sexuais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após analisar os temas deste estudo, inferiu-se que o caminho para garantir a 
cidadania plena, para que o direito possa ser assegurado a todos e todas, no contex-
to educacional, é perceber a importância de lidar com a manifestação da diferença. 
Para isso, é indispensável que educadoras e educadores repensem suas práticas, de 
modo que, a partir do debate, possam surgir outros olhares sobre o corpo, a sexua-
lidade, os comportamentos de gênero, a etnia, a classe social e a religião. O estan-
darte da educação tem de ser pelo respeito à diferença, à pluralidade humana. A es-
cola é um dos espaços para descontruir padrões e mundos heteronormativos, para 
acolher amorosamente crianças, jovens e adultos, a fim de que se tenha sucesso no 
rendimento escolar, sepultando a evasão. A análise constatou que as políticas pú-
blicas são indispensáveis para a construção de uma escola mais justa, pacífica, livre 
do preconceito e da discriminação, na qual se permite o exercício da cidadania, em 
que se respeitam os direitos humanos.
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RESUMO

Desde 2016 estamos vivenciando um período resultante de um golpe jurídico e 
parlamentar (FREITAS, 2018; BRZEZINSKI (2018)). Esse período tem sido caracteri-
zado pelo crescimento de movimentos conservadores e por ataques aos professores 
que estão atuando tanto na educação básica quanto no Ensino Superior. Esse con-
servadorismo está interferindo na formação de professores e, por sua vez, no diálo-
go intercultural e das relações étnico-raciais. Diante de todo esse cenário, este tra-
balho que está sendo desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em Educação 
(PPGE/UFPB) no curso de doutorado, cujo objeto de estudo, visa refletir sobre o diá-
logo intercultural e das relações étnico-raciais. Esta investigação está embasada na 
ideia de que o nosso objeto de estudo está de algum a forma presente na formação 
dos professores por meio do trabalho pedagógico com os alunos e/ou através de 
um debate sobre as culturas por meio das investigações científicas desenvolvidas 
nas universidades. Estas temáticas precisam ser inseridas desde a formação inicial 
dos professores até a formação continuada para que haja um trabalho pedagógi-
co de identificação deste jovem professor que está em formação com a sua cultu-
ra e com as demais culturas. O objetivo geral deste trabalho é mostrar que o diá-
logo intercultural e das relações étnico-raciais na formação de professores é hoje 
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reconhecido como um direito e uma necessidade da educação brasileira, que traz 
dificuldades práticas, cuja pesquisa científica tem um papel relevante a desem-
penhar. Metodologicamente, apresenta uma abordagem qualitativa que, segundo 
Minayo (2013, p.23) caracteriza-se pela “[...] empiria e pela sistematização progressi-
va de conhecimento[...]”. Além disso, é uma investigação bibliográfica, que consiste 
na busca do referencial teórico (CHIZOTTI, 2018), pois a presente pesquisa encon-
tra-se na sua fase de levantamento da produção bibliográfica referente à temática 
em estudo. Teoricamente, compreendemos que o período neoconservador vai in-
terferir na discussão para o diálogo intercultural e a educação das relações étnico-
-raciais na formação de professores, que é debate está assegurado na Constituição 
Federal de 1988 quando assevera sobre a autonomia das universidades (BRASIL, 
1988). A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN-Lei nº 9394/1996) 
também orienta sobre a formação inicial e continuada dos professores quando as-
severa sobre a obrigatoriedade de trabalharmos com a diversidade nos cursos de 
formação. A Resolução CNE/CP nº 02/2015, que trata das Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos 
de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para 
a formação continuada, estabelece, em consonância com aquela Lei, sobre a ne-
cessidade de problematizarmos na formação inicial de professores sobre a diversi-
dade étnica que existe em nosso país. As Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana (RESOLUÇÃO CNE/CP nº01/2004), por sua vez salienta tam-
bém que “[...]As Instituições de Ensino Superior incluirão nos conteúdos de disci-
plinas e atividades curriculares dos cursos que ministram, a Educação das Relações 
Étnico-Raciais [...]”. Dessa maneira, observamos que o diálogo intercultural e a edu-
cação das relações étnico-raciais estão, de fato, presentes como um direito nas po-
líticas educacionais no Brasil, por meio de uma série de documentos da legislação 
brasileira. Do reconhecimento de que esse diálogo é um direito no país, entende-se 
também ser uma necessidade, pois esse direito somente é efetivado se a temática 
for implementada na realidade educacional. Muller e Coelho (2013, p.38) indicam 
meios pelos quais é possível suprir essa necessidade, ao afirmarem que “[...]deveria 
ser desenvolvida por meio de conteúdos, atitudes e valores, a serem estabelecidos 
pelas instituições de ensino e seus professores [...]”. Candau (2008, p.52) sugere que 
a efetivação daquele direito é uma necessidade porque pode “[...]promover uma 
educação para o reconhecimento do “outro”, para o diálogo entre os diferentes gru-
pos sociais e culturais”. Sabemos da existência de leis que asseguram esse debate na 
formação de professores, porém, precisamos de uma materialização dessa discus-
são na formação inicial e continuada de professores, o que representa uma cons-
trução autônoma e coletiva (FREIRE,1996). Embora a temática já seja reconhecida 
como um direito, sua implementação está permeada atualmente de dificuldades 
práticas. Como diversificar as formas de efetivação na formação de professores? A 
inserção de conteúdos, o incentivo a valores e atitudes naquele sentido são, de fato, 
caminhos para aquela efetivação, mas é importante que se busquem meios práti-
cos de fazê-los. Quais conteúdos considerar e como os valores e atitudes podem ser 
efetivados pelos alunos? No que diz respeito aos conteúdos, é um meio importante 
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o conhecimento sobre a história afro-brasileira. Contribui para a difusão desse co-
nhecimento a implementação de disciplinas obrigatórias nos Projetos Pedagógicos 
dos cursos de licenciatura. Quanto ao incentivo à construção de valores e atitudes, 
o conhecimento de danças africanas, o uso de teatros de marionetes, o desenvolvi-
mento de livros didáticos pode ter uma importante contribuição. No entanto, to-
dos esses conhecimentos demandam pesquisas científicas para se tornarem meios 
efetivos de implementação do diálogo intercultural e das relações étnico-raciais na 
formação de professores. Essas pesquisas podem viabilizar diferentes formas de 
implementação do diálogo intercultural e da educação das relações étnico-raciais, 
impedindo que essa temática seja silenciada em tempos neoconservadores.
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A INCLUSÃO DOS DIREITOS DO ALUNO DO 
CAMPO AO INGRESSAR EM UMA ESCOLA 
URBANA EM SÃO FELIPE-BA

MARIA DAS DORES DE JESUS ANDRADE OLIVEIRA – FAMAM 
DORESAANDRADE@GMAIL.COM;

JULIANA GONÇALVES DOS SANTOS – FAMAM 
JULI.GONCALVES10@YAHOO.COM.BR

Palavras – chave: Educação do campo. Políticas 
públicas. Inclusão dos direitos.

INTRODUÇÃO

Os alunos do campo têm direito a uma educação que leve em consideração o seu 
modo de viver e que reconheçam sua identidade de sujeitos do campo. Assim deve-
mos redirecionar o olhar à cultura, às características, às necessidades e os sonhos 
dos que vivem nesse meio, em busca da democratização do ensino, por meio da efe-
tivação das políticas públicas para essa modalidade educativa.

Nesse sentido o que difere é o fato de que na educação do campo deve estar atre-
lado ao cotidiano, atendendo às necessidades da população camponesa. A educa-
ção do campo é fundamental para o reconhecimento e garantia dos direitos da po-
pulação campesina de modo que contribui para discussão feita pela população do 
campo indicando para pauta seus interesses, histórias de vida.

Diante disso, surge a minha inquietação: Como a escola tem trabalhado a in-
clusão dos direitos do aluno do campo ao ingressar em uma escola urbana em São 
Felipe-BA?

Assim, o objetivo geral da pesquisa é: Compreender o fazer pedagógico da esco-
la em relação à inclusão dos direitos dos alunos do campo como sujeitos de direitos 
em São Felipe-BA.

Já os objetivos específicos são: (a) Identificar se os instrumentos pedagógicos 
(PPP, planejamento) utilizados pelos professores atendem as especificidades dos 
alunos do campo; e (b) Conhecer se as práticas pedagógicas realizadas na escola 
contemplam os interesses dos alunos do campo.

mailto:doresaandrade@gmail.com
mailto:juli.goncalves10@yahoo.com.br
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METODOLOGIA

Para a realização deste estudo adotamos como procedimentos metodológicos a 
abordagem qualitativa, pois segundo Michel (2005, p. 33) “Na pesquisa qualitativa, 
a verdade não se comprova de forma numérica ou estatística, mas sim de forma em-
pírica através de análises bem detalhadas e com argumentações lógicas das ideias”.

A pesquisa foi realizada em uma escola da Rede Municipal em São Felipe – BA 
no Recôncavo Baiano e os sujeitos pesquisados foram quatro professores (as) e o 
gestor (a) da escola.

Entre os procedimentos utilizados para a coleta de dados optamos pela 
Entrevista semi-estruturada realizada com o (a) gestor(a), o (a) coordenador (a) 
pedagógico (a) e o(a)s quatro professores (as) que lecionavam na Escola da Rede 
Municipal de ensino em São Felipe-BA, lócus da investigação. Recorremos ainda, 
à análise documental levantando dados sobre como a escola inseria a educação do 
campo com seus alunos, e assim verificou se no projeto político pedagógico (PPP) 
da escola há informações sobre como as especificidades dos alunos do campo eram 
levadas em consideração. Pós as entrevistas e análise documental, foram realizadas 
as análises textuais.

RESULTADOS E DISCUSSÕES;

Para compreender o processo de atendimento as necessidades dos alunos do 
campo na escola pesquisada, buscou-se saber dos profissionais de educação o perfil 
escolar atendido, foi perguntado aos entrevistados se a escola recebe alunos vin-
dos do campo. A esta pergunta todos responderam que 80% dos alunos são de ori-
gens campesinas. O estabelecimento escolar recebe sujeitos de várias localidades 
da zona rural como: Caboclo, Pitinga, Jenipapo, Barlavento entre outras, sendo pos-
sível observar a presença da diversidade de localidades na escola.

Ao observar este Art. 1º do CEE, n. 103/2015, determina que é necessário saber 
que as escolas do campo são as que estão situadas em localidades do campo de acor-
do o IBGE ou as que estão localizadas na área urbana desde que atenda uma grande 
quantidade de aluno do campo (BAHIA,2015). Partindo desse pressuposto, foi per-
guntado se na unidade escolar possui projeto político pedagógico (PPP) e se cons-
tava atenção específica para as demandas do processo de ensino e aprendizagem 
dos alunos vindos do campo. Todos respondentes declararam que existe o projeto 
político pedagógico.

Segundo a Resolução CEE n 103 à educação do campo ocorre de acordo com, li-
vros e materiais didáticos, elaboração e adequação do projeto político pedagógico 
conforme a demanda da comunidade escolar, adequado às variedades de realidades 
existentes no campo. O educador deve buscar ampliar os conhecimentos, a partir da 
interação entre os saberes escolares e os saberes adquiridos na comunidade, possi-
bilitando acesso a saberes diversos favorecendo a socialização dos conhecimentos.

No aspecto, avaliação das práticas educativas para abordagem dos direitos do alu-
no do campo, não verificamos a existência de uma abordagem que contemple esses 
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direitos, segundo os entrevistados, pois estes relacionam a educação do campo a na-
tureza e ao espaço geográfico, mas não apresentam uma preocupação com o sujeito 
do campo e seu desenvolvimento. Percebe-se uma prática educativa desvinculada a 
realidade dos estudantes do campo. Essa constatação aponta para a falta de um pla-
nejamento pedagógico e de um currículo específico para realidade desses sujeitos.

Acreditamos que a escola precisa enxergar que por trás do aluno existe um ser 
humano, os educadores necessitam direcionar seu olhar sobre os educandos dina-
mizando a escola e as práticas pedagógicas para acompanhar a dinâmica do campo. 
Assim defendemos que um projeto de educação precisa incluir uma imagem mais 
ampla dos saberes e da cultura, uma visão digna do campo, o que será possível se 
colocarmos a educação, a ciência, a tecnologia, o conhecimento a cultura como di-
reitos dos homens e das mulheres dos adolescentes e das crianças do campo, pois 
todos são sujeitos desses direitos. Dessa forma, teremos um projeto educativo com 
estrutura inclusiva, igualitária, que trate com respeito e dignidade os povos do cam-
po que não cresça a exclusão dos que já são tão excluídos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo buscou compreender o trabalho da escola em relação à inclu-
são dos direitos dos alunos do campo como sujeitos de direitos em São Felipe- BA, 
focalizando uma escola situada na área urbana que atende alunos vindos do campo.

Hoje, a educação do campo já conquistou um apoio jurídico firme e relevante, 
no campo da política educacional, para que os sujeitos que residem no campo con-
sigam ter uma educação de qualidade, isto é uma educação condizente com suas 
necessidades. Entretanto, para que essa qualidade aconteça realmente, é preciso 
que as definições legais sejam colocadas em prática e não continuem apenas no pa-
pel. A legislação educacional precisa ser efetiva na realidade das escolas do campo

O estudo nos leva a refletir, sobre a importância dos princípios que orientam as 
escolas do/no campo atentarem para inclusão dos povos do campo, assim como o 
reconhecimento de sua condição de autor principal de sua história. Assim reafir-
mando seu comprometimento com a vida, a escola será um espaço para ajudar no 
processo de manter viva a memória das pessoas, valorizando conhecimentos suas 
manifestações culturais.

 Os resultados dessa pesquisa mostram que há uma contradição entre o que está 
posto em prática nas escolas e o que está proposto nas Diretrizes Operacionais para 
Educação Básica nas Escolas do Campo (2002) que asseguram a educação do cam-
po com qualidade no espaço brasileiro. Contudo, os desafios ainda são presentes e 
dificultam o aprendizado significativo dos alunos.

REFERÊNCIAS
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DIVERSIDADE NAS AULAS  
DE INGLÊS DO ISF-UFS

NAYARA STEFANIE MANDARINO SILVA (UFS/CAPES) 
NAYARAMANDARINO@HOTMAIL.COM

Palavras-chave: Inglês sem Fronteiras; Diversidade; Mulher.

INTRODUÇÃO

O programa Inglês sem Fronteiras (IsF), do Ministério da Educação (MEC) em 
parceria com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), foi instituído através da portaria número 1466, de 2012, para solucionar a 
questão da falta de proficiência percebida com o programa Ciências sem Fronteiras, 
pois muitos alunos não possuíam o nível de inglês requerido para fazer intercâm-
bio. Com a portaria número 973/2014, o programa foi ampliado, incluindo outros 
idiomas, como francês, espanhol e português como língua estrangeira – sendo, a 
partir de então, denominado Idiomas sem Fronteiras. Além disso, o programa pas-
sou a enfatizar ainda mais a formação de professores (BRASIL, 2012; 2014). O IsF 
proporciona a professores-bolsistas – que devem ser graduandos, graduados ou 
pós-graduandos – experiências com o ensino de línguas, pois, além de ministrar 
aulas, eles também as planejam, trabalhando teoria e prática como indissociáveis. 
Dessa forma, este trabalho tem como objetivo analisar o modo pelo qual a diversi-
dade de gênero foi trabalhada em uma aula de inglês do IsF. A revisão de literatura 
inclui Jordão (2013), Menezes de Souza (2011) e documentos oficiais como a BNCC 
(BRASIL, 2017). Trata-se de uma pesquisa qualitativa bibliográfica, caracterizada 
como pesquisa-ação (LAVILLE, DIONNE, 1999), que está ligada à prática e visa sus-
citar discussões que levem o professor a melhorar sua própria prática. O IsF oferece 
oportunidades para que esse tipo de pesquisa aconteça, contribuindo, dessa manei-
ra, com a formação do profissional de letras que poderá atuar na educação básica.

ANÁLISE

A aula em questão faz parte de curso de 48h de duração, cujo enfoque está na 
produção oral, especificamente em debates. O curso foi ofertado no início do ano 

mailto:nayaramandarino@hotmail.com
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de 2019 para alunos e funcionários da Universidade Federal de Sergipe (UFS) cujo 
nível de proficiência era intermediário alto (B2, de acordo com o Quadro Europeu 
Comum de Referência para Línguas – CEFR, padrão internacionalmente reconhe-
cido que trata de níveis de proficiência). A BNCC (BRASIL, 2017, p. 241), ao discutir 
a língua inglesa, enfatiza a importância de “possibilitar a todos o acesso aos sabe-
res linguísticos necessários para engajamento e participação, contribuindo para o 
agenciamento crítico dos estudantes e para o exercício da cidadania ativa”. Desse 
modo, é proposto que o ensino, além de envolver os aspectos linguísticos, também 
inclua as questões sociais que são indissociáveis da língua. Propõe-se que o objeti-
vo de uma aula incorpore um tipo de diversidade (social, de idade, etc.). Na aula em 
questão, a diversidade de gênero foi escolhida.

A aula é iniciada com um warm-up em que os alunos observam logos de mar-
cas. Em seguida, eles devem anotar se há marcas para homens e para mulheres (em 
caso afirmativo, quais delas). No fim da aula, eles devem ler suas repostas e pensar 
nos motivos que os levaram a escolhê-la. Nesse momento, já há o trabalho com o 
letramento crítico (LC), que, de acordo com Menezes de Souza (2011), consiste em 
refletir sobre os porquês e os modos como lemos textos. A atividade seguinte trata 
da exibição de comerciais de carros, que devem ser analisadas pelos alunos a partir 
das perguntas que os guiam a perceber como as pessoas no vídeo são associadas às 
características dos carros. O primeiro vídeo é estrelado por mães e donas de casa, 
e trata de uma minivan que é colocada como um carro para a família, enquanto o 
segundo é estrelado pelo ator Tom Hiddleston e apresenta um carro veloz e bonito. 
Após analisar os comerciais, os alunos devem discutir as diferenças em como ho-
mens e mulher foram retratados. Com essa atividade, a multimodalidade foi traba-
lhada com os vídeos, textos que incluem mais um modo – auditivo, visual e escrito, 
o que é destacado na BNCC (BRASIL, 2017). Buscou-se, também, trabalhar a partir 
da perspectiva do LC, que defende um conceito de língua como construção de sen-
tidos, que são possíveis apenas por causa das ideologias que perpassam os discur-
sos que, por sua vez, são socialmente construídos (JORDÃO, 2013). Como a língua e 
o social estão inteiramente ligados, deve-se trabalhar o idioma e as questões sociais 
que transparecem nos usos que fazemos dele, como, por exemplo, a escolha dos ad-
jetivos utilizados para descrever os carros e as pessoas que participaram do vídeo.

Os alunos, então, assistem ao discurso da atriz Emma Watson em prol da cam-
panha da Organização das Nações Unidas (ONU) HeForShe, em que explica o con-
ceito de feminismo e defende que a desigualdade de gênero é um problema que 
não também afeta os homens. Após responder questões de compreensão voltadas 
ao vídeo, os alunos devem analisar uma das estratégias argumentativas utilizadas 
pela autora, considerando o foco em debate. São utilizadas histórias-exemplo, pois 
a autora reforça seus argumentos ao compartilhar suas experiências. Em seguida, 
os alunos leem alguns argumentos contra o feminismo e devem discutir, em trios, 
se concordam/discordam deles e por quais motivos. Por fim, eles devem debater 
sobre feminismo, utilizando histórias-exemplo. Nesse momento, os alunos falaram 
de suas próprias experiências e como elas os fizeram ver o assunto do modo que 
veem; trabalhou-se, desse modo, o linguístico (a produção oral) e o social (tanto na 
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discussão de uma questão que afeta todos, como na percepção de que nossas leitu-
ras de mundo são construídas socialmente, com as experiências vividas).

CONCLUSÃO

Apesar de ofertar cursos no nível superior, o IsF possibilita a pesquisa-ação e 
o planejamento e desenvolvimento de aulas com base em textos teóricos que nor-
teiam o ensino de línguas em escolas públicas, além de outras teorias que estão sen-
do produzidas no ambiente acadêmico, contribuindo, desse modo, com a formação 
do professor de línguas. No caso da aula analisada, percebe-se como os alunos fo-
ram capazes de utilizar a língua inglesa de forma competente para discutir e refletir 
sobre a desigualdade de gênero, questão social que afeta a sociedade em que estão 
inseridos; logo, houve fomento a criticidade para que esses alunos possam exercer 
a cidadania e agir em seus contextos. Além disso, ao poder compartilhar histórias, 
eles se sentiram mais à vontade e se mostraram abertos a ouvir e entender o ponto 
de vistas do outro.
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ANÁLISE DA DISGRAFIA: UM ESTUDO  
DE CASO EM ESCOLAS DO MUNICÍPIO  
DE PONTES E LACERDA
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EVERTON LUIZ JACINTHO ALVES – IFMT/PLC 
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CRISTIANE SILVA LEMES – IFMT/PLC 
CRISLMS0703@GMAIL.COM

Palavras-chave: Disgrafia; Dificuldade de aprendizagem; Prática docente.

INTRODUÇÃO

Conhecida popularmente como letra feia, a disgrafia consiste na dificuldade de 
aprendizagem relacionada à escrita e leitura, sendo está associada a um problema 
psicomotor. Crianças digráficas não conseguem recordar a grafia da letra para es-
crevê-la, ocasionando assim a dificuldade de aprendizagem, porém com as devidas 
intervenções pedagógicas, é possível desenvolver a habilidade da escrita e leitura.

O objetivo deste trabalho é analisar a concepção de professores da educação bá-
sica em relação a disgrafia, identificando suas percepções para trabalhar com esses 
alunos no contexto escolar, pois se as dificuldades de aprendizagem não forem su-
peradas, elas se estendem por toda a vida estudantil do aluno.

A escola tem por missão possibilitar aos alunos a compreensão dos conheci-
mentos formais, tornando-se cidadãos críticos, assim é importante identificar o 
aluno digráfico, e iniciar um trabalho com apoio de múltiplos profissionais, no in-
tuito de minimizar suas dificuldades, proporcionando aos mesmos a superação de 
suas dificuldades na aprendizagem.

METODOLOGIA

A análise da disgrafia se deu através de uma pesquisa de campo, realizada 
em quatro escolas de educação básica no município de Pontes e Lacerda – MT. A 
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pesquisa foi pautada na abordagem qualitativa, pois levou em consideração a sub-
jetividade dos entrevistados, em relação a prática pedagógica com o aluno digráfi-
co. Os entrevistados não foram escolhidos previamente, sendo que sua participação 
se deu de maneira aleatória. A coleta dos dados realizou-se em três escolas públicas 
e uma de ensino particular, tendo por finalidade analisar a identificação, diagnós-
tico, tratamento e causas da disgrafia. Obteve-se então uma percepção de como a 
mesma é vista no ambiente escolar, e como é feita a abordagem desta pelos profes-
sores. A pesquisa bibliográfica deu-nos o aporte teórico, para refletirmos sobre os 
dados obtidos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Assim como em outros transtornos de aprendizagem o tratamento da dis-
grafia envolve vários profissionais tais como: Neurologista, Psicopedagogo, 
Fonoaudiólogo, entre outros, a medicalização desses alunos só é indicada caso haja 
outros transtornos envolvidos.

Sendo a disgrafia uma dificuldade na leitura e escrita, os alunos encontram 
percalços em acompanhar o ritmo da turma, necessitando dessa maneira de in-
tervenções diferenciadas dos demais alunos da sala, pois os alunos com disgrafia 
costumam ser tímidos e calados tendo problemas de relacionamentos, no desen-
volvimento de atividades e na interação com a comunidade escolar. Para Smith 
(2017, p. 15):

Embora as dificuldades de aprendizagem tenham-se tornado o foco de pesquisas 
mais intensas nos últimos anos, elas ainda são pouco entendidas pelo público em 
geral. As informações sobre dificuldades de aprendizagem têm tido uma pene-
tração tão lenta que os enganos são abundantes até mesmo entre professores e 
outros profissionais da educação.

Nesse sentido percebe-se que apesar das discussões e pesquisas realizadas na 
área, ainda existe muitos enganos quando se trava das dificuldades de aprendiza-
gem, pois a grosso é apenas ofertar ao aluno atividades diferenciadas, porém isso é 
um equívoco, pois as atividades diferenciadas devem ser acompanhadas de ações 
que possibilitem o aluno se tornar autônomo em relação a sua aprendizagem.

Assim, percebeu-se que os docentes entrevistados em sua maioria não estão 
preparados para trabalhar com alunos digráficos, como nos afirmou o Professor B 
“Não estamos preparados 100%, mas estamos preparados para observar o aluno, 
e buscar formas para compreender e entender a dificuldade”, porém em relação a 
desenvolver práticas pedagógicas, o mesmo expõe que há “ esforço em conhecer e 
o interesse em ajudar e não excluir o aluno”, assim compreende-se a dificuldade 
em diagnosticar a disgrafia nos alunos, porém quando identificada os entrevistados 
buscam realizar intervenções que desenvolva as habilidades dos alunos e inclui-los 
na comunidade escolar.

Em contra partida os professores A e C disseram estar aptos para trabalhar com 
alunos digráficos, pois possuem atividades voltadas somente para eles, no entanto, 
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o professor C foi direto em dizer que não tem nenhum preparo para detectar a dis-
grafia e que a escola por sua vez não investe nos alunos simplesmente taxam como 
digráficos e os deixam de lado, o mesmo ainda disse que o problema vai além, os 
alunos são inseridos e não incluídos, a escola tem por objetivo ter alternativas que 
contribuirá para que o aluno digráfico se desenvolva no processo de ensino apren-
dizagem. Assim:

A política de inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais, na 
rede regular de ensino, não se resume apenas ao acesso à matrícula e a perma-
nência desses alunos no mesmo espaço físico que os demais. É um desafio aos 
sistemas de ensino para que revejam seus paradigmas e encontrem alternativas 
educacionais que contribuam com o processo de ensino e aprendizagem dessas 
pessoas (SOUZA et al, 2006, p. 25).

Quando questionados sobre a quantidade de alunos identificados com disgrafia 
na escola durante a gestão atual, o Professor B afirmou não ter alunos com disgra-
fia na escola, já o professor A disse que existem: “vários casos”. Em contraponto o 
professor da escola C afirmou que: “Os professores confundem a disgrafia com erros 
ortográficos”.

Percebe-se a dificuldade que as escolas têm em diagnosticar os alunos, o profes-
sor A é voltado diretamente para o ensino médio, e o que é preocupante, visto que a 
disgrafia deveria ter sido identificada nas séries iniciais, tornando as intervenções 
com esses alunos mais difícil não só no em relação a aprendizagem, mas também 
em situações de bullying que podem se agravar com a evasão escolar dos mesmos.

De acordo com Freire (1979, p. 72):

A alfabetização não pode se fazer de cima para baixo, nem de fora para dentro, 
como uma doação ou uma exposição, mas de dentro para fora pelo próprio anal-
fabeto, somente ajustado pelo educador.

Sendo assim deve-se, então, conviver, respeitar, tolerar, acolher e aceitar as di-
ferenças, e para que isto aconteça se faz necessário que seja fomentado nas crianças 
desde a mais tenra idade e em todos os níveis da educação uma atitude de respeito 
para com os direitos das pessoas com deficiência. Somente dessa maneira, teremos 
adultos que valorizam e respeitam a igualdade como um direito básico de todo ci-
dadão e não como algo que precisa ser conquistado.

CONCLUSÃO

Considera-se que as discussões aqui apresentadas são importantes para a re-
flexão do professor, pois alunos digráficos ou com qualquer outra dificuldade de 
aprendizagem podem estar presentes na comunidade escolar e não ser identifica-
dos. Assim a formação continuada se torna necessária, pois é neste momento que 
ocorre as discussões e reflexões sobre a prática docente, construindo e modificando 
velhas práticas de ensino no intuito de promover a autonomia do aluno.
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RELATO DE UM AQUILOMBAMENTO NUMA 
ESCOLA PERIFÉRICA DE PORTO ALEGRE: 
EDUCAR PARA NÃO MORRER!

AUTOR:  
CRISTINA CENTENO R. PAIM

CO-AUTORES:  
ANA CAROLINA SILVEIRA DOS SANTOS 
HELENA SOARES MEIRELES 
JANAINA BARBOSA DA SILVA 
VANESSA FELIX DOS SANTOS 
SENADOR ALBERTO PASQUALINI

Palavras - chaves: aquilombamento-resistência- educação antirracista

INTRODUÇÃO

O Coletivo Quilombelas é formado por professoras negras da EMEF Senador Alberto 
Pasqualini situada em Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Tendo como objetivo criar dis-
positivos de intervenção nos espaços e tempos da escola, partindo das discussões so-
bre negritude e seus atravessamentos políticos, subjetivos, coletivos e identitários.

A escola localiza-se no bairro Restinga, um dos maiores bairros da capital, for-
mado em 1967 sofreu processo de gentrificação e desterritorialização das Colônias 
Africanas ou Território Negros. A comunidade pobre - em sua maioria negra - se vê 
frente a violência sistemática do deslocamento e isolamento em espaço sem ne-
nhuma estrutura. Apesar de todos problemas estruturais que dificultaram a vida 
de seus primeiros moradores, foi através de um empenho de sua comunidade que 
o bairro tornou-se oficial, via lei, em 1990. Segundo Censo 2010 (IBGE, c2019), os 
índices sobem para 38% e, apesar do significativo aumento da população, ocupa o 
segundo lugar entre os bairros da cidade em população negra.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentro deste contexto surge o Coletivo Quilombelas, um aquilombamento de 
professoras negras cotistas da rede municipal de Porto Alegre com a proposta de 
ser um vórtice no curso da educação e gerar um movimento espiralar que atinja a 
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comunidade escolar para a prática da lei 10.639/2003 (BRASIL, 2003). Para tomar 
força, nos inspiramos na sugestão de Camargo (2018) e nos aquilombamos. Em suas 
palavras, se aquilombar é resistir em “busca libertária, abolicionista e antirracis-
ta, valorizando os aspectos territoriais e culturais” (Camargo, 2018, p. 122) de uma 
população: estamos nos referindo à população negra. Portanto, se aquilombar sig-
nifica utilizar uma herança negra e brasileira como prática para a ampliação da “li-
berdade, luta, emancipação, dignidade humana, direitos culturais, [...] entre outros 
princípios igualitários e de cidadania” (ibidem).

 É justamente no contexto político de sucateamento da educação e nos afetos 
reverberados diante da execução de uma mulher, representativa para as ditas mino-
rias, a vereadora Marielle Franco, assim como pela necessidade de falar a respeito 
de questões inerentes a negritude, que o Coletivo se aquilombou e acionou dispo-
sitivos na primeira reunião com a comunidade escolar, em março de 2018. Foi feita 
uma intervenção político-poética a fim de provocar discussão sobre o genocídio da 
juventude negra, feminicídio, falta de recursos humanos, segurança na educação e 
efeitos na comunidade escolar.

A partir da intervenção, foi realizado o “Sarau Mix: Te vira Negrada” propondo 
o contraponto ao treze de maio.. O Sarau foi vivenciado como espaço de prestígio e 
valorização da negritude, com oficinas e apresentações culturais artísticas protago-
nizadas pela comunidade escolar. Neste mesmo momento, também foi criado o mu-
ral permanente “Te vira, Negrada”, construção para uma ambiência racial na escola.

O Sarau e o mural na escola foram uma visível aproximação dos estudantes com 
as professoras do Coletivo, pedidos para compor o mural com as atividades desen-
volvidas em sala de aula, estudantes conectados com as letras das apresentações 
dos slammers e o Slam como ferramenta de trabalho, a partir de uma linguagem li-
terária de produção textual dos alunos. Os três turnos da escola se tornam interliga-
dos a partir do Sarau e das oficinas realizadas neste dia. Assim, o Coletivo perpassa 
como uma “linha de costura” pelos tempos e espaços da escola.

Em setembro, realizamos a atividade denominada “Porongos: Os esquecidos 
serão exaltados”, em que o Coletivo teve seu primeiro momento eficaz, conside-
rando a participação da comunidade escolar e a prática da educação antirracista. 
Exaltação do protagonismo escolar (negro) e o despertar para a abordagem da ques-
tão de gênero. Com isso, deu-se mais um passo para a diminuição de estereótipos, 
impedindo que “uma história se torne única”

O desfile de Porongos surgiu a partir da doação de roupas com tecidos africanos. 
Com a premiação, foi feita a ligação da atividade há um período obscuro da histó-
ria do Rio Grande do Sul: o Massacre de Porongos. Capítulo polêmico da Revolução 
Farroupilha, o Massacre (traição) de porongos dizimou os Lanceiros Negros (tropa 
formada por escravos), que buscavam liberdade ao lado dos Farrapos. A chacina foi 
o resultado de um traiçoeiro acordo entre o chefe dos farrapos e o comandante do 
exército imperial, Barão (futuro Duque) de Caxias.

Nesse contexto de valorização de uma parte da história que não foi contada e na bus-
ca pela valorização dos bravos soldados negros, foi feito um desfile que envolveu toda 
a comunidade escolar desde a trilha sonora (alabê Pingo Borel), passando por mães e 
professoras, até os alunos. Conforme esclarece SANTOS (2019) “ O protagonismo negro 
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é a capacidade de autoconfiança que desenvolvemos enquanto negro e dentro das co-
munidades negras. Capacidade de analisar e intervir na realidade a partir das formas 
de resistência cultural, religiosa e política mantida nos escravizados, nossos antepas-
sados, contribuindo para a continuidade de uma visão de mundo e de modo de vida”.

Esta atividade abriu perspectivas para outros olhares e acolhimentos. O protago-
nismo deu-se também através das questões de gênero e de deficiências. As propostas 
do Coletivo abriram caminho para expressão da sexualidade e à produção de traba-
lhos manuais engajados. Pudemos perceber como o efeito do desfile reverberou nos 
adolescentes, pois eles passaram a participar de forma mais ativa, ocupando espa-
ços em outros turnos da escola. Uma educação conectada com os direitos humanos 
e as identidades de gênero e raça, o aquilombamento de mulheres negras fortaleceu 
o espaço escolar, tornando-o libertário. “Não separemos o direito à educação dos de-
mais. Ele só avança se garantida a pluralidade de direitos.”(ARROYO, 2019)

O Afro Tinga, realizado no mês da Consciência Negra objetivou trabalhar os va-
lores civilizatórios (axé, circularidade, oralidade, musicalidade, memória, corporei-
dade, ludicidade, ancestralidade e religiosidade) através de oficinas que provoca-
ram uma reflexão sobre o respeito à diversidade étnico-cultural, com a finalidade 
de promover uma educação antirracista.

CONCLUSÕES

As ações educativas do Coletivo abriram possibilidades de trabalhar as questões 
que cercam a negritude, estabelecidas na lei. Provocaram mudanças dentro e fora 
da escola, uma vez que a presença de professoras negras, alerta para o quesito re-
presentatividade e cria relações de afeto entre essas e a comunidade escolar. Aí está 
o caráter revolucionário do Coletivo: Na proposta de um novo projeto de sociedade, 
voltada para prática de uma educação antirracista.
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INCLUSÃO: REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DE 
FUTUROS PROFESSORES DE CIÊNCIAS

MAÍRA SOUZA MACHADO – UFSB 
MAIRAMACHADO@UFSB.EDU.BR

MAXWELL SIQUEIRA – UESC 
MAXWELL_SIQUEIRA@HOTMAIL.COM

Palavras chave: Diversidade, Inclusão, Representações Sociais.

INTRODUÇÃO

Em seus quase cinquenta anos de existência a teoria das representações sociais 
consegue se apresentar muito atrelada com a natureza das sociedades contempo-
râneas, de acordo com Sá e Arruda (2000) a teoria abrange aspectos que estão rela-
cionados desde a apropriação de representações a partir das construções pessoais, 
históricas à uma construção imagética a partir do convívio social.

Em seu surgimento histórico recontado por Sá e Arruda (2000) a TRS despontou 
como uma resposta possível para os problemas que angustiavam os profissionais 
pesquisadores que haviam se dirigido para Europa para se aperfeiçoar. Buscaram 
então na Psicologia Social um conceito que abrangesse aspectos mais voltados para 
a concepção do ser humano como produtor de significados e que se modela e remo-
dela a partir da sua bagagem cultural, das suas vivências, ideologias e interações.

Banchs (1986) apoiada em Moscovici, diz que os seres humanos são resultados 
de um constructo social, que vivem em constantes modificações. O estudo das re-
presentações tem o foco na maneira em que os seres humanos aprendem e enten-
dem as coisas que os rodeiam, bem como, são responsáveis pela produção de in-
formações e significados. Sendo assim, porque não pensarmos no processo de efe-
tivação da proposta inclusiva que já fora sido proclamada desde a Declaração de 
Salamanca (UNESCO, 1994) como um viés de construção social que precisa de uma 
modificação exequível na sociedade contemporânea?

Com a demanda cada vez maior de alunos com deficiência nas turmas regulares 
é necessário que o professor reveja suas práticas. Assim neste capítulo, com o in-
termédio das representações sociais apresentaremos um filtro do que os estudan-
tes pensam sobre o processo de inclusão na escola regular. Alves-Mazzotti (2007) 
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indica que existe “um olhar psicossocial” que possibilita à pesquisa educacional 
um maior impacto sobre a prática pedagógica.

Dessa maneira, discutir sobre representações sociais numa perspectiva de edu-
cação inclusiva é buscar entender de que forma determinado grupo tem consoli-
dado seus pensamentos à respeito de tal temática. Nesta pesquisa, este grupo são 
estudantes da Universidade Federal do Sul da Bahia, do penúltimo quadrimestre, 
estudantes da Universidade Estadual de Santa Cruz, quinto semestre e estudantes 
da Universidade da Bahia, sétimo semestre. O nosso objetivo geral consistiu em co-
nhecer e analisar as representações sociais sobre inclusão que possuem os futuros 
professores de Ciências.

REPENSANDO A FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
DE CIÊNCIAS NUMA PERSPECTIVA INCLUSIVA

Conforme explica o professor Éder Camargo (2017) a inclusão tem sido apresen-
tada com um paradigma que se aplica aos mais variados espaços físicos e simbóli-
cos, sobretudo na escola, especialmente na área da educação em Ciências. De acor-
do com o referido autor, é importante que este ensino seja esclarecido e contextu-
alizado de modo que permita reflexões sobre o fundamento das conquistas sociais 
para a promoção da cidadania de um povo “elemento indissociável da heterogenei-
dade que os caracteriza” (p.04).

 Diversos autores (ROCHA-OLIVEIRA; MACHADO; SIQUEIRA, 2018; PLETSCH, 
2014; VILELA-RIBEIRO; BENITE, 2011) defendem a ideia de que para que a filosofia 
inclusiva seja realidade nas escolas públicas brasileiras é necessário uma reestrutu-
ração nos cursos de formação de professores.

Então nos deparamos com um desafio muito mais amplo. Como repensar a for-
mação de professores de Ciências numa perspectiva inclusiva, num cenário com 
tantos ataques à educação pública?

De fato, quando assumimos o compromisso educacional, estamos indo na con-
tramão dos paradigmas estabelecidos pelas classes dominantes e permitindo que 
os educandos construam pontes significativas de aprendizagem. É por esse viés que 
o Ensino de Ciências emerge como favorecedor do processo de emancipação social, 
física e cultural (BASSO; CAMPOS, 2018) pois à todo o tempo precisamos nos posi-
cionar criticamente e tomar decisões que envolvam aspectos científicos.

METODOLOGIA

Este estudo de abordagem qualitativa, se baseia no enfoque estrutural (ABRIC, 
1994) das representações sociais. Os participantes foram oito estudantes do cur-
so de Licenciatura Interdisciplinar de Ciências da Natureza da Universidade 
Federal do Sul da Bahia (UFSB), treze estudantes do curso de Ciências Biológicas da 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) e vinte e quatro estudantes do curso 
de Ciências Biológicas da Universidade Estadual da Bahia (UNEB).
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Os dados foram minuciosamente preparados para serem processados pelo sof-
tware Ensemble de programmes permettant I’analyse des évocations (EVOC), cons-
truído na França por Pierre Vergés (ALMEIDA, 2011). A partir da expressão indutora 
“inclusão” e com o auxílio do software Evoc2000, foi possível obter uma relação de 
combinação da frequência de todas as palavras e as ordens médias das evocações 
das palavras citadas.

RESULTADOS

Foram registradas 225 palavras evocadas. Sendo que a OME indica o grau de 
importância atribuído a cada palavra, ou seja, as palavras que se enquadrarem nas 
primeiras colocações são as de maior relevância. Optamos em utilizar frequências 
mínimas igual ou superior a três (≥3) pois um termo ou conceito só é considerado 
como uma representação social quando compartilhados por um grupo (ALMEIDA, 
2011), daí consideramos como sendo mais que dois sujeitos.

Neste estudo obtivemos o quadro 01 como resultado dos agrupamentos 
semânticos.

QUADRO 01 – AGRUPAMENTOS SEMÂNTICOS PARA O TERMO INDUTOR: INCLUSÃO.

Elementos Centrais – 1º Quadrante Elementos Intermediários– 2º Quadrante

Alta F e baixa Ordem Média de Evocações
f>6 e OME < 2,5

Alta F e alta Ordem Média de Evocações
f>6 e OME > 2,5

Grupo Semântico de 
palavras

Freq. OME Grupo Semântico de palavras Freq. OME

Formação
Amor
Respeito

6
7
15

1,8
2,2
2,3

Direito
Acessibilidade
Igualdade
Sociedade
Escola

6
19
14
9
7

2,8
2,6
2,7
2,7
3,2

Elementos Intermediários – 3º Quadrante Elementos Periféricos– 4º Quadrante

Baixa F e baixa Ordem Média de Evocações
f< 6 e OME < 2,5

Alta F e alta Ordem Média de Evocações
f< 6 e OME > 2,5

Grupo Semântico de 
palavras

Freq. OME Grupo Semântico de palavras Freq. OME

Família
Educação
Socialização

5
5
3

1,6
1,8
2,3

Acolher
Adaptação
Integração
Necessário
Oportunidade
Incluir
Preparo
Compreensão
Estrutura

4
4
4
3
4
3
3
5
3

2,7
3,0
3,0
3,0
3,2
3,6
3,6
3,8
4,0

Fonte: Dados da pesquisa 2019.

Em uma breve análise conseguimos visualizar que os termos Formação, Amor 
e Respeito estão localizados no núcleo central, com frequências maiores que 6 e 
OME menores que 2,5. Diante dessas informações e sabendo que o núcleo central é 
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formado por elementos que dão significado à representação (ABRIC, 1994) e deter-
minam a prática do sujeito no seu mundo subjetivo e social (ALMEIDA, 2011) per-
cebemos que os estudantes das licenciaturas já conseguem visualizar o processo de 
inclusão como uma necessidade advinda da formação de professores e que requer 
amor e respeito com o público diverso presente agora na sala de aula.

Os elementos intermediários indicam os seguintes agrupamentos: Direito, 
Acessibilidade, Igualdade, Sociedade, Escola, Família, Educação e Socialização, es-
tes agrupamentos fornecem suporte ao núcleo central.

Por sua vez, os elementos do quadrante inferior direito compõe os elementos 
periféricos mais distantes, eles não constituem a organização da representação, 
mas possuem particularidades que confirmam o indicativo de relação com o termo 
indutor inclusão.

CONSIDERAÇÕES

Esta pesquisa objetivou explicitar quais as representações sociais sobre inclu-
são estão em evidencia para licenciandos de três universidades públicas do interior 
da Bahia.

A análise das informações obtidas foi subsidiada pela Teoria das Representações 
Sociais proposta por Serge Moscovici (2015), bem como utilizamos os princípios da 
Teoria do Núcleo Central e a abordagem estruturalista proposta por Abric (1994). 
Esta articulação nos possibilitou analisar as representações do grupo de licencian-
dos e compreender que o processo de conscientização da filosofia inclusiva já está 
em processo de consolidação e apresenta sinais grande relevância para a formação 
de futuros professores. Não basta ter somente amor e respeito, é preciso que outros 
aspectos sejam discutidos na formação inicial para que os futuros docentes tenham 
minimamente embasamentos teóricos e práticos que sustentem suas práticas pe-
dagógicas visando à inclusão das pessoas com deficiência.
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O LIVRO DIDÁTICO COMO RECURSO PARA 
O ENFRENTAMENTO AO RACISMO

LORENA SOUSA OLIVEIRA 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA 
LORESOUSA168@GMAIL.COM

SILVANO DA CONCEIÇÃO 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA 
SILCONCEICAO@UESB.EDU.BR

Palavras-chave: Racismo. Livro-didático. Escola.

INTRODUÇÃO

Pensando sobre os mecanismos institucionais com os quais o racismo conta 
para ser perpetuado, observa-se, nesse trabalho, o lugar do livro didático pra se fa-
zer tal enfrentamento. A ideia foi entender de onde partem as forças que propulsio-
nam os discursos racistas a se manterem vivos na escola, ano após ano, e mesmo 
após a criação de legislação pensada com intuito de sanar esse problema educacio-
nal, como as leis 10.639/2003 e 11.645/2008.

Esse reconhecimento é mais do que fundamental no objetivo de contradizer, 
reescrever e recontar uma história que traz os negros e os índios como “os outros”. 
Baseando-se nas palavras de Foucault (apud APPLE, 1992, p. 77):

Se quisermos compreender como funciona o poder, basta que olhemos para as 
margens, basta que observemos os conhecimentos, a auto compreensão e a luta 
daqueles que foram relegados à condição de “os outros” por poderosos grupos 
dessa sociedade.

Com a publicação das leis supracitadas esperava-se que os livros didáticos, sen-
do um dos instrumentos mais utilizados no processo ensino aprendizagem pelos 
professores nas escolas públicas e privadas do Brasil, se tornassem uma peça-chave 
para a desconstrução de um passado historicamente pautado na exclusão, racis-
mo, preconceito, invisibilidade e marginalização da população negra, e ajudassem 
a promover o reconhecimento do papel do negro para a formação da sociedade na-
cional. De acordo com Gomes (2012) descolonizar os currículos é muito mais do que 
mudar a perspectiva pedagógica, é a possibilidade de uma mudança epistemológi-
ca dentro da própria política educacional. Viemos com uma reprodução histórica 

mailto:loresousa168@gmail.com
mailto:silconceicao@uesb.edu.br
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de um currículo vindo de fora, com uma proposta educacional que desconsidera as 
contribuições das culturas indígenas, africanas e afro-brasileiras, um currículo que 
não representa as diferentes contribuições para a formação da sociedade brasileira.

A questão norteadora do trabalho foi: de que maneira o livro didático do ensi-
no fundamental, seção de História, incluiu o conteúdo de História da África e dos 
Africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na forma-
ção da sociedade nacional?

METODOLOGIA

Para a produção desse trabalho foi utilizada, além da revisão bibliográfica, 
uma pesquisa documental, uma vez que foi realizada a análise de dois livros didá-
ticos, um do 4º (Coleção Porta Aberta/2014) e outro do 5º (Conectados/2018) ano 
do Ensino Fundamental, usados como recurso de ensino na Escola Municipal Dr. 
Joaquim Marques Monteiro de Jequié-BA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De início chamou a atenção a forma com que os negros/as estavam represen-
tados no livro da Coleção Porta aberta: ciências humana e da natureza. A primeira 
imagem que me deparei enquanto folheava o livro foi a fotografia do porão de um 
navio negreiro, os africanos ali transportados se encontravam com pouca vestimen-
ta, os que estavam vestidos apenas cobriam as áreas genitais. Todos os corpos ne-
gros da ilustração possuíam um tipo físico musculoso. Havia uma criança de apa-
rentemente um ano de idade que passava a impressão de ter um corpo adultizado 
(como um adulto em miniatura), duas mulheres negras, uma delas amamentando, 
dois homens brancos com bastante roupa, e outra pessoa branca carregando um 
homem negro desacordado, provavelmente para representar os africanos que mor-
riam durante as travessias dos navios negreiros.

Não se pretende afirmar que os fatos expostos na imagem não deveriam ser con-
tados, pelo contrário, isso deve estar nítido em nossa memória para que possamos 
entender que a situação que viemos atualmente assim como o lugar que ocupamos 
nela, entre outros aspectos são reflexos do passado que enfrentamos. O que quero 
dizer é que a forma com que se apresentam as situações vividas na escravidão no 
Brasil pode ser prejudicial à impressão que os leitores adquirem sobre a “história e 
cultura africana e afro-brasileira”.

Na página 21 da Coleção Porta Aberta encontra-se a informação sobre a África 
ser o berço da humanidade, um fato importante a ser destacado, pois enriquece a 
visão das pessoas a respeito da importância do continente africano. Porém, não há 
uma continuidade a partir dessa informação e a África e os africanos só voltarão 
a ser citados nas páginas que tratam sobre o início da escravidão de africanos no 
Brasil. Já no capítulo intitulado “O povo brasileiro”, tanto a história dos afro des-
cendentes, quanto a história dos povos indígenas brasileiros são apresentadas, mas 
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a partir da escravidão e da chegada dos colonos no Brasil, ignorando-se a vida dos 
africanos em África. No capítulo “Heranças indígenas e africanas”, chama a aten-
ção, positivamente, o fato do livro destacar sempre as danças, comidas e música 
como heranças dos africanos e dos indígenas. Sabemos da importância e neces-
sidade em se expor esses fatos, uma vez que são heranças ricas e importantes, po-
rém, falta um destaque maior as contribuições dos povos originários pra constru-
ção do povo brasileiro, falta uma positivação do caldeamento cultural que tivemos 
no Brasil desde a época da colonização.

O livro “Conectados”, o livro de história do 5° ano, faz sua primeira menção a 
algo relacionado aos africanos quando apresenta fatos sobre os egípcios, porém em 
momento algum é mencionado que o Egito está localizado na África, ou seja, a con-
tribuição foi mencionada sem que a os créditos fossem reconhecidos, pois as pes-
soas que não tem conhecimento da localização do Egito no mapa se mantêm sem 
saber de sua localização.

Nesse livro o povo negro só aparece novamente em uma página que trata sobre 
os “Patrimônios Imateriais da Humanidade no Brasil” em que é destacada a roda 
de capoeira, descrita sem deixar que seja diminuída sua beleza e sua importância.

O povo negro aparece novamente no fim do livro para trazer a história do 13/05 
e do 20/11. Com os títulos: “O 13 de maio e a comunidade negra” que fala sobre a lei 
áurea e “A construção do 20/11”, o livro procura destacar essa data como instituí-
da para homenagear Zumbi dos Palmares, ao mesmo tempo em que sugere o 13 de 
maio como uma data para se refletir sobre o racismo brasileiro e a necessidade de 
vencê-lo.

CONCLUSÃO

É importante considerar a grandiosidade da cultura voltada à história afro-bra-
sileira, buscar meios para constituir uma educação que conspire para o reconheci-
mento do papel que o povo negro teve para a construção e formação do Brasil.

A falta de protagonismos dos negros na história, acompanhada da escolha dos 
papéis mais subalternos para os mesmos, tanto na literatura infanto-juvenil, quan-
to nos livros didáticos é fonte da criação de estereótipos que causam ainda mais 
prejuízos à autoestima e à identidade de crianças negras.

Os livros didáticos analisados apresentam em seu conteúdo uma abordagem 
de aparição da cultura africana e afro brasileira, porém, ainda estão se adequan-
do vagarosamente, ou seja, muitos de seus conteúdos estão abordados de forma 
fragmentada. Ou seja, há mudanças quanto à inserção dos conteúdos e das ima-
gens, mas ainda é preciso transformações quanto à forma de abordagem e, princi-
palmente, quanto à concepção de ensino voltada para a desmistificação do conti-
nente africano. Por fim, destacamos que o livro didático tornou-se um instrumento 
importante em sala de aula, porém, jamais deve ser o único material de amparo do 
docente para elaborar suas aulas e/ou atividades.
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Palavras-chave: formação, inclusão, pesquisa

O Programa de Educação Inclusiva - PROGEI tem a finalidade de implantar e 
implementar ações para melhor inclusão da pessoa com deficiência na comunida-
de. Trabalhar, hoje, no Brasil, a Educação Especial na perspectiva inclusiva é uma 
necessidade, pois queremos garantir para todos a equidade, a igualdade de oportu-
nidades e a educação em condições mais normais possíveis, apesar das diferenças 
de desenvolvimento de cada ser humano. Acreditamos, portanto, que o PROGEI 
contribui para tornar a escola acessível a todos, mais sensível e reconhecedora dos 
seus direitos. Uma escola que possa buscar a construção e a aceitação de alteridades 
presentes. Assim, o PROGEI tem como objetivo geral formar profissionais da educa-
ção e pessoas da comunidade interessadas no atendimento ao indivíduo com defi-
ciência, transtorno global de desenvolvimento e altas habilidades/superdotação na 
educação, no trabalho, no esporte e no lazer, reiterando o objetivo da Universidade 
do Estado da Bahia que é o de desenvolver o ensino, a pesquisa e a extensão. Hoje 
o PROGEI conta com o auxílio do Edital PROEXT 2015, que financia as formações 
realizadas no grupo. Essas formações estão vinculadas a pesquisa na busca de refle-
tir com os docentes e outros sujeitos novas estratégias que possam favorecem a in-
clusão. Para essa investigação utilizamos a pesquisa-ação e a pesquisa participativa 
onde o próprio ouvinte ao vivenciar a formação nos dá pistas de estratégias para 
a construção de uma formação que possa gerar práticas inclusivas, que de tanto 
acontecer possam de fato se configurar inclusão.

mailto:UNEB/PROGEI/patricia@inclusaodahora.com.br


1548

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

O que almejamos é construir uma inclusão compreensiva, considerando que 
essa inclusão ainda não é percebida, ainda é muito fluida e deve se constituir por 
práticas. Por inclusão compreensiva compreende-se:

[...] práticas de inclusão que se estabelecem a partir de determinadas contingên-
cias sociais, familiares e econômicas que permitirão que se tome decisões que 
ajustem os problemas e ambientes específicos próprios a cada situação, compre-
endendo assim a inclusão como fenômeno da relação cultural entre mundos dis-
tintos, quer sejam externos ou internos. (CORREIA, 2013)

Esta visão exige a organização de programas e estudos diversificados criando 
jurisprudência à medida que as situações vão sendo colocadas e nunca como um 
pacote pronto e acabado, mas sempre com a perspectiva de uma atuação respalda-
da em uma teoria que realmente guia a prática e considera as diferenças presentes 
em cada ser humano.

Como eixos norteadores para uma inclusão compreensiva apresentam-se:

• Análise dos aspectos cotidianos e não cotidianos que organizam e 
mantêm os contextos (DUARTE, 1996);

• Apropriação da teoria sócio-histórico-cultural como fundamento 
científico que respalda a unidade entre o social, o psicológico, 
educacional e o cultural (VYGOTSKY, 1984; 1993; 1999);

• Diagnóstico da dinâmica das instituições sociais e organização de 
sistemas de influências educativas que integrem e ordenem a família, a 
escola e a comunidade como um todo (VYGOTSKY, 1984; 1993; 1999);

• Entendimento de que o gênero humano no processo de interação 
transforma e é transformado e que nunca passará despercebido 
(LUKÁCS, 1981);

• A convivência entre os seres humanos como estratégia para construção 
da história (MARKÚS, 1974);

• A humanização como um processo interminável de construção 
(DUARTE, 1996).

A inclusão compreensiva remete para uma inclusão mais democrática, uma vez 
que reconhece as dificuldades presentes nas limitações das pessoas com deficiên-
cia e busca compensá-las ou corrigi-las a partir de mudanças na estrutura da socie-
dade. Para tanto, deverá entendê-la como um processo de construção contínua e 
com raízes paradigmáticas a partir das condições sociais estabelecidas.

 O processo de investigação se dá a partir da fusão de ações de extensão, ensino 
e pesquisa que chegam à comunidade interna e externa da Universidade de forma a 
contribuir com a formação da pessoa com deficiência, transtorno global do desen-
volvimento e altas habilidades/superdotação.

Em resposta ao que já foi pesquisado para a formação de professores, a partir 
das formações realizadas é considerar que o ensino seja humanístico, socializador, 
integrador e formador, adaptando o ensino ao aluno, quer seja com deficiência ou 
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não, considerando o conhecimento adquirido pelo aluno como os pré-requisitos 
para os demais conhecimentos que irá construir durante sua formação. Para esse 
feito, é necessário o docente considerar a natureza da aprendizagem, apreenden-
do o contexto e as condições em que esta ocorre, buscando a integração do saber, 
da pessoa e da ação, dinamizando as situações intencionais de aprendizagem e in-
cluindo o outro no processo inclusivo, considerando, desta forma, o que já se sabe, 
se sente e aquilo sobre o que se atua, conduzindo o sujeito a um nível crescente de 
aperfeiçoamento.

Um dos pontos relevantes que se pode visualizar nas ações do PROGEI é a in-
terrelação entre comunidade e universidade. Conseguimos fazer com que a comu-
nidade externa à Universidade participasse de ações de extensão, modificando, 
principalmente, a sua atuação frente às pessoas com deficiência, contribuindo para 
uma sociedade mais inclusiva, pois esses são multiplicadores no lugar onde vivem. 
O PROGEI nasce com esta perspectiva de fazer valer na universidade este TRIPÉ, 
de forma a garantir efetivamente a formação profissional dos estudantes e profes-
sores, buscando nesta formação, acima de tudo, a formação de seres humanos mais 
conscientes do seu papel na sociedade.
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RACISMO NA ESCOLA:  
ACEITAR PARA SUPERAR
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INTRODUÇÃO

A presente produção é fruto de experiências pedagógicas realizadas em escola 
pública de ensino fundamental de Salvador com estudantes do 7º ano sobre suas 
vivências, entendimento ou percepção acerca do racismo no ambiente escolar. 
“Discriminação racial é uma ação, atitude ou manifestação contra uma pessoa ou 
grupo de pessoas em razão da sua cor” (BRASIL, 2006, p. 215-17).

 Nota-se que a violência racial no ambiente escolar é uma prática que atenta 
contra o presente, deprecia o passado e coloca em risco o futuro, por isso que os 
educadores têm relevante participação no seu combate (MUNANGA, 2005). De 
acordo com (MOORE ,2007, p. 23) “o racismo retira a sensibilidade dos seres huma-
nos para perceber o sofrimento alheio, conduzindo-os inevitavelmente à sua trivia-
lização e banalização”.

Entende-se que a pratica racista é principalmente uma expressão de desprezo 
por uma pessoa. “O racismo e o preconceito encontram-se no âmbito das doutrinas 
e dos julgamentos, das concepções de mundo e das crenças, a discriminação é a 
adoção de práticas que os efetivam” (GOMES, 2005, p. 99).

 O trabalho em questão está circunscrito em um tema de suma importância 
por focalizar a educação para a diversidade, desafio complexo que envolve além de 
questões pedagógicas, antecedentes históricos de desigualdades, violações dos di-
reitos humanos. Entende-se como ambiente escolar um espaço educacional propí-
cio para a construção de múltiplos conhecimentos e de afirmação das diversidades, 
a “Educação é uma das dimensões mais complexas e importantes da vida social” 
(MARTINS, 2012, p. 34).

“A diversidade”, devidamente reconhecida, é um recurso social dotado de alta 
potencialidade pedagógica e libertadora” (SILVA, 2010). Por ser um espaço perten-
cente ao contexto social, a escola também é afetada pelo racismo que existe na so-
ciedade da qual ela faz parte, podendo, portanto, contribuir para a reprodução e ma-
nutenção de racismo e preconceitos. “Conhecer a realidade da escola – conscienti-
zação – e assumir o compromisso de intervir nos problemas –comprometimento 
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– são os dois passos decisivos para começar a abordar a questão da violência em 
uma escola [...]”, (FANTE, 2005, p. 97).

Cabe a escola, como formadora, a contribuição democrática de “promover o 
bem de todos, sem preconceitos de origem, raça [...] e quaisquer outras formas de 
discriminação.” (BRASIL, 2006, pg. 9). Objetivo: apreender a percepção dos alunos 
e alunas quanto a prática e existência racismo na escola.

METODOLOGIA

O estudo tem enfoque qualitativo, realizado por meio de atividades pedagógicas 
como rodas de conversas, produção de textos, histórias em quadrinhos ou gibi e pa-
ródias musicais sobre o tema em questão, a fim de contextualizar, de forma artística 
e lúdica a recorrência e formas que o racismo se dá no espaço escolar. Sobre a abor-
dagem qualitativa (TESCH, 1990) destaca que “utiliza-se de informações subjetivas, 
que podem se expressar em palavras ou de outras formas, como pinturas, fotogra-
fias, desenhos, filmes ou músicas”.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Observa-se que existem manifestações de racismo no ambiente escolar. Dentro 
do referido, estudo, em sua maioria foi efetivada por meio de agressões verbais, 
principalmente direcionada à alunos e alunas negros negras. Os apelidos e insultos 
mais comuns se referem a depreciação de características físicas ou animalização 
das vítimas, a exemplo de “macaco”, “cabelo duro de bombril”, “nêga do bozó”, “na-
riz de batata”, etc. As agressões físicas se deram em menor proporção, a exemplo de 
“ser jogado na lixeira”, “receber tapas no pescoço”.

CONCLUSÃO

O enfrentamento da violência expressada na forma do racismo se faz necessá-
rio, sendo uma responsabilidade coletiva, envolvendo todo o corpo escolar. Pela 
existência de crianças e adolescentes como atores das práticas em questão, e para 
que se consiga superá-las, a parceria entre a escola e a família é de suma impor-
tância, de acordo com Silva (2010, p. 161), “é necessário que a instituição escolar 
atue em parceria com as famílias dos alunos e com todos os setores da sociedade 
que lutam pela redução da violência em nosso dia a dia”. A mesma autora ain-
da acrescenta que a violência na escola é “um problema de saúde pública [...]”, 
(SILVA, 2010, p. 14).

O ambiente escolar também é um dos principais acessos para a superação de 
praticas racistas, discriminatórias, hostis e violentas como um todo, pois é um lu-
gar de construção de relações pautadas no respeito e n formação de pessoas aptas a 
viver em sociedade de maneira democrática e cidadã.
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INTRODUÇÃO

A partir dos anos 1990 a questão da diversidade vem ocupando um outro lugar 
dentro do discurso pedagógico. Com isso, salienta-se que a luta pelo direito às di-
ferenças sempre esteve presente na história da humanidade mostrando-se inteira-
mente relacionada com a luta dos grupos e/ou movimentos que colocaram e conti-
nuam colocando em alvo um determinado tipo de poder, de “padrão” de homem, 
de política, de religião, de arte, de cultura, etc. Assim, a diversidade deve ser com-
preendida dentro do ambiente escolar como um dado social ao longo de nossa his-
tória. Com o passar dos anos, mudam-se conceitos, valores, modo de avaliar, enfim, 
e com isso muitas leis são criadas para que a educação como um todo contemple 
questões dessa natureza que se tornam pertinentes para a existência de uma edu-
cação mais inclusiva. Um dos exemplos é a Constituição Federal de 1988 (Brasil, 
1988) que torna a educação pública, obrigatória e gratuita, assim, passando a trans-
formar o ambiente escolar, visto que, cada vez mais a diversidade se faz presente 
neste âmbito. Nesse sentido, o presente trabalho desenvolvido a partir da disciplina 
Vivência na Pratica Educativa V, buscou despertar o interesse do graduando em tra-
balhar a educação na diversidade dentro da sala de aula partindo dos diálogos es-
tabelecidos no decorrer da disciplina. Nesse contexto, a pesquisa permitiu ir além 
dos tradicionais métodos de ensino, ultrapassando uma formação restrita em pers-
pectiva mais tecnicista e partindo para a construção dinâmica e contextualizada de 
saberes específicos que possam ser mobilizados na prática docente (TARDIF, 2002) 
dos professores em formação inicial. 
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METODOLOGIA

A metodologia se configurou em uma abordagem quali-quanti aplicada em uma 
turma de Licenciatura em Ciências Biológicas do Instituto Federal do Pará, campus 
Abaetetuba, do quinto semestre. O estudo foi desenvolvido, em um primeiro momen-
to, a partir de pesquisas bibliográficas, a qual objetivava fornecer embasamentos teó-
ricos para realização do trabalho a partir das leituras de artigos pertinentes para dis-
cussão. Em um segundo momento foram desenvolvidas dinâmicas didáticas que obje-
tivava facilitar a escuta e/ou a observação, proporcionando reflexão e aprofundamen-
to dos conteúdos discutidos, como forma de socialização do conhecimento. Ademais, 
também foi aplicado um questionário com dezoito perguntas de sim/não dentro das 
temáticas racismo, machismo/sexismo e LGBTfobia, e três perguntas abertas que diz 
respeito a compreensão de preconceito, discriminação e racismo com o objetivo de co-
nhecer os sujeitos da pesquisa e seus conhecimentos diante as temáticas trabalhadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todas as atividades descritas foram necessárias para compreensão dos saberes 
teóricos práticos para o exercício de uma educação inclusiva. A partir da leitura dos 
textos foi perceptível que todos os alunos se apropriaram de suas experiências pes-
soais e as relacionaram com a fundamentação teórica adquirida a partir das leitu-
ras, o que proporcionou uma interação ainda mais produtiva na discussão sobre a 
necessidade se educar em meio a diversidade. Assim como a sociedade, a educação 
não é estática e está sujeita a inúmeras transformações ao longo do tempo, princi-
palmente, mudanças reverberadas a partir de costumes sociais. Com isso, é funda-
mental aprender a como se trabalhar com questões que envolvam as diferenças, 
pois é impossível ensinar sem aprender, assim como não é possível ensinar sem sa-
ber para quem se está ensinando. A realização de dinâmicas mostrou-se como uma 
metodologia alternativa para se trabalhar diversidade em sala de aula, a partir das 
mesmas os alunos externalizaram, involuntariamente, seus preconceitos e estereó-
tipos dando espaço para discussão sobre a necessidade de combate-los. Entretanto, 
mesmo em meio a diversidade e sendo conhecedores da mesma, muitas escolas 
e profissionais da educação ainda aderem um modelo educacional bancário, mui-
to criticado por Freire (1996), onde cabe ao professor total autonomia do conheci-
mento, a voz, a vez e a verdade, quando, por outro lado, cabe ao aluno somente a 
passividade e o silêncio. Isso tudo corrobora com a afirmação de Piaget (1994) de 
que a atitude do professor dentro de sala de aula é importante, seja para transfor-
mação da mesma em uma “monarquia absoluta”, quanto para a formação de ci-
dadãos livres e autônomos através de suas atitudes democráticas e inclusivas. A 
partir da sistematização dos dados obtidos nos questionários foi possível perceber 
que apesar de 100% dos alunos entrevistados, que responderam aos questionários, 
afirmarem que existe segregação racial nas universidades e instituições de ensino, 
ainda sim 10% afirmaram que nunca presenciaram alguma atitude racista. Se tra-
tando de machismo/sexismo, 65% afirmaram já terem julgado uma mulher como 



1555

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

“puta e/ou vagabunda” por já ter ficado com várias pessoas, 60% já julgaram nega-
tivamente uma mulher pelo tamanho da roupa, 45% já duvidaram de uma mulher 
poder ser amiga de um homem e 65% já chamaram um homem de “mulherzinha”. 
Quando questionados sobre LGBTfobia, 50% afirmaram já terem usado a frase “que 
desperdício” se referindo a um homossexual, 65% já usaram a frase “eu até tenho 
amigos gays” e 5% já chamou um homossexual de “viadinho’ na intenção de ofen-
der. Quando analisadas as questões abertas presentes no questionário percebeu-
-se que 55% dos entrevistados compreendem o conceito de preconceito, 45% não, 
65% compreendem o conceito de discriminação, 35% não e 90% compreendem o 
conceito de racismo, 10% não. Com base nisso, é notório que a escola não pode ser 
pensada como um ambiente separado da sociedade, pelo contrário, ela é tão intei-
ramente relacionada com as ideologias e formas de relacionamento entre indivídu-
os e grupos quanto qualquer outra instituição social. 

CONCLUSÃO

Desta maneira, compreende-se que o fomento de novas possibilidades de se 
trabalhar diversidade no ambiente escolar possibilita aos licenciandos um maior 
aprendizado durante sua formação, no qual o mesmo contemplará em meio as suas 
próprias habilidades e competências para construção de sua identidade profissio-
nal. Portanto, cabe a escola e a toda comunidade docente refletir inúmeras ques-
tões, sendo uma delas, as ferramentas exequíveis de se trabalhar diversidade den-
tro da sala dando possibilidades para que crianças, adolescentes, jovens negros, 
mulheres, indígenas, LGBTQ+ possam construir uma justa imagem de si mesmos. 
Assim, fornecendo aos docentes e futuros docentes, uma relação mais estreita en-
tre professor e aluno, fugindo dos modelos tradicionais mecanicistas, excludentes 
e de superioridade existente entre os mesmos nos mais diversos âmbitos de ensino.
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INTRODUÇÃO

Uma educação que não possibilita ao discente a noção da pluralidade que há no 
meio social, de diversas formas e entre elas está à orientação sexual dos indivíduos, 
ou seja,pode ser considerada como ineficiente, assim é essencial uma formação que 
dê aos seus discentes a possibilidade de saberem das diversidades de grupos que há 
na sociedade, incluído nesses os LGBTQ+, ou seja, o direito à percepção da diversi-
dade, desta forma é preciso fomentar o respeito por esses e outros indivíduos que 
fazem parte de grupos marginalizados da nossa sociedade. Dito isso, nosso objetivo 
é mostrar a possibilidade do uso do cinema como uma ferramenta pedagógica plau-
sível na propagação do direito à educação para a diversidade como uma proposta de 
resistência ao cenário atual, no qual uma onda conservadora está assolando o nosso 
país e pondo em risco os direitos sociais que são importantes para nossa sociedade. 
Justificativa:Dentre esses riscos a perda de algumas conquistas por parte do movi-
mento LGBTQ+, e não podemos aceitar, visto que estamos em pleno século XXI e é 
inadmissível nos espaços escolares a reprodução de discursos de ódio pautados em 
preconceitos. Na constituição federal de 1988, no seu artigo 205, está explícito da 
seguinte maneira sobre o papel da família e do Estado:

“A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 
incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento 
da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o tra-
balho” (CF, art. 205,88).
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Deveria ser o papel do Estado, do seio familiar e da sociedade como um todo, 
os provedores de uma educação formadora de cidadãos conscientes da sua cidada-
nia, esta é praticada de forma plena quando aqueles cumprem com os seus direitos 
e deveres, onde é essencial agir com urbanidade diante dos seus pares, mesmo que 
esses tenham estilos de vida diversos do seu. O respeito deve prevalecer, e o direito 
do outro em manifestar a sua orientação sexual que fuja do padrão heteronormati-
vo não pode virar motivo de legitimação para agressões físicas e verbais no ambien-
te escolar e fora dele. Temos visto como a escola tem sofrido ameaças quanto a sua 
autonomia para falar dentro do espaço escolar sobre questões que são urgentes na 
construção de uma geração mais empática,por isso é necessário o fomento de de-
bates nas escolas para o respeito à diversidade, em suas múltiplas manifestações.

METODOLOGIA

está pautada no levantamento da bibliografia e das fontes que versam acerca 
da temática do uso do cinema como uma possível ferramenta pedagógica para 
diversidade, uma vez encontrada, faremos uma interpretação qualitativa e quan-
titativa, analisando como as discussões podem ser trabalhadas em sala de aula, 
edepois da exibição dos mesmos quais abordagens teóricas podem ser utilizadas 
pelos professores para mediar esses momentos de reflexões com os discentes. 
Resultados e Discussão: Após a leitura de autores que versam acerca da possi-
bilidade do cinema como uma preciosa ferramenta pedagógica na escola, como 
Almeida (1994), Duarte (2002) e Setton (2004), onde este último compreende o 
cinema da seguinte maneira:

Isso seria possível a meu ver, trazendo a mídia para dentro dos muros escolares, 
para dentro das salas de aulas. Não tal como ela se apresenta, como entreteni-
mento o que seria possível: mas como material didático, como fonte de informa-
ção, como registro de uma época e história, bem como, em muitos momentos, 
servindo como instrumento ideológico que ajuda na construção das identidades 
individuais e coletivas. (SETTON, 2004, p. 67)

Assim, tomando por base esse embasamento teórico, no qual a autora afirma 
que é possível o uso da película na escola e da importância de sua função educativa, 
não somente como algo para entreter, é possível afirmar então que é plausível o uso 
daquele recurso audiovisual na escola. Ademais, a utilidade de alguns temas que 
são abordados nas películas como: o racismo, o machismo, a homofobia, a transfo-
bia, etc. Todos esses assuntos podem servir para um debate com os discentes, e o 
docente pode fazer uso de conceitos históricos (FOUCAULT,1976), antropológicos 
(GOLDENBERG,2004) e sociológicos (BOURDIEU, 1983), fazendo uso da interdisci-
plinaridade para ativar nos alunos uma leitura de mundo mais aprofundada e que 
desconstrua preconceitos pautados no senso comum, dando a eles a oportunidade 
de reverem atitudes vistas como normais, mas que agridem os homo afetivos, aqui, 
nos atentaremos as possibilidades de discursos para promoção do respeito aque-
les que manifestam uma maneira de amar diferente da heterossexual, assim esse 
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fomento de discussão irá ajudar na redução de atitudes grosseiras e incompatíveis 
a pessoas educadas para um convívio harmonioso com o próximo. A escola é um 
espaço que deveria estar aberto ao distinto, e que respeitasse as singularidades dos 
indivíduos que a compõem, no entanto, vemos o contrário acontecer diariamente 
com muitas notícias sobre o bullying, onde a comunidade LGBTQ+ é tratada como 
uma categoria de segunda classe, e infelizmente atacada na sua dignidade huma-
na, fato este que reforça a necessidade do trabalho mais aprofundado para a quebra 
de preconceitos que são atribuídos àquele grupo de pessoas. A partir dos anos 2000 
houve um crescimento exponencial em relação a filmes que abordam histórias de 
gays em diversos vieses, fugindo do estereótipo do gay afeminado, engraçado ou de 
histórias com finais trágicos para eles,e trazendo a figura do sujeito homo afetivo 
ligado a questões relacionadas à política como a película Milk (Milk, EUA, 2008), 
que relata a história do primeiro homossexual declarado a ser eleito para um cargo 
político na cidade de São Francisco nos Estados Unidos, e religião, no filme Orações 
para Bob (Prayers for Bobby, EUA, 2009), no qual, ele comete suicídio por causa da 
pressão que sofria em casa para deixar de ser gay pressionado pela sua mãe que era 
uma religiosa conservadora, ou cultural como Orgulho e Esperança (Pride, Reino 
Unido, 2014), neste longa-metragem é retratada uma atitude de empatia que um 
grupo de gays e lésbicas tiveram ao arrecadaram dinheiro para ajudarem às famí-
lias de mineiros ingleses que entraram em greve para protestarem contra o governo.

CONCLUSÃO

Esses são apenas alguns exemplos de filmes que podem ser vistos e discutidos 
em sala de aula com os alunos, lhes mostrando a importância dessas histórias com 
personagens da comunidade do arco-íris, dando uma humanidade a eles e mos-
trando a individualidade dos mesmos, enquanto sujeitos singulares, e não categori-
zados dentro das perspectivas preconceituosas que lhes era atribuído como foi bem 
mencionado no artigo de Fábio Silveira, publicado no ano de 2011, onde ele apon-
ta o problema da representação do homossexual no cinema, no decorrer do século 
passado e no início do século vigente, com uma permissividade de ser representa-
do somente com as características pejorativas acima mencionadas, assim ele nos 
aponta para essa problemática, que pode ser entendida como um reflexo da socie-
dade dos sujeitos envolvidos na produção dos filmes, esse assunto por si só, já gera-
ria um interessante debate instigante sobre os efeitos negativos de uma sociedade 
conservadora nas diversas manifestações artísticas, ou seja, o perigo da censura, e 
como é mais confortável reproduzir as “verdades absolutas” que eles acreditam, do 
que interrogá-los pautados no saber cientifico. É fundamental um ambiente esco-
lar pautado na abertura e no oferecimento de momentos de discussões construti-
vas com os alunos, usando o cinema para tal finalidade, e para o amadurecimento e 
autonomia intelectual dos mesmos, estes fazendo uso dos saberes acadêmicos pro-
porcionados na escola terão a possibilidade de sozinhos perceberem a pluralidade 
do mundo que o cerca, mas cientes do respeito as essas mesmas diversidades, uma 
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vez que eles tiverem no convívio escolar o fomento a discussões que lhes levaram a 
um olhar mais empático e menos discriminatório.
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Palavras-chave: Políticas de Inclusão Escolar; Justiça 
Curricular; Escolarização de Alunos com Deficiência.

INTRODUÇÃO

A disseminação da educação inclusiva entre os países signatários dos acordos 
internacionais com a Organização para a Educação, a Ciência e a Cultura das Nações 
Unidas e a Organização das Nações Unidas, agenciadas pelo Banco Mundial, tem 
refletido diretamente na organização dos sistemas educativos.

Este texto objetiva analisar documentos políticos no Brasil e em Portugal que 
regulamentam a organização da escolarização de alunos com deficiência da educa-
ção básica na perspectiva da educação inclusiva e articulam a diferenciação curri-
cular, como desafio a enfrentar e garantir a justiça curricular.

A justiça curricular é compreendida no movimento que envolve a tomada de 
decisões sobre o currículo, desde a elaboração até sua atuação nas práticas curricu-
lares, como a possibilidade de organizar um currículo contra-hegemônico, que vise 
minimizar as desigualdades presentes nos percursos de escolarização dos alunos 
(CONNELL, 1997; SILVA, 2018).

O caminho metodológico é de natureza qualitativa e pesquisa documental, sub-
metidos a análise de conteúdo (BARDIN, 2009) e pela política de atuação (BALL, 
MAGUIRE, BRAUN, 2016). Trata-se, em parte, do estudo realizado no doutorado, 
cuja análise centrou-se no estudo comparativo das políticas de inclusão escolar em 
Portugal e no Brasil.

Com base nas análises das políticas nacionais verifica-se a convergência de polí-
ticas internacionais que recomendam a educação inclusiva como princípio de equi-
dade na educação escolar, mas, que secundarizam o acesso aos conhecimentos es-
colares nesta dual tensão entre as desigualdades e as diferenças presentes em sala 
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de aula. Assim, a garantia de justiça curricular constitui um ideário a ser atingido 
e o acesso aos conhecimentos escolares ainda é um desafio da contemporaneidade.

CAMINHO METODOLÓGICO

De natureza qualitativa, a pesquisa documental identificou documentos que re-
gulamentam a inclusão escolar no âmbito brasileiro e português, entre os anos de 
2008 e 2016, os quais, o Decreto-Lei 3/2008 (PORTUGAL, 2008) e a Política Nacional 
de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL/PNEEPEI, 
2008) constituíram-se nos dados de análises. Submetidos a análise de conteúdo 
pelo procedimento da “análise temática” (BARDIN, 2009), extraiu-se dos textos po-
líticos os significados que deram sentido às temáticas sobre ‘políticas de inclusão 
escolar’; ‘diferenciação curricular’ e ‘justiça curricular e escolarização’.

As contribuições de Ball, Maguire, Braun (2016) foram também relevantes para 
compreender a tradução e interpretação dos textos políticos, considerando os ato-
res que escrevem e os que colocam em atuação, pois é nesse movimento que “as po-
líticas tornam-se “vivas” e atuantes (ou não)” na educação básica.

POLÍTICAS DE INCLUSÃO ESCOLAR EM 
CONTEXTOS NACIONAIS: DAS PRESCRIÇÕES À 
ESCOLARIZAÇÃO DE ALUNOS COM DEFICIÊNCIA

A identificação dos documentos políticos de inclusão escolar deu relevo às pres-
crições curriculares que direcionam a organização da escolarização de alunos com 
deficiência nos distintos sistemas educativos.

Em Portugal o Decreto-Lei 3/2008 (PORTUGAL, 2008) foi o documento referên-
cia com prescrições que definem o percurso de escolarização de alunos com defici-
ência. Dá visibilidade à educação inclusiva como princípio de equidade educativa 
e garantia de igualdade, por meio dos apoios especializados prestados na educação 
pré-escola, no ensino básico e secundário da rede pública.

As adequações do ensino e aprendizagem encontram-se fundamentadas pela di-
ferenciação pedagógica e flexibilização do currículo que integram as medidas educa-
tivas, com possibilidades de alterar significativamente o currículo comum, partindo 
sempre de um nível de afastamento menor para o maior (PORTUGAL, 2008).

No Brasil a PNEEPEI (BRASIL, 2008) foi o principal documento de referência 
para a regulamentação dos processos escolares de alunos com deficiência no con-
texto da educação básica. Trata-se de uma política nacional que passa a considerar 
a escolarização do seu público-alvo como complementar e suplementar, median-
te a prescrição dos serviços de apoio à educação especial para as salas de recursos 
multifuncionais (SRM) como locus de execução do atendimento educacional espe-
cializado (AEE). Entretanto, as atividades previstas mostram-se restritivas a um de-
terminado espaço, que não substitui a escolarização, pelo que a diferenciação se 
dá nas práticas de atuação com os estudantes “constituindo oferta obrigatória dos 
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sistemas de ensino e deve ser realizado no turno inverso ao da classe comum, na 
própria escola ou centro especializado” (BRASIL, 2008, p. 16), sem estabelecer ou-
tros critérios.

Com isso, verifica-se que os sistemas de ensino são interpelados “a executarem 
as políticas em questão, de maneira que cada esfera administrativa vem se apro-
priando da política de inclusão ao seu modo” (MICHELS, 2011, p. 220), sem abordar 
os conhecimentos do currículo comum de forma mais detida.

As políticas de educação inclusiva têm buscado a inclusão de todos rejeitando 
a exclusão de qualquer aluno dos processos de escolarização. Cumpre indicar que a 
efetividade da inclusão escolar de alunos com deficiência em salas de aula da edu-
cação básica não se caracteriza apenas pela inserção nas classes comuns com fins 
de socialização, mas principalmente, pela forma como os atores educativos inter-
pretam e traduzem as políticas de inclusão no contexto das práticas curriculares e 
possibilitam a todos o acesso aos conhecimentos escolares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A convergência das políticas internacionais (BALL, 2001) tem influenciado a 
condução das políticas nacionais na perspectiva da educação inclusiva, desde a 
década de 1990, mediante os desdobramentos de documentos nacionais que reco-
mendam decisões locais que assegurem a justiça curricular aos alunos com defici-
ência na educação básica.

Das análises realizadas constata-se que os desdobramentos políticos no Brasil 
para a inclusão escolar vinculam-se à implantação das SRM para o AEE, espaço 
considerado como a máxima da inclusão (PEREIRA, 2010) e atribui ao professor 
especializado a responsabilidade de articular a educação inclusiva e atuar com os 
recursos tecnológicos disponíveis, sem qualquer objeção a sua atuação docente de 
cunho pedagógico, menos ainda, aos conhecimentos curriculares.

Em Portugal, as diretrizes curriculares apontam para a inclusão dos alunos com 
NEE em projetos de formação mais abrangentes no contexto de cada escola, a partir 
de políticas de diversificação e diferenciação curricular (PORTUGAL, 2008). Com 
a instituição recente do novo Decreto-Lei 54/2018 (PORTUGAL, 2018) os serviços 
mais específicos das necessidades educativas especiais foram substituídos por edu-
cação inclusiva, numa perspectiva mais abrangente de todos os alunos, sem lhes 
impor uma educação especial mais específica.

Dos documentos analisados não foram encontradas evidências mais explíci-
tas sobre o acesso aos conhecimentos escolares, questão considerada fundamental 
para o acesso a escolarização de todos os alunos e a garantia da justiça curricular. 
Assim, uma decisão política pode ser justa para um determinado público escolar e 
injusta para outro. Por isso, é preciso analisar se o conhecimento escolar se consti-
tui em um direito “para poucos ou para todos” (YOUNG, 2016, p. 24), quando se tra-
ta de políticas de inclusão escolar que pressupõem uma educação para todos. Nesse 
caso, a garantia de justiça curricular constitui um ideário a ser atingido e o acesso 
aos conhecimentos escolares ainda é um desafio da contemporaneidade.
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RESUMO

Pensar a educação quilombola é idealizar um modelo de educação que contem-
ple a aprendizagem dos/das estudantes e que traga visibilidade à identidade cul-
tural, conhecendo, compreendendo e valorizando os saberes tradicionais do povo, 
desconstruindo estereótipos e (re) construindo práticas pedagógicas próprias da 
comunidade escolar. Esse trabalho objetiva-se apresentar elementos oriundos das 
etapas investigativas da pesquisa: Inserção dos saberes-fazeres quilombolas na 
escola de Caldeirão – Uibaí-BA: diálogos artístico-culturais. desenvolvida para o 
Mestrado Profissional de Educação e Diversidade, da Universidade do Estado da 
Bahia – UNEB, Campus IV – Jacobina-BA. Nessa investigação, tivemos a oportu-
nidade de compreender como as atividades pedagógicas sobre as produções artís-
tico-culturais quilombolas do campo vêm sendo trabalhadas pelos docentes, bem 
como construir uma etapa formativa a ser desenvolvida na sequência após a pes-
quisa. A metodologia dessa pesquisa versou pelo imbricamentos dos estudos qua-
litativos da etnoformação, um modelo de formação em exercício que garante aos 
decentes conhecimentos teóricos sobre os conceitos de quilombola, identidades e 
práticas pedagógicas e, a partir das trocas de informações teóricas, e diálogos com 
os colegas de profissão e representantes comunitários. Usamos a vertente filosófica 
Hermenêutica para interpretação dos elementos encontrados na pesquisa, a aná-
lise documental, entrevista semiestruturada e tertúlias dialógicas culturais foram 
instrumentos para obter as informações para a pesquisa. Participaram da pesqui-
sa 4 (quatro) professore/as, a direção e a coordenação da escola. Entretanto, ao co-
nhecer como é a proposta curricular dessa escola, para que possamos compreen-
der e, assim, valorizar a identidade quilombola, foi indicado pelos participantes a 
necessidade de conceituar o que é quilombo e comunidade quilombola, buscando 
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romper com os discursos colonizadores e estereotipados do termo. Com tudo, os 
documentos da escola, Regimento e Projeto Político Pedagógicos, que foram ana-
lisados na investigação, raramente menciona que a comunidade é quilombola e 
como proposta pedagógica, apena o dia 20 de novembro é trabalhado como forma 
de garantir a valorização da identidade negra. As três Tertúlias Dialógicas Cultural, 
como instrumento para conseguir os conceitos pertinentes à pesquisa e propor-
cionar momentos etnoformativos foram atividades adaptadas, com inspiração, da 
Tertúlia Literária Dialógica, que Mello (2003) diz ser uma atividade cultural e edu-
cativa desenvolvida via leitura de livros da literatura clássica universal. Para a au-
tora, os princípios da aprendizagem dialógica que orientam a atividade da Tertúlia 
Literária Dialógica estão apoiados em Paulo Freire (2005), a partir dos princípios 
sobre dialogicidade e transformação da realidade. São eles: diálogo igualitário, inte-
ligência cultural, transformação, dimensão instrumental e criação de sentido, mas 
destacamos para este trabalho o diálogo igualitário, a transformação, a dimensão 
instrumental e a criação de sentido que foram mais relevantes para o nosso tra-
balho. Sendo assim, nos momentos das Tertúlias foram lidos dois textos um sobre 
diversidade, identidades, etnicidade e cidadania de Munanga (2012) e as Diretrizes 
Estaduais para a Educação Quilombola (2014). Na qual os participantes argumenta-
ram sobre: “não conhecemos nenhum povo sem nome, nenhuma língua e nenhu-
ma cultura que não fazem, de uma maneira ou de outra, a distinção entre “ela” e a 
“outra”, entre “nós” e “eles”. O “conhecimento sobre a identidade é muito impor-
tante e necessita de mais saberes sobre de fato o que é identidade”. Acrescenta, ain-
da, que “esse é o caminho para aceitar e vivenciar a diversidade”. Para conhecer 
como vem sendo trabalhada a identidade quilombola na escola, foi realizado lei-
tura de imagens de atividades já realizadas pelos docentes, onde os mesmos cons-
truíram um mosaico cultural com imagens de atividades que julgaram pertinentes 
aos saberes-fazeres pedagógicos e à aprendizagem dos/as estudantes. Com isso, os/
as participantes confirmaram que trabalham sobre as questões quilombolas, com 
as identidades da comunidade, porém, falta maior aprofundamento na apresen-
tação dos conteúdos e na produção da prática, pois, não há momentos formativos 
direcionados aos saberes-fazeres de forma contextualizada, ficando muitas vezes 
apenas a prática com atividades concretas para apresentação e/ou exposição. Em 
todas as etapas investigativas, percebemos que o direito à educação Quilombola, 
mesmo que de forma tímida vem sendo trabalhada na Escola que foi lócus da pes-
quisa. Na qual, a diversidade cultural presentes nas identidades do povo é a forma 
de resistência que a população encontrou como caminho de não deixar os políticos 
silenciarem suas vozes. Os pressupostos teóricos usado nessa pesquisa, para conhe-
cer como os saberes-fazeres pedagógicos que trata das aprendizagens e conheci-
mentos a respeito da/s identidade/s quilombolas, dialogamos com autores como: 
Munanga (1996 e 2001), Fiabani (2004) que dialogam sobre os conceitos de quilom-
bo, Gomes (2003 e 2005) que traz interpretações sobres as Leis que rege a Educação 
para as Relações Étnico-Raciais e a identidade quilombola, Hall (2005), Silva (2006 
e 2014), Castells (2000) que discutem a identidade e como as transformações das 
sociedades no mundo contemporâneo veem causado a fragmentação ou silencia-
mento de movimentos culturais na escola. Como contribuição da pesquisa para o 
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lócus investigado, está sendo desenvolvidos estudos teóricos a partir das necessi-
dades dos/as professores/as e salientados pela pesquisa. Na qual, serão desenvolvi-
das etnoformações, momentos de encontros coletivos e colaborativos, a partir da 
leitura de texto, na perspectiva de conhecer suportes teóricos e a partir destes criar 
práticas pedagógicas que venham reforçar a identidade cultural dos/as estudantes, 
juntamente com seus familiares e, desta forma, buscar cada vez mais os direitos so-
ciais e culturais da comunidade quilombola do campo.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho discute a concepção de professores e futuros docentes a 
respeito da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva (PNEEPEI), sancionada em 2008 e que configura um marco importante 
na área da Educação Especial, relacionado ao aumento expressivo do número de 
matrículas de estudantes público alvo da educação especial (PAEE) como defende 
Girotto (2018).

Dentre os aspectos que a PNEEPEI aborda, destaca-se a definição do PAEE, a 
regulamentação da obrigatoriedade de matrículas destes estudantes na escola co-
mum, a ratificação do direito ao acesso e permanência no contexto escolar, e as atri-
buições do professor de sala de aula comum e do professor especializado no proces-
so de inclusão (BRASIL, 2008).

Torna-se imprescindível que os professores, em sua formação, tenham acesso 
aos conhecimentos específicos da área, incluindo os direitos e deveres garantidos 
por lei ao estudante público alvo da Educação Especial, bem como o tipo de suporte 
que o educador precisa ter para efetivar um processo inclusivo (SILVA et al, 2018).

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi investigar o conhecimento que os pro-
fessores e futuros professores apresentavam a respeito da PNEEPEI, tendo em vista 
a relevância deste documento para as ações implementadas na área.

mailto:regiane.barbosa@ufba.br
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METODOLOGIA

Este trabalho consiste num recorte de uma pesquisa realizada junto a profes-
sores e graduandos de pedagogia e demais licenciaturas da UFBA, que foram con-
sultados sobre a compreensão a respeito da PNEEPEI. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, de cunho exploratório (GIL, 2007), na qual 17 participantes responde-
ram a um questionário composto de perguntas objetivas e discursivas, antes de de-
senvolver o tema no espaço de formação. Os participantes selecionados integram o 
Grupo de Estudos sobre Educação Inclusiva e Necessidades Educativas Especiais 
(GEINE), que teve como um dos temas discutidos a PNEEPEI. Antes desta discus-
são ocorrer no encontro do GEINE, foi elaborado o referido questionário a fim de 
sondar o conhecimento prévio dos professores e graduandos a respeito deste docu-
mento vigente e de referência na área de Educação Especial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As respostas aos questionários foram lidas e organizadas em categorias confor-
me convergência dos dados. A primeira pergunta questionava sobre o que trata a 
PNEEPEI. Ao responde-la: Sete participantes pontuaram que a Política discorre so-
bre a Perspectiva Inclusiva da educação, o que é correto, mas pode ser inferido a par-
tir do título; Quatro participantes responderam que a Política versa sobre o Publico 
Alvo da Educação Especial, o que de fato consiste em uma importante contribui-
ção do Documento; Três participantes destacam que a Política pontua a garantia 
de direito a educação de pessoas com deficiência, Transtorno do Espectro Autista 
e Altas Habilidades/Superdotação; Três participantes afirmam que a Política nor-
teia a educação inclusiva; Dois participantes apontam que o documento traz mar-
cos históricos e normativos da Educação Especial; Um participante aponta que a 
Política trata do Atendimento Educacional Especializado; Dois participantes pon-
tuam desconhecer a Política; e um não respondeu.

A referida Política destaca-se por definir a educação especial na concepção de 
uma educação inclusiva, como pontuam sete dos participantes, os quais demons-
tram conhecer o conteúdo do documento. Entretanto, as respostas obtidas eviden-
ciam que muitos participantes desconhecem o teor da Política e ou se confundem 
ao responder sobre o que ela trata. Dentre os temas abordados na Política, temos o 
AEE, aspecto de extrema relevância que foi contemplado por somente um dos par-
ticipantes, o que evidencia a necessidade de estudo baseado em documentos legais, 
como a PNEEPEI.

A segunda pergunta questionava a importância da PNEEPEI. Ao responde-
-la: Oito participantes destacaram a garantia de direitos à educação como o aspec-
to mais relevante; Cinco participantes pontuaram que a Política orienta a prática 
docente, o que não procede e é um dos motivos de crítica ao documento que não 
traz diretrizes sobre a atuação docente na sala de aula comum; Três participantes 
apontaram que o documento contribui com a promoção da equidade e ao comba-
te da discriminação por deficiência, aspectos de fato desenvolvidos na Política ao 
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garantir acesso dos estudantes PAEE ao ensino comum; Dois participantes desta-
caram a promoção de discussão acerca da inclusão escolar decorrente da publica-
ção da Política; Um participante pontuou a promoção de discussão sobre diferença 
e diversidade; Outro participante destacou a apresentação dos marcos históricos e 
normativos sobre educação especial; Um participante destacou a regulamentação 
do AEE; Apenas um disse não conhecer a política; e dois não responderam a este 
questionamento.

A terceira pergunta questionava a relevância da discussão sobre a Política no 
espaço de formação, especificamente no grupo de estudos e aprofundamento so-
bre a Educação Especial, solicitando a justificativa dessa opinião. Ao respondê-la: 
Quinze participantes consideraram a discussão relevante; e Dois participantes con-
sideraram a discussão irrelevante. Ao justificar o motivo dessa opinião: Dois parti-
cipantes indicaram a aplicabilidade da Política e seus desdobramentos no cenário 
educacional; Dois participantes consideraram a discussão importante para atuali-
zarem-se sobre as políticas públicas que respaldam a educação; Um participante 
destacou a importância da Política como referência para professores e pesquisado-
res; Um participante pontuou a discussão da Política como forma de reflexão e mo-
dificação da prática; e Sete participantes não justificaram suas respostas. A opinião 
da grande maioria dos participantes corrobora a discussão atual que assinala a im-
portância de ampliar o conhecimento dos educadores sobre os princípios e prerro-
gativas subjacentes ao processo de inclusão escolar. Diante disso, cabe repensar os 
espaços de discussão desta temática nos cursos de formação inicial e continuada de 
professores visando a reflexão e modificação da prática docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos dados obtidos é possível afirmar que mesmo após uma década de 
publicação da PNEEPEI ainda há desconhecimento e incompreensões em relação 
a ela. Muitos participantes apresentam uma visão distorcida ou parcial do docu-
mento. O debate acerca da Política em cursos de formação permite destacar contri-
buições e lacunas dos documentos legais, situando a discussão no contexto em que 
estamos vivendo, no qual há a garantia de acesso de estudantes PAEE ao ensino re-
gular, mas também há a necessidade de reorganizarmos o sistema de ensino para 
garantir a permanência e aprendizagem destes estudantes.
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PROFESSOR, O SENHOR É GAY?

JANIVALDO PACHECO CORDEIRO 
DOUTORANDO PELA UNEB: UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA 
PROFESSOR DO IFES: INSTITUTO FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
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Palavras-chave: Gênero e Sexualidade; Representatividade; Cotidiano.

RESUMO

Este estudo é parte de um projeto de doutorado em andamento que visa refle-
tir sobre gênero, sexualidade e a representatividade gay na formação do professor 
e seus possíveis impactos na formação de seus alunos. Com uma metodologia coti-
dianista procura acompanhar e relatar a vida profissional de professores gays, assu-
midos ou não, entrelaçados com vivências próprias. As experiências mostram que a 
vida do aluno e do professor gay encontra muitos caminhos por vezes embaraçosos.

INTRODUÇÃO

De início, podemos refletir sobre essas relações já tão socialmente concebidas 
entre pessoas do sexo oposto: “menino veste azul e menina veste rosa” são indicati-
vos de separação e demarcação entre os dois gêneros, os dois sexos e das sexualida-
des já há muito postas como únicas, aceitáveis e possíveis. Nessa mesma linha de 
que “o de azul deve se interessar pelo rosa e, o rosa deve corresponder ao interesse”, 
ficam de fora, as crianças que apresentarem desejos diferenciados, rotuladas, e in-
felizmente excluídas, como bichinhas, sapatão, veadinho entre outros pejorativos 
que nos desqualificam. Dessa forma, esses movimentos observáveis, quando pro-
fessor, ou vivíveis quando aluno, provocam inquietações diversas referentes à nos-
sa formação como cidadão.

Nesse sentido, esse artigo é parte das reflexões de um doutorado em andamento 
e tem como intuito, discutir sobre os percalços do ser gay, durante o seu processo 
de formação na educação básica e, a escassez de representatividade e diálogos po-
sitivos na escola. Para tanto, algumas memórias e vivências serão relatadas com o 
objetivo de problematizar as redes tecidas, os nós feitos e desfeitos, aqueles que nos 
apertam e os que preferimos deixar frouxos.

mailto:janivaldo.cordeiro@ifes.edu.br
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SER GAY

Os sentimentos de anormalidade já surgem quando se percebe que ser chama-
do de “bicha”, “veado”, não é algo bom, é um xingamento usado para mostrar que 
a sua condição é naturalmente a de inferioridade, até mesmo quando se é criança 
e ainda quando não se sabe ao certo, o que estas palavras significam, mas pelo tom 
utilizado, verifica-se que não é algo que queremos ou gostaríamos de ser. Ser assim 
denominado, pelo menos na época de criança, não era (e parece ainda não ser) mo-
tivo de discussões profundas na sala de aula pelos professores e, atualmente temas 
similares a esses, alvos de perseguições.

Parte dos conflitos e dos preconceitos a que estamos expostos poderiam ser evi-
tados, ou amenizados à medida que a família e a escola, trabalhassem as questões 
das diferenças entre as pessoas, o respeito e as individualidades. Tratar como con-
dição natural o ser gay, e a problematização dos sentidos produzidos por essa con-
dição, contribui para a sua formação e a demarcação do seu lugar como cidadão.

Toda tomada de posição sobre o mundo social se ordena e se organiza a partir de 
uma determinada posição nesse mundo, isto é, do ponto de vista da conservação 
e do aumento do poder associado a essa posição (BOURDIEU, 2017, p. 35-36).

Dessa forma, a representatividade, os discursos de gênero e sexualidade se fa-
zem importantes. No campo em que “filho gay se conserta na paulada” urge que po-
sições sejam marcadas e ações positivas sejam efetivadas.

METODOLOGIA

A pesquisa nosdoscom os cotidianos traz a abertura para se discutir, o que mui-
tas vezes é invisibilizado e por isso, tomado por um valor menor. Para Certeau (1996, 
p. 217), é preciso “aprender a olhar esses modos de fazer, fugidios e modestos, que 
muitas vezes são o único lugar de inventividade possível do sujeito”. Alves (2005) 
nos alerta para “mergulhar com todos os sentidos”, para que miudezas e sutilizas 
sejam dignas de nossa observação e reflexão.

Os sentidos precisam estar afiados para que sejamos capazes de ver, ouvir, sentir 
as múltiplas formas de constituição dos sujeitos implicados na concepção, na or-
ganização e no fazer cotidiano escolar. O olhar precisa esquadrinhar as paredes, 
percorrer os corredores e salas, deter-se nas pessoas, nos seus gestos, suas roupas; 
é preciso perceber os sons, as falas, as sinetas os silêncios, é necessário sentir os 
cheiros especiais, as cadências e os ritmos marcando os movimentos de adultos e 
crianças. Atentas/os aos pequenos indícios, veremos que até mesmo o tempo e o 
espaço da escola não são distribuídos nem usados – portanto, não são concebidos 
– do mesmo modo por todas as pessoas (LOURO, 2017, p. 63).

Assim, é preciso libertar-nos de nossas certezas, de nossas verdades e estabele-
cer outros pontos de vista, entender que a vida escapa, escorrega, transforma.
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RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES GERAIS

O processo de formação de professores perpassa - de forma optativa - por questões 
sobre a diversidade e a inclusão de pessoas com deficiência ainda de maneira muito tí-
mida. Falar sobre gênero e sexualidade mesmo como temas transversais deixa esse pro-
cesso de formação ainda mais distante do ideal. Responder à questão que intitula esse 
ensaio, ainda é motivo de embaraços, seja por parte do professor, seja por parte do aluno.

Professor, o senhor é gay? A resposta, muitas vezes, vem de forma ríspida a de-
pender do tom utilizado na pergunta e, a depender de qual turma veio a indagação. 
No entanto, espera-se que a resposta positiva – se for o caso – traduz uma autoafir-
mação necessária para a formação do outro. Sentir-se representado, em condição 
de trabalhos dignos, em espaços públicos e privados, ocupados por gays, demons-
tram que esses lugares podem ser ocupados por todos.

A escola ainda tem dificuldades em aceitar o diferente e procura uma tentati-
va padronizada de normalizar e normatizar os sujeitos. Seja na censura à blusinha 
de alça usada pela professora trans, seja pela calça apertada com lycra trajada pela 
aluna adolescente trans. Ambas, destoam da norma, e ainda pelo mesmo discurso, 
violam à sua biologia natural. E as barreiras não param por aí, as dificuldades ainda 
estão no uso de banheiros públicos, cuja integridade física são ameaçadas por um 
“primeiro eu tiro a tapas e depois eu chamo a polícia”. Escapa-lhes que “cada indivi-
dualidade é o lugar onde atua uma pluralidade incoerente (e muitas vezes contradi-
tória) de suas determinações relacionais” (CERTEAU, 1994, p. 38).

Na escola, fase um tanto quanto complicada para quem é gay, os insultos, as brin-
cadeiras ofensivas, as piadinhas e até agressões de toda sorte são constantes. A dificul-
dade em tratar do assunto, com a própria criança, com as outras crianças, com os pais 
das crianças, e até entre os professores, são acompanhadas pela falta de conhecimento 
no assunto, pela falta de diálogo e empatia, e outras vezes pelo fanatismo e crenças re-
ligiosas. Os comportamentos considerados “anormais” são vistos como “uma fase que 
já vai passar”, ou ainda por achar que seja influência de terceiros. Raramente, encon-
tramos alguém que possa nos dizer que não há nada de errado conosco. É preciso “vol-
tar o olhar para as pessoas e as coisas do presente, para a vida comum e sua diferencia-
ção indefinida” (CERTEAU, 1996, p. 217), entender que ser gay é natural.
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RESUMO

Esse ensaio parte das reflexões de uma dissertação de mestrado que objetivou 
problematizar sobre os saberesfazeres, e imagensnarrativas de uma criança espe-
cial em uma escola regular. Em uma tentativa de entrelaçar o cotidiano e a inclusão 
a pesquisa demonstrou sinais de invizibilização, falta de empatia e descaso por par-
te do Estado em assegurar e garantir a permanência desta aluna na escola.

E de repente o silêncio (CARROL, 1998, p.3). Com a ajuda de uma cuidadora, 
Alice adentrou a sala de aula, em sua cadeira de rodas, usando óculos do tipo “fun-
do de garrafa”. Seu corpo atrofiado, sua coordenação motora prejudicada, a perda 
de audição entre outras dificuldades eram complicações resultantes de sua defici-
ência: Miopatia Mitocondrial. Alice era vista como um problema. Aquela que veio 
para escola cujo objetivo apenas era socializar com os demais.

A história de Alice é mais uma outra história entre tantas outras Alices que fre-
quentam as escolas regulares. Junto com ela, centenas de milhares de crianças, com 
suas necessidades específicas, vão às escolas diariamente em busca de um aprendi-
zado que possa fazer a diferença em suas vidas. No entanto, o seu caso, seu aprendi-
zado se reduz em sua socialização.

Dessa forma (des)caminha em um País das Maravilhas, sem poder usufruir do 
mesmo. A lei que deveria assegurar o direito dessas crianças, deveria também criar 
meios e possibilidades para que as mesmas pudessem se desenvolver, aprender, so-
cializar, formá-la cidadãs cientes dos seus direitos e deveres.

Com os passos da ilusão (CARROL, 1998, p.3), de que o seu direito de estudar fos-
se garantido, foi obrigada a deixar a escola. A sua cuidadora tomou posse em outro 
concurso e, dias depois não se poderia contratar outra para que a acompanhasse em 
suas necessidades. O motivo alegado: “ano eleitoral impedia contratações!”. E, as-
sim, impossibilitada de frequentar a escola, deixou de estudar boa parte do período 
letivo e retornou quase no final daquele ano.
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Alice era uma “criança” de dezessete anos e cursava o 7º ano de uma escola pú-
blica do Espírito Santo. Em algumas das aulas observadas não havia distinção nas 
atividades propostas para ela e para os demais alunos, dando a impressão que in-
cluir é possibilitar a todas as crianças atividades iguais, com os mesmos objetivos 
a serem alcançados para todos, com propostas prontas. Desse modo é que Alice se 
perdia em seu mundo e, nos fazia refletir sobre questões do tipo “o que fazer para 
que ela possa se interessar pelos assuntos abordados?”

[...] ensinar atendendo às diferenças dos alunos, mas sem diferenciar o ensino 
para cada um, depende, entre outras condições, de se abandonar um ensino 
transmissivo e de se adotar uma pedagogia ativa, dialógica, interativa, integrado-
ra, que se contrapõe a toda e qualquer visão unidirecional, de transferência unitá-
ria, individualizada e hierárquica do saber (MANTOAN 2003, p. 70-71).

Nesse sentido, era preciso entender um pouco mais sobre Alice, seus interesses 
e atividades que poderiam ser desenvolvidas, olhar mais, prestar mais atenção, sen-
tir um pouco mais daquela vida, entregar-se também às suas brincadeiras, valorizar 
o que ela poderia nos oferecer.

E se o que importa é o processo, vale mais viver o acontecimento do que efetiva-
mente aquilo que se adquire com essa passagem. Então, como e qual o sentido 
de se quantificar o acontecimento aprender? Pobre pedagogia, que se perde em 
querer quantificar o quântico, a ruptura, o inquantificável... (GALLO, 2012, p. 5).

Dessa forma, com a pesquisa nosdoscom os cotidianos pudemos entender me-
lhor dos modos de fazer e dos modos de ser de cada um, pelo menos daqueles que 
estavam próximos e permitir compreender que “a vida também é mobilidade, im-
paciência por mudança, relação com um plural do outro” (CERTEAU, 1996, p. 207).

É no respeito às diferenças que essas relações são pensadas, potencializadas de 
forma que possamos nos ver no outro, dando a possibilidade de não apenas pensar 
no outro mas também com o outro, e principalmente na

[...] urgência de se pensar a escola contextualizada em meio à complexidade e às 
tensões vividas na/da sociedade contemporânea, assumindo-a em sua tessitura 
social e em força inventiva de outros mundos, de outras possibilidades de vida 
para todos aqueles que a frequentam (FERRAÇO, 2011, p. 11).

Perseguem a criança sonho (CARROL, 1998, p.3). “Cortem a cabeça dela!” e cor-
taram! A Rainha vermelha, provavelmente de raiva, a impediu de frequentar o País 
das Maravilhas. Depois de todas as suas ausências, ocasionada pela falta de um cui-
dador que a auxiliasse em suas necessidades, Alice foi reprovada! Reprovada por 
faltas! O Conselho foi enfático ao afirmar a sentença. Alice - cujos objetivos eram 
vistos como de socialização- não os alcançou e por esse motivo, não tinha condi-
ções de seguir para o ano seguinte. A família até relutou, questionou, esbravejou, 
todavia consentiram que a mantivessem retida.

Pelas terras da invenção (CARROL, 1998, p.3) surgiu o País das Maravilhas. Nele 
se uma roseira é branca, deve ser pintada de vermelha. São ordens da Rainha de 
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Copas. Normatizar, normalizar, padronizar a todos engessando-os em uma mesma 
caixinha. Alice não era respeitada por sua humanidade, mas categorizada por sua 
deficiência. “É apática!”, “Baba a aula inteira”, “Passo qualquer coisa para ela, já que 
não faz diferença!”, “Dou a média do bimestre, assim evito problemas!” E assim, se 
formam tantas outras Alices, ao acaso, à sorte e à espera de que alguém possa um 
dia pensar: “E se fosse a minha filha”, “e se fosse eu?” Invizibilizada, rotulada por 
suas dificuldades, Alice não é valorizada pelas suas possibilidades, e suas potencia-
lidades não são testadas, nem desenvolvidas.

É perigoso o raciocínio segregador centrado na deficiência. É preciso verificar as 
potencialidades dos indivíduos com deficiências. Dizer que alguém “não conse-
gue fazer nada”, em razão de uma limitação física e/ou intelectual é limitar a vida, 
pois o nada, no caso, torna-se muita coisa (FIGUEIRA, 2014, p. 61).

“Não há tempo!”, “Não ganho para isso”, “Aqui não é APAE e nem PESTALOZZI”. 
E assim, em sua cadeira de rodas, vive Alice, ouvindo ou se permitindo ouvir es-
ses e outros absurdos, sempre deixada à margem de seus colegas, como se a sua 
presença não fosse notada, ou quando notada, infantilizada pelas atividades de 
colorir e cobrir. “Alice não ficou muito surpresa com isso, pois já estava se acostu-
mando a que coisas estranhas acontecessem” (CARROL, 1998, p.86).
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DEFICIÊNCIA VISUAL NAS AULAS  
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INTRODUÇÃO

Historicamente, a primeira instituição voltada para atendimentos às pessoas 
com deficiência visual foi o hospital Quinze-Vintgs, fundada em Paris pelo Rei Luís 
IX no início do século XIII, que visava atender soldados que haviam ficados cegos 
decorrentes a Sétima Guerra cruzada. Em 1784, foi criado o Instituto Nacional dos 
Jovens Cegos em Paris, fundado por Valentim Hauy, na qual havia a preocupa-
ção no processo de aprendizagem destes indivíduos, onde fazia-se o uso de mate-
riais em alto relevo, porém, não era suficiente (MAZZOTA.2005). Por isso, em 1829, 
Louis Braille, um dos alunos do instituto adaptou uma máquina de comunicação 
militar baseada na sonografia, foi denominado de sistema Braile, onde possuía 
pontos em relevo que apresentavam números, letras, acentos, símbolos matemá-
ticos, químicos e notas musicais. No Brasil, a primeira instituição veio com a fun-
dação em 1854 do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, fundada pelo Imperador 
D. Pedro II. Posteriormente, foi denominado Instituto Benjamim. No aspecto le-
gislativo, para assegurar os direitos e a qualidade dos serviços oferecidos às pes-
soas deficientes, na Constituição Brasileira de 1988 e na Lei de Diretrizes e Bases 
Curricular Comum, constam uma série de leis e resoluções que tratam sobre a in-
serção de portadores de deficiência no ambiente educacional e social. Em dezem-
bro de 1996, a Lei n°. 9394/96, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, ga-
rantiu escolaridade gratuita a todos em seu Capítulo V, nos artigos 58, 59 e 60. Essa 
lei garantiu o acesso dos deficientes a todos os níveis de ensino e o currículo deve-
ria ser adaptado para o atendimento as pessoas com deficiência. Nessa perspecti-
va de aquisição de direitos, é de suma importância que eles sejam executados nas 
escolas de forma satisfatória, para que haja o desenvolvimento do aspecto sensor, 
cognitivo e motor do aluno deficiente e promova autonomia. Para isso, as escolas 
devem dispor de recursos didáticos e sala de recurso especializado para atender as 
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demandas de alunos deficientes. Dessa forma, o presente estudo tem como objeti-
vo observar de que forma se dá a inclusão de um aluno com deficiência visual em 
aula da disciplina de ciências biológicas, especificamente, quais os recursos utili-
zados como apoio para a assimilação do conteúdo e então inferir se este aluno de 
fato é incluso em sala de aula. 

METODOLOGIA 

O levantamento de informações foi realizado tendo a pesquisa como instru-
mento de coleta de dados, quanto princípio qualitativo. O público alvo, são os alu-
nos com deficiência visual, com isso, a vivência foi realizada na Escola Estadual de 
Ensino Médio Manoel Antônio de Castro, no período do dia 23 de outubro de 2018 
ao dia 31 deste mesmo mês e ano. Inicialmente, foi realizada uma visita ao espaço 
físico da escola. Logo após, com enfoque na educação especial, de forma que a pes-
quisa possui como métodos entrevistas pessoais com os alunos especiais e os de-
mais alunos, relatos, observações em sala de aula e nos laboratórios de ciências na-
turais e diálogos com os professores. Ademais, foi realizada pesquisa bibliográfica 
para o embasamento teórico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme a vivência, foi observado que o aluno deficiente visual nesta escola, 
de fato é incluso nas aulas de ciências biológicas, utilizando tanto recursos peda-
gógicos, quanto tecnológicos. Esta inclusão, em sala de dá por meio de participa-
ção de seminários e de eventos como “Café com Citologia”, que tem a finalidade de 
fazer o aluno ter uma dimensão de um conceito que de certa forma abstrato ou de 
uma estrutura microscópica, quando o professor ministra o assunto de citologia, 
ele elabora um paradidático dos tipos de célula utilizando alimentos, como frutas, 
ao tocar na estrutura com diversos formatos e texturas, o aluno consegue imagi-
nar como é realmente. Ademais, é utilizada uma máquina de braile e paradidáti-
cos (material adaptado), como maquetes e estruturas em alto relevo conforme o as-
sunto a ser tratado. Os professores também utilizam a tecnologia, eles gravam áu-
dios e disponibilizam para que o aluno escute quando estiver em casa estudando, 
a máquina de braile é utilizada para a produção de textos e para exercitar a escrita 
de textos retirados dos livros. Ademais, é feito o acompanhamento deste aluno na 
sala de Atendimento especializado (AEE), funciona no contra turno, lá os profes-
sores realizam um atendimento individual, se o aluno não obteve um bom rendi-
mento da aula, isto é, o atendimento serve para suprir o que a sala de aula não su-
pre. Por fim, é desenvolvido um plano individual para cada aluno deficiente, no 
qual estão contidas informações de como o aluno chegou, se possui laudo médi-
co, se não possui, a escola faz uma análise para verificar se a deficiência é válida 
e qual o seu grau. Posterior à essa análise, é estipulado um plano de metas a ser 
cumprido para este aluno, nos aspectos sociais, sensoriais, intelectuais e motores, 
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bem como a progressão ou regressão, todas essas informações constam no Plano de 
Desenvolvimento Individual. Todavia, mesmo com recursos didáticos na perspec-
tiva dos professores, eles encontram muitas lacunas, no sentido de conteúdo e de 
acompanhamento, os alunos não tiveram boa base teórica durante o ensino funda-
mental, isso dificulta introduzir um assunto o qual o aluno deveria ter uma base ne-
cessária para consolidar o processo de ensino-aprendizagem. Como consequência 
disso, o aluno possui dificuldade para ter um bom desempenho nesta disciplina, 
que possui muitos conceitos abstratos, por isso necessita de vários recursos para o 
auxiliar no entendimento, porém, não é o suficiente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em síntese, o processo conquista no espaço escolar garantido por lei na 
Constituição Brasileira, é de suma importância para a inclusão do aluno no am-
biente escolar. De forma que a partir dos direitos, são elaborados metas e planos 
para que haja o desenvolvimento desse aluno de forma efetiva nos aspectos sociais, 
intelectuais, sensoriais e motor. De fato, há inclusão dos alunos com deficiência vi-
sual tanto nas atividades extraclasse por meio de feiras de ciências, feiras culturais 
e atividades recreativas, quanto dentro de sala de aula, utilizando-se de paradidáti-
cos, materiais adaptados, uso de tecnologia, projetos e seminários. Todavia, mesmo 
com recursos efetivados e garantidos por lei, o aprendizado e o desenvolvimento 
do aluno nas aulas da disciplina de ciências biológicas, uma vez que os professores 
necessitam preencher de alguma forma as lacunas deixadas por escolas anteriores 
que não realizavam um atendimento e acompanhamento ao aluno, tendo muito o 
que ser feito para o progresso deste aluno.
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LEI 11.645/08 E A REPRESENTAÇÃO DAS 
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Palavras-chave: Educação. PNBE. Temática indígena.

INTRODUÇÃO

Compreender a representação das sociedades indígenas no cotidiano escolar 
requer uma análise dos materiais pedagógicos utilizados. Fundamentados na lei 
que regulamenta o ensino das culturas indígenas e afro-brasileiras (11.645/08), es-
colhemos analisar o Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE) – responsável 
pela distribuição de acervos literários para as escolas públicas – por acreditarmos 
que a literatura e o trabalho de leitura nas escolas formam culturalmente e emba-
sam valores na comunidade escolar.

Encontra-se disposto no artigo 26-A da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional – LDB (2017, p.21) que nos níveis fundamental e médio das escolas pú-
blicas e privadas é obrigatório o estudo da história e cultura afro-brasileira e indí-
genas. No parágrafo dois do artigo, é dado que o conteúdo envolvendo as temáti-
cas indígenas e afro-brasileiras devem ser ministradas em todo o currículo esco-
lar, especialmente nas áreas de educação artística, literatura e história brasileiras. 
Escolhemos analisar a aplicação da lei 11.645/08 com base nos acervos literários 
distribuídos pelo MEC para as escolas públicas, direcionando nosso olhar para o 
ensino da literatura, para verificar o modo como o PNBE abrangia as temáticas in-
dígenas e afro-brasileiras, com enfoque na primeira.

METODOLOGIA

A nossa proposta tem por objetivo principal comparar os acervos de dois anos 
do PNBE (2006 e 2013), para verificar o que mudou nesse âmbito com o decreto da 
lei 11.645/08, em termos de quantidade de obras com temática e autoria indígenas.
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Para alcançar os objetivos citados, debruçamo-nos em catalogar as sinopses das 
obras encontradas em dois anos de execução do PNBE: 2006 e 2013. O primeiro ano é 
referente ao período em que a lei 11.645/08 ainda não havia sido decretada, enquan-
to o outro, refere-se ao período em que a lei já estava posta. Para tanto, a busca foi 
feita nos documentos oficiais dispostos nas páginas eletrônicas do MEC e do FNDE.

Para fazer a análise quantitativa, elegemos duas categorias principais subdivi-
didas para catalogar as obras: temática indígena (de origem nacional e estrangeira), 
autoria indígena (de origem nacional e estrangeira). A essas categorias também adi-
cionamos a temática afro-brasileira e africana, como grupo de controle e compara-
ção. Para fazer essa classificação, foram lidas as sinopses de cada obra, agrupando 
as que continham palavras-chaves como indígenas, índios, ou nomes de alguma 
etnia indígena, ou que remontassem a algum elemento de influência da cultura in-
dígena, classificando-as como “temática indígena”. As obras escritas por indígenas 
foram alocadas como de autoria indígena. Construímos uma categorização seme-
lhante para lidar com a temática africana e afro-brasileira. A nacionalidade dos au-
tores foi utilizada para separar a literatura estrangeira da nacional.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Do total de 225 livros selecionados pelo PNBE/2006 para as séries finais do 
Ensino Fundamental, 10 deles referenciam a temática indígena. Logo, podemos 
contabilizar um percentual de aproximadamente 4,3% de livros que tratam ou uti-
lizam-se dessa temática. Desses 4,3%, 4 são de autoria indígena, portanto, a maio-
ria é de autoria não-indígena. Em 2013, a quantidade de livros destinadas às séries 
finais do Ensino Fundamental diminuiu em relação a 2006. Em 2006, foram 225 li-
vros distribuídos em 3 acervos e, em 2013, apenas 180 títulos. Desse montante, con-
tabilizamos 8 títulos com a temática indígena, correspondendo a aproximadamen-
te 4,5% dos livros, sendo que apenas 1 dos títulos era de autoria indígena.

Ao comparar os números de 2006 e 2013, verificamos que não só a quantidade to-
tal de livros disponibilizados para os anos finais do Ensino Fundamental que dimi-
nuiu, como também a quantidade total de livros referentes à temática indígena (de 
10 para 8) e de autoria indígena (de 4 para 1), ainda que em números relativos tenha-
mos observados um aumento: de 4,3% para 4,5%. De todo modo, esse aumento rela-
tivo não é significativo se considerarmos o impacto que uma lei como 11.645/08 de-
veria proporcionar. É possível observar uma diminuição de investimento no acervo 
geral entre os anos comparados e um insignificante impacto da lei 11.645/08 nessa 
política pública. Se considerarmos que a categoria autoria indígena é imprescindível 
para o cumprimento da lei, observaremos inclusive um retrocesso entre os acervos.

CONSIDERAÇÕES

Considerando que o PNBE é uma política pública que visa a formação cultural 
dos alunos, como tal, as obras aprovadas deveriam contribuir para a formação de 
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uma visão cultural diversificada, em que as culturas indígenas seriam divulgadas e 
valorizadas. O que ainda é visto e reproduzido no âmbito escolar são visões estereo-
tipadas dos povos indígenas e de suas culturas. Há muito desconhecimento e muito 
preconceito disseminado no cotidiano escolar. (MEDEIROS, 2012)

O “Dia do índio” é um momento encaixado no calendário letivo em que a es-
cola procura tematizar as culturas indígenas. No entanto, nessa data, costuma-se 
resgatar a figura de um índio visto como do passado, de forma genérica e estere-
otipada. A escola costuma centrar as atividades em fazer cocares ou colares, ou 
aludir a elementos como oca, pajé, cacique, maracá, Tupã, entre outros, descon-
textualizando esses elementos. Esse tipo de ensino recai na problemática de que 
os índios foram extintos ou não compartilham da contemporaneidade, faz com 
que os alunos desconheçam a diversidade de povos indígenas brasileiros, quem 
são e onde como vivem. A realidade de ensino costuma não fazer justiça ao passa-
do e nem ao presente dos povos indígenas, deslocando a temática para a figura do 
índio como elemento exótico.

Dentro do cotidiano escolar, um programa de distribuição de livros pode contri-
buir para manter essa estrutura ou desconstruí-la. A nossa proposta foi verificar se 
o PNBE contribui com uma formação para a diversidade, trazendo material literário 
que contemple a temática, uma vez que o programa se tornou o principal equipa-
mento de distribuição de obras literárias nas escolas públicas. Sendo assim, a depen-
der das visões que se encontram nessas obras, elas podem desmistificar ou perpetu-
ar preconceitos. Não fizemos uma leitura das obras, mas pela análise quantitativa, é 
possível afirmar que a população indígena está sub-representada nos acervos.

O PNBE não mais alimenta acervos escolares desde 2013, o que demonstra que 
um programa que visa promover bibliotecas de obras literárias não tem sido visto 
como central nas últimas gestões do Ministério da Educação. Ao quantificar os livros 
que tematizam as sociedades indígenas, observou-se mais um contrassenso: uma lei 
que visa promover a diversidade na escola, no que se refere ao entendimento sobre 
as sociedades e culturas indígenas, não impactou na distribuição de livros literários.
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INTRODUÇÃO

O desafio da Declaração de Salamanca (1994) é tratar dos princípios políticos e 
práticas pedagógicas na área das necessidades educativas especiais, reafirmando 
um compromisso com a Educação para Todos e reconhecendo a necessidade e a 
importância de se oferecer educação de qualidade para todos os alunos com neces-
sidades educacionais especiais no sistema de ensino regular.

Nesse contexto, em 2015 é inaugurada a Lei nº 13.146, Lei Brasileira de Inclusão 
da Pessoa com Deficiência – LBI, que institui a materialização da Convenção absor-
vendo seus ditames na legislação interna do país e estabeleceu prazos, graduação e 
protocolos, tornando realidade os direitos constitucionais.

Nessa perspectiva e a partir da minha experiência profissional numa escola pú-
blica federal da educação básica, na função de orientadora educacional da Seção 
Psicopedagógica, tenho vivenciado os entraves do processo de ensino e aprendiza-
gem de alguns estudantes com dificuldade de aprendizagem e algumas especifici-
dades. Em função disso, passei a analisar ideias de práticas e métodos para o docen-
te que pudessem não só minimizar as dificuldades de aprendizagem dos alunos e o 
fracasso escolar, mas também favorecer a socialização deles na comunidade.

OBJETIVO

Analisar ideias de práticas e métodos para o docente que possam não só mini-
mizar as dificuldades de aprendizagem dos alunos e o fracasso escolar, mas tam-
bém favorecer a socialização deles na comunidade.
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METODOLOGIA

Com o propósito de buscar respostas para a questão central desse estudo, fez-se 
uma análise documental, à luz de proposições que fundamentam recentes traba-
lhos sobre educação inclusiva no Brasil e a relevância da LBI que garante a matrícu-
la para todos os alunos com necessidades educacionais especiais no sistema de en-
sino regular, e também dos autores Duran (2007); Padilha (2001); e Mantoan (2015) 
favorecendo a igualdade de condições para o ensino e aprendizagem dos mesmos.

DISCUSSÃO

Baseada no cenário da educação inclusiva no Brasil e alicerçada na LBI de 2015, 
surge a ideia de cinco pilares para a prática docente em atendimento ao aluno da 
educação especial inclusiva.

 O primeiro pilar refere-se à ética docente e está alicerçado na LBI (2015, Capítulo 
II, Art. 8º) que trata da igualdade, da não discriminação e dos princípios dos direitos 
humanos, senso de dignidade e autoestima, além do fortalecimento do respeito pe-
las liberdades fundamentais e pela diversidade humana. Esta sugere tratar a todos 
de forma igualitária, principalmente aqueles que apresentam dificuldades cogniti-
vas temporais ou permanentes.

Em consonância com esses preceitos acima citados, surge o segundo pilar, que se 
refere à qualidade e à adaptação da prática docente para o aluno da educação espe-
cial. Portanto, para a efetivação desse direito, segundo a LBI (2015), os Estados Partes 
assegurarão que as pessoas com deficiência não sejam excluídas do sistema educa-
cional geral. Nesse sentido, ao refletirmos sobre as boas práticas nos remetemos a 
favorecer um padrão de ensino e aprendizagem de qualidade para esses estudantes.

Logo, se faz necessário ao bom desenvolvimento da prática docente a valoriza-
ção de alguns fatores de grande relevância. O primeiro diz respeito ao planejamen-
to, pois, conforme Padilha (2011, p. 30), “planejamento é um processo de busca de 
equilíbrio entre meios e fins, entre recursos e objetivos, na busca da melhoria do 
funcionamento do sistema educacional”.

Nessa perspectiva, a LBI baliza o segundo pilar, pois conforme Santos et al. 
(2017, p. 412) a lei incumbe ao poder público, no Art. 28, a responsabilidade de asse-
gurar, criar, desenvolver, implementar, incentivar, acompanhar e avaliar o sistema 
educacional inclusivo em todos os níveis e também diz que a educação básica deve 
garantir, entre outras medidas, a adequação curricular, quando necessária, em re-
lação à conteúdos, métodos, práticas, técnicas, organização, recursos educativos, 
temporalidade e processos de avaliação. Logo, a proposta de flexibilização e adap-
tação do currículo escolar é um outro fator preponderante, quando pensamos no 
atendimento dos estudantes com deficiência.

Quanto ao tempo, podemos considerá-lo também um condicionante metodo-
lógico muito interessante para o professor favorecer o aluno, pois ele pode oferecer 
um prazo maior para àqueles estudantes que apresentam uma característica menos 
ativa quando se refere à entrega das produções e das avaliações.
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De igual modo, podemos considerar como um recurso metodológico a importân-
cia da escola disponibilizar nas prerrogativas das boas práticas de ensino para o aluno 
em processo de inclusão a presença do ledor, audiodescritor, etc pois quando o aluno 
recebe essa prerrogativa, caso seja necessária, a escola outorga a ele a oportunidade 
da equidade social, promovendo uma condição acadêmica igualitária e mais justa.

O terceiro pilar para uma educação promissora refere-se à tutoria. Conforme 
Duran (2007), a tutoria é um método de aprendizagem cooperativa, e podemos con-
siderar também a importância dela como possibilidade de beneficiar o aluno. É im-
portante ressaltar que a prática da tutoria pode ocorrer de forma presencial e digi-
tal através das tecnologias da informação e comunicação. Esse recurso tecnológico 
favorece a socialização dos alunos e a cooperação entre eles.

Nesse sentido, surge o quarto pilar que se refere à práxis social, que segundo a 
pesquisadora Mantoan (2015, p. 24), se o que pretendemos é que a escola seja inclu-
siva e é urgente que seus planos se redefinam para uma educação voltada à cidada-
nia global, plena, livre de preconceitos, que reconhece e valoriza as diferenças.

O quinto pilar refere-se à utilização da escola do Atendimento Educacional 
Especializado – AEE, pois segundo a LBI (2015 no Capítulo IV, Art. 28 -III ) a escola 
precisa considerar a importância desse atendimento e prestigiá-lo, além de reco-
nhecê-lo como um dos principais recursos e serviços para garantir a qualidade de 
ensino para os alunos da educação especial.

CONCLUSÃO

Diante desse cenário, espera-se que a ideia de propor os cinco pilares alicerça-
dos na LBI para prática docente no atendimento dos alunos da educação inclusiva 
possa trazer uma contribuição significativa para os avanços e desafios da educação 
especial, pois acredita-se que somente com ofertas de ferramentas pedagógicas e 
metodológicas específicas e as prerrogativas necessárias, esses alunos possam ter 
as oportunidades de ensino igualitário e, consequentemente, de uma formação in-
telectual e humana.
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PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS: 
FORMAÇÃO DOCENTE E ESTRATÉGIAS DE 
APRENDIZAGEM NUMA ESCOLA PÚBLICA

VANILDA SANTOS FONSECA 
 GESTEC UNEB. GRUPO DE PESQUISA EDUCID 
VANY21@HOTMAIL.COM

CLÁUDIA PARANHOS DE JESUS PORTELA  
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Palavras-chaves: Educação especial. Formação. 
Estratégias de aprendizagem.

INTRODUÇÃO

Enquanto Coordenadora Pedagógica atuante em escola pública, é possível per-
ceber várias dificuldades no que se refere à promoção da educação especial, dentre 
elas, o pouco embasamento teórico dos educadores no que diz respeito à especifi-
cidade da deficiência ou transtorno que seu educando apresenta; a dificuldade de 
compreensão sobre como esta criança poderá progredir sem que esteja imersa nos 
livros e atividades impressas.

A partir dessas reflexões e com base nas observações feitas diante das vivências 
da autora, ocorreu a questão de investigação desse estudo: de que maneira a for-
mação docente e o uso das tecnologias podem impulsionar a ampliação dos conhe-
cimentos dos educadores para incentivar as potencialidades do educando público 
alvo da educação especial?

A finalidade foi promover maneiras de ampliação dos conhecimentos dos edu-
cadores para estimular as potencialidades da criança com necessidade especial.

METODOLOGIA

A pesquisa foi do tipo qualitativa e descritiva. Utilizou-se a observação como 
técnica de avaliação dos conhecimentos dos educadores sobre as diversas for-
mas de estimular as potencialidades dos educandos com necessidades educativas 
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especiais em uma escola pública localizada no município de Lauro de Freitas - BA. 
A observação aconteceu através do exercício profissional da autora na escola onde 
atua como Coordenadora pedagógica, especialmente durante as reuniões de plane-
jamento com os docentes.

Para além da observação, foram realizados momentos de escuta nos quais foi pos-
sível ouvir o que pensam os educadores acerca da inclusão assim como, sobre suas 
maiores dificuldades para lidar com o educando público alvo da educação especial.

A partir daí, foi sugerido pela Coordenadora um ciclo de estudos, tendo como 
base textos e artigos voltados à importância da inclusão e ao uso das tecnologias 
como apoio às práticas inclusivas. Ainda mais, a realização de oficinas surgiu como 
uma proposta na qual os docentes foram desafiados a produzir materiais que subsi-
diassem sua atuação pedagógica.

FORMAÇÃO DOCENTE: REPENSANDO 
ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM

A sala de aula é um espaço privilegiado dentro da escola, pois nele que se reve-
lam diversas formas da aprendizagem humana. Contudo, é imprescindível repen-
sar o modelo pouco atrativo que a escola apresenta aos seus educandos, especifi-
camente ao se tratar de uma instituição pública carente de infraestrutura, com um 
mínimo de conforto, seja para os educandos, seja para os educadores.

Por outro lado, uma escola cujo projeto educativo considera a “educação para 
todos” como finalidade, estendendo essa expressão para além do acesso e per-
manência, precisa pensar no contexto em que a comunidade está inserida e pro-
por formas de promover o acesso e o domínio do conhecimento por ela veiculado 
(DOMINGUES, 2014, P.75).

Nesse sentido, as práticas docentes tendem a se fortalecer a partir da adoção de 
diferentes estratégias em sala de aula assim como, pode-se pensar nas tecnologias 
como instrumentos que ampliarão as possibilidades da atuação docente.

AS TECNOLOGIAS COMO ALIADAS ÀS PRÁTICAS 
DOCENTES

Pensar em ações alicerçadas nas tecnologias amplia as possibilidades de refle-
xão do fazer pedagógico, assim como, de um planejamento aberto às diferentes ma-
neiras de promover o desenvolvimento dos educandos com necessidades educati-
vas especiais. Segundo Bonilla (2005, p.79):

[...] as tecnologias transformam as linguagens, os ritmos e modalidades da co-
municação, da percepção e do pensamento, operam com proposições, exterio-
rizam, objetivam, virtualizam funções cognitivas e atividades mentais, [e por 
isso] devem ser vistas como possibilidades de criação, de pesquisa, de cultura, 
de re-invenção.
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Além do aprofundamento teórico acerca da tecnologia, as oficinas para a pro-
dução de material de apoio pedagógico e jogos assumiram um papel fundamental 
no processo da formação docente. Na perspectiva observada e, considerando a li-
mitação de recursos financeiros da instituição pública, o uso de sucata auxiliou so-
bremaneira. Foram construídos jogos personalizados como o da memória das cores 
para trabalhar seu reconhecimento, criado com CDs velhos; quebra-cabeça com o 
nome e foto do estudante feito a partir de caixas de papelão; o “jogo dos pares” de-
senvolvido para trabalhar gênero do substantivo dentre outros.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O trabalho aqui apresentado pôde acompanhar a inserção de práticas inclusivas 
no contexto da escola pública pesquisada. Ficou evidente que os encontros forma-
tivos e o maior conhecimento acerca da tecnologia propiciaram um planejamento 
embasado por estratégias diferenciadas.

Com o objetivo de amenizar as dificuldades ao desenvolvimento de práticas vol-
tadas à educação especial, a Coordenadora buscou através de sua atuação promover 
momentos formativos no contexto escolar.

Acredito que a formação continuada do professor deve ser concebida como re-
flexão, pesquisa, ação, descoberta, organização, fundamentação, revisão e cons-
trução teórica e não como mera aprendizagem de novas técnicas, atualização em 
novas receitas pedagógicas ou aprendizagem das últimas inovações tecnológicas 
(GADOTTI, 2011, p. 41).

As professoras, em sua maioria, mostraram interesse e participaram dos estu-
dos colaborativos realizados pela Coordenação na escola como também, da produ-
ção de materiais nas oficinas. A cada encontro demonstravam maior compreensão 
acerca da importância da adoção de estratégias diferenciadas numa perspectiva in-
clusiva. Somar os saberes dos professores e as práticas bem-sucedidas é imprescin-
dível para o trabalho inclusivo (CARNEIRO, 2012, p. 29).

Assim, o processo de formação docente torna-se um instrumento imprescindí-
vel, para que todos compreendam a real importância da inclusão, as especificida-
des que a envolvem, e que esta, além de cumprir sua função legal, precisa alicerçar-
-se na promoção do desenvolvimento humano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com os estudos aqui apresentados foi possível avaliar que a formação docente 
e o uso das tecnologias possibilitaram à ampliação dos conhecimentos de alguns 
educadores no incentivo as potencialidades do educando com necessidade educa-
tiva especial. Por outro lado, muitos docentes ainda necessitam expandir seus co-
nhecimentos, pois demonstram angústias e incertezas quando o assunto é possibi-
litar o desenvolvimento do referido educando.
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Acredita-se que o referido estudo trará contribuições a atuação docente, uma 
vez que investir na formação em serviço pode trazer impactos positivos ao contexto 
escolar. E, uma revisão no Projeto Político Pedagógico – PPP faz-se imprescindível 
para melhor discutir com os atores do contexto escolar o papel da instituição no que 
diz respeito a inclusão.
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‘ESCOLA SEM PARTIDO’ E 
CRIMINALIZAÇÃO DO TRABALHO 
DOCENTE: GÊNERO E SEXUALIDADE  
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Palavras chaves: gênero, currículo, escola sem partido.

INTRODUÇÃO

O Gênero como elemento da identidade do sujeito tem se constituído no cava-
lo de troia do governo Bolsonaro que definiu sua posição na questão gênero e se-
xualidade pela via dos costumes. Não obstante, a luta do feminismo desde 1960, a 
redemocratização, a universalização da educação no Brasil, os novos estudos pos-
-estruturalistas, a defesa dos direitos Lgbt, construíram um caminho de reconheci-
mento acerca do currículo da/na escola brasileira, muito embora, na pratica, estes 
temas ainda permaneçam ‘no armário’. A reflexão ora apresentada toma como arca-
bouço a construção da legislação internacional que garante a identidade de gênero 
e o exercício da sexualidade do sujeito bem como a legislação brasileira, sobretudo 
aquela que respalda um percurso que sedimentou uma pratica livre acerca da im-
plementação do currículo nas escolas, a chamada autonomia pedagógica que, em-
bora seja discutível, nunca esteve tão ameaçada pelo menos até o final da década de 
2010, quando começa se fortalecer a ideia do ‘escola sem partido’ capitaneado pelo 
advogado Miguel Nagib.

METODOLOGIA

A campanha eleitoral de 2018 usou o ‘kit gay’ como elemento para fortalecer “o 
escola sem partido” e a perseguição docente nas escolas do país. Leis locais e regio-
nais foram aprovadas e em seguidas suspensas pelo Supremo Tribunal Federal ao 
declara-las inconstitucionais. Diante disso, objetiva-se com este trabalho, mapear a 
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legislação sobre o tema gênero e sexualidade como elemento do currículo e de for-
mação do cidadão; identificar ações de criminalização da pratica docente; refletir a 
partir dos discursos e práticas educacionais que negam a escola publica, laica e so-
cialmente referenciada. O percurso escolhido para a reflexão foi o da analise de do-
cumentos oficiais, mas não só, para perceber como temos construído a percepção 
da diversidade e como se constrói a percepção do ‘escola sem partido’.

PERCURSO

Signatário de vários documentos internacionais acerca dos direitos humanos 
fundamentais, o Brasil revelou-se nos últimos anos um celeiro de preconceito e dis-
criminação à luz do dia. O ‘homem cordial’ de Holanda (1936) cedeu lugar a um tipo 
brasileiro arrogante, preconceituoso e xenófobo sem precedentes na história. Por 
questão de limitação da organização do evento, aqui somente faremos uma tabela 
simples dos documentos que abordam a discussão central do texto. A explanação 
detalhada será feita na apresentação oral e no texto final.

TIPO DE DOCUMENTO ART. INCISO

Declaração Universal dos DH (1948) Art. 2º

Pacto dos direitos Civis e Políticos (1966) Art. 2º

Convenção sobre a Eliminação de todas as formas de Discriminação 
contra a Mulher (1979)

Art. 2º, incisos a,b,c,d,e,f,g
Art. 5º inciso b

Princípios de Yogiacarta (2006) 2º principio

Constituição Federal (1988) Art. 3º e 206, inciso II

Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996) Art. 3º, incisos II, III e IV

Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) Caderno 7

Diretrizes Nacionais para Educação em DH (2012) Art. 3º, incisos I a VII

Plano Nacional de Educação (2014) Art. 8º, inciso I e II; meta 7, 
estratégia 23

Base Nacional Comum Curricular Retirado

DISCUSSÃO

Deveria estar também na Base Comum Curricular Nacional 2017, mas foi sabo-
tada pelo Conselho Nacional de Educação – subordinado ao ministro Mendonça 
Filho, Todos os documentos referendam a questão de gênero como parte do cur-
rículo escolar. Esse conjunto de legislação que garante o direito à diversidade co-
meçou a sofrer ataques a partir de 2010, quando se estrutura o site do ‘escola sem 
partido’ cujo objetivo, segundo seu idealizador, Miguel Nagib, é combater a ideolo-
gização do currículo por meio da sexualidade e do gênero. Todavia, tem inicio tam-
bém uma cruzada por criminalizar a pratica docente partindo do pressuposto que 
o professor pratica marxismo cultural e ‘ensina as crianças a serem gays na esco-
la’. Tal percepção se aprofunda na campanha eleitoral de 2018 quando o candidato 
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Bolsonaro e seus correligionários trouxeram à mídia o “kit gay” – um conjunto de 
cadernos e filmes que foram produzidos pelo ministério da educação para forma-
ção do professor, mas que sequer chegou as escolas. Infelizmente esse movimento 
não é exclusivo do Brasil. Podemos encontra-lo pela America Latina sob o nome ‘no 
te metas com mi hijo’, que se alastra pelo Chile, Peru, Bolívia Colômbia, Costa Rica, 
entre outros. Alguns estados e municípios aprovaram leis especificas com conteúdo 
do ‘escola sem partido’ (Adin 5537 susta a lei alagoana N. 7.800/16, e Adpf 465 susta 
a lei Palmense N. 2243/16) apenas para citar dois exemplos.

RESULTADOS

Como contra proposta, entidades e movimento docente iniciaram a elabora-
ção de uma cartilha que desse respaldo ao trabalho docente. Também foi elaborada 
pelo CNASP – coletivo de advogados de servidores públicos, a cartilha “liberdade de 
cátedra, de ensino e de pensamento” com orientações jurídicas para servir de base 
e fundamentar a pratica docente como direito de implementar o currículo, inde-
pendente da orientação pessoal do ministro, do secretario ou de políticos em par-
ticular. Outro documento de auxilio aos docentes foi produzido por um coletivo de 
entidades capitaneadas pelo Ministério Publico Federal e pode ser encontrado no 
site WWW.manualdedefesadasescolas.org.br ou no site WWW.manualcontraacen-
sura.org.br

Finalmente, sindicatos e entidades civis lançaram o movimento ‘escola sem 
mordaça’ como contra proposta a ideia de Miguel Nagib. Mas nesse contexto o PSL 
partido do presidente fez a segunda maior bancada do congresso, com 67 deputa-
dos e 5 senadores, cujo discurso reforça os ideais do escola sem partido.
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A caracterização de nosso campo de atuação profissional/pesquisa se dá por 
meio de um Núcleo de Educação de Jovens e Adultos, inserido numa univer-
sidade de elite brasileira. Nesta configuração, por si só, o referido Núcleo, por 
sua expressão de classe, de raça, de gênero e orientação sexual e, sobretudo, de 
CEP, é bem peculiar e bastante comum nos espaços onde se concentram ações de 
Educação de Jovens e Adultos e Educação Popular, diferentemente do que ocor-
re nas salas de aula dos cursos de graduação e pós-graduação da mesma univer-
sidade, por exemplo.

Reconhecer e optar por uma pedagogia outra é perceber suas condições cotidia-
nas de inserção no mundo como possibilidade de produção, sim, de conhecimento, 
produção de identidade e construção de saberes que estão para além dos filosóficos 
e científicos, literários e tecnológicos, mas que, não se opondo a eles, se descorti-
nam em torno de suas trajetórias diversas e plurais. O que se questiona naquele es-
paço durante o processo de construção de conhecimento e se desvela são “as práti-
cas pedagógicas (...), as parcialidades impostas por pontos de vistas essencialistas, 
que não levam em consideração as construções históricas ao lado de perspectivas 
que insistem que a experiência não tem vez” (OLIVEIRA, 2014, p. 1002).
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A partir desse ponto de vista, propomos nessa construção coletiva de pesquisa uma 
metodologia ancorada na perspectiva das narrativas, com a realização de entrevistas, 
do tipo roda de conversa, em que procuramos dar total ênfase nas vozes de nossxs par-
ticipantes, como discussão e resultados deste trabalho, já concluído, de pesquisa.

É desta forma que um currículo pautado pela riqueza de histórias, memórias 
e experiências, bem como na diversidade de trajetórias e corpos, nos faz pensar 
em propostas de formação de nossxs professorxs e alunxs de forma pluriversal 
(DUSSEL, 2016) e, ao mesmo tempo, resistente. Tais formas de se pensar um currí-
culo para este tipo de pedagogia, que trabalha com questões de invisibilidade e toda 
a sorte de preconceitos, estariam ancoradas na pedagogia crítica e radical de educa-
ção, e, portanto, decolonial. Dentro desta perspectiva, vimos nas palavras de Luiz, 
professor de sociologia, as seguintes e ricas questões: “Eu vou falar de Fato Social, 
de Durkheim, do Suicídio, ok é importante. Mas a partir do banzo que a população 
negra sofreu no Brasil, não com um exemplo europeu, aí eu vou conseguir uma outra 
identificação dessas pessoas. Não é que os outros exemplos não sejam importantes, 
que estão aí nesses livros, mas o que significa a nível de consciência, de pertencimen-
tos histórico e social, essa pessoa entender a partir de questões que a nossa população 
viveu”, ao que entra no assunto o professor de História:“O Núcleo é aberto ao pen-
samento crítico e reflexivo. É um espaço que tem um pensamento, tem uma diretriz 
a seguir, mas que ao mesmo tempo é aberto para que o professor chegue e fale: pô, tô 
pensando em fazer isso assim e assim e saber com vocês o que acham, com a turma. Eu 
acho que isso é uma coisa muito boa, é uma dimensão da liberdade que é importante 
num espaço de educação. É o pensar com e não para”.

Quanto à inevitável comparação com o sistema formal escolar e o currículo, ‘de-
sabafos’ do seguinte tipo apareceram: “Aqui a palavra é oportunidade: de co-
nhecimento, de um conhecimento de vida, de ´pessoas que são parecidas comigo’. 
Conhecimento de muita coisa que eu nunca vi na escola. Aqui eu aprendi bem mais 
que na escola”. Cilene, 35 anos, aluna do Pré-Vestibular.

São bastante parecidas em suas trajetórias as narrativas dxs participantes. Há, 
sim, suas particularidades e subjetividades, cada qual enfrentando seus dilemas, 
anseios e dificuldades, realizando sonhos e conquistando o que parecia ser impos-
sível, lutando contra preconceitos diversos. Mas o que traz o caráter de pertenci-
mento ao grupo é justamente as trajetórias que se atravessam lá atrás, num tempo 
que pode ser distante ou muito atual, quando ouvimos: “Nossa! É exatamente isso, 
Kátia, nossa história de vida é muito parecida mesmo. Do nordeste até aqui a gente 
tem muito jegue pra contar!”. Constatamos que as trajetórias e narrativas são bem 
parecidas justamente porque vêm da mesma classe, do mesmo lugar, enfrentando 
as mesmas intempéries cotidianas. Entre o decidir estar ali, entre o conseguir estar 
e manter-se ali, porque nem sempre é possível.

“A gente consegue e tem uma liberdade maior de trabalhar o conhecimento que elas 
e eles têm e que às vezes nem sabem que tem”

Atentar para a questão de um currículo pautado nestas especificidades, um 
currículo aberto, que faça sentido, é desmistificar ‘conteúdos soltos’, de forma que 
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aquele conteúdo, aliado às suas experiências cotidianas, faça sentido: “o que eles 
lembravam do estudo de geografia é aquele conteúdo memorético enciclopédico, mas 
não conseguiam fazer relação, de que forma a geografia tem a ver com o meu cotidia-
no, com a sociedade que a gente vive, como se a pessoa não fizesse parte da sociedade. 
E a pessoa faz. A geografia era ensinada dessa forma e acho que em muitos locais ain-
da é assim. Ah, então isso... é por causa disso, né? Os alunos vão colocando pra fora 
suas experiências, ficam mais participativos, se reconhecem”, coloca Rosa, profes-
sora de geografia de ambos os cursos.

Cândida, professora de sociologia, coloca ainda que o impacto foi grande quan-
do começou a trabalhar dentro da perspectiva da Educação Popular: “Então, uma 
das primeiras aulas que eu dei que fiquei muito feliz, foi quando a gente estudou o que 
são as classes sociais dentro dessa sociedade, porque eu estava querendo saber um 
pouco deles, queria começar com uma redação autobiográfica (...) Por que você acha 
que você está aqui? Essa foi a primeira pergunta que a gente fez, e a gente vê muitos, 
mesmo sendo pobres, agarrados no discurso da meritocracia, da culpabilização. A 
gente precisa desmascarar esse mito. Dizer que é direito deles estarem aqui e ocupa-
rem sim as universidades enquanto alunas e alunos dos cursos de graduação e pós. 
Foi a partir dessas discussões que dava pra perceber que cada um passou ali a se re-
conhecer e se enxergar dentro dessa sociedade. Rosa, professora de geografia, contri-
bui na mesma roda de conversa: “outra questão sobre as regiões do Brasil: ‘por que 
existem as regiões pobres e ricas? Por que as pessoas migram, por que eles tiveram de 
migrar?’ Porque, em sua maioria, são nordestinos. No que isso contribuiu e contribui 
para o desenvolvimento das cidades maiores e não para o desenvolvimento das cida-
des de onde eles saíram”.

É diante das narrativas acima que constatamos que trabalhar dentro de uma 
Pedagogia outra – através da decolonialidade e da Educação Popular, por meio da 
formação constante e da construção de conhecimento entre alunxs e professorxs, 
em conjunto – significa tomarmos posição e colocarmo-nos contra todo e qualquer 
tipo de sujeição de nossas identidades culturais e subjetividades através de um pen-
samento-outro. É, ainda, a possibilidade de fornecer diversas visões de um mundo 
que se torna reconhecidamente pluri, pois se confronta de forma aberta e igual, em 
conjunto com outros corpos-saberes. O que se trata é de criar novos espaços de epis-
temologias-outras, bem como ocupar antigos locais que serviam e servem a uma 
epistemologia universalizada e enraizada em processos estruturais de dominação, 
que têm raça, gênero, orientação sexual e localização geográfica bem demarcados. 
Nisso, implica resistirmos para existirmos. É apenas uma questão de direitos.
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Palavras-chave: formação de professorxs, gênero e sexualidade

As pesquisas sobre formação docente tem sido objeto de abordagens diversas, 
como preocupações múltiplas desde os anos 1970 (CANDAU, 1982; FELDENS , 1983; 
LÜDKE, 1994; BRZEZINSKI, 2006; ANDRÉ, 2006). As preocupações recaem sobre 
a atuação do profissional da educação; especificidades e da natureza do trabalho 
docente; os conhecimentos e habilidades; as relações entre qualificação e desqua-
lificação; as condições de trabalho; e, mais recentemente, sobre as identidades do-
centes e especificidades de gênero. André (2006) apontou que novas temáticas, me-
todologias e referenciais teóricos passaram a ocupar o espaço, tais como identida-
de, profissionalização/proletarização, história de vida, método (auto) biográfico, 
memória, questões de gênero, relações de poder, relações étnico-raciais. Brzezinski 
(2014), na pesquisa realizada sobre a formação de professores, período 2003-2010, 
reforça a ideia de que as questões de gênero aparecem como “emergentes” nas pro-
duções acadêmicas.

Para Louro (2014) a escola é atravessada pelos gêneros. Discursos circulam so-
bre atributos ditos femininos como norteadores do “ser professora” – cuidado, bon-
dade, docilidade, meiguice - indicando um ideal de feminilidade essencializado. 
Há, também, discursos indicativos de que, fundamentalmente, o conhecimento 
que circula na escola foi produzido pelos homens. O currículo é, assim, masculino! 
Ainda que a escola seja ocupada majoritariamente pelas mulheres, os conhecimen-
tos transmitidos são construídos pela ótica masculina. Assim, questões complexas 
orientam nossas pesquisas: como as relações de gênero se apresentaram nos mar-
cos legais da formação docente no início do século XXI? Que concepções de gênero 
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estão presentes nesta formação? Como estão sendo inseridas as discussões sobre as 
mudanças identitárias e reivindicações de movimentos sociais feministas, lésbicos, 
gays, transexuais na formação docente inicial e em serviço?

Além de compreender a importância de relevantes conhecimentos produzi-
dos sobre a feminização do magistério, tenho procurado me associar a outras/os 
pesquisadoras/es no aprofundamento das questões de gênero que desconstruam 
as universalidades sobre os conceitos de feminilidades e masculinidades docentes. 
Compreender a formação inicial e a continuada (em serviço) de professorxs –utili-
zaremos esta forma como uma ruptura com a norma padrão da língua que binari-
za os sujeitos - na perspectiva de problematizar as questões de gênero, ajuda-nos a 
identificar os apagamentos produzidos, as práticas e os enfrentamentos aos movi-
mentos de ataque aos direitos democráticos e aos movimentos conservadores.

O recorte recai desde o início do século XXI até o presente como foco no pro-
cesso de redefinição das Diretrizes Curriculares para a Formação de Professores. 
É parte da pesquisa desenvolvida desde 2017, com apoio da FAPERJ (Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Rio de Janeiro). Nossa reflexão se dá sobre os silenciamen-
tos das questões de gênero nos marcos legais (Parecer CNE/CP nº 9/2001, Parecer 
CNE/CP nº 5/2005 e o Parecer nº 2/2015 e Resolução CNE/CP nº 2/ 2015) e, conse-
quentemente, nas matrizes curriculares dos cursos de formação inicial (Pedagogia 
e Licenciaturas), além de compreendermos as práticas de formação continuada (em 
serviço). Apontamos, por fim, os desafios ainda postos em relação à formação do-
cente no enfrentamento das complexas relações de gênero.

Inicialmente, realizou-se uma análise documental para identificar as referên-
cias feitas sobre “gênero” nos pareceres do Conselho Nacional de Educação. No 
Parecer CNE/CP nº 9/2001, não há qualquer referência. O Parecer CNE/CP nº 5/2005 
aponta duas referências apenas. Só há referências mais enfáticas no Parecer CNE/
CP nº 2/2015. Há nove referências, apontando um avanço considerável em rela-
ção aos anteriores. Ainda se encontram em processo de reforma os currículos dos 
cursos de Pedagogia e das Licenciaturas no país. Há informações de que diversos 
cursos incluíram nas suas matrizes curriculares disciplinas obrigatórias os temas 
de gênero.

No contexto social, há um cenário de embates, tensões, disputas e conflitos 
que cercam os direitos, além de outros sujeitos, de mulheres, mulheres lésbicas, de 
gays, de bissexuais, de transexuais, travestis e transgêneros. A pesquisa vem sen-
do realizada em parceria com docentes de escolas do município do Rio de Janeiro. 
Trata-se de atividades de formação continuada (em serviço) com o foco nas temáti-
cas de gênero e sexualidade, a partir de três dimensões: conhecimentos tecidos no 
cotidiano da formação e da prática (CERTEAU, 2008); os pensaresfazeres de profes-
soras/es (ALVES, 2003) e os desafios encontrados no cotidiano escolar (ESTEBAN, 
2003). São encontros mensais, com foco em narrativas de experiências sobre os mo-
dos de tratar estes assuntos, com participação de professorxs com formação e atu-
ação diversas. A pesquisa fundamenta-se no princípio da formação de professorxs 
pesquisadorxs, privilegiando o movimento reflexão/problematização/percepção/
leitura do cotidiano/prática/reflexão. Estes professorxs informam que tratar des-
tes temas não é simples, pois não tiveram uma formação específica e expõem seus 
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saberesfazeres, indicando que trajetórias utilizam para tratarem das relações de gê-
nero e sexualidades com suas/seus alunas/alunos. Os encontros mensais têm sido 
relevantes para suas práticas e mostram que refletem sobre a forma como a escola 
tem contribuído para formar atitudes não preconceituosas e discriminatórias em 
relação aos gêneros, a partir da mudança de suas práticas, evidenciadas pelo exer-
cício de uma “pedagogia da pergunta”.

É importante que a formação continuada enfrente as lacunas da formação ini-
cial, sem destituí-la de sua responsabilidade de tratar e aprofundar conhecimentos 
sobre as relações de gênero. Torna-se desafio o enfrentamento das “práticas rotinei-
ras e comuns, os gestos e as palavras banalizados” (LOURO, 2014, p. 67) estabeleci-
dos e disseminadas na escola, mas que devem ser questionadas para produzirmos 
outros modos de fazer educação que combatam discursos e práticas normalizado-
ras e sexistas.
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INTRODUÇÃO

A Educação dos Direitos Humanos foi empregada no currículo das licenciatu-
ras recentemente, mais precisamente no dia de 30 de maio de 2012, na resolução N° 
1, que trata das Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos (EDH). 
É tratando-se de um campo novo, analisamos que muitos professores não tiveram 
na sua formação o EHD. Diante disso, decidimos realizar um projeto para transmi-
tir aos professores da importância que o assunto tem para o processo de ensino e 
aprendizagem e para fomentar um ambiente de paz dentro das instituições. Nos 
dias atuais, um dos maiores problemas enfrentados nas escolas é a questão da vio-
lência, seja ela agressão física ou verbal, e de acordo com Jares (2002), “Paz, desen-
volvimento, direitos humanos e democracia, são conceitos interdependentes que 
se requerem mutuamente”, então estes devem ter sua aplicação concreta no pla-
no pedagógico, assim é indispensável que a escola trabalhe valores de convivência 
como o respeito, educação, diálogo, cooperação e ética, questões de relevância tal 
grande e que muitas vezes são deixadas de lado. Destacando que a educação vai 
além do trabalho com o conhecimento científico, a escola é um lugar para se de-
senvolver atitudes e valores, para que os alunos não tenham apenas o acesso à es-
cola, mas, permaneçam e tenham principalmente sucesso tanto em um emprego 
como na convivência com as pessoas. A prática docente deve contribuir com uma 
educação mais tolerante, respeitosa e solidaria. Trabalhar a cultura da paz nas es-
colas vai enfocar segundo Bicalho (2013) “o respeitar a vida e a diversidade, rejeitar 
a violência, ouvir o outro para compreendê-lo, (...) buscar equilíbrio nas relações 
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de gênero e etnias, fortalecer a democracia e os direitos humanos”. Tudo isso faz 
parte da cultura de paz e convivência, buscar solucionar conflitos através do diá-
logo, entendimento e do respeito à diferença. A Declaração Universal dos Direitos 
Humanos é um pronunciamento internacional de importância a respeito da vida 
humana e dos limites que devem ser respeitados para atingir as condições dese-
jados de liberdade, igualdade e dignidade. No dia 30 de maio de 2012, foi estabe-
lecido as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos nas escolas 
(Brasil, 2013) onde destaco o, Art. 3º que demostra que os Direitos Humanos tem 
a finalidade de promover uma educação para a mudança e a transformação social, 
fundamentando-se na: dignidade humana; igualdade de direitos; reconhecimento 
e valorização das diferenças e das diversidades; laicidade do Estado; democracia 
na educação. Empoderar os jovens, fortalecer a comunidade, fortalecer o papel da 
escola é uma grande contribuição para a redução dos índices de violência. E assim, 
construir uma cultura de paz, de respeito e intolerante. 

OBJETIVO

Construir uma visão dentro dos ambientes educacionais, onde prevaleça o diá-
logo a tolerância e o respeito aos Direitos Humanos. 

METODOLOGIA

O presente trabalho é uma proposta de cunho qualitativo, que está sendo rea-
lizado na escola Leônidas Montes- Abaetetuba/PA, onde estão participando duas 
professoras de Biologia. Utilizou-se como instrumento de coleta de dados as se-
guintes ferramentas: observações de como os professores ministravam as suas au-
las, uma entrevista, que foi gravada, onde as professoras serão referidas como Rita 
e Ana e a analise bibliográfica sobre o assunto. Na primeira etapa conhecemos os 
professores e como lecionavam suas aulas, usando de observações dentro de sala, 
em conjunto com a professora e os alunos. Realizamos a entrevista, para conhecer 
o grau de conhecimento que os mesmos tinham sobre o EDH, e o uso de temas so-
cias durante suas aulas. Por último, uma conversa mostrando referenciais teóricos 
da importância de usar o EDH dentro das salas de aula e a entrega de um livro que 
foi organizado conforme a matriz curricular disponibilizada pela 3° URE da cidade 
onde poderá ser usado pelos professores como apoio para a suas aulas. Ademais, 
pretendemos voltar a escola para observar e conversar com a escola como um todo, 
para analisar os resultados da integração do EDH dentro do ambiente. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Durante as primeiras etapas do projeto analisamos que os professores estavam 
mais interessado em repassar o assunto da disciplina, ou seja um ensino técnico, 
do que tratar de assuntos socias, que fazem parte do cotidiano dos alunos, como a 
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violência, racismo, desigualdade de gênero e outros, sendo estes essencial para con-
viver em sociedade, destacamos a fala da professora Rita, que nos repassar assim: “e 
interessante discutir dentro da sala temas como drogas, violência, mas não me sinto 
preparada para isso”, assim em relação à formação de professores para/em direitos 
humanos, podemos constatar que ainda é recente e, tímida a introdução desta te-
mática ao conteúdo formativo dos docentes. Segundo Fernandes e Paludeto (2010), 
isso se deve ao fato de serem poucos os sistemas de ensino, os centros de formação 
de educadores e de organizações que trabalham nesta perspectiva, ou seja, os pro-
fessores não um local para que ocorra a preparação/formação sobre assunto Direitos 
Humanos. Desse modo, pode-se perceber a importância do livro, já que este con-
tém assuntos de biologia que estão contextualizados com direitos humanos, além do 
mais propostas de atividades lúdicas, filmes e leituras que podem ser realizadas no 
processo de ensino dos alunos. 

CONCLUSÃO

Diante dos nossos resultados obtidos concluímos, que dentro das instituições 
temas de cunho social não são discutidos, é isso ocasiona uma falha para o ensino 
dos alunos. Com a realização do projeto pretendemos reverter este quadro é utilizar 
do EDH para a construir indivíduos que sejam protagonistas na sociedade, que as-
sumam suas responsabilidades, para promover o respeito entre as pessoas e as suas 
diferenças. Para que a Educação dos Direitos Humanos tenha excelentes resultados 
ele deve ser um processo educativo continuo sendo incluso em projetos pedagógi-
cos, nos currículos, nas avaliações, incluído na escola como um todo. Como o pre-
sente trabalho ainda está em andamento, estamos esperando resultados positivos 
como: a redução da violência nos espaços de ensino e o conhecimento da importân-
cia dos Direitos Humanos para a sociedade.
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Palavras-chave: Alteridade. Educação Contextualizada. Resistência.

INTRODUÇÃO

As relações humanas são caracterizadas pelas interações sociais, pois é através 
delas e dos diferentes discursos que a pessoa tem acesso as diversas culturas e rea-
lidades existentes ao seu redor. Nos anos iniciais, a escola é o principal local de in-
teração das crianças, “no meio escolar a criança terá contato de forma sistematiza-
da com a cultura acumulada, com novas e diferentes formas de disciplina, além de 
manter contatos com novas formas de relações grupais.” (ALENCAR, et al., 2013, p. 9). 
Consequente a essas interações, conflitos entre diferentes identidades podem apare-
cer, é a partir daí que uma das principais funções do professor surge: de ser mediador. 
Essa mediação ocorre por meio da alteridade presente em suas identidades, que ga-
rante relações sociais saudáveis e respeitosas um para com o outro (seja professor – 
aluno ou aluno – aluno), “a alteridade é como se fosse a nossa garantia de sermos an-
tirradicais” (FURTADO, 2012, p. 1). Alteridade é entendida como a capacidade do ser 
humano colocar-se no lugar do outro, relacionado à coletividade, buscando a com-
preensão e aceitação da diversidade humana, ou seja, “eu – outro” como seres iguais, 
não perpetuando o processo de exclusão que pode muitas vezes ocorrer nas escolas. 
Esta pesquisa adota o conceito de alteridade e sua importância para a construção da 
docência e idealização de escolas rurais humanizadas no sertão sergipano, por meio 
da observação de como se dá alteridade nas relações professor – aluno – conheci-
mento. Dessa forma, o objetivo da pesquisa é o de analisar os efeitos da alteridade nas 
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áreas rurais e como os professores resistem e a utilizam como instrumento de luta 
para melhor desenvolvimento de seus alunos. “Os alunos advindos do campo preci-
sam se sentir parte do processo e terem o seu valor reconhecido pela sociedade, a co-
meçar pela escola, que trabalha no sentido de desenvolver a humanização e a eman-
cipação dos cidadãos.” (SANTOS, 2008). A educação contextualizada é consequência 
do uso da alteridade em sala de aula, sendo fundamental que o docente perceba a 
necessidade de que o educando entenda o conteúdo dentro da sua realidade, se isso 
não acontece, não gera interesse, consequentemente a taxa de evasão escolar aumen-
ta, criando assim, jovens e adultos com o senso crítico falho, incapazes de discernir o 
que lhes é passado e alienados pela sua realidade.

METODOLOGIA

De caráter qualitativo, esta pesquisa foi desenvolvida, primeiramente, por meio 
de levantamentos bibliográficos que tiveram por base Berkenbrock & Bezerra (2011); 
Bezerra, et al. (2017) e Furtado (2012) que debatem acerca do conceito de alteridade 
e sua aplicação em sala de aula. Além das leituras relacionadas ao tema, ocorreram 
análise de entrevistas que eram pertencentes ao Banco de Dados do Observatório 
de Educação (OBEDUC/CAPES/CNPq). Essas entrevistas foram realizadas em 2016 
com 15 professores de três diferentes escolas de Propriá/SE. Propriá está localizada 
na área do Baixo São Francisco de Sergipe, sendo caracterizada como área rural. 
Os educadores entrevistados dão aula em classes multisseriadas do 1º ao 5º ano. 
Esse trabalho deriva de um projeto de Iniciação Científica PROBIC/UNIT denomi-
nado “Alteridade na Construção de Si e da Docência na Educação Básica em Áreas 
Rurais: análise de protocolos de observações e narrativas de professores que atuam 
nas escolas de rede municipal no sertão sergipano, do Banco de Dados do OBEDUC/
PPED/UNIT/CAPES”, que teve início em agosto/2017 com conclusão em julho/2018.

RESULTADOS

Por meio das entrevistas anteriormente mencionadas, foi possível perceber que 
a alteridade está presente nas áreas rurais e que se dá por várias formas: através da 
atenção do professor para com o aluno, por meio da afetividade nas relações em 
classe, uma simples congratulação por conta de uma atividade realizada correta-
mente, inclusive da reciprocidade dos sentimentos nas relações em sala de aula, 
etc. Contudo, uma das principais manifestações da alteridade em sala se dá por 
meio da educação contextualizada, pois mostra o quanto o professor está interessa-
do na realidade dos alunos e no que eles têm a oferecer, respeitando sua realidade, 
trabalhando suas vivências para sala de aula e desenvolvendo a criticidade de acor-
do com as realidades e individualidades. Dessa forma, o professor não está aliena-
do à vida dos seus alunos, utilizando-as em sala de aula e atraindo os estudantes 
à escola. Através da educação contextualizada ocorre a junção de conhecimentos 
acadêmicos trazidos pelo professor e de conhecimento de mundo que os alunos 
carregam. De tal maneira, todos estão engajados em um aprendizado em conjunto.
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CONCLUSÕES

“A ética da alteridade condena a segregação, a exclusão, os preconceitos e prejul-
gamentos, e contempla o acolhimento do outro, a solidariedade, a diversidade e a jus-
tiça, não apenas como um discurso retórico, mas como atitude moral de comprome-
timento com o diferente”. (BEZERRA, et al., p. 175, 2017). Numa atualidade em que se 
tem no cargo máximo de poder do Brasil uma pessoa que exala discursos contra uma 
maioria oprimida (mulheres, negros, comunidade LGBTQ+, etc.), proporcionar para 
alunos uma escola que inclua ao invés de excluir, principalmente nas áreas rurais que 
têm mais contato com ideias conservadoras, é um ato de resistência. Mediante a in-
clusão proporcionada no espaço escolar com a intenção de que os alunos se tornem 
mais críticos e menos preconceituosos, evitando a evasão escolar por conta da exclu-
são, entendendo o diferente e os conteúdos por meio da realidade. Especialmente se 
acontecem nas escolas rurais, onde os investimentos são menores e as condições das 
escolas são deploráveis. Além de resistência para os alunos rurais, a alteridade é a 
porta de inclusão, a mudança do conservador para o libertário.
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EDUCAÇÃO PARA ALÉM DAS DIFERENÇAS: 
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Palavras-chave: Inclusão. Necessidades Educacionais 
Especiais. Prática docente e Formação continuada.

INTRODUÇÃO

Consolidar a inclusão na Educação Básica seguindo o sentido literal da palavra 
inclusão é um desafio muito grande, pois ao contrário do que muitos pensam, in-
clusão não relaciona-se apenas a acessibilidade, escola acessível fisicamente não é 
garantia de escola inclusiva. Para ser de fato uma escola inclusiva, ela deve oferecer 
condições iguais de desenvolvimento para todo o seu público. Partindo dessa verten-
te, constitui-se como problema desta pesquisa a seguinte interrogação: Quais os de-
safios e as possibilidades para a efetivação da inclusão escolar na Educação Básica?

A importância deste estudo é justificada frente ao fato da real inclusão não ser 
algo fácil de ser efetivado, da necessidade de preparo metodológico eficiente por 
parte do corpo docente e da gestão da escola, principalmente no que tange à co-
ordenação pedagógica, e quando nos deparamos com a realidade, a comunidade 
educativa nem sempre está preparada para atuar eficazmente. Para que ocorra de 
fato a inclusão as ações metodológicas devem ser intencionais, o professor precisa 
conhecer os seus alunos, as suas habilidades e inabilidades e a partir do diagnóstico 
realizado traçar estratégias que favoreçam a inclusão, ou seja, o desenvolvimento 
da aprendizagem do aluno independente da dificuldade por ele apresentada.

Diante deste contexto, tem-se como principal objetivo elucidar as possibilida-
des da efetivação da inclusão na educação básica, voltando-se assim para conhecer 
os fatores que favorecem de fato a inclusão e não meramente à integração escolar.
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METODOLOGIA

Esse trabalho refere-se a uma pesquisa bibliográfica, pautado na obra de reno-
mados autores e em situações vivenciadas por uma das autoras durante a docência 
na Escola Municipal vereador Lucir Ficanha da cidade de Luís Eduardo Magalhães, 
onde possui-se alunos com variados tipos de necessidades educacionais e não se 
tem encontrado na formação acadêmica nem tampouco na gestão escolar apoio ca-
paz de efetivar-se a inclusão, resultando assim as nossas aulas com os determina-
dos alunos apenas na integração escolar frente à necessidade da inclusão.

REFERENCIAL TEÓRICO

Pode se afirmar que a proposta de escola inclusiva está na moda nacionalmen-
te. Assim, a escola não pode mais deixar de receber um aluno pelo simples fato dele 
ter NEE (Necessidades Educacionais Especiais), seguindo a proposta de que todos 
devem ser incluídos. Porém, em contra partida a maioria das escolas pautam-se 
na ideia da acessibilidade para justificar a inclusão, constroem rampas, banheiros 
adaptados etc. No entanto, cabe aqui refletir acerca do que realmente é inclusão es-
colar, algo muito além do simples fato de integrar, de frequentar uma escola em que 
os alunos ditos normais frequentam.

Citando a garantia da dimensão de políticas inclusivas, (BOOTH, 2012, p. 46 
apud VENTURINI & SANTIAGO, 2013, p. 583) afirmam que:

Que a inclusão permeie todos os planos da escola e envolva a todos. As políticas 
encorajam a participação das crianças e professores desde quando estes chegam 
à escola. (...) a política de suporte envolvem todas as atividades que aumentam a 
capacidade da ambientação de responder à diversidade dos envolvidos nela, de 
forma a valorizar a todos igualmente.

Incluir vai muito além de integrar, incluir significa possibilitar a todos às mes-
mas condições de desenvolvimento, nessa vertente não se classifica como uma es-
cola inclusiva a escola que desenvolve a mesma metodologia sempre, que não ana-
lisa as fragilidades e potencialidades dos seus alunos e busca desenvolver o traba-
lho pedagógico baseado nestes dados, fazendo periodicamente avaliações visando 
mensurar os avanços, as dificuldades obtidas, e a partir destes resultados construir 
novas metodologias de ensino, dessa forma o diagnóstico é utilizado como um in-
dutor de currículo.

Entretanto, analisando o cenário nacional, percebe-se que a integração está mui-
to mais evidenciada nas escolas que a inclusão, pois o que encontramos na maio-
ria das vezes são alunos com NEE frequentando salas regulares e a equipe pedagógi-
ca sem ter nenhum conhecimento das suas necessidades, muitas vezes nem o laudo 
médico é entregue para o professor, e outras vezes mesmo sabendo a classificação 
da necessidade o professor não tem capacidade de atuar eficientemente favorecen-
do o desenvolvimento deste aluno. A falta de capacidade do docente se dá por va-
riados motivos, alguns não possuem oportunidade de realizar cursos, estudos que 
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favoreçam a prática pedagógica com o referenciado público e infelizmente a grande 
maioria dos educadores não compreendem a importância do trabalho diferenciado, 
direcionado, e este trabalho só poderá ser construído a partir do momento em que o 
educador conhece às potencialidades e dificuldades dos seus alunos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observa-se que a proposta apresentada na legislação é bem diferente da eviden-
ciada na prática, a legislação garante a inclusão de todos no ambiente educativo, 
porém quando nos deparamos com a realidade o que percebemos são escolas sem 
condições físicas, materiais e principalmente pedagógicas que possibilitem de fato 
a inclusão.

A partir do observado ficou claro que para que a escola seja de fato inclusiva, 
ela precisa oportunizar o desenvolvimento de todos os seus alunos, e para isto não 
é suficiente apenas a mesma aula expositiva, os alunos precisam manipular, viven-
ciar variadas situações que os façam interagir com o aprendizado, porém, para que 
isto ocorra faz-se necessário que professor conheça bem o seu aluno e disponha 
de material didático que oportunize a ministração através de uma metodologia 
manipulativa.

Essa realidade pauta a prática docente da autora, onde não se tem conseguido 
incluir a todos os seus alunos com NEE nas aulas devido à falta de apoio pedagó-
gico, de laudos que informem o tipo de deficiência e assim parte significativa dos 
professores sentem-se despreparados para lidar com os variados tipos de dificulda-
des que fazem parte da sua rotina. A referida professora alega a inexistência de for-
mação acerca dessa vertente oferecida pelo poder público ou mesmo incentivada 
por ele, relatando ainda que o que foi debatido durante a graduação não tem sido 
suficiente, e nesse contexto, ela resolve realizar estudos acerca dessa temática bus-
cando assim adquirir conhecimentos que favoreça a real inclusão dos alunos com 
NEE nas suas aulas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desenvolver um trabalho eficiente no ambiente escolar ou em outros contextos 
voltado para a inclusão não é tarefa fácil, porém também não é impossível. O que 
faz a diferença no resultado do trabalho é o nível de interesse e pró-atividade dos 
envolvidos no processo, lidar com as diferenças não é fácil em nenhum contexto 
porque requer dos envolvidos estudo, conhecimento aprofundado da situação e de-
senvolvimento de estratégias que visem minimizar as dificuldades e potencializar 
as capacidades. É um desafio possível de transpor se contar com esforço e determi-
nação por parte de todos os envolvidos no processo, porém, como o professor deve 
ser o mentor do processo de ensino e aprendizagem é tarefa dele buscar conhecer 
melhor o seu público para que a partir daí desenvolva o seu plano de atuação, o seu 
planejamento.
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Em suma, o profissional que visa favorecer à inclusão deverá se preparar for-
mando um boa bagagem de conhecimento acerca da dificuldade do individuo, sen-
do esta em qualquer área e construir estratégias que venham minimizar às dificul-
dades, pois a pessoa deficiente não sente diretamente suas deficiências, antes elas 
percebem às dificuldades, por isso é tão importante que o profissional conheça às 
dificuldades e as potencialidades do indivíduo.

REFERÊNCIAS
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INTRODUÇÃO

Segundo Carlos Rodrigues Bradão (1989) a educação é uma parte do modo de 
vida de uma determinada cultura, que a cria e recria com o passar das gerações. 
Deste modo, a educação é o ato de repassar um determinado conhecimento existen-
te em uma cultura para sua geração futura. Existem vários tipos de educação, em 
uma tribo indígena, por exemplo, os mais velhos ensinam os mais novos a pescar, 
identificar as plantas comestíveis e venenosas ou saber se orientar dentro da flores-
ta e estes ensinamentos já podem ser considerados um processo educacional. Em 
sociedades como a nossa, ao contrário, já é priorizado o ensino escolar formal, onde 
são trabalhados conteúdos específicos de várias áreas do conhecimento. De acordo 
com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (BRASIL,1996) “a educação abrange os 
processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência huma-
na, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e or-
ganizações da sociedade civil e nas manifestações culturais”. Diante disso pode-se 
mencionar que a educação é construída de diferentes formas e pode ser classificada 
segundo alguns critérios:

“A educação formal é aquela desenvolvida nas escolas, com conteúdos previa-
mente demarcados; a informal como aquela que os indivíduos aprendem durante 
seu processo de socialização - na família, bairro, clube, amigos etc., carregada de 
valores e culturas próprias, de pertencimento e sentimentos herdados: e a educa-
ção não-formal é aquela que se aprende “no mundo da vida”, via os processos de 
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compartilhamento de experiências, principalmente em espaços e ações coletivas 
cotidianas. (GHON, 2006,p.27-38)”

A partir da compreensão de que a educação, o processo educativo do indivíduo, 
ocorrerá das mais variadas formas e nos mais variados ambientes, as artes marciais, 
por exemplo, também contribuirão. Segundo Darido e Rufino (2012), o esporte é um 
modo do processo educativo não formal que vem sendo usado ao longo da história. 
Ao abordar e enfatizar as lutas como um instrumento de educação deve-se compre-
ender que estas vão trabalhar não somente o aprimoramento do corpo do indiví-
duo, mas também o equilíbrio intelectual do mesmo, de forma a estruturá-lo, ajudá-
-lo a conviver mais harmoniosamente com outras pessoas no espaço em que habita. 
Nessa perspectiva objetivou-se fazer com que os professores em formação inicial 
possam compreender a importância da educação fora da sala de aula como, por 
exemplo, no muay thai, necessita ter uma certa disciplina e levar isso para a sala de 
aula é algo que só vem a acrescentar no bom desempenho do aluno e no melhor de-
sempenho do professor. Metodologia: Este trabalho nasceu da disciplina Vivência 
na Pratica Educativa II e tem como intuito fornecer aos graduandos formação rela-
cionada às diferentes maneiras de construção do saber e de formação do processo 
educativo. Foi realizada nos altos da Academia Vip, que por sua vez localiza-se na 
rua Dom. Pedro II, Abaetetuba-Pa , com uma duração de três meses baseada em 
visitas periódicas ao local, principalmente nos horários de aula da disciplina em 
questão , uma vez que as horas da pesquisa foram utilizadas como carga horária da 
disciplina (equivalente a 20 horas), os instrumentos utilizados para a coleta de da-
dos foram as observações do cotidiano dos praticantes de Muay Thai e entrevistas 
aos mesmos, sendo que envolveu 2 entrevistados (entre aluno e mestre) identifica-
dos como entrevistado A e entrevistado B, entrevistas estas que ocorreram via redes 
sociais por meio de questionário.

“Trata-se de um procedimento utilizado na investigação social, coleta de dados, 
para ajudar no diagnóstico ou no tratamento de um problema social. Sendo que 
é um importante instrumento de trabalho em vários campos das ciências sociais 
ou de outros setores de atividades, como o da sociologia, antropologia, psico-
logia social, política, serviço social, jornalismo, relações públicas, pesquisa de 
mercado e outras”. (GOMES; OLIVEIRA; ALCARÁ, [21--], p.314 apud MARCONI; 
LAKATOS, 2007)

RESULTADO E DISCUSSÕES

Diante disto, pode-se notar que a partir do momento que o emocional do alu-
no é trabalhado durante os treinos de muay thai o seu desempenho dentro da sala 
de aula melhora assim como na sua vida social, haja vista, que o mesmo aprende a 
controlar suas emoções e impulsos muitas vezes gerados pelo meio em que se en-
contra como, por exemplo, tem pais de alunos que discutem ou até mesmo se se-
param, fato esse que atinge diretamente o emocional do aluno e quando isso não é 
trabalhado acaba o prejudicando. Conclusões. Diante do exposto pode-se concluir 
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que é de extrema relevância a educação fornecida fora do contexto escolar para a 
formação dos alunos e para a prática de novas estratégias pedagógicas pelos profes-
sores, como exemplo disso temos o esporte como peça fundamental, em especifico 
o muay thai, onde o indivíduo (criança, jovens e adolescentes) aprende a importân-
cia da disciplina para o seu contexto escolar e social.
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Palavras-chave: Estudos do Cotidiano. Currículo. Narrativas.

Em outubro de 2016, escolas e universidades de 20 estados e do Distrito Federal 
passaram por um movimento de ocupação contra a reforma do Ensino Médio, pre-
vista na Medida Provisória (MP) 746, e contra a Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 55, que restringe os investimentos sociais do governo federal, inclusive em 
educação, ambas propostas do governo Temer. O número de instituições ocupa-
das, no auge das mobilizações, em 28 de outubro, foi de 1.198 no país, 845 de acor-
do com Mei (2017). No estado de Alagoas, mais de 40 instituições foram ocupadas, 
incluindo 16 campi de Instituições Federais e da Universidade Estadual. Haja vista 
a magnitude dessa mobilização, percebemos a necessidade de uma reflexão sobre 
as práticas curriculares nesses/desses espaços de resistência, fazendo atuais as nar-
rativas dos praticantespensantes como alternativas para pensarmos/agirmos como 
profissionais da educação no atual contexto político. Assim, este trabalho propõe 
refletir sobre as potencialidades emancipatórias das políticaspráticas curriculares 
da mobilização de ocupação do campus Maceió do Instituto Federal de Alagoas, 
ocorrida no ano de 2016, desvelando fazeressaberes não-hegemônicos. Tem como 
objetivo compreender os currículos produzidos cotidianamente pelas(os) estudan-
tes e outros sujeitos aqui compreendidos como praticantespensantes, nos termos 
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de Oliveira (2012), que construíram a mobilização, e suas potencialidades emanci-
patórias no espaçotempo Ifal ocupado. As reflexões são feitas a partir de uma pers-
pectiva política-teórica-metodológica-epistemológica (OLIVEIRA; SGARBI, 2002) 
das pesquisas nos/dos/com os cotidianos (FERRAÇO, 2015; CARVALHO, 2012; 
OLIVEIRA, 2012; OLIVEIRA, 2016; LACERDA, 2016), alinhando-se à ecologia dos 
saberes (SANTOS, 2010), que pauta o olhar necessário sobre o diverso, buscando 
gerar o não desperdício de saberes formalmente invisibilizados. Partimos da com-
preensão que o Ifal, como um espaçotempo ocupado ou em períodos “normais”, se 
constitui, assim como os outros espaçostempos de educação formal, como um am-
biente de tensão constante gerada pela disputa de poder, no qual os praticantespen-
santes são confrontados ininterruptamente pelo discurso prescritivo e cientificista 
das políticas curriculares oficiais, mas, a partir desse discurso, são criadas alterna-
tivas para o desenvolvimento de fazeressaberes cotidianos que expressam suas sin-
gularidades e suas autonomias. Essa ideia de um fazer cotidiano que desvia/burla 
o discurso oficial é um ponto essencial para a análise feita aqui e foi compreendida 
como tática cotidiana, nos termos de Certeau (1994), fazer que se configura como 
um contraponto às relações de poder e de formas de domínio. A produção de nar-
rativas contadas/vividas (ALVES, 2008, 2011) ocorreu a partir de redes de conver-
sações (FERRAÇO; CARVALHO, 2012) que foram compostas por nós e por outros 
três estudantes/ocupantes. Esse tipo de investigação do cotidiano, a qual teve como 
objeto as narrativas contadas/vividas, contribuiu para o processo de desvelamento 
de experiências que fugiram da lógica hegemônica moderna (REIS, 2014), possibi-
litando a multiplicação de soluções locais e modos de produção solidários, se fa-
zendo essencial para o resgate de memórias necessário para a reflexão sobre as po-
tencialidades emancipatórias dessas experiências. Consideramos que os currículos 
percebidos com as narrativas sobre a mobilização potencializaram o rompimento 
da sistemática hierárquica de saberespoderes, caracterizando o Ifal ocupado como 
espaço tempo constituído de relações de autoridade partilhada (LACERDA, 2016). 
Ao proporem práticasexperiências com a participação de todos os praticantespen-
santes, os estudantes/ocupantes teceram currículos praticadospensados que poten-
cializaram o exercício da cidadania, contribuindo para a democratização da própria 
sociedade (OLIVEIRA, 1999). Reconhecemos, pela observação e pelas narrativas, 
naquelas invenções cotidianas, valores e saberes que extrapolaram as metanarrati-
vas e os discursos formais homogeneizantes. Com uma série de táticas e de usos, os 
estudantes/ocupantes desenvolveram as suas maneiras de fazer (CERTEAU, 1994) 
a partir dos produtos que encontraram/enfrentaram/(re)criaram durante a ocupa-
ção. Por se pautarem em relações horizontais e mais democráticas, essas práticas 
cotidianas apontaram para caminhos que talvez nós, educadores, possamos seguir, 
revalorizando culturas e conhecimentos outros, os quais o moderno intenciona in-
visibilizar. Atravessamos e fomos atravessados, durante nosso mergulho, por uma 
série de outras questões que merecem ser vistas e discutidas, por isso, frisamos, 
aqui, como consideração, a necessidade de evidenciarmos, como pesquisadores/
educadores, práticaspolíticas cotidianas de resistência para que possamos compar-
tilhar formas de construir a emancipação social.
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INTRODUÇÃO

O presente texto é resultante de estudo e reflexões na disciplina Políticas 
Públicas em Educação do mestrado PPGE/UESC e tem como objetivo apresentar 
um estudo bibliográfico com o intuito de promover a reflexão sobre os avanços das 
políticas públicas em relação à educação especial na perspectiva da educação inclu-
siva. Nos dias atuais, a educação especial é vista como uma modelo de ensino que 
percorre todos os níveis, etapas e modalidades, disponibiliza o atendimento espe-
cializado, recursos e serviços, procurando orientar as escolas regulares no processo 
de ensino e aprendizagem (BRASIL, 2008).

Contudo, a trajetória traçada pela educação especial passou por diversos perío-
dos, desde a organização de escolas especiais separadas das escolas regulares, cujo 
modelo foi criticado, pois alimentava a discriminação dos alunos com deficiência. 
Passando por modelo de integração, onde este inseria o aluno com deficiência na 
escola regular, mas não proporcionava mudanças significativas. Até alcançar os 
modelos atuais, onde a perspectiva da educação inclusiva surge em defesa da edu-
cação especial. (MENDES, 2010; MIRANDA, 2003; MANTOAN, 2006).

O público da educação especial passou por diversas nomenclaturas. Nos anos 60 e 
70 esse público era denominado como “alunos excepcionais”. Essa nomenclatura foi 
mudada para “alunos com necessidades educacionais especiais” nos anos 80 e 90 e, 
no período atual passou a ser identificada como “público alvo da educação especial”.

Desse modo, a educação inclusiva se configura como um modelo emergente 
da educação especial. Com propostas a ascensão da diversidade nos sistemas de 
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ensino regular e a necessidade de alterações nos sistemas de ensino para que criem 
as condições imprescindíveis para promoção da educação de todos os estudantes 
(BATALHA, 2009).

DESENVOLVIMENTO

Como direcionamento desse trabalho foi realizado uma revisão bibliográfica da 
literatura pertinente ao tema. Selecionando autores que contribuíram com as re-
flexões sobre o percurso histórico da educação especial na perspectiva inclusiva. 
Nesta perspectiva, alguns documentos oficiais preconizam a educação especial no 
modelo inclusivo, tais como:

• Constituição da República Federativa do Brasil (BRASIL, 1988) que, 
no artigo 208, prevê “atendimento educacional especializado aos 
portadores de deficiência, preferivelmente, na rede regular de ensino”.

• Declaração Mundial sobre Educação para Todos, “propôs a constituição 
de um sistema educacional inclusivo, pelo qual o Brasil fez opção”. 
(UNESCO, 1990)

• Declaração de Salamanca, “ressalta o acesso e a qualidade, na qual o 
Brasil mostrou consonância com seus postulados” (UNESCO, 1994).

• Lei nº 9.394 (BRASIL, 1996), “em seu capítulo V, ressalta que os alunos 
que se enquadram no público alvo da educação especial devem estar 
inseridos na rede regular de ensino”.

• Resolução nº 2/CNE/CEB (BRASIL, 2001), n art. 1º. “[...] institui as 
orientações para a educação dos alunos público alvo da educação 
especial, na Educação Básica, em todas as suas etapas e modalidades”.

• Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU, 2006), 
“proibi qualquer tipo de discriminação e garanti às pessoas com 
deficiência igual e efetiva proteção legal, para isso os Estados adotarão 
todas as medidas apropriadas”.

• A Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação 
Inclusiva/SEESP/MEC. (BRASIL, 2008), estabelece que a inclusão 
escolar de alunos público alvo ao ensino regular busque a participação, 
aprendizagem e continuidade nos níveis mais elevados do ensino.

Nesta perspectiva, as políticas direcionadas para a educação especial na pers-
pectiva inclusiva defende a inserção desse público na escola regular. Políticas pú-
blicas e programas foram criados com o intuito de fortalecer o sistema inclusivo, no 
entanto, percebemos dificuldades de acesso às escolas e problemas na qualidade da 
educação oferecida para o público da educação especial. Dificuldades que precisam 
ser superadas para que a efetiva inclusão desses alunos.
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Ações e programas para a educação especial na perspectiva inclusiva também 
contribuem para o processo de inclusão, programas como “Implantação de Salas 
de Recursos Multifuncionais; Escola Acessível”, porém muitos alunos ainda estão 
fora da escola.

DISCUSSÃO

De acordo com os dados do Censo da Educação Básica 2018, divulgados pelo 
INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 
neste ano, foi registrado 48,5 milhões de matrículas nas 181,9 mil escolas de educa-
ção básica, em relação às matrículas da educação especial chegou a 1,2 milhão em 
2018, um aumento de 33,2% em relação a 2014.

Documentos como a Declaração Mundial sobre Educação para Todos (1990) e a 
Declaração de Salamanca (1994) foram um marco para essa evolução nas matrículas 
dos alunos pertencentes ao público alvo da educação especial nas instituições regu-
lares, passando assim a fortalecer o processo de inclusão. A UNESCO tem influen-
ciado as políticas educacionais no Brasil, principalmente a partir dos anos 2000, os 
documentos legais no país direcionaram seus “olhares” para a educação especial a 
partir da perspectiva inclusiva, desde a Constituição Federal, a LDB e outros docu-
mentos do MEC vêm preconizando essa mudança (MAGALHÃES e CARDOSO, 2011).

CONCLUSÃO

A educação especial na perspectiva inclusiva requer transformações profundas 
nos sistemas educacionais, proporcionando educação de qualidades para todos os 
alunos. Batalha (2009) afirma que “precisamos rever as formas de organização, de 
estrutura e, até mesmo, a cultura escolar para atender a todos os alunos”, é funda-
mental que a escola realize ações que promovam a participação e aprendizagem 
desses alunos.

É perceptível que ocorreram mudanças no contexto da educação especial e que 
o governo concebeu política, planos e programas que foram executadas nos últimos 
anos com o intuito de implantar um sistema educacional inclusivo, no entanto, há 
necessidade de uma maior intervenção do governo federal em relação à implemen-
tação das ações e investimentos públicos na área, da ampliação do acesso dos edu-
candos, da formação dos professores e promoção dos recursos necessários para as 
instituições educacionais.

A pesquisa e as discussões contribuem para os estudos sobre a temática, a for-
mulação e implementação das políticas públicas que asseguram os investimentos 
para a educação especial na perspectiva inclusiva, tendo em vista um sistema edu-
cacional inclusivo que garanta o acesso, a permanência e aprendizagem de todos 
os alunos.
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INTRODUÇÃO

Atualmente as discussões em torno da diversidade e questões culturais estão em 
ênfase no contexto social e escolar, porém mesmo essas discussões ocorrendo em di-
versos espaços ainda tem muitas interpretações errôneas, juízo de valor, expressões 
no senso comum e dificuldade em se quebrar paradigmas sobre essas questões.

Procurando trazer uma reflexão acerca da cultura e diversidade, este resumo 
tem por objetivo analisar a concepção dos alunos de física, discutindo suas com-
preensões acerca da diversidade e educação indígena, no intuito de problematizar 
a educação indígena no contexto da escolar.

Discutir questões culturais e de diversidade são pertinentes na escola, pois a 
mesma é um espaço de formação e dessa maneira, deve-se proporcionar uma for-
mação crítico reflexiva os sujeitos da comunidade escolar.

Nesse sentido a importância de ofertar discussões sobre as temáticas no am-
biente escolar no intuito de promover o enriquecimento dos saberes docentes e dos 
futuros docentes, permitindo aos mesmos se construir a partir desses momentos de 
reflexões. Visto que no ambiente acadêmico essas discussões são muito pontuais 
para os licenciandos, tornando se assim um elemento prejudicial na sua formação.

METODOLOGIA

O trabalho se desenvolveu pautado na abordagem qualitativa por se tratar de 
questões subjetivas e inerentes aos sujeitos, sendo que a pesquisa bibliográfica fun-
damentou as discussões propostas.
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Foi aplicado questionário em caráter de amostragem com licenciandos do curso 
de Licenciatura Plena em Física, o mesmo continha três perguntas discursivas, pois 
tínhamos por intuito identificar suas concepções em torno da educação indígena, 
visto que essas questões iram nortear suas práticas docente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Visto a necessidade da discussão do tema para futuros docentes pensou-se no 
levantamento de informações referente ao conhecimento dos mesmo a respeito da 
educação indígena. Já que com o a análise dos questionários foi possível identificar 
e perceber a concepção dos alunos em relação a educação para com a diversidade e 
questões indígenas.

Neste contexto “A problemática das relações entre escola e cultura é inerente a 
todo processo educativo. Não há educação que não esteja imersa na cultura da hu-
manidade e, particularmente, do momento histórico em que se situa” (MOREIRA; 
CANDAU, 2003, p. 159), assim é necessário refletir sobre questões culturais na educa-
ção, pois os processos educativos são baseados no contexto social e cultural de cada 
sociedade, nisso percebeu-se como necessário que os futuros docentes façam a des-
construção de si mesmos, promovendo a reformulação de novos conceitos e ideias.

Nisso refletindo sobre a cultura na escola,

[...] se a cultura escolar é, em geral, construída [e] marcada pela homogeneização 
e por caráter monocultural, inviabilizamos as diferenças, tendemos a apagá-las, 
são todos alunos, são todos iguais. No entanto, a diferença é constitutiva da ação 
educativa. Está no “chão”, na base dos processos educativos, mas necessita ser 
identificada, revelada, valorizada. Trata-se de dilatar nossa capacidade de assu-
mi-la e trabalhá-la (CANDAU, 2011, p. 25).

Assim o processo de desconstrução do sujeito, deve ser feito com discussões, e 
debates na comunidade escolar, que é um espaço cultural rico e múltiplo favore-
cendo posicionamentos e convicções diferentes. Nesse sentido:

A própria raiz cultural brasileira é composta por diversos elementos culturais de 
outros países e, nesse processo simbólico, há os grupos que são colocados como 
inferiores e marginalizados. É importante lembrar que essas diferenças não são 
naturais, mas fruto de construções históricas, tensões e lutas pelo poder em que 
um grupo se coloca como superior ao outro, quase sempre negando direitos es-
senciais [...] (FERREIRA, 2017, p. 20).

Com isso a comunidade deve se estabelecer enquanto um espaço formativo no 
desenvolvimento dos sujeitos proporcionando situações e momentos para que os 
alunos reflitam sobre essas questões tendo em foco sua formação acadêmica e en-
quanto professor em formação.

Uma vez que este é um momento de formação inicial, porém no momento de 
sua inserção no ambiente escolar é preciso saber lidar com os sujeitos ali inseridos, 
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respeitando e valorizando suas diversidades culturais e reconhecendo enquanto 
sujeitos históricos e autônomos.

Pelos apontamentos feitos nos questionários aplicados com os discentes de li-
cenciatura em física, notou-se que os mesmos sentiram estranheza ao responder 
uma questão sobre educação indígena, como se essas discussões fossem um assun-
to dissociado da escola. O que evidencia que mesmo após a criação de leis que ga-
rantem essas reflexões na escola, ainda se tem deficiência em garantir aprendiza-
gens em relação a mesma.

A segunda questão teve como intuito identificar a concepção dos alunos sobre 
a importância de discutir a educação indígena, diversidade e cultura, na comuni-
dade escolar, é interessante as discussões em torno da educação indígena se iniciar 
com questões culturais, pois é preciso educar o olhar para o outro, para o diferente, 
não classificando os sujeitos de acordo com nossos costumes.

Os alunos por sua vez em sua maioria não souberam dizer o motivo pelo qual 
essas discussões se fazem necessárias. Não conseguindo perceber que os sujeitos 
pertencentes a cada grupo social possuem suas culturas, ou seja, seus costumes, 
hábitos, valores, modos de viver diferenciados, mas nem por isso uma cultura deve 
ser determinada como superior ou inferior a outra.

O terceiro questionamento consistia nos alunos relatarem se conseguiriam tra-
balhar os conteúdos físicos de maneira a valorizar as diferenças culturais, nesse 
ponto as respostas variaram entre sim, alguns complementaram dizendo que sim 
porém não sabiam como fazer isso na prática e outros citaram exemplos de como 
trabalhar esses conteúdos de maneira contextualizada e interdisciplinar.

Nesse sentido, observou-se que os licenciandos não possuem conhecimento só-
lidos sobre a educação indígena, fixando-se apenas em algumas informações que já 
ouviram, sem aprofundamento teórico, mostrando que não é necessário apenas ga-
rantir que a discussão seja inserida no currículo, mas sim promover momentos de 
interação, conhecimento e reflexão.

Diante disso, a importância de discutir questões culturais no espaço escolar é 
promover debates e reflexões, que permita aos alunos olhar para o outro visto que 
não estamos inseridos em uma sociedade monocultural, porém a escola e socieda-
de estão configuradas em torno de uma cultura única e dominante.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Visto o posicionamento dos alunos graduandos sobre educação indígena, vi-
mos a necessidade de a matéria ter mais ênfase no curso, devido a visões equivoca-
das sobre o assunto por parte de muitos alunos. As discussões sobre o assunto de-
vem ser articuladas em todo processo de escolarização para assim, termos alunos 
que discutam esse assunto de uma forma clara e contundente.

Promovendo uma formação humana, valorizando o outro independente de per-
tencer ao mesmo grupo que você ou não, tendo por base o diálogo e respeito.
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INTRODUÇÃO

Os primeiros anos republicanos se caracterizaram pela intensa campanha con-
tra a capoeira. Eram usadas como justificativas para a perseguição: o perigo para a 
ordem pública, a carência de mão-de-obra para a lavoura, o aumento da criminalida-
de e muitos outros argumentos de menor importância. Os capoeiristas eram compa-
rados a vagabundos. Uma intensa campanha pelo seu extermínio foi desencadeada 
nesse momento. Em “A Semana Ilustrada” de 1888, a polícia paraense era criticada 
por sua ineficácia frente à ação dos capoeiristas. Estas manifestações populares fo-
ram criticadas durante muito tempo sendo associadas à violência e a marginalidade, 
em todos os sentidos da palavra. Porém em 1930, com a legalização da capoeira no go-
verno de Getúlio Vargas, a capoeira começa a chamar atenção da elite e o grande res-
ponsável por sua popularização é Mestre Bimba que ao introduzir características de 
outras lutas marciais à capoeira praticada até então, fortalece a presença da capoeira 
no Brasil e favorece a imagem de uma arte marcial genuinamente nacional e portanto 
benéfica para o corpo, a mente, que posteriormente, chegaria até nossas escolas. Com 
a legalização da capoeira, criou-se uma padronização do esporte que passou a ter ca-
ráter competitivo e estruturado por regras voltadas a preservação da integridade fí-
sica de seus participantes. É o esporte tradicional ao alcance de todos, sem distinção 
de cor, condição social ou física, religião ou ideologias políticas. A roda de capoeira é 
um elemento de manifestação onde se expressam, ginga dos capoeiristas, os golpes, 
o toque dos instrumentos, as músicas da roda elementos que tornam o esporte ainda 
mais lindo e apreciável. Existem respeito e integração de gênero (SILVA, 2003). Além 
da prática esportiva, dentro do ambiente ocorre processos educacionais voltados a 
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socialização, onde os capoeiristas irão aprender sobre respeito mútuo e disciplina. 
“Capoeira é para homem, menino e mulher” Mestre Pastinha (1988). 

METODOLOGIA

Esse trabalho se deu através da disciplina de Vivência na Prática educativa II. 
Com o objetivo de entender como acontece a educação fora de um ambiente escolar, 
a turma foi dividida em dupla para abordar cada tema, os quais eram basicamente, 
entidades, associações, grupos religiosos, entre outros. Partindo disso, escolhemos 
um grupo de capoeira que atua na cidade de Abaetetuba Pará, mais precisamente no 
bairro do São João, para responder a seguinte indagação “como acontece a educação 
no ambiente de ensino fora do contexto escolar?”. Inicialmente, a pesquisa teve ini-
cio em dezembro do ano de 2018 até fevereiro de 2019. O instrumento metodológico 
utilizado para a pesquisa foi a entrevista semiestruturada, onde foi entrevistado um 
integrante da Associação Capoeira Norte Brasil. As entrevistas foram graduais feitas 
durante os primeiros meses da pesquisa, onde as mesmas foram devidamente trans-
critas e analisadas para serem usadas durante a elaboração desse trabalho. 

RESULTADOS E DISCURSÕES

as falas revelam um pouco da história da capoeira desde seu declínio até os dias 
atuais, quando foi fundada a associação há 17 anos pelo Mestre Jhon no estado do 
Pará e como foi implantada no bairro de São João em Abaetetuba-PA pelo Mestre 
Barra, com o objetivo de atender a comunidade local e resgatar os jovens que vivem 
em situações de vulnerabilidade evitando o contato deles com a criminalidade e as 
drogas. Durante os meses em que foram realizados a pesquisa foi observado o valor 
educativo para os alunos, e quais desses valores são atribuídos a eles para que possa 
garanti-los total inclusão dentro da sociedade e que lhes garanta proteção e apren-
dizado. O membro da associação afirmou que a educação ocorre. Para o mestre de 
capoeira o valor educativo de uma atividade está ligado à possibilidade de formar 
o comportamento de um indivíduo. Deve-se buscar transformar esse individuo em 
uma boa pessoa, um bom cidadão que se comporte de forma ética e possua um bom 
conhecimento. SILVA (2007, p 12) comenta sobre algumas das questões formativas 
citadas pelo entrevistado. Ele afirma que “Responsabilidade e ética são, assim, refe-
ridas à vida vivida. As virtudes éticas exercem-se na concretude das situacionais”. A 
formação humana deve sempre está ligada a vida para qual o indivíduo estiver sen-
do formado. De acordo com o membro da associação todos são convidados a parti-
cipar. Quando falamos em inclusão não podemos deixar de falar dos portadores de 
necessidades especiais, para essas pessoas, a capoeira tem representado um grande 
instrumento de desenvolvimento biológico, psíquico e social. E também, para mu-
lheres dentro das rodas de capoeiras que outrora era bem rara, em consequência de 
que as que praticavam capoeira eram vistas de forma preconceituosa na sociedade 
machista e conservadora. A capoeira que se propõe ser inclusiva deve ser cuidadosa 
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em seus métodos e em suas bases pedagógicas. Deve promover a reflexão e o exer-
cício diário dos valores. Deve ter como base a afetividade e o estabelecimento de 
vínculos saudáveis e construtivos que contribuam para a formação da identidade 
dos seus praticantes. Em todo o Brasil, têm proliferado os trabalhos do terceiro se-
tor em diversos projetos junto às comunidades. A capoeira vem ocupando espaço 
de destaque nesse contexto e oferecendo contribuições significativas para a inclu-
são social (SILVA, 2003) em suma a capoeira é uma forma de autoconhecimento 
corporal, onde se torna possível aprender a socializar, trata-se de um instrumento 
fundamental físico e mental que está presente há muito tempo na cultura brasileira 
e paraense, é uma expressão popular que faz parte da cultura brasileira e que deve 
ser preservada, pois representa a sua origem e sobrevivência através dos tempos na 
sua forma natural como instrumento de defesa pessoal genuinamente brasileiro. 

CONCLUSÃO

Após a análise dos dados, chegamos à conclusão a cerca da relevância da capo-
eira no âmbito educativo e social, presente na sociedade há muito tempo o esporte 
tem grande importância para a cultura paraense trazendo consigo tradições e va-
lores que devem ser explorados em favor da valorização de todos os aspectos pre-
sentes na cultura afro-brasileira de suma importância. A Capoeira é uma excelente 
atividade física e de uma riqueza sem precedentes para ajudar na formação integral 
do aluno. Ela atua de maneira direta e indireta sobre todos os aspectos cognitivo, 
afetivo e motor. Proporciona, ainda, um autoconhecimento e uma análise crítica da 
sua potencialidade e limites. Na educação especial, a capoeira encontra campo fru-
tífero junto aos deficientes e excepcionais. Colocando-os mais próximos do esporte, 
promovendo a inclusão.
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INTRODUÇÃO

Este texto pretende abordar a prática da coordenação pedagógica para a pro-
moção e efetivação da gestão escolar democrática participativa primando pela for-
mação continuada de professores em exercício, na rotina de uma escola de ensino 
médio. Para tanto, tomaremos como base a experiência de gestão pedagógica, cons-
tituída desde 1999. Abordaremos o histórico da coordenação pedagógica e os prin-
cípios norteadores de uma gestão escolar democrática e participativa. Buscaremos 
sustentar a nossa abordagem em teóricos como Luck, (2011), Libâneo, (2013), Lüdke 
(2004) e Portela, (2009).
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O COORDENADOR PEDAGÓGICO AO LONGO  
DA HISTÓRIA

A ação do coordenador pedagógico ocupa um lugar de necessária articulação 
entre os segmentos de uma escola, professores, gestores, colaboradores, estudantes 
e suas famílias, além da comunidade. Sua responsabilidade no acompanhamento 
e gerenciamento do fazer pedagógico é indispensável para o bom desenvolvimento 
docente e discente na educação escolar.

Historicamente, o papel do coordenador pedagógico na escola foi exercido pelo 
supervisor educacional, que em decorrência do contexto político em que foi cons-
tituído, assumiu o caráter mais técnico do que pedagógico. A LDBEN 5692/71 res-
paldou a função do supervisor educacional, quando permitiu, a este, o controle das 
práticas pedagógicas no sentido do cumprimento do programa curricular, isto, em 
um contexto pedagógico em que a preocupação era o repasse de conteúdo e o resul-
tado obtido pela aprovação do aluno.

No período das décadas de 1970 a 1980, o coordenador pedagógico ocupou um 
lugar mais técnico e fiscalizador do que mediador e gerenciador de processos for-
mativos. Só a partir da década de 1990, em função das diversas mudanças sociais, 
políticas, culturais e pedagógicas, o coordenador passa a ser um dos profissionais 
articuladores dos processos de ensino e de aprendizagem, responsável por contri-
buir efetivamente com os bons resultados e com o processo de formação dos profes-
sores, além de coparticipante da equipe gestora escolar. No entanto, apesar da sua 
importância, não há reconhecimento legal desta função. Uma evidência disso, é que 
na meta que se refere à profissionalização da gestão democrática, no Plano Nacional 
de Educação 2014-2024, nem cita o profissional de coordenação pedagógica.

Apesar destas questões, o Coordenador pedagógico é justamente o principal 
profissional responsável pelo gerenciamento de processos de ensino e aprendiza-
gem e de conflitos pedagógicos, assumindo um relevante papel em colaborar com a 
promoção e efetivação da gestão democrática e participativa da escola.

Para colaborar com a formação de professores, dentro do espaço escolar, o 
coordenador pedagógico se empenha em assegurar as reuniões de Atividade 
Complementar (AC), otimizando este tempo com estudos e discussões pertinen-
tes aos processos de ensino e de aprendizagem, bem como leituras e diálogos 
acerca das dificuldades de aprendizagem dos discentes, as contribuições das fa-
mílias e estratégias de encaminhamentos. Além de outras temáticas fundamen-
tais para a escola.

METODOLOGIA

Este trabalho tem como princípio metodológico a pesquisa-ação, por ser uma 
investigação sustentada na intervenção durante a prática gestora pedagógica, com 
o cuidado da observância das relações construídas no espaço escolar.

O processo demanda um cuidado da coordenação pedagógica, que atenta às 
situações de alguns discentes, pôde organizar um grupo de apoio pedagógico e 
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psicológico, intitulado de: A psicanálise vai à escola. Nesta proposta contávamos 
com um profissional da área psicanálise, que junto a pedagoga, oferecia escuta indi-
vidual e coletiva aos discentes que apresentavam alguma dificuldade de integração, 
de ordem emocional ou no processo de aprendizagem.

Nos encontros coletivos eram abordadas questões dos conflitos comuns da da 
adolescência, como, sexualidade, identidade, família, além de outros. O propósito 
foi, por meio da escuta e mediações, buscar a superação e sugerir encaminhamen-
tos, quando necessário.

Neste mesmo direcionamento foi realizado o acompanhamento individual e co-
letivo com as famílias dos discentes com dificuldades de aprendizagem para que a 
inclusão fosse possível.

O suporte oferecido pela coordenação, envolvendo os professores e as famílias 
desses discentes, se constituiu em um diferencial para a superação das dificuldades 
apresentadas pelos estudantes. Esta prática, possibilitou o reconhecimento pelas 
famílias e comunidade externa, do trabalho responsável e comprometido da gestão, 
no processo educativo, traduzido em cuidado pedagógico, com atenção às deman-
das apresentadas dos processos do fazer educativo e realizar os devidos encami-
nhamentos para atendê-las.

ANÁLISES CONCLUSIVAS

Pontuando esta experiência como instrumento de reflexão de uma prática ges-
tora escolar, democrática e participativa, ressaltamos como o trabalho da coorde-
nação pedagógica pode possibilitar e favorecer processos fluidos, dinâmicos e não 
linear, direcionado para o envolvimento social dos integrantes do processo. O dife-
rencial desta experiência com foco na formação, é que suas ações participativas são 
permeadas por valores como a ética, na expressão do cuidado e atenção aos interes-
ses humanos e sociais mais elevados. Este princípio vem sendo condutor das ações 
da coordenação no cuidado pedagógico com o coletivo escolar de forma especial, 
com os discentes e seus familiares, assegurando a participação ativa e comprometi-
da dos docentes por todo o processo.
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MARIA DAS GRAÇAS REIS BARRETO 
MARIAGRBARRETO@HOTMAIL.COM
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Palavras-Chave: Formação do Leitor. Práticas de Leitura. Educação Básica.

INTRODUÇÃO

Os sistemas de avaliações do desempenho escolar revelam grande déficit na for-
mação da competência leitora, pois é preciso conciliar leitura - verbal e não verbal -, 
exercício do olhar e leitura de imagens. Assim, este trabalho discute práticas de leitu-
ra fomentadas na Educação Básica, a partir do uso de imagens, feita por adolescentes 
privados de liberdade, mediadas por professores da EJA II, e do Ensino Médio.

JUSTIFICATIVA

Buscamos, aqui, discutir sobre o papel que a leitura pode exercer na escola, em 
vários espaços, inclusive em espaço de privação de liberdade, uma vez que a prática 
de leitura em espaços educativos é importante pretexto para várias possibilidades 
de compreender a realidade através da linguagem, utilizando o diálogo na media-
ção dessas práticas de leitura e fomentando a leitura de mundo, junto a estes jovens.

Este texto deriva de pesquisas realizadas na Educação Básica em uma Unidade 
Escolar da rede pública de ensino, tendo como partícipes estudantes da EJA e do 
Ensino Médio. Em um dos anexos desta Unidade, estão adolescentes que cumprem 
medidas socioeducativas por terem cometido ato infracional; e que devem ter seu 
direito à Educação, garantido. Por isto, entendemos que a leitura de mundo deve 
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favorecer expressões de cosmovisões de jovens adolescentes da escola pública. 
Nesse contexto, concordamos com Freire (1993, p. 03) para quem,

A leitura da Palavra é sempre precedida da leitura de mundo. E aprender a ler, a 
escrever, alfabetizar-se é, antes de mais nada, aprender a ler o mundo, compreen-
der o seu contexto, não numa manipulação mecânica de palavra, mas uma rela-
ção dinâmica que vincula linguagem e realidade.

Consideramos, então, que a leitura tem essa possibilidade de aprendizagem em 
relação a ler o mundo, e que a prática de leitura em espaços de privação de liberda-
de e em escolas na sociedade mais ampla, pode contribuir para problematizar o co-
nhecimento a partir da linguagem da arte. Segundo Mercês e Barreto (2018, p.196),

Para este fim (prática de leitura), na E. Básica, os estudantes precisam praticar a 
leitura interativa e reflexiva através de práticas direcionadas para o incentivo à 
consciência da importância do desenvolvimento da competência leitora para o 
desenvolvimento da habilidade de ler o mundo. [...]. Por isso, é importante dia-
logar sobre as estratégias utilizadas para o ensino da leitura na Educação Básica, 
afinal as práticas educacionais perpassam por uma gama de instrumentos para 
atender a sua finalidade.

Para a prática de leitura, é necessário nos remeter aos dispositivos legais e auto-
res que discutem essas atividades em diversos espaços, inclusive em espaços de pri-
vação de liberdade. Os gêneros literários apresentados podem possibilitar a amplia-
ção da leitura, para além da escolarização; e devem contribuir para as mais variadas 
experiências referentes as suas trajetórias de vida. Diz-nos Rauen (2008, p. 08) que,

O ato de ler pode representar não apenas uma condição intelectual, mas também 
uma condição de libertação: a de poder ser um leitor mais autônomo e crítico de 
qualquer texto, em várias linguagens, do mundo que o rodeia, ou de mundos di-
ferentes do seu.

Isto posto, inferimos que a prática de leitura em espaços educativos diversos con-
tribui para que os estudantes possam fazer uma leitura de mundo, favorecendo sua 
emancipação e autonomia, considerando a diversidade cultural a qual estão imersos.

METODOLOGIA

As ações são desenvolvidas em uma escola da rede pública de ensino, onde temos 
estudantes do Ensino Médio; e em seu Anexo, onde temos adolescentes que estudam 
na EJA - privados de liberdade, cumprindo medidas socioeducativas por terem co-
metido ato infracional. Os pesquisadores integram um Grupo de Pesquisa, vinculado 
a Programa de Pós-graduação stricto sensu, de uma Universidade pública baiana. As 
atividades são realizadas nas aulas de Arte - Tempo Formativo II, Eixo V -, e nas aulas 
de Sociologia - 3º ano do Ensino Médio. Com isto, temos os seguintes objetivos:

• Problematizar as expressões artísticas e culturais, além das vivências e 
visão de mundo dos adolescentes em privação de liberdade da EJA II e 
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do Ensino Médio, através das práticas de leitura e escrita no contexto 
do ensino de Arte e de Sociologia.

• Discutir diferentes gêneros literários, possibilitando leituras de mundo, 
a partir de suas experiências;

• Estabelecer a prática da leitura e escrita em variadas formas de 
expressão de linguagem e distintos contextos socioculturais em que 
o ensino de Arte e de Sociologia desvele representações sociais que 
transcendam a educação formal.

Em reuniões semanais no Grupo de Pesquisa, são selecionados textos, imagens, 
fotos, vídeos ou letras de músicas. Nos encontros com os estudantes da escola, a 
Roda de Leitura é utilizada como prática educativa, para que os educandos tenham 
contatos com os diversos gêneros literários e imagens que possibilitem a constru-
ção de novas leituras, textos e imagens.

RESULTADOS ESPERADOS

Esperamos que tanto os adolescentes em privação de liberdade, quanto os que es-
tão no ensino regular identifiquem as diversas formas de expressão literária, contextu-
alizando com outras linguagens textuais, orais e imagéticas e suas manifestações cul-
turais e sociais. Assim, expectamos que a leitura, na perspectiva da diversidade, possi-
bilite desvelar o mundo através de manifestações artísticas, sociais e culturais, propor-
cionando reflexões e interpretações que transcendam a escolaridade dos estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Prática de Leitura pode contribuir para uma leitura de mundo dos adolescentes 
privados de liberdade, quanto os estudantes do Ensino Regular, construindo identida-
de através de expressões da arte. A perspectiva pedagógica de Paulo Freire é um cami-
nho possível, no sentido de possibilitar à leitura de mundo e expressão de liberdade, 
pois a prática de leitura vai além da escolarização, amplia a visão de ser e está no mundo.
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Palavras-chave: saberes culturais; formação docente; diversidade.

INTRODUÇÃO

O tema relaciona Docência para mediar Educação e Cultura e analisa a fun-
ção pedagógica de manifestações culturais em festividades e comemorações na 
educação infantil, para entender e refletir suas relações com ações educativas. 
Discutimos saberes culturais para refletir com educadore(a)s, práticas pedagógi-
cas que privilegiem o contato de crianças com conhecimentos produzidos por ge-
rações, construídos com sentido de pertencimento e marcado por formas de viver 
e compreender o noroeste fluminense, região formada por culturas brancas, ne-
gras e indígenas. Concebidos como acúmulo de conhecimento, os saberes cultu-
rais são adquiridos historicamente, crescem e se transformam dentro de uma so-
ciedade. Manifestam-se por hábitos, valores, pensamentos e formas de organizar e 
desenvolver espaços sociais, inclusive as escolas. Muitos conhecimentos de mun-
do, suas representações e valores são disseminados apenas pela história oral, con-
tada por gerações. Nossa questão: quais conhecimentos construídos pelas crianças 
na escola provocam mudanças de comportamentos culturais? Nosso foco: (1) ga-
rantir às crianças o respeito às práticas e saberes que dão sentido e significado ao 
seu cotidiano; e (2) contribuir para a permanência e o fortalecimento de práticas 
socioculturais e educativas, construídas ao longo da história regional. Buscamos 
sensibilizar educadore(a)s infantis a valorizar os Saberes Culturais, para aproxi-
mar o conhecimento científico do conhecimento cotidiano, por meio de aportes 
epistemológicos e de compreensão do processo histórico que marcou a constru-
ção sociocultural de Santo Antônio de Pádua. Nossas metas (a) sensibilizar docen-
tes para trabalhar saberes culturais em diversas linguagens; (b) contribuir para a 
formação de docentes infantis; (c) enriquecer o diálogo entre sociedade, cultura e 
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educação para compreendermos a história do noroeste fluminense; (d) salientar a 
importância de histórias e culturas familiares respeitando a diversidade cultural 
na escola; (e) compreender a docência como mediadora de conhecimentos e cul-
turas populares; (f) construir ações entre Educação e Cultura em diferentes for-
mas de expressão; (g) questionar o paradigma da cultura não apenas como univer-
so simbólico de costumes, usos, tradições mas como o sentir, o pensar e o agir da 
criança em coletividade nas diversas formas de expressão.

METODOLOGIA

Partimos da experiência com a docência de graduação e as práticas discentes 
nos estágios supervisionados, para estimular ao trabalho com os saberes culturais 
que as crianças aprendem em seus cotidianos comunitários e socializam na escola. 
Retiramos da experiência pedagógica o valor de utilizar a narrativa enquanto ins-
trumento metodológico nas investigações e enquanto promotora de conhecimen-
tos. Debatemos temas concernentes aos projetos universitários e tecemos com as es-
colas propostas e ações a serem discutidas e aplicadas. Nossa metodologia se apoia 
em estudos de natureza qualitativa com narrativas infantis sobre suas produções 
no espaço escolar como ferramenta científica para compreender e atribuir signifi-
cados à experiência humana (BOGDAN, BIKLEN, 1994). A narrativa dá sentido aos 
saberes das crianças em seus trabalhos, quando apresentamos eventos passados 
pela nossa perspectiva - do narrador – com uma visão à posteriori daquilo que ocor-
reu. No contexto educativo, a narrativa se apresenta como um meio de aprendiza-
gem e também de investigação, porque liga o conhecimento prático e pessoal com 
as perspectivas profissionais e fornece uma base para a reflexão crítica. Dialogamos 
com autores e temáticas da educação e a relação desta com as políticas sociais e cul-
turais e suas diversidades. Destacamos Brandão, (2002, p. 15), quando afirma que 
“toda cultura humana é fruto direto da educação e que toda educação é cultura”. 
Cultura é “o mundo que criamos para aprender a viver”. Nessa perspectiva, acre-
ditamos em outras formas para educar crianças fluminenses e superar modelos de 
submissão e negação da diversidade cultural. Laraia (2004) apresenta a necessida-
de de o sujeito perceber a sua cultura, assimilá-la, tornar-se parte dela e transformá-
-la. Candau (2005), discute cultura(s) e educação, enumera desafios para promover 
uma educação intercultural e emancipatória: (1) descontruir preconceitos e discri-
minações historicamente construídas numa relação dicotômica entre “nós” e “ou-
tros”; questionar a monocultura e o etnocentrismo dos valores e das relações sociais 
e educativas; (2) articular igualdade e diferença para reconhecer e valorizar a diver-
sidade cultural; (3) resgatar processos identitários culturais e histórias de diferentes 
comunidades socioculturais; (4) promover experiências interativas com os outros e 
com a diversidade cultural. Veiga-Neto (2003) atrela a Pedagogia e a escola moder-
na à invenção do conceito de Cultura, e o obstáculo para transformações educacio-
nais e sociais necessárias. Ressalta a Pedagogia, como um campo para a conversa-
ção permanente e infinita, sempre mutante, sobre o que fizemos, o que fazemos e 
o que poderemos fazer. A proposta de Educação Popular (FREIRE, 1981) aponta um 
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modelo a ser pensado e implementado no noroeste fluminense como forma de su-
perar o conhecimento abstrato que distancia o mundo da criança do mundo esco-
lar. Essa proposta encontra suporte na pedagogia crítica e reconhece a multiplici-
dade de saberes e práticas que, historicamente, costumam ser negados, esquecidos 
ou mesmo julgados como inferiores.

DISCUSSÃO

Buscamos refletir sobre políticas e práticas educacionais na Educação Infantil, 
de modo a formar identidades culturais, a partir de saberes, representações, valo-
res, normas que foram e são veiculados. Propomos sensibilizar educadore(a)s para 
repensar práticas e políticas que objetivam a reprodução da experiência sócio-his-
tórica acumulada e culturalmente organizada a partir de um modelo hegemônico e 
monocultural. Entendemos que estudo e reflexão crítica sobre saberes sociocultu-
rais e a educação na infância são fundamentais na formação de futuros cidadãos ca-
pazes de viver e de participar de uma sociedade e de uma história digna e humana, 
superando modelos de educação e de cultura implantados numa visão universalis-
ta e etnocêntrica. Acreditamos na pesquisa para conhecer a sociedade, a educação, 
a cultura e a história de uma região que, ao mesmo tempo, tão rica na sua diversi-
dade étnica, cultural e humana é explorada, desvalorizada e julgada como inferior, 
fruto de um processo de educação/civilização e dominação/exploração que trata o 
diferente como ser social e culturalmente incapaz. Pensamos numa educação que 
reconheça o potencial e a riqueza da diversidade cultural regional.

CONCLUSÃO

Como profissionais da Pedagogia, entendida como uma ciência da prática, pro-
curamos um recorte para tão vasto tema e limitamos nossa atuação à interferência 
que as comemorações culturais, quando incorporadas ao currículo escolar infantil, 
podem exercer no processo pedagógico das crianças. Nosso trabalho em andamen-
to visa a emancipação das crianças e a garantia de seu potencial humano, biológico 
e cultural para as presentes e futuras gerações, de forma responsável e sustentável.
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Palavras-chaves: inclusão; deficiente; Projeto Político Pedagógico.

INTRODUÇÃO

Hoje muito se fala sobre a educação especial, que até século passado foi um pa-
radigma para a sociedade. No Brasil, até o século XX ainda eram poucas as institui-
ções especializadas no atendimento á pessoa deficiente, foi a partir de 1940 que co-
meçaram a surgir instituições como a Sociedade Pestalozzi e a Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais (APAE). Contudo, foi só na década de 50 que o governo 
começou a desenvolver suas primeiras politicas públicas voltadas para essas pes-
soas, como as campanhas para a educação de surdos, cegos, e de deficientes men-
tais, mas foi só a partir da aprovação da Lei 5.692/71, que em seu Art. 9 previa tra-
tamento especial aos excepcionais, juntamente com o Parecer 848/72, do Conselho 
Federal de Educação(CFE), e a Carta do presidente da Federação Nacional das 
APAES, que o MEC direcionou sua atenção para os excepcionais através da Lei de 
Diretrizes e Bases, a qual teve um capítulo voltado a educação dos mesmos. Em 
1973 o Centro Nacional de Educação Especial (CENESP) foi criado com o objeti-
vo de promover a expansão e a melhoria do atendimento aos excepcionais. Desde 
então obteve-se progresso no que se refere aos direitos da educação dos excepcio-
nais, como a instituição da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
(Estatuto da Pessoa com Deficiência) em 6 de julho de 2015. Atualmente, mesmos 
com esses avanços ainda é difícil perceber a educação inclusiva em prática nas 
instituições escolares, percebe-se ainda que a falta de embasamento teórico e es-
trutura física corroboram para essa atual conjuntura. O presente trabalho justifica-
-se contribuindo para o conhecimento cientifico da escola Professora Terezinha de 
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Jesus Ferreira Lima visando auxiliar na atualização do seu projeto político pedagó-
gico (PPP), no que se refere à inclusão. Portanto, esse trabalho teve como objetivo 
analisar como estão previstas as ações de inclusão de alunos com deficiência nas 
séries finais do ensino fundamental e as séries do ensino médio da escola, através 
de seu projeto politico pedagógico.

METODOLOGIA

O trabalho visa à forma metodológica de pesquisa qualitativa que, segundo 
Merriam (apud RAUEN, 2006, p. 163), é o tipo de pesquisa cujas características cen-
trais são a interação de indivíduos nos seus ambientes sociais, com objetivos de 
compreender situações específicas, em contextos particulares de interação. Essa 
pesquisa objetivou entender o problema sobre a perspectiva documental envolven-
do conversas informais na busca de descreve processos, sentidos e conhecimentos. 
Porque busca compreender e explicar as relações sociais da inclusão, ou seja, aspec-
tos que não podem ser quantificados, e sim qualificados. O principal instrumento de 
análise, o PPP, está em processo de atualização, portanto, foi necessário recorrer às 
outras fontes, como as conversas informais sobre a inclusão na escola pesquisada, 
com professores responsáveis pela sala multifuncional, e pesquisas bibliográficas. 
Segundo Lakatos e Marconi (2003), a pesquisa documental refere-se à coleta de da-
dos escritos ou não, que não possuem tratamento analítico. A ausência de tratamen-
to analítico na pesquisa documental é o que a diferencia da pesquisa bibliográfica, 
na qual se tem análises e discussões feitas por outros autores (MAGNUS, 2017, p. 34). 

RESULTADOS E DISCURSÕES

A escola oferece as seguintes modalidades de ensino: ensino fundamental (sex-
to ao nono ano) ensino médio e educação de jovens e adultos (EJA) com cerca de 
60 funcionários, no qual uma é interprete de libras. Atualmente a escola acolhe 
40 alunos que precisam de algum atendimento especial, esses alunos são atendi-
dos no contra turno, onde o aluno é avaliado pela equipe pedagógica para produzir 
um relatório pedagógico e um plano de desenvolvimento individual (PDI) e se ne-
cessário encaminhado para o acompanhamento com um medico. O PPP apresenta-
-se comprometido com os interesses da maioria socialmente excluída e justifica-se 
afirmando que a educação é um processo continuo de aquisição de conhecimentos, 
porém, em seu objetivo geral e específico não é retratado diretamente da educação 
para a diversidade nem a inclusão. O documento salienta que devido o baixo nível 
sócio econômico da clientela á uma ocorrência de certo fracasso escolar pela falta 
de perspectivas por parte de alunos e seus familiares. Segundo o art. 22 da LDB “a 
educação básica tem por finalidades desenvolver o educando e fornece-lhe meios 
para progredir no trabalho em estudos posteriores” e percebe-se que a escola tenta 
se adequa para a inclusão tanto no campo educacional, criando provas adaptadas, 
quanto na estrutural, utilizando piso táteis e corrimão nas dependência da escola, 
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mas ainda é preciso uma reflexão sobre o processo educacional com foco na inclu-
são, nesse sentido, os professores são orientados a trabalhar o eixo temático esco-
lhido coletivamente. A escola percebe que o trabalho pedagógico metodológico não 
se restringe a prática e articulam as concepções de educação, em conjunto, orien-
tando os professores a utilizarem metodologias diferenciadas auxiliando a experi-
ência e teoria, porém, muitas das vezes não contribuindo para o desenvolvimento 
dos alunos com deficiência. Os critérios de avaliação levam um peso maior na pro-
va do que trabalhos, demostrando que leva uma maior consideração nos aspectos 
quantitativos do que os qualitativos seguindo o regimento da SEDUC. A escola de-
senvolve uma filosofia buscando uma educação integral, através de ações educati-
vas contextualizadas, visando à formação de cidadãos responsáveis, participativos, 
críticos. Dessa forma a escola visa entre outros aspectos, conscientizar sobre a im-
portância do relacionamento e a inclusão social garantindo o atendimento dos alu-
nos com necessidades especiais na sala de recursos multifuncionais, e também visa 
combater o processo de exclusão social. 

CONCLUSÃO

Em suma, a partir de sua leitura do PPP de 2016 que se encontra em atualização, 
percebe-se que o documento é parcialmente bom e capaz de delimitar as funções e 
atividades da escola, porém, ainda é falho em relação ao tema inclusão e educação 
para a diversidade. A única parte que retrata diretamente à inclusão está nas metas 
de curto, médio, e longo prazo. Além disso, nada mais faz jus ou alusão ao processo 
de incluir, nos objetivos, na metodologia e em suas atividades desenvolvidas. Desse 
modo, a escola deve melhora seu projeto político pedagógico no que tange o pro-
cesso de inclusão, pois o PPP não salientava os princípios de inclusão a ser seguido. 
Todavia, o documento se abre para avaliações e reformulações que são objetivos 
desse trabalho, em uma tentativa de auxiliar sua atualização.
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INTRODUÇÃO

A pastoral do menor foi criada no início da década de 70 por conta da crescente 
preocupação com a situação dos jovens daquela época. Com o objetivo de manter 
sempre viva a proposta da campanha da fraternidade que ardeu a chama já acesa 
nos missionários em ajudar os jovens em estado de vulnerabilidade. Os princípios 
da pastoral são muitos, o mais relevante na dos presentes autores para esse trabalho 
é “o comprometimento com os mais pobres e oprimidos, sempre na ótica da inclu-
são dos direitos humanos”. Em Abaetetuba, a pastoral foi fundada pelo já falecido 
padre Dante Manine com o intuito de dar aos jovens carentes, principalmente os 
dos bairros periféricos da cidade, uma segunda opção que não fosse as ruas, duran-
te toda a sua vida ele não mediu esforços para garantir que os jovens acolhidos pela 
pastoral tivessem todas as possibilidades de uma vida melhor e digna, e que tives-
sem a oportunidade de ter o máximo de educação possível. Freire (2000) diz que a 
educação não pode se basear apenas aos ensinamentos realizados dentro de sala de 
aula, pois a sociedade anseia por mais. Para tanto, torna-se necessário sair do am-
biente formal de educação, que para Gaspar (2000) se entende por uma educação 
oferecida nas escolas onde são repassados conteúdos técnicos de uma forma que 
não leva em consideração os aspectos sociais da vida dos discentes. Ao ingressar 
em ambientes de educação não formal o discente passa a ter contato com formas de 
ensino que vão além do proposto formalmente pela estrutura educacional vigente. 
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A educação informal é caracterizada pelo fato de não estar presa a um espaço físico 
de educação, ela ocorre em todos os lugares onde exista uma pessoa para ensinar 
e um outro alguém para aprender, e mais, não se detém apenas a conteúdos for-
mais preexistentes, o que é ensinado informalmente se guarda de uma forma que 
nenhum outro tipo de ensino técnico consegue alcançar (GOHAN, 2006). Por este 
motivo, trabalhar em ambientes não formais de ensino é algo muito desafiador para 
os professores, pois estes não sabem com o que irão se deparar, com que situações 
irão ter que conviver, em que situação de vulnerabilidade social irão encontrar os 
seus discentes. Feijó (2004), entende por jovens vulneráveis socialmente aqueles 
que não possuem uma estrutura familiar bem organizada e por este motivo acabam 
por não possuírem o amparo financeiro necessários para se desenvolverem de uma 
maneira socialmente digna, fazendo com que estes fiquem sujeitos a situações de 
risco para conseguir o seu sustento e o da sua família. A ideia desse trabalho surgiu 
através da disciplina Vivência na prática educativa I, com o objetivo de identificar 
formas de educação promovidas fora do ambiente escolar, para vivenciar a prática 
docente em ambientes informais de educação destacando a importância desta prá-
tica para a sociedade. 

METODOLOGIA

A pesquisa ocorreu na sede da pastoral do menor, localizada no bairro do Algodoal 
no município de Abaetetuba. Teve duração de dois meses, e por conta do recesso que 
ocorre na pastoral, só foi possível realizar duas entrevistas, que do ponto de vista me-
todológico, é uma estratégia fundamental de investigação qualitativa (GODOY, 1995) 
e duas observações da organização do local, totalizando quatro visitas à instituição. 
As duas primeiras visitas foram dedicadas à observação da rotina da pastoral do me-
nor, foi observado sua organização, como aconteciam os minicursos e quem eram os 
professores que ministravam estes minicursos. Na terceira e quarta visitas foram re-
alizadas entrevistas fechadas, com um roteiro pré-estabelecido, com a coordenadora 
da pastoral do menor, em cada uma das oportunidades foram realizadas apenas qua-
tro perguntas, por conta do pouco tempo disponível da entrevistada, totalizando ao 
final oito perguntas. Por fim, os dados foram analisados e a entrevista foi escrita na 
integra para que pudesse ser utilizada nesse trabalho. 

RESULTADOS

A partir das observações feitas na instituição foi possível entender o funciona-
mento da pastoral e obter os seguintes resultados: a pastoral do menor atua em qua-
tro bairros do município de Abaetetuba, Aviação, São João, Francilândia e Algodoal, 
onde fica sua sede. A instituição atende em torno de 900 alunos e disponibiliza re-
forço escolar, que na instituição é apelidado carinhosamente de “sucesso escolar”, 
minicursos profissionalizantes, como manicure, pintura em tela, artesanato em EVA, 
artesanato com crochê e artesanato com materiais recicláveis, por fim, eles ainda 
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oferecem aulas de futebol que acaba atraindo muitos meninos. Os professores da ins-
tituição são todos voluntários, pois a mesma não dispõe de orçamento para contratar 
profissionais remunerados já que se mantém de portas abertas por conta de doações 
feitas por empresas que simpatizam com a causa e pela igreja católica da região. Com 
as entrevistas foi possível entender de fato a contribuição da pastoral para a socieda-
de abaetetubense, como afirmou a coordenadora: “o nosso intuito é tirar o jovem da 
rua né, tirar o adolescente da rua, dá uma oportunidade, é tanto que a gente acolhe 
aqueles meninos que nem a sociedade quer, que vivem na rua, esse é o nosso público 
alvo”. Encontramos concordância entre a fala da coordenadora da pastoral do menor 
e as afirmações de PAULILO (2000), sobre a importância de que as políticas educacio-
nais se constituam em instrumento de toda a sociedade, com ênfase nos segmentos 
excluídos, para possibilitar que os indivíduos sejam sujeitos de sua história. Por este 
motivo, o trabalho realizado na pastoral do menor é de extrema importância social, 
pois gera oportunidades aos jovens abaetetubenses. 

CONCLUSÕES

Com o presente trabalho foi possível concluir que a pastoral do menor e sua filo-
sofia de acolhimento de todos sem olhar cor ou status social disponibiliza ao jovem 
uma nova perspectiva de vida, com minicursos técnicos e ferramentas de interesse 
juvenil como o futebol. A instituição consegue atrair jovens que possuem um gran-
de potencial, mas que permanecem ociosos por falta de políticas públicas, como a 
realizada na pastoral, que disponibilizem oportunidades de aprendizagem. Ficou 
claro como ocorre a educação informal e como essa não se preocupa apenas com o 
repasse de conteúdos técnicos, pois tem o objetivo de formar pessoas e disponibi-
lizar oportunidades de ter uma vida digna e com todos os seus direitos garantidos.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho teve como ponto de partida a preocupação de alguns moradores 
com questões ambientais na sua região de morada, especialmente com a preserva-
ção e o uso sustentável das abelhas sem ferrão.

O conceito de sustentabilidade e de desenvolvimento sustentável está direta-
mente vinculado com a preocupação da conservação e preservação dos recursos 
naturais, buscando garantir a sua manutenção de um ambiente sustentável para 
as gerações futuras, revendo o ritmo e a forma com que o capitalismo aconselha 
o desenvolvimento das sociedades. De acordo com Jara (1998), se faz necessário 
construir um modelo de desenvolvimento diferente para que a agricultura de base 
familiar possa ser protegida e fortalecida. A educação é um instrumento de mudan-
ça social essencial para o desenvolvimento do individuo e de sua comunidade de 
forma politica e emancipatória. Este processo de desenvolvimento de mudança ou 
mutação vem com o tempo e a própria educação ambiental está implícita quando 
buscamos manter a convivência com os demais seres vivos, pressupondo de forma 
particular sua própria conservação, colocando o ser humano como ator principal 
de interferências no meio ambiente (SILVA; MENDES, 2005). Quando o ser humano 
consegue ver-se como parte do meio onde vive ele compreende o seu papel quanto 
ao uso sustentável do mesmo. Pensando nisto o objetivo deste trabalho é avaliar as 
contribuições das ações realizadas na comunidade a partir das entrevistas.
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METODOLOGIA

Este trabalho foi realizado na zona rural do município de Manuel Vitorino, lo-
calizado na região sudoeste do estado da Bahia. Trata-se de uma pesquisa de cunho 
qualitativo e a coleta dos dados foi realizada, em 2018, por meio de entrevistas, di-
ário de bordo e gravações de áudio na referida comunidade. Cada morador entre-
vistado foi identificado com letra e numero. Essa metodologia se caracteriza por 
permitir uma análise minuciosa dos dados, através das pessoas, de fatos e do local, 
o que possibilita uma melhor compreensão do andamento do evento pesquisado 
(MINAYO, 2001). As intervenções foram realizadas em torno de alternativas susten-
táveis para a utilização de recursos da região, tendo foco principal o trabalho com 
abelhas sem ferrão, sua biologia e importância ecológica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos a partir da análise das entrevistas nos indicou que os par-
ticipantes da intervenção perceberam a importância da Educação Ambiental como 
forma de mudança social, como demostrado na fala a seguir.

M1 “[...] As escolas também precisam, porque até a palestra que eu assisti lá na 
semana de Biologia, tem muitas coisas que os professores deveriam fazer para as 
pessoas que moram na zona rural e isso não acontece, eles só falam da cidade, da 
cidade, o que agente tem na natureza tipo eles não falam que é proteger o meio 
ambiente, cuidar da natureza, a Educação Ambiental que é muito importante 
eles não falam muito sobre isso [...]”.

Nesta fala M1 traz importância da educação ambiental ser trabalhada em es-
colas da zona rural, demostrando que mesmo com leis que defendam a existência 
da educação ambiental nas escolas isso não tem acontecido na prática. A Lei da 
Educação Ambiental (nº 9.795 de Abril de 1999), afirma no capitulo I, artigo 2º que: 
“A educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação na-
cional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalida-
des do processo educativo, em caráter formal e não formal”.

O professor tem grande responsabilidade na formação cidadã de seus alunos, 
podendo estar a par do que acontece buscando soluções para minimizar o impacto 
ambiental ao disseminar seu conhecimento.

M2. [...] é só juntar o povo, muita gente querer e tudo, para poder uma pessoa só 
não adianta ninguém, ai tem é que reunir o povo para poder, todo mundo os que 
têm interesse, pra poder não ser uma pessoa só, muito bom, se os outros interes-
sasse assim, [...] pra ter mais lucro prum lado e pra outro.

Nesta fala o morador M2 percebesse o ser humano como o ator principal para 
que ocorra a mudança e conservação do meio onde vive, enfatizando a importância 
do envolvimento de toda comunidade para que o trabalho avance.
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CONSIDERAÇOES FINAIS

Após a realização de uma sequencia de intervenções numa comunidade rural 
de Manuel Vitorino foi possível identificar diferentes problemáticas enfrentadas 
pelos moradores. Uma delas é a falta de estrutura para formação e permanência dos 
jovens em sua região que desanimados com a realidade vão para capital em busca 
de oportunidade de emprego. Pensando nisso, um grupo de mulheres deu início a 
uma cooperativa voltada à exploração de um recurso abundante na região, a saber, 
o licuri que também depende da polinização de abelhas que vinham sendo destru-
ídas pela população por sua fama de estragar frutos. Desta forma, se faz necessário 
a continuidade de trabalhos de Educação Ambiental nesta comunidade a fim de 
sanar alguns problemas apontados pela comunidade que depende diretamente da 
mudança de suas ações e envolvimento politico para ser resolvido.
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EDUCAÇÃO DO CAMPO:  
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O presente trabalho discute dados preliminares da pesquisa intitulada 
Educação do Campo: o descompasso entre a legislação e a realidade educacional 
do Ensino Médio em Sebastião Laranjeiras-BA. A legislação educacional brasilei-
ra apresenta uma vasta base legal para a instituição de políticas públicas diferen-
ciadas ao atendimento escolar das pessoas que vivem e trabalham no meio rural, 
conquistadas com a participação efetiva dos movimentos sociais do campo, como 
o Decreto 7352/2010, que em seu artigo 1º conceitua escola do campo: “Escola do 
campo: aquela situada em área rural, conforme definida pela Fundação Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, ou aquela situada em área urbana, des-
de que atenda predominantemente a populações do campo”. A partir do Decreto, 
percebe-se a necessidade de uma educação que respeite e valorize a cultura da po-
pulação campesina, a fim de que alunos construam suas identidades de forma posi-
tiva e valorativa, estando essa escola situada na área rural ou urbana. Apesar de ser 
obrigação do Estado oferecer educação escolar às crianças e aos jovens que moram 
no meio rural, estes passam por dificuldades, pois em alguns casos são obrigados 
a estudar em uma escola na área urbana, distantes de seus familiares e de sua co-
munidade. Necessitando fazer uso do transporte escolar, com longas e cansativas 
distâncias, ambiente escolar estranho, problema de relacionamento e adaptação ao 
novo contexto, além de serem obrigados a conviver com a inadequação do material 
didático-pedagógico, no qual não se faz referência ao campo ou, quando faz, seu 
ambiente e suas populações são representadas de forma estereotipada e precon-
ceituosa. Analisando o Ensino Médio no município de Sebastião Laranjeiras - BA, 
percebemos que apenas uma unidade escolar, o Colégio Estadual D. Pedro I, oferece 
essa etapa escolar, e esta encontra-se na sede do município, atendendo 330 alunos, 
sendo de 80% oriundos da zona rural. Dessa forma, os jovens munícipes que alme-
jam concluir o Ensino Médio necessitam se deslocar de suas comunidades rurais 
diariamente, enfrentando as dificuldades já citadas anteriormente. Esta pesquisa 
visa conhecer qual a concepção de educação do campo está presente no currícu-
lo escolar do Colégio Estadual D. Pedro I e quais as dificuldades enfrentadas pela 
Unidade Escolar para atender essa clientela diferenciada. Iniciamos a pesquisa de 
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cunho qualitativo por esta não se preocupar com a representatividade numérica, 
mas com o aprofundamento da compreensão sobre os grupos sociais, organização 
social ou fatos sociais, e buscar trabalhar com as relações sociais que são estabele-
cidas nas sociedades. Para o desenvolvimento da pesquisa e obtenção dos dados, 
foram elaborados questionários aplicados aos alunos e professores da escola inves-
tigada, priorizando questões sobre sua formação inicial e continuada, percepções 
sobre a educação ofertada aos jovens do campo, assim como, sua avaliação da rea-
lidade escolar, condições de trabalho e aprendizagem, entre outras questões. Para 
aprofundarmos a investigação, propusemos ainda a realização da análise do Projeto 
Político Pedagógico e uma entrevista com a gestora escolar. Através da análise dos 
dados, percebemos que os professores apresentaram preocupação em relação ao 
baixo desempenho dos alunos campesinos, comparado aos resultados dos alunos 
residentes na sede do município, além de desconhecerem a Legislação que dispõe 
sobre a Política de Educação do Campo que reconhece a instituição como Escola 
do Campo. Todo os dezoito professores disseram ainda que nunca participaram de 
nenhuma formação sobre Educação do Campo, mas procuram sempre exemplifi-
car os conteúdos com situações do meio rural para facilitar a compreensão dos alu-
nos. Para conhecer como os alunos se sentem em relação à escola, foi aplicado o 
questionário, onde 100% dos alunos entrevistados disseram se sentir acolhidos na 
unidade escolar e consideraram a escola muito parecida com a que estudavam em 
suas comunidades. Em entrevista realizada, a gestora escolar também afirmou o 
desconhecimento da Legislação mas prontificou-se a se informar e buscar dos ór-
gãos competentes apoio para o reconhecimento da instituição como escola do cam-
po para que a mesma possa se adequar a legislação e, principalmente, oferecer a 
equipe escolar uma formação específica para reconhecer a cultura do alunado, ga-
rantindo-lhes os direitos assegurados na lei. A título de síntese, todos os sujeitos da 
pesquisa afirmaram não ter conhecimento de diretrizes específicas que garantem 
a escola ser do campo, mas pontuaram a necessidade de políticas curriculares para 
atender as especificidades dos alunos campesinos. A análise do Projeto Político 
Pedagógico afirma que a instituição é urbana, seu currículo não contempla a cultu-
ra e o modo de vida campesino da maioria dos alunos. Vale ressaltar também que o 
documento foi construído com a participação apenas da gestão e corpo docente.  
Sobre esse aspecto, Arroyo, Caldart e Molina (2008) afirmam que as políticas públi-
cas de educação são pensadas para as cidades e somente se lembram do campo em 
situações de anormalidade, que exigem adaptação no sentido de ajustamento da 
educação escolar. Podemos afirmar que a realização desta pesquisa, apesar de ain-
da estar em andamento, já conseguiu mobilizar a unidade escolar para a necessi-
dade de reconhecer-se como Escola do Campo, de pensar a qualidade da educação 
ofertada, repensar seus sujeitos e a realidade que os cerca. Sobretudo, ressaltar a 
visão de que os sujeitos que vivem e trabalham no campo são portadores dos mes-
mos direitos dos que vivem e trabalham na área urbana, dentre outros, a de uma 
educação de qualidade, que respeite suas origens, contribua positivamente para o 
desenvolvimento desses cidadãos que já foram, muitas vezes, excluídos, persegui-
dos e desprestigiados. Vale ressaltar, que, buscamos o entendimento de que não 
se trata de dicotomizar a relação campo-cidade, supervalorizando os saberes dos 
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educandos oriundos das escolas do campo e menosprezar os das escolas urbanas, 
ou vice-versa, mas sim, de reconhecer a necessidade de implantar e implementar 
as legislações em vigor. Nesse sentido, argumentamos que não se trata apenas de 
uma proposta de adequação pura e simples, no sentido de promover a adaptação 
do currículo da escola do campo ao currículo da escola da cidade, pois essa seria 
uma forma de imposição de uma cultura sobre a outra, portanto, apenas mais uma 
medida compensatória e excludente. Defendemos a ideia de problematizar as dife-
rentes identidades socioculturais a partir da inserção de uma proposta política de 
adequação curricular específica, que seja híbrida, isto é, que transite entre culturas, 
atenda os diferentes interesses e problematize a complexidade da vida campesina 
na contemporaneidade.
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A FORMAÇÃO DOS EDUCADORES  
DO CAMPO: CONSTRUÇÃO DE UMA 
POLÍTICA DE RESISTÊNCIA
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Palavras-chave: PRONERA; PROCAMPO; Resistência.

INTRODUÇÃO

O estudo apresenta um recorte da nossa Tese de Doutorado defendida em 2018, 
trata das políticas de formação dos educadores do campo: Programa Nacional de 
Educação do Campo (PRONERA) e o (Programa Nacional de Educação na Reforma 
Agrária (PROCAMPO).

O objetivo foi analisar a trajetória dessas políticas, evidenciar a negligência do 
Estado brasileiro e destacar as exigências dos Movimentos Sociais do Campo (MSC) 
para que os educadores do campo, tivessem acesso à uma formação voltada à reali-
dade da vida no campo.

A abordagem metodológica é de natureza qualitativa, realizada por meio de pes-
quisa documental, a partir dos documentos produzidos pelos coletivos de MSC, 
como Cartas, Manifestos, Relatórios e Sínteses de eventos, no período de 1997 à 2018.

A perspectiva teórica vincula-se ao debate sobre formação de educadores e 
Educação do Campo (EdoC), considerando o movimento contraditório vivido na 
produção dessas políticas.

Os movimentos sociais e sindicais vinculados ao campo consubstanciam-se 
no Movimento Nacional de Educação do Campo, o qual tem sua gênese assenta-
da nas experiências de movimentos sociais consolidados, especialmente o MST 
(MUNARIM, 2008).

Na arena da luta por EdoC, esse movimento social distingue-se dos demais, 
uma vez que, desde os anos de 1980, tem se preocupado com as escolas e com a for-
mação dos educadores que nela trabalhavam, no contexto dos acampamentos e dos 
assentamentos.
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Esses sujeitos, individuais ou coletivos, expressam nas suas práticas, o desejo 
comum de discutir propostas educacionais específicas para o campo e passam a or-
ganizar espaços coletivos para debater suas demandas.

Constituindo, assim, ações permanentes em prol da educação popular e da luta 
pela terra a partir da realização de encontros, conferências, seminários, reuniões 
técnicas, etc, visando a promoção de espaços formativos que favoreçam a proposi-
ção de um projeto contra-hegemônico, contrapondo-se à hegemonia do projeto vi-
gente, alicerçado na ideologia neoliberal, obediente às leis do mercado.

Molina e Taffarel (2012, p. 573) sublinham “O protagonismo que os movimentos 
sociais de trabalhadores rurais vêm tendo na última década para a promoção do 
avanço da consciência do direito à educação tem forçado o Estado brasileiro a con-
ceber e implementar políticas de Educação do Campo”.

A pesquisa apontou evidências de que algumas demandas foram atendidas por 
parte do Estado, pois, desde 1998, experiências de formação de educadores como 
o curso de Pedagogia da Terra, por meio do PRONERA, já estavam em desenvolvi-
mento, mais tarde, outras experiências de Pedagogia da Terra e Licenciaturas em 
Educação do Campo foram possíveis a partir do PROCAMPO e a luta passou a ser 
pela garantia da continuidade e efetivação dessas políticas.

Porém, constatamos que a partir de 2015, a conjuntura política vivida no Brasil 
é de crise estrutural, que se agrava com a deflagração do golpe de Estado em 2016, 
que para os coletivos do campo

Trata-se de uma crise econômica, que acirra os conflitos de classe ao dirigir a 
maior parte da economia para o capital estrangeiro. A crise também é ambiental, 
hídrica, política do Estado burguês, que demonstra esgotamento na sua capaci-
dade de assegurar direitos; há falta de representatividade da sociedade no bojo 
do Estado, impondo o Estado de Exceção em detrimento do Estado Democrático 
(FONEC, 2018, p. 1).

Esse contexto é resultado da política adotada pelos governantes que assumiram 
o poder após o afastamento da presidente Dilma Rousseff, que por meio de um ajus-
te fiscal que objetiva compensar a economia movida pelas grandes corporações, re-
duz os recursos dos setores principais que atendem a população menos favorecida 
como: a área da saúde, da educação e da previdência Privada.

A educação pública, de forma geral, vê-se ameaçada pelo padrão neoliberal de 
governo, a EdoC padece, pois, o projeto de campo brasileiro em curso, com a finali-
dade de expulsar o agricultor familiar do território rural, põe em risco de extinção 
todas as políticas conquistadas pelos trabalhadores do campo.

Os documentos revelam que, esse cenário exigiu acentuada mobilização dos su-
jeitos, para definir estratégias de lutas, a fim de defender a sua existência e garantir 
as políticas públicas em andamento.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

As políticas de formação de educadores do campo são oriundas da profun-
da pressão dos movimentos sociais e sindicais do campo em relação ao Estado e 
aos governos em determinadas conjunturas, como é o exemplo do PRONERA e do 
PROCAMPO.

Delineado em junho de 1997, o PRONERA, inicialmente vinculado ao 
Ministério Extraordinário da Política Fundiária, posteriormente, Ministério do 
Desenvolvimento Agrário, integrado ao Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária - INCRA, se consolida como política pública por meio do Decreto 
Nº 7352, de 2010, é considerado um marco nas lutas dos MSC por seus direitos hu-
manos e sociais.

Essa política assinala vinte e um anos de ações voltadas para a escolarização dos 
camponeses em todas as etapas da Educação Básica e da Educação Superior.

Nesse sentido, o PRONERA manifesta-se como resposta do Estado diante das 
pressões dos MSC por políticas públicas de educação que incorporem toda a diver-
sidade camponesa.

No entendimento de Molina (2003, p. 55), “O Pronera como estava surgindo da 
força do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, significava para o gover-
no uma possibilidade de melhorar a sua credibilidade”.

Assim como o PRONERA, o PROCAMPO resulta da pressão dos camponeses em 
relação ao Estado, por uma política pública específica para a formação dos educa-
dores do campo. Uma demanda pautada desde 1998, porém, somente em 2004, se 
constituiu um Grupo de Trabalho que formulou sua proposta.

Tanto o PRONERA como o PROCAMPO, materializaram-se,

[...] na disputa contra a hegemonia, em momentos nos quais o movimento social, 
com base no acúmulo de forças conquistadas, soube aproveitar a correlação de 
forças existente, disputando frações do Estado a serviço da classe trabalhadora 
(MOLINA; TAFFAREL, 2012, p. 573).

Essas políticas decorrem de processos intensos e tensos de negociação com o 
Estado, marcam a ascensão da classe trabalhadora aos espaços do Estado como 
secretarias e coordenações no âmbito do governo e também a própria universi-
dade, que por tantos anos representou um espaço limitado ao acesso das classes 
subalternas.

CONCLUSÕES

Consideramos que, o PRONERA e o PROCAMPO, são políticas de resistência, 
pautadas pelos movimentos sociais camponeses, materializadas no espaço do 
Estado capitalista. Expressa um movimento contraditório pela sua materialida-
de de origem, com isso, representam instrumentos de luta contra-hegemônica na 
construção de um projeto societário da classe trabalhadora.
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A BIO, A ARTE E A EDUCAÇÃO: OUTRAS 
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PALAVRAS-CHAVES: Otobiografia. Diversidade. Arte-Educação.

INTRODUÇÃO

Vivemos um tempo de explosão de particularidades, de diversidades e, diferin-
do de outros tempos, vivemos, com maior intensidade, um tempo de luta pelo re-
conhecimento das diferenças. E a escola, obviamente, não escapa a este a contexto. 
Concomitante a isso, convivemos com outra explosão: a da bio – bioética, biodiver-
sidade, biotecnologia, biomedicina, biologia e, dentre muitos outros – a biografia. 
Uma biografia que quer ser escutada como conhecimento formativo e formador; 
que deseja participar da grafia dos processos eleitos para uma bioformação, que tem 
por objetivo dizer-se e, com efeito, ouvir-se.

Um jogo em que põe-se em relevo a importância de atentar-se para as formas 
de saberes e poderes mobilizados, especialmente o conhecimento de si e dos outros 
como compósitos de si mesmo, numa perspectiva ecológica, híbrida e multiespé-
cie da vida (FERRY, 2009; RANGEL, 2018; LATOUR, 2014). Assim somos: diversos, 
diferidos, multiespécies, sujeitos a novas formas de governo, novas tecnologias de 
subjetivação, com tecnologias difusas, capilares e fluidas, que marcam a entrada, 
também, na era da Biopolítica e do Biopoder (FOUCAULT, 2003), propondo, respec-
tivamente, uma política em nome da vida e a vida sujeita ao controle da política.

Essas palavras anunciam a inquietação presente nas pesquisas que subsidiaram 
a produção deste trabalho, a partir do encontro Arte-Educação, implicado no (con)
viver com diversidades no acontecimento educacional e nos efeitos desse no mul-
tiverso que se impõe antropocêncrico, em um cenário em que a bio, em toda a sua 
diversidade, conclama por atitudes biocêntricas.
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NO ENCONTRO, UM MÉTODO BRICOLEUR

As alianças, a fusão, o contágio, as solidariedades nos fluxos viventes são pro-
cessos a serem constituídos em uma rede contínua de aprendizagens, em que o en-
contro com os outros compõe-se política na ética das diferenças. Essa compreensão 
promoveu o encontro de dois pesquisadores – um arte-educador e uma pedagoga 
– ambos doutorandos pela Universidade Federal da Bahia – interessados em um 
serpen(tear) otobiográfico, ou seja, tecer pensares capazes de possibilitar a “escuta 
da vida nos registros humanos” (DERRIDA, 2009; MONTEIRO, 2013) particulamen-
te nos registros tecidos no decurso de suas respectivas pesquisas – Otobiografia – ou-
tras perspectivas para o currículo e formação em exercício de professores; e Ecodrag: 
Estudos e Práticas de uma poética de si.

Trata-se de uma atitude bricoleur (DELEUZE; GUATTARI, 2011, p. 11), inspirada 
na serpente valeryana (CAMPOS, 1984), na otobiografia derridiana e na ecologia so-
mática de Hanna (1976). Nesse encontro, questionamos: Quais narrativas a huma-
nidade tem deixado como registros a serem escutados? Registros de vida (biográfi-
co)? Registros de morte (tanatográficos)?

A proposta foi de pensar a diversidade enquanto condição de vida, perspecti-
vando outros significados para o termo que escapem, trangridam, vazem o que é 
projetado pela mídia, cujo discurso reduz a diversidade e os direitos que dela ema-
nam, a uma condição antropocêntrica de corpo e de vida, cujos registros têm sido 
de morte. Transbordando essa epistemologia, tomamos a diversidade na condição 
prefixal da bio. Da biodiversidade enquanto direito e proposta de resistência. Uma 
resistência que seja efeito de encontros, desejos e re-existências (PARAÍSO, 2016). 
Metodologicamente, investimos, pois, na perspectiva do encontro: encontro do hu-
mano com o humano; do humano com os rios, com as árvores, com os outros ani-
mais, com as pedras, com tudo aquilo que constitui o pluriverso vivente em um con-
tinuum de experiências somáticas ecológicas.

A questão (re)iterada implica-se nos registros que deixamos nesse pluriverso: o 
lixo, o asfalto, a matança e exploração desordenada, desconhecimento de si e dos ou-
tros, classismos separatistas (biológicos/sociais), em favor de uma ética utilitarista 
que reverbera diretamente nos currículos escolares, menos como uma preocupação 
com a vida em um “sentirpensar com a Terra, considerando sua bio[diversidade] e 
sua constante e emergente auto-organização” (RANGEL, 2018, p.122), e, mais como 
uma justificativa com propostas de (re)mediação.

Neste veio, a pesquisa da primeira autora apresenta, implicada em cenários da 
educação, perspectiva a otobiografia como dispositivo/agenciamento pedagógico 
em contextos de formação em exercício de professores, cuja dinâmica, que acolhe a 
escuta de si e do outro como movimento de produção de si, tem promovido impor-
tantes insights no sentido de perceber que a vida escrita nas narrativas de professo-
res contempla muito as políticas das humanidades e pouco as políticas da natureza 
(LATOUR, 2014). Muito sobre individualidades e menos sobre encontros de coleti-
vos solidários. Sendo que,
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Os encontros, como política geral dos corpos, levam-nos aos meandros e labirin-
tos de topografias ontológicas e socioexistenciais, que se encontram [...] em cons-
tante estado de diáspora. Essa política dos encontros pode desestabilizar o mun-
do ao qual estamos acostumados, mas também pode nos dar acesso a modos de 
criação que façam e tracem alternativas possíveis. (RANGEL, 2018, pp. 121-122)

Assim, pesquisa do segundo autor caminha, também, através dos possíveis en-
contros. A partir de sua prática performativa como drag-queen, de uma biografia re-
alizada nas ruas de Salvador/BA e nos rios de Lençóis/BA, busca-se o encontro com 
a bio, com a vida, experienciando a natureza como potencialização para a produção 
de uma prática artística ampliando as relações entre corpo/natureza, urbano/rural, 
pausa/movimento, masculino/feminino, entre muitas outras possibilidades de flu-
xo entre polaridades.

Essa prática busca ampliar as poéticas de si através das ecoperformances e/ou 
“ecologia somática” (HANNA, 1976). A ecoperformance relaciona corpos, objetos, 
gestos, sons, silêncios, ideias, imagens, palavras, ambientes integrando práticas 
que potencializam o corpo criativamente (BAIOCCHI, 2013). Percebemos que nos-
sos corpos são seduzidos e cedem ao processo de docilização, de forma que as rela-
ções tornem-se padronizadas, as subjetividades reduzidas a uma pobre expressão 
e a ecologia sobrevivente de uma crise de extinção das diversidades. É necessário 
ampliar as poéticas de si para que os corpos admitam suas re-existências conec-
tadas aos fluxos de desejos a fim de dinamizar as relações ecológicas-somáticas e 
construir sua singularidade como estratégia política de subversão.

Não existe uma fórmula geral para pensar o corpo. O corpo nos surpreende atra-
vés de sua própria experiência, pela variação dos desejos e afetos vivenciados por 
ele em meio à diversidade de outros corpos, de outras bio.

PARA CONCLUIR E CONTINUAR...

É sobre e com essa implicação que escrevemos, narramos e buscamos ouvidos 
(oto) para essa outra biografia epistemológica, biocêntrica, ArteEducadora, que diz 
sobre si e sobre os outros em sua condição vivente. Uma narrativa que não se pre-
tende somente escrita (biográfica), mas auscultivamente inscrita (otobiográfica).

Este processo de escuta-escrita amplia as poéticas de si, provocando pequenos 
impulsos para os corpos continuarem dançando a vida com toda a potência de sua 
diversidade.
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Palavras-chave: Formação do professor-contador de histórias; 
Voz falada e voz cantada; Diversidade e resistência.

Envolvendo estudantes de Licenciaturas diversas, essa experiência desen-
volveu-se a partir da criação e implementação de uma disciplina optativa do 
Departamento de Educação – EDU 925 Formação de Contadores de Histórias: 
Conta Comigo! Com 60 horas de carga horária, distribuídas em oficinas de 4h e ar-
ticulada com disciplinas do Colegiado de Música, na maioria das vezes com LET 
644 – Elementos da Etnomusicologia. A primeira implementou os fundamentos 
da Arte de Contar Histórias e introduziu conhecimentos básicos acerca da voz fala-
da e cantada. A segunda enfatizou o trabalho com os toques rítmicos e cantigas do 
cancioneiro brasileiro. A experiência interdisciplinar ainda contou com a colabora-
ção de outros professores que realizaram oficinas e ampliaram o repertório artístico 
dos estudantes. Buscou-se com essa experiência responder algumas inquietações: 
O que se aprende quando se escuta e se conta histórias? A partir de uma experiência 
estética sensorial de escuta e narração dessas histórias é possível valorizar a diver-
sidade dentro e fora da universidade? Como desenvolver saberes pedagógicos mu-
sicais? Que formas de resistência se estabelecem a partir dessa experiência? Como 
resultado tivemos a montagem de Mostras Performáticas cuja experiências cênicas 
foram assistidas por um público bastante diversificado (crianças e adultos).

mailto:lucienesantoz@gmail.com
mailto:moninhabraga@gmail.com
mailto:julianecvc@hotmail.com
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O caminho metodológico aqui delineado para estruturar a oferta de EDU 925 
foi planejado a muitas mãos, mais diretamente pelas professoras Santos e Braga. A 
primeira, responsável pela formação dos contadores de histórias (teoria e prática) e 
a segunda, responsável por fomentar reflexões sobre as influências da arte/música 
nesta formação, por meio da exploração da voz falada e cantada, a partir do reper-
tório cantado que deu sustentação as histórias contadas pelo grupo. Além delas, a 
cada semestre letivo, outros professores são convidados para realizarem um traba-
lho interdisciplinar com EDU 925, a exemplo do professor responsável pela disci-
plina LET 644 – que em 2015.2 , assumiu o trabalho percussivo que deu origem a 
boa parte da trilha sonora que sustentou o produto final dessas disciplinas, a exem-
plo da Mostra Performática com a temática da Mitologia dos Orixás. Cabe salien-
tar que já foram montadas as Mostras intituladas: “Contos Tradicionais do Brasil”, 
“Histórias de Além Mar”, “Mitologia dos Orixás”, “A festa dos bichos” e “Os donos da 
terra: uma história contada”.

O convite a profissionais que podem complementar as aprendizagens para a 
realização das Mostras Performáticas também aconteceu em outros semestres le-
tivos: um alabê e dois abiãs realizaram oficina sobre “As semelhanças entre os 
toques sacros do candomblé da nação Angola e os toques executados nas cerimô-
nias de caboclos de toques sagrados” (2017.1), dois representantes da nação Kiriri 
realizaram amostra de artesanato e cantos indígenas (2017.1), estudantes indíge-
nas ministraram oficina sobre Práticas Musicais do Povo Pankararu (2017.1), entre 
outras parcerias.

Cerca de 260 alunos participaram diretamente das Mostras realizadas desde o 
início das ofertas de EDU 925 e uma média de 700 pessoas escutaram histórias e 
canções em espaços formativos diversos: auditórios, anfiteatro, escolas, hospitais, 
orfanatos, asilos, brinquedoteca, entre outros.

RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para os estudantes envolvidos diretamente com as disciplinas o processo de 
aprendizagem é lúdico e permeado de emoções, especialmente porque mexe com a 
memória de afetos de cada um. Quando questionados sobre momentos marcantes 
vivenciados durante a disciplina alguns deles disseram:

Eu aprendi sobre a importância dos laços culturais que estão contidos no nos-
so subconsciente através dos nossos antepassados, e como é importante resgatar 
um pouco disso. Essa foi uma experiência marcante, desde o significado de cada 
nome através dos familiares até as pessoas que contribuíram e contribuem para o 
nosso desenvolvimento humano e social. (A1)

Tudo na disciplina foi muito bom, desde a convivência com os colegas, convida-
dos e professores. Cada aula foi um aprendizado. Mas creio que o que me marcou 
foi a minha atuação dentro da sala de aula, nunca fui regente de sala, mas até 
o modo como falo com meus alunos... hoje é diferente. Quando trabalhamos na 
escola sobre culturas eu posso contribuir com a desconstrução de estereótipos e 
preconceitos. (A2)
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Todos os momentos foram mágicos no decorrer dessa trajetória, o momento be-
líssimo da canção YU PARANÁ, que toca no íntimo da alma, cada momento foi 
único e inesquecível, aprendizado para vida inteira e a forma como as nações in-
dígenas resistem e mantem vivas a sua cultura e a sua diversidade também. (A3)

Ficou claro a partir das oficinas que, assim como aprende a narrar com a ajuda 
das potencialidades e características que tem – responsáveis pela construção de um 
estilo –, também cada licenciando encontra um jeito próprio de construir seus pro-
cessos de aprendizagem. E eis aí a proposta de educação onde se sustenta a palavra 
educativa do contador de histórias:

Numa proposta de educação ampla – e por ampla entendemos, como Costa, uma 
educação interdimensional, ou seja, na qual as diversas dimensões constitutivas 
do ser humano, a saber: o lógos (razão), o páthos (sentimento), o éros (corporei-
dade) e o mythos (espiritualidade), sejam trabalhadas de forma equilibrada e har-
mônica –, a “palavra” do contador tem lugar garantido (MATOS, 2005, p. 140).

Matos (2012) associando a arte de contar histórias com a educação, na perspec-
tiva da dimensão formativa, afirma que o desenvolvimento humano, seja ele razão, 
sentimento, corporeidade ou espiritualidade, se realiza através da arte de viver. Cita 
a expressão usada por Hampaté Bá “do berço ao sarcófago”, para expressar a ideia 
harmoniosa de “educação formativa”, que começa quando o indivíduo nasce e se-
gue com ele até o final da vida.

Essa é a educação que desejamos para as nossas escolas de Educação Básica, es-
paço de atuação dos licenciados em formação, envolvidos com esta atividade inter-
disciplinar e pautada na diversidade. Trata-se de uma escola cuja proposta pedagó-
gica adote, entre outras coisas, a cultura como um elemento iniciador do processo 
de ensino e aprendizagem, já que ao provocarmos o grupo com o contato com a arte, 
por meio da contação de histórias, ampliada com o uso do corpo e da voz, através 
de vivências musicais, espera-se que a cultura impulsione práticas pedagógicas em 
salas de aula que provoque, entre outras propostas, modos de resistência.
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Palavras-chave: Docência. Plano de Desenvolvimento Individual. Vivência.

INTRODUÇÃO

Atualmente, muito se tem falado em inclusão, este conceito aparece na medi-
da em que seu contraponto, a exclusão, se agiganta de todas as formas em nossa 
sociedade. Um dos segmentos que mais evidencia nesse processo excludente é o 
das crianças com necessidades educativas especiais. Percebe-se grande inquieta-
ção e preocupação por parte de profissionais da educação em relação à inclusão. 
Quando se pensa em educação do campo, esta deve ser diferenciada da oferecida 
da cidade, deve ter uma outra estrutura, que seja condizente com a realidade des-
tes povos e não somente uma estrutura de escola, mas realmente algo que possa 
fazer a diferença no contexto educacional do campo. A educação no meio rural, no 
Brasil, ainda tem muito a desenvolver, pois a falta de políticas educacionais volta-
das para esse fim caracteriza a desvalorização do homem do campo, estabelecendo 
uma vida limitada aos seus filhos. São grandes as dificuldades encontradas pelas 
trilhas e rios por onde passam as crianças e jovens desse meio, que procuram adqui-
rir conhecimentos, mas também se torna um exímio lugar para conviver com pes-
soas da mesma idade, ampliando suas relações sociais. Todavia, qualquer escola, 
pública ou particular, deve estar devidamente preparada para receber alunos com 
Necessidades Educacionais Especiais (NEE), sejam elas transitórias ou permanen-
tes. Para tanto, é preciso elaborar o PDI com o objetivo de atender as especificida-
des pedagógicas de determinados grupos. O plano de desenvolvimento individual 
do aluno surge para assegurar o direito à educação e à igualdade ainda no ambiente 
escolar. Portanto, a pesquisa objetivou relatar as dificuldades enfrentadas na escola 
que impedem uma melhor realização dos métodos de educação inclusiva, a falta do 
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Plano de Desenvolvimento Individual na instituição e como o corpo docente lida 
com essa deficiência. 

METODOLOGIA

O presente trabalho se deu a partir da disciplina de Educação Especial, no curso 
de Licenciatura em Ciências Biológicas, no Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Pará, Campus Abaetetuba. A pesquisa ocorreu na Escola Municipal 
de Educação Infantil e Ensino Fundamental Padre Pio, localizada no município de 
Abaetetuba / PA, Ilha do Capim. A metodologia aplicada se deu a partir da realiza-
ção de um estudo de caso na referida escola, a fim de diagnosticar a realidade da 
educação inclusiva no contexto escolar e também sobre a presença ou não do PDI. 
Para isso, foram elaborados dois questionários onde os resultados foram sistemati-
zados e apresentados na discussão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O “Questionário de inclusão” foi respondido por uma professora regente, onde 
a mesma relatou a sua falta de qualificação para atender esse público que apesar de 
já estudarem em um local de difícil acesso, ainda enfrentam inúmeros obstáculos 
ao decorrer de suas avaliações com a isenção de um olhar e atividades diferencia-
das para lhes atender de acordo com suas necessidades. O segundo questionário, 
abordando temas como PDI e outros meios de documentar o desenvolvimento dos 
alunos especiais foi respondido pelo diretor da escola, uma vez questionado ressal-
ta da inexistência do PDI, o que ressalva os resultados do primeiro questionário. A 
verdade é que a sensação de insegurança quando não sabemos o que fazer pode ser 
muito menos favorável à aprendizagem dos estudantes do que o contrário. Muitas 
vezes, quando achamos que sabemos, partimos de pressuposições baseadas em ex-
pectativas que não levam em conta as diferenças individuais, a singularidade de 
cada um dos alunos, tenham eles deficiência ou não. Exercer a docência numa pers-
pectiva inclusiva implica conviver com o desconhecido, com a descoberta, com “a 
tentativa e o erro”, em um processo contínuo. A educação ribeirinha abarca inúme-
ros problemas, é uma educação complexa, pois, por muitas vezes é negado o reco-
nhecimento do campo enquanto espaço social e formador de cidadãos. Mesmo com 
muitos programas governamentais, eles demoram a chegar nessas comunidades, e 
às vezes quando chegam não se enquadram com a vivência dos ribeirinhos, e assim, 
não surtem efeitos esperados. Devido à desvalorização dos alunos inseridos nesses 
contextos, não colocam em prática suas riquezas de saberes, e não se reconhece a 
importância de ser ribeirinho e morar em um espaço tão rico e diversificado de cul-
tura. Mesmo com os percalços que a rotina cotidiana ribeirinha apresenta, é válido 
ressaltar que há professores que se destacam na busca de uma prática pedagógica 
diferenciada, dessa forma buscam uma articulação entre os conteúdos escolares e a 
vivência dessa realidade do campo. Ao longo das últimas décadas, temos a temática 
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da educação inclusiva inscrita em diferentes contextos e circunstâncias, e a insti-
tuição escolar tem sido convocada a dar algum tipo de resposta. 

CONCLUSÃO

O atual momento histórico exige uma participação efetiva da escola e, para tan-
to, é preciso redimensionar o modo de pensar e fazer educação, tarefa complexa por 
natureza. É necessário que o governo dê o suporte necessário, para que as escolas, 
principalmente longe do centro urbano, esteja prepara com as novas formas de fa-
zer a educação especial. Vale ressaltar, que apesar de não ter os recursos e forma-
ções necessárias, os professores fazem o seu melhor com aquilo que lhes é possível 
e viável, dando um brilho a mais pela maestria de ensinar.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho desenvolvido no âmbito do Núcleo Interdisciplinar de 
Educação em Direitos Humanos da Universidade Federal do Tocantins (UFT), em 
linhas concisas, pretendeu destacar a relevância da problematização das Diretrizes 
Curriculares Nacionais da Educação das Relações Étnico-Raciais (BRASIL, 2004) 
no processo de construção de uma proposta pedagógica antirracista na formação 
inicial de professores.

Por meio de uma experiência desenvolvida ao longo dos anos de 2016 e 2017, es-
tudantes do curso de pedagogia junto às unidades municipais voltadas para a edu-
cação infantil na cidade de Palmas, capital do estado do Tocantins, investigaram 
os limites e possibilidades das orientações pedagógicas apontadas pelas Diretrizes 
Curriculares Nacionais da Educação das Relações Étnico-Raciais no ambiente esco-
lar da Educação Infantil.

METODOLOGIA

Por se tratar de um universo amplo com diversas possibilidades de investigação 
se adotou o estudo de caso que envolveu professoras na Educação Infantil, em es-
pecial, com crianças de quatro a cinco anos num estabelecimento escolar sem fins 
lucrativos conveniado com a Prefeitura. Por razões éticas denomina-se, aqui, a ins-
tituição de ensino como a Escola Diamante.
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O questionário adotado pela pesquisa envolveu seis docentes sendo que uma 
dessas atuava nos dois períodos (matutino e vespertino). Quanto à formação e tem-
po de serviço se registrou que uma docente possuía nível técnico no Magistério e 
cinco licenciadas em Pedagogia, com três anos no mínimo e dezesseis anos no má-
ximo de magistério na educação infantil. As respondentes enquadraram-se na faixa 
etária compreendida entre 31 e 51 anos de idade, numa média de 41 anos. Em rela-
ção ao quantitativo de alunos por turma das respectivas respondentes se constatou 
a existência de 21 crianças.

Nesse estudo de caso, sob um enfoque crítico-dialético, se parte do pressuposto 
que o conflito não se materializa somente nas relações interpessoais, mas também 
no material didático, na ausência de formação e de espaço para debate rotineiro 
acerca do respeito às diferenças e diversidade humana.

A EDUCAÇÃO INFANTIL E A QUESTÃO RACIAL: 
EDUCANDO PARA A DIVERSIDADE.

Pesquisas revelam que diversas investigações constatam que o racismo existe 
no ambiente educacional e um número elevado de professores não percebe esses 
conflitos. É inadmissível o silêncio que a escola manifesta frente às questões da 
diversidade racial (ROSEMBERG, 2012). Portanto, é crucial essa discussão que tem 
repercussão na prática pedagógica e na visão construída acerca do respeito nas re-
lações interpessoais e, consequentemente, sendo os conceitos de raça e infância 
indissociáveis.

Em relação às Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil elas de-
finem currículo como “conjunto de práticas que buscam articular as experiências 
e os saberes das crianças com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio 
cultural, artístico, científico e tecnológico” (BRASIL, 2010, p.12). Nessa direção, o 
currículo deve considerar as práticas culturais dos diferentes grupos sociais, ob-
servando a necessidade do trabalho com a diversidade, pois a Escola é um espaço 
que deve combater permanentemente a reprodução da desigualdade social e dos 
preconceitos.

Para a construção de uma pedagogia antirracista não se deve negligenciar a per-
cepção acerca das relações étnico-raciais das professoras que lecionam na pré-es-
cola. Uma vez que a professora pode ser uma agente transformadora, obrigatoria-
mente, proporcionando oportunidades aos seus alunos para a construção de uma 
visão de mundo solidária a partir do debate sobre temas que exigem uma maior 
atenção, por exemplo, o racismo, a professora, por outro lado, mantendo-se em si-
lêncio, sem dúvida, colabora para a manutenção de uma sociedade com profundas 
marcas de injustiça social (ROSEMBERG, 2012).

A pesquisa, dentre outros aspectos, revelou que as respondentes se depara-
ram com o preconceito racial nas salas de aula e, indignadas e tristes, se senti-
ram impotentes diante das atitudes discriminatórias no ambiente da Educação 
Infantil. As professoras avaliaram que essas atitudes nasceram nas relações fami-
liares. Todavia, o ambiente escolar, por vezes, acaba ampliando e consolidando o 
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preconceito racial. Portanto, as professoras reconheceram a existência do fenôme-
no e, portanto, perceberam o conflito na escola.

Para Cavalleiro (2001, p.7), o racismo está disseminado em diferentes ambien-
tes, por exemplo, “nas escolas, o racismo se expressa de múltiplas formas, negação 
das tradições africanas e afro-brasileiras, dos nossos costumes, negação da nossa 
filosofia de vida, de nossa posição no mundo... da nossa humanidade”.

A Educação Infantil é uma etapa da educação básica estratégica e merecedora 
de maior atenção em relação às questões raciais, pois pode colaborar de maneira 
positiva na plena formação de pessoas e no significativo combate aos preconceitos 
e racismo. A formação da identidade de crianças negras e brancas quando negligen-
ciada de alguma forma por parte dos sistemas de educação acaba produzindo am-
bientes culturalmente devastadores, fortalecendo atitudes racistas e, consequente-
mente, nos distanciando de uma sociedade justa (TRINIDAD, 2011).

CONCLUSÕES

Os resultados da pesquisa evidenciaram que as professoras sabiam que o racis-
mo existia no ambiente escolar infantil, porém possuíam muitas dúvidas em rela-
ção ao correto enfrentamento pedagógico diante das situações de preconceito ra-
cial. Todavia, a investigação constatou um processo de superação do silenciamento 
acerca da questão racial, ainda que muito tímido, em função do reconhecimento de 
que a criança na educação infantil pode apresentar atitudes preconceituosas. Nesse 
caso específico, se confirma que a formação inicial, ao menos, proporcionou conhe-
cimento sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 
Étnico-Raciais para que as professoras tivessem alguma referência em relação ao 
racismo no espaço escolar.

A investigação segundo as estudantes de pedagogia contribuiu sobejamente na 
formação das próprias, pois chama atenção acerca da necessidade da permanente 
reflexão da prática docente numa unidade escolar. No percurso de leitura de im-
portantes autores, da investigação no âmbito escolar por meio da análise do Projeto 
Político-Pedagógico, da observação participante e dos questionários respondidos 
pelas docentes da Educação Infantil se revelou quanto é longa a trajetória a ser per-
corrida pela futura professora com formação superior e o aperfeiçoamento profis-
sional das docentes em exercício, para compreender uma questão tão complexa, ou 
seja, a questão racial na educação.
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Este artigo situa a discussão acerca das comunidades quilombolas de 
Barreirinha-Am e suas relações com os saberes tradicionais e as epistemologias 
dominantes como instrumento de luta e etnoreconhecimento. Trata-se de uma 
pesquisa em andamento, vinculada ao PPGE- UFAM no curso de Doutorado em 
Educação que objetiva: compreender como se estruturam as relações de luta e resis-
tência de quilombolas do rio Andirá, em Barreirinha-Am, por etnoreconhecimento 
, dentro dos movimentos sociais, levando em consideração os saberes tradicionais 
e científicos como formas de negociação.

Diferentes e complexos saberes produzidos pelas sociedades tradicionais en-
contrados nas histórias como as lembranças e as narrativas de seus povos sempre se 
mantiveram nas bases do cotidiano dos povos da Amazônia. Esses saberes tradicio-
nais, também, chamados etnosaberes e/ou conhecimentos tradicionais estão imer-
sos nas águas, nas plantas, nos vegetais, nos frutos, nas cascas de árvores, nas raízes, 
no toque, na força da lua, nos animais, enfim, em um sem número de utilidades.

Com a invasão dos colonos no território amazônico, as sociedades indígenas, 
por meio de força e violência dos invasores, foram levadas a mudar radicalmente 
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sua forma de ser e subsistir em seu próprio ambiente. Assim, centenas de negros 
africanos, servindo de mão-de-obra escrava, chegam a esse território com suas lem-
branças, seus conhecimentos, tradições e seus legados culturais.

Nesse sentido, as raças indígena, europeia e africana definem, nesse momen-
to, um diferente processo de formação humana na Amazônia, dando-se destaque 
às populações que mais de assemelhavam aos costumes, tradições, cultura e sabe-
res europeus, enquanto que do outro lado das margens desse rio, ficam quase que 
alheios os indígenas e africanos.

Em Barreirinha, um dos municípios do Amazonas, estão identificadas e re-
conhecidas, até o presente, cinco (05) comunidades unidades sociais designadas 
oficialmente como comunidades remanescentes de quilombo, localizadas às mar-
gens do rio Andirá assim denominadas: 1) Santa Teresa do Matupiri; 2) São Pedro; 
3) Ituquara; 4) Trindade; 5) Boa Fé. Nessa região, existem ainda mais três (03) 
Quilombos em processo de organização e reconhecimento político, quais sejam: 
Piraí, São Paulo do Açu e Boas Novas.

Em cada comunidade, há uma escola com seus professores, estudantes e comu-
nitários esperançosos em construir um local para se problematizar e apontar cami-
nhos onde se possa fundir saberes tradicionais e as epistemologias dominantes no 
sentido de fortalecer as diferentes lutas de seus povos bem como provocar o cum-
primento de políticas públicas já existentes.

As epistemologias dominantes silenciaram por centenas de anos as culturas, 
identidades e o etnoconhecimento dos povos tradicionais da Amazônia causando, 
entre outras questões, um forma de viver, trabalhar , produzir, conviver segundo os 
padrões pré-estabelecidos pela ideologia dominante.

O encontro das pesquisadoras com a realidade das Comunidades de remanes-
centes de quilombo proporcionou aprendizado, reflexão, desafio e desejo de mais 
conhecimento, estreitando, assim, a relação com seus comunitários, lideranças, 
presidentes dos movimentos sociais, historiadores do local, agentes sociais de refe-
rência: parteiras, agentes de saúde, benzedeiras, professores e professoras, no afã 
de compreender melhor suas histórias, lutas, sonhos, cultura e conquistas.

Nessa perspectiva, a relevância desse estudo mostra como algumas populações 
tradicionais da Amazônia, outrora silenciadas, protagonizam, hoje, suas culturas, 
suas relações de vida, trabalho, labor, saberes através de um diálogo com a socieda-
de e uma luta coletiva em busca de conhecimento contemporâneo, trazendo como 
base de luta, todos esses aspectos culturais e identitários.

Santos (2015), em sua obra “Epistemologias do Sul”, discute sobre cultura, sa-
beres não dominantes e as epistemologia silenciadas pela cultura de dominação 
no mundo. As Epistemologias do Sul surgem pela compreensão de que o mundo é 
diversificado em relação às culturas e saberes, no entanto, a história da modernida-
de sobrepôs uma forma de conhecimento embasado no modelo epistemológico da 
ciência moderna, desconsiderando os outros saberes.

O “desastre epistêmico”, moderador e modelador da cultura, valores, tradições, 
saberes e liberdades atinge toda a sociedade causando o silenciamento de alguns 
povos, provocando assim, o sufocamento dos diversos saberes, fenômeno este que 
Santos (2015) denomina “epistemicídio”, fato real desde o período da colonização, 
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construída na base da necessidade de dominação colonial, invisibilizando e supri-
mindo outras versões epistemológicas.

É neste prisma que essa pesquisa percebe a luta dos povos tradicionais da 
Amazônia, especificamente, os quilombolas que, na busca de suas conquistas por 
etnoreconhecimento, investigam suas raízes históricas e conhecimentos desenvol-
vidos entre seus sujeitos, objetivando visibilizar suas lutas e conquistas formaliza-
das por meio de conhecimentos científicos e da concretude de políticas públicas.

O método de abordagem dessa pesquisa constitui-se na concepção do 
Materialismo Histórico e Dialético ((MHD), criado por Karl Marx (1818-1883) e seu 
principal colaborador, Friedrich Engel (1820-1895). O materialismo histórico-dialé-
tico se dá a partir de três movimentos simultâneos: de crítica, de construção do novo 
conhecimento e de ação com vistas à transformação. Numa pesquisa científica que 
afirma ser materialista, histórica e dialética, a investigação deve considerar a concre-
tude, a totalidade e a dinâmica dos fenômenos sociais, que não são definidos à priori, 
mas construídos historicamente. Os sujeitos desta pesquisa são: as lideranças das 05 
(cinco) comunidades quilombolas de Barreirinha, Professores e Professoras das 5 es-
colas quilombolas, alguns comunitários de cada comunidade. Os dados serão coleta-
dos mediante questionários, entrevista semiestruturada e análise documental.

É sob o olhar do MHD que se entende a educação como um movimento conce-
bido e pensado de maneira a possibilitar a emancipação desses povos, devolven-
do o lugar e o protagonismo dos quilombolas envolvidos em suas lutas, nos espa-
ços de discussões política e social, para além de meros coadjuvantes desse proces-
so de construção e reconstrução das histórias campesinas. Compreender os ter-
ritórios quilombolas como lugar de vida e possibilidades é buscar romper com o 
Capitalismo que corrói e aumenta as desigualdades.

Portanto, pensar numa educação escolar quilombola realmente comprometida 
com esses povos, dialogando os diferentes saberes, é refletir acerca de suas lutas em 
busca de igualdade e justiça nas mais variadas esferas sociais, tendo como perspec-
tiva a construção de relações sociais e culturais igualitárias e mais justas.
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INTRODUÇÃO

De acordo com Carlos Rodrigues Brandão (1989) a educação é uma pequena par-
te do modo de vida das pessoas, sendo construída e reconstruída frente à cultu-
ra de uma sociedade. Compreende-se, desta forma, que a educação é moldável, e 
que é a socialização entre os indivíduos, a base do processo de ensino-aprendiza-
gem, ou seja, o meio assim como as diferentes experiências auxiliam de forma sig-
nificativa na didática do professor. Sabe-se hoje que o processo de ensino-apren-
dizagem acontece em diferentes contextos educacionais e espaciais. E para cada 
contexto, diferentes definições e caracterizações sobre educação formal, informal e 
não formal são consideradas, salientando-se os diversos campos conceituais. Para 
Maria da Glória Ghon (2006) a educação formal é a que ocorre nas escolas, a infor-
mal aquela derivada da troca de informações em meio familiar e carregada de cul-
tura própria, e a não formal a que ocorre em espaços coletivos cotidianos. Ou seja, 
não existe somente uma única e correta educação, mas sim diversos tipos e todas 
de igual importância. Diante disto, a Associação dos Deficientes do Município de 
Abaetetuba (ADEMA), como um espaço educacional não formal, é voltada para a 
garantia dos direitos da pessoa com deficiência, atendendo indivíduos das comuni-
dades da sede, ilhas, estradas, ramais e de outras cidades próximas ao município. É 
uma associação responsável pela emissão de carteiras de gratuidade em transpor-
tes intermunicipais, inserção no mundo do trabalho, oferecendo cursos como os de 
almoxarifado e informática básica, também luta por uma educação justa, igualitá-
ria e inclusiva nas escolas, fornece aos associados e comunidade em geral palestras 
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educativas, de temas que vão desde higiene pessoal à autoestima. Ademais, pos-
sui parcerias voluntárias com psicólogos, dentistas, professores de LIBRAS (Língua 
Brasileira de Sinais), nutricionistas, clínicos gerais, oftalmologistas, dentre outros, 
responsáveis por atender apenas membros da associação. Objetivo. Com o intuito 
de analisar aprendizagens fora do ambiente escolar, objetivou-se compreender de 
que maneira transcorre o processo educativo na ADEMA, identificando os meca-
nismos da relação dialética entre ensinar e aprender para que contribuíssem sig-
nificativamente na formação de educadores. Uma vez que as diferentes vivências 
durante a graduação são de extrema importância para o pleno exercício da função, 
pois trabalham não somente conteúdos e conceitos estudados no decorrer do cur-
so, mas envolve a prática observacional, indispensável à licenciatura. Metodologia. 
Este trabalho surgiu da disciplina Vivência na Prática Educativa II, com duração de 
nove dias, apenas pelo turno da manhã. A análise feita para a pesquisa foi median-
te a uma abordagem qualitativa, onde os instrumentos de coleta de dados foram: a 
observação, do cotidiano dos funcionários e colaboradores da ADEMA, as relações 
que mantinham entre si e como os objetivos da instituição se faziam valer.

“Planejar a observação significa determinar com antecedência “o quê” e “o como” 
observar. A primeira tarefa, pois, no preparo das observações é a delimitação do 
objeto de estudo. Definindo-se claramente o foco da investigação e sua configu-
ração espaço-temporal, ficam mais ou menos evidentes quais aspectos do proble-
ma serão cobertos pela observação e qual a melhor forma de captá-los”. (Lüdke e 
André, 1986, p. 25)

E a entrevista, com um dos funcionários, objetivando compreender a visão des-
te acerca dos mecanismos que levem ao cumprimento de seus objetivos, esta foi 
registrada com uso de um gravador de voz de um celular e transcrita conforme o 
consentimento, para garantir a autenticidade da resposta. “A grande vantagem da 
entrevista sobre outras técnicas é que ela permite a captação imediata e corren-
te da informação desejada, praticamente com qualquer tipo de informante e so-
bre os mais variados tópicos”. (Lüdke e André, 1986, p. 34). Resultados e discus-
sões. Identificou-se na ADEMA que o processo de ensino-aprendizagem que molda 
a educação se dá por meio da busca de direitos. Uma instituição como esta que tra-
balha, principalmente, pela defesa e garantia dos direitos dos deficientes atua de 
modo que os mesmos possam ter acessos iguais aos bens produzidos pela humani-
dade em qualquer ambiente em que estão inseridos. Segundo o inciso I, referente 
ao artigo 5° Dos Direitos e Garantias Fundamentais da Constituição da República 
Federativa do Brasil (Brasil, 1988) “homens e mulheres são iguais em direitos e obri-
gações, nos termos desta Constituição”. Por exemplo, um entrevistado ao ser in-
dagado sobre o papel e a formação do cuidador, assim se posiciona “o professor 
ali com trinta alunos não vai ter a atenção que o professor cuidador tem que ter, e 
aí quer dizer que se uma pessoa que é contratada ela não vai ter a formação que o 
professor cuidador tem que ter então a gente já tá acompanhando esse caso”. Logo, 
identifica-se já o mecanismo que rege a relação entre ensinar, visto que a ADEMA 
ensina ao associado àquilo que é de direito seu, com o aprender, pois este passa a 
compreender os instrumentos que agem para a proteção e promoção da dignidade 
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humana. Da mesma forma, observou-se que ela atua na vida de seus associados e 
comunidade em geral garantindo que a lei se cumpra e instigando, revisando ou 
construindo o conhecimento sobre as concepções e os parâmetros atuais que re-
gem os direitos humanos básicos, como infraestrutura adequada nas escolas para 
alunos com deficiência, direito a um professor cuidador em sala de aula, transporte 
intermunicipal adaptado, formação técnica para ter o mesmo acesso a oportuni-
dades de emprego, educação igualitária com professores capacitados em LIBRAS e 
outros instrumentos de transmissão do saber. Sendo toda a forma de aquisição ou 
repasse de informações definida como parte de um processo educativo que cria um 
ambiente de ensino-aprendizagem. Conclusão. Diante de tudo o que foi exposto, 
compreendeu-se que o processo de ensino-aprendizagem se dará também fora do 
ambiente escolar, em uma instituição como a ADEMA, por exemplo, quebrando o 
tabu ao qual ela só existe em ambientes formais de educação. Igualmente, a expe-
riência de identificar os mecanismos da relação dialética entre ensinar e aprender 
em espaços não formais de educação contribuiu significativamente na formação 
docente, pois colocou em prática conceitos inerentes a licenciatura, como a diver-
sidade de espaços educacionais que moldarão o indivíduo segundo a realidade que 
se insere. Consequentemente, a utilização de abordagens qualitativas, como a en-
trevista e a prática observacional, foram indispensável à análise e veracidade dos 
dados coletados, assim como à compreensão da educação existente para além dos 
muros da escola.
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RESUMO

A promulgação da lei nº 10.639/2003, que estabelece em toda a educação básica 
a obrigatoriedade do ensino de história e cultura afro-brasileira e africana, tendo 
sua redação complementada pela lei 11.645/2008, que torna obrigatório o ensino de 
história e cultura indígena. É um dos marcos da luta do movimento negro na busca 
do empoderamento e protagonismo dentro dos setores sociais, econômicos e edu-
cacionais. Esse trabalho tem como objetivo identificar e compreender possibilida-
des para a inserção dessa lei no ciclo de alfabetização dos anos iniciais do ensino 
fundamental e em que medida ela influencia, ou não, na construção de identidades 
e subjetividade. O trabalho mostra uma pesquisa-ação em uma turma do primeiro 
ano do ensino fundamental abordando a região Nordeste, desconstrução de estere-
ótipos e imagens de princesas africanas.

INTRODUÇÃO

A lei 10.639/03, torna obrigatório o ensino de história e cultura afro-brasileira 
e africana em toda educação básica, entretanto fazer da lei uma prática constan-
te, inserida no currículo escolar, é um desafio posto à muitos educadores, prin-
cipalmente aqueles inseridos nos anos iniciais do ensino fundamental. Segundo 
Cavalleiro (2006), a escola precisa repensar suas práticas de forma que não prota-
gonize e influencie o racismo e a desigualdade. Para Gomes (2001), a escola precisa 
ser o ambiente de transformação, entretanto, é necessária uma formação docente 
que reflita e entenda que práticas discriminam e segregam. Ao pensarmos no en-
sino de história e cultura afro-brasileira e africana, o currículo precisa contemplar 
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esse universo em uma profunda articulação que possibilite a construção de uma 
educação antirracista.

Dessa forma, esse trabalho se apresenta como uma possibilidade de inserção da 
lei nos anos iniciais do ensino fundamental, especificamente no ciclo de alfabeti-
zação. É importante salientar que esse trabalho faz parte de uma pesquisa-ação em 
uma turma do primeiro ano do ensino fundamental, apresentada ao Programa de 
Residência Docente do Colégio Pedro II, no ano de 2018. A pesquisa teve duração 
de aproximadamente cinco meses, foi realizada no ano de 2017 em uma escola lo-
calizada no Município de Duque de Caxias-RJ. Será abordada uma análise de uma 
das atividades da pesquisa realizada entre o mês de agosto e setembro de 2017. A 
atividade em questão teve como objetivo principal compreender de que forma o en-
sino de história e cultura africana e afro-brasileira, através da exploração da região 
Nordeste, influencia na construção das identidades de crianças do ciclo de alfabeti-
zação possibilitando, ou não, uma educação antirracista.

METODOLOGIA

O objeto dessa pesquisa foi uma turma do primeiro ano do ensino fundamental 
de uma Escola Municipal, localizada em um Município da Baixada Fluminense-RJ. 
A pesquisa apresenta participação ativa das crianças e da pesquisadora, na ocasião 
regente da turma. Diante disso, essa pesquisa se configura como pesquisa-ação que 
teve como base os estudos de Tripp (2005) e Baldissera (2001), em torno da pesqui-
sa-ação participativa, prática docente reflexiva e interação entre os sujeitos envol-
vidos em uma relação e construção do ensino-aprendizagem.

Para a análise desse trabalho, utilizou-se referenciais teóricos que abordam a 
importância de uma educação antirracista, como Cavalleiro (2001), Gomes (2001) 
e Silva (2018). A pesquisa desenvolveu-se em três atividades práticas com explora-
ção e observação do mapa do Brasil e da região Nordeste, contação de história, ela-
boração de hipóteses e ilustrações de imagens, análise das imagens de pessoas que 
compõem a propaganda de uma revista, roda de conversa sobre a invisibilidade de 
pessoas negras em revistas, jornais, propagandas e contos de fadas, colocando a 
apresentação de imagens de princesas africanas como uma possibilidade de novas 
referências e desconstrução de estereótipos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

As atividades, elaboradas e construídas, em dias distintos proporcionaram uma 
construção e elaboração de possibilidades para trabalhar com o que a lei 10.639/03 
estabelece como obrigatoriedade na educação básica. A primeira foi a apresentação 
da Região Nordeste e exploração e identificação dela no mapa do Brasil. Após essa 
etapa, de reconhecimento do espaço geográfico, foi realizada uma conversa sobre a 
própria Região, fomentando o debate e os saberes que as crianças tinham. A segun-
da atividade consistiu na contação da lenda da “Cidade Encantada de Jericoacoara”
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A partir da contação da lenda, as crianças foram estimuladas a construir a ima-
gem da princesa da história. Após esse momento, foi proposto que eles construís-
sem outra possibilidade de final da história na perspectiva de que alguém tivesse 
conseguido salvar a princesa. As ilustrações mostravam apenas princesas brancas e 
com cabelos lisos, apesar de em nenhum momento ter sido apresentado para a tur-
ma fotos de quem seria a princesa para não influenciar nas ilustrações.

A terceira atividade, consistiu na contação da história da “Princesa Sawana” na 
perspectiva de fomentar o debate sobre outras referências de princesas, para além 
daquelas que eles já conheciam. Aproveitou-se para dialogar sobre os estereótipos 
apresentados na maioria dos contos de fada, assim como na mídia através da aná-
lise de uma revista. Em um contraponto a revista analisada, a professora regen-
te apresentou imagens e fotografias de diferentes princesas de países distintos do 
continente africano e apresentou as ilustrações que a turma havia feito para a con-
tinuidade da história da “Cidade encantada de Jericoacoara”. Durante a conversa o 
grupo percebeu que seus registros sobre princesas se assemelhavam muito à ima-
gem das pessoas que apareciam, em sua maioria, na televisão e revistas. A conclu-
são que as crianças construíram foi de que “pessoas negras, mesmo em posição de 
poder, tem menor visibilidade na mídia”, deixando de respeitar as diferenças e va-
lorização do protagonismo da população negra.

CONCLUSÃO

Ao trazer para o contexto infantil outras representações de princesas e a discus-
são dos estereótipos, percebe-se que as crianças trazem outras contribuições liga-
das à representação da cor da pele e com um olhar de que isso não difere as pessoas, 
mas que em suas diferenças mantém suas singularidades. O impacto se manifesta 
justamente na preposição e reflexão de que há uma escolha mediata na segregação, 
em poucas representações, de mulheres negras nos espaços alavancados da mídia, 
literatura e publicidade. A ruptura se consagra no entendimento dessas questões 
apontadas e no reconhecimento que pessoas negras são tão representativas e im-
portantes nesses espaços como as brancas.
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INTRODUÇÃO

Este resumo expandido apresenta uma parte das reflexões geradas a partir da 
Pesquisa “Políticas da Expansão da Educação Superior no Brasil”, analisando, es-
pecificamente, o processo de expansão dos cursos de Licenciatura em Educação do 
Campo. Fundamentada nas categorias do Materialismo Histórico Dialético, através 
de pesquisa bibliográfica; documental e de campo, o trabalho busca compreender 
riscos e potencialidades no processo de institucionalização destas Licenciaturas

A experiência da oferta das Licenciaturas em Educação do Campo – LEdoC, com-
pleta, em 2019, doze anos de execução. A realização desta inovadora política de 
formação docente, forjada a partir da luta dos movimentos sociais do campo, tem 
sido acompanhada de um intenso processo de investigação e sistematização das 
concepções e práticas formativas por ela propostas . Esta pesquisa foi uma de-
las, e entre 2013 e 2017, articulou pesquisadores de dez universidades públicas 
que analisaram, uma das políticas de expansão da Educação Superior, intitulada 
“Programa de Apoio às Licenciaturas em Educação do Campo, através da qual 
tem se viabilizou a implementação de 42 cursos permanentes desta política de 
formação de educadores, em todo o país .

DESENVOLVIMENTO

Os cursos de Licenciatura em Educação do Campo têm como objeto a escola de 
Educação Básica, com ênfase na construção da Organização Escolar e do Trabalho 
Pedagógico para os anos finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, tendo 
como destinatários principais a juventude camponesa.
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Os cursos objetivam preparar educadores para, além da docência, atuar na ges-
tão de processos educativos escolares e na gestão de processos educativos comuni-
tários. Estas Licenciaturas objetivam promover a formação de educadores por áreas 
de conhecimento, organizando os componentes curriculares a partir das áreas de co-
nhecimento: Artes, Literatura e Linguagens; Ciências Humanas e Sociais; Ciências 
da Natureza e Matemática e Ciências Agrárias, através da organização de novos es-
paços curriculares que articulam componentes tradicionalmente disciplinares, por 
meio de uma abordagem ampliada de conhecimentos científicos que dialogam en-
tre si a partir de recortes da realidade complementares. (MOLINA e SÁ, 2011)

Outra importante especificidade no tocante ao direito à educação superior dos 
camponeses, diz respeito à estratégia de oferta da Educação Superior, baseada na 
Pedagogia da Alternância, entre Tempo Universidade e Tempo Comunidade, tendo 
em vista a articulação intrínseca entre educação e a realidade específica das popula-
ções do campo

Há necessária ênfase no reconhecimento dos processos produtivos nos quais 
estão inseridos os camponeses locais, bem como no reconhecimento das origens e 
raízes históricas da comunidade, fundamental para repensar o futuro e compreen-
der os desafios presentes enfrentados pelos camponeses para reprodução material 
da vida nestas localidades. (FREITAS, 2009).

Uma das principais contribuições das Licenciaturas em Educação do Campo 
às políticas de formação de educadores é o fato da matriz formativa destas novas 
graduações ter-se desafiado, como pressuposto do perfil docente que se proporia a 
formar, a estabelecer, qual a concepção de ser humano; de educação e de socieda-
de, aos quais vincularia seus esforços (CALDART, 2010). Assume-se, explicitamen-
te, em seu projeto político pedagógico original, que sua lógica formativa se baseia 
na imprescindível necessidade de superação da sociabilidade gerada pela socieda-
de capitalista, cujo fundamento organizacional é a exploração do homem pelo ho-
mem, a geração incessante de lucro e a extração permanente de mais valia.

A matriz original desta política de formação docente, tem como horizonte for-
mativo o cultivo de uma nova sociabilidade, cujo fundamento seja a superação da 
forma capitalista da organização do trabalho, na perspectiva da associação livre dos 
trabalhadores cooperados, na solidariedade e na justa distribuição social da riqueza 
gerada coletivamente pelos homens.

Ao invés das funções tradicionais reservadas à escola capitalista, quais sejam, 
exclusão e subordinação das classes trabalhadoras (Freitas, 1995), na Educação do 
Campo, parte-se da pergunta de qual é o papel e função social da escola para os cam-
poneses, neste contexto sócio econômico atual, de profundas transformações na ló-
gica de acumulação do capital no campo, representada pelo modelo agrícola baseado 
no agronegócio, (que representa uma aliança entre os grandes proprietários de terra, 
o capital estrangeiro e o capital financeiro) no qual os alimentos e demais produtos 
agrícolas transformaram-se em commodities na bolsa de valores. Este modelo agríco-
la, em função das exigências cada vez maiores de concentração de terras que tem, para 
implantação de vastas extensões de monocultura, acaba por acelerar ainda mais o pro-
cesso de desterritorialização dos camponeses, promovendo uma intensa fagocitose de 
suas terras, de seu trabalho, de sua cultura, de suas escolas, de suas comunidades.
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Enfrentar este processo acelerado de concentração fundiária; expulsão do terri-
tório e perda dos espaços de trabalho e de condições da reprodução material de suas 
vidas, exige dos camponeses o aprendizado de organização e resistência para po-
der continuar existindo e trabalhando como tal, como camponês. Na Educação do 
Campo, a perspectiva da educação como práxis social é instituída e instituinte do pro-
jeto de campo proposto pelos camponeses, fundamentado na organização da agricul-
tura a partir da agroecologia, tendo como foco a promoção da soberania alimentar.

A este processo articulam-se as redefinições das funções sociais da escola: ela 
deve contribuir para formar crianças; jovens e adultos camponeses como lutado-
res e construtores do futuro (Pistrak, 2010)

CONCLUSÃO

Na matriz original das Licenciaturas em Educação do Campo está presente a 
compreensão das potencialidades do processo de formação para contribuir com a 
superação da alienação e avançar em direção à emancipação humana. É tarefa in-
trínseca à educação a elevação dos níveis de consciência dos educadores em forma-
ção nestes cursos. Óbvio que a educação por si só não tem condições de promover 
a emancipação humana, visto não ter condições, ela própria, de superar a proprie-
dade privada. (TONET, 2005) Mas, ela pode contribuir muito para desvelar a apa-
rência dos fenômenos sociais, fazendo com os indivíduos compreendam a essência 
destes fenômenos, entre eles, a apropriação privada da riqueza gerada socialmente 
pela alienação do trabalhador dos produtos do seu trabalho, característica estrutu-
rante do sistema capitalista.

É a partir desta relação entre, território trabalho, educação e cultura que se põe 
a perspectiva das políticas formativas construídas pelo movimento da Educação 
do Campo.
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INTRODUÇÃO

Numa realidade cotidiana e constituída visualizamos a escola como instituição 
social e de formação educacional, ao mesmo tempo percebemos que simboliza uma 
organização viva, que se altera, se modifica, se constrói e reconstrói. Nesse sentido, 
faz-se necessário pensar em uma educação plural, com diversos agentes focados em 
uma política pedagógica de inclusão, pensamento crítico, propositivo, dinâmico, 
ético e principalmente voltado para o ensino em Direitos Humanos, que vem sendo 
fragilizado pela política nacional que desenha horizontes sombrios para o campo 
social, em particular o educacional, no qual questões de suma importância para a 
humanização estão tendo sua ressonância minimizada. Os Direitos Humanos são 
os mesmos para todas as pessoas no mundo, independente de sua nacionalidade, 
posição social, orientação sexual, etnia, cultura, raça ou credo. No cenário brasi-
leiro criou-se, em 1996, o Programa Nacional de Direitos Humanos (PNDH) esta-
belecendo os Direitos Humanos como eixo norteador e transversal de programas e 
projetos na linha da proteção e defesa dos direitos humanos. Em 2003, foi consti-
tuído o Comitê Nacional de Educação em Direitos Humanos (CNEDH) com a res-
ponsabilidade de elaborar e monitorar o Plano Nacional de Educação em Direitos 
Humanos (PNEDH), aprovado em 2007, considerado hoje o principal instrumento 
orientador e fomentador das ações educativas nas áreas da educação básica e supe-
rior das esferas pública e privada (BRASIL, 2008).Sendo assim, se estamos em um 
Estado Democrático de Direito, e se a Constituição assegura a defesa e preservação 
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dos Direitos Humanos e da cidadania, sendo as escolas amparadas pela própria le-
gislação para promoverem a construção da cidadania ativa e democrática, não há 
porque temer ou se inibir de adotar práticas pedagógicas no sentido de estabelecer 
uma cultura de Educação em Direitos Humanos (EDH) no ambiente escolar. Como 
bem assevera Teodoro (2003) o sistema de educação escolar pode afirmar-se como 
um lugar central de afirmação da cidadania, numa sociedade comunicacional geri-
da de um modo dialógico, embora tendo sempre presente que a escola é um local de 
luta e de compromisso, que não muda por decreto ou discurso retórico, como lem-
brava Paulo Freire (2007). Porém, são poucos os educadores que trabalham uma pe-
dagogia voltada para os Direitos Humanos e a cidadania. Nesse sentido, a referida 
pesquisa é fruto da disciplina “Educação para os direitos humanos”, componente 
curricular do curso de licenciatura em ciências biológicas, do Instituto Federal do 
Pará, Campus Abaetetuba, tendo como objetivo investigar as práticas pedagógicas 
da Educação em Direitos Humanos – EDH, na escola Benvinda de Araújo Pontes. 
Devemos considerar que a escola, em geral, sempre foi palco de problemas sociais 
de toda ordem, merecendo uma prática pedagógica libertadora, transformadora e 
humanizada. Para nortear a investigação questionamos: Quais as práticas pedagó-
gicas em Diretos Humanos desenvolvidas na escola pública?. 

METODOLOGIA

Foi utilizada uma pesquisa de abordagem qualitativa, os procedimentos adota-
dos foram diários de campo, a observação participativa e entrevista semiestrutura-
da, finalizando com uma pesquisa bibliográfica em livros, artigos e documentos que 
versam sobre o assunto. A escola Benvinda de Araújo Pontes está localizada no mu-
nicípio de Abaetetuba-Pa, atende estudantes do ensino fundamental (anos finais) e 
ensino médio. No primeiro momento, observamos as aulas ministradas pelos pro-
fessores de diferentes disciplinas, utilizando o diário de campo para anotações das 
referidas observações, pois nosso foco era analisar justamente as práticas desenvol-
vidas dentro de sala de aula, e visualizar como a EDH estava sendo explorada por 
esses profissionais. No segundo momento, aplicamos a entrevista semiestruturada 
que ao utilizá-la nos possibilitou, junto aos sujeitos promotores da educação na es-
cola, conhecer as suas concepções sobre a EDH. Foi entrevistado 2 (dois) docentes, 
que tiveram os nomes preservados por questões éticas da pesquisa. Adotamos no-
mes fictícios, sendo eles: “João” e “Ana”. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

De cunho dos dados registrais, observacionais e concepcionais coletados, in-
feriu-se que as concepções e práticas pedagógicas vivenciadas na escola, não des-
velou a total ausência de práticas pedagógicas de EDH, porém, constatou-se uma 
deficiência no seu manejo pelos profissionais da citada instituição, observamos 
que alguns professores, nas suas práticas, não trabalharam temas relacionados 
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aos Direitos Humanos, enquanto outros, por força de várias circunstâncias, relegam 
a EDH, tratando de seus conteúdos somente em raras situações. Tendo como foco 
o discurso dos professores, a EDH se faz presente dentro de suas práticas pedagó-
gicas? Obtivemos os seguintes posicionamentos, Ana destacou: “[...] É difícil domi-
nar tudo, sei da importância, mas o excesso de trabalho, juntando com vida pessoal, 
nos limita em muitas práticas, infelizmente isso é real.” Analisando sua afirmativa, 
notamos que a prática em EDH se torna um entrave, sendo reconhecida sua impor-
tância, porém tendo sua efetivação não perpetuada no espaço escolar. Segundo Sá 
(2009) A educação numa concepção humana, necessita ter acesso a tantos direitos 
indispensáveis à sobrevivência, onde o educador tem o papel fundamental para as-
segurar esses direitos. Contribuindo com a pesquisa, João ressalta: “Eu faço o pos-
sível, nas minhas aulas, quando consigo encaixar, temas sobre Direitos Humanos, 
acho incrível principalmente agora que está tão desvalorizado”. Pensar a qualidade 
social da educação implica assegurar um processo pedagógico pautado pela efici-
ência, eficácia e efetividade social, de modo a contribuir com a melhoria da apren-
dizagem dos educandos, em articulação à melhoria das condições de vida e de for-
mação da população (DOURADO, 2007). Ante o exposto, devemos evidenciar que 
práticas voltadas ao EDH, não devem ser empregadas como distantes, ou como algo 
a ser encaixado, pois seu exercício liberta os sujeitos, tornando-os autônomos nas 
suas decisões e afasta a alienação condicionada a eles, incluindo o estigma delega-
do aos Direitos humanos no cenário atual, como apenas defensora de “bandidos”. 

CONCLUSÃO

Ao refletirmos acerca das peculiaridades referentes às práticas pedagógicas, en-
tendemos como um processo complexo, a educação em Direitos Humanos está dis-
tante de se concretizar, pois, se aproximando da diversidade e da diferença, separa-
-se dos modelos arcaicos de autoridade, disciplina e ordem, tornando sua aplicação 
efetiva muitas vezes restrita nos estabelecimentos escolares. Ademais, a constru-
ção de uma cultura de direitos nas escolas não se dá de modo pacífico, mas median-
te conflitos e resistências que podem resultar em ressignificações em atendimento 
aos anseios da própria escola, construindo a formação de laços de boa convivência 
social e mútuo relacionamento humano.
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QUESTÕES INTRODUTÓRIAS

O trabalho apresenta como como objeto, a organização de ensino no espaço do 
campo paraense, o estudo realizou uma análise do processo de criação organizacio-
nal de ensino de escolas do campo que ampliaram a oferta do Ensino Fundamental 
em módulo a partir da proposta do Sistema de Organização Modular de Ensino – 
“SOME”, política educacional estabelecida no estado do Pará para o Ensino Médio 
desde o ano de 1982, criada como alternativa de atendimento e expansão do Ensino 
Médio presencial no interior do estado do Pará para as populações não atendidas 
pela oferta regular, que em contraposição criou o Sistema de Organização Modular 
para o Ensino Fundamental “SOMEF” em 2007 no município de Tomé-Açu/PA, que 
foi direcionado para os estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º 
ano) de responsabilidade municipal.

Buscou-se responder à questão central, de como os sujeitos do campo atendi-
dos pelo sistema modular no Ensino Fundamental das comunidades rurais do mu-
nicípio, percebem essa organização de ensino quanto às contribuições e limitações 
dessa política à sua formação.

Assim, apresentamos duas possibilidades de acesso e permanência de direito à 
educação como categorias de resistência e possibilidades formativas, a primeira na 
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estruturação da organização modular em alternância pedagógica (Tempo Escola 
e Tempo Comunidade) e a segunda na absolvição de egressos da Licenciatura em 
Educação do Campo para atuarem nas escolas atendidas pelo sistema modular no 
ensino fundamental.

FUNDAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

Num cenário de fortes contradições sociais, políticas e econômicas busca-
-se compreender de forma específica, como as escolas do campo da “Amazônia 
Paraense” estão organizadas frente aos processos de transformação educacional.

O cerne do estudo foi calcado em uma das leis do Método Dialético criado por 
Karl Marx – A lei da “negação da negação”, trata-se da diferença do produto da luta 
dos contrários, onde um determinado objeto, deu origem a outro com significados e 
organização positivas transferidas da antiga contradição que foi superada. Essa lei, 
através de uma análise histórica feita por Triviños (1987) dos diferentes modos de 
produção, desde a sociedade primitiva até o capitalismo, afirma que algumas carac-
terísticas que lhes são inerentes, na passagem de um sistema ao outro, permanecem.

Embasado nisso, buscou-se compreender o movimento real do sistema modu-
lar de ensino, indaga-se – em quais perspectivas nasce a ampliação da oferta da mo-
dalidade do Ensino Médio para o Ensino Fundamental no regime modular e como 
isso contribui ou não para a formação desses sujeitos em tempos formativos distin-
tos em tempo escola e tempo comunidade?

Considerando que a pesquisa científica é uma busca de informações, feita de 
forma sistemática, organizada, racional e obediente a certas regras (MOREIRA, 
2002), faz-se então necessário contextualizar o tipo de pesquisa e os métodos utili-
zados durante as análises de dados.

Este manuscrito é oriundo de estudo documental no momento em que são ana-
lisados os relatórios das atividades de construção da matriz curricular (2017), da 
Resolução do Sistema de Organização Modular do Ensino Fundamental (2016), e de 
pareces emitidos pela secretaria de educação sobre os temas mencionados.

O MUNÍCIPIO DE TOMÉ-AÇU E A OFERTA 
EDUCACIONAL NO CAMPO.

Tomé-Açu é localizado no nordeste paraense, em 2010 possuía uma popula-
ção de 56.541 habitantes (IBGE, 2010) com estimativa de 2018 segundo o IBGE de 
62.854 habitantes, localizando-se via Alça Viária à 205 km da capital do Estado 
(Belém). Sua economia se fundamenta na agricultura, destacando-se os culti-
vos de pimenta-do-reino, cacau e fruteiras, sendo o município considerado o pri-
meiro produtor e exportador de pimenta no Brasil (PACHECO [et. al.], Boletim 
Agrometeorológico, 2009)

O município possui 96 escolas em seu sistema de ensino, destas 63 estão lo-
calizadas no campo. No ano de 2018 foram efetivadas 19.142 matrículas de alunos 
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em todos os níveis e modalidades nas escolas municipais, sendo 10.724 (56,02%) na 
área urbana e 8.418 (43,98%) na área rural. Afinando para as escolas do campo, os 
números somam-se em 5.684 (67,52%) na educação infantil e anos iniciais e 2.734 
(32,48%) matriculados nos anos finais (SEMED, 2018). Os alunos são oriundos de 
comunidades indígenas, quilombolas, ribeirinhos, assentados da reforma agrária, 
acampados e em sua maioria de comunidades onde prevalece a agricultura familiar.

Neste sentido houve a necessidade de agregara a proposta de ensino por alter-
nância pedagógica e inserir os egressos da Licenciatura em Educação do Campo 
como sujeitos capazes de contribuir a proposta de alternância pedagógica, devido 
suas formações acadêmicas terem a mesma matriz organizacional.

O sistema municipal em 2018, possuía uma estimativa de 1.008 professores em 
efetivo exercício no seu quadro, desse quantitativo 29 docentes possuem formação 
em Licenciatura em Educação do Campo – essa formação só foi possível através da 
oferta do curso de graduação realizadas pelo Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Pará (IFPA) do Campus de Castanhal e da Universidade Federal do 
Pará (UFPA) do Campus de Abaetetuba como turmas no polo de Tomé-Açu.

Do quantitativo de 29 licenciados, 03 estavam atuando na educação infantil, 06 
nos anos iniciais (1º ao 5º ano do EF) e apenas 10 atuando nos anos finais (6º ao 9º 
ano do EF) em suas respectivas áreas de conhecimento, os demais (10) atuavam nas 
funções de direção, vice direção e coordenação pedagógica.

NOTAS CONCLUSIVAS

Considera-se que houveram avanços significativos na construção da proposta 
de educação para as comunidades rurais do município de Tomé-Açu, no momento 
em que se estabelece uma proposta formativa que ressignificam o espaço escolar 
alinhando o processo de ensino-aprendizagem dos alunos em tempos formativos 
que consideram a realidade dos sujeitos e os conteúdos estudados na produção ma-
terial da vida.

Identificou-se ainda que há necessidade de avanços no que diz respeito a for-
mação de professores em outras áreas do conhecimento, já que os egressos da licen-
ciatura atuam apenas em disciplinas específicas, entre outros suportes necessários 
para garanti a equidade de direitos dos sujeitos do campo e a respectiva transforma-
ção da prática escolar nestes espaços.
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INTRODUÇÃO

Este resumo tem como finalidade apresentar alguns elementos e estimular 
o debate necessário sobre os limites constantes nas propostas de superação de 
práticas hegemônicas desenvolvidas nas escolas multisseriadas do campo que se 
associam ao universo ideológico pós-moderno e multiculturalista. Sustentamos 
aqui a defesa de que tais propostas, ainda que se afirmem críticas das teorias pe-
dagógicas neoliberais, ao aderir aos fundamentos idealistas e relativistas, acabam 
por regressar e dar impulso aos ideias do projeto neoliberal, que destrói as possi-
bilidades de se colocar a educação escolar de acordo com os interesses concretos 
das massas trabalhadoras.

Devido aos limites de um resumo, selecionamos alguns interlocutores, mas, do 
nosso ponto de vista, são eles representantes da perspectiva limitadora em suas 
teses acerca do ensino destinado às classes multisseriadas da educação do cam-
po. Assim, serão tomados para discussão posicionamentos presentes nos textos de 
Arroyo (2011) e Antunes-Rocha e Hage (2010).
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METODOLOGIA

Referenciamo-nos aqui no método dialético materialista de Marx. Trata-se da 
superação da elevação do pensamento do desconhecimento ao conhecimento, atra-
vés da mediação do método de investigação, um détuor (KOSIK, 1976) que auxilia na 
superação dos limites da captação inicial da realidade pelos sentidos em sua apa-
rência fenomênica, para que seja possível apreendê-la em sua complexidade, ou 
seja, como totalidade concreta, o quer dizer uma rica totalidade de múltiplas deter-
minações e relações diversas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em um dos capítulos de uma das mais conhecidas obras sobre Educação do 
Campo no país: Por uma Educação do Campo, Arroyo (2011) sugere que escola mul-
tisseriada opere por oposição à seriada, tornando-se uma alternativa contra esse 
modelo que para ele é mundialmente falido e tende a ser destruído. Arroyo cons-
trói uma crítica à seriação e anuncia o seu apocalipse, entretanto, pelo menos nesse 
texto, não apresenta indicativos de como a escola multisseriada deverá organizar o 
seu currículo e sua prática pedagógica, de maneira que transcenda a escola seriada.

A multisseriação é uma forma de organização pedagógica que não existe por 
oposição à seriação, sendo possível a ambas, uma prática de qualidade, desde que 
inspiradas por referenciais pedagógicos que busquem elevar os estudantes intelec-
tualmente. Mas, dadas as condições geográficas, climáticas, políticas, entre outras, 
defendemos que, nas escolas do campo a multisseriação deve ser a estratégia adota-
da especialmente para os anos iniciais ensino fundamental, desde que siga a exor-
tação dada por Saviani de

[...] retomar vigorosamente a luta contra a seletividade, a discriminação e o re-
baixamento do ensino das camadas populares. Lutar contra a marginalidade por 
meio da escola significa engajar-se no esforço para garantir aos trabalhadores um 
ensino da melhor qualidade possível nas condições históricas atuais (SAVIANI, 
2008, p. 25 e 26).

Na linha de defesa dos direitos dos povos do campo à educação, Antunes-Rocha 
e Hage (2010), sustentam ser necessário a construção de um currículo que não se 
distancie da realidade cultural, do trabalho e da vida do campo. Para eles, o fato 
de a escola não considerar e incorporar tais fatores, tem sido um fato que produz 
o fracasso escolar das populações do campo. Afirmam, ainda, que a ameaçadora 
compreensão de currículo universalizante se orienta da perspectiva homogeneiza-
dora, “que sobrevaloriza uma concepção mercadológica e urbanocêntrica de vida 
e de desenvolvimento, que desvaloriza os saberes, os modos de vida, os valores e 
concepções das populações que vivem e são do campo, diminuindo sua autoestima 
e descaracterizando suas identidades” (ANTUNES-ROCHA e HAGE, 2010, p. 28).

Saviani (2013, p. 69) nos ensina a como compreender dialeticamente a relação 
entre o saber popular, que a escola deve valorizar e enriquecer, e o saber erudito, 
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que a escola deve socializar. Ora, “se o povo tem acesso ao saber erudito, o saber 
erudito não é mais sinal distintivo das elites, quer dizer, ele torna-se popular. A cul-
tura popular, entendida como aquela que o povo domina, pode ser a cultura erudi-
ta, que passou a ser dominada pela população”. Trata-se aqui de desarticular os sa-
beres mais desenvolvidos dos interesses dominantes, socializá-los para as massas 
trabalhadoras e transformá-los em instrumentos de luta para a transformação de 
cada indivíduo e da sociedade. Em outras palavras, significa valorizar e elevar inte-
lectualmente as massas e dar condições para que cada indivíduo singular da clas-
se trabalhadora se humanize, adquira sua segunda natureza - a natureza humana, 
que não é dada em um primeiro momento - e domine o que o dominador domina, 
de modo que possa utilizar tais conhecimento em prol da imprescindível e urgente 
transformação social (SAVIANI, 2008; 2013).

Duarte ainda chama atenção para o fato de que:

Aqueles que pensam que desenvolvem mecanismo de resistência à mundiali-
zação do capitalismo por meio da defesa dos direitos das chamadas minorias 
e da defesa do multiculturalismo não percebem que a dinâmica da universali-
zação do mercado possui uma plasticidade que lhe permite assimilar os fenô-
menos culturais locais, transformando-os em mercadoria e utilizando-se deles 
de forma ideológica, para legitimar do ponto de vista ético a manutenção das 
desigualdades sociais. Em nome da crítica ao etnocentrismo são mantidos os 
privilégios materiais dos países pertencentes ao Primeiro Mundo. Em nome do 
respeito à alteridade e da convivência pacífica entre os povos e entre os grupos 
culturais são perpetuadas as divisões e exclusões necessárias à reprodução do 
capital. (DUARTE, 2011, p. 64 e 65).

Com efeito, as propostas que defendem que a escola deve ter como referência os 
saberes sociais - culturais, produzidos fora do seu espaço por cada uma das comu-
nidades, e aproximá-los por justaposição aos saberes científicos - e que não deve 
tomar como centralidade a socialização dos conteúdos mais desenvolvidos são pe-
rigosas pois impõem limites ao processo de humanização, criando um obstáculo 
intransponível para cada indivíduo e todos indivíduos da classe trabalhadora. Elas 
limitam os trabalhadores no que diz respeito à apropriação da genericidade huma-
na, ou seja, das características que possibilitam que os homens se reconheçam en-
quanto sujeitos históricos pertencentes ao gênero humano e transformem a natu-
reza e a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, e tomando por referência uma compreensão dialética mate-
rialista da organização do trabalho pedagógico, entendemos que as propostas mul-
ticulturalistas e pós-modernas são formas equivocadas, insuficientes e tendencio-
sas de se entender o papel da escola e o trabalho do professor. Além disso, pouco 
contribuem para o desenvolvimento da cultura, da sociedade e do homem. Trata-
se de um movimento pseudointelectual fadado muito mais a empobrecer a cultu-
ra e inviabilizar o desenvolvimento do que Vigotski chama de funções psíquicas 
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superiores (MARTINS, 2013). Neste sentido, para estas propostas, a educação do 
campo não tem compromisso com a transmissão dos conhecimentos historicamen-
te acumulados pelas gerações anteriores. Ela deve fornecer os conteúdos de forma 
fragmentária, fragilizada, de acordo com seus interesses, que são ditados pela lógi-
ca do mercado e contribuem com a valorização do capital.
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A ESCOLA PARA ALÉM DA ESCOLA: 
“BUSCAR” PARA INCLUIR UMA 
EXPERIÊNCIA DA ESCOLA DE  
SAMBAITUBA - ILHÉUS

MS. PASCOAL JOÃO DOS SANTOS – UESC 
PASCOALJOAODOSSANTOS@GMAIL.COM.BR

Palavras-chave: Buscativa. Inclusão. Diversidade.

INTRODUÇÃO

Este resumo tem como objetivo socializar o exercício da “busca ativa” na Escola 
Nucleada de Sambaituba/Ilhéus e parte do que é refletido por Nicoletta Mendes 
Mattos (2017, p.4) sobre a diferença entre “inclusão escolar, que é a inserção de alu-
nos que têm sido excluídos da escola por sua condição…” e “educação inclusiva, que 
é a política orientada para o respeito e a valorização das diferenças que os sujeitos 
têm”. Outra discussão relevante de Matos (2017, p. 1) é sobre “a integração, que é o 
cuidado que se tem com a deficiência do cidadão, para que o mesmo se adéque à es-
cola e à sociedade…”; diferente da “inclusão, por meio da qual a escola e a sociedade 
se reorganizam para atender às diferentes necessidades dos diferentes indivíduos”.

Ademais, tomamos Milton Santos (2013, p. 192) que reflete sobre escalaridade 
(nação, região, estado, território, município, bairro, campo) e cidadania; pertença 
ao território e direito aos serviços; serviços públicos e privados; proteção dos ci-
dadãos pelo estado, diante da virulência do mercado e de seus próceres. Esses ci-
dadãos, entregues à sua própria “sorte”, terminam por experimentar uma SUB-
CIDADANIA, são desprovidos dos direitos mais básicos, inclusive, saúde, moradia 
ou moradia digna, lazer, alimentação e, no que se refere à EDUCAÇÃO, por habita-
rem em espaços territoriais rurais.

Ainda cabe refletir sobre a ótica de quem tem o DIREITO AOS SERVIÇOS DO 
TERRITÓRIO, quase sempre AGRADECIDO a quem tem o DEVER DE FAZER, que 
sempre se vê como quem está FAZENDO um FAVOR ou FAVORES, quando presta 
qualquer serviço às comunidades, inclusive as RURAIS.

O dever do estado com a educação está preconizado na Constituição Federal 
de 1988, artigo 206 e no artigo 3º da Lei 9.394/96. Esse dever se relaciona ao direito, 

mailto:pascoaljoaodossantos@gmail.com.br
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que é trabalhado do ponto de vista dos direitos difusos e coletivos ou estruturantes. 
Mas as dificuldades e as intempéries que vão desde as doenças, conflitos (pessoais, 
interpessoais, intergeracionais, de gênero, de classe, étnico-raciais, de orientação 
sexual), se apresentam, também sob a forma de “ausência” do estado - enquanto en-
tes federal, estadual e municipal -, seja porque não constrói políticas públicas para 
o conjunto da sociedade, no que fragiliza-a; e porque não constrói políticas sociais 
especiais para aqueles que vão sendo colocados à margem dos direitos firmados no 
artigo 6º da Constituição Federal.

METODOLOGIA

A dinâmica se deu, enquanto “busca ativa”, porque a Lei 3.083/04, que disci-
plina a organização do Sistema Municipal de Ensino de Ilhéus, determina até 210 
dias de aula; o MDS (Ministério de Desenvolvimento Social) baixou Portaria que 
define a frequência de 85% para alunos que recebem “benefícios sociais”. Já a Lei 
8.069/90 afirma, no seu artigo 55, que “os pais têm o dever de matricular”. Ademais, 
a Constituição Federal de 1988, artigo 208, § 3º estabelece que o Estado deva “zelar, 
junto aos pais ou responsáveis, pela frequência à escola”.

Nesse contexto, há aqueles que não matriculam e somem; que matriculam, mas 
não frequentam a escola, seja por descaso, seja por irresponsabilidade ou por não 
compreenderem o significado e a importância da educação na vida dos filhos. Em 
virtude disto, a gestão - em diálogo com a equipe docente e com os técnicos - optou 
pelas seguintes ações: formação com os pais; primeira aula sempre com os pais para 
as tratativas que visem evitar as questões que não deram certo e ou que impediram o 
bom andamento da vida escolar dos filhos; profissionais da saúde fazem orientação 
sobre gravidez precoce; e o autor deste texto, juntamente com uma agente adminis-
trativa da escola, faz visitas domiciliares aos estudantes que têm frequência irregular.

Por fim, os pais ou responsáveis são convidados para discutirem a conduta dian-
te da fragilidade dos filhos enquanto estudantes ou do “sumiço” deles. E na ausên-
cia dos discentes, a equipe (composta por professor, dirigentes, agente administra-
tiva) vai à busca e relata a situação de cada estudante/família ao Conselho Tutelar 
e, até mesmo, ao Ministério Público da Infância e da Juventude ou o Ministério 
Público da Educação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A “busca ativa” na Escola Nucleada de Sambaituba tem como resultados positi-
vos: diminuição da evasão e do abandono escolar; maior presença dos pais ou res-
ponsáveis na escola; parceria com a escola e agente de saúde. Porém, ainda é neces-
sário construção de políticas públicas e sociais, considerando questões que afetam 
a comunidade e, em especial, os cidadãos das comunidades rurais.

O município de Ilhéus, conforme pesquisa da advogada e militante social Mera 
Costa (IBGE -2010), cerca de 40% da população (contingente formado por pretos e 



1694

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

pardos) vive na pobreza, a caminho da miséria, sendo que entre 3 a 5 anos, sem es-
tudo. O outro detalhe é que proporcionalmente ao Brasil e à Bahia, o maior contin-
gente de pobres se encontra nos espaços rurais, com pouca ou qualquer atenção. 
Nisso, destoa-se quando Santos (2011, p. 192) relaciona a pertença ao território e o 
direito aos serviços que devem ser prestados pelo Estado ao conjunto dos cidadãos 
onde vivem.

Vê-se, diante desse quadro, que urge discutir, construir e efetivar políticas edu-
cacionais com prioridade para os sujeitos que vivem no campo e, ligadas a essas, as 
outras políticas, no sentido de que as pessoas tenham moradia digna, atendimento 
de saúde conforme as necessidades. Além disso, sejam contempladas com incen-
tivo à produção agrícola, com acesso a escolas com infraestrutura adequada, con-
forme o Parecer CNE/CEB 08/10, com transporte escolar intra-campo e segurança.

Outra demanda seria escolas de Ensino Médio nas próprias comunidades e, como 
é o caso de Ilhéus, não precise buscar escolas na Sede para ter direito aos níveis supe-
riores de educação garantidos. Nesse contexto, é importante que se destaque o fato 
de que nas Comunidades Rurais do município de Ilhéus, excetuando-se Inema, não 
temos Escolas de Ensino Médio, modalidade presencial nas comunidades.

CONCLUSÕES

O sentimento que temos é de que ser educador não se resume “fazer cada um a 
sua parte”; mas para ter uma presença “política” e que olhe a educação como pro-
cesso, nunca como produto ou apenas resultados, é preciso investimento. Para tan-
to o desejo é que o trabalho continuasse e fosse desenvolvido como parte da política 
de “cuidar” por parte do SISTEMA.

Outro ponto, a considerar, é a realidade do trabalho e do emprego no país que 
já era trágica antes da Lei da precarização. Desse modo, o jovem “perde” na dispu-
ta por vários motivos. Assim, com a precarização, os jovens passam por: desespero, 
sentimento de impotência e depressão.

Diante disso, é preciso disponibilizar políticas públicas que promovam a 
FORMAÇÃO, a EDUCAÇÃO, o LAZER, a CULTURA, as ARTES. É URGENTE a ne-
cessidade de uma reação, sob pena de não termos saída
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RESUMO EXPANDIDO

A pesquisa aqui apresentada toma como objeto as trajetórias escolares de estu-
dantes dissonantes das normas binárias de gênero e/ou sexualidade, a fim de com-
preender o papel da Educação de Jovens e Adultos (EJA) na efetivação do direito 
à educação desses sujeitos. Levando-se em consideração que os/as estudantes da 
EJA são aqueles/as que nunca passaram pela escola ou cujos percursos escolares 
foram irregulares e que os/as estudantes cujo gênero e/ou sexualidade é dissonan-
te são um dos grupos que enfrenta resistências no processo de legitimação de suas 
diferenças, passando frequentemente pela “pedagogia do insulto” (JUNQUEIRA, 
2010). Saindo, muitas vezes, da escola regular por não encontrar nela um espaço de 
valorização das diferenças, mas um ambiente cujas diferenças ensejam deméritos e 
provocam processos de exclusão.

Para Bento (2011), estudantes de sexualidade e gênero dissidentes não devem 
ser contabilizados como “evadidos”, e sim como “excluídos”, por considerar que o 
ambiente escolar se mostra quase sempre hostil a suas vivências. As reivindicações 
dos movimentos sociais ligados às temáticas de gênero e de sexualidade nas últi-
mas décadas, o suporte político de alguns direitos nacional e internacionalmente 
conquistados e a crescente produção científica em torno desses temas, têm levado o 
debate dessas questões a diversas esferas sociais (VIANNA, 2015) e esse movimento 
tem auxiliado a questionar essas esferas quanto à garantia progressiva dos direitos 
de alguns grupos excluídos socialmente, como é o caso do grupo aqui analisado.
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Na esfera da garantia de direitos, o direito à educação, após a saída e o de-
sejo de retomada do percurso escolar, encontra como lócus de possibilidade 
as classes de EJA. Segundo Leite (2013), a partir da inserção da EJA na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e da realização das Conferências 
Internacionais de Educação de Adultos (CONFINTEAs), as políticas em torno da 
modalidade foram se fortalecendo no país e as discussões acerca de seu papel 
como espaço para a inclusão de sujeitos excluídos por motivos diversos do siste-
ma educacional, se ampliando.

Mas foi apenas a VI CONFINTEA que trouxe oficialmente o questionamento da 
“exclusão escolar” ligada à orientação sexual. Esta conferência destacou que a ex-
clusão não pode decorrer de quaisquer que sejam as diferenças e que há a necessi-
dade de garantir o acesso de todos à educação, inclusive a partir da EJA (UNESCO, 
2010). No ano seguinte, a Conferência Nacional de Educação (CONAE) destacou 
a importância de estratégias de ação na EJA para “promover educação não sexis-
ta, que combata a homofobia e todas as formas de discriminação e preconceito” 
(BRASIL, 2010, p. 152), reconhecendo a EJA como importante ferramenta de com-
bate a essa discriminação.

Soares e Soares (2014) apontam para a necessidade de reconhecimento da diver-
sidade dos sujeitos da EJA e de reconhecimento das diferenças entre eles, evitan-
do-se promover desigualdades e exclusões. Esse mesmo aspecto foi destacado por 
Oliveira, Paiva e Passos (2016), ao indagarem a quem interessa manter a escola com 
discursos que reproduzem diferenças, como discursos heteronormatizados.

Para Catelli Jr. e Escoura (2016), estudantes dissidentes são um público poten-
cial da EJA e têm nos últimos anos reforçado as lutas em defesa desta modalidade, 
justamente porque esse grupo foi excluído da escola em outros momentos e ago-
ra deseja retornar a ela. Na Bahia, por exemplo, como resultado dessas lutas, no 
Relatório Final do encontro regional preparatório para a VI CONFINTEA, alguns 
dos sujeitos dissidentes foram reconhecidos como público da EJA, pensando na 
modalidade educacional como espaço da diversidade. De acordo com as recomen-
dações do relatório, afirma-se que o “reconhecimento da população homossexual 
presente nas turmas de EJA torna-se imperioso”, exigindo “superar a discriminação 
e os preconceitos [...] por meio de uma educação não sexista, que combata a homo-
fobia e apresente esses educandos como sujeitos de direitos” (ENCONTRO..., 2008, 
p. 28). Propostas que se coadunam com o que apregoou a CONAE (BRASIL, 2010) e 
com as lutas em torno da afirmação da própria modalidade da EJA, como espaço de 
reconhecimento do direito à educação.

O reconhecimento por parte das políticas de EJA de que sujeitos dissidentes 
são um público potencial dessa modalidade ainda não encontra eco entre seus pen-
sadores, nem mesmo entre representantes da sociedade civil mais próximos aos 
responsáveis por suas políticas públicas. Em estudo feito com gestores e ex-gesto-
res governamentais, Carreira (2014) verificou que nenhum deles identificava esse 
como um grupo que poderia estar na EJA, embora todos pensassem que a modali-
dade deveria ser fortalecida como uma política de direito humano ao longo da vida.

A EJA é vista como uma afirmação do direito à educação, como lócus dessa pos-
sibilidade. E os estudiosos da área têm demonstrado que isso só é possível se ela for 
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pensada com maior flexibilidade e diálogo com as necessidades dos sujeitos que a 
demandam, que são múltiplos e com múltiplas histórias de vida e razões para esta-
rem ali. A EJA, sempre muito atrelada à garantia de direitos, não pode se abster de 
ser um lócus de exercício de cidadania e de acesso a direitos outrora negados, so-
bretudo quanto ao direito à educação, como acontece com o grupo aqui analisado. 
Se furtar a ser esse lugar é descaracterizar a EJA e tirar-lhe o sentido primeiro do 
desenvolvimento da cidadania, cenário no qual se institui.
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RESUMO EXPANDIDO

A discussão proposta tem como objetivo apontar o acúmulo de desvantagens na 
trajetória escolar de indivíduos negros do sexo masculino, inferindo que essa pode 
ser uma das razões para explicar o porquê de serem eles os que estão em menor nú-
mero no ensino superior no Brasil. Para tanto, ancora-se em resultados de pesqui-
sas qualitativas e quantitativas realizadas no país.

Quando se faz um recorte de gênero e raça de pessoas com 25 anos ou mais com 
o ensino superior no Brasil, de acordo com a pesquisa Estatísticas de gênero (IBGE, 
2018), no ano de 2016, tem-se que: entre os homens negros que concluíram esse 
nível de ensino, o percentual foi de apenas 7%, enquanto que o total de mulheres 
negras foi de 10,4%, de mulheres brancas, de 23,5% e de homens brancos, de 20,7%. 
Estabelecendo o foco no gênero masculino, se se pensar que o total de homens ne-
gros no Brasil é de 54,9%, enquanto o de brancos é de 44,3%, verifica-se que existe 
uma assimetria entre o contingente populacional de homens negros e brancos e as 
oportunidades educacionais para eles.

De acordo com dados do relatório da Education at a glance 2012 (OCDE, 2012), em 
quaisquer das faixas de renda analisadas, no acesso ao ensino superior “existe um 
hiato, de um lado brancos, de outro pretos/pardos” (OCDE, 2012, p. 20). Hasenbalg e 
Silva (1990), Munanga (2000), Barbosa (2009) e Alves (2007), concordam que os in-
divíduos negros, em relação aos não negros, são aqueles que acumulam as maiores 
desvantagens no processo de escolarização, mesmo quando já consideradas as dife-
renças socioeconômicas. O que foi também confirmado pela pesquisa da UNESCO/
INEP, coordenada por Abromovay e Castro (2006). Essas desvantagens ocorrem 
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tanto nas escolas públicas, das mais periféricas (NIEMEYER, 1998), quanto nas es-
colas de elite com alto grau de seletividade (NICODEMOS e TOSTA, 2011), e que se 
desdobram na falta de acesso ao ensino superior.

Abramovay e Castro (2006) concluem que as desvantagens escolares de crian-
ças negras são germinadas ainda nos primeiros anos da escolarização das crianças, 
ao observarem que bebês negros são menos “paparicados”, recebem menos atenção 
e carinho que bebês brancos nas creches. Do mesmo modo, Cavalleiro (2003) obser-
vou que as crianças negras, entre 4 e 6 anos, também recebem menos afetividade e 
incentivos das professoras, em comparação com as brancas.

A resultados semelhantes chegaram Botelho, Madeira e Rangel (2015), quan-
do perceberam que alunos negros, mesmo com desempenho equivalente a alunos 
brancos na mesma classe, com o mesmo professor, tendiam a receber notas mais 
baixas nas avaliações. Já Abramovay e Castro (2006) destacaram que os alunos ne-
gros, além de receberem menos incentivos dos professores, são pouco chamados a 
participar das aulas, muitas vezes são ignorados quando tentam participar ativa-
mente e são os mais repreendidos, além de insultados por professores e colegas. 
Para as pesquisadoras, questões como as apontadas podem ser responsáveis por 
rupturas no processo educacional dos indivíduos negros, que resultam em abando-
no e evasão, mas também em descrença e desmotivação com a escola.

Louzano (2013), a partir dos dados do Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb), entre 2001 e 2011, defende que, ainda que brancos e ne-
gros tenham acesso igual à educação básica, eles não têm as mesmas oportunida-
des educacionais, e que o processo de exclusão ocorre depois da entrada no sistema 
escolar. Constatando ainda que dentro do grupo de estudantes negros, os meninos 
são “o grupo mais vulnerável ao fracasso escolar, em todas as regiões e para todos os 
níveis de educação dos pais” (LOUZANO, 2013, p. 123).

O cenário parece indicar que aquilo que se espera enquanto comportamento 
masculino, menos escolar, em comparação com as meninas (CARVALHO, 2004a, 
2004b), se intensifica no tratamento dado aos meninos negros. Eles são vistos como 
mais apáticos e indisciplinados, são mais punidos por problemas comportamen-
tais, mesmo que esses problemas sejam semelhantes aos apresentados por meni-
nos brancos (REZENDE e CARVALHO, 2012; ARTES e RICOLDI, 2015) e são os mais 
chamados a realizar tarefas que exigem esforço físico (REZENDE, 2008).

Existe ainda a ideia acerca da construção da masculinidade negra, que, para 
ser “homem negro de verdade”, autêntico, é preciso ser agressivo e combativo 
(RIBEIRO, 2015). Para Hooks (2004, p.38) os garotos negros que são intelectuais, 
que não “compram” a ideia de “ser um corpo sem mente”, podem ser ridiculariza-
dos e ter sua masculinidade posta em dúvida. Ainda segundo a autora, mais do que 
não ter acesso à educação, os homens negros são “alvos da deseducação”. Para ela: 
“Eles foram e são ensinados que o ‘pensar’ não é um trabalho valioso” (HOOKS, 
2015, p. 679).

Os percursos escolares mais acidentados, somados a um imaginário acerca da 
masculinidade negra, parecem ser uma explicação contundente para que os meni-
nos negros tenham trajetórias escolares mais curtas e estejam em menor número 
no ensino superior.
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Este trabalho apresenta reflexões iniciais da pesquisa de Mestrado a ser realiza-
da no cotidiano escolar, considerando os discursos e os fazeresaberes de professo-
ras dos anos iniciais da E.M. Vila Operária localizada numa comunidade de Duque 
de Caxias, Baixada Fluminense, com o objetivo de investigar o motivo pelo qual o 
corpo docente tem dificuldade para abordar as temáticas acerca da diversidade se-
xual e de gênero e suas interseccionalidades no cotidiano escolar.

Como objetivo específico será problematizada junto ao corpo docente – a partir 
de suas narrativas – de que maneira a formação docente, continuada e em serviço 
pode corroborar para sua prática pedagógica igualitária, emancipatória e fundada 
na igualdade e no respeito. Algumas indagações preliminares auxiliarão na cons-
trução da pesquisa: A formação continuada contribui para que as temáticas de gê-
nero sejam desenvolvidas na escola? Como as professoras lidam com a diversidade 
de gênero? Que discursos sobre as concepções de gênero e sexualidade são produ-
zidos, emergem e circulam na organização do trabalho pedagógico? Qual a nature-
za desses discursos? Em que medida contribuem para uma prática de combate aos 
preconceitos e discriminações relativas às questões de gênero?

A formação de professoras e professores, desde 1980, tem sido objeto de estudo 
e discussão no campo educacional acerca do papel da escola e dos cursos de forma-
ção, da identidade profissional e do saber docente, com polêmicas e contradições 
que apontam para diferentes projetos e concepções.

 No entanto, algumas temáticas são emergentes e só começaram a fazer par-
te mais fortemente a partir dos anos 2000. A Resolução CNE/CP nº 1/2002, que 
instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 

mailto:roseclairsite@gmail.com
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Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena e a 
Resolução CNE/CP nº 1/2005, que altera a Resolução CNE/CP nº 1/2002 não focali-
zaram na necessidade de a formação de professoras e professores para lidarem com 
as diferenças e, principalmente, com a diversidade de quaisquer, natureza, de raça, 
de gênero, cultural. Somente percebe-se alguma indicação na Resolução CNE/CP 
nº 2/2015 que define as novas Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação ini-
cial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para 
graduados e cursos de segunda licenciatura) e para formação continuada.

Na parte inicial em que apresenta as considerações, a Resolução CNE/CP nº 
2/2015 aponta clara indicação da importância das temáticas relativas à diversidade:

[...] a igualdade de condições para o acesso e a permanência na escola; a liber-
dade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, a arte e o saber; o plu-
ralismo de ideias e concepções pedagógicas; o respeito à liberdade e o apreço à 
tolerância; a valorização do profissional da educação, a gestão democrática do 
ensino público; a garantia de um padrão de qualidade; a valorização da experi-
ência extraescolar, a vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas 
sociais; o respeito e a valorização da diversidade étnico-racial entre outros, cons-
tituem princípios vitais para a melhoria e democratização da gestão e do ensino 
(BRASIL, 2015, p. 1)

O PNE (2014-2014) e o PME/CMDC (2015-2025/Lei 2713/15) sinalizam em seu ar-
tigo 2º diretrizes III e X a necessidade de “superação das desigualdades educacio-
nais, com ênfase na promoção da cidadania e na erradicação de todas as formas de 
discriminação”; “difusão dos princípios de equidade e de respeito à diversidade”.

Assim, percebe-se que os marcos legais dão amparo para que tais temáticas se-
jam desenvolvidas na escola.

No entanto, há diversos obstáculos: formação precária relativa a tais temáticas, 
inexistência de políticas locais de formação mais específicas, ausência das temáti-
cas na formação de professoras e professores que já se encontram em exercício e os 
movimentos conservadores que invadem a escola.

A discussão acerca da temática de gênero, que ganhou corpo nos debates e na 
legislação educacional, ao longo das duas últimas décadas, começa, como outras 
questões ligadas à diversidade a ser alvo de ataques, censuras e restrições, como 
a supressão do termo gênero de diversos documentos legais (PNE, PME, DCNs e 
BNCC), sob as mais diversas alegações vinculadas à pauta dos costumes defendida 
pelo fundamentalismo religioso, em nome de um modelo historicamente superado 
de família tradicional.

Com a aprovação da BNCC, a questão de gênero e orientação sexual, discus-
são sobre direitos humanos e discriminação na escola permanecem contempladas 
mesmo com a supressão dos termos “gênero” e “orientação sexual”.

É relevante perceber como a escola pode promover este debate. Para Louro 
(2007),

É relevante refletir sobre os modos como se regulam, se normatizam e se vigiam 
os sujeitos de diferentes gêneros, raças e classes nas suas formas de experimentar 
desejos e prazeres [...] a sociedade trata desigualmente esses sujeitos e valoriza 
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diferentemente essas práticas [...] tudo isso é atravessado e constituído por pro-
cessos de classificação, hierarquização, de atribuição de valores de legitimidade 
e ilegitimidade, que sujeitos são acolhidos ou desprezados conforme as posições 
que ocupem ou ousem experimentar (LOURO, 2007, p. 204)

Parte daí, a necessidade de acessar as narrativas das professoras sobre suas his-
tórias de formação, as práticas que desenvolvem e o contato com as questões de 
gênero de forma mais sistemática, no sentido de desenvolver um trabalho para a 
igualdade de gênero e, ao mesmo tempo, combater os preconceitos e as discrimina-
ções que envolvem estas relações. A pesquisa participante com a observação direta 
e entrevistas com as professoras acerca da formação e práxis cotidiana acontecerão 
mediante conversas ao pé do ouvido, bate-papo e diálogos dos modos diferentes de 
fazer-pensar num movimento praticateoriaprática, mediante as redes de conheci-
mento e de tessitura de conhecimentos; percepção e observação do/nos/com os coti-
dianos no espaçotempo escolar. Assim a articulação de saberes e a bricolagem meto-
dológica será fundante nesta pesquisa com o perguntar, interrogar, com a descrição 
de cada detalhe e análise das relações de poder na produção dos saberes, poetizar 
(PARAÍSO, 2010).

Como consideração inicial proponho a retomada do problema que impulsiona 
esta pesquisa com a costura das narrativas das docentes acerca de sua formação e 
prática que corroborarão para a reflexão coletiva acerca da importância da temática 
no currículo e no cotidiano escolar.
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FECHAMENTO DAS ESCOLAS DO CAMPO 
DO ESTADO DE SERGIPE: IMPLICAÇÕES  
NO COTIDIANO DAS INFÂNCIAS

Palavras-chave: Escola do campo. Fechamento 
de escolas. Cotidiano das infâncias

INTRODUÇÃO

O processo de nucleação das escolas do campo de Sergipe é amplamente discu-
tido no Fórum de Educação Infantil de Sergipe (FEISE) que integra o Movimento de 
Interfóruns de Educação Infantil do Brasil (MIEIB). Nos últimos quatro anos, essa 
temática tem sido foco de discussões e estudos, culminando com ações desenvolvi-
das que buscam uma integração com os municípios, para identificar os principais 
problemas enfrentados pelas comunidades, especialmente nos Assentamentos 
onde as escolas estão sendo fechadas.

Nesta configuração, este estudo tem como objetivo discutir a política de nucle-
ação das escolas do campo, especificamente as Unidades de Ensino do Estado de 
Sergipe e suas implicações no cotidiano das comunidades rurais.

Para Miguel Arroyo (2013), a educação se configura como um instrumento de 
humanização. Para o autor, a aproximação com Paulo Freire o fez alimentar-se de

[...] um olhar atento, indignado perante os brutais processos de desumanização a 
que são submetidos tantas mulheres e homens perto de nós, tantas crianças, ado-
lescentes, jovens e adultos com quem convivemos como educadores. (ARROYO, 
2013, p. 47, grifos nossos).

Paulo Freire (2011) afirma a relevância desse processo de formação humana. 
Importante considerar, o olhar do estudioso para estas populações, ao propor uma 
pedagogia crítica, na perspectiva da formação da consciência humana, uma liber-
tação autêntica é a libertação em processo, não deposita nos homens. Como já des-
tacado, entendemos a humanização como um ponto fundamental na formação 
das crianças, adolescentes, jovens e adultos, todavia o que se percebe no cotidiano 
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campesino é um sequência de ações que desumaniza e negligencia os direitos pre-
ceituados na Constituição Federal.

Nesta batalha travada, entre uma política de educação e a garantia do direito à 
escola, percebe-se que a oferta continua a vivenciar tempos de exclusão social e de 
legitimação da ausência do direito a ter direitos, a exemplo do processo de nucle-
ação das escolas do campo, tendo como consequência, o fechamento das institui-
ções de ensino o que reafirma a exclusão social nos espaços campesinos, posto que

[...] toda vez que uma escola fecha, desconhece e ou desrespeita a história de 
seus educandos, toda vez que se desvincula da realidade dos que deveriam ser 
seus sujeitos, não os reconhecendo como tais, ela escolhe ajudar a desenraizar 
e a fixar seus educandos num presente sem laços (CALDART, 2004, p. 116, gri-
fos nossos).

Um desenraizamento e ausência de identidade do sujeito que permite concei-
tuar o campo a partir da dicotomia entre um ‘campo vazio’ tomado exclusivamente 
pelos processos de modernização da agricultura, independentemente da existência 
de sujeitos nela inseridos, e a concepção de um ‘campo como lugar de vida’, de pro-
dução de trabalho e de cultura. Nesta perspectiva, é preciso considerar uma multi-
plicidade de saberes presentes no cotidiano campesino das

[...] crianças assentadas e acampadas da reforma agrária, quilombolas, ribeiri-
nhas, caiçaras, de comunidades de fundos de pasto, pantaneiras, crianças da flores-
ta, que vivem relações sociais, identitárias e com o ambiente construído e natural 
de formas diferenciadas, compondo assim possibilidades que, se olhadas de perto, 
recortam e estruturam sentidos particulares de existência, de possibilidade de ação 
do mundo, de constituição e expressividade de si, por meio de diferentes lingua-
gens. (SILVA; SILVA; MARTINS, 2013, p. 16).

As autoras afirmam que esses saberes se diferenciam, mas que tem entre si a 
inserção em um ambiente de luta, de vida e de trabalho, ancorados na resolução 
do Conselho Nacional de Educação que estabelece as Diretrizes Operacionais 
para a Educação Básica das Escolas do Campo. A Resolução nº 2 de 28 de abril 
de 2008 do CNE/CEB n. 2 assevera que a nucleação das escolas e o deslocamen-
to das crianças devem ser evitados e orienta em seu artigo 3º que, “a Educação 
Infantil e os anos iniciais do Ensino Fundamental serão sempre oferecidos nas 
próprias comunidades rurais, evitando-se os processos de nucleação de esco-
la e deslocamento de crianças”, combinado com a Lei nº 12.960 de 27 de março 
de 2014 que altera o parágrafo único da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, in verbis,

o fechamento de escolas do campo, indígenas e quilombolas será precedido 
de manifestação do órgão normativo do respectivo sistema de ensino, que 
considerará a justificativa apresentada pela secretaria de educação, a análise 
do diagnóstico do impacto da ação e a manifestação da comunidade escolar. 
(BRASIL, 2014).
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O FECHAMENTO DAS ESCOLAS ENQUANTO 
FERRAMENTA DE EXCLUSÃO SOCIAL

Neste contexto, o Movimento Interfóruns de Educação Infantil do Brasil 
(MIEIB), a partir de 2011, em seus encontros regionais e nacional, passou a desen-
volver estudos, seminários e pesquisas, sobre a educação das crianças do e no cam-
po, suas práticas pedagógicas e a garantia por uma educação de qualidade para as 
crianças em seus diferentes espaços de vida.

O Fórum de Educação Infantil de Sergipe (FEISE)/MIEIB em parceria com o 
Comitê Estadual de Educação do Campo – Educampo e a Universidade Federal de 
Sergipe/Núcleo de Pós Graduação em Educação (NPGED) acionaram em 2018, o 
Ministério Público na perspectiva de dialogar e buscar ações especificas nos muni-
cípios contra o fechamento das escolas.

Neste sentido, o Ministério Público de Sergipe promoveu o Seminário 
“Fechamento das Escolas do Campo em Sergipe: aspectos legais e abordagem”, rea-
lizado no dia 11 de junho de 2018, evento organizado por especialistas na área edu-
cacional e jurídica, membros do Educampo e representantes do FEISE. Foram con-
vidados para o seminário Promotores de Justiça, Prefeitos, Secretários Municipais 
de Educação e Representantes de Movimentos Sociais e Sindicais.

Na ocasião, a pesquisadora Elis Correa (2018) apresentou o estudo; “O fecha-
mento das escolas do campo em Sergipe: territórios de disputa (2007 a 2015)” com 
o objetivo de analisar os aspectos históricos e sociais que conduzem este processo. 
A referida pesquisa afirma que, entre os anos de 2007 e 2015, foram fechadas 404 
escolas do campo.

O evento apresentou as principais dificuldades enfrentadas pelas comunidades 
com o fechamento das escolas, especialmente relacionado ao transporte escolar e 
suas implicações quanto ao deslocamento das crianças, adolescentes e jovens resi-
dentes em comunidades rurais.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

É dentro deste campo de enfrentamentos e resistências que entendemos como 
as conquistas legais podem se tornar realidades quando superam equívocos, com 
posturas que hierarquizam as diferenças e contribuem para legitimar as desigual-
dades sociais.

Assim, repudiamos o fechamento das escolas do campo, resultado das lutas dos 
movimentos sociais e das comunidades na busca pelo direito à educação, respei-
tando os seus espaços de vida como relevantes no processo de ensino e de aprendi-
zagem. Lutamos por uma educação pública, gratuita e de qualidade social.
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DIVERSIDADE CULTURAL  
AFRICANA E AS CONEXÕES COM  
O BRASIL ATRAVÉS DOS JOGOS

ELIZABETH DE JESUS DA SILVA/SEC-BA 
GIGABETH3@GMAIL.COM

Palavras-Chave: História; Jogos africanos; Diversidade

A África é um continente pouco presente nos currículos escolares. Sua história 
e cultura ficam escondidas entre as outras histórias e culturas, principalmente a eu-
ropeia. Compreende-se, enxerga-se a África sempre do ponto de vista do europeu 
colonizador, do tráfico de escravos... As simplificações teóricas, a invisibilidade so-
bre está temática permanece, apesar de em 2003 ter sido criada a Lei da obrigatorie-
dade dos estudos da história e cultura africana e afro-brasileira - Lei 10.639 (Brasil, 
2003). No entanto, algumas questões devem ser pontuadas em relação a permanên-
cia, mais de dez anos depois da Lei, nas escolas do estudo sobre a África precarizado, 
a saber: falta de formação docente, indisponibilidade de material que auxilie os do-
centes, ideias preconcebidas sobre a temática, falta de metodologias que estimulem 
o conhecimento da referida história e cultura. Desta forma, traçar ações pedagógi-
cas que estimulem tais estudos é fundamental para que ocorram desmistificações, 
reformulações de conceitos, construção de novas concepções que proporcionem 
um olhar para a África compreendendo sua primazia e estabelecendo relações des-
sa história com o Brasil. Desta forma, os jogos tradicionais africanos se apresentam 
como um dos possíveis componentes da aprendizagem que podem ser utilizados 
como materiais auxiliares da práxis educacional. Por sua fertilidade nessa área de 
criação humana, o estudo da cultura africana nos traz uma variedade de jogos que 
podem ser utilizados no processo de ensino. Tendo isso em vista, os jogos oferecem 
possibilidades tanto para o desenvolvimento das habilidades do educando como 
para o conhecimento sobre a história e cultura africana e afro-brasileira. A proposta 
se direciona na apresentação de uma metodologia de trabalho que utiliza pesqui-
sa, experimentação e brincadeira para compreender a história e cultura africana 
e a sua relação com Brasil. O suporte teórico se baseia na concepção vigotskiana 
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(VIGOTSKI, 2007) de que a aprendizagem se dá em um determinado contexto so-
ciocultural. O jogo não é caracterizado como uma forma de prazer, pois isso não é 
sua prerrogativa. E pelas reflexões de Elkonin (1998) e Luria (2006) que fazem um 
contraponto à concepção de Huizinga (2007) em relação ao jogo. Neste campo te-
órico as categorias centrais de análise são: aprendizagem, mediação, brinquedo e 
jogo e corpo. Em relação a definição de cultura africana, recorremos à concepção 
de unidade na diversidade, de Kabengele Munanga (2015) e a concepção de corpo 
e a domesticação do corpo analisada por Michel Foucault (2010). É na perspectiva 
de visibilidade e descoberta de possibilidades que esse texto se configura. A visibi-
lidade identitária e direito a uma educação que estimule conquistas, a necessidade 
de evidenciar a história de nossos ascendentes africanos se torna importante para 
compreensão dialética de nossas vidas. A originalidade do trabalho se encontra na 
utilização dos jogos tradicionais africanos pensados como elementos de mediação 
no ensino da história e cultura africana e da educação das relações étnico-raciais. O 
elemento conclusivo de maior relevância diz respeito à problemática da identidade 
que se constitui outro elemento demonstrativo da importância social. Nesse sen-
tido, o que se configurou na experiência educacional com os jogos foram as ques-
tões identitárias. A esse respeito pode-se dizer que esses/as jovens participantes e 
sujeitos da atividade educativa com os jogos não sabem ainda o suficiente sobre a 
história da África, mas, se apropriaram do que foi possível e diante das possibili-
dades conseguiram redimensionar a negação da história da África. Nesse sentido, 
conseguiram enxergar para além dos protótipos hegemônicos. O salto foi, portanto, 
a descoberta de que existem culturas importantíssimas fora do mundo ocidental, 
culturas mais próximas da realidade brasileira e, sobretudo, baiana. Portanto, em 
um esforço de localizar um resultado essencial, seria a legitimidade do reconheci-
mento histórico, social político e cultural dos povos africanos, refletindo na ques-
tão identitária dos/das jovens estudantes de escola pública na Bahia. Não se trata 
apenas da introdução dos estudos sobre África, mas apresentar possibilidades atra-
vés de experiências criativas para inserção destes conteúdos na educação e conse-
quentemente nas salas de aula. Foi neste contexto que surgiu a ideia de trabalhar 
com jogos a partir da necessidade em proporcionar outra movimentação corporal, 
evidenciar outros lugares, com culturas, ações e comportamentos diferenciados.
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ANÁLISE DAS CONCEPÇÕES SOBRE 
GÊNERO E RAÇA/ETNIA EM MATERIAIS 
DIDÁTICO-INSTRUCIONAIS NAS ESCOLAS 
DE ENSINO FUNDAMENTAL

TATIANE LUCENA, UNIJORGE.

PATRÍCIA TEIXEIRA, UNIJORGE.

VANESSA BORGES, UNIJORGE.

Palavras-chave: Livro didático; Raça/etnia; Gênero.

INTRODUÇÃO

O presente estudo busca analisar as imagens de livros didáticos à luz das cate-
gorias de análise raça/etnia e gênero, bem como as concepções a estas associadas. 
Parte-se da assertiva de que a percepção sobre estas categorias presentes em mate-
riais didático-instrucionais influencia, em níveis diferenciados, a intervenção pe-
dagógica e o sujeito em formação - ainda em fase de construção de valores e de sua 
identidade. Tal pesquisa se justifica devido às discriminações ainda existentes en-
tre meninos e meninas, e pessoas de etnias distintas, especialmente quando mar-
cadas pela cor da pele, refletindo sobre os possíveis obstáculos culturais e educacio-
nais para a compreensão da diversidade e da emancipação dos sujeitos.

Apesar de serem práticas historicamente construídas, ainda hoje testemunha-
mos que as diferenças biológicas e anatômicas marcadas especialmente pelos ór-
gãos sexuais distintos do homem e da mulher, bem como diferenças étnicas marca-
das por tantos dispositivos culturais - sobretudo pelo valor do tom da pele na socie-
dade ocidental, aparecem como justificativa fundamental da diferença, dos papéis 
e status social. Deste modo, a essência da dominação de uns sobre outros se solidi-
fica nos rituais coletivos mecanicamente agregados às práticas culturais.

Nesse contexto, a escola exerce um papel crítico-reflexivo fundamental na des-
construção de preconceitos e na valorização da diversidade. Dessa forma, conside-
rando que o livro didático tem sido - muitas vezes - objeto central do ensino, espe-
cialmente em modelos calcados em conteúdos e não em objetivos, torna-se objeto 
relevante o presente estudo.
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DESENVOLVIMENTO

Como a diversidade também se tornou importante tema de debate na agenda na-
cional, haja vista a crise de intolerância extrema, unir o material didático à análise das 
categorias Gênero e Raça/Etnia torna-se um papel político da educação nos dias atu-
ais. Dessa forma, esta pesquisa se justifica à medida que se percebe a importância de se 
buscar continuamente a valorização e o reconhecimento dos sujeitos da diversidade.

Dada a importância do livro didático para a educação, consistindo no único livro 
não religioso a ser lido durante a vida de muitos estudantes, é importante saber qual 
o compromisso político desses materiais e como eles podem afetar as concepções de 
gênero, raça/etnia dos estudantes e docentes. Dessa forma, a partir deste trabalho, 
estudantes universitários e professores poderão elaborar iniciativas para trabalhar a 
educação positiva face ao gênero e ao racismo ainda presentes na escola, utilizando 
os materiais didáticos-instrucionais como ferramenta de luta e transformação.

Considerando que raça/etnia e gênero constituem categorias fundamentais de 
análise, de construção e de produção do conhecimento, com base no aporte teóri-
co utilizado, partimos do entendimento de professor Munanga (2005), que vincula 
a ideia de raça a uma percepção morfo-biológica, enquanto a de etnia é entendida 
enquanto apresenta um viés “sócio-cultural, histórico e psicológico”. Já o conceito 
de gênero, segundo Joan Scott (1990), parte de uma construção histórica, cultural 
e política, que expressa relações sociais de poder no estabelecimento da nossa con-
cepção de homem e mulher.

Nesse viés, a questão que se configura para tal estudo é: que concepções de raça/
etnia e gênero estão presentes nas imagens dos livros didáticos das escolas de edu-
cação básica? Para tanto, contextualizaremos alguns conceitos fundamentais para 
compreensão da temática, as políticas públicas brasileiras sobre a diversidade nas 
últimas décadas e os desafios contemporâneos para contemplar a diversidade na 
educação. A metodologia adota nesse estudo é de natureza qualitativa, com base 
nas pesquisas bibliográfica e documental. O corpus de análise a ser utilizado no 
presente estudo será constituído por duas coleções de livros didáticos, aprovados 
pelo Ministério da Educação, ano de 2018.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nas análises qualitativas vinculadas à categoria raça/etnia realizadas 
nos livros didáticos pesquisados, pode-se perceber que cerca de 38% das ilustrações 
representam os negros de forma discriminatória, estereotipada como escravos ou 
serviçais - sem camisa, de chinelo e de calça ajustada para a lida no campo - utilizan-
do vestes que os diferem dos demais trabalhadores, geralmente sem o uso de equipa-
mentos de segurança, vivendo em comunidade quilombola ou em situação de vulne-
rabilidade socioeconômica, o que reitera a relação entre etnia e classe social.

Os livros pesquisados apresentam imagens de famílias negras e não negras, en-
tretanto, o maior percentual é de famílias brancas (70%). Verificou-se uma escassez 
de ilustrações onde o negro aparece ocupando papel de destaque na vida privada, 
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como membro de uma família. Grande parte das famílias negras ilustradas nos li-
vros didáticos encontram-se em situação de miséria ou vulnerabilidade. Há, entre-
tanto, diversas ilustrações onde crianças negras aparecem com outras crianças de 
outras etnias, brincando e estudando.

De acordo com as análises vinculadas à categoria gênero, considerando as di-
mensões trabalho, família e identidade/representatividade, identificamos a exis-
tência de 46% de figuras onde o homem e a mulher aparecem em contextos diferen-
ciados - a mulher na condição de dona de casa, cuidando dos filhos de forma pas-
siva e o homem numa posição de trabalho que demanda força física e inteligência 
lógico-matemática, afirmado como provedor econômico do lar. Essa representação 
não é fiel à realidade socioeconômica brasileira, pois segundo dados do Instituto de 
Pesquisas Econômica Aplicada (IPEA, 2019) cerca de 30,5 milhões de lares brasilei-
ros são chefiados por mulheres, número de dobrou nos últimos quinze anos.

Os livros didáticos pesquisados, dessa forma, reforçam a ideia de que mulhe-
res e homens ocupem papeis tradicionalmente vinculados a eles, limitando, dessa 
forma, as oportunidades das mulheres diversificarem seus projetos de vida. Em re-
lação às relações étnico-raciais, quase metade das ilustrações não estão em confor-
midade com o que disposto na lei 10.639/03, pois enfatizam estereótipos e represen-
tações subalternas do negro.
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IMPLEMENTAÇÃO DE UMA RÁDIO 
ESCOLAR: DESAFIOS PARA O  
CURRÍCULO NA DIVERSIDADE

ESIEL PEREIRA SANTOS, UNEB 
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Palavras chave: Rádio escolar. Multiletramento. Educação. TIC.

INTRODUÇÃO

O mundo contemporâneo revela profunda diversidade humana a respeito das 
diversas formas de ser e estar, das múltiplas culturas locais e global, além da plura-
lidade das maneiras e meios de produção e difusão de conhecimentos e saberes per-
tinentes para a manutenção da vida (SANTOS, 2003). A partir desse olhar, é impor-
tante apresentar a Diversidade do Mundo, com ênfase na diversidade das Culturas, 
Conhecimentos, Saberes e da Ciência para a construção da identidade e cidadania 
dos sujeitos enquanto cidadãos construtores do mundo.

Com base nesse pressuposto, a Escola Municipal Maria Lúcia Alves, situada no 
município de São Francisco do Conde, no Estado da Bahia, em uma ação conjunta 
entre professores e equipe gestora, se empenha na implantação da rádio na escola 
com o objetivo promover dinâmicas relacionais entre a comunidade escolar – for-
mada por professores, estudantes e funcionários – bem como da comunidade dos 
arredores da escola – na qual pais e responsáveis, familiares e pessoas próximas 
pertencem – através do uso de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), de 
modo a estreitar laços fraternos, o sentimento de pertencimento ao espaço escolar, 
vivências e experiências significativas para a formação integral, humana e cidadã, e 
dos conhecimentos e conteúdos abordados no currículo escolar. Assim, o presente 
trabalho tem o objetivo de difundir os resultados das experiências e reflexões pro-
porcionadas pela tentativa de implementação de uma rádio escolar ne relativa uni-
dade de ensino.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na atual sociedade globalizada, as culturas se tornam cada vez mais singulares e ao 
mesmo tempo híbridas, configurando não somente novas formas de ser e entender-se 
como sujeitos planetários (MORIN; ROGER; MOTTA, 2007), ainda que considerem a 
sua singularidade, não há como negar as muitas interferências sociais, culturais e polí-
ticas que compõem múltiplas identidades aos sujeitos (HALL, 2002). Por tanto a insti-
tuição Escola, espaço concebido socialmente para o desenvolvimento dos sujeitos em 
sua dimensão individual e coletiva, humana e cidadã, deve se constituir por dinâmicas 
(em devir) curriculares que levem em conta o atual contexto da sociedade globalizada, 
complexa, multirreferencial e igualmente subjetiva (FRÓES BURNHAM, 1993).

Todo esse contexto sofre grande influência da velocidade com a qual as infor-
mações circulam a partir do advento da internet 2.0, cuja efemeridade parece per-
tencer ao cotidiano de todas as pessoas. Tal característica não pode ser entendida, 
no entanto, como algo maléfico, mas como um contexto peculiar da atualidade, cujo 
tempo e espaço se modificam com frequência, ou seja, se atualizam constantemen-
te. Situação essa descrita por Bauman (2001) como Modernidade Líquida, no qual a 
sociedade permanece em constante transformação e comunicação, graças à globa-
lização e aos novos processos tecnológicos, tendo as TIC e seu universo digital como 
protagonistas da mais fluida interatividade entre pessoas em contraponto com os 
Meios de Comunicação de Massa, que comunicam no sentido um para todos.

Deste modo as relações e laços sociais tomam uma configuração com certas pe-
culiaridades que as tornam distintas de contextos anteriores na história da huma-
nidade, vivendo atualmente um momento de transição entre as pessoas que estão 
tentando acompanhar essas mudanças, os imigrantes digitais, e outras mais jovens 
que já nasceram nesse contexto da alta velocidade em que transitam as informa-
ções e a potencialidade da comunicação entre pessoas de maneira horizontal, os 
nativos digitais (PRENSKY, 2001).

Assim, é importante entender que, na atual conjuntura social e global, ler e es-
crever-se no mundo deixa de ser apenas um simples ato de leitura e escrita textual, 
exigindo dos sujeitos múltiplas habilidades, um sujeito letrado não apenas domina 
a leitura e escrita de textos no suporte de papel, mas lê e escreve como forma de in-
teragir neste mundo globalizado a partir de múltiplos processos tecnológicos, logo, 
o pleno exercício de cidadania, a interação plena no mundo e na sociedade exige de 
nós sermos sujeitos multiletrados, pois:

A multissemiose ou a multiplicidade de modos de significar que as possibili-
dades multimidiáticas e hipermidiáticas do texto eletrônico trazem para o ato de 
leitura: já não basta mais a leitura do texto verbal escrito – é preciso relacioná-lo 
com um conjunto de signos de outras modalidades de linguagem que o cercam, ou 
intercalam ou impregnam; esses textos multissemióticos extrapolaram os limites 
dos ambientes digitais e invadiram também os impressos (ROJO, 2009, p.105-106).

Diante desse contexto, é evidente que a forma de se aprender e construir novos 
conhecimentos tomaram proporções muito maiores em termos de possibilidades 
e meios distintos de gestão dos processos de apredizagem. A Escola como local so-
cialmente designado para essa atividade, evidentemente não perdeu seu espaço ou 
seu valor social, contudo precisa adequar-se a essas novas dinâmicas no intuito de 
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melhor promover a sua atividade fim, já que a própria sociedade e os sujeitos em 
sua individualidade demandam novas perspectivas formativas. Assim sendo, a im-
plantação da rádio na escola, gerida por processos didáticos-pedagógicos, teóricos-
-metodológicos na perspectiva da Educação Científica pode ser um meio de prover, 
não apenas o contato com a ciência, mas promover multiletramentos a partir da ci-
ência enquanto linguagem através do uso das TIC.

CONCLUSÃO

Assim entende-se a importância de implantação da rádio escolar, a fim de unifi-
car dinâmicas de multiletramento e Educação Científica, para proporcionar aos estu-
dantes e demais membros da comunidade escolar e do entorno da escola, minima-
mente, novas possibilidades de interação, acesso a informação e construção de novos 
conhecimentos, de modo a possibilitar aprendizagens significativas e ressignificação 
dos espaços de vivência, principalmente do espaço escolar. Deste modo concluímos 
reforçando a importância de se conduzir o trabalho pedagógico a partir do reconheci-
mento da Diversidade do Mundo e das diversas formas de ser e estar com ênfase nas 
pluralidades identitárias, na diversidade cultural e do entendimento da construção 
histórica de Saberes Conhecimentos Científicos realizada pela humanidade, e que as 
tecnologias, sobretudo da informação comunicação se fazem imprescindíveis.
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PALAVRAS CHAVE: Educação Infantil, Libras e Quilombola.

INTRODUÇÃO

Este artigo relata a experiência inclusiva da escola de Educação Infantil no terri-
tório remanescente de quilombo no Monte Recôncavo situado no município de São 
Francisco do Conde- BA que com base na Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002 e no 
decreto 5626/05 dispõem sobre o ensino da Língua Brasileira de Sinais – Libras, de-
senvolvendo estratégias pedagógicas com alunos ouvintes, como a segunda língua 
(L2), parte integrante do currículo da educação básica da rede de ensino, promo-
vendo efetivamente uma educação cidadã.

Libras é a forma de comunicação e expressão, em que o sistema lingüístico de 
natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, se constitui em códigos 
comunicacionais que mediam as relações interativas de pessoas surdas no Brasil, 
sua origem é francesa e na esteira da educação dos surdos muitas são as lutas e re-
sistências para legitimar os direitos da comunidade surda.

A legislação brasileira considera pessoa surda quem tem perda auditiva, em 
função disso, compreende e interage com o mundo por meio de experiências vi-
suais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso dos sinais. Para inclusão 
efetiva dos surdos na sociedade os currículos escolares necessitam evidenciar o en-
sino desta linguagem também para alunos ouvintes, contribuindo assim, para efe-
tiva inclusão surdos no processo escolar e da sociedade como um todo.

Com base nesta perspectiva São Francisco do Conde por meio da Lei Municipal 
nº540/2018 instituiu a LIBRAS como a primeira língua (L1) para surdos e segunda 
língua (L2) para alunos ouvintes na rede de ensino da Educação Infantil aos anos 
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finais do Ensino Fundamental. Marco pioneiro nos aspectos da educação especial/
inclusiva na Bahia. As crianças da Educação Infantil quilombola desta comunidade 
escolar adentram e exploram o ambiente do ensino bilíngue, acesso que fortalece 
as relações inclusivas de construção e afirmação de identidades no território ao pro-
por vivencias inclusivas de comunicação com os surdos.

METODOLOGIA

O contexto da Educação Infantil, essencialmente lúdico, torna-se um espaço 
rico e propicio para as crianças experienciarem Libras. Os jogos e as brincadeiras 
constituem o espaço de construção das ações docente contribuindo para que os 
alunos ao partilharem suas experiências brincantes, dialoguem com cultura lúdi-
ca da comunidade surda e dos ouvintes, na construção de conhecimento lingüís-
tico e inclusivo.

Ao interagir de forma lúdica com professor de Libras e com pessoas surdas 
da comunidade que são convidadas para participar de conversações, as crianças 
vêm se apropriando deste conhecimento indispensável na sociedade inclusiva 
da/na contemporaneidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Há um esforço da educação pública municipal em ampliar a diversidade lin-
guística no contexto escolar e fortalecer a educação inclusiva. A articulação da es-
cola de Educação Infantil bilíngue permite aos alunos ouvintes aprender a conviver 
com a diferença na diversidade humana como ela se apresenta. O acesso a língua 
brasileira de sinais como a segunda língua para ouvinte amplia as oportunidades 
das crianças quilombolas se comunicarem com a comunidade surda em todo canto, 
em todos os lugares. Permite as crianças serem as protagonistas nas relações inte-
rativas entre o universo da comunidade surda e ouvinte, conectando saberes inclu-
sivos e (re)significando os bens socioculturais, com os surdos e o mundo, revelando 
novas trilhas de aprendizagem significativa e significante.

O ensino de Libras para as crianças quilombolas é para além de um processo 
pedagógico ativo, criativo e inovador, é compreendido como ato de cidadania fun-
dante na ética, no respeito e valorização da diversidade humana. Entendendo que 
a compreensão da enunciação de outra pessoa requer uma orientação específica do 
ouvinte em relação a ela e que o interlocutor encontre lugar nessa enunciação no 
contexto de suas significações anteriores (Jobim e Souza, 2012). A Educação Infantil 
da referida comunidade quilombola tem acessado e respondido de forma surpreen-
dente e significativa este conhecimento.

Tal ação toma como referência princípios fundantes: infância e linguagem – 
BAKHTIN, VYGOTSKY (BENJAMIN JOBIM, SOUZA, 2012) ética (KREMER, 2002), 
antropologia da infância e criança (COHN, 2005), identidades, diferenças, ter-
ritórios (HALL, 2015, SANTOS, 2011, MUNANGA, 2001), educação quilombola 
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(BRASIL, 2012), Currículo (MACEDO, 2013), autonomia, liberdade e leitura de 
mundo (FREIRE, 2015), sociedade aprendente (ASSMANN, 2012) e ludicidade 
(D’Ávila, 2018).

A partir desses pressupostos o ensino de Libras tem se articulado considerando 
as singularidades das crianças quilombolas em seus processos de interação e apro-
priação de novas aprendizagens.

CONCLUSÃO

As crianças ouvintes da Educação Infantil quilombola começam a adentrar e 
explorar o ambiente bilíngue nos espaços escolares, construindo saberes lingüísti-
cos em Libras e a socialização de forma inteligível este conhecimento com as famí-
lias, pessoas outras do seu território de convivência e principalmente diante deste 
enfoque pessoas surdas da comunidade têm declarado surpresos e felizes por per-
ceber e participar do movimento aprendente inclusivo.
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Palavras chave: Educação profissional e tecnológica 
especial/inclusiva. Formação de gestores escolares.

INTRODUÇÃO

O tema do presente trabalho é a formação de gestores para a Educação 
Profissional e Tecnológica integrada à Educação Especial/Inclusiva. A investigação 
em desenvolvimento é uma pesquisa aplicada vinculada ao Mestrado Profissional 
do Programa de Pós-Graduação Gestão e Tecnologias Aplicadas à Educação - 
GESTEC da Universidade do Estado da Bahia. A pesquisa será desenvolvida no 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA) no período de 
2018-2019.

O objetivo geral é examinar quais são os conhecimentos necessários e indispen-
sáveis aos gestores escolares com vistas à inclusão do público-alvo da educação es-
pecial na perspectiva inclusiva, com ênfase nas pessoas com deficiência. Dessa for-
ma, engendraram-se os seguintes objetivos específicos: Examinar os marcos teó-
ricos e legais da inclusão educacional na perspectiva do público alvo da Educação 
Especial; caracterizar a educação profissional e tecnológica no âmbito do IFBA; 
identificar a estrutura organizacional e as políticas institucionais fundantes da 
educação especial/inclusiva do Instituto Federal da Bahia.

A revisão bibliográfica revelou a pertinência do tema escolhido pelo fato de não 
existir um volume significativo de trabalhos científicos na área da abordagem pro-
posta no banco de dissertações e teses da CAPES.
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METODOLOGIA

Esta pesquisa delineia-se como um estudo bibliográfico exploratório, sobre a 
formação de gestores escolares para o desenvolvimento de Educação Profissional e 
Tecnológica integrada à Educação Especial/Inclusiva. Estabeleceu-se diálogo com 
Karel Kosik (1976), Gramsci (1982), para nortear a base epistemológica da pesqui-
sa; Mantoan (2015) e Latas (2011) contribuem com a apreensão conceitual dos ter-
mos inclusão educacional e escola inclusiva, complementados com os marcos legais 
brasileiros sobre educação profissional tecnológica, educação especial e inclusão 
educacional. Pacheco (2011) prestará colaboração na compreensão dos Institutos 
Federais. Esses autores, somados a outros no processo de investigação proposto, 
oferecerão aporte teórico-metodológico para compreensão da rede de determinan-
tes imbricados na formação de gestores escolares com vistas à garantia do direito à 
formação profissional do público alvo da Educação Especial. O estudo se constitui 
em uma pesquisa aplicada exploratória e adotará como método o estudo bibliográ-
fico e documental.

A pesquisa bibliográfica proposta caracterizar-se-á pelo exame de trabalhos e 
estudos de diversos autores sobre a temática definida – formação de gestores para 
Educação Profissional e Tecnológica integrada à Educação Especial/Inclusiva - de 
modo a analisar posicionamentos diferentes sobre uma questão ou um conceito. A 
pesquisa documental distingue-se da bibliográfica por estar direcionada ao exame 
de documentos, dentro de uma vasta amplitude tipológica, podendo ser: certidões, 
normas, estatísticas, leis, memorandos, bilhetes, ofícios, fotografias, dentre outros. 
As fontes podem ser inéditas ou constituir-se de material documental já examinado 
por outros estudiosos, a exemplo dos dados estatísticos (GIL, 2002, P. 46).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os Institutos Federais são autarquias do âmbito do sistema federal de en-
sino, vinculadas ao MEC, criadas pela Lei Nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008. 
Constituem-se em Instituições de Ensino Superior e foram concebidos – em si - a 
partir de uma visão de educação profissional e tecnológica com o fito de desenvol-
ver processos de formação integradores e articuladores de ciência, tecnologia, cul-
tura e conhecimentos específicos. Paradoxalmente, a educação profissional e tec-
nológica – para si4 - também deve contribuir para o progresso socioeconômico.

No IFBA existe uma Política de Inclusão, a qual abrange as pessoas com defi-
ciência, transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades/superdotação e 
transtornos de aprendizagem. A finalidade dessa norma é desenhar os caminhos 
possíveis para o fomento aos diversos tipos de acessibilidade no contexto dessa ins-
tituição. A estrutura da Política de Inclusão do IFBA apresenta oito capítulos, a saber: 
Disposições preliminares; Acessibilidade atitudinal; Acessibilidade pedagógica; 

4 Os termos “em si” e “para si” são utilizados no enfoque teórico do materialismo histórico e dialético.
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Acessibilidade arquitetônica; Acessibilidade dos transportes; Acessibilidade na co-
municação e informação; e, por fim, as disposições finais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na fase atual da investigação os dados obtidos apontam uma possível lacuna 
no que diz respeito ao processo de formação dos gestores educacionais na insti-
tuição pesquisada, no âmbito da Educação Especial/Inclusiva na perspectiva da 
gestão democrática e participativa. Verifica-se registros no histórico institucional 
de abordagem do tema Educação Especial/Inclusiva no tocante à formação de pro-
fessores em jornadas pedagógicas e seminários realizados nos campi e na Reitoria. 
Entretanto, não foram localizados registros de formação específica para os gestores 
com poder discricionário sobre o tema.

A concentração de esforços para a formação de gestores escolares/acadêmicos 
na perspectiva da Educação Especial Inclusiva pode ser entendida como condição 
determinante na construção e reconstrução de um modelo de instituição de ensino 
que acolha e respeite as particularidades dos estudantes. Os gestores podem viabi-
lizar as condições estruturantes (infra e superestruturais/ administrativas e peda-
gógicas) para estimular o desenvolvimento pleno e possível de habilidades e com-
petências nos estudantes em meio às interações humanas em todos os espaços do 
ambiente escolar/acadêmico.

 A pesquisadora intenciona apresentar, ao final da pesquisa, dois produtos, a sa-
ber: a proposta de um processo formativo estruturado como um curso prático para 
gestores da educação profissional, bem como um documento orientador/instrucio-
nal composto de diretrizes para os gestores escolares/acadêmicos, com poder dis-
cricionário, na perspectiva democrática e participativa. Os dois produtos abordarão 
aspectos teórico-metodológicos e técnico-operacionais.
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OS ENTRELAÇAMENTOS DAS  
VIDAS/CORPOS NOS COTIDIANOS 
ESCOLARES: FORMANDO  
PROFESSORES/AS COM A DIFERENÇA

FÁBIO LUIZ ALVES DE AMORIM – FESV 
FABIO.AMORIM@ESTACIO.BR

INTRODUÇÃO

O debate em torno da formação continuada de professores, nas últimas déca-
das, veio se consolidando por meio do discurso de que a formação inicial não con-
segue suprir as necessidades dos rápidos processos de mudanças da/na sociedade. 
Essa retórica junto aos interesses da classe política e econômica do país produziu 
um sentimento de desejo acerca da chamada “sociedade da informação”, termo que 
se tornou parte integrante de nosso tecido social, de nossas redes culturais e, de for-
ma mais contundente, nas secretarias estaduais e municipais de educação.

Nesse contexto, buscamos a potência das redes de conversações e ações dos/
nos encontros na escola para problematizarmos o conceito de diferença a partir de 
Bhabha (2013) - o qual coloca-se nos embates das fronteiras, fora da representação 
de traços culturais ou étnicos preestabelecidos, construída processualmente ma-
nifesta nos fluxos das representações e entendida na contextualidade discursiva 
na qual está inserida. A partir disso, problematizamos a forma como a diferença é 
concebida na produção do currículo e nos processos de formação continuada, con-
siderando as falas nas redes de subjetividades compartilhadas (CARVALHO, 2009) 
nos cotidianos escolares.

Diante do exposto, considerando o retorno veemente dos processos de padro-
nização e normalização das políticas educacionais, propomos uma problematiza-
ção, acerca da produção de conhecimentos e da indissociabilidade política e prática 
dos processos formativos nos/dos cotidianos escolares. Nesse sentido, optamos por 
unir palavras, pensando junto com Nilda Alves, na tentativa de superar o discurso 
dicotômico e hegemônico da Ciência Moderna. Acreditamos que, dessa forma, o 
entendimento do termo não se separa na complexidade da vida.

mailto:fabio.amorim@estacio.br
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METODOLOGIA

Este trabalho é parte de um projeto de extensão que está em andamento, que 
teve início em fevereiro de 2019 e término previsto para fevereiro de 2020, sen-
do avaliado a cada 3 (três) meses. Esse processo tem como objetivo (re)planejar as 
ações do projeto junto ao coletivo da escola e a instituição de ensino superior.

Dessa forma, tem como pressupostos metodológicos a pesquisa nos/dos/com 
os cotidianos, movimentada a partir das redes de conversações assumidas como 
potência da ação coletiva na escola e como possibilidade de pensar junto aos sujei-
tospraticantes os movimentos de formação continuada. As redes de conversações 
se dão nos cotidianos de uma escola pública estadual da periferia de Serra/ES, em 
momentos de planejamento, execução de projetos e de formações previstas em ca-
lendário escolar, envolvendo 24 professores, 02 pedagogos.

Problematizamos a produção do currículo escolar a partir das possibilidades de 
conhecimento, o que, segundo Ferraço e Carvalho (2012, p. 9) significa ampliar as 
redes de conversações e ações, pois, é preciso entender as práticasteóricas curricu-
lares cotidianas como políticas de currículo o que “[...] implica não só questionar 
algumas dicotomias herdadas pela Educação no discurso hegemônico da ciência 
moderna, [...] mas, sobretudo, colocar sob suspeita toda e qualquer proposta de fa-
zer com que a prática se torne política”, pois toda prática é política e toda política 
envolve práticas, por isso estamos falando de práticaspolíticas, o que pode compor 
tecidos potentes vivenciados em processos de formação continuada dos professo-
res nos cotidianos escolares.

Buscamos, com esse projeto/formação, a potência das práticasteóricas dos su-
jeitos praticantes em seus mais variados cotidianos, por meio das conversações e 
ações complexas produzidas em sua contemporaneidade e em meio às redes de co-
nhecimentos estabelecidas nos diálogos/encontros dos/com os múltiplos sujeitos 
na constituição dos possíveis em processos de formação continuada dialogada e 
vivida na ação pedagógica desenvolvida nas escolas. Para tanto, foi preciso partici-
par dos movimentos de re-criação e re-invenção produzidos nos espaçostempos de 
produção do currículo e da formação, o que implica pensar a pesquisa nas/das mul-
tiplicidades existentes e produzidas pelas vidas/corpos nos/dos/com os cotidianos.

VIDAS/CORPOS PULSANDO NOS COTIDIANOS 
ESCOLARES

No emaranhado nos/dos/com os cotidianos escolares que se com-figuraram 
e se proliferaram ações e “[...] relações de alteridade que envolvem informações, 
linguagens, afetos e afecções [...]” (CARVALHO, 2009, p. 215), que constituíram re-
des de conversações e ações complexas, na tentativa de vivenciar/capturar o cur-
rículopulsante nas “[...] práticas de conversações com professores [...] como ten-
tativas de aproximação e de mobilização das relações vividas por esses sujeitos 
na escola, isto é, como tentativa de pensar com eles e não sobre eles” (FERRAÇO, 
2011, p.19, grifo do autor).
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Buscamos problematizar os processos de formação continuada de professores 
com a diferença, a partir dos currículos tecidos com as vidas/corpos que habitam e 
pulsam, em sua multiplicidade, nos/com os cotidianos escolares. Para nossa análise, 
trabalhamos na perspectiva da diferença em Bhabha (2011, 2013), a qual não pode ser 
entendida como ação social baseado nas teorias sociológicas, pois não se inscreve na/
pela teorização, no vínculo a uma territorialização, a uma estrutura social ou pela ca-
racterização preestabelecida de um conjunto de ideias. Apostamos junto com o autor 
na provisoriedade do sujeito, na sua produção entre um sujeito falante e um sujeito 
falado, um terceiro espaço, no deslocamento do momento de “hibridação”.

Nessa perspectiva, toda a movimentação aqui explicitada possibilitou a com-
posição de redes de conversações entre professores e pedagogos para se colocar em 
análise propostas de formação continuada que, muitas vezes, chegam prontas às 
escolas e para fazer emergir novas-outras possibilidades de reinvenção dessas prá-
ticas formativas a partir dos entrelaçamentos das vidas/corpos nos cotidianos esco-
lares visando pensar a diferença como um elemento que potencializa a vida.

PARA NÃO ESGOTAR O DEBATE

Como nosso projeto está em andamento, trazemos apontamentos e sinalizamos 
para pensarmos em novas-outras formas de formação continuada de professores 
com a diferença. Com as questões produzidas nos processos conversacionais, en-
tendemos que o currículopulsante, está na rede de relações estabelecidas, nas re-
des de conversações e ações nos cotidianos escolares, fazendo encontrar diferentes 
formas de ser, estar e comunicar das vidas/corpos nas produções curriculares nos 
cotidianos escolares o que potencializa a formação continuada de professores na 
perspectiva da diferença.

REFERÊNCIAS

BHABHA, H. O bazar global e o clube dos cavalheiros ingleses: textos seletos de Homi 
Bhabha. Organização: Eduardo F. Coutinho; Introdução: Rita T. Schimit; Tradução: 
Teresa Dias Carneiro. Rio de Janeiro: Rocco, 2011.

BHABHA, H. O local da cultura. Tradução de Myriam Ávila, Eliana Lourenço de Lima 
Reis. Gláucia Renata Gonçalves. Belo Horizonte: UFMG, 2013.

CARVALHO, Janete M. Cotidiano escolar como comunidade de afetos. Petrópolis, 
RJ:DP et Alii; Brasília, DF: CNPq, 2009.

FERRAÇO, Carlos Eduardo; CARVALHO, Janete M. Currículo, cotidiano e conversações. 
Revista e-Curriculum, São Paulo, v. 8 n. 2 agostos 2012 – http://revistas.pucsp.br/index.
php/curriculum Acesso em: 10/05/2019

FERRAÇO, Carlos Eduardo. Currículos em realização com os cotidianos escolares: 
fragmentos de narrativasimagens tecidas em redes pelos sujeitos praticantes. In: 
FERRAÇO, Carlos Eduardo (org.). Currículo e educação básica: por entre redes de 
conhecimentos, imagens, narrativas, experiências e devires. Rio de Janeiro: Rovelle, 
2011. p. 17-50.



1729

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA
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INTRODUÇÃO – INICIANDO UM DIÁLOGO

A educação inclusiva constitui um processo educacional fundamentado na 
concepção de direitos humanos, que conjuga igualdade e diferença como valores 
indissociáveis para uma vivência em sociedade. Desse modo, tais discussões assu-
mem lugar central nos fóruns e congressos educacionais na tentativa de superação 
da lógica da exclusão, pois ainda existe um quadro expressivo de professores que 
necessitam de formação nessa área de conhecimento, mesmo com todo o aparato 
de legislação e diretrizes que temos em nosso país e nesse sentido consideramos 
relevante discutir acerca das interfaces entre a formação de educadores e o uso das 
tecnologias assistivas para o processo de inclusão na educação básica. Diante des-
sa realidade, este estudo integra uma pesquisa realizada no Núcleo de Residência 
Pedagógica no Curso de História, no Departamento de Educação – CAMPUS X, da 
Universidade do Estado da Bahia.

Nessa direção, destacamos que uma das Leis analisadas nesse estudo, refere-
-se ao Estatuto da Pessoa com Deficiência - Lei Brasileira de Inclusão nº 13.146, 
de 6 de Julho de 2015, a qual constitui em um avanço para as políticas públicas 
para a inclusão no Brasil, na perspectiva de analisar em quais instâncias se fomen-
ta a utilização das tecnologias assistivas para pessoas com deficiência com o in-
tuito de corroborar para a interação entre professores e estudantes no processo de 
ensino-aprendizagem.
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OBJETIVOS

Analisar a legislação e os documentos que preconiza a necessidade da inclusão 
escolar de estudantes com deficiência matriculados na educação básica e diante da 
importância de aprofundar tais conhecimentos e promover encontros de formação 
para estudantes de licenciatura, inseridos no contexto do programa de Residência 
Pedagógica do curso de História da UNEB, os quais necessitam estar preparados 
para conviver com as diferenças no contexto escolar.

MATERIAS E MÉTODO

A metodologia para tratamento e organização do corpus prevê uma abordagem 
qualitativa e nessa primeira etapa buscou-se aporte teórico através da pesquisa bi-
bliográfica e documental em livros, periódicos especializados e também na base de 
dados do Scielo, na perspectiva de conhecer a aprofundar os estudos acerca da di-
versidade e educação inclusiva na formação docente, frente aos desafios de contri-
buir para a formação dos licenciandos em História.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
define a Educação Especial da seguinte forma: A educação especial é uma modali-
dade de ensino que perpassa todos os níveis, etapas e modalidades, realiza o aten-
dimento educacional especializado, disponibiliza os recursos e serviços e orienta 
quanto a sua utilização no processo de ensino e aprendizagem comum do ensino 
regular (BRASIL, 2008, p. 15).

Na perspectiva da educação inclusiva, a Resolução CNE/CP nº 1/2002, que es-
tabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 
Educação Básica, define que as instituições de ensino superior devem prever, em sua 
organização curricular, formação docente voltada para a atenção à diversidade e que 
contemple conhecimentos sobre as especificidades dos estudantes com deficiência.

Em 2003, é implementado pelo MEC o Programa Educação Inclusiva: direito à 
diversidade, com vistas a apoiar a transformação dos sistemas de ensino em siste-
mas educacionais inclusivos, promovendo um amplo processo de formação de ges-
tores e educadores nos municípios brasileiros para a garantia do direito de acesso 
de todos à escolarização, à oferta do atendimento educacional especializado e à ga-
rantia da acessibilidade.

Em complementação ao PNE, ressaltamos que apesar dos marcos regulatórios 
do novo Estatuto da Pessoa com deficiência, Lei n.13.146/2015, ainda percebemos 
um distanciamento entre o que está preconizado na lei e a realidade existente nas 
escolas da educação básica, uma vez que os programas e os currículos de formação 
de professores, por razões não aleatórias, são omissos ou incipientes, sobretudo no 
que se refere às bases necessárias para a compreensão e prática desse nível de parti-
cipação na instituição docente, da profissão docente, pedagógica, educacional.
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Freire (1987) ressalta que o homem precisa redescobrir-se por meio da reflexão 
de seu próprio processo de vida, na qual ele vai se descobrindo e se conscientizando 
junto com as demais pessoas. Ainda segundo o autor, “se cada consciência tivesse o 
seu mundo, as consciências se desencontrariam em mundos diferentes e separados 
seriam mônadas incomunicáveis”. (FREIRE, 1987, p. 10).

Nessa perspectiva, destacamos a importância do diálogo e do respeito às dife-
renças no que concerne a esse olhar em torno da formação de professores para atu-
ar com estudantes com deficiência, pois isso requer uma prática pedagógica funda-
mentada nas relações teórico-práticas com vistas a garantir a qualidade de acesso e 
permanência dos estudantes com deficiência na educação básica, no ensino médio, 
na educação profissional e no ensino superior, pois o que caracteriza a nossa socie-
dade é a diversidade.

CONCLUSÕES

Repensando a formação dos professores a partir da observação de suas práti-
cas pedagógicas na educação básica, é importante lembrar Pimenta (1999), quando 
identifica o aparecimento da questão dos saberes como um dos aspectos relevantes 
nos estudos sobre a atuação do professor. Partimos da premissa de que essa atuação 
é construída desde a reafirmação das práticas, bem como da necessidade de estar-
mos em constante vigilância, sobre o significado de ser professor e de confrontar-
mos essas práticas sempre à luz da teoria, pois é na experiência do trabalho docente 
que se desenvolve a ressignificação dos saberes assimilados ao longo da formação.

Diante dessa realidade, convém destacar a necessidade da formação do profes-
sor frente aos desafios da educação inclusiva e da necessidade de ratificar a indis-
sociabilidade da relação teoria e prática no fazer profissional, pois, apesar das po-
líticas públicas existentes no Brasil, percebemos ainda um fosso no que se refere à 
formação dos professores que atuam na educação básica.

Nas trilhas desse estudo, foi possível perceber que o Brasil apresenta avanços no 
que tange a formação de professores para a inclusão, contudo, ainda requer uma re-
estruturação curricular do ensino e investir na difusão do conhecimento, pois ain-
da existem cidadãos que desconhecem os seus direitos e ampliar a oferta de cursos 
de formação continuada para professores para que a temática seja aprofundada, no 
sentido de valorizar o ser humano, contribuindo para a melhoria da acessibilidade 
e consequentemente da qualidade de vida das pessoas com deficiência, mediante a 
possibilidade do acesso aos diferentes saberes e conhecimentos, com vistas a con-
tribuir para o processo de inclusão social.
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EDUCAÇÃO E COMUNIDADES 
TRADICIONAIS: O PAPEL DA ESCOLA PARA 
REAIS TRANSFORMAÇÕES SOCIAIS
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CULTURAS NEGRAS PELA UNEB; ARIANYLOBO@GMAIL.COM
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INTRODUÇÃO

Esse resumo expandindo é fruto de um artigo que descreve o papel da escola no 
trato sobre comunidades tradicionais e alguns caminhos percorridos para alcançar 
as necessárias transformações sociais. A pesquisa se caracterizou em uma revisão bi-
bliográfica e documental com foco nos estudos sobre educação, currículo, comunida-
des tradicionais e as leis 10.639/03 e 11.645/08. O objetivo desse trabalho é abordar o 
papel da escola na discussão sobre comunidades tradicionais a partir de um currícu-
lo pautado na educação crítico-social dos conteúdos ante as questões étnico-raciais.

Sobre as temáticas relacionadas às questões étnico-raciais, elas têm sido um di-
lema para historiadores, sociólogos e antropólogos, e para as/os professoras/es do 
ensino básico não é diferente. O ambiente escolar oferece a complexidade devida 
com a obrigatoriedade dos estudos sobre a África, os Africanos, os Afro-descentes 
e os Povos Indígenas presentes nas Leis 10.639/03 e 11.645/08. O tema é extenso e 
requer a compreensão de uma proposta de educação critico-social dos conteúdos, 
portanto, progressista e emancipadora.

A educação é um fenômeno extremamente complexo que requer a participação 
ativa de todos os envolvidos no processo para que haja uma contribuição mútua e 
conjunta entre: gestão da escola, docentes, funcionários/as em geral, responsáveis 
dos/as educandos/as, os educandos/as, a comunidade, e quem mais tenha interesse. 
Um componente importante para reflexão, entendimento, direcionamento e trans-
formações no âmbito da educação é o currículo. Entede-se que “papel do currículo 
na história do conhecimento como algo central [...] é a construção de uma perspec-
tiva que apreenda o conhecimento como ato humano construído numa temporali-
dade e num contexto de interesses, de intenções” (MACEDO, 2011, p. 27/28).

Por isso, o currículo tem papel fundamental na organização da escola em sua di-
mensão ideológica, política, cultural e social. O Projeto Político Pedagógico é o principal 
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documento para nortear esses aspectos do currículo, pois, é nele que consta toda orga-
nização, direcionamentos e diretrizes que devem reger os planejamentos e projetos da 
escola. Portanto, é nesse documento que deve constar a fundamentação devida para 
implementação das leis e diretrizes que conduziram a escola a ter um trato crítico-so-
cial sobre os conteúdos relacionando-os com as comunidades e povos tradicionais.

DESENVOLVIMENTO

Se tratando de educação, uma questão importante, que merece visibilidade é a 
correlação entre teoria e prática (a práxis pedagógica). A maioria das instituições 
brasileiras de ensino encontra-se enraizadas em uma concepção ainda conserva-
dora ante a organização, seleção de conteúdo, planejamento institucional e as es-
tratégias que colaboram para um significativo processo de ensino e aprendizagem.

As concepções e correntes progressistas que emergiram na década de 80 fo-
ram norteadoras para a elaboração da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) da Educação 
Nacional n° 9394/96 que presenta em seu Art. 1º: “a educação abrange os processos 
formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no traba-
lho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações 
da sociedade civil e nas manifestações culturais”.

Essa pesquisa amplia a concepção de educação para além dos muros da esco-
la, assim como, fortalece a ideia de que a escola amplie sua concepção de mundo 
incluindo os marginalizados e invisibilizados pelo longo da história em sua organi-
zação curricular. Nesse sentido, pauta-se a importância de falarmos da educação e 
sua relação com as temáticas relacionadas às comunidades tradicionais.

A Cartilha dos Direitos dos Povos e Comunidades Tradicionais define esses grupos 
como aqueles que são “culturalmente diferenciados, que possuem condições sociais, 
culturais e econômicas próprias, mantendo relações específicas com o território e com 
o meio ambiente no qual estão inseridos” Para compreender a organização dessas co-
munidades considera-se que “respeitam o princípio da sustentabilidade, buscando a 
sobrevivência das gerações presentes sob os aspectos físicos, culturais e econômicos, 
bem como assegurando as mesmas possibilidades para as próximas gerações”.

Compreender esses povos e comunidades nos aspectos históricos, culturais e 
políticos é primordial para que a escola desempenhe seu papel social. Na sociedade 
moderna, em plena era das tecnologias, da informação e do conhecimento, é preci-
so reinventar esse paradigma educacional. Para Libâneo (1984, p. 96) o objetivo da 
educação está ligado a garantia a todos os saberes e as capacidades necessárias a 
um domínio de todos os campos da atividade humana, como condição para redu-
ção da desigualdade de origem social.

Os conteúdos devem levar em consideração as problemáticas sociais (culturais, 
econômicas e políticas) com responsabilidade e compromisso. O desafio maior é su-
perar um currículo apenas baseado no acúmulo de conteúdos, engessado em uma 
perspectiva limitada e quantitativa. Por conseguinte, deixa-se de lado a apropria-
ção de um processo educacional voltado para a emancipação do ser humano em 
sua plenitude.
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CONCLUSÕES

Conclui-se que, compreensão social sobre o papel da educação se torna essen-
cial e pertinente para fortalecer e colocar em prática o entendimento sobre temáti-
cas que ressaltem as comunidades quilombolas e os povos indígenas. A escola tem 
papel crucial, apontando uma nova cultura étnico-racial, uma educação emancipa-
dora, progressista e comprometida em erradicar as diversas desigualdades sócias. 
Portanto, essa pesquisa reconhece que o primeiro passo dado para abordar as co-
munidades tradicionais no âmbito escolar foi a obrigatoriedade de implementação 
das Leis 10.639/03 e 11645/08.

Há uma séria ausência de incentivos voltados para formação continuada dos 
docentes, sabendo-se que a implementação das Leis 10.639/03 e 11.645/08 nas ins-
tituições de ensino muitas vezes não ocorre por que não há o conhecimento devido 
para aplica-la.. Deve-se levar em consideração que muitos dos docentes na ativa 
não tiveram na formação acadêmica acesso a esses conhecimentos, o que torna a 
formação continuada essencial. As/os professoras/es precisam se instrumentalizar 
de conhecimentos que as/os conduzam a conhecer, refletir e agir sobre questões 
que fortalecem as relações socioculturais que estão ligadas as questões étnicas.

Resta às instituições de ensino e à todas/os envolvidas/os reconhecer a impor-
tância de incluir no PPP as leis compreendendo os fatores socioculturais e históri-
cos, contextualizando-os com os conteúdos formais. Desta forma, o resultado será 
a clareza na sua atuação docente ao trabalhar as temáticas relacionadas às comuni-
dades tradicionais. Uma pedagogia crítico-social dos conteúdos se torna a principal 
alternativa para transformações sociais que reflitam na emancipação do ser, resul-
tando na vivência de uma verdadeira práxis, que indique novas reflexões e ações 
para as diretrizes educacionais.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho busca trazer reflexões relacionadas à importância da pre-
sença de professores capacitados no tocante às questões de gênero, raça e diver-
sidade sexual na sala de aula. E ao final, procura exemplificar uma forma de con-
cretização dessa formação, feita pelo curso de extensão oferecido pelo Órgão de 
Educação e Relações Étnicas (ODEERE).

No ODEERE é produzido conhecimento acerca de das relações étnicas de gêne-
ro e sexualidade. Situado no município de Jequié-BA, o órgão oferece um ambiente 
de estudo com orientação de graduação, iniciação científica e mestrado, pesquisa e 
extensão. E em 2019 ofereceu o curso “Gênero, Raça e Diversidade Sexual”, divido 
em 10 módulos, com a carga horária de 180 horas, distribuindo disciplinas diferen-
tes a cada módulo.

Com o grande peso de desenvolver o processo de aprendizagem, a escola se re-
vela como uma grande formadora de opinião, não como doutrinadora, mas como 
lugar onde existem problematizações e discussões acerca dos temas elencados. 
Dessa forma, se ver necessária a preparação dos agentes da educação, para mediar 
esses temas e, estando inserido no ambiente escolar formado pela diversidade, pos-
suir saberes para lidar com as situações em que a desigualdade aparece e o fantas-
ma da Escola sem partido surge.

mailto:elianespereira@live.com
mailto:fernando.jandiroba@hotmail.com
mailto:robertomendes@zoho.com
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METODOLOGIA

A pesquisa bibliográfica não é uma repetição do que já foi dito, mas a oportunida-
de do estudo daquele tema a partir de uma nova abordagem a fim de trazer conclu-
sões inovadoras, como afirma (TRENTINI e PAIM, 1999), “A revisão bibliográfica, ou 
revisão da literatura, é a análise crítica meticulosa e ampla das publicações correntes 
em uma determinada área do conhecimento”. Assim, o presente trabalho teve como 
método a pesquisa bibliográfica, a fim de trazer uma nova narrativa ao tema.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A discussão sobre as relações étnicas sociais de gênero, raça e as questões acerca 
da diversidade sexual estão ligadas diretamente com a construção de uma socieda-
de igualitária. É necessária a criação de políticas sociais que incluam os grupos aí 
identificados, a fim de alargar os horizontes democráticos, isso também se aplica 
ao ambiente escolar.

Essas práticas devem estar dentro do processo educativo a fim de realizar a des-
construção de preconceitos históricos relativos às diferenças de gênero, raça e sexu-
al. Dessa forma, os professores, personagens diretos na efetivação da educação for-
mal, devem ter contato, antes de ir para sala de aula, com a pesquisa e com o estudo 
que se trata dessas questões citadas.

A vulnerabilidade dos alunos negros, homossexuais e das alunas mulheres traz 
à escola a responsabilidade de proporcionar um ambiente que ofereça condições de 
desconstrução do que gera essa inferioridade; porém há resistências institucionais 
a introdução dessas discussões, como se vê na personificação do Kit Gay, por agen-
tes da administração Pública, e projetos como “A Escola Sem Partido”.

Para contornar essa situação, é fundamental a introdução do estudo dos con-
textos contemporâneos à formação dos professores, com a intenção de preparar o 
docente para a realidade plural da sala de aula, assim como discutir com os alunos 
os fenômenos sociais.

A escola muitas vezes propaga a diferença entre mulheres e homens, na reali-
zação de atividades, por exemplo, criando mundos opostos, um masculino e outro 
feminino, elencando características de “meninos” e de “meninas. De acordo com 
Louro (1999), percebemos a escola, enquanto espaço para formação e transmissão 
de conhecimento, contribuinte na manutenção dessas relações de desigualdade 
entre homens e mulheres, reforçando a segregação social.

A escola é um ambiente de encontro da diversidade e das divergências; vez que 
existente a presença de pessoas inseridas em grupos distintos, essa divergência é 
outro obstáculo a ser superado para a efetivação do ensino-aprendizagem. A omis-
são da escola sobre essas questões cria um cenário de etnocentrismo, onde se elege 
um ser padrão como referência, naturalizando a discriminação pelo gênero, raça e 
orientação sexual.

O preconceito, materializado em diferentes formas de discriminação é uma re-
alidade objetiva para amplos segmentos de homens e mulheres. Isso porque as 
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diferenças no jeito de ser e viver têm significado uma arena fértil para a mani-
festação de múltiplas modalidades de opressões. Raça, etnia, gênero, orientação 
sexual, muitos outros itens compõem a agenda de questões que, historicamente, 
estão no alvo da intolerância, da não aceitação da diferença (MEQUITA; RAMOS; 
SANTOS, 2001, p.67)

O estudo em sala de aula deve vir com o objetivo de desfazer as relações de sub-
missão e dominação, trabalhando as questões debatidas, que estão intrinsecamen-
te ligadas às matérias da grade curricular. Em razão disso, o conhecimento aprofun-
dado das questões é essencial para o desenvolvimento da prática pedagógica, o que 
justifica a extensão como uma forte vertente para alcançar desse aperfeiçoamento.

A extensão traz o estudo teórico de encontro à prática, disseminando o conhe-
cimento científico e a formação do estudante – educador – a fim de “ampliar a 
consciência política e a transformação da sociedade” (Chaves-Gamboa, Gamboa e 
Taffarel 2011, p. 30). Nessa perspectiva, pode-se considerar o curso “Gênero, Raça e 
Diversidade Sexual”, promovido pelo ODEERE, como desenvolvedor de métodos e 
estratégias de ensino.

CONCLUSÕES

A breve discussão trouxe questões sobre gênero, raça e diversidade sexual à luz 
do desenvolvimento dos professores na sala de aula. É preciso destacar o papel fun-
damental da escola na construção da sociedade, posicionando-se como formadora 
de consciências críticas ou propagadora de valores dominantes, mantendo ou mo-
dificando a estrutura social. Assim, o professor, agente direto desse processo, deve-
-se estar preparado para atuar como mediador dos fatos e conhecimentos, com o 
objetivo de estimular o aluno ao pensamento crítico, para a eliminação das formas 
de preconceitos.

Destarte, pode-se concluir que os estudos sobre gênero, raça e diversidade se-
xual são urgentes e necessários para a formação de professores, como forma de 
resistência a onda neoconservadora, a fim de afastar o fantasma da doutrinação, 
propagando pelo projeto Escola Sem Partidos, e para a construção de uma socie-
dade igualitária.

Diante disso, o curso de Extensão em Gênero, Raça e Diversidade Sexual do 
ODEERE assume um papel de formação, além de outros, de profissionais da educa-
ção, contribuindo de forma significativa e atuando como alternativa para professo-
res e graduandos que não tiveram contato com os temas na graduação.
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INTRODUÇÃO

“... Na minha comunidade, todos os mais velhos são pais e mães dos mais novos e 
todos ajudam a educá-los” (G. Cassiano). Declaração de uma moradora da comuni-
dade quilombola do Linharinho, Conceição da Barra, ES - durante uma apresenta-
ção na semana da Consciência Negra, no dia 21 de Novembro de 2018 para professo-
res e alunos do Ensino Fundamental.

“... Os pais falam que a obrigação da escola é ensinar e os professores dizem que a 
obrigação dos pais é educar. Fica um jogando para o outro a obrigação que é do cole-
tivo... É obrigação de todos educar e ensinar, gente!” (D. Barata). Declaração de uma 
professora universitária ao participar de uma reunião com um grupo de professores 
no dia 27 de novembro de 2018.

Refletir sobre as duas falas acima nos faz pensar o quão importante é o papel do 
“outro”, que não seja apenas papel do professor o ensino e a aprendizagem do aluno. 
Fontana (2000) afirma que devemos levar a educação das crianças e suas falas com 
seriedade, praticar uma escuta sensível aos seus desejos, anseios e reais necessida-
des, considerar suas dúvidas e perguntas, suas hipóteses e formulações, acreditar em 
suas potencialidades e respeitar seus modos singulares de produzir conhecimento.

Durante a disciplina de Teorias do Processo de Ensino e Aprendizagem e Prática 
Docente, oferecido no curso de Pós-Graduação em Ensino na Educação Básica 
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fui apresentada as teorias de Vygotsky, Wallon, Piaget e Ausubel, na qual escolhi 
Vygotsky para orientar minha pesquisar intitulada “Educação Ambiental na escola 
da comunidade quilombola do Linharinho, Conceição da Barra: uma proposta da 
Pesquisa-Ação”. A minha aproximação com Vygotsky se dá pelo campo das relações 
sociais em que se tece a vida dos indivíduos. Para Vygotsky, as crianças possuem 
consciência do seu “ser” através do “outro”, outros esses que mantemos relações 
de afeto através da fala e dos objetos-artefatos. Assim, quando analiso as falas da 
moradora quilombola e da professora no contexto vygotskyano, penso que se so-
mos responsáveis pelo sucesso do ensino e aprendizado do aluno, somos também 
responsáveis pelo seu fracasso. O mérito não é de um ou de outro, todos possuem 
participação porque o conhecimento é construído pela relação social com o “outro” 
e sobre esse aspecto, Vygotsky (2000: 26a) diz:

Qualquer função no desenvolvimento cultural da criança aparece em cena duas ve-
zes, em dois planos – primeiro no social, depois no psicológico, primeiro entre as 
pessoas como categoria interpsicológica, depois, dentro da criança.

Vygotsky ensina que “estudar alguma coisa historicamente é estudá-la no seu pro-
cesso de mudança” (1984, p. 74). Para o autor, mais do que o apreender o sentido pro-
duzido, interessa o movimento em que ele vai sendo produzido, reproduzido e trans-
formado. Ao explicitar os limites da observação na apreensão da dinâmica dos pro-
cessos de desenvolvimento e de produção de sentidos, Vygotsky alerta: “apreender o 
movimento é necessário não só pesquisar dentro dele como provocá-lo” (1984, p. 74).

PERCURSO A SER FEITO

Para a minha pesquisa foi adotada a metodologia Pesquisa-Ação. Tal escolha 
surgiu após o questionamento sobre qual processo educativo seria adequado para 
difundir a Educação Ambiental, incorporar os problemas ambientais na escola e 
gerar reflexões sobre o território em que vivem os alunos: como criar situações no 
ambiente escolar que proporcione a reflexão e a troca de saberes?

A Pesquisa-Ação foi proposta por Lewin no início do século XX. Tal proposta ti-
nha um desejo de mudança social, tendo origem no estudo de uma ciência nova, a 
Psicologia Social (BARBIER, 1985). A minha pesquisa se inicia com a investigação 
do currículo, considerado um artefato social e cultural, isso significa que o mesmo 
se encontra na moldura mais ampla de suas determinações sociais, de sua história 
e de sua produção contextual.

A pesquisa iniciou em novembro de 2018 através do Projeto Comunidade 
Participativa desenvolvida pelo Laboratório de Educação Ambiental da 
Universidade Federal do Espírito Santo, atuando dentro da comunidade quilom-
bola do Linharinho, onde se localiza a Escola Municipal de Ensino Fundamental 
(EMEF) Linhares. A EMEF Linhares é multisseriada, atendendo alunos do 1° ao 5° 
ano do Ensino Fundamental e possui três funcionários: a professora, o servente e 
uma professora acompanhante. O território da comunidade é rodeado por planta-
ção de eucalipto, pertencente às empresas Fíbria e Suzano, as quais a comunidade 
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convive em constante impacto ambiental e conflito judicial para requererem às 
terras que eram dos seus antepassados. A EMEF Linhares é uma escola quilombo-
la que possui as diretrizes da educação quilombola, mas faz o uso do currículo da 
Educação do Campo.

Segunda a professora regente o município de Conceição da Barra não possui um 
currículo específico para a Educação Quilombola, mas para atender a realidade dos 
alunos, a professora buscar adaptar as práticas que seriam voltadas para a educa-
ção camponesa para a realidade quilombola, juntamente com os saberes docente e 
vividos que ela carrega, uma vez que a mesma é nascida e criada na comunidade. 
Para fortalecer a cultura da comunidade, a professora conta com o projeto “Cultura 
na Escola” oferecido pela secretaria municipal de cultura e turismo, e com o apoio 
da Secretaria de Estado da Cultura do Espírito Santo (SECULT) que patrocina a ida 
dos mestres de jongo, ticumbi e folia de reis para irem a escola ministrar aulas so-
bre a cultura regional. A aula de cultura durou até o final do ano letivo de 2018. Para 
o ano de 2019, a professora solicitou a secretaria de cultura e turismo o retorno dos 
mestres, mas até o mês de maio a escola não foi atendida.

A manutenção de uma escola quilombola no município deveria estar em con-
formidade com o cumprimento da Lei n° 11.645 de 10 março de 2008, que estabe-
lece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da 
rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e 
Indígena”. A luta pela participação no currículo escolar é o resultado de longa histó-
ria de não reconhecimento e ocultação dos coletivos sociais, resultado de injustiça e 
violência que nega os direitos das crianças, os jovens e os adultos de serem sujeitos 
de história, em especial dos Afrodescendentes. Direcionando o olhar para as comu-
nidades quilombolas, a temática sobre as questões étnico-raciais tem sido muito 
discutida por vários segmentos da sociedade, mais pouco abordado nos recursos di-
dáticos escolares, como dos livros didáticos. O primeiro é o fato de ainda não existir 
dentro do projeto político pedagógico da maioria das escolas, em especial as desse 
município, ações que contemplem a valorização da cultura afro-brasileira, assim 
sendo, ainda há necessidade de implementação de projetos que atendam a exigên-
cia da lei n °11.645.

Compreendendo a importância da lei e o fato de muitos estabelecimentos es-
colares ainda não cumprirem a exigência legal, a minha pesquisa busca dar pas-
sos iniciais com o intuito de colaborar com a luta de professores e moradores qui-
lombolas na importância de se abranger no currículo a valorização da História e da 
Cultura Negra local.
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INTRODUÇÃO

Esta pesquisa integra ao projeto de ensino e extensão cujo objetivo é analisar os 
percursos história da Educação de surdos no Brasil, com ênfase na Políticas públi-
cas que abrangem as conquistas da comunidade surda. Nos últimos anos o slogan 
“educação para todos” tem sido muito usado nas discussões de uma melhor educa-
ção, dessa forma, a educação inclusiva tem ganhado espaço nos debates educacio-
nais, conquistando até um amparo nas políticas públicas educacionais. No entanto, 
muitas pessoas ainda desconhecem, ou não se interessam em conhecer o propósito 
da inclusão de pessoas com deficiência no âmbito escolar de ensino regular. Ter leis 
educacionais que abraça tal educação é fundamental, mas não é suficiente. Para 
que essa inclusão realmente aconteça, são necessários vários fatores que vão des-
de os direitos estabelecidos por políticas públicas até a adaptação das instituições 
onde acontecerão o processo de inclusão.

Por muito tempo a escola foi um ambiente de padronizações que excluíam as 
diferenças dos estudantes surdos, apesar do avanço das políticas públicas e lin-
guísticas voltadas para a educação de surdos no Brasil. A educação escolar preci-
sa proporcionar oportunidades iguais para os diferentes discentes sem padroni-
zar ou rotular suas identidades. Mas “o convívio com as diferenças e a aprendiza-
gem como experiência relacional, participativa, que produz sentido para o aluno”. 
(MANTOAN, 2003, p. 31-33). Eis um dos desafios impostos cotidianamente no con-
texto da educação dos surdos.

mailto:guilbessa@yahoo.com.br
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OBJETIVOS

Dentre os objetivos proposto para a pesquisa, destacamos: analisar a trajetória 
histórica da educação de surdos, com ênfase na educação de surdos no Brasil, des-
tacando as mudanças que ocorreram para fomentar os marcos regulatórios que fun-
damentam os direitos das pessoas com surdez. Fazer um mapeamento das políticas 
públicas e linguísticas que perpassam a educação de surdos e sua implementação 
nas escolares regulares, no processo de inclusão dos surdos na educação básica.

MATERIAS E MÉTODO

A metodologia para tratamento e organização do corpus prevê uma abordagem 
qualitativa e nessa primeira etapa buscou-se aporte teórico através da pesquisa bi-
bliográfica e documental em livros e periódicos especializados, na perspectiva de 
conhecer a trajetória histórica da educação de surdos desde o seu surgimento no 
contexto mundial, focalizando a posteriori a educação de surdos no Brasil, mape-
ando as políticas públicas e linguísticas para a comunidade surda e seus desdobra-
mentos no processo de inclusão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

É possível identificar nos estudos realizados que a a compreensão da diversi-
dade existente dentro do espaço escolar é o caminho para a construção da inclusão 
dos que por muito tempo sofreram marginalização e segregação, essa é a proposta 
de uma educação inclusiva. Existem indivíduos que nasceram surdos e outros que 
por algum acontecimento perdeu a audição. Apesar do surdo não falar verbalmen-
te como os ouvintes, eles possuem uma língua que é falada por meio de sinais e ex-
pressões faciais e corporal, no caso do Brasil a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS).

Para compreender o processo de inclusão dos surdos, é necessário conhecer um 
pouco da história dos surdos, como eles eram vistos pela sociedade e por que dos sur-
dos terem sido um grupo de pessoas marginalizadas e ao estudar a história, percebe-
mos que os surdos na antiguidade até a Idade Média eram consideramos pelos roma-
nos como pessoas enfeitiçadas e que não possuíam alma. Para a sociedade grega eles 
eram completamente inúteis, assim eram “lançados abaixo do topo de rochedos”. Por 
não falarem como os ouvintes, os surdos eram vistos como incapazes, sem linguagem 
não eram considerados humanos, pois “acreditava-se que o pensamento não podia se 
desenvolver sem linguagem” (MOURA, 2000, p.16), e a linguagem dependia da total-
mente da fala. Somente na Idade Moderna surge o pensamento da possibilidade de o 
surdo aprender algo através de uma língua de sinais e oral.

Posteriormente, um médico italiano Girolamo Cardamo declara que os surdos po-
diam aprender devendo receber instruções para ler e escrever. Ao longo do tempo, sur-
giram alguns métodos e filosofias educacionais foram utilizadas ao longo dos anos na 
educação de surdos. Dentre as principais destacam-se o oralismo, a comunicação to-
tal e o bilinguismo. A proposta de educação bilíngue embora recente é uma luta da 
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comunidade surda que surge em discordância ao modelo inclusivistas de educação, 
segundo eles as escolas inclusivas não atendem aos seus direitos e não valorizam a sua 
cultura. A Lei nº10 632/02 regulamentada pelo nº Decreto 5 626/05 em seu capitulo VI, 
artigo 22 ampara a educação bilíngue como proposta válida de educação para os sur-
dos. No entanto, ainda prevalece no Brasil a proposta da educação inclusiva no ensino 
regular de ensino e muitas escolas de surdos que tinham essa proposta foram fechadas.

CONCLUSÕES

A educação de surdos foi marcada por inúmeras lutas e resistências e percebe-
mos que ainda existem um distanciamento entre o ideal e real, pois ainda prevalece 
a necessidade da escola conhecer as políticas públicas para a educação dos surdos, 
quando se referem ao respeito às diferenças, deixam de reconhecer que a diferença 
entre surdos e ouvintes se ancora na diferença linguística e cultural; diferenças que 
precisam ser respeitadas, bem como garantidas as condições de aprendizagem e so-
cialização do surdo tanto na cultura surda quanto na cultura ouvinte.

Para SKLIAR, (2010), as mudanças decorrentes do aprofundamento teórico so-
bre a surdez, fundamentado numa visão sócio antropológica, são importantes, mas 
ainda não podem ser consideradas por si só como suficientes para firmar um novo 
olhar sobre a surdez, pois existem muitas limitações nas organizações de projetos 
políticos e direitos linguísticos. Garantir a inclusão dos surdos, não é uma escolha 
que hoje eles têm, com o fechamento das escolas de surdos os mesmos se veem obri-
gados a serem inseridos nos modelos de escola inclusivas. Diante do exposto, des-
tacamos que apesar dos avanços que ocorram em nossa sociedade, ainda existem 
desafios a serem ultrapassados rumo a uma educação pública de qualidade, voltada 
para a educação de surdos, que respeite efetivamente as diferenças linguísticas e 
culturais, rumo a uma educação que efetivamente respeite e valorize a diversidade.
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Palavras-Chave: Educação Física, Trato Pedagógico; Autismo.

INTRODUÇÃO

O ensino para alunos com deficiência muitas vezes acompanha receios, inexpe-
riência e insegurança por parte do docente que devido ao fato de não saber ao cer-
to como se dará os resultados de seu trato pedagógico com a turma e qual resposta 
será a resposta que o seu trabalho poderá obter. É aconselhável que no início o pro-
fessor procure ter um maior conhecimento de sua turma, uma percepção de como 
são os comportamentos dos alunos, desta forma ele poderá planejar uma atividade 
com mais chance de bons resultados, pois ele perceberá o nível, o entusiasmo da 
turma, as características de seus alunos, como respondem a suas atividades, quais 
os tipos de adaptações deverão serem feitas para os alunos com deficiências, evi-
tando assim que o professor programe todo um exercício e depois por um imprevis-
to ou equívoco não consiga realizar seu planejamento.

Percebe-se que o trabalho pedagógico com os alunos com deficiência tem uma 
exigência maior de um olhar atencioso e sensível do professor enquanto ministran-
te da aula. O que não significa que o trabalho do professor em outras turmas com 
alunos sem deficiência não exija também este olhar atencioso, afinal o trabalho com 
a docência exige atenção e dedicação sempre, independente do público. Os alunos 
necessitam da preocupação e dedicação do professor desde a elaboração do plane-
jamento para a aula com a turma, como no momento de aplicação e observação du-
rante o encontro pedagógico, até o processo avaliativo de aprendizagem dos alunos.

O estudo trata-se de um relato de experiência, que tem como foco explanar as 
reflexões a partir do trato pedagógico nas aulas de Educação Física para alunos com 
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Transtorno do Espectro Autista – TEA, resultantes de intervenções ocorridas du-
rante o intercâmbio, em Coimbra, Portugal.

METODOLOGIA

As atividades eram planejadas de modo que ocorriam em grupo, formado por 
cinco acadêmicos do terceiro ano do curso de Ciências do Desporto e Educação 
Física, de uma determinada faculdade na cidade de Coimbra em Portugal, os estu-
dantes unidos através de uma disciplina na qual a mesma contava com uma ativi-
dade prática de intervenção com grupos especiais, teve o primeiro contato e inte-
resse em se inserirem em um Núcleo de Estudos de Atividade Física Adaptada da 
Faculdade, desta forma, a partir das aproximações e conhecimentos já adquiridos, 
escolhe-se trabalhar com jovens com autismo, assim procurou-se nas literaturas 
existentes da área obter um aprofundamento maior para que pudesse realizar um 
planejamento baseado em evidências científicas que auxiliassem que o trabalho 
pudesse ocorrer da devida forma e caminhar para um resultado significativo nos 
encontros pedagógicos com a turma com alunos com autismo.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Em linhas gerais, as intervenções a serem relatadas ocorriam com o objetivo de 
levar a aproximação com desporto e a experimentação da grande gama de atividades 
e conteúdo da Educação Física, aos alunos com autismo. Este estudo faz-se relevante 
por trazer evidências de uma vivência inovadora, onde envolve o trabalho com alu-
nos com autismo e os conteúdos próprios da Educação Física, que resultou em uma 
grande experiência rica de conhecimentos e novos aprendizados para ambos grupos, 
tanto para o grupo de estudantes ministrantes quanto para os alunos participantes.

Assim, o estudo foi aprofundado a fim de maior conhecimento sobre as estra-
tégias de ensino e em busca de mais embasamento teórico para que atribuir contri-
buições para par as intervenções das aulas para este público, o grupo teve contato 
com a coordenação da associação responsável pela instituição do grupo de jovens 
com autismo, obteve-se resposta positiva para início do trabalho com os jovens. As 
aulas eram ministradas semanalmente, no pavilhão de aulas da faculdade, onde 
todo o tempo da aula os responsáveis pelo transporte do grupo da associação até a 
faculdade se faziam presente observando as intervenções e o comportamento dos 
alunos, intervindo e auxiliando quando necessário em caso de comportamento 
mais agressivo de algum dos alunos.

Assim se iniciou os planejamentos para as intervenções, os estudantes selecio-
navam uma quantidade determinada de atividades com tempo pensado para apli-
cação na aula, era montado um planejamento onde continham atividade aqueci-
mento, as atividades e jogos para executarem com os alunos, e finalizava com uma 
atividade de retorno a calma, a fim de manter os alunos mais tranquilos para o 
retorno para casa, após a aplicação do plano de aula, cada um dos componentes 
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escrevia sua reflexão crítica onde avaliava o trabalho do grupo na determinada se-
mana, como ocorreram as atividades e como fluiu entre si com os alunos.

Ao fim das intervenções ocorridas no segundo semestre do ano de 2018, notou-
-se grandes avanços no comportamento e disposição do grupo de alunos com TEA, 
como também outros significativos diferenciais nas aulas, um aumento de dispo-
sição para executar as atividades, uma alegria maior, menor rejeição de participa-
ção nas atividades, pois no início sempre tinha alunos que resistiam e que fazia 
com que os estudantes ministrantes tivessem que investir um pouco mais de tem-
po, para conquistar a confiança dos alunos, a fim que pudessem se sentir à vontade 
para praticar a atividade e participar mais.

CONCLUSÕES

Assim pode-se perceber o quanto houve uma mudança significativa com a reali-
zação das aulas de Educação Física para o grupo de alunos com TEA, pois os alunos 
responderam de forma positiva, uns verbalmente, outros com gestos, mudanças de 
comportamentos e atitudes mais positivas, que ao fim pode-se notar o quanto as 
atividades puderam influenciar no seu gosto para execução de atividades da cul-
tura das práticas corporais. Os alunos também enfatizavam as atividades que mais 
gostavam, nos solicitando que repetisse mais vezes, isso para nós, enquanto estu-
dantes ministrantes destes momentos de aulas, era bastante gratificante, ter essa 
percepção de quanto os alunos puderam sentir a melhora na prática dos movimen-
tos na realização das atividades lúdicas e se sentirem mais alegres ao ter aproxima-
ção com algumas modalidades esportivas que sempre gostaram mais nunca tive-
ram um contato mais próximo

Importante ressaltar que o trato pedagógico com a educação especial, par-
ticularmente com alunos com TEA, exige de certa maneira uma maior atenção 
para as especificidades de suas características próprias e atenção também para as 
adaptações que devem serem feitas nas atividades para obter um melhor resul-
tado. Ressaltando principalmente quando se trata de um conteúdo específico da 
Educação Física ainda não conhecido pelo grupo de alunos, pois o comportamento 
dos mesmos evidencia bastante sobre o que cada um absorveu da atividade e o pro-
fessor deve estar atento para estes detalhes.

É impossível não ressaltar que tanto o grupo de acadêmicos ministrantes das 
aulas, quanto o grupo de alunos com TEA a cada semana enfrentavam novos desa-
fios e novas propostas de criatividade, que fez com que os jovens ensinassem bas-
tante para o grupo de estudantes, assim como nós, estudantes, também tentávamos 
contribuir o máximo possível para auxiliar os alunos com TEA nas atividades e essa 
troca fez com que todo trabalho e resultado fosse percebido de forma conjunta, se 
tornando uma atividade prazerosa para eles e para nós, enquanto professores, pes-
soas e estudantes.
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Palavras-chave: Pobreza; exclusão social e educação.

INTRODUÇÃO

O objetivo deste trabalho é discutir as nuance da exclusão social na escola. Os di-
reitos não são iguais, se a rede estadual de educação recebe mais apoio do que a mu-
nicipal. Se as escolas do campo e aquelas mais periféricas tem menos atenção que as 
mais centralizadas. Se a turma “B”, cujos alunos são provenientes de uma classe eco-
nômica mais baixa, é menos favorecida que a turma “A”. É importante pensar como 
ações preconceituosas, que naturalizam as desigualdades sociais na escola margeiam 
os alunos da sala de aula. E da sala de aula para à margem da escola e para a margem 
da sociedade. Nessa perspectiva, temos uma escola de fato democrática e de quali-
dade para todos? Ou os pobres tem o seu direito de aprender negados na escola? A 
escola faz a diferença na vida do pobre ou apenas reproduz as desigualdades sociais?

A metodologia utilizada para o desenvolvimento da pesquisa foi a observação 
participante que segundo Neto (1994, p. 59) “se realiza através do contato direto do 
pesquisador com o fenômeno observado para obter informações sobre a realidade 
dos atores sociais em seus próprios contextos.”. Em uma relação face a face com os 
observados, o estudo aqui contou com a participação plena das pesquisadoras em 
campo caracterizada pelo “envolvimento inteiro em todas as dimensões de vida do 
grupo a ser estudado.” (NETO, 1994, p. 59). A escola onde foram coletados os dados 
da pesquisa é ambiente de trabalho da autora e espaço de estágio da coautora.

TURMA “B”, ESCOLA “B”, SISTEMA DE ENSINO “B”: 
ESCOLA POBRE PARA OS POBRES?

Ao analisar o contexto escolar e universitário, percebemos a presença de dis-
cussões sobre temas como cidadania e educação, escola para todos, analfabetismo 
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e pobreza, porém é perceptível como estes mesmos temas se configuram como 
problemas reais que afligem o cotidiano dos alunos das classes baixas nos contex-
tos escolares.

A escola é um reprodutor das diferenças e desigualdades sociais se os alunos são 
selecionados para aprender de acordo com o extrato bancário. Parece cruel sugerir 
que a escola conscientemente segrega os alunos entre os que aprendem e os que 
não aprendem.

[...] pobreza socioeconômica impacta muito negativamente o desempenho esco-
lar, em grande parte porque alunos mais ricos chegam à escola com grandes van-
tagens (vocabulário muito maior, informação geral, manuseio de equipamentos 
digitais, comunicação mais escorreita etc.) (DEMO, 2018, p. 70)

Segundo Soares (1994, p.11) “[...] a escola seleciona os mais ‘capazes’ classifica e 
hierarquiza os alunos em turmas ‘fortes’ e turmas ‘fracas’”. Esse processo seletivo 
que se apresenta nas escolas desconsidera o contexto político, econômico e social 
dos quais os alunos são provenientes e reproduzem as desigualdades financeiras, as 
discriminações entre zona urbana e zona rural, centro ou periferia. Segundo Soares 
(1994, p.11) os ‘mais fracos’ e ‘mais fortes’, são segregados, no caso do contexto pes-
quisado, uns vão para turma do 6º “A” e outros pra turma do 6º “B”.

Pobreza política implica mendigar direitos, postulando que são concedidos ou 
doados. Implica aceitar a posição de objeto manipulado, como se fosse natural ou 
normal que outros disponham do nosso destino. Implica estar privado do acesso 
ao conhecimento e educação, como se saber pensar fosse quinhão seletivo. Implica 
conviver com a exclusão como condição cotidiana de vida. (DEMO, 2018b, p. 01)

 Uma das autoras desta pesquisa é professora na rede municipal, e ao trocar de es-
cola neste ano, observou algo que lhe chamou muito atenção. Duas turmas do 6ª ano 
“A” e “B”. Entrava em uma turma e parecia que estava em uma escola particular, na 
outra, a sensação era de adentrar uma escola de periferia. Os alunos do 6º “A” levam 
lanche, são uniformizados e apenas uma aluna com situação de distorção idade/ano. 
Os alunos do 6º “B” não levam lanche, quase nenhum usa uniforme. Alguns, por se-
rem moradores da zona rural utilizam o transporte escolar, por isso perdem aula com 
mais frequência. Nesta turma, há oito alunos com distorção de idade/ano e os alunos 
com necessidades educacionais especiais são matriculados nesta turma.

Ao aplicar a prova, a diferença de rendimento foi bem menor na turma “B” 
em relação turma “A”. Então durante o encontro coletivo, a professora de Língua 
Portuguesa do 6º “B” destacou uma aluna que teve desempenho além da média e 
disse: “Gente, o que a Sara está fazendo no 6º “B”? Isso é uma judiação com essa 
menina” e a diretora respondeu “não sabíamos que ela era uma boa aluna, não 
sabíamos que ela era destaque”. Assim, a autora da pesquisa questionou: “Vocês 
separaram os alunos das turmas do 6º “A” e 6º “B” usando como critério o desen-
volvimento dos alunos?” E elas responderam: “Sim. Para facilitar o trabalho dos 
professores, decidimos que os alunos seriam separados por nível”. É assustador 
perceber como a escola acha um desperdício a aluna com bom rendimento e bom 
comportamento estar matriculada na turma “B”. Como se ela corresse o risco de 
ser infectada pela turma.
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 A ideia de cidadania e igualdade não adentram os portões da escola e o que 
se observa é uma lógica cruel de sociedade em que a classe dominante é favoreci-
da em detrimento à classe menos favorecidas economicamente. Segundo Soares 
(1994, p.11) “[...] o fracasso escolar está maciçamente concentrado nos alunos pro-
venientes das camadas populares, socioeconomicamente desfavorecidas.” Que tipo 
de sistema educacional legitima as desigualdades, classifica e hierarquiza um alu-
no em relação ao outro.

A destituição material é, de si, condição grave, mas é mais grave ainda não per-
ceber que esta destituição é historicamente causada e pode ser historicamente mu-
dada. Um dos centros da exclusão é a destruição do sujeito capaz de história própria, 
individual ou coletiva, esperando do opressor a libertação. (DEMO, 2018b, p. 01)

 Os alunos são separados por “níveis” para facilitar o trabalho dos professores 
em um processo que se materializa como a exclusão social na escola. Os excluídos 
percebem e se sentem com menos valor que os demais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nessas condições a instituição educacional não percebe a sua função social, não 
se atenta às desigualdades sociais que adentram os muros da escola, e ao invés de 
promover mudanças na vida dos alunos, apenas reproduzem as desigualdades so-
ciais. Normalizam uma realidade em que os pobres se tornam cada vez mais pobres 
e os ricos cada vez mais ricos.

O direito a educação vai para além do simples acesso ao prédio escolar. Quando 
os alunos frequentam a escola experimentando as mesmas discriminações viven-
ciadas na sociedade, sofrem as mesmas segregações, sentem na pele as mesmas 
exclusões, a escola não faz a diferença. Nessa perspectiva, apenas é cruel na repro-
dução das desigualdades sociais. E não é essa a escola que queremos para os nossos 
alunos, principalmente os mais pobres que precisam de escolas mais ricas em opor-
tunidades e possibilidades de desenvolvimento.
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INTRODUÇÃO

Fomentar o protagonismo e o lugar de fala de pessoas com deficiência, garan-
tindo inclusão e acessibilidade a todos e todas, são ações que precisam ser fomen-
tadas e estimuladas pela Universidade, em especial, nas ações vinculadas a forma-
ção inicial de professores. Portanto, este trabalho tem por objetivo divulgar uma 
das ações de extensão realizadas pelo Programa Tertúlias Inclusivas do Pampa, in-
titulada “Tertúlias Inclusivas no Pampa: discutindo a inclusão e a inovação educa-
cional”, com a temática “Nada sobre nós sem nós”, a qual foi realizada no segundo 
semestre de 2018, na Universidade Federal do Pampa, campus Bagé. Esta ação foi 
realizada pelos estudantes dos cursos de licenciatura da UNIPAMPA, com o prota-
gonismo das pessoas com deficiência (PcD), atendendo ao movimento social “Nada 
sobre nós sem nós”, com uma proposta metodológica de formação docente, inclusiva 
e dialógica (FREIRE, 1983) e crítico-transformadora.

METODOLOGIA

A Tertúlia Pedagógica Inclusiva com temática especial “Nada sobre nós sem 
nós” (I Tertúlia NSNSN) é uma proposta metodológica de formação de professores, 
inclusiva e dialógica (FREIRE, 1983) e crítico-transformadora (LUCKESI, 2003). O 
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Programa vem sendo realizado desde 2017 e se caracteriza como uma ação do tipo 
Intervenção, por meio de Rodas de Formação (ALBUQUERQUE; GALIAZZI, 2011). 
Tem como público-alvo alunos dos cursos de licenciatura, professores de classe co-
mum, professores especializados e equipes gestoras das escolas públicas e demais 
entidades educacionais com interesse na educação de pessoas com deficiência nos 
municípios da região do Pampa Gaúcho.

Tal formação na área da Educação Inclusiva está voltada ao tema geral dos di-
reitos humanos e acessibilidade de pessoas com deficiência, com foco no direito 
à educação, a partir da proposição do movimento que estimula o protagonismo 
das pessoas com deficiência. Os encontros ocorreram na Universidade Federal 
do Pampa, campus Bagé-RS, sendo a Tertúlia especial “Nada sobre nós sem nós” 
um evento de culminância das ações do Programa em 2018, realizada no dia 18 de 
dezembro, nas dependências do referido campus, espaço que tem se constituído 
como um espaço-tempo de acolhimento para uma variedade de ações com bojo no 
desenvolvimento regional.

TERTÚLIAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS  
NO PAMPA GAÚCHO

As Tertúlias Pedagógicas Inclusivas realizadas pelo Grupo de Estudos e 
Pesquisas - INCLUSIVE organizam-se com a participação de um vasto grupo de tra-
balho. Na I Tertúlia NSNSN, o público-alvo compreendeu uma extensa rede de co-
laboradores que ocupam diferentes espaços sociais e na Universidade (do ensino 
à pesquisa e à extensão), a saber: professores de educação básica, docentes espe-
cializados e equipes gestoras de redes e escolas públicas de Bagé e outros muni-
cípios da região do Pampa Gaúcho; associações privado-filantrópicas envolvidas 
com as causas das PcD (dentre eles, ABADEF - Associação Bajeense De Pessoas 
Com Deficiências, COMPEDE - Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência de Bagé, APAE - Associação De Pais e Amigos Dos Excepcionais de 
Bagé, ADVMB - Associação dos Deficientes Visuais do Município de Bagé, Sistema 
de Saúde Mental e Santa Casa de Caridade de Alegrete, etc.), docentes e discentes 
da Universidades envolvidas (UNIPAMPA e UFPEL), profissionais da área de saúde, 
PcDs e seus familiares e/ou responsáveis. Dentre os participantes com deficiência, 
estiveram presentes como palestrantes, artistas ou apenas como participantes pes-
soas com surdez, pessoas com baixa visão e cegueira, pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista, pessoas com deficiência física/paralisia cerebral, pessoas cadei-
rantes, pessoas com deficiência intelectual, pessoas com Síndrome de Down e pes-
soas com transtornos emocionais - esquizofrenia e depressão.

A I Tertúlia NSNSN foi desenvolvida com carga horária de 8h, com inscrição prévia 
de participantes da comunidade regional, no autêntico estilo de Tertúlia ao desenvol-
ver atividades com diferentes metodologias durante o evento. Para organização desta 
variedade de expressões, foram desenvolvidas: Rodadas de atividades reflexivas, ex-
posições culturais, Rodas artístico-culturais e Rodas de Relatos de experiência - estu-
dantes e Inspiradores - profissionais com deficiência nas mais diversas áreas.



1754

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

O evento foi organizado com a participação de representantes de pessoas com 
deficiência, discentes da UNIPAMPA e da UFPR Litoral e de familiares envolvidos 
com associações voltadas às PcD. No entanto, no desenvolvimento da Tertúlia, 
o protagonismo foi exclusivo das pessoas com deficiência, desde as atividades 
de cerimonial, as apresentações artísticas até o desenvolvimento dos Relatos de 
Experiência. Ademais, foram realizadas as providências para acessibilidade de to-
dos participantes, considerando as necessidades especiais advindas de suas condi-
ções de deficiência.

A ação, além de proporcionar pleno protagonismo deste segmento de pessoas 
e maior disseminação sobre o significado e importância do lema da Tertúlia, opor-
tunizou espaço-tempo de formação para os discentes de cursos de licenciatura das 
Universidades envolvidas, assim como para estudantes da Educação Básica, refle-
tindo de forma crítica e reflexiva sobre conhecimentos, competências, metodolo-
gias e modo efetivo de interação com pessoas com deficiência. Os participantes 
contribuíram efetivamente, comentando sobre suas conclusões, emoções e refle-
xões, indo ao encontro da perspectiva dialética proposta por Vasconcellos (1992).

De modo geral, discutiu-se e problematizou-se sobre as políticas públicas de in-
clusão social e educacional das pessoas com deficiência, construindo o debate com 
PcDs e suas famílias e/ou responsáveis, o que permitiu ampliar as parcerias e inte-
gração entre pessoas com e sem deficiência, especialmente, no âmbito da inclusão 
escolar, constituindo uma rede colaborativa entre Universidades, escolas e associa-
ções de apoio às pessoas com deficiência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da ação formativa realizada, foi possível discutir políticas públicas de 
inclusão, garantir espaço de protagonismo das pessoas com deficiência e ampliar 
parcerias entre as partes interessadas – entes públicos e privados - em educação in-
clusiva, através de conhecimento e interação entre participantes, potencializando 
assim, a educação inclusiva na região do Pampa Gaúcho. Considerando o exposto, 
pode-se concluir que a I Tertúlia NSNSN atingiu os objetivos a que se propunha, 
qual seja, fomentar o protagonismo e o lugar de fala de pessoas com deficiência e 
garantir a acessibilidade a todos e todas, tanto palestrantes e artistas como partici-
pantes em geral. Sendo assim, concluímos que a participação e o protagonismo das 
pessoas com deficiência precisam ser fomentados e estimulados pela Universidade, 
em especial, nas ações vinculadas à formação inicial de professores, cumprindo 
com o papel social que lhe é conferido e buscando melhorias e inovações no con-
texto de ensino-aprendizagem e de inserção social, potencializando da educação 
inclusiva na região do Pampa Gaúcho.
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A Educação como direito de todos/as e de responsabilidade do Estado é deter-
minada desde a Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (BRASIL, 
1988) – doravante, Constituição de 88 – em seu artigo 205. A ratificação do compro-
misso legal do Estado com a educação dos/as cidadãos/ãs brasileiros/as faz parte 
da redação de outros postulados legais, tais como na a Lei nº 8.069/1990 (Estatuto 
da Criança e do Adolescente/ECA) e na Lei Federal no 9.394/96 (Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, a LDBEN).

Como definidora e regulamentadora do sistema educacional brasileiro, a 
LDBEN institui que o papel do Estado não é solitário no cumprimento da finalidade 
da Educação Nacional. Ao contrário, determina que o alcance do “pleno desenvol-
vimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho” (BRASIL, 1996) é dever também da família.

Comprometer atores/atrizes sociais, ou seja, a sociedade de modo geral, quanto 
ao seu lugar diante da efetivação de uma educação de qualidade não se reduz so-
mente em indicar sua competência, por isto, tanto a Constituição de 88 – no artigo 
210 – quanto a LDBEN – no artigo 26 – determinam, por meio de uma base nacional 
comum, a fixação de conteúdos mínimos para assegurar formação básica comum 
e, como forma de garantir o respeito aos valores culturais, artísticos e econômicos 
(locais, regionais e nacionais) a complementação desta base nacional de maneira 
específica por cada sistema de ensino e estabelecimento escolar.

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica – as DCNs- reafirmam 
a importância de ação participativa e solidária entre Estado, família, comunidade 
e sociedade para o êxito dos princípios e fins da educação nacional. No tocante, 

mailto:carlacleito@gmail.com
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reúnem diferentes diretrizes que “estabelecem a base nacional comum, responsá-
vel por orientar a organização, articulação, o desenvolvimento e a avaliação das pro-
postas pedagógicas de todas as redes de ensino brasileiras”. (BRASIL, 2013).

Como forma de avanço quanto ao cumprimento das exigências da Constituição 
de 88 e da LDBEN, de implementação das DCNs quanto a uma base nacional co-
mum, em dezembro de 2017, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), “docu-
mento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de apren-
dizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas 
e modalidades da Educação Básica” (BRASIL, 2017) foi aprovada pelo Conselho 
Nacional de Educação (CNE) e homologada pelo então Ministro da Educação.

A educação não se limita ao ambiente escolar nem se reduz à repetição mecâ-
nica e conteúdista que caracteriza o ensino tradicional, mas que “abrange os pro-
cessos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no 
trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organiza-
ções da sociedade civil e nas manifestações culturais” (BRASIL, 1996).

Em contexto histórico-cultural, político-social e pedagógico, a representação 
da primeira infância, das crianças de 0 a 6 anos, geralmente acontece sob a égide 
do devir. Consciente de que a “criança é portadora da diferença, da diversidade e 
da alteridade”. (Anete ABRAMOWICz e Fabiana de OLIVEIRA, 2012)5 este trabalho 
busca investigar de que forma a BNCC aborda a educação para a diversidade na pri-
meira etapa da Educação Básica.

Com base no exposto, artigo Educação Infantil na BNCC: direito à Educação 
para a diversidade pretende, sem pretensão de esgotar a discussão sobre a relação 
entre primeira infância e a educação para a diversidade e nem tampouco de fazer 
um levantamento exaustivo das fontes, refletir sobre direcionamentos (ou ausência 
destes) para implementação de uma Educação Infantil para a diversidade presen-
te na BNCC que perpassa pela análise também das dez competências gerais “que 
consubstanciam, no âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvi-
mento.” (BRASIL, 2017)

A trajetória de construção da BNCC tem a Lei Federal no 13.005/14 – que promul-
ga o Plano Nacional de Educação (PNE) (2014-2024) – como marco inicial e é mar-
cada pela intervenção da sociedade, sobretudo, dos movimentos sociais organiza-
dos. Concernente à Educação Infantil, entidades como o Movimento Interfóruns de 
Educação Infantil do Brasil (MIEIB) realizaram diferentes ações como carta aberta6 
e participação em seminários regionais de revisão de versões da BNCC.

Como arcabouço teórico para ajuizar sobre as contribuições de tais postulados 
legais e regulamentações para que tanto as creches quanto as pré-escolas efetivem 

5 Por geralmente a norma gramatical privilegiar o gênero masculino, a apresentação do/a autor /a quando em 
primeira citação prestigiará seu nome e sobrenome e/ou será usado “gênero neutro” e/ou utilizado “/”, como 
“autor/a”, por exemplo - apropriação da estratégia de guerrilha feminina, alicerçada nos ensinamentos da Revis-
ta Estudos Feministas (REF/IEG), discutida por Virgínia de Santana Cordolino Nunes e analisada em sua tese de 
mestrado Antropologia, Diversidade Sexual e Educação: uma experiência etnográfica no ensino público na Bahia. 
Tese disponível em: https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/167935

6 https://www.mieib.org.br/carta-compromisso-do-mieib-reafirma-posicionamentos-sobre-financiamento-bncc-
-e-qualidade-da-oferta-da-educacao-infantil/

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/167935
https://www.mieib.org.br/carta-compromisso-do-mieib-reafirma-posicionamentos-sobre-financiamento-bncc-e-qualidade-da-oferta-da-educacao-infantil/
https://www.mieib.org.br/carta-compromisso-do-mieib-reafirma-posicionamentos-sobre-financiamento-bncc-e-qualidade-da-oferta-da-educacao-infantil/
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a educação como direito social - conforme preconizada no artigo 6, do capítulo II da 
CF 88 – destacam-se: ABRAMOWICZ & OLIVEIRA (2012), Maria Aparecida BENTO 
(2012), Nancy Helena Rebouças FRANCO & Fernando Ilídio da Silva FERREIRA 
(2017), Nilma Lino GOMES (2002, 2003), Fúlvia ROSEMBERG, (2010 e 2012), Patrícia 
Maria de Souza Santana SANTANA (2006), Hédio SILVA JUNIOR (2012), Cristina 
Teodoro TRINIDAD (2012) entre outros.

A integração sobre a discussão entre primeira etapa da Educação Básica e di-
versidade, sobretudo étnico-racial, com vistas a uma educação antirracista ain-
da é superficial tanto na BNCC. No tocante, o artigo também problematiza o lugar 
dos bebês, das crianças pequenas e das crianças pequenas nos debates sobre iden-
tidade, Educação e raça/etnia que, por sua vez, engloba as Leis nº 10.639/2003 e 
11.645/2008.
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Educação do Campo, cortes na Educação

APRESENTAÇÃO

As Licenciaturas em Educação do Campo (LEdoCs) estão submetidas, na con-
juntura política atual, a um conjunto de dificuldades que ameaçam sua continuida-
de ou a manutenção de seus princípios essenciais. No contexto do estrangulamento 
financeiro das universidades, aliado ao crescimento de discursos falsamente desi-
deologizantes, cursos voltados aos setores populares são os que mais sofrem, já que 
requerem sólidas políticas de permanência e frequentemente adotam a posição po-
lítica de defesa desses setores.

Porém, se o compromisso com os setores populares coloca a educação do cam-
po na mira da avalanche de retrocessos, é também a fonte de suas estratégias de re-
sistência. Isso porque, enquanto construção conjunta com sujeitos historicamente 
submetidos a diversas formas de exclusão (os povos do campo), a educação do cam-
po em muitos momentos de sua história teve que encontrar formas de sobreviver a 
momentos desfavoráveis.

Neste texto vamos explorar algumas das dificuldades que vêm sendo enfren-
tadas por LEdoCs na conjuntura atual e as correspondentes soluções coletivas que 
elas têm construído para elas. Faremos isso tomando como referência a discussão 
de um caso particular: a Licenciatura em Educação do Campo da UnB, da qual fa-
zemos parte.
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TENSÕES E RESISTÊNCIAS

Os cursos de Licenciatura em Educação do Campo são resultados de lutas his-
tóricas dos movimentos sociais e sindicais do campo. São reivindicações que so-
mam mais de duas décadas de mobilização e luta por parte dos povos do campo 
(MOLINA, 2017). No bojo, da construção das políticas públicas para estes sujeitos, a 
construção de ações afirmativas que garantem a ampliação do acesso ao ensino su-
perior dos camponeses, foi fundamental para a construção da proposta de forma-
ção inicial e continuada junto a Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização 
e Diversidade (SECADI).

Atualmente, as Ledocs são uma realidade como política de acesso ao ensino su-
perior. A formação de professores para atuar nas escolas do campo, numa perspec-
tiva de transformação do espaço escolar através da docência por área do conheci-
mento, da formação para atuar em processo de gestão escolar e comunitária, são 
diferenciais que possibilitam uma interlocução e parceria permanentes entre a 
Universidade e as escolas da educação básica. A formação por alternância que con-
solida a estratégia pedagógica que articula os saberes dos povos do campo com os 
conhecimentos científicos, contribui fundamentalmente para a construção de uma 
outra referência de escola. O tempo escola (TE), ou Tempo Universidade (TU), e o 
tempo comunidade são pilares de um diálogo permanente entre saberes, entre su-
jeitos, entre espaços educativos (SANTOS, 2012).

Em 10 anos de história as Ledocs foram se consolidando na perspectiva das po-
líticas públicas, porém, retrocessos na política atual, que afetam diretamente toda a 
educação brasileira, mas em especial a educação do campo, as licenciaturas correm 
risco de morrerem por inanição. Ou seja, tiradas as condições necessárias que ga-
rantam a presença dos estudantes nas universidades, tira-se também a capacidade 
de uma entrada regular e permanente de estudantes nesses cursos.

Em um contexto tão desfavorável as Licenciaturas em Educação do Campo se 
mantêm firmes por suas próprias estratégias de resistência, porém os efeitos da 
conjuntura se fazem sentir. Uma das principais formas que isso acontece é nas con-
dições materiais, através dos cortes de recursos para as universidades. Tais efei-
tos se fazem sentir de diferentes formas, como redução de pessoal, manutenção de 
infraestrutura e redução de bolsas e outras políticas de assistência. A redução de 
pessoal dificultou diversas ações do curso, em particular as que estão associadas a 
especificidades dele em relação aos demais cursos da Universidade, ou seja, justa-
mente as relacionadas aos princípios da educação do campo.

A própria presença destes sujeitos na Universidade é um ato de resistência per-
manente, seja pela falta de condição econômica, mas em especial, pelas diversas 
situações de sobrevivência cotidiana, dentro de um espaço que historicamente não 
foi preparado para recebê-los, são jovens mães que têm filhos pequenos e não tem 
com quem deixá-los, são jovens que sobrevivem de seu trabalho informal, que não 
possuem renda fixa e que dependem da produção familiar para sua sobrevivên-
cia. São em sua maioria, jovens, negros e mulheres, e que em geral, são os primei-
ros de sua família a entrarem numa Universidade Pública. O que as Ledocs apon-
tam é para a construção de projeto de formação de educadores do campo, para que 
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possam assegurar a presença da escola no próprio campo, mas com propostas pe-
dagógicas condizentes com as questões pertinentes à realidade do povo camponês 
(MOLINA, 2014).

Algumas conquistas históricas do curso, e da educação do campo como um 
todo, têm contribuído para a sobrevivência do curso e permanência dos estu-
dantes mesmo em contexto desfavorável. Por exemplo, o Programa de Bolsa 
Permanência para estudantes quilombolas, o auxílio alimentação dos estudantes 
que participam da assistência estudantil e o alojamento construído para abrigar 
os estudantes em alternância.

Existe também a Ciranda Infantil é um projeto de extensão de educação recrea-
tiva que recebe crianças, filhos e filhas dos estudantes do curso de Licenciatura em 
Educação do Campo apenas durante o Tempo Universidade. Seu funcionamento é 
colaborativo e envolve os estudantes do curso, as mães, professores, estagiários e 
voluntários. A Ciranda Infantil representa uma importante estratégia para garan-
tir que os estudantes (mulheres e homens), que tenham crianças entre 8 meses a 4 
anos e que não tenham como deixar na comunidade, possam continuar estudando, 
sem interromper sua formação na Educação Superior Com uma demanda maior 
de crianças que a sua capacidade de atendimento. Essa iniciativa é uma das heran-
ças do aprendizado da Universidade com as parcerias com os movimentos sociais 
camponeses, que tem construído práticas formativas nas quais as mulheres tem o 
direito de participar também na sua condição de mães. Embora ainda em processo 
de consolidação, uma vez que demanda da UnB a disponibilidade de mais profis-
sionais, como pedagogos para assegurar seu pleno funcionamento, sem dúvida, a 
Ciranda Infantil tem sido essencial para democratizar as condições de permanên-
cia das mães estudantes na UnB.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o corte dos recursos e a pressão sobre as universidades estas políticas se 
encontram ameaçadas. Os professores estudantes das LEdoCs têm conseguido 
construir estratégias coletivas para lidar com a situação, organizando alternativas 
que garantem as condições mínimas de continuidade dos cursos. Mas essas estra-
tégias têm um limite. Sem essas políticas, as condições de permanência dos estu-
dantes ficam inviabilizada. São condições necessárias para que os camponeses e 
quilombolas continuem tendo acesso a universidade.
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EIXO 08

Pensamento neoliberal e 
conservador na educação: 
retrocessos e resistência.
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Palavras chave: Educação do campo. Escola. Políticas Pública.

INTRODUÇÃO

A luta por uma Educação do Campo, protagonizada pelos Movimentos Sociais 
Populares do Campo, ao longo das duas últimas décadas, tem disputado, contra 
as políticas e o pensamento neoliberal, um projeto de educação na contramão de 
práticas e princípios meritocráticos, da lógica individualista, liberal, competitiva e 
funcional que, em larga medida, tem caracterizado os projetos e reformas da educa-
ção no Brasil. O atual momento histórico, que vive a sociedade brasileira, tem como 
uma de suas características, o desmonte do Estado e dos princípios da democracia. 
Destacamos que antes mesmo de se implantar, de fato, as promessas, de muitos 
dirigentes públicos, de garantir o Estado de bem-estar que se propunha à popu-
lação boas condições de vida, foi substituído pelo ‘Estado Mínimo’ da economia 
globalizada. Ou seja, ocorre um redirecionamento dos recursos público nacionais 
de investimento em políticas públicas sociais, para o favorecimento de benefícios 
financeiros destinados às empresas multinacionais e, por conseguinte, ao capital 
internacional. A exemplo, em 13 de dezembro de 2016, o país testemunhou a apro-
vação da Proposta de Emenda Constitucional, número 55 que congela os recursos 
financeiros públicos destinados à educação e saúde por 20 anos. Desde esse perí-
odo, medidas do governo federal foram tomadas em função de um projeto de país, 
de alto custo para a maioria da população brasileira, pois cada vez mais se eviden-
cia o empobrecimento da população, o desemprego e a escassez de política pública 
e o aumento da desigualdade. Destacamos que além da privação de investimentos 
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públicos nos setores elementares da sociedade (saúde e educação, dentre outros), 
verifica-se nas ações do atual governo e em algumas pautas do congresso parlamen-
tar, avanço da privatização do patrimônio público e o visível alinhamento do atual 
governo com a centralidade de pensamento e políticas neoliberais, as quais com-
prometem desfavoravelmente a garantia do acesso aos bens públicos, como a edu-
cação, pela população brasileira e, sobretudo a campesina.

Vale ressaltar que se por um lado as políticas neoliberais materializam a ne-
gação do direito aos bens públicos, por outro conforme afirma Mészáros (2005), o 
processo educacional define por fornecer conhecimento e pessoal necessário à má-
quina produtiva em expansão ao sistema do capital, no qual a questão educacional 
é impactada pela lógica do capital, servindo como acesso pelo qual se dá a interna-
lização dos sujeitos de sua hierarquizada posição social.

Conjuntura da qual surge no início do século XX, as mobilizações dos movimen-
tos sociais organizados em favor da Reforma Agraria e da terra como bem público, 
caracterizando ações de resistência, na medida em que se opõe a projetos de educa-
ção descontextualizados da realidade social do campo e suas contradições. Por isso 
a mobilização/pressão de movimentos sociais populares do campo por uma políti-
ca educacional das comunidades camponesas.

Portanto, a luta pela Educação do Campo compreende o campo com possibili-
dades e alternativas de sobrevivência e resistência do homem do campo, de sobe-
rania alimentar e de processos educativos pelo princípio da emancipação humana.

Dessa prerrogativa da Educação do Campo, buscamos investigar “ O percurso 
histórico da Educação do Campo de Santa Luz – Ba, no período de 1997 a 2017”, 
indagamos sobre quais projetos, programas e ações de educação foram realizados 
no meio rural do município de Santa Luz - Ba no período de 1997 a 2017? Quais as 
diretrizes e referenciais de gestão da educação o município tem efetivado para as-
segurar uma Educação do Campo? Objetivamos, sobremaneira, analisar o percurso 
histórico da Educação do Campo no município de Santa Luz – Bahia, no período de 
1997 a 2017 e suas contribuições para a efetivação de uma Escola do Campo com-
prometida com a luta social e resistência dos povos campesinos no Território de 
Identidade do Sisal.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa documental em andamento, que envolve inicial-
mente um estudo teórico sobre a Educação do Campo e seus percursos históricos. 
Fundamentamo-nos em: Arroyo, Caldart e Molina (2004), Caldart (1997), Mészáros 
(2005), Azevedo (2004), Sousa, Botelho e Griboski (2018), Ferreira (2015). Estão 
sendo catalogados, a partir dos arquivos da Secretaria de Educação de Santa Luz – 
Bahia, assim como, no Conselho Municipal de Educação documentos relacionados 
à Educação do Campo no período de 1997 a 2017, quando a Educação do Campo é 
assumida como uma modalidade de ensino e se iniciam as campanhas e conferên-
cias de implantação e reconhecimento da mesma.
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Tem-se o intuito de delinear as ações desenvolvidas por estes órgãos no perío-
do supracitado, perpassando os diferentes momentos históricos para compreender 
como a Educação do Campo foi tratada pelos referidos órgãos oficiais municipais. 
Resultados e discussões: Esta pesquisa encontra-se em andamento, portanto não é 
possível denotar com rigor todos os resultados logrados. Mas, algumas considera-
ções já podem ser salientadas no tocante, por exemplo a dificuldade de acessar os 
documentos oficiais da Secretaria Municipal de Educação e a inexistência de docu-
mentos no Conselho Municipal de Educação voltados para a Educação do Campo 
no município.

Diante das ações já realizadas é possível discorrer que encontramos poucos do-
cumentos que se encontram em fase de tratamento e catalogação. Além disso, o fe-
chamento de Escolas do Campo, é fato no Município de Santa Luz, justificado pela 
necessidade de reordenamento da rede municipal, tendo em vista que muitas des-
sas unidades possuíam um quantitativo muito pequeno de discentes e, segundo 
o poder público compromete a receita orçamentária. Faz-se importante indagar: 
em que medida o fechamento de Escolas do Campo se atrela à implementação de 
políticas neoliberais no âmbito da educação e não simplesmente a uma questão 
orçamentária? E, até que ponto o discurso sobre a escassez de orçamento não se 
materializa como mais uma estratégia de avanço do pensamento neoliberal para 
as políticas de Educação do Campo e do país? Conclusão: A Educação do Campo é 
uma perspectiva de educação que se contrapõe ao processo de exploração, exclusão 
e marginalização da classe trabalhadora, especialmente os camponeses que centra-
ram suas lutas pelo direito de participação no processo de organização e estrutura-
ção da Educação do Campo, a materialidade de uma educação humanizadora, com 
políticas especificas para atender ao campo, a partir da qual se entrelaça a tríade: 
Campo, Educação e Política Pública – na contramão do pensamento conservador.
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AS ESCOLAS FAMÍLIAS AGRÍCOLAS (EFAs): 
UMA PROPOSTA DE RESISTÊNCIA E DE 
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Palavras-chave: Movimentos sociais. Pedagogia da Alternância. Práxis 
Educativa no/do Campo.

INTRODUÇÃO

A história da educação do campo revela que durante muito tempo, os sujei-
tos campesinos viveram uma situação de descaso. A educação ofertada pelo sis-
tema era pautada na economia agroexportadora, que neutralizava a identidade 
do sujeito do campo, ignorando suas especificidades para atender ao desenvol-
vimento capitalista.

A partir da década de 1960, muitas lutas sociais emergiram e se firmaram bus-
cando melhores condições de vida, incluindo aí o conhecimento como porta de 
acesso rumo à emancipação humana, passando este a fazer parte das reivindica-
ções campesinas, almejando inclusive, o rompimento com aquela educação até 
então oferecida. Estava nascendo a expectativa de uma educação emancipadora, 
anunciada pelo pensamento freiriano para o qual “a educação é na sua essência 
um processo que visa formar o sujeito emancipado, autônomo [...]” (FREIRE, 1996).

Não havendo respostas dos poderes públicos, no sentido de atender aos anseios 
dos sujeitos do campo com políticas públicas que primassem por assegurar, na prá-
tica, direitos por uma vida digna, Arroyo (1999, p. 23) apresenta os movimentos so-
ciais como principais responsáveis pela efetivação de muitas conquistas na vida do 
povo do campo, incluíam também em suas agendas de reivindicações, as questões 
educacionais, por acreditar na educação como um caminho, através do qual o indi-
víduo liberta-se das amarras que o oprime, resistindo e tornando-se cidadão ativo, 
capaz de lutar pelos seus direitos.

Nas décadas de 70 e 80 do século XX, muitos dos militantes dos movimentos 
sociais eram ligados à ala progressista da Igreja Católica, mais precisamente, às 
Comunidades Eclesiais de Base - CEBs, onde encontravam apoio nessa luta pela 
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conquista dos direitos necessários à vida, incluindo aí, uma escola para seus filhos, 
com uma proposta diferenciada cuja pedagogia estivesse voltada para a realidade 
de quem vive no campo atendendo às suas especificidades políticas, sociais e cultu-
rais. A partir dessas lutas chegam ao Brasil as Escolas Famílias Agrícolas.

Este estudo apresenta os caminhos que estamos trilhando a fim de chegar 
e conhecer de perto um desses lugares específicos - a Escola Família Agrícola de 
Jaboticaba, localizada no município de Quixabeira no sertão da Bahia, distante 
aproximadamente 299 km da capital.

A EFA de Jaboticaba como assim é conhecida, também considerada como uma 
escola diferente de todas as outras da região. Nessa escola realizaremos a pesqui-
sa que culminará na dissertação do curso de Mestrado Profissional em Educação e 
Diversidade – MPED, oferecido pela Universidade do Estado da Bahia.

O presente trabalho de pesquisa objetiva de modo geral, compreender como 
a educação do campo a partir das experiências da Escola Família Agrícola de 
Jaboticaba – Quixabeira - Bahia, contribui para o processo de formação, resistência 
e permanência do jovem do campo em sua comunidade.

Nessa perspectiva, fizemos incialmente a fundamentação teórica voltada para 
a reflexão sobre a trajetória da educação do campo no Brasil, incluindo a críti-
ca às políticas neoliberais para a educação pública do país bem como a educa-
ção almejada pelos movimentos sociais, para atender aos interesses dos sujeitos 
do campo, culminando na criação das EFAs, cuja metodologia da Pedagogia da 
Alternância possibilita a educação para os sujeitos do campo integrando o saber 
escolar com a prática cotidiana, junto à sua família e comunidade, embasando-
-se nas discussões de Freire (2007), Arroio (1999), Caldart (2011), Molina (2006), 
Mézzarós (2008), Reis (2004), Silva (2010), Gimonet (1999), Nascimento (2007) , 
Cavalcante (1977), Nosella (1997).

METODOLOGIA

O trabalho caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa por considerar que o 
movimento de ir e vir dos estudantes proporcionado pela Pedagogia da Alternância, 
deverá ser interpretado na compreensão das motivações, culturas, ideologias, cren-
ças e sentimentos que movem os sujeitos que dão significados a essa realidade que 
pretendemos pesquisar, o que para Ivenicki e Canen (2016) são as características 
gerais desse tipo de pesquisa.

A história de luta dos sujeitos sociais envovidos no processo de criação das 
Escolas Famílias Agrícolas justifica nossa identificação com a abordagem do ma-
terialismo histórico dialético. Sendo assim, introduzimos nas discussões, a leitura 
dos clássicos Marx e Engels, representada nos estudos de Frigoto (2001), que nos 
leva a pensar a pesquisa para além da compreensão de ideias propondo a transfor-
mação de realidades.

A fim de chegar ao objetivo principal pensado para essa investigação, faz-se ne-
cessário otimizar bem o tempo para a busca de informações, através da utilização 
de mecanismos metodológicos que  possibilite a “exploração” das demandas dos 
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atores envolvidos no estudo (estudantes, pais, representantes da comunidade do 
estudante, professores e gestores), atentando para a retratação das experiências de 
suas vidas no seu real contexto, “sem prejuízo de sua complexidade e de sua dinâ-
mica natural” (ANDRÉ, 2008, p. 34).

 Considerando que a especificidade da proposta de educação adotada pela Escola 
Família Agrícola de Jaboticaba – Quixabeira – Bahia, a Pedagogia da Alternância, 
faz da escola um diferencial de ensino na região, apresentamos, por fim na cami-
nhada metodológica, o estudo de caso como método, alicerçada nas considerações 
de alguns autores a exemplo de André (2008), Gertz (2008), entre outros que tam-
bém nos embasarão para a utilização dos dispositivos para coleta de informações: 
questionários, entrevistas semi estruturadas, grupo focal, observação em eventos 
realizados no tempo escola, bem como em atividades do tempo comunidade, além 
de análise de documentos, com o propósito de refletir sobre o diferencial do fazer 
pedagógico da EFA.

CONSIDERAÇÕES POSSÍVEIS

As reflexões apresentadas nasceram a partir da análise documental e da revi-
são de literatura que terá continuidade com a ida a campo a fim de compreender-
mos como a formação por alternância contribui para a permanência do jovem do 
campo em sua comunidade, culminando na dissertação final do curso de mestra-
do apresentando os resultados encontrados, almejando que muitos dessas práticas, 
próprias para os sujeitos do campo, possam servir de embasamento e sensibilizar 
educadores de outros espaços educativos localizados no campo, para que pensem 
em propostas curriculares contextualizadas, como práxis educativa no/do campo, 
como forma de resistência ao pensamento neoliberal e conservador ainda presen-
tes na educação.
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OS GOVERNOS MUNICIPAIS PETISTAS 
NA CIDADE DE SÃO PAULO: DA 
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POLÍTICAS NEOLIBERAIS DE AVALIAÇÃO 
EDUCACIONAL
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Palavras–chave: Neoliberalismo, Avaliação 
educacional, Política educacional

INTRODUÇÃO

Os governos municipais petistas, nos anos de 1990, promoveram diversas re-
flexões na educação básica como: a implantação do sistema de ciclos de aprendi-
zagem, a avaliação como processo e não apenas como resultado, a ampliação de 
instrumentos de participação da população na escola via Conselhos de Escolas, etc.

Estas experiências estavam ligadas ao contexto da época que discutia a nova 
Constituição Federal, de 1988, a garantia, o acesso, a permanência e qualidade 
na educação.

Nos anos 2000 o acesso e a permanência foram sendo garantidos e o debate da 
qualidade da educação ampliou-se (OLIVEIRA; ARAÚJO, 2005). Ressaltamos que 
este debate foi influenciado pelas reformas neoliberais que ocorreram nos EUA e 
Inglaterra, nos anos de 1980, que defendia entre outras ideias: o estado mínimo, o 
gerencialismo, a desvalorização do serviço público e a cultura da performatividade 
(BALL, 2004). Para se atingir estes objetivos adotou-se na educação: políticas de 
responsabilização, meritocracia e avaliações externas em larga escala.

Descrito este cenário de forma brevíssima buscamos neste texto fazer a análi-
se dos três governos petistas na cidade de São Paulo, no período de 1990 a 2017, a 
saber: Luiza Erundina (1989- 1992), Marta Suplicy (2001-2004) e Fernando Haddad 
(2013-2016), no tocante a trajetória das políticas de avaliação educacional e como fi-
zeram frente, ou não, ao discurso neoliberal da qualidade da educação.

mailto:sousama72@gmail.com


1771

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

METODOLOGIA

Neste trabalho realizamos uma análise dos documentos e da legislação elabora-
dos pela Secretaria Municipal de Educação de São Paulo (SMESP).

Para coleta dos dados fizemos um levantamento no catálogo digital de docu-
mentos da SMESP utilizando duas palavras chaves: avaliação e política educacional 
para o ensino fundamental, que totalizaram 180 documentos. Após a leitura das 
sinopses destes documentos definimos o corpus da pesquisa composto por 33 do-
cumentos sendo: Luiza Erundina - 9 documentos; Marta Suplicy - 6 documentos e 
Fernando Haddad - 18 documentos.

Estes documentos foram lidos como textos utilizando a Análise do Discurso que 
“[...]visa à compreensão de como um objeto simbólico produz sentidos, como ele 
está investido de significância para e por sujeitos” (ORLANDI, 2015, p.24).

DISCUSSÃO

No governo Erundina, o secretário da educação, por dois anos, foi Paulo Freire 
que defendia “[...]uma escola pública popular não é apenas aquela à qual todos têm 
acesso, mas aquela de cuja construção todos podem participar, aquela que atende 
realmente aos interesses populares que são os interesses da maioria”. (SÃO PAULO, 
1989, p. 1).

Para implementar esta concepção de educação adotou-se 4 eixos: Democratização 
do acesso; Gestão democrática; Nova qualidade de ensino e Alfabetização de jovens 
e adultos. Em relação a qualidade da educação, em 1992, adotou-se o sistema o siste-
ma de ciclos, que com algumas alterações, perdura até os dias atuais. Concomitante 
aos ciclos foi necessário adotar uma concepção de avaliação educacional que rom-
pia com a lógica excludente, classificatória e perpetua as desigualdades sociais da 
sociedade capitalista (FREITAS, 2002). Como defendia Freire (1996, p. 116) cabe “[...] 
a nós é lutar em favor da compreensão e da prática da avaliação enquanto instru-
mento de apreciação do que fazer de sujeitos críticos a serviço, por isso mesmo, da 
libertação e não da domesticação”.

O sistema de ciclos possibilitou um novo pensar pedagógico sobre a relação en-
sino e aprendizagem, organização dos tempos, as práticas em sala de aula e os usos 
da avaliação. Em relação a avaliação “os ciclos procuram contrariar a lógica da ava-
liação formal. Não eliminam a avaliação formal, muito menos a informal, mas rede-
finem seu papel, sua autoria” (FREITAS, 2002, p. 85).

Em 2001, temos o retorno do PT ao governo municipal com Marta Suplicy. 
Naquele momento as avalições externas em larga escala para o ensino fundamen-
tal, organizadas pelo governo federal, vinham ganhando força. O Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação Básica (SAEB) já estava no seu sexto ciclo de aplicação e 
começavam a balizar a qualidade da educação.

O discurso da perfomatividade avançava no Brasil e o governo Marta Suplicy as-
sumiu uma postura de oposição a esta forma de avaliar porque esses “[...]processos 



1772

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

avaliatórios se estabelecem a partir de referenciais externos aos alunos”. (SÃO 
PAULO, 2002, p. 12).

Seguindo os princípios da educação democrática e inclusiva que “[...] significa 
resistir ao modelo neoliberal marcado pelo individualismo, a competição, a degra-
dação das relações humanas e a submissão da educação à lógica do mercado” (SÃO 
PAULO, 2002, p. 19). Como alternativa a este modelo buscou elaborar uma avaliação 
externa feita pela e para a escola, que acabou não se concretizando, com a derrota 
nas eleições.

Se nos dois governos petistas defendia um modelo de avaliação inclusivo, parti-
cipativo e democrático. Ao assumir poder, em 2013, Haddad apresentou uma nova 
reorganização do ensino fundamental que resultou entre outras medidas: reformu-
lação dos ciclos com possibilidade de retenção no 3º ano e do 6º ao 9º ano, manu-
tenção avaliação própria em larga externa escala (que havia sido implantado em 
2006 nesta rede de ensino) e a adoção de um sistema digital de monitoramento das 
avaliações internas.

A avaliação agora denominada avaliação para aprendizagem passou a ser pau-
tada pelo resultado e gerenciamento visando garantir os direitos de aprendizagem 
“[...] a existência de resultados permite tornar a pedagogia mais científica, geren-
ciar melhor os processos educacionais e verificar se os direitos foram atendidos.” 
(SÃO PAULO, 2015, p. 7)

Nesta lógica a qualidade educação foi reduzida aos direitos de aprendizagem 
que tem um “[...] viés fortemente individualista e centrado no resultado [...]que pro-
voca retrocessos na concepção de direito a educação como um direito humano” 
(XIMENES, 2012, p. 360).

CONCLUSÕES

Nesta breve análise observamos que os dois primeiros governos petistas pro-
moveram mudanças na educação paulistana defendendo uma educação inclusiva, 
popular e democrática.

Todavia, o último governo petista não resistiu ao discurso neoliberal da quali-
dade da educação pautada nos sistemas de avaliação em larga escala, e, em nosso 
entendimento possibilitou a manutenção desta lógica que vinha sendo construin-
do nesta rede de educação por outros governos alinhados ao discurso do capital.
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INTRODUÇÃO

Esta análise, sob a forma de revisão bibliográfica, pauta-se na compreensão dos 
processos educativos que constituem um perfil de indivíduo. São discutidos os pos-
síveis conflitos oriundos da sobreposição de suas condições enquanto sujeito histó-
rico ritual a partir da determinação dos disciplinamentos conservadores. Justifica-
se, portanto, que a contribuição a partir destas reflexões podem trazer elementos 
importantes de ação em educação, assim como oportuniza-se uma maior criticida-
de na inserção das pessoas e definição de uma postura de resistência ao que vem 
sendo, até então, imposto pela sociedade de hoje.

Dentre os autores que concebem a educação a partir da produção de um sujeito 
autônomo, auto-reflexivo, capaz de desenvolver técnicas e práticas de cuidado de 
si, traz-se Michel Foucault, em seu livro “Vigiar e Punir”. Em sua percepção, a edu-
cação é mais um instrumento sócio-político das pessoas, na qual se estende uma 
perspectiva de manutenção de poderes disciplinares instalada ao longo da história 
até o presente momento. Nesse sentido, a partir de teorias Foucaultianas, pretende-
-se aqui dissertar acerca de alguns elementos do universo educacional, que podem 
chegar a constituir um perfil de indivíduo coisificado, vindo a incidir na renúncia 
de seus valores, modos de vida e sua maneira de se relacionar com o mundo a partir 
de instrumentos de poder.

Neste sentido, aqui se tratam de mecanismos de subjetivação e mecanismos 
de objetivação que perpassam a existência moderna humana. Não haveria a elabo-
ração de um sentido unívoco, mas, a partir da perspectiva do autor, é fundamen-
tal a compreensão desses dois sentidos para se pensar na constituição do sujeito 
moderno. Logo, pensar em mecanismos de objetivação é pensar na produção do 
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indivíduo, da mesma forma que pensar nas formas de subjetivação é pensar em as-
pectos desta constituição. Assim,

Pode-se então dizer que termo “sujeito” serviria para designar o indivíduo preso 
a uma identidade que reconhece como sua, assim constituindo a partir dos pro-
cessos de subjetivação. Esses processos, justapostos aos processos de objetivação, 
explicitam por completo a identidade do indivíduo moderno: objeto dócil-e-útil e 
sujeito (FONSECA, 2003 p. 23).

Dentro desse contexto, a instituição escolar se estabelece na sociedade do ca-
pitalismo pesado e conservador, como um instrumento científico de poder. Nela, a 
domesticidade dos indivíduos se dá a partir da transferência do conhecimento do 
professor para os alunos. Segundo Foucault, a prioridade é a produção de indiví-
duo a partir da repressão das singularidades, do controle minucioso dos detalhes 
do corpo, na definição sócio-espacial na qual o indivíduo deve se portar, na hierar-
quização dos corpos. Enfim, todos esses elementos constituem um perfil de indiví-
duo que se fundamenta no universo educacional. Sendo assim, “a escola se torna 
um aparelho de aprender onde cada aluno, cada nível e cada momento, se estão 
combinados como deve ser, são permanentemente utilizados no processo geral de 
ensino” (FOUCAULT, 2014, p. 162-163).

A seguir, apresenta-se o construto metodológico que define os caminhos de aná-
lise da constituição do sujeito no universo educacional apresentados em Foucault 
(2014), e de como esse ambiente governa a forma de vida dos indivíduos, indicando 
que estes processos incidem na busca e manutenção do poder.

METODOLOGIA

É nessa perspectiva que o poder disciplinar se estabelece na modernidade a 
partir de mecanismos disciplinares em Foucault (2014): a vigilância hierárquica, a 
sanção normalizadora e o exame. A vigilância hierárquica controla os corpos com 
estruturas específicas para “olhar” e “captar” os comportamentos, como os hospi-
tais, os asilos, as prisões, as escolas, entre outros. A função normalizadora teria a 
função de ajustar os atos falhos dos membros da sociedade. Os exames estabelecem 
meios de punir os comportamentos inadequados dos indivíduos.

O poder disciplinar consiste em não se apropriar, ou retirar, mas, sim, “ades-
trar”, para apoderar-se do sujeito ainda mais, produzindo, assim, um perfil dócil 
e útil. É desta maneira que Foucault descreve os disciplinamentos que compõem 
a modernidade. “Nessa atualidade aparece o indivíduo moderno, produto de uma 
tecnologia, constituído enquanto objeto de saber e resultado das relações de poder, 
marcado pela docilidade e utilidade que justificam o processo de sua constituição.” 
(FONSECA, 2003. p. 74)

A partir desta sequência analítica, compreende-se a educação na contempora-
neidade como reflexo de ação do aparelho ideológico do Estado que forma o sujeito 
como ele “deve ser” (FOUCAULT, 2014, 163). Freitas (1995, p. 53) também consta-
ta esta realidade quando menciona o poder controlador da escola através de sua 
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“estrutura organizacional - divisão de tarefas, distribuição do poder, seleção, orga-
nização dos conteúdos programáticos, definição de grades curriculares, horários, 
exames e seleção”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

São as distintas formas de subjetivação que proporcionam caminhos únicos 
pela estrada da vida do ser humano. De algum modo, esse processo é interrompido 
a partir dos poderes estruturantes que compõem a existência - seja a escola, a igre-
ja, o quartel, a mídia, o ciberespaço, as relações familiares, as instituições, enfim, 
as relações de poder que caracterizam o presente momento, estão, cada vez mais, 
sincronizadas nas formas de produção das subjetividades individuais, entrando no 
campo da governamentalidade.

Conceber a educação capitalista e conservadora não implica, necessariamente, 
em desvincular-se totalmente dos poderes estruturantes sociais. Nesta perspectiva, 
a educação torna-se mais um instrumento produtor de indivíduo e não de sujeito. 
Conforme o referido autor, a educação “na oficina, na escola, no exército, funciona 
como repressora toda uma micro penalidade do tempo (atrasos, ausências, inter-
rupções das tarefas), da atividade (desatenção, negligência, falta de zelo), da manei-
ra de ser (grosseria, desobediência), dos discursos (tagarelice, insolência), do corpo 
(atitudes “incorretas”, gestos não conformes, sujeira), da sexualidade (imodéstia, 
indecência) (FOUCAULT, 2014. p. 175).”

Desenvolver práticas de cuidado de si, constituindo-se enquanto sujeito dono 
das próprias escolhas, com desejos próprios, de pensamentos autênticos, todos es-
tes elementos orgânicos deveriam ser intrínsecos na constituição do sujeito moder-
no - a educação deveria ser um instrumento que conduzisse o sujeito ao caminho de 
si, a sua percepção genuína na existência da vida. Entretanto, a partir das análises 
até então aqui tecidas, indica-se que a tendência atual é a de que a educação tem 
como funcionalidade prioritária homogeneizar o que é de natureza heterogênea, no 
caso, a essência humana.

CONCLUSÃO

Este trabalho de investigação constatou ser um caminho metodológico rele-
vante e que permitiu aos pesquisadores a análise reflexiva de elementos sobre a 
produção do corpo dócil e útil no universo educacional primordialmente conser-
vador. A educação possui inúmeras ferramentas que, de algum modo, se inter-
põem no cotidiano dos sujeitos. Entretanto, é fundamental estar atento às formas 
de controle presentes na educação que, de maneira sutil, objetifica, instrumen-
taliza e coisifica as singularidades individuais, ignorando toda pluralidade que 
compõe a existência individual.
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NOTAS INICIAIS

Uma lógica conservadora associada a uma lógica neoliberal atua não somente nas 
políticas de investimento na educação pública, mas, também, na produção de discur-
sos-forças que operam em planos de subjetivação do indivíduo. Para Rolnik (2018), 
vivemos na atualidade uma nova modalidade de golpe que não se dá apenas contra o 
Estado de direito e a democracia, mas, mais radicalmente contra a própria vida.

Assim sendo, problematizamos: se existe um complexo sistema de operações 
macro e micropolíticas que ameaça a educação pública brasileira e que se dá em di-
ferentes esferas e por distintos mecanismos de captura, porque não pensar outros 
modos de resistir? Para Aspis (2011) apud Carvalho (2016; p. 446),

[...] trata-se, desse modo, do ato de reconhecer a necessidade de implementação 
de uma ação política de resistência, como ato de recriação e ação política afirma-
tiva, no sentido não de se opor para negar [...], mas de propor resistência como ato 
positivo de criação e afirmação da vida.

Portanto, desejamos apostar que existem movimentos de resistência ativa na afir-
mação da vida. Assim, recorremos ao pensamento de Rolnik (2018) que em devir-
-larva entra nas camadas mais obscuras do fascismo e consegue tirar dali algo para 
construir um horizonte de vida coletiva. Desse modo, este trabalho objetiva pensar 
movimentos de resistências possíveis na criação de correntes de ar vital por entre a 
lama tóxica gerada pelo capitalismo globalitário na educação pública brasileira.

mailto:elianareis.edu@gmail.com


1779

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

O QUE VIBRA NO COTIDIANO ESCOLAR...

Em 2019, na rede municipal de Serra-ES, foram realizados encontros de forma-
ção continuada de professores, conforme datas previstas em calendário escolar. 
Durante estágio de pesquisa acompanhamos, na escola, entre fevereiro e abril de 
2019 encontros de formação continuada com professores dos anos iniciais do ensi-
no fundamental. Para compor este trabalho recorremos à cartografia como método 
de pesquisa pensando, conforme Passos, Kastrup e Escóssia (2012, p.73), que “a pro-
cessualidade se faz presente nos avanços e paradas, em campo, em letras e linhas, 
na escrita, em nós”.

Um dos encontros organizados pela escola contou com a participação da equipe 
escolar e profissionais da secretaria municipal de educação. Enredado pela temáti-
ca “Ensaio Pedagógico: Diálogos sobre a Alfabetização na perspectiva da Proposta 
Discursiva” foram realizadas discussões sobre a prática docente recorrendo a pres-
supostos teórico-metodológicos da orientação curricular municipal e políticas edu-
cacionais em curso.

Dentre os fios enunciativos que enredaram o encontro, destacamos os que 
criam relação com o contexto da escola e os atravessamentos de políticas curricu-
lares como a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) bem como políticas 
de formação continuada como o Pacto Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa 
(PNAIC). Recorrendo ao diário de campo, atentamos aos seguintes enunciados:

Professor “A”: A gente fica confusa: letramento, alfabetização, psicogênese da lín-
gua escrita. (em relação às políticas de formação para a Alfabetização).

Professor “C”: O que me mata é achar que alfabetização é só o alfabeto. E a mate-
mática? (Diário de campo, 28/03/2019).

Os enunciados, em destaque, nos convidam pensar-insurgir: Que forças operam 
na opção de um modelo docência e não outro? O que quer um modelo de forma-
ção que atende ao interesse mercadológico-conservador-neoliberal? O que habita 
os processos de aprenderensinar vividos na escola? Para que enfatizar uma lista de 
direitos de aprendizagem que ficam reduzidos à relação professor-estudante? Por 
que não pensar macro e micropoliticamente o Direito à Educação, o que implicaria 
a problematização da responsabilidade de diferentes instituições ligadas à promo-
ção de políticas públicas? As crianças aprendem todas no mesmo tempo e do mes-
mo jeito? A BNCC é só uma lista de conteúdos? De que modo uma escola inclui a di-
ferença quando os processos educativos são pautados em um discurso de igualdade 
de aprendizagem?

Professor “D”: A gente está sendo sacudida por essa geração que está aí [...] eles 
têm sede de falar. Eles “desandam” a aula e tudo vira um caos dentro da sala. 
(Diário de campo, 28/03/2019).

Professores e estudantes não são meros reprodutores de currículos instituídos 
de modo verticalizado e arbitrário. Tampouco são meros executores de manuais 
de instrução sobre “o que” e “de que modo” ensinar. Uma avalanche de políticas de 
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formação de professores à distância mantidas por empresas ganham força no con-
texto atual. Basta um “clic” na tela do celular e encontramos por toda parte as “re-
ceitas de ensinar”. Guiadas por uma bússola moral-capitalista, pacotes de formação 
para professores do ensino fundamental apontam para o alcance de metas pré-es-
tabelecidas por organismos nacionais e internacionais controladas via avaliações 
de larga escala.

Sobre os materiais do Pacto Pela Aprendizagem no Espírito Santo (PAES), o tra-
balho com as três dimensões da língua está presente: oralidade, a produção de tex-
tos e o trabalho com os sistema de escrita. No entanto, o material é frágil na suges-
tão-imposição dos textos a serem trabalhados com as crianças. Eles desconsideram 
o fato de que as crianças têm contato com diversos gêneros textuais, com diferen-
tes modos enunciativos que vão muito além de lobos, carneiros, porquinhos. Tal 
perspectiva enunciativa, agenciada pelas lógicas neoliberais precarizam a vida na 
escola, roubando dos sujeitos praticantes as condições de re-existir, de insurgir, de 
construir modos de ser estar expandam a vida.

Em relação aos materiais do Educa Mundo”, notamos como as teorias do de-
senvolvimento agenciam o pensamento neoliberal e conservador em relação aos 
processos de aprenderensinar. A mesma perspectiva de “desenvolver”, de percorrer 
um caminho igual para desiguais, de superar carências presentes, sobretudo, na-
queles ditos “anormais” e com “deficiências” em relação às crianças também nota-
-se em relação ao professor quando problematizamos a mercadologização da for-
mação docente.

Com Carvalho (2016), pensamos que esse movimento do pensamento e de afe-
tos vividos em diferentes espaçotempos formativos com professores da educação 
básica confirma em nós a tentativa de criar mundos possíveis, atualizá-los na ação, 
no plano de imanência que enreda a escola, que leva em conta a complexidade, a 
multiplicidade e singularidade que atravessam os diferentes modos de composição 
da vida. De acordo com (DELBONI E SILVA, 2016, p.408) “[...] o cotidiano escolar é 
um laboratório de existência, lugar de experimentação, de criação e invenção [...]”.

A docência é “vida pré-individuada, singular, experimental, desenredada de 
causalidades [...]” (CORAZZA, 2013, p. 164). Portanto, tentativas de modelação da 
docência que atravessam a escola na atualidade vem assumindo um novo regime 
de controle do corpo-pensamento de estudantes e professores, operando na produ-
ção de forças de dimensões objetivas e subjetividades.

NOTAS EM CURSO...

Vivemos um cenário marcado por ataques à educação pública, à docência, à 
vida. Isso coloca em risco conquistas democráticas e republicanas. Forças de saber-
-poder-subjetividades extremamente fascistas se espalham como um verme conta-
gioso pelo corpo-mídia, corpo-sociedade, corpo-escola. Forças tóxicas encontram 
todo tipo de entrada/saída possível na produção de um “inconsciente colonial capi-
talístico” (ROLNIK, 2018) que vibra em ritmo frenético.
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Portanto, vale ampliar junto aos movimentos de luta pela educação pública bra-
sileira e nos espaços de construção de políticas educacionais instituídas a discussão 
de outras possibilidades de currículos e de formação continuada de professores. 
Apostar em pesquisas educacionais com apostas epistemológicas de perspectivas 
críticas e pós-críticas e desejar coletivamente em devir-criança quebrar o silêncio, 
“(des)andar” configurações do poder de um regime dominante colonial-capitalísti-
co que atua em nós com ferramentas objetivas e subjetivas.
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O PENSAMENTO DE PAULO FREIRE  
E A ESCOLA SEM PARTIDO

AUTORA: DÉBORA MAZZA 
INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS (UNICAMP),  
FACULDADE DE EDUCAÇÃO (FE), GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISAS  
SOBRE POLÍTICAS, EDUCAÇÃO E SOCIEDADE (GPPES) 
EMAIL: DMAZZA@UNICAMP.BR

O trabalho analisa alguns princípios que comparecem nas obras de Paulo Freire, 
em particular na Pedagogia do Oprimido e Pedagogia da Indignação e traça um pa-
ralelo com os princípios do Projeto de Lei Escola sem Partido. Disserta sobre a quem 
Paulo Freire dedica e justifica seu trabalho: “aos esfarrapados do mundo e aos que 
neles se descobrem e, assim descobrindo-se, com eles sofrem, mas, sobretudo, com 
eles lutam” (FREIRE, 1988, p. 23), “Aos movimentos de rebelião, sobretudo de jo-
vens, no mundo atual, que necessariamente revelam peculiaridades dos espaços 
onde se dão, manifestam, em sua profundidade, esta preocupação em torno do ho-
mem e dos homens, como seres no mundo e com o mundo. Em torno do que e de 
como estão sendo. Ao questionarem a civilização do consumo; ao denunciarem as 
burocracias de todos os matizes; ao exigirem a transformação das universidades, de 
que resultem, de um lado, o desaparecimento da rigidez nas relações professor-alu-
no; de outro, a inserção delas na realidade; ao proporem a transformação da realida-
de mesma para que as universidades possam renovar-se; ao rechaçarem velhas or-
dens e instituições estabelecidas, buscando a afirmação dos homens como sujeitos 
de decisão, todos esses movimentos refletem o sentido mais antropológico do que 
antropocêntrico de nossa época”. (FREIRE, 1988, p. 29). O trabalho explora a abor-
dagem político-pedagógica do autor, o pressuposto da educação como processo de 
recuperação de humanidades emancipadas, a metodologia dos círculos de cultura, 
o trabalho do professor pautado numa ação pedagógica como prática da liberdade e 
o exercício de problematização visando a conscientização dos sujeitos e a passagem 
dos educandos de um estado de imersão anestesiada na realidade para um estado 
de emersão e inserção crítica nas dinâmicas do real.

Em contraponto, apresenta o processo de tramitação no Congresso Nacional do 
Projeto de Lei que se tornou conhecido como Escola Sem Partido e desenvolve os 
princípios que o fundamentam (BOLSONARO, PL 7180/2014). Ancorado na crítica 
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aos Artigos 2º. e 3º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/1996 e 
no Código de Defesa do Consumidor o Projeto propõe a precedência da ordem fami-
liar sobre a educação escolar nos aspectos relacionados à educação moral, sexual e 
religiosa. Analisa criticamente: - os argumentos do aluno como audiência cativa do 
professor, - a acusação da ocorrência de doutrinação política e ideológica em sala 
de aula, - a denúncia da existência de disciplinas que colocam em conflito as con-
vicções morais e religiosas dos estudantes e seus pais e - o cerceamento à liberdade 
de consciência imposta aos estudantes por meio de técnicas subliminares e temas 
transversais trabalhados pelos professores.

O artigo analisa comparativamente os dois referenciais e sugere que os ataques 
a Paulo Freire e sua influência no campo educacional se aglutinam em torno de um 
modelo de educação escolar, presente em sua obra, que concebe a instituição esco-
lar como um espaço de sociabilidades múltiplas e plurais, entre diferentes e desi-
guais, espaço público, gratuito, laico, financiado pelo Estado e mantido sob forte in-
fluência da racionalidade cientifica, secular ancorada na profissionalização do pro-
fessorado e na ideia de educação como um bem comum (FREIRE, 2000). O Projeto 
Escola sem Partido defende a primazia do poder da família, da esfera privada e da 
liberdade de escolha dos pais no intuito de fortalecer a formação moral e religiosa 
das crianças e dos jovens e recuperar o poder da educação doméstica. Para tanto, 
ganha destaque as estratégias discursivas de delação e desqualificação da profissão 
do professor e o ataque a escola pública como espaço de construção de cidadanias 
igualitárias. O Projeto fortalece a liberdade de escolha da escola pela família (choice 
scholl), a destinação dos recursos públicos para a iniciativa privada através dos vou-
chers e o cerceamento das crianças e dos jovens em espaços mais controlados de 
educação entre iguais (homeschoolling). Em tempos de inflexão neoliberal e neo-
conservadora compreender as disputas no campo educacional através do exercício 
do pensamento contraditório talvez seja uma possibilidade de resistir a retrocessos 
no campo das políticas sociais e no direito à educação.
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NIVIA DANTAS RIBEIRO ZANARDO – PUC SÃO PAULO 
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Palavras chaves: formação de professores/as, BNCC, Paulo Freire

INTRODUÇÃO

As políticas neoliberais iniciaram no Brasil por volta das década de 80 e 90 e 
atualmente se propagam numa agenda global que se compromete com uma refor-
ma educacional a bem do capital (FREITAS, 2018), observa-se impactos em todas 
as dimensões do viver, interferindo nas formas e concepções de vida, como afirma 
Michael Apple:

(...)as conjecturas básicas por trás das formas neoliberais, neoconservadores e ne-
ogerenciais tem causado um forte impacto nas nossas instituições, em toda a so-
ciedade, até mesmo no nosso senso comum. (APPLE, 2005, p.31)

Nesse contexto a educação é vista como alvo prioritário, não é à toa que a forma-
ção de professores/as está sendo acometida pelas políticas neoliberais, pois é vista 
numa relação direta com a escola.

A preocupação em centrar forças na escola é para fortalecer o capital, pois o/a 
educando/a é reconhecido/a como um/a consumidor/a potencial e um(a) possível 
trabalhador(a) multifuncional, por meio dos projetos formativos para as competên-
cias necessárias para fortalecerem as empresas na disputa internacional.

Para isso, há uma arquitetura global, fomentada pelas agência multilaterais que 
marcam os interesses das grandes potências mundiais e influenciam as políticas 
públicas educacionais nos territórios nacionais.

Esse cenário, segundo Santomé(2012) é marcado pelas reorganizações de or-
dem econômica, política, social que buscam empoderar o mercado e minimizar o 
Estado, numa condição globalizada que reconhece o conhecimento como instru-
mento para fortalecer as proposições num mundo desigual.

mailto:niviadrzanardo@gmail.com
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No Brasil o modelo escolhido para atingir esse objetivo tem se configurado 
numa composição triangular, estruturada na organização da BNCC, associado à um 
modelo formativo de professores/as e à um controle da formação orientado pelas 
expectativas de aprendizagens, monitorado por indicadores de execução e efetiva-
ção. Esse modelo de formação é destinado a atender ao controle maior sustentado 
nas avaliações externas (FREITAS, 2015).

METODOLOGIA

Este estudo foi organizado numa metodologia de pesquisa qualitativa por meio 
de uma análise de documentos direcionadores do processo formativo, sendo esses: 
“Orientação preliminar de formação de professores/as” (BRASIL, 2018); “Guia de 
Implementação da Base Nacional Comum Curricular: Orientações para o processo 
de implementação da BNCC” (BRASIL, 2018), ambos apoiados pelas linhas orienta-
doras de movimentos defensores da BNCC. As leituras aos documentos estiveram 
marcadas pelas seguintes categorias: as intencionalidades das formações, o papel 
dos/as professores/as e atuação do Estado.

DISCUSSÕES

O primeiro documento produzido pelo MEC traz matrizes de competências pro-
fissionais, organizadas em três dimensões, reconhecidas como: engajamento, prá-
tica e conhecimento, assim, como descreve a produção:

O texto define dez competências gerais e aponta que a formação inicial e conti-
nuada deve ser baseada em três dimensões: conhecimento, prática e engajamento. 
A dimensão do conhecimento está relacionada ao domínio dos conteúdos. A práti-
ca refere-se a saber criar e gerir ambientes de aprendizagem. A terceira dimensão, 
engajamento, diz respeito ao comprometimento do professor com a aprendizagem 
e com a interação com os colegas de trabalho, as famílias e a comunidade escolar. 
Para cada dimensão, estão previstas quatro competências específicas.(MEC, 2018)

Já no outro documento de análise: “ Guia de Implementação da Base Nacional 
Comum Curricular: Orientações para o processo de implementação da BNCC” no 
item 4, intitulado “Formação Continuada para os Novos Currículos” configura-se 
como direcionadora dos processos, da composição e do teor de conteúdo centrado 
no fazer educativo (BRASIL, 2018).

Essas orientações apontam a formação numa perspectiva pragmática, linear e 
de neutralidade de conhecimento, constituída por homologação de processos, limi-
tando a formação no saber técnico-linear profissional, centrado na prática pedagó-
gica, evidenciando uma intencionalidade, apenas, “no como fazer” a partir do ideal 
de formação utilitarista ao bem do mercado, consumo e produção.

Nessa formatação há a desconsideração aos aspectos fundamentais para a for-
mação humana, organizados na dimensão ética, técnica, sob uma orientação polí-
tica, pautada nos princípios de justiça social (FREIRE, 2011).
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Além disso, menospreza outros saberes presentes na prática docente que se-
gundo Tardif (2002) são saberes organizados em quatro grandes campos e se rela-
cionam entre si como: conhecimentos de formação profissional, envolvidos com as 
ciências da educação; conhecimento de ordem disciplinar, correspondentes as áre-
as do conhecimento; conhecimento curriculares, envolvidos no processo de con-
cepção e sistematização; conhecimento experienciais, não valorizando o papel do/a 
professor/a como sujeito reflexivo-critico.

O tratamento efetivado ao processo formativo por esse documento e pelas 
orientações tratam o conhecimento como se fosse neutro e que a escolha de um 
conteúdo em detrimento do outro, estivesse totalmente desvinculado do objetivo 
da formação do sujeito e consequentemente de uma sociedade.

Além disso, marca um lugar ao Estado que deixa de se responsabilizar e exercer 
o papel de regulador, transferindo essa responsabilidade para os grupos ligados ao 
mercado financeiro, atuando como apoiador de um projeto de sociedade, defendi-
do pelos grupos mais favorecidos.

CONCLUSÕES

Em contrapartida a essa formação em tempos de BNCC é necessário dar luz a 
outras contribuições valiosíssimas como a de Paulo Freire, e como diz Cury(2018): 
“Habemus Paulo Freire”. Apesar desse cenário tão sombrio, é importante apontar 
que há “brechas” para uma resistência.

Nesse sentido a contribuição de Freire está nos conceitos que o mesmo traz so-
bre a formação permanente que parte do diálogo, da leitura crítica da realidade, 
pela problematização da mesma, vivendo o exercício da práxis.

Partindo dessa perspectiva, reconhecemos em Freire(2011) a possibilidade da for-
mação integral de professores/as, movida pela integração da ética, estética e técnica.

Essa proposição de formação reconhece o /a professor/a como sujeito histórico 
que na ação do trabalho docente se auto transforma e transforma o meio, exercendo 
sua característica humana de ser inconcluso que vivem uma realidade que não está 
dada como algo certo e imutável.
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Palavras chave: educação moral, mérito, divisão do trabalho.

INTRODUÇÃO

O trabalho integra o projeto de pesquisa intitulado “Ideologia meritocrática e 
educação: ressignificações do liberalismo ao neoliberalismo”, em desenvolvimen-
to junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de 
Santa Catarina – UFSC, vinculado às atividades de estágio pós-doutoral. No presen-
te recorte analisa a concepção de “mérito” presente na obra educacional de Émile 
Durkheim. O uso do termo não é recorrente em seus escritos, de forma que a análise 
se volta para a indagação acerca das particularidades conceituais aí presentes e da 
relação que se estabelece entre o mérito e a moralidade.

METODOLOGIA

O trabalho é de natureza teórica, que se ocupa com a análise conceitual, foca-
do em um conjunto de obras que dialogam com a educação: Educação e sociolo-
gia (1978), Educação moral (2008), O ensino da moral na escola primária (2007), 
Sociologia e Filosofia (1970), O Individualismo e os intelectuais (2016) e Lições de 
Sociologia (2013).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A referência ao “mérito” é recorrente na tradição moderna, embora não seja ex-
clusividade desta. De acordo com Kreimer (2019), na modernidade, observa-se uma 

mailto:jose.konzen@uffs.edu.br
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mudança na concepção de mérito, que desloca o acento das boas ações éticas para 
o conhecimento e o trabalho, associados ao talento. No contexto da sociedade bur-
guesa liberal, o mérito está associado à defesa da carreira aberta ao livre desenvol-
vimento dos talentos para todos os indivíduos, em contraposição à hierarquia de 
nascimento, associada à aristocracia tradicional. Configura-se, portanto, como ele-
mento interposto entre a condição originária igualitária, concebida como “tábula 
rasa” pelo empirismo inglês, e o ponto de chegada, caracterizado pela desigualdade.

Na obra de Durkheim, a referência ao mérito é pouco explícita, assim como a 
referência à desigualdade. Sua ênfase conceitual incide sobre a diferenciação, re-
querida pela moderna divisão do trabalho, já presente em sua obra inaugural, as-
sim como a importância que confere aos grupos intermediários ocupacionais 
(DURKHEIM, 2008a). Nos escritos relacionados à educação, o autor problematiza 
ao mesmo tempo às concepções utilitarista (Mill) e racionalista (Kant), contrapon-
do-lhes uma orientação histórica, a partir da qual identifica a existência de elemen-
tos comuns a diferentes formações sociais: a relação existente entre a formação 
social e seu sistema educativo e a divisão social refletida no sistema educacional. 
Configura-se, assim, como “una” e “múltipla” ao mesmo tempo. (DURKHEIM, 1978, 
p. 38) Com base nesta formulação geral, indaga sobre a educação requerida por uma 
realidade caracterizada pela moderna divisão do trabalho social.

Tendo por base essa acepção, o autor problematiza o livre desenvolvimento dos 
talentos, nos termos utilitaristas, destacando que as aptidões naturais são bastante 
“gerais” e “indeterminadas” (abertas e flexíveis, portanto), de forma que requerem 
uma orientação social. Problematiza também a concepção racionalista, em nome 
de seu universalismo abstrato, apontando que nem todos podem dedicar-se às mes-
mas atividades, que “nem todos somos feitos para refletir”, mas que, “segundo nos-
sas aptidões”, temos “diferentes funções a preencher” (DURKHEIM, 1978, p. 34). 
Em contrapartida, afirma a “diversidade moral das profissões”, que requer também 
uma “diversidade pedagógica” (DURKHEIM, 1978, p. 39)

Em sua obra O individualismo e os intelectuais, diante da crise emergente (o 
caso Dreyfus, que divide a sociedade francesa), reconhece que a tradição liberal 
ocupou-se com a defesa da liberação do indivíduo dos entraves políticos, destacan-
do que esta, embora importante, “é um meio, e não um fim”, diante do que reafirma 
a necessidade de fortalecer a individualidade. Trata-se de um dos poucos momen-
tos em que ele mobiliza o argumento meritocrático, ainda que de forma indireta 
(entre aspas).

Utilizemos, portanto, nossas liberdades para buscar o que é preciso fazer, e para 
fazê-lo, para amenizar o funcionamento da máquina social ainda tão rude aos in-
divíduos; para pôr ao seu alcance todos os meios possíveis de desenvolver suas fa-
culdades sem obstáculos, para trabalhar, enfim, para transformar em realidade 
o famoso preceito: ‘A cada um segundo suas obras!’. Reconheçamos mesmo que, 
de uma maneira geral, a liberdade é um instrumento delicado cujo manejo deve 
ser aprendido e exercitemos nossos filhos nisso; a educação moral inteira deve ser 
orientada nesse sentido. (DURKHEIM, 2016, p. 63).

Ao definir os elementos constituintes da moralidade, o espírito de disciplina, a 
adesão a grupos sociais e a autonomia da vontade, em sua obra A educação moral, 
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Durkheim (2008) atribui à disciplina a instituição da regularidade, da moderação 
dos desejos e da afirmação de uma orientação objetiva, enquanto a adesão aos gru-
pos sociais configura o ingresso numa ordem supra-pessoal, impessoal ou moral. 
É com base nesta última que se afirma a “intenção” desinteressada, contraposta 
ao egoísmo utilitarista caracterizado como “miséria moral” (DURKHEIM, 2016, p. 
41), que traduz a relação indivíduo-sociedade exaltada pelo autor e a qual ele con-
fere mérito. O êxito do empreendimento consiste em integrar o “dever” e o “bem”, 
fazendo confluir a obediência e o desejo, de forma que “a regra não deve ser aceita 
com uma docilidade resignada; ela merece ser amada.” (DURKHEIM, 2008, p. 66) 
Conforme prevaleça um ou outro dos termos, resultam dois tipos humanos diver-
sos: o homem de sentimento, entusiasta, em que predomina a aptidão a sacrificar-
-se, e o homem mais frio e mais austero, que domina o senso da lei.

Reportando-se às “sociedades democráticas”, onde “todos os caminhos estão 
abertos para todas as pessoas e o desejo de progredir pode ser facilmente inflama-
do e expandir-se indefinidamente”, Durkheim reafirma a necessidade de reconhe-
cermos os limites, pois a história faz justiça, ao mesmo tempo em que reforça a im-
portância de cada um encontrar uma atividade que esteja em harmonia com suas 
faculdades, buscando realizar sua natureza. Desta forma, pretende fazer com “que 
as forças morais nos protejam contra as forças brutas e desprovidas de inteligência. 
(DURKHEIM, 2008, p. 63)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho aponta que o autor se ocupa com a instauração de uma ordem mo-
ral, tendo o ordenamento social como objeto de referência e a educação como ins-
trumento mediador desta construção. Neste contexto, o mérito se estabelece como 
relação entre a parte e o todo, caracterizado pela impessoalidade associada ao in-
gresso do indivíduo nos grupos sociais. A instituição escolar configura-se, portan-
to, como espaço social privilegiado da formação do agente moral. Trata-se de uma 
abordagem bastante otimista e inclusiva, focada no aproveitamento das aptidões 
individuais em favor do desenvolvimento e do progresso social, que problematiza 
ao mesmo tempo o princípio favorito dos economistas, “a cada um segundo suas 
obras” (que confere o mesmo reconhecimento aos iguais) e o princípio requerido 
pelos moralistas ascetas, “a cada um segundo suas necessidades”, procurando inte-
grar as duas perspectivas, em associação com o contexto histórico efetivo.

O desmantelamento do estado de direito, vinculado ao desenvolvimento das 
políticas neoliberais ao longo das últimas décadas, vem reafirmando ideologias 
radicalmente anti-igualitárias, antirracionalistas e autoritárias, que imagináva-
mos superadas, com as quais também Durkheim se defrontava e imaginava se tra-
tar de uma questão de tempo, “um inimigo que está morrendo tranquilamente 
de morte natural”. (DURKHEIM, 2016, p. 41) Neste contexto, o acento da ideolo-
gia meritocrática se desloca do seu caráter inclusivo e progressivo e passa a assu-
mir uma orientação excludente e desclassificatória, que justifica o fracasso dos 
desfavorecidos socialmente. Diante desse cenário, convém indagar-nos acerca da 
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possibilidade de a alternativa durkheimiana de saída para a crise ainda poder nos 
oferecer alguma esperança.
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INTRODUÇÃO

O trabalho enfoca o conceito de liberdade de ensino em dois momentos dis-
tintos da história da educação brasileira: ao longo do processo de elaboração da 
Constituição Federal de 1988 (CF) e nos diferentes projetos de lei, oriundos do 
Programa Escola Sem Partido (ESP).

Nesse contexto, compreender o que a CF de 1988 definiu como liberdade de 
ensino nos exige pensar em todas as discussões que precederam a escrita de seu 
texto final. Os debates entre os constituintes que participaram do processo em 
suas diferentes etapas, suas vinculações partidárias, seus interesses, entre outros 
aspectos, nos levam a perceber que tanto a ideia de pluralidade de concepções e 
autonomia pedagógica, quanto a da possibilidade de escolha das escolas particu-
lares ou públicas pelas famílias, são definições que disputaram espaço e hegemo-
nia no campo educacional.

Já a discussão do ESP posiciona-se em um contexto geral no qual o ataque à es-
cola pública é o principal alvo: ao incriminar os professores, busca, ao mesmo tem-
po, culpabilizá-los pelos baixos índices de rendimento escolar dos alunos e por sua 
insuficiência nos exames nacionais. Desta forma, sustentam o senso comum e re-
quentam a ideia de que é direito dos pais buscar uma escola de qualidade para seus 
filhos, fora da imposição estatal pela escola pública. Não nos espanta que, aliados 
ao ESP estejam as discussões a respeito do homescholling, dos vouchers, entre ou-
tras questões que nos atropelam cotidianamente.

mailto:silviamonteiro.csg@gmail.com
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METODOLOGIA

Pesquisa predominantemente documental, qualitativa, assentada no conceito 
de campo político. Além da interlocução com Pierre Bourdieu (2007), destaca-se o 
diálogo com a literatura especializada na área do direito à educação. Tanto o estu-
do da dinâmica do processo constituinte quanto dos projetos de lei que tramitaram 
na Câmara no período de 2014 aos dias atuais - pertinentes à discussão do papel da 
escola na formação de seus alunos - foi realizado por meio de levantamento biblio-
gráfico análise documental e entrevistas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A discussão sobre a liberdade de ensino não é atual na educação brasileira. Se 
pegarmos como referência o Manifesto de 1932, veremos que a demanda por uma 
escola única - pública, laica, gratuita - já era colocada como forma de superação do 
atraso educacional aqui vivido, fruto de um projeto de país que buscava manter em 
lugares distintos cidadãos distintos. As reações à proposta do Manifesto, concebido 
por Florestan Fernandes (1966) como um avanço para a realidade elitista e exclu-
dente brasileira - mesmo que distanciado dos valores socialistas - já denotavam que 
alguns setores da sociedade desejavam perpetuar as distinções entre os grupos. A 
palavra liberdade ganhou um sentido mais específico, passando a se referir à esco-
lha da família, e não à perspectiva mais ampla de liberdade, gestada na autonomia 
do sistema escolar.

Mesmo diante do tímido avanço de uma visão progressista da liberdade de en-
sino expressa na CF de 1988, ao analisarmos os artigos nela constantes em com-
paração ao texto do ESP, percebemos que não só deixamos de avançar, como tam-
bém retroagimos. Esse se configura como uma das estratégias da elite conservadora 
para desqualificar a escola pública, por meio de um discurso que coloca o professor 
como mero instrutor, descolando sua atuação pedagógica de uma função política, 
de educação em sentido mais amplo. O movimento deu origem a uma série de pro-
jetos de lei que tramitaram e ainda tramitam na esfera federal e em diferentes mu-
nicípios, inserindo uma agenda ultraconservadora no debate educacional.

Arraigado a uma visão reducionista dos processos de ensinar e aprender, o ESP 
defende a mera transmissão de conteúdos, no qual caberia apenas à família a tarefa 
de educar. Ora, tal raciocínio nada mais é do que uma nova roupagem do discurso 
apresentado na ANC de 1987, no qual os parlamentares vinculados às alas mais con-
servadoras, reivindicavam a “liberdade de ensino” como a possibilidade das famí-
lias escolherem a melhor forma de educar seus filhos. A escola pública - colocada 
como imposição do Estado, instituição custosa e falida - deveria ser apenas mais 
uma alternativa, dentre outras que os responsáveis poderiam acessar: bolsa de es-
tudos, subvenção estatal à escolas privadas, etc.
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CONCLUSÕES

De uma forma bem geral, pode-se afirmar que a Constituição de 1988, embora não 
tenha sido tão progressista quanto como havia se mostrado em sua primeira versão, in-
corporou algumas demandas caras aos movimentos, instituições e partidos que recla-
mavam por uma educação pública e gratuita em todos os níveis. A questão da laicida-
de da escola pública, identificada com a categoria liberdade de ensino, ficou a desejar, 
posto que mesmo sendo o ensino religioso de matrícula facultativa, delegar à escola 
pública a tarefa de trazer a religião como disciplina obrigatória fere a separação entre as 
esferas pública e privada, tão necessária à configuração do Estado democrático.

Assim, todo o debate que vimos na ANC contra a “estatização da escola pública”, 
materializado nas propostas das famílias terem liberdade na escolha da escola na 
qual matricular seus filhos, encontrou muito eco devido à própria origem de nossa 
formação enquanto Estado.

Desta forma, o ataque ostensivo à liberdade docente, sobretudo por meio do 
ESP e o que vem sendo chamado de ensino “doutrinação” - que busca eliminar a 
possibilidade de acesso das classes menos favorecidas à plenitude do conhecimen-
to historicamente acumulado, classificando alguns conteúdos como “ideológicos” 
e que, portanto, não devem ser ensinados na escola e discutidos pelos professores - 
são uns dos capítulos que temos que enfrentar nesse momento.

Ainda na tensão entre o que é público e privado, entre a declaração de incons-
titucionalidade do STF e as investidas do Ministério da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos, caminha a questão do homeschooling, proposta que vem ga-
nhando espaço nas discussões educacionais no Brasil - embora a lei ainda não per-
mita este formato de escolarização. A possibilidade das famílias educarem seus fi-
lhos em casa, fora do espaço escolar, visa radicalizar a sua liberdade neste processo, 
livrando as crianças e adolescentes da influência dos professores e escolas, conside-
rados, como vimos anteriormente, instituição e agentes “doutrinadores”.

Ressaltamos que apesar do projeto de lei 867/2015, que visava instituir o 
Programa Escola sem Partido nas diretrizes e bases da educação nacional ter sido 
retirado do Senado no dia 20/11/2017 e apensado ao PL 7180/2014 - que obriga as es-
colas a respeitar as convicções do aluno, de seus pais ou responsáveis - há proces-
sos semelhantes em tramitação na Câmara, como o PL 246/2019, apresentado pela 
Deputada Bia Kicis, do PFL do DF.

Nossa esperança se renova, quando vemos na mesma Casa Legislativa projetos de 
outros jovens deputados, como o “Escola sem Mordaça” (PL 502/2019), de autoria da 
Deputada Talíria Petrone (PSOL- RJ) que, na esteira de seu colega e ex-Deputado Jean 
Willys - que apresentou em 2016 o PL 6005, com o programa “Escola Livre” - buscam re-
afirmar que liberdade de ensino é a possibilidade de se garantir a natureza do processo 
educacional, que é eminentemente um ato político, portanto, distante da neutralidade.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por objetivo analisar os fundamentos teóricos/ filosóficos da 
proposta para educação em Minas Gerais, contida no Plano de Governo de Romeu 
Zema, um candidato “outsider” do Partido Novo, que logrou êxito na eleição para 
gestão do Estado no período de (2019-2022).

METODOLOGIA

O trabalho é desenvolvido a partir da análise documental e pesquisa bibliográfi-
ca e toma como referência o documento denominado “Liberdade Ainda que Tardia”, 
elaborado pelo então governo, no qual apresenta premissas e diretrizes de ações de 
sua plataforma governamental. Assim, para fundamentar a análise da proposta, uti-
liza a pesquisa bibliográfica e retoma os teóricos clássicos do neoliberalismo como 
Hayek (2010) Friedman (1984), Mises (2010), além de autores que analisam critica-
mente essa vertente, como Chauí (2017), Freitas (2018), Laval e Dardot (2016), entre 
outros. Apresenta como principais questionamentos: o que a proposta desse governo 
apresenta de “novo”? Quais as diretrizes de ações para educação no estado de Minas 
Gerais nessa proposta? Quais os fundamentos teóricos/filosóficos que a embasam?
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O documento “Liberdade Ainda que Tardia”, é composto de 52 páginas e inicia 
com uma carta dirigida aos eleitores em que enfatiza a necessidade de “mudanças 
profundas na estrutura do estado e nas leis” e que tais mudanças poderão ser realiza-
das somente por “um agente externo e novo, sem vícios, sem vínculos com o passado 
e com o errado”. Apresenta-se como “novo em tudo: no nome, nas pessoas e princi-
palmente nas propostas”(MINAS GERAIS, p.1). No sumário, são indicadas as seções 
que serão desenvolvidas ao longo do documento. Assim, além da apresentação, a 
primeira discussão refere-se à Gestão do Estado, seguida da Geração de Riqueza e 
Segurança Pública, na sequência, a Educação e por fim, a Saúde. Na apresentação, 
faz uma crítica ao “excesso” de Estado e defende que a liberdade é a verdadeira e 
única função desse e, portanto, deve ser mínimo, pois o indivíduo deve ser dono de 
si. Ressalta ainda, a necessidade de reduzir o tamanho da influência do Estado no 
cotidiano das pessoas. Encontramos fortemente essa ideia de redução do Estado em 
autores como Hayek (2010), e Mises (2010). Nessa lógica, Freitas afirma que:

Para eles, toda vez que a democracia liberal falha em garantir a liberdade econô-
mica, permitindo que seja cerceado o “direito natural” de acumular privadamen-
te, ela compromete a liberdade social e pessoal. E somente pode haver liberda-
de, no seu sentido pleno, se houver liberdade econômica, livre mercado e garan-
tia do direito de cada um acumular propriedade privada, por “seus méritos”. ”. 
(FREITAS, 2018, p. 19)

Ao discutir a Gestão do Estado destaca a má administração do governo que o 
antecedeu e se propõe a elucidar “alguns conceitos e desmascarar alguns mitos”. 
Ressalta que “o aumento de impostos não gera mais e melhores serviços para a so-
ciedade”, que a “desigualdade não se combate com maior regulação e maior tribu-
tação, se faz por meio do aumento de empregos e da não condenação ao sucesso”, 
a necessidade de “simplificar e desburocratizar ao invés de intervir e incentivar” 
(IDEM, p. 08). Na continuidade, afirma que a “a previdência pública estadual não é 
superavitária” e que não se deve gastar “aquilo que não se tem a capacidade de pa-
gar” (IBIDEM, p. 09). Isto posto, o documento estabelece as premissas que vão em-
basar a nova gestão do Estado.

No tocante à educação, aponta os resultados da avaliação externa e afirma que o 
financiamento destinado ao setor tem aumentado, mas os resultados não têm sido 
compatíveis com os gastos. Nessa perspectiva, evidencia que o volume de verbas é 
alto, mas não é bem gerenciado, trata-se, portanto, de um problema de gestão. Para 
solucionar o problema, apresenta algumas alternativas a partir da relação com o 
mercado, preconiza que “políticas de vouchers, cooperativas de professores e bol-
sas de estudos via créditos fiscais seriam boas alternativas para tornar as escolas 
privadas mais acessíveis” (MINAS GERAIS, p. 35). Vale ressaltar que,

A ideia de vouchers usada para manter processos de segregação racial nos anos 
1950 foi vendida pelo neoliberalismo como “direito democrático dos pais s esco-
lher a escola de seus filhos”, mais tarde remasterizado também como o “direito dos 
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pobres de escolher estudar nas mesmas escolas particulares que os ricos frequen-
tam”. (FREITAS, 2018, p. 18)

Nessa direção, a proposta do governo Zema aponta os limites da legislação fede-
ral em relação ao fomento das escolas privadas e defende o aprimoramento do en-
sino público a partir de técnicas de gestão e governança, bem como avaliações mais 
rígidas, maior participação dos pais e a utilização de parcerias público-privada. 
Critica a regulação estatal ao afirmar que a centralização das decisões educacionais 
não reverberou em melhores resultados da educação no Estado. Defende a descen-
tralização e a responsabilização de professores/as e dirigentes da escola. Ademais, 
reitera a aprendizagem da matemática e língua portuguesa como prioridade e base 
para a compreensão dos demais conteúdos. Reconhece que não há igualdade de 
condições na educação e que a atuação do estado nesse setor colabora com a re-
produção da pobreza e da desigualdade, propõe, uma política focalizada a partir de 
“uma transferência de recursos mais inteligente, priorizando regiões vulneráveis 
do estado onde há escolas com pior infraestrutura e desempenho, pode aumentar 
o resultado médio das escolas estaduais”. (IDEM, p. 36). Ao definir que a educação 
não se restringe à escola, transfere a responsabilidade para o indivíduo potencia-
lizar seus talentos fora da escola, uma vez que esse tem a liberdade de escolher. A 
análise do documento “Liberdade Ainda que Tardia” nos leva a afirmar que,

A “nova direita” e seus aliados passam a implementar um conjunto de reformas 
que desestruturam a luta dos trabalhadores e colocam marcos de precarização da 
força de trabalho, ao mesmo tempo que recompõem as garantias do processo de 
acumulação” (FREITAS, 2018, p. 22)

Ao mencionar a melhoria da carreira dos docentes, o documento revela que um 
“bom currículo não é sinônimo de melhor qualidade da aula”, dessa forma não im-
porta experiência, tampouco os títulos de mestrado e doutorado, mas defende a 
meritocracia. No que se refere à educação no campo, o documento salienta as difi-
culdades do estado em arcar com os custos e aponta como solução, a oferta de mi-
nicursos e palestras realizadas por membros das entidades parceiras do estado sem 
precisar contratar mais professores. Por fim, aponta como alternativas para a “nova 
gestão” da educação, as parcerias público-privadas (PPPs), a igualdade de condi-
ções, a competitividade por desempenho escolar, ensino privado em escolas ocio-
sas, autonomia com prioridades e rigor no cumprimento das metas por parte do go-
verno, desburocratização para “democratizar” o acesso às escolas privadas, liberda-
de individual do aprendizado, educação rural por meio de parcerias com entidades 
e o setor privado, mais engajamento de pais e professores com a escola por meio das 
tecnologias da informação.

CONCLUSÃO

Em suma, a análise do documento evidencia de forma contundente a adoção 
dos princípios neoliberais em todos os setores da vida cotidiana dos mineiros. Na 
educação, a concepção apresentada é fundamentada na defesa do livre mercado 
como preconizam Hayek, Friedman e Mises, com uma perspectiva educacional que 
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legitima o individualismo e transforma o sujeito em “vendedor de si mesmo”, um 
empreendedor, como analisam Chauí (2017) e Freitas (2018). Na verdade, não há 
nada de “novo” na proposta para educação em Minas Gerais, o que se vislumbra, 
é o avanço da nova direita na gestão do Estado, mas com práticas de velhas ideias. 
(FREITAS, 2018). Nesse contexto, urge desvendar essas propostas para que se possa 
organizar a resistência ativa a essas políticas neoliberais, a partir do envolvimento 
das universidades, sindicatos de professores e organizações estudantis.
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RESUMO

Esta pesquisa trata dos sentidos e significados do batalhão da Polícia Militar 
Escolar do Estado de Goiás nas unidades escolares Estaduais do bairro do Jardim 
Novo Mundo da cidade de Goiânia-GO. Sendo uma pesquisa bilbiográfica e empi-
rica, que buscará compreender o impacto da atuação desses profissionais de segu-
rança pública no ambiente escolar.

METODOLOGIA

A pesquisa se orienta pela perspectiva do Materialismo Histórico Dialético 
como norteador para o aprofundamento teórico da investigação, em consonância 
com os pressupostos da teoria de Lev Seminovitch Vigotski (1896-1934). Será utili-
zado à entrevista semiestruturada em um total de 05 escolas públicas estaduais no 
período de agosto a setembro de 2019. Primeiramente, com um gestor, após respec-
tivamente, um coordenador ou coordenadora pedagógica, um professor ou profes-
sora, por área de conhecimento, um agente administrativo e dois alunos maiores de 
18 anos, de ambos os sexos.

Para a sistematização e análise dos dados coletados, será utilizado o procedi-
mento qualitativo denominado de “núcleos de significações”, como instrumento 
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para a apreensão da constituição dos sentidos e significados dos envolvidos no 
ambiente escolar sobre a investigação da pesquisa, como ensina Aguiar e Ozella 
(2006). Os resultados e as análises feitas possibilitarão a apresentação em congres-
sos, encontros, fóruns de discussão sobre temas afins, ou seja, de temáticas correla-
tas aos sentidos e significados para a comunidade escolar da presença do profissio-
nal de segurança pública.

DISCUSSÃO

O Estado de Goiás instituiu em 2003 por meio da Portaria 003/PM-001/03 – 
PM/1, o Batalhão de Polícia Militar Escolar – BPMesc, com atuação em todo o muni-
cípio de Goiânia. De acordo com o Plano de Trabalho da Corporação, o Batalhão de 
Polícia Militar Escolar surgiu:

Para responder aos anseios de uma comunidade que se via a mercê de ações de 
agressores sociais que transformavam o ambiente escolar em verdadeiro canteiro 
de obras da criminalidade, a grande Goiânia foi dividida em 09 (nove) quadrantes, 
sendo que em cada um existe uma equipe de Rádio Patrulha específica (p.2).

Como disposto no Plano de Trabalho, o Batalhão Escolar realiza o policiamento 
ostensivo, em duplas, com horários coincidentes com o expediente dos estabeleci-
mentos de ensino de toda da cidade de Goiânia, sendo uma unidade especializada e 
com órgão de execução do sistema operacional da Polícia Militar do Estado de Goiás, 
visando à preservação da ordem pública nos estabelecimentos de ensino da capital.

De acordo com os dados divulgados pela Secretaria de Segurança Pública do 
Estado de Goiás, o setor Jardim Novo Mundo da cidade de Goiânia/GO, nos últimos 
cinco anos permanece em primeiro lugar como sendo o setor com o maior índice de 
homicídios.

Diante desses dados, surgiu o interesse de fazer a pesquisa nas escolas desse 
setor com o objetivo de compreender os sentidos e significados da atuação desse 
profissional de segurança pública em um local voltado para aprendizagem, como 
ainda, reflexão e construção do pensamento.

Para inteirar-se das pesquisas feitas referentes a esse objeto estudo foi feito um 
levantamento de todas as publicadas no Banco de Teses e Dissertações da Capes. 
Sendo encontradas três publicações referentes à atuação do batalhão escolar nas 
unidades escolares entre os anos de 2013 a 2016.

SENTIDOS E SIGNIFICADOS PARA VIGOTSKI

De acordo com Vigotski (2010), os sentidos de uma palavra são inconstantes, 
em razão que é: “em uma operação ela aparece com um sentido, em outra, adqui-
re outro” (p.465). Depende do contexto sociocultural, uma palavra adquire o seu 
sentido no contexto em que surgem em contextos diferentes, altera o seu sentido, 
relaciona-se com a soma dos eventos psicológicos que a palavra desperta em nossa 
consciência.
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Já o sentido dá mais concretude, dinamismo e contexto ao significado da lin-
guagem, sendo assim um mediador da relação dos sujeitos com o mundo (COSTAS, 
FERREIRA, 2011, p. 205-223). Logo é partir do aporte teórico vigotskianos sobre sen-
tidos e significados da palavra, que esta pesquisa quer desvelar à respeito da pre-
sença do Batalhão Escolar naquelas escolas.

ESPAÇO ESCOLAR

A LDB (Lei 9.394/96) garante que a escola é um local legalmente constituído 
para a prática dos princípios educacionais: liberdade de aprender, ensinar, pesqui-
sar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber, o pluralismo de ideias e de 
concepções pedagógicas, respeito à liberdade e apreço à tolerância com o objetivo 
fim no pleno desenvolvimento da pessoa, agindo na formação social e intelectual 
da pessoa (BRASIL, 1996).

Nessa direção, Libâneo (2011), afirma que a escola com a qual sonhamos deve 
assegurar a todos a formação que ajude o aluno a transformar-se em um sujeito 
pensante, capaz de utilizar seu potencial de pensamento na construção e recons-
trução de conceitos, habilidades e valores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa buscará identificar os sentidos e significados do profissional de se-
gurança pública dentro do espaço escolar, um local assim definido para discussões, 
reflexões, construção e reconstrução de conceitos. Assim compreender os sentidos 
e significados dessa atuação na visão da comunidade escolar diante do papel da es-
cola na formação do cidadão.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, as reformas educacionais iniciadas nos anos 1990 apresentaram o 
conceito de competências como nuclear na organização curricular, estando este 
conceito presente nos principais documentos curriculares para a formação de pro-
fessores em âmbito nacional. Nesse período, entre fins da década de 1990 e início 
dos anos 2000, foi predominante o discurso que objetivava construir a qualidade da 
formação docente, e neste discurso o conceito de competências foi definido como 
a “capacidade de mobilizar múltiplos recursos, entre os quais os conhecimentos te-
óricos e experienciais da vida profissional e pessoal, para responder às diferentes 
demandas das situações de trabalho” (BRASIL, 1999, p. 61).

Apontamos aqui a necessidade de analisar o processo de disputa das políticas 
que giram em torno da efetivação da ideia de competências como núcleo central 
dos textos curriculares, bem como dos processos de disputa pela sua negação.

METODOLOGIA

É preciso esclarecer que, apesar de empreendermos a análise e discussões de 
documentos materializados através de Pareceres e Resoluções, reiteramos a defesa 
de que a política curricular não pode ser entendida apenas na sua materialidade do-
cumental. De acordo com Ball (1994; 2001), as políticas curriculares são processos 
de negociação complexos, nos quais contextos como a produção dos dispositivos 
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legais, a produção dos documentos curriculares e a prática docente não podem ser 
entendidos de forma isolada.

Três documentos produzidos nos anos 2000 compõe o corpus desse estudo, 
realizada sob os critérios da análise de conteúdo (BARDIN, 2011). Outro documen-
to produzido em 1999 também mereceu atenção, tendo em vista apresentar as-
pectos que ganharam relevância em alguns documentos produzidos no início dos 
anos 2000.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Atravessado por um discurso reformador, os Referenciais de 19991 propõe o mo-
delo de profissionalização fundamentado no modelo de competências, enfatizando 
a possibilidade de promoção da profissionalização docente ao indicar a utilização 
dos resultados da avaliação da atuação profissional do professor para a progressão 
da carreira. A adoção da meritocracia como política de valorização docente é assu-
mida e legitimada como cultura em escala global.

Iniciativas de regulação da profissão docente, bem como a apresentação de 
um novo perfil para a formação de professores da educação são delineadas a par-
tir da definição das Diretrizes Nacionais para a Formação Inicial de Professores 
para a Educação Básica em Nível Superior2 (FREITAS, 2002). As competências fo-
ram apresentadas como referência para todas as formas de avaliação dos cursos 
(BRASIL, 2002).

A direção indicada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do curso de 
Graduação em Pedagogia, licenciatura3 (2006) é oposta em relação às propostas 
curriculares regulamentadas anteriormente. Entre consensos e dissensos, estão 
presentes em seu Parecer elementos que constituem a luta empreendida pela for-
mação dos profissionais da educação ao longo de vários anos. Dentre eles, podemos 
destacar, a confirmação da docência como a base da identidade do pedagogo (Art. 
2º); a formação do pedagogo perspectivada em diferentes dimensões e não apenas 
na docência da educação infantil e do ensino fundamental (Art. 4º); a eliminação 
das habilitações, (Art. 10º); garantia da organização curricular baseada em núcleos 
de estudos (Art. 6º).

As novas Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial e continua-
da dos profissionais do magistério da educação básica4 (2015), além de objetivarem 
garantir maior organicidade à formação inicial dos profissionais para o magistério 
da educação básica, também tencionam abranger a formação continuada desses 
profissionais. O discurso que legitima as competências como central na formação 
de professores desaparece. A tônica do discurso gira em torno da afirmação de uma 

1 Tal documento intitula-se Referenciais para Formação de Professores (1999).

2 Resolução CNE/CP Nº 1, de 18 de Fevereiro de 2002.

3 Resolução CNE/CP 01/2006.

4 Resolução CNE/CP 2/2015 publicada em Diário Oficial da União, Brasília, 2 de julho de 2015 – Seção 1 – pp. 8-12 e 
retificada em 3/7/2015, Seção 1, p. 28.
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base comum nacional para a formação inicial e continuada e na articulação entre 
Sistema Nacional de Educação, as políticas e a valorização dos profissionais da edu-
cação. Tal discurso, antes praticamente invisível, agora se torna hegemônico, pelo 
menos na legislação.

CONCLUSÕES

No caso específico das políticas de currículo, Lopes (2006) defende que os dis-
cursos hegemônicos são disseminados por comunidades epistêmicas com capaci-
dade de influência nos Estados-nação, muitas vezes atravessando diferentes socie-
dades políticas.

No caso das novas DCN é possível dizer que a existência de membros do 
Conselho Nacional de Educação, atuantes nas principais entidades em defesa da 
formação de professores no Brasil, foi de fundamental importância para a hegemo-
neização de certos discursos, em destaque, entre poucos outros, seu relator, o pro-
fessor Luís Fernandes Dourado5, e as professoras Malvina Tania Tuttman6 e Márcia 
Angela da Silva Aguiar7, agentes atuantes dos principais movimentos em defesa da 
formação de professores.

Nesse sentido, é preciso entender que a produção das políticas públicas curri-
culares provoca um processo de articulação de demandas que são disputadas tendo 
como finalidade a construção de um projeto que busca hegemonia. Em torno dessas 
lutas por um projeto de formação de professores, sempre são produzidas diferen-
tes propostas que se consolidam em definições curriculares que orientam cursos 
de formação e influenciam outras propostas para as políticas de formação docente. 
Nessa luta por significação das políticas, alguns sentidos são privilegiados no pro-
cesso de definição de políticas, e outros não (DIAS, 2012).

5 Professor Titular e Emérito da Universidade Federal de Goiás. Entre 2012-2016 foi Membro da Câmara de Educa-
ção Superior do Conselho Nacional de Educação, entre 2014/2016 foi membro do Fórum Nacional de Educação. 
Foi Diretor da Secretaria de Educação Básica do MEC, Coordenador Geral de Estatísticas Especiais do INEP, Se-
cretário Adjunto da ANPEd e Diretor de Pesquisa da ANPAE. Entre 2007-2014 foi Editor da Revista Retratos da 
Escola/CNTE/Esforce (2007/2014).

6 Há 35 anos é professora da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), instituição da qual foi 
Diretora da Escola de Educação, Pró-Reitora de Extensão e Reitora de 2004 a 2011. De 2011 a 2012, assumiu a Pre-
sidência do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Em 2012, passou a 
ser membro do Conselho Nacional de Educação - CNE, da Câmara de Educação Básica. Atualmente é Presidente 
do Conselho Estadual de Educação do Estado do Rio de Janeiro - CEE/RJ.

7 Professora Titular do Centro de Educação e do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Fe-
deral de Pernambuco.Foi a primeira coordenadora da Comissão Nacional dos Cursos de Formação do Educador, 
presidente da Associação Nacional para a Formação dos Profissionais da Educação (ANFOPE), coordenadora do 
GT-Estado e Política Educacional, vice-presidente e presidente da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Gra-
duação em Educação (ANPEd). Atualmente atua como Membro na Câmara de Educação Superior do Conselho 
Nacional de Educação.
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INTRODUÇÃO

O interesse em pesquisar este tema resultou da nossa experiência na Educação 
Básica, atuando no acompanhamento pedagógico das escolas da rede municipal de 
Niterói (RJ). Observamos que, ao longo dos anos, uma série de propostas de melho-
rias da qualidade da educação foram desenvolvidas nas redes pública e, neste sen-
tido, destacamos a questão da Educação Integral, com a ampliação da jornada de 
tempo diária, como uma dessas propostas implementadas pelas mais diversas redes.

Na década de 1990, após a Conferência Mundial de Educação para Todos, re-
alizada em Jomtiem na Tailândia, algumas dessas propostas tomaram maior fô-
lego, apesar de termos relatos de experiências no Brasil de escolas de tempo inte-
gral mesmo antes deste período, haja vista as primeiras experiências com os CIEPs 
(Centros Integrados de Educação Pública) no Rio de Janeiro, na década de 1980, e 
a proposta da Escola Parque de Anísio Teixeira - a qual, com certeza, serviu como 
fonte de inspiração às experiências subsequentes no campo da Educação Integral 
no Brasil.

METODOLOGIA

Esta pesquisa, ainda em fase inicial (2018.2), tem como foco a implantação 
da Educação em Tempo Integral nas escolas de Ensino Fundamental da Rede 
Municipal de Niterói, partindo da investigação e análise das ações empreendidas 

mailto:silviamonteiro.csg@gmail.com
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pela FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE NITERÓI- RJ (FME) para tanto, 
no período de 2013 a 2016, através da análise documental, entrevistas e revisão da 
literatura, cotejando dados que nos permitam compreender a proposta.

A PROBLEMATIZAÇÃO DO TEMA

A Educação Integral, com a proposta de ampliação da jornada diária, continua 
na pauta dos debates educacionais, suscitando diversas pesquisas e propostas, sen-
do considerada como uma política pública importante para a melhoria do processo 
educacional. Todavia, para que esse objetivo seja alcançado, faz-se necessário ofere-
cer condições de desenvolvimento de ações educacionais que estejam comprome-
tidas em garantir que todas as crianças matriculadas nessas escolas tenham acesso 
a oportunidades de aprendizagem que façam a diferença em seus processos de es-
colarização e que colaborem para seu desenvolvimento integral, em suas dimen-
sões cognitivas, culturais, éticas e estéticas. Neste aspecto, consideramos impor-
tante destacar a diferença entre os conceitos de Educação Integral e de Educação 
em Tempo Integral, posto que não só através da ampliação da carga horária pode-se 
oferecer a formação integral dos alunos.

A partir da ascensão de uma corrente de ultradireita ao poder, em 2018, perce-
bemos que a visão de Educação em Tempo Integral, com a qual as correntes mais 
progressistas se identificam, se coloca em contraponto com a visão de educação 
que o novo governo defende, deixando claro que esta não representa uma priori-
dade já que propôs sérios cortes de verbas para a educação e, de forma insidiosa e 
sorrateira, vem veiculando a proposta de homescholling nas mais diversas mídias.

O que estamos assistindo é o início de um verdadeiro “desmonte” da Educação, 
com um jogo de palavras utilizado pelos atuais dirigentes do MEC, que confundem 
a opinião pública e transfiguram suas reais intenções levando a Educação para um 
caminho totalmente oposto a proposta de Educação Integral, o que já torna a referi-
da pesquisa ainda mais instigante e desafiadora.

Há que se ter o devido cuidado, no entanto, para que toda essa confusão de con-
ceitos que vem sendo disseminados pelos grupos ultraconservadores, claramente 
construída e com objetivo de desqualificar a escola pública, não venha a contribuir 
para aquilo que Apple (2013) considera como uma forma de apropriação pela ala 
tradicional e conservadora, em benefício próprio, do discurso proferido pelas alas 
mais progressistas e ao pesquisarmos sobre melhorias no processo educacional de-
vemos deixar claro que é preciso avançar com as políticas já conquistadas, superan-
do as dificuldades e propondo melhorias e não acabar com tudo o que já temos e 
começar do zero, como tentam fazem parecer.

A LDBEN 9394/96, aponta para a crescente implementação das escolas de tem-
po integral, ainda que com um caráter evasivo e limitado (CAVALIÉRE, 2014), Art. 34 
e 87 propõe que a ampliação da jornada escolar deverá ser feita de forma “progres-
siva”, “a critério dos sistemas de ensino” para o “Ensino Fundamental” e “nas redes 
escolares urbanas”. Os Artigos 36 e 37 da Resolução 07/2010, das DCNs (Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Básica) onde o primeiro considera como de 
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período integral a jornada escolar que se organiza em sete horas diárias, no mínimo, 
e prevê, em seu parágrafo único, que as escolas e os sistemas de ensino conjugarão 
esforços visando o progressivo aumento da carga horária mínima diária (grifo nos-
so) e o segundo trata da proposta educacional da escola de tempo integral e aponta 
que esta promoverá a ampliação de tempos, espaços e oportunidades educativas e 
o compartilhamento da tarefa de educar e cuidar entre os profissionais da escola e 
de outras áreas, as famílias e outros atores sociais, sob a coordenação da escola e de 
seus professores..., especialmente entre as populações socialmente mais vulnerá-
veis (grifo nosso).

Já a meta 6 do Plano Nacional de Educação (PNE) que apresenta a proposta do 
aumento da jornada escolar, de forma que até 2024, ao menos metade das escolas 
de ensino básico tenham sua oferta educacional em tempo integral, atendendo à, 
no mínimo, 25% dos estudantes.

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES:

Ressaltamos que a visão neoliberal e ultraconservadora que ora se apresenta em 
nossa realidade político-educacional, tem como um dos seus pilares de sustentação 
a visão de um “Estado fraco”, onde tudo que é público é necessariamente ruim e o 
que é privado é sempre melhor.

Percebemos, por parte da atual gestão do MEC, uma tendência a desvalorização 
das políticas públicas voltadas às classes populares que, num primeiro momento, 
tenta desacreditar toda e qualquer proposta de cunho progressista e includente, 
para mais adiante desmontá-la de vez, dando lugar a uma proposta de caráter tão 
excludente e seletivo, como o discurso daqueles que as formularam.

Neste sentido, reconhecemos que o tema da Educação Integral em Escolas de 
Tempo Integral precisa continuar na pauta das discussões, mas para além da sua 
definição e prática, precisamos ter clareza e direção, pois acreditamos que só será 
Integral se atender à formação humana e intelectual de todos e todas que a ela tive-
rem acesso, com liberdade de expressão, pluralidade de ideias e de fazeres pedagó-
gicos, comprometida com uma visão de mundo que considera todas as formas de 
aprender e ensinar e que se dá em um espaço complexo, repleto de tensões que ca-
racteriza o campo da Educação e, consequentemente, as escolas.

Reconhecemos, ainda, que teremos um longo caminho a seguir, mas acredita-
mos que tudo o que for apresentado diferente disso, pode, a nosso ver, ser carac-
terizado como qualquer outra coisa, menos como Educação, muito menos como 
Educação Integral.
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PRODUÇÃO DOS CURRÍCULOS NOS 
COTIDIANOS: DESAFIOS À CIÊNCIA 
NORMATIZADORA

CLARISSA TEIXEIRA LOPES/UNIRIO PPGEDU 
EMAIL: CLARISSA_TL@HOTMAIL.

Palavras-chave: Capitalismo. Ciência. Educação.

INTRODUÇÃO

O texto está baseado nas reflexões sobre minhas experiências de profes-
sora do município do Rio de Janeiro, educadora infantil, e pós-graduanda da 
PPGEdu/UNIRIO, da linha de confluência em estudos nosdoscom cotidianos. 
Nos encontros do grupo de pesquisa, notadamente, venho formando posições 
questionadoras sobre o paradigma hegemônico que se assenta na epistemologia 
como ciência oficial do capitalismo, que ganha capilaridade na produção dos 
currículos escolares segundo normatizações do sistema educacional. Este traba-
lho é fruto de uma metamorfose na minha visão de mundo, onde mutações são 
percebidas através do pensar sobre experiências cotidianas que por acontecerem 
em interação com os/as outros/as, assumem o movimento de entrelaçar diferen-
tes vidas, diferentes subjetividades. Percebo que essa transformação acontece 
devido a experiência que nos últimos meses vivo ao refletir, conversar e mergu-
lhar sobre epistemologias não colonizadoras, em novas redes de conhecimentos, 
que tecidas nos encontros do grupo de pesquisa e em conversas nos corredores. 
O meu objetivo neste trabalho é problematizar pensamento científico consolida-
do na educação básica, pública e obrigatória, visto que o pensamento pedagógi-
co liberal traz indícios de abordagens conciliadoras de concepções tradicionais 
e escolanovistas, criando uma estrutura educacional reducionista, tentando ser 
orientadora de currículos e de padrões de práticas pedagógicas. Nesta perspecti-
va, a temática tratada neste texto reflete as medidas institucionalizadas que fo-
mentam um sistema educacional dual, direcionado para uma escola que busca 
moldar a formação a partir números, fórmulas teleológicas e uma (im)possível 
(SUSSEKIND, 2014) homogeneização.
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A RELAÇÃO EDUCAÇÃO, (NEO) LIBERALISMO E 
CAPITALISMO NA MODERNIZAÇÃO BRASILEIRA

Durante muito tempo compreendemos a escola através de índices e resultados 
lógicos quantificáveis. Hoje, enxergamos que essa suposta realidade (MASSENA E 
SÜSSEKIND, 2017, p. 94) é produzida de maneira racional, como processo natura-
lizado, ignorando intersubjetividades, (des)classificando e culpabilizando sujeitos. 
Longe da neutralidade, os projetistas dessa realidade possuem uma opção política 
ao fazê-la reverberar na sociedade. Assim, percebemos que a escola não está deter-
minada pela quantificação, como também não está determinada pelo conhecimen-
to científico (e seus métodos de produção) como sendo o único conhecimento vá-
lido. A estrutura da educação brasileira assentada na dualidade devido ao conjun-
to de ideias, concepções e opiniões que justificam determinadas práticas escolares 
ambíguas, que circulam ideologia que se faz entranhar nas instituições travestida 
de ciência neutra. De acordo com Xavier (1990) o processo de industrialização no 
Brasil foi desenvolvido a partir da “incorporação de novas formas de produzir”, o 
que dispensou previamente a organização do país para a implementação da nova 
ordem econômica e política, provocando a importação não só dos bens industriais, 
mas também culturais e educacionais de sociedades hegemônicas. Nossa ciência 
oficial é de concepção positivista que tem, na verdade, três elementos fundamen-
tais como método: a observação, a experimentação e o fato. Neste sentido, a inves-
tigação por meio da concepção positivista de se fazer ciência amplamente disse-
minada por uma comunidade científica, legitimada pelo modus operandi do capi-
talismo, nega a contribuição da filosofia, do senso comum, dos demais modos de 
criar conhecimento produzindo uma linha abissal (SANTOS, 2010) que provoca o 
epistemicídio dos conhecimentos colocados do lá de lá da linha abissal. Desprezou-
se a sensibilidade estética, as sensações e os sentimentos. Separou-se o corpo do 
espírito, o cérebro da mente, a razão da emoção, o sujeito do objeto. Prosseguindo 
no pensamento educacional brasileiro, da primeira LDB de 1961, passando pelas 
Reformas no período do golpe militar até a segunda LDB de 1996 (ainda vigente), a 
produção capitalista do trabalho promoveu manhas e artimanhas utilizadas por um 
aparato burocrático para reduzir a educação a uma dimensão dual de formação. O 
anacronismo de doutrinas liberais no pensamento educacional brasileiro proposto 
pela sociedade política, fundamentada nos aportes de fundações e institutos priva-
dos, é flagrante ainda no século XXI. Em que pese a contribuição de um pensamen-
to pedagógico progressista nas universidades, nas escolas e a nossa crença de um 
não determinismo estrutural, a pedagogia (neo) liberal perpassa os discursos das 
últimas emendas que vêm sendo aprovadas na atual LDB/96. A soberania epistêmi-
ca (ROUSE, 1996 apud NUNES, 2010) que a ciência desenvolveu na modernidade, 
reduz e simplifica os conhecimentos pedagógicos a partir do seu poder normativo 
e de validação. No tocante ao capitalismo e sua relação com a ciência, esta munida 
de relativas certezas científicas e dos especialistas atestando as verdades, “coisifica” 
os conhecimentos a um conjunto de informações para serem mercantilizados, que 
hoje dão direção as reformas educacionais da BNCC. Süssekind (2014) argumen-
ta em seu texto, a partir do debate que vem sendo travado sobre a Base Nacional 
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Comum Curricular e as múltiplas noções de currículo comum e a impossibilidade 
de se instituir uma noção homogeneizadora para os currículos escolares. A auto-
ra dialoga com Paraskeva (2011) salientando que o pensamento do currículo como 
documento orientador das práticas docentes sobre “o que e como ensinar” foi pre-
dominante e tendeu a moldar o currículo “para assumir o papel de arma com um 
poder de educação destruição em massa”. A autora denuncia o equívoco político e 
epistemológico em se instituir nacionalmente uma orientação sobre o que deve ser 
ensinado para todos os sujeitos em todos os territórios, o que além de descaracteri-
zar culturas e conhecimentos, provocará com a unificação dos currículos a demo-
nização dos professores (PINAR, 2012 apud SÜSSEKIND, 2014). Mensurar, verifi-
car, calcular, avaliar, preparar são as ferramentas que vão construindo a linha abis-
sal (SANTOS 2010) que, em nosso entendimento, compactua com a transformação 
dos “espelhos sociais em estátuas” (SANTOS 2011 apud MASSENA E SÜSSEKIND 
2017). Se a linha abissal gera exclusões e, a transformação de espelhos em estátuas 
que são oriundas do reflexo de uma realidade produzida como única, percebemos 
a aproximação dos conceitos no fruto de uma não aparição, de uma exclusão, de 
uma invisibilidade. Na educação, por maiores tentativas de se padronizar o ensino a 
partir de uma base comum universalizada e territorializada, esta base, mesmo ins-
titucionalizada, não esgotará as formas que os sujeitos assumem de se auto organi-
zarem criando práticas gestadas nasdascom (o princípio de juntabilidade (SGARBI 
apud SUSSEKIND,2007.p.134) experiências cotidianas. Defendemos que “é preci-
so a priori reconhecer os professores como profissionais-intelectuais” (MOREIRA, 
1995, p. 12 apud SÜSSEKIND, 2014, p. 1516). Ainda nesta perspectiva, o currículo 
como arma epistemicída, desconhece as escolas como “arenas políticas e culturais” 
(apud MOREIRA, 1995, p. 1SÜSSEKIND, 2014, p. 1516 3), onde o descenso a todo mo-
mento se revela nas negociações, na pluralidade e nos currículos como conversas 
complicadas (PINAR, 2008) de encontros e desencontros. Precisamos reconhecer o 
currículo em bases historicizadas, autobiográficas, desterritorializada, como con-
versas complicadas (PINAR, 2012). Reivindicamos, nesse sentido, o protagonismo 
do homem ordinário (CERTEAU, 1994) que no cotidiano inventam, escrevem e re-
gistram na imprevisibilidade da sala de aula outra escola e outro currículo.

POSSÍVEIS (RE) CONSIDERAÇÕES

Caminhando para as novas rotas de práticasteoriaspráticas (ALVES, 2001) pau-
tadas na busca por justiça cognitiva e na luta para deslocar as linhas abissais que 
apesar de invisíveis, demarcam posição na validação de conhecimentos, na exclu-
são e invisibilidade do que não é reconhecido como verdadeiro ou certeza. Então, 
um currículo pensadopraticado inclui os saberesfazeres dos protagonistas que se 
constituem em interações intersubjetivas na escola e que, por isso, impossibilita a 
obediência a um documento prescritivo e dogmático estabelecido por uma comu-
nidade científica, instituições economicistas que formulam o que se acha melhor 
para as práticas e praticantes da escola. Para finalizar, recorremos a Pinar (2008), 
de modo a repensar sobre a posição dos intelectuais que hoje estão nas instituições 
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públicas de formação com o compromisso de dialogar com quem está na escola 
construindo coletivamente o cotidiano. Creio que o quadro não é tão desesperanço-
so se fixarmos nossa atenção nas possibilidades de currículos originários das inven-
ções dos cotidianos. Nesse momento que (re)fazemos nossas leituras, acreditamos 
na busca da justiça cognitiva e social (SANTOS,2010), na luta dos professores que 
para além das linhas abissais traçadas pelo cientificismo e o capitalismo, criam em 
salas de aula suas bases comuns, geradas nos ineditismos e nas relações provenien-
tes das experiências.
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O PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO DAS 
REFORMAS GERENCIAIS NA POLÍTICA 
EDUCACIONAL DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO A PARTIR DO PROGRAMA PARA  
O APRIMORAMENTO E VALORIZAÇÃO  
DOS SERVIDORES PÚBLICOS

MÔNICA ALVES SALLY – UFF – NUGEPPE 
MONICAALVESSALLY@YAHOO.COM

Palavras chave: educação, gestão pública, accountability

A investigação em andamento se insere na proposta de pesquisa que busca-
rá analisar as influências e desdobramentos, ocorridos a partir da implantação 
da política de valorização do magistério no Estado do Rio de Janeiro, decorrentes 
da publicação do Decreto 42.793/11, que emerge como reação, por parte do gover-
no estadual, aos baixos desempenhos apontados pelos indicadores do Índice de 
Desempenho da Educação Básica – IDEB, divulgados no ano de 2010. Com signifi-
cativo viés da nova gestão pública, onde a metodologia da accountability se mostra 
uma ferramenta de controle determinante, o Decreto passou a referendar as políti-
cas em educação, sob o discurso de empenho à elevação da qualidade educacional 
(RIO DE JANEIRO, 2011; AFONSO, 2013).

Signatário do movimento iniciado na Inglaterra nas décadas finais do século 
XX, o neoliberalismo expande suas fronteiras e ganha capilaridade nos discursos, 
inclusive da gestão pública, onde passou a imprimir a lógica de mercado com seus 
modelos regulatórios. Amparados nos pressupostos concebidos pelos organismos 
internacionais, tais como o Banco Mundial, a propagação das reformas, incidi-
ram de maneira indelével nas relações entre o Estado e sociedade civil (SHIROMA, 
MORAES e EVANGELISTA, 2011; SCHNEIDER e NARDI, 2019).

Brasil ingressa neste modelo a partir de 1995, com a criação do Ministério da 
Administração Federal e Reforma do Estado – MARE, e passa a referendar os es-
tados e municípios a seguirem os parâmetros de metas, alcançadas através das 
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avaliações, prestação de contas e responsabilização como caminhos da gestão pú-
blica. Tais mudanças fizeram florescer movimentos regulatórios que atingiram o 
campo educacional, outrora distantes da lógica mercantil. Enquanto aspectos cha-
ve no cenário econômico competitivo, os indicadores educacionais passam a ser re-
gidos por ditames de controle e alcance de metas, fator este gerador dos seguintes 
questionamentos: até que ponto a responsabilização gerou o sentimento de culpa-
bilidade? Sob qual ou quais influências mercadológicas estariam subordinadas as 
regras da política educacional no Estado do Rio de Janeiro? Estas serão algumas das 
questões que a pesquisa pretende abordar (SHIROMA, MORAES e EVANGELISTA, 
2011; SCHNEIDER e NARDI, 2019).

As questões possuem a intenção de contribuir na elucidação do problema da 
pesquisa que será o de compreender, como a agenda da educação, pautada numa 
lógica gerencial de administração, sob a influência metodológica da accountabi-
lity, torna-se instituída na Secretaria de Estado de Educação do Rio de Janeiro e 
seus impactos na educação fluminense. A pesquisa tem a intenção de estabelecer 
este levantamento, bem como trazer à luz os dados atualizados de uma modelo de 
gestão que sabemos ter sofrido alterações, primeiro pela crise financeira pela qual 
passou e passa o Estado, segundo por ter sido parte da pauta de reinvindicações dos 
Sindicatos de profissionais de ensino na extensa greve de 2016. Outro fator impor-
tante no levantamento da pesquisa será o aprofundamento das relações instituídas 
com as medidas do gerencialismo e a elevação do IDEB.

No entanto, se faz necessário destacar, como assevera Sousa (2010, p 104), que 
“as políticas e programas educacionais adquirem especificidades no processo de 
sua implementação, materializando-se de diferentes maneiras e cumprindo fina-
lidades específicas nas instâncias dos sistemas educacionais”, sejam elas em âm-
bito nacional ou regional, suas análises ensejam as tendências a que foram sub-
metidas, isto porque adquirem especificidades no processo de sua implementação, 
configurando-se e materializando-se de diferentes formas, sejam elas concentradas 
nas instâncias no nível central, regional ou no âmbito das instituições de ensino. 
(SOUSA, 2010)

Para tanto, o empenho teórico e coleta de dados serão primordiais à compreen-
são da miríade de organização instituída pelo poder público governamental e suas 
redes de influências em empreenderem suas bases conceituais na disputa por espa-
ço na esfera educacional, servirão de alicerces ao estudo, que terá como referência 
metodológica os estudos de Ball e Bowe (1992), pois os autores salientam sobre as 
abordagens dos ciclos de políticas (policy cycle approach), por permitirem “uma 
análise crítica e contextualizada de programas e políticas educacionais desde sua 
formulação até a sua implementação no contexto da prática, bem como os seus re-
sultados e seus efeitos.

Segundo Ball e Bowe (1992), o ciclo de políticas é constituído pela influência, 
produção de textos, estratégias, prática, resultados, avaliação e efeitos, elementos 
entendidos como fases ou contextos que exercem forte influência sobre a ação dos 
profissionais que lidam com a política em nível local nas arenas de disputas. Assim, 
considerando os conflitos de interesses, as contradições e as hierarquias, o ciclo de 
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políticas revela-se como modelo de interpretação adequado para a análise de polí-
ticas públicas formuladas para a educação.

À luz do quadro referencial desenhado por Ball e Bowe (1992), a construção 
das condições para se instituir o gerencialismo nas políticas desenvolvidas na 
Secretaria de Estado de Educação do Rio de Janeiro, exige que se leve em conta o 
significado que as narrativas engendradas assumiram no contexto da implemen-
tação do modelo administrativo impresso pelo Decreto 42.793/11, principalmente, 
os pronunciamentos oficiais, tanto do Executivo, quanto do Legislativo, bem como 
as expressões dos sentimentos vividos nas unidades escolares, que receberam suas 
orientações e metas a alcançarem.
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INTRODUÇÃO

Neste texto apresentamos uma discussão sobre a política de formação dos pro-
fissionais do magistério, delimitando como objeto de análise o discurso materiali-
zado na Lei nº 13.415 de 2017, que institui a chamada “Reforma do Ensino Médio”, e 
na Resolução CNE/CP nº 2 de 2015, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a formação inicial em nível superior e para a formação continuada dos pro-
fissionais do magistério. Esta discussão está situada em nosso percurso de pesqui-
sa sobre as políticas educacionais e em nossa atuação como docente do curso de 
Pedagogia. Consideramos que a política de formação representa um campo de dis-
putas entre projetos de educação e de sociedade, sendo necessário elucidar alguns 
de seus pressupostos para resistir aos graves retrocessos estabelecidos e afirmar 
uma concepção de educação emancipatória. Destacamos, em meio às medidas es-
tabelecidas na legislação vigente, a determinação de que “os currículos dos cursos 
de formação de docentes terão por referência a Base Nacional Comum Curricular” 
(BNCC) (Art. 7°, § 8° - Lei 13.415 de 2017). Objetivamos elucidar o funcionamento do 
discurso referido que produz “efeitos de evidência” sobre a formação docente que 
mascaram, sob a pretensa transparência da linguagem, o fato de que todo discurso 
está inscrito em uma determinada posição ideológica. (PÊCHEUX, 1997).

METODOLOGIA

Utilizamos o referencial teórico-metodológico da Análise do discurso de origem 
francesa (AD) filiada a Pêcheux, segundo o qual se postula a determinação históri-
co-ideológica dos processos semânticos, e as contribuições da Pedagogia Histórico-
Crítica, afirmando a necessidade de um processo educativo direcionado para a 
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socialização do saber historicamente produzido pela humanidade e para uma prá-
xis educativa voltada aos processos de humanização (SAVIANI, 2003). Partindo 
desse entendimento, discutimos as Condições de Produção do Discurso (CPD) ofi-
cial sobre a formação docente, analisando assim, a política de formação dos profis-
sionais do magistério. Segundo Amaral (2005, p. 27),

tratar das condições de produção do discurso requer que comecemos por com-
preender o processo das determinações sociais, políticas e econômicas da produ-
ção intelectual em geral, designada pela teoria marxista como formas de consci-
ência ou formações ideológicas. A produção intelectual é concretamente organi-
zada e explicitada em forma de discursos.

Isso significa dizer que é como discurso que essa produção intelectual tem efeitos 
de sentido, atua na realidade e provoca mudanças nas mesmas relações sociais que a 
originam. Ao considerar que os sentidos sobre a formação dos profissionais do magis-
tério e sobre a BNCC são determinados historicamente, estamos afirmando que não 
existe neutralidade na produção dos discursos e na atual política de formação docen-
te, sendo então necessário elucidar os sentidos produzidos pelo discurso oficial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As mudanças ocorridas em nosso país a partir de 2016 com o advento do golpe 
político que destituiu do poder a Presidenta Dilma Rousseff integram um conjun-
to de retrocessos que ameaçam direitos conquistados pelos trabalhadores e geram 
preocupações quanto à efetividade das políticas públicas. No campo das políticas 
educacionais destacamos a aprovação da Lei n° 13.415 de 2017 que altera diversos ar-
tigos da LDB nº 9.394/1996, instituindo a denominada “Reforma do Ensino Médio”. 
No que concerne a essa lei direcionamos nossa atenção, neste trabalho, para o arti-
go 7º, § 8°: “os currículos dos cursos de formação de docentes terão por referência a 
Base Nacional Comum Curricular”. Tal proposição materializa um dos retrocessos 
das políticas de formação docente em curso, tendo em vista que produz o silencia-
mento da Resolução CNE/CP nº 2 de 2015 (Diretrizes para a formação inicial em 
nível superior e para a formação continuada dos profissionais do magistério). De 
acordo com essa resolução, a formação docente deve ser norteada por uma Base 
Comum Nacional (BCN), pautada por uma concepção de educação como processo 
emancipatório e permanente, organizada a partir dos seguintes princípios:

A. sólida formação teórica e interdisciplinar; 

B. unidade teoria-prática; 

C. trabalho coletivo e interdisciplinar; 

D. compromisso social e valorização do profissional da educação; 

E. gestão democrática; 

F. avaliação e regulação dos cursos de formação (Resolução CNE/CP nº 2 de 
2015, p. 2)
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Vale ressaltar que a proposta de formação estabelecida nas diretrizes de 2015 
representa um avanço conceitual e político materializado numa resolução que 
foi elaborada a partir de uma ampla participação de entidades acadêmico-cien-
tíficas e sindicais, comprometidas com a melhoria da profissionalização docente 
e da educação escolar (DOURADO, 2015). Na contramão da concepção defendida 
nessas diretrizes, a defesa da formação norteada pela BNCC configura uma pro-
posta de reforma curricular orientada por uma concepção neotecnicista e neo-
pragmática, que retrocede a superada Resolução CNE/CP nº 1 de 2002 (Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em 
nível superior, curso de licenciatura, de graduação). Tal resolução define que a for-
mação deve centrar-se no desenvolvimento de competências, conforme retomado 
atualmente na BNCC.

Identificamos no funcionamento do discurso da Lei nº 13.415 de 2017, processos 
de silenciamento direcionados a produção do consenso, voltados para a instituição 
de um projeto formativo alinhado aos interesses dos grupos políticos e econômicos 
dominantes. Para produzir tal consenso o discurso materializado nessa lei retoma e 
(re)significa o discurso dos educadores comprometidos com uma concepção eman-
cipatória de educação. Os discursos que defendem a formação norteada pela BNCC 
e pela BCN filiam-se a diferentes formações ideológicas. A BCN, defendida pelo mo-
vimento dos educadores, funda-se numa concepção emancipatória de educação, 
concebida enquanto direito social, filiando-se à formação ideológica do trabalho. A 
BNCC funda-se numa concepção de educação neotecnicista que concebe a educa-
ção enquanto serviço a ser ofertado no mercado, voltada para a formação do consu-
midor, filiando-se à formação ideológica do capital.

CONCLUSÕES

A política educacional em curso evidencia uma série de graves retrocessos que 
geram um quadro de incertezas e de desvalorização dos profissionais do magistério, 
ameaçando o direito de acesso a uma formação que contribua para a melhoria dos 
processos de profissionalização. Nesse cenário, entendemos ser indispensável dis-
cernir BNCC de BNC, pois representam propostas de formação antagônicas, embo-
ra o discurso oficial vise produzir um consenso sobre a reforma curricular em cur-
so, silenciando as propostas de reformulação dos cursos de licenciatura produzidas 
pelos educadores e ancoradas numa concepção emancipatória.
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A história pelo olhar crítico das definições de Bloch (1949), como ciência que 
busca compreender o homem no tempo e espaço, mostra como é necessário estu-
dar, analisar e entender o homem em todos os tempos históricos que compõem 
uma sociedade. Assim, dentro da historiografia brasileira, principalmente do final 
do século XIX e início do XX, quando falamos da história do Brasil colonial e impe-
rial, ao que se refere ao negro, percebe-se que esse, como agente histórico, apenas 
ficou restrito à figura de escravo, não trazendo sua contribuição para construção da 
identidade nacional do povo brasileiro enquanto pertencentes a uma nação. Essa 
associação deixou marcas profundas desde a pós abolição, início da república até 
os dias de hoje, porque o negro ganha sua liberdade, mas a imagem de escravo não 
saiu da sua identidade enquanto cidadão brasileiro, mesmo a escravidão não mais 
existindo no país. Portanto, uma análise da historiografia brasileira do final do sé-
culo XIX e início do XX é de extrema importância para percebermos como se deu o 
processo de memorização da escravidão na sociedade brasileira, a qual o papel do 
negro na sociedade brasileira limitou-se a época da escravidão. Para isso, nada me-
lhor do que analisar a obra As identidades do Brasil: de Varnhagen a FHC do olhar 
crítico de um dos grandes historiadores, que é José Carlos Reis (2007)

“percebemos a necessidade da reescrita da história, porque o conhecimento 
dela mesmo muda e porque o presente onde esse reescrever se dá é sempre nova, à 
medida que passa o tempo é preciso sempre rever as interpretações com olhos no-
vos do presente” (REIS, 2007, prefácio).

Como Reis (2007) defende, se precisasse reescrever a história, a qual agregue 
todos os agentes, seria necessário desfazer olhares velhos que deixou o negro, por 
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exemplo, com a imagem de escravo e em não se deu a devida importância do pa-
pel deste para formação da identidade nacional. É preciso rever conceitos e teorias, 
porque existem várias maneiras de ver e reproduzir à história através do tempo e es-
paço como também os diferentes posicionamentos que os indivíduos reproduzem 
na sociedade que influenciam na escrita da história. Por todo processo, que ajudou 
na inferiorização do negro no quadro social na história da formação nacional, há 
uma grande necessidade hoje em retratar o negro como agente histórico. Assim, 
em As Identidades do Brasil: de Varnhagen a FHC, Reis faz um diálogo com Schaff 
(1978), o qual defende que

O sentido dos eventos não é conhecível enquanto eles ocorrem. A história é uma 
sucessão processual: os acontecimentos emergem, submergem, explodem, ador-
mecem, dependendo do seu ritmo próprio. O evento pode ser anódino no presen-
te e ser decisivo no futuro: o que era secundário e nem percebido pelo contempo-
râneo emerge no futuro com grande importância; o que era visível e importantís-
simo vai perdendo eficácia histórica com o passar do tempo. As obras históricas 
são também históricas, temporais, e têm uma duração determinada, que às vezes, 
é bem curta. Elas envelhecem e exigem uma revisão, uma reelaboração, uma re-
escritura. (Schaff, 1978)

Percebemos assim, que há uma necessidade da reescrita sobre os negros como 
agentes históricos na historiografia brasileira. Visto que existe uma ausência des-
ses agentes no ensino de história nas escolas, e principalmente nos livros didáti-
cos, além de na sociedade como um todo, foi necessário dar ênfase a criação da 
lei 11.645/08 que modifica a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, modificada 
pela Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que determina as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatorie-
dade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”.

Os objetivos deste trabalho são o de realizar uma análise do negro como agente 
histórico, na historiografia brasileira no final do século XIX. Mostrar também a im-
portância da criação da lei 11.645 para o ensino obrigatório da História afro brasi-
leiro nas escolas. Os procedimentos metodológicos desenvolvidos no trabalho são 
qualitativos e de caráter histórico, tomando-se por base fontes secundárias. Assim, 
foram estudados os seguintes autores: Bloch (2001), Reis (2007), Schaff (1978) e a 
análise da lei n. 11.645/08.

Após a leitura das fontes relacionadas ao tema, foi possível concluir que há uma 
defasagem da história do negro no período de escravidão e pós-abolição, onde ele 
foi inferiorizado e marginalizado, e se encontra à margem da sociedade até os dias 
atuais. Neste trabalho serão pontuadas as causas para essa deficiência histórica, 
com base na problemática apresentada.

Desde o Séc. XIX, a partir das lutas abolicionistas e o fim da escravidão, a his-
toriografia brasileira tentou construir a identidade do povo brasileiro, porém mui-
tas eram pautadas em teorias eurocêntrica e etnocêntrica, as quais inferiorizam 
as pessoas que não fossem brancas oriundas da Europa. Neste cenário, as lutas 
dos negros pela liberdade e respeito na sociedade, recém-criada nação, ficaram 
escondidas atrás da superioridade branca, que foi enaltecida na historiografia, 
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enquanto a do negro foi apagada e desvalorizada. Nesse contexto pós abolição, 
os negros não tinham lugar na identidade do país, devido ao seu passado de es-
cravidão e os pensamentos etnocêntricos que emanava dos europeus, tornando 
assim muito difícil o negro alcançar um papel de agente na sociedade, o que le-
vou a sua desvalorização em todos os vieses. Percebemos assim o grande preju-
ízo causado ao ensino de história, sobre a temática negra nas escolas, tendo en-
tão a urgência da criação da lei que obrigasse a temática nos livros didáticos, para 
assim ampliar o ensino de história e ter a valorização da cultura afro-brasileira. 
Palavras-chave: Ensino. Abolição. Negro.
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No contexto histórico da formação da identidade nacional, percebe-se uma ex-
clusão de uma grande maioria da população que são os negros, pobres, indígenas, 
mulheres e principalmente a mulher negra. Djamila Ribeiro em seu livro O que é 
lugar de fala faz uma análise que

A consequência dessa hierarquização legitimou como superior a explicação 
epistemológica eurocêntrica conferindo ao pensamento moderno ocidental a ex-
clusividade do que seria conhecimento válido, estruturando-o como dominante e, 
assim, inviabilizando outras experiências do conhecimento”. (RIBEIRO, 2017 p. 16.)

A consequência da valorização da cultura e dos saberes do colonizador está 
retratada na legitimação da formação histórica da nacionalidade, quando apare-
ce apenas a história do branco (Europeu) como agente protagonista na história do 
povo brasileiro. Assim, Ribeiro defende que “[...] poder e identidades funcionam 
juntos a depender de seus contextos e como o colonialismo, além de criar, deslegiti-
ma ou legitima certas identidades”. (2017, p. 19.). A mulher negra na estrutura social 
está na categoria abaixo do homem branco, da mulher branca e do homem negro. 
Assim, a legitimação está ligada diretamente às propagações das práticas da cultura 
racista que se concretizaram na formação do estado nação.

As mulheres negras foram assim postas em vários discursos que deturpam nos-
sa própria realidade: um debate sobre o racismo onde o sujeito é homem negro; 
um discurso de gênero onde o sujeito é a mulher branca; e um discurso sobre a 
classe onde “raça” não tem lugar. Nós ocupamos um lugar muito crítico, em teoria. 
(KILOMBA, 2012, p. 56.)

Podemos tomar como exemplo a submissão da mulher a determinadas funções 
designadas pelo gênero e inferiorizada pela cor da pele quando temos a escravidão 

mailto:b.martinsgomess@gmail.com
mailto:day623305@gmail.com
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no Brasil, na qual a mulher negra além de ser escrava doméstica era também escra-
va sexual dos seus donos (mesmo neste período em que todos as pessoas escraviza-
das eram vistas como objeto, a mulher negra não deixa de estar em uma categoria 
abaixo do homem escravizado em que a sua maioria era negro). Essa identidade 
dada às mulheres negras é tão forte que foi concretizada da colônia para o império 
e do império para república. Nesta perspectiva, o racismo institucional consiste em 
ações e políticas institucionais que tornam vulneráveis pessoas ou grupos que vi-
venciam o racismo na sociedade.

Nesse sentido, destacamos que a formação nacional agiu para a consolidação 
deste racismo, principalmente o presenciado contra a mulher negra em todo terri-
tório nacional. Podemos observar que no início da república, a sociedade brasileira 
despertou um espírito nacional forte, o qual procurou escrever a sua história. José 
Carlos Reis (2007), em As Identidades do Brasil faz uma análise desta nacionali-
dade a qual a sociedade estava formada e nos propõe a uma problemática muito 
importante em torno desta formação da nacionalidade brasileira. Ele nos remete a 
uma pergunta “[...] como se deu a formação do Brasil-nação? (REIS, 2007, prefácio). 
Não podemos fazer uma análise do Brasil sem lembrar que ele é um país múltiplo 
e que teve muitos dos seus personagens silenciados durante todo processo histó-
rico e político. Reis (2007), também ressalta sobre a identidade nacional, que em 
sua concepção, não se pode pensar que faz parte de um passado congelado que se 
faz homogêneo o qual não ocorreu mudanças. Essa identidade nacional apenas foi 
concretizada pelas partes que possuíam o privilégio do lugar de “fala”, assim o autor 
afirma que “[...] A identidade nacional brasileira é “histórica”, isto é, (re)construída 
em cada presente, em uma relação de recepção e recusa de passados e de abertura 
e fechamento aos futuros” (REIS, 2007, prefácio). No contexto de tantas exclusões 
e silenciamentos na construção da nacionalidade brasileira, temos uma forte ques-
tão como: qual história (re)escrever? Quais serão seus protagonistas? Aonde está a 
mulher negra?

Esse trabalho teve como objetivos demonstrar como o poder do agente (euro-
peu) agiu para legitimar o racismo institucional contra a mulher negra na formação 
da identidade nacional, além de analisar o contexto histórico que a nacionalidade 
brasileira foi formada com embasamento teórico na obra de José Carlos Reis, enfa-
tizando a inferioridade atribuída à mulher negra. Os procedimentos metodológicos 
desenvolvidos no trabalho são bibliográficos, tomando por base fontes escritas so-
bre a temática.

Após a leitura das fontes relacionadas ao tema foi possível concluir que o ra-
cismo institucional ainda perpetua na sociedade, recaindo principalmente sobre a 
mulher negra que além da questão de gênero, sofrem com o discurso de inferiori-
dade de raça despertado pelos europeus com a política de superioridade. Ressalta-
se que o racismo foi institucionalizado pela forma que se concretizou a identidade 
nacional. Contudo, neste trabalho foram discutidos embates sobre a temática, tra-
zendo a importância de sempre (re)escrever a história, a qual se deve incluir a mu-
lher negra.

Visto ao que foi apresentado, sabemos que o Brasil foi colonizado por Europeus, 
estes possuíam uma base sustentada no patriarcalismo, além de serem mergulhados 
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na superioridade de raça e gênero, embasados em teorias como o Darwinismo Social 
e de colonialidade. Desencadeando a formação de uma identidade nacional enrai-
zada no racismo e a exclusão de todas as camadas que não eram vistas como per-
tencente a esta nação. A mulher negra foi a personagem que mais sofreu nesse pro-
cesso, visto que ficou abaixo do homem branco, mulher branca e do homem negro, 
mesmo o racismo sendo crime em qualquer esfera no Brasil.
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INTRODUÇÃO

Historicamente, o Brasil configura entre os países que mais apresentam desi-
gualdades socioeducacionais no mundo. Em vista disso, a educação, que deveria 
ser um instrumento que garante o “direito à democratização dos meios de vida para 
todos” (FRIGOTTO; CIAVATTA, 2016, p. 14), subverte-se a tal ponto, que passa a 
ser promotora das desigualdades observadas. Considerando a realidade educacio-
nal do país, constata-se a inserção da lógica capitalista nesse campo, o que promo-
veu uma significativa mudança na função social da mesma. Atualmente a educação 
está voltada a: formar trabalhadores aptos a exercerem suas atribuições, desenvol-
ver competências individuais, formar superficialmente e tantas outras atribuições 
dentro do bojo do capital.

Nesse sentido, o presente resumo objetiva analisar a presença das ideias neo-
liberais no sistema educacional brasileiro, demonstrando como essas ideias vali-
dam políticas, que visam o desmonte da educação pública por meio da privatiza-
ção do ensino, favorecendo a mercantilização da educação. Sob o crivo do método 
materialista histórico-dialético e da ferramenta investigativa pesquisa bibliográ-
fica, o presente resumo se subdivide em: introdução, desenvolvimento e conside-
rações finais.
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NEOLIBERALISMO E A MERCANTILIZAÇÃO  
DA EDUCAÇÃO

Comparato (2011), em seu texto capitalismo: civilização e poder faz um percur-
so histórico das mudanças em âmbitos sociais e econômicos que culminaram com 
a transição do que ele vislumbra ser a passagem do mundo antigo para o moderno, 
tendo como catalisador desta transição, o surgimento do capitalismo como modo 
de produção de bens para o mercado no século XII. Nota-se que o ponto de mudan-
ça para a mentalidade moderna se encontra na nova forma de racionalização que é 
feita sobre este modo de produção que, ainda primitivo nessa época, vai alicerçar 
as bases para o surgimento de um novo modelo de vida que culmina em se tornar o 
modo de produção universal nos dias atuais.

Lima (2009), baseado nos estudos que faz da obra O Capital de Marx, nos apre-
senta a lógica do sistema capitalista para atingir seu objetivo maior, que é aumentar 
incessantemente a quantidade da produção de valor. Uma das características da ló-
gica capitalista, é que a produção gerada por ele não é voltada para suprir as neces-
sidades humanas, mas sim, a valorização do próprio capital e o fortalecimento da 
capacidade produtiva. E foi com essa finalidade de reestruturar e retomar a acumu-
lação ativa, que se ergue em meados da década de 1970, a teoria neoliberal.

Para adentrar na teoria e suas especificidades, Harvey (2012) nos mostra que 
é preciso compreende-la para além de suas práticas político-econômicas. Ele traz 
duas opções de interpretação da mesma. Sendo a primeira: um esquema utópico 
que teoricamente serviria para reorganizar o capitalismo internacional; e a segun-
da: “um projeto político de restabelecimento das condições de acumulação do capi-
tal e de restauração do poder das elites econômicas” (Ibid., p. 27). E foi esta segunda 
interpretação que prevaleceu e se fortificou ao longo dos anos, tal como podem ser 
corroboradas pela crescente massa de miseráveis provenientes da gradativa desi-
gualdade econômica e de classes.

O Brasil, assim como outros países à época dos anos 1990, sofria com uma gra-
ve crise econômica proveniente dos impactos da recessão dos Estados Unidos. Tal 
contexto econômico leva à abertura brasileira ao mercado competitivo internacio-
nal, que se deu de forma injusta por variados fatores, sendo um deles as técnicas 
usadas para a produção. Diante deste fator, restou ao Brasil recorrer às vantagens 
competitivas por meio do investimento na educação, para isto, lançando mão da 
teoria do capital humano, no qual, “Alegava-se que o novo paradigma produtivo de-
mandava requisitos diferenciados de educação geral e qualificação profissional dos 
trabalhadores” (SHIROMA, O. E.; MORAES, M. C.; EVANGELISTA, O., 2011, p. 47).

Sob a orientação da CEPAL (Comissão Econômica para a América Latina e o 
Caribe) e outros órgãos internacionais, as novas medidas formuladas no final do sé-
culo XX para a matriz educacional brasileira deviam ser voltadas para a reestrutu-
ração produtiva. Tais medidas, como indica Shiroma (2011), deveriam contemplar: 
“versatilidade, capacidade de inovação, motivação, destrezas básicas, flexibilidade 
para adaptar-se a novas tarefas e habilidades como cálculo, ordenamento de prio-
ridades e clareza na exposição”. Dentro deste cenário em que as políticas pregam 
a equidade e modernização, é imprescindível compreender o papel do Brasil na 
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divisão internacional do trabalho, mantendo até hoje o seu papel de dependência 
e subdesenvolvimento diante das grandes potências mundiais - a qual se reflete na 
educação, ou melhor, no seu processo de mercantilização.

A tríade estratégica da CEPAL se encontrava nos “objetivos (cidadania e com-
petitividade), critérios inspiradores de políticas (equidade e eficiência) e diretrizes 
de reforma institucional (integração nacional e descentralização)”. (Ibid., 2011). O 
problema da concretização das medidas citadas anteriormente é que o órgão, junta-
mente com os ideais neoliberais define a transformação do Estado não mais como o 
provedor e administrador de tais funções sociais de direito, assume o perfil de ava-
liador, gerador de políticas de planejamento e instrumento do capital.

É nesse contexto, onde o Estado exerce um novo papel regulador, que se insere 
um modelo de avaliação dogmático e estratificado que corrobora com a mercanti-
lização da educação. Contexto esse, que é permeado por avaliações externas que 
visam a verificação de seu rendimento como fins de investimento nas instituições 
de educação. Portanto, é no fomento cada vez maior da privatização do ensino, na 
utilização de avaliações com cunho competitivo, e de uma lógica excludente, que a 
ideologia neoliberal se faz presente no sistema educacional brasileiro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da investigação procedida, constata-se que é nesse contexto do Estado 
neoliberal, que deixa de ser o provedor para o de regulador instrumental, que se 
evidencia o processo de mercantilização educacional. Os métodos educativos atu-
ais tendem a ser calcados no tecnicismo para o mercado de trabalho, abandono da 
formação humana, acirramento da competitividade, o que causa uma distorção da 
real função social da democratização do conhecimento.

Além dos retrocessos na educação, constata-se regressão quanto às conquis-
tas de direitos sociais, político e culturais. Hodiernamente é visto que há uma 
imposição do pensamento neoliberal nas relações que envolvem a força de tra-
balho, ampliação da regulação sobre a vida privada e a iminente privatização do 
ensino público.
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INTRODUÇÃO

A escola é produto de uma diversidade cultural justificada pelas vivências, con-
tato com signos e realidades, resultando em apropriações diversas e caracterizando 
diferentes sujeitos. A cultura se manifesta no corpo da escola, suas relações e con-
textos de modo a caracterizar a cultura escolar, que pode ser entendida a partir das 
relações conflituosas ou não, mas sempre históricas, que ela mantém com as cultu-
ras que lhe são contemporâneas, entendendo-a, portanto, como o conjunto de nor-
mas e práticas relativas aos conhecimentos escolares e condutas que se manifes-
tam, baseado nas finalidades atribuídas à escola segundo às épocas (JULIA, 1995). 
Analisar a escola a partir desta ótica permite entender os interesses e impactos de 
uma determinada política ou época para com a educação; a política considerada 
aqui é o neoliberalismo, que no Brasil suas ideias começaram a ser praticadas nos 
anos 1990 também no campo educacional, quando passou a ser atrelado a lógica de 
mercado concebida a partir de três objetivos: atribuir ao processo educativo a fun-
ção de preparação para o mercado de trabalho; naturalmente, transmitir as ideias 
neoliberais também faz parte dos objetivos destas políticas na educação, tratando 
de uma mercadoria a ser adquirida e não como um direito de todos (MARRACH, 
1996). Assim, entendendo a constituição do sujeito pelo discurso e suas práticas, o 
presente trabalho tem como objetivo verificar quais elementos na cultura escolar, 
considerando o contexto neoliberal, podem ser relacionados ao processo de sub-
jetivação de alunos concluintes da educação básica em duas escolas públicas na 
cidade de Araras/SP. Apesar da diversidade de pesquisas que trabalham a relação 
do neoliberalismo com a educação, as análises das mudanças sociais e os impac-
tos deste processo na educação, são escassos os trabalhos que direcionam o estudo 



1832

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

acerca da cultura escolar no contexto neoliberal, mesmo por se tratar de um tema 
atual no Brasil e no mundo; assim os discursos e enunciados se apoiam no refe-
rencial foucaultiano enquanto práticas discursivas e não discursivas, ou seja, na 
forma mais explícita de manifestação discursiva, por meio da linguagem, do dis-
curso, do enunciado, e naquelas nas quais exercícios, rituais, distribuição e classi-
ficação dos sujeitos são colocados em prática como a manifestação de um discurso 
(FISCHER, 2003). Para tanto, a relação poder-saber é essencial para a compreen-
são dessas demarcações sobre o discurso (FOUCAULT, 2014), portanto, a Análise do 
Discurso (AD) é um apoio pelo qual se busca estudar subjetividades ao considera-
-la a partir da sua constituição discursiva e como diretamente associada aos pode-
res e saberes que atuam sobre o sujeito, captadas a presença de tecnologias do eu e 
do poder (FOUCAULT, 1982). Analisar os discursos, portanto, implica compreender 
como determinados grupos de sujeito foram modificados por determinados discur-
sos e como estas apropriações influenciam na sua forma de pensar e ver o mundo 
(FISCHER, 2003; VEIGA-NETO, 2016).

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa qualitativa tomando os fatos como complexos e os 
acontecimentos como dados potenciais para uma melhor compreensão acerca do 
objeto de estudo; está centrada na coleta de significados para entender de que for-
ma os indivíduos atribuem sentidos a suas vidas, atitudes e pensamentos, neste 
caso, com questões que se desdobram nas práticas escolares (BOGDAN & BIKLEN, 
1994). Procedimentos sugeridos por Alves e Pizzi (2014) e Fachin (2006) direciona-
ram a observar os diversos ambientes da escola com o objetivo de uma aproximação 
com os sujeitos da pesquisa e com a rotina, com registro em diário de campo para 
compreensão sobre o significado que os observados atribuem sobre determina-
das questões, reconstrução de diálogos e reflexão crítica (LÜDKE & ANDRÉ, 2012). 
Além disso, foram realizadas entrevistas semiestruturadas no sentido de flexibili-
zar as possibilidades e amplitude de fala dos sujeitos, neste caso 8 estudantes con-
cluintes do ensino médio.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A análise dos dados, até o momento, buscou relacionar a cultura escolar, as 
significações dos alunos e o neoliberalismo. Deste modo, a caracterização das es-
colas é o pano de fundo para análise de todas as práticas de poder (e resistência) 
e os modos de subjetivação acerca do seu papel no contexto neoliberal. A análise 
dos enunciados a partir das observações e das entrevistas permitem caracterizar 
os sujeitos, contribuindo para um cruzamento dos dados sobre quem é o sujeito 
aluno enquanto objeto do discurso neoliberal. Já foi possível observar uma signi-
ficativa influência da transição do Ensino Fundamental II para o Ensino Médio 
quanto à forma como os estudantes enxergam a escola, em especial relacionadas 
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a importância para a ideia de “futuro”, “sonho” ou motivação para determinadas 
profissões. Durante a imersão no cotidiano escolar essas questões se destacaram 
como centrais sobre o papel da escola: nas falas de (des)motivação dos docentes, 
nos cartazes fixados na entrada da escola, nas questões resolvidas em sala de aula 
referidas como “de vestibular”, entre outras. De forma contraditória, ao mesmo 
tempo em que os alunos se percebem na condição de elevar suas condições eco-
nômicas futuras através da escola, foi possível observar nas suas falas o sentimen-
to de impotência, ou que não se viam como agentes deste processo de ascensão, 
evidenciando uma relação de dominação em relação a posição que ocupam no 
contexto social ou global, em termos de cultura, de conhecimentos e de preparo 
para aquilo que a escola é capaz de proporcionar.

CONCLUSÕES

A partir das discussões realizadas até o momento, é possível apontar para um 
distanciamento entre as práticas escolares e a vida cotidiana dos estudantes. Os sig-
nificados da escola para esses alunos estão geralmente ligados ao futuro e se limi-
tam a questões profissionais, além de se distanciarem da realidade destes alunos; 
são elementos que reafirmam as desigualdades presentes no sistema educacional 
brasileiro, despertando o sentimento de impotência quanto a um futuro profissio-
nal digno. O combate à produção estrutural do fracasso escolar deve articular polos 
de ação que corroborem para ressignificações distanciando-se de modos de subjeti-
vação que reforcem paradigmas de desigualdade, destacando a necessidade de es-
tudos sobre as reformas e as políticas públicas educacionais, olhar para a formação 
de professores no sentido de compreender a escola e os desdobramentos nas prá-
ticas escolares, no âmbito de sua cultura, dos sujeitos que ali circulam e na forma 
como se relacionam e concebem a escola.
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EDUCAÇÃO BÁSICA PÚBLICA BRASILEIRA: 
ENTRE TRADIÇÕES INVENTADAS E O REAL

MARIA DA CONCEIÇÃO CALMON ARRUDA 
FIOCRUZ/UERJ-FFP 
CONCEICAOARRUDA2010@HOTMAIL.COM

Palavras chaves: Educação pública; Tradições 
inventadas, Políticas Públicas de Educação.

O presente texto dialoga com estudos e reflexões que estamos desenvolvendo 
sobre as mudanças que vem sendo operadas, pelo alto, na educação básica e na pró-
pria noção de escola pública. É importante salientar que a Educação Básica pública 
brasileira se constituiu como política pública antes que as bases concretas para sua 
efetivação fossem lançadas. Para a maioria da população o acesso efetivo à esco-
la pública só ocorreu mais de 140 anos depois da outorga de nossa primeira Carta 
Magna. O Império não nos legou um sistema de ensino organizado, muito menos 
previu recursos materiais e humanos para que o prescrito em temo de instrução 
primária se consubstanciasse como realidade para o conjunto da população (mes-
mo considerando o sentido restrito de cidadania que caracterizou o Brasil Império 
e o estatuto jurídico da escravidão). As políticas públicas de educação do século XX 
podem ser lidas como um movimento pendular entre ação e intenção que sinaliza 
a dificuldade de nossa sociedade em assumir a educação como um direito de todos 
e dever do Estado.

É dentro dessa dinâmica que a transformação, mesmo que tardia, de nosso sis-
tema de público de ensino em um sistema de massa passa a ser questionada, assim 
como o prolongamento da trajetória escolar da população. O discurso da formação 
profissional como mais adequada às camadas populares se recoloca, pari passu com 
o questionamento dos sentidos da instituição escolar e dos profissionais da educa-
ção. Mais do que limitar e restringir a escolarização dos de baixo, o movimento ho-
dierno, capitaneado por setores neoconservadores e neoliberais, parece questionar 
o próprio sentido das instituições escolares (públicas e privadas). A contradição que 
se instala é a ampliação crescente do capital no setor educacional, tanto na oferta 
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de serviços e produtos educacionais, quanto na fundação e manutenção de escolas 
privadas direcionadas para as elites. O sistema dual de ontem parece se atualizar na 
Educação a Distância (EaD), que parece emergir como a modalidade de educação 
preferencial para os de baixo e de baixo custo para o capital.

Mas como apresentar esse projeto educacional para o conjunto da população? 
O caminho encontrado/escolhido parece o ser o da desqualificação da escola e dos 
profissionais da educação. O espaço escolar é apresentado como perigoso, inseguro 
e muitas vezes incapaz de propiciar o desenvolvimento pleno dos discentes. Essa 
narrativa parece se associar ao reiterado questionamento da pertinência da trans-
formação do sistema público de ensino em um sistema de massa, em virtude da 
perda da qualidade da escola pública.

Apesar de dados e estudos do campo da educação mostrarem que a aclamada 
perda da qualidade da escola pública se aproxima mais de uma tradição inventada, 
no sentido discutido por Hobsbawm (1984), do que da realidade concreta de sua 
oferta ao conjunto da população brasileira, em virtude do sentido restrito que a ca-
racterizava até os anos 1990, tanto na possibilidade de acesso (não havia vagas para 
todos), quanto na cobertura geográfica (carência de instalações escolares). Contudo 
o real não consegue se sobrepor ao discurso de que houve uma perda de qualida-
de na escola pública brasileira por conta da incorporação dos de baixo ao sistema 
público de ensino, ou melhor, por conta da concretização tardia de seu sentido 
de público. E a julgar pela discussão em torno da pertinência ou não da Educação 
Domiciliar, pode estar em curso uma narrativa de construção de uma nova tradição: 
a do espaço escolar (público ou privado) como um espaço de risco/perigo e a da for-
mação docente adequada como desnecessária.

No livro A Invenção das tradições, Hobsbawm assevera que os emergentes 
Estados Nacionais, buscando estabelecer um sentimento de pertencimento nos ci-
dadãos, lançaram mão da valorização de tradições, algumas das quais reais, outras 
remodeladas e/ou inventadas a fim de desenvolver na população um sentimento de 
pertencimento à Nação, ao mesmo tempo em que emergem e se solidificam movi-
mentos políticos de massa buscando ampliar a esfera pública. Os Estados são pres-
sionados a atender demandas outras que não às exclusivas da elite. É neste con-
texto que hábitos e costumes de outrora, considerados irracionais e fortemente re-
jeitados pela ideologia liberal são redescobertos como uma forma de manutenção 
do poder político. As elites políticas que do ponto de vista eleitoral era minoria, 
necessitava de alguma forma legitimar sua presença à frente do governo e costu-
rar alianças com outras classes sociais que lhe garantissem a manutenção do poder 
político. Ao reduzir a Educação a uma despesa, o Governo Temer abriu espaço para 
não só para o desfinanciamento da Educação, conforme o previsto na Constituição 
de 1988, como para o não reconhecimento da Educação como um direito de todos.

Assim, em um contexto socioeconômico, político e cultural de aprofundamen-
to do neoliberalismo e do neoconservadorismo, o mito da suposta escola pública de 
qualidade parece se atualizar como mito da ineficiência da escola de modo a lançar 
as bases e/ou a justificativa ideológica para o esvaziamento dos sentidos da escolari-
zação para uma parte da população brasileira. Ao invés da escola perigosa, da esco-
la que socializa com o diferente, da escola com profissionais da educação, da escola 
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pública etc. poderíamos ter para as camadas populares não a escola no seu sentido 
strictu sensu, mas uma formação básica na modalidade de Educação a Distância e/
ou Educação Domiciliar (caso seja aprovada).
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NEOCONSERVADORISMO  
E NEOLIBERALISMO NAS  
REFORMAS CURRICULARES E O  
SENTIDO DO TRABALHO E DA FORMAÇÃO 
DOCENTE: QUESTIONAMENTOS E 
APONTAMENTOS CONJUNTURAIS

DEISE RAMOS DA ROCHA – UFPEL/ANFOPE 
DEISE.ROCHA@HOTMAIL.COM

Palavras-chave: Reforma Curricular. Trabalho Docente. Sentido do Trabalho.

INTRODUÇÃO

A década de 1990 é marcada por debates de reformas curriculares, acompa-
nhando o movimento global das referências nacionais curriculares, com imple-
mentações no fim desta década e ao longo de 2000. Hoje, a agenda global está vol-
tada para as bases nacionais curriculares, orientadas aos propósitos do mercado 
e requerendo resultados pautados em um modelo padrão de cidadania, (auto)res-
ponsabilização (accountability) e a aplicação de testes. O investimento para tal tem 
sido via reformas em modelos de gestão, avaliação, formação de professores e currí-
culo. Tal movimento vem atropelando o debate levantado por via de uma educação 
progressista, passando por cima da diversidade, da autonomia, da educação públi-
ca escolar e do próprio Estado, em um formato supranacional. Questionamos sobre 
os sentidos e os significados que esse movimento mundial de reformas curriculares 
constituem para a formação de professores e para o trabalho docente, tornando-se 
nosso objetivo de compreensão dos fenômenos provocados.

METODOLOGIA

Partimos de um estudo documental nos textos Brasil (2017a; 2017b; 2018a; 
2018b) e da Anfope, Anped, Anpae (et. al., 2017), esmiuçando a conjuntura com 
que as reformas curriculares acontecem, e tentando entender como se organiza a 
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estrutura escolar e o sentido provocado ao trabalho docente, sob a lente materialis-
ta, histórica e dialética.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

De certo vivenciamos uma reconfiguração do trabalho e do sistema produtivo 
capitalista, em que pese a crise de 2007-2008 e que desperta novas ideias e avanços 
neoliberais sobre a organização estrutural da sociedade, e retrocessos do ponto de 
vista daqueles que constroem políticas e ações de combate às desigualdades sociais 
e garantia de direitos básicos.

Impulsionada pela tida falência do tradicional banco de investimentos estadu-
nidense Lehman Brothers, desestruturando as bases econômicas do mercado glo-
bal, recria e torna-se orientadora das novas investidas em modelos de exploração da 
classe trabalhadora, combatendo as concepções de direitos humanos e tornando a 
ideia de direito não mais como serviço básico estatal, mas como produto a ser ad-
quirido por uma clientela.

Para avanço neste plano social, econômico e político, os neoliberalistas usam 
de artimanhas e alianças pelo mundo afora. No Brasil, a solidificação deste plano 
se configura com o Golpe de Estado Jurídico, Midiático e Parlamentar (aliançado 
com os liberais e os conservadores); e interferindo nos resultados das eleições para 
os cargos executivos e legislativos federais e estaduais/distrital de 2018 – aliançado 
com os neoconservadores.

Para seguir adiante, é importante ter clareza do que se trata esta nova direita, 
destacando-se os neoconservadores como aqueles que rejeitam o liberalismo so-
cial (este que garante um mínimo de participação cidadã e direitos democráticos), 
o pacifismo, o relativismo moral, a social democracia, todas as correntes associadas 
à esquerda, e defende uma regulação moralista, fundamentalista às tradições pa-
dronizadas elitistas, brancas, geracionais, e patriarcais. E os neoliberalistas aqueles 
que defendem a regulação social total pela lógica do mercado sem qualquer inter-
ferência estatal, e a privatização e desregulamentação dos direitos sociais, econô-
micos e políticos.

Uma dessas investidas têm sido as reformas curriculares, componentes do pa-
cote que se aplica ao modelo de currículo, gestão, formação de professores e avalia-
ção, até que se consolida um plano orientador maior que possibilita uma amarração 
bem articulada desse conjunto sistêmico de educação e formação padronizada de 
subjetividades auto-gestoras de si e produtoras lucrativas para o mercado financei-
ro, exigente de um tipo de qualificação profissional, em um formato supranacional, 
pautado na pedagogia das competências e nas habilidades sócio-emocionais.

Com os documentos “Base Nacional Comum Curricular”, o “Edital CAPES 
n. 06/2018” e a versão preliminar da “Proposta para Base Nacional Comum da 
Formação de Professores da Educação Básica” em análise, listamos algumas proble-
máticas quanto aos sentidos a serem provocados no trabalho e formação docente:

O vínculo direto às avaliações de larga escala, gerando ênfase à padronização e 
quantificação dos processos de ensino e aprendizagem, estabelecendo o privilégio 
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sobre duas áreas de ensino, e a fragmentação das dimensões e da importância das 
diversas áreas de conhecimento;

A padronização da formação social às competências, de uma lista de conteúdos 
e objetos de estudo sequenciado já previstos no documento, utilizando desta base 
para estandardizar e alinhar a formação inicial e continuada dos professores, estag-
nado no discurso da formação de docentes nos cursos de Licenciaturas como teóri-
cos e ofertantes de pouca prática, fragmentando e sectarizando a teoria da pratica, 
reduzindo o conhecimento pedagógico à aplicação de atividades e ferindo a auto-
nomia universitária e escolar na constituição de projetos educacionais que articule 
universidade e escola;

Transfere a mediação das ações de formação docente das IES e do trabalho do-
cente nas escolas para um controle direto do MEC/Capes, cerceando possibilidades 
de elaboração de projetos de educação alternativos e emancipatórios;

Há uma intenção que enfraquece o conceito da unidade teoria-prática a um 
“aprender a fazer”, “como fazer”, “como aplicar técnica” descompromissada de 
uma concepção sóciohistórico e emancipadora aliada à realidade das condições de 
trabalho e do cotidiano das escolas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sob a influência do neoliberalismo e do neoconservadorismo, cria-se um para-
doxo sobre a função social do professor que lida com princípios formativos da inte-
lectualidade e dos papéis a serem exercidos na sociedade, entre o dual manual e o 
intelectual a serviço do mercado financeiro e não da humanidade. Não cabe ao pro-
fessor pensar nesse tipo ideal, mas lhe cabe a forma que pensará na execução des-
se projeto de sociedade e sistematização desse tipo ideal do que o mercado requer. 
Pautamos a centralidade do nosso debate em torno da preocupante perda do sen-
tido da docência, não somente para os professores, mas também para a sociedade 
atual, intentando, inclusive, que educação como direito encontra-se sob a ameaça 
diante do cenário da disputa conjuntural.
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A EPISTEMOLOGIA DA PRÁXIS  
NA DIMENSÃO POLÍTICA DA  
FORMAÇÃO DE PROFESSORES

PRISCILA BASTOS BRAGA DOS SANTOS (UNB) 
PRISCILABBRAGAST@GMAIL.COM

Palavras-chave: Formação de Professores, Práxis, Formação Política.

O artigo analisa a epistemologia da formação de professores no Brasil, com o 
objetivo de propor a epistemologia da práxis como nova base teórico-metodológica, 
possibilitando o desenvolvimento da dimensão política para uma formação crítico 
emancipadora. A pesquisa tem como pretensão responder: Como a epistemologia 
da práxis possibilita o desenvolvimento da dimensão política da formação docente 
na perspectiva crítico emancipadora? Parte-se da base materialista Marxiana para 
justificar a necessidade de questionar a formação de professores no Brasil, que se 
desenha a partir da década de 1990, para responder as demandas do modelo capi-
talista por uma educação com o olhar na racionalidade prática. A metodologia é 
um estudo bibliográfico com bases no Materialismo Histórico Dialético, utilizando, 
Marx (1981), Frigotto (2010), para contribuir sobre uma educação que reconheça os 
aspectos ontológicos na perspectiva omnilateral.

A imaterialidade da natureza do trabalho pedagógico não é estabelecida em 
qualquer forma de abstração ou subjetividade, ela tem bases no sentido intencio-
nal do projeto de construção do conhecimento. É na dimensão concreta, que é fi-
nanciada por uma minoria detentora do capital, que se estabelecem as produções 
necessárias a manutenção dos interesses hegemônicos e de valor estratégico para 
a sociedade que se insere nessa lógica econômica. Apesar de essas duas lógicas se-
rem em princípio indissociáveis, a dimensão abstrata está cada vez mais fora de 
sua primazia e tem fomentado um estranhamento corriqueiro ao evidenciar o su-
pérfluo e o simbólico nas aulas dissociadas dos constructos-sociais (TARDIF, 2014). 
Para agregar ao entendimento da produção imaterial do trabalho, decorrem as aná-
lises Marxistas; em Silva (2011, p. 19) a qual entende que nesse processo a produção 
e o consumo são simultâneos, estabelecendo relações de produção do capitalismo 
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de forma limitada, com o alcance diferente do existente na produção de produtos. 
Nessa dinâmica o trabalho se apresenta como agente determinante da constitui-
ção identitária do indivíduo, o qual se objetiva e se reconhece no exercício da ati-
vidade. Para que o trabalho pedagógico aconteça na perspectiva histórica, cultural 
e social as quais irão prescindir sobre a construção de uma atividade voltada para 
seu significado essencial, é preciso que ele se desenvolva dentro da unidade teóri-
ca da práxis (SCALCON, 2008, p. 44). Hiro e Bauer (2015, p. 58) afirmam que “a for-
mação social dos docentes brasileiros está ligada ao processo econômico-social do 
país”. A categoria trabalho docente admite a consciência de classe para evidenciar 
os aspectos relativos à identidade, proletarização, consciência e emancipação. “O 
docente, a despeito da especificidade de sua tarefa relativa à reprodução dos valo-
res e dos conhecimentos da sociedade, não constitui uma terceira categoria, uma 
classe diferente. É um trabalhador explorado como os demais” (DAL ROSSO, 2011, 
p. 20, Apud, HIRO E BAUER, 2015, p. 58). Considera-se a posição dos autores que ad-
mitem que o próprio seio do sistema capitalista, guarda as contradições históricas 
que possibilitam o desenvolvimento de uma consciência de classe entre trabalha-
dores em oposição à falsa consciência hegemônica na sociedade. A epistemologia 
da formação de professore segue as mudanças estruturais da sociedade globalizada 
com bases neoliberais, na qual o trabalho e as forças produtivas são remodelados 
para atender a lógica do capital. Nesse contexto as produções humanas são coloca-
das em um novo patamar de consumo, estabelecendo outros paradigmas para o co-
nhecimento. Daí decorre os aspectos sociais, econômicos e políticos, que na década 
de 1980, ensejaram os debates sobre a necessidade de reformulação dos cursos de 
pedagogia e licenciatura. Assim, a formação de professores é alicerçada e se desen-
volve por conflitos de interesses com disputas em bases epistemológicas divergen-
tes (Silva, 2008, p.82). Para a educação esse modelo resultará na dicotomia entre o 
pesquisador que produz teoria e o profissional que se acerca da prática. O pesquisa-
dor detentor das teorias seria também produtor de suas bases formativas, enquanto 
o profissional estaria apenas envolvido com conhecimento prática o qual lhe é im-
plicado menor valor. Portanto, segundo Silva (2008) no marco das mudanças para 
a formação de professores no Brasil, que se operacionaliza a partir da década de 
1990, evidencia-se a necessidade de questionar: a separação entre teoria e prática 
nos cursos de formação, a reestruturação produtiva e o debate sobre um novo para-
digma do conhecimento.

Kosik (2002) elucida que a práxis humana é uma categoria dialética da humani-
dade que se constitui na afirmação humana como elaboração da realidade. Assim, 
ela se articula de modo essencial em todos os processos e manifestações dentro 
da totalidade dos aspectos da constituição humana, a qual se objetiva e modifica 
a natureza ao passo que garante a sua liberdade, e oportuniza a compreensão do 
seu ser. A epistemologia da práxis é reconhecida como categoria central da análise 
histórico-social que visa a omnilateralidade da formação humana. Vasquez (1968) 
assinala que epistemologia da práxis carrega a contradição necessária ao ato edu-
cativo, nela pode-se alcançar pela unidade dialética o movimento permanente de 
transcendência e reorganização das condições da existência. A perspectiva críti-
co emancipadora é possível pela ação transformadora contida da unidade teoria e 
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prática. A formação de professores por via da práxis reflexiva permite a constituição 
e o desenvolvimento político do sujeito forjado na luta por implicar na transforma-
ção social. A proposta de reorganização dos conteúdos e métodos utilizados na for-
mação de professores no Brasil, não deve estar em condição oposta a uma formação 
teórica profunda para alcançar os conhecimentos que ancoram a epistemologia da 
práxis como norteadora dos processos educativos.
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ESTUDO DO PROJETO POLÍTICO 
PEDAGÓGICO A PARTIR DA LEITURA  
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ROMES DE PAULA MACHADO JUNIOR  
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INTRODUÇÃO

Para se identificar o sentido da política e sua relação com a educação, primeira-
mente é necessário considerar o conceito de política e suas diferentes dimensões. 
O conceito de política, conforme destaca Brzezinski (2019, p.1), é um conceito com-
plexo que decorre de uma interpretação contextualizada e, recorre às palavras da 
Hannah Arendt, para identificar a condição de pluralidade entre os homens como 
a premissa de existência da política. Em outras palavras, a política trata da convi-
vência entre os homens e o ser político só se define nessa relação entre os homens.

Segundo Arendt (2013, p. 167) “o homem só pode estar em harmonia consigo 
mesmo quando há um segundo som ou vários sons; portanto, para ser um ele preci-
sa dos outros; é só no trato com os outros que ele pode ‘experimentar’ a liberdade”. 
A ideia de política, portanto, está entrelaçada à ideia de liberdade para a autora, li-
berdade essa entendida como na polis grega, que é sinônimo de espontaneidade. 
Consiste, no entendimento da filósofa, na capacidade do homem de começar uma 
série de novo por si mesmo, estabelecer um início e começar alguma coisa, ou seja, 
agir. O labor garante a sobrevivência do indivíduo e da espécie, o trabalho, gera a 
sensação de durabilidade frente à efemeridade do tempo e a ação é capaz de criar 
um legado para a história (BRZEZINSKI; SANTOS, 2015, p.85).

Nas palavras de Carvalho (2017, p. 19) “é a ação - a teia de relações que os homens 
estabelecem entre si ao se inserirem num espaço comum- que é capaz de conferir 
um sentido ao mundo”. Ainda de acordo com esse autor, é por meio da formação 
educacional que se acolhem e iniciam os que são novos no mundo, fazendo-os ap-
tos a dominar, apreciar e transformar as tradições culturais. Se para integrar-se no 
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ciclo vital basta ter as condições necessárias à subsistência, para tornar-se parte do 
mundo é preciso uma formação educacional.

REFERENCIAL TEÓRICO METODOLÓGICO

Para articular o sentido da política com o direito social à educação garantido 
constitucionalmente, foi realizada uma pesquisa de campo no Colégio Estadual em 
Goiânia. Esse Colégio atende 328 alunos de Ensino Fundamental II, em regime de 
tempo integral. Partindo-se do conceito formulado por Arendt que a política é a 
liberdade de ação, de “estabelecer-um-início-e-começar-alguma-coisa” (ARENDT, 
2013, p. 57), a escola por meio do seu PPP adentra a esfera política, pois traça ações e 
planos para a obtenção de um objetivo comum, a partir de uma realidade. Portanto, 
no âmbito escolar, o PPP é o instrumento que norteia as ações, práticas, dinâmicas e 
decisões na instituição. O PPP juntamente com a gestão democrática são a garantia 
do que se espera da escola hoje, uma educação de qualidade garantida pela Carta 
Magna (VEIGA, 2019, p. 163). Nas palavras de Veiga, o PPP deve ser entendido como 
um processo de reflexão e discussão dos problemas da escola, “na busca de alterna-
tivas viáveis à efetivação de sua intencionalidade” (VEIGA, 2019, p.13).

Quanto a construção do PPP da escola, identificou-se que estão acontecendo 
reuniões de discussão para a elaboração do novo projeto. Quanto à participação da 
comunidade nesse processo de reconstrução do PPP, o diretor explicou que a par-
ticipação da comunidade não é muito grande e que eles pretendem melhorar isso, 
quando fala: “no passado era pouca; mas a comunidade não é muito envolvida na 
participação; menos do que gostaríamos”.

Quando essa participação da comunidade fica comprometida, há que se acen-
der um alerta par que o projeto não se torne exclusivamente um documento que 
visa um produto, perdendo seu caráter de “projeto coletivo”, construído, executa-
do e avaliado na perspectiva da coletividade. Fica evidente que quando não ocorre 
a participação da comunidade, “há uma visão que a política é implementada, co-
locada em prática (ou não), com base no interesse pessoal ou na maximização da 
utilidade” (BALL; MAGUIRE; BRAUN, 2016, p. 15). Nesse sentido, Veiga (2019) es-
clarece e adverte sobre o significado do projeto político pedagógico sob duas pers-
pectivas, como uma mera ação de inovação regulatória e com uma inovação de fato 
emancipatória.

O diretor da escola visitada destaca na entrevista que gestão democrática “é aque-
la que eu ouço os pais e alunos para que todos sejam beneficiados. Debater e conver-
sar é necessário, mas que fique claro que no final tem que ter uma decisão do gestor”.

Apesar de reconhecer a gestão democrática como um princípio da educação pú-
blica, o PPP não deixa claro como são discutidas e apresentadas as propostas para 
a revisão das metas e propostas da instituição. Ainda que a avaliação institucional 
não seja um requisito legal, cabe ao colégio proporcionar momentos de avaliação 
de toda a comunidade, professores, alunos, profissionais administrativos, pais, etc. 
para que os “problemas” sejam, efetivamente, definidos como uma demanda cole-
tiva e que sejam elencadas as prioridades na busca de soluções.
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No que tange às relações pedagógicas na instituição, Carvalho (2017) destaca 
a posição de Arendt a esse respeito que aloca a relação pedagógica numa esfera 
pré-política, que, embora relevante para a ação política não se confunde com ela. 
Destaca que a relação pedagógica não encerra a totalidade da relação escolar, uma 
vez que diz respeito à relação professor aluno, enquanto que a segunda implica 
num conjunto de relações que se estabelecem na instituição escolar.

No âmbito escolar, outras experiências possuem caráter preponderantemente 
político e não pedagógico como, por exemplo, a participação discente no conselho 
de escola. Do ponto de vista das práticas pedagógicas, há que se considerar a poten-
cial significação política no processo formativo dos alunos. Como exemplo, pode-se 
vislumbrar as escolhas curriculares que se fazem a partir de um conjunto de pressu-
postos culturais e políticos. Assim, as opções curriculares representam uma seleção 
de saberes, formas de conhecimento, linguagens, bem como expressam os critérios 
que regem suas escolhas. As escolhas se constroem a partir de pressupostos exter-
nos à escola, demandas sociais, interesses econômicos e políticos e internos, vincu-
lados à cultura escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entendeu-se que o sentido da política é mediar a convivência entre os homens 
e, mais especificamente, no campo da educação, reflete-se na formação da perso-
nalidade segundo normas que refletem as realidades sociais e políticas, na difusão 
de ideias políticas e na incumbência e responsabilidade da escola, cuja organização 
depende de relações sociais e políticas. Assim, pensar a educação de maneira deslo-
cada de um Projeto Político Pedagógico torna-se impossível, principalmente, para 
educação atual.
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Palavras-chave: Misbehavior, Gerencialismo, Ensino Superior.

INTRODUÇÃO

O presente resumo tem por finalidade expor as descobertas parciais de pesqui-
sa, ainda em andamento, no campo da educação superior, que tem como foco (re-
corte) o fenômeno do misbehavior (desvio de comportamento) no contexto de “cap-
tura” da subjetividade do trabalho docente subsumida à lógica produtivista toyotis-
ta - modelo gerencialista que envolve flexibilização de funções, vigilância e contro-
le, resultando na intensificação, precarização e exploração do trabalhador.

Nesta quadra, estabelece-se como lócus as Instituições de Ensino Superior (IES) 
privados localizadas no estado Ceará, as quais tem participação crescente nos sis-
temas nacionais de educação e estão em processo de inserção ou já se encontram 
inseridas na dinâmica da internacionalização da educação e do capital.

A adoção do modelo gerencialista pelas IES tem imposto aos docentes um ritmo 
frenético de trabalho, gerando a precarização de sua atividade, cada vez mais atre-
lada a princípios de flexibilidade, polivalência e empreendedorismo fazendo com 
que isso reverbere, inclusive, na sua saúde e subjetividade. (RIBEIRO; LEDA, 2016).

Vieira, Neto e Antunes (2015, p. 746) colocam que, diante deste cenário, os do-
centes têm estabelecido mecanismos de resistência “[...] para procurar restabelecer 
a dignidade da atividade docente [...]”, pois alertam que a adesão à lógica gerencia-
lista tem transformado a atividade docente em uma atividade estranhada, que dei-
xa de pertencer ao professor.

Diante do exposto, suscitam-se algumas questões relevantes para a compreen-
são do misbehavior como forma de resistência do trabalho docente vinculado ao 
Ensino Superior, frente ao modelo gerencialista: Como a lógica produtivista tem 
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“capturado” a subjetividade do trabalhador docente? Quais são as formas de resis-
tência docente? Como a resistência docente tem se revelado através do misbehavior 
em IES privadas?

METODOLOGIA

Os percursos metodológicos, com suas ferramentas, técnicas e abordagens, 
são definidos e manuseados entendendo-se que a história não é uma coleção de 
fatos abstratos, determinados, mortos ou gerados por uma ação imaginária de su-
jeitos imaginários; a história é fruto da ação de sujeitos histórico sociais. (MARX; 
ENGELS, 2007).

Desta forma, a pesquisa estrutura-se tendo quatro instrumentais: a) ela é de 
natureza qualitativa-quantitativa; b) desenvolve uma investigação bibliográfica-
-documental; c) visa obter dados mediante entrevistas semiestruturadas; d) e, tem 
como técnica de análise de dados/materiais a análise de conteúdo e está centrada 
em pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados, inferência e 
interpretação. (BARDIN, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Desde o final da década de 1980 tem se configurado uma fase mais cruel da in-
ternacionalização do capital, fazendo com que o trabalhador seja submetido a uma 
forma mais “requintada” de exploração no trabalho, atuando sobre sua subjetivida-
de do trabalhador. Passou-se a exigir polivalência e uma maior qualificação deste 
trabalhador, exigindo-se capacitação para o enfrentamento dos novos processos de 
trabalho, não mais baseados no taylorismo-fordismo, mas no toyotismo. (MAUÉS; 
SOUZA, 2018).

Na conjuntura da fragmentação dos trabalhadores (individualismo, concorrên-
cia etc.) conduziu a novas formas de resistência, que superassem as tradicionais 
lutas (greves, paralizações). Alves (2011) esclarece que essa “captura” da subjetivi-
dade do trabalho envolve a busca por adaptar o trabalhador aos novos dispositivos 
organizacionais toyotistas do trabalho capitalista, por meio da mobilização de seu 
conhecimento, capacidades, atitudes e valores em prol da agregação de valor ao que 
está sendo disponibilizado ao mercado.

De acordo com Larrauri et al. (2015) o gerencialismo no âmbito das IES deve ser 
entendido, em um sentido amplo, como a introdução de valores, princípios, ferra-
mentas e linguagem própria de organizações empresariais. No entanto, alerta que 
estas mudanças têm resultado em um tipo de “enclausuramento” ou mesmo “viola-
ção” do trabalho acadêmico.

É importante ressaltar o fato de que, nem todos os professores têm se oposto 
aos princípios gerencialistas. Existem aqueles que internalizaram o controle orga-
nizacional. Segundo Ribeiro e Leda (2016, p. 111-112) alguns tiveram sua subjetivi-
dade capturada, colocando que “[...] na busca frenética pelo prestígio profissional, 
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os docentes tornaram-se vulneráveis, podendo ser cooptados pelo viés ideológico 
exercido pelo gerencialismo.”

De acordo com Vieira, Neto e Antunes (2015, p. 748), “[...] a resistência é materia-
lizada por desvios de comportamento” - o misbehavior. Esses desvios são oriundos 
da motivação proposital do indivíduo e por menor que sejam esses desvios, devem 
ser considerados, por terem a capacidade de gerar efeitos e resultados decisivos na 
gestão de uma organização.

Dentre os diferentes tipos de reações ou resistências que tem se identificado en-
tre os docentes, Anderson (2008) cita práticas explícitas e implícitas: discurso clan-
destino (implícita), discurso público (explícita), a recusa de cooperação (implícita) 
e a evasão (implícita). Também pode-se elencar outras formas de resistência como: 
negligência na realização de tarefas, desculpas para não realizar tarefas administra-
tivas, ridicularização dos processos de avaliação, demora na entrega da disponibili-
dade de horário e recusa quanto a participar de iniciativas voltadas ao trabalho com 
outros professores (conteúdos compartilhados, avaliações integradas etc.).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, pode-se aferir das investigações preliminares que existe uma 
forma de resistência implícita, que ocorre nos “bastidores do trabalho”, como uma 
forma criativa de enfrentamento a ordem gerencialista estabelecida, que subverte a 
ordem ou a norma organizacional, utilizando do humor, ironia, indiferença, esque-
cimento, dentre outras práticas. Diante disto, é necessário ampliar os estudos sobre 
o misbehavior e identificar quais destas e outras novas práticas, têm sido adotadas 
pelos docentes das IES privadas cearenses como uma expressão da resistência à 
“nova” cultura acadêmica regida por princípios gerencialista e como a “captura” de 
sua subjetividade tem sido envolvida.
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SOLANGE MARTINS OLIVEIRA MAGALHÃES/FE/UFG 
SOLUFG@HOTMAIL.COM

INTRODUÇÃO

O principal lócus de formação e de produção de conhecimento crítico, capaz 
de alterar e transformar a realidade, conforme afirmou Frigotto (2008), ainda se 
mantém latente enquanto objetivo principal dos programas de pós-graduação em 
educação, sobretudo, daqueles implantados e sediados junto às universidades pú-
blicas. A pós-graduação tem uma história bastante singular no nosso país, sua ins-
titucionalização ocorreu ainda em período ditatorial, com a Reforma Universitária 
de 1968, que estabeleceu sua política de implantação e desenvolvimento, com o ob-
jetivo de formar recursos humanos de alto nível de qualificação de mão de obra 
especializada, respondendo as demandas do desenvolvimento econômico que se 
anunciava no país. Buscava-se formar cientistas, pesquisadores e técnicos aptos a 
gerar novos conhecimentos que respondessem novas demandas do capital.

Para alcançar os objetivos propostos, a pós-graduação foi dividida em lato 
sensu e stricto sensu. A primeira – latu sensu - foi voltada à especialização e 
aperfeiçoamento, à formação técnica profissional específica, sem abranger, no 
entanto, o campo total do saber em que se inseria a especialidade; a segunda - 
stricto sensu -, foi ligada ao sistema de cursos que se superpunham à graduação, 
fortalecendo a formação científica ou cultural.

Nas décadas que se seguiram, ela foi sucessivamente se consolidando como 
responsável pela atividade organizada de produção de conhecimento científico 
que se estabeleceu no país. Velloso (2014) resumiu a historicidade da institucio-
nalização da pós-graduação brasileira estruturação de um sistema de apoio e fi-
nanciamento à pesquisa e aos pesquisadores nas universidades e nos centros de 
pesquisa governamentais, a criação de marco normativo único, com parâmetros 
claros e uniformes para a criação e funcionamento dos programas de pós-gradu-
ação, mecanismos da avaliação, centralizados pela CAPES e dotados de grande 
legitimidade entre a comunidade científica, e mecanismos de financiamento aco-
plados à avaliação dos programas.
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No cenário contemporâneo, quando o país já estava sob um regime democrá-
tico, vigorou sobre ela a influência direta de organismos internacionais. A inves-
tidura gerou vários documentos orientadores de mudanças para o ensino supe-
rior público e privado, que rapidamente passaram a incidir sobre a pós-graduação. 
Gradativamente, consolidou-se um ideário neoliberal na educação e a pós-gradu-
ação tornou-se co-responsável pela preparação adequada do trabalhador para a 
competitividade, aspecto muito exigido nos atuais tempos de crise.

A mesma influência marcou a imposição de processos de avaliação, regulamen-
tação e controle que são impostas as universidades, atingindo os programas de pós-
-graduação, determinando uma nova fase para a pesquisa acadêmica em Educação, 
em todo país. Na verdade, tanto a universidade pública quanto a pós-graduação e a 
produção do conhecimento, foram administrados, o que modificou seus papéis so-
ciais (CHAUÍ, 2003). As mudanças incidiram na base de suas identidades, alterando 
suas funções sociais, desqualificando suas ações no enfrentamento das desigualda-
des e das complexas relações entre a educação, o mundo do trabalho, a própria aca-
demia e a produção de conhecimento.

Nos dias atuais, atravessada por intensas contradições, sob forte pressão ideoló-
gica, a pós-graduação e a produção acadêmica, buscam meios de resistência aos di-
tames do capital. Entretanto, em muitos casos, a formação da pós-graduação e sua 
produção do conhecimento acaba favorecendo uma postura fortemente alienante, 
individualista, dicotômica e antagônica, respondendo uma equação que é constan-
temente reforçada e controlada pela ideologia dominante: gerar a aceitação e ma-
nutenção do consenso ativo. Nos termos de Neves (2013, p. 19), a formação de um 
consenso passa necessariamente por uma “educação para o consenso em torno das 
ideias, ideais e práticas adequadas aos interesses privados do grande capital nacio-
nal e internacional”. A autora nomina esse tipo de educação como Pedagogia para 
a Hegemonia, uma estratégia das políticas de Terceira Via, é estratégia de legiti-
mação social da hegemonia burguesa, o Estado brasileiro, enquanto Estado educa-
dor, redefine suas práticas, instaurando, por meio de uma pedagogia da hegemonia, 
uma nova relação entre aparelhagem estatal e sociedade civil, com vistas a estabili-
zar, no espaço brasileiro, o projeto neoliberal de sociabilidade.

Como estratégia de consolidação do projeto burguês no país, a Pedagogia da 
Hegemonia consolida práticas pedagógicas que se ocupam com a formação de su-
jeitos que devem se unir em torno do consentimento das novas deliberações neoli-
berais. Essa lógica destina um novo lugar aos professores, dando-lhes centralidade 
ideológica na discussão educacional; muda-se os currículos dos cursos de formação 
docente, impôs-se novas regras à pós-graduação para instituir novas formas de tra-
balho docente.

Como o processo político ideológico se impõe à produção acadêmica se faz ne-
cessário fazer entender aos pesquisadores o como ela pode expressar várias formas 
de poder, direitos, epistemologias, pois envolvem comunidades interpretativas, 
cujas argumentações tender ser partilhadas, e podem até definir linhas de ação e 
interações baseadas em bases epistemológicas que passam a defender o posiciona-
mento hegemônico. Nesse sentido, buscamos revalorizar a pós-graduação como es-
paço de luta e resistência, assumindo a epistemologia da práxis como possibilidade 
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de suscitar novos caminhos para a superação das contradições históricas, postas à 
pós-graduação, particularmente, a produção do conhecimento. Tomamos a episte-
mologia da práxis, como categoria emancipatória contra hegemônica, cujos princí-
pios ajudam a enfrentar as os limites impostos à produção acadêmica, pois gerado-
ra do conhecimento capaz de ajudar no enfrentamento das atuais forças regulató-
rias (MAGALHÃES, 2019).

Assume-se a importância da dialética materialista como princípio epistemo-
lógico na sustentação de um percurso teórico-metodológico, capaz de explicar as 
múltiplas relações, articulações, nexos e significados, de um objeto de estudo. Para 
tanto, exige sólida formação acadêmico-científica, política e ideológica, para influir 
na produção do conhecimento necessário à transformação social. A epistemologia 
com base na dialética materialista tem uma identidade ontológica e gnosiológica 
indivisível. Na dialética ontológica exige a construção do movimento da história 
em sua complexidade, sua dinâmica, contradições, conflitos e transformações; a 
dialética gnosiológica responde pelos princípios e valores, concepções de mundo; 
numa acepção ampla e filosófica, a dialética relacional sustenta um estatuto epis-
temológico próprio que faz com que o pesquisador busque e se posicione frente os 
condicionantes da sociedade, no que se refere a sua evolução, contextualidade e 
temporalidade, favorecendo uma produção acadêmica crítico-reflexivo.

Em termos de refletividade epistemológica, a ausência de opção de matrizes 
epistemológicas que sustentem o método em seu correto desenvolvimento na pes-
quisa, gera inconsistência teórica, representada pela perda de rigor e relevância na 
construção do conhecimento. Também inviabiliza posicionamento político que 
leva o pesquisador a indagar sobre o papel da pesquisa, quais valores estão envolvi-
dos em cada fenômeno analisado e a partir de qual visão de realidade deve-se traba-
lhar. Por outro lado, ainda em termos de refletividade epistemológica, a opção pelo 
método materialista histórico dialético infere determinada posição político-ideoló-
gica do pesquisador, isso significa que a epistemologia assume uma conotação so-
cial, política, cultural e acadêmica (SEVERINO, 2013; MAGALHÃES, 2019) na pro-
dução do conhecimento, e ainda, quando isso acontece converte o posicionamento 
político do pesquisador em ético-político.

Demarcar uma postura da pesquisa como práxis, conforme anunciou Magalhães 
(2019), possibilita novas sínteses no processo do conhecimento da realidade históri-
ca. Assumimos, portanto, essa defesa como uma forma de luta no contexto da pós-
-graduação e com o objetivo de gerar um conhecimento crítico. Os aspectos aqui 
sistematizados representam uma perspectiva de significação, rigor e relevância do 
processo investigativo e da subsequente produção do conhecimento.
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O ENSINO DE HISTÓRIA EM TEMPOS DE 
MUDANÇAS E SUA RELAÇÃO COM AS LEIS, 
CONTEÚDOS E PRÁTICAS DE ENSINO

TELMA BONIFACIO DOS SANTOS REINALDO 
BOMFARAO@HOTMAIL.COM

Palavras-chave: Ensino. História. Leis. Praticas.

INTRODUÇÃO

As reformas educacionais e as pesquisas acadêmicas atuais deram conta de uma 
série de proposições visando à melhoria tanto da formação de professores, quanto 
do exercício da docência, observando-se consensos e dissensos a respeito da gestão 
da escola e sua autonomia político administrativa, tanto quanto, o protagonismo do 
aluno e o favorecimento de sua aprendizagem. Todos estes aspectos devem ser le-
vados em conta quando se pretende abordar a discussão sobre o ensino da História 
em tempos de mudanças, tendo em vista compreendermos e explicitarmos as mu-
danças na organização acadêmica oriundas das novas formas de pensar e desenvol-
ver a educação escolar.

METODOLOGIA

Utilizando a pesquisa bibliográfica e documental procuramos conhecer, no 
mundo globalizado e em constantes mudanças, as propostas e observâncias até en-
tão conhecidas, mas dificilmente chegam a ser incorporadas ao funcionamento das 
escolas em geral e nas práticas dos professores em particular. Para tanto, precisa-
mos analisar os fatores da organização escolar que promovem a inovação e as mu-
danças nas escolas em diferentes perspectivas e que facilitem as respostas à diver-
sidade como opção válida e favorecedora de uma nova escola em termo das neces-
sidades educativas da sociedade.

mailto:bomfarao@hotmail.com
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DISCUSSÕES

Tardif (1998) infere que as reformas americanas e europeias indicam com cla-
reza que os projetos de reforma esbarram quase sempre em alguns obstáculos para 
sua concretização, na medida em que as escolas são morosas na assunção das mu-
danças, os professores se sentem pouco valorizados e sua profissão perdeu através 
dos tempos o prestígio que lhe fora dado antes.

No caso brasileiro esse fenômeno não ocorre de forma diferenciada, pois a es-
cola, ambiente de trabalho do professor, também demora a assumir as mudanças 
oriundas dos normativos legais da educação nacional, demora a entender que esse 
espaço educativo não é um mundo fechado e nem autônomo.

Nesse contexto, segundo Carpentier-Roy & Pharand (1992), o trabalho docen-
te demora a incorporar as mudanças que a sociedade impõe na mesma velocidade 
que estas chegam, deixando de assumi-las em tempo real e o que é mais determi-
nante, elas são substituídas por outras, levando ao descrédito da instituição esco-
lar. Esse descrédito da escola tem a ver com muitos fatores, dentre eles, a avaliação 
que perdeu criticidade educativa, a formação de professor que é em alguns casos 
dispersiva, e a pesquisa que fica aquém de um projeto de edificação de uma base de 
conhecimento profissional. Para, além disso, os professores estão presos a práticas 
e métodos tradicionais de ensino e os estabelecimentos escolares em sua maioria 
são refratários à reforma seja por inércia ou pelos parcos recursos financeiros e ma-
teriais necessários para levá-los adiante.

O trabalho docente no Brasil contribui pouco para uma profissionalização sé-
ria e comprometida com os tempos de mudanças onde a educação escolar é uma 
garantia institucional legal, para qual o trabalho docente precisa contribuir na for-
mação de sujeitos capazes de participar ativamente no processo de construção de 
uma sociedade mais justa e de um ensino aprendizagem de qualidade. Todos esses 
dispositivos são ancorados em medidas governamentais que balizam as mudanças 
às quais deveriam ser adotadas pelos professores ao se constituírem educadores, no 
processo de formação inicial e ao longo de suas carreiras docentes. Tais orientações 
para a formação docente comprometida com a sociedade e sua prática educativa 
estão relacionadas a um conjunto de prescrições, como os Parâmetros Curriculares 
Nacionais, as Diretrizes Curriculares para a Formação de Professores, os Planos 
Nacionais de Educação e a Lei de Diretrizes e Bases (LDB 9394/96).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesse contexto, não podemos ignorar os dispositivos legais do sistema educati-
vo, mas podemos questioná-los tendo em vista o interesse maior da sociedade por 
um projeto de educação emancipatória, que reconheça a importância das politicas 
educacionais e das normas legais para o ordenamento jurídico, politico e organi-
zacional do sistema de ensino, mas estes deverão também ser submetidos a uma 
avaliação critica do ponto de vista social e ético, uma vez que as leis devem estar a 
serviço do bem comum, da democracia e da justiça social.
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Dessa forma procuramos focar nossa atenção ao ensino e aprendizagem esco-
lar, especificamente no que tange o ensino da disciplina História que faz parte dos 
componentes curriculares da educação básica e que tem como objetivo “passar a 
limpo tudo aquilo que não se botou no papel, e também porque só se bota no papel 
ou grava na memória o que nos interessa” (RIBEIRO, 1984, p.32). Trata-se de poten-
cializar um modelo de ensino que propicie não apenas um discurso e alguns con-
teúdos sistematizados, mas, além disso, que esteja configurado em um ensino que 
aposta na inovação e na mudança com respeito a todos os alunos e professores que 
merecem a garantia de direitos inalienáveis, garantidos em decorrência do texto 
constitucional de 1988.

Nada do que foi dito tira da História o estatuto de ciência, pois ela tem princí-
pios, normas e estatuto de ciência quando busca na epistemologia da História sua 
base científica. Segundo Matos (2017), em um dos seus artigos publicado na Revista 
Eletrônica da PUC/RS, tomando por base o pensamento de George Snyders (1995):

o professor de História é o responsável pelo fornecimento de uma matéria pri-
ma que é o conhecimento histórico, o qual é usado para o desenvolvimento de ha-
bilidades e de raciocínio, da critica e da reflexão e mais importante que isso, ensina 
ao aluno que existe a possibilidade concreta de se raciocinar (MATOS, 2017, p.214).

Para Perrenoud (2001) a docência é uma “missão impossível”, sem garantia de 
êxito, na qual o praticante precisa combinar a obrigação de decidir e a eventuali-
dade de um revés, no que Carpentier-Roy & Pharand (1992) dizem que a relação 
dos professores com os alunos é complexa e multidimensional; comporta tensões 
e dilemas importantes; é determinada por fatores ambientais e culturais; suscita 
sentimentos ambivalentes, mas a profissão docente e o ato de ensinar não podem 
escapar a esses dilemas e nem utilizar regras para resolvê-las, pois são únicas e lo-
calizadas, exigindo pertinência e dedicação.

Nesse contexto consideramos a escola como um centro de mudanças 
(SIROTNIK,1994) que deve gerar uma cultura aberta à colaboração, por meio de de-
senvolvimento das capacidades de seus sujeitos escolares e para criar tais mudan-
ças deve criar modelos de ensino que contribuam para a melhoria dos processos de 
aprendizagem dos alunos, individualmente considerados.
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Palavras-Chave: Relato de Experiência. Pedagogia Social. CLIPS.

#VEMDECLIPS

Este presente trabalho tem como objetivo socializar o processo de construção 
do Coletivo de Leituras e Investigações em Pedagogia Social (CLIPS), grupo de estu-
dos, pesquisas e extensão da Universidade Castelo Branco (UCB) – criado neste ano 
de 2019 a fim de oportunizar um espaço formativo sobre a temática da Educação 
Não Escolar e Pedagogia Social.

Convém sinalizarmos que a construção deste Coletivo se articula com a busca 
por se estabelecer uma relação mais democrática dentro da universidade e, ainda, 
contribuir para a materialização de uma justiça social – levando em consideração a 
profunda desigualdade imposta à nossa sociedade.

Por esta percepção, afirmamos a importância deste grupo de estudos, pesquisas 
e extensão focalizando a discussão sobre Pedagogia Social uma vez que, segundo 
Paiva (2015), “A Pedagogia Social tem se voltado prioritariamente para os indivídu-
os fora do espaço escolar e em situação de conflito social” (p. 51).

Sendo assim, na perspectiva do relato de experiência, entendemos se inse-
rir esta produção no Eixo 9- “Educação Superior, ensino, pesquisa e extensão: 

mailto:pedagogomarcio@gmail.com
mailto:patriciafmota@hotmail.com
mailto:arthuruerjffp@gmail.com


1862

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

compromissos e interfaces com a escola pública” deste XII Seminário Nacional de 
Formação dos Profissionais da Educação; 40° Encontro Nacional do FORUMDIR; I 
Seminário Nacional do FORPARFOR e do FORPID RP – cuja temática versa sobre 
“Formação de Professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistên-
cia” – por compreendermos que a Pedagogia Social – aporte teórico que sustenta as 
discussões de nosso grupo – traz contribuições para o reconhecimento de proces-
sos educativos que acontecem em diferentes espaços sociais (escolares e/ou não es-
colares) em busca da materialização de uma educação em direitos humanos, mais 
plural e que minimize os processos de exclusão social.

Neste sentido, faz-se necessário evidenciarmos que as Diretrizes Curriculares 
para formação docente inicial e continuada, de 2006 e 2015, se articulam no sentido 
de mostrar a importância de uma formação que contemple a ação docente para além 
dos currículos postos pelos Parâmetros Curriculares, como podemos encontrar no 
DCN de 2006 sobre formação docente inicial (cf. BRASIL, 2006; BRASIL, 2015).

A ideia, proposta por esse dispositivo de lei, encontra-se em consonância com a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN (BRASIL, 1996), ao afirmar 
sobre a abrangência dos processos formativos e seu reconhecimento como parte da 
prática educativa a ser organizada pelos profissionais encarregados da formação 
docente inicial e continuada no país.

Essa compreensão de educação – para além dos muros escolares e, ainda, in-
serida em todos os espaços sociais – contribui para o entendimento de que os pro-
fessores possuem um vasto campo de atuação na sociedade e, não apenas, nas 
Unidades Escolares.

Isso exige, portanto, processos formativos mais ampliados, que contemplem as 
demandas e necessidades dos diferentes espaços pelos quais os pedagogos e/ou li-
cenciados irão constituir sua identidade profissional docente.

Sendo assim, a iniciativa de socialização desta experiência, em construção, na 
Universidade Castelo Branco, se pauta no entendimento da necessidade de am-
pliarmos a discussão, nos eventos da área da educação, sobre a Pedagogia Social e, 
ainda, evidenciarmos a potência que esta temática possui para contribuir na forma-
ção dos educadores, para atuarem em espaços escolares e/ou não escolares, tendo 
em vista o compromisso com os “processos de libertação e de transformação social 
nos quais vivem ou sofrem as pessoas” (SOUZA NETO, 2010, p. 32).
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Palavras-Chave: Pedagogia Social. Educador Social. Currículo.

QUAL É A FORMAÇÃO DAQUELE QUE ‘FORMA’?

A profissão de ‘Educador Social’ ainda não foi regulamentada no Brasil, embora 
dois projetos de lei tenham sido submetidos para esta finalidade, a saber:

• Projeto de Lei 5.346, de 2009, elaborado por Chico Lopes, com a 
proposta de que o Educador Social seja profissional de Ensino Médio;

• Projeto de Lei 328, de 2015, proposto por Telmário Motta, com a 
perspectiva de criação de um curso superior (tecnólogo) para o 
Educador Social.

Ambas as propostas, a nosso ver, buscam solucionar, minimamente, a defasa-
gem educacional presente em nossa sociedade, porém estes projetos causam muita 
discussão, uma vez que o primeiro (2009)1 dá margem a certo tipo de ‘notório saber’ 
para atuação desses Educadores Sociais com os grupos populares – ao defender a 
sua formação em ‘nível médio’ (cf. art. 2-5), enquanto que o segundo projeto (2015) 
exige um nível de formação diferenciado e, neste contexto, estabelece um plano de 
carreira (cf. art. 2-4).

1 Convém destacar que este Projeto de Lei se encontra arquivado, uma vez que o deputado Chico Lopes não foi 
reeleito.
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O saldo positivo desse processo de discussão é que, pela primeira vez, o Educador 
Social é levado em consideração com uma política que o valorize como sendo um 
profissional importante para os processos socioeducativos.

CURRÍCULO(S) PENSADOS(S)  
E/OU PRATICADO(S)?

Após sinalizarmos o epicentro de nossa discussão – o Educador Social – faz-se 
necessário pensarmos a qualificação profissional deste sujeito e, ainda, a formação 
promovida pelo mesmo, nos diferentes espaços educativos em que ele se encontra 
inserido – o que – diretamente – nos inclina a questionarmos a dimensão curricu-
lar e, ainda, problematizarmos se a mesma é pensada/praticada a fim de promover 
uma educação – no sentido pleno da palavra.

Porém, antes de adentrarmos nesta seara, faz-se necessário evidenciarmos que 
o Educador social é o profissional que desenvolve ações de Educação (para o) Social 
alicerçado nos pressupostos da Pedagogia Social. É um sujeito que entende que a 
educação é muito mais do que escolarização e que ela acontece em todos os espaços 
sociais. Um ser – profundamente humano – que, em suas ações cotidianas, oferece 
alento, cuidados, orientações, mediações e processos educativos plurais para a for-
mação de diferentes sujeitos em suas singularidades.

Pensar nesta perspectiva implica em discutirmos a dimensão curricular em 
suas duas vertentes, tais quais: 1) Currículo pensado para os Educadores Sociais; 2) 
Currículo praticado pelos Educadores Sociais. Mas, afinal, o que é currículo?

O currículo é lugar, espaço, território. O currículo é relação de poder. O currículo é 
trajetória, viagem e percurso. O currículo é autobiografia, nossa vida, curriculum 
vitae: no currículo se forja a nossa identidade. O currículo é texto, discurso, docu-
mento. O currículo é documento de identidade (SILVA, 2017, p. 150).

Neste contexto, afinamos nossas ponderações com a primeira vertente proble-
matizada nesta seção, a saber: currículo pensado para os Educadores Sociais.

Para esta finalidade, trazemos, a título de exemplo, o curso de graduação em 
Educador Social (Tecnólogo), na modalidade de ensino a distância, pelo o Centro 
Universitário Internacional (UNINTER), iniciado em 2017.

Analisando a Grade Curricular2 do referido curso superior, podemos encon-
trar alinhamentos significativos com a matriz para os cursos de graduação em 
Pedagogia, e, ainda, conexões com o campo teórico da Pedagogia Social quando 
algumas disciplinas se relacionam com a discussão sobre “Educação Não Formal”. 
Esta construção nos possibilita ressaltar a importância dos Educadores Sociais pos-
suírem uma formação mais completa – em nível superior – com leituras, reflexões e 
vivências que potencializem a busca por uma Educação (para o) Social.

2 Disponível no link: https://www.uninter.com/graduacao-ead/curso-educador-social/#grade-completa.

https://www.uninter.com/graduacao-ead/curso-educador-social/#grade-completa
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Sendo assim, o ‘currículo’ que ‘forma’ o formador precisa ser discutido e poten-
cializado, uma vez que o Educador Social é o profissional responsável por mediar 
processos de aprendizagem – em diferentes espaços sociais – em prol de uma edu-
cação que ofereça “respostas às novas exigências sociais” (SOUZA NETO, 2010, p. 
35). Ou seja, faz-se necessário um currículo que dê condições do Educador Social re-
pensar os sujeitos, os espaços, os tempos, os conhecimentos, saberes e valores cons-
truídos e, ainda, as experiências educativas oportunizadas, a partir de uma concep-
ção de educação na perspectiva da Educação Social.

Dando continuidade a nossas reflexões, na segunda vertente problematizada 
nesta seção, a saber: currículo praticado pelos Educadores Sociais, faz-se necessá-
rio, após a reflexão sobre a necessidade de uma formação humana mais completa 
desse profissional (Educador Social), indagarmos a formação que o mesmo realiza 
nos seus contextos.

Outros espaços educativos têm condições de contribuir, efetivamente, na pro-
moção de uma educação mais justa, democrática, em direitos humanos, a favor da 
diversidade e da inclusão.

Contribuições estas que, por vezes, acaba sendo maior do que a da escola – que, 
em alguns espaços, não tem instrumentos eficazes para contribuir na modificação 
da realidade social dos sujeitos que neles habitam.

Como inferimos, a partir das contribuições de Caliman (2010), as camadas 
empobrecidas da população possuem maior alcance, por meio da atuação de 
Educadores Sociais com suas ações que tangenciam os diferentes direitos sociais. 
Questionamos, apenas, na obra deste autor, o uso do conceito “não formal”, uma 
vez que, atualmente, preferimos utilizar a expressão “educação não escolar” por 
compreendermos que, em outros espaços educativos, há uma ‘forma’ com a qual os 
processos pedagógicos são dinamizados.

Esta ‘forma’ se relaciona com a intencionalidade da atividade, o planejamen-
to, a seleção de materiais, a linguagem utilizada, a organização dos espaços e, ain-
da, os conhecimentos, saberes e valores elegidos para serem problematizados pelo 
Educador Social.

Tendo clareza dessa dimensão curricular, corroboramos com a reflexão de 
Nanni (1984, p. 31 apud SOUZA NETO, 2010, p. 348) quando nos fala da intencio-
nalidade educativa inserida na prática pedagógica do Educador Social e afirmamos 
que este profissional constrói, por meio dessa ação intencional, um currículo que, 
diretamente, se associa à sua qualificação.

Destacamos a necessidade de articulação entre a formação pensada para os 
Educadores Sociais e a formação praticada por esses mesmos sujeitos e, por isso, de-
fendemos a qualificação deste profissional em nível superior, como prevê o Projeto 
de Lei proposto por Telmário Mota.
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Palavras-chave: Ensino Superior. Acolhimento. Permanência.

RESUMO

Projeto de acolhimento de estudantes que ingressam nos cursos de licenciatura 
noturnos da Universidade Federal do Triângulo Mineiro – UFTM com o objetivo de 
contribuir com a sua permanência no Ensino Superior. O projeto é desenvolvido em 
encontros quinzenais com os estudantes, por meio de rodas de conversa, dinâmi-
cas de grupo, leitura e discussão de artigos que tratam de temas relacionados à vida 
acadêmica. Com o projeto espera-se contribuir com a construção de sentidos sobre 
a vivência universitária, reconhecendo a complexidade desse contexto. Além disso, 
o projeto pretende apoiar pedagogicamente o estudante ingressante na universida-
de, de modo a contribuir com o seu sucesso acadêmico.

INTRODUÇÃO

A expansão do acesso ao Ensino Superior verificada no país, sobretudo, a par-
tir de 2003, fruto de lutas sociais, constitui avanço a ser fortalecido e defendido, 
especialmente no contexto atual que põe em risco essas conquistas. Mesmo com 
a expansão do acesso, ainda é pequena a porcentagem de ingressantes no Ensino 
Superior: 18% da população com idade entre 18 e 24 anos (INEP, 2013), sendo que a 
meta 12 do Plano Nacional de Educação – PNE, indica a necessidade de elevar essa 
porcentagem, sobretudo em instituições públicas, assegurando para isso qualidade 
na oferta (BRASIL, 2014).

Tão importante quanto a expansão do acesso ao Ensino Superior são as políti-
cas e ações que contribuem com a permanência do estudante, capazes de diminuir 
índices de evasão causados por fatores diversos e complexos como os indicados por 
Gaioso (2005): necessidade de trabalhar, horário de trabalho incompatível com o de 
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estudo, casamento e filhos, desconhecimento da metodologia do curso escolhido, 
deficiência na Educação Básica e reprovações sucessivas, falta de orientação voca-
cional, profissional e imaturidade, ausência de perspectivas de trabalho, falta de 
laços afetivos na universidade, currículos desatualizados, extensos e rígidos, estru-
tura de apoio ao ensino insuficiente, entre outros problemas.

Nesse sentido, o acolhimento do estudante no Ensino Superior se coloca como 
importante estratégia para a sua permanência, de modo a assegurar o direito de 
frequentar e ter sucesso nesse nível de ensino. O projeto: Construindo Sentidos na 
Vida Universitária foi idealizado para contribuir com essa problemática, sendo de-
senvolvido na UFTM, universidade pública localizada em Uberaba/Minas Gerais 
a partir de 2019 pelo Serviço de Apoio Pedagógico do Instituto de Ciências Exatas, 
Naturais e Educação – ICENE.

O projeto é voltado para estudantes das licenciaturas em Ciências Biológicas, 
Física, Matemática e Química atendidos pelo ICENE, cursos ofertados no período 
noturno para um perfil discente constituído, na maioria, por egressos da Educação 
Básica pública, trabalhadores e oriundos de classes sociais menos favorecidas.

METODOLOGIA

O projeto é desenvolvido em encontros quinzenais, no horário das 18 às 19h, ou 
seja, intervalo da jornada de trabalho e aulas noturnas dos estudantes, por meio de 
rodas de conversa, dinâmicas de grupo, leitura e discussão de artigos que tratam de 
temas relacionados à vida acadêmica, definidos em conjunto com o coletivo de es-
tudantes participantes.

Durante os encontros têm sido possível realizar levantamento de interesses e 
necessidades dos estudantes, que são acolhidos e discutidos, estratégia fundamen-
tal para a continuidade e o alcance dos objetivos propostos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com o desenvolvimento do projeto de acolhimento, tem sido possível apoiar 
momento delicado da vida dos estudantes, visto que a entrada na universidade é 
sempre período marcante em que expectativas, projetos, sonhos, se misturam à an-
siedade, insegurança, desconhecimento do que, de fato, serão as experiências cons-
truídas ao longo da vida acadêmica.

É um momento de transição, em que a necessidade de crescimento e amadure-
cimento se impõe, às vezes de maneira abrupta, podendo interferir decisivamen-
te no desempenho acadêmico. Trata-se de momento delicado, que merece atenção 
das instâncias institucionais responsáveis pelo apoio ao ensino.

A adaptação à universidade entre calouros é uma experiência que traz mudan-
ças importantes para os estudantes, e o sucesso na adaptação depende de muitos 
fatores, alguns deles não ligados diretamente ao contexto acadêmico. Apesar disso, 
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o contexto universitário tem um papel importante a desempenhar no processo de 
adaptação à universidade. (TEIXEIRA, et al, 2008, p.185).

Atenção a esse momento de ingresso pode ser fator decisivo para que o estu-
dante conquiste sucesso acadêmico e não venha a trocar o sonho da graduação 
pela frustração do abandono, das reprovações sucessivas que podem culminar na 
evasão da universidade. O projeto de acolhimento: Construindo Sentidos na Vida 
Universitária acredita constituir estratégia “determinante na permanência e forma-
ção de qualidade dos estudantes” (ALBANAES, et al, 2014, p. 143).

Com o desenvolvimento do projeto tem sido possível conhecer aspirações, ne-
cessidades e limitações dos estudantes envolvidos. Em levantamento realizado em 
um dos encontros, em que se discutiu o tema: universidade: que espaço é esse, os 
estudantes apresentaram suas expectativas em relação à vida acadêmica: formar no 
tempo certo, ser bem-sucedido como profissional, desenvolver a profissão docente, 
ter independência financeira, ter um olhar mais amplo em relação à vida, continuar 
na pós-graduação, ter novas experiências.

Em outro levantamento, em que o tema discutido foi a rotina de estudos, foi 
possível conhecer necessidades e limitações dos estudantes em relação aos hábitos 
de estudo. Em síntese, o projeto tem possibilitado desenvolver discussões em dife-
rentes perspectivas, apoiando, fortalecendo e contribuindo com o desenvolvimen-
to dos estudantes que iniciam uma licenciatura na universidade pública.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

O acesso e permanência no Ensino Superior é condição essencial para o desen-
volvimento de estudantes e do país. No que diz respeito a permanência de estudan-
tes em cursos de licenciatura os desafios são ainda maiores, considerando a desva-
lorização social e econômica da profissão também a ser combatida.

Assim, estratégias e ações direcionadas para o alcance desses objetivos preci-
sam ser apoiadas, fortalecidas e ampliadas em todas as instituições de ensino. São, 
ainda, estratégias de resistência, para que retrocessos educacionais não se concre-
tizem, preservando os avanços conquistados. Estudantes precisam ser acolhidos e 
apoiados no seu ingresso à universidade, assim como propõe esse projeto.

REFERÊNCIAS:

ALBANAES, Patrícia; BARDAGI, Marucia Patta; LUCA, Gabriel Gomes de; GIRELLI, 
Scheila. Do trote à mentoria: levantamento das possibilidades de acolhimento ao 
estudante universitário. In: Revista Brasileira de Orientação Profissional, v.15, n.2, jul-
dez, 2014, pgs. 143-152.

BRASIL. Ministério da Educação. Lei do Plano Nacional de Educação, Lei 13.005/2014, 
Brasília, 2014.

GAIOSO, Natalícia Pacheco de Lacerda. Evasão discente na educação superior: a 
perspectiva dos dirigentes e dos alunos. Dissertação (Mestrado), Universidade Católica 
de Brasília, Brasília, 2005.



1871

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP. Censo 
da educação superior: 2011 – resumo técnico. Brasília: INEP, 2013.

PANÚNCIO-PINTO, Maria Paula; COLARES, Maria de Fátima Aveiro. O estudante 
universitário: os desafios de uma educação integral. In: Revista da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto, v. 48, pgs. 273-281.

TEIXEIRA, Marco Antônio Pereira; DIAS, Ana Cristina Garcia; WOTTRICH, Shana 
Hastenpflug; OLIVEIRA, Adriano Machado. Adaptação à universidade em jovens 
calouros. In: Revista Semestral da Associação Brasileira de Psicologia Escolar e 
Educacional – ABRAPEE, v. 12, n.1, jan-jun, 2008, pgs.185-202.



1872

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

ANÁLISE SOBRE O USO DE QUESTÕES 
SOCIOCIENTÍFICAS DAS ATAS DO 
ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA  
EM EDUCAÇÃO (1997 A 2015)

LIZIANE MARTINS, UNEB, UFSB 
LIZIMARTINS@GMAIL.COM

LUCAS VINÍCIUS FERRAZ SANTOS CASTRO, UNEB 
LUCASBIO93@GMAIL.COM

NATHALIA DA SILVA MIRANDA, UNEB 
NATH.MIRANDA1@GMAIL.COM

Palavras-chave: Estratégia de Ensino; Ensino de 
Ciências; Questões Sociocientíficas.

INTRODUÇÃO

O uso de Questões Sociocientíficas (QSC) surge como uma estratégia de en-
sino para o movimento Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) - hoje conhecido 
como Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente (CTSA) - no contexto do Ensino de 
Ciências (RATCLIFFE; GRACE, 2003). Este movimento objetiva, em linhas gerais, a 
formação de cidadãos críticos e socialmente ativos a partir da relação dos conteú-
dos científicos e tecnológicos ao contexto social.

As QSC são entendidas como questões de temática controversa que exige, para 
sua solução, conhecimentos científicos e tecnológicos relacionados ao contexto so-
cial, seja ele local ou global (CONRADO, 2013). A ideia de controvérsia se refere aos 
diversos posicionamentos gerados ao discutir um determinado conteúdo científico 
(REIS, 2009). Nesse sentido, buscamos, neste trabalho, compreender como as QSC 
vêm sendo discutidas e propostas no Ensino de Ciências, a partir da análise das dez 
primeiras Atas do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação (ENPEC).

METODOLOGIA

Este trabalho é de natureza qualitativa, pois se trata de uma pesquisa descritiva, 
a qual busca examinar aspectos mais profundos do campo a ser estudado (MINAYO, 
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2008). Como corpus da presente pesquisa, utilizamos as Atas das dez primeiras edi-
ções do ENPEC (1997 a 2015).

A pesquisa foi dividida em três etapas: i) composição do corpus da pesquisa: 
durante a busca dos trabalhos, foram utilizadas as seguintes palavras-chave: QSC; 
QSCs; Questão(ões) Sociocientífica(s). Foram considerados os artigos em que no tí-
tulo, resumo e/ou palavras-chave encontrássemos alguma relação com a temática 
pesquisada; ii) elaboração de um banco de dados com os trabalhos selecionados; iii) 
análise de conteúdo.

Optou-se pela análise de conteúdo (BARDIN, 2000; BAUER, 2002; FRANCO, 
2008) pelas possibilidades que ela traz de produzir descrições dos conteúdos 
das mensagens veiculadas nos materiais apresentados nos trabalhos, com base 
em procedimentos sistemáticos, metodologicamente explícitos e replicáveis 
(BAUER, 2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após o levantamento dos artigos publicados, foram encontrados 170 artigos. 
Contudo, após a leitura dos títulos e resumos dos trabalhos, somente 37 compuse-
ram o corpus da investigação. Os trabalhos foram analisados e categorizados em: 
intervenções executadas (12 artigos em que as discussões estavam voltadas para a 
apresentação e/ou relato de uma intervenção executada envolvendo QSC); discus-
sões teóricas (21 artigos que discutiam QSC, desde análises sistemáticas e epistêmi-
cas às discussões sobre as possibilidades de sua utilização); e, sistematização de tra-
balhos publicados (04 trabalhos que versavam sobre como as QSC foram discutidas 
em atas e anais de eventos, por exemplo).

Nos trabalhos referentes às intervenções executadas, identificamos propos-
tas voltadas para o público-alvo: curso de formação de professores (sete traba-
lhos); Ensino Médio (quatro trabalhos); e, um (01) trabalho voltado para o Ensino 
Fundamental II. E, ainda, uma variedade de conteúdos foi contemplada: poluição 
e meio ambiente, agricultura (uso de agrotóxicos), bioética, produção de energia 
elétrica, dengue, células tronco, combustíveis fósseis e alternativos, legalização da 
maconha etc.

De modo geral, concluímos que as intervenções buscaram incentivar práticas 
voltadas para uma formação crítica, argumentativa e reflexiva. De modo que, fo-
ram promovidas, aos estudantes, situações para tomadas de decisões, orientadas 
por pressupostos científicos, tecnológicos e sociais, sobre questões controversas. 
Buscando, desta forma, além da aquisição e/ou consolidação de conceitos científi-
cos, a promoção de ações sociopolíticas.

Ao analisarmos os trabalhos categorizados como discussões teóricas, identifi-
camos, por exemplo, a utilização das QSC como técnica para analisar a argumenta-
ção. E, também, trabalhos que: discutiam as QSC, a partir de suas contribuições te-
óricas, conceituais e epistemológicas, em cursos de formação de professores; como 
QSC são apresentadas em livros didáticos; o papel da QSC como meio para tratar de 
conteúdos controversos (por exemplo, para discutir Projetos de Lei) etc.
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Concluímos que a natureza das discussões sobre o uso de QSC variou bastante 
entre os trabalhos. Desde pesquisas que fomentaram discussões mais epistêmicas 
e conceituais até outras que propuseram o uso da QSC na prática, como ferramenta 
analítica ou para potencializar a argumentação.

Na terceira categoria, sobre sistematização de trabalhos publicados, encontra-
mos quatro artigos que buscaram mapear estudos relacionados à temática QSC. 
Os autores investigaram bancos de dados de periódicos nacionais (e.g., Ciência & 
Educação; Ensaio: Pesquisa e Educação em Ciências; entre outros) e internacionais 
(e.g., Cultural Studies; International Journal of Science Education etc.).

Foi constatada predominância de trabalhos de natureza empírica que busca-
ram, por exemplo: investigar e discutir as práticas do processo de ensino e apren-
dizagem em sala de aula, a partir do uso de QSCs; e, analisar as concepções de pro-
fessores e/ou licenciandos para melhor compreensão dos limites e possibilidades 
dessas abordagens nos espaços de formação. E ainda, autores reconheceram que o 
abarcamento de aspectos teórico-epistemológicos e éticos deste enfoque pode vir 
a favorecer uma formação cultural, científica e social dos alunos, promover o letra-
mento cientifico, incentivar uma compreensão mais abrangente, crítica e reflexiva, 
sobre o que é ciência e contribuir para o incentivo de tomada de decisões que favo-
reçam uma cidadania ética e responsável.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebemos que os trabalhos voltados ao uso de QSC, no Ensino de Ciências, 
apesar de terem naturezas diferentes, convergem para o fortalecimento destas 
questões como estratégias de ensino potencializadoras para a formação dos indi-
víduos como cidadãos críticos, capazes de refletir sobre as problemáticas que os 
cercam. Desse modo, favorece a tomada de decisão orientada por conhecimentos 
diversos (científico, tecnológico, social, econômico, cultural etc.) que levam a ações 
sociopolíticas e intervenções na comunidade.

Destacamos a importância da continuidade da realização de pesquisas que fo-
mentem não somente discussões teórico-epistêmicas sobre o uso de QSC no Ensino 
de Ciências, mas, também, trabalhos que as utilizem na Educação Básica e, ain-
da, que promovam práticas na formação de professores para capacitá-los a utilizar 
QSC, em seu trabalho docente.
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Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos. 
Formação de professores. Pesquisa cooperativa.

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil se constitui pelos marcos jurídi-
cos como a Constituição Federal de 1988 que define a Educação como direito de to-
dos e dever do Estado; a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, na 
qual se afirma a EJA como modalidade educativa; o Parecer CEB/CNE nº. 11/2000 
que estabelece a necessidade de formação de professores específica para a moda-
lidade. As especificidades presentes na EJA têm sido discutidas por Soares (2008; 
2011); Soares; Soares (2014); dentre outros. Entendemos especificidades segundo 
Soares; Soares (2014, p. 8) como “a convergência de aspectos que nos capacita a agir 
de modo próprio, produzindo algo peculiar, particular.”

O DOCENTE E SUA FORMAÇÃO

Na literatura há contribuições para a formação e profissão docentes sob dife-
rentes perspectivas. As concepções de educação inicial e continuada cedem lugar a 
uma abordagem que não separa estes dois momentos. A formação é um processo de 
desenvolvimento que associa toda a formação à própria prática docente. Essa con-
cepção pode ser entendida por Marcelo (1999) e Nóvoa (1991) como reflexão sobre a 
prática no momento em que o professor a reconstrói e também se revê enquanto su-
jeito. Os desafios impostos aos professores da EJA são significativos: trabalhar com 
a diversidade dos sujeitos, com o legado da educação popular, com uma propos-
ta pedagógica e materiais didáticos diferenciados e apropriados à aprendizagem 
dos alunos, compreender e buscar transformar um cenário de políticas públicas, 
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muitas vezes desfavorável à educação de jovens e adultos. Tais desafios apontam a 
necessidade de formação docente própria.

A pesquisa de doutoramento em desenvolvimento objetiva partilhar um pro-
cesso coletivo e dialógico de reflexão sobre a prática docente com professoras de 
EJA de Diogo de Vasconcelos e Acaiaca, MG, as quais não passaram por formação 
acadêmica específica na área. Que saberes os professores constroem individual-
mente e coletivamente ao longo de um processo de reflexão sobre a prática em seu 
ambiente de trabalho?

A pesquisa é qualitativa pelo viés da pesquisa cooperativa. O grupo é com-
posto pela pesquisadora e seis professoras da EJA das séries iniciais do Ensino 
Fundamental. A produção de dados tem sido em sessões reflexivas que acontecem 
em um dos municípios quinzenalmente e apresentamos aqui elementos das duas 
primeiras. Na primeira fizemos a contextualização da natureza e as características 
da pesquisa cooperativa. A pesquisadora realizou com o grupo uma atividade in-
terativa, que constava de um quebra-cabeça a ser construído coletivamente. Este 
material foi confeccionado com dizeres, levando em conta as ideias fundantes da 
pesquisa: destaque da concepção de formação como um continuum; do desenvolvi-
mento profissional como algo processual, contextual e facilitado em situações co-
letivas de problematização e de reflexão sobre a prática; a importância do grupo na 
constituição do seu processo formativo. Em consonância com os fundamentos da 
pesquisa, foram também apresentados nos quebra-cabeças fragmentos de textos de 
Paulo Freire (1987). Após a dinâmica e a ampla discussão, a pesquisadora ofereceu a 
cada participante do grupo um caderno de registros dos encontros. O instrumento 
visa acompanhar o processo formativo das professoras. Nele estão sendo escritas 
reflexões, anotações, apontamentos que cada uma julgar importante registrar.

No segundo encontro, as participantes receberam texto sobre memórias de pro-
fessores. Leram e partilharam aquilo que lhes marcou da leitura deste memorial e 
a importância de rememorar a própria trajetória como elemento de formação. Em 
seguida, assistiram ao vídeo “A casa dos pequenos cubos” com o objetivo de refletir 
sobre as memórias na constituição do ser professora. O destaque a tais atividades 
se deve ao potencial que tiveram no grupo de suscitar o interesse em narrar suas vi-
vências, suas trajetórias. “Estamos vivendo de forma muito conturbada, não temos 
este tempo pra refletir, o seu dia a dia ali é muito corrido, você tá no automático. É 
sala de aula, é plano de aula, dever de casa. […] Quando você pára, você tem as pos-
sibilidades de retomar, de refazer ou de continuar” (Profa. Raquel). Para a professo-
ra Paula“ [...] às vezes a gente não para pra fazer isso. E quando a gente para, a gente 
descobre coisas da gente. É muito importante sim.”

Na leitura dos relatos, as participantes destacaram, principalmente, as influ-
ências que tiveram na escolha da profissão, a entrada na docência, os desafios vi-
venciados e as construções. As narrativas como estratégia de formação de profes-
sores são defendidas por Souza (2007) pois, elas ganham sentido e potencializam-
-se como processo de formação e de conhecimento, porque têm na experiência sua 
base existencial. Realça-se, aqui o caráter formativo das narrativas ao acatarmos 
que o sujeito, no momento em que narra sua vivência, organiza seus pensamen-
tos, é estimulado a pensar em algo que talvez nunca tenha feito antes. Tal processo 
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permite reflexão sobre o que está sendo rememorado e narrado. A reflexão se cons-
titui em elemento importante de formação e de construção de si.

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

O trabalho em andamento discute a construção de saberes docentes a partir 
da metodologia do trabalho cooperativo mediado pelas narrativas. O ato de narrar 
sobre si tem sido importante veículo de formação e de constituição da docência. 
Nossas colaboradoras iniciam o processo permeadas pelo receio de se abrir e ao 
mesmo tempo com expectativa em compartilhar algo de pessoal. Esperamos que o 
exercício de reflexão narrativa possa contribuir com o desenvolvimento profissio-
nal delas e que dele possam despontar elementos para a formação inicial/acadêmi-
ca e continuada de professores da EJA, sobretudo, para o enfrentamento das dúvi-
das e dificuldades encontradas no cotidiano.
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PRODUÇÃO INTELECTUAL DE  
PAULO FREIRE A PARTIR DE 1980
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Palavras-chave: Paulo Freire. Filosofia. Educação.

INTRODUÇÃO

A educação exige um debate constante acerca de suas concepções e práticas. 
Paulo Freire, ainda nos anos de 1950 e 1960 contribuiu para oxigenar tal discussão 
e propôs novas compreensões sobre a formação humana. Ao compreender a educa-
ção enquanto ato político, inseriu a criticidade enquanto categoria para permitir, às 
pessoas, alcançarem uma condição existencial transformadora e libertadora, logo, 
revolucionária. Assim, pesquisar sobre o pensamento freiriano permite revisitar 
crenças sedimentadas pela cultura, historicamente produzida, que remete conce-
ber o ser humano enquanto objeto, manuseável e influenciável. Permite ainda, uto-
picamente, pensar a condição humana enquanto categoria de esperança.

Atualmente tem-se voltado uma série de ataques ao seu pensamento, concep-
ções e proposições para o campo educativo. Por outro lado, encontramos movimen-
tos em defesa, tanto de sua obra, quanto das contribuições para a educação de uma 
forma geral.

Como pensador, seu trabalho é reconhecido no Brasil e no exterior onde o debate 
educacional adquiriu marcas alinhadas com a criticidade teórico-prática, represen-
tando formas de contrapor à uma concepção de ensino que prima pela exclusão, pela 
influência metafísica quanto à concepção de pessoa, de valores, de cultura, enfim.

Nessa perspectiva, o texto tem tela é fruto das discussões realizadas no âmbito 
do Projeto de Pesquisa em Ensino O pensamento freiriano e a educação no Brasil – 
produção intelectual a partir dos anos de 1980, em desenvolvimento na Universidade 
Estadual de Londrina (UEL) com alunas do Curso de Pedagogia. Aproximando com 
os objetivos do Projeto, quer discutir a formação humana a partir das contribuições 
que a reflexão filosófica permite no campo educacional.

A referência é o pensamento do próprio Freire, especificamente aquele produ-
zido no início da década de 1980, por reconhecer que tal pensamento possui ampla 
aproximação com as questões que emergem no atual cenário educacional. As obras 
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Pedagogia do oprimido (escrito em 1968 no Chile) e Pedagogia da esperança: um re-
encontro com a pedagogia do oprimido (publicado em 1992) foram escolhidas para 
a atividade em tela. Detecta-se que uma concepção pedagógica, pautada em meto-
dologias ativas, ainda permanecem distantes dos projetos pedagógicos, em especial 
nas escolas públicas.

Assim, tais obras sugerem, entre tantos temas, a ideia do inacabamento, da in-
conclusão... como uma das categorias centrais do pensamento freiriano. Ao abor-
dar a (re)leitura do mundo, da educação e da pessoa, introduz o desafio de propi-
ciar, aos leitores, a continua tarefa de não abdicar da dialogicidade enquanto pos-
sibilidade: “[...] nesta Pedagogia da esperança, em que discuto a esperança com 
que escrevi a Pedagogia do oprimido”. (Freire, 1992, p. 65). Continua enfatizando 
que a vida, com suas articulações, aponta seus sentidos. Eis então uma nova cate-
goria: a esperança.

A ESPERANÇA NA PEDAGOGIA DA ESPERANÇA

Ao se ocupar e preocupar com a ideia da retomada, Freire enfatiza, para as mu-
lheres e os homens, que o imperativo da luta se dá pela questão do sentimento de 
pertencimento e assim, esses sujeitos, se compreendem como envoltos em todas as 
ações de sua história. A palavra requer, para ele, o respeito pelos modos de escrita 
de cada pessoa. Certamente sabia que questionamentos às suas concepções compo-
riam o cenário no qual se instalava: o da educação.

Freire (1992) retoma então a crítica ao modelo econômico ditado pelo capita-
lismo enquanto afirmação definitiva da exclusão social e cultural, presentes na 
Pedagogia do oprimido (2000). A ideia de “excelência” disseminada como padrão de 
competência nos permitiu conviver com a fome, o alto índice de mortalidade infan-
til, o acentuado distanciamento presente entre as classes sociais que reverberam 
nas ações culturais, os diferentes tipos de doenças que poderiam estar controladas 
e até erradicadas, como exemplos de temas que retoma a partir do texto de 1968. 
Ressalta-se ainda a questão do preconceito e intolerância, entre outras situações 
que marcam o fim o século XX e início século XXI. Certamente se estivesse entre 
nós, a questão dos refugiados seria, por ele amplamente debatida.

Assim, o capitalismo que impera em nações ditas liberais e que tem forte in-
fluência na vida da grande maioria das pessoas e provoca uma acentuada disputa 
de classes, no caso, nominada por ele entre oprimidos e opressores. Dessa forma 
há um notável impedimento das pessoas almejarem sua vocação ontológica, isto é, 
viverem na perspectiva do “ser mais”. Nesse escopo, abre-se a condição para pen-
sarmos a cultura da inclusão, de respeito e de convivência. A tolerância ao diferen-
te requer que uma concepção democrática em educação seja compreendida, expe-
renciada e sustentada enquanto forma de garantir a participação ativa e cidadã das 
pessoas. Portanto proporcionará uma formação humana condizente com os valores 
da sociedade democrática em si.

Freire (1992) ressalta sua preocupação com os “dogmáticos autoritários”, pelo 
fato de se munirem da certeza de que são conhecedores da “verdade”, e de quais 
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“verdades” as pessoas, consideradas pertencentes às classes sociais subalternas, re-
almente necessitam. Alocam em si e para si a tarefa de definir a história, os valores, 
o que pode e o que não pode, na condição de delegar a ação humana dessas pessoas, 
que por vezes, nem reconhecidas como pessoas o são. Sua altivez é tão certa e estão 
tão convictos de seus ideais que, aos propositores de uma condição de humaniza-
ção e caminhada rumo à democratização da sociedade, são considerados como le-
vianos ao seu compromisso. “Não penso autenticamente se os outros também não 
pensam. Simplesmente não posso pensar pelos outros nem para os outros nem sem 
os outros.” (FREIRE, 1992, p.117).

O despertar do diálogo, como exemplo, em sala de aula proporciona a problema-
tização das diferentes temáticas do cotidiano das pessoas e nessa condição de con-
versa, interação que se encontram as possibilidades do inédito, daquilo que pode 
ser retomado, repensado, concebido de modo a respeitar a condição existencial vi-
vida por tais pessoas.

O CAMINHO SE FAZ CAMINHANDO

Embora escritos há alguns anos os livros em destaque oferecem significativas 
contribuições acerca da formação humana, em especial nas escolas. Ao refletir 
e explicitar o conceito de pessoa, Freire enfatiza o sujeito que se humaniza den-
tro de um processo dialógico, porque instaura o mundo do homem em ação, em 
práxis para transformar a palavra viva em trabalho. Cria condições ao homem em 
transformar sua ação numa realidade objetivada e, por conseguinte, num mundo 
também objetivado.

São sentimentos, percepções, conclusões, entre outras categorias que podem 
permitir ao humano ser pessoa, realizar sua vocação ontológica. Atualmente temos 
a questão dos refugiados, em diferentes países, com realidades distintas, mas que 
nos provocam à necessidade de compreender, esse movimento, enquanto um pro-
cesso de inclusão de pessoas, vidas que buscam por vida em diferentes culturas. 
São experiências onde temas poderão ser problematizados na busca por propiciar 
um pensar crítico quanto à formação humana e que remete às leituras matriciais 
presentes em seus textos.

O respeito às diferenças constitui-se relevante na abordagem sobre a mul-
ticulturalidade, pois reside aí o fato de as diferentes culturas ocuparem e habi-
tarem o mesmo espaço, não pelo viés da predestinação, ou mesmo de uma con-
dição ontológica metafísica, mas conscientes, racionais, organizados de modo 
cultural e político.
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES  
E ENSINO DE CIÊNCIAS INTERCULTURAL: 
UMA ANÁLISE A PARTIR DE UM  
RECURSO DIDÁTICO E UM PLANO  
DE AULA PARA ESCOLA PÚBLICA  
DE UMA COMUNIDADE TRADICIONAL

ANA CAROLINE MAIA BARBOZA 
(UFBA/UEFS ROL_MAIA@HOTMAIL.COM);

GEILSA COSTA SANTOS BAPTISTA 
(UEFS, GEILSABAPTISTA@GMAIL.COM);

LIVIA OLIVEIRA 
(PMSA, LIVIA_LIVIAPAZ@HOTMAIL.COM)

Palavras-chave: diálogo; diversidade cultural, saída de campo

As salas de aula são espaços nos quais estão presentes no mínimo duas culturas: a 
cultura do estudante que é resultado das interações no meio sociocultural de cada um 
e a cultura da ciência representada pelo professor e livros didáticos (COBERN, 1996). 
Esse mesmo autor, ressalta que é importante que os professores investiguem e com-
preendam os saberes que os estudantes possuem, para que assim sejam professores 
sensíveis à diversidade cultural. Uma sala de aula que possui, além dos saberes cientí-
ficos, os saberes oriundos do contexto sociocultural dos estudantes, contribuem para 
o estabelecimento de relações dialógicas entre a ciência e outros modos de conhecer. 
Contudo, para que isso ocorra, o professor precisa ter uma formação (inicial e/ou con-
tinuada) que proporcione isso. Assim sabendo, o presente trabalho, tem o objetivo de 
analisar um recurso didático e um plano de aula elaborado pelos licenciandos em bio-
logia da Universidade Estadual de Feira de Santana -BA após uma saída de campo.

Esta pesquisa ora relatada tem abordagem qualitativa, foi realizada em 2018, 
durante o semestre 2018.2 da UEFS e participaram 20 licenciandos que cursavam o 
componente curricular EDU 354 - Pluralidade Cultural e Inclusão Escolar.

Uma das propostas da docente do referido componente, foi a realização de uma 
viagem de campo à Comunidade de São Braz, a qual pertence ao município de Santo 
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Amaro (recôncavo baiano) e é uma comunidade de remanescente quilombola reco-
nhecida pela fundação palmares desde 9 de março de 2009, através da certidão de 
auto definição. Justificamos a escolha dessa comunidade devido ao fato de a mes-
ma ainda manter fortes tradições culturais que advém da sua ancestralidade escra-
va pelos senhores de engenho da região de Santo Amaro.

Antes da saída de campo realizamos na sala de aula na UEFS exposições dialógi-
cas sobre a etnobiologia (conceitos, objeto de estudo, subdivisões, procedimentos e 
exemplos de pesquisa etc), uma vez que partimos dos procedimentos metodológicos 
das pesquisas etnobiológicas para investigação das concepções culturais dos mora-
dores de São Braz. Após a exposição dialógica, leitura e interpretação de textos, os li-
cenciandos foram divididos em dois grupos principais, representando duas das sub-
divisões da etnobiologia, a saber: 1- Etnobotânica e 2. Etnozoologia. Dentro de cada 
grupo, eles foram subdivididos por trios. A partir disto, os licenciandos elaboraram 
um protocolo com questões que guiaram entrevistas semiestruturadas por eles reali-
zadas com moradores da comunidade de São Braz. O objetivo foi a identificação dos 
conhecimentos locais que pudessem estabelecer relações de semelhanças e/ou de di-
ferenças com os saberes científicos trabalhados nas escolas da localidade. Importa 
destacar que todas as atividades aconteceram com a autorização dos moradores, com 
os quais conseguimos uma relação amistosa de compartilhamento de saberes.

De volta ao espaço físico da UEFS, cada trio elaborou seu recurso e plano de aula 
para o diálogo intercultural. Contudo, devido ao pequeno espaço, foi escolhido para 
análise um recurso didático, a saber, Paródia da Música “ Sou marisqueiro sim” cons-
truída por um licenciando, e um plano de aula, os quais são apresentados a seguir:

Recurso: Paródia da Música “ Sou marisqueiro sim” de Los Marisqueiros:
Sou marisqueiro sim, é só vc olhar pra mim (2x)
Ando por aí pegando folha da maniva e cortando assim,
Mas tenho aquele desejo, dona Maria botar mais pra mim.
Salve dona Maria, e aquilo que tem lá atrás.
Que me permite comer mais um dia, a maniçoba que ela faz.
Encontra de novo aqueles que me fazem ir para o mar
E não importa qualquer problema não
Os marisqueiros são tudo irmão
Se um dia tiver dúvida não precisa me falar
É só chegar e comer maniçoba com os marisqueiros na beira do mar.
Sou marisqueiro sim, é só você olhar pra mim (2x)
Ah ah ah
Coloca mais no fogo minha tia, por que se não eu vou sobrar
O ácido cianídrico dor de barriga vai me dar
Salve essa terra abençoada, que ervas tem mais de mil
É apenas um pedacinho da comida do nosso Brasil

O plano de aula aborda a temática das planta e alimentação, é para estudantes 
do 5º ano e tem o objetivo de ensinar biologicamente a função das ervas aromáticas, 
dos temperos verdes e pimentas; proporcionar contatos com conhecimentos cien-
tíficos referentes à química dos alimentos, como a composição e formas de cultivo 
relacionadas. A aula está dividida em seis momentos. Após o primeiro momento de 
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acolhida, haverá a distribuição da receita da maniçoba impressa para leitura, a partir 
daí, os alunos deverão pontuar em uma folha de papel a parte no texto que permi-
tem a identificação do nome da planta que faz a maniçoba e os cuidados que se deve 
ter com a planta para que não apresente as toxinas que fazem mal ao ser humano. 
No terceiro momento, o professor irá fazer alguns questionamentos afim de levan-
tar alguns conhecimentos prévios dos alunos sobre a maniçoba. O quarto momento 
consiste em aula expositiva, seguida pelo quinto momento no qual será apresentado 
o recurso didático construído (paródia da música). Por fim, após cantar a música, os 
estudantes irão formar grupos e fazer ilustrações de acordo com a música.

Por meio da análise do plano de aula, pode-se perceber que os licenciandos que 
construíram o mesmo, conseguiram mobilizar aspectos que irão proporcionar o 
estabelecimento do diálogo intercultural. Isso pode ser percebido no terceiro mo-
mento, o qual sugere que o professor faça alguns questionamentos para levanta-
mento de conhecimentos prévios. Esse momento sucede a leitura da receita da ma-
niçoba, a qual possivelmente muitos estudantes conhecem, pois se trata de um pra-
to bastante conhecido no recôncavo baiano. Segundo Cascudo (2011), é um prato 
preparado com folhas novas de mandioca, pisadas convenientemente, espremidas, 
em seguida cozidas misturadas com toucinho, carne de porco, mocotó, temperos.

O recurso didático apresenta alguns aspectos próximos da realidade dos alunos 
da comunidade de São Braz, dentre os quais, ressalta-se o fato de falar sobre maris-
queiros, e a comunidade é predominantemente composta por pescadores e maris-
queiras que constantemente vão para o mar. A música fala da folha da maniva, que 
consiste na folha da mandioca. Outro ponto bastante relacionado à comunidade diz 
respeito a união da população que ali mora, isso fica evidente na música quando diz 
que Os marisqueiros são tudo irmão.

Além de abordar aspectos relacionados à comunidade tradicional de São Braz, 
a paródia da música fala do ácido cianídrico, o qual é altamente tóxico e está pre-
sente nas folhas da mandioca, por isso as folhas para a maniçoba passam por um 
preparo especial.

Assim sendo, pode-se afirmar que tanto o plano de aula quanto o recurso elabo-
rado é pertinente na promoção do diálogo intercultural nas salas de aula. Uma vez 
que levar as vivências para as salas de aula é importante, pois quando os estudantes 
entram para a escola, já trazem consigo uma rede de significados desenvolvida a 
partir de suas interações com os seus contextos culturais (COBERN, 1996).

Diante das discussões, concluímos que estes dados possuem grande relevân-
cia para a formação inicial culturalmente sensível do professor de ciências, porque 
mostram que os licenciandos envolvidos no presente estudo elaboraram um recur-
so e um plano de aula que permitirá a promoção do diálogo intercultural entre a ci-
ência e saberes dos estudantes.
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DESLOCAMENTOS (TRANS)FORMATIVOS:  
A CAMINHADA ENQUANTO EXPERIÊNCIA 
DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO

DANIELE GOMES – UFRJ 
DANIELEGOMESS@LIVE.COM

Palavras-chaves: Formação; Universidade Pública; Descolamentos.

Atualmente, têm-se propagado discursos marcados por intensas críticas ao 
afastamento das Universidades Públicas e dos conhecimentos nelas desenvolvidos 
da realidade social. Como se houvesse um modo único e fixo de lidar com os estu-
dos acadêmicos, e que o processo formativo e a aquisição de saberes se restringisse 
a decorar fórmulas, ler, escrever, resolver problemas descontextualizadamente, e 
principalmente, que o ensino superior devesse orientar-se por uma perspectiva de 
“aplicabilidade”. Sendo este termo perspectivado a partir de marcas teleológicas, 
permeadas por uma rasa relação utilitarista. Sob esta concepção, os processos edu-
cativos são concebidos de modo estritamente tecnicista.

É inspiradas por Kohan (2013) que aposta que “para aprender e para ensinar é 
importante estar atento, mas também estar atento em movimento” (p.59) e, des-
viando da pretensa retidão de caminhos estabelecidos a priori, que estruturamos a 
matéria obrigatória Pesquisa em Educação, ofertada às graduandas em Pedagogia 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) no primeiro semestre de 2019. 
Em uma parceria entre uma doutoranda e sua orientadora, exploram-se os movi-
mentos que compõem o processo formativo, em sintonia com o desenvolvimento 
práticas de pesquisa. Na nossa proposta de curso, revertemos o sentido etimológi-
co do conceito “método” (metás, desígnios, metas, objetivo e hódos, caminho), em 
que o metá-hodós aponta para um caminho que deve ser seguido à partida, com 
finalidades previamente estabelecidas, e propomos um “hódos-metá”, ou seja, um 
caminho que, mobilizado por metas instiga deslocamentos (PASSOS; KASTRUP; 
ESCÓSSIA, 2009) e, com isto, o movimento é potencializado, em detrimento de um 
objetivo final.
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Desse modo, refletimos sobre os caminhos que uma investigação, bem como os 
processos educativos, podem assumir. Embora a tônica seja voltada para pensar as 
metodologias de pesquisa, o conceito de desvio possibilitou enveredar por outros 
caminhos investigativos e, para tal, optamos por não apresentar os modos de fazer 
pesquisa e os instrumentos que podem auxiliar nesse processo; no entanto, não nos 
furtamos de falar sobre eles, quando estes emergem.

Nossos movimentos partem da discussão de textos de diversos gêneros (acadê-
micos e literários), em diálogo com experimentações escritas, auditivas, imagéticas 
e corpóreas, pois compreendemos as experiências educativas enquanto experiên-
cias estéticas, ou seja, que afetam os sentidos. Sendo assim, é fulcral oportunizar 
experimentações e reflexões sobre diversas maneiras de se relacionar com o conhe-
cimento, haja vista que este acontece a partir do encontro com a alteridade.

A relação com esse outro, esse fora, além da universidade, é vivida por meio 
da prática da deriva Situacionista (JACQUES, 2003), em um exercício fundado na 
atenção, circulação e afetação dos sujeitos, seus corpos e sua cognição que flana, 
translada e se desloca pela cidade e experimenta, os contrastes entre seu local de 
residência e o bairro em que a universidade está localizada. Essa prática não pos-
suiu um sentido único, posto que busca a afetação e se afasta da lógica produtivista 
e mercantil. Antes dessa investida, em modo de preparação, para além da discus-
são de textos e exercícios de escrita, solicitamos a construção de mapas psicoge-
ográficos (JACQUES, 2003) em que são expostos elementos que compõem o per-
curso formativo das estudantes. Desse modo, dando pistas da elaboração e ex-po-
sição que possibilita um olhar atento ao que se passa, ao que se apresenta e, por-
que não, ao que acontece. Para tal, nos acompanham conceitos como experiência 
(LARROSA, 2000; 2014), acontecimento (DELEUZE,1992) e atenção e ex-posição 
(MASSCHELEIN, 2008).

No cerne da nossa proposta, está a ideia da experiência de pesquisa, ou a pes-
quisa como experiência, vivida a partir de um exercício de caminhada em espaços 
públicos da cidade do Rio de Janeiro. Por compreendermos que as potências de 
aprender e ensinar e das tramas educativas encontram-se no lugar do público, que 
perpassam, mas também, ultrapassam sujeito e escola, que desloquem, que pro-
voquem balbúrdias. Que nos mova para um lugar onde a errância seja o caminho; 
onde o caminhar, o trilhar a pesquisa seja se jogar numa dinâmica inerente ao ser 
humano. Contrapondo-se a imagem de rigor e fixidez que aquele que ensina ocupa. 
Desse modo, nos desvencilhamos de certezas e assumimos o erro também enquan-
to um elemento constitutivo, enquanto partes do percurso (KOHAN, 2013).

Nessas veredas, a Cartografia (DELEUZE e GUATTARI, 1995; PASSOS; KASTRUP; 
ESCÓSSIA, 2009) nos acompanha enquanto metodologia que possibilita mapear os 
itinerários das subjetividades e da realidade, sustentada pela invenção e pelo modo 
como o pesquisador está implicado nessa produção, captando os processos e “seus 
movimentos, ritmos, velocidades e, sobretudo, seus pontos de intensidade e de pro-
blematização” (KASTRUP, 2008, p.269), não visando interpretações ou buscando 
sentidos, mas sim o encontro com o que há de problemático, de perturbador, de es-
tranho, de imediato e de singular.
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Ao longo das solicitações a turma apresentara diversas reações, desde empolga-
ção até aparente incredulidade, mas o diálogo com os referenciais teóricos colabo-
raram para intensificar as escolhas curriculares. A experiência de caminhada com a 
turma de Pesquisa em Educação almeja dialogar e criar outros lugares e caminhos 
que as práticas pedagógicas podem ocupar, tais como as ruas, praças, parques pú-
blicos, e intensificar as experiências de aprendizagem, na medida em que mobiliza-
-se um outro ethos, que convoca o corpo e a mente a se movimentar, explora limites 
e possibilidades, na medida em que amplia o repertório de referências e experi-
menta uma pesquisa pedagógica formativa (MASSCHELEIN; SIMONS, 2014a), ex-
pandindo a compreensão do trabalho da educação (GOMES; GONÇALVES, 2015), 
apresentando-o não um percurso restrito de regras e modos de agir, mas enquan-
to acontecimentos capazes e potentes para “revolucionar as instituições de ensino 
como forma de revolucionar os modos de vida do seu tempo” (KOHAN, 2013, p.62).
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AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: (DES) 
ENCONTROS OU RESSIGNIFICAÇÃO NOS 
CURSOS DE LICENCIATURAS
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Palavras-chaves: prática docente, formação docente, metodologia

A formação nos cursos de graduação tem provocado tensos e intensos debates 
em face, dentre outros fatores, das configurações do trabalho docente realizado nas 
instituições de ensino superior na atualidade, onde a forma de conceber e exercer 
a ação pedagógica, ainda é fragmentada. Disciplinas que não falam entre si e nem 
com o cotidiano do aluno. O cenário educacional não consegue acompanhar o rápi-
do avanço rumo a sociedade do conhecimento. Deste modo, saber escolher, investi-
gar, comparar e produzir novos conhecimentos, é primordial para ter oportunidade 
na nova sociedade que se apresenta.

 Para tanto precisamos de uma educação “instigadora, estimulante, provocativa, 
dinâmica, ativa desde o começo e em todos os níveis de ensino” Moran (2012, p.08). 
Ou seja, tornar o espaço acadêmico um lócus vivo com práticas docentes mais parti-
cipativas e conteúdo mais próximo da vida dos alunos, pois como dizia Paulo Freire 
“educar-se é impregnar de sentido cada momento da vida, cada ato cotidiano”.

 O ato educativo é um processo complexo e abrangente, que não pode ser res-
tringido somente a sala de aula, envolve todo o cenário social, político, cultural e 
econômico e está diretamente ligada as políticas públicas e institucionais onde as 
ações pautadas na coerência, seriedade e inovação trazem a esse ato um caráter for-
mador de cidadania e consequentemente a relação pedagógica pode de forma efeti-
va centrar o processo de ensino e aprendizagem.

 Segundo Moran, “a sociedade é educadora e aprendiz, ao mesmo tempo. Todo 
os espaços e instituições educam – transmitem ideias, valores, normas – e, ao mes-
mo tempo, aprendem, ...” (2012, p.15). Assim, o mais importante é olhar para as al-
ternativas e não para os obstáculos.
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 As mudanças no contexto educacional dependem entre outros indicadores 
de termos professores maduros emocionalmente e intelectualmente, e de pessoas 
curiosas, (professores, alunos, gestores e comunidade acadêmica) que saibam mo-
tivar e dialogar, uma vez que o ato educativo é o processo em que mais reunimos 
um grande número de estabilidades para lidar com as incertezas. Como cita Paulo 
Freire “ensinar não é transferir conhecimento, mais criar condições para a sua pro-
dução ou construção”. (2003,p.22).

 Com isso, promove-se uma nova concepção do ensino, pautada na figura do 
profissional crítico e reflexivo, pesquisador e produtor de saberes, participante ati-
vo na ação pedagógica. Assim, o professor passa a assumir-se como investigador da 
sua prática docente, fundamentando-se na reflexão e na criticidade, como afirma 
Tardif, Lessard e Lahaye (1991),

“os saberes docentes são essencialmente heterogêneos porque constituem o re-
sultado de vários saberes: o profissional, o disciplinar, o do currículo e o da expe-
riência. Enquanto o saber profissional, curricular e disciplinar podem facultar ao 
professor ser apenas um agente de transmissão ou objeto dos saberes, o saber da 
experiência resulta de escolhas, decisões e ações que envolvem intencionalidade, 
possibilitando-lhe construir saberes próprios, mediante a prática.”

 Neste sentido, o desafio abraçado pelas IES diz respeito à dinamicidade orga-
nizacional e operacionalização do processo acadêmico que continuam sendo para-
digmas no meio universitário. Esquecemo-nos de olhar-nos e por isso às vezes faze-
mos o pacto do faz de conta.

 Nosso objetivo é compreender como as relações pedagógicas presentes nos cur-
sos de Licenciatura da UFMA ocorrem e contribuem na formação de futuros profes-
sores. Desse modo, passamos a analisar os dados investigados e observados no nos 
docentes frente aos cursos de licenciatura da Universidade Federal do Maranhão a 
partir da realização de uma pesquisa empírica de cunho exploratório dissertativo, 
onde aplicamos um questionário que serviu de instrumento para a coleta de dados 
da nossa pesquisa. Para tanto foram aplicados por amostragem, 35 questionários 
com alunos dos cursos de Licenciatura de Pedagogia, História e Ciências Biológicas 
dos períodos iniciais, onde pudemos constar que em sua maioria, os alunos apon-
tam as suas dificuldades em algumas disciplinas, não tanto pelo conteúdo, mas sim 
pela condução didático-metodológica utilizada pelos professores. Na proporciona-
lidade de num universo de 35 alunos, 23 foram enfáticos sobre essa dificuldade. Ao 
investigarmos o envolvimento dos respectivos alunos com programas de pesquisa 
e extensão, foi notória a baixa participação dos alunos entrevistados. Uma vez que 
apenas 05 declararam participar desses programas, apesar de 25 conhecerem os 
programas desenvolvidos em seus cursos. A ausência de participação é justificada 
pela falta de tempo desses discentes. Em sua maioria os alunos entrevistados desta-
caram a importância das disciplinas estudadas para a sua formação e consideraram 
seus conteúdos atualizados e com boa articulação teoria e prática.

 Neste contexto MORAN (2015, p.19) nos enumera algumas facetas dos professo-
res que às vezes nos tornamos e outras vezes até contribuímos para existir:
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 “Professores “monocórdios”, unitemático, previsíveis. São professores de uma 
nota só, as mesmas aulas, atividades e avaliação. Perspectiva dualista, manique-
ísta e esterotipadas; Os mosaicos, que fazem colagem. Misturam sem critério au-
tores, tendências e ideias; Os professores Papagaios, leem e repetem o que leem, 
empobrecendo e simplificando; Os professores receitas, reproduzem modelos, 
esquemas, formulas. Não se renovam e os desesperançadores, só veem o negati-
vo: no conteúdo, nos alunos, nas condições de trabalho, na vida.”

 Dentro desta perspectiva, as atividades acadêmicas (ensino, pesquisa e exten-
são) passam a constituir uma importante oportunidade de aprendizagem tanto no 
espaço acadêmico e em outros espaços, por isso o processo de ensino requer deci-
sões conjuntas e um rever constante das práticas docentes a partir do confronto 
de saberes e fazeres didáticos e pedagógicos. Em razão disto, torna-se necessário 
compreender que teoria e prática são indissociáveis, uma vez que a formação pro-
fissional necessita de ambas para fundamentar-se em bases sólidas. Todavia, é ne-
cessário saber quem são, hoje, no espaço universitário, o professor e o aluno e quais 
as suas atribuições no processo de ensino e aprendizagem, a partir de uma visão 
sistêmica da educação.

 Neste primeiro momento, podemos pontuar que os professores mesmo tendo 
em sua maioria formação com doutoramento, às vezes não conseguem estabelecer 
uma relação dialógica com seus alunos, o que fortalece o pacto do faz de conta. Se 
faz necessário avaliar constantemente a nossa prática docente, independente do ní-
vel de formação, pois o professor precisa estar em uma constante autoavaliação do 
seu fazer pedagógico para que possa se transformar através da reflexão-ação.

 Assim sendo, podemos dizer que o professor ao ensinar-aprender, também 
aprende. Mas para que isso ocorra o professor precisa desenvolver a maturidade 
pedagógica e emocional para ser capaz de analisar seu próprio fazer docente numa 
perspectiva crítica, na construção do melhor fazer pedagógico, pois as relações do-
cente-discente são permeadas por diversidades e incertezas.
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INTRODUÇÃO

Conforme LDB 9.394/96, a formação dos profissionais da educação deve aten-
der às especificidades do exercício de suas atividades e aos objetivos das diferen-
tes etapas e modalidades da educação básica, para tanto, terá como fundamentos a 
presença de sólida formação básica, associação entre teorias e práticas e o aprovei-
tamento de experiências anteriores em instituições de ensino.

O estágio supervisionado, componente curricular obrigatório, previsto no cur-
so de Pedagogia e demais licenciaturas integra o itinerário formativo do educando; 
visa o aprendizado de competências próprias da atividade profissional e, a contex-
tualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida ci-
dadã e para o trabalho. (Lei 11.788/2008).

O trabalho relata uma experiência vivenciada no âmbito do Estágio 
Supervisionado III no Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Alagoas - 
UFAL. Apresenta o desenho histórico e curricular do estágio obrigatório desenvol-
vido na universidade, mediante as diretrizes curriculares para formação de profes-
sores, regulamentação, metodologia e avaliação.

O estágio ocorre no oitavo período do curso e tem como foco formação para 
Normal Superior. A problemática da realização do estágio surgiu com a extinção 
do campo de estágio, quando a escola que acolhia a prática não mais atuou com tal 
formação. Isto demandou da instituição e de seus professores a necessidade de re-
pensar a estrutura, organização e desenvolvimento do estágio obrigatório. Diversas 
experiências foram vivenciadas, como microaulas, formações continuadas de pro-
fessores da rede e mais recentemente a oferta de formação continuada em educa-
ção a distância (EAD), objeto de discussão deste trabalho.
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A proposta de estágio a distância procurou articular o estágio com outros 
componentes curriculares que não tinham até então espaço de vivência no curso 
(Tecnologias da Informação e Comunicação e Educação e Introdução a EAD), re-
lativos à formação em tecnologias e educação. Sendo assim, foi construída uma 
proposta que foi referendada pelo Setor de Estudos e pela plenária do Centro de 
Educação para sua aprovação. Em seguida, foi apresentada as/aos estudantes e os 
projetos submetidos para certificação em extensão.

 As atividades didático-pedagógicas buscaram prioritariamente estabelecer a 
articulação entre ensino, pesquisa e extensão, com objetivo o desenvolvimento das 
competências e habilidades delineadas para a formação do pedagogo para atuação 
com formação de professores em EAD. Sendo assim, o objetivo deste artigo é relatar 
o processo de construção do estágio na modalidade a distância.

METODOLOGIA

O processo de ensino e de aprendizagem foi encaminhado sob uma aborda-
gem problematizadora e crítica que considera o contexto histórico, social, político 
e cultural que envolve as características e às condições dos sujeitos que formamos. 
Buscamos através desta abordagem, articular o ensino, a pesquisa e a extensão de 
modo a superar a visão uniforme dos conteúdos, desencadeando uma visão de rede 
que levasse os/as alunos/as a uma aprendizagem significativa e autônoma.

O planejamento sistemático e organizado das atividades de estágio se estrutu-
rou através da seguinte sequencia: Estudo dirigido, debates e exposição dialogada 
com foco na formação em Educação à distancia; Levantamento de temáticas rele-
vantes à formação de professores; Pesquisa, planejamento, organização e produção 
dos cursos no Moodle; Desenvolvimento do curso, acompanhamento e avaliação 
dos cursistas; Produção e disponibilização dos certificados.

 As estratégias de apoio e acompanhamento aos discentes ocorreram através do 
acompanhamento sistemático feito pelas duas professoras de estágio e duas moni-
toras para orientação e assessoramento no processo de planejamento e desenvolvi-
mento das propostas dos cursos, na realização de adaptação de materiais didáticos 
e capacitação para o uso das tecnologias e do ambiente virtual de aprendizagem - 
Moodle. Além disso, contamos com apoio do Núcleo de Tecnologia da Informação 
(NTI), Coordenadoria Institucional de Educação a Distância (CIED), Pró-Reitoria de 
Graduação e Pró-Reitoria de Extensão da UFAL, tendo em vista a necessidade de ar-
ticulação para divulgação e também suporte técnico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os estagiários organizaram-se em equipes e puderam propor cursos de forma-
ção de acordo com a demanda de temáticas atuais e significativas para formação de 
professores. Conforme Pimenta e Lima (2011), compreender o estágio como campo 
de conhecimento significa atribuir-lhe um estatuto epistemológico que supere sua 
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tradicional redução à atividade prática instrumental para constituí-lo como ativi-
dade de pesquisa, campo de conhecimento que se produz na interação entre uni-
versidade e escola.

Os temas dos cursos foram de livre escolha, tendo sido ofertados cursos 
tais como– Artes visuais na Educação Infantil, Transtornos de Aprendizagem, 
Metodologias de ensino para alunos com TDAH no ensino fundamental I, O uso 
de celular na perspectiva das metodologias ativas, Resoluções Matemáticas com o 
Ábaco. Cada estagiário ficou responsável por 20 alunos, sendo ofertadas 400 vagas, 
todas preenchidas por estudantes e professores de vários estados brasileiros.

Foram realizados cinco encontros a distância, sendo realizado acompanhamen-
to individual de cada cursista. Para apoio dos estagiários, as professoras e monito-
ras ficaram presencialmente na sala. As aulas ocorreriam uma vez por semana no 
laboratório de informatica. Os cursos foram divulgados através do site da institui-
ção e participaram professores da rede pública de vários estados brasileiros, que se 
inscreviam gratuitamente.

Como pontos positivos elencamos – articulação entre componentes curriculares 
do curso de Pedagogia, autoria na produção de cursos por parte dos estagiários, do-
cência na ead, participação em todas as etapas do curso, incluindo avaliação. Como 
pontos negativos elencamos – evasão no curso, limite de carga horária do estágio. 
Como proposta, pensamos em um estágio com um ano de duração, em que fossem 
produzidos materiais didáticos no primeiro semestre e docência no segundo.

CONCLUSÕES

A proposta de estágio, a serviço da formação e aprendizagem dos estudantes, 
proporcionou-lhes oportunidades de construção de conhecimento de forma indivi-
dual e coletiva, de contato com ferramentas tecnológicas, de partilha de experiên-
cias e estratégias de ensino diversificadas em ambientes virtuais de aprendizagem 
e de participação em um processo formativo supervisionado de uso das TDIC na 
formação de professores em EAD.

O estudo sinaliza que a formação de professores desenvolve-se mediante um 
processo formativo e autônomo que contribui para a construção da identidade pro-
fissional e para o processo de profissionalização docente. O desafio de construção 
de um novo modelo curricular de estágio supervisionado impacta na reorganização 
da profissão e dos campos de atuação do Pedagogo, apontando uma nova frente de 
possibilidades de trabalho. Paralelamente, o estudo evidenciou a possibilidade de 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e inovação da prática curricu-
lar do estágio obrigatório construída pelo uso das TDIC.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho trata-se de uma pesquisa sobre as contribuições do Estágio 
Supervisionado de Docência em Ciências no curso de Licenciatura em Ciências 
Exatas (Física, Matemática e Química) da Universidade Federal do Paraná, em 
Pontal do Paraná - PR. O objetivo foi fazer uma análise crítica do processo de for-
mação dos futuros professores durante o desenvolvimento do estágio nos Colégios 
Estaduais do Litoral do Paraná.

Partindo do pressuposto de que os cursos de formação de professores devem 
propiciar situações didáticas em que os docentes em processo de formação viven-
ciem os conhecimentos que aprenderam ou estão aprendendo na graduação, des-
taca-se o estágio supervisionado como um elemento fundamental na formação do 
futuro professor, à medida que possibilita a articulação entre a teoria e a prática por 
meio da vivência do exercício da docência, com constante reflexão sobre a prática 
pedagógica (LIBÂNEO, 2004, p. 137).

O repensar da prática pedagógica direciona a produção de elementos para a 
superação de práticas conservadoras e a instauração de práticas transformadoras. 
Para tanto, urge a necessidade de reflexão constante acerca da ação pedagógica a 
partir da apropriação das teorias da Educação, de tal modo que se subsidie o futu-
ro professor na construção da sua identidade docente. Nesta perspectiva, a teoria é 
condição para o aprimoramento constante da prática pedagógica.
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METODOLOGIA

Para o desenvolvimento desse estudo, foi feita uma revisão bibliográfica sobre o 
assunto com base em teóricos renomados como Freire (1998), Pimenta (2001, 2004, 
2012), Tardif (2005), entre outros. Em seguida, fez-se a análise dos Relatórios Finais 
de Estágio do ano de 2018 de onze alunos do curso de Licenciatura em Ciências 
Exatas, os quais contém de forma descritiva e crítica a experiência adquirida du-
rante o estágio.

O estágio, enquanto elemento curricular de caráter formador previsto no Projeto 
Pedagógico do curso de Licenciatura, prevê 144 horas para a sua realização, confor-
me a habilitação escolhida: Física, Matemática ou Química. O Relatório é organiza-
do em duas partes, cada qual com carga-horária de 72 horas.

Na primeira etapa é feito um estudo sobre o Projeto-político pedagógico, PPP da 
instituição, destacando-se como ele está organizado (marcos situacional, conceitu-
al e operacional) e, na sequência, faz-se uma reflexão crítica sobre o que está pro-
posto no PPP e o que de fato é a realidade da escola. Essa atividade tem como inten-
ção aproximar o aluno do contexto no qual ele atuará enquanto profissional e obter 
uma visão de como a escola está estruturada, organizada, e como é gestada a escola 
pública. É necessário, pois, que as atividades desenvolvidas no decorrer do curso de 
formação considerem o estágio como um “espaço privilegiado de questionamento e 
investigação” (PIMENTA; LIMA, 2012, p. 112).

A segunda etapa se constitui pela observação de aulas da disciplina escolhida 
como habilitação e, na sequência, pela elaboração de planos de aula sob orientação 
da professora de estágio e demais professores do curso, além da regência dessas 
aulas, avaliada pelo professor da disciplina do Colégio em que o acadêmico está 
estagiando. O período de atuação do aluno, nessa etapa, permite a reflexão sobre a 
práxis pedagógica, bem como a imersão no exercício da profissão docente e a com-
preensão de como se dá o processo de ensino e aprendizagem dos educandos. Essa 
prática possibilita a imersão do futuro professor em seu futuro campo de atuação 
profissional.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estágio desenvolvido no curso de licenciatura possibilita ao acadêmico o con-
tato com a realidade escolar, por meio da observação, elaboração de plano de aula, 
docência, análise crítica e produção de relatório. Tal vivência permite o estabele-
cimento e a compreensão da práxis pedagógica, ou seja, a relação entre teoria e 
prática. Por meio do estágio, os acadêmicos conseguiram aplicar os conhecimen-
tos apreendidos na graduação em situações da prática profissional, desenvolvendo 
assim uma visão crítica de Educação e incorporando novos conhecimentos à sua 
formação profissional, os quais oportunizaram o entendimento de como a escola 
pública organiza o trabalho pedagógico e administrativo, percebendo o compor-
tamento dos alunos, o processo de ensino e aprendizagem, o trabalho docente etc.
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É na graduação que o acadêmico inicia o processo de construção dos saberes 
necessários ao exercício da docência, oriundos de diversas fontes, e que o formam 
como profissional da Educação. Durante o estágio, esses saberes são ressignificados 
pelo aluno estagiário a partir de suas experiências/vivências pessoais em contato 
direto com o campo de trabalho, que vão sendo reconstruídas no exercício da pro-
fissão (ALMEIDA; PIMENTA, 2014, p. 73). Desse modo, o estágio supervisionado vai 
muito além de um simples cumprimento burocrático curricular: constitui-se em 
elemento indispensável para a formação docente e como mecanismo de integração 
entre universidade e comunidade escolar.

Por meio da observação, da participação e da regência, foi possível constatar 
durante a análise dos onze Relatórios de Estágio que os alunos estagiários tiveram 
compreensão de como desenvolver o processo de ensino e aprendizagem por meio 
do trabalho docente, e que o estágio é um elemento necessário para a construção de 
sua identidade profissional. Evidenciou-se também, por meio das notas atribuídas 
pelo professor do colégio nos planos de aula e das regências dos onze alunos esta-
giários, o resultado satisfatório, ficando todos com notas acima de noventa e com 
menções de incentivo para a carreia.

Os resultados apontam que o estágio contribuiu significativamente para a for-
mação dos acadêmicos como futuros professores, à medida que reconheceram a 
importância da relação teoria-prática para o desenvolvimento da docência em sala 
de aula e do conhecimento sobre a estrutura, o funcionamento e a organização do 
espaço escolar, bem como do processo de ensino e aprendizagem, por meio do de-
senvolvimento do plano de aula.

CONCLUSÕES

O Estágio Supervisionado de Docência em Ciências é considerado uma opor-
tunidade para o acadêmico aplicar os conhecimentos adquiridos na graduação em 
situações de vivência profissional, criando possibilidade do exercício de sua futura 
profissão. No entanto, convém mencionar que o processo de formação na gradu-
ação acompanhado do estágio é apenas o início, sendo indispensável a formação 
continuada e/ou em serviço, assim como a atualização constante do professor. E, 
que a disciplina de estágio supervisionado não é a única responsável por essa for-
mação, as outras disciplinas integradas ao projeto pedagógico do curso, também, 
têm um papel significativo como instâncias mediadoras de formação profissional, 
na medida em que compreendem a necessidade de formar um professor com com-
petências capaz de compreender a realidade em que atua e seu papel como agente 
de transformação social em favor das classes economicamente menos favorecidas.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ALMEIDA, M. I.; PIMENTA, S. G. Estágios supervisionados na formação docente. São 
Paulo: Cortez, 2014.



1898

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 7. ed. Rio 
de Janeiro: Paz e Terra, 1998.

LIBÂNEO, J. C. Organização e Gestão da Escola: teoria e prática. 5. ed. Goiânia: 
Alternativa, 2004.

NÓVOA, A. Professores: imagens do futuro presente. Porto: Ed. Porto, 2009. PIMENTA, 
S. G. (org.). O estágio e a docência. São Paulo: Cortez, 2004.

_____. O estágio na formação de professores: unidade teoria prática? São Paulo: Cortez, 
2001.

PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2012.

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2005.



1899

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

O PAPEL DO PROFLETRAS NA  
FORMAÇÃO DOCENTE: EM BUSCA  
DA ARTICULAÇÃO ENTRE UNIVERSIDADE  
E EDUCAÇÃO BÁSICA

 ANDRÉIA DA CUNHA MALHEIROS SANTANA 
UEL- UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 
ANDREIACUNHAMALHEIROS@GMAIL.COM

Palavras- Chave: Formação de Professores; 
Ensino Superior; Educação Básica

INTRODUÇÃO

Este artigo tem como principal objetivo apresentar o programa de mestrado 
profissional- Profletras como uma das possibilidades de formação, em nível de pós-
-graduação, destinada aos professores efetivos na rede pública de ensino que bus-
ca a articulação entre universidade e escola. O objetivo do programa é a melhoria 
da qualidade do ensino oferecido na educação básica, por isso uma das exigências 
para o ingresso é o vínculo que o mestrando deve ter com este nível de ensino. A 
ideia implícita na criação do programa remete à articulação entre boa formação de 
professores e qualidade na educação.

O foco do programa consiste no tripé: formação pedagógica, formação acadêmi-
ca e reflexão sobre a realidade, a qualidade almejada para a educação básica só será 
alcançada através da articulação destes 3 pontos. Atualmente, o Profletras está pre-
sente em 42 unidades e possui 49 programas. Isto acontece porque quatro universi-
dades oferecem mais de um programa. Na região sul, há cinco programas.

O Profletras surgiu em 2013 com 34 unidades e teve como modelo o ProfMAT 
criado em 2010. Na primeira edição, mais de 12,5 mil professores do ensino funda-
mental tentaram 856 vagas.

METODOLOGIA

Para Gil (2002), a classificação de uma pesquisa numa categoria não deve ser 
algo muito rígido, pois é comum que algumas pesquisas tenham características que 
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permitam que ela seja classificada em mais de uma categoria, mesmo ciente disso 
optamos por classificar esta pesquisa como documental, uma vez que a sua base 
reside na análise e relação de informações advindas da leitura de documentos ofi-
ciais, como as resoluções que respaldaram a criação do programa. A partir desta 
definição da nossa opção metodológica, pretendemos identificar as características 
centrais do programa evidenciando a sua relação com a educação básica.

RESULTADO E DISCUSSÃO

O Profletras é um programa de mestrado profissional desenvolvido em rede, 
cuja coordenação nacional está atrelada à Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), mas cada unidade tem uma coordenação local. Para ingressar nele, 
é necessário ser professor concursado na rede pública e atuar no ensino fundamen-
tal, além de obter a aprovação no “Exame Nacional de Acesso“, realizado anual-
mente pela COMPERVE (Comissão Permanente do Vestibular). Este é um ponto 
que merece ser destacado, esta exigência reflete a preocupação do programa com 
a formação de professores da rede pública, conforme comprova o edital de seleção 
dos mestrandos: “Ser professor de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental, em 
Escola da Rede Pública de Ensino do Brasil, regularmente admitido e pertencente 
ao quadro permanente de servidores”. ( COMPERVE, 2018 )

 A existência deste pré-requisito já evidencia que a preocupação em Atender aos 
professores concursados na rede pública, como uma forma de oferecer uma forma-
ção diferenciada a estes profissionais.

Os objetivos do programa reforçam esta preocupação e atrelam o mesmo à qua-
lidade da educação básica:

o aumento da qualidade do ensino dos alunos do nível fundamental, com vistas a 
efetivar a desejada curva ascendente quanto à proficiência desses alunos no que 
se refere às habilidades de leitura e de escrita; (... )

o multiletramento exigido no mundo globalizado com a presença da internet;

o desenvolvimento de pedagogias que efetivem a proficiência em letramentos 
compatível aos nove anos cursados durante o ensino fundamental.

qualificar os mestrandos/docentes para desenvolver múltiplas competências co-
municativas dos alunos em ambiente online e offline; (... ) (BRASIL, 2018)

De acordo com estes objetivos, podemos afirmar que o programa acredita na 
importância de complementar a formação inicial dos professores, desta forma, ele 
estaria contribuindo para o aumento da qualidade do ensino fundamental. Uma 
das formas de promover esta complementação da formação inicial é trabalhar na 
perspectiva do multiletramento e das pedagogias que possibilitem o trabalho com 
estes diferentes tipos de letramento em sala de aula, bem como desenvolver as ha-
bilidades associadas à tecnologia. Eis um ponto positivo do programa: trazer para o 
centro da discussão o conhecimento teórico acompanhado do olhar para a prática.
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Outro ponto que merece destaque são as características do trabalho de con-
clusão, “A pesquisa deverá ser de natureza interpretativa e interventiva e ter como 
tema/foco/objeto de investigação um problema da realidade escolar e/ou da sala de 
aula “ (... ) (UFRN, 2018, p.01)

O foco do mestrado Profletras é intervir numa realidade concreta, produzir um 
material que contribua para a aprendizagem dos estudantes, por isso a importân-
cia do mestrando se manter em sala de aula.

Há duas possibilidades para este trabalho de conclusão uma dissertação ou um 
material didático mais um relatório:

TABELA 01. TRABALHO DE CONCLUSÃO FINAL

Material Didático Elaborado + Relatório Dissertação

O Trabalho de Conclusão Final (TCF) que tiver 
como produto principal um material didático, 
que tenha suportes como vídeo, software, 
caderno pedagógico, entre outros, deverá vir 
acompanhado de um relatório de pesquisa que 
tenha, no mínimo, 50 páginas com a seguinte 
estrutura:

O Trabalho de Conclusão Final (TCF) que for 
constituído de uma Dissertação deverá ter, 
no mínimo, 100 (cem) páginas e apresentar a 
seguinte estrutura:

I – Elementos pré-textuais;
II – Introdução;
III – Considerações teóricas;
IV – Metodologia;
V – Análise dos dados;
VI – Bibliografia;
VII – Elementos pós-textuais.

I – Elementos pré-textuais;
II – Resumo, em português, em inglês ou em 
outra língua estrangeira;
III – Sumário;
IV – Introdução;
V – Considerações teóricas;
VI – Metodologia;
VII – Análise dos dados;
VIII – Proposta para enfrentar o problema;
IX - Considerações finais;
X – Bibliografia;
VII – Elementos pós-textuais.

Fonte: Adaptação RESOLUÇÃO Nº 001/2018 ( UFRN, 2018 )

Embora haja uma diferença na nomenclatura, as duas possibilidades apresen-
tam a necessidade de uma reflexão teórica, de uma análise dos dados encontrados 
advindos da educação básica e uma proposta de intervenção, na opção um, ela pode 
aparecer em diferentes formatos, tais como vídeo, software, caderno pedagógico, na 
opção dois, aparece simplesmente a informação “Proposta para enfrentar o proble-
ma“, no entanto, esta proposta é, na verdade, a intervenção.

CONCLUSÕES

É preciso ter clareza que uma educação básica de qualidade se faz com uma 
formação docente de qualidade, os docentes devem ser bem preparados intelectu-
al, emocional e eticamente; bem remunerados, motivados e com boas condições 
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profissionais e com infraestrutura adequada, atualizada, com tecnologias acessí-
veis e renovadas.

A análise das diretrizes do programa, bem como das exigências do material a ser 
desenvolvido, nos permite afirmar que o Profletras, embora, tenha suas limitações, 
tenta conciliar a formação pedagógica, a formação acadêmica e a intervenção/re-
flexão sobre a realidade, uma vez que é uma exigência do programa a aplicação de 
uma proposta de intervenção.
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INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado constitui espaço de aproximação entre o licenciando, 
a universidade e a escola, haja vista que é nessa oportunidade que são vivenciadas 
experiências importantes e necessárias para a construção do processo de formação 
docente. Sabendo disso, ressaltamos que esse contexto pode influenciar nas deci-
sões do licenciando no que se refere à profissão docente, uma vez que terá contato 
direto com desafios da profissão. Para Lima (2008) o Estágio Supervisionado pelo 
seu caráter passageiro faz com que ele seja sempre incompleto, porque é no efetivo 
exercício do magistério que a profissão docente é aprendida de maneira sempre re-
novada. Assim, entendemos que o estágio se constitui em um espaço interinstitu-
cional compartilhado ‐ com destaque para o sentido formativo ‐, configurando-se 
como uma componente curricular.

Segundo Pimenta e Lima (2012, p. 45) “o estágio curricular é atividade teórica de 
conhecimento, fundamentação, diálogo e intervenção na realidade, esta, sim, obje-
to da práxis.” Diante disso este trabalho teve como objetivo analisar algumas con-
cepções dos Licenciandos em Ciências Biológicas sobre a importância do Estágio 
Supervisionado para sua formação. Vários motivos estimularam a concretização 
desse estudo, dentre eles destacamos a experiência do pesquisador graduando no 
Estágio Supervisionado, na qual ao se deparar com a realidade da escola e viver 
aquele contexto despertou a curiosidade de saber a importância do estágio na for-
mação do professor de Ciências Biológicas.
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METODOLOGIA

Esta pesquisa é de natureza qualitativa. Foi realizada com seis Licenciandos em 
Ciências Biológicas devidamente matriculados na disciplina Estágio Supervisionado 
IV, cabe salientar que a disciplina tinha um total de 28 alunos, mas só seis aceitaram 
fazer parte desse estudo. Utilizamos a entrevista semiestruturada para construção 
das informações, uma vez que esse instrumento proporciona um diálogo guiado 
por questionamentos prévios, mas que deixa o sujeito à vontade para se expressar 
e o pesquisador atento para lhe escutar. Esse instrumento, além de valorizar a pre-
sença do investigador, oferece todas as perspectivas possíveis para que o informan-
te alcance a liberdade e a espontaneidade necessária, enriquecendo a investigação 
(TRIVIÑOS, 2009).

As informações construídas foram analisadas a luz do método de Análise de 
Conteúdo conforme Bardin (2011). Para esta pesquisa utilizamos a categorização a 
priori e o tratamento do material seguiu as três fases orientadas por Bardin (2011): 
1) a pré-análise; 2) a exploração do material; 3) o tratamento dos resultados, a infe-
rência e a interpretação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após o tratamento das informações emergiu uma grande categoria: O Estágio 
Supervisionado como espaço de influência na formação docente. Isso porque dian-
te do roteiro da entrevista semiestruturada alguns questionamentos estavam vol-
tados para as considerações que o licenciando deu sobre o processo do Estágio 
Supervisionado e sobre como os envolvidos nesse contexto contribuiriam ou não 
para a organização do futuro trabalho pedagógico dos licenciandos.

Foi possível perceber que o Estágio nesse contexto se configurou como aliado 
na construção da identidade profissional docente, pois a partir das vivências os 
licenciandos vão descobrindo algumas potencialidades e alguns limites da profis-
são docente, bem como percebendo suas competências e habilidades para agirem 
nessa profissão. Segundo Pimenta e Lima (2012) a identidade, não só a profissio-
nal, vai sendo construída com as experiências e a história pessoal, no coletivo e 
na sociedade.

Nesse contexto, um dos alunos expressa a sua dificuldade em planejar a aula, 
pois não podia fugir do contexto da escola e nem da supervisão. Aqui, percebemos 
um limite para o estagiário, pois ele não se sente autônomo o suficiente para tomar 
suas decisões no contexto sala de aula, tendo em vista que precisa está enquadrado 
nos parâmetros da escola e do supervisor.

Outro limite pôde ser percebido na fala de outro aluno ao dizer que falta mate-
riais nas escolas para construção e implementação de aulas diferenciadas das con-
sideradas tradicionais. Diante disso Nóvoa (1997) diz que as situações que os pro-
fessores são obrigados a enfrentar (e a resolver) apresentam características únicas, 
exigindo portanto, repostas únicas, ou seja, o profissional competente possui capa-
cidades de autodesenvolvimento dentro de suas possibilidades.
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Partindo para a outra pergunta que se referia ao papel do orientador e do su-
pervisor do Estágio percebemos que os licenciandos veem o orientador como 
aquele que apresenta o contexto teórico da profissão docente e o supervisor 
como aquele que dar a oportunidade de vivenciar a prática. De acordo com 
Scherer (2011), o professor orientador de Estágio Supervisionado “assume pa-
péis e atitudes, que, sendo sujeito em suas ações, estão articuladas com os seus 
referenciais teóricos e com os referenciais teórico-metodológicos do projeto do 
curso que participa.” (p. 172).

Baseado nisso tanto o ficou claro nas falas que os alunos se reconheceram como 
professor durante o estágio e se sentiram parte da escola devido o trabalho coletivo 
realizado entre os membros que compõe todo o processo do estágio, logo não existe 
uma função mais importante ou menos importante, ambas são necessárias.

Avançando um pouco mais nos questionamentos buscamos perceber quais os 
elementos da ação docente que os licenciandos tiveram contato que potencializa-
ram sua formação como professor. Nessa oportunidade, percebemos que de um 
modo geral os sujeitos afirmam ser o contato com a sala de aula, pois ali para eles é 
momento de experimentar o que está por vir.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebemos que em linhas gerais, os licenciandos destacam a prática docente 
vinculada ao âmbito escolar como elemento chave para sua formação profissional, 
esquecendo de outros aspectos como apresentação de seminários na sala de aula da 
universidade, atividades de monitorias, apresentação de trabalhos em congressos. 
Como também fatores que influenciam para que o licenciando se distancie dessa 
profissão, como a falta de condições de trabalho, baixos salários, falta de políticas 
públicas, dentre outros.

Contudo, o Estágio Supervisionado é considerado pelos futuros professores 
como parte essencial do seu processo formativo, uma vez que nessa oportunidade 
vivenciam histórias que não são possíveis em outras disciplinas. Assim, cada parte 
que compõe o estágio tem a sua importância, pois cada um com suas especificida-
des contribuem para que todo o processo seja eficiente, íntegro e de grande valor 
para a organização do ato pedagógico do futuro professor.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho é resultado da análise de uma categoria da tese de douto-
rado da autora que de um modo geral apresentou pretensões críticas e emancipa-
doras de formação – a partir de um trabalho coletivo, tendo como eixo condutor 
as práticas educativas dialógicas balizadas nos pressupostos de Paulo Freire e no 
conhecimento científico ancorado nos princípios da Educação pautada nas inter-
-relações da Ciência, da Tecnologia e da Sociedade (Educação CTS).

Nesse contexto surge a Educação CTS com o intuito de desconstruir um ensi-
no de Ciências propedêutico, buscando uma educação científica que contemple os 
temas da atualidade e que considere os eventos presentes na sociedade. Assim, se-
gundo Nascimento e von Linsingen (2006), esse contexto educacional prioriza pro-
postas pedagógicas que visam a construção da cidadania e o exercício de princí-
pios que colaborem para a transformação da sociedade. Diante disso, este trabalho 
teve como objetivo organizar e implantar práticas educativas dialógicas na educa-
ção básica.

METODOLOGIA

Participaram dessa 14 licenciandos em Ciências Biológicas – devidamente ma-
triculados nas disciplinas de Estágio Supervisionado III e IV. Do total citado, sete 
foram alunos do Estágio III e sete do Estágio IV. Como principais procedimentos, 
utilizamos os encontros formativos e o desenvolvimento das organizações pedagó-
gicas educativas dialógicas na educação básica. Vale dizer que os encontros forma-
tivos aconteciam durante as aulas de Estágio, construídas coletivamente e de forma 
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dialogada. Nesses encontros, foi construído os planos de aula e organizado peda-
gogicamente as atividades educativas que foram desenvolvidas em vários níveis de 
ensino, com diferentes temas estruturantes. Os temas foram escolhidos a partir de 
um levantamento dos problemas sociais encontrados na realidade local (diagnósti-
co local), feito pelos sujeitos participantes da pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em meio aos estudos e discussões formativas, emergiu o planejamento do ato 
pedagógico em torno do tema estruturante “LIXO”, na qual foi abordado atividades 
que trabalhassem diversas potencialidades dos sujeitos, tais como interpretação de 
texto; capacidade de trabalhar em grupo; argumentação a partir de uma problema-
tização; curiosidade; associação do conteúdo estudado ao seu cotidiano; cultura da 
paz em atividades competitivas; valorização do sujeito enquanto ser histórico e cul-
tura; superação das fortes influências da mídia no contexto social e, principalmen-
te, a compreensão dos aspectos da ciência e da tecnologia para nosso meio social.

Com base nos registros percebeu-se que os estudantes da educação básica, nes-
se caso da EJA, apresentam seus argumentos de forma organizada, expondo a ne-
cessidade de implementação de projetos sociais que os reconheça como seres que 
agem. Isso mostra o quanto eles se sentem oprimidos e estão cansados de “blá-blá-
-blá”, como disse Freire (2014), querem participar, serem vistos e serem ouvidos. 
Isso representa uma característica da educação problematizadora – de caráter au-
tenticamente reflexivo –, pois implica um constante ato de desvelamento da reali-
dade, buscando a emersão das consciências, enquanto ato resultante de sua inser-
ção crítica na realidade (FREIRE, 2014).

Dessa forma, compreende-se que a didática adotada na organização do ato pe-
dagógico pôde estimular o reconhecimento dos estudantes enquanto ser para si, 
bem como se sentirem desafiados e estimulados a se relacionarem cada vez mais 
com o mundo, buscando respostas e soluções por meio do engajamento e na inten-
ção de amenizar os dilemas sociais. Pensando nisso, foi sugerido que os alunos da 
turma da EJA dissertassem sobre a seguinte situação: Como seria para eles uma boa 
educação que pudesse contribuir para a redução do consumo exagerado da popula-
ção influenciados pelo capitalismo e pelos avanços tecnológicos, evitando, assim, a 
degradação da natureza?

Observamos nas respostas dos educandos/as da EJA ‐ que em sua maioria ‐ 
apontam a necessidade da conscientização do ser humano em relação à degradação 
da natureza e, consequentemente, ao consumismo exagerado pela população. Esse 
destaque é importante e aponta uma discussão complexa, haja vista que vivemos 
em uma sociedade que impulsiona para o consumo, para o acúmulo de bens de-
senfreado. Discutir com os alunos os avanços da ciência e da tecnologia, bem como 
suas causas, consequências, interesses econômicos e políticos de forma contextua-
lizada concede a possibilidade de compreender a ciência como fruto da criação hu-
mana, ou seja, não basta somente falar de “lixo” e das suas mediações conteudistas, 
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é preciso construir com os estudantes espaço de entendimento do contexto que 
está por trás desse tema estrutural.

Nesse contexto, Santos e Mortimer (2002) apontam que as propostas CTS in-
dicam três objetivos gerais: aquisição do conhecimento, utilização de habilidades 
e desenvolvimento de valores. Dentro dos conhecimentos e habilidades estão in-
clusos diversos aspectos, tais como a autoestima; a comunicação escrita e oral; o 
pensamento lógico e racional para solucionar problemas; a tomada de decisão; o 
aprendizado colaborativo/cooperativo; a responsabilidade social; o exercício da ci-
dadania; a flexibilidade cognitiva; e o interesse em atuar em questões sociais. Já 
no tocante ao desenvolvimento de valores, considera que estão vinculados aos in-
teresses coletivos os valores de solidariedade; de fraternidade; de consciência do 
compromisso social; de reciprocidade; de respeito ao próximo; e de generosidade. 
Tais valores estão, assim, relacionados às necessidades humanas, descoberta que 
significa um questionamento à ordem capitalista, na qual os valores econômicos se 
impõem aos demais.

Dito isso, ressaltamos, aqui, a necessidade de a proposta da Educação CTS ser 
parte integrante e constituinte de um currículo, no entanto, reconhecemos que é 
preciso mais encontros com os estudantes da educação básica – balizados nessa 
perspectiva – para que possam emergir elementos diferenciados e complementares 
para uma educação crítica, problematizadora e emancipadora. Portanto, a presente 
pesquisa trouxe uma possibilidade de construção dessa perspectiva no âmbito edu-
cacional, pois além de apresentarmos que é possível, indicamos que engajados em 
um processo coletivo de ensino e aprendizagem conseguimos ultrapassar o modis-
mo e estimular o pensamento crítico do sujeito.

CONSIDERAÇÃOES FINAIS:

Diante desse contexto, sintetiza-se que o ato pedagógico organizado em cole-
tividade a partir do exercício dialógico preconiza ao licenciando estagiário a capa-
cidade de perceber no contexto escola-campo o anseio dos educandos da educa-
ção básica pelo saber mais; saber mais daquilo que vai de encontro com as marca-
ções de seu tempo histórico e de suas condições materiais na compreensão da to-
talidade; deixando assim o ato pedagógico crítico e distante de visões parciais em 
busca de sempre se envolver com temáticas que problematizem outras temáticas. 
Podemos acrescentar aqui que a articulação proposta na presente pesquisa favore-
ce aos sujeitos envolvidos um movimento de idas e vindas ‐ do abstrato ao concreto 
‐, no movimento de superar o abstrato a partir de uma percepção crítica do concre-
to em torno de uma dada realidade.
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Palavras chave: Ensino de Ciências,

INTRODUÇÃO

O papel do ensino de Ciências da Natureza é o de colaborar para a compreensão 
do mundo e suas transformações, situando o homem como indivíduo participativo 
e parte integrante do Universo, contribuindo com a formação cidadã crítica. Não 
obstante, o que se observa, é na maioria dos estudantes, uma completa desmotiva-
ção, que geralmente se reflete em baixo rendimento observados. Reformas curricu-
lares no Brasil buscaram implementar estratégias para estimular o aprendizado das 
disciplinas científicas, como observado na ênfase dada ao Ensino Investigativo (EI) 
nos PCN e na recente BNCC. O EI configura uma estratégia didática, na qual o aluno 
passa a ser sujeito ativo de sua aprendizagem. Ao professor cabe mediar o processo 
investigativo, fornecendo as condições e orientações para a compreensão dos estu-
dantes na resolução do problema proposto.

No entanto, os professores em serviço não estão, de maneira geral, preparados 
para os desafios que emergem nas propostas metodológicas, dificultando a apren-
dizagem significativa nas disciplinas científicas. Da mesma forma, as estruturas fí-
sicas da maioria das Escolas Públicas de Ensino Médio não apresentam condições 
favoráveis ao desenvolvimento de atividades investigativas. Para lidar com esses 
desafios, uma alternativa viável é a articulação de atividades laboratoriais, pos-
síveis nas condições postas, com atividades realizadas em ambientes midiáticos, 
principalmente Objetos de Aprendizagem disponíveis em Laboratórios Virtuais, 
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de acesso livre. Para o uso destas ferramentas se faz necessário uma rede de in-
ternet rápida, disponibilizada na Universidade e na escola campo da investigação 
aqui proposta, pela Rede Nacional de Pesquisa (RNP). Também se faz necessários 
a atuação de professores com forte formação científica, dispostos a compartilhar 
suas experiências em atividades diferentes da usualmente praticada nas Escolas 
Publicas de Ensino Médio.

O objetivo é integrar, desde a formação docente no curso LiCNat, o aprendiza-
do dos conteúdos de componentes curriculares da formação específica as Práticas 
Pedagógicas. Com essa integração, os licenciandos, aos mesmo tempo que ad-
quirem os conhecimentos necessários para sua futura profissão docente, podem 
elaborar e implementar as práticas pedagógicas a serem desenvolvidas na Escola 
Campo de Estágio ao Ensino Investigativo, integrando teoria e prática, imprimin-
do efeito multiplicador de ações inovadoras, aprendidas na Universidade, para o 
ensino de Ciências nas Escola Pública. Os objetivos de aprendizagem serão me-
diatizados por simulações interativas disponíveis em Laboratórios disponíveis 
em Plataformas Virtuais em complementação e/ou associação às práticas desen-
volvidas no campus universitário e aplicação de projetos PBL, com estudantes do 
Ensino Médio.

CONTEXTO DE REALIZAÇÃO

Em atividades desenvolvidas na escola Estadual de Ensino Médio Almakazir 
Gally Galvão, na cidade de Coaraci, localizada no interior da Bahia, estudantes bol-
sistas do Programa Residência Pedagógica do curso de Licenciatura em Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias (LiCNat) da Universidade Federal do Sul da Bahia 
(UFSB), campus Itabuna, observaram que o espaço destinado ao Laboratório de 
Ciências não estava em condições de receber estudantes do Ensino Médio, ofertado 
regularmente naquela Escola, devido a falta de manutenção. Então diante da im-
possibilidade de uso do laboratório, da impossibilidade dos professores de Ciências 
fazerem o uso de metodologias mais atrativas para seus estudantes, decidimos ela-
borar este projeto visando proporcionar espaços de alfabetização científica aos li-
cenciandos da UFSB e os estudantes da escola básica.

O objetivo é maior integrar, desde a formação docente no curso LiCNat, o 
aprendizado dos conteúdos de componentes curriculares (CC) da formação es-
pecífica, que tenham em suas ementas carga horária de atividade prática, aos CC 
PPCN. Com essa integração, os licenciados, aos mesmo tempo que adquirem os 
conhecimentos necessários para sua futura profissão docente, podem elaborar as 
práticas pedagógicas integrando teoria e prática, a serem desenvolvidas na Escola 
Campo de Estágio ao Ensino Investigativo. Desta forma, com a execução das ati-
vidades no campo de Estágio Supervisionado, já se inicia um efeito multiplicador 
de ações inovadoras, aprendidas na Universidade, para o ensino de Ciências na 
Escola Pública.
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RECURSO DIGITAL E PBL: CONSTRUINDO 
ITINERÁRIOS METODOLÓGICOS NO CONTEXTO  
DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES

O grande desafio então é desenvolver metodologias inovadoras que possibili-
tem uma práxis docente capaz de ultrapassar os limites do treinamento puramente 
técnico e tradicional, para efetivamente alcançar a formação do sujeito como um 
ser ético, histórico, crítico, reflexivo, transformador e humanizado. Nesse contex-
to, podemos considerar os potenciais formativos disponibilizados a partir da se-
gunda Revolução Tecnológica da metade da década de 1990, consequência do ad-
vento da internet na sociedade. Desde então, o uso de computadores, tabletes e, 
mais recentemente, de smartphones, vem se tornando corriqueiro e, por vezes, in-
dispensável nas interações sociais e educativas. Nessa linha, softwares e Objetos de 
Aprendizagem (AO) com Laboratórios Virtuais (LV), bem como outras formas de 
conteúdo digitais, vêm sendo amplamente desenvolvidos e utilizados em diferen-
tes momentos educativos.

O acesso à Internet nas escolas cria as condições tecnológicas para que profes-
sores e alunos possam usufruir da diversidade de informação online, da comunica-
ção, da colaboração, e partilha com outros. O uso dessas ferramentas nos processos 
de ensino-aprendizagem deixa de ser um diferencial, e se tornar um elemento-cha-
ve, capaz de fazer pessoas pertencerem, de fato, à sociedade da informação em rede, 
ou ciber cultura, conforme preconiza LÉVY (1999). O uso de Recursos Digitais pode 
auxiliar o professor e o aluno, por exemplo, a criar hipóteses e testá-las a partir da 
realidade simulada, e a interagir, numa perspectiva sociodiscursiva, com colegas e 
professores. Esse processo proporciona uma aprendizagem mais dinâmica, interes-
sante e motivadora (ANDRES, 2013).

Os usos dessas novas ferramentas de ensino são mais eficazes quando utilizam 
materiais didáticos online que possibilitam aos estudantes o acesso a simulações 
de experimentos em tempo real, facilitando a construção de conhecimento, prin-
cipalmente quando está associado a uma abordagem educacional construtivista. 
Martinez et al, (2011) destacam, neste contexto, simulações usadas como ferramen-
tas para ensino de Física que, comprovadamente, promovem a melhor compreen-
são de conceitos e fenômenos em diferentes áreas de estudo dessa ciência, como a 
mecânica e óptica.

METODOLOGIA

O projeto será desenvolvido em duas fases estruturadas, objetivando ora a for-
mação do licenciando em Ciências da Natureza da UFSB in loco, ora executando ati-
vidades direcionadas para e pelos mesmos, na escola campo de estágio, e na Escola 
Estadual Almakazir Gally Galvão, que funciona como Colégio Universitário da 
Rede Anísio Teixeira da UFSB na cidade de Coaraci-BA Também será ofertado cur-
so de especialização em Metodologias Ativas para o Ensino de Ciências direciona-
da a professores de Escolas Públicas, que objetiva articular a formação continuada 
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docente, às ações delineadas juntamente com professores com formação científica 
da Universidade, enquanto assessorias didático-científicas.

As práticas educativas serão mediatizados por simulações interativas disponí-
veis em Laboratórios Virtuais em complementação e/ou associação às práticas de-
senvolvidas no LabPECNat, no campus universitário. O objetivo é desenvolver es-
tratégias de aprendizagem articulando teoria e prática nas disciplinas relaciona-
das ao campo de atuação do docente em formação, mediante o desenvolvimento 
de projetos adotando a metodologia PBL. O Eixo central do curso LiCNat, chamado 
“fio condutor”, é baseado em duas perguntas motivadoras: “ De onde viemos?” e “ 
Para onde vamos?”. Iniciando no “Big Bang”, os temas pretendem a compreensão 
dos aspectos Físicos, Químicos e Biológicos da história e evolução do universo, que 
levaram à origem da vida, sua diversificação até a formação das linhagens atuais, e 
o estabelecimento de padrões e processos contemporâneos de manutenção e ame-
aça à vida.

CONSIDERAÇÕES

Os resultados exitosos e a manutenção das atividades aqui propostas, devem 
ocorrer de forma natural, uma vez que se criando a cultura do desenvolvimento 
integrado de práticas educativas dos CC da área de formação docente as PPCN, es-
tas devem ser incorporadas paulatinamente às Escolas Campo de Estágio, na rea-
lização do Estágio Supervisionado dos estudantes da LiCNat da UFSB nos demais 
Colégios Universitários da rede Anísio Teixeira nas cidades de Itabuna, Ibicaraí e 
Ilhéus. Além disso, a participação de estudantes bolsistas de ICJ, de professores 
preceptores de estágio, e a formação continuada de professores da Rede Pública de 
ensino, esta última que se continuará enquanto curso de oferta regular após o tér-
mino do projeto, possibilita a criação de uma nova cultura escolar, na qual o fazer 
científico, pelo EI, passe a ser o principal norteador do Ensino das disciplinas cien-
tíficas no contexto do Ensino Médio.

Além disso, a inclusão de estratégias de aprendizagem na escolar, articulando 
teoria e prática nas disciplinas de Biologia, Física e Química através da utilização 
de simulações práticas em laboratórios virtuais interativos, amplamente utilizada 
em experiências virtuosas em diferentes contextos educacionais, possibilita a supe-
ração das dificuldades estruturais das escolas, ao mesmo tempo que mitiga, quan-
do associadas ao EI de Ciências, ao despertar científico dos jovens estudantes do 
Ensino Médio.
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CONTEXTO DO ESTUDO E ASPECTOS 
METODOLÓGICOS

O texto se baseia numa pesquisa cujo objetivo é discutir e analisar a relação 
Universidade, Educação Básica e Formação Docente a partir das percepções e de-
poimentos obtidos junto a escolas públicas de uma rede municipal - composta por 
36 unidades de Ensino Fundamental. O estudo entende, a partir de Tardif (2004), 
ser necessário os pesquisadores universitários reconhecerem os professores das es-
colas não como objetos de pesquisa, mas como colaboradores e, tal como afirma 
Freire (2012), que o diálogo é fundamental quando se pensa uma formação docente 
na qual as pessoas envolvidas são seres da aprendizagem e da mudança. Trata de 
uma pesquisa colaborativa (IBIAPINA, 2008) desenvolvida ao longo de parcerias, 
formações e diálogos com as escolas participantes. Numa das etapas do estudo foi 
aplicado um questionário com os gestores e equipe pedagógica, cujos resultados 
são discutidos neste trabalho.

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS

Os interlocutores da pesquisa afirmam existir parcerias da escola com outros 
órgãos e instituições, principalmente com as universidades. No entanto, ressal-
vam que no âmbito da formação docente ainda há necessidade de ampliação e 
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continuidade das iniciativas. Sobre o que fazer para criar e ou aprimorar trabalhos 
articulados entre escolas e universidades, sugerem: “A aproximação dessas institui-
ções poderá abrir portas para o diálogo para que em conjunto sejam identificados 
possíveis campos de atuação, parcerias e trocas”; “Estabelecimento de acordos e 
convênios prévios entre as universidades e as redes de ensino e momentos de so-
cialização dos estágios e projetos desenvolvidos nas unidades”. E apresentam uma 
gama de alternativas:

Escolas referências para a universidade deveriam integrar o currículo dos cursos 
de formação docente. Os estudantes poderiam se apropriar das teorias pedagó-
gicas mas estando inseridos em contextos escolares. Por meio de mais vivências 
nas escolas para além dos estágios.

Encontros/reuniões frequentes dos sujeitos envolvidos no trabalho da escola com 
os profissionais e os alunos da universidade.

Formação de grupos de estudo/pesquisa com a participação de professores/estu-
dantes das universidades e os professores da escola.

De acordo com Freire (2016) a educação é um ato de fazer junto. Os depoimentos 
revelam a necessidade de integração permanente entre universidade e escola com 
base no diálogo, encontros, compartilhamentos, parcerias e estudos. E quando di-
zem ser necessário a “Criação de uma legislação específica federal regulamentando 
os trabalhos articulados” se referem a necessidade de uma garantia concreta dessas 
iniciativas, com investimentos e finalidades explícitas e duradouras.

O panorama sócio-político atual é bastante complexo e a educação do país não 
foge a essa situação, assim a aproximação entre universidades e escolas pode forta-
lecer a manutenção e construção de propostas de formação que traduzam anseios 
historicamente construídos. Como afirma Nóvoa (2017, p.1115):

Devemos continuar o nosso exercício de denúncia da situação da escola pública 
e da formação de professores. Mas este diagnóstico só tem sentido se for acompa-
nhado por gestos, por iniciativas de mudança, pela coragem da acção. [...]Trata-se 
de edificar um novo lugar para a formação de professores, numa zona de frontei-
ra entre a universidade e as escolas, preenchendo um vazio que tem impedido de 
pensar modelos inovadores de formação de professores.

A análise dos depoimentos caminha em direção de algumas defesas de 
Boaventura Souza Santos:

• Valorização da formação inicial e sua articulação com os programas de 
formação continuada;

• Reestruturação dos cursos de licenciatura de forma a assegurar 
a integração curricular entre a formação profissional e formação 
acadêmica;

• Colaboração entre pesquisadores universitários e professores das 
escolas públicas na produção e difusão do saber pedagógico, mediante 
reconhecimento e estímulo da pesquisa-ação;
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• Criação de redes regionais e nacionais de universidades públicas para 
desenvolvimentos de programas de formação continuada em parceria 
com os sistemas públicos de ensino. (SANTOS, 2010, p. 83-84)

Entende-se ser necessário que as políticas públicas se voltem com mais vi-
gor para a valorização da carreira docente no país, possibilitando ao professor da 
Educação Básica as condições concretas para refletir criticamente, problematizar e 
pesquisar sobre sua prática. Para Freire (1996, p.43-44):

[...] na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da 
reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente sobre a prática de hoje 
ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática. O próprio discurso teórico, 
necessário à reflexão crítica, tem de ser tal modo concreto que quase se confunda 
com a prática.

Também é preciso criar estratégias para elevar o acesso e a permanência dos fu-
turos docente por meio de ações e programas mais atrativos e fomentar as relações 
entre as agências formadoras e sistemas de ensino, tal como afirma Nóvoa (2017, 
p.18): “O espaço universitário é decisivo e insubstituível, mas tem de se completar 
com o trabalho no seio de comunidades profissionais docentes”.

Universidades e escolas aprendem juntas em ações de pesquisa, extensão e en-
sino e podem mobilizar os docentes pesquisadores, docentes da educação básica e 
estudantes em torno da formação – mas apenas esse esforço não é suficiente para 
provocar um movimento integrador e contínuo: há de se reconhecer o potencial da 
Educação Básica na reflexão das práticas curriculares, ainda desconsiderada pelas 
políticas educacionais e em muitos casos pelas próprias agências formadoras.

CONCLUSÕES

A pesquisa demonstra haver esforços de ambas as partes: as escolas reconhe-
cem a importância das aproximações e as universidades tem promovido ações des-
sa natureza. Fazer dessas iniciativas algo mais duradouro e inerente a própria atu-
ação de ambas as instâncias passa pela reestruturação dos currículos e projetos pe-
dagógicos das licenciaturas, mas também pela criação de uma rede de sustentação 
financeira pública e as devidas condições para a atuação dos sistemas de ensino e 
os profissionais envolvidos.
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RESSIGNIFICANDO O ERRO NO PROCESSO 
DE APRENDIZAGEM: UMA EXPERIÊNCIA NO 
CURSO DE PEDAGOGIA
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ALESSANDRA HOLANDA CAVALCANTE MENDES – FFP/UERJ 
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Palavras-chaves: Erro. Educação Matemática. Pedagogia.

INTRODUÇÃO

Esse estudo analisa a concepção de erro das alunas do Curso de Pedagogia na 
disciplina de Matemática: Conteúdos e Métodos II de uma universidade pública do 
Rio de Janeiro. Solicitamos que as alunas escrevessem sobre seu processo de apren-
dizagem durante a disciplina, ressaltando os aspectos mais relevantes na perspec-
tiva deles. Consideramos que o registro escrito é uma oportunidade de refletir sobre 
as questões didáticas e rever suas concepções de ensino e aprendizagem.

O fato da matemática ser uma área ‘temida’ por alguns professores, os fazem 
optar pelo Curso de Pedagogia para não ter que lidar com ela, por exemplo:”a disci-
plina de matemática em minha vida está muito ligada ao medo e a dificuldade. É a 
terceira vez que curso esta disciplina”.

É uma pesquisa de abordagem qualitativa, porque se propõe a trabalhar com os 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, ou seja, com os pro-
cessos e fenômenos que não podem ser reduzidos a números e quantificáveis.

Nesse texto, o corpus de análise é composto por registros de 22 alunas foram se-
lecionados os trechos que refletiam sobre seu processo de aprendizagem de fração 
e sua relação com o erro. Buscamos, responder à questão: o que aponta os registros 
das licenciandas sobre a aprendizagem de fração e sua relação com o erro?

mailto:vfaleite@uol.com.br
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OS REGISTROS DAS ALUNAS: CONCEPÇÕES 
RECONSTRUÍDAS

Nessa análise trazemos as narrativas que se referem ao estudo de fração. Na dis-
ciplina trabalhamos a sequência proposta por Nunes (2003). A autora defende que 
se inicie pela divisão (quociente), porque esse conceito se relaciona com o conhe-
cimento prévio do aluno. As atividades são baseadas em situações-problema que 
as licenciandas precisam resolver e comprovar o seu ponto de vista para os colegas. 
Assim, a sequência proporciona a reflexão por parte deles. A professora tem o papel 
de provocar, refletir, propor atividades e sistematizar os conhecimentos produzidos 
a partir das discussões com os alunos. As licenciandas tiveram a oportunidade de vi-
venciar todas as etapas da sequência didática de Nunes (2003). Meu objetivo era que 
eles pudessem se colocar no lugar enfrentados pelos futuros alunos. Depois de viven-
ciar a sequência, nós lemos, discutimos e estudamos o texto de Nunes. Em seguida, 
analisamos uma sequência de um livro didático, identificando o que era semelhan-
te e diferente da proposta de Nunes. O tempo todo da disciplina, discutíamos sobre 
o conteúdo e os aspectos didáticos das atividades trabalhadas. Isso parece que fez a 
diferença para eles, pela narrativa: “Eu poderia ter aprendido mais facilmente a ma-
téria [fração], se fossem exploradas as ideias conforme nos fala Terezinha, exploran-
do o conhecimento prévio do aluno e partindo do quociente” (Renata). Retomando 
a questão norteadora, vamos mencionar os aspectos apontados nas narrativas das li-
cenciandas que favoreceram a aprendizagem delas e a concepção do erro.

Na análise dos registros das alunas, identificamos algumas causas apontadas 
por elas sobre o motivo pelo qual elas erravam nas resoluções de situações-proble-
ma em matemática.

A primeira causa indicada pelas alunas é a não apropriação da linguagem ma-
temática. Percebemos que foi recorrente nos registros esse aspecto, como mencio-
na Aline “a causa do meu erro nas questões que envolviam situação-problema era 
constituído por falta de compreensão da linguagem matemática usada nessas si-
tuações”. A matemática tem termos específicos que não fazem parte do cotidiano, 
podendo trazer algum obstáculo para a compreensão dos alunos. No caso do ensino 
de frações, o desafio de entender os termos é ainda maior como por exemplo deno-
minador, numerador, quociente, etc.

Outra causa identificada nos registros das alunas se relaciona com a sequência 
didática utilizada pela professora. Foi recorrente as alunas citarem a importância 
da professora relacionar os conhecimentos prévios das alunas com o novo conteú-
do. O início da sequência através da divisão foi significativo para a compreensão das 
alunas, como menciona Maria “ao iniciar o conteúdo devemos partir do conceito 
de divisão, que seria o conhecimento prévio que a criança já adquiriu, tornando a 
aprendizagem mais fácil”.

Outra causa do erro apontada nos registros se refere a falta de situações-pro-
blema em sala de aula. A situação-problema é toda atividade na qual a aluna pre-
cisa relacionar seus conhecimentos e decida pela maneira de usá-los em busca da 
solução. As alunas apontaram que o ensino na infância era baseado em fórmulas e 
regras para serem decoradas sem compreendê-las. O fato de as alunas vivenciarem 
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um ensino centrado na situação-problema no qual se valoriza os diferentes pontos 
de vista das alunas, como também as desafiavam a mostrar a validade da sua solu-
ção. Levou-as a perceber a diferença entre um ensino e o porquê erravam tanto nas 
aulas de matemática na infância. Fica evidente no trecho de uma aluna:

Hoje entendo que se o conteúdo tivesse começado pela situação problema, seria 
mais fácil para eu analisar os exercícios, pois teria aprendido há buscar hipóteses 
para solucionar o problema. Iria desenvolver a habilidade de interpretação ao in-
vés de ficar com os conteúdos separados em arquivos separados.

Além das situações-problema, as aulas proporcionaram as alunas a oportunidade 
de explicar como cada aluna pensou nas situações e desafios propostos. Isso propiciou 
que as alunas compreendessem o erro que haviam cometido e a incoerência de suas 
respostas, porque elas tinham que justificar o raciocínio usado para chegar ao resulta-
do, como expressa Aline: “Na disciplina pude expressar o meu raciocínio, pois o impor-
tante era saber justificar como cheguei a ele. Juntos podíamos identificar qual ideia era 
válida ou não. Dessa forma, comecei a perder o medo de expressar o meu raciocínio”.

Essa estratégia corrobora com Cândido (2001) que afirma a necessidade de explo-
rar as várias ideias das alunas e encorajá-las a descreverem suas resoluções através da 
oralidade ou registros escritos do seu pensamento. Alana aponta como foi significa-
tivo para ela a socialização das ideias das resoluções de situações-problemas na sala: 
“Enquanto cada um relatava o seu raciocínio, eu conseguia identificar qual parte da 
minha resolução estava equivocada para corrigi-la”. Isso denota que o contexto da sala 
de aula fez a diferença para as alunas, no qual todos podem expressar suas ideias e 
justificá-las. Não é que a professora irá aceitar os erros, deixá-los de lado, aprovando os 
alunos apesar da não aprendizagem. Mas, pelo contrário, é fazer o erro como um recur-
so pedagógico (BOCALON, 2008), no qual as alunas são levadas a defenderem o seu ra-
ciocínio, assim percebem o que estão equivocadas com a contribuição de todas na sala.

Concluímos que os registros das licenciandas apontam que não bastava identi-
ficar o certo e o errado, mas pelo contrário, o acompanhamento da professora e das 
colegas na análise dos erros delas, proporcionou a construção de elos e apropriação 
do conteúdo de forma significativa.
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AS COTAS NA UERN: UM ESTUDO  
NO CURSO DE DIREITO
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Palavras-chave: Cotas. Democratização. Ensino Superior.

INTRODUÇÃO

Este trabalho é um recorte de uma pesquisa de monografia realizada na 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, cujo objetivo era compre-
ender o impacto das cotas sociais (alunos de escolas públicas) na percepção dos es-
tudantes do curso de Direito. A pesquisa apresenta relevância acadêmica e social, 
ao buscar compreender o sistema de cotas sociais, como política de inclusão dos 
jovens egressos de escolas públicas e em situações econômicas frágeis, no ensino 
superior, bem como levanta questionamentos sobre o fortalecimento das ações afir-
mativas. Tomamos como referencias os estudos de Balsa et. al (2001), Oliveira et al. 
(2006), Sobrinho (2010), Bezerra e Gurgel (2012), Frias (2012).

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa empírica, de cunho exploratório (MARCONI e 
LAKATOS, 2003). A pesquisa foi realizada por meio de estudo bibliográfico e pes-
quisa empírica com alunos do Curso de Direito, por este ser um dos cursos mais 
concorridos da instituição. Foi enviado por e-mail do link de formulário on-line no 
Google drive, com questões que versavam sobre acesso, condições sociais e de estu-
do e percepções sobre as limitações e vantagens das cotas sociais na UERN.

A aplicação de formulário on-line com os estudantes atuou para que pudésse-
mos identificar a ótica de cada um deles sobre a atuação da ação afirmativa das co-
tas dentro da nossa universidade, assim como a relação deles com essa política afir-
mativa. O formulário foi enviado para um total de 233 estudantes (entre cotistas e 
não cotistas) do diurno e noturno. Deste total, obtivemos 30% de respostas.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Neste tópico apresentamos os principais achados do estudo a partir da análise 
reflexiva das respostas obtidas.

PERFIL DOS ALUNOS

O estudo apontou no curso de Direito da UERN – Campus Central, uma pro-
porção similar entre os sexos feminino e masculino, proporcionalmente 52% do 
público corresponde ao sexo masculino para 48% do sexo feminino. Essa relação 
proporcional pode apontar que cada vez mais as mulheres estão ocupando espaços 
de atuação Para Balsa (2001) esse movimento é denominado de “feminização do 
acesso”, que é proveniente da expansão que o ensino superior vem demonstrando 
ao longo dos anos.

Com a ideia de democratização do ensino superior aliado diversas maneiras de in-
gresso na universidade os estudantes estão ingressando cada vez mais cedo ao ensino 
superior. A amostra apresenta que mais de 70% dos alunos compõem a faixa etária de 
18 a 24 anos, dado este que corrobora com a meta 12 do Plano Nacional da Educação – 
PNE/2014 com vigência até 2024 (10 anos) que pontua sobre a necessidade de elevar a 
30% a taxa líquida de vagas para a população de 18 à 24 anos, faixa etária considerada 
ideal/regular para a integralização do ensino superior. No que se refere a declaração de 
cor e raça obtivemos nas respostas a seguinte porcentagem: cerca de 53% se autodecla-
ra branca, seguido de 36% que se declara pardo, 8% negro, 3 % amarela.

TRAJETÓRIA ESCOLAR

No tocante a trajetória escolar dos estudantes do curso de Direito o estudo apon-
tou a dominância da escola pública como meio do percurso escolar, 52% da amostra 
advém de instituições públicas de ensino médio, seguido de 44% que cursaram o 
ensino médio em instituições privadas, é 4% que mesclaram entre os dois tipos de 
instituições. De acordo com Mota (2012) a educação pública perpassa por proble-
mas sérios de execução, e está longe de ser suficiente para proporcionar uma edu-
cação satisfatória, de modo que, segundo a autora, muitas famílias ainda que com 
condições econômicas desfavoráveis, optam por instituições privadas, como forma 
de garantir o mínimo de qualidade educacional aos seus filhos, assim, vê-se que há 
um problema estrutural da educação brasileira que impacta toda a trajetória esco-
lar dos indivíduos.

AS COTAS SOCIAIS NO CURSO DE DIREITO

Os sujeitos da pesquisa reconhecem a importância das cotas sociais e reforçam 
o que a literatura da área já vem constatando em outros estudos, no tocante às limi-
tações da escola pública. No entanto também argumentam a necessidade de outros 
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mecanismos de acompanhamento e de outras políticas para aperfeiçoar o processo, 
tais como o monitoramento do desempenho e ampliação de políticas estudantis.

A adoção pela UERN das cotas sociais para alunos oriundos de escolas públi-
cas tem relevância para a população do Rio Grande do Norte/RN e corrobora com o 
plano de democratização de acesso ao ensino superior ao possibilitar aos egressos 
da rede pública o acesso a universidade. Conforme afirmam Santos, Silva & Melo 
(2017), as cotas sociais da UERN tem uma função social no processo de democrati-
zação dio acesso à universidade:

A reserva de metade das vagas para alunos oriundos de escolas públicas cumpre 
uma importante função social de democratização do acesso ao ensino superior, 
pois esse alunos, por não terem tido oportunidades de uma formação educacional 
básica de qualidade – é inquestionável que a educação pública no Brasil está mui-
to aquém dos padrões de qualidade desejados e que são ofertados nas instituições 
de ensino privadas –, estão em grande desvantagem na disputa, com os alunos 
oriundos de escolas privadas, por uma vaga na universidade. (SANTOS, SILVA & 
MELO, 2017, p. 26)

Para 36% dos respondentes as cotas foram decisivas para que pudessem ingres-
sar no curso Esse dado infere que os estudantes se enxergam desfavorecidos pe-
rante o sistema educacional insuficiente que lhes é ofertado, o que de acordo com 
Sobrinho (2010), vai muito além da questão da exclusão, mas sim da naturaliza-
ção da exclusão que os sistemas educacionais impõem aos alunos, em especial aos 
oriundos da escola pública.

CONCLUSÕES

É possível reconhecer o caráter de inclusão social que o sistema de cotas de-
sempenha no contexto acadêmico do curso de Direito da UERN, de forma a atu-
ar no campo social dos estudantes, onde alunos oriundos do sistema público de 
ensino tem a oportunidade igualitária de competir por uma vaga na universidade 
com aqueles que obtiveram ao longo de suas trajetórias escolares os mesmos níveis 
de escolarização, tal parâmetro torna o processo de acesso ao ensino superior mais 
justo. Outro sim, urge discutir políticas afirmativas no ensino superior, sobretudo 
diante das crises financeiras e políticas em nosso país, que reverberam na oferta de 
vagas e manutenção dos grupos marginalizados na educação superior.
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Extensão Universitária. Escola Pública.

INTRODUÇÃO

A formação dos discentes das licenciaturas, não constitui um tema novo no ce-
nário educacional nas últimas décadas. Os anos 1990 foram marcados por um re-
novado interesse pelos temas relacionados à formação de professores e sua profis-
sionalização, tendência esta, fortemente influenciada pelas reformas educacionais 
promovidas, tanto no Brasil como em outros países (BARZANO, 2001).

Segundo Borges (2007) na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, 
expressa a urgência de reorganização da Educação Básica, a fim de oferecer respos-
tas para os desafios impostos pela globalização e pelas transformações socioculturais 
por eles geradas na contemporaneidade. O ensino de Ciências se organiza ainda hoje 
de modo a privilegiar o estudo de conceitos, linguagem e metodologias desse campo 
do conhecimento, tornando as aprendizagens pouco eficientes para interpretação e 
intervenção na realidade. Atender às demandas atuais exige uma reflexão sobre os 
recursos metodológicos propostos nas situações de ensino.

O grupo PET Intervenção Socioambiental em Urucuí-Una (PET-ISUU) vem 
sendo utilizado como uma ação para a melhoria na formação dos estudantes das 
licenciaturas e graduação. Assim, esse estudo teve por objetivo avaliar a formação 
de estudantes de Biologia da UFPI-CPCE que participam do PET, como ferramen-
ta de ampliação da área da docência.

mailto:caroline.2castro@gmail.com
mailto:thalyagms@gamail.com
mailto:l.carvalho2505@hotmail.com
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DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

O Programa de Educação Tutorial é constituído por estudantes do ensino supe-
rior, tutorado por um docente, e promove uma nova forma de aproximação e intera-
ção entre os mesmos no ambiente universitário. O programa visa consolidar os três 
pilares básicos constituintes do saber universitário, o ensino, a pesquisa e a exten-
são (XAVIER, GOULART. 2008).

O grupo realiza atividades que oferecem oportunidades de pesquisa, experiên-
cia na área da docência e a parte prática que vai além dos muros da universidade, 
que é a extensão.

No Campus  Professora Cinobelina Elvas a proposta de criação do grupo PET 
“Intervenção Socioambiental em Uruçui-Una, vem de encontro às expectativas de 
criação de atividades que integrem o tripé que constituem os pilares indissociáveis 
da Universidade (Ensino-Pesquisa-Extensão).

Dessa forma, com a criação desse grupo espera-se preencher uma grande la-
cuna em relação a estes tipos de atividades na região, já que é visível a deficiên-
cia de práticas de pesquisa e principalmente de extensão na região Sul e no Estado 
como um todo. No Cumpus, os cursos de Engenharia Florestal, Ciências Biológicas 
e Agronomia, estabelecem um contato muito íntimo com o ambiente rural e flores-
tal (ecótono Cerrado/Caatinga), favorecendo dessa forma, a criação de um laço mui-
to forte com o contexto local e, principalmente, com a realidade enfrentada pelos 
diferentes atores envolvidos nas questões sociais e ambientais da região.

Entre as atividades desenvolvidas dentro do grupo citam-se o Café com PET , 
o PET is Cool e aberto toda a comunidade acadêmica da UFPI –Campus professora 
Cinobelina Elvas.

Estas atividades vêm sendo realizadas pelo grupo desde o início de 2018. Entre 
elas “PET nas Escolas “, o qual realizado uma vez ao mês em diferentes escolas da 
cidade de Bom Jesus – PI. O objetivo é transmitir aos jovens estudantes dos Ensinos 
Médio e Fundamental mais conhecimento sobre a importância das Unidades de 
Conservação (UC’s) e preservação da biodiversidade, assuntos de abordagem muito 
necessária nas escolas brasileiras.

As atividade desenvolvidas nas escolas trabalham abordando os tipos de flo-
ra e fauna existentes, citando exemplos e focando mais nas existentes no estado 
do Piauí; extinção de animais, falando do contexto histórico e um pouco do cená-
rio atual; e apresentação do grupo e das atividades desenvolvidas. A segunda etapa 
consiste em uma dinâmica bem animada.

ANÁLISE E DISCUSSÃO

Dentro da formação do licenciado de Biologia, o trabalho de extensão desenvol-
vido pelo PET, permite com que o aluno de licenciatura adquira maior repertorio 
para ser apresentado futuramente em sala de aula.

É comum que a formação inicial do docente fique restrita aos limites das univer-
sidades, não acontecendo uma continuidade do seu processo formativo em cursos 
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e atividades voltadas ao fazer em sala de aula, o que acaba por comprometer o de-
senvolvimento de um ensino (GONZAGA, 2009).

O envolvimento com os projetos desenvolvidos pelo PET, preparam para uma 
melhor desenvoltura em sala de aula, pois as atividades adotadas instigam a traba-
lhar as habilidades que se assemelham a com uma sala de aula.

Café com PET, por exemplo aborda temas voltados para a formação extracurri-
cular e contemplam assuntos de caráter social e /ou acadêmico, pertinentes à co-
munidade acadêmica. Esse ambiente discursivo traz para o licenciado um ‘baga-
gem’ que amplia os horizontes do graduando.

O outro projeto desenvolvido dentro do programa é o Pet is Cool, como um in-
centivo á ampliação dos conhecimentos da língua estrangeira para a vida acadê-
mica, com apresentação de textos, momentos de conversação e entendimento do 
inglês. Isso induz os discentes a buscarem aprender mais sobre o inglês, língua uni-
versal das publicações científicas e muito necessária a quem pretende, por exem-
plo, fazer um intercâmbio.

O PET nas Escolas é voltado para alunos de escolas públicas, tem como objetivo 
transmitir aos jovens estudantes do Ensino Médio mais conhecimento sobre a im-
portância das Unidades de Conservações (UC’s) e preservação da biodiversidade, 
assuntos de abordagem muito necessária nas escolas brasileiras.

1- UC’s: abordando os tipos existentes, citando exemplos e focando mais nas exis-
tentes no estado do Piauí; 2- extinção de animais, falando do contexto histórico e um 
pouco do cenário atual; e 3- apresentação do grupo e das atividades desenvolvidas. A 
segunda etapa consiste em uma dinâmica bem animada com jogos de tabuleiro.

A prática junto aos alunos que participam da atividades , faz com que o ambiente 
da sala de aula encontrado futuramente pelo licenciado seja um ambiente comum.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os programas de extensão são importantes ações da universidade junto à comu-
nidade que, ao beneficiar o público externo pode possibilitar a transformação da re-
alidade social melhorando processos e intervindo nas deficiências.

É também um campo que proporciona grande alcance pedagógico na formação 
acadêmica, por meio de uma participação ativa e crítica que permita redimensio-
nar o conhecimento e gerar sobre ele revisões e ressignificações de ordens teóricas 
e práticas.
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UTOPIAS E DISTOPIAS NOS  
PROCESSOS DE FORMAÇÃO:  
O CONSTITUIR-SE PROFESSOR

JULIO BISPO DOS SANTOS JUNIOR- UFAL 
JULIO.JUNIOR@ARAPIRACA.UFAL.BR

Palavras-chave: Utopias. Distopias. Formação de professores

Este artigo resulta de uma pesquisa em andamento desenvolvida nos estu-
dos do Doutorado, no Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA) e se movimenta junto às pesquisas do Grupo Formação 
em Exercício de Professores (FEP). Tem por objetivo compreender como a ma-
nifestação de Utopias e Distopias na formação movimenta saberes na/da expe-
riência para o constituir-se professor. Considerando os estudos sobre formação 
de professores em Arroyo (2011), Gatti (2017), Nóvoa (2017) e Veiga (2010), dialo-
go com os saberes da experiência em Larrosa (2012) junto à compreensão sobre 
Ser em Heidegger (2005). Apresento uma aproximação aos sentidos de Utopia e 
Distopia em Abbagnano (1998), Bianchetti e Thiesen (2014) e Morus (2012) em diá-
logo com o pensamento cético de Steiner (2015), importante para os meus estudos 
sobre o constituir-se professor. Para isto, ancorado no paradigma fenomenológico 
orientado em Heidegger (2009) e Merleau-Ponty (1999), opera-se a compreensão 
como método que irá orientar os processos interpretativos na aproximação ao es-
tado do conhecimento, necessário para desvelar saberes, e a descrição densa de 
narrativas e manifestações de vida-formação de professores, como abertura, pos-
terior, de outras possibilidades interpretativas. Inicio este exercício compreensivo 
pelo meu pertencimento e reconhecimento na profissão como processo formati-
vo. Reconheço-me em meus desejos, sonhos, idealizações, utopias, distopias, que 
movimentam esta condição de ser. Na conclusão do Curso Técnico em Magistério 
em 1992 (normatizado pela lei 5692/71, que estabelecia a formação em nível mé-
dio para o exercício da docência), construí experiências em várias escolas e seg-
mentos até a necessidade de uma Formação Superior. Em virtude das mudanças 
estruturais e curriculares propostas pela então nova Lei de Diretrizes e Bases da 
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Educação Nacional (LDBEN), Lei 9394/96 e, em 2002, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Formação de Professores (BRASIL, 2019), para o exercício da do-
cência, somente o acesso ao Ensino Superior, em uma Licenciatura, possibilita-
ria a formação inicial. Na universidade, à época, como estudante de Pedagogia e 
professor na Educação Básica, já percebia a distância entre os saberes na/da uni-
versidade e os saberes na/da experiência, como pares que, por vezes, se distan-
ciam, produzindo ausências e precariedade na formação. Assim, na formação, en-
tre meus sonhos e a realidade implacável, manifestaram-se divergências entre a 
formação e as políticas públicas vigentes como “tensões e conflitos de uma dada 
conjuntura” (GATTI, 2017, p. 722); “a escola básica como propulsora de novos pro-
blemas, tanto mais difíceis de resolver quanto mais variados” (VEIGA, 2010, p.15); 
os baixos salários e intensificação do trabalho docente que acentuam os proces-
sos de desprofissionalização (NÓVOA, 2017), dentre outras descontinuidades que 
implicam a formação e impactam professores com processos formadores e/ou 
deformadores (ARROYO, 2011). Portanto, frente ao cenário contemporâneo que 
se faz na insegurança, em um futuro de incertezas que afeta a esperança e ali-
menta um certo medo sobre o amanhã (BAUMAN, 2009), é preciso pensar a di-
luição de certezas por um amanhã incerto e contraditório (PRIGOGINE, 1996), e 
permitir-se a um pensamento indomável, incontrolável (STEINER, 2015) que per-
cebe no movimento questionador o exercício compreensivo e criativo, necessá-
rio para este tempo em que as Utopias e Distopias possam manifestar-se como 
possibilidade na formação. A palavra Utopia surge no século XVI, por Tomas 
Morus (2012), mas a ideia, a imaginação utópica (COELHO, 1989) mostra-se pre-
sente, através do tempo, em diversas sociedades, como algo inerente ao humano. 
Morus atribuiu o nome de Utopia a uma ilha imaginária em que se idealiza a so-
ciedade perfeita, à imagem do seu tempo, contrapondo-se aos problemas da so-
ciedade inglesa; Utopia é o U-topos, o não lugar... Mas a utopia, como também é 
“força de transformação da realidade”, (ABBAGNANO, 1998, p. 987), ganha forma 
e potência suficiente para mobilizar experiências inovadoras. Mesmo que possa 
acarretar desilusão diante da impossibilidade de sua realização, posto que “há na 
esperança um vírus da frustração” (STEINER, 2015, p.44), assumo a esperança, 
desesperança, utopia e distopia como necessárias para ser-no-mundo, condição 
de existência. Assumo esta compreensão com a leitura de Bianchetti e Thiesen 
(2014), pela proposição de que a Utopia se constitui na possibilidade de sonhar e 
de projetar um mundo possivelmente melhor, como negação à descrença no fu-
turo. Quando a descrença nas possibilidades para a humanidade se esvaírem, em 
que as condições de vida destoarem do ideal de um mundo melhor, a ideia de 
Distopia (FERREIRA, 2010) movimenta-se como possibilidade que, tal qual a uto-
pia, surge no imaginário social e político, manifestando, por vezes, ou a apatia 
e descrença no porvir, ou ainda um movimento possível que esboce, pelo dese-
jo, motivações para o seu fim: Utopias e Distopias produzem movimento. São as 
motivações imersas nas necessidades, tecidas nas experiências que constituem 
a minha atuação e compreensão. Assim, percebo o mundo a partir dos saberes 
em vida-experiência (LARROSA,2016) que me forma, toma, contorna, me torna 
e constitui. É um pensar a formação de professores como movimento e potência 
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criadora, movimento e deliberação (CARVALHO, 1989), implicada na condição em 
que se percebe e assume o mundo, entre Utopias e/ou Distopias, como movimen-
tos possíveis no constituir-se professor.
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ATELIÊ DIDÁTICO: RELATOS DE 
EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS  
COM PROFESSORES DE LÍNGUAS

LIZ SANDRA SOUZA E SOUZA 
(UEFS; PPGLINC –UFBA) 
LIZ@UEFS.BR

Palavras-chave: Extensão. Escola Pública. 
Relatos de Experiências Pedagógicas

INTRODUÇÃO

O PALLE (Programa Aprimoramento Língua Literatura Estrangeira) define 
como uma de suas ações de extensão a atenção aos professores e professoras de 
línguas que atuam na cidade de Feira de Santana e região. Para tanto, organiza 
cursos, seminários e oficinas que viabilizam um espaço de discussão de temas 
contemporâneos concernentes à formação de professores e ensino-aprendizagem 
de línguas.

Esta ação reforça a valorização da extensão universitária, doravante EU, como 
um espaço formativo e de construção de conhecimento afastando-se de uma com-
preensão da extensão relacionada “com transmissão, entrega, doação, messianis-
mo, mecanicismo, invasão cultural, manipulação, etc.” (FREIRE, 2015, p.13). É va-
lorizada [...] “uma grande diversidade de públicos externos com os quais é preciso 
estabelecer uma interlocução para identificar problemas, informar, capacitar e pro-
por soluções”. (THIOLLENT, 2002, p.2).

Diante deste cenário, o que se propõe é uma “formação de dentro” que compre-
enda a escola pública como um espaço de pesquisa e formação e as experiências 
docentes e suas respectivas práticas como mobilizadoras de transformação em seu 
cotidiano. Por isto, objetivo apresentar a proposta de desenvolvimento profissional 
elaborada pelo programa para professores da rede pública que toma como referên-
cia a proposta de um Ateliê como dispositivo de formação continuada (D’AVILA, 
2018) e a escrita de relatos de experiências pedagógicas (SÙAREZ, 2015)
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PESQUISA-FORMAÇÃO COM PROFESSORES

O Ateliê Didático: relato de experiências pedagógicas para Desenvolvimento 
Profissional convida professores e professoras de línguas que atuam na rede públi-
ca estadual para construir um espaço de auto-reflexão de sua formação a partir da 
elaboração de relatos de suas experiências pedagógicas (SUÁREZ, 2015). Esta pro-
posta de formação é articulada seguindo seis momentos: o convite para participa-
ção na atividade, a identificação e seleção das práticas pedagógicas; a escrita e re-
-escrita baseada nos comentários; a edição pedagógica, a publicação e a circulação 
(SUÁREZ, 2015; ARGENTINA, 2017).

O Ateliê acontece no espaço escolar no momento das atividades complementa-
res (AC). São encontros de 02h cada presencialmente em grupo ou individualmente 
para identificar a experiência que será relatada, elaborá-la e re-escrevê-la até uma 
versão final para publicação. Também se propõe encontros virtuais com outros(as) 
professores(as) de outras escolas aberto para comentários a fim de construir uma 
rede de escrita e leitura de relatos entre os(as) envolvidos(as) e um Seminário para 
compartilhar com a comunidade as experiências pedagógicas.

Como cronograma inicial de atividades estipulou-se a inscrição da escola na 
atividade entre os meses de março e abril, a inscrição dos professores no Ateliê 
Didático no mês de abril e o inicio das atividades com os professores e as professo-
ras no mês seguinte é prevista a conclusão do Ateliê aproximadamente no mês de 
setembro e o Seminário de Socialização em outubro.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS PARCIAIS

Entre os resultados parciais que o desenvolvimento desta ação de extensão 
apresenta faço a opção por centrar-me em dois aspectos que foram mais visíveis 
na primeira etapa da metodologia. O primeiro passo trata do convite para parti-
cipação na atividade que se faz aos participantes para que escrevam seus relatos 
pedagógicos que envolve o encaminhamento de uma carta convite e uma conver-
sa de apresentação.

Neste momento foi recorrente o posicionamento do corpo docente e da gestão 
escolar a respeito do “uso” que se faz do espaço da escola para pesquisas e inter-
venções das necessidades da universidade. Principalmente, é destacado a relação 
que se estabelece com os estágios supervisionados em que são realizadas obser-
vações de aula, escrita de relatórios pedagógicos e depois a ausência de retorno e 
contrapartida entre as partes envolvidas. Este comportamento é observável em 
outras pesquisas como reitera Cabral (2013) quando diz que “alguns deles estão 
saturados de participarem de pesquisas que fazem o diagnóstico da realidade, 
“apontam os erros” e, quando muito, dizem o que precisa mudar, deixando os do-
centes com instruções a serem seguidas, sem a devida capacitação para fazê-lo” 
(CABRAL, 2013, p. 59).

Estas experiências anteriores com outras pesquisas e atividades acadêmicas fo-
ram uma das respostas recorrentes que justificaram a negativa na participação da 
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atividade junto a ausência de tempo para participar adequadamente da formação, 
a existência de muitas demandas na escola, a jornada de trabalho que engloba mais 
de uma escola. Em decorrência disto, o momento da Atividade Complementar foi 
considerado o espaço de tempo mais propício para os/as interessados/as em parti-
cipar da da formação.

Czekalski (2008) discute que é possível articular a visão sobre o AC em três ca-
tegorias: como intercâmbio de experiências e planejamento, momento burocrático 
e uma terceira visão como “momento de formação continuada”. Nota-se que os en-
contros semanais são basicamente burocráticos e que não há muito espaço para es-
cuta das experiências que estão acontecendo na escola. A proposta articula-se com 
esta terceira perspectiva na tentativa de potencializar o AC como espaço de forma-
ção entre professores.

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

Santos (2016) argumenta que a extensão universitária tem que se manter como 
espaço de resistência sendo uma área de ação capaz de reconquistar a legitimidade 
universitária que tem sido atacada por projetos liberais, sendo seu objetivo [...] “o 
apoio solidário na resolução dos problemas da exclusão e da discriminação sociais 
e de tal modo que nele se dê voz aos grupos excluídos e discriminados” (SANTOS, 
2008, p.67). O que se quer evidenciar é que algumas pesquisas relacionadas com a 
formação de professores os situam como objeto de pesquisa, implementadas por 
outros docentes, geralmente, professores que atuam em universidades. Com isto 
instituionalizou-se de certa forma uma persepctiva de pesquisa que silencia a voz 
do professor, enquanto sujeito da investigação. Ao potencializar os relatos de expe-
riências pedagógicas o enfoque está nos saberes elaborados por estes profissionais 
e na valorização dos conhecimentos construídos nas salas de aula.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ARGENTINA. Documentación narrativa de experiencias y viajes pedagógicos. Buenos 
Aires: MEC, 2007 (COLECCIÓN DE MATERIALES PEDAGÓGICOS)

CABRAL, M. B. L.. Formação docente e pesquisa colaborativa: Orientações teóricas e 
reflexões práticas. In: PONTES, V. M. de A.; SILVA, L. G. dos S.; BATISTA, M. C. S. (Org.). 
Trilhas Pedagógicas. 1. ed. Curitiba: CRV, v. 1, p. 59-68, 2013.

CZEKALSKI, R. A. A apropriação pedagógica da hora-atividade como espaço de 
formação de professores em serviço: um estudo sobre a organização do trabalho 
docente em Telemaco-Borba http://www.uel.br/pos/mestredu/images/stories/
downloads/dissertacoes/2008/2008%20-%20CZEKALSKI,%20Rejane%20Aparecida.
pdf. Disponível em: 06 de fev. 2019

D´ÁVILA, C. M.; MADEIRA, A. V. (Org.). Ateliê didático: uma abordagem criativa na 
formação continuada de docentes universitários. Salvador: UFBA Editora, 2018.

FREIRE, Paulo. Extensão ou Comunicação? 17. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2015.



1937

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

SUÁREZ, D. H. Documentación narrativa e investigación-formación-acción en 
educación. En: SOUZA, Elizeu Clementino de. (Org.). (Auto)biografías e documentacão 
narrativa: redes de pesquisa e formação. Salvador: EDUFBA, 2015a. p. 63-86.

THIOLLENT, M. Construção do conhecimento e metodologia da Extensão. Anais: I 
Congresso Brasileiro de Extensão Universitária - João Pessoa – PB, 2002



1938

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

SEM TÍTULO

Palavras-chave: formação de professores; Geografia; estágio supervisionado

INTRODUÇÃO

As disciplinas de Estágio Supervisionado - também nomeadas de Prática de 
Ensino em algumas grades universitárias - formam um conjunto de reflexões no 
processo de formação de professores que incidem diretamente na construção ini-
cial do habitus e da práxis docente. Tido, em geral, como apenas um elemento de 
caráter complementar nos cursos de Geografia, o Estágio Supervisionado articula 
teoria e prática numa construção relacional infinita (teoria <-> prática <-> teoria e 
assim sucessivamente) que nos aponta para o fato de que quanto mais nos debruça-
mos sobre questões teórico-conceituais, mais significativa fica nossa prática e que, 
por sua vez, auxilia a identificar caminhos pela busca do conhecimento objetivado.

Nesse contexto, sobre a particularidade do Estágio Supervisionado dentro do 
processo de formação de professores, podemos identificar diversos discursos que 
não apenas sublinham especificidades desse momento, mas também o valorizam 
ao torná-lo objeto de investigação. Assim, destacam-se alguns debates muito pro-
fícuos a partir de diferentes prismas e experiências, fato que possibilita uma troca 
cada vez maior sobre diversas estratégias e metodologias que envolvem a formação 
de docentes para além de meros conteudistas, mas profissionais com princípios e 
valores democráticos e libertários. Também achamos pertinente chamar a atenção 
para o fato que parte da produção sobre o Estágio Supervisionado ou se trata dire-
tamente ou permeia uma problematização do papel do mesmo na formação da pro-
fissionalidade do professor.

O objetivo geral do presente trabalho é realizar um exercício de compreen-
der essa centralidade do Estágio Supervisionado na especificidade do curso de 
Licenciatura em Geografia na Universidade do Estado do Rio de Janeiro e, ao mes-
mo tempo, problematizar limites e potencialidades desse momento da formação 
por meio de percepções dos graduandos que foram coletadas em pesquisa realizada 
entre os meses de Fevereiro e Março do presente ano.
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METODOLOGIA

Para atingir o objetivo citado, foram realizados questionários com os licencian-
dos das diferentes disciplinas de Estágio Supervisionado em Geografia da UERJ no 
intuito de organizar um mapeamento das percepções apresentadas pelos mesmos. 
Após essa sistematização inicial, realizamos um levantamento bibliográfico que 
problematiza a centralidade do Estágio Supervisionado em Geografia na intenção 
de revisitar as respostas dos questionários com olhar mais apurado, no sentido de 
compreender melhor os limites e as potencialidades dessa etapa em particular da 
formação de professores.

Até o presente momento de nossa pesquisa, ainda focado nas entrevistas e no 
exercício de reflexão sobre como tem sido a formação de professores de Geografia 
no horizonte do Estágio Supervisionado, os resultados vem se desdobrando na pro-
posição de um projeto de extensão no interior do CAp-UERJ que possa, ao longo 
dos anos, realizar constantes avaliações sobre o estágio, bem como explorar e apro-
fundar debates pertinentes ao tema. Essa construção terá como finalidade levantar 
debates e trocas com outros campos de estágio que extrapolam os muros do CAp-
UERJ e da Universidade.

CENTRALIDADE DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
NA FORMAÇÃO DOCENTE EM GEOGRAFIA

Ainda frente à relevância do magistério, considerada estratégica no tecido so-
cial por ter a capacidade de incidir diretamente no condicionamento de horizontes 
e oportunidades de desenvolvimento social, observamos, de um modo geral, um 
discurso que recai sobre uma possível falta de êxito histórico dos cursos de forma-
ção docente que estaria falhando no processo de desconstrução de estigmas sociais. 
Enfim, o que podemos indicar é que existem experiências diferenciadas nesse pro-
cesso e a partir dessas práticas de formação diferenciada que se torna pertinente a 
reflexão aqui proposta.

Assim, o Estágio Supervisionado, em nosso entendimento, é central no proces-
so de formação de professores uma vez que articula teoria e prática e constrói o ha-
bitus e a práxis docente dos futuros profissionais no vivência com seus futuros es-
paços de trabalho - a escola, a sala de aula e as relações sociais que perpassam pela 
comunidade escolar.

O objetivo geral do presente trabalho é realizar um exercício de compreen-
der essa centralidade do Estágio Supervisionado na especificidade do curso de 
Licenciatura em Geografia na Universidade do Estado do Rio de Janeiro e, ao mes-
mo tempo, problematizar limites e potencialidades desse momento da formação 
por meio de percepções dos graduandos que foram coletadas em pesquisa realizada 
entre os meses de Fevereiro e Março de ano que corre.

A formação de professores em Geografia que procura caminhar em direção à 
formação de professores com autonomia frente aos desafios do magistério e que 
compreenda as particularidades da profissionalidade docente deve, em nosso 
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entendimento, passar pela conscientização de que estamos, em sala de aula, me-
diando grandes dimensões que, em linha geral, se mostram como grandes desafios 
dentro do magistério.

No que concerne às práticas educativas, o habitus profissional apreendido pelos 
licenciandos passa por princípios e valores que não podem ser meramente trans-
mitidos de forma efetiva por meio dos ensinamentos teórico-conceituais e técnicas 
promovidas pela academia, mas que só podem ser construídos mediante a observa-
ção e problematização da práxis profissional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conceito de habitus, estruturante do pensamento de Pierre Bourdieu, é capaz 
de conciliar uma aparente oposição entre diferentes realidades sociais: a realidade 
exterior e as realidades individuais. Por meio do habitus podemos entender como é 
a expressão constante e recíproca entre o mundo objetivo, externo aos nossos cor-
pos, e o mundo das individualidades.

O próprio Bourdieu (2005a) diria que o habitus é uma subjetividade socializa-
da e deve ser tomado com um conjunto percepções, de apropriações e ações que é 
colocado em prática tendo em vista todo um campo de estímulo. Ou seja, o habitus 
é a expressão da prática social realizada na dialética entre sociedade e indivíduo e, 
partindo de princípio, temos a possibilidade de entender que nossas ações, nossos 
comportamentos cotidianos, as nossas escolhas ou desejos individuais não são re-
sultados de prévio planejamento ou cálculo racional, mas sim meios, produtos e 
condições da relações entre nossos habitus individuais e as pressões dos estímulos 
de uma dada conjuntura socioespacial.

Esse habitus exerce, assim, influência decisiva na construção da identidade 
profissional dos professores, sugerindo a assimilação de técnicas, atitudes, cren-
ças e posturas que socialmente se espera do grupo profissional que fazemos parte. 
Destacamos e valorizamos, nessa linha de raciocínio, os professores da rede básica, 
por serem fundamentais na demonstração e transmissão desse sistema de disposi-
ções aos licenciandos (BOURDIEU, 2005a, 2005b).

Já o conceito de práxis, muito comum entre os pensadores que vislumbram 
suas pesquisas à luz do materialismo histórico-dialético, remete ao encontro en-
tre teoria e prática, apontando para o ideia de que nossas ações - intencionalmen-
te organizadas - unem ambas as instâncias. A práxis não é uma prática qualquer, 
é uma prática de se constrói na incessante interação dialética entre teoria <-> prá-
tica <-> teoria <-> prática e, assim, continuamente. O contato entre alunos e profes-
sores da rede básica, licenciandos e professores do ensino superior que atuam em 
disciplinas de Estágio Supervisionado é necessário para formação de professores 
de Geografia autônomos, que passam também pelo domínio de elementos da prá-
xis do magistério.
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O presente artigo, a partir da análise de uma experiência de intercâmbio aca-
dêmico entre uma universidade brasileira e uma colombiana, busca entender as 
potencialidades, entraves, limites e perspectivas deste tipo de internacionaliza-
ção. Tal experiência acontece no bojo de um convênio estabelecido em 2011 entre 
a Universidade Federal Fluminense (UFF), cuja sede localiza-se em Niterói-RJ, e a 
Universidad Militar Nueva Granada (UMNG), sediada em Bogotá, Colômbia. À luz 
das reflexões teóricas sobre a internacionalização da pós-graduação, realizamos um 
estudo de caso (YIN, 2001), pois identificamos ser esta uma experiência de suces-
so (a UFF, por exemplo, realizou dezenas de convênios com universidades estran-
geiras, mas a grande maioria é estéril, pois não deriva nenhuma atividade ou pro-
duto) que merecia ser compreendida de maneira mais aprofundada. Ressaltamos 
também a importância do estudo de casos de integração latino-americana, no que 
tange às políticas educacionais para a Educação Superior. A mudança do vetor do 
eixo norte-sul para o sul-sul possibilita que novos caminhos de pesquisa sejam de-
senhados e que países e instituições considerados periféricos, possam vir a ser pro-
tagonistas no cenário global da elaboração e difusão do conhecimento científico 
(SANTOS & MENESES, 2010). Certamente, a perspectiva não é a de substituir os 
intercâmbios norte-sul pelos sul-sul, mas superar a falsa ideia, infelizmente difun-
dida em nosso campo acadêmico, que as únicas relações importantes são as pri-
meiras, desconsiderando, portanto, todas as boas experiências de intercâmbio aca-
dêmico com nossos países vizinhos da América do Sul, concretizados em espanhol 
e não em inglês. O conceito de internacionalização inter-relaciona-se com alguns 
outros que parecem ser muito semelhantes, o que, às vezes, traz complicações para 
as análises. Assim, começamos a discussão tentando fazer uma distinção entre os 
conceitos que mais comumente são empregados e necessitam ser aclarados para 
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que a discussão possa se fazer com mais consistência. Iniciamos com o conceito 
de modernidade e de alta modernidade, pois eles nos ajudam a entender os con-
textos nos quais alguns processos macrossociais são criados e/ou difundidos. A 
internacionalização das universidades brasileiras, mais do que um imperativo no 
mundo contemporâneo, passou a ser parte importante das políticas educacionais 
para a Educação Superior. Para além da troca de conhecimentos e experiências en-
tre pesquisadores e estudantes de diferentes países, para a construção de saberes 
complexos, a internacionalização passou a ser elemento avaliado pelo Ministério 
da Educação.

O eurocentrismo é uma marca da ciência no mundo. Mais recentemente, com o 
imperialismo cultural e o neocolonialismo, o ocidentalismo tornou-se ainda mais 
robusto. América do Norte e Europa formam um eixo norteador de práticas, pes-
quisas e saberes. Essa denúncia é feita por, entre outros, Santos e Meneses (2010). 
Segundo os autores, há uma epistemologia dominante, que comente “epistemicí-
dios” contra formas de conhecimento consideradas marginais, que contrariam os 
interesses hegemônicos. Assim, temos uma epistemologia do norte, a serviço e ser-
vida pelo capital, que controla a lógica do conhecimento e a própria racionalida-
de. Segundo os autores, a própria possibilidade de crítica e de desenvolvimento de 
epistemologias alternativas é algo paradoxal, na medida que só é possível por con-
ta das transformações tecnológicas na informação e na comunicação e no próprio 
aprofundamento das contradições do sistema capitalista, que de certa forma, ex-
põe fragilidades antes encobertas. Os autores compreendem que “Epistemologia 
é toda noção ou ideia, refletida ou não, sobre as condições do que conta como co-
nhecimento válido. É por via do conhecimento válido que uma dada experiência 
social se torna intencional e inteligível” (SANTOS & MENESES, 2010, p. 15). Ou seja, 
trata-se do conhecimento imbricado às práticas sociais, aos atores sociais. O con-
vênio entre a UFF e a UMNG foi firmado em 2011, assinado pelos reitores das ins-
tituições, em uma iniciativa que, surpreendentemente, surgiu de uma estudante 
colombiana do mestrado educação Sua dissertação tratava da internacionalização 
da universidade, e ela resolveu realizar, junto com as discussões próprias ao pro-
cesso de elaboração de uma dissertação, contatos com uma universidade brasilei-
ra (em função da pujança da pós-graduação em nosso país) para vivenciar, desde 
o seu início, um processo efetivo de internacionalização. Vale dizer que, além de 
estudante, ela era professora da UMNG e possuía fortes relações com a administra-
ção central da universidade. Assim, apesar das boas intensões e iniciativas dela e 
de outros sujeitos que participaram da formulação do convênio e de todo processo 
ser marcado por grande institucionalização, ele foi fruto do desejo e de ações indi-
viduais. Com o nome oficial de Acordo de Cooperação Acadêmica, o convênio fir-
mado tinha por finalidade o intercâmbio e a cooperação em áreas de interesse mú-
tuo e benefício para ambas as instituições. Assim, foram desenhadas quatro frentes 
de atuação: a) Colóquios Internacionais Brasil – Colômbia; b) Intercâmbio cultu-
ral; c) Publicações e pesquisas conjuntas; d) Cotutela do Mestrado em Educação. 
Na perspectiva de internacionalização acadêmica das universidades brasileiras, 
os Colóquios Internacionais Brasil – Colômbia trazem o potencial de contribuir 
para a formação de pesquisadores e estudantes brasileiros e colombianos, além da 
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constituição de uma massa crítica de reflexão acerca das questões educacionais que 
afligem a América Latina. Reunindo professores universitários de instituições co-
lombianas, especialmente da UMNG e de instituições brasileiras, particularmente 
da UFF. A internacionalização no eixo Sul-Sul se refere à expansão do alcance das 
Instituições de Educação Superior (IES) para a produção do conhecimento, elevan-
do consequentemente o prestígio social. Dependendo do enfoque dado, as práti-
cas de internacionalização podem ter características bastante problemáticas, por se 
tratarem de meras estratégias de marketing que só redundam na intensificação do 
trabalho docente. No caso estudado, do convênio UFF-UMNG, há diversas questões 
que precisam ser aperfeiçoadas ou reformuladas. O desafio linguístico, por exem-
plo, é um deles. Muitas vezes os estudantes se calam pela não compreensão do que 
se é debatido, ficando os professores como protagonistas das atividades, o que não 
serve ao propósito pensado. Nas palestras, por exemplo, é preciso que se fale bem 
devagar, ou se faça uso do célebre “portunhol” para que a plateia, composta por bra-
sileiros e colombianos, possam estar em sintonia. Da mesma forma, há que se ter 
um maior engajamento entre os grupos de pesquisa dos dois países. Identificamos 
que esta é a verdadeira chave para que as pesquisas e publicações ocorram de ma-
neira mais orgânica. Quando as viagens e colóquios se dão de maneira individual, 
há a troca de experiências entre pessoas; quando se dá de maneira institucional 
entre os grupos, criam-se programas de trabalho. Também, é preciso haver maior 
interação institucional: muitas vezes os trabalhos ficam restritos a poucos docen-
tes e alunos, quando as atividades poderiam ser aproveitadas pela Universidade, de 
forma mais ampla, envolvendo diferentes cursos, faculdades e setores. Por fim, sem 
o devido financiamento e a necessária vontade política, convênios bem-sucedidos 
como esse poderão ser extintos. No contexto político nacional, em que o novo go-
verno empossado em janeiro de 2019 presta reverências ao Norte e critica intera-
ções no eixo Sul-Sul, chamando-as, de maneira geral, de ideológicas, são aspectos 
problemáticos de um futuro incerto que se desenha.

REFERÊNCIAS

SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula. Introdução. In: SANTOS, 
Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula (Orgs.). Epistemologias do Sul. São Paulo: 
Cortez, 2010.

YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 
2001.



1945

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

AÇÃO E FORMAÇÃO DOCENTE: 
NARRATIVAS, MEMÓRIAS, SABERES  
E FAZERES DE PROFESSORES DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA

VILMAR JOSÉ BORGES, UFES – UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
VILMAR.GEO@GMAIL.COM

REGINA CELI FRECHIANI BITTE, UFES – UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
REGINABITTE@YAHOO.COM.BR
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No intuito de contribuir com as reflexões que propiciem o estabelecimento de di-
álogos entre a formação e a atuação docente a presente pesquisa tem por foco inves-
tigativo a epistemologia da prática docente. Para tanto, objetiva desenvolver e socia-
lizar reflexões acerca de narrativas e memórias da construção, reconstrução e mobili-
zação de diferentes saberes e fazeres no processo de ser/estar professor de Geografia 
e História na Educação Básica. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, 
cuja metodologia empregada se apóia nos pressupostos da História Oral Temática 
(BOM MEIHY, 1996; POLLAK, 1992; ROUSSO, 1998), para obtenção de narrativas de 
professores de Geografia e de História, atuantes na rede pública de ensino, na região 
metropolitana da Grande Vitória-ES. Tais narrativas podem desvelar memórias de 
seus saberes e fazeres no exercício cotidiando do ser/estar professor. Segundo Tardif, 
a epistemologia da prática profissional caracteriza-se pelo “... estudo do conjunto dos 
saberes utilizados realmente pelos profissionais em seu espaço de trabalho cotidiano 
para desempenhar todas as suas tarefas” (2000, p. 13). Portanto, o exercício para com-
preender a complexidade da profissão docente, visando contribuir com sua melho-
ria, bem como subsidiar a qualidade dos cursos de formação, requer em um primeiro 
momento, que se volte os olhares para os professores da educação básica, suas narra-
tivas e memórias da construção, reconstrução e mobilização de diferentes saberes e 
fazeres no processo de ser/estar professor. Essa busca requer, por sua vez, conforme 
Nóvoa (1992), voltar-se para a internalidade do processo educativo, para o professor, 
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seus saberes e suas práticas, buscando captar como pensam, falam, trabalham na sala 
de aula, como transformam programas curriculares, como se apropriam de saberes, 
como os constroem/reconstroem e mobilizam, de como interagem com os pais dos 
alunos, com os alunos e com seus colegas. Conforme bem enfatiza Gauthier (1998), 
a ação e a formação docente se esbarram em dois obstáculos, quais sejam o de que a 
atividade docente se exerce sem revelar os saberes que lhe são inerentes e, em con-
sequencia, a ciência da educação produz saberes que não levam em consideração as 
condições concretas de exercício da profissão. Segundo o referido autor, esses obstá-
culos impediram a emergência de saberes profissionais, favorecendo a preconcep-
ção de idéias prejudiciais à profissionalização do ensino. Dentre tais preconcepções, 
destacam-se as idéias de que, para ensinar, basta conhecer o conteúdo a ser ensina-
do, desconsiderando outros saberes fundamentais, tais como questões relacionadas 
ao planejamento de atividades, de avaliação, de relações interpessoais, de disciplina, 
entre tantas outras. Nesse sentido, parte-se do pressuposto de que desvelar a episte-
mologia da prática docente, explícitas nas vozes de professores, podem contribuir 
para que se contorne tais obstáculos, contribuindo para uma possível aproximação 
Universidade-Escolas de Educação Básica, nos processos de formação/ação docen-
te. Nessa direção, a presente proposta investigativa, vinculada ao Grupo de Pesquisa 
Narrativas, Memórias, Saberes e Fazeres de Professores de Geografia e História da 
Educação Básica, conta com o envolvimento de quatro mestrandos do Programa de 
Mestrado Profisisonal em Educação da Universidade Federal do Espírito Santo. Sua 
implementação se vincula, também, com as licenciaturas em Geografia e em História, 
por intermédio da disciplina Estágio Curricular Supervisionado, sob responsabilidade 
dos dois coordenadores da mesma. Assim, até a presente data, pautados nos pressu-
postos metodológicos da História Oral Temática (BOM MEIHY, 1996), estagiários de 
Geografia e de História realizaram entrevistas com professores das duas áreas, atu-
antes na rede pública de ensino na Grande Vitória-ES, colhendo narrativas acerca 
de experiências metodológicas de ensino, desenvolvidas e implementadas em sala 
de aula, cujos resultados foram considerados positivos para a efetivação do proces-
so ensino-aprendizagem. Após transcrição e textualização das entrevistas, pautados 
nas narrativas dos professores, foram confeccionados vinte e um Pôsteres, socializan-
do tais metodologias. Os Pôsteres foram expostos em evento acadêmico, no Campus 
Goiabeiras da Universidade Federal do Espírito Santo, aberto ao público interno e ex-
terno da Universidade. Portanto, como resultados concretos da presente pesquisa, si-
nalizamos a efetivação da aproximação da Universidade com a Escola de Educação 
Básica, decorrente não só da atividade de pesquisa, como também, de atividades de 
extensão e de ensino e, em virtude das inúmeras avaliações positivas do evento pro-
movido e dos resultados obtidos, vem se consolidando no Centro de Educação da 
Universidade Federal do Espírito Santo, como uma importante contribuição para a 
prática e para a formação docente. Como atividade de ensino, voltado para a forma-
ção docente em Geografia e em História, pautados nas narrativas dos docentes entre-
vistados, foram planejadas e ofertadas, pelos próprios alunos estagiários, seis oficinas 
pedagógicas, sendo quatro delas adaptando exemplos de metodologias de ensino na 
área de Geografia e outras duas oficinas, na área de História. As oficinas pedagógicas 
foram oferecidas para os alunos matriculados nas disciplinas de Estágio Curricular 
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Supervisionado I – Geografia e Estágio Curricular Supervisionado II – História. Assim, 
à guisa de conclusão, podemos evidenciar a importância de estudos e pesquisas so-
bre a educação e sobre o ensino voltarem-se para a cotidianeidade das práticas peda-
gógicas, incorporando ao seu universo o espaço da vivência docente. Isso possibilita 
desvelar o saber da experiência, que por sua vez, modela, adequa e transforma o saber 
sistematizado, tornando-o acessível ao aluno. Em síntese, no exercitar os saberes da 
experiência, os professores constroem e reconstroem a epistemologia da prática, que 
é um amalgama de múltiplos saberes. É importante não perder de vista a dinamicida-
de desses saberes, que não podem ser vistos como saberes prontos e acabados, já que 
tal visão acabaria por reduzir o docente a um simples “reprodutor de conhecimentos”. 
Os saberes docentes não são saberes estáticos, definitivos, ao contrário, cada um de-
les é, conforme Barth, citado por Fiorentini (1999), “provisório, pessoal, que evolui com 
o tempo e a experiência. Mas é também cultural, modificando-se a partir da troca de 
experiências e da reflexão coletiva” (p.3). A pesquisa reafirma, portanto, a concepção 
de Gauthier (1998), de que o exercício da profissão docente envolve e requer a mobi-
lização “de vários saberes que formam uma espécie de reservatório no qual o professor 
se abastece para responder a exigências específicas de sua situação concreta de ensino” 
(1998: 28). Portanto, a proposta de desvelar tal epistemologia da prática docente, explí-
cita nas narrativas e memórias de professores da Educação Básica acerca de seus pro-
cessos de ser/estar professores de Geografia e de História significa, também, conside-
rar que é a mescla dos mesmos, de forma integrada, interconectada e totalizante, que 
caracteriza, verdadeiramente, o repertório dos saberes docentes, que, via de regra, se 
materializam ao serem produzidos/reproduzidos e mobilizados no exercício da práti-
ca docente, ou seja, nos saberes da Experiência.
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O ESTÁGIO SUPERVISIONADO CURRICULAR 
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A presente pesquisa tem por principal objeto o Estágio Supervisionado 
Curricular em quatro cursos de licenciatura em Ciências Humanas da Universidade 
Federal do Espírito Santo e objetiva traçar um paralelo entre a legislação educacio-
nal que normatiza a disciplina e as narrativas acerca das práticas, saberes e faze-
res dos docentes responsáveis pela implementação da referida disciplina nos cur-
sos mencionados, com ênfase no estabelecimento de uma relação de parceria entre 
a Universidade e as escolas de Educação Básica. Trata-se, portanto, de uma pes-
quisa de abordagem qualitativa, cuja metodologia empregada se apóia nos pres-
supostos da História Oral Temática (BOM MEIHY, 1996; POLLAK, 1992; ROUSSO, 
1998), para obtenção de narrativas de professores responsáveis pela disciplina nas 
licenciaturas em História, Geografia, Filosofia e Ciências Sociais. Para tanto, ao to-
mar o Estágio Supervisionado Curricular como espaço de reflexões das observações 
e vivências realizadas nesse campo, em busca de uma integração com o processo 
de formação do futuro professor encara-o como “zona de fronteira”, e, portanto, 
como disciplina promissora para a efetivação de uma relação institucionalizada 
de parceria na formação docente. Embora o Estágio Supervisionado componha a 
grade curricular obrigatória dos cursos de licenciatura e ser de responsabilidade 
da Instituição de Ensino Superior, por sua essência, para efetivar-se conforme es-
tipulado na legislação que o normatiza, para o seu desenvolvimento necessita das 
instituições da Educação Básica. Portanto, as escolas que se propõem em receber 
alunos estagiários, também são instituições formadoras de tais futuros profissio-
nais. Nesse sentido, ressalta-se a necessidade de uma relação de parceria institu-
cionalizada e colaborativa. Entende-se, aqui, a parceria colaborativa como esforços 
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de construção coletiva de um projeto de formação e desenvolvimento profissional 
que envolva formação do professor na universidade e suas interfaces com as ins-
tituições de ensino básico, com vistas a abolir a visão dualista e hierárquica, equi-
vocadamente estabelecida entre saberes e práticas. Nessa direção é que o Estágio 
Supervisionado se apresenta como potencialidade para o alcance da tão decan-
tada interação acadêmica entre cursos de Licenciatura e a Educação Básica, uma 
vez que a profissão docente é uma construção processual (NÓVOA, 1992), que se 
efetiva no dia-a-dia e que envolve/mobiliza diferentes saberes (GAUTHIER, 1998; 
TARDIF, 2000). Essa concepção de Estágio é bastante explicitada na atual legisla-
ção educacional (BRASIL, 2015), que estabelece, entre outras exigências, a obriga-
toriedade de uma carga horária mínima de 400 (quatrocentas) horas para o Estágio 
Supervisionado Curricular, a ser cumprida a partir do início da segunda metade da 
formação. No entanto, a legislação não detalha e nem garante objetivação efetiva de 
tal cumprimento, gerando dúvidas, lacunas e gargalos que se constituem em gran-
des desafios para os professores responsáveis por tal disciplina. Nos enfrentamen-
tos de tais desafios, diferentes saberes, não-saberes e fazeres são produzidos, repro-
duzidos e mobilizados, gerando múltiplas concepções de Estágio, conforme des-
velam as narrativas dos professores entrevistados. Para melhor compreendermos 
as vozes dos professores responsáveis pela objetivação do Estágio Supervisionado 
Curricular nos cursos eleitos como nosso universo de pesquisa, bem como os esfor-
ços empreendidos na efetivação da relação de parceria nessa direção, foi necessá-
rio, inicialmente, conhecermos como a referida disciplina vem sendo ofertada nas 
grades curriculares dos mesmos. No curso de licenciatura em Geografia, o Estágio 
Supervisionado Curricular é desenvolvido em duas etapas. No curso de História, a 
carga horária total de 400 horas da disciplina é dividida em três etapas. Já nos cur-
sos de Filosofia e de Ciências Sociais, a carga horária fica dividida em duas discipli-
nas cada. Os professores responsáveis pelo Estágio Supervisionado dos quatro cur-
sos estão lotados no Departamento de Educação, Política e Sociedade, cujas vozes 
nos desvelam inúmeros obstáculos, bem como sinalizam diferentes estratégias uti-
lizadas. Conforme narrativas desses professores, um grande obstáculo enfrentado 
se refere às dificuldades em encontrar campos de estágio, visto que as disciplinas 
de Filosofia e de Sociologia na Educação Básica é ofertada em uma única aula se-
manal, o que impede a concentração de alunos estagiários em poucas escolas, for-
çando a eleição de vários campos de estágio, que são, via de regra, distantes entre si, 
não favorecendo um acompanhamento e supervisão mais próxima. Já para os cur-
sos de História e de Geografia um grande obstáculo tem sido o elevado número de 
alunos por turmas, dificultando sobremaneira um acompanhamento in loco con-
forme previsto na legislação. As vozes dos nossos entrevistados sinalizam, também, 
a predominância de esforços para a efetivação de relações de parcerias que tem per-
mitido viabilizar as propostas do Estágio. No entanto, essas relações de parceria, de 
uma maneira ou de outra, só tem ocorrido quando pautadas em relações interpes-
soais. Lamentavelmente, se não formalizadas e nem institucionalizadas ficam, na 
maioria das vezes, no âmbito das relações interpessoais e sem a devida valorização, 
validação e reconhecimento. Trata-se de resultados parciais, cuja pesquisa, em an-
damento, já nos revela que na sua regulamentação enquanto disciplina, o Estágio 
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Supervisionado Curricular conta com a instituição de preceitos a serem seguidos. 
Dentre tais preceitos, destacamos a previsão e o estabelecimento de convênios en-
tre a Universidade e as Escolas de Educação Básica, que, embora firmado, não tem 
sido efetivados. A pesquisa aponta, que entre o previsto e aquilo que tem sido obje-
tivado existem lacunas a serem mitigadas. Não obstante, nas tramas entre o pres-
crito e o efetivado, múltiplos saberes e fazeres vem sendo implementados e isso nos 
permite inferir pela importância e relevância da sistematização e socialização dos 
mesmos, o que possibilita que tais práticas positivas não fiquem confinadas aos se-
gredos das salas de aula, contribuindo, quiçá, para estimular a produção, reprodu-
ção e mobilização de outros tantos saberes, em busca da melhoria na qualidade da 
formação e ação docente.
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Frente à preocupação cada vez maior com a qualidade no ensino-aprendizagem 
no país, principalmente no ingresso para a área da docência, isto é, tratar esse tema 
sobre ensino, principalmente com os calouros do curso de licenciatura. Portanto, 
a reflexão sobre concepções que ajudem nesse processo educacional são indispen-
sáveis, principalmente quando o assunto está na educação superior. Assim, o pre-
sente trabalho está centrado em alguns aspectos sobre a prática docente, a exem-
plo de uma metodologia didática adequada para um docente e ao perceber a visão 
dos alunos sobre a temática proposta, ensina-lo como se porta em um laboratório 
e, além disso, como utilizar a disciplina de biossegurança de forma reflexiva. Sendo 
assim, o presente possuiu como objetivo analisar a perspectiva dos alunos inician-
tes do curso de Ciências Biológicas do IFPA-Campus Abaetetuba sobre a aplicação 
da biossegurança nos laboratórios de ensino e sua relação com a prática docente. 
Dessa forma, a escolha da disciplina de Biossegurança para auxiliar nesse objeti-
vo deu-se em virtude da relação dela com as demais disciplinas do curso, atuando 
como base na realização de atividades práticas. Na atualidade, já não cabe mais a 
figura do professor sendo detentor e mero transmissor de conhecimentos, e o alu-
no um ser passivo que os memoriza, pois conforme Libâneo (2004), o verdadeiro 
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ensino busca a compreensão e assimilação sólida das matérias, e também é um pro-
cesso que se caracteriza pela transformação intelectual do aluno criando possibili-
dades para a autonomia, ou seja, visando a sua habilidade e competência, com isso 
as praticidades no ensino, a exemplo de uma aula prática torna-se indispensável. 
Como fundamentação teórica a Biossegurança é considerada uma ciência que estu-
da e desenvolve ações para a segurança e proteção dos profissionais que executam 
em suas atividades a manipulação de materiais contaminados que representam um 
risco a sua saúde e a de outras pessoas decorrente de condutas inadequadas em re-
lação ao uso de equipamentos e materiais do ambiente de trabalho ou de ensino 
(CARVALHO et al.,2009. O presente trabalho desenvolveu-se no Laboratório de físi-
ca, química e biologia (Lafbio) e na sala de aula do Instituto Federal de Tecnologia 
do Estado do Pará (IFPA) na cidade de Abaetetuba. A pesquisa foi quanti-qualita-
tiva utilizando questionários e realização de experimentos destinados aos alunos 
para verificar como eles atuarão nessas práticas, podendo assim, observar o nível de 
conhecimento do discente, tanto no que se refere a parte teórica quanto a prática. O 
projeto se desenvolveu da seguinte forma: Elaboração de questionários com 10 per-
guntas objetivas relacionadas ao conhecimento básico sobre a disciplina biossegu-
rança, ou seja, os conhecimentos prévios dos discentes sobre o tema, pois segundo 
Parasuraman (1991), um questionário é tão somente um conjunto de questões, feito 
para gerar os dados necessários para se atingir os objetivos do projeto e a atividade 
prática que ,também, realizou-se é a interação entre o aluno e materiais concretos, 
sejam objetos, instrumentos, livros e microscópio. Por meio desse envolvimento, o 
qual se torna natural e social, estabelecem-se relações que irão abrir possibilidades 
de atingir novos conhecimentos (VASCONCELLOS, 1995). Em seguida realizou-se 
uma exposição sobre a nossa proposta pedagógica aos alunos, com posterior divi-
são de equipes para o trabalho, proporcionando liberdade para a escolha do experi-
mento; A próxima etapa foi a aplicação do questionário com 37 alunos; Em seguida 
os alunos foram conduzidos até o laboratório; Iniciam-se neste momento as apre-
sentações experimentais, as quais se finalizaram no mesmo dia; As próximas eta-
pas ,no outro, dia foram a análise dos questionários e avaliação dos experimentos 
seguindo com roda de conversa com os alunos, onde se abordou todo o objetivo do 
trabalho e como eles atuaram no processo, sempre dialogando de forma crítica e 
construtiva. A aplicação desse trabalho atingiu os objetivos propostos, inicialmen-
te com a aplicação dos questionários foi possível avaliar os conhecimentos prévios 
dos alunos iniciantes, desse modo observou-se que apenas 35% do total dos alunos 
tinham conhecimentos prévios e básicos sobre conceitos de biossegurança, 40% as-
sociaram o seu conhecimento a exemplo de filmes, onde médicos utilizam alguns 
equipamentos de proteção individual (EPIs) como luvas e jaleco, os quais são de 
fundamental importância para o exercício de qualquer atividade, seja com a medi-
cina ou como um dos focos desse trabalho, os laboratórios e o restante dos alunos 
25% demostraram uma falta de conhecimento dessa área. Além disso, toda a meto-
dologia com o trabalho experimental tinha como foco a primeira etapa somente a 
organização dos alunos, a qual se observou alguns equívocos na prática, como pos-
tura incorreta, manuseio de substâncias de forma errônea e é importante salientar 
que o laboratório utilizado tinha os matérias, conforto, e possivelmente um sucesso 
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na prática experimental, o qual não necessariamente todas as equipes conseguiram 
sucesso. Por ultimo a roda de conversar, nesse momento foi exposta para eles de 
forma bem reflexiva, abrangendo todo o objetivo dessa prática e correlacionando 
com a formação com a docência, compromissos em interfases com a escola pública, 
os quais se demostraram bem agradecidos e comentaram que foi uma experiência 
simples, porém muito construtiva para a formação, reflexão essa que se fez muito 
relevante, pois eles estão apenas no começo do curso e já tiverem um novo olhar 
para a prática docente e como atuar em práticas experimentais, sempre se adaptan-
do as escolas de futura atuação. O profissional prático reflexivo consegue superar a 
otimização de suas ações refletindo sobre as mesmas antes, durante e após executá-
-las. Ao se deparar com situações de incertezas, contextualizadas e únicas, esse pro-
fissional recorre à investigação como forma de decidir e intervir. Segundo Alarcão 
(1996), esse profissional expressa, em suas ações, a sua formação que considera os 
diversos saberes: curriculares, experienciais e disciplinares. Além disso, esse traba-
lhou buscou justamente salientar os alunos desses assuntos na função da docência 
sempre interligando com disciplina de biossegurança, isto é, realizou-se uma in-
terdisciplinaridade com outras matérias, pois as estruturas das escolas de atuação 
futura variam, ou seja, a realidade de um ensino superior nem sempre condiz com 
a realidade da escola pública, todavia o professor deve está preparado para um bom 
trabalho docente, independendo dos impasses encontrados pelo percurso.
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INTRODUÇÃO

É visto, geralmente, que o Ensino de Ciências e Biologia na Educação Básica é 
feito através de aulas meramente expositivas (BASTOS et al., 2014). Contudo, na 
maioria das vezes isso não é o bastante para possibilitar a aprendizagem do aluno 
(RONCA & ESCOBAR, 1984). Dessa forma, cabe ao docente refletir e repensar sua 
prática pedagógica para que assim possa se aperfeiçoar (BASTOS et al., 2014). Nesse 
sentido, os recursos didáticos surgem como solução para esse problema.

Todo recurso físico usado em aula que vise a facilitação da aprendizagem do 
aluno, independentemente das técnicas utilizadas pelo aplicador são conhecidos 
como recursos didáticos (CERQUEIRA; FERREIRA, 1996). Dentre a pluralidade de 
recursos existentes, há os jogos didáticos. Segundo Miranda (2001), a utilização de 
jogos didáticos pode proporcionar inúmeros benefícios ao aluno como, por exem-
plo, desenvolver a cognição, afeição e socialização. Além disso, o emprego desse 
tipo de recurso na aula é capaz de aumentar consideravelmente a aprendizagem 
dos alunos em relação a conteúdos mais complexos (GOMES; FRIEDRICH, 2001).

De acordo com Arruda e Laburú (1996), e Minhoto (2003), os conceitos de 
Botânica são ensinados, muitas vezes, de forma desestimulante e desagradável, 
sem observação ou interação direta com as plantas. Neste sentido, de modo geral, 
os jogos didáticos são, para os alunos, atividades mais significativas das situações 
de aprendizagem escolar do que os costumeiros exercícios. Ou seja, os jogos trazem 
situações na maioria das vezes parecidas, porém mais sintetizados, do que as prová-
veis circunstâncias que os alunos vão encontrar (FERREIRA, 1998).

Com isso, o presente trabalho teve como objetivo a produção e validação de um 
jogo didático para o Ensino de Botânica, no Ensino Médio.
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METODOLOGIA

O tipo de recurso elaborado foi um jogo didático, intitulado “Fotossíntese: o 
jogo da vida”. O nome foi escolhido com o propósito de fazer um link entre o pro-
cesso fotossintético e sua importância para a manutenção da vida. O recurso con-
siste em um jogo de perguntas e respostas, semelhante a um Quiz. O jogo possui um 
manual; uma imagem base de uma planta completa; cinco peças para cada parte da 
planta a ser formada (raiz, caule, folha, energia e água); 38 cartas com perguntas e 
seis “cartas-noite”. As peças foram impressas em papel coucher A4, plastificadas e 
colocado no verso das cartas o nome do jogo e sua logomarca do jogo em questão.

A dinâmica do jogo consiste em uma das cinco peças por um acerto, sendo ven-
cedor o grupo que adquirir as cinco peças primeiro. Cada grupo responde a uma 
pergunta, sendo que o erro faz com que a mesma pergunta seja passada para o gru-
po seguinte. Ao contrário das demais, a “carta-noite” pode ser utilizada a qualquer 
momento pelos grupos, sendo limitado o uso de uma por grupo. Em que, com o 
acerto dessa carta o grupo ganha duas peças e o erro faz com que o grupo perca uma 
das peças que já possui. Nesse sentido, cada rodada vale uma peça, sendo que a pri-
meira rodada vale a raiz, seguida de caule, folhas, água e energia solar.

Para validação do recurso foram convidadas três professoras licenciadas do 
Departamento de Biologia (DBI), da Universidade Federal de Sergipe (UFS). As do-
centes deram suas opiniões do que poderia ser melhorado no recurso. Assim, segui-
mos os apontamentos das validadoras e foram feitas as devidas alterações. Após, o 
jogo foi novamente levado às docentes e não havendo mais pontos que precisassem 
ser modificados, ao olhar das mesmas, elas assinaram ao termo de validação oficia-
lizando a validação do jogo. Como forma de validação, o jogo foi aplicado com 18 
alunos de graduação do curso de Ciências Biológicas – Licenciatura Plena, na disci-
plina “Instrumentação para o Ensino de Ciências e Biologia”. Inicialmente, os auto-
res explicaram o jogo e sua metodologia para a turma. Com isso, a turma foi dividi-
da em três grupos com número igual de membros. As perguntas e suas respectivas 
alternativas foram lidas pelo mediador. O jogo ocorreu no sentido anti-horário da 
disposição espacial dos grupos na sala.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Uma vez que o assunto fotossíntese é abordado no Ensino Médio, o recurso foi 
destinado ao 2º ano do Ensino Médio, ano letivo em que é ministrado esse assunto.

Durante a aplicação, os alunos puderam perceber que as perguntas variavam 
em dificuldade. Isso mostrou quais assuntos que os alunos apresentavam maior di-
ficuldade. Em contrapartida, também se pôde avaliar quais alunos tinham maior 
facilidade na compreensão do tema fotossíntese, ao acertar em menos rodadas uma 
maior quantidade de perguntas e também saberem responder as respostas dos ou-
tros grupos. A falta de atenção e barulho foram alguns dos fatores que atrapalharam 
o andamento em alguns momentos do jogo.
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Notou-se uma ausência de competitividade entre os grupos, talvez porque a 
aplicação ocorreu com alunos de Ensino Superior, que muitas vezes se mostram 
menos competitivos em jogos do que os adolescentes, grupo alvo para a utilização 
desse recurso. Observou-se também a chegada de alunos após o início do jogo, fa-
zendo com que houvesse uma redistribuição desses alunos nos grupos. Esse fato 
atrapalhou o andamento, pois isso dispersava a atenção dos alunos.

CONCLUSÕES

O processo de validação denotou sua relevância no que diz respeitos às corre-
ções necessárias para uma melhor adaptação do recurso didático ao seu público 
alvo. Levando também em consideração que foi validado por três docentes, possi-
bilitou uma visão mais ampla sobre o recurso.

Durante todo o processo de produção e validação, podem-se observar importan-
tes questões, como: a importância do material escolhido para confecção do mesmo, 
visto que o constante manuseio das peças poderia danificar o material; A relevância 
na clareza das regras, visando a facilidade na compreensão do jogo; socialização e co-
municação entre os alunos também foi notado e a verificação da aprendizagem dos 
alunos, que foi verificada na facilidade ou dificuldade em responder às questões.

Desta forma, cada detalhe do processo se mostra de extrema relevância para 
obter um recurso que seja eficiente e útil no processo de ensino e aprendizagem. 
Sendo sempre ponderados os objetivos e adequação àquilo que foi proposto.

REFERÊNCIAS

ARRUDA, S. M.; LABURÚ, C. E. Considerações sobre a função do experimento no 
ensino de Ciências. Ciência e Educação, v.3, p. 53-60, 1996.

BASTOS, V. C.; SILVA, J. C.; MIRANDA, A.V.; CHEFER, C.; GAZOLLA, C. M.; MELO, R. 
G.; PEREIRA, T. T.; GIANOTTO, D. E. P.; MACHADO, M. H. Recursos Didáticos para o 
Ensino de Biologia: O que Pensam as/os Docentes. Revista da Associação Brasileira de 
Ensino de Biologia, n. 7, 2014, p. 6-11.

CERQUEIRA, J. B.; FERREIRA, E. M. B. Recursos didáticos na educação 
especial. Revista Benjamin Constant, v. 5, p. 24-29, 1996.

GOMES, R. R.; FRIEDRICH, M. A Contribuição dos jogos didáticos na aprendizagem de 
conteúdos de Ciências e Biologia. Anais. EREBIO 1, Rio de Janeiro, 2001, Rio de Janeiro, 
2001, p.389-392.

MINHOTO, M. J. Ausência de músculos ou porque os professores de Biologia odeiam 
botânica. 2003. Disponível em: <http://www.ib.usp.br/sbsp/ausencia.htm>. Acesso em: 
29 mai. 2019.

MIRANDA, S. No Fascínio do jogo, a alegria de aprender. Ciência Hoje, v. 28, p. 64-66, 
2001.

RONCA, A. C. C.; ESCOBAR, V. F. Técnicas Pedagógicas: Domesticação ou desafio à 
participação?. 3º Ed. Petrópolis: Editora Vozes, 1984.



1957

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

PROTAGONISMO DOS ESTUDANTES  
DE PEDAGOGIA EM SUA FORMAÇÃO:  
A INDISSOCIABILIDADE ENTRE  
ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

PRISCILA ANDRADE MAGALHÃES RODRIGUES3

JUSSARA BUENO DE QUEIROZ PASCHOALINO4,

LUCIENE CERDAS5

Palavras-chave: Protagonismo Estudantil; Formação 
Inicial e Contínua; Projeto de Extensão.

Este texto tem por objetivo analisar o protagonismo dos estudantes do Curso 
de Pedagogia de uma universidade pública carioca no Projeto de Extensão deno-
minado: Parceria entre escola e universidade: investigando a escola, seus sujeitos 
e práticas por meio do estágio supervisionado. Esse projeto, iniciado em 2016, se 
concretizou a partir do desejo das autoras de estabelecer parcerias entre escola e 
universidade na investigação de temáticas sobre a escola, numa proposta de for-
mação inicial e contínua de professores, pelo reconhecimento da escola pública 
como espaço real dessa formação, construída em razão dos desafios da docência 
na contemporaneidade. O projeto estabeleceu o repensar sobre a docência, unin-
do professores da universidade, professores da educação básica e licenciados de 
Pedagogia, na discussão e avaliação de práticas docentes, pautadas pela horizon-
talidade nas relações, pela troca mútua de saberes e de experiências. A cada ano as 
temáticas são construídas coletivamente pelo grupo de participante. No atual mo-
mento estamos estudando a docência e didática de “bons” professores que foram 
indicados pelos estudantes das escolas em que trabalham os professores partici-
pantes do projeto. O projeto de extensão está sendo realizado numa periodicidade 
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quinzenal, com duração de três horas para cada encontro. A dinâmica dos encon-
tros contempla estudos teóricos que nos auxiliam a pensar as questões que esta-
mos discutindo, bem como estudos sobre metodologia de pesquisa; realização de 
entrevista e análise das mesmas; e a discussão sobe a produção escrita dos parti-
cipantes. Para dar conta da análise desse protagonismo dos estudantes, analisa-
mos as atas dos encontros com os participantes do projeto, realizados nos anos 
de 2017 até o momento, com os registros das observações das reuniões realizadas 
nesse período e relato das estudantes que participaram/participam. Vale ressal-
tar que o material coletado constituiu fonte de memorial do grupo oportunizando 
a avaliação do percurso e reflexões sobre os novos caminhos empreendidos. As 
categorias de análise escolhidas foram duas: 1) participação no projeto, 2) contri-
buição do projeto na formação dos diferentes sujeitos participantes. A primeira 
é referente à participação dos estudantes no projeto, em que se levou em conta a 
frequência e a efetivação da participação verificada em suas falas manifestadas 
nos encontros. Nesse sentido, os dados analisados evidenciaram o crescimento 
do grupo, tanto no âmbito do quantitativo, quanto do qualitativo e a construção 
de novos saberes. As leituras propostas, consequentemente os debates realizados 
durantes as reuniões, focaram especificamente sobre três temáticas que ficaram 
em sintonia com as expectativas do grupo, que foram demandadas a partir de suas 
próprias vivências na formação de graduação. Assim, as temáticas estudadas fo-
ram: a perspectiva de compreender os elementos que possam serem utilizados 
designar um bom professor; a lógica da parceria escola e universidade e também 
os desafios do papel gestor do professor. Os referenciais teóricos que permearam 
essas discussões tiveram um leque aberto para a contribuição dos próprios parti-
cipantes, sugerindo e trazendo textos de diversos autores, contudo destacam-se 
alguns que nortearam o trabalho inicial que foram: Nóvoa (1995); Tardif (2002); 
Cochran-Smith (1999) e Paschoalino (2017). Na segunda categoria destacam-se as 
contribuições do projeto na formação dos diferentes sujeitos participantes, prin-
cipalmente com o foco no licenciando. As análises permitiram constatar que os 
estudantes tiveram o protagonismo de construírem referenciais de estudo, que 
extrapolavam os conteúdos do curso e, com esta conexão, a transdisciplinaridade 
se fez presente durante todo o projeto. Nessa lógica, os saberes construídos ultra-
passaram as temáticas inicialmente propostas e foi possível constatar o despertar 
dos licenciandos para a produção e escrita acadêmica. Ao participarem ativamen-
te das atividades do grupo, os estudantes têm publicizado os estudos realizados 
no projeto de extensão, favorecendo a formação dos mesmos para apresentarem 
os resultados de seu trabalho, o que se efetiva por meio de apresentações de traba-
lhos científicos em eventos. O desenvolvimento do grupo de extensão conseguiu 
a indissociabilidade entre o ensino e a pesquisa e a extensão, possibilitando uma 
ampliação da formação do licenciando, em especial, por participar de um grupo 
construído coletivamente com professores da educação básica.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho teve como propósito dar continuidade à proposta do Curso 
Debates em Educação, realizado no ano de 2016, na UFRJ. Tal curso foi pensado 
mediante aos desafios que se colocam para os profissionais da educação básica e 
para a universidade atualmente.

Assim, o curso de 2016 trouxe como encaminhamentos a ampliação do espaço 
de discussão e reflexões para profissionais da educação, os quais, por residirem em 
regiões distantes da metrópole, não tiveram oportunidade do diálogo e do compar-
tilhamento dos saberes fundamentais em prol da educação básica. Esses encami-
nhamentos corroboraram para o fortalecimento do processo de expansão e de in-
teriorização do ensino superior pela via da Universidade Federal do Rio de Janeiro.

O Curso “Debates em Educação - Região Serrana” foi uma iniciativa que garan-
tiu a formação continuada que legitima um espaço privilegiado de diálogo entre a 
UFRJ e as Escolas Públicas de Ensino Básico da Região Serrana do Rio de Janeiro, 
possibilitando aos profissionais de Educação com atuação em escolas de educação 
básica uma abordagem de temas referentes ao cotidiano escolar.

Sendo assim, foram propostos cinco encontros e quatro eixos temáticos 
que nortearam todo o trabalho. O último encontro teve como objetivo reunir to-
dos os participantes do Curso na apresentação em Plenária intitulada “Diálogos 
Interdisciplinares no Contexto Educacional”, com a apresentação de proposições 
pensadas e discutidas nos Grupos de Trabalho, tendo como viés a formação conti-
nuada de profissionais da Rede Pública da Educação Básica da Região Serrana em 
diálogo com os profissionais da UFRJ.
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METODOLOGIA

O curso “Debates em Educação - Região Serrana” propôs atuar num espaço 
para discutir as questões do cotidiano escolar promovendo a formação continua-
da in loco, com o propósito de desconstruir as ideias de dicotomia teoria/prática e 
conhecimento/ação.

Essa ação se configurou como um curso-debate e iniciou no dia dezenove de 
agosto de 2017. A dinâmica foi composta de cinco encontros, de oito horas cada, 
para discutir e incentivar o debate, com uma carga horária de 80 horas. A partir 
da prévia contextualização teórica dos temas norteadores, quais sejam: A forma-
ção de professores no cenário político educacional contemporâneo: a questão das 
licenciaturas; O papel do comum e do incomum no Currículo Nacional; Políticas 
de Avaliação da Educação e a Função Social da Escola Pública; e, a plenária final, 
Diálogos Interdisciplinares no Contexto Educacional.

A organização se deu por meio de Mesas Temáticas com profissionais responsá-
veis em conduzir as temáticas previstas e GDTs – Grupos de Discussão e Trabalhos 
- mediados por Servidores Técnicos e Docentes da UFRJ e Professores da Educação 
Básica da cidade. Todos os profissionais que colaboraram neste processo possuem 
formação na área da Educação.

No total, foram cinco encontros (um por mês), sendo o primeiro formado por 
uma aula inaugural e uma mesa de debates sobre Formação durante a manhã. Já 
no período da tarde, aconteceram os grupos de trabalho sobre o tema em debate. Os 
demais encontros foram no formato de Mesas Temáticas pela manhã e os GDTs na 
parte da tarde, consolidando os documentos produzidos sobre o tema pela manhã e 
na formulação de questões de conexão com o tema subsequente para a divulgação 
de um documento motivador do debate.

Nos intervalos de um encontro para o subsequente foi utilizado no (AVA) 
Ambiente Virtual de Aprendizagem, o Fórum de Discussão, no qual foi feita a siste-
matização das discussões que ocorreram nos encontros presenciais.

DISCUSSÃO

A cada tema, foram apresentadas questões norteadoras para balizar a reflexão 
sobre a ação dos profissionais de educação da escola básica.

No tema “Formação de professores no cenário político educacional contemporâ-
neo”, foram apresentadas questões sobre a agenda de formação docente para o sécu-
lo XXI e o papel atribuído à escola pública nesse processo formativo. As discussões 
foram voltadas para o entendimento de que não podemos pensar em educação sem 
pensarmos num processo formativo que acompanha as mudanças no contexto atual.

No tema “Currículo, o papel do comum e do incomum no currículo nacional e a 
Base Nacional Comum Curricular”, as reflexões giraram em torno da dicotomia da 
uniformização e a diversidade de um currículo comum e suas implicações para o 
trabalho docente. A preocupação constante no debate foi a invisibilização de sujei-
tos, grupos ou culturas e a possibilidade de promover ou restringir a ação educativa 
das escolas interferindo em sua autonomia.
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Na temática “Avaliação”, o destaque foi para as políticas de avaliação da educa-
ção no sentido de lançar um olhar reflexivo sobre todo o percurso formativo e sua 
concepção. As questões que subsidiaram o debate foram a relação entre política de 
avaliação e o controle do trabalho docente e a relação entre sistema de avaliação e a 
produção de currículo nas escolas e os impactos para o fortalecimento de uma ava-
liação controladora ou avaliação emancipatória.

Com o tema “Função Social da Escola Pública”, a discussão teve como ponto de 
partida os lugares, papéis e/ou função social dos sujeitos, a realidade do cotidiano 
escolar articulados com as políticas públicas vigentes para a educação básica.

Por fim, o quinto encontro foi o momento de compartilhar as experiências vi-
venciadas nos encontros presenciais, nos fóruns de discussões e nos espaços esco-
lares por meio do diálogo.

CONCLUSÕES

O curso possibilitou a articulação da ação reflexiva na/com a ação docente a fim 
de legitimar a escola como espaço de formação permanente, tendo em vista que o 
processo se constrói no reconhecimento da capacidade de produzir conhecimentos 
por meio do constante diálogo na interface entre os sujeitos envolvidos no contexto 
da Universidade e a Escola de Educação Básica.
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POSSIBILIDADES E POTENCIALIDADES 
PARA UMA FORMAÇÃO DOCENTE NO 
SAPATEADO AMERICANO: UM OLHAR  
PARA A ALIANÇA ENTRE DANÇA E MÚSICA

LARISSA MELO CHAVES (UFBA) 
LARI_CHAVES22@HOTMAIL.COM

Palavras-chave: Sapateado. Formação. Interdisciplinaridade.

Ao observar a prática do sapateado americano no Brasil atualmente e, especi-
ficamente, na realidade de Belém-PA, noto a necessidade de uma reflexão sobre as 
alternativas e potencialidades que podem (e devem) orientar a formação dos docen-
tes deste gênero de dança. Isto é, faz-se essencial uma análise de diversos aspectos 
que, fatalmente, irão desaguar no processo de ensino-aprendizagem.

De acordo com o sistema educacional de nosso país, a universidade é o lugar da 
formação de professores. Contudo, quanto à instrução de docentes para o ensino 
de sapateado, a realidade tem se mostrado diferente nas licenciaturas. Muitas ve-
zes esta técnica não está na grade disciplinar dos cursos de dança, e quando marca 
presença na academia é no formato extracurricular, como componente optativo, 
projeto de pesquisa ou de extensão. É o que acontece, por exemplo, no curso de 
Licenciatura em Dança da Universidade Federal do Pará (UFPA).

A universidade não pode ser vista como o único espaço da arte, mas, sem dú-
vida, pode (e deve) ser um dos espaços da arte, tanto por se nutrir dos saberes 
produzidos nesse ambiente, quanto por alimentar outras áreas de conhecimento 
(STRAZZACAPPA; MORANDI, 2011, p. 36).

De fato, várias são as perspectivas de análise necessárias ao processo de forma-
ção do professor de sapateado. Contudo, este artigo concentra-se em refletir a res-
peito de questões imprescindíveis à aliança entre música e dança, por acreditar que 
ela comporta muitas das dificuldades e negligências no estudo do gênero. Sendo 
o sapateado uma dança que borra as fronteiras do conhecimento, faz-se essencial 
um exame atento desta peculiaridade ainda no decurso da formação docente, a fim 
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de que os estudos iniciados neste contexto possam alcançar outros processos de 
ensino-aprendizagem.

Sobre a interdisciplinaridade (FAZENDA, 2012) presente no sapateado america-
no, abordo nuances específicas da técnica que promovem a relação entre música e 
dança a partir de organizações didáticas em Programas e caminhos de estudo orga-
nizados por Lewis (2016), Machado e Salles (2003) e Martin (2004).

Também destaco algumas teorias que, apesar de surgidas no contexto da edu-
cação musical ligam-se diretamente à organização fundamentadora do gênero, tor-
nando-se imprescindíveis durante uma formação de professores, como é o caso da 
rítmica de Dalcroze (FONTERRADA, 2008) e dos conceitos de amplitude e melodia 
(SCHAFER, 2011).

Além disso, elucido algumas estratégias como o jogo (HUIZINGA, 2010) e a im-
provisação (NEVES, 2015) que, na formação docente, podem ser importantes para 
tornar a peculiar relação entre dança e música ainda mais íntima à medida que se 
avança na complexidade e no aprofundamento do estudo da técnica.

Tendo em vista que este trabalho pretende desenvolver a aliança entre dança e 
música a partir da técnica do sapateado americano, é importante esclarecer a defi-
nição de técnica adotada neste trabalho, preferencialmente, como um “modo de se 
servir” do corpo (MAUSS, 1974), e que varia com as mais diversas ações humanas e 
seus modos específicos de acionamento, dependendo do objetivo particular do in-
divíduo. Dessa maneira, a técnica é a melhor forma encontrada por um sujeito para 
fazer algo, já que as possibilidades corpóreas são distintas entre as pessoas. Assim, 
há uma certa flexibilidade na execução da técnica do sapateado americano, tornan-
do possível um desenvolvimento de nuances interdisciplinares na construção de 
conhecimento ainda na formação docente.

A técnica, nesse caso, traduz uma série de cruzamentos cognitivos que aconte-
cem no corpo e fazem com que ocorra a seleção deste “modo de se servir”, que é a 
exteriorização motora do resultado desses cruzamentos. Não enxergando o corpo 
como uma máquina predisposta a trabalhar para uma instância maior (a mente), 
mas, sim, como um complexo vivo constituído por mente e corpo, entendo que

Quando se estuda dança, está-se falando de movimento, na relação com o espa-
ço-tempo e em seus aspectos biomecânicos, que não estão apartados de percep-
ção, emoção, pensamento, memória, consciência e cognição. A maneira de lidar 
com todas estas faculdades define e é definida pelas escolhas técnicas e de lin-
guagem (NEVES, 2015, p.157).

Com base na complexa rede de conhecimentos revelada pela técnica, reitero 
que as primeiras experiências com o sapateado americano enquanto técnica inter-
disciplinar precisam ser traçadas desde o papel dos discentes (formandos), para 
que, por meio dessas vivências, os professores em formação sejam capacitados a 
formar outros corpos, os seus futuros alunos. Sendo assim, as primeiras sementes 
dos mais diversos processos de ensino-aprendizagem são plantadas ainda nos pri-
meiros passos do desenvolvimento docente.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: VISLUMBRANDO 
POTENCIALIDADES

Ciente de que o estudo dos aspectos citados não finda neste artigo, presumo 
que, caso a revisão bibliográfica apresentada possa transformar-se em uma propo-
sição experimental de caráter formativo, a compreensão dos professores a respeito 
de modos e estratégias interdisciplinares de mediar o conhecimento articulando a 
dança e a música no processo de ensino-aprendizagem do sapateado americano se-
ria mais consistente e melhor fundamentada.

A aliança proposta, quando suscitada ainda nas fases iniciais do contato do alu-
no com o gênero, tende a ressaltar a potência do ensino do sapateado, daí a importân-
cia da organização desse conhecimento desde a formação docente. Diferentemente 
da visão adotada em muitas práticas de dança, o gênero não deve, por apresentar 
configurações específicas em sua constituição, ser compreendido apenas como um 
caminho artístico a ser reproduzido nos moldes de sua criação.

Sendo produzida por corpos vivos, atuais, a técnica pode e deve ser a expressão 
das nuances técnico-didáticas e interdisciplinares que envolvem a criação artísti-
ca, atualizando-se de acordo com as novas produções de conhecimento advindas 
do estudo de perspectivas anteriores. Neste sentido, a reflexão no tocante à forma-
ção de docentes torna-se imprescindível, já que esse profissional apresenta, media 
e sistematiza os caminhos do saber segundo o estudo da dança.
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APRENDIZAGENS DE ESTAGIÁRIOS DE 
GEOGRAFIA NAS VIVENCIAS ENTRE 
ESCOLA BÁSICA E UNIVERSIDADE

CÉLIA REGINA BATISTA DOS SANTOS (UEFS) 
E-MAIL: CELIAREGINA@UEFS.BR

MARIA CLEONICE BARBOSA BRAGA (UEFS) 
E-MAIL: NICEBRAGA08@GMAIL.COM

Palavras-chave: Estágio Supervisionado. Pesquisa. Aprendizagem docente.

INTRODUÇÃO

Esse estudo trata de duas temáticas relevantes à formação do professor, nesse 
caso, do professor de Geografia: o estágio supervisionado como campo de conhe-
cimento e a autoavaliação como processo auto formativo. Nele estão envolvidos 17 
alunos estagiários e 02 professoras orientadoras do referido componente curricu-
lar de uma universidade pública. Os estudantes participantes do trabalho conclu-
íram 300 horas da carga horária do Estágio Supervisionado, passando pelos pe-
ríodos de observação e estudo do espaço escolar, pela vivência na regência com-
partilhada com o professor, e pela regência de uma unidade de ensino completa, 
sempre orientado pelo docente da universidade e da escola básica. Ao final dessas 
experiências lhes foi proposto uma autoavaliação a partir da qual pudessem estar 
colocando em evidência suas principais aprendizagens, assim como suas dificul-
dades, dilemas, problemáticas. Foi desse contexto que surgiu a problemática que 
será aqui desenvolvida: os aprendizados ressaltados pelos alunos investigados po-
dem ser representativos de um estágio com pesquisa, resultante de uma postura in-
vestigativa que tem como pressuposto básico a permanente articulação entre teoria 
e prática no trabalho docente?

Assim, lançamos como objetivo analisar, a partir de um referencial que aborda 
os conhecimentos e saberes necessários ao docente, as referidas aprendizagens, en-
fatizando também enfrentamentos vivenciados no período que acreditamos, tam-
bém, terem sido geradores de compreensões importantes para o processo de apren-
dizagem geral do ser professor.
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APOIO TEÓRICO E RECURSO METODOLÓGICO

O desenho do estágio proposto por nós, orientadoras do componente curricular, 
aos futuros professores, se ampara na proposta de Pimenta e Lima (2004). Para elas 
o estágio configura-se um espaço de reflexão a partir da articulação teórico-prática, 
de ressignificação dos saberes docentes e de produção de conhecimentos.

Norteado pelas ideias defendidas anteriormente, o curso foi desenvolvido com 
atividades que se alternavam entre a sala de aula na universidade e as escolas cam-
po de estágio. Na primeira ocorriam as leituras que embasavam nosso trabalho e 
desenvolvidas as socializações e discussões das situações trazidas pelos estagiários 
do cotidiano escolar. Nas escolas foram desenvolvidas as observações, as primeiras 
reflexões e tentativas de compreensões das suas ocorrências inusitadas e o início 
dos exercícios de prática de ensino nos seus diversos aspectos.

O instrumento utilizado para a construção dos dados da investigação foi uma 
questão propondo a produção de um texto de uma a duas laudas, intitulado “Minhas 
aprendizagens no Estágio Supervisionado: uma autoavaliação crítica”. A análise é 
de abordagem qualitativa haja vista que nossa intenção não é a de classifica-las e 
somá-las para a construir uma regra geral sobre aprendizagens no estágio. O que 
pretendemos é apresentar os resultados como decorrentes de uma prática contex-
tualizada, resultados esses que podem ser compreendidos a partir de diversos olha-
res também contextualizados.

AS APRENDIZAGENS DE LICENCIANDOS NO 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO

A leitura dos textos escritos pelos estagiários participantes do estudo é rica em 
descobertas. São muitas e diversas as aprendizagens pontuadas em seus textos, po-
rém neste trabalho destacaremos apenas duas que consideramos mais articuladas 
com os objetivos do trabalho.

Aprendizagens sobre ser professor: “Ser professor não é ser mero transmissor de 
conhecimento e sim oferecer condições necessárias para que o educando construa o 
seu próprio conhecimento a partir do conhecimento que lhe é oferecido”. É a aborda-
gem baseada nos estudos de Piaget que defende a aprendizagem como construção 
do aluno e do professor como aquele que é responsável pelo planejamento e media-
ção do processo de ensino (MIZUKAMI, 1986).

Na visão de Shulman (apud MIZUKAMI, 1986), no processo de aprendizagem 
docente é fundamental que o professor domine o conteúdo que irá ensinar para 
além da sua estrutura e organização conceitual. É importante também a compreen-
são do que é importante ensinar dessa matéria de ensino, como se dão os processos 
de eleição desses assuntos e como ajudar na significação dos mesmos pelos alunos, 
por isso deve ter uma compreensão flexível e multifacetada, adequada à oferta de 
explicações diferentes dos mesmos conceitos ou princípios.

Essa foi uma dimensão destacada por um aluno estagiário que declarou ter 
se identificado muito com a estratégia de explicar os conteúdos e que estava “[...] 
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sempre tentando explicar de diversas formas para um melhor entendimento”. Ele 
avaliou esses momentos como tendo sido os mais gratificantes de sua prática de en-
sino durante o período da regência. Outra aluna registrou: “[...] todos os dias tentava 
fazer algo diferente para que eles sentissem e se conscientizassem de sua importância 
no processo de ensino e aprendizado e que isso também dependia deles (...)”.

É também com essa preocupação de que os alunos não aprendem da mesma 
forma que ressaltam a relevância de não “[...] pautar suas aulas apenas pelo livro 
didático; deve-se sempre procurar outras fontes de conhecimento e buscar inovar no 
processo de ensino, de modo a proporcionar uma aprendizagem significativa ao alu-
no”. Embora não explique o entendimento que possui de aprendizagem significati-
va fica claro a importância dada a diversificação de atividades, de fontes de conteú-
do, como tentativa de atingir a maioria dos alunos.

O papel da teoria para a o processo de reflexão docente: a relevância da teoria 
para a compreensão de situações e processos da prática docente foi bastante desta-
cada pelos estagiários conforme expressam as seguintes narrativas: “(...) a professo-
ra buscou adequar ao nosso desenvolvimento de aprendizagem para com os textos a 
serem trabalhados. As discussões dos textos, os diálogos, as experiências, as diversas 
situações em sala de aula, os diários, as reflexões dos colegas, foram cruciais nesse 
processo”. Em outros textos, por mais de uma vez fazem referência as leituras reali-
zadas no componente curricular e como elas foram fundamentais para a compreen-
são, por exemplo, de como o aluno aprende, da imprevisibilidade dos acontecimen-
tos de uma aula, de como realizar o planejamento de ensino e de como ele pode ser 
totalmente inoperante em determinados dias.

Essas reflexões dos alunos estagiários vão ao encontro das ideias de Pimenta e 
Lima (2004) quando ressaltam que o papel das teorias é iluminar e oferecer instru-
mentos e esquemas para análise e investigação que permitam questionar as práti-
cas institucionalizadas e as ações dos sujeitos e, ao mesmo tempo, colocar elas pró-
prias em questionamento, uma vez que as teorias são explicações sempre provisó-
rias da realidade.

Enfim, as avaliações dos alunos indicam que o estudo de textos pode ampliar o 
poder de análise e compreensão das situações vividas na escola e em sala de aula 
durante a experiencia de estágio.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O que concluímos a partir desse estudo? Identificar as aprendizagens alcança-
das foi indicador de onde precisamos investir esforços na última fase do estágio. As 
compreensões construídas a partir do presente estudo contribuem para o enrique-
cimento da nossa base de conhecimento sobre o ensino nas suas várias dimensões, 
mas principalmente naquelas que dizem da aprendizagem advinda da experiência 
na docência. Estudar a própria prática, além de prazeroso é motivante.
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READING SCIENCE: UMA PROPOSTA DE 
ENSINO E APRENDIZAGEM DE INGLÊS COM 
TEXTOS DE POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA

ELISEU ALVES DA SILVA (UFSB/IHAC-CPF) 
EMAIL: ELISEU.LETRAS@GMAIL.COM

Palavras-chave: língua inglesa, universidade e escola, notícia de PC

INTRODUÇÃO

O acesso do público geral aos achados e produções científicas se dá por meio 
de veículos de divulgação e popularização de ciência e tecnologia nas mídias de 
massa. Esse acesso é consequência da globalização e como ferramenta para inte-
ragir nesse processo precisamos dominar a chamada “língua da ciência”: a língua 
inglesa. Essa afirmação encontra respaldo nos diferentes papéis que o inglês assu-
me na sociedade contemporânea como língua da ciência, da tecnologia, da cultura 
(SHARNDAMA; SAMAILA; TSOJON, 2014).

Assim, o trabalho com notícias de popularização da ciência (PC), “textos sobre 
ciência [direcionados a] uma audiência formada por não especialistas” (MOTTA-
ROTH, 2009), em língua inglesa favorece o aprendizado da segunda língua e a re-
flexão crítica das práticas sociais e ideológicas de outras culturas. No aprendiza-
do da segunda língua, experiências de leitura e análise de textos que combinam 
diferentes registros na descrição dos procedimentos científicos contribuem para 
a ampliação do vocabulário, para o desenvolvimento de habilidades comunicati-
vas e para a conscientização dos usos da linguagem para interagir em diferentes 
contextos e atingir objetivos específicos. Para a reflexão crítica sobre as práticas 
sociais, textos escritos em língua estrangeira trazem ideologias e visões de mun-
do que, por estranhamento, evidenciam relações de poder, marcas de hegemo-
nia e marginalização de uma cultura sobre a outra (FAIRCLOUGH, 1992), promo-
vendo experiências e descobertas que não só agregam conhecimento da cultura 
do outro mas também ajudam a compreender nossa própria cultura e identidade 
(RAJAGOPALAN, 2005).

Assim, o projeto Reading Science buscou promover o aprendizado de língua in-
glesa, tanto em contexto acadêmico quanto no ensino básico, por meio de práticas 
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de leitura e produção escrita de textos sobre ciência em língua inglesa, com foco no 
gênero notícia de PC.

METODOLOGIA

A dinâmica metodológica, que congrega perspectivas sóciorretóricas (SWALLES, 
1990; BHATIA, 2004) e sistêmico-funcionais de gênero (HALLIDAY, 2014; MARTIN, 
1997), constitui-se de três etapas: 1) apresentação, que compreendeu a contextua-
lização e familiarização com o gênero estudado (discutir questões relacionadas a 
produção, circulação, conteúdo, propósito e circulação do texto na sociedade); 2) 
detalhamento, análise dos movimentos e passos que compõem o gênero (compre-
ender aspectos mais específicos para guiar a produção de exemplares do gênero) e; 
3) aplicação, que configurou-se na consolidação das fases anteriores (apropriação 
do gênero por parte dos alunos e produção de um exemplar do gênero estudado).

Essas etapas se desenvolveram nos dois contextos, sendo que na universidade 
buscou-se preparar os alunos para atuarem como mediadores do processo na con-
dução de oficinas em um contexto de ensino público do município de Teixeira de 
Freitas, BA. As oficinas na escola buscaram incentivar a produção de textos em lín-
gua inglesa que popularizassem pesquisas realizadas pelos alunos do ensino médio 
e trabalhar textos sobre ciência, recorrentes nas provas do ENEM.

DISCUSSÃO

Para os estudantes da universidade, o trabalho com notícias de PC permitiu ex-
perienciar práticas de produção textual que em função de seu viés midiático, rom-
pem com a formalidade dos discursos acadêmicos (OLIVEIRA, 2007). A notícia de 
PC, apesar da estrutura semelhante ao artigo científico agrega novos elementos que 
ajudam a tornar a linguagem da ciência mais próxima do público geral, utilizando 
a voz dos autores do texto original para explicar, de forma objetiva e informal os 
dados, imagens para fazer conexões com a realidade cotidiana e selecionando pa-
lavras/expressões que ora se aproximam do jargão especializado ora remetem ao 
dizer popular, recurso de didatização do conhecimento técnico (MOTTA-ROTH, 
2009). A compreensão dessas especificidades e das possibilidades que o caráter hi-
brido da notícia de PC oferecem para a expressão em língua inglesa contribuíram 
para que os mediadores se mostrassem mais seguros e confiantes para conduzir as 
oficinas com os alunos do ensino básico.

Para os alunos do ensino médio, o exercício de ressignificar os trabalhos da es-
cola como notícias sobre seus próprios achados mostrou-se como uma segunda ins-
tância de construção da agência (MILLER, 2012) nesses sujeitos, pois a produção 
das pesquisas antecedeu a realização das oficinas na escola. Alguns aspectos do 
processo que destacamos referem-se: 1) a produção escrita, em que valeram-se de 
recursos tecnológicos, como tradutores online, para a produção em língua inglesa, 
contudo elaboraram versões autorais que buscaram expressar seus modos de dizer 



1972

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

combinados a formas mais objetivas e fluidas da escrita midiática, 2) a organização 
e realização das entrevistas com as fontes, que garantiram espaços de entendimen-
to da estruturação de um roteiro de entrevista, envolvendo desde a leitura atenta 
do trabalho do colega para formulação de perguntas até a seleção de outras fontes 
ligadas ao e/ou afetadas pelo trabalho (professores, outros alunos, pessoas da co-
munidade) e 3) a produção de imagens para ilustrar o texto, onde vivenciaram a 
complexidade da produção de imagens que pudessem representar o conteúdo do 
seu texto. Aqui, a exemplo do que também foi realizado com os alunos da univer-
sidade (mediadores), discutiu-se questões relacionadas ao conhecimento técnico 
de produção e significação das imagens (KRESS; VAN LEEUWEN, 1996), tais como 
tipo, ângulo, composição, e a importância da propriedade autoral dos materiais vi-
suais produzidos.

CONCLUSÃO

No projeto político-pedagógico da UFSB, a promoção da integração entre a uni-
versidade e a educação básica é um compromisso e uma missão assumidos no Plano 
Orientador e na Carta de Fundação. O projeto Reading Science, a partir do trabalho 
de reconhecimento de textos sobre ciência que circulam na mídia, e que também 
constituem gêneros recorrentes no ENEM, e a produção destes como divulgação 
de produtos autorais dos alunos, ofereceu formas de acesso a valores da cultura 
do outro (RAJAGOPALAN, 2005) por meio da análise, compreensão e aplicação de 
formas linguísticas de dizer que, em última instância, recuperam modos popula-
res da língua materna. Assim, as atividades desenvolvidas/ensinadas no projeto, na 
universidade, e multiplicadas na escola figuram como práticas significativas não 
apenas de afirmação do elo entre esses dois contextos como também como possibi-
lidades de desenvolvimento de processos emancipatórios de aprendizagem e cons-
trução da autonomia.
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INTRODUÇÃO

O texto “Formação e Ensino no contexto dos cursos de licenciatura da 
Universidade Estadual de Feira de Santana-UEFS/BA” apresenta reflexões sobre a 
articulação entre formação e ensino na prática dos licenciados da referida insti-
tuição. Trata-se de um recorte da Pesquisa “Tal formação, tal ensino? Uma (re) lei-
tura das políticas de sentido do ensino de professores-formadores, como atos de 
currículo que podem qualificar a formação do licenciado e suas práticas docentes 
em sala de aula” do Grupo de Estudos e Pesquisas em Currículo e Formação do Ser 
em Aprendizagens-FORMARSER, do Departamento de Educação, da Universidade 
Estadual de Feira de Santana - Ba.

A referida pesquisa encontra-se em andamento, a qual objetiva analisar a re-
lação entre a formação e ensino na prática dos licenciados, isto é, pesquisar como 
os licenciados em suas práticas docentes em sala de aula qualificam ou não os atos 
de currículo dos professores-formadores produzidos em seu processo formativo. A 
partir do objetivo principal emerge a questão de pesquisa, a saber: em que medida 
o ensino, como ato de currículo, constitui-se em mediador da formação com impli-
cações sobre as práticas docentes do licenciado?

FORMAÇÃO, ENSINO NOS CURSOS  
DE LICENCIATURA

Nossas experiências como professores-formadores, de muitos cursos de 
Licenciatura, da UEFS, a qual abarca uma quantidade significativa de licenciados, 

mailto:mcarmo9@yahoo.com.br
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nos provocaram inquietações acerca do processo formativo dos licenciados e dos 
professores-formadores.

Compreendemos que a formação e o currículo estão relacionados às discussões 
sobre ensino partindo da premissa de que estudantes e professores-formadores pen-
sam, alteram, reproduzem suas práticas mediante a produção de atos de currículos. 
Qual formação tem sido dinamizada nos contextos dos cursos de licenciatura?

Para Dominicé (2012, p. 19), “a formação não se limita nem a um diploma, nem 
a um programa, nem a uma lei”. Portanto, não se restringe a um certificado, a um 
decreto ou um curso, mas é compreendida como um fenômeno que integra a vida, 
os processos educativos que cada sujeito vivencia de forma singular.

Macedo (2010) e Pineau (1988), nos estudos no campo da formação, pontuam 
que a problemática da formação começa na concepção curricular e que há um esva-
ziamento nos estudos sobre formação articulados ao currículo.

Conforme Macedo (2010, p. 49), a formação é compreendida como “fenômeno 
hipercomplexo”, sua natureza intersubjetiva e sua relação com o contexto afirma 
que “a formação não se explica, não está prescrita em lugar nenhum; compreende-
-se a formação”.

Portanto, na construção e produção do conhecimento, o processo de significa-
ção está articulado com os valores, os desejos, pontos de vista dos sujeitos com a 
história de vida destes nos seus processos formativos.

Assim, o ensino, enquanto fenômeno dinâmico e complexo constitui-se ele-
mento central da formação docente, que por sua vez necessita garantir o ensino e a 
aprendizagem dos estudantes. Desse modo, o ensino se configura como ação dinâ-
mica e relacional o que nos remete às ideias de Freire (1996, p. 25), quando aborda 
sobre o processo de ensinar e aprender, ao destacar “ensinar não é transferir co-
nhecimentos, mas criar as possibilidades para sua produção ou sua construção”. 
Portanto, o modo como o formador ensina e conduz outros processos a este corre-
lacionados pode de fato, qualificar ou não, as futuras práticas de ensino dos licen-
ciados em formação.

METODOLOGIA

Nesse processo de descrever os passos da pesquisa apresenta-se os argumentos 
sobre as escolhas dos caminhos.

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa embasada nos fundamen-
tos da Etnopesquisa Crítica e Multirreferencial e da Etnossociologia, como apor-
tes interpretativo-compreensivos do fenômeno investigado. A escolha por estes 
marcos teórico-metodológicas de pesquisa decorre das possibilidades que cada 
um oferece e pela sua pertinência com os propósitos da investigação. Assim, a 
Etnopesquisa crítica e multirreferencial possibilita “apreender o fenômeno situa-
do” (MACEDO, 2006, p.18) levando o pesquisador a conviver com os sujeitos para 
compreender como eles se movimentam na complexidade do cotidiano e produz 
seus etnométodos.
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O contexto de pesquisa circunscreve-se aos cursos de Licenciatura das 
Universidades envolvidas nesta pesquisa, sendo que extrairemos um coletivo de 
estudantes egressos desses cursos, no ano vigente à pesquisa, que seja significativo 
para o desenvolvimento da mesma, posto que seja extenuante desenvolver um tra-
balho de pesquisa qualitativa com um grande número de informantes.

Como dispositivos de recolhimento das informações, necessárias à compreen-
são do objeto de pesquisa, optamos por entre-vista, observação, grupo focal e a pró-
pria narrativa da história de vida dos sujeitos da pesquisa. A pesquisa encontra-se 
em desenvolvimento.

CONCLUSÕES

Como professora formadora de professores no contexto dos cursos de licencia-
tura, ouso afirmar que a formação e o currículo dos cursos de licenciatura ainda 
estão desintegrados, evidenciando constante dicotomização. Assim, destaca Gatti 
(1997), os Cursos de Licenciatura, ainda têm uma organização curricular fragmen-
tada e dividem-se em duas áreas, os componentes referentes à formação de conteú-
dos específicos e a de conteúdos pedagógicos, o que acaba comprometendo, de cer-
to modo, a qualidade dessa formação uma vez que dissocia aspectos que, por natu-
reza, deveriam ser trabalhados de forma articulada. Isso traduz também a dinâmica 
curricular no âmbito desta formação.

Percebemos que de fato, ainda, existem muitas questões que permeiam a for-
mação dos professores na condição de formadores e são atreladas ao entendimento 
de ensino e aprendizagem. Por exemplo, no estudo de Pimenta (2002), constaram 
que na maioria das instituições de ensino superior, inclusive as universidades, em-
bora seus professores possuam experiência significativa e anos de estudos nas áreas 
específicas, ainda é predominante o despreparo e desconhecimento do que seja o 
processo de ensino e aprendizagem. A autora destaca que as questões da docência 
na universidade ultrapassam os processos de sala de aula, pondo em discussão as 
finalidades do ensino de graduação, bem como, a formação dos professores.

No contexto atual, não dá para tratar a formação, seja no ensino superior ou na 
educação básica, sem problematizar o conhecimento e o ensino. Ademais, o currí-
culo faz parte da práxis formativa de natureza processual revela-se em um potente 
qualificador da formação docente.
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INTRODUÇÃO

O Programa Residência Pedagógica/CAPES é um projeto do Governo Federal 
que tem por finalidade inserir discentes dos cursos de licenciaturas nas escolas 
de educação básica da rede pública, visando contribuir na sua formação por meio 
da inserção no ambiente educativo. De acordo com Ambrosetti (2013) o Programa 
Residência Pedagógica/CAPES trata-se de um projeto que visa o aperfeiçoamento 
do aprendizado e o desenvolvimento da prática docente, assim como contribuir 
com novas experiências de ensino para os professores da rede pública.

Partindo dessa perspectiva, esse trabalho visa relatar uma prática de ensino 
realizada nas aulas de Biologia em um colégio estadual, o Centro de Excelência 
Atheneu Sergipense, no município de Aracaju, SE. A atividade desenvolvida foi 
uma oficina de produção de modelos didáticos com o uso de massa de biscuit, com 
foco no ensino de Embriologia, tendo como objetivo melhorar a compreensão e a 
assimilação desse conteúdo de forma significativa, de modo a contribuir para o pro-
cesso ensino-aprendizagem.

Ademais, a modelagem didática é uma atividade prática que permite a utiliza-
ção de imagens e estruturas concretas, tridimensionais com diferentes cores e tex-
turas para esquematizar conceitos científicos difíceis de ser compreendidos possi-
bilitando a aquisição de uma aprendizagem mais significativa.
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Setúval e Bejarano (2009) consideram os modelos como uma ligação entre o 
conteúdo e metodologia, bem como, uma aproximação entre o experimento e a em-
piria, e, nessa correlação, o conceito de modelos pode ser visto como uma represen-
tação em que são utilizadas imagens, analogias e metáforas, como forma de possi-
bilitar aos alunos uma melhor compreensão de conteúdos complexos e abstratos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A atividade foi realizada com estudantes do 3º ano do Ensino Médio de dife-
rentes turmas (C,D,F,G e H), de uma unidade escolar da rede estadual de ensino o 
Centro de Excelência Atheneu Sergipense, com ênfase no Ensino Médio Integral, 
como parte das atividades do Programa Residência Pedagógica/CAPES/Biologia, da 
Universidade Federal de Sergipe, Cidade Univ. Prof. José Aloísio de Campos, São 
Cristóvão/SE.

Inicialmente, antes da produção dos modelos pedagógicos, os alunos foram in-
formados a respeito da importância desses materiais didáticos na aprendizagem, 
abordando técnicas de modelagem, mostrando os materiais necessários e as etapas 
do tratamento da massa de biscuit.

Assim, as oficinas foram desenvolvidas com o apoio pedagógico dos professores 
da disciplina Biologia das respectivas turmas e também, preceptores do programa, 
no período de 20 a 24 de maio de 2019 na disciplina Práticas Experimentais, com 
duração de duas horas em cada turma, totalizando um total de 10 horas. No sentido 
de otimizar o tempo, os alunos foram organizados em grupos de modo que cada um 
recebeu um kit para a confecção do modelo didático, referente às etapas do desen-
volvimento embrionário, incluindo um esboço referente ao tema abordado para a 
elaboração das estruturas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A proposta dessa atividade gerou um entusiasmo na maioria dos alunos, por se 
tratar de uma possibilidade de vivenciarem uma nova experiência prática, recreati-
va e incomum no cotidiano escolar.

No decorrer do desenvolvimento das oficinas, foi possível perceber que os alu-
nos mostraram-se envolvidos no processo da aprendizagem. Alguns estudantes, 
por exemplo, relataram que gostaram muito de trabalhar com objetos palpáveis, 
acrescentando ainda que os conteúdos da disciplina de Biologia se tornam melhor 
compreendidos quando trabalhados com atividades práticas. Para Cavalcante e 
Silva (2008), os modelos didáticos possibilitam aos discentes vivenciarem uma prá-
tica experimental e, dessa forma, os leva a estabelecer uma conexão entre aborda-
gens teóricas (leis, princípios, etc.) e práticas (trabalhos experimentais).

Os modelos desenvolvidos pelos discentes foram referentes às fases do desen-
volvimento embrionário (zigoto, mórula, blástula, gástrula e neurulação). Para ela-
borar tais estruturas, foi preciso utilizar diferentes cores de biscuit para representar 
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os distintos tipos de tecidos embrionários, conforme as etapas do desenvolvimento 
animal. Esse fato contribuiu para que os estudantes associassem os conceitos teóri-
cos de forma prática e tridimensional, facilitando a aprendizagem.

Essa observação está de acordo com as ideias de Orlando et al. (2009) quando 
ressaltam que, além do lado visual, esses modelos permitem que o estudante mani-
pule o material, visualizando-o de vários ângulos, melhorando, assim, sua compre-
ensão sobre o conteúdo abordado.

Outra característica observada durante asoficinas, foi o fato dos alunos assu-
mirem um papel ativo do próprio processo de aprendizagem, enquanto a residente 
intervia apenas na orientação do desenvolvimento da atividade e reforçava os con-
teúdos discutidos em aula.

De acordo com Amorim (2013), com o uso de modelos didáticos ocorre uma mo-
dificação no papel docente de transmissor do conhecimento para mediador, sua in-
tervenção ocorre através de situações que conduzem os alunos a reflexões e sociali-
zação das descobertas em grupo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A modelagem didática possibilitou constatar a eficácia dessa metodologia no 
ensino de conteúdos complexos, por se constituir de uma forma de aprendizagem 
prazerosa e descontraída, uma vez que estimula nos alunos habilidades de desen-
volvimento pessoal tais como, competências em atividades manuais, artísticas, re-
flexivas, além de habilidades de desenvolvimento social, como interação, coletivi-
dade e cooperação.

No entanto, recomendamos que os docentes desenvolvam habilidades para tra-
balhar com modelos didáticos, no intuito de potencializar o aprendizado de seus 
alunos e o protagonismo juvenil.
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Palavras-chave: Formação inicial. Prática como 
componente curricular. Biologia

INTRODUÇÃO

As orientações das políticas públicas voltadas para formação de professores, in-
dependente do seu nível (inicial ou continuada), indicam maior articulação entre 
teoria e prática, imbricando os saberes pedagógicos com os específicos da área do 
conhecimento estudada. Nesse sentido, a Resolução CNE/CP n. 2, de 09 junho de 
2015 (BRASIL, 2015) institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação ini-
cial e continuada dos profissionais do magistério da Educação Básica. Uma das re-
comendações desse documento estabelece quatrocentas horas destinadas a Prática 
como Componente Curricular (PCC) e quatrocentas horas destinadas ao Estágio 
Supervisionado (ES), distribuídas ao longo do processo formativo.

No curso de Licenciatura em Ciências Biológicas de uma universidade públi-
ca do Sul da Bahia, as quatrocentas horas de PCC distribuem-se em oito discipli-
nas obrigatórias ao longo do curso, denominadas Módulos Interdisciplinares para o 
Ensino de Biologia (Módulos Interdisciplinares - MI). Os MI estão divididos em dois 
grupos: do I ao IV referem-se aos conteúdos de Ciências Naturais, portanto, rela-
cionados ao Ensino Fundamental e, do V ao VIII são voltados para o Ensino Médio, 
tendo por foco os conteúdos de Biologia.

Por serem disciplinas que compõem a PCC, os MI objetivam a aproximação do li-
cenciando em Biologia com a realidade escolar, bem como dos espaços não formais 
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de ensino, tais como: museus, herbários, assentamentos, ONGs, entre outros. Na 
escola e em seu entorno, os licenciandos observam diferentes aspectos da dinâmica 
escolar, tais como: gestão, estrutura física, documentos legais, aspectos socioeco-
nômicos, ambientais e culturais. A partir da análise desses diferentes aspectos, os 
futuros docentes identificam, junto com o professor da disciplina, e as demandas 
da comunidade escolar, situações problema referentes ao ensino de Ciências e/ou 
Biologia, que posteriormente subsidiam projetos de intervenção. Tais projetos são 
elaborados pelos licenciandos sob supervisão dos professores da disciplina de MI, 
com base na demanda identificada pela escuta dose diferentes atores escolares, fa-
vorecendo o estreitamento da relação Escola Básica - Universidade.

Para Sousa Neto e Silva (2014), a PCC tem extrema relevância da formação de fu-
turos professores, pois apresentam-se como mediadoras das disciplinas específicas 
da área de formação e disciplinas pedagógicas. Gatti et al (2019) destacam que as 
disciplinas da PCC auxiliam o processo de profissionalização docente, deixando de 
lado a vocacionalidade do seu ofício. Autores como, Bezerra (2013) e Brito (2011) já 
indicaram a colaboração da PCC com o momento de Estágio Supervisionado, apon-
tando para um maior desempenho do licenciando ao desenvolver as atividades de 
regência, além de conceder maior independência aos licenciandos no momento da 
regência no Estágio Supervisionado.

Diante do exposto, esse trabalho tem por objetivo apresentar um relato de expe-
riência de licenciandos do curso de licenciatura em Ciências Biológicas, referente a 
prática como componente curricular vivenciada nos Módulos Interdisciplinares e 
suas contribuições para a formação inicial.

METODOLOGIA

O projeto foi desenvolvido em uma escola municipal da cidade de Ilhéus que 
atende ao ensino fundamental II, numa turma do 7º ano. Durante a intervenção 
estavam envolvidos a equipe gestora, o professor da disciplina Ciências Naturais e 
vinte e três alunos da turma.

O tema do projeto de intervenção foi saneamento básico. Sua escolha teve por 
base as demandas identificadas pela própria comunidade escolar e aconteceu du-
rante as disciplinas dos MI I (2016.2) e II (2017.1) e teve duração de três semanas. 
Nesse período foram realizados dois encontros onde ocorreram abordagem teórica 
e a utilização de um jogo didático para trabalhar os conceitos principais do tema 
trabalhado, objetivando abordar os aspectos do saneamento básico ligado a legisla-
ção e saúde pública.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No MI I, caracterizamos a organização estrutural e administrativa da uni-
dade escolar considerando sua proposta pedagógica, através da análise dos do-
cumentos, como o Projeto Político Pedagógico. No MI II observamos aspectos 
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socioeconômicos, ambientais e culturais do entorno da escola e avaliamos suas in-
fluências na dinâmica escolar. No MI III foi elaborado um projeto de intervenção, 
com o tema “Saneamento Básico: legislação e saúde pública”, juntamente com os 
professores do Módulo e membros da escola.

No MI IV, aplicamos o projeto de intervenção. Obtivemos como resultados a 
maior socialização dos alunos durante a aplicação do jogo didático, suscitando ca-
racterísticas do trabalho em grupo, como união e resolução de problemas cotidia-
nos. Ademais, os discentes puderam discutir e problematizar aspectos legais que 
garantem o direito ao saneamento básico e as implicações da sua falta na saúde da 
população local, como por exemplo, diversas doenças tais como verminoses, para-
sitoses e viroses.

As atividades desenvolvidas nos MI, valorizam a articulação teórico-prática, li-
gando os conhecimentos pedagógicos com os específicos da Biologia, que no caso 
específico do nosso projeto, foram referentes ao tema saneamento básico. Tal ar-
ticulação já foi apontada como necessária por autores como Ghedin et al (2008) e 
Pimenta (1997). Além disso, tornaram oportuna a vivência com a prática docen-
te antes do ES, nos oferecendo maior autonomia na regência. Em sua pesquisa, 
Bezerra (2013) também constatou que os MI contribuem para o melhor desempe-
nho dos futuros professores de Biologia no estágio de regência.

Ao final do projeto, pudemos vivenciar o processo de construção da identida-
de profissional, pois nos aproximamos da realidade escolar e tivemos a oportuni-
dade de trocar experiências com o professor de Ciências responsável pela turma. 
Pudemos perceber que a PPC favorece a construção da identidade docente, através 
da confluência das expectativas do licenciando e da realidade vivida nas diferentes 
nuances da escola que vão além da unidade escolar e abarcam seu entorno e todos 
os aspectos sociais que a envolve.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A PCC vivenciada nos MI contribui para nossa formação inicial, pois por meio 
dessas disciplinas foi possível uma maior aproximação entre teoria e prática, bem 
como possibilitou vivenciar situações que contribuíram sobremaneira com a cons-
trução da identidade do futuro professor. Finalmente, pudemos conhecer diversos 
aspectos da realidade e entender como estes interferem na rotina escolar.
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INTRODUÇÃO

A Iniciação Científica é de extrema importância para a formação dos graduan-
dos em licenciatura, pois, inúmeros projetos são realizados e acabam por contribuir 
para a produção científica em um dado território, além de proporcionar o desenvol-
vimento de conhecimentos nos atores envolvidos, objetivando a à carreira profis-
sional e acadêmica. Assim sendo, esse estudo apresenta como objetivo descrever 
a experiência, a prática e os conhecimentos vivenciados e adquiridos por uma alu-
na da graduação, como bolsista voluntaria de IC/UNEB-VI integrante de uma equi-
pe que pesquisa sobre os Planos Municipais de Educação do Território do Sertão 
Produtivo na Bahia. No projeto busco compreender a importância da intersetoriali-
dade na educação inscrita nas metas e estratégias dos vinte PME.

Diante disso, percebe-se a grande importância de refletir sobre a Iniciação 
Cientifica, que é de extrema importância na vida dos graduandos de Licenciatura. 
Uma vez que, a experiência como bolsita do programa, possibilitou a compreensão 
do tema estudado, visando sua contribuição de maneira qualitativa no que diz res-
peito aos objetivos alcançados durante a pesquisa.

METODOLOGIA

Trata-se de uma analise descritiva que expõe a experiência adquirida ao lon-
go do desenvolvimento do projeto de Iniciação Cientifica que a aluna do curso 
de graduação em Licenciatura em Geografia da Universidade do Estado da Bahia 
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participa. O estudo e analise do projeto está sendo desenvolvido com a utilização de 
abordagem qualitativa, da pesquisa bibliográfica e documental ( Plano Nacional de 
Educação, LDB, 9394/1996, Vinte Planos Municipais de Educação) . Além das pes-
quisas, construiu-se quadros a partir das metas e estratégias relacionadas com in-
tersetorialidade, utilizando da análise de conteúdo para entender a temática apre-
sentada nos PME.

IMPORTÂNCIA DO INICIAÇÃO CIENTIFICA PARA A 
FORMAÇÃO DOCENTE

Uns dos instrumentos que os alunos de graduação dispõem para uma melhor qua-
lificação é a atuação e desempenho nos projetos de Iniciação Cientifica. Esses proje-
tos possibilitam-nos construir na prática, experiências e múltiplos conhecimentos 
que possam ser levados para a vida profissional e/ou pessoal. Freire (2003) esclarece:

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres se encon-
tram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, reprocuran-
do. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso 
para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso 
para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade. 
(Freire, 2003, p.29)

Compreende-se, portanto, que o IC é uma etapa muito importante no processo 
de ensino - aprendizagem, permitindo que os estudantes conheçam as oportuni-
dades, a organização e dificuldades encontradas no que diz respeito ao ato de pes-
quisar e investigar. É nesse contexto que o discente desfruta da oportunidade de 
ingressar em contato com a pesquisa científica, possibilitando o desenvolvimen-
to de reflexões criticas do objeto de estudo, proporcionando ao pesquisador de-
senvolver o seu potencial, aptidões e expectativas, bem como suas habilidades de 
investigação.

É neste momento que o discente de iniciação cientifica terá a oportunidade de 
vivenciar a realidade do ambiente de pesquisa, investigando, verificando e critican-
do os conhecimentos obtidos através das leituras bibliográficas e da análise docu-
mental sobre o tema estudado. Andrade (2001, p. 121) enfatiza que a pesquisa cien-
tifica é “conjunto de procedimentos sistemáticos, baseado no raciocínio lógico, que 
tem por objetivo encontrar soluções para problemas propostos, mediante a utiliza-
ção de métodos científicos”.

Cabe resaltar que a participação em um projeto de IC é essencial no processo 
de desenvolvimento e aprendizado do discente, numa vertente que visa a pesquisa 
cientifica, possibilitando que novos horizontes sejam alcançados. Demo (2003, p.2) 
esclarece: “educar pela pesquisa tem como condição primeira que o profissional da 
educação seja pesquisador, ou seja, maneje a pesquisa como princípio científico e 
educativo e a tenha como atitude cotidiana”.

Uma das tarefas essenciais da escola, como centro de produção sistemática de 
conhecimento, é trabalhar criticamente a inteligibilidade das coisas e dos fatos e a 
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sua comunicabilidade. [...] É preciso por outro lado e, sobretudo, que o educando vá 
assumindo o papel de sujeito da produção de sua inteligência do mundo e não ape-
nas o de recebedor da que lhe seja transferida pelo professor (FREIRE, 2003, p. 124).

Diante disso, o IC foi de grande importância, pois contribuiu de forma significati-
va para a compreensão e analises das políticas intersetoriais presentes nos PME dos 
vinte municípios do Território de Identidade do Sertão Produtivo. Possibilitando 
também a compreensão das metas e estratégias adotadas por cada gestão munici-
pal e como elas tem impactado os respectivos municípios na política intersetorial.

A pesquisa científica assim, dispõe de inúmeras qualidades a medida que nor-
teiam os discentes a se tornarem grandes pesquisadores, que possam contribuir 
com diversos estudos nos setores sociais e políticos. Segundo Freire ( 1977):

Na verdade, nenhum pensador, como nenhum cientista, elaborou seu pensa-
mento ou sistematizou seu saber científico sem ter sido problematizado, desafiado. 
Embora isso não signifique que todo homem desafiado se torne filósofo ou cien-
tista, significa, sim, que o desafio é fundamental à constituição do saber. (FREIRE, 
1977, p. 54)

Assim, pode-se perceber que é de grande relevância a experiência como pes-
quisador cientifico, uma vez que, através do estudo foi possível conhecer, questio-
nar, investigar e problematizar as propostas pedagógicas de ensino, na perspectiva 
da intersetorialidade, dos municípios circunvizinhos, bem como do próprio muni-
cípio onde resido. Sendo assim, esse estudo possibilitou-me conhecer as políticas 
educacionais propostas nos PME, o que permitirá contribuir de maneira qualitativa 
na efetivação das referidas propostas, fazendo com que a minha ação deixa de ser 
uma prática social, tornando-a uma praxe.

CONCLUSÃO

Mediante os resultados obtidos pela Iniciação Científica foi possível analisar 
como as políticas intersetoriais estão presentes nos PME dos vinte municípios do 
Território de Identidade do Sertão Produtivo. Além de compreender que uma das 
finalidades do IC é a produção do conhecimento, buscando novas formas de solu-
ções para os diversos problemas encontrados na vida cotidiana e no ambiente de 
trabalho, proporcionando que os pesquisadores desenvolvam uma atitude crítica, 
reflexiva e investigatória diante dos inúmeros problemas encontrados.
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A extensão universitária é uma forma de socializar e democratizar o conhe-
cimento acadêmico, por meio de processos educativos e culturais que articulam, 
de forma indissociável, o ensino e a pesquisa para além dos muros das universi-
dades brasileiras. O conceito de Extensão definido pelo Fórum de Pró-Reitores de 
Extensão das Universidades Públicas Brasileiras de 1991 sobressai que a extensão 
universitária é o processo educativo que articula o ensino e a pesquisa de forma 
indissociável e viabiliza a relação transformadora entre universidade e sociedade. 
Por meio de práticas educativas em campo, a extensão visa aproximar o estudante 
a realidade na qual atuará, estabelecendo uma relação que induz troca de conheci-
mentos e saberes, possibilitando o desenvolvimento de processos de ensino-apren-
dizagem através da prática cotidiana. Tendo em vista uma melhor interação entre 
universidade e sociedade, durante as décadas de 1970 e 1980, dentre as atuações 
vinculadas a extensão, surgiu o Projeto Rondon. Segundo Barreto (2008), com um 
perfil idealizado pelo professor Wilson Choeri, da antiga Universidade Estadual da 
Guanabara, hoje UERJ, ficou conhecido em todo o Brasil. Após sua implementação, 
o Projeto Rondon foi se expandindo e aperfeiçoando suas ações, ao ponto de se tor-
nar uma instituição pública no âmbito do Governo Federal (BRASIL, 2005). Dessa 
forma, desde o início, o Projeto Rondon busca desenvolver ações que tragam be-
nefícios permanentes para as comunidades, principalmente as relacionadas com a 
melhoria do bem-estar social e a capacitação da gestão pública. Busca, ainda, con-
solidar no universitário brasileiro o sentido de responsabilidade social, coletiva, 
em prol da cidadania, do desenvolvimento e da defesa dos interesses nacionais, 
contribuindo na sua formação acadêmica e proporcionando-lhe o conhecimento 
da realidade brasileira (BRASIL, 2004). O Núcleo Rondon UESC é um programa 
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de extensão de caráter continuado coordenado pelos Departamentos de Ciências 
Jurídicas e de Ciências Administrativas e Contábeis da Universidade Estadual de 
Santa Cruz-UESC e tem participação de universitários de diferentes cursos. Dentre 
os quais, eu faço parte, como discente do curso de Pedagogia. O curso de Pedagogia 
da UESC tem a ver com estudos específicos voltados as práticas educativas e requer 
que o pedagogo passe por uma formação que não se resuma apenas a metodolo-
gias e conteúdos a serem ensinados, mas também, que proponham práticas sociais, 
que possam desenvolver competências e capacidades criativas para analisar situa-
ções novas e modificáveis de pensar e agir com horizontes mais amplos (LIBÂNEO, 
2006, p. 28). Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo relatar a minha 
experiência como Rondonista e apontar a relevância do projeto Rondon na forma-
ção humana e profissional do pedagogo. As vivências aqui contidas, foram desen-
volvidas durante as operações regionais e nacional do Núcleo Rondon Uesc, no pe-
ríodo de mais ou menos um ano e meio de voluntariado e demostram o quanto que 
o Projeto Rondon é um importante instrumento de cidadania, formação acadêmica 
e traz benefícios permanentes para a comunidade que atende e oportuniza simula-
ções para o estudante da realidade presente no mundo do trabalho. Como exemplo, 
durante a operação regional Rio do Ouro no município de Ibicuí-Bahia tive a opor-
tunidade de junto com uma rondonista do curso de Geografia, ministrar uma ofici-
na para professores sobre a educação inclusiva. Durante a roda de conversa tratei 
de alguns passos que podem ser seguidos para que ocorra uma educação inclusiva, 
bem como a devida preparação que a escola deve ter para acolher todos os alunos. 
Mostrei as mais variadas necessidades educativas que a criança pode apresentar, as 
devidas adaptações curriculares e estruturais no projeto pedagógico de uma esco-
la na perspectiva da inclusão. Ainda na operação Rio do Ouro, ministrei com uma 
rondonista do curso de Medicina, uma outra oficina referente a importância da lei-
tura e da escrita para os moradores daquela cidade, com o objetivo de destacar a im-
portância da leitura para acessar conhecimentos acumulados pela humanidade ao 
longo da história, bem como sua função no processo de ensino-aprendizagem para 
desenvolver a capacidade de ler – quer seja livros, placas de trânsito, noticiários ou 
o mundo. Relatei ainda os benefícios da leitura para o autodesenvolvimento, não 
apenas no período escolar, mas continuamente, empoderando o indivíduo com va-
lores e criticidade, permitindo que, com uma visão ampliada e cônscio de seu pa-
pel social, exerça sua cidadania e agregue valor à comunidade. Estas duas oficinas 
retrataram temáticas que eu já tinha estudado na universidade durante o meu cur-
so de Pedagogia, mas de acordo com o caráter multidisciplinar do Projeto Rondon, 
também ministrei oficinas que falavam de higiene e combate ao desperdício de ali-
mentos, reciclagem, fabricação de iogurte natural como fonte de renda, marketing 
pessoal, entre outros. E tudo isso com a ajuda de outros rondonistas dos cursos de 
Arquitetura, Medicina, Direito, Ciências Biológicas, Engenharia de Produção, etc. 
Atuar com o Projeto Rondon em comunidades de povo simples, foi uma experiên-
cia gratificante e memorável: como discente do curso de pedagogia, tive a opor-
tunidade de compartilhar conhecimentos, experiências, olhares, abraços e sorri-
sos memoráveis. Sai de cada operação com saudades, transformada, enriquecida 
social e culturalmente e com ganho de sabedoria e coragem para escrever novos 



1991

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

capítulos na minha formação inicial e continuada. Já dizia Paulo Freire, me movo 
como educador porque, primeiro, me movo como gente, e ser rondonista, não é só 
passar o conhecimento que recebemos na universidade, mas sim, ser mais humano 
e se transformar num agente de mudanças ao nosso redor. Ao passo que novas difi-
culdades foram surgindo ao ministrar as oficinas, também veio o amadurecimento 
e a sensação de estar avançando, aprendendo muito mais com aquelas pessoas, o 
que guardarei por anos e anos na minha presente/futura prática como educadora.
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O ensino da Sociologia na educação brasileira é caracterizado por interrupções 
em sua oferta nas salas de aula. Nos anos de 1925 e 1931 a disciplina passa a in-
tegrar os currículos da escola secundária brasileira, normal ou preparatória. E em 
1933/1934 sua oferta se dá em cursos superiores de Ciências Sociais, tal como na 
Escola Livre de Sociologia e Política, na Universidade de São Paulo (USP).

Na década de 1940 a mesma foi banida da educação básica devido ao endure-
cimento do Estado Novo. Em 1961, com a primeira Lei de Diretrizes e Bases (LDB), 
lei n. 4.024/61, a Sociologia foi proposta como disciplina optativa nos currículos, 
sendo oferecida em alguns cursos de magistério ou profissionalizantes. No perí-
odo da ditadura militar, no bojo dos ataques ao sistema educacional brasileiro, a 
Sociologia foi retirada da escola secundária (FERNANDES, 1989) sendo, em 1971, 
substituída por Organização Social e Política Brasileira (OSPB) e Educação Moral e 
Cívica (EMC).

Depois disso, somente em 1996, com a nova LDB (Lei n. 9394/96), a disciplina 
de Sociologia volta a ser recomendada no currículo do Ensino Médio, sendo que 
os conteúdos desta área deveriam ser abordados de maneira interdisciplinar por 
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outras disciplinas. Somente em 2008, com a Lei n. 11.684/08, aproximadamente 
40 anos após sua retirada do currículo, a Sociologia é novamente incorporada ao 
Ensino Médio como disciplina obrigatória.

A Sociologia pode gerar expectativas enquanto disciplina, visto que contribui 
para a formação política das pessoas, por tratar do conhecimento acerca da cidada-
nia, ou por investir na formação do pensamento crítico. Assim, a sua ausência ou 
presença nos currículos escolares apontam indícios de decisões políticas tomadas 
por aqueles que direcionam a formação escolar de um país.

O presente trabalho se situa entre os que investigam as possibilidades da forma-
ção de professores e sua relação com o estágio supervisionado, no interior da escola 
pública. O objetivo geral é discutir a realidade educacional que envolve o ensino da 
sociologia no ensino médio, considerando a totalidade da educação básica brasileira.

A pesquisa foi realizada nos componentes curriculares de Metodologia e Práticas 
de Ensino, que corresponde aos Estágios Supervisionados do Curso de Licenciatura 
em Ciências Sociais da Universidade Federal da Bahia (UFBA). O estágio I envolve a 
realização de atividades de pesquisa no interior de escolas públicas de ensino mé-
dio para traçar um diagnóstico sobre o ensino da Sociologia.

As atividades dos estágios docentes envolvem observação da prática pedagógi-
ca e da dinâmica escolar, coparticipação nas aulas e a regência. A pesquisa sobre o 
ensino se faz necessário para ao bom desempenho docente, sendo iniciada pela et-
nografia escolar (ANDRÉ, 2012).

Este trabalho apresenta um estudo de caso numa escola pública, da rede estadual, 
em Salvador. A coleta de dados envolveu a observação participante, registros em ca-
derno de campo, aplicação de questionário com os educandos, entrevista com a pro-
fessora regente e análise de documentos tal como projeto político pedagógico (PPP).

A experiência do estágio curricular, enquanto prática social na formação de pro-
fessores em Sociologia, se orientada por objetivos, finalidades e conhecimentos; ar-
ticulando a produção do conhecimento através da pesquisa.

A visão da escola enquanto espaço social permite observá-la enquanto terreno 
cultural sob vários graus de acomodação, contestação e resistência, com uma plura-
lidade de linguagens e objetivos conflitantes, superando assim a análise de cotidia-
no estático, repetitivo e disforme (GIROUX, 1986 apud ANDRÉ, 2012, p. 41).

Os resultados preliminares da pesquisa apontam que o conhecimento socioló-
gico vem sendo tratado de forma articulada com a realidade social atual, à qual é 
tomada como referência para alcançar os conteúdos teóricos a serem desenvolvi-
dos pela disciplina de Sociologia. O livro didático está presente e foi utilizado como 
base para esta pesquisa, servindo como referência de estudo do conteúdo aborda-
do. A dinâmica de cada aula observada tem envolvido um processo inicial de pro-
blematização de fato atual da realidade, retomada dos conteúdos que vêm sendo 
tratado para ampliação do conhecimento. Finaliza-se com a indicação de tarefas, 
leituras ou atividades propostas para a sequência dos trabalhos.

No par dialético delimitado objetivos-avaliação, observamos que, apesar de o 
objetivo de cada aula não ser explícito para as turmas, a professora desenvolve os 
mesmos a partir de três dimensões, conceitual, latitudinal e processual na aborda-
gem do conhecimento. Como a pesquisa ainda está em andamento, ainda faremos 
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análise acerca da delimitação clara destes objetivos didático-pedagógicos por parte 
da professora. Mas, a avaliação, nos pareceu estar centrada no domínio da dimen-
são conceitual pelos educandos, visto que é realizada por instrumentos de sistema-
tização e expressão do domínio teórico do conteúdo por parte dos educandos. Entre 
os instrumentos avaliativos observamos a utilização de provas escritas, trabalhos 
escritos, análise da realidade escolar através de painel, apresentação oral de traba-
lhos tipo seminário.

Preliminarmente observamos que tempos e espaços pedagógicos têm sido um fa-
tor limitante ao aprendizado dos educandos. O tempo das aulas da Sociologia no 
ensino médio reduzem-se a duas aulas de 50 minutos cada, no 2º e 3º anos e a ape-
nas uma aula semanal no 1º ano. Esse tempo não têm sido suficientes para um pro-
cesso de aprendizagem e aprofundamento do conhecimento. Os limites somam-se 
aos espaços pedagógicos que se reduzem à uma sala de aula com péssima acústica, 
prejudicada pelo barulho dos ventiladores ligados para reduzir o calor intenso. A 
inexistência de materiais mais simples, como apagador em sala de aula, nos cha-
mou a atenção. Além disso o colégio não dispõe de uma biblioteca em funciona-
mento, pois a mesma se encontra fechada por falta de funcionário. Enfim, acompa-
nhamos o esforço intenso que o professor necessita realizar para garantir a mínima 
qualidade de seu ensino.

A escola pesquisada apresenta condições limitadíssimas acerca das condições 
materiais e equipamentos disponíveis para a realização da prática pedagógica, se 
limitado a equipamentos básicos da sala de aula em más condições ambientais. 
Existe uma sala de audiovisual com computador, data show e caixa de som, porém, 
com claridade excessiva que dificulta a visão de vídeos ou projeções realizadas.

Na análise preliminar dos dados, destacamos que os conhecimentos da 
Sociologia, na escola estudada, têm sido abordado através de questões concretas 
da realidade social, experimentadas pelos professores e articulada na docência 
da disciplina.

A prática pedagógica, seja na formação dos professores em Sociologia, na ação 
do estudante estagiário ou do professor em atuação na escola, deve ser tomada 
como uma prática social que é orientada por objetivos, finalidades e conhecimen-
tos. Está inserida no contexto social que pressupõe a relação teoria-prática, não 
existe isolada, uma não existe sem a outra, mas se encontram em indissolúvel uni-
dade, exercendo uma influência mútua, uma sobre a outra ao mesmo tempo.

Entendemos que para desenvolver uma perspectiva de formação sob a indisso-
ciabilidade entre teoria e prática, enquanto práxis, apontando para o desenvolvi-
mento do estágio como uma atitude investigativa, que envolva a reflexão e a inter-
venção na vida da escola, dos professores, dos alunos e da sociedade em geral.

Assim, o estágio enquanto práxis na formação do sociólogo e futuro professor 
pesquisador de Sociologia deve ser assumido como horizonte ou utopia a ser con-
quistada no projeto dos cursos de formação. Tal como ser de práxis, o ser humano é 
sempre um ser da cultura e da história, porque seu mundo não é apenas a natureza, 
e sim o mundo das relações humanas. Por isso não há ser humano que não tenha 
conhecimentos, ou que “ignore tudo”. A própria práxis cotidiana é produtora de co-
nhecimentos que concernem à realidade vivida.
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RESUMO EXPANDIDO

A finalidade do estudo é investigar os principais dilemas enfrentados por do-
centes universitários, no início da carreira. O processo de constituição identitária 
é alvo de conflitos que se estabelecem desde a “formação” em cursos de pós-gra-
duação, principalmente por priorizar a formação para a pesquisa, em detrimento 
das atividades de ensino. Essa cultura formativa da pós-graduação stricto-sensu 
no Brasil contribui para que seus egressos, em grande medida, assumam profissio-
nalmente a docência, sem, no entanto, terem tido a oportunidade de construir co-
nhecimentos referentes à prática pedagógica, essenciais ao exercício da profissão. 
Wiebusch e Bolzan (2018, p. 122) afirmam que há “professores iniciantes no contex-
to universitário, recém-titulados como doutores, que buscam a inserção no mundo 
do trabalho, independente de uma formação pedagógica compatível”. Junto a isso, 
há processos seletivos e concursos públicos para a contratação dos docentes que 
quantificam titulações provenientes das atividades de pesquisa, entretanto, a aná-
lise das experiências no campo da docência se tornam simbólicas e pouco significa-
tivas. Nesse sentido, o início da carreira docente é marcado por desafios e dilemas 
que implicam em sua compreensão mais aprofundada. De acordo com Melo (2018) 
essas fragilidades formativas indicam a necessidade de aprofundar o conceito de 
pedagogia universitária, que tenha como pressupostos o fortalecimento do ensino 
vinculado com a pesquisa e com a extensão. Ou seja, para a referida autora, “[...] 
interrogar o mundo, a realidade e suas contradições, com a finalidade de construir 
conhecimentos que contribuam para a emancipação humana está umbilicalmente 
vinculado à ideia de pesquisar, aprender, contextualizar (MELO, 2018, p. 183).
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A pesquisa, de abordagem qualitativa, do tipo pesquisa-ação (DIONNE, 2007; 
KEMMIS E WILKINSON, 2002), foi orientada pelos seguintes questionamentos: 
Quais os maiores enfrentamentos dos professores em início da carreira, principal-
mente no que diz respeito as atividades de ensino, pesquisa e extensão? De que forma 
ações formativas contínuas contribuem, especificamente, para esse grupo de profes-
sores? Os dados foram obtidos a partir de depoimentos de professores universitários 
que se encontram nos primeiros três anos da profissão, todos eles participantes de 
ações formativas propiciadas pela Divisão de Capacitação Docente (DICAP) de uma 
instituição federal do triângulo mineiro. As interpretações apresentadas foram refe-
renciadas com base na técnica análise de conteúdo (BARDIN, 1977).

Em análise aos depoimentos dos docentes universitários, compreendemos que 
muitos deles adentram na carreira, desprovidos dos conhecimentos didático-peda-
gógicos e se identificam apenas como pesquisadores “nós chegamos como um pro-
fessor contratado, que é pesquisador. Estamos trabalhando para ser melhor docen-
te” (sujeito 1); “o que percebo é que quando vão contratar o professor universitário, 
não seleciona o profissional para ensinar, é específico para a pesquisa” (sujeito 2). 
Conforme destacam os professores universitários, suas experiências anteriores ao 
exercício da docência se referem muito mais ao campo da pesquisa, do que da do-
cência. E assim, ao ingressarem na profissão, muitos deles se veem como pesquisa-
dores, com diversos enfrentamentos quanto as atividades de ensino: construção do 
planejamento de aulas, a relação professor-aluno, metodologias de ensino e avalia-
ção da aprendizagem. Outro professor, afirma: 

“precisamos de doutores e pós-doutores, mas precisamos de professores que 
chegam no aluno. Não vamos formar profissionais pesquisadores, e as pessoas pre-
cisam saber disso (sujeito 3)”. 

Conforme destaca o depoimento da docente, muitos professores que se identi-
ficam como pesquisadores, não estabelecem uma afetuosa relação professor-alu-
no. Ao contrário disso, propiciam inúmeras atividades de pesquisa relacionadas a 
sua linha de pesquisa, com atividades distantes do futuro profissional dos discen-
tes. Sobre isso, Zabalza (2004, p. 120) destaca ser “fundamental que os professores 
de universidade pesquisem, mas isso não é funcional para o projeto de formação, 
no qual participam como formadores, deixando a docência a margem”. Outra pro-
fessora universitária afirma: “tenho angústia diante da dificuldade de formar se-
res humanos de forma adequada. A questão da pesquisa tem que estar entremeado 
em tudo isso, e nós carecemos de incentivo e vamos sobrevivendo”. No depoimen-
to da docente, compreendemos uma preocupação na formação profissional des-
ses alunos. Entretanto, mais uma vez, o eixo pesquisa é evidenciado, e em nenhum 
momento é evidenciado a importância das atividades relacionadas ao ensino. Em 
suma, as discussões reflexivas subsidiadas por diversos aportes teóricos (LEMOS, 
2014; SOARES e VIEIRA, 2004; SOBRINHO, 2015) evidenciaram a importância das 
ações formativas para o processo de constituição identitária dos professores uni-
versitários, conforme destaca o sujeito 4:

Sem a participação nas as ações formativas, não seria possível conhecer essas 
fragilidades, e possibilitar superá-las. A falha no preparo técnico da formação 
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poderia ser sanada introduzindo esses aspectos, principalmente nos cursos de 
bacharéis, que não temos contato com essas reflexões, e nem mesmo na pós-gra-
duação. O destino é ser docente e não somos preparados para isso (sujeito 4).

A análise indica que os professores, mesmo sendo egressos de cursos de gradu-
ação e pós-graduação, sentem-se despreparados para o exercício da profissão, dada 
a complexidade da docência. Ao participarem de ações formativas contínuas os do-
centes relataram os principais desafios vivenciados nos primeiros anos de profis-
são, principalmente no que diz respeito a relação do ensino, pesquisa e extensão. A 
participação dos professores nas sessões reflexivas viabilizou o diálogo, no sentido 
de oportunizar a socialização de seus dilemas, enfrentamentos e experiências pro-
fissionais, contribuindo, portanto, com os processos da constituição da profissão 
docente no contexto universitário.

Sendo assim, a pesquisa da própria prática e a discussão coletiva e colaborativa, 
mediada por pesquisadores da área da educação, mediatizados por conhecimentos 
do campo da Pedagogia Universitária, poderá contribuir com o desenvolvimento 
profissional de docentes universitários, especialmente daqueles que se encontram 
no início da carreira.
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A FORMAÇÃO DE PRECEPTORES DO SUS: 
UMA EXPERIÊNCIA NO CONTEXTO DE 
PROGRAMAS DE RESIDÊNCIAS NA SAÚDE

ALESSANDRA MARTINS DOS REIS, UNEB 
ALEMREIS@HOTMAIL.COM

Palavras chave: formação docente, saúde, preceptores

Este trabalho apresenta uma experiência de formação de docentes da saúde na 
Bahia no ano de 2017, a especialização de docentes que atuavam pós-graduação latu 
senso no sistema único de saúde (SUS).

A formação envolveu docentes (preceptores e tutores) de um Programa Integrado 
de Residências de Medicina de Família e Comunidade e Multiprofissional em Saúde 
da Família vinculados à Fundação Osvaldo Cruz - BA e à Fundação Estatal Saúde da 
Família, que atuavam nos municípios de Camaçari, Dias D’ávila e Lauro de Freitas, 
região metropolitana de Salvador – BA.

O curso de Especialização em Preceptoria no SUS é desenvolvido em diversos 
Estados e municípios brasileiros desde 2015 até os dias atuais e está em sua segunda 
edição. Até 2017, possibilitou a formação de mais de 4500 educadores que atuavam 
na preceptoria, tutoria, apoio pedagógico e coordenação de programas de residên-
cias em diversas especialidades.

A partir das novas diretrizes curriculares dos cursos da saúde aprovadas em 2001 
que induziram uma recondução dos projetos para a formação de trabalhadores para 
o SUS, o Ministério da Saúde laçou a Política Nacional de Educação Permanente 
em Saúde (BRASIL, 2009), uma sucessão de programas e políticas de investimen-
to na graduação, pós graduação e formação de docentes, incluindo o Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento Institucional do SUS (BRASIL, 2012), e que culmina-
ram na criação do Curso de Especialização em Preceptoria no SUS em parceira com 
o Instituto de Ensino e Pesquisa do Hospital Sírio Libanês, Conselho Nacional de 
Secretários de Saúde (CONASS) e Conselho Nacional de Secretarias Municipais de 
Saúde (CONASEMS).

mailto:alemreis@hotmail.com
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O curso foi ancorado numa abordagem construtivista, orientada por compe-
tências e baseado na utilização de metodologias ativas de ensino-aprendizagem. 
Possibilitou o desenvolvimento de um perfil de competências com a articulação 
de conhecimentos, habilidades e atitudes construído num processo de investiga-
ção das práticas e necessidades de transformação identificadas por diversos ato-
res do SUS que desejavam a mudança de modelo de atenção e educação na saúde 
(OLIVEIRA et al.,2017).

A problematização sobre a realidade foi uma das principais estratégias para 
mobilizar os docentes participantes a refletir sobre as necessárias conexões entre 
o conhecimento prévio e os novos conhecimentos a serem aprendidos. Despertar a 
curiosidade e o desejo de modificar sua própria realidade foi um dos desafios para 
a construção de uma aprendizagem significativa. Era uma das premissas do curso 
a possibilidade de mobilizar os docentes para se reencantarem com suas escolhas 
profissionais, permitindo o investimento em seu próprio desenvolvimento.

Outro aspecto valorizado foi o reconhecimento da autonomia. O respeito às 
diferenças, diversidade, às especificidades pessoais, culturais, regionais, às histó-
rias de vida, é um imperativo ético ao trabalhador da saúde e, consequentemente, 
ao educador que apoia outro educador da saúde no seu percurso de aprendizado. 
O respeito aos saberes prévios e vivências do docente, bem como a humildade do 
educador perante a “bagagem” do outro educador e suas possibilidades de deslo-
camento permearam as relações neste contexto (FREIRE, 1996; MITRE el al, 2008).

Dentre as estratégias educacionais utilizadas, podemos destacar o método da 
espiral construtivista que se caracteriza pela organização de dois momentos dis-
tintos do aprendizado: a construção da síntese provisória e de uma nova síntese. O 
primeiro momento corresponde ao reconhecimento da “bagagem” prévia de sabe-
res e práticas de todos os envolvidos. Parte-se da premissa que os participantes são 
capazes de identificar problemas, formular explicações sobre o porquê esses pro-
blemas acontecem nesta realidade e elaborar questões de aprendizagem que pos-
sam apoiar a ampliação da compreensão sobre o porquê esses problemas identifi-
cados acontecem. O segundo momento apresenta uma etapa de busca por novas 
informações que possibilitam entender qual o conhecimento sistematizado existe 
sobre estes problemas ou situações, quais as possíveis soluções já foram pensadas, 
a construção de novos significados e a avaliação sobre todo o processo, envolvendo 
inclusive uma autoavaliação do participante e do grupo, a avaliação sobre o que foi 
possível avançar das ideias iniciais até a construção de novos conhecimentos e se é 
necessário retomar a busca de novas informações (LIMA, 2017).

Outra estratégia educacional foi o desenvolvimento do Portfólio que teve o ob-
jetivo de facilitar a apreensão e interpretação da vivência dos educadores. No pri-
meiro momento, foi solicitado o registro sobre seus próprios percursos de vida em 
conexão com seus processos singulares de formação até assumirem a função atual 
de educadores no contexto do programa de residências. Durante toda a construção 
do portfólio, eram registradas as conexões entre o contexto de trabalho cotidiano 
como educador e das vivências durante o curso. A oportunidade da autoavaliação 
permanente dos educadores e a possibilidade de rever estratégias práticas na rela-
ção com os educandos-residentes sob sua responsabilidade foram significativas, ao 
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passo em que foram estimulados a escrever em primeira pessoa e registrar de ma-
neira sincera como se sentiam nas situações, produzindo potencialmente compro-
missos de deslocamento consigo mesmos.

A partir da análise, reorganização e complementação das narrativas do portfó-
lio, cada docente participante organizou um memorial da sua trajetória formativa 
para entregar no final do curso de especialização. O memorial, junto a outros meca-
nismos de avaliação por competências, era um requisito obrigatório para a avalia-
ção final e foi avaliado a partir dos deslocamentos singulares de cada educador e o 
alcance de competências esperadas no campo do cuidado, gestão e educação.

A experiência relatada aqui possibilitou a incorporação de novas metodolo-
gias e processos de desenvolvimento docente. Inevitavelmente esse processo in-
tenso de reflexões, autoavaliações e experimentações sobre as metodologias pro-
postas “convocou” esses educadores à coerência perante os dois contextos e pro-
vocou inúmeras afetações e inquietações. Algumas narrativas que representam 
esse processo de ressignificação das práticas e da identidade docente foram re-
gistradas nos memoriais de trajetória e serão trabalhadas oportunamente em pes-
quisa de doutorado em andamento.
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O ESTÁGIO CURRICULAR E A  
CONSTRUÇÃO DE REPRESENTAÇÕES 
ACERCA DA RELAÇÃO TEORIA-PRÁTICA 
POR ESTAGIÁRIOS DE LICENCIATURA  
EM PEDAGOGIA

TATIANE MERCÊS DOS S. CERQUEIRA 
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Palavras-chave: Estágio. Teoria-Prática. Representação

Este trabalho realizar uma investigação sobre as representações construídas 
acerca da relação teoria-prática, por estagiários do curso de Pedagogia de uma 
Universidade pública da Bahia a partir de suas experiências nos Estágios Curriculares 
Supervisionados. Deste modo, priorizou-se, por meio do víeis da pesquisa qualita-
tiva, aprender os sentidos, forjados por este sujeitos sociais sobre a relação teoria-
-prática em suas vivências de ensino-aprendizagem, mobilizados na chamada ação 
reflexiva e suscitados no contexto de sua formação. A pesquisa ampara-se nos es-
tudos Pimenta (1999, 2006), Pimenta e Lima (2009), Gatti (2010), Barreiro e Gebran 
(2006) e Nóvoa (1992). Como referência, houve aproximação com os princípios 
teóricos-metodológicos oferecidos pela Teoria das Representações Sociais - TRS 
(MOSCOVICI, 1978, 2003; JODELET, 1984, 2001, 2002). O Estágio Curricular confi-
gura-se como lócus fundamental da ressignificação de saberes docente e elemento 
substancial da constituição da identidade do professor, neste sentido, ele passa a 
ser considerado, para Pesquisa Educacional, como campo de conhecimento e espa-
ço de análise que aponta para a compreensão das tramas que envolvem a profissio-
nalização docente. Para alcançar os objetivos prescritos na investigação, o estudo 
foi direcionados por dois momentos complementares. O primeiro bloco do trabalho 
debruçou-se sobre o estudo bibliográfico voltado para as temáticas que ressaltam 
o Estágio, Teoria e Prática e Identidade Docente, seguindo-se à análise das norma-
tivas sobre Estágio Curricular na formação de professor e dos projetos e propostas 
curriculares apresentados no curso de Pedagogia da Universidade onde estudam 
os estagiários da pesquisa, suas mudanças, transformações e especialmente, os 
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espaços reservados aos Estágios Supervisionados nestes documentos. O segundo 
momento refere-se à coleta de dados junto aos sujeitos da investigação. Estudantes 
desta licenciatura foram submetidos à entrevistas semiestruturadas que tratavam 
de resgatar, nas narrativas, as representações da relação teoria-prática, suas inter-
locuções e implicações na constituição da identidade e do fazer docente destes ato-
res. A partir da aquisição de dados empreendeu-se à análise. A partir da orientação 
advinda das contribuições de Bardin (1977) e da Teoria das Representações Sociais, 
na análise dos dados, foi possível categorizar três núcleos de sentidos, expressos 
pelos sujeitos desta pesquisa por meio dos conteúdos de suas entrevistas, são eles: 
1º. As representações construídas pelos estagiários de Pedagogia acerca da relação 
teoria-prática; 2º. As representações acerca da relação teoria-prática e seus engen-
dramentos na constituição das identidades docentes tecidas pelos estagiários; 3º. 
As representações da relação teoria-prática e suas implicações no fazer e nas ações 
pedagógicas dos estagiários através de suas experiências nos estágios. Os três nú-
cleos categorizados por meio das TRS expressam e revelam fisionomias do grupo 
social envolvido na pesquisa, demonstram representações construídas por esses 
sujeitos históricos a partir e seus contextos de vida e de formação. Isto posto, em 
concordância com Jodelet (2001), considera-se que o estudo das Representações 
Sociais, dentro da Pesquisa Educacional, se mostra como um caminho promissor 
no conhecimento e análise da vida cotidiana e, no caso desta pesquisa, da vida edu-
cacional dos sujeitos investigados, descortinando aspectos simbólicos que emer-
gem das suas interações educativas e formativas. É, assim, uma orientação relevan-
te ao entendimento das realidades educacionais e de suas diferentes fisionomias. 
Da análise e conclusão do estudo, pôde-se apontar que, embora haja uma signifi-
cativa e considerável defesa direcionada para uma compreensão que preconiza a 
indissociabilidade e unicidade entre teoria e prática, o que fica perceptível, nas re-
presentações dos estagiários, ainda é uma certa fragilidade na realização da inter-
locução entre estas duas esferas, indicando por vezes, dificuldades quanto à capa-
cidade de submeter, ao movimento dialógico, fundamental à construção da práxis 
pedagógica, estes dois universos.
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SEM TÍTULO

INTRODUÇÃO

O processo educativo escolar atual tem como papel básico e fundamental de-
sencadear o estímulo através dos processos de formação, de condições que façam 
com que os atores envolvidos neste processo desenvolvam sua capacidade crítica. 
Silva e Ferraz (2012) destacam que com a potencialidade da educação nos contextos 
escolares e com a influência das experienciais de ensino/aprendizagem, são cons-
truídos em vários espaços de ensino formal ou não formal, elementos que contri-
buem para o desenvolvimento da educação.

Nas últimas décadas, a formação continuada de professores de Ciências e 
Biologia vem sendo amplamente discutida no meio acadêmico. Marandino (1997), 
por exemplo, afirma que é imprescindível preparar o professor para uma atuação 
crítica, colocando-o a par das abordagens e tendências presentes na pesquisa e 
na prática da área, para que este opte por atuar em educação científica. Krasilchik 
(1996) elenca alguns desafios que influenciam a formação de professores e o ensino 
de Ciências, destacando a preparação deficiente dos professores, a falta de mate-
riais e instrumentos para a formação e para o trabalho, e a falta de articulação entre 
teoria e prática, tanto no processo de formação dos professores, quanto nos demais 
níveis de ensino.

A universidade é um importante espaço de formação inicial e continuada de 
professores de ciências, disponibilizando instrumentação e atualização profissio-
nal docente. Dentre estes instrumentos, as oficinas pedagógicas surgem como fer-
ramentas importantes neste processo. Para Silva e Ferraz (2012), as oficinas pedagó-
gicas devem ser percebidas como espaços de formação e reflexão que oportunizam 
a troca de saberes, através da construção coletiva de determinadas experiências, 
que buscam proporcionar vivências de ensino-aprendizagem.

Neste contexto, o presente trabalho traz um relato de experiência sobre a aplica-
ção de uma oficina pedagógica de Incrustação em Resina como instrumento para o 
aperfeiçoamento didático de docentes da educação básica.

A incrustação em blocos de resina é um recurso didático dinâmico e atrativo que 
promove o contato direto dos discentes com exemplares biológicos, possibilitando 
a visualização mais detalhada das características morfológicas dos espécimes in-
crustados. Os materiais produzidos a partir desta técnica permitem que o professor 
consiga trabalhar alguns grupos da zoologia e botânica de forma lúdica e didática. 
Trata-se de uma ferramenta pedagógica rica e de fácil transporte e manuseio.
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Esta oficina foi ministrada no intuito de ser uma situação de aprendizagem 
aberta e dinâmica, para possibilitar a inovação, a troca de experiências entre do-
centes de diversas áreas do ensino, e a construção de conhecimentos.

OBJETIVOS GERAIS

Apresentar a oficina de Incrustação em Resina como ferramenta pedagógica 
para formação continuada para o ensino de Ciências.

ESPECÍFICOS

• Ministrar oficina de Incrustação em Resina para professores da 
educação básica;

• Investigar a opinião dos professores sobre a oficina e analisar, sob a 
perspectiva deles, de que forma a utilização do material produzido a 
partir desta técnica pode contribuir para os conteúdos de ciências em 
sala de aula;

METODOLOGIA

A aplicação desta oficina pedagógica fez parte de um conjunto de atividades 
propostas dentro da disciplina Ensino de Ciências Biológicas na Educação Básica, 
do Programa de Mestrado em Ensino na Educação Básica. Participaram da oficina 
um total de 17 professores, que possuem formação em diversas áreas: Licenciatura 
em Ciências Biológicas, Licenciatura em Ciências Humanas e Sociais, Licenciatura 
em Pedagogia da Terra e Pedagogia; grande parte atua como professor da rede bá-
sica de ensino.

A oficina de incrustação foi realizada em dois momentos. No primeiro momen-
to, os professores participantes executaram a etapa de secagem do material, prepa-
ração da resina e moldagem das peças a serem incrustadas.

Na etapa de secagem, os exemplares biológicos a serem incrustados foram posi-
cionados para secar ao sol ou em estufa. Depois de secos, os exemplares foram colo-
cados em moldes para o início do “vazamento” da resina sobre as peças. Nesta fase a 
resina sintética foi misturada a um catalisador que acelera o processo de endureci-
mento da mesma. Após, a resina com catalisador foi despejada vagarosamente nos 
moldes até encapsular totalmente a peça. O período de secagem é variável depen-
dendo das condições climatéricas. Em média, dura 07 dias.

O segundo momento aconteceu uma semana após o preparo das peças, respei-
tando-se o tempo médio de secagem. Nesta etapa as peças foram lixadas com lixas 
de gramaturas diferentes, iniciando com a lixa de gramatura menor (mais áspera), 
seguindo a sequência com a troca de numeração de lixas em ordem crescente, até 
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a gramatura de número 1200 (menos áspera) que finaliza o acabamento das peças. 
Após isso, utilizou-se massa de polimento e cera automotiva para dar brilho à peça.

Após o término da oficina, os professores responderam algumas questões a 
respeito da oficina. Essas questões foram disponibilizadas em formulário online 
(Google Forms) e consistiam em duas perguntas, descritas abaixo:

1. O que achou da oficina de Incrustação em Resina? Se possível, elenque 
pontos positivos e negativos, para que possamos corrigi-los para 
eventuais execuções desta técnica.

2. Você acha que esta técnica te auxiliará a trabalhar os conteúdos de 
ciências em sala de aula? Se sim, de que forma?

RESULTADOS

Foram produzidas 29 peças de incrustação de alguns grupos zoológicos e botâ-
nicos durante a oficina. Em todos os momentos de execução, os professores mostra-
ram-se dedicados ao aprendizado da técnica. Houve grande receptividade por parte 
dos docentes para atividade proposta, pois, além de permitir o aprendizado de uma 
técnica que ampliará as formas de abordagem do conteúdo de ciências em sala, esta 
oficina possibilitou momentos de integração e troca de experiência por professores 
de diversas áreas de ensino.

Dentre os aspectos apresentados pelos docentes na questão 01 do formulá-
rio, destacam-se: a) Facilidade de associação com os conteúdos vistos em sala; b) 
Possibilidade de trabalhar a incrustação de forma interdisciplinar; c) Socialização 
de conhecimentos; d) Integração entre o grupo; d) Produção de um excelente mate-
rial didático para o ensino. Os pontos negativos elencados pelos docentes, incluem 
a necessidade de ampliação de carga horária, e disponibilização de um espaço 
maior para a realização da oficina, devido a quantidade de participantes.

Todos os professores responderam “Sim” para questão 02. Ao descreverem 
em qual aspecto a oficina os auxiliaria ao ministrarem os conteúdos de ciências 
em sala de aula, destacaram: a) Possibilidade de promover aulas investigativas; b) 
Aproximação do conteúdo com o cotidiano do aluno; c) Contextualização entre teo-
ria e prática, facilitando a assimilação do conteúdo; d) Possibilidade de transformar 
o conteúdo em algo lúdico e didático; e) Construção de objetos concretos para a mo-
tivação dos alunos; f) Possibilidade de trabalhar os conteúdos referentes à conser-
vação, anatomia e taxonomia dos seres vivos de forma mais clara;

A partir dos depoimentos dos professores, durante e após a execução da oficina, 
conclui-se que a mesma repercutiu positivamente e significativamente entre eles, 
pois promoveu uma nova forma de abordar alguns conteúdos de ciências, articu-
lando teoria e prática e possibilitando o desenvolvimento de novas metodologias 
de ensino.
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ESPAÇOS LÚDICOS NA CIDADE DE JEQUIÉ: 
RELATOS DE UMA PRÁTICA DE PESQUISA E 
FORMAÇÃO DOCENTE

MARILETE CALEGARI CARDOSO – UESB 
CALEGARICARDOSO-UESB@HOTMAIL.COM

MARIA VITÓRIA DA SILVA – UESB 
MARIAVITORIA_S@HOTMAIL.COM

ANA LÚCIA SANTOS SOUZA – UESB 
UBATENSE@YAHOO.COM.BR

Palavras chave: Cidade. Territórios lúdicos. Pesquisa e Formação.

Os lugares de formação são múltiplos e diversos, conforme as idades e os mo-
mentos de vida, desde os lugares formais (institucionalizados com todo tipo de 
formações), passando por espaços informais. Nesta perspectiva, a ludicidade na 
cidade é evidenciada como um terreno fértil para a análise de espaços brincan-
tes e de diversão no que se refere ao entretenimento e lazer (CASTRO, 2014), pois 
são definidores de territórios lúdicos. Esta perspectiva de educação, baseada em 
aprendizagens informais, coloca o sujeito aprendiz no centro de sua formação, 
e vincula a cidade com os fenômenos e processos educativos, “por ser entendi-
da, tanto como espaço físico e material (praças, ruas, monumentos e etc.), quanto 
como espaço simbólico e político, com suas instituições, seus atores e seus ritos” 
(VULBEAU, 2012, p. 35).

Na universidade a dimensão lúdica vem sendo defendida como um elemento 
estruturador na formação de professores. Partindo da premissa que uma docência 
de qualidade em espaços formais, supõe uma atitude cotidiana de olhar atento aos 
diferentes tempos, lugares e sujeitos, as possibilidades de experiências formativas 
transversais ao academicismo dão sinais de vida, tornando concreta uma formação 
norteada pela sensibilidade, criatividade e reflexão. Concebendo, portanto, a ludici-
dade reverbera nas práxis educativas, trocas dialógicas que, no andar harmonioso, 
contribui com a construção de conhecimentos. Nesse sentido, nosso interesse em 
abordar a temática ludicidade na cidade, no centro da problemática deste estudo, 
justifica-se por compreendermos que o lúdico cruza diferentes tempos (passados, 
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presentes e futuros), lugares e sujeitos de uma cidade, marcados, por uma relação 
de interdependência entre continuidade e mudança. Todas as manifestações lúdi-
cas oferecidas em locais públicos, “em tese, potencializam experiências de lazer e 
aprendizagem”, conforme descreve Brougére (2012, p.128).

O objetivo deste trabalho é socializar uma prática de experiência formativa do-
cente desenvolvida pelo Núcleo de Estudos, Pesquisa e Extensão sobre Educação, 
Formação Docente, Infância, Leitura e Ludicidade (NEPEFILL), por meio de uma 
pesquisa exploratória, intitulada “Ludicidade nos espaços públicos da cidade de 
Jequié-BA”, junto a estudantes de um curso de formação inicial de professores 
(Licenciatura em Pedagogia) em uma universidade pública no Estado da Bahia. A 
pesquisa teve por objetivo compreender as percepções das estudantes acerca dos 
espaços de ludicidade na cidade, identificando como vem sendo construídos estes 
ambientes lúdicos de lazer e aprendizagem para as crianças.

A pesquisa exploratória, de abordagem qualitativa, foi desenvolvida como um 
caminho de aprendizagem em que as estudantes tinham diante de si para desco-
brir, conhecer e explorar os espaços públicos da cidade de Jequié- BA (praças, ruas, 
monumentos e etc), como territórios de significações que indicam, além de lazer, 
outras éticas e estéticas da rua na convivência urbana, como potência de aprendi-
zagem às crianças, como também aos jovens, adultos e idosos.

Com o intuito de alcançarmos nossos objetivos a pesquisa foi realizada em 
duas etapas: 1 - Coleta de informações - foram selecionados cinco bairros da cida-
de (Pompilho Sampaio, Jequiezinho, Joaquim Romão, Mandacaru e Cidade Nova), 
para que as graduandas os visitassem e fizessem registros escritos e fotográficos 
acerca dos espaços e tempos de lazer e ludicidade em lugares públicos. As informa-
ções foram tratadas e organizadas em categorias: praças de alimentação; campos de 
futebol em terreno baldio; quadras poliesportivas; praças comunitárias revitaliza-
das pela população; praças construídas e mantidas pelo poder público; 2 – Análise 
dos dados - Com os dados organizados foram elaborados relatórios descritivos e 
registros fotográficos, nos quais constavam as brincadeiras relacionadas a diversos 
aspectos espaciais, sociais e culturais de cada bairro.

Após a análise dos dados constatamos que existem vários espaços públicos na 
zona urbana do município, os quais, desde que foram criados, apresentam carac-
terísticas de territórios lúdicos, outros vão se tornando lúdicos por conveniências 
pontuais e agregam diversas faixas etárias da população local. Alguns desses es-
paços criados pelo poder público, em bairros mais periféricos, por não receberem 
manutenção periódica, com o tempo, se tornaram espaços marginalizados pela po-
pulação e não são utilizados pelos moradores do bairro para atividades lúdicas (al-
gumas acumulam lixo, não tem iluminação apropriada, falta vegetação adequada 
pois a cidade é muito quente). Outros espaços, vão se constituindo territórios lúdi-
cos, sem infraestrutura adequada, a exemplo de terrenos baldios que se tornaram 
campos de futebol, pista de bicicleta etc. são utilizados pelos garotos e mais recen-
te, também, pelas garotas para uma partida de futebol ou outra modalidade de jogo 
organizado entre eles.
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Percebemos também com os dados, espaços que foram revitalizadas pelas co-
munidades, como espaços de encontro, lazer, leitura e brincadeiras. Esses espaços 
foram revitalizados com materiais não estruturado (pneus e resto de madeira que 
se transformaram em diversos brinquedos, bancos, lixeira, mesas; a geladeira que 
não tem mais uso se transformou em uma “geladoteca” para abrigar livros doados 
e lidos pelos organizadores e frequentadores; garrafas pet que se transformam em 
diferentes objetos; etc.). Sucatas em geral são transformadas em objetos que tornam 
essas praças lugares pitorescos e cheio de vida. Destacamos que essas praças são 
espaços lúdicos de resistência, visto que contribuem com a preservação do meio 
ambiente por utilizarem materiais que seriam descartados, mas também por agre-
garem pessoas diferentes com o mesmo objetivo: criar espaços de convivência, de 
lazer, de contato social, de partilha com seus pares – o ser humano. Além dos mate-
riais, essas praças são arborizadas e tem uma multiplicidade de plantas cuidadas e 
regadas pela comunidade. As praças de alimentação apresentam uma estrutura um 
pouco mais cuidada pelo poder público, em especial as praças que ficam no centro 
da cidade. Essas praças agrega o comércio de alimentação e espaços que possibili-
tam o brincar livre de algumas crianças enquanto os pais realizam um lanche.

Concluímos que os espaços lúdicos no município de Jequié – BA, representam 
um lugar fundamental para a experiência humana com o brincar, tanto de crianças, 
como dos adultos, permitindo a vivência de forma simples, prazerosa e significati-
va entre as pessoas de uma determinada comunidade. Ressaltamos que, devido as 
potencialidades desses espaços, como espaços de vida, a necessidade de um olhar 
mais sensível do poder público para a manutenção e revitalização dos espaços lúdi-
co, como também para a criação de novos espaços.
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SEM TÍTULO

Palavras-chave: Formação de professores, 
prática docente, formação continuada

INTRODUÇÃO

A formação inicial ou continuada de professores é um importante tema de es-
tudo e pesquisa, pois a realidade educacional enfatiza a necessidade de promover 
condições para que a escola desempenhe seu papel de ensinar e formar cidadãos 
ativos na sociedade. (ALTENFELDER, 2005)

A formação de professores não termina com a conclusão de sua formação aca-
dêmica. O mundo contemporâneo está em constante mudança, e isso exige que os 
profissionais que atuam no ensino estejam em constante atualização e aperfeiçoa-
mento. É importante que este processo seja contínuo, levando sempre em conside-
ração que os atores envolvidos têm muito a contribuir, e não somente a aprender.

Um dos grandes desafios enfrentados pelos docentes em suas práticas tem sido 
despertar o interesse de seus alunos pelos assuntos abordados. Por motivos diver-
sos, muitos acabam se acomodando em uma prática de utilização do livro didá-
tico como única ferramenta pedagógica. Em muitas situações isso faz com que o 
ensino se torne desprovido de significados e acabe por não motivar os educandos 
a assumirem uma postura crítica e responsável perante seu aprendizado escolar 
(BANDEIRA & CHUPIL, 2015).

Libâneo (1998) acredita que as formações continuadas levam os professores a 
uma ação reflexiva, pois, no desenvolvimento da sua prática, os professores pode-
rão reformular as atividades para um próximo momento, repensando e buscando 
melhorias no exercício de sua profissão.

Mas será que no atual cenário da formação de professores as redes de ensino es-
timulam e viabilizam cursos de atualização adequados e que atendam a demanda 
destes profissionais?

Cunha e Krasilchik (2000) afirmam que a formação continuada inadequada dos 
professores, através de cursos que não oferecem as possibilidades mínimas de ins-
trumentalização para a prática docente, tanto no que diz respeito ao conhecimen-
to específico, como no que diz respeito ao conhecimento pedagógico, evidenciam 
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a carência do sistema básico de ensino por cursos de aperfeiçoamento profissional 
que sejam coerentes e integrem o conteúdo a metodologias pedagógicas variadas.

É fundamental formar profissionais capazes de refletir sobre a sua própria prá-
tica e de atuar de forma transformadora, pois o contexto educacional exige do pro-
fissional docente respostas imediatas, atualizações e mudanças conceituais para 
acompanhar a evolução do conteúdo teórico, melhorando sua abordagem. Estudos 
que visam fornecer ferramentas de diversificação didática na aplicação dos currícu-
los no ensino são preponderantes frente à urgência de aperfeiçoamento do ensino 
no Brasil.

Em uma profissão que tem como principal objetivo promover a aprendizagem, 
o acesso a políticas de formação continuada deve ser garantido, de forma a auxiliar 
esses profissionais na superação de obstáculos e desafios encontrados em diversos 
momentos de suas carreiras.

OBJETIVOS GERAIS

Investigar a oferta de cursos de formação continuada à professores da rede bá-
sica de ensino de São Mateus.

ESPECÍFICOS

Investigar com que frequência os cursos de formação de professores são oferta-
dos e realizados por instituições de ensino da região;

Investigar se há motivação, por parte dos professores, em participarem de cur-
sos de formação.

METODOLOGIA

Foram entrevistados 17 professores de escolas da rede pública. As entrevistas fo-
ram realizadas através de um formulário online do Google (google forms), que con-
tinha 03 perguntas sobre formação continuada de professores.

Este formulário foi elaborado no intuito de averiguar se há oferta contínua de 
cursos de atualização profissional aos docentes da rede pública e investigar se há e 
quais são as motivações levam professores a buscar esta atualização. As indagações 
feitas aos docentes foram as seguintes:

• Qual sua formação acadêmica?

• A rede de ensino onde atua (ou atuou) possibilita aos docentes 
oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento profissional no 
ambiente de trabalho com cursos de formação? Se sim, quais ações esta 
rede desenvolve neste âmbito?

• Quais foram as principais motivações que o (a) levaram a participar de 
ações de formação e/ou de desenvolvimento profissional contínuo?
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Após a finalização, uma cópia com as questões respondidas era encaminhada à 
autora via e-mail.

Para análise das respostas dos docentes no formulário, foi utilizado o método de 
análise de conteúdo (BARDIN, 1977). A partir das respostas dos professores, foram 
criadas categorias e subcategorias dentro da perspectiva de formação continuada 
de professores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao analisarmos as respostas referentes à formação acadêmica dos professores 
entrevistados, observamos que estas variaram entre 4 áreas de formação:

• 12 professores graduados em Licenciatura em Ciências Biológicas;

• 03 professores graduados em pedagogia;

• 01 professor graduado em Licenciatura em Pedagogia da Terra;

• 01 graduado em Ciências Humanas e Sociais.

No contexto da formação continuada emergiram 02 categorias e 07 subcatego-
rias. Do total, 01 professor afirmou não ter participado de cursos de formação e 12 
afirmaram ter participado de cursos de formação continuada nas modalidades des-
critas abaixo:

• Jornada pedagógica trimestral

• Curso de formação de professores por área de conhecimento;

• Cursos de formação continuada que englobem todas as áreas, e não 
uma área específica;

• Projetos em espaço não formal de ensino;

• Formações ofertadas por universidades;

• Oficinas pedagógicas;

• Cursos de formação online.

A partir da questão sobre quais foram as principais motivações que os leva-
ram a participar de ações de formação e/ou de desenvolvimento profissional con-
tínuo, emergiram das respostas dos professores 08 categorias, observadas no qua-
dro abaixo:

• Aperfeiçoamento/ atualização da prática profissional;

• Trocas de experiências;

• Possibilidade de vivenciar práticas pedagógicas variadas;

• Aquisição de informações que não foram assimiladas antes, devido a 
deficiência na formação acadêmica;
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• Ampliar conhecimento para o desenvolvimento de pesquisas na área 
do ensino;

• Aprendizado de técnicas pedagógicas inovadoras;

• Aumento salarial;

• Enriquecimento do currículo profissional.
A partir das categorias e subcategorias surgidas nas declarações dos professo-

res, conclui-se que, frente à exigência de atualização docente para novas formas de 
abordagem dos conteúdos e aperfeiçoamento profissional, faz-se necessário criar 
condições para que haja a oferta de cursos de formação de maneira contínua aos 
professores do ensino básicos. É necessário que estes cursos ofertados possuam a 
qualidade necessária para suprir a demanda escolar por inovação e aprimoramen-
to da prática docente, para que este possa propiciar um ensino eficaz e significativo 
aos seus alunos.
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BEM-ESTAR DOCENTE:  
UM DOS DESDOBRAMENTOS  
DO PROJETO DE FORMAÇÃO  
CONTINUADA SABERES EM DIÁLOGO

JULIANA CRISTINA DA SILVA – SME/CANOAS 
JULIANA.SILVA@CANOASEDU.RS.GOV.BR

JULIANA AQUINO MACHADO – SME/CANOAS 
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PAULO FOSSATTI – UNIVERSIDADE LA SALLE 
PAULO.FOSSATTI@UNILASALLE.EDU.BR

PALAVRAS-CHAVES: formação de professores; 
bem-estar docente; educação básica.

INTRODUÇÃO

A presente pesquisa é um dos desdobramentos de um projeto de formação 
continuada de professores da Rede Municipal de Ensino de Canoas-RS, intitulado 
Saberes em Diálogo. Neste recorte, o objetivo seria verificar a contribuição dos en-
contros do grupo de estudos para o bem-estar docente das participantes.

O projeto em questão, com base em Silva e Machado (2018), tem como vertente 
a aproximação da Educação Básica e Academia, neste caso representada pela par-
ceria da Rede Municipal de Ensino e a Universidade La Salle. As duas instituições 
pesquisam, de forma articulada, de maneira que os dados sejam provenientes das 
problemáticas dos contextos escolares. Desta forma, os professores da Educação 
Básica se assumem como pesquisadores, coordenadores das formações, na pers-
pectiva da colaboração e desenvolvimento entre pares e na desconstrução de gran-
des pesquisadores “de fora” e com soluções para os problemas identificados no am-
biente que estes não conhecem.

Na condição de docentes da rede, duas autoras deste trabalho, assumem a co-
ordenação de um dos grupos de estudos do Projeto Saberes em Diálogo, no ano de 
2018. Num primeiro momento, acreditamos que a nossa função seria auxiliar na 
elaboração dos artigos dos professores participantes e subsídios desta natureza. 
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No entanto, o decorrer do trabalho trouxe aspectos de natureza mais subjetiva, que 
permearam as relações entre as docentes que frequentaram os encontros.

METODOLOGIA

Este estudo foi considerado qualitativo, uma vez que os resultados foram veri-
ficados através de metodologia que possibilitam detalhes como sentimentos e pen-
samentos, os quais não são extraídos nas pesquisas de caráter mais convencionais 
(STRAUSS e CORBIN, 2008). As coordenadoras do grupo se utilizaram de um diário 
de campo para registro dos encontros bem como das demais manifestações das co-
legas em ambientes virtuais. O projeto realizou encontros mensais, entre os meses 
de abril a outubro de 2018, com duração de duas horas cada um, composto por 17 
professoras. Não havia, neste grupo, nenhum professor homem.

Além das demais atividades ligadas ao Projeto Saberes em Diálogo (reuniões 
ampliadas, seminário final com apresentação dos trabalhos, dentre outras), os do-
centes participam dos grupos de estudos, divididos por afinidade nas temáticas, 
que acontecem mensalmente. O grupo que coordenamos versava por temáticas 
como Educação Inclusiva e Gestão Escolar, que contava inicialmente com 13 proje-
tos. Convém salientar que não há qualquer obrigatoriedade para adesão ao projeto 
nem mesmo à permanência.

O grupo de estudos acontecia na Universidade La Salle, durante duas horas. 
Nestes momentos, buscou-se o compartilhamento dos objetos de estudo e embasa-
mento teórico, o apoio na sistematização da escrita e na elaboração da apresentação 
no Seminário Final e igualmente na oportunidade de espaços de fala e de escuta. 
Quando planejávamos a próxima reunião, sempre incluíamos estratégias para que 
as participantes se sentissem acolhidas e motivadas, tais como um café, mensagens 
e um ambiente confortável. Estas ações compactuam com Jesus (1998), que aponta 
como fatores motivadores para o trabalho em equipe o ambiente agradável e uma 
coordenação fundamentada no consenso e na mediação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Silva, Martins e Fossatti (2018) afirmam, amparados em estudo também realiza-
do na rede municipal de Canoas, que “grande trabalho pedagógico de ponta acon-
tece a partir do docente” (p. 162). O projeto Saberes em Diálogo se configura em uma 
possibilidade de compartilhamento, onde o professor não está sozinho em suas in-
quietações e tem condições de tanto ser ouvido como ainda de ser apoiado por seus 
colegas, em uma postura de ajuda mútua.

Expressões como riqueza de trocas de experiências, de forma conectada, eram 
frequentes, tanto nas reuniões presenciais, como no grupo de whatssap pós-encon-
tros. Salientamos que não era obrigatória a participação no whatssap. Nos primeiros 
encontros, havia uma ansiedade constante, por parte das componentes, em relação 
à elaboração do artigo final. Com o desenrolar do trabalho, foi possível observar que 
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um vínculo afetivo foi aumentando entre as integrantes e a ansiedade foi dando lu-
gar a momentos de partilha, de solidariedade e motivação.

Em nosso entendimento, essa situação criou condições de bem-estar docente já 
que, segundo Mosquera (1978) o auxílio de colegas aumentam as chances de lidar 
com as adversidades e promove o sentimento de bem-estar. Fullan e Hargreaves 
(2000) mencionam ainda que o isolamento é um dos problemas da profissão docen-
te e acreditamos que o grupo contribuiu para diminuir esta situação.

Outro fato que merece destaque é o fato de ser um projeto por adesão, nem todos 
os inscritos no início concluíram a pesquisa e apresentaram no Seminário Final. O 
grupo em questão teve 13 estudos inscritos e oito participaram do Seminário Final 
o que, em nosso entendimento, é um dado positivo. A satisfação externada das par-
ticipantes ao assumirem este lugar de professora-pesquisadora-apresentadora foi 
tão ostensiva, que organizamos mais um encontro, que não estava previsto no ca-
lendário preliminar, para comemorarmos e conversarmos sobre a sensação de te-
rem apresentado a pesquisa para os demais colegas professores no Seminário Final.

Dessa última conversa em grupo, surgiram aspectos que, até então, não estavam 
tão visíveis para nós que estávamos responsáveis pela organização. Uma professora 
encheu o olho de lágrimas ao afirmar a sensação que lhe ocasionou ao ler seu nome 
como autora de uma pesquisa, a autoconfiança modificada após a experiência vi-
vida. Esta fala nos remete às colocações dos autores Timm, Mosquera e Stobäus 
(2008), que relacionam os conceitos de autoimagem e autoestima ao bem-estar. 
Os sentimentos de bem-estar que fluíram no grupo de estudos analisado apontam 
para o que Silva, Martins e Fossatti (2018) trazem sobre os elementos de natureza 
subjetiva que marcam presença no trabalho educativo, não sendo este restrito a as-
pectos técnicos.

CONSIDERAÇÕES CONCLUSIVAS

Ao desempenhar o trabalho de coordenar um grupo de estudos no projeto 
Saberes em Diálogo, tivemos a primeira impressão de focar na sistemática de es-
crita dos artigos, dentre outras atribuições correlatadas. No entanto, o cotidiano 
das reuniões e as manifestações espontâneas em redes sociais e outros aplicativos 
emergiu questões de natureza subjetivas como pano de fundo do trabalho que está-
vamos desenvolvendo.

O vínculo afetivo que nasceu entre as participantes trouxe uma maior autoesti-
ma das mesmas, além de criarem maiores condições de bem-estar docente através 
do apoio mútuo, momentos de falas e escutas e uma maior autoestima das docen-
tes. Ocupar um espaço maior do que restringir-se a estar presente em formações e 
ouvir soluções provenientes de profissionais sem vínculo com o cotidiano para as-
sumir o papel de docente-pesquisador foi de suma importância para o grupo.

Como o Projeto Saberes em Diálogo segue atualmente com demais desdobra-
mentos e nós nos mantivemos na coordenação do Projeto, estes princípios foram 
agregados e continuarão presentes em nosso trabalho, uma vez que foram conside-
rados como fatores promotores de bem-estar docente.
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INTRODUÇÃO

Em um ensaio fulcral sobre literatura e direitos humanos, intitulado “O Direito 
à Literatura” (inicialmente publicado em 1988), Antonio Candido afirma que:

[…] a literatura tem sido um instrumento poderoso de instrução e educação, en-
trando nos currículos, sendo proposta a cada um como equipamento intelectual e 
afetivo. Os valores que a sociedade preconiza, ou os que considera prejudicais, es-
tão presentes nas diversas manifestações da ficção, da poesia e da ação dramática. 
A literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e combate, fornecendo a 
possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas. (CANDIDO, 2004, p. 113).

As concepções acima corroboram um ponto de vista deste autor outrora expres-
so em “A literatura e a formação do homem” (de 1972), em que se discute a função 
humanizadora da literatura, a qual satisfaz a necessidade universal de fantasia e 
contribui para a formação da personalidade, além de constituir-se como produção 
que possibilita o conhecimento do mundo e do ser (CANDIDO, 2002, p. 85).

Nesse mesmo sentido, Jonathan Culler, em Teoria literária: uma introdução, 
argumenta sobre a função e a natureza da literatura e propõe questionamentos so-
bre o que estaria “envolvido em tratar as coisas como literatura em nossa cultu-
ra”: haveria algum traço essencial, distintivo, comuns às obras literárias? (CULLER, 
1999, p. 28). Similarmente, Antoine Compagnon, em Literatura para quê?, desen-
volve perquirições entre as quais se pode citar: “[q]uais valores a literatura pode 
criar e transmitir ao mundo atual? Qual lugar deve ser o seu no espaço público? 

mailto:ramos.fb@gmail.com
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Ela é útil para a vida? Por que defender sua presença na escola?” (COMPAGNON, 
2009, p. 20). Também, Tzvetan Todorov, em A literatura em perigo, assegura que “a 
literatura pode muito”, pois a realidade a que ela aspira “é, simplesmente (mas ao 
mesmo tempo nada é assim tão complexo), a experiência humana”, de forma a pos-
sibilitar a vivência de experiências singulares, seja pelo poético seja pela narrativa 
(TODOROV, 2010, p. 76-77).

Os argumentos acima referidos justificam, pois, um investimento na efetiva for-
mação do profissional de Letras no que se refere a prepará-lo para o trabalho com 
a literatura e, por conseguinte, a presença da literatura nos currículos escolares da 
educação básica. Contudo, manifestações várias – empiricamente identificáveis – 
sobre o sentido da literatura em nosso meio social parecem revelar um inadequa-
do e inconsistente tratamento que se concede à disciplina, especialmente entre es-
tudantes da educação básica. A nossa hipótese é que isso colabora para uma con-
cepção corrente de que a literatura é dispensável para a formação humana. Assim, 
propõe-se uma reflexão sobre livros didáticos da coleção Português: linguagens 
(Ensino Médio), de William Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães, editora 
Saraiva, 2015, com o objetivo de se verificar, nestes livros, quais concepções teóricas 
e epistemológicas de literatura orientam a definição dos conteúdos a serem estuda-
dos no Ensino Médio.

METODOLOGIA

A metodologia adotada é de caráter crítico-analítico, tomando-se como objeto 
a secção “Sugestão de estratégias”: Literatura, do Manual do Professor da coleção 
Português: linguagens (Ensino Médio, volumes 1, 2 e 3), de William Roberto Cereja 
e Thereza Cochar Magalhães (Saraiva, 2015) – em que se afirma que a proposta de 
ensino de literatura, na coleção:

[...] sem eliminar a história da literatura [...] cria diferentes cruzamentos, apro-
ximando, por exemplo, autores de diferentes línguas e culturas, ou autores bra-
sileiros de diferentes épocas mas ligados pela mesma tradição, ou aproximando 
linguagens diferentes, como a literatura e o cinema, ou a literatura e a música po-
pular brasileira (CEREJA; MAGALHÃES, 2013, p. 412).

A seleção deste manual didático pautou-se em informação disponível do sítio 
eletrônico do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – FNDE de que, 
para o componente curricular “Língua Portuguesa”, esta foi a coleção mais distri-
buída pelo Programa Nacional do Livro Didático–PNLD/ 2015. Assim, infere-se que 
a análise desta coleção pode possibilitar uma percepção panorâmica sobre os estu-
dos de literatura no Ensino Médio, no sistema público de ensino no país na atuali-
dade. (No sítio eletrônico do FNDE não estão disponíveis dados estatísticos mais 
recentes sobre a distribuição dessas coleções.) A análise tentará evidenciar em que 
medida esses manuais didáticos concretizam, como diretrizes para o ensino de lite-
ratura, os paradigmas acima descritos dos estudiosos de literatura.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Brasil, a pertinência da literatura na escola é evidenciada em propostas pe-
dagógicas históricas, o que se realiza, por exemplo [apenas para citar leis e diretri-
zes das últimas décadas], na apresentação de orientações para o trabalho com esta 
disciplina desde a LDB aos PCN, às Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio, 
chegando recentemente à Base Nacional Comum Curricular, em que se considera o 
acesso à literatura como um direito dos estudantes (BNCC, 2018).

A leitura atenta da secção “Sugestão de estratégias”: Literatura, do Manual do 
Professor da coleção Português: linguagens, objeto desta análise, mostra que os li-
vros didáticos buscam atender às exigências descritas em documentos oficiais no 
que diz respeito ao ensino de literatura na educação básica, portanto, coerentes 
com concepções epistemológicas dos autores supracitados sobre a natureza e a fun-
ção da arte literária. Contudo, acredita-se que os adequados protocolos e estratégias 
de leitura literária que figurem no livro didático, estritamente, podem não garan-
tir a apreensão, por parte de estudantes da educação básica, da justeza de concep-
ções sobre a literatura, caso a intervenção didático-metodológica se faça de manei-
ra adversa.

CONCLUSÃO

A partir dos objetos analisados, sugere-se refletir sobre uma mais efetiva e ple-
na interlocução dos conteúdos dos currículos de cursos de formação de professores 
da área de Letras com o que se preconiza nos documentos oficiais para o trabalho 
com a literatura na educação básica e, também, como o que comparece em livros 
didáticos. Considerar essas contiguidades pode contribuir para uma melhor forma-
ção profissional no que se refere à execução de projetos didático-pedagógicos que 
reverberem em razoáveis concepções sobre o poder de instrução e de educação da 
arte literária na sociedade contemporânea, tratando-a numa abordagem histórica 
– no viés apresentado pelos teóricos anteriormente referidos.
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INTRODUÇÃO

A educação superior universitária, assentada no tripé ensino-pesquisa-extensão 
encontra seu amparo na Carta Magna de 1988. Nos cursos de licenciaturas essa conju-
gação de esforços antecipa à comunidade externa o trabalho docente do professor em 
formação: jogos pedagógicos, oficinas, aulas em diferentes formatos, (re)construção 
de valores éticos e sociais, prática pedagógicas, recursos, procedimentos, valores e 
conteúdos de ensino e objetos de pesquisa que se (re)produzem no âmbito da institui-
ção de formação, são levados à comunidade externa e sob mediação dos conhecimen-
tos do sujeitos externos em interação, particularmente os sujeitos da educação básica 
que dialogam nesse processo extensionista, retornam redimensionados. As ativida-
des extensionistas potencializam a capacidade de atuação das instituições de ensino 
superior para além de seus muros, cumprindo assim, além da função pedagógica e 
epistemológica, uma função social. No sentido de evidenciar contribuições da exten-
são tanto para a comunidade externa quanto para a formação de professores, o artigo 
em pauta apresenta um estudo de caso referente ao projeto de extensão estreitan-
do laços entre a teoria e a prática na formação de professores, desenvolvido por um 
conjunto de docentes e discentes das licenciaturas do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Tocantins (IFTO), campus Paraíso do Tocantins.

A trajetória da extensão e sua inserção formando o tripé da educação universi-
tária são reveladoras do reconhecimento de sua pertinência pela comunidade aca-
dêmica e social, ainda que contradições que se colocam na base da natureza desse 
reconhecimento se constituam como fenômenos que demandam de clareza e am-
plo debate nos fóruns de discussões sobre educação e sociedade. O Fórum de Pró-
reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras (Forproex) enfatizou a 
condição da extensão como “[...] um processo interdisciplinar, educativo, cultural, 
científico e político que promove a interação transformadora entre Universidade e 
outros setores da sociedade. (FORPROEX, 2012, p.15) .



2025

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

Preliminarmente, consideramos que o desenvolvimento de projetos de exten-
são constitua reconhecimento de que os saberes (re)produzidos no âmbito da ins-
tituição escolar devam ser socializados com a comunidade externa. Desse processo 
de reconhecimento emerge o compromisso social que amplia o campo de ação das 
instituições de ensino superior. E, em especial, tratamos aqui dos cursos de for-
mação de professores em estreita relação com a educação básica. E, no sentido de 
evidenciar as contribuições da extensão o artigo foi pautado com o objetivo de com-
preender a função social da extensão universitária considerando sua configuração 
como parte indissociável do tripé ensino-pesquisa-extensão.

METODOLOGIA

De abordagem qualitativa, que prioriza, mas não exclui outras abordagens, o 
estudo se faz mediado pela compreensão da extensão como componente funda-
mental da formação de professores, seja pela possibilidade de vislumbrar o campo 
de trabalho nomeadamente, a educação básica de uma perspectiva de desenvolvi-
mento profissional, orientado e no caso específico, voluntariamente; seja pelo re-
torno que a interação dialógica com os sujeitos da educação básica proporcionam.

Em 2017 foram realizadas oficinas de Ciências, Química e Matemática com alu-
nos de escolas estaduais e municipais atendendo uma escola por cidade, em qua-
tro cidades do Estado do Tocantins, exceção para a cidade de Pium do Tocantins 
que atendemos duas escolas. As ações foram de livre participação aos alunos das 
licenciaturas. Os interessados submetiam plano de atividades a um dos professores 
vinculados ao projeto, que avaliava e retornava ao aluno para as mudanças quando/
se necessárias. Após as alterações as oficinas aprovadas entravam na programação. 
Os materiais necessários e disponíveis nos laboratórios do campus após solicita-
ção prévia eram disponibilizados. Os materiais que não constavam nos laboratórios 
eram adquiridos voluntariamente pelos alunos e professores.

O campus garantia o transporte dos extensionistas assim como as diárias. A li-
mitação dos participantes, em média 30 alunos por atividade, era garantida pela 
ordem do recebimento das propostas aprovadas pelos professores orientadores e 
recebidas pela coordenação do projeto. O projeto contava com dois alunos voluntá-
rios que ajustavam a logística das atividades junto às escolas que recepcionaram o 
projeto, a coordenação e o professor responsável por cada ação.

Nas escolas,
Nos limitaremos à relatar as atividades realizadas no ano de 2017.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados do projeto foram alcançados em cada etapa de execução de oficinas 
nas escolas da educação básica incidindo tanto na atuação pedagógica do estudan-
te das licenciaturas quanto nos conteúdos escolares dos alunos da educação básica.
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No ano de 2017 as oficinas foram realizadas nas seguintes escolas e cidades, 
atendendo a mais de mil alunos da educação básica: Instituto Presbiteriano Vale 
do Tocantins: cidade de Paraíso do Tocantins; Colégio Estadual Bartolomeu Bueno 
- Cidade: Pium do Tocantins; Escola Municipal Dona Lindaura Oliveira Moraes - 
Cidade: Pium do Tocantins; Colégio Estadual Antenor Barreira - Cidade: Goianorte; 
Colégio Estadual Trajano de Almeida - Cidade Caseara.

Ao final das oficinas os alunos respondiam a avaliação que davam retorno do índi-
ce de satisfação e das proposições que contribuíam com o desenvolvimento do projeto. 
Em relação à contribuição da oficina para a aprendizagem, 80% dos alunos conside-
raram ótimo. E, ainda que não tivéssemos uma avaliação escrita para os professores, 
recebíamos o faedback nos agradecimentos gentis e nos convites para continuarmos 
em ação. Aos alunos das licenciaturas (oficineiros) e aos professores envolvidos, a prá-
tica se revertia além do aprendizado teórico-prático, um revelar de afetividade, de in-
teração muitas vezes tergiversada nas contingências das práticas pedagógica diárias.

CONCLUSÕES

A extensão cumpre a função de contribuir com a formação dos professores es-
treitando os laços relativos aos aspectos teórico-metodológicos possibilitando aos 
licenciandos e, aos alunos e professores das escolas da educação básica a interação 
em processos de aprendizagem compartilhando diferentes metodologias e práticas 
educativas. Ressaltamos que o trabalho realizado foi fruto de compromisso, técni-
co, ético e político com a formação de professores e com a função socializadora da 
instituição, o IFTO. A caracterização e objetivos expressos em sua Lei de criação 
fizeram desta instituição um modelo de democratização da educação que preci-
sa ser defendido contra as medidas autoritárias e limitadoras tais como a emenda 
Constitucional 95/2016, os cortes dos investimentos e o Projeto de Lei 11.279/2019 
que entre outras proposições, entrelinhas, retorna o status de Escola Técnica, ao 
desconsiderar oferta mínima de 50% das vagas obrigatoriedade ao ensino médio 
integrado, atualmente estabelecido na Lei 11.892/2008.
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Esse trabalho tem como tema a reflexividade em memoriais de formação de 
professores sobre seus diferentes letramentos da infância e concepção de ensino 
de língua. Esses educadores, autores dos memoriais, são alunos de pós-graduação 
do Mestrado Profissional em Letras da Universidade Federal da Bahia. Esta pesqui-
sa sobre seus memoriais de formação centrou-se em dois tópicos: (1) as nuances do 
conceito de reflexividade conforme Nóvoa (1992), Shön (1992) e Pérez Gómez (1992); 
(2) a ação de refletir sobre práticas sociais que envolvem o uso da língua escrita e a 
leitura de mundo. Assim, tendo em vista que a reflexividade se volta sobre seus le-
tramentos, adotou-se o conceito de Letramento com base em Soares (2013), ou seja, 
práticas sociais. Ainda sobre a terminologia adotada na pesquisa, tem-se o conceito 
de reflexividade proposto por Libâneo (2002), segundo o qual trata-se de uma ação, 
isto é, uma tomada de consciência sobre acontecimentos que envolvem diferentes 
agentes em práticas sociais. Outro conceito significativo para o presente trabalho 
é o de práticas sociais. Segundo Gentili e Silva (1996), práticas sociais são mani-
festações diversas de um grupo social traduzidas em padrões culturais de compor-
tamento dos indivíduos como, por exemplo, os letramentos. Para Street (2014), os 
letramentos são sempre sociais. A escrita adquiriu contemporaneamente singular 
importância para a cultura ocidental, manifestando-se de forma diversa. A título 
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de exemplo está o memorial de formação, que, neste trabalho, é considerado gênero 
discursivo. Adota-se neste trabalho a definição de gêneros discursivos apresentada 
em Bakhtin (1985). Segundo o teórico, são enunciados relativamente estáveis usados 
nas interações verbais nas mais diferentes esferas de circulação social dos interlo-
cutores. O objetivo geral deste trabalho é analisar a reflexividade disposta em me-
moriais de formação de professores sobre seus diferentes letramentos em práticas 
sociais de uso da leitura e escrita. Dentre os objetivos específicos, estão: (1) realizar 
revisão bibliográfica teórica sobre letramentos, reflexividade, narrativas autobio-
gráficas e memorial de formação; (2) apresentar as experiências descritas nos me-
moriais de formação das professoras sobre práticas de leitura e escrita; (3) também 
objetiva-se discutir como as escritas das professoras apresentam diferentes concep-
ções de ensino de Língua Portuguesa. A metodologia da pesquisa pode ser definida 
como qualitativa. É bibliográfica, pois é realizada revisão bibliográfica atinente ao 
conceito de reflexividade de Libâneo (2002), reflexividade na formação de profes-
sores conforme Nóvoa (1992), o de professor como profissional reflexivo de Shön 
(1992) e Pérez Gómez (1992), o de gêneros discursivos conforme Bakhtin (1985), o de 
práticas educacionais influenciadas pelo paradigma neoliberal conforme Gentili e 
Silva (1996) e o de Letramento conforme Soares (2013). Também são apresentadas as 
seguintes ideias e conceitos: memorial de formação de acordo com Passeggi (2016), 
escritas de si conforme Foucault (2004), os conceitos de Letramento autônomo e 
ideológico de acordo com Kleiman (1995). Além disso, são retomadas as ideias sobre 
aprendizagem da língua escrita (VÓVIO, 2005), a concepção de professor crítico e 
reflexivo de acordo com Nóvoa (1992), as ideias sobre a reflexão teórico-metodoló-
gica sobre história de vida em formação conforme Souza (2015), aideia de formação 
teórico-crítica de professores trazida da Linguística Aplicada e trazida particular-
mente por Moita Lopes (1996) e, por fim, a concepção de pesquisa-ação-formação-
-existencial de Josso (2004). Além da revisão bibliográfica teórica, são analisados 
memoriais de formação disponíveis no repositório digital da UFBA. Foram anali-
sados um total de vinte e três memoriais de formação. Porém, para esta proposta 
específica para a ANFOPE, serão apresentados os resultados obtidos das análises 
de dois memoriais: o da professora Andreia Vieira de Jesus, intitulado Biblioteca na 
escola: repensando ambientes de leitura, e o memorial da professora Laylla Gomes 
Franco, intitulado Letramento digital: as aulas de Língua Portuguesa como cons-
trução da autonomia do aluno. A existência de reflexividade ou não nos memoriais 
de formação foi o foco desta pesquisa. Como fundamentação teórica: (1) utilizou-
-se a definição de reflexividade e de professores reflexivos de José Carlos Libâneo 
António Nóvoa (1992), Donald Shön (1992) e Angel Pérez Gómez (1992); (2) utilizou-
-se o conceito de gêneros discursivos de Viktor Voloshinov e Mikhail Bakhtin (1985); 
(3) empregaram-se os conceitos de usos sociais da leitura e escrita, diferenciando 
o sujeito alfabetizado e o sujeito em estado de letramento de acordo com Magda 
Soares (2013); (4) utilizaram-se as ideias sobre práticas educacionais influenciadas 
pelo paradigma neoliberal, fundamentadas em Pablo Gentili e Tomaz Tadeu Silva 
(1996). Como resultados, vê-se que os memoriais de formação das professoras apre-
sentam reflexividade sobre temas relevantes ao ensino de Língua Portuguesa. As 
professoras apresentam reflexividade sobre diretrizes oficiais de formação do MEC 
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para o ensino de Língua Portuguesa como os PCN e como projetos educacionais 
chegam prontos para aplicação dos docentes sem demandar reflexão dos motivos e 
relevância para aquela comunidade escolar. Outra reflexão das professoras descrita 
nos memoriais são dificuldades apontadas e superadas sobre suas escolas que apre-
sentam, por exemplo, pouca disponibilidade de livros e escassez de recursos tecno-
lógicos. A superação dessas condições pelas professoras, em um contexto de enun-
ciações pró-meritocracia, ocorreram com o desenvolvimento de aulas significati-
vas que auxiliaram a buscar autonomia nos seus percursos formativos. As professo-
ras narraram suas memórias da infância. Outra reflexão descrita pelas professoras 
são suas concepções de ensino de Língua Portuguesa em escolas públicas da Bahia. 
As professoras destacaram melhoras ocorridas para a comunidade escolar baiana 
em alinhamento com os parâmetros formativos demandados pelo Ministério da 
Educação (MEC). Como conclusão, as análises evidenciam uma tomada de consci-
ência crítica das professoras sobre seus papéis sociais, sobre as práticas educacio-
nais e sobre o ensino de Língua Portuguesa.
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INTRODUÇÃO

O projeto Saberes em Diálogo, desenvolvido pela Secretaria da Educação de 
Canoas/RS em parceria com o Programa de Pós-Graduação da Universidade La 
Salle, surgiu da vontade de aproximar a educação básica da universidade por meio 
da pesquisa. A constatação de que 51% dos professores vinculados à rede munici-
pal de ensino (RME) possuem qualificação profissional em nível de pós-graduação, 
sendo 45% de especialistas, 5% de mestres e 1% de doutores (dados coletados em 
maio/2017 na Unidade Administrativa da SME) levou-nos a organizar o 1º Seminário 
Municipal Saberes em Diálogo: Educação Básica, Universidade e Pesquisa, com o ob-
jetivo de socializar as pesquisas de pós-graduação dos professores da rede e a pos-
terior publicação dessas produções em e-book (MACHADO, LEDUR e SILVA, 2018). 
Esse primeiro movimento de diálogo entre educação básica e universidade desen-
cadeou um processo de construção coletiva de estímulo à pesquisa na e com a es-
cola, mobilizando os professores pesquisadores no desenvolvimento de pesquisas 
vinculadas aos seus contextos de exercício profissional, na busca por respostas co-
erentes às demandas atuais da escola, constituindo o objetivo principal do segundo 
momento do projeto, nomeado de Saberes em Diálogo: Docência, Pesquisa e Práticas 
Pedagógicas. O projeto, iniciado em 2017 e redimensionado em 2018, está em anda-
mento junto à RME (SILVA e MACHADO, 2018) e as experiências vivenciadas nos 
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permitem analisar alguns elementos que emergem como princípios norteadores e 
que podem ter potencialidade para orientar a condução de programas formativos 
em redes de ensino.

METODOLOGIA

A proposta de pensar um projeto de formação em rede e com a rede, num movi-
mento de busca permanente pela horizontalidade das relações, nos levou a consti-
tuir uma comissão coordenadora do projeto, formada por professores que atuam na 
SME, na UNILASALLE e nas escolas da rede. A gestão colegiada do projeto tem sido 
um movimento desafiador e potente, na medida em que agrega diferentes olhares 
na proposição e condução das ações vinculadas a sua execução. Cientes da comple-
xidade do desenvolvimento de pesquisas pelos docentes no seu contexto de traba-
lho diário e convictos sobre a relevância do trabalho colaborativo (VAILANT, 2016; 
2019; ARÉVALO E NUÑEZ, 2016), especialmente como elemento de superação do 
individualismo docente, propôs-se algumas estratégias de ação, como grupos de es-
tudos, reuniões ampliadas, seminário municipal e publicação de e-book para visi-
bilização e compartilhamento das produções dos professores. Tais estratégias têm 
se consolidado no percurso trilhado com os docentes, num movimento de obser-
vação e escuta das impressões e sentimentos vivenciados, que podem resultar na 
inclusão de outras/novas estratégias decorrentes das demandas que se apresentam 
no desenvolvimento do trabalho, num redirecionamento inerente à qualquer pro-
posta formativa que esteja comprometida com os sujeitos e com os contextos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A sistematização do processo desenvolvido no Projeto Saberes em Diálogo tem 
permitido evidenciar alguns princípios da organização do trabalho que vêm pau-
tando as ações de formação da rede e conduzindo as relações que se estabelecem 
neste contexto, ao constituir uma outra lógica de pensar a formação continuada de 
professores:

1. PROTAGONISMO DOCENTE: Afirmação do papel do professor como 
intelectual da educação, na assunção do lugar de autoria e criação em 
detrimento ao lugar de executor de uma ação.

2. HORIZONTALIDADE DAS RELAÇÕES: Colocar em diálogo todos 
os sujeitos do processo formativo, numa relação de valorização da 
diversidade, na recusa à hierarquização dos sujeitos e de seus saberes.

3. TRABALHO COLABORATIVO: Perspectiva da aprendizagem coletiva na 
formação de professores, por meio da articulação de modos e fazeres que 
mobilizam o estudo, o compartilhamento de experiências, a análise e 
investigação das práticas pedagógicas próprias (VAILLANT, 2016), numa 
recusa ao individualismo docente e à solidão pedagógica.
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4. FORMAÇÃO ENTRE PARES: Constitui uma estratégia para o 
desenvolvimento docente e se relaciona de forma muito próxima aos 
princípios de “protagonismo docente” e de “trabalho colaborativo”;

5. REGISTRO E VISIBILIDADE DAS PRÁTICAS DOCENTES: 
Compartilhamento de conhecimentos pedagógicos construídos no “chão 
da escola”, alicerçados na reflexão sobre o trabalho desenvolvido, na 
perspectiva do professor como intelectual de seu trabalho.

6. FOCO NAS DEMANDAS DO COTIDIANO: Formação continuada dos 
professores pautada na realidade vivenciada nos contextos, mobilizando 
a escola e os docentes a partir do compromisso com as demandas 
cotidianas.

7. ADESÃO ESPONTÂNEA: Reconhecimento à autonomia e à (auto) 
gerência do professor sobre seu processo formativo, promovendo um 
maior comprometimento e engajamento com as propostas.

8. AFETIVIDADE, ACOLHIMENTO E PERTENCIMENTO: Decorre da 
experiência vivida na condução dos grupos de estudos, com ênfase no 
acolhimento e na afetividade como elementos promotores do bem-estar 
docente e do sentimento de pertencimento a um coletivo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ações do projeto Saberes em Diálogo e os princípios elencados, emergentes 
do processo vivenciado, dialogam com a literatura atual do campo da formação de 
professores, o que nos permite pensar no projeto como mobilizador da criação de 
uma política de formação docente. Em recente publicação da UNESCO (GATTI et 
al., 2019), o Projeto Saberes em Diálogo foi destacado como uma das experiências 
inovadoras em formação de professores no Brasil, indicando às autoras que esta-
mos trilhando um percurso consistente de formação continuada, amparado nas 
constantes mudanças na sociedade que se refletem na escola, exigindo dos profes-
sores um envolvimento em processos formativos que os auxiliem a fazer face aos 
desafios da prática profissional. No final de 2018, o projeto também foi submetido 
ao Edital de Pesquisa – Anos finais do ensino fundamental: adolescências, qualidade 
e equidade na escola pública da Fundação Itaú Social e da Fundação Carlos Chagas, 
sendo selecionado dentre os 14 projetos nacionais que receberão apoio financeiro 
para sua execução. A pesquisa propõe-se a sistematizar o processo de implementa-
ção da BNCC na rede municipal de Canoas, por meio de uma cartografia da expe-
riência de formação continuada dos professores que se fundamenta nos mesmos 
princípios do Projeto Saberes em Diálogo.
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O presente trabalho é parte de pesquisa iniciada em 2016 e intitulada Narrativas 
de si e memoriais de formação produzidos por professores de Língua Portuguesa do 
Ensino Fundamental. (ASSUMPÇÃO, 2018) Como tema circunscrito a contexto de 
formação de professores, delimita-se aqui a preocupação com os paradigmas nor-
teadores da ação pedagógica desenvolvida na Educação Básica, particularmente no 
Fundamental II, no que tange à aprendizagem e ao ensino de Língua Portuguesa. 
Como Objetivo geral desta proposta de trabalho, está o de analisar os paradigmas 
de aprendizagem e ensino de língua portuguesa conforme apresentados em memo-
riais de formação de professores da Educação Básica (pública) da Bahia, ampliando 
a investigação sobre pesquisa (auto)biográfica e narrativas de si como incremento 
na formação de professores de língua portuguesa assim como uma possível mudan-
ça no paradigma que norteia a ação pedagógica na sala de aula da escola pública. 
Entre os objetivos específicos, estão (1) problematizar conceitos como narrativas de 
si, memoriais de formação e narrativa autobiográfica; (2) analisar memoriais de for-
mação sob a perspectiva da adoção e da mudança de paradigmas de aprendizagem 
e ensino de Língua Portuguesa; (3) apresentar conclusões temporárias sobre o im-
pacto do uso do dispositivo memorial de formação para a mudança da sala de aula 
de Língua Portuguesa. O contexto em que se inscreve tal pesquisa é do Programa 
Mestrado Profissional em Letras da UFBA. Nele e por ocasião do término do proces-
so de escrita dos trabalhos da primeira turma (2013 a 2015), há toda uma reflexão 
(ASSUMPÇÃO, 2019) no meu caso motivada por minhas cinco orientandas à época 
e que me traziam diferentes perspectivas de seu fazer docente: os paradigmas de 
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ensino de língua pautados em suas formações; os projetos de intervenção deman-
dados pelo Curso; as inquietações das discentes sobre o seu processo de autoforma-
ção e a possibilidade de criação de uma escrita inovadora que nos fizeram – juntas 
– buscar uma nova forma e um novo gênero textual que dissesse por si mesmo da 
mudança necessária na formação de professores. Assim é que chegamos a um gê-
nero textual que se configurasse a partir no meu caso em particular de uma com-
preensão de mudança e de revolução. Como fundamentação teórica, por sua vez, 
são utilizadas ideias de Passeggi, Souza e Vicentini (2011, p. 369), segundo os quais 
a “escrita de si é dispositivo que conduz à reflexão sobre o fazer docente” (PASSEGI, 
SOUZA e VICENTINI, 2011), assim como ideias de Josso (2004) segundo a qual as 
“experiências formadoras” e as “recordações referências” são a “base para o estudo 
das relações que se estabelecem entre a experiência, o processo de formação e de 
atuação docente”. (PASSEGGI, SOUZA E VICENTINI, 2011, p. 369). Também se faz 
necessário acionar o conceito de reflexão que, de acordo com Japiassú e Marcondes 
(2001, p. 164), “consiste em “ação de introspecção pela qual o pensamento volta-se 
sobre si mesmo, investiga a si mesmo, examinando a natureza de sua própria ativi-
dade”. O conceito de memorial de formação também se faz necessário (PASSEGGI, 
2016) para compreender a natureza do dispositivo sob análise. Como se pode depre-
ender, trata-se de pesquisa qualitativa e de caráter bibliográfico além de se ancorar 
nos pressupostos da metodologia da pesquisa autobiográfica e das histórias de vida 
(PASSEGGI, OLIVEIRA, 2015). Também se fez necessário transitar pela pesquisa-
-ação-formação-existencial (PINEAU, 2006), a fim de compreender o modus ope-
randi das educadoras em seus memoriais de formação (JOSSO, 2004). Como corpus 
de trabalho, já foram analisados um conjunto de 23 memoriais de formação; no en-
tanto, para fins didáticos, estabeleceu-se, para este evento acadêmico, um recorte 
no qual será discutido o caráter reflexivo sobre paradigma de língua e seu ensino 
tão-somente do memorial da professora Mércia Abreu. A título de ilustração, nele 
se lê: “Pensar que existe uma forma ideal de escrita e que os alunos devem domi-
nar a leitura de textos escolhidos por mim (...) tolhe a sua capacidade de produção, 
uma vez que nega o seu potencial cultural”. (ABREU, 2015, p. 16) Essa pesquisa, ain-
da em curso, se justifica haja vista seu caráter problematizador das diferentes con-
cepções de língua e por extensão dos diferentes paradigmas adotados pelas profes-
soras da área em suas salas de aula da Educação Básica. Além disso, a presença da 
reflexividade em memoriais de formação garantem que a formação no Mestrado 
Profissional não terminará com a conclusão do curso, uma vez que se trata de mu-
dança profunda garantida por uma narrativa que promove o encontro consigo, com 
o profissional e com o humano envolvido na ação pedagógica. Análises realizadas já 
apontam para resultados favoráveis rumo a uma compreensão de que a aprendiza-
gem deve transcender o espaço escolar através de uma formação que garanta o pro-
cesso de aprendizagem através de paradigmas que invistam na interação e no diá-
logo entre os diferentes atores no contexto da Educação Básica. Como conclusões 
sempre temporárias, pode-se afirmar que os memoriais de formação são dispositi-
vos eficientes para a transformação na escola pública. Isso porque tem se revelado 
como gênero textual e metodologia que atendem às necessidades da pesquisa na 
interface entre Educação e Letras.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho, traz para a discussão os passos iniciais do projeto de tese de dou-
torado, em que se pretende ter como foco a reflexão sobre a função formativa da 
extensão universitária, com o recorte na formação de professores, os percursos for-
mativos desses futuros docentes em diálogo com o lugar da extensão nos currículos 
acadêmicos nesse processo de formação.

A escolha pela extensão universitária e sua diretriz formativa, se dá ao fato do 
percurso percorrido por mim na atuação nesta desde a graduação, na qual me fiz 
perceber a função social da universidade e como a extensão pode contribuir para o 
impacto na formação dos estudantes.

O FORPROEX (Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Instituições de Educação 
Superior Brasileiras), pactua cinco diretrizes para a extensão universitária: Interação 
Dialógica; Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade; Indissociabilidade Ensino 
– Pesquisa – Extensão; Impacto na Formação do Estudante; Impacto e Transformação 
Social. (FORPROEX, 2001)

Como servidora na universidade e atuando na extensão com estudantes, pude 
aguçar o olhar e refletir como a Extensão Universitária se coloca como caminho 
para a reflexão sobre o contexto social em que estão inseridos e, ao conseguirem se-
guir seu caminho universitário, incluídos na Extensão, tenham a possibilidade de 
permanência e conclusão de seus cursos de graduação, contribuindo para o impac-
to e transformação social e inclusive para a valorização da extensão dentro da IES e 
no diálogo com a escola pública.
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Nessa perspectiva, a extensão torna-se uma importante fonte de informação 
para o mundo acadêmico, difícil de obter por outros meios. Com ela, estabelece-se 
uma riqueza de contatos, com grande variedade de interlocutores. Um longo cami-
nho foi percorrido historicamente até que a extensão universitária fosse reconheci-
da como uma importante fonte de contribuição para o diálogo entre o saber popular 
e os conhecimentos academicamente produzidos. Essa discussão até hoje perpassa 
a universidade, colocando em questionamento o real lugar da extensão dentro das 
universidades brasileiras.

Ao transitarmos pela universidade enquanto servidores e nos espaços de dis-
cussão, deliberação e implementação não só da creditação da extensão, mas de suas 
ações como um todo, já tivemos a oportunidade de perceber que há uma fragmen-
tação da universidade e descaracterização da indissociabilidade ensino-pesquisa-
-extensão. Para isso precisamos trazer para o debate a questão dos currículos acadê-
micos, compreender como os cursos de licenciaturas, estão organizando seus cur-
rículos para dar conta da inserção da Extensão Universitária num diálogo com o 
ensino e a pesquisa.

Para que possamos compreender o papel social da Universidade, preconizada 
pela extensão universitária, suas políticas e diretrizes, há a necessidade de confron-
tarmos as relações de poder estabelecidas dentro dela, que sinalizam para a hierar-
quização na sua própria base existencial, em que a extensão é pouco reconhecida 
em detrimento do ensino e da pesquisa.

Neste sentido, algumas questões iniciais norteiam nosso caminho investigativo:

a) Quais os elementos que contribuem para compreender o lugar da extensão 
universitária como espaço formativo para os licenciandos?

b) Quais os aspectos que apontam para a construção do diálogo entre a exten-
são universitária e os currículos acadêmicos?

c) O que contribui para pensar a potencialidade das ações extensionistas nos 
percursos formativos de futuros professores?

METODOLOGIA E REFERENCIAL TEÓRICO

Através dos estudos da trajetória deste profissional durante a sua formação 
inicial, indo além do que se aprende em sala de aula e fazendo um diálogo entre 
seus percursos formativos, o currículo acadêmico da formação de professores e a 
extensão universitária, entendendo os futuros docentes como sujeitos desse pro-
cesso, podemos encontrar as reflexões e apontamentos para o caminho proposto 
por esta pesquisa.

Um dos caminhos iniciais a percorrer é compreender como essas atividades de 
extensão universitária são vistas pelo corpo social da universidade, tanto pelos do-
centes, como pelos discentes, com relação ao lugar da extensão na formação inicial 
de professores. Para isso, estamos fazendo um levantamento dos trabalhos apre-
sentados nos nove Congressos Brasileiros de Extensão Universitária (CEBEU) já 
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realizados desde 2002, buscando compreender quais relações políticas têm se esta-
belecido ao focalizar a extensão como espaço privilegiado nesta formação.

As obras de Paulo Freire (1983, 1993, 2001), trazem contribuições na interface ex-
tensão e formação de professores, pois fornecem elementos para pensarmos as rela-
ções estabelecidas na prática educativa, a importância da relação dialógica, pois ele 
foi o educador que trouxe maior visibilidade para a Extensão Universitária, através 
da Alfabetização de Jovens e Adultos com a experiência em Angicos, na década de 
60. Além de em todas as suas obras termos elementos para a discussão da formação 
do educador.

Mais especificamente sobre a formação de educadores, buscaremos nas pesqui-
sas e produções de Nóvoa (2017), Gabriel (2015), Ferreira e Gabriel (2008), aprofun-
dar a discussão em torno dos referenciais teórico-metodológicos, que norteiam a 
formação de professores, trazendo reflexões sobre as questões de currículo e co-
nhecimento enfrentados na atualidade com relação ao saber docente, entrelaçando 
ideias e traçando caminhos para uma formação inicial específica como espaço for-
mador fundamental.

No que diz respeito à extensão universitária, os documentos oficiais: LDB 
nº9.394/96 – Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e o Plano Nacional de 
Extensão Universitária, dentre outros documentos, elaborados pelo Fórum de Pró-
Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras (FORPROEX), nos tra-
zem as reflexões acerca deste tema e como as Universidades têm tratado a função for-
mativa da extensão universitária, bem como discussões em torno da flexibilização 
curricular, refletindo sobre a indissociabilidade entre ensino-pesquisa-extensão.

RESULTADOS PARCIAIS E  
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como já mencionado, o trabalho encontra-se em fase de elaboração de projeto 
de tese, que deverá ser defendido ainda este ano. O que podemos já apontar é a di-
ficuldade de encontrarmos organizados os anais com os resumos dos trabalhos dos 
CEBEU, em que dois não foram localizados e os que foram, apresentam dificulda-
des de busca dos trabalhos específicos sobre formação inicial de professores.

Ao construir essa proposta de pesquisa, apresento os autores e caminhos aci-
ma como ponto de partida para o estudo, tendo a certeza que, ao longo do percur-
so, surgirão outros autores e trabalhos, que poderão enriquecer e/ou redirecionar o 
olhar investigativo sobre o tema proposto.
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INTRODUÇÃO

Em um mundo globalizado, identitário, científico e tecnológico a educação bá-
sica deve estar permeada por novos modos pedagógicos, optando-se por meios e 
recursos que tornem as aulas mais reflexivas e envolventes. No entanto, o que se 
percebe é que boa parte dos professores ainda desenvolve aulas baseadas no ensi-
no tradicional fortemente disciplinarizado, com uso estanque do livro didático e 
restrito à sala de aula, colocando os estudantes numa posição de meros receptores.

Neste contexto, cabe-nos refletir sobre o papel da formação docente na modifi-
cação de um modelo pedagógico que tem se mostrado ultrapassado em relação às 
mudanças sociais, ambientais e tecnológicas. Assim, mesmo sabendo que a quali-
dade da atuação docente está longe de ser o principal problema do sistema educa-
cional brasileiro, não podemos deixar de reconhecer a necessidade de que a forma-
ção de professores inclua estratégias inovadoras para o ensino na educação básica.

Considerando-se especificamente a formação de professores para o ensino de 
Ciências e Biologia, Krasilchik (1996) considera que as maiores dificuldades são pre-
paração deficiente dos professores e falta de materiais e instrumentos para a forma-
ção e para o trabalho.

Neste aspecto, entendendo que o professor da educação básica deve estar pre-
parado para exercer sua atividade profissional a partir de ações pedagógicas di-
versificadas que vão para além dos muros da escola, o presente trabalho traz uma 
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reflexão sobre a importância do uso de espaços não formais para a formação de pro-
fessores de Ciências e Biologia.

OBJETIVO

Verificar se artigos científicos e dissertações de mestrado voltados para pesqui-
sa sobre aulas de campo são uma boa ferramenta para contribuir na formação de 
professores de Ciências e Biologia.

METODOLOGIA

Empregou-se pesquisa bibliográfica por meio de consulta de artigos científicos 
na plataforma Sucupira da CAPES e de dissertações publicadas no site do Programa 
de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática- EDUCIMAT do IFES re-
lacionados à temática central “aula de campo” nos anos de 2013 a 2018 nas regiões 
do ES.

Para Gil (2008) a vantagem da pesquisa bibliográfica é que ela permite ao in-
vestigador a obtenção de uma maior gama de fenômenos em relação àquela que 
se poderia obter pesquisando diretamente, pois existem muitos dados dispersos 
pelo espaço. Visando uma segurança para a pesquisa buscou-se os estudos publica-
dos pelo Programa EDUCIMAT, de conceito 4 da CAPES, e também na plataforma 
Sucupira por servir de referência ao Sistema Nacional de Pós-Graduação.

O material bibliográfico foi abordado a partir de uma análise exploratória dos 
assuntos de maior relevância como: objeto, público e municípios de aplicação da 
pesquisa, problema proposto, objetivos, quadro teórico, tipo de pesquisa e ferra-
mentas didáticas testadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram localizados e analisados, ao todo, 6 dissertações e 2 artigos que envol-
veram aulas de campo em ambientes naturais (reservas, parques, ambientes cos-
teiros, rios), de caráter investigativo, crítico, interdisciplinar e com uso de diferen-
tes metodologias. Participaram dos estudos pesquisadores, professores e alunos 
da educação básica. Os teóricos utilizados pela maioria dos pesquisadores foram 
Morin, Freire, Vygotsky, Gohn, Saviani e Loureiro.

Os estudos realizados por pesquisadores, que também são professores da edu-
cação básica, demonstraram possibilidades diversas de realizar intervenções peda-
gógicas em ambientes naturais como espaços de educação não formal. Tais inter-
venções resultaram na elaboração de ferramentas didáticas que podem ser apro-
priadas por professores de ensino fundamental e médio para realização de aulas de 
campo em ambientes de restinga, mangue, mata atlântica e rio. Estas ferramentas 
consistem em: guias didáticos voltados para docentes interessados em desenvolver 
aulas de campo em ambiente de rio, trilhas (mata, restinga e mangue) e em planície 
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de inundação; guia de práticas experimentais desenvolvidas em visita a planície 
aluvionar; guia educativo de aulas de campo envolvendo a educação ambiental 
para espaços educativos não formais; sequência didática para estudo de ambientes 
costeiros; cartilhas com guia para visitações em área natural protegida e outro para 
trilha ecologizada.

A partir das análises realizadas, é possível concluir que os trabalhos trazem 
contribuições importantes para aulas em ambientes não formais e podem servir de 
base para a formação de professores. Os estudos apontam que há pouca exploração, 
por parte dos professores da educação básica, de aulas em ambientes não formais, 
sendo que dificuldades comuns encontradas pelos mesmos são a escolha dos espa-
ços e o planejamento da aula. As pesquisas também contribuem com a divulgação 
de instrumentos que podem colaborar na formação de professores para atuarem 
nesses espaços com seus alunos. Além disso, os autores são unânimes em valorizar 
a aula de campo e, concordando com Pavani (2013), entendem que esta ferramenta 
pedagógica revela-se como estratégia importante para o ensino das Ciências, pois o 
aluno, ao vivenciar experiências, correlaciona conceitos, observa sua própria ação 
humana sobre o mundo e desenvolve a curiosidade epistemológica, num contínuo 
fazer pedagógico.

Os trabalhos avaliam ainda que, para melhor aproveitamento no processo en-
sino-aprendizagem, é necessário que o planejamento dos trabalhos de campo es-
teja articulado a outras atividades de classe, conforme também sugerido pelos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998). No entanto, isso depende tam-
bém do conhecimento do professor para a adoção de metodologias adequadas e 
da consciência das intencionalidades que presidem sua prática. Ser capaz de fazer 
uma leitura crítica de mundo e construir uma concepção pedagógica do lugar são 
elementos fundamentais para que o professor oriente os educandos no processo de 
alfabetização científica ao utilizar aulas de campo como atividade pedagógica. Para 
isso torna-se fundamental que o processo de formação docente inclua também os 
ambientes naturais, aqui entendidos como espaços não formais de ensino.

CONCLUSÕES

O levantamento bibliográfico aqui apresentado foi essencial para compreensão 
sobre a forma com que a utilização dos espaços educativos não formais pode ser 
inserida no planejamento docente. A intencionalidade do estudo foi identificar e 
reunir ferramentas pedagógicas para uso dos professores da educação básica em 
aulas de campo, tendo sido diagnosticados excelentes trabalhos que possam subsi-
diar essa prática. Apesar da existência de diversos estudos acadêmicos envolvendo 
aulas de campo, ainda não foi realizada uma reunião destes trabalhos com a finali-
dade de proporcionar suporte à formação docente, sendo este o objetivo aqui apre-
sentado. No entanto, existe também a necessidade de estudos mais aprofundados 
que busquem solucionar dificuldades apresentadas por professores da educação 
básica no que se refere ao planejamento e realização de aulas de campo de Ciências 
e Biologia.
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Por isso, o presente trabalho é parte inicial de uma pesquisa mais ampla 
que tem como enfoque aula de campo na formação de professores de Ciências e 
Biologia, que está em andamento no Programa de Pós-Graduação em Ensino na 
Educação Básica, da Universidade Federal do Espírito Santo. Ao final, pretende-
-se também, identificar, mapear e publicizar as potencialidades que a região nor-
te do Estado do Espirito Santo apresenta para a realização de aulas de campo em 
ambientes naturais.
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RESUMO

As discussões apresentadas neste trabalho, são resultados das pesquisas rea-
lizadas na Brinquedoteca Universitária, Laboratório de Ensino do Departamento 
de Educação do Centro de Ciências Humanas, Sociais e Agrárias – CCHSA da 
Universidade Federal da Paraíba. O laboratório de ensino é direcionado para a for-
mação de professores e pesquisas que abordem questões da infância e o brincar. 
Nosso objetivo com este trabalho é discutir a relação da criança com o brinquedo, a 
partir da organização dos ambientes da referida brinquedoteca.

INTRODUÇÃO

Esse estudo está inserido no universo das discussões sobre cultura lúdica na 
infância e tem como campo de reflexão o trabalho desenvolvido na Brinquedoteca 
Universitária, laboratório de ensino do Departamento de Educação do Centro de 
Ciências Humanas, Sociais e Agrárias/CCHSA – da Universidade Federal da Paraíba. 
Nosso objetivo é discutir a relação da criança com o brinquedo, a partir da organiza-
ção dos ambientes da referida brinquedoteca.

Como laboratório de ensino, a brinquedoteca universitária é direcionada para 
a formação de professores e pesquisas que abordem questões da infância e o brin-
car. Nesse ambiente, é possível observar aspectos que constituem a cultura lúdi-
ca na infância nos momentos em que as crianças brincam com seus pares e ou 
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individualmente nos ambientes. A organização desses ambientes tem como refe-
rência as brincadeiras das crianças identificadas na observação participante rea-
lizada durante as visitas feitas ao espaço por grupos de estudantes da Educação 
Infantil e séries iniciais do Ensino Fundamental de escolas da região na qual a 
Universidade está localizada.

A discussão parte de estudos teóricos relacionados a infância e culturas infan-
tis, realizados por autores como: Brougère (2013), Friedmann (2011), bem como a 
pesquisa etnográfica com criança desenvolvida por Marchi (2018).

REFERENCIAL TEÓRICO

Brougère (1999), discute que “a cultura lúdica é antes de tudo um conjunto de 
procedimentos que permitem tornar o jogo possível.”. Esses procedimentos consti-
tuem um conjunto de ações que definem a existência da atividade lúdica, que para 
esse autor são “[...] esquemas que permitem iniciar a brincadeira, já que se trata de 
produzir uma realidade diferente daquela da vida quotidiana.”

Nessa relação de reinvenção da vida cotidiana, o brinquedo assume um papel 
importante na construção e compreensão dessa realidade pela criança. Ele é defi-
nido pela sua ação brincante que movimenta o jogo pela imagem a ele atribuída. 
Essa simbolização traduz as manifestações da cultura lúdica que emerge das cons-
truções acerca da brincadeira. Para Friedmann (2011, p. 80) nas “Culturas infantis 
instauram-se ideias, valores, costumes e conhecimentos transmitidos por meio das 
linguagens verbais e não verbais”. Essas relações de linguagem caracterizam cul-
turalmente as manifestações lúdicas das crianças, corporificando o conteúdo das 
brincadeiras. Nesse sentido, compreender como se dão essas relações nos possibili-
ta apreender sobre a cultura lúdica produzida.

METODOLOGIA

O trabalho desenvolvido na Brinquedoteca Universitária tem como princípio 
metodológico estudos relacionados a pesquisa etnográfica com criança. Para cons-
trução do que denominamos de etnografia da brincadeira na relação com o espa-
ço e o brinquedo, partimos da observação participante que nos permite partilhar 
das brincadeiras, que acontecem durante as visitas agendadas, cuja durabilidade 
é de duas horas. Essas visitas são realizadas em média, duas vezes na semana e 
registra uma demanda de 30 a sessenta crianças por visita, que nos possibilita, a 
partir do número de agendamentos, o atendimento de 120 a 400 crianças por mês. 
A formação dos grupos quanto à faixa etária diferencia-se de acordo com as esco-
las. Durante essas visitas realizamos observações e posteriormente suas descrições. 
Todo o processo de observação está voltado para os modos de brincar das crianças, 
sua forma de reorganização dos ambientes, bem como a sua reinvenção na relação 
com os brinquedos. Utilizamos ainda, como instrumentos de pesquisa a videogra-
vação e o registro fotográfico.
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O espaço possui oito ambientes, a saber: o ateliê, a oficina de brinquedo a sala 
de leitura e jogos, o salão de faz-de-conta e brinquedos da cultura popular, a sala de 
movimento e imaginação, a sala de experimentações narrativas, a casinha na árvo-
re e o gramado localizado na área externa. Os ambientes estão organizados, de for-
ma a proporcionar as crianças o encontro com brinquedos que as estimulam a ima-
ginarem e experimentarem possibilidades de criação diversas. Nesses momentos 
de experimentação, essas crianças, no encontro entre seus pares, organizam suas 
brincadeiras produzindo seus jogos que traduzem, entre outros aspectos, invenção 
e reinvenção da cultura vivida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As visitas realizadas à brinquedoteca universitária nos possibilitam obser-
var que a relação das crianças com os brinquedos acontece de modo diferenciado. 
Identificamos que durante as visitas, um mesmo brinquedo pode ser utilizado de 
diferentes maneiras, bem como objetos dispostos assumem a sua forma traduzindo 
a criação permanente de novos brinquedos.

Partindo dessa relação entre a criança e o brinquedo, podemos afirmar que a 
brinquedoteca é um espaço de manifestação da cultura lúdica infantil, que é produ-
zida a partir do jogo, ação pela qual as crianças dão novos significados aos brinque-
dos, reinventando seus cotidianos e criando outros mundos na brincadeira. Essa 
relação de invenção e reinvenção apontamos como o elemento central na constitui-
ção das culturas lúdicas infantis. A compreensão dessa relação tem nos permitido 
aproximar cada vez mais, o espaço da Brinquedoteca, das brincadeiras produzidas 
pelas crianças. Esse fato vem redefinindo para os nossos estudos no laboratório de 
ensino, a perspectiva de nossas proposições e contribuindo para a compreensão do 
brincar na infância a partir da própria ação brincante das crianças.
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Este trabalho propõe avaliar a presença dos conhecimentos de arquitetura e ur-
banismo no componente curricular de história, utilizando-se, como objeto de aná-
lise, a educação paulista no século XXI. Os materiais e métodos empregados, na 
pesquisa que resultou neste conteúdo, foram selecionados e classificados em três 
conjuntos articulados: 

a) documentos institucionais federais e de regulamentação do ensino 
paulista;

b) materiais didáticos utilizados em estágios diferenciados - percorrendo-se 
trajetórias vinculadas ao Ensino Fundamental II, Ensino Médio e Ensino 
de Jovens e Adultos –;

c) referencial crítico especialista, subsidiando-se especificações aprofunda-
das do objeto observado.

Considerou-se, como hipótese, que a utilização de iconográfias de arquitetura, 
acompanhadas de representações do ser humano, é a configuração da paisagem 
histórica - ao menos da história didática -, enquanto instrumento de aprendiza-
gem na Educação Básica. Nesse sentido, compreendeu-se o currículo de história 
como disseminador da cultura patrimonial arquitetônica, embora seja sugestivo 
aprofundar estudos e perspectivas que promovam uma abordagem lúdica e críti-
ca na aprendizagem.
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A Lei Federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (BRASIL, 1996), conhecida 
pelas siglas LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), regulamentou 
a educação brasileira, seguindo-se os princípios constitucionais (1988), dispondo-
-se de diretrizes comuns para a prática do ensino e da aprendizagem. Considera-
se a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) como uma organização que 
reformulou a aplicabilidade curricular da Educação Básica brasileira, alinhada 
aos marcos institucionais supracitados. Os aspectos inovadores da Base Nacional 
estão articulados ao ensino por habilidades e competências. Nesse aspecto, en-
tende-se o Ensino Básico paulista como parâmetro de análise, o qual é merecedor 
de considerações, em virtude da disposição de habilidades e competências como 
elemento da aprendizagem, desde a formulação da Proposta Curricular (SÃO 
PAULO, 2008), ao amadurecimento proposto pelo Currículo do Estado de São 
Paulo (2012), à composição das Matrizes de Avaliação Processual (SÃO PAULO, 
2016), em especial o material de ciências humanas, cuja relação com a proposta 
deste trabalho é mais objetiva.

Com o acervo institucional normativo e curricular, promoveu-se uma investi-
gação para identificar quais habilidades de história, do Ensino Fundamental II e 
Ensino Médio, estão relacionadas com temas da arquitetura e urbanismo, de modo 
a extrair especificidades pedagógicas que possam ser acompanhadas nos materiais 
didáticos adotados na rede pública da Educação estadual.

Ao concentrar a análise nos materiais didáticos, percebeu-se a diversidade de 
abordagens e perspectivas para temas e iconografias de arquitetura e urbanismo. 
A concentração metodológica das narrativas analisadas transitou entre a descrição 
dos materiais construtivos empregados, a funcionalidade das edificações – e res-
pectivos projetos de interiores, como características de mobiliários ou repartições 
– e para o trabalho, reforçando-se para a observação do recurso empregado na re-
alização das obras. Por urbanismo, há vinculações mais estreitas às características 
da urbanização, incluindo-se análises de consequências da expansão das cidades e 
respectivas redes infra estruturais. Questões estéticas, tecnológicas ou debates de 
projetos de arquitetura não caracterizam as análises, o que fragiliza a relação de in-
terdisciplinaridade. Entretanto, considerando-se a trajetória da utilização do livro 
didático na educação brasileira (MENDES, 2013), ao longo de dois séculos, acredita-
-se que a abordagem cultural, a qual permite assuntos diversificados - como arqui-
tetura, por exemplo - é um indicativo de desvinculação da tradicional história po-
lítica, repleta de nomes, datas e feitos intitulados com heroicos. Isso não significa 
que essa característica de longa duração tenha desaparecido dos materiais didáti-
cos, embora temas culturais permitam uma permeabilidade intelectual mais sofis-
ticada. Contudo, é necessário estabelecer parâmetros críticos com especialistas no 
estudo de história da arquitetura, de modo a permitir maior fluidez ao debate e con-
tribuir para um efetivo exercício de cidadania, evitando-se a exposição imagética 
como recurso estilístico à paisagem histórica, afastando-se de uma condução me-
todológica que possa atribuir um caráter turístico e monumentalista à arquitetura, 
esvaziando-a de sentido (CHOAY, 2006).
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O propósito deste texto é apresentar algumas possibilidades de uso das narra-
tivas enquanto ferramentas de formação. Para nós, o que foi convencionado nas 
universidades enquanto formativo geralmente se relaciona ao campo de produ-
ção teórica, à revisão de literatura, e, posteriormente, à participação em estágios e 
em cursos de extensão. Em geral, no início dos cursos, são ofertadas as disciplinas 
consideradas mais gerais do campo, aquelas nomeadas como os fundamentos dos 
cursos. Na medida em que os cursos avançam, as licenciaturas começam a ofertar 
aos alunos oportunidades (ainda que tímidas) de atuar nas instituições educativas. 
Temos aí uma fratura profunda entre teoria e prática ensinada pelos currículos das 
licenciaturas cotidianamente nas nossas universidades.

No caso desta produção, tratamos especificamente da Licenciatura em 
Pedagogia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, a qual, ainda que esteja vi-
venciando uma intensa discussão acerca do desenho curricular, mantém delimita-
do o tempo em que os licenciandos precisam aprender conceitos e fundamentos e o 
tempo em que precisam aplicar esses conceitos nas escolas.

É esse o momento em que a roupa não se ajusta ao manequim: a concepção de 
que a teoria deve servir à prática, normalmente, não encontra assento na narrativa 
formativa dos licenciandos. “Na teoria é uma coisa, mas na prática é outra”, “está 
difícil colocar Vygotsky cabendo na turma de 35 alunos do estágio”, “planejei uma 
aula perfeita, mas a regência foi por água abaixo” são frases cotidianamente ouvi-
das nos corredores dos cursos de Pedagogia. São sinais de que a fratura entre teoria 
e prática não vem sendo recalcificada pelas ferramentas formativas que as univer-
sidades vêm oferecendo.
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Ainda que tardiamente, quando nossos licenciandos são finalmente apresenta-
dos aos espaços escolares, as experiências vividas são demasiadamente reguladas 
por formulários, relatórios, planos de atividades, dentre outros. As escolas, duran-
te a formação em Pedagogia, passam a ser os lugares cujas experiências precisam 
se encaixar em parâmetros definidos pelas universidades e que, em geral, não são 
consideradas quando, após formados, esses licenciandos iniciam sua atuação como 
professores. Surgem as seguintes questões: como oportunizar aos licenciandos e 
professores das licenciaturas outras ferramentas que permitam a reflexão prati-
cateoriapratica ou teoriapraticateoria (ALVES, 2008) durante todo o curso? Como 
tornar o debate teórico atravessado pelas experiências da prática e como atravessar 
a prática por uma teoria que não se reduza ao “aplicável”?

Na formação inicial, muitos licenciandos buscam caminhos que os levem a 
compreender os processos de ensino e a elaborar reflexões sobre sua trajetória que 
permitam o acesso às dinâmicas vividas na escola e ao processo de apropriação e de 
reinvenção (CERTEAU, 1994) das práticas de ensino. Essas experiências tornam a 
narrativa um importante instrumento de reflexão do vivido no cotidiano da escola, 
visto que na interação entre os sujeitos, o conhecimento é produzidopartilhadosig-
nificadoressignificado. A constituição de cada sujeito forma-se pelo enredamento 
de muitas experiências e de conhecimentos que são agregados ao longo de sua vi-
vência e que são postas em cena a cada momento de atuação e de produção de no-
vos saberes.

A narrativa possibilita além de contar a experiência vivida, adentrar nas situa-
ções e refletir sobre elas, compreendendo a si e ao outro, no diálogo constante entre 
as situações, teorias, novos aprendizados enredados às vivências de cada sujeito. De 
acordo com Larrosa (1994), a formação de cada sujeito é permeada pelas histórias de 
vida, pelas relações sociais que significam e se ressignificam a todo tempo. Nas nar-
rativas de professores e de licenciandos encontramos reflexões acerca de suas ex-
periências, de seus questionamentos em relação à docência, às fraturas vividas que 
separam teorias e práticas.

Em contato com textos de licenciandos, é comum encontrarmos escritas que se 
construíram apoiadas numa estrutura que indica uma preponderância da valori-
zação da teoria sobre a prática. Esse modelo de escrita, frequente nos relatórios de 
estágio dos cursos de formação docente, pode ser melhor entendida ao pensamos 
no que estamos produzindo com os currículos das licenciaturas. A valorização da 
teoria em detrimento das práticas, e a consequente desqualificação dessas, não cos-
tuma ser questionada de modo suficiente ao longo dos cursos, na medida em que 
os discursos veiculados nas próprias universidades costumam reproduzir represen-
tações demeritórias sobre os professores e as escolas. Em um movimento de caça 
persecutória ao que “a escola não é”, ao que “o professor não faz”, pouco se aprende 
e reflete-se sobre o que as escolas e seus sujeitos produzem e no que as produções es-
tão implicadas (GARCIA, 2013, p.44). Sofrendo com a permanência dessa lógica nos 
discursos, o espaço dos estágios e da extensão nem sempre chega a proporcionar os 
sentidos da docência e problematizá-los.

Se uma das funções do estágio, por exemplo, é a antecipação do contato com 
a escola, o que esse contato pode suscitar fica dependente de quanto é possível se 
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afastar dos discursos totalizantes que desqualificam essa mesma escola e os sujei-
tos que nela atuam. Um dos recursos que diante desse paradoxo se mostrou poten-
te para os deslocamentos desses olhares e compreensões embaçados pelas repre-
sentações e compreensões hegemônicas tem sido a produção dos diários de campo 
onde tudo pode ser narrado, refletido, reescrito. Esse tipo de proposta nas ações 
formativas também auxilia a criar caminhos possíveis para a redução das distâncias 
entre os conhecimentos tecidos pelos licenciandos e professores das licenciaturas 
nas universidades e aqueles tecidos nas situações vivenciadas, experienciadas com 
os professores das escolas no exercício cotidiano do magistério. Os conhecimentos 
tecidos nessas vivências, expressas em narrativas, constituem para a formação ri-
cos repertórios de produção de outros saberes e de sentidos de escola e docência. 
São, ainda, potentes “recursos” para provocar deslocamentos de representações he-
gemônicas que expressam visões desestimulantes e mesmo demeritórias da escola, 
em especial da escola pública, e do professor.

Portanto, pensar a formação a partir das narrativas implica em considerar os 
espaçostempos cotidianos da produção de saberes, valores, sentido e subjetivida-
des em movimentos de permanentes reconfigurações. Trata-se de pensar nas vá-
rias trajetórias e experiências vividas cotidianamente pelos professores nas escolas, 
e nos sentidos e práticas que essas trajetórias e experiências são potentes para as 
aproximações solidárias de saberes.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho se insere no âmbito do projeto de extensão “Círculos Formativos 
com Professores Iniciantes/Ingressantes”, e objetiva discutir a extensão universitá-
ria vinculada à formação inicial e continuada, focando no tema gerador “inclusão”. 
Esse projeto é organizado pelo Grupo de Estudos e Pesquisas sobre a Formação e 
Atuação de Professores/Pedagogos – GEPFAPe ligado à Faculdade de Educação da 
Universidade de Brasília.

Assim sendo, apresenta-se uma experiência de formação inicial para estudan-
tes de pedagogia e de formação continuada para professoras da Escola Classe 831 
de Samambaia, integrante da rede pública de ensino do Distrito Federal. Essa vi-
vência ocorreu durante encontros do referido projeto que possui objetivos vincu-
lados à criação de espaços de trabalho em conjunto em que se discutam desafios e 
realizações profissionais e de círculos formativos a partir da demanda dos inician-
tes/ingressantes para apoiá-los no início da carreira, construindo uma relação uni-
versidade-escola para ampliar conhecimentos sobre aprendizagem da docência e 
desenvolvimento profissional de professores iniciantes/ingressantes e possibilitar 
subsídios para políticas públicas.

Partindo da experiência no Círculo Formativo sobre Inclusão, foi feita uma pes-
quisa bibliográfica de abordagem qualitativa a respeito desse tema gerador, para 
examinar a vivência à luz da teoria correlata. Metodologicamente, portanto, fo-
ram seguidos três passos para elaboração deste trabalho: 1) Organização, prepara-
ção e revisão bibliográfica do tema do Círculo Formativo; 2) Participação no Círculo 
Formativo ocorrido no dia 22 de maio de 2019, e, 3) Revisão bibliográfica a partir da 
observação participante nesse Círculo Formativo.
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Destaca-se que o tema Inclusão foi escolhido pelas professoras da Escola Classe 
831 de Samambaia, por três semestres consecutivos, como objeto de estudo, em 
virtude de dúvidas frequentes relativas às metodologias de ensino-aprendizagem 
que viabilizassem a efetiva aprendizagem de crianças com deficiência. Durante es-
ses três semestres, as professoras reiteraram que a formação inicial foi insuficiente 
para prepará-las para lidar com as características desses alunos.

DISCUSSÃO

A formação inicial e continuada de profissionais da educação básica refere-se 
à valorização docente, a concepções de profissionalidade, a Política Educacional 
vigente e a políticas educacionais, entre outros. Diante de um contexto formativo 
tão complexo que envolve condições numerosas de vivência curricular, entenden-
do as especificidades dos educandos, da comunidade educativa e da conjuntura so-
cioeconômica e política, destaca-se a relevância de uma formação que vincule a 
teoria à prática e entende-se que o projeto de extensão “Círculos Formativos com 
Professores Iniciantes/Ingressantes” possibilita o vínculo entre teoria e prática 
para estudantes de Pedagogia e professoras da Escola Classe 831.

Compreendendo a educação como meio de transformação social, a teoria disso-
ciada da prática não abarca as singularidades intrínsecas à vivência individual da 
profissão. Ademais, ela também não consegue apropriar-se do que ocorre efetiva-
mente nas salas de aulas em perspectiva qualitativa, sendo padronizadora e man-
tenedora da ordem social vigente. De forma análoga, a prática sem reflexão crítica, 
sem associação com estudos que agreguem a ampliação da compreensão da reali-
dade, também se restringe a ações repetidas.

Coaduna-se com Libâneo (2015) na compreensão de que a escola constitui-se en-
quanto “local de aprendizagem da profissão de professor” (p. 35), pois é nela que os sa-
beres das qualificações – da formação inicial e continuada, que legitimam e legalizam 
a realização da profissão - estabelecem conexão direta com os saberes das competên-
cias, que são entendidos como os conhecimentos desenvolvidos durante a efetivação 
da profissão docente: “a competência profissional é a qualificação em ação, são formas 
de desempenho profissional em que a qualificação se torna eficiente e atualizada nas 
situações concretas de trabalho” (LIBÂNEO, 2015, p. 36, CANÁRIO, 1997).

Assim, o tema Inclusão tornou-se recorrente nos Círculos Formativos, em que 
as professoras revelaram dúvidas e práticas diante da necessidade de aprimorarem 
suas habilidades. Segundo o relato das professoras, a formação inicial não aprofun-
dou conteúdos a respeito das diferentes deficiências e das respectivas caracterís-
ticas de aprendizagem e metodologias de ensino-aprendizagem mais adequadas.

Atualmente, o currículo do curso de Pedagogia da UnB (Projeto Pedagógico do 
Curso, 2017, P. 50) contém duas disciplinas que tratam sobre educação inclusiva: 
Educação Inclusiva e Escolarização de Surdos Libras. Fazendo um contraponto com 
o currículo em vigência até 2018, percebe-se que houve diminuição de uma matéria 
(Aprendizagem e desenvolvimento do PNEE) relacionada a esse tema, o que expli-
cita um paradoxo: houve um aumento no número de alunos atendidos nas classes 
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inclusivas da rede pública estadual (aumento das matrículas da educação especial 
em classe comum) (SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, 2016. id., 2018), porém houve 
uma redução nas matérias ministradas durante a graduação sobre essa temática.

As vivências nos Círculos Formativos, portanto, caracterizam esse projeto de 
extensão como processual, orgânico e acadêmico (REIS, 1996). Nele são engendra-
dos meios de superação dos dilemas vivenciados pelas professoras e construídas 
novas perspectivas formativas para os estudantes de graduação.

CONCLUSÃO

O Distrito Federal possui uma característica singular em relação ao atendimen-
to educacional de alunos com deficiência, pois viabilizam a coexistência de Classes 
Especiais (palco de atendimento exclusivo) e de Classes inclusivas (LIMA e SOUZA, 
2018). Ademais, pensando nas formações iniciais e continuada, percebe-se, a par-
tir da análise do currículo de Pedagogia (Projeto Pedagógico do Curso, 2017) e das 
vivências nos círculos formativos, uma carência em relação ao tema inclusão, ape-
sar do aumento de matrículas, corroborando com a análise de Costa e Denari: “em 
todos os níveis de ensino, [...] há uma lacuna nos cursos de formação de docentes 
sobre a temática da Inclusão Escolar”. (COSTA e DENARI, 2018: p. 186).

Portanto, entende-se o projeto de extensão supracitado como forma de resistên-
cia, já que possibilita suprir carências em diversos níveis de formação, destacando-
-se a formação inicial e a continuada. Percebe-se, assim, a relevância de uma aná-
lise dos círculos formativos realizados, enfatizando o tema gerador “inclusão”, que 
perpassa o cotidiano da educação no DF.
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Um dos aspectos fundamentais da Residência Pedagógica é a sua função en-
quanto política pública, visando interligar as licenciaturas às realidades das insti-
tuições públicas da rede do ensino básico. Indo além do desenvolvimento da práti-
ca docente, o bolsista estaria presente em uma escola-campo com o intuito de fazer 
daquele espaço não só o lugar de sua prática profissional, mas também uma área de 
pesquisa, a experiência do residente então valorosa para a seguinte questão: quais 
são as demandas das escolas públicas que podem ser atendidas pelas licenciaturas 
do ensino superior?

Para responder a pelo menos algumas dessas questões, a experiência relatada 
neste trabalho será tratada com o enfoque sobre um problema específico, que é a 
falta de livros didáticos suficientes para a distribuição entre todos os alunos com 
as quais os residentes entraram em contato, das turmas do 9º ano U e da 3ª série 
U da Escola Estadual Professor José Franklin, localizada na Barra dos Coqueiros, 
Sergipe. Percebida a situação em que seria antiético fazer a distribuição dos livros 
existentes para apenas uma parte dos alunos, bem como a divisão de livros entre 
grupos ainda fazia da situação inviável, os bolsistas optaram por produzirem mate-
riais didáticos que associassem os conteúdos tratados nos livros didáticos das tur-
mas às próprias abordagens que os residentes fizeram de determinados assuntos. 
Dessa maneira, acrescendo à regência em sala de aula, uma boa parte do tempo dos 
estudantes foi ocupada em atividades extra-sala que envolveram a concepção de 
um material didático original e específico para a ação pedagógica naquela turma.

Diante do referido desafio, este trabalho foi concebido em cima de uma refle-
xão quanto à formação de professores realizada no âmbito do curso de licenciatura 
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plena em História da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Pela divisão discipli-
nar promovida pelo currículo em vigência entre 2011 e o ano presente – tendo em 
vista que o processo de reformulação de grade sem efetivação do novo currículo 
tem se passado pelos últimos três anos –, apenas três disciplinas teriam como en-
foque o ensino de História, nomeadamente: Didática e Metodologia do Ensino de 
História; Estágio Supervisionado em Ensino de História I; e Estágio Supervisionado 
em Ensino de História II. A primeira das disciplinas supracitadas é dedicada ao en-
tendimento das especificidades do ensino de História, em que seriam examinadas 
as melhores estratégias para a prática pedagógica nessa área do conhecimento e, 
também, o próprio sentido do ensino de História, conforme as teorias da História. 
As outras duas são o momento em que o graduando procurará uma escola em que 
possa se inserir enquanto estagiário, obrigatoriamente a primeira encaminhando o 
licenciando ao Ensino Fundamental e a segunda ao Ensino Médio.

As duas disciplinas de estágio concentram, portanto, uma série de tarefas para o 
estagiário: a observação da escola em que está alocado em sua estrutura física e ad-
ministrativa, a leitura e compreensão do projeto político pedagógico dessa institui-
ção, a observação da prática docente do seu professor supervisor, o planejamento 
de suas próprias atividades, o atendimento às burocracias envolvidas na disciplina 
e a prática regente do próprio estagiário, tudo para ser realizado em um semestre! 
Portanto, são as disciplinas com a maior carga horária do curso, tamanha a concen-
tração de atividades nelas. Que pese o fator externo em que as instituições de ensi-
no da rede básica geralmente têm o seu cronograma letivo em desacordo com aque-
le da Universidade Federal de Sergipe, ocasionando situações em que o estagiário 
deve se aventurar no final do ano letivo dessas escolas ou mesmo as encontrando 
em período de recesso, a recente prática dentro do projeto Residência Pedagógica 
tem apontado para outros problemas que a atual divisão disciplinar dos estágios 
não contribui para a formulação de soluções.

Como apontado anteriormente, o verdadeiro desafio dos residentes foi o tempo 
gasto com a elaboração de materiais didáticos que dessem um meio aos seus alunos 
de estudarem os assuntos fora da sala de aula, esses materiais amalgamando a di-
visão dos conteúdos dos livros didáticos com as abordagens próprias dos bolsistas. 
Claro que essa situação os fez buscarem nos conhecimentos acumulados ao longo 
da graduação. Essa busca expôs aos residentes um problema do curso, em que a 
formação da prática pedagógica dos futuros licenciados, especificamente a de ela-
boração de materiais didáticos e os potenciais pedagógicos de cada período histó-
rico – o currículo de História da Universidade Federal de Sergipe estando dividido 
nas clássicas seções quadripartidas – fica a depender do docente que estiver coor-
denando as disciplinas. Desse modo, os docentes não necessariamente organizam 
seus planos de curso direcionando à assimilação daquele conteúdo de uma manei-
ra que os graduandos saibam trata-lo quando estiverem nas escolas da rede básica, 
muito menos para que saibam elaborar materiais didáticos pertinentes ao assunto.

Ou seja, com a ação variável dos docentes das demais disciplinas, o licenciando 
em História da UFS pode acabar dependente de ter toda a formação teórico-práti-
ca de sua ação docente dentro da disciplina de Didática e Metodologia do Ensino 
de História e dos estágios supervisionados, ao menos no que tange a graduação. 
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No entanto, como nas demais disciplinas do curso, a disciplina de Didática e 
Metodologia do Ensino de História depende da abordagem do docente que a esti-
ver assumindo, que pode escolher o enfoque na teoria do ensino ou na prática do 
ensino, caso não se empenhe em unificar essas duas dimensões. Nas disciplinas de 
estágios, ocorre o supracitado acúmulo de tarefas que atabalhoam a prática do es-
tagiário, muitas vezes arriscando a perda de ensinamentos preciosos que poderiam 
ser tirados.

A partir dos desafios encontrados nestes trabalhos da Residência Pedagógica 
se conclui, enfim, que, tivesse o curso de História uma prática de estágio dividida 
em mais disciplinas que incumbissem o estagiário de tarefas específicas, como por 
exemplo uma disciplina de estágio relacionada só à observação, da forma como já 
ocorre em outros cursos de licenciatura da própria Universidade Federal de Sergipe, 
as chances de aprendizado de conhecimento útil à futura prática docente do gradu-
ando aumentariam, uma vez que a sua presença nas escolas estaria organizada de 
maneira mais “eficiente”, inclusive podendo acarretar benefícios ao professor su-
pervisor que fosse titular na instituição da rede básica, fazendo do estágio supervi-
sionado não só uma prática formativa do licenciando, mas também uma dimensão 
das licenciaturas que contribuísse efetivamente com a educação pública.
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INTRODUÇÃO

O Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Ambiental, Diversidade e 
Sustentabilidade (GEPEADS) deu início a sua formação em outubro de 2003, oriundo 
de Programas e Projetos de Extensão e Pesquisa desenvolvidos em municípios pró-
ximos à Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), campus Seropédica. 
Sua conformação se deu pelo anseio de um grupo de discentes de diversas áreas de 
formação e professores do Instituto de Educação da UFRRJ em criar um “espaço” na 
Universidade para o aprofundamento das discussões acerca das questões socioam-
bientais que pouco eram abordadas nas matrizes dos cursos de graduação.

O GEPEADS é um grupo da UFRRJ formado por Professores, alunos de gradua-
ção, pós-graduação e pesquisadores associados. Tem afinidade pela vertente críti-
ca da Educação Ambiental com forte influência dos conceitos freirianos, buscando 
embasar seus estudos e pesquisas sobre os processos educacionais numa perspec-
tiva de formação integral e emancipatória.

Em 2006, tendo em vista o edital público de incentivo à abertura de Salas Verdes, 
lançado pelo Ministério do Meio Ambiente, o GEPEADS vislumbrou a possibilida-
de de se consolidar um espaço com potencial para fortalecer o enraizamento da 
Educação Ambiental em escala local e submeteu o projeto intitulado “Sala Verde 



2061

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

Centro de Integração Socioambiental”, que em consonância aos objetivos deline-
ados pelo MMA, se propunha a promover a socialização de informações socioam-
bientais e oferecer formações alinhadas ao mesmo contexto. No mesmo ano, a Sala 
Verde CISA foi aprovada pelo MMA e encontrou sede em um espaço cedido pelo 
Centro de Atenção à Criança e ao Adolescente – CAIC Paulo Dacorso Filho, unidade 
escolar localizada no interior do campus Seropédica da UFRRJ que possui gestão 
compartilhada entre a Universidade e a Prefeitura Municipal.

A partir do momento da instalação de seu espaço físico, CISA e GEPEADS insti-
tuem uma parceria permanente que sustenta sua articulação nos eixos da pesqui-
sa e extensão. Ao encontrar abrigo em uma instituição de educação básica, CISA e 
GEPEADS passaram a se inserir neste universo e a interagir no contexto escolar.

Além de seu caráter indissociável como ponto de interseção entre o Ensino 
Superior e a Educação Básica, atualmente, a CISA estende essa articulação a mais 
um nível de ensino, o Ensino Profissional de nivel médio, integrando estudantes 
dos cursos técnicos em meio ambiente e agroecologia do Colégio Técnico da UFRRJ 
(CTUR) por meio do estágio supervisionado.

METODOLOGIA

Embasada pelo aporte teórico promovido pelo GEPEADS, a CISA fundamenta 
suas ações nas metodologias participativas, visto que permitem a atuação efetiva 
dos participantes nos processos educativos sem considerá-los meros receptores de 
informações, mas cosiderando seus contextos e realidades, valorizando os saberes 
prévios e vivências de cada indivíduo.

A Educação Ambiental é o cerne de todos os projetos e ações desenvolvidos na 
CISA, em que segundo Lei nº 9795/1999, Art 1º, é entendida como os processos por 
meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimen-
tos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio am-
biente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sus-
tentabilidade (BRASIL, 1999).

RESULTADOS

Fazendo um recorte das atividades mais recentes de maior relevância, desta-
camos o Projeto “Espaço com Cheiro de Verde: horta escolar e agrofloresta” que ti-
nha como objetivo a realização de aula-oficinas semanais envolvendo as turmas de 
educação infantil e ensino fundamental do CAIC Paulo Dacorso Filho. A principal 
ferramenta problematizadora para o desenvolvimento das atividades foi a horta es-
colar que tinha seus contornos definidos de acordo com a proposta pedagógica de 
cada turma. A partir da interação com esse espaço, foi possível observar que além 
do conhecimento constuído a partir das problematizações e conceitos trabalhados, 
as crianças envolvidas no projeto desenvolveram uma relação afetiva com o espa-
ço. O processo de preparação da terra, semeadura, germinação e desenvolvimento 
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das plantas é lento e demanda muita dedicação, desta forma, foi sendo trabalhado 
também o sentimento de pertencimento e respeito pelo ambiente que os cercam. 
Outros resultados também foram observados, como o desenvolvimento da psico-
motricidade nas crianças dos anos iniciais, além de estimular o olhar crítico e in-
vestigativodas crianças.

Outro projeto desenvolvido no ano de 2018 foi o “Mês do MeioAmbiente na 
Escola”, que tinha a proposta de trabalhar a educação ambiental em espaços não-
-formais a partir de aulas-passeio envolvendo também as turmas da educação in-
fantil e ensino fundamental do CAIC. Os locais selecionados o Parque Nacional 
do Itatiaia, o Jardim Botânico do Rio de Janeiro, o Zoológico Municipal de Volta 
Redonda (que abriga espécies resgatadas que precisam de cuidados), além do 
Jardim Botânico da UFRRJ e a Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ).

Todas as etapas deste projeto contaram com a participação ativa dos estudan-
tes de graduação e do ensino médio atuantes na CISA. Muito mais do que a elabo-
ração das atividades em si, esses estudantes também puderam pesquisar e refletir 
acerca da importância dos assuntos abordados, trabalhar a postura, adaptação da 
linguagem e a apropriação de ferramentas pedagógicas na relação com crianças do 
ensino básico.

DISCUSSÃO

O estabelecimento da parceria CISA-GEPEADS no ambiente escolar possibili-
tou a ampliação na percepção das problemáticas, limitações e potencialidades pre-
sentes na rotina de uma escola pública, e a imersão nesta realidade tendenciou o 
direcionamento dos projetos desenvolvidos ao longo de sua trajetória. Essa parce-
ria vem propiciando o fortalecimento da práxis na educação ambiental, abrangen-
do sujeitos em diferentes níveis de formação. O caráter científico empregado pelo 
GEPEADS é de fundamental importância para o exercício da análise sistematizada 
e desenvolvimento do pensamento crítico, assim como a apropriação do aporte teó-
rico utilizado no embasamento das práticas promovidas pela CISA, que por sua vez, 
produzem resultados para análise e reflexão. O estreitamento dessa relação entre 
pesquisa e extensão, por meio da educação ambiental, se torna cada vez mais rele-
vante no contexto escolar para a formação de sujeitos ecologicamente orientados 
para si e para a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudante que procura a CISA para a realização do estágio supervisionado não 
encontra somente um local para cumprimento de horas, mas um espaço formador e 
que incentiva também a busca pela autoformação. A CISA não é só um espaço para 
execução de tarefas, é um espaço de acolhimento intelectual para futuros profissio-
nais, sejam quais forem suas áreas de atuação. Além da contribuição formativa e a 
construção de novos saberes e caminhos na jornada da vida, a CISA, junto com o 
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GEPEADS, trilha um caminho da busca de conhecimentos e novas abordagens para 
a educação ambiental no embate às desigualdades sociais que existem.
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INTRODUÇÃO

O projeto de extensão “Comunidades do Campo: conhecendo seus sujeitos, sa-
beres e realidades”, vinculado à LEC/FIH/UFVJM, vem sendo desenvolvido desde 
o ano 2016 com apoio do PIBEX/PROEXC. Seu objetivo principal é contribuir com 
a construção de contextos políticos-institucionais de legitimação da produção e di-
vulgação de saberes próprios às comunidades do campo situadas na área de atuação 
da UFVJM. Propõe-se exercitar o diálogo entre saberes produzidos na Universidade 
e outros produzidos por e em comunidades do campo. No ano de 2019 o projeto vem 
atuando na Comunidade Quilombola Paiol, localizada na zona rural do município 
de Cristália, MG. O presente trabalho apresenta e reflete sobre uma das ações do 
projeto na comunidade. Nesta, por meio do recolhimento de relatos autobiográfi-
cos, foram compiladas experiências de saúde/doença de idosos do Paiol.

METODOLOGIA

A ação foi desenvolvida em três etapas. Inicialmente, foram selecionados e en-
trevistados idosos da Comunidade Paiol. Nestas entrevistas, foram exploradas suas 
experiências de saúde/doença em três momentos da vida: infância, fase adulta e 
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velhice. Em uma segunda etapa as informações obtidas foram analisadas e siste-
matizadas por meio da produção de textos e de diagramas. Por fim, como atividade 
de retorno, foram entregues fotografias aos entrevistados e construído um mural na 
sede da Associação Quilombola do Paiol, tendo este sido apresentado à comunida-
de em um dia de reunião da Associação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados revelaram que a principal forma de tratamento de doenças utili-
zada pelos idosos da Comunidade Paiol são as plantas medicinais. Apesar de terem 
feito uso desse tipo de recurso durante muitos anos de suas vidas, houve a redução 
de tal prática por conta do acesso a outras formas de tratamento. Porém, apesar dis-
so, a maioria deles ainda mantem essa prática, pois o saber armazenado em suas 
memórias é proveniente de uma herança cultural que querem continuar conser-
vando. Como afirmam Berutti, Lisboa e Santos, (2012, p.52.):

A memória está intimamente ligada à ancestralidade. Os mais velhos são mais 
sábios porque armazenam em suas mentes maior quantidade de memória, maior 
conhecimento sobre cultura e sobre a vida da comunidade. Nisso consiste a an-
cestralidade. Quanto mais idosos, mais experientes e, por isso, mais importantes 
para a comunidade.

Nessa perspectiva, a consideração a seus anciões é natural na Comunidade 
Paiol e representa o respeito por quem é responsável pela constituição de todo um 
território. Os idosos são considerados maior símbolo de autoridade principalmente 
por serem os guardiões da história da comunidade. São assim percebidos por pos-
suírem grande bagagem através do acumulo de experiências, os que os torna fonte 
maior de sabedoria. Partindo disso, as experiências de saúde e doença dos idosos 
compiladas através dessa ação constituem-se num grande acervo cultural particu-
lar desse povo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa ação de extensão constituiu-se numa oportunidade para aprofundar os co-
nhecimentos sobre a realidade da comunidade, com ênfase nas dimensões da saú-
de e da subjetividade de seus membros mais idosos. Além disso, por meio da de-
volutiva foi possível incentivar os membros mais jovens da comunidade a buscar 
conhecer com profundidade as experiências dos idosos, contribuindo assim para a 
valorização dos saberes de que os mais velhos são detentores.

Portanto, pode-se afirmar que essa experiência de conversar com os mem-
bros mais velhos da comunidade sobre suas experiências de saúde/doença e regis-
trar seus saberes quanto às formas de tratamento que praticavam é uma das mui-
tas maneiras de reconhecer a importância desses idosos para seu território. Além 
disso, os textos e diagramas produzidos com as informações compiladas são uma 
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importante fonte para aqueles que vierem a se interessar pela temática no futuro, 
também mantendo viva a memória coletiva construída ao longo dos anos pelos mo-
radores da comunidade. Por fim, esta experiência gerou impacto relevante do pon-
to de vista da divulgação e da legitimação dos saberes da comunidade.

O desenvolvimento dessa ação também teve impacto relevante na formação dos 
discentes que delas participaram. A capacidade de identificar situações de diálogo 
com o conhecimento popular, o planejamento de atividades para públicos específi-
cos e o domínio do uso de instrumentos de pesquisa são algumas das competências 
necessárias a função docente, aprimoradas já durante essa primeira intervenção. 
Partindo disso, vale salientar a importância do investimento das universidades nes-
se tipo de projeto dada sua importância na formação de profissionais da educação.
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INTRODUÇÃO

A inclusão escolar na realidade brasileira não é um aspecto do qual os alunos 
com necessidades educacionais especiais usufruem de maneira satisfatória. A fal-
ta de condições físicas e, essencialmente humanas, são as principais dificuldades 
para sua efetivação, em especial, relacionadas à falta de preparo docente em sua 
formação. Sendo assim, o professor se sente incapacitado, acarretando em sua bai-
xa auto-estima e um obstáculo em sua relação com o aluno com necessidades edu-
cacionais especiais (NEE).

Partindo do quadro da educação inclusiva no Brasil esse estudo justifica-se pela 
falta de informação e formação do docente diante da inclusão desses alunos em sala 
de aula de ensino regular, intervindo de forma pertinente na aprendizagem e desen-
volvimento do aluno considerado inclusão. Para a confecção da pesquisa, a proble-
matização se pautou em averiguar o seguinte aspecto: De que forma a falta de forma-
ção do professor interfere na aprendizagem e na interação do aluno incluso e dos de-
mais discentes? As hipóteses relacionadas ao questionamento se pautam na necessi-
dade do docente de uma formação desde sua graduação, com a efetivação de estágios 
inseridos no âmbito inclusivo, para que o mesmo tenha contato, desde quando estu-
dante, com o quadro referente à inclusão e de que maneira esta é aplicada em sala.

O interesse pela presente investigação se deu por meio das discussões e depoi-
mentos vivenciados em conversas com professores que possuem suas pesquisas re-
lacionadas à área. O conteúdo proposto nos possibilita interagir com a realidade 
de diversas síndromes de origem cerebral, congênitas, adquiridas acidentalmente, 
motivando os alunos participantes a investigarem mais, percebendo de forma res-
ponsável que cada criança é única, capaz de aprender de forma diferente conforme 
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as necessidades especiais que possui. Motivados a pesquisar bibliograficamente, 
indo a campo para conhecer a realidade, além de ouvir os fortes depoimentos de 
pais e professores, assistir a filmes e documentários reais, os acadêmicos inscritos 
nessa disciplina se tornam pensadores reflexivos tentando também contribuir com 
as suas discussões, partilhando-as por meio de artigos científicos.

METODOLOGIA

Para a contemplação do estudo foi utilizada a pesquisa de cunho bibliográfica, 
ou seja, o estudo realizado teve como campo para a coleta de dados a própria biblio-
grafia que, segundo Tozoni-Reis (2007), tem o objetivo de coletar informações per-
tinentes, promovendo a reflexão, nesse caso, relacionada à temática da inclusão no 
ensino regular e da formação de professores.

RESULTADOS

No Brasil, tanto a Constituição de 1988, assim como a LDB 9.394/96 (Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional) destacam a importância em se promover 
a inclusão educacional desses indivíduos como componente formador da naciona-
lidade. O sistema educacional brasileiro tem feito esforços para padronizar e opera-
cionalizar as leis que suprem essa iniciativa de incluir o indivíduo com necessidade 
especial. A inclusão no âmbito da educação é, seguramente, a maneira de transfor-
mar o pensamento da sociedade para a diminuição dessa injustiça que sempre per-
correu a história da humanidade.

De acordo com Silva et al (2004) a partir da Declaração de Salamanca, Espanha 
(1994), houve uma preocupação maior (em especial a legislação brasileira) em efe-
tivar as diretrizes propostas com a inclusão dessas pessoas em escolas públicas, a 
fim de promover a integração e a interação em âmbitos social e educacional. Para 
Caputo e Ferreira (2000), a inclusão de indivíduos com NEE tem causado impacto 
na instituição escolar de modo geral, ou seja, mobilizando pais profissionais e tam-
bém alunos sem necessidades especiais. Entretanto, ainda persistem muitas dúvi-
das quanto a esta efetivação.

Atualmente, as escolas públicas possuem um espaço reservado para o atendi-
mento aos alunos com NEE, as denominadas “salas de recurso” das quais possuem 
cuidadores que fornecem ao professor suporte para intervir no processo de apren-
dizagem do mesmo. Entretanto, muitas escolas (especialmente na rede estadual de 
ensino) ainda não possuem recursos suficientes, tampouco cuidadores, para prover 
assistência ao professor. Um dos grandes obstáculos para que essa prática também 
seja refletida além do papel é a capacitação dos profissionais da educação em lidar 
com esses indivíduos. Não basta apenas a legislação que respalde a inclusão educa-
cional, é preciso investir na capacitação desses profissionais, em sua qualificação, 
pois somente com a preparação pode-se enfim contemplar por inteiro tal objetivo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com as reflexões apresentadas no decorrer do texto notamos que 
nem sempre as políticas de inclusão são aplicadas como devem ser. Atualmente as 
escolas públicas regulares não possuem espaço físico adequado para inclusão e a 
formação docente é precária. Mas afinal o que está ocorrendo com os compromis-
sos firmados na Declaração de Salamanca.Acredita-se que esquecidos, não foram. 
Provavelmente os reflexos de todas as dificuldades vivenciadas hoje são frutos de 
investimentos mal aplicados a educação. Contudo não podemos caracterizar como 
precário todo o espaço da educação inclusiva. Já existem ações afirmativas que tem 
proporcionado uma melhora nesse contexto educacional, por parte de pesquisa-
dores, professores e investimentos governamentais e privados. Mas ainda é muito 
pouco; precisamos de uma maior atenção. Nota-se que com a política de inclusão 
de alunos NEE nas escolas regulares, o número de matriculados tem aumentado. É 
preciso investir na formação docente e no espaço escolar adequado.

O investimento na formação inicial dos professores possibilita a motivação para 
a transformação, compreensão e comprometimento de um olhar significativo, ge-
rador de ações reais. Temos consciência também que a formação continuada é um 
caminho a ser trilhado, mas com responsabilidade. O professor como protagonista 
do processo de mudanças no contexto social Resumo expandido. Formação de pro-
fessores e os desafios da educação inclusiva. 188 prática pedagógica, analisando-a, 
inovando-a, o que se caracterizaria como um tipo de formação continuada.
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O tema deste trabalho são as mudanças de paradigma no ensino de Língua 
Portuguesa (L.P.) por parte de professores do Mestrado Profissional em Letras da 
UFBA. Como objetivo geral deste estudo, está discutir sobre os diferentes paradig-
mas de ensino de Língua Portuguesa adotados pelos professores do PROFLETRAS 
ao longo dos anos de formação e dedicação ao ofício. Entre os objetivos especí-
ficos, estão: (1) tratar dos movimentos de mudança na práxis pedagógica destes 
professores e (2) apresentar como a formação continuada do Mestrado subsidiou, 
por meio de estudos teóricos, os processos de mudança e melhora nas práticas 
nas escolas públicas, onde esses professores puseram em prática seus projetos de 
intervenção. A metodologia adotada para essa pesquisa é bibliográfica e consiste 
na análise de nove memoriais de formação do Mestrado Profissional em Letras 
(2013-2015) e de textos sobre narrativas autobiográficas, letramentos, escrita de si 
e paradigmas de ensino. Para fundamentar esse trabalho, foram utilizados con-
ceitos como os dos letramentos trazidos por Kleiman (1995), tratando dos mode-
los de letramento ideológico e autônomo. A autora (1995, p. 39-40) traz a concep-
ção de modelo ideológico de letramento, abordando-o como o melhor caminho 
para sustentar uma educação significativa. Para ela o ensino deve ser uma prática 
social contextualizada e por isso os letramentos adotados nessas práticas devem 
mudar segundo o contexto. O trabalho também usou pesquisas de Street (2014) 
que abordam o ensino situado em práticas e eventos de letramentos. A respeito 
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dos modelos de ensino de língua e concepções de linguagem, utilizaram-se ideias 
de Travaglia (2009), que coloca em evidência características e objetivos de três 
modelos de ensino de Língua Portuguesa: o prescritivo, o descritivo e o produ-
tivo. No que se refere à concepção de paradigma, foi utilizada a concepção para-
digmática de Kuhn (2006), que explica a mudança de paradigma na perspectiva 
dos desdobramentos das ciências a partir das revoluções científicas. Partindo das 
mudanças paradigmáticas analisadas nos memoriais, observou-se que os profes-
sores tiveram suas primeiras experiências docentes repetindo um padrão de en-
sino, o qual foi utilizado com eles quando um dia estavam na posição de alunos. 
Assim, verificou-se que esses professores, além de aprenderem a ensinar ensinan-
do, comumente por não possuírem no início da carreira uma formação teórica 
satisfatória, o mais comum foi reproduzirem o ensino que receberam sem refletir 
sobre isso. Entretanto, verificou-se também que, à medida que esses professores 
de escola pública se dedicavam a uma formação continuada, como o Mestrado 
Profissional em Letras, observavam as suas práticas docentes de forma reflexi-
va, amparando-se nos estudos teóricos, facilitados pelo PROFLETRAS, sobre as 
concepções de ensino da Língua. Esse olhar para sua própria práxis pedagógi-
ca promoveu um estado de crise, fato que, de acordo com Kuhn (2006), também 
ocorre quando uma nova descoberta científica abala as estruturas do que já estava 
estabelecido como verdade. A crise, a reflexão sobre si e os estudos teóricos ca-
minham entrelaçados nesse processo de aprendizagem do professor em forma-
ção do PROFLETRAS da UFBA, assim os pressupostos de um paradigma de ensi-
no são questionados e reavaliados de acordo com o contexto específico dos alu-
nos e da escola. Sobre a concepção de leitura e filosofias educacionais, o trabalho 
baseou-se em Freire (1989), que defende o ato de ler como um ato de libertação 
que transcende o espaço escolar. Para observar os aspectos oficiais e políticos do 
ensino de Língua Portuguesa trazidos pelo MEC, utilizaram-se as diretrizes dos 
PCN (BRASIL, 1997) que estabelecem, dentre muitos aspectos, um ensino de L.P. 
que valorize os conhecimentos prévios dos alunos e que realize práticas de letra-
mentos contextualizadas em eventos reais de uso da língua, tendo o texto como 
importante ferramenta condutora para o ensino. A justificativa deste trabalho se 
observa ao verificar os benefícios de uma educação que valorize os conhecimen-
tos de mundo dos alunos e que realize práticas de letramentos contextualizadas 
em eventos reais de uso da língua em conformidade com as diretrizes dos PCN 
(BRASIL, 1997). Os resultados construídos apontam que as mudanças na práxis 
pedagógica dos professores autores dos memoriais autobiográficos representam 
as mudanças nos seus paradigmas de ensino. Como conclusões temporárias, por 
meio deste trabalho, evidencia-se que, para construir uma educação pública de 
qualidade, é preciso se reinventar como professor por meio da formação continu-
ada e ininterrupta, voltando-se para si com reflexividade para que os paradigmas 
autônomos, prescritivos e conteudistas possam ser reavaliados e mudanças nas 
práticas de ensino, conscientes e construídas de forma situada, possam ocorrer e 
a reflexão traga consciência sobre a própria prática docente.
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INTRODUÇÃO

Este texto apresenta o perfil de professores iniciantes que participam do PAPIN 
- Programa de Apoio aos Professores Iniciantes da rede pública de ensino de Poços 
de Caldas/MG e região. O programa, de inserção profissional docente, atualmente 
na sua 3ª oferta, possui caráter científico e extensionista, e visa, através de encon-
tros semanais, oferecer apoio pedagógico e profissional a esses docentes, auxilian-
do-os na minimização e superação de dificuldades e dilemas. O programa é oferta-
do numa parceria entre a Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), poder 
público municipal/estadual e os professores participam espontaneamente, durante 
60 horas semestrais (extra-horário escolar), de atividades práticas e reflexivas sobre 
a docência.

Os programas de inserção profissional docente são um assunto pouco explorado 
nas pesquisas acadêmicas no Brasil (Gatti; Barreto; André, 2011), mesmo constatan-
do que essa transição de aluno para professor (Huberman, 2000; Marcelo Garcia, 
1999) geralmente é marcada por dilemas ou descobertas, e o contato com o ambien-
te escolar pode representar um “choque com a realidade” (Veenman, 1984) para 
muitos deles. Neste sentido, a pesquisa contribui para uma discussão mais apro-
fundada, dada a complexidade e importância dessa temática.

mailto:carlafffelix@gmail.com
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METODOLOGIA

A pesquisa, de natureza qualitativa, sustenta-se pelo “diálogo entre os investi-
gadores e os respectivos sujeitos” (Bogdan e Biklen, 1994, p.51).

Como instrumento de pesquisa inicial foi aplicado questionário, durante en-
contro do PAPIN, com questões fechadas e abertas, no intuito de traçar o perfil dos 
participantes (faixa etária, estado civil, identificação de seus aspectos socioeconô-
micos, trajetória escolar e acadêmica, condições de trabalho e dilemas enfrenta-
dos). Serão apresentados os dados de 9 questionários, cujos respondentes concor-
daram com esta divulgação

• A análise dos dados ocorre a partir da identificação do perfil dos 
professores, e as informações serão agrupadas nas categorias 
apresentadas por Ben-Peretz e Kremer-Haynon (citados por Silva, 1997) 
e Simon Veenman (1984), entre outros autores.

• Ressaltamos que os dados coletados não foram ainda analisados na sua 
totalidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esse estudo contou com a participação de nove professores iniciantes, e o que 
nos chama atenção, no primeiro momento, é a variação da faixa etária (entre 29 
e 51 anos), e a atuação docente nos diferentes níveis de escolaridade, abrangendo 
da Educação Infantil ao Ensino Médio. Refletimos, neste sentido, que a busca por 
apoio profissional independe, portanto, da faixa etária ou atuação em níveis de es-
colaridade e do gênero (no grupo há homens e a maioria é composta por mulheres).

Sobre a trajetória acadêmica, todos os professores possuem graduação, sendo 
cinco pedagogos. Dois professores possuem pós-graduação lato sensu, dois pos-
suem mestrado e um professor possui doutorado. Também é interessante constatar 
que a maioria do grupo possui uma titulação elevada, e, ainda assim, as dificulda-
des da docência encontram-se cotidianamente presentes, fundamentalmente, du-
rante a gestão da sala de aula.

Em relação às condições de trabalho, quatro participantes estão como efetivos 
na rede em que atuam, os demais estão como contratados por tempo determina-
do, o que gera importante segurança profissional. E, mesmo assim, consideram o 
PAPIN como importante oportunidade de desenvolvimento profissional, continu-
ando ou não como professores da rede pública.

A média salarial é baixíssima: um professor recebe menos de 1 salário mínimo, 5 
professores recebem 1 salário mínimo e 3 professores recebem 2 salários mínimos. 
São salários referentes à uma carga horária de dedicação ao trabalho que varia entre 
11 e 40 horas. Portanto, há que se pensar que optam, até o momento, por uma profis-
são profundamente desvalorizada, e que não são remunerados de acordo com a im-
portância de seu trabalho. Neste sentido, dois professores, exercem outra atividade 
além da docência, como complementação da renda.
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Dentre as principais dificuldades de docência apontadas por esse grupo de pro-
fessores iniciantes estão: (in)disciplina e violência dos alunos em sala de aula, bem 
como o uso de celular; os diferentes contextos familiares dos alunos; as dificuldades 
com as metodologias de ensino; a falta de apoio pedagógico e profissional nas escolas; 
as questões relacionadas à avaliação; e a falta de materiais e recursos pedagógicos.

Teceremos, a seguir, algumas considerações finais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Destacamos, inicialmente, que as dificuldades do início da docência são vividas 
pelos professores jovens e pelos experientes. Não há uma faixa etária predominan-
te, e isso implica pensar que a maturidade “existencial”, em algumas situações, não 
seria uma “proteção” para o incio da docência. Mesmo entendendo que o desenvol-
vimento profissional docente fundamenta-se, inclusive, em vivências na escola an-
teriores à atuação docente, as dificuldades e dilemas acontecem e, o que nos parece, 
na atuação docente em todos os níveis de escolaridade. E isso explica a heterogenei-
dade do grupo participante do PAPIN.

Outro dado importante que aparece é a titulação acadêmica elevada dos parti-
cipantes e, neste caso, também, possuir mestrado ou doutorado não os isentou das 
dificuldades próprias dessa fase profissional.

As informações coletadas apresentam que as dificuldades dos professores ini-
ciantes abrangem praticamente todo o universo da docência. Cabe perguntar: Por 
que isso ocorre? Quais são os fundamentos dessas dificuldades? Como superá-las?

Esperamos que a pesquisa traga novas respostas para antigas perguntas. 
Porque a escola e seus sujeitos mudaram, mas o início da docência segue sendo 
um enorme desafio.
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INTRODUÇÃO

A inserção profissional de professores, no início da carreira docente, ainda é um 
tema pouco explorado ao se levar em consideração tanto as produções acadêmicas 
quanto políticas educacionais que acompanham e amparam esse processo (Gatti; 
Barreto; André, 2011). A transição de aluno para professor (Huberman, 2000) é um 
momento marcado por inúmeras inseguranças e descobertas, que influenciam na 
vida pessoal e desenvolvimento profissional desses sujeitos, determinando para al-
guns, inclusive, a abandono precoce da docência. Ao se deparar com a complexida-
de do contexto escolar, das condições e demandas de trabalho, os perfis dos alunos 
e da comunidade no entorno da escola, muitos professores iniciantes passam pela 
expressão que Veenman (1984) chamou de “choque com a realidade”.

Constata-se que professores iniciantes tentam superar suas dificuldades mes-
mo quando não contam com apoio pedagógico direto. E ciente dessas iniciativas in-
dividuais, propusemos, no ano de 2015, a implementação de um programa de inser-
ção profissional docente, o PAPIN - Programa de Apoio aos Professores Iniciantes.

Apresentaremos, a seguir, a trajetória desse programa, atualmente na sua 3ª 
oferta, desenvolvido em parceria entre a Universidade do Estado de Minas (UEMG), 
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a Autarquia Municipal de Ensino e do Centro de Referência do Professor (de Poços 
de Caldas), contando com o apoio da 31ª Superintendência Regional de Ensino.

TRAJETÓRIA DO PAPIN –  
DO INÍCIO À ATUALIDADE

O PAPIN tem como participantes, prioritariamente, os professores inician-
tes da educação básica que atuam nas escolas públicas no município de Poços de 
Caldas/MG e região, sejam concursados ou contratados. Além deles, oferece vagas 
para discentes do Curso de Pedagogia da UEMG (unidade Poços de Caldas) e bol-
sistas do Programa Institucional de Bolsas de Incentivo à Docência (PIBID) UEMG 
– Subprojeto de Pedagogia.

A discussão sobre a temática “professores iniciantes” surgiu no ano de 2011, a 
partir de pesquisa realizada na UEMG, que teve o intuito de identificar quais as di-
ficuldades dos docentes dos iniciais do ensino fundamental da rede pública. Na 
ocasião, os resultados apontaram novas questões discutidas e analisadas, em parte, 
por Chaves (2015) em sua tese de doutorado. No ano de 2015, tínhamos um repertó-
rio importante de informações que nos levavam a ampliar a discussão sobre o tema.

Entendemos, naquele momento, que para além das discussões acadêmicas, po-
deríamos atuar efetivamente junto a esses professores, acompanhando o seu pro-
cesso de inserção profissional, estabelecendo a troca de experiências, auxilian-
do nos processos formativos, refletindo criticamente sobre as condições reais de 
existência pessoal e profissional dos professores nos primeiros anos da docência 
(Garcia, 1991). E assim o fizemos. Conforme Chaves e Félix (2019), esses são os pro-
pósitos do PAPIN.

A primeira turma foi criada em 2015, com profissionais que atuavam no ensino 
fundamental I (1º ao 5º ano) da rede municipal de ensino. Teve a participação de 25 
professores e discentes da universidade, durante 55h diluídas em um semestre. O 
programa teve repercussão e avaliação bem positivas, apontando a necessidade de 
continuação da proposta. Concomitante à ação extensionista, continuamos com a 
pesquisa sobre professores iniciantes das escolas públicas.

No primeiro semestre de 2018 estabeleceu-se a segunda turma do PAPIN, esten-
dendo a parceria para a 31ª Superintendência Regional de Ensino, com a abrangên-
cia de professores de 17 municípios no sul de Minas Gerais. O programa ampliou as 
possibilidades de discussão diante de uma turma que possui professores ligados 
ao sistema municipal de educação e professores pertencentes à rede estadual. Essa 
oferta teve duração de 60 horas e participaram 25 professores iniciantes, atuantes 
do 1º ao 5º ano do ensino fundamental I.

Atualmente a 3ª edição do PAPIN continua avançando em termos produção de 
conhecimento na área. Com publicação em 2019, o edital para a inscrição de vagas 
não limitou as inscrições somentes para professores que atuam nos anos iniciais do 
ensino fundamental I de Poços de Caldas, e possibilitou a participação de professo-
res dos diferentes níveis de ensino. Os encontros semanais encerram-se neste pri-
meiro semestre, com a duração total de 60h. A participação de todos será estendida 
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para seminário do programa (em parceria com o PIBID) e a publicação de um e-
-book com os relatos de experiência.

Ressaltamos que o PAPIN tem sido desenvolvido como pesquisa e extensão tam-
bém na forma institucional de projeto, sendo submetido e aprovado em editais da 
UEMG, seja PAPq (Programa Institucional de Apoio à Pesquisa) ou PaEX (Programa 
Institucional de Apoio à Extensão), sendo contemplado com bolsistas de iniciação 
científica e bolsistas extensionistas.

Considerações finais
O PAPIN tem se mostrado uma importante ação para orientação pedagógica dos 

professores iniciantes, a partir de suas próprias demandas. Ao identificar, a partir 
da pesquisa, os dilemas e as dificuldades presentes no cotidiano escolar desses do-
centes, a ação extensionista atua na problematização dessas questões, e propicia 
aportes teóricos e práticos sobre situações complexas, que são compartilhadas e 
discutidas no coletivo, e sem intermediários. É uma ação direta entre universidade 
e professores da escola pública, que dessa maneira, desvela realidades às vezes si-
lenciadas na formação inicial docente.

A parceria efetiva da entre universidade e o poder público, municipal e estadu-
al, tem como foco agir para a melhoria da qualidade da educação básica pública, 
bem como da formação dos profissionais que nela atuam. E essa aproximação entre 
discentes da graduação de Pedagogia e professores iniciantes também é fonte valio-
sa para a constituição, em especial, dos saberes necessários para a “sobrevivência” 
no início de carreira.

Por fim, mas não menos importante, o PAPIN mostra a confluência entre as ba-
ses nas quais a universidade se sustenta: o ensino, a pesquisa e a extensão. Esses 
três aspectos alinhados proporcionam a construção de conhecimentos para o cam-
po da educação e não estão a favor só daqueles que se encontram na formação ini-
cial, mas também dos profissionais que estão atuando em escolas públicas e conse-
quentemente dos interesses do público em geral.
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES  
DE MATEMÁTICA: ARTICULANDO  
SABERES NA SUPERAÇÃO DE 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM

RAQUEL SPALLA MAGALHÃES, UFRRJ 
RSPALLA@GMAIL.COM
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JOSÉ AIRTON CHAVES CAVALCANTI JUNIOR, UFRRJ 
JOSEAIRTONCHAVES@GMAIL.COM

Palavras-chave: educação matemática; língua 
portuguesa; interdisciplinaridade.

Este trabalho aborda questão pouco explorada nos cursos de Licenciatura em 
Matemática, que é a sua necessária articulação com a Língua Portuguesa, visando 
facilitar a aprendizagem dos alunos. Partimos do pressuposto que muitas das difi-
culdades encontradas pelos alunos residem em sua dificuldade de interpretação de 
texto, ou melhor, do enunciado das sentenças matemáticas, por uma lacuna em sua 
formação. Os saberes matemáticos requerem, para sua aquisição, outros saberes, 
conhecimentos e habilidades advindos de outras áreas de conhecimento, em nosso 
caso, da Língua Portuguesa.

Este trabalho, derivado da pesquisa realizada para a elaboração do trabalho de 
conclusão de curso de licenciatura em Matemática, destaca que as dificuldades de 
aprendizagem de matemática, que persistem desde o ensino fundamental, pode-
riam ser superadas mais facilmente se os cursos de formação de professores reco-
nhecessem a importância da articulação da Língua Portuguesa com a Matemática, 
e da necessária interdisciplinaridade, para a melhoria do desempenho acadêmi-
co. Para a elaboração deste trabalho recorremos a estudos sobre a educação mate-
mática (BICUDO, GARNICA, 2007) e sobre a temática (NACARATO, LOPES, 2007; 
SMOLE, DINIZ, 2009).

mailto:rspalla@gmail.com
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DIFICULDADES NO PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM

As dificuldades de leitura e interpretação de textos apresentadas pelos alunos 
ao longo do Ensino Fundamental e Médio, e mesmo no Ensino Superior, provocam 
problemas de compreensão nas demais disciplinas, inclusive na Matemática. Em 
alguns casos, a compreensão é parcial, não diferenciando alguns conectivos e de-
monstrando dificuldades em resolver problemas matemáticos que envolvem os 
operadores lógicos, por exemplo.

A falta de compreensão do que se pede leva à má interpretação, o que resulta na 
solução incorreta dos problemas. Em vista disso, consideramos que uma das maio-
res dificuldades do aluno em resolver problemas matemáticos deve-se a dificulda-
des na interpretação do texto na linguagem matemática. Percebemos que muitas 
vezes eles sabem interpretar a parte algébrica, a parte aritmética, mas não conse-
guem interpretar o que o problema está pedindo. Partindo dessa constatação, efe-
tuamos um estudo sobre como superar esse problema.

A Língua Portuguesa está interligada diretamente às resoluções dos problemas 
matemáticos, isto é, se o aluno não compreender um texto, em sua totalidade, ficará 
difícil resolver o problema, pois, geralmente, não conseguirá interpretá-lo estando 
na linguagem matemática.

No curso de Licenciatura em Matemática, normalmente não encontramos uma 
preocupação em sanar essa lacuna vinda da formação anterior, ou seja, a dificulda-
de com a Língua Portuguesa, que compromete todo o aprendizado matemático. Se 
tal lacuna não for superada, a formação do professor será prejudicada, ficando com-
prometido o ensino-aprendizagem da Matemática.

O argumento utilizado para justificar essa falta de abordagem remete à carga 
horária dos cursos de licenciatura, e ao aumento do tempo disponível para a in-
tegralização do curso. Consideramos que, dentro da atual carga horária, podemos 
abordar essa questão de forma interdisciplinar e com estratégias metodológicas 
que promovam a articulação de saberes. Nesse sentido, não cabe inserir mais uma 
disciplina, mas que as disciplinas já existentes articulem, de forma interdisciplinar, 
esses conhecimentos, destacando a melhor forma de ensinar e aprender os conhe-
cimentos matemáticos. Entretanto, como sabemos que apenas a formação inicial 
não dá conta da formação necessária, também defendemos a formação continuada 
destes profissionais.

Outro viés na nossa análise é que as dificuldades na compreensão da escrita ma-
temática são acentuadas porque alguns autores, principalmente ao abordarem tó-
picos matemáticos de níveis mais complexos, não explicam os símbolos utilizados, 
deixando a cargo do leitor a compreensão dos símbolos e contexto de atuação que 
está sendo utilizado, aumentando o grau de dificuldade para estudos autodidatas. 
Assim, julgamos que os professores formadores devem, principalmente nos cursos 
de licenciatura, ter maior preocupação com as obras utilizadas, fazendo a necessá-
ria inserção de textos explicativos, uma forma de mediação para que os leitores, no 
caso os licenciandos, ampliem sua compreensão.
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Sabemos que a Língua Portuguesa está presente em todas as disciplinas, em to-
dos os anos da vida escolar e fora dela. Em muitas situações, as habilidades de ler e 
escrever serão o diferencial para se entender o conteúdo e a solução das atividades 
propostas. Como explicita Malta (2004), sem o domínio da linguagem necessária 
à apreensão de conceitos abstratos, não pode haver o desenvolvimento do pensa-
mento matemático.

Dispomos hoje, também, de várias ferramentas tecnológicas de que o estudante 
pode utilizar-se, com as quais ele mesmo faz o seu planejamento de estudo para al-
cançar os níveis e as metas de determinados cursos. Os estudantes da nova geração 
não conseguem passar muito tempo lendo. Por isso que as escolas e as universida-
des precisarão se adaptar às novas tecnologias, estimulando os seus alunos a apren-
der melhor os diversos conteúdos.

Com base nessas afirmações, faz-se necessário criar conexões entre as discipli-
nas de Matemática e Língua Portuguesa, articulando-as para que os alunos tenham 
possibilidade para avançar na obtenção de uma melhor estrutura na aquisição da 
linguagem matemática e na resolução de problemas habituais. Além disso, o aper-
feiçoamento na linguagem matemática possibilita um melhor entendimento de tex-
tos de outras disciplinas que, com frequência, apresentam conceitos matemáticos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Consideramos que, longe de apresentarmos conclusões definitivas, apontamos 
para a necessidade de que sejam aprofundados os estudos sobre a temática nesse 
campo, que muitas das dificuldades dos alunos são maximizadas porque eles não 
conseguem compreender os enunciados das sentenças matemáticas, tanto por des-
conhecerem alguns códigos e símbolos quanto por terem também dificuldade de 
interpretar textos na língua materna. Nesse sentido, concordamos com os autores 
(NEVES, 2016; ROCK, SABIÃO, 2018) que apontam a importância da leitura e escrita 
na disciplina de matemática, pois esta complementa o ensino da língua materna e 
facilita a aprendizagem matemática. Os cursos de formação de professores, em es-
pecial a licenciatura em Matemática, devem atentar para esta questão, procurando 
discutir estratégias e propor metodologias de ensino para superar essas dificulda-
des que se perpetuam na educação básica e se estendem ao ensino superior, preju-
dicando a formação dos futuros professores e a formação das crianças e jovens. A 
interdisciplinaridade e a articulação de saberes são estratégias metodológicas que 
podem trazer relevantes contribuições para a superação do problema.
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Palavras-chave: Observatório de Contação de Histórias; Arte; Resistência;

Estamos vivendo na contemporaneidade tempos difíceis no cenário político 
impostos por uma agenda oficial/governamental que nos obriga a discutir e a en-
contrar soluções para estruturar uma resistência necessária a momentos de grande 
crise política como a que o país vem enfrentando.

Pensar sobre o binômio currículo e formação no contexto das questões contem-
porâneas nos impulsiona a refletir sobre esse momento histórico e nos faz olhar 
para as inúmeras ameaças de perdas de direitos conquistados ao longo da existên-
cia humana.

Apesar dos tempos difíceis acreditamos nas experiências cotidianas e, também, 
nas experiências curriculares, plurais e singulares em que se instituem outras pos-
sibilidades de pensar “com os outros do currículo e com os currículos outros, bem 
como com os movimentos sociais que tomam o próprio currículo como uma pauta 
política e cultural”. (MACEDO, 2012, p.15-16)

Apresentaremos nesse artigo uma experiência desenvolvida na Universidade 
Estadual de Feira de Santana, por meio da Pró-Reitoria de Extensão que permite 
compreender como “somos capazes de criar, recriar nos processos de formação — 
e em todos os processos de Educação — de “sentir” as necessidades existentes e as 
possibilidades de ação em contextos dos mais difíceis” (ALVES, 2017, p. 16).

Trata-se da implementação de um Programa de Extensão que vê na arte a sua 
principal aliada para criar outros caminhos e lutar por agendas coletivas que prio-
rizem a reinvenção de outros currículos com abertura para formações fundadas em 
um novo modo de resistência: o Observatório de Contação de Histórias, ligado aos 
grupos FORMARSER e Poéticas Orais da UEFS.
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Entendemos o Observatório de Contação de Histórias enquanto dispositivo de 
resistência, de força criadora e, ao mesmo tempo, transgressora capaz de manifes-
tar por meio da narração, outros modos de existir e de reexistir no processo forma-
tivo do narrador oral rompendo com práticas homogeneizantes.

Falar da arte de narrar como um movimento de resistência articulado com as in-
quietações sobre o panorama curricular atual e suas ressonâncias na formação é um 
desafio e ao mesmo tempo um exercício de olhar para a nossa própria história, onde 
a arte sempre encontrou uma forma de escoar, mesmo em meio a ditaduras, golpes 
políticos e estados de exceção. A arte tem funcionado ao longo dos anos como um 
espaço de dialética, promotora de um discurso de “esperança e possibilidade, como 
pré-requisito para a resistência” (GIROUX, 1986, p.11) que pode ser aprendida e pra-
ticada no contexto do desenvolvimento e da vida das pessoas.

Por isso, o Observatório de Contação de Histórias insiste em promover momen-
tos de narração e escuta sensível de contos da tradição oral, responsáveis por passar 
adiante a memória de homens e mulheres que em outros tempos resistiram pelo 
viés da arte.

O Programa Observatório de Contação de História em espaços etnoformativos 
(resolução Nº 123/2017) é uma ação de extensão, dos Grupos de Estudo e Pesquisa 
“FORMARSER” e “Poéticas Orais”, que visa profissionalizar contadores de histórias 
residentes da UEFS e, ao mesmo tempo, formar interessados na arte da narração 
oral que possam desdobrar esse ofício na formação de outros sujeitos, tanto na ação 
artística quanto na formação e na pesquisa sobre o tema. Para isso, empreende dois 
projetos de extensão e um de pesquisa. O primeiro deles é o Grupo Residente de 
Contadores de Histórias da UEFS - Feira de Santana – Bahia que se constitui em 
um grupo de contadores de histórias formado por estudantes da graduação e mem-
bros da comunidade interna e externa da UEFS, que já fizeram o curso de exten-
são na área ou a disciplina optativa EDU 925 Formação de Contadores de Histórias: 
Conta Comigo! O objetivo aqui é desdobrar a arte de contar histórias na formação 
de outros interessados, tanto na ação artística quanto na pesquisa sobre o tema em 
espaços etnoformativos. Desejamos, ainda, profissionalizar esses residentes para 
que possam se sustentar, por meio do ofício da narração oral. O segundo projeto 
é o Ateliê de Narração Oral “Dois Passarinhos” que cuida da formação de um gru-
po de crianças que desejam narrar oralmente e estão na faixa etária dos 07 aos 12 
anos, oriundos do Centro de Educação Básica da UEFS (CEB). Esse grupo atua na 
Brinquedoteca e em espaços etnoformativos como disseminadores da formação de 
plateia, da cultura popular e do interesse pelo mundo literário.

O terceiro projeto se intitula Cacimba de histórias: vidas e saberes dos Contadores 
de Histórias tradicionais de cidades do interior da Bahia e se configura em uma pes-
quisa que tem como objetivo investigar e dar visibilidade a narradores orais tra-
dicionais que se encontrem no interior da Bahia, reconstituindo as suas histórias 
de vida e de formação como contadores de histórias, bem como registrando seus 
repertórios e disponibilizando-os por meio de um repositório que se configure em 
conteúdo aberto na rede.

Espera-se com esses projetos que os envolvidos ampliem conhecimentos neces-
sários para o crescimento pessoal e, no caso dos adultos, também profissional, por 
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meio da palavra oral e da aprendizagem colaborativa. Assim, deseja-se que a UEFS 
alcance os espaços etnoformativos que anseiam pela participação dos contadores 
de histórias em suas atividades e ajudem a manter viva uma tradição que tão bem 
representa as manifestações culturais do Brasil.

Por fim, acreditamos que a arte sempre resistiu aos governos porque a sua ma-
téria prima é a vida do povo, são as questões sociais e os modos de (re) existir que 
sustentam as sociedades. Com o currículo e a formação não seria diferente e, é por 
isso que o Observatório de Contação de Histórias acredita em uma formação revo-
lucionária como tão bem afirmou Maiakóvski em sua frase antológica “sem forma 
revolucionária não há arte revolucionária” (BRITO, 1972, p. 67)
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INTRODUÇÃO

A busca por uma sociedade mais equitativa e saudável, do ponto de vista socio-
ambiental é urgente. A crise ambiental que assola o planeta tem consequências ne-
fastas que refletem diretamente na qualidade de vida humana. Portanto, garantir 
o futuro da humanidade depende da relação estabelecida entre a natureza e o uso 
pelo homem dos recursos naturais disponíveis. Neste cenário, a educação ambien-
tal assume papel crucial. O compromisso assumido na Constituição Federal de 1988, 
se fortalece com a promulgação da Lei N. 9795, de 27 de abril de 1999, que dispõe 
sobre a educação ambiental e institui a Política Nacional de Educação Ambiental. 
Tanto a Carta Magna, quanto a Política deixam evidente o papel de agente transfor-
mador e multiplicador do profissional da educação nesse processo.

Este trabalho tem como objetivo identificar entre os alunos matriculados e egres-
sos do programa de Mestrado Profissional em Geografia – MPGeo, da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Universidade Estadual Paulista – UNESP, de Presidente 
Prudente, quantos atuam na docência e discutir a importância da formação em ní-
vel de pós-graduação para abordagem de temas ambientais.

MÉTODOS DO ESTUDO

O MPGeo, da Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNESP foi iniciado em se-
tembro de 2011, no Campus de Presidente Prudente. Criado pela Resolução UNESP 
N. 52, de 25 de novembro de 2010 (UNESP, 2010) e reconhecido pela Coordenadoria 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior – CAPES, pela Portaria N. 1325, 
de 21 de setembro de 2011 (BRASIL, 2011) tem como objetivo a formação e a capa-
citação de profissionais que atuam na área de meio ambiente e, em especial, de 

mailto:danielli.granado@unesp.br
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recursos hídricos e mantém estreita articulação com comitês de bacias hidrográfi-
cas. O Programa tem como compromisso a instrumentalização do ponto de vista te-
órico-metodológico, sob a ótica da multidisciplinaridade que se faz necessária nas 
novas abordagens dos problemas das sociedades modernas (UNESP, 2019).

Para alcançar os objetivos propostos foram realizados levantamentos no siste-
ma de matrículas do MPGeo para gerar uma listagem com informações sobre alu-
nos matriculados e egressos, desde o início do Programa. Com os dados foram con-
sultados os currículos da Plataforma Lattes para identificar a formação e a atuação 
profissional atual de cada aluno, com vistas a conhecer quais atuam na docência. 
Também foram consultados os títulos e resumos das dissertações defendidas dos 
docentes egressos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados mostrou que o Mestrado Profissional em Geografia, com 
ênfase em recursos hídricos e meio ambiente possui 51 alunos matriculados atual-
mente. E outros 22 profissionais defenderam suas dissertações e, portanto, foram 
formados pelo Programa. Destes 73 profissionais mestres ou em formação, 23 atu-
am na docência, o que corresponde a 32% do total. Os demais trabalham em fun-
ções diversas, ligadas ao setor público ou privado, em ligação com a área ambiental.

Entre os matriculados, 18 (35%) são professores, dos quais 14 (27%) atuam em 
escolas da rede pública. Entre os que defenderam a dissertação, 05 (23%) possuem 
ligação com a escola pública, sendo que 03 atuam diretamente na sala de aula e, 
2 de maneira indireta. Um é dirigente regional de ensino e o outro desempenha a 
função de pedagogo, em uma escola federal de formação profissional. Os assuntos 
das dissertações defendidas pelos profissionais da área de ensino formados pelo 
MPGeo até 07 de junho de 2019 foram: percepção ambiental, educação ambiental e 
diagnóstico ambiental.

Tais assuntos apresentam relevância para a formação, capacitação e atualiza-
ção profissional, não apenas para os que atuam diretamente na sala de aula, mas 
também para os que trabalham na gestão. De maneira mais ampla, o aprofunda-
mento em temas ambientais, como os aqui apresentados e outros desenvolvidos 
no MPGeo dão subsídios para que esses profissionais possam desenvolver com pro-
priedade nas escolas, projetos e ações que contemplem a educação ambiental como 
tema transversal (BRASIL, 1997), assim como abordem a questão ambiental, en-
quanto conteúdo disciplinar, sobretudo em disciplinas como ciências, geografia e 
biologia, com base numa visão holística, crítica e atual, diante das transformações 
cada vez intensas e aceleradas, observadas na sociedade contemporânea.

De acordo com o Art. 2º., da Lei N. 9795, de 27 de abril de 1999, que dispõe so-
bre a educação ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá 
outras providências: “A educação ambiental é um componente essencial e perma-
nente da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos 
os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal” 
(BRASIL, 1999, s/p.). A formação comprometida com a capacitação e a atualização 
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profissional na área ambiental possibilitada pelo MPGeo fornece uma base instru-
mental teórico-metodológica da Geografia e, de áreas correlatas, com enfoque mul-
tidisciplinar, que se faz necessário nas novas abordagens dos problemas das socie-
dades modernas em vários setores profissionais e sobretudo, para atuação na escola 
(UNESP, 2019).

Segundo a Base Nacional Comum Curricular, homologada em 2018, a educa-
ção possui papel chave na busca por uma sociedade ambientalmente equilibrada. 
“Espera-se, desse modo, possibilitar que esses alunos tenham um novo olhar sobre 
o mundo que os cerca, como também façam escolhas e intervenções conscientes 
e pautadas nos princípios da sustentabilidade e do bem comum” (BRASIL, 2018, 
p. 321). Neste contexto, Souza (2012), afirma o compromisso dos educadores com 
a formação e a humanização de seus alunos, na busca cotidiana de “uma forma de 
ensinar e aprender para que, juntos, busquem caminhos que possibilitem o desen-
volvimento de uma sociedade justa e sustentável” (SOUZA, 2012, p.113).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O MPGeo formou 22 profissionais, desde o início do Programa em 2011 e atu-
almente conta com 51 alunos. Deste total de 73 profissionais, 23 possuem atuação 
na escola, o que corresponde a 32%. O aprofundamento das temáticas ambientais 
possibilitado pelo Programa fornece uma base instrumental teórico-metodológica 
da Geografia e outras áreas que permite refletir e agir nos problemas ambientais 
da sociedade moderna. Essa formação comprometida com a capacitação e a atua-
lização profissional dá subsídios para que esses profissionais possam atuar nas es-
colas como agente transformadores, contribuindo para uma visão holística, críti-
ca e atual, diante de transformações cada vez mais intensas e aceleradas no meio 
físico, em busca de uma sociedade mais equitativa e saudável, do ponto de vista 
socioambiental.
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INTRODUÇÃO

Enchentes, enxurradas, deslizamentos, rompimentos de barragens, dentre ou-
tros, são exemplos de desastres socioambientais que acontecem no Brasil. Como 
destacados por Warner (2018), os desastres são um encontro entre fenômenos na-
turais e vulnerabilidades socialmente construídas por meio das desigualdades. E, 
deste modo, é importante compreender o risco ao desastre como uma condição la-
tente, que é construída por meio das relações entre sociedade e meio ambiente, e 
que deve ser encarada de forma a ser prevenida. Nesse sentido, faz-se necessária a 
implementação de medidas para buscar-se uma sociedade resiliente e uma cultura 
preventiva em relação aos desastres. (RIBEIRO; VIEIRA; TOMIO, 2017).

A escola, neste contexto, é fundamental, tanto para um melhor entendimento 
sobre os processos e fenômenos dos desastres, quanto para a mobilização da popu-
lação para lidar com os riscos e, principalmente, para o desenvolvimento de uma 
cultura de prevenção ao risco, já com as crianças. (SULAIMAN, 2018). Entretanto, 
em análises de currículos escolares pode-se notar que ainda estão limitados a ex-
plorar aspectos que tratam da ciência básica com pouco ou nenhum enfoque sobre 
a redução de riscos de desastres. Do mesmo modo, iniciativas com a formação de 
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professores para o trabalho com problemáticas ambientais emergentes, como os 
desastres, ainda são raras no Brasil. (RIBEIRO; VIEIRA; TOMIO, 2017).

Além disso, geralmente quem desenvolve as práticas educativas na escola para 
educação de prevenção ao risco não são os professores e sim outros profissionais, 
como da Defesa Civil. Nessa direção, comunicamos uma ação extensionista desen-
volvida nas relações universidade, Defesa Civil e escola pública com o objetivo de 
contribuir para as práticas educativas que acontecem na escola para prevenção e mi-
tigação aos riscos de desastres. A ação foi proposta pela equipe do projeto de exten-
são denominado Atmosfera, que tem por finalidade construir uma cultura de pre-
venção e mitigação aos riscos de desastres na Bacia Hidrográfica do Rio Itajaí, am-
pliando a capacidade de resiliência da comunidade frente a ocorrência de eventos 
extremos, além de contribuir para o desenvolvimento regional. O projeto conta com 
professores do Ensino Superior e da Educação Básica, graduandos e pós-graduan-
dos de diferentes áreas do conhecimento da Universidade Regional de Blumenau/
Santa Catarina, visando a interdisciplinaridade e interprofissionalidade no trata-
mento de aspectos relacionados aos desastres socioambientais e a Educação. Desde 
sua criação, a equipe do projeto de extensão Atmosfera vem auxiliando e acompa-
nhando as atividades realizadas no Programa Defesa Civil na Escola

METODOLOGIA

Ao longo do ano de 2018, o grupo de extensão Atmosfera acompanhou as ações 
da Defesa Civil da cidade de Blumenau/SC, no Programa Defesa Civil na Escola, de 
modo a auxiliar e acompanhar as atividades propostas pelo programa, bem como 
analisar possibilidades para uma abordagem na qual os estudantes tivessem uma 
postura ativa em seu processo de aprendizagem sobre prevenção e mitigação aos 
riscos de desastres.

Foram acompanhadas ações do Programa Defesa Civil na Escola em três esco-
las, todas da rede pública de ensino, totalizando cerca de 119 estudantes do 5º ano. 
Foram de dois a três encontros em cada escola, cada qual com seus objetivos e me-
todologias. Foram realizadas observações em um diário de campo, bem como o re-
gistro fotográfico das atividades.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas observações realizadas pode-se constatar:

• há um tempo extenso reservado para a explicação da estrutura da 
Defesa Civil e sua inserção no organograma da Prefeitura, bem como 
apresentação de fotos de reuniões da Defesa Civil, conhecimentos esses 
que são pouco significativos para o contexto dos educandos;

• as turmas têm um número elevado de estudantes que são alocados 
em espaços e metodologias tradicionais (como salas e auditórios com 
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carteiras/cadeiras em fileiras e os agentes da Defesa Civil a frente), 
impossibilitando a participação ativa e criativa dos estudantes;

• um tempo curto para cada atividade, o que reduz a dialogicidade com 
os discentes e dificulta a relação com suas experiências pessoais;

• pouco envolvimento com os professores da escola, no sentido de 
sensibilizá-los à participação nos encontros e de se perceberem, 
também, agentes do processo.

Interpretou-se que esses elementos tornam as práticas educativas da Defesa 
Civil muito teóricas e desse modo, os estudantes assumem uma postura passiva no 
processo e são pouco instigados a interagir e buscar novos conhecimentos.

Nessa direção, propomos uma nova organização das práticas educativas com a 
Defesa Civil a partir do desenvolvimento de uma metodologia ativa de ensino com 
rotação por estações e mediação com tecnologias. Nessa reorganização das práticas 
educativas foi possível constatar:

• os estudantes organizados em pequenos grupos e passando por 5 
estações, onde em cada uma desenvolveram atividades que previam 
o trabalho colaborativo e criativo para responderem desafios sobre 
prevenção e mitigação de riscos;

• os estudantes interagiram com tecnologias digitais e com realidade 
ampliada, simulando desastres e respostas para formularem conceitos 
e tomarem decisões com mais autonomia;

• os professores da escola participam das estações, cooperando com 
os profissionais da Educação Civil, assim também desenvolvem-se 
profissionalmente pela (auto)formação continuada.

Com as sugestões desenvolvidas, foi possível interpretar que as práticas educa-
tivas promovidas com a Defesa Civil deslocaram a ação centrada nos profissionais 
para a atuação dos estudantes da Educação Básica como protagonistas dos seus 
processos de aprender.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ações extensionistas desenvolvidas com foco no aprimoramento das práticas 
educativas da Defesa Civil em seu projeto nas escolas originou-se da compreensão 
da importância desses profissionais, que também educam, para uma educação de 
prevenção ao risco. Embora a escola seja um importante contexto de educação para 
a prevenção e mitigação aos riscos, é necessário que as práticas que se efetivam nela 
sejam na direção de objetivos maiores da Educação, na direção da emancipação hu-
mana e, por isso, não cabem mais práticas que reduzem sua comunidade escolar ao 
lugar de ouvintes.

Nessa direção, a universidade, pela extensão, pode contribuir para formação 
de profissionais da educação, seja nas licenciaturas, na formação continuada dos 
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professores da educação básica e, também, na formação de educadores que atuam 
em outros contextos educacionais, como no caso da Defesa Civil. Embora com con-
teúdos, metodologias, referenciais distintos para educação de prevenção ao risco, 
os profissionais da Escola e aqueles que desenvolvem projetos na escola, precisam 
partilhar de um objetivo comum de educação na perspectiva de uma formação in-
tegral dos sujeitos.
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A despeito do expressivo crescimento das pesquisas e de maior investimento em 
políticas públicas de formação docente, nas últimas décadas, ainda persiste uma in-
satisfação generalizada com a qualidade da formação inicial dos professores, situa-
ção que ultrapassa a realidade brasileira e pode ser verificada em diferentes países:

Ministérios da Educação, docentes em exercício, formadores de docentes, pes-
quisadores e também candidatos a docentes e empregadores põem em dúvida a 
capacidade das universidades e institutos de formação docente de dar resposta às 
necessidades atuais da profissão. As críticas referem-se à organização burocrati-
zada da formação, ao divórcio entre teoria e prática, à excessiva fragmentação do 
conhecimento que se socializa e à escassa vinculação com as escolas” (VAILLANT 
e MARCELO, 2012, p. 63)

Entre as críticas recorrentes em relação à formação inicial docente, apresenta-
das pelos autores, destaca-se a ideia de que “os formadores de docentes vivem em 
uma torre de marfim”. De acordo com Gatti et al (2019), diversos fatores são alvo de 
críticas, mas “o mais obscurecido no bojo das discussões e pesquisas no campo da 
formação docente é o formador” (p. 271).

Ainda se sabe pouco a respeito desse profissional e, portanto, da sua formação, 
das suas experiências na educação básica e no ensino superior, dos tempos de 
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dedicação, da remuneração e condições de trabalho, das oportunidades disponí-
veis para o seu desenvolvimento profissional e acadêmico, das suas concepções 
de educação e de formação e das suas práticas. (GATTI et al, 2019, p. 272)

As autoras realizaram levantamento em bancos de dados do Inep que permi-
tiram traçar o perfil e mapear aspectos das condições de trabalho de professores 
formadores que atuam em cursos de Licenciatura, em diferentes regiões no Brasil. 
Também mapearam a produção acadêmica sobre professores formadores de profes-
sores, entre 2003 e 2018, identificando 84 estudos, quase todos de natureza qualita-
tiva. Analisando temas, problemas e metodologias predominantes nesta produção, 
Gatti et al (2019) identificaram a tendência em privilegiar as percepções, opiniões e 
representações dos docentes, especialmente quando se trata de discutir os conhe-
cimentos profissionais destes formadores. O levantamento corrobora a avaliação de 
que ainda são incipientes os estudos que se aproximam das práticas dos professores 
formadores e que promovem uma imersão em seu cotidiano de trabalho.

O presente texto apresenta resultados parciais de uma pesquisa que teve como 
objeto de estudo os percursos formativos de estudantes participantes do Pibid. A 
pesquisa, com financiamento do CNPq, foi desenvolvida entre 2015 e 2018, abran-
gendo um universo de 884 bolsistas de Iniciação à Docência (ID), estudantes de di-
ferentes cursos de licenciatura, de 5 IES de Minas Gerais (uma privada confessional 
e 4 públicas). Além de um questionário eletrônico, respondido por todos os parti-
cipantes, também foram realizados 5 grupos focais, 1 em cada IES, com um total de 
42 participantes, cujos depoimentos foram gravados e transcritos. Entre os vários 
aspectos analisados, destaca-se, neste trabalho, as referências acerca da qualida-
de dos cursos de licenciatura, em depoimentos que ressaltam a atuação dos seus 
professores e constroem parâmetros sobre quem seria o bom professor formador. 
Ainda que a pesquisa esteja circunscrita às percepções dos estudantes de licencia-
tura, permite uma aproximação com situações cotidianamente vivenciadas em cur-
sos de formação docente e contribui para o conhecimento sobre o perfil e atuação 
profissional dos professores formadores.

As análises evidenciam que os bolsistas classificam seus professores em “ba-
charéis” e “licenciados”, com forte crítica à atuação e aos conhecimentos profissio-
nais dos chamados “bacharéis”, como mostram os depoimentos a seguir:

Eu até falo isso, por exemplo, tem um programa, não sei se vocês já ouviram, 
mas chama GeoGebra, é para importar gráfico, ali você consegue fazer um tan-
to de coisa usando o GeoGebra, até para o pessoal de Geografia é bacana vocês 
olharem, porque vocês trabalham muito com gráfico. E assim... quando você vê 
Geometria Analítica, por exemplo, com o professor Bacharel, ele nem toca no as-
sunto de GeoGebra, e é um programa assim... maravilhoso. Agora, se já vê com o 
professor lá que fez uma Licenciatura, porque tem um olhar pedagógico sobre o 
curso, ele te conta do GeoGebra. (Bolsista ID, Matemática, 2015)

(...) Mas depois que eu conheci o PIBID, eu vi que eu não poderia deixar me aba-
ter porque um grupo de Bacharéis estava dando aula, ser professor não é aquilo, 
então eu vi que ser professor era muito mais. (Bolsista ID, Ciências Sociais, 2015)
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Libâneo (2015) ressalta que a dissociação entre conhecimento disciplinar e co-
nhecimento pedagógico nos currículos dos cursos de formação de professores faz 
com que os professores tenham dificuldades em incorporar e articular “o domínio 
dos conteúdos da disciplina e o domínio de saberes e habilidades para ensinar esses 
conteúdos”, requisito básico de sua profissão. Para o autor:

O que ocorre nas concepções formativas e nos currículos, com consequência na 
conduta profissional dos professores, é a crença de que uma coisa é o conheci-
mento disciplinar com sua lógica, sua estrutura e seus modos próprios de inves-
tigação e outra coisa é o conhecimento pedagógico, entendido como domínio de 
procedimentos e recursos de ensino sem vínculo com o conteúdo e os métodos de 
investigação da disciplina ensinada. (LIBÂNEO, 2015, p. 631)

Para os sujeitos investigados, as articulações entre conhecimento disciplinar e co-
nhecimento pedagógico estão mais presentes não apenas nas práticas dos professores 
com formação em Licenciatura, mas sobretudo, entre aqueles professores formadores 
que possuem experiência na Educação Básica, como evidencia o depoimento a seguir:

O nosso projeto da Geografia, os dois processos que já foram realizados, a gente 
sempre trabalhou muito a teoria e o interessante é que o PIBID, os nossos coor-
denadores sempre são coordenadores que tiveram experiência em escola de nível 
básico (...) Então eu acho que é importante para a pessoa ter essa experiência de 
ensino básico também, porque é o que faz a gente fazer essa ponte universidade/
escola. (Bolsista ID, Geografia, 2015)

Gatti et al (2019) também identificaram essa relação no levantamento da produ-
ção acadêmica, em que um dos aspectos ressaltados “diz respeito aos conhecimen-
tos que estão na base da docência do professor formador com forte referência aos 
seus conhecimentos experienciais, especialmente na educação básica (...)” (GATTI 
et al, 2019, p. 300).

A investigação mostrou que a experiência no Pibid tem se apresentado como um 
campo fértil para as articulações entre conhecimento disciplinar e pedagógico e para 
produção de reflexões que favorecem uma postura crítica em relação à formação nas 
licenciaturas. Conclui-se que a participação de um número significativo de licen-
ciandos no Pibid têm impactado os processos formativos nos cursos de licenciatura, 
criando novos parâmetros de avaliação dos cursos e de seus professores, e abrindo es-
paço para a emergência de novos saberes e práticas da formação profissional docente.
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INTRODUÇÃO

Com base em reflexões sobre a articulação da universidade e a escola pública 
em percursos de formação docente, socializa-se um projeto de extensão desenvol-
vido por um coletivo de professores e acadêmicos de licenciatura de uma universi-
dade pública, professores da educação básica e seus estudantes, com o objetivo de 
desenvolver ações de formação continuada de professores em um espaço híbrido 
de inovação educacional, no encontro e na articulação entre a universidade e as es-
colas públicas, para Educação Ambiental.

Esse projeto de extensão originou-se na trajetória do Grupo Habitat que na uni-
versidade atua em um conjunto de laboratórios destinados à formação inicial de pro-
fessores dos diferentes cursos de licenciaturas e que são espaços, também, de forma-
ção continuada docente para redes de ensino. Nesses contextos são desenvolvidos per-
cursos formativos de professores e estudantes em propostas de Educação Ambiental e 
Educação Científica e Tecnológica, com orientações para o planejamento de práticas 
educativas; produção de objetos (digitais) de aprendizagem, orientações para escrita 
de suas experiências para revistas e eventos de divulgação de relatos pedagógicos; tam-
bém empréstimos de materiais para o trabalho nas escolas, dentre outras ações.

A escolha pela integração destes espaços da universidade com os espaços das 
escolas para percursos formativos, reflete e atende às ideias de Zeichner, Payne e 
Brayko (2015, p.3) sobre espaço híbrido, ao afirmar que são necessárias propostas 
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de espaços sociais nas quais pessoas vivenciem experiências para que juntas pos-
sam “[...] reunir fontes de conhecimento que são valiosas para aprender a ensinar 
– particularmente abundante em escolas, faculdades e universidades e na comuni-
dade”. A integração de saberes interdisciplinares construídos ao longo desses per-
cursos, na articulação com “[...] a realidade social da profissão podem se consti-
tuir vivências, de relações compartilhadas e colaborativas, que podem ser capazes 
de promover a reflexão do licenciando [e do professor em formação continuada] 
acerca dos desafios que surgem na docência”. (PEREIRA; ROCHA; TOMIO, 2015, p. 
20). Também compreende-se que a relação com diferentes profissionais e em ou-
tros contextos de formação pode favorecer uma ampliação de repertórios científi-
cos culturais, de todos os sujeitos envolvidos, refletindo a interprofissionalidade.

METODOLOGIA

A equipe extensionista da universidade foi até uma escola pública da cidade de 
Blumenau/Santa Catarina com o convite de uma proposta para organizar uma co-
munidade de prática para uma escola sustentável. Todos os profissionais da escola 
aderiram ao projeto. Assim, por adesão à proposta de forma voluntária, formou-se 
um coletivo que se constituiu por: professores de diferentes componentes curricu-
lares da educação básica; professores extencionistas da universidade; bolsistas aca-
dêmicos de lincenciaturas; por extensão, foram envolvidos os estudantes da escola.

A primeira ação do percurso extensionista foi a realização de um diagnóstico so-
cioambiental da escola. Para isso, elaborou-se um roteiro de observação, que parte 
dos princípios da permacultura, o que permite observar a escola com a perspectiva 
de um ambiente que pode ser sustentável. O diagnóstico foi realizado em uma visita 
aos espaços da escola, a partir das observações e conversas com a comunidade esco-
lar. O diagnóstico foi apresentado ao coletivo da escola, que discutiu as observações 
e imagens e elegeu como temas para o percurso de formação: alimentação saudável; 
o uso de tecnologias nas relações sociais e para aprender na escola; a revitalização 
de espaços com foco no brincar, cuidar e aprender.

A organização dos percursos formativos na universidade foi a segunda ação. 
Durante três dias, os professores participaram de práticas que envolveram labora-
tórios da universidade e um supermercado próximo. Para desenvolver os percursos 
considerou-se o estudo das dimensões de uma escola sustentável; diferentes lingua-
gens e espaços; participação em metodologias ativas; aprofundamento de conceitos 
científicos relacionados aos projetos, numa perspectiva interdisciplinar; aprimora-
mento das relações sociais entre os professores da escola e coletivo da universidade.

Após a conclusão destes percursos formativos e partindo da questão: Como pen-
sar uma Escola que contribua para experiências sustentáveis do seu coletivo de sujei-
tos em suas inter-relações com/no/para o ambiente, considerando premissas da escola 
sustentável? Estudou-se com o grupo de professores e organizou-se um planejamento 
coletivo das práticas educativas para desenvolver com os estudantes da escola.

A última etapa a ser realizada foi o desenvolvimento das práticas educativas 
planejadas. Foram realizados 10 projetos propostos pelo coletivo da escola, sendo 
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a maioria interdisciplinar, de forma que todas as turmas se envolveram em alguma 
atividade proporcionada pelo percurso formativo e relacionadas às problemáticas 
identificadas no diagnóstico socioambiental da Escola.

RESULTADOS E REFLEXÕES

A interação dialógica entre os sujeitos da universidade e escola pode ser destaca-
da como um ponto forte do projeto desenvolvido. Com as ações do percurso formati-
vo e dos projetos desenvolvidos na escola, interpreta-se que houve uma transforma-
ção social na escola, refletindo em seus participantes, sendo este um impacto positi-
vo, bem como o aperfeiçoamento do trabalho da equipe proponente na universidade.

Ressalta-se também os aspectos que favoreceram a interdisciplinaridade e a 
interprofissionalidade durante toda a realização do projeto, proporcionando a for-
mação de um trabalho coletivo na escola e laços mais estreitos entre a comunida-
de escolar participante. Interpreta-se ainda que que o projeto colaborou para im-
pacto e transformação social, especialmente para escola parceira, contribuído para 
Educação Ambiental e Educação Científica dos participantes.

CONCLUSÕES

Conclui-se que os sujeitos diretamente envolvidos com a proposta, os professo-
res da Educação Básica, que compartilharam e organizaram o espaço híbrido, po-
derão ampliar seus ambientes e experiências formativas na proposição de práticas 
educativas inovadoras, pela extensão universitária. Por sua vez, os estudantes e a 
sua comunidade tiveram a oportunidade de ampliar conhecimentos das temáticas 
socioambientais abordadas no Projeto, tanto em seus aspectos científicos, como 
históricos, sociais e ambientais, fazendo uso de objetos digitais de aprendizagem 
e estratégias de ensino diversificadas. Do mesmo modo, a equipe de professores e 
licenciandos da universidade, na relação com a escola, pôde aprimorar e ampliar 
conhecimentos que contribuam para melhoria de atividades de ensino na gradua-
ção, em cursos de licenciaturas, pertinentes às práticas educativas e percursos de 
formação docente. Igualmente, na proposição de projetos de pesquisa a serem de-
senvolvidas com os sujeitos na escola, nas modalidades de iniciação científica e na 
pós-graduação.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

PEREIRA, D.; ROCHA, N. M.; TOMIO, D. E o seu papel? Uma proposta de formação 
inicial docente no contexto de uma escola sustentável. Ambiente & Educação: Revista 
de Educação Ambiental, v. 20, p. 4-23, 2015.

ZEICHNER K.; PAYNE K.; BRAYKO K. Democratizing teacher education, Journal of 
Teacher Education, v. 66, n. 2, p. 122-135, 2015.



2102

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

EDUCAÇÃO SOCIOEMOCIONAL DE 
PROFESSORES (AS) DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA: CONTRIBUIÇÕES PARA A 
FORMAÇÃO INICIAL

SABRINA TORRES GOMES – UFRB  
SABRINAGOMES@UFRB.EDU.BR

FERNANDA CONCEIÇÃO DE JESUS – UFRB  
NANDACONCEICAO31@GMAIL.COM

LUSIMARA GONÇALVES MIRANDA DA SILVA JESUS – UFRB  
LUSIGONCALVES@HOTMAIL.COM

Palavras-chave: Formação de Professores; Educação 
Básica; Educação Socioemocional.

INTRODUÇÃO

O presente estudo apresentará os resultados do projeto de extensão “Educação 
socioemocional de professores(as)” desenvolvido junto a estudantes do curso de 
licenciatura do Centro de Formação de Professores da Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia e professoras egressas, cujo objetivo geral foi trabalhar com 
professores(as) em formação habilidades de autoconhecimento e autodesenvolvi-
mento usando recursos da psicologia para o desenvolvimento de competências so-
cioemocionais úteis ao contexto pessoal e educacional. O interesse em trabalhar es-
ses aspectos surgiu a partir da percepção de que a formação universitária de profes-
sores vem discutindo e atuando no sentido de preparar esses futuros profissionais 
para o conhecimento teórico-prático sem, contudo, propor estratégias para enfren-
tar a realidade educacional de maneira a manter-se saudável em seu cotidiano pro-
fissional, especialmente na escola pública. A realidade laboral docente é fator de es-
tresse e adoecimento, principalmente no contexto da escola pública. A precarização 
do sistema educacional brasileiro recai diretamente sobre os(as) professores(as) sen-
do identificada através de fatores como: baixos salários, formação deficitária, exces-
so de demandas e responsabilidades e escassez de recursos (CRUZ et al, 2010). Essas 
condições têm levado a índices cada vez maiores de doenças psíquicas que, por se-
rem “invisíveis”, também costumam ser negligenciadas e identificadas tardiamen-
te, elevando os índices de ausências e afastamento, levando a consequências que 

mailto:sabrinagomes@ufrb.edu.br
mailto:nandaconceicao31@gmail.com
mailto:lusigoncalves@hotmail.com


2103

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

impactam sobre suas práticas de maneira direta e indireta, prejudicando inclusive o 
processo de ensino e aprendizagem (CASTRO et al, 2003; CARLOTTO, 2014). Essas 
constatações abrem espaço para que a psicologia da educação amplie suas contri-
buições em relação à formação de professores, apresentando recursos próprios para 
psicoeducar esses futuros profissionais sobre a relevância dos processos emocionais 
para práticas pedagógicas saudáveis e consequentemente mais eficazes.

METODOLOGIA

As atividades foram organizadas a partir de dois eixos: 1. Trabalho com o grupo de ex-
tensão formado pela coordenadora do projeto e por duas monitoras e, 2. Psicoeducação 
de professoras em formação e egressas do CFP/UFRB. As atividades do eixo 1 começa-
ram um mês antes daquelas desenvolvidas no eixo 2, onde foram realizados estudos 
de textos, apresentações, discussões teórico-práticas e escolha dos materiais de estu-
do e trabalho. Após a formação do grupo de participantes as oficinas temáticas acon-
teceram na ordem a seguir: Conhecendo a si mesmo e ao outro; Educação emocional 
positiva; Desenvolvendo a empatia; Trabalhando a Assertividade; e Promovendo o au-
toconhecimento. A cada encontro as atividades eram divididas em quatro momentos: 
Mindfulness; Questionamento em relação ao tema, apresentação e discussão, incluindo 
definição e os comportamentos, emoções e pensamentos a ele relacionados; Atividade 
prática em equipes com discussão em grupo; e avaliação da experiência, relevância do 
tema e aprendizagem. No último encontro, retomamos as discussões realizadas ao lon-
go do projeto, onde cada participante expôs os aspectos que considerou mais proveito-
so, concluindo com uma avaliação escrita através de questionário avaliativo (não iden-
tificado) com o objetivo de avaliar a experiência como um todo e realizar um levanta-
mento de novos temas considerados importantes de serem em ações futuras.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise da experiência vivenciada a partir da realização desse projeto foi rea-
lizada conforme os eixos apresentados anteriormente: Eixo 1: grupo de extensão e, 
Eixo 2: professoras em formação e professoras egressas do CFP/UFRB. Considerando 
que as avaliações do primeiro eixo dependeram em grande parte das avaliações do 
segundo eixo, apresentaremos primeiro os resultados deste e, por fim, os resultados 
daquele. Segundo as participantes, a organização das temáticas, que essencialmente 
procuraram trabalhar os aspectos psicoemocionais relacionados à formação docen-
te; contribuíram para que elas pudessem aprender a lidar melhor com as próprias 
emoções e com as outras pessoas, proporcionando crescimento e aprendizagem; aju-
daram a enfrentar o medo de pensar; oportunizaram a aprendizagem sobre como agir 
em determinadas situações; promoveram o desenvolvimento de comportamentos 
mais assertivos e oportunizaram a descoberta de melhores formas de se expressar; 
compreenderam melhor a empatia e; contribuíram para o desenvolvimento do au-
tocontrole contribuindo para suas práticas profissionais, corroborando as assertivas 
de Silva e Silva (2009). As avaliações do segundo eixo, que ocorreram semanalmente, 
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tinham como objetivos: discutir as avaliações realizadas após cada encontro; avaliar 
o funcionamento do grupo e a pertinência dos temas trabalhados; compartilhar im-
pressões durante o processo e; planejar as atividades subsequentes. Para as monito-
ras extensionistas estudantes do curso de pedagogia, o conhecimento acadêmico so-
bre as emoções apresentou um novo olhar sobre as possibilidades de aprendizagem 
sobre si e sobre como lidar consigo e suas emoções em contexto. Além disso, todo 
o processo foi percebido como espaço de abertura de si e compartilhamento de ex-
periências com o outro de maneira respeitável, num ambiente considerado seguro 
e confiável. Essencialmente, essa experiência foi capaz de promover aprendizagem 
e ampliar olhares, gerando nelas a vontade de conhecer mais. A experiência serviu 
também para constatar algo percebido nas aulas de Psicologia da Educação.

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos a partir da realização do projeto de educação socioemo-
cional indicaram que trabalhar com professoras em formação o desenvolvimen-
to socioemocional não somente é possível como desejável. Seus resultados fize-
ram com que tivéssemos dimensão da relevância desse projeto para a formação de 
professores(as), com ênfase na relação entre ensino, pesquisa e extensão. O compo-
nente Psicologia da Educação serviu como ponto de partida para execução desse 
projeto, levando à pesquisa na Educação Básica que trouxe a educação socioemo-
cional como contrapartida para a escola cedente.
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INTRODUÇÃO

Este estudo apresenta reflexões e interpretações sobre a experiência pedagó-
gica das aulas públicas enquanto compromisso e interlocução com a educação bá-
sica, em uma Instituição de Ensino Superior Comunitária localizada no norte do 
Estado do Rio Grande do Sul, mas especificamente a Universidade de Passo Fundo. 
As Universidades Comunitárias foram criadas na década de 1940 e consolidadas na 
década de 1980, totalizando, em 2019, 68 instituições comunitárias. O modelo co-
munitário, presente em todo o Brasil, mais especificamente no sul do país, distin-
gue-se pelo modelo público não estatal.

As aulas públicas fazem parte do projeto pedagógico do Curso de Pós-graduação 
lato sensu - Especialização Políticas e Gestão da Educação realizado In Company. A 
modalidade In Company representa um acordo cooperativo entre instituições em 
torno de um mesmo objetivo. Nesse caso, a Prefeitura Municipal de Soledade fir-
mou convênio com a Universidade de Passo Fundo, para a formação continuada de 
professores do Sistema Municipal de Ensino, em nível de Pós-graduação lato sensu, 
subsidiando 50 % das mensalidades.

A aula é um encontro entre os sujeitos áulicos que apreendem os saberes da ci-
ência na relação como mundo da vida. Ultrapassa o círculo dos acadêmicos e do 
professor do curso, envolve os professores da educação básica, que remete à opção 
de ramificar os saberes para além dos muros da universidade. Há indicações que tal 
processo reafirma o compromisso social da universidade e legitima sua interlocu-
ção com a educação básica, que os sujeitos se formam e se transformam.
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METODOLOGIA, RESULTADOS E DISCUSSÕES

Este estudo se insere no campo de investigação da interlocução entre universi-
dade e comunidade, mais precisamente com as escolas. O procedimento metodoló-
gico se articulou na reflexão teórico-contextual, na revisitação da experiência e em 
pesquisa bibliográfica.

O curso de Pós-Graduação lato sensu - Especialização Políticas e Gestão da 
Educação habilita recursos humanos para atuarem na área de políticas e gestão 
da educação. A terceira (2016) e quarta edição (2018), foram efetivadas no Campus 
Soledade no formato In Company Fundação Universidade de Passo Fundo/
Faculdade de Educação e Prefeitura Municipal de Soledade. Nessas edições, o Curso 
apresenta, entre outras práticas acadêmicas, aulas públicas, compreendidas como 
espaços e tempos de comunicação, de conhecimento, de relações interpessoais, de 
compromisso de debate e de aprendizagens significativas.

Em cada disciplina do curso professores e alunos, organizam a partir da ementa 
e de questões emergentes no campo das políticas e gestão da educação, uma aula 
pública aberta para a comunidade (professores da educação básica, acadêmicos das 
licenciaturas, equipes das secretarias municipais e coordenadorias de educação), 
geralmente desenvolvidas no turno da noite e nos sábados pela manhã. As duas edi-
ções do curso em Soledade totalizaram, até o momento, vinte aulas públicas, apro-
ximadamente dois mil participantes e abordaram questões como : formação hu-
mana nos processos de gestão da escola; gestão democrática e suas mecanismos de 
efetivação; a exaustão dos profissionais da educação; a construção, vivência e ava-
liação do projeto político-pedagógico; financiamento da educação; gestão da aula; 
eleições diretas de diretores; avaliação institucional; ciclo das políticas; tecnologias 
educacionais nos processos de gestão.

Geralmente a compreensão de aula está associada a dimensão de espaço, vis-
to que esse termo se originou do grego Aulé, que significa palácio ou corte, onde 
se reúnem as pessoas para discussões. Grillo (2001) sinaliza quatro dimensões que 
explicitam a prática docente, presente nas aulas: dimensão pessoal: na relação es-
tabelecida; dimensão prática: capacidade de articulação, organização de situações 
de aprendizagem; dimensão conhecimento profissional: diferentes tipos de conheci-
mentos articulados que ultrapassam o conhecimento de uma única área e dimen-
são contextual: capacidade de trazer para a aula a realidade ou deixar a aula e ir 
até a comunidade. Para Garcia (1997) aula é uma situação de encontro entre pro-
fessor e alunos, onde é possível viver a magia e o encantamento de ter nas mãos 
diante dos olhos o mundo para ser visto, pensado, debatido e revirado (p. 63). Já 
Levinski e Enricone (2004) observam que a “aula revela a opção político-pedagógi-
ca do professor, que, de uma ou outra forma, está ancorada ao compromisso feito 
com a vida.” (p. 28).

Tais referências, ancoram a perspectiva da aula pública que transversaliza o 
currículo do curso e o diálogo com a educação básica. As temáticas são problema-
tizadas, refletidas e teorizadas na relação com as práticas pedagógicas dos sujeitos 
que participam. Constituem-se redes em prol de projetos comuns, mesmo em dife-
rentes endereços de atuação profissional.
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A aula pública é compreendida como uma teia de significações, práticas e de-
safios, em um caminho de mão dupla, da universidade com as escolas, possibilita 
relações que se fazem e refazem , de modo dialógico, investigativo e emancipatório. 
Enfim, a aula é um espaço de formação humana e de produção cultural.

CONCLUSÕES

Este estudo apresenta reflexões sobre aulas públicas enquanto compromisso e 
interlocução da Universidade de Passo Fundo com a educação básica por meio do 
Curso de Pós-graduação lato sensu - Especialização Políticas e Gestão da Educação 
In Company com a Prefeitura Municipal de Soledade - RS.

Ao refletir sobre as aulas públicas desenvolvidas, é possível inferir que essa mo-
dalidade de aula ultrapassa o conceito de sala, caracteriza-se por uma situação di-
dático-pedagógica concreta. Possibilita o envolvimento das pessoas em torno de 
um mesmo objetivo e constitui referência nos processos de formação continua-
da de professores. Além disso, dimensões temporais se fazem presente: o passado 
envolvendo conhecimentos, vivências, tradições, formação cultural, o presente; o 
aqui e o agora contextualizado, refletido com elaboração da compreensão e o futu-
ro: tudo o que ainda vai ser construído.

Fazer parte da aula pública significa romper com a concepção linear de aula. 
Representa estar aberto para o diálogo com outros sujeitos, para além do professor 
e alunos. As aulas públicas estão produzindo múltiplas inquietações no cotidiano 
das escolas e da universidade. Na medida em que a universidade ocupa seu lugar 
social na região, escutando, discutindo e organizando planos e ações a partir das 
demandas dos segmentos, neste caso, educacionais, também recria seus fazeres.
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Os cursos de Pedagogia ofertados pelas instituições de Ensino Superior públi-
cas do Brasil, ainda que com boa parte de seus formandos (as) tornando-se atuan-
tes em sala de aula como licenciados (as), não devem ser concebidos apenas como 
cursos de formação de professores, que restringem sua ação político-pedagógica à 
docência restrita ao ensino. Desde os anos 80, com a ruptura do pensamento tec-
nicista que dominava as disputas no campo educacional, foi construída a concep-
ção de profissionais da educação, que buscam atender tanto a “necessidade de um 
profissional de caráter amplo, com pleno domínio”, quanto à “(...) compreensão da 
realidade de seu tempo, com desenvolvimento da consciência crítica que lhe per-
mita interferir e transformar as condições da escola, da educação e da sociedade” 
(FREITAS, 2002, p. 139).

Para a elaboração deste trabalho foram analisados levantamentos produzidos 
por graduandos, em sua maioria do curso de Pedagogia SISU/PARFOR, de duas tur-
mas da disciplina Psicologia e Demandas Educacionais do Instituto Multidisciplinar 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), durante o primeiro e se-
gundo semestres letivos do ano de 2018 e entregues em forma de avaliação final da 
disciplina. Os levantamentos dizem respeito às demandas educacionais encontra-
das nas escolas públicas localizadas na Baixada Fluminense, no estado do Rio de 
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Janeiro, e foram realizados através de entrevistas com a comunidade escolar (ges-
tores, coordenadores, professores, pais de alunos e alunos) e observação de onze 
escolas estaduais e dez escolas municipais. Os alunos foram divididos em duplas e 
trios, e levaram para as escolas a seguinte questão: quais as necessidades que iden-
tifico na minha escola e qual julgo a mais importante para que aconteça uma edu-
cação que de fato faça diferença na vida dos estudantes?

A pergunta torna-se potente no contexto de estudo da disciplina a respeito 
das concepções de individualidades, personalidades, identidades e subjetivida-
des dos sujeitos a partir de uma psicologia sócio-histórica-cultural, pensando o 
processo de formação do aluno, encarnada de realidades nos interiores das esco-
las públicas locais.

AS DEMANDAS EDUCACIONAIS NA BAIXADA 
FLUMINENSE

Em 1932, os intelectuais que redigiram o Manifesto dos Pioneiros da Escola 
Nova pautaram, em meio a objetivos comuns de laicidade, gratuidade e obrigato-
riedade da educação, a função social da escola. Esta precisava ser então entendida 
como um espaço além dos saberes tradicionais que são ministrados, um espaço que 
atendesse às finalidades da educação, que deveriam girar “em torno de uma con-
cepção da vida, de um ideal, a que devem conformar-se os educandos, e que uns 
consideram abstrato e absoluto, e outros, concreto e relativo, variável no tempo e 
no espaço” (INEP, 1944).

Entretanto, a valorização do profissional da educação, a fim de atender a essa 
especificidade da educação apresenta-se como de primordial importância. As ga-
rantias de justos salários aos profissionais da educação, a exclusividade do profes-
sor e a reivindicação de melhorias para a classe foram apontados como demandas 
em 2018, e são entraves que debatemos há décadas. A valorização da alteridade 
de professores-estudantes, além da amplitude do diálogo na comunidade escolar 
(direção, entre os professores, entre os estudantes, estudantes-professores-famí-
lias, etc.) é uma das tantas necessidades (re) descobertas no chão da escola através 
desses trabalhos.

A consideração com a comunicação e o diálogo é, por vezes, colocada de lado, 
porém é de suma importância para a formação do cidadão e de uma gestão demo-
crática dentro das instituições de ensino, na qual todos tenham voz e sejam ouvi-
dos: “Falta em nosso país uma direção e uma reflexão sobre para onde queremos 
ir e qual a definição do pensamento da unidade escolar” a fala de um professor 
de educação física que leciona há dez anos e que hoje trabalha na rede municipal 
exemplifica a necessidade de pensar no profissional da educação e na sua impor-
tância no contexto escolar.

Alguns profissionais precisam colocar-se na posição de assumir duas, três esco-
las para conseguir um salário digno, e uma vez que o docente se divide em tantos es-
paços, torna-se um desafio extremamente complicado pensar e direcionar um pro-
jeto com as instituições, principalmente de reflexão sobre determinada realidade, 
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tendo em vista que cada escola tem suas necessidades gerais e específicas das regi-
ões nas quais se inserem.

Demandas da década de 1930, tal qual a educação como uma função essencial-
mente pública, como dever do Estado o estreitamento de relações cooperativas 
com as famílias, entre outras, persistem como uma das maiores levantadas pelos 
estudantes de graduação, com 47% dos trabalhos apontando a relação família-es-
cola como uma necessidade que precisa ser refletida, sendo superada apenas pela 
melhoria da infraestrutura dos espaços escolares, que aparece em 61% dos traba-
lhos. Canivez (1991) trata a escola como o lugar no qual os indivíduos começam 
a ter contato com a comunidade e a criar relações que vão além de suas relações 
familiares, sendo um ambiente no qual os indivíduos estão reunidos pela obri-
gação de viverem em sociedade, convivendo com pessoas de diferentes culturas, 
religiões, cores.

CONSIDERAÇÕES E POSSIBILIDADES

Se por um lado a escola pode ser vista como o lugar onde se institui a cidadania, 
é onde o indivíduo rompe com suas esferas cotidianas para desenvolver

“uma individualidade para si, que lhe permite conhecer as multideterminações 
de si e da realidade, tendo um corpo inorgânico rico, o que o leva a ser livre e uni-
versal, ou seja, ao desenvolvimento da autoconsciência, e, consequentemente, da 
personalidade para si” (SILVA, 2009).

Logo, a sala de aula deve ser um ambiente dinâmico, que se conecta com a re-
gião, território e lugar. Com a comunidade à qual pertence.

Observar a escola como espaço potencial de autonomia necessária a formação 
humana ampla, e não apenas para a formação dos conceitos técnico-científicos ou 
para a formação de uma “certa cidadania”, parece ser um desafio epistêmico-huma-
no da universidade ao abrir espaços para esses diálogos, para pensar a escola dentro 
de sua realidade sócio-histórica-política e socialmente comprometida com a vida 
dos que nela habitam. Nesse sentido, um canal de ensino-pesquisa-extensão que 
esteja na escola e de forma que a escola possa também habitar a Universidade, pode-
rá trazer potentes possibilidades de relações e conexões entre graduandos e escolas 
públicas, entre professores-pesquisadores e suas práticas. Assim, a intenção tímida 
apresentada na proposta da disciplina de Psicologia e Demandas Educacionais no 
Instituto Multidisciplinar da UFRRJ, ainda que o objetivo principal desses alunos 
não seja efetivamente a docência, convida para que nosso giro se dê em torno e re-
flita o/no chão da escola da pública.
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INTRODUÇÃO

Em uma instituição pública de ensino superior no Sul da Bahia, as disciplinas 
de Estágio Curricular Supervisionado (ECS) começam a partir do 5º semestre leti-
vo, seguindo as novas Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial e 
continuada dos profissionais do magistério da educação básica (BRASIL,2015). As 
disciplinas de ECS deste curso permitem aos licenciandos realizarem a observação, 
coparticipação e regência em espaço formais e não formais de ensino. Cabe salien-
tar que são três as disciplinas de ECS: O ECS I é realizado em turmas dos anos finais 
do ensino fundamental; o ECS II em espaços não formais de ensino como museus, 
ONGs, reservas ambientais, entre outros. Por fim, o ECS III acontece em institui-
ções de ensino que ofertam o Ensino Médio. Nos estágios I e III, os futuros professo-
res realizam as etapas de observação, coparticipação e regência. Este relato refere-
-se à experiência de ECS vivenciada no ensino fundamental II, da educação básica. 
Tal experiência, possibilita ao licenciando a vivência em sala de aula, além de cola-
borar com a construção de sua identidade docente. Além disso, permite a aplicação 
dos conhecimentos teóricos associados a esta prática. Assim, este trabalho tem o 
objetivo de contribuir para o arcabouço teórico e metodológico sobre as práticas no 
ensino de ciências da natureza.
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CURSO DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS E O ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
CURRICULAR.

Na década de 1930, com o modelo “3+1”, ocorreu a descentralização entre a te-
oria e a prática escolar. Nesse período, as disciplinas consideradas como “prática”, 
hoje “estágio curricular”, assumiram ações de observação da prática docente, segui-
das da imitação do modelo observado (PIMENTA; LIMA, 2004; PIMENTA, 2012), o 
que gerava a separação total entre teoria e prática, já que os estágios ocorriam após 
finalização das disciplinas de carácter teórico. Desta forma, os licenciandos teriam 
seu primeiro contato com seu ambiente de atuação somente no final de seu curso. 
A partir das atuais diretrizes para a formação inicial de professores (BRASIL, 2015), 
fica estabelecido que além das 400 horas de ECS, a partir da segunda metade do 
curso, os mesmos deveriam implementar mais 400 horas de prática como compo-
nente curricular (PCC), vivenciadas ao longo do curso possibilitando ao licencian-
do o contato com o ambiente escolar. Nesse sentido, as experiências vivenciadas no 
ECS , bem como na PCC contribuem sobremaneira com a construção da identidade 
docente dos licenciandos e, possibilitam ainda ao futuro professor vincular a teoria 
à prática tanto durante a realização de seus estágios, quanto durante às disciplinas 
de PCC. Além disso, esta organização curricular possibilita ao licenciando que ao 
longo do curso, o mesmo tenha um contato mais próximo com a escola, seu futuro 
campo de atuação.

AULAS PRÁTICAS E O ENSINO DE CIÊNCIAS 
NATURAIS: UMA EXPERIÊNCIA POSSIBILITADA 
PELO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO I

A realização ECS I ocorreu em uma turma de ensino fundamental II, no muni-
cípio de Ilhéus-Ba, no primeiro semestre de 2018. A etapa da regência foi realizada 
em uma turma de 6º ano, composta por 18 alunos/as, com faixa etária entre 10 e 12 
anos. O estágio foi dividido em três etapas: observação, coparticipação e regência. 
Durante o período de regência, as aulas práticas foram adotadas como umas das 
principais metodologias de ensino.

Segundo Bartzik e Zander (2016, p.32) “a atividade prática é a interação entre 
o aluno e materiais concretos, sejam objetos, instrumentos, livros, microscópio 
etc”. Por meio desse envolvimento, estabelecem-se relações que irão abrir possi-
bilidades de atingir novos conhecimentos (VASCONCELLOS, 1995). Para Bartzik e 
Zander (2016, p.33) “[...] as atividades práticas são indispensáveis para a construção 
do pensamento científico, por meio de estímulos ocasionados pela experimenta-
ção”. Assim, durante o ECS, as aulas práticas foram escolhidas , pois possibilita aos 
alunos a experiência com o concreto, com a elaboração de hipóteses, além de per-
mitir o contato com elementos que facilitam o aprendizado de Ciências Naturais, 
favorecendo assim, o envolvimento direto do objeto de estudo com o aluno.
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No entanto, a realização de aulas práticas nas escolas, sobretudo no momento 
dos estágios, não é tarefa simples, pois, como sabemos muitas escolas, especial-
mente as públicas, não dispõem de espaços e/ou equipamentos e materiais neces-
sários para a execução desse tipo de aula.

Diante do exposto, apresentamos os dados do Censo Escolar (INEP, 2018), quan-
do afirmam que a disponibilidade de recursos tecnológicos (laboratório de infor-
mática, internet e internet banda larga) nas escolas de Ensino Médio é maior do que 
a observada para o Ensino Fundamental. Os dados do Censo indicam ainda, que 
os laboratórios de Ciências estão presentes em 37,5% e 28%, nas redes estaduais e 
municipais, respectivamente, das escolas que possuem Ensino Médio (INEP, 2018). 
Os dados apresentados, sequer chegam a citar a real situação das escolas de ensino 
fundamental no que se refere a presença de laboratórios de ciências.

Andrade e Massabni (2011, p. 836) destacam que “a possibilidade de que estas 
atividades estejam praticamente ausentes no cotidiano da escola é preocupan-
te, em especial quando ocorre nos primeiros contatos com a Ciência, no Ensino 
Fundamental”. No entanto, apesar dos desafios encontrados na escola onde o ECS 
I foi realizado, no que tange a oferta de materiais e espaço para realização das prá-
ticas, as aulas foram devidamente planejadas de modo que foi possível sua realiza-
ção. A falta de um laboratório de ciências, por exemplo, não foi fator limitante para 
a realização dessas aulas. Uma estratégia encontrada foi o empréstimo de alguns 
materiais (como reagentes e vidrarias, por exemplo) pela Universidade. Tal parce-
ria foi de fundamental importância para realização dessas aulas durante o estágio.

A aula teve por objetivo reconhecer as três principais estruturas das células ani-
mais e vegetais (membrana plasmática, núcleo e citoplasma). Para sua execução foi 
utilizado um microscópio óptico e material para confecção das lâminas (lâminas, 
lamínulas, azul de bromotimol, suabe estéril e pipetas de pauster). Como dito an-
tes, os materiais necessários foram cedidos pela coordenação do Colegiado do cur-
so de Ciências Biológicas e a Gerência Laboratorial da instituição, o que possibilitou 
o primeiro contato da maioria dos alunos com esse tipo de aula.

A aula durou cerca de 100 minutos e nesse período, os alunos tiveram a opor-
tunidade de manipular o microscópio, visualizando as células presentes nas lâmi-
nas. O microscópio foi montado na sala de aula e como havia um único equipa-
mento para toda turma, a organização dos grupos de alunos foi de fundamental 
importância. Desta forma, como atividade complementar, os alunos foram orienta-
dos a desenhar o que estavam observando e identificar as estruturas celulares. Por 
se tratar de uma novidade, os estudantes ficaram bastantes eufóricos, porém mais 
participativos.

As aulas práticas podem tornar-se atraentes para os alunos e proporcionar um 
processo de aprendizagem mais dinâmico. Para tanto, é necessário que o professor 
elabore um planejamento que tenha como intuito fazer uma relação entre a teoria e 
a prática. A partir dessa conexão entre os conteúdos abordados e o material exposto 
na prática, os alunos podem, por exemplo, desconstruir modelos apresentados nos 
livros didáticos.
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CONCLUSÕES

A fase de observação do estágio foi de fundamental importância para escolha da 
aula prática como abordagem metodológica, pois nesta etapa foi possível analisar o 
perfil da turma e também conhecer a infraestrutura da escola.

A aula prática mostrou-se bastante efetiva a partir dos resultados obtidos. Ao al-
cançar os objetivos da aula, os alunos foram capazes de identificar e registrar, atra-
vés de desenhos, o que antes já havia sido exibido em aulas expositivas e visualiza-
do no livro didático, porém desta vez, interagindo diretamente com seu objeto de 
estudo. Assim, promover esta metodologia, mesmo sabendo das lacunas estrutu-
rais da instituição, oportunizou aos alunos explorarem novas formas de aprendiza-
do. Esta experiência também foi de fundamental importância para a nossa forma-
ção, enquanto futuros professores, pois além do planejamento detalhado, da busca 
de parceria com a Universidade para o empréstimo de materiais e equipamentos, 
exigiu a organização da turma, para que a atividade fosse explorada ao máximo, 
garantindo assim, o aprendizado, por parte dos alunos do conteúdo apresentado.

Outra reflexão possível diz respeito às escolhas metodológicas: é possível ir 
além da tradicional aula expositiva, buscando outras estratégias que auxiliem no 
processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos biológicos, respeitando o perfil 
da turma, buscando sempre possibilitar a construção do conhecimento científico.
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A CO-CONSTRUÇÃO DE DESIGNS 
PEDAGÓGICOS EM UM CURSO DE 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES, ENSINO, 
EXTENSÃO E PESQUISA

RICARDO TOSHIHITO SAITO – UFBA/USP 
RICARDO.SAITO@UFBA.BR/RICARDOSAITO@USP.BR

Palavras-chaves: Formação Continuada de Professores. 
Letramentos. Etnografia na Educação.

ALGUNS DESIGNS PEDAGÓGICOS POSSÍVEIS

Este trabalho tem como objetivo apresentar alguns movimentos rizomáticos 
produzidos por um professor outsider em ecologias sociais, culturais e educacio-
nais outras na cidade de Salvador, Bahia, contemplando alguns Colégios Estaduais 
de Ensino Médio, os alunos do curso de Licenciatura em Letras e os sujeitos envol-
vidos na co-construção dessa rede espiralada de conhecimentos, a saber, os alunos 
e professores do Ensino Médio em interação com os alunos estagiários, além deste 
sujeito, professor-pesquisador.

A desterritorialização ocorre no ano de 2018 quando este professor-pes-
quisador é reterritorializado em um curso de Licenciatura em Letras. A partir 
de algumas de suas leituras sociais, culturais e educacionais, realizadas por 
meio de olhares etnográficos (GEERTZ, 1973), em interação com sujeitos outros 
(VYGOTSKY, 1991), inicia-se a co-construção de redes de conhecimento (MORIN, 
2011) e de novos designs pedagógicos (ARAÚJO, 2014), envolvendo processos de 
Educação, Ensino e Aprendizagem de línguas e linguagens, integrando as aulas 
de Estágio Supervisionado 2 em Língua Inglesa e a disciplina de Língua Inglesa 
nos Colégios Estaduais.

Ao longo deste trabalho descreveremos como alguns designs pedagógicos têm 
sido desconstruídos e co-construídos (DELEUZE, 1991; DERRIDA, 1992), dentro e 
fora dos muros do campus universitário, na tentativa de realizar alguns movimen-
tos de integração entre a universidade e a comunidade escolar, alguns professores 
e seus alunos, e docentes e discentes do curso de Licenciatura em Letras (SOUZA 
SANTOS, 2011).

mailto:ricardo.saito@ufba.br
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Por fim, apontaremos alguns resultados, ainda que parciais, resultantes desses 
movimentos etnográficos e pedagógicos. Espera-se, assim, que possamos compar-
tilhar e refletir sobre as nossas práticas pedagógicas de maneira a atuarmos mais 
criticamente nas comunidades em que vivemos e com as quais compartilhamos as 
várias redes e espirais de conhecimento em co-construção com o outro integrando 
ensino, extensão e pesquisa.

DESTERRITORIALIZANDO DESIGNS  
PEDAGÓGICOS OUTROS

A partir de um locus de enunciação outro, esse professor-pesquisador outsi-
der observa e realiza leituras de mundos e das palavras outras (FREIRE; MACEDO 
1990), de textos que provocam a curiosidade epistêmica (FREIRE, 1996) em bus-
ca de um movimento integrador entre os sujeitos de uma universidade e alguns 
Colégios Estaduais, seus professores e alunos.

Desterritorializar e reterritorializar alguns dos modi operandi erigidos por uma 
modernidade eurocêntrica e suas instituições, caracterizadas pela primazia em li-
nearizar processos, dicotomizar o mundo, e construir relações de controle e poder 
de sujeitos (FOUCAULT, 1979), pode ser uma maneira de co-construir outras eco-
logias de saberes (SOUZA SANTOS, 2012), entre os sujeitos que ensinam, alunos 
e professores, e aqueles que aprendem, professores e alunos, e como se aprende 
(VYGOSTKY, 1991), por meio de redes espiraladas (MORIN, 2011) e rizomatizadas 
(DELEUZE; GUATARRI, 1991) de conhecimentos.

A integração entre ensino e extensão auxilia na construção de uma ecologia de 
saberes outras que propicia o florescimento desta pesquisa.

INTERAÇÕES ENTRE SUJEITOS E SUJEITOS  
E OBJETOS: OBSERVANDO ECOLOGIAS 
ESCOLARES OUTRAS

Os conceitos de temporalidade (EMIRBAYER; MISCHE, 1998) e da abordagem 
ecológica da agência (BIESTA; TEDDER, 2007) possibilitam observar como os mo-
vimentos agênticos de cada um dos sujeitos da pesquisa dialogam em busca de um 
equilíbrio outro, a partir de forças que emanam nessas ecologias sociais, culturais e 
escolares (SAITO, 2017).

A descrição e análise de alguns desses movimentos agênticos, performatizados 
por uma multiplicidade de sujeitos da pesquisa, que agem e interagem, caleidos-
copicamente, a partir da descrição densa (thick description, GEERTZ, 1973), a par-
tir da observação de suas ações, o que fazem e como fazem, possibilita o estudo de 
uma dada cultura baseada em ações observadas e não em palavras, “a ideia de que a 
cultura nunca é, mas, faz” (THORNTON, 19882, p. 26, apud HEATH; STREET, 2008, 
p. 7, grifos meus).



2118

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

Esse estudo observacional e a construção de dados criam possibilidades da bus-
cas por designs pedagógicos outros em um curso de formação de professores, de-
signs pedagógicos que possibilitam a co-construção de outras maneiras de intera-
ções entre sujeitos e entre sujeitos e os objetos à sua volta.

DESTERRITORIALIZAÇÃO, RETERRITORIALIZAÇÃO 
E INTEGRAÇÃO DE REDES DE CONHECIMENTOS 
POR MEIO DA CO-CONSTRUÇÃO DE DESENHOS 
PEDAGÓGICOS OUTROS.

Este professor-pesquisador outsider tem ministrado a disciplina Estágio 
Supervisionado 2 de Língua Inglesa há três semestres, desde 2018.1, e está a plane-
jar o quarto semestre, 2019.2, que contemplará a disciplina Estágio Supervisionado 
1 e 2 de Língua Inglesa.

Aquele primeiro semestre na universidade foi um momento de observação e 
análise, cujas interações observadas foram centradas nas ações e discursos dos alu-
nos-estagiários. Percebeu-se que havia muitas crenças equivocadas sobre o ensi-
no de língua estrangeira, entre elas a impossibilidade de se ensinar uma língua es-
trangeira empregando a própria língua estrangeira e sobre quem seriam os sujeitos 
aprendizes em uma escola pública, desinteressados e incapazes de aprender essa 
língua estrangeira.

Algumas soluções possíveis foram sendo germinadas ao longo daquele primei-
ro semestre, e intensificam-se no segundo semestre, com um movimento de des-
construção e reconstrução daquelas crenças de que nada ou pouco acontece na sala 
de aula de uma escola regular. Durante aquele segundo semestre foram oferecidas 
múltiplas experiências de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras centradas 
no aluno, com atividades lúdicas que fomentam a curiosidade epistêmica dos alu-
nos (FREIRE 1996), atividades em que os alunos aprendem fazendo (learn by doing, 
DEWEY, 1938), e através da experiência (BRUNER, 1960), com o surgimento de al-
guns movimentos outros.

Workshops que contemplam a língua em uso nas salas de aula, por meio de 
atividades lúdicas centradas nos alunos, em detrimento do ensino da língua ba-
seada exclusivamente na gramática, são oferecidos no início do terceiro semestre. 
Estes servem de programa-piloto para um possível curso de extensão a ser ofere-
cido aos alunos de licenciatura de línguas estrangeiras e professores do Ensino 
Fundamental e Médio. O resultado mais perceptível foi durante o estágio de regên-
cia daquele semestre: o emprego da língua inglesa como língua mediatizadora e as 
atividades centradas nos alunos desde o início.

Ainda ao longo deste terceiro semestre reuniões quinzenais foram realizadas 
nas dependências de um dos Colégios Estaduais. Composto por um grupo de três 
professoras, algumas alunas-estagiárias e este professor-pesquisador, discutimos 
os desafios da sala de aula e buscamos soluções que dialogam com os conteúdos 
abordados na disciplina Estágio Supervisionado 2. Por sugestão das professoras, 
estamos articulando a oferta de um Curso de Extensão para o próximo semestre, 
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que contemple os temas abordados e possibilite que outros professores das escolas 
circunvizinhas possam participar de nossos encontros.

CONSIDERAÇÕES EM PLENO MOVIMENTO

O planejamento do quarto semestre encontra-se em pleno vapor. Ao falar so-
bre os movimentos para esse quarto semestre, alguns alunos já perguntaram se po-
deriam participar dessas atividades não contempladas nos semestres anteriores. 
Aguardemos para ver quais serão os novos desfechos desses movimentos outros.
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MATEMÁTICA
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PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores, Educação 
Matemática, Educação à Distância, Trabalho colaborativo

Este artigo apresenta uma experiência com um projeto de extensão que bus-
cou contribuir para a formação acadêmica de estudantes de Pedagogia da UEMG 
e para a formação continuada de professores da Educação Básica através do grupo 
colaborativo de formação de professores em Educação Matemática (GCFPEM). O 
grupo, constituído a partir do projeto PAEx Edital 01/2018, promove o diálogo en-
tre estudantes das Licenciaturas, professores da Educação Infantil e dos anos ini-
ciais do Ensino Fundamental e professores universitários sobre as práticas de ensi-
no de Matemática, em processo de colaboração, o que vem possibilitando a amplia-
ção do conhecimento no campo da Educação Matemática. A modalidade adotada 
para os encontros, estudos e trocas de experiências entre os membros do grupo é a 
Educação à Distância (EaD). A proposta foi elaborada em conformidade com os ob-
jetivos presentes nos atuais editais que compõem o Programa Nacional de Formação 
de Professores 2018, dentre eles, “incentivar escolas públicas de educação básica, 
mobilizando seus professores como co-formadores dos futuros docentes e tornan-
do-as protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério;” e com a 
resolução CNE/CP nº 2 de 01/07/2015 que define as Novas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Formação Inicial em Nível Superior e para a Formação Continuada 
que propõem “promover, de maneira articulada, a formação inicial e continuada 
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dos profissionais do magistério para viabilizar o atendimento às suas especificida-
des nas diferentes etapas e modalidades de Educação Básica.

Neste sentido, o Grupo Colaborativo de Formação de Professores em Educação 
Matemática (GCFPEM) foi criado vinculado ao Núcleo de Ensino, Pesquisa e 
Extensão em Educação Matemática (FaE-UEMG) e ao Grupo de Estudos, Pesquisa 
sobre Formação de Professores, Trabalho Docente e Discurso Pedagógico (FaE-
UEMG) e a EaD da UEMG. A comunicação do GCFPEM é possibilitada pelo Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) com encontros de formação virtuais em que a práti-
ca pedagógica é tomada com objeto de reflexão e de aprendizagem.

Esta proposta de formação que considera o encontro entre a formação inicial e 
a formação continuada de professores com foco na Educação Básica tem como pro-
tagonistas estudantes da UEMG, professores da Educação Básica e professores da 
universidade vinculados às licenciaturas. Acredita-se que espaços compartilhados 
são mais eficientes para promoção de aprendizagem. A formação para docência im-
plica numa aprendizagem da docência em que o professor deve assumir o protago-
nismo da própria formação docente.

Tendo em vista a forte demanda de formação inicial e continuada de professo-
res no campo da Matemática constatada nas dificuldades pronunciadas pelos pró-
prios docentes em outros projetos desenvolvidos e evidenciadas em diversos estu-
dos, (Curi, 2005; Nacarato, 2005; Nacarato, 2010; Nacarato, 2013; Nacarato, Mengali 
e Passos, 2009; Nacarato e Paiva, 2008), bem como a necessidade de estreitamento 
da relação universidade e escola de Educação Básica tratada na Resolução CNE/CP 
02/2015 para qualificar a formação inicial de professores, tornou-se emergente a 
aproximação dos estudantes de Licenciatura com Professores Educação Básica em 
projetos que buscam contribuir com a formação matemática docente.

Para se conseguir atingir o público demandante e mediante a capilaridade da 
presença da UEMG no Estado de Minas Gerais, optou-se por operacionalizar o pro-
jeto na perspectiva das metodologias de Educação a Distância, tendo as ferramen-
tas de tecnologias digitais como aparato possibilitador do estreitamento do diá-
logo e da distância física e discursal entre a Universidade e a Escola de Educação 
Básica. Os professores de quatro escolas municipais dos municípios de Buritis, 
Jaboticatubas, Joaíma e Taiobeiras, totalizando 111 (cento e onze) professores da 
Educação Básica, foram convidados a participar do projeto em regime de colabo-
ração tendo um papel preponderante como co-formadores de futuros professores.

Para a comunicação do GCFPEM, optou-se pela criação de um Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (AVA) disponível na EaD da UEMG e pela comunicação virtual por 
meio da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP). A RNP oferece um serviço que 
facilita e promove a comunicação, a colaboração a distância e a disseminação de co-
nhecimento. A UEMG pertence à Comunidade Acadêmica Federada (CAF) poden-
do se beneficiar de ensino a distância, acesso a publicações científicas e atividades 
de colaboração, dentre outros beneficiários das infraestruturas oferecidas por fede-
rações. O serviço possibilita ao grupo se reunir virtualmente e compartilhar áudio, 
vídeo, texto, imagens, quadro branco e a tela de computadores dos participantes.

Neste trabalho, optou-se pela utilização de uma metodologia que possibilitasse 
aos professores participantes uma postura explícita frente ao objeto investigado, 
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sua prática. Os professores da Educação Básica participam do projeto em regime 
de colaboração tendo um papel preponderante como co-formadores de futuros 
professores. A indicação de temáticas da Matemática extraídas das demandas dos 
professores coloca o processo de formação em um elevado patamar de significado, 
pois o estudo parte da problematização das práticas de ensino de Matemática e a 
elas retornam.

As experiências no GCFPEM tem permitido aos estudantes a oportunidade de 
relacionar teoria e prática por meio da aproximação da universidade com a escola 
de Educação básica, além de uma postura crítica e reflexiva frente à sua formação 
docente, elegendo como temática a formação no campo da Matemática. Acredita-
se na potencialidade das experiências no grupo colaborativo em que professores da 
Educação básica atuam como co-formadores trazendo suas práticas como objeto de 
reflexão. Além disso a participação em um projeto de extensão articulado com gru-
pos de pesquisa, tem permitido aos estudantes a ampliação da vivência acadêmica.

O trabalho no GCFPEM tem possibilitado aos professores universitários, a opor-
tunidade de relacionar os componentes curriculares com as práticas dos professo-
res da Educação Básica, trazendo as experiências docentes como objeto de reflexão.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta uma análise do júri simulado interdisciplinar 
“Julgamento de Capitu”, realizado na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
- campus de Vitória da Conquista, apontando a relação entre atividades lúdicas, for-
mação de professores e dinamização das formas de ensino. Pretendemos evidenciar 
com isso a importância que as práticas prazerosas possuem na educação.

Segundo as educadoras Santos e Santos (2007), uma estratégia pedagógica mui-
to eficaz é o investimento na relação professor-aluno. Para elas, o docente deve se 
preocupar em dialogar com os discentes, implementando atividades e ações em 
sala de aula que atraiam o interesse e a motivação desses sujeitos. Dessa maneira, 
o objetivo deste estudo é avaliar como uma atividade lúdica ligada a área do ensino 
de Literatura pôde propiciar o estudo dinâmico e detalhado de uma célebre obra 
brasileira, Dom Casmurro, de Machado de Assis.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O presente artigo foi idealizado com base nos problemas enfrentados pelo en-
sino de Literatura. Segundo Compagnon (2009), a Literatura está em uma situação 
crítica por estar perdendo a importância na sociedade e, principalmente, na educa-
ção. O grande problema encontrado nas escolas é a forma como os livros clássicos 
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são trabalhados pelos professores. Durante e Tabile (2017) alertam para o método 
desinteressante que os professores utilizam para ensinar, ocasionando perdas con-
sideráveis na formação dos alunos. Santos e Santos (2007) indicam que professor 
deve se adaptar as necessidades e anseios dos alunos, a partir do diálogo com os 
discentes e não pela imposição do seu estilo de ensino.

METODOLOGIA

A partir de uma pesquisa qualitativa, de cunho etnográfico, buscamos levantar 
dados acerca da relação que os indivíduos presentes no evento obtiveram com o 
estudo da obra “Dom Casmurro”, correlacionando o uso das práticas lúdicas com o 
aproveitamento didático para a formação de professores. Dessa maneira, utilizan-
do de referencial teórico e de relatos dos participantes do júri simulado, pretende-
mos evidenciar a melhoria no rendimento escolar e acadêmico que a implementa-
ção de alternativas pedagógicas pode conceder.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O júri simulado “Julgamento de Capitu” foi realizado na UESB pelos Centros 
Acadêmicos dos cursos de Direito e Letras com o intuito de fomentar a participação 
dos discentes e da comunidade externa. A partir dessa atividade lúdica, buscou-se 
incentivar os alunos de Direito a exercitar a prática forense por meio da emulação 
de um julgamento e, também, os alunos de Letras a aperfeiçoar a prática interpre-
tativa e pedagógica da obra machadiana. Além desses dois públicos específicos, o 
evento teve a participação massiva de discentes de outros cursos, professores, es-
tudantes de ensino médio, além de amantes da literatura e da cultura. O discurso 
que ecoava entre as pessoas presentes no evento era a respeito dessa aproximação 
do público leitor com a obra “Dom Casmurro” e como esse fato estimula a leitura e 
o ato de deslindar a obra.

Durante essa atividade lúdica, muitos indivíduos presentes no julgamento afir-
mavam ter lido a obra machadiana em questão, ainda na escola, de forma insatisfa-
tória pela imposição de professores em sala de aula ou não ter lido por falta de atra-
ção com a história e/ou com a literatura brasileira. Contudo, com a realização desse 
evento inusitado em uma universidade, os mesmos indivíduos admitiram o inte-
resse em ler pela primeira vez e reler para que pudessem comparecer preparados ao 
júri da personagem Capitu. Uma vez que o público presente no evento estaria apto 
a votar pelo destino da ré, fez-se necessário a todos o pleno domínio da leitura e en-
tendimento da obra, afinal de contas, o leitor/estudante era uma peça importante 
em todo esse processo.

No âmbito educacional, o modo tradicional (sala de aula, ler livro e realizar 
prova) tem se apresentado como um método engessado no tocante à promoção e 
ao desenvolvimento do indivíduo pensante e crítico na sociedade. Em alguns ca-
sos (a Literatura, por exemplo) o que se percebe na insistência em manter o ensino 
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tradicionalista é não oportunizar o potencial do aluno, como por exemplo, o seu 
conteúdo, a sua problematização, uma vez que a forma como o conhecimento é 
tratado não estimula os discentes. Como citado anteriormente, os estudantes de 
Ensino Médio e Superior presentes no evento alegaram o mesmo problema provo-
cado pelo método convencional, ao apontar para o baixíssimo aproveitamento da 
leitura de “Dom Casmurro” pela forma como o livro foi abordado em sala de aula, 
naquele momento.

A partir das questões que envolvem o modo como o professor pode trabalhar em 
sala de aula, extraindo o máximo de um assunto, Durante e Tabile (2017) afirmam 
que o caminho a ser tomado pelo educador é o de conseguir encontrar formas de 
despertar o interesse dos alunos a partir do desenvolvimento de estratégias de ensi-
no condizentes com a realidade do aluno.

Com base no sucesso que o Julgamento de Capitu obteve, aliado ao grande po-
tencial didático que a promoção de um júri simulado possui para educar e estimu-
lar o debate entre estudantes, nota-se a importância que o uso de alternativas lú-
dicas detêm no desenvolvimento e enriquecimento intelectual de um indivíduo. 
Vale ressaltar que esse evento serviu como base pedagógica para os estudantes dos 
cursos de licenciatura da UESB (cursos de Letras, principalmente) desenvolverem 
alternativas possíveis de serem aplicadas em sala de aula.

CONCLUSÕES

Após a análise dos dados, evidenciamos que a realização do Júri Simulado per-
mitiu constatar a relevância da dinamização do ensino no processo de aprendiza-
gem. A boa recepção e a participação de forma direta e efetiva do público no es-
petáculo demonstrou o poder atrativo desse tipo de atividade para levar o leitor a 
transcender as páginas do livro e a adentrar no universo de conhecimentos e expe-
riências sociais e culturais que a obra oferece.

Desta forma é possível afirmar que as práticas metodológicas e dinâmicas de 
ensino são formas de suprir as dificuldades encontradas pelos métodos tradicionais 
de ensino-aprendizagem que não são mais tão eficazes nessa era digital e tecnológi-
ca. Ademais, os recursos lúdicos e interativos de ensino-aprendizagem constituem-
-se como estratégia importante para a inserção do aluno na prática da leitura, in-
centivando-o ao exercício da autonomia. Assim seria ideal inserir esses métodos de 
ensino à formação dos professores, com a intenção de prepará-los para a realidade 
contemporânea as escolas. Essa capacitação é essencial para tornar o professor um 
indivíduo ativo na promoção do conhecimento.

Destarte, percebemos o grandioso valor pedagógico da execução das atividades 
extracurriculares, conforme trabalho realizado com a obra de Machado de Assim, 
que garantam o entrosamento dos alunos com a literatura e, consequentemente, a 
importância da interdisciplinaridade para o campo acadêmico.
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INTRODUÇÃO

Esse resumo objetiva socializar estudos iniciais – teórico, documental e estado 
do conhecimento – da pesquisa de Doutorado em Educação da Universidade de 
Brasília (UnB) “O ciclo de vida profissional dos professores das Licenciaturas em 
Ciências Humanas da Universidade Estadual de Goiás – UEG”. O objetivo geral da 
pesquisa é compreender o sentido e o significado do ciclo de vida profissional dos 
docentes da UEG, considerando as trajetórias da carreira; o tempo e as condições de 
trabalho docente.

A investigação parte de um olhar comparativo dos estudos de Huberman (2000) 
sobre os ciclos de carreira docente para compreender as vivências profissionais e 
a constituição dos ciclos da carreira dos docentes da UEG para a compreensão do 
sentido e significado desses ciclos para o trabalho docente na educação superior.

METODOLOGIA

A pesquisa doutoral ancora-se no Materialismo Histórico-Dialético, com abor-
dagem qualitativa, pesquisa documental; estado do conhecimento; questionário e 
entrevistas estruturadas. Serão pesquisados os cursos de Licenciatura em Ciências 
Humanas em que haja, no mínimo, cinquenta por cento mais um de docentes efe-
tivos que configura maioria.

O estudo teórico se fundamenta em Huberman (2000); Chakur (2005); den-
tre outros, e o documental no Relatório de Atividades Institucionais; Regimento 
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Geral; Plano de Desenvolvimento Institucional etc., disponíveis no sítio eletrônico 
www.ueg.br. O estado do conhecimento analisou publicações de 2008 a 2018, tan-
to do GT8-Formação de Professores dos Anais das Reuniões Nacionais da ANPEd, 
no sítio eletrônico http://www.anped.org.br/reunioes-cientificas/nacional.; quanto 
no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES. Neste, foram critérios de seleção: 1. 
descritores: “ciclo de vida profissional”; “ciclo de vida profissional docente”; “ciclo 
de vida profissional de professores”; “ciclo de carreira docente”; e “ciclo de carreira 
de professores”; 2. ano de defesa; 3. área de conhecimento: Educação; 4. resumos e 
palavras-chave com a temática; 5. seleção dos trabalhos; e 6. análise.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo teórico inicial se baseia em Huberman (2000) para quem os ciclos de 
carreira são definidos de acordo com os anos de profissão e as características viven-
ciadas em cada etapa. Nos 2 ou 3 primeiros anos, de sobrevivência ou descoberta, o 
professor tem um choque de realidade; entre 4 e 6, vem a estabilização, com com-
prometimento e responsabilidade; a chamada diversificação acontece entre 7 e 25 
anos e é marcada pela busca de novos desafios para não cair na rotina; entre os 25 e 
35 anos, os docentes tem muitos questionamentos e fazem seu trabalho exatamen-
te na medida das normas; no final da carreira, entre 35 e 40 anos, há duas fases dis-
tintas: desinvestimento sereno, com processo de interiorização e maior reflexão; ou 
desinvestimento amargo, com sensação de estagnação e desespero.

A despeito das sequências utilizadas para as fases da carreira, Huberman (2000) 
não as considera como universal porque é necessário ponderar as condições sociais 
e o período histórico, defendendo a ideia de que cada etapa prepara a próxima sem 
determinação de ordem (CHAKUR, 2005).

O estado do conhecimento feito no GT 8 da ANPEd identificou 201 trabalhos, 
mas nenhum deles discute o objeto; contudo, o tangenciam ao trazerem Huberman 
(2000) para situar no trabalho docente alguma das etapas do ciclo. No site da CAPES, 
mapeamos 27 trabalhos com o descritor “ciclo de vida profissional” e 2 com “ciclo 
de vida profissional docente”. De todos, somente a tese de Talamira Brito investigou 
o ciclo de vida profissional docente.

Tendo Huberman (2000) como base teórica e os docentes do Instituto de 
Biologia da Universidade Federal de Uberlândia por sujeitos, Brito (2011) categori-
zou quatro fases: antecedentes à docência; chegada à profissão; momento de aber-
tura, assentamento e reconhecimento da docência; e desenvoltura e independência 
para com a profissão. A autora afirma que a carreira pode começar em qualquer ida-
de; que depende da constituição das relações entre os processos formativos, opor-
tunidades de trabalho e a história de cada um; e que o ciclo de vida dos professores 
da educação superior não pode ser visto como os ciclos de outras profissões.

O estudo documental analisou instrumentos legais nos quais estão expressos, 
dentre outras questões, a missão da UEG de “produzir e socializar o conhecimen-
to científico e o saber, desenvolver a cultura e a formação integral de profissionais 
e indivíduos capazes de se inserirem criticamente na sociedade e promoverem a 
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transformação da realidade socioeconômica do Estado de Goiás e do Brasil” (UEG, 
2010, p. 19). Para o alcance dessa missão, a UEG possui a Administração Central em 
Anápolis e executa “[...] ações didático-pedagógicas, científicas, culturais, adminis-
trativas, orçamentárias, de gestão financeira, patrimonial e disciplinar em suas áre-
as de atuação” (UEG, 2010, p. 16) em todo o Estado de Goiás.

São 41 campi em 39 municípios, um Centro de Ensino e Aprendizagem em Rede 
(CEAR) e pólos de apoio presencial dos cursos EaD, todos vinculados administrati-
va e pedagogicamente à Administração Central onde se encontram a Reitoria e as 
Pró-reitorias, juntamente com órgãos colegiados e demais departamentos.

Para considerar a totalidade e historicidade da UEG, fizemos um recorte e 
identificamos somente 4 campi dentro dos critérios estabelecidos: Ciências Sócio 
Econômicas e Humanas (CSEH); Escola Superior de Educação Física e Fisioterapia 
de Goiás (ESEFFEGO); Campus Cora Coralina; e Campus Inhumas. Nestes, são 11 
cursos, compreendendo Geografia, História, Letras Português/Inglês, Pedagogia e 
Educação Física.

CONSIDERAÇÕES

Os estudos inicias mostram que faltam investigações sobre os ciclos de carreira 
docente no Brasil. A proposta de Huberman (2000) é base teórica para pesquisas 
que investigam a vida profissional de professores, e também a profissionalização 
e a profissionalidade docente enquanto categorias estruturantes da carreira e que 
interferem na permanência ou não do profissional na educação. Há que se pesqui-
sar a constituição dos ciclos de vida profissional docente para compreender as di-
mensões pessoal, profissional e institucional da carreira do professor da educação 
básica e superior.

Isto posto, compreender o sentido e o significado do ciclo de vida profissional 
dos docentes da UEG se justifica tanto pela escassez de trabalhos quanto pelas ca-
racterísticas da universidade: uma instituição multicampi, fundada em 1999 pelo 
agrupamento de faculdades isoladas, com o objetivo de interiorizar e democrati-
zar o acesso à educação superior pública gratuita; que possui um alto índice de do-
centes temporários; e que a maioria dos efetivos está lotada nos campi próximos à 
Administração Central, em Anápolis.

Dessa forma, a pesquisa poderá subsidiar cientificamente discussões e lutas por 
políticas institucionais que considerem a profissionalização e a profissionalidade 
como elementos centrais do trabalho docente na educação superior.
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INTRODUÇÃO

O objetivo do texto é socializar as falas recorrentes dos professores partícipes 
do projeto de extensão que foi elaborado peloGrupo de Estudos e Pesquisas sobre 
Formação e Atuação de Professores/Pedagogos – GEPFAPe, intitulado “Círculos 
Formativos com Professores Iniciantes/Ingressantes” –CIFOPe. O projeto pretende 
promover formação continuada aos professores em início de carreira, auxiliando 
a sua prática pedagógica, objetivando maior valorização da profissão e deixando o 
pensamento de abandono da docência, bem como um movimento de compromisso 
e interface da universidade com a escola pública. Quanto aos alunos que se encon-
tram na graduação do curso de Pedagogia, promove formação inicial e maior conta-
to com a profissão, na qual serão iniciantes, para que assim se apropriem dos desa-
fios a serem enfrentados e apreendam com as experiências vividas pelos docentes 
fortalecendo o sentimento de preparação e segurança para o exercício da docência. 
A proposta do projeto é que ocorram encontros mensais de quatro horas com os 
professores iniciantes, os quais serão em formato de grupo de discussão de círcu-
los formativos, segundo Santos (2008) por possibilitar que todos se vejam e se sin-
tam instigados a debater e compartilhar as problemáticas apresentadas em vários 
aspectos e sentidos, pois é objetivo do grupo que eles sejam sujeitos participantes 
de seu processo de formação, numa troca mútua de experiências e conhecimentos 
entre universidade e escola. A instituição escolhida para a efetivação do projeto foi 
a Escola Classe 831 de Samambaia, onde ocorre a prática de extensão, situa-se em 
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uma região extrema do Distrito Federal, próxima ao Aterro Sanitário de Brasília, 
abrangendo a população da periferia, em que a maioria dos professores não dese-
jam ser alocados de maneira efetiva e permanente, configurando uma certa rotati-
vidade, dando um maior espaço para a alocação de temporários.

METODOLOGIA

O texto segue o método materialista histórico-dialético. A metodologia ancora-
-se em estudo bibliográfico e observação participante. O trabalho traz primeiro uma 
análise metodológica sobre os núcleos de significação e por fim uma análise das im-
pressões das falas dos professores participantes, presentes em uma das dinâmicas 
que foram realizadas durante o projeto. A metodologia de análise do núcleo de sig-
nificação se estabelece por três fases, tais sejam: 1. Pré indicadores, 2. Indicadores e 
3. Núcleo de Significação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As análises das falas dos professores participantes do encontro que lançou o 
CIFOPe se embasam no núcleo de significação de Aguiar e Ozella (2013), conside-
rando os fundamentos epistemológicos sócio-históricos para apreender as signifi-
cações da fala do sujeito, constitui em relação à realidade que está inserido, pois o 
real pode não estar visível ou ser a aparência, para tal tentará se valer da compreen-
são das mediações sociais, históricas, econômicas e outras. Os pré-indicadores po-
dem ser palavras expressas ou objetivadas, ou seja, aquilo que não foi dito ou aquilo 
que foi dito como algo encomendado ou decorado, pode não representar a essên-
cia, sendo importante perceber/sentir a emoção, a histórica, o contexto, a subjeti-
vidade do entrevistado. A tessitura constitui o processo de objetivação, permeando 
a saída da aparência à essência, em um processo dialético e contraditório, por um 
esforço de compreensão por parte do pesquisador das questões subjetivas da fala, 
configurando os indicadores de significações. As palavras selecionadas, na segun-
da etapa, serão agrupadas pela sua similaridade, complementaridade ou contrapo-
sição no intuito de perceber como se articulam constituindo a realidade abstrata, 
constituindo os indicadores. Assim, caminhamos para a terceira fase, é a constru-
ção dos núcleos de significação ou a síntese, que para Aguiar e Ozella (2013, p. 310) 
devem “ser entendidos como um momento superior de abstração, o qual, por meio 
da articulação dialética das partes – movimento subordinado à teoria –, avança em 
direção ao concreto pensado, às zonas de sentido.”. De posse dos núcleos de signi-
ficação, analisaremos os mesmos no intuito de sair do concreto chegando ao abs-
trato, da aparência à essência, da síncrese à síntese, em um movimento sistêmico. 
Para esse texto procuramos avançar dentro da metodologia de apresentada, quan-
to ao uso das falas efetivadas na atividade de extensão. Julgamos o avançar, vis-
to que as autoras tratam dessa metodologia, a partir de entrevistas. As respostas 
das entrevistas são carregadas de múltiplas determinações, portanto mediadas. É 
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preciso entender o momento histórico e subjetivo do momento da entrevista. O re-
corte para este texto se dá pela socialização do segundo momento de realização do 
CIFOPe. A dinâmica da “Releitura de imagens” se estabeleceu pelo movimento co-
letivo de voz que respondeu ao questionamento considerando imagens espalhadas 
no meio do círculo formado pelas cadeiras em que os partícipes estavam sentados. 
Cada um escolheu uma imagem e responderam o questionamento considerando a 
imagem: “O que é ser professor? Por que escolheu a docência? Qual sua trajetória?”. 
O processo de socialização, o qual foi gravado, permitiu a elaboração das falas sig-
nificativas dos professores, que compõe os pré-indicadores. Partindo dos pré-indi-
cadores, elegemos os indicadores, dando assim origem a núcleos de significação 
compreendidos como: Intensificação do Trabalho Docente; Identidade docente; 
Formação Continuada; Amorosidade; Epistemologia e Desafios da docência. Esses 
núcleos de significação possibilitam a discussão de duas categorias: Identidade e 
Trabalho Docente. Por esse motivo os elementos formação tanto inicial como conti-
nuada, amorosidade no processo educativo, epistemologia seja da técnica, como da 
prática ou da práxis e os variados desafios da docência, são constituintes da iden-
tidade docente e do trabalho docente, pelo movimento contraditório que a própria 
docência apresenta.

CONCLUSÕES

Este texto teve como finalidade socializar falas recorrentes dos docentes partici-
pantes de um projeto de extensão “Círculos Formativos com Professores Iniciantes/
Ingressantes” – CIFOPe idealizado e efetivado pelo Grupo de Estudos e Pesquisas 
sobre Formação e Atuação de Professores/Pedagogos - GEPFAPe, vinculado à 
Faculdade de Educação da Universidade de Brasília - UNB. Para isso, a metodolo-
gia de análise foi com o núcleo de significação, que culminaram em duas catego-
rias, o trabalho pedagógico e a identidade docente. Este artigo permite dizer que 
avançamos quanto à metodologia dos núcleos de significação, mesmo trabalhando 
por meio das falas capturadas durante a observação participante, em uma atividade 
de extensão de um projeto que visa à formação continuada de professores da rede 
pública e subsidiar a formação inicial do aluno da graduação, enquanto um com-
promisso e interface da universidade com a escola pública, por meio da extensão 
universitária.
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DA PESQUISA E DA EXTENSÃO
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Palavras-chave: formação inicial e continuada; pesquisa; extensão. 

INTRODUÇÃO

Esse resumo objetiva socializar um dos processos formativos possibilitados 
pela pesquisa “Atividades de ensino, pesquisa e extensão: um estudo do letramen-
to na formação de professores da Universidade Estadual de Goiás – UEG”. A inves-
tigação surgiu das discussões do Grupo de Estudos em Formação de Professores e 
Interdisciplinaridade (GEFOPI) que prima pela formação inicial e continuada com 
base nesse tripé da academia, e analisou como as atividades de pesquisa, ensino 
e extensão do Campus Luziânia poderiam viabilizar o letramento na formação de 
professores do curso de Pedagogia.

A partir disso, a pesquisa – que contou com alunos de Iniciação Científica (IC) – 
desencadeou atividades de ensino, como Trabalhos de Conclusão de Curso de gra-
duação e pós-graduação lato sensu, escrita de textos acadêmicos; e ações de exten-
são como mesas de debate, oficinas e palestras para a formação inicial e continuada 
de pedagogos e pedagogas.

METODOLOGIA

Com base no Materialismo Histórico-Dialético, a pesquisa foi qualitativa, com 
pesquisa documental; estado do conhecimento; questionário e entrevistas estru-
turadas, fundamentando-se teoricamente em autores como Reis (1996), Demo 
(2006), Curado Silva (2017) e outros; e nos documentos legais da UEG, do Campus 
e do Curso de Pedagogia.

Enquanto processo formativo advindo da referida pesquisa de forma indis-
sociável do ensino e da extensão, foi analisada a 1ª edição do projeto de extensão 
ENFORMA – Encontro de Formação de Professores do Câmpus Luziânia da UEG, 
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realizada no dia 26 de maio de 2017. Após o evento, foi enviado, por e-mail, um ques-
tionário misto aos professores da Rede Municipal de Educação de Luziânia e de-
mais membros da comunidade externa, bem como aos membros do GEFOPI que 
participaram da organização do evento e palestraram na mesa de debates.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O evento contou com 34 participantes, sendo 22 da comunidade externa (apesar 
de 31 terem se inscrito) e 12 membros do GEFOPI. Apenas 24 % dos participantes de-
volveram a ficha respondida; contudo, estes se posicionaram de maneira significa-
tiva quanto à avaliação do evento e à formação inicial e continuada.

A maioria das respostas trazia como pontos positivos o cumprimento do crono-
grama, o tratamento aos participantes e a relevância do espaço aberto pelo evento 
para a formação de professores, formação esta que o município carece muito. Uma 
professora da rede municipal destacou a importância da “Discussão sobre a forma-
ção e atuação do professor e o diálogo com a comunidade da rede municipal de en-
sino”. Para outro professor “O evento foi extremamente enriquecedor, fica a neces-
sidade de maior divulgação e parceria efetiva com a secretaria de educação para re-
ceber e atender os mais interessados: os professores.”. Uma das questões negativas 
pontuadas por uma componente do GEFOPI foi “Pouco tempo de divulgação, pouca 
participação da comunidade externa, inscrição somente presencial, sonorização, 
impressão de material em cima da hora.”.

Com relação à formação a partir dos estudos e discussões do projeto de pesqui-
sa, um dos componentes do projeto que participou da mesa de debates afirmou que 
“[...] inicialmente pensei que não conseguiria, pois foi minha primeira vez. Aprendi, 
antes de tudo, que somos capazes de palestrar sobre assuntos diversos quando nos 
dedicamos e estudamos para tanto. [...] tenho aprendido que ser professor é muito 
mais do que ensinar teoria aos alunos [...] é preciso compartilhar com esses alunos 
e futuros professores a importância de viver aquilo que ensinamos.”. Com relação 
à participação no GEFOPI e também no projeto de pesquisa foi enfatizado que “Foi 
a conquista de uma liberdade de pensamento que conduziu à ação, que me permi-
tiu o conhecimento do que é e do que pode ser a educação; isso deu início a minha 
emancipação e à possibilidade de contribuir para a emancipação dos alunos com os 
quais eu compartilhar conhecimento, que eu compartilhar minha vida”.

Outro participante, membro do projeto de pesquisa, afirmou que “Participei da 
mesa redonda; este momento me permitiu discutir e refletir sobre a formação e atua-
ção docente, tendo em vista minha práxis enquanto profissional da educação formado 
em área específica [História] e em formação inicial em Pedagogia.”. Este componente, 
aluno de Iniciação Científica, destacou ainda: “pude perceber que esse tipo de trabalho 
em equipe é mais do que reuniões para organizar o evento; mais do que estabelecer a lo-
gística de divulgação e de realização. É preciso amor pelo que se propõe fazer; acreditar 
no resultado que se pretende alcançar; pois sem esse olhar qualquer proposta de forma-
ção de professores pode ficar perfeita na forma, mas não será suficiente para alcançar 
o conteúdo de nenhum dos sujeitos envolvidos no processo. É uma formação inócua.”.
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A resposta de uma participante do GEFOPI demonstrou o quanto o trabalho da 
pesquisa, do ensino e da extensão favorece a formação, ao enfatizar que “gostaria 
que mais pessoas pudessem ser contempladas com tudo isso que o ENFORMA pôde 
me proporcionar em termos de conhecimento e liberdade de pensamento e ação. 
Que possamos continuar a receber em nosso grupo todos os que buscarem conhe-
cer e contribuir coma formação de alguém que precisa dessa luz para tirar dos olhos 
a cegueira da ignorância. E que venham as próximas edições do ENFORMA.”.

A partir das devolutivas apresentadas sobre um evento de extensão acadêmica 
processual-orgânica (REIS, 1996) que articula também elementos da pesquisa e do 
ensino, inferimos o processo emancipatório dos sujeitos pode ser proporcionado 
pelo GEFOPI ao desenvolver suas atividades. Essas atividades formativas se carac-
terizam como práxis, que para Curado Silva (2017, p. 6) é “ação humana transforma-
dora, prática eivada e nutrida de teoria [...] capaz de superar os primeiros estágios do 
pensamento – constatação e compreensão da realidade – para constituir um pen-
samento novo que, ao ser colocado em prática, pode transformar esta realidade”.

CONSIDERAÇÕES

A indissociabilidade das atividades de ensino, pesquisa e extensão é conside-
rada elemento possibilitador da formação docente para a emancipação humana. 
Assim, o processo de ensino-aprendizagem na universidade não acontece somente 
em sala de aula, pois pode se realizar também pelas vias da pesquisa e da extensão.

De acordo com o que se pôde perceber enquanto resultados da pesquisa no que 
tange à formação de professores pela investigação para socializar pela extensão, 
corroboramos com Freire (1996) e Demo (2006) ao afirmarem que só ensina quem 
pesquisa; quem pesquisa precisa ensinar. Acrescentamos ainda que quem pesquisa 
e ensina deve legitimar a universidade pública pelas ações de extensão que se inte-
gram à investigação e ao ensino, numa conexão interdisciplinar que pode favorecer 
a formação dos professores para a emancipação. Esse é um movimento que caracte-
riza a indissociabilidade pesquisa-ensino-extensão na universidade.
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INTRODUÇÃO

Quando em uma universidade o aluno consegue uma bolsa de Iniciação Científica, 
significa dizer que está é uma oportunidade ímpar, pois a este aluno é dado o direito 
de ir além das paredes da Universidade e pesquisar algo novo a contribuir para com 
o seu munícipio e vários outras cidades, e trocar experiências com várias pessoas, 
dessa forma aumentando seu nível de informação, o que contribui para a elaboração 
de sua pesquisa. A iniciação científica abre portas para o conhecimento, são elabora-
dos projetos, pesquisas realizadas e apresentadas em diferentes lugares, todas essas 
ações contribuem com a formação acadêmica e científica dos futuros docentes.

O trabalho é resultado de uma pesquisa de Iniciação Científica, realizada no pe-
ríodo de agosto de 2018 a maio de 2019, com o apoio da FAPESB e tem como objeti-
vo analisar os Planos Municipais de Educação do Território do Sertão Produtivo na 
Bahia (PME) no que concerne a Formação de Professores, buscou-se conhecer o que 
de fato os PME asseguram, enquanto planejamento a curto, médio e longo prazo 
para formação de professores e o que consta nos Relatórios de monitoramento de 
avaliação dos respectivos planos. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa, cuja as informações fo-
ram adquiridas por meio da análise documental. Trabalhou-se com vinte Planos 
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Municipais de Educação e dez Relatórios de monitoramento e avaliação. Para com-
preensão de alguns conceitos basilares sobre a temática e conhecer outras pesqui-
sas em andamento, utilizou-se da pesquisa bibliográfica. 

Registra-se que a pesquisa documental é de extrema relevância e os documen-
tos, fontes de investigação, possuidores das propostas de ações educacionais para 
os municípios envolvidos. 

Os PME revelam os sonhos e os desejos dos gestores e da sociedade civil dos vin-
te municípios que integram o território, constituem uma realidade nova para a edu-
cação que antes não possuía um planejamento consistente e participativo.

IMPORTÂNCIA DOS PLANOS MUNICIPAIS  
DE EDUCAÇÃO

O Plano Municipal de Educação é um documento que direciona metas e estra-
tégias para a educação de acordo à necessidade da sua população. Um dos instru-
mentos usado como parâmetro pelo governo para medir em que situação anda a 
educação de um determinado município. Ao monitorar o PME, as informações são 
levadas a público e a sociedade passa a conhecer a realidade educacional do seu 
município. As metas abrangem diversos assuntos, inclusão, acesso e permanência 
na escola, conhecimento, plano de carreira dos professores, valorização profissio-
nal, formação docente, dentre outros. Porém, com tantos benefícios que o Plano 
apresenta, nem sempre suas metas e estratégias são cumpridas, também apresenta 
falhas. Como diz Dourado (2017, p. 37), ao referir-se ao PNE “apesar de apresentar 
metas de amplo alcance, indicando grandes desafios para a melhoria da educação 
nacional, configurou-se como plano normal, marcado pela ausência de mecanis-
mos concretos de financiamento”.

Faz-se necessário um alinhamento entre o Plano Nacional de Educação 
(PNE) e o PME. Dourado (2017, p.139) destaca que “são iniciativas conexas à meta 
a Política Nacional, o Plano Nacional de Formação de Professores da Educação 
Básica (Parfor), a Universidade Aberta do Brasil (UAB), o Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid), o Programa de Apoio à Formação 
Superior e Licenciaturas Interculturais Indígenas (ProLind)”. O autor destaca, 
ainda a necessidade de garantir o funcionamento do “Comitê Gestor Nacional 
e os Fóruns Estaduais Permanentes de Apoio à Formação dos Profissionais da 
Educação Básica, espaços colegiados fundamentais de planejamento, articulação 
e análise” (DOURADO, 2017, p. 140).

Em relação à formação de professores, todos os PME possuem metas e estraté-
gias bem definidas, 50% dos planos possuem entre três a cinco metas relacionadas 
com a formação docente, que envolve a formação em nível de graduação, de pós-
-graduação e a formação continuada.

Todavia, é preciso esclarecer que os PME não definem a orientação teórica do 
processo formativo, tampouco a concepção de formação assumida. Brzezinski 
(2008, p. 1141 e 1142) entende que a formação do profissional da educação para atuar 
na educação básica é “um processo marcado pela complexidade do conhecimento, 
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pela crítica, pela reflexão-ação, pela criatividade, pelo reconhecimento da identida-
de cultural dos envolvidos nos processos formativos e pelas relações estabelecidas 
na mediação entre formadores e aprendentes”.

O PNE foi uma conquista muito grande, mas ele tem que ser realmente trado 
como o “epicentro das políticas educacionais”, para que assim ocorra, a sua mate-
rialização e a melhoria da qualidade da educação brasileira. A partir da criação dos 
PNE, também teve a conquista dos PMEs para cada município, muitos deles con-
quistado recente. A política educacional tem que ser pensada de modo a assegurar 
que todos os jovens estejam presentes na escola e que sejam alfabetizados para se 
tornarem cidadãos pensantes e críticos, por isso que cada plano têm suas metas e 
estratégias a seguir, o que pode possibilitar ao jovem a sua inclusão à sociedade. Aos 
nossos governantes cabe também cuidar para que isso seja assegurado de maneira 
correta, e não, permitir que essas metas fiquem só no papel, e/ou acaba-las.

CONCLUSÃO

Com as leituras feitas e os acontecimentos atuais, nos permite fazer reflexões 
sobre como está o cumprimento desses planos e se haverá alguma mudança par-
cial ou total nos planos em questões, tende em vista que a atual gestão da presi-
dência está a mudar tudo o que já tinha sido conquistado pelo professores e sua 
classe. Mediante os fatos cabe a nós cidadãos buscar saber sempre mais sobre o 
seu município, buscar sempre estar atento ás mudanças que estão em curso e se 
eles realmente são necessárias ou não para nós, a população brasileira em geral, e 
não somente uma minoria, já que em ambos os assuntos, o mesmo tem como parte 
principal a educação.  Temos que ter o entendimento do poder que temos para co-
brar dos nossos governantes, e compreender que uma das finalidades dos planos é 
aperfeiçoar o processo educacional, desde as séries iniciais, buscando novas formas 
para solucionar os diversos problemas encontrados no sistema educacional. 

Este momento em que o Brasil se encontra, com docentes e discentes lutando 
pela educação, por salários mais justos, sem corte no orçamento, nos traz uma nos-
talgia por pensar que podemos sofrer um retrocesso na educação, onde já obtive-
mos várias conquistas.
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O trabalho propõe uma reflexão sobre o atual contexto de educação superior 
em geral e do proceso de internacionalização do ensino superior em particular. 
Com esse fim, o estudo discute o proceso de internacionalização do ensino supe-
rior no Brasil desde um enfoque crítico a partir da análise de políticas de interna-
cionalização e de programas nacionais de internacionalização. A revisão de litera-
tura se baseia em resultados de uma meta-análise realizada por um grupo de pes-
quisa sobre internacionalização do ensino superior do sudeste. De forma geral, os 
resultados da meta-análise e da análise de programas nacionais como o Ciências 
sem Fronteiras (CsF), o Idiomas sem Fronterias (IsF) e mais recentemente o Capes 
Print e de políticas de internacionalização sugerem que o financiamento da inter-
nacionalização do ensino superior é concentrada principalmente em atividades 
de mobilidade para países do Norte Global onde o inglês tem papel central e he-
gemônico nesse processo. A partir da análise de programas e políticas de inter-
nacionalização, o estudo propõe uma abordagem mais crítica e sustentável para 
o processo de internacionalização a fim de que ele possa oferecer resistência ao 
modelo que está posto por agências globais e nacionais, trazendo uma visão mais 
local e situada desse processo para informar a internacionalização de instituti-
ções de ensino superior no Brasil.



2142

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA
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UMA PEQUENA INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por objetivo refletir acerca da concepção de conhecimento 
inserida no Programa Novo Mais Educação (PNME). Neste contexto, cabe sinalizar 
que o PNME, criado pela Portaria MEC nº 1.144/2016 e regido pela Resolução FNDE 
nº 17/2017, é uma estratégia do Ministério da Educação que tem como objetivo me-
lhorar a aprendizagem em língua portuguesa e matemática no ensino fundamen-
tal, por meio da ampliação da jornada escolar de crianças e adolescentes, otimizan-
do o tempo de permanência dos estudantes na escola.

PROGRAMA NOVO MAIS EDUCAÇÃO

O Programa Novo Mais Educação (PNME) traz, em sua proposição, a figura do 
“Coordenador” que, atuando dentro da Secretaria de Educação, é o profissional res-
ponsável por “acompanhar a implantação do Programa e monitorar sua execução” 
(BRASIL, 2017, p. 6).

No âmbito das Unidades Escolares, aparece, também, a imagem do “Articulador” 
que, sendo um professor, coordenador pedagógico ou outro educador que possua 
cargo equivalente com carga horária mínima de 20h desempenhará a tarefa de “co-
ordenar e avaliar projetos e programas” (BRASIL, 2017, p. 7).

Mais dois outros sujeitos estão inseridos neste Programa, a saber: a) Mediadores 
de Aprendizagem e os Facilitadores, que numa perspectiva do voluntariado, desen-
volvem atividades pedagógicas com os alunos.

No entanto, nem todas as Unidades Escolares receberão os dois educadores aci-
ma mencionados, inclusive, nem todos os estudantes farão parte destas atividades, 
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uma vez que a inserção dos dois educadores está associada ao tempo de ampliação 
da jornada escolar – escolhido pelas escolas no ato da adesão ao Programa Federal, 
bem como a escolha, por parte da “família” e do “Conselho de Classe”, dos estudan-
tes que possuem o ‘perfil’ para fazer parte do PNME.

Dando continuidade, esse ‘tempo a mais’ pode ser de 5 horas ou de 15h por se-
mana. Sendo de 5h serão realizadas, apenas, duas atividades de acompanhamento 
pedagógico, a saber: uma atividade de Língua Portuguesa (2h30 min) e uma ativida-
de de Matemática (2h30 min). Caso a escola faça adesão por 15h, a distribuição dos 
tempos será de 4h para Língua Portuguesa, mais 4h para Matemática e, ainda, mais 
7h restantes que deverão ser realizadas com três outras atividades, disponibilizadas 
no PDDE-Interativo.

O “Caderno de Orientações Pedagógicas – Versão 1” (BRASIL, 2017) destaca que 
as escolas “podem organizar suas atividades no turno ou contraturno, em diferen-
tes arranjos” (p. 9). O que nos mobiliza a questionar que ‘arranjos’ são estes frente à 
ausência de espaço, escassez de material, falta de profissional – dentre tantas outras 
mazelas que, infelizmente, retratam a realidade das escolas públicas brasileiras.

Em tempo, destacamos, ainda, um agravante que se nos apresenta: ao se entrar 
no Sistema Integrado de Monitoramento, Execução e Controle (SIMEC), plataforma 
do PDDE-Interativo, no qual se instala o PNME, para se efetuar o preenchimento 
dos dados solicitados (cadastro de alunos, cadastro de mediadores de aprendiza-
gem, cadastro de facilitadores, enturmação dos alunos, dentre outros) é possível 
perceber diversos modelos de provas para serem ‘aplicadas’ aos estudantes e lança-
das as suas devidas marcações num dado tempo limite.

Essas provas foram elaboradas pelo Centro de Políticas Públicas e Avaliação da 
Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora – CAEd/UFJF, que se configura 
referência nacional na execução de programas de avaliação educacional, na forma-
ção de especialistas na área de gestão da educação pública e no desenvolvimento de 
tecnologias de administração escolar.

CONHECIMENTO(S) EM DISPUTA

Tendo a clareza sobre as características principais do Programa Novo Mais 
Educação, trazemos nesta seção, uma reflexão sobre as vertentes de conhecimento 
no campo do currículo, a partir das contribuições de Lopes e Macedo (2011) que sis-
tematiza essas vertentes em quatro perspectivas, a saber: 1) perspectiva acadêmica; 
2) perspectiva instrumental; 3) perspectiva progressiva e 4) perspectiva crítica.

Convém sinalizar que, numa perspectiva discursiva, essas compreensões são 
divididas, apenas didaticamente, pois – a todo o momento – as diferentes verten-
tes são ‘atravessadas’ umas pelas outras produzindo processos híbridos na luta pela 
significação. No entanto, podemos inferir que uma vertente, sempre, se evidencia – 
nas diferentes propostas, políticas e práticas – por meio dos ‘discursos’ produzidos 
e pelas características específicas que possuem.

Neste contexto, destacamos, a seguir, uma síntese de cada uma destas perspec-
tivas de conhecimento – no campo do currículo:
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• Perspectiva Acadêmica: compreende o conhecimento como um 
“conjunto de ideias, teorias, fatos e conceitos submetidos às regras e aos 
métodos consensuais de comunidades intelectuais específicas” (p. 71).

• Perspectiva Instrumental: tem por principal referência a razão 
instrumental que “genericamente falando, é a razão que busca sua 
legitimação pelo atendimento eficiente a determinados fins, sem 
problematizar os processos que levam a esses fins” (p. 73).

• Perspectiva Progressivista: percebe que o conhecimento é 
“centralmente embasado na experiência das pessoas, visando a 
determinados fins” ... que “devem estar vinculados ao bem-estar da 
humanidade e não apenas às finalidades do funcionamento do sistema 
social e/ou produtivo” (p. 75).

• Perspectiva Crítica: “problematiza o que se entende por conhecimento 
e lança as bases para que seja questionado o que conta como 
conhecimento escolar”... “Perspectiva compreensiva, que tanto focaliza 
como a estrutura político-econômica e social atua nesses processos 
quanto investiga os modos pessoais de dar significados aos diferentes 
saberes” (p. 77).

Frente ao exposto, entendemos que, a discussão sobre ‘conhecimento’ se confi-
gura numa arena de disputas acerca dos saberes que são legitimados ou não.

Neste processo de negociação e de tentativas de hegemonização, diferentes po-
líticas e práticas se fundamentam e constroem suas lógicas de existência – como 
acontece com o Programa Novo Mais Educação (PNME).

No entanto, dentre as quatro vertentes apresentadas, inferimos que o PNME se 
alinha com a “Perspectiva Instrumental” que, para dar conta de impulsionar a “me-
lhoria do desempenho educacional” (BRASIL, 2016) focaliza ações pedagógicas em 
duas grandes áreas do conhecimento – Língua Portuguesa e Matemática, ou seja le-
gitimando essas disciplinas escolares e, indiretamente, desprestigiando outras e as 
colocando num patamar de inferioridade.

Curiosamente, essas disciplinas são as mesmas cobradas nas avaliações externas, 
padronizadas e que, porventura, o CAED/UFJF prepara para serem aplicadas aos es-
tudantes que fazem parte do Programa. Estudantes estes, por sua vez que precisam 
ter um ‘perfil’ para fazerem parte do referido Programa, a saber: “I- em situação de 
risco e vulnerabilidade social; II- em distorção idade/ano; III- com alfabetização in-
completa; IV- repetentes; V- com lacunas de aprendizagem em Língua Portuguesa 
e Matemática; VI- em situação provisória de dificuldade em Língua Portuguesa e 
Matemática; e, VII- em situação de risco nutricional” (BRASIL, 2017, p. 5 e 6).

Neste contexto, trazemos as contribuições de Pereira (2017) quando nos afirma que 
“as políticas curriculares têm se caracterizado por um elevado grau de pragmatismo 
instrumental, evidenciando na supervalorização do saber fazer” (p. 604, grifo nosso).

Novamente, evidencia-se a Perspectiva Instrumental inserida no PNME – quan-
do, por meio dele, produzem-se políticas curriculares, documentos curriculares e 
práticas curriculares que se preocupam mais com o ‘treino’ para determinadas ava-
liações em detrimento da busca por uma formação humana mais completa.
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INTRODUÇÃO

A gestão escolar possui importante papel no contexto educacional, em um ce-
nário marcado por tantas incertezas, transformações e mudanças nas organizações 
educativas. Desta maneira, o diretor escolar deverá pautar sua atuação sob a égide 
da responsabilidade, da liderança sustentável, das articulações com colaboradores, 
órgãos públicos, privados e comunidade em geral. Para Pimentel (2008, p. 7) “é con-
sensual afirmar que a sociedade atual sofre mudanças. Entretanto, a mudança mais 
significativa é o modo de perceber a realidade e de que forma os sujeitos atuam 
e estabelecem relações com essa sociedade em constante construção”. Através da 
gestão democrática é possível envolver os interessados na melhoria deste processo, 
porém deve-se considerar que às instituições tem suas peculiaridades, logo as ne-
cessidades e os problemas diferem conforme a infraestrutura, pessoas e cultura de 
cada uma delas. Neste sentido, questiona-se: Como o diretor escolar poderá promo-
ver o comprometimento dos colaboradores nas organizações educativas e melhorar 
desempenhos acadêmicos dos alunos através da gestão democrática?

Foram realizadas leituras acerca do assunto e utilizou-se a pesquisa teórica, a 
qual segundo Köche (2015, p. 122) “é a que se desenvolve tentando explicar um pro-
blema, utilizando o conhecimento disponível a partir das teorias publicadas em li-
vros ou obras congêneres”. Assim, o objetivo deste artigo é analisar o papel do dire-
tor escolar nas organizações educativas e como sua atuação corrobora para melho-
ria do desempenho dos alunos através da gestão democrática.

mailto:meg.pimentel@uol.com.br
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Conforme Andreotti e outros (2012) vive-se uma avalanche de informações com 
forte ênfase na importância da escola, a qual é responsável pela socialização das 
informações e ideologias que cimentam todo o constructo social, transmite os sa-
beres produzidos e acumulados pela sociedade, infelizmente, transformada em pa-
naceia na sociedade contemporânea, consequentemente marcada por graves crises 
no contexto sócio, econômico, cultural, assim como conflitos morais, os quais de-
monstram o quanto a administração escolar tem recebido destaque e é resultado de 
um longo processo de transformação histórica.

Hoy e Miskel (2015, p. 23) ao escreverem sobre os elementos essenciais do siste-
ma escolar, frisam que “as organizações formais como sistemas sociais devem re-
solver os problemas básicos de adaptação, realização de objetivos, integração e la-
tência, caso queiram sobreviver e prosperar”.

A importância associada à figura dos diretores escolares é significativa, pois 
quando as dificuldades aparecem, é comum que os docentes, discentes e comunida-
de tenham expectativas quanto à resolução, espera-se que o super-herói, neste caso, 
o diretor, assuma a responsabilidade, vista sua capa, resgate a confiança das pessoas, 
administre os conflitos e estabeleça a ordem, a justiça, ou seja, exercite sua liderança.

Verifica-se a importância de apresentar ferramentas para melhoria da qualida-
de da gestão e sua complexidade no sistema escolar, pois não basta apenas esta-
belecer regras, procedimentos, planejamento e estratégias, faz-se necessário, en-
volver, motivar, acompanhar, avaliar e articular com todos os responsáveis pelo 
ensino-aprendizagem.

Segundo Pimentel (2008, p. 15), “entende-se por gestão mobilização coletiva das 
pessoas, que, por meio da participação, promovem ações estruturadas e de tomada 
de decisões para a transformação do ambiente de trabalho, visando a um objetivo 
específico”. Na visão de Abrucio (2010) alguns fatores são relevantes para a quali-
dade da gestão escolar, tais como: qualidade do corpo docente; atitude empreende-
dora na escola e visão sistêmica da gestão; o clima organizacional; a capacidade de 
dar importância e de utilizar as avaliações externas como parâmetro para a escola.

Neste sentido, o gestor que pratica a gestão democrática, foca nos objetivos ins-
titucionais, na definição de estratégias assertivas para alcançar os resultados, ener-
giza o ambiente no qual encontra-se inserido e assume compromissos para o bem 
comum da sociedade. Conforme Pimentel (2008, p. 24) “os administradores públi-
cos devem pôr em prática sua função social e instituir um processo democrático e 
participativo de gestão”.

Entende-se que os gestores precisam desenvolver competências para lidar com 
as relações humanas, observar as motivações individuais de cada um, de maneira 
que todos estejam unidos para construção de um clima organizacional favorável 
com foco na otimização dos resultados pretendidos. Segundo Paro (2007, p. 25) “a 
principal falha da escola com relação a sua dimensão social parece ser sua omissão 
na função de educar para a democracia”. Neste sentido, verifica-se o quanto é re-
levante realizar uma educação que seja comprometida para a formação democrá-
tica, com diálogos transparentes, valores e conhecimentos que corroborem para a 
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formação de cidadãos e a construção de uma sociedade mais humana. Conforme 
Oliveira e Carvalho (2018, p. 5), “vários autores atestaram que os diretores podem 
desempenhar um papel importante na organização do trabalho escolar, liderando 
e coordenando a sua rotina”.

CONCLUSÃO

Verificou-se a importância da escola e a necessidade de gestores educacionais 
com qualificação para exercer o cargo, isto é, com habilidades de gestão para pro-
mover ações estratégicas e democráticas no sentido de alcançar o comprometimen-
to de todos os responsáveis pela qualidade da educação, assim acredita-se que o pa-
pel do diretor escolar faz diferença, ainda que indiretamente, sobre o desempenho 
dos alunos, o qual se constitui como o maior desafio da educação pública no Brasil.

Vislumbra-se com este artigo ampliar os diálogos sobre o papel do diretor esco-
lar e a gestão democrática, aspectos de sintonia, peculiaridades e desafios no con-
texto das instituições educacionais e sugere-se a realização de outros estudos para 
avançar em novos saberes relacionados ao comprometimento organizacional e sua 
influência nas organizações educativas.
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INTRODUÇÃO

O resumo tem o intuito de analisar a formação dos profissionais da educação, 
especificamente os gestores escolares que atuam e desenvolvem suas práticas na 
educação básica paraense, que mesmo diante das frequentes preocupações, críti-
cas, reflexões, desafios a tantos e diferentes olhares, a gestão da escola de educação 
básica caracteriza-se como o centro das implicações, indefinições, conflitos e dis-
cussões por não promover a democratização no espaço da escola e nem a garantia 
da participação, organização, do funcionamento, da convivência democrática e do 
desenvolvimento da qualidade do processo ensino aprendizagem. Têm-se indícios 
que nos espaços das escolas públicas de educação básica paraense, dilemas, difi-
culdades e situações diversas de tonalidades e de indefinições, impedimentos ou 
desconhecimento de causa não manifestam interesses ou opiniões quanto a mo-
bilização, a vivência democrática e a configuração do exercício da gestão escolar. 
Especificamente no campo da formação para o exercício da gestão escolar, tem sido 
visto como indefinido e inadequado para provocar mudanças na organização, no 
funcionamento, na estrutura e na melhoria da qualidade social da educação e da 
convivência democrática. Inúmeras questões, inquietações, preocupações e ques-
tionamentos, como: se o (a) gestor (a) escolar da educação básica possui a incum-
bência da implementação de condições, ações democráticas e de políticas para pro-
vocar mudanças e modificações na organização, no funcionamento e na estrutura 
político, administrativa e pedagógica da escola, questiona-se: como a formação de 
gestores escolares para o exercício da função propicia o desempenho e atuação des-
se gestor (a) considerando que ora se constitui num exercício indefinido, desarticu-
lado, complicado, preocupante, burocrático, sedento de atenções, ora um exercício 
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crítico, mobilizador, articulado, compartilhado, participativo e com indícios de 
promoção da democracia?

METODOLOGIA

O estudo é na abordagem qualitativa do tipo bibliográfico que Gil (2010, p. 29) as-
sim descreve: “a pesquisa bibliográfica é elaborada com base em material já publicado. 
Tradicionalmente, esta modalidade de pesquisa inclui material impresso, como livros, 
revistas, jornais, teses, dissertações e anais de eventos científicos, consistindo na revi-
são bibliográfica do tema selecionado para estudo, análise e reflexão da temática”.

DESENVOLVIMENTO

O cenário trata da formação de gestores escolares, que requer formação adicio-
nal à docência, base formativa dos profissionais da educação, que garanta a par-
ticipação, a convivência, o trabalho coletivo e compartilhado, as reflexões sobre a 
organização, a mobilização, o planejamento, a formação continuada e permanente 
de todos os segmentos escolares, a relação escola x família x comunidade, a implan-
tação/implementação de instituições escolares visando às mudanças e transforma-
ções no universo escolar e na qualidade do ensino, aprendizagem e da gestão esco-
lar. Nos anos 90 do século XX, a partir da vigência da Constituição Federal de 1988 
e da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei nº 9.394/96, modificações 
ocorreram no panorama existente, especificamente o da educação básica, cujo des-
taque é o artigo 61, incisos I e II da Lei nº 9.394/96, indicando que as escolas de edu-
cação básica tenham um profissional investido com formação político-educativa-
-formativa capaz de promover a democracia, com competência e profissionalismo. 
O artigo 64 prevê que a formação profissional do (a) gestor (a) escolar, seja: “a for-
mação de profissionais de educação para administração, planejamento, inspeção, 
supervisão e orientação educacional para a educação básica, será feita em cursos 
de graduação em pedagogia ou em nível de pós-graduação, a critério da instituição 
de ensino, garantida, nesta formação, a base comum nacional”. Contudo, frequen-
tes preocupações e contribuições quanto à formação de gestores escolares, têm sido 
apresentadas para confrontar a estrutura centralizadora, hierárquica, burocrática e 
distante da realidade escolar. O balanço que se faz nesse momento resulta de inves-
tigações e produções de autores da área no Brasil (ALONSO, 1999/2007; ALMEIDA, 
2014; BELOTTO et al, 1999; BEZERRA, 2008; ESTEVÃO, 2003; FERREIRA, 1998; 
HORA, 1996; LIBÂNEO et al, 2003; LEITE, 2015; PARO, 2001/2007; SANTOS, 2008; 
VEIERA et al, 2003, RBAE) que apontam os limites e preocupações sobre a viabili-
dade de um processo específico para formação desse profissional. Ferreira (1998, 
p. 109) enfatiza que a formação do profissional deve fundamentar-se na formação 
humana, que o homem e mulher brasileiro (a) precisam acessar, como: “a formação 
do homem brasileiro e da mulher brasileira nos exige a formação de um profissio-
nal entendido como “um mediador” da “vida social” efetiva, das expectativas e do 
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desejo coletivo de uma comunidade global que requer que os seus membros sejam 
integrados à vida social mundial”. Verificou-se assim, que a formação dos gestores 
escolares apresenta inconsistência teórico/metodológica. Há indícios que os sujei-
tos têm dificuldades para promoverem a organização de ações que priorizem a fun-
ção pedagógica, social e cultural como eixo diretriz/mobilizador/coordenador das 
demais dimensões: docente, administrativa, financeira e jurídica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação e atuação de gestores escolares dispensam comentários pela impor-
tância para a pesquisa e o reconhecimento político-social-pedagógico e profissional 
dessa função, ocupada na maioria por pedagogos com a incumbência de coordenar, 
orientar, acompanhar, avaliar e promover a implementação de políticas educacionais 
de acesso, permanência, progressão e conclusão com sucesso do (a) estudante; além 
da efetivação da humanização do ambiente escolar, democratização e qualidade so-
cial da aprendizagem escolar. Contudo, o exercício da função se concentra na atuação 
prática em questões como: lotação e falta de professores e servidores, problemas de 
relacionamentos interpessoais, falta de equipamentos e mobiliários, problemas de 
infraestrutura, as constantes chamadas para as reuniões que tem ofuscado a compre-
ensão e a promoção para qualificar socialmente e profissionalmente o exercício de 
suas funções. Portanto, a formação e atuação dos gestores escolares, ainda são incon-
sistentes, livrescas, conceituais, recheadas de resquícios da tendência técnico-cientí-
fica de gestão escolar (LIBÂNEO et al, 2003), pois os gestores estão mais preocupados 
em resolverem questões administrativas na lógica de “gerentes”, que desqualifica o 
alcance das dimensões sócio-política e técnica-científica do trabalho da gestão.
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Palavras-chaves: transporte público escolar, 
estudantes, rendimento acadêmico.

INTRODUÇÃO

O presente artigo objetiva apresentar o resultado de uma pesquisa que ressaltou 
os desafios enfrentados pelos estudantes residentes das áreas periurbanas de Natal, 
que utilizam o transporte público escolar. Tal estudo parte da premissa de que esse 
meio de transporte é essencial para garantir inclusão social, pois promove o acesso do 
estudante à instituição de ensino. Segundo dados do relatório do Ministério Público 
Estadual (MPE), com base nas inspeções realizadas em 2017, pelo Departamento 
Estadual de Trânsito (DETRAN), dos veículos vistoriados, cerca de 74,1% apresentam 
algum tipo de inaptidão para o transporte de pessoas. Diante desses dados, este artigo 
se propõe a discutir o impacto que o uso do transporte público escolar exerce sobre os 
estudantes e reflete sobre esse instrumento que se revela fundamental para a forma-
ção dos sujeitos aprendizes. Como alvo da pesquisa, estão os alunos das licenciaturas 
ofertadas pelo Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia – Campus Natal 
central (IFRN – Cnat), a saber, Física, Geografia, Língua Espanhola e Matemática.

OBJETIVOS

O objetivo geral deste artigo é analisar os desafios enfrentados pelos estudantes 
que utilizam o transporte público escolar, buscando compreender como esse uso 
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incide no seu rendimento acadêmico e permanência na instituição de ensino. Os 
objetivos específicos são conhecer os projetos governamentais de transporte públi-
co escolar e sua importância como meio de inclusão às instituições públicas de en-
sino superior; categorizar as principais queixas dos estudantes que utilizam o trans-
porte público escolar, e como esses fatores interferem no rendimento acadêmico; 
refletir sobre a opiniões do grupo estudado diante dos desafios enfrentados com o 
transporte público escolar.

METODOLOGIA

O trabalho aqui apresentado recorreu à pesquisa documental, buscando leis e 
decretos que versam sobre o transporte público escolar e as obrigações legais do 
Estado para com os estudantes. Recorreu à pesquisa bibliográfica afim de conhecer 
estudos relacionados ao transporte público escolar e inclusão social. E como instru-
mento de coleta de dados fez uso do questionário, através de plataforma on-line e 
de forma anônima, com alunos dos cursos de licenciatura do IFRN – Cnat, usuários 
do transporte público escolar.

DESENVOLVIMENTO

O transporte público escolar é um direito para alunos que estudam longe de 
suas casas, e para muitos estudantes, é o único meio de locomoção para chegar à 
instituição de ensino. Nesse sentido, Egami (2006, p. 2) destaca que “quanto maio-
res as barreiras físicas e mais baixas a situação financeira do aluno, maior é a depen-
dência do transporte para se chegar a escola”.

A Constituição Federal, de 1988, em seu artigo 208, inciso VII, trata das obriga-
ções do Estado quanto as garantias asseguradas aos estudantes, entre elas o direito 
ao transporte escolar, contudo, sob o prisma político e social do Brasil, sabe-se que 
nossa sociedade peca na garantia dos direitos básicos impressos na Constituição, 
podendo ser observado que mesmo quando a educação gratuita está à disposição 
de todos, o acesso não é garantido.

Para auxiliar no acesso dos estudantes às instituições de ensino, o Governo 
Federal criou o Programa Nacional de Apoio ao Transporte Escolar (PNATE), insti-
tuído pela Lei nº 10.880 de 9 de junho de 2004, e trata do repasse de recursos finan-
ceiros do programa Brasil Alfabetizado para custear despesas dos veículos utiliza-
dos no transporte escolar (BRASIL, 2004). Criou também o programa Caminho da 
Escola, através da Resolução nº 3, de 28 de março de 2007, afim de ampliar e garantir 
o acesso e a permanência dos estudantes na instituição de ensino, por meio de con-
cessão de crédito junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
– BNDES (BRASIL, 2007). Ambos os programas são geridos pelo Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE).
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RESULTADOS

Responderam ao questionário 33 estudantes, entre os meses de março e abril de 
2019. As respostas serão analisadas a seguir.

As questões de 1 a 3, visam traçar as caraterísticas dos usuários do transporte 
público escolar, quanto a gênero, idade e renda. Mostra-se que não há grande dispa-
ridade de gênero entres os usuários, 48,5% destes estão na faixa dos 17 aos 20 anos, 
sendo maioria em relação as outras faixas etárias e quando questionados sobre ren-
da própria, 81,8% afirmam não possuir.

As questões de 4 e 5, mostram que 97% dos estudantes pesquisados conside-
ram o transporte público escolar uma política indispensável para garantir o acesso 
a instituição de ensino, e 45,5% alega não possuir outro meio de frequentar o IFRN 
– Cnat, caso não houvesse transporte público. Já as questões de 6 a 11, mostram as 
opiniões quanto ao impacto causado devido às condições dos veículos, que vão des-
de o cansaço pelos longos percursos, atrasos e saídas antecipadas das aulas, falta de 
segurança e superlotação.

As questões 12 e 13 correlacionam a motivação de estudar com o uso do trans-
porte público escolar, onde 57,6% dos pesquisados revelam já ter cogitado desistir 
dos estudos devido as condições de transporte e 69,7% dos estudantes, afirmam co-
nhecer alguém que desistiu de sua carreira acadêmica por este motivo.

Quanto a quebra dos veículos, atrasos e ausências nas aulas, apresentado nas 
questões 14 e 15, 69,7% dos estudantes alegam que seus veículos quebram durante o 
percurso, alguns até com muita frequência.

As questões finais, 16 e 17, tratam das opiniões acerca do transporte público es-
colar, a satisfação com o uso deste, e os pontos de maior queixa e de melhora mais 
urgente. Nos pontos críticos destacados na pesquisa, estão as condições físicas dos 
veículos, segurança, lotação, quebras e tempo de trajeto.

CONCLUSÃO

A análise dos dados da pesquisa evidencia que mesmo com o investimento 
feito pelo Governo Federal nos projetos de transporte público escolar, ainda há 
muito a ser feito para um transporte de qualidade. Os estudantes utilizam veí-
culos sem equipamentos básicos de segurança, por vezes superlotados, que que-
bram durante o trajeto, e atrapalham seus horários de aula e sua assiduidade. As 
instituições de ensino devem, por sua vez, fazer com que esses estudantes estejam 
cientes dos seus direitos, e os estudantes, caso necessário, devem fazer denúncias 
e reivindicações junto aos órgãos responsáveis, evitando os grandes impactos que 
o uso deste meio de transporte pode causar na sua vida acadêmica, visando uma 
formação de excelência.
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INTRODUÇÃO

Pesquisa em andamento, vinculada ao Laboratório de Gestão da Educação 
Básica do Espírito Santo – Lagebes/CE/UFES e tem por objetivo pesquisar junto as 
Unidades de Ensino do Município de Serra sobre de que forma tem se dado a parti-
cipação dos Pais de alunos ou Responsáveis nos Conselhos de Escola e se esta parti-
cipação tem contribuído para o fortalecimento da Gestão Democrática na Educação 
e para melhoria da qualidade da educação.

Considerando os princípios da gestão Bordignon (2005) afirma que para a 
implementação de uma educação democrática, emancipadora e cidadã, é neces-
sário que as comunidades escolar e local participem efetivamente nos conse-
lhos, com autonomia para exercer seu poder cidadão na gestão das instituições 
públicas de educação

Gadotti (2013) afirma que a gestão democrática não é só um princípio pedagó-
gico. É também um preceito constitucional. O parágrafo único do artigo primeiro 
da Constituição Federal de 1988 estabelece como cláusula pétrea que “todo o poder 
emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou diretamente”, 
consagrando uma nova ordem jurídica e política no país com base em dois pilares: 
a democracia representativa (indireta) e a democracia participativa (direta), enten-
dendo a participação social e popular como princípio inerente à democracia.
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DETERMINAÇÕES LEGAIS

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 no artigo 206 estabe-
lece os “princípios do ensino”, inclui, entre eles, no Inciso VI, a “gestão democrática 
do ensino público” na forma da lei.

O inciso VI, Art. 12 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 
9.394/96), estabelece: articular-se com as famílias e a comunidade, criando proces-
sos de integração da sociedade com a escola. Já os Incisos I e II do artigo 14, deter-
minam: Art. 14 - Os sistemas de ensino definirão as normas da gestão democrática 
do ensino público na educação básica, de acordo com as suas peculiaridades e con-
forme os seguintes princípios: I. Participação dos profissionais da educação na ela-
boração do projeto pedagógico da escola; II. Participação das comunidades escolar 
e local em conselhos escolares ou equivalentes.

O PNE, instituído pela Lei 13.005/2014, na Meta 19, estratégia 19.4 dispõe: esti-
mular, em todas as redes de educação básica, a constituição e o fortalecimento de 
grêmios estudantis e associações de pais, assegurando-se lhes, inclusive, espaços 
adequados e condições de funcionamento nas escolas e fomentando a sua articula-
ção orgânica com os conselhos escolares, por meio das respectivas representações.

A lei nº 4.432, de 04 de novembro de 2015, que aprova o Plano Municipal de 
Educação da Serra - PMES e dá outras providências, estabelece nas estratégias 19.6 e 
19.10 da meta 19: 19.6) estimular e promover a participação dos membros dos diver-
sos segmentos da comunidade escolar na formulação dos projetos político-pedagó-
gico, currículos escolares, planos de gestão escolar e regimentos escolares e na ava-
liação da gestão escolar; 19.10) estimular a participação de associações de pais como 
mais um mecanismo de gestão democrática no âmbito das unidades de ensino.

No município de Serra existe uma lei que trata da Gestão Democrática, Lei nº 
2478/2002, alterada lei nº. 2519/2002, que dispõe sobre a gestão democrática do en-
sino público da rede municipal e dá outras providências: Art. 9º - o conselho de es-
cola, assegurado o princípio da paridade, será composto pelos seguintes segmen-
tos: IV - Pais de alunos ou Responsáveis.

Apesar de termos legislações que afirmam que a Gestão Democrática é um dos 
princípios da educação, a participação dos Pais de alunos ou Responsáveis nos con-
selhos escolares, é um ideal a ser atingido e que depende de muita discussão, for-
mação e vontade política.

METODOLOGIA

Trata-se de investigação em andamento, qualitativa e exploratória que utiliza 
técnicas de pesquisa documental e entrevistas, com questões padronizadas, com 
técnicos da Secretaria de Educação e Pais de alunos ou Responsáveis, membros dos 
conselhos de escola. (BOGDAN; BIKLEN, 1994).

Uma das propostas é desenvolver o dia da família na escola, em parceria com 
as Unidades de Ensino, com oficinas e palestras sobre cidadania. Pretende-se tam-
bém, dialogar com as famílias e profissionais sobre a importância da participação 
dos Pais ou Responsáveis no Conselho de Escola e em todo cotidiano escolar.
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Outra proposta é colaborar com o órgão Administrativo da Secretaria de 
Educação do Município de Serra, na promoção de uma formação para que os 
Conselheiros conheçam a legislação vigente, apropriem-se do conceito de Gestão 
Democrática e compreendam o funcionamento do Conselho Escolar e a importân-
cia da sua efetiva atuação para a Escola.

CONSIDERAÇÕES

Essa nova forma de administrar a educação constitui-se num fazer coletivo, per-
manentemente em processo, processo que é mudança contínua e continuada, mu-
dança que está baseada nos paradigmas emergentes da nova sociedade do conheci-
mento, os quais, por sua vez, fundamentam a concepção de qualidade na educação 
e definem, também, a finalidade da escola (BORDIGNON e GRACINDO, 2004, p.147)

O coletivo constitui uma das dimensões fundamentais para construção de uma 
Educação Pública de Qualidade. Assim, se faz necessário trazer as famílias para o 
convívio da escola, mesmo sabendo que não é algo fácil, mostrando-lhes o quanto 
é importante sua participação na construção de uma escola pública de qualidade, 
fazendo com que se sintam parte integrante do processo de desenvolvimento esco-
lar das crianças, participando efetivamente da elaboração, execução e avaliação do 
Projeto Político Pedagógico da Instituição de Ensino.

Podemos afirmar que houve avanços no que diz respeito ao processo de Gestão 
Democrática na Educação: a legalidade de sua existência. Faz-se necessário, no atu-
al momento, garantir seu efetivo funcionamento, através de formações, em todas 
as Unidades de Ensino do município, de forma que se constituam em entidades de 
construção coletiva do espaço escolar, na perspectiva democrática e compartilhada 
com os diversos segmentos.
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Palavras-chave: Autonomia, gestão democrática, conselho de escola.

INTRODUÇÃO

A discussão sobre a autonomia dentro do contexto de administração escolar ob-
teve destaque no Brasil por volta da década de 1930, como parte de um conceito 
liberal positivista (SANDER, 2009) que perdurou pelas décadas seguintes. Com a 
redemocratização do Brasil por volta década de 1980, ganha destaque outro para-
digma da escola enquanto construção social e da valorização do contexto social e 
histórico. Neste, a defesa é a favor da gestão democrática, incluindo a autonomia 
escolar como forma de organizar o espaço da gestão compartilhada entre todos os 
segmentos da comunidade escolar, de modo descentralizado.

Para Luck (2006), a autonomia é o princípio norteador das relações entre escola, 
sistema educacional e sistema social e somente sua articulação poderá levar a uma 
articulação entre os âmbitos macro e micro de modo à responsabilização coletiva.

Barroso (1996) destaca que a autonomia escolar deve refletir um equilíbrio de for-
ças (externas e internas) e se afirmar como expressão da unidade social. Para o autor, 
há dois tipos de autonomia: a decretada e a construída. A decretada “são as normas 
e regras formais que regulam a partilha de poderes e a distribuição de competências 
entre os diferentes níveis de administração” (p. 11), o que pode favorecer ou dificul-
tar a gestão democrática. Já a autonomia construída, por sua vez, respeita os orde-
namentos legais, mas é engendrada a partir das autonomias individuais. Para tanto, 
requer: a promoção de uma “cultura de colaboração”; o desenvolvimento de formas 
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diversificadas de lideranças e a ampliação da aprendizagem – por parte da comuni-
dade escolar - de conhecimentos relacionados às formas e regras de organização.

Optou-se como direcionamento metodológico a pesquisa exploratória. Segundo 
Gil (1994, p.27), “Pesquisas exploratórias são desenvolvidas com o objetivo de pro-
porcionar visão geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado fato.” Como 
subsídio, adota-se a técnica de pesquisa documental e bibliográfico.

Richardson (1989) afirma que a pesquisa de caráter documental permite resga-
tar e colher diversas informações, proporcionando uma eficiente e metódica con-
textualização histórica e sociocultural, oferecendo maior diversificação e abran-
gência que o estudo documental pode favorecer.

DETERMINAÇÕES DA POLÍTICA MUNICIPAL

A luta pelo processo de Autonomia no município de Serra/ES teve seu ponto 
culminante em 1992, época em que foi criado o Conselho Municipal de Educação, e 
assim se travou um processo de debate pela implantação da Gestão Democrática do 
Ensino Público da Rede Municipal. Após um longo período de debate, no Conselho 
Municipal, e em outras instancias coletivas, foi aprovada a Lei nº 2478, de 08 de 
janeiro de 2002, que dispõe sobre a gestão democrática do ensino público da rede 
municipal e dá outras providências.

Em seu artigo 2º, IV, a LEI Nº 2478/2002, estabelece: A gestão democrática do 
ensino público municipal será concretizada mediante a observação dos seguintes 
fundamentos: IV - autonomia das Unidades de Ensino nas dimensões administra-
tiva, pedagógica e financeira. Em relação à Autonomia Administrativa, esta mesma 
lei estabelece em seu Art. 3º: A autonomia administrativa das Unidades de Ensino 
Municipais será garantida por: III - eleição dos representantes dos segmentos da 
comunidade escolar e local para composição do Conselho de Escola; IV - garan-
tia de participação dos representantes da comunidade escolar e local nas delibe-
rações do Conselho de Escola; V - garantia de participação do Conselho de Escola 
na formulação da proposta pedagógica da Unidade de Ensino e, anualmente, na 
sua avaliação e replanejamento. Cabe destacar que os incisos I e II que tratavam 
do Provimento para função de Diretor Escolar e Coordenador de turno, foram 
Declarados Inconstitucionais por meio da ADIN nº 0024708-67.2013.8.08.000, pro-
ferida pelo Tribunal de Justiça do Estado do Espírito Santo.

Convém citar ainda outros artigos: Art. 5º A administração da Unidade de 
Ensino será exercida pelo Diretor Escolar, em consonância com as deliberações do 
Conselho de Escola, respeitadas as normas legais. Art. 7º Os Conselhos de Escola 
das Unidades de Ensino da Rede Municipal são instâncias permanentes de deba-
tes e entidades articuladoras de todos os setores, escolar e comunitário, constituin-
do-se um colegiado, em cada Unidade de Ensino, formado por representantes dos 
segmentos da comunidade escolar e local. Art. 8º Os Conselhos de Escola, resguar-
dados os princípios constitucionais, as normas legais e as diretrizes da Secretaria 
Municipal de Educação, terão funções consultiva, deliberativa e fiscalizadora nas 
questões pedagógico-administrativo- financeiras.
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Em relação a Autonomia Pedagógica, em seu art. 15, a mesma lei estabelece que: 
a autonomia pedagógica está assegurada na garantia da unidade de ensino elabo-
rar sua proposta pedagógica, em consonância com as políticas públicas e as normas 
emanadas do sistema de ensino.

No tocante a Autonomia Financeira, o art. 17, da lei 2478/2002, estabelece: a 
Autonomia da Gestão Financeira das Unidades de Ensino da Rede Municipal obje-
tiva o seu funcionamento excelente e a melhoria progressiva no padrão de qualida-
de e será assegurada pela administração parcial dos recursos. Artigo 18: Fica insti-
tuída, na forma desta lei, a transferência de recursos financeiros aos conselhos de 
escola, a título de subvenções sociais e/ou auxílios.

Convém destacar ainda a lei nº 4.432/2015 que aprova o Plano Municipal de 
Educação da Serra - PMES e dá outras providências, a qual estabelece na meta 19, 
estratégia 19.7: favorecer processos de autonomia pedagógica, administrativa e de 
gestão financeira nos Estabelecimentos de Ensino, garantindo os princípios da par-
ticipação e da transparência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A busca pela autonomia é uma busca constante, não é algo que se conquista 
apenas por lei, requer responsabilidade e compromisso, e deve ser vista como um 
processo coletivo, onde toda Comunidade Escolar participa das decisões, deixando 
de lado praticas autoritárias, onde apenas o diretor ou um segmento decide.

Para organizar de forma autônoma seu projeto, os profissionais que atuam na 
escola precisam conhecer o contexto em que a escola está inserida e, partir deste 
conhecimento da realidade, direcionar seu trabalho, seguindo um projeto que de 
fato seja político e pedagógico.

Toda autonomia é relativa. Podemos decidir como ensinar. Mas o que ensinar, 
já está posto. Assim, a questão da autonomia, ainda é objeto de muita discussão, 
já que as escolas fazem parte de sistemas de ensino que são regidos por normas 
padronizadas.
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RESUMO

Este estudo faz parte de uma pesquisa maior intitulada “Representações so-
ciais sobre a prática pedagógica: educação inclusiva nos anos finais do Ensino 
Fundamental II”. Neste recorte o objetivo é analisar pesquisas desenvolvidas no 
campo da educação inclusiva relacionadas às representações sociais (MOSCOVICI, 
2012) e que apresentem aspectos legais da política brasileira, ancorada na Política 
de Educação Inclusiva.

INTRODUÇÃO

Este trabalho, apresenta uma breve análise dos aspectos legais da política bra-
sileira de educação inclusiva e dos Direitos Humanos. Na busca de fundamenta-
ção da justiça, da tolerância e do direito à educação, em 2006, foi promulgada a 
Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU, 
2006). Nesse instrumento as pessoas com deficiência esquadrinhavam a efetivação 
de seu direito à justiça, à tolerância e à educação por meio da expressão do seu de-
sejo de plena participação na sociedade e em igualdade de oportunidades.

Neste contexto histórico, desde 1990, o Brasil vem acompanhando esses marcos 
e tem trabalhado na elaboração de legislações próprias que garantam os direitos das 
pessoas com deficiência, e em especial o direito à educação inclusiva. Seguindo nes-
sa linha de cuidados e garantia de direitos, o governo brasileiro implanta como po-
lítica pública a Politica Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva – PNEEPEI (BRASIL, 2008), buscando atender tal demanda da sociedade.

mailto:silvaniasilva@unisantos.br
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METODOLOGIA

Em relação à abordagem metodológica, trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
que se desenvolve em duas fases: 1ª a pesquisa bibliográfica, com objetivo explo-
ratório de investigar estudos e pesquisas no âmbito da educação inclusiva e dos 
direitos humanos; e 2ª a pesquisa de campo, que terá duas etapas: observação de 
professores da rede pública da Baixada Santista, conforme a técnica de observação 
(ALTET, 2017) e entrevistas semiestruturadas com os respectivos professores.

Na primeira fase, nas plataformas de pesquisa foram encontrados 289 traba-
lhos, dos quais foram selecionados dez, entre os anos de 2008 a 2017, que atendem 
mais precisamente aos pressupostos da pesquisa. O foco foi identificar as represen-
tações sociais que os professores têm sobre a educação inclusiva, principalmente 
no que se refere ao estudante com deficiência.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Compreender a noção de inclusão é fundamental, pois a mesma enfatiza, como 
apontam Almeida e Abdalla (2017, p. 5), “[...] a necessidade de se alcançar uma edu-
cação para todos, centrada no respeito e valorização das diferenças”. Entende-se, 
também, que a inclusão precisa fazer parte da democratização do ensino, possibi-
litando o acesso à educação, à escola, ao conhecimento e a uma educação de quali-
dade, considerando as necessidades individuais dos estudantes. E, é neste sentido, 
que consideramos importante compreender o que pensam os professores a respeito 
da educação inclusiva por meio de suas representações sociais.

Neste sentido parte-se, assim, do conceito de representação social, definido por 
Moscovici (2012, p. 26), como: “uma modalidade de conhecimento particular que 
tem por função a elaboração de comportamentos e a comunicação entre indivídu-
os”. O que significa que as representações sociais conseguem “incutir um sentido 
ao comportamento”, integrando-o a uma rede de relações, que se traduz por opi-
niões, imagens, retratando, enfim, a “posição e a escala de valores de um indiví-
duo ou de uma coletividade” (p.49)). Tais estudos revelam os seguintes elementos 
representacionais: a) há necessidade de se promover momentos de discussão das 
experiências no coletivo (PINCOLINE, 2008; MODESTO, 2008; BARBOSA, 2014); b) 
reforçam a imagem do estudante com deficiência como alguém que tem “falta” ou 
“ausência” de alguma coisa ou de capacidade, acentuando crenças, convenções e a 
tradição da cultura escolar (MODESTO, 2008; BARBOSA, 2014) e, c) para eles, um 
aluno que apresenta deficiência é um “estranho” e está fora do seu universo habitu-
al (VASCONCELOS, 2008).

Depreende-se desses estudos que existe um mundo, para uns professores, em 
que os estudantes com deficiência podem estar juntos com os demais; para outros, 
um mundo onde eles devam estar segregados.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao analisar as representações sociais dos professores sobre a educação inclu-
siva, as pesquisas enfatizam que eles têm necessidade de um aporte teórico sobre 
o tema da Inclusão e também, indicam a importância de se promover trocas de 
experiências e integrar um trabalho mais coletivo, para que se superem as dificul-
dades encontradas.

Demonstram, ainda, que é preciso buscar caminhos para amenizar a angústia, 
a insegurança e a sobrecarga de trabalho dos professores. Por fim, destaca-se, tam-
bém, que a pesquisa de campo, ainda inicial, revela elementos representacionais de 
relacionamento afetivo que, muitas vezes, já são erroneamente considerados pelos 
docentes como suficiente para a promoção da inclusão escolar, conforme revelado 
na pesquisa bibliográfica.
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INTRODUÇÃO

Em muitos discursos proferidos o projeto escola sem partido visa, nas escolas 
públicas brasileiras, uma aprendizagem neutra. Para tanto, pretende suprimir das 
grades curriculares correntes e pensamento ideológicos. Acabam assim por retirar 
o caráter obrigatório das disciplinas como Geografia, Filosofia e Sociologia estas no-
toriamente formadoras de indivíduos críticos imbuídos dos preceitos de uma ci-
dadania efetiva. Tendo como objetivo principal evidenciar que o projeto lei forma 
uma barreira no ensino de geografia nas escolas do país e mostrar a contradição que 
envolve o discurso de neutralidade nessa proposta política-ideológica. Esses dis-
cursos influenciam no desenvolvimento de propostas que visam, nem sempre, efe-
tivamente uma melhor condição do ensino público brasileiro. Ai é que está o “tiro 
no pé” desse projeto. Ao se falar sobre qualquer assunto, toda e qualquer pessoa já 
parte, consciente ou inconsciente, com uma ideologia. Sendo assim se questiona: 
como um aluno pode optar por uma determinada ideologia se excluem a possibili-
dade de o mesmo ter um ensino com variadas ideologias?

METODOLOGIA

O trabalho foi desenvolvido a partir de uma análise qualitativa de por meio de 
pesquisa documental de caráter indutivo, tendo como principal referência o pro-
jeto lei Escola sem Partido (2015). Pela necessidade dos autores evidenciarem os 
impactos do projeto lei na formação dos futuros cidadãos brasileiros buscou-se 
confronto com outras opiniões e análises em outras pesquisas já realizadas sobre 
esta principal referência, bem como da análise de outros trabalhos que envolvem 
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a mesma temática. Tem-se assim o estabelecimento de um quadro comparativo 
de trabalhos atualizados visando assim avançar no debate dentro desse atual con-
texto, então posto.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Tendo como um dos princípios, a neutralidade do ensino nas escolas e univer-
sidades no país, o projeto lei nº 867 de 2015, criado por Miguel Nagib procurador 
geral de São Paulo, tem como base uma prática de ensino neutra perante questões 
políticas, ideológicas e religiosas, dispondo este sobre a inclusão entre as diretrizes 
e bases da educação nacional, o projeto escola sem partido vem sendo alvo de várias 
discussões, estudos e críticas.

O projeto escola sem partido está baseado de acordo com argumentos de pais, 
responsáveis e de alguns alunos, justificando que, tanto professores com livros di-
dáticos que adotam padrões de julgamento e de conduta moral, que são contrarias 
as quais os pais dos alunos os ensinam em seus lares.

Essas mudanças tem por objetivo, assegurar que os estudantes não sejam ma-
nipulados, podendo eles (alunos) decidirem o que devem ou não seguir como ideo-
logia político-religiosa-social. E não por ações advindas de doutrinação dos livros e 
dos professores. Assim como, a liberdade de consciência e escolha.

Outros argumentos que dão “sustentação” a implementação desse projeto, são 
os ferimentos de alguns artigos do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 
onde está exposto que os alunos não devem ser manipulados sobre questões políti-
cas, religiosas e sociais, e que devem ser respeitados pelos professores/educadores, 
perante suas escolhas. Consequentemente evitando o transtorno como o bullying 
político. Excluindo o que eles chamam de sectarismo criado pela doutrinação.

Práticas como essas são contrarias ao que se prega como um ensino neutro, um 
ensino que o aluno, por sua conspecção do que é certo ou errado, bom ou ruim, pos-
sa optar por uma ideologia ou pensamento que mais lhe convém. Com esses ideais 
impostos pelo Projeto Escola Sem Partido, os alunos não terão a possibilidade de 
estudar várias correntes de pensamentos, sejam elas qual quer uma, e que decidam 
o que eles querem “seguir” sem a influência de professores ou sociedade. Cirando 
assim uma barreira em disciplinas com geografia, filosofia e sociologia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto escola sem partido visa um ensino neutro nas redes de educação do 
país, porém para se possuir uma prática escolar com tal característica é preciso que 
algumas linhas de pensamentos sejam postas em sala de aula, assim é possível ter 
um ensino neutro.

Tal projeto, ao contrário do que se prega de um ensino neutro, tem como ob-
jetivo o fim do ensinamento de algumas correntes ideológicas e o fim do ensino 
de assuntos pertinentes à política e de discursões sociais que envolvam política e 
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sexualidade. Para tal, tirar da grade curricular, ou deixar a critério dos alunos esco-
lherem disciplinas como a geografia, história, filosofia e sociologia que despertam 
nos alunos o sentido critico de ser cidadão e o fim de discursos/debates sócio-polí-
tico nas escolas é fundamental para que o objetivo do projeto possa ser alcançado. 
A geografia é um dos maiores alvos nesse senário educacional. Tendo como base 
assuntos que envolvem discussões sócias e políticas, para tal projeto, a geografia é 
uma alvo.

A mais, o fato de proibir algum tipo de aprendizado, tal projeto, vai contra a de-
mocracia. Além do mais, em qualquer disciplina e assunto, todos os professores, 
exercem, conscientemente ou não, um papel ideológico, já que, para ministrar aula 
usa-se algum autor como base. Visto que, em toda a sala existem variados pensa-
mentos sócio-político.

Em vista disto, o principal bloqueio, do referido projeto, é a democracia. Por 
consequência, quando se proíbe um debate, ou o ensino de determinados assuntos, 
se exclui a possibilidade de formação de ideologias.

É impossível o ensino neutro. A partir do momento que você se posiciona favora-
velmente o contrariamente a algum tipo de partido político ou ideologia, você está 
exercendo um tipo de ideologia. Defensores do projeto escola sem partido se mani-
festam como não filiados a nenhum partido político ou ideologia, porém exercem 
posicionamento político e ideológico. Não há pessoas apolíticas e sem ideologia.

Censurar a educação é negar a aprendizagem. E o ensino deve ser de todos e 
para todos!

Por fim. Tratar de ensino neutro vai muito além de excluir disciplinas, debates, 
ideologias ou proibir quaisquer assuntos a serem trabalhados nas escolas. Tal como 
descartar toda a carga de conhecimento, não somente sócio-político que cada alu-
no dispõe. Um ensino com neutralidade ultrapassa variadas abordagem ideologias 
e políticas, bem como as discursões sobre a mesma no ambiente escolar. Práticas 
que envolvam variados conteúdos, formas e disciplinas, torna os alunos seres mais 
compreensíveis que fazem da empatia uma prática cotidiana.
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DO PROGRAMA ESPECIAL DE  
EDUCAÇÃO AO PROGRAMA NOVO  
MAIS EDUCAÇÃO NO ESTADO DO RIO  
DE JANEIRO: UM ESTUDO DE CASO

PATRICIA FLAVIA MOTA 
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PATRICIAFMOTA@HOTMAIL.COM 
NÚCLEO DE ESTUDOS: NEEPHI

Palavras-chave: Educação Integral e(m) Tempo 
Integral, Programa Especial de Educação, CIEP

A discussão trazida à tela trata-se de um recorte de dissertação defendida em 
2013, sob orientação da professora Lúcia Velloso Maurício, no âmbito do grupo de 
pesquisas NEEPHI, que investiga, há mais de 20 anos as políticas públicas voltadas 
para a Educação Integral e(m) Tempo Integral. Neste sentido, é importante desta-
car que, no espaço em que foi realizada a pesquisa, investigamos a dinâmica da 
Unidade Escolar desde sua construção até a entrada em cena do Programa Mais 
Educação (BRASIL, 2007). Mas, devido à instabilidade política e econômica no país, 
fazemos algumas reflexões sobre o Programa Novo Mais Educação (BRASIL, 2016). 
Nas últimas décadas, o Brasil, retomou as discussões em torno das questões rela-
cionadas à educação integral concomitantemente com a emergência de textos le-
gais e políticos que contemplam a ampliação da permanência dos alunos na es-
cola. A legislação vem abordando o horário integral e autorizando programas que 
visam ao aumento das horas destinadas à formação do estudante. A LDB prevê em 
seus artigos 34 e 87 o aumento progressivo da jornada escolar e valoriza as expe-
riências extraescolares (Art. 3°, inciso X). O Estatuto da Criança e do Adolescente 
cita a importância da formação integral da criança e do adolescente e a necessi-
dade de proteção dos mesmos. A Lei nº 10.172 que instituiu o Plano Nacional de 
Educação (PNE), a exemplo da Constituição Federal de 1988 e da LDB, retoma a 
Educação Integral e acentua a necessidade de integração da assistência social. O 
FUNDEB concede um maior aporte de recursos à educação em tempo integral e, 
por sua vez, o Plano de Metas Compromisso Todos pela Educação, alicerce básico 
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do PDE, instituído pelo Decreto nº 6.094, de 24 de abril de 2007, tem como objeti-
vo conjugar esforços da União, dos Estados, Distrito Federal, Municípios, famílias 
e comunidade, para assegurar a qualidade da educação básica. Nesse Plano, no seu 
Art. 2º, é possível verificar diretrizes voltadas para a ampliação do tempo escolar. O 
Programa Mais Educação foi normatizado pela portaria Interministerial no. 17/2007 
e regulamentado pelo Decreto 7.083/10, com o objetivo de aumentar a jornada es-
colar através de uma ação intersetorial entre as políticas públicas educacionais e 
sociais. Assim, percebe-se a sucessão de textos legais e pesquisas que sinalizam 
a necessidade do horário integral e mostram o surgimento das políticas públicas 
que buscam retomar o horário integral nos moldes propostos por Anísio Teixeira e 
Darcy Ribeiro (1986), idealizador dos CIEPs, ou induzir a ampliação da jornada es-
colar nos moldes das Cidades Educadoras. A estrutura dos Centros Integrados de 
Educação Pública (CIEP), experiência de escolas em tempo integral que se desen-
volveu no Estado do Rio de Janeiro nas décadas de 80 e 90, propiciava a guarda das 
crianças, oferecia alimentação e infraestrutura para que ali permanecessem duran-
te 7h diárias proporcionando um prolongamento de seus estudos. O 1º Congresso 
Internacional das Cidades Educadoras, realizado em Barcelona, em Novembro de 
1990, reuniu na Carta inicial, os princípios essenciais do perfil educador das cida-
des ressaltando que há a necessidade de integrar diferentes saberes, espaços edu-
cativos, a comunidade e a escola, uma vez que ela não deve ser considerada a única 
instância educativa. Nesta perspectiva, tendo em vista as discussões promovidas 
por Bomeny, Cavaliere (2003), Coelho (2004) e Maurício (2009) sobre a formação 
integral da criança e do adolescente em tempo integral, pretendeu-se, através de 
pesquisa qualitativa, investigar se o Programa Mais Educação, implementado em 
um CIEP, em Duque de Caxias, no estado do Rio de Janeiro, representou uma reto-
mada das escolas em tempo integral defendida por Ribeiro, em que todo o proces-
so de aprendizagem ocorre dentro da escola, ou, como orientam os princípios das 
Cidades Educadoras, através do comprometimento de parceiros e outros espaços 
educativos com a formação integral do estudante em um horário ampliado. Neste 
sentido, no que tange a Educação Integral, vimos discutindo recentemente sobre o 
tipo de formação que o Programa Novo Mais Educação pretende implementar, se-
guindo qual projeto de sociedade e construindo qual reflexão sobre o papel social 
da escola. Assim, num panorama conturbado para a educação brasileira, questiona-
mo-nos se será possível cumprir a meta 6 do Plano Nacional de Educação (BRASIL, 
2014), que trata do tempo integral nas escolas públicas brasileiras.
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Palavras-chave: Educação Integral. Gestão Democrática. Pedagogia Social.

Pretendemos pinçar à tela, por meio deste estudo, algumas reflexões sobre os 
processos relacionados à gestão dos espaços educativos, que contribuem para a 
Educação Integral (COELHO, 2009), percebendo que, embora defendamos a cen-
tralidade da escola neste processo, não podemos deixar de perceber que saberes 
outros são necessários para que os sujeitos tenham acesso a mais oportunidades de 
formação, que possam contribuir para esta formação mais completa dos sujeitos.

Fizemos um levantamento bibliográfico e elencamos autores que discutem so-
bre Educação Integral, como Coelho (2009). No que tange à gestão democrática, as 
referências utilizadas foram Bordenave (1994) e Bernado & Silva (2017). Suas con-
tribuições nos levam a discutir sobre a representação e a participação na gestão de-
mocrática. Fatores que podem colaborar para a consecução de uma educação de 
qualidade e materialização das políticas públicas no chão da escola. Sem deixar de 
perceber que elementos democráticos não impedem que o gestor transite entre o 
político, o técnico e o burocrático (BERNADO & SILVA, 2017)

Quanto à Pedagogia Social buscaremos suporte em Freire (1987), Graciani (2011), 
Jares (2008) e Ferreira (2018). Segundo Freire (1987), precisamos investir na criação 
de outras pedagogias, evitando-se o estudo incessante e improdutivo do que já se 
tem no campo educacional. Neste sentido, alguns pesquisadores vêm se debruçan-
do sobre a possibilidade de analisar as pedagogias recentes que vem surgindo para 
dar conta de demandas sociais (SIRINO, FERREIRA & MOTA, 2018), como a peda-
gogia da convivência de Jares (2008) e a pedagogia da hospitalidade de Baptista 
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(2012). Podemos inferir que estas pedagogias trariam um aporte metodológico para 
o campo de estudos da Pedagogia Social, cujo campo prático se caracterizaria pelas 
atividades socioeducativas da Educação Social.

Nesta contemporaneidade, temos sofrido com a fragilidade dos laços huma-
nos (BAUMAN, 2004), em relação àqueles que estão em nosso meio, sobretudo com 
o outro que não faz parte dos mesmos círculos, e que a sociedade costuma tratar 
como os invisíveis, os desfiliados (CASTEL, 2008), como aqueles que representam 
um problema a ser resolvido. Neste sentido, pensar um movimento que envolva es-
tes sujeitos criando/fortalecendo laços e uma relação de pertencimento com espa-
ços é imprescindível. Assim, por meio de uma escuta sensível e um olhar atento, o 
educador social precisa conhecer e compreender o contexto no qual os sujeitos es-
tão inseridos e se desfazer de preconceitos que podem trazer prejuízos a sua prática 
(GRACIANI, 2011).

A educação não é somente um transmitir de conhecimentos numerosos, nos 
moldes de uma educação bancária criticada por Freire (1987), mas inspirar e incen-
tivar a busca pelo conhecimento de modo crítico e contínuo, uma vez que aprende-
mos constantemente com o outro e em todos os contextos. Os sujeitos que chegam 
às instituições de acolhimento são resultado de uma série de “descompromissos” 
com as infâncias e juventudes deste país. A família, o governo, a escola, a socieda-
de falharam. E alguns espaços de acolhimento recebem as pessoas que, em algu-
mas circunstâncias não foram atendidas em suas necessidades básicas de cuidado 
e educação.

No que tange à gestão dos processos educativos em espaços escolares e não-es-
colares é importante desconstruir a figura do gestor que age solitário e se ocupa de 
vigiar e organizar exclusivamente o espaço e funcionamento da escola. A gestão de-
mocrática se faz cada vez mais presente e necessária em todos os espaços, haja vista 
a presença de estudos e um ordenamento jurídico que prevê a gestão democráticas 
nas escolas, por exemplo.

Sendo assim, seria importante que espaços escolares e não escolares desenvol-
vessem “mentalidades participativas” estimuladas pela prática e reflexão constan-
tes dessa participação (BORDENAVE, 1994). Neste sentido, educadores sociais que 
atuam no espaço de acolhimento, promovem, por meio de atividades socioeducati-
vas, a reflexão sobre as questões do cotidiano, sobre possibilidades de transforma-
ção e maior participação da vida em sociedade. Os sujeitos são acolhidos e estimu-
lados a criar uma relação de pertencimento com os espaços que frequentam, como 
familia, escola, trabalho etc. E, ainda, são estimulados quanto à vivência dos conte-
údos elencados pela Pedagogia da Convivência de Xesus Jares (2008).

É um desafio pensar o papel do gestor para além daquele perfil implementado 
nos modelos gerencialistas de administração, na perspectiva de se organizar um es-
paço, toda a burocracia e proposta pedagógica unilateralmente. A gestão, em espa-
ços escolares e não escolares traz uma complexidade que envolve a dinâmica pró-
pria da função e as disputas de poder e possíveis processos de reprodução de de-
sigualdades sociais. A participação, por exemplo, um dos pilares da gestão demo-
crática (BODERNAVE, 1994) nem sempre é favorecida pelos gestores ou valorizada 
pela comunidade. São movimentos que se subjazem aos processos democráticos, 
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que pressupõe uma tomada de posição, caracterizando a gestão escolar como um 
ato político (DOURADO, 2013).

“Como nenhum homem é uma ilha e desde suas origens o homem vive agrupa-
do com seus iguais, a participação sempre tem acompanhado _com altos e baixos_ 
as formas históricas que a vida social foi tomando” (BORDENAVE, 1994, p. 11,12). 
Finalizamos, portanto, este estudo, ressaltando a importância de outras pedago-
gias e da gestão democrática no clima escolar, viabilizando a interação e construção 
de saberes que contribuirão para a “formação mais completa possível dos sujeitos” 
(COELHO, 2009) e possibilidade de transformação dos contextos de grande vulne-
rabilidade social.
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INTRODUÇÃO

O resumo tem o intuito de analisar a gestão escolar nas escolas públicas estadu-
ais no Distrito de Outeiro-Belém-Pará e sua relação com o Conselho Escolar; tendo 
a gestão escolar democrática como ferramenta na efetivação de políticas públicas, 
por meio do diálogo, da reflexão, da organização, do funcionamento e da articula-
ção de ações que promovam a qualidade do processo de ensino e aprendizagem. 
Nesta configuração, para Paro (2015), o gestor (a) escolar tornou-se o (a) agente da 
mediação de ações que promovam o funcionamento da escola na perspectiva da 
gestão escolar democrática.

O Conselho Escolar constituído como Órgão Colegiado fortalece a gestão esco-
lar democrática quando participa ativamente na elaboração “das ações pedagógi-
cas, administrativas e financeiras da escola e mobiliza a comunidade escolar e local 
para a participação em atividades em prol da melhoria da qualidade da educação” 
(BRASIL, 2018, p.1). O exercício da gestão escolar democrática nas escolas públicas 
estaduais no Distrito de Outeiro-Belém-Pará ainda permanece indefinido, inconsis-
tente e complexo. Por vezes revelando uma relação de poder em mando e obediên-
cia de interesses na relação entre gestor (a) escolar e Conselho Escolar.

Este cenário configurado sustenta o questionamento presente: Considerando 
que a efetivação da gestão democrática nas escolas públicas estaduais é uma 
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constante diante das relações de poder estabelecidas historicamente. De que forma 
a relação entre gestor (a) escolar e Conselho escolar tem promovido a tentativa de 
consolidação da gestão escolar democrática, considerando que as indefinições, in-
consistências e complexidade ainda são presentes?

DESENVOLVIMENTO:

A gestão escolar democrática dispensa qualquer necessidade de justificativa 
para sua efetivação, aqui neste resumo, visto que estudos desenvolvidos na área 
da educação já consolidaram sua importância. Segundo Santos (2002) promover 
mudanças nas relações para potencializar a gestão democrática escolar constitui-
-se em atribuição do gestor escolar que esteja compromissado com ações de desen-
volvimento do processo educacional. Corroborando, Romão & Padilha (1997, p. 56) 
afirmam que o diretor escolar “deve ser um articulador dos diferentes segmentos 
escolares em torno do projeto político-pedagógico da escola”, ou seja, potencializar 
a participação democrática na gestão escolar junto aos diversos segmentos da esco-
la demonstra o compromisso do (a) gestor (a) escolar como agente mobilizador (a) 
frente às exigências em termos de organização, planejamento, coordenação, inter-
ferência, análise e colaboração ao desenvolvimento do processo de democratização 
da gestão escolar.

No entanto, há indícios de que hiatos foram estabelecidos nessa relação, uma 
vez que as relações de poder continuam permeando a gestão escolar nas escolas 
públicas estaduais no Distrito de Outeiro-Belém-Pará, revelando uma distância do 
que se preconiza na Constituição Federal de 1988 e na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional – LDBEN 9.394/96. O desafio é como encurtar esse distancia-
mento e o abismo existente, pois, os estudos e pesquisas têm apontado a relação de 
poder como limitação na gestão escolar como potencialidade de ação pedagógica e 
política dentro de uma realidade heterogênea, inviabilizando a tentativa de abertu-
ra, aproximação e ampliação da gestão escolar democrática.

Para Santos & Vale (2018) as modificações nas relações de poder só serão pos-
síveis a partir da construção de um processo de participação efetiva das pesso-
as nas questões pedagógicas, administrativas, financeiras, culturais e sociais da 
escola. Segundo Abranches (2003), o Conselho Escolar, enquanto ferramenta de 
tomada de decisões coletivas, contribui para que as práticas individuais e coleti-
vas possam fortalecer as relações internas à escola e, assim, consolidar a gestão 
escolar democrática.

METODOLOGIA:

O estudo é na abordagem qualitativa do tipo bibliográfico que Gil (2010, p. 29) 
assim descreve: “a pesquisa bibliográfica é elaborada com base em material já pu-
blicado. Tradicionalmente, esta modalidade de pesquisa inclui material impres-
so, como livros, revistas, jornais, teses, dissertações e anais de eventos científicos, 
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consistindo na revisão bibliográfica do tema selecionado para estudo, análise e re-
flexão da temática”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

O desafio que ora se apresenta para fortalecer as relações no espaço das esco-
las públicas estaduais em Outeiro-Belém-Pará entre gestor (a) escolar e Conselho 
Escolar, evidencia uma estrutura de poder, que direciona as ações nas escolas, que 
distancia o (a) gestor (a) do Conselho Escolar, estabelecendo uma gestão arbitrária, 
que incide diretamente no Conselho Escolar como Órgão colegiado que fortalece a 
articulação, mobilização, organização e mediação de ações que favoreçam o funcio-
namento da escola na perspectiva da gestão democrática. Segundo Gadotti (1997, 
p. 120) “A gestão democrática da escola implica que a comunidade, os usuários da 
escola, sejam os seus dirigentes e gestores e não apenas os seus fiscalizadores [...]”.

Para Ciséski & Romão (1997) a gestão que se revela nas escolas públicas é uma 
gestão escolar arbitrária, sustentada pelo poder centralizado no (a) gestor (a) esco-
lar. Assim, verifica-se que a gestão escolar nas escolas públicas estaduais no Distrito 
de Outeiro-Belém-Pará sustenta-se numa relação de poder centralizado no (a) ges-
tor (a) escolar, revelando uma ação de controle sobre o Conselho Escolar instituído 
apenas como uma exigência burocrática para recebimento de recursos financeiros; 
inexistindo a participação nas questões de caráter pedagógico, político, administra-
tivo, social e cultural do ambiente escolar.
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INTRODUÇÃO

Este texto vincula-se à pesquisa em curso intitulada “Educação e Currículo: prá-
ticas, políticas e programas no cotidiano da escola”, cujo objetivo é compreender a 
natureza do processo de construção do currículo escolar a partir dos impactos das po-
líticas, programas e projetos educacionais, que chegam às escolas públicas de modo 
a contribuir, também, para a compreensão de como estes se concretizam na prática, 
fornecendo elementos, tanto sobre a escola, quanto sobre os programas educacionais 
e as práticas que perpassam a estrutura educacional da escola contemporânea.

PROGRAMA EDUCACIONAL NA ESCOLA

Focamos no Plano de Desenvolvimento da Escola – PDE Escola que, alinhado 
com o MEC na direção da melhoria da qualidade do ensino e da gestão, é dirigido às 
escolas de baixo desempenho, também chamadas de prioritárias. Tem como função, 
na ótica de Rodrigues;Solano (2016, p.10-11) “elevar a qualidade da escola e torná-la 
mais eficiente”, segundo a visão gerencialista que está no cerne deste programa.

O PDE Escola foi criado em 1998, no âmbito do Fundescola, fruto de um acordo de 
empréstimo entre o governo brasileiro e o Banco Mundial. Este vem no bojo da rees-
truturação do Estado, dentro das reformas propostas pelo neoliberalismo na década 
de 1990. Os autores Fonseca (2003, 2009), Oliveira (2007) e Rodrigues;Solano (2016) 
apontam que o PDE Escola vincula-se ao Plano de Desenvolvimento da Educação - 
PDE, que é composto de várias ações visando à melhoria da qualidade da educação, 
no que tange à metodologia de planejamento estratégico e tem no PDE Escola uma 

mailto:tasgranja@gmail.com
mailto:soniavioleta@oi.com.br


2182

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

das ações. O Programa visa ajudar as escolas na identificação e superação de seus de-
safios, potencializando seus resultados e, como meta, melhorar a gestão.

Oliveira (2014), citando vários autores na sua tese, ressalta que muitos estudos 
sobre o PDE Escola revelam, de um lado, a lógica gerencialista e, de outro, aponta 
que ele tem dado continuidade às reformas do Estado, aprofundando os mecanis-
mos gerenciais aí instituídos, os relacionados à descentralização, à responsabiliza-
ção e ao controle, com a ampliação do raio de ação do programa para todas as esco-
las públicas com baixo IDEB.

No processo de formulação e implementação, o PDE Escola, desde sua criação, 
já sofreu vários ajustes conceituais, técnicos e na metodologia, resultando em no-
vos arranjos. Na nova configuração, de 2007 até 2011, o programa atende a todas as 
escolas prioritárias. Afora isso, o programa pretende ser um apoio à gestão esco-
lar, utilizando-se do planejamento estratégico para a realização de um diagnóstico 
construído coletivamente, refletindo a realidade escolar e, consequentemente, um 
plano com metas e um planejamento. A partir desta ação, o MEC repassa recursos 
financeiros visando apoiar suas ações para a execução no todo ou em parte do seu 
planejamento. Nessa perspectiva, os recursos são repassados por dois anos conse-
cutivos visando auxiliar a escola na implementação das ações definidas no seu pla-
no, que é, previamente, validado pelo MEC. Em 2011, o MEC criou o PDDE Interativo 
aperfeiçoando a metodologia e a funcionalidade do programa neste novo sistema. 
Neste sentido, segundo Oliveira (2014), a introdução do PDE Escola no PDE/Plano 
de Metas vem atender aos interesses do MEC de desenvolver um sistema mais am-
plo de apoio e monitoramento das escolas com os piores indicadores educacionais.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva de abordagem qualitativa desen-
volvida nas redes municipais de S. Gonçalo e de Duque de Caxias, ambas no Rio de 
Janeiro. A pesquisa tem permitido conhecer os programas educacionais ora vigentes 
nas redes municipais e, também, obter um conhecimento mais amplo e próximo da 
realidade estudada. Esta etapa da pesquisa compreendeu a coleta de informações dire-
tas nas escolas por meio de entrevistas. Para coleta, a escolha foi aleatória de escolas da 
rede municipal com o Ensino Fundamental. Nesta etapa, reunimos um total de 60 en-
trevistados, alocados na gestão das unidades há pelo menos 1 ano. Foram pesquisadas 
25 escolas em São Gonçalo e 35 escolas em Duque de Caxias. Os sujeitos foram os gesto-
res das escolas públicas e, num segundo momento, serão realizadas entrevistas com in-
tegrantes da equipe pedagógica e da prestação de contas nas Secretarias de Educação.

A pesquisa de campo, no período de 2 anos, tem sido executada por alunos da dis-
ciplina de Gestão I e da disciplina de Gestão Educacional, a partir de um roteiro guia 
com pontos chave sobre a temática que contemplavam os objetivos exploratórios da 
pesquisa. Esta experiência visava o enriquecimento do espaço formativo que é a sala 
de aula, objetivava a que os alunos conhecessem o trabalho que é realizado pela Gestão 
Escolar, de modo a compreender suas atribuições, suas responsabilidades e sua atua-
ção. Tinha, também, como objetivo a aproximação do aluno com a prática da pesquisa 
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e o conhecimento, tanto da realidade da gestão como no tocante aos programas que as 
instituições de ensino recebem, como estratégia da descentralização financeira, im-
plementada sob a égide da concepção economicista das políticas para a educação.

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

Fonseca (2004), Oliveira (2007), Oliveira (2014) e Rodrigues;Solano (2016) têm 
constatado uma grande racionalidade técnica e financeira, com foco na maximiza-
ção de resultados quantitativos. Assim, a investigação da dinâmica, que o Programa 
assume nas escolas e sua materialização, torna-se fundamental para a compreensão 
dos seus impactos sobre o currículo escolar. Nesta perspectiva, os dados coletados 
revelam algumas lacunas na materialização do programa nas redes pesquisadas: há 
falta de informações sobre o programa por parte dos gestores e a interrupção no re-
cebimento da verba para a execução do plano de ação das escolas contribuiu para 
que não houvesse mudanças qualitativas no âmbito pedagógico nas escolas de bai-
xo desempenho que aderiram ao programa.
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INTRODUÇÃO

Este resumo ampliado vem tratar da construção de um dicionário com verbe-
tes teóricos sobre Políticas Públicas Educacionais e Gestão da Educação Básica, 
a partir do projeto de monitoria da Disciplina Política Educacionais no Curso de 
Licenciatura em Pedagogia, da Universidade Federal do Pará, abarcando os diversos 
campos teóricos do conhecimento, incorporando os diversos conceitos, ideias, con-
cepções que são inerentes às modalidades temáticas dos grupos de pesquisas que, 
produzem nas áreas do Educação Básica o conhecimento e a pesquisa na academia.

Necessário se fez, imbricarmos nos contextos das produções, conceituações, 
materialidades, avaliações das políticas públicas, especificamente as educacionais 
que são objetos de pesquisas; de produção de conhecimento e intercâmbio de ideias 
para retomar o papel social e crítico das universidades, no âmbito desta produção, 
conforme elenca alguns autores como Severino (1982), Silva (1995) e Morin (2000), 
entre outros. Assim, foram selecionados cinco grupos de pesquisa do Instituto de 
Ciências da Educação – ICED-BELÉM, que produzem e constroem uma gama de 
conhecimentos, que são materializadas nas produções acadêmicas dos docentes e 
discentes, de acordo com a especificidade dos grupos.

Um estatuto teórico de uma disciplina é construído a partir do conjunto de teo-
rias, concepções, ideias sobre um determinado fenômeno. A temporalidade, a his-
toricidade dos fenômenos sociais, políticos e educacionais, apresentam uma mi-
ríade de conhecimentos, concepções, ideias que compõem um quadro teórico so-
bre o conjunto de políticas que permeiam as diversificadas temáticas em foco: As 
Políticas Educacionais e a gestão da Educação Básica.
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O conceito de política e gestão corporificam-se no entrelaçamento do conjunto 
de concepções, ideias que o tornam polissêmico, na medida em que abarcam uma 
diversidade de fenômeno. Estabelecer um nexo teórico face aos diversos conceitos, 
conjunto de ideias, concepções que fazem parte dos grupos de pesquisa no coti-
diano do trabalho, tornou-se uma incessante busca em torno das atividades acadê-
micas proposta pelo projeto em foco. Trabalho árduo, mas profícuo, no que tange 
a elaboração de um dicionário sobre políticas educacionais que pudesse aglutinar 
todas as informações e conhecimentos dos grupos envolvidos nas pesquisas, e inte-
grar os discentes de graduação conforme a ofertabilidade na Pedagogia.

O projeto de monitoria foi contemplado pela Pró-Reitoria de Ensino e Graduação 
– PROEG-UFPA, e propôs-se a apresentar a partir das produções acadêmicas dos 
coordenadores dos referidos grupos, sendo selecionado neste primeiro momento 
04 artigos publicados em âmbitos nacional, que expressassem o teor temático e te-
órico, que representasse a especificidade identitária dos grupos pesquisados e com 
a temática de política e gestão educacional.

O Dicionário inicia com uma apresentação do projeto, conceituação de alguns 
Verbetes, e logo a seguir, a construção do conhecimento abordando outros concei-
tos agrupados com suas especificidades, concepções, ideias acerca do conceito de 
política pública educacional nas diversas áreas e subáreas do conhecimento aten-
dido pelo grupo de pesquisa.

Com isso, o conjunto de informações e conhecimento sobre as especificidades 
dos grupos face às suas produções acadêmicas, nortearam a estrutura didática e o 
fácil acesso ao Verbete Teórico disponibilizado à comunidade acadêmica e ao pro-
grama da disciplina Política Educacional.

DESENVOLVIMENTO:

Grupos de pesquisas e estudos do ICED/UFPA  
na pesquisa
O projeto de monitoria da disciplina Políticas Educacionais contemplado pela 

PROEG-UFPA se propôs-se a apresentar como resultado o dicionário de verbetes, 
a partir das produções acadêmicas dos grupos selecionados de estudos e pesqui-
sas do Instituto de Ciências da Educação – ICED, da UFPA: 1. Grupo de Estudos e 
Pesquisas em Gestão e Financiamento da Educação (GEFIN); 2. Grupo de Estudo e 
Pesquisa em Educação do Campo na Amazônia (GEPERUAZ), 3. Grupo de Estudos 
e Pesquisas Sobre Trabalho e Educação (GEPTE), 4. Grupo de Estudos e Pesquisas 
Sobre Estado e Educação na Amazônia – GESTAMAZON e 5. Grupo de Estudos e 
Pesquisas Observatório de Gestão Escolar Democrática – OBSERVE.
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Dicionário de políticas públicas educacionais verbetes 
teóricos dos grupos do ICED da UFPA
A construção do “Dicionário de Saberes, Vivências, Conceitos e Contextos 

Amazônicos de Políticas Educacionais dos Grupos de Pesquisas e de Estudos do 
Instituto de Ciências da Educação – ICED, da UFPA ainda está em construção, en-
tretanto neste primeiro momento de apresentação dos resultados, já foram catalo-
gados 106 verbetes dos 05 grupos incluídos na pesquisa, onde apresentamos des-
de os significados para os grupos de: Ação Pedagógica (Gestamazon); Amazônia 
(Geperuaz); Autonomia (Observe); Autonomia Político-Administrativa (Observe/
Gestamazon); passando por Gestão da Educação (Observe); Gestão Democrática 
(Observe/Gestamazon); Gestão Escolar (Gestamazon) até aos conceitos de Políticas 
de Democratização da Gestão (Observe); Política de Fundo (Gefin); Políticas 
Educacionais na Área de Trabalho e Educação (Gepte); Políticas Educacionais de 
Financiamento da Educação (Gefin); Políticas Educacionais de Descentralização 
(Observe); Políticas Macro (Gefin); Políticas Públicas (Observe); Políticas Públicas 
Educacionais (Gestamazon).

Assim, apresentamos os conceitos utilizados pelos grupos, onde certos termos 
possuem mais de um conceito por grupo, dialogando com as interpretações e ne-
cessidades dos sujeitos envolvidos na questão política-educacional, contribuindo 
para a formação da comunidade acadêmica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Consideramos que muitos são os desafios para a política e gestão educacional 
brasileira, mas é grande a disposição para construir conhecimento e resistir, o va-
lor deste estudo vai além dos muros das escolas e universidades, as experiências 
vivenciadas e publicadas pelos grupos são únicas e precisam ser compartilhadas, 
essencialmente sobre os conceitos pertinentes à área da Educação Básica – etapa 
marcante na vida educacional e política de todo cidadão brasileiro. As universi-
dades têm “o papel de estabelecer leis gerais sobre o funcionamento dos sistemas 
educativos, legitimando a retórica da racionalização do ensino e da eficácia das 
políticas educativas, apontada como cerne de toda a ação reformadora” (NÓVOA, 
1995, p. 127).

Como bem afirmava Freire (1996), a mudança faz parte necessária da experiên-
cia cultural, fora da qual não somos sujeitos de direito, o que se impõe a nós é tentar 
entendê-la na ou nas suas razões de ser. Para aceitá-la ou negá-la devemos compre-
endê-la, a partir da construção de autonomia. Isto significa, sem dúvida, que preci-
samos dialogar com as mudanças de comportamento, de negação de valores ontem 
respeitados, hoje negados. É neste sentido que uma educação formadora de cida-
dãos críticos se faz necessária, jamais prescindir da percepção lúcida da mudança 
que contribui para a construção do conhecimento científico.
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INTRODUÇÃO

Na atual conjuntura em que o país está vivenciando um desmonte total do 
Estado com as privatizações de estatais, cortes de recursos na educação e pesqui-
sa, congelamento dos gastos públicos, reforma trabalhista com precarização do tra-
balho, reforma da previdência, ataque aos movimentos sociais e sindicatos de tra-
balhadores, enfim, nesse contexto da retirada total dos direitos dos trabalhadores, 
faz-se necessário e urgente trazer para a pauta das discussões experiências de ou-
tras formas de fazer política pública, de maneira que não atenda somente as de-
mandas do capital, mas que venha na contra mão dessa ordem.

Este trabalho tem como foco compartilhar, refletir e trazer a possibilidade de 
uma política pública na educação profissional que objetiva, para além do rigor téc-
nico, uma formação crítica e libertadora na perspectiva freiriana de justiça social, 
solidária e humanizadora.

Para tanto, se faz necessário trazer um breve histórico da educação profissional, 
o que possibilitará a compreensão do porquê uma proposta de educação profissio-
nal crítica e libertadora, na perspectiva freiriana.

Entendendo que não há currículo neutro, segundo ARROYO, o currículo é um 
território “(...) que concentra as disputas políticas: da sociedade, do Estado e de 
suas instituições, como também de suas políticas e diretrizes”.

As disputas pelo currículo sempre foram pautadas por interesses econômicos e 
políticos, visto que na educação profissional isso fica mais fortemente marcada pela 
demanda apresentada para atender ao mercado de trabalho, diante desse quadro a 

mailto:terezinha.siraque@hotmail.com
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formação ofertada traduz-se em um treinamento para o trabalho, numa perspecti-
va fragmentada, assistencialista, utilitarista e mercadológica, na busca de atender 
às necessidades do capital.

No que se refere ao currículo enquanto território de disputa, o que se pretende 
neste trabalho é dar visibilidade a uma experiência vivenciada no ABC Paulista, 
mais precisamente na cidade de São Bernardo do Campo, no período de 2009 à 
2016, numa administração popular de cunho progressista, local onde se experien-
ciou a implantação de uma política pública de educação profissional crítica e liber-
tadora, na perspectiva freiriana.

A educação profissional no Brasil sempre esteve associada desde a sua origem 
com uma visão assistencialista. Isso ocorreu desde as primeiras experiências edu-
cacionais, com a vinda dos jesuítas que começaram um trabalho de catequização 
com os indígenas, enquanto embrião da ação de educação de jovens e adultos e 
aprendizagem de ofícios e isso até os dias atuais, com o agravante de que com o de-
correr do desenvolvimento capitalista novos formatos de educação profissional se 
colocaram, e as necessidades demandaram uma formação fragmentada, utilitarista 
e mercadológica para atender ao novo mercado de trabalho emergente.

A possibilidade de uma outra forma de se efetivar uma política pública de edu-
cação profissional é o que este trabalho pretende abordar.

METODOLOGIA

É de fundamental importância o entendimento de que a pesquisa científica não 
é neutra, e por não ser neutra traz os valores e princípios que norteiam a concepção 
de mundo do/a pesquisador/a e a partir deles é que se deu a busca de conhecimen-
tos que contribuirão para o estudo e discussão de um dado objeto.

Assim, a opção pela análise documental numa abordagem qualitativa se deu 
pelo entendimento de que ela traz uma riqueza de dados, e elementos significati-
vos a serem estudados. Os documentos são uma fonte estável e rica, que segundo 
LÜDKE e ANDRÉ,

(...) persistindo ao longo do tempo, os documentos podem ser consultados várias 
vezes e inclusive servir de base a diferentes estudos, o que dá mais estabilidade 
aos resultados obtidos. (LÜDKE e ANDRÉ, 2014, p.9)

Optou-se por analisar os materiais produzidos pela Rede de Educação 
Profissional de São Bernardo do Campo: Diretrizes Curriculares da Educação de 
Jovens e Adultos e Educação Profissional; Catálogo da Educação Profissional; 
Práticas Pedagógicas: Vivências e Experiências em EJA de São Bernardo do Campo 
I, II, III, IV e V, pois considerou-se que os mesmos são os que mais refletem o traba-
lho desenvolvido pela Rede e que possibilitará uma leitura do percurso percorrido 
até o currículo crítico e libertador na educação profissional.
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RESULTADO E DISCUSSÃO

A educação crítica e libertadora tem enquanto pressuposto a possibilidade de 
diálogo e reflexão sobre as condições de vida, do contexto social, político e econô-
mico, a partir dessas discussões buscar desvelar a sociedade opressora e buscar co-
letivamente alternativas para traçar seu próprio destino, trazendo o protagonismo 
de sua história e para as suas próprias mãos.

A problematização é um elemento fundante para o diálogo reflexivo, ele pos-
sibilita a ampliação e aprofundamento dos conhecimentos. Para uma boa proble-
matização, há que se pensar em boas perguntas que permitirão aos sujeitos ter um 
olhar mais crítico sobre o contexto social em que está inserido.

A caracterização do grupo com o qual se irá trabalhar e os projetos temáticos 
integradores tem uma relação muito íntima, visto que a partir de uma boa caracte-
rização é que se pode construir coletivamente um projeto que seja integrador e sig-
nificativo. A caracterização referida é a que traz o perfil dos/as educandos/as, para 
além de quantitativos demonstrativos, mas que traga dados nas especificidades do 
sujeitos, das situações problema que limitam o seu viver.

A partir das falas significativas, que são aquelas em que os/as educandos/as ex-
pressam situações que limitam o seu viver, marcando a opressão vivenciada no seu 
cotidiano, e que apesar da constatação ser na dimensão individual, tem alcance co-
letivo, reflexo de política econômica na dimensão macro, que deverá ser problema-
tizada para que consigam realizar uma reflexão crítica de tal situação.

CONCLUSÕES

Observa-se todo um processo gradativo de avanço na compreensão do currículo 
crítico e libertador e no exercício de sua efetivação nas práticas pedagógicas, o que 
nitidamente se apresenta no decorrer das publicações.

As escolas se encontravam em tempos diferenciados de apropriação do currí-
culo crítico e libertador, isso no exercício de sua efetivação na ação pedagógica, o 
que permite a ocorrência de alguns equívocos, mas não pela incompreensão, pois 
na fundamentação teórica observa-se a apropriação da concepção, mas a dificulda-
de surge no “como fazer”, como transformar tudo o que se tem estudado, refletido e 
discutido em ação prática.

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA

ARROYO. Miguel. Currículo, Território em Disputa. 2ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011.

FREIRE. Paulo. Pedagogia do Oprimido. 22. ed. São Paulo: Paz e Terra, 1987.

LÜDKE, Menga, ANDRÉ, Marli E.D.A. Pesquisa em Educação: Abordagens Qualitativas. 
2ª ed. Rio de Janeiro: E.P.U., 2014.



2191

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

MASCELLANI, Maria N. Uma Pedagogia para o Trabalhador. O ensino vocacional 
como base para uma proposta pedagógica de capacitação profissional de trabalhadores 
desempregados (Programa Integrar CNM/CUT). São Paulo: IIEP, 2010.

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO: Catálogo 
da Educação Profissional, 1 ed., 2012.

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO: Diretrizes 
Curriculares da EJA, 1 ed., 2012.

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E SÃO BERNARDO DO CAMPO: Práticas e 
vivência em EJA I, II, III, IV e V, 2013, 2014, 2015, 2016



2192

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

POLÍTICAS PÚBLICAS DE FORMAÇÃO  
DE EDUCADORES DO CAMPO: 
RETROCESSOS E RESISTÊNCIA.

Palavras-chave: Políticas Públicas - Formação - Educadores

INTRODUÇÃO

O trabalho versa sobre a conjuntura educacional brasileira e elementos de aná-
lise estrutural da política educacional brasileira no âmbito da retomada do projeto 
neoliberal no Brasil. Analisará os impactos sobre as políticas de educação e diversi-
dade com ênfase na população do campo e seu projeto de formação de educadores.

O tempo que vivemos pode ser denominado como o tempo do fim das políticas 
públicas tal como as conhecemos. O axioma dominante é o empresariamento da 
educação. Daí deriva um conjunto de princípios que impactam diretamente sobre o 
trabalho docente e a formação de educadores em geral.

Dentre estes princípios, segundo FREITAS (2018), o livre mercado, segundo o 
qual, por sua própria lógica produz, depura a qualidade pela concorrência; a redu-
ção ao mínimo da interferência do Estado, considerado mau gestor; os mecanismos 
de aferição de eficiência e qualidade com base no modelo empresarial ; e o empre-
endedorismo como expressão da livre iniciativa.

Nesta perspectiva é que deve-se analisar o conjunto de medidas adotadas nos 
primeiros meses do atual governo, denominadas pelo próprio como “desconstru-
ção” das políticas desenvolvidas nas últimas décadas, com base na expansão do sis-
tema público de educação básica, profissional e superior.

Se tais medidas já provocam impacto relevante sobre o conjunto das políticas 
educacionais, maior impacto recairá sobre as políticas de formação de educadores 
das populações em situação de vulnerabilidade histórica – camponeses, negros, in-
dígenas e quilombolas
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A “DESCONSTRUÇÃO” DAS POLÍTICAS PÚBLICAS 
E A RESISTÊNCIA POR MEIO DE UM PROJETO 
EDUCACIONAL DOS/AS CAMPONESES/AS

O desmonte dos instrumentos que viabilizaram as condições para implemen-
tação das políticas da diversidade, como a extinção da Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização e Diversidade – SECADI do Ministério da Educação é um 
dos componentes que compromete a continuidade e o financiamento de Programas 
como o Procampo - Licenciatura em Educação do Campo.

Os cortes orçamentários impostos às Universidades Federais, da ordem de R$ 
5,8 bilhões operam o desmonte dos mecanismos de financiamento às condições 
necessárias à inclusão e permanência dos/as estudantes das classes trabalhadoras 
nessas instituições.

Os Cursos de Licenciatura em Educação do Campo na modalidade da alternân-
cia dos tempos de estudos demandam um conjunto de condições como alimenta-
ção, alojamento e bolsas permanência que, não atendidas, inviabilizam a política.

Os Cursos de Licenciatura em Educação do Campo estão em 31 Instituições 
Federais de Ensino Superior divididas em todas as regiões do país, com cerca de 7 
mil estudantes. Por meio destes Cursos, a Educação do Campo está disputando um 
projeto de Campo e de Sociedade, onde a centralidade e fonte de formação se refere 
a um projeto formativo vinculado aos sujeitos que vivem nos territórios campone-
ses e seus processos de produção e reprodução da vida, antagônicos ao capital, ten-
do a alternância de tempos formativos como matriz constituinte do curso.

O Pronera, que atua fortemente na formação profissional e na formação de edu-
cadores para as escolas localizadas nos assentamentos de Reforma Agrária também 
encontra-se sob o risco de extinção, com centenas de projetos aprovados, mas com 
orçamento destinado para sua efetividade, bloqueado.

Dados da II Pesquisa Nacional sobre Educação na Reforma Agrária (PNERA 
-1998-2011) nos permitem evidenciar que houve criação e desenvolvimento de cur-
sos em diferentes níveis e modalidades de ensino. Foram ofertados 320 cursos em 
todas as regiões do país, sendo que nos cursos técnicos de nível médio, graduação 
e pós-graduação, inúmeras pesquisas foram realizadas culminando em várias pro-
duções acadêmicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Se por um lado as políticas públicas conquistadas pelos movimentos sociais e 
sindicais dos/as camponeses/as na sua diversidade e instituídas em período demo-
crático que agora enfrentam um contexto de retrocessos pelos desmontes e desfi-
nanciamento, por outro lado constituem um patrimônio significativo tanto na pers-
pectiva do acúmulo de forças para as lutas dos/as trabalhadores/as do campo pelo 
direito à educação pública e gratuita em todos os níveis, quanto nas transformações 
provocadas junto às escolas e territórios camponeses, compondo uma massa crítica 
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e um quadro técnico altamente escolarizado capaz de compreender criticamente e 
decidir autonomamente seu futuro.
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Palavras-chave: Política Educacional; EC 95/2016; Foucault.

INTRODUÇÃO

O Plano Nacional de Educação (PNE), Lei 13.005/2014, os Planos Estaduais de 
Educação (PEE) e os Planos Municipais de Educação (PME) representam a partici-
pação da sociedade no campo educacional, entendendo que as políticas públicas 
são espaços de disputas.

Embora não haja consenso sobre o PNE ser resultado da ampla participação da 
sociedade, por meio das conferências de educação que o antecederam, sobretudo, a 
Conferência Nacional de Educação (Conae), defendemos o discurso de que as vozes 
pronunciadas nos debates educacionais nesses espaços se materializam no plano, 
com maior ou menor intensidade.

Diante desta questão, este trabalho tem por objetivo discutir os desafios da gestão 
educacional dos municípios a partir do retrocesso imposto pela Emenda Constitucional 
(EC) 95/2016, ao alterar “[…] o Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, para 
instituir o Novo Regime Fiscal, e dá outras providências” (BRASIL, 2016).

Este texto é parte da pesquisa em desenvolvimento realizada pelo Grupo de 
Pesquisa em Política e Gestão da Educação Básica (GEPPEB), possuindo por obje-
tivo analisar como a EC 95/16 impactou a materialização dos PME do Território de 
Identidade do Sudoeste Baiano.
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A pesquisa em desenvolvimento justifica-se pela necessidade e relevância em 
acompanhar a efetivação dos PME, considerando que escolas, profissionais de edu-
cação e estudantes estão nos municípios, ou seja, são nesses locais que a educação 
se materializa e, consequentemente, o PNE, conforme Dourado (2017), é o epicentro 
das políticas educacionais.

METODOLOGIA

Esta é uma pesquisa de natureza qualitativa em que realizamos análise docu-
mental por meio dos planos municipais de educação do Território de Identidade do 
Sudoeste Baiano, além de revisão bibliográfica.

A abordagem metodológica apoiou-se, também, na proposta do ciclo de políti-
cas criado por Stephen Ball e Richard Bawe. Entre os cinco contextos apresentados 
pelos autores, exploramos, neste trabalho, dois deles: os contextos de influência e 
o de produção de texto. A escolha por esses dois contextos justifica-se pelo limite 
de caracteres do texto para se adequar às normas deste evento e também em razão 
da pesquisa encontrar-se em fase inicial. Para análise dos dados, utilizamos noções 
essenciais do pensamento foucaultiano, quais sejam: poder, saber, vontade de ver-
dade, discurso.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por sua natureza e importância, a educação é sempre um campo de disputas e 
embates, sofrendo influência de discursos produzidos por diversos sujeitos e insti-
tuições, possuindo sentidos diferentes a depender do lugar ocupado por seus enun-
ciadores. É nessa arena que se insere o contexto de influência, pois localizamos nele 
as vozes de organismos internacionais, do Estado, de organizações científicas, or-
ganizações sindicais, entre outras possíveis.

Os saberes produzidos nestes espaços institucionais, segundo Foucault (2012), 
são discursos autorizados, pois são produzidos por instituições que, na ordem do 
discurso, têm permissão para proferi-los. Para Foucault (2004), o poder é exerci-
do em rede, em que todos o exercem e ao mesmo tempo sofrem seus efeitos. Ele só 
existe em relação.

Os discursos em circulação e em disputa influenciam a política educacional a 
partir da vontade de verdade produzida pelo contexto político, econômico, históri-
co, social, permitindo a enunciação dos discursos que serão materializados nas leis 
ou no contexto da produção de texto. Os discursos são atravessados pela vontade de 
verdade. O segundo contexto, presente neste trabalho, é o da produção de textos, 
em que os textos políticos representam a política.

Para cumprir o objetivo de nosso trabalho, discutimos os PNE, PEE e PME. A 
Lei 13.005/14 ao aprovar o PNE estabelece prazo de um ano para que estados, dis-
trito federal e municípios aprovem seus respectivos planos de educação. Diante do 



2197

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

estabelecido, a grande maioria dos entes federados aprovaram seus planos, como 
determinado pela lei.

Entre os vários ganhos expressos no PNE, destacamos o financiamento, ques-
tão presente em sua meta 20. Esta estabelece o percentual de 10% do PIB brasileiro 
a partir do quinto ano de aprovação do plano, além de parte dos royalts do petróleo. 
Ao contrário do PNE de 2001, este assegura recursos para proporcionar a materiali-
zação das metas estabelecidas.

Todavia, com o cenário político delineado com o golpe político em 2016, é apro-
vada nesse mesmo ano a Emenda Constitucional n. 95, que congela os gastos no 
setor social por 20 anos. Considerando que a orientação para os municípios elabo-
rarem seus PME era seguir o alinhamento do PNE, portanto, ampliando o investi-
mento na área, a EC 95/16 pode comprometer a materialização dos PME em todo 
o país. Como nosso foco é o Território de Identidade do Sudoeste Baiano, em que 
muitos municípios dependem, em seus orçamentos, de repasses do governo fede-
ral, as consequências para a área social, sobretudo nesse estudo para educação, po-
dem trazer retrocessos às políticas educacionais dos municípios, comprometendo 
o avanço que muitos apresentaram.

O Território de Identidade do Sudoeste Baiano é formado por vinte e quatro mu-
nicípios. Para termos uma ideia das consequências dessa EC para a educação dos 
municípios deste território, apresentamos aspectos econômicos deles, a partir do 
documento intitulado Perfil dos Territórios de Identidade (BAHIA, SEI, 2015). Este 
afirma que, ao observar as receitas municipais do TI do Sudoeste Baiano para o ano 
de 2012, verifica-se dependência fiscal dos municípios de transferências do governo 
federal, principalmente do Fundo de Participação dos Municípios (FPM) e Fundo 
de Desenvolvimento da Educação Básica (Fundeb). Entre os 24 municípios deste 
Território de Identidade, Vitória da Conquista e de Licínio de Almeida são os que 
apresentam o maior valor relativo de receita própria.

CONCLUSÃO

O movimento de produção do PNE expressa a participação e disputa de vá-
rias instituições interessadas, resultando, em documento, que expressa avanços 
no campo educacional, principalmente ao assegurar as fontes de financiamento. 
Esse movimento é acompanhado pelos entes federados em seus respectivos planos. 
Todavia, a EC 95 ameaça as conquistas conseguidas, uma vez que a meta 20 é fun-
damental para a realização das demais.

Diante do exposto, fica evidenciado que as gestões municipais têm grandes de-
safios para materializar seus PME, uma vez que ampliar o acesso e melhorar a qua-
lidade da educação exigem aumentar investimentos. No tocante ao TI do sudoeste 
baiano, devido às condições socioeconômicas da região, o futuro do PME é preocu-
pante. Não havendo mudanças na atual conjuntura política do país, em que educa-
ção deixe de ser vista como privilégio de segmentos com poder econômico ou que 
seja entendida como ameaça à manutenção do grupo que se encontra no poder, 
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teremos retrocessos em toda área social e, especificamente, na educação e os planos 
de educação não passarão de cartas de intenções.
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EDUCAÇÃO INFANTIL E OS DESAFIOS 
PARA O PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
DE VITÓRIA DA CONQUISTA, BAHIA
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Palavras-chave: Plano Municipal de Educação. 
Acesso à educação. Educação Infantil.

INTRODUÇÃO

Resultante dos debates de diversas frentes, a Constituição Federal de 1988 re-
presenta o marco inicial, no campo da legal, por romper com a vinculação da educa-
ção infantil à assistência social, inserindo-a no contexto educacional. Assim, é com 
o regime de verdade dessa legislação, que inclui a educação das crianças pequenas, 
que, a partir da década de 1990, várias leis e documentos são criados, avançando na 
consolidação da educação de crianças de 0 a 5 anos de idade.

Abordando um contexto mais recente, percebemos que o Plano Nacional de 
Educação (PNE), Lei 13005/14, mais especificamente a meta 1 deste documento, 
não apresenta avanço relevante no que tange ao acesso, se considerarmos que a 
Emenda Constitucional 59/09, já estabelece a universalização da pré-escola até o 
ano de 2016 e, com relação à creche repete a mesma intenção do plano anterior 
(Lei 10.172/2001), a saber: atingir 50% da população de 0 a 3 anos de idade, porém, 
agora com mais 10 anos para atingir a meta, uma vez que o plano de educação 
que antecedeu o atual ficou longe de atingir o almejado. Contudo, cabe destacar 
que o PNE 2014 avança, significativamente, na questão do financiamento, pois, 
como destaca Dourado (2017), assegurar recursos para a concretização das metas 
é essencial para o sucesso do plano e isso o PNE garante com o aumento do in-
vestimento para educação, prevendo, a partir do quinto ano de vigência, 10% do 
Produto Interno Bruto (PIB).
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Seguindo na linha da discussão dos Planos de Educação, inserimos no debate 
os Planos Municipais de Educação. Nesse cenário, esse texto tem por objetivo ana-
lisar o oferecimento da educação infantil na rede municipal de educação de Vitória 
da Conquista, Bahia, a partir da aprovação do Plano Municipal de Educação (PME) 
deste município no ano de 2015.

METODOLOGIA

É uma pesquisa de cunho qualitativo em que realizamos a análise documental 
do PME de Vitória da Conquista, fundamentada numa revisão bibliográfica perti-
nente à temática abordada. A abordagem metodológica adotada foi o ciclo de políti-
cas, proposto por Stephen Ball e Richard Bawe. Para realização das análises, utiliza-
mos postulados foucaultianos como: saber, poder, discurso e governamentalidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ação da sociedade, bem como o poder exercido nas relações interdiscursivas 
foram elementos impulsionadores da mudança de concepções acerca da educação 
infantil nas últimas décadas e, consequentemente, sua consecução como política 
pública, devido, em grande parte, à atuação dos movimentos sociais e de intelectu-
ais para a efetivação dos direitos das crianças como cidadãs.

O município de Vitória da Conquista elaborou seu PME, instituído pela Lei nº 
2.042, de 26 de junho de 2015, inserindo, na meta 1, um total de 47 estratégias que 
convergem à garantia do acesso, permanência e qualidade na educação infantil em 
consonância com o exposto no discurso do PNE.

Os dados apresentados pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD/IBGE), no último censo demográfico de 2010, mostram que, naquele perí-
odo, apenas 18,6% das crianças entre 0 a 3 anos tinham acesso à creche e 77% das 
crianças de 4 e 5 anos frequentavam a pré-escola.

Em Vitória da Conquista, observamos que foi dada prioridade à pré-escola em 
detrimento à creche na rede municipal de ensino. Embora observemos pequeno au-
mento na matrícula, em 2017, das crianças de até 3 anos de idade, merece destaque 
o fato de a rede municipal não atender a faixa etária de 0 a 1 ano e 11 meses, negan-
do o direito assegurado em lei para essas crianças que são invisíveis nas ações da 
Secretaria Municipal de Educação.

Apesar desta negação do direito constitucional das crianças com menos de 2 
anos de idade, a estratégia 1.3, do PME, aborda, de modo detalhado, a questão do 
acesso, enfatizando o direito das crianças de 0 a 1 ano e 11 meses.

Mesmo com a garantia assegurada no texto, as crianças menores continuam 
invisíveis para da educação pública deste município. Com relação ao acesso, des-
tacamos também os enunciados presentes na estratégia 1.6, que trata da relação 
entre acesso e renda familiar, e nas estratégias 1.38 e 1.39, que abordam educação 
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do campo, quilombola e indígena. Cabe destacar que o município de Vitória da 
Conquista possui apenas uma creche localizada no campo.

A falta de atenção da SMED com as determinações do PME é preocupante se 
considerarmos que, em junho de 2019, sua aprovação completa 3 anos e a situa-
ção continua a mesma. As informações sobre a meta 1, presentes no Relatório do 
primeiro ciclo de monitoramento das metas do PNE: biênio 2014-2016 (BRASIL, 
2016), reafirma a necessidade do cumprimento pelo município da meta com 
suas estratégias.

Percebemos que o PME se insere na vontade de verdade, entendida como “[...] o 
dizível e pensável, distingue aquilo que é verdadeiro do que não é” (VEIGA-NETO, 
2011, p.103) do momento histórico no qual nos encontramos, no que tange à políti-
ca pública para educação infantil, mas mantendo distanciamento entre o discurso 
expresso na lei e as ações para sua materialização. Apesar do saber produzido ao 
longo das últimas décadas relacionado à educação das crianças pequenas, parece 
que o domínio deste campo tem gerado mais condições para o exercício do controle 
sobre a educação e, consequentemente, da vida dessas crianças, na perspectiva da 
governamentalidade, com base no entendimento de Foucault, do que em assegurar 
a concretização das normas legais.

CONCLUSÃO

Apesar de verificar uma elevação da oferta do atendimento na educação infantil 
no município de Vitória da Conquista, observamos que é consideravelmente alto o 
número de crianças que não são atendidas, sobretudo nas creches, fazendo-se ne-
cessária a implementação de ações por parte do governo para a materialização da 
meta 1 do PME. Em relação à pré-escola, apesar da oferta atender mais de 90% da 
população, é necessário respeitar o que determina a EC 59/2009, o PNE e o PME do 
município e universalizar a educação de crianças de 4 e 5 anos de idade.

Diante do exposto, entendemos que o atendimento da educação infantil de-
manda a continuidade das lutas de diferentes atores com vistas à efetivação de po-
líticas públicas capazes de garantir a redução das desigualdades apresentadas, bem 
como a materialização dos discursos da Meta 1 e, consequentemente, a garantia do 
direito de todas as crianças.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho constitui um recorte dos resultados de uma pesquisa de mestrado 
que teve como objetivo analisar a correspondência entre a Política de Educação em 
direitos humanos do Estado da Bahia (2010-2017) e os Programas e Planos elaborados 
em níveis internacional e nacional sobre esta temática. A pesquisa buscou, a partir da 
análise da política elaborada por este Estado, com o lançamento do Plano Estadual de 
Educação em Direitos Humanos de 2010, confrontar esta política com o que houve-
ra sido elaborado nas esferas nacionais e internacionais sobre educação em direitos 
humanos, baseando-se nos documentos e protocolos assinados pelos países em su-
cessivos eventos depois da Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948 e que 
orientação os programas e planos formulados nos diferentes países neste sentido.

O projeto de pesquisa visou responder a seguinte questão; Como vem sendo 
estabelecida a política de Educação em Direitos Humanos do Plano Estadual no 
Estado da Bahia, no que concerne à Educação Básica, no período de 2010–2017, em 
comparação com os desígnios anunciados nos Programas e Planos de Educação em 
Direitos Humanos em âmbito internacional e nacional? Para tanto, analisou a evo-
lução dessas políticas nos documentos, identificando as recomendações para o seu 
cumprimento; pesquisou correspondência entre Plano Estadual de Educação em 
Direitos Humanos da Bahia 2010 no que se refere à educação básica e as ações re-
comendadas por aquelas políticas; e investigou as políticas estabelecidas no Estado 
da Bahia em seus planos e peças orçamentárias relativas a 2010-2017, de forma a 
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averiguar em que sentido essas recomendações foram consideradas. Como justi-
ficativa ressalta-se que compreender como ocorre a inter-relação dos nossos cons-
tructos em educação em direitos humanos com aqueles idealizados no âmbito in-
ternacional é fomentar a crítica que deve ser perseguida por uma educação que visa 
a promover a educação em direitos humanos, que promova as atitudes e comporta-
mentos para que os direitos de todos os membros da sociedade sejam respeitados 
e que, por isso, deve estar em constante análise da realidade material. Com isso, a 
nossa intenção foi de contribuir para o debate sobre essa temática, que vem mere-
cendo atenção dos pesquisadores da área social e educacional.

METODOLOGIA

Para tanto utilizamos uma metodologia que abarcou três aspectos principais 
e complementares que foram basilares para a construção da análise. A análise de 
conteúdo do corpus documental e legislativo que foi fundamental para a constru-
ção das categorias de análise e seus indicadores, além de também ter sido o mesmo 
procedimento de estudo das legislações de planejamento e ações que foram funda-
mentais para se conhecer as atividades realizadas pelo Estado nesse campo de es-
tudo no período abordado. Nesse percurso nos valemos das concepções de Bardin 
(2009) e também por Flick (2009) na sua explanação sobre a pesquisa qualitativa e a 
sua nuance de abarcar no processo da pesquisa as subjetividades e contribuições do 
pesquisador. Outro aspecto fundamental foi o comparativo da qual investigamos e 
concluímos sobre as proximidades e distanciamentos das fontes de educação em 
direitos humanos dos três níveis. Relevante para a pesquisa foi a utilização de leis 
como fontes, na qual deve abarcar além do seu viés linguístico e literal os contextos 
históricos nas quais são elaboradas. Para complementar, a pesquisa realizou entre-
vistas com dirigentes e técnicos da Secretaria de Educação e do Comitê de Direitos 
Humanos criado para a implementação do Plano, tendo como referência o Plano 
Estadual de Educação em Direitos Humanos na Educação Básica (BAHIA, 2010).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De um ponto de vista institucional, constatamos, e isso foi confirmado pelos 
nossos entrevistados, que a interlocução entre o constructo internacional e o que 
foi construído localmente é muito escassa, e em grande parte também com o nacio-
nal. Há, indubitavelmente, noções e conhecimentos sobre a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos (1948) e outros Tratados Internacionais importantes, mas 
sobre os constructos específicos de educação em direitos humanos o conhecimento 
é extremamente vago ou muitas vezes nulo. A grande referência e o diálogo exis-
tem mesmo entre as fontes da educação em direitos humanos nacionais e estadu-
ais e isso é um dado relevante extraído dessas análises e que deve ser objeto tam-
bém de outros estudos e análises, pois se há um esforço da diplomacia brasileira em 
participar e aderir a esses Programas Internacionais, ao mesmo tempo não há um 
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debruçar-se inteiramente sobre esses acúmulos de conhecimento e intenções com 
o objetivo de aproveitá-los para melhor desenvolver as políticas internas.

Entretanto, constatamos também como políticas públicas podem ser desativadas 
se a sociedade não for vigilante e se os agentes públicos e as classes políticas não de-
rem a devida atenção e continuidade a essas políticas. Apesar disso, não podemos ter 
um olhar apenas pessimista sobre os acontecimentos sobre essa questão no Estado e 
no Brasil nesse período analisado. Se formos projetar a evolução dos direitos huma-
nos e da educação em direitos humanos no Brasil e na Bahia ao longo desse período 
constatamos que ingressamos na era dos direitos de forma muito consistente, mesmo 
que a educação em direitos humanos não passasse de um rascunho. Evidentemente 
que estamos nos referindo a esses direitos de um ponto de vista de sua positivação 
em decretos, planos e Leis e não na sua implementação e concretização, pois a socie-
dade brasileira, apesar de todos esses avanços, ainda continua sendo uma das mais 
desiguais do mundo. Contudo, não podemos omitir ou negar que a partir dos planeja-
mentos e planos, como os planos plurianuais de 2012-2015 e 2016-2019, além do Plano 
Estadual de Educação, houve um esforço do governo, com a ajuda da sociedade que 
desaguou nesses documentos de avanços e expansão de direitos.

Além disso, outro fator importante que concorre certamente para isso é o papel 
menor ocupado pela Secretaria de Educação. Embora a educação em direitos hu-
manos abranja muito além da educação formal, não restam dúvidas que esta secre-
taria deveria ter um papel mais destacado e atuante, até para fazer suas ações che-
garem aos currículos e às salas de aula, o que, como vimos, não ocorreu.

CONCLUSÕES

Desta feita, com esses acúmulos constatados aqui e com as possíveis correções 
dessa política, se vislumbra a concretização dos anseios basilares da educação em 
direitos humanos que é a construção de uma verdadeira cultura de direitos huma-
nos, que coloque o ser humano e a dignidade da pessoa humana como paradigma 
principal da nossa sociedade como prenuncia os princípios de toda a tradição dos 
direitos humanos aqui percorrida, tornando a sociedade mais justa, menos desigual 
e mais próspera. Depreendemos então, que medidas e políticas que estão dentro 
dos ideais da educação em direitos humanos foram tomadas, porém essas políticas 
não coexistiram dentro da educação em direitos humanos em si, que foi relegada a 
um segundo plano, e tais ações tomaram corpo dentro de outras políticas públicas.
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INTRODUÇÃO

Vivemos uma conjuntura nacional e local na qual os processos são preteridos 
aos resultados, independente das trajetórias percorridas, o que importa é o alcance 
dos objetivos pretendidos baseado numa logica apenas gerencial. Tendo como pre-
missa o discurso da qualidade as políticas educacionais têm substituído paulatina-
mente as concepções que primam pela formação emancipatória do cidadão pelas 
que objetivam a instrução de sujeitos que contemplem as habilidades demandadas 
pelo mercado de trabalho. Nessa perspectiva, o currículo escolar se constitui como 
instrumento relevante para tal fim, é a partir desse contexto que tem sido conduzi-
dos processos de implementação da BNCC pelos sistemas educacionais nos estados 
e municípios brasileiros.

Esse trabalho apresenta uma análise crítica acerca do processo de implementa-
ção da Base Nacional Comum Curricular - BNCC na rede pública de ensino munici-
pal da capital de Sergipe, iniciado em janeiro de 2019 pela Secretaria Municipal de 
Educação - SEMED. Alegando a exigência do ministério da educação – MEC para 
implementação da BNCC até final do ano 2019, a SEMED deu início a um acelera-
do processo de elaboração da BNCC municipal. Em noventa dias foram realizados 
dois seminários com temáticas gerais e um encontro de estudo por área de atua-
ção (educação infantil, anos iniciais do ensino fundamental, anos finais do ensino 
fundamental, etc) com os profissionais do magistério municipal, com o objetivo de 
divulgar a BNCC e mobilizar professores/as, gestores/as de escolas para “construí-
rem” os currículos das escolas tomando como referência a BNCC.



2207

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

Para orientar as discussões, a SEMED produziu e distribuiu no seminário os 
Cadernos de Currículo, constituídos de textos que abordam: processo de participa-
ção” e temas relativos a aspectos constituidoras do currículo. Vale destacar as refe-
rências e citações indicadas nos textos temáticos: Michael Apple; Antônio Flávio 
Moreira, Tomaz Tadeu, Gimeno Sacristan, Jorge Larrosa, dentre outros. Difícil en-
contra elos de apoio entre esses pesquisadores e à construção de um currículo pa-
dronizado, imposto pela BNCC. Todos eles, estudiosos de currículo, concebem o 
mesmo como algo vivo dentro da escola, e não como uma lista de competências e 
habilidades a serem atingidas individualmente a partir de determinadas ativida-
des. Os autores referendados no caderno têm uma trajetória acadêmica conheci-
da pelo compromisso militante na defesa da educação pública gratuita, laica, de 
qualidade e emancipatória, defendem outro modelo de sociedade: justa e fraterna, 
fundada no coletivismo e não no individualismo. Ante esse paradoxo, é legitimo 
intuir indícios de armadilhas no processo? Ou deduzir que a secretaria tem a inten-
ção de provocar seu corpo docente para ocupar o espaço do contraditório e assim 
criar um movimento de resistência à padronização curricular imposta pela BNCC? 
O tempo atual parece favorável a gerar uma grande dificuldade em se separar “alho 
de bugalho”.

SEPARAR “ALHO DE BUGALHO”: DESAFIO POSTO 
NO HORIZONTE DA RESISTÊNCIA

As questões aqui pontuadas são problematizadas a partir do próprio texto da 
BNCC em confronto literário com outros documentos normativos produzidos para 
a educação infantil, mas que não receberam por parte dos gestores públicos da rede 
de ensino municipal de Aracaju, o mesmo grau de atenção dispensado á BNCC. 
Citamos como exemplos as “Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil- DCNEI; Subsídios para Credenciamento e Funcionamento de Instituições 
de Educação Infantil; Política Nacional de Educação Infantil; Parâmetros Nacionais 
de Qualidade para a Educação Infantil; Indicadores da Qualidade na Educação 
Infantil; Plano Nacional pela Primeira Infância; Critérios para um Atendimento em 
Creches que respeite os Direitos Fundamentais das Crianças;” (FRIEDMANN, 2012, 
p. 14). Esses documentos nunca foram objeto de ação da SEMED junto aos profissio-
nais sequer para conhecimento.

Tal “ocultação” já suscita uma pergunta: Por que a priorização pela BNCC em 
detrimento dos demais referenciais na construção dos currículos? O que impediu 
a SEMED de implementar as DCNEI, aprovada há quase uma década? É sabido que 
a BNCC tem lastro legal na Constituição Federal de 1988; Lei 9694, referendada no 
Plano Nacional de Educação-PNE que impõem a instituição de um “currículo na-
cional”. Contudo é preciso considerar o cenário político no qual a BNCC foi aprova-
da. Uma conjuntura de pós o golpe político protagonizado pelo congresso nacional. 
Num cenário de evidenciamento de movimentos sociais conservadores com forte 
intervenção midiática cuja pauta é repleta de ataque à educação pública em várias 
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frentes: corte de recursos financeiros, instituição de “vouchers”, perseguição aos 
professores, desmonte da universidade pública, dentre outros.

Nesse sentido há que se buscar “os fios da meada” para compreender critica-
mente que “construir” currículos tendo como ponto de partida a BNCC não é uma 
atividade apolítica, não é uma atividade meramente técnica, como tentam nos 
convencer o pessoal técnico da SEMED. Que concepção de escola, de educação 
e de sociedade, a BNCC nos apresenta? O momento histórico que vivemos alerta 
para a implantação de mecanismos fortes nos efeitos e sutis na aplicação, volta-
dos para o controle das práticas dos professores, ataques ao pensamento crítico 
e da instituição escolar Ramos (2011) nos alerta para o cuidado que precisamos 
ter em momentos de mudanças nas relações sociais, especificamente no âmbito 
econômico, cultural e político. Elas podem trazer avanços, ou grandes retrocessos 
para toda sociedade.

É necessário compreender a interdependência política entre a ação de “constru-
ção” do currículo nacional padronizado conforme estabelece a BNCC, a implanta-
ção sistemas de avaliações em larga escala e a economia de mercado, essa tríade se 
constitui “o coração pulsante” do pensamento neoliberal conservador e excludente 
no terreno da educação pública, em plena vigência no Brasil atual. O objetivo final 
parece ser: afastar de vez o Estado da gestão e da oferta de educação e impor um 
“sistema de responsabilização” individualizado por professor/a e por unidade de 
ensino/escola, conforme alerta Freitas (2018)

Para a educação infantil a BNCC traz uma sequência de “objetivos de aprendiza-
gem e desenvolvimento” organizados em três grupos por faixa-etária: creche, crian-
ças bem pequenas e; pré-escola. Cada um dos objetivos vem codificado, significa 
dizer que, todas as atividades planejadas pelas professores/as devem ser enquadra-
das nos referidos códigos. Eles aparecem como apêndices no documento, e nunca 
se debate sobre os mesmos, entretanto, já ocorrem cobranças da SEMED para a co-
ordenação das escolas, exigindo que se registre o conteúdo escolar fazendo uso dos 
códigos. Mais uma contradição forte, visto que o discurso anunciado é de “cons-
truirmos” o currículo da rede.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Numa primeira análise do contexto protagonizado pela SEMED para imple-
mentação da BNCC consideramos que as duas hipóteses anunciada na introdução 
deste texto podem se concretizar a depender dos aspectos que se tornarem prepon-
derante no decorrer do processo de implantação. Muitas questões continuam ainda 
sem resposta, porém podem se constituir como pontes tanto para produção de pro-
postas curriculares democrática, autônomas e representativas, como meras compi-
lações do texto base da BNCC.

Embora a conjuntura seja difícil e até desalentadora, há em nós uma decisiva 
convicção de que é preciso resistir. Há o entendimento de que a resistência pre-
cisa ser alimentada com o ajuntamento de pessoas, de gente que está na escola, 
de mães, de pais, de gestores e das crianças. É preciso convidar, conversar, reunir 



2209

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

as pessoas para ouvirmos sobre que educação nos interessa e que currículo cons-
truir. É preciso reafirmar a importância da escola pública enquanto conquista da 
povo brasileiro.
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INTRODUÇÃO

O sistema educacional brasileiro é fragmentado, isto é, está dividido em es-
feras públicas que têm o intuito de fiscalizar, investir e organizar a educação do 
país. A esfera federal, estadual e municipal são as divisões estabelecidas na Lei nº 
9.394/96, que dispõem as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, as quais pos-
suem responsabilidades cabíveis, ora individual, ora conjunta, para cada nível aca-
dêmico/escolar no Brasil, cabendo primordialmente aos municípios a atuação vol-
tada para a Educação Infantil e no Ensino Fundamental e, aos Estados, no Ensino 
Médio. Ao tomar-se como referência, a organização e a fiscalização da educação, 
na esfera municipal, apresentam-se inúmeros órgãos que têm suas bases estabe-
lecidas nesses critérios. Um deles, é o Fórum Municipal de Educação (FME), que é 
formado por um grupo de entidades, sendo, assim, plural e representativo, apresen-
tando abertura para a participação da sociedade na formulação e acompanhamen-
to da política educacional em cada território. Tem por finalidade, discutir, propor, 
acompanhar e avaliar as políticas públicas que abrangem o âmbito educacional do 
município e execução das metas do Plano Municipal de Educação. Segundo Bobbio 
(1992), a garantia do direito à educação é dependente da luta cotidiana e, também, 
da vigilância da aplicação do direito para que este não seja perdido. Dessa forma, o 
objetivo do presente estudo foi analisar as estruturas e o funcionamento do Fórum 
Municipal de Educação, além de constatar de que forma o FME atua na sociedade e, 
também, analisar, de forma sucinta, o grau de conhecimento do órgão pela popula-
ção da região na qual ele está estabelecido. 
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METODOLOGIA

Do ponto de vista metodológico, o estudo de caso pretende retratar o indiosin-
crático e o particular como legítimo em sí mesmo, isto é, enfatizar a discussão de 
um evento particular (ANDRÉ, 2013). O trabalho se configurou em uma pesquisa 
de abordagem qualitativa, embasada na metodologia da Análise Textual Discursiva 
proposta por Moraes e Galiazzi (2007), uma vez que consiste na “análise de dados 
e informações de natureza qualitativa com a finalidade de produzir novas compre-
ensões sobre fenômenos e discursos” (MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 07). A pesquisa 
foi realizada no Fórum Municipal de Educação (FME) da cidade de Abaetetuba-PA, 
região do baixo Tocantins, durante o período de 17 de agosto à 13 de novembro de 
2017. Foram desenvolvidas visitas ao estabelecimento do órgão para análise da sua 
estrutura e funcionamento, fazendo uso, neste período, como técnica de coleta de 
informações as análises e observações de documentos que decretavam o estatuto e 
a fundação do mesmo, como o Decreto, o Regimento Interno e Plano Municipal de 
Educação.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados demonstraram que a estrutura funcional do Fórum Municipal de 
Educação é representada por um grupo de entidades, sendo, assim, um órgão plu-
ral e representativo, além de ser um espaço de participação da sociedade para for-
mulação e acompanhamento das políticas educacionais voltadas ao sistema públi-
co de educação. Políticas estas, que são embasadas no Regimento Interno da insti-
tuição, que tem por objetivo atingir as metas estabelecidas pelo Plano Nacional de 
Educação (PNE), aprovado pela Lei n. 13.005/14. Foi constatado, ademais, através 
das visitas e análises dos documentos, que o Fórum possui grande atuação no siste-
ma educacional municipal, principalmente no que tange a discussão de projetos e 
propostas voltadas para políticas educacionais e a aplicação das partes envolvidas, 
o que garante sua utilidade e seu funcionamento para o benefício dos indivíduos 
que usufruem dos serviços prestados por instituições públicas de educação de nível 
infantil e fundamental. No entanto, as suas funções são pouco conhecidas e divul-
gadas, principalmente quando comparadas aos outros órgãos de organização e ma-
nutenção da educação na esfera municipal e estadual, como a Secretaria Municipal 
de Educação (SEMEC) e a Unidade Regional de Educação (URE), acarretando, des-
sa forma, no distanciamento da grande parcela da população que não está direta-
mente ligada às funções do Fórum, indo contra o proposto no art. 205 Constituição 
Brasileira, que afirma que a educação deve ser promovida e incentivada com a par-
ticipação da sociedade. Observou-se, nessa perspectiva, que os resultados demons-
traram que uma grande parcela da população não tem conhecimento, nem mes-
mo da existência do Fórum Municipal de Educação, e por consequência, das suas 
funções e importância. Todavia, foi perceptível, que após a aplicação das metodo-
logias utilizadas no presente estudo e a divulgação local dos dados obtidos, hou-
veram investimentos, principalmente, na divulgação da instituição, que implicou 
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diretamente no alcance à população e, assim, no conhecimento de suas funções e 
de sua importância para organização e fiscalização dos serviços educacionais de es-
fera municipal oferecidos à população. 

CONCLUSÃO

Portanto, concluiu-se que o desconhecimento em relação ao órgão é persistente 
e que prejudica, em larga escala, sua atuação, tendo em vista que a maior parte da 
população não tem acesso à participação na formulação e acompanhamento das 
políticas educacionais do município. Dessa forma, o presente trabalho é de suma 
importância na divulgação de propostas voltadas à um maior círculo de atuação 
da população em órgãos públicos, como o Fórum Municipal de Educação, que tem 
atuação direta e necessária nos serviços educacionais prestados pelo município, no 
que diz respeito à fiscalização e elaboração de propostas para educação básica, na 
qual a participação do povo é essencial, já que é pela compreensão de que somos se-
res inacabados e que pelos aprendizados e experiências nos formamos e educamos 
“do berço ao túmulo” (UNESCO, VI CONFINTEA, 2010, p. 6).
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INTRODUÇÃO

O objetivo deste trabalho é aprofundar na compreensão do lugar da formação 
na pós-graduação stricto sensu (mestrado/doutorado) na formação continuada de 
professores da educação básica, compreendendo como as ações governamentais 
têm materializado a articulação entre a formação na universidade e o trabalho rea-
lizado na educação básica no que diz respeito à formação de professores. Para tan-
to, por formação continuada, usaremos como referencial Curado Silva (2016) que a 
entende como processo de valorização do profissional da educação que oportuniza 
a construção da práxis através da compreensão dos processos envolvidos na ativi-
dade educativa: intenção e ação. Por formação stricto sensu, estamos considerando, 
neste estudo, a formação que acontece no mestrado/doutorado como opção de con-
tinuidade na formação dos professores da educação básica. As inquietações que le-
varam à escrita deste projeto foram as questões relativas ao papel da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) na formação de profes-
sores da educação básica, além das questões relativas à compreensão da diferença 
entre o mestrado profissional e acadêmico em termos de proposta para formação 
stricto sensu do professor da educação básica, bem como, análise de documentos 
que mostram a pós-graduação como possibilidade de formação continuada de pro-
fessores da educação básica.

mailto:daysekb@gmail.com
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METODOLOGIA

Para possibilitar a investigação proposta é utilizada como estratégias metodo-
lógicas a pesquisa bibliográfica sobre a temática e análise de documentos, como o 
Plano Nacional de Educação (PNE), da Coordenação (CAPES) e suas Portarias, para 
entender a relação existente entre educação básica e pós-graduação. Os dados são 
analisados a partir da análise categorial referenciada no Materialismo Histórico 
Dialético, o qual permite ir além das aparências de uma determinada realidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pós-graduação se destina aos egressos de diferentes graduações, conta com 
duas modalidades: a lato sensu, que corresponde aos cursos de especialização, vol-
tada para o aperfeiçoamento e qualificação do profissional; e a stricto sensu, com 
cursos voltados para pesquisa de uma determinada área, contribuindo para a for-
mação científica e acadêmica, em que se encaixam os cursos de mestrado, com du-
ração média de dois anos e os de doutorado, com cerca de quatro anos. E é sobre 
essa segunda modalidade que esse estudo discute.

O PNE traz a proposta que incentiva os docentes da educação básica a continua-
rem seus estudos no nível de pós-graduação. Percebe-se que há uma valorização da 
formação continuada como estratégia de qualificação profissional face às exigên-
cias da sociedade do conhecimento e/ou sociedade da informação.

Outro avanço que merece destaque se dá na mudança estrutural e organizacio-
nal da CAPES. Nos últimos anos, a atuação desta instituição direciona-se também 
para a educação básica, visto que este nível de ensino tem apresentado resultados 
desanimadores no cenário atual brasileiro. É certo que há iniciativas no âmbito da 
pós-graduação, dedicando esforços para desenvolver estudos sobre questões rela-
cionadas à educação básica, no entanto, percebe-se que os resultados destes estu-
dos são pouco visíveis no contexto atual.

Nota-se aqui um movimento político sendo voltado para essa formação, no en-
tanto, a busca por conhecimento aplicado por meio de formação compatível com o 
exercício profissional está impulsionando a multiplicação dos cursos de mestrado 
profissional em todo o país. Segundo a CAPES (2017), o número desses programas 
praticamente triplicou em seis anos, saltando de 247 para 703. Em 2010, calcula-
vam-se 247 mestrados profissionais e 1.091 mestrados acadêmicos. Em 2016, a pro-
porção já era de 703 para 1.292, respectivamente. Entre 2017 e 2018 constatou-se a 
existência de 838 mestrados profissionais, enquanto o acadêmico apresenta 3.722 
programas em diferentes áreas.

Tomar os mestrados profissionais como objeto de estudo, para investigar suas 
possibilidades de contribuir para a qualidade da educação, nos parece crucial no 
atual cenário em que estes cursos representam um importante investimento da 
CAPES na formação continuada de professores no âmbito da pós-graduação.

A portaria nº17/2009 que dispõe sobre o mestrado profissional no âmbito da 
CAPES, enquanto uma modalidade de formação pós-graduada stricto sensu, traz a 
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preocupação com o perfil de egresso: um profissional capaz de se apropriar, atuali-
zar e aplicar conhecimento a partir de fundamentos científicos, para, dentre outros 
objetivos, ser capaz de propor “inovações e aperfeiçoamentos tecnológicos para a 
solução de problemas específicos” (BRASIL, 2009, p. 20).

Contudo, os documentos que propõem a formação stricto sensu como forma-
ção continuada tem se configurado em uma concepção menos acadêmica e voltada 
para uma formação mais pragmática, atendendo e reforçando uma epistemologia 
da prática na formação desses professores.

CONCLUSÕES

Como considerações é possível inferir que existem ações que materializam pos-
síveis articulações entre a pós-graduação stricto sensu e a educação básica. Porém, 
ainda há um longo caminho a ser trilhado na busca da unidade entre Universidade 
e Escola, e na compreensão do lugar dessa formação como movimento político. 
Apesar de as oportunidades de ingresso no mestrado/doutorado tenham sido am-
pliadas, pensando na criação do formato profissional, é preciso superar o pragma-
tismo pregado nesses cursos. É preciso superar essa visão e buscar um projeto de 
formação de professores que esteja a serviço de uma educação “desinteressada”, 
superando as necessidades imediatas do mercado e, consequentemente, do tecni-
cismo pragmático. A formação continuada precisa ser pensada de modo a permitir 
espaços para repensarem e constituírem as atividades docentes cientes da inten-
cionalidade posta no trabalho educativo, não exclusivamente numa perspectiva de 
aquisição de conhecimentos, de qualificação, mas da necessidade de produzir nos 
indivíduos uma práxis criativa, assim como pensada por Vazquez (2007) como for-
ma peculiar de atividade humana de instaurar nova realidade que não existe por si 
mesma a não ser pela atividade criadora do homem e neste caso, criativa e trans-
formadora no sentido de uma nova realidade com perspectiva à emancipação, para 
que sejam capazes de interpretar a transformação do real.
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INTRODUÇÃO

O texto reflete esforços de pesquisas que intencionam compreender as contri-
buições da Universidade na manutenção de Politicas Públicas para formação de 
professores. Especificamente, em uma destas pesquisas, buscamos cartografar o 
que passa, o que acontece e como os sujeitos envolvidos vivenciam este movimen-
to, identificando Políticas de formação de professores que, através do empenho da 
Universidade, com a participação de estudantes de graduação, professores e estu-
dantes da Educação Básica e Gestores de Secretarias Municipais de Educação no 
Território Nordeste II, resistem aos jogos de poder e enfrentamentos de forças nas 
arenas políticas do contexto atual.

METODOLOGIA

A metodologia adotada para esta pesquisa foi produzida segundo pressupos-
tos da investigação Narrativa e da Cartografia, com aporte teórico principal dos fi-
lósofos Deleuse e Guattari (2011), Clandinin e Connelly (2015). A Cartografia rea-
lizada foi desenvolvida a partir do intercruzamento de depoimentos e relatos de 
vinte e sete sujeitos. Para produção de informações qualificadas fizemos, também, 
levantamento documental, a partir do Projeto de Desenvolvimento Institucional 
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da Universidade do Estado da Bahia - UNEB; de Leis e Documentos Oficiais que 
regulamentam as Políticas Públicas voltadas à formação docente no Brasil; e do 
Projeto de Implantação e Reconhecimento dos Cursos de formação de professo-
res. Valorizando a narrativa como dispositivo de pesquisa, acionamos Grupos 
de Discussão Dialogal para o diálogo com gestores da UNEB, representantes da 
Secretaria Municipal de Educação e do Núcleo Territorial de Educação – NTE. Além 
disto, mobilizamos a escrita de Cartas Narrativas, enviada por estudantes egressos 
dos cursos ofertados pelo Campus de Euclides da Cunha/UNEB.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Brasil, a produção de pesquisa em Políticas Públicas Educacionais ainda é 
considerada pequena e recente; porém, o aumento dessa produção tem sido signi-
ficativo e constante, em diversas áreas além das ciências políticas “apenas nas últi-
mas décadas foi incorporada à nossa agenda de pesquisa” (SOUZA, 2003, p. 01). Já 
o cenário que envolve a discussão sobre formação de professores é marcado pela in-
tensidade de sua produção em um momento em que diversas reformas estruturais 
ocorrem no contexto educacional do país. No entanto, destacamos que, no âmbito 
das políticas educacionais, formação de professores tem sido um dos temas mais 
discutidos. Tem também causado enorme desassossego naqueles que ainda acredi-
tam e colocam na Educação a esperança de uma melhor qualidade de vida. Mesmo 
concebendo a ideia de que inúmeros fatores interferem diretamente em sua quali-
dade, a importância dos professores para ela é, fortemente, reconhecida. Gatti et al 
(2011) destacam que as políticas educacionais no Brasil - demandas como a forma-
ção inicial e continuada, os planos de carreira, as condições de trabalho e a valori-
zação desses profissionais, entre outros fatores -, ainda são desafios que abrangem 
tanto aos futuros professores licenciados, quanto aos docentes no exercício da pro-
fissão. É nesse contexto que as pesquisas sobre a qualidade da educação pública 
têm o seu foco na formação do professor e nas políticas de valorização desse profis-
sional; e têm acompanhado não somente os discursos nacionais, mas, também e, de 
forma preeminente, os discursos e recomendações internacionais, por órgãos como 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO. 
Tendo em vista a importância atribuída ao professor para o desenvolvimento de 
uma educação de qualidade, as parcerias firmadas entre a UNESCO e o Ministério 
da Educação - MEC, têm tido notoriedade na formulação de políticas para e educa-
ção no Brasil.

Nesta perspectiva, em 2006, mediante a necessidade de expandir e interiorizar 
a oferta de formação inicial e em exercício para professores da Educação Básica, 
o Governo Federal, por meio do Decreto nº 5.800/2006, sob a responsabilidade da 
Diretoria de Educação a Distância, ligada à Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Ensino Superior - CAPES, criou a Universidade Aberta do Brasil – UAB. A 
partir de então, a UNEB, passou a ofertar Licenciaturas através da UAB. Assim, em 
2008 o polo de Euclides da Cunha passou a ofertar cursos para formação inicial de 
professores da Educação Básica, iniciando com os cursos de Matemática, Química e 
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História e, posteriormente, licenciaturas em Educação Física e Geografia. Em 2007, 
no intuito de assumir a responsabilidade principal na organização de políticas edu-
cacionais na federação, o Governo Federal lançou o Plano de Metas Compromisso 
Todos Pela Educação - Decreto 6.094/2007. Diante disso, a CAPES promoveu 
Programas em âmbito nacional dentre eles o Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) e Plano Nacional de Formação de Professores da 
Educação Básica (PARFOR). A UNEB, vivenciando de forma ativa dos Programas, 
mais uma vez perseguindo seu objetivo de interiorizar a educação superior do 
Estado, operacionaliza novas experiências e vivencias aos professores da Educação 
Básica, em formação e em exercício. Assim, os municípios de Euclides da Cunha, 
Canudos, Quijingue, Monte Santo e Tucano, de acordo com as necessidades, foram 
contemplados com formação superior.

CONCLUSÕES

A UNEB, a partir de políticas públicas, aqui elencadas, vem buscando ressigini-
ficar sua missão e seu papel social - a formação de professores no Estado da Bahia 
-, repensando seus currículos e a formação dos seus professores; e, cada vez mais, 
estreita sua relação com as escolas da Educação Básica de seus entornos, por enten-
der, que o maior papel da Universidade é promover a formação pessoal e profissio-
nal do ser humano, que frequenta o seu interior, em cada território baiano.

Nesse cenário de expansão de políticas educacionais para formação de profes-
sores, no interior da Bahia, a UNEB, diante de um cenário de resistência a todas as 
dificuldades que lhe são impostas - político, social e econômicas -, tem desempe-
nhado papel relevante na manutenção de políticas de expansão e interiorização do 
ensino superior; em especial para formação de professores para Educação Básica. 
Destacadamente, através do seu Campus em Euclides da Cunha, protagoniza nessa 
contribuição a partir dos Programas mencionados anteriormente.

No entanto, os desafios a serem superados são inúmeros, no sentido de acesso, 
permanência e garantia da qualidade na formação docente, bem como ampliação 
de investimentos reais nas instituições públicas de ensino superior a partir de polí-
ticas de formação de professores.
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DEMOCRACIA: UM CONCEITO EM DISPUTA
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RESUMO

O texto é o recorte de uma pesquisa bibliográfica sobre a gestão democrática da 
Educação que desenvolve uma discussão a partir de CHAUI (1997) sobre as disputas 
e apropriações do conceito de democracia e seus limites e possibilidades na institu-
cionalidade burguesa, materializada na Ordem Constitucional de 1988.

INTRODUÇÃO

A democracia carrega significados diversos relacionados às expectativas dos su-
jeitos que disputam a política. Dentro da multiplicidade das forças políticas que 
tencionam esse conceito é imprescindível apresentar o caráter dinâmico e histó-
rico da democracia. Ela é forma, não conteúdo. Não é um conceito hermético com 
definição estática. Seu conteúdo é forjado pelas condicionantes históricas em uma 
realidade objetiva. Nesses termos a tarefa das pessoas comprometidas com a demo-
cratização da sociedade é lutar para ocupar e se apropriar de todos os espaços de 
poder, tanto no Estado quanto nos movimentos sociais. A democratização deve ser 
compreendida como ampliação dos mecanismos de escuta e participação no pro-
cesso político em espaços de decisão coletiva.

Sob essa perspectiva a Constituição Federal de 1988 representa um avanço for-
mal importante com a instituição de uma ordem politica pautada pelo discurso de-
mocrático. A democracia passeia pelo conteúdo do texto constitucional como um 
eixo fundamental para a organização do Estado brasileiro pautando a tutela de am-
plos direitos sociais e coletivos, anuncia ferramentas de controle social e pontua a 
Gestão Democrática como um dos Princípios do Ensino Público.

mailto:washington_ramone@hotmail.com
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CAMINHOS PARA PROBLEMATIZAR O CONCEITO 
DE DEMOCRACIA

Dentro da variedade de caminhos para pensar e problematizar a democracia 
Chauí (1997), lança um esquema tripartite: sociológico, filosófico e histórico. A 
questão sociológica observa as instituições democráticas; a questão filosófica pro-
blematiza os princípios da fundação democrática; e a questão histórica tenciona as 
relações entre a democracia e o socialismo. Para iniciar o discurso da democracia 
como uma questão sociológica Chauí (1997) resume o “modelo democrático” for-
mulado por Schumpeter — “a partir do momento em que o critério da democracia 
passa a ser dado pela relação entre o Estado, como sócio e interventor econômico, e 
a economia oligopólica” (CHAUÍ, 1997, p.138).

Como contraponto às premissas schumpeterianas Chauí (1997) utiliza a crítica 
de McPherson, no seu livro sobre a democracia liberal, de “que se trata de um mo-
delo de equilíbrio pluralista elitista porque parte do pressuposto de que a socieda-
de que a ele deve ajustar-se é uma sociedade plural, isto é, impelida por múltiplas 
direções e interesses de indivíduos e grupos; porque parte do pressuposto de que a 
democracia é um sistema que mantêm equilíbrio entre as demandas dos cidadãos e 
as ofertas do Estado” (CHAUÍ, 1997 p 139),

O modelo proposto por McPherson advoga uma democracia participativa, com 
ênfase nos movimentos sociais e protagonismo da sociedade civil a partir das se-
guintes precondições: a) mudança da consciência popular; b) grande diminuição 
da atual desigualdade social; c) enfatiza o peso do ônus social do capitalismo finan-
ceiro para satisfazer as necessidades aumentadas pela desigualdade; e, d) a consci-
ência dos prejuízos causados pela apatia política.

Para contextualizar as ideias de McPherson, Chauí (1997) apresenta a definição 
que esse autor elabora sobre a democracia participativa como um sistema piramidal 
com sustentação direta na base. “Assim prosseguiria até o vértice da pirâmide, que 
seria um conselho nacional para assuntos de interesse nacional, e de conselhos lo-
cais e regionais para setores próprios desses segmentos territoriais” (McPheterson, 
C. B., 1978, apud CHAUÍ, 1997)

A conclusão de Chauí (1997) sobre a análise comparada, dos modelos de 
Schumpeter e McPherson como pontos opostos das concepções liberais de demo-
cracia, escancara a dimensão estreita da premissa liberal onde a democracia repou-
sa sobre os postulados institucionais vistos como “condições sociais da democra-
cia”. As concepções liberais de democracia tendem a conformar a democracia re-
presentativa, com seus mecanismos formais, como o fim último da política. A nega-
ção dos direitos sociais e coletivos a uma parte considerável da população é negli-
genciada em detrimento de um compêndio legal que advogue a igualdade jurídica, 
no que pese a desigualdade material.

A afirmação de Chauí (1997) aponta os limites da democratização dentro da 
institucionalidade burguesa como parte dos paradoxos de uma democracia estru-
turada em uma sociedade de classes, nas quais as classes dominantes utilizam o 
consenso como mecanismo de controle mais eficiente que a coerção. Nesses ter-
mos é imprescindível demarcar a posição política de que um projeto socialista e/ou 
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anticapitalista não apenas podem convergir para a democracia, como representa 
seu ideal de radicalidade.

LIMITES DA DEMOCRACIA EM UMA SOCIEDADE DE 
CLASSES

Esses paradoxos são elementos que refutam a premissa de que a democracia é 
consequência lógica do desenvolvimento capitalista e da conformação de uma or-
dem política liberal. As contradições da democracia em uma sociedade de classes 
não são “desvios de finalidade” da democracia. Seus limites corporificam uma ten-
dência estrutural dessa conformação histórica que impede a consolidação do poder 
popular e a consequente alteração nas bases ideológicas e econômicas do capitalis-
mo. Os paradoxos, apresentados como desvios pontuais pelos defensores da ordem 
liberal, são um aspecto fundamental da democracia em uma “sociedade de classes”.

Sobre a incompatibilidade do Capitalismo com uma ordem democrática Wood 
(2011) é enfática ao afirmar o caráter estruturalmente antitético a democracia pela 
sua condição essencial de “acumulação de capital e sujeição às leis de mercado” e 
que “toda prática humana que é transformada em mercadoria deixa de ser acessível 
ao poder democrático”(WOOD, 2011, p.8). Essas premissas essenciais corporificam 
limites a democratização da sociedade que só terão uma síntese com a superação 
histórica do Capitalismo.

Silva (2013) aponta que a convergência democracia representativa e democra-
cia direta, bem como da perspectiva da extensão da democratização, gera o embate 
de dois conceitos-chave no repertório político moderno: “o conceito de democracia 
substancial e o de democracia formal, sendo que este diz respeito a forma de gover-
no e aquele ao conteúdo dessa forma” (SILVA, 2013, p.67)

Na esteira desses debates é necessário compreender esse conceito como uma 
bandeira a ser disputada para a ampliação dos direitos sociais e coletivos. Assim 
Silva (2013) define a democracia mais do que uma simples forma de governo, ela 
seria uma prática social e a “democratização refere-se à participação efetiva dos 
membros de uma coletividade no usufruto dos bens materiais, culturais, artísticos 
e educacionais produzidos” (SILVA, 2013, p.68)

À GUISA DE CONCLUSÃO

Dentro da linha política assumida pelo texto, a definição gramsciana sobre a de-
mocracia é adequada para os projetos comprometidos com a transformação social 
em um horizonte contra hegemônico. Essa concepção entende a democracia como 
um conceito que pode e deve ser disputado pelos setores comprometidos com os 
direitos sociais e coletivos nos diversos espaços da sociedade.
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INTRODUÇÃO

O campo das Políticas Públicas Educacionais se constitui num contexto investi-
gativo de relevantes estudos e pesquisas nos debates acadêmicos, nas suas variadas 
perspectivas. Sobre sua conceptualização e consequente constituição, podemos en-
tendê-las como um constructo legal “de ações voltadas para setores específicos da 
sociedade” (HOFLING, 2001, p. 31), garantido sob a égide governamental e contido 
na obrigatoriedade de atendimento próprio de uma proposta de gestão.

A despeito da visão de gestores e agentes sociais, as políticas educacionais po-
dem ser entendidas como parte de uma instância maior- as políticas públicas-, sen-
do essas um conjunto Universo que contém projetos e programas específicos corre-
latos aos setores sociais existentes. Portanto, entre as Políticas Públicas, nosso foco 
está direcionado para as Políticas Públicas Educacionais.

Nesse sentido, nosso olhar investigativo respalda-se no argumento de que
“Políticas públicas são decisões que envolvem questões de ordem pública com 

abrangência ampla e que visa à satisfação do interesse da coletividade. Podem tam-
bém ser compreendidas como estratégias de atuação públicas, estruturada por 
meio de um processo decisório composto de variáveis complexas que impactam na 
realidade.” (AMABILE, 2012, p. 390).

Nossos estudos nos levam a reforçar a ideia de que cada política é constituída 
para tratar de uma realidade específica e, não raro, é fruto de tensões ou pressões 
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oriundas dos anseios de grupos sociais interessados em caminhos operacionais que 
possam minimizar ou sanar desconfortos, déficits e/ou desequilíbrios fenomenoló-
gicos que produzem tais ecos cotidianos desses grupos.

Logo, defendemos que uma Política Pública Educacional, de forma objetiva, 
visa à promoção de mudanças positivas no contexto educacional. Desse modo, no 
que tange às políticas públicas educacionais, há aquelas que são direcionadas às 
subáreas da Educação, tais como o Ensino. Assim, essas políticas buscam ofertar a 
garantia da defesa da democratização do acesso (e permanência) ao lugar socioe-
ducacional. Dessa forma, o Estado assume uma proposta de desenvolvimento das 
políticas educacionais de reparação que podem ser entendidas como,

Um conjunto de políticas públicas e privadas de caráter compulsório, facultati-
vo ou voluntário, concebidas com vistas à discriminação racial, de gênero, por de-
ficiência física e de origem nacional, bem como para corrigir ou mitigar os efei-
tos presentes da discriminação praticada no passado, tendo por objetivo a concre-
tização do ideal de acesso aos bens fundamentais como a educação e o emprego. 
(GOMES, 2004 apud SOUZA, 2006)

Portanto, lançando um olhar acerca de garantias gnosiológicas dos grupos 
sociais, visualizamos as Políticas Públicas Educacionais de Inclusão e Direito à 
Diversidade, nosso objeto de estudo nesse texto, e, a partir de documentos normati-
vos e legislação, identificamos pontos de fricção entre movimentos sociais e o exer-
cício da democracia, relacionados a tal contexto, tendo como lócus de análise do-
cumental uma instituição educacional que oferta cursos de educação básica à pós-
-graduação, como mostramos na sequência.

POLÍTICAS PÚBLICAS E O DIREITO À DIVERSIDADE

Nesse espaço investigativo, elegemos a Política de Diversidade e Inclusão do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano- IF Baiano- que estabe-
lece ações afirmativas destinadas à promoção de uma política educativa de valores 
democráticos de respeito à diferença e à diversidade.

A partir do Programa de Educação em Direitos Humanos – PEDH, o IF Baiano 
constrói tal programa, enfatizando a necessidade de sua conceptualização per-
passar Núcleos de Estudos e Pesquisas. Dentre esses, o PEDH, organiza-se nos 
seguintes núcleos constituintes: i. Núcleo de Estudo Afro-Brasileiro e Indígena 
– NEABI e, ii. Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas – 
NAPNE. Assim, ao visualizar as proposições de constituições desses núcleos, en-
tendemos estarem sustentados na defesa da emancipação do estudante na socie-
dade e no mundo do trabalho, com ações pedagógicas que contribuem com uma 
educação pluricultural.

No Brasil atual, vislumbramos que, mesmo diante de um amplo cenário de 
constantes avanços sociais, a concepção de ações estratégicas para a melhoria des-
sas questões sofre ameaças de retrocesso, quanto aos direitos historicamente con-
quistados, justamente por parte dos que detém o poder de conceber essas estraté-
gias. Isso pode representar retrocesso.
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A constituição dessas políticas públicas educacionais é responsável direta pela 
ampliação do processo de acesso e permanência dos cidadãos ao contexto da li-
bertação que a Educação promove. No IF Baiano, os núcleos NEABI e NAPNE são 
fomentadores sociais de estudos acerca dos diferentes sujeitos, nas diferentes situ-
ações; e geram pesquisas concretas que validam a condição de admissão social do 
cidadão e seu poder simbólico, em contradição às práticas neoliberais que direcio-
nam os agentes sociais à margem de condições igualitárias de presença e de parti-
cipação socioeducacional.

A existência do Programa de Educação em Direitos Humanos – PEDH - atende a 
um déficit nacional que, só com a instituição de políticas públicas, é possível mini-
mizar: o acesso aos processos educacionais como perspectiva de assunção do poder 
sobre inserção, participação e decisão. E nessa direção, defendemos a voluntarieda-
de responsável de participação social nos espaços educacionais, em que é possível 
compreender, na prática, que a atuação política repousa na razão central de con-
quistar, ampliar ou de manter o poder (BOURDIEU, 2010).

Ao cidadão que busca referências sociais propositivas, vê-se que a instituição 
estudada busca promover diálogos e debates que provocam o desenvolvimento de 
saberes específicos de forma que seu acesso à educação seja concretizado e valida-
do por políticas públicas educacionais como as de Inclusão e Direto à Diversidade, 
conforme garantem os documentos institucionais estudados, constante no Plano 
de Desenvolvimento Institucional – PDI do IF Baiano.

No entanto, ainda notamos um distanciamento prático entre o que propõem os 
documentos e a realidade, pois ao dialogarmos com docentes, discentes e alguns 
técnicos, vemos um distanciamento cotidiano das discussões acerca das Políticas 
Pública Educacionais na instituição. Portanto, percebemos “a necessidade de re-
pensar as políticas educacionais, no sentido de compreender e atender a este públi-
co efetivamente” (BRASIL, 2014, p. 55).

O constructo das políticas públicas educacionais, apresentado em caráter na-
cional, é resultado de uma discussão que tem seu ponto de confirmação na década 
de 1980, perpassando pela década de 1990, com a nova LDBEM, até chegar à déca-
da inicial do Milênio, quando há um avanço significativo não só no olhar acerca 
da inserção da sociedade nas decisões, mas na participação efetiva dos mais varia-
dos segmentos sociais. A luta dos educadores gerou, no contexto de um movimen-
to mais geral pela democratização da sociedade, importantes contribuições para a 
educação como um todo (FREITAS, 2002).

À GUISA DE CONCLUSÃO

Destacamos a compreensão de que a noção de política assumida por um grupo 
social reflete a forma de condução dos aparelhos do Estado e, consequentemente, a 
constituição de políticas públicas. Assim, à sociedade podem ser apresentadas re-
flexões que possibilitem ao sujeito social a compreensão do planejamento governa-
mental, com vistas à defesa das políticas públicas educacionais, como movimento/
ação do Estado para a sociedade.
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Portanto, defender o acesso e a participação da sociedade, enquanto agentes so-
ciais, no processo de constituição e instituição de Políticas Públicas Educacionais 
deve ser uma ação/movimento garantida nas perspectivas de validação de progra-
mas e projetos governamentais, desconstruindo a lógica que privilegia certos co-
nhecimentos sobre os outros, elitizando proposições e decisões de acesso e perma-
nência a um pequeno grupo social.
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O CONSELHO DE CLASSE COMO ESPAÇO 
DE FORMAÇÃO PEDAGÓGICA PARA 
PROFESSORES NÃO LICENCIADOS

Palavras-chave: Educação profissional; Conselho 
de Classe; Formação de Professores

RESUMO

A formação de docentes para a Educação Profissional e Tecnológica – EPT no 
Brasil, historicamente, foi permeada por condições e arranjos que em muito desva-
lorizou o trabalho do profissional docente e que segundo Machado (2008) tem re-
lação direta com a falta de concepções teóricas consistentes e de políticas públicas 
amplas e contínuas que assegurassem uma sólida formação. A criação da Escola 
Normal de Artes e Ofícios Wenceslau Braz, em 1917, foi um marco na proposta de 
desenvolver cursos e programas especiais de formação de professores. No atual 
contexto a discussão sobre formação continuada ganha novos elementos e este tra-
balho se propõe a discutir a formação de professores mediada a partir da atuação 
destes nos conselhos de classe tendo por base os saberes que circulam nos espaços 
colegiados, ampliando a ideia do conselho de classe apenas como um espaço bu-
rocrático, que historicamente tem se apresentado como lugar específico para de-
cidir problemas, e indo ao encontro da perspectiva do conselho como um espaço 
de dimensão formativa, onde transitam saberes na perspectiva de formação per-
manente do professor e consequentemente dos demais participantes o colegiado. 
De forma geral, Ferreira (2004) traz que a aprendizagem é o fim maior de qualquer 
processo educacional, e tem garantido a sobrevivência e a evolução do homem e 
da sociedade. Portanto, aprender significa considerar as relações historicamen-
te construídas pelas relações estabelecidas entre trabalho e educação. Nesse con-
texto, ao considerar o conselho de classe, a concepção de aprendizagem se mate-
rializa pela oportunidade do diálogo constante entre as partes que configuram o 
referido colegiado, tendo na ação da discussão coletiva e participativa o principal 
meio propagador do processo de aprendizagem que está em constante transforma-
ção e da qual faz parte a sociedade humana em qualquer tempo da sua história. 



2230

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

Considerando a necessidade do trabalho coletivo que eleve a emancipação do saber 
docente, Gadotti (2011) traz a importância da troca de experiência entre pares, atra-
vés de relatos de experiências, oficinas e grupos de trabalho que proporcione for-
mação por meio da cooperação. Nesse sentido a ação coletiva de aprender propor-
ciona a autonomia necessária ao desenvolvimento de saberes na escola mediante a 
participação colaborativa e ativa dos sujeitos envolvidos nos processos escolares de 
uma forma geral. O objetivo geral deste trabalho consiste em Compreender como 
a prática do conselho de classe no IFRN campus Caicó e Currais Novos contribui 
para o processo formativo pedagógico dos professores não licenciados, tendo como 
objetivos específicos: Discutir os diversos saberes que circulam nos conselhos de 
classe; Explicar como esses saberes permitem formação continuada em questões 
pedagógicas para os docentes não licenciados; Avaliar a efetividade da formação 
propiciada nos conselhos escolares para os docentes não licenciados. A viabilidade 
de realização desta pesquisa de doutorado se assenta no estudo de três elementos 
essenciais: a literatura nacional e internacional sobre formação continuada de do-
centes; o estudo da legislação educacional referente ao tema e por último a utiliza-
ção de pesquisa de campo com profissionais docentes do campus Caicó e Currais 
Novos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte. A literatura que dará suporte a discussão teórica da pesquisa se concentra-
rá em autores como Kuenzer, Ciavata e Machado (2008) e Souza e Rodrigues (2017) 
que traçam a formação de professores numa perspectiva histórica; Oliveira e Moura 
(2008) que discutem a formação de professores na Rede Federal de Educação 
Profissional e Tecnológica; Pimenta (2007) e Tardif (2013) que discute a constru-
ção dos saberes e da identidade docente; Morais e Henrique (2017) que discutem os 
sentidos da formação e dos saberes docente para a educação profissional, além de 
outros sugeridos pela orientação. Quanto as fontes documentais servirão de base: 
a Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB) Nº 9.394/1996 e as demais portarias que regulamentam ou alteram a referi-
da lei; o Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024, regido pela Lei 13.005/2014. 
Quanto aos documentos institucionais do IFRN: Estatuto 2009; Regimento Geral 
2010; Regimento Interno dos Campi 2011; Plano de Desenvolvimento Institucional 
(PDI) 2014-2018 e o Projeto Político Pedagógico (PPP) 2012. A pesquisa de campo 
será realizada mediante entrevista utilizando-se de um questionário semiestrutu-
rado com perguntas abertas que indagarão sobre a possibilidade de formação me-
diada pelo conselho de classe durante as reuniões, objetivando responder aos ob-
jetivos propostos, e será aplicada a 40 (quarenta) professores bacharéis dos campi 
Caicó e Currais Novos. Sobre a técnica de coleta de dados chamada de entrevista 
Severino (2007) traz que esta técnica se traduz na interação entre pesquisador e 
pesquisado, onde “o pesquisador visa apreender o que os sujeitos pensam, sabem, 
representam, fazem e argumentam” (SEVERINO, 2007, p. 124). Por esta ação a pes-
quisa se caracterizará de um estudo qualitativo pois propiciará o entendimento das 
questões propostas a partir da subjetividade das falas dos entrevistados. Sobre a 
abordagem qualitativa Minayo coloca que estas “se conformam melhor a investiga-
ção de grupos e segmentos delimitados e focalizados, de histórias sociais sob a ótica 
dos autores, de relações e para a análise de discursos e de documentos” (MINAYO, 
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2014, 57). Sendo este trabalho parte do projeto de uma pesquisa de doutorado em 
andamento, espera-se como resultados que os elementos que norteiam a forma-
ção continuada de professores tenham como espaço, também as relações mediadas 
pelo conselho de classe uma vez que a compreensão daqueles espaços, enquanto 
espaços de circulação de saberes (políticos, científicos, pedagógicos, sociais, cultu-
rais dentre outros) podem proporcionar uma formação dos professores que parti-
cipam efetivamente dos conselhos de classe, mediada pela confluência de saberes 
que circulam naquele espaço, trazendo para as instituições de ensino uma pers-
pectiva de atuação com conselho que vai além da institucionalização dos mesmos, 
enquanto lugar de discussão dos processos de ensino e aprendizagem dos alunos, 
para um espaço de formação continuada de professores, também. A expectativa de 
elucidação da hipótese levantada parte da visão de que o conselho se constitui em 
um espaço político de forte influência nas instituições de ensino e que precisa ser 
pesquisado sob suas diversas possibilidades.
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POLÍTICA DE EDUCAÇÃO INTEGRAL E (M) 
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Palavras-chave: Educação Integral; tempo integral; desafios e perspectivas.

RESUMO

Este trabalho é um recorte do projeto de pesquisa do Mestrado Profissional em 
Gestão e Tecnologias Aplicadas à Educação (GESTEC/UNEB), ainda em construção, 
que tem como objeto de estudo a política de educação integral e (m) tempo integral 
para a educação infantil, o objetivo aqui é ratificar o foco desta política, bem como 
seus desafios e perspectivas, em que há de se considerar a sua relevância e pertinên-
cia. Vale salientar, que a proposição deste trabalho, inicialmente, pauta-se numa 
revisão bibliográfica, mediante síntese dos estudos, tendo como proposição uma 
análise teórica e analítica acerca da política.

Salientando, que as motivações para pesquisar sobre a temática, além de consi-
derar a sua relevância pedagógica, política e social, também está imbuída de uma 
motivação pautada pela experiência profissional. Durante o período de 2009 a 
2017 atuando diretamente como coordenadora da Educação Integral, e atuação no 
Comitê Territorial Baiano de Educação Integral Integrada (CTBEII) enquanto mem-
bro da comissão gestora.

Para ratificar o foco desta política é emergente a superação de alguns desafios, 
que pode secundarizar ou omitir o seu principal objetivo que é o direito das crianças 
ao desenvolvimento integral. Para tanto, elencamos os seguintes desafios: diferen-
ciar educação integral e educação em tempo integral; a superação do paralelismo 
entre turno parcial e jornada ampliada; assistência/proteção social (política pública 
de Estado) e assistencialismo (política populista); a construção de uma proposta de 
política sustentável; e o campo da formação docente e demais profissionais.

Quando falamos sobre educação integral estamos falando de uma educação que 
compreende o sujeito na sua integralidade, isso significa dizer que no campo educa-
cional, as propostas pedagógicas devem considerar a indivisibilidade das seguintes 
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dimensões: expressivo-motora, afetiva, cognitiva, linguística, ética, estética e so-
ciocultural da criança, conforme as Diretrizes Curriculares Nacional da Educação 
Infantil, DCNEI (Res. nº 5/2009), sendo o desenvolvimento integral o principal ob-
jetivo na educação infantil.

Sobre tempo integral, conforme Art. 5º, § 6, DCNEI (2009), compreende-se por 
tempo integral a jornada com duração igual ou superior a sete horas dias, abrangen-
do o tempo total que a criança permaneça na instituição, a educação infantil pode 
ser ofertada em tempo parcial ou tempo integral. Assim sendo, educação integral e 
tempo integral não são sinônimos, mas, conforme Arroyo (2012) podemos dizer que 
a ampliação da jornada escolar tem como justificativa, que o tempo parcial de qua-
tro horas seria insuficiente para dar conta dessa complexidade que é o desenvolvi-
mento integral, ao considerar a indissociabilidade de suas dimensões.

A ampliação da jornada escolar tem enquanto desafio a superação o paralelismo 
entre o turno parcial e o contra turno, ou seja, o tempo integral não tem rupturas, 
pois o mesmo deve ser concebido em um tempo continuo, por um projeto integra-
do. Gadotti (2009) e Cavaliere (2014) alertam sobre às concepções que consideram 
que incluir um emaranhado de atividades para ampliar o tempo de permanência de 
crianças e jovens seja garantia de qualidade da educação, e o mais comum nos dis-
cursos é confundir tudo isso com educação integral.

Em relação à assistência/proteção social (política de Estado) e assistencialismo 
(política populista ou de Governo), historicamente é uma das lutas no campo da 
educação infantil romper com esta concepção de “assistencialismo” acerca do tem-
po integral, entender que para além de uma perspectiva social, o pedagógico tem o 
seu lugar de destaque, em que os direitos das infâncias sejam garantidos mediante 
uma justificativa de cunho pedagógico, que garante o desenvolvimento integral, a 
proteção social e a aprendizagem das crianças, dando assim, o real sentido desta 
política no campo educacional, enquanto política pública de Estado. Para tanto, 
conforme Saviani (2013)

“(...) a política educacional precisa levar em conta essa peculiaridade e formular 
metas não apenas a curto mas a médio e longo prazo e instituir propostas que 
possam, de fato, ser implementadas e avaliadas no seu processo e nos seus resul-
tados, sendo corrigidas, quando for o caso, mas que tenham sequência, e que per-
mitam criar situações irreversíveis de tal modo que as mudanças de governo não 
desmantelem aquilo que está sendo construído. (p. 109)

Neste sentido, o desafio de construir uma proposta, é “sine qua nom” no cam-
po da gestão da educação, em que sua viabilidade e continuidade sejam princípios 
à perseguir no processo de construção de uma proposta sustentável, e por sua vez, 
seja concebida enquanto política de Estado e não política de governo, consideran-
do suas peculiaridades, superando os desafios aqui expostos, compreendendo que 
esta política envolve muito mais que demanda social, mas que sua pertinência e re-
levância pedagógica seja um princípio a perseguir.

Neste contexto, é importante também considerar uma das questões centrais que 
é o campo da formação dos docentes e demais profissionais que atuam em institui-
ções de educação infantil em tempo integral em que há de se considerar que esta 
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vivência tem como exigência a superação dos desafios que permeiam a ampliação 
da jornada escolar, que conforme PEIXOTO; SCHUCHTER e ARAÚJO (2007) este 
contexto é permeado de proposições que demandam formação inicial, mediante 
oferta em instituições superior, assim como continuada enquanto dever dos siste-
mas de ensino.

Diante do exposto, a compreensão sobre a educação integral demanda com-
preendê-la enquanto política de direitos e que a defesa deve ser em torno de uma 
política de Estado, rompendo com o ciclo histórico que à colocou em período dis-
tintos no âmbito de política de governo, marcada por descontinuidades. Neste 
contexto, é importante considerar que a continuidade é uma particularidade pró-
pria de uma política educacional. Vale salientar, que não há obrigatoriedade em 
relação a oferta do tempo integral, mas existe uma demanda pedagógica, política 
e social que vem ganhando força nos últimos anos em diversos debates e estudos. 
Neste sentido, emerge a necessidade de ampliar as oportunidades formativas que 
contemplem a especificidade desta política, tanto no âmbito da formação inicial 
quanto continuada.

REFERÊNCIAS

ARROYO, Miguel G. O direito a tempos-espaços de junto e digno viver. In: MOLL, 
Jaqueline (Org.). Caminhos da educação integral no Brasil: direito a outros tempos e 
espaços educativos. Porto Alegre: Penso, 2012, p. 33-45.

CAVALIERE, Ana Maria ESCOLA PÚBLICA DE TEMPO INTEGRAL NO BRASIL: 
FILANTROPIA OU POLÍTICA DE ESTADO? Educação & Sociedade, vol. 35, núm. 
129, octubre-diciembre, 2014, pp. 1205-1222 Centro de Estudos Educação e Sociedade 
Campinas, Brasil.

GADOTTI, Moacir. Educação Integral no Brasil: inovações em processo - São Paulo: 
Editora e Livraria Instituto Paulo Freire, 2009. -- (Educação Cidadã; 4)

PEIXOTO, Edson Maciel. SCHUCHTER, Terezinha Maria. O tempo integral na 
educação infantil: financiamento, gestão e projeto político-pedagógico em 
questão. In: ARAÚJO, Vania Carvalho de (org.). Educação infantil em jornada de 
tempo integral: dilemas e perspectivas - [Brasília, DF]: Ministério da Educação; Vitória: 
EDUFES, 2015, p. 89-121.

SAVIANI, Dermeval. Pedagogia histórica-crítica: primeiras aproximações. 11. ed. 
Campinas-SP: Autores Associados, 2013.

portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=3749-
resolucao-dcnei-dez-2009&category_slug=fevereiro-2010-pdf&Itemid=30192 - Acessado 
em 01 de junho de 2019.



2235

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

O SENTIDO DA POLÍTICA APLICADO  
À UM CENTRO DE ENSINO EM TEMPO 
INTEGRAL DE ENSINO FUNDAMENTAL  
NA CIDADE DE GOIÂNIA-GO.

EDIO LUIS BRESSAN 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE BARRA DO GARÇAS-MT 
EMAIL: EDIOBRESSAN@HOTMAIL.COM

EDIONEIDE RODRIGUES DA CUNHA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE BARRA DO GARÇAS-MT 
DAMALUZ79@GMAIL.COM

FÁBIO ALVES DA COSTA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SANTANA DO ARAGUAIA-PA 
COSTAKIRIOS@GMAIL.COM

GEANNE CARDOSO DA SILVA 
SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO PEDAGÓGICA DE GOIÂNIA-GO 
CARDOSO.GEANNE@GMAIL.COM
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INTRODUÇÃO

O objetivo deste estudo é refletir sobre o sentido e significado da política fazen-
do análise comparativa entre teoria e prática, buscando relacionar o sentido da po-
lítica em Karl Marx: a política como parte da superestrutura com a prática vivencia-
da na escola.

A metodologia utilizada foi pesquisa teórica bibliográfica, visitas a escola- 
campo, aplicação de questionário com roteiro de entrevista à equipe gestora, em 
seguida, discutiu-se a relação teoria-prática-teoria, para a construção de novos 
conhecimentos.

O Centro de Ensino em Período Integral Parque Santa Cruz, situado na Avenida 
Alfredo de Castro, Goiânia-GO, configurou-se no terreno prático para pesquisa. A 
escola atende um público entre 190 a 210 alunos, no período matutino e vespertino 
das 07h às 17h. A hierarquia caracteriza-se do seguinte modo: Diretor, secretário, 
coordenação pedagógica, coordenador diversificado, coordenadores de área.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Costa (1996) discorre que a escola pode apresentar-se como: palco político, es-
paço democrático, espaço burocrático, espaço empresarial, espaço anárquico ou es-
paço cultural. Partindo desses pressupostos, inspirou-se na compreensão dos con-
ceitos científicos, da realidade escolar para a construção de novos conhecimentos.

Para Lukes (1996, p.580) poder “é a capacidade de fazer algo através de rela-
ções sociais, produzir resultados que afetem significativamente o outro.” E para 
Bobbio (2000, p.216) poder “é a capacidade de um sujeito tem de influenciar, de-
terminar e condicionar o comportamento do outro”. Identificou-se na realidade 
escolar os tipos de poderes, dialogando sobre os significados encontrados no con-
vívio social da escola.

As escolas deveriam construir o próprio currículo, viver a liberdade, pois dire-
trizes são diretrizes servem para serem cumpridas e adaptadas na instituição de en-
sino, diretrizes nunca serão orientações, isso fere o verdadeiro sentido da política, 
a liberdade, por outro lado, os pais dão sugestões, possuem desejos, é necessário a 
participação da comunidade nas decisões escolares.

Para Brzezinski; Santos (2015) o conceito de liberdade e independência significa 
“A união e apoio recíproco entre a coletividade e o indivíduo...a isonomia ou a igual-
dade entre os cidadãos. Evitavam–se distinções entre cidadãos ativos e passivos” 
(p. 67, p. 68). Para os autores o conceito de isonomia pouco se aplica na realidade 
educacional. No contexto atual, o Estado que deveria cultivar a isonomia, cultiva a 
politicagem. Nessa perspectiva, afirma o Gestor que na mudança de governo há di-
vergências de pensamentos prejudicando a escola.

A escola que deveria viver a isonomia acaba negligenciando sua própria função 
por imposição dos órgãos mantenedores. Segundo os autores a prática do despotis-
mo ainda impera nas escolas como algo natural advindo de nossa cultura social, o 
que dificulta a prática da democracia, amparada pela Constituição Federal de 1988.

A democracia não é paternalismo, paternalismo é uma forma disfarçada de des-
potismo. Exerce-lo para a continuidade do pleito é olhar a escola como empresa, 
negar a democracia, para Cury (2007) a escola democrática desempenha um ser-
viço público com funções sociais, vivida no diálogo, na coletividade. A prática seja 
vivenciada democraticamente, prevalecendo aquilo que é comum para ser denomi-
nado público, visto e ouvido por todos. Gestores precisam exercer a coragem para es-
tar no cargo, estar ao centro, viver dando exemplo repudiando práticas excludentes.

A intencionalidade de concurso para Gestor confunde-se com a real liberdade 
para o enfrentamento das mazelas ou formas de injustiças. A tranquilidade finan-
ceira para os gestores deveria germinar através da luta por melhores salários para 
todos, tal ideia expressa individualidade, liderança, aspectos gerenciais aplaudidos 
pelo sistema e caminham em lados opostos da democracia.

Fundamentando-se em Brzezinski; Santos (2015), a equipe gestora possui boas 
intenções para a participação da comunidade, porém evidencia-se insucesso, pois a 
escola é a própria comunidade, o público é o próprio mundo. Conhecer implica acei-
tar a própria comunidade para transforma-la. Na afirmação “atrapalham a vida esco-
lar” demonstra-se a separação da vida do aluno com o conteúdo trabalhado na escola.
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A comunidade está buscando garantir as necessidades de sobrevivência, o la-
bor, assegurada pelo consumo, avulta-se que a comunidade escolar possui dificul-
dades por estarem ligados na busca das necessidades básicas. A escola necessita ser 
plural, condição da ação humana, ponto que a educação edifica-se como verdadeira 
gestão democrática, respeito às diferenças, a pluralidade.

Brzezinski; Santos (2015, p. 93), apontam ainda que a escola pública é um espa-
ço político, livre, dialogado, vivido e de qualidade construída por todos. Abalizou-
se que não há intenção governamental para permitir a liberdade. Cabe as escolas a 
construção dessa liberdade em resistência ao governo que se revela por ações auto-
ritárias e despóticas.

A escola precisa ir além da economia, buscar a emancipação social, universal 
e política, através do conhecimento discutido na pluralidade na escola. Não basta 
desejar mudanças, é necessário saber quais mudanças queremos. Talvez o grande 
problema da educação fica posto na ideia de que os próprios educadores não têm 
clareza do que e porque lutar para a transformação social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS.

Estar inserido no contexto escolar, mostra as necessidades sociais que a escola 
vive. Percebeu-se durante a experiência empírica do conhecimento que há neces-
sidade maior da inserção na comunidade, não no sentido de uma suposta visita às 
famílias, mas no sentido da aceitação dos problemas cotidianos familiares que se 
manifestam no seio escolar. A escola que deveria viver no seu íntimo a isonomia 
acaba negligenciando sua própria função por imposição dos órgãos mantenedo-
res pois a democracia não é paternalismo, paternalismo é uma forma disfarçada de 
despotismo. Gestores precisam compreender que a escola é a própria comunidade, 
o público é o próprio mundo. É necessário efetiva participação da comunidade nas 
decisões escolares. Negar a comunidade escolar seria negar a própria condição hu-
mana, nadar contra a maré, viver de forma apolítica, ou seja, viver a politicagem. A 
transformação histórica apenas decorre das ações dos homens, pautadas nos pila-
res da coragem, igualdade, em busca da liberdade.
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INTRODUÇÃO

Uma perspectiva problemática na formação de professores no Brasil é o desvio 
entre as universidades formadoras e as instituições de educação básica, local de 
atuação dos futuros professores. O que fortalece a formação do discente é o conví-
vio direto com sala de aula. Esse convívio é fomentado por dois instrumentos apre-
sentados nas universidades, o primeiro, referido ao estágio supervisionado, presen-
te na ementa do curso, o segundo o PIBID.

Nesse cenário resulta nosso desejo em conhecer e acompanhar algumas inicia-
tivas recentes em políticas públicas no Brasil, que, vêm tentando interligar os dife-
rentes locais de formação e possibilitar a inserção dos estudantes de licenciatura 
em escolas públicas, ainda durante a formação inicial. Essa prática estreita as rela-
ções entre teoria e prática, sugerindo novas possibilidades de formação, com maior 
articulação entre os espaços de aprendizado da docência.

O presente artigo tem como objetivo apresentar uma discussão sobre o impacto 
do Programa Institucional de Iniciação à Docência (Pibid) na política de formação 
de professores. Além disso, o objetivo deste trabalho é apresentar alguns aponta-
mentos e reflexões que resultam de uma pesquisa bibliográfica sobre a formação 
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de professores no Estado do Paraná que atuam no ensino fundamental e médio, na 
perspectiva das políticas públicas voltadas para sua formação.

METODOLOGIA

Tendo em vista o propósito de analisar a perspectiva dos alunos bolsistas no que 
diz respeito à dinâmica de construção de conhecimentos no processo de formação, 
o caminho metodológico orientou-se naturalmente para uma aproximação à pers-
pectiva dos sujeitos e uma análise documental.

Os participantes dessa pesquisa são 20 estudantes bolsistas, a saber: uma 
Municipal, uma Estadual e uma Federal. As instituições estão situadas em 
Pernambuco, na Região Nordeste do País. São todas instituições públicas, porém 
com diferentes características quanto à organização institucional e às dimensões 
do PIBID.

Do ponto de vista dos recursos para a coleta dos dados, foram realizadas aná-
lises dos documentos que instituíram e regulam o Programa, oriundos do MEC/ 
CAPES. No que se refere à perspectiva dos estudantes, a técnica escolhida foi o gru-
po de discussão, por permitir reunir pessoas que vivenciaram a mesma experiência 
formativa, partilhando alguns traços em comum e, também, perspectivas diferen-
tes que possibilitam opiniões variadas sobre o objeto de estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O PIBID tem apresentado desdobramentos que apontam a possibilidade da 
qualificação do ensino a médio e longo prazo, formando docentes mais cientes do 
contexto em que atuarão, produtores de conhecimentos, com posturas investigati-
vas e reflexivas acerca da própria prática docente.

As principais contribuições do PIBID à formação inicial de professores apresen-
tados pelos licenciandos bolsistas foram: relação entre universidade e escola bási-
ca, desenvolvida principalmente por meio da socialização profissional antecipató-
ria e pela relação entre teoria e prática; desenvolvimento profissional docente, des-
tacando o aprimoramento da prática docente no cotidiano escolar; valorização da 
profissão docente, pela adaptação e conscientização das condições de trabalho pro-
fissional; desenvolvimento da reflexividade docente por meio da reflexão da\para\
sobre\na prática docente; formação do professor pesquisador a partir da produção e 
socialização de novos conhecimentos sistematizados sobre a prática docente; qua-
lificação do ensino pelo desenvolvimento de conhecimentos didático-pedagógicos; 
formação do professor leitor no desenvolvimento de atitudes de leitura que contri-
buíram para o letramento dos licenciando bolsistas; novas metodologias de ensino 
e aprendizagem a partir de metodologias ativas e o trabalho colaborativo por meio 
da integração de profissionais de diferentes contextos educativos.

Outro aspecto que nos preocupa é que nem todos os licenciandos têm condições 
de participar do PIBID. Neste sentido, os demais processos formativos constituintes 
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da formação inicial dos professores devem ser atenciosamente analisados, avalia-
dos e ressignificados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS E PROVISÓRIAS

Os dados apresentados traçam um perfil geral do PIBID, suas características, 
principais atividades, contribuições à escola básica e à formação docente e dificul-
dades enfrentadas.

Com base nas informações levantadas podemos afirmar que a inserção do bol-
sista no contexto escolar possibilita a compreensão das peculiaridades da profis-
são, suas características de prática social inédita, imprevisível, situada. Contando 
com a orientação do coordenador de área (professor da universidade) e o apoio do 
supervisor (professor da escola básica) o bolsista observa, planeja, e participa de si-
tuações de ensino diversas. Trata-se de uma inserção na escola, numa perspectiva 
mais totalizante que avança em relação a uma atuação fragmentada, sem visão de 
totalidade da escola, suas práticas pedagógicas e seus espaços curriculares diversos.

Em conjunto coordenadores, bolsistas de iniciação à docência e supervisores 
planejam, identificam problemas, propõem soluções, avaliam, buscam alternativas 
metodológicas criativas que resultem em aprendizagens significativas para os es-
tudantes da escola básica. A realização de sessões de estudo, participação de pales-
tras, seminários e mesas redondas oferece elementos que problematizam e dinami-
zam a prática pedagógica
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INTRODUÇÃO

O presente texto é resultado de uma pesquisa feita para investigar em que me-
dida as práticas de gestão escolar em duas escolas do campo situadas no município 
de São Luís do Curu/CE se coadunam com as leis educacionais acerca da Gestão 
Democrática. A pesquisa busca focalizar ainda as particularidades desta gestão no 
âmbito das especificidades concernentes à Educação do Campo, tendo como obje-
to central as seguintes escolas públicas do campo do referido município: Escola de 
Educação Básica Assis Herculano, situada na localidade de Caraúbas/CE, e Escola 
de Educação Básica Alonso Herculano, situada na localidade de Escócio/CE.

Para a comprovação das hipóteses aqui levantadas, nosso estudo busca apoio 
teórico nas obras de Paro (2001); Dourado (2001); Libâneo (2008), Saviani (1984, 
1985); Caldart (2004, 2012) dentre outros.

A Gestão Democrática da Escola Pública possui amparo legal a partir da 
Constituição Federal de 1988, princípio referendado na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional – LDB nº 9.394/96, que indicou a implementação da gestão de-
mocrática nas instituições de ensino, algo que deveria, a priori, estar presente no 
regimento escolar, nos conselhos escolares, no Projeto Político Pedagógico (PPP), 
nos grêmios estudantis ou na legislação específica estadual ou municipal, e princi-
palmente, posto em prática.
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METODOLOGIA

Os aspectos metodológicos aqui adotados fundamentam-se na pesquisa de na-
tureza qualitativa, pois se compreende a importância dessa abordagem que, utili-
zando procedimentos próprios (observações, estudo de caso etc.), reconhece a im-
possibilidade do emprego de métodos quantitativos para que se revele a essência 
dos fenômenos e a relevância do sujeito pesquisador na ação de análise e interpre-
tação dos dados coletados.

A pesquisa qualitativa “[...] não se limita a descrever fatos, acontecimentos ou 
histórias, mas tenta analisar a interação que existe entre eles, bem como a sua im-
portância no contexto de estudo [...]” (BOGDAN; BIKLEN, 1999, p. 91). Para Triviños 
(1992), este tipo de pesquisa permite extrair dados que possibilitam uma visão con-
textualizada da realidade na qual são consideradas as contradições, relações e di-
mensões do tema em estudo. Assim, defende-se que, no caso deste estudo, a opção 
metodológica tem relação direta com a concepção de mundo e de sociedade tanto 
dos sujeitos do campo quanto do pesquisador.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em qualquer esfera da vida social, organizar significa dispor de maneira orde-
nada, estruturar, planejar ações e assim, prover as condições necessárias para que 
estas aconteçam. Segundo José Carlos Libâneo (2008), a organização de um siste-
ma educacional refere-se aos princípios e procedimentos aliados à ação de planejar 
o sistema como um todo e o trabalho na escola; de racionalizar o uso dos recursos 
(materiais, financeiros) e de coordenar e avaliar o trabalho de todas as pessoas en-
volvidas, tendo em vista um objetivo comum. É necessária a compreensão de que 
a escola representa uma unidade social formada por um grupo de pessoas com di-
ferentes vivências e experiências coabitando em um mesmo espaço, com um obje-
tivo comum: o ensino e a aprendizagem. Neste modelo de organização se sobressai 
a relação entre pessoas, de modo que a função administrativa e de gestão está es-
tritamente ligada a processos administrativos próprios direcionados para alcançar 
objetivos educacionais, ou seja, a formação humana.

Nessa perspectiva, os objetivos propostos pela gestão escolar precisam levar em 
consideração o contexto concreto real das interações sociais que ocorrem na escola, 
bem como os objetivos sociais e culturais definidos pelo Estado e pela Sociedade, e 
ainda as diferentes relações e contradições presentes na sociedade. Assim, é crucial 
a compreensão de que vivemos em uma sociedade permeada por interesses e clas-
ses sociais antagônicas, e que a escola também se situa em um espaço onde a luta 
de classes acontece. (SAVIANI, 1998). Gestão pode ser percebida, nessa perspectiva, 
como uma construção social, envolvendo as experiências subjetivas e culturais das 
pessoas que a compõem, de modo que tais experiências estejam permeadas de uma 
realidade sociopolítica e cultural mais ampla, com forças externas e internas mar-
cadas por interesses de grupos sociais contrários.
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Parte-se do pressuposto de que o reconhecimento desta especificidade se deu 
após ampla organização dos povos camponeses, em diversos movimentos sociais 
que reivindicam uma educação pública e de qualidade em seus espaços de vivên-
cia e convivência, produção e reprodução social, o campo. Mas, apesar do aparente 
esforço, a LDB sozinha não conseguiu contemplar as reivindicações desses povos 
em suas multiplicidades, nem propor um novo paradigma educacional que procu-
rasse “agregar” e entender camponeses como caiçaras, quilombolas, ribeirinhos, 
boias-frias, assentados, agregados, povos de floresta, caboclos, meeiros, caipiras, 
lavradores, pequenos agricultores, sem terra etc. Na verdade, a constituição de no-
vos paradigmas para a educação do e no campo foi se estabelecendo através de dis-
cussões, encontros e muitas reivindicações, o que culminou com o afirmado na ci-
tação acima no Parecer 36/2001 CNE/CEB e Resolução nº 01/2002, que instituiu as 
Diretrizes Educacionais para a Educação Básica no Campo, as quais pautaram as 
políticas públicas para a Educação do Campo e também para o processo de Gestão 
Democrática no âmbito dos sistemas de ensino.

Assim, considera-se que a gestão democrática está ligada, indissociavelmen-
te, à natureza da participação da comunidade escolar nas decisões, às condições 
materiais, ou, nos dizeres de Paro (1986), aos recursos destinados a essas, pois são 
elementos consideráveis para o exercício de tal perspectiva de gestão. Nesse senti-
do, promover a gestão democrática de escolas dotadas de especificidades, requer o 
reconhecimento e a inserção de tais especificidades nas práticas de gestão. Desse 
modo, o que se pretende, também no presente trabalho, é evidenciar os elementos 
específicos de uma gestão democrática das escolas do campo e sua contribuição 
para um sistema efetivamente democrático.
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Palavras-chave: Pesquisa. Objeto. Método.

INTRODUÇÃO

A escolha da temática partiu do desafio lançado nas aulas de Epistemologia 
(Doutorado em Educação – PUC-GO), sob a orientação das professoras doutoras Iria 
Brzezinski e Elianda Tiballi: “Tudo o que você escrever irá compor o pensamento 
educacional brasileiro [...] É o objeto que define o método e não o contrário”. Afinal, 
onde estava a dificuldade? O método não se revelava pela não clareza do objeto ou o 
objeto estava “pedindo” uma conversa com outros métodos para se definir? A par-
tir daí, a pesquisa bibliográfica revelou-se o caminho necessário para compreender 
melhor os eixos orientadores do referencial teórico na construção do objeto.

Dos primeiros filósofos aos dias atuais, a contribuição dos gregos permeia o pro-
cesso de investigação e construção do conhecimento (episteme). Sobretudo com os 
pré-socráticos, “[...] essa tentativa de encontrar uma resposta mais elaborada, levou 
o pensamento humano à busca de um elemento, no plano físico, que pudesse ser 
definido como a arkhé [...], o princípio primeiro do qual podem ter surgido todas as 
coisas” (PAIVA, 2017, p. 14).

Sem a epistemologia, recursos mínimos necessários para uma objetividade no 
desenvolvimento da pesquisa e na proposição de um conhecimento aproximado 
do que o objeto é em si mesmo podem ficar comprometidos. Se um pesquisador se 
embrenha pelo mundo da pesquisa, o primeiro desafio é buscar o conhecimento 
dos fundamentos epistemológicos da investigação científica. E o método permitirá 
retomar os referenciais teóricos que pautam a pesquisa por meio de um processo 
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sistemático de crítica e autocrítica da própria pesquisa, evitando que o conheci-
mento se transforme em um conhecimento meramente dogmático.

Nas palavras de Chauí, a necessidade de um método se revela porque,

[...] o erro, a ilusão, o falso, a mentira rondam o conhecimento, interferem na ex-
periência e no pensamento. Para dar segurança ao conhecimento, o pensamento 
cria regras e procedimentos que permitam ao sujeito cognoscente aferir e contro-
lar todos os passos que realiza no conhecimento de algum objeto ou conjunto de 
objetos (CHAUÍ, 2000, p. 199).

O método revela-se, assim, um instrumento que irá auxiliar o pesquisador a ad-
quirir, filtrar, demonstrar e verificar o conhecimento produzido.

Dentre os métodos, um breve destaque para aqueles que se destacam nas pes-
quisas no campo educacional.

A PERSPECTIVA POSITIVISTA

Em se tratando de método, o Positivismo é descritivo. Os fatos são compreen-
didos e possibilitam descobrir as leis que levam a prever esses mesmos fatos. Toda 
afirmação sobre a realidade deve ser confrontada com os fatos. Na perspectiva po-
sitivista, o objeto é pesquisado em sua realidade concreta, enquanto algo palpável e 
quantificável, isolado do contexto em que se encontra a fim de ser observado, ana-
lisado e, por fim, descrito.

Consoante Paiva (2017), o [...] Método Positivo [...] se desenvolveu no intuito de 
combater o espírito religioso tão caro à Idade Média – e o racionalismo cartesiano o 
qual dera uma base metodológica ao pensamento moderno fora dos princípios dog-
máticos da teologia (PAIVA, 2017, p. 29).

Nesse contexto, a relação pesquisador-objeto ocorre a partir da descrição de ele-
mentos externos ao objeto em vista de se manter a neutralidade e a objetividade.

FENOMENOLOGIA

De acordo com Chauí (2000), a corrente filosófica conhecida como 
Fenomenologia surgiu do interesse pela consciência reflexiva ou pelo sujeito do co-
nhecimento e foi iniciada por Husserl. Na fenomenologia, a percepção é denomi-
nada noesis, que busca um objeto que é percebido; a isso, dá-se o nome de noema, o 
percebido. A consciência não é neutra; ela é sempre interessada, tem uma intenção. 
Na percepção do objeto, o pesquisador, pela intencionalidade, capta uma percep-
ção própria do objeto pesquisado. A investigação parte de problemas da vida coti-
diana, ou seja, do fenômeno.
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ESTRUTURALISMO

Chauí (2000, p. 349) afirma que a grande contribuição do Estruturalismo se 
encontra no fato de que ele permitiu às Ciências Humanas criar métodos espe-
cíficos para o estudo de seus objetos. Dessa forma, livrou-as “[...] das explicações 
mecânicas de causa e efeito, sem que por isso tivessem que abandonar a ideia de 
lei científica”.

Para o pesquisador estruturalista, os fenômenos observáveis encontram-se re-
lacionados a leis gerais que estão ocultas; não perceptíveis porque inconscientes. O 
todo se sobrepõe à parte e esta não pode ser explicada se dissociada do todo. O pes-
quisador define elementos estruturadores e estruturantes do objeto de pesquisa. 
Não admite a perspectiva histórica, mas toma o objeto pelo viés da análise interna, 
observando as relações que ocorrem variáveis e não variáveis na explicação da es-
trutura em análise.

MATERIALISMO HISTÓRICO DIALÉTICO

Gadotti (1990) lembra que, na Grécia Antiga, a palavra “dialética” revelava um 
modo de argumentar que consistia em desvelar contradições contidas no raciocínio 
do adversário, que seria a análise e, dessa forma, negaria a validade da argumenta-
ção que seria superada por outra, o que geraria a síntese. Em se tratando da dialéti-
ca materialista, é com Marx e Engels que a dialética adquire um estatuto filosófico – 
o materialismo dialético – e científico – o materialismo histórico (GADOTTI, 1990).

Para Frigotto (2002), a dialética encontra-se situada no plano da realidade, no 
caráter histórico e na trama de relações contraditórias e de conflitos. Nesse contex-
to, o método dialético constitui-se no elemento mediador do processo de apreen-
der, revelar e expor a estruturação, o desenvolvimento e a transformação dos fenô-
menos sociais que ocorrem no interior da sociedade, por meio da crítica ao atual 
modo de produção e à proposição da superação desse modo pelo entendimento de 
que o ser humano é um sujeito histórico com potencial para transformar o social. 
Essa visão se funda no modo humano de produção social da existência e tem suas 
bases em uma concepção de realidade, de mundo e de vida em um conjunto, com as 
seguintes categorias básicas: totalidade, contradição, mediação, ideologia e práxis. 
Assim, o materialismo histórico dialético revela uma concepção de mundo de que a 
realidade é dinâmica e contraditória (FRIGOTTO, 2002) e reitera a importância do 
caráter histórico e social da ciência no intuito de trabalhar as contradições que en-
volvem o objeto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As reflexões sobre o método caminham pari passu ao objeto. Porém, um ques-
tionamento surge: existe um “método puro?” O estudo permite entrever que, em al-
gum momento, elementos de outros métodos, mesmo que ínfimos, revelam-se co-
muns. Isso exige que o pesquisador tenha uma acuidade refinada: a Fenomenologia 
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permite definir e delimitar objetos das ciências humanas; o Materialismo Histórico 
Dialético permite compreender os fatos humanos embrenhados da historicidade 
que favorece a interpretação racional destes fatos; o Estruturalismo permite uma 
metodologia que conduz o pesquisador às leis dos fatos humanos.

Resta ao pesquisador perscrutar o método que melhor responderá ao objeto 
de pesquisa. O resultado poderá acrescentar uma outra perspectiva ao conheci-
mento já produzido e, assim, contribuir com a construção do pensamento edu-
cacional brasileiro.
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Este trabalho tem o propósito de analisar os dados coletados na Perícia Médica 
e no Setor de Gestão de Pessoas da Fundação Municipal de Educação de Niterói 
(município do estado do Rio de Janeiro), a partir de uma pesquisa qualiquantita-
tiva, em que se observa o número de licenças médicas, comparando-se os anos de 
2001 a 2011. Parte-se do pressuposto do discurso neoliberal de que o aumento do 
número de licenças médicas do professor se deve ao mal-estar causado pela sua in-
satisfação no exercício de sua profissão. Durante o meu percurso profissional como 
docente e a minha vivência em sala de aula, diversas questões faziam parte do meu 
dia a dia, produzindo o inquérito que permeou esse estudo relacionado à saúde dos 
professores. Percebi que muitos dos questionamentos referiam-se ao bem-estar e 
ao mal-estar do professor. Um dos pressupostos desta pesquisa referia-se ao fato de 
que os professores da Fundação Municipal de Educação de Niterói (daqui por dian-
te, FME) sofriam de mal-estar e que o número de licenças médicas havia aumen-
tado substancialmente nos últimos anos. No setor de Gestão de Pessoas da FME, 
órgão responsável pela emissão do Boletim de Inspeção Médico (BIM), documento 
obrigatório para o servidor apresentar à Perícia Médica ao solicitar licença médica, 
deparei-me mais especificamente com o quantitativo de licenças médicas que, em 
alguns meses do ano letivo, aumentava consideravelmente, e que, em outros me-
ses, sofria queda. Iniciei esta pesquisa fazendo o levantamento do número de pro-
fessores e professoras do quadro da FME, no período de 2001 a 2011. Em 2001, havia 
52 professores e 708 professoras, totalizando 760 professores, com percentual cor-
respondente a 93% de mulheres e 7% de homens. Já em 2011, esse número aumen-
tou significativamente, passando a 366 professores e 1862 professoras, totalizando 
2.228 professores, com uma porcentagem de 85% de mulheres e 15% de homens 
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(dados da FME, 2011). As mudanças sociais ocorridas durante as últimas décadas 
afetaram diretamente o professor. Jesus (2007) pontua a dualidade entre o bem-
-estar e o mal-estar. Ele conceitua o bem-estar como uma motivação e realização 
do professor, em virtude do conjunto de competências (resiliências) e de estraté-
gias (coping) desenvolvidas para alcançar as exigências e minimizar as dificuldades 
profissionais através da superação. Já o conceito de mal-estar é definido por Jesus 
(2007, p. 15-16) como “um fenômeno da sociedade atual, estando interligado com 
as mudanças sociais que ocorreram nas últimas décadas com implicações no com-
portamento dos alunos na escola”. Alguns autores como Esteve (1999a; 1999b), Lipp 
(2008) e Oliveira (2006) abordam a questão do mal-estar do professor e a corrobo-
ram ao descrever os mesmos sintomas que o afetam diretamente, tais como: stress, 
adoecimento e absentismo. Mas Jesus (2007) faz uma reflexão sobre este problema, 
mostrando que ele afeta a sociedade, em geral, e os alunos, em particular. No perío-
do pesquisado de 10 anos de licenças médicas separadas pelos meses do ano, cons-
tatam-se algumas semelhanças e diferenças. O mês de janeiro possui algumas ca-
racterísticas: nele, os professores e os alunos encontram-se em férias; o número de 
licenças médicas é muito pequeno. Segundo a Perícia Médica, as licenças médicas 
que ocorrem neste mês são solicitadas por motivo de cirurgia, alguma doença gra-
ve, ou licença-gestação. O primeiro mês letivo no Brasil é fevereiro, período no qual 
o professor retorna às suas atividades. O seu retorno é sempre anterior ao dos alu-
nos, para que possa fazer o planejamento das atividades, participar de cursos de ca-
pacitação e organizar a sala de aula. É possível pontuar que fevereiro é um mês com 
um número reduzido em dias letivos, já que o Carnaval acontece, na maioria dos 
anos, nesse mês. Verifica-se um pequeno aumento no número de licenças médicas, 
comparando-se os dados de fevereiro com os do mês de janeiro. Nos dois meses se-
guintes, março e abril, constata-se um aumento no número de licenças médicas. A 
exceção aconteceu no ano de 2005, quando a quantidade permaneceu igual. Outro 
ponto interessante de ser relatado, no que se refere aos anos de 2006 e 2010, é que 
neles há uma queda no número de licenças médicas no mês de abril. Nos dois me-
ses seguintes, maio e junho, há variações. O mês de maio, em alguns anos, apresen-
ta um número maior de licenças médicas, e sofre um decréscimo em outros anos. O 
mesmo acontece no mês de junho. Quando se chega ao mês de julho, depara-se com 
uma diminuição no número de licenças. Vale ressaltar que esse mês tem só 15 dias 
letivos, sendo a outra metade de julho de férias escolares para alunos e professores. 
Nos anos de 2001 a 2008, o ápice de licenças médicas aconteceu no mês de agosto, 
que, segundo alguns professores, é um mês longo, pois não há feriado. Ele inicia o 
segundo semestre letivo, sendo o 7º mês de trabalho. Outro dado a ser acrescenta-
do é que este mês corresponde a pouco mais da metade dos 200 dias letivos obri-
gatórios estipulados pela Lei Federal nº 9394/1996. Nos meses seguintes, setembro, 
outubro, novembro e dezembro, observa-se um pequeno decréscimo no número 
de licenças médicas. O fim do ano letivo acontece no mês de dezembro, com 15 a 18 
dias letivos, conforme o calendário escolar. Um fato interessante de ser destacado é 
que o número de licenças médicas de dezembro é maior que o de fevereiro, primeiro 
mês do ano letivo. No ano de 2001, contabilizaram-se 1295 licenças médicas; no ano 
de 2011, a soma chegou a 3600. Outro dado que deve ser abordado é que, segundo 
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a Lei Municipal nº 531/1985, o servidor poderá solicitar licença médica para trata-
mento de pessoa da família. Essa licença se estende aos familiares diretos: pai, mãe, 
filhos e marido/esposa. O mesmo acontece com a licença-gestação, que, segundo a 
legislação vigente, dá o direito de afastamento por 180 dias à servidora, podendo se 
estender por mais um mês. Diante dessas duas situações, estive diante de um ponto 
crucial: não poderia excluí-los do número de licenças apresentadas, pois não tive 
acesso ao prontuário dos pacientes. Vale ressaltar que, em ambos os casos, o servi-
dor não está doente. É possível concluir, através dos dados coletados e do compa-
rativo entre número de professores e número de licenças médicas, que, no período 
dos 10 anos pesquisados, não houve um crescimento considerável no número de li-
cenças médicas. Assim, considera-se que o resultado da pesquisa realizada se opõe 
ao discurso neoliberal, na medida em que se observa que o número de licenças mé-
dicas se equipara ao aumento do número de professores, na Fundação Municipal de 
Educação de Niterói/RJ.
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RESUMO

Trata-se de um recorte da pesquisa de mestrado intitulada “Os professores na 
rede municipal de educação de Niterói/RJ(Brasil): Discutindo o bem e o mal-estar”, 
defendida em 2018, pela Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias em 
Lisboa/Portugal, que revelou o processo da feminização do magistério no Brasil. 
Tema relevante que, em paralelo, ratifica o processo de precarização da profissão no 
país. Ressalta-se que as reflexões não se esgotaram no momento da defesa, suscitan-
do outras questões que nos levaram a ampliar a pesquisa. Verificou-se que o quan-
titativo de homens que ingressam no primeiro segmento do Ensino Fundamental 
tem aumentado paulatinamente. Tal fato foi constado por meio de dados parciais 
colhidos no concurso público do ano de 2010 realizado pela Fundação Municipal 
de Educação de Niterói/RJ (FME), lócus deste estudo. O concurso teve a duração 
de dois anos sendo prorrogado por mais dois anos até 2014. Além do quantitati-
vo de homens que ingressaram na Fundação Municipal de Educação de Niterói, 
pesquisamos o quantitativo de homens que ingressaram no Instituto de Educação 
Professor Ismael Coutinho no curso normal no ano de 2010 e os concluintes desse 
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mesmo ano. A pesquisa é quantitativa e pretende analisar o movimento de ingres-
so de homens em um segmento de ensino historicamente determinado a mulheres. 
Os estudos, inicialmente, se fundamentarão nos pensamentos de Almeida (1991), 
Costa (1995) e Louro (1989) e (1992).

INTRODUÇÃO

O magistério era uma atividade exercida exclusivamente por homens, desde a 
Antiguidade até o século XIX. Com a saída dos homens no exercício do magistério, 
as mulheres começaram a desempenhar essa função. Porém a entrada das mulhe-
res no magistério foi um acontecimento internacional de forma peculiar em cada 
região, segundo Costa (1995).

Mas o processo de feminização do magistério, conforme relata Almeida (1991), 
apresentou algumas particularidades distintas nos países. Enquanto na Europa, na 
época dos processos inquisitoriais, as mulheres eram perseguidas e acusadas de fei-
tiçaria. O período colonial, no Brasil, o que se perseguia não era o conhecimento que 
as mulheres possuíam e, sim, uma cultura que não pertencesse a religião católica.

Um breve histórico sobre a educação no Brasil, feito por Louro (1989, p.33), en-
fatiza que os primeiros professores, “por cerca de 200 anos”, foram os jesuítas, até 
o seu afastamento pelo Marquês de Pombal. Somente em meados do século XIX, 
segundo Louro (1989, p.33) surgem as primeiras escolas normais, para ambos os se-
xos, que gradativamente se tornam “escolas de mulheres”. Para Vianna (2013) a fe-
minização do magistério no Brasil começou no início do século XIX.

RESULTADO

Enfatiza Costa (1995) que o ingresso das mulheres no magistério, pelo menos 
no Brasil, não se deu de forma tranquila, e defende que o magistério foi um dos 
primeiros campos profissionais que se abriu para as mulheres com a aprovação 
da sociedade. O ápice desse fenômeno da feminização se dá na década de 1990 
ao constatar que a maioria absoluta no magistério era de mulheres “O primeiro 
Censo do Professor (INEP, 2015) mostra que 14,1% da categoria são homens e 85,7% 
mulheres, apontando para a feminização da Educação Básica, do ponto de vista 
da composição sexual do professorado.” (Vianna, 2013, p.166). De acordo com o 
mesmo autor, na década de 1990 constata-se “uma maioria absoluta de mulheres 
no magistério” (p.165).

Passado uma década “assistimos a uma queda desse percentual feminino para 
73,8% concluintes (INEP, 2015)” (p.165) na área da educação. Na atualidade nos de-
paramos com um crescimento razoável de homens no magistério.

O aumento dos homens no magistério pode ser comprovado através do levanta-
mento realizado no ano de 2001, referente a todos segmentos do ensino fundamen-
tal, na FME. Em 2001, havia um número de 52 professores (7%) e 708 professoras 
(93%), totalizando um número de 760 professores (FME/Niterói/RJ, 2011). Em 2011, 
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esse número aumentou consideravelmente, passando para 366 professores (15%) e 
1862 professoras (85%), totalizando um número de 2.228 professores. (FME/Niterói/
RJ, 2011)

Verifica-se assim, um aumento de homens na carreira docente. Entre os anos 
de 2001 e o de 2011, as mulheres totalizaram um crescimento de 1154 professoras 
(82%) e os homens 314 professores, o que corresponde a uma percentagem de 18%. 
Mesmo com um aumento dos homens no magistério, essa ainda é uma profissão, 
em sua maioria, feminina.

A FME/Niterói realizou concurso público em 2010 para vários cargos, válido por 
dois anos e prorrogável por mais dois. O levantamento feito sobre este concurso 
de 2010 a 2014, observou-se o quantitativo de professores discriminados por sexo 
aprovados no primeiro segmento do Ensino Fundamental. Foram convocados 775 
professores do primeiro segmento do ensino fundamental; 749 mulheres (97%) e 26 
homens (3%). Desses 26 homens, 14 desistiram, e dos que permaneceram no magis-
tério, quanto a sua escolaridade, 5 fizeram o curso Normal e 7 tem o curso superior 
totalizando 12.

Objetivando buscar outros dados que pudessem demonstrar o ingresso dos ho-
mens no primeiro segmento do ensino fundamental conduzimos a pesquisa até o 
Instituto de Educação Professor Ismael Coutinho (IEPIC). O IEPIC foi a primeira 
instituição, localizada na cidade de Niterói, com a modalidade do curso Normal em 
toda a América, fundado no ano de 1835. No início a escola possuía somente alunos 
do sexo masculino, na categoria do curso Normal. Com o passar dos anos as mulhe-
res ingressaram nesse segmento. No ano de 2010 o IEPIC possuía um quantitativo 
de 174 alunos admitidos para o 1º ano do curso Normal sendo 27 homens. Nesse 
mesmo ano concluíram o 4º ano do curso Normal um total de 83 alunos, e, apenas 
2 homens. Percebeu-se um tímido crescimento onde os homens estão assumindo 
uma profissão quase exclusivamente feminina.

Diante dos dados apresentados podemos afirmar que a feminização no magis-
tério ainda é majoritária nas séries iniciais, apesar de um número modesto de ho-
mens desempenhando essa função.
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Palavras-chave: Escolas Multisseriadas. Educação 
do Campo. Gestão Democrática

INTRODUÇÃO

Este trabalho faz parte da pesquisa que estamos desenvolvendo no âmbito do 
Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Campina 
Grande, denominada: A Gestão Educacional das Escolas Multisseriadas no contex-
to da Política Municipal de Educação no Cariri Oriental Paraibano. Na história das 
políticas educacional brasileira – do Estado patrimonialista imperial ao Estado ne-
oliberal e conservador – as escolas localizadas no campo brasileiro sempre foram 
tratadas como de segunda categoria, inexistindo uma escola em todos os níveis e 
modalidades de ensino para a população campesina. A precarização da infraestru-
tura, a homogeneização da formação docente e curricular se conflitua com a busca 
por uma gestão democrática e contextualizada posta pelo paradigma da Educação 
do Campo. A abordagem qualitativa na perspectiva do materialismo histórico 
(FRIGOTTO, 2001), tem nos possibilitado uma análise do contexto destas escolas, a 
exclusão a que foi submetida e a diversidade da organização do trabalho pedagógi-
co na mesma (PINHEIRO, 2002; SANTOS, 2015) que sinaliza para uma resistência e 
mudança nestas escolas.

mailto:ras-amelia@hotmail.com
mailto:socorrosilva0509@gmail.com
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AS ESCOLAS MULTISSERIADAS: 
HOMOGENEIZAÇÃO, EXCLUSÃO E RESISTÊNCIA

A escola pública brasileira se origina a partir das “cadeiras isoladas” criadas no 
final do Império brasileiro para escolarização da população. Até o final do século 
XIX, “as aulas eram dadas na casa do próprio professor e apenas, eventualmente, 
aproveitou-se um prédio anteriormente ocupado pelos jesuítas ou outro tipo de 
convento, para local de ensino” (CARVALHO 2004, p. 187-188).

A Lei Januário Barbosa de 1827 nasce excluindo a maioria da população ao de-
finir a criação da escola pública nas cidades, vilas e povoados. Esse processo se in-
tensifica a partir de 1915, com a ênfase na construção dos grupos escolares urbanos, 
que gradativamente adotam a organização seriada, a homogeneização curricular 
com um maior controle do Estado sobre a instrução pública. Pois,

[...] Sua proposta de organizar a construção do conhecimento de modo simultâ-
neo [...]. A seriação e a uniformização dos conteúdos sancionados pelo método 
“lições de coisas” foi responsável por organizar o tempo escolar, distribuindo gra-
dualmente os conteúdos nos quatro anos que compunham o curso primário [...] 
(CARVALHO, 2004, p. 72).

No rural permanecia uma escola improvisada, doméstica (porque funcionava 
na casa da professora ou outro espaço improvisado), somente a partir de 1950 se 
inicia na Paraíba (PINHEIRO, 2002), a construção das escolas das primeiras letras 
ou escolas isoladas, que vão posteriormente, tendo que se adaptar ao paradigma se-
riado, e que devido à heterogeneidade presente em sua organização, assume grada-
tivamente a denominação de Escolas Multisseriadas, que se caracterizam conforme 
Santos (2015, p. 132), como:

[...] uma forma de organização escolar caracterizada pela oferta de ensino a um 
grupo de estudantes constituído de vários níveis de aprendizagem (ano, série, 
grau, ciclo, etc.) e diferentes idades, reunidos em um mesmo espaço (sala de 
aula), geralmente sob responsabilidade de apenas uma professora ou professor. 
Elas [as classes multisseriadas] são a forma de organização escolar que atualmen-
te prevalece nas escolas rurais, embora estejam presentes também nas cidades.

A partir dos anos de 1930, o modelo urbano industrial, o foco na urbanização, 
da construção de um sistema educacional em todo o território nacional, que unifi-
casse os conteúdos comprometidos com a construção de uma nacionalidade brasi-
leira, superasse o atraso das escolas isoladas, com a graduação do ensino primário 
em séries, classes homogêneas por idade ou nível de domínio do conteúdo, uso do 
tempo padronizado e edificações com padrões arquitetônicos planejados, se coloca 
como modelo, acentuando a dicotomia entre a educação ofertada para as camadas 
médias e altas urbanas e as populações rurais, pois,

O paradigma da Educação Rural emerge na esfera das políticas governamentais a 
partir da década de 1930, numa visão dicotômica (urbano/rural, indústria/agricul-
tura, científico/popular, atrasado/moderno), gerando o modelo urbanocêntrico. 
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Modelo que se afirma com as políticas desenvolvimentistas a partir da década de 
1950, na qual o campo é encarado como lugar do atraso, residual e em processo de 
extinção na sociedade brasileira, a partir do desenvolvimento da indústria e da 
urbanização do País. (SILVA, 2018, p. 36).

Nesta perspectiva historicamente as escolas multisseriadas foram enxergadas 
como de segunda categoria, e por isso, os gestores optaram por esquecê-las na pers-
pectiva de que se extinguissem naturalmente. Contrariando a pretensão dos ges-
tores essas classes vêm resistindo ao tempo, visto que sua existência não se limita, 
apenas, ao fato de terem ou não a gestão necessária para sua manutenção, mas, 
numa questão que envolve o contexto sócio histórico - político e cultural.

Portanto, nossas questões de pesquisa são: como se organiza a gestão educacio-
nal nos municípios para acompanhamento das Escolas Multisseriadas no campo? 
Quais as mudanças na política educacional para a gestão das Escolas multisseria-
das a partir do paradigma da Educação do Campo?

CONSIDERAÇÕES

A revisão da literatura e da legislação que iniciamos tem identificado que: o sur-
gimento do Movimento da Educação do Campo, que se articula nacionalmente a 
partir de 1990, como os movimentos sociais e sindicais, organizações não governa-
mentais e universidades, foram de fundamental importância para colocar na agen-
da política do Brasil, o debate de políticas para a população campesina.

Neste sentido, acreditamos que a relevância desse estudo dar-se-á pelas pistas 
que ele poderá revelar para a construção de políticas públicas mais significativas, 
e propostas de organização e gestão das escolas multisseriadas, contextualizadas a 
realidade do seu contexto e dos sujeitos que a compõe.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem o objetivo de apresentar e discutir as reflexões pontu-
ais dos professores da Rede Municipal de Ensino (RME) de Rondonópolis-MT re-
ferentes à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a reorganização da Diretriz 
Curricular do referido município.

Pensar o currículo educacional é uma tarefa de extrema importância, sobretudo 
no que diz respeito ao desenvolvimento intelectual dos indivíduos que compõem e 
exercem influência na sociedade.

As discussões acerca de currículos unificados na educação, no âmbito nacional, 
sempre estiveram em debate e agora mais do que nunca, o Ministério da Educação 
e Cultura (MEC) implementou um currículo unificado em todo território brasileiro, 
a BNCC, cabendo aos estados e municípios debaterem esse novo currículo, sem dei-
xarem de avaliar o já existente e também prezar pela sua implementação, a partir 
dessa nova proposta nacional.

De acordo com Freitas (2014), estamos vivenciando uma tendência em defesa 
da BNCC associando-a a uma revisão das matrizes de referências dos exames na-
cionais, com ênfase na definição de aprendizagem por ano, para que de certa forma 
amarrar os objetivos, avaliação de larga escala e posteriormente os conteúdos a se-
rem trabalhados.
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Mas seria isso a solução para alterar os resultados de aprendizagem nas avalia-
ções externas de larga escala?

Lamentavelmente, ainda se percebe a tentativa de exercer domínio sobre o sa-
ber, sobretudo em relação às classes com menor poder aquisitivo, que anseiam pela 
elevação do conhecimento já adquirido em suas vivências. Sendo assim,

[...] o controle sobre o saber se faz em boa medida através do controle sobre o que 
se ensina e a quem se ensina, de modo que, através da educação erudita, o saber 
oficialmente se transforma em instrumento político de poder. (BRANDÃO, 2013, 
p. 106-107)

Neste contexto é imprescindível compreender que todos deveriam ter acesso à 
educação de qualidade, sem reduzir a qualidade do que se propõem a ensinar.

METODOLOGIA

O Projeto Observatório de Educação (OBEDUC) está vinculado ao Programa de 
Pós-graduação em Educação da Universidade Federal de Mato Grosso (PPGEdu/
UFMT) sendo um projeto local, desenvolvido no Campus Universitário de 
Rondonópolis (CUR), pelo Programa de Pós-graduação em Educação, coordenado 
pelas professoras Drª Simone Albuquerque Rocha e a Drª Rosana Maria Martins 
e mestrandos, que privilegia professores iniciantes e experientes no acompanha-
mento de suas primeiras aprendizagens para docência.

Os encontros de formação têm ocorrido de forma itinerante em diferentes es-
paços, na Universidade, nas escolas participantes e se efetiva no intuito de que os 
iniciantes devam conhecer as diversas escolas participantes do projeto, pois cada 
realidade possui uma especificidade e algumas características comuns tais como: 
localização, alunado, condições econômicas e gestão.

A formação dos professores é acompanhada pelos mestrandos, organizada de 
forma quinzenal, por uma agenda definida pelos professores participantes. Dentre 
as demandas apontadas pelos professores surge então a necessidade formativa de 
discutir sobre a BNCC, visto que a Rede Municipal de Ensino caminha no sentido da 
reorganização da Diretriz Curricular. Assim, foi preciso buscar o que se preconiza 
hoje as políticas públicas no contexto educacional.

Para esse trabalho, utilizamos como instrumento de coleta de dados os memo-
riais de formação, que são elaborados ao final de cada formação. Conforme Sartori 
(2008), o memorial de formação se configura como relevante instrumento no pro-
cesso de formação do professor, especialmente por possibilitar reavaliação de ex-
periências pessoais e profissionais. Nesse sentido, apresentaremos a seguir os re-
cortes dos memoriais da formação do projeto OBEDUC e que versam sobre a BNCC.

RESULTADOS

Os resultados evidenciaram que a formação continuada oferecida no trabalho 
colaborativo OBEDUC, tem contribuído para a formação de professores iniciantes 
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na mudança da forma de pensar e de compreender suas dificuldades, influencian-
do positivamente em suas práticas, neste caso a BNCC. Seguem abaixo alguns ex-
certos de professores participantes da formação, de abril e maio de 2019, que versou 
sobre essa temática:

O assunto já vem sendo discutido, no entanto, foi abordado no OBEDUC por uma 
vertente diferente, de fácil compreensão! [...] estamos fazendo mais que a BNCC, 
porque em um dos encontros na Hora de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPCs) 
na unidade escolar, eu disse aos colegas que a Diretriz Curricular da RME atual 
tem orientado um trabalho pautado nos saberes e habilidades que constam na 
BNCC como objetos de conhecimentos e habilidades. Que bom que estamos en-
tendendo, embora há ressalvas sobre o documento, precisamos entende-lo bem. 
(Professor 1)

Ver o envolvimento de nosso polo nas discussões não tem preço, pois precisa-
mos sempre nos posicionar frente as nossas necessidades formativas. E assim, con-
seguiremos construir/reconstruir novos saberes que oportunizarão a nossos alunos 
uma educação libertadora/humanizadora. Finalizo com Freire (1996) ‘sem a curio-
sidade que me move, que me inquieta, que me insere na busca, não aprendo nem 
ensino’. (Professor 2, grifos da participante)

Os professores vão descrevendo em seus memoriais a importância das dis-
cussões e trocas entre pares sobre a BNCC. Esse processo de colaboração ajuda-
-os a se posicionar quanto ao realinhamento da Diretriz Curricular da RME de 
Rondonópolis-MT.

CONCLUSÃO

Acreditamos que as reflexões pontuais dos professores da RME de Rondonópolis-
MT, referentes à BNCC, a partir da formação do OBEDUC, apontam caminhos que 
colaboram com a reorganização da Diretriz Curricular do referido município.

Ao almejar uma educação de qualidade, visando a garantia dos direitos de 
aprendizagem, resultando em uma educação humanística, é necessário desconsi-
derar qualquer tipo de imposição que leve ao distanciamento dos objetivos contem-
plados no modelo de educação humanizadora.

Pensando por esse prisma, consideramos de suma importância os estudos e 
discussões realizados no projeto OBEDUC em colaboração com a Rede Municipal 
de Ensino, visto que compreendemos o processo educativo de forma humanizada, 
transformadora, que concebe o indivíduo como sujeito principal no processo ensi-
no aprendizagem. Nesse sentido, a participação de professores é um processo fun-
dante na construção e constituição da Diretriz Curricular da Rede Municipal.
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PERCEPÇÕES DE PROFESSORES  
SOBRE CONSELHOS ESCOLARES  
EM ESCOLAS DA REDE PÚBLICA 
MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO

MARIA DE FÁTIMA MAGALHÃES DE LIMA 
FATIMA_MLIMA@SUPERIG.COM.BR 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO - UFRJ

Palavras-chave: gestão democrática, conselhos escolares, professores.

INTRODUÇÃO

No Brasil, a gestão democrática está consolidada como princípio da educação 
pública na Constituição Federal de 1988 (Art. 206, VI) e nas diretrizes infracons-
titucionais (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB 9394/1996 e Lei 
13005/2014), no sentido de estabelecer que os sistemas de ensino e escolas tenham 
como parâmetro para oferta, organização e planejamento do ensino, a construção 
da autonomia e da tomada de decisões com base em mecanismos de participação 
da comunidade escolar no âmbito da gestão.

Os conselhos escolares, instituídos como instrumentos de democratização da 
gestão, foram considerados um avanço político para os que defenderam, ao longo 
do processo de redemocratização do país, a constituição de conselhos como instru-
mentos de alargamento do Estado e parte “de uma cultura de contra hegemonia à 
ordem dominante” (GOHN, 2003, p. 51). Cabe ressaltar que “naquele momento, a 
ideia de democratização da educação superava o conceito de escola para todos, in-
cluindo a noção da escola como espaço de vivência democrática e de administração 
participativa” (MENDONÇA, 2000, p. 4), como condição de uma cidadania ativa.

Do ponto de vista formal, de acordo com o Ministério da Educação - MEC cabe 
aos conselhos escolares, de forma consultiva, deliberativa e fiscal, garantir a gestão 
democrática através da participação na gestão administrativa, pedagógica e finan-
ceira na escola, a fim de assegurar a qualidade de ensino.

Considerando o caráter político da profissão docente, particularmente no exer-
cício da gestão democrática, pareceu-nos pertinente indagar qual é a percepção 
dos professores que integram os conselhos, sobre a organização e o funcionamento 
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destes organismos em quatro escolas públicas da rede pública municipal do Rio de 
Janeiro reconhecidas pelo êxito acadêmico dos alunos em exames de larga escala. 
O interesse se justifica porque os conselhos escolares têm como pressuposto melho-
rar a qualidade do ensino, no intuito de salvaguardar os interesses públicos, através 
do diálogo plural, pautado em princípios ético-políticos.

METODOLOGIA

A escolha do estudo de caso deve-se ao reconhecimento deste método de pes-
quisa para analisar a complexidade de uma dada situação, retratada “de forma com-
pleta e profunda”, interpretada em contexto, revelando experiências que permitem 
generalizações através de fontes variadas de informação e linguagem acessível 
(LÜCKE; ANDRÉ, 1986, p.18-20).

Em relação aos instrumentos utilizados, os questionários autoaplicados, con-
tendo perguntas abertas e fechadas, tiveram como objetivo coletar dados que pu-
dessem retratar os perfis, as experiências profissionais, as prévias participação em 
espaços políticos. Os questionários orientaram a construção das entrevistas semies-
truturadas, que buscaram captar as percepções sobre os conselhos escolares como 
espaços participativos que articulam a gestão à promoção da qualidade do ensi-
no. As entrevistas foram cotejadas aos documentos oficiais, a fim de delinear um 
modus operandi das políticas educacionais no contexto das práticas (MAINARDES, 
2006), registrando as possíveis recontextalizações e diferentes facetas da relação do 
conselho com a gestão escolar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas escolas pesquisadas os dez professores conselheiros informaram ter, em 
média, entre 15 a 20 anos de experiência no magistério. Atuam nestas escolas, nos 
anos finais do ensino fundamental há pelo menos 5 anos, numa jornada de trabalho 
superior a 36 horas semanais. Todos concluíram o ensino superior, cinco informa-
ram ter pós-graduação e um professor declarou ter concluído o mestrado na área da 
educação. Narraram, quase unanimemente, ter pouco conhecimento sobre as dire-
trizes que orientam a organização e o funcionamento dos conselhos escolares. De 
acordo com os dados, nove não possuem experiências prévias em organizações po-
líticas ou movimentos sociais, mas seis já foram integrantes do conselho em outros 
mandatos e um professor participou de movimento estudantil.

No que tange à formação continuada na perspectiva da gestão democrática, 
mencionaram não conhecer o Programa Nacional de Fortalecimento dos Conselhos 
Escolares, promovido pelo MEC, dirigido à formação de conselheiros escolares, bem 
como modalidades de formação de natureza semelhante, organizadas pela rede de 
ensino. Demonstraram interesse em participar de processos formativos, mas apon-
taram como limite a escassez de tempo, em virtude da longa jornada de trabalho, 
aliada ao acúmulo de tarefas profissionais. Na percepção de uma professora, os 
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docentes “não têm interesse em participar do conselho, como membros da comis-
são eleitoral ou conselheiro, em virtude da dificuldade em conciliar as reuniões e 
os trabalhos do conselho com a regência de turma [...] e outros trabalhos da escola”.

Nesta perspectiva, Oliveira (2003, p. 33) assevera que os ajustes e as mudanças 
desenvolvidas na gestão, sobretudo após a Reforma do Estado, na década de 90, 
implicaram em um conjunto de políticas educacionais que visam à flexibilização 
do trabalho docente e incorporação de variadas responsabilidades, além da sala de 
aula, como a gestão da escola, o planejamento, a elaboração de projetos, a discussão 
coletiva do currículo e a avaliação.

No tocante à organização e ao funcionamento dos conselhos, de acordo com 
os professores, em três das quatro escolas as diretoras operam com os conselhos 
através de reuniões isoladas com os representantes, no sentido de coletar sugestões 
sobre a utilização de recursos financeiros e medidas disciplinares, buscando legiti-
mar decisões que precisam ser tomadas. Em três escolas, nunca ou raramente são 
discutidas questões pedagógicas nos conselhos. Contudo, em uma das escolas os 
professores enfatizaram que o projeto político pedagógico foi construído com par-
ticipação de todos os integrantes do conselho escolar, esboçando a construção co-
letiva do projeto da escola.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo de caso, as percepções dos professores deixam transparecer a frá-
gil organização dos conselhos escolares, bem como a distorção de seu funciona-
mento, cujo caráter coletivo assume feições protocolares. Ainda que os professores 
tenham elevada escolaridade e, em grande medida, experiências prévias no con-
selho escolar e na escola, não parecem conseguir romper com uma lógica de “apa-
gamento do conselho escolar” no exercício da gestão democrática, além do desin-
teresse pelas discussões pedagógicas em escolas que se destacam na rede pelo de-
sempenho acadêmico dos alunos.

Por outro lado, chama atenção que os professores das escolas analisadas, ain-
da que tenham pouco tempo para participar dos conselhos, em vista das condições 
do trabalho docente, manifestam interesse em participar de processos formativos. 
Esta revelação alvissareira parece desafiar os gestores públicos e universidades a 
estabelecer parcerias para formação continuada de professores que atuam como 
conselheiros escolares, como forma de fomentar a gestão democrática e a constru-
ção coletiva do projeto político pedagógico da escola.
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Comum Curricular. Desigualdades Sociais.

INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como objeto de estudo a importância do contexto em que a 
escola se insere para a realização de pesquisas na escola básica, bem como a imple-
mentação da Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio (BNCC-EM).

A BNCC é um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico 
e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver 
ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica (Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e Ensino Médio), de modo que tenham assegurados seus direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento (BRASIL, 2017, p. 7).

A construção da BNCC alicerça-se na Constituição Federal de 1988, no arti-
go 210, que apresenta a necessidade de se estabelecer “conteúdos mínimos para 
o Ensino Fundamental, de maneira que assegurasse a formação básica comum” 
(BRASIL, 1988, p. 124).

O principal objetivo da BNCC é garantir a todas as crianças e jovens o direi-
to à aprendizagem de um conjunto de conhecimentos e de dez competências bá-
sicas para o exercício da cidadania (BRASIL, 2017). O conceito de “competência” 
utilizado na BNCC é oriundo do âmbito empresarial, visar formar a pessoa para o 
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desempenho de tarefas de forma eficiente, comprometendo assim, a formação do 
aluno crítico e reflexivo (ZABALA; ARNAU, 1995).

Segundo Silva (2018), as propostas da BNCC compõem um velho discurso em 
termos de finalidades da educação básica nos últimos 20 anos que remonta aos tex-
tos de políticas educativas da década 1990.

Em 2016 o governo do presidente Michel Temer editou a Medida Provisória n. 
746 de 12 de setembro de 2016, que trata da reforma do ensino médio. As mudanças 
previstas com essa medida alinham o sistema de avalição para essa etapa de esco-
larização às diretrizes da BNCC. De acordo com o governo, o currículo atual dessa 
etapa é extenso, superficial e não atende à demanda do mercado de trabalho. Esse 
discurso está sujeito às recomendações do Banco Mundial e do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (UNICEF) e se articula aos quatro pilares da educação para a 
século 21 de Jacques Delors “aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a con-
viver e aprender a ser” (QUEIROZ, 2016, p. 8).

Além dessas alterações, a Medida Provisória n. 746/16, autorizou o uso de re-
cursos públicos pelo setor privado para ofertar formação técnica e profissional e 
a separação do currículo em dois momentos: formação básica comum e a subdivi-
são em cinco itinerários formativos, a destacar: Linguagens, Matemática, Ciências 
da Natureza, Ciências Humanas e Formação Técnica e Profissional. Diante dessas 
possibilidades, o estudante escolhe apenas um itinerário, com a obrigatoriedade do 
ensino de Língua Portuguesa e Matemática nos três anos do ensino médio. Há obri-
gatoriedade de uma língua estrangeira, que é o Inglês. O ensino médio terá a forma-
ção modular com terminalidade específica e sistemas de créditos (QUEIROZ, 2016).

REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO

Esse estudo vincula-se à proposta pedagógica da disciplina de Políticas 
Educacionais, do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação, nível 
Mestrado e Doutorado. Utilizou-se a obra “Como as escolas fazem as Políticas: atua-
ção em escolas secundárias” dos autores Ball; Maguire; Braun (2016) para o referen-
cial teórico. De acordo com esses autores, quando a formulação de políticas educa-
cionais segue uma concepção linear, inviabiliza a interação dos atores envolvidos 
(BALL; MAGUIRE; BRAUN, 2016).

Obteve-se acesso às informações de uma escola estadual, localizada em uma 
capital da região Centro - Oeste, por meio de visitas in loco. Realizaram-se as visi-
ta no mês de maio de 2019. A escola foi fundada na década de 1960, funcionava em 
regime de tempo parcial e passou a funcionar em regime de tempo integral a partir 
de 2017. Sobre o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola a diretora apresentou o 
PPP de 2018 e explicou que a Secretaria Estadual de Educação ainda não autorizou 
a atualização da versão de 2019. A instituição conta com 32 profissionais da educa-
ção, sendo 14 professores. São todos licenciados, 2 com contratos temporários e 12 
estatutários. Contam 18 funcionários administrativos. Atualmente, segundo dados 
colhidos na secretaria da escola, frequentam 130 alunos oriundos de várias classes 
sociais, distribuídos em 6 turmas na escola.
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A escola adotou o modelo de Escola em Tempo Integral, assumindo a propos-
ta pedagógica da Secretaria Estadual de Pernambuco da cidade de Recife, organi-
zado em onze cadernos. Esse modelo pedagógico apresenta a proposta do Núcleo 
Comum e parte Diversificada (Projeto de vida e Estudo orientado). Esse material foi 
orientador para a confecção do PPP da escola, com a participação da equipe gesto-
ra e do tutor pedagógico da Secretaria Estadual de Educação do Estado de Goiás, 
tendo como eixo norteador o “Projeto de vida”. No desenvolvimento da proposta 
pedagógica, o estudante assume o protagonismo na construção do projeto de vida, 
conforme as demais disciplinas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No sistema estadual a BNCC encontra-se em estudo e discussão o que reforça 
a dependência do ente federativo para sua implementação nas escolas públicas. 
Observa-se também fragilidade por parte dos atores locais (Direção e Coordenação) 
na compreensão sobre o que é a BNCC, bem como suas implicações na realidade 
escolar. Verificou-se que ela ainda não implementaram a BNCC, uma vez que, faz 
uso de um padrão de escola prescrito por modelos pedagógicos de outra instituição.

Atendendo à lógica neoliberal, desde sua construção, verifica-se na BNCC o cer-
ceamento dos atores interessados numa política educacional que contemple com 
efetividade o atendimento às desigualdades sociais, educacionais e econômicas por 
meio de uma educação de qualidade socialmente referenciada. Verifica-se no pro-
cesso de construção da BNCC, também, que o governo federal tem se alinhado a 
interesses de grandes grupos empresariais do campo editorial, de forma a cercear a 
valorização regional e local.
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INTRODUÇÃO

Tem-se como objeto de estudo deste trabalho as políticas públicas direcionadas 
para a formação de profissionais da educação no Brasil. Este estudo faz parte do 
programa pedagógico da disciplina de Políticas Educacionais, do Programa de Pós 
Graduação em Educação (mestrado e doutorado). Objetiva-se discorrer sobre metas 
e estratégias do Plano Nacional de Educação (PNE/2014-2024), voltadas para a for-
mação de professores que atuam na Educação Básica, bem como para a educação 
profissional. Abordam-se as reflexões, contradições e desafios propostos pelo PNE 
(2014-2024) nesta formação, na perspectiva do momento atual. Discute-se o concei-
to de Estado capitalista brasileiro e as políticas públicas educacionais, com referên-
cia no próprio PNE (2014-2024), sob análise de pesquisa de campo em uma escola 
pública de tempo integral do Estado de Goiás.

REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO

O trabalho foi construído utilizando-se inicialmente a revisão da literatura sobre 
a temática das políticas públicas para a formação de professores apresentada, bem 
como a proposta de formação de professores apresentada pelo PNE (2014-2024). 
Dentre os vários autores que tratam desse tema, Hannah Arendt (apud CARDOSO 
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JUNIOR, 2016, p. 52), define o poder político como plural e que só existe quando ho-
mens agem juntos, sustentando-se pelo consentimento por persuasão, que não se 
dissolve quando os homens se separam.

Concernente às políticas públicas educacionais, Oliveira (2015) compreen-
de que estas políticas versam sobre as decisões do governo, com base na dinâ-
mica social, nesse sentido perpassam o ambiente escolar enquanto lugar de 
ensino-aprendizagem.

Nessa perspectiva, verifica-se a necessidade de inserção das políticas de forma-
ção de professores nos direcionamentos legais, refletindo-se nas políticas públicas 
para a formação desses profissionais. A priori, destaca-se a Constituição Federal de 
1988, que é um documento que determina as regras e princípios norteadores da so-
ciedade brasileira.

Quanto à formação docente, cumpre mencionar a crítica que Brzezinski (2018) 
faz aos mecanismos facilitadores de acesso e permanência de docentes em nível 
superior: “ Entende-se que a regra disposta no artigo 62, §4º, da Lei nº 12.796/2013 
ameniza o rigor científico na seleção de discentes, acabando por permitir a abertura 
de cursos de “segunda categoria” (BRZEZINSKI, 2018).

A meta 17 do PNE (2014-2024) apresenta a valorização dos profissionais do ma-
gistério das redes públicas da Educação Básica, por meio de uma equiparação sa-
larial com demais profissionais com escolaridade equivalente, até o final de 2020. 
Ressalte-se a Lei n° 11.738, de 16 de julho de 2008, que instituiu o Piso Salarial 
Profissional Nacional para os profissionais do magistério público da educação bá-
sica, bem como, estabeleceu também a jornada de trabalho. Essa política do piso 
salarial é apresentada na meta 18, que propõe a política de valorização dos profis-
sionais da educação básica e superior pública de todos os sistemas de ensino, tendo 
como base o piso salarial nacional.

A Lei 11.738/2008, no °, definiu profissionais do magistério público da educação 
básica como:

artigo 2, §2 Por profissionais do magistério público da educação básica entendem-
-se aqueles que desempenham as atividades de docência ou as de suporte pe-
dagógico à docência, isto é, direção ou administração, planejamento, inspeção, 
supervisão, orientação e coordenação educacionais, exercidas no âmbito das uni-
dades escolares de educação básica, em suas diversas etapas e modalidades, com 
a formação mínima determinada pela legislação federal de diretrizes e bases da 
educação nacional.

Esclarece-se que o cumprimento das metas e estratégias do PNE (2014-2024) 
é objeto de monitoramento e fiscalização pelo MEC, Comissão de Educação da 
Câmara dos Deputados, Cultura e Esporte do Senado Federal, Conselho Nacional de 
Educação e o Fórum Nacional de Educação (artigo 5º do PNE). Além disso, podem 
ser acompanhadas no “Observatório Nacional do Plano Nacional de Educação”, que 
foi lançado em 2013, contribuindo como um papel de agenda norteadora das polí-
ticas educacionais.

Apesar das metas e estratégias serem executadas em regime de colaboração en-
tre as esferas do poder público, fica a cargo da União e, consequentemente, seus 
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órgãos reguladores, desenvolver a avaliação do acompanhamento da materializa-
ção do PNE (2014-2024) (BRASIL, 2014).

A pesquisa de campo foi realizada numa escola pública de tempo integral, ado-
tando-se procedimento reflexivo sistemático, controlado e crítico, que permitiu co-
letar informações por meio da observação direta no ambiente escolar e entrevistas 
com os sujeitos educacionais: gestores, professores e alunos da referida escola. Essa 
observação e as entrevistas permitiram a construção da relação entre os projetos 
normativos institucionais e sua real aplicabilidade no ambiente escolar.

No decorrer do texto, discute-se as políticas públicas educacionais, que são 
ações que atendem, principalmente, aos interesses da classe dominante. Notou-se 
a importância de se ter uma educação voltada à formação de uma sociedade politi-
zada, com um olhar crítico sobre a realidade em que se vive, combatendo-se à for-
mação de alunos apenas para atender aos interesses do mercado. Para isso, nota-se 
a importância da qualificação dos profissionais da educação, que uma vez receben-
do a formação adequada, poderão legitimamente, repassar seus conhecimentos ou 
trabalhar para o bom funcionamento escolar.

O direito social à educação poderá ser efetivado, garantindo-se uma educação 
estatal, laica, democrática, inclusiva, obrigatória e gratuita (BRZEZINSK, 2018, p. 
99). Diante, pois, dos atuais riscos e ameaças frisa-se a necessidade de uma política 
de valorização e profissionalização dos profissionais da educação, devendo propor-
cionar uma educação emancipatória, enquanto política pública de Estado, pautan-
do na formação inicial e continuada, nas condições de trabalho e na carreira de re-
muneração desse grupo.
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Palavras-chave: AEE - Normatização - Normalização

INTRODUÇÃO

O resumo objetiva analisar os procedimentos que permeiam a educação inclu-
siva nas escolas da rede estadual do Distrito de Outeiro – Belém – Pará, acerca da 
normatização e normalização, quanto ao uso do material de apoio pedagógico utili-
zado com os estudantes da educação especial na construção do conhecimento por 
meio de uma educação inclusiva como direito de todos e não apenas como sendo 
uma exigência instituída.

Segundo Adrião & Camargo apud Pierozan & Werle (2018, p. 49) “ainda que re-
presente um avanço, a simples presença no texto legal de quaisquer medidas de-
mocratizantes não implica a sua execução.” Esta contradição mostra-se claramen-
te quando relacionada às políticas públicas educacionais de caráter inclusivo re-
ferente à estrutura, organização e implementação na escola pública estadual no 
Distrito de Outeiro-Belém-Pará, particularmente, no discurso dos (as) professores 
(as) que atendem estudantes com necessidades especiais por meio do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE), revelando as precárias condições da estrutura fí-
sica escolar, os recursos pedagógicos e a metodologia de ensino, que por vez limita 
o princípio de inclusão.

O princípio de inclusão escolar como norteador da oferta de serviços educacio-
nais, Oliveira & Adrião (2007), tem sido ignorado no Estado do Pará, com indícios 
de descumprimento das orientações legais, configurando uma realidade ainda dis-
tante do estabelecido legalmente.

Inúmeras questões têm sido apontadas como fatores intervenientes no impe-
dimento da implementação do princípio da inclusão e do respeito à diversidade 
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humana, provocando preocupação quanto às dificuldades de avanços na concretu-
de de tais princípios. Com essa preocupação fazemos o seguinte questionamento: 
como o princípio da inclusão pode se constituir numa política pública humana de-
safiadora e capaz de estabelecer normas para romper com situações de desrespeito 
preconceito e exclusão das diferenças a fim de que se alcance o pleno desenvolvi-
mento da pessoa humana?

METODOLOGIA

A pesquisa é um estudo qualitativo do tipo descritivo, que segundo Gil (2008, 
p.28), “As pesquisas deste tipo têm como objetivo primordial a descrição de carac-
terísticas de determinadas populações ou fenômenos ou o estabelecimento de rela-
ções entre variáveis.”. É uma pesquisa que se encontra na fase inicial, envolvendo 
professores desenvolvendo Atendimento Educacional Especializado (AEE) na rede 
estadual de ensino no Distrito de Outeiro – Belém – Pará.

DESENVOLVIMENTO

Pensar a educação inclusiva é pensar uma escola cujo direito dos estudantes 
com necessidades especiais seja garantido, considerando o princípio da Educação 
Inclusiva preconizado na Lei 13.005/2014, Plano Nacional de Educação (PNE), con-
forme meta quatro da referida Lei, (BRASIL, 2014):

[...] o acesso à educação básica e ao atendimento educacional especializado, 
preferencialmente, na rede regular de ensino com a garantia de sistema educacio-
nal inclusivo, de salas de recursos multifuncionais, classes, escolas ou serviços es-
pecializados, públicos ou conveniados.

Considerando a escola como espaço construído para a concretude do processo 
de escolarização, ela deve estar aberta ao princípio da inclusão, apresentando con-
dições políticas, pedagógicas, administrativas e estruturais para desenvolver junto 
aos estudantes, famílias e comunidade escolar estratégias que possibilitem a inclu-
são, sem os rótulos de suas deficiências.

A Constituição Federal de 1988, no artigo 208 inciso III, estabelece a garantia de 
“atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, preferen-
cialmente, na rede regular de ensino.” (BRASIL, 1988, p. 137). A Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (Lei nº. 9.394/96), em seu Art. 58 define a educação es-
pecial como sendo: “[...] a modalidade de educação escolar oferecida preferencial-
mente na rede regular de ensino, para educandos com deficiência, transtornos glo-
bais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação.” (BRASIL, 1996, p. 20)

Fortalecendo a garantia de atendimento educacional especializado, a Lei nº. 
13.146 de 06 de julho de 2015, Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, 
preconiza em seu Art. 4º que “Toda pessoa com deficiência tem direito à igualdade 
de oportunidades com as demais pessoas e não sofrerá nenhuma espécie de discri-
minação” (BRASIL, 2015, p. 2).
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Desta forma, embora o AEE tenha como um de seus objetivos prover condições 
de acesso, participação e aprendizagem no ensino regular aos alunos da educação 
especial, percebe-se apenas a prática de “reforço escolar”, descaracterizando o pro-
pósito pelo qual foi criado.

Costa (1997, p. 70) escreve que há um alheamento em relação ao outro, que se 
refere a capacidade que temos de tornar o outro um “estranho”, alguém que não lhe 
é “chez nous” (nosso – membro de nossa comunidade), portanto, não merecendo ser 
respeitado em sua integridade global, normalizando o processo de exclusão das di-
ferenças no espaço escolar

A esse respeito Foucault apud Freitas (2012, p.9), escreve que “a norma é en-
tendida como o elemento que circula entre o disciplinar e o regulamentar, tendo 
como função, a capacidade de controlar e disciplinar o corpo e a mente desses 
alunos sem dar a eles a chance de se posicionar”, atribuindo à escola o poder dis-
ciplinador dos corpos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Considerando o exposto observa-se que as contradições entre o proposto legal-
mente e o implementado tem sido recorrente nas escolas da rede estadual de ensi-
no no Distrito de Outeiro – Belém – Pará, revelando a complexidade no tratamento 
dos processos educacionais no atendimento especializado.

Ao mesmo tempo em que as diferenças são tratadas como não pertencentes ao 
“grupo – tribo – comunidade” da qual a maioria é membro, lhe é negado o direito 
de diferença, sendo submetidos às mesmas condições de igualdade, sem equidade.

Se tratando dos recursos pedagógicos e metodológicos usam-se sempre os mes-
mos modelos e os mesmos mecanismos de ensino, baseados sempre na repetição 
e na memorização, na apresentação de materiais que ainda são complexos para os 
alunos, negando-lhes a tão esperada condições de inclusão que deve ser para todos 
os que lá estão e os que ainda não chegaram, a fim de que haja o desenvolvimento 
integral da pessoa humana, perpassando por todos os seus aspectos: social, político, 
econômico, cultural, religioso, étnico, sexual, com ou sem necessidades especiais.
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INTRODUÇÃO

A escola entendida como a apropriação da cultura, desenvolve múltiplas ações 
para efetivar o processo de ensino-aprendizagem, porém encontra dificuldades 
para, com indicadores e argumentos, avaliar o seu próprio trabalho, ainda mais em 
uma perspectiva democrática. Para que isso ocorra é fundamental encontrar ins-
trumentos que balizem discussões produzidas pelo coletivo da escola com práti-
cas de observação, escuta diálogo, acompanhamento, teorização e sistematização, 
onde todos tornam-se cumplices do pensar, do fazer e do avaliar.

Diante dessas compreensões e, em especial, ancorado no projeto político-pe-
dagógico da instituição e na decisão político-pedagógica do coletivo do Sistema 
Municipal de Ensino de Soledade o coletivo da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Anselmo Primmaz, objetiva construir um sistema de autoavaliação 
envolvendo os segmentos desde as decisões à avaliação das ações.

Considerando esse desafio, o texto que apresentamos é parte do trabalho final 
de curso, realizado por meio da pesquisa bibliográfica e observação participante, e 
pretende pautar a necessidade da avaliação institucional na busca de ampliação da 
qualidade educativa e refletir sobre a possibilidade do conselho de classe participa-
tivo tornar-se um dos instrumentos no processo de autoavaliação da escola em uma 
perspectiva democrática.
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DESENVOLVIMENTO

A avaliação institucional é fundamental, para o desenvolvimento e acompanha-
mento da função social e das vivências do projeto político-pedagógico. Nesse con-
texto, o processo de autoavaliação possibilita a escola observar-se, observar, inter-
pretar, discutir e decidir sobre as ações que podem ser ratificadas e que necessitam 
de recriação.

De acordo com Brandalise a autoavaliação é um processo necessário para com-
preender a dinâmica institucional, que pode e deve ser útil para a escola, desde que 
não se traduza apenas na identificação de pontos fortes e de fragilidades, mas, tam-
bém, na elaboração de recomendações que deverão ser consideradas na proposição 
de melhorias qualitativas para a instituição. (2010, p.327).

Comumente, a escola afirma a necessidade desse processo, no entanto as ações 
muitas vezes fragmentadas e com pouca produção de indicadores e até mesmo com 
ausência de uma perspectiva metodológica, acaba não obtendo elementos para, de 
fato, localizar as potências e fragilidades das suas próprias finalidades e ações.

Com a gestão democrática em ação no Sistema Municipal de Educação de 
Soledade, busca-se coletivamente encontrar alternativas teórico-metodológi-
cas, que nos permitem iniciar um percurso de avaliação institucional na escola. 
Conhecer e avaliar a prática institucional da escola, as trajetórias de aprendizagem 
dos alunos, os processos de ensinar, o comprometimento dos pais, a articulação da 
equipe gestora, a interlocução com a comunidade, o currículo enfim, torna-se uma 
exigência para buscar a qualidade educativa e a permanente ressignificação da es-
cola. Nesse sentido, localizamos o conselho de classe participativo como um recur-
so pedagógico para a efetivação do processo de autoavaliação da escola.

O Conselho de Classe surgiu por volta de 1945, na França, com o objetivo de 
orientar o acesso dos alunos ao ensino clássico ou técnico, conforme sua “aptidão”. 
No Brasil foram instituídos em 1971 através da LDBEN - 5692/71 e refletia o autorita-
rismo característico da sociedade da época e teve suas funções redefinidas a luz dos 
princípios democráticos com a nova LDB - 9394/96.

De acordo com Levinski et al:

Considerando a concepção de avaliação investigativa o conselho de classe, não 
se explica como um momento para “observar e julgar o outro”, para mapear no-
tas e comportamentos de determinados alunos, mas como um espaço democrá-
tico para professores, alunos, pais, funcionários e gestores refletirem, debaterem 
a ação pedagógica educativa, na relação com as finalidades da educação e com o 
projeto pedagógico da instituição, como também para encaminharem propostas 
e estabelecerem acordos que orientarão as ações posteriores (2011, p. 3).

Seguindo essa linha, ele poderá consolidar-se como um dos espaços mais ri-
cos de transformação da prática pedagógica, assumindo um papel de instrumen-
to avaliativo com uma função reflexiva, analítica e responsável pelo encaminha-
mento de ações que visem à qualificação do processo de ensino-aprendizagem, 
descortinando possibilidades de mudanças da comunidade escolar e da própria 
instituição escolar.
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CONSELHO DE CLASSE PARTICIPATIVO

O conselho de classe apresenta-se como uma importante instância participativa 
dentro das instituições escolares, no entanto, da forma que está sendo desenvolvi-
do, em algumas situações, ainda é um fator de exclusão, não formativo que repro-
duz hierarquizações e desigualdades que se refletem no número de reprovações. 
Desse modo, para torná-lo mais eficiente, contextualizado, dentro de uma educa-
ção mais democrática, emancipatória e participativa, na qual participem todos os 
envolvidos no processo ensino aprendizagem, é necessária à sua readequação para 
um conselho de classe participativo que se torne instrumento qualificador da auto-
avaliação escolar.

Nesse âmbito, a partir do reconhecimento, por parte dos envolvidos no processo 
ensino aprendizagem, assume-se coletivamente as dificuldades e o sucesso, sendo 
elas relativas à aprendizagem ou não, construindo relações pautadas em co-respon-
sabilidades entre os sujeitos da comunidade escolar. Para Libâneo (2004, p. 303) o 
conselho de classe tem a responsabilidade de formular propostas referentes à ação 
educativa, facilitar e ampliar as relações mútuas entre os professores, pais e alunos 
e incentivar projetos de investigação

Assim, essas reflexões e referências acerca do conselho de classe participativo 
constituem as primeiras inciativas da escola no sentido de encontrar com a comu-
nidade escolar um caminho para avaliar-se e avaliar.

CONCLUSÃO

Nessa acepção, o conselho de classe participativo é um instrumento que supe-
ra a concepção de apenas medir e comparar resultados, assume a função de efetivo 
instrumento de avaliação ancorado no projeto político-pedagógico. Nessa perspec-
tiva, ele permite a análise dos avanços e dos obstáculos, para retomar e reorganizar 
a ação educativa democraticamente da escola.

A escola, já refletiu, buscou subsídios teóricos e decidiu sobre a premência de 
avaliar e avaliar-se por meio do conselho de classe participativo. Agora, com os 
segmentos da escola, o desafio é vivenciar esse processo de avaliação institucio-
nal localizando-o como um recurso pedagógico para efetivação do processo de 
autoavaliação.
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INOVAÇÃO NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES: UMA ANÁLISE  
POLÍTICA E EPISTEMOLÓGICA

PRISCILA BASTOS BRAGA DOS SANTOS (UNB) 
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Palavras Chave: Inovação na Formação de 
Professores, Epistemologia, Política.

Este trabalho analisou o papel das Organizações Multilaterais (OM), juntamen-
te com as produções teóricas acerca da temática da inovação na formação de pro-
fessores, em busca dos fundamentos políticos e epistemológicos do movimento de 
práticas inovadoras no Brasil. A pesquisa se propôs a analisar a política de formação 
de professores no Brasil revelando as bases epistemológicas das ações do governo 
no campo. Desta forma, desvenda o alinhamento com os interesses econômicos em 
abrangência global, reafirmada nos documentos das OM, e expõe as correntes teó-
ricas que são admitidas como referencial para a inovação pedagógica no país. Para 
analisar o movimento de práticas inovadoras, a metodologia foi um estudo biblio-
gráfico com bases no Materialismo Histórico Dialético, utilizando, Marx (1981), para 
contribuir sobre uma educação que reconheça os aspectos ontológicos na perspec-
tiva omnilateral.

A análise da fundamentação epistemológica, que marca a formação de profes-
sores a partir da década de 1990 no Brasil, lança olhar sobre a relação teoria e práti-
ca, propostas para esse campo. Assim, encontra na epistemologia da prática o apor-
te teórico-metodológico, o qual tem como objetivo a manutenção do conhecimento 
em resposta às demandas advindas da globalização operada no sistema capitalista. 
Essa perspectiva pragmática frágil, fragmentadora e generalista do conhecimen-
to, corrobora com o distanciamento do sujeito com a totalidade dos fatos (Scalcon, 
2008). Os fundamentos políticos e epistemológicos estão intrinsecamente articula-
dos em todas as dimensões em um projeto de nação, ao passo que a epistemologia 
na formação de professores segue as mudanças estruturais da sociedade globaliza-
da com bases neoliberais, na qual o trabalho e as forças produtivas são remodelados 

mailto:priscilabbragast@gmail.com
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para atender a lógica do capital. Nesse contexto as produções humanas são colo-
cadas em um novo patamar de consumo, estabelecendo outros paradigmas para 
o conhecimento. As ações políticas articulam-se nas bases da racionalidade técni-
ca em um plano educacional atento à resolução problemas cotidiano, responsabi-
liza o professor pelo desenvolvimento e aplicação de técnicas eficazes. O papel das 
OM para a educação está em propagar diretrizes e metas que guiam as políticas lo-
cais, a fim de manter um sistema de manutenção da ordem econômica mundial 
(Evangelista; Triches, 2015). As condições do trabalho docente são obscurecidas 
pela busca de resultados práticos desenvolvidos pelo “novo” profissional, pelo pro-
fissional inovador, incumbido de produzir um país mais justo, democrático e forte 
economicamente. Isso é legitimado por correntes que assumem o desenvolvimento 
profissional como caminho que possibilita o surgimento de “práticas inovadoras”. 
As mudanças na formação são marcadas apenas por adaptações que perseguem os 
padrões, estabelecidos pelas OM com a ideia de profissional adaptativo, flexível, 
comprometido com mudanças, protagonista, líder, “investigador”, inclusivo, solu-
cionador de problemas, criativo, autônomo, reflexivo, crítico de sua prática, com-
prometido com a comunidade, mobilizador de recursos, responsável pelo seu de-
senvolvimento. São evocadas habilidades e competências capazes de reconverter 
os professores para que eles consigam fazer o mesmo com seus alunos, objetivando 
a adaptação às demandas do setor produtivo. Nesse sentido, Marcelo (2009) aponta 
o desenvolvimento profissional como um processo que vai criando a identidade do 
professor ao longo de sua carreira, influenciada por suas experiências, em uma rela-
ção de construção individual a cerca da sua percepção do “eu” no coletivo.

Para Almeida e Morales (2013) o novo é introduzido pelo moderno trazendo a 
ideia de ruptura com o passado, no entanto, o moderno guarda historicamente a 
contradição do velho, pois ao repetir constantemente a prática de romper com a tra-
dição ele o faz avançando para o momento em que se tornará velho. Nesse contexto, 
o novo vincula-se a percepção de tempo futuro, marcos evolutivo, progressões re-
conhecidas pelo desenvolvimento de produtos, indicando a passagem de uma ge-
ração para outra, criando a constante espera do por vir. No entanto, a luta está em 
romper com o sistema operante que exige a produção de produtos desarticulados 
do seu valor de uso, o qual cria uma ideia irreal de progresso e desenvolvimento, de 
novos produtos, de inovação. Para tal, deve-se recolocar o trabalho no centro das re-
lações como princípio educativo e criador (Frigotto, 2010, p. 25). Para Kosik (2002) 
práxis humana é uma categoria dialética da humanidade que não se constitui na 
contraposição da prática sobre a teoria, mas na afirmação humana como elabora-
ção da realidade. Assim, ela se articula de modo essencial em todos os processos e 
manifestações dentro da totalidade das relações humana, a qual se objetiva modi-
ficando a natureza, ao passo que garante a sua liberdade, e oportuniza a compreen-
são do ser. Parte-se desse entendimento, para reconhecer que as inovações pedagó-
gicas não se dão em constructos adaptativos, evidenciados nas adequações curricu-
lares, em tomadas de atitudes, em incorporação de tecnologias, ou em resoluções 
de problemas cotidianos (Silva, 2018). Entender como os campos do conhecimento 
se consolidam ao longo da história por diferentes estruturas epistemológicas, con-
siderando o provisório e o relativo, para assumir os pensamentos divergentes como 
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bases da criatividade e inovação. Elucida não apenas os critérios pedagógicos que 
estruturam esse lócus, mas a possibilidade de reorganização e distribuição de co-
nhecimento na sociedade, trazendo a tona uma mudança de paradigma (Silva, 2018, 
p. 3). Nesse sentido, inovar na formação de professores rompe com o velho modelo 
e assumi o progresso, que se dá em uma relação de construção coletiva. Portanto, 
admite-se a inovação como ruptura com a ordem econômica capitalista, resultando 
em um processo histórico contra hegemônico e, por isso, inovador.
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Palavras-chave: PIBID. Formação de Professores. Iniciação à Docência.

INTRODUÇÃO

O PIBID surge em 2007 com vistas a fomentar a iniciação à docência de licen-
ciandos das instituições federais de educação superior, prioritariamente nas áreas 
de matemática, física, química e biologia no ensino médio (BRASIL, 2007). A par-
tir de 2009 o projeto é ampliado e passa a abranger licenciaturas de diversas áreas 
de instituições de educação superior públicas, federais e estaduais (BRASIL, 2009). 
Em 2010 é lançado um edital para atender as instituições públicas municipais de 
educação superior e de universidades e centros universitários filantrópicos, confes-
sionais e comunitários, sem fins econômicos (BRASIL, 2010). Todavia, desde 2017 
o programa tem sofrido com diminuição de bolsas, descontinuidades e mudanças 
em sua concepção.

Desde sua criação o PIBID tem recebido acentuado destaque na área de for-
mação inicial e continuada de professores no Brasil. Dada a abrangência, rele-
vância e capilarização que teve nos cursos de licenciatura, também passou a ser 
um tema recorrente em publicações científicas, sendo abordado em teses, dis-
sertações e artigos.

Diante do volume de produções relacionadas ao PIBID, optamos neste estudo 
em analisar as teses que tratam sobre esta política. Consideramos que diante dos 
desafios encontrados no cenário educacional atual, as pesquisas dos últimos anos 
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podem indicar caminhos a serem percorridos no âmbito da formação de professo-
res no país.

METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada utilizando como material empírico teses relacionadas 
ao PIBID disponíveis na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações, defendidas entre 
2015 e 2018. Em busca inicial encontramos 209 dissertações e 62 teses que abordam 
o PIBID de forma direta ou indireta. Diante da quantidade de pesquisa optamos 
por analisar as teses, por serem estudos que costumam abordar com maior profun-
didade os objetos de estudo. Após a seleção das teses realizamos a categorização, 
identificando inicialmente os dados gerais (ano de publicação, instituição, linha de 
pesquisa, autor etc.) e, por meio da leitura do resumo, analisamos as temáticas estu-
dadas, os agentes e/ou objetos privilegiados nos estudos e os resultados.

O QUE DIZEM AS TESES SOBRE O PBID?

Das 62 teses analisadas 15 foram concluídas em 2015, 25 em 2016, 14 em 2017 e 
08 teses em 2018, desenvolvidas em 31 instituições diferentes. Dentre os temas pri-
vilegiados, observamos uma predominância de pesquisas relacionadas a três eixos: 
formação de professores (58), práticas pedagógicas (03); política (01), com destaque 
para o primeiro.

O tema formação de professores abrange quase a totalidade de teses analisadas, 
focando estudos principalmente sobre a formação inicial e a profissionalidade do-
cente nas diferentes disciplinas pedagógicas. Os temas estudados apontam para a 
necessidade de um comprometimento com a formação docente. Esta visão reforça 
a ideia de que qualquer formação profissional precisa do contato com a profissão, 
com o conhecimento e a socialização num determinado campo profissional, não 
sendo possível formar professores sem a presença de outros professores e sem a vi-
vência das instituições escolares (NÓVOA, 2017).

As práticas pedagógicas foram abordadas em três teses, sendo uma relaciona-
da as práticas pedagógicas de educação inclusiva, outra na análise da produção de 
subjetividades docentes e outra às práticas de letramento no PIBID.

A política do PIBID como objeto de estudo em si foi observada em apenas uma 
tese. Este desinteresse pelo estudo da política demonstra um aspecto que merece 
ainda ser estudado, mesmo diante do número de estudos já realizado sobre a polí-
tica. Além disso, a falta de estudos sobre políticas específicas é um desafio a gestão 
em educação em um país com dimensões continentais, diferenças regionais, cultu-
rais e níveis elevados de desigualdade socioeconômica (VILLAS BÔAS, 2018).

A maioria das teses analisadas tinham como objeto de estudo os docentes e/
ou os estudantes que participaram do PIBID (21 = Docentes; 18 = Estudantes; 21 = 
Docentes e Estudantes; 1 = Docente, Estudante e Gestor; 1 = Docente e Política), da-
dos que mostram a como um local privilegiado de produção de conhecimento sob 
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influência desse programa. Nesse espaço, os professores, bolsistas e egressos não 
ocupam apenas o lugar de sujeitos das pesquisas, de maneira especial passam a se 
permitir como pesquisadores, considerando as motivações expostas para a realiza-
ção das pesquisas consultadas.

CONCLUSÕES

O número de Teses sobre o PIBID mostra o quanto esta política vem suscitando 
produções científicas em todo o país. As pesquisas, em sua maioria encontram-se 
no âmbito da formação de professores e profissionalidade docente, apontando indi-
cadores acerca dos impactos desse programa para os professores no Brasil.

Considerando os temas abordados e os objetivos das diversas pesquisas, as con-
tribuições mais evidentes do PIBID para a educação parecem girar em torno de uma 
problematização e reflexão sobre as práticas pedagógicas no ensino das diversas 
disciplinas presentes na escola. Contudo, não se trata de uma simples teorização 
sobre a prática para futura aplicação de novo conhecimento, senão da união entre 
teoria e prática, ação e reflexão, permitindo a experiência de construção e recons-
trução do conhecimento. Aliado a isso, a aproximação de professores experientes 
da escola e da IES e as relações estabelecidas com os estudantes de iniciação à do-
cência, contribuem ao mesmo tempo para a formação inicial e para a formação con-
tinuada dos envolvidos no programa (ASSIS, 2017).

O diálogo entre os alunos da iniciação à docência, os professores e coordenado-
res das escolas e das IES é fundamental para consolidar saberes emergentes da prá-
tica profissional. Nóvoa (1992) observa que esses saberes são um fator determinante 
de socialização profissional e de afirmação de valores próprios da profissão docente.
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INTRODUÇÃO

Atualmente na área da educação, muitas discussões têm permeado a temá-
tica da alfabetização. Em 2018, os dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) demonstraram que a porcentagem de analfabetismo 
da população com 15 anos ou mais de idade no Brasil despencou de 7,2% em 2016 
para 7,0% em 2017, mas não alcançou o índice de 6,5% estipulado, ainda para 2015 
no Plano Nacional de Educação (PNE) (NETO, 2018).

Diante deste cenário, tem-se buscado a qualidade do ensino no país e pensando 
nisso, foi implementado no Brasil o Programa Mais Alfabetização, instituído pelo 
Ministério da Educação (MEC) por meio da Portaria nº 142/2018, o qual tem por 
objetivo fortalecer e amparar técnica e financeiramente as unidades escolares no 
processo de alfabetização de estudantes matriculados nos dois primeiros anos do 
ensino fundamental.

Desse modo, objetiva-se refletir sobre as políticas públicas destinadas ao pro-
cesso de alfabetização, especialmente sobre a implementação do Programa Mais 
Alfabetização, bem como a percepção dos gestores entrevistados diante da efetiva-
ção do programa nas escolas, perpassando pelos avanços, desafios, angústias e su-
perações vivenciadas no cotidiano escolar.
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METODOLOGIA

Realizou-se uma pesquisa qualitativa de caráter descritivo e exploratório. Para 
tal, entrevistou-se dez gestores de dez escolas da Rede Municipal de Brusque (SC). 
As entrevistas foram registradas por meio de gravação de áudio que posteriormente 
foi transcrito. Denominou-se os gestores de G1, G2, G3, e assim sucessivamente, até 
o G10. Os dados obtidos foram analisados qualitativamente a partir do confronto e 
relação com o referencial teórico pertinente ao tema.

Registra-se que o desenvolvimento da pesquisa encontra-se resguardado eti-
camente sob o Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) número 
93534818.1.0000.5636 e pelo Parecer de número 2.788.727.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Durante a pesquisa, quando os gestores foram questionados sobre a importân-
cia do Programa Mais Alfabetização e seus impactos para a escola e aprendizagem 
dos alunos, G9 expôs que antes desse programa havia o “Mais educação” e que o 
mesmo era direcionado às escolas que possuíam o índice mais baixo na qualida-
de de ensino (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica), obtido através da 
Prova Brasil, e que ao atingir a nota, a escola acabava por perder o recurso disponi-
bilizado pelo “Mais Educação”. G1 evidencia sua preocupação com esses profissio-
nais que chegam nas escolas e que trabalham “voluntariamente”, pois apenas rece-
bem uma ajuda de custo para a permanência no programa”.

Conforme Rigolon (2007), os programas e cursos de formação continuada para 
professores alfabetizadores falece de políticas de formação menos aligeiradas e fra-
turadas, que procedam de planejamentos consistentes e bem estruturados, ao invés 
de surgirem como alternativas repentinas a problemas imediatos.

Já, G5 e G10 relataram as dificuldades vivenciadas quando questionados sobre 
a efetivação do Programa na escola em que gestam, a saber: realizaram o cadastra-
mento, mas não receberam o recurso financeiro e técnica relacionada ao sistema 
de cadastramentos. Diante disso, por questões administrativas que por vezes fo-
gem ao controle dos gestores, ambas as escolas não puderam ser beneficiadas pelo 
Programa, mesmo após tentativas de adesão ao mesmo.

Já, G2 relata que sua escola não aderiu ao Programa Mais Alfabetização, por 
possuir apenas “65 alunos frequentando a escola do 1º ao 5º ano”. Contudo, G3, G7 e 
G9 relatam que as escolas em que gestam aderiu ao Programa Mais Alfabetização, “e 
expressam as dificuldades encontradas diante da aplicação das provas, aos alunos 
que estão ingressando no Ensino Fundamental I”. Já, G4 expõe que até o momento 
“não tivemos nenhuma aplicação de provas”. Conforme observa Nóvoa (2009, p. 21) 
“[...] nada será conseguido se não alterarem as condições existentes nas escolas e as 
políticas públicas em relação aos professores. É inútil apelar à reflexão se não hou-
ver uma organização das escolas que a facilite”.

G7 também expõe que uma das dificuldades encontradas “é a impressão des-
sas provas que agora ficou pra escola [...]. G8 do mesmo modo, expõe algumas 
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dificuldades, “são cadernos que vem e nós temos que imprimir, são em torno de 
oito páginas e nossas escolas não têm condições de ficar imprimindo oito páginas 
por aluno pra fazer aplicação de prova”.

Gatti (2003) afirma que a importância atribuída pelos professores às provas na 
determinação da avaliação dos alunos é muito conhecida por estes. Em geral, uma 
ampla ansiedade é produzida na preparação para uma prova, na sua realização e na 
discussão dos resultados em sala de aula. Tudo isto intervém na realização do aluno 
e na sua aprendizagem.

O documento “Avaliações da Educação Básica em Debate”, nos atenta para uma 
análise com relação as avaliações que merecem atenção, expondo que os resultados 
das avaliações precisam ser alvo de reflexões para além de dados estatísticos e de 
divulgação de índices (BRASIL, 2013).

Essas evidências corroboram com a assertiva de Rigolon (2007 apud 
GOLDEMBERG, 1993), que o insucesso das políticas educacionais deve-se ao fato de 
não estarem alicerçadas em uma concisa consciência dos obstáculos econômicos, 
políticos e culturais que necessitam ser encarados para a construção de um sistema 
educacional abrangente e de boa qualidade.

Contudo, G6 expõe sua percepção sobre o Programa Mais Alfabetização e afirma 
que “é uma ajuda grande, é uma ajuda válida esse programa [..] eu penso que é bem 
válido se for bem trabalhado e bem aplicado”.

Para ser bem aplicado, compreende-se que é imprescindível que o profissional 
que estará auxiliando o professor alfabetizador em sala de aula tenha formação ade-
quada. No entanto, conforme já foi discorrido nesse trabalho, a participação nesse 
programa é “voluntária” e como observa G9 “o problema desse programa é que eles 
só exigem o ensino médio!”.

CONCLUSÕES

Diante do cenário estudado, percebeu-se que, há algumas dificuldades viven-
ciadas no cotidiano escolar para que haja a concretização dos objetivos propostos 
a esse Programa. Evidenciou-se que a maioria dos desafios são de ordem adminis-
trativa e operacional do Programa. O que vislumbra-se é uma educação que de fato 
abarque as dificuldades encontradas no cotidiano escolar e que as políticas públi-
cas sirvam de alicerce para enfrentá-las.
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As formações sobre conselhos escolares e gestão democrática deixaram de ser 
oferecidas pelo Ministério da Educação desde o ano de 2017, gerando uma deman-
da a ser atendida por estados e municípios em todo o país, principalmente aquelas 
que atendam as especificidades dos conselheiros escolares e suas diversas repre-
sentações. No estado do Rio de Janeiro, surgiram algumas iniciativas que visavam a 
qualificação da atuação dos conselhos escolares no âmbito de suas redes. Este arti-
go busca analisar a participação dos professores-conselheiros numa formação con-
tinuada oferecida em parceria com a Universidade Federal Fluminense e o Grupo 
Articulador de Fortalecimento dos Conselhos Escolares do estado do Rio de Janeiro 
(GAFCE/RJ) com base na análise de conteúdo.

A formação é um processo de desenvolvimento humano assim como de desen-
volvimento profissional, pois esta evolução acontece no processo de aprendizagem 
e vice-versa. No caso dos professores, eles se aperfeiçoam principalmente no âmbi-
to do trabalho em que realiza na escola onde criam relações balizadas em estruturas 
complexas que podem fortalecê-las ou modificá-las.

A ideia de construção da formação é permanente e não fica limitada a uma ins-
tituição, ao espaço da sala de aula, a um modelo, pois os professores podem formar-
-se mediante sua própria prática profissional, partindo da compreensão de sua re-
alidade e de confrontos com outras que também têm fatos do cotidiano, situações 
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políticas, experiências, concepções, teorias e outras situações formadoras, inclusi-
ve na própria gestão escolar.

A concepção de gestão democrática e participativa perpassa pela ideia de que 
todos os que compõem a escola devem envolver-se nas decisões tomadas no que 
tange aos aspectos pedagógico, administrativo e financeiro da instituição escolar 
através de representatividade de todos os segmentos que a constitui. E o Conselho 
Escolar é o colegiado que melhor agrega esta representação e cumpre este papel 
com maior legitimidade na garantia dessa participação.

As questões relacionadas à gestão democrática exigem de todos os envolvidos 
e, em especial dos professores, tempo e uma incondicional crença de que é possível 
transformar. É preciso compreender que sem a participação de todos os atores não 
será possível efetivar concretamente a gestão democrática na escola pública, pois 
não podemos permitir que as reformas fiquem restritas ao texto legal.

Para Martins (2002), o motor da ação é o desejo da participação. Nesse sentido 
é possível considerar uma participação positiva e outra negativa. A primeira, ca-
racterizada pelo desejo em participar, atuar, envolver-se com as questões em foco 
e comprometer-se com a busca por soluções para os problemas encontrados. A se-
gunda, evidenciada pela obrigação normativa, delegada por instâncias superiores 
e/ou regras institucionais.

A fim de fomentar essa participação positiva por parte dos professores que com-
põem os Conselhos Escolares acerca da gestão democrática, é ofertado o Curso de 
Formação para Conselheiros Escolares para qualificar esta atuação e fazê-los cum-
prir de forma mais eficiente suas atribuições.

A partir de alguns levantamentos sobre formação continuada docente apresen-
tados no Relatório Final do estudo realizado pela Fundação Carlos Chagas intitula-
do “Formação Continuada de Professores: uma análise das modalidades e das prá-
ticas em estados e municípios brasileiros”, foi apontado que muitas vezes prepon-
deram as formações voltadas ao docente isolado de seu contexto de trabalho, onde 
há reduzida proposição de formações voltadas à sua conjuntura de atuação, assim 
como na institucional onde estão inseridos.

Algumas iniciativas foram realizadas com fomento do governo federal desde a 
criação em 2009, do Programa Nacional de Fortalecimento dos Conselhos Escolares 
(PNFCE) do Ministério da Educação (MEC). A primeira delas foi um curso de ex-
tensão de 200 horas inicialmente para técnicos de secretarias de educação e de-
pois para demanda social, chancelado por universidades federais em diversos esta-
dos. Depois, o curso para conselheiros escolares com 40 horas de duração, certifi-
cado pela Universidade Federal do Ceará, com turmas em grande parte dos estados. 
Todavia, todas essas formações deixaram de ser ofertadas em 2016 e 2017 respecti-
vamente, a reboque das mudanças políticas ocorridas a época.

Nesse sentido, pensar uma formação que potencializasse o papel exercido pelos 
conselheiros escolares e qualificar sua atuação no âmbito da gestão democrática, 
o GAFCE/RJ em parceria com a Universidade Federal Fluminense (UFF) criam um 
curso de extensão sobre Conselhos Escolares e Gestão Democrática, na tentativa de 
contemplar uma parte dessa demanda existente e suprir essa lacuna deixada pelas 
instituições que fomentavam essas formações.
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A formação foi amplamente divulgada para que todos aqueles que tivessem in-
teresse pudessem inscrever-se e pleitear a uma das sessenta vagas disponíveis. Nos 
doze dias estabelecidos para o processo de pré-inscrição, houve trezentos e onze 
candidatos dos mais diferentes municípios e funções interessados em realizar o 
curso de extensão.

No formulário online elaborado para a inscrição, além dos dados pessoais e fun-
damentada nas respostas dadas, foram tabuladas as informações dadas a partir 
dessa base de dados sobre os candidatos e analisadas na perspectiva dos segmentos 
representados, representatividade docente, escolaridade e gênero desses docentes.

No contexto atual, acreditamos que ações como o este curso de extensão são 
instâncias formativas importantes, não somente professores-conselheiros escola-
res que se inscreveram mas também para todas as representações que se candida-
taram a uma vaga; pesquisadores, gestores, técnicos de secretarias de educação, e 
que a experiência vivenciada pode ser amplificada pela sua interface com a pesqui-
sa educacional. Nesse sentido, a participação da UFF em parceria com o GAFCE/RJ 
na proposição deste curso tem um aspecto formativo importante para os diferentes 
atores que começam a se interessar pelos conselhos escolares como objeto de estu-
do, investigação e aprofundamento teórico.

A oferta deste curso de formação continuada sobre Conselhos Escolares e 
Gestão Democrática buscou favorecer a construção de uma cultura participativa 
nas escolas e de sistemas com um maior envolvimento da comunidade escolar na 
dinâmica de seu funcionamento, em especial na sua gestão. Acreditamos que esta 
formação possa ter esse papel, possibilitando aos docentes participantes “reflexões 
sobre o Conselho Escolar nos municípios em que atuam”, e provocando-os a “de-
senvolver ações efetivas de fortalecimento de conselhos escolares, com posturas 
críticas e criativas”, como prevê de seu projeto (UFRRJ, 2012).

Reconhecer que práticas e situações vivenciadas cotidianamente pelos profes-
sores podem produzir problematizações, interrogações pensamentos, questiona-
mentos, que poderão desencadear, como nos afirma Giovani, “ações, movimentos, 
individuais e coletivos, de busca de soluções e propostas, cujo desenvolvimento, 
pode promover mudanças e gerar novas situações” (GIOVANI, 2003, p. 221).
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INTRODUÇÃO

A Gestão Democrática na escola pública é o alvo desta pesquisa, para tanto fo-
ram escolhidas duas escolas da cidade de Pinhão/SE, o Colégio Municipal Cônego 
João Lima Feitosa e o Colégio Estadual Professor Genaro Dantas Silva como fonte 
de estudo. As escolas analisadas foram escolhidas por ser uma Municipal e a outra 
Estadual e também levando em consideração que cada uma tem a sua peculiarida-
de. Somado a nossa curiosidade acerca desta temática que foi despertada ao longo 
do curso de Graduação em Pedagogia na UFS. Ao realizar pesquisas em escolas do 
Município muitos professores trataram da temática da gestão de distintas formas, 
sobretudo, da ausência da comunidade escolar no espaço das instituições.

Então, este trabalho justifica-se pela necessidade de compreensão de como 
a gestão democrática vem se desenvolvendo em Pinhão/SE e como tal questão 
relaciona-se com a qualidade do ensino na localidade. Desta maneira, o objeti-
vo geral deste estudo é analisar qual o ponto de vista das instituições escolares 
observadas sobre o processo de democratização da gestão. Os objetivos especí-
ficos são: analisar quais os desafios que as escolas enfrentam para implantar a 
gestão democrática; refletir sobre as contribuições da gestão na perspectiva dos 
gestores; analisar as ações que caracterizam a inserção da Gestão Democrática 
nas escolas em estudo, levando em consideração o que estabelece o Art. 206 - VI 
da Constituição Federal de 1988, que trata da gestão democrática do ensino públi-
co, bem como a relevância da garantia do padrão de qualidade do mesmo. A pes-
quisa aponta elementos que transitam entre o que consta na atual Constituição, e 
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demais legislações educacionais brasileiras, com o cotidiano de duas escolas pú-
blicas da cidade de Pinhão/SE.

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento desta pesquisa foi realizada uma abordagem qualitati-
va caracterizada pela investigação, nas palavras de Minayo (2001, p.22): “[...] a pes-
quisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se preocupa, nas ci-
ências sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado. Ou seja, 
ela trabalha com o universo de significados”. Com isso, a pesquisa realizada através 
de aplicação de questionário foi utilizada para o conhecimento da gestão nas esco-
las estudadas. Sendo que utilizamos a pesquisa bibliográfica, pesquisa qualitativa 
(aplicação de questionários) e análise dos dados.

Sendo assim, os dados foram coletados de maneira sistemática com a aplicação 
de questionários com perguntas abertas e fechadas aos gestores e professores das 
respectivas escolas. Levando em consideração que a utilização do questionário com 
perguntas fechadas constitui uma coleta de dados em séries ordenadas de pergun-
tas as quais devem ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

É necessário reconhecer a necessidade de aprimoramento das práticas educa-
tivas, inclusive capacitação dos que fazem parte da comunidade escolar (gestores, 
professores, funcionários, pais e alunos), para uma efetiva participação tendo em 
vista o aprimoramento da qualidade do ensino. No tocante à estrutura organiza-
cional das escolas é possível notar que as mesmas atendem as necessidades mais 
emergenciais e existe uma preocupação dos gestores com essas demandas.

Diante da pesquisa fica claro como o processo de democratização nas escolas 
ainda tem um grande caminho a percorrer, segundo Santana e Schmit (2012, p.171) 
“A proposta da participação de representantes da comunidade local (pais/respon-
sáveis) na gestão da escola revela um grau de complexidade e de dificuldade diante 
das características da sociedade contemporânea”. Sendo que no Brasil ainda existe 
uma série de entraves com um número significativo de apadrinhamentos na esco-
lha de gestores, causando assim, muitas vezes, uma falta de confiança e desânimo 
da comunidade escolar.

Dito de outro modo é possível afirmar que são grandes os desafios para imple-
mentação da gestão democrática nas escolas investigadas, apesar da série de polí-
ticas públicas que visam o trabalho coletivo. Em todo caso, nota-se como no coti-
diano das escolas busca-se educar para cidadania e para as transformações sociais, 
assim como para o exercício efetivo da democracia.
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CONCLUSÃO

Discutir sobre a gestão democrática não é tarefa fácil, pois sabe-se que a realida-
de é muito complexa e para que a participação esteja presente nas escolas é primor-
dial o envolvimento de todos os que compõem a comunidade escolar. De modo que 
tenhamos uma gestão que possibilite a formação de indivíduos críticos e participa-
tivos na sociedade da qual fazem parte.

Pois bem, através desta pesquisa que teve como finalidade qual o ponto de vis-
ta das instituições escolares observadas, uma da rede municipal e outra estadual, 
sobre o processo de democratização da gestão, além de compreender o conceito 
de gestão a partir de clássicos da área e como estão sendo realizados os princípios 
de participação e autonomia das escolas. Como previsto na legislação educacional 
brasileira as redes de ensino municipal e estadual do município de Pinhão/SE, que 
tem por vez uma educação um tanto distante do que se propõe a LDBEN de 1996 e 
no PNE de 2014 que prevê a escolha de dirigentes e o exercício da gestão através de 
grêmios estudantis e de associação de pais.

A discursão dos resultados demonstram ainda que as duas escolas possuem 
uma gestão que não está em diálogo com os autores como Paro (2012) e Libâneo 
(2013), tendo como forma de escolha do diretor (a) a indicação política. No que se 
refere às políticas públicas, nota-se que as práticas visualizadas na pesquisa não de-
veriam existir mais, porém a realidade da escola pública brasileira vai muito mais 
além do que está previsto na legislação.

Diante do exposto, entendemos que essa pesquisa angariou informações sobre 
duas escolas do município de Pinhão/SE, além de examinar o conceito de gestão e 
sua importância. Outro ponto relevante concerne ao ponto de vista dos docentes 
envolvidos nas escolas analisadas que retratam a gestão escolar como fator impor-
tante para o desenvolvimento educacional e o aprimoramento das práticas educati-
vas de maneira mais ampliada.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho caracteriza-se como uma reflexão teórico-metodológica a 
respeito da articulação entre as políticas educacionais e a prática nas escolas de 
educação básica, a partir do Observatório de Escolas Estaduais, proposto na disci-
plina de Políticas Públicas do Programa de Pós-graduação em Educação (mestrado 
e doutorado) cujo tema central baseou-se nas Políticas educacionais: a importância 
do contexto nas pesquisas na Educação Básica. E como subtema para o seminário: 
Atuação de Políticas - fazendo pesquisa no Ensino Médio.

A discussão apresentada neste texto, desenvolve-se sobre o modo como as po-
líticas educacionais, gestadas nos gabinetes do Ministério da Educação e Cultura 
(MEC), são colocadas em cena ou em atuação, ao invés da implementação (BALL; 
MAGUIRE, BRAUN, 2016), nas unidades de ensino. “A discussão sobre tais questões 
mostra-se relevante uma vez que, no Brasil, até o presente, poucos trabalhos enfo-
cam aspectos teórico-metodológicos das pesquisas desse campo”. (MAINARDES; 
FERREIRA; TELLO, 2011, p.143).

As políticas educacionais provocam grandes impactos e repercussão na prática 
cotidiana escolar e tem sido alvo de pesquisas, debates, seminários e encontro de 
educadores e pesquisadores da área, tendo em vista que, tais políticas não têm, em 
sua imensa maioria, o respaldo dos educadores – agentes de atuação nas escolas 

mailto:ilmapsicopedagoga@hotmail.com
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– são desvinculadas dos anseios populares, não são referenciadas no social e estão 
distantes das realidades múltiplas das escolas Brasileiras.

REFERENCIAL TEÓRICO METODOLÓGICO

A partir do tema central, Políticas Educacionais: a importância do contexto 
nas pesquisas na Educação Básica fundamenta-se, neste trabalho, no estudo da 
Atuação de Políticas nas escolas do Ensino Médio, com embasamento teórico em: 
Ball; Maguire; Bruan (2016) e Mianardes; Ferreira; Tello (2011), Brzezinski; Santos 
(2015), Barra (2014), Campos (2005), dentre outros que aprofundam a discussão so-
bre o tema na construção de sentido a respeito das ações políticas, nas práticas de 
atuação, interpretação e reconfiguração do cotidiano das escolas.

A discussão sobre políticas exige que se esteja atento a uma definição de políti-
ca, pois não há, entre os autores um conceito claro, segundo Campos (2005, p.15), 
“Alguns caracterizam a política como a atividade que envolve ‘poder, governo e au-
toridade’; para outros, ela trata do estudo de atos/fenômenos que envolvem ‘valores 
autoritários’ a visão não é errada; aliás, é muito ampla e genérica”.

Em Brzezinski; Santos (2015, p. 65) compreende-se que inicia a reflexão sobre 
o sentido da política, buscando responder ao questionamento “qual é o sentido da 
política na sociedade contemporânea?” a resposta apresentada pelos pesquisados 
remete-nos a Arendt e Marx, que apresentam conceitos que esclarecem e delineiam 
uma resposta plausível. Esses autores apontam que em Marx pode-se concluir que 
o sentido da política está na revolução. Entretanto, Marx não se referia à revolução 
tal como a burguesa, mas aquela capaz de impulsionar a emancipação tanto social, 
quanto política, uma revolução que restabelecesse as relações entre os homens e 
mulheres sem a opressão das relações de trabalho.

Compreendendo a política como uma ação presente em todas as ações huma-
nas, as políticas públicas e em especial as políticas educacionais modificam, trans-
formam e direcionam o fazer docente. Nossa discussão concentra-se na política de 
implementação do tempo integral nas escolas públicas de Goiás. Nesse sentido, 
Arroyo (apud PINTO, 2014, p. 229) indaga que sentido político terá para os trabalha-
dores em educação a defesa da escola pública de tempo integral?

O estudo consiste nas reflexões sobre a política de criação e normatização dos 
Centros de Ensino em Período Integral (CEPI) e do observatório de uma escola pú-
blica estadual de tempo integral no estado de Goiás. Segundo Pinto (2014, p.232), a 
criação das unidades escolares de tempo integral, no Estado de Goiás, deu-se por 
meio da Lei 19.687 de 22 de julho de 2017 e em seu artigo primeiro, inciso II que 
aponta como um dos objetivos desta proposta de educação que a eficiência educa-
cional esteja ligada ao aumento no tempo de permanência dos alunos e professores 
nas escolas.
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EXPOSIÇÃO DO OBSERVATÓRIO DO COLÉGIO/
ESCOLA PESQUISADA

A metodologia definida para este trabalho seguiu um roteiro pré-definido orien-
tador de entrevistas semi-estruturadas. Foram definidos os seguintes elementos a 
serem analisados: caracterização da unidade escolar, formação acadêmica do dire-
tor/demais sujeitos entrevistados, ingresso pro meio da eleição direta, opinião so-
bre gestão escolar.

Neste trabalho foi definida a escola campo da pesquisa o CEPI-NH1, que foi visi-
tada por duas vezes. O Colégio Estadual foi criado no ano de 1989 e oferecia ensino 
em tempo parcial (três turnos), em 2017 foi selecionado para tornar-se Centro de 
Ensino em Tempo Integral passando a ser denominado CEPI.

Atualmente conta com cerca de 228 alunos distribuídos em 8 turmas. O colégio 
possui uma ótima área externa, com espaços para os alunos fora das salas de aula. 
Há 8 salas de aula, banheiros feminino e masculino (porém não há vestiários) 1 bi-
blioteca,1 auditório/audiovisual, 1 sala de professores, 1 secretaria, 1 sala de coor-
denação/direção, uma cozinha bem estruturada, um refeitório que foi adaptado de 
uma área externa à frente da cozinha que foi fechada com vidro e onde se colocou 
mesas e cadeiras, 1 quadra de esportes cobertas para prática de atividades físicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Realizar este trabalho foi muito interessante para todo grupo, embora tenha-se 
ido apenas duas vezes à escola, tempo relativamente curto para uma investigação 
mais ampla, porém é possível ter uma visão de como as políticas são encenadas no 
cotidiano da realidade daquele colégio.

Dar voz aos atores do processo educacional que vivenciam o dia-a-dia das esco-
las é de uma riqueza teórico-metodológica importantíssima, pois estes são os que 
sentem em sua prática pedagógica os impactos das políticas públicas gestadas dis-
tantes do mundo real.

Acredita-se que de fato os estudos sobre as políticas educacionais e o modo 
como são efetivadas nas escolas ganham maior espaço a partir das pesquisas e es-
tudos publicados permitindo que esta área se torne verdadeiramente um campo 
fértil para a pesquisa científica e ao mesmo contribua para a melhoria da qualida-
de da educação.
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1 Centro de Ensino em Tempo Integral Novo Horizonte em Goiânia – GO.
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Palavras-chave: Iniciação Docente; Pré-Vestibular Social; Resistência

INTRODUÇÃO

Sensação narrada frequentemente por estudantes licenciandos nas mais diver-
sas áreas, é a de que o breve contato com a prática docente, atualmente inserido nas 
grades das referidas graduações (Estágios III e IV), não é suficiente para preparar 
solidamente aos obstáculos existentes no início, meio e fim da atividade docente, 
que é atravessada de subjetividades e complexidades oriundas de um contexto po-
lítico, espacial e social.

O distanciamento da formação docente da realidade escolar constrói um sen-
timento de insegurança na maioria dos futuros professores, deste modo os progra-
mas de iniciação docente, entre eles o presente projeto, Pré-vest: Geografia, além do 
PIBID - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – promovem uma 
inserção e orientação pedagógica para além dos mecanismos previstos no currícu-
lo dos cursos, são de grande importância para o avanço de uma práxis da formação 
docente, minimizando o estranhamento no início da mediação de aulas.

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é avaliar os processos de formação e 
autoformação a partir das experiências do cursinho Pré-Vestibular social da UFBA. 
Criado em 2015 por iniciativa exclusiva de estudantes matriculados na Universidade, 
tem um caráter popular, voltado a jovens e adultos em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica, impedidos de financiar estudos em pré-vestibulares privados. A 
perspectiva popular o diferencia de iniciativas bancárias e para além da busca de 
excelência na viabilização das aprovações, o projeto busca em sua prática, uma for-
mação cidadã crítica, que os emancipe.

mailto:pedrohenrique_m@live.com
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METODOLOGIA

A concepção docente compõe a relação indissociável entre teoria e prática, sen-
do que não há formação completa sem este último componente. Dessa forma, a 
práxis acadêmica constitui a essência da profissão docente e precisa estar presente 
desde a graduação. Dessa forma, a natureza deste trabalho de uma pesquisa apli-
cada de caráter exploratório, haja vista que, as questões a serem discutidas surgem 
principalmente da prática diária. O fazer didático/pedagógico suscita problemáti-
cas e reflexões que são ponto de partida e de chegada na orientação e nos debates.

Se tratando de um projeto construído processualmente, a base da iniciação à 
docência e consequentemente do diálogo entre os sujeitos participantes, a cons-
trução conjunta de ideias e identificação de problemáticas, a pesquisa tem caráter 
dominantemente qualitativo.

Para analisar as problematizações e reflexões suscitadas ao longo desse proces-
so de formação e autoformação docente utilizamos de narrativas autobiográficas 
(PINEAU, 2014; NÓVOA, 2014) que nos traz perspectivas reflexivas convidativas aos 
limites da escrita acadêmica e científica, pois exige uma ação não mais sobre o que 
pode vir a ser, mas sobre as experiências passadas, associadas aos conteúdos pre-
sentes na construção de sentidos.

Trata-se, portanto, de um trabalho individual e coletivo. Individual, pois enseja 
as perspectivas únicas do sujeito e dos processos que a produz, porém coletivas pois 
não escapa à dimensão de que somos seres sociais e, por isso, significamos e cons-
truímos a vida a partir de um movimento dialético e contraditório entre o singular 
e o plural, entre o objetivo e o subjetivo.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os espaços de ensino, nas suas diversas formas e nos variados objetivos (seja 
escolar ou o pré-vestibular) para viabilizarem o processo de ensino e aprendiza-
gem significativo e transformador, demandam, como aponta Ribeiro (2004, p.103) 
se tornarem Lugar para os estudantes que nele habitam, a autora enxerga-o na pers-
pectiva das vivências cotidianas, que ao longo do tempo é capaz de construir a sen-
sação de pertencimento e identidade. Entretanto, faz sentido que seja Lugar tam-
bém aos professores e a todos agentes envolvidos no espaço escolar.

Se olharmos o Lugar na ótica de Santos (1996) onde ele pensa o conceito dentro 
de uma geografia das redes, a categoria passa a ser a intersecção do que ele cha-
ma de “verticalidades” e “horizontalidades”, as primeiras representando a esfera da 
produção, circulação e fluxos de capitais, a lógica do capital em si; enquanto as ho-
rizontalidades representariam grupos locais que dentro do sistema, têm uma práxis 
que vai na lógica inversa, habitam e agem na contiguidade, as relações e práticas 
são baseadas no tradicional e na fraternidade. Desse modo, haveria um conflito en-
tre os dois âmbitos.

Portanto, é perfeitamente aceitável, enxergar os pré-vestibulares populares 
pelo Brasil como uma iniciativa horizontal, conflitiva e de resposta as falhas e a 
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seletividade dos governos na educação e na disponibilização do acesso ao ensino 
superior, principalmente sob o cenário político atual, em que professores, alunos 
e instituições de ensino, foram eleitos principais rivais de um governo de extrema-
-direita que muitas vezes flerta com uma esquizofrenia sobre realidade. A impor-
tância de uma formação crítica e reflexiva, diante dessa situação, se multiplicou 
exponencialmente para qualquer prática de ensino que se pretenda não-bancária e 
mercantil, portanto dialógica e plural.

A história dos pré-vestibulares no Brasil, nos leva a iniciativas do movimento 
estudantil e do movimento Negro, como o Movimento Pré-Vestibular para Negros 
e Carentes (PVNC), do Rio de Janeiro criado em 1976; e o Projeto Educação para 
Afrodescendentes (EDUCAFRO), de São Paulo. Estes surgiram nas décadas de 70 
e 80, quando se iniciaram aos primeiros pré-vestibulares populares. Nos anos 90 
houve uma expansão de novos projetos por todo o país, mantendo a mesma essên-
cia popular e inclusiva (Nascimento s.d.).

Nascidos no seio de movimentos sociais, os pré-vestibulares atuam na duali-
dade, da formação para a aprovação no vestibular - um sistema que tem a exclusão 
como essência estruturante - e a formação crítica-emancipatória, contra-hegemô-
nica, que desconstrói o próprio sistema supracitado (Vasconcelos, 2018). Tal am-
biguidade, complexifica a prática docente, assim como a escolha do currículo de 
cada componente estudado nos cursos; é um ingrediente que torna particular a 
prática de ensino em um curso pré-vestibular popular (PVP) em relação ao ensino 
básico público.

O conflito entre meio e fim presente no pré-vestibular, amplifica a necessidade 
e a profundidade de autoreflexão na prática docente. Inserido no dilema, precisei 
equilibrar cada planejamento de aula, ao passo que foi necessário me reinventar 
na abordagem dos temas e na estrutura da aula, a tensão entre dedicar prioridade 
a “resolver questões” ou discutir profundamente uma questão social, se constituiu 
um ponto central para uma reflexão que me levou a autoformação. PINEAU (1985) 
apresenta como sendo a terceira via entre a heteroformação e a ecoformação, sendo 
o momento em que o sujeito toma para si o poder da formação e aplica em si, se tor-
nando sujeito e objeto, a partir de seu desejo de adaptação e realizada pela reflexão.

CONCLUSÃO

Entretanto, o histórico caráter popular e social dos projetos, somente será res-
peitado se a linha da resistência crítica for mantida. O equilíbrio se encontra na 
busca por uma formação que abarque o preparo para a aprovação e acesso à uni-
versidade pública de qualidade (que é uma prática e um posicionamento político, 
em si) com as várias e devidas ponderações e debates sociais necessários, como um 
meio de preenchimento da formação em conteúdo emancipatório, patrocinando a 
entrada nas universidades, de jovens com uma base crítica, que somada a formação 
que terão, será capaz de transforma-la.

A particularidade identificada, insere e eleva a importância da orientação pe-
dagógica e da discussão de como inserir o ensino da geografia em meio a dualidade 
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citada anteriormente e em como ele pode ser capaz de contribuir para o modelo 
de equilíbrio dito. Destarte, este trabalho ultrapassa a constituição dos processos 
de formação e autoformação a partir das experiências no cursinho Pré-Vestibular 
popular, passa a ser também, instrumento e via de discussão sobre como a área do 
conhecimento pode contribuir na manutenção e aprofundamento da essência de 
resistência crítica presente na história destas iniciativas no contexto do curso pré-
-vestibular da UFBA.
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PALAVRAS-CHAVE: Política de Formação. 
Formação inicial. Formação continuada.

A Secretaria de Estado de Educação e Qualidade do Ensino do Amazonas (SEDUC/
AM) passa por uma reestruturação que teve início em janeiro de 2019. Criada em 1946, 
tem como atribuições a formulação, coordenação, controle, avaliação e execução das 
políticas públicas educacionais, zelando pelo cumprimento da legislação específica, 
mediante a execução de programas, ações e atividades relacionadas.

Dentre os departamentos pertencentes à SEDUC/AM está o Centro de Formação 
Profissional Pe. José Anchieta (CEPAN). O Centro de Formação é uma unidade or-
gânica de direção da Secretaria e tem como competência definir junto aos demais 
departamentos, as diretrizes educacionais, articuladas às metas do Plano Estadual 
(PEE) e Nacional de Educação (PNE), voltadas à formação inicial e continuada dos 
profissionais da educação, por meio da elaboração de políticas públicas, conside-
rando o contexto do estado do Amazonas.

Sobre a implementação e execução de uma política pública, Mainardes (2006), 
faz uma abordagem a partir do trabalho de Ball & Bowe (1992) apresentando o proces-
so político como um ciclo contínuo, envolvendo a “política proposta”, a “política de 
fato” e a “política em uso”. Na visão de Condé (2012) a implementação de uma política 
deve partir de uma necessidade. Daí a importância de considerar um desenho inicial 
buscando a finalidade, os objetivos desejados e as alternativas de melhoria.

O presente relato contribui significativamente para uma reflexão sobre a polí-
tica de formação desenvolvida pela SEDUC/AM a partir da experiência das auto-
ras na Gerência de Formação Profissional do CEPAN. Dessa forma, possibilita o 
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planejamento de ações de melhoria no atendimento às necessidades de formação 
da rede estadual de ensino do Amazonas.

Com vistas, a exposição dos resultados do estudo, foram utilizados como proce-
dimentos, a tabulação e análise dos dados sobre as atividades formativas desenvol-
vidas no período de 2016 a 2019 pela Gerência de Formação (GEFOR), compilados 
em relatórios de avaliação das atividades ofertadas.

Na nova estrutura da SEDUC/AM, a formação inicial, organizada pelo CEPAN 
está respaldada pela Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015, na forma do 
Art. 9º, onde compreende cursos de graduação de licenciatura; cursos de formação 
pedagógica para graduados não licenciados e cursos de segunda licenciatura; e a 
formação continuada, conforme preconiza a mesma Resolução, na forma do Art. 17 
pela oferta de atividades formativas e cursos de atualização, extensão e aperfeiçoa-
mento, especialização, mestrado e doutorado.

O objetivo desse trabalho é relatar como ocorre a organização das atividades 
formativas da GEFOR, onde são ofertados cursos presenciais e a distância, enfo-
cando temáticas administrativas e pedagógicas concernentes às necessidades da 
Secretaria e ao alinhamento com as metas educacionais.

A GEFOR é composta pela Coordenação de Projetos de Formação e Coordenação 
de Educação a Distância, e em conjunto com a diretoria do CEPAN define as dire-
trizes para a formação inicial e continuada. A evolução das formações é condensa-
da continuamente em relatórios encaminhadas à diretoria do Centro de Formação.

A estratégia de planejamento das formações da Gerência ocorre por meio de 
duas Coordenações. A Coordenação de Projetos de Formação elabora, implementa, 
coordena e acompanha os projetos de formação presencial e a distância nas diversas 
áreas de conhecimento, a fim de subsidiar as práticas dos profissionais da SEDUC/
AM. A Coordenação de Educação a Distância desenvolve e coordena a formação ini-
cial e continuada aos servidores da SEDUC, na modalidade a distância, com vistas a 
atender às demandas da Coordenação de Projetos de Formação da GEFOR.

Além das duas coordenações, a Gerência de Formação recebe apoio dos Comitês 
Permanentes de Pesquisa e Formação (CPPFs), constituídos pelos professores for-
madores e pedagogos, organizados por áreas de conhecimentos e/ou modalidades 
de ensino. Diretamente subordinados à Gerência de Formação Profissional/CEPAN, 
elaboram e executam os projetos de formação inicial e continuada.

No período de 2016 a 2018, ainda sem a estrutura atual, as formações ocorre-
ram a partir de um Calendário de Formação, elaborado pela GEFOR. Conforme 
dados apresentados por meio de relatórios semestrais, no ano de 2016 foram rea-
lizadas 57 (cinquenta e sete) atividades formativas atendendo ao público de pro-
fessores, pedagogos, gestores e demais profissionais, totalizando 10.024 (dez mil 
e vinte quatro) servidores.

Aos professores, as atividades foram realizadas a partir de planejamentos or-
ganizados para desenvolvimento das temáticas abordadas nos encontros e tive-
ram como público principal os docentes do Ensino Regular e das Modalidades 
EJA (Educação de Jovens e Adultos) e Projeto Avançar. Foi possível constatar que 
as experiências foram enriquecedoras e fundamentais, contribuindo, para a for-
mação dos servidores atendidos. Nos anos de 2017 e 2018, as formações ocorreram 
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mais timidamente devido a recorrentes mudanças na gestão, passando a GEFOR 
por reestruturações.

Para a organização das atividades formativas de 2019, a Gerência de Formação 
trabalha a partir de levantamento de demandas que ocorreram de duas formas 
distintas. Como ponto de partida para o planejamento anual das formações para 
o ano de 2019, o CEPAN encaminhou questionários aos departamentos da sede, 
Coordenadorias Distritais (capital) e Coordenadorias Regionais (interior) a fim de 
levantar as necessidades de formação da rede. Independente do levantamento rea-
lizado, os departamentos e coordenadorias podem solicitar formação por meio de 
ofício ou e-mail. A partir das solicitações e dos resultados dos questionários as for-
mações são elaboradas e executadas, levando em consideração a viabilidade de re-
cursos humanos e materiais.

A GEFOR, também dispõe de atividades formativas desenhadas pelos professo-
res formadores dos CPPFs. Esses cursos compõem um Catálogo de Formação, dis-
ponibilizado às Coordenadorias, cabendo às mesmas, verificar o interesse das esco-
las e dos professores.

O maior desafio na oferta de formação no estado do Amazonas está no atendi-
mento aos servidores do interior, considerando a complexidade da realidade ama-
zônica, principalmente no que tange ao deslocamento.

Apesar das dificuldades, as ações desenvolvidas pela GEFOR visam atender 
com qualidade as necessidades de formação e o aperfeiçoamento da prática peda-
gógica e metodológica dos professores, garantindo a esses profissionais o desenvol-
vimento e a ampliação de suas competências, por meio da oferta de cursos de for-
mação inicial e continuada presenciais e à distância, verificando as possibilidades 
formativas que atendam aos interesses educacionais e de cada realidade escolar.
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A GESTÃO DEMOCRÁTICA E O 
COORDENADOR PEDAGÓGICO
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MEMBRO DO GRUPO DE PESQUISA EM POLÍTICA E GESTÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA (GEPPEB/
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SANDRA MARCIA CAMPOS PEREIRA 
PROFESSORA TITULAR DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA – UESB E 
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Palavras-chave: Gestão Democrática. Coordenador 
pedagógico. Trabalho coletivo.

INTRODUÇÃO

A discussão deste texto faz parte de uma pesquisa de mestrado realizada no con-
texto das escolas públicas de anos iniciais do Ensino Fundamental, no município 
de Barra da Choça, Bahia. Nossa questão de pesquisa é como os princípios e meca-
nismos de gestão democrática perpassam o trabalho do coordenador pedagógico? 
O estudo foi vinculado à Linha de Pesquisa Políticas Públicas e Gestão da Educação, 
do Programa de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia.

O texto aqui apresentado é parte da pesquisa citada e tem por objetivo analisar as 
práticas e os discursos de gestão democrática dos coordenadores pedagógicos das es-
colas dos anos iniciais do Ensino Fundamental de Barra do Choça, Bahia. Para isso, são 
analisadas as formações discursivas referentes à articulação da coordenação pedagógi-
ca para o trabalho coletivo, à relação dos professores com a coordenação pedagógica e 
ao atendimento aos pais e comunidade por parte da coordenação pedagógica.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Neste estudo, optamos pelas ferramentas analíticas, as quais se orientam pelas 
teorizações e postulados de Michel Foucault (2012). Os dados foram analisados, in-
terpretados e sistematizados a partir das regras de análise: formação dos objetos, 
formação das modalidades enunciativas e formação dos conceitos, presentes na 
obra intitulada Arqueologia do Saber.
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O locus da pesquisa foi o município de Barra do Choça, BA. Os sujeitos da pesqui-
sa foram: o coordenador técnico pedagógico da Secretaria municipal de Educação 
– responsável pelos anos iniciais do Ensino Fundamental – e cinco professores con-
cursados da rede municipal de educação que exercem função de coordenadores pe-
dagógicos. O corpus de análise foi composto do discurso oficial – que envolve do-
cumentos, leis e decretos que normatizam o objeto investigado –; discurso dos su-
jeitos escolares e o discurso da Secretaria Municipal de Educação. Nomeamos cada 
sujeito de enunciador com as referências: E1, E2, E3, E4, E5, E6. Além disso, livros, 
artigos, dissertações e teses sobre o objeto investigado, tomados como referências 
bibliográficas, fazem parte dessa composição como discurso científico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No desenvolvimento deste texto, apoiamo-nos no conceito de gestão democrá-
tica, que tem como pressuposto a possibilidade de uma ação administrativa pauta-
da na perspectiva coletiva, a qual visa à participação de toda comunidade escolar 
nas decisões do processo educativo. Desse modo, entendemos a gestão democrática 
como um mecanismo de descentralização do poder, de participação e de autono-
mia das instituições escolares.

A análise dos discursos dos coordenadores pedagógicos referentes à articulação 
da coordenação pedagógica para o trabalho coletivo evidencia que a participação é 
o princípio imprescindível para o trabalho coletivo, porém não enunciam entres as 
suas responsabilidades os mecanismos possíveis para essa participação, a exemplo 
de Conselhos Escolares, Projeto Político Pedagógico, o horário de trabalho coletivo 
semanal entre outros.

Ao lado do que compreendem como trabalho coletivo na gestão democrática, 
enunciaram também as dificuldades, destacadas abaixo:

[...] ainda existe resistência para o novo, porque quando você lança a ideia do 
novo, nós temos professores que estão aí a dez, quinze, vinte anos que não ade-
rem as novidades da educação, ainda continua trabalhando naquela mesma vi-
são de antes, não querem aderir. (E1)

Como eu disse, tem assim... tem aceitação, mas nem todos os professores acei-
tam, assim o que a gente passa, as sugestões! [...]. A gente conversa, mas tem hora 
que a gente acaba aceitando o que ele..., por ser assim um professor antigo, já di-
fícil, até os anos anteriores, a gente já vê que ele não foi trabalhado dessa forma, 
então há resistência, tem hora que a gente tem que ceder [...]. (E4)

Essa formação discursiva põe em funcionamento a denúncia das fragilidades 
da coordenação pedagógica na ação articuladora. O E1, ao descrever a oposição ao 
novo por parte dos professores com mais tempo de sala de aula, não demostra possi-
blidades, isto é, estratégias possíveis de mobilizar tais professores, direcionando-os 
à mudança e tirando-os da inércia. Segundo Orsolon (2012), as prováveis resistên-
cias podem ser resolvidas com a leitura, observação e união dos que trabalham na 
escola e, nesse contexto, introduzir as inovações para que todos se comprometam 
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com o proposto. Outra questão é o entendimento equivocado do enunciador E 4, de 
que a participação pressupõe aceitação de sugestões. Verificamos ser provável que 
ocorra nesse contexto o que Lück (2010) nomeia como a “participação pela partici-
pação”, na qual se discute e avaliam decisões prontas.

No que tange a relação dos professores com a coordenação pedagógica, perce-
bemos no discurso dos sujeitos escolares a perspectiva de que essa relação está ca-
racterizada por práticas de coordenação conservadora, as quais indicam uma re-
lação de controle opostas a uma ação coordenadora que se propõe transformado-
ra, ancorada no trabalho coletivo. Supomos que, em função do controle, tal relação 
está ancorada no poder disciplinar, segundo Foucault (2010), essa modalidade de 
poder implica numa coerção ininterrupta, constante, que vela sobre os processos 
da atividade mais que sobre seu resultado.

Sobre o atendimento acerca dos pais e comunidade por parte da coordenação 
pedagógica, os enunciados evidenciam que a participação das famílias é limitada 
ao atendimento em reuniões de pais no objetivo de buscar e receber orientações so-
bre o desenvolvimento do filho. No entanto, a possibilidade de participação coleti-
va na gestão da escola como membros do Conselho de Escola, associação de pais e 
mestres, entre outros, não é mencionada no discurso. Assim, a implementação da 
gestão democrática pela realização do trabalho coletivo com os pais, alunos e comu-
nidade não é desenvolvida de forma adequada no contexto das escolas estudadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Verificamos que os sujeitos escolares postulam que o exercício do poder na es-
cola na direção da democracia deve ser exercido com base no diálogo e na auto-
nomia, com respeito ao professor. Contudo, as formações discursivas analisadas 
apontam que o coordenador pedagógico não consegue materializar em sua ação 
coordenadora o trabalho coletivo, pois a sua ação que se pretende coletiva é inter-
rompida e frustrada pela não adesão do professor, da gestão e das famílias. Assim, 
as formações discursivas que envolvem as ações do coordenador pedagógico reve-
lam que esses vivenciam o esvaziamento da função em virtude da não efetivação da 
democracia e da participação no trabalho coletivo.
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Palavras-chave: Formação; dialogicidade; gestão democrática.

INTRODUÇÃO

No intuito de sistematizar o processo de reconstrução dos Projetos Político-
Pedagógicos (PPPs) das Escolas Municipais de Ensino Fundamental (EMEFs) da 
Rede Municipal de Ensino de Canoas (RMEC), conduzido pela assessoria pedagó-
gica da Secretaria Municipal da Educação (SME) junto às equipes das escolas, co-
locamos em discussão as estratégias formativas utilizadas na instrumentalização 
desses profissionais, alicerçados nos princípios da dialogicidade e da gestão demo-
crática. Este movimento teve início em 2018 e está em andamento no ano de 2019, 
constituindo-se num trabalho vinculado ao Projeto Saberes em Diálogo (SILVA e 
MACHADO, 2018), que é uma proposta de formação continuada viabilizada por 
meio de pesquisas, através da parceria entre a RMEC e a Universidade La Salle. A 
aprovação da nova BNCC (BRASIL, 2017) define a necessidade das redes de ensino 
e das escolas reconstruírem seus documentos-referência. As mudanças cada vez 
mais dinâmicas nos contextos conferem a necessidade de um permanente proces-
so de (re)construção das propostas pedagógicas desenvolvidas pelas escolas, a fim 
de que estejam em consonância com o mundo, o tempo e os sujeitos. A garantia da 
gestão democrática do ensino público é expressa no artigo 3º da LDBEN (BRASIL, 
1996), devendo ser normatizada pelos sistemas de ensino, pautada pelos princípios 
da “participação dos profissionais da educação na elaboração do projeto pedagógico 
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da escola” e “das comunidades escolar e local em conselhos escolares ou equivalen-
tes” (BRASIL, 1996, art. 14). Entretanto, apoiar a (re)construção dos PPPs das escolas 
apenas na prerrogativa legal, não representa uma garantia à condução do trabalho 
de forma participativa, uma vez que a gestão democrática se constitui como um 
processo e, portanto, precisa ser exercitada junto aos coletivos, criando tempos e 
espaços para que o diálogo aconteça (XAVIER e SZYMANSKI, 2015).

METODOLOGIA

Conduzidos pela ideia de auxiliar as equipes pedagógicas na reconstrução de 
seus documentos base, propomos encontros formativos que viabilizassem a elabo-
ração de seus respectivos planos, considerando o entendimento de que é importan-
te subsidiar, sem engessar, as equipes pedagógicas na coordenação deste trabalho 
na escola. Os encontros formativos, reúnem mensalmente as equipes pedagógicas 
das EMEFs e contemplam estratégias que tenham potencialidade para provocar a 
discussão dos temas relevantes ao processo, bem como para instrumentalizá-los 
na condução do trabalho em suas instituições. Dentre as estratégias, estão textos 
para leitura individual e coletiva, relatos de experiências e desenvolvimento de di-
nâmicas formativas e de registro, permeados continuamente pelo espaço de escu-
ta, incorporando o uso de ferramentas digitais, de forma a favorecer a interlocução 
e a construção coletiva do PPP, melhorando a interação e o envolvimento entre os 
docentes e a comunidade, otimizando o tempo e os espaços e mobilizando o traba-
lho colaborativo. A coleta de dados tem sido viabilizada através de instrumentos 
diversos: diários de bordo, formulários online, interação por grupos do WhatsApp, 
dentre outros. A sistematização do processo torna possível emergirem resultados 
do trabalho e consolidar-se num movimento que envolve o (re)planejamento das 
ações, o que nos aproxima da perspectiva metodológica da Pesquisa-Ação, na qual 
há uma ampla e explícita interação entre pesquisadores e sujeitos da pesquisa, inte-
ressados em um problema num dado contexto em que atuam (THIOLLENT, 1985).

ANÁLISE DOS DADOS

Os sujeitos foram convidados a preencher um formulário com algumas ques-
tões, visando traçar o perfil profissional e avaliar o processo formativo, bem como 
para demonstrar as potencialidades do uso destes formulários para a pesquisa em 
coletivos. Como recorte do projeto maior, definimos como foco de análise, as im-
pressões dos sujeitos acerca das ações desenvolvidas e as principais estratégias uti-
lizadas no trabalho desenvolvido na escola, após a participação nos encontros for-
mativos com a assessoria da SME, a partir do conjunto de estratégias da Análise de 
Conteúdo (MORAES, 1999), que aponta a categorização, a descrição e a interpreta-
ção como etapas essenciais.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando o trabalho em andamento, destacamos alguns elementos que 
emergem do movimento proposto. Sobre a dinâmica dos encontros formativos, os 
elementos mais recorrentes apontam para uma necessidade de “ampliar o tempo 
de trocas e partilhas”, “aumentar o tempo de escuta”, “dar maior ênfase na sociali-
zações de como cada escola está construindo sua PPP e compartilhar as estratégias 
que cada realidade escolar tem usado”, indicando que a socialização e compartilha-
mento de práticas, bem como a necessidade de um trabalho docente colaborativo 
(VAILLANT, 2016) são indispensáveis ao pensar e propor ações formativas. Outro 
elemento que ganha destaque é a necessidade de “maior tempo para se dedicar 
às leituras e materiais dispostos na sala de aula virtual”, conforme excerto de um 
dos participantes: “Queria mais tempo...para ler o material e ‘degustar’. Tudo mui-
to bom. Parabéns. Adorando essa parte de teoria...que é um pouco cansativa...mas 
com o uso das tecnologias...essa parte do Classroom...amando.” (SE1). Com relação à 
validade e potencialidade das estratégias propostas, “os momentos de diálogo”, “as 
sugestões de leituras” e “o uso das ferramentas tecnológicas” foram dinâmicas utili-
zadas pelas escolas, com avaliação positiva. Tais elementos preliminares já nos per-
mitem identificar a recorrência nas estratégias propostas nos encontros formativos 
promovidos pela SME e nas atividades de formação desenvolvidas nas escolas, sem 
necessariamente haver uma homogeneização das ações e tampouco um engessa-
mento com relação às orientações/sugestões.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desenvolver práticas formativas comprometidas com a Gestão Democrática e 
pautadas por princípios dialógicos, constitui um desafio que precisa ser enfrenta-
do hoje pela educação. A (re)construção dos PPPs, ao mesmo tempo em que consti-
tui uma necessidade, representa uma oportunidade às escolas de exercitarem estes 
dois elementos, trazendo às práticas de gestão e ao planejamento pedagógico uma 
nova postura, que considere os sujeitos que constituem os espaços educativos na 
centralidade dos processos, rompendo com a ideia de documentos-base com fun-
ção meramente burocrática e formal. Assim como é responsabilidade da escola or-
ganizar este movimento, também o é da mantenedora, que a partir de uma orienta-
ção em comum garante a identidade de rede, ao mesmo tempo em que mobiliza a 
autonomia da escola para a construção de documentos que façam emergir a especi-
ficidade de cada comunidade escolar.
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GESTÃO DEMOCRÁTICA NO SISTEMA 
MUNICIPAL DE ENSINO: GRUPO 
DINAMIZADOR MOBILIZADOR DE 
PROCESSOS FORMATIVOS

ÁDRIA BRUM DE AZAMBUJA 
SMECD/SOLEDADE/RS - UPF, ADRIAAZAMBUJA@YAHOO.COM.BR

EMILIANO RACTZ DA SILVA 
SMECD/SOLEDADE/RS, EMILIANORACTZ@GMAIL.COM

Palavras-chave: Gestão democrática. Formação 
continuada. Grupo Dinamizador.

INTRODUÇÃO

A mobilização em torno de processos democráticos de gestão educacional, em 
particular no contexto político brasileiro, tem exigido compreensões e reflexões 
que possibilitem aos gestores investigar, teorizar e ressignificar as ações cotidianas 
desenvolvidas no âmbito da gestão. Diante de tantas ideias de projetos que inten-
cionam negar a racionalidade da ciência, a gestão educacional democrática busca 
fortalecimento e resistência a essa realidade, mediante a imersão em processos de 
formação continuada reflexiva.

Nesse sentido, este artigo intenciona socializar, discutir e refletir sobre o pro-
cesso de gestão democrática em movimento no Sistema Municipal de Ensino de 
Soledade (SME), associado ao trabalho pedagógico que o Grupo Dinamizador (GD) 
tem desenvolvido, cujas funções abrangem mobilizar, assessorar, acompanhar, re-
fletir e encaminhar democraticamente o processo pedagógico do SME. Essa pers-
pectiva de trabalho do GD problematiza e procura superar práticas adotadas por 
muito tempo como lineares, fragmentadas, com caráter de supervisão e de forma 
um pouco distante dos protagonistas do ensino e da aprendizagem.

mailto:adriaazambuja@yahoo.com.br
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GESTÃO DEMOCRÁTICA NO SME: O PROCESSO  
EM MOVIMENTO

No SME de Soledade, município da região norte do Rio Grande do Sul, após 
longo período de administrações que pouco favoreceram a participação enquanto 
emancipação do sujeito, uma proposta de gestão, embrionariamente é constituí-
da por gestores e professores, demonstrando com tal atitude o quanto é possível 
inaugurar um processo democrático de gestão que intenciona a formação cidadã 
mesmo diante de esforços, tendências e projetos para desconstituí-lo. Tem exigido 
coragem, trabalho em rede e permanente reflexão e ação sobre o processo em anda-
mento, para fazê-lo e refazê-lo no próprio percurso.

No cenário municipal, uma das práticas principais foi o investimento em for-
mações continuadas dos sujeitos da ação, tais como gestores, coordenadores peda-
gógicos e professores, para que ancorem suas inquietações, percepções, constata-
ções, possibilidades e limitações, advindas dos processos democráticos de gestão 
desenvolvidos no âmbito da educação municipal nas contribuições da ciência, legi-
timando, assim, as práxis adotadas.

O fortalecimento desse modelo de gestão implica, em especial, na compreensão 
das relações de poder estabelecidas entre os diferentes participantes, cujas ações 
trazem consigo marcas da história vivida, problematizada, não naturalizada, e lhes 
possibilita (re) construir novas experiências mediadas pelo diálogo, a autonomia, o 
coletivo, a democracia, a emancipação, buscando a horizontalização das ações e o 
exercício formativo da participação. Para Santos (2016), um exercício pleno de de-
mocracia é o processo de transformação das relações de poder desigual em relações 
de autoridade partilhada.

É necessário uma constituição de processos participativos que evidenciem uma 
perspectiva de construção de um mundo menos feio e desigual é exigente, desgas-
tante e complexa. Todo processo consubstancia-se nas ações de natureza coletiva 
e na capacidade de acolher os desafios existentes nos processos sociais, através da 
existência do GD, cuja função é mobilizar as ações de gestão, articulando e tencio-
nando junto aos diversos setores (internos e externos) a concretização do projeto 
assumido coletivamente.

GD E OS COLETIVOS ESCOLARES:  
PROCESSOS FORMATIVOS

O GD é composto por representantes das escolas, diretores e coordenadores pe-
dagógicos, e pelos integrantes da Secretaria Municipal de Educação: secretária, co-
ordenadora e assessores pedagógicos e administrativos.

As ações coletivas desencadeadas pelos processos participativos envolvendo 
o GD exigem conhecimentos sobre os diferentes cenários de atuação, percepções 
sobre possibilidades e fragilidades, cuidados com as relações de poder e compre-
ensões sobre os diferentes movimentos envolvendo as práticas democráticas da 
gestão envolvida, tais como foco nos estudos, reflexões e teorizações realizadas na 
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própria secretaria em dias de expediente interno e, também em outros locais, como 
a Universidade, com assessoria técnico-pedagógica.

A atuação do GD legitimando e testemunhando os princípios que fundamen-
tam a gestão educacional democrática no SME estão transformando as relações 
de poder autoritário, centralizador e verticalizado em relações de confiança, sujei-
tos antes silenciados, promovidos a dialogadores e participantes ativos na escuta 
educacional.

Segundo Levinski (2000, p. 80), o GD é desafiado para as seguintes funções: a) 
Formar-se como dinamizador e contribuir para a formação do coletivo que repre-
senta, sem retirar a possibilidade de os sujeitos construírem-se a partir do seu lu-
gar e da sua história; b) Assessorar teórico-metodologicamente o processo, conside-
rando as peculiaridades, necessidades e dificuldades de cada grupo, sem com isso 
desconsiderar o projeto maior que está orientando as ações; c) Articular e procurar 
garantir junto aos diversos setores (internos e externos) ações que assegurem a con-
cretização do processo assumido coletivamente; d) Sentir-se parte do processo de 
construção, procurando concretizar ética e profissionalmente os princípios orien-
tadores que o coletivo assumiu”.

Tais compromissos podem ser percebidos nas diferentes ações. A realização 
das visitas pedagógicas, agendadas previamente com a direção da escola rompe-
ram com a tradição de visitas surpresas para supervisionar os professores e alunos 
e criaram um clima de respeito e confiança, promovendo a participação e o diálogo. 
Para o GD, a palavra “Diálogo”, sem a qual há somente práticas autoritárias, que ne-
gam a participação dos sujeitos, significa falar de lugares distintos a partir de dife-
rentes percepções e compreensões, conferindo sentido ao processo participativo. O 
diálogo supera as falas corriqueiras e descompromissadas e, finalmente, conforma 
um processo reflexivo em torno das ações e dos sujeitos dessas ações.

CONCLUSÃO

No Sistema Municipal de Ensino de Soledade a gestão educacional democrática 
tem revelado o quanto é possível fazer, quando há vontade política, condições bá-
sicas para a efetivação de projetos emancipatórios e estabelecimento de ações em 
redes entre instituições de ensino superior e de educação básica que defendem pro-
cessos formativos reflexivos como fomento para a constituição da educação cidadã.

Ainda, com base nas relações de poder ancoradas na autoridade partilhada, o 
GD tem constituído coletivamente outro cenário para a educação municipal, mais 
acolhedor, humanizado e comprometido com as manifestações dos sujeitos que, ao 
tomarem parte da gestão aprendem no próprio processo a participar de uma educa-
ção pública municipal de forma conscientizada.

Assim sendo, o Sistema Municipal de Ensino de Soledade, através do GD, tem 
estudado com afinco o ofício da gestão, qualificando as práticas pedagógicas es-
colares, consolidando o projeto de gestão democrática, refazendo a identidade de 
um cotidiano movimentado, complexo e desafiador, investindo principalmente na 
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permanente interlocução com os diferentes segmentos do SME, da comunidade, 
dos poderes executivo e legislativo, e também da Universidade.
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Os Programas de formação continuada de professores e gestores das redes pú-
blicas implementados pela SEB/MEC, nos últimos anos, foram sendo paulatina-
mente descontinuados a partir de 2016, com a política de desinvestimento do MEC 
nestas ações, iniciada com o corte de bolsas e a progressiva asfixia financeira. Os 
programas de formação integravam um conjunto de ações articuladas envolvendo 
secretarias de educação, universidades públicas, entidades nacionais e o MEC, e 
visavam a melhoria da qualidade do ensino e a consolidação da gestão democráti-
ca da educação. Hoje a maioria dos programas foi paralisado, e tal descontinuida-
de compromete o processo de democratização da educação e o cumprimento das 
metas do PNE, gerando impactos negativos na consecução odo direito à educação.

A formação de dirigentes e gestores e seu alinhamento com um projeto de es-
cola pública e gratuita, inclusiva e democrática, laica e republicana, foi considera-
da estrategicamente importante para a efetivação de uma política educacional que 
tem como princípio a educação como direito de todos e a responsabilidade do poder 
público. Tal política teve papel de destaque nos programas de formação continuada 
de professores, atores sociais vinculados à comunidade escolar e gestores das redes 
públicas, implementados pelo MEC nos governos Lula (2003-2010) e Dilma (2011-
2016). Nesse contexto, havia a expectativa de minimizar as desigualdades sociais 
que marcam não só a sociedade brasileira, mas o sistema educacional, acolhendo 
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de forma republicana, a diversidade e a pluralidade, dentro de referenciais sociais 
de qualidade. (ARRUDA; LINO, 2017)

A crise institucionalizada no país aponta para o ajuste fiscal e o desinvesti-
mento em serviços públicos como solução universal, determina a instauração de 
congelamento de gastos públicos, que a par de outras ações, impacta seriamente a 
educação pública em todos os níveis de ensino. Retomam-se, assim, diagnósticos 
equivocados que atribuem a crise do ensino público a um problema de concepção 
da escola pública e de formação do professor, espelhando concepções de mundo e 
de cidadania afinadas com projetos eleitorais, que destoam do acordo republicano, 
desconsiderando a complexidade do sistema público de ensino e suas assimetrias.

A mudança de gestão do MEC alinhada com o retrocesso nos rumos da políti-
ca educacional segue a inversão da lógica de financiamento da educação presente 
na Constituição de 1988. A supremacia de uma racionalidade econômica que retira 
recursos previstos constitucionalmente da educação, inviabiliza a consecução do 
Plano Nacional de Educação (PNE).

O PNE 2014-2024, aponta para a efetivação do direito à educação, estabelecen-
do parâmetros para a valorização dos profissionais de educação, assegurando fon-
tes de financiamento para a oferta do ensino obrigatório e para a universalização 
e expansão da educação básica pública. Entretanto, a Emenda Constitucional nº 
95/2016 evidencia o desmonte dos alicerces da garantia ao direito à educação e as 
perspectivas de melhoria da qualidade da educação básica. Assistimos ao desmon-
te das políticas educacionais, o corte dos financiamentos e o contingenciamento de 
recursos, e a proposição de forte controle curricular e ideológico nas instituições de 
ensino, em que a padronização curricular imposta à escola básica avança sobre os 
cursos e programas e formação de professores, em total dissociação das metas do 
PNE. Assim, não temos no presente, a apresentação de uma proposta educacional 
para a sociedade, mas uma série de ações e proposições que esvaziam o projeto de 
universalização da educação básica e da ampliação do acesso ao ensino superior, 
como a BNCC e a Reforma do Ensino Médio, entre outras ações.

O cenário político impôs mudanças nos diversos Programas e Ações implemen-
tados pelo MEC a partir de 2003, dos quais destacamos 10 programas nacionais de 
formação continuada coordenados pela Secretaria da Educação Básica: PNAIC; 
ProInfantil; Pró-Letramento; Gestar II; PARFOR; Proinfo Integrado; PRADIME; 
Escola de Gestores; Programa Nacional de Fortalecimento dos Conselhos Escolares; 
Pro-Conselho. Tais Programas, hoje descontinuados ou asfixiados pela falta de re-
cursos, tinham ações articuladas que envolviam secretarias estaduais e municipais 
de educação, Universidades públicas, e entidades nacionais, como a UNIDIME e 
o CONSED, sob a coordenação do MEC, constituindo-se como espaços formativos 
com impactos na qualidade da educação básica. A maioria dos programas de for-
mação supramencionados tinha como público alvo professores que atuam anos ini-
ciais do Ensino Fundamental, e afirmavam o protagonismo do professor no pro-
cesso de ensino aprendizagem e a importância da alfabetização para a construção 
de trajetórias escolares exitosas, e os demais desde a gestão escolar à qualificação 
de outros atores sociais. Nossa discussão centra-se nos decorrentes impactos ne-
gativos da descontinuidade desses programas para implantação e consolidação da 
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gestão democrática, nas escolas e redes escolares e para a formação dos profissio-
nais da educação envolvidos.

Mesmo sem espaço para aprofundamento, destacamos quatro programas, dois 
voltados para os gestores - o Programa Nacional Escola de Gestores da Educação 
Básica Pública (Escola de Gestores) e o Programa de Apoio aos Dirigentes Municipais 
de Educação (Pradime) – e dois para outros atores sociais – o Programa Nacional de 
Fortalecimento dos Conselhos Escolares e o Programa Nacional de Capacitação de 
Conselheiros Municipais de Educação (Pro-Conselho), correlacionando seus objeti-
vos com as estratégias do PNE. Essas ações de formação que abarcam diversos ato-
res sociais que atuam na escola, dirigentes municipais e integrantes da sociedade 
civil organizada, visavam a promoção da gestão democrática da educação pública.

O abandono dos programas em curso, apontam para a destruição da educação 
pública e sua privatização, sem produzir uma maior “equidade” na educação, como 
apregoam os reformadores da educação. (FREITAS, 2012). Como explicitam Arruda 
e Lino (2017), a superação de nossas assimetrias educacionais não está vinculada a 
um único fator, mas a uma gama de elementos que refletem as contradições de uma 
sociedade verticalizada. O exame das metas e estratégias do PNE destaca os obstá-
culos a serem superados para a melhoria da educação pública, que necessariamen-
te passam pela questão dos investimentos.

Hoje a maioria dos programas estão suspensos ou sofrem descontinuidades, 
com ações paralisadas, sem repasse de bolsas, e ainda a sinalização do desinteresse 
de manter a parceria com as Universidades públicas. Os impactos são evidentes nas 
redes públicas municipais, que sofrem os percalços da crise financeira, e a redução 
drástica de recursos da União, desconstruindo o incipiente regime de colaboração 
entre os entes federados. O acirramento da crise política e institucional no país am-
plifica o retrocesso nas políticas educacionais que vão na contramão dos direitos 
sociais e da democratização da educação.
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Infantil do Campo; Políticas Públicas.

O presente trabalho se constitui em um recorte de pesquisa qualitativa, em an-
damento, advindo do projeto intitulado “Educação Infantil na zona rural: caracteri-
zação e análise do cenário de implementação das políticas de Educação do Campo 
no município de Feira de Santana”. O estudo, sinaliza a parca produção no que tan-
ge o debate sobre a implementação de políticas públicas voltadas para a Educação 
Infantil do Campo (EIC) no território brasileiro, independente da região do país. 
Enquanto etapa de análise da produção sobre o tema tomou-se como referência 
inicial, os Pôsteres e Trabalhos aprovados nas Reuniões Anuais da Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd), no período de 
2002 a 2017, considerando quatro grupos de trabalhos, a saber; GT-03 Movimentos 
Sociais e Educação; GT-05 Estado e Política Educacional; GT-06 Educação Popular; 
GT-07 Educação da Criança de 0 a 6 anos, tomando os títulos como referências 
iniciais e as palavras-chaves Educação do Campo, Educação Infantil do Campo e 
Políticas Públicas para identificação das produções. Para o presente trabalho, rea-
lizou-se um corte temporal a partir das produções realizadas entre os anos de 2010 

mailto:amandacerqueirasants@gmail.com
mailto:joicycordeiro16@hotmail.com
mailto:leomarciauzeda@yahoo.com.br


2328

xii seminário nacional de formação dos profissionais da educação 

xl encontro nacional forumdir  •  i seminário nacional forpator e forpibid-rp

Formação de professores: políticas, projetos, desafios e perspectivas de resistência | 16 a 19 Setembro/19 – Salvador – BA

e 2017, considerando apenas dois GTs: GT-03 Movimentos Sociais e Educação e o 
GT-05 Estado e Política Educacional. Evidencia-se que o período cronológico para 
apreciação dos Trabalhos aprovados em cada Reunião Anual da ANPEd toma como 
marco legislativo a Emenda n.º 59 à Constituição Federal, que modifica inúmeros 
artigos da Carta Magna de 1988, entre eles alarga a obrigatoriedade escolar dos en-
tão seis aos quatorze anos para quatro a dezessete anos de idade, tornando a matrí-
cula da pré-escola obrigatória, evidenciando que o limite estabelecido para o cum-
primento desta determinação foi o ano de 2016, acompanhando os termos do Plano 
Nacional de Educação, com o sufrágio técnico e financeiro da União. A partir das 
palavras-chave foi elaborado um conjunto de quadros comparativos com indica-
dores como ano, título e objetivo da produção. Em muitos dos trabalhos lidos, foi 
necessário ir além da leitura dos resumos, passando para leitura da introdução e/
ou do texto como um todo, pois havia dificuldade em identificar a finalidade das 
produções, por vezes o que se anunciava nos títulos, introdução dos trabalhos não 
condizia com os resultados anunciados nos trabalhos. Os estudos pautados nessa 
categoria – EIC – são recentes, sendo insuficientes as produções acadêmicas e deba-
tes sociais sobre o diálogo entre Educação do Campo, Educação Infantil e Educação 
Infantil do Campo. Até o presente momento podemos pontuar, considerando as 
produções dos Grupos de Trabalho como GT 3 e GT 5 da ANPEd, buscando por 
trabalhos que correspondessem ás palavras-chave: Educação Infantil, Educação 
Infantil do Campo, Políticas públicas; Educação do Campo, que não são encontra-
das muitas produções que abordem a temática Educação Infantil do Campo, o que 
implica no processo valorativo e de visibilidade dos sujeitos, historicamente excluí-
dos. No período de 2010 a 2017 foi localizado um universo de cento e noventa e três 
(193) trabalhos publicados nos GTs 3 e 5 que versavam sobre as mais diversas áreas 
e temas que se enquadravam nas ementas dos grupos. Contudo, apesar de ser pos-
sível encontrar produções extremamente importantes que versam sobre Educação 
Infantil, quando se aborda a Educação Infantil ligada à Educação do Campo são 
raras as publicações que retratam esta matéria. Do universo citado, foram encon-
tradas as produções intituladas: “Educação Infantil do Campo: Aproximações ao ce-
nário do Espírito Santo” da autora e pesquisadora Valdete Coco que objetivava des-
crever um percurso teórico-metodológico associado à noção de Educação Infantil 
(EI) como um direito de todas as crianças; “Desafios da Educação do Campo na atu-
alidade: Educação Infantil e classes multisseriadas na Serra Catarinense”, da auto-
ria de Soraya Franzoni Conde e Kamila Heffel Farias, que tratam atendimento ofe-
recido às crianças do campo na Serra Catarinense, nos níveis da Educação Infantil e 
anos iniciais, por meio da apreciação de dados estatísticos (INEP) entre outras pro-
blematizações. É importante destacar que a EIC precisa proporcionar às crianças 
que habitam o rural, elementos que as façam se identificar como sujeitos daquele 
espaço. Observa-se, na literatura e em pesquisas já consolidadas sobre o assunto, 
que as políticas de EI para a população infantil do campo necessitam não só se-
rem implementadas, mas promoverem ações voltadas para melhoria da qualidade, 
acesso, permanência destas crianças. (BARBOSA, 2012). No campo da implemen-
tação de políticas para primeira infância, o que mais observamos é que muito se 
avança na retórica e elaboração de textos normativos, mas na ação, execução das 
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leis, existe um hiato e retrocesso recorrente na implementação de políticas públi-
cas para a educação, a EI e EIC. Por meio deste trabalho, esperamos alcançar um 
público não só que se interessem pelo tema, mas, principalmente os sujeitos que 
trabalham direta ou indiretamente com educação, EI, Educação do Campo e EIC, 
contribuindo assim para pesquisas futuras na área de Educação, e que através des-
sa produção científica tornem-se parceiros contribuindo para erradicar as diversas 
formas desumanas e excludentes para com as crianças do campo. A Educação do 
Campo, objetiva desde cedo mobilizar/sensibilizar as crianças da mais tenra idade 
com a educação que tenha como foco respeitar e preservar seus objetivos que é a 
luta pela terra, uma educação voltada para o trabalho, mas livre de exploração in-
fantil. Os movimentos sociais almejam por uma escola pública nos assentamentos, 
entre outras categorias que integram os povos do campo, mas não nos moldes da 
escola da cidade nem a partir de uma adaptação, mas uma escola que tenha “a cara” 
das crianças do campo (PALUDO, 2001). A proposta é justamente produzir acade-
micamente a fim de legitimar cada vez mais nesses espaços a importância de falar 
sobre os povos do campo, sujeitos historicamente excluídos em nossa sociedade. 
Neste sentido, o campo não deve ser visto como quintal ou extensão da cidade, não 
deve receber os restos utilizados pela cidade, até porque, a educação do campo é di-
reito e não esmola!
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Em tempo de supressão de direitos nos mais diversos setores brasileiros, a in-
fância e sua educação se coloca mais uma vez em posição de destaque e de necessi-
dade premente de ser discutida e a elas garantida não só qualidade, como equidade. 
A Educação Infantil (EI), primeira etapa da educação básica no Brasil, emerge de 
um histórico de lutas em prol dos direitos a educação de qualidade desde a primeira 
infância. Diversos elementos que envolvem a EI vêm mudando ao longo de momen-
tos históricos e alterando assim, a forma como compreendemos a educação para as 
crianças de zero a cinco anos de idade. A Educação Infantil do Campo (EIC), por 
exemplo, ainda que pouco debatida no âmbito acadêmico, precisa não só de discus-
sões e/ou investigações que considerem concepções de infância, criança, docência, 
gestão escolar, relação escola e família, mas que a partir de tais contendas possam 
ser geradas ponderações acerca da necessidade de compreender sua complexidade 
e especificidades. (BARBOSA, 2012). Considerando o exposto, este trabalho, que se 
institui a parir de um recorte do projeto de pesquisa intitulado “Educação Infantil 
na zona rural: caracterização e análise do cenário de implementação das políticas 
de educação do campo no município de Feira de Santana”, e se propõe a analisar a 
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Educação Infantil do Campo no Município de Feira de Santana com base em dois 
aspectos importantes: a relação escola-família e o papel da gestão pedagógica nesse 
contexto. A intenção do estudo, de cunho qualitativo e em andamento, é identificar 
e compreender como se efetiva essa relação escola e família e de que maneira essa 
relação contribui para a formação das crianças que moram na zona rural e frequen-
tam instituições de Educação Infantil. Como etapa da pesquisa, coube realizar le-
vantamento bibliográfico e tomou-se como referência os Pôsteres e Trabalhos apro-
vados nas Reuniões Anuais da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 
em Educação (ANPEd), no período de 2002 a 2017, considerando quatro grupos de 
trabalhos, a saber; GT-03 Movimentos Sociais e Educação; GT-05 Estado e Política 
Educacional; GT-06 Educação Popular; GT-07 Educação da Criança de 0 a 6 anos. 
Utilizou-se o método de busca palavras-chave tais como: educação do campo, edu-
cação infantil do campo; gestão escolar, escola e família. Ainda no tocante ao aspec-
to metodológico, foram lidos resumos das produções mapeadas e em determinados 
trabalhos foi necessário recorrer à leitura da introdução, por vezes texto completo, 
e mesmo diante desta solução, existiu, em alguns casos, dificuldade em identificar 
o escopo dos trabalhos. Para o estudo em destaque, foi feito um recorte temporal 
a partir das produções realizadas entre os anos de 2002 e 2017 no GT-06 e GT-07. 
O período cronológico para apreciação dos Trabalhos toma como marco legislati-
vo a criação das Diretrizes Operacionais para Educação Básica do Campo (BRASIL, 
2002), bem como a Emenda n.º 59 à Constituição Federal que modifica inúmeros 
artigos da Carta Magna de 1988 e amplia a obrigatoriedade escolar de quatro até de-
zessete anos de idade, tornando a matrícula na pré-escola obrigatória, sendo que 
o limite instituído para a execução desta resolução seria o ano de 2016, acompa-
nhando os termos do Plano Nacional de Educação, com a contribuição técnica e 
financeira da União. O estudo torna-se relevante especialmente para profissionais 
que atuam na Educação Infantil do Campo, uma vez que podem apontar elemen-
tos importantes que tem desdobramentos nas práticas e concepções dos professo-
res, dos gestores escolares, gestores públicos que desenvolvem suas ações atreladas 
ao cotidiano escolar das crianças da zona rural. Foram encontrados entre os anos 
de 2002 a 2017 o universo de trezentos e quarenta e seis (346) trabalhos publicados 
nos GTs 6 e 7 que versavam sobre as mais diversas áreas e temas que se enquadra-
vam nas ementas dos grupos. Dentro deste conjunto de produções é possível loca-
lizar algumas que abordam sobre gestão democrática, gestão de políticas públicas, 
coordenação pedagógica no tocante a Educação Infantil. Do universo menciona-
do não foram localizados trabalhos, muito menos no tocante a gestão escolar, rela-
ção família e escola dentro do estudo voltado a Educação Infantil do Campo. O ano 
de menção para principiar a leitura das produções, considerou como marco legal a 
Resolução CNE/CEB 1, de 3 de abril de 2002 que institui as Diretrizes Operacionais 
para a Educação Básica nas Escolas do Campo (DOEBEC). A partir deste documen-
to (DOEBEC), de caráter mandatório, entre outras produções, pesquisas, eventos e 
movimentos em prol da educação do campo, nota-se um ligeiro aumento na litera-
tura que trata do tema. Apesar disso, no que tange a EIC, a despeito da sua impor-
tância, ressalta-se que são insuficientes as referências e problematizações sobre a 
temática. Os resultados deste estudo podem proporcionar elementos para outras 
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investigações e pesquisadores, professores da EI e EIC, profissionais que se interes-
sam pela temática abordada, uma vez que não encontramos trabalhos que dão visi-
bilidade a infância e Educação Infantil do Campo. Existe em curso, um debate con-
tínuo sobre sua importância e a necessidade de irmos além das discussões e tornar-
mos as bandeiras de luta em ações concretas. Com as crianças e infância do campo 
não há de ser diferente, pois a EIC é um direito estabelecido em lei para as crianças 
e dever do estado. O presente trabalho alerta para necessidade de contribuirmos e 
subsidiarmos discussões e pesquisas sobre a gestão escolar, a relação escola-familia 
no contexto da EIC. Antes mesmo de afinar esse diálogo, torna-se imprescindível 
compreender o lugar que ocupa a infância, as crianças, a escola, a comunidade e as 
mais variadas questões que envolvem a educação do campo. Diante disso, é preciso 
assegurar uma educação de qualidade para que as crianças. Uma educação que va-
lorize a infância do campo visando uma formação humana, seu desenvolvimento 
irrestrito, reforçando o conceito de que são sujeitos produtores de conhecimento, 
de educação e de cultura.
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